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Thcologias ProfcíToris Prinaarij, Poftmodum Epifcopi Scgouicnfis, 
Dcmum ad priftinum pauperratis ftatum rcuerfi. 
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B E A T I S S I M O 
A L E X A N D R O V I L 
P O N T I F I C I M A X I M O . 
C c i p E B e a t i í í i m e P a t e r O p u s 
h o c M o r a l e i n b i n o s l i b r o s , f m e 
T o m o s p a r t k u m : i n q u o r u m 
p r i m o D e c i j w m s M o r a l e s a d 
S t a t u m K c c l e J i a f i i c m n j ' m Í Q C u n -
d o D e c i f i o n e s a d S t a t u m C m i l e m R e i p u h l í c c e 
J e c u l a r i s í p e ó l a n t e s , c o n t i n e n t u r ; q u a s i n 
v l t i m o v i t í e p e r i o d o i n c o m m u n e m t o t i u s 
E c c l e f i x v t i l i t a t e m d a n d a s l u c i d e c r e u i m u s . 
H s e c a u t e m c o m m u n i s t o t i u s E c c l e í i ^ e v t i l i -
t a s , c u i , n i f i c o m m u n i , & : v n i u e r í a l i e i u s 
P a t r i p r o f p i c i e n d a , a c p r o t e g e n d a c o m p e t i t ? 
C u i , n i f i v e í t e B e a t i t u d m i , v t p o t e P e t r i 
c l a u i g e r i f u c e í l o r i , C h r i f t i V i c a r i o , h o m i -
n u m m á x i m o , a c D e o p r o x i m i o r i d i c a n d a 
e r a t ? P a p a e f t e n i m ( v t m i h i l o q u i l i c e a t 
c u m A n g é l i c o r e l a t o á G l o í T a i n p r o e m i o 
C l e m e n t i n a r u m , & N a u a r r o i n c a p . n o u i t d e 
i u d i c i i s ) J l u p o r m m d i , m i m á x i m e r e r u m , 
n e c D e u s e j l , n e c h o m o , q u a j i n e u t e r Í n t e r ^ u t r u m -
^ % ( iue ' 
m e . S e d ñ e q u e o b h o c o b f e q u i u m ¡ q u o d 
V e í t e B e a t i t u d i n i , v e n e r a t i o n i s e f g o , h u m i -
l i s o f f e r o a l i a m m e r c e d e m r t p e t o , a u t f p e -
r o p r í e t e r i p f a m v e í l r í E m a g n i t u d i n i s p a t e r -
n a m b e n i g n i t a t e n r , p e r q U v i m o b f e c r o , v t m e 
i n n u m e r o o b e d i e n t i í í i m o r u m A p o f t o l i c a e 
f ed i s filiorum d i g n e t u r a d f c r i b e r e . V a l e a t 
i g i t u r V e í l r a B e a t i t u d o d u m f u p p l e x e x o r o 
i n N e f t o r e o s a n n o s , p r o fidei C a t h o l i c s e p r o -
p a g a t i o n e , p r o C h r i f t i a n a s R e l i g i o n i s a u -
g m e n t o , p r o C h r i f t i a n o r u m P r i n c i p u m c o n -
c o r d i a h i í c e t e m p o r i b u s c a l a m i t o f i s f u m m o -
p e r e n e c e í l a r i a , v t f i e c o n c o r d e s i n R o m a n a 
E c c l e f i a s h o f t e s a r m a c o n u e r t a n t . 
Fr. F R A N G 1 S C V S E P I S C O P V S 
S E G O V I E N S I S . Dicat 8c confecrat. 
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y 
o n . 
P r o l o g a s 
P r o l o g u s a d L e ó l o r e m . 
N t i b i beneuole L e d o r , opus M o r a l e ad q u o d ca lamum 
c o n u e r t c n d u m poft con fummatam fcholaft icam T h e o l o -
g i am , 6c i n T u i v t i l i t a t e m , c o m m u n é m q u e l u c i d a n d u m 
p r o m i f i m u s : q u o íacra; dodrinae Dod:or is munus ex par-
Q ^ j ^ } te impleremus. E í l namque p r o p r i u m d o d r i n x faGrx D o -
^ . t i ^ / ^QJ.^ mUnus ,v t rumque a u d i t o r u m m t c l l e ¿ l u m , fci l icet 
fpecula t iuum3& p r a ó t i c u m imbuere. N o s q u o q u e pro nof t ro m u ñ e r e pof t -
q u a m fpecula t iuum a u d i t o r u m i m b u i m u s i n t e l l e d u m , q u a s í l i o n i b u s f c h o -
lañic is é fuggeftu o l i m d ió la t i s^mox p r a d i c u m quxf t ion ibus moral ibus per-
g imus imbuere , adinftar o p t i m i Paftoris, q u i gregi fuo v t r u m q u e paf tum, 
n i m i r u m de l ica t iorem y &c g rof f io rem prop ina t . Cuius exemplar nobis p r o -
fer í Sacra Scrip tura £ocoíi/ 3 i n M o i f e ^ q u i d u m f u i f o c e r i f a c e r d o t i s M a d i a m 
g r e g e m p a f c e r e ^ p o f t q u a m i n a n t e r i o r i b u s , &: veluci oris defert i pauiffec, 
i l l u m ad in ter iora pafcua defert i minau i t . H a u d aliter nobis accidi t^qul prius 
gregem T h e o l o g i c u m quxf t i on ibus í cho la f t i c i s pauimus j n u n c vero i l l u m 
ad interiores quseftiones morales^ n o n quia i n fe magis difficiles aut r e c ó n d i -
t a fint 5 fed q u i a m i n u s i n fcholis v f i t a tx , pafcendum minamus, & a duobus 
f p o n f x vberibus l a d a n d u m h i n n u l i s Caprae gemellis CanticoYum 4 compara-
t i s , i n quibus has duas partes facrx docStrinse^videlicet Scholafticam, 6^ M o -
r a l e m , n o n n u l l i Patres au tumant denotar i . I g i t u r c u m ab v n o vberefacras 
fophiac alumnos h u c u f q u e l a í í r a u e r i m u s , nunc eos ab altero vbere l a ó l a n d o s 
fufcepimus: V t fie beneuole Led:or i n hoc l a t i í í imo deferto n u l l u m fit pra-
t u m ^ q u o d no p e r t r a n í e a t cupiditas tua i n hoc fpa t io f i í í imo campo, nul la fie 
rofa quam n o n odore r i s : &c i n hoc a m e n i í f i m o v i r ida r io nullus fit flosj 
q u e m n o n difeerpas, nul lus f r u d u s , quem n o n colligas^ nul lus trudlus q u o 
nonfruar is . H o c autem v i r i d a r i u m bipar t i tuminuenies3 ideft, inbinas a rc i l -
las d i f t i n ó l u m : q u a r u m pr ima qUáfttonés Canónicas O* Regulares 5 videl icet ad 
Ecclef iaf t icum, & R e g u l a r i u m ftatum fpedantes t i b i p r o p i n a t . Secunda 
Qttjftiones cimlls ftatus , n i m i r u m de ciui l ibus cont rad ibus difputantes, óffert . 
Si q u e m autem florem i u c ü d u m ^ a u t t r u ó b u m f a p i d u m i n u e n e r i s ^ o b f e c r o ne 
c u l t o r i , fed f i t o r i t r i b u a s . Si q u e m vero ace rbum, i n í i p i d u m u e repereris, 
noftrae impu ta hebetudini- , n am q u i d q u i d i m p e r f e d u m eft , é nof t ro eftj 
q u o d o p t i m u m a u t e m , & perfecium c f t , defurfum eft á l u m i n u m Pacte de-
feendens, q u i de tenebris , l u m e n facit fplendefcere. Eft v t i n a m i n t u o i n -
t e l l e d a » v t nobis aliquales grates repelidas, q u o d i n t u i v t i l i t a t e m . & p u -
b l i c u m E c c l e f i x o b f e q u i u m t o t a m v i t a m confumpfer imus , n o n affedu 
g l o r i a h u m a n x conquirend2e,aut p o p u l a r c m a u r a m c a p i e n d i , v t q u i d a m 
Sciolus aul ic i fauoris cupidus nobis tacentibus p r o t u l i t , e x p e r i m e n t u m pa-
t i e n t i x ac taci turni ta t is no f t rx faciens : cuius audaciam o racu lum i l l u d 
cant ic i M o i f i s r e tund i t . Vtinam [aperet , zs* intelligem , ac noutíjima prouideret. 
Sapias, in te l l igas , ac n o u i í í i m a prouideas 5 nc grates rependendas i n l i u o -
rem conuertas. Vale ^ O* ora pro me, 
A P F X O 
r f ^ A A ^ í ^ í ^ ^ f S ^ s% A rP» f3?» J^ Í S^ Í A 5$^  : s% s% ^ 3 ^ s^ r? r & ^ rf''.: r f^ 
Approhatio huius Opens a Supremo , & Regalt Senaíu (^añelU 
pr&cepta , fi^5 A / , i í . P. i7. Dtdacum a Fortuna TheologíA 
Aíoralis Prdefíorem tn Matntenfi Cenobio Franafcano execu* 
tioni mandata. 
^^^y A M olim mihi facra dicendi ambicio parauerac volumen hoc du-
^ píex : cuus ticnlus, Opus Mótale tn dúos Tomos díjiributum^ quorum 
^ ín primo Decijíones morales ad Statum Boilefífftiiupi : in fecundo 
Becífiones ad Statum ReipublicA fecularts ípeclancur 3 cundos, quos 
Supremus Senatus j Sedéfque CaítdliE ad ceníuram tradidic pro 
Sapientipmo, ¿ r Illítjlrifiimo D. D. Francifco de Arauxo, apud S^hum-
ticenfes olim Primario Profesare , 6c nunc Epifcopo Segouienfi : quí 
quidem de Epiícopatu íliperfedcns ( forte fecutus ipfc Albercum magnum proco-
parentem dignum ) vt totus eíTet vnicus, & folus ad íapienciam , & ad edicioncm 
Theologix grauiííimx Moralis fe abdicauit; niíi forte innueret, non ícientiam pro-
pter Epifcopatum 5fed Epifcopatum propter feientiam deberé adquirí. Tándem circa 
vtiliífimam dodrinam & veilitatem adxquaté , & veré refoluit, ve fie dignum munus 
Sedi Apoílolicas aíFerat de fuis donis, ac datis j nec impediunt vltima perioda vitx (ve 
ipfe de feipfo ) nam preclara ingenia multa inmuant arca feientias ( aic Philo ludxus) 
íic enim ait AuguftinusiO quaníus erif feruor meridianus cui tantd lucis fuerunt crepufculal 
Et opus hoc ficuc incredibili acnmine conferibitur , ita maturo , folidóque iudicio 
penía tur , ita quod fuperílc omnino, fi contra bonos mores, & myfteria íidei íic Chj -
mera. Demum gradus Dodoris Theologi ab ipfo honoratur ; referam illud P l i -
nianum de Catonc \ ClariíTimc poteffc intelligi de Catone , cuius authoritati trium-
phus, & cenfura mínimum conferuntj & fie tanto plus in ipfo eft. Nihilque agit, quód 
non íít dodrina D . T h o m ^ , £c in hac nihil vti ie, quod non fie fimul deledabiÍe:om-
nes, & fingulas quxí l iones , cundas conclufionesjSc feré omnia notabiliade fplendo * 
re ipfius decerpit, vt fie verum quod Eccjcfia i Scripta eius tam mukitudine q u á m 
varietate, & facilítate explicandi res diííiciles excellunt. 
Vl t imó non vt Compilator ,fed vt Author peperit hanc feientifieam multitudinem. 
Nemo faciliter contra exteros Rcgni intelliget rationabilia fecundum legem diuinam, 
& naturalem noftram, imo &; culpabiles nos ca feccre: infpiciatur ratio} 6c ratioci-
niüm , & ratiocinatio di¿li Authoris , & crit munus, dignum SandiíTimo Papas no-
f t ro , & hoepradum exultatio máxima Hirpanje nationi, quod fubfcripfi 12. Scpcem-
bris A n n i 1^59. 
FUATEEL DIDACVS á Fortuna. 
A^rohát R , P . lv í . F r . FmnáfcHS de Arcos, Regís Catholict ConctonatoY, Supiemi S a n B ¿ 
Inqmfuioms, Senams, Cenfor Alm¿e vniuerjiíatis Toletan¿e> SACY* P a g i n ó lntcrpyes> 
AtchiepifcopatusToletani y Synodalts ExammatoY > Pyomncid CaflelU OrdmisSan* 
Btjftmá Trinítatis Redemptioms Capt¿i4orum}ol¡m Pyomncialís. 
CEleberrima efi:, & quas Primarios totíus Sacrze Theologúx Moralis exacuic Calamos» 6¿ Ingenia ftimulat Scholafticorum , diu vcntilatacontroneríla i Ptrum pr iua t i vnius 
Votforis Autforitas opmionem j la tua t probnbilem ? Hanc adeo confbnter fuílinent a l iqui , ve 
ne refponíioni quidemlocum aliis relinqui velint} ita Caramuel f u n d . i i . m m . 174. 6c fup* 
R e g , S . B e n e d J i f p £ . n u m . } i ^ í n MytholMb.^.num.i ^ ^ . T o m ^ f o l . ^ i , D a m enim certiun 
eft, ( ait , ) probabilcm eam eíle opinionem ,qLiam tuentur Dodores quacuor; cur & illa 
non ílt probabilis, qnx vnius Audoritate fulcitnr?quod ñc elle viginci non minus Do-
dores tenenc 8c a í l ruun t : parce fatis Caramuel , nam ad triginta mulci numerum 
extendunt, vti accnracc aduertit M . Martínez de Prado in Append.contr.Caram.cap*3$ q-i* 
§4 . a tqued i luc idé , & fecunda eruditione ad argumentum rerpondec. 
Et qwamuis nullo modo defpiciendum videatur , quod ílabili fundamento , 6C fun- cjemens 
damentaTi ratione, admonet Ciemens A l e x . y f í r o m a t . g m e í n o n omnibm qtti iipffaMttoxAtik 
denter ¿ r temeré feribunt , oportet Aures pr&bere j non facilé tamen quis inficiat, ñus iib.5, 
probabilem ftatuere poíTe opinionem Dodorem vnicum , qui ea dignofeitur eíTe Pru- ft,:om, 
dentia, Pictate , & Sapientia , quse 6c illum exteris excellemiorem , 6c pros caeteris 
commendatiorem praedicent. Eleganter íatis, 6c prudenter hoc expricnic in fuá Theo-
logia Morali Reucrendiírimus P. Fr. Didacus á prxfentationc , Generalis ordinis Car-
ra elitarum Diícalceatorum ÍVÍJM. qui íicfcribic. Ñeque propterea negamus ^ inueni-
tipoffe Dofforem , i t a infeientia imminentem, Prudentia, Fietateprxditum-, quod tuto eim opi-
nionem fequt pojsemitó^qHamuis fundamenta eius non pofiemus penetrare fed quis e l i hic , ^ 
laudabtmm eum f qui faceret mirabíl ta in v i t a fuá ? qui de f u á Pietate & Dottr ina commenda-
tus efet ab Ecclefia ? v e l qui i n communi Bottorum afienfu t a l s efiet, quatis requiritur v t di~ 
fíum eius pro multis valeret. Sed quamuisnondiffitear procul ec de vltimis íinibus pretium 
tanti virieíTej 8c quodad hxc víque témpora, vix etiam adhibica Díogenis lucerna , in -
ueniri potuiíTejprjc ocnlis tamen mihi obuium eum habere indico , quando in lucem pro-
dit lllujlrijstmus & Reuerendifimus P. M . Fr. Francifcus de Arauxo Epifcopus Segouienfis, d* 
Catholicd, CMaiefiati a Confiliis j qui Tlieologiam fuam, variarum , ac íc ledarum deciíio-
num moraliumtaliter illnílrauit , vt dnobus Tomis, quaíi bina face inftrudus, quidquid 
tenebrarum, aut dubij inquouis ftatu fupererat, fuae D o d r i n ^ fulgore difcuíTerit 6c i l -
luminauerit. In Primo namque , qux ad Statum Eccleíiafticum pertinent claré demon-
í l ra t : in Secundo quse ad Statum Ciuilem fpedant luculenter aperit: ita ve iure mérito, 
omnes 8c fíngulas in vno hoc Viro qualitates conueniíTe dixerimjquas folam ipfius Audor i -
tatem , tanti faciant Ponderis 8c xí l imationis , vt in iis quíe docet 6c probat , opinionem 
probabilem folus valeat conftituerc. 
Eíl ille Sandiffimi Patriarchíe Domin ic i , ad Solis radios expoíitus , 8c probatus fllius, 
6c in Sereno fuse Rcligionis firmamento , ftella inter ftellas, 6c quidem iuxta Apofl^Ium 
ftella quae a ftella difiFert in Claritate : per multos Annos Salmantica; Theologiam Scho-
lafticamdocuit, Cathedraticus Primarius, hanc quali, plurimis diíperíis radiis, variis volu-
minibus prado dedit i atque in commune bonum 6c Chriftianorum iní l rudionem 6cem-
ditionem , coníultationibus, fi in toto orbe , grauiíluuis 6c diííicilliaiis, refpondit, fatis-
fecit. Ac ne diutius fub modio lateret, fuper Pomificium Candelabrum eft poíitus, 
8ctantnm de feluminis ,8c fplendoris in Epiícopatns Segouieníis onere 8c muñere edidit, 
quod diesdiei erudauit verbum,8c nox nodi eam indicaueritícientiam^qua dudus, raro 
exemplo ,d¡miilis Infula 8c Pedo, á Marthx turbata folicitudine erga plurima , ad Mariae 
partem vnicam , 6c optimam fe réceperit : íicque ad Religioíam 8c monafticam folitudi-
nis cellam regreíTus, íbrtem ¡llam feliciter adeptus eft , de qua Caííiodorus \ Trulla in orbe í u ^ $ 
potefi efe fortuna^ qHamlitterarum non mgc\^t glortofaDocÍrina-.\h\ apnd Deum illud Pro" a 10 eEJS* 
phetse experitur , 8c íapit} Secretuw meum ?mhi ^ fecretummeum mihi \ ibi apud homines, 
fummum illud tuto fibi vendicat, quod adeo Sapienti cuidam erat in votis ,dum d i -
c e r e u d n í a r i , col i , ac di l igi , malus Imperio eft. Adeo enim Scripta 8c virtutes , diledum pJ^J" 
Deo 8c hominibus Uluftnííimum 8c ReuerendiíTimum hunc virum , quauis íeftimatione, 
6c veneratione dignum Eiciunt, adeo eius Pontificias Perfediones , 6c Religiofas virtutes, 
e 8C 
8c amabilem j&totaclile¿lione ampkckndum commendant, ve non immerito ad fupraci-
tatam inquiíicionem , &: interrogationem,quifqne mecum refpondeat dicat, hic efl > kic 
efi-, é* Uudabiwus eum^facit enim mirabtlta in v i t a fuá . 
De reliquo qnod meum eft prxfliti,6¿: hos dúos Tomos^t olim3ita & mine tanci MagiAri 
Difcipulus, perlegi atiente, & anidé ; qnatenus 8c in hac artate aliquid addifeerem , & tot, 
6c tam fragrantés odore & fapore flores, fnauiter delambendo, faui quicquam 6c meliis 
mihi ipíi conficerem. Examinani 6c itidem euolui, ne Poteftati refifterem, 6c h o é ex 
commiíTione D L-Don Alphonfi de Riuas, Vicarij Generalis Madritenfis, pro Eminentiffi-
mo Cardinali Sandonal Domini mei > 6c tantum abeft vt in iis aliquid habeatur, quod Or-
thodoxse fidei,aut Chriftianismoribusaduerfetur ,quin potius hi Tomi tot 6c tam efíicaci-
bus referti íunc documentis, 6c argumentiSjVt mérito fperandum íltjex iis relaxatos mores 
reformandos fore, 6c Charítatem qux in tot Chriftianorum cordibus refriguit, ardore muí-
tiplici j 6c intení iore, de nono reaccendendam eííe. Dat. in noílro conuentu Sanctiííimse 
Triniratis 6c Redemptionis captiuorum, Matriteníi die IO. Septembris. ^.nni 1655?. 
Fr. F R A N C I S C V S D E A R C O S . 
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A P P R O B A T I O . 
ILluftriffimi 6c RenerendiíTimi D- D . Francifci de Arauxo Ordinis PraEdicatorura, Olim apud Salmanticenfes Theologiae Profeííoris Primarij,poftmodum Epiícopi Sego-
uienfis,demum ad priílinum paupertatis ftatum reuerfi quod hoc feculo rariflimum} Va-
rias 6cSele(fl:as Decifiones Morales ad^tatum Ecclefiaílicum,6c Ciuilem pcrtinentesjcuni 
máxima animi voluptate pcrlegimus, 6c tantam clariífimi huius viri eruditíonem demi-
rantes,eas nedum vtiles,imó pe rneceílarias ipfis etiam viris Doéliífimis íudicauimusjquarc 
nedum prselo digas aeftimauimus ,fed 6C Bibliopolas laude dignas quod hoc opus pro vei-
litate publica, in lucem edere ftatuerint. Sic nos infraferipti Dodlores Theologí Pariíien-
íes cenfuimus 6c diximus,hac die 28. Aprilis an. D o m . \ 6 6 ^ 
Fr. I O A N N E S R O B E ' . 
Fr. P A V L V S L A N D R Y . 
1 
Approhatio Ordinarij. 
Mpriraatnr, Lugdnni die trigefima Aprilis janni millefimi fexcentefimi fexageíími-
quarti. 
D E N E V F - V I L L E Me. Gen. 
Confenfus ProcuratoYis Regij. 
V líis Approbationibus fupradi¿tis non impedio pro Rege , quin hic l íber a PHILIPPO BORDE, LAVRENTIO ARNAV/Ü & Sociis Bibliopolis Lugdunení ibus excufus i n lucem prodeat, cum 
inhibitionibus i n tali cafu requiíitis & íolitis. Damm Lugduni die 4. Mai j 1^4. 
V 1 D A v » 
P E K M l S $ l O. 
Fíat conformiter Conchifionibus Procuratoris Regijj Datum Lugduni dic quaíta Mai j anni mil leí lmi fexcentefimi fexageíimi-quarti. 
D B S £ y £* 
I N D E X 
I N D E X 
T R A C T A T V V M , Q V ^ E S T I O N V M . 
DifpLitationum 6tc. quas in hoc volumine conrinentur. 
T O M V S L 
In tres Trattatus partims, 
T R A C T A T V S L 
l n decem íjn¿efiwnes diuifus. \ 
QV^EST. I . TRVM AbbaciíTa 
Sand^ Claree pof-
íieexcommunica-
ri abEpiícopovci 
eius Vicario pnopcereaquod non adda-
cit adportam Nouitiam j quae cuidam 
íuueni nuptias inraoit? Pag':2-
I I . V t rum promotus ad beneficium ha-
bensannexam curam animarum cenea-
tur infra annum á die pacifican poíTef-
íionis ordinem Presbyceratus aíTume-
re , ceíTantc legitimo impedimento, ita 
vt anno tranfado manear ipfo fado tali 
beneficio priuatns. p.4 
I I I . Vtrum Clericus eledus in Epifco-
pnm qui poft eledionem refultat ve-
hementer fufpedus de concubinatu, 
aut etiam conuidus in indicio, poffic 
ac debeat impediri in poííeíTione Epif-
copatus? p. 13 
I V . Quo pado Índices fidei vitent irre-
gularitatem , tradendo reos brachio fe-
culari morte pledendosí" p.i 6 
V . De beneficiario obtinente beneficium 
curatum ante legitimam xratem & fi-
ne intentione afcendendi ad Sacerdo-
tiurn , íimúlque alij cafus concernentes 
refoluuntur. p. 15) 
V L V n u m habitus militarium ordinura 
vendi poííint abfque Simoniac labe vel 
abfque vilo peccato. p.12 
V I L De eo qui in íeculo voto fimplici 
de ingrediendo ardiorem Religioncm 
fuit adftridusj an cuta confeiencia pof-
fit laxiorcm profiteri, 6c in ea perma-
nere? p.33 
V I I L De facúltate Regulariutn ad au-
diendas Confeffiones in tres fediones 
dinifa. p.35? 
SECT. I. Qua ratione mendicantes Re-
ligiofi per fuá priuilegia 8c ConfeíTarij 
Ordinarij expriuilegio Bullas Crucratse, 
pofiint poenitentes abíoluere ab cx-
co m m u n i cat ion e n cd u m i u ris fed e t i am 
ab homine impoíita. ibid. 
I I . Quo pado fit h^c facultas Regula-
rinm ab Epifcopo índependens. p.42 
I I I . Quis virtute Bullse Cruciatx poííic 
Confeííárium eligere &: quis in Con-
feíTariumeligi poffit.?. p.44 
QV^EST. IX. Vtrum Religiofus recurrens ad 
Papam velad Superiorem fui ordinis f i -
ne Jicentia Pradati Ordinarij excufetur 
á culpa 6c pcenis fugitiui ? p.54 
X . Vt rum rite 6c iuílé Prouincialis Car-
melitanus ad corredionem duorum fra-
trum íibi fubditorum vfque ad exilium 
proceíferit contra fimplex mandatum 
fui Generalis, ad quem caufa vitandíe 
corredionis confugerunt ? 
T R A C T A T V S . I L 
Vndecm corJ/nens q^pioncs, 
Q J ^ S T . XL T TTrum Epifcopus poffic 
V diípeníare in irregula-
ritate,quam Index laicus incurritper 
fcntentiam mortis fine mntilationis 
latam , 6c execntioni mandatam ? pa-
gina 6S 
X I L De poteílate Epiícopornm ad ab-
folnendnm á crimine hícrefis oceulco 
in foro Sacramentali : vtrum Epifco-
pus poflit fuo Dioecefano talem abfo-
lutionem impenderé ? Deinde vtrum 
fuppofito , quod probabilior fit opi-
nio negatiua, poffic talem hxreticum 
abfolnere á crimine 6c excommunica-
tione ytendo íua opinione minuspro-
babili ? p.yj 
X I I I - Vcrum ludex Scliolaílicus Salman-
e 2. ú m § 
I n d e x T r a d l a t u u m , 
tinus íít omninó exemptus á iurif-
didione Epiícopi Salmanticeníis , hoc 
eíl > Vtrum íít exemptus á tali iurif-
didione non folíim ratione officij Can-
cdlariac, fed edam ratione dignitatis 
Scholaílicse quam habet in Eccleíia Ca-
thedrali eiufdem ciuitatis ? p.73 
X I V . De inribus 8c cenfibus antiquis 
emptis ad rationem de vigintí millia-
ribus pro vno milliari íoluendo l u r i -
fe aut Ccnfualiflíe. Vtrum lex Pxin-
cipisdiíponens , vt huiurraodi iura 6c 
cenfus deinceps conftituantur 6c ele-
nentur ad rationem de triginti millia-
ribus pro vno íoluendo eíTet i u í k adeó, 
ve etiam períonas 6c communkates 
Eccleíiafticas obligaren ? p . j< 
XV". De verbali falutatione qua Con-
cionatores initio concionis íalutare (o-
lent Dóminos Epiícopos per hsec ver-
ba , Illujirijsime Domine j vtrum ea-
dem poffint aut debeant Capitulum 
abfente Epifcopo falutare ? p.77 
X V I . A n liceac quandoque animalia 
bruta adiurare , 6c contra illa fen-
tentiam excommunicationis proferreí" 
pag.82 
X V11- Vtrum valor MiíTx íít tantus , ve fi 
ofFeratur pro pluribus tancundem pro-
íít ilJis , ac íi pro vno duntaxat offera-
tur? \ ' p.84 
A V I I I . A n ín articulo mortis poffit r i -
te & r e d é quis abfolui á quocumque 
etiam fimplici Sacerdoteá quibufeum-
que cafibus eciam referuatis Superiori? 
pag.88 
X I X . Vtrum poffit fummus Pontifex 
in íolemni voto continentiae ordinis 
Sacri aut Religionis difpenfare? p.^o 
X X . A n Adiundi ex decreto Concilij 
Tridencini habeanc cum Epifcopo ali-
quam iurifdidíonem totalem aut par-
tialem ? P- M 3 
D V B. I . Vt rum Epifcopus ín aliquo cafu 
poííít íine Adiundorum confilio & af-
fenfu procederé ^ P-114 
I I . V t rum aliqua iurifdidio Adiundis 
á Concilio concedatur? p.116 
I I I . Vtrum Capiculares huíc priuilegio 
Adiundorum poííínt cederé? p.118 
I V. Vtrum hoc beneficium Adiundo-
rum ad omnes Eccleíias Cathedrales 6c 
Collegiatas extendatur? p-np 
V. Vtrum beneficium Adiundorum ad 
portionarios extendatur p . n r 
V I . Vtrum fede vacante Capitulum in 
faufa criminali contra aliquem de Ca-
pitulo mota , debeat procederé cum 
Adiundis? . p^g. 123 
V I L Vtrum Tertius, qui eligicur in dif-
cordia iuxta forniam Concilij debeac 
eífe Capitularis eiuídem Capituli ? ibid. 
V I I I - Vtrum ceíTec iurifdidio Adiundo-
rum , ftatim acque profert djffiníciuaoi 
fententiam? ^116 
1 X . Vtrum delinquente altero Adiun-
dorum determinanda fit cauía crimi-
nalis ipfius cum focio p - i r j 
X . Quxnam fie aut quomodo appellan-
da huiufmodi Adiundorum iuriídi-
d io ? 
Qv. X X L Vtrum Epiícopi confecranopo^ 
fit validé fieri per vnum cantürii Epit-
copum , auc fine Buliis prxíentibus? 
pag. 128 
D 1 F F 1 c, I . An confecratio EpiTcopi fa-
da per vnum duntaxat Epifcopumcum 
duobus aíTiftentibus non Epilcopis fit 
valida, ita ve non íic opus cam reiterare 
etiam fub conditione ? ibid. 
I L Vt rum valida fie confecratio Epiíco-
pi fada extra curiam Romanam fine 
literarum Apoílolicarum pra^fentatio-
ne. P.13S 
T R A C T A T V S I I J . 
Alias vndecim qu<e¡lion€S comprehevdws* 
Q v JE ST- X X I I . \ T T r n m Spiritus San-
V dus, qui cíl: D i u i -
narnm reuelacionum Anchor, fit alí-
quando carncm hnmanam airumptu-
rus, 6c qua cenfura digna fie íéntentia 
affirmans? P^ i? 
X X I I I . §.L Verum ex raptibus & rene-
lationibus priuacim fiidis alicni perfo-
nx fumatur futheiens teílimonium ad 
eius Canonizacionem auc Beaeificatio-
nem? pag.144 
§• I í. Q u x condicionen Dininas á falíis re-
uelacionibus difiinguant? p 1 j o 
I I I . Qua: 6¿ quoenplex fie extafum 6c v i -
fionum efficicns cania ^ p . i 57 
I V . Expcndnntnr modi difeernendi D i -
uinas a falíis rcnclacionibus. p. 160 
V. Qnibus nocís vera miracula á falfis 
diílinguantnr ? p.1^2 
Qv. X X I V. An habere commercium 6c ío-
cietatem cum Dxmonc ita fit intriníe-
ce malum, ve nulla pofiíc caufahone-
ftari / p-i68 
§. h Explicantur modi quibus hominc^ 
polínnt habere huiufmodi commer-
cium 6c focíetacem cum D«mone ,cum 
titulo qnneftionis. ibid. 
I L Quíeftio deciditut diícurrendo per 
fingula 
Q u a s f t i o n u m , D i f p u t a t i o n u m , & c . 
fingula commercij genera íingLilis af- feíííonem completo anno rice 6c valide 
fertionibus. ibid. admitti.? p.n<> 
I I L D e commerclo 6c collocucione cum V I I L D e profeílíone tacita quando &C 
Dsemonibus extra exorclfmos. p - iy i quomodo i n c u r r a t u r p - ^ i ? 
I .V. Expenditur íentcntia Cardinaüs C a - Q j r . X X V I I . Declaufura Regularium in 
ietani in commentarío Articuli fecun-
di Quaeílionis 90. P '179 
V . Q u i d fentiendum de iis qui á Da;mo-
ne audiunt doétrinam de myfteriis fi-
dei , Se prasdicationem futurorum con-
tingentium, i l lámque in codicibus feri-
bunc, & códices ícriptos feruant, tan- I L Quíbus in cafibus 6c de cuius licentia 
duas diííicultates diuifa? p . z i í 
D 1F FI c. I . Vtrum Rel igioíus fiue Mona-
chus fiue ordinis mendicancium poílic 
ob neceffitatem parentum monaí ler ium 
e x i r e ^ extra clauílrum manere reten-
to fui ordinis habicu ? ibid. 
quam á veritatis Magiftrodidatos, p.181 
V I . D e ceníuris ac notis quibus huiuf-
modi Dsemonum pacta , inuocaciones, 
diuinationes, vanas ac íuperftitiofas ob-
feruantise rintqualificandcCj6c á fidei iu-
dicibus puniendse. P'I93 
QV. X X V . Vtrum anima defunfti paciatur 
detrimentum ex hoc quod eleemoíynse 
vel reftitutiones quas mandauic tieri 
retardantur? p-198 
X X V I . D e Regularibus , in qua plura 
dubia ad ftatum regularium ípeclancia 
foluuntur? p.200 
DVB. I . A n profeílio illius , qui morbum 
grauem > incurabilem 6c incompatibi-
lem cum obferuantia confticutionum 
atque,regulas talls religionis occukauic, 
íic valida ? ibici, 
I I 
I I I 
Vtrum profeílio coniugis , cuius vxor 
fuit adultera fit valida j 8c an vt fie va-
lida,debeat coniux relidus ingredi quo-
que religionem? p.204 
D e aliis defedibus 6c adnotatis cau-
íis á Sixto V. Quid íit fentiendum 5 6c 
vtrum iam ílnt ad ius commune reda-
á l f p. iro 
I V . D e lege posnali in Capiculo generali 
concernence eledionem cuiufdam G e -
neralis Magiftri tocius Ordinis Vrxdi-
cacorum, 6cc. p . m 
V . D e praErencanone fada ad Cathedram 
vefpertinam Academias Salmanticen-
fis cuidam Dominicano Complucení i 
T í i e o l o g o , qui femel accepcacam pra> 
fentationem repulir ; Qnxricur quid 
iuris : vel vtrum didaprasfencacio legi-
t imé ab aliquo impediri,aut eam repu-
diare nominacus pocuerit? p.212 
Vtrum pení lo íiue beneficium illius 
nouitij qui ante completumannumpro-
bacionis profeííionem emiíítcaufa mor-
t i s , i n quodam ordinemendicantium, 
vacauerit? p.214 
Vtrum íl d idus nouitius toto an-
V I 
V I L 
n o probacionis in ledo decumbat,poí-
íic ad legitimamdeiure ordinario pro-
liceac Monialibus monaí ler ium exire? 
Q v . X X V I I I . De MonachoprofeíTo ad Epif-
copacum euedo in tria dubia diuiía^ 1. 
Vtrum maneat obligatus ad Monacha-
lis Regulas obferuanciam ? pag. 230. 
1. Vtrum voto paupercacis maneat ad^ 
ftridus ? p.252. 3. Vtrum poííit de bonis 
pacrimonialibus Surc hasreditatis in 
Epifcopatu obcentis teftari f p. 234 
X X I X . D e peculio quod polTunt haber^ 
Religiofi in clauftro manentes; Ecquid 
de femel eiedo iuridicé fit fenciendum, 
p-237 Á 1 
X X X . D e facúltate , quam a inre na-
• bent ad populis concionandum Regu-
lares. p - i4 i 
X X X I . Refoluuntur plures cafus , tumad 
cenfuras Eccleíiaíticas,tumad ordmura 
recepcionem pertinentes. p-247 
CASVS 1. D e aí íumente ordines minores, 
autvtens illis cum excommunicatione, 
vtrum incurrat irregularitatem ? ibid. 
I I . D e Excommunicaco 3 vtrum recipiac 
verum Sacramentum ? p.151 
I I I . Vtrum percutiens Clericum , cum 
ignorancia ftatuti Eccleíia? imponencis 
- pcenam excommunicacionis maioris 
cuicumque manus violencas in C l e r i -
cum iniieieoci , obignorantiam excu-
fecur? P-M2 
I V . D e excommunicaco quodam publ icé 
6c noniinacim,qui in arciculo morcis,6C 
in foro animas dumcaxac obeinnit abfo-
lucionem : Inquiricuran poííic ac debeac 
pociri Eccleííafticafepulcura? P-2.54 
V- Vtrum imagines obfeenas habere in 
loco publico aut pingere, íic peccatum 
lethale fcandali ? p.255 
V I . D e promoto ad ordinem facrum an-
te legitimam astatem; An manferit irre-
* gularisjdc quis cumeo po(Ilcdiípenfare/, 
ibid. 
V I L D e promoto ad ordines abfqueli-
centia fui ordinarij, an manferit fufpen-
fus aut etiam irregularis ? Ec an Ordi-
^ 5 nariy? 
I n d e x T r a ó b t u u m , 
narlus poílit eum á íufpenfibne quam 
incurrit, abíoluerei' p.2,58 
V I I I . D e quodam ordine Sacro Diaco-
natus initiato,qui ob minas iliacas foemi-
nx nuptae videtur irregularitatem in-
curriíTe. ibid. 
I X . D e quodam Studcnte inuento in ioco-
ía armorum contentione ,ex qua loan-
nes iocosé percuíTus á Paulo inceriit: 
A n iíle í ludens qui Paulum comicaba-
tur, manferic irregularis ? p.lyp 
X . Vtrum Religiofus Dominicanus , qui 
alium fratrem eiufdem ordinis ex-
tra conuentum moribundum inuenit, 
quem contra Medici iudicium, in curru 
iropofuit, & mifit ad conuentum quo 
perueniens flatim mortuus fuitj contra-
xerit irregularitatem in homicidio ca-
íuali? . p.2^0 
V LT. A n liceat daré fidelibus facram com-
munionem in Parafcene 6c Sabbatho 
fanclo? ibid. 
QV^ EST. X X X 1 L Refoluuntur plures cafus 
de iure patronatus atque de Regulari-
bus? p.161 
DIFFIC.I. D e iure patronatus. ibid. 
I I . D e Regularibus. p.1^3 
I I I . D e qnibufdam cafibus qui fe obtule-
runt difputandi ob mortem Patris cu-
iufdam Prouincialis qui morte pras-
nentns officium fui Prouincialatus non 
pcrfecit. p i ^ 5 
I V . De Renuntiatione. p.268 
V D e Rcfidentia. $.169 
V I. D e teftibus non propalandis in Rel i -
gión ibus. P'2'47 
V I L Refoluuntur cafus quidam ad quo-
rundam ofticiorum venditionem ¡pe-
dantes. P - l 7 ^ 
V I I I . Refoluuntur alij cafus ad maceriam 
tritici venalis fpedances. P-2-?? 
^ 5^ J^5^ ' m rí? r^js^i 
T O M V S I I . 
DISP. I E Conrradibus in feptem 
qucEÍtionibus diuifa. p.281 
QV^ST. I . Circa explicationem legitimam 
cap. iV^/^w^'de vfuris. ibid. 
D v B. I. D e primo cafu capitis N a u i g m í i ^ 
vtrum fit vfurarius ? p. 28 2 
I I . Circa fecundum cafum eiufdem cap. 
N a m g m t i , vtrum a labe vfurae íit im-
mnnis? P-"2^? 
I I I . Circa tertlnm cafum, cuius formula in 
cap. Nauiganti refertur. p.288 
QV^ST. 11. Vtrum liceat emptori 5c vendi-
torí feipfos inuicem deciperc citra d¡-
xnidium pretij ? P-1?0 
I I I . Vtrum licita ílt eum quibus condi-
tionibus cenfus annui fiue perpetui íluc 
temporalis emptio? P - ^ J 
I V . Vtrum liceat cenfum femel creatumiu-
í lo pretio viliori emere/» p.25?^  
V . V t r u m liceat pecuniam exponerein fo-
cietatem faluo Capitali ? p. 297 
V L Vtrum difpenfacoribus montis,qui vul-
go dicitur pietacis,aut pofitumJiceatalí-
quam paruam íiue mediocremquanti-
tatem vltra íortem mutuatam recipere? 
p.301 
V I L DeVfurario contradu.Vtru cundabo-
na vfurarij íint tacité hypothecaca vel 
aliquo modo obligata reftitutioni fa-
ciendae mutuatario ? p . j o í 
D 1 s P VT. I I . 
PARS I. D e ludseorum baptizatorum Reg-
ni Lufitani culpa ob ignorantiam, auc 
aliam cauíam commiííá : Vtrum ita mi-
nuatur fiue excuíeturaparte,ve merea-
turpoenarum ordinariam relaxationem 
ex Regis benignitate aut auri penfo. 
p.310 
SECT. I. Quid fadifpecieshabeat/ p.jío 
I I . Quxnam íint cauf£e,ob quas hxc relaxa-
cio fiue codonaciopoílit reddi licita?ibid. 
H L Sítne licitum 6c expediens ludseos nnne 
in Regno Lufuano commorantcs ab 
1II0 expeliere/' p-SH 
I V . Quae fit mens author¡s,aut veritas in hac 
parte tenenda ? P - 3 I 4 
V . Satisfit argumentis in oppofitum. p . j i S 
PARS 11. D e illis HcbraEÍí¿,qui é Luíitaniac 
regno ad C a í l e l l x ^ G a l e c i x ^ Vandaliac 
regna confugerune: Vcrum fimili indul-
to gaudere debeant? p-j'í? 
§. I . Proponitur ftatus difputationis, prove 
res in pra:íenc¡ habet. ibid-
I L Huiuímodi commutaciuam remiílioneni 
Ücitam eíle fecundum íe. ibid. 
I I I . Non modo licita , verum etiam conue^ 
niens 6c expediens eítj^huiuímodi in-
dulgcntia pro culpis dumtaxat hucuf-
que commiíTis. p-321 
I V . Quid fequatur expediens exdidis circa 
confifeationem bonorum. P-j12 
DISPVT. I I I . D e fortium nequam vfuquan-
doque honcfto,6c cum quibus conditio-
nibus in fex paragraphos diuifa. p.324 
§. 1. Vnde fors dida fuerit, quid í i t , 6c qui 
Authores de iUa tradent / ¡bid. 
I I . QLiotuplex fit í o n i u m vfusac modus? 
I I I . Quas fit efficacia fortium ? P 32.8 
I V . D e víu fortis diuiíorix cum quibus con-
ditionibus íit licitus. P-3?5 
V . D e víu íortis coníultorisc cum quibus 
conditionibus licitus reddi qneat. p . ^ i 
V I . D e 
Q u í E f t i o n u m , D i í p u t a t i o n u m , & c . 
VL De forte diuinatoria,quando cum qni-
bus condicionibus íit licita. P*34S 
DISPVT. I V . De Appellationibus. P-jJ^ 
DIFFIC. L Vtrum á fententia vel lege D o -
mini Papse liceat appellare? ibid. 
I I . Exquocapiteiuftíficari queatab Eccle- V L 
íiafticis tribunalibus ad Regia recurfus 
ob caufam auferendi violentiam. p.568 
I I I . Vtrum hoc recuríu ac beneficio pro 
violentia propulfanda poffint vt i Reli- V I I 
g i o ü f p.379-
I V . Vtrum appcllatio legitime interpofita 
íufpendat efFeclum üue executionem 
cenfurac? P'3 84 
V. Vtrum appcllatio interpoíita aliquando VÍIL De illo qui rationabiliter dubitat , aa 
trariam opinionem probabiliorem : ce-
nebi túrne iíte Confciraríus abíolpere 
tálem poenitentem,íi confcius &: fequax 
fit talis opinlonis, quam dicimus proba-
biliorem. p '44 i 
De Indice qui in ferendo fententiam 
contra fuampropriam 8c probabiliorem 
opinionemfequitur aliorum minnspro-
babilcm,numquid peccat iíle ? p.444 
De Medico j Vt rum ícilicet liceat el 
in curando segrotum vti opinione ne-
dnm sequé probabili & tuta, íed etiam 
minus tuta 6c minus probabili dumme^-
do probabilis fit? P-447 
operetur eíFedum in poíTeííione fiue 
manutentione femel obtenta í P-S^ y 
DISPVT. V. In quo peccent Adores 6c Au-
ditores Comediarum aut á peccato ex-
cufenturjin tres fediones diuifa. p. 390 
SECT. I. Comedias agere 6c audire non eííe 
opus de fe malum. ibid. 
I I . Vt rum infpedio fpedaculorum ac Co-
mediarum in quibus turpia reprasfen-
tantur fit mala ac peccaminofa.? p. 391 
I j l l . Qu i^ fentiendum de Comediis prove 
funt in víu ac de more in Hiípania 
aguntur. p. 394 
DISPVT. V I . Quando liceat e duobus malis 
imminentibus eligere minus ? p-397 
DISPVT. V i l . P A R s. I . Vtrum iucrum tur-
pe datum 6c acceptum fit obnoxium re-
ftitutioni? p.400 
I I . De ílipulationibus qnac funt turpesex 
votum vel inramentura títíí'ifem auc 
promiífionem alteri fecerit, vel concra-
dum cum altero inieric , debeátne 
tanquam tutiorem partera exiílimare, 
fe votum fiueiuramentum emifiíTe.pro^ 
miffionem feciíTe, aut contadum i^üíTe? 
p.4+8 
I X . De Executore fententíq iuftx cul con-
ftat de ipfius fententix iniuftitia. p.449 
X . De illis Dodoribus, qui de facili audenc 
in fauorem Principis arbitria confulere 
in detrimentum Ecclefiafticaelibertatis, 
quae proculdubio eft materia iniuftitiíe 
acReligionis, an fint audiendi necne ? 
p.451 ? 
Xí . De Rege fiue Pr incípe^ui cum dubitíl-
tione aut probabili duntaxat opinione 
fui inris aduerfus alterum bellum in-
dicit. ibid. 
vtraque parte:vtrum inducant in reci-r VLT- Vtrum poffit quis fimulvcl fncccíliué 
piente ipío fado obligationem refti- cónformare fe duabus opinionibuscon-
tuendi pretiu turpiter receptum? p.405 tradidorié oppofitis, ex quarum con-
DISPVT. VIH. De officiis publicis ad iufti- iundione fequitur encruatio fiue inob^ 
tiam adminiítrandam inítitutisí* p.414 fernantia príeceptú P'459 
SECT. VNIC. V t rum licité ¿ Principe vendí DISPVT. X. De Amicitia in duas facúltate^ 
poífint aut etiam á República, quas feip- diuifa. p-4^4 
fam gubernat <» ibid. DIFFIC. I. De amicitia Inter sequales. Qux 
DISPVT. IX. De opinione eligenda in con-
curfu alterius. P'423 
CASVS I. De illo qui nititur agere contra 
confeientiam errantem, dubiam , opi-
nantem aut fcrupulofam. p-4-3^ 
I I . De illo qui operatur contra coníc ien-
tiam dubiam. P-437 
fitlex amicidse ,6c quo iurc homines l i -
get ? ibid. 
¡ I , De amicitia ípeciali Principis ad fubdi-
tos. Vtrum Principi, Regí ac Dynafta; 
expediat amiciílimum Aulicum, (vulgo 
priuado ) habere, apud quem fit totius 
regiminis pondus ? P 4^7 
I I I . De illo qui contra confeientiam opi- DISPVT. Xí . De quibufdam cafib^s materiam 
nantemagit. P438 Matrimonij concernentibus in odo 
I V . De illo qui fcrupulis pungitur, nun- quseftiones diuifa. p.478 
quid licet ei agere contra confeientiam QV^ST. I. Vtrum foemina quam pater ge-
fcrupulofam. P 4 4 I nü | t ex concubina foluta, durante ma-
V- De illo Confcííarioqui excipiensconfef- trimonio ínualido cenfenda fit filia na-
fionem poenitentis, qui fecundum opi- turalisaut fpuria? ibid. 
nionem minus probabilé operatus fue- I I . A n in primo gradu confanguinitatis l i -
rat adum velcontradum fcrupulofum, neae tranfuerfalis fit prohibitum de in -
imo 6c peccaminofum fecundum con- ual idümatr imonium iure naturali/icuc 
eft 
I n d e x T r a ó l a t u u m , 
n i . 
cR- tú linea recia arcendentium & def-
cendentium i Ad cuius calcem expen-
detur, quid fentiendum í irde connu-
bio cum pluribus vxoribus íeu Polyga-
mia? p.482 
A n puella poíl contradum matrimo-
nium per verba de prsefenti, & confum-
matum ex parte, ei violentiam inferen-
do intra bimeftre poffic ad Religionem 
tranfire? P495 
I V . Vtrum vni coniugi fubeíTe poííic iufta 
cauía negandi debicum akeri petenti 
p o í l bimeftre traníadum? PA99 
Y . D e voris quse mnlier ante matrimonium 
emiíit . Vtrum traníiens ad nuptias pof-
Ht maritus ea irritare, ita vt non reui-
uifcant íoluto matrimonio.? p.508 
V I . Vtrum matrimonium inter Catholicam 
& hxreticum initum vahdum acl ic i -
t u m í i t ? P-511 
V i l . A n nobills promittens 8c iurans ac vo-
nens puellx aequaliter aut feré scquali-
ter nobilife illam in vxorem dudurum 
intra fex menfes, dum qusedam Eccle-
fiaílica beneficia 6c pendones componic, 
fub poena íbluendi cidem puellée in do-
tem decem millia ducata argéntea, te-
neatur ad nuptias celebrandas, velad 
poenam foluendam, pofsitque interim 
didla beneficia Ecclefiaílica polfidere Sí 
alia de nouo acceptareí* p.^ ly 
V I I I . A n Sponfalia iíla de íimilía ínter impa-
res contracta ílnt nulla 6c refeindentia? 
P-511 
DISPVT. X I I . D e his ad quae Regalis pote-
ílas fe extendic , in duas diíficultates di-
uiía*' P-531 
DIFFIC. h A n Rex poffitriteSC r e d e e / tan-
c a r los lutos tum Matrit i , tum in ciuita-
te Corduben í i , abfquc praeiudicio E c -
cleíiaílicíe libertatis ? ibid. 
11. Vtrum fupremus Princeps poffit populó 
infla de caufa nouum tributumíiuc no-
uam gabellam imponere f p. y 37 
DISPVT. X I I I . A n impediens quempiam ab 
officio vel beneficio confequendo ad 
quod ¡us habeat, aut etiam ab eius ex-
pedatiua i teneatur illatum damnum 
compenfare? P-543 
Disp. X I V . D e Simonia,duascont¡nenspar-
tcs. In quarum prima reíoluuntur quí-
dam caíus eandem materiam concer-
nentes. In lecunda expenditur radici-
tus Simonisc materia iuxta ordinemfiC 
artículos Angelici Docloris. p-549 
PARS I . D e mediatore Simoniac ín benefi-
cio. Vtrum teneatur ad frucluum reftí-
tutionemí" ibid. 
I I . D e Simonía iuxta ordínem Angelici 
Dodoris in fex Artículos difcufla.p.jj^ 
ARTIC. I . Vtrum Simonía fit íludiofa volun-
tas emendi vel vendendi alíquid fpiri-
tuale, í íue fpirituali annexum ? ibid. 
I I . Vtrum femper fit illicitum pro Sacra— 
mentís pecuniam daré/* P-5^ 3 
I I I . Vtrum liccat daré & accípere pecuniam 
pro fpiritualibus adíonibus ? p.579 
I V . Vtrum fie licítum pecuniam accípere 
pro iís quasfunt fpiritualibus annexa.? 
ibid. 
V . Vtrum líeeat fpiritualia daré pro muñere 
quod e í labobfequío ,ve l á i ingua? p.595 
V I Vtrum fit conueniens Símoniaci poena, 
quod priuetur eo, quod per fimoniam. 
adquifiuit. p . í o ^ 
DISPVT. X V . Dequibufdam cafibus ad va-
rias materias pertinentibus. p-^i5 
§. I. Rcfoluuntur tres cafus quorum d ú o 
priores de fimonía confidentíali tra-
dant. ibid. 
I I . Al íorum cafuum refolutio expenditur. 
Q V i E S T . 
Q V J E S T I O N E S 
I N T R E S T R A C T A T V S P A R T I T 
T R A C T A T V S 
I n d e c e m Q u s e í l i o n e s d i u i f u s . 
S V M M A R I V M 
Qoaeftionis p r i m x , 
B B A T I S S A mónita ah ordinario , ne ad-
mittat aliquarn ad kabitum, vel profejjio-
tiem, finepr&uia confultatiene Epifcopi^on-
trarinm factens potefi Eccteftañicis cenfitris 
compelli. 
i Jn trihtu dmtaxat cafihm potefl ordinarius 
iuxta Concilij Tridentini diífofitionemferré 
cenfuras contra exemptos > qui habent prini-
legium jpeciale a fede Apoñolica. 
5 jHHiufwodi priuilegium habent etiarn monta-
Ies ordinis Sanfl:<e Clara [altern per commti-
nicationem, 
^ Cenfura lata ab Ordinariis contra huiufmodi 
exemptos fimt ipfo ture inualida , non %tem 
lata a legatü a latere. 
$ 'Priuilegium hoc exemptioni* regular i tm in-
telligendum ejl cum lirnitatione. 
C Tres caftíé excipiuntur a Concilio Tridentino, 
in (jHibHépojfunt Ordinaríj contra exemptos 
per cenfuras procederé. 
7 Cafuí autem huipts qu&ñionis efl omnino diuer-
fiu ab hú tribus exceptü in Concilio. 
8 PoteBaí Epifcoporum quantum ad cenfuras eji 
iigata. 
9 Soifu Summpu Pontifex & legatos a latere 
poffunt cenfuris cjuofcunque exemptos cogeré. 
10 Conceffa iurifdittione, cenfentur cancejfa illa3 
fine ejulbus exerceri non vaíet. 
Fianc.de Arauxo Canon. Qti íef t .Tom.I , 
íi Poteft Epifcopus Ahbatijfam nolentem ad por» 
tam addticere nouitiam , qu& viro nuptias 
promijit 5 deponere ab ojficio , & aliü poenis 
temporallhm pleílere ¡ntf i ditla nouitia re* 
bellis ejfeí & nollet venirc 
12 Impugnatur Salzedm dicens pojfe Ordinarium 
cenfuris procederé contra Re ligiofos iniuíih 
coniugem in 2\4onaíierio dstinentes. 
13 AbbatiJJa requifitai & citata nouitiam, vel nu* 
ptarn trahere nolens , Ordinarius ex faculta^ 
te Nuntij-fme legatiingreditur Monaíierium 
cum minlñris fujficientibus ad iilam extra-
hendam,vt matrimonium reintegretar> 
Declarationes Cardinalium non funt authen-
ticay nifi ftm fubferipta chirographo* & figil-
lo Cardinalis pr&ftdentis, atejue etiam Secre* 
tarij Cengregationis , provt d.eclarauit fuo de-
creto Vrbanus O ü m u s . 
t j Epifcopus citans exerpptos vt compareant, quo-
rum priHilegium non efl notorium, potefl eoi 
excommunicare, nifi priuilegium habeant in 
contrarium. V 
x g Expenditur cafus Vriorijfi. Lucenfts, quA tran-
ftulit in quendarn fecularem tus quod habe-
bat conuentus ad certa bona immohilia fine 
licentia fuperiorü , & fine confenfu maio-
rispartis conuentus. 
i j Expenditur in quo confiñat alienatio rerum 
Ecclefia, prohibita in ture & in diña ex* 
trauaganti. 
18 lus ad bona mndum realiter apprehenfa, non 
efl de genere bonorum , qu*, prohibentur fub 
dittispoenis alienan. 
h 
D e E c c l e í i a f t i c o ftatu. 
r^í S$l ! ^ S^T: s$i ^ S^í ^ i f í 
Q V ^ S T I O I . 
Vtrum AbbadíTa Sands Clara: 
poíTit excommunicari ab Epi-
fcopo 5 vel cius Vicario: pro-
pterea quod non adducit ad 
portam nouitiam , qux cui-
dam iuueni nupcias iurauit ? 
A T i o dubitandi , pro parte 
afirmante íumi tnr ex qnadam 
declaratione Eminentif í imorum 
Cardinalium allegara á Marcil la 
ÍUpei cap. 17. fejfionis 25. 7 r i -
acntifity vbi decernitur cjnod f Abbatiífa m ó n i -
ta ab Ordinario ne admktat aliquam ad ha-
biten) , vel profeffionem , íínc praeuia coníul -
tationc E p i í c o p i , contrarium faciens poílic ec-
clcfiafticis cenfiiris &al i í s poenis compell i , v l t ra 
tixatos á Concilio Tr idcmino capite citato in fi-
ne: decernente fuípendi Abbaciííam ad arbiniam 
Epifcopi , propterea quod Epifcopumante men-
fem non fecit: certiorcm de temporc , quo noui-
cia profeíl ionem eraitcere deberct: ergo á pari-
race raríonis, & in noftro caiu poterit compelli 
cení ims Abbat (Ta ad proferendnm nouitiam. 
Sed hiis non obftancibus pars negatiua in no-
ftro cafu tanquam vera tenenda cíí ; Eo quod 
1 -f in tribus duntaxat caílbus poteft ordinarias fe-
cundum Concilij Tridentini áifpoíícioncm, fer-
ré cenfuras excommunicadonis^fufpcnfic^iisjant 
incerdiéti contra exemptos , qui habent fpeciale 
priuilegium k Sede Apoftolica , ne excom-
municari , fufpendi, aut incerdici poílínt ab or-
dinariiis ,quale habent mendicantes , v t conftat 
ex eorum compendio V.exemptlo: & Parres So-
cicratis 1 E s v , v t conftat ex Bulla Pauli I I I . 
editan anno 1549. in fauorem ipfius focietatis: 
quo eciam priuilegio gaudent moniales eorum-
dem ordinum mendicantium. Quae d o ó h i n a eft 
commniaiter recepta a Doc í to r ibus , in qua pra;-
fercim conueniunt Rodericus/ow. 2. Regulariwn 
quafí. 6$ .art . 4. & duobtis fequentibus & art. 1 r. 
tom. 1 fHmmd editione 2. cap. 74. num. 4. Enri-
quez lib. 7. de indulgentiis cap. 25. Cambara de 
oficio legati lib. 8. cap. vltimo , qui habetur tom» 
1 5. traftatuum parte 1. Sánchez lib. 7. de matri-
monio cíift. 3 XL. & lib. 6. decalogi cap. 1. 
Miranda in direttorio cjuitft. 35. art. 11. S¿ Portel. 
V . Eptfcoptu ». 5. fpecialiter autem ordini Fran-
cifeano conceda funt priuilegia á Nicolao V . 
Clemente I V . Sixto I V . Clemente V I I . P i ó I V . 
& B e n e d i d o X I . Clemente V I H . & Paulo V . 
3 ( t Quibus & moniales eiufdem Ordinis faltim 
per communicationem gaudent, ) ne fratresmi-
nores poffint excommunicari , fufpendi, aut i n -
terdici ab aliquo Epifcopo , aut ordinario , niíí 
tanmm \ legato alatere : & tune non aliter n i -
íí fada d idorum priuilegiorum expreífa menro-
priui legiúmque huiufmodi exemptionis ne 
operatur, yt f fententiae didarum cenfuramm 
lat^ ab o rdinariis centra exemptos íint ipfo i u -
rc inuaiidíE ob defedum iurifdidionis , fed nou 
inualidat fententias latas a legatis \ latere , quia 
horum i u r i f d i d i o n i í ícut & fummi Pontificis , 
exempti mancntfubiediat tento iure communi i 
vt ipfe Rodericus notat qtictfliofte citata ar~ 
ttff. 6. 
Quod tamen f exemptionis priuilegiu in te l l i - 5 
gendum eíl cum hac l imi ta t ione , n in exprefsé 
concedatur Epifcopis & locorum ordinariis3vt i n 
aliquibus caí ibus poflint cenfuris latis contra 
exemptos procederé : tune enim in eis cafibus 
validíE erunt cenfurce latíe ab illis contra exem-
ptos , non obftante eorum priuilegio ; vt feite 
aduertunt authores nuper citati. t Cafas autem C 
h i tantum funt tres excepti á Concilo Triden-
tino. Quorum primus habeturyf//;o«í n .decre* 
ta de vitandis & obfernandis in ce/ebratiene Aiip* 
f t ; vbi conceditur Epifcopis facultas proce-
dendi per cenfuras contra exemptos, celebrantes 
ín oratorio priuato , hoc eíl extra Ecclefiam & 
locnm facrum , 5c ab ordinario non approbato 3 
aut hor isnon debit is , aut ritibns infolitis vtcn-
tes. Secundas habetar ¡eff. i f . c a p . j . vbi pra:ci* 
pitar Epifcopis vt claafuram monialibus impo-
n a n t , ¿c inobedientes , aut contradicentes cen-
furis compellant. Tertius habetar C^.KJ. eiufdem 
fejfionis. V b i conceditur Epifcopis, v i per cen-
furas cogant exemptos reftituere bona nouicüs 
reíipifcentibus. f Arqui ifte cafus de quo loqui- 7 
m u r , eft diuerfus omnino ab exceptis in Conci-
l i o , ñeque in illis vllatenus comprehendirur.vt-
pote quorum nnllus eíl canfa matrimonialis. Er-
go in hoc cafu non poteft Epifcopus cenfuris 
compellere moniales aut AbbatiíTamjVt nouit iam 
quas nuptias viro promifi t aut iurauit > ad por-
tam deferant. 
Secundó probatur ex cap. 1. de priuilegiis in 
é . v b i poftquamdecretum fuiíFet Epifcopum ha-
bere iur i fdidionem in exemptos delinquentcs > 
aut contrahentes extra locum exemptam,fabdi-
t u r i n haec verba. In eos autem quihui ne $nterdicis 
fufpendi , vel excommunicari a quoquam valeant t 
a Sede yipoflolica indultttm eft {Jicut funt Religiofi 
^uamplures ) in quorum priui legiü continetur , né 
ejuifquam Epifcopiu vel Archiepifcopus monafle-
riorum fuorum monachas pro v í l a caufa , vllove 
loco interd'tcere,fHfpendtre3 vel excemmnnicare pr¿~ 
fitmat : iidem Ordinarif iurifdiftionejn fuam qutn-
tum adifta vbicumcjue illt fuerint 3penitus exerceri 
non pojjim. Qvnbus verbis denotatur quantum ad 
i í la , id eft quantum ad h u i u f m o d i C e n f u r a s cf- o 
fe ligatam poreftatcm Epifcoporum , v t í¡ illas 
ferant nullius í int valorisjant momenti ob defe-
¿lum poreftatis , vel quia á poteftate ligata & 
impedirá ad talem eífedlum , procedunt. f Sol i- ^ 
que Summus Pontifex , & Icgatus á latere exci-
p ¡an tu r ,qu ¡ poterint cenfuris quofeumque exem-
ptos cogeré , vt ex communi fententia Hoft ien-
í i s ,Arch id iaco , &: D o m i n i c i fuper eadem decrc-
t a l i , de priuilegiis, Rodericus & Sánchez , in l o -
cis prsallegaris teftantur. Dices , quo modo ftat 
Epifcopum poí fehabere inr i fd id ioncm in exem-
ptos & tamen non poíTc illos etnfuris ligare f 
cum ad cenfnram fola poteftas iurifdidtionis de-
íideretur : aut quom-odo Epifcopus & eius Vica-
rius procedet contra Religiofos exemptos,quan-
do iniuftc detinenr enm qui nuptias promifir, 
ne promiflioncm adimpleat ? aut quando i n -
iuftc detinent coniugem nouitiam ííue etiam pro-
feílum^qui re l ido conforte in f í e n l o non ferua-
T m & a t u s í . Q u a s f t i o l 
tis fcruandis a tures rclieioncm in^i'eííus aut 
etiam profellos eíl ? eo vel máxime quod in his 
cafibus in quibus non agitur deRcligionis pr iu i -
le^üs aut ipfa concernentibus, ñeque de ftatu re-
gulnrium, fedde matrimonij inftaurationejfpon-
ía: vel coniugi) teuocationejqux minus legit imé 
irigrélía: eíl aut Religionem profcl ía , Epifcopos 
habete plcnam iutifcíiótioncm in Religiofos cxe-
ptos , & poíle procederé contra illos-, teftantur 
Salcedo in additionibus ad pradlicam Bernardi 
díatr. c.i.littera.A. ^,puniré^ & Rojas de lureticis 
prima parte num. 15 j . qui & la praxi ita fe vidiííé 
affirmant. Eo vel máxime quod hoc munus m -
ftanrationis matrimonij & coniugi) reuocationis 
proprium elle ordinari) conftat ex c. 1. de conuer-
fat. coiuugwn. Et quia Ordinario competit plena 
iurifdiótjo contra extráñeos & exemptos impe-
díentes fuam inrifdióbionem , ac tándem quia j -
conceíla inrifdiótionc cenfenturea conecíra fine 
quibus exerceri non valet ex lege 2. íF. de iunf-
diótione omnium iudicum , alioquin fruftranea 
& inanis eíFet poteftas, quíE ad aótum fecundum 
reduci non poílet. 
Huic obiedioni dicendum eft , oprime ftaíe, 
Epifcopum habere iurirdiótionem inexcmptos3&: 
ilíos non poííé ligare cenfuris, fcdaliis mediis & 
1 o pcenis eos poíTe cogereseó quod haber f iur i fdi-
¿ l ionem c^uoad hunc efteclum céfurir ligatam & 
irnpeditam, per eorumdcm exemptorum priuile-
gia,pra:tcrquam quod in illis tribus cafibus aíli-
gnatis á Concilio Tridentino^'n quibus Conci l iú 
reduxit poteí laté Epiícoporü ad í la tum inris com. 
nuinis;in aliis autem decrctis fcilicct feílionis i j - . 
í , . i } . i4 .^ ' ly.fubiecit exemptos Epifcopis quoad 
i l los compcllendos:vt publicis ínterfint proceí^-
í ionibus, quoad componendas cotrouerfias iuper 
prarcedentia locorumjquoad punirioné Religio-
forum, extra clauftrum notorié &: cum fcandalo 
•delinquentium, fi a príelato monito non corri-
gantur5& quoad explorandam voluntatem puel-
l a profeírur¿E:& cap. 4. eíurdem fellionisiquoad 
puniendum Religiofum vngantem fine licentia 
feripta fui pr jelati,in quibus tamen cafibus noluit 
Conciiium5quod Epiícopi vterétur cenfuris.quia 
dum hoc non expreííi t ,non leuiter ínnuit fe Epif-
copis hanc iurifdiótionem noluiííé daré. Vnde in 
cafibus adduólis poterit ordinarius exemptos 
compellerc & contra eos fiue fratres fint fiue í o -
rores ordinurn mendicát ium, procederé aliis pce-
nís , neiudicium eludatur. v. e. t poteft Abba-
ciílam nolentem ad portam adducere nouitiam 
q u ^ viro nuptias prora i fit, deponere ab officio, 
& poenis aliis temporalibus pleftere. Secüs forct 
fi nouitia vocata rebcllis eífet & noller venire., 
tune enim AbbatiíTa ficut non erit ín culpa , ita 
ñeque digna efTet aliqua poena, fed tune nouitia 
iam renuens venire ad portam aut c monafterio 
exirc^enferetnr voluntatem ac promiíí ionem re-
tra6tare5& ideo ñeque compellenda eííet alio inris 
remedio ad exeundum. 
1 i I n f 2.vero & 3. cafu Salcedo fupra alleaatus 
exiftimatjob radones adduólas polle ordinarium 
contra Religiofos iniuílc coniugem detinentes, 
cenfuris procedcrc.Scd non cft fuílinendus, neq^ 
eius radones idconuincunttnon prima , quialicct 
id munus íit proprium ordinarij,incelligitur aliis 
remediis vtendo : ñeque fecnnda,quia ordinario 
intelligitur dad plena poteftas contra impedicntes 
fuam iurifdi¿l:ionem3nifi per priuilegium fpeciale 
ligara & refirióla fit eius poteftas, quoad aliquam 
TÍanc.de Arauxo Canon. Qu&fi. Tom.I. 
fpecialem peenam^neepe tenia,quia conce í ía iu -
nic l íd ione , conceduntur ea fine quibus exerceri 
non poteft , n i f i per fpeciale priuilegium ligetur 
quoad aliquem eíFeólum,ñeque proinde erit f ru-
í t ranea, fiquidem aliis pecnis v t i poteft. Q u o d íí 
f nouitiam,vel nupramin prarfatis cafibus Abba- 13 
t i í l aadhucrequi í í t a & citata tradere noluer i t jOr-
dinarius ex facúltate Nunt i ) fiue legad monafte-
r ium ingrediatur,cum miniftrís fnfficientibus ad 
illam extrahendam, vt matr imonium reintegre-
XjaxM ne iudicium fruílretur. Sicut & ad extra-
hendam feeminam ob deliólum illue confuíí ien-
tem aut i b i depofitam. 
Ad radonem autem dubitandi á principio addu-
¿lam;Refpondet i i r illas f declarationcs Congre- 14 
gationis Emínent i í l imorum Cardinalium , non 
eífe authendcás,nifi fint fubferiptíe chirographo 
& figillo Cardinalis Prcefidentis &: Secretarij 
Congregationis , provt nouiffimc fuo decreto 
Vrbanus VIH.ed i to anno 1651. declarauit : dic 
etiam príediólam declarationem,non loqui in no-
í lro cafu , fed in eo dumtaxat i n quo Abbat i l í a 
contra mandatum Epifcopi recepit puellam ad 
profeíIionem,in quo loquitur Coc i l i um in dióto 
cap.17. fe lT. i j . dicens,poíre ob eam culpam fuf-
pendi AbbatiíTam ab Epifcopo; fed inde non l i -
cet colligere eadem poena polfe v t i i n noftro caíli 
qui eíl diuerfus5&: a diuerfis non efíicitur i l la t io . 
Ñ e q u e colligere licet i n eo cafu poíTe Epifco-
pum excommunicare , aut interdicere Abbatif-
frm,fiquidem Conci l nm folam expreííit fufpen-
fionem, reliquas tacens cenfuras:Quo denotauit, 
ad folam fufpenfionem voluiífe in i l l o cafa Epif-
copo concederé iur i fdi í l ionem , nam fingula-
ris exceptio firmar regulam in contrarium. 
Q u i d fi f Epifcopus cítet exemptos vt cora-
parcár,quorLim priuilcgiura non eííet notor ium , 
nonne teneirentur comparerc ; de Ci non compa-
reanr, nonne rite &• validé poterunr ab Epí íco-
po excommunicarif Refpondctur püíre,niíi p r i -
uilegium habeant ne poílint exfcommunicari 
cura claufula irritante ,de quo videatur Sánchez 
vb i fnpra««w.z3. 
Hinc venimus ad refblutionem alteríus ca-
fus f cuiufdam Abba t i í f e / eu Prionífíe Lucenfis, ^ 
qua: tranftulít i n quemdam fecularera ius quod 
habebat Couentus ad certa bona imraobilia,fine 
licentia (ü^túoúSiSc fine confenfu totius aut raa-
iods partis Conuentus, de qua dubitatum fu i t , 
vtrum propter hoc incurrerit in vtroque foro 
pcenas raxaras a Paulo I I . i n extrauaganti am~ 
bitiofé ? Relpondco , fupponendo f in quo con- 17 
ílftat alienado rerum Eccleíia:, p roh ib i r á i n iure 
&: in dida Extrauaganti,nec non quod bona quse 
prohibentur alienan funt immobii ia , aut quaí i 
iramobilía,ac tándem qua: poena; fintiílae contra 
alienantes di¿la bona Eccleíía: fine debitis con-
ditionibus in iure requifitis, & cum quibus con-
ditionibus tales poence ab alienandbns incur-
runrur,de quibus videndus eíl Azodus 1. par-
te lib. y. capit. 1. Vnde quia i&x condit io-
nes in noftro cafu defecerunt, ideo di¿la Abba-
tiíla non fuit incuria in rales pcenas priuationis 
& c . nirairum quiaignoranter f ec i t , quia non 
prazfuraptuosé : quia didla extrauagans quoad 
pnasibi taxatas non eíl vfu recepta, & quia f 18 
ius ad bona non dura realiter poíreífa &c appre-
henfa, non eíl de genere bonorum, quíe prohi-
bentur fub his poenis alienare. 
A S V M M A 
D e E c c l e ñ a í t i c o ftatu, 
S V M M A R I V M Q V ^ S T I O N I S 
Secundas. 
i Conueniimt omnes authores, qui de hac mate-
ria traffantjin duebus affertü. 
I Refertptr decretum eiufdem Concilij féjf. 24. 
cap.i i .de reformatione ipr^cipiens ne dein-
ceps alicjHÜ dignitatem^canQnicatum, aut por-
tionem recipiat , nififuerit initiatta eo ordine 
facrorfuemtalü prebenda rehuir i t : aut ni/i fit 
in tali átate, vt infrk annum initiari va-
le at. 
5 Omnes Canontcatuá , & portiones in Ecclefiú 
CathedraUbm habent annexum aliquem or-
dinem facrum ex eodem Concilio fejf. 23. c.\x. 
de reformatione. 
4 Obtinens beneficium quodeunque fiue praben-
dam» cui cura animarum eft annexa ^tenetur 
infra annum a die pacifica pojfejfionis ordi-
nempmsbyteratus fafeipere ; alioquin priua* 
ipts manet ipfe fatto tali beneficio , feu pre-
benda , ex todera Concilio in dicia fejf. 24. 
€at}.\ 2. i 
5 Obtinens heneficium curatum cum animo laican-
di3aut non afeendendi ad Prasbyteratum intra 
annum peccat mortalitery quia habetintentio-
nern violandi iuris pr&ceptum: & tenetur ad 
frutlunm perceptorum refiitutionem. 
6 Nullm ad régimen Ecclefia Parochialis debet 
aptmi, nijt fit idoneus moribus & feicntia & 
átate. 
7 Ignorantia f a ü i non iuris excufitt. 
8 Ignorantia crajfa eflilla, quam quis incurrit dum 
hahet aliquod princip 'tum vel occafionem du-
bítandi}& nonvult fapientiorem adirMUÍ eum 
inílruat de veritate, 
9 Stultorum numerus infinitus. 
10 Lex punitns yr&fumentem ifimpliciter faciemi 
ignofeit. 
II Sumentes facros Ordiñes bona fide & ignoran-
tia probabili, non incurrunt ipfo iure fujpen-
fionem. 
12 Ordinatus ad titulum parochlalü Ecclefu ante 
legit 'mam atatem obtentarn , non incurritfuf 
penfionem contra male promotos latam. 
13 Ecclefia non iudicat de oceultts. 
14 Sacrum ordinern fumens fine legitimo titulo 
manet fufyenfui per antiquos cañones ¡fcilicet 
nominum & fanótorum. 
1 ^ E x Concilio Tridentino Epifcopi & ¿irchie-
pifeopi etiam Cardinalitia dignitate fun-
gentes intra tres rnenfes munus confecratio* 
nis non fufeeperint, ad fruüuum re/íitutionem 
tenentur; fi intra fex, Ecclefiis ipfo iure pri-
uantur. 
16 Negletfus femper efi culpabilis 3 contemptus 
dnmnabilis. 
17 KuÜa lex pcenalis difj>onere folet, txcepat illa 
per quam fertnr excommunicaíio. 
18 Beneficiario non promoti ad Sacerdotium intra 
annum , etiam fi admoniti non fuerunt, ipfo 
faüo funt priuati Ecclefia parochialis 
15) Epifcopus peteft diífenfare cum clerico caufa 
fiudtorum per feptennium ne promoueatur ad 
Sacerdotium , dummodo intra annum initie-
rur Subdiaconntu. 
20 Fot efi etiam diffenfire per tempus magis UmU 
tatum^ex alia caufa rationabili. 
21 CUrico omittenti fufeipere ficerdotium intra 
annum curn intentione perciplendi. frucim il* 
Itus anni & dimití endi Eccíefiam > dúplex 
poena imponitnr in diílo cap. coinmií la . 
Altera corre ífondens ipfi omifioni facer do-
tü : & altera carreífondens eim interná in-
tentioni, quam Ecclefia potefl puniré, provt 
mamfífiatur attu externo. 
22 Ecclefia non potefl puniré aElus puré internos. 
25 Explicatur verbum illud tenebens adrefticu-
tionem fruótanra, in dtttoc^/'.commiíía. 
14 E x eodem capit. coinmií la , explicantur verba; 
cceterum íi promoueri ad facerdotium non 
intendens, & c . 
2 j Diuinum & naturale ius emus Deus efi condl-
tor & legifiator, potefl aSlus puré internos 
puniré. 
16 Obligátio conditionalis deficiente conditiond 
non tenet. 
Q V ^ E S T I O I I . 
Vtrum promocus ad beneficium 
habens anncxam coram ani-
marum teneatur infra annum 
a die paeificas pofleífionis or-
dínem Presbyteratus aífumere, 
ceíTante legitimo impedimen-
to, ita vt anno tranfado 5 ma-
neat ipfo fado tali beneficio 
priuatus. 
N hac celebri qaseftione hoc or-
dine eft procedendum, vt primo 
loco authores qui de ea t ráf tant , 
& in quo conueniuntjrecenfean-
tur. Deinde in quo diíTentianr. 
Terció verior fententia expendetur, & ftatuecur 
pro conclu í ione . £ t v l t imo loco q u í d a m corol-
íaria inferentur,& nonnullíe diííícultates accef-
for ix di í íoluentur . 
Igitur authores qui de hoc traclant argumen-
to , funt. Angelus. V. eleriem 7. §. 5. & 6. Ga-
briel in ¿f.dtjp. \<$.qu&flü.art.s.dubio 1. Paludanus 
ibidem qutfl.i. artic.$. Siluefter V . beneficium 3. 
qutefl.i, Socus lfb.10.de iuslitia qu<sfi.$.art.6. N a -
uarrus in manuali cap. 2 5. n . i 17. Bazquius opuf 
culo deBeneficiü cap.^. §. 3. &: alij recentiores; 
qui omnes t conueniunt in duobus aíféctiS)& dif-
criminantur i n alio. Conueniunt quidem Primo 
ineo quod obtinens beneficium,fine prarbendam, 
i n Ecclefia Cathedrali,vel Collegiatajcui non eft 
annexa cura an¡mai 'um,tenetur intra annum allu-
mercordinem racrum5tali benefíciOjdignitatijfei.i 
prasbendz annexum:alioquin incurrit poenas ta-
xatas aConcil ioVienenfi inClcmentina vtij qui, 
de astate 8¿ qualirate ordinandorum , nimirum, 
quod fuffragio priuetur in capitulo ex tuncvel ex 
quo intra annum debitum ordinern non fu/cepe-
r i r , 
T r a ó l a t u s l . Q U Í B Í I Í O I I . 
í i t j 6¿dímiciiapartecíifi:nbutoram. Quas poenas 
rcnouatTridentina Syn,odus3& alias imponendas 
arbitrio Epifcopi CeíV.n. cap.4.de reformacionCj 
fub his vetkis.&uicuriqi in Caihedrali&el collegta. 
ta feculari^vel regulan Ecclejia diuinis mancipatus 
officiisjnfubdiaconatus ordine faltirn confiitutus non 
fitwocem in huiufrnodi Ecclejiü in capitulo nonha-
beatt etiam fihocfibi ab aliü liberefuerit conceffum. 
S i vero qui dtgnitates.perf}nattiS)0$ciaipr<íbenda4i 
portiones ac qtulibet alia beneficia in diftis Eccle-
fiis obtinentiVel inpoBerum obtinebunt, quibttí ene-
ra varia fnm annexa , videlicet , vt ñli¡ niijfas}alíj 
Euangeliumyalij Epifiólas dicanrtfeu cantent,quo-
cumq-ipriuileoioyexemptioncprarogatina^enerisno-
hilitate Jint infigniti, teneantur , iujlo impedimento 
cejjkmeyinfra annum ordiñesfufeipere requifítostalfC* 
qmn posnaí incurrant, iuxta confiitutionem Concilij 
Viennenfis qu£ incipit vt ij qui;^«<íwprafenti decre-
to innouat. Et fubditur ;y«^ eifdem ¡ & altis etiam 
grauioribus poenis arbitrio Eprifcoporum imponendis, 
Jtíeque aliis impoflernm fiat proHÍjio,nifiiis qui iam 
tíatern & cateras habilitates integre habere dtgnof-
cunturyaíiter irrita fit proui/io. 
z Sejfione autem 14. cap. 11, de reformatione 
, praecipitur5quod nemo deinceps dignitatcmjaut 
canonicatumjaut ponionem recipiat,nifiil le qui 
co ordine facro fit initiatus,quem illa prebenda 
rcquirit;aut i n tali setate, vt infra tempus a iure, 
& a fanóla Synodo ftatutú initiari valeaf.hoc eft 
infra ammm, provt ex fuperiori decreto conftat, 
&; infuper quod ad esteras dignitates vcl perfo-
natus quibus animarum cura non eft anne}ca,cle-
r ic i alias idonci 5¿ 21 . annis non minores pro1-
moueantur3hoceft 22.annis completis : alioquin 
de promouendis ad d¡gnitatesj6¿ perfonatus cü-
ram animarum habentes annexam,pra£dixerat in 
eod.c.eos deberé faltem zj.aetatis annum attinge-
re, & in clericali ordine verfatos eííc.Sed de ca-
nonicatu (qui fub nomine perfonatus non com-
prehenditur) feruandumeft quodin eodemeon-
textu paulo infra decernitur , feilicet neminem 
poííe deinceps ad canonicatum afeendere, niíi 
qui fit i n ea astate faltem, vt intra tempus ^ iure 
& fanda Synodo ftatutum poílit initiari ordine 
5 facro requif i to.f Omnes quoque canonicatus ac 
portiones in quibufeumque Ecclefiis Cathedra-
libus habere annexura aliquem ordinem facrumj 
feilicet presbyterijjdiaconatus , aut fubdiacona-
tus. Cum ergo canonicatus quandoque habeat 
annexum folum ordinem fubdiaconatus , ad 
quem fufeipiendum fufíícit22. annum attigiífe, 
vteadem fandta Synodusdecreuera t /«^ .y? / /?2 3. 
eap.i.de reformatione , confequens eft , minorem 
aetatem requiri & fujfíicere e i , qui promouetur 
ad canonicatum, cui annexus eft fubdiaconatus, 
quam ei qui ad dignitatem vel perfonatum pro-
mouetur. Quia in hoc requiritur astas 22. anno-
rum completorum ad minus: in i l lo vero faífi-
cit 2 1. annorum attigiífe : fiquidem intra vnnm 
annum attingit vigefimum fecundumjin quo po-
teft fubdiaconatu init iari . 
Secundó conueniunt circadignitatcs,fiuc per. 
fonatns quibus cura animarum eft annexa,& be-
neficia parochiaHa3(quia eiufdem naturas & con-
4 ditionis funt) quod f obtinens huiLifmodi d i -
gnitatem, feubeneficium curatum, teneatur i n -
tra annum h. die pacifica poífcflionis ordinem 
prassbytcratus aííumere : alioquin priuatus tali 
dignitate feu beneficio , ipfo faóto etiam nulla 
prcemiífaraot ionemaneat .Nam de obtinentibus 
S 
huiufee dignitates,vt ita dicam curatas,dcccrni-
tur in cap.cww in cun£lis.§.inferiorai de ekó l ionc 
quod eft Alexandri I l l . i n Conci l io Lateranenfij 
quod intra annum facerdotcs ordiiientur , al io-
quin fi admoniti id non fecerint, priucntiu: Ec-
clefia, & beneficio, fiue dignitate j quod decre-
tura renouatur in Conci l io Tr ident ino fejf. ci-
tata z^.cap.i i.de reformatione : & fuperadditur? 
quod nemo deinceps promoueatur ad huiufee 
dignitates fiue perfonatusjquibus animarum cu-
ra eft annexa, niíi 25. annum fuíe íetatis attige-
r i t , & i n clericali ordine fuerit verfatus,quod pa-
riter per identitatem rationis de promouendis 
ad beneficia curara , fiue Ecclefias parochiales 
intelligcndum eft. De quibus poftea , id eft poft 
decretum Alexandri I l l . i n cz^Mcet cancn.Sc cap» 
cum ex eo. Se cap. commfjfa de eleElione in fexto 
decernunt Summi Pont í f i ces , Gregorius X . &: 
Bonifacius V I I I , vt n i f i intra annum facerdo-
t io imtientur, ceífante impedimento ex rationa-
bilicaufa proueniente,priuati fint ipfo faó lo ta l i 
beneficio etiam nulla praemiífa monit ione» L i -
mitantes n imi rum Se reftringentes confti tutio 
nem Alexandri I I I . quoad conditionem m o n i -
t ionis :Hicenim in fuá cófti tutione non imponic 
pócnam priuationis beneficij omittentibus fa-
cerdotij alfumptionem intra annum,nifi príemif-
fa mon i t íone . l i l i vero Summi Pontifices in fuis 
praefatis tribus conftitutionibqs etiam fine prae-
miífa monitione eos tali poena priuationis m u l -
ftant ipfo fado incurrenda. Q u i d fi huiufrnodi 
beneficiarius poft obtentum beneficium , aut 
perfonatum curatum , autquando i l lud fufeipit, 
habeat animum laicandi, aut non alfumendi Sa-
cerdotij ordinem faltem intra annum a dieprae-
feriptum : aut etiam cum hac intentione tale be-
neficium fiue perfonatum , vel dignitatem o b t i -
neat ? Refpondeo cum communirer quoque re-
cepta fententia,iílum peccare quidem mortali ter, 
c¡[uia habet intentionem violandi inris praece* 
ptum , Se teneri ad fruéluum reftirutionem prae-
ceptorum toto eo tempore,quo habuittalem com 
trariam iur i intentionem , & beneficium reíl-
gnare,fi intra debitum tempus Sacerdotium non 
recipiat : Si autem mutata intentione Sacerdo-
t ium fufeipiat intra tempus á iure ftatutum, ñ e -
que ad fruótuum reftitutionem,neque ad benefi* 
cium refignandum teneri. Si denique bona i n -
tentione beneficium o b t í n e a t , Sí i l la mutata ad 
Sacerdotium non afcendit intra annum , teneri 
quidem ad refignandum beneficium, fed non ad 
fruátunm reftirutionem, quia illos frní tus medij 
temporis fecit fuos i n foro confeientiae. Ra-
t ío primi corollarij dúplex eft , quam aíllgnac 
Nanarrus vb i fupra feilicet capit. 25. Manua-
lis numero 117. & Bazquius in d i ñ o capite 5, 
§. 1. dubio 1, fiim quia ifta pcena priuationis 
beneficii Se f ruduum illius , recipientibus dun-
taxat beneficia curara eft impofita in iure,fcil i-
cet in pracallegato cap.commiJfa§.c<eferum,de ele~ 
Clione in fexto : quas proinde ad alia beneficia 
fimplicia non eft extendenda : tum etiam quta 
frudtus horübenef ic io rum curatorum iure natu-
rali,atque ex namra,&inft i tut ione ipforum dan-
tur propter officium, &:recipiimtur ratione offi-
cij , ac minifterij facerdotalis aut exhibid aut 
exhibendi , al ioquin fraudulenta dicitur talis 
f ruduum perceptio in ditto cap. commiffa. Ra-
tione quidem officij exhib ' t i percipíunrnr , ab 
i l lo qui ordinatus facerdqs inferuit fus Eccle-
A ? fi^ 
D e E c c l e í i a f t i c o ftatu, 
fix Se beneficio : rationc vero officij exhi-
bendi percipiuncur fruólns illius ann i , quem 
ius Ecclcíiafticnm, veluti determinando obliga-
tionem iuris namralis.qune dererminata non erat 
ab ipfo , prcefcripíit v t intra i l l u m fieret Sacer-
dos. Quam determinationcm méri to fecit Ec-
cleíía , ne Parochialcs Eccleííae aut benefi-
cia curaca dignií l tmis qiiandoquc miniftris ob 
defediun ordinis Sacerdotalis priuarentur. Ra-
tio autem fecundi eft , quia tune neutra pce-
na locum habet : non priuationis f ruduum, 
quia illos fecit fuos ratione offici] futuri poft 
annunijintra que Sacerdotio fupponitur initiatus,-
ñeque pcena priuationis beneficijjquia hxc folum 
im poní tur a iure cis3qui facerdotium intra annú 
realiter non recipiunt, non vero eis qui affeítum 
aut incentioncm habucrunt i l lud non recepiendij 
íi cum affectu mutata intentionc i l lud receperunr 
intra legicimum tcmpus.Ratio denique tertí j eft, 
quia i l l i frudus medij temporis correfpondent 
officio in futurum exhibendo, quos proinde po-
tuitpercipere, & faceré fuos ralis beneficiarius j , 
in tu ' tu oñicij exhibendi/ecundum eius exiftima-
tionem & bonam fídem , etiam íi poftea muta-
ta intentione cum affeftu non fíat facerdos.Vn-
dc a dic muratíE intcntionis , íi poftea non ord i -
natur , tenebitur frudus reftituere. Hinc poteft 
cleduci QüaÉtum corollarium circa beneficia í im-
plicia , qua; íunt in duplici gcncie;alia enim po-
ftulant aliquem ordincm ficruin,vt de dignitat i -
bus , canonicatibus, Se ponionibus Ecclefiarum 
Cathcdralium & collegiatnrum diximusialia ve-
ro nullum íacrum ordincm poftulanc,niíi folum 
5 clerícatum aut primam tonfuram. Et quidem f 
obtinens beneficium primi génesis , cum inten-
tione laicandi vel non airumendi ordinem fa-
crum i l l iannexum beneficio , intra tempus á iu-
re conftirurnm , peccat mor t a l í t e r , quia habet 
animum violandi ius in materia graui , fed ad 
f ruduum reftitutionem non tenetur, dummodo 
debitum feruitum impediat, vt tenet communis 
fententia Nauarri, vbi fupra, Silueftri, verbo,¿<f-
neficium^.^.t.&c ^.zj-Paludani & Sori vbi fupr.& 
Vazquij dr-bio i . contra Gabrielem loco cita-
to , falso exiftiniantem tune nedum peccarc,fed 
etiam teneri ad fruótunm refti tutionem, cum 
tamen ha^c po-'na nnnquam íjt iure impo íua : 
Obnnens vero beneficium fecundi generis cum 
animo redeundi ad laicum ftatum3neque peccat 
morraliter faltcm , ñeque tenetur frudus interim 
percepros reftiruere , quia nul l ib i exigitur in iure 
quod ifte babear animum perfeuerandí in cie-
r icatu , fed folum quod in habitu clericali de-
bi tum offícium exequátur licet Sotus in di-
£io anicuL 6. conclujíone i. o p p o í i t u m fentrat. 
Sed nimis rigida eft eius fententia , idem dicen-
dum eífe de i l lo , qui recipit quodeumque bene-
ficium etiam curatum cum animo retinendi i l l ud , 
doñee aliud pinguius fibi adquirat vt priraum 
relinquar j videlicet nec peccare grauiter , quia 
nullum ius poftulat, vt habens beneficium ha-
beatfimul animum i l lud perpetuó retinendi Sí ei 
inferuiendi , licet oppofitum minus probtibiliter 
íenferint Gabriel, Siluefter vbi fupra, Se Panor-
micanus in c^.relatmn , de Clericü non refiden. 
ñeque teneri ad frufhium reftirutioncm,dummo-
do picTftet debitum officium ; quia officio exhi-
bi to vel exhibendo coireípondet fruólus bene-
fícij iuxta iam dióla , & non intencioni manend 
in i l l o . 
Difcriminantur aurem Dodores i n explican-
do, vtrum pocua ifta priuationis beneficij íncur-
ratur ipfo faólo, & in foro confeienda: a Clcrico 
omittente fumerc Sacerdorinm feicnter, i n duas 
fententias. Prima negans eft , in quam inclinar 
Vafquius vb i fupra, §.3.eó quód cum ralis lex íit 
poenalis , non incurricur eius pcena ipfo faóto 
ante latam indi cis fententiam. 
í e c u n d a fententia aí í irmans eft , in quam i n -
clinant Sotus vbi fupra. Se Nauarrus, aíferentes 
beneñciañum tranfaólo auno fine fufeepto facer-
do tio , ipfo fa í to ante vllam iudicis fententiam 
manerein vtroque foro priuatum beneficio,ideó-
que non pofte poft annum , ad titulum eiufdent 
beneficij ini t iari facerdotio , vrpote quia caret i l -
lo : Se ordinatns ad t i tulum beneficij, quod non 
habet, fufpeníionem incurric latam contra malé 
promotos ad ordines, i n extrauagauti Pij ll.cura 
ex facrormn. Qux fententia poteftiiiaderi. Primo 
ex c.licet•¡de.eleüione & ele&i. poteíiatein fexto : v b i 
fie decernitur á Gregorio X. Licet canon afel icü 
recordationis Atexandro Papa / / / . Pr&dec. no-
jiro editus inter datera fiatuerit , vt nnllus regi-
7/ien Ecclcfis, Parochid'ts fufeipiat niji 25. AUitis 
annum attigerit , ac Jcientia & moribus commen-
datus exiílat : quodque talis ad régimen ajfiím-
ptus huiufmodi , J i mmitus nonfuerit prafixo a 
canombus tevipore in prasbyterurn ordtnatus , a 
regtinirns eiufdem amoueatur officio , dr alij 
conferatnr. Qjija tamen in ohferuatione Cano-
nis rnemorati Je multi exhihent negligentes , nos 
periculofarn illcrum negligentiam volentes iu-
ris exectitione fuppleri , prafenti decreta flatui-
rnus , vt f nullus ad régimen Parochialis Eccle- ^ 
fia ajfumatur , ni (i fit idoneus moribus & feien-
tia , & átate , decernentes collationes de Paro-
chialibtis Ecclejiaüicis qui non attigerint 2 j . 
annum de catero fiiciendas , viribus omnino ca-
rere : is etiam qui ad huiufmodi régimen ajfume-
tur>vt gregis ¡ibi credlti diltgentius curam gere-
re pojfn in Parochial't Ecclefia , cuius retior ex-
titerit , rejídere perfonaliter teneatur : & intra 
annum a fibi commijfi regiminis tempore nu-
merandum , fe faciat ad Sacerdotium promo-
ver i. Quod fi intra idem tempus promotus non 
fuerit j Ecclefia fibi commijfa ( mlla etiam pra-
mijfa motione ) f t prafentts con/fituttanis autho-
ritate priuatus. Super refidentia vero ( vt prd-
mitiitur)facienda,poJ$ít ordtnariusgratiam dijpenfa-
tionü ad tepus faceré)provt caufa rationabilü id ex-
poffit-Wxc iIle:Ex quibus plañe colligirur in v t ro-
que foro Se anre vllam fententiam declaratoriam 
beneficiarium Eccleííae parochialis i l la priuari ipfo 
facto, íí intra annum a die collationis vel poílcf-
fionis omiferit ad ordincm Sacerdotij promoucrí , 
niíí alias fuerir iuftc impeditus , provt declarar 
Bonifacius V l l l . in capit.curn ex eo , eandem le-
gem Se poenam confirmando. Se in capit.commijpt 
eodem t i t u l o , i b i : annus autem huiufmodi, &:c. 
t i b i non currit, íí promoueri iufto impedimento 
detentus , intra tempus huiufmodi nequiuifti. 
Porro fi intra difturn tempus non fueris raiionabi-
li canfa ceffante promotus , tibí Ecclefia ipfa , qua 
diftifiatuti authoritate iam priuatus exifiü , ( ne 
fiatutum fiat ludibrio debiíóque frufireim effe5iu\ 
& non rebus , fed verbis , cum fit potius contra-
rium faciendum , lex irnpofitavideatur) nullatenus 
ea vice poterit iterato ccnfcrri^Se fubdit «^OÍ¿ 
promotusfieo animo Ecclcfiamrecipitvtfruüus anni 
percipereti tenetur ad eorum integram refiitutionem. 
Secundó 
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Secundo fuadetur hxc rentcniia ex i l la regula 
7 iuris f : ignorantia f ad i , non imisexcri/at. Qua 
ratione percudens cleiicum feienter, non excu-
fatui ab excommunicatione , licer ignoret eam 
latam eíTe in iure contra iniieienres manus v i o -
lentas in clericum , míi fit iuris obfeuri & a b f -
cond i t i : tune enim ignorantia exeníabit tranf-
greí íorem a poena , i m ó &: a culpa-íí fuerit igno-
rantia iufta éc inuincibilis.Secus f i a n d o eft craf-
fa,aiit vincibil is , aut etiam iuris clari & noton) : 
atqui ius iílnd capitis licet de eledlione i n fexto, 
praecipiens cuicumque obtinenti beneficinm cn-
ratumjVt intra annum afeendat ad facerdotium, 
fub pecna priuatfonis ipíius benefieij obtenti 
ipíb fado incurredae ante vl lam iudicis declara-
t ioncm, eftclarum de notorium adeó , vt nullus 
clsricns benefíciarius pofíit pati inuincibi lem 
& iufiram ignorantiam : igi tur nullus potefl: ob 
illius ignorantiam coram Deo & in foro exte-
r io r i a priuationc benefieij excufari. 
Q u i d fi benefíciarius confuluit Sacerdotem 
mediocrirer d o d u m , qui ei dixit:non teneri af-
cendere ad Saccrdotium intra annumjfed folum 
afcendereadordinem Sacrum.v.g. fubdiaconatus 
vel diaconatus : cui & ipfe aílentiens, fubdiaco-
natum allumpfit, & omií i t Sacerdotium aíTume-
rc?R'.fpódcü adhuc iftum nó excufari a priuatio-
nebenefieij ipfofaóbo incurrenda. Quia cumde-
buillet feire didtum ius,aut virum d o ¿ l u m , & iuris 
dodum , vel peritum requírere & confulerc, v t 
cam ignorantiam a fe repeteret, dum hane d i l i -
gentiam omifit , videtur ignorantiam craífam & 
affeóbatam incurrifTcquas proinde i l l u m minime 
excufat:ignorantia enim craíla cft i l la quam ha-
ber quis , duin potcffc & tenetur feire alíquid 5c 
confulerc fapientiorem quem in promptu habet, 
S & non v u l t : aut Ci malueris, eft illa f quam quis 
incuruit dum habet alíqüod principium, vel oc-
cafioncm dubi randi ,&: non vult fapientiorem 
adire, qui cum inftruat de veritate.Quod in prac-
fenti cafu videtur verifican', fíquklern ifte bene-
fíciarius qui omif i t afeendere ad facerdotium, 
infra annum ^die collationis benefieijjignorauit 
ius clarum Se notorium, quod i u f t c & i n u i n c i b i -
l i tc r ignorare nequiuit,eo vel máx ime quod iam 
habuit aliquam occafionem dubitandi, fiquidem 
Sacerdotem quemdam confuluit de obligatione, 
qua á iure premebatur circa facerdotij alTiim-
ptionem, & alios dodtiores non qua:f íui tconfu-
lendos , quod cft manifeftum fignum voluiíTe 
faltem implici tc in fuá ignorantia perfeuerare; 
ac per confequens eius ignorantiam fuiíTc craf-
fam & affedatam. Quae omnia confirmantur ex 
eo quod huiufmodi lexeft conuentionalis; ficut 
íi ego darem Petro pecunias fub rali pa6to 8c 
conditione , i l la deficiente non eftdominus i l l a -
runv.fic collatio benefieij curati faóta non Sacer-
doti eft conditionalis, feilicet, fi ordinetur intra 
annum , Vnde íi non ordinetur non eft do'minus, 
fed amittit dominium. Sed contra: nam alias i l l a 
lex. c. i . Tt ident ini p j f . i^ . quod Epifcopicon-
fecrentur intra trimeftre eflet conuentionalis. 
í m o fere omnes leges pcenales dicerc políemus 
eife conuentionalcs quod eft inconuenicns. Et 
quia ifte clericus durante bona intentione i l l o 
anno fecit frndus fuos, ctiamfipoftea non ordi -
netur: ergo erat Dominus3&:c. 
• Sed admifta hac fententia Soti pro veriore,re-
ftat viderc. V t r u m quando ifte omifit alTumere 
Sacerdotium ex ignorantia inuincibili raancat 
ipfo fado priuatus beneficio, de quo nihí l dixe-
runt DodoresjpolTet ñeque pars affirmatiua fuá*' 
deri eifdem argumentis hucufquc fadis pro ea-
dem Soti fententia. 
Quibus tamen non obftantibus pars negatiua 
m i h i magis arridet.Vnde eam ftatuo pro conclu-
fione quse habet tres partes probandas , quarum 
Prima cft,huiufmodi beneficiariú poífc ralis iuris 
ex capMcéí inuincibi l i 8c iufta ignorantia labo-
rare : & hseprobatur t r ipl ic i rer .Tum qu ia i l lud 
ius non eft fatis clarum,fcd obfeurum, cuius pro-
inde poífit dari iufta & inuinciblis ignorantia 
excufans á culpa, 8c á pecna per ipfumius impo-
íita:tum etiam quia licet tale ius feilicet priuans 
omittentem afeendere ad facerdotimn , intra 
annum beneficio obtento , priuans inquam ip íb 
fado etiam nulla prsmiffa modone , cum ó m -
nibus hiis circunftantiisjeftet clarum, (quod vÍ3¿ 
credi poteft) eííet quidem clarum folis D o d o r i -
bus, & inris canonici peritis j minime autem ru -
dibus 8c in dodis , quorum numerus cft maior, 
quia t ftultorum infinitus eft numerus; refpcdu ^ 
quorum cftct obfcurum,ignotum,& reconditum. 
T u m deniq;quia fi iuris naturalis contentiin p rx -
ceptis decalogi, quod eft magis clarum 8c no tum, 
poteft admitti in pluribus hominibusinuincibi l is 
ignorantia, faltem per breue ternpus,vt oftendi-
mus cum communi T h e o W o r u m fententia l í . 
9'94- dijp-}. fift-i- cur huiuke inris Ecclefiaftki 
magis particularis 8c minus noti nonadmittemus 
in vno aut alio beneficiario inuincibilem 8c i u -
ftam ignorantiam, raaximé qui bona fide talem 
afcenfiim ad Sacerdotium omif i t ? 
Deindc fecunda pars probatur tripliciter.Príwfl 
ex cap.i . de conftitutionibus i n fexto,vbi fie de-
cernitur k Bonifacio V l l L f ^ / animarum periculis 
obuientur , fententiis per flatuta quommcum^He »r-
dmariorumproíatis-, ligare nohirnus ignoranieSydurm 
tamen eorum ignorantia crajfa nonfueritiautfufina. 
Et quamuis hice conftitutio cxprefsc loquatur 
de fententiis a cenfnris duntaxat latis ab h o m i -
ne , cuiuímodi cft quicumque ordinarius j Vc-
rnmtamen per identitatem rationis etiam de 
quibufeumque cenfuris latis á iure poteft auc 
debet i n t e l l i g i : ac per confequens ficut cenfu-
ra lata á iudice Ordinario non ligat ignorantes 
ignorantia iuf ta , & inuincibi l i ex v i huius con-
ftitutionis ; ita ex v i eiufdem fententia fiue cen-
fura lata á iure non ligabir parientes í ími lem 
ignorantiam. Vnde cum didus clericus ob í g n o -
ranriam probabilem, 8c iuftam, aut faltem citra 
craflam , & fupinam omiferit afeendere ad facer-
dotium , confequens eft i l l um non incurriftc i r . 
pecnam d i d i Canonis licet de eledione, ac pro-
inde beneficio obtento non rRanhíTe priuatum 
ipfo f¿;do. 
Secundó probatur,quoniam talis pcena p r i u ^ 
tionis benefieij non incurritur ipfo fado fine 
culpabili negligentia in aífumendo facerdotium 
intra annum,fiquidem ob puniendam huiufmo-
di negl ígent iam culpabilem, eam poenam impo-
fuit Gregorius X . in d i ñ o cap. licet de eledionej 
v t haud obfeuré coll igitur ex il l is verbis antc-
cedentibus , qux continent , & indicant caufam 
raotiuam huiufmodi legis poenalis, Nos pericn-
lofamillorHmnegligentiam&c. Vnde cura omií l io , 
& negligentia, quam habuit didus benefíciarius 
i n aífumendo ordinem pnesbytcratus intra an-
num , non fuerit culpabilis , vt conftat ex fadi 
fpede » nimiruraquia b©na fide fuafus confílio 
cuiuícbm 
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cuíurdam Saccrdotisantiquioiis.qLii i p i l d ix í tnon 
tencii intra annum á dic collationis bcncfícij 
ad ordinem Sacerdocij, nifi t an tüm ad ordinem 
íacmm alluraendum : cui &Í ipfc fidem adhibuit 
riraplici animo, paratas aliud facercjíi alind íibi 
confuleretur, ncc non paratas aliam pcritiorem 
confalerc, íí obaiam íibi fuilíct, a a t í i aliqaa vía 
exiftimaírct fe ad hoc tcneri ; confcqaens efl: 
cjuod diclaui pa^nam cíipiús Ucee, ipfo fació no-n, 
incarrerit. 
Tercio probatar 5 Quoniam liaíafmodi í g n o -
rantia non fait camiaris quam fa¿li. Dam enim 
diótas beneficiarias iernoraaic fe teneri intra 
amílfm aícendere ad Saccrdocinm, vt bcncíicium 
obtentnm retiñere poílet , de ad. eias t i talum 
i n i c i a n , potias fuit ha:c ignorancia fafti qaám-
inr i s , quia nirairnm ignoraait faólam ipfnm, 
pncans íibi licitara cífc dilationem facerdotij. 
viera annnm : & ex hac ignorantia diílulit af-
cenfum ad facerdotinm. Dam aatem qais ope-
rat.ur opas i l l ic i tam , patans i l lud cífe licitara 
. ( idem dicito de omiíHone) ignorantiara fadli 
pa t icür , potias qaam inris : crgo talcra palfns cíl: 
ifte eleríens ]gnoranciam,cx qna diftnlit ficerdo-
iíiura viera annam,& exquo anuo tranfa6lo,qnam 
tonas ordinem prafsbyecratus a í fampí i t , i nd i -
tiam manifeftum fuíE bona; fidei & i n í t s igno-
ranciaí cxhibnit.Neq; aliqaid Conci l iamTriden-
nnum circa hoc innonanit > fed dnmtaxat iubct 
fej[.-y.c.$,á'\£í\xm canonem*¡'/ííf, obíeraari,fLib hiis 
verbis. Inferior* beneficia Ecdcjtaíiiai pr£fertim 
CHrum animarton habent'ta férfonü áinnü &hit-
hilihm , & ^«¡c in loco refidere acper fcipfos curam 
ipfam exercere valeant, ¡uxta cúnjtitntionem Ais-
xandri Tenij in Lateranenfi CJUA incipit, yaia non-
• n M : E t aliam Gregorij X . in Gtrxrali Li-gdunenjl 
ConciliorfUA incipit licet canon, editam, conferantur 
íilf^utyd/JM )i97i faüa. ccllatio feu proaifío omnino i r -
ritaur.Et fcjf.i^.c.íi.fíc decernitur.Nemo hitur de-
inceps ad dignitates quafeumejue quibiu animarum 
cma fubejl premoueat^r, nlfí cjui fút im 2 $. fuA 
atatss annnm attígerit, & in clericzli ordtne verfa-
ictpa. &c. Quod amplias confirraatur, co quod-f 
iex pnnicns pra;ruraentcm , í impliciter facienti 
ígnofeic , vt habet Nanarras 10.1» coní i l iomra 
titulo de teynpcribtu ordinationHm , confilto > y.. 
& ín receptione fuper cap, accepta , de reíiitutione 
fpoliatornm propofttione 8. Ex qno principio in -
11 fert i b i , qaod t lamentes facros ordines bona 
ííde & ignorantia probabili ( qaalis videtnr eíTe 
ifl-ins clerici de qao fie fermojnon incarrant ipfo 
íure fnfpcnííonem ; qaía extraaagans Pij U . 
cuín ex Jacrorum ; imponit poenara pr^faraentf 
íumere , ac per confcqaens id dolo fe agent í , 
fed non fniTienci bonande, vt infra amplias d i -
cemas. 
Deniqac tercia pars noftr^ aílertionis proba-
tai j P r i m ó qaoniam feqnitnrcx didis : ná fi ralis 
bcneficíárius bona fiflc omittens ordinemS acer-
dotij non maníi t ipfo fado prinatas beneficio 
obtento.neque in foro internojergo in eodem fo -
ro íaftc tale beneficiara poíTidcttergo ad titulara 
illias potait t r a n í a d o a n n o ordinc prarsbyteratns 
init iari .Ac proinde ñeque fie initiatns praesbyte-
r ioad titulum beneficij eiafdem incurrí t fafpen-
íionera lalam contra male proraotos ad ordinem 
facram. 
Secundo probatar5ex doctrina Nauarri in raa-
n u d cap. ij . & íib.l. confiliom n tit.de temporibus 
vrdímtionum 3confd. 43. Qui in ib i referens ex-
trauagantem , Pij I I . Ctm exfacrwHm} fufp'en-
dentcs eos qui íine legitima facúltate, vel secátes 
vel extra tempus legiiimum ordinem facram ac-* 
cipere prsefurapferint, & c . a i t : qaod fecandain 
quoruradam D o d o r u m probabile-ni declaratio-
nera dióta cxtranagansnonfafpenditeum,qui ob 
ignorantiara ipí las extrauagantis 3 ordinem fa-
cram, cura aliqao ex pra:di¿1is defedibas fafei-
pit,licpt contrarium teneant. D.Antoninus,&: Ma-
ior cara glolla in cap.vel non efl compos^e tempo-
ribus orcl¡nationam,&: inClemencina ,^^^/fWd 
de cEcate,&: qualitace ordinandoram:& quod ñe -
que fufpendit eum fücera in foro confcientia?,qu4 
bona fide& firaplicicate exiftimans felegitimum 
ordinatus eft. Quoniam id colbgitur ex verbo 
pr<zfu?fit>feñni , quod fignificat dolara fecundum 
dodrinam Cardinalis i n Cleraentina i.(jti<efl.$S, 
deprití i legiis : idemque dicendnm eífe de i l lo qui 
tcmerarie quidem ordinatus efl:, poftea tamen 
bona fide, & candida fimplicitate, perpoeniten-
tiam purgato peccato exercuit ordinera , exift i-
mans íibi liccre:hoc eft, quod ñeque ifte incurrÍB 
•.. í iTcgulari tatem latara in cadera extrauaganti, 
contra cxerccnccs ordmem facrum cemeraric fuf-
cepcura.Ergo f imi l i racione a:quitatis,ille qui ob 
ignorantiara inris lati, in d i d o cap.liret canon, de 
eleclione\&c bona fideac cádida fimplicitate acci-
pit ordinem Sacerdocis poft annum tranfadum, 
non incurrit ipfo fado beneficij obcenci priua-
tionera ; ac per confequens potuit ad t i tu lum 
illius ficerdotij ordine init iari , quia non incur-
ri t fafpeíionem latara in didaextrauaganti,con-
tra malé promotos ad ordinem facrum. Rurfus 
in d¡f¡o conjil. 4^.fubdit Nauarrus : quod f ordi- 11 
natas ad titulum parocbialis Eccleíiae ante legi-
timara xtatem obtentara,non incurrit fufpeníio-
nem contra male promotos latam in extrauagan-
t i citata , dummodo ordines facros non accipiat 
ante legitimara íctatem, nec extra témpora iuris» 
n,cc fine litteris dimilforiis. Efto Eccleíia paro-
chialis fuerit fibi collata ante a:tatem a iurecon-
í l i tu tam : hoc eft antequam 1$. annum attigil^-
fet, quia licet talis Ecclefia: acceptatio ante legí - ' 
timara íe tatem fit peccatum, & obl igat ioncm 
reddendi frudus m a l é perceptos inducat , non 
tamen fafpcnííonem aut irregularitatera, quia id 
nullo iure cauetur : ergo á contrario fenfu , qu i 
fufeipit ordinera Sacerdotij ad titnlura beneficij 
obtenti in legitima artate , etiam fi fit tranfado 
anno,non incurrit fafpenííonem,aat irregularita-
tera faltem in foro confeientix, dummodo bona 
fide & per ignorantiara iuris & f a d i probabi-
lera &iuftara proceíferic : dixi faltem in foro cen-
feientia : nam in foro externo , & contentiofo, 
cura f Ecclefia non iudicet de oceultis , fi con-
nincatur quis per teftes , aut f i d i notorietatc, 
omifiíTe acceptationem Sacerdoti;,per ín tegrum 
annum a die collationis beneficij enram haben-
tis animarum , dcclarabitur priuatus tali bene-
ficio , &: fufpenfas tan^uam m a l é promotus 
ad ordinem Sacerdotij, vel fine legitimo t i -
tu lo . 
Tert io probatar, nam fi ifte beneficiarius 
per fufeeptionem Sacerdotij ad titalum bene-
ficij obtenti ante annum incurreret fufpenfía-
nera , Se vtendo tali ordine feiliect celebran-
do miíTam , irregularitntem ; máxime hoc eífec 
quia male promotus fuit ad ordinem faerum, 
feilicet fine t i tulo legitimo contra cañones fa-
cios>fonftirm & neminemdt¡p, 70, & Tr iden t i -
nnin 
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nuni fijf'on. 'vlgejima prima 3 capite fecundo , 
atqui ha^c fuppofitio cft faifa , quia ifte 
Clericus , veré beneficium recimút &: pof-
fcdit tanqnam funm , ñeque i l l o ipfo fa-
¿to ptiuatus fuit in foro Dei , vt conftac 
ex hucLifqne diótis : ergo vemm ac legi-
t imum t imlum habuit , ad quem potuit re-
¿lé , & rite inician ordine Sacerdocij. Ec 
alias cum non fuerin ordinatns ante leg i t i -
mam xtatem , nec íine legitima licentia fui 
Diocceí in i , nec extra témpora iuris , contra 
difpoíítionem diólas extrauagantis cum ex [a-
crorum : confequens efl; i l lum nullam incur-
riíTe fufpeníionem i n Sacerdotis fnfceptio-
ne , ñeque i j i eius vfu 3 vllam irregularita-
tem. 
Dices : qui f Sacrum Ordinem í u r a i t % 
ne legitimo t i tulo manet fufpenfus per an-
tiquos Cañones citatos fcilicet , nemlnem, 
& fanElorum Díffutat. feptuagejimA , Reno-
natos & re í l r idos per Concilium Tr iden-
tinum ditlo capite fecundo , de reformatione 
feffion. vigefima, prima , vt bene notat Na-
uarrus in dióto t i tulo de temporibm ordina-
tionum Confilio décimo tertio , & décimo quar-
ta. A tqu i ille Clericus eo ipfo quod tran-
fegerit annum íine aíFenfu ad Sacerdo-
tiiun , manfit priuatus beneficio obtento , per 
cap. Itcet ; Et alias nullum aliud ob-
t inui t beneficium , ad cuius t i tu lum ord i -
naretur , fed ñeque fuit ordinatus ad ú* 
tulum patrimonij : ergo fuit ordinatus f i -
ne legitimo t i tulo ? Refpondeo negan-
do minorem , quia lice.t i n foro con-
tentiofo venirec priuandus tali beneficio , 
per iudicis fententiam declaratoriam ; ve-
rumtamen in foro confeicntiae Se re i p -
fa non maníi t i l lo priuatus , ob bonam 
fidem & probabilem ignorantiam , & con-
fequenter ñeque, celebrando maníi t irregu-
laris. 
H inc colligo p r i m ó , quod fimalafide,aut 
craífa ignorantia tranfcgilfet integrum an-
num íine fufeeptione Sacerdotij , reuera i i i 
vtroque foro maneret beneficio, curam ani-
marum habente, obtento priuatus; & fie af-
fumendo Sacerdotium poft annum comple-
tum ad t i tulum beneficij eiufdem incurreret 
fufpeníionem irapoíi tam a Sacrís Canonibus 
antiquis , & Tridentina Synodo vbt fupra , 
e is ,qu i íine t i tulo facris ordinibus in i t ian-
tur. Col l igo fecundó quod íi íic ordinatns . 
Sacerdotium exerceret celebrando miílTam, 
fícret irregularis per regulam communem, 
quod omnis qui irretitus , feienter aliqua 
cenfura celebrar , manet ipfo faólo irregula-
ris : hoc autem corollarium intellicrendum 
eft non de prima celebratione milfas quam 
omnes ordinati prssbyteri celcbranc cum 
Epifcopo in ipfa Sacerdotij fufeeptione , fed 
de quacumque alia celebratione poft pri-
mam 3 propterea quod ad incurrendum il lam 
irregularitatem quas imponitur hi isqui fufpen-
íi celebrant , requiritur quod fufpenfio íit 
contraóla ante ipfam ordinis fufeeptionem ; 
celebrado autem illius prima; miífíe non cen-
fetur ante pracsbytcrij fufeeptionem, fed per-
&iuet ad il lam ; quemadmodum quando quis 
celebrando incurrit excommunicationem , ve 
\ Franc.de Arauxo Canon. Quaft. Tom.,1, 
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quia imponitnr cenfura excommunicacionis 
eis, qui tali loco , aut die , aut coram calibus 
perfonis celebrant Mitlam : & Petrus Sa-
cerdos contra hoc príEcepcum , vel manda-
tum celebrar , incurrir quidem celebrando 
excommunicationem , fed non irregularita-
tem , quia vt hanc incurreret, deberet cele-
brare excommunicatus excommunicatione an-
te ipfum adum celebrandi contrada j quod 
h i c non contigit . 
Sed hinc infurgnne nonnul ls difHcuI-
tates. Prima defumitur f ex Cjoncilio T r i - l ^ 
denúno, fejfion.vige/íma tertia,capite fecundo , de 
reformatione , vbi Epifcopis , 8c Arch ie -
pifeopis etiam Cardinalitia dignitate fun-
gentibus prascípitur , quod fi intra tres men-
íes munus confecrationis non fufeeperint , 
ad fruduum perceptorum reftitutionem te-
neantur •, íi veró intra totidem menfes po-
ftea id faceré neglexcrint ,Eccleíi is ipfo i tire íine 
priuati : confecratio autem íi extra curiam 
fíat Romanam, i n Ecclefia ad quam p romo-
t i fuerint , aut i n prouincia ÍÍ commodc fieri 
poter i t , celebretur. I n hac lege poena reft i-
tutionis fruóluum , etiam ignorantes com-
prehendit , nullos enim excipit ex omi t ten-
tibus pro primo trimeftri munus confe-
crationis ; íimiliter priuentur Eccleíiis iure 
ipfo omnes qui in fecundo trimeftri negle-
xer in t j feu quouis modo omiferinc confecra-
tionis munus recipere. V b i enim lex non d i -
ftinguitjiiec reftringit , ñeque nos diftingue-
re aut reftringere debemus : Ergo pariter de 
legefancita i n d id is Canonibus, licet : cum 
exeo : dccommijfa át eledione in fexto ph i lo -
fophare debemus, fcilicet quod poenam prina-< 
tionis f ruduum & benefíciorum, in quofeum-
que omittentes afcenfum ad Sacerdotium i n -
tra annum abfque diftindione vlla , í iquí -
dem eam non facit lex in contexru , ipfo 
fado incurrendam imponit . Refpondeo j quod 
potius ex hac lege fumitur non leue argu-
mentum pro noftra fentcntia , nam de omi t -
tentibus munus confecrationis in primo t r i -
meftri tantum ait , quod teneantur ad f r n -
d u u m reftitutionem ; qu^ cum pocnalis í i t 
non priuat ipfo fado tales aíTumptos ad 
huiufmodi dignitates , i ta vt ante iudicis fen-
tentiam teneantur frudus eo trimeftri per-
ceptos aut percipiepdos reftituerc } ñeque 
eft credendum ea lege ligare eos , qui ex 
ignorantia inuincibil i , feu naturali ob l iu io -
nc munus confecrationis intra tres primos 
menfes non fufeeperint. Verum eft i n huiuf-
modi Eccleíiarum Cathedralium prasfedis v i x 
aut raró pofte talera ígnorant iam íiue o b l i -
uionem iuris tam noti locum habere. De 
omittentibus veró in fecundo trimeftri con-
fecrationis munus fufeipere , comprehen-
dit tantum negligentes , & de his ait , 
quod íine Eccleíiis iure priuati ; quae lex 
in priori parte dum punic negligentes , fo-
lum eos punit , qui ex negledo o m i t -
tunt fufeipere munus confecrationis , t ne" i6 
gledus autem , tefte D . Bernardo femper 
cft culpabilis , íicut contemptus eft damna-
bi l is . Quare ab hac pecna adhuc excufaren-
tur in vtroque foro , qui ex rationabili caufa 9 
feu impedimento non initiarentur confecratio-
B nc. 
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nc. I n fecunda vero parte , dnm ipfos omk-
rences fufeipere intra fecundum trmief t temu-
nus confecrationis , priuatos ipfo iuue Ec-
clcíiis fore decernit : cum poenalis etiam 
. í i t , non vnk quod huiufmodi prarfaci af-
fumpti ad Epiícopale munus íínc ipfo fado 
Ecclcííis p r ina t i , 8c pontificali dignitare de-
pofici ante fententiam declaratoriam , íta ve 
ante illam in confeientia Eccleíiam fuam ac 
dignitares re.fignare teneantur ; quia nimis rí-
gida eífet fententia, qníe facerct delinquen-
rcm executorem tam feaerae pceníe , & v i n -
dicem in fe ipfum. Vnde ex hoc fumimns 
argumentum , ad probandum idipfum de 
beneficiario omittente facerdotium ftime-
re intra tempus pra;fa"ipcuin, in pneallega-
tis capitibus , licet citrn exeo j & commijfíi de 
eleclione ; feilicet , quod i l lum non priuant 
di¿ti Cañones in foro confeientia:, 6c ante 
iudicis fententiam omiíl ionis cnlpabilis, fal-
tem declaratoriam ; ñeque o b í l a t , quod i n 
difto captte , ¿icet canon. & capite cum ex co , 
decernitur Iixc poena priuationis Ecclcfia: j 
etiam nnlla príEfnifla, monitione. Nam aliud 
eíl ftmota omni monitione príemiíTa ; Se 
aliud , fhnota omni fententia : per fecundum 
enim ugriint^túr quod ante iudicis fenten-
tiam violator iccris > fit poence obnoxius : 
27 quod t nulla lex poeualis d^fponere folet , ex-
cepta i l la per quam fc^ttir ex communica-
t io : ñeque id difponunt citati cañones s fed 
per primum denocatur, quod etiam í¡ monitus 
non fuerit, ad obíerúatifíairti légiáj violator i l -
lius venir puniendus ; & koc tantnm deno-
tant éi6t\ Cañones reftringentcs coní t i tu-
tionem Alexandri I I I , qux talem praeuiam 
monit ioncm requ í r eba t , prout in íecundo af-
¿S ferio dixirnus, nimirum , quod f benefíciaríj 
non promoti ad Sacerdotium intra annum 3 
etiam fi adraoniti non fuerint ipfo fa-
ció íint priuatí Ecclcfla Parochiali , hoc 
eft feruatis feruandis , & iuxta coní l i tu t io -
nem legis poenalis , feilicet interueniente 
in foro externo fententia iudicis declara-
toria. 
Secunda diíficultas eft,exdiclo czp.cumexeo, 
¿o in quo decerní turj quod f Epifcopi poíí int dif-
penfire cum h a b e n t í b u s parochiales Hccleíias 
i i b i fubieótas, quod víque ad feptennium ftu-
dendo non teneantur ad Sacerdotium promo-
ueri , dumraodo intra annum proinoucantur ad 
fubdiaconatum ; alias íint priuati tali beneficios 
ne feilicet a ílatu Clerical i retrocederé queant, 
& dummodo durante i l l o feptennio idóneas 
Vicarius aíTignetur Eccleíios de eius fruéli-
bus alendns : ac tándem dummodo clapfo d i -
£lo feptennio difpenfationis ftudiorum caufa ad 
prxsbyteratus ordinem promoueatur : alio-
quin ex tune diótam poenam , ( niíi iufta de 
caufa i domi fe run t ) ipfo iure fe nouerint i n -
curfuros. Difficnltas inquam oritur ex hac 
conftitutione , dnas continens partes. N i -
mirum 5 vt rum Epifeopus poílic cum ha-
bente beneficium parochiale difpenfare per 
feptennium ftudiorum caufa , aut etiam alia 
de caufa per breuius temporis fpat ium, vt ad 
facerdotium non promoueatur ? Atque eiiam 
qux íit caufa illa iufta , ob quam fine prielati 
difpenfationc po fli.t beneficiarius impunis intra 
annum omittere afcenfum ad-Sacerdotium.. 
A d primam partera propofita; diíEcnlra* 
tis refpondeo cum Soto vbi fupra concln-
fione fecunda j poíle Epifcopum talem face-
ré difpenfationem caula ftudiorum per fep-
tennium , imo & t peí" tempus magis l i - j o 
mitatum alia de caula rat ionabil i , quae ex 
parte beneficiarij oceurrere poteft. Nam p r i -
mum conceditur Epifcopo in di¿ta coní l i -
tutione á Bonifacio V I I I . & fccunclam 
ei non dsnegatur. Vnde mér i to ait Sotus', 
quod i l l um Canonem licet canon , Eonifa-
cius in capite cum ex eo , eodem t i tulo de 
cledlione fie moderatus eft , vt dumcaxat ra-
cione ftudij valeat Epifcopus cum huiufmo-
di Clcricis difpenfare. Nunc vero tem-
poris qnacumque de caufi difpenfatur; dc-
notans ol im in exordio ill ius conftiintionis 
Eonifacij V I I I . tales difpenfationes non 
fieri folitos, nifi caufa ftudiorum ; nunc ve-
ro temporis laxaras cífe habenas ad difpcn-
fandum ex alus cauíis. Dices : obligado af-
fumendi Sacerdotium in habentibus benefi-
cia curara eft iuris naturalis; eo quod huiuf-
modi Ecclefias Parochiales ex natura fuá & 
primaria inftitutione funt Sacerdotum , & 
propter minifterium Sacerdotale inftitutíc : 
Dilaticqne vnius- anni intra quem dcbcrcnc 
beneficiarij promoueri ad Sacerdotum , fuic 
q u í d a m iuris naturalis interpretado : Ergo 
non licet Epifcopis aliqua de caula vltra 
i l lud tempus a inre taxatum difpenfare. Ref-
pondeo quod ctiamfi talis obligatio fit i n -
ris naturaí ís ; vcrumtamen tempus intra quod 
debeant beneficiarij ad Sacerdotium promo-
ueri , non eft á iure naturali determinatum , 
fed relíÓLum fnit Eccleíiae & praslatorum de-
terminationi ; qüáre fummi Pontífices vnum 
annum praefcnpicrint , ne Ecclefiie Paro-
chiales quandoque dignioribus miniftris ob 
defcdlum aólualis Sacerdoti) priuarentur. Et 
poftea decrcuit Bonífacius V I 1 I . quod cau-
la ftudij litterarum , quod feptennio ad m i -
nas indiget in Theologia , poífet Epifcopus 
difpenfare cum haiafmod Clcricis per fe-
ptennium , vt fie Ecclefiis fruótuofiores fo-
renc , & ne eis ob Parochialis ofíícij oceu-
pationem opportunitas ftudio litterarum va-
candi auferretur : indeque Eccleíías Parochia-
les dimittere cogerentur / gttod^n grande vni~ 
uerfdis EccLefiA vergtt detrimentum^ (ait Bo-
nífacius ) ad Jiñ régimen virü Utteratis 
perwaximh nofeitur indigere. O b alias autem 
caufas exiftimo Epífcopos per feptennium 
non políe difpenfare , etfi poííint vl tra an-
num a iure taxatum , aliquos dics , autmenfes 
iufta de caufa difpenfando ampliare^quia duran, 
te tali caufa cenfetur durare iuftum impedi-
mentum , cum quo i n fenfu compolito ratio-
nabiliter pra:latus inrerpretatur non inftare 
obligationem iuris naturalis ; íicut obligatio 
refidendi perfonaliter in eifdem Ecclefiis etiam 
iuris naturalis eft fecundum multorum fenten-
tiam , cui fauet Tridentina Synodus fejfion. 
vigejima tenia , capite primo , de reformaúone , 
quae tamen non currit per illos menfes , pro 
quibus i n di fio capite licet conceditur ordi-
nariis facultas difpcnfandi pro rationabili 
caufa. 
A d 
.Ad fecnndam partem; Rerpondeoillam iuftam 
cauíam, elfe eandem 3 quam idem Bonifacius in 
feqttenti cap.comrnijfa , nomine iuíli impedimcnti 
íignificauit i b i : fí promoutri iujlo impedimento 
detentvsjntra tempus huiufmodi nequiui^i: Cuiuf-
modi cft inf i imitas , & impotentia phyí ica íiue 
moral¡s3adeundi Epifcopum ordinum collatorem 
nec non, íi Epifcópus ob femando interftitia no l -
lettalem Clcuicum intra vnum annú diaconatu & 
Sacerdocio initiare, iuxta faculcaccm , quam ei 
concedic Tridentina Synodus fejf. 15. cap, 11. de 
refurmatiorie dicens , quod poffinc Epilcopi intra 
annurn omnes ordines fieros conferre ex racio-
nabili caúfa , h.x'c autem proculdubio raciona-
bilis eíFet: Vcrum addit Vazquius vbi fupra § . 3 . 
n. 29. hunc eleólum ad beneficium Parochiale 
ílib p r^d ida pa-na tened ume ( Epilcopo re-
nuente i l lum QTdifiare) adire N u m i u m Apofto-
licunij & abeolitteras requirere , íi id poífetjper 
quos extra témpora ordinaretur, vt iuris o rd i -
nationi fatisficcref.alicquin d idam poenam i n -
curret i fed meo indicio rigida himis eft h^c 
fentcntia. Nam quemadmodum íi ifte Cle-
ricus infirmitate prcmeretur per integrum an-
num , non tcneretur medicinas exquifitas & i n -
íolitas ctíi poiret.exquirerejVt citius fanando iuris 
ordinationi fatisfaccret^ita ñeque ordinario pro-
prio denegante ci irrationabiliter ordines facros, 
fcilicet j vt feruet interftitia , i n quibus poterat 
hac de caufa difpenfare, tencbitur irregulare &: 
fumptuoí íus remedium adhibere , quale eft 
ad Nun t ium recurrere pro obtinendis litteris 
gratioíis , quibus poíli t extra témpora facris 
ordinibus ini t iari . Exift imo igi tur huiufmo-
di Clericum ad id confulendum eífe íi com-
modc poffit , fed minimé obligandum. 
Tertia diííicultas oritur ex il l is verbis cap. 
commtffa , ne ftatutum ipfíus fiar ludibrio , debi-
tóque fruftretur c í f e d u , ^ ^ » rebus fed verbis lex 
impojita videatur j nullatenus ea vice poterit itéralo 
conferri, fcilciet^tibi Ecclefia ipfi3qua iá priuatus 
exiftis, per omií l ioncm Sacerdotij intra d idum 
annum á die pacifica! poíTeílionis , prout pra'fer-
tur in priori parce contextus;Et fubditur.CWiTJT^/i 
fi promoueri ad Sacerdotium non intendens Pa~ 
rochialem receperis Ecclcjiam , vt frnSitis ex ea 
per annum percipiaí > tpfam pojlmodum dimif-
fltrus , nifi volúntate mutata promotus fueris , te-
neheris ad reftitutionem fruttuum eorumdem cum 
eos receperis fraudnlenter. I n quibus verbis fta-
tuitur vltra Ecclefiar priuationcm huic Cle r i -
2,1 c o t dúplex pcena : altera correfpondens i p -
i l omiílioni Sacerdotij , quod fcilicet eadem 
Ecclefia ei i terató pro tune non conferatur, 
ne fcilicet lex pcenalis fuo fruftretur eífedu ; 
de qua milla fpecialis vrget ratio dubitandi. A l -
tera vero quae correfpondere videtur internas 
intentioni C le r i c i , qui praua intentione fcilicet 
non afcendendi ad Sacerdotium recepit bene-
ficium , quod ob hanc intentionem priuetur f ru-
dibus ill ius anni, & ad eorum teneatur reftitu-
t ionem. Dequavrgent aliqua! rationes dub i -
tandi. 
11 Prirna eft, quod f Ecclefia non poteft puniré 
adus puré internos, qualis eft praua illius Cle-
r ic i intentio , qui fnfeipit aut retinet beneficium 
curatum ( par nam que eft ratio de fufeeptione 
atque rerentione cum animo non aicendendi ad 
Sacerdotium , ) quo igitur pado huiufmodi Cle-
ricum beneficiarium punit dida conftitutio i n 
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frudibus beneficij l Ñ e q u e valct dicere hanc 
prauam intentionem punir i non ratione f u i , & 
quatenus interna eft , fed quatenus per ipfam 
adualem externam Sacerdotij non fufeeptionem 
explicatur feu manifeftatur : nam aliter pu-
nitur in dida conftitutione non fufeeptio Sacer-
dotij intra ftatutum tempus, & al ter ipfa praua 
intentio ha-c non punitur priuatione f ruduum 
cor re íponden t ium medio i l l i tempori , quo pra-
ua intentio durauit,illa vero punitur amiíTione 
beneficij,& impotentia , atque mhabili tatc ad i l -
lud pro ea vice recuperádum. Ergo poena illa pr i* 
uationis fruduum , correfpondet ipfi in ten t ioni 
externíe in fe , & prout antecedit non fufeeptio-
nem Sacerdotij intra ftatutum tempus. 
Secunda eft adidem : nam illa praua intentio 
non manifeftatur fufHcientcr per non fufeeptio-
nem Sacerdotij, ñeque hcec cft fufíiciens argu-
mentum illius,eó quod retradata priori i n t é t i one 
pollet ifte Clericus recipere Sacerdotium adhuc 
int ra annum ,aut extra ceífante aliquo legi t imo 
impedimento. Rurfus poft bonam intentionem 
poíTetilIá muta tá , omittere afcenfum ad Sacerdo-
t ium.Igi tur íicut adualis fufeeptio non eft ü g n u m 
fufficienter manifeftatiuum bonae intentioniSjita 
ñeque adualis non fufeeptio eft fufficienter ma-
nifeftatiuum prauae intcntionis. Ter t ia ad idem. 
Si talis Clericus perfeuerans cum hac praua in-» 
tentione,&: i n fine anni inclníiuc illa mu ta t á i n i -
tietur Saeerdotio,priuatur frudibus teraporisan-
tecedentis in quo durauit mala intentio, fed non 
príuatur beneficiojergo illa poena imponitnr ob 
folam internam intentionem prauam.Patet ante-
cedens, quia tune reciperet tales frudus fraudu-
lenter,fc¡licet poí í idendo beneficium fraudulen-
ta intentione recipiendi frudus illius anni fine 
vi lo oííicio Sacerdotali exhibcndo,&: illa condi-
tionalis per parentheí im induda(»¿// volutatemu* 
tata promotus fueris ) non facit ícnfum , quod íi 
promotus fueris percipies omnes frudus decur-
íbs,fed folüm illos,qui decurrunt a die mutationis 
prauae intentionis. 
Quarta difficultas occurrit,circa il lud verbum 23 
contextus.t teneberis ad refiitmionem fruBtium eo-
rumdem , &c.cpoA eft futuri remporisíac p ro in -
d e quid mínus íignificans,quam verbum impera-
t iu i aut indicatiuijvt íi diceret,tenetur,aut tenca-
tur ad fruduum reftitutionem,ig;tur videtur de-
notare, quod tantum tencbitur ad f ruduum re-
ftitutionem poft condemnatoriam fententiam. 
Quinta difficultas emergitex illis vQ:xh\s.-\Ete- 24 
nim fi promoueri ad Sacerdotium non intendens^c. 
Ex quibus videtur colligi teneri ad f ruduü reftitu* 
t ionéeum,qui quocumq, modo no intendebat ad 
Sacerdotiií promoueri,quod poteft multis modis 
contingere : v.g. quia habet abfolutam intent io-
nem , numquam in futurnm , aut faltim intra 
tempus a iure ftatutum non aífumendi facerda-
tium , aút redeundi ad ftatum laicum. Similiter 
qui habet conditionatam intentionem non per-
feucrandi in Clericatu:vt íi Petrus haber et hanc 
intentionem, ego intendo promoueri ad facer-
dotium , & continuare ftatum Clericalem , ni í l 
fratri meo natu maiori ( fi obieric intra annum) 
i n paterna híereditate vel maioratu fuccedam-
Similiter quihaberet dubiam intentionem facer-
dotij fufcipiendi,quia dum beneficium recipit ac 
retiner,adhuc tamen cft animo péndulo & h^efi-
tas,nihil certi detcrminans,doncc res feliciusco-
tingant.De quocumque iftorum verificatnr,quod 
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non intendit ad Sacerdotium promoueri , hoc 
eft y cetra , firma & abfoluta intentione , quam 
participium intendetis, fignificare videtur , & ta-
men durum videturj eum>qui dubiam aut condi-
ionatam habet intentionem , condemnare ad 
fru¿luum reftitutioncm , tanquam i l lorum frau-
dulcntum receprorem; ergo. 
Verüm his tribus difficultatibus ( enodatis 
iam duabus prioribus) eodem modo eft fatisfa-
ciendum. Igi tur ad tertiam refpondet Vazquius 
vbi fup. dub. i . numero 41. quod licet Eecleíía & 
ius pofit iuum Eccleíiafticum non poííint pu-
niré adus internos , ficut neepe indicare de i l -
lis , tamen i l lam prauam intentionem Clerici 
volencis peteibére frudus vnius anni ííne Saeer-
dotio non punit Ecclefia, íed ius ipíum natura-
le , cuius eft i l la obl igat io , quam habet perci-
piens frudus benefieij curati ad exhibendum 
Parrochianis Saceidotale minifterium; fin minus 
renetur f iudus fraudulcnrer perceptos reftitue-
re Et hane obligatonic explicat ius Ecclefiafti-
i j cum in allegara conitizmionc comwtjja. f Diuinu 
autem & naturale i u s , cuius Deus eft conditor 
3c Iégiflatpr>bene poteft adus puré internos pu-
niré , ficut Se illos prsEcijnt Se p rohibet , Se pro-
prer illos quando íunt malí , damnat homines 
píena íEterna.Poteft etiam folutio inter a rguendú 
aílígnata fuftineri. Ad cuius improbationem, ad-
haiffó ancecedenti neganda cft confequentia.nam 
licet illa poena pnuacionis f ruduum correfpon-
deat prau££ intentioni , prónt condiftinguitur á 
n o n fufeeptione bacerdotij, non tamen prout 
hane anteeedit, fed prout per i l lam manifeftatur 
8c confummatur. 
A d fecundara neso antecedensmam efto poft 
prauam intentionem polac lequi lulceptio, Se 
poft bonam intentionem poílit fcqui non fufee-
prio Sacerdotij ; verúm in priori cafu oportet 
fíeri tranfitum a praua in bonam , 8e in pofterio-
ri econtra á bona in prauarajalioquin nec duran-
te praua intentione per totum annum in fenfu 
compofito polfet dari fufeeptio Sacerdoti j ,ñeque 
durante legitima intentione fufeeptionis Sacer-
dotij políet dari illius non fufeeptio ; vnde ipfa 
non fufeeptio ínfiicienter manifeftat prauam i n -
tentionem,&: illam confumat ve l remoté ,ve l pro-
xime antecjdentem. 
A d tertiam Sotus admirtit antecedens, exift i-
mans i l lum eííe fenfum eius conditionis intra 
parenchefim poíira:, fed valde extorta & violenta 
videtur eíTe talis explicatio, nimifque ferupuloía 
fententia, quae ob defedum intentionis obliga-
ret Clericum ad f ruduum reftirutionem ,qui po-
fteamurata intentione intra annum fit Sacerdos. 
Vnde mihi oppofitum perfuadeo : tum , quia ge-
nuinus fenílis illius claufulse eft , quod talis Cle-
ricus tenebitur ad fruduum reftirutionem , nif i 
poftea mutata intentione ad Sacerdotium fuerit 
promotus: ergo fi fuerit promotus non tenebi-
tur ad f ruduum reftirutionem. Probatur confe-
2,6 quentia;nam f obligatio conditionalis deficiente 
conditione , non tenet. T u m etiam ; licet ifte 
pecectob prauam intentionem,quia intendit v i o -
lare mandatum iuris , non tamen fraudulenter 
percipit fiudus ill ius a n n i , quse eft vnica ratio , 
ob quam textus citatus decernit eum teneri ad 
f ruduum reftitutione , e ó q u ó d fadus Sacerdos 
intra ftatutum tempus,illos percipi t ; quia poteft 
Sacerdotale oftícium exhibei:e,& fie t i tulo oíficij 
realiter, & cum cffedu exhibendi , eos perci-
pit. T u m denique , quia qui bona fide eos perci-
p i t ^exiftimans fe aficnfurum ad Sacerdotiunijad 
quod poftea non afcendit,mutata intentione, i l -
los facit fuos t i tulo oíficij facerdotalis exhiben-
di fecundum eius aíFedum & bonam fidem: ergo 
etiam frudus facit fuos, qui titulo & i n t u i t u offi-
cij Saccrdotalis realiter 8c cum effedu exhibendi 
illos percipit. Aut cur erit eíficacior titulus per-
cipiendi f iudus benefieij á faciendi fuos:officiura 
Sacerdotale dumtaxat exíft imarum,quám verc&: 
realicer futurum ? 
Ad quavtam difficultatem fateor, quod i l lo 
verbo de futuro , teneherú ; Significatur aut illa 
naturalis iuris obligatio reftituendi frudus frau'-
dulenter perceptos3hoc eft,fine vilo Sacerdotali 
oíficio exhibito aut exhibendo,& qúia i l la o b l i -
gatio eft veluti dependens á futuro , feilicet á 
fufeeptione Secerdotij futura : Propterea dixit 
Pontifex Teneberis , id eft, quando explcto anno 
non promouearis ad Sacerdotium , ex tune tene-
beris frudus perceptos durante praua intentione 
reftituere,- alioquin de percepns durante legi t i -
ma in tent ione ,nul lá reftitutionis emergeré ob l i -
gationem fuperius adnotauimus. Vnde ad i l l o -
rum f ruduum, cum praua intentione 8c fraudu-
lenter fine legitimo t i tulo perceptorum adue-
niente conditione , feilicet non fufeeptione Sa-
cerdotij , ralis Clericus ante vllam iudicis fen-
teiitiam tenebitur,vtpote cuius obligatio eft iuris 
naturalis. 
A d Quintam diíficultatcm j admiíía maiori 
quoad omnes eius partes , quam fatis expendic 
Sotus ta dlSlo art.6. covd. 1. Eó quod ficut peree-
ptio fruchium eft abfoluta Se certa , ita 8c in ten-
t io j neganda eft minor : quoraodocumque enim 
Clericus non intendat Saccrdorium fumere ( íí 
alias nec difpenfatus, nec legitimeimpeclitus fit) 
absoluta & certa intentione,& Sacerdotium non 
fufeipiat intra annum, efficitur fraudulentus fru-
duum anni illius perceptor , quia fine legitimo 
t i tulo eos percepit, hoceft,nec intuitu omeijex-
hibiti,nec intuitu exhibendi cum eíFedu ; aut fal-
tem fecundum affedum, quos proinde lege na-
turali 8c i n fo ro confeientiae tenetur Ecclefia: re-
ftituere. 
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I Propon!tur ¡pedes f a ü i de ejuodam Clerico ne-
bili, apud 'Belgas ad Spi/copattm per Sena-
tum BelgicumprdtfentatOy accedente (¡noque, 
prout morís eftyRrgis Catholici confenfu, nec. 
non per Bullas Pontificias promoto. Quo poft 
Bullarum expeditionem , futfefto de concu-
binatH in ftatu Sacerdotij perpétralo , Bulla-
rurn executio fuffenfa eft, ob defeftum placiti 
denegati A Senatu Belgíco,jRéxque Catholicm 
de veritate iní lruüm conf itlitur, vt promdeaí 
& iubeat ¿jUid fit faciendurn^&c. 
i Expendí tur regula iuris jiimirum per (¡uas cau-
fas res fit,per eafdem & dijfc luítwi perpen-
ditúrque e¡ualtter dignitas fit Epifcopalü de 
iure diuino. 
3 Conctlium Tridentinum requirit trinam moni-
tionem Qerici concubinarij faciendam ab 
Ordinariojvt prmetHt Ecclejiafiico beneficio 
obteníO' 
4 Zpíf 
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4 Epifcopi concubinarij , admoniñ a Synodo Tro-
uir.cialí}ni/íjre emendaueriftt ¿p/b faflo funt 
fusfcnfi : fiperfemrfnt ^  a Synodo deUti, a 
Summo Pomifice pro qualnate culpa pu-
niumur. 
$ Papa,JÍcut quilibtt alim iudex^potejl omnes cm-
faá criminales triplici rnodo decidere. 
6 Clerici de concubinatu fusfetti ^fi pofi trinam 
monitionem non emendentur, excommuni-
cantur. 
7 Papa in quolihet cafuduplkiter potefi proulde-
reivel abfoUendo reum , vel condemnando ad 
posnam fuffenfíonü per aliquod tewpm. 
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Seleola. 
Vtrum clericus eleéhis in Epif-
copum^ui poft elecSUonem re-
fulcat vehementer fufpedus de 
concubinatLi, aut etiam conui-
£ius in indicio, poffit acdebeat 
impediri in poíTeífione Epif-
copatus ? 
N hac quísftione oporcet prius 
fneciem faóii proponere3vr poftea 
quid de iure ftatuendum lit,deci-
damus- ígi tur f ípecies faóli h^c 
eft ; quod apud Belgas quidam 
Clericus bonas fama' &opiriioniSí fanguinequo-
qae Clarus.a gubernatorc &: Senatu priuato fuit 
propofitus 8c approbatus ad quemdam Epifco-
patum j vinuteque huius propofitionis j & pro-
bationis RcxCatholicus eum ad d idum Epifco-
patum pra:fencauic. Qua praefentatione Romam 
delaca,poft nouem menfes ad inftantiam Ambaf-
facoris Hifpani3& Cardinalium nacionalium ex-
pedkas func Bullae in fauorem di£H Epifcopi.ei-
que fimul collado fada eft a fummo Pontífice 
dicti Epifcopacus3inquo crac pracfencacusjfed de-
currencibus illis nouem tncilfibuSi anee expedi-
tionem bullarum delacum fuic Senacui Bélgico, 
quod ifte fuerat in concubinatu per decem 8c 
o d o anuos cum foemina quam domí habuerat, 
ex qua feptem filios genuerat,quorum adhuc a l i -
qni erant fuperftitcs;quod &pe r teftes adhibitos 
a delatóte adeó comprobatum cftjvt d idusCler i -
cus fieret vehementer fufpedus,& íi caufa dedu-
cerecur ad forum concenciofum, mañeree conui-
dus de cali concubinacus crimine. Deqno 8c A m -
balíácor fuic monitus per Epiftol'as gubernatoris, 
v t íifterec in progreflu expedicionis bullarum: 
qua monícione non obftance , Ambaflacori 8c 
Cardinalibus nacionalibus vifum fuic, progref-
f i im faceré vfque ad obeinendam expedicíonem 
bullarum,prove de fado obcínuerunc.Nunc vero 
rebus ita ftancibus, bullarum execucio decenca 
eft ob defedum placíci denegad a Senacu Bélgico, 
í inc quo iuxea morera illius prouincia: Bulla: Pon-
tifiriíE non mandarencur exequucioni,doñee Rex 
Catholicns de veri taceínf trudus prouideac&; iu -
beac,quid faciendum íit, an placicum conceden-
dum,vc bullíc ad exequucionem perducancur, vel 
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íic negandum, ve bullarum cxequudo fufpenda-
tur,quovfque fuá Sandicas informecur3& proui-
deac. Hcec eft fpecíes f a d i , fuper quo coníülcum 
fuicnobis pro parte Regís Catholic!3quid poífet, 
aut deberet faceré in tam arduo negotio. 
Et quidem íi caufa \\xc deferretur ad Regem 
Catholicum,in priori ftatu folius príefentationís 
ante bullarum expeditioncm , poífet ac deberet 
Rex Catholicus prsfentationem fufpenderc,aut 
etiam reuocare, ne indignus contra iura 8c facros 
cañones,&: cum detrimento Eccleíia: Epifcopalis 
ad illam promoueretur, ob quam caufam potuit 
ac debuit prasfentatus priuaria patrono iure quod 
in vír tute prasfentationis a d q u i í i e r a t , cxemplo 
Gregorij Papíe incap.priufqnam 2).i8<defumpto 
ex Epijl. 4o .//¿.8 .vbi prasfentatam íibi eledionem 
loannis Diaconí in ÁrchiepifcopunV N e a p o l í t a -
num3fadam a Clero ciufdem ciuíratís,noluit con-
firmare : e ó quod aud íue ra tde i l lo quod haberet 
filiam paíuulam ex concubinatu: iubé tque illos 
ad nouam alterius perfonse eledionem procede-
re iÁ'xctns-.Fnde fi rationem mluijfent aítendere&ec 
Hit eum eligere,nec ipfe debuerat confentire. Ea-
démque ratio eft de prcefentationc fada a patro-
no , atque de eledione tune fien folita a Clero: 
quia huiufmodi prxfentatio in locura eledionis 
ex priuilegío Sedis Apoftolicae fucceííit : Ñ e q u e 
obftaretius acquifitum ab ifto Clerico per Re-
gis praefentationcra , vtpote cum fit conditiona-
tum , n i m i r u m dumraodo non fie cum leeíione 
iuftíciae , populi fcandalo , 8c EcclefiíE decri-
m e n t ó . 
Verumtaraen i n ftatu quera habet caufa híec 
poft bullarum expeditionera 8c Epifcopacus co l -
lacionera fadam á Summo Poneifíce,iara didus 
Clericus eft extra íurifdidioncra R e g í s , a quo 
proinde nec fu ípend i , nec deponi auc priuari 
poreft dignieacc Epifcopali. Q u o d pacee, tura 
f per regulara iuris per, quas caufas res fit per ¿ 
eafdem díífoluitur:tum etiam quia licet applica-
cio Epifcopacus ad iftara vel illam perfonara i n 
parciculari , fie de iure humano pendens á fado 
Pap3e:camendígnieas Epifcopalis eft de iure D i -
uino , quia confertur á Papa in nomine Chr i f t i 
-Dorain i ,& ex illius iulfu 8c poteftate:ac proinde 
quando confertur a l icu i , valida eft eledio fiue 
collaciojdum non fíat claue errance concra iura, 
vcfi el ígacurirregularis ,vel non iniciacus Sac»r-
docio:quc)d aute períbna eleda fit bona, vel ma-
la , hoc confiftít in fado 8c dependet ex vfu 
humano, 8c f ado , quod licet fit concra Dci vo-
luntatera, non taraen inualidat eledionera, fiue 
collationcm Epifcopatus-.vtdocet Sotus corauni-
ter receptus libro de iufíitia, q.i.art.^. Cum ergo 
huic Clerico fitiara collaca a Poncífice dignieas 
Epifcopalis,& poceftas iur i fd idionis per expedi-
tionera bullarura3qnamuis ei deficiac poceftas or-
dinis , quia hcec non confercur ei ni f i mediance 
confecradone, confequens eft i l lum non poífe k 
tali dígnicace, 8c poceftace iur i fd idionis per Re-
gemCacholicum deponi aut priuari^neque etiam 
d i r e d é fufpendi i n eius poífeílione , ob malos 8c 
deprauatos mores : de quibus ñeque Rex poceíl 
iudicialieer cognofcere3quia reus raunicur priui-
legio Ecclefiaftics iraraunicacís 8c exeraptio-
nís. 
Verura autem poílic Rex Cacholícus indirede 
bullarum execucionera fufpendere negando pla-
cicum, fine quo iuxea morera Belgarum,Ponciíi-
cias Bul lx executíoni nequáquam mandancur 
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operoíius vuknckim efl: ín ptzltnúiLxam. Et pro 
parte negatiua efl: ConciliüTridentinum feJJ] x$. 
3 cap.n.vbi requin't f trinam monidoncm Cleri-
ci concubinarij faciendam ab ordinario vt pri~ 
uetur ob crimen concubinatus beneficio Eccle-
fiaftico obtento, & vt inhabilis reddatnr ad il-
lud obtinendum , & ad quamcumque aliam di-
gnicatcm Ecclefiafticam , &c. Requiric etiam 
lententiara conderanatoriá, vel faltem declarato-
riam.perquara iudexex prícmifla trina monitio-
ne & Clerici concubinarij reincident¡a,cum pri-
tiatum beneficio fine dignitate £cclefiaftica3atque 
ínhabilcm ad alia obtinenda,declaret. Quod pa-
tet ex contextu ConciIij,in quo decernitur,quod 
fii Clericus poft primam moniEionem ordinari} 
non rcfipnerit a concubinatu 3 muldetur tertia 
parte fruíhium pr&hendx aut penfionis íi quam 
habeat : fi poft fecundam non refipueritjpriuatuE 
ómnibus fru¿iibus5& ad arbitrium ordinarij fuf-
penditur ab adminiftrationebenefíciorum:& fta-
tina fubditur. E t J i iia ftijpenfi, mhilomtnHi eas 
non expellant C7"í".íci}icct concubinas, tttnc benefi-
cits , portiomlnti , ac officih & penfiombui quibuf-
curnqne Eccltjiajiicü perpetua prinentur , atque in-
hábiles ac indigni quibufcumque honoribu.), dignita-
tibtu3benefíciís, in pofterirtnreddantur t'Sfo.xha au-
tem i\\a.,pr!íientur & reddantur,non inducunt ip-
fo fadto priuationem, & inhabilitatemjnifi tan-
tüm medíante iudicis fententia ferenda. Quare 
cumifte Clericus nec fuerit termoniuis ab or-
dinariojnec ad didtas pcenas per feníentiam fue-
rit condemnatns, neutiquam eft inhabilis ad 
Epifcopalem dignitatem detinendam , ñeque vt 
inhabilis eft k denuntiatorc aecufandus. 
Sed ñeque fequentia verba in diélo cap.Con-
cilij TridentiníjquéE agunt de Epifcopo concubi-
4 nano,videlJcetit Epi/copi queque quod abjiti/i ab 
huiufwoái -non abftinnerint & a Synodo Prouinciali 
admoniíife non emendafterirjí,ipfo fatto fin fufpenfi: 
& fi perfeuerent, etiam ad fantlljfimum Romanum 
Eontificem ab eadem Synodo deferantur,quipro qua-
litate culpa etiam per prinationem fi opus erit in eos 
animaduertat. Huic Clerico nocentquac loquun-
tur de Epifcopo5qui poft obtentnm Epifcopatum 
concubinatus crimen incurrit, aut períeuerat 
in eo , qui á Synodo deber admoneri j & íí non 
emenderur, deber ad fummum Pontificem abipía 
Synodo defcrri.vt in eum animaduertat. Atque 
ifte príEsbyter ñeque acenfatur de concubinatu 
poft promotíonem ad Epifcopatum perpetraron 
ñeque á Synodo fuit admonitus , ñeque ad pce-
nam delatus:ergo huiufinodi lex poenalis contra 
Epifcopos concubinarios non habet locum in 
illomeqne altera contra Clericos concubinarios 
a Concilio lata , ob defedum triplicis admoni-
tionis, & fententiae ab ordinario latze,vt diÓtum 
eft. Rursüs ex vi collationis a Summo Pontifica 
ei faólíE per Bullas habet ius nedum ad rem, fed 
in re, facuque fruftusfuos a die in qua Papa di-
xit^fiat; á quo iure deüci non poteft,niíl per fo-
liusPapaefenrentiam latam cum cognitione cau-
far. Ergo ñeque ab hoc iure poteft jmpediri per 
denegationem placiti foliti dan Bullís Pontiíi-
ciisjvtexecutioni mandentur. 
Veruin quia licet ifte praesbytcr non fit in-
habilis ad Epifcopatum, tamen eft illo indignus, 
meritúrque punid a fuo legitimo fuperiori fei-
licet Papa, ant alio iudice a Papa delegato: 
Papaautcm huiufmodi concubinarios etiam ad 
Epifcopatum prcefematos , aut i» illo iam con-
firraatos folet puniré , vt conftat ex difio cap. 
priufquarn , & ex cap, habuijfe. difp.^  3. ex eodem 
Gregorio defumpto Epiñela 44.//¿'.2.in quorum 
altero loannem Diaconum eleólum a Clero in 
Archiepifcopum Neapolitanum confirmare no-
luitjin altero vero Epifcopum Areníinum fufpe-
íturn de concubinaru perperrato in íacerdotio» 
deponendum ab cíficio decernit i h i : Hoc ttus 
conjeientia comm'ntirnm, fiinfacro ordine cojijlitu-
tus te recoiü permixtione maculatum, Sncerdo-
tifhonore depcjit03ad rniniJlrandHm nullo modopra-
futnas accederé.\2\tm fecundura hos facros Caño-
nes Papa cognitá huiufmodi causa & probatio-
JIC concubinatus, in ftatu Sacerdotij perpetrati 
in huncpr^sbyterum animaduertere deberet,aüc 
i lluro priuando Epifcoparu , aut faltem fufpen-
.deudo dlum ab officio, per aliquod tempns, pro 
quo & aííignaret Eccleíia gubernarorem , qui 
interim eam gubernaret. Poteft namque Papa t 5 
(íícut quilibet alius iudex) caufam iftamíicut & 
alias criminales vno ex tribus modis deciderei 
nimirum , vel dicendo abfoluo hunc reum ab 
inftantia Fifcalis Promotoris : aut dicendo, fuf-
pendo hanc caufam, aut condemno hunc reum 
pcenis facrorum canonum & Concilij; & con-
demnatio hsec aut debet cífe priuationis , aut 
fufpeníionis ab oííicio : cum autem nulla fit ra-
tio decidendi illam primo aut fecundo modo: 
nedelida mancapt impunifa, ne Ecclefis proui-
deatur de indigno, & ne fcandalum orcumdurct 
in populo, credendum potius cíl quod illam de-
cidet tertio modo- Tum fie j fed Rex Catholicus 
tcnetur3in quantum poteft fcandalum fuorum fe-
daré, indigni eleélioncm impediré , in Ecclefiis 
fu-E dit:onis,& fui patronatusrpoteft autem id ex 
parte praeftare,ncgádo placitum Bullís expeditis, 
ne executioni mandentur, quoufque fuaSandbi-
tas informetur , & íic caufam decidat, ac con-
gruum remedium adhibeat ,* fuperueniente ta-
men eius fecunda iuffione placitum concedatur> 
ne zelo iuftiti^jinobedientiíe crimen incurrat. 
Quod amplius fie confirmo,vel declaro.Pro-
babile eft Rcgem Catholicum non teneri adne-
gandum placitum Bullís Apoftolicis expeditis in 
fauorem di¿ti Clerici , propter dúo. Tum quia 
Rex príefentando illum iam funótus eft ojfíício 
fuo,quia officiurapatroni tantum eft praefentare; 
ergo cum Rex iam eum pra£fentauerit,fun<51:us eft 
officio fuo , ac proinde cefiTauit eius iurifdiétio 
erga fieprasfenratum,nih!lque ei reftat agendumi 
non igitur poteft executioné Bullarum impediré, 
C\\JÍX ad eius inftantiam de poftulationcm fuerunt 
expeditas. Tum etiá quia ifte Pracsbyter per didas 
Bullas & collationem Epifcopatus ei fadam <t 
fummo Pontífice , adquifiuit kis non folüm ad 
rem , fed etiam in re, quippe cjui iam eft Epifco-
pns cum poteftate iurifdidionis, & dominusred-
dítuum Ecclefiae in qua eft eledus & confirma-
tus, vt didum eft, vtpote cum talis eledio &: 
collatio fit valida,quia fada eft á Papa bona fide, 
& claue non errante contra iura : atque non po-
teft nec debet patronus impediré , aut deiiecre 
eledum a iure , quod habet in re fuper bene-
ficio , vel dignitate ad quam illum príefentauit: 
ellet enim taíis adío iniuriofa contra iuftitiam 
commntatiuam , ficut illa qua qnis fpoliat ali-
quem a re , quam iufto titulo poílidet; ergo ñe-
que Rex poteft licité erga didum praesbyterum 
cooperari ad impediendam Epifcopatus ei collati 
poíIeíIionem,veldeiiciendunj eum abilla: coo-
perareuu 
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peraretnr autem negando d i d u m p lac í tnm.Cum 
igi tur haec íít opimo pi-obabilis, licite eam Rcx 
Cathoiicus fequi poteftjilláque de fado fequen-
do in praxi } non eíi in foro confc iendíE con-
demnandus , quia n i m í r u m iam eíl funótus offi-
cio fuo jfci l icet prxfentando bona nde, Et quia 
liase detenno/eu denegatio placici pocius habec 
rationcm fpolij,quam correólionis. 
Sed ex alia paite íecurioi" videcur opinio añiL'-
mans, quod tencatur exeeutionem Bullamm i m -
pediré , qnonfque Papa certior fadus d e í n d i g n i -
tare eledi prouidéat. Nam licet iíle nec fecun-
dum Conciliurn , nec lecundum facros cañones 
íit inhabilis;non feenndum Concil iumiquia.non 
fuir ter monitus ab ordinario , nec per fenten-
tiam códcmnatüs-,nec fcr.undum lacros cañones ; 
quia dúo tantum funt cañones feilicet c i tat icon-
tra Clericos concubirrarios ad Epifcopatum pro-
motos5quibus tamen milla poenaaut priuatiojfeu 
inhabilitas decernitur permodum legis aut fen-
tentiíE, fed tantum refertur fadura furami Pon-
tifícis Grcgorij;quod ad furamum poteft íuccet- . 
foribus deferuire : i n priore namque Canone 
•priufquam, narratur quod Grcgorius íciens loan-
nem Diaconum eledum in Archiepifcopum 
Neapolitanum, infedum recenti concubmam 
adhuc elfc, vtpote ex quo filiam paruulam habe-
bat , fcripíit Clero ÑeapoÜtano vt alium el i -
gerent , noluí tque loannem confirmare , aut ei 
collationem fiicere : In poíleriori autem Canone 
habuijjc^ í impliciter nanar idem Grcgorius.qno-
modo Epifcopum Arcndnnm fufpedum de con-
cubinatu perpetrato in ftatu Sacerdorali cora-
monefecerit, vt íi ita eífet non pr^efumeret ac-
cederé ad miniftrandum , fed haberetur pro fuf-
penfo ab ofíicioj & hoc relinquebatur confeicn-
tiíe ipfujs 5 propter incertitudinem criminis , 
vtpote de quo non erat conuidus j cjuibus cano-
nibus confonant etiam decretales t i tu l i de cohabl-
íatione Cleñcorum , & rnulierum in cap. J i quif-
quarn cap.Jicut & cap. fiautem. In quibus decer-
^ nitur quod f Clerici de copcubinacu fufpedi, íí 
poft trinam moni t ioncm non emendentur, 
excommunÍGentur ab ordinario fufpendan-
tur á beneficio,&; oíHcio .Verumtamen licet, i n -
quam , iíle prsbytcr non fit inhabilisad Epi f -
coparum feenndum Sacros Cañones , tamen eíl 
indignus i l l o , ob quam indignitatem mcretui: 
puniri a Summo Pontif íce; ita quod íi Pontifex 
feiret eius crimé ante collationem Epifcopatus , 
eam i l l i denegaret, fequedo veíligia Gregorij i n -
diüo Canone priufcjuam: & íi modo commonefa-
dus feiatillius concubinatum , ipfum fufpendet 
ab oílicio per aliquod tempus, vfquequo manife-
íla íit eius emendatio , conformando fe fado 
exemplari Gregorij in Canone hahmjft. Sedpatro-
nus tenctur in quantum potuerit cooperari ad 
fufpenfionem , fine ad detentionem i n d i g n i , & 
ad tollcndum fcandalum ab Eccleíiis fux iur i f -
didionis &: patronatus: vtrumque autem poteft 
prasílare Rex Cathoiicus negando Bullís didis 
foli tum placitum, fine quo illas non mandabun-
tur executioni , &monendo Ponti í icem decau-
fa , ob quam didas Bullas detínet Belgicus Se-
natus : ergo ad vtrumque prasílandum tenetur. 
Quare concludendo d ico ; vel quod Rex Ca-
thoiicus permít ta t didas Bullas executioni man-
dan , in quo fequitur opinionem probabilem, 
dummodo fubeat Gubernatorem & Senatum 
Bel g icum, vt d idum eledum Epifcopum feuerc 
corrigant , & ei manifeftam cmendam commen-
dent 1 vel quod Rex Cathoiicus fequendo fecu-
riorem & vedorem fententiam , Bullas iubeat 
detineri per negationem placiti , quouique Papa 
commonefadus prouidcat: qui poteft f proui- 7 
dere vno ex duobus modis , vel abfolucndo ip -
fum red i l , & tune iam expedita fecunda iuíTione 
detur placitum,quia Rex Cathoiicus fuo muneri 
& obligationi fatisfacit ; vel reiím conclcmnan-
dojad poenam fuípenííonis per aliquod tempus, 
( etenim pcenam depoíi t icnis omnímoda ' p r i -
uationis non feret contra nunquam de crimine 
admonitum hucufque)& tune reas fubeat latam 
pcenam, & interim Ecclcda; prouideat Sua San-
ditas de coiruenienre gubernatore : ne ram no-
tabile dfetnment un in abfentia longa proprij 
Paíloris patiatur. 
S V M M A R I V M QJA ^ S T Z O N I S 
Q V A R T TE. 
I Hx pruúlegio Pauli I V . & Pij V. in fauonm 
fidíi eoncejfo, ¡nqtiijitores hahent l • 
eultatem. ¿ficendi fententiam in Guiijis fidéh <'<•' 
condemnandi reos , eófque tr^deridj. í r a c h ? 
feculari ahfcjiie periculo irregul^tffftik* 
2, vitandam irreajilaritatemin huinfmodi r r ^ 
rmn traditione parum aut nihil rtfert , vii-
verbo tradenditatit verbo dit?ii!te?idi. 
3 Epifopw per fentínú.: Ciern-tt-m < ,• j. -r.-n a e 
ponenty non debet dep. Jiíum iudki. traiitr.e fe-
4 Verbnm tradendi hic tamhn nifiCAÍ p.r :pa -
tionem Clericalü primlegif tn Cleri'co , & 
laico dimijfionem fine reiaxati'jhtm per-
fúna. 
j Jrregularitos non incmritur , nifi pe.? ivfiixum 
aUqHem Phyjicum vel moratem in {nomici-
diumftu mutilationc-m^Ó'c. . 
C A d vitandam irrevularitatern atiento iurc cotn-
munt,necejfaria. eíl ex parte tnqutftorü i 
cejfio ¿¡u&dam pro reo tnterpofua fuetni'--
ponenda. 
C Verbnm debet non folum fignificat debiturn ho~ 
nejlatü & condecerti^vt Suaritu interpreta-
tp.rfed etiam necejfitatem pr&cepti in eo con-
textu , eandémcjue interpelUtionem & necef^  
Jariam necefltate pr&cepti mdicibtis Ecclejia-
flicü commendat Lex HíífanÍ£. 
8 Lex ciuüü circap&nam inre Canónico introdn* 
ttam incurrendam vel vitandam, nec immu~ 
tare antiqtium , nec introdmere nonttm ritam 
potefi. 
c) Confuetudo recepta obtinet vim prdícepti. 
i o DHO ajfettm vduntatis in Deo circa reprobos: 
Alter anteceden* & conditionatm ; alter con-
fecjuens^fjicax & beneplaciti. 
11 Proponitur forma & modu* degradationü , eá' 
que quid fit explicatur. 
11 Nulla degradatlo imponitur a iure, eo quod de-
bet ejfe aftualü & exercita per prdatHm Ec~ 
clefiaílicum certis c&remomis feruatis. 
15 Nulla pcena Ecclefiaflica primt Clericumpri-
uilegio Clericali3ni/i degradaño a t t u a l ü . 
14 Tres funt peen* proprie Clericormn ifiiSpenfa 
depofti§ & degradatio. 
15 Modm in degradatione feenndum iura antiqua 
feruandtu. 
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oyjEsno i v . 
Q o a p a £ l o i u d i c e s f í d e i v i t e n t 
i r t e g u l a r i t a t e m t r a d e n d o r e o s 
b r a c h i o f e c u l a r i m o r t e p l e -
c t e n d o s ? 
A N c quíEÍlionem tiactant Glof" 
fa in cap. ACI aholendam de haretici* 
^./<2íc«j,CouarrLRiias inreleft.p.i-
cjuintojium.j. Gregorius L ó p e z 
(típer leg. 6o. tit. 6. pnrtita i , Rp" 
tcjiu^ ftnfe. 5 contra Lmherum^ Peña ¿« diretio-
no inquifitorum p . í . comment. i . Eimericus in eo-
demáireüorio f.^. de modo terminan di procejfum 
fiiei nmn. 15)8. & Suarius de cenfuris dtfy.^-j.fett. r. 
§.^.hinc intelligitur. 
Potéftque quaeftio hxc difcaci aut attento i a -
re communi, ant attentis priuilegüs concefíis a 
Sede Apoftolica inquií iroribus.Et quidem íí at-
tentis priuilcgiis confideretiu^dicendum eftjex t 
priuilegio qnodam quod Paulus I V . in fauorem 
íidei conceíllt inquilitotibus , & Pius V . ad o m -
nes etiam confukores inqai í i t ionis ampliaui t , 
eos habere liberam facukatem dicendi fcn^enr 
tiam in caaíis fideijac condemnandi reos per fen-
tentiam criminisdeclaratoriam5& illos tradendi 
brachio fecnlari abfque periculo irregularitatis. 
Cuins mencionemfacit Peñai'^'y7á^rrf.Vnde nunc 
nullo alioiuris adminiculo indigent ad vitandam 
irrcgnlaritatem:qnia d i d i Pontífices fuo priaile-
gío finiufmodi neceíli tatem abftulerunt, & l ibe-
rara facultatem inquií í toribns relaxandi cr imi-
n o í b s i n caufa fídei conceirerunt. 
Si vero negotium hoc conííderetur attento 
iure communi^refoluendura eft per fequentes a£-
fcrtiones. 
Prima fit t vitandam irregularitatem,dum 
inquifitores renm conuiótum fine confeirnm per 
fcntentiam criminis hasrefíeos declaratoriam con, 
demnatam tradunt brachio feculari v l t imo fup-
plicio pnniendum, n ih i l rcfert v t i verbo traden-
di,aut verbo relinquendi. H ^ c concluí io ftatui-
tur aduerfusCouarruuiasjvbi íupra dicendum,tLi-
tius eífe quod inquifitores non tradant fíe dam-
natos indici feculari, fed eos á propria iur i íHidio-
ne iudici laico dimittant,vt ipfe poftea fuum mu-
nus exequátur. Quod fíbi perfuadet dupliciter; 
tum ex cap.adaboledam de h£reticií'yvhi Lucius ter-
tius tam de laico,quam de Clerico hasretico dam-
nabi l i ait : quod fecularis relinquatur arbitriopote-
Jiatis anirnaduerfione debita puniendw : tum etiam 
quia per traditionem inquifitores cooperan v i -
denturillius hominis mor t i r dum tradunt perfo-
nam materialiter iudici laico (etfi liullam ei con-
ferant iurifdiótionem ) a quo feinnt ftatim eífe 
necandum. Quinimo eo animo íitil l ius tradit io, 
\ t inteificiatur:fiquidem inquifitores tune folüm 
agunt dctali reo puniendo,praebent iudici laico 
occafioncm occidenái reum, excitando i l l u m 
quodammodoadtaWm occifionenv.omnis autem 
cooperatior& excitado ad mortem hominis,irre-
gulariratcm inducir. 
Sed noftra conclufio oftenditur pr imó exiur i -
btis antiqiiis,qiiíE dum de hoc cafu agunt vtuntur 
verbo tradendi , vt viderecft in cap.fiquís Sarer-
dotum 11. ejiíáfi. t. vbi de Clerico contumclioro 
erga fuú Epifcopü d¡citLir,quod conuiólus de c r i -
mine , r/iox depojítus curi&tradatHr^é' recipiat quod 
iniquégeffit : & cap. & fi Clerici de útdiciü difpo-
nit Alexander Tertius , quod t Epifcopus dum 5 
aliquem clericum per fententi am deponi t» pro 
fuis exceííibus non 4cbet quemlibet fíe deyojitumtH-
dici tradere feculari. Cuius rationem fubiungic 
non ex fcrupulo irregularitatis, fed quia fundus 
fit ofíicio fuo, nec duplici debeat ipfum contr i -
tione conteiere. E t in cAp.nouimus de verb.Jignific. 
ficait Innocencius I í I . Nonimus expediré vt ver-
burn iílud quodin antiqtiis canonibus , & in fíojfrs 
decreto contra fal/arios edito coníinetury videlicet 
Clericm per Ecclefiaflicum iudicem dfgradatus, fe~ 
culari tradatur curidi pmiendus , aptius exponarmtí. 
V b i fupponit hoc verbo' tradendi vfos fuiííe anti-
quos C a ñ o n e s 5 quo & Conci l ium Tridentinum 
fejf.x^.cap.^. v t i volui t i b i : vt ob eorum atrocitatem 
ex facris ord'tnibus deponend* & curia Jim tradendi 
. feculari. 
Secundo probatur , quia huiufmodi|traditio, 
quocumque verbo fígnificetnr,in quo non eft vis 
facienda , fed i n re íigniíicata : j n ih i l aliud eft 4 
quam remotio prohibentis,id eft priuatio Cler i -
calis priuilegi; in clerico,&: i n laico dimiííio3fca 
relaxatio perfonaE,vt in eod.cap. neuimus declamar 
. Innocendus I l l . i b i , - ^ clericus, qui propter hoc.vel 
aliudflagitium grane non folum damnabile , fed 
damnoftm , fuerit degradaíus tanquam exutus pri-
uilegio clericaU , feculari foro per cpnfequentiam 
adplicetur j cum ah Ecclefdt,foro fuírit proietius, 
eius eft degradatio celebranáa feculari p&teflate prát-
fente adpronuntiandurn ttdem cunifuern celebrata^vt 
in fHumforumrecipiat-degradatum^Jic intelligitur 
tradi curia feculari. &c. Ter t io probatur ratione 
quam Innocentins innuit verbis recenfitismimi-
rura,quod huiufmodi t irregularitas r\fm incurrí- 5 
tur nifi per aliquem influxum phyficum,aut m o -
ralem in horaicidium , vcl mutilationem, in quo 
oftenditur aliquis defeótus fanitatis : atqui per 
iftum modum traditionis fie explicatíE,Inquifi-
tores nul lum infiuxum habentin occifionemta-
lis rei damnarijquia nec Phy ficum vt per fe notum 
eftjnec moralem,nifi tantum valde remotum,& 
per confequentiam i l lud adplicando fiue rel in-
quendo brachio feculari; qui nullum indicat de-
feólum líenitatis , ac proinde ñeque ad irregu-
laritatem incurrendam eft fufíiciens: Ergo. 
V l t i m o probatur fatisfaciendo obiectionibus 
in contrarium addudis, A d primam enim Ref-
pondetur, quod idem intell igitur per verbum re* 
linquatur^quo vfus cftLucius tertius,quod per ver-
bum tradatur^quo vfa fuere iura antiqua, & Coci-
liura Tridentinum quantum adrem fignifícatam: 
vt explicuit Insocentius in di£l. cap.nouimus}\icct 
in modoloquendi nonnulla appareat differentia, 
quae ad incurrendam irrcgularitatem n ih i l con-
ducit. Ad fecundara, adraiífa maiori pra?iniíla ne-
gandaeft minor:quia dura inquifitores n^c íenter-
tiara mortis proferunt contra reum, fed folüm i n 
fuá fententia declarant eum de crimine conui-
¿tura aüt confeífura , & qnibufdam pcenis fp i r i -
tualibus afííciunt; nec ááht iurisdiólionem iudici 
laico , qui potius il lam habet contra huiufraodi 
reura fie declaratum & conni.dnm , neutiquam 
eius mort i cooperantur : a quacumqueetiam i n -
tentione & defedu laenitatis per in ter impol í tam 
interceftioncra purganturjvt ftatim dicemus. 
Secunda 
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Secunda conclu í io í i t tneceí íar iaramcnef tad 
vitandam irregularicatem, atcento i t í r ecomma-
ni intei'ceffio quíedam ex parte Inqui í í tor is pro 
reo incerpofita ílue interponenda.Hsc conclu-
íio ftatuitui: aduerfus Rofenfem vbifupra 3 aífe-
rentem huitiíiuodi incerccffionem nequáquam 
eílb ne'ceííariamjqüandei reus eft relapfus in c r i -
mine haerefísjaut pertinax , aun negatiuus, imo 
ñeque licitam eíre,eó quód huiurmodi intercef-
Í10 in eo cafu^ut eííet ñ&a.,8¿. íic n ih i l operare-
tur ; quia interceííio feu interpellatio á iure 
requifira ad vitandam irregularitatem eft vera de 
non fi6l:ajvelmcdax3provtíímili de prote í la t io-
ne facienda ab aecuíatore , quód/v ind idam fea 
poenam fanguinis non intendat, ex c. i.de homi-
cidio in ó .Vt irregularitatem vitetiecuta morte, 
vel mutilatione aecufati, docent Syluefter ín 
{wmmivtúiohormcidiHm i.^.S.Nauarrus inma-
WÍ/ÍÍ/Íf.zy.w.z l é . c u m H o f t i e n í í J o a n n c Andrea, 
Dominico & aliis, i l lam deberé fieri ex animo 
& non fióle. Aut eíTet verax & ex animo fada :& 
tune eífet iniqua vtpote de re iniufta;foret enim 
iniuftum,talem haíredeum impunitum &: viuum 
relinquerc- Imo fufpedlus inquifitoribus fieret 
i n fide iudex laicus, qui eum poena mortis non 
pleóteret. Nec non aduerfus alios , qui dicunc 
huiufmodi interpellationem non requiri3quan-
4o reus eft períbna laicamií! tantum quandoeft 
per íbna Eccle|ííaftica:e6 quódí»^/¿?o c.muimus, 
v b i iudicibus Eccleíiafticis pr^feribitur forma 
huiufmodi interpellationis faciendae,folüm ag í -
tur de Clerico brachio feculari tradendo , i b i ; 
pro c¡uo tamen dehet Ecclefia effícaciter intercederé^ 
vt citra mortis periculum circa eum fententio. mo-
deretHr : alioquin cum refpedtu—perfonae laiese 
jhabeat Index iurifdiótionem fufíicientem^quan-
do ei Iudex Eccleííafticus remit t i t i l lam , nulla 
indiget interceíIione,vt vitet irregularitatCjqua 
tamen videtur indigerejquando ludicí laico re-
mi t t i t Clericií^ in quem nulla habet iurifdidl io-
nem nifí ííbi Commiífam & delegatam a Indice 
Eccleíiafticojdü ei remitt i t reú Glericu damna-
tnm & connidü j in fa l l ib i l i t e rmor te pleólendií. 
Sed noftra conclufio fuadetur primó ex diBo 
t.nommus, vb i licet non loqnatur Pontifex i n 
particulari de hícreticis relapfisjoquitur tamen 
i n genere dequibufeumque Clericis,qui ob tale 
c r imé condigné a índice Ecclefiaftico degrada-
tur, & brachio feculari traduntur, etiá íí inení -
tabiliter íínt íuxta communes leges morte ple-
£tendi;quod l iquidó conftat ex illís verbis.Pro-
pter hoc, vel aliudflagitium grane non folum dam~ 
nabilefeddarnnofum.Cxim quibns repugnar l i m i -
tado Rofenfis; fubditque textus,faciendam eílc 
pro huiufmodi eíficacem interceífionem ab Ec-
cleíia,id eft ab Ecclefiaftico iudice qui Ecclefia 
rcprsfentat , £7 citra mortü periculum circa eum 
fentemia moderetur, Hanc autem obligationem 
fatis explicuit textus per verbum ^ í f , q u o d i n -
dicar praecepti neceíf i tatem,maximé in ta graui 
materia,&: cum talibus circnmftanti ís ,nimirum 
v t citra irregularítatis periculum poííínt índices 
Ecclefiaftici reos relaxare, ta laicos quá Clericos 
degradaros morte pledendos, idque eis concef-
fum eft in fanorem fidei, Se ne delida grauiora 
y manerentimpunita.Vnde f minus veré Snarius 
í / í / y w / ^ «.11.colligit verbum i l lud^<?í non i n -
dicare praíceptum in eo textn3nifi tantum debitú 
honeftatis &: condecetiaeieó quód illa verba no 
ad perfonam iudicis fed ad Ecclefiam referátur , 
Francde ¿irítuxo Cmon. Qmft. Tom.L 
T u m etiam quia hniufraodi verbn.m in iure n5 
feraper indicar praeceptú rigorofum, n i l i c x c i r -
cumftantiisj&iuxta f i ibiedá matenam neceíTitas 
ptíEcepti coll igatunVerum quamuis dietü ver-
bum non (emper indicet rigorofum prasceptum 
i n eo i n textn,ex circumftantiis & granitatc ma-
teriíe videtur pra:ceptum indicarejetíl non o b l i -
gans ad culpam lethalem:qnia forte iudices Ec-
clefiaftici diótam intercefíionem omit tcdo,non 
peccarent lethalirer,peccarent nihilominus ve-
nialirer ob defedum manfuerudinis & lenitatis, 
que in talí oftenderent omiíIione3cx qno inenr-
rerent i rregulari tatemó tamratione deli¿li(quá. 
nis non fineillo)quám ratione íígni fine Sacra-
menti, quiafeilicet repríEfentationi Chr i f t i q u á 
haberedebenr SacrisOrdinibus initiati3n6 con-
gruunr.Quod ante ad Ecclefia verba illa refera-
tur,nihilGbftatquominus etiá ad iudices Eccle-
fiafticosreferátur>vrpore i n quibns Ecclefia re-
pr£Efentatur,& per quos operatur.Quinimo i l l a 
a d í o interceded! no ab Ecclefia in abftrado,fed 
á iudicibus Ecclefiafticis in particulari poteft ac 
debet cxerceri,cum operationes nó natnrarLÍ,nec 
communitatu3fed fnppofiroru finrac fingnlariit. 
Secundó fuadetur cóclufio &; f imul confuta-
tur didla Snarij interpreratio ex lege Hifpania; 
quas eandem interpellationem vt debitam I u d i -
cibus Ecclefiafticis commendatj ná leg.60. tii.6. 
partita i .f ic difponitur. í ' í ro fu Prelado debe rogar 
por elrftte aya alguna mercedJi quijiere-.epix. verba 
non diuerfum vt putauit Pena ^¿¿yí^ríí,fed eú -
dem ritum cum difpofitionein c. nouimus deno-
t a n t e quide fufficientem queq^ad vitanda irre-
gularitatem3vt verius Gregorius López & C o -
uarruuias fentiunt. Et mcrito3quia f lex cinilis 8 
circa pcenam iure canónico in t roduótam incur-
rendam,vel vitádam,qualis eft irregularitas,nec 
imrnntare antiquum , nec introducere porerat 
nouum ritum,fed duntaxat referre eádem iuris 
canonici difpofitíonem & ei conformar i .Tcr t ió 
p roba tü r , nam ratio propter quam requirituc 
huiufmodi interceííio a iure canónico difpofita 
eft, quia occafione Ecclefiaftici iudicij & m i h i -
fterio iudicis Ecclefiaftici3rens in enidenti peri-
culo mortis conftituitur.Quae ratio pariter m i l i -
t a t ín la ico ja tq j in Clerico reojfiquidé vterq;tra-
ditur fiue dimit t i tur brachio feculari cum codc 
mortis periculo. Igitur refpedu vrriufq; paríter 
eft necelfaria at té to iure cómL]ni3interpellatio á 
iudice Ecclefiaftico facieda, ranqua adminicnlú 
iuris ad tollendú l en i t a t i sde fed í í j&omné i r re-
gularítatis fcrupulum.Confequctia if tapatet jná 
licet ratio fords vt fie dicá,vi tandi irregnlarita-
tc,in eo folú confiftat3qLidd Index Ecclefiafticns 
nec tribuat iur ifdi í t ionc iudíci laico in eo cafu, 
refpe¿lu fecularis reí qui iá i l la habet crga eü , 
nec refpe£tu Clcrici3qui ei t radi tur iá degradatns 
&: exutus omní priuilegio Clericali,ac proinde 
vt meré laicns ergaipsñfimil i rer haber ia iuríf-
diótioné-.nec profert fanguinis fententiámee ad 
i l la inducit,nec ad mor té talis hominis per fe aut 
p rox imé moraliter concurrir, nifi t an tú remoré 
& valde per accidens3quatenus de crimine con-
u i í t um & pcenís qnibufdam Ecclefiafticis aííe-
d u permittitjVt á b r a c h i o feculari capiatnr &: iu . 
dicetnr; verutamencoditio de iure requifira ad 
maiorc fecuritatem & tol lendü omne irrcgula-
ritatis fcruprllum , eft di¿ta interceíí io , debita 
quidc3tum p r o p t e r í t ^ c o m m n n e , t u m propter f 9 
receptam confuetudinera qu^ e ferc iam obtinuit 
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vim príecepti . T u m dcnique quia prsc fe fert 
p ie atem & lenitatein, quam Ecclefia per fnos 
induces dcbet repr«rentare,nc propccr eius de-
fedl'ú inepti íignificationi faccrdotij reddancur. 
A d fundamentum autem Rofení i s Refpon-
de tur ; í l Iamin tc rpe l la t ionem non fidtam3fcd ve-
ram eíTeaicc ideo iniquam & iniuí lamrquia per 
i l l a m fignificant Indices íidei pium afreótum 
vokintatis , veluti antecedentis ííue condit io-
nac^ , qno quantum eíl ex fe, vellent talem ho-
minem quantumvis relapíum , pertinacem aut 
negatiuum á morte faluare,enamíi alias habeant 
voluntatem confequcntem & cfficacem í i u e b e -
neplaciti de i l l ius morte condigné promerita, 
fecundum leges non per ipfos fcd per iudicem 
lo laicú infligenda. Quo etiam modo f i n Deo d i -
ftineuunt Thcoloa i dúos affeóhis volutatis cir-
ca reprobos:alterum antecedentem & condit io-
natum5quo vult ex fe omnes homines ctiam re-
probos faluos f i e r i , quem fine fictione explicar 
per vocationes 5c auxilia fufficientia quas ó m n i -
bus Iargi tur :& alrerum confequentém, efíícacé 
& beneplaciti , quo pofl: demerita prasuífa vult 
abfolutc illos ¿eterna poena damnare: eodé pro-
portionabiliter i n Indice Eccleííaftico compa-
tiuntur dúo affeíhis voluntatis circa reum,quem 
relaxar v l t i m o fupplícioper iudicem la icumin-
fall ibi l i ter puniendum-.alter qu idemine í í i cax & 
conditionatus de illius falute & libertate,quem 
abfque vl la fidlione pié pro i l l o intercedervdo 
manifeftat-.alter vero quo legibus communibus 
fe conformans5Complacet fibi de eius condigno 
fupplicio. Et hoc non obílante3Eccleíia qua: de 
oceultis non iudicat,nec oceultos adtus pun i t» 
pr imum íic exteríus manifeftatum admi t t i t , v t 
conditionem fufíícientem ad vitandam irregu-
laritatem.Nec diíHmile cont ingi t Clerico aecu-
fatpri j n caufa fanguinis coram ludice laico 3 a 
quo duas conditiones exigit- ius canonicum in 
cap.i.de homicidio-.vz vitet irregularitatem,nimi-
rum quod querelam non criminaliter fed ciui-
liter deponat, hoc eft petendo duntaxat emen-
dam fibi fieri 8c prouideri , ne contra eum ralis 
iniuria de caetero fieri praefumatur : & infuper 
quod exprefsé proteftetur fe pcenam fanguinis 
non in renderchu iüfque priuilegij Clericis con-
ceíli reddit textus rationem ; nefi Clerici metu 
irregularitatis conqueri de fuis malefaótoribus 
non auderent,dctur plerifque occafio Clericos 
trucidandi32Ut ipforum bona deprsdadi. Quam 
proreftationem fuííícientem fore ad efFeftu v i -
tandi irregularitatcmjetiam fi.non fiatex afFeótu 
efficaciiiberádi reum a morris vel mut i l a t íon i s 
pcena, dummodo fíat ex alio afFedu condit io-
nato 8c inefficaci3quo aecufator quantum efl: de 
fe, &:ex v i ÍÜX aecufationis vult morte fiuemu-
tilationem in aecufato non fequi, docent C o -
uarruuias<&¿7<? §. 5. mim.$. loannes Andreas & 
Felinus in cpofínlajii de homicidio,8c Suzúus dijp, 
citata fsñione z. aduerfus ab'os Dodores minus 
veré contrarium fentientes. 
Sed ñeque talis proteftatio fióla aut fraudu-
lenta cenfenda eft. Quia licet fit fida refpedu 
afFectus odij quo aecufator profequitur aecufa-
tumj&vul t abfoluté i l l i mortem fecundum leges 
communes debitam ; eft tamen verax refpeftu 
alterius affedus conditionati 8c voluntatis ante-
cedentis, quo vult quantum eft de fe aecufatum 
non mori3faltim ex vi fuae aecufationis. Ad hanc 
diftínólionem reduceda eft illa qua vtitur Suarius 
/e'¿?.i.w.4.dicens3huiufmodi proteftationem eííc 
fiítam quidem refpeduinterni odij acdefidcrij 
aecufantis, quod non explicat: veracem autem 
refpedu intentionis vniuerfilis legis, quam 
duntaxat explicatüfti enim affeclus non funt i n . 
compatibiles inaecufatore pro eodem tempore; 
vnus qnidem animi defiderantis abfoluté mor-
tem accufato,&: alter animi volentis fe confor-
mare ECC1CÍIÍE3 & eiuslcgi Canonic£E3exteinam 
proteftationem pro vitanda irregularitate po-
ftulanti, atqueetiam animi dcfiderantis,vt mors 
fine mutilado ex ipfius adione non fcquatur : 
ad eum modum quo in eodem affedhi refpe^u 
diuerfarumeauíarum dua: oppofit íE conditiones 
feilicet contingentiae fiue cafualitatisJ6¿: perfei-
tatis reperiuntur ; nam monfiriium quodrcfpe-
¿tu caulas particularis eft per accidens, refpeólu 
caufac vniuerfalis eft per fe inteutum : 8c pluuia 
q u ^ refpeótn caufs fecundo: eft contingcns3 ref-
pedtu caufar prima; eft per fe intenta 8c prouiía. 
A d aliorum autem fundamentum,dicop^rem 
eíTe rationem refpeólu Clerici degradad , atque 
refpeftu puré laici ; eum i He poftquam exuitur 
priuilegio Clericali3in ómn ibus ícquiparetur ifti j 
ac proinde difpofitio capitis «o«<w«4 , licet de 
Clerico dumtaxat expreífam mentionem faciac, 
tamen per idenriratem rationis ad quemcumque 
reum etiam puré laicú3brachio feculari perquof-
uis iudices Ecclefiafticos relaxandum extendirur. 
Nam licet refpeótn neutrius iudices Ecclcííaílicí 
tdbuant iurifdidionem iudici laico , tamen re-
fpe¿lu vnius 8c alterius pariter videntur mortis 
occafionein per accidens 8c remoré pra-bere,)^ 
a lenitate defícere3dum reum fiue Clericum de-
gradatum fiue purclaicum Iudici feculari remír-
runt3quem fciuntincuitabiliter occ idédü, a quo 
defeóta leniraris voluit ius canonicú iudices Ec~ 
clefiafticos3mediáte illapia interceíIioiie3purgarí, 
Verüm ad huins difpurationis complcmentnm 11 
operse precium eft3vt f modum degradationis 
quem i n Clerico Inquifitores & ali; Ecclefiaftici 
iudices femare folét3explicemus.Igitur degrada-
do nih i lef ta l ind quam perpetua &: adualis p r i -
uatio Clericalis muneris & priuilegij,cfFcóta poft 
fententiam,adinn¿l:areali aódone & caeremonia 
per cañones inftiruta.Inqua deferiptione ponitur 
loco generis id, in qno degradado cú aliis poenís 
Ecclefiafticis conueni t ,n imir i í quod fitpriuatio 
alicuius fpiritualis muneris : in hoc enim con-
ucnir cum fufpenfione perpetua & depofitione 
ab hominelata;ponitiir quoqueloco difTcrenti.E: 
id per quod ab illis díferimínatur. Nam ab his 
quac feruntur á iure fatis diftinguitur per hoc, 
quod dicitur in f l ida poft indicis fententiam, & 
cum reali a ó d o n e . t Nulla enim degradatio ira- 12 
ponitur á iure5e6 quod deber cífe actualis 8c exer. 
cira per pr^larum Ecclefiafticum cerris caererao 
niis fernatistaliíE autem pecnae aut a folo iure, vt 
irregularitas3 aut quandoque a iure 8c quando-
queab homine feruntur , vt excommunicatio, 
fufpenfio, 8¡c depofitio. Per illam quoque parti-
culam priuilegij Clericalis , diferiminatur ab 
illis,quia t nulla alia pcena Ecclefiaftica priuat i j 
Clericum priuilegio Cler ica l i , pin degradatio 
a6hialis,quae etiam diíFertá depofitione verbali, 
co quod diuerfis eseremoniis & folemnitati-
bus cclebrantur. Etcnim depofitio verbalis & 
refpeótina 3 ideft quze ad degradationem a ín-
dice ordinatur , 8c ipfa. degradatio compa-
rantur ínter fe ficut fententia 8c eius executio 
nam 
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nam per verbalem depofitionem profercur fen-
14 tctia contra Cl:ericú(runcenim f iftíerres pcena: 
feilicet fufpeníiOjdepoíitio, & degradado pro-
prié clericornm) & per degradationem execu-
t ioni mandatur cjnantum ad cjuofdam effeítns, 
qui per ipfam fententiam abfque hominis aólio-
neperfíci non valent,vt notat poft alios Snarins 
tomo $.de cenfurü dijp.^o.feóí.io^e z. & colligitnr 
ex cap. degradatio de poenü in fexto, vbi Bonifa-
cins V I I I . determinat t modum in degrada-
rione fecundum antiqua iura feruandum5dicensj 
quod verbalis degradarlo íiue depofitio ab or-
dinibus, vel gradibus Ecclefiafticis in Clerico 
facris inidatOjfacienda eft a proprio Epifcopo 
certoEpifcoporii numero aíTbciato per antiquos 
cañones definito, v idel ice tcanone/f / í^ & cano-
ne fi quis decima quinta cj.y.m clerico autem m i -
noribus ordinibus inítiato, fufficit propdj Epi-
feopi fententia fine aliorum Epifcopomm pne-
fentia , qui ideo ad deponendura verbaliter fa-
cris init iatum requirebanrur,vt fimul cum pro-
prio Epifcopo caufam cognofeerent, & fen-
tenriam ferrent tanquam coniudices alTcííores. 
Adhialis vero fine folemnis degradatio quae i n 
executione fentcntiae 8c verbalis depofitionis 
confiftit , n i h i l alind eft quam pduario perpe-
tua Clericalis muneris & priuilegij per canoni-
cam fententiam cum debita folemnitate inflióta 
fine afFeda;&; hxc non exigebat d i d á folemni-
tatem & Epifcopomm prarfendam , fed aliam 
longé diuerfam , quas modo eft ir i vfn 8c praxij 
N i m i r u m quod Clericnsdegradatus coram pro-
prio Epifcopo compareat vefte facía indutus, 
& vafe fen l ibro ad fuum ordinem fpc¿tante,fin-
guláque huinfmodi infignia anfert i l l i Epifco-
pns ordineprspoftero incipiendojVtens quibnf-
dam verbis ad terrorem oppofitis eis,qn£E in col. 
latione ordinnm profemntur. v.g. in remotione 
cafulx inquit, auferimm tibivejlemfacerdotalemy 
& te honore facerdotalipriunmia^m ablatione au-
tem v l t imi ornamenti quod in fufceptíone or-
dinnm fuit primum,fie ziv.yfuthoritateDei omni-
potentis Patris,& Filyi& Spirtuí fanBi^ac nofira, 
tibi auferimus hahim Clericales deponimusydegra. 
damus, fpoliamus, & exuimHs íe>omni ordine^bene-
ficio^ priuilegio Clericali , & fie exutus mann-
mit t i tur a I)ra:lato&: relinquitur,ac relaxatur i u -
dici fecularijvr eius inrifdiólioni ranquam puré 
laicusfubieóbus manear. 
j ^ ^ ^ * '•C^n rtí^-w iTs^ft 
Q V ^ E S T I O V. 
De beneficiario obtinente be-
nefícium curatum ante legiti-
mam xtacem5&: fine intencio-
ne afcendendi adSacerdotium, 
fimulquc alij cafus concernen-
tes reíoluuntur. 
S V M M A R I V M Q V ^ S T I O N I S 
Q V I N T ^ . 
x Proponitur cafus de ejuedam collega obtinente 
Franc. de Arauxo Canon. Quíeft.Tom.I. 
beneficium curatum laica prAfentationis > in-
terueniente'que Ordiñar^ collatione j quod 
beneficium pojfedít, &frHÍlm eiuspercepit 
per integrum anmm ante legitimam Atatem, 
&fine tnteúone afcendendi ad Sacerdotiam, 
^uo anno tranfaólo refgnauit ditlum bene-
ficium infiuorem cuiufdam tertij, refermta 
fibi quadam annua penfone. fuius refgna-
tionis Bulla cumpenfionisreferuatione expe-
dita fuit, nulla facía mtntionede tituli nulli-
tate. 
z In iure Canónico priuantur beneficij titulo ij,e¡ui 
ante legitimara (Staiem, etfi in non intra an-
num initientur ordine Prasbyteriatus, benefi-
cium curatum obtinent. 
3 Inforo confcientiii, ante iudicis fententiam latam 
obligantur transgreffores adpriuattonem t i -
tuli &fru£luu7n reftitutionem. 
4 Eadem eji ratio de refignante cum titulo nullo, 
atque cum titulo deperdito. 
5 Jntrufus in beneficium efl ipfo ture inhabilü ad 
cbtinendtim beneficium,quod per imruftonem 
arripuit. 
6 Tj-tulus deperditus nihil amplias poteji operar i 
in refignante quoad valorem refignationis, 
quam titulus nullus ex defeftu atatis proue* 
niens. 
7 Refignatio efl voluntaria dimijfio iuris quod quü 
habet in beneficio\ex opinione AXorij. 
8 uid legitimam praferiptionem dus. conditiones 
requirnntur ; feilicet pojfejfio ciuitis & bona 
fides. 
9 Nullus locupletari debet cum alterius iniuria & 
iaílura j nec debet alteri per alterum iniqua 
conditio inferri. 
A s v s ita contigit. f Quidam 1, 
collega obtinuir beneficium cu-
ratum laicse praefenrarionis, per 
collationcm tamen ab ordinario 
fadamnlludque poííedit, 8c eius 
finótus percepit per inregrum annum fine legi-
t ima aetate , hoc eft ante vigefimum quintum 
annum inceptum, 8c fine intentione afcendendi 
ad Sacerdotiunvmo cum intentione contraria; 
refignauitque tranfado annodidum beneficium 
in fauorem cuiufdam rertij,refcruando fibi cerra 
annuam penfionem5qua fuá ftudia profeqni, 8c 
ad maiora ofiieia promoueri poífer expeditus a 
beneficio curato. Bullas autem huinfmodi re-
fignationis cum penfionis referuatione expeditíe 
fuere £i Sede Apoftolica cum folitis claufnlis 
generalibus,nulla fadla mentione de t i tu l i nu l -
litate. . 
Hoc fuppofito tria inquiruntur. Primo, an 
iftc collega reneatur reftiruere fmétus perce-
prosdióti beneficij i l l ius ann i , i n quo i l lud fi-
ne legirimo titulo po í fed i t , 8c cui teneatur re-
ftiruere. Secundó an gratia didta; penfionis fue-
rir nulla 8c fubreptitía ob defednm veritatis 
narrariua?. Ter t ió , an deinceps poffit tuta con-
feientia frndtus dida: penfionis percipere 8c re-
ftiruere? A d quorum foludonem operae prxc ium 
eft prenotare dúo ; alrerum qnidem eft, quod f 1 
lex poenalis inuenitur in iure Canonico,priuans 
ipfo fado beneficij t i tu lo eos , qui i l lud o b t i -
nent ante legitimam setatem ab ipfo iure príe-
fcriptam;nec non obtinentes beneficium cura-
tum,fi non ordinctur intra annum ordine praes-
byteratus, 8i ita ve nec tranfado anno faciant 
C z frudus 
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frndus ílios. Q u ^ lex cxtat in cap.cum exeo 
cap.cornmijfa de elettione in 60.&cap.licet canon. 
Quod fí talis bencficiarius habui í íe t intentio-
nem pei'feuerantem in toto i l lo auno non afcen-
dendi ad pi:a£sbytcrium,neque facit frnólns fnos 
ilHuímet anni. Si autem mutata intentione afTu-
m a t o r d i n é praesbyteratusinti 'aillü annumjfacit 
qnidem frndus fnos totius anni : Sí non tamea 
a diemutatíE intcntionisjVt vultSotojfed minus 
veré quia ex eins fententia fcquitnr incouenicns 
nullatenus admittcndu, videlicet quod Ecclefia 
puniret aólus puré internos, fiqnidem iftum be-
neficiarium priuaret frudtibus illius temporis5in 
quohabuit mala intct ionem/cil iect non afeen-
dendi ad príesbyreratum.De caeteris autem be-
neficiarüs non curatis dicendum ef tcúVazquio 
tra6l.de beneficiiscap.^ .dfih.^ .eos qnidem peccare 
habentesintentioncm laicandi,aut nonairumen-
di ordinem annexum benéfico feu dignitatiEc-
clefiafticae quam obtinentjnon tamen tencri ad 
reftitutionem f ru í luum , imo ñeque peccatum 
iioc eílé lethale femperj maximé quando bene-
ficium petít ordinem facrum. 
^ Alterum eft,quod ha^c lex-flicet poenalis,obli-
gatreos ante fententiam iudicis ad talen» pos-
nam priuationis t i tu l i 5¿ fruduura fuftinendam, 
necnonad fruftunm perceprorum reftitutionem 
in foro confcientiíEj per eaquae docuimus traff. 
de legth.difp. 3 .feü.G. 
His fuppofitis ac praenotatis; Refpondeo ad 
pr ímum quarfitum ex tribus propoí í t is , tunc col -
legam non potuiííé faceré fruótusbenefícij fuos 
in primo anno , quo i l lud obtinuit & poííedir. 
Q u o d probatnr 3 quia id poífumus quod iure 
poí íumns.Iure anrem collega ifte non potuit ta-
les fruólus ilJo anno faceré fuos , vrpote carens 
iufto t i tu lo ob praedidos dúos defe<ílus,fcilicet 
astatis ac debita intentionisjquos proinde tene-
tur inforoconfeíent ia? reftitueremulla expeda-
ta iudicis fententia autdeclaratione.Hzc autem 
reftitutio facienda eft aut ipíi Ecclefia: ex capit, 
cum DOJ de ojjicio ordit¡ari¡\Sc cap.qnia./¿pe de els~ 
ftione in 6.vt pote in cuius vtilitatem iure poíTunt 
conuerti frudus fedis vacantis : aut etiam fuc-
ceftbrijqui per refignarionc in ídem beneficium 
ingreíTus eft j qui proinde poterit tales fruólus 
remírrere reí ígnanti , ritulo gratitudinis, vt ad-
uertit Nauarrus ¿ih. uconftliorum titulo de referí" 
ptis con l^io 1. 
A d íecundum qusefitumjRefpondeo gratiam 
penfionis a fummo Pontífice expeditam fuilíe 
va l ídam.Quod mihi perfuadeo propter tria-.tnm 
4 quia t eadem ratio eft de refignante cum titulo 
nullo,atque cum titulo depcrdito:fed fie eft.qnod 
refignans cum titulo dcperditOjqualis eft illc qui 
refignat beneficium curarum quod legirimc 
obtinuit5& per annum integrum & amplius rc-
tinuir fine afcenfu ad ordinem prassbytcratns, 
poteft op t imé 5c valide i l lud refignare i n fano-
rem tert i) , referuando fibi aliqnam penfionem, 
etiam tacendo huiufmodi defeclum in fpecie, 
dummodo expiioet i l lum in genere,vrcndofci-
lícet clan fulis generalibus v. g. ¿julbufcumejue 
de caufis ; &f im¡ l ibus ; & d u m m o d o non deci-
piat fummum P«ntificem in caufa motiua p r in -
cipali gratiae obtinendae , vt bené probar Na-
uarrus in propriis terminisj i n coníl l io prazallc-
gato.-Ergo pariter valida erit referuatio penfio-
nis fada a refignante cum titulo nullo per de-
f cdun i astatis : quamuis hunc defe£tum in fpe-
cie non exprimat. T u m etiam quoniam licet f j " 
intrufus i n beneficium fit iure ipfo inhabilis 
ad obtinendum beneficium quod per inrruf io-
ncm a r r ipu í t ; nihilominus non manee inhabi-
lis ad obtinendam ex i l l o penfionem , quia 
pení ío non eft beneficium : ad quam proinde: 
lex poenalis contra intrufum in beneficium ex-
tendí non debet : ergo liccrifte collcgaob dc-
-fedum aetatis fit inhabilis ad obtinendum be-
neficium in ouod fuit intrufus, nenriquam ta-
men erit inhaoilis ad obtinendam penfionem 
quam fibi reíernat 3 mediante grada quam a 
fummo Pontífice impetrauir.Tum denique*[-quia ^ 
, titulus deperditus n ih i l amplius poteft operan 
in refignante quoad valorem refignationis & 
gratíae peníioms referuatac , quam titulus nullus 
ex defeólu s:tads proueniens ; í iquidem in re, 
vterque titulus nullus eft paritcr3ac proinde nul-
lius virtutis ac eíficaci-K ; ergo ñeque titulus ob 
defedrum íetatis reddet refisnadonem aut era-
tiam penfionis inualidam. Ex huius quafi t i re-
folutione, patet refponfio ad tertiura quaefitum 
affírmatiua : n imirum , d i d u m collegam pojíe 
tnta confeientia penfionis annuae frudtus perci-
pere ac ret iñere. 
Huíc refolutiohi Nauarri opponit fe Azorius 
tom, i.fumn¿ moralis lib. 7. cap. 19. qttitfl. 8. d í -
censjquod i l lequí ipfo iure beneficij Écclefiafti^-
cij t i tu lum amifit , i l lud non poteft refignare 
validérquia f refignatio eft voluntaria dimiíHo 7 
iuris quod quis habet in beneficio : igi tur 
cum ifte qui t i tulum amifit nullum íus habeat 
i n beneficio ; confequens eft quod ñeque va* 
lidam ac ratam poteft illius faceré refígnatio-
nem.Nihilominus licet hoc argumentum A z o -
rij oppoíí tam fententiam fatis probabilem red-
dar , tamen non veraitv: vnde refpondeo quod 
refignatio non eft dimiílio iurisjfed dimiíEo ip -
fiufmct beneficij, quod refignans fiue iuftéjfiue 
iniufté^fiue cum t i tulo fiue fine i l lopoí l ideba t . 
Rurfus aut hcec refignatio eft abfolutc fa£ta 
i n manus Papa j & hac valida eft in omnifen-
tentia,licet fiat a refignanre nullum t i tulum ha. 
bente , aut fit condi t ionaté , hoc eft , vtdetur 
cuidam tertio , &: de hac eft controuerfia ín -
ter Nauarrum afíírmantem eífe validam,&: Azo-
rium negantem. Sed nos Nauarro affirmanti 
fubferibimus ob rationes fadas» & q u í a r a t i « 
Azori j non conuincit d idam refignationem 
conditionatam eíTe inualidam, maximé quando 
ín narratiua ñeque exprímirur fiil.fum,neque fub-
ticetur caufa motiua principaiisrquod i n noftro 
cafu verum habet. 
Alins cafus de tempore neceífario ad praefcií-
ptionem in beneficio Ecclefiaftico. 
Refpondeo alíquem aduerfus priuatum pra -
feribere beneficiú Ecclefiafticú per decc anuos 
ínter praefentcs: per 10. vero ínter abfentes cum 
ti tulo. Haec ratio proba tür fupponendo dúo ex 
communi fentétia luriftarum. Alterum eft,quod 
t ad legitimam proefciiptioncm dua conditio- 8 
nes requiruntur;nimirum poífeííio cinilis qoít eft 
detentio rei animo rctinédi vt fuam inris admi-
niculo : & bona fides, quiapoiTefior malee fideí 
vi lo tempore non praeícribinmalam autem fidé 
facit feientia rei alienac,aut ignoranria a í fedata 
& cralfa fad i aut i u r i s , eó quód leges cum 
his dumtaxat c6ditionibus inrroduxerunt prac-
feriptionem vahdam in vtroque foro. Alterum 
cftjquod vl t ta has coditionesrequiritnr ad prae -
feriptionem 
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fcriptionem legitimam rerum immobilium,aut 
iur ium perpetuomm,& feruitucum, atque bcne-
ficiorum EcclefiíE adaeríus ponatas perfonas» 
fpatium determinad temporis cum titulo; v. g. 
ínter praefentes requiritur Sífufficit cum titulo 
fpatium 10. annorum, & inter ablentes fpatium 
ic.annor. fine titulo autem requiritur tam intcr 
praefentes, quam inter ablentes fpatiuni 50.an-
norum in rebus immobilibus, in quibus poteíl 
faluari bonafides fine t i tulo. Ergo cum in be-
neficio Ecclefiaftico cum ti tulo poílit faluari 
bona fides a poffidentej fignum eft quod poteft 
prcefcribereillud contra pxiuatam períonam per 
decennium inter praefentes, & per lo.annos i n -
ter abfentes.Sed quia fine t i tu lo nunquam po-
teft faluari bona fides , ideo ñeque poteft dari 
praefcriptio in i l l o : & alias quia ticulus ipfe non 
poílit prasícribi, e o q u ó d bencficium Ecclefía-
fticum folaCanonica inftitutione aut collatione 
poteft obtinerijideo fine ti tulo per nullum tcm-
pns elapfum poteft beneficium Ecclefiafticum 
prasfcribi. 
Hinc quídam cafus ad hanc materiam de 
Ecclcfiafticis beneficiis pcrtinentesjrefoluuntur. 
Primum eft de quodam ftndentc Aluano,qUi 
obtinuit quamdamCapellaniamex duabns á fuo 
confanguineo fundatis cum certis conditioni-
bus: Inquifitumeft de ifto; Vt rum poílit fecuii-
dam etiam capcllaniam vacantem obtinere ? 
Refpondeonon poíí 'cjquoniam iftae duae capel-
laniae fundatae inoppido A l u x - t x claufula fun-
dationis ipfarum petunt feruitiurn perfonale 
duorum miniftrorum:fed vnus non poteft ferui-
re, v t dúo : ergo ñeque ifteconfanguineus fun-
datoris obtinens iam vnam , poteft aliam ob t i -
nere fi vacauerit. Quare haec fecunda fi vacct, 
deberalteri per patronos laicos d a r i , contra 
fundatorís difpofitionem,etiamfi minus coniun-
£lus fit fundatori in gradu confanguinitatis, 
dummodo aliseconditiones requifit^ ei non de-
ficiant. 
Secúdus cft,de duobus oppofitoribus concur-
rentibus ad idé beneficium diuifibile non cura-
tum fub hac conditione,vt qui illud obtinuiífet , 
dinideret in duas partes íequales confenfu pras-
latijá quo pe t ie run t ra t ihab i t ioné huius contra-
¿lus & fcriptura:,acduos t i tulos;& vtrique col-
lata eft medietas beneficij : 5c fie vterque ad 
t i tulum beneficij ordínatus eft.De qua conuen-
tionequíefi tnm fuir , v t rum fuerit fimoniacaf 
Refpondeo negatiuc:quia faóla fuit dependen-
ter ab Epifcopo , & fub conditione fnturi con-
fenfus ipfius,ficut conuentiones quas fie fíüt de-
pendenter a futura confirmatione fummi Pon-
tificis,in permutandis & refignandis beneficiis, 
non funt fimoniacas obeandem rationem.Scru-
pulus'.tamen poteft eífe in modo quo diuifio fa-
¿la eft. Nam fi fuit faóla in plurcs partes quam 
fnppetant reditus 6c prouentns pro congrua 
fuftentatione : tune enim non valet ex cap. va-
cante de pr&hendii & digmtatthw : aut fi idem 
beneficium fuit eollatum fimul pluribus:debuit 
enim prius diuidi in plura,vt vnicuique benefi-
ciario collado proprij beneficij fieret, v tbené 
notat Azorius p-ifomma. 
Tertius eft de Archidiácono quodam Eccle-
fiíe Salmantinse. V t rum poílit pcnfionem,qnam 
ipfi foluit.paupcribus diftribuendam,eins coad-
jutor caí íare , erogando etiam pauperibus pre-
t iumredempt íE penfionisy?Refpondeo poífe fie-
r i talem caííationem dependenter a Paps con-
firmatione, propter d ú o . T u m quia iam tune fit 
legitiisna authoritate : T u m etiam quia cedit 
i n vtilitatem eorumdem pauperum qnibns ma-
gis vtileeft,de prsfenti recipere v.g.io.aureosj 
quam 40.in futurum. 
Aliús de Canón ico quodam regulad reuer-
tente ad propnum conuentum, feilicet Sanóti 
If idori Legionenfis , vnde exierat, renuntiato 
beneficio propter quod exierat á fuo clauftro, 
8c obedientia fui Abbatis ; volentéque poft 
huiufmodi re^reífum, eundemlocum &; fedem 
antiquitatis Cux obtinerc5quem ante exitum ha-
bebat in d i d o conuentu. 
De quo dubitatur , an debeat ad eundem l o -
cura & fedem recipi,quem ante exitura habebac 
in fuo conuentu ? 
A d hoc dubium Refpondeo ; non poífe nec 
deberé de iure, nifi confendentibus il l is , quo-
rum intereft. Qua; conclufio fuadetur ex deci-
fione Nauarri approbata & incorporatain con-
ftitutionibus einfdem conuentus fandi If idotí , 
qiicE fie habet : non debet recipi{ feilicet talis ca-
nónicos beneficiarius reuertens á beneficio) nifi 
ab Abbate & cvimentu JimuL volentibm, (¡uoniam 
ad eos fimul fyetlat receptio, &c. Quin & fi reci-
piatur eo loco habendm eft^uo haberetur, qui noue 
de alio monañerio ad hoc afclfcereturinifi eü quo-
rum interefi confemientibm altior ei locm defi-
gnareturi&c.Ex tanta hac Nauarri decifione i n -
ter alias, quas duin prxfatum conuentum v i f i -
taret,edidit3aduenit quídam Canonicus, qui re-
l i d o beneficio propter quod exierat á conuen-
tu , volebat eidem Conuentui de loco fuas anti-
quitatis c o o p t a n , á capi tu lóque congregato ta-
le reíponfum fub forma refponíi eft datura: 
n imi rum, quod didus Canonicus beneficiarius 
recipiatur ad nouiífimum locura Canonicorura, 
nifi aliquis ei fuum locura renunt ia í fe t : con t i -
gH:que quod vno noni í l imo omniura Canoni-
corura éc capitularium adualium renuntiante 
fuura locura,Conuentus eum praepofuit in loco 
& fcde,omnibus nedura infantibus,qui funt i u -
uenes facris ordinibus non i n i t i a t i , & n o n d u m 
aduales capitulares, verura etiam collegialibus 
collegi] Salmantini , quod vulgo dicitur déla 
^ f j ^ ; qui íi adeííent conueptui r¿ vera eífent 
conuentuales > 6c capitulares aduales, dum ta-
raen Sacerdotio fint i n i t i a t i : conftátque huiuC-
modi decretum capitul í , Se fpolium collegia-
íium Sacerdotura á fede , Se loco fuifte nullura, 
ob quatuor caufas nullitatis,qnas in fe continet. 
Prima defiimitur ex praefata Nauarri decifione, 
quae dum approbata eft, & in l ibro confti tutio-
nura conuentus recepta, confticuit ius mnnic i -
piale eiuídem conuentus ab eo obferuandura: 
cui aduerfatur d idnm decretura & fpolium ibi.%. 
ni/i confentientibm eü quorum ¡niereft t manife-
ftura autem eft id , collcgialibus alias Sacerdoti-
bus interelfe locura Se federa in conuentu cuius 
funt filij , Se capitulares quando ad illura pera-
d o ftudio reuertamur.ergo. Ratio fecunda nul~ 
litatis eft , quia aduerfatur regulíe inris i n (a. t 9 
Nulltu locupletari dehet cum altérhti iniuria & 
iaftura. Cui affínis eft altera inris c iu i l i s f f .de 
regulis i u r i s , quae eft i n ordine 74. videlicet: 
non debet alteri per alterum intqua conditio irferri, 
contra quas eft quod ifte canonicus beneficia^ 
rius locupletetur i n loco 8c príEcrainentia fedís 
cum iniuriainfandumj máx ime vero cura iniu-
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ría collegarum Sacerdotú:qui non confenferinr, 
& rpoliatur fuo iarcínaudkij&indefenííjqua? eft 
alia nullicas praefati rpolij>& ordine eft remanía 
cu pr^didti fínt cónentuales & capitulares licet 
non adu, bené tamen habitu j infantes quidem 
ci uando afcendunt ad Sacerdotiumj co í leg^ ve-
r o Sacerdotes, quando ad conuentum regre-
diantur,debuerunt ci tan,&: i n indicio andiri,ne 
contra inauditam partera fententia damnatio-
nis ferretur. Quarta ratio nullitatis eft, quia eft 
contra ius commune difpofitum per leges fti-
pularionis,inquibus difponitur quod nemo pp-
teft ftipnlari alteri;nec poteft promittere fadnm 
alienum , nec poteft venire in ftípulationem 
quod non eft fnb dominio promirrentis, ex lege 
Jiipnljtio ifl'i,§' alteri, de verborum obUgatiombus-, 
Se § fi ¿¡n¿¿ , inftituta de inutilibus ftipulationi-
bus , & gloflis ibidem ; fed locus & fedes ac d i -
gnitas ííue prseminentia infantium ac colle-
garnm,non erarfub dominio Canonici,qni cef-
íit fuo loco in fauorera diéH beneficiarii. Ergo 
nec potnit cederé pro illis,nec rali beneficiario 
poreft acquiri fus ioci ac fedis pertinentis ad 
infantem fen collegam, qui fuo loco non ceífit. 
Quse ratio amplius confirmatur,quia huinfmo-
di ius eft perfonale,ac proinde requirens ad io-
nem perfonalem; ergo quandin i l l i quorum i n -
tereft non cedunrloco fuo , alter pro illis non 
poteft cederé. Ñ e q u e connentusaut capitulum 
potnit eórum confenfum fupplere contra pras-
fatam decifionem, vnde d idnm fpolíum fuit 
nu l lum^tpo te ex defedu iur i fdidionis ; & inr i 
tara communi, quam mnnicipali adnerfans , & 
qua; contra ius fiunt pro infedis habenrur 3 ex 
. cap.quA comra de reoulf¿ iurü in 6. &lege nondu-
binm eod. de legib. N i fi capitulum prober fe ha-
bere ralera authorirarem ex aliqua conftitutio-
ne feriptajauteonfuetudine prasfcripta,ad quam 
tamen non fuííiciunt vnus adus fiue dúo . 
í^e ^ r^i sfí rí1? *• $ i $ f c $ f i $ i $ f i 
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S e l e f á a . 
Vcrum habitas militariam or-
dinum vendi poffint abfque 
íímonias labe 5 vel abfque vilo 
peccato? 
S V M M A R I V M Q V ^ S T I O N I S 
S E X T A . 
1 E x quormdam Dottorum fententia, affirmatur 
pojfe fine labe fimoniA vendi habitus ordinnm 
militarium. 
2 Quorum opinionifauent3qui dicunt ifios ordiñes 
militares in equittbas non efe veré Reli-
giones. 
3 Vera Religxo non compatitur cum continentia 
coniugali. 
4 Res vxoria quare pugnat cum Religione. 
$ Equitihu¿m%Utarihm deefi folemne votump(iH~ 
pertatis & abdicatio proprietatü. 
6 Vt cateri fiscnlares honores ambimt, dmtias 
D e E c c l e ñ a í t i c o ftatu, 
conquirtm , nec votum obedientia emit-
tHnt,&c. 
7 Nullus alteri tradere potefl qnod fuum non eft. 
8 Quod nihil fpiritualitatis habet ¡plañe de fe eji 
vendibtlejtec in eiusvenditione centrahitur 
labes Simonit, 
y Cálices confecrati & veftes pretiofo cultui diui-
np dicata, in cafu necejfitatis pejfunt vendió 
i o Recipienspecuniam pro viffu perfona ingredien* 
tis religionemiaut alio titulo, dummodo non 
recipiatur expaElo & tanquampretium pro 
ingrejfu zJfyíonafierif , noninducit Simonia 
labem. 
11 Rexfiue Alagi/lerordinmn potefl venderé com-
menda* 7niínares abfque peccato Simoniti 
12 Milites de Alcántara viuunt & mili'tant fub 
regula fratrum Ciflertienfium, qua efl re-
gula Sanffi Benediffi. 
13 Commutatio voti continentia in cañitatem 
coniugalem, non rnutat regula fnbflantiam, 
14 Commendatores Sanüi loannü & Sanflt Ia~ 
cebi, regulam Santti Auguííini profitentur, 
licet ex priuilegio Apoñolico vxores poffint 
habere. 
15 A d perfeftionem religionü requirimr conti-
nentia perpetua^ voluntaria paupertas. 
1C Voti folemnitas fola Ecclefia conflitutione eft 
inuenta. 
17 Religiofi Societattí pofl tria vota JímplicU 
emljfa finito bisnnio,adhfic ob iuflas cáufas 
retinent ÍHÍ atque dotninium bonorum fuo-
rum,fuípenfo tamen vfu. 
15 Afiles ordinis S. Benedifii gaudet priuilegio 
fori & Canonis. 
1 Res vxoria & bonorum poffeffiones pugnant 
cum ftatu religionü in fuá perfeBione confi-
derato,non autem fub regula laxiori, &c. 
10 E x communi opinione luriíiarum multornm-
que Theologorum Romanía Pontifex potefl 
diffienfare invotts religionü folemnibHS'.cuitu 
tamen contrarium tenet D . Thomas multi-
pliciter explicandus. 
z 1 E x Doftrina Nauarri idem efl ad effettum in-
currendi Simoniam , daré aliquid collatori 
beneficij , qui conferí ius fpirituale , & daré 
aliquid alter i, qui eft caufa collationü. 
11 Habitus cuiufuü Religionü etiam militar.ü,r€S 
eft fpiritualü3aut fpirituali annexa. 
23 Promiffio feu exh'tbitio eorum, ad qua quis iure 
naturay aut lege amicitia &c. tenetur, non 
vitiat contraElum labe Simonía. 
24 Omnis vfus k Pafloribus & doftoribus Eccle-
fia mroduftHS3 eorúmque confenjfone & in-
dicio continuatus,eft probandus. 
25 Afagiftri ordinnm non funt Domini bonorum 
ordinisfedtantnm Adminifiratores & dif-
penfatores. 
16 Sub genere Ecclefiaftici beneficij ficut & fub 
genere beneficiarij multa fpecies continen-
tur. 
17 Religiofus adminiñrans vel infumens aliquid 
cum licentia fui Superiorü, non contrariatur 
votofolemni paupertatü. 
2 8 S'trnonia efl fludiofa voluntas emendi vel ven-
dendi aliquid fpiritnale) vel fpirituali an-
nexum. 
29 E x regula iurü aquum eft , vt qui fentit com-
modum.fentiat pariter incommodum. 
$0 Delegatus precedens contra exemptos non con-
trauenie 
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trauenit eorum exemptioni, quia Papa vices 
gerh , cuim reffeftu nu/ltis dicitur exem-
ptus. 
31 JuñitU diíirihmiHA mmus efl, conferre honores 
communes dt^nlorihus. 
A N c quaeftionem inuicus ag-
gredior , ne ventas propalara 
o d i u m pariat ; verüm neabufus 
increfcat, & falíítas vires aífa-
mat contra veritacem, illam p ío 
capta iioltrodc bíficij muñere pándete cona-
biraur. 
I g i t u r i n h a c difputatione ab liinc t r igintaan-
nis nemini dtibia ; ex tune autem iam in tres 
opiniones partid funt Doólores . Qnidam, lícee 
pauciores afíírmatiuara fegnuntur , airerentcs 
i -f-poíTe íine labe fimoni^ vendi habitus ordi-
num mili tarium , fcilicet Sanóli lacobi , Cala-
trauae5Alcantar£E & Monteí í i íEiquo cquites i n -
í i gn iun tunde quorum numero funt Villalobus 
in fnmrna tomo 2. .tit.$7 .difficHltate i^.num.f.&c. 
v b i ait,inde eraentem habitum huiufmodi non 
peccare, quod per fe primo , intendit emere fo-
l u m i d quod in habitu ifto principalius eft, feir-
licet honorificum:reliquum vero quodinhuiuf-
' modi habitu inuenirur religionis , & fpirituali-
tat is , fcilicet emií l ionem votorum & obligatio-
nem recitando quafdam prasces, nec vul t eme-
re, nec vellet in habitu repenri : eandem tenet 
Diana parte traff. z. refolut. 64. nam licet i b i 
folum ex intentione , loquatur de i l lo qui dat 
filio verbi gratia pecuniam, vt ci obtineat a 
Pr inc ipe , fiue a Magift to habitum mili tarem, 
veruntamen rationes quibus probar didtum, 
cont raó tum cíTe l i c í t u m , pariter conuincunt (íí 
validas forent) ,poíre licité vnumquemque equi-
tem cum Magiftto Ord inum immedia té pa-
é t u m i n i r e ab i l l o habitum emere militarem. 
x •}- Eidem opinioni fauent, quotquot dixemnt 
iftos ordines militares in equitibus non eíTe ve-
ré religiones. Cuius fententiae Primus & Ante-
í ignanus fuit Dominicus Soto l ib . j . de iuñitia, 
& ittre, ejMtft.s. eirt.^. & lib.^. fentemiarum : di-
ftintiione xy.quóíji. 1. 4. quem fequuntur 
Sarmientus in prima parte fui defenforij : Aube-
do Itb.i.noUA recopilat. tit.^.l.i^.ntim.^. Ludoui -
cus L ó p e z i.parte mrü traÜonj. cap.4%, Giren-
degahelUsj.p.áf. ««w.47. Gatciadebeneficíis 
tomo icpart. l . cap.4. Barbofa depoteftate Epif-
copali p.z.allegat.11. Bonacina in Bulla cana, dtf-
putat.i.quafi.i6.feEl.\. 8c vt probabilem tenent 
Sánchez infe leElüdi í fm.^^.n. i i , Azoñusprima 
p.lib.15.c.$.q. 1.8c Diana vbi ffipra; mo t i his fun-
3 damentis. P r imó quod f vera religio non copa-
t i tur cum continentia coniugali, eó quod caíli-
tas eft intrinfeca indirpenfabiliter ftatui re l i -
giofo ex cap. cum ad Aíonaílerium. Eftenim de 
iure diuino eiannexa dicente, Petro pro ó m n i -
bus religioíis ]Aaú\ i<),eccenos reliquimus omnia, 
CÍ'É'.coniugatus autem non relinquit omnia , imó 
^ ñeque fceulum. Rursus f res vxoda pugnat 
ex alio cap. cum religione, quia propter vehe-
mentia voluptatis5quíE ex Venere nafeitu^con-
trariatur fini ftatus religioíí , qui eft contempla-
cioni, ac diuino cultui vacare. Tum etiam quia 
Coniugatus folicitus eft quomodo placear 
vxor i j & diuifus eft, quia cum voto folemni rc-
ligionis matr imonium ftare non poteft, vtpote 
stHn i l lud íit impedimentum dirimens iftud. 
Secundó quia t huiufinodi equitibus i b - j 
iemnevotum paupertatis,& abdicado propric-
tatis , quas pariter eft intrinfeca ftatui verse re-
ligionisdicente Innocen t io ' I I I . in d'.fto cap.cum 
ad monañerium : Nec exiSiimet ¿4bbaí,cjuodffiper 
hahenda propñetate pojfit cum aiiquo monacho 
difpen/are : quia abdteatio preprittatü, Jicut & 
enfiodia cajiitatis adeoefi intrinfece annexa reguU 
monachali,vt contra eam, nec fummus Pontifexpof-
fit licemiam indulgere : Matrimonialis autem 
farcina horum cquitum votum paupertatis re-
l igiofe refpuir,quippe qui rei vxorias feruientes, 
8c farailiae curam habentes, ac t eseteri fácula- C 
res honores ambiun t , 8c diuirias conquirunr. 
Ter t ió quia nec votum obedicntiíe emittunc, -
quod tamen eft de intrinfeca racione veríe re-
ligionis ab Eccleíía approbat^ : eó quod liberi 
funt,liberc operantur, contraftus craptionis,& 
venditionis ineunt, teftamenta con í i c iun t : pe-
cunias pro neceffaria familiíe fuftenjeatione fine 
licentia fupetioris confumunt, íícut caeteri fe-
culares fuper eorum corpora dominium habenc 
vxores, quae proindeper obedient i íE votum fu-
perioti tradere non potuerint : f Nullus enim 7 
alteri tradere poteft , quod fnumnon eft. Vnde 
paupertatem 6í obediendam non niu folo no-
mine profitentur: ergo eorum habitus non ve-
rae religionis eft , quae ralis fit firapliciter, niíi 
tantum fecundum quid,&: nomine tehus. 
Ex quibus primum pro hac opinione affir-
mante dedifcitur fundamentum j f quod nihU 8 
fpiritualitads habet, plañe de fe eft vendibile, 
nul láque i n eius venditione,quod temporaleeft, 
conrrahitur labes fimonia:: fed dato quod i f t i 
otdines non fint ver^ religiones, quoad equites 
eorum habitus n i h i l fpirirualitatis haberet an-
nexum ,tota enim fpirítualitas in eis coní ídera-
bilis ex religionis conditione proueniret ; ergo 
de fe,&: fiando in iure naturali ac diuino vendi-
bi l is eftj&: alias nulla lege humana prohibetur 
habitus alicuius venditio, nifi quatenus rel igio-
nis alicuius proprius eft. Secundum fundamen-
tum eft, quod innuit Villalobus vbifupratfcúi-
cet quando in aliqua re concurrunt temporale, 
8c fpirituale , c quibus i l lud eft principalius, 8c 
iftud eft fecundarium, & m i n u s principalejlici-
tc Srabfque labe fimoniae ralis res vendi^c prc-
t io commutari poteft, dumraodo intentio ven-
dentis, vel ementis non feratur fupra fpiriruale; 
quo paótof cálices confecrati,& veftes prétiofas 9 
cultui diuino dicata?, ac ornamenta vendí pof-
funt, 8c fiepius pro Ecclefias vtilitate ,aut necef-
fitate fubleuanda venduntur, ñeque talis vendi-
tio damnatur, dummodo intentio non feratur 
fupra i d quod fpirituale eft, fcilicet fupra con-
fecrationem vaíbrum aut ornamentorum bene-
d ió t ionem; & dummodo ñeque i n vfus pro-
phanos conuertantur, quia fpeciali praecepto 
cautnm eft, ne femel dicata Deo in vfus con-
uertantur prophanos. Sedin huiufmodi habiti-
bus ordinum mili tarium principalius eft tem-
porale, fcilicet v t i l e , 8c honotif icum; fecunda-
r ium autem eft fpirituale,fcilicet obligatio reci-
"tandi otationes quafdam , 8c emií l io votorum, 
fupra quod nullatenus fertur intentio ementis, 
qui folum emere intendit honorificum, 8c nol -
l e t , í i í i e t i poífet , habitui eífe annexam talem 
obligationem recitandi,<S¿: vouendi ,aut feruan-
di coniugalem caftitatem; ergo. Ter t ium eft, 
quia fí habitus eífet inuendibilis propter an-
nexam 
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nexam fpiiitualiratcm, ñeque poífct quis pretio 
parare íibi viam ad i l ium obtinendum, ac pro-
inde non poíTet abfque labe Simonice Pctrus 
inirc hocpadlum cumTitioj'v.g.Dabo t ib iquin-
gcncos áureos, ü tna induftria, & diligemia ob-
tíneas a Magi í l ro o rd inum, m i h i habitum A l -
cantara, vel Calatrawas: confcquens autem elTe 
falíum patet, quia i n hoc contradlu, licet vno 
explicitc interueninnt, dúo implici té .Vnus v i -
delicet eft iuf ls remunerarionis, ííue emptionis 
laboris, quo Petrus á T i r io laborem , ¿ indu-
ftriam emir, qus eíl pretio £efl:imabilis3&illam 
remunerar iufto pretio quod efl: v. g. ducento-
rum aureorum.Alter eílliberalis donationís5quo 
reliquum donarurv.g.trecentos áureos ei libera-
l i t í r donat. Quorum neurer effc iUicitus ; non 
primus, quia cft i u ñ x emptionis, ííue iufts re-
munerationis. Ñeque fecundus quia eft libera-
lis donationis:cuilibet enim licet bona quorum 
dominium habet, alteri liberaliter donare í ine 
in iur ia tertij , quae in caíu noftro non apparet. 
RuiTus neuter inducít labern SimonÍ2 ,quia tefte 
'10 D . Th.i i .q. i io.art.$.ad 4.f recipere pecuniam 
pro vióhi perfonae ingredientis religionem aut 
alio t i tu lo , dummodonon recipiatur ex padto, 
& tanquam precium pro ingreífu monafteri;, 
noninduci t Simoniae labem, prohibitam i .q . i . 
cap.quam pió : Sequela autem probatur,quia per 
di¿l:am conuentioncm parat Petrus ííbi viamad 
obtinendum habitum religionis, quí habet fpi-
rituale annexum : qua de caufa non folum , qui 
emit benefici) collationem3vel praefentationem, 
fed etiam qui pretio parat íibi viam adillam ob-
tinendam , v.g. offerendo T i t i o pretium, vt ab 
Epi ícopo , vel a patrono impetret ei beneficij 
collationem, feu prasícntat ionem, Simonis la-
bem incu r r i t : ergo. 
Quartum íumitur ex vf^&confuetudine a v i -
«is doétis,ac timoratíE confcientis probata,qua 
in t rodudum ef t in curia Principis,vt i f t i habitus 
vendantur, pre t iúmque pro eis coní ígna tum eft 
mi l le q u i n g e n t o r ü , aut quatercccorum probarse 
monetae argenti.Rurfu^ confuetum eft i l losdad 
foeminis aulicis in dotem, fiue loco dotis , vt 
v i r i qui eas duxerint i n ^ o r e s , rali aut tali ha-
bi tu vidclicet Sanóti l acobi , vel Alcántara;, vel 
Calatrauas iní ígnianrur. Daré quoque foletRcx 
Ducibus , 3c Marchionibus íuae ditionis non-
nullos habitus horum ordinum, vt i l los^uibus 
malucrint vendantjex quorum venditione com-
parent íibi pecunias , quibus fumptus i n ob íe -
quiü Regis faót osj aut faciendos poíl ínt recom-
penfare, c\ux confuetudines vfu probatac , & á 
confeííariis Principum permiíTaejnon funt dam-
nandae: ergo. V l t i m u m defumitur ab cxemplo 
commcndarum , quas l ic i tum eft venderé ; Et 
i i faltem abfque peccato Simonis venderé po-
teft Rex fiue Magifter ordinum, quando in t i t u -
lum Glericalem non conferuntur, v t bene no-
tant Suarius lib.^.de religionecap.17.Tone tom.i. 
q.iio.art.i.difp.y. Aragonius íÍ,/^»í; 'Villalobus 
vbi fuprafecuú Vidloriam in relettione de Simo-
nüt «.41. Atqui venderé iftas commendas m i l i -
\ tares magis eft, quam venderé ipfos habitus mi -
litares : ergo á fort iori i f t i vendibiles funt abf-
que'peccato Simoni^, 
Sed hiis non obftantibus fecunda Se vera fen-
tentia eft negatiua, ideft tenens huiufmodi ha-
bitus ordinum militarium etiam pro equitibus 
veneac propriae eíTe religionis, & h i e r e s anne-
xamal iquá fp i r i tua l i ía té , ra t ionc cilios neq; pro 
pretio ncq',pro re ^ft imabil i ex pado dari,aut ve-
di poífe abfqj labe SimoniíEjquam tenent Ayala 
Archiepifcopus Valentinus in explicarione re-
gulas Sandi lacobi c.i.& z-Qoi\^\:.i.part,Epifc. 
decret,c.$.§.i. Nauarrus de reddittbus monito $ p 
& j 6 - 5c in propugnáculo apolog.§. 1 y .tf-dib.i.con-
¡ilior.de his qua vi , r/ietUyCon/tl.^-ík- tih.$ ,de reguln-
ribus conftl.i7).3clib>Jr.defponfal,cor}fíl.\o.& 13-Mi-
chael de Medina Í« lib.de facrorumhomintm con-
tinentia lib.^.controuer/^y.c.0. A u e n d a ñ o ¿ih.z„ 
cap. 16. n. 11. Bellugai;; fpeculoprincipum cap. i , 
rubrica 7.P.7. 8c Suarius ltb.\.de rellgione cap.xj. 
&c álij quam plurimi •, imo fere omnes Do dores 
&Magiftr iAcademiarum Salmantin£e,Compli i-
tcníis5&: Valentina;;quorum nomina,& fubícri-
ptiones recenfet Didacus Motaad calcem / / ^ 2. 
de confirw. ordin. militia S, lacobi de Spata 29. 
Quas proinde á nobis ftatuitur, ac defendirur 
ranquam vera íenrenria3&: communiter recepta 
ab ant iquis ,á paucioribus n e o t e r i c í s p r o t e m p o -
rum iniuria reprobara. 
Pro cuius declaratione dico P r ¡ m ó : m a g n u m 
piaculum eft venderé habitus didorum ordinum 
mil i ta r ium ad equitcs pertinentes : Piaculnm, 
inquamjSimbniae^uod &: pcenis in iure ftatuxis 
contra vendenres ingreí íum ad religionem ob-
noxium. HÍEC a í l m i o ftatuitur aduerfus autho-
resprioris fententise. Et probatur P r imó ; Quia 
idem eft venderé alicui habirum religiofum,pcr 
quem alicui ver^ religioni cooptetur ,& incoc-
porerurjatque eius priuilegiis fruaturjac vende-
re ciingreirum religionis .3ed qui vendit huiuf-
modi ordinum mil i tar ium habitum cquitum; 
proculdubio vendit habitum religiofum,quo ve-
ras religioni cooptantur, de incorporantur reci-
pientes i l lum , 3c veras Religionis priuilegiis 
fruuntur:Ergo vendit eis ingreí íum Religionis: 
ergo Simonias piaculum committunt emens ac 
vendens jübnoxium poenis ftatutis i n iure contra 
ementes & vendentes monafterij feu R e l i -
gionis ingreíTum,aut etiam profe í l ionem.Maior 
cum vtraque confequentia eft nota a pari-
tate rationis.Etminor probatur ex Bulla confir-
mationis regulas ordinis mi l i tice S á d i lacobi ex-
pedita ab Alexandro I I I . Nonas lu l i j in did .8 , 
Incarnationis dominicas anno \ ij$.\h\.Nobiie3 
quidam virtió' in habitu) & conuerfatione Religio-
nis, fub vnius Magiflri flatuerunt obedienjia com-
morari. Et in i t io eiufdem Bul l s i b i ; JMagi-
Jiro militU Beati lacobi , eiüfcjue fratribus CU~ 
ricia , & Uicis tam prefentibus , quam futuris 
eommunem vitam profejfis, &c. Et infra nu-
mero ix. ordinem veftrum authoritate ¿ipofto-
ca confirmantes É^". i démque fere continetur i n 
Bullís confirmationis aliorum ordinum feilicet 
Calatrauas, Alcántaras, & Montefias, probatex 
earum contextu Mota lib. 2. citato cap. 1. per to-
tum. I tem probatur idem intentum minoris ex 
forma profitendi iftorum equitum.Nam milites 
D i u l lacobi fub hac forma profítentur. To N . 
meojfrefco y doy a Dios , y a Santa Marta , y al 
bienauenturado Jípoftol Santiago , y prometo obe-
diencia al Rey Nueftro Señor, como adminiflrador 
perpetuo de la Orden de Santiago por authoridad 
jipoftolica ,y hago voto y prometo de viuir en ca-
fiidad coniugal, y fin proprio , fegun la regla de 
Santiago , y las conftituciones , y priuilegios déla 
dicha orden,hafia la muerte Equitura autem M i -
l i tum Calatrause talis cft profeííio, provt rcíVi -
prasdidus 
T r a d a t u s 1. Q u x f t i o V I . 
prardidns Moca Ub.i. c . i . To N . hag" p'vfrjfion 
a Dtosy a nos el Alaefire y y prometo obediencta y 
eonueni'niento dcmis cojivnihres de bien en mejor 
tedoslis diai de me vida afta la Muerte. Eandem 
formara puofítencíi habent milites Montefias, 
&: Alcantar£r,,excepto quod hi addunt cxpliciré 
caftitatem coningalem, & viuere fecundum re-
gulara Sanóti Bcnedióti. 
Ex quibus proficendiformulis colligitur hos 
cquites criaeraittere vota folemniaexplicitéjaut 
aliqua corú implicirCj^nt ínbin te l leda in voto 
obedient!aíj&: conneríionis raorü,ad verá Rel i -
gionem conftitncndá rufficientia:Ná ad hácfuf-
fícit regula a SedcApoftolica approbata,&emir-
íío triú votorü fecundú talis regulae difpoíitione 
&:modü vinendi in illa approbatum,qua£ orania 
habent dióti ordines militares i n Cler ic is , &: 
equitibus:ergo funt veré religones invtrirque>6<: 
vtrorumq; habitus funt religionis proprij,ac d i -
f t in í t iu i .Hoc ipíiim amplins confirmar Mota vhi 
fupra-^yi quadá Rotas decifione die z i . I i m i j anni 
12. IJSZ.QUS eft ¿5/<í-//266.dcclarásfrailites de A l -
cantara viiiere,^; militare ílib eade regula fratró 
ordinis Ciftcitieníiü,qnas eft regula S.Beneditli, 
de loquitur deeis poí} f adá diípenfationem, vt 
13 poílint ducere vxores.Vnde fabdi^quod f cora-
mutatio voticontinentia: in caftitatem cdniuga-
lem,non murat regula fLibftantiam. Vnde feité 
14 Nauarrus iiidíBo rnonito ¡ú .n .^.út f Commen-
datores Saníl i loannis vulgo diótos Hofpitala-
rios , & commendatores Sanóli lacobi eandem 
regulara Sandi Áuguftini prof i ter i , l ice t i f t i ex 
Apoftolico priuilegio vxores habere poíl int , 
quod non efficit3ne íínt re l ig io í i : Verüm argu-
mentum íuraptum ex RotíE decií ione, non m u l -
tura vrgct,quia huic decifioni opponunf aduer-
ílitij aliara die 4»íunij anni i s 87. ííraul cura qua-
dam declaratione congregationis Cardinahura 
die 10. Nouemb. anni 1609. in quibus teftatur 
Viuianus in praxi lurifpatronatus declaracum 
fuiíTejpríEdiílros milites S. lacobi Alcantaríe,&; 
CalarrauíE non eíreveré,& proprié religiofos, 
Quare ali ter,& eíScaciori rationc probatur ca-
dera fententia ex D.Thoma 2.2.^.188. <?r/.3.di-
cente5optime poffe aliquá rch'gionera inftitui ad 
opera vitac a¿liua?,ac perconfeques ad raiiitádu; 
non quidé propter mundanü aliquem finera,red 
i n quantum railitia ordinatarad conferuatione 
diuini cultus, fidei ac Chriíbanae Religionis, &: 
publicre falutis feu totiusRcipublicae defeníioné. 
Ex qua doí l r ina tale deducitur argumentü . M i -
l i t iaad quá milites,ííue equítes iftorura ordinura 
militariura fnntdicatijte vetá,&: ad cóferuatio-
né diuini cultu?,fidei,ac Chriftianae Religionis, 
n e c n o n a d t o t i u s R e i p u b 1 i c d f . n fi o n e ra o r d i -
natur:provt etiara Alexádcr IÍI.ÍD pra'fata Bai-
la confirmationis Sanóli lacobi teftatur,d'\:ens: 
Cum enim vnicafit vobü intentio, &¡ingularis cu-
ra femper mmineat pro defenfions Chrijliani nomi-
nis decertare, nec folum res,fed perfonas ipfus pro 
- tmtionefratrumincunÜanttr exponere/Jrc.ííx. alias 
tanquá vera: religiones á Sede Apoftolica didli 
ordines militares run tapprüba t i ,& confirmad, 
vt ex dióta Bulla Alexandri I l l . & a l i o r u m Sum-
m o r ú Pontificü Bullis,aMota reccnfitis//^^.É". 
i .§ .4 .planc conftatjnoneft cur veras religiones 
non fint,vtpote in quibus coditiones omnes ad 
verá religionc requifitas concurrát, nirairú finis. 
Se Seáis Apoftolica! approbatio,& confirmatio, 
triura votoi ií emiííío,&: modus viuendi fub vna 
regula a Sede Apoftolica approbata.Dices defi-
jFranc.de ¿irauxo Canon. Qu&fl. Tom,L 
cerc huiufmodi equitibus triú votorií folénitate, 
fine qua vera religio faluari non poteft. Rurlns 
defícere veras paupertatis votü cum ifti proprm 
poffideant:deficerequoq; oranimodae caftitatis 
voiú,f ine qua vera religio confiftere nequit. Vn-
deD Tbom.2.2 .^ . io í ; ,r fyf .4 .concludí t , t ad per- 15 
fedtionem rel igionis5requir i^ontinent iá perpe-
tuaiíi, ficur & voluntaria paupercaté; quia raa-
trimoni; vfus impedir homincpropter veherac-
tiá deledatioms & temporalera folicitudinem, 
ne totaliterDeo mancipetur5quíE taraen mácíp'a-
tio eft de eftentia rel.gionis.Et in folutione fub-
á\v.Quod tlii modt ViítedtyfecüaH ejnos hoinineí ma-
trimonio vtüiurjionfuntfimpliciter^Ó' ab/clute lo~ 
quédo religionesi/ed ftcüdü cjttid,in quatüftilicetin 
alicjuo participat ejuisída^u& ad ¡¡aturelig.perttnefo 
Huic obiedioni quoad primara partera ; Ref-
pondeo negando hos milites non emittere tria 
vota rolemnia3ad vciara religionem elTentialiter 
requi í í ta , ve ex forma profeííionis eorum plañe 
conftat.Verura adhuceá hypothefi admifsá non 
fequitur per bonam confequentiam non efte ve-
ré religiofos, quoniam Gregorius XIII. in fuá 
Bulla conceífa in fauorera Societatis IESV, quae 
inci^lt.^/¿endenté Domino,& Saluatore noílro in 
»«8¿c«/<5',¿"c.(Jetcrminat,tc]uodvoti íolcnitas fo-
laEccleíiaecóftitutioneeft inuéta3triáqjSocietatis 16 
vota tametfi í implicia, vt fubftantialia religionis 
vota á SedeApoftolicafuiírGadmiíra,illáq;cmic-
tentes i n ftatu religionis veré conftitui .Quoad 
fecundara vero partera, negó paritcrjiion erait-
tere nos milites votum folerane paupertatis fuf-
ficiens ad ftatum veras rel igionis , imo eo ipfo, 
quod profitentur obedientiam fecundum regu-
lara á Sede Apoftolica approbatam, etiafi nullá 
aliara exprcílioncra faciant , implici té vouenc 
paupertatem3&: caftitatem:quia tefte D. Thoma 
x.i.í].iS6.art .8.votum obedientias alia dúo vota, 
feilicet caftitatis,& paupertatis, quas reguía i u -
ííet feruariíConrinet in fe. V t etiam bené notac 
Nauarrus lib. 5. conjiíioru de régularibus confíl. 23. 
ín f imi l i loquens de ordine railitum Sanóti Ste-
p l i a n ¡ , q u i P a p i s ad exempla rord imimmi l i t a r iü 
San6bi lacobi Alcántaras, & Calatraux fuit i n -
ftitutus,&:a Pió IV .confirraatus fub regula San-
óliíTirai Patris Bened íd i .Neq ; obftat,quódpras-. 
d í d i milites poí l in tcondere teftaraencu;eóquód 
non habent ad id liberara omnino faeultátem, 
fed cura limitatione, & cíe licentia Magiftri 01-
dinis5& boc non iurccomrauni,fed ex priuilegio 
exprelíb Súmi Pontífícis3& ftatutis a Sede Apo-
ílolicaconfírraatis:per quod non derogatur v o -
to paupertatis,ad eífentiara religionis requiííto, ' 
N a c t i á Gregor.XIII.in prasallegata Bulla i n fa-
uore Societatis edita,ait; t religiofos Societatis 17 
poft tria vota íimplicia emifía , finito biennio 
adhuc ob iuftas caufas ret iñereius ,a tque dorai-
niura bonorura fuorura, fiifpenfo taraen vfu, & 
quoad talera vfura,religiofam paupertatem fer-
uare,efséque veré^Sc; propr ié religiofos. 
QuoadTertiam vero partera refponcíeo fenfu, 
& verbis Nauarri in dióto confil.x 5 ¿n folm.ad 1. 
quas fie hzhcrw.Cocedimus vottm caftitatisconiu-
galis n&firflicere ture comunicad conflituendú'votíi 
folene caflitatis:fed negado id no pojfe fieri príuiU" 
gio.Cfí enim fo/enitas voti/it ture humano indura, 
poteft illa minui, vel augerirationabiti caufa fub fi-
fi ete'.& it a ftcut Papapoteft faceré Religlofo facut-
taíem aliquo modo teflandi, rmderandi folernnita-
tem i/Oti paupertatis : ita etiam faceré faeultátem 
ftendi coniugio legitimo, minuendo folemnitatem 
D vot§ 
a 6 D e E c c l e í l a í l i c o f c a t u , 
voti cajlitittiSiVt (fiam dixt in f>r&ái5io traffiatu de 
redditibus Eccle/wftícus <f.$.HxcNauati:us; ref-
pondcns ad argnmentú defumptnm ex adduólo 
teftimonio Angelici Doóloris a per qux patet 
d í d i teftimo.nij legitima interpretatio,qiua fei-
licec inteiligendus eft Sandlns Dodlor locutus 
fuiírc atiento iure communi, & excepto ípecialí 
prínilegio inoderatiuo folenitatis caftitatis vot i . 
Vl t imó probatuv noftra concluíio ea firma 
ratione,qiia vtuntur Suarins , & Azorins vbifH-
pra, nimirum, quia modo habitns horum ordi-
num íit verc j ac fimpliciter rcligiofus, inoáh 
t an tüm fecundum quid , & qnoad aliqua acci-
dentia rel igionis; verumtamen eo modosqno 
pertinet ad rcligionem1& aliqualiter eft rel igio-
fns, hnbet aliquam fpiritnalitatem annexam, eó 
q u ó d eft fpeciaUter feruitio Deijac íidei defen-
í ion i dicatusj ñeque ifte eft finis omnino remo-
tus,vt perperam centendit Diana/ed valdé pro-
ximusjcmus proinde habenda eft ratio. Rurfus 
eft Benediólus fpeciali benediót ione Sacrar.us, 
I8 gaudé tq ; propterea f miles i l lo infignitus pr iu i -
legio forÍ5&Canonis, fícut induentes habitum 
alterius religionis regularis,vt probar Mota D/»/ 
/Upra í i b ' i . c . i . § . 8 . eó q u ó d Bulla Alexandri I I I . 
exprefse cunctos fratres ordinis miíitias Sanft í 
lacobi , ac proinde hedum Clericos , fed etiam 
equites exemptos fac i t , dz vtroque priuilegio, 
fcilicet fori ¿ C a n o n i s gaudere decernit. Ea-
démque ratio eft de aliorum mili tar ium ord i -
num mili t ibus profeffis, eó quód omnes veré 
rc l igiof i funt, vt docent Azeuedo lih^.tit.^ Je¿, 
i4.Caraneus y.pane caihalogígLorid tnundiiConJi-
derat.^.Koia. dectfione 2 66.Nauarrus hb.-^ .de red-
ditibus Ecclejiasiicü monito $6. Ramirez /« eon-
firmatione ordintó Sanfli lacobi pag. 16. ¿k alij 
quos referr , 8c fequitur Zenedo^. 4. Canónica 
c i rca f í ' . e , conua loanne Gutúztt.Hb.i.prafficarH 
cjtisft.u i.n.z.&í Burg.de Paz cenf.i-j.n.^.íiigo ra-
tione huius ípiritualitatis annexa? eft inuedibilis. 
V t r u m aurem etiam nouit i j milites horum 
ordinum gaudeant dicto priuilegio fo r i , S¿ Ca-
nonis/1 Problema eft. Q u í d a m enim ajffirmant, 
duefti ea ratione commun]3quód omnes Noui t i j 
cuiufque religionis approbatas gaudent pr iu i -
legio dióto for i & Canonis, per extentionem 
Capitis Re ligiofo in 6. de fententia exenmmunica' 
tionis j 6c glolías ibidem : de quorum nume-
ro eft Mota in loco nuper ailegaro , addu-
cens pro fe d i d i capitis extenf íonem , & com-
munem de aíiarum Religionum nouitiis fen-
tcntiam Sylueftri verb.Ecclcfia Nauarrum 
in fumma c.iy.Hennq.lib.de indulgetiü ¿r.zi.Ro-
dericum in [utyma c. 80, conclnjione 17. Quibus 
poteft adiungi idem R o d e r i c u s q m f l i o n v i 
regulanü (j^\.art.\i.& tom,i.cj.i\.art.11 . & A z o -
rius infiitutionum moralium itb.Mx.^.qUitfuo 1. 
A l i ) autemnegant cum Bouadilla lib,i.c.iS.& 
fequenti dicente, hos cquitcs ante profeí í ionem 
(quidquid fit de aliarum religionum nouit i is) 
non gaudere d ido priuilegio , & exemptione a 
feculari inr i fdidionej in cuius fententiam i n c l i -
nat Zenedo vbifupra. M i h i autem placet media 
Ínter vtramque fequi op in ioñem;n imi rum quod 
milites l i l i ante emiííam profeí í ionem ñeque 
funt exempti a feculari iu r i fd id ione ,ñeque gau-
dent priuilegio Canonis, nifi dnm habitu pro-
pr io vtuntur,qui vulgo dicitur Manto.cmce i n -
í í g n i t o . R a t i o pnmi d i d i eft,quia vfus id probar; 
nam dum ifti nouiti j delinquunt ante profeí í io-
nem J u d í c i fíECulariRegio traduiuur5vtab i l lo 
puniantur Ratio veró fecundi eftjqiv'a qnod no-
uitij casterarum religionum regularium gaudeác 
priuilegio Canonis, hoc eft quod qui inalique 
eorum manus violentas in iecer i t , incurrat ex-
communica t ioné latam in Canone : Si quü wa-
nm vtolentaíy&c.PYOücnk ex eo ,quód priuilcgia 
religionum per exreníioncm communicantur 
nouitiis,fecus veró odiajquie porius í intref tr in-
genda,ficut fauores amplcand];& ob reueicntia 
habitusjquia eodem habitu vtLinrur5quo & pro-
fefíi , fpeciali benediól ione ficrato. QUÍC ratio 
nonmi l i t a t , in nouitiis equitibus ordinum m i -
l i t a r ium, quandiu habitu i l lo albo , qui diciiur 
Jl4ama,r\on vtuntur : aker enim mere fxculan's 
eft,& non facratus, ille autem folusamidus a l -
bus cruce infignitus eft proprius religionis , Se 
fpeciali benedidione facratus, cuius proinde bh 
reuerentiam quicunque nouitium mi l i rcm eo 
infignitum percuteret, proculdubio in excom-
municationem Canonis incurreret. Debenedi-
d ione autem fpeciali illius mentionem fací: 
Mota lib.i.c.q.^.+s. referens formulam,fub qua 
if t i milites Sádti lacobi recipiuntur ad habitum, 
& profeí í ionem. Superqucm, fie amidu albo 
c ruce in í icn i to veftitum, Pradatus hanc oratio-
nem effundit. Imraenfam clerneniiam tnatn cmm-
potens Deui huiniliter ir/jploramtn , zt hunc fainu- y 
lum tuum, cui ;n tuofanfto nomh.e hahttum m í l r A 
reirgimi* impovimus:benedicere3& firiUtfcare tita 
pietate dtgnerü , ejttatcnus in propojao regular i fie 
tikiferuire valeat , vt ad vitam <tt€Y?.arn peruentre 
mereatur per Chriflum Domlnum noftrum, &c. 
ProfeíTus autem etfi vulgari habitu v ta tur , 
gaudet priuilegio Canonis , quia iam eft ve-
ré rcligiofus efFcdus,& ád ordinem Ecclefia-
fticum pertinens, & ideo primlegiis religionis 
dcbetgaudere,in quocumque habitu reperiatur, 
dummodocruccm il lam portet i n vefte rel igio-
nis propriíE dift indiuam. 
Ex his defcendtmus ad folutionc argumentoru 
pro parteaduerfapropofitorum.Ad primum i g i -
tur negamus minorcm , & eius fuppofitioncin, 
ideft negamusjquod nó fintverae religiones or-
dines militares in equitibus,& admilfo quod n6 
efset verse religioncsfimpliciter,adhuc negamus 
non habere annexam aliquam fpiritualiiatejra-
tione cuius eorum habitus redduntur inuedibi-
les, ficut qua:libet aliae res, quibus aliquid fp i r i -
tuale eft annexú. Ad reftimonia veró ex quibus 
intentumminoris probatur,refpondeturexplica, 
do figillatim illa,&: quidem ad i l lud Euangelij: 
Ecce nos relicjuimus ernnia. Díccndum eft t icm 19 
vxoriam & bonorum poíTeíIione, pugnare qui-
dem cum ftatu religionis in fuá perfedtone co-
fiderato,rion aurem cum i l lo fub regula laxiorí, 
aut pugnare cum voris folemnibus non teperata 
eorum folemnitate, provt in religionibus regu-
laribns inueniunrur.non autem cum illisjtempc. 
rata /ac moderara earum folemnitate , provt in 
huiufmodimilitaribus ordinibus , qwos ius Ca-
nonicum laxiores appellat,repcriuntur:ergo no 
pugnat cum religionis ftatu ex natura rei, neq-, 
de iure diuino , fed cum eo pugnat dumtaxat 
ftanre folemnitate votorum non difpcnfatajnec 
moderara, quam Ecclefia poteft difpcnfaie , ac 
moderare,vtpote dciurp humano inuentam. 
Ad caputc«w ad monajleriurn, cuius cond tor 
fuit Innocent.lII.fucceffor Cocleftini Terti).,qni 
difpenfauit in voto folemni caftitaris cum Con-
ftantia fília^ogeri] Regis Sand imonía l i in Pa-
n o r m o , vt nuberet (provt de pado nnpf i t ) 
Henrico 
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Henrico Vl .exqno coningio nátus fuit Federi-
cas ícenndus Imperator; vtreferunt Caietanus 
2.2.^.88.¿ZJ7.I 1. Micliaelde Medina Ub. 5, de Ja-
crorum hominnm continentia, c.i%.& 3 2. & il lcf-
cas l ib.j . Pontifi"tl¿s htííona cap.$ I . non potuic 
hanc dirpenfationem ignorare, a Ino immedia té 
ptaedecelíore faótam : ñeque contra hanc pra-
xiixj potuit in fuá decretali faeulratem difpen-
fandi i n votis ío lemnibus religionis fummis 
Ponti í icibus denegare. Qiiare verba i l la recen-
íita multas habent expoíit iones. . Prima eft A b -
batis Panormitani aíferentis fenfum elle, quod 
fummus Pontifex non poteft licentiara indúl-
gete contra abdicat íonem proprietatis, aut cu-
ftodiam caftitatis folemnizatam a religiofo,ideft 
l icentiam voluntan'am, pro libiro & íine caufa 
da tamtcúquo ftatquod ex caufa rationabili pof-
l i t difpcnfare, in quo contraponitur Abbati M o -
nafterij,de quo pra;mittitur,quod fnper habenda 
proprietate cum Monacho difpcfarenon poteft. 
Fauet eidem expoíit ioni Gouarruuias de tefiamc-
tis c^ .z .^ .u .Secundaexpoí ic ioef t Ferdinandi de 
Mendoza in fuo lib.x.de confirmando concilio l l i -
beritano c. 3. dicentisjlnnocentuun l l l . nomine 
fummi Ponrificis intelligere ad dif t indionem 
Abbarum, Epifcopura,Archiepifcopnra Metro-
politanum, Dioecefanum-qui tú temporis S u m í 
Antift i tes,& Pontifices vocabantur.&: his riegat 
facultatem oifpenfaiidi in votis folcmnibus,qui 
for té tune ea vti folebant in fuisDiocceíibus:vn^ 
20 de t communis opinio lur i f ta iü renet R o m a n á 
Pontificem poífe difpenfare in votis religionis 
folemnibus,&: ex Theologis quaraplurimi,rum 
antiqnijtum Neoterici.Sed contra opponirur D . 
Th.^.88.í2rí.ii.í« z . i .qu i di¿tam dccreralem aífu-
mir pro fundamento ad docendum , quod Papa 
non poreft i n voto religionis foleranizato dif-
pefare: Arqui multíplicirer explicatur D . T h o m . 
Primo quidem á Panormirano dicente quod i n 
vtramque opinionem variauitrnara \n ^.fenten-
tiarurn d. 38.^. i.ari.^.cjitdífiion. 1 .ad 3.dicit ,Papá 
poí le in huiufmodi voto dilpenfare : fedauthor 
tabula: concordando vrrumque locum /o/,3 G. n, 
1 io8.air,quod Í« 4.1oqnirur de voto rationebo-
ni promiíI i ,quo poreft oceurrerealiquid melius, 
& íic poteft dilpenfari a Papa, fed ¿« i . z . l o q u i -
tur de voto ratione confccracionis indelcbilis,& 
quoad iftam non poteft difpenfari: vel quod i n 
priori loco loqnitur fecundum aliorum opinio-
nem, idcóqne ib i vtriufque partís foluit funda-
menta:in fecundó veró loquitur iuxtapropriam 
fentcnt iam.Secundó á Caictano,quocí ñeque in 
1. z. locutns fnit ex animi firma deliberatione, 
ñeque a b í o l u n m fenrentiam f í rmauir , fed opi -
nionem exdióta decrerali dependentém , quam 
alicer interprerarerur,fi notitiam habuidet pra-
xis Romana: curias,in qua mulroties Pontífices 
fummi cum Religiofis profeílis ad conttahen-
dummatrimonium difpenfarnnrjprovt referunt 
Paludanus in 4.Í¿.Z8. Medina , & Couarruuias 
t^f/«/?ní ,Caprcoliis & loannes M a i o r i n eadem 
diftindione¿7. 3. Te r r ió alij inrerpretantur D . 
T h . 5c fimul di í tam decreralcm , quod loqua-
tur in fenfu compoíitOjideft quod Papa non pof-
fit difpenfare cum Rcligiofo, manente Religio* 
fo, vt Matr imonium contrahat,vel vt ptoptium 
poí l idear .Cmn quo ftat,quod poffit cum eo d i -
fpenfare in fenfu diuifo,idcft extrahendo eum á 
R e l i g : o n e , p r o v t í n praxi fadlum referrur ab a l i -
quibus fummis Pontificibus.Sed quidquid fit de 
Franc.de ylrauxo Canon. Quaji. Tom.L 
inteiiigentia d i d s decretalis , 8c licet demus 
Romanum Ponnficem non poífe in vero folem-
ñ iza to perperute & omnimodx caftitatis . vel 
pauperratis difpenfare fecundum monachalem 
regulam, de qua loquitur d ida decretalis , pro-
v í v i d e t ó ? inrellexilfe D .Thom. in z.z.hoc non 
milirat contra milites profeftbs ordinum mi l i ta -
r ium, quia if t i fimul5& in fenfu compofito funt 
Rel giofi & vxorati,ac proprium poíTidentcs/ne-
que hoc habuerunt per difpenfationem fuper-
ucnientem eorum votis ; fed ab in i t ío ex v i fux 
inftitutionis , aur pquló pof tp r ímam fundatio-
nem,vt contigit militibus Cáía t táuáé , & Alcá-
tarcE,qui a principio promittebant omnimodam 
caftitatem recepernnt regulam mí t iga tam, iuxta 
quam iubenrur vonere caftiratem folum coniu-
galem,& paupertatem fecundum quid,ideft,non 
vtendi proprüs bonis, nifi de licentia Magiftrí . 
Bcne autem poteft Romanus Pontifex vo to rum 
folemnitatem temperare , provt notauimus ex 
Nauarro fuperíusrelaro.Ergo licer Pontifex non 
poííét difpenfare cum monacho in votis perpe-
tua: caf t i ta t is ,&omnímoda; paupertat is ,máxime 
in fenfu compofito,vtmancatmonachus,&: vxo-
ratus3feu proprierarius: bené tamen cum mili te 
poteft faceré eius regulam temperando,vt fimul 
manear Rel igioíus fecundum Regulam San¿li 
Iacobi,vel CalatrauaE3&c.& vxora\us,ac domi -
nus íuorum bonorumjquia iuxta ralem regulam 
non omnimodam caftitatem , aur paupertatem 
profiteti tenetur : fed talem, cum qua mat t imo-
nium ac dominium compatitur. 
A d fecundum principale neganda eft maiot} 
i m ó fi i l lud principium eífet ve rnm, ingens 
Simoniaco virio oftium aperírcrur. Beneficia 
namque Ecclefiaftica venderentur fub ep prae-
textu, quia dicerct emens : Ego non emo fp i r i -
ruale onus annexum,fcd lolúm vtile & honor i -
ficum ius percípiendi frudus annuos j nollem 
enim habere obligationem recitandi horas Ca-
nonicasjminiftrandi Sacramenra^horo aftiften-
d i j&c . Quo ergo paóto fub hoc pra:tcxtu bene-
ficia Ecclefiaftica vendí non poífint, pariter ñ e -
que habirus mili tarium ordinum ínb eodem 
poftunt vendí. Ñ e q u e eft cetta illa fuppoíitío 
maioris praemiftaE , quod cálices confecrati ra-
tione materialis argenti vel aun poílint vend í , 
quamdiu fub ea figura permanent ,cuí annexa eft 
confecratio. Poteft quidem Calix reduci ad 
aliam Bguram,& fie niáffá argenti, vel aurí po-
teft vendí; fecus veró permanente prima figura 
cui annexa eft confecrario , ratione cuius t o -
tus Calix redditur inuendibilis : qua ratione 
oleum confecratum quod eft materia confirma-
rionis fiue Extremas Vnób'onis, ratione annexac 
Confecrationis redditur omnino inuendibile, 
quia fub nullafitrura poteft amirrere femel rece-
pta cófecrationéjprovt alibi ex Nauarro notaui. 
Ad Tert ium refpondet Azorius 3. parte fitm-
m& moralit lib.i z. cap.i 6.c¡u<eJito 5. poftquam in 
prima parte eiufdem fummae loco fuperiusal-
legaro docuerat, hos ordines militares,eífe Re-
ligiones fimplicitet, quoad equites emittentes 
tria vota fubftanrialia, fcilicet obedientix5pau-
perratis excludentis omne dominium , 8c cafti-
tatis omnímoda: ; quoad illos veró equites, qni 
tantum vouentcaftitatem coníugalem,non eífe 
fimplicitet Religiones , nifi tantum fecundum 
quid,&: quantum ad priuilegia Religionis con-
ceíTa propofitnc quacftionijfcilicet vtru S imonía 
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commutatLir3cum darur aliquid^vel recipitur,vt 
quis ad militarem ordinem admitcatur? Re(pon-
det í i m o n i a m commit t i ; quia etíi dióli ordinés 
non íint íimplicicer religiones, íunt aiiqua ex 
parte religiones, & fie á fummis confirinatíe 
Pontificibus in Bullís,quia habent quasdani re-
ligionis propria.Sed quid dicendumquando da-
rur aliquid r ic iojvt fuis precibus impetret Caio 
habitum ordinis m i l i taris ab eo qui conferre 
poceft/1 Refpondco (ait Ule) id íine vi t io Simo-
n í a ficri non poíTe, quando militaris ordo, aut 
í implici ter , aut ex parte aiiqua eft religio,ideft, 
quando eft nedum a Principe laico inft í tutus, 
fed a fammo Pontífice confirmatus ; quia tune 
per preces T i n ; viam ad ingreirum in rel igio-
nem parar íibi Caius.Vnde íicut Caiusnon po-
teft pretium daré pro ipíb ingreiru in talcm or-
dinem, ita ñeque pro vía íibi paranda ad talem 
ingreí íum : íi autem talis ordo militaris n ih i l 
religionis haberet/vt quando foía Régis autho-
ritateeft infti tutus, non eft fimoniacus Ti t ius 
fuas preces vendendo. Quas ícn ten t iamihi pro-
babil ior, & tutior videtur, quam oppofitaDia-
nac,qui argumento fado eam impugnar. Q u o d 
i i mih i perfuadeotriplicí ter . P r i m ó -f- exDodr ina 
Nauarri íih.s.conJÜiorHm deprdhendis conjilio 14. 
aí rerent is , quod ad effedum incurrendi fimo-
niam paria funt daré aliquid pretio seftimabilc 
collatori beneficij, qui conferí ius fpirituale, 
vel daré aliquid a l t e r i , qui fit caufa collationis, 
vel renuntiationis, fecundum Innocentium i n 
cap.tuam de sítate & qualitate ordinand. & a p . 
tanta defimonia^tce^mm commumztiy 5c rela-
rum ab eodem Nauarro manuali cap. 1 3 . 
7jum. 106. Secundó quia dans feu promittens 
pretium fámulo miniftri Papa; , vt pro grada 
concedenda alicuius beneficij Eccleíiaft icipre-
ces fuas interponerer ,veré eft fimoniacus realisj 
&poenas incur r r i t latas in exiranaga'iti Grego-
ríj X W l . d e datis,& promiffis : íi tamen dedit pre-
t ium huic fámulo, ve intercederet 5c ageret of-
ficium mediacoris ad obtinendum beneficium, 
quia fie parat viam ad rem fpirirualem , & i n -
nendíb i lem : fecus fi iftedaret dichim pretium 
fámulo , vt mandati faóti executionem in mc-
mor iam miniftro reuocaret, nonaddendo prae-
ces, quibus moueretur ad conccdendumjVt do-
cet idem N a u a r r u s / / ¿ . j . confiliorum de fentenúa 
excomvnunicationü confilio 46. Sed eadem ratio 
mi l i ta t in eo qui emít índuftriam 5c preces me-
diatoris , vt áMagif t ro Ordinis m i l i caris í ibi 
habitum talis ordinis confequatur, quia íicut 
illeeft mediator ad beneficium : ita i f tead in-
greífam in religionem : ergo. T e n i ó quia non 
folum eft fimonia daré aliquid pretio aeftimabi-
le pro profeílione, fed etiam pro receptione, 5c 
datione habitus alicuius religionis : quia etiam 
habitus eft quid fpirituale, vel fpiritualí anne-
xum , in quo poteft committ i fimonia , vt con-
ftat ex c.qíionianj}5c cap.tua de fin¡o?iia,l\iqi\\ ifte 
qui emit preces mediatoris ad o b t i n e n d ú habi-
t ü militaris ordinis.emit q u o d á m o d o receptione 
habitus,vel faltem m é d i u m per quod il lum ob-
t ineat , quod faltem eft annexum reí fpiritualí: 
Ergo Simoniam realem c o m m i t t i t , 5c poenas 
latas contrajimoniam fuper ingreífu religionis, 
i n extrauagati Sané de Simonia:vhi Vrbanus IV. 
omnes dantes,& exigentes aliquod pretium pro 
religionis ingreífu, aut pro receptione ad habi-
tum cuiufeumque religionis etiam ordinum 
militarium,excommunicationis latee,conuentus 
autem , 5c capitula, fufpenfionis pcenís muldac 
ipfofadoincurrendis , ni f i i d fit fponte, 5c fine 
vi lo pado oblatum,6c acceptum. Maior eft 
eiufdem Nauarri cap^^.Manualüs 5c lib.^confi-
liorum de Simonia c o n / í l . 6 i . \ h i probar Simonice 
labem incurrere poenis purís obnoxiam,eos quí 
pro religionis cuiufeumque ingrelfujaut pro ha-
bitus receptione ex pado munus aliquod pretio 21 
£Eftímabileofferunt,velaccipiunt,eóquód t ha-
bitus cuiufuis religionis etiam militaris res eft 
fpiritualís , aut fpirirualí annexa,fiquidem fapit 
recipientem de ordine h o m í n u m Ecclcfiaftico-
rum, 5c gaudendum priuilegio Canonis, 5c f o -
r i . Confequentia eft nota. Et mí ñor oftenditur 
ex eo, quod in noftro cafa Caías non dac T i t i o 
munus i aut pretium pro labolre vtcumqu^ ex-
hiben do , ñeque pro precibus vteumque inrer-
ponendis. Sed pro eis redudis ad effedum,hoc 
eft pro eo,vt fuá induftria, 5c precibus impetret 
habitum Caio,ita vt h x c conuentio ex prima-
ria intentionc fíat pro habitus impetrat íone» 
mediis precibus Titij^quam proinde conftat cífe 
firaoniacam5Ínpr3eallegatis iuribus prohibitam, 
5c damnatam. 
Quibus prcefuppofitis ac praenotatís , ad for -
mam argumenti principalis refpondetur ad-
miífa maiori, negando minorem :ad cuius pro-
bationem dicendum eft in ob ten t íone rcrum 
fpiritualium,feu habentium annexara fpirituali-
tarem.illos dúos contradus v i t ia r i . Primus q u í -
dam viriarur,qiiia talis emptio cadit nedum fu-
pra laborem , & índuftriam antecedentem , fed 
etiam fupra ipfam habirus ordinis militaris i m -
petrationem. Secundus vero quia a d í u n d u s 
primo extrahitur aconditione liberalis dona-
t ionis , 5c tranfit in naturam. emptionis, atque 
vterque fit per modum vnins,& procedit ex vo-
lúntate emendi rem fpirirualem, aut fpiritualí 
annexam,qu^ proculdubio eft Simoniaca.Quarc 
vt Primuspurgaretur atiabe fimonia;, deberet 
fie fierí a Caio cum T i t i o ; vt fi Caius diceret 
T i t i o : Do tibí centum feuta, v.g.pro impenfis, 
quas faciesidum tamen tua índuftria , 5c labore 
procures m i h i obtinere a Rege habitum ord i -
nis S a n d í lacobi,vel Calatraua;, & c . fiue o b t i -
neas , fiue non obtineas i l lum : iftud enim pre-
tium non do pro habitus obté t ione, fed pro tua 
fuftentatione, 5c impenfis,quas debes faceré in 
hoc negotio procurando; tune enim Caius ha-
bet fe refpedu Ti t í j , ac refpcdu alicuius famuli 
de fuá famiJia,quem mitteret inCuriam Regiam 
ad habitum procurandum,cui proculdubio pof-
fe t , ac deberet pro impenfis 5c fuftentatione, 
aliquam fummam daré . Secundus vero purga-
retur á labe SimoniíE, fi autpoft fulceptum , 5c 
obtentum habitum offerretur T i t i o donarium 
aliqnod ratione gratirudinis, aut fi ante obten-
tum habitum diceret Caius T i r i o ; interpone ad 
hunc effedum tuaspreces t i tulo amícítiíc , & 23 
ego ero gratus.t PromiíTio enim, aut exhibit ío 
eorum ad quaé quis iure natura;, aut lege amici-
tía; , aut ex obligatione fola antidorali tenetur, 
non vit iat contradum labe Simonise. Sicut ñe-
que vit iat munus fponte oblatum exhibitum 
Rcligioíis particularibus,vel connctui,pro rece-
ptione ad habitum5vel profc í f ionepjv t cauctur 
in difla extramgantifane \ ñeque pretium, aut 
munus exhibitum i n eodem cafu pro religiofi in 
gredientis fuftcntatione.anr alio honefto t i tulo, 
dummo 
T r a d a t u s I . Q u a ^ f t i o V I . 
dnmraodo non exhibeatnrcxconuentione tan-
quam pretinm Jhabicus)vel ingreífus i n religio-
nem,vt notauit D.Thom.»» loco ibi citato. 
24 Ad Quartum quod ex vru ,& confuetudine fu-
tnitiirjrefpondetur, non omnem f vsü eíTe pro-
bandum, niíi á paftoiibus Ecclcíiae & D o d o r i -
bus fu int roduótus , auc eorü conrení íone ,& i u -
dicio cót inuatus ,vtpote apud quos eft theíauius , 
ad fidem & mores pertinencis5non apud impe-
r i tum vulgus5tefte hcnxolih.^.cap.4. & i n í l n ú a í 
Paulus 1. ad Thmot,6.ibr.O Thimothee depojttum 
cuftodi. Al ioquin vfus á viris indocl is , etiam 
Principibns , auaritiae amatoribus, &: pecunia 
cupidis contra bonos mores, i n t rouud i , potins 
corruptelas eos. quám coníuctudines exiftimes. 
De quorum numero puto efte hitnc, de quo i n 
argumento fit Termo. 
A d Qnjntum de commendís ,ex quarum ven-
ditione faciunt aduerfarij argumentum á maio-
r i ad minus, vt refpondeamus, operoííus viden-
du eftjan & quo pado honeftetur earú conditio? 
Et quidem SLiarius,(S¿ Torre vblfüpra-jfeqmm 
Vióloriam in diEia relettione ^.4 f .refpondent fub 
diftindaone j nimiírum 3 Simoniacnm eíFe ven-
deré comraendas mili tarium ordinum, quando 
dantur^íiue conferuntur in t i tulum aliquem fpi-
ritualem, íiue perpctuae , fine t e m p o r á n e a íint , 
eo q u ó d i u s i l lud percipiendi frudus anneditur 
rei rpi r i tual i ,& ínuendibili}eft: enim bencficium 
quoddam Ecckfiafticú, au t i l l i a;quiparatur:Er-
•go & ipfa commenda inuendibilis eft. Qua ra-
tione ñeque coadíutorice canoniarum , ñeque 
adminiftrationes Hofpital ium Ecclefiaftico-
rum, quae authoritate Epifcopi fundata funt, &: 
alias adaliquam fpiritualem fundionem , vltra 
temporale rég imen & curam íubueniendi pau-
peribus fiue 3Egrotis3ordinanrurjfine vi t ioSimo-
nias vendí nequáquam poírunt:Secus vero qnan-
do commendas conferuntur ti tulo puré fecnlari, 
videlicet propter obfcquium in m i l i t i a , aut i n 
aula regia exhibi tum, aut cxhibendum a com-
mendatario ; vcl propter parentum vel prasde-
ceflorum illius in bello preclara geftar Quopa-
d o folent huiufmodi commendas conferri in 
Hifpania ordinum mili tarium equitibus profef-
íis : tune enim poífunt vendí tales commendas 
non fine peccato mortali iniuftitiaí,bene tamen 
25 fine labe Simoniae.Ratio primi ef t jquia tMagi-
ftri horum ordinum non funt Domini,fed tan-
tum adminiftracores & difpenfatores commen-
darum,& bonorum ordinis3ac proinde tenentur 
eas iuxtaformam iuf t i t í s diftributiua; digniori-
bus,& fine pretio difpenfare; quse forma rueret, 
& finis fimul ordinum labefadaretur, íi venales 
fierentcommendas,quia tune ditioribus, ac m i -
nus dignis eonferrentnr,ficut deofficiis Reipu^ 
blica; adminiftrationem iuft i t ix habentibus an-
nexam5diximus in fuperiori qutflione.'R.a.ño vero 
fecundi eft, quia tune titulus iftas commendas 
poíí idcndi eft meré temporalis, & ñeque ipfas 
habent rationcm benefici) Ecclefiaftici , fed 
cuiufdatn doni , aut p r^mi j temporalis n ih i l fpi-
ritualitatis habentis annexam, rat íone cuius fa-
crilega fit carum vendido. 
Sed Azorius 1.parte fumma moralis lih.ii.c.^i 
^.i.fequutus Sylueftrum in fumma^verbo emenda, 
aic ; has commendas ñeque conferri cum t i tu lo , 
ñeque eífe beneficia , ñeque iura perpetua, fed 
eífc manuales,&: ad nu tú amouibiles á Príelato 
& Magiftro ordinis, ac proinde, nec commen-
datarios faceré frudus fuos abfoluté Se fimplí-
citer , vt deeistanquam de piopriis queant in 
quos voluerint vfus,cÍifponere.Vndc ñeque Prae-
lati funt,neq; benefician), fed t an tüm commen-
datarij. & perceptores,& ipfae commendíE per-
ceptoriae vocantur. Nih i lominus íequiparari t í-
tulo, & commendatarios habere quaíí t i tu lum, 
quia hobent liberara adminiftrationem,& vfura, 
vt poílint de licentia tacita vel exprcíla Magiftri 
& fummi Pontificis, frudus commendarum i n 
vfus honeftos infnmere.Qu^ libera adminiftra-
t i o , & vfus titulo sequiparantur, Hcct Y^rus t i t u -
lus non íit.ficut ñeque eft ille cum quo Clericis 
profeffis corara ordinum mil i tar ium beneficia 
regulada conferuntur ; nihilorainus vendi non 
poífe didas coraraédas íine labe Simonia^docet 
idera Azorius c.fequeti 6.^.3.dicensi Simoniací í 
eífe pretio recipere aliquem equitem a d h a b i t ü 
ordinis militaris,aut etiara conferre m i l i t i pro-
feífo pretio commendam , aut etiara penfio-
nera fuper vna commenda iuxta ordinis fta-
tutaimpofitara venderé, ctfi l icitum fit Magiftro 
pení íonem aliquam ex coramendis pro bono to-
tius ordinis , aut ipfius Magif t r i quatenus talis, 
neceffitate fubleuanda referuare.Rationem p r i -
mí aííignat ex eo, quod licet d i d i ordines non 
fint Religiones fimpliciter , verüm habent a l i -
quas conditiones Religionis3quando authorita-
te Pontificia funt confiaTiaci3& non folius Prin-
cipis laici3quod fat eft5 vt eorum habitus habeat 
fpiritualiratera annexam, ratione cuius fit inuen-
dibilis. Rationem vero 2. &: 3. aíí ignat ex eo, 
quod commenda; licet t i tu l i non íint3neque be-
neficia, asquiparantur taraen ill is,quod fufficit, 
vt inuendibiles fint:Et pariter peníio fuper i l l is 
conftituta.Ratio autem v l t i m i eft3quia iftae cora-
mendae funt bona ordinis i n eius vtilitatera , & 
conferuationem ordinata, ac redar Magiftr i dif-
penfationi &curae per fummosPont í f ices cora-
mi ífa. Quae fententia licet quoad hanc vl t imam 
partera fit tenenda í impl ic í te r ,& v t iace t rverüm 
quoad priraam eft rciieienda , aut faltem tera-
peranda3quia ex defedu n o t i t i ^ circa forraulam 
conferendi has comraendas inHipania proceílit . 
EtSylucfter , ex quo eam videturdefumpíi ífe, 
potins regulis iuds communis innitens,& ad d i -
d a m forraulam , ac confuetudínera non atten-
dens , fuam fcripíít fentendam. Quare raelius 
Nauarrus, & confeius confuetudinís ac formu-
la:,diftinxit lih.i.confúio .^de filiis prasbyterorum, 
duplicera commendara, ííue collationera bene-
íicij,in commendam fadaraj Vná quidem tera-
poralera, & araouihilera, qualis eft il la qua ór-
dinarius benefíciura l i t igiofum commendat al i-
cui lite pendente,vt finita lite i l lud conferat cum 
ti tulo alteri qui íit proprietarius i l l ius. Et poft 
Conó\iumTúdent.fí'Jf.i4.capA8.dereformatione, 
cpraraendatur Eccleíia Parochialis alicui per 
viamVicarias3donec i l l i de Redore prouideatur. 
Se qualis eft illa3qna Abbas,vel Prior monafterij 
commendat Ecclefiá Patochialem ad raonafte-
rium pertinentem alicui Vicario,vt protempore 
quo ipfi placuerit miniftret facraraenta, & a l i -
quos frudus illius percipiat. Alterara vero per-
petuara, qualis eft illa per quara Papa ob defe-
dura astatis folet conferre alicui beneficium.vel 
Epifcopatum , vel Abbadam in commendam 
quoad vitara coraraendatarij. Et de huius ge-
neris coramendis loqui caput i/lftd & cap.tjuiplu-
resj Se cap, relatio 21. q.i. proptereáque illas ait 
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Nauarrns ex Decio, Pa'normicano;&: Lndouico 
Gomes habed pro citulis legitimis, t raní i rcque 
in bcneficia3&iiira perpetua,&Commendatorios 
haberi pro prrelaris, & faceré frudus fuos, ita 
vt de iliis poííint faceré, quidquid poí íunt t i tu -
lares benefician';, exceptis hiis , quas per literas 
commendatorias eis excipiuntur, velreferuan-
rur.Secus veró commendas pr imi generis,fcili-
ecc temporales. 
H x c dodlrina mih i vt indubi ta té tenenda, 
probatur pr imó ex formula conferendi has com-
mcda5,quíe habctur<« Ubfliibilimentoríim ordinü 
SAtiftt ¡acobttitulo 15.^/7.5.provt fídelitcrrcfert 
Mota l ibA.cap.^.^Suh his verbis. Yo N . Fraile 
de la Orden de Santiago capellán de fu Aíageftad, 
&c.por virtud, de la proui/ion de fu Aíageíiad a tni 
dirigida, hago proui/ion,collación ¡y Canónica inííi-
tncion a vos N . Canallero de la dicha Orden , de 
la encomienda de N . con fm anexos por impopeton 
deñe mi Bonete. I n nomine Patris , ' & Fil i j , 8c 
Spiritus 5an6H. Amen. 
Formula autem prouifionís ralis cft.Z)fl« Phe-
l'tpe , &c. acatando los muchos , y buenosferuicios 
tpte Don N . Canallero profejfo de la dicha Orden 
hA hecho a m i , y a ella, i&c. por esía mi carta le 
rombro,&c.yi doy poder , y facultad a vos el dicho 
N.para que en mi nombre,y por mi authorid^dcomo 
administrador fufodicho podáis hazer , y hagáis 
prcuifon, collación, y Canónica inflitucion al dicho 
Don N . de la dtcha enco?nienda, para que la aya 
y tenga : y fer commendador della ahora, y de aquí 
adelante quanto a mi voluntad fuere , y ajfipor vos 
prottehido, collocado,y inílituidoje doy poder,y fa-
cultad para que pueda tomar y aprehender late-
nencia,y pcffeffion real,aclual, Vel quají,de la áicha 
encomm'tenda de N.con todos anerosi&c. Dada 
en Madrid, &c. Ex quibus formulis manifeftc 
colligítur , commendas ordinis Sanétí lacobi 
(eade'mque videtur eífe ratio de commendis 
aliorum ordinum milirariumjnunquam confer-
r i fine Canónica in f t i tu t ione , & fine t i rulo, aur 
quafi t i tu lo perpetuo quoad viram commenda-
ra r i j , vtpote á quo ipfe nunquam deiieitur, nifi 
ex vrgenti , & rationabili caufa aut ratione deli-
£ti : quo pado etiam alij bcneficiari'i titulares 
a fuis beneficiis per iudicis fententiam deiicí 
pol lunt , ñeque dicta forma collationis vtitur 
\tú>'\s./ommendamHf, committin.tu, & fimilibus, 
vt putauit Azorius,-fed verbisprouidemiu, confe-
rimHS,& Canonice inñittíimíu, ftridé t i tu lum,í¿ : 
Canonicam inftitutionem denotantibus : ergo. 
Secundó probatur ex eodem lib. flabílimentorum 
ordinis Sanñi lacobi titulo 5 i . provt referr in di-
clo lib.i.cap.áf^Ay'Vhi fie habetur. Porende or~ 
denamos y eñablecemos que el Maeftre no reciba 
dineros ¡ni precio por la encomienda : y f i algún Ca-
uallero,o fraile lo cometiere a dar,o la diere,pierda lo 
que diere, y la encomienda, y el Caballo,y armas,y 
haga penitencia de vn año, loqual todo fea en nue-
ftra dtfpoficion, &c. n imirum in poenam peccati 
graui í l imi SimoniaE,quod in vcdirione,fiuc em-
ptione c ó m e n d x cómit t i tur , provr in promiílis 
di6ti ftabilimenti praeferuir. Cuius forte ignari 
praefati audores in vtramque parrem fuae op i -
nionis declinauerunt ; fibi perfuadentes has 
comipendas dari militibus d i d o r ú ordinum fine 
t i tulo Canónico, 8c fie datas, vel collatas polle 
vendi, &c emi fine labe Simonice , licet non fine 
labe iniuftiria?. Q u ^ ratio amplius confirmatur 
cxemplo penfionis Ecclefiafticre , quae benefi-
cium Ecclefiaíticum non eft proprié , vnde ñe-
que ad Canonicarum horarum penfum foluen-
dum obligar penfionarium , nifi ranrum ex mo-
ni Pij V . ad penfum ininoris Oftícij Beatse 
Vi rg in i s : & tamen fine labe SimonÍ£e,nec ven-
di ñeque redimí poteft priuataanthoritate, eó 
quód confertur cum titu!o,aut quafí t i tu lo Cle-
ricali ; per i l lámque aftringitur penfionarius 
officium aliquod facrum peragere;ícil icct Beatíe 
Virginis : 8c quia eft ius quoddam percipiendi 
frudus , fine reditus fuper aliquo hccleliaftico 
beneficio conftitntos. bríjo cum commendae 
rribuant ius percipiendi frudtus decimales Ec-
clefia: , & alias conferantur per Canonicam i n -
ftitutionem cum t i tulo íolis Religiofis pro-
feffis ciufdem ordinis,qui pariter adltringuntur, 
quorundam facrarum precum penfum quori-
dianum foluere : N o n eft cur earum emptio 
8c vendido non fit Simoniaca.autcur earum ius 
á titulo Ecclefiaftico eximatur. 
Dices fi commendatarij ifti habent titulnra, 
cur non vocantur beneficiarij titulares , fed á 
titularibus diferiminantur ? Refpondeo "f fub íG 
genere Ecclefiaftici benefici) , ficut 8c fub ge-
nere beneficiarij multas fpecies contíneri :nam 
conrinetur Capel lanía collatiua , qua: beneí i -
cium imperfedum eft : continentur quoque be-
neficia curara , qua: aliam fpeciem coní l i tuunt , 
atque etiam fimplicia, fine praeftimonía , qiiií 
funt alterius fpccici, 8c ifta omnia conferuntur 
in t i tu lum Clericalem,& Beneficiarij vocantur 
titulares , quia funt earum Ecclcfiamm fponfi , 
& vocantur nomine t i tu l i ipfins bcneficij,fciH-
cet vel Redores, vel Abbates, vel Cura:, &!ab 
his differunt commenda: perpetua: , non quia 
aut fint ad mitmn amouibiles • aut fine t i tu lo , 
vel Canónica inftitutioneconfcramur,fed con-
feruntur cum alio minus perfedo , fcilicet 
commend:e,& eius podeíTor vocatur C o m m e n -
datarius: quo denotatur, quod non eft Abbas, 
ñeque Redor , ñeque Cura, ñeque fponfus ralis 
Ecclefiae, fed habet Ecclefiam il lam, qux alias 
eft Abbapia,6\: Curatusvel Rcdoratus,vel C o l -
lecrialis , vel Cathedralis fibí commendatam, 
qui funt alias partes ticuli;,ficut titulus cum quo 
datur penfio eft longc diueríus, & extra genus 
beneficij , qncm tamen diximus elfe inuendi-
b ü e m . Tcr t ió probatur ex Dodr ina eiufdem 
Naunrri i n pluribus confiliis fepius repetíta, & 
ab ipfo confirmara. Nam con/ilio 70. de regu-
laribits, air de mili t ibus Sandi Spiritus in Saxa, 
acciperc commendas fui ordinis, qu; eft adinftar 
noftrorum ordinum miliraríum inftitutus , per 
modum benefici) cum t i tu lo , péfpetuáfque eífe, 
& n o n amouibiles ad nutum fuperioris , & de 
fuperfluis frudibus poffe Commendararium rc-
gnlarem difponcrc liberé non minus,quam po-
teft frcularis.Et ídem ¿ocez confilio 71.de regu-
lan feruienti in Hofpitali de licentia fumroi 
Pontificis , quantum ad facultatem difponendi 
de proaentibus eorum adminiftrationem. Quo-
rum omnium vn'ca , 8c fundamcntalis ratio eft 
aífignata a Nauarro in dtílo confilia jo. verfm /?-
nem, í i imirum, quia f q"ocí poífider, v : l admi- 17 
niftrat, vel infumit rcligiofus de licentia expref-
fa, vel tacita fui legitirni fuperioris,non contra-
riatur voto folemni paupertatis etiam ftridae 
nedum miti^at íe , qualem vonent ordinum m i -
litarium , vt d idum eft .-dum autem militibus 
commendíe,&; Clericis mili taiibus beneficia rui 
ordinis 
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ordinis confemntnr aMagiftto cum titulo per-
pctLio,aiit temporaliza obdnent poíl ident de 
licentia exptelíá , vel laltem tacita in ipfo t i t u -
lo collationis inhibita fui Magiftn3atque ctiam 
•fummi Pontificis : Ergo neque in huius t i tu l i 
obtentione , neque in horum frudi ium víu 8c 
conf ^mptione libera derogantvotü paupeLtacisj 
vnde & vtr ifquéde bonis ex commenda,vel be-
neficio adquiíitis, teftari polfe, docet Nauarrus 
lib.^.con/ilto u.de teflamentis,d>c experientia con-
firmatjlicet id fruftta formidet Azorius conce-
deré//¿' .«V^r.r.y.^.i .Quibus fuppofitis rcl inqui-
tur probata fecunda pars,in quanobifcum con-
nenir -Azorius.Tura ex prohibitione ftabilimen-
t ¡ recenfiti ordinis Sanóti lacobi : Tum etiam 
cxemplo peníionis Ecclefíaílicae,cuius venditio 
Simoniaca eft, licet bencficium Ecclefiafticum 
non fit,ñeque cum vero t i tulo conferatur. T u m 
denique exdefínitione Simoniíe communiter re-
iScepta : quse eft f ftudiofa voluntas emendi vel 
vendendi aliquid fpirituale, vel fpirituali anne-
xüjhuiufmodi autem commenda2,provtde more 
milit ibus ctiam vxoratis profeííís ordinum m i -
litauium confcruntuu , habcnt multa fpiritualia 
anncxajcó qnód earum collado,S¿ inftitutío pe-
tit fien profeílis eiufdem ordinis : profcflio au-
tem,quid fpirituale eft, qua: vendi non potcí l fi-
ne labe Simoniae , vt probatum relinquimus. 
Rurf is quia dantut in ftipendium militiae» vel 
antcaftíejvcl agenda infuturum : mi l i t i a autem 
in eiseft opus fpirituale,e6 quód fit exvoto, & 
ordinatur ad fidci defeníionem ac diuini cultus 
conferuationcm.vt notauimus ex D.Thoma vbi 
fupra. Penique quia iftas commenda; tr ibuunt 
commendntario ius percipiendi decimas,& al i -
quando prxfcntandi aliquem Clerícum fui ordi-
nis ad officium vel beneficium Eccleíiafticum,^: 
habent annexam obliqationem recitandi quaf-
<3am quotidianas p reces ,Qu« iura proculdubio 
fpiritualia funnergo inuendibilia, itavt citraSi-
moni íc labem vendí non poííint. 
Hinc col l igoprimo refolutionem altcriusdif-
ficultatis huicannexs,n:inirum decretum Coc i -
l i j Tridentini fejf.i^de reguUnbui\¿\fyontns i n 
quacunque Rcligione tam virorum, quám mu-
lierum , profeíl ioncm non fieri ante decimum 
fextum annum comple tum,ñeque ante expletum 
annum probationis ; & aliter fadam ipfo iure 
fore nullam, ac nullam inducerc oblicrationem 
ad alicuius regulas , vel Religionis, vel ordinis 
obferuationem, comprehendcre milites ordinis 
San£ti loannis , quia tria vota fubftantialia fo-
lemnia cmittuntj ín quibus vera religio confiílit , 
quibus & paupertatem, & obedientiam í ímpli -
citer,arque caftítatem omnimodam vouentrimo 
& comprehendere milites aliorum ordinum m i -
1 tarium, fcilicet San6H lacob i , Calatranae, A l -
cantaríE,& fimiliumjquia cum votis folemnibus 
panpertatis temperarae, & caftitatisfolummodo 
coningalis veré Rcl igioí l funt; in quibus pro-
í n d e locum habere dcbet dióta Concilij difpo-
í i t io , itavt profeílio alicuius horum mil i tum fa-
¿ h , vel ante decimum fextum annum , vel ante 
expletum annum probationis poft fufceptum 
JhabituiTíjfitipfo iurc nulla : nifi de licentia Pa-
píe , aut priuilegio conceflb Magiftro ordin's, 
provt dicit Nauarrus líh.5 .deregularibtu confil. 13. 
, conceirum fuiíTe ordini mil i tan San£ti Stephani 
in Italia fub regula Sanfti Benediéb" fundato,ta-
le priuilegiunijVt eius milites poft fufceptum ha-
bitum poífent il ico , vel eodem , vel altero die 
profi teri .Doólrina eft expreífa eiufdem Nauarri 
Itb.i.cop.Jilio ¿.de hü qua vi, metu* ve caufa finnt: 
cuifubferibendum cenfuimus aduerfos Azor ium 
1.parte fumm& moralís l.h.u.cap.^.cj.i.tenentcm, 
¿ i d m n Conci l i j decrctum hos milites minm e 
comprehendere; mili tes,inqiram,San£li lacobi , 
Calatrau^, & Alcántaras, neque milites Sandi 
loannis : illos quidem , quia vere religiofi 
non funt, quia proprium habent, &[ vxores du-
cunt ; iftos vero , quia id cenfuit Congrcgatio 
Cardinalium Roma' , có quod profeí l ionem 
emittant iuxtarcgul íe fu£E p i^fcr ip tum, & non 
inxta Conci l i j decretum.Sed fentcntia Nauarri 
proculdubio tft t enéda ,& probarur P r imó ,qu ia 
difpoíitio Conci l i ; generalis eft , 8c per verba 
vniuerfalia difponens, vt per i l la : in ¿jHfíCiiwque 
religiohe c^c.Sed quádo legis difpoíitio eft gencr 
ralis , generaliter eft accipienda iuxta regulam 
iu r í s ; ^» lex non diñinguit aut rejlringit¡ñeque nos 
dijiinguexe3aut refiringere debeww.erao- Secundo 
quia í íngular ls exceptio firmar regulam in con-
trarium:Sed de mil i t ibus Sácli Stephani ex fpe-
ciali priuilegio teftatur Nauarrus^ftc difpenfa-
tos ab hac vniuerfali difpoíítione Concil i j , vt 
poíí int ante annum expletum probationis pro-
fcílioncra emittererergo í ignum eft ro l íquorum 
ordinum milites elle in i l la comprchenfos , &c 
ita vfu receptum eftin Hifpania,vt nec ante de-
cimum fextum annum , neque ante completara 
annum probationis eraitiant profeí l ionem ; niíi 
rarQ3&: fpeciali indulto fummi Pontificis, & de 
eius licentia expreíTa , aut faltem tacita : ergo. 
Te r t i ó quia per f inris regulam recept i í í imam, 19 
aequum eft vt qui fentit commodum, fentiat pa-
riter incommodum. Sed if t i milites profeílí , 
etiam extra conucntum;& extra proprium terri-
torium commorantcs , gaudentpriuilegio Ca-
nonis 8c forisatque aliis fauoribus conceffis re-
gularibus , vt in propria fpecie docet Nauarrus 
lib.^.con filio 13.de quodam mib'te ordinis C h r i -
fti,extra Lufitaniam de licétia fui Magiftr i com-
morante:ergo pariter eos debent tangere pceníE 
8c odia,,iure vel ftatuto conftituta contra religio-
fos vt fie ; Quidquid reclamet Azorius vbi fu-
pra dicens ptopter eafdem radones, neque 
hos milites comprehendere decretum Conc i l i j 
Tr ident in i fejf.G.cap^.de reformatiene : aduerfus 
quem fcquitur feenndum corollarium. 
Co l l igo fecundó,hos equites profeífos o rd i -
num militariú comprehedi in decreto dtBicapi-
tis 3.fie difponente:iVe?wí fecularis Clericza cutuf' 
uüperfonalú, vel regularis extra monaíierhim de-
gens , etiam fui ordinis priuilegij pretextu , tutm 
cenfeatur, quomlnHifi deliquerit, ab Ordinario loci 
tamquarn fuper hoc a fe de yípoftolica legato, feem-
dum canonkai /anfiones vijitari,pumri, & comgi 
valeaí.Qjnod. decretum poenale,inquit Azorius, 
didos milites ordinum militarium,etiam Sandi 
loannis prore ífos non comprehendere ob ra-
dones ab ipfo, aí í ignatas, iam in primo corolla-
rio recenfitas : imo ob eafdem tenetur dicere, 
neque Clericos profeífos eorundem ordinum 
comprehendere,Sed in hoc,f icui& in primo co-
rollario potius duximus fibfcvibendum Na* 
narro, qui lib.^.de regttlarihm ccnfilio 11. probat 
milites profeíTos Sandi loannis comprehendi 
in d i d o decreto,(quod &: aliorum ordinum rai-
liribns adftrnit efle dicendum) tum quia veré 
Religioíii funt, 6í quia verba Nemo, 8c regularis 
vniuer 
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vniuerfalia verba funt, ac per confequens pro 
quibufcunqueveréRcl ig io í i s diftribuunt. T u m 
j o quia f delegatus procedens contra exempros, 
non contraucnit eortnn cxcmptioni , co qnod 
nullus dicitur exemptus r e í p e d u Papae cnius v i -
ces gerít cíelegatus : Epifcopus antera ad cxecu-
tionem d i d i decreti procedit, vt Papa- legatnsj 
vtpatet exipfadecreti difpoíi t ione. Tura deni-
quc quia quibufcunqne prinilegiis fatis vidctur 
derogan per clauíulam generalera in lege pofi-
tnm confuetam poni de ftylo curiíe.qnalis cfl d i -
éta claufala Conc i l i j . Vnde quamdiu dicl i ord i -
nes militares prínileginra non oí lcnder in t ,quod 
ad fui derogationera petar ficri de eo exprellara 
raentionera , aut funimus Pontifex oppoí i tnra 
declarauerit,tenenda eft Nauarri fententia. Ñ e -
que eara infringí putaraus per declarationtm 
ConsresationisCardinaliura Roraíe faftam ab 
Azor io addudara , eo quod ñeque eius copiara 
oí lendi t y ñ e q u e vira decreti, aut irrefragabilis 
legis haber. 
£ r concludendo addoad ea3qiiac hucvfqueex 
Nauarro ¿n diflo confilio 11 . retuli , quod alias 
etiara Patres Societatis I E s v poft omiíTa tr ia 
vota firapliciabiennio p e r a ¿ l o , n o n c o r a p r e h e n 
derentur in eifdera duobus decretis , licet veré 
Rel ig iof i íinr3provt deciarauit Gregorius X t l I . 
an fuá Bulla, quaeincipit : Afcenáente domino in 
fjauiculam; quia adhuc non abdicarunt á fe do-
rniniura bonóru ra fuorura, & funt capaces du-
cendi vxores,fi a pra£latoeiiciantur,&:non emit-
tunt profeí l ionera iuxta Concil i j decrerura3fed 
iuxta fuarura conftirutionura prasfcriptura s vt 
ex contextu Bul la Gregorij X I I I . parer, circa 
principiura i b i : ^ uo feilicet biennio expíelo tria 
fubflantialia vota Jimpltcia paup€rtatís:)cajlitatüi& 
obedientiá, in eadem Sccietate ex Apojioüco indulte 
iuxta vouendi formulam in eifdem conflitutionibm 
exprejfam emitíum &c.Qu.od raraen ipfc Azorius 
non adraittet, ñeque adraittere poteft, v t ex hiis 
quae pro Societatis vera Religione ftabilienda 
& i n mendicantium ferie adducit toto c . j , 
Coi l igo tert io Simoniara realem3qu£e i n hu-
iuíinodi coramendarura venditione.aut emptio-
ne coraraittitui^eiíe obnoxiara pecnis taxatis in 
iure contra Siraoniacos fuper beneficio j Hoc 
corollariura ex diótisraanet fatis coraprobatnra. 
Nam huiufraodi poenae comprehendunt Sirao-
niacos ( inte l l igc Simonia realis ) qui pretio 
emunt, aut vendunt aliquod beneficiura Eccle-
íiafticuniiquod íir in aliqua fpecie, videlicetCu-
rari,Siraplicis5capellanía co í la t iua jau t córaen-
da perpetua5quia omnib .h i i sconuen í t r a t i o ge-
nérica beneficij:fed huiufraodi funt comraenda 
militares per inftirutionera canonicam coliara, 
cura titulo vel quaíí t i tu lo perpetuo. Ergo qui 
pro eis conferendisjvelobtinendis accipiunr,vel 
cxhibent pretiura aliquod ex pació táci to , vel 
explícito, diítis pcenis obnox j funt. Quod am-
pliüsconfirraatur duplicíter:Tura quia Siraon'a, 
quacomraitti tur in receptione adhabitura rai-
lirarera , eft obnoxia pcenis latís in iure conrra 
Siraoniacos fuper Rel ig^nis ingrelíu, vt fupra 
docuimus : ergo eadem ratione Simonía , qna 
committi tur ín collatione comraenda, erit ob-
noxia pcenis latís contra Siraoniacos in bencí i -
c ío ,quiapate t aparitate ratíonis.Nara íicut ha-
bitus militarís vere eft Religiofus,aut quafi Re-
lígiofus : í ta comraenda perpetua veré eft bene-
íicium regularCiautilliaquipollens: & d e a q u i -
pollcntibuscadera eft catio: Ergo. T\;m anarn 
quia hac ratione ipfi coinraendacarij proh Ibeñ-
tur fuas comraendas pvopria authovitatc adin-
uicem perraurarc,quia hac permutatio eCet Si-
raoniaca; íicut permutatio duoruvn beneficio-
rum regularium fada prinata authoiiratc bene-
ficiariOmnr.vridemAzorius bene notar in dich 
cap. 6. 3. citata : ergo ficut hac permutatics 
ita j&r i l la erit obnoxia pcenis latís contra Sirao-
niacos in beneficio. 
Dices quid fi comraenda f t teraporalis ad 
certura tempus datafRefpondeo hoc genus c o l -
lationis militariurn coraraendarum in Hí fpania 
non elfe in vfuji l lo tamen adnii ílo pro ditfla col -
latione coramenda teraporalis pretiura dáre,yeÍ 
accipcrCjelíct Síraonia,fed non didis poenis cb~ 
noxia:quia ralis comraenda penefi^ium non eft, 
ñeque ci aquiparatur, P^ogabis quid fi Papa ají- , 
quam coramendara ex iftis extrahar á ratione 
benefieij Ecclcfiaftici , illam veitat in nata-
rara reí l a i c a l fccularisjquod vulgo diciturC?-
uallerato ? Rcfpondco tune abíque labe Simo-
n í a poíTe pro illa pretiura accipi á collatorc,av;í 
offerri ab ob t ínen te illam : eó quod tune iatrt 
araittít conditionem reí fpiritualis & Ecclcíia- • 
fticí beneficijjCum qua a principio fuit inftitura 
ad ordinis decorem , de Ecclefia obfequium, 
& diuiní cultus conícruat ionem, arque Miniílr í 
í imul & commendatari) decentera fiiftentafío-
nera,&: in naturam reí remporalis verfa c í l : vn-
de ficut quauísa l ía res temporalis,vcndi & pre-
tio alienarí poteft íínc labe S imon ía .Ad h u n c -
que fenfura (ememia corura authori'ra afTcren-
tíura has comraendas pretio poíle conferri ííne 
labe S imon ía , quia fine ti tulo Ecckí iaf t i -
co conferuntur, reduci p o l í c t , mfi tara ampie 
loquerentur. 
His duabus o p i n í o n i b u s é d i á m e t r o oppofids, 
de fecundum cuiufque merira difcnííis , opera 
pretiura eft tertiura &:médium apponere , qua 
adftruit huiufraodi habitum ordinum railita-
rium in equicibus vendicionem,non Simoniacam 
cíle aut Religioní contrariam3ob rationes addu-
¿tas pro prima fententia., fed nihilominus pec-
caminofara elfe lethaliter, vtpore i«3(litis legali 
& dif tr ibutiua, & bono regimini adseríancem. 
quod procul dubio imendunr plores ex authorí-
bus adduólis pro fecundafcntcntiarncc non plu-
res exillis qui fenriunt huiu ímodi ordines m i l i -
tares, quantum ad cquí tes ,non efle vere & pro-
pric Religiones. . 
Procuius declaratione hanc tertiam ftatui-
raus aíícrtionera. Quantuncuraqne d i d i habi-
tus n ih i l Rcligionis , n ih i l fpititualitatis ha-
beannadhiic eorura venditio a Magiftro feu ad-
rainiftratore f a d a , eft lethaliter peccaminofa. 
P r i m ó quídem quia aduerfatur íuftitia legal], 
qua í n t e n d i t b o n o R e i p u b l i c a feu cominunito-
tis regiraíni, Sí legum obferunnria ; huiufinodi 
aurem venditio eft contra leges & ftabilfmenta 
Mil i tar iurn ordinum , qua prohibene nc eoruin 
habítus pretio feu pecunia aut .alia re prcro 
aftimabili,a Magiftro conferantur vt conftat ex 
ftabiliracntisDiui lacobi ordinis a Mozzvbi fu-
pr* rclatis:ergo íuftitia Icgali,^: bono regimini 
d idorum ordinum aducrfarur.Secundó quia ad-
uerfarurcriara Íuftitia diftributíua,cuius f mu- 31 
ñus eft conferre honores communes dignior i -
bus, fecundum quara Magiftét fine adminiftra-
tor tcnetur habitas huiufraodi ad remuneran-
dum 
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dnm milites pro labore in milicia J ac patriae &: 
fidei defcnfione e x h i b i r o s exhibendo infti tu-
toSjd i í lnbuere dignioribus Se magis idoncisjad 
praediólum finem ceneuir queque illos conferre 
non canquam Dominus abfolums^ed tanqnam 
meras adminiílratoi: ,ex commiílione ei faóta in 
Bullis a fummis Poncificibus expedicis ; ergo 
non poreft licité eos venderé,fed tantum poteric 
eos contra ordinum ftabilimcnta conferre, 
hoc cít fine precio accepto ex paólo & con-
d i ó l o , & fecundum formam iuftitias d i f t r i -
butiiiíE. Confequenria patet, quia venderé eft 
proprinm habentisDominiumjquod eft facultas 
vtendi rebns ad l ibi tum , & in quoflibet vfus 
lege permiííbs, quod in prasfatis ftabilimen-
tis prohibetur : diftribuere autem eft haben-
tis folam adminiftrationem communitatis &c 
operantis contra illius leges & ftatuta. Ter-
t io quia aduerfatur quoque iuílitiíe commu-
tatiuíE ; nam per huiufmodi habitiuun vendi-
tionem vilefeerent huiufmodi habitus, & ho-
nores militarium ordinum parui penderentur, 
quod in confeíío eft , apud omnes Neothe-
ricos prima? fententiíc defenfores , qui nec 
Simoniíe , nec alterins peccati mortalis la-
bem in tah vendicíone inueniunt tune : í íc-
que formo argumentam ad honorem. Aí l ip quae 
tales habitus & honores facit in vil ipendium 
& paruam aeftimationem venire, eft iniuriofa 
militaribus ordinibus , vtpote qnáe illis i n -
famiam & i n i u r i a m in materia graui , hoc eft 
i n honore & re yaldé ¿Eftimab^li in fe r t : fed 
aótio per quam infertur ^rauis infamia, auc 
dedecus perfonas particulari >. eft lethalis cul-
pa contra iuftitiam commutatiuam , obligans 
iniuriantem ad reftitutionem : er^o a for-
tiori erit lethalis culpa contra iuftitiam 
commutatiuam ad reftitutionem obligans , 
a¿bo líedens famam íiue honorem alicuius 
communitatis : & tanto maior, quantó plu-
res in fama & honore \xdk : & quantó fama 
8c honor communitatis, fama? & honori p r i -
natas perfoníe prcefertur. Vl t imó fuadetur ra-
tione qua D . T h o m . in opus 2.1. quod 
eft referiptum ad Duc íTam Babantis , refpon-
det; Neutiquam illam pode abfque morta-
lis peccati labe venderé ofíícia iuftitiae, ver-
bi gratia , Prcctoratus, auc Magiftratus : n i -
mirum quia licet ifta officia de fe vendibi-
lia fint , qnatenus n ih i l fpiritualitatis habenc : 
tamen eorum venditio bono reipublica: regi-
min i & iuftitia: diftributiuae aduerfaretur.fecnn-
dum quara haec ofíícia debent conferri : ac 
proinde íh magnum Reipublicas detrimen-
tum vergeret ; nam íi pro auro & argénco 
repenfo conferrecur ^ Principe, non dignio-
ribus auc idoneis fed diuicibus etiam i n d i -
gnis &c ineptis conferretur : vtpote quod fse-
pecontingeret indignos & ineptos, diuites & 
potentes ad emendum talia officia eífe : Dignos 
autem & idóneos panperes eífe, & emere illa 
non valentes.Quae ratio tanto efficacior militat 
i n noftro cafu , quancó huiufmodi officia mi -
nus fpiritualicacis & honoris , ac aeílimacio-
l ionis habenc, quam habicus ordinum milica-
rium : 3c quanco magis Rex Catholicus huiuf-
modi ordinum adminiftrator,habet plus domi-
nij fupra huiufmodi officia iuftitias5quam fupra 
Franc.de Arauxo Canon. Q w j i . Tom.l. 
habitus ordinum mi l i t a r ium, quorum nihi l do-
mini j haber, ve diólum eft, n i / i puram admini-
ftra t i cuera. 
Dubicabis denique j Vcrum indulto Summi 
Pontificis poílinc huiufmodi milicares habi-
tus a Principe vendi ? Refpondeo id vno ex 
duobus modis poíTe contingere : auc enim 
Pontifex concedic tale indultum rchnquens 
hos habitus in fuá natura , & p r i n m i á i n f t i -
tutione, feilicet, V t func iní ígniarel igionis ,vel 
milicias propter bonum Reipublics inftituca: 
Ec í ic ñeque indulco Summi Pontificis vendi 
licité poílunt . Sicut nec beneficia Eccleíiafti-
ca,nec officia publica iuftitia; relióla in fuá na-r 
tura,vendi polTent ex indulto Summi Pontificis, 
quoniam il lorum Simoniaca, &: horum i n i u -
fta foret vend'tio. A u t Pontifex concedens 
indultum denudat eos a propria natura Se 
primazua infticucione , ica ve habitus venden-
di maneanc fecularitati , vt quaedam fecularis 
honoris & nobilitatis infignia. Et íic ex ta-
l i indulto vendi poftent , ad cum modum 
quo reditus Eccleílaftici quandoque ex A p o -
ftolico indulto fecularicantur , Se laicis i n 
tirulum equitatus , {cjuod zulgo ¡dieitur Canal-
lerato) conferuntur. Sed vtrum tale indul-
tum , talifque habituum venditio ílt expe-
diens ? (Ñeque enim omnia licita expediunt) 
aliorum iudicio relinquo : vereor namque 
quamplures difficultates i n eius executione 
experiendas. 
3 ^ ' - ^ h r ^ h ^ i 
Q V J E S T I O V I L 
De eo qui in fóculo voto fím-
plici de ingrediendo arótio-
rem Religioncm fuit adftn-
¿lus: an tuta confeientia pof. 
íít laxiorem proíiteri, &c in ca 
permanere. 
S V M M A R I V M Q V ^ S T I O N I S 
SE P T I M M . 
1 Votum fujficienier adímpletur, quando qnís 
Joluit maiWiCjuam quod promifit. 
1 Creditor hahet tus, vt ei opta promiffhm in 
propria ¡pede foluatur. 
3 In moralibus illud euidenter efi rnelim 9 
quod morali certitudine conñat ejfe me-
lius. 
4 V9ta funt duplicia, : A l i a de iure commU" 
ni Ecclejiañico , Surnrno Pontifici re~ 
feruata ; alia Fr&latiéfuperioribuf) Epif-
copali aut quafi Epifcopali authoritatá 
gaudentibuí. 
$ Facultas d'tífenfandi vel commutandi vota 
non referuata-> non efi extendenda adPa~ 
roches erga /na (tira commijfos. 
E í 
3 4 D e E c c l e í i a í l i c o í l a t u , 
5 l n Votis ftmmo Pontifici refcruatis P r d a t l 
inferiores nec dtfpenfationem nec coinrmtai-
tiopem faceré pojfnnt. 
7 foto fimplici éd- altiorem religíortem adjirl-
£IHÍ,IÍC eiprofiíendo laxiorem peccM^non l a -
men ad priorü voti adimpletionem tenetur. 
S Tarndi» obli^atur aliquis adirnplendum quod 
vquit, quarndtH p»te¡i illnd licite implere. 
y Vmcuhim profrjfonis & matrimonij conffifmna-
ti in ejtto conneniunt. 
i>o Aíatr imonium confummatum impedit vim voti 
fimplicis j profejfio extinguit. 
11 A d tnltandum vota requiritHrpoteftas dem-
natitia f 'ipra perfonam vouemis , & mate-
riam voti. 
11 Tres [ m t cafufyin quibus potefi relígiofus lau-
dahiliter de vua rcíigione ad aliam tranfirc. 
15 Perfenerantia acdpitur tripliciter. 
14 uidamus in ftñtu innocenÚA hahuk omnes vir* 
tutes infujas a Deo. 
15 Qu i fi ohligat ad religionis ingrejfim , tene-
tur religionem ingredi j obligatis enirn efi 
de imrinfeca ratione voti. 
16 Propter fanclitatem iurt/inrandi Jemper im~ 
pLendiim efl i d , qued ture iurando prornitti-
mus , qitoties fms peccato idpojfümfis pr*-
fiare. 
ESPONDEO prenotando tran-
íicum iftam ad vnam Religio-
nem, eius qui in feculo exiftcns 
aliam determinacam voto í ím-
plici p romi l i t , polie contmgere 
vno ex ti.bns modis. Ant enim iíle voto ad-
ftriótus ad rainorem, traníi t ad aliara maiorem 
ííne perfe^iorcm : aut t raníi t ad asqualem : aut 
tándem adftriólus voto ad maiorem íiue í h i -
¿líorem, tranííc ad minorem. Etquidem in p r i -
mo cafu traníítus eft licitus de landabilis , eo 
quod per i l lnm fufíicienter adimpletur votum 
íimplex emiíTura , de ingrediendo minorem re< 
ligionem , &c profitendo in i l la , nara f fufíi-
cienter quis adimplet votum , quando foluit 
1 maius , quam id quod promií i t . Etenim Deus 
geric vicem boni Credi tor ís , qui contentus 
cífe debet quoties ei foluitur fupra id quod ipíi 
debetur : fed in eo cafu tranfícns ad maiorem 
religionem , i l l equ i promiferat minorem pro-
cul dubiofoluit quid maius quam debet, quia 
maius eíl Deo fe mancipare in religíone ftridbio-
r i , quam in laxior i : ergo non eft rcus vot i f ra -
¿ t i , fed ílifficienter i l lud adimplet, & alias ma-
ius obfequium Deo prasftádojaudabiliter facit. 
Deinde i n fecundo cafujRefpondet Azorius 
i.payt. moralíun inflitmionum lib. 11. c^p.23. 
^. iz .§ quares, eum tranfirum minime licere , íí 
fíat priuata authoritate; ac proinde ñeque tale 
votum fufíicienter adimplcr i ; eó quod nullus 
debitor priuata authoritate, poteftrem debi-
tam i n alrcram squalem commutarc, niíi de 
confenfu tácito vcl expre(fo ipíius creditoris, 
eó quod f creditor quícunque habet ius , ve 
fibi res debita in fpecie propria reftituatur; 8c 
z fimilicer Deus ius habet vt ci opus promilfum 
in propria fpecie foluarnr. Vnde emittens vo-
tum dealiquo opere pió , tenetur i l lud i n pro-
pria fpecie foluere, nifi ei certo de exceffu con-
ftiterit ; tune enim vt dixiraus in pr ior i cafu, 
de priuata authoritate votum emilTum licet in 
l i í fle 
opus melius 8c gratius Deo comrautare ; ñe -
que ad hoc iudicium , ccrtitLido mathematica 
aut methaphyfica de í idera tur , fed fufficiet m o -
ralis certitudo iuxta prudentem vouentis aut 
alicuius fui coníi l iari asftimationera ; v t bene 
y r o b z z T i u ú ü i m s tomo 1. de rdij/ione q. SS. art. 
11. dtjp. 5. aduerfus tres opinantinm fenrentiasj 
alterara n imirum Silueílri V . votum 4 .^ . 7. § z. 
dicentis, requiri femper in commutatione voto-
m m fuperioris authoritatem, ira vt nullus qucat 
propria authoritate votum fuum criam in me-
lius commutarc. Alterara vero Patris Hen r i -
ciiK'i lih.i.de poinitemia cap.io.%.$ .cwm Medina 
ín fumma inffruftoria confejpiriorum , allerentis 
poííc quempiam votum nedum in raelius . fed. 
ctiara in squale propria authoritate commuta-
rc. Tertiam denique Valentia! 12. q.6. devoto 
diff>. 6. pitnSlo 7. §. notandum efi \ adftrnentis ad 
coramutationem v o t i i n melius faciendam pro-
pria authoritate nedum moralera , fed mathe-
maticara certitudincm de exceíru deíidcrari , 
fed fruftra id conatur , quoniam f in raorali- ¿ 
bus i l l ud eft euidenter melius, quod raorali 
certitndine conftat clfe melius. 
Verüm qux authoritas,autcuius fuperioris de-
beat elle ifta5quam Azorius vbi fup. deíiderat 8c 
non declarar , vt voto firaplici adftridus de i n -
grediendo vnara Religionem, poílit licite aliam 
cequalem ingredi, & in illa profeílionein o m i t -
tere,nos in prefentiarumiuxta communiaThco-
logia: 8c inris Canoni principia declarabiraus. 
Igi tur cura f vota íínt in duplici difFerentia,alia ^ 
quiderade iure coramuni Eccleíiaft ico,Summo 
Pontifici referuata, cuiufmodi funt Religionis, 
perpetua: caftit;uis,pcrcgrinationis Hierofoly-
mirance, Roma; , 8c Compoftellanas, 8c nouiter 
peregrínat ionis Lofetánee,. Ex quo fít,quodeo'-
demíu re communi poí í t iuo attento,folus Sum-
mus Pontifex poílit \ \xc vota difpenfarc, 8c co-
rautare,cuius proinde authoritas deíideratur ad 
difpenfandum in huiufceraodi votis,atque etiam. 
ad i l la commutandatcartera vero funt vota non 
referuata, quas difpenlareac comrautare valenc 
quicunque Praelati Superiores , Epifcopal i , aut 
quaíi Epifcopali authoritate gaudentes erga fibi 
fubditosjdixi aut quaíi Epifcopali poteftategau-
dentes;propter Abbates quofdam feculares par-
ticipantes aliqualiter Epiícopalera iurifdidionc, 
8c propter regulares prelatos exeraptos, cuiuf-
modi funt Prouincialcs, Generales, 8c Priores 
íiue Abbates , í iue Guardiani Conuentuales,crga 
fuos fubditos regulares. Al i j omnes í inguli 
iure communi3aut vfu 8c conluetudine , aut ex 
priuilegio,qnod iam in ius commune tranfiuit, 
habent poteftatem iurifdidlionis ad difpenfandú 
&comrautandum vota fuorura fubditoruin i n 
cafibus non referuatis; vtex communi fententía 
Panormitani c.i.de voto w.y.Sylucftri V*^o/«w 4. 
^.3.Nauar.í» M a n H a l i c . i i . n . j ^ . 8c Soto tit.y.dc 
tu í l i t i aq .^ .ar t .^ . Twu.vbiftip.difj'A.coWcpz. Ec 
meri tó ,quia í icutqui dat forma debet daré con-
fcqiicntia ad formara : ita qui infti tuit dígmtaté 
Praclatiac & iurifdidionis poteftatcm.debuit da-
re elcdiis ad illara , quidquid ad cius muneris 
execudonera conuenientcm moraliter requi-
ritur,ne defíceret in necelfariis. Atqui talis po-
teftas difpenfandi 8c commntandi vota fubdi-
torura raoraliter eft necellaria in hu íufmo-
di prselatis crga íibi fubditos : ergo d i -
cen dura 
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cendum eft didos pradatos gaudere poteftate 
iurifdidionis ad dirpenfandú & commutandum 
vota fubditorum in caíibus non referuans. Ñe -
que rufficic ad bonum régimen , 5c perRdum 
exercitium ralis poteftatis gubernatiu^ , quod 
|?oííint Prs la t i religionum vota fuorum lubdi-
torum irr i tare: nam prsEterquam quod h^c fa-
cultas irri tandi non conuenic Epiícopis & 
Abbatibus fecularibus erga ííb? fubditos, er-
ga quos non dominatiuam, f .d folam habenc 
iur i fd id ionis poteftatem j adhucin fubditis re-
l ig io í i s poílunt reperiri vota, qua; aut non ex-
pediac auc non poílinc a Praelacis irricari , raa-
gifque conueniac ea auc commucare in bonum 
íeqiiale, auc ex racionabili caufa difpenfare; 
quale eft vocum cranfeundí ad ftridiorem re l i -
gionem,quod Praelacus neutiquam poteft irri ta-
re, eó quod materia ralis voti ei non eft fubdita, 
poteft tamen alia via relaxare, falrem difpen-
lando i l lud ex rationabili caufa de confenfu 
ipíius fubdici. Vnde oporcuic Prcelatos rel igio-
num cali poteftace difpcnfatiua viera irritaci-
tiam , prasditos eííe , ne in aliquo cafu eorum 
régimen defeduofum mañeree , ex quo faluci & 
confolationi fubditorum prouidere non poíí int . 
Sed ñeque h a n c f difpenfandi vel commu-
tandi vota non referuata facultatem extenden 
dam elfe ad Parrochos erga fuac curae comifos, 
probar Turrianus vbi jupra conclufione 4. eo 
quod. D . Thonias in ditto articulo 11. pecic ad 
difpenfandum & commucandum voea non re-
femara Praslaci authoritacem : &; ex communi 
fencenciaTheologorum & luriftarum pr^alle-
gara ,rcquirirur auchoricas Epifcopalis auc qua-
íi Epifcopalis praslaturs ; Acqui parrochi ha-
benees curam animarum eeiam proprierari), ñe -
que funr Pradaci , ñeque Epifcopalem auc quaíi 
Epifcopalem habenc auchoricacem : ergo neuci-
<^uam illis conuenit calis difpenfandi auc com-
mucandi poreftas , de iure. D ix i de iurej nam 
ex priuilegio , poceft eeiam non Praelacus gau-
dere huiufmodi poreftare delegara , íicuc pr iui-
legio Bulla: cruciacíE aucalcerius lubilsei eam fa-
culcacem concedencis, pofTunc quilibet confef-
farij paeniecncum vota non referuaca difpenfare, 
commucare, íiue anee íiue poft ipfam BUIIÍB aut 
lubi lañ expedicionem emi(ra3vebene nocacTur-
rianus vbi fupra difp.vltima aduerfus Sotum lib.y. 
de /«^ /ÍÍÍÍ^ .^^ /ÍV. 3. cxiftimancemvirtute Bul -
cruciaes folüm i l la vota non referuata, paeni-
tenti poírea cófeííario cómueari, qua: anee eiuf-
d í Bullseconceílionem emiíerae Promifcue aucé 
hucufquc de poceftate difpenfandi ac comueandi 
locuci fumus, quia ve bene nocanc Sotus in ditto 
lib. 7. q. 4. articulo 3. &: Turrianus in allegata 
diífutatiene 1. ex D . Thowa x i , ej. 88. articulo 
10. eadem cenietur facultas ad difpenfandum & 
commucandum voea,eo quod commucacio vo-
torum in íequale , auc in minus, eft quoddam 
genus difpenfacionis, imo eft quid minus r i^o-
rofa difpcnfacione , & ad verumque munus re-
quiricur calis caufa & Prcelaci authoritas de iure 
communi , atir ex priuilegio confelíárij i ud i -
cium : alioquin il l icita & nulla eiTet &: inuali-
da voti commutat io, íícut & difpefatio fada a 
praelaro feu á cófeífario ; proptereáque etiá pru-
dentes difpenfatores vororum folenr in difpen-
farionc eorum aliquam commutationem ad-
mifeere; iniungendo feilicer difpenfatis al i-
quod opus pium fiue orarionis, ííue pasnitentiíe, 
Franc.de Arauxo Canon. Qu&ji. Tom.l, 
liue éieemofynae abéis vel perpecuo velad tcm-
pus foluendum, Ig i tuf eadem poteftas liue or-
dinaria, fine delegara difpenfandi lufficit ad 
commutandum. 
Hinc fit quod vota -j- referuara fummo Pon t i -
fici , quoad difpeníationem , &: commutatio-
nem cenfentur referuari j in quibus proinde 
Praelati inferiores nec difpcnfationem nec com-
mutationem faceré poílunt. Igitur cum votum 
íimplex ardioris & altioris religionis íit dc\ 
numero referuatorum fummo Pontif ici , á nullo 
alio mferiori Pr^lato poteft difpenfariaur com-
mutari. Quare (1 rali voto adftridus profi* 
teatur in religione minus aur azqué perfeda > 
fine obtenta prius difpenfatione á fummo Ec-
clefíae antiftite , reus fíat vot i f r a d i : n ih i lo" 
minus fiue in íEquali , íiue in laxiori religione 
profeíí ionem emirtat, profeíl io valida erir, 
& amplius ad voti íímpíicis ardioris rel igio-
nis adimpletioncm non tenetur ; quia eius 
obli^at io per votum folemne omnino extiiv-
d a eft. 
Ex quibus patee, quid dicendum fíe in tercio 
tranfiru , nimirum quando voro íimplíci ad-
í l r idus religionis alnoris , traníic ad laxiorem, 
& in illaprofcfllonem emit t i t . Valida eft q u i -
dem profeí í io , & prioris voti obligacio extin-
d a manee j fed non abfque piaculo fie pro-
fitenr's , quia votum prius non adimpleuit, 
minúfque Deo fo lu i t , quam promifit-, per 
quam dodrinam refpondecur ad quaeftionem 
hac vnica conclufione. 
f Voco fímplici adftridus de ingrediendo a l - 7 
t iorem Relígionem , priüs non defpenfaco auc 
commüeaco á fummo Poncifice, profieendo la-
xiorem peccac, fed amplius ad prioris v o t i 
adimplecionem non cenecur, & fecurus in con-
feicncia manee in eadem laxiori re l igíone ,quam 
voco folemni femel profelfus eft. Qua: conclu-
fio eft expreffa Angelici Dodor i s 12. q. 8<?, 
articulo 8. in folucione ad rercium, & Caiecaui 
ibidem. Ec probacur primo ex dida folntionc^ 
qua: fie haber. A d cercium dicendum, quod vo-
tum folemne , quo quis obligatur minori Rc-
l i g i o n i , eft fortius quam votum fimplex, Tjuo 
quis aftringitur maiori relígioni. Poft votum 
enim fimplex, íi contraherer alíqu s mat r i -
monium, non derimeretur , ficut poft votum 
folemne: & ideo ille qui iam profeífus eft i n 
minori religione , non tenetur implere votum 
fimplex , quod emifit de mtrando re l íg ionem 
maiorem. 
Secundó, Probaturex cap.cjmpoñ votum dere-
gularibus in fextoj vbi Bonifacius V I H , diff i-
niens pr íedidam dodrinam Angel ic i Dodor i s , 
fie air: Qui poft votum a fe de certa Rehgione 
intranda emifjum , relígionem altam etiam laxio-
rem ingreditur , & proftetur in ipft: pote/} (vo~ 
to non ohflantepriori, cui tanquam flmpltct, per 
fecundum folemtie nofeitur derogatnm ) rnanere lí~ 
cite in eadem ; pro voto tamen non completo, 
erit eidem pAnitentia imponenda. Píenitentia au-
tem hsc de qua loquicur fummus Poncifex,pro-
culdubio eft Sacramencalis, qua: in Sacra-
menco P^nicentia: non imponi tu rn i f i pro pec-
caroi ac proinde denocacut in praefaeis verbis 
eum , qui poft vocurn fimplex ardioris reli-
gionis ingredieur laxiorem, peccare contra 
d idum vocum, quia i l lud non adirnpléuitJ 
6 c p r o i l l ü n o n completo imponendam elle ei 
E 2 aliquam 
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aliquam pcenitcuamfalutarermqníE gerat vicem 
cuiuidam cominurationis vot i non adimpleti, 
etfí verum íir i l lum per votum folemne omif-
fum in laxiori Rel ígione manerc abíblntum 
ab obligatione vori l implicis , ab ipío craiííi i n 
feculo,- quia maior &r fort ior eft obligatio vori 
iblcmn¡s,qLia: proinde vot i íimplicis anteceden-
tis extinguir obligationem. 
Sed aduerfus hanc dodrinam nonnulla m i l i -
tant argumenta, ex quorum folutione eius veri-
tas magis elucefcet. Quorum primum eft i l l ud , 
ad quod Rcfpondet Ü . T h o m . in prsefata folu-
§ tione ad tertium quod íic habet.^ Tamdiu o b l i -
gatur aliquis ad implendum quod vouit , quam-
diu poteft licite dlud implere : íicut íi aliquis 
vouit continentiam femare, etiam poft contra-
¿ tum matt imonium per verba de pra'fenti, ante 
carnalem copulam tenetur implere votum, quia 
hoc poteft facei*e,religionem ín t rando . Si ergo 
aliquis licité poteft traníire de vna religione ad 
aliam3tenebitur hoc faceré,fi ante hoc voueric 
exiftens i n feculo; quod videtur efle inconue-
niens, quia ex hoc plerumque fcandalum gene-
ran polfet : ergo non poteft aliquis Religiofus 
de vna Rcligione traníire ad aliam arót iorem. 
A d quod relpondet D . T h o m . dicens, quod vo-
tum folemne quo quis obligatur minor i reli-
gioni,eft forcius qukm votum fimplex,quoquis 
aftdngatur maior i Re l ig ion i . Poft votum enim 
fimplex , íi contraheret aliquis matt imonium, 
non d rimerctur , íicut poft votum folemne : 8c 
ideo ille qui iam profeifus eft in minor i Rel i -
gione,non tenetur implere votum í i m p l e x , 
quod emiíit de intrando Religionem maiorem. 
Sed quia D . Thom. in hac folutione non fatis 
explicat , car habens in feculo votum íimplex 
arótioris Rel igionis , &c de fado poft profeifus 
Re l íg ione laxiorem,non teneatur ad ardHorem, 
íiquidem adhuc fola petita licentia poííi t lauda-
bil i terad illam traníire: Arguitur fecundo argu-
mento Caietani ibidem,nimirum quia maioritas 
v o t i folemnis non proeludicat huic progreíUii, 
neque i l lum impedir : certum namquceft quod 
profeí l io in minori RclÍ8;;onc nonimpediat t rá-
í i tum ad maiorem : ergo adhuc fíe profeifus te-
netur votum í implex cmií íum in feculo adim-
plere,ac proinde talis voti obligatio in i l lo pet-
feuerat .Tert ió atsuitur á í i m i l i m a m huiufraodl 
votum folemne i n mino r i Religione non habet 
maiorem vim impediendi obligatione vot i í im-
plicis prius emiíll de ingrediendo a r d í o r c m Re-
ligionem,quam vinculú matrimonij confummati 
ad impediendura impletionem voti íimplicis ca-
ftitatis vel Religionis prius cmiííi : Siquidem 
vtrurnquceft matr í raónium,al terum quidem fpi-
rituale Se altetum carnale , & vtrumque eft v in -
culum fortius vinculo voto íimplicis- ' 8c tamen 
vinculum matrimonij carnalis non extin^uit 
omnino obligationem voti íimplicis prius e m i f 
í i , í iquidem foluto matrimonio per alterius 
coniugis mortem , tenetur fupcrftes tali voto 
íimph'ci adftridus i l lum adimplere:ergo pariter 
neque votum folemne in minor i Rcligione,ex-
tinguir omnino votum fimplex ardioris prius 
emiffum. 
Sed his non obftantibus tenenda e í l d o d r i n a 
A ngclici Dodoris in ditla folutione ad j . ' n í r e i -
r u m quod ille qui iáprofeíTns eft in minori Re-
l ig ione , non tenetur implere votú fimplex quod 
emiíi t i n feculo,de intrando ardiorem Religio-
nem. Vnde ad primum argumentum fuftínen-
da eft folutio Angelici prxceptoris. Ad fecun-
dú vero refpondctur negando anteccdens,í i non 
impedi ré pro eo fumatur quod eft nó tollere auc 
non extingúete : fin minus admil íb antecedente 
neganda eft confequentia. Ad tertium neganda 
eft maior. Cuius diferirainis rationem afíignat 
Cai etanus f/'í/w^.dicens,quod t vinculum pro- p 
feffionis 8c matrimonij confummati conueniát 
in hoc, quod vnumque eft fortius voto fimpli-
ci , 8c vtrumque habet rationem alienationis 
propriae perfona: : 8c propterea vtrumque au-
fert vinculum voti fimpücis: fed cum hoc dif-
crimine , quod vinculú matrimonij confunuTia-
t i aufert v im vot i í implicis non penitus extin-
guendo , fed impediendo i l lam durante matr i -
monio : 8c ideo foluto matrimonio per mortem 
coniugis tenetur alter, votum fimplex prius 
emiífum adimplcre : vinculum aurcm profeílio^ 
nis aufert v im voti íimplicis prius f ad i j non fo-
lüin impediendo , fed penitus illam ext ingutn-
do , eó quod fortius alienar perfonam pronten-
tis a l ter i , non quidem homini m o r t a l i , fed Deo 
immortali & Rel igioni , quae de fe perpetua eft, 
nec déficit ad defedum vnius vel alterius i n -
diuidui,íicut déficit mattimonium propter vnius 
coniugis defedum. Vnde quamuis fie profcííus 
poííit laudabiliterttanfire ad ardiorem Religio-
nem prius voto íimplici appecitam,vcruntamen 
non tenetur, quia extinda penitus eft obligatio 
illa vot i íimplicis , per fuperveniens vincu-
lum fortius profeífionis, quod alienar perfonam 
profirentis al ter i , & non cuicuraque fed Deo 
& Religioni , qu¿e ius adquifiuit in ipfum. 
Sed contra hoc eft quod etiam coniux voto 
íimplici adftridus , per matrimonium fe tradit 
alteri, ita vt alter fupra ipfum fibüus acquirat: 
ergo pariter matt imonium confummatum vot i 
íimplicis obligationem extinguit, arque ptofef-
fio per folemnium votorum emiflionem. Res-
pondeo negando confequentiam , quia diuerfi-
modc coniux tradit fe alteri per matr imonium 
confummatum,atque Religiofus per profcíTio-
nem Religioni ac Deo fetrad't : his namque fe 
ttadit Religiofus, v t immortalibus & nunquam 
perituris , quorum proinde ius fupra i l lum eft 
immortale 8c nunquam periturum : coniux ve-
ro j?er matrimonium fe tradit alterij v t homini 
mortal i ac perituro , cuius proinde ius fupra 
comparem c i l mortale ac caducum , &: durans 
dumtaxat vfqucad mortem exclufiué. Hinc vt 
ex radice prouenit , quod f matrimonium con- io 
fummatum impediat v i m vot i íimplicis dum-
taxat , quam tamen folemnis profeí l io penitus 
extinguit . 
Hinc veniunt foluendaj tres aut quatuor qux-
ftiones. Prima eft quando Religiofus Religio-
nem laxiorem profcííus jvouer fe rranfiturum ad 
ardiorem, an fuperior poííic huiufmod? votum 
relaxare per difpenfationem aut irritatipnem. 
Secunda vtrum quis pc-ft votum íimtílex certae 
Religionis>in aliam azque ardam poííit priuara 
authoritatc ingredi,&: in illn profiteri.Tertia vtrít 
votum numquam fe in ardiorem Religionem 
ingreífurum,fubíiftat ac valeat ? Quatfa an Re-
ligionem voto íimplici apperitam , qui in Epif-
copnm fuerit eledus, prius ingred; debeat ? 
Ad quarum fingidas,figillarim codem ord;ne 
eft refpondcndum.Ad primam quidemRcfpcn-
deo, poífe Praelatum Ordinariura immediatum 
(iíedum 
T r a ó l a t u s I . QuíeÍIío V I L 
(nedum Prouincialem auc Gencralem) d i d u m 
vottim Rcligiofo fibi fubdico relaxare, non qu i -
dem irritando illud , fed ex legitima & rationa-
b i l i caufa difpenfando : cum boto ltbrj.de ÍH/ÍÍ-
tia q.^.art.3 .Sylneftro verbo Vorum Af.^.^.dtílo.C. 
Paludani 6c Antonini fententiam fecutOjAzorio 
i.pjib.ii.cap.i$ .c¡.i 2.. & Turriano I Í . q.SS.art. 
11 ii.dubitat,!, Ratio primi eft, quia f ad i r r i tan-
dura vota requiritur poteftas dominatina fupra 
perfonam vouentis & materiara vori ; Pralatus 
antera etfi habeat poteftatera dorainatiuara fu-
pra perfonara fubditi vouentis a r d í o r e m R c l i -
gionera, non tamen fupra materiara v o r i : quia 
a r d i ó r Religio eft oranino exrra eius poreftaté, 
& additus ad illam permjktitut Rcl igioí is in c. 
licet de r ^« /^^ -^ j , i ndependen te r á licentia ob-
tentaPraUti ,fnb cuius poteftate viuunt in laxio. 
T\ Religione. Dices, Pater poteft irritare votnm 
religionis íiraplex filio,ante deciraura quartum 
annura corapletura, eó quod hnbet poteftatera 
dominatiuara fupra perfonam filij.licet non fu-
pra materia vori:ergo fimiliter poterit Pralatus 
irritare fubdito votum fimplex afcendendi i n a l -
tioreraReligionem,propter folam dorainatiuara 
poreftarem quam haber in perfonam.Refponde-
tur,negando antecedens pro fecunda parte.Ne-
que cnim poteft Pater irritare v o t ú filij in co ca-
fu, propterea quod habeat poteftatera doraina-
tiuara vteunquein perfonaratalioquin etiam poft 
corapletura deciraura quartum annura poífet 
tale votum irrirare,fiquidera etiara tunc,& quam-
diu filius non eft mancipatus , raanet fub do-
ira'natiua parenris poteftite : Sed quia ha-
bet tune poteftatera dorainatiuara oranino 
expeditam , & filius pro tune in ea materia 
feilicerdeligendi ftatum etiam perfediorera,eft 
fub poteftare parenris: bene tamen religiofus 
etiam profeft'us in laxiori religione eft fui 
corapos & fui inris , ad deligendara ardiorem 
ob d idam a iure Ecclefiaftico permií l ionem. 
Rario vero fecundi eft,quia in huiufraodi Pnela-
tis Religionum ordinariis refidet poteftas difpé-
fatiua,qua valeant difpcnfareac relaxare ex cau-
fa rationabili quíceumque fubditorum vota, eó 
quod eo ipfo quod exempti funt, veluti antifti-
tes ordinaríj fuorum fubditorum inftituuntur, 
cum iurifdidione quafi Epifcopali raoraliter re-
qui f i t a , ad illius rauneris executionera, ne de-
ficeret corura régimen in neceftaríis. Inquibus 
procul dubio deficeret, íí cum ipfa pradatura 
nonacciperent áf i immo Pontífice talem difpen-
fandi in votis fubditorum poteftatera. Sed ñe-
que hanc extendendam eíTe ad vota nouit iorum, 
oprime probant Suarius de Religione c.iz. 
& Turrianus vbi fupra conclujtone ^.eó quod no-
uirij , ñeque domicilium ñeque ftatum mutant 
íirapliciter, ac proinde ñeque fubfunt poteftatí 
iurifdidionis Praclatí, ac proinde ñeque difpen-
fatiua : vnde fícut Praelatus non poteft eorura 
vota irritare ob defedum poteftatis dorainati-^ 
na: erga illos,vt bene notauit Nauarr.í« mánudi 
cap.n.n.ú^.'na. ñeque poteft eorum voradifpcn-
fare ob defedura poteftatis difpenfatiuae erga 
cofdera.Quod intelligc de lege ordinaria & iure 
communi : nam ex priuilegio poíTet oppofitum 
con t ínge t e . 
Pro cnius Dodrinae raaiori declaratione opor-
tet adducere verba Angclici prcTccptoris^n cor-
porepra-allegati oi^. 81. vbi poftquara diftinxit 
11 t^res cafus, in quibus poteíbRcligiofus lauda-
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bi l i te r de vna Religione ad aliara tranfire j n i -
rairunijvelzelo perfedioris RGligionis;vel pro-
pter deelinationera Religionis á debita perfe-
d ione jVe lTer t io propter infirraitatera í i u e d e -
bilitatera ipfius Religiofi,fubdit. Sed in hü ni" 
bm cafibm potefl ejfe dtjferentia ; nam m pnrno 
caftt debet quidern propter kurnilitatem , Itcenttam 
petere qna tarnen ei negari non potefl, dummodo 
conslet iüam Religiunem ejfe artiiurem* Si ver(L 
de hoc pr^babiliter dhbitatur , eft tn hoc fupertoris 
itídtciurn inquirendumyVt habetur in c.licet de Rc-
gularibus. Sirniliter reqntríiurfopericrü iudídum 
infecundo cafa : in tertio vero cafu eji necejfaria 
dfffetifaíto : intelligc á furarao Fontifice a cui 
difpcnfatio voti folemnis eft referuata. 
A d fecundara quaeftionera refpondeo cura 
Azor io vbtfupra n c g a t i u é , e ó quod non licet 
priuata authorirate i n aliara a q u é ftridani rc-
ligionera ingredi ; fed ad id requiritur fuperio-
ris authoritas , feilicet E p i f c o p i , vel habentis 
quafi Epifcopalera poteftatera , aut etiara con-
feífari; appiobati gaudentis ad id huiufraodi 
priuilegio, cuiufraodi eíTe Frarrcs minores , de 
Praedicatores rite prafentaros de approbatos ad 
audiendas ConfeíÍ iones,volunt Nanarr.&: T u r -
rianus vbi /«pr^ : Sed folius fummi Pontificis, 
cui Votum firaplex religionis eft referuarura 
qnoad difpenfationem de corarantationera. D i -
cesjifte , qui voto íimplici certa Re l ig ion is , 
aliara sequé ftridbara ingreditur 5c in ea profi-
terur, cora ra utat votum fimplex in rac\ius,hoc 
eft in folerane votum religionis aqualis : quod 
etiaraíí eííet minusperfeda Religionisjcire d i -
xiraus fort/us vinculura voto firaplici a r d i o -
ris : Sed ad corarautandura quoduis votum i n 
raelius, fufficit priuata vouentis authoritas : er-
go,&c. Refpondeo corarautationera hanc non 
eííe in melius, fed in aquale bonum : quia licet 
votura folerane íit fordus vinculura ob rarionem 
fuperius affignatara,fi taraen eft religionis a q u é 
perfeda cura altera voto firaplici appetita, non 
cenfetur raelius,fed aquale b o n ü ex parte obie-
d i de materia cómuta t ion is ;Neq; enira ifte c ó -
mutat votü fimplex craiírura in folcne,fed folc-
ncprora i í rnm vnius religiofi in folerane alterius 
aqualis.Ad coramutatione antera voti in aquale 
requiritur Pra la t iau thor i tas ,habé t i s ,ad id pote-
ftate ordinarÍ3,aut ex priuiiegiorvt Soto &:Tur-
rianus u^/y«^í? notauir. Si taraen ipfe tali voto 
ííraplici adftridus, in Religione aque perfeda 
profefíionem eraittat^e fado fine ob té ta prius 
difpenfatione , ca profeílio firma erit ac valida 
ex fuperius d id is Quantum vero attinet adPra-
latura, qui poteft faceré poteftatera rcligioíb 
tranfeundi ad laxiorem,dixiraus folum furaraum 
Pontificera cara daré , pracipuc de iure ordina-
r io , innixi verbis Concil i j Tñdent.fcjf.i$.cap.\0, 
dicentis ; Nemo regularü cmufcumque facui-
tatis vigore transferatur ad laxiorem R eligió' 
nem^&c.Qux taraen interpretaturNauarr confí* 
lio $6.de regularibAt facultatibus non iuridiciss 
de qua dantur fine iuftacaufa3& ííncipí ius vitas 
prauia cognitione, 6c finePralati ac conuentus 
perraiffione. Vnde ib i concludit,fratrem Augu-
ftinianura potuifte de licencia fui Generalis pra-
mif ta , &: feripta caufa legi t ima cognitione, i n 
laxiorem religionem tranfire, eámque faculra-
tera pracipuc quemcunq; Generalera fuis fub-
ditis fie concederé , rite 6c validé probar Nauar-
rus in cap.fiatfiimw ij.q.i.tfr incap.mn efi &cap, 
E 3 fiírifi 
3 8 D e E c d e í i a f t i c o ftatu, 
Jipnificatum de re^iUribus , ex communiter re-
cepta fententía ínnoccnti/ , Hoftienfís & Panor-
micani, cui libenter fubfcribimus. 
tertiam quíeftionem re ípondeo ; i l lud 
votum non valere,eó quod eft de re impeditiua 
melioris & maiorisboni. T u m etiam quiaper-
feclior Religio ad Religionem vt fie, compara-
nn- íicut pars ad totum ; eadem autem rano i u -
rís eft de parte, acque detoto,vt habetur tn lege 
ejux de tottiff. de rei vendicatiene. & tn cap.pajto-
ralis de ojfício delegati. Ergo ficut votum nun-
quam ingrediendi Religionem,eft i rn tum &:in* 
ualidnm ; ita «Se votum nunquam aírtimendi 
Religionem arótiorcm, eft irri tum 6c iníinc,cum 
Azor io vk i / ¡ ipra §.c¡u£res. Sed contra obiieitur: 
quod ha'c funt in religiofo viuencein r e l i g í o -
ne laxiori votaa:quiualentia:pollictor me íem-
per in hac religionc permanfurum, &pol ¡ iceor 
me nunquam rufeeprurum aliam Religionem 
ardiorem.Sed primum eft validum,quia eft quíE-
dam confirmado prcecedentimn votorum, quae 
in prima profcíTione emiíít , & habet pro obie-
¿lo perfeuerantiam in illa,qua: eft fufficiens ma-
teria Vot i j ergo pariter& fecundnm erit validum: 
pntet coníequcntia,quia de a°quipollcntibus ea-
dem eft ratio. Refpondeo negando maiorem. 
Ñ e q u e enim ha:c dúo vota squipol lcnt ia funt, 
" vtpote quoniam primum non impedir ñeque to l . 
l i t t ranfi tum ad arctiorem religionem, ficntim-
pediret fecundum fi foret validum : indéque va-
l i d u m non eft-quia eft de re impedjtiua maioris 
boni. Pro cuius maiori luce venir notanda-do-
élrina Angelici prxccptoris pluribus in locis, 
p r s í e r t im i .p.q.yf .art . 3 . ad 4.1.2.^.is^.a^f. 10, 
cor.p.& i . i . cj.x^-j.art-^.adi. afltrentis perfe-
a 3 uerantiam accipi f tripliciter : ícilicet pro ha-
bitu moderatiuo triftiriarum contra dintur-
nirarem infurgentium , & pro habiru ele-
élitio , videlicet eliciente propoí í tum perfeue-
randi in opere bono , & pro aduali continua-
tione boni vfque ad finem , íiue provt perfeue-
rantiaeft circumftantiaomnium virtutum : fuit 
que in prima & fecunda acceptionein proto-
14 párente t Adamo in ftatu innocentise , quia ibi 
habuit omnes virtutes infufas aDeo^de quatum 
numero eft perfeuerantia habitusin duplici prio-
r i acceptione, fed non habuit i l lam in tertia ac-
ceptione ; quia licet habuerit donnm gratia25quo 
poífet perfcuerare,non tamen habuit id quo a6la 
perfeueraret, í iquidem de f ado in peccatum 
lapfus dona inftitiíE originalis amifit. Igitur vo-
tum quo Religiofus laxioris Religionis profef-
fus promit t i t fe in illa vfque ad raortem eíTe per-
manfurum, poteft faceré triplicem fenfum iuxta 
triplicem per íeueráds aí l ignatam acceptionem. 
Primus eft quod promittat fe fortiter contra t r i -
ftitias ex diuturnitate infurgentes eíí'e perfeue-
raturum. Secundus eft quod promittat fe per-
manfurum ex habitu in p ropoí i to perfeuerandi. 
Tertius eft quod promirtat continuationem i l -
lius ftatus vfque ad finem vita?. Et quidem in pri 
meo& fecundo fenfu , cum promittat fpecialem 
virturem moralem perfeuerantiae,&opus i l l ius , 
quod eft fjfíícens materia vot i : proculdubio 
votum firmnm & ratum eft,afquefuperadditum 
votis folemnibus in profeílione emiíTis : ñeque 
per i l lum impeditur tranfitus in ardiorem Rel i -
gionem, ficut ñeque per quodeunque opus alte-
rius virtutis voto appetitum. In tertio autem 
fenfu votum quidem firmum & ratum eft , fed 
n i h i l videtur fnperaddere votis folemnibus in 
profcíTione eirnlíis ex parte rei p romi í l^ ¡ quia 
quam continuationc & perfeuerantia in eo ftatu 
foiemniter pollicitus f u i t , eandem poftea voto 
fimplici confirmar, &: quoniam ñeque per iftud 
votum impeditur traníitus in altiorem ftatum, 
ideo ratum & firmum eft , quemadmodumpro 
rato & firmo habetur illud:quo a l iqu i fp romi t -
t i t fe per totam vitam in Hofpitali fore feruitu-
rum,eó qu6d eft promiíí io Deofada de meliori 
bono, id eft de quodam bono & impeditiuo me-
lioris & maior i sboni . Liberum namque eft, 
huic homini rali voto adftrido in Religionem 
tranfire : per votum autem il lud de non ingre-
diendo ardiorem Religionem íi validum &: 
obligatorium fore t , re vera maneret talis vo-
uens impcdit.us ad ingreí lum ardioris Religio-
nis, quia hxc negado eft materia direda illius 
p romi íüonis . 
A d quartam qusftionem j Refpondeo cum 
eodem loanne Azorio ^í'/y//pr.^,i3.,affirmatiuc5 
&: efl: expreífa fententía Angelici pi íeceptoris 
i . z . q.xZy.art.i). dicentis \ eum f qui fe obligat i y 
ad Religionis ingreífum, teneri Religionem i n -
gredi femper fecundum quod fe voto obligare 
intendit,vel abfolute , vel ceífante impedimen-
to , vel impleta conditionejquia obligado eft de 
intrinfeca ratione vot i , E t in folutione ad p r i m á 
fubdi t ; hanc dodr inam elfe in fpecie noftri ca-
fus diífinitam in capit.per tuas de voto & voti re-
dempúone : vbi Innocentius I I I . cuidam 
qui poft votum Religionis Epifcopatum aífum-
pferat,voto non ímple to feribit, vt fi fuam fal-
líate deíiderat animam, Eccleíias reíignaret j & 
redderec altiílimo vota fuá. Qtiodficapitulnm 
Ecclefia Cjehenfís (concludit Pontifex) te pojlmo-
dum Canonicnm duxerit eligendum9 eleñionemre-
ctpere poteris de te faftam. Secundé probatur: 
nam votum ingrediendi emiílum ab eo, qu i 
íam Epifcopali fungitur dignitate,obligat eum • 
deferere i l lam,&: ad monachatum tranfire d e l i -
centia fummi Pontificis, vt docet idem D . T h . 
i b i q.i^^.artic.^.. & habetur incap. nificwn pri-
dern de renuntiatione : vb i Innocentius I I I , fub-
di t , quod facilius indulgetur , vt monachus ad 
Praefulatum afcendat,quam Prceful ad monacha-
tum defcendat.Et iterum : Si pennas habeasqui-
bus fatagfts in folitudinem aMi¿are,ita tamen aflri~ 
¿?¿e funt nexibm pr&ceptorum , vt liberum non ha-
beas ahfcjue noftra.permijfione volatum: Ex quibus 
verbis infert D.Thom.quod foli Papa: licet dif-
penfarc in voto perpetuo,quo quis fe ad curam 
fubdítorum af t r inxi t , Epifcopatum fufeipiens, 
per cuius authoritatem curam reg'minis aíTum-
pfit:&: per eafdem caufas oportet rem diíTolui» 
per quas efíicitur. Ergo á fort iori quis tenetur 
votum íimplex Religionis implcre, ante Epií^-
copatus fufeeptionem. T e r t i ó probatur á fimilí, 
nam i He qui nuptias puellae promiíit , volens 
fe inReligionem conferre,tenetur prius contrá-
llete n u p t i a s ^ poftea íi vel i t , poterit Religio-
nem ingredi ex cap. commijfum de ¡ponfalibtís. & 
quiiurauit fe foluturum vfuras, cogitur eas fol -
uere prius,ob iurá.di obl igat ioné,ac poftea con-
cedí eijillas repetere cum voluerit:Igitur parí ra, 
done qui poft votum emiíTum de ingrediendo 
religionem, eligitur in Epifcopum, debet prius 
votum implere , & poftea monachus fadus po-
terit iure ipfoad Pontificiam afeenderedígnita-
ten^neque hoc argnmentum eneruatnr per folu. 
t íonem 
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tionem Azor i j díccntis; eífe dirparem mtionem 
in primo cafujquia i n i l loquipof t votum íimplex 
Religionis, ad Epifcopatum aíceriditjnon vidc-
rurvot inn v io lan , quia ad ftatnm pcrfcótiorem 
aírumirur , in quo eminenteu ftatus Religionis 
cominetuL", ac proinde rnains quid dat Dco, 
quam promiferat. Atqui in pi 'n\o cafu iuuenis 
i l le praecepto ac iuix tcnctur pnu5 nuptias pro-
milías contrahere, quám-Rcligioncm ingredia-
tur , vt ííc íidem Pucdhe datam adimpleat : ín 
1 6 fecundo aiucm -f propcci r ind i ta tcm iiuiíiuran-
di , femperimplcndnm cíl id quodinrando pro-
mi fimus, quocies fine peccatoid piLieftare pulla-
mus j & i d e o vfuras iaramenco promiflfas folui 
iura decernunt: non, inquam, eneruatui:, quo-
niam cüm excmpla non , omnem fed aliqua-
lem debeant feruare íímilitudinem ; fatis eft vt 
i n príefatis feruetur ineo í ímil i tudo,qi iodin illis 
teneatur ram promittens quám iurans prius pro-
mifsü prs f ta rc jexquoaí imi l í arguitur3quod ctiá 
voto íimplici adílriótüs teneatur prius rel igioné 
p iomi í l am intrare , quam ad Epifcopatum ad 
quem eft eleólus 3 afcendit. Ñeque obftat quod 
íit ftatus altior, quia non eft incompatibilis cum 
religionis ftatu ; nam hoc alTumpto , poteft ad 
PraefulatuCQ arcenderc,facilius,quam c pracfula-
tu ad monacharum defcendcre.Vndequi lie vo -
to íimplici Religionis aftri£tusjehgítur in Epif-
copum, tcnerur antequam confentiat & e le í l ío -
ncm acceptet, votum íuuro aditnplcre. Ncquc 
in hoc euentu indiget confulerc fummum Pon-
tifícem, aut ab co percre facultatem, vt minus 
feite putauit Azor ius : íí vero eledioni con-
fen t i t ,& eam acccptauit,& iam Epifcopale mu-
nns fufeepit , qiux fuit fpecies cafus dióti capi-
t u l i per tacú , tune m co euentu tenetur votum 
adimplere faciendo totum quod in fe eft,hoc eft 
confulendo Pontificem, & perendoab eo facul-
tatem adingrediendum in Rcligionem voto ap-
petitam : ne fídei iam data? fuá: Ecclefis pro-
pria authoritate defíciat &c ame Pontifes 
Romanus, eum in Eccleíía retineb't difpenfan-
d o i n voto3& eum a vot i vinculo foluendo; vel 
ei liberam facultatem concedet Religioncm fuf-
c ipiendi , & Eccleíiam relinquendi, pvovt eius 
íaluti &: Eccle í ix vt i l i ta t i vtilius futumm eííe 
iudicauerit. 
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Regularis,. 
De facúltate regularium ad au-
diencias confeífiones 3 in 
tres Sediones diuifa. 
S E C T I O P R I M A . 
J¡>ua YAtione mendicantes religioji per fuá 
priuilegta, & Confefari) Ordinarij ex 
j>rimlegioBull¿ CruciatA fofmt peeni-
tentes abfoluere ah excommumeatione* 
nedam inris y fed efiam ab homine im-
fofita > 
S V M M A R I V M Q J / i€ S T I O N I S 
O CT A V v E . 
i £ x ckufula JBHÜ* fruciat* datur facultas 
Confejfario ad abfoluendum ah ixcommu-
nicatione <& éliü ctn[uiii, framijfa fatif-
faüionc partí Ufa, & non altas. 
a. Aíonitoria & cenfeirní lat& a itidifwm per 
mandatum de foluetjdo^el de aliqua re fa~ 
cie7ida ¡fitm ipfo ture ntillipu vxlorü , ruft 
temperentur per cUnfalam iuíiifcaííHam. 
3 Non campar ere coram índice lar ore cenfur* 
f u e mor¡itorij,eft non fatisfacere HUi cui de'-
bet fisri/atisfaólto. 
4 Inter excommunicatíof/em latam a ture, & la-
tam ab hornee,^jualié'ej} diffcrer.tia. 
5 Nefas efi reílringsre icgcm fíiuorabilsrUy ad id 
ad quod ipfa non rejlringit. 
6 Bulla Cosnanon pert'wet adim commune , vnde 
ñeque in Corpore taris j neqne tn eim ex-
trauagantihtti continetur. 
j Nullum primlegium concedh facultaíím reU-
xandi cenfuraSiCum inturia terti¡> 
8 Confeffaripu potefl ex priuilcgi» , tollsre cen-
fureus latas & referuatas a ture. 
9 yerba legü tantum valent, quantum f6mnt>& 
operantur quod fignificam. 
10 Regularibm fufficit vnica approbatio ah Epif-
copo obtenta , ad audiendas Confejfiones 
quorumcunque fecularium eiufdem Dioe-
cefis. 
11 Ornnes & Jtnguli fideles in regnü in quihus 
primlegium BulU Cruciata viqet, pojfunt 
quemlibet Cíericurn Pr&sbyierumfecularem 
ex approbatis ab ordinario eiufdem di ose efis 
eligere in Confeffarium. 
l l Quiltbet regularis approbatus in fuá ordine eft 
eíigibilts per BulUm Cruciatam, dummoda 
ordinario loci pr&fentetur. 
13 Tres fiatnsfacultatió mendicantium pro diuer-
jls temporibus ad excipiendas fsCHlarium 
Confesiones. 
14 Triiitlegia, conceffa regulañbui ante 'J riden ti" 
nurn Concilium quoad munus concionandi & 
audiendi Confejfiones fcctiLirium, per idem 
tribus in locü reuocantur. 
15 jfpprobatus ad audiendas Confesiones certi ge-
veris perfonarum&el in certa Ecclejia» non 
cenfetur approbatus firnpliciter. 
16 u4[>probatus ab vno Epifcopo non cenfetur ap-
probatus ab ordinario in aliena Diwcefi. 
17 Bulla Vrbanl F l l l . d e reuocandis priuilegiis or~ 
dinibus conceJfiSynon hahet virn in Hijpania, 
quia nonfuhin ea receptatneque adpraxiw 
reduela. 
1 § Sementia lata a Sacra Co íigregattone^jp" quoad 
omnespartes a Pontífice confirmata, haben-
da efl pro re iudicata a & res iudiema pro 
ventate. 
15) Priuilegia Patribus Secietatis IESY a Pontifi-
cibus conceffa, audiendi confjjiones fecula-
rium & abfiluendi a referttat'ts ettam in 
Bulla CceniSy recenfentur* 
lo Caffis non efl c en fura j ideoque dnm prohibetur 
abfolutio a cafa referuato , non proirbetur 
abfolutio a cenfuray nifiipfa queque fitfpe* 
cialiter referuata. 
21 Omnis vfus Cruciata in ordine ad Sacramen* 
tum PoennentUprohibitus efl a Pió V. 
2z In dubtiá benigniorpars efi fequenda. 
i ) In regularibus non exigitur alia approhatio ah 
ordinario ^ quatn approhatio ad audiendas fe-
cularium confejfiones. 
H In regularibus vnica requiriíur & fufficit licen-
ti4 
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tía , refpeBu eiufdem ¿icecffis. 
z 5 Suhro^atum dehet[apere naturam tllius, aúm 
loco [uhrogatur. 
z6 Adidern mmm vijítationispojfunt dtto ^raUt i 
fubdiuerjis titulü & rationibuó olligart. 
z j ¡n Relt£Íonibns>vbifrec]iiens cafuum referuacio, 
tbi iugum Dei intolf rabile. 
28 Leges commurtss remcantur per f ojierteres¡qm-
ties prtor nequit compati cnm pofleriori. 
ly Princeps p/urima peccata tmn omijfionis ttm 
commijJioKts in regimine perpetrat. 
30 Tropri] muneris Confejforis efl interrogarepoe-
nitentem^íiando fcit vel dubitat eurn omit-
ters aliquid necejfario in Confejfione pan-
den ditrn. 
31 <sy4bufm Sacramentídis iudicü eft Sacrileglumy 
ideoqus peccatnm mortales nolle interrogare 
de necejpiriis „ 
31 Sacerdos qualis debet ejfe. 
3 5 Confejforü munus dúplex ; indicis fcilicet & 
rntdici. 
34 Confelforis Regij mmus efl irjftrusre Regern de 
necejptriü ad falutem, tumque commoaere 
de defetlibus in regim¿ge Reipublica no~ 
ciuts. 
35 Defeüm malt regiminis oritur, aut ex malitia 
aut ex ignorantia. 
36 E x Jacrü literu hnmantsque hifiorits confiáis 
miniflros Dei quandoqtte Deo iubente, f&pe 
autem volente , Principes fuos de occultis 
deliffü grauiter ob'mrg^ lJe. 
37 Francifcus de Paula acriter ohiurgat Regern 
Neapolitanum & aliquot Reges Galtiit ob 
peccata occulta in populi regimine commijfa. 
$ 8 Jííors Alphonfi I I . Regís Neapolitani fine co-
rona) propter infolitas gabeilasquibus popu-
las vexabat. 
3 9 Francifcus de Paula rejpuit magnam auri co-
•piarn ei a Galliarttm Rege Ludonico X I . 
oblatam pro adificando magno conuentuidi-
cens non ejfe congruam Eleemofymm fan-
guine?n pauperum ad templorum conftrtt-
íiionem. 
40 Confejfto Ludouici X I I . Galltarum Regió de 
S.Fr.mcifc.de Paula. 
41 Quilibct Rcxprofitetur triplicem artem, Ethi~ 
carn fcilicet, Politicarn & Oeconomicarn. 
41 Invnaquaqueex hu tribuspotefl delinquere. 
43 Rexaccedens ad tribunal Sacra confefjionis teñe-
tur confiteri vt triplex perfona. 
44 Regern a piaculo non excufat "oulgaris fententia 
dicentium : vitia non Regi fed Minif tr is 
íunt imputanda Zcc. 
45 Rex guales debet habere Aíinifiros . 
46 Pacientes & confentientes diurno & humano iu-
re eadempoena pleftuntur. 
AME* peruetufta quseftio , fed a 
nemine qucmviderim fatiscna-
cleaca. In qua iimenio Nauarrum 
quandoque in vnam,quandoque 
incontrariam partem inclinan-
tem : dus namque funt opiniones fibi aHuerfan-
tes.Prima negans cftquam tuentur quamplures 
cxTheologis , & luris canonici profeíToribus. 
De qiiorum numeio funt Suanus de cenfuris dif- -
f ui.j.feElione i . Vazquius in opufeulis de excom-
mmicatione dhbto i9.Ec ineandem inc l ina tNa-
uarrus I tkj , confdiorum titulo de fententia excorn-
mmeationis confilio ^ W i i : Quinto qnod cumab 
excor/municatione fpecialiter ¿ib hornine lata , non 
pojfit abfoluere nifi later eius, vel fucceJfor3 vel fu -
periorjieque illi pojjunt idfacereytt</ifatisf¿¡5la, vel 
confentiente parte aduerfa ; nam ñeque Papafacit, 
ñeque eíifacile illam habere Jiue ivnpetrare ab alio, 
fatisfiiftione non pramiffa. Q u s fententia poteí l 
fuaderi-.Primo-j-cx claufula ipííüs Bullar Ctucia- j 
t z^ux amplifíimum efl: pnnilegium fupra cüh-
éta ordinibus mendicantibns conceífa : in i l la 
enim datur facultas Confeí iar io ad abfoluen-
dum ab excommunicatione & aliis cenfuris, 
p r i m i l l a fatisfaólione parti leías & non alias, 
íub his verbis : Ten cajje que fea necejfario fat l i -
facción para confeguir la dicha abfolHCien ( in tc l l i -
ge(a céfuris de quibus pta'cellerat fermoj/^ ngan 
porflu perfnai , y amend.o impedimento la puedan 
hafer fus herederos,o oíros per ellos e^í". Atqui om~ 
nis excommunicatio latae fententice irapoílta ab 
homine petitad fui abfolutioné fatisfaftionem 
faciendam iudici imponenti i l lam : qux fieri 
exaélé nequit niíí recurrendo ad ipfum,compa-
rendo coram i l lo , ac petendo ab i l io abfolutio-
nem : eó quod huiufmodi Índices regulariter 
folent incipere iudicium ab executione , prove 
videre licet in tribunali fcholaftici Salmantinf, 
qui eft iudex Apoftolicus , &c de more habet 
príecipere citatOjVt foluat fub pcena excommu-
nicationis lat^e fententiae, fed cum adíe¿ta clau-
fula iuftifícatíua,vt intra certum tempus compa-
reat caufam allegaturus , ob quam foluerc non 
debet, aut non poteft •; & interdum citat debi-
torem , fíue reum fub poena excommunicatio-
nis latic , vel ferendae fententiae, vt compareat 
refponfurus aólori petenti eum citari) & poftea 
contumacem declarar incurní íe excommunica-
tionem , aut i l lum excommunicat,'provt exigic 
formula príecedenris citationis. D ix i cum clan-
fula iuflificatiua ; nam t monitoria Se cenfurac £ 
latac á iudicibus per mandatum de foluendo,vcl 
de alíqua re facienda funt nullius valorisipfo i u -
re3nifi téperentur per i l lam claufulam iuftificati-
uam,y/ te grauatum fenferis-, intra tot dies compa-
reaí rationem tuigrauaminü redditurw.pev quam 
mandatum executiuum refoluiturin citatorium 
ex communiter recepta Doólr ina Baldi in lege 1. 
' C.de re iudicat. n. I 4 -& ' duplici gloífa í íngulari , 
altera inc.exporte de verboruln fignificat.& altera 
in lege depupiüo .^memimjfe ff.de noui operü nun-
tiat. quam refert &fequ i tu r Nauarrus in rele-
ólione capitis cum contingat,de refcriptis.& lib,$. 
confiliorum¡titulo de Clerico non ordinato miniflra^ 
te,confilio 13.5c tit.de fententia excommunicationü, 
confito 3 j . A t q u i i n his cafibus f non comparerc j 
coram índice latore cenfurae fine mon i to r i j , eft 
non fatisfacere i l l i , cui debet fieri fatisfaéb'o: 
claufula namque Bullae recen fita , cui íimiles 
claufulasaliorum priuilegiorum conformantur, 
exigens ad abfoluendum a cenfura príemilfam 
fat isfaí l ionem, non reftringitur ad la t ísfadio-
nem faciendam a d o r i ; fed cum abfoluta & in -
definita í i t , aequipollet vniuerfali,omnem fatis-
fad íonera tam iudici quam parti faciendam 
comprehendit: igitur ante huiufmodi compari-
tionem per nullum príuilegium poteíl: ab impo-
íítacenfura rcus abíolui .Secundo probatur,quia 
frequenter iudex refernat fibi abfolutionem a 
cenfura impofita,provt nuper Scholaílicus Sal-
mantinus refernauit fibi abfolutionem ab ex-
communicatione latas fententix , quam contra 
ftudentes portantes intra ciuitatem arma ignea 
íiue 
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ü u e f c lopos^ eis vtcntesjpromolganerat.ldque 
iufté faceré poteft ob rationabiles caiiraSj& éám 
refernationem faciendo vti t i ir íure fuo.Si aiyrem 
vkti í te tam vulgariú & frcquentifi pr ini legiorú, 
vt func conccífa mendicatibus & Bullae Crucia-
t£c,poírent rite abrolni í ic exc6mnnicatí ;diio fe-
qnerentur inconuenientiajnimirü qnod dareení 
bellum iuftú ex vcraq;parte : &c]Dod elnderetur 
iudicuim,& fruflrarctnr fentencííe iudicü F ccle-
fíafticoru. QUÍE dúo repugnani inr i hacuralijcui 
nullü priuilegium derogare potefhergo. Tert io 
probatnr:quoniam cxcommnnicatus ab homine 
non poteft abfolni vimua; Bul lx Cruciatce niíi 
praeiiia fatisfadHonejíiau neqjexcoramnnicatus 
á inre, qnandoquide vrraq; excommLinicatio in 
hocpnrificatur.Sed qui í icexcomunicatur abho-
mine per inonitorínm obligansad comparendú, 
fi nec fotuac debitum3nec compareat, non fatif-
facitparci aducrf;E:quia vtraq;fatisfa¿tio eft i l l i 
debita,nimirnm r o l a t i o , ^ in eius defedü com-
paritio:ac proindeí i nonfoluat cu effcótu tene-
tur comparerG^& c o m p a r é d o farisfacit monito-
rio , túneque & non ante poteft abíblut ionem 
obtinere. Igitur íi monitorium tan tüm fit de 
comparendo, vel de aliqua re facienda ante ob-^  
tentam abfolutionem , debet prcemitti fatisfa-
¿tio iudici per debitam obedientiam compa-
rendo coram illo , & petendo abfolutionem ab 
illo,aut ab altero exillius commiíí ione. 
QUÍE omniaamplins confirmantur ex eOjquad 
de excommunícadonibus latis ab homine de-
cernitnr in iure c. mtper de fentemia txcomm.%.^. 
quod non po í l in t abfblui niíi a Indice qui illas 
4 tulit .vel ab eius fuperiore.Vbi ponitur thoc dif-
crimen ínter excommunicationem latam á iure, 
& latam ab homine,quod illam poteft relaxare 
Epifcopus ííue parochus:hanc vero íolus Index 
eam ferés,vel eius fuperior relaxare valet.Quod 
coll igi tur etiam ex cinfencir d.iy.cverbu^de pos-
•niíetiaydA.cap.prudetia de offic.dele^ati^c.ad refr i -
mend.umfe cap.Paf loralü §.prdterea de officordin* 
adftruentibus cenfuram puta latam ab homine, 
ab co tol lendá elfc á quo lata fuitreo quód non 
minor requiratur iurifdi(5lio ad abfoluendum 
quam ad l ígandum , &infer íorem non polfe i n 
cenfuram latam a fuperiori.Sed verba priuilegij 
accipieda funt íicut verba inris commnnis ,quá-
do in pnuilegionon adhibentnr cu fpeciali can-
tela,vt re vera non adhibentnr in Bulla Cruciata: 
crgo facultas illa abfolnendi ab ómnibus cenfu-
rís intelligenda eíl,fernata forma inris commu-
nis:maximc quando Index ferens cenfuramjeius 
abfolutionem fibi referuat,qnia tune fí inferior 
abfolueretjtnrbarctur Tribunal Indicis5quod cíl 
contra iuris intent ioné in textibus prasallegatis. 
Vetum fecunda fcntentiaaffirmans eft veritati 
conformior ,& knobis ftatuitur pro cocluíione, 
cum eodé Ñauar , tit.cit.de fentem.excomm.conjil. 
4j.&c in manit í i l t^ . í - j . enm Cornejo 3./?. traft.5. 
de excomm.difi). \ i .dub, 3 .S a V.ahfolHt.ab excomm. 
n . i$ .Coninc .d i fp . j ^.de cen/hrü dub.i6.Hení'iC[. 
¡ ib. 13 .f.28.Auila de cenfurüp. i .c . - j .d i íp . \ tdt ib .§ , 
Laym.^ f f . j - . ^ . i . c . 7 .Hur t ad . ^ excommMfp.i (¡. 
diffic.6.Dia.n.p.7.tratt.c).refo/.4..8c praepoíito $.p. 
q.i.de cenfuris incomuni ¿«I».i.Probatúrqjprimó 
ex ipfo conrextu Bulla' CruciatíE addnóto : in 
quo datnr facultas confeííariis ad abfoluendum 
petnitentes á quibufcumqne cenfuris etiam re-
fernatis Sedi ApoftolicíE : Confeífariis inquam 
approbatis per ordinarium. QUÍE propoí i t io 
cum fit vniuerfalis,intelligenda quoque eíl v n i -
Franc.de ^dranxo Canon. Qu&ft. Tom.L 
uerfaliter de ómnibus cenfuris fine a iure , fine 
ab homine latis:f Nec enim fas eft reftringere 
legem fauorabilem ad id adquod ipfa non re-
ftrtngit. Similem clanfulam habent priuiíegia 
mendicatibus conceíía5& lubilea fpecialia á Se-
de Apoftolica pro aliqua graui neceílitate ema-
íiantia: igitur virtute illins poterit abfolni ex-
commnnicatns ab hOmine,non minus qnám cx-
commnnicatus á iure, fine recurfu ad latorems 
dumraodo partilaefae fatisfaciat.Secüdo proba-
tur ex formula abfolutionis virtute BUIIÍB C r u -
ciata impendendae femel in vita3&: iterü in ar-
ticulo mortis pecnitentibus , qnaí eft fequentis 
tcnoris. T V U amhoridad de Dios todo poderofo, 
y de los bienauemurados sipo fióles 5. Pedro , y S . 
Pabloy denueflro muy Sara o'Padrea ti concedida, 
y a mi cornetida^To te abfuelbo de toda cenfura^de 
excommumon mayor^ menor^H^pejfionentredicho 
a iure,vel ab homine,jy de todas las otrttí cenfitrat) 
y poenas en que por qualquier canfa ayas incurrido, 
aunque la alfolucton de ellas fea re femada a la San-
ta Sede Apoflolica, fegun por efta te es Concedida. 
Érv.Ergo fi ita eft,ficnt per haec verba fignifica,-
tur,cum fign ficetur exprefsé per illa dan facnl-
tatem confeíTario virtute Bulla:ad abfolnendíí 
poenh^ntcm ab ómnibus cenfuris latis fine ^ 
iuresfiue ab homine : hoc pro certo teiiendiun 
eft , ne dicamus fruftratoriam elTc formam ab-
folutionis faciendae virtute Bull3e,quia eius ver-
ba íignifícant quod non operantnr,nimirum ab-
folutionem cenfuríe latís ab homnic. 
Tert io probatur;nam in dióta claufnla Bnll¿e 
CruciatíE datur confelfario facultas abfoluédi á 
quibufeuq^cenfuris etiá referuatisSédi Apoftol i-
ca ,e t iá contentis i n Bulla Ccenü¿:contenta au-
tem in Bulla CoeníE repntantur inter cenfuras 
latas ab homine ,eó quód fBnlIa CceníE 116 per-
tinec ad ius commune j vnde ñeque in corpore 
inris, ñeque in eius extrauagantibus continetur, 
6c alias fingulis annis in die Goenae Dominicse 
promulgatur tanqnamfententia ab homine lata, 
hoc eft á Summo Pontiíice edita de nouo,quaí i 
per annum duntaxat duratura : ac proinde eius 
cenfnra: potius ab homine quam k iurerepntan-
dae fnnt3eadémqneratio videtur eífe de quibuf-
cumqne aliis ab homine }atis:ergo,Quartó pro-
batnr,quía excomunicatus generaliter ab ^ o m i -
ne poteft confiderari,vel ante denuntiatione,vel 
p o ñ q n a m fuerit denunt ía tus . Si ante dennntia-
tionem,pcrinde abfolni poteft atqne excommu-
nicatus á iure, vt probar Nauarr. in diffo r .17. 
A í a n u a l ü n . 44 . quia tune nulla per ralem ab-
folutionem iudici irrogatur ininna,6¿; in hoc par 
rat ioeft in tollendo excommunicationem latam 
ab homine , fine latam a iure. Si antem poft-
quam fuerit denuntíatus , vel notorius Clerici 
percní íb^adhnc pcrBnllam Cruciatam & fimi-
lia priuiíegia poteft abfolui fatisfaótá parte,in-
telligc quantum adforum confeicntias tantum: 
eó quod in eis concedittrr facultas generalis & 
indefinita , abfolnendi excommunicatos á inre, 
fiueab homine , príemilTíi fatisfadione partis 
abfqne vlla exceptione, quíE proinde a?quipol-
let vniuetfali , íuxta gloftam folemnem in cap, 
t t circa de eletlione in fextOy 8¿ cap.felitA de maio-
ri tate& obedientia. Quare vbi priuilegiumfficn-
t i Se lex) non diftinguit ñeque excipit , ñeque 
nos diftinguere, aut excipere debemus. V l t i m b 
probatnr : nam potens abfoluere ab excommu-
nicationc lata á iure non referuata , pariter &c 
poteft abf^ere a lata ab homine non referuata: 
F ktaí 
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lata^'nqnanijab homine per fententiam genera-
k m qu;E fe habetpcr modum praecepti .• eadem 
enim inilitat ratio in vtraque. Ergo pariformi-
ter porens abfoluere ex priuilegio Cruciatas,aur. 
alio íimíli ab excommunicatione referuata lata 
a inre, edtpotens abroluere ab excommunica-
tione lata ab homine referuara in foro tantura 
conícientia:. Confeqaentia patet j nam ficuc fe 
habet íimpliciter ad íimplicitcr, i ta naagis adma-
gis : & confequeetia quíe fine addico eíl bona, 
eriam tenet cum eodem addlito. 
uirgnmensis c&ntranA opimonhjit fatis. 
D primam pro contraria opinione n e g ó 
minorc-.imó in ilIaclauíula>ySí/.f/«¿7<«/?/ír/f> 
nomine partis intell igi non ludicem, fed lo lum 
creditorem3etiamit lex vel ftacutum iubeat a l i -
qnam pcenam pecuniariam ei folui, quia hanc 
non tenetur reus i n conícientia reddere , nííi 
poftquam per íentent iam damnetur , docent 
Henriquez lib.j* cap. p j .Vi l la lobos in fnmma to-
mo i.traü.xdy.áifficul.io. & Dianapart^Jraíi.cf., 
refolut. i . Sed ñeque turbacur aut Iseditur t r ibu-
nal iudicis^ium fie excommunicatur in foro can-
tura interno,cum cautione fideiuiíbriajvcl iura-
coria, vel pignoratitia comparendi quampri-
mum potuerit coramiuclice éc ftandi iudicio5ad 
quod per fententiam fpccialem in cafu pardeu-
larri fub pecna excommunicationis vocaturmam 
de excommunicaco a iudice per fententiam ge-
neralera minus eft dubium, cum per huiufmodi 
abfolutionem ex priuilegio concefíam nulla i u -
dici aut tribunali iniuria iiTogetur,aut turbado 
íequatur : V t fi dicat iudex. Nullus fcholafticus 
in í cho iam, aut Cíericus in Ecclefíam fub pcena 
excommunicationis lats & mihi Feferuarae3cum 
armis ingrediatur : quia vtens priuilegio fupe-
riorisjVtituriurefjOjideoque nullam irrogar i n -
iur iamiudici infer ior i fuam cenfuram referuan-
í i , cuius referuatio contra fuperioris praela-
t i máxime fummi Pontifícis priuilcgia praeua-
lerenon poteft.Cum quo ramen ftat3quod quan-
do i n cafu particulari iudex Ecdefiafticus pro-
cedit contra perfonam partieularem , eara per 
monitor ium vocans, & cópollens fub poena ex-
coramunicationis ad comparendú,vel creditori 
fatisfaciendumJ& non comparentem vt rebcllé 
declarar excommanica tú . Inpr io r i cafu no poffit 
abfolui á confelfario ab illa poena fiue cenfura 
comminata,ficutneq;a vinculo obedientiasrquia 
calis abfolut ioeífet iniurioía iudici & tribunalis 
turbatiuajin quo cafu loquuntur textus citati,dti 
dccernnnt cenfurá latam ab homine a nullo alio 
poiíe relaxan jprasterqná a Indice ea ferenecaut 
eius Cupcriori.Nec enim f v l lum priuilegifi con-
cedit facultatem relaxandi cenfuras cum iniuria 
terti j . ín pofteriori autem cafu,in quo reus decla-
ratur excommunicatus,v.g.propterea quod non 
comparnít5vel aftori debitum ío luif jpartc fatis-
;a6laabfq,-tribunaIispr¿EÍudicioporerit abfolui k 
confeííario5& nó alias^quia fie & non alirer p r i -
uilegiaconcedijtabfolucdi facultatc.Et iti v t ro-
que euentu3fi ob infirmitatem,vel loci diftantiá, 
vel inopia non valeat coraparere, aut adtoripe-
centi debitum fatis faceré, & oceurrac neceílitas 
recipiendi Sacramenta pocnitentisE, & Euchari-
ftia:, poterit a confeíTario abfolui virtute Qullae 
Cruciat£B,vel fimilis priuilegij^data prius cautio-
ne pignoranna-.vel fideiníforía, vel faltim iura-
roria de comparendo fiuc de foluendo debitum: 
c6 q n ó d huiufmodi caucio viccm habet fatisfa-
¿ l ion is in eo,qui impotés eft de praifcnti ad rea-
lera fatisfa¿Honem; nemo enim ad ímpofíibile 
tenetur,pertradita á Ñauar .Medina , Suario vbi 
fup. Roder. in Bii¡¿aCrueiata,§.<}. loannedels 
Cruz>í« dirtttorio confciemUif.i.de excommunic* 
j .Turriano de cefurislib.2..difp. 3 y.dtih.vltime* 
loanne praepoíi to/J . j .gM. de cenfuriSiduh.i^.Sc 
Villalob.í« ¿oc.cit.3c aliisjquos plena manu con-
geflit Diana in difta refotüt.i. de excommunic, 
A d fecundura nego minoremjquia illíe cenfu-
ras feruntur & reíeruantur á Iudice per fenten-
tiam generalera, q u ^ proinde paricer t o l l i po f -
funt a confelfariojqui t ex priuilcg'o potefl: t o l - * 
lerc cenfuras latas,& refetuatas á iure : & cum 
collantur in fo lo foro interno, nullum píaeiudi-
ciura ex hocTribunafi aut iudiciinfcrtur,vtpote 
qui in foro externo adhuc puniré poterit reos fíe 
abfolutos:eo vel máxime, quod eius referuatio 
non habet vira contra fuperiorera auótori tatera, 
qualis eft Suinrai Pontificis priuilcgiura con-
cedentis. A d tertiura patet ex folutionc pr imi , 
quod procedit de cenfura lata á Iudice per fenté-
tiara partieularem, & contra determinatam per-
fon5:de qua procedút iura citata in cofirmatione, 
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Qtio patio fit hite fackltas regnlarifim ab 
Epifcopo independent ? 
Ro huius facultatisjiurifdidionífquejpote-
ftatis,quara regulares habent ad audiendas 
Confefliones feculariura independenter ab Epi-
fcopo dicEcefano,deckratione,fequentes ftatuo 
conclufiones. 
Dico prirao : hu iu ímodi íurifdidronem & fa-
cultatem elfe perpetua á Papa regulan bus con-
ccífam, cura fola hac conditione praefentandi fe 
dioccefano, fiue ordinario loci ante Conciliura 
Trident.quae aífertio deducitur ex c.fHper Cathe-
dram extra de fepHlturtSidc Clcraentina dudum di 
fepulturifyvhi B o n i f a c . V l l I . & Cleraens V .con -
cedunt raendicantibus fpecialiter taraen & cx-
prefsé Dorainicanis & Francifcanis, abfolutam 
& perpetuara fine vlla limitationc facultatem 
excipiendi feculariura confeíIiones,hac dúcaxac 
feruadá. conditione,quod fe ordinario loci pra> 
fententjcuius incols fuerint: fverba autem legis ^ 
cancura valcnt quantum fonant, & operantur 
quod fignificant:ergo,&:c.Quarauis antera dióta 
Clementina de Dorainicanis & Fferacifcanis, 
tantura mé t ionem faciat,eifq;folis exprefsc v i -
dcatur concederé hác facultaté,qu3C proinde de 
iure communi eis a n t e T r i d c n t i n ú competebat: 
verü tamen poftea Extrauagans, / re^«f/^ de indi-
n^e iu fdem ClcmentiníE conceíTioné ad omnes 
quatuor medicantes ordines extedit.Rnrfus et iá 
virtute priui legijcómunicationis conteti,in ma-
r i magno ad eos & carteros medicacesexteditur. 
Dico fccundo,-poft Conci l .Tr idcnt . requir í tu t 
infuper alia conditio; n i m i r u m , pro prima vice 
approbatio ab Epifcopo dioccefano per exam^ 
facienda,provt ipfi p l a c u e r i t m a m í ' w / f / . i j . c . i j . 
etufde Synodi itaihabetunDíCíJ'wV SáftaSynodM, 
mllum etiam regularem pofe confesiones fécula-
rinm etiam Sacerdotum audire^ec adidtdontñre-
putari.,mfiautparochialehenefícium •> aut ab Epif-
copis per examen fiillis videbitur ejfe mceffarium, 
aut alias idoneus iuáicetur , ^ apprJbationem ejué 
gratis detur, obtineat. Sulíiccre autem vnam, 
hoc eft primara approbationem ab Epifcopo 
obtciitam pro regujaribuj j vt poftea quorum-
cura que 
T r a ó h t u s I . Q u a ^ f t i o V I I L 4 
cumque fecnlarium du ídem dioeccíís poí l in tau-
direconfeí í iones , patet 5 tum quia vnica tanuun 
approbatio a Conci l io in prasfitis vcrbis exigi-
tur ac deíideratur , vt abíolLué & íine vlla l i -
raitatione ac reftriíl ione fecularkim con 
nes audire queant: Tum etiam quia in Bulia 
Cruciata plúmbea & originali quam ego faepius 
l e g i , habeatur in danfula illa qua conceduuc 
facultas eligendi confeífarúim ^ c q u o d virtute 
Bullae poííit quis elígete confeíTorem ex appro-
batis ab ordinario , Se quoad regulares , quod 
poílint eligere eum qui femel approbatus fueric 
ab ordinario.Quo tenore verbqrura haud obfeu-
ré denotatur , quod íí virtute Bullae Cruciata 
eligit confeirorcm fecularis, deber eífe appro-
batus nedum ab Epifcopo dioccefano vita fun-
é t o , fed etiam á fucceífore pi-sefenti: íí vel ó 
eligit confeíforem ex regularibus, fatis erit 
quod ille fuerit femel approbatus á di JÍ cefmo 
ííue pr^fenti , íiue prsdcceifore : crgo figniim 
JO eft quod t regularibus fufíiciens erat vnica ap-
probatio abEpifcopo obttnta,ad audiendascon-
feííiones quornmcuinque fecnlarium eú rdem 
dioeccíis,iiixra CócibjTridenr ini difpoíitione.m. 
Sed rogabís vtrnm religiofus approbatus ab E-
pifeopo vnins Dioeceíís , íi tranfeat ad alicnam, 
tenetur adire examen coram Epifcopo D cecefis 
ad quam traníi t , & obtinr-re approbationem ab 
i l l o , vt legit imé poffit confefliones faecularium 
audire. Rurfus, vtrum Epifcopo fu^pendente l i -
centias & facukates omn bus confelforibus fuac 
dioeceíís , ac reuocanti i l las , quoufque diólam 
approbationem o b t i n c a n t » t e n c a m r d i d u s rel i -
giofus eam reuocationem, aut fuípeníionem 
habere pro rata valida, itavt rite non poííic 
nec debeat contra i l lam operari. 
His duobus qns í í t i s refpondet tertia concia-
í íofub hac forma. 
Nentiqnam dicflo religiofo fuffragatur prima 
approbatio vn'vs dioecefani.ita vt non indigcat 
obtinere fecundam ab Epifcopo alterius dioe-
ceíís , in qua modo habet demicil ium : ac pro-
inde fufpeníío, aut teuocatio faífcá ab Epifco-
po valida eft , & íí fíat quoad omnes, ipfum 
comprehendit. Ideó concluíío ftatuitur vt pro-
babilis dumtaxat , & collig' tur ex quadam 
conftitutione Pij V. in Bulla quíe ab ipfo cma-
nauit anno i^óyAn qua explicans 8c reftringens 
prsfatum decretum Concil i j Tridentini circa 
regulares ehgendos ad audiendas fíeculariura 
confeí í iones, decernit; quod femel approbatus 
i n vna diocceíi nó teneatnr fubire examen in ea-
dem dioeceíi & coram eodem Epifcopo , fubin-
dicans proinde, quod mutato Epifcopo, aut 
mutata dioeceíí tenetur fubire nouum examen, 
íí ad illud vocatus fuerit ab Epifcopo. Quod ad 
praxim noftris temporibus Dom. Chriftopho-
rus Delobera primum Cordub3E3deinde Plafen-
lix EpifcopuSjmotibus propriis a Sede Apoí lo -
lica obtentis ,confirmantibus de nono didam 
Pij V. conftitutionem , virtute quorum Se au- • 
thoritate in eifdem ad id fibi Apoftolicá con-
cefsá licentiá, cundis confelfariis vnins ¿^alte-
rius Dioeccíís fucccííiué fufpendit,& reuocauit, 
doñee ab i l l o per examen prsuium approbatio-
nem obtinerent. Contra quam fufpcníionis & 
reuocationis fententiam regulares non fuerunt 
auíi operari , fed quidem obed'entiam pra'ftan-
ces coram i l l o examen fnbieruntjquidam autem 
vtDominican i a confeílionibus audiendis 8c 
Franc.de Aranxo Canon. Quaft. TornJ* 
concionibus faciendis populo conftanter abfti-
nuerunt, nec íine fuorum conuentuum tempo* 
rali iadura , nec íine populi dolore. 
Sed rigidamnimis hanc & aliorum Praslato-
rnm fuiíle fententiam , nuper huiufmodi licen-
tias regularibus alias approbatis fufpendentcm3 
& in his regnis non í íne ingent i fcandalo popu-
l i ^ religionum turbatione execut'oni mandan 
tam, ipfe cei cucntns probauit. Bulla autem ipía 
Pij V . cui innitebantur, nullum corum fuaíio-
ni potuit fnndamentum pr^bere ; nam bsec &: 
alisquas ed)dit diftns Pontifex in fauové ftatus 
ordmum mendicanrium fuerunt per eius fuccef-
forem Gregorium X í l i . m o d é r a t e , & ad inris 
communis & términos ; oncilij Tridcntr reda-
dla;,provt con ñat exipfa Bulla Gregor.a Ñauar» 
transcripta m mannait latino ad cal<:em capitis v i * 
tftn'\ quae incipit4,/^ t^ita negotloyum mole. E t i n -
fra .Ai ' j km Cárter ate cognita &c.ftat¡¿miMr de p / a -
dtetis & al i i í ómnibus litterís & cor/ftitutionlbusi 
ejua ab eodempr&decejfore eifdem de rebus pro quo* 
rurHiuque rcgularjü etiam mendteantium ordimbus 
& congregationibus cjucr/iodolibet emanar uní3ae óm-
nibus & ejuibufeunque in eis contentis, eaf/i danceps 
dij'p' (ítiofiem Atqmdectftonetn Prc fiibietlj, material 
futui am ejfe , c¡m fit4e ex iure veteri ,Jine ex facris 
di6ii Lon.t l í j decreús.fiue a l as>l'gíiin.e ante di f ía-
rurn litterarnm & conflitutionum editio. em erat ¡Ó" 
fi ipftnon emaf.ajfntfutii?afmjjct:ad ejmni dijpó-
Jitionem & decifionem ftiumque prtfiinnm fia* 
tum il la omnia reducimus ; quin etiam abrogamus 
owniairritantia.dr alia decreta>& cjH£CHmc¡He al ia 
noftris flatuttSjOrdinatiom, & reduSliont aAmrfan-
tia, decernentcs tllapro infe&is haberi &c. Pr^tet 
hanc reduélionem diétee conftitutionis Pij V. ad 
té rminos inris communis 8c Concili j Tr iden t i -
ni , cuius prsfati Praslati ignari non debebant 
cííe, fuit etiam pro parte C atholici Hifpania-
rum Regis Philippi 11. per eius Ambaí ía-
torem fupplicatum, coram eodem fummo Pon« 
tifice á di£ta conftitutione,vt eá melius informa«-
tus vel le tprohis falte.m Regnis reuocare.Quas 
fupplicatio ñeque debuiífet eofde Praelatos late-
re.Et alias cü eífet fuper conftitutione contraue-
niente Conci l . Trident. inH;fpania generalitet 
recepto,& cuius obferuátia cunilis Principibus 
Chriftianis in einfdéCóíirmationis Bullae sumo 
opere commendatnr, operabarur effeílú fufpen-
í iuum : provt latius docuimus in qmflione felefta 
deappelIafioníbus,c[Ci\hi\sadlúge]:c placet illa quas 
docct Nauarrus in manuali c. vltimn^Mifcellaneo 
primo, de prafentatinne confejfariorum regularium^ 
nimirum quod fecúdú términos inris commuhis 
in didaClementina dudHm}8c Conci l io Latera-
neníi fub Leone V./i?/ ' , ii.tenentur Praílati fuos 
religiofos coram Epifcopis,íiue ordinariis praf-
fentare, vt deeorum beneplácito poílint in ipfo-
rumDiceceí íbus liberé fubditorum confeíí iones 
audire, &: eos abfoluere a peccatis, falutari i m -
poíita píEnitentia5&c.Quá praesétatione fcmel& 
rite fa¿ta,íi Epifcopus nol i t íine iufta caufa pra:-
fentatum ad praedi6tum munus admittere,pote-
r i t religiofus ííc przefentatus exercere d i d u m 
munus, perinde ac íí fuiífet admiífusjex pra:fata 
Clementina §.7? ^ r o . N e c o b f t a t c l a u f u l a , c í t a t a 
ex Tridentino c . i ^feffionis i^.propter tria.Tura 
quia huiufmodi pra'fentarus & íine iufta cania 
ab Epifcopo reieduSjhabetur pro approbato ab 
i l lo,non fecus arque religiofus perens l icent íam 
tranfeundi ad'regula ftri&iore,& íine iufta cáuía 
F % negatam 
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rKrgaram , habetar pro licencia donato , ex cap 
licet de rcgularibus. Tum etiam, quia non eft 
credendum , Concilium Tridcnt inum voluiíTe. 
derogare inri communi Clementinas dudum , &; 
conciliari Synodi Lateranení is ^bi/tipra: quod 
nunqunm ceníctur derogatum, niíi liat de i l l o 
cxpreíía mentio , fecundum dodlrinam com-
mnniter receptam Archidiaconi fuper cap.i. de 
conífitui-in Sexto & Felin, in cap. nonnutli de 
rtfcríptú. Tum denique quia oportct con-
cordare iura , quotics ad concordiam reduci va-
lent , ex cap. a/ry? í-A-^f^r de eleSlinne in fexto. 
& leg, pr£Cipimus de appellinionibus j vt vitetur 
corrc£iioiuris qus eft odiofa; ifta autem admic-
tunt lianc concordiam , videlicer quod dtTpoíi-
tio Trident ini limitetur per dúo pr iora , oh ra-
tioncm fpecialitatis in eis addudam , fci l icet i 
ad frtumdam alícjuortim "Epifíopórum duritiern, 
vt in cap. imde fupplenda ne&Upemi* pralatorum 
decernirur N i m contingit quandoque leges 
etiam pofteriores limitari per priores , ex lege 
fed &po;itrioyes ff. de le^ibus. 
S E Q T i O T E R T I A. 
Q''!! virtute BulU crucatét poffit Confejfarium 
eligere , quis in ccnfejjltrium eligí pojfit f 
Perx precinm eft clanfulam Bullas, in quk 
hoc priuilegium concediuir Se fauorabilis 
facultas eligendi confeííárium , ad huius qua:-
ftionis declarationem , in m é d i u m proferre: 
quae in originali BUIIÍE fie haber. Item quo om-
nes & [i/igult prddiffi pw-tus ad Deurn preces 
fundere, (ir fjficactus diuir um auxiltum implorare 
pojjint, conceditur vt pcjjint eligere confcjjorcm fe-
cuLirem, vel cuinfeumque etiam mendicantium or-
dinum regularem ex i ü qui ab ordinario, & cjuoad 
regulares femel tantum approbzii fuerint , & ab eo 
quonmcumque peccatorum & cenfurarum ( etiam 
Sedi j4poflolic<í& in Bulla Cétnx Domini referua-
tarum ) plenariam indulgemiam & remijpo em fe-
mel m vita , &.fsmelin mortis perkulo. Ahorum 
vero Sedi ¿Ipnjiolicá, non referuatorum r^c. toties 
qnoties confí(ebnntur, ahfolutionem & remiffionem 
mediante fJuiar i pánitentia fecundum rulparu?» 
exigentiam obtinere. Ex quibus verbis fequentes 
placet dedúcete a í íen iones . 
j j Prima eft, quod f omnes & finguli fídelcs i n 
regnis , in quibus priuilegium B.illae cruciata: 
v ige t jpoí runtquemlibe tCler icum praesbyternm 
feculorem ex approbatis ab ordinario einfdem 
dioccefis eligere in confeííárium , einfdem i n -
quam dioecefis , cuius eft pacnitens : eo q u ó d 
fie fuít declaratum non femel , aut iterum a fa-
era Cardinalinm congregatione , & pluribus 
H'fpanise Epifcopís refcriptum. Intellige etiam 
ex approbatis fimpliciter quoad tempus, & 
quoad perfonas. Vndeapprobatns ad audiendas 
confeíHones duntaxat f.-Eminarum , aut religio-
forum, non eft eligibilis virtute Cruciata:, quia 
non eft approbatus fimpliciter 5 bene tamen ap-
probatus ad audiendas confeíTiones virornm 
vt fie : quia ifte cenfetur approbatus fimplici-
ter , & habens fufíícíentiam ad audiendas con-
feíliones virornm quorumcumque ftatus,cenfe-
tur habere fuííicien^am de inre requifitam. 
lZ Secunda a (íert-ü-, \ qnicumqne regütaíís ap-
probatus in fno ordinc eft eligibilis per Bullam 
cruciatam , dummodo ordinario loci praefente-
t u r , eó qnod iur i fd id io ad audiendas confeíTio-
nes competens regularibuSjeft de iure commu-
ni Papalis ac perpetua , íola indigens dióta 
praefentatione ante Trident inum ex Bonifacio 
Y l l l .cap. fuper cathedram de fepulturü , & Clc-
mentina dudum, de fepulturis, ín qua licet fíat 
mentio de folis Dominicanis, & Francifcanis, 
veruntame hxztzuzgzns frecuentes de iudtciü ex-
tendic hanc Clcmentinam ad quatnor ordines 
mendicantes , &; per maremagnum, fitadom-
nes mendicantes fine regulares extentio : Sed 
per Concilium Tridentinum , fejf. 1 cap. 15. 
exigitur conditio pro prima vice , approbatio 
ab ordinario obtinenda per examen , vel provt 
ipfi placuerit. Cni refolutioni fauct Bulla C r u -
ciata p l ú m b e a , qase in claufula de eligendo con-
fcllano inqu i t , qúod habens Bullam poffit e l i -
gere in confefiarium quemcunque ex approba-
tis ab ordinario , &:ex regularibus cura qui fe-
mel fuerit approbatas. 
V t rnm antem regularis" ferael approbatus i n 
vna dioecefi tranfiens ad aliam, teneatur coram 
eius Epifcopo fubire nouum examen fi vocetnr 
ad i l lnd , aut ratum habere decretum'talis Dioe- 1 
cefani , renocantis ac fufpendentis regularibus 
licentias audiendi Sacramentalem confeflio-
nem,quamdiu examen coram ipfo non fnbeant? 
Tertia aífertio l i t iuxta probabilem qnorum-
duminniorum oppinionem. Attenta noua díf-
pofitione Pij V . edita anno 1 ; 65?. poteft Dioe- ^ 
cefanus huius reuocationem & fnfpenfionem 
face ré , vt i aliqni hiis temporibus fccerunt> & 
illa facía eftednm fufpenfiuum operabitnr , eó 
quód in d ida Bulla folum cauemr pro regula-
r ibus , ne femel approbatus i n vna Dioecefi, 
teneatur in eadem & coram eodem Epifcopo 
examen fubire. Quare fecundum didtas con-
ftitutíonis términos regularis femel approbatus 
in vna Dioecefi , fine in eadem manens, fine 
ad aliam tranflatus, fuperueniente nono Epif-
copo , poteft per illura ad noLium examen v o -
cari ; & interim fufpendi ab obtenta licentia ad 
audiendas faícularium confeíílones. V e r ü m r i -
gidamnimis hanc fuiíTe opinionem Praelato-
rum , licentias regularibus femel approbatis fnf-
pendentinm , atque in his regnis non fine i n -
genti fcandalo populi Chrift iani , Se religio-
num turbatione execntioni mandatam , ipfe rei 
euentus comprobar. Quapropter í i t Quarta af-
fertio Bullam Pij V . n ih i l contra ius commune 
operatam fuiílé , quá tamen d i d i Pradati zelo 
D e i , licet non fecundum feientiam , mot i fue-
runt.Probatnr aftertio p r imó : quia híec &: aliae 
conftitutíones edita: a Pío V.infauorc ftatus or-
dinum m e n d í c a n t i u m , fucrunt per eius fuccef-
forem Gregor. X U I . moderara: ftradius com-
mune,atque adterminos Concil .Trident . reda-
da?; provt conftat ex ipfa Bulla Gregor. X I I l . á 
Nanarro tranferipta in rnanualilatino ad cahem 
capitü vltimi C[wxmc\[i\x.. I n tanta negociorum 
moledicdc mh^Noshac varietate cegnita&c.c\\-
ins tenor conftat ex feíl . pracedenti. Vnde tum 
perhuiufmodi redudiones fadas a Gregor. d i -
d¿E conftitntionis Pij V.ad términos iuris com-
mnnis & Concil i j Tridentini-, tum per fnpplíca-
tionem intcrpoíi tam aRcge HifpanoPhil ippolI . 
operantcm cffedum fufpenfiuurmcaruit fuá exe-
cutione , cuius fupplicationis interpofirae d i d i 
Prxlad non habnerunt notitiam , nam fi illam 
hab'iiflent, forte non tanto vfi effent rigore. 
Pro cuius exada declaratione feiendum eft f i j ' 
huinfinodi 
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Iimnrinodí facnltatem mendicantium. ad exci-
piendas fecularinm confe í l iones , habuil íc tucs 
ftatus p ío diuerfis temporibus.QuoruiTi Primus 
fuitante Bonifacinm V I H . in quo ralis f:icnkas 
fuit abfoluta ílne vlla tonditione audiendi con-
feíliones omnium fecularium,venicntium ad eo-
rum concionesiab Alexandro IV.Vrbano I V & 
Clemente I V . quáfi de iure commnni concefi^í. 
Secundus fuit poft eumdem Bonifacium , qui 
in ditta extramganti fuper cathtdrarn de fepuh 
turis, ob rcuerentiam Epifcopis dcbitam,eandem 
facultarem conceflit: Dominicanjs,&; Minoribus 
cum duplici limitatfone fcu condit ioncmimiium 
quod ConfeíTiuij cligerentur a fuis Príelat is /c i-
licet PronincialibuSjPrioribuSj vel cuftodibus: 
& quod fie ele&i praefcñtarentur Epifcopolo-
ci perica l:centia,licet non obcenta ex tunc.Hsec 
fui t ampliara per Bencd íéh im-I I . in extram-
ganti inter ct*n£tas de priui leg iü , abfque condi-
tione peiTonaliter comparendi , nifi tan tu m 
verbo aut feripto praefentandi eleólos. Quas po-
ftea fuir confirmara, & innoüata a Clemente V. 
in dióla Clcmcntina , di,dum , de fepnlturtí \ ac 
tándem á loa m e X X i í . in extravaganti f re -
cuentes, dt iipdicHs , tadem coníli tntio fuit iulTa 
obferuari, ac extenfa ad Eremitas Sari£ti Augu-
ftini,8¿: Carmelitas. Tertius ftatus fuit p o f t T r i -
dentinum Concil nm, per cuius declarationem 
huiiifmodi facilitas depender ab Epifcopi Dioe-
cefani licentia. Qur.propter nnnein hoc ftatu, 
videnda funt duoqua' incrcrunt difíícviltatem. 
Primum dubium cíl: , vrrum relígiofis mendi-
cantibus, & hi:s qui frtfuntur eorum priuilegiis, 
fufficiar vnins Dioécefápi apprübat io jv t in tota 
Ecclcfia poííiin con nes fecularium au-
díre per fuá príuilegia feclufo priuilegio Bullas 
Gruciatx ? 
In quodnbio afíírmariuam partem feqnuntur 
E n r q n c z 8 . de rndHlgcntiis c a p . i j . Medina 
l . i .cj. 1 y.art.C. ciycu f.mw, qui ait hanc opinio-
nem efle probabilem eriam in prnxi ; Pallados 
in 4.^.17. dt(p 7. Sí Corduba in fumrna Hi í fan, 
«7.10.quorum fundamentum eft: quoniam Con-
ci l ium vnicam tantum petit approbationem 
Epifcopi , vage fumpram in confelfario , v t fit 
idoneus,fiue fie l o c i , ííue íit ordinarius confef-
farij, fine pcenitenris. Ñeque determinar cui US 
debear eífe , an iftins, vel illius debeat eOe : vbi 
autem lex máx ime fanorabílis , non diftinenir, 
nec reftn'ngit aut dcterminr.t; ñeque nos dif t in-
guercaut re:ft'rihgere;,aut leterminare debemus: 
crgo vnins Epifcopi approbatio fuíficit,qüicum-
que ille fit,&c. 
Verum pars negarina eft communiter rece-
p tare proinde a nobis fuftinenda ; de qua v i -
dendi funt Snaríus io.^Jn ^.pJiífut. 28. fefl.j. 
¿«¿^ .Vazqu ius torno ^jn eandern ¿.p.q.y $.nrt.$. 
duh.^. Fagundez ¡ib. 7. in prAcepta Ecrlef. cxp.i, 
Toletus lib.^.cap.i ^.Filliucinsíow.i. tit. ¡.cap.y. 
Emanuel Sz.V.cnnfejfor.n.^. Laytnanth.é.capA f. 
Rodcricns in Bulla S.y.dub.i. Villalobos i.p.ti-
tulo y. difficHl.^, Bonacina de pcenitentia dijp.j. 
q.y.ptmSio 4. Diana tit.^.moralium refolut. de Sa-
cramenté refolut.i^^.Azoúvs lib.^.moraliurn re-
folut. c* . q.y. Se Cardinalis Lugo de Sacramento 
pccnitenticc difp. n . fett. 1. Sed ivon ea ratione^ 
quá ipfe ab ínconuenienti mouetiir , n imirum, 
quia fi vnica approbatio vnins Epifcopi fuf-
necrét prototo mundo , Se quilibec Epifcopus 
poííct qnofcumqne Sacerdotes totius mundi 
approbare, approbatio requifita k Concil io re-
duceretur ad me íam ceeremoniam : nana licct 
ita eífet adhuc approbatio pcdta a Conci l io , 
non eífet mera carremonia ; mul tum enim pro-
deííet i l la approbatio ab Epifcopo impertita, 
nam ellet teftimonium fuííícientias confef ;uij 
íic approbati. Q u i enim eífet ConfeíTarin.s ido-
neus ad cundios lideles vnins Dicccefis,idoncus 
qnoque efletad omnes fídeles aliaunn Dioece-
fnmjfiqnidem in vnaqnaqne Diceceli inueniun-
tur omnes hominum ftatus,fcilicet;Clcricornm 
Agricolarum, C)uiritum; fine procerum, merca-
torum,mercenarjorum.,&c.On-iif'a er^o & reie-
¿la hac ratione;alia eft qua fnlcit hanc parrera, 
n 'mi rum , quia Conci l ium voluit vr facultas 
data, vel danda Confe í í a r i i s , eííct dependens 
ab Epifcopi Dioecelani approbationc, Se ad 
eiufdem tanrüra dioccefis oucs l imitata, ob de-
bitam Enifcopis obedientiam & innTdidl'onum 
dif t indionem féruandam : ac fimul vr vnuf-. 
quifque Fpifcopus melius fuas ones •. arque ca-
rum particulares paftores fiue parochos co-
gnofecret. 
Secundum eft;vtrum pro regularibus fufficiat 
fola dioccefanilicentia perita,hett non cbtent?? 
in quo dubio fuftinenda eft fententia negatma, 
quae t r ip l ic i via fuadetur. P r i m ó quia f cunóla 14 
priuilegia conceífa regularibus ante Tr iden t i -
num Conci l ium quoad munus concionandi Se 
audiendi fecularium Confcffiones fuere per i p -
fum reuocata tribus in locis ; nimirum 
cap. i . ds reformatione , Se fejf.i.^. de reforrna-
tione cap. 1 ¡.Sefjf.iAiderefcYmatune Í^. I n q u i -
bus loc'S Conci l ium requirit licctiam, &: appro-
bationem ordinar:j,nedum perjram,vcrúm etiam 
conceiíam,vel concedendam regularibus ad hoc, 
v t poíEnt confeíl iones fascularium audTre.& po-
pulo concionari faltem extra fuas Ecrlefias:er-
go. Secundó probatur ex Pontificum Bullis eo-
rumdem priuilegiorum reuocaroriis. Prima eft 
Pij I V . edita die 15. Mar t i j , anno 1565. poft 
Concil i j Tr ident ini pnblicationera. Secunda 
fuit edita a Pió V.anno i57i .qu£e mcipi Roma-
ni \ In qua reuocando priuilegia conceífa regu-
laribus quoad oftícium audiendi fecularium 
confeíliones , ftatuit vt íemel approbarus a fuo 
Dioecefano poílir non ab eodem, fed ab eius 
fucceífore pro ipfius confeienti^ quiete exami-
nan" , SC áhtequam examen fubeat, licentia ob-
tcn tapoí l i t fnfpendi, aut rcuocari. Tertia Bulla 
fu i t á Gregorio X Í I Í . expedita qua; inc ip i t ; In 
tantanegoti-orummole, per quam huiufmodi p r i -
uilesia ad ftarum Concilij Tr ident in i reducir. 
Qnarta fuit Bulla Clementis V I H . edita die 7. 
Decembris anno 1604. §. prAterea volumm , ibi: 
Regulares autem non folum a pradiflo ficario no-
y?7o(fcilicetin vthe)&a locorum ordinariisreffe-
¿7/«(? (feilicet extra vrbem) fed etiam a fus fu-
peñoribm approbati fnt. Quinta extat Bulla 
Grego r i jXV. expedita die f. Februarij anno 
1611. in qua reuocat regularibus priuilegia 
concionandi extra proprias Ecclefias fine l i -
cantia ordinarij l o c i , p roh ibé tque ne in Eccle-
ííis propriis concionem halieant fine ordinarij 
benedi£l ione,aut i l locontradicentejnxta C o n -
ci l i j difpofitionem. Vl t ima Se noui í í ima Bulla 
fuit expedita ab VrbanoVUT. d i e . n . Septcm-
bris anni 1618.qua: íncipir. Cum ficut accepimus\ 
in qua reuocat cunda priuilegia hucufquc re-
ligionibusjtam mendicantibns, quam monacha-
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iibus etiam Socictati IESV conccira , excipiendi 
fecularium confeífiones abíqt.e prxuio ordina-
r i j examine & approbanone.lgitur rebus v tnuc 
non fuííicit regularibus fola licentia perita Se 
non obtenta , vtpote qu£E praeuio examine & 
approbatíone non indiget. Tc r t ió probatur ex 
declarationibus Sacrac Congrega t íon is E m i -
nenti í í imorum Cardinalium,in quibus decerni-
cur regulares indigere approbatione ordinarij 
non vtcümque , fed ordinarij eiufdem loci ín 
quo refident , ad audiendas fecularium confef-
fiones.Ita haberur in qnadam dcclarationc mif-
ía ad Archiepifcopum Valentinum, i b i : ^pp>»~ 
batum ah alio quam a palentino Epifcopo in J)>(je-
cefi Valemina non cenferi approbatum ah ordina-
ríO.Fuit queque alia milfa ad Epifcopum Abbu-
íenfem anno i j ^ . i n q n a declaratum fuitj quod 
f approbatus ad audiendas confeííiones certi 
generis perfonarum , vel in certa Eccle í ia , non 
cenfetur approbatus fimpliciter , ac proinde 
quod non poteft virtute Bullae Cruciatas , aut 
l u b i l s o r u m eligi ad audiendas confeííiones alia-
rum perfonarum, vel extra illas Ecclefias i p i l 
deíignatas. Tertiam adducit Barbofa in fuü ad 
Concilium declarationibus feff. 25. c^p. 15. in qua 
decernitur, quud exterus Sacerdos approbatus 
ab ordinario poenitentisipoteft illius confeí í io-
nes audirc:,& non aliter. Quartae & quinta rae-
min i t Bel larminusí» declaratione eiufdem fffio-
vü & capitis Concilij merhoratti in quibus deecr-
n i t u r^Mo^ t approbatus ab vno Eptfcopo.non cen-
fetur approbatus ab ordinario in aliena. Quam-
plureíalias extant íimilis feífionis declaraticncs, 
quas breuitatis gratia omittimus. Q u s tamen 
omnes videntur habere v im nedum contra fas-
cnlaresjfed etiam contra qr-ofeumque regularesj 
quia abfolutc ív: abfque vlla diftinólione autre-
fíriélione declarant, quis & qualis debeat eííe 
approbatus ab o rd inano» vt valeat fecularium 
Confeíí iones audire. Ex quibus tándem conuin-
citur, non fufíicere regularibus poft Concilium. 
Trident inum folam ordinari; licentiam peti-
tam licet non obtentara , fed vlterius requi-
r i licentiam & approbationem ab Ordinario 
conceífam. 
Videndum aurem eft,vtrnm regularibus fuffi-
cit vnica licentia &approbatio,ita vt il la obten-
ta femel a fui loci ordinario non poíl int a fuc-
ceífore eiufdem loci fufpendi , ant impedid ab 
ci l ic io concionandi, arque audiendi fecularium 
confe í í iones , ijifí nouum coram i l lo f-ibeant 
examen. Et quidem in hoc punóto tenenda eft 
pars ajfíirmatiua , cui non obftant fupradióta 
loca Conci l i j , Bull£e,aut Cardinalium declara-
liones.Qu.od per íingula íic declaro. Inpr imis 
loca Concilij non obftant,quoniam ex illis tan-
tum licet colligere, non poífe regulares in hoc 
ftatu poft Concil ium audire fecularium con-
feííiones íine ordinarij licentia & approbatio-
ne; & quoad hoc eorum priuilegia antiqua eííe 
reuocata.Verumtamen non licet ex eisdeducere, 
quod illis non fufficiat vnica licentia & appro-
batio femel obtenta ab ordinario loci, aut quod 
hasc poílit per fucceíforem in eadem Dioeccíi 
fufpendi,aut reuocari. 
Sed ñeque BulU adduftae habent v im con-
tra regulares , vt ex illis col l igi valeat regula-
r ium licentias Scapprobationes femel obten tas, 
poíTc per Dioeceíanos fufpendi, aut reuocari ad 
l ib i tum. Nam inprimis Bullam Pij V . conílat 
fuiffe a Gregorio XIII. reuocatam in di£la Bul -
la; /» tanta negotiorum mole, & reduótam ad t é r -
minos Conci l i j , & infuper fuiííc lufpenfam peK 
fupplicationcm interpoí i tam Romae ,abAra-
bafiatore Phi l ippi II. vt aduertit Salgado de re-
tentione Bullarum , i . p . cap. 4. Bulla autem Cle -
mentis V I H . folüm extenditur ad Prouincias 
ltaliíe,vt patet ex eius conrextu,vnde in Hifpa-
nianon fuit recepta. Fuit quoque ab eafuppli* 
catum per Regein Catholicum Hifpaniíe pro 
feruanda quiete Religionilmjne íi huc extende-
retur diílidium pareret, íicut faólum fuit cuni 
dióta Bulla Pij V. Ac tándem vt ex eius t i tu lo 
conftar, intenait duntaxat tollcre quorumdam 
ordinum priuilegia,per q u ^ pyíetendebant audi-
re fecularium confeííiones independenter on i -
nino ab ordinariorurn licentia,etiam femel pe-
tita 5¿: obtenta. Bulla vero Grcgorij X V . fuic 
fufpenfa per fupplicationem,quam ex iulíu Ph i -
l ippi I V . eius Ambaíiator dux Baftranx inter-
pofuit ad fedahdas difeordias ortas ex fpolio 
prstenfo a Gubernatore tune temporis Tole -
tana' Diceceí is , vt bene ndtat Lezana , tomo 1. 
c.ío.Hinofofadctifionibuí regularibus V.Confejfa-
rius , §. in nomine SanttijfimX) Carranza in fuo 1, 
informipro reltgionib-Hf excuflo M a t r i t i , & A u -
eaiftinus Velez in fuo fpeciali traBatu relato á 
Diana tomo -¡.fumma moral. Bulla f tándem Vr- Xj 
bani V I I I . qnae magis videtur vrgere, có quód 
íir reuocatoria cunélorum priuílcgiorum ordi-
nibus concelíprum , non haber vim in noftra 
Hifpania, quia non fuit in ea recepta, ñeque ad 
praxim reduóta , eó quod ñeque fuir. per Sena-
tum Rcgium Caftell£E,íiue Indiarum regiftrataj, 
quam elíe conditionem elTcnrialem vt referi-
pra Pontif ícum o b í i g e n t , docent Solorzano, 
tom.z. de iure Indiarum lib.2,. cap.if. & Salgado 
in diElo tomo de retentióne 5«//^«w^ quapropter 
conftar iftas Bullas tam incertae virtutis ad í p o -
l ium non fufíicere. 
Sed ñeque vim habere declarationes relatas 
Eminent i l l imorum Cardinalium, inde co l l ig i -
tur quod ñeque habent v im praecepti aut inris 
obligantis , quia varias funt éc adinuicem íibi 
aduerfantes, ñeque extendendas fore vltra eum 
cafum , ad cuius decifionem fancitae fuerunt,' 
aduertit loannes Sánchez in feleñis dijp.4.4.. 
notabili 1. Quam ob caufam V r b a n u s V I l I . 
i .Auguf t i anno 1631. expediuit fpeciale Brcuc, 
i n quo determinar quod null i Cardinalium 
declarationi detur fídes , niíi fnerit í ignata 6¿ 
fubferipta ab Emíncn t i í í imo Cardinali Secre-
tario eiufdem Sacras Congregationis : vt ad-
uertunt Boíins de lubiUo feíl. 3. cafu %. §. 7. & 
Diana tom. 1. traElatu 10. de leg. refolnt. 19. & 
tom.^traSlatu 1 z.refolut.j i.lgkui: cumnullaad-
duótarum declarationum habeat has notas , í i -
gnum eft eas nullam ad ín tcntnm v im ha-
bere. Obftare tamen videtur declarado Sacrse 
Congregationis deputatae a Sandliílimo Inno-
centio X. fuper controuerí i is vertentibus intet 
Epifcopum Angelorum in Indiis Occídcnta-
l ibus , &;reliquos SocietatisIESv editadic 16. 
April is anni 1648. quam & idem Innocentius 
per Breue fpeciale editum die 14. Maij eiufdem 
anni authorirate Apoftolica confinnanit. De-
claratío autem íic habet (fuppoíita dubitatione 
pro parte di£b' Epifcopi) Refpondit; eifdem regu-
larihus, qui confejfiones perfonarum fecularium m~ 
diunt fim approbatione Epifcepi loci, vel pradi-
eam 
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aam in EcdeJiU fui ordinis nonpetitaillius btnedi-
¿liont, aut in aliU Ecclefiü ahfque eius licentiai 
t/el in Ecclcfiü etiam fui ordinis ip/b eontradicentet 
pofe Epifcopurn tn vim conjlitutioms falicis recer-
dationis Cjregorij Xy.qH& tncipit: 1 nfcrutthiUDei 
prohidemia', tanquam Stdis uifofiolicA delegatum 
adminijlrationem Sacramenti pcenitemit ac munm 
pr<£,(ücaüonió interdicere3eés(jueinrisrernediis coer-
ceré &pmire. ,Et infra ad aliam imerrogatio-
ncm faótainpro paite ipíuis Sociccatis,videlicetj 
¿ i n Epi/copm regularen) pro confejfionibus femel 
approbatum fine noua catifa fu^endere pojfit ab fp-
fis Confe/fionibuá audiendis} Sic rcfpondit. Regu-
lares alias libere abEpifcopoprauio examine appro-
hatos ad audiend^s conf 'Jfiones perfonarum fécula-
rium, ab eodem Epifcopo fujpendi non pojfe fine no-
ua caufa, eáque ad confeffiones ipfts pertinente. De 
Bulla anrem Pi) V . 3 4.in oidine tomo l . Bullaris 
concefiTa , inftance fupplícante Sereniílimo 
RegeCatholico non ad peticionem Regulariura, 
qus proculdubio cft i l la , cuius meminit Erna-
miel Sa vhiftip.zxi íít renocata per Bullas Ponti-
ficum mitigantes e5cemptiones rcgularium, reí^ 
pondit Congi-egatio,agédum cum San£i:iíIlrao3 
an velit declarare bullam non cífe rcuocatam.' 
lllam tamen non fujfragari nifi tn loe¿5 vbi efi de-
feftia Parochorurn. Cum igitur haec declaratio 
18 íít f fentcntia lata a Sacra Congregatione , 8¿ 
quoadomnes partes áSandliíIimo Innocent ioX. 
confirmatajhabenda eft pro re iudicata, & Res 
iudicata p r o v e n í a t e . D i x i , cuius meminit 
vbifiipra, id eft, in fummula verbo Confeffor^  nu-
mero 5.dicens : Illud feto ex Bullis P j V.religtofunt 
ab aliqtto Epifcopo approbatum non pojfe ab eodem 
iterum examin<tri,quod fi fit ex mendicantibus :nec a 
fucceffore. Quod an fit poflea valide reHocatum^aliO" 
rum indicio relinquo.Ego intertm non putotmetque 
epinioni exifiimo fauere decreta Congregatlonis 
Conciliji&c, 
Hinc veniunt aliqui cafüs refolúendi* Primuü 
efl: de fpoli o fa£to ab Epi feopo de la puebla de los 
uingeles, apud Indos in Patnbus lefuicis , qui 
auno p re t é r i t o Patres lefuitas h pofleííione 
quam habebant ruoruni priuilegiorum audien-
di confeíl ioncs fecularium , i n illis Indiarum 
Prouinciis, quae vulgo nou<t HijpanU dicuntur, 
per fentcntiam & pubí icum edi£tum deiecit 5 
ex quoingens ícandalum in eifdem Prouinciis 
ctiam cum rebellionis periculo. Epifcopus ad 
huiufmodi fpolium proceínt,motLispreallcgatis 
Conci l i ) Trident ini locis , Pontificum Bullis, 
& Cardinalium declarationibus. Patres autem 
Societatis fe defendebant íuis priuilegiis; fuere 
namque f eis concefTa priuilegia audiendi con-
1^ feílíones fecularium , & abíoluendi a referua-
tis ctiam in Bulla Ccrnas, i n Prouinciis vtriuf-
que India; cum vnica tantum approbatione , á 
íuo Generali , vel ab aliquo Epifcopo illarum 
Prouinciarum fine indigentia altcrius.Fuere in -
quam , haec priuilgia eis concefTa a Gregorio 
X I I T . in Bulla cum fieut accepimus> edita anno 
157?. & in altera que incipit, Fniuerfis Chrifli 
fidelibus-y expedita anno 1575. & in altera eiuf* 
dem tenoris expedita anno 1584. Fuitque p r i -
ma conceíHo prorogata a Gregorio per v ig in t i 
annos , videliectab anno if73. vfque adannum 
1^93. Eadcm priuilegia fucrunt prorogata a 
Gregorio X I V . in Bulla , Vmuerfis Chrifli-fi-
delibus, edita auno 1^91. per alios v ig int i annos, 
feilicet víque ad annum 1611. Sed nouiíílmc ap-
probatíe & renouatíE fuerunt Bulle prefa ts 
vtriufque Gregorij, & priuilegia in e i sconce í í a 
Socieiati perpetuata per Paulum V . i n Bulla 
Quantum reUgioji Societaúf IESV j expedita an-
no 1606^ pridie Nonas Septembrisrqnec priuile-
gia non fuilfe reuocata pe rd i ¿ t am conft i tqt io-
ncm noui í l imam Vrbani V I I I . quaemaioris ro-^ 
boris elíe videtur i conftat tum ob rationem 
nnper aílignatain , nimirum quia nec recepta, 
nec a Senatu Regio Indiarum fuít regiftrata auc 
acceptata 5 tum etiam quia Vrbanus hoc p r iu i -
leCTium lefuitis á Greaorio % \ l . conccíTum 
pro Indiarum Prouinciis , i l lud anno fequena 
de nono fpeciali Bulla conceí l i t : q u o d e f t í i -
gnum fue intentionis non fuilfe^n pr ior i Bulla 
edita anno 1618. i l lud reuocare i alioquin i n -
conftantie v i t io tantus Pontifex laboraretjdum 
priuilegium a fe vno anno reüoca tnn^anno i m -
mediatc fcquenti de nouo concederet. T u m 
quia i l la conftitutio Vrbani non fuít fufRcien-
ter promulgara &: intimara extra curiam Pre^ 
latís religionum : quaiii ramen conditioncm 
eífe neceífariamjVt conftitutio obliget Rcl igio* 
fofos,prefertim quando cft priuilegiorum rcuo-
catoria,docent Azcrius tomo i.lib.ycap zi.qua-
fito 74Bonacina ¿¿c priutlt^iü dity.i.q.^.puntto 8. 
& Salas d i f f . io . feft . iü . fequuti Sotum lib.i. di 
iujiitia ¿j ' .z^rf^.cuius manifeftum indicitim eftj 
quod Cardinalis Lugo in fuo trañatu de pcenite* 
tia edito anno 1638. hoc eft deccm annis poft 
cli¿Í:am Vrbani conftitutiohertijillius neutiquam 
meminit j Ergo quia anc illius noti t iam non ha^ 
b u i t , aut cognouit illam robore omnino care-
te , vt bene notat Quintana Dueñas tomo i * 
fingularium moralis Theologix traüatu 3 .fingulA~ 
t i 15. T u m denique quoniam vt ídem author 
notatfingulari l7.ad predi¿l:amVrbani conftiru* 
tionemj Reuocantur quidem Confesiones p r i -
üilegiorulti conceíforum ordinibus ante Tr idcn -
t inum, fed non priuilegia de nouo poft Tr iden-
tinum eis conceífa v t patet eX contextu Bul le 
ihi\Invimpriuilegiorum,<*ut conformatiomm eiuf-
fnoditfuaiiVel haElentu obtinuerinttVel infuturum 
o ^ i ^ w w / , vb i i l lud relatiuum^w^jad folas con-
fírmationes referturjnon ad priüiIegia3alioqniil 
dicer |^«á! ,5c non quas.Oh hec ergo priuilegiíl 
in fuo vigore permanentia,& neutiqüam ab V r -
baño vulnerata, Indices cóferuatoresproSocie» 
tatc I f i svno in ina t i , illam ad priftinam poííeí^ 
í íonem ante attentatum fpolium reftiruerunt:5t 
Senatus Rcgius iuffit Epilcopum Hifpaniam rc-
meare, pro quiete & pace in i l l is Indie prouin-
cis tuenda Se conferuáda. Sed iam conftat ex Sa-
cre Congtegationis noua dcclaratione , quam 
vim habeant d ida Societatatis priuilegia. 
Secundus cafus eft , quod polfunt regulares 
virtute fuotum priuilegiorum abfoluere fécula^ 
íes a peccatis referuatiá Epifcopo , imo & Sedi 
Apoftol ice , exceptis ill is que continenrur i n 
Bulla Cocne, quamuis contrarium fenferiíít 
Trulleno , Ferdinandus de Mendoza , & alij c i -
tan & refutan á Quintana Duennas vbi fup.fin~ 
gulari 14.& duobus fequentibus : ptobamrque 
Primo ex Bulla Pauli l l l . c u imer cuntías,záizz 
anno 154$. ante Tridentinura ; in qua concedí-
tur lefuitis & per communica t íonem aliis reli-
gionibus mendicantibus,facultas abfoluendi ab 
ómnibus eafibus & cenfuris Epifcopo &¿ Sedi 
Apoftol ice reíeruatis ( exceptis contcntis in 
Bulla Cocne) qne txceptio firmat regulam i » 
contrariad, 
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contrarium. Hoc antem pnoilcginm non elle 
reuocatum per Bullas Cleraencis V I H . & Pau-
' l i V.expeditas anno 1609.&1617 patet;quia iftae 
BallcE í o lüm loqnuntur cnm regalaribus intua 
Icalíam, ñeque ad Hifpaniam auc ludias exten-
d&oftir,in quibns ncc recepta nec publicatas fue-
rnnt.Vnde minus bencThom.de B'eneiib.de co-
mñití dnh.A.f'cfl.i i.corollario 1. aitjpei" hanc po-
ftcrioL-cm Builam fcilicet Pauli V . fublatam eííe 
ómnibus regulanbus facukatem abfoluendi a 
caííbus Epifcopo referuatis.Sed ñeque reuoca-
tum fuitfe per declarationem Gregorij XÍ I I .da -
tam Archiepifcopo Neapol í tano anno 1577.60 
q u ó d fuít Épiftola quaedam priuata ad qncm-
dam parcicularem Prslatum miíra^iecfufficien-
ter extra i l lud territorium promúlgala,quae pro-
inde vim legis non habuit nec habere potnir. 
Ac t ándem nec fulífe reuocatum per Bullam 
Vrbani V I I I . in qua vtpote noui íuma to tum 
pondus cft contraria: oppínionis j tum ob d i -
¿lum defeSuái receptionis & príedicationis in 
Hifpauia : tum quia per illas tnntum rcuocantux 
confi'rmariones príui legiorum antiquorum, fed 
non priuilegia de nouo poít Tridentinum con^ 
ccíía regularibus, vt ex eius contextu probaui-
mus. Tum denique quia ipfe Vrbanusanno fe-
quenti fcilicet 16x4. idem priuilegium pro l e -
fuitis confirmam't, quod & cíeteri mendicantes 
per communicationem participanr. Secundó 
probatur quia hoc priuilegium non tolli tur per 
Concil ium Trident inum fcjf.i¿e.cap%6. ibi: cuín 
nihí l vvjfint in cafíhtts rr/eruatis &c. eo quód 
Conci l ium híc loqnatnr de folis facerdoribus, 
nullam iurifdiólionem habentibus ordinariara 
feu delegatam, vt líquet ex contextu.At regula-
res habent íunTdícb'onem delegatam per pr iu i -
legia Eugenij I V . Vrbani I V . S'xi I V . Julij l í . 
Pauli I I I . in dídra B iú l^eum irtter cunclíU-, in 
qua vt d idum efl:,concedit cxprefse lefuitis, 6c 
per communicationem ómnibus regularibus 
máxime mendicantibus, facultatem abfoluendi 
ab ómnibus cafibus & cenfuris referaatis ( ex-
ceptis duntaxat contentis in Bulla CoenaeDomi, 
n i ) , nec non commutand í quaecumque vota ex-
ceptis qu inqué referuatis, videlicet: Religionís , 
Caftitatis,vltra mar inum,RomíE,& Compoftel-
lae : dixi a caííbus referuatis & cenfuris,nam vr 
20 feité aducrtitNauarrus, f cafusnon eft cenfura: 
aeproinde dum prohibetur , aut reftringitur 
abfolutio á cafu referuato , non prohibetur nec 
reftringitur abfolutio á cenfura, nifi ipfa quo-
que í í t fpeciailiter referuata. 
Dénique probatur, quia hoc priuilegium re-
gularium eft infertum in iurc communi in dióta 
Clemcntina ándim &c. quod proinde non cen-
letur derogad per generales derogationes, n iu 
de eo fíat exprcííá mentio,vt notant Gregoríus 
L ó p e z lege i.tit.jS.pártita $.Sc Sánchez tomoi. 
confiliorum lib. -j.capit.i dubio ex doüri-
naglojfain leg. ares ff. de iudic. Bartoli Ealdi 
in authentico, Cod. vbi de crimine agi oportet, & 
ft\imxA.derefcriptis:nec non quia dida facul-
tas ftabilitur, & renouatur per priuilegia de no-
uo eifdem conceíla pofl: Tridentinum in Bulla 
Pij V.editaanno 15 ^ .Clementis V I I I . ^ w a -
ms Ponúfex. anno 1592. & Pauli V . Quantum 
anno 1606. qmbus confonat quaedam declarado 
EminentiíTimoríí Cardinaliura die zz. Mai) an-
uí 1594. Quibus non derogare decretum no-
uiíHraum Vrbani V I H . d idum eíl,e6 quód tan-
tum reuocantur antiquorií priuilegiorum COIT-
fírmationesjibi : in vimpriuilegiortim ant Confir-
wationum eiufmodi^uas, vel haíienm obtinuerine9 
vel tn futurmn obttnebunt. &c, 
Tertius cafus eft j quod regulares vtriufque 
fexus poílunt virtuteCruciata; eligereConfefta-
rium intra extra Religione, qui eos á quibuf-
vis peccatis mortalibus non referuatis abfoluac, 
Oppofitum acriter defédit Cardinalis Lugodijp. 
io .depoeni íeÜA[ef t .y .znno 194x0 quód ^omnis l i 
vfus Cruciata? in ordine ad Sacramentum poe-
nitentiae prohibitus eft a Pió V.ann.15 7i,fpecia-
M Breui , quo determinar cunótos regulares 
^uoad Sacramentum pcenitentiae, fubditos ma-
nere difpoíitioni fuorum Prc-Elatorum. Rorfus 
quia alias magna ex parte corrueret obferuantia 
¿c perfedio regularisjquam Pontífices in fuisde-
cretis intendút .Sed noftrum corollarium proba-
tur ex Bullis Clementis V I I I . & Vrbani V i l í. 
editis anno i 5 9 f . & a n n o 1630. Inqi l ibusde-
clarant priuilegium CruciatiE locum non ha-
bere'neque habuiífe in regularibus, quantum 
ad hunc articulum eligendi Confciradum & 
obtinendi abfolutioncm a caííbus referuatis ; 
vbi particula, 0", poííta inter illas duas partes, 
refoluit ambas in vnara , ita vt vna deelaret al-
teram, & fíat fenfus; ne fcilicet regulares pof-
íínt cligere conFe(rarium,qui eos abfoluat á re-
feruatis iuxta obferuationemitiris, vt patet ex 
lege\cum vtriufque inris. Ñeque fcquitur corrup-
tio reeularis obferuantiae: haec enim fatis falúa-
tur dum prohibetur regularibus abfolutio a gra-
nioribus criminibus, ícilicet, á referuatis,provt 
in vnaquaque religione fpecialia, &:grauiora 
queedam crimina referuantur.Et alias ifta pama 
corruptiocompenfatur ex alia parte, dum n i -
mius nVor cemperatur, ne arcus multoties ac 
nimis inflexusrumpatur. Pro hac quoque op i -
nione funt Trul lene/ /^ 1. §. j . c . 1. dub. 9. R o -
dericus infumma tom. 5. c. 5. Ludouicus a Cru-
ce dity. 1. r. 1. dub. 11. & Leander á Sacramen-
to / ow. i . traft... dijp. i i . q. 61. Rurfus probatur 
ex eo t quod in dubiis benignior pars eft fe- 22 
quenda & interpretanda iuxta/^ÍW temper.jf. 
de regulü iurts, & caput finale de tranfatlion. 
Infuper quoties fnb opinione verfatur , v -
trum confefíarius habeat iurifdiótionem , l i c i -
tum eft confeífario miniftrare Sacramentum. 
pGenitentiíc3& poenitenti i l lud recipere fub opi -
nione probabí l i , licet minus p robab í l i , dum-
modo veré probabilis f i t ; quoninm in eo euen-
tu Eccleíía confert iurifdidioncm , íícut in er-
rore communi propter communem vti l i tatem, 
& ingentia incommoda euitanda , ex Bonacina, 
S á n c h e z , Leí l io , Caftro, Palao, Maldero &: 
alüs , quos citar & fcquitur Diana 1. traftatu de 
opinione probabili refolut. 1. De Bulla quoque 
Pij V . cui inniti tur hic A u t h o r , íara di¿tum cft 
fuiííe fufpenfam per fupplicationcm Hifpani 
Ambaftluoris, quod prsediéhnn Cardinalem la-
tu i t . Dices; fcquitur ex hac doólrina poífe re-
ligioílun virtute Cruciatae abfolui á quocum-
que confeirario , ab ómnibus peccatis, & cen-
furis , a quibus poteft abfolui per confeííarium 
a Pradato deputatum, pro audiendis fubdito-
rum ipííus confeílionibus ? Refpondeo adrait-
tendo fequelam ; ñeque hoc reputandum eft i n -
conueniens, quia Pontífices prsefati tantüm 
prohibuerunt vfum Cruciatae regularibus 
quoad abfoludonem a referuatis. Verum id eíTe 
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m caeteris religionibus aic vbi fupra Quintana 
D u t ñ a s i fecus in Socictare U s v , vbi vigec 
praxis contrarise & feraentioris diíciphníe ob-
feruantia. 
Sed puto idem dicendum eíTe de illa atqne de 
aliis religionibus, ftando i n contextu BLillaiunij 
qnibLisGrcgorius X U I . Clemens V i l l . & Gie-
gorius X V . vfum Bnllae Cmciataí quoad hnnc 
arciculnm, religioíís Societatisfpecialiter inter-
dixeninc: quia duntaxac illis prohibent víura 
CrnciatxqLiancuiTi ad abfolutionem áreferuatis: 
Quarecis forcé obftabit praxis recepta quas eít 
gum interpres > fedneiuiquam fcruentior difci-
pl ina, qnám in aliis religionibus mendicanti-
bus, ad quas religioíi ^ocietatis deiurecora-
muni vtpote ad obfematiores, & perfetliores 
traníire poffint. 
Quartus cafus eft, quod regulares ex priui-
legio Sixti I V . quod habetur in fupplemento 
foLto 5 8. polllinc in fuá Dioeceíi femel approba-
tiaudire confcííiones quorumcumque íecula-
r iumad eandem Dioeceíim accedentium, caufa 
conficendi fuá pcccata. v. g. Regularis Salman-
ticse ínco la , & ib i approbacus ab ordinario 
Salmantino, potef taudireconfeí l lones fecula-
rium illuc venientium ex Zamorcnli,liue Abu-
l e n í i , fiue Ciuitatcnfi D^oeceíi ; non camen ex-
tra , fe d t an tüm intra Salmantinam Dioecefim 
pro qua fuic approbacus jincellige de iurc com~ 
m u n i , aut etiam ex v i dióti priuilegij Sixti IV'Í 
Nam cum priuilcgio Bullas Cruciátae poíTunt 
regulares tam intra quam extra fnam Dioeceíim, 
pro qua fucrunc approbaci ab ordinario , con-
fcíí iones quorumcumque fecularium excipere: 
quandiu oppoí i tum non fuerit declaratum , aut 
priuilcgium BUUÍE non fuent á Sede Apoftoli-^ 
careftriótum pro tali Dioeceíi. Dixi fecnlariitm; 
nam difpofitio prasallcgaca Trident ini in regu-
laribus, non petic condicionem illam approba^ 
tionis obtinendae ab ordinario, niíi t an tüm 
quoad audiendas confcííiones fecularium. Qua-
re pro excipiendis confeííionibus aliorum re-* 
gularium , eorum facultatem non l i m i t a t , fed 
relinquit in terminis iuris cominunis,antequam 
talis difpoíítio conderetur. Vnde íicut ante 
Concil ium Tridcntinum poterat quilibec Sa-
cerdos, íiue regularis 1 fiue fecularis fine alia 
approbatione per folam poteftatem in fu iord i -
natione receptam, quorumcumque píeniten-
üium confcííiones audire : ita modo poft dictum 
Concil i j decretum ( etfi ad excipiendas con-
fcííiones fecularium indigcat ordinarij appro-
batione) poteft rcgularium confcííiones excí-
pere fine i l l a , dummodo paenicens a fuo Prada-
to,aut confeííarius pro i l lo licentiam obtineat. 
Hinc venit foluenda alia difíicultas praece-
dentibus affinis, tres cafus inuoluens, n i m i -
rum : Vcrum Abbates Monachales habentes 
Prioratus fuis Abbatiis annexos cum cura 
animarum , poffint cum fola approbatione 
ab Epifcopo Dioecefano obtenta , quemlibec 
í i c a p p r o b a t u m f i u e e x religiofis fui conuentus, 
íiue etiam fecularem nominare , feu praefen-
tarpad audiendas confcííiones , & alia Sacra-
menta mini í t randa ? Rurfus vtrum femel amo-
tum Vicar ium ab vno Prioratu poílit Abbas in 
eodem Prioratu aut in alio inftituere, feu no-
minare fine noua approbatione, vltra priorera 
cum qua fucrat primo ad animarum curam ap-
probacus ? Rurfus vtrum Abbas Cifterfieníis 
Franc.dt jiranxg Canon. QHtft. TomJ» 
monafterij de Sobrado , poflit idem faceré ref-
peí tu cuiufdam Prioratus annexi Abbatiae San-
óti íufti , qute eidem monafterio per Bullatn 
Pontificiam cum ómnibus fuis pertinentiis fuic 
agaresata. 
"Pro cuius diíficultatis luce , & cafuum inuo-
lutorum enodatione fupponcnda eft praxis, qua 
habent huiufmodi Abbates monachales in iure 
Bullarum fuarum , aut íaltcm in confuctudinc 
praeferipta & immemoriali fundátam , máx ime 
in Rcgno Ga)lecÍ£E,vbi monafteria o íd inum S; 
Bernardi, habent plures Ecclefias parochiales 
fecularium annexas cum cura animarum , quas 
vulgo pftorattíi vocat, in quibus Vicarios i n f t i -
tuunt ad nutum amouibiles,non collatione, auc 
Canónica inftitutionc, fed folüm íimplici qua-
dam nominatione íiue prasfentatione, qui íic 
nominan & praefentati ve illius parochiae cu-
ram fufeipiant, indigent fola approbatione O r -
dinarij ad pcenitentis & aliorum Sacramento-^ 
rum adminiftrationem. Qua obcentá in nullo 
alio a Dioecefano dependent,ita vt í ipopulus i u -
ftam habeat querelam contra parochum , non 
ad Epifcopum , fed ad Abbatem recurrunt vt 
eum puniac , aut etiam ab ofíicio amoueat. 
Quinimo fi Epifcopus in vifitatione al'qnos de-
fedus perfonales talis patochi religioíi inuene-
ric , (pro defe£tibus enim ad officium parochi 
pertinentibus poteft i l lum pleétere & ab c i l i -
cio amouere) Abbati denuntiat , vt ipfum pu-
niat aut priuet ofíicio pro criminum qualitate. 
H x c efi: praxis^qua fuppoíitá ; Dico pr imó re-
foluendo primum cafum,quod ipíis Abbatibus 
regularibus priuatiuc conuenit tales vicarios 
príefentare : eó quod h z c príefentatio eis conue* 
nit,velex Bullís Pontificibus eis fpecialkeccpn-
eeílis,vel ex confuecudine pr3jfcripta,qua; habé^ 
v i m priuilegi; , i'dque habet vfu.s abfqne vlJa 
Epifcoporum c o n t r a d i d í o n e receptas. 
Nec n o n i n aliis ordinibus poífidentibui 
clefias parochialesjidem vfusincrebuit, v. g. i n 
ordine fratrum Prasdicatotum3qui in prouincia 
Gaftellae poííidet Ecclefias parochiales, Sanche 
Mariás de Nieua, t< SanóH Petfi de las Dueñas j 
intra Dioeceíim Segouienfem exiftentes,Priores 
conuentuales ex approbatis ab ordinario ad au-
diendas fecularium confeíllones nominam, feu 
praefentant vnum ex fuis fubditís,qui munus pa-
rochi atq; curam animarum habentis exerceat, 
pro temporequo eífdé Prasíatis placuerit.f Ne- 2,; 
que in regularibus exigítur alia approbario ab 
Ordinario quam approbatio ad audiendas feeft-
larium confeíllones , vt patet ex fejfione 25. 
vbi pro aliis Sacramentis adminiftrandis 
milla fpecialts approbatio Epifcopi de í idera tuc 
Vndequemlibet Sacerdotem fimplicem ad eoru 
adminiftrationem poíFe á patocho habente or-
dínariam iurifdiótionem deputari, tenet opinio 
communiter recepta ab Enriquez Itb.i i.c.3.§.4. 
Thom.Sanch.//¿,3.¿/(? matr-im.di/p.io.n.jo. Sua-
rio to.^.in s.partem d i J p . y i . K o d e ñ c . i .p. /umma 
in i.edit. c.119.tk aliis. Huiufmodi autem fup-
poíitá approbatione ad audiendas confeí l lones 
femel obtenta,Vicarium íiue parochum í i c n o -
mína tum ab Abbate feu Priore non amplius de-
penderé ab Epifcopo Dioecefano in talis officij 
retentione & executione5aut remotioncab i l l o , 
tenet communis praxis , nec non comnuinis 
opinio D o d o r u m , de qua videre licet Thom. 
SmchMb.-j.fumma.C'i^.likion.Kodxig.fn cope-
G dio 
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dio refolíti.i^. num.15. Leííium lib.x-, de iufliifa, 
c.^udub. 1 i.§.vbi ndtandnm.Em3.n\jLt\z Rodrigez 
io7n.i.ejU£ft.regular.q.$ 3. ariic.z. Sylueftrum V. 
r e J k i o A n c o n i u r a C u c h . l í k $ . inflitut.mo-
ral, rit.i.n/im.i j 4 , 8 c Rofella y.monachitó n^ . id 
iofuiTi probatura cap.chmad rn079ajlerium.defia-
ra moriachorHm , & Clementina,^ «JV2 regulares de 
forplenda negligemia j nccnon ex formula, qna 
cam regulares ipfi a íliis predatis pi'aefentati,tum 
feculares Píarbyteui pucelcntati á fecularibLis pa-
rochis, licentiam, & approbationem á Diccce-
fanisEpiícopis obcinentes,ad ofíicinm cura; ani-
mamm exercendum, nominantur, quibus nulla 
fit collaciOjauc inftituno canonica,fed Tola íiin-
plcx approbatio & licetia conceditur ad audié-
das confeíliones & cacera Sacramenta miniftá-
dajíine iniuria t amé proprij parochi.Huc acccdic 
quod licet Epi ícopus Dicecelanus polílc ac dc-
beat huiiifmodi parochias monafteriis annexas 
vificare qnando opus faeric,& curam habere de 
idóneo miniíl:ro3& intra vificationem rclieiofum 
ibi pr^fedura pro defedtibus in a d m i n i í h a d o n e 
Saciamctorum,& in regimine Eccleíia: commiC 
íís puniré, iuxra decretü Concil i j Trident ini / i r^ 
y.r.y.C^S.Secus pro pcrfonalibiiSjpro quibus ta-
men deber eius praelacum monere vt eum puniac, 
feu etiam amoueat pro qualitate delicti:ira tener 
vfirara praxis .Atq; etiam íi popu lusquer imoniá 
habeat aduerfus talem parochum regularera,n5 
ad Epifcopum Dicccefanú^fed ad eiufdem Abba-
té íiue Priorc recurrat3vt prasmiílainformatione 
i l lú puniar3aut amoaeat,in cuius amotione neuti-
quá poreft Abbas ab Epifcopo Dioecefano impe. 
dir i ,provt irt indicio cotradiólorio raonafteriú de 
Moreruela contra Epifcopü Zamorense5authen. 
tica ad id Eminend í l imo iu Cardinaliú declara-
tione obrera, Vidror euaíir .Cópetir ante Epifco. 
po Dioecefano pnuariué examen & approbatio 
religioíi nominati,vel nominád i in talé parocluííj 
pera l legatú Tridencini decretum/^2.5.^^.11. 
Dico fecundó refoluendo cafum fecundnm, 
quod ralis religiofus nominatus á fuo Abbate i n 
ofíícium parochi,& femel approbatusab ordina-
r io loci , íí ab officio cum caufa aut fine illa per 
fuum Abbatem remoueatur5poteft irerum nomi-
nan in eadcmjvel alia parochia annexa fine noua 
Dioecefani approbatione.Huins aífertionis ratio 
euidens en:,quod!tunc ifte religiofus iam habeat 
conditionem vnicé ex parte Dicecefani requifi-
tam, videlicet approbationem ad excipiendum 
fceularium confeíliones» &: cíEtera Sacramenta 
miniftranda. Quas fi futí abfoluté & non ad dc-
te rmina tú tempus conceífajiió expirar in regula-
ribus faltem intra eandem Dioeceíim,et iam per 
noui Epifcopi aduenrum,inxta á nobis fuperius 
25 dicta,Ex quibus conílat f in regularibus vnicam 
duntaxat fuííicere & requiri liectiam, faltem ref-
pectu eiufdem Dioccefis:tum ex reuocatione p r i -
uiiegiorura conceíl'orum a Pió V.fada a Grego-
rio X l I I . i n Bulla quae incipir: in tanta negotiorurn 
wo/^ireducente i l laad términos inris c6munis ,& 
Conci l i jTr ident in i tTü ex fupplicatione interpo-
fita per Ambafiatoré Regis Hifp3nia£,tu deniq-, 
ex textu BUILT plumbatx id cxprefsc affirmantis. 
Dico Terció refoluendo tertium cafunr.quod 
cum per Bullam annexionisAbbatia S.Iufti fue-
rit annexa Abbatias de Sobrado,ci í ómnibus fuis 
peninentiis & feligrefiis abfq-,vlla l imi ta t ione , 
aut exclufione, vt ex comextu ipfiusbullae fup-
ponimus, ira vt per diftam Bulla Abbas de So-
brado fubrogetur loco antiqui Abbatis S.Infti, 
confequeter iljjte poteftin c u n d í s Pricratibus & 
parochiis annexis , quidquid ol im porerir ifte. 
Hocaí fer rum probatur : tú quia t fubrogarú de-
ber fapere natura illius loco cuius fubrogatuiv^ 
leg.eum qui ff.fi qaü cautto^Scc. Ecclefia S. Alaria, 
de confiít.§.vt litependente.Tum etiam quoniam 
diétus Abbas de Sobrado non tenetur ad maio- , 
rem reí ídentiam faciendam in abbatia S. Iu f t i , 
qu^m tenebatur olim propriusilliusAbbas.Quin-
imo ha:c reí idcntia accipienda eft iuxra morcm 
patriíEtvnde cum in Galleciae Regno foleant pa-
rochiales Ecclefiae id eft Feligrcfias componi ex 
pluribus populisjfeu vicis3 & Ecclefiis m i n o r i -
bus annexis,quandoque ad vnam,qnandoque ad 
duas lencas diftáribus-.fceularis beneficiarius fine 
parochus refidedo in capite,hoceft i n a n t i q u í o -
ri,feu principaliori Ecclcfia,& ponedo vicariog 
in aliis annexis, cenfetur ín i l l is & in tota Feli-
greíia refidere:igirur idem iudicium eft facien-
dum de refidentia Abbatis regularis refpcótu 
fuac Abbatiar, &Ecclefiarú ei annexarnm.Quas 
ramen tenebitur cerris remporibus perfonaliter 
vifitare , eft enim iurifdidtio hniufmodi Abba-
tum adinftar Epifcopalis. Vnde ficut Epilcopi 
fuas Dioecefcs ex praeallegaro Concil i j decreto, 
ita S¿ Abbatcs fuas Abbatias cum annexis cerris 
temporibus perfonaliter vifitare tenenrnr.Qua: 
obligatio m á x i m e vrger Abbatem de Sobrado 
refpedu Abbariíc S. Inft i , fiquidé loco Abbatis 
proprij o l im in illa refidentis eft fubrogatns. 
Dices fnfficere viíírationem Epifcopi Dicece-
fani,qui Ecclefias omnes fute Dioecefis qnantú-
enmq; exemptas,tenctnr vifitare ex Concil i j de-
creto. Refpondeo ininimé fnfíícerejneqíper v i f i -
tationem Epifcopi excufari Abbatem abobliga-
tioneeafdem Ecclefias vifitandi,(nifi antper Bul -
lam aggregarionis,ant per confuetudinem legi-
time prasferipram excuferur. ) Quod mih i non 
perfuadeo, quoniam f ad idem munus vif i ta t io- 27 
nis poíí'nnt dúo Prslar i fine índices fub diuerfis 
t i t u l i s & rationibus obligari:Epifcopus,vtDicE-
cefanus, de vt Sacramentum Confirmationis fí-
mul miniftrer,arqjvt corrigatdefedtns vicariorü 
circa vfum Sacramenrori í :Abbas vero vt paro-
chus proprietaiius,&immediatns,atq;vtdefcctus 
vicariorú regulariú fibi fnbditornm perfonales 
cmender.Ex quibus l iquidó conftat tertij cafus 
refolntio,nimirií poí íeAbbatc de Sobrado in Fe. 
ligrefiis & Prioratibus AbbaciíE S.Iufti annexis 
poneré vicarios cum curaanimarú, femel pofitos 
amouere,& femel amores iterü nominare, fup-
pofita prima Dioecefani licetia Se approbatione. 
Sed pro cxa¿ta refolutione tertij cafus opero-
fins videndum eft. V t rnm regularis ad eftcdtum 
eligendi confeíTarium qui eum abfoluar a refer-
natis,poíTit v t i priuilegío Bullas Crnciatne?In quo 
dubio parti t i funt D o á o r e s in tres fenrérias.Pri-
ma abíolutc negans eft,quam tuentur Cordnba, 
Enriqnez^oder.AcoftajMirandai &: vterq; Le-
defma,Suarius, tom.^ .de relig.traft.%.lib.x.c.6.£c 
Vi l l a lob . torn.z. traft.i. claufulG. quos fequitur 
Cardinalis Lugo -z/^/*//?.relatus j idque fuadenc 
p r imó ex refponfis Suminornm Pontificum 6¿ 
Cardinalinm, qui de hac qua:ftione interroga-
t i , & confuid , negatinc refponderunt. Secun-
d ó ex fpecialibns prinilegiis mendicantium , 
quibus omnino interdicitur vfus Bullse Crucia-
tac quantum ad efFe£tum eligendi confeíforem, 
& obdnendi abfolutionera a referuatis: quae 
priuilcgia» 
T r a 6 l a t u s I . Q u ^ f t i o V I I I . 5 1 
pimilegia per diftam Bullara non derogantur. 
T e r t i ó 5 ex fpeciali Bulla Clementis " V i l l . ad 
inftanciam ProcuratorisGcncralis Ordinis Car-
melitani difcalceaci, nec non ex priuilcgio Gre-
gorij X I I Í . conceíTo Societaci Icfuitarum anno 
i j y j . p roh iben te eis,ne vtantur BullaCruciata, 
í íne liccntia Praelatorun^ad eífeftum eligendi 
Coj i fc í ranum,qui cosabfo lua tá refcruacis. Ar -
que ex íimili Refponfo Vrbani V l í l . dicentis, 
quod non fuerit fuá intentio in hac claufula 
Bull¿e comprehendere regulares; arque ex eo 
quod conceííio Pij IV . dantis licentiam in fuá 
Bulla Regularibus fumendi i l l a m , & vtendi fi-
ne licencia Pr íe la torum, iam per fequentes 
Bullas eft derogara ; máxime per Bullam 
Pij V.cuius raeminic diótus Cardinalis Lugo 
ubi Jnpra. 
Secunda fentencia é diámetro oppofica abfo- ( 
luté afíirmans cftjquam tuentur Salmanticcnfes 
M a g i f t r i , Tolecus tn furMna folio 16c). cafa x6. 
T h o m a l Sánchez inyf/i?¿?üV diff. 44. quam etiam 
exfcquacibus prioris fententias, reputant pro-
babilem Corduba, ac Rodericus , afíirmances 
propterea non elTedamnados Regulares qui p r i -
uilegio BUIIÍE ad huiufmodi effeflum vtnntur. 
QUÍC fententia a fuis authoiibus probacur.Tum 
quia per illam claufnlam Bullís , qua: habetur 
i n i l la á tcmporibus Pi) V. pro exprejfu habe?i:es 
& c . derogantur cundta priuilcgia etiam rcgula-
rium,- cum eciam quia in faculcace vefcendiouis 
& laóticiniis exprefsc excipiuntur regulares.Se-
cus in facúltate eligendi ConfeíTaríum , &: vb í 
lex non excipit, aut reftr ingit , nec nos excipc-
re, aut reftringerc debemus , máx ime quia p r i -
nile^ia , vtpote fauorabilia func amplianda. 
T u m etiam quia virrute lubilasi poírunc mcndi-
cáces eligereConfeflariú ad praedidú effedtum; 
ergo pariter vircuce Bullae CruciaCíe. Confe-
quentia pacec ; quia priuilegia mendicantium 
non magís derogantur per lubilasa , quam per 
Bullam Cruciatam; Tum denique ex duplici i n -
conueniét i quod fequitur ex oppofita fentencia, 
nimirura quod operaretur Summus Pontifex 
corra fuam in tent ioné , quae eftaugere Se mul t i -
plicare fubfidiumRegium i Rurfus quod cum re-
leruatio fie ftri¿i:i iuris,&: hominum maena fra-
gilitas5vergerct in graue animarum periculum, 
27 Deindc quodf in religionibus,vbi eft frequens 
cafuum referuatio,fieret iugum Dei intolera-
bi le . 
Tertia fententia eft Ludouici de la Cruz diff). 
1. cap. 1. dub. 12.. dicentis,- regulares non poífe 
vircuce Bullae eligere Confeí íar ium extra fuam 
religionem fine licencia Prslarorum fuorumad 
obeinendá bfolucionem a referuatis; bene carne 
intra propriam religionem ad obtinendam ab-
folutionem á non referuatis. Primam parcem 
probat ex di£la Bulla Clementis V I I I . edita an-
no 1599. confirmara per breue Vrbani V I I L 
editumanno 16 j o . cui ftandum, quia eft pofte-
r ius; vbi tan tüm prohibetur regularibus vfug 
BUIIÍE, ad e í fedum eligendi Confeirorem extra 
ordinem , qui eos abfoluat a referuatis , tura 
fuis Pradatis , tum Scdi Apoftolicíc , ibi : 
Quoad Sacramenti Posnitentid adminiftrationem 
ordinaria diífojitioni fitorum Pr<tl(itorumy & Sedi 
«dpoflolicAiCjuoad ftbi referuatajubtefti fintjorHm-
dem tenore préifentium perpetno dedaramm. Ai t 
Vrbanus,confirmando & declarando prasfatam 
Clementis VIH.Bullam,Secundara partera inde 
Ftmc.de Arauxo Canon. Qwft. Tom.I. 
probar quod id non prohibeair regularibus i n 
prasfatiqBullis d idorum Pontificum. 
Verüm aduerfus primam & terciara fententiá 
ftat poífeílio rcgulariú m i n i m é per ipfam clau- ^ 
fulam Bullae reuocata. Etenim t leges com- 2 
mimes reuocantür per pofteriores, etiam de eis 
nulla fadamentionequoties prior nequi tcom-
pati cum pofterion, vtoftendimus in trafíatude 
¿cgibwjib. 6.C.17.hu'würíodi autem priuilegium 
prohibens regularibus,ne Sacramenraliter con-
fíteantur aliis quára deputatis a fuis Praslatis, 
habet quidemvim legis communis vtpote con-
tentum in corpore iuús in extrana£anii , inter 
cunflas deprímieaiis. Sed licet pcrnullam pofte-
riorera legem cú ipfo incompat ibüc renocecurj 
benetaraen per B u l l ^ conceí í ioj icm.Tum etiam 
quia per dictara clanfulám Bullae Cruciata: folüm 
excipiuntur a derogatione priuilegia conceda 
circa Indulgencias, non circa Sacramé-orum ad-
miniftrationem,&:c.ac proinde per illa non ma-
nee derogatum priuilegium eligendi Confeira-
rium,&:c.quod eftmCo indicio argumentum i r -
rcfragabilc:al::oquin' non reftringeretur i l la ex-
ceptio ad folos mendicantes,fiquidem etiá regu-
lares non mendientes fiue monachales func pro-
hibi t i per fuá priuilegia Pontificia,confiteri Sa-
cramenraliter aliis quam deputatis a-fuis Prada-
cis,r-lias ifti faltem polfent el igereConfeírar ium 
extra ordinem qui eos abfolucret a referuatis. 
Ratio autem excipiendi mendicantes fui r ,quód 
gaudeant pluribus gratiis 6c indulgentiis prae 
ca'teris religionibus. Ñ e q u e obftant illa verba 
gencralia BaWx facuitades,gracia¿ , y priui/egios, 
^¿•.nam debent inte l l ig i iuxta fubie¿Lara matc-
riara,fc¡licet induloéciarum.Rurfus fauetnoftrse 
fenrcntiae,quod di&x conftitutiones Clementis, 
& Vrbani ipíis vita funétis fpirauere,& rcuo-
carae per fequentes Bullas ceníentur , m á x i m e 
quia Bulla Cruciata fequenti anno promulga-
ra, non cenfetur eadem cum Bulla anni príece-
dentis etiam eiufdem Pontif ícis .Nam hoc pr iu i -
legium eft annuale , & cefíat completo anno 
promulgat íonis jcenfetúrque multiplican & re-
perifingulis annis, íicut legatum relidtura i n 
í lngulos annos diftribuendura, cenfetur plura 
annua legara quolibet anno repetita ex teg.cuin 
in Jivgulos ff.de an>w¿s legatü .KmCus cum Sixtus 
V. íibi rcfeniaífer crimen procurati aborfas, i ta 
vt nec per Bullam Cruciata poflet abfolui, nec 
per Bullas fequentes poífet abfolui.-quod camen 
nemo admiccic:ergo fimilicer in noftro cafuj&c. 
Nec per hanc faculcatem eneruacur rigor 
monaftica; d i f c ip l ins , ficuenee per licenciam 
dacam fanótimonialibus á Tridencino y?^? 25» 
c.ío.prterer ordinarittm autem Confefforem alim ex~ 
traordinarita ab Epifcopo , & aliü fuperioribus 
bü^aut ter in anno conferatur^ ejui omnium confeffio-
nes audire debeat:Nec eneruacur per facultatem 
conceirara i n lubilasis^folemnibus &c generali-
bus eligendi confeííarium eciam pro refcruacis, 
praícerquam quod ifta relaxatio,fi qux fie, fatis 
compenfatur,dum per i l lam maiora pericula 8c 
facrilegía vitantur. His accedit quod ex parte 
Regis Hifpani rogatus fuit Vrbanus V l I I . n e i n 
fuá Bulla exprimeret d i ñ a r a excepdonem rcgu-
larium, neenó quod in Bulla La tina fiue P i ú b e a 
fie habetur://^vt ornnes &fingulipr<edi5li ftíelius 
ad Den preces fandere poJfint,&c. ig i tur potiüs i n 
maioré coaifcientise puri tatem,qiiám in de t r imé , 
tu regularis d i fc ipl ins tale priuilegiü conducit. 
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J/trum Confeffarm alicuitu Prmip 'u 
fao mmeri f a ü s f a c i a t , abfoluendo 
eum a feccatis ferfonalibut de quibus 
confitetur^nlhllinterrogando de pecca-* 
tls defe&uofi regminis de quibuj n m 
eonfitetur ? 
A s v s eft , quod quídam Pr in -
ceps íupremiis habens valde de-
feduofum régimen : quia fc i l i -
29 MVW| wi cet:t plurimapeccata,tum omff-
í i o n i s , tum etiam commií l ionis 
i n regimine perpetratjVt minus dignis aut eriam 
indignis oííiciaidignitates, Magiftratus, & Epif-
copacus conferendo, &; permittendo fuis M i n i -
ftcis5vtRempublicam tnbutis vexent^Sc íimilia: 
de quibus tamé ipfe non confitccur,niíi de aliis, 
quae vt homo íiue vt perfona priuara commír t i t : 
v.g.demendaciisjde'iuramentis fine neceífitate, 
de odio, &; í lmilibus; habécque aliks Confeífa-
r ium doó tum, & timoratae confeientias, de quo 
inquirí tur : An fatisfaciat fuo muneri edram 
Dcojabfoluendo hunc Principem ápeccatis per-
fonalibus, feruatis alias debitis condidonibus, 
n i h i l eum monendo aut interrogando de defe-
¿líbus & peccatis in regimine perpetratis , nec 
minus nororiis quár» nociuis Reipublicíc . 
R e í p o n d e o conclufione negante.Quam p r o -
bo ex Caietano in fumma.V.inurrogationes Con-
frJptrSj : vbi pro certo fupponit, proprij munc-
o 0 r i s f Confcíforis eftcjnedum vt mcdici,fedetiam 
vt iudicis interrogare poenirentem, quando f c i l , 
vel dubitat eum omittere aliquid neccífarió in 
confeíl íone pandendum:Cuius haec funt verba. 
Scho primo quod vt in verbo confeffor^  traftatum 
eft; Confejfor tenetur ad interrogandim pmnitentem 
in cafo quo Putat.,a»t rationabiliter dubiíat omitti 
aliquid necejfario conftendum , non interrogan 
quia tenetur ludex difeernere omnia necejfari? dif-
etrnenda ante fentenúam abfolutionis, alioquin tu-
dicis officio abutitur. Vnde fi ad neteffaritt difcer~ 
nendum oportet interrogare , tenetur interrogare: 
31 GT* quia f abvfnt Sacraméntala iudicis efi Sacri-
legium, proculdubio peccatum efi ntortale nolle in-
terrogare de necejfariü &c. Idémque coní i rmaí 
authoritate luris Canonici in cap.omnií vtriufquc 
fexus de posnitentiü & remuffionibuí, ftatim addu-
cendo. Et poft pauca fubiungit Caietanus.F^» 
autem Confejfor borní fide putat non effe opta in-
terrogatione , non peccat : quia pracepta affir-
matiua quale efi de interrogando, intelligmtur 
pro loco & tempore, ^ fecundnm omnes prudentia 
circumfiantiai. Hxc i l le .E^ quibus plañe co l l i -
gitur lethale Sacrilegium comraittere d i d u m 
ConfeíTarium, qui pcenitentem Principem non 
interrogar de peccatis defeduofi regiminis; & 
quia notoria funt5non poteft eum bona fides ex-
cufare. 
Secundo eandem conclufionem probo ex 
Nauarri expreífa fententia3qui veftigiis Caiecani 
inhíerens , huicf irai leconíiUumrefolucns Ub.$. 
Confiliorum, titulo de prabendís , & dignitatibm 
confilio 15. negatiuam quoque parrem defendic 
in cafu , quod quis habens contra ius commune 
& fpeciale Concil i j Tr iden t in i plura beneficia, 
accedens ad Sacramentalem confeffionem,noii 
fe aecufaret de hniufmodi beneficiornm plura-
litate:/« quo tenetur Co»/fj(/^r/«í (inquitNauarrus) 
eum interrogare.Nec enim illum debet andtre doñea 
prim interroget'.an licite retineat illa plura benefi-
cia > cum probabiliter dubitare'poffit confefinrita de 
iuña caufa retinendi illa : vt in jpecie determina!-
Caietanta F.interrogationes confejfarij, Haec Na-
uarr. qui ftatim concludendo fnbdi t , quod i n 
dubio tenetur pcenitentem abíoluere : quia po-
teft fubelíe aliqua iufta caufa & difpenfatio, 
quse enra a peccato faltem mortali excufaret, 
quam non tenetur Confíf tar io oftendere & c , 
Ter t io probatur ex difto cap. omnü vtriafque 
fexus de poenitentiis, & remijfionibus, expenden-
do illa verba f - Sacerdos autem fit diferetus & $2 
cautus, vt moreperiti medid/uperinfundaí vinum 
& oleum vulneribus fauciati, diligenter inquirens 
& peccatorü circmíiantias & peccati. E x quibus 
prudemer intelligat, qualt debeat ei praberj confi-
lium>& cuiufmodi remedium diuerfis experimentis 
vtendo, ad faluandum agrotum. Quibus plañe 
íignificatur munerís prudent ís & periti con-
feífarij eire,pocnirentem interrogare de necelía-
riis ad confeíl ionem : alioquin fuo muñere 
aburetur. Quarto probarur ex f duplici mu- ^ 
nere Confeíforis : agir naraque in Sacramento 
confcílíonis partes iudicis ac medid > vt con-
ftat ex prasallegata cap. omnis vtriufique fexm: 
íed radonc vtriufque muner ís tenetur poeni-
renrem interrogarejquando rationabiliter dubi-
tat i l l um omirtere aliquid de neceffitate confi-
tendummedum quando fibi eft notoria tacirur-
nitasnociui &]iniuft i re2Íminis,vt innof t ro ca-
fu fupponimus.Vr ludex quidem,quoníara al io-
quin officio iudicis abutitur, abfoluendo retira 
cíe crimine ñeque confeíTo , ñeque i n indicio 
probato , & de quó ñeque reus fe purgauir, 
quae abfolutio prorfus eft inualída. V t medicus 
v.g. quia officio medid non fatisfacit, qui ínfir-
mum relinquit inenratnm ab oceulta cg r í t nd i -
ac,quam ob defedum interrogationis, medico 
non propalauit , & confequenter ñeque me-
dicus ei conueniens remedium adhibuit.HcEC eft 
mea fentcntia fub corredione peritioris. 
V l t i m o probatur exmuncreConí i l i a r ¡ ; ,Magi -
ftri,Dodoris, ac dudoris, quod haber Gonfef-
farius erga Regem fine Principem fuprevnum 
cuius eft ConfeíTariusjqui non folüm eft eius i n 
Sacramentali cünfeíl ionc Index & medicus,fed 
etiam Confiliarius & magifter ac dudor , ad 
quem hac ratione percinet f Regem inftruere ^ 
de nccelTariís ad falnrem & commonejre dá 
defedibui i n regimine Reipublicae nociuis ; ve 
conftat ex conditionibus quas Alphonfus co-
gnomento fapiens petit i n Regís confeífario 
\ege .^tit. c),partíta 1. ibi. Debe fer home muy le-
trado , ¿ de buen [ez.o, é leal , é de buena vida, é 
fabidor de el v-co de la ygltfia. E l Letrado a rne-
tieíier que fea para que entienda bien lat eferitu-
ras,e las faga entender al Rey e le fepa dar cenfeje 
de fu anima quando fe le confejfare. &c. H u í c au-
tem mnneri confiliarij non fatisfaceret, nifi i r 
confeíTione Sacramentali, neduin extra i l lam, 
Regem non commonefacerec de pernitiofis 
defedibus i n regimine , qui ipfi a Vafallis aa 
culpan; 
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culpam ímputantur . Quod amplius íic declaro. 
Auc enim confeirarius iudicac huiufmodi omif-
j j í í o n e m pandendi i n confcflione regiminis 
talcm dcfcí tum prouenire ex malin'a,aut ex 
ígnorant ia : Si primnm5cenetur i l l um repeliera 
aconfe í l ione , ne i l lam inualidam faciac quouf-
queobiccm rollar. Si recundumjrenetur ab i l lo 
ignorantiam reraouere jinftrucndo eum deeis 
peccatis , quae in fe & in fuis Miniftris tenctur 
vitare , & quibus debet fe in confeííione Sacra-
mentali accufarejne iuxta Euangeliú verifícetur, 
quod ccecus cceco ducatum pra^ftans, ambo in 
foueam cadant. In hanc quoque íentent iam fa-
cit ( quod vaide notandum eft,&: ex diuinis l i t -
$6 teris5atque ex humanis conftat h i í l o r i i s ) tmin i -
Ílros-Deij quandoque iubente Deo^aepc autem 
Deo volente , Pricipes fuos de oceulris delidis 
grauiter obiurgaíre; Sic enim Nathan Propheta 
Regem Dauidem de adulterio cum Bethfabe 
vxore Vriae oceulté perpetrato, grauiter repre-
hendit lib.i.Rejr.cap.i 2.Elias Propheta,Regem 
Achab de violenta Vineae Naborh vfurpacio-
ne,cx iufTu Dei obiurgaui t ,& in vindiétam foe-
dam ei mortem pramuntiauit. / ^ . 3 . Reg.cap.il. 
loannes Baptifta vt refertur <tJM<ithei 14. Hcro -
dem Regem de inceftu cum Herodiade vxore 
í r a t r i s fui Phi l ippi admonuit condonando. 
KearusAmbro í ius Impe ra to r emTheodo í ium de 
casdcThcíTalonicae perpetrara acriter reprehen-
<litj5<: Ecclcíías ingrelfum ei interdixi t , doñee 
lmperatorindi£l:amp(3enitentiamimpleret ,quam 
&deuotus ac humilis excepit-t San£lus Fracif-
cns de Paula Minimorum fratrum Fundatorj vt 
conftat ex eius vita (cripta per fratrem Marcel-
l u m Sanfeuerina lib. 1. cap. 7. Alphonfum I l i 
Regem Ncapolitanum Patrem Ferdinandi; 
Ludouicum X I . eius fílium Carolum V I I I . 
arque eius fuccclTbrcm Ludouicum X I I . Gal-
Sis Reges acriter & Chriftiana l ibértate obiur-
gaiiit,de oceultis criminibus in Populi regimine 
commií l i s , de quibus ipfos confeientia min imé 
xemordebat. 
Pr imum quidem obiurgauics monens vt age-
xet poenitcntiam ad placandam diuinam in f t i -
t iam , quas ipfi minabatur grande malum , fei-
, 3 licet amittendi Regnum, & f moriendi fine co-
rona , íícut de fado contigit ob infolitas gabel-
las , quibus populos vexabar. Secundum ve-
„p ro acriter reprehendit, & f offerenti eidem 
Sanóto viro magnam auri copiam5pro asdiíícan-
do magnifico conuencu fui ordinis i n Roma-
na ciuitatc, dixi t fe nolleeam pecuniam acci-
perc, quia non erar cogrua Eleemofyna fanguis 
Tauperum ad templorum conftruét ionemjneque 
Deus vult ííbi templa dicari ex fanguine pau-
perura ; quod & miraculo comprobauit. Acc i -
piens enim Sandus vir vnum feutum aureum 
ananu fuá , ftatim fanguinei colorís fa£lum eft. 
V idc . ( inqu i t ) ó Rex , qualiter tua pecunia de 
fanguinibus pauperum fubditorum congregara 
cft. Tert ium quoque fuá repreheníione compu-
l i t , v t intra ipfiufmct cellam furaeret vnam r i -
gidi í l ímam difciplinam pro fuis peccatis,de qui-
bus eum obiiu-gauerat,itavtquandoRex exiuit 
de celia faníli v i r i , eduxit faciem lachryman-
rcm, & rofeo ruborc fuffufara, ex rigore difei-
plinae & reprchenííonis proueniente. Quartum 
denique fcilicet Ludouicum X I I . Caroli V I I I . 
i n regno fucceíforem^anta libértate de quibuf-
dam criminibus occuldsreprchenditjvtlachry-
mis perfufus publicé affirmaret, numquam exi-
ftimaííe f viuere v i r u m i n térra tantas fandlita- 40 
tis3 & qui eum aecufauerat de peccatis, quae fol i 
Deo erant nota. Verüm huius veritatis nullum 
maius teftimonium5& exemplum poí íumus ad-
ducere , quám Sanóti Ludouic i - l X . eiufdcm 
Galliae Regis, qui mor t i appropinquans, vt 5c-
fertur/zi». 2. chronica de regvo GaUta, filio fuo 
aefucceírori c6mendauir,vc fuis Confeírar i is ,ac 
Confíl iari is permitteret libera facúl ta te ipfum 
monendi ; Iragerete,vt qui tibí funt a conjeffio-
nihus & ConfiUii libere admoneant. Et mér i to tam 
falubre Coní í l ium dedit hic Sanótus Rex filio 
fuo , qui i n Regni folio futurus erat fuccciíor. 
Nam con í idc raba t t t r ip l i cem illam artem quam 41 
vnufquifque Rex profiretur; ni mirara Ethicam, 
Oeconomicam,&: Politicam j Ethicam quidem 
i n ordine ad fe ; Oeconomicam in ordine 
ad fuam domum, & Politicam i n ordine ad po-
pulum quem gubernat. Gerit etenim Rex t r i -
plicem perfonam \ videlicet E th ic i , hoc eft h ú -
minis priuati i n ordine ad fe perfonales 
adtionesi Oeconomi , id eft Patrisfamilias, qu i 
curam deber fuse domus habere ; & P o l i t i c i , 
in ordine ad Rempublicam cui pr3eeft,& cui do-
minarur. Certum quoque eft Regem t jin vna- 42' 
quaque ex his tribus artibus & profeffionibus 
pofte delinquere ; poteft namque delinquere v t 
Ethicus,id eft vt perfona priuata contraDccalo-
g i , & SádaematrisEcclefiae praecepta^uae ipfum 
pariter ac caeteros homines ad fui obligát obfer-
uantiam. Rurfus poreft delinquere^vc Oecono-
mus in regimine fuae familia^fícut &a l i j patres-
familias,í íquidem non eft magis, quám i l l i j i m -
peccabilis, aut ingratia confirmatus. Quod au-
tem poflit delinquere in Política 3 & v t Redor 
populi i vnnam non eííet hsec veritas tot expe-
rimentis confirmara , fed eam elamitane R e í -
publicas Calamitates, pauperum miferisepopu-
lorum deíblat ío, bella inteftina & cruenta, Ga-
bellae infolitae, & quamplura alia damna Rem-
publicam vexantia, & vfque ad v l t imum fp i r i -
tum perducentia, quae ex defeduofo regimine 
or tum ducunt . Igi turfdum Rex accedit ad T r i - 45 
bunal Sacrae confeíIionis, teneturc6fiteri vt t r i -
plex perfona \ v t priuata fuá peccata perfonalia 
pandendo,*vt Oeconomus,defcdus in regimine 
fami l i a commií lbs oftendendo , & vt Po l i t i -
cus & Populi Redor , defedus commilíos i n 
eo ifegimine Clauibus Ecclcííae fubiciendo. 
Q u o d íí non faciat, quis eum abfoluet de pec-
catis non confeílís? nemo fané. Ergo morictur 
non abfolutus ab illis , & fie mortem incurrec 
a?ternam; quam vt viter,tenetur eum ConfcíTa-
rius admonere, v t fie admonitus, & de iam p r s -
teritis i n regimine peccatis impetret remiíf io-
nem , & futura praecaueat. Ñ e q u e f Pnncipem 44 
ab huiufmodi piaculo excufat vulgaris fententia 
dicencium;damna3& vitia regiminis non Pr inc í -
pi5fed eius Admínif t r ís ,Coníí l iar i is & M a g i f t r i -
busforc imputádarqu ippe qui ra t íone officij3&: 
iuramenti fidelitatis pra'ftiti renentur quod bo-
numeft fuo Principi confulere, & quod malum 
di l íuaderc , quibus proinde Princeps poteft fe-
curus, &: indemnis fe conformare. N o n inquam 
haee exenfatio, licet vulgaris, ei prodeft, eó 
quod ipfe non fubcft, fed praeeft fuis A d m i n i -
ftris ob exccllentiam Monarchici regiminis. 
Vade quando ant eft commonefadus de v i t i o -
fo j nociuo regimine: aut quando regiminis 
G 3 vina 
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vit ia & nocumentafunt nota ( efficit autem il la 
nota miferorum plandus , & communis populi 
clamor) tenetur in vtroque foro tales Admin i -
ftros, fíue Coní í l ia r ios , & Magiílratus erran-
tes contra bonum pub í i cum, corrigcre, emen-
dare 5etíí opusfueri t , aboíf icio deponere, & 
45 f i n eorumloca alios magis idóneos íub roga re , 
illis feilicet quatuor virtutibus ornatos ^ lethro 
Moyíís focero Exodt iS.affignatis, nimirum fa-
pientes, timentes Deum, in quibus fit veriras, 
& qui oderint auaritiam. Al ioqu in iam Prin-
ceps fuorum Adminiftrorum confent í tpecca to : 
46 f facientcs autem & confentientes , diuino & 
humano iurc cádem poená plc¿tuntur. 
I d ipfum per congruara contrapofitionem 
comprobat^r. Reges Anglias, (inquit Thcodo-
rus in eltncho nupercritm moinum illius Regni)c\?i~ 
mitant Rcgem ^nglicanum ñeque errare in re -
giminc , ñeque iniuriam inferre poífe : quia 
qnsecuraque a6tio errónea aut iniuriofa a Rege 
proficifccns ynon i p í i , fed eius Adminiftris & 
Magiftratibus eft imputanda : eó quod ifíi te-
iiehtur potius oííício ac dignitati feu Magiftra-
tu i renunciare , quám in fuo Rege aftionemer-
roneam aut iniuriofam permittere. Opr ime 
f mt le^es j vtinam ad vn^uem á Re^nicolis fer-
uarentur ficut ciamitant/ Sicenim nunquam toe 
errores, tot iniuriofas aótiones , &; Reipublice 
nociuas Carolo I.imputarent, ob quas éc ei ca-
put Plebei) araputárunt iniquiffime , quin a l i -
qui s ex rali bus adminiftris ofíicio renuntiauerit, 
i n quo iam a legibus, & a veritate defeciíTe 
conuinenntur. Licet ergo, vbi huiufee Parla-
mentaria leges extant, nec ReX fe aecufare ÍH 
Sacramentali foro de defedibns in regimine, 
«ec i l l o s pandere omittentem Confeífarius ad-
monere renearur : verüm vbi tales leges non ex-
ranr, é contrario 5 & ipfe Rex in diólo foro de 
defeólibus i n Pol í r ico re gimine commií l is te-
nebitur fe aecufare : & confeífarius illos omit-
tentem piandere renebitur de eifdem i l lnm ad-
monere, vt ficadmonitus cum prcepofito emen-
de concepto , beneficium abíolut ionis l eg i t i -
mé &: valide obtincat', quod alias Confeífarius 
ñeque rite, ñeque valide impenderé poteft. 
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Regularis, 
Vtram Religiofus recurre ns-ad 
Papam, vel adSuperiorem fui 
Ordinis , fine licencia Praelati 
ordinarij excufetur a culpa36¿: 
poenisfagitiui? 
S V M M A R I V M Q J V ^ S T I O N I S 
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1 Nomendatura fugitiui fteundum diuin#s ac 
humanas literas. 
i Monachi quando fugitim dicuntur, quando 
•Apoñata,. 
3 Religiofiu recurrtns ad Papam vel ad Superio-
remftne licentia Prtlati,p9teflfaceré hunc 
recurfum triplkiter. 
4 uQpoííata a rcliglone e¡uÍ6. 
$ Peccatum lethale dpoñaftA in quo copfifltt. 
é ylpoñata ordinis Dominicani ipfo faüo ejí 
excommunkatM. 
7 Inobedientia contra Superiorem efi materia 
grauis in religionespeccAtum contra cha-
rítate?». 
8 Rdigiofm adfuum Superiorem confugiens , ah 
omni culpa excufatur 3 fi efi perfonagrauió 
& probata fama , & quando ex confili® 
prudemum virerum huiujr/iodi exitum ca-
pejfit. 
5? Leges in pr&fumpúone fundatA , quando deefi 
veri tas pr<&fumptioni, amittunt vim obli-
gandi. 
IQ Arma fumere contra Ahbatem in fui defenjio-
nem licitum efi. 
11 Defenfio omnis permiffa efi iure naturali, fi 
praíietur cum rnederamine inculpatiz m-
tel&. 
12 Religiofus nnllai literas potefi mittere aut fcri~ 
bere ad Papam fine licentia fui Prdlati : 
j iqua tamen regula excipiuntur dúo cafus% 
ibid. 
13 Pater tget f truitio religioji dupliciter. 
J4 PrAceptum inris natura & Diuini in extrema 
neceffitate pr&eminet omni voto & vin-
culo. 
Jn concurfn dmrumpraceptoram ihudpntua-
let quod efi maius & vinculi (iritlioris. 
16 Obitgaúo inris natnralis non abfoluitur pe? 
profeffwnem Religionú. 
17 Propter Religionü obferuantiam non fnnt piet4~ 
tis ojficta erga par entes prdtermittenda. 
18 Inanis efi aEiio , quam excludit inopia ere-
ditoris, 
I j? Relinquere parentes ea neceffitat< oppreffos, vt 
fine filij ope vitam tranfigere commode non 
valeanty innoluit duplicem malitiam; alte-
ram tentationás Dei,alteram impietatü. 
10 Non funt ad Religionem admittendi filij qui 
parentes eorum ope indigentes infeculo re-
linquunt. 
I I Potior efi in dominio Ule» cui prius res traditur-, 
licet pmuenerit alter in titulo, 
z i Deofimtd dicata nonpoffunt contra ipfius va* 
luntatem in alios vfus conuerti. 
z 3 Faflum legitime retrasan non debet} licet ca-
fus poflea eueniat, a quo non potuit in-
choari. 
24 E x iure ciuili pater potefi venderé filium pro 
fui neceffitate fubleuanda. 
z$ Religiofu efi mortuttó morte ciuili) necveüe 
aut nolle proprium habeti&c. 
z6 Obligatio implendi voturn cadit fub diuino, 
& naturalipracepto in ordine gratU. 
27 Summus Pontifex potefi ob rationabilem cau~ 
fam difftenfare cum Religioji ad Sedera 
Apofiolicam recurrente. 
3 o Mult i Religiofi funt in fiatu damnaúonis , e5* 
quaret 
31 Bulla Pauli I l l . i n qua licentia tefíandi con-
ceditur Clericis de Ordine Saníli IacoU3 
aliifque Clericis beneficiariis aliorumOr-
dinum, videlicet militia Calatraua,, A l -
cántara & Montefia, a.dfimm vfque etc-
penditur. 
T *}• noraendatura fugitiui incipiamns. j 
ffi Priro^ feiendum cft , fugitiunm dici á 
futiendo. 
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fna íendo, qnafi ille in Rcl ig íonibus appelletur 
fngit iuus, qui fugic, vel fngam capitexeundo é 
clauftro monafterij íine licentia legi t imi íupe-
rioris. Ec licec quantum ad primariam nominis 
í jsnificationemjnomen íügitiui fio-nificec eum, 
aui conluecndo cft aufug iend i^ú animo nonre-
ucitendi ad i l lum á quo aufugit.Vnde fugitiuus 
•ífcrvius dici turqui a Domino ea mente recedit3ne 
ad i l lum redcat,et¡amíí mutato confilio ad eum 
poftea reuertatur tqnive extra Domini domum 
fngae caufa vt fea Domino ca>laret,raanfit:& qui 
eó fe confert, vndc i l lum dominus recuperare 
aut abducere non poffir. Hinc res quae parum 
duranr,aut ci tó euanefcunt, &:non reuettuntur 
in priftinam formam , //^t</«*, {cu fuexcts voca.-* 
tur : vtfu^itiHum argemum dicitur a Terentio//? 
Heaut : & a Martial i canitur lih. 1. 
Gandía non remeantifedfagitifiíi volant» 
Et lib. 7. 
fine vel r apto ¡fugidua que gaudta carpe. 
Et de Tán ta lo in poenam delióli canit Ouidius 
itb.i, de Trijlibm, 
Qn&rit aquas in aquü & poma fugada captat> 
Et Djl l ichus occafionem defcribens i n Athe-
nxo Salmantino íic habet. 
-Artts opifíjue potens OCCAJÍO rapta beahit } 
jiggtrax aclacrimaii cumfttgitiua volat, 
Hinc Agar , fugiens domum Sarae animo 
non reuertcndi , ctíi poftea moliente Angelo-
redier i t , verc fugitiua f u i t , de qua propterea 
Genefeos 1 6. dicitur : sljfiigente igttur eaw Sarai 
fagam initU Et infra : a facie Sarat Domina me A 
ego fugio. Sed quiincendium domus,aut ruinam 
aut hoftem innadentem , aut prasceptoris íeue-
ram difciplinam cfFugíunt.propric fugitiui non 
funt3etfí vulgo íic appellentur. Vcrüm iam i n 
2 ampia fignificatione eos f milites, qui c caftris 
íine licentia ducis3& eos monachos qui é clau-
ftro fine licentia Pradati exeuntjetiam cum ani-
mo reuertendi, fugitiuos appellamus. Imoeos 
relígiofos qui excunt íine fui ílipcrioris licentia 
cum animo nec intrandi aliam religionem, nec 
redeundí ad propriam , apoflatas potius quám 
fugitiuos eíTe, & dlci deberé , ex íuperius diclis 
conftat, & in vtrofque fcuerá difciplinájmilitia: 
ac religionis leges animaduertunt.Secundo no-
3 randnm eft t religiofum recurrentem ad Domi-
num Papam3vel ad Superiovem fine licentia Pras-
lati a quo , poíFe faceré hunc recurfum vno ex 
tribus modis^nimirum, aut caufa vagandi, ííuc 
aliquam obtinendi comrooditatem : aut caufa 
vítandi grauamen fibi á Pradato ordinario i l la-
tum,vel ínferendum : aut caufa videndi paren-
tes fuosin feculo reli(5tos,& in neceílitate con-
ftitutos.Quae neceílitas poteft eífe dúplex, vide-
l i c c t , aut extrema , aut ^rauis citra extremam. 
Vnde vt certa ab incertis íeparemusj 
Dico p r imó , qnando Religiofus primo mo-
do , aut ex prima caufa recurrit ad Superiorem 
íine vlla licentia tam Praelati a quo,quam Prs -
lati ad quem confugi t , re vera eft fugitiuus, & 
in fugitiui poenas incurrir. Qua: fententia pras-
terquá quod eft communiter receptaj vt videre 
efl: apud D.Thomam. 2.1.^.11.4^.1. Bañefium 
ibidem dub.i. conclu/.6. Caietan.i í ' . Nauárrum 
fiiper c. non dicatts, & lib.i. confiliorum tit.de ap~ 
pellat.con filio 4. & \ih. tit.de u4poíÍa/ia confilio 
vnico, Roderic ro . i . qHdf}inn.reguUr.c¡.$$,artAO. 
Se alios recentiores : Suadetur p r imó , quoniam 
licct ifte n o » íit Apoftata á Rel igione, quera 
Nauarrus z / ^ y ^ r ^ í i c definir. ^ Jlpoíiata are- 4 
Itgione, eft Religiofus exprefse^cl tactte profeffus, 
qui deferit Religionem.quam profejfus fji fine tran^ 
ftti ad aliam , cum animo non reuertendi ad fuam. 
Ifte autem fie confugiens non eft defertor R e l i -
gionis, quippe qui nec tuaníit ad aliam, nec va-
dit cum animo non reuertendi ad fuam : ergo 
non eft Apoftata.Et cum alias habitum non d i -
mit ta t , n^que excommunicatioliem latam i n -
currit contra Apoftatas , per temerariam habi -
tus dimiílionem in cap. vt periculofa, de Clericiy 
vei monacht in fexto^vhi (\c\\^htlv^. Ftpericu-
lofa Religtofs vagandi materia fubtrahatur , M -
Jiriüius inhtbemus, ne de cutero aliquü quammmo¡ 5 
Religionem tacite, vei (xprefseprcfejjus in fcholü, 
vel alibi , temeré habitum fus. Religionis dimit-
tat , dcc. Si quü temeranus violator exiiterit, ex-
communicattonisfementuim ipfo fafto incurrir. Sed 
ñeque t peccatum lethale Apoftafice commit- 5 
t i t ; quod in egreííu a menafterio cum animo 
non reuertendi ad obedientiam , etiam kabi tu 
retento, confiftit. Q ü o in cafu habitus retentio 
non excufat fie fugientcm a crimine Apoftafiie, 
quia habitus non facit monachum,cui nulla i n 
iurc impoí i ta eft excommunicatio. Quamuis 
in pluribus Religionibus ptiuata lege huiuf-
modi Apoftata excommunicationis gladio fe-
riantur, vt in noftra Dominicana diHinElione 1. 
cap. lo. fub his verbis. Quicumque ^ afoíiata- 6 
uerit ipfb fa¿io f t excommunicatus quarn fen-
tentiamferimus ex nunc prafenti ftatuto} quae ñe -
que hunc fugientem ad Superiorem compre^-
hendit, eó quod fugit fine animo deferendiRe-
hgionem & obedientiam, vndc aótum Apofta-
fia: non committ i t .De quo videndus eft Caieta-
ñus infumma ^.excommunicatio c.G. vbi di(5bani 
conftitutionem, vt periculofa ad vnguem exami-
nar,5¿; expendit. Licet enim h&c ira fe habeant; 
verüm huiufmodi Relieiofus fie confugiens ad 
Superiorem íine licentia Praelati a quo , & q u i n 
vocetura Superior!, veré & í ímplici ter eftva-
gus ac fugitiuus : ergo poenis talinm eft obno-
xius.Minor eft exprelía eiufdemCaietan in diólo 
art.i.q. n . vbiadnotatdupliciter contingerere-
ligiofum aliquem fine licentia cum habita exire 
de clauftro : n imirum vel cum animo deferendi 
fuam religionem & nullam aliam intrandi) & ific 
vertu eft apoftata, quem ñeque a eulpafieque a poe~ 
nü apofiafu habitpu retentio excufat : vel exit fine, 
animo deferendi religionem propter prdatorum r i -
gorem , aut propter Ubidinem vagandi, aut aíiquid 
huiufmodi, & talis non efl apoftata, fedfugiñuw & 
vagiu. E t quodhocfn verum patet ex hoc , quod 
apoflaf a confiftit in retrocejfione a religione : ac per 
hoc, qui retroceftioni a religione nunquam confien-
Jit, nunquam in apoftafiam incurrit,quamuis incur-
rat peccatum inobedientia & rebellionts contra prá.*-
ceptumpralati exeundo, ficut etiam ftans in clauftro 
&nolens pertinaciter obedirc prdlato aliquidiuftf 
pr&cipiejiti.rebellis efl, non apoftata.YizQLQnws Ca-
ictanus; cuius féntentiam fenfu & verbis ample-
¿ti tur Nauarr. in difto confilio vnico de apoftata, 
ex qua depromitur prima ratio eííícaciter pro-
batiuanoftrae aftertionis- Secundó probatura 
Bañe fio inpraallegata conclufione 6. dub.i, ex eo 
q u ó d talis religiofus recedens amonafterio fine 
licentia fui pr£dati ,et iam com intentione temeré 
vagandi jredeundi tamen ad clanftrum,licet non 
íit apoftata, ñeque excommunication s vinculo 
innedatns, quoniam ñeque habitum d i m i t t i t , 
ñeque 
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ñeque r e t ó e h e m in cfFeétn ^efcrit, n ih i lomi -
nus peccatnm Jet hale ex genere comcnicíit, 
7 quia eximit fe f ab obedientia fui pi'íeian qnam 
vouic folemniter, quae eft materia grauis m rel i -
gione : efi; quoque hniufmodi peccatnm contra 
Charitatcm ex adiunóta círenraftanria propter 
graue rcandalum,& grandem turbanonem,qna2 
ínter religiofos manentes intra clauílrum folent 
ex huiufmodi receííibus exoriri; quaproprcr t r i -
plicem malitiam huiurmodifuga fubindait>vide-
licet inobedientis ex obiedeo in materia graní , 
atque fcandali, & perturbationis in Communi -
tate ex adiuní ta circumftantin. 
Dico fecundó ; fügitiiMS edam cenfendus efl: 
religiofus recedens c claullro fine licentia pra?-
iat i ,vt confugiat ad fuperiorem cania grauami-
nis v i tád i .Hxcaí re r t iodcfendi t t i ra Banneííozbi 
Jupra , 3c a Perro Martyre h fno [ammario p.^. 
capit. 18. 6c Ro ie r i co inpr&allegato artic. i o. §¿ 
ñd 3. aduerfu* Dlauarrum in cap. non dtcatis, 
Se tth' i.confdiorum tit. ds appellat. con filio 4. d i -
centem ; l ici tum eífe vnicnique religiofo á fuo 
cóueHtn abfque Prnelatt licencia, vt per viam ap-
pclJationis auf íímplicis querclíE ad Superiorem 
recurrat. Pro quo citat Baldum in leg.i.ff.de hii¿ 
qui f i m ful, vel aliem ¿uris. Se in cap. ad nofiram 
de appellatione : quatenus aflerit, qnod Abbate 
nimis i n monachos fsuientejeis licet de mona-
fterio fugere ad fuperiorem : nec dicunturapo-
flatae.Sed noí lra conclufio fuadetur primo ex co-
dé c.adnoJira,ihi\Ren¡ediu appellationis no ideo efi 
inuentum^vt alicui areligionis & ordinis obferuan-
tia exorbitanti debeat fuá neqmtiapatrociniuw ex~ 
hibere. Se cap. reprehenfiblíJ, eodern titulo3 ibijwíc 
/({bie[}i contra Ecclejtafiicam difcipíinam in vocem 
appellatioms erumpant. Quod ius antiquum re-
nouans & confirmans Tridentina Synodus fejf. 
í^.cap.^'deregiilatibiu , fie decernit. Nec liceat 
regularibtu a fuis conuentibns recedere, etiam prd-
lextu ad Superiores ptos accedendi , nifi ab etf-
dem mijji aut vocati fucrint : e¡ui vero fine pr<t-
ditlo mandato in fcrtptis ohento repertta fuerit, 
ab ordinariis locorttm tancjuam de feriar fui inflituti 
puniatur.Hx quibuS tale deducitur argumentum. 
Aétus prohibitus a iure vt graui pcena punien-
dus, eft culpa lethalis , vt communis tenet Do-
í t o r n m fentencia ; A t q u i ifte recurfus religio-
forum ad fuperiorem fine HcentiaPraelati á quo, 
etiam per viam appellationis & grauaminis p ro . 
pulfandi caufa,eít: prohibitus a iure ,& á Tr iden-
t in i Synodo grauiífímá poená religiofi inf t i tut i 
defertoribus debita punitur : ergo ifte recurfus 
eft culpa lethalis.Er cum alias fit in materia i n -
obedientia2,& pcenisfugitiuorií multetur.-cofe-
queseft i l l u eífe inobedietia: crimen,ac fugitiui 
deliétum , quod ex obieóto & ratione materiae 
grauis in religiofis eft peccatnm mor ía le ex ge-
nere. Subinduit quoqne,ab extrinfeca circum-
ftantiaetíi rcgulariterei adiun6l;a,malitiam per-
turbationis &fcádali,quod ex huiufmodi receííi-
bus ínter religiofos ori tur .Secúdó probatur quia 
proprerea in priori cafu peccat religiofus mor-
taliter recedendo a clauftro , quia eximir fe ab 
obedientia fui Pradati, quam folemniter voui t : 
fed etiam in hoc fecundo cafu eximit fe ab ea-
demobediemiatergo paríter peccat mortaliter, 
D i x i ex genere fuo ; nam in indiniduo 8c ceífan-
te circumftantia fcandali ac percurbationis5po-
teriteíTe culpaduntaxatveniaHs,vt notat I3añe-
fius vbi fupra. Quinimo & poterit quandoque 
ralis exitus ab omnís culp^ labe purgan' : vt 
Rodcricus <?¿¿ calcern diHi articut. 1 o.aduertit,di-
cens f ab orani culpa excufari féligiofíjna ad S 
fuum Superiorem confugien tcm:quádoef t per-
fona grauis Se probatac famíe j de qua non po-
teft íufpican animus fugieiidi;& quando huiuf-
modi exirum capeílit ex conlil io prudenrum 
virorum fibi i l lum lícere luadentium : necnon* 
quando firuitia Pradati ordinarij eft tanta in eum 
vexando , vt non aliter eam redimere valear, 
quam recurrendo fine licentia ad Superiorem. 
Ter t ió ,ex Bulla fuadetur Sixti V . contra i l l eg i -
timos,vbi obiterde hifce religiofis fuga capien-
tibus pr¿etcxtu recurrendi ad fedem Apoftolicá, 
fermone faciens,fic zh.Quodfi diceret feadApo-
ftoíica fede confugere,obgramrnina fibi a fuis fupe-
rioribusiilata, ideoab ipfts licentia obtinere nonpo-
tuijfe no propterea rectptátM(imelXige. nifi in car-
ceribus) nifi fide dignoru teílimonio de lic'étia pe-
tita & eis denegata conjiiterit. N o n autem tam 
acerba pecna Sanóti í í imus Sixtus in illos ani-
maduerteret , nifi grauis culpae reos iudicaret. 
Verumenimvero, quia ifta lex,& limilirer lara a 
Tridentina Synodo in loco nuper allegato in 
praefumptione fundantur,cui poteft veritas de-
cíTe : f Lecres autem in praeÍLimptione fúnda te 5> 
quando deeft veritas pr íe fumpt ioni , amittunt 
v im obl igandi , vt in traftatu de legibus fcripfi-
mus:propterea fi fide digno teftimonio conftet, 
hniufmodi religrofum recurrere ad íbiperiorem, 
aut per viam appellationis , ant ob vitandum 
grauamen f ib i i l l a tum , antob euadendum n i -
miam faruitiam Pra£lati,á quo petitara licentiam 
obtinere non valuit : tune pcena: harum legum 
non funt in i l lum exequQndae. 
Vl t imó probatur fatisfaciendo tribus argu-
menris Nauarri ^ / y ^ ^ r ^ . Quorum Primum eft, 
quod ediótum de appellando eft permiíTonum, 
quatenus vnicuique grauato a fentcntiagranan-
te permiíTum eíl '.iure naturas Se humano appcl-
Iare,vt tenet vl t ima gloífa commaniter recepta 
in lege^ui reílituerejf.de ret vindtcat.Qni tatio« 
ne dicitur in leg. i. jf. de appellat. cap. cum ínter, 
de exception. Se i n Clementina Taíloralüide re 
iudicata , beneficium appellationis eíle iure na-
tura; debitum, ac proinde nemini denegandum, 
fed ñeque alicubi i n iure religiofis prohibetur 
i l lo vti.Secundum defumitur ex cap.adnofiram, 
Sccap.reprehenfibil¿í,\2i\ri citatis : vb i a contrario 
fenfu deducitur beneficium appellationis ad 
propriam innocentiam tuendam, vnicuique elfe 
concedendum. £ t in cap. de priore , eodem titul. 
iubetur caftigari grauiter Prior, qui appellatio-
nem fubdito etiam in cafu correólionis , fi i m -
moderara fit, non admitt i t . Et notat Baldus Í« 
ditta lege i.^.Dorninorum, ff. de hiü qui funt fui y 
vel alieni iurü : Se in prtfato cap. ad nofiram , d i -
cens; quod Abbate nimis in monachos f l u i e n -
te > licet eis fugam capere de monafterio ad Su-
periorem , quin dicantur Apoftatae. Quin imo 
f l ic i tum eft eis (ait Cardinalis in Clementina IO 
\.%.prsfat&> defiatu monacborum, ) arma fumere 
contra Abbatem, in fui defenfionem. Tert ium 
deprimitur ex c. ad Rornanam i .& i.de appellat. 
vbi conceditur quibufeumque oppreffis facultas 
vtendi remedio appcllationis:& confequenter á 
for t ior i recurrendi immediaté per viá limplicis 
querelíE ad Roman.fedem,atqi ad Concil . gené-
rale,cui Papa príefidec per fe,vel per legatü a qua 
coceíí ione nufquá religiofus inuenicur exclufus. 
A 
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A qnibustamcn facili negotio noftra aífer-
tio vindicatur. A d Priraum enim faceor , l i c i -
nim clíc religiofo enm recuríum ad fupeiió-
rem per viatn appellacionis, vcl íímplicis que-
rel íE , omifla liccntia Pia;lati a quo , i nca -
fu aíl ignaro a Baldo , nimirnm , quando PI'ÍE-
latus nimis rígida ac fceua corredtione fubdi-
tum vexac j quam aliter fubditus mifer vitare 
non poteft, niíi per fpeciales leges fus rellgio-
l i i s ob finem maioris pe i feó l ionis , beneficio 
appellacienis reiuintiauerit : tune enim i l lo v t i 
non poterit .Quod qualiter contingere p o í í i t , 
& in quibus religionibus ex toto , vel ex parte 
obferuetur , alibijVÍdelicet in traftatu de legibia, 
3c in cjiidiñione de appellationibm fcripíiraus. Ve -
l ü m citra hunc cafum , non licet religioíís pr^e-
texta cuiLifcumque grauarainis vitandi ad Supe-
' rforem fine l icentia, perviam appellationis,aut 
Iímplicis querelle recurrere. Q u ó d fi faciant j 
rei criminis inobedient i íE ,& poenis fugitiuornm 
obnoxij finnt. Quid ergo facict religioíl i^qui á 
fuo Praelato aliquanto grauamine vexatur,a quo 
licentiam in feriptis recurrendí ad fuperiorem 
obtinere non valct / Patienter fuftineat ob bo-
num religionis , ad quam non litigare, fed obe-
<üre venit. Nec enim vt habetur in praallejrato 
cap. A d noflram , remedium appelíationis ideó 
inuentum eft, v t a religionis Se ordinis obfer-
uantia re í i l icn t i , debeat fuá nequít ia patroci-
nium exhibere. 
Adfecundum refpondeo^'d folum conuírice-
re , quód licet etiam religioíís v t i remedio ap-
pelíationis fernatis reruandis,hoc eíl: non friuo-
Ise aut inu t i l i s , ñeque ad nequitiae & í n o b e -
dientiíE pat rociniúj fed ad innocentiam tnendáj 
3c Tyrannicum gráuamen propulfandum. Et 
hinc requií i to prarlato á quo , ¿c teftimonio fi-
de digno obtento de licentiae petitae denegatio-
ne, atquede non admilTa appellat ioñe (niíí pru-
denter timeat pra:cludendum fibi fore receíruni 
a Práílato íic requií i to ) vt eo teftimonio m u n i -
tus, ñeque ab ordinarijs locorum tanquam de-
fer torfui inft i tuti pnniatur, neqneab alijs PríE-
latis connentuum iuxta Sixti V. Conftitut-io-
nem in carcerem detrudatur. Al ioquin cumiftac 
leges in prxfumptiorie fundentur, cjuandoque 
veritati contraria, contíngec innocentem in fo-
ro interionVeum in externo iudicar i , Se vt ta-
Jem poenas taxatas fubire. Nec aliter habet ins 
fubditus grauatusrecurrendi fine licentia P r ^ í a -
t i a quo,cuius í ígnum euidens eft5quod Praslatus 
a quo habet ius,eum etiam extra ditionem fuam 
quíErendi ,&eum inuentum ab irinere incepto ih 
clauftiü reuocádi;al ioquin íí fuá dil igentiá omit-
tat jnce fuomuneri fatisfaciet^necdeíinet á v i f i -
tatoregrauirercorripi. Igitur fubditus n ó habet 
ins recurredi ad Superioré fine licentia etia per 
viá appelíat ionis, aliter quam fernatis praedidis 
conditionibus, fiquidem bellum inftu ex vtraq; 
jparte dari non poteíl .I l lud autedi£l:« Cardina-
lis , videlicet poííe fubditum contra Príelatum 
nimis faeuientem arma fumere , cum grano falis 
cft accipiendiim, nimirum in eo eafuinquo ha-
bet locum iufta defenfio , per illam inris natu-
ralis regulam : vim vi repeliere licet: & fi fétíi-
t i a i n violentam aggreí l lonem tranfeuntej Pra:-
latus gladío aut fníle fubditum impetat,cui tune 
procul dubiolicebit fe defenderé cum modera-
^ mine inculpatíe tutela?, Quoniam f beneficium 
iuftíc ¿efenfionís v íquead aggreíforis interne-
Franc. de Armxo Canon. c¡tt<tfl. 7orn,I, , 
cionem cum moderamine incúlpalas tutelaejOm-
nibus ius naturíE concedit. 
Adte r t ium fateor.á beneficio Se remedio ap-
pelíat ionis hullurñ relig-'ofum per ius commu-
ne eífe exclufum : potelt tamen ci per fpeciales 
fui ordinis conftitutiones , quas ipfe vouit fer-
uare, prohiberi . Sed ñeque Dominicani , q u i -
bus recurfus &appel la t io ad extráñeos , hoc cit-
ad extra ordinem , iudices interdicitur , á iure 
appellandi & recurrendi ad fedem Apoílol icara , 
funt exclufi ,eó quód ñeque Summus Pontifex, 
extraneus iudex, ñeque Sedes Apoftolica, extra-
neum tribunal refpedu religioforum cenfetur j 
Vtpotecüm omnes i"eligiones ímt i ni medíate Su-
mo Pontifici fubieóts , qu ief tomnium religio-
forum venís Príelatusjhabens erga illos nedum 
iurifdióbionis , fed & rei dominatiuam potefta-
tera3qua & eorum vota irritare poteft. Verüm hu-
iufmodi religioforum recurfus ad fedem Ap.o-
ftolicam5veÍ ad Conci l ium genérale eam reprs-
fentans,fine licentia Praelati inferioris cante fíeri 
debetiferuatis conditionibus fuperius adnotatis: 
alioquin ifte recurfus grauis3&: periculofus erits 
neq-, eos a pcenis & culpa fngitiuorií excufabit. 
Quibus fnppofitis veniú t explicádi dúo cafus 
fpeciales. Primus eft, quem tetigit Nauarrus 
lih. de ííatu Aíonachorum & canonicorum regula^ 
Confdio 15. de quqdam C a n ó n i c o rcgulari f u -
gientc ad curiam fine licentia fui Príeíati , qui 
f imul portabat littetas fociorum ad D o m i n u m 
Papam,quod licité poteft capi áfuo Príelato etiá 
extra terr i tor iü ,qui i n hoc cafu ius habet jvtl irre. 
ras poííit aperire Se rumpere. Ratio primi fumi-
tur exleg.i.C.de/eruüfuoitiuú^quíLienus determi-
natcuria: vel cohorti obligatu,anfugiétc,poíre ab 
ipfa curia vel cohorte cuius cft ,capi:&ex lege i» 
C.vbicaufaflatus^uaienus difpónit fernií a D o -
mino fugientc,etiam extra proninciá pofiecapi 
á Domino,vel de eins mandato á quocunq;alio. 
Quas etiam habent locum in vxore fugiente 
maritum,5(: in religiofo fugiente á monafierioj 
ficut notant Bartolus,Baldns, Se Salicetus a Na-
uarr .c i ta t i jVtpotequorú aífertiones i n i u r e d i u i -
no Se humano fundetur. Sumitur quüq;ex Cle-
hientina l.de flatti mon¿ich.& Canonic.rejr.conzra. 
M o n a c h o s & Canón icos regulares, euntcs fine 
liectia ad curias animo nocédi monafterio,&: ex 
Ti : iden t . /^2 5 . c ^ . ^ ^« /4r . p roh ibc te ,ne quis 
reg;nlariíí recedat a couentu etiá príctextu adeun-
difuperiores,nifi abil l ís fit miírus,aut vocatus. 
Ratio fecundi eft,quoniamtreligiofus millas l i , 
í i i teras poteft mittere,aut feribere etiam ad Pa-
pam fine licentia fui Prfeláti,qui proinde habet 
ius illas c a p í e n d i , ac legendi, fine rumpendi , 
ficut Se habé t aliarum rerum fui conuentus p le-
nam adminiftrationem : cuius etiam (lint quas-
cumqucl i t t e r íc Se Epiftolae á reH(TÍofis feriptae. 
A b hac tamen vniuerfali regula excipiumur dúo 
cafus.Aker eft, quando religiofus fe r ib i t , vel 
agit iuridicé fuper aecufatione contra fuum Pra:-
latum,cuius tune licentia non indíget.Alrer eft , 
quando per fuam conftitutioncm habet priui le-
gium feribendi Epiftolas fine licentia pracíati : 
quo priuilegio gaudent in Dominicano ordine 
Magif t r i , Se Prasdicatores generales , cuius ca-
fus non meminit Nauarrus. í n hiis namque ca-
fíbus Prxlatus non habet ius littcras rumpendi 
aut legendi, alioquin daretur bellum iuftum ex 
vtraque parre. 
Secundus cafus,qui venit explicandus in cofír-
H matipneiu 
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mationem didlormn, eftdeterminatus a SixtoV. 
i n duabus conftitutioníbus, quarum fecunda eft 
dcclaratiua primíEj vbi decernic quod religioíi 
k íherantcs anc licencia i n fcr ip t is , ad aliam 
prouinciam , vel ad alinm Conuentum eiuf-
dem pl•om•ncia,, recipiantur á Pnelato ad quem 
diuerrerint in carceribus s fub pcena priuacionis 
o í í ic i j , gradas , vocis adinae & pa í í ius ipfo 
fado incLiirenda , de quod non poíl i t alicer i n -
dican". Infuper quod huiufmodi icinerandi l i -
cencia ab ordinarijs locorum examinecur : & 
qui fine i l la inuenci fuerinc, cuftodiae manci-
pcncuriuxra difpoíicionem Conci l i j Tridenci-
ni fefl 17. c. 4.eciam fub prajeexcu adeundi fu -
periores. Vtrumaucem ab hacpocna excipiendí 
linc i l l i qui funt noci , ac de quibus nequit ipa-
la fufpicio haberi ? res dubia eft. Nam Petrus 
Marcyr fecunda Dominicarurv coníiitutionurn cap. 
71. &feqnend5 afHrmatiuam tuetur partem : 
quae 3c rationi Se mentí legií latoris videtur con-
formis. Sedin praxi eft negaciua: expericncii 
enim conftat j Prslacos recipientes amicos & 
ñocos habences opinioncm virtucis , diuercen-
tcs ad eorum conuentus ííne licencia , fuiffe a 
pradatura abfolucos, eó quod eos in carcere 
non recepiílent > eo quod di¿ taSixt i V . conft i -
tucio ñeque difti»¿lionem , ñeque v l lam facit 
exceprionem, & vb i lex nec d i f t ingui t , nec ex-
cipic , nec nos diftinguere, aut excipere debe-
mus. In Dominicano ordine ftriélé adeo. accep-
tata fuic hace confticucio recipiendi i n carcere 
icinerantes fine licencia fub poena priuacionis 
of í ic iorum, ve i n quatuor capitulis concinuis 
generali"bus fueric amplexaca , fciíicec IComas 
armo y89. Venetiis anno ícem Roma:,, 
a n n o j ^ f . Valleoleci anno í o j . Q u s proinde 
iam habet v im confticucíonis j eciam feclufa ea 
qus á Sixro V emanauir. Rurfus pro eodem or-
dine nocandum eft, quod ex variis mandacis 
Congregationis regularium, Clemencis V I H . 
ac didae confticucionis Sixci V . ftabilicnm eft , 
nul lum fratrem Dominicanum poíTe iré ad R o -
manam curiara^nelicenda Generalis i n ferip-
tís exprimence negocium ad quod vadi t : ( l i ce t 
in cap. de itinerantibtts dicatur \ nullus ad curiam 
vadat fine licentia JMagijiri ordinü, vel capituli 
generalis.) Ec qui alicer i u e r i t , in carcere per 
íex menfes mancipecur , & ííc priuatus veragüe 
voce per biennium, íímilique pcena fubiaceant 
Praelati eos recipiences, nifí grauamen paflus 
á fuo Pra^laco nolence er daré licenciam, con-
ftec teftimonio fide digno de licentia petita be 
non obtenca : quam exceptioncm fuiíTe fadam 
\ Sanéti íEmo Sixto V» in fecunda fuá confticu-
tione i fuperius adnotauimus , & mér i to , né-
feilicee calis religiofus indefenfus maneat, ac 
naturalis defení tonis iure defticucus. 
His iam fuppofícis ac pra:libacis3maior fe of-
fert difficulcas circa tertium cafum3ííue modum 
recurrendi ad fuperiorem fine licentia Praelati á 
quo, videlicet quando fubdicus recedie á mona-
ftcriojvt prencibus in necefficate conftitutis 
fubueniat. 
I n qua omnes Dodores conneniunt in vno , 
& i n alio diferiminancur. Conueniunt quidem 
i n eojqu6d fi parentum neceíUtas fuerit extre-
m a , tune fufficiet fubdico licencia pecita & non 
obtenta, duramodo commodc cam {petere pof-
í í t . A l ioqu in fi ob faeuitiam praelaci &: iuftum 
metum quod ipfura detineret, pecitionem l i i -
centiae omicrcret, ñeque alia via poíTec SLV 
periorem commonere, nifi coram i l lo perfona-
liter comparendo , i n foro confcientias a culpa 
& poenis fugiriuorum immunis eric, etfi in fo -
ro externo, quod i 11 praefumpeione quando-
que vericaci contraria fundatur , forcé eas pee-* 
ñas fubiret. Haec communis fuppoíicio proba-
curaCaiecano 22.^. \ 0 1 . A r t i c . 4. in ¡oluuone ad 
4, fie dicance. f Dupiiciter contingit pa~ 13 
trem egere feruitio r eligió fi. Primo cttra extrs-
mam necejfitatem : fecundo in extrema necefji-
tate & tnne tenetur filiw petita licet non ob-
tenía lieentia Superiorü, patri fibuenire. E t 
ratio efl , quia f praceptum iurü natura & 1* 
Diuini in extrema necejfuate préteminet omni 
voto & vinculo '. Nec folunt pro paire , fed pro 
ejuecumque homine in feculi neceffitate tenetur 
quilibet : non entm vota debent ejfe impedí-
tiua iufiitite. Vnde ficut licet f u r a r i propter 
extremara necejfttatem alteriw; ita licet attua-
lem obedientiam pralato fubtrahere & furari 
hona Ecclefi&, fi aliter non potefi patri fub-
uenire. Nec oppofitum fenfit hic authorj qui 
de neceffitate paterna non de neceffitate huma-
na loquitur, hoc efl de neceffariis patri a filio , 
& non de neceffitate abfolute a quocunque homine, 
Haec Caietanus , quibus confentiunt Nauar-
rus in JManuali cap, 14. num. 14. Medina 
in fumma lib. 1, ca'p. 14. %. 14* Corduba fu-
per regula Francifsana cap. 2. quxfi. 6. & Rode-
ricus íom* 2. Regnlarium quafl. $ j . artic. 3. Quas 
fententia , etfi veriílima) fit, venit tamen l i -
mitanda i n iMo vnico Verbo , quod Caieta-
nus obiter , & per tranfennam interferir. 
Nec foíum pro patre3fedpro c¡uocumc¡ue homine in 
feculi neceffitate tenetur e¡uilibet &c. Q u o d 
cum grano falis eft in te l l igendum, íta v t 
fenfus fit. Qui l ibet i n feculo exiftens , tene-
tur charitacis praecepto cuilibet alceri i n ex-
trema neceflicace confticuco fubuenire, í e -
eundum modum fibi poí l ibi lcm , & cuius nc-
cefficas ei fie nota & oceurrens. Rat io autem 
fnbiundta, non enim debent vota &c. non h u -
ius p rox imé d ió l i , fed alcerius praeceden-
tis , fei l icet , tenetur filiué petita licet non obten-
ta licentia &c. A l ioqu in fi religiofus pro quo-
cumque feculari excremam necefficatem pacien-
ti»tenerctur c monafterioexire, omnes exire te-
nerencur, & nullus cuta confeientia poífet i n 
clauftro remanerc , cum extrema neceflitas 
numquam deficiat, & femper tangat aliquos 
feculares. Verum quia nec femper oceurr i t , ñ e -
que eft noca religioíb , qui etiam fa<5tus eft 
impocens moralicer ad ill ius fubuentionem , 
de indicio prudentum, poteft peralios i n fe-
culo manentcs commodius fubleuari, ñeque i n -
flar praeceptum honorandi parentes , erga alios 
feilicet extráñeos ; ideó déficit obligacio alce-
rius praecepci affirmaciui, videlicet fuecur-
rendi extremam neceffitacem patienci, refpedu 
rel igioíi erga excraneum in feculo commoran-
tem , quoad receífum a monafterio. V e r ü m -
c n i m v e r ó , fi Religiofus pergens ad aliquod 
minifterium fuae obediencise, inueniret a l i -
quem fecularem excreme indigencem , cui 
commodc de fuo peculio > auc de eleemofy-
nis petitis poíTct fubuenire, procul dubio 
tune teneretur ex charicatis praecepto ad talem 
fubnencionem- Sed nnmquid indigetct tiwic 
licentia Pr« lac i ? Refponáe© índi^ere quidem 
licentia 
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licentia petita licet non ©brenta, ad fubLienien-* 
dum i l l i de bonis Conuentus, aut de fuo pecu-
lio in conuentu reliéto : milla antera licentia ín -
digere ad fLibueniendü i l l i de Eleemofynis peté-
dis aut petitis in via,aut eciá de fuo peculio in via 
confumendojquádo cu licentia pergit extra rao-
nafterium.In quo fenfu poteft etiam Caietani d i -
dura incelligi. Sed quid dicendum, íi religiofo 
in clauftro comraoranti fíat obuiam paupei1 
extremé indigéf ts / Refpondco tune non tencri 
exire cum fola licentia petita,fedfacisfacere cha-
ricatis precepto , Ci Pradatum commonefaciatj 
ve cali neceílitati procure? per fe, vel per i n in i -
ftrum fuecurrrere, fine de bonis communicatisi 
fiuedepeculiis fracrum,auc deElcemofynis excra 
Conuencum poftulandis. 
Diferiminancur vero Doótores circa fecuri-
dura cafLim,hoc eft quando pacer aut raacer te-
ligiofi graui neceílicace , cicra extremam oppri-
mifürjin eres fentencias.Prima alícrie hoc in ca-
fu tencri religiofura chantacis praécepco clan-
ft'rum deferere, licencia peeieá licee non obeen-
tá, ve parenci graui neceílicace oppreílb fuecur-
rae: ñeque Praelato coneradicenci &conerariuni 
mandanei deberé obedire. Quara eueeur Cor-
duba/«/7ír regula FraniifcanA. cap. i . q. i . leca-
tus Adrianum quafl. i . ^ / - . j .Richardum & H e n -
riquura de Gandauo quodlibeto 6. quA¡tion.L?>. & 
alios,quos pro eadem feneencia refere Sánchez 
lib. 4. in prdtcepta decalogi capit. 2,0. qui eam 
3 5 fuadene quadrupliciter. P r i m ó quia f i n con-i 
curfu duorura pra:cepcorura , i l lud praeualcCá 
quod eft maius & vinculi ftridioris , cui m i -
nus cedie , ác deííriie obligare in confpcdu 
maioris. Sed ex his duobus praecepcis cOncur-
rencibus,nirairum prarftandi obedientiam Prs-
laco prohibenci religiofo exieum é clauftro , 5¿ 
exhibendi pieeacis obfequium parenei in graui 
neceílicace conftituco , qui fine opera & fubíi-
dio fili; religioíi i l lam redimere , áuc v ícam 
commodc craníígere non poceft : maius & ftri-
élius eft iftud fecundum , quara prirauin ; eó 
quód prceceptura pieeacis in hiis quíE pereinent 
ad maceriara de honorandis pareneibus,eft inris 
naturalis , aneecedénfque ad vocura religionis 
quod eft inris Diuin i poííciui duncaxac , ac 
fuperueniens inr i nacurali , quod proinde i l lud 
abrogare non valet : ergo i l lud & non iftud eft 
obferuandum. 
Secundó : nam prscepeum de honorandis pa-
reneibus, &eis fubueniendi in graui ncceíTieacc 
eciam ciera excremam , parir obligaeioncminris 
nacnralisjde cuius fontibns prodiicitur ac dima-
3<3 nac: f obligacio aueem inris naturalis non ab-
folnienr per ptofeíl ionera religionis, quae eft de 
confilio , propcer dúo. Tura quia confilia or^ 
dinanenr ad raeliorem & exadtiorem pra^cepeo-1 
rura implecionera: cura quia praecepeum de ho-
norandis pareneibus eft de per fe , obligacio 
aucera voei fuperueniens eft de per accidens : 
quod veró conuenie homini per fe , non po-
teft colli per id quod eis fuperuenie per accidens: 
ergo. 
Terc iómam religiofus raagis tenecur fubueni* 
re paeri carnali in neceílicace conftieneo , quara 
obedire paeri fpiricuali feilicee Praílaeo : hac 
enira de cnufa Chriftns Dominus Mach^i 15. 
redargnie Phnrifxos, qui incuicu religionis ho-
norcm pareneibnsdcbicum fuberahere docebant, 
dicens : Jrriturn feciñis mandatum T>ei propter 
Franrc de Arauxo Canon.Quarft .Tom.I. 
tva i i ones vejirtts. Q u o teftimonio probar 
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obreruaneiam non fuñe pieeacis ofíicia erga pa-
renet s brástermitten(fa. Acqui hoc verifican non 
poeeÍi:5nifi in noftrOcafu religiofus debeacprse-
Férre officium pieeacis paeri carnali exhiben-
dLim}raandaco Prslaei concrariuin príecinicncis: 
ergo. 
Q ü a r t o probatnr a fimilimam fcrünsfngiens 
a domino jno ad fuperiorcra^on cenfetur fugi-
tiuns in iure c iu i l i ; ex ¡ege, -qua f t J 6.§.item jf.de 
ttdii.ediEio : quia tune vtitur iure fuo : nec miles 
deferens caftra fine licentiarDucis ad fubnenien-
dum parentíbns fuis,habetür pro defeirrore m i l i -
tiae, ñeque venit vt calis pnnieiadns, ex iros 
vliimo.jfide re miiitaH'. ergo parieer ñeque r c l i -
ligiofus recedens aclanftro fine licencia praslati, 
ob fincm fubueniendi parentibns,cenfcndns eft 
fiigjriuuSjquia veitnr iurefibi á natura conceí íb; 
Máxime íi ad fuperiorem confugiae, veab eo l i -
cenciara ccramorandi excra clauftrum , fine re-
tento habitu fui órdinis , fine eciam i l lo dimif-
fo , iniufté fibi a Príelato mferiori denegacara3 
obeineae. 
Secunda feneencia hnic é diaraccro oppofiea 
aic;religiofnm in eo eüentu folüm ceneri ad ex-
hibendnm parenci carnali ea,qu£E poteft fine re-
gularis obfernaneise detrimento, v.CT.confilium, 
oracionera ík. honorera-.fecus aueem alia,vt func 
obfeqnia corporalis fubueneionis.Hanc feqnitur 
Alexander Alenfis cum aliis,quos fuppi-eflono-
mine refere Rodericus torn. ^. Rfáídarium q.$j. 
art.i. Quas fuadecur dupheieer. Tura quod ne-
nió ceneeur daré id quod non habec : religiofus 
autem eft pauper ex votD,rtullius rei cemporalis 
dominium habens.Tum eciam quoniam rel igio-
fus tenecur magis obedire patri fpirirnali,quáni 
carnali ,eó c[nód illa prima obligacio eft religión 
nis, qnas eft vireus pr^ftantior pieraee, cuius cít 
híec íecunda obligacio impendendi pareneibus 
fubfidia eemporalia¿ 
Tercia feneencia & veluci inedia , ait fub d i -
ftinótione ex paree ceraporis : nirairura , quod 
íi pacer carnalis incurric grauem neceííicatera, 
ad cuius fubuencionera indigee fubíidio fílij 
anee eius profeflioncm,cunc prasferenda eft pa-
cris neceílicas profeílioni ; fecus veró quando 
pacer incurric diótara neceílitatem poft emil íam 
á filio profeíl ionem. Hanc cenene D. Thornas 
quodlibeto 3. artic. 16. & n . qu¡e/iion. 101. a r -
tic. 4. ad 4. Caiecanus ibidem. P.odericns in di -
difta qudji. f 7. art. 3. er 4. Medina in fuá infiru-
tiione. capit. 14. §. 14. Sánchez vbi fupra. Ec 
quoniam hsec eft verior feneencia,pro illius de-
claraeione. 
Dico Pr imó : Filius quando inuehic parencem 
camalera graui neceílicace cicra excremam op-
preflnra,poft era i íTam religionis profeíi ionem» 
neuciquara poceft fine licencia Praclaci obeenea 
clauftrum deferere, ve i l l i opera ferae. HÍEC 
conclufio ftatuicur , aduerfus anchores prirase 
feneencia:. Et probatnr p r i m ó ex verbis Ange-
lici Doftoris in ditla folutione ad 4. quíe fie 
habent. uid quartum dicendum , quod aliud di-
cendum eft de eo qui efl adhuc in feculo conflitu-
tué , & aliud de eo qm efl iam in religione profefi 
fus. lile enim qui efl in feculo fi habet párente* ? 
qui fine ipfo fufientari non poffunt , non debet 
e ü reliSité religionem intrare , qtii* tranf 
grcdsrctht fr&cepthm de honaratiefie parmtuw, 
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Quarnvis cjtñdam diatit, quod etiam in hoc cafu 
licitepojfet eos dijferere.eoYum curamDeo corfírnt" 
tens. Sedfiquü reEle conjideret *,hoc effet tetitti-
re Deum 3 enm hab¿ns ex humano conjillo quid 
ageret ypericulo par entes exponeret , fnb ífeDi-
uiniauxllij' Si vero párenles Jine eo vitam tranfi-
gtre poffent-jLicitum effet ei defertü parentibm re-
ligionem intrare : quia filj non tenentur ad fn-
Jlentationem parentum , nifí caufaneceffitatis; vt 
difturneft. lile vera cjui eíí iam in religione pro-
fejfus , reputatur iam qaaji mortum mundo* Vnde 
non dehet occajione fujientationü parentum exire 
claiíjhum , in quo Chrifio can/epelltur i & fe ite-
rum fecnlaribm negottU implicare : tenetur tamen 
falúa fui prnlati obedientia, & fu& religionis jiatn 
piurn ñiidiitm adhibere\ qualiter e'itti parentibus 
fubueniatur. H a í t e n u s D . T h o m a s , cuins ver-
ba incerpretatur Caiecanus de neceílítate paren-
tum graui citra extremam , dicens ; St •oero pa-
ter citra extremam efl necejfitatem, tune religofus 
tenetur adiunare patrem faluo fuofiattti & non 
aliterJooc efl falúa obedientia & regulariobftruan-
tia ; ficut filiuí 'vxoratm non tenetur patri nifi fal-
úa flatu coniugali. Et hoc eíí quod in littera di-
citur. &c. Differentiaitaque a D . Thoma aíl ig-
nata in filio antequam fit religiofus , vel poft , 
non refpectu neceílícatis extremae paternse , fed 
refpeótu cuiufeumque nece í l l t aus , in qua filius 
tenetur ex príecepto pietatis parenti operas fuas 
exhibere, eft intelligenda. Nec enim vt vrgeat 
huiufmodi praicepti obligatio, exigitur neccíli-
tas extrema, fed fufHcit neceífitas grauis habens 
magnam latitudinem. Quinimo per hanc intel-
ligentiam ( fubdit ille ) poíTent diuerfae doóto-
rum opiniones ad concordiam reduci. 
Secundó probatur raticne, qua vti tnr Angc-
licus Doé lo r in Jocis allegatis fub hac forma. 
Religiofus per profeíHonem reputatur morsuus 
morte ciuil i íiue fpiriruali ; per huiufmodi- au-
tem mortem extinguitur obligatio in religiofo,. 
impendendi opem remporalem parentibus , fi-
cut per mortem corporalem; ergo non peccat 
ñeque contra pietatis pracceptum agit religio-
fus , fi in clauftro manear fub obedientia fui 
przelati, parentum ope praetermifsá. Quae ratio 
amplius confirraatur, ex eo q u ó d nullus debitor 
fa&us impotens foluere , tenetur debitum f o l -
ucre durante impotentia foluendi , v t conftat 
J% ex leg. nam is ff. de dolo , dicente ; j " inanis efl 
añiétfuam excludit inopia creditoris:Sed rel igio-
fus per profeílionem fadlus eft impotens ad red-
dendum debitum minifterium parentibus in fe-
culo exiftentibus abfque propriaculpa,quia nu l -
lam commifittradendo fuam voluntatem prasla-
to5& abdicando á fe dominium omnium rerum; 
qua íuppofita traditione fadta ex v i profcílionis 
cmiíToejiam ñeque fine culpa poteft exire á M o -
nafterio ,mfi de licentia predati , ñeque habet 
vnde parentibus fuecurrat: id enim po í fumus , 
quod iure Se licité pollumus:ergo. 
Dico fecundó , quando parens eft in neceílí-
tate graui conftitutus , antequam filius religio-
nem ingrediatur, tune tenetur filius parenti car-
nali fubuenirc potiüs quam ingredi rel i^ioncm: 
fecus autem poft erailfam profc í f ionem.Hxc af-
fertio pro prima parte ftatuitur aduerfus aut l l o -
res fecunda; fementiae , & fuadetur. P r i m ó 
Quia eft communiter recepta a Scunmiftis, vt 
a Sylueftro. ^ . retígio. i . ^ 7. Angelo tf^íw ver-
bo n.pi. á Rodericoí'w difta ^ . 5 7 , ^ . 4 . & to. 
t i c o i t a t u , 
^. 1 $yart, Se Perro Martyre in diflo cap. 18-
4.. partü : atque ab Angél ico D o í l o r e in pra-
futafolutione ad,^, praefertur contrarise opinio-
ne diecntium, filium in hoc eucntu poííe l ic i te 
religionem ingredi,committendo patentes gra-
ui neceílítate opprelfos prüuidentia; D e i , q u i 
pluit fuper iuííos Se iniuftos. Sed hoc ( ait ille) 
ellet tentare Deum, parentes fub fpe Diu in i au-
x i l i j j periculo exponendo^quibus humanocon-
íílio, S¿ Immanainduftria poder fubuenire. Se-
cundo probatur ratione defumpta ex prasfatís 
authoribus, f relinquere parentes in faeculo ea ity 
neceílítate opprelfos,vt fine fíli) ope vitam tran-
figere c o m m o d é non valeant, inuoluit dupli-
cem mali t iam ,* alteram tenrationis D e i , Se al-
reram impietatis , quarum vtraque eft ex fuo 
gjencre mortalis: illa quidem contra religionem, 
íi ea.intentioneoperctur filius, vt parentes ege-
nos DiuiníE cuftodia: committat ; altera veró 
contra pietatem príeceptamin quarto decalogi 
praecepto de honorandis parentibus ergo. 
Ter t ió probaturi quia i n hoc cafu obligatio 
quarti pra:cepti de exhibendo honorein &;obe-
dientiam patri carnali , c u r ñ t abfoluté Se fine 
concurfu alterius pra^cepti, fcilicetde obedicn-
do patri f p i r i r u a l i , ( etenim loquimur de filio 
adhuc in feculb, aut i n nonitiatu exiftentc») 
vtriufque enim quoad hoceadem eftratio,quia 
nondum cft iubieíflus patri fpiriruali,fcilicetpríe-
lato, erga quem per folam votorum folemnium 
emií í íonem fubiieitur : ergo tune nulla eft ra -
t io excufans filium ab obligatione obediendi 
p a ñ i carnali , pium obfequium ab ipfo poftu-
lanti,eo quód ñeque pro tune inftat aliqua obl i -
gatio obedaendi patri fpiriruali. 
Q u a r t ó probatur ex canone ,fi quifilii dfflin-
íiion.^o. defiimpto ex Conci l io Grangcnfií-<*^, 
26. vbi fie habetur ; Si qui filii parches > máxi-
me fideles deferuermt, occafione Dei cultu* , hoc 
iufíum iudicantes , ^ non potius debitum honorem 
parentibus reddiderint, vt hoc ipfurn in eü vene-
rentur , quod fideles funt a^nathema fnt. Ex quo 
canone plañe cumRoderico vbi fupra licet col -
ligerc , t non eífe ad religionem admittendos, 
filios , qui parentes egenos Se eorum ope i n d i -
gentes in feculo relinquunt.Nam tam filij fie i n -
trantes religionem,quam Praelati eos recipien-
tes grauiter peccant; quippé qui eorum impie-
tati cooperantur. Profeílío nihilominus ab hu-
iufmodi filiis emilla valida eft,licet peccamino-
f a , e ó q u ó d nullo iure irritatur , fed eft de nu-
mero illarum rerum qüas illicité finnt, faftar ta-
men valent. Quod probatur duplici exemplo 
addufto a Nanarro titulo de jRegularibus lib- 3. 
Confilio 16. N i m i r n m Se illius qui excommuni-
cationis vinculo irretilus profeí l ionem religio-
nis e m i t t i t , qui va l idéprof i te tur , licet peccat 
profitendo3ex cap.curn illorum,de fententia excom-
munication. Atque il l ius, qui cum fit aeris alieni 
debitor in magna quantitate, Se obligatns 
ad ratiocinia , íngredi tur religionem , Se in 
ca profitetur , tam ingceflUs quam pro-
feílío valent ,fed in vtroque adu peccat : er^o 
fimiliter quamnis filius qui eft debitor prcedi-
¿t¿E fubuentionis parentibus egenis exhibendíej 
pecect ingrediendo Religionem , Se profitendo 
in illa , valebunt tamen cius inere í fus , Se pro-
feílío. 
Dices irr i tam elfe per Sixti V.conftitutionem 
profeífionem i l lorum,qui funt obnoxij debicis, 
& 
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obligaci ratiociniis fupra fuam facultarem:er-
go panter per eandem conftitutionem irrita 
cr i t profeílio filij obnoxij debito fubueniendi 
parentibus egenis. Refpondebis aut diótam 
conftitutionem iam expiraífe , poftquam fuit á 
Gregorio X I í I . ad términos iuris communis 
redadla : aut, illá gratis in fuo robore admifsá, 
negabis confequentiam , vtpote quce folum de 
grauatis aere alieno, ac debitis cinilibus5non de 
grauatis debito natural i , quale eft filiorum cr-
ga patentes, procedit, Vnde cum films huiuf-
modi debito naturaii fubueniendi parentibus 
conftriólus, per vota folemnia, fimul Rcligioni 
fuam perfonam tradac , ha;c fecunda obligatio 
extinguit priorem-.Qupniam f potior eft in do-
minio ille cui prius res traditur, licet praniene-
r i t alter in t i tulo; vtfci tédeduci t Baldus<r.v lege. 
jQuoiies Co!de Rei vindtcat. Deinde fecunda pars 
praeterquam quod coincidir cum prima con-
clufionc , & ideo eifdem Argumentis pro i l la 
fa¿l:is,manet probata.Vlterius probaturi Primo 
ex lege addu^ta Quoties Co. de rei vindicat. vbi 
decernitur, quód fi ille qui deber centum v. g. 
duobus, aut tribus crcdi tor ibi^praetcrmií lb an-
t iquior i , cui debebat priüs foluere,foluat recent 
t i o r i , peccabir quidem foluendojncntiquam ta-
men compctit antiquiori rei vindicatio : ergo 
par í ter qui Religioncm ingredítiir;reli¿tis paic-
tibus egenis in feculo,peccat quidem, fed nnlla-
tenus poft emiífam profeí l ionem tenctur hoc 
naturale debitum fuecurrendi parenribus folue-
re ; quippc qui prof í tendo fe & omnia fuá tra-
didit Rc l ig ion i Secundo quia in concurfu duo-
rum prsEceptorum,illud diximus praeualere quod 
eft ftridtioris vinculi & obligationisnn hoc au-
tem euentu ftriótior eft obligatio vot i folemnis 
quam praecepti honorandi parenres & ill is fub-
ueniendirvtpote quia i l ludcf t primse tabula:, & 
negatiuum obligansfempcr & pro femper:iftud 
vero pertinct ad fecundam cabulam, Sí eft aííir-
matiunm obligans femper,fcd non pro femper, 
22 niíí pro loco &tempore. His adde f quod Deo 
femel dicata non poíTunt contra ipfius volunta-
tem vfurpari Sí in alios vfus conüeptij Rel ig io-
fus autem ex vi profeííionis manet Deo dicatus: 
ergo non poteft ob parentum egeftatem, ad fe-
cularem oceupationem rediré. Ter t ió probatur 
exemplo illius filij, qui fuá bona, fine patre i n -
digente tune , fine poftea, per fuperueniencem 
egeftarcm,in pauperes erogaret,aut in alios vfus 
vanos prodigererjneutíquam pacer poííet ea bo-
na repetere, etiamfi ob fuperuenientem miferiá 
2-3 eis indígeret , iuxta i l la regula inris i» fexto\-\fa-
üum legitime retraüari non dehet, licet caCm po-
ftea eueníat,a quo non potuit inchoaritlgitm C\m{~ 
l i ter Religiofus qui fe Sí omnia fuá rradidit per 
vinculum profeííionis, nec ipfe repetí á párente 
poreft ad fnbleuandam eius fuperuenientem 
miferiam , nec renetur, fine licentia obrenta á 
clauftro, exire ad eius fnbleuationem, ad quam 
tamen tenetur ante profeílionem , fi pater tune 
cgeretjquia tune vrgebat obligatio praecepti de 
honorandis parentibus:quíE ramen extínguitur 
per nouum ftatum profeííionis,pcr quem fadus 
eftimpotcns ad fubueniendum , vel fimplíciter, 
vel faltem fine licentia Praelati)& per vinculum 
fortius vot i folemnis, in cuius conípedtu cclTat 
pr ior obligatio. 
Verum Petrns Lenanderius , 4. 
parte q.Go. Sí Nauar rus í« Conjilio nuper allega-
to 16. de Regularibm & in Afanttali c^p.i^. & 
Rodericus ÍOW.$, Regul. art.$. myiic'net 
ao'uerfiís hane dodr inam infurgunr. P r i m ó 
quia obligatio filij ad parentcm carnalem eft 
prior SÍ iuris naturalis , cui proinde per v o t u m 
fuperueniens pradudicari non poteft:co v e l m a -
ximé.quod votwm femper emitt i tur cum liac ta-
cita condidone,nifi res venerit ad talem ftatum, 
á quo incipere non poífet. Secundo quia a d i ó 
ex contradu, vel quaíi contradu competens vn i 
aduerfus alium non extinguirur per ingreí íum 
relig^onis, aurfi extinguítur eo quod monachus 
pro mortuo cenfetur morte ciui l i , tamen ex edi-
d o , hoc eft ex lege tutela.ff'.de capit* dtmif.w • rc-
i l i tu i rur . Vnde ndhuc poft religionis ingreí íuni 
& cmiíllim profeí l ionem poterit ex obligar.o-
ne, qua prius ténebatur * conneniri iuxta tradita 
a Dodonbus in aiithenttco3cauJa , «^«e cu?n rnona-
cho.Cod.de Eptfcoris & Clerkts, & authentico de 
SanCiii Epifeopifr §. prouidere : ergo pater car-
nalis ea neceílicate in feculo oppreífus, vt fine 
ope filij profeííi cogatur mendicare, poterit i l -
lum repetere. Te r t i ó quia t pater pro fui necef- 2-4 
íitate fublenanda poteft venderé filinm iure c i -
uili,ex ieg.z.Cod, de patre qtiífilium:(]úoá verum 
haber etiam3 quando pater eft deportatus pro-
pter inceftuofasnupti as ,Í A:/I?^ .^ /;<Í Cod. de pa-
tria poteft ate y & authentico de tnceftü & nefandis 
nuptiií : ergo nulla eft ratío ob quam pater er-
ga filinm profelíum debeat iure fuo priuari. 
Sed ab hiis facili negotio noftrae aífertionis 
fecunda pars vindicatur. A d primam naraque 
obiedionem negatur antecedens pro fecunda 
parte. A d fecundam negandum eft antecedens. 
Quinimo talis obligatio ext ínguitur per mor-
tem ciuilem,quam religiofus per profeí l ionem 
incurrir. A d terriam admií lo antecedenti ne-
ganda eft con íequen t í a , quia dum filius profef-
íionis vinculo adftr ingirur , priuatur quidem 
carnaíís pater iure fuo , non tamen irrat ionabi-
liter, aut fine caufa, fed ob caufam vinculi ftrí-
d io r i s , feilicer , votorum folemnium , per quse 
profítens Dei feruitio mancipatur, Sí a parentis 
domin ioemanc ípa tu r .E r nihilominus filius ma-
net obligatus ad alendes patentes egenos i n 
feculo fuperftitesjíuxta modum fus poí í ibi l i ta-
tis. Sí fa luáRel igionisobferuant iá , ¿ ¿obed ien -
tia Príeiati j videlicet de eleemofynis,aut 
rum atque concionum ftipendiis ,• vel, vt m o r í s 
eft in hacnoftra Hifpanias p rou ine ía , aliquam 
capellaniam, vel curatum miniftrando,de licen-
tia Pra:lari3&; habitu ordinis retento. 
Rogabis autcm;vtrüm,fi filius ex profeí l ione 
fiar omninoimpotens, fiue inhabil idad paren* 
t i egeno aliquo ex modis prsefatis fubuenien-
dum, teneatur ruñe monafterium eí pro fuo ea-
pru fubucnírePQuidam annuunr5eó quód mona-
fterium íuecedít religiofo loco filij Sí hasredis; 
heredes aurem renentur praeftare alimenta pa-
rentibus eorum , quorum funt haeredes ex lege 
fi cjuis a liberis, ff'. de liberis cognofeen. Al i j vero 
rennunt, de quorum numero eft Rodericus 
diña cj. 5 7,<w/.3 . & quidem veroíimil íus;eo q u ó d 
monafterium non abfoluté fuccedit Religiofo 
loco filij aut hasredis, fed cum limitacione , hoc 
eft,quantum ad capelfendam haeredítatem , íura 
Sí legalía debita , qua: tangunt venientem ad 
religioncm : non veró quantum ad naturalia 
debita, orta feilicer ex naturali obligatione fU 
t o r u m erga parentesf O n o d fi filio habili l i -
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centia atendí parcntcs dcnegenn- a Pr^lato, 
iam proinhabil i moraliter lepucatur. 
Dico rertió; etíi filius profeílus teneatui" in 
e-o cueneu fecundiim modum [ux poííibilitati-s 
patd egeno fubuenire , falúa Rciigionis & obe-
dientia: obfcruátia3 non camen poteft clauftrum 
cxite íine licentia petita & obtenta Traslati.HcEc 
cócluíio ftatuitur adnerfus cofcíé authores Secu-
dag fententiíE , Se pro authoribus Tertiaí. Et pro 
prima parte patet ex dicHsjquia príceeptú de ho1-
norandis parentibus nedum ad fpiritual'ia obfe-
quia, fed etiam ad tempotalia fubíidia parenti-
bus impendenda extendÍEur3quafenus fine obe-
dientis detrimento impendí poíuint . Vndere-
ligioíi t imorata confeientisí habentes paren-
íes egenos, de licentia Pradatorum eos alere fa-
ragunt de elcemofynis emendicatis,aut deMif -
ía rum, íiue concionum ftipendiis, aut Curatum 
aliquem adminiftrando extta clauftrum , ad id* 
que exiftimant fenaturali vinculo tencri. 
Deinde pro fecunda parte , quae etiam m i l i -
tataduerfas authores primas fententia: 5 fuade^ 
tur p r imó , quia ifte religiofus Pradato príeci-
picnti ne exeat ác lanf t ro ,ob caufam alendi pa^ 
25 rentes egenos, tenetur obedire; cum f íit mor-
tuus morte cinili,nec velte, aut nolle proprium 
habeat ,nulláque iam eum tangat obligatio fub-
íídij temporalis exhibendi ,n i í i ea, quse refpícit 
extremam neceffitatem : hnec enim cum íi t in- ' 
trinfeca naturíE humaníe ,commini ta tur i l lum i i l 
quouis ftatu } alioquin íic exiens Prslato re-
nuente, fugit iui culpam & poenas incurrit. Se-* 
cundó quia Praslatus habet ius prohibendi huic 
religiofo huiufmodi exitura á clauftro,eo quód 
ifte exitus non eft adeó intrinfecé bonus,etiam 
ex fine alendi parentes egenos,quin refpeólure-* 
l igiofi poílic ficri malas, cum íegularis obfer-* 
uantia per huiufmodi egreíTus , Sí eleemofyna^ 
rum emendicationes valdé relaxari foleat , & 
re ípedu talis fubied:i poteft elle periculofus 3 
ergo tune fubditus non habet ius refiliendií 
alias daretur bellum iuftnm ex vtraque parte, 
quod eft impoí l ibi le . I n hoc enim diferimina-
tur hoc pr^ceptum partíale de impendendo 
patrí egeno lubfidia tempotalia , ab altero de 
impendendo eidem honorem fubfidia fpi-
r i tual ia: quod huius materia funt a¿his in t r in -
fecé boni,quorum oppofitum eft intrinfecé ma-i 
lum , quod proinde á Pradato praccipi non po-
teft, ñeque ei praecipicnti i l lud eft obediendurri. 
Materia autem illius funt aótus non adeó i n -
trinfecé boni , quinrefpedtu re l igiof i ,& regula-
ris obferuanria: ¡j poílint reddi malí & incon-
g r u i , quo¿ proinde poteft Praelatus prohibere. 
Te r t i ó probatur ab inconuenienti, quod genus 
atgumenti in moralibus eft magni momenti : 
fequuntur enim ex contraria opinione plurima 
pel ícula ,& fcandala, Nam piules religiofi pras-
textu fubleuandi inopiam parentis carnalis 
huicopinioni adhserentes,cum fola licentia pe-
t i t a ^ non obtenta,é clauftris exirent,quzEftuo-
fis'eleemofynís operam darent, & ob eum f i -
nem oppida implerent j ficque neruus obedien-
t i x , & regularis obferuantias paulatim decide-
ret3ingentiáque hinc fecularibus fcandala prae-
bercatur. 
Ex his ad primum ex adduótis pro prima 
zC opinione, neganda eft mínormam etiam t ob l i -
gado implendi votumeft inris Diuin i ac natu-
i-íilis,quod diótat implencfam eífe promiffioncm 
cuicumque faélam máxime Deo,cuius impletiái1 
cadit fub Diuino & naturali precepto ín ordi^-
ne gratiaeicui proinde i n religiolo qui fe & om-
niaíua tradit rel igioni ,non eft pi acfcrenda ob l i -
gado implendi prceceptum naturale píetatis5 
quoad temporalem fubuentionem. 
A d íecundum neganda quoque eft minor. Ad 
cuius priorem probationem dices j quod liceE 
afrumere ftatum religiofum , &: vota folemnia 
emitiere, í it de Confil io: attamen fuppofita eo-
rum erniílione & ftatus aflumptione , impletio 
votorum cadit íub Diuino ac naturali praecep-
to : nam etfi vouerc fit voluntatis, reddere au-
tem Deo vota , id eft implcre , neceffitatis eft. 
A d pofteriorem vero probationem; Refpon-
detur ex elegand Caietani doclrina m locoprm-* 
allégate ex q. ion, Videlicet3quod praeceptum de 
fubueniendo parentibus egenis eft príus v o t o , ^ 
ex inris naturalis fontibus emanateius obligatioa 
filium obligat diuerfimodé íuxta diuerfum fta-
tum in quo i l lum inueni t ; quia a í í i rmaduuni 
eft. Nec enim eodem modo obligat filium l ibe-
rum de vxoratum / i l lum enim obligat ad c o m -
manendum cura patre egeno : iftum vero ad 
commanendum enm vxore. Símíli ter nec eo-
dem modo obligat ad fubueniendura patri 
carnal í , filium fecularem , & religiofum: nam 
i l l u m obligar í impl ic i te r , fed iftum non niíj 
iuxtacondit icnem fui ftatus; hoc eft,ad pium 
ftudium ádhibendírm, &í falúa religionis obfer-
uantia^vt dependenter a licentia Praelati, paren-
tis necefílcad fuecurrat. 
A d tertiurn neganda eft raaior praemiíTa, i n -
telleda de relígíofo in fenfu compoí i to Se 
fuppofita profe í t ione , & de patre carnalí c i -
tra extremam neceíl i tatem conftmito ; tune 
enim magis fpirítualí patri , feílicet Pra:-
lato , qu^ra carnalí tenetur obedire, iuxta i l lud 
Pauli adHasbreos i z . quAntomagis obtemperabi-
rnm Patri Spiritutirn,& viuemui'i Chriftus antera 
Pharifaeos objurgans, Matthaei 15.quod írr í tura 
feciílent raandatura Dei de parentibus hono-
randís , adiecit; propter traditiones veslra¿,i¿ eíi 
humanas , quibus proculdubio mandatumDei 
erar praeferendum : atqui impletio votorum re-
liaionis non eft ex humana tradit ione, fed ex o 
Diuino praeceptO; 
A d quartum dato antecedenti, negabiscon-
fequentiam. Quoniam ius ciuile non tantam 
obedientiam poftulat i n mil i te & feruo erga 
ducera & dorainum,quantara pet í t ius Diuinura 
in religiofo erga fuum Pradatura , cui fo r t io r i 
vinculo fe per votura folemne adftringit. O b 
quam rationera leges quoque Ecclefiaftícx ius 
Diuinura m u ñ i e n t e s , feuerius in relígiofos an í -
maduertunt, clauftrum deferenres íine licentia 
obtenta a Praelato , fiue caufa fubueníendi pa-
rentibus carnalibus,fiue gratia adeundi Superio-
rem,etiam Suramum Pontificem, fiue vtriulque 
caufa fimul-.dura eos iudicat fugae reos,&; fugi- t 
t íuorum poenis raulítandos. 
A d fnndamentum ve tó fecunda: fententia; 
patens eft folutio ex d i d i s ; nimirum tened fi-
lium religiofum nedum ad fpiritualia3fed etiara 
ad tempotalia fubfidia exhibenda parentibus 
carnalibusJde licenxía Praelati3&: fecundum mo-
dum fibi poffibilera fine regularis obferuantiae 
detrimento. 
Hinc colligo P r imó ; pofte t Summum Pon- 27 
tificem difpenfaie cum religiofo ad Sedem 
Apoftoli 
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Apoftolicam recurrente, ve caufa álendi paren-
tes carnales in egeftate cOnftimcos, viuac in íe-
culo extra clauftrumj & fine habini ím ordinis. 
Ratio huius corollarij eft ; quia ^umímodi dif-
penfatio non fitin iure d ia ino/ed in geftanone 
habituSjqnx cftde Eccleíiae mftitutione.Eteriim 
habitus non facit monachura,nec eíl: iuris d iu i -
ni,fed eft humanuminuentum/cilicet quoddam 
í ignum diftinótiuum vniLifcuiiifque religionis, 
aPatribus 5 íiue Patriarchis inftitLitum,&á Sede 
Aportolicaconfirmatuinj-inquoproindefuminus 
Pontifex poteíl ob rationabilem canfam difpen-
fare , qualis eft parentnra carnalium ege-
iftas , cui íilius religioílis multoties non potefl: 
fubuenire , nifí vitam in Clericali habita tran-
í igendo. 
2g Col l igo fecundo ; qnod f ifte religiofus fie 
diTpenfatus tenetur tria vota obferuare v.g. vo-
tum obedientiaejin affeótu feilicet habendo ani-
mum obediendi fummo Pontif ici , ' & ordinario 
loci eius vices gerentijaut etiá Prslato fui o rd i -
nisjfi ad ipsú reuertatur.votu vero caftitatisfira-
pliciter5in afFeólu &: efFe6lu;&: votum paupertatis 
difpcnfando bona mobilia fibi obnenientia, de 
licentia i l la generali á Papa conccíía , quando 
cum ipfo ad viuendum in habita Clericali dif-
penfauit: aut de licentia ab ordinario Dioecefis 
petita & obtenía prima vice , quando fe coram 
i l l o préeTcntauit j alioquin erit apoftafiae c r i m i -
nis reus.Hoc corollarium probar Banefius n . í j . 
ii.dubto i . ex co qnod apoftata eft i l le ,qui rece-
d i t ab ftatu eíTentiali religionis cum animo non 
redeundi ad i l lum : atqui ifte religiofus viuens 
i n feculo fine animo feruandi modo di£to vo-
la folemnia, rctrocedit ab ftatu eirentíali r e l i -
gionis, ñeque habet animum redeundi ad i l lum, 
vt fupponimusjergo veré apoftata eft cenfendus. 
Rogabis iVtrumif te poí l i ta l iquod benefícium 
Ecclcfiafticum, curatum velfimplex cum t i tu lo 
obtincre , vt de ill ius reditibus patentes alat? 
Rcfpondeo pofle quidem fi adid fpecialiter dif-
penfetur , rainimé autem ex v i generalis di ípen-
fationis obtentíe ad vitam Clericalem, eo q u ó d 
in generali conceí l ione non veniuntca.quae quis 
non elfet verofimilíter conceíTurus , fi de eis íie-
ret expreífa m e n t i o , ^ cap,Si Epifcopm,de poeni-
tent.dr remijfion.in fexto.Ez quiatitulus Ecclefia-
ftici beneficij t r ibui t verum dominium benefi-
ciario,quod pugnar cum voto paupertatis ex cap. 
cum ad rnonafleriunjide flatu monachorum.xhi.Nec 
txiftimet f Ahhastfmd fuper habenda proprietate 
pojfu cum alicjtto monatcho dijpenfare.-qnia abdica-
tio proprietAtü Jicut & cuftodia caflitatis adeo efi 
annexa regula monachali, vt contra eam nec Sum-
mm Pontifex pojfit licentiam indúlgele. 
Si tamen ex fpeciali difpenfatione i l lud ob-
tineat, gerit fe non vt dominus,fed vt fruótuum 
<!ifpenfator,vt Papíe vicarius, ad vfum t an tüm 
i l l u d habens beneficium,cuius dominium in do-
mino Papa raanere cenfetur j Quemadmodum 
de Francifcanorum bonis ac de Epifcopatibus 
religioforum alibi fcripfimus. Idémque de rel i-
giofís Sandi Ioannis,fiue equitibus, fiue Cleri-
cis ordinum mil i tar ium & Canonicis regulari-
bus Sandj Auguf t i n i , beneficia Ecclefiaftica 
etiam curata habentibus dicendum puta ^ n i -
rairum,quod fiuftus & reditus huiufmodi cora-
mendarum , fiue benefíciorum de licentia fuo-
rum Magiftrorum i n vfus neceílarios confu-
m u n t , eáque debent adminiftrare cum animo 
feruandimodo p e d i d o vota folemnia:alioquin 
improprietatis crimen contrarium voto pauper-
tatis incurrent. 
Col l igo tert ió cum Bañefio vbi fuprarf mui-
tos ex his religiofis recenfitis elle i n ftatu dam-
nat ionis ,eó quod obl i r i vot i paupertatis viuunt 
íicut csteri leculares : Hoc eft, poffident fuas 
commendaSjfiuc beneficia regularia,aut vicana-
tus c u m a í f e d u proprietatis, difponendo de eo-
rum reditibus tanquám abfolutum dominium 
habentes, dum eos in Indis , l u x i n i i s ac in aliis 
vfibus illicitis fine licentia nedum exprcíTa,ve-
rum nec tacita,aut interpretatiua fuperipris ex-
pendunt. Qu in imo bona i n huiurmodi com-
mendis & benefíciis comparata, caufa mortis 
teftamento,fiue legato fuis confane;uineis rel in-
quuntjcum tamé ñeque ad tales famptus tacien-
dos, ñeque ad fie teftandum , fiue lcgandnm,vl-
lam licentiam á Superiorcfui ordinis habeant. 
Verumenimvero, fialiqui eorum huiufmodi l i -
centiam foleant obnneie(provt a Clcricis o r d i ' 
nis Calatrana; accepi) ad id folum extenditur3vt 
fuis domefticis, fiue c6ságuincis3caufa mortis ex 
í ímplici memoriali lubfcnpto,non ex tef taméto, 
qnádam b o n o i ú m o b i h ü portion»c5in qua Priorp 
íiue Abbas monafterij confenferint,relinquantj 
in t o tóque refiduo fuccedit ipfum monafterium. 
Cnius dodrinsE ratio fundaraentalis eft , quam 
afiignat Vazquius ofufeulo de redmh'Ai. capit.$ * 
^«¿•.8.fequutusNauarrum ^ . 5 . derediiibtu.v'xáe.-
licet quia ifti religiofi beneficiarii nullius rei do-
minium habent; fed tantün^ funt difpenfatores 
rcdi tuum, nudam habentes adminiftrationem, 
ad fuperioris nuturo reuocabilem, qui & illos a 
benef íc iorum adminiftratione , $¿ bona ab eis 
conquifita repecere poteft. Hoc autem eft fi-
gnum manifeftum , horum bonorum d o m i -
n ium potius apud monafterium , quam apud 
ipfos , aut apud Eccleíiam'eíTe , í iquidem eis 
ab inteftato decedemibus monafterium fuc-
cedÍt ,non Ecclefia. Recipientéfque ab eis bona 
erogata fine licentia , aut vltra metas, ad quas 
expreífa, vel rationabilis licentia, fiue interpre-
tatiua exrenditur , reftituere monafterio teñen* 
tur; quia contra iuftitiam ea recipiunn. Quem-
admodum de aliis religiofis vouentibu? ftri-
¿ tam paupertatem,fine licentia bona íibi quoad 
vfum applicata, erogantibus , & de recipienti-
bus illa , tenet communis fententia Dodtorum; 
quam referunt,& fequuntur Nauarrus vbi/upra, 
& Vazquius opufculocitato dub.t)* 
Sed quid dicendum fít, qui tes , quando ifti 
religiofi non poíTunr ab adminiftratione fuoEum 
benefíciorum amoueri ? Refpondet Vazquius 
í«rfV¿?<?¿/«A.8.illoseíreveros dóminos ficutesete-
ros beneficiarios feculares , de quibus proinde 
pariter eft philofophandum. Quomodo autem 
verum dominium, ac proprietas cum voto pau-
pertatis compatiatur , non declarar; ni f i forte 
velit dicere iftos eíTe tuncabfolutos á v o t o pau-
pertatis , per collationem ipfis talium benefí-
ciorum a Vicario ordinis , vel á Dioecefano loci 
fa¿tá ,ficut d i x e r a t ^ . y . d e religiofis adEpifco-
patum alFuraptis, á quoad nutum nequeunt: 
amoueri. Sed verius alibi diximus cum D. T h . 
vtrofque non dóminos , fed mere fuorum redi-
tuum difpenfatores elfe. Q u i n i m o fi Vazquij 
opinio eíTet vera , omnes if t i Clerici ordinum 
militarium in benefíciis & prioratibus conftitu-
t i , (pr íEterquam i n Prioratibus Conuentuum,-, 
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qui funt triennales ) cífent: Domini fuorum 
beneficioium , redituum 3 ac bonoruni exillis 
compara ío ium, ac per confcquens á voto pau-
* penatis a&íolqti : í íquidem omnia huiulmo-
dí beneficia ordinum Sanóti loannis , Sanóli 
l acob í j AkantaríE , 3c Montefiae funt perpe-
tua , colladoncque fnperíoris dantur in t i -
tnJinn , nirairnm , vel Magiftri 3 vel Prioris 
connentus , vel Diocccfani , qnando bene-
ficium cft extra ordinis ipírus territoriLim } 
nullatcnufque funt ad nutum amobilia , ve 
Vazquius putauit , niíi quando per mo-
dura Vicaria: , ant fobftitLitionis ad tempus 
committuntnr. Quod tamen nentiquam eft 
admittendum. , ñeque diótus Author ad-
m i t t i t . 
De ficen tía autem teftandi, fiue lesrandi, 
íiue caufa mortis relinquendi fuis domefti-
cis , vel confanguineís aliquam portionem 
reditibus benefíciorum conquifí tam , quam 
obtinent , vel á Prioribus fui conuentus, 
vel á Magií l ro , vel a Serrátil ordinum m i -
i i t á t i u m , habentibus ad hoc facultatem per 
Bullas Sumraorum Pontificum conceííam v 
dúo aduertere opus eft. P r i m ó quod hu-
luímodi Hcentia ííue priuile^mm relinquen-
di portionem aliquam domefticis , í iue 
confanguineís j ad pia duntaxat opera po-
te íl ac debet extendí , cum bona Eccle-' 
íiaftica fint , quorum non dominium , fed 
nuda difpenfatio eis competit. Vnde híec 
port io non fuperflua , ñeque ad luxum con-
fanguineoruqi , fed tantum ad ftudium aut 
¿liud honeftum offícium debet eiíe fufficiens 
& necelíaria. Secundó quod ñeque in huiuf-
modi benefíciariis arguit verum dominium, 
n i f i folnm ad minífl-rationem 3¿ vfum 
talíura honorum. Nam etfí cum voto pau-
pertatis dominium non compatiatur , ñ e -
que ordinaria facultas tefl-andi aut legan-
di : bene tamcrt adminiftratio & vfus , at-
que facultas teftandi íiue legandí ex pr iui -
le^io , vt feité notar Hauarrus trattatu de 
redttibiís quAjlion. 5. Mota , de fundatione or-
dinis militia. Sanffii lacohi libr. i . captt. í. in 
folutione ad 18. & Vazquius in difio opu/cu-
lo caplt. 3. duh'tt. 4. Reftat pauca de fíngu-
lis militiíE ordinibus adnotare , quae ex 
eorum conft í tut ioníbus deduximus , 3c 
fuper qu ibus^dum Priníari) muñere funge-
remur in Salmantina Academia, confuid fu i -
mus. 
P r imó ígi tur de ordine Sanfli lacobi no-
31 tanda eft t Bulla Paulí 111. ad inftantiam Ca-
rol i V. expedita ,cuius mentionem facit didus 
Mota in fuo trattatu libr. 1. ^ . 39. in qua Sum-
mus Pontifcx facultatem facit Prioribus Con-
uentuum de Viles , Se SaníH Marci Lcgio-
neníís , vt poíl int Clericis cíufdem ordinis in 
benef íc i i s , aut aliter extra conuentum degen-
tibus licentiam teftandi concederé triennalem , 
i d eft í ingulis trienniis í iniendam & repe-
tendam , dummodo quintam partem fuorum 
bonorum Conuentui fuae profeffionis rel in-
quant. 
Paritérque Clericis benefíciariis aliornm or-
d ^ t i m , videlicct,militÍ3E CalatrauapjAlcantarae, 
& Montefia: , a fuperioribus concedí folet l i -
centia teftandi, vel quafi teftandi i n fauorem 
fuorum, vel familiarium,vel coníanguineorum» 
certam portionem bonorum conqui í i to rum eji-
tra Conucntum,dummodo refidi iumConuentuí 
profeílionis relinquant.Quam tamen licentiam 
Magiftr i aut Priores horum ordinum iure com-
muni concederé non poíll int, nif i ex priuilegio 
fummorum Pontificum , provt ex eorum Bullís 
conftat, i n fauorem eorumdcm ordinum expe-
ditis. Quod tamen ñeque ad fcatres intra C o n -
uentum commorantes , ñeque ad moniales eo-
ruradem ordinum „ quíe vulgo Commendata-
rise appellantur , extenditur. Nam prasfata 
Bulla Paulí 1 11. & alia eiufdem in fauorem 
ordinis Calatraiue expedita , non loquuntur 
de moníal ibus , ñeque de Clericis conuentua-
l ibus , fed folüm de equitibus commendata-
r i i s , 8c fratribus Clericis extra conuentum 
degentibus. Et cum alias priuilegium iftud 
íít odiofum, 8c a l iquantó rigorem vot i pati-
pertatis relaxans, non eft vltra proprium ca-
ium extendendum, ñeque araplius quám ad 
eos 3 de quibus in Bullís fit men t ío . Et ita i n 
praxi feruandum confuluí non femel m o n í a -
libus Sandi Spiritus ordinis militiae Sandi 
lacobi , Salmanticenfibus :' nc feilicet aliquid 
teftamento j aut legato caufa mortis a l te r í re -
í inqueren? , Cum ñeque ad id vnquam eis fo-
Hta fit concedí licentia a Magiftro , vel Se-
ñatu Regio ordinum mil i tar ium , nifi dunta-
xat ciím hac l ímitat ione : quod de arbitrio, 
ííue permiflione di d i Senatus, aut de l icen-
cia Pradata: Cax poíEnt ,dum viuunt extra caii-
fam mor t i s , exnuncprotunc aliquod pignus, 
vel moderatam íi ipellcdilem confignare, ta-
l í , aut tali perfonae tribuendam. Sed hic mo-
dus corífignandi , ííue relinquendi de licentia 
Superioris perfedioribus queque religíofis &c 
í l r id ior i s obferuantiae, lícitus eft , ñeque o m -
nino inconfuetus. 
Q u o d veró attinet ad otdincmmilit iaz Ca-
latrauae , conftat eius beneficia curata eíTe amo-
bi l ia ( de quibus forté Vazquij d i d u m fupe-
í ius relatum intelligendum, eft) ex illa claufula 
inferta i n eorum prxfentatione. Por el tiempo 
que mi merced y voluntad fuere ; vt reftrtur in 
eiufdem ordinis ftabílimentis, r««/ . i x . cap.6, 
Rurfus 53. capit.7,. ftabilitur ; equ i t c s ,& 
commendatarios d i d i ordinis ex gratia 8c 
conceíl ione Paulí I I I . poft'c de ómnibus fuis 
bonis tammobil ibus quam immobí l ibus quo-
vis modo acquifitís condere teftamentum ; 8c 
capit.áf. feejuenti > ordinatur Clerícos i n bene-
fíciis exiftentes, poíTe caufa mortis de óm n i -
bus fuis bonis mobilibus difponere, non qui -
dem folemniter teftando , fed íimplicíter fub 
feripto m e m o r i a l í , aliquam eorum portionem 
fuis domefticis aut confanguineís relinquen-
do : dummodo refiduum ( adímpleta huiuf-
modí difpofitione) applicetur conuentui. De 
bonis autem immobí l ibus per eofdem ob-
tcntis & comparatis, difponitur útul. 3. ca~ 
pit. 7.' ípfo fado poft eorum mortem fucce-
dere i n ilHs Conuentum; Quae tamen in v t í -
l i tatem 8c expenfas collegij Salmantiní eiuf-
dem ordinis 8c in i b i ftudentium iubentut 
conuer t í . 
T á n d e m notato pro Clericis militiae San-
d i loannis ( qui ficut 8c equites ftrldiori 
vinculo paupertatis adftringuntur ) fpccial^ 
ipforum 
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ipfornnl ftatutam , quo indulgentur , v t 
de bonis cunótis patrimonialibus i n fauorem 
cuiufcumqae voluerint , teílari poíl int de l i -
centia Magiftn : verumtamen de bonis i n be-
neficio , aut redoria ant commenda acquifitis, 
quintam dumtaxat partem tcftamento de 
Hcentia eiufdem Magiftri cui voluennc , re-
linqnerc po í fun t ; in reííduo antem conuentus 
fuccedit, íicut etiam inuiolabiliteu fuccedic i n 
cunólis bonis pacrimonialibus nh inteftato de-
cedencium. 
Hinc colligicur minus veram eíTe refolu-
tionem Dians part. j . trañatu 15. Mi[cel-
laneo i , refolmionc 9 1 . ex Sánchez in fumma 
iib. 7. tom. i . cap. 8. & Hurtado «« 22.. tom.x, 
difputat. \6o. feSiion. 7. dcpromptam j n i -
raimm , quod coramendatanj equites ordi-
num Calatrauae , Alcantaríe , & Sandi lacobi 
poíl int ad l ib i tumí íne vllalicentiaMagiftri dif-
ponere de reditibus Eccleíiafticisjíicutde bonis 
patrimonialibus, idemque polUmc commen-
datarij San£ti loannis 5 quia licct ftrid¿e pau-
pertatis votum emittant 5funt tamen (ait Hur -
tado) ín vfu i llins laxati , eo quód licet i f t i 
omnes í lnt veré religiofi , &c voto pauperta-
tis adftrióli , & redi tus commendarum íinc 
Eccleííaftici : Verumtamen confuetudo eo-
rum paupercatcm ita inrcrpretata e í l , & alias 
Ecc le í i s commendantur eis t i tu lo feculari, 
id cft mi l i t an ' , vt fcilicet feruent virtutem i n 
mili t ia . Sed proculdubio verior efl: fententia 
Nauarri in diSlo traüam de rcditibuí (¡ú&íiion» 
1. & j . numero j e Roderici tom. 2. regula-
rium quiiflion. 57. articul. Azor i j 1. parte 
líb. 13. capit. 4. «^Í/?. 10. & Mota caph.4. §«4* 
dicentium ; hos commcndatarios de redi t i -
bus Eccleíiafticis non p r o l i b i t o , fed de l i -
centia Magif tn poíTe teftari j quam licen-
tiam , vcl in i t io collationis commenda?, 
vel per triennia repetita , vel fingulis annis 
obt inent , iuxta formamconftitutionum vniuf-
cuiufque Ordinis : idqucccrto certius eft de 
commendatariis Sandli Ioannis,quorum votum 
paupertatis*, íícut & caftitatis ftriótiílimum 
eft s eos proinde priuans dominio ac pro-
prietate bonorum , vnde eorum votum con-
fuetudo laxare non potuit. Quare interro-
go a Patre Hurtado : aut i f t i commendatarij 
Sandi loannis funt in vfu laxati a voto pau-
pertatis , de fado , aut de iure. Si de fado tan-
t u m , non excnfantur á culpa , quia confue-
tudo laxans legem folüm de f a d o , non ex-
cnfat á culpa vt palam eft. Si de iure ; hanc 
laxationem in votis efíícere non valet confue-
tudo , qua; contra Diuinum ius nec prsua-
lere, nec i l lud laxare poteft. Vo.torum autem 
impletio eft de iure Diuino. Quare melius 
ad licentiara difpeníantem in vfia , quam ad 
confuetudinem vfum votorum laxantera , re-
curramus. 
Q V ^ S T I O X. 
SdeSia 3 Regularis, frjicedenti ad~ 
nexae 
Vtrum rite & iufté Prouincia-
lis Carmelitanus ad corre-
dionem duorum fratrum íí-
bi fubditorum vfque adexi-
lium proceíferit 5 contra íim-
plex mandatum fui Genera-
lis, ad quem cauía vitandas 
corredionis confugerunt > 
Francdi Arauxo Canon, Qmjt* TomJ. 
S V M M A R I V M Q ^ V ^ S T l O N l á 
DECIMA. 
I Benejicium appelUtionis ómnibus hominibta 
ifftdmtitra concedltur , ob vttandum gra-
vamen illatum a iudice inferiore , quod ñe-
que iure ciutli , ñeque canónico Religiofs 
denegatur. 
1 AppelUtio femel legitime interpojita fitffiendit 
iitrifdiSlionem iudicis a quotCr eius aftwn?, 
atque fententiA lata executionem. 
^ E x regula iurü inferior in fuperiorem nullam 
hahet pottflatem. 
4 rBullt& Pontificia in aliquihm cafihm a Senatu 
fupremo Regio iufie detinentursabfque Ufío-
ne debita obedientíe. 
5 'PetentioBulíamm & fupplicatio a primo fummi 
Pontificas mandato ¡iure ipfo Canónico per-
mijfa eft. 
6 Summi Tontifices propter negotiorum molem 
fkpim concedunt non concedenda. 
7 Refcripta Principum fecularium admittant fup~ 
plicationem fieri ab eorum executione fine 
crimine inobedientu. 
8 Senatm Regiá non poteft per viam uiokn-
ÍÍA y ad fe aduocare aut recipers caufas 
Religioforum pertinentes ad monafticam 
corretlionem. 
cf Remedium appellationü non prodefl alictti, vt a 
religionü obferuantia exorhitanti debeatfua, 
nequitia patrocinium exhibere. 
ROPONITVR fpecies fa-
d i , ( cuius refolutio haud pa-
rum confirmat dodr inam qus -
ftionis prascedentis ) quae íie 
haber. D ú o fratres Carmeb'ra-
n i aliás veneratione d i g n i , fed parum in obe-
dientia verfaci, ob quofdam exceifus corre-
d i fuere á fuo Prouincial i , qui & caufa corre-
d ion i s eos á Curia Regia relegauit, &: duo-
bus conuentibus extra curiam aíTignauit : 
I ad 
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ad idque diólus Prouincialis habuit in fui 
fauorcm , tum R e g í s , cum Apoftolici N u n -
cij decreta, non obílante i l lorum ad hos re-
cvufu. Sed d i d i fratres vt exili) pcenam 
vitarenr., Romam petierunr7ad fuura Gene-
ralem confngientes ílne licentia petira fui 
Prouincialis i a quo Parre Generali obrinue-
lunr í implex mandatum , quo eos d i d o Pro-
uinciali commendat , de vt ben igné recipiac 
arque a pcenis promeritis abftineat, commone-
facit ProLiincialcm. Q u i eos non ob íbmre 
iiniufinodi í nnp l i c i mandato , iubct indietnm 
exilium ímplese : inquiritur an Prouincialis iuftc 
procedatí ' 
i Videtnr quod non^quia f benefícium appel-
lationis ómnibus hominibus iure natura: con-
ceditur ad propriam innocenriam tuendam , ¿c 
ob vitandum grituameii a ludice inferiori i l la -
tum' , quod null ibi in iureciuil i aut C a n ó n i c o 
religioíis denegatur,vt coiligitur ex cap. 
ncstram^&c c^.reprehenfibtlü^deappellaiton.^c ex 
Clementina, Pafloralts de re itidicata , & aliis 
tnprueáenii CjU&fl.coduf¡one i cítatis^a f o r t i o r i -
que liccr religioíis recurfus pro vitando gra-
uamine per viam íimplicis que ré i s nedum ad 
Sedem Apoí lo l i cam, í ed ctiam ad fuum intra 
propriiun ordinem , Superiorem : crgo i m m u -
nis a culvoa fuit funa Korum Beligioforam ad 
uuim Gencralem , vtpote a iure íibi conceíuu 
^ D e i n d e , t quia appellatio ferael legi t imé i n -
terpofita.mrpcndit iurifdiLlionevn iudicis á q u o , 
& cius adum , atque fentcntiae latas executio-
nem , vt a l ibi^^íf/ '? . videlicet de appeliatione 
fusé docoimus : Atqui recurfus horum fratrum 
fuit per viam appellationis ad fuum Genera-
lera , tanquam adiudicem Superiorem, cuius 
/ ímplex mandatum habervim lata: fentcnt i íE in-
liibcntís Proníncialcm ab vkeriori caufas co-
íTni t íone ,& diiílos fratres á pecnis excufante: 
dicitur enim fimpiex , non quia mandad i n h i -
b i tonj v im non habeat, fed quia didtumPro-
uincialem precepto aut cenfcra ad fui imple-
tionem non cogif.ergo fufpendit executionem 
exilij >&: cuiufuis alterius poenae aPrcuinciali 
^ i nd idam. Deniquc qüia hos f f í a r res protegit 
alia regula iur is^del icet , quod inferior in Su-
periorem nullam haber poteftatem : ergo cum 
d i í l u m mandatum proregens hos religi0fos,& 
eos a poenis liberans, íit Generalis ordinis, qu i 
eft legirimus fuperior refpedu Prouincialis, 
confequenseft hunc i l l i ren i t inon p o í í e , ñeque 
contra i l lud aliquid agere. 
Ve rüm his non obftantibus pars afíirmatiua 
eft fuftinenda , qu^e aíferit diftum Pronincia-
lem iuftc hos religiofos, non obftanre í impl i -
ci mandato fui Generalis , ad exilij i n d i d í 
impletionem cogeré , provt aíferuimus dum 
fuper hoc cafu in Regia curia confuid fui l lc-
mus. Quae aíTertio fuadetur p r i m ó , quia íi al i-
qua rationc teneretur didus Prouincialis pa-
rere mandato Generalis , máxime ob debitum 
obedientiae: atqui i l lud non frangir non pa-
iendo:ergo iufté procedit. Maior prasmilTa 
cum confeqnentia eft nota: & minor proba-
tur a fimili de mandatis Summorum Ponti-
ficum , in eorum Bullís ac referiptis contcn-
ns , quibus licite non paretur vfque ad fecun-
4 dam & tertiam iuffionem. t v » d e B u l l s P o n -
i ñ c i x licité detinemuv in quibufdam cafibns 
\ fupremo Senatu Regio abfque laeííon.e ds^ -
bitae obediendee. Q u i calus i n legibus noftri 
Regni Hifpa n£E exprimuntur , quarum a l i -
b i facimus mentionem; eámque t detentio- j 
nemBullarum & fuppl icat ionemjápr imo Sum-
mi;Pontificis mandato iure ipfo canónico per-
milfam eire,conrtat ex f.í/'.pWír ¿¿c ojjicio iudicis 
delegat. de cap./iquandode referiptis. & cap. cum 
íeneamptí i de prahendis; vb i Alexander l í l . í i c 
üiV.i/Equanimtter fafiinerntu ¡fipro eo mandatum 
noftrum non dnxeris exequendum & Greeorius 
X I I I . in fuá covfiitutione quee incipit : In tanta 
negotiortirn mole , qua Romanm Pontifex ajfidne 
premiinr}vix v 'ttaripoteíí3 ne aliqua interdum exi-
Liant, cjuibuó poílea recognitis mcejfe eíí modera -
tionü remediutn adhibere. Et poftquam rctuli t va-
rietatem Sand i í l imi Pij V . circa priuilegia or-
dinibus mendicantibus a fe conceílis, dum pr iús 
i l i i s concelía priuilegia circa condones ad po-
pulum habendas , confeíliones fecularium au-
diendas, fepulruras , quarram funeralium &c> 
aniraaduerrens, quod exill is multíe orirentur 
lites5ea portea aut rcftrinxit,aut reuocauit: fub-
dit Gregorius.iVa-f hac varistate cognita 3 Jlattti-
mwi de prddittü & aliis QrnnibusUtteris & conñi-
tutio.'jbiu , qnd ab eodempr&decejfors pro quorurn-
cnmqne rejtiUar'utm etiam mendicantium ordinibita 
cjiiornodolihct émanarunt &c. A i qnarn diffyofitio* 
nern & dec'tjivnem > ftmmque priflinum fialum 5 
tila omnia rednebnuí^ Icilicec ad ftatum iuris 
communis & Concil i j Tr ident ini . In qua redu-
xit priuilegia a Pió V . conceífa ad rerminos iu -
ris communis , reftatur fe ad huiufmodi redu-
dionem faciendam m o u e r í , quoniara f Summi C 
Pontifíces fepius concedunr, tjuaí non funt con-
cedenda3propteiea quodjvaldc oceupariac príc-
pedid inueniuntur i n ranra negotiorum mole. 
Secundó probatur ab alio fimili de referiptis 
Pr ínc ipum íaecülarium , t qus admittunr fup- j 
plicationera ficri ab eorum executione íine 
crimine inobedientiae, vt habetur in authenti-
co de mandatis Puncipwn; & lege i j . tit. 18.par-
tita 5.vbi fíe habetur. Et Jifuer en contra los dere-
chos de el Rey , non deben fer las primeras cartas 
cumplidas, ca non han fuerza ninguna , 0 contra 
el bien Publico , o de el Rey , o en daño de tercero, 
Et amplius coil igitur ex quatuor legibus prio-
ribus nouae recopilladonis l ib .^ titul. 14. i n 
quibus fundatur confuetudo & praxis iud i -
cum inferiorumjin non exequendo primas pro-
uiíiones fíue charras Regias : có quód tum 
non dubiratur de poteftate, fed de volúnta te 
Principis concedentis mandatum : propterea 
quod vt feité Salgado notat in fuo lib. de re-
tentione Bullarum, a principio Principes fo-
lent eíTe fáciles in concedendis ^ ra t i i s , & cx-
pediendis mandatis fauorabilibus , refpedu 
quorum proinde facilis eft fubreptio & de-» 
ceptio : ad quod vitandum inconueniens, 
permirtitur iudicibus inferioribus , vt íine ino-
bedient i íE nota poílint a primis & fecundis 
chartis regiis fupplicare, eáfque executioni 
non mandare : igirur parircr didus Prouin-
cialis fine crimine inobedientise potuit p r i -
mum , & íimplex mandatum fui Generalis non 
implerc. 
Te r t i ó probatur j nam in difto cap. ad no* 
Jiram , dct cap. Reprehenfibilis , de appellation. 
prohibetur religioíis appellatio a corredione 
fui 
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z. fui Praelati. Quapropter ¿eg. 4. tit. 5. lib 
nontrecopiUtionis interdicicur t Senatibns Re-
gijs , ncper viam violentias ad fe aduocencauc 
recipianc eaufas religioforumjpeL'cinentes ad eo-
rum vifítacionem & monafticam corrcdionem, 
propcer damna & fcandala , quas fequuntur ex 
eo, quod defedus religioíbrum faecularibus co-
ram propalencur : ergo iniufta fuic horum reli^ 
gioforum appellatio. Vlcimó probatur, quia 
Regis Catholici decretum , & íimilicer dccre-
tum Iliuftriííimi N u n c i j , quibus hos rel igio-
fos fuo Prouinciali corrigendos & punicndos 
remifcrunc, fuere decifiua. Refpe¿lu quorum , 
ílatus materiíe non fuic in melius muratus e i 
parte diótorum religioforum , qui potiüs inobe-
dientes cxtiterunt, Romam íine licentia confu-
gientes. I n qua fuga contrauenerunt difpoíi-
t ion i Concil i j T r i d e n t i n i , fejf. 15. cap. 4. i u -
benti, quod nullus regularis fine licentia Prae-
lati a fuo Monafterio recedat, etiam praetextii 
ad fuos fuperiores accedcndi, nifi ab eifdem 
mi (Tus, vel vocatus fueri t : Q u i veró fine pras-
d i d o mandato in fcriptisobtcnto repertus fue-
ri t , ab ordinariis íocorum tanquam defertor fui 
ihftitnti puniatur , id cft , non tantum Vt fugi-
tiuus , fed vt Apoftata. Cum igitur ifti duoreli-
l ig iof i Romam peticrint ad fuum Generalem 
fine licentia ccuifugiendo , nc exilium fibi afuo 
Prouinciali indiótum implerent, fuá culpam ag -^
grauarunt, & pcenam Apoftafiae a Conci l io pro 
huiufmodi fugitiuis afíi^uatam incurrerunt: 
non eft cur eis dolus &c mahtia fufFraaetur, 
fed condigne a Prouinciali poená ante fugam 
promcr i tá & ipfisindiótá mulcentur. 
A d primum pro contraria parte argumen-
tum addudtumj Refpondeo, admilfo anteceden-
te, negando confequentiam.Nam etfiiure com-
muni religiofi beneficio'appellationis ac fecur-
fus ad fuperiorem non priuentur , nifi eis per 
priuatas fuae religionis leges interdicatur: Ve-
rum id fíeri debet feruatis conditiollibus de i u -
re rcquificis , &c á Tridentina Synodo atque a 
Sixto V . vbifuprk affignacis ; nimirum , quod 
religiofus dum per viam appellationis aut í ira-
plicis querelas ad fuperiorem recurrir pro gra-
uamine vitando , licentiam Piíclati a quo in 
fcriptis obtineat, aut fecum ferat fíde dignum 
telhmonium de licentia perita & fibidenegata: 
alioquin lethalis culps eft rcus , & fugit iuorunt 
poenis obnoxius , prove in dióla conclufionei 
íecunda quaeftionis praecedentis declaratum re-
linquimus: á quibus i f t i rel igiofi excufari non 
valent , qui fine diótis conditionibus Romam 
petierunc. 
Adfecundum negabis minorem praemiífam : 
quia ifti religiofi non appellando, fed clande-
ftina fuga é clauftro & prouincia receíTerunt , 
alioquin debuiifent coram Prouinciali a quo 
áppe l laban t , ipfam appellationeminterponere, 
& de illa non admilla ferie fide dignum teft i-
raonium ad Generalem. Nec aliter appellatio 
fufpendit adum iudicis inferioris , nifi coram i l -
lo legitimé & intra tempus iure prsfcr ip tum 
interpofita, & ab eodem admiira,aut iniufté de-
negata, máxime in rel igionibus, in quibus v t 
habetur w Í/¿?O cap. ad y/o/?M»? ; t remedium 
appellationis non prodeft a l icui , vt a religionis 
& ordinis obferuancia exorb i tan t i , debeac fuá 
ncquida patrocinium exhiberc. 
A d t e r t iu rn ,ádmi l íban tecedend negañda eft 
confequentia. Nam' quamvis inferior non ha-
beat poteftatatem iui i fd idionis in fuperiorem, 
quatenus nec i l lum inhibiere , aut eius m n f d i -
¿ t ionem fugere , aut l imitare poteft i nequepo-
teft i l lum pernis vllis temporalibus fiue fpiritua-
libus feilicet cenfuris p u n i r é , n ih i lominüs po-
teft illius priori mandato non parere , autab i l -
lo fupplicare j & expedare fecundara , imó 8c 
tertiam iu í í i onem, abfque inobedientiac c r i -
ilHUé,provt ex iuribus píacallegatis oftenfum re-
linquimus i c ó q u ó d t u n c ludex fiue Pradatus 
inferior non de poteftate dubicat Superioris , 
fed de voluntare, prsfert im quando primum 
mandatum Superioris eft fimplex & abfque co-
gnitione caufe , aut ex falfitatis cxpreílione , 
vel veritatis taciturnitate pra^fumitur expedi-
tntn;neque vllam pcKnae inflidae mitigationem^ 
aut feíltentiS latas ab inferiori rcuocationem , 
aut illius inhibit ionem , vel caufíe ad fe rcuo-
cationem continet : quale eíTe conftat manda-
tum ab iftis duobus religiofis addudum , quod 
proptetea caufim eorum in eedem ftatu i n 
quo erat ante fugam,relinquit,fuperaddita nou^ 
culpx,feilicet fuga: 8c inobedientise circúftantiaí 
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Vtrum Epifcopus poíTit dífpen-
fare in irregularitatc , quam 
ludex laicusincurrit perfen-
tentiam mortis, íiue mutila-
tionis latam , &; executioni 
mandatam > 
S V M M A R I V M Q V ^ S T I O N I S X L " 
1 Sufponuur íudicem laicum in difío cafo irre-
gularltatem incurrere , tejiimonio omniim 
Dottorfim, tam Thedlogiü qukrnvtriufitig 
Iurü. 
2 Dúo cañones exprejfi-, in quihM ditta irregula~ 
ritas contra Índices laicos fententiam fan-
guinü executioni mandantes, ftatuitur. 
3 Vtrum Épt/cflpfu loci pojfit cum iudice laico in 
huiufmodi irregularitate diftenfare ? aDo-
ftoribus pro & contra dijputatur, 
4 Affirmantium DoEiorum fundamenta dúo. Pr i -
mwn defumptn ab authoritate Epifcopi.qm 
potefl difpefare cum fibifubditis in cafo du -
kietatü.Alterum ab eiufdepotejíate dijpen-
fandi in omni irregularitate ¡excepta homi-
cidij voluntarij^mutilationis, Bigamu^&c. 
$ Sententiamnegantem quituemur; eadémque tan-
quam veriof approbatur. 
6 Communupraxis ^confuetudo recepta¿fl ópti-
ma legum interprts. 
7 E x Concilio Tridentino fejf.14.cap.6.declaratur 
quoufque fe extendit poteftai , quam habent 
Epifcopi ad difpenfandum in irregutaritati-
bus &foffenfionibus, 
8 T>iífenfationes duarum irregularitatum refer-
uantur SediApoflolicéí^ excipiuntur a po-
tefiate ordinaria Epifcoporum. 
f) Epifcopum non pefje diífenfare in irregular 
mate ex homicidio iujio prouenieme , pro-
batur. 
Ü B u * * Cemtlio conditíones afílgnamur reqvif-
t<t in ea Irregularitate fen ffíífen/ione,quam 
Ep'fcopi pcjfint & valeant difytnfare. 
11 Notoriurn iurü eft , quod vel in aíiis proctfm 
indicialiter eft probatum,vel per fenteníiaw 
iudicü in Trtbunali sfi indiftitm. 
j £ Indiflio belit iufti a fupremo Principe faÜa hn-
bet vim fententta iudictalis. 
13 Non ejfe condemnandos Epifcopos, qui cum iu-
dtce laico in difta irregularitate ex ratio-
mbili caufa quandoque diftenfantfro con-
clufione probatur. 
N qua difficultate vnum fuppo-
nimus 3 Se alinci inquirimus. t 3 
Supponimus qnidera iudiccm lai-
cum in di¿to cafu irrcgularita-
rem incurrere. N o n folüm quia 
id omnes Dodlores , cam Theo log í ae , q u á m 
vtriufque luris ranquam certum fuppcnant, v i 
quibufdam Neothericis placer, de quorum nu-
mero eft yfigidius Coninc. di(put,i%. de irreguL 
dub.w.áiccns; textus iuris Canonici,cx quibus 
Do£tores huiufmodí irreeularitatem deducunt, 
potius cam fupponere ftatutara^quam illam fta-
tuere : co quod in cap.aliquamos dijiin5l.$i.c\übá 
Auila de irregular.dtjput.$, feft.i. dub.i. & Lay-
man. lib.$.tra£l.$.part.i,.cap.'j. dicunt eífe opr i -
mum tex tum, in quo íitc habetur: Aliquantos, 
ex hü, qui poft acceptam Baptifmi gratiam in fo~ 
renft exercitamne verfati funt> & obtinendi peni-
ttaciain fofeeperunt (¿re 5c 'mfía.Aliquantos^ex cu-
rialibw, qui cum parerent poteftatibus, qua funt fi-
bi imperatajecerunt &cc. quem tamen ali) dicunt: 
non loqui de iudicibus,níí í t an tüm de Aduoca-
tis, & aliis minir*:is inferioribus, Suariosvero 
difputat. ij.feft.y.decenfurts, hanc irrcgulari-
tatcm coll igi ex cap.ex litteris de exctffibus ReU-
torum : quem tamen textum reiieit Leílius c. i . 
de irregul.dub. qui eam deducit ex cap.ClerictS) & 
capfententiam,ne Clerici vel Monacíoi in fexto\át 
qwibus tamen ipfe Suarius ait,non loqui de i u -
dicibus laicis, fed tan tüm de Clericis,quibus i'bi 
prohibetur,fententiam fanguinis proferre. &c, 
Vnde in ranta opinantium difeordia colligunu 
príefati Dodorcs huiufmodi irregularitatcm 
contra iudices laicos non eííe cxprelfam in iu rc , 
fed potiüs fupponi ftatutam per extrinfeeam eo-
rum au tho í i ra tcm. Ex quoalij tale formantar-
gumentum. Nul la cenfenda eft i r regubri tas» 
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q n ^ i n iure non fit expreífa , vt habetur in cap. 
is qui de fententia excommunicationtó in fex-
i b i : irreguUritatis tamen , <urn id non fit to 
fXprefJurn in iure, laejueum non incurrit. Q u i n ad 
eam inducendam fufficiat confuetndo coracnu-
ni Ooftorum opinionc finnata5Ídque tanquam 
commune principium doccnt Snarius dijj'ut. 
^o.feft.^.num.ii.&TiS. Valencia, Corncjus , & 
alij quos refer t , & fequitnr Diana tom.4. traft. 
a. refvtl. 6o. Et cüm huiufmodi leftriótio íít fa-
uorabilis ex diño cap. is qut, potius cxtcndcnda 
eft, quam limitanda; í i cu tc contra omnis clau-
fula odiofajaut non fatis clara, potius limitanda 
eft , vt bené notat Suarius vbi fupra feii, 
mm. 6. circa finem. 
Verum tamquam certa,& indubitata tencnda 
eftnoftra fuppoíi t io .Ñeque enim credendum eft 
tot tamófque Dodtores Thcologiae1& vtriufque 
luris- peritos,fupponcrc huiufmodi irregularita-
tem proptcr fentenciam fanguinis in iudicibns 
laicis contradam , quin eam in iure C a n ó n i c o 
exprelfam vidiíTent. Ét quidquid íit de canoni-
bus addudiVk prasfatis auí tor ibus , ex quibus 
eam pntendunt v t i expreííam dedúcete , de 
quo efto fidcs apud fnos au£lores. M i h i f 
2 dúo funt cañones exprcííi , in quibus di-
¿lá irrewularitas contra Índices laicos fenterí-
tiam fanguinis executioni mandantcs;ftatuitur : 
N i m i r u m in c. fiquis vidnam. diflínRion, 5 o.cum 
Cloil.YeibOipraceptojhvfi homicidij autfattoiaut 
precepto , aut confito , aut dtfen/íone confciuifue-
r/V.^'f.intellige, non admittatur ad Clericatuma 
Certum autem eft iudiccm laicum in diclo ca-
fu proferendi feilicet , &; exequendi fenten-
tiam fanguinis , fíeri praecepto , Se coní i l io , 
confeium & participem homicidi i . Sccundus 
canon habetur in cap. allégate slUqHantos \ di-
flintt.fí. ihi alicjuantos ex cuñaUbtu , qui cum 
parerent poteftatibus ,fju¡e funt Jibi trnperata fece* 
runt é 'C. Quibus in verbis non folum Mini f t r i 
inferiores, &: executores fententia: latae a I n -
dice , videlicet , Scriba: & Apparitorcs, Baliui, 
5¿ Satcllites comprehenduntur, fed etiam ipfe 
Index principalis & immediatus ferens fenten-
tiam , &: i l lam iubens executioni mandari : eo 
quod ifte fie etiam miniftet inftitia:, v tpo té , qui 
i n nomine alterius fuperioris , videlicet Regis 
aut Principis eius ditionis profert fententia fan-
guinis , 6c illam mandat executioni. I d e é q u e 
dum reus condemnatus fertur ad fuppliciumi 
voce Prarconis non dicitur, eam iuftitiam fíeri á 
Praetore vel Magiftratu ferente fententiam , 
fed á Rege feu Principe éius ditionis , cnius i p -
fe Praetor , fiue Magiftratus eft Mini f te t ; qui 
proprerea non fibi; fed Regi fiue Principi attri-
buit eam iuftitine éxecutionem, cnius & ipfe po-
tius eft executor ac minifter , quam principalis 
impcrans .Cüm ergo in praefatis verbis compre-
hendantur omnes iiiftitiae Mini f t r i inferiores , 
& executores, non eft ab horum numero cx-
cludendus Index ferens fententiam , qui vt 
iuftitiíE, & fuperioris Principis Minifter pro-
cedí't. 
H á c igitur fuppofitione v t c e r t á , & í n d u b i -
^ tata admifsá,vert imus in dubium.f Vtrum Epif-
copus loci poííit cum iudice laico in hu-
iufmodi irregularitate difpenfare. Inque bipar-
t i t i funtDo¿tores , in duáfqueextremé oppofitas 
fententiasdiuifi. A l i j enim tuentur affirmati-
uam , de quorum numero funt Caietanus in 
fUmm. Verbo irregularitaá, Couarruuias, Barbo-
fa cum multis , quos citat in colledaneis fupet 
-Goncilium f e j f . í j . cap. 6. §. 3. &c m aílejariofíi* 
bits,aUeg. 35). vum. 47.Suarius de cenfuru difput. 
ciiata fcü. 6. Molina dtfput. 19. Auila pan. y. 
ütfpttt. G.feÜ. 5. dtib.x. Filíiuciüs traQ. ly.num. 
161. Nauarrus in fumma cap. 17. num. 240. 
Enriques /</;. 14.. cap. 17. Vinaldus irreguL 
nu. 3 i j . Leílius cap. i.de irregul. dub. 4 .Emma-
nuel Sáí/7 //<y?í^/J.Verbo irregnlaritaj\lruWcnch. 
trtbuUaUb.i. § .7 . cap. ic dub. 17. Ludouicus 
á cruce , Diana fí>M/. 4 refult. 69. & 70. traíla-
tu 1. 5c tcm. 7. traíi. 1. reft l. 16- cum aliis muir 
tis ab ipfo allegntis. Quorum fundamenta funt 
dúo. f Ptimura eft , quia iuxtacommunem fen-
tentiam f piícopus loci poteft difpenfare cum fi- ^ 
bi fubditis in cafu dubictatis: in dubio enim an 
res cgcat difpenfatione , poteft Epifcopus de* 
claiare non cgere , vel ad cautclam difpen-
fare , vt benc notat Pater Sá, vki fupra num. ié 
Atqui huiufmodi irregularitas in iudice laico 
eft incerta & valdé dubia , vtpote in iure non 
fatis exprefsa : igitur non eft cur in i l la non va-
leat Epifcopus difpenfare. Sccundum eft , quod 
Epifcopus habet generatimpoteftatem, difpen-
fandi in omni irregularitate , excepta homicidi j 
voluntan) , rnutilationis Bigamise, 6: defeólus . 
natalium : Sed irregularitas, quam incurri t I n -
dex laicus , ob'fententiam fanguinis latam,non 
eft homicidi j voluntan) (&: idem dicito de 
mutilatione voluntaria) v tpo te , quia nomi-
ne homicidi j volumari) i n iure femper intel- v 
l igi tnr homic id ium peccaminofum quinto 
precepto Decalogi prohibi tum. Occifio autem 
íiue mutilat io á iudice imperara non eft pecca-
minofa,fed iufta,vtpote legibus, & iu f t i t i s con-
formis ; ergo non comprehenditur nomine ho-
micidij . Hoc fundamentum col l igi tur ex ra-
tione Caictani, quar longe diuerfa eft,&: maio-
ris momenti ab illti,qua mouetur Couarruuias, 
cuius ratio eft : quod homicidium commiíTum 
fine peccato cenfeturxafuale,ac proinde difpen-
fabilc ab Epifcopo ex Concil.Trident.Quae ta-
men ratio,qua anthoritate d ic i tu r^ádem reiiei-
t u r . t Sententiam vero negantcm tuentur Bañe- 5 
fius iuflitiac? íHre)i}.64. art.S. quamuis fibi 
aliquantulum contrarius i.t.quéfí.^o.dubiq.Whi 
dixerat Praslato inferiores, habentes priuilegiú 
difpenfandi generatim in quacumque irregula-
ritate , excepta homicidij volunta t i j , mut i la -
t ionis, Bigamia2J& defedus natalium, poíTe i n 
huiufmodi irregularirate ludicis laici difpen-
fare: (quod á for t io t i concederé tenebatur Epif-
cop;s,vtpote quibus ex poteftate ordinaria com-
petit totum , quod aliis Prcelatis inferioribus 
competit ex pr iu i legio) Aragonius i . i . ^«<c/?0 
6 4 . 8 . Salonius in eodem art.ü.controu.^. A -
milla in fumm. Verbo irregularitas ; Bonacina 
tom.\. dijput.j. de irregularitate punft. vltim. §. 
fed mihi probabítím , & alij qiiamplures, quos 
plena manu congeíí i t Barbofa in colleEianeis f u -
per Concil. § . 3 1 . citato. Et quia híec eft ve-
rior fententia, ftatuitur a nobis pro prima con-
clufione ; qua: fuadetur primó f ex communi é 
praxi , & confuetudinc recepta, quae eft óp t i -
ma legum intetpres. Confuetum namque eft. 
Indices laicos huiufmodi itregularitateimplica-
tos, non recurrere pro eius difpenfatione ob t i -
nenda ad Epifcopos , qui nec audent i l l a d i f t 
penfare,fcd potius recurrere ad fedem Apof to l i -
I 3 eam 
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cam, aut ctiam quandoqne aclNuncios3&: Lega-
tos a latere, íi fqrte coium delegara poteí las ad 
hu:ufmodi dirpeaíationern concedendam fpecia-
7 liter extendatur. Secundó fuadetur f ex Conci-
l jo .Tr idenc ino /^24 .a í / c .6 . V b i declaratur po-
teíias> quain habent Epifcopi ad diípenfandura 
in irregularitaribus ¡k íufpeníioiiibus : decerni-
t.úrq*,eis licere in quiburcumq;.irregularit.atibus 
3c fufpeníionibus difpenfare ex del ido oceulta 
prouenientibusiexcepta ea,qLKe incurritur.ex l io- , 
micidio voluntario,S¿ ea,qua: eft deduda ad forá 
contctioíum3intell ige, durante l i te ,&:for i con-
§ tcntioíi iudiciali progrellu.-jtVbirefeEuátur Sedi 
Apoíl :ol ics ,& excipiunrur a poteftate ordinaria 
Epiicoporum , djfpeníationes duarum irre-
gularitatura:vidclicct,cíus qaas íncurritur ex ho-
micidio voluntar io ,& cius,qua? deduciturad fo-
KI conteiatiofum. Per homicidium aurem volun-
tarium ibi intell igitur fam i l lud , quod eft íniu-
ftum , quinto praecepto Dccalogi prohibituro,. 
quam il lud quod eft iuftum .qualeeft,quod com-
mit t i t iudex laicus in proferendo-& exequendo-
fementiam íanguinis iuftara , &: miles occiden- . 
do hoftem in bello iufto: huiufmodi enim occi-
í ionem inftam ctiam appellari nomine homi -
pdi} in iure,- conftac ex Clcrnent. i . de homicidio-
Z'olmtano.Jiue cafuali, &c ex loro titulo de homici-
dio. Igirur cum poteílas Epifcopomm non ex^ 
sendatur ad ea,quae íibi Papa referuat, licet at-
iento iure commimi3¿\: feclufa refccuationejpof-
i i n t Epifcopi in fuis Dicrceíibus totum , quod 
Papa poteftin tota Eccleíia: & huiuíínodi irre-
gularitatis diípenfatio , qisaeincarntui ex defe^ 
d u lenitatis íit in diffo cap^é. Concik) referuata 
fumino Ponti í icí , conícquens eft i l lam ab Epif-
eopís concedí non poííe. Verum quamuis dida 
exceptio irregularjcatis ex homicidio volunta-
r ío , in contextu Concil i j tantum fupponat pro 
ta , qux íncurri tur ex homic ído íni'íifto, quod 
mih i verius eft, licet i l lud no*i aduenerit Bo-
nacina,nimis rationi fada: innitens j adhuc non 
9 fequitur t Epifcopura poiTe difpenfare in irregu-
k r i t e ex homicidio iufto proueniente-.quoniam 
ConciHum i b i dumt-axat loquicur de fufpeníio-
nibus,.& irregulariratibus ex del ido prouenicn-
tibus, ac proinde non egebat excipere illas;quís 
íine delido proueniunr ex defedu í ignií ieatio-
nis, aut lenitatis , cuiufmodi funt Bigamia, de 
irrcgularitas ex fententia iufta, aut occ i í ioneiu-
fca in iudice , aut milite contrada. Vnde íicut 
nec Bigamiam excepít, ita ñeque iftas irregula-
rirares íine del ido proueníentes debuit exci-
pere. 
Ter t ió fuadetur ex eodem cap.6. Concilij. V b i 
dum dicitur Epifcopis licerein quibufcumqjfuf-
penfionibus & irregulariratibus ex de l ido oc-
JO culto prouenientibus difpenfare,tdu£E áCler ico 
conditiones affignantur rcquiíita: in ea irregula-
ritate, feu fufpeníionc,quam Epifcopi poíI int ,& 
valeant difpenfare : Videl ice t , quód proueniat 
ex delido , & quod íit oceulta, vt ex ipfo patet 
contextu. Sed in ea irregularirate , quam iudex 
laicus exequendo fententiam fanguinis,aut m i -
les occidendo hoftem , in bello iufto incurrir, 
neutra conditio reperiturmequeenim ralis i rre-
gulariras prouenir ex delido, fed potius ex adu 
virtutis, feilicet iuftitia; vindicatiux , quem i u -
dex i n exequendo fententiam iuftam fanguinis, 
miles in occidendo iniuftum hoftem exercet: 
ñeque eft oceulta, fed potius notoria notoriera-
re iuris, & fad i . Nam vt tenet communis fen-
tentia Dodorum , f notorium iuris eft , quod y j 
vei in adibus proceífus iudicialiter eft proba-
rum, vel per fententiam iudicis in tr ibunali e í t 
indidum : &: íi executioni mandetur peena a i u -
dice per ícnrenriá infl ida, iam res fit notoria no-
torietate f a d i , quantum eft de fe, licet in aliis 
oppidis vel ciuitatibus ignoretur : huiufmodi 
enim ignorantia eft per accidens , quas proinde 
non obftat r e í ^ u ^ de fe eft notoria notoricrare 
huís , aut faóti. Et vtraque notorietas concurr ís 
in dida irregularirate iudicis de mil i r is , contra-
da ex folo defedu lenitatis i có quód fenten-
tia iudicis pro Tribnnali fedcntis3prolata in cau-
fa fanguinis,iam efHcit i l lam nctoriam nororie-
tate iuris; quód íi poena fanguinis in reo execu-
cíoni mandetu.r,iara huiurmodipcena fit notoria 
per fe loquendo, notorietate fad i . Eadémque 
notor'eras tam iu r i s , quam fad i inuenitur i n 
morte,quam miles in bello iufto hoíHbus i n f l i -
git:quia f i nd id io belli iufti a fupremo Principe j ^ . 
fada5haber vím fententiae iudicialis, qua Pr in-
ceps intendir iniuriam ab iniuftis inuaforibus 
vlcifcí, & propterea cjimndo de fado in cali bel-
lo mortes hoftibus inferunrur, iam fir notoria 
pecna notoricrare f a d i , vtpote in confpedu to -
tius exercitus ínf t ida , licet a longc diftantibucr 
per accidens ignoreínr^ 
Vl t imó probatur, fatisfaciendp fundament í s 
prioris fenrentiaí .Adquoíum primumrefponde-
tur negando minorem r c o n f t a t e n í m ex d i d í s 
huiufmodi irregularitatem iudicis laici ñeque 
incertam, ñeque dubíam elfe.Ad fecundumref-
ponderur ; vel negando minorem , quia etiam 
huiufmodi irregulanras poteft dici prouenirc ex; 
homicidio voluntario, quod i n iure latius patee 
quám occiíio peccaminofa , & ínfuftá : vel ad-
miííá mínori de confeqnentia, negaturinrentum 
principale; quamuisenim occií io iufta a iudice 
laico execurioni mandara , non íit propr ié h o -
vnicidiurn,adhuc non fequitur polfe Epifcopum 
in illa difpenfare, íicut nec poteft difpenfare i n 
irregularirate Bigamia:, quse prouenir ex defe-
d u íigniScationis fine del ido . 
Secunda concluíio fir ; nihilominus t non 
funt condemnandi Epifcopi;qui cum iudice l a i -
co in dida irregulanrare ex rationabili caufa 
quandoque difpenfenr. Haec concluíio proba-
rur, quia nullus condemnandns eft ex eo, q u ó d 
i n materia fauorabili de fine prasiudicio rertij fe-
quitur opinioné probabilein,& fecundum il lam 
cpera tur .Erením vnaex cód i r ion ibusconcur ré -
tibus in opínione probabili eft,quod poílit fequi 
ruta confcíent ia ,a l ÍGquinprobabi l isnon eíret,vt 
ex difputatione de h o c a r g u m é t o á nobisdifcuíla 
abunde patet. Atqui opinionem primam aííe« 
renrem Epifcopum poííe cum iudice laico i n 
irregularirare ab ipfo ob fententiam fanguinis 
contrada difpcnfare,e(re valde probabilem,tum 
probabilitate inrriníeca prouenienre a rationi-
bus, quibus fulcitur : tum etiam probabilitate 
exrrinfeca, prouenienre ab audoritate D o d o -
rum qui illam ruenrur , manifeftum eft. Imó i n 
mareria fauorabili, qualis eft ifta de difpcnían-
do in irregularitatibus,non requiritur intrinfeca 
probabili tas,fed fufficitextrinfeca virorum non 
inñmc-E notae , ob quorum audoritatem non 
poteft euidenterconuinci cont ra r ium.Quís enim 
dicere audear, opinionem relatam , qus pro f* 
babettot cantófque authoresJIuri»5í'l'heologÍ£e 
íirenuü 
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í lrennc pe4Ítos5vc Caie tanumjNauarrumjSuar iú 
Couanuuias jLeff ium , &:alios recenfícos, non 
eíTe probabilem fakem extrinfeca probabilitate 
rujf?ícienti,excurare a culpa Epiícopos, qui ei 
confonnenturj&iuxta il lam operenuu'.Ego fal-
tem eos. non condemnarem poft conceííaiiíi ta-
lem difpcnfationem : ante fa¿lnm mín ímé con-
fulerem, quia adhasreo conttarias opinioni , fed 
poft faóhun minimé condemnarem ; quia íuxta 
opinionem probabilem j & quíe á pecato excu-
fat3operantur. 
ttf •áf & íí* . TÍ' ttr *1y ítr tí* lí* >l» \]? rí» 
f f í f f i Tfi r $ i 'Tfi tffi fifi fr¡rz f^i f^i >fi r f í 
Q V ^ S T I O XIL 
De poteñate Epifcoporum ad 
abíoluendum a crimine h^re-
íis occalto in foro Sacramen-
tali : Vtrum Epiícopus poíTit 
fuo Dioecefano talem abfolu-
tionem impenderé ? Deinde 
vtrum ílippoíico quod proba-
bilior íic opinio negaciua, pof-
fit talem h^reticum abroluerc 
a crimine, & excommunica-
tione^vtendo fuá opiníonc mi-
nus probabili ? 
S V M M A R 1 V M Q V ^ S T I O N I S X I I . 
l Faculta* ahfoluevdi a crimine h&refis OCCUUA 
data Epijlopis a Concil, Trid. poftea efl 
abroga; ii . 
i Communió error faEli fupplet defeñum ÍHrifdi~ 
¿lioms in mfftiflro. 
5 Excommunicatus d c^edens cum fgnis fitjficien-
tibut vera comritionis , potefi pofi inoriern 
ahfolui^ in loco Sacro fcpcliri. 
j4 Corpus excommunicatum fepulium in loco Sa-
cro inde extrahendim efl. & p-Socul ab E c -
clefíaflica fcpultura proiieiendum. 
5 E x Bulla Gregorij X I I . excommunicationis 
poena mnltantur , qui quouií di/putandi 
vel indagando veritaiü colore 5 Societa-
tu 1 E s v inftitutum^oriftitutiones &c.irn-
pugnant. 
6 Nomen profejfionis analogum efi , diciturqúe 
de profcjfione ordinaria & extraordinaria. 
7 'Frofejfio fimpliciter ditta, & qu<t de ture com-
munifit in Ecdejia^ non eji abfque abdica-
tione Deminij. 
8 Poteftas Ordinariatfuando eji in iure coaYffata, 
potefi fubdelegari. 
9 Efteílui excommunicationü fujpenditur, guan-
do quis iniujie excommunicatHi , per viam 
«ppcllationü pro fui defenfione ad jupremum 
Senatum recurrit. 
1 o Excommunicatio iujla Jine imufta femper efi 
timenda. 
ESPONDEO ad primum qiuTÍitum con-
c lu í íoncncga t iua iCuins ratio eft^quiaffa-
cultas hice abfoluendi a táli crimine bcercíis oc-
cul t^ , data Epifcopis a Conci l io Tr ident ino 
fejf. 24. cap.C. iam eft derogara ; tum communi 
praxi Ecclefiíe, &: Eminent i í í imorum Cardina-
l ium Congrcgationis fuper cauíís fidei 5 tum. 
etiam fpeciali declaratione fummorum Pontif i -
cumPij V . & Gregorij X l l l . q u a m referunt D o -
minus Francifcus Pegna 3. p.direBorij inc¡Uífito>if 
infcholio ad qu&fl.yx. & Nauarrus infumma ¿'.27. 
rum 175. qnos etiam refert, & fequitur Suarius 
tom. de cen/urü diíf.xj.feSl.^. quorum fententia 
m i l i i magia arridet, vtpote , quia ccrtior,&: fe-
curior eft: : cui proinde Epi ícopi conforrnari te-
nentur. 
Ad fecundum qu^firum j Refpondeo n ih i lo* 
minus Epifcopum tenentem contrariara op ín ío-
nemjpolfeabfoluerc reu iDicccefanu a tali c r i m i -
ne l i£Ereí is .vcrámqi& valida fore huiufmodi ab 
ío lu t ionem ; eo q u ó d fequitur opinionem pro -
babilem,licet minus cerrara &; recuramjvr idem 
Suarius fatetur vht fuprx.Hoc probar communis 
regula Theologotum & lüriftarum deprompta 
ex íege BarbartHó. ff.de officio Pratorü , n imi rum 
quod f communis error.faóti fupplet defedum 2' 
iurifdióHonis in Míiniftro5quí exerect dubiam & 
probabilem , quam habet bona fide fecundum 
communcm aliorum aeílimationera , quamuis 
opinio híEC , &c aeftimatio probabilis , in re fie 
falfa3& iurifdi¿lió seftimataíit milla.Suppletigi-
tur iíle communis error fa£feiin Epifcopo iur i f -
di¿ l ionem,quam in tali cafu concurrentibus d i -
¿bis conditionibus Ecclefia tac i té ei concedit, 
v t poffit abfoluere Dicecefanum ab hzere-
íi oceulta , exterius tamen prolara , quam 
ñeque eífe lublatam Epifcopis per Bullara Coe-
na; poft Conciliura 3 teftantur Emanuel Sa 
i f í fumm. Verbo Epi/cop. num.^j, 5c Corduba in 
fumrna ^ . 8 . cum Viualdo ^.15. de abfolutione ab 
excomrnmicattione &c Dañeíio 2. / . qu<tfi. n . 
art. 1 .dub.i, 
Hinc colhgo primo cu Suario vbifHp.n^.qúoá 
íi f excommunicatus deceíTerit ante ob ten tá ab- 3 
folutionem ab excommunicatione , cum íignis 
tamen fufHcientibus vera; contritionis, íicut po-
teft poft mortcm abfolui vt fuffragiis Ecc le í i s 
fruatur : itactiam vt i n loco Sacro fepeliatur. 
Quod íi cafu contingat eius corpus iam eífe i n 
loco Sacro fepulrum, quantocius eft abfoluen-
dum^ne ipfum exhuman. Se á tali loco extrahi 
neceire fír: hoc cnim ex eifdem iuribus prjeal-
legatis manifeftc colligitur. 
Coll igo fecundó; quod f corpus excoramu- 4 
nicatt fepultum in loco facro , (inrellige íi ob 
defeótum fignorura vers contritionis priusnon 
abfoluarur defun£lus , iuxta do¿l r inam pracce-
dentis corollarij) inde extrahendum eft, &c pro-
cul ab Ecclefiaftica fepultura p rü i i c iendum, 
dummodo a corporibus aliorum fídelium dif-
cerni poííit ; i m ó & locus ipfe expurgandus 
tune eft , ac reconciliandus afperíione aqux 
benedida'ificut fit in Ecclefia? dedicatione.Pri-
ma pars huius corollorarij deducitur ex eodern 
c.Sacrü, quod íic difponit .Secüda vero ex c.co-
fuluifli^de confecrAtione Ecclefu. Et eius difpoíi-
tionis ratio eft, quia per huiufmodi excommu-
nicati corpus políuitur ac violatur quodaramo' 
do locus facer,a qua proinde violatione purgan-
dus eftjantequam i b i aliorum fídeliumcorpora 
fepeliantur , aut diuina oíficia celebrentur ; vt 
coll igi tur tx capit. vnico de eonfecratiom Eccle~ 
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fu> vel aharis in fexto, argurnento á paritate ra-
tioniS)de ifta}atqiiede aliis violatoribus, de qui -
bus loqaitur ifte textus. 
Venit qnoque foluendus cafus de quedara 
ciueMontenfí apud Belgas y qui litigans fnper 
híereditate obtinenda contra quemdam rel i-
^iofum Societatis lESVjqui fe dicebat re l ig io-
fum non profeíTum : intul i t hanc confequen-
tiam. Ifte noneft profeíTus : ergó non eft re l i -
giofus. Inquiri turj anifte ciuis Montení ís ob i l -
lacionem huias confequentiac, & in i l la pertina-
cicer pcLTeucrans , mcurrerit excomirinnicatio-
ncm latam in Bulla Gregor i j 'XIÍ I . contra ne-
gantes religiosos Societatis poftemiíra tria pr i -
ma vota íímplíciajeíTe veré religiofos ? 
Refpondco aiErn-!atiuc,niíí diétus ciuis M o n -
teníís explicet le loqui de quacumqne profef-
lionc. Pro cuius concluí ionis declaratione fup-
< ponodno. Primum eft quodj- Gregorius X I I I . 
i n Bulla jífeendente Domino , in fauorem Socie-
tatis lefu expedita , grauibus peenis, inter alias, 
pecna excoramunicationis latas mul í l a t eos, qui 
quouis difputandi, vel edam indagandíE veri-
tatis quíEÍíto colore, díre(51:é,vel indireóté Socie-
tatis inftitutum , conftitutiones j v e l ctiam pras-
lentes litteras ant aliquem earum articulum i m -
pugnare,vel eis contradicere audeat.Vbi de t r i -
bus votis fimplicibus prsemiferat dicens ; Sed 
& Scholaresipfos , & btennio -prohationis a. c¡Holi¿-
bet eorum peraflo , triaUota fubflamialiA pradifla 
tarnetfijimplicia emiferint¿aiit erniitem in futurum^ 
veré & proprie religiofos fui fe y & ejf* , & fore y 
& vhique , & ab ómnibus, cenferi, ¿rí nominari 
deberé, non feeus atqut ipjss tüm Societatis, tuin 
quorumvis aliorum regularium oráinum profejfos 
& c . Nccnon idem Grcgorius X I I I . in alia bulla, 
CJUÍE incipit quanto fruSluoJipu, Tnbdit j quód hu-
Hifmodi tria vota íímplicia emittentes , bono-
rum fuorum iuílas ob caufas dominium p r o í u -
periorum arbitratu retiñere valent ; 8c probant 
Suar. íib. 4. de religione , 1 & Sanch. i .p . fiimmt 
lib. 7. Ex quibus liquet iftos alumnos Societatis 
eife veré religiofos ex v i tr ium votorum í impl i -
c ium, fed non profeííos^iec abdicantes a fe do-
minium rerum temporalium. 
<> Secundum eft , quod f nomen profefíionis 
analogum eft , analogicéque dicitur de illa pro-
feíl ione c o m m n n i , & ordinaria3quaE fecundüm 
cómune ius inEcclcíia ralis appellatur, tanquam 
de ahalogato magis principali;atq>dealia extra-
ordinaria^Uce fít praster ius commune,tanqnain 
de analogato minüs principal?. Vnde quia ana-
logum per fe fumptum ftat pro famoííori í ígni -
ficato j ita nomen profeílionis abfoluté prola-
tum fupponit pro illa profe í l ione, quae fít fe-
cundüm ius córnune EccleííaE,quaIis eft i l la, quae 
íat a religioíís per tria vota folemnia, & cum tra-
ditione folemni, qua fe re l ig ioni , ac eius fupe-
r i o r i tradunt, refpcdu cuius altera non meretur 
nomen profeílionis jni í l tantüm fecundum quid 
& cum aliquo addito. • 
His fuppoíitis probatur noftraafTertio. Primo 
quia ex dida Bulla,qua: incipit , Afcendeme Do-
WJÍWOJ conftat alumnos Societatis ex v i t r ium 
votorum fimplicium, qua? emittunt biennio 
pera6:o5fien veré, ac fimpliciter religiofos,non 
fecüs arque aliorum ordinum profeftbs ; & ta-
men non efte profeffos l ímplici ter , ñeque ca 
profeí l ione , quae deiurc communi íit i n Eccle-
í¡a,feriuntú.rque excommunicationis pGcna,qui-
cumque oppofítum dixer int ; Ergo quí audet áf-
cere alumnLimSocietatis,qui tria vota í i m p l i d a 
e m i t t i t , n o n efté religiofum , í iquidem non eí l 
profeííus, manifefté prsefatse bu l l s contradicit, 
&; incurrir poenas in illa contentas. Secundo 
quia prasfatus ciuis fuftinens d idam cófequen-
tiam,&: illationeraj Alumnus Societatis non pro-
felílis non eft religiofus , aíTentitur huic squ i -
pol lcn t i : nulliK eft religiofus in Societate , qui 
non fít profellus : aur ííuic j Omnis religiolus 
Societatis , fi veré & fimpliciter eft religiofus, 
veré & fimpliciter eft profeííus. Hase autem af-
fertio exprefsc damnarur a Gregorio X I I T , i n 
di£ta bulla fub peenis ib i ftatutis : ergo illas i n -
currit didus ciuis Monten í í s . Minor patet,quia 
ibi ftatuitnr, quod alumni Societatis per fola 
tria vota í ímpl ic ia , veré & í ímplici ter fiuntre-
l ig io í i ; & quód .non funt profcíH , í íquidem 
contraponuntur profeffis eiufdem Societatis & 
aliorum ordinum : ergo. 
Ter t io : nam veré & íímpliciter profcíli ab-
dicant a fe Dominium rerum temporalium , 
cum t profcííio íímpliciter d i í l a , & quae de i a- 7 
re communi fít i n Eccleíía , non inueniarur abf-
que abdicaticne Dominij ex cvíyt?. cum ad mana-f 
fteriumy de ftatu Aíonachorum-.Sed ex bulla eiuf-
demGregorij : quíe 'mdyhrfnanío frtiftuoJiMsññi 
religioíí Societatis per vota tsia íímplicia non 
abdicant a feDominium bonorum. temporalium; 
ergo non ílmt v e r é & íímpliciter profeíIi,& ta-
men funt veré & íímpliciter rel igioí í , vt 
definit Gregorius,in príediéta bulla : ergo latius 
patet in Societate Religiofus, quam profe í íus ; 
ac per confequens ifta dúo non fe habent con-
uerfibilitcr,& qui oppoí í tum aíícuerat cum per-
tinacia, drélns Bulla? contradicir. Et oppoí í tum 
videtur fentire & aífeuerare cum pertinacia d i -
élus ciuis Monten í í s , dumin di ¿ta illatione mo-
nitus ferael, & correptus ab Archiepifcopo 
Camcracení í perfeuerat. D i x i in afícrtione , 
nifí explicet fe loqui de quacumqne profeffione : có 
quod adhibens hanc explicationem, congruen-
tem fenfum adhiberet verbis bullas Gregorij,ac 
proinde eius poenas neutiquam incurrerct .Políet 
namque dicere , quod loquebatur de profeílo 
í í m p l i c i t e r ^ fecundum ius commune,atque de 
profeíTo fecundum quid,cum aliquali traditionc 
fine íolemnitate tamen votorum : ita vt fenfus 
í i t , qui non eft profeííus aliqua ex his dnabus 
profeífionibus; neqjeft religiofus. Et ifte fenfus 
eft verus,6¿: cóformis modo fentiendi3ac loquen-
di alumnorum íapient iorum Societatis, qui fo-
lent diccrenfte frater emiíi t primam profeflio-
nem,fcilicet,trium votorum í ímpl ic ium:& m é -
ri to ; quia cum i l l i s tribus votis fecit religiofus 
quamdam traditionem, quá fe tradidit re l igión! 
Societatis,ac potcftatiDominatiuc-cPraelatorums 
¿v: promií í t paupertatem , caftitatem, & obe-
dictiam fcruare,quádiu áre l ig ioneper Praslatum 
fuperiorem non cxpellatunergo aliqualiter eíl 
piofeírus,íícut & religioni traditus. Vnde íi ñe-
que ifto modo eft profeíTus, benefequiturquod 
ñeque íir religiofus. Quare íi d¡£tus ciuis Mon-
teníís ira fuam illationem explicet, & interpre-
tetur,neutiquam veritati,aut decreto S ú m i P o n -
tificis contradicir: nec i l lo paólo poenas impo-
rtas incurrit . 
Col l igo quatto; vt a¿ praecipuas quír.ftionis 
maiorem explicationem redeamus, poteftatem 
abfoluendi haereticisa crimine per accidens oc-
cuko 
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cytho híErcíis,&: ab excommunicatione íinnexá, 
non ftiiííe ablacam per Bullam Coenaej quia in 
i l la rcferaatnr Summo Pontifici tantum ab-
folutio abhasrefi , q u s impenditur ex v i a l i -
c u í u s prinilegij , concefli in fauorem haerc-
ricortim pocnitentium : non antem quae i m -
pendí tur ex poteftatc ordinaria qualis eft 
poteftas Epifcopomm. Bené antem fuiíTe 
fublatam E p i í c o p h per alia refcripra , & pri-
nilegia edita in fauorem ludicnm fidei, in 
quibus conceditur eis priuatiué facultas ab-
folucndi ^ crimine h ^ r e f í s . Verurntameii 
h u i u í m o d i poteftas, e t iamí i admittatur i n 
Epi fcop i s , itixta o p i n í o n e m probabilem V i -
na ld i , £c Bañefi) , in locis p ^ a l l c g a t i s , non 
poteft altcri fubdelcgari ; e ó q n ó d Ucet Cu 
o r d i n á r i a , tamen eft coa i ióbta a Conci l io 
Tridentino in dttta fejf. 14. capít.6. i b i : Idem 
& in hítre/if crimine in eodem foro confcuntU 
tis tantum, non eorurn f icnriü jit permijfumi 
g E t licet t poteftas ordinaria regulariter lo-
qnendo fubdelegari p o í l i t , non tamen quan-
do eft in inre c o a r ó l a t a , fícut eft poteftas 
Epifcoporum in C o n c i l i o ad abfoluendnm 
ab hcereíi per accidens occnlta : I n quo E m a -
nuel Sá , & C o r d u b a vbi fupra minus verc 
fenferunc. S i tamen Epifcopns vtens d i d a 
probabili opinione, velit Tubditurn aliquem 
aliquando a tali crimine hasrefis abfolucrei 
poft f a d u m non condemnabo i &: ante fa-
<5tum confulerem , vt enm fimnl ab aliis pec-
catis abfoluat , fie enim a b í b l u t i o í m p e n f á 
vndequaque tenebit. 
C o l l i g o v l t i m ó rcfolutionem alter iusca-
í i s 3 de quodam excomraunicato pro caufá 
iniufta, & citato per excommunicationem , de 
comparendo Romas per Auditorem C a m -
merae: de quo inquiritur , an interim poí l íc 
i poflidere beneficia fimplicia fibi ab Epifco* 
po collata , M i í f a m audire, ac Sacra perci-
pere. 
R d p o n d e o ; qilod cum Auditor C a m e r a 
í í t inferior ad R o t a m , fi ifte fit pro caufa i n -
iufta excommunicatus 3 comparet R o m s , acit 
9 f recurrir per viam appellationis ad fupre^ 
m u m Senatum fcilicet R o t s pro fui defen-" 
fione , interim fufpenditur efTcdus excora-
municationis , etiamfi alias iufta fentcntia 
fuiftctlata. Vnde interim licite poteft bene-
ficia r e t i ñ e r e , d o ñ e e per fententiam legitiman! 
executiuam fit ab illis fpoliatus. C u m enim 
hoc fpolium b e n e f í c i o r n m fit poena exigensf 
executionem , qnam nullus in fb ipfum Jtene* 
tur exercerc, ideonempe ifte tenetur fe fpo-
Siare benefíci is . Poteft etiam facris o í f ic i i s 
adefie , & Sacra percipere : tum quia inter-
pofita appellatio fufpendit efFe£tum excom* 
municationis: tum críam adhuc finainterpofi-
ta appellarione , cum haec excommunicatio 
fuerit iniuftc lata , poteft ifte Ecclcfi íc Sacra-
mentis commnnicare f e c r c t ó , & ceftante fcan-
dalo, quia f excommunicatio iufta fiue iniufta 
femper eft timenda. 
Q V ^ S T I O X I I L 
Vtrumludex Scholafticus Sal-
mantinus fit omnino exem-
ptus a iarifdidlione Epifco-
pi Salmanciceníís 3 hoc eíl^ 
Vcrum fit exemptus a tali 
iurifcliítione non folum ra-
tione ofíicij Chancellaría 5 
íed etiam íratione dignita-
tis Scholaftri^, qu^m habet 
in Eccleíía Cathedrali eiuf-
dem ciuitatis? 
Franc, de Aranxo Camn. qutfi. T m J * 
S V M M A R 1 V M Q J ^ £ S T I O N I S 
X I I I . 
1 Partem negmuam huius'cjuaflioms fec¡uut4 
fuit eiim Rota , ad inttantiam Ríueren^ 
dijfm't Epifcopi Salmantini. 
i Quibué non obflantihm Scholañicum A a t * 
demiá Salmanücenfis plene & omnino 
exemptum ejje a iurifciittióne Epifcopi 
Salmantim,fioittiitHr t & val iáü arrumen* 
tis confirmatun 
| Acadimiá Satmamicenfís efl vna ex magk 
infignibpu totiut Orbü. 
,4 Eiufdem Academitt eneomium-
j Scholañico Salmantino cottipetit itirifdi* 
Bio prinatine fkpra owhes per fon fü Fn i* 
uerfitatü. 
6 Confuetudo & óhferuantia contimata , fí-
delis efi ommum dubiarum diífofitio* 
num interpres. 
y Scholafiictíí Index Salmánúnus non hahet 
dignitatem Scholaíiriéi ab Epifcopo Sal-
fnanticenfíy vtpdte cuita dijpofitio Sedi 
ApoFiolica referuatnr. 
§ Eadem nunc de fafto ad Regem Catholi-» 
cum Hiífanum demluta eft , qai iuré 
^Patronattu eligit perfonam, ejuarn vt ido* 
nearn proponit ipfi Suprema Cameu 
gi£ SenatM» 
A R T E M f negatiuam íe-^ 
quuta fnit olim R o t a , quas 
in vna cJecffione coram D o « 
mino Seraphmo G l i u a r i o h a -
b i ta , qu i poftea fuit eiufderi 
S a c r s Rotas Decanus , decreuit ad i n í h n -
tiam & fauorem Reuerendiffimi Epi fcopi 
Sa lraant in i ,d idum Scholafticum non elfe o m -
nino exemptum ab illius iurirdidione,e6 quod 
Ucet fit exemptus ab i l l a , ra t íone of í ic i j C h a n * 
cellari^:)& ludicis Apoftolici,non tamen rat io-
ne dignitatis Scholaftrias,quam habet in E c c l e -
fiíi Cathcdta l i ciuitatis Sa lmant ina , vtpote ? 
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racione cuias eft eapitularís , 5c pars illius 
Cnnitul i , qupd eft fubicdum iuuiídidtioni 
Reuei 'cndi í í imi Epifcopi . Q u o d fi totum 
C a p k u l u m eít f t ib ieé lum iur i fd id ioui pro-
prij Epi lcopi > oporcct de omnes cius partes 
cí íe eidem iurifdidtioni fabiedas : ifám párs 
debee fuo toci confotmari. P o c i í l i t n ú m q u e 
fundamentum , qao di£bus Dominus S c r a -
pliinus Ol iuarias Sacrae Rotee Auditóu fuam 
d c c i í i o n e m fundauit , defumptum fait ex cap. 
capella de prtitilegits , vb i Inaocentius H I . 
decreuit de quiburdam Canonic i s C a p e l l x 
D u c i s Burguadiae, exemptis ratione C a n o -
nicacuam, i l los n ihi lominas el lcf i ibicdos r a -
tione Ecctefiarum Parochia lum, quas ab E.pif-
copo L i n g o n i e n í i obtincbant : idemque iudi-
cium fneiendum elle de S c h o l a í l i c o S a l m a n -
tino , pronunciauit diótus D o m i n u s Scraphi -
mis ; nimií:um5quod licet ratione officij C h a n -
ccllan'a; fit exemptus a iurifdidlione R e -
u e r e n d i í U m i E p i f c o p i , non tamen racione d i -
gnirat í s Scholaftriae,quam habec in Ecc lc í ia 
Cathedra l i . 
2 Q u i b u s raraen non obftantibus f nd i n -
í l a n t í a m D o ó t o r i s D o m i n i Francifc i Gafca 
Salazar moderni Scholaftici Salmantini j pra:-
fuppoí i i i s ceftibns vigore remilTorix pro par-
te eiufdem Scholaftici legitime examina-
t i s , prodn^ifque priuilegiis , & conftitutio-
nibus eiufdem V n i u e r í i t a t i s , Sacrce Rotee 
Auditores concorditer tenuerunc preediclnm 
capuc cum Capella > non obftarc , q u o m i n ü s 
diiflus Scholafticus Academi í e Salmanticcn-
í í s dicatur p l e n é s & omnino exemptus á 
iunTdiét ione Epifcopi Salmantini . Vndc fub 
die quinta luni) anni 1381. á pr^fata deci-
í i o n e D o m i n i Seraphini recedentes , decre-
uerunc pro manurentione ad fauorem di-
¿li Scholaftici , ftantibus Apoftolicis priui-
legiis , eonimque tenorc i n f p c é l o , & con-
ftitutionibus A c a d e m i a , 5c obferua'ntia per 
teftes remi l íbr ia l e s l e g i t i m é probata , d i f lum 
Scholafticum etiam refpc¿lu d í g n i t a t i s S c h o -
laftriac in Ecclef ia Salmantina exiftentis , á 
iurífdiób'one Rciiefendíffijtni Epifcopi Sa l -
m a n t i n i pro tempore prceíidcntis exemptum 
c í f e : ac m i n i m é mutanda , q u s eandem i n -
terpretationem femper habuerunc , ex Irge 
rninime ff.áe legibm i quee d e c í í í o habita fuic 
&: pronunciara coram D o m i n o Francifco P e ñ a 
Sacríe Rotas Auditore, aeproinde á n o b i s f t a -
tniturpro c o n c l u f í o n e . 
^ E t probatur p r i m ó j qnia t Academia S a l ' 
mant ícenf i s efl: vna ex magis i n í i g n i b u s to-
tius orbis , m e r i t ó q u e annumeraca inrermaio -
res totius orbis a Clemente V . R o m a n o 
Pont í f i c e , in Clemencina prima de Magiftns 
i b i : in Salmantino per Hiff>anidí Préatos , & 
propofita veluti i d s a , & exemplar , cui de-
bent -cíEterie v n i n e r í i t a t e s c o n f o r m a r i , fe-
cundum Luciuvn Marineum S i r u l u m lib. i . 
rerhm H i í f a n i t , Antonium Polfeuinum lib.i. 
hbh'otheca rap.¿. & Midendorpium ¿e.Acade-
4 mtü totinr Orhis pan. r . E c m é r i t o ; f cum 
in illa fpeciali quadam prxrogatiua litte-
rarum omnium c o n í í d e a t d o m i c ñ l i u m , & 
commune liberalium artium , & feientia-
r u m cmporium,ac Utiguarutn Hebraica: , Grae-
c z , A r a b i c s , & Ghaldese florear peritia. 
O b quam rationem eft mukis R o m a n o r n m 
P o n t i í i c u m donata p r i u i l c g i i s , 5c innume-
ris Regis Hi fpani í c munita ptseüáih. C u i 
proinde debuit pr-sefici Index Apoftolicus, 
S u m m o Pontifici i m m e d i a t é f.ibieclus , 5c 
omnino ab Epifcopi Salmantini iur i fd ió l iünc 
exemptus. 
Secundo probatuif ex Apoftolicis referi-
ptis Eugeni j I V . & Innocentij V I I - i . 
fucce í í iuc per lu l ium í í. L c o n e m X . 5c 
C l c m e n r t m V i l . conf írmnt is , in quibus 
f tribuitur Scholaftico Salmantino iurif- ^ 
diclio pr iuat iué fupra omnes perfonas V n i -
uerí i tat is S a l m a n t i c e n í i s , hoc eft , fupra o m -
nes Dodores j Magiftros ,L icent ia tos , B a -
cnlaureos, 5c ftudentes in c ó d i c e e i u í d c m 
Vniuer í i ta t i s adfcriptos, 5c fuper omnia col-
legia tam fáeculada quam reguiaria in ean-
dem V n i u e r í i t a t e m incorporara , eá condi -
tione 1 & priui lcgio, vt nullus de Vniucr í i ra -
tc poíí ic coram quOcumque alio iudice s prae-
terquam coram d i ó l o Scholaftico conueni -
r i : n^que huiufmodi prinilegia c o n c e í í a 
enunciantur illi tanquam conleruatori , feu 
contemplatione alicuius alterius par t i ca -
laris qual i tat is , fed vt Scholaftico abfolu-
t é , fub nomine , & qualitate Scholaftici : ira 
vt fateri neceíTe í i t ipfum non fo lüm vC 
conferuatorem , feu in folis negotiis A c á -
demiam refpicientibus : fed í í m p l i c i t c r , 5c 
abfo lu té etiam vt diéta dignitare Schoia-
ftria? praeditum, exemptum eífe : e ó q u ó d 
quando priuilegium conceíTum alicui eft 
proportionabile > fub ó m n i b u s qualitatibus 
in eo concurrentibus , & fimul eft concef-
fum fub nomine appellaciuo , tune potins 
cenfetur a b f o l u t é concellum , quam con-
templatione aücuius certa: qualitatis , ex 
dodr ina Abbatis communiter recepta in 
capit. c¡Hontam Abbat vttrner. 8. Dec i j ib i -
dem, nurner. 4.1. 5c Beroi mmer. 88. Verfu 
tx •ozrhls Abbatis ^ 5c confilio n ^ . numer, r. 
Verfu praterea vbicumque Itbr. i . V b i idem 
Abbas eandem confirmar fententiam , n i -
mirum quod i l la expreffio dignitatis , 5c qua-
litatis Scholaftici operatur , vt difpofitio 
cenfeatur facía de illo , veluti deta l iqual i s 
enuntiatur. C u m í g i t a t d ida iur i fd id io , 
& priuilegium in príefatis referiptis con-
cedatur Scholaftico Salmantino fub n o m i -
ne Scholaf t ic i , potins cenfenda eft concef-
fa f ímplic i ter , 5c a b f o l u t é , quam conrem-
platione alicuius particularis qualitatis ; ac 
proinde cum abfoluta exernptione ab Epi f co -
po Salmantino. 
T e r t i o probatur ex t confuetudine prze- 6 
feripta, Se obferuantia continuata , quae o m -
nium dubiarum d í f p o í i t i o n u m folet cífe fi-
delis interpres, vt habetur »« ¡eg. de inter-
pretatione , ff. de leglbm in capit- cñm dile-
Stm de confuetudine , §. d i f lu í vero , 5cincapit,. 
certificari i de fepultHrtí. V n d e quamuis d i í t a 
exemptio effet in dnbio , tamen confueru-
do , 5r obferuantia continuata legitime per 
teftes comprobara tolleret omnino d'.ibium,Sc 
cerram rcckleret di£bam exemptioncm. Arqui 
teftes vigore remiííbrias examinati Salman-
ticae conformiter deponunc , Scholafticum 
Salmantinum femper fuiífe in hac pot íc í l fone 
exemptio 
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excmptionis, & Epifcopos eiufclem ciuitatis 
numquam contra Scholafticos iudices pro-
ceíEHe , ira vt etiam i n cafibus , in qu i -
bus per vifitationem erat conrra Capitulares 
Ecclefiae Cathedralis jprocedcndum , femper 
ab Epifcopis exceptos fuiífc di¿tos Scholafti-
cos : quod teftes propoíit is aliquot adibus 
5c exemplis , fatis patenter oftendunt. Ex qu i -
bus longa confuctudine, & obferuantia con-
tinnata roboratis, coll igitur manifefté exem-
ptio refpeóhi d'gniratis fcholaftriae : vt te-
ftantur Syluanus conf. 63. & 6 j . numero 
17. Mcnochius conf, 37. numero 97. A y -
mus conf. I©I, nurner. 5. Gabriel conf. 89. 
numer* i j . & iS . &c Socinus conf.i 4C$. íib. i> 
num. z . 
Ex quibns ruit fundamentum prioris dc-
cifionis j defnmptum ex cap. cum Capella de 
priuilegiü » edita coram Domino Seraphiho 
Sacrx Rotae Auditore fub die 13. Decem-
bris anni 1581. có qnod termini illius tex-
tus valdé h. noftro cafu funt diueríí. Nam i b i 
exemptio tributa Ganonicis Capellae Ducis 
Burgundiíe erat reftrióta ad illam qualitatem, 
quod eífent Canonici i l l ius capellae , & ideo 
neutiquam eximebat illos , refpedtu alterius 
qualitatis, vídelícet , quatenns ab Epifcopo 
Lingoniení i Eccleíias Parochiales obtinc-
ban t : vt aperté ¡ndicat textus i b i : Quocirca 
mandamus quatenm in quantum exewpti funt 
eiufdem rattone Capell<e, Apoflolicis Prini^gití 
deferaí reuerenter > fed in efuantum ratione Pa-
rochialium Eccleftarum, vet alias mrifdiftionem 
tuam refficere dtgnofcuntur , officij tui debttum 
in eofdem libere profequaris &c. I n cafu autem 
noftro conceílio exemptionis non eft reftri-
¿ta ad Scholafticum vniueríítatis 5 quinimo 
nec reftringi rationabiliter potui f le t , cum i p -
ía Vniueríiras nullam ralcm habeát in Ec-
cleíía Salmantina Scholaftris dignitatem : & 
cum talis di^nitas i neaEcc l c í i a coníiftat, de-
builfet ad i l lam in praefata Ecclefia confi-
ftentem reftringi; cuius oppoí i tum conftat ex 
priuilegio Eugenij I V . relato per Clementcm 
NW.vbi fupra, 
T u m etiam propter aliud diferimen , quod 
inter noftrum cafum , 6c cafum didti capi-
tis cum capella verfatur : nimirum quia Ca-
nonici i l l i Parochiales Eccleíias ab eodem 
Epifcopo Lingoniení i obtinebant , vt i n d i -
cant i l la verba textus : Parochiales E c -
ele/ios a te teñent , & ideo non poterant dici 
7 a iurifdiótione Epifcopali exempti : f Scho-
lafticus autem Index Salmantinus non habet 
dignitatem Scholaftria: ab Epifcopo Salraan-
úcenñ ; vtpote cuius difpofitio tanquam d i -
gnitatis cledtiua Sedi Apoftolicíe referuatnr, eá 
conditionc, vt oceurrente illius vacatione, v i -
ro idóneo cligendo per diffinitores nego-
t iorum ipíius Academiae , aut maiorem par-
tem eorum clauftraliter congregaros , confe-
ratur : & fie eleftus per Archiepifcopum T o -
letanmn pro tempore exiftentem, audorita-
te Apoftolica vel per Sedis Apoftolicse Le-
gatum , vel per Nuncium ab ipfa Sede potc-
ftatcm legati de ktere habentem , infra tem-
pus á iure ftatutum confirmetur ; Cum co 
addito , quod proptarea dióto Archiepifco-
po Toletano milla poteftas, aut iurifdiób'o, 
aut Superioritas fupra Scholafticum Sal-
Francdc Arattxo Canon. Quaft. TomJ. 
manrinum t r ibu ta , vel concelfa efíe cenfea-
tur. Qua ig i t u r ratione talcm inrifdidionem, 
& Superioritatem Dominus Epifcopus Salman-
ticenfis pretendere poterit? 
Ve iüm quamuis eleólio iudicis Scholaftici 
Salmantini ita fuerit difpofira per Apoftolicas 
conftiumones , máxime f per conftitutioncm 
3 3. tamen iam de fado dcuoluta eft ad Re-
gem Cíi tholicum HifpaniíE , qui iure Patro-
natus Scholaftria vacante , etiam per mortem 
vl t imi poirclíoiis ad eam eligir perfonam, 
quam vt idoñeam proponit ipfi Supremus 
Camerae Rcgiae Senatus : vt contigit annis 
preteriris vacanre dicta Scholaftria per mor-
tem Dodor i s loannis de Lanos , & Valdes, 
&c volentibus atque conantibus D;fí ini toi i-
bus ne^otiorum Vniueríí tatis» ad eledionem 
Scholaftici p rocede ré , non peiuenerunt ad ef-
fedum intentá is ; e ledionis , quia fuerunt prae* 
pedid , & prohibid a d i d o Senatu Regio , d i -
cente ; d idam eledionem ad Catholicum Re-
gem iure Patronatus priuatiué pertinere. Et 
ita de fado Rex Catholicus prasfentauit i n 
dida Scholaftria Dodorem Dominum Fran-
cifeum Arias , qui fie prcefentatus, & eledus, 
fuit ad polfeílioncm didar Scholaftria? paci-
ficc admilTus : pel' cuius obitum ad eandem 
fuit eius immediatus fucceííor D o d o r P. Ga-
briel Decefpedes per, Regem Catholicum 
eledus , & in poíTeííione illins firmaras. De-
incépfqne quorquot in eádem Scholaftria fue-
ce í fe runt , á Rege Catholico fuerunt ad i l -
lam quouis modo vacantem, fiue per ob i tum, 
fiue per promotionem vldmilpofTelíbris , ele-
d i , & in illius poíTeííione nemine contradi-
cente firmad j ita v t iam Rex Catholicus i n 
eledione Scholaftici Salmantini fuam in tcn-
tionem fírmaucrír. 
Q V ^ S T I O X I V , 
De iuribos &c ceníibus anti-
quís 5 emptis ad raticnem de 
yiginti milliaribus pro vno 
milliari foluendo lüfíftaeij aut 
Cenfualiftas. Vtrum lex Prin-
cipis diíponens, vt huiufmo-
di iura & cenfus deinceps 
confticuantnr , & eleuentur 
adrationem de triginta mi l -
liaribus pro vno foluendo, 
eífet iufta adeo, vt etiam per-
fonas, b e communitates Ec-
clcíiafticas obligaret ? 
S V M M A R I V M Q J ^ S T I O N I S 
X I V . 
1 Empthnes iuHa non poffunt refclndi v l U lege^  
K % & 
7 5 D e E c c l e f i a f t i c o ftatu, 
& qu¿ ttiftopretto emmturtneqHeunt mmari 
infrandem emptoru. 
i Legi yrincipis infle de bono publico dijponemi, 
ríonfolurnlaicíyfedttiam Ecciefafti ci pa~ 
rere tenentur, 
$ Legü iujia conditio dehet communemvtilitAtem 
rejpicere.& ad bonum commune Reipublka 
ordinari. 
4 Agricultura reflauratio ejl Regnú vaiek nectf-
furia, 
5 VtilitAs thsfauri Regif in bonum totim Regni 
debet redundare, 
6 In corpore mturali agrotante , fingula eiufdem 
membra %tr fympaihiam dolorsm pcrfcn-
tium. 
7 Aíoneta omnium aliarum mercium eft preítum, 
8 Adtítatü íemporibíu mutantur leget, 
O N defunc T h e o l o g i á : , 8c Inris 
Canonic i profelforesjqui partera 
ucgatiuam tnentur> e ó q u ó d hu-
i u í m o d i iura5& cen íus fuerunt a 
luriíl;is,& Cenfualiftis errpta iu -
í to conciaciu)& iufto pretio3tunc temporis cur-
rente,6c per icgem Principis taxato. f E m p t i o -
res auté iuftíE non poí funt refcindi vl la lege;&: 
q u s pretio iufto emuntur, nequeunt mutari,aut 
innouari in fraudem emptoris, ¡k. cum eius de-
trimento,ac damno. Igitur lex Principis difpo-
nens, vt iu ia ,& cenfus, quae iufto c o n t r a ó l u , Se 
iufto pretio fuerunt empta ad rationcm de v i -
ginti mil l iaribusjpro vno folucndo í íngul i s an-
nis,deinceps reducantur 8c conftituantur a d r a -
tionem de triginramilliaribus, pro vno f o l u é d o , 
elfet iniufta,vtpote, manifeftnm irrogans dam-
num ac detrimenrum e m p r o r í b u s , ac proinde 
neur íquam o b l í g a r e t perfonas,&: cominunirates 
Ecc le í ia f t icas i imo ñ e q u e fcculares in foro 
confcientias ad illius obfcruantiam tenerentur, 
quamuis ad eam peenis lege raxatis á iudicibus 
compellerentur. 
V e r ü m hoc non obftante/uftinenda eft pará 
afErmatiuajideft, fententia affirmans huiufmodi 
legein ita de inribus 8c cenfibus antiquis difpo-
nentcm fore iuft i írimam,ac proinde non folum 
laicas, fed etiam Ecclenafticas perfonas j & com-
munitates ad fui obferuandam in foro confeien-
dae obl igare} vtpote cum f legi Principis iufté 
de bono publico difponenti non f o l ú m laici3 
fed etiarrt Ecclefiaftici parere teneantur , cum 
í ín t Principis fubditi , 8c va f ía l l i , ac partes 
Reipublicae , qua; fuo toti debent confor-
marij vt ex profeíTo in traftatn de legibus often-
dimus. 
D i x i , de inribus 8c cenf íbus antiquis : N a m 
iura nona, quae abhinc paucis annis de T h e f a u -
ro Regio empta , 8c ex mediis annatis empta 
fuerunt, iamRegis e d i é l o refcifa,& abol irá o m -
nino funt,in fauorem eiufdem R c g i j Thefauri , 
precedente quorumdam fapientum miniftrorum 
confil io, qui ad id fubfer íbendum moti fuerunt 
ex e o , q u ó d didlaiura vi l i pretio fuerunt empta 
ab emptoribus, m a g n á m q u e ab illis fíe e m p t í s 
vrilitatem c o n q u i f í c r u n t , cum ingenti Regi j 
Théfcmri detrimento > quod proinde videbatur 
refarciri per quamdam debiti compenfationcm 
e d i ó t o huiufmodi noua iura auferentc , & a n -
nullante.Quare noftra aíTertio folíim de inribus 
& cenf íbus antiquis ptocedit, id eftjquae abhinc 
n m l t i « annis empta fuerunt pretio iufto tune 
temporis currente,id eft j ad rationem de viginti 
mill iaribus,adminus pro uno mil l iari fo luendo» 
I n qua dicimus legem df i íponentem, quod dein-
ceps huiufmodi i u r a , & cenfus non fo luñutur 
nifí ad rationem de triginta mil l iaribus,fore i u -
í lan i jab o m n i b ú f q u e tam laicisjquam E c c l e í i a -
fticis , & regulad bus in foro confeientiae ob-
feruandam. Q u a : a í l er t io íuadetur : Pr imo ex 
t legis iuftae conditione , qua» debet refpicere | 
communem vtil itatem, 8c ad bonum commune 
R e i p u b l i c a e o r d i n a r i . H á c autem legem refpicere 
b o n ü commune,& c ó m u n i vtilitati totius R e g n i 
profpicerejinde patet;qUfod licet emptoribus 8c 
poíTciroribus huiufmodi iurium 8c cenfuummi-
nuatur aliquod in tere í l e , nihi lominus maior eft 
vt i l i tas ,quám confequentur ex moderatione mer-
c ium ad v i í t u m 8c veftitum conuenientiuro, 
quorum pieria proculdubio minuentui:necnori 
ex moderatione pretij in condudione domo-
. rum, in ftipendiis officialium, in faciliore folu-
tionecenfuum 8c iurium, & in maiori eorum fe-
c u r i t a t e . S e c u n d ó fuadetur;quia nullus eft c ó n e n -
tus,nnllus locus prius, nullum oppidura, nullus 
titulus,nullus Maioratus3aut perfona particularis 
eft vt in plurimum, qui non fít magnis oneribus 
oppreírus,S¿:pluribu5ccnfibus contrafe oneratus: 
ac proinde rantum emolumenti accipiet ex bene-
ficio didbe legisjquantum damni rec íp ia tex je iu l -
dem legis r i g o í é j í í q u i d e m fi pauciores reditus 
ex iuribus aur c e n í i b u s a fe emptis accipiat, 
ctiam ex cenfibus venditis contra fe pauciores 
reditus foluat. T e r t i ó fuadetur ex alia vtilitate 
minime contemnenda, quae ex tali lege procul-
dubio fequetur : n i m í r u m , q u o d erunt in R e p ú -
blica plures homines dantes operam f agricul- 4 
tutíE , cuius reftauratio eft valde nece í íar ia i n 
Regno : 8c pauciores dediti íuxu i , & o t i o . N a m 
videntes homines honoris ant auaritiae cupi-
di , pretiumiurium & cenfuum elfe tam excef-
f i u u m , hoc eft in triginta mil l iaribus pro 
vno mill iari foluendo per d i d a m legem taxa-
tum 6c conftitutum, abftinebunt ab emptio-
ne iurium 8c cenfuum , fuáfque pecunias ad 
emenda alia bona immobil ia conuertcnt: illi'f-
queement potius agros,arua, vincas, 8c oliue-
ta , ficque agriculturam exercebunt, e r ú n t q u e 
pauciores , qui l u x u i , Se otio fint dediti, quales 
funt in vnaquaque R e p ú b l i c a i l l i , qui exiui'ibus 
aut cenfibus fine vilo labore viuunt.Ement quo-
que potius homines praefatíe conditionis 6c 
qualitatis,pafta ad pafcendum greges o u í u m , & 
armatorumjquibus fie multiplicatis, R e f p u b l i -
ca carnibus abundabit,quas in macello 8c extra 
illud moderato pretio vendentur.Exquo fiet, vt 
quantum damni ex rigore dióhe legis in iuribus 
& cenfibus emprores receperint , tantum emo-
lumenti in conducendis paftis pro gregibus j 
atque in emendis carnibus habebnnt , ita vt 
damnum 8c detrimentum p e r p e í í u m i n pr imos 
compenfetur in hoc fecundo. 
Q u a r t ó fuadetur eadem aíTertio ex f vtilitate ^ 
Thefauri R e g i j , q u s in bonum totius Regni 
redundat. N a m q u a n t ó minus de reditibus 
foluerit lurift is , edita di£ta lege , tanto magis 
cumulus illius Thefauri augebitur. Propterea 
enim puteo comparatur , qui dum minus 
aq.uaeuacuatur , tanto magis abundar in com-
modum 8c vtilitatem vic inomm qui putei aquis 
indigent, &i l las indomefti.cos vfus eruunr. A c 
proinde,quanto cumulus ille pecuniarum R e g í 
deftina 
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deftinataruni inaior fucrit 5 R e x m i n ü s indi-
^eb ic , m i n ú f q u e indigens , minus Va ía l lo s 5c 
lubditos grauabit , abftinebicquc aíb infolitis 
tribucis , 5c gabell is , quibus Refpublica vexa-
cnr. O vtinam tempus illud aurcum refurgat , i n 
quo Princeps tributis , 5c gabellis abftiueatin-
folitis , ve fie Refpublica aliquantulum refpiret. 
Q u i n t o fuadetur : nam fi huiufmodi lex ex a l i -
quo capitc e í í e t i n i u f t a j m a x i m é e x damno,quod 
inferat luriftis, 5c Cenfualiftis; fed ex hoc capi-
te nullam iniuftitiam contineret difta lex , quia 
nullam iniuriam irrogar, nullumvc damiunn i n -
fere luriftis 5c Cenfualiftis a m i q u o r ú ii3riiim,& 
cenfuú p o l í e l í o r i b u s j qui i l la emerunt ad racio-
ne viginci m i l l i a r i ú , a b hinc viginti^autquadra-
ginca annis. Q u o d fíe oftendo. Petrus v. g-qui 
abhinc viginci annis emir aliquod ius vel ali-
quem cenfum pro precio viginci mil l iarium, pro 
vno milliari fingulis annis recipiendo. iain de-
curfu viginti a n n o r u m , viginci mñl iar ia rece-
pie', ac proinde tocum principale recuperauit, 
quo diftum ius , vel cenfum emi t : Paulus v e t ó 
ab hinc quadraginca annis aliquod ius , vel a l i -
quem cenfum emit precio viginti mil l iarium , 
pro vno milliari fingulis annis foluendo , iam 
decurí is quadraginta annis ,quadraginta mil l ia-
ria recepir , ac per confequens totum principa-
le duplicauit, quo d i£ tum ius, vel cenfum emit. 
Igitur fí poft decurfos viginti aut quadraginta 
anuos, augeatur illi pret iú iurium vel cenfuum 
ad triginta mil l iaria , in nullo eft damnificatus, 
fíquidem in toto fuo principali eft reintegratus.' 
M á x i m e cum alias maneat in polTcíIione inris , 
fiue cenfus reddituantis illi vnnm milliare fingu-
lis annis pro pretio triginta milliarium , mel io-
ratis quoque bonis hypothecatis, vtpote, cum 
minore onere,&: ad minorem reditum obligatis, 
cum faciliori quoque folutione redituum,& m a -
ior í i l lorum fecuritarc. Igitur di¿la lex vnde-
quaque elfet iufta , 5c ex nullo capite iniuftitiam 
retineret. Confirmatur amplius hic difeurfus 
exemplo , quod habemus de cenfibus redimi-
b i l ibus , qui annis praeteritis emebantur' in re-
gno,ad rationem de quatuordecim milliaribus 
pro vno mil l iari fingulis annis foluendo; 5c le-
g e , fiue ed ido Principis eleuatum Jeft i l lorum 
pretium ad viginti milliaria cum prohibit ione, 
ne deinceps minori pretio v e n d á t u r , aut c m a n -
tur. Quz lex licet initio rígida vifa fuerit, ta-
men abfomnibus vafallis fuit accepta , 5c vfque 
nunc inuiolabilitcr obferuata, tamquam & c o n -
neniens : quoniam damnum , quod Cenfualiftis 
videbatur inferre, a b u n d é ex aliis vtilitatibus 
recenfitis manebat corapenfatus. 
^ V l t i m ó fuadetur hxc dodlrina : quia ficut f 
in corpore naturali a?grotante a:quum eft , vt 
omniaac fingulamembraillius per concomitan-
tiam 5c Sympathiam aliquem dolorem vel lan-
guorem perfentiant:ita 5c in corpore Myftico 
Re ipubl i ca ; , fiue regni , quod corpus naturale 
debec imi tar i , veniente in diminutioncm ac 
cletrimentum,omnia eius membra, 5c res omnes 
pariter in diminutioncm ac d e t r i m e n t ú v e n i u n t . 
Q u o d & expericntia teftatur, dum experimur 
inuiti omnia membra, 5c res omnes huius R e -
gni in decrementum, ac diminutioncm veni í fe . 
N a m in ciuitatibus,vil l is , 5c populis multo m i -
nor eft vicinitas i quam abhinc quadrnginta 
annis folebat. Q u i n i m o in multis populis m i l -
la manfic v i c in i tas , 5c omnes domus d i r u -
tae funt , quoniam earum habi ratores Agv ico l* 
prae muhitudine g r a u á m i n u m , prse vilitate 
pretij , quo fuos f r u é l a s vendebant , p r « 
excefliuo pretio , quo reli^quas merces ad 
v i d u m 5c veftitum emebant fipi needfarios, 5c 
prae multiplici monetae varietate illas relique-
runt, iK)n valentcfque eas conferuare, aut mort i 
fuecubuerunt, aut ad alias t érras confugerunt. 
Thefaurus quoque Regius ad tantam d iminu-
tionem petuenit, vt ñ e q u e pro alenda aula R e -
g i a , ñ e q u e pro falariis folucndis Miniftrorum 
luftitiae, & belli fufíiciac. Pafta eriam herbarum 
pro alendis erreaibus ouium 5c armentorum , 
e x c e í l u i o precio conducuntur , grana tntici , 
& hordei abhinc fex annis nihi lo asftimantur , 
cum ingeti D o m i n o r ú j E q u i t u . E c c l e f í a f t i c o r i í Se 
agricolarnm detrimento, qui de i l lorum pre-
tio fe,& fuas familias alere debebant. A c t á n d e m * 
f Moneta ipfa, quíe omnium aliarum raercium 
eft pretium , tanta varietate eft conqua í fa ta , 
vt ad magnam diminutioncm 5c detrimentum 
peruenerit. N a m a u r e ^ & a r g é n t e a vix x g r é i n -
ucnitur , ñ e q u e haber detetminarum pretium, 
fed ad l ibitum vnufquifqueeam permutat:quan-
doqueenim feutum aureum vendit quadraginta 
5c o ó t o , quandoque quinquaginta, 5c amplius 
rcal ibus. /Erea vero & vulgaris , q u í e P r o u m -
cialis eft, prae muki tudine , qu£E ex Regnis ex-
trañéis intrauit , 5c prae nimio pondere ,nu l l ius 
eft sftimationis'.quin potins ó m n i b u s eft impe-
dimento, & oneribus exofa. Si ergo omnia hsec 
Rcipubl ic íE membra,&: partes in diminutionem 
venerint, c o n f i d e r a b i l é m q u e raucationem paila 
í í n t , cur cenfus 5c ¡ura anciqua , qu£e eciam 
funt partes R e i p u b l i c a a^grotantis, aliquarti 
mutacionem non patientur, & i n aliquam dimi-
nurionem non venient ? cum xquum íít > omnes 
acfingulas parres corporis íEgrotantis , fiue na-
turalis,fiue myftici,per concomitantiam & fym-
path{am,aliqLiemdok>rc, vel l a ñ g u o r e m fentirc, 
5c in aliquod d e c r e m e n t ú venire. M i n i m u m au-
tem decrementum iurium 5c cenfuum antiquo-
rum eft,vt deinceps ad pretium triginta mil l ia-
riu erigatur, neq; minori pretio vlteriusematur. 
E x quibus refpondetur ad fundamentum , 
contraria: opinionis; n imirum quod ficut t m u - S 
tatis temporibus mutantur í e g e s , 5c pro v a -
rietate teraporum mutantur frudtuum & mcr-
c ium preda : ira etiam pro varietate temporis , 
5c pro cxiVentia prafentis, oportet iurium , 5c 
cenfuum antiquorum mutari pretium. 
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t ) c verbali falutation^quaCon-
cionacores initio concionis fa-
lutare folent Dóminos Epifco-
pos per h x c verba, lUvftrifliñe 
Domme.'Vtmm eadem poíTint 5 
aut debeantCapitulam abíente 
Epifcopo falutare. 
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i Capitulnm & Epifiopm vmm conflUnum cor~ 
pH6 
7$ D e E c c l e í i a f t i c o ftatu, 
ftti , ínter illofcjue SocietM qu&dam eji in-
diuijfbilú' 
% CapttHhm fungitur vice Epifcopi & illam re-
pr&fentatitAm in ¡piritualibui quam incor-
poralibus. 
3 Deita* comrnunicata Creaturis per grAtiam^ efi 
quídam diurna natura participatie. 
4 Subrogatum recipit naturarn^Halitates & ton-
ditiones illiuájoco cuiwfubrogatw. 
$ Caremonia EcdefiafiicA nona non fum introdu-
cend<t, nec amiqu* trnmutand& fine licentia 
exprejja Congregationis Sacrorum rttuum* 
6 Cenfuetudines immemoriales & Uudabiles non 
toílumur per Ceremoniale, 
7 Conf 'ietudinü magna eji vis in materia p raemi-
nentiarum & Ceremoniarum EcclefiaHi-
carum. 
8 Iniuriofum efi Reuerentiam vnifuperiori ratione 
excellentiorü fu& dignitatis debitam, daré 
alteri inferiori. 
9 Digniias Epifcopalü coTxpnrata cum Cardi-
rtalatu 3 habet fe ficut excede ns & exccf-
fum &c. 
ro Dignita* Epifcopalüs eji de iure diuino,a Chrifio 
immediate in Apoftolü infiituta. 
11 Summus Pontifcx Romanus dtcitur Vrbis & 
Orbis Epi/coptu. 
l i Cardinalitta dignitas eñ innentum humanum. 
i $ Timlses ¡lluflriff. &c, a Concionatoribiu debe-
tur Epifcopis ratione Superioritatis^ex con-
fuetudine, ex priutlegioiex lege c i u i l i ^ ex 
lege Canónica. 
14 Con/hctudo habet vim priuilegy legitime con-
cefil 
15 Rubrica CaremonUlium habent vim & authsri-
tatem legis Eccleftaflics, & decifionü Ca-
f?onic£. 
JÓ Princeps expediensfuam fchedulam decidentem 
in vno cafu, extenditur eim decifio ad om-
ites fimiles caftu* 
17 In materiaprafcriptionis vel adquifitionis iurium, 
non poteji fieri tranfiittí de vna per fina in 
aliam, 
38 Priuilegium perfonale non egreditm- perfonam. 
19 Dignitas Epifcopalis eft fnprema in Ecclejia 
etiam refpeSlu Cardinalatus. 
ao Vfque ad tempm Bonifacij V I I I . Epifcopi non 
creahantur Cardinalestne fcilicet defcende-
rent de maivri ad minoremgradum, 
T quidem pro parte affirmatiua 
funt tria argumenta. Primum 
defumitur exdodrina Valécuelae 
Velazquez conf 184. num. 103. 
& . a í f e r e n t i s t Capitulum & 
Epifcopum conftituere vnum corpus,inter illóf-
que eífe quamdam Societatem indiuiíibileíiaj 
cuius Epifcopus eft caput, Canonici autem & 
Capi rulares funt corpus , i b i : Nam Capituli ca-
put efi Epifcopus, (¿r Capitulares eim membra re-
•putantur, & dicuntur-.ideóque tura Epifcopo indul-
ta}eius Capitulo concefavidentur &CC. efi enim ín-
ter eos Societasqudtda indiuifibilis, ex qua refultat, 
quod quamuis Capitulum non haberet^ti habet hoc 
wreproprioipojfit gaudere priuilegio,&prarogatÍM¿r 
Domini Epifcopi. Regulare enim eft quod ind i -
uiduusSocius gaudetpriuilegioSocij &Cclgitur 
cum ex hac doftrina Capitulum gaudeat p r iu i -
legio Domini Epifcopi propter indiuiduam inter 
eos Societatem, videtur poífe ac deberé Capi-
tulum gaudere eadem verbafi faliitattone3 quas 
exhibetur á Concionatoribus Domino Epifco-
po. Secundum eft defumptum ex quibufdam 
Epiftolis plurium Eccleííarum Cathedralium , 
referiptis ad Eccleílam Cathedralem Pacenfem, 
in qua annis praeteritis fertur cafus huius qux-
ftionis contigiííe cum duobus Canonicis Magi -
fí:ral¡bus,qui fucceíliüc concionátes Capitulo in 
abfentia Epifcopi eifdem verbis falntarunt : in 
quibus Epiftolis referrurinaliis Ecclefiis in t ro-
dudam eífe confuetudinem,exiiibendiCapitulo 
in abfentia Epifcopi diólam falutationcm ver-
balem , quia plures Concionarores init io f u ^ 
concionis femel , & irerum illam Capitulo i n 
abfentia Epifcopi exhibuerunt. I n ómnibus au-
tem Cathedralibus Eccleíiis Hifpaniae eadem 
militat ratio propter Socie ta tem, í imi l i tudínem 
6c communicationem,quce inter illas verfatur:eó 
vel máx ime quod t Capitulum fungitur vice j 
Epifcopi,& i l lum repraifentatjVt tenet Rebufus 
cum aliis ab ipfo citatis in praxi beneficigrum,ti-
tulo de volunt.num.j 5. dicens Capitulum fungitur 
vice Epifcopi, tarn tn jpiritualibui) quamin tempo-
ralibw,máxime in eü3qua Jpíttant adiurifdttiionem 
Epifcopi,&etiam in omKtbui necejfariü Capitulum 
in locuEpifcopi fHCcediti& tanquam necejfaritu ad~ 
mini(lratoryomnia, qua ad rnerum & myflieum im-
perium pertinent, adrnini/irare poteji', &c. Igitur 
ratione huius reprarfentationis, debetur Capi-
tulo eadem falutatio verbalis , abfente Epifco'-
po,quae ipfi praefenti exhibeii folet. Tertium ar-
guraentuín procedit ex eo>quód huiufmodi fa-
lutationcm verbalem dari Capitulo » abfente 
Epifcopo , cedit i n maiorem eiufdem Epifcopi 
authoriratcm ; quia quantó fLibditi fuerint prs -
eminentiores, & honoratiores, tanto arguirur 
maior authoritas, & dignitas in Supcriore.Deus. 
cnim, qui eft inter omnes fupremus,appellatúr-
que Rex Regum , & Dominus Dominant ium, 
fuam f Deitatem communicat Creaturis , hoe j 
eft, hominibus iuftificatis per gratiam, quae ex 
communi fententia Theologotum eft quíedara 
diuins naturse participatio : per quam proinde 
hominesiufti efficiuntur filij,& amici Dei,ciuf-
démque Dei riomine gaudent. Propterea nam-
que Pfalmo 81 • dicitur in perfona Dei , loquentis 
ad iuftos ; Ege dixi, Dij efiü, & Filij excelfi om-
nfs.Ei loannis, cap. 1 .dedit eis potejiatem filies Dei 
fieri. Similiter Chriftus Dominus de quo canit 
Ecclefía : tu folus Sanüttijufolm Dominusjufo-
lm Altijftmíié. &c. Et qui eft lux mundi iuxta 
i l lud eiufdem loann.cap.i.Erat lux vera3quaillu-
minat omnem hominem venientem in hunc mundum, 
non dedignatus eft fuá axiomata Apoftolis c á -
municare-diecs adiWosMatth.^J^oseflis lux mu-
di (frc. Ig i tur ^ quas propria funt Dei , & Chr i f t i 
Dominijcommunicantur hominibus iuftis,hoc-
que cedit in maiorem Dei , & Chri f t i authorita-
tem3& fuperioritatem ; Cur non cedet in maio-
rem Epifcopi authoritatem & fuperioritatemjfi 
velit communi cari Capitulo candem veníam 
verbalem , qux ipfi debetur , aut quae ipííus eft 
propria.. 
Verüm his non obftantibus fententia nega-
tiua ftatuitur pro conclufionc , quae diftridlius 
eft probanda á iiobis,ne alij Concionarores de-
inceps i n fimilem errorem prolabantur. Et fua-
detur p r imó ex vulgari i l lo iuris axiomate, n i -
mirum quod t fubrogatum recipit natura,quali- ^ 
tates,S¿condidoncsilIiuS;locQ cuius fubrogatur, 
modo 
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modo fubrogatio fíat c x p r e í í a ^ u e tacita, modo 
fíat in p e r í o n i s , fíue in rebus ; vt notant omnes 
lurifperiti in legeficum §.¿fut iniitrtarHrn.ff'.Ji cjtiis 
cautton. C u m q u o textu concordant Caini l lus 
G a l l a s , ^ verbor.fígmf.líb. f .c.iy.Ycraváus in to-
picis Ugalibui loco ^^.loannes del C a d i l l o 4 = 
controuerfíar. cap.1,6. &C lib.$. cap.Sy. a num. 83. 
C a r d i n a l i s T u í c u s litteraG.c-owí'/w/lyjy.Velarcus 
in axiorn.itiris littera 5. anumer. 5 6. & Mauras 
G i i u b a ad confnctndinem Menfan. cap. 1 i.Glof-
fa i . & conf.^). an.x^. Atqui venia verbalis per 
huiurmodi verba llluflrijfime Dornine,c[nx modo 
foiet exhiberi Dominis Epi lcopis a C o n c i o n a -
toribns3per confuetudinem intr;pduda5& fubio-
gata fuit: loco illius veniaj C e r e m o n i a l i s , quaí 
o l im fíebat, 8c dabatur folis Epifcopis per in -
clinationcm profiindam capitis : Ergo cum ve-
nia verbalis loco illius fnbrogata fucrit, paritct 
folis Dominis Epifcopis / icut il la o l í m / o l i s illis 
dcbebatifr. Maior praemiíFa, cum confequentia 
efl: nota;& mi ñ o r prannifTa conftat cxCa'remo-
niali Epifcoporum per Sanó l i í l imum Ciernen^ 
r e m V H I . app iüba tOjquod/ íV- . i . c^^ . í íc haber» 
Deguberna:oribns vero citiitatnm pr<efentibíí.;>prae-
Tninentiafemperfit Epifcopi tam tnira^uam extra 
Ecclcfiam &c. Se cap. 1 i.eiu/Uem l ib r i , l o q u í n s de 
concionatore,6<: venia.fiue falutatione quam de-
ber exhibere Epifcopo pra^feneij ait : Inter con-
cionemt curn convertir fe ad tptflopum caput pro-
funde inclinet-y E t icerum fubditur-.í'w ceremonial., 
Rom.Ub.i. cap .a , Aduerte tarnen J i in choro fmt 
piltres dignitutes diuerforum gradtmm , & fit vna 
fnulio excelletior cjham a l tera^ quia Legatui adefi 
jlmnlcum Aíagifiratu'. vel Epifcopw Cardinalis 
fimul cum locotenente : quodeo cafa tune fóíurn de-
betur reutrentia fummojd efl,Legato, & non Ma* 
giflratHÍ\aut ipfi Cardinali f o l H } & non loco tenenti. 
Non enimfit reguUriter reuerentia illi , «^Í altcri 
reucrentiam facit, fed foíi ei fit reuerentia, qui ibi 
fmnmtu eji ommum, &c. C u m igitur quando 
Epifcopus adeft Capitulo in choro, & prasíídet 
i l l i , í í t fupremus omnium, cui ca^teri omnes re-
uerentiam exh ibenr , folum ill i ex didla regula 
Ceremonial is Ecc l e í i a í l i c i , debetur reuerentia 
profunda; capitis hiamiliationis. Ñ e q u e verba 
Ceremonialis addufta adm;ttuntSocietatem,aut 
communicadonerain huiufmodi v e n ¡ a , & reue-
rentia,propterea quod ter v tútur hac didioneyo-
lüyqüx eft e x c l u í i u a : & taxatiua, í iue limitatiua, 
vt notat Albericus in DióVionario vetho folum. 
E t colligitnr ex lege fin. Códice delegibus. 
j Secundo fuadetuvjquia f ceremonia: E c c l c -
ííaftica: nousE non funt introducends,nec ant i -
qua: funt immutandee , í íne licentia expre í la 
Congregat ionis Sacrorum R i t u u m , provt de-
terminauit eadem Sacra Congregado de R i t i -
bus,in vna Vrbis , die i i . F e b r u a r i j anno 1612. 
Sed di£):a verbalis venia eft ceremoniaEcclcf ia-
' ftica, dum exhibetur Dominis Epifcopis a con-
cionatoribus: E r g o non eft danda Capitulo in 
abfentia Epifcopi : quia hoc eft i n t r o d ú c e t e n o -
uam ceremoniam Ecc le í ía f t i cam, contra deter-
minationem diótam Sacra: Congregationis de 
ritibus. Maior pr^mifla cum confequentia eft 
nota : Minorautem pracmilla probatur dnpl ic í -
ter. T u m quia vt didlum eft, fnbrogata eft h u -
iufmodi verbalis venia , &: falutatio loco illius 
ant iqu¿Eprofúd ích i imiHat ion: s ,quam C e r e m o -
nialia Ecclefia: indicant vbi fnpra , in quib 'is 
commendatiu, notatur, 6c praecipitar exhiberi 
Epifcopis : fubrogatum autem fapit naturam & 
condidones i l l ius, loco cuins fubrogatur : rum 
ct íam quia confuctudine eft in E c c l c l i a m i n r r o -
d u d : a , o m n é f q u e Hifpania: Eccle í ía: hanc obfer-
üant confuctudinem ab hinc multis a i m i s . l o n -
fuetudo autem m á x i m e decurfu deccm an.no-
rum p i x í c r i p t a , eft fuíficiens conftituere cere-
moniam Ecc le í í a f t i cam , non folum refpedu 
Eccleí ias vniuerlalis , fed etiam refpeé lu cuiuf-
cumque EccleíííE particujaris. Ve enim refere 
Grauantus in RubncisBremarij tom.i.fetl.io.c.i, 
V t aliqua ceremonia í;t Eccleí ía: , non r e q u í r i -
tur,quod fit expreí la in Ceremonial!*, fed í u í E -
cit, quod i l l i non repugnet, & alias fie ftabilita 
per confuetudinem, refped:u illius Ecclefia;, in 
qua praólicatur , ibi : proprios mcres vnaquéqÜ* 
EccíeJtA habet,&laudubiles confuetudines^uaí non 
toüi a Ceremoniali Romano¡neque a Rubrur. Sre" 
u 'utrij, ftpe declarauit Sacra ritunrn Romana Con-
gregatio. Idem quoque fentit, &: refert Carbofa 
infumma Apoftolica colleílaneo iZ2 . ,d i cen í - . t^0^- « 
fitetudines immemoriales^laudabiles non tollaniur 
ptr ceremoniale : Sacra Congregado rituum i n 
Brundufina die 17.Septembrisanno l ó i í . & m 
alia Euorenfi die i ^ - í u n i j a n n o l í o é - E t c u m C e -
remoniale Epifcoporum lib. 1 • cap.i}. approbet 
c o n í u e t u d i n e s particulares cuiufcumque E c c l e -
fiae , pro ceiemoniis eiufdem Ecclefise ibi : jro 
confuetudine Ecclefiarum, &c, & lib.z.cap.i^. ib i . 
ideo rclinqtietur hoc faciendum iuxta confuetudi* 
nem Ecclefiarum. E t capit.i%. ihi ; vel confuetudo 
Ecciejím fuadebit &e. f T a n t a que eft vis confue- 7 
tudinis inmater ia praeeminentiarum,^: ceremo-
niarum E c c l e f i a f t i c a r i i m , q u ó d licet non habeat 
omnia requi í í ta cpnfuctudinis immemoria l i s , 
adhuc eft obferuandaif^r cap.cumolmi de confuetí 
vt notat ibi : Baldus , notauit primo , &: ex lege 
obferuare, antequam ff. de offeio Proconf. vt no -
tant Tirachel lus de mbilit.cap.io. >\ picella 
gat.i j . w . i ó . M a f t r i l l u s de Magifl.lib.^.cap.i^. 8c 
decif.i^o.nA 6 .Hermoí i l la^£¿ ^ .part.tom.i.inpro-
logogloffa 1.8c Auguftinus Barbofa tomo 6.in col-
leEluneis ad caput cum olim de con/ueiud.Coniue-
tudo autem hice falutandi Epifcopos initio 
c o n c i o n i s , eos interpellando R e u e r e n d i í l i m o s 
8c I l lu f tr i í í imos Dominos ,nedum eft praeferipta 
fed etiam immemorial is , quia abhinc quamplu-
rimis annis eftin vfu in ó m n i b u s Hifpanias E c -
clefiis. 
Ter t io probatur quia f iniuriofum eft rcue- g 
rentiam , 8c veniam vni Superiori ratione Cux 
fuperioritatis, 8c excellentioris dignitatis debi-
tam, daré alteri inferiori : vt fi quis nomencla-
turam Dominationis,verbo aut feripto daret e i , 
qui nullo gaudet titulo" : aut fi noraenclaturam 
Excellenti-'E daret e i , q u ¡ non eft de Mignat ibus 
qui vulgo in Hifpania dicuntur Grandes : aut fi 
quis nomenclaturam E m i n e n t i í e , verbo vel 
feripto tribueret E p i f c o p o , vel Archiepifcopo 
non Cardinal i : proculdubio h í e c a ó l i o e í lét i n -
iuriofa, 8c a culpa non vacans, nifi quis per i n -
nincibi lem ignoranriam excufaretur. Sed d i í t a 
venia verbalis folis Epifcopis debetur ratione 
fuperioritatis,& e x c e l l é t i o r i s d'gnitatisi l lorum: 
E r g o i l lam daré Ínter concionandum alreri i n -
feriori, quale eft Capi tu lum, re^eft i i Epi fcopi , 
procul dubio eft a d i ó in iuriof i .Maior cum con-
fequentia eft nota : minor autem óraeraiífa pro-
batur , inprimis fupponendo quod t dignitas f> 
Epifcopalis eft maior c a n d i s Ecc le í ía f t i c i s or-
dinibus, 
8 o D e E c c l e f i a í l i c o ftatu, 
dinibns, & communiratibus, excepto Cardina. 
latu, cum qno tamen comparara haber fe íicuc 
excedens, &c excelFum refpedu illius.Nam ¡n eo 
^uod dininum eíi,ac diuini iuris3cxcedir Epilco-
parus:in eo aurem quod eft humanum ac huma-
ni inris,excedir CardinalatuSjprovr a l ib i doce-
mus, nimirnm tom.^JiJp.i. c.^.duhMt. quod íic 
-o imprzeíenriarü declaramus . tDignitas Epífcopa-
lis eft de iure diuinojá Chrif to Domino imme-
diatéin Apoftolis inftitura,qLiosChriftus D o m i -
nus inftituirj & confecrauit in Epifcopos rorius 
11 Ecclcfia; , ira vt f fummns Ponrifex Romamis 
i z dicatnr3& fitEpifcoposVrbis»& Orb i s . fCa rd i -
nalitia aurcm digniras eft inuenrum humanum, 
vrpore á fummis Ponrifícibus i nñ i ru ra , v t 
Cardinales iunarent Romanum Ponnf ícem, & 
ei aílifterent in regimíne rotius Ecclefise. Vndc 
quando Romanus Ponrifex aliquem ad Cai> 
dinalarnm aílumac , hac verborum" formula 
vrirur : £¡}o rnaurn princeps ad regtndum Eale-
fiart. Dei. Et in hoc prareminenr Cardinales Epif-
copisjoco (S: ofíícío ; vrporejquia corum régi-
men excendirur ad roram Eccleham : R é g i m e n 
aurcm Epifcopomm dumraxat & iurirdi¿lio,ad 
15 vniufcuiu'que Dicecefím extendirur. Igirur j * 
di£la verbal.s venia folis l-pifcopis debetur in.-
ter conci'onandum,ratione Superioritaris & ex-
cellentioris di^niratis ; debetur inquamjCX con-
fucrudine, eX peiuilegio, ex lege c iu i l i , & ex le-
g;ecanonica.Ex confuetudinc quidem,quia con-
iue tuá ine nedum praeferipra fed etiam imme-
moriali,qnae fupponir rirulum,inrrodu¿í:um eft, 
vt Concionarores Epifcopum in Eccle í ia pra:-
fenrem fub nomine Illnftriílimi Domini falura-
rent; ac proinde huiufinodi confuetudo non i n -
dí^er alio r tulo,aut eius probationejquia habet 
pro íe príEfLimptionem iu r i s ,& de iure, quac rc-
gulariter non admirtir probarionem incontra-
rininj vr ícitc notant ex c i . deprdfcript.infexio 
Burfatiuscow/.i i i . v . i y , Mafcardus deprobation. 
c o n f i í - j j . numer.xü. loannes Gutictres lihr.$, 
•praÜic. cju&íi. 17. Molina de primogeniü Ub.i. 
cap.6.de Felinas fuper cap.cum mbis de pY f^ump-
tion. n.j. 
14 Ex pr iui legío antem ; quía f confuetudo ha-
bet vim priuilegij legirimé conceíIi,vt bene no-
tant GloíTa, & luñfycmi in cap.fuper quibiifdam, 
de verborum Jigntficaticne §.praterea.eo quodle-
ges & iura aequiparant priuilegium confuerudi-
n i , & confuerudinem priuilegioj vt notant Co-
uarrunias in cap. cum in officiü de teflamentU n.y. 
Baldus in cap.cum olim in 6. de confuetudinc de in 
lege obferuare jf. de offíc. Procenf. §. antequam Se 
Tiraqnellus in tratlat. de nobil.cap.n, num.^.Sc 
colligitur hace dodlrína exleg.$.tit.i.¿ih. -j.Recop. 
ihl'.yue tienen porpriuilegio, b por cojiumbre. Q u i -
bus inverbislex squiparat priuilegium & con-
fuerudinem : vnde ei, qni habet ius acquifitum 
per confuetudinem pra2fcríptam,competunt i n -
terdióta vnlgaria deprompta ÍA; lege i.jf.deiti-
ver.aflu fy.Iutianussx cap.aMdítis,& cap.cum olim 
de prdfcript. & cquod tranflatienem de ojfic./egati. 
N i m i r u m , cjucufijue ingrejfui efl , eo ipfo interdi-
ttum competeré : & tantum praferiptum, quantum 
pojfejfum : atque vti pojfidetüjta pojftdeatü.Qwz 
fufíiciunt ad confeqnendam in iudicio manu-
tentionem , fecundum commnnem fententiam 
Vtriufque iuris Doaorum, quos referunr, & fe-
quuntur cum Baldo fuper cap.licet caufamAe con~ 
faet, Menochius « w / i zó.Valen^uela Vclazques 
conf.176. Lara de capcllaniü lih. i . cap.j. $c 
Cafti l lo /írf/¿í tom.-j. cap.^i. n.64. Sufficiunc 
quoque hniufiTvodi inrerdióla , & priuilcgia a'd 
coníequendam in iudicio proprieratem i quia 
confuetudo legirimé praferipra habet vim í i r-
mandi huiufmodi ius, vt feité notant lurifperia 
cuín Abbate in cap.Jin.de con/uet. 
Ex lege vero ciui l i ; quia in leg.iZ.tit.i.lib.^. 
vouA recopil. dcíiderans Princeps l imitem poneré 
in nimietate vibanitatum,fub certis pcenis pro-* 
hiber5ne quis aliquam perfonam praereribi ex-» 
ccpram,inirio orarionisaut Epiftol£E,fpeciali ve-
nia, aut obfequio , aut titulo falutet. Inter ex^ 
ceptas autem perfonas , memorantur Epifcopi» 
quibus permirtitur, vt fub nomine Dominationiss 
falutenrur. Et méri to ; qu i av t ib i nota tNarbo-
na, Praclaris, ^ Snperioribus,Archiepifcopis SC 
• Epifcopis ratione ExcellentiíE honor , & mag-
num humaniratis oflicium debetur. Neqj obftat» 
quod híec lex fit ciuilis, vt non comprchendac 
Ecclcfiafticos ex defeólu poteftatis iurifdi¿lio-
nis in legíflarore : eó quod quotiefeumque lex 
ciuilis declarar Canonicam, nec aduerfarur i m -
mnnirari Ecclcííaftica;, fed porius promulgatuc 
pro vtilitate publica , de ad vitanda fcandalaa 
ord ina túrque ad bonum régimen fubditorum, 
etiam obligat Eccleíiafticos faltem quantum ad 
v im direéi iuam, vt tenet communis D o é l o r u m 
fententia , cnius fatis meminimus innoftretra* 
ttatu de Ugibu, Minus quoque obftat, quod i n 
dicta lege lolüm permirrarur Epifcopis nomcri 
Dominat icnis ,& non nomen llluftriir.quod ta-
rnendatur illis in diéta falutatione verbali, vltra' 
vel praEter di¿l:ae legis pcrmi í í ionem.Nam con* 
fuerudo,qua; eft oprima legum inrerpres ,v t rnm-
que in r rodux i t , tum propter conuenientein 
vtriuíque nominís airocíationem j t a m etiam 
quia licet Epifcopis extra chorum & propriam 
Ecclcíiam,6¿:quando ordinario habitu incedunt» 
folum nomen Dominationis dcbcatur,iuxta d i -
€tx legis difpoíí t ionemjqux in hoc fenfu eft i n -
telligenda : verumtamen Epifcopoin choro a P 
fiftenti ,6¿capafericacoloris coccini ve lv io laceí 
induro , Dominatio ll luñrií í ima debetur, quia 
ibí prnefidet tanquam Princeps eiufdem Eccle-
íi3e,finito ofíício mlífa^ folemnis, benedidionem 
populo daturus. 
Ac tándem debetur eis di í la venía ex lege 
Canonicp,quia -[RubricaE cercmonialiurn,nimi-
rum Epifcoporum & Romani habenrv im, & 
anéloriratem legis Eccle/íafticae , Se decifionis; 
CanonicíE , vt notant loannes Andreas , 8c 
Oftiéíisfoper cap.Confututt,dc feruü nonordinan-
dü, Menochius conf.$ 1. ernw/^oz.Stephannus 
Gratianus tom.iJifceptationüforenfiurn diíf . i 11« 
««w.y.Theodofius Rubius in fuá decifíone^quaín 
ad litreram refert Gratianus dí/ceptation.iyS.nH-*. 
mer. 28. Atqui in Rubricis adduftis fupradido-
rum ceremonialium praecipitur, veniam illatn 
anriquam per profundam capitis humiliatio* 
nem, folis Epifcopis pra?fentibus eíle dandam k 
Concionatoribus ; loco cuius fubrogara eft pee 
confuetudinem venia veibalis,fnb nomine l l l U -
ftriííiiTiíe Dominationis : Ergo & hsc fimilitec 
ex lege ac deciííone canónica folis Epifcopis 
debetur. 
V I t i m o probatur noftra conclufio , quia eft 
de/cifa iam in propriis terminis , in cafu íímilia 
qui annis pra:teritis contigit in l i t ig io , ínter t r i -
bun^l S a n í l s Inquiííitionis , íiue Apoftolicos 
Inqnií i tores 
Traólatus I í. Qu^ftio X V. 
Inquifitores cinitatis Compoftcllaníe ex vna 
parce, Se Archiepifcopum eiurdem cinitatis,at-
que Capitulum Cathedrale ex altera f l i l i s 
quidem praetendentibus, vt co die, qno adfimt 
i n Ecck í l a Cathedrali ad promulgandum fidei 
edi¿lum3daretur ipíís a Concionatore qnaedam 
venia verbalis , non quidem fub nomine l l l u -
ftriílímae DominatioTns,ni í i tantíim íub ti tulo 
Sanfti Tribunalisjvel Venerabilium Inqui í í to-
ram:Iftis vero omnino renuentibus.Pro cuíiiS 
l i t ig r j compofitione expedita fm't Mat r i t i 
die 19. lanuarij anni 1645. ^ Rege Catholico 
Philippo l V . Inqua determinauit, quod Ar-
chiepilcopo pr^fente , ipfí foli falutatio ver-
balis darctur: i l lo vero abfence, ñeque T r i b u -
na l i SandíC Inqui í í t ionis , ñeque Capitulo 
Cathedrali ficret aliqna verbalis falutatio, 
niíi tantüm humiliatio capitis , íiue genu-
flexio ad Sand i í í imum , fiue ad altare , fi.ib 
his verbís . Tque la co t^epa ,y ceremonia , ejue 
fe Acbs hacer , fe higa a el Obifpo haüandoffe en 
acjitella TgUjia3y que en fn anuencia foto lahag* 
al Santijjirno Sacramef>to , conforme a lo dif^'ü-
i o por el ceremonial Romana,y no a la Incjuificione 
nial Cabi ldo^c .Qnoá in d)da Ecc lc í í a 'Com-
poftcllana vf^ue hodic inconcufsé obferua-
tuin eft, debetquein aliis Eccleíiís , & í lmi l i -
l í í b u s caíibusobferuari-jeó q n ó d q u a n d o t Pr in-
ceps expedir íuam fchedulam decidentem 
in vno caíu , extenditur ill ius decifio ad 
omnes íimiles cafus , & ad cuneta tribunalia, 
ex communiter percepta lurifperitorum fen-
tentia. 
Ex his patens fit folutío ad argumenta 
partrs contrarias. Adpr imum quidem refpon-
detur , quod Valenzuela in l$co cit. loquitur 
<Je illa lurifdidtione > quam habet Epifcopus 
í imul cum Capitulo habenre adiunótos per 
priuilegium Apoftolicum , cura quibus & 
non alíter poteft procederé iudicialiter i n 
criminalibus contra Capitulares , iuxta for-
mam á Concilio Tr íden t ino pneferiptam, 
& c . N o n aucem loquitur de iurifdi&ionc 
ordinaria; hace cnim non competir Capí ta-
" lo j nifi fede vacante ; tune enim tota iurifdi-
ótio traníit ad Capitulum , vt & ipfum illam 
transferat in fuos Vicarios: perquos , & non 
aliter deber illam exercere, iuxta príeferipram 
etiam formara á Concilio Tridentino. M i -
núfque loquitur di íhis au í lo r , de honorif i -
cis adibus & obfequiis debiris Epifcopo ra-
tione fuperioritatis, & Excellentioris d igni-
tatis , qus funt aliis inferioribus incommuni-
caWes. ín fubfequenribus autera verbis eiuf-
dem auéloris ib i : E f i enim inter eos focie-
ttvs ejii/tdam indiuifihilü , ex cjua refultat , quod 
c¡uamui¿ Capitulum non haheret, v ú habet, hoc 
iure proprio, pojfit gaadere priuilejrio , & pra-
rogatinus Domini Epifcopi i Regulare enim eft y 
quod indiuiduHS focim gaudet pr'tuilegio fo-
cij , fíe. claré demonftrar fe loqui de 
Capirulo vnito cum foo Epifcopo; tune 
enim Capitulum gaudet per quandam con-
comitanriam honorificenriis , &: prcerogati-
liis Epifcopalibus : feparatum vero & ab-
fenre Epifcopo nulla Epifcopali gaudet pras-
rogatiua, íicut ñeque vllam habet lu r i fd id io -
nera aur poteftatera , nifi tantum ad re-
ditnnra menfe Capitularis adminiftrationem, 
Eram* de jdrM^o Canon, quaft. Tom.I. 
& rerum Eccleficc c-onferuationem. 
Ad fecundum refpondetur ex d id is epi-
ftolis, n i h i l conuinci etiam admifsá eá hy-
potheí í . Tura quia i l l i Concionatores , qu i 
vcrbalein falutationera dederunt Capitulo 
in abfentia Epifcopi , id fecerunt ex igno-
rantia & bona fide,erant enim rel igiofi huiuf-
modi Vrbanitatis ignari . Tura etiam, q u i a i i 
contigit vno aut altero a£lu,non autem p lu-
libus conpnuatis, quae tamen plurium aduum 
cont inuat io requiritur ad prEEfcriptionem : f 
Jn materia aurem praEÍcriprionis, vel adqui-
í i t ionis i u r i u m , non poteft fieri tranfitus de 
vna perfona in aliam , aut de vna Eccleíia i n 
altera 3eó quod eft ius odiofura , quod proin-
de non poteft extendí vltra perfonam polTi-
dentcm. Cui competunt edidla fuperius cita-
ra, tantum prafcripíum , quantum poJJcJfHm \ vti 
pofíidetujia poffideati*, &c, Quod confírmauir 
Rota in decifione 311. nuw. i b i . qi od ei vtílita~ 
tem & im priuatum acqutrtt, qui praferibiti 
néc vltra prdfcriptio extendiiur , qvam poffejpot 
nec aliam perfonam , &c. vt cum communi ren-
tentia renent Ludouicus dectf. 565) nume* 
r o í . Farinnckis dceif. ¿^ Gy. nurner.i. & R o -
ta idem declarauic dicif 511. numw. 2. i . 
verbis praecedentibus : quod ei viilitatem $ 
&c. & Bartolus Í« lege 1. §.Ji quu hoc interdi-* 
Ad alterara vero probatienera ex Re-
buffo defumptam ; refpondetur i l lum in alle-
gatis verbis loqui de Capitulo in fede va-
cante : tune enim , & non alias reprasíentat 
E p i f c o p u m , & fungi turvice illius ; in iur i fd i -
é l ional ibus dumraxar , non autem in honor i -
bus & prazrogatiuis Epifcopalibus; v t ipfe-
met audor fe explicar i n verbis fubfequenri-
bus dicens : nonfuccedit nec fungiturvice Epif-
copi in his , quA competunt Epifcopo iure, 
prtuilegio fingulari'rfHta in his nullam commu» 
nionem habent Canoniá cum Epifcopo 9 quia 
t priuilegium perfonale non egrednur perfo^ 1.8 
nam. El mér i to ; quia huiufmodi prsroga-
tiuaeEpifcopales funt propri.T Epifcopi, ve-, 
lut i quarto modo pertinentes ad quartum 
praedicabile , quod conuenit o m n i , f o l i , 
femper , fecundum cornmunem dialedlicorum 
dodr inam ; quod proinde alteri non po-
teft conuenire. Viuente autem Epifcopo Ca-
pi tu lum ñeque i n lurifdiíb'onalibus fungí-
tur vice Epifcopi ; quia nullam iunfdióbio-
nis poteftatera haber,vt diéhira eft , niíí tan-
tüm quandam ceconomicam poteftatera a d -
miniftrandi fuos reditus.ac difponendi i?e-
ceflariaad cultura diuinura, & ad horarum ca^ 
nonicarura recirationem, 
A d Ter t iura ; negamus cederé i n maig* 
rera Epifcopi au6toritatem , íl venia verba-
lis fub nomine IlluftriíIimaE; Dominationis 
daretur Capitulo abfente Epifcopo : quinimo 
id cederet i n magnm digniratis Epifcopa-
lis detrimentum , quia huiufmodi priuile-
gium & príerogatiua deberur Epifcopo ra-
tione fuae excellentioris digniraris & í in-
gularis, rarione cuius criara debentur alia, 
pr iui lcgía , quae nefas eífet tribuere Capitu-
lo , verbi gratia debetur i l l i fieri l iberum \ 
patria poteftatc, co quod confequitur titiv* 
¡um Ducis , Comi t í s , fiue Marchionis* & 
L fique 
82 De Ecclefiaftico ftatu. 
í ícut i í l i habent áiftam pr í r roga t inan i , teílc 
la Tone , in Itge > ^ fe pa tm C . vnde libe-
r i , MzP.ñllQ capit. 3.& Bakhafare de 
A n f d i s in prato Codicis ftiper legem ad firni-
liitidinem , C . de Epifcopü^ ó Clertcis nm/ier.i . 
Ira & Epifcopus liberat fe a patria petefta-
te , & íímnl acquirit titulum Coníil iari j Re-
gis , vt notant Gumicr ¿» p r a ü t c a Sant l . ver-
bo conflU l . 6. titul. 9. Part i t . i . i b i Glolía 
verbo a confeiar ¿eg. 4. titul. 4 . lib. i . reeopií!, 
Gregorius López hge 11. titul. $.partir. 3. 
Bouadilla *» politica lib. i . capit. 16. & fi^' 
loannes García de nobtlit. glojf. 9. numer. 49. 
& alij 3 qnos refert , & íequicar Solorzanus 
torn. z. de Iridiar, guhern. lib. 3. capit. 7. a nu-
19 ratione quarum praerogannarum t d i -
gnitas Epifcopalis eíl fnprema in Eccleíía , 
etiam rcfpeélu Cardinalatus , vt ait GlofTa 
in cap. quaincjHaw 2. ^«¿e/?. 7. di.ccns : quod 
Epifcopus eft maior Presbytero Cardinali. 
Idem autumant Bartolns in l . i , §. fí quü 
appeÜatianem , ff. de appell. Zerola in praxi 
xo verbo Epifcopm verf. ita vt f vfquc ad 
tempus Bonifaci) V I I I . Epifcopi non crea-
banrur Cardinales , ne feiliect defeenderent 
de maiori ad minorem gradum : quod iam 
diximus intelligendunl eiTe in eo quod eft 
inris d i t i i n j , vtpote , cum foerint immediate 
infti tuti á Chrifto Domino in Apof to l i s , 
in qñórbm locum fucceíferant , iuxta T r i -
dentinum Concil ium , cap. 4. feff. 24. de 
trámente O r d i n ü : plnreique títulos h o n o r í -
ficos débitos Epifcopis in í ignum honons 
& reuerentííE , refert Martha de iurifdíft. i . 
p.capit. 2,4. numer. finali > httei quos ait debe-
r i íilis nomen Iliuftris , quod in iure pro eo-
detn vfurpatur cum llluftriffimo , vt notat la-
fon tn lege i . titul. de oficio eim numer. 2. 
Vnde ficut nefas cífet 3 didas praerogatiuas 
t r íbue re Capí tu lo ; ita & nefas cít tribuere 
ei diftam veniam vcrbalem. Ñ e q u e eft ea-
¿em ratio de Deo , & Chrif to Domino , quo-
rum prsrogatiuae, & Excellentiae funt i n f i -
nitas 3 & alias non communicantur creaturis, 
niíi per quandam analogam part icipat íonem 
ac finito modo. Deus ením de Deo 9 & homi-
níbus iuft isiEtlux mundi de Chrif to , &: Apo~ 
ftolís pr^edicantur analogicc. De i l l o qui-
demvt deanalogato principal i , & per elfen-
tiam t a l i : de iftis vero vt de analogatis m i -
ñus principalibus , & per quandam par-
t icipat íonem talibus ; ratione cuius 
nullam diminutionem , aut detr í -
menrum i n Deo , &: Chrif to 
D o m i n o , eorum attributa 
& axiomata pa-
tinntur. 
$ \ ^ ^ v ! h $ f L ínja ^ ^ sf^ 
Q V ^ S T I O X V L 
An liceat quandoque aninia-
lia bruta adiurare , & contra 
illa íententiam Excommuni-
cationis proferre > 
S V M M A R I V M S T I O N I S 
X V I . 
1 Troceffm fnlminati contra, locu í la í , bruchof? 
& c . funt omnino fnperí l i t iof i , & tacitam 
d&monis inuocationem admijeent. 
2 Animantia bruta funt incapacia excommu-
nicationis & anathematis. 
3 uinathema in y.T.quomodo fí ímitur, 
4. uinathema in ture Canónico eft effeElus ex-
comMHnicaiiomsi& anathemati^atio idem 
c¡uod malediffiio. 
$ Excommunicatio quid J¡ t . 
G Soim homo Chriíiiantís efl capax excommu-
nicationis & anathemati^ationü. 
7 Diuif/atio quid Jit* 
S Fanaahferuatioefi ¡pedes /uperHitionis. I n 
cuo confiSlit j i b i d . 
9 Aíodpu legitimm coniurandi animantia no-
ciua. 
1 o X^ttatuor funt conditienes, quibus concurremi-
bui femper aliquis impetrat quodpetit. • 
N hac quaeftione CaíTaneus in 
fpeciali traftatu de 'MC argumen-
to > approbat proccífus confíct 
folitos vfque ad excommuni-
cationís fcntcntíarn , contra 
huiuímodi bruta anímalía j quem & al íqui 
Neothedciex parte fcquuntur , mot í tum ex 
frequenti vfu conficiendi proceífus contra 
huiufee animalia nociua in Gallia3& innoftrt* 
Hifpania : tum ex effcólu v t i l i , quem ex huiuf-
modi proceflibus & exorcífmís, cum excom-
munica t íonc aduerfus talia animalia lata, ex-
perimur. 
Verüm contraria fententía reprobans huiuf-
modi proceírus,& lata Anathemara feu excom-
munícat íones aduerfus nociua haec animalia 
bruta , eft communiter recepta & probata á 
peritioribus Dodor ibus , de quorum numero 
fun t , Nauarrus in manuali c . i i . & 17. & lib.$. 
Confiliorum titul. de Jentenúa excommmica-
tionis Confilio 51. Delrius lib. 6. Aíag ix 
circa finem monitoj i . cum Ciruelo lib. 3. dt 
fuperílit iontbuó cap. 10. conftanter alfeue-
rante huíufmodi t proceífus fulminatos contra 
locuftas, bruchos, & fimilia bruta animantia, 
elle o m n í n o fuperftítioíüs3& vanam obferuan-
tiam , arque tacitam daemonís innocatíoncm 
etiam admifcerc.Quae fententía á nobís ftatui-
turpro conclufione.Et fuadetur Primo,prseno-
tando thu iu fmodian imá t i a bruta clfe omnino 
incapacia exc5municacionis &:anathematis,e6 
quod 
T r a d a t u s 
3 quód f anathcma liccr in veteri Tc í lameiuo 
fumatLir pro achí feparandi, vel pro re fepara-
taab officiisj honoribus & comnierciis quibus 
íimiles res gaudere folenr : (fie enim iofue 6. 
fumitur anathema pro f^paracíone á fauore 
&: cornmercio communi aliis rebns fimilibus: 
i n eodémque fcnfii moñ tes Gilboe fuerunt 
á Dauide inaledióti íiue anachemazaci, ideft 
priuati beneficio roris & pluuiíe , quo cíEteri 
v ic ini montes fmebantnr j ) tamen f i n iure 
^ C a n ó n i c o & apud Theologos, Anathema eft 
efFcítns excómunica t ion i s j&ana themat iza t io 
eft idem quod malediótio , íuppom'tque pró 
aftu feparandi hominem Chriftianum ; vel 
pro ipfomet homine Chriftiano feparato a 
confortio fídelium & Sacramentorum com-1 
municatione , quibus priuat excommunicatioj 
j f eft poena Ecclefiaftica priuans h o m i -
nem fidelcm & baptízattim communicadone 
Sacramentionem & aliorum fpiritualium be-
neficiorum. Quo praefuppofito ac pisnotato, 
g formatur fie argumentum. Solus t homo 
Chriftianus fine baptizatus habens fuperio-
rem , eft capax excommunicationis & anathe-
matizationis : ergo vanum eft contra ani-
malia bruta huiuímodi fencentiam p r o f c r r C j 
ac proinde vana quoque eft eorum citatio , & 
i n iudicium vocatio , quae funt media ad ta-
lis fententiae probationem : quando enim fi-
nis eft vanus , vana quoque funt media ad il° 
lum ordinata.SL?cundó quoniam tefteD. T i l o -
ma 1,1. ejuifjl. cjí), articui. 3. huiufmodi bruto-
rum animalium adiuratio , id eft ad iuran-
dum prouocatio eft vana, quia ralis adiura-
tionis incapacia funt : nifi adiuratio princi-
pali ter & direólé ad díemones dirigatur , 5¿ 
ind i reó le , ac minus principaliter ad animan* 
tia b r u t a , vt ad inftrumenta mota per dasmo-
nes ad nocendum hominibus : alioquin ralis 
adiuratio eft vna ex fpeciebus fuperftitíonis 
traditis ab eodem D. Thoma 2.2. ^.5)2. art.z. 
& annotatis á Nauarro in difto cap, 11. & 27» 
Jldanualü numer. 1$. Quarum prima eft n í -
míus &c fuperfluus cultus Deo exhibitus. 
Secunda eft idololatrias, qua exhibetur c u l t u s 
latriae alicui crcatura;, gratia honorandi illam 
y cultu Deo debito. Tertiaeft f diuinatio , qua 
exhibetur cultus Diuinus daemoni, gratia ad-
difeendi aliquid ab ipfo vt á Magíftro. Qua i -
ta denique eft vana obferuatio , qua exhibe-
tur cultus Diuinus dannoni , vt ab i l lo opera 
humana dirigantur, Ad hanc fpeciem vide* 
tur reduci animalium brutorum direda ad-
iurat io , inqua includitur dxmonum inuoca-
t iove l expreí la , vel tacita & impl í c i t a , qua-
tenus quis nit i tur aliquid confequi aut eííi-
cere percaufas , ñeque ex virtute naturali , ñ e -
que ex fupernaturali , ñeque ex aliqua Eccle-
fiíe difpofitione ad id ordinatas. Eodémque 
pede claudicat procefTus fadus , & fententia 
lata contra huiufmodi animalia bruta , vtpote 
quorum funt incapacia : crgo vt íuperfti-
t iofa, & deeraonis inuocationem inuoluentia, 
^ funt damnanda.Tertio : nam huiufmodi t va" 
ha obferuatio qiiíe eft fpecies fuperftitionis, 
tefte Angel'co Dodore in loco proximé alie-
gato , confiftit in aífumendo res vanas ad ali-» 
quem e í fedum extraordinarium, ad quem non 
habent virtutem naturalem de fe, aut fuperna-
turalem ex Diuina eleuatione feu ordinatione, 
Francde Arauxo Canon. QwJ}, TomJ% 
auc Ecclefiae ordinatione ; in qua proinde iiiy 
geri folet díemonis ii iuocatio. Sed talis eft 
huiufmodi animantium bru torum, vtlocufta-
rum , bruchorum , & nubium adiurat io, vel 
coniuratio direda ; ( e ó quód ifta non mouen-
tur á feipfis ad nocendum hominibus aut eo-
rum a gris.) hoc eft non operantui" ex prseco-
g n i t i o i K fínis : ergo , &c. Q u a r t ó probarui: 
cxcmplo Nauarn , qui cum 111 allégate con í i -
l io 52. fui l let confultus , de quibuldam pifei-
bus nociuis & mfo l i t i s , venientibus in mar'e 
AdriaticumA7 t r u m poficnt illius poitus inqu i -
l ini ad eos ab g c n d o S j V t i procelíu, eXcommu-
n i c a t i o n c j an|theitface , í i n e m a l e d i ^ i o n e , vel 
aliqua coniuratione ad ipfos d i r e d a fRefpon-
dit negatiuc. Cuius reiponfío R o m s & itri tota 
Italiaacccpta fu)t,eó quód hu.ufraodi animan-
tia bruta , vt loculla^mures, & pifees , ficut 8c 
nubes , ñ e q u e excommunican , ñ e q u e cirarij 
ñ e q u e m a l e d i c i , n t q u e conjuran aut adiurari ' 
pül funt , i i l o r d i n e ad aduS proprioS , v t p o t e 
in q u i b u s ncc p e c e á t nec demerentur,ac proin-
d e n e e p e a h q u a poena funt digna, Nec obftat, 
quodplures coniurationes fuperftitíofíe & vá-
nae f o r t i a n t u r e í f e d u m j hoc emm contingic 
Deo permitiente, & diabolb procurante ad 
nos decipiendum , ficüt contigit Sauli confu-
lenti Pytoniífam , ad e u o c a n d a m animam Sa-
muclis, quae íibi e u c n t u m futuri belli prsEnurf -
tiarer. Nam tefte D . Thoma 2.2. ^,174.^?. 5. 
»¿ /4 . etíi daemohes a n i m a m alicuius Sandi 
euocare non valeant, ñeque cogeré ad aliquid 
agendum : po t t í l tarhen hoc ficri Diuina V i r -
tute,vt dum diabolus confulitur, ipfe Deus pee 
fuum nuntiú veritatem enuntiet,ficut perEliam 
veritatem refpbndit nuntiis Regis , qui mifte-
bantur ad confulendum idolum Acharon 4. 
Regum i . sicque dum Saúl dasmoaem in Py-
thonií la confulebat, Deus miíit animara Sa-
muelis, vt contra im'quum Regem fententia-m 
mortis praenuntiarct.Quamuis etiam dici pof-
íit (fubdit Angelicus D o d o i ) n o n veram fuiíTe 
animam Samiielisj fed d^mbnem in perfona 
illius loquentem, quem facer textus Samuelem 
nominat, eó quód i l lum repra£fentabatj& quia 
loquitur íecundüm opinioncm Saulis & aftari-
t ium,qui ita opinabantur. 
Quapropter f modus legitimus coniu- ^ 
randi huiufee animantia nociua per exbrcif-
mos eft, quem Nauarrus vbi fúpra rmmer.i^, 
& Delrius loco citato iníinuánt ; nimirum 
vt i nd ido ieiunío , <S¿ ¿faémiíía Sacramerí-
táli populi confeffione, Sacerdos Vefte Sa-
cra indutuis, recitet Symbolum Achanafij, 
& orationcm Dominicam cum Angélica fa-
lutaticne , obfecrans D e ü m , vt per Chr i f t i 
filij fui incarnationem , natiuitatem, paí l io-
nem , crucem mbrteih , atque refurredio-
nem fuget ea nociua animantia, praecipiátque 
rigidé dasmoníbus, in poteftate á Chrif to ac-
cepta & fibi data, vt abftineant á tali vfi l 
damnofo ; sicque confidendum e f t i n Diuina 
mifericordia , quod huiufmodi oratio for-
tietur e í fedum per modum impetrationis 
Nam tefte D . Thoma 2.2. c¡Uítfl. ^¡¡.artic. 15. 
ad z. ^ Quatuor aí l ignantur á Sandis Pa- I Q 
tribus conditiones , quibus concurrentibus 
femper aliquis imperrat quod pet i t , vt f c i l i -
cet pro fe petar neceífaria ad falutem,pié,Sc per-
féucranter. 
L 2. fi* 
D e E c c l e í l a í l i c o í l a t u . 
) 
Ex qüibus facili negotio dilatmtur funda-
menta contrarias opinionis. A d p i imumen im 
refpondetur i l ium vfum potius abufum clíc, 
vtpote fuperílitionis virio infedum , etfi al i -
quando ^ culpa ob ignorantiam homincs ta-
liaexercentes excufentur. A d fecundum vero 
patetex vlt imo noftro argumento , eius ap-
pendice notabil i . 
4^ ^  >^  ^  ^ ^ ^ ^ >^ >^ ^  ^ 
Q V ^ S T I O X V I L 
De Mijfd picr'ificio 5 ^ eim y d o n , 
Vcrutn íít tanrus, vt íi ofFera-
tur pro plunbus, tantumdem; 
proíit illis, ac fi pro vno dun-
taxat offeratarl 
S V M M A R I V M Q V i E S T l O N I S -
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i Authoves de hac materia íraciantes in tres-
fenentias diuidnntur, 
z Sacrificium efi infiniti valoris ratione rei 
conienu & oblatd. 
3 Chrifius tmmolatur in Sacramento Eacha-
riHU. 
^ Sacerdoígerlt imaginem Chriííi in CÍÜHS per~ 
fona & virtute verba pronunciat confs-
crationis. 
j» Oratio eo plns prodeflqao pro plwibw ef -
ftinditur. 
6 yirtta ac dignitas Chrifti efl infinita quoad 
fufficientiam ad fatijfaciendnm. pro omni 
pcena.. 
y Sacrificium dupliciter offertur ; nimlrum vet 
oidatione communi & genendi 3 vei obla-
tione fgillata.. 
% Sacrificium Mtjfái,,non tantumpluribus pro-
de fi ad fattsfañionem quam fi pro vno 
duntaxat offertur. 
9 In Sacramento Euchariñid dúo fum di-
uerfa\nimirum ratio Sacramenti» & ratio. 
Sacrijicij, 
10 Sacrificium confiíiit in obligatione z confecra-
ttone,& confumptione. 
11 Sacrificium efl formaliter de pradicamentO' 
attionií. 
i a Eucharifiia aliter operatur vt Sacramentum, 
aliter vt Sacrificium. 
15 Oblatio Chrifii triplex. 
34 Sola oblatio Chriñi in cruce fuit infiniti va" 
lor i í . 
15 Aftiones Theandric* Chrifli qu& fint. 
l ó Qui altari deferuit de altari debet viuert. 
17 Sacrificium miff&quomodo opcratur fatisfa-
Slionempoenarum. 
18 Eortio valorü fatisfaftorif reffondens Sa-
crificio Miffa efl dúplex. 
19 Sacrificium Miffa, non extenditur ad pay un-
ios bapttzates, ñeque ad excommunicatos, 
ñeque ad hareticos¡lúdaos, &c. 
í o Pro infidiltbm non bapti^atü nonpotefi of-
ferri ?nijja aut inflitui CapeíUmd , quia 
non funt rnembra Ecclrfi.c. fot efl tamerz 
pro eorurn conuerfiout , dici a Sacerdo-
te aliqua colleíia vel orario, ib id . 
E huius qu^eftionis argumen-
to tra¿tant , Scotus quodlibete 
10. Syluefter V . A4>Jfa §. 4. 
Paludanus in 4.^, 4.$.qpu/iion.z* 
Caietanus 3. p. q . j y - artic.$* 
ex profcjjo to;/.'. 1. opufculorum q. x. SotllS 
Ib.c). deHi j i i t ia q a r t . i . ac plurcs alij iuris 
Ganonici profcííores , allcgati á Sylueílro 
vbi fupra. ^ qui in rres fentcntias diuiduntur; 
dux funt extrema?,&: vna efl: media.Prima i l la-
iam eft Caictani, afíírmasiuara partcm abfo-
lute cenentis , quam fuader Primo ; quoniam 
hoc t faerificium eft infiniti valoris ratione 
rei contentíE & oblata:, hoc eft ratione cor-
poris & fanguinis Chrif t i Domini in fe ipíis, 
in quibus v r í k eft dignitas infinitare pro in-
de infinitum in oblationem reíundens valo-
rem : infinitum aurem pluribus applicatum, 
auc inter plures- diftributum , non minuitur^. 
ñeque vnus homo ex aliorum participatione 
patitur detrimentum-, ergo,&:c. Secundo pro-
batur ex duobus locis Angcl ic i Doótoris , i n 
quibus haud obfeu^é fauet huic fententiíe. 
Primus' haberur ^.p.qvjy. ari.$. ad'calcem cor-
poris ; ibi. Quamuls hac oblatio- ex fui quanti* 
tate fufficiat ad fatisfaciendurn pro omni pcena, 
tamen fit fatisfaSíoria illis pro quibm offertur, 
vel etiam offerentibia y fecundum qaanútaxem fiiA 
dcuotionis^ non pro tota p&na. Secundus habe-
tur eadern ^.p.q.%\. art.x. vbi air "j* Chriftum 
immolarí in Sacramento Eucharíftia;, eó quod 
in cap.fernel irnmolatur-, de confecratione, d, 1. 
fumpto ex Auguftino in lib. fententiarum 
Profperi, dici tur Chrif tum fuiftc femelimmo-
latum i n femetipfo , quotidic tamen i ramo-
lari i n hoc Sacramcnro ; Et m folutione ad 
5. fubdit , quod ficut in Chrif t i immola-
tione idem ftrít Sacerdos & hoftia , & i n 
huius celcbrarione Sacramentali idem eft 
Sacerdos , 6c hoftia quodammodo, quia f Sa-
cerdos geritimaHnem Chr i f t i . in cuius perfo-
na & virtute verba pronunciar ad conlccran-
dum. Ex quorum locorum Primo; fie argui^-
tur. Hace oblario ex fui quantitate habet v im 
fatisfaciendi pro tota pecna quod denotac 
infinitam , l imicitur aurem ex aí fcdu deuo-
rionis ofFerentis, vel eius pro quo offertur; 
deuotio vero virios non minuit nec impcdic 
deuotionem alterius; ergo ex pluralitate fuf-
cipientium fine ofFerennum,non minu i ru r f in -
gulorum fiuótus. Quemadmodum ñeque eo-
rum quos Sol fimul i l luminat , vel calefaerr, 
vnius i l luminat io , fiue calefadio minuit aur 
impedit alterius i l luminat ionem, aut calefá-
¿ t íonem. Ex fecundo autem tale dedyeitur 
argumentum. Immolario Chrif t i in qua fe-
metipfum obtuíTt, & in qua fimul fuit Sacer-
dos & hoft ia , fuit inf ini t i valoris ín rntione 
fatisfadionis. Atqui in Sacramcnro Euchari' 
ftiíE immolaturChriftus,qui fimul eft Sacerdoi 
& hoftia ; ergo ralis ímmolat ío etiam eft inf i -
n i t i valoris in ta t íone fatisfadionis. Ter t iu 
probatur ex Hieronymo incap. nonmediocriteí' 
de confecratione. d. 5. aicenre;cüm pro enndi i 
animabas Pfalmus.veí miífT diciru'- fine offer-
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tür ; nihilominus qnam íi pro vno diceretnr, 
j accipitur:& Auguft.relato i.^.S.dícente t ora-
tionem eó plus prodeífe quo propluribus fun-
dirur. Tn quo vidcrur fundari EcclefuE rirus &: 
confuetudoj ofFerendi fcilicet hoc íacrificium, 
tam pro viuis quam pro defundtis, 8c pro ó m -
nibus adftantibus, dum facerdos ait : Memento 
Domine omniurn famulorum famularú'nc¡ue tua-
rum, & omnium circunflanítum, ¿jinorum n h fi-
eles cognita efi , ^ nota deuotio &ct lnfuper me* 
mento omnium^ui nospracejprnnr cmnfigno fidei;, 
& dormiunt in fomno pacis. Q u i tamen ti m í 
damnandus foret, íi quo propluribus éSkt'Zut$ 
eó minus prodeííét fingnlis : ergo &c. Qua í to 
probarurex alio fundamento, cui prascipué in-»-
niti tur Caietanus : n imirum, quia licet deter-* 
minatus gradus gratiae correfpondeat Etídharí» 
ftice , quatenus Sacramento ex virtute operis, 
hoc eft ex opere operatOjficut & in ca?teris Sa-
cramentis contingit ; tamen quantitas fatisfa-
¿tionis correfpondetur eidem Euchariftias vC 
fircrificio, non ex virtute operis,fed ex folo af-
feótu deuotionis fumentis aut ofFerentis , aut 
eriameius pro quo oíFertur,inenfuratur 5c gra-
duatur,quod non obfeuré videtur innuere . i m 
6 gelicús praecepror tú allfgato a r t . ¿ . ita vt f vir-
tus ac dignitas Chrif t i ob la r i , quae eft infinita 
quoad fufficientiam ad fatisfaciendum pro om-
ni pecna, rantum fatisfadionis valorem in í ín-
gulis offerenribus , & eis pro quibus offertur, 
infundit, quantus í íngulorum afFe¿libus deuo-
tionis refpondear.Et cum i f t inon feimpediant^ 
aut minuant;vt diótura eftjhincfít vt ñeque Sa-
erificium minus profit í íngulis , quo pro p lud-
bus offerrur. 
Secunda fententia media via incedens , eft 
j Sylueftri Z'/'¿/«yPríi,a(Fcrenris huiufmodi f 5a> 
crificium polFedupliciter ofFerrijnimirum, vel 
oblatione communi & generali, hoc eft refe-
rendo Sacerdote intentionem fuam ad muld-
tudinem fidelium in communi : vel oblatione 
fígillata,hoc eft referendo intentionem adfi lí-
gulas perfonas figillatim &inpar t i cu la r i .Quod 
?i fiar oblario primo modo, non tantum ííngu-
lisprodeft ( ait i l l c ) :bene autem íí fíat fecun-
do modo.Fundamentum Sylueftri nullum aliud 
eífe poteft,niíi quod quantitas fatisfadionis ref-
pondens huic Sacrificio,dependeat máxime ex 
applicatione &intent ione miniftri,quíE p ro in -
de minuitur in fíngulis quibus fit applicatio 
generalis ; fecus autem in fingulis quibus fíe 
applicatio figillata & fpecialis. Quod poteft 
amplius confirmad , ex eo quod miíFas defun-
étorum plus illis profunt, quam miíFas viuorum 
defunólis applicarae, ob illarum fpeciale ofR-
cium , de ob intentionem Sacerdotisad animas 
defundlorum fpecialiter applicatam , nec non 
oborationes &colle¿l:as fpecialiter ad eafdera 
defunótorum animas dire¿tas.Rnrfus fauet vfus 
fidelium3qui pro fpecialibus neceffitatibusmif-
fas exigunt priuatas, in quibus & Sacerdos in 
primo loco fpeciales ncceííitates commendac, 
deinde communes ; qui vfus in eo fundatur, 
quod hoc Sacrificium plus proíit habentibus 
fpecialem ajffeólum , éc eis pro quibus fpecia-
liter applicarur, quam alüs qui nec habent fpe-
cialem afFeótumjnec pro eis fit fpecialis & figil-
lata applicatio. 
Tertia fententia aliorum quos allcgauimus, 
í m ó de ab ómnibus Dodoribus fere commu-
niter receptrj,aírerit t Sacrificium miftae non S 
tanrum pluribus prodefic ad farisfnótionem, 
quam fi pro vno duraxnr ofFcrretur.Quam pro-
inde ftatuimus pro conclufíone.Er pro eius de-
clarationeprsenotandum cf t ; t P r i m ó in Sacra- 5? 
menro Euchariftia: vltra orntiones & col lejas 
quas Eccléfía inft i tui t de adiunxit, de q u i t a n * 
rum operanrur per modum mcri t i de impetra-
tionis, reperiri dúo valde diuerfa,- nimirum ra-
tionem Sacramenri & raronem Sacnficij,quo-
rum vnum poreft fine altero rc pcr i i i , q rod eft 
manifeftum fígnum d ftinóticnis vn usnbalíort 
Nam dum Enchariftia in pyxidé alleruatur, efi: 
verum Sacramcnrutn. de dum percipitur a fide-
libus percipirur verum Sacramentum , de ta-
men nec eft ñeque percipitrr verum Sacrin^ 
cium.Rurfus,di'm in dic Pafafceue 0 celebran-
te confumirur hofi:ia,quíC fuerat in cálice : í^cr-
iiara,& die praecedehti confec'-ata,eft verum a-
cramentum de tamen non eft ver' m miliae Sa-
enficium. Erenim i l lo die río celebratur verum 
mifiar Sacrificium, eó quod t ifillcl confiftit in IO 
oblatione, confecratione, de confumptionc^ex 
quibus tribus adionibus miíla' Sacnfíciiun 
complctur ¡5^ ' integraLur,quaruni fola confiimp-
tio eo die Páraíceues tepetitur , quae fola fine 
duabus prfecedent'bus non conftituit millae Sa-
crificium verum de integtum , ñifi fecundum 
quid , hoc eft quantum ad vnam parrem fiue 
aól ionem, qua! eft confumprio. Ñ e q u e propte-
reaexcufamus a peccato morrnli non nudien-
di Sacrum eos^qui in die Parafcétitsjfi feftumiu 
eo cont ingat , i l lam rniíiie partem audire v o -
luntaric omittant : nam qualifeumque fit i l la 
pars miífaí, fiue Sacrificij,tenentur fideles,/] fe-
ftum í}C,e]uantum eft de fe, eam audire}hoc eft 
nifi aliundead id impoí l ibi l i tcntur . 
Secundó prafnotandam eft, ríitionem Sacr í -
ficij non in re contenta, hoc eft non in corpo* 
re & Sanguine Chrifti,fed in ea tr ipl ici aflione 
fortiter confiftere, eó q u ó d nome Sacrifici) pro 
aótione fupponit : eft cnim f Sacrificium for- tx 
malirer de prasdicamento ad ion s,vt ita dicam* 
Vnde cum a6tio Sacerdotis o fFe ren t i sSac r i -
ficantis,fit finita de finiti valoris ; hínc fírquod 
licet res contenta de oblata , feilicet corpus de 
fanguis C h r i f t i , Domin i finr valoris inf in i t i 
quoad fufficientiam, neutíquam huiufmodi va-
lorem infínirum in Sacrificium,hoc eft i n Sa-
cerdotis aóh'onem refundnnr. 
Ter t ió prsBnotandum eft, quod EncharíftiA 
vr Sacramentum,operat t i reíFediue p h y á c c sta-
tiam in fufeipicntibus debité diípofitis , de ex 
opere operato, ficut castera Sacramenta : at-
tamen vt Sacrificium operatur duntaxatmora-
lirer, id eft l a t i s fador ié , quatenus per modunl 
firisfaftiotiís operatur nedum in fumentibus, 
fed eriam in offerenribus, & eis pro quibus of-
fertur,relaxationem poence temporalis propec-
catis debata?.In quibus pro'ncle fupponimr vita 
gratis & lethalis culpa: remidió ,quem effcduni 
fatisfaólorium etiam operatur huiufmodi Sacrf-
ficium,in virtute pafilonis Chrif t i j ac per con-
fequens ex vi operis feu ex opere operato , n i -
mirum iuxta menfuram virtutis deriuatíE ab 
ipfo Chrifto. 
Quibus prasfuppofitis ac pícénotatis3proba-
tur noftra aiFertio: P r imó ,nam hoc Saetí í icium 
in quantum tale , eft valoiis fínitij fed finítum 
quo in piares diftribuitur j eó fingulis minus 
L ^ c o n t i n g i t 
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contingrt3& a fíngulis minus capicuc.ergo i n -
tenturn. Minor eft nota lumine naturali.Maior 
autem ipízmiiVd oftcnditur ex prinGipiis Theo-
logix .Quoníam Sacriiicium vt diótura eft,con-
íiftit fortirer, non in re oblata , fed in adione 
oífercntis ; ideóque diximus Sacrifícium millae 
coníiílcrejin illa t r ipl ici aólione Sacerdotis of-
ferentis & facrificantis , videlicer oblatione, 
confecratione , & confumptione; aut íi malue-
ris i n vltima3provt fupponit 8c conuotat alias 
duas precedentes: Confumptio enim corefpon-
dct madarioni agni Pafchalis. Atqui ad íone ro 
íacerdotis oíFerentis,eíre finiti valoris 8c v i r tu-
tis ad fatisfacicndum5patet ex di ícr imine quod 
vcrfatur inter fatisfadionem 8c meritura ex vna 
parte, & oífenfam fine iniuriam ex alia; quod 
hxc créfcit ex dignitate perfonce oííen'se , ica 
v t quantb hsc fit dignior, tanto 8c illa (ir gra-
uior.ynde c-xinfinicate Dei offenfi infert fcho-
laThomif tarumcum fuo authore $,p.c}.i.ari.i, 
offenfam peccati lethalis elle infinita; grauita-* 
tismoralis.Satisfa¿b'o vero &mcr i tum crefeunt 
ex dignitate perfona: operantis, ita vt quan tó 
períona fatísfaciens,aut merés eft d ígnior , tan-
to c^teris p-aribus eft dignior eius a d i ó fatis-
fadoria fiue meritoria.C um ergoSacerdos of-
ferens in Sacrificio miíTae, fit dignitatis finitíe, 
eiufqne gratia,vimis ac deuotio3quantumcum-
que ille fit Sandus^fint finitíE intentionis,con-
fequens eft eius Sacnficium fiue adionem de-
beré quoque efle d gnitaris ac valoris finiti. 
Confirmatur pr imó 8c declaratur amplius hxc 
ra t io , ex ímplo BcnracVirginiSjque obtulitpue-
rum lefnm Dco Parri in templo per manus Si-
meonis • cerrum eft oblationem qua Sacerdos 
in miífa coipiw & Sanguinem Chrif t i oííertj 
non efie maioris valoris ad fatisfaciendum, 
quám fuit obUcío , qua Beata Virgo eundem 
Chriftum in teñera setate obtuli t in templo; 
IIÍECautem oblatio non fui t inf in i t i valoriSíquia 
licet res oblata eífet infinitas dignitatis, tamen 
perfona offerens erat finita: dignitatis, vtpote 
pura crea tu ra : igitur nec oblatio Sacerdotis 
poteft cílé infiniíi valoris.Confideremusitaque 
13 t tres eiufdem Chrif t i Domini oblationes.Pri-
ma fuit i l l a , qua Beata Virgo i l lum obtuli t i n 
templo.Secunda fuit illa cruenta quaipfe C h r i -
ftus Dominus vrSummus Sacerdos & Hoftia, 
fe ipfum obtulit in Cruce. Tertia eft ha:c quo-
tidiana &' incruenta , qua eumdem Chrif tum 
*4 oífert Sacerdos in miífse Sacrificio.E quibus f 
fola fecunda fuit inf ini t i valoris,quia in ea non 
folum res oblata , fed etiam perfona offerens 
fuit inf ini t i valoris, reliquae autem dua: fuere 
valoris finiti ; quia licet res oblata fit infinita: 
dignitatis»perfona tamen offerens finita: d igni-
tatis eft. 
Nec obftat quod Sacrifícium miífae fitme-
moriale paílionisjquae fuit infinit i valons,iuxta 
iílud Chrif t i ; HAC c¡uot'íefcumcjuefeceriíü-,inmei 
memorjamfacietis.Bz illud Pauli. Quotiefcumque 
rnanducahi rü pamrn huncmorteM J)o?nini annun-
c i a h i t ü doñee vey/iat. N o n inquam obftat, quo-
niam prototypus non refundir totam fuara di^ 
gnitatemin imaginem ipfius repraEfentatiuam. 
Quis enim dicet imag;)ncmCaeraris,aut imagi -
nera Chrifti totam eius dignitarem haurire?etfi 
eodem cultu venerernr, propterea quod idem 
^ft motus in imaginera , & in rera cuins eft ima-
15 go .Conf i rmatur fecüdómam proptercaTad'io-
nesTheandricx Chr i f t i , id eft Dci viriles,fu^3 
runt infiniti valoris,v.g. ie íunium,dí ledio DeiV 
obediétia 8c mortis acceptatio,quia in illis fe-
ipfum offerebat,& fubiciebat,ita quod tara per-
fona oblata fiue fubieda,quám perfona offerés 
fiuefubiciens,erat infinita:dignitatisn'gitur es-
tere adiones, cuiufcumque fint illa:, in quibus 
deeft infinitas ex parte offerentis, licet non de-
fit ex parte rei oblatas, erunt valoris finiti. 
Secundo probaturjquia milla: Sacrifícium ve 
tale cft,prodeft offerenti,& eis pro quibus offer. 
tur per modum folutionis debiti , quia prodeft 
per modum fatisfadionis : folutio autem debi-
ti & fatísfadio quoad plures extciaditur,jeó m i -
nus fingulos tangit : ergo minus fingulis pro-
deft, 8cc. Maior fupponitur ex tertio notabi l i , 
8c minor premiíí 'a patet expericntia,qua com-
pertum eft, quo-d fi aliquod debitum pluribus 
füluatur,v.g.fi v ig in t i aurei foluantur qu inqué 
creditoribus, minus accipitur ab vnoquoque 
quam fi vni duntaxat folueretur. 
Tert io probatur ab inconuenienti duplicis 
quod lequitur ex oppofita fententia Caietani-
Priraum c-ft,quod Sacerdos poííit pro vna milla 
accipere plures pidantias, quotquot yolüeritj» 
fiquidera nullus ex conferentibus pidantias, 
patitur detrimentum ex co,quod pro aliis p lu-
ribus applicetur;imo fingulis aequé prodeft.ac 
íi pro vno duntaxat offeratur:Confequens au-
tem eífc fairum,oftendimus in traEiatude Simo-
n ía , vbi ex communi fententia Theologoruni 
d iximus, cum tribus conditionibus duntaxat 
polfe Sacerdorem accipere duas, vel ad fi im-
mum tres pidantias pro vna mida ; nimirum, 
quando vna p ídant ia non ei fufficit pro diario 
Vidu 8c veftitu, 8c quando non haber aliundej, 
vnde fibi fuecurrat pro diario v i d u & v e f t í t U y 
& quando non pacifeitur feoblaturum milfam 
in íolidum pro i l lo ,qui vnam ei confert p idan-
tiam : quia tune ratione padi 8c promií l ionis 
acceptatge,renetur Sacerdos milíam in foliduni 
pro vna pidantia offerre; alioquin contraiu-
fticiam fecuhdum aliquos graues authores, 8c 
fecundum omnes contra fidelitatem peccabit. 
Qua: dodrina intclligenda eft , ftando in iure 
communi 8c naturali, didante eos f qui altari 
deferuiunt / de altari deberé viuere 8c a l i , ac 
proinde Sacerdotem non habentem alia bona 
quibus fibi fuecurrat, polfe pro vna milTí fti-
pendium accipere fufficiens , pro congrua fui 
fuftenratione. Nam extat Bulla Vrbani V I I L 
prohibens, ne pro vna miíía plufes pidantia; 
accipiantur,quouis pretextu 8c colorequaefito.' 
Vnde vbi fuerit acceptata, ius condidit parti-
culare,cui parendum eft; abfque lefione tamen 
inris Diuini ac naturalis.Dixi vbi fuerit accep-
ratajnam in Rcgnis Hifpania: dubitaui fempec 
de eiusacceptatione.Ex hoc autem fumare licet 
nouum argumentum contra Caietani opinio-
nem. Nam fi liceret plurimas pidantias pro 
vna miífa acdperc, eó quod fit infiniti valoriss 
8c fingulis asque prodeífetjiniqua eífent huiuf-
modi Summorum Pontificum decretaid prohi-
bentia,quod tamen nefas eft dicere:crgo.Sccun-
dum incomieniens eft,quod Sacerdos vnámi í^ 
fa poífet fátisfacere i l l i cui debentur decem: 
v. g. máxime fi in illa adhibeat deuotioncm v t 
decem , fiquidera iuxta deuotionis raenfuram 
augetur mi l fe valor. Vnde in nihilo defrau-
datetur ille cui deberentur decem;ad eum mo-
dum 
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tlum quo fatisfaccret quis e i , cui deber quín-
qiiaginta drachmas, íi daret ipíí vnum argen-
tcum habens valorem & pondas quinquagin-
ta drachmarum-.coníequens autem eííefalfumj 
patee ex fidelium vfu^ion de facili condenman-
do.Etenim nullus Chriftianus qaantnracum-
que doótus , conrentus eft vna Miíla, íi ei de>-
beantur deccm ; imo rationabiliter eííec i nn i -
tus,daretiu"qi]e ei aét ioíntr ibuiiál i Eccle/iaíli^ 
co pecendi a. ¿ i d o Sacerdote deccm Milfas, 
provt habet communis praxis Ecclefiaftico-
ram tribunalium. Alioquin valde fideies de*-
terrcrenrnr ab Eleemoíynarum promi 
gírione, neqne defundi tot Miflas teftamenca^ 
les relinquerent, fingidas raxacis eleemoíínis 
remnnerandas; nec v iu i tot Eleemofinas taxa-
tas lege Synodali Sacerdotibus conuentibos 
ofFerrent,pro totidemMiííis proipforum necef*-
íítatibus cclebrandis.Hinc etiam deducitnr fal-
íiras fecundíe fententiae S y l n e ñ r i , in eo qu od 
ait Sacrifícium Miíl'ae asqualiter prodefíe íin-
gulis , pro quibus applicatiir fígillatira. Nam 
cum fit valoris finiti , & finittim ch minus 
capitur a |fingulis , qnó pluribus applica-
. tu r , quocumque modo fíat talis applicatio. 
I d ipfum c ó n u m e k alia ratio faí ta pro no-
l j ftra fententia, defumpta ex eo quod -f Sacrifi-. 
cium MilTiE operatur fatisfaótionem poena-
rum per modum folutionis d e b i t i , &c ex opere 
operato per virtutem a Chrifto ipíí communi-
cacam. 
Ex his facili negotio Refpondetnr adargue 
menta pro prima fententia. A d primum nam-
qae neganda eft maior pro vlt ima parte, n i m i -
rum , quod infinitas reí oblata: , refundar i n -
finitum valorem in Sacrifícium quod eft aélio 
offerentis. A d fecundum Refpondeo, Angeli-
cum Üof torem in allegatis loc is , non fen-
tire contra noftrara fententiam : nam fenfus 
& mens eius in pr ior i loco tantum fuit , 
quod Sacrifícium Milfaí eft valoris infíniti, 
quoad rem contentam & oblatam quíE eft cor-
pus & Sanguis Chrrfti , fed non quoad ip -
fam oblationera , qua: eft aétio offerentis, 
i n qua formaliter confíftit Sacrifícium , cu-
ius valor finitus obtingit ómnibus ofFcrenti-
bus» fcil icet , Sacerdoti j danti E lcemoí inam, 
8c audicntibus MilFam fecundum quantita-
tem affeóhis & deuotionis aótualis : ca:teris 
autem iuftis nullam habentibus memoriam, 
aut dcuotionem ad hoc numero Sacrifícium, 
tantum prodeft ,(& qnidem fíngulis íequaliter) 
v t membris viuis Eccleíiíe propter vnionem 
charitatis, ex opere operato ipííus Sacrifícij. 
Quod haudobfeuré innuic Sanótus Doé lo r in 
verbis antecedentibus,dum ait : X^uod hoc S a -
crifícium non eft in/Ututum ad fatisfaciendurn,fed 
ad ¡piritaliter nutriendum, per vnionem ad Chri-
Jimn & ad membra eitu , Jicut & mtrimen-
tum vnitur nutrito. Sed qma hac vnitai fit per 
charitatem , ex CMÍHÓ feruore aliquió confequitur 
remijfionem non foíiim culpa, fed etiam poen&> inde 
tB quod ex confequentiper ejuandam concomitan-
tiam ad principalem ejfettHm homo confequitur 
remiffionim poerujion totius,fed fecundum modum 
fuá deuotionis &feruorü : in quantum vero Sacri-
fícium , habet vtm fatisfaElionü \ fed in fatisfa-
ttione rna^is attenditur affeclus offerentis quam 
quatitas oblationü^vnde &Dominpu dicit Luca i í. 
de vidua qua obtultt dúo Ara , quod plm om-
mbiís mift. Et concludit ; quod licet HÍEC 
oblatio ex fui quantitate, hoc eft¡ratione reí 
oblata:, fufficiat ad fatisfaciedum pro tota pac-
na , tamen quoad eííicaciam non fuisfacic 
pro tota poena , fed tantum fecundum quanti-
tatem deuotionis in offerentibus, & Ijüs pro 
quibus offertur , & tamen fí valoris eífet i n -
fíniti , ha:c oblatio totam pcenam illis relaxa-
ret. I n pofteriori vero loco , fatis fe explicae 
Sandus D o d o r dum a i t , quod in hac MÍÍTÍE 
incruenta oblatione non eft fimpliciter ídem 
Saccrdos & Hoftía , fed quodammodo , ideft 
per quandam repra-'fentationem , quatenus 
ícilicct j Sacerdos gerit & reprcefentat perfo-
nam Chrift i . Vnde non fcquitur tanti elle va-
loris hanc Sacerdotis oblationem incruentanis 
quanti fuit oblatio illa cruenta , qua Chriftus 
Dominus fe ipfum ob tu l i t in ara crucis : fícuc 
hcque ille qui Regcm reprasfenrat eft tantee 
dignitatis, quanta'eft Rex qncm repr^fentat» 
A d tertiam Refpondetnrj verbiffn Hieronyrai 
intclligédú cíle vno ex duobus modísrVcl quod 
Pialmus & Mi í fanon minus prodeft ipfi offe-
renti , quando pro pluribus offerr, ac íi pro 
vno tantum offerret, quia nullus pro aliis dc-
fvaudatur a mér i to \\x2t orationis , iuxea illud. 
Pfatmiftíéj Orado mea in finn rneo rtuertetur, i d 
eft,licet pro aliis fundatur, ad orantem reuer-
titur. Vel quod Pfalmus & Milla sequé plures 
iuuat, quatenus vnitos per charitatem : fe-
cus de i l io cfFedli quem operatur per modum 
fa t í s fad ion is . Verbum autem S. Aucufí i n i 
í imil i modo poteft explican", vel faciliusquod 
loquitur de profedu extenliuo; nam quoad eX-
tcn í ionem,ora t io eo plus prodeft quó pro plu-
ribus funditurjid eft quo pro pluribusjfunditur, 
ad plures extenditur eius efíedus , licet mí-» 
ñus obtingat fíngulis , q u á m í i vni foli appli-
caretur. 
A d quartum neganda eft maior pro íeenndá 
parte. Nam iam oftendimus effedum fatisfa-
dor iura correfpondenté huic Sacrificio vi r tu* 
te paílionis Chr i f t i , & ex opere operato ei cor-
refpondere:ac proinde in grada finito ac l i m i -
tato , qui nec foli a ífedui deuotionis ad^qua-
té commenfuratur, fed íimul quanticati pre" 
t i j oblati & affedui deuotionis. Quod pa-
tetexemplo vidua: addudo á Diuo Thoma; 
nam valor illins oblationis qua obtuli t du'o 
a:ra minuta , tum ex affedu deuotionis vid-UiE 
offerentis, tum etiam ex pretio oblato , qua-
lecumque fuerit i l lud, auólus fuit. Pro cuius 
maiori dcclaratione adnotare licet, quod t iS 
portio valoris far'sfadorij refpondens Sacri-
ficio M'ílae diniditur in duas partes. Vnam. 
applicat Ecclefía & Sacerdos vt illius m i -
nifter pro i l l i s , quos nominar in canone : 8c 
alteram applicat Sacerdos fuá peculiari i n -
tentione , pro ' l l is quos fígillatim commerao-
rat , &: quo pro plur ibus, co minus fíngulis 
obt ingi tvna & altera portio. Verum licet ad 
omnia membra viua Ecclefíac, vnita per cha-
ritatem &; indigentia fatisfadione , necnon 
ad animas purgatorij , licet iam fint extra 
Ecclefiamin i l l o verbo ^/Vo redemptione ani^ 
marum fuarum-^ in i l lo , Q u i dormiunt in fom-
nopacis-, non tamen t extenditur ad partíalos 19 
baptizaros, qui nullius pcenas funt debito-
res, ñeque extenditur ad excommunicato5;. ñe -
que ad haeretkosj l u d i o s , a«t Schifraaticos, 
v t 
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vtpote ab Ecclefia fepararos ; nifi in die Pa-
raTceucs, in qua ex Eccleíía; dilpenfationc ora-
tur pro eis. 
29 Hinccol l ígo primó3quod f pi-'o infidclibus 
non bnptizatis non poceft ofFerri miíTii auc i n -
ftitui Capellanía ; eo quód iíli non func mcm-
bra EccleíícE, pro quibns proinde in i l l x facri-
ficii im oíferri non poteftjncque poteft ordinari 
f t pro eis ofFeraturtinftirui autem capellaniam 
pro i l l is , idem eft atque infti tni fcu ordinari &c 
iuberi vt pro eis otferar.ur.Curn hoc tamen ftat 
bene , ve in capellanise ereótione fine fnnda-
tione, fímul inftituatur quodaliqua o ra t i o í i ue 
colleóta dicatur á Sacerdotejpro hniufmodi in-
fidelium,Paganorum conueríionejí icut de fun-
datur pro íidei propagat íonc atque extení ione; 
Col l igo fecundo cum Soco in loco praaliegato, 
l ee í t imam intell gentiam illius teftimonij pa-
rentis AoCTuftini,í« hhro de cura pro mortMÜ ¿gen-
da ; dom üit.Sttffragía illú defanflirprofur7t,ejui 
cum viuerent^vt fihi ¡ ojfevt prodeffe , menterum. 
Q M ^ ralis eft ; nimirum, ómnibus i l l i s qui de-
ccííeront in gracia , & func vnici Chrifto per 
charicaíem , profunt luffragia pro eis oblara, 
quia omnes ift i meruerunt ve íufFragia pro ip -
íis oblaca íibi proíinr. Quod patet , rum quia 
co ipfo quod decedant in gracia & charitacc, 
habent ius ad hoc,quod oblacio pro eis fada á 
qnocumque homine iufl:o,íibi profir .Tum quia 
propterea i n canone Miffas abfolucc & fine rc-
ftridionc dicicur : qui dormiunt in fomno pacü: 
& orombus in Chnfto quie/cemihitf.Tum denique 
quiaita fe explicar idem Augubmus Epiftola ad 
Rennaturn, qnam explicacionem ampleduncur 
Magifter/'« ^..d.^j.Sc D.Thomas ibidemcju&fl.i. 
articA.quxfliuncula i .&tn ndditionibuí adtertiam 
paríem q.uMrt.G. ad 5. Ex quibus liquet minus 
veram eíle intelligenriam Caiecani opufeulo 
tirata 3 dum aic, eis rantum defunftis prodelfe 
ÍufFragia , qui dum viuerentmeruerunc, ve fibi 
poft: morcern prodeíTenc, id eft, qui in vica fue-
tunt affeóti ad clanes Eccleí ix & indulgencias, 
auc habuerunecuram facisfaciendi fine ofFeren-
«li fufFragia pro defunctis:fic namque eis pro-
derunr poft morcern anc indulgencias,auc fuffea-
gia,auc Sacrificia,iuxraillLidEuangelij teftirao-
nium , in qua menfura menfi fuertus , feilicee in 
vita ; remetiettiY& vohis> ícilicet poft mortem. 
Verüm prior explicacio vepoce magis genuina, 
ac ma^is fauorabilis eft fuftinenda. 
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An in articulo mortis,poíric rice 
&C redé quis abíblui a qno-
cumque etiam fimplici Sacer-
dote, a quibufeumque caíibus 
ctiam referuatis Superiori ? 
S V M M A R l V M Q ^ V Í E S T I O N I S 
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i S^ntentia affirmatiun louku Qmjlienií fine li~ 
mtation* eji tutenda. 
z Nulla eñ cafuum referuatio h articulo rnortit. 
3 Extra articultim mertu Sacerdríetmhilpojjunt 
in cajibm referuatis, 
4 Fácuiras abf oluendi hahet fe adinflar facultatU 
difpenfandi) cum vtraque in quadam pote* 
fiate conffiat. 
5 Facultas dijfenfandi mí/i inferí práiudicium 
nififoti concedemt. 
4 Benefcium Principis, máxime qumdo non eji 
contra ius aut Itgern comtnunemJ.aM eft in-< 
terpretandum. 
7 Abfolutum coram Deo nefas eft ab humano *«-
dice puniri. 
8 ¿ibfolutus in articulo mortis a caftbus & cen~ 
furis referuatistnon tenetur tranfaSlo eo ar-
ticulo recurrere ad Superiorem pro ratifi-
canda abfolutione* 
9 Conftitmus in periculo probabili mortis^Ó' con* 
ftttutus in inortis articulo , ouomodo dtffe* 
ru*!. 
E N T E N T I A M a íGrmantem 
cum quadam limicacione^fcilicec 
hacnif i fie pr^fens proprius Pa-
rochus poenicencis, auc fuperior 
qui referuauic cales cafus 5 tenct 
Nauarrus in Manuali cap. 27. cum Sylueftro, 
Soco,& aliis i b i citatis.Cuius limitationis ratior 
eft,quod príEfenteproprio Sacerdote vcl Supe-
riore5ceírat neceílicas peten di abíblut ionem abr 
alieno vel á fimplici Sacerdotej Ccflante au-
tem neceílicate, ceíTac facultas in alieno auc 
fimplici Sacerdote:ergo.Tum etiam argumento 
á fimilíjnimírum,quia interdi íhis ab Epifcopo 
poíIidente,(cciam lite pendence fuper proprie-
tate) i l lo prajfente 5c non rcqni í i to ,non poteí l 
abfolui a fimplici Sacerdote in mortis articulo» 
6 fi moriatur fie abfolncus , non manet beno 
abíolutus, ( ait idem Nauarrus) : ergo n e q u » 
in diclo caíu poterit abfolui a fimplici Sacer-
dote , praefence Superiori a quo fadla eft refer-
uacio. 
Verüm fine vHa limicacione tenenda eft 
fencencia affirmans, pofle in morcis arciculo 
quemcumque abfolui, a quibufeumque cafibusr 
eciam referuacis per quemlibet Sacerdotem, 
fiuepraefcns fiue abfens fit proprius Sacerdos, 
aut Superior. í t a fentiunt Nauarrus lib.$. confia 
¿iorum.tit.depoenitentils & remiJJJonibusconftl.i^ 
& Emanuel Sa infuis aphorifmis.v.abfolutioynu^ 
mero 4. Eftque eorum fententia communitec 
recepta , fuadetúrque Prim6,ex Concilio T r i -
dentino feJfs.^.cap.j.yWi poftquam dicitur Sum-
mos Pontifices in tota Ecclefia, necnon Epií^ 
copos in fuá d¡(jccefi,atrociorum criminum ab-
folutionem fibi rice & rede quandoque refer-
narc,fubdicur in haec vexhz.Verumtamenpie ad~ 
modum, ne hac ipfa occafiont altc¡uis pereat inea-
dem Ecclefia Deijujíodit*™ femperfuit,vtfm/U 
fit referuatio in articulo mertisy atque ideo omnes 
Sacerdotes ejuoflibet poenitentes a quibufuispeccatú 
& cenfuris abfoluere po¡fint'.'\ epeira qummicu-
lum Sacerdotes cwn nihil pojftnt in caftbus refer-
uatis , id vnum poenitentibusperf uadere mtantur3 
vt ad Superiores & legítimos iudices ¡ro beneficia 
abfelutionüaccedat.Qnihus in verbisConcilium 
abfolucam/generalem.ac fine vlla limicacione 
ac dift indione faculcacem,rribuic cnilibec Sa-
cerdoci eciam fimplici,abfoIuendi á cafibus re-
feruacis poenicentem in arciculp mort is , fiue 
abfi:. 
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ábí i t , íiue aáííc parochus poenitentis : vbiau-
tcm lex nec rcftringit ncc diñingni t ,nccnQs 
reftringcre anc diílinguere debemus : Igitur 
in vno & altero cafu , fimplcx Sacerdos gau-
det facúltate abfolnendi pernitentem in á m -
enlo mortis conft i tutum, á quibufuis caíibns 
refematis. 
Secundó probatnr a paritate rationis. Nam 
t facultas abroluendi habet fe adinftar fa-
cultatis difpenfandi, enm vtraque in qtiadam 
poteftate coníiftat : A t q u i facultas di ípen-
landi late cft interpretanda , cum íit qnoddam 
priuilegium 5 vt probar cum multis Thotnas 
, Sanchius lih. 8. de tnamrhonio diíf.i.. nimirum 
cum Gloíla Canone hi c¡ui i^.cju&fl. 8. & cap. 
dudurn , de pr&bendü in ftxto, Bartolo/<^. 2. 
num. 1. ff de, verborum obllgat. Baldo ibidern 
mím.i i . Feácnco confilio 16^ Calderino Í - ^ -
fílio i» Oldrado conjilio i^x. Gutiérrez l ib.i . 
qu&flion. Canon. cap.i$. num.n^. Couarruuias 
^.decrei. 2. p. cap.8.§.S. & ex Theologis cuni 
Mol ina ^ow.i. de iuflitia.traüat.ii difputat.ijy. 
Enriquez lih. y. de indulgentiis cap. 3. Sayroí» 
/no thefauro cafuum tom.x. lib.G.c.w. Ludoui-
co López 2. p. inflruüorij cap. 9. Roderico in 
fum7naiorn:.fecund& edition. c,\GG. 8c Emanuele 
Sa.V . difpenfatio n.i. & aliis quamplur imís , 
q n o s breuitatis i ludió o m i t t o recenfeue. Q u o -
j rum vatio cfíícax eft, quoniam facultas íiue 
poteílas difpenlandi, n u l l i infert prasiudicinm 
nifi fo l i concedenti , qui fuam poteí íatem in 
to tum, vel fecundum partem communicat al-
tcri3videlicet miniftro inferiori, qüem vulc fa-
ceré fnae f u p r e m í E poteftatis participcm : nec 
ex parte cius cui conceditur reperitur aliqnod 
odium : ac per confequens tanquam Princi-
p i s beneficium,eft late interpretanda. Quac ra-
t io cum pariter currar i n poteftate abfohiendi, 
probar íianc qucqueelfe late interpretancíam, 
ac proinde ea gaudere í impl icem Sacerdo-
tem , ííuc adfit í íueabfi t proprius Sacerdos 
poenitentis5Ín articuló mortis coníli tuti . 
6 T e r t i ó probatnr, nam f benefícium Princi-
pis fine pnuilegium eíle la té in terprc tandumj 
máx ime quando non eft contra ius, ant le-
gem communem nifi tantum praster ius, & iri 
íb l ins Principis concedentis p r s iud ic ium, 
conftat ex cap. olirn de verborum fignificat. & 
ieg.beneficiHm.ff. de conílituti Principü , & pro-
ban tGlo í í a d ió t s legis benefícium Se in cap„ 
crdinarij 7 deofficioordin. infexto. Innocentius 
cap. quod dilettio, finali de confangu, & i b i A b -
bas num.j. Alexander de Neuo num,$. Bartho-
lus in diBa leg. beneficlum num. 5. iafon i b i 
•num. 14. & num. 11. Angelus V . priuilegium 
yium.^.Sc i b i Syluefter,^»**/?.3. Armil la nnm.^i 
Tabiena^«<£/?. 3. num. 4. & ali) quosrefert&: 
íequi tur , Thomas Sánchez lib. 8. de matrimo-
vio difp. 4. Sed huiufmodi priuilegium, 
quod i n articulo mortis poflit peenítens ab-
folui per quemcumque fimplicem Sacerdo-
tem, á quibufeumque criminibus etiam letha-
libus , & cenfuris etiam refematis, eft benefí-
cium Principis Ecclefice, i d eft a SummisPon-
tificibus conceiram , immo á Chrifto Domino 
anthore Sacramcntorum datum , & per A p o -
rtólos traditum,ac per Summos Pontifices fide-
libus EcclefiíE declaratum3nullius legis aut inris 
commnnis KTÍínum , ñeque in fupremi P r i n -
cipis fciJfcct C h r i f t í , aut etiam eius Vicar i j 
Franc, de Arauxo Canon, quaft. Tom.l. 
príEiudicinm qui hoc beneficio volui t fuos íiv 
deles afficere, pro conuenientc Ecc le í í^ regi-
mine, ne oppreílis aliquando deficeret falutis 
remedium neceirarium , folúmque vergit i n 
aliquale Superioris Praelati referuantis pradu-
dic ium,quod ex maiori commodo íubdiri i n 
hegotio falutis fpírituahs inde fequuto abundé 
compenfatur. Igi tur latiíTimé eft interpretan-
dum ; ac proinde in quonis cuenrn fine príe-
fentiíE fine abfendff parochi , poterit conftitu-
tus in articulo mortis abfolui á quibufeumque 
cafibns & cenfuris etiam refematis per f impl í -
cem Sacerdotem : hsc cnim & n o n alia poteft 
efle huius beneficij ac prinilegij lata inter-
prcratio. 
Nec obftant radones i n contrariumaddudac 
á Nauarro. Nonquidem Primajquía licerprac^ 
fentejparocho aut proprio Sacerdote , ceífet 
rieceíhtas ex parte íímplieis Sacerdotis , cnius 
non eft abfolutio neceífaria in praefentia al-* 
terius j noi i ceífac vero ex parte ipfius poeni-
tentis j qui femper confideratur ín articulo 
mor t i s , quas praecipué eft attendenda , vtpotc 
ob quam diftum benefícium fuic conceíTum: 
eo vel máxime quia poffet poenitens i n i l l o 
articulo habere maiorem confolationcm i n 
coníi tendo fuá peccata ,íimplici Sacercloti, 
quam parocho , vel altcci Sacerdoti approba-
to ab Ordinario,qua non eft priuandus in tan-
ta neceíHtate confti tutus. Nec obftat fecunda 
ratio ; quoniam exiftimo verius effe, quod in-
t c rd i í lus ab Epifcopo loci,eo praefente & non 
requií í to poííic abfolui rite & redlé a fímplici 
Sacerdote in articulo mortis, v tpote in quo ex 
prinilegio Ecclefiae conceíTo, celfat omnis re-
feruatio i n foro interno 5 verum tamen eft, 
quod cum in te rd i íh im refpicíat forum exter-
hum indiciale , poífet Epifcopi^s fine Ordina-
rius loci interdiótum il iud reproducere,quoací 
effeílum externum, & quoad poenas tempora-
rias,&:priuationes EcclefiafticíE fcpulturaejqnia 
quantum ad forum contentiofnm & externum, 
n ih i l i l l i profnit abfolutio in foro interno &: 
Sacramentali impenfa , tcnetnr tamen Praela-
tus raitiüs fe habere cum defundto fie abfolu-
to,certior fa¿l:us de eius Sacramentali in a r t i -
culo mortis abíb lu t ione ; nam f congruum 7' 
valde eft vt abfolutus coram Deo,non Inat poe-
nas inris covam humano iudice. 
Hinc collfgo fecundó, f fie abfolutum ín ar- % 
ticulo mortis a cafibns S& cenfuris refematis, 
non tened tranfaólo' ed artículo fuperuiuen-
tem,recurrere ad Supedorem refernantem pro 
íatifícanda fiue obtineridá abfolutione ab i l -
íis3propter tria¿ Tum quia in eo articulo n u l -
la eft cafuum referuatio ex d i í to Ecclefias prí-
uilegio : nemo' autem renetur ad Superiorem 
refernantem reenrrere , fi femel fupponatur 
abfolutus ab inferiori min i f t ro , n i f i pro vere 
refematis. T u m etiam quoniam in eo articulo 
nedum ind i r edé , fed direóte fnpponitnr a b í b -
lutus a refematis; nemo autem femel abfolu-
tus ab inferiori tenctur recurrerc ad Superio-
rem , nifi quando dire¿te abfoluimr a non re-
fematis,&: \ refematis i nd i r edé . T u m denique 
a fimili; nam conftimtus in extrema neceíl i ta-
te arripiens clam k diuite cibnm ad fui fuften-
tationem , cá t r an fadá & veniens ad p in -
guiorem fortunam , non tenetur talem cibum 
diui t i reftituere , quia qnando i l l um arripuit 
M n o » 
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non erat cibns alienas, aun omnia in i l lo fta-
tu eíTent communia)& nemo reítiuiere cenetur 
ratione rci accepta; niíí alienum. 
Coll igo fecundo, doólrinam Emanuelis 
S a . v b f > & aliorum neothericonun allc-
2 rencimn eodem priuilegio gaudere f confti-
cucum in periculo probabili mortis, quo gan-
den conftitimis in monis articulo, non d ío vc-
rám5niíi cum qaibufdam limitationibus.Quod 
íic oftendo. Hoc intereft incer vnum & alce-
rum ftacum , quod articulus moutis contingic, 
quando vel infinuus ratione inf i imi ta t is , iu -
dicio medici dcfperata fanitate mort i appropin-
quat , vel reus per fententiam iudicis, feclufa 
omni appellatione , efl: damnatus ad mortcm 
infra breue tempus í l ibeundam;vterqne eft ar-
ticulus monis , ille quidem abintrinfeca , ifte 
v r r ó ab exrrinfeca caufa proueniens .Probabi-
le aurem periculum mortis contingit , quando 
quis adgreditur negorium , aut inchoat opus, 
i n quo quandoque vita periclicatur : v t f i quis 
toraáibrn cum hoftibus dimicaturus ingredia* 
t u r , vel íí nauigationempericulcfam fiuelon* 
gam fubeat , vel ad trircmes damnatus rapia-
turA'el mulier príegnans partui appropinquct. 
Ifritur in iis cafibns , aut cum íimplici Sacer-
dote , adffi: panochas vel approbatus ab O r d i -
nario virtute Bullar. Crnciatce cligendus , vel 
datur traftus temporis.qno pcenitens poííic pa* 
rochum fme approbatum Confcí íar iamadirei 
vel ad fe vocare : & time neutiquam poreíl 
per fimplicem Sacerdotem a lethaíibus pecca-
ris feu referuatis valide abfolui : aut folus ad-
-eft /impleX S á c e r d o s , ñeque eft tradlus rcm-
por s quo pcenitens valeat proprium , aut ap-
probatum Confeí íar ium adire, vel ad fe voca-
re : Se tune valide poteft per íimplicem Sacer-
dotem abíolui , Sedmanet cum obligatione re-
turrendi 5 tranfado rali periculo, ad Superio-
rem pro abfolutione a referuatis. Rat ío pr imi 
eft, quoniam tune ceíTat extrema neceílíías, & 
non ceifat criminum fme Ccnfurarum referua-
t io , ac proindeeft cafus extraneus ab i l l o , pro 
quo tale priuilegium Ecclefiae eft concelllim, 
ad quem prüinde non debet extendi. Ratio 
vero fecundi eft , qnia tune iam probabile pe-
riculum mortis t raní i t , & reducitur ad angu-
ílias quodammodo articuli mor t i s , ac per 
confequens gaudere debet aliqua ex parte eo-
dem priuilegio. Ratio denique tertij eft, quia 
tunenee ceíTat cafuum referuatio vt dictum eft, 
nec diredté abfoluitur a referuatis, nifi folum 
indireóté. Rurfus quia alioquin redderetur 
otiofa & friuola Superioris referuatio,fi in tam 
freqnentibus euentibus ceftaret, poífet enim 
vnufquifque facillimé ílbi fingere periculum 
probabile mortis, v. g. íi febri continua,Ücet 
I c u i , aut dolore ftomachi , vel pleuritidis la-
boraiet , aut iter aífumeret latrunculis, íiue 
graíTatoribus frequentatum , quod eft incon-
ueniens. 
Col l igo tertio, i l lam claufulam BUIIÍE Cru-
ciat^ quadicitur , vt virtute huius Bulls pcf-
fis abfolui á quibufuis cafibus & Cenfuris re-
feruatis &c. per quemcunque Sacerdotem ap-
probatum ab Ordinario, femel in vita & femel 
i n mortc , i i ih i l nobis fpeciale concederé i n 
hac parte poílrema. Nam in eo quod a i t , v t 
poffis virtute buius Bullae a quibufuis caíibus 
Se Cenfuris referuatis abfolui femel in morte. 
to tumhoc concedit candis Chrif t i fideliboii 
in articulo mortis independenter á Bulla cru-
ciata, priuilegium antiquius á Chrifto D o m i -
no authore Sacramentorum deriuatum , ab 
Apoftolis trad tum , &, a Summis Pontifici-
bus declaratum. I d autem quod fubditur, 
eam abfolutionem nos poíle accipere a quo-
enmque Sacerdoteapprobato per Ordinarium, 
mul tó minas eft , quam quod nobis diótum. 
priuilegium antiquius concedit; fiquidem no-
bis concedit poíl t nos talcm abfolutionem ac~ 
cipere á quouis Sacerdote etiam í l m p l i c i . N e c 
ideo priuilegium Bulla: eft vacuum aut inane, 
fatenim eft vt in priori parte aliquod fpecia-
le beneficium fidelibus concedat, qnamuis i n 
alia parte, feilicet poftre.ma duntaxat,cxplicet, 
aut quod ius commune difponit, aut quod an-
tiquius ¿k: vniuerfalius priuilegium abundan-
tius concedit. 
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Vtrum poíTit Summus Ponti-
fcx in íblemni voto conti-
nencia OrdinisSacri5aiit Re-
ligionis difpenfare ? 
S V M M A R I V M Q J ^ E S T I O N l S 
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t Quiidíim hnic qu&ñtoni neceff.irio prAter* 
mittenda expontwtur. 
1 Epifcopi Preshyteri & Diaconi qualei de* 
beant ejfe ? 
3 Ccminentta Clericorum ah Ecclejia in fni í 
minifirü admijfa, ad quid eos obligat. 
4 Clericí etiam ex Voto adiufiflo & implicitk 
emijfo tenentur ad Calibaturr.. 
j Prohibitio Clericü interdicens rnatriwonium3 
fola lege Ecdefiañlca, vel confuetudine 
efl ind^íia. 
6 fotum folernne condnenÚA duplicher fieri 
pote/l-exprepe feilicet & tacite. 
7 Eccíefia nemihem cogit ad voHendum. 
8 Duo vota/olernni{antur in Ecclefía. 
9 Votaemiffna Religio/is Societatü\'ESw pera-
Slo biennio noaitiatm , etji faciant eos 
veré Religiojhs ^non tarnen faciunt eos 
profeflos. 
10 FotumfolemniJidtuYperprofejfionem. 
1 1 Societas non z>ocat profesos nifi eos jhí vlt{~ 
ma vota cmitíunt foleTnmaiobedienti*fci'' 
licet>cañitatü & pmpertatü. 
11 Euangelica paupertai confflit in abdicatione 
dominij ac proprietatü. 
13 Abdicaúo perfetta dominij ac proprietatis , eft 
de ejfentia ftattu Religiofi perfefti & con-
Cummati per profejfionern. 
14 Religiofi imperfeCltortí Religionis pojfunt de 
ime commmi ad aliam perfefiiorem tran-
/iré. 
15 Tres opiniones Caietanide Voti folemniíate. 
16 Voturn fmplex non minia ohUgat apud Deum 
quam folernne. 
17 Ejfen 
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17 Ejfentia matrlmonij qua in re confiftit. 
18 In Ecclefta Orientali fine grtcá & olimiñ 
primitiua Ecclefia > non eftnecfmt anng-
xum votum continentidt ordinibus (acris, 
39 Tetn^ore Apañolorumconingatis licitumerá} 
ad Sacerdotium afcendere. 
20 Dho votadumaxat, profejfionü fcilicet & or-
dinü facrt ¡habent impediré matrimonhtm 
contrahendHm^c dirimere contraSlum* 
21 SoUmnitas voti in quo ejfentialiter & forma-
Itter conjiílit. 
11 fottm prof(Jforum efi ejfentialiter folemney 
Juppofna Ecclefia approbatione. 
13 EJJenü& rerum in indimjibili confñum non in 
conflato ex dnabiu rationihpu. 
24 Votmn folernne profejfionü , ¡pede ejfentiali 
dijfert a i/oto J'olemni ordini faro an~ 
nexo, 
l j Peccata Sdcerdotú, Epifcopi aut Rellgiofinon 
variam Jpeciem^ nifi voto aduerfenthr^ vet 
eorum fornicatio eft adeo publica vt fcan-
daiurn pariatyihid. 
16 Pluribité votü fimplisibm aut fblemnibfí* de 
eadem materia adHriUHé,non tenetur eám 
votorum multiplicationem in confe(fione 
declarare , nifi iuramtntú & voto de ea-
dem materia fn adñriElm. 
27 luramentum & votum, etfide eadem re , fant 
vincula diuerfA rationü.Ftrumque quorno-
do obiigat, ibid. 
28 Fotum Ordini Sacro annexnm pote/la Papa 
difte/ifari, 
29 Sacerdotium & tnatrmoniHm non funt de fé 
incompatibilia. 
39 Caufa legitima diffenfationü huiufmodi voti 
efl dúplex. 
31 Difpefifatio voti folemnts continentiA Cleri-
cü fine honeíla cauja a Pontifice concejfa, 
eji valida,. -
i 1 Papa efi conditor inris pofitiui humani & 
Ecclefiaftici. 
3 5 Sacro ordine initiattu fine legítima caufa ad 
contrahendum matrimonium dispenfitus, 
licet validum ftt eius matrimonium, ta' 
men peccat lethaliter &c. 
34 Votum caíJitatü emiffum in Sacri Ordinü 
fufceptione, efi vinculum iurü Diuini ac 
naturalü, adeóque nequit a Papa fine iu* 
fia caufa diífenfari. 
35 Papa difpenfante cuín aliquo , antequam or-
dine Sacro initietur, nc deinceps teneatur 
ad caííitatem feruandam, hac difpofitione 
pofita initiatiu ordine Sacro ñeque nuben-
do^ nequepeiendo debitumypcccat. 
3 6 Doüorum opiniones du^de difpenfattone voti 
folemnü profeffionü in religione appro-
bata. 
37 CuBodia cañitatts efi de in/rinfeca rationc 
monachifmi & flatm r eligió fi. 
38 Matrimonium co>,fummatum efi iure natura-
li ac Diuino indijfolubile. 
39 Polygamia lege Diurna ab ortu legis gratU 
aboltta efi. 
40 Summus Pomifex potefl in voto folemni pro-
feffi difpenfare y tn tafu fpeciali & vr-
gentts caufz boni communis^c, 
41 Summo Ponttfici reamen totius Ecclefia in~ 
cumbit,& ei Sptfttus S.magis affifiit. 
42 Votffm folernne religionis regutaris tria inclu-
d i t , f c i l i c e t prorniffionem J)eo f a ü a r n ^ A -
Franc. de Arauxo Canon..Qu^ft.lom.I. 
jiitatemperpetuam & folemnitútem. 
45 E x qptatmr qua includit votum folsmne con-
tinemtA rcligiofijiullum eflindifyenfabiLe, 
44 Papa difpenfat in voto vt Dei Vicarius ab 
delegatus. 
45 Votum folernne paupertatts non efi minus fa-
lemne , nec rninus de effentia profeffionis, 
quam votum c a ñ t t a t i s . 
46 Diuifio fritClHum ac decmarum Ecclefia , in 
quatuor partes , quando & a quo faíia, 
4 j Fmts diSÍa quadripartttA dtuifiomsfuit 
buere vnicuiq-^parti dornimu fit&porttoms, 
48 Religiofifaüi Epifcapihahent dominiumpor-
tionts f i b i affignatA non fecusatque Clenci. 
49 Facultas teílandi a Papa iis concejfa , eodern 
tenore quo aliif Epifcopis ex Clericato 
afihmptis. 
fü Epifcopi non tenentur fuhuenire Ecclefia dtít 
pauperibus titilo iuf i i t iA aut debito legaltt 
nifi folo titulo charitatis •& vitfericordiA,, 
11 Epifcopi ex monachatu ajfutnptii abfolwi ma* 
ntnt a voto paupertatis, 
52 Epifcopus de rnonachatu affumptus quomodó 
debet alteri PrtUto obedire. 
Fotum paupertatis ex fententia D . Thomú 
mn tollitur in Epifcopo ex religione af. 
fumpto.fed commutatur. 
54 Papa non potefl variare ejfentias rerum, nec 
potefi abfoluere religiofum profeffuma voto 
Jblemni cítfiitaíis, quarnditt rnanet in eo 
f i a t U ) & in fenfu cornpofto. 
<¡$ Res confecratA ac benedtcÍA 3 a Caietano in 
dúos cíajfes d i í i i v g u H n t u r . 
j¡6 Papa difpenfante vi Dei Vicario, cenfetur 
Dtus difpenfkre. 
5 7 Papa potefl dtfpef.fart ob legitimam caufam 
in aliquo iureDUiino & naturali. 
j 8 QUA tamen difpenfaiio nona potefiate Pap¡ñ 
ordinaria, feda quadain potefl ate delegata3 
quam ei Chriflus reliqiiit,procediti 
j-9 Papa qualem poteflatem difpenfandi a Chri-* 
fio accepit. 
60 Natura volorum qualis. 
61 Ratio cur Papapotefi difpenfare in votisfa* 
lemnibus profeffionis. 
6 i Papa quando i n votis fimplicibus,áut etiam iñ 
rúotis folemmbusTrofeffionis difpenfat,ve~ 
re in ture naturali ac Diuino difpenfat. 
6$ Triplex caufa difpenfandi in voti; a D . Tho~ 
ma affignatur. 
64 Poteñasrefidsns in E cele fia ad difp enfandum 
i n votis^quínlis. 
6$ Summtts Pontifex potefi relaxare iuramenta* 
66 InprAceptis iurü naturalis folus Deas etuf-
dem iuris author valet di/penfare, Vel cui 
Jpecialiter ipfe commifit. 
67 Difpenfatiua legis DiuinA facultas non efi 
annexa ordini graÚA fecundum fe,& in omm 
flatu.Ratio cur, i b i d . 
6% Chriflm cencejfit Petro & fuccefforibm eius 
fpecialempoteflatem abfoluendi a peccatis 
& a cenfuris. 
69 Voti obligado pendet ex precepto inris Dim~ 
ni,& humani. 
70 Ceffatio, interpretatio, commutatio & difpen-
fatio 'ívti quando contingit. Harmn effe-
Slus, i b i d . 
71 Lex vori nonpoufl difpenfari, quin relaxetur 
ius Diuinum & nat 'urale. 
72 Dogma fidsi eft in Ecclefta dari difpenfationh 
M 2 petefia 
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poteííatem in votis fn/ipUcibm Chriflia-
norwn. 
•y} QudidtífenfitíO non folum eft inris interpre-
tatio,fed etiam vera iuris reUxatio. 
74 Jn Ecclefia eft poteftat dirimendi matrirno-
ninm ratum. 
75 l^rf'íF'0 filemnis dirimit matrimomum ra-
tum. 
y6 Diífenfatio tf.m in votis \ quam in matrimo-
nio rato fine legitima caufa conccjfa, ne~ 
dum illUita fed innalida efl. 
77 Voto fimplici caftitaüs adftrtttpu, & fine legi-
tima caufa dtfpenfatui , fi matrimonium 
coniraxertt, non poteft dehitum petere. 
78 Religiofiu diffenfatusfine legitima caufa m vo-
tis folemnibta.fivxorem ducit, matrirno-
nium eft imialtdnm. 
79 Religiofiu legitime difjien/atus in votis folem-
mhus.a ternpore dtípenpitionis & mutatio-
nis habiim^Uber eft ab ohligatione recitandi 
horas Canónicas. 
So Omnis disfenfatio habet hanc conditionem3 
' vt tarndiu duyet, quamdiu durauerit eim 
caufa. 
N hac f qusftione aliqua func 
neceírarió prarmitccnda , in qui-
bus aut ñul la ,aut minor ef tDo-
dorumdifcord ia .Pr imüef t quod 
_ vidctut in t i tulo fupponi >nimi-
ru in iufceptio nc ordinis facri inuolui^ue an-
ned i votum folemne continentÍ3eJ& quidé d le 
annexam cont inent iá ordini facro, aut iure D i -
uino,vt qu ídam cum Maiorc in^. diff.z^.q.z. 
relati á Sánchez tom. z. de matrimonio , lib. 7. 
¿¿'.s^.27.autumamnt : aut faltern , quod verius 
eíla ex ftatuto ant iqui í í imo Ecclefia , manife-
ftumfit ex ipííus Ecc le í í ^ dií í ínit ionibus ac 
decreris in cap. Rurfus, qui clerivel monach. c. 2. 
de Clenco coniugato)cap fiquü eorum, quod eft ex 
ú.fynodoiCap.C). & cap. erubefeam d.$i. Ciernen-
tina vnica de confanguin. ex episiala Siricij Papa 
ad Hymencum Tarraconenfem Epifcopum i 
i n qua ptrecipiens Clericis cxlibatum , eam 
legem conf i tmat ,^ cap.j.Sc cap.diaconi. Se cap. 
de iis,diíiinEt.i%. & diílintl. 1 j.cap.\.\hi:Si dixe-
rit non poffe in caslttate permanere, non ordinetur, 
Quod eftMart ini Pontif icis , tkcap. i . Sccap. 
pUcuit d . i i . & Conci l io C a i t h a g i n e n í í . i . c . i . 
& refertur cap. cum in prateritcdtftinft.S^. ihi. 
Gradus itfi tres conferiptione quadam caftitatt 
1 per confecrationem annexi funt: j - Epificopos^in-
quarn, Preshyteros & Diáconos > ita plaatit, vt 
eondecet Sacrofantlos yíntitifies & Dei Sacer-
dotes , necnon & Leuitas , vel qui Sucramentis 
Diuinü inferuiunt, continentes effe in ómnibus. 
Et noui í l imein Tridentina Synodo fejf.'i^. 
eanone 9. anathema dicitar eis , qui cum L u -
theranis affirmare auferint, Clericos in Sa-
cris inftitntos aut regulares caílitatem pro-
felfos, poílé matrimonium conttahere,aut ab 
3 cifdem contraólum effe validum. f C o n t i -
nentiá autem ifta Clericorum ííue ccelibarus 
ab Eccleíía in íuis miniftris admiíTa , ob eo-
rum omnimodam munditiem , eos obligar ad 
abílinendum nedum a nupt i i s , fed etiam ab 
omni adtu veneteo 3 non minus quam fi ex vo-
to ctfet promiíTa. cum iura prxallcgata de ab-
folura ¿^omnimoda caftitatc loquantur.Vnde 
Sacris initiatus , in q u o l í b e t a d u venéreo fa-
crikgiura c o m m i t t i t ; & íí quis coníugatus 
inulta vxore Sacro Ordine initietur , non po-
teft pétete debitum , quia per Ordinis Sacri 
fufeeptionem priuatur iure petendi, quo ta-
men non priuaretur, íi folo voto abftinendi \ 
nuptiis eífet adftridlus; fed ñeque fornicando 
extra mat r imonium, peccaret contra votum, 
vt cum multis tenet Sánchez diffut. citata, 
numer.ii). & diffut. 38. numer. 21 . eittfidem 
libri 7. 
Secundum eft,^- Clericos non folüm ad 
huiufmodi efelibatum ex antiquo Eccleí ía fta-
tuto , fed etiam ex voto ad iunóto , & implicité 
cmi f tb j in Sacri Ordinis fufeeptione teneri, 
cuius annexio fuit quoque ex Eccleíiaftico 
ftatutojdefendit communis opinio D . Thomac 
in ^.diíiinEl.ij-j. qudtftion,\. art. i . Richardi tbi-
dem , Capreoíi diíiinft. 33. art. 1. Caietani in 
opufeulió tom.i.tra&.zj. Abulenlisy7^fr Mat-
th¿eicap. qiittft. zoo. S o ú l i b . j . de tufUtia 
qH(tfl.A..art.z. ^cqu&ft.^ art.$. ad z. & in 4. di-
ftinEi.^.quaft.i. art.i . Medinae Compluten í í s 
lib.$. de Sacrorum hominum continentta , cap.x. 
Azor i j íib.U). inñitntionum moralium , cap.iz* 
qntñion.C. & cap.i^. quafi. 10. vtriufque Le-
defmae Banneíij 2.1. ^«^7?. iz .art. 1. Abbatis, 
Hoftienfis, Gloífae in cap. coniugatH6\de conuer-
fatione coniugaterum j & in extrauaganti y ími-
qua loannü zz. de voto & in cap, vnic. devoto 
in 6. Sylueftri loannis GnútUQz lib.^.defpon-
falihwiCap.i.&zWoxmri^os plena manu con-
geílít & fequitur Thomas Sánchez lib.j. de 
matrimonio dJfputat.z$.qua(}.z. aduerfusminus 
communem opinionem Scoti in 4. diñinEl. ci-
tata 3 7. qu&ftion. vnica, Cardinalis in Clementi-
na adnojiram^de ^(trí/xíftíj Innoccntij cap.placet 
de conuerfat. coningatorum Valentiae 4.^. traCla-
tu de Sacramento Ordinis diSfut. 9. qudft. j . 
p H n é t . j . £cin controuerfiülib. mico de edibatn 
cap. 2. & Nauarri lib. 4. confilicrum titulo de 
fponfaítbuSyConfilio l o . v b i prqbat, poíTe Papam 
difpeníarc cum Sacerdote vt vxorem ducar; 
ex eo quod híec t prohibido Clericis inter- 5 
dicens matrimonium , fola lege Ecclcfiaftica, 
vel confuetudine eft induóta : & quodjlicet ta-
lis difpenfatio daretur a Papa fine iufta caufa, 
effet valida : & neutrum diceret,íí intelligerct 
Ord in i Sacerdotali annecH votum caftitads, 
quia tune prohibi t io ducendi vxorem eífet ex 
iureDiuino ratione voti , & eius difpenfatio 
fine iufta caufa eífet inualida. Sed in fumma 
cap.zz. num.\%. & $1. probat ordinibus facris 
eífc annexum votum folemne caftitatis ex fta-
tuto Eccleíiae ex cap.decernimm d.z$. cap. pla-
cuit,8ccap.i.dijtinft.$ 1. i b i : N f i q u ú f i v i f i u -
rumeafte promiferit, & cap. 11. de voto 
cap.i. de Clerico coniug. Scc. \. Ú cap. fi quü 
eorum, de cap.erubefcant, d.j^.ik cap.i. diftlnft* 
28.& cap.deiisyeadern d.zS. quod eft Toletaní 
Conci l i ; I I . 8>ccap. cumoí'm, de Clerico coniu-
gatojhx : Nos igitur attendentes, quod Orienta-
lis Ecclefia votum continentiá non admifít : ergo 
fupponit i l lud votum ab Ecclefia Occidentali 
fuiífe admilfum* I n quo videtur fementiá co.r-
rexiíTeineq; enim virum do6lum pudere debet, 
fententiam quandoque retrasare ex Innocen-
t io I I I . cap. qualiter & quando de aecufationt* 
bw,\á approbante jb i : Nonpudeat vos errorem 
veftrum corrigere , qui pofiti eftts ve aliorurn cor-
rigam errorQi, qttia apud diftnñhm iudicem, in 
qna 
T r a ó l a t u s í í . Q u a ' f t i o X I X . 9 5 
qua menftiramen/iffterhü-, remetietur & vohü. 
Ter t íum eft, huiufmodi votum concinentiaÉ 
annexum oi-dini Sacro ,non tam verbis expri-
mí á fufcipientibusordinem facrum, qnam fa-
d o ipfoihoc eft ipíius ordinis facri fafceptio-
ne , & tacité votum illud caftitatis emittunt» 
ad quod íic emittendum Eccleíia fuo precepto 
& ftatuto eos cogit : imo íubdit Nauarrus 
in Mfto cap, x i . num. 18. ideo hos ordines eífe 
acdici facros, quia rale votum habent an-
nexum, per quod veluti confecrantur , ac á 
minoribus ordinibus difcriminantur , quod 
m i h i nonplacct : nam etiamfí tale votum eílet 
eis annexum ex ftatuto Eccleíia?, quod in Ec-
cleíia Latina potui tnon eííc3íicut de fado non 
eft in Graeca ; adhuc eífent ordines facr i , & ^ 
minoribus ordinibus difcriminarentur: n i m i -
rum per hoc quod minores ordines ad quae-
dam alia oííicia extrinfeca facrificio Altaris 
ordinantur, ve Oftiarius ad oftia Ecclefiae 
claudenda & aperienda , Exorcifta ad pellen-
dos dannones, Lector ad legendas Prophetias 
legi folitas ante Miífae in t ro i tum, & Acolytus 
ad ceroferarium portandum, & lucernas ac-
cendendas;Subdiaconatus vero, diaconatus &C 
lJresbyteracus ad ipfum Miífae Sacrificium ce-
lebrandum,& ad eaquas ipíuvn comitantLir,im-
mediaté ordinantur. Igitur ficut in religione 
approbata aliquibus íignis & fadis abfque vlla 
verborum prolatione , inducitur tacita pro-
feflio folemnis^. g. qu.aE fit cxpleto anno pro-
bationis continuo, & habita zetate legitima 
non reclamante non i t io , aut monafterio , per 
geftationcm habitus , qui externo í igno non 
diftinguitur ab habitu profeíforum , licet i n -
terno diftinguacur , feilicet benedidione, ve 
contingit in Dominicanorum ordine , 8c aliis 
fecundum Clementinam , cap. de Regularibus 
ac Sandum Thomam in ^.diftintt. $.& art. 3. 
quafiimcula i.ad 3. vbi eam vocat votum inter-
pretatiuum. Cont ingi t quoque tacita profef-
íio , quando quis profeííionem inualidamex-
preílis verbis fadam , poftea adueniente legi-
t imo tempore tacite ratificar, & vtrouis modo 
contingat, pariter nouicium obligat atque ex-
prelía : t Ita votum folernne continentise du-
pliciter fieri poteft ; & expreífé , vt quan-
do religiofus folemnem emitti t profef-
í ionem ; & tacite, hoc eft fado & opere ipfo, 
v t quando quis facrum fufeipitordinem. Nec 
obftat quod t Eccleíia neminem cogit ad vo-
uendum , imo nec cogeré poteft ex cap. in~ 
tegritas 32.^. i . Nam Eccleíia folüm ftatuir, 
v t qui ordines facros aífumpferit , fíat i n -
habilis ad matrimonium , & votum caftitatis 
emittat. Vnde eo ipfo quod quis voluntaric 
ordinem facrum fufeipit, vo lun tadé quoque 
vul t ordini facro annexa , ac proinde caftita-
tis votum3quod eft i l l i ex ftatuto EcclefííE an-
nexum : alioquin íi velit ordinem facrum re-
ciñere , fir neutiqnam caftitatem vouere, pec-
cabit mortalitcr frangens Eccleíice praeceptum 
in materia graui, infupérque manebit inha-
bilis ad Matrimonium , non quidem e x v i v o t i 
quod nullum fuit , quia cum íit priuata lex 
quam vouens íibi propria volúntate imponit , 
hac deficiente , & illa déficit, feilicet ex v i fta-
tu t i ac príEcepti Eccleíiaftici. Vnde ñeque iftc 
íic Sacris initiatiis,íinc caftitatis voto fornican-
do facrilegus erit, quippe cuius fornicatio ritilli 
voto contrariatur.In quo votum ab aliis ofíiciis 
difFertjnam ad alia oííicia poteft quis inuitus,ab 
Eccleíia cógi ,v .g . vt habitum honeftum geftct, 
vt comam non nutriat Clericus, vt a venatione 
dcíif tat , & c . ad vouendum autem inuituscogi 
nequit, quia illa non ex propria dependent vo-
lúnta te , íicut iftud. 
Quartum quod fupponitur in t i tu lo qu^f t io-
nis,cft huiufmodi votum continentiae annexum 
ordinum Sacrorum fufeeptioni, eífe folemne: 
eó quodtc f teD. Thoma n . 88.^/-. 7. f d u o g 
tantum vota íolcmnizantur in Eccleíia, vide-
licet quod fit in facri ordinis fufceptione5& i n 
profelíione alicuius certa: regula:,íiue religio-
nis per Sedem Apoftolicam approbatse. Quod 
probar dupliciter, T u m quod harc dumtaxat 
vota habeant vim impediendi Mat r imonium 
contrahendum , & dirimendiiam contradum, 
quod eft eífedus vori folemnis. T u m quod fo-
lemnitas voti nonadhibetur , niíi quando vo* 
vens mancipatur Dei obfequio , í iue alicui D i -
uino minifterio , per exhibitionem fui ipfius 
ad nouum ftatum fpecialem > quo d in hiis duo-
bus votis folum contingit. Qu.am dodr inam 
vt authenticam poftea approbauitac diííiniuic 
Bonifacius V I Í I . ¿«cv^. vnico de votofuh \x\s 
verbis. Nos igitur attendentes, quod veti foltm-
nitas ex fola. inflitutione EcclefiA eft pnuenta &c, 
Pr&fentis declarandum duximus oráculo fan£lio~ 
nis , úlud folum votum deberé dtei folemne, 
quantum adpoíí eontrattum Aíatrimoniu?» diri-
mendum 5 quod folemniz>atum faertt per fufeep-
tionem facri ordinis > mt per profejfionern exprep-
fam^vel tacitamfaüam alicui de religiombuspar 
Sedem Apoftolicam approbatis. Quam determi-
nationem renonauit &: conürmaui t loennes 
X X I I . in fuá extrauaganti > jintiquá. de voto^ 
zequiparans votum continenriíe ordini facro 
annexum , voto profeí l ionis i n conditionc fo-
lemnitatis , & effcdu dir imendi fubfequens 
Matr imonium. 
Hinc colligo primo -f vota cmiíTa a religio- ^ 
íis Societatis lefu petado biennio nouicia-
tus , nec non coadiutoris temporalís ac fp i r i -
tualis , qua: poft biennium ado tempore emit-
tun t , etíi faciant eos veré religiofos, non ta-
men eos faceré profeífos. Cuius ratio eft ma-
nifefta. Nam Bonifacius in ditto cap. inquit 
(idemque eft modus loquendi íoannis X X I I . ) 
t v o t u m folemnizari per profeí í ionem : A t q u í j© 
vota religioforum Societatis emiífa peraóto 
biennio nouiriatus, & alia duo coadiutorum 
téporalis & fpiritualis funt í implicía,vt^deter-
minat Gregorius X I I I . in fuis duabus conftitu-
tionibusjin quibus ftatuit illos per huiufmodi 
vota eífe veré ac propr ié religiofoSiinobedien-
tia perpetua Se irreuocabili ex parte vouentis 
manentes,reuocabili vero ex parte ipíius r e l i -
gionis,qua2 eos poteft e i icere .Quodí i volútar ic 
egrediantur ad feculum, declarar eos apoftaíisc 
cr imini & pacnis obnoxios>&; inhábiles ad ma-
trimonium contrahdndum, atque ad ptofeffio-
nem emittendam in aliis religionibus etiam 
mendicantibus, e o r ú m q u e vota nihi lominus 
eífe íimplicia. Confirmatar ex vfu ipíius So-
cietatis, f qua: non vocat ptofeífos niíi cos,qui 11 
vltima vota emittunt folemnia , obedientisc, 
caftitatis,& paupertatis, domófque vbi ift i fpc-
cialiter habitant, vocat domos profeíí'as , vel 
profeíTorum.Signum igitur cuidens eft,quüd re» 
M ^ liquos 
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liquos. votis fimplicibns adílcidlos , quamdiu 
ad hzc vlríma voca non pcrueniunc, non exi-
ftimat profcííbs, de qno videndus Rodcricus 
tom.^.reguUrtumcj, i . ari.C. Dices,lefuitíE pera-
do biennio non íunr profc í l i : ergo fecularesj 
qnía non eft daré médium inter Tecularem & 
prcfeílumjnec per illam emiílionem n ium vo-
rornra porcrunt reddi inhábiles admatr imo-
nium,quod l ici tum eft cnilibec laico per Euan-
geiieam lege,vt notar Syluef t .V.o t^f f f í^ §.5. 
ik Panormicanus cap.vlim de Clerico coniugato. 
Rurfus pcílunc habere proprium, íiquidem per 
i l la voca íimplicia non abdicanca fedominium 
Se propriccatcm íuorum bonorum, ac proinde 
non ítmt pauperesjnec religioíijcum abdicatio 
propriecatis, íicuc & cuftodia cafti'tacis5Íic adeó 
annexa regulx monachali, ve nec concra eam 
poffir Sumrous Poncifex í ndu lge re , ve decer-
minac Innoceiitius 1 fí . in cay. cum ad THonajle-
rimn, di fiatu rnenachorum. Nec faeis eft dicerc 
alumnos Sociecatis per ea prima voca emit-
ía, pecado probaeionis biennio, abdicare a fe 
vfum bonorum propriorum , quia eis v t i non 
Valent abfque fui Piíelaci licencia , licec eorum 
liabe-ine propriecaeem,qnod fufificitad hoc, ve 
vérérel igioíi íint. Sed concra hoc eft, quod re-
ligiofus non confricuicur per folam abdicatio-
ncm vfus>vtpGte per quam non eft pauper;nam 
tefte Paulo ad Galaiaf 4. pupillus quandiu eft 
fub tutore , non haber víum propriorum bo-
norum , cum tamen non He pauper fed do-
minus qmnium bonorum fuoriim : religio-
11 fus aucem confticuícur per 7 Euangclicam pau-
percaeem,quaE in abdicanone dominij ac pro-
pneracis confífticlecundum Innoceneium I l í . 
indiElo captura admonafteriuni, Relpondeo le" 
jfuitáscum huiurmodi tribus voris íimplicibus 
cmíílis eííé non Teculares ílmplicieeiMiifi in adn 
primo, & pocenria veluci remora, quia dimieci 
poí íunt á religione, & ad feculum rediré : fed 
cífc veré religiofos, ecíi reuocabilieer adftriótos 
& obligaros, obediencias, paupercaci, & conci-
nenciae perpetu¿c,quos proinde iufte pocuicSum-
jnus Poncifex inhabilicare ad macrimonium, 11 
ad ü c u l u m ex proprio moca redirent. Et liece 
habeanc proprium , i l iud quidem habent pee 
dominium impedícum quoad vfum ; quod fuf-
ücicad faluádam veram racionem reljgionis in 
ftacu imperfecto, & veluci i n via & cendeneia 
2 3 ad perfedum. f Abdicaeio aucem perfeda fei-
licee dominij ac proprietatis, & non tantüm 
quoad vfum,eft de eflencia ftatus religiofi per* 
f e d i &confummati per p ro fe í l ionem.Ná íicuc 
l icct puet & vir conueniant vniuocc in ratione 
fpecifícationiSjtarnen puer haber ftatum imper-
fedu refpedu ftatus v i r i , quia non extenditur 
illius potentia a-d eos adus,adquos extenditur 
potencia iftius. I ta Jicet religio lefuitarum 
emiccencium vota íimplicia, vniuocé conueniat 
ín ratione genérica cum aliis religionibus pro-
feíTorum,^ fie eadem fpecie & numero cum re-
l igione eorumdem leluicarum emiccencium fo-
lemnem profeffioncm , camen eft procuncin 
ftatu imperfedo,& veluri puerili . in via & cen-
deneia ad fui confumaeiouem per voca folem-
nizaca, quae proinde protunc votis fimplicibus 
& abdicatione imperfeda domin i j , duntaxat 
quoad vfum contenta eft. 
Hinc colligo fecundo aduerfus Thomam 
Sánchez Societatis digniíTimumalumnum lib.j 
de matrimonio difp.i$ .n.vlúmo hanenoftram do-
drinam minimé pugnare cum verbis & fenfu 
BUIIÍE, quam Gregonus X l l l . ed id i t anno 15 84, 
& i»cipit; ^fcenaente Domino. Quse eft decla-
raciua & í imul confiimaciua alcemis prioris in 
fauoE#m eiufdem Sociecacis edicíE, in qua con-
tinentur tres claufulíe, cum quibus fpecialiter 
videtur noftra dodrina pugnare. I n Prima de-
terminar Pontifcx alumnos Societatis,qui poft 
biennium tria vota fimplicia emittnnt,cum re-
tencione dominij , elle pcoprié ¿k: veré religio-
fos non fecus arque ipfos profeífos (ideft íicuc 
¡pfos profeííbs,náfn ly non fecpu^Qx: aquipollen-
tiam fatis explicatut per ly quia de asqui-
pollentibus eadem eft racio ) 
ín fecunda determinar huiuímodi Societa-
tis alumnos per dida vota fimplicia eífe re l i -
giofo.snon fecus atqueprofelfos cuiufeumque 
aiterius relÚTÍonis. 
In rertia denique aiccondemnando errorem 
eorum,qui finilbc incerprceanees priorem con-
fticncionem aí leruerunr , hniufmodi alumnos 
Socieracis per voca fimplicia non eífe veré re l i -
giofos jvíque ad profcífionem emiífam per vo-
ca folemnia,quod ifti id dixerunt,non attenden-
tes ftd Bonifac! j Vl l l .dccre tum, in cap.vnico de 
T-'o/É-^eccrnentis vot i folemnitatem ex folofta-
tuto Ecclefiae dependere,quod plañe de folem-
nitate eífentiali accipiendum cft,de accidemali 
namque nullus eflet error id fareri. 
Verüm cum milla ex d id í s claufulis pugnare 
noftram dodrinam íit manifcftum,ex e o q u ó d 
pro prima claulula verificatur , quatenus aic 
alumnos Societatis per tria vota fimplicia,cum. 
rcteneione dominij eífe veros religiofos , non 
fecus,id eft ficur ipfos profeíTos, ly ficut deno-
tanre conuenienriam fpecificam,fcd(non conuc-
nienciam omnimodam quoad fpeciem Se fta-
tum : cum quo ftacbcne illos in eo ftatu voto-
rum fimplicium eífe minus profeíTos, quam ín 
pofteriori profeíIionis,in quo ínteruenit abdi-
catio petfcda , nedum quoad vfum, fed ctiarrv 
quoad dominium & proprietatem. Qucmad-
modum licet puer fir homo ficut vir,quiacon-
ueniunt in vna ratione fpecifica hominis, cum 
hoc ftat,ftatum pueri eífe imperfediorcm ftacu 
v i r i s aliqna enim pertinene ad iftum quae non 
perrinenrad i l l u m , & ad aliqua fe excendit po-
tentia v i r i , v. a. ad generandum,ad difeurren-
dum, & gubernandum,ad qure non extenditur 
potentia pueri. Deinde fecunda , quarenus ait 
hos alumnos per vota fimplicia cite religiofos 
veré & proprie, non íécus, id eft ficut profef-
fos cuiuíl ibct aiterius religionis, verum habetj 
ly ¡icut denotante conuenientiam eíléncialem 
generieam , fed non fpeciíicam, auc accidcnca-
lem quoad ftacum. Nec enim Summus Pocifex 
vulc in dida Bulla omnes religiones ab Eccle-
fia approbacas eífe eiufdem achomae fpeciei& 
profeílionis eírcnt ial is , «um cercum fie fecun-
dum iura alias eífe aliis perfediores, & f reli-
giofos profeíTos vnius ícilicer imperfedioris, 
poífe de iure communi ad aliam perfediorem 
tranfire.Imo ñeque vult intra eandem rcligio-
nem Sociecacis clfe omnimodam aequalicacem 
ftaeus, quin pocius diftinguie in illa eres, vel 
quacuor gradus fiue ftaeus , per quos gradacim 
afcendendo, cius alumni quafi eunces de vircu-
ce in vircutem , de minus perfeda cranfeunt ad 
perfediorem,feilicet de tribus fimplicibns re-
uocabilii«r 
14 
T r a ó l a t u s I L Q u ^ í l i o X I X . 9 S 
vócabiliter & fub conditione emiílis ex páitc 
religionis , tranfeunt ad vota coadiucorum 
ctiam í imp] ic ia ;& inde ad ílatnm perfcdiffi-
mum profeffionis per i ien iunt , inquoperfe£lam 
faciunt fui traditionem,cafl:itatémque cum per-
fe£ta obedicntia,& paupertate prontctur. Qua1-
proptcr dum funt in primo & fecundo ftatn, 
minus perfedi funt non folíim quam profeíí i 
aliarum religionum , fed etiam quam profeííi. 
ciufdem Sociecatis : quod eíl alfercum noftras, 
& commnnis doótrinae. 
Temst aurem claufulíe min imé opponitnr 
noílra doólrima : quia hucuiqne non explicni* 
miiSjin quo confiílat vo t i folemnitas, quod ta-
men iam in fequenci notabil i pergimus decla-
rare. Igitur pro hiiíus quinti notabilis declara-
tione , oper.E príecium eftin memoriam reuo-
i ^ care i l lasttres opinionesjqiias de voti folemni-
tate refere Caietanns 2.2. m&fiion. ani-
cul. 7. Quarum Prima aíferit voti folemni-
tatem confifterein quadam fpeciaiibenediób'o-
ne leu confcevatione vouentis : nam dúplex 
tantum votum folemnizatur,altcmm in profef-
íione religionis approbatae, & hoc fit curtí be-
nediólione, vt tradit Dionyíius. c^ .z . & 6. dé 
Ecclefíaftica hierarchia ; r i tum quoque huiuf-
modi monachorum benediólionis iuxta mo-
rem antiqoum feruandum , habet Pontificáis 
Romana; Ecclefia: : Alterum perSacri ordinis 
fufeeptionem , qux fit cum confecratione vo-
uentis.Secíida opinio ait coníiftere voti folem-
nitacera in folo ftatuto Ecclefia;, acceptantis 
tale votum vt folenme per hoc , quod inhabi-
litet vouentem ad matnmonium. Ita Scotus 
in 4.^.38. qutft.vntca Paludanus .^4. artic.4, 
Abulenfis cap. ^o.fiumerorum ^u^/I.w^.Michz'él 
de M e d i n a 4 . de fac^orHmhorninHm continen-
tia contronerfj .c.11. Pallados ineode ^..diftinfl:. 
citat. dtjp.i. Azorius lib. xx.inflit. mora¿ítim.c.6. 
q.i.t.& 7 .Nauarrusí«/r^ citandus,k& alij quos 
refert Se fequitur Thomas Sánchez/Í¿. 7. de 
matrim.dilp. i j . ntim.i, quod fibi ifti authores 
perfuadent Primo ex Bonifacio V I l l . i w cvnico 
de voto infexto dicente , quod voti foleninttas ex 
foia Ecclcfídíconjlitutione eft inuenta.^íx. qnia CÍE-
T6 leftiims l l L c . ^ y / i ^ qui Clencivei t/o^.aittf vo-
tum íimplex non minus obligare apud Deum 
quam folemne : antecuius témpora , & Alexan-
dri U I - f cap.vifwuantey & cap. meminimw^eo-
dern titulo, non eft audita in Ecclefia difíinftio 
vo t i íimplieis ac folemnis ; cuius proinde nec 
Auguftinus fuper Pfkbnmn 7 j . vbi nonnullas 
votoi'Lim fpeeics commemorat, mentionem fe-
cit. Sed ñeque Hugo Viótorinus fermon. j 
inJiitutidnemona¡iic.Sc Itb.i.de Sacramentú,par-
te \ i . eins memini t ; nam ib i folum diuiíít 
votum in publicum & oceultum , quod eíl 
í ignum manifeftum voti folemnitaccm ab Ec-
clefia fniíTe inuentam. Secundo , hac ratio-
ne ad quam omnes aliíe quas Thomas Sán-
chez inculcar , reducuntur : pofita Ecclefiae 
coníl i tut ione fie acceptante votum , vt dir i -
mat matr imonium, ponitur vot i folemnitas, 
& illa ablata,aufertur & ida : ergoin illa fola 
confiftit círentia,& ratio voti folemnis. Con-
fequentia eíl nota ex eo quod per hoc i n -
da ¡ramus eflTentias rerum : antecedens au-
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tem oftenditur. N a m fi Ecclefia ílatueret, 
vt votum continentia» emilfum coram tribus 
teílibus eífet fokmne , & inhabilem red-
<leret vouentem ad ma t r imon ium, reuera 
ifieret folemne , cum tamen de fe clfet í i m -
plex. Rurfus vota beatarum Se tertiariarum 
San¿li Dominici ac Sanéki Francifci , ííuc 
'quammlibet aliarum religionum , necnon eo-
icum fratrum , quos donatos vocant , funt 
fimplicia , per q ü á tamen vouentes tradunc 
fe Prslaro religionis in obfequium Dei , ad 
vinendum cum caftitate & obedientia. I m o 
^omen donarorum ex eo defumprum vide-
t u r , quod Dco donentur, nec ob aliam 
rationcm definunt eíl'e íolemnia ^ nifi quia 
Ecclefia illa non acceptauit fiait folemniaj 
nec voluit per i l la inhabilitare vouentes 
ád matrimonium : ergo. Üenique , quia vo-
ta profeíforum in aliqua religione nondum 
approbata , cuiufmcdi erant religionis San* 
6ti Dominic i & Sandi Francifci, *ntequam 
ab Honorio 11 I . approbarentur & coníir-
marenuir , non eíícnt folemnia nifi tantum 
íimplicia , ob defedlum folius Ecclefís í la-
tuti approbantis, coque adueniente tranfirent 
ín folemnia per vouentium rntificationem ta-
citam aut exprclfam : ergo &:c. 
Tertia opinio aíTcrft eífentiam voti folem-
nis in fola traditione vouentis confiftere , íla-
tutum vero Ecclcfise acceptantis concurrere 
ad folemniiatem , vel pra:ruppofitiuc dunta-
xat , vel concomitanter , vt conditionem, í í -
ne qua non confiíleret ratio folemnitatis;ad 
eum raodum quo dicimas , f eífenfiam ma- i j ^ 
t r imonij confiftere in mutua contrahentium 
traditione & acceptatione , circunílantias ve-
ro ab Ecclefia prseferiptas, vt quod celebre-
tur coram parocho & teílibus , nec intra 
gradus affinitatis, vel confanguinitatis pro-
hibitos & G . requiri vt condidonem , í ine 
qua eíícntia matrimonij non confiíleret. H u -
ios opinionis videtnr eífe D . Thomas in 4» 
d. 38. quaftion. 3. articuL i . qu<tfl:iuncnla 3. 
articul. 3. ejUdfiiuncula 1. & & zz. quafiion* 
88. articul. 7. quem fequitur vniuerfa fchola 
Thomiflarum (excepto Caietano , qui potius 
fauet fecundas fententia?, licet obfeure fe ex-
plicet in ditto articul. 7. duhio 1.) vt funt Ca-
preolus in eodem 4. d-, 33. qu&fliort, vnicu 
articul. i . D e z z ibidem articul. Sotus </? 4, 
d. 38. quAflion. x. articul. i , ^ articul. 1. & 
lib. 7. de iuftiña c¡u£flio?i. i . articé, y. Petras 
de Ledefma de rmtrirnonio ¡qu&ftívne ar^ 
ticul. 2* dubio vnic. Durandus , D . Bonauen- , 
tura , Richardus in eadem dijputat* 38. 
Valcntia zz. dtf^ntat.^. qu&fti 6. puntto 
& 4. part.de matrimoñio, dijputat, 10. qua- * 
jiton. 5. punÜ:. 3. cum Couarruuias , Barbo-
fa, V g o l i n o , & aliis quamplurimis luriíliá ; 
ac Theologis quos plena manu congeííic 
Thomas Sánchez in diüa difp, ly , n q . \ 
Et quidem duae Priores opiniones defi-
ciunt a veritate íímpliciter , licet aliquid ve-
ritatis contineanr. Prima quidem déficit prop-
tcr dúo. Pr imó quia voti folemnitas non poteí l 
confiftere in eo, quod fine voto folemni pote í l 
faluari; Atqui finebenedidlione vlla vouentis, 
faluatur votum folemne,tum in proTeffione ta-
ci ta , volúntate deliberatá admifsá , quas í ínc 
vlla externa benedió l ione , continet vota fo -
lemnia tacita vera, &: non tantum prsefumpta, 
T u m etiam i n profeílione exprelTa religionis 
Sandi D o m i n i c i , quae fit fine benedidionc 
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vouen t í s , cum Tola bcnediótione habitns adhi-
bica immediatc poft folemncm profcflionem 
vouencis: nccnon ín profeííione Sociecatis 
lefu 8c aliarum qnarumdani rcligionum , i n 
qnibns nec perfonas profitentes, nec veftcs be-
nedicuntur. Secundójnam ctiam poteft repe-
r i r i confccracio íine voti folcranitatejvt íi Ec-
cleíia nunc ftatueret ordini Sacro non anncdti 
votum, ant i l lnd qnod de fafto eft annexum, 
non hiibere v im dirimendi matrimonium.Imo 
de fado nunc t in Eccleíia orientali fiue Grae-
ca & olim in primit i i ia Eccleíía non eft, nec 
fnit annexum votum continentiaí ordinibns 
Sacris , qnod paree. Nam vt bene nocat Sotas 
itifi 7. de IHJÍHLI q. ante.}, licec difpenfabile 
fn poft Sacerdotium ad matrimonium tranííre, 
nunquam tamen in Eccleíía de fa¿lo difpenfa-
tum fuic, bene antem pofte diaconatum &c 
rubdiaconatnm, ve conftac ex Concilio yfreia-
tenfi ¿r .&camne diaconi d.ij .Sc víus Graecorum 
probar: etíi Caietanus contrarimn fent ia t^ .u . 
cj-wdlibeti 1. ex canone> aliter d.$ i , ib i Grdcorum 
19 Sacerdotes tn matrimonio copulantur. Verüm f 
tempore Apoftoloruni coningatis l ic i tum erar 
ad Sacerdotinm afcendere , inxta i l lud Pauli 
1, ad Thirnotheum 3. & ad T i t u m , Epi -
feopurr. vnius Vxorts uirurn. Sed ex proximis 
Apoftolorum temporibus , Eccleíía Romana 
profclTa fuic caelibatum in fuis initiatis Sacris 
ordinibus, prohibendo eis nuptias &: coniugij 
vfum, incanone Presbiteris.d. 17. vbi Calixcus 
I . qui fedit anno 214. & príeceílic Sylue-
ftrum, & Concilium Nicenum per annos cen-
rum,quia hoc Concil ium fuit celebrarum anno 
j i j . renouat d í í t am prohibitionem iuxta Sacro* 
rum canonum defimtionem, ait iile ; qua? tamen 
coriftítiidd ancíqua, & á Calixto ienouata,fuic 
aliqnandiu relaxara,& penniíTus Clericis mos 
i l le antiqnus dncendi vxores ruafu Panutij,qui 
ín CbriciHo Niceno Zelo indiferero cam per-
mi ílionem poftulauir-,Vnde nec citra peccarum 
id fnciebant Sacris initiati.Nec mos Graecorum 
fnir illis ex ftaturo aliquo Eccleííae concellus, 
f-d ¿ft anriquis eius conftirutionibus &: cano-
nibus conrrarius, Ücetipíi fe defendant ex ca-
none 31. G. Sy^odi, qui referrur á Grariano 
tanone, ejttontam^difp. ^i, fed perperam,quia i l la 
Synodus non fuic legit imado quod damuauic 
Papam Honorium vchaErecicum,&: Origenem 
eciam ve hasreticum , iniufté quidem, vel quia 
i l l i cañones non fuerunt conditi in fexta Sy-
nodo, fed poft 27.311110$ in T r u l l o , & fine prae-
fentia Romani legatí j Synodus antem fexta 
fu i t approbataab Adriano Papa, folüm in hiis 
qníE Romanorum Pontificum decrctis non re-
pugnarent. E contra Sotus¿« difto art.$. putat 
cadibatum Saccrdotum efie de iure Diu ino ,v t -
pote ex craditione Apoftolorum acceptatum, 
exqno fequeretur eíTe indifpenfabilem a Sum-
mo Pontífice ; quod tamen negacidem Sotus. 
lllefcas temo j./Ua Pontificalü ai t ; quod Primus 
qui índixit cadibatum Clericis, fuit Lucius I . 
mino 2j'4. q^are ille Calixtas author canonis 
prtshiter'ts, fuit I I . qui fedit anno n 19. & ita 
notatur in marg'ne decreti Plantiniani. Al i i s 
placer primnm huiufmodi caelibatus infti tuto-
rem fmfle Martinum I . qui fedit anno 650. de 
qno manear fides apud áüthóres . 
Secunda eriam opiniodéficit propter cria.Tü 
quia eífentia voti folemnis non poteft coníí-
ftere in eo,quod eft effe£lus cíTentiíe folemni-
tatis:Atqui ius dirimendi fubfequens matrimo-
nium ex ftatuto Eccleííae, eft effedus folemni-
tatis vo t i , tefte D.Thoma in allégate art. yAi -
centc inargumentoyf¿í(?«ír<í, qnod haect dúo ¿o 
votaduntaxat , fc i l ice tprofeí I ionis & Sacdor-
dinis habent impedi ré matrimonium contra-
hendum , ac dirimere contradum , quod eft 
eífedus vot i folemnis : ergo nequit elle illius 
eífentia. Tnm etiam ait,nunquani adhiber i ¡ fo-
lemnitarem, niíi vbi homo manciparur alicui 
minifterio ííue ftarui , vt nuptialis íblemnitas 
non adhibetur , niíí quando coniiiíres f i b i i n " 
uicem fui corporis dominium tradunt; & vot i 
folemnitas non adhibecur,iiiíí in Sacro ordine, 
in cuius fufeeptione vouens mancipatur Sacro 
minifterio ac diuino cultui, atque in profeí í io-
ne certíE regulíE ab Eccleíía approbatae, pee 
quam vouens per abrenunciationem feculi Se 
propria? voluntatis, ftatum perfeólionis aífu-
mit . Quibus in verbis Sanftus Do¿ lo r haud 
obfeure denotatad eífentiam folemnitatis voti> 
máxime pertinere querafdam fixum &c i m m o b í -
lem ftatum, quem vouens aíTumic tradendo fe 
immobili ter alicui Sacro minifterio i n De iob -
fequium.Tum denique quia alumni Societatis 
per vota tria emiíí^poft biennium manent i n -
hábiles ad matrimonium contf ahendum ín fe-
culo,íí ad i l lud voluntaric redeant, vt determi-
nar Gregorius X 1 I L in ea Bulla quae incipir , 
Afcendente Domino ; qu3£ tamen vota diííinic 
elfe í ímplicia:ergo folemnitas voti non poteft 
conííftere in fola vi dirimendi obfequens ma-
t r imonium, ex ftatuto Eccleí ía . A d hoc argu-
mentum quod í ibioppofui t Thomas Sánchez 
in di5ia difptttt in difp. 27. quafl. ultima,. 
nullam adhibet refponí íonem : quod m i h í eft 
euidens í ígnum,eum aut illius obl i tum, aut fo-
lutionis infeium fuiíTc. Quare dicendum eft 
cum authoribus Tertiae fententiae, f folemni- 2 l 
cacen) vot i eftentialiter & formalitcr i n ea cra-
ditione confiftere , qua vouens quemdam fta-
cum feu modum fixum de fe & immobi lem v i -
uendi aífumit, in obfequium D e i , licet depen-
deat ab Eccleííae ftatuto:vt a condicione necef-
fario antecedenter, fiue concomitanrer requi-
ííta.Et quia huiufmodi traditio folüm in duobns: 
votis receníítis,fcilicet Sacri ordinis ¿k:profef-
ííonis certae regulas inuenitur,ideo in i l l is dun-» 
taxac voti quandoque folemnitas reperitur, 
quamuis i n vnius & alterius traditione ingens 
diferinaen authores huius opinionis inuenianr. 
Nam in i l lo vouens mancipar fe Sacro minifte-
rio altaris;quin moriatur feculo,aut dominÍLim 
fui corporis,in Praclatum gerentem vicem Deí 
& Eccleíía: transferat : in ifto vero profírens 
religioncm approbaram fundirus morirur fe-
culo,negárq; omnino fuam v o l ú n t a t e m e do-
minium fui corporis in Dcum, in Religionem^ 
& in Praelatum eius vices gerentem transfert„ 
dicens:^ro tihi & tuis fuccejforibtu obediens,vfe¡ue ' 
ad mortem,quo¿ eft íígnum,vnuin ab altero fpe-
cié diftingui,íícut & raodi traditionis fpecie d i -
ftínguuntur. Haecaífertio fuaderur Pr imó,quia 
eft expreífa Angelici Dodoris inlocispraealle-
gatis. Secundo patet, labefadando fundamen-
ta duorum priorum opinionum. Fundíimen-
tum primae , quod innitebatur illis verbis Diu i 
Thomae in diño art. y. folemnitas voti atten-
ditur fecundum fpccialem bcnedidlioncm vel 
confecra 
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confecrationcm, n ih i l conuincic, qnia verbum 
attenditur , & ly fecundum , non importac 
identitatem, fed tan túm concomitantiam fci-
licet benedidionis cuiuídam , quae adhiber í 
folet de more antiquo in profeílione monachi: 
hcec autem non folemnitas cíTcntialis, fed i b -
lüm cseremonialis & accidentalis eíljconfccra-
t io etiam fufcipiencis Ordinem Sacrum po-
teft fine voto continentiíE faluan, quod acci-
denralicer íllam ex ftatnto Eccleíiíe concomi-
tatuijVt diftum eft. 
Ad fundamcncnm quoque primum íecun-
dae opinionis pettuá eíl íolucio , Bonifacij 
V I H . dccrctnm tantüm procederé de folcm-
nkate vnias tk. akerius , quoad c ífedura d i -
rimendi inatr iraonium, vtpotc ex fequen-
tibus verbis , i b i j Prafentü áecUrandurn 
duxirnta oráculo fanftionü , illad folmn vo-
tum deberé dici folemne} qmnmrn ad poft con" 
trañurn rnatrimonium dirimendum, quod fo-
lemmz.atH7n fiient per fafceptionem Sacri Or~ 
dinü i aut per profejjionem exprejptr/j vel ta-
citam fattam alicui de reiígiombtu pter Se-
dem Apoíiolicam approbatü, Infuper veri-
ñca tur , folcmnitacem vot i ek fola inft i tu-
tione Eccle í is eíTe inuencam , quatenus ab 
ifta illa depender prsfappofitiue , & vt a con-
dicione neceímrip requiíira. Vel íi malucrisi 
dicas Bonifacium i n c a decretali Epi l lo la , 
non ex cathcdra dcfínientem , fed vt Dodto-
rem prinatum fcótatorem fecundcE opinionis 
loqiuunm fnilTc. Ad aliam partcm cinfdem 
fundamenti; Rcfpondetur, i l lud argumencum 
clfe negatiuum. Ex eo enim 9 quod anciqui i l l i 
Doctores non fecerint mentioncm expreíram 
diftindionis vot i í ímplicís á íblemni , non 
feqnitur ex hatura rci , Ínter vtrumque vo-
tum non extare talem diftinftionem, Ad Se-
cundum autem fundaracntum > vt refpon-
dcaraus , opuseftvti hac dif t indione ; n i m i -
rum j poííco folo ftatnto Eccle í i s ponitur fo-
lemnitas vot i . Si ponatur ftatutum ifuíd 
cum indicio prndenti & diferctione , vemm 
eft : fecus autem fi abfque tali indicio &: dif-
cretione ponatur; vt re veta poncretur inca-
fu argnmenti , íi Summus Pontifcx ftatue-
rec ,votum íímplex continentiaíemilfum co-
rnm tribus tcftibns fícri folemne , ac dír i-
mere fubfeqncns macrimoninm , v b i nnlla 
traditio , nujiliufque ftacus , qni tefte D . 
Thoma 1.2. qtiéíli. 183. anicul. 1. & quaji. 
j 84. anicul. 4. & cjudft. 186. anicul. 6. & quod-
Ubeto anicul. iG. dicit immobilitatem , i n -
terneniret aífiimpcio. I n eo namque cafu ta-
le votum fíeret folemne non í ímpl ic i ter , nifí 
tantumfecnndnm qu id , hoc eft quantum ad 
cfFe¿tum dirimendi matrimonium , eftetque 
ralis folannitas squ inocé ac dinerfe ra-
tionis ab i l la , qua: i n voris profcílionis & 
Sacri Ordinis inuenitur. Vnde nec in vo-
ris beatarum ac rertiariartim ííne donato-
rnm inuenitur folemniras , licct per illa fiar 
aliqualis traditio j eo quod modus harum v i -
ueíidi non eft fixns & immobil is , vtpotc a 
quo voluntaric fecedere valcnt , 5¿ ad alium 
ftatum tranfirc. Sed ñeque alumnorum So-
cietatis vota emifta, finito biennio proba-
rionis funt folemnia , licct per i l k fe tra-
dant rel igioni ad viuendum in caftitate $c 
Franc, de Amuxo Canon, qmft. Tom.l. 
obedientia > vt notar Gregorius X I I I . i» 
fuá Bu l l a , i b i . Statttimm atque decernirnus 
tria veta hkiufmodi & Jtf'iplici4 > (X huipu Se-
dld infiitutione > ac noflra etiam declaratiotie 
& confirmatione , ejfe veré fubftaníialía reli-
gionü vota , ac in diÉla Societate tanquam in reli-
gione approbata , per Sedem eandem admif~ 
fa fuiffe & ejje t ac per nos adr/iittt, &c. Ta -
men quia hzc traditio Jicet íít ábfoluta ex 
parte vouentis , eft condicionara ex parte So-
ciecacis , dependens ab hac conditione » 
quamdiu Prarlato placuerir eos non abiiec-
re , proprerca deeft illis voris conditio pras-
cipna folemnitatis , qua; eft aí íumprio fta-
t u s , í i n e modi viuendi íixi & immobi l i s , a 
quo non valeant l iberé & impune reíílire-» 
Ex quo maner argumentum quoad omnes 
eins probaciones dilfolutum r etiam quoad 
il lam adieítam de votis cmiííis inicio Re-
Ügionum , antequam á Sede Apoftolica ap-
probarenrur, nam eodem clandicarent pede ; 
poííent enim íic vouentes tune ab eo viuendi 
genere refí l ire 'ob defedum approbationis Ec-
clefiáe \ qua ramen conditione iuppoíí tá , red-
üererur ftatus illeíixus & permanene > ac pro-
indevota fíerenc folemnia. 
Hinc colligo primo jminus confequenter 
Thomam Sánchez /« eadem diJpHtat.ij.numAj. 
dixiífc, votum Ovdini Sacro annexum per fe 
6c e(Tencialicer cífe folemne inftar vo t i ;pro-
feíTornm ; eó qnod Bonifacius V I I I . v t rum-
que vornm in cap. vnico de voto praallegatOy 
i n racione folemnis omnino a:quiparat. Sed 
ro f t rum corollarium patet. T u m quia non 
fatis conueniunt híec dno , feilicet quod vo -
tum concinentiás O r d i n i Sacro annexum , íít 
per fe de eííenrialirer fimplex, á quo non d í -
ftinguatnr nifi accidenraliter , hoc eft fpecie 
accidentali, íleuc homo álbus diftinguitur 
ab homine fecundum fuá eíTentialia coníí-» 
deraro : Cum ergo hic anchor fiateatur fe-
cundum , non debuit fateri Primum. T u m 
etiam , quia -f votum profcíTorum eft c í T e n - i i 
tialiter folemne, fnppoíira Eccleííüe approba-
tione , ob intr iníecam traditionem qua profi-
tens per fuá vota fe tradir Deo & religioní¿ 
moriendo fecnlo,&transfercndo dominium fyi 
i n Religionem , in obfequium D e i , ad feruan-
dam obedienriam, caftitatem , Se pftupertatemi-
vocum ancem caftíracis Ordini Sacro anae-
Xum , rancüm eft folemne accidencalicer ex 
ftacuto Eccleíías prscipientis votnm caftita-
tis fufeipienci Ordinem Sacrum, per quem 
Eccleííafticis ac Diuinis minifteriis fe man-
cipar. Igitur hniufmodi vora licec incrá 
genns Religionis vninocé conueniant , ta-
men in racione voci folemnis diffenint éí^ 
fencialicer, ficnr id quod eft tale eftentiaU-
ter ,dif íer t ab i l lo quod eft tale accidenrali-
ter , qua rarione diftert ignis ab í g n i t o , vel 
calidum per fe , ab eo quod eft calidum ac-
cidenralirer. Vnde votum illud obedien-^ 
tire , quod fufeipiens Presbyreratus O r d i -
nem emi r t i t , dicens Praslato : Promtto t i -
bi & tutá fuccejforibus obedientiam & rene-
remiam , rantnm eft í i m p l e x , quia Eccle-
íia non folemnizanit niíi votum continen-
ti:E annexum Ordin i Sacro , quod eft ma-
nifcftum í ignnm huiufmodi folemnirarera 
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accid«ntari€ tali voto conuenire, & non c£-
fcntialiter : alibquin ctiara voto obedientiae 
annexo presbyceratui conuenirec. Tum deni-
qne, quia aterido (qno exemplo vtitur didus 
author} qnamuis adiundta Sacramento induat 
ván conuitionis i faciens de actrito contr i-
cum habitualicer , quoad cfFcdlum conferendi 
fufeipienti Sacramentum mortuorum gra-
tiam remiíHuara peccatoruin , tamen nun-
q n a m t r a n í u in Gontritionem j eo quód vna 
fpeciesnequic inaliamtraníirCjfed femper dif-
fertab i l l a , íicuc aótus imperfeótus , ab a¿tu 
pcrfedto pecnitcntix virtutis. Ig i tur licet vo-
cum de fe í implex ex ftatuto E c c l c ü ¿ habeac 
fulemnitatem $c v im dirimendi fubfequens 
matrimoniumjnunqnam tamen poteric tranfi-
r e i n v o t u m eirentialiier íblemne, 
Cdl l igó fecundo aduerfus Dominum Caic-
tanum tn JiÜ.'an.-j. ¿ub. i . rainns veréexpl i -
i . ^ eíTennara vot i folemnis , dum ait i l -
lam nec in llatu.to Eccleíiae feorfum , nec ín 
tffaditione vouentis feorfum , fed in vtroque fi-
rmil & ex irquo confiftere. Quod probatur 
2,5 primo ^ c^ aia f elíenti-te rcrum in indiuiííbili 
coniir tunr, non in conflato ex duabus rationi^ 
bus. Secundo \ qliia elícntia votifolemnis'ne-
ciuic conli í lere in eo quod fine i l la poteft 
fálüiri ; \ tqa i ftatucum EcclBaá & tiaditio 
vouentis fimul polfunt faluari , & de fado 
falu?ntar fine voti folemnitate , puta in votis 
tribus obedient iaé , continentiaj, & pauperta-
tÍ5,qn^ cmittunt [eíuicie finito biennio proba-
tionis ,, quibus fe tradunc religioni in obfe-
qu iumDei : crgo,5cc. 
C o l l go Terció aduerfus eundem Thomam 
Smchcz d'fptít.citata 27. ¿juie/t. vltimaiConclü-
(lonex. & 2. Saccrdotcm , aut Sacro Ordinc 
íííSfíátuñí prorc í lum , non fat sfaccre confef-
íioni , manifeflando fe initiatum eíTe Sacro 
Ordinc ; ñeque profílfum fatisfacere dicen-
do fe fornicatum fuiíle contra votum caftira-
tis. Cuius rationem rcddit, quod ifta dúo vota 
nec diíferunc fpecie elTcntiali intsr fe , ñeca 
voto íímplici» nifi per folam Ecclcfi^ con-
ftimtioncm , decernentis illa dirimere ma-
f •r.onium > non autem votum fimplex ca-
ílit u ís . Sed no í l rum corollarium eíl Paludani 
i>t difiinFt. ^.ejUAfi.^. avt.i. Emanúclis Ro-
derici in fumma 2. editionü, tomo 7. capk. 35'. 
nttmtr. 5. & Perri de Ledefma in fumma ca-
pii 19. de Sacramento posmtentÍ£ dttb. i . & i . 
fuaderúrque ratione contraria , quz verofi-
mil ior eñ., de principiis Theologias confor-
24 m i o r ; n i m i m m , quia f votum folemne pro-
fcílionis fpecie eífentiali differt a voto fo-
lemni Ord in i Sacro annexo, ficut tale elfen-
tiallter differt ab eo , quod eft tale acciden-
talitcr j & vtrumque ratione folemnitatis i n -
cluía: , cb rraditionem & noui ftatus fixi 5c 
immobil is aíTumptionem , differt fpecie fal-
tem in genere moris, á voto fimplici de ea-
dem materia. Cum ergo fecundum Conci-
liura Tri-dentinum feffl 14. capit. opus fit 
i n confeíl ionc manifeftarc eas circunftan-
tíasquae mutant fpeciem , & fecundum ve-
norcm Theologorum fententiam, cas que-
que qus noiabiliter aggrauant , oportct Sa-
cerdotem fomicanrem circunftantiam vo t i 
folemnis i n confeíTlone pandero , vtpotc 
qníE i l lud peccatum coníli tuit in grauiori 
fpecie facri legij , aut faltem in fpecie moris 
notabiliter aggrauat ; ob eandémque ratio-
nem tenetur Sacerdos profeífus, circunftan-
tiam vot i folemnis continentise pandere in 
confeílione , v t e x a d é Se integré peccatum 
fornicationis manifeílet . Veriun íatisfaciet 
mani fe í lando votum folemne religionis , IÍÍ-
cito voto (olemni Ordinis Sacri , imo 8c tá-
cito ftatu Sacerdotis , a i i t rc t iam Epifcopi, 
fi forte & hunc contingat laplu carnis ma-
culariiin quo á Paludano de Petro de Ledefma 
ttilocü pTAallegatü dilíentio. 
Ratio prioris d i d i eíl , quia ficut tota 
obligado voti Ordinis Sacri , continctur 
eminencer in obligationc vot i folemnis Re-
ligionis , ita tota malitia violationis voti O r -
dinis Sacri , condnetur eminenter formal i -
ter in violatione vot i folemnis profeílionis, 
ad eum modum quo forma inferior cont i -
netur in Superiori; verbi grada , anima fenfi-
tiua contmetur i n rationali. Vnde abun-
de Riátiifeftátuc facrile^a fornicatio Sacer-
dotis profeífi , explicando fe voto folemni 
profeílionis adftridum efle. Ratio d i d i po-
fterions eíl , quia t peccata Sacerdotis, 
EpiTcopi aut Religioíi non variant fpeciem, 
nifi voto aduerfentur, fed ñeque eorum fta-
tus funt circunftantiíE notabinter aggratian-
tes, ac proinde nec confitendae i vt bené no-
tant quoad primum , Caictanus 1. 2.'^««Í/?. 7. 
articul. 1. quoad vtrumque Nauarrus fu-
per capii. conjideret de poetiitcntia > d.}. & in 
fumma capit, 6. numer. 13. & Enriquez lih.$. 
de poenitentia, cap.f. cum quibus confentit 
Thomas Sánchez in difla quaílion. vltima 
dtffmationü 27. numer. 30. & 33. Hnec autem 
dodrina fie limitanda eft, videlicct, nif i f o r n i -
catio Sacerdotis, Epifcopi aut Praelati re l i -
gionis fit adeó publica , vt fcandalum gene-
ret i tune enim iam ratione ftatus fpecialem 
malitiam fubinduit contrariam ftatu , aut 
i i lam notabiliter aggrauat , e6 quód ífti te* 
nentur ex officio populum fine Communita-
tem , aut fubditos, nedum verbo pafecre , fed 
etiam fuo exemplo redificare. Ac proinde , 
hoc in cafu tenetur Sacerdos fui Saccrdotij, 
Epifcopus fuae dignitatis , Praelatus religio-
nis fuíe PrsElarnríe , fui ftatus circunftantiam 
detegere in confeíl ione. Sicque veniunt i n -
terprerandx & concordanda: varias prima 
facie Dodorum opiniones. Nam ilU qui d i -
cunt, Sacerdotem , Epifcopum, aut Pra:latum 
religionis fornicantem, tened in confeíl io-
ne pandere eam ftatus circunftantiam , vtpo-
te notabiliter aggrauantem , de quorum nu-
mero funt Rodericus , Paludanus, & Petrus 
de Ledefma praeallegati , intelligendi funr, 
quando horum fornicatio parir fcandalum : 
l i l i vero qui i d n e g a n t , d e quorum numero 
funt Enriquez t/^*' y«/?^ j Stunica de voto q.4. 
Pallacios in 4. d. 16. dtjputat. 3. & T h o -
mas Sánchez vbi fupra , intelligendi funt 
quando fornicatio eft oceulta , ita vt nu l -
lum pariat fcandalum > eiíi hic vltiraus au-
thor minus confequenter loquens ad fuam 
opinioncm , fateatur numer, 27. ^ 3 4 . pro-
feífum fornicantem, etfi eins votum folem-
ne non difTcrat fpecie á voto fimplici con-
tinentise 
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dnentiíE, valde tamen probabile elfe non fatif-
faceré intcgritati confeílionis , dicendo fe 
contra votnm caftitatis peccaíTe fornicando, 
fed teneri circunftantiam ftatus rcligiofi ma-
nifeftare, vtpote notabiliter aggrauantem in -
tra eandem fpeciem. Nec non ob eandem 
rationem , religiofum Societatis votis fím-
jplicibus adftridam fornicantem, teneri fatcri 
fe religiofum eíTe. Verüm ctíí primum dióhirñ 
coincidat cum noftra fententia, ratió ramcñ 
cui innit i tur non conuenit , quia non ób gra-
uitatem circunftantias , fed ob differentíam 
fpecificam voti folemnis á voto fimpíici , pro-
uenit ea oblieatia. Secundum vero diótum mi-
ñus confonac veritati & ipíius fententia: , quia 
cum illa vota fint fimplicia , licet faciunt v o -
uentém religiofum ex priuilcgio , vt multis 
placet j vel ex de té tminat ione Grcgorij X V . 
indif ta Bulla , quae eft noftra & ipforum le-
fuitarum fententia^ tamen ille ftatus religionis 
pro tune non eft profeílionis, ñec confumma-
tus , fed imperfeftus in via tcrtdens ád fui 
conlummationem per vota folemnia ; ac pro-
inde non adeó illa circumftantia auget mali-
tiam fornicarionis , vt neceífe fie cam pándete 
in confeííione , fed fatisfaciet lefuita ill is vo-
tis íimplicibus adilr i í tus , dicens fe fornica-
tum fuille contra votum fimplex caftitatis : 
irao nec hic author w«w. allégalo 34. d i c i r i d 
verum eífe , fed tantünl probabi le , cuius 
proinde contrarium e'ri't etiam probabile. 
Vnde cum poenitens poílit fequi in fauorem 
fui in Sacramentó opinionem probabilcm3 
vtendo iure fuo , manifc-ftc feqnitur hfiiufmb-
x^ di Icítiitam faceré fatis , íi dicat in confcí í io-
ne fefornicatum fuiífc contra votum fimplex 
caftitatis , quia vricur iure fiio , fequendo opi -
nionem probabilem}cui & Confeífarius tene-
tur fe conformare. 
Coll igo vlcimb cum communi Dof torum 
fententia , f eum qui fe pluribus votis fimpli-
cibus , aut íolemnibus de eadem materia ad-
ftrinxit, non teneri eam votorum mul t ip l i -
cationem in confcííionc declarare : bene ta-
men fi iuramento & voto de eadem materia 
fit adftriótus. Ratio pr imi d i ^ i eft , quia illa 
vota non infelimt diuerfa vincula, fed tan-
cum efficinnt vnum vinculum firpius repeti-
tum &: confírmatum. Qu.i.propcer Laícus qui 
faepins vouic caftitatem, fi in fornicationem aut 
molliciem lapfus fuerit, ficisfaciet dicens fe 
contra vorum fimplex caftitatis id fecifte. Si-
militer religiofus qui prius in vna religione, 
&: poftea in alia ad quam tranfiuit profeíTio-
nem emif i t , faciet fatis , fi fateatur fe contra 
votum folemne caftitatis molliciem aut forni-
cationem commififte. Nec enim oportet eam 
votorum de eadem materia multiplicationem 
in confeííione detegere , cum fit duntaxat eiuf-
dem v incu l i , & obligationis repetítio ac con-
firmatio. ^ed ñeque opus eft religiófo il lom 
perfedioris religionis ftatumad quem tranfi-
uit , deregere in confeí í lone; quia ea circum-
ftantia non magis auget malitiam peccati, 
quam eíTe hominem fandiorem , aut fapien-
tiorem , aut pluribus beneficiis dminis afFe-
¿tum. QUÍE circunftantia? minime funt de ne-
ccílírate in confeíílone dete^enda?, nifi fpé-
cialem malitiam fcandali , aut ingratitudinis 
ingeranr. 
Franc, de Aranxo Canon. c¡M<efl. Tom.l. 
Ratio vero fecundi didri eft oppofita pr í -
i i i o , qdia t íu rámentum. & vo tum, ctfi de 
'eadem re , funt vincula diiierfae rationis. l u -
' ráméntum eeenim olíligat db reuerentiani 
DeO debitam ,/ne feilicet Dcus adducatur i n 
teftem falfi : vo tüm vero óblígat ob fidem 
praeftitam Déo. Quapropter qui eft iuramento 
& voto adftridus , vetbi grát ia ad caftitatem, 
habet duas 'obligationcs : aíteram reueren-
x i x , & al'teram fidelitatis erga Deum j ac 
proinde fi víolet caftitatem , duabus inf i -
citur malitits diuerfi facrilegij; altera i r re-
ucrcncí.íE , de altera infidelitatis , infernando 
promiíTionem , quas opus eft detegere in con-
feffione. 
Hiis itaqüe prsemiílis ac praenotatis, operae 
precium eft refpondere propofitae qiueftioni, 
quíE duas coneinct partes. Prior de difpcnfa-
tione vot i folemnis facro ordini annexi. Se-
cunda de difpcnfadone voti folemnis rel igio-
nis ; quibus eodem ordine figil lat im eft fatif-
faciendurt. 
Quan'tuvn igitur aecinet ad votum ordini 
facro annexum , fententia communiter rece-
pta tenet , t i^ud- poíí'e a Papa difpenfari, d e ^ 
qua videndi fun t , A b b a s , c ^ . ctttn oiim de 
cleric. conlug. Caietanus tono T. opufeul. 
trafixtn 2.7. de difpenfat. intitrim, in oc-
cidental Tícdefia q. Z'^ic^." Lcdcfma i . f. 4 . 
q. - artic. 5. Sotus 4. ¿¿. 38. q. 1. art. 1. & 
lib. 8. de iuftitta 't¡. v. art. $ .& 4.. Ludouicus 
L ó p e z 1. p. art. inftrufl. cap. 49. Petms de 
Lcdefma , de matrimonio ¿7. 53. art. 5. Nauar-
rus, lib. 4. Confdiorum , titulo de ífonfalibus? 
Con filio 10. Azoúwslih. 13. inflitutionum mo~ 
ralium c. Í$ . q. j . & Thomas Sánchez lib. S. 
de d'fpenfationibus , dtfptitat. a num. i . vfqtie ad 
}•. Qua: fententia praíterquam quod eft com-
muniter recepta, &: vfu Sedis Apoftolicae 
confirmata ; Suadetur pr imo ex eo , quod 
Ordinibus facris aut nullum votum coi>tinen-
tiíE eft annexum , aut qnod verius eft * votum 
illis anneditur ex ftatuto Ecdefiaé , iubentis 
facris initiandos voto caftitatis adftringri, ob 
reuerentiam debitam Diuino cultui & facris 
minifteriis : nec tale votum iure Diuino aun 
natural! dirimir matrimonium , nifi folo Ec-
clefiaftico , in qno vrpore h imano poteft Pa-
pa difpenfare. Secundó, quia f Sacerdotinm 
de matrimonium non funt de fe incompati-
b i l i a , imno corapatiuntur aliquando infte, 
data difpcnfarione cum iufta cania\ 8c ali-
quando iniuftc , feilicet, fi difpenfatio fmc 
iufta canfa concedatur. Ter t io quia de faífto 
Sedes Apoftolica fáépin'S cum initiatis facro 
Ordine dlfpenfauit , vt vxorcm ducerent, 
verbi gratia , Alcxander V I . difpenfanit cum 
Caefare Diácono Cardinali vt vxorem du-
ceret. Deinde cum Domino Antonio L n -
fitano , Priore de' Olrato ordinis miliearis 
Sandi loannis difpenfatum f u i t , ve fierec 
eques miles, Se cingeret enfem , ac nu-
beret, qui &c poftea in Gallia nupfit. Po-
ftca noftris temporibus difpenfitum fuit 
ad inftantiam Phil ippi I I . Regís Catho-
l ic i cum Archiduce Alberto Diácono Car-
dinali , v t duceret vxorem Elizabetham ^ 
Caftellae Infantem. Rurfus Clemens V I I I . 
difpenfanit cum Roderico Enriqnez Diáco-
no 6c A r c h i d i á c o n o M a t r i t i , ¿ Paulus V . 
N 1 cum 
I O O D e E c c l e í i a f t i c o ftatu, 
cum Franciíco Chacón Archidiácono Tole t i j 
& cum Lupo de Mendoza Subdiacono , v i 
vxores ducerene, quas de fado duxerunt i n 
virtute obtentae difpenfationis. Et quia res i u -
dícata habetur pro veritate , hiis iudiciis man-
/íc firmum 5 Sedem Apoftolicam poífe in hu-
iufmodi voto continentiae folemni difpenfare 
cum Sacerdote & cum Epifcopo , eo quod if t i 
non alio ftridiori v o t o , quam eodem quo 
Subdiaconus & Diaconus, repetito in fufeep-
tione Sacerdotij §¿ Epifcopatus, obligantur 
ad feruandam caftitatem. 
30 Qü32 autem debeat efTc huiufmodi f caufa 
ad hanc difpenfationem concedendam iufte 
requifita ? diíTentiunt aurhores p r ^ d i d i . Nam 
Catherinus lib-6- in Caietammi inca Quxfl.sln 
Papa difh-nfare p&jfu tn vo'o ordims Sacri. j AzO-
rius , & Thomas Sánchez in locü proxh^e cita-
?«, fent : iunt requiri caufam boni communis; 
propterea quod nullum bonum particulare 
ipíías Glcrici poteft íufficcre ad compenían-
dum tantum bonum , quantum eft Clerico-
rum concin nt ia , ííue ad vitandum fcanda-
lum & malum publicum , quod ex^matrimo-
nio Clenci Gqueretur. Et qnia ex tali difpcn-
fatione , ob caufim priuat.im & bonum parti-
culare concelf 1,1 abefadaretur ftatus Ecclefia-
í l icus, cuius continentia eft i l l i annexa ex ge-
nerali Ecc le í l s ftatuto, quod proinde nequit 
l eg i t imé difpenfari, nifí ob vrgentiííiraas caü-
fas, & propter bonum aliquod publicumjputa 
ob pacem alicuius Regni vel prouincix ; anÉ 
ne Regnum , vel prouincia á CathoUca fídc 
oeficiant , quas fuircaufa difpenfandi cum A r -
chíduce Alberto , vt nuberet Elizabechas,ad 
gubernandum in pace Bélgicas prouincias, .&C 
cas m ííde & obedientia Eccleíí>£ Romanas 
conferuandas. Caietanus vero tomo i.opufculo-
Tumjraciat» tj.q.citata,verficulo ejuoad tertinnii 
Se tomo tratlatu vltimo in rejponjione ad 1 z.& 
Kichardus *« 4. ¿.38. art.y. qua/t.i. a iunt ; fuf-
ficeread huius difpenfationis honeftatem,ma-
ius bonum particulare ipíiufmet Clerici , quam 
fed-uatam caftitatem. Fateor ex hiis opinioni-
busmihi femper priorem magis arrifilfe, fed 
pofteriorem video magis vfu Summorum 
Pontificura confírmatam. Nam citati fummi 
Pon t i f í ce s , qui prxdidas difpenfationes con-
ce í fe runt , m i n i m é eas ob caufam communcm 
( excepta cá quae Archiduci Alberto conceíía 
f u i t ) nifi tantum cb caufas particulares mot i 
conceíTerunt i n imirum * vel quia Clericus 
ipfe carnis tentationibus frequenter adeó vrge-
batur, vt continere non poí íe^melmfque eiret 
nubere quam vri ; vel propter bonum fpecia-
le foeminae ducendae in vxorem, videlicet , ne 
maneret aliquantulum diffamata cum confan-
guineorum amaritudine : aut quia tantas qua-
l i tat iseftct , ac tanti maioratus, vt tantum v i -
rum in Clericatu conftitutum , & non alium 
poftularet. Et cum alias difpenfator fine ratio-
nabili caufa peccet lethaliter , dicendum fo-
ic t hos Ponrifices in d idarum difpenfatio-
num conceííione peccalfe lethaliter , quod 
non eft de facili admittendum , nec de faci-
l i funt d id i Summi Ponrifices condemnandi 
vt mah difpenfatores, cum fadum Superioris 
femper debeat cenferi legitimum fecundum 
regulam iuris» & cüm fententia iudicis m á -
xime fupremi tranfeat i n rem iudicatara , 
& res iudicata habeatur pro veritate. 
Fateor quidem nunquam poífe oceurreré 
caufam etiam communcm nedum particu-
larem , ob quam poílit honeftari difpenfatio 
cum roto ftatu EcclefiAftico,autcondi lex pro^ 
hibens initiandis Sacro ordine,ne voto,auc fta-
tuto Ecclefiae teneantur ad caftitatem feruandá, 
cum maius fit bonum in caftitate Clericorum 
effulgcns, quacumque oceurrente caufa : nulla 
enim poteft eftc huius ad i l lud digna pondera-
tio. Quare indifetetum fuitFe zelum Panutij in 
Conc i l i o Niceno diximus / i / /?^ , poftulantiSí 
relaxationem huiufmodi ftatuti Ecclefiae ob l i -
gantis Clericum ad caslibatum. Quem imita-
tus fu't Abbas in cap.cum olim.de Cíerico coniug. 
num.$. dicens;falubrc fore ftaturL-.m,relinquens 
Clcricos liberos ad matrimonium ineundum 
fi vel int ,có quód experientiadoceat plerofque 
non continere, ac votum caftitatis in ipforuni 
fpeciale detrimentum redundare. I n quo (a i t 
i l l e ) Ecclefia ageret vices perítiílimí med id , 
qui ceífat applicare medicinamasgrotis,quan-
doeam non prodeífe illis experitur. Verum i n i -
qua aliquorum confuetudo non debet ptasbe-
re anfam relaxandi , fiue abrogandi ftatutura 
de cá l iba tu á Cleridls , feruando tam anti-
quum , a principio nafcentis Ecclefiae, a Pa-
tribus prifeis proxime poft témpora Apofto-r 
lorum approbatum , ex Sacra feriptnra de-
dudum, ob magnae decentias rationcm, ad Sa-
cris minifteriis circa altare inferuiendum. V n - > 
de licet poílit occurrcrc caufa fpecialis, ad 
difpenfandum cum vno vel altero in i t ia to , 
quod & r a r o ficri debet, ne labefadetur fta-
tus Ecclefiaíiicus , non tamen ad difpenfan-
dum cum ómnibus initiatis , ñeque ad abro-
gandum genérale Ecclefiae ftatutum, r c í p e d u 
deinceps init iandorum. 
Hinc colligo pr imo, f difpenfationem í n ^ j 
huiufmodi voto folemni continentiae Clerico-
rum fine honefta caufa áPont i f ice conceíTamj 
validam eíTe. Hoc corollarium eft communiter 
apud pr£Efatos authores receptum , cuius ratio 
fumitur ex diferimine verfante inter ea , quae 
funt iuris Diuiniac naturaliscx vna parte •, &; 
ea quaefunt iuris pofitiui humani , &c Ecclefia-
ftici ex alia : quod difpenfatio in i l l is concef-
fa a Papa fine legitima caufa non valet , be-
ne tamen in iftis : eó quod cum f Papa fit con- 1^ 
ditor huiufmodi iuris pofitiui , humani, & Ec-
clefiaftici, qua poteftate i l lud valet condere, 
eadem &: poteft i l lud relaxare difpenfando; 
& murare , priftinam legem abrogando, & 
nouam condendo fiue iuftc fiue iniuftc , v tbe-
ne Nauarrus vbi fupra ponderauit : in huiuf-
modique inte maximé habet locum i l lud trí-
tum axioma inter regulas iuris computatum; 
multa quidem fieri non rite, tamen femelfa-
£la valent, 
Col l igo fecundó, huiufmodi f Sacro Ordine 3 j 
init iatum fie difpenfatum fine legitima cau-
fa ad matrimonium contrahendum ; validum 
quidem fore illius matrimonium , fed peccare 
lethaliter, tum nubendo , tum petendo clebi-
tum. I n hoc quoque corollario conueniunc 
Dodores, excepto Soto & Ludouico López 
aí ferent ibus , hunc Sacro Ordine initiarum fie 
abfque iufta caufa difpenfatum , poífe licité 
nedum reddere fed etiam petere debitum, ad-
inftar il l ius qui cum voto fimplici Religionis 
peccat 
T r a d a t u s 1 1 . Q u í e f t i o X I X . i 
peccat nubendcfed non petcndojant redden-
Ao debitum poft puimam matrimonij con-
fummationem. V e i ü m ratio huius corollarij 
eft potentiíIÍma> quia feilicet ifte initiatus íic 
difpcnfatus, nubit cum impedimento impe-
dicnte, de fine impedimento dirimente fubie-
quens matrimonium. Quod nubat cum impe-
dimento impedicnte, patet: nam nubct cum 
34 t voto caftitatis emiííb i n Sacri Ordinis 
fufeeptione, cuius vinculum cum fir inris D i n i -
ni ac naruralis, nequit á Papa fine iufta caufa 
difpenfir i , ac proinde hac fublara manet in -
difpenfatum. Vnde & ifte Clericus peccat 1c-
rhalirer nubendo &• perendo , adinftar illins 
qni cum voto fimplici caftiratis nubit, qni nu-
bendo , & petendó , quotiefcumqne petierit 
peccat,fed non reddendo, nam ad rcddendnm 
reneturex lege ipfa matrimoni). QUodanrem 
nubat fine impedimento dirirnentepatet, qnia 
per talem difpenfarionem validam tol l i tur fo-
lemniras eius v o t i , quoad vim dirimendi fub-
fequens matrimonium, vrpore qnís tantum eft 
inris hnmani Ecclefiaftici. 
55 Col l igo rert ió , quod f PaPa difpenfante 
cum aliquo, vel aliquibus , antequam Ordine 
Sacro initientnr , aut etiam condence legeni 
vniucrfaltm , nc deinceps iniriandi tcneantur 
ad caftitatem feruandam , tune hac lege , vel 
difpenfatione fuppofita , Sacro Ordine iniria-
rns, ne'qne nubendo , neqüc petendo debitum, 
peccat: ec quod nec nubit cum impedimen-
to dirimente, ñeque cum impedimento impe-
diente. Nam nec cenerur ad caftirarem ex v i 
ftarnri Ecclefiae quod abrogacur ex vi ralis noui 
ftarnri Pontificij,ñeque ex vi voti,qnia nnllum 
emirr i r in fufeeptione Ordinis Sacri.Nam cum 
hoc votnm annedatur Órd in i Sacro per ftaru-
tum antiqunm & genérale Ecclefiae , per i l lud 
nouum ftatutum fuperueniens rollitur hzc an-
nexió , mané tque initiandus Ordine Sacro l i -
bcr ab ea obligacione emirtendi votum conti-
nentiae. Idem namque eft di.fpenfare Papara 
cum Clericís initiandis in fnturum , atque fa-
ceré , ne i l l i votum cOntinentiae emittant, ac 
proinde ceftáret tune tale votum omnino j per 
quara doótrinam concilianrur Dddores alle-
gari.Nam Sotns d¿ Ludouicus López dicentes, 
poíTe Clcricum difpenfatum licité nubcre Se 
petere debirum , inrelb'gcndi funt in hoc po-
í lcr ior icafu , qnandoPapa difpenfar cura po-
ftea iniriandis Sacro O r d i n e e o quc)d in hiis 
cefrac votum continentiíE , & lex Ecclefiae i n -
terdicentis Clericis nuptias. Caeteri vero ne-
gantes Clericum difpenfatum fine legirima 
caufa3liciié poffc nubere, aur petere debirum, 
inrelligendi funr in priori cafu , quando Pa-
pa difpenfar cum iam initiando fine legitima 
caufa. 
Quantum vero artinet \ ad difpenfationem 
vo t i folemnis profeííionis in religione appro-
barajin dnas opiniones valde celebres D o l o -
res,rara Theologiae quam Inris Canonici pro-
feífores dinidunrnr. Alia namque opinio ne-
gar , poíTe Ecclefiam in huiufmodi voto ob 
quamcumque cauíam quantumcnmqne vrgen-
tií í imam difpenfarejquam tuentur D . Thomas 
2.2.^.88. rf^.i i . Alberrus Magnusi'/ 4. d. 58. 
art.\6. cara corarauncm appellans. Altifiodo^ 
renfis lib.$. fumm& tratt.x^.cap. x.qH&fl.i. Ca-
preolus in 4.^.3 3.4r/ . j¡ . ad 1. yinreoli) Sotus in 
eodem 4.¿/. 38. ej.i. art, 2. & lih.7. de iuíi it ia^,^. 
Vir/.2..Turrecremata,Syliiefter V.votum. Gloíla 
'in eap. enm admonaíienum, Aragonius inditio 
a n 1 i.D.Thomx, 5c alij relati á Soto vbi fupra» 
•&• á T h ó m a Sánchez dtífut.S. ítb.Z, de di ¿jen-
fatiornbm, quam. de probabilem repurat D . 
Bonauentura ihtodtrn 4. dift.fi.art.z. quafí.i. 
' & ^«íeyí^.fLibdícque vtramqueopinionem pof-
fe fuftineri. Quam & fuadere póííumus p r i m ó 
ex Innocentio 111, in 'cap. cum ad monatterium, 
de iiatu wonachAhí. ytbdjcatioproprietatü, ficnP 
etiam cuílodia caílttatts adeo eft annexa regnlt, 
tnonachíili i vt contra eamnec fummm Pontifex 
•pcfilt licemiam íW///^rr<;.Quibus f verbis deno- 37 
tat innocentius I I l . cuftodiam caftitatis eífe 
deintrinfeca racione monachifmi &: áa tus Re-
i ig iof i ; ex quo proinde fumunr authores huius 
opinionis primum argumencum , quod poí iu-
Inus ad hanc formara reducere. Papa non po-
icft murare eílencias rerum quia omnino ¡unt 
inuariabiles : Sed de eífencia ftacus rcl i^ioí l 
eft perperua cuftodia caftiratis voto mv acá: 
ig i tu r nequit lJapaab illa abfoJuere rel igip-
fumjquodtamen facerec difpenfando cum i l l o j 
vcvxorem dncereri Sccnndnm fnmicur ex i l la 
regula iuris femei Deo dicatum non potefl in 
altos V/HÓ coüüerti. Q^ ae fundamencum habet 
in cap.vttimo Lemtici, i b i , animal quod quis Deo 
deuomt.fanElíi erit nec mutari poterit.L-x qua cale 
eíformacur argumencum. Res quáe femel'Dco 
confecrantnr, aut benedicuntur in eius hono-
rera & cultum , dura c z á c m perfeuerant, non 
poíTunt non eífe cpnfecrarae, ac benedióta;, v t -
poce á quibus non poreft auferri confecratió, 
aut benedidio; ex quo fít etiam,vt necadalios 
vfus humanos transferri valeant: ve calix í e -
mel confecratus non pbteft non eííe confecra-
tus, & aqua benedi-dta non poteft non eífe be-
nediíSta. Rnrfus Epifcopus non poreft ñeri non 
Epifcopus , nec Sacerdos poteft íieri non Sa-
cerdos , nec baptizatns poteft fíeri non bapti-
zatus, Atqui religiofus per vota folemnia f u ^ 
profeííionis confecrarur D e ó , raancíparur Dei 
ciiltui,ac benedicitur : ergo non poreft per v l -
lam poteftatera íieri non religiofus>aiir in alíos 
prophanos vfus , cuiufmodi eft coniugalis co-
pula,deftinari. 
Ter t ium ducitur ex natura ípfiufmet p to-
feílioniis; cuius votorum eí renr iam& máx ime 
vot i caftitatis diximus fuperius, confiftere i n 
traditione faíla Deo.Per illa enim vouens mo-
ricur cinilicer, renunciar fceulo, & negar fuam 
iibercacem,abdicácque á fe fui corporis de fno-
rutn bonorum dominium , conferens i l lud i n 
Deum, &: Pradacum vicem Dei ecrenrem. Sed 
inr i nacuríe repugnar rem vm noraini tradi-
tara, anferri & tradi alteri, i i in i to primo D o -
mino : Igirur eidem inr i fortius fepugnabic, 
religiofüra tradirum Deo.auferfi ab éiiis fpe-
ciali Dorainio5&: in dorainiuni coningis tranf-
ire. Quarrura fuinitnr ab inconuenienti qua-
drupl ic i , quod fequirur ex oppofira fentencia, 
Primum eftpolTe Papara i n iure Diuino ac na-
turali difpéfare,cuius condiror eft fuperior,né-
pe Dens.-quod raraen eft falfura, ficur falsü eft 
inferioré po í íe in lege fuperioris difpéfare. Se-
quela antera patet, nam vincnlum vo t i eft i n -
ris Diuini ac naturalis. Vnde Vornm fimplex 
caftiraris iure Diuino &natura l i impedir raatri-
moniura : folemne ve tó , eodem iure Diu ino 
N 3 as 
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ÍIC naturali i l lnd J i r imi t , vt ex communi fen-
tentia probat Thomas Sánchez t ih . j . de impe-
dimentis,dilp.'í6.nnm.4,. Et patet ex eo, quod de 
iure Diuino ac naturali eft 3 rem vril tra-
ditam inualidé tradi alteri , quia non poteft 
transferre in alium , quod iam non hahet i n 
fuá poteftate,iuxta regulam iuris traditam in c. 
quod antern de ture p a t r o n a t t t í . 
Secundum eft, quod etiam Summus Ponti-
fex pollet difpérare in matrimonio confumma-
tó , 8c in Polygamia , n imirum, vt quis íimul 
plures habeat vxores. Confcquens autem eft 
^ abfurdumt cum matrimonium con íummatum 
eft iure naturali ac Diuino indiííólubile ; nam 
quos Deus coniunxit, homo non feparet; iuxta 
diélum Chr i f t iDomini in Euangelio A í a i h A y . 
^ & f Polygamia iam lege Diuina ab ortu legis 
gratías abolita eft,vt conftat ex nouií í íma dcfí-
nitione Goncilij T ñ A t n ú w ftf.i^.canone i . iub 
h ü s veibis. Si quis d i x e ' i t , iicere Chriftiauü 
plures prnul babere Vxores¡fjr hoc nuí/a lege Diuina 
ejfe froh bhmn , a-atheina Jit, Sequcla au-
tem patet. Nam íi ratio boni communis, v.a. 
alicmns Rcgiv vel prouinci¿e , pacincatio íuie 
connerlio ad fTi^m , poteft elFe caufa difpen-
fandi cum rcligiofo , vt tranfear ad nuptias, 
etirtra fimilis ra t iopoí le t occurrere>vt Rex con-
m¿átus confummato matrimonio reliólo, du-
ceret aham vxorem,ant cum vtraque fimul per-
manever : ntqnc etiam vt quis religiofus de ían-
tniinc Rcs 'o poft ini tum matrimonium ratum 
cum Mana verbi grana, adhuc í u p e r u i t c , 
d i í renfatus reli¿l:o habito profeílionis,nuberec 
alren,nim!rú AnncTiquia id exigeret paje Regni, 
aut fucceíliü Regia: prolis: quo cafu ifte habe-
retduas vxores fimul, feilicet María & A n u a m . 
Tercium eft quod criam Papa haberet potefta-
tem difpenfmdi in impedimentis iure naturali 
dhimentibus matrimonium, v.g.in primo gra-
du confanguinitatis. ídque fuadet & ratio bo-
ni communis; nam poífet conringcre,vt ad pa^ 
cem Regni vel ad eius conuerfionem conduce-
ret tanquam médium vnicum,ac fecundum hu-
manam prouidentiam neceílarium > quod Rcx 
filiam, vel fororem duceret in vxorem : quam 
tamen facultatem non eife in Summis Pontifí-
cibus admfttendam,oftendimus fn ípeciali quae-
ftione;qnam de hoc argumento fcripfimus cum 
Thoma Sánchez in difto l ib . 8. de di jpenfaí io-
n ibm, dtjjnnalione. 6. aduerfus Loazes , Angc-
lum , Borgafium , Enriquez , & Bafilium Le-
gionenfem , qui in hac parte minime funt au-
diendí. 
Quartum eft > feceunditatem carnis & bo-
lium corporale,quandoqne prícponderarc con-
fjñehtiae promifiae in profefiionc; Confcquens 
eft contra i l lud Ecclefiaftici i6. ommspondera-
iio non t f ldi^nacominentiá anima. Sequela patet, 
nam caufa difpenfandi in voto,debet excederé 
bonitatem materias Deo promifTíEmulla autem 
ratio boni corporalis quantumuis communis, 
excedit bonum continentia:, quod eft altioris 
ordinis, vtpote fpirituale : imo ñeque fpiritua-
l i s , alioquin damnaremus fadtum D . Ma thx i , 
quinoluit difpenfare cum íphigenia Monia l i , 
vtnuberetcuidam R egi promittenti fe & fuos, 
mediante eo matrimonio , Catholicam fidem 
fufeepturos-
Sed fecunda fementia, cui tanquam ve-
40 r io r i adhxreo, affedt t poíTe Summum Pon-
tificem in voto folemni profeíli difpenfare, ac 
religiofo profeílo in caíu fpeciali 6c vrgen-
tis caufae boni communis , licentiam conce-
deré vt vxorem ducat. Ha:c eft iam feré ab 
ómnibus Doftoribus , tum Theologias, tum 
Iuris Canonici profelloribus recepta; de quo-
rum numero funt.Thomas in 4. ^.38, quaft.i. 
art. 4. qtícíflmncula 1. Durand. ihi , cj.i. VzXw-
danus ^.4. «rr»V... Richardus 9. ^. 1. Maior 
íf.14. Aluarus Pclagius lih.\. de plar.Elu EcclefiA 
art.^6.littera C.loanncs Gerfon i part. in regu~ 
lis ruoralihiU) traFiam de matrimonio ¿ilpha-
heto i^.ltttfra L . & $.p. Alphabeto 67. littcraT. 
D. Antonius. i.n.tit. 1 i.cap.x. §. 9. & ¡.p.tit. 1. 
f¿?^.ij'.§.5.Caicta'nus z . 2 . ^ . 8 8 . 1 i . & temo r . 
opufculorurn trHÜ:. i-j.de diff>erif.?natrim.in O c a -
d¿'ntali Eccle/iaxSc torno ^.traB. zltimo in reípon-
fione í¡d articitlum I 2.Catharinus Itb.C.in Caiet, 
qiidtft.Vtrum Papiippjfit dijj-ef.re in voto frnfcjfi, 
St t in i ca^ voto (j.6.num,\o^. & lati í í imc Medi-
na lib. de facrorum hom¡nnm continentia c u , 
Nauarrus ¿íb.$.conJilíor.tit. de regula, conjilio 1 3. 
& in J'IatiuaJi c¿p. 1 2. num. 7. in contrario i.de 
regula num. 17. Azorius lib. 1 2. inílitution. mo' 
ral.cap.j.q. 1 .Rodericus i . p. fumma 2. editionis 
cap.x^i. & l . towo quafliori. regular. cj.\$.art.x. 
& tomo ^.cj.x.art. Petrus de Ledefma ^ . 6 1 . ^ 
matrimonio art. i . ad 4. Emanuel Sa V . f^ otum^ 
Enriquez, To lc tus , Petrus de Soto , Herueus, 
Gandauo,Maironis,& propcimuimeri lur i f tx , 
'quos plena manu congeí l i r , & fcqiutur T h o -
mas S á n c h e z d i E l a diJJ'.S'de disjcrfationihr, 
num.j, 
Ec fuadetur P r i m ó ; quia de fado Pontífices 
difpeníarunt cum aliquibus monachis, vt vxo-
rem ducerentex vrgenticaufa boni communis, 
v. g. cum Ramiro Monacho Bcnedidino , ve 
nuberet, & Regnum AragoniíE acciperet gu-
bernandnm : & Cazleftinus I I I . difpenfauit (ve 
refert Caictanus)cum Conftancia .Vlonacha fi-
lia Rcgis Rogerij ,vt nuberet Hcnr íquo V I . I n 
dubiis autem ftandum eft fententiae Superio-
\\S}€x cap.ad au'res, de tempor. ordinandorum , (5c 
caf.quid culpatur i$.ej 1 quia fadum Supcrioris 
cenfetur legitimum , máxime Summi Pontifi-
cis, cui f régimen torius Ecclefiae incumbit,&: ^ 1 
Spiritus $an£kus magis nfíiftir.Tum,quod fen-
tentia ludids Supcrioris máxime Papas habe-
tur pro r c i u d i c a t a , & res iudicata habenda 
eft pro veritate. Cum igitur ex fenten-
tia Summorum Pontifícum conceífie fuerint 
huiufmodi difpcnfationcs , valida: quidem V 
cenfenda: funt ac legitima: ; ac proinde iam . i 
tranfierunt in rem iudícatam. Vrgeo hoc 
argumentum. Aut ifta: difpenfationes fucrunc 
valida, aut non : ( í iue Pontífices peccauerint 
fiue non, eis indulgendo , de quo non curo in 
'praefentiarum.) Si demus fecundum : ergo non 
ftamus fententias, & fado fupreini Principisac 
ludicis contra allegaros cañones : i i demus pri-
mum : ergo fado Pontificum difíinita manct 
facultas eorum , ad difpenfandum in votis fo-
lemnibus religionis appfobata:, Admilfáque 
hac conccíTiione per fide dignam hiftoriam,quíC 
contradici non poteft, parum aut nihi l proba-
bilitatis retínet prior fententia , qnae atten-
to duntaxat iure communi procedit , vt bene 
notat Nauarrus in pr&allcgato confilio \ \ .ds regu* 
laribuí. 
Secundó ; quia Ecclefia non femel difpen-
fauit 
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fauic ai voto folemni concínenciíe ordini Sa-
cro, "5c religioni mi lkad equitum Sanóli loan-
nis, qnod cxemplis fupcrius adciudis conílac. 
Sed Srotum folemne religionis , n ih i l ípe-
ciale haber , quod magis obftct dirpenCationi: 
ergo fijtviliter erit dirpcnfabile. Minor pa-
^2 tec, qnia t cria ¡ncludit vocum folemne re l i -
gionis rccrularis, nimirum, promi{Ii,ontm Dcó 
faót.im^materiam v.g. caftiratem perpetuam,& 
folemnitatcm. Ex parte nullius fit magis i n -
áifpjeftíabile, quam votum folemne ord i -
nis Sacri , aut religionis militaris in equiri-
busil l ios: non ex paite promiííionis,qiiia vero-
bique efi; promiííio D e o f a d a , & vtraque pro-
iniííio cft vere votum inregríE ac perpetuas ca-
ftitatis,& vtriufque voti obligatio cíl iutis D i -
uini ac nattiralis j ñeque ex parte materia£,qaia 
vtriufque eíl eadem materia, feilicet integra & 
perpetua cominentia : noque ex parte fo lem' 
nitatis i quia aut vtriufque. voti folemnitas eft 
ex tiecleííaí inftitutione, & humani iuris Pon-
tifici) inuentum , vt volunt Rodericns & Na-
narrus vbifupra ; qus opinio mih i non placet, 
& wfra eíl refutanda. Aut quod verum eft, fo-
lemnitas votorum religionis regularis appro-
bataejeft illis conueniens ex natura rci , vtpote 
in qua coníiftit cllentia profcííionis . Solemni-
tas autem voti continentia: Clerici & mi l i t i s 
Sanóli loannis eft illis annexa^ex iure humano 
Pontificio,tamen illa EccleíiíE inft-mtione fup-
pofitá manet votum illud indiírolubile, vtpote 
cuius vinculum & obligado eft iuris naturalis 
ac D i u i n i , quia hoc coranenit i l l i ex intrinfeca 
ratione voti ,eciamíi eflfet ííiriplcx,&: a folemni-
tate accidental! independen.. 
45 T e r n ó probatur ; quia t ex quatuor quíe 
includit , vel concernit votum folemne conti-
n c n t i í E religiofi nullnm eft indifpenfibi lemi-
mirum votum ipfum,quod ;n promi í l ione vo-
luntaria ac del beráta conííftit ; materia illius, 
fcihcet, continentia; traditio ín qua cirentialis 
folemnitas fita' cft , Se ipfa profeílio per quam 
religiofus Dei obfequio mancipatur & veluti 
confecratur , ac feculo mori tur . Oftenditur 
alTnmptum.Inprimis votum iftud non redditur 
indifpcnfibile ratione fui , quia votum íímplex 
caftitaris & religionis eft vinculum obHgans 
ad fui obferuationem , pariter de iure Diuino 
ac naturali , in quo eft eiufdem rationis cum 
voto folemni, de cadem materia , conuení tque 
cum il lo vniuoce , etfi difFerant fpecificc , ob 
conditionem folemnitatis inclufam in vno 6c 
non in altero : igitur cum votum íímplex cafti-
taris & .religionis fit difpenfabile a Papa,frc-
quentérque ab il lo difpenfctur , non obftante 
obligatione iuris Diu in i acnaturalisreur folem-
ne attenca íola ratione voti non erit difpenfabi-
le ? Deinde quod ratione materias non fit i n -
di fpenfabi le , patet. Nam licet non fit digna 
ponderatio continentis animje , vt dicitur Be* 
defiafiie. i6 . ib i folum fit comparatio conti-
nentia ad bona externa corporis,vt ex párente 
Auguftino D . Thomas ir. diEio ante, w.infolu-
tione ad vliimum interprctatur. Vnde alia 
bona funt excellentiora continentias, videlicet 
Contcmplat io,Orado, Marryr i i im.& Religio, 
quorum vota difpenfabilia funt ; igitur a for-
t io r i tS¿ votum conr'nentias eft d fpenfabile. 
Et dato, continentiam excederé quodeumque 
aliud bonum particulare, ob cuius caufam nc-
1 
queat difpenfari :exceditur tamen abono com-
munijpnta, vnius Regni,vel P r ü n i n c i s , o b cu-
ius proinde caufam , poteft ac deber ea caufa 
Vigente difpenfiri , Rurfns quod non fie indi f -
penfabile ratione traditionis, patet: Quon iam 
licet inri naturali ac Diuino repugnet rcm tra-
ditam vni, traníÍrein dominium alrcrius,hoc in-
telligitur cum duabus limitationibus , íciTicet 
quod non exigat contrarium ratio boni com-
munis, & quod illa t raní la t io fíat i n u i t o p r i o r i 
Domino , quorum neutra obftat difpenfationi 
vo t i folemnis continentis ; non quidem P r i ^ 
ma , quia fícut leges prasferiptionis rem vnius 
transferunt legi t imé in dominium altei 'ius,íci-
iicer praefcribent!s,ob rationem boni commu-
nis, hoc eft, ad vitandas lites, 6¿ ad puniendam 
negligentiam hominis focordis circa bona fuaj 
& nc rernm dominia manerent incerra : ira id 
exigente ratione boni commnnis, legit imé po-
terit religiofus traditus Deo & ReHigioni per 
votum folemne continentiae, tranfire i n d o m i -
nium coniugis difpenfato eo voto;Ncc fecunda, 
quia dum f Papa diípenfat vt Dei Vicarius ac 44 
delcgatus in eo voto,prudenter cenfcturDeum 
ipfum delegantem difpenfare, ac cederé iuri fui 
doininij , quod ex vi vot i fpecialeerga eum re-
ligiofum adquiíicrat : cui proinde nidia fit i n -
iuriajíi religiofus difpcnfacus ob rationem ma-
ioris boni ducat vxorem : nemo enim pautur 
iniuftum volens. Oenique quod nec rat.one 
profcííionis fit indifpenfabilt-,patet-, Quoniam 
licet religiofus profeífus,in quantum talis,& i n 
.fenfu comp.oíito non poffit non eífe profeífus, 
tamen in fenfu diuifo n ih i l obftar, quominus 
manente eodem fubiefto feilicet Petro v.g.pof-
fit fieri non profeífus , feparando ab i l io pe í 
difpenfarionem vota profcííionis ; ad cummo-
dum quo á cálice confecraro , poreft manente 
eadem materia argéntea auferri confecrarioj 
deftruéta folúra forma illius artificial]: licet i n 
quantum confccratus&in fenfu compofito,non 
poííit non eíTe confecratus. 
Quarto probatur a fímili vot i fokmnis 
paupcrtatis,quod f non eftminus folemne,nec 45 
mi ñus de cfTenda p rofe í l íon i s , quam votum 
caftitatis : & tamen cft difpenfabile ; de fa-
¿ lóque difpeiafatur, quoties Monachus aíTu-
mi tu rad Epifcopatum : quod probar Sotus 
llb.io. deiuílttiiirf. vltimaart. 7. hocargumen-' 
to:cuíus folutionem ipfe fatetur fe nefcirCi 
Clerici feculares alfumpti ad Epifcopatunijac-
quirunt verum dominium bonorum Eccle-
llafticorum, hoc eft redituum , decirtiafüm §>c 
frucíluum quoad illam portionem , q u ^ ípfis 
obt ingi t . Sed monachi quando airumuntur i n 
Epifcopos , eodem modo airumuntur atque 
Clerici , eodémque modo atque eodem tenorc 
verborum4 il l is , ac iftis fuá port io bonoruiTk 
adiudicatur , vt patet ex Bullis aíTumptionis., 
confecrationis , & confignationis penfionum, 
in quibus Pontifex ait,fe illis concederé l ibe-
ram & plenariam curam &: adminiftrationem 
Ecclefias,in fpiritualibus & temporalibus, ncc 
non fediruum & fruótuum menfe Epifcopa-
l i s : igitur e rkm funt i l lorum veri domin i ficut 
Clerici.Confeqnentia eft nota:&vtraque prse-
mida eft certa. Maior quidem, nampoft f fa- 4^ 
¿tam diuifioncm f ru í tuum ac decimarum Ec-
c le f i s in quatuor partes per SimpliciumPapam-
circa annum 470. hoc eft circa t émpora Pa-
rentis 
r 
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rentis AnCTiiftini, quorum vna pars affignata 
fuit Epifcopo , alia Clero fuie Capitulo, alia 
pauperibns , & aua Fabrica : ex quo remporc 
vnuí'quirque cíepiV habere dominium [ux por-
tiouis, quod tamen non habebac ante illa t ém-
pora. Nam tcmpore i l lo antecedente quod cu-
currit á principio nafecntis Eccefia:, vfque ad 
témpora Mmplicij Papa:, & Auguftinij cbinóta 
bona Eccleriarnm conducebantur ad vnum 
acerunm íiuc cumulum pro indiiiifo^cuins dif-
penfator crat Epifcopus , d iñr ibuens fiíigulis 
provt iuíla & aequa rado exigebat5ob cuius for-
te minus reótam dirpenfationcm , mota fuit 
y Ecclefia faceré d idam quadriparticam diniüo-
ncm , vr nocac Sotus in d t é h Ub.xo. de i u j í t d a 
q. 4. arr. i . & ^ Minor vero p r i m i l l a conilat 
ex co3 quod in Bullís aíTumpcionis Monacho-
rum ad Epífcopalem dfgnuatem, eodem modo 
actenore verborum , conceditur eis plcnaria 
poteílas ac cura Eccleíiarum in fpiricualibus 
ac temporalibus > arque Clericis a i íumpns . 
Tnrn qnia alias dominium illius portionis 
nienfac Epiícopalis maneret incertum , id eft 
abfque certo domino , quod iura abKorr tn t ; 
ob cuius inconuenientis vitationenijlcgcs prae-
•ítionis transferunt dominium rerum alie-
nnriim in praslcribentem. Tum eriam , qned 
7 4 t f i 1 ' ' ^ diíiae quadiiparritae diuificnis fu; t j t r i -
buere vnicuique partí dominium lúa: porcio-
nis. Verumcuimuero , ctfi D. Thomas tribus 
in locis proponens hoc aigomentum j videll-
cet in 4. d, 38. íjHdjtion. i , articul. 4. qu^Uan^ 
CHU r. ad 3* & ad & n . cjudfliofi. 88. arti-
CfJ. 1 r. c.á 4, ^ cjHtfttoN. 185. articul. S. ad 5» 
vniformiter ne^at, rclisiofos promoros ad 
Epifeoparura abfolui á voto panpertatis : eo 
quod n ih i l vt proprium habere pol í imt , n i -
íí dunraxar ranquam dirpeníatores bonorum 
Eccleíias ; fufFraganre queque huic fententia; 
texru , quetn citat idem Angclicus D o í t o r 
in canone jlatuturn TS. qu&jiion. 1. ib i j nJTldoHst-
chum Canónica eleftio a iitgo monaftica profeffiO' 
nis abfoluit, & Sacra Ordinatio de monacho 
Epifcopum facit : ec ínfra. Ept/ccpus ordina-
tns ad altare, qtiid acejuirere potuit , rtjlituat: 
iumtto a]io ex capit. de monachíi 16. nii<cftion. 1. 
v b i decernenre , quod monachus promotus 
ad Epifcopatum non deber a priori propofi-
todifeedere , fubcÜt Sanctus Doótor : quod íí 
religiofus faóhis Epifcopus obtineat l iccn-
tiam teftandi á íede Apoílol ica , i l la difpoíi-
t io non valer in vi te í lamemi , fed rantum 
in vi difpenfationis j qua: ex Papa: licentia 
exrendit fuum efFcclum etiam pofl: morrem : 
cum tamen difpenfacio commií ía ex iure or-
dinario religíofo fafto Epifcopo , nonduret 
nif i vfque ad morrem excluíiuc, poíl quam ta-
men valet teftamentum. 
Sed fentio cum Soto, quod f rcligioíi faí l i 
Epifcopi habent dominium portionis íibi af-
íígnatae, nonfecus atque Clerici 5ííne illa por-
tio íit p i n g u í s , íiue tenuis, contra Caietanum 
in diElo artic.%. cju&flionU 185. quod mih i per-
fuadeo, tum rationibus iam perpenfís: tum quia 
fi male dífpenfarent ea bona dióli Epifcopi ex 
religione afTamptí, tencrentur ad reftirurio-
ncm , quod millas admirret , fed ñeque ad-
mittere.poteft-cum experienría hucufque com-
perrum f u , nullam ta lem r e í l i tmíonem poí l 
mortem horum Epifcoporum f a é U m fuiíTc 
T u m quod f faeulras \ Papa illis conceíía te- ^ 
ftandi , íub cadem forma ac tenore verborum 
expeditur , atque conceífa aliis Epifcopás ex 
Clericatu alEumptis ; ac proinde eorum tefta-
mentum nedum in vi difpenfationis, fed etiam 
in vi teftamenti & vlt ímx voluntaris valer poíl 
eorum mortem,nonminus quám iflorum.Tum 
eriam, quia aliás huíufmodi Epifcopi non folo 
rítulo miíerícordiíE, fed etiam tituloiuftitiíE te-
nerentur pauperibns & fabricas fubuenire, v t -
pore diípenfatores alienorum bonorum , qu í -
bus incumbir ex officio cura adminií lrandi 
bona , quas aur fabrica:, aur pauperum funt 
propria : quod tamen eílb falfum paret, quia t j - © 
neefabricíe Eccleíisc, nec pauperibus tenentur 
lubncnire ti tulo iuítítiae, aut debito legali, nif i 
folo tirulo charitatis & mifericordite ; quo 
etiarm Eccleíiarum Parochialmm Redores, & 
Prarbendati cathedralis EcclcíiíE tenenturreum 
hoc diferimíne, quod Epifcopi tenentur ma ío -
res fupperias erogare > ampliores Eleemofy-
nas elargjirí, caeterís par íbus , CÍ) quód pin-1 
guiores obrinent fruclus: & incumbir eis cura 
falutis fpirirualís fübditoruln totius Dioeceíis, 
ad quam nedum fpiricualia., verüm etiam tem-
,poralia fubíidia conducunr, vrporecum mulri 
homines máxime mulierculae ob egeílarcm in 
peccatum miferc labantur. In fecundo grada 
Redores parochialium , quibus cura íklutis 
fpititualis ouium ipílus parochiac incumbir : & 
¿n rertfo g táád pra'bendaríos titulus miíer i -
cordix conftringit, licet iftos minus ftridéjVt-
potc quibus milla animarum cura incumbitj 
ftricftius rarnen quam laicos, quince decímis, 
nec vllis Eccleíiafticis reditibus potiuntur.Non 
inquam fabricrc , vrpotc cui á principio aílig-
nata fuerit fuá porrio condiftinda & c o n d i u i -
fa, a porríone menfe Epifcopalis. Sed neque 
pauperibus , quorum portio aut nunqnam fu i t 
apud Epiícopos ( quod dnbitanter adftruir So-
tus ) aut fi a l íquando fuit apud illos, n imí rum 
quando aceruus erar communis , ante d idam 
illius qnadr ípar t í tam díuífionem , aut etiam 
aliquanco rempore poft ipfam, quod m i h i vera 
íimilius apparer. Verumtamen iam ab illis fuit 
abftradb & feparata per fedem Apoftolicam,in. 
beneficiis prcEfcimonialibus , quac Sedes Apo-
ílolica á menfa Epífcopali fenarauit , & defti-
nauit proalcndis in i ludió ftudentibus paupe-
ribus,necnon Sliís fecundis Proccrum, ad ma-
iorem tum EcdeíiíE,rum familíarum nobil íum 
fplendorem. Ex quo rempore Epifcopi min i -
mc portionem retinent apud fe,ac proinde nec 
titulo iuftida? tenentur illis fubuenire,fed alriori 
dunraxat, feilicer charitatis & mifericordiar, 
eis de fuperflo fuorum redítaum fubuenire ad-
ftrínguntur. D¡xi,í/<f fuperfluo, quia fine redima 
menfxEpifcopalis íinr renues íiue pingues,eo-
rum dominium haber Epifcopus,vtpote cui to-
ta illa porrio eft applicata & confignata, vr 
i l lam tanquam propriam poí í ideat , & de illa 
ranquam de proprio curam babear , quia íftc 
fuit finís quadriparriraí dínifíonisríícut & illius 
prift¡naf,quam ius genrium fecit in bon í san tea 
communibus, introducens meum actuum. En: 
quoniam in hniufmodí reditibus Epifcopalís 
mcnfse, non eft facile diftinguere partem cuius 
Epifcopus íir Dominus, &: excelTum cuius non 
fit Dominus , vt r e ^ é Sorus aduerfus Caiera-
uum argüir. Quare verius Epifcopis artfibuitui 
«lorainkisii 
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dominium totius portionis, cum obligatione 
elargiendi pauperi'ous eleemofynas de ilhus 
fnpcrflLio.fecundumprudcntis v i i i exiftimacio-
nem. Hinc conftat vcrainque pcsemiííam no~ 
ftri difciuTus cíTe verara , ac pi-oinde conclu-
j í íoncmex illis illatam, nimirnm , f £pifcopos 
^ ex monachatu aí íumptos abfolutos manere á 
voto paupercatis,ñeque abfque legitima caufa, 
fed ob legicimara facis, fciliccc ob rationem 
boni communis,quam affignat D. Thomas in 
eodem articnlo 8. nimirum pcrficiendi non fe* 
ipfos qui iam cenfentur perfedi/ed alios, hoc 
eft/uos fabditosin ípiritualibus & temporali-
bus,quorú proinde poíleílioné habere debenc. 
Tr ia camen reftanc declarauda. Primura 
qnidem, quid fenciendum íit de fententia A n -
gelici Doótoris. Secundum efl:,a quibus votis 
¿ r l c g i b u s religionis maneat m o n a c h u í af-
fumptus ad Epifcopatum abfolucus ex vi con-
fecrationis, & á quibus non. Tcrrium eft,quo-
modo íint concordandi i l l i textus citati ex 
canone Jlatutum,&. canone;¿(f monaclw^úma. 
facie fibi inuicem aduerfantes; dum v n o d ic i -
tur , monachum manere ex vi aíTumptionis ad 
Epifcopatum a iugo regula abfolutura ; & in 
altero eum non deberé á ptiori propoí i to 
cedere. 
Igi tur ad primi quaefiti declarationera ,dico 
Sanótum Thomam loquutum fuiíTe in tribus 
locis praeallegatis , fecundum i l lum priftinum 
ftatum , in quo cxtabat cumulus íiue aceruus 
decimarum & aliorum redituum Eccleílae i n -
diuifus , cuius Epifcopus dirpcnfator & non 
dominus erat : qui proinde nortras áoGíúnx. 
non aduerfatur , qus de eodcm cumulo iam 
quadripartito & ííngulis dominis applicato 
procedit- Nec D . Thomas negat3poíIe mona-
chum in aliquo cafu rpecialiíliipo ob ratio-
nem boni communis manere abfolutum , per 
Papx difpcnfationem á voto paupertatis r i m ó 
i d cojacedit in loco citaio ex /ententiarurn : 
nam dum i b i fatetur, poffe Papam difpenfare 
cum monacho in voto continentiae, vt vxo-
rem ducat, tacité id ipfum admittit de voto 
paupertatis & obedicntiae j quod tam certum 
eft3quantó debet cílc , quod monachusduccns 
vxorem manet omnino líber á regula mona-
chali,ac per confequens abfolntus á voto obe-
dientiar, quippe qui nulli Superiori intra reli-
gionem tenetur obedire: atqiie a voto pauper-
tatis, quippe qui paterna! h.xreditatis,ac dotis 
vxoris íit dominus j ac c í E t e r o r u m bonorum, 
quas durante matrimonio acquiric; in quibus 
& filij legitimi fuccedere poífunt ac debent. 
Sed folüm negat Sanólus Doótor , huiufmo-
di dirpenfationcm de faí lo interlienire , quo-
ties monachns in Epifcopatu promoueturrnam 
cum haec promotio fit frequens, noluit tam 
frequentem diipenfationem in voto íblcmni 
paupertatis admittere,ficut ñeque i l lamin aliis 
duobns votis admiíi t ,eo vel máxime quod co-
rum obligado compatibilis videbatur cum íla-
tu aedignitate Epifcopali , vt in explicatione 
fecundi quxí i t i patebit. 
Pro qua operae pretium eft reminifei illius 
trimembris diuií ionis,qnam idem Sandas Do-
¿tor facit tn difto articul. 8. ejuaflionis \ §<¡. de 
ob/eruantiü reíifionü. AHae namqne funt (ait 
ille) qua" non obftant Pontificali oííicio, quin 
potius adiuuant i l lud , v t funt tria vota folem-
Franc.dc jiranxo Canon. XJtuJl Tom.I, 
nia5obedientiíe, caftitatis, & pauportatis ; alia 
funtqux obftant officio Pontificali , &c i l lud 
impecliunt, vt funt í i lentium, folitudo, & pro-
lixa ieiunia. Denique alise funt indifferentes, 
quae nec obftant nec impediunt femper, 
aliquando moleftac íint , &c nonnih i l impe-
d ian t , vt funt abftinere a carnibus, veftiri l i -
neis, & c . Igitur ab obferuantiis primi generis 
a i tSanólus ü o d o r , non manet Epifcopus af-
fumptus de religione abfolutusj epia nonma* 
net abfolutus a voto obedientiae, cuius o b l i -
gado nontol l i tur , fed vel commutatur, ita vt 
qui ante tenebatur obedire Praslaro religionis» 
deinceps teneatur foli Papas obedire : vel ma-
net in promptitudine an imi , id eft in propo-
íito obediendi Superiorem íi quem habuerit* 
Cum enim obedientia fit virtus ad alterum, 
in quo íit Prcelatura, vt quando monachus 
monafterij fit Abaas, iton tenetur obedire a l -
teri , quk alter non eft Abbas : ñeque fibiipíi 
quia non eft alter: fed'tenetur habere pro-
poíltum obediendi Abbati , quando cum ha-
buerir íibi prxfedum.Haud di f f imi l i te r t Epif- S 4 
copus de monachatu airumptus * non tenetur 
adlualiter alteri Prxlato obedire, fed fufEcit (1 
virtual i ter , & in prxparatione animi obediatj 
idefteum propoí i to conditionato obediendi 
Prxlatum fí eum fibi Superiorem habuerit: 
i m o i n confecratione nouovoto fimplici obe-
diendi Snmmo Pontifici,antiquum & folemne 
votum obedientia? confirmar. Nec manet ab-
folutus á voto caftitaris, quae non eft incom-
patibilis cum eo ftatu,quinimo i l lum valdc 
perficit ac decorar. Ideóquc cselibatum folem-
ni voto i n religione promilFurn , de r^ouo fim-
plici voto confirmar in fui confecranone; i n 
qua omnes Epifcopi Occidentalis Eccleí ix 
caelibatum promittunt. Hoc ipfum4udicium 
fecit D. Thomas devoto paupertatis , dicens 
f il lud non tol l i , fed commutari in Epijlcoijo 
ex religione a í fumpto; non enim tol l i tur , quia. 
n i h i l vt proprium poffidet : commutatur au-
terti aliqualiter, quatenus daíur ei facultas dif-
penfandi reditus & frudtus EcclefiafticoSovfque 
ad mortem excluíiuéjncc non psternam hasre-
ditatem adeundi, non iuredominij , fed titulo 
difpenfatoris , cui Ecclefia poft eius mortem 
fuccedat. 
A b obferuantiis vero fecundi generis manee 
omnino abfolutus Epifcopus affumptus ex re* 
l igíone:ab aliis autem tertíj generis, nec abfo-
lutus manet omnino , nec illis Hgatus debito 
legali aut coa(5liuo,niíi tantüm decentice 8c ho-
neftatis,fuperquibus proinde fecum,ficut PríB-
latu* religionis rationabiliter poteft difpenfa-
re. Vnde ínferre licet,Dominicanos Epifcopos 
non teneri fub mortali abftinere ácarn ibus i n 
die natalis Domini oceurrente i n fexta feria, 
quia abfoluti manent a iugo regulae; quinimo 
eorum regula prohibens efum carnium , nec 
coadiua eft, nec ptíEccptiua aut obligans ad 
culpam,niíÍ tantum ad poenam. Rarfus quia 
didis Epifcopis licitum eft ctiam ea die habere 
fuos comraenfales praebendarios , & Vicar ium 
Gcneralem, quibus valde molefta fierettalis á 
carnibus abftinentia, 
Hinc coll igi tur manifefta eorum tcxtuum 
concordia, Nam in primo, feilicet Canone 
jlatutum, fit fermode obferuantiis terti^ gene-
ris,a quibus manet abfolutus monachus fadrus 
O Epifcopus: 
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Epifcopus: in fecundo vero Canonc de mom-
chi íM Termo de obferuantiis prirai ac fecnndí 
generis^a qaibus proinck non deber difcedere. 
Vel diccndum eft,qnúd in cnp.ftatummfii fer-
mo de debiro Íegali í& vi coadiua icgum, quae 
nomine iugi í ígnificatur, & ab hoc ingo ma-
ñee monachus promotus in Epifcopmn abfo-
iucus , (excepris voris obedienciae Se caíHraris) 
in cap.veto de monachü^ñx. Termo de debiro de-
cenriíE & honeftaris, á quo didus EpiTcopus 
non deber diTcedere. 
lam ad argumenra aádaf ta pro prima o p í -
nione , ex diótis haud difíícilis eft reTponíío. 
A d p r i m u m enim deduólum ex cap. cum ad 
jamonafterium; ReTponderiir f Papam non polfe 
variare clíenrías rerum } & ideo nec poííe ab-
Toluere religioTum profelTijm a voto Tolemui 
caftiratis, quandiu manet in eo ftatu & in TcnTn 
compofito-, Ticiir nec potelt fieri, qnod corpus 
á lbum quandiu manet Tub albedine &: in Ten-
fu compofito 5 fíat nigrum. Cum hoc tamen 
ftat, quod Papa poííir abfolucre rcligioTura per 
diTpenTationem á voco folemni caílitatis in 
fenfu diuífo , & Teparando i l lum ab ftaru pro-
feílionis. ' Qucmadmodum enim idem corpus 
á lbum poteft mutari i n nigrum} immutaris 
manentibus cíTentiis albedinis & nigredinis, 
per Tolam ftatus mutationem in eodem Tubie-
¿ l o : ira idem homo poteft de religioTo fíéri 
vxoratus per Papa? diTpenTationem, immutatis 
manentibus eíTentiis religionis Se matrimonij , 
per Tolam ftatus in eodem í u b i e d o mutatio-
nem.Vndc Tenlus i l lorum verborum Innocen-
tij \ l \ j n ditto cap.Cum ad ntonafhrium; vt con-
tra eam nec Sttr/tmu¿ Pomifcx pofllí licentiam 
indulgere , irte eft , contra regulam monacha-
Jera > de cuius ellcntiaeft abdícatio propricta-
tis &: cuftodia caftitatis , nec Summus Ponti-
f e i poteft licentiam indulgere in fenfu com-
p o 4 ^ 3 Í d eft, durante ftatu regula* monachalis: 
feen^ti^amen eo amiíío : vel erit ifte , contra 
eaitinéÍEj-ttic Pontifex licentiam pro l ib i to ,ac 
íifié^ t rgenr í caulaconcedere5hoc enim figniE-
c£&'verbúm Iñdulgendi . ' ^ 
A d fecundurtr refpondetur ; pariterdift in-
guéndoma io re r a pr^emilTam, res confecraras 
éé benedictas non polfc non eííe rales in fenfu 
compofítoJ&: quandiu manet in i l l is confecra-
rionis & benediólionis forma; benc ramenin 
fenfu dfúríbjátque rali forma def t rudá, &: runo 
bené poire ad nlios vTus conuerti. Aut di f t in-
guas ficHuiuTrnodi res Temel conTecratar fine 
benedióta?, non poííunr in alios vTus conuerri 
de lege ordinaria, & extra vrgenrem neceíli-
tatem3verum eft:non polfunt iná l ios vTus con-
uerti in caTu fpecialiílimo vrgentis neceíí í ta-
tis;falfum. Nam Danid & cius milites fame op-
p r e f f i i . Regum cap.n, panes propoí i r ionis 
comederunr, qui tamen erant facrari & folis 
Sacerdotibus referuati: Se alias íiti perirurus 
licité poíTet in cálice confecrato íírim extin-
guere,- in quo etiam cafu vrgentis & commu-
ñis neceílitatis, fatemur poííe ex Papre difpen-
fatione,religiofum reliólo monachifmo in fta-
u i m & vfumconiugij conuerri. Ve l íi malue-
J J ris,vtere diftindione fatis acuté a Caietano 
meditara, qui rerum confecratarum fcubene-
d-ílarum in duas claíTes diftinguir. Al ianam-
que funt fait ille) quarum benedidio fiue uon-
fecratio eft conftiuuiua, vtpote eas formaiiter 
& completiuc conftituens beiiedidas3feu con-
fecraras , reddenfque illas ad vnum facrum 
vfum deftinaras,atquead alios inhábi les .Cuius 
generis funt calicis , Epi fcopi , & Sacefdoris 
confecrario,qua; proinde eodem fubiedoma-
nente non poíTunt non elfe confecratae , ob 
formam moralem confecrationis ¿ k v n d i o n i s 
oleo fiero imprciram , vel ob charaderem in-
delcbilcm in illis receptum. A\\x vero funt, 
quarum benedidio fiue confecratio non eíl 
conftitutiua,fcd tantüm inuocatiua, vtpote per 
quam inuocatur duntaxat nomen Dei O m -
nipotentis , vt eífdem rebus vtenribus opem 
ferar. Huius generis benedidione feu con-
fecratione, menfa, nauis > Se arma benedienn-
tur.. Se Imperatores coníecranrnr , ac Reges 
vngi folent in quibufdam Rcgnis. Quapro-
prcr huiu ímodi res manenr hábiles ad alios 
vfus prophanos , vt experientia conftaje : ta-
líTque eft benedidio monachi , fi quam recipir 
in Tua profeílionc; ñeque enim per i l lam tah-
ter deftinarur ad ferniendum Deo intra clau-
ftra in obsdientia , caftitate, Se paupertate , ve 
non manear habilis & aptus ad alios huma-
nos vfus, 
Ad tertium paret ex tertia ratíorie fada pro 
fecunda fententia ; vbi oftendimus quod dura 
4nonachus5difpenfatu3 ob rationem boni com-
munis, vxorem ditcir,eique dominium fui cor-
poris rradit , in nullo inri naturali conrradícir; 
e ó q u o d iusnaturale cantum prohibet, ne res 
vni rradira,tradatur alteri inuito primo D o m i -
no, & fine exigenria boni excellentioris,quale 
eft bonum commune rotius R egni aut prouin-
c\x. Q u ^ dúo deficiunt in noftrocafu ; nam 
f Papa difpenfante vt Dei Vicar io , cenferur 5^ 
Deus difpcnfare cum monacho vr vxorem 
ducar; volunraric'que abdicar á fe dominium 
i l lud fpecialiffimum , quod erga monachum 
acquifierar ex v i profeí l lonis , permirtens vt 
tranfear in dominium vxoris. Quas difpen-
fario non conceditur, nifi quando eam necef-
íítas vrgens petir, & exigenria boni commii-
nis , quod pr¿eftat bono priuato monachi de-
gentis intra clauftra. 
Ad Quartum vt refpondeamus , fingula i n -
conuenientia expendendenda funr. Et quidem 
ingenué fatemur , f Papara polfe difpenfare j - ^ 
ob legitimam caufam in aliquo iure Diuino Se 
narurali : alioquin nec in voris fimplicibus 
políetd¡fpenfare,quiE nonminus quam folem-
nia funr iuris Diuini Se naturalis , cuius ramen 
oppofirum quoridiana oftendir experientia. 
Verum eft,thuiufmodi difpenfationcm non j & 
poteftate Papae ordinaria procederé, qui vt ííc 
inferior eft iure Diuino ac naturali, fed á qna-
dam poreftate delegara,quam ei Chriftus Inris 
Diuini ac naturalis author reliquit , ne Ecclc-
fiae fuae defícerer in neceftariis. Videns enim 
frequentes forc fíliis Ecclefis occafiones non 
implcndi vota femel emifta, ne in tanta ac 
tam frequenti neceíUtate relínqueret Ec-
clc-fiam fine remedio , máxime cum iam 
poft eius afcenfum in CcKlum , non fie 
ad ipfum iuris Diu in i ac naturalis authorem 
recurfus, voluit fuo Vicario commirrere ac 
delegare hanc poteftatem in i l lo difpenfan -
di , quotics ob legitimam caufam videric 
expediré : de quo amplior inferius rcdibic 
fermo. 
Sfcundum 
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Secunclnm & terdum inconneniens non íe-
qoícur. Quia tam certum eft Sedem Apofto-
i icam poile diípenfare in aliquo iure Diu ino 
& naturali , feilicet, vocorum de iuramenro-
torum , quam in aliis inris Diuin i ac natura-
lis cafibus non pofle. Vnde aliqua regula aífi-
gnanda eft,ad dignofeendum in quo iure d iu i -
no ac naturali poílit difpenfare , & in quo non 
poílit . Duplicem rcgulam ad dignofeendum 
aflignare poUlinfus. Alteram qnidem á pofte-
r i o r i , & veluti á í igno : alteram vero a pr ior i . 
Regula á pofteriori hace eft. Ex eo quod a l i -
«juando Sedes Apoftolica difpcnfauit i n vno 
¿c nunquam difpcnfauit in a l io , í ignum eft 
poffe in i l l o 6c non in ifto difpenfare. Nam 
íicut in naturalibus ex eo quod natura nun-
quam fecit ahquid , colligunt Ph i lo íoph i i l -
lam non poiíe id faceré, nam ü potuiíTet, al i-
quando fecilíet : ita in moralibus , ab eo quod 
Sedes Apoftolica nunquam fec i t , colligimus 
ta.m i d non pofle faceré, bene autem polTe id 
quod aliquando fecit. Vride quia feimus eam 
aliquando difpenfare in votis folemnibus pro-
fcílionis nedum íimplicibus , ac iuramenta re-
laxar? , nunquam autem difpenfare de fa¿to 
i n matrimonio confummato,in vxorum plura-
litate , aut in primo confanguinitatis graduj 
redl^ colligimus in illa elle poteftatem adpr i -
mum , fed non ad fecundum. Regula autem a 
pr ior i hace eft, quod Sedes Apoftolica in i l l o 
iure diuino ac naturali poteft difpenfare, ad 
cuius difpenfadonem accipit a Chr i f to D o m i -
no poteftatem delcgatam & commifTam; non 
poííe autem difpenfare i n i l l o , ad cuius dif-
pcnfationem non accepit a Chrif to Domino 
$2 talem poteftatem. Accepit vero a Chrif to D o -
mino f talem poteftatem ad difpenfandura 
i l l ud , cuius difpenfatio mel io re f t in Eccleíia 
ipfa,quám non ipfa;id eft ex qua confulúur bo-
n o reaiminiEceleíÍa:,abfque fcandalo&morum 
Chrif t iani populi corruptela , fed non accepit 
h. Chrifto talem poteftatem ad difpéfandum i l -
lud,cuius non difpenfatio melior eft ipfa,qukm 
non ipfa , eo quod melior cííet in eo cafu o b ' 
.feraantiainris D i u i n i , quám eius difpenfatio 
feu relaxatio. Vnde quia ex difpenfatione i n 
votis folemnibus profeíHonis nulla fequitur 
morum corruptio , nulla ftatus religioíi la-
Lcfaftatio , & alias in cafu fpecialiílimo eftet 
expediens ob rationem boni communis , fei-
l i c e t , conuerfionis vnius R e g n i , aut ipíius 
pacifícationis ; proptera Chriftus Dominus, 
tx: regimini fuas Eccleíiae in tam vrgenti ne-
ceíl i tate minus prouidus fuif le t , volui t in ea 
relinquere huiufmodi delegatam poteftatemjad 
«lifpenfandum in folemnibus votis profeíí io-
nis. Sed quia ex difpenfatione inris D i u i n i ac 
aiaturalis in matrimonio confumraato , i n Po-
lygamia , Se in primo grada confanguini-
tat is , licet id videretur exigerc ratio boni 
communis , ingens fcqueretur morum corru-
pt io , ac boni regimiwis deftrudio, pptiüs 
quam ordinario, ad illam faciendam noluit 
Chriftus relinquere delegatam Ecclcfiae pote-
ftatem ; quin potius vóluit refpeéhi horum 
feruari inuiolabilirer leges Diuinas ac natu-
rales , quod patentius fie ad íingulos cafus dc-
fcendendo. El quidem in primo cafu mat r i -
monij confummati nulla elfe poteft caufa dif-
penfandi , quia iuxra noftram reo¡ulam á p r io r i 
Francde Araftieo Canon. QHitft, Torn.l, 
alTignatam , grauiora incommoda fequerentur 
ex cali difpenfatioae , quam ex negatione fe-
querctur. Ad quam rcgulam reducitur i l la 
quam aílignat Canas , relett. de poenitemU j . 
dicens aliquas eífe leges Diuinas & natu-
rales , quarum obfer uado nunquam eft i m -
peditiua maioris boni , ñeque vergit i n fa-
lutis •fpidtualis detrimentum , cuiufmodi funt 
leges de honorando parentes, de non furan-
do Se non mentiendo, ad quorum difpenfa-
donem non relinquit Chriftus in fuá Eccle-
fia poteftatem : alias vero efle, quarum ob-
feruatio aliquando impedit maius bonumj 
Sí vergit in falutis fpidtualis detrimentum, 
vt funt leges de refidentia paftorum in fuis 
parochiis fine diceceíibus. Et deinfolubilitate 
matrimonij i'ati atque de obferuantia votorum 
ac iuramentoium , ad quorum difpenfadonem 
Chriftus reliquit in fuá Ecclefia poteftatem, 
vtpote eius fuaui regimini neceflariam , non 
quidem ve í requenter fíat ralis dil'penfatio^ 
fed folum in aliquo cafu fpeciali •, &: ob cau-
fara rationabilem Se vrgent i f í imam. Ig i tur 
quialex de infolubilitate matrimonij confum-
mati eft primi generis , ideo ad i l lam difpen-
fandam vel relaxandam nulla relióta fuic Ec-
clefiae poteftas. Ex eius enim relaxatione , iñ* 
aliquo ctiam fpecialiílimo cafu, fequeretur pa-
tens viaad frequentiüs petendam i l l am, labe-
fadá re tu r qnoque ftatus matrimonialis , Se 
coninfres afteftarent rixas Se contentiones i n 
le inuicem, ad facilitandam coram Sede A p o -
ftolica fui coniugi) diíTolutionem ; ex qua 
etiam peruerteretur fíliorum educatio , qui eft 
principalis finís matr imoni j . Idem dicendum 
de legeprohibente Polygamiam : ex eius enim 
relaxatione crefeerent diííidia Se ínuidiae inter 
vxoresj Se periret paxdomeftica, atque ín* 
congrua valde eííet filiorum ex diuer/is vxo -
ribus educatio. Q u o d íi poft mat r imonium 
ratum , monachus difpenfatus in cafu fpecia-
l i í l imo , ob diótam rationem boni comintmis, 
duceret vxorem al iam, non duas vxoret íiraul 
haberet, fedvnam duntaxat , feilicet fecun-
dan! ; nam prior deíiuit eíle vxor di í íbluto 
matrimonio r a to , per fubfequentem profef-
í ionem. Similiter in tertio cafu de impedi-
mentis iure naturali didmentibus matrimo-
nium , nulla eft poteftas in Ecclefia ad difpen-
íandum ín illis j exceptis votis folemnibus 
profeílionis i quia f b¿^c eft natura votorum, ( 
vt eorum materia aliquando mutetur Se fíat 
inutilis, vel maioris boni impeditiua.Casterum 
exaliorufli impedimentorum difpenfatione i n -
gentia fequerentur incommoda, quibus nu l -
lum bonum quantumcumque commune pra:-
pondecare valer. Nam ex difpenfatione in p r i -
mo gradu confanguinitatis femel conceíTa, 
tot eílént inter fratres Se forores , i n eadem 
domo cohabitantes , Se faepe in eodem ledo 
condormientcs , forn íca t iones , tot luxuní€ fub 
fpedifpcnfationis obtinendíE , qnot numerari 
non poílunt , per i ré tque decentia amica na-
turae, forofum ad fratres , Se fíliarum ad pa-
rentes , ob quam nunquam ( v t alibi oftendi-
mus) fuit difpeafata aut permiíla ralis com-
mixtio : fed ñeque permitt i poteft aut debet, 
nifi genus humanum reduceretur ad prift inum 
i l lum ftatum,in quo fuit neceífaria ob fu icon-
feruationem , quia alias, omnino extinguere-
O i t u r , 
i o 8 D e E c c l e í i a í H c o f t a t u , 
' tur , nifi Pater cum filia j aut frater cum fo-
rore coniugium inirent. laiai de quarto cafu 
fine inconuenienti dicendum eft , quod quan-
do dirpenfatur cum monacho profeflb vt vxo« 
rem ducat, non dan eam difpenfacionem fo-
]úm obbonum corporale ipíius, aut carnis fos-
cunditatem,quae vt í íc,nequit bono contincn-
tix preponderare, íed ob racionem boni 'com-
munis , quod continentise monachi prepon-
derat.Neque propterea damnamus faótum San-
¿li Apoftol i Ma the i , nolentis difpenfare cum 
Iphigenia vt nuberetHirtaco Regni fucceírori: 
imo neque Iphigenia voto folemni caftitatís 
erat adftrida , cum nondum eo tempore rel i -
giones eftent in Ecclefia a fede Apoí lol ica ap-, 
probaríE ; fed rantum íimplici , in quo fe poflfe 
difpenfare Apoftolus non poruit ignorare.Sed 
neque ipfe Hirtacus talem p romi íüoncm fece-
rat de fui ac totius Regni couer í ionc ;apochry-
pha enim id rradit hiftotia. Vnde íí Apof to-
lus Matha!us i n eo voto Iphigeniíe non dif-
penfauit,non fuit quia non potuit,fed quia no-
luiteara a propoí i to in quo firmiter perfeue* 
rantem videbatjdiuertcrej ob iuíl fíimam cau-
fam , nimirum vt ipfe fieret Marryr Vi rg in i ta -
t ís , de invoto íphigcniiE choros Vi rg inum fe-
'quenrium agnum immaculatumfuturos j n i t i o 
nafcentis EccleíiJefeliciter confecraret. 
é i H i n c c o l l i g o p r i m ó ; f rationem ob quam 
Papa poreíl difpenfire in votis folemnibus 
profefíionis,n6 eíTe quia folemnitas íit de iure 
humano Pontificio:vtputant Sotus,Paludanus, 
Abulení i s , Azorius, & Thomas Sánchez,cum 
aliis relaris fuperitu initto hutus qh^ionij^quam 
etiam fecutus fuit Nauarrus liht 5 .confiltorum ti-
tulo de regularihpu confiiio 13 .in Manuali cap.n . 
nurner. 75. &c in commentario 1. de regular, nu* 
mero 17. dicens , quod ctíi obligado íit de i u -
re D i u i n o , eius folemnitas eft de ftaruto 
Eccleílae, & inuentum inris humani Ponrifícij, 
ad quam Ponrifices tres conditiones poftula-
r u n t , nimirum , quod conftet ex tribus votis, 
' obedientiae,caftitans,&: pauper ta t i s .Quód hu-
íufmodi votaemittatur in religione per fedem 
Apoftolicam approbara,&: in manibus eius qui 
poílic vouentem incorporare rel igioni : & cum 
hzc fint de iure humano Pontificis, propterea 
Summns Pontifex poteft in hac folemnitatc 
difpenfare. Sed cum oftenfum fuerit huiufmo-
di folemnitatem elfe de iure D iu ino acnarura-
l i , vtpote i n fola t radí t ione conííf tentem, hasc 
ratio ruir. Aliud enim eft folemnitatem profef-
ííonis depederc ex ftaruto Eccleíiae, vt a condi-
tione prasfuppoííta íiue remota ; aliud vero 
. i l lam cííe formaliter de ftatuto Eccleíiíe & 
inris humani Ponrifícij. Pr imum fatemur , 
fed negamus fccüdum. Nam bene ftat,aliquem 
contradum eífe de iure Diuino & naturali,at ' 
que dependeré vt a condicione ab aliquo hu-
mano ftatuto , v t patet in matrimonio, & in 
contradu emptionis ac venditionis : in i l l o 
quidem , quia eft de iure naturali , vr contra-
¿ lus , &: de iure Diuino vt Sacramenrum intet 
perfonas hábiles ini tum , fuppoíito ftatuto 
Eccleuae declarantis in Tridentina Synodo 
feff.x^. decreto de reformatione rnatrimonij , quae 
fintpetfonae hábiles , n imirum, \\\x dunraxat 
quae comrahunt coram parocho & duobus 
teftibus:ln ifto autem, quia eft de iure Diuino 
ac natural i , vt res venales emantur iufto prc-
t io , fuppoíito tamen ftatuto Principis taxan-
tis iui la pretia rebus venalibus. Haud diíí i-
militer dícimus , folemnitatem profeííionis 6c 
tradjtionem, qua vouens fui dominium trans-
ferr in Dcum & Rel igionem, eífede iure D i -
uino & naturali, d e p e n d e n t e r r a m e n á q u a d a « i 
humana conditione prasfuppoíita , hoc eftab 
ftatuto Pcntificis íiue Eccleíiac approbands 
cam Rcl igionem,& acceptantis i l lam tanquan» 
de numero approbararum. Igirur rario ob 
quam Papa poteft difpenfare i n horum voto-
rum folemnitare, non eft quia íit de inte hu-
mano ; fed quia licet íit de iure Diuino & na-
tural i , vt reuera eft> tamen Pontifex haber á 
Chrifto Domino delcgat^m poteftatem ad 
difpenfandum in eo iure D i u i n o , in aliquo 
cafu fpecialiílimo , & ob caufam b o n i , c o m -
munis , quia ita fuaue Ecclcíiae régimen pcftu-
lauit,ne ei deficeret in n; ceíTariis. 
Col l igo Secundó; f Papam quando in vo- 6 i 
tis í tmplicibus difpenlat, aut etiam aliquan-
do in votis folemnibus peofeffionis, veré i n 
iure Diuino ac naturali difpenfare, provt dif* 
penfatio eft inris rclaxatio, Hoc corollarimTi 
deducirur aduerfus Durandura in 4. d. ^3. 
qu^ñionA. Maiorem ¿/. 27. eju^ílion. 6. Carha-
rinum l iL 6. in Caietanum in ea q m f i . Vtrttm 
Papa diíftenpire poffit in voto religioforum^ 
Socum in 4. d. 1 8. (ju&fl. V. articul. ¿. ad 1, 8C 
l ik . 7. de iusliña, quxft.q. articul.i.ad 1. Sua-
rium 3. p a r í , fuper cjuaft.-j^. de Euchariíiia 
art . i . dijput. ^s.feflion.^. &c Ub. 6. de religione 
capit. cf. Turrecremaram , in fumma de Ecclc~ 
Jiajiic. l i h . $. capit. $4. & fuper cap.ccniun-
cliones 35. quAftion. 2. & Couarr'uuias 4. de-
cret.i. pan. cap. G. §.5^. & Sylucfter V . 
votum4. §. 3. dtfto 5. 6¿ alios rum T h e o l o -
gos , tum luriftas relatos refutatos a T h o -
ma S á n c h e z , ^ . Z.de diífenfationibm dijp 6.t).^, 
aí ferentes , nullam elfe poteftatem in Ecclc-
íia difpenfandi i n iure Diuino aut natura-
l i , ad quod fpedat votorum obligado , pro-
vt difpenfatio eft iuris relaxarlo , nifi ran-
tum provt eft authoriratiua declarado id ius-
in rali eucntu non obligare. Pro qua op i -
nione , cirat etiam Sanólum Thomam ejttodli-
beto ^ .art.-^.in cerpore & ad 1. fed falsó omni -
no, quia ibi folüm difputat, vtrum vera: aquar 
í intfupra ccelos , nec leuiter verbnm difpen-
fationis vfurpat. Sed n«ftrum corollarinm eft: 
por iüs exprella fentenria Angelíci Dodloris 
in 4.^.58.^.1. art.4. vbi refuratá pr imá fenten-
ria concludit,dicens. Ideo aliter dicendum^uod 
in voto poteft dijpenfari , etiarn fecundnrn quod 
dtjpenfatio eji iurü relaxatio ex aliqua legitima 
caufa-.Et 22.^.8S.^f . io.probat in Ecclefiaeííe 
poteftatem difpenfandi i n votis duplicitcr. 
T u m in arguraenro fed contra, ex difpcnfado-
ne legis communis ,a rgüi r difpenfarionem vo-
ri , quod eft lex particularis : nam illa habet 
maius robur ex volunratc communi, quám 
lex vot i quae habet robur ex volúntate par-
ticulari : difpenfatio autem boni communis 
veré eft relaxatio iufis : crgo á f o r t i o r i , dif-
penfatio vot i erir iuris relaxatio. Tum iju cor-
pore arr icul i ; quia fícut lex rcfpicit id quod 
eft bonum v t in pluribus, i ta votum eft de 
meliori bono : íicnt autem bonum vt in plur i-
bus poteft ex aliquibus circunftantiis reddi 
malum , ac proinde praeberc caufam diípenfa-
t ioni i 
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l i o n l : ita melius bon'um poteft ex aliquibus 
circunftantns redd;, malum, vel minus bonum, 
.vel maioris boni impeditiuum , ac proinde 
pr¿ü;bere caufam difpenfationis quod fruftra-
iieiun forct , niíi in Eccleíia eííct poteftas dif-
penfandi i n voris: igitur,fice. Nec obftar quod 
D . Thomas in falmione ad u eiu/da/i ardculi, 
ait Pr^latum difpenfantem in voto nondi f -
penfare i n iure Diuino naturali, fed folum fa-
cerequod res cadens fnb voto, iara non con-
tineatur fub i l lo , nec íit materia congrua i í-
lius : non inquam obftat , quoniam fenfus Se 
mensSandi Dodor i s eft, quod Prslatus dif-
penfansin voto, non difpcnfar i n lege naturali 
incommuni de adimplcndis votis^bene tamen 
difpenfat i n lege Diuina naturali i n particu-
larijfjbtrahendo matefiam á v o t o , & rollendo 
vincülum vot i refpedu huius vouentis. Ideó-1 
que aííignat t rriplicem caufam difpenfandi 
i n vorisjnimirum, quia materia promiíla Deo 
reddirur mala , vel i n u t i l i s , vel maioris boni 
impeditiua. Cum D. Thoma confentiunt Pa-
normiranusw cap.Propofnit, de conccjjionepr<z~ 
be7idaruminum.\i. Naua r rus /« AÍMUJÍÍ cap.u, 
rium.Gx,. Palndan.<« 4.^.58. ^.4.^^.5. Palacios 
dijput.^. Canus releti. de pcenitentiu p.^-circa 
finem. R aphael de la Torre tom. \ .de religione 
q.'&'&.art.io. di/p.vntca, Thomas Sánchez dtfto 
lib.'&.de difpenfatton.hHí dijp.G. & %.& commu-
niter Snmmíftae. V . difpenfatio; vno aut altero 
excepro, Se Abulení is Nnmerontm cap. 30^ 
qttdfi.lÓU 
64 Quorum fententia fuadetur Primo.tPoteftas 
reíidcns i n Eccleíia ad difpenfandum in vo-
tis,eft poteftas ad tollcndum vot i vinculum in 
pcrperuum ex rarionabili caufa, etiam quan-
do fupponitur cius obligatio : Sed vinculum 
vo t i eft iuris D iu in i naturalis : crgo per huiuf-
modi difpenfationem rclaxatur ins Diuinum 
naturale in particulari, refpedu vouentis cum 
quo íit difpenfatio. Confequentiaeft noca , Se 
Ivíinor apud omnes vnius & aiterius opinio'-
iiis eft certa ; im ó ideo authores prima; neganc 
per vo t i difpenfationem relaxari illius vincu-
lum formaiiter,quod exift imanteífeiuris D i u i -
n i natutalis , i n quo Papa difpenfare non po-
teft. Maior aurem coll igitur ex cap. 1. & 1. 
de voto Se ex cap.teniens extra, qui Cleri.vel vou. 
vb i Pontifex difpenfat cum quadam fcemina 
vt nuberer, quse voucrat caftitarem , & vori 
vinculo renebarur , vr paret ex il l is verbis 
fubiundis : Quod de fide mentita , & voto vio-
lato congrua imponatnr fatisfaftío. Idem probac 
vfus Prxlarorum communis, qui qnoties dif-
penfant in votis , exiftimant fe non folüin in -
terpretan , fed etiam tollcre vinculum v o t i , 
íiue ifto fiue i l lo modo fiar.Nam íicut difpen-
fansin lege humana, feilicet ieinnij, to l l i t v in -
culum talislegis & obligationem ieiunandi; 
ita difpenfans i n voto to l l i t illius vinculum Se 
obligationem in perpcruum : quae proculdu-
bio eft legis naturalis Dininae. Secundó pro-
6$ batur. Certum eft f pofTe Ponti í ícem relaxare 
iuramenta, íA-'C^.y; vero de iureiurandoivhi d i -
c i tu r , iuramenta fada ex metu efte valida, fed 
tamen relaxanda : igirur pariter poteft in vo-
tis difpenfare. Confequentia patet,quia vtro-
bique confurgir obligatio iuris D i u i n i ; nam 
íicur de votis dicitur P/almo^c). Redde Mtijfi-
viovota /««jira Aíathti 5 .diciturj Reddes Domi-
no iurar/tenta tua. T e r t i ó probaturex D . T h o -
ma 1.1.^.97.tfmV.4. ad 3. aíferenre , quod f i n 66 
praeceptis iuris naturalis folus Deus qui eft 
eiilfdem iuris author valet diípenfare , \vel cui 
"ipfe fpecialker committeret: A t q u i ad fuauc 
Eccleíiíe régimen expediebat hanc poteftatem 
relinqui Pontiíici ex commifí íone Dei, vrpore 
cius Vicario : igkur ex tali De? commi í l ione 
poreft in votis difpenfare, cól lendo obligario-
nem iuris Diuin i naturalis. Quemadmodum 
fcEpius cont ing i t , Legatum Poiitificis in eius 
iegibus, Se Vicarium Regis i n eius abfenria i n 
legibus ciuilibus difpenfare, imo &: contra-
¿tus initos inte'r ciues Se ipfum Regera refein-
dere , quando id iudicatad bonum Reipublicae 
temporalis expediré. 
Quarto fuadetur ab inconuenienri dupl ic i , 
quod fequitur ex contraria opinione.-nimirum, 
quod íi haec poteftas tantum eflet ad decla-
randnra , vel interpretandum legem Diuin.am 
i n aliquo cafu fpeciali non obligare ; eo quod 
eius materia reddita íit mala , vel inuti l is , vel 
meiioris boni impeditiua, ca declarado , í iue 
inrerpretatio non eiretadus iudfd id ionis , fed 
prudentiae ac dodrinze : ac proinde potius 
conueniret Theologiae aut lurifprudentix 
peritis , ac etiam Mediéis , qui melius iudica-
rent de infirmitate, aut imbecillitate &impO" 
tcntia vouentis ad votura implendum , quod 
tamen non eft admittendum : ergo. Secun-
dum inconneniens eft , quodhsec poteftas de-
iegata ad difpenfandum in votis fuiílérin o m -
ni ftatu, feilicet, legis natur£, legis feriptae , 6c 
legis grariíeieó quod i n o m n i ftatu ad bonum 
popul i fidelis,rcgimenexpediensfüit dari hanc 
difpenfandi in votis poteftatem, ne Deus defi* 
ceret fuo populo in neceííarífsj al ioquim con-
tingeret vouentem offerre Deo tanquam rem 
gratam, id quod malum , inutile, aut imped i -
tiuum maioris boni eller. O b quam rationem 
profeat D . Thomas in articulo praallegato, darí 
i n lege gratiae huiufmodi poteftatem : hoc au-
cem etiam eft inconueniens .• quia íic talis po-
teftas eftetad ordinem gradas confecura,&noil 
fpecialiter Perro Se fuis fucceiroribus commif-
la> Pro huius argumenti maiori luce feiendum 
eftjPrimo facultatem dcclarandi ííuc interpre-
tandi votorum implet ionem, poífe compete-
re Iurisdodis ac Mediéis modo d ido i verum 
facultatem declarandi illam , Se interpretandi 
a iuhor i ta t iué , ita vt tutum ac certum omnino 
reddat eumjcum quo Iit talis difpenfatio , non 
Inris dodis,fed folüm Summo Pontifici c o m -
peteré .* quia íic interpretan legem eft folius 
conditoris, aut eo fuperioris, vt habetur in cap» 
interne fententia excommunic, cap. ideo 15. quiz* 
Jiion. 1. cap. ficut enim 11. qmflion. 1. Se lege fi-
nalijf.de legibus. Et íicut haec facultas interpre-
tandi authori ta t iué Diuinam legem^ competir 
Summis Pontificibusex ip í iusDei commi í l io -
ne, ita dicimus facultatem difpenfandi i n lege 
Diuina circa vota,competerc illis ex folius Dei 
commií l ione, 
Sciendum eft fecundójf huiufmodi difpen- ^7 
fatiuam feu declaratiqam legis Diuinae faculta-
tem circa vora,non eífc annexam ordini gratiae 
fecundum fe & i n o m n i ftatu , eo quod eft po-
teftas fpiritualis pertinens ad clanes,cuius adus 
eft iur i fd idionis . I n lege autem naturali Se 
ícr ipta non fuerunt clanes, vt eft in confeíTo 
O ^ apu4 
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apud omncs Theologos : ac proinde ralis po-
ceftas fuir fpecialiter commiíía Perro & cius 
fucccíToribus, in i l l is verbis Chri í l i D o m i n i 
tJPl'íaih<s.i i%. QiiodcumcjHe f o lne r i t ú fuper ttnam 
erit folutum & in calu.In quibus conftar Eccle-
68 foftica rradicionc f C h r i f t a m conceífille Perro 
Se fucceiroribus eius ípecialcm poteftatem ab-
íoluendi a peccatis & ceníuris, necnon difpen-
fandi C h r i f t i ac Sandorum merita per indul-
gentiarum conceí r ionemi& ad alia quac ad paf-
cendum Chrift ianum gregem , & pro debita 
Chní t ianíE Reipublicae gnbernatione funtne-
ceííiiria. Arqui non minus ad hunc finem crat 
neceí lar iapotef tas düpéfandi in promií l ionibus 
Deo fadis : igirur !k hxc etiam in did?s verbis 
fa:t conceira. (^uire non inconuenir dicere, 
hnne eífe exccllcnriam legis Euangclicx pro-
priam , quam proinde non oporruic aliis legi-
bus communicari.Nec ramen Dcus defecit illis 
i n neceííariis. T u m , quod in lege naturae non 
crant adeo frequentia votaifolius namque vori 
emi l l i a lacobo Geneíís iS . de íbluendis deci-
i-nis,meminit facer rtxtus. Tum , quod in lege 
feripra, Súmo Sacerdoti in Ephod & rarionali 
reuelabatur folutio dubiorum , ad populi régi-
men neceífaria. Dicitur enim Leuittci i $ . f i 
¿¡¡ffíctlt' atejue atnblguu/n indic ium ejje p e r j p e x e r ü 
tfre, forge. & afcende ad lociim qnem elegeril Do. 
Tninm Dew &C. & facies quodcumcjue d ixe -
Yivt , cfni praJUnt loco i cjU€7n elegit Dominttí, 
De poreftate autem fpeciali dilpenfandi in vo-
r is , provt difpenfatio relaxar ius Diuinum5vero 
íirailius efl; i l lam non füille communicaram 
Summo Sacerdoti legis feriptx , ob rationem 
d idam j quod ib i non fuerunt clanes, ad quas 
perrinet talis po te í l a s , & quod íit propria ex-
ceílenría iegís gra t i s : pr^eterquam quod de 
faiis quéc á íola libera voluntare Dei depen-
denr, vr Cxpnis docer D. Thomas, n ih i l cerro 
ftaruere poí lumus, niíl id quod nobis fucrit re-
uelarumjnihil autem hucufque fuit nobis cir-
ca ralcm difpenfarionem in iure DiuinOjac po-
teftarempro Sacerdoribus legis veteris Diuina 
reuelatione traditum. 
V l t i m o probati.it fatisfaciendo tribus argu-
menns, qua: pro aduerfa opinionc mili tare"& 
noílrae obflare v id ' tur .Pr imum eft,quod eriam 
coramiíía fuilfcr Ponrificibus facultas diífol-
uendí inat r i inoninm ratum , cuius vinculum 
eft de iure Diuino naturali : vtpote cum eius 
relaxatio quandoque non fit minüs expediens 
bono Regimini Reipublicaí Chriftianas, qukm 
votorum íimplicium difpenfatio. 
Secundum eft, quia non videtur dari cafus, 
i n quo locum babear vot i difpenfatio , provt 
eft iuris D i u i n i naturalis relaxado.Nam íí ma-
teria promifta perfeuerar in ftaru melioris bo-
n i , milla poreft efíe caufa iufta difpenfandi : íi 
aurem reddita eft mala, i nu t i l i s , aut maioris 
boni impeditiua, iam celFat obligatio vo t i , v t -
pote quod debet effe de meliori bono, ac pro-
inde nulla indiger difpenfatione. 
% Tcrtium eft , t quod voti obligatio pender 
ex hiis duabus praemiííis, feilicet; redde Altijfi-
mo vota, tua , quod eft praeceprum iuris Diuini i 
& quia ru vouifti tua libera volúnta te , ex qua 
ontur imrnediaté obligatio voti , quae forma-
litercft iuris humani, vtpote orta ex libera vo-
ucnds promiflione, & in hac difpenfat Pon t i -
fex , remanente illbef© iure Diuino naturalij 
quod continctur i n priori pracmiíía. Quemad-' 
modum permanente illa?fo iure naturali ,di¿tan-
te puniendosefte malefadores, poteft Princeps 
difpenfare in lege humana particiilari,quá prae-
cipi thoc aut i l lud eííc faciendum,vel mutando 
materiam legis naturalis,ad quam mutationem 
ccííat illius obligatio. Poteft etiam difpenfare 
in tali punitione particulari,quando iudicat id 
expediré in maius bonum Reipublicae : ergo. 
Similircr quando Pontifex difpenfat in voto, 
non relaxar ius i l lnd Diuinum commune , d i -
dans vota eft'e reddcnda Deo •, fed in iure i l lo 
particulari humano, quod orirur ex libera vo-
uenris volunrate , aur murat eius materiam , 
quando videt id cederé i n maiorem Dei g lo-
nam. 
A d primum horum refpondebirur abundé 
in Tcr t io corollario.Ad fecundum operae prae-
rium cft explicare difFerentiam .inter hace qua-
ruor } feilicer, ceí ladoncm vori , interpríetatio-
nem,difpenfationem &c commutationem:quod 
f ceflatio contingit,quando materia vori red- 7© 
dirur omnino impoflibilis, aut mala ííue noci-
ría in fe abfolutc. Inrerprcrario eft dubiumdc 
vrilirate vel inurilirare materiae promiíTae.Com-
mutario fír quando res promilla mutatur i n 
aliam,manente eadem obligatione. Difpenfa-
t io vero cft,quando fuppoíita obligatione vot i 
ex caufa radonabili , toll i tur in perpetuum. 
Rurfus celtatio voti nullius virtutis eft adus, 
fed fit per folam rerum contingentiam, &: fub-
rradionem materiarproinilTaE.Intcrpreratio cft 
adus vittutis qua: nuncupatur ^ l í -^w-.Difpen-
fatio vero eft adus pertinens ad iuftitiam d i -
ftriburiuam iurifdidionis clauium ; & fimilitei 
commutatio, quando fit á Superiorí . Denique 
ceííado tol l i t vinculum vot i in perperuura, & 
etiam difpenfatio : Secus interprctatio ; nam 
celíante impedimento rcuiuifcit antiqua v o t i 
obligatio. Commutatio vero relinquit ean-
dem vori obligationem circa aliam materiam, 
in quam prima fuir commutata. Res exem-
plo fit manifefta. Petrus vouir abftinentiam 
%. carnibus perperuam ; C\ ob conrinuam 
&; incurabilem infirmitarcm reddatur c i 
impoflibilis , aur nociua &: mortífera ta-
lis abftinentia , ccíTat in perpetuum vinculura 
vori . Si vero dubiratur de inutilitate materiae 
promi í fe , aur fragilirate vouentis ad eius im-
pletionem,tunc locum habet difpenfatio, pro-
vreft iuris inrerpretatio. Quod fi petat ob 
maiorem fui commoditatem3aut gloriam Dei, 
commurari abftinentiam ácarnibus,in quafdam 
eleemofynas quotidie elargiendas pauperibus, 
vel orariones recitandas; tune habet locum 
commutatio. Ac tándem fí per talcm abftinen-
tiam á carnibus impediarur Petrus ^ melioíi 
bono,v.g.ab officio concionandi, vel ^ lcgei>-
do in cathedra ; tune haber locum difpenfatio 
ex caufa legitima, provt eft iuris relaxarlo, per 
quam rollirur in perpetuum voti obligados 
non quia materia vot i fit mala i n fe , fad qnia 
redditur minus bona refpcdiuc,hoc cft refpe-
d u vouentis , aut maioris boni impeditiua. 
Quodcuidcntius patet i n vxoraro , qui vouic 
non petere debirum : & in co qui ob nimiara 
fragilitarem facile fuecumbir tentationibus, 
& votum emitt i t caftitatisj Vtriufque voti ma-
teria eft in fe de meliori bono, & magni mcri-
t¡ cius ©bferuatio ; fed rcfpedu vouentis eft 
min^s 
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itiinus conueniens)&: maioris boni ímpcdiduar 
in i l lo quidcm , quia eius obfcruatio eft nimis 
molefta mati'imonion'u ifto vero, quia ei mc~ 
íius cft nLibere3quam v r i j ^ ideó verumque cft 
di^num difpenfatione. 
AdTer t iura Refpondetur j difpenfationem 
quidem inlege particulari humana poíle fien 
ííne relaxadone iliins inris naturalis commu-
nis, obediendum efl practpiis Superiorisi aut pti* 
niendi fwnt r/wlefeílores: eó quód obligatio hu-
manas legís non oritur immediaté ex i l lo p r in -
cipio/ed ex ipfa humana lege, fupra quam ha-
ber condiror, & eius fuperior poteftatem. A t -
¿ i tamen f lex vori non potefl difpenlári , quin 
relaxeturius Diuinum & naturale, diélans vo-
ta elle Deo reddenda ,• non quidem in commu-
n i , quia vt fíe, femper maner illaeíum ; fed i n 
particulari3quatenLis dictar hoc votum in par-
ticulari eíle Domino reddendum , quia voci 
oblieatio immediaté oritur ex rali iure D i u i -
no &c naturali , non ex humana vouentis vo-
luntate.Sed hac fuppoíita vt condidone,oritur 
in vouente virifeuluili inris Diu in i ac naturalis 
íicnt fnppofita volúntate illins, qui vnlt emere 
aut venderé raerces, vt condicione oritur in eo 
obligatio inris Dinini ac naturalis, emendiac 
vendendi iuí lo praecio. Vnde nequic votum dif-
penfari, provt difpenfatio eftiuris relaxado, 
quin fimul ins Diuinum naturalein particula-
y i r i relaxetnr. Quarc concludendo dico, f quod 
in Eccleíia detur poteftas ad diTpenfandum in 
votis fimplicibus Chriftianorum , eft dogma 
í ide i ; quia id confiar ex modo loquendi L o n -
ciliornm.ac Summorum Pontificum in fuisde-
cretisjin quibus frequenter huiufmodi difpen-
fationis fit mentio : atque ex communi tradi-
tione Ecclefías ab Apoftolorum temporibus 
vfque ad hxc noftra deriuata. Eccleíía autem 
in rebus ad íidelium mores pertinentibus, de 
adeó ad illos necelTanis j qualis eft votorum 
difpenfatio , errare non poreft, ñeque oppof í -
tum abfque erroris nota affirmari valer. Quod 
75 autem haec f dirpenfatio non folum fíe inris 
interpretatio, fed etiam vera inris relaxado3eft 
ira certum , vt oppofitum milla probabilitate 
fuftineri poíHt. Rnrfus quod hece difpeníado, 
non fit folius inris hnmani relaxado, aut fola 
nuitatio materine promifTae, fed etjam inris D i -
uini naturalis particularis relaxatio j eftopinio 
probabilior & veritati conformior , ac magis 
intcll igibil is , có quod lex Diuina naturalis, d i -
¿lans vota efte Deo reddenda, didat etiam eo-
rum immutabilitatem, vtpote qua;inipfa pro-
raiílione Deo faóta eflentialiter includitur: igi-
tur non poceft to l l i obligatio vod,quin medía-
te vel immediaté fupra ipfam legem Dininam 
cadat difpenfatio : quod argumentum íibi op-
ponens Suarius/fCí? citato ««wtfr.i 4.reliquit i n -
folntuin. . 
74 Col l igo ter t ió j f i« Eccleíía eífe quoque 
poteftatem dirimendi matrimonium ratum. 
Hoc corollarium ftatuitur adnerfus Scotum 
i n ^ . d / ^ t . e j . i . Paludanum , Almainum & 
alios Theologos relatos a Thoma Sánchez 
loco Jlntimcitando.'Htc non contra Sorum Itb.f. 
de i u f i i t . a qu&ft.i. a r t i c , ¡ . & i n 4. d.17. ijH&fl. 1. 
Artic. 4 . Er Raphaclem de la Torre i n d i fia Aif-
putAt .vn ica^nfoÍHÚont ad i-negantes Chriftum 
reliqniíre Perro & eius fuccefloribus talem po-
reftatem s cb quod matrimonium ratum cft 
t radi t io perfonarum. Votum autem iolum cft 
promiílio Deo fada : atqni magnam cautarec 
in Ecclefía pertnrbadonem,fi res cradita: aufer-
rentur á fuis dominis, quibus ihuitis etiam i n -
gens inferretur iniuria:nulla autem eflct per-
turbatio. í i res promilfajiion tradatnr promifía-
r io , id exigente iufta caula j milla quoque i r ro -
gatur iniur iaDeo votorum promiíuuio , cui ex 
promií l ione noftra mülnm prouenit cmolu-
mentum.Vnde videmus pofte Foncifícem fpon-
falia ditroluere, fed non matrimonium : ea ra-
tione, quod illa in (ola promií í ione confiftanc* 
hoc vero in traditione. Sed noftrum cor olla-
rium cft communis fentenda luriftarum , cui 
conientiunt D. Amoninus $.parr.titifLi.cav.iu 
f . 5 Nauarrus in manuali cap.%1. ntmer.i 1. Ca-
ietanus torno i.opujculorum, t r a t i a t . i 8 . aHuiJiion* 
vmc<*c Enriqucz Ub. 11. de matrimonio, cap. 8* 
narner. 1 í. Rodericus torno 3. (ju^jltomm 
/^r.cum Michaele de Medina & Thoma Sán -
chez Ub. 2. de Matrimonio¡dilput . 14. er dijp.19. 
Suadetúrque l ' r imó ex vfn & praxi Snmmo-
ñim Pontificum,qui fsepius in matrimonio rato 
difpenfarunt.Nam Mardnus V.&- Eugenius I V . 
fuis Bullis,quas teftacui' D . Antoninus fe vidif -
fe,haud femel in matrimonio rato diipérarunt» 
Paulus ,111. (ait Nauarrus) ad fui inftanciam, 
ter vcl quater difpenfauir. Caietanus quoque 
refere, fuo cempore pluresdifpenfationes f a -
¿las fuiíre;6c Enriquez re.fertGregorium X l i l . 
vna die cum vndecim difpenfade. Quorum 
proinde Pontificum fentenda habendaeftpro 
re iudicata, &: res iudieata pro veritate: eo vel 
máx ime , quod faélum Superioris femper cen-
íetur legitimnm:,&: i n dubio ftandum eft illius 
fentenda: ac iudicioj ex cap ad aures^ de tempor. 
ordinan. & canone cuípatur T.^ . quaft.\. Secundó 
quia tprofef í io ío lemnis dir imir matrimonium yj-
ratum, vt conftatex nona definidone Conci l i j 
Tridencini feJf.í^tcan.6.Si quis dixerit matrimo-
nium ratiim,non confHmnjatfim, per folemnem re* 
itgionis profejftonem alterim coniujrü non dirimit 
anathtma f it , licet incertum fit quo iure ü lnd 
dirimat. Nam Sotus, & ali) relaci a Durando 
in 4. d, 17. fentiunt profeí l ionem habere v i m 
dirimendi matr imonium ratum ex natura reí , 
quia eft vinculum minus perfeólum, quod pro-
inde non deber impedi ré t raníi tnm ad ftatum 
perfecliorem. At Michael de Medina & Rode-
ricus in diño attic.ó,. dicunt hanc vim dirimen-
di conuenire profeííiom,cx folo iure Ecclefia-
ftico & Eccleí ía ftatuto ; eó quód Papa pote-
ftate ordinaria vtens difpenfacin matrimonio 
tato,&: legem vninerfalem condidit permitcen-
te fponfis,vt íntrabimeftre anteconfummatio-
nem poílínt l iberé ad religionem tranfire. Sed 
mih i probabilior eftopinio Scotií'w 4.^.3 ?..Bo-
nauenturas ikiy.Thorrias Sánchez diffadlff.ic), 
dcilrckútú aííéiíentium, i l lud dirimere iure D i -
nino pofitiuo , quod Ecclefias innomi t per 
Chr i f t i D o m i n i reuelationcm mzmquos Deta 
coniunxit homo non feparet, vt dicitur i n Enan-
gelio zJfáatbü 19. Q u o dcnotatur3qnod ficut 
matrimonium eft inft i tutum á Deo , ex qua i n -
ftitutione eft indiíTolubile: ita ex folo Dei be-
neplácito Se inftitutione poreft dií íblui. Ig i tur 
certum eft matr imonium ratum diííblui pee 
folemnem profcíIIonem,fíue ifto fine i l lo m o -
do.Atqui Papa poteft d'fpéfare in vinculo pro-
feflioniSjex iufta caufaboni eoramunis 3 vt d ¡ -
éluiii 
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&um eft : ergo a fort iori poterit difpcnfare in 
matrimonio rato. Patee confequentia per re-
gulam illani : J l vinco 'vinctnttm te , vtnco te. 
Terció probatur : quia non minus fuaui regi-
mini Ecckfíx e^pediebat, quod Chriftus D o -
minus relnqaeret in ca poteftat¿ dclegatam,ad 
diTpenfandum in matr imonio ra to , quam ad 
di^penfandum in votis í impl ic ibus , ne defice-
ret ei i n neceirariis. Atqui non obftante i m -
mntabilitate vot i & eius vinculo, quod cft i n -
ris Diuini naturalis , Chriftus reliquit in Ec-
cleíia poteftatem delegatam, ad didolucndum 
i l lud media difpenfatione : Igi tur non obftan-
te indií íolubil i tate matrimonij rati j &: eius 
vinculo, quod eft inris Diu in i naturalis,debuit 
Chriftus Dominus debito conuenientiae & con-
decentiae, xelinquere in Eccleíla fimilcm pote-
ftatem delegatam^d il lud media dirpenlatio-
ne dHlbluendum : alioquiu defícerct ei in mul -
tis cafibus exigentibus talem difpeníat ioncn^ 
ob rationem alicuius maioris boni. D i x i non 
obftante cins intrinfeca indilfolubilitaterquia 
bene ftat marrimonium ratum cite natnraliter 
indi(Tokibile,pcr ordinem ad caufas naturales, 
quia !c¡j'cec ipíi contrahenles i l lud fuá volún-
tate n<^nvalcnt diíloluere:&: tamen elTe d i l l o -
lubiie per caufam fuperiorem » fcilicet pote-
Ü.UL- Diuina. Quemadmodum etfi ccelum.v.g. 
dicatur & fit inconuptibile , per ordinem ad 
caufas natnrales-,nihilominus hoc non obftat, 
quominus Diuina potentia poíHt corrumpi ac 
diííolui. 
Nec obftat í ímiliter raatrimonium ratum 
coníiftere in quadam traditionemam v td ió tum 
eft fiiperiuS i res proprix vnius ob rationem 
boni commnnis tradnntur praíferibenti per le-
^es prsfcríptioniSjcitra vllam proprij domini 
iniuriam.Ex quo manet folutum contraria? opi-
nionis fundamentum. 
76 Cplh'go Q u a r t ó ; huiufmodi f difpenfatio-
nem tam in votis , quam in matrimonio rato 
íinc legitima caufa conceíTarajiiedum illicitam 
fed inualidam efte. Ratio huius íumitur ex dif-
crimine , quod verfatur inter ea quíe funt i u -
ris humani Ecclefiaftici & ea quae funt iu -
ris D iu in i íiue naturalis. Nam in illis dif-
penfatio Papas etiam fine legitima caufa valct; 
quippe qu¡ habet fupra i l lud ius ,fupremam or-
dinariam Se liberam omnino iurifdiótionis po-
teftatem condendi , pariterque relaxandi : in 
iftis vero difpenfatio faóta fine legitima caufa 
eft inualida, quia fupra ius Diuinum aut natu-
rale, nec fupremam,riec ordinariam , nec l i b e 
ram omnino habet Papa poteftatem , nifi tan-
t u m delegatam , ctim limitationc relaxandi 
i l lud ex iufta caufa j vnde hac fublata, difpen-
fatio cft inualida, vtpote a non habente pote-
ftatem iurifdidlionis proficifcens.Hinc veniunt 
dúo cafus difficiles enodandi.Primus eft de i l lo 
y j t cj111' vot:0 fii^-plici caftitatis adftrj¿lns , fine 
legitima caufa difpenfatus matrimoninm con-
traxit;poteri*tne debitum petere,aut non f Ref-
pondeo non poíTe : quia cum votum iftud fuá 
natura & iure naturali , habeat v im impedien-
di matrimoninm , in quo iure non potuit Pa-
pa valide difpenfare fine caufa , adhnc poft 
matrimoninin tenetur ifte i l lud impkre , i n 
quantum poffit ; adeft tamen i l l i caufa iufta 
obtinendi difpenfationem, quam & Epifcopus 
proprius poterit concederé ex confuetudine. 
aut etiam fi non fit facilís recurfus ad Pontíft-
cem, quoniam haec abfoluté non eft difpenfa-
tio in voto caftitatis, nifi folüm in quadam illius 
circunftantia. Vnde ifte vxore mortua adhuc 
tenebitwr votuíp caftitatis implere. Secundus 
cft de -j- religiofo,qui difpenfatus fine legitima -/g 
caufa in votis folemnibus vxorem ducit, nun-
quid mat r imoniüm erit validum necne ? Ref-
pondeo non elfe ^ t l idum fiue'bona fide , fiue 
mala contrahatur. Ratio primi eft, quodiuxta 
noftram fentcntiam , htmjfinodi foleranitas 
confiftat in traditione , quá proficens fe Rc-
l igioni in oblequium tradit , per quam ex na-
tura rei & i u r c naturali manet incapax , ve 
tradat íe alteri, ac proinde eodem iure natura-
l i dirimitur matrimoninm : quod vinculum 
nequit Papa fine iufta caufa difpenfare. Ratio 
fecundi eft,quod bona íides contrahentium,et-
fi eos á culpa exculet, non tamen reddic va l i -
dam difpenfationem ; ac proinde cum inualida 
dilpenfatione contrahentes, inualidum quoque 
raatrimonium contrahunt,in quo nec debitum 
petere nec reddere licite valent. luxta tamen 
opinronem aliorum,airerentium huiufmodi fo-
lemnitatem prouenire ex folo iure Ecclefiafti-
co,&: ftatuto Eccleíiae, ex quo profeílio ( aiunt 
i l l i ) habet v i m dirimendi raatrimonium, quam 
denuo repetit & approbat Thomaé Sánchez 
indifta difputat.S.N.io. ficnt valida eft difpen-
fatio, ita validum raatrimonium: Sed nequiuit 
coniux debitum petere ; quia fuít relaxatum 
valide votum folemne, quoad vim dirimendi 
quae cft de iure Ecclefiaftico , fed non quoad. 
vim impediendi, quae eft de iure Diuino natu-
ra l i . A t quia quoad vtramque vim,vinculum 
vot i folemnis pxofeílionis eft de iure Diuino 
naturali,qnoadneutram hoc in cafu manet va-
lide relaxatum.Vnde coniuges nec reddere nec 
petere debitum poííunt , vtpote inualido matri-
monio cuniunéli . 
Col l igo Quin to & vlt imójcnm eodem T h o -
ma Sánchez dtfta dtjputS.num.xo. -j- huiufmo-' 7^ 
di religiofum legitimé difpenfatum in votis fo-
lemnibus,a tempore difpenfationis & rautatio-
nis habitus,raancre liberura ab dbligatione re-
citandi horas canónicas. Cuius ratio eft5quod 
per talem difpenfationem extinguitur ftatus 
profeílionis in huiufmodi religiofo difpenía-
to , maxiraé quando incipit vti illa , quod fit 
quando reli£to habitu religionis 'ndnit fecula-
rem,nam fie diximus intelligendum eiredccrc-
tura Innocentij IW^in cap.cum ad monañerium^ 
\h\.Abdkatio proprietatü-.Jictit & cufíodia cafii-
tatis adió efi annexm reguU monathali , vt contra 
eam nec Surnmtti Pomifex pojfit licentiam indul-
gere i id eft in fenfu compofito , manente reli-
giofo in ftatu monachatus. Cum quo tamen 
ftat, v t i n fenfu diuifo, id eft relicto monacha-
tn,poffit Papa difpcnfando facere,vt de mona-
cho fíat fecularis& tranfcat adnuptias: ergo 
re l igo monachata , ifte pon tenetnr ad onera 
i l l i annexa,quorura vnura eft penfum horarum, 
Patet confequentia, rum ficut acceíToiium fe-
quitur naturam principal is : ita deftruño prin-
cipali ,definit accefforium. Hinc fequitnr p r i -
m ó minus bene dixiíTeRodericum tom.\.fnmmit 
x.editiohü cap. iári .n . i j . hnne difpenfatum te-
neri ad penfum horarum foluendMm,quovfqi# 
ad nuptias tranfeat i eó qnód toro i l lo tempo-
j:€ an íeceden te nuptias?non dcfiiijit eíTerclígio-
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fus , í iquidem nec ftanun incompatibilem af-
fumpíer i t , pcrquem fcatus religíofus deftrna-
tur. Cuius fignura cnidens eftjquod íi mutato 
propoí i to noílet t ran íne ad nupcias, ccnferetur 
veré religiofus fine vilo alio aólu, cogeretui:-
que ad clanftium rediré, ne in íeculo mañeree 
nnptias diíFerendo. Nam cogeretur quidem 
redirsad clauftrum , non quia non deííerit eíTe 
religiofusjfed quia tune ceíraret caufa difpen-
>0 fationis^c proinde de ípfa difpenfatio : f O m -
nis enim diípenfado haber fecum condino-
nemtacitam,vt tamdiu diiret,quandiu duraue-
riteius caufa. Scquitur fecundó falso dixiíTe 
Nauarrurn tu cap. ^mndo.Sc i n Manitali cap. j . 
n u m . i o . quod religiofus dífpenfatus v i nubat, 
tenetur ad penfuin horarum, quia per tafem 
difpenfationem vt fie, non definir eífe religio-
fus,nifi difpenfareturcum hoc addito expreíT®, 
vt definerec eífe religiofus.Veriim iamoftendi-
mus,ex vi ralis difpenfationis definere eífereli-
giofunijac proinde eum non tened ad onera iie-
ligionis rficut eícdlus per fentcntiam a Religio-
ne fecundum communiter receptam fenten-
tiam,cum fit iam legitimé c^tra clauftrum,ma-
net líber ab oneribus religionis,& confequen-
ter ab Officio Diuinojnifi alias fit Sacro Ocdi-
ne initiatus.Ncc cft fimile de degradato ab or-
dinibus Sacris : hic enim iuxta omnium fen-
tcntiam tenetur ad penfum horatum , quia ex 
fuá culpa , ob quam meruit poenam degrada-
t ionis ,non debet commodura reportare. 
? ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
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D e Adtun&is , 
An ex decreto ConcilijTríden-
tini habeant cum Épifcopo 
aliquam lunfdidionem tota-
lem aut partialem ? 
S V M M A R I V M Q J ^ E S T I O N I S 
X X . 
j Concilij Tridemini flattttum de conferuanda 
paceimer Epifcopum & Capitulares re-
fertur. 
i Tria cjttA exinde licet eolligere proponuntur. 
3 Epifccpm[me adiunElt* potefi in vifitatione 
aduerfm Capitulares procederé. 
4 Epifcopus in vifitatione, non tam indicia ordi" 
narij, quarn Patris atque P r d m munus 
exercet. 
5 Jn Ecclefiis non exemptis a lurifdiElione E p i -
feopornm, non tenetur Epifcopus ex de-
fíreto Concilij vocare adiutMos. 
i Cafus , in ejuibus potefi Epifcopus liherefine 
adiunftis procederé etiam in Ecclefiis 
exemptis. 
7 Limitaüo non debet extendí vltra verba & 
decretum Legijlatoris. 
8 lurtfdlñionis poteflas refidens in Epifcopo er^  
ga omnesperfonas Eccle¡iaUica¿ fihi fuh-
Franc.dc Arauxo Canon. Quafft.Tom.L 
ditas , efi foU & ordinaria. 
9 Oficiurn ¿ijft jjoris in c>uo verfa iur . 
I D Ajjenfus adiunüorum efi conditio modfi.canS 
ordinariam pote f ía t em Epifcopl, ad eius 
vfum ex Concilio ncceffarih reqtt if iM. 
11 ForMalis ratio iunjaiElionis non falttatur in 
iudicto adihnttorum. 
11 Capitulares funt m i , qui fitr.t de corpore Ca-
pit idiyVt Digniiates & Canonici. 
i 3 Foriionarij , Capellani & Cantores , non po* 
t'mntuY adiundormn beneficio de le ge or-
dinaria* 
14 Capitulares , quibui y4diu?7fforum fauor tfl 
eonceffHiipofikm tUi cederé^ ac curn revun-
tiare* 
I c Gralia non debet ejfc oncrofa, nec libertas debet 
in obliaattonem conuerti. 
i (í Epifcopi & eorurn Ficurij i n Ecclefiü Jn-
dtarurn procedunt contra Capitulares fine 
adittntlií. 
17 Vfus adiunttorum extenditur3 (exifíente dip 
pofittone Concilij) ad omnes Ecclefias tam 
Cathedrales & Collegiatas exemptas & 
non exemptas. 
18 ¿ittento iure communi Epifcopus proce~ 
dens iudicialiter & extra vifitationem 
contra aliejuem ex fuis Capitulanbm^ con-
fet i fum aliorum Capitularium debet re* 
¿¡utrere. 
le) Vuo capitula Concilij, in e¡uibns ¡latuitur 
huiujmodiiurifdittio Jldiunflorumjcqnun-
tur generaliter de quibufeum^ue E u U -
fai&C. 
1 0 Ratio motiua Concilij in vtroque cap.fuk pax 
& concordia fermnda Ínter Pralaíos & 
fpforum Capitula. 
21 Vtrum beneficium Adimftormn ad Portio-
narios extendamr, videíur controuerti Ín-
ter DoHores lurü* 
11 Portíonarij habent vocem aüittam &pajfiuam 
i n eleíiione Adimciorum. 
23 Attento iure communi foli Canonici CapitU' 
lum faciunt. 
24 Attento iure communi fcr'tpto t)ignkates & 
Portionarij non excluduntur a corpore 
Capituli. 
25 Pottionarij velex eonfiíeiudine i vel priuile-
gio &c. habentes vocem in Capitulo de le-* 
ge ordinaria 3funt eo ipfo de corpore Capi-
tuli. 
16 Contrahos non potefi Epifcepus vel eius V i -
canus procederé in criminalibus finé 
AdiunEiis. 
27 Prdatus fine confilio Capituli» non potefi in-
fiituere vel deponere Pralatos inferiú" 
res^&c. 
28 Vfus AdiunÜorum extenditur ad quofeum" 
que qui funt de Capitulo. 
29 Capitulum Sede vacante , in caufa cñminali 
contra aliquem de Capitulo mota , potefi 
cum Adlunflts procederé. 
3 o Capitulum Sede vacante fuccedh Bpifcopo in 
iurifdiHione. 
31 Picariusa Capitulo confiimendus qualis effe 
deheat f 
32 Suh nomine Epifcopi in iure& refcriptls rer 
gulariter intelligitur eius ficarius. 
3 3 Vicaripupotefi generales cenfuras difeernere, 
& caufaí matrimoniales examinare. 
P 34 Tertius, 
i 1 4 D e B c c l e í i a f t i c o ftatu > 
3 4 Tertitíéifui tUgitnr i» cafa difccrdi^ mn de-
betejfe Capitularü eiufdem Ecclejid, 
3 j InUt dantem & accipientem dehet ejfe dtftin-
Elio perfonalü. 
$6 Diffofitio Concilj CÍrca eleÜionem tertif in 
caCt* difcordU » quomodo efi inttrprc-
tanda. 
3y Concilitim femper voluh mthoritmem Eplf-
cop 't extollere fupra Capitulmn. 
38 Tcrtius coniudex eligendui in quauü caufa, 
dchet ejfe neutery &propitiia cum aquali-
tate ad vtramque partern. 
5 9 Conditiones requifiuz , z<t aliqua declaratio 
Corigí egattonis Cardinaliuni habeatur pro 
authzntica & ei fides adhibeatnr, 
40 Declaratio a Sacra Congregatione pronuncia-
ta 3 quando eim ohtenúo patitur deftílm 
iundicos, cjuos ¿aborat vitio fubreptio-
tiistcenfenda efi nulla & inualida, 
41 Ttyc Hiffamtí efi proteElor ConctUj. 
41 u4diun[iorum lurffaiílíO quamdm duret. 
43 Eptfcopus poteíi procederé contra Capitula-
rern delinquentem fine aaitinftü, ejuando 
Capitulurü hebet Cmatum alicuiíti E c -
clejiayin cuitté rnbiiflerio delit.quit. 
44 Adiun&oYHm ¿Hrtfdií l io in foc'to delinqnentis 
rernanet. 
4 j Delincuente '¿no ex adiunttií , non efi r teur -
rendum (id Capííulum,/ed cum aluro po* 
tefi Epifioppií vel eitu Vicaria de canfA 
criminali Capitidaris cQgnof,ere, 
4(3 lurifiditiio AdiurMorum quomodo appsl-
landa. 
N T E R alia qnae Sacra Triden-
cína Synodus in Spiritu San-
ólo legirimé congregara , l ^n -
xic, in i l lo celebri de Reforma-
tione decrero ftjp.xf. f appriinc 
neccirarium, ac falubeirimum ílatLitum fuir 
illud, quodc^/?. é. eiufdem[tjfionü pro confer-
uanda pace inter Epifcopunr & Capitulares, 
atedie ad quorumdam Epifcoporum petulan-
tiam , & nimis íeueram difciplinam eiga ipfbs 
Capitulares , necnon aduerfus quorumdam 
CapitulorLim prauam conruetudinem,& exem-
ptiones, quibus Epifcoporum iur i fd id ion i le 
oppon'ebant, coercendam ftabiliuit in ha?c 
verba. Statuit Santta Synodus 3 v t in omnihm 
Ecclefiis CathedraUhui & collegiatis , decretum 
fuh felicü recordationü Paulo I I I . quod incipit. 
Capitula Cathedraliura , ob/ i ruetur , non folum 
quando Epifcopm vifitauerit, fed & ¿juoiies ex 
af fc iofeu ad petitionem alicuius contra aliquem 
ex contentU in dif lo dtereto procedat: i t a tamen 
vt cura extra vifitationem procejferit, infra feri-
p t a cmnia locum habeant. Vult , vt Capitulum 
initio cuiufiibet anni, eligat ex Capitulo dúos , de 
quorum Confilio & afienfu Epifcopta^feu eim V i -
caíf iHijam informando proteffum quam in cateris 
cmnibui aftibué vfque ad finem caufs. inclujiue^ 
coram Notaría tamen ipjtm Epifcopi, & in e im 
domo aut cofueto trihunal 't¡procederé teneatur.Vnü 
autern tantum fit vtriufque votum , pojfitque al~ 
ter Epifcopo accederé iquoH fi ambo ab Epifcopo 
difeordes in aliquo añu feuinterlocutoria fenten-
tiafuerintjunc intra fixdierum f p a t i ñ c H m E p i -
fcopo íertiumeltgant, & ftin eteEiione tertj etiam 
difeordem , ad vicinitrem Epifcopum elettio de~ 
m 
uoluatur, & iuxta eam partern cum qua Tertf'us 
cotiueniety arttculm in qno erat difeadia ^termi-
netur ; altas procejju* & inde fquuta nulla fjñtt 
nullófque perdticntn inris ejfeffw. Incnwinibus 
tamen ex ¿ncontinemia protteuieníibHS, de qua i n 
decreto de concubinariis , & m atroctoribus 
delifttj depé fticnern aut dígradatiovern requi-
rentibtís , vbi de fuga timetur , ne iudicittm it~ 
ludatur & ideo opus Jit perfonali detc?itione, 
pojjit initio folus Epifcopus ad fummariam & 
necejfariam detentionem procederé , feruato ta-
men in reliquü ordine pramijfo, &£. Et infra 
fubditur i Qfii vero non obtinent dignitates , nec 
funt de Capitulo^ hi cmnes in caufis Ecclefiañitis 
Epifcopo fubticianturyncn ohñanübus quoadhoe 
fupra diliu priiulegns, etiam exfundatione com-
petenribuSi&c. Et paulo poíl : H<tc anterñ omnta 
Cr fingida in iü Ecclefiis locum non habeant, in 
quibus Epifcopi , aut eorum Vicarij ex conñitu-
tionibus feu priuilegiis , aut confuetudinibus,fíue 
concerdiis , feu quocumque alio iure maiorern ha-
hent potifi*tem ^ autheritatem ac iuri/díclionem, 
quarn py áfenti decreto fit comprehenfum > quibus 
Sanóla Synodus derogare non intendit.Ex quibus 
tria t haud obfeuré licct eolligere. Pr i -
mum eft lurifdidtioncm Epifcopi non femper, 
fed in cafu fpeciali, nempe extra vií í tationem 
cum tribus conditionibus in caufis capitula-
rium reftringi ac limitarijfeu quod deconíí l io 
&c aífenfu duorum ex Capitulo ele¿l:orinTi,vf-
que ad finem cauf* procedatur,&: qnod buiuí-
modi progre{rus,&: aóhis fíant coram Notario 
& in confueto tribunali ipfius Epifcopi : ac 
tándem quod ad capturam non poíTit Epifco-
pus fe folo procederé , nifi jn criminibus ex 
incontinentia prouenientibns , vel aliis arro-
cioribus; & v b i de fuga t imetur , opufqueí íc 
perfonali detentione , atque ad efFeftum i u m -
maris duntaxat informationis. Secnndnm eft; 
huiufmodi reftriólionenn & modi í ica t iünem 
lurifdiélionis Epifcopi non nifi pro caufis i l -
lorum qui funt deCapitulo rcquiri.TerriLim eft, 
ñeque etiam habere locum pro caufis Capitu-
larium in iis Ecclefiis , in quibus ex antiquo 
priuilegio,c6fue'tLidine, vel concordia, amplior 
poteftas & ÍLirifdi£Ho Epifcopis competir. So-
lum enim haec iurifdiíl ionis Epifcopíúis modi-
ficatioextenditur ad illas Ecclefias, fine Ca-
thcdrales fine Collcgiatas, quas exemptione, 
confuetndine, aut alio ípcciali iure fe aduerfus 
Epifcopi inrifdiób'onem ruebantur, v t Con-
gregatio Cardínalium decif. 2.4. cenfuit ac de-
clarauit. Aliáque funt ocenrrentia difcuííione 
digna, ad quorum inrclligentiam,deccm dubia 
fequentia oportet enodare. 
D V B I V M I . 
Vírítm-Bpifcoptts in aliquo cafu pofitfme 
Adiunfiorum con filio & ajfenftt 
procederé ? 
fljfg N hoc dubio, rartio dubitandi fumitur ex 
E*S eo, quod authoritas & iurifdidio Epifco-
pi eadem omnino&indiuifíbil ise{li)acprüinde 
nequit fecundum vnam rationem limitari ac 
ref t r ingi , quin fecundum fe totam limiterur &: 
reftringi 
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t e í l r ingacur : Sed limitatur ac reftringjtur k 
Concilio pro caííbus occurrétibus extra viíita-
t ionem : ergo pro omnibuSjtam pro illis qui in 
vifitationcquam pro eis qui extra i l lam occur-
runt.intelligitur reílriótaac l imitara.Coníirma-
tu r .N á omnis limitado quíe cxtenditur ad Ec-
clcíias exemptasjedam ad non exemptas dcbcc 
extendi-.Sed hasc limitatio Epifcopalis iur ifdi-
ftionis cxtenditur ad Ecclcfias exemptas, vt ex 
picefata Cardinalium deciíione priEnotauimus; 
ergo eadem ceníetur extendí ad non exempta: 
ac proinde refpeéhi cuiufcumque C^pi tul i te-
nct praedufla modificatio)maximc cú íit fauor 
faítus Eccleíiis, qui propterea eft ampliandus, 
inxta communé luds regulá3quaftradit fauores 
cftc ampliandoSoSed pro veriíatis cfeclaratione» 
Refpondeo dicendum pr imó , f í- pifcopum 
3 íine adiunít is polfe in viíitationen» aduerfus 
Capitulares procederé. H s c concluíio proba-
tur Primó ex contextuConcil.Trident.quod no 
exigir hanc cünfi!i j& confenfus adiunólorum 
conditionem , nifi extra vifítationem fub i l l is 
verbis : /ta tamen vt cum extra vtfitattonernpro* 
cejjeriti infra (cripta referuevtnr , &c. Er^o ex 
, mete Concili í ,qiiádo Epifcopus procedit fBtra 
vií i tat ionéjl iberé poteft vti fuá poteftate, abfqj 
indigentia confilij &rconfenfus Adiundlorum, 
Secundó probatur ex irrefragabili refpon-
fo Congregationis CardinalíLim3mi(ro ad Epif-
copum Abulenfem.anno Domin i i588.die u . 
Mar t i ) , cuius mentionem facit Marzilla C^efar 
AucTultanus Itb.^. decUrationum Concilij tom.j, 
cap.io. Cum cnim Abuleníis Epifcopus inter 
alia dubia , hoc a Sacra Cardinalium Con-
gregationecxplicandum popofeerit : A n Epi-
fcopus vifítando poíHt folus fine adiundis 
Capitalaribus , peccata Se excelfus Capitu-
ladum , quos correótione ac punitione dignos 
repereritjcorrigere, puniré ,& emendare? Ref-
ponfumfuit i l l i ,non teneri Epifcopum in pra> 
fata vifitatione adliibere adiundtos, fed l ibe-
fe poííe per fe ipfum aliqua Capitularium 
crimina corrigere , puniré 6c emendare; non 
tamen poenam ordinariam , fed eam quas ma-
gís ad emendationem , quam ad punitio-
nem fpectat, infligendo. Cuius rationem eam 
eífe exiftimo , quod f Epifcopus in vifi tatio-
^ ne non tam ludicLi ordinarij , quam Patris 
arque Prselati munus exercet," ac pi'oinde neu-
tiquam á fociatione adiunótorum , ex decreto 
Concil i j depender : haec enim non paternas 
poteftatis ac muneris, fed iurifdií t ionis ac vir-
gx iudicis,qua Epifcopi extravifitationem fo-
lent vti,temperatiua eft. 
Dico fecundó , f in Eccleíiis tam Cathe-
5 dralibus quam Collegiatis , non exemptis a 
lurifdidtione Epifcoporum, non renetur Epif-
copus ex decreto Concili j vocare adiun£tos, 
ñeque i líos poffunt huiufmodi Ecclefiarum 
Capitula eligere. Haec conclufio etiam proba-
tur ex contextu Conci l i j . Etenim tam in dttto 
cap.C.fejf. quám in cap.^fejf.6. quod inci-
pit , Capitula Cathedra/ium, folis Eccleíiis 
exemptis concedit Conc i l íum fauorem adiun-
¿torum ; có quód cum exemptionis titulo ad-
uerfus iurifdidlionem Epifcoporum fe oppo-
nerent,& illam omnino fubterfugerc conaren-
tu r , quod tamen indecens & ab Epifcoporum 
dignitate alienum Concilium iudicauit: ideo, 
tum prazfatíE Epifcoporum dignitati,tiím etiam 
Franc. de jíramco Cañen. Quaji Tom.I, 
Ecclefiarum earumdem exemptioni & l ibertat i 
ex parte confulens5Epifcoporum iurifdiótioné, 
erga Capitula moderamineAdiundiori im tem* 
perauit: ergo hasc modificado Epifcopalis i u -
rifdiólionis , tantum tenet reípe<5lu earum Ec-
clcfiarum,quae fe anteConcilium aduerfus Ep i -
feopos t i tulo exemptionis defendebant. C o n -
firmatur Pr imó ex irrefragabili Cardinalium 
declaratione,^6Í/.i48. relata á Marzilla vbi fu-
pra: vbiexpreíl is verbis decerniturjquod fauor 
Se priuileginm Adiuní lorum illis folis Capi-
tulis fit5qu3e confnctudine,pduilegio, aut alio 
iure fe ab Epifcoporum Inrifdi í l ionc eximere 
intendebant. Et quia veluti fortuita S¿ fiólitia 
erat haec exemptio atque libertas,ideo C o n c i -
l ium ianxi.t pnftinam iunfdiótiojnem Epifco* 
pis fore reftituendam , quam tamen vt leuius 
admitterent Capitula, praediólo moderamine 
adiunótorum voluit temperare : ergo. Confi r -
matur fecúdójnam in calce praefati decreti c.6.-
fejf.i$. (vt con ftat ex verbis v l t imo locorela-
tisj ait Conciliumjfe in prasdiólo moderamine 
non loqui cum ill is Ecclefiis, refpeóhi quarum 
amplior Se liberior iu r i ld i f t io §^)ifcopis com-
pctebat,quia vbi nullus erat í i tulus exemptio* 
nis etiam pra;fumptae,voluitConcilium praedi-
¿tam lurifdiíftionem Epifcoporum coartare, 
quafi ralis ratio illam coar¿tandi in praeceden* 
n decreto eífet allegara exéptiorvnde hac cef-
fante ceflare quoq,-voluitConnciliü praediftam 
moderationem. Ex quo rale deducimus argu-
raentum. Ccífante caufa ceífare quoque debet 
elíeólus : Sed totalis caufa ob quam Conci l ium 
conecíli t adiundlorum priuilegium aliquibus 
Capitul is , fui t i l lorum exemptio antiquior de-
creto Concili):ergo ib i ceífat hoc priuilegium, 
vbi nulla praeceííerat exemptio,ac proinde Ca-
pitula quae ante Concil i j decretum nullo iure 
exemptionis gaudebant, ñeque adiunclorum 
fauore debent gauderc. 
Dico te rdój in aliis etiam cafibus poteft Ep i -
fcopus liberé fineadiunétis procedere,t etiam <í 
i n Eccleíiis exemptis, v.g. quando totum Ca-
pitulum deliquit 5 & quando perfonac contra 
quas procedit non font Capitulares, hoc eft, 
de numero il lorum qui habent vocem in Ca-
pitulo , Se etiam quando delidtum Capitularis 
eft incont inent i^ , vel atrodus, poftulans de-
gradationem fiue depGÍítionem,& alias de fuga 
timetur,poteft Epifcopus fine adiundlis ad Ca-
nonici capturam Se ad fummariam informa-
tionem procederé. H « c conclufio non alitec 
probatur, quám reddendo rationem de fingulis 
cafibus. In primo nattique poteft Epifcopus 
fine adiuní t is procederé contra Cap i tu lum, 
quia omnes Capitulares quando delinquunt* 
íiunt indigni fauore Adiundorum,& quia dum 
omnes delinquunr, nullus remanet qui in iud i -
cem valeat eligí, fiquidé ludex contra feipfum 
nullus debet eíre5munúfq;Iudicis SeKti in e á d í 
perfonam refpedlu eiufdé nequeunt coinciderc: 
coincidere autem opus e í íe t , fi toto Capitulo 
peccáte,aliquis ex Capitulo ad fimulindicandá 
cum Epifcopo eligeretur. Vnde huic ratiohi i n -
nixa Cardinalium Congregarlo id ipfum cea-
fuit.Epifcopo enim Segobienfi interroganti pee 
fuas litteras,an ad Epifcopum vel adalium fu-
periorem pertineat facultas procedendi contra 
Capitulares,quando vninerfum Capitulum de-
liquit : & dat(3> quod ad Epifcopum pertineac 
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de coníilio*& aírcnfu aclinnólornm procederé 
tenearur ? Sic rcfpondendum cenfuit ; nempe 
huiufmodi fiiculcatem procedqndi perdnerc 
ád EDifcopum ctíam abfque adiundis,qnando 
tocnm Capitulum dcI iqui t ,modó delictum non 
í i t in pcrfonam Epifcopi, vel in eius contemp-
tum, vel vbi Epifcopus non habeat intcreífe : 
tune eaim facultas cont raCapiru larésdeuolui -
tuc ad Epifcopum viciniorem. Cuius refpon-
jfíonis meminit Marz i l l a í» loco praattegatopar. 
$65. Circa quam aduertc, mér i to adimi facul-
tatem Epifcopo contra Capitulares in noftro 
cafu, quando del idum totius Capituli aliquo 
ínodo cedit contra perfonam Epifcopi, & de-
volui ad viciniorem : eó quód íicut peccante 
Coto Capirulo,iniquu¿Ti eííct iudices-ex codem 
Capitulo elígere pro eadem caufa ; ita peccan-
te Capitulo contra Epifcopum, iniquum eífet 
Epifcopum animaduertendi pro tali delifto 
retiñere facultatem. I n primo enim ca'n Indi-
cis & Rei : & íii fecundo Acloi'is & ludicis 
munia eadem perfona íubiret : qnae dúo parí-
formíter naturnle ius abhorrcc. Deinde quoad 
fecundum cafum patct noftra concluíío ; quia 
fauor adiunélorúj tanni illis qui funt de corpo-
1 re Capituli f i dus eft, vt ftatim oftendam : éí* 
go contra quofeumque alios,qui vocem in C a -
pitulo non habentjfme adiundis poteft Epifco-
pus procederé .Quoad Tert ium vero, probatur 
excontextu p r i f a t i dccreti,in quotalis facul-
tas exprefsé Epilcopis conc editur. 
Ad rationcm dubicand iRefpondeo neg.mdo 
maiorem pro fecunda parte.Nam licet Epifcopi 
facultas eadem Sí indiuilibil is íít formaliter,& 
" - ex parte í i ibieíl i , ramen virtuaüter & ex parte 
ob ied i eñ 'é tmnhüis : Se hac ratione potefl: 
quoad aliquas perfonas Se quoad aliqnos aólus 
l i m i r a r i , manente libera & expedita quoad 
alias. Ad confínnat ionem patet ex di£l is , ne-
y gandam eífe maiorem; non enim f debet l i m i -
tatio amplius extendi quam ex verbis Se decre-
to legiílatoris conftet.Imo conditio ipfa l i ra i -
tationis efl:,vt non ext^ndatur adea,ad qax ex-
prefsé in referiptisnon extenditur.Et licec harc 
fauoris fubinduat raxionem , refpedu Capittt-
lorum, ac proinde ex hac parte íi abfólutis ver-
bis proferretur.ad omnia Capitula elíct exten-
denda : quia tamen determinaté fit Capitulis 
exemptis, non patitur ampliationem & c x t e n -
fionem ad alia Capitula. 
D V B I V M I I . 
Vtrum al iqua Iimfdiflio Adinnffif a Con-
eilio conceda tur ? 
D fecundum dubium, ratio dubitandi dc-
fumitur ex tr ipl ici capite, ex quo videtur 
ex vi decreti prsEfati,tribui fpcciahs iurifdidió 
adiuní t is , ab Epifcopi iur i fd idbne condiftin-
€i:a. Primo ex communi modo loquendi, quo 
vulgo dicitur iurifdiclio accumulata, id eft có-
iunfta & fuperaddita iu r i fd id ioni Epifcopo-
rum. Secundo quia in praefato decreto deccr-
nitur , quod Epifcopus de confilio & alten fu 
adiundtorum procederé tcneatur : Se quod fi 
alias fíat proceíTus^otum fit i r r i tum Se inane. 
Sed a£tus iurifdidionis nequit fieri irritu.s,niíí 
propter defedum nlicuius eíTentialiter requifi-
ri : ad adum igitur iurifdií l ionis Epifcopalis 
in caufis Capitularium extra vifitationenij 
eífentialiter adinn(5torú confiliú Se affenfus de-
fiderantur^ac proinde in ipfis faluatur elíentia 
Se ratio iur ifdidionis . Te rdó jnam in eodemctú. 
f e f f i ó . determinar Sajióta Synodus feruari de-
cu tum fub Paulo I I I . celebratum, quodinc i -
pit, Capittda cathedralimn , Se habetur in cap.^. 
féjf. 6. vbi habctur,quod hullis priuilegiis vel 
coníuc tudin ibus , aut concordiis obligantibus 
pra:cisc fuos authores, Capitula Cathedralia fe 
tucantur, quominus ab Epifcopis vel aliis ma-
ioribüis Pra'laris per fcipfos folos , vel cum 
illis, quibus fibi videbitur, adiundlis , vifitarí 
corrigi Se emendari poílint Sec. In quibus ver-
bis i l iud relanuum,y/¿¿, videtur referre Capi-
tula j qu i | l i s proinde conceditur facultas v i f i -
tandi, córr fecnái , & emendandi deliéla fimul 
cum Epifcopo , quae facultas proculdubio eft 
inrifdiótionis:Ergo ralis eft facultas quam A d -
hmdá a Capitulo accipiunt. í ta tenct Ludoui-
cus Sarauia infuo (r^éi:aiíi3 cjuafl. 3, 
Sed pro veritatis dcclaratione duas ftatuo 
con^ufiones, Rcfpondeo dicendum pr imo . Ih 
adiundis nullam faluari iurifdidionem tota-
lem aut partialem.Ha:'.:concluíío probatur^Pri-
mo quia j * iurifdióbonis poteftas refidens in S 
Epifcopo , erga omnes perfonas Ecclcfiafticas 
fibi fubditas, etiam Capitulares, cft [olaSe or-
dinaria Í Ergo nequit extra Epifcopum reperi-
r i . Confcquentia paret,quia nulk forma extra 
fuum fubiecftum adajquatum 3 & cuius eft pro-
pria, poteft de lege ordinaria reperiri. Antccc-
dens autem probatur ex communi íenfu l u r i -
ftarum,&ex pi-ial!egato decreto C o n c i l i j T d -
áem cap. ^. /ejf. 6. in quo Capitula cathedralia 
Epiicopis tanquam ordinariis in vifitatione, 
corredionc Se emendatione, fubiiciuntur. Se-
cundo quia ille Tertius adiundus , quem cafu 
difeordiae decernit Concilium a viciniore Epií^ 
copo fore cligendum , nullam accipir iu r i ld i -
dionem : non enim íUatn poteft daré Epifco-
pus vnius Disccfis contra Epifcopum altcrius; 
ergo a fort iori ñeque aliqua iurifdidione gau-
dentalij duoadiundi a Capitulo eledi.Confc-
quentia patet. Nam eleólus in cafu difeordia; a 
viciniori Epifcopo eft «obil ior adiundus, vt-
potc cuius fuífragio caufa eft finienda ; ergo íi 
ex hoc capite non gaudet aliqua iurifdidione, 
minusilla gar.debunt alij dúo a Capitulo elcdl. 
T c r t i ó , n a m Ad 'und i elicriuirur vt aircirorcs 
Epifcopi : at munus Aííeíforis vt fie, non petít 
iurifdidionis poteftatem ,* eo quod folum ad 
AíTc'rorem pertinet confiliari. Vnde f eius 5 
officinm folui-n verfarur,vt dicit lurifconfn!-
tus,í« cognidonibíMypcftHlationibJiMiü, &dt£}ü> 
Epiftolís¡& decretü, in quibus adibus nuJla 
admifeetur iur ifdidio.Ergo maior patct ex ver-
bis Conci l i j in allegato cap. 6. quibus munus 
Adiundorum fie deferibitur;*// CapittÜHTnmiío 
cuiufltbet anni eligat daos , de quorum confilio & 
aJfenftiEpiftopH*procederé teneatnr.Vhi aduerw, 
quod de folo Epifcopo á\c\i\M, procederé tenca-
tur ^mz. hoc verbum denotat iurifdidionem, 
qua: folüm in i l lo rcfidet,qui officio tenetur ad 
canias fubditoiu iudicandas.Adiundis vero at-
tribuitur rantumConfiliu & aftenfus.düdicitur, 
deejtiorü Confilio Ó' aj[enfu>c[nx aífeílbris munus 
nSexcsdutjiicet Saraueta ^ í / ^ . d i c a t Alfcífo-
rum 
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ni ln munus folo coníílio gaüdcrc,quod eft vo-
luntatis , non aífenfu, qui eft neceíiícatis; cura 
tamen vttumqj in Aírcllbribus reperiarnr.alio-
quin mcins eífet Confuitor , non-Airelíor , qá i 
ad mnnns AíTeiroris a í íumitni . 
Confirmatut , ¿k .áeclatactir amplías hxc 
ratio. Inuirdidionis poteftas folüm eft in Su-
petíorc refpedn fubditorum, tcfte O. T h o m . 
2. 2. c¡!í¡i/t. 67. anivul. 1, vbi probat nullum 
p o l l é iudicare niü íibi í ubd i tnm, vel percom-
miffionen^vel per ordinanam poteftatem. At 
Capitulares « o n fnnt fubditi refpeátn adiun-
drorum, ñeque hi rfcfpi^ftu i l lorum poirunt dicí 
íuper iores , cum n u l l a refpcéln eorum fun-
gancur poreftnre : eif^o milla eis ineft jurif-
d i d i o . M:nor patct, nam quíécumque^ po-
teftas iur ifdidionis , per quam Index con-
ílítuitur fuperior refpedu íibi fúbiedornm j 
aut conuenit ei per commmiffionem j quo 
pado Vicarius Ipecialis fungitur potefta-
te iurifdidionis ab Epifcopo , per fubde-
legarionem deriuata 3 & in vninerfum om-
nis del.egntus hoc modo a delegante pote-
ftatem habet: aut cft poteftas ordiilariajiieque 
fnnt alij modi fungendi p u b l ca poteftate , vt 
h; íiriic. praaUégaU , infinuat D . Thomas. Sed 
adiundi neutro m o d o i l lam participant: non 
primo, quia illa poteftas no committi tur eis ab 
Epifcopo , qui í icutfolns eft ordinarins Index 
capí ruh,i ra folus ille poteft per commlí í ion^m 
iuriAhdionis poteftatem delegare:& a fon io -
ri ñeque fecundo modo, quia non funt índices 
ordinarij, fiquidem folius Epifcopi eft,ordina-
ria poteftas iurifdidionis crga Ecclcfíafticas 
perfonas : eo vcl máx ime ,quod A d i u n d i non 
funt Superiores ad alios Capitulares, fed eis 
a?qualcs,vtpote arqualicer ad ídem corpus Ca-
piruli pertinentes : ac proinde neqneunt ex 
v i talis elcdionis Capituli fnngi poteftate 
iurifdidion's , rcfpcdu aliorum Capitulariui'n, 
vulgari regula inris acteftrnte , quod aequalis 
jfn 33Cjualem Kot i habet poteftatem. Ita tcnct 
Seraphinns ¿/^"///ÍW. 12.13. Clini aUis ab ipfo 
citatis, qui inferunt Rotam d 'emonftrafté, fen-
tentiam Er-ilcopi &ad iundo rum eíle fub hac 
fonna fercndam.£¿o N.Fpi/ccpni de cor.fii 'io & 
ajfenfu aáiunüoruin it* pronuncio. 
10 Dico fecundó; f níhi lominus conHlfum &' 
alfenfus adiundorum, eft conditio modifícans 
poteftatem ordinariam Epifcopi, ad eius vfum 
neceííarió ex decreto Concil i j requiíita , íine 
qua talis poteftas circa canfis Capitularium 
aílignatas á Concilio,eft omnino ligara & ím~ 
pedita. Haec concluíio probarur P r i m ó ; nam 
ex prasfato decreto Conci l i j ita dependet i n -
r i fd id io Epifcopi in cauíis p rxdid is Crjpitn-
larinm, a Conci l io ^aftenfu adiundorum , vt 
íine i l lo adus inridici fiant i r r i t i & inanes: 
fed non depender ab i l lo ,vt a ratione formal/; 
^ 1 eó q u ó d vt d i d u m eft , t formalisratio iurif-
didionis nonfainatur in indicio adiundorum: 
crgo dependet ab eornm confilio & aílenfu 
vt á conditione neceftarió requiíita. 
Secundo probarur & declaratur amplius 
concluí io ,pr ícnotandoquod multoties contin-
gi t , poteftatem iurifdidionis alicu'us ludicis 
íiue Prcelati ab adibns alten'us iurifdidionem 
non habent's modificar!,& veluti impediri vt 
^ condiríone neceííarió requiíita,fine qua adus 
calis poteftatis neutiquam validus, &: leg i t i -
mus poteft eff . Sicut enim in naturalibus po-
tcntiae operatiua: ^liquando a qiubufdam dc-
pendent conditionibus^íinc quibus millas ope-
rationes min ímé fe poíTunt explicare , ita i n 
moralibus huiufmodi potentiáe iudicum ac 
l 'ríelatorum á quibufdam dependent condit io-
nibi ísJinc quibus in fuos adus fe explicare non 
valent. Quo pado l u r i f d i d i o iudicis mere 
fccular s 6c;illiterari,dependet á ind ic io Aftef-
foris , í ine.quo fenrentiá. ab i l lo praclata eíFet 
nullaj íimiliter poteftas ordinaria PrcTlatorura 
in relígionibus in difpoíitione rerum tempo-
ralium , in diftr butione quorumdam p r x m i o -
rum j arque ofííciorum larCTjtate, f¿Epenumeró 
depender a difererorum Parrum Coní i l io & 
fenfu , íine quibus Praelati ad huiufmodi adus 
procederé non v a l e n t ; cum tamen iu r i fd id io 
in folo Iudice3&non in A l í enó rcS í authoritas 
fupra religiofos in folo P t i l a to , & n o n i n Pa-
tribus a coníiliis refideat. Eft n l iud apt i í í imum 
exemplum in dominio , quod Pater habet 
fupra peculium Caftrenfe a filio milite acqui í í -
tum in bello,hoc enim domininm d i r e d é cft i n 
folo pá ren t e , tamen habet i l lud impedituni 
quoad vfum, dum v iu i r fih'us, cui foli propter 
p r i u i l e g i u m m i l i t i r e j C o n c e d u n t iura v f ñ m Ca-
ftrehíis peculi;. Quo fuppofiro , fie argumen-
tor. In piíEdidis caf ibus poteftas iur;fclidionis, 
authoritas & domininm refidens in vno , de-
pender vta conditione necelTarió requifita ab 
adibus alterius : fed non diífimiliter poteftas 
ordinaria refidens inEpífcopoex dccretoCon-
c i l i j fit dependens á con filio & confenfu adiun-
dorum,propter priuilegium capitulare^: fauo-
rcCanonici. Ergo talis dependentia non eft n i l i 
v t á conditione requi í i ta , & Fpifcopi potefta-
tem modíf icante ,quá remota íemouere tur pro* 
h í b e n s , mamcret expedita virtus i l la iur i fc l i -
d ion i s , qus antea erar ímpedita; ficut remoto 
prohibente , manet califa naturalis expedita 
& libera,ad agendum abíque alicuiusn.ouÍ ad-t 
quifitione aut additione. 
Ex hispatet folutio ad rationes dubi tandi .Áá 
primam enim & fecüdá Refpondetur,quod ta-
tum probant Adiundorum índicium efte con^ 
dit ionc, fine qua procelíus in caufis Capitula-
rium legitimus & validus non erit .Ad t e r t í t r a 
refpondetnr Pr imó admiíía maioie, videlicet 
quod il lud relatiuumy/¿/jreferat Capitula : ne-
gando minorem , non enim a Capírnlis datur: 
facultas adinndis, vt íudicibus otdinariisi fed 
vt aíTefíóribus modií icant ibus poteftatem 
Epifcopi ordinariam. Refiiondetur fecundó, &: 
melius, quod relatiuum fibi,non Capitula, fed 
Epifcopos referat ; vnde nomine ad iundo-
rum ibi,aut intellignntur Vicarij,quos Epifco-
pi in víf i ta t ione, corredione, &: emendatione 
Capitularium quandoque fibi alfociant: auc 
intellignntur adiundi á Capirulo eledi , quos 
tenetur Epifpopns í ibi alfociare, víafTeíTores 
duntaxar,in corredione &: emendatione Capi-
tularium, non tamen in vifi tationc,vt fuperius 
relinquitur explanatnm. Vnde prima pars i l -
lius diíiundiuac ad adum vifitationis ,• fecunda 
v e r ó a d adum corredionis & emendationis 
eft referenda, ira vt fenfus decreti fit;Capitula 
nullis pr iui lcgis ,&c. fe tneantur, quominus ab 
Epifcopis per fe ípfos folos vif i tari vel cura 
f ibiadiundis corrigi & emendari pollui t . 
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Vtrum Capitulares huic adiunfforumpri~ 
uilegio pofint cederé ? 
Dcuius dcclarationem opcrae pre t íum eft 
praenotarejqui fínt i l l i quos «omine Capi-
tularium íigniíicamus , 8c quibus fauor hic 
adiundorum concediturjvt fie explicatum ma-
neat, quoc & quae perfoníe hoc fauore potian-
tur , & poílinc i l lum renunciare. Igitur hoc 
adiundlorum príuilegío cancüm gaudenr, ipfa 
Capirula fine Cathedralia, fiue Collegiaca, 
, 2, & eorum Capitulares, f id efl: qui veré funt de 
corpore Cap i tu l i , vt reuera funr Dignitates, 
& Canonici. Quod patet ex verbis pr^fat i de-
creti Concil i j capit.6. quae fie habent : (3MÍ 
non obtinent dignitittem nec funt de Capítulo , in 
caufis Ecclefiafiicis Epifcopo fubiicianturyrton ob~ 
fiantibué &c. Quafi veiit Concilium folos eos 
qui habent dignita-tem aut Canonicatum in 
Capitulo, fruí beneficio adiundorum , & cáe-
tenos omnes nullatenus, fed fubiedos eíle ple-
né Epifcopi iurifdiótioni fine vl la reftridione. 
Idem patet ex quibufdam declarationibus R o -
tac , & Congregationis Cardinalium relatis a 
Marzil la, vbi fnpraldo.^cap.10. a pag.^66. & 
cap.ii .a pag.$G%,&fequent. Quibus refponfum 
fuit , adiundorum fauorem ómnibus & folis 
Capitularibus, ideft dignitatibus Se Canonicis 
ac eorum Capirulis aliquo exemptionis ti tulo 
mLinit is , fui í rc conceífum. 
Ex hoc notabil i eolligere licet vnicum co-
15 rollarium. Nempe f Por t íonar ios , nedum Ca-
pellanos & Cantores , e t f i in Capitulo ha-
beant vocem , non potir i adiunólorum be-
neficio de lege ordinaria.Quod manifefté pro-
batur, í iquidem omnes & íbli Capirulares,vi-
delicet Dignitates & Canonici hoc beneficio 
potiuntur, vt d idum eft: At Portionarij, Ca-
pellani & Cantores non funt de numero ifto-
rum;neque ex eo quod habeant vocem in Ca-
pitulo(vt in aliquibus Ecclefiis ex antiquo mo-
re portionariis conceditur) efí íciunturde cor-
pore Capituli. Vt enim Felinus inproeemio De-
cretalium,&c. 8c Glof la í» Ctement.z.de átate & 
¿cjualitati&c. ztñanlüt.Habens vece ta Capitulo 
non operatur ad hoc^nod aliejuü ejjiciatur de cor-
pore Capituli. &cX>'\x{ de lege ord inar ia ,náa l i -
quando ex fpecialibus priuilegiis , pofTuntali-
qu i i í lorum ctfi Capitulares non fint , fauore 
adiundlorum gaudercrimo & ab Epifcoporum 
íurifdiótione totaliter eximi,durante priuilcgio. 
Q u o d in tribus vel quatuor cafibus contingit . 
Primus eft,quando Proportinarij, vel Capella-
tÁ iuuantur priuilegio alicuiusVniuerficatis.Se-
cundus eft, quando iuuantur aliqua concordia 
a Pontifica confirmara, non imforma comrau-
ni fed fpecialir& ex certa feientia acaufa: cog-
nitione. Quod quidem patet : tum ex decrero 
Concil i j , in quo huiufmodi concordia? ob l igá -
tc« fuos authores & fucceífores excipiútnr-.tum 
> etiam quia illas exceptas voluiteíTe, ac decla-
rauit Cardinalium Congregado anno i y 8 6 . 
die 19. Noucmbris ,cuius meminit praefatus 
Marzil laT /¿í /«^r. Tertius eftjfi forte conringat 
prasdiólos Por t ionar íos i n aliqua Ecclcfia'cx 
priuilegio fiue fpeciali ftatnto fieri Capitula-
res : tune enim Capitularium fauoribus debent 
gaudere. Quartus eft,quando aliqui illorú fub-
euntmunus col lcdorum Camtrae Apoftolica?; 
h i enim frui debent priuilegio colledorum,qui 
ab Epifcopo viíitari & corrigi non poífunc, v t 
in quadam refponfione milfaad Epifcopum Se-
gob ien íem explicuit Congregatio Cardina-
l ium , vt videre licet apud eundem Maraillam 
His itaquefirmiter ftatutis, ac breuiter prae-
notatis,ad dubitationem noftram accedo.Con-
clulio eft affirmariua; nempe f fingulos Capi- 14 
rulares quibus adiuólorum fauor eft conceíTus, 
polfe i l l i cedcre,ac eum renuntiarc.Contrarium 
tener Serauia qutfi.j. fuitrattat. Sed eam tenec 
Seraphinus decif. 341. cum aliis, quos citar & 
fequitur. Híec conclufio probatur P r i m ó m a m 
hxc eft generalis conditio fauoris ac priuile-
crij,vt poílic renuntiari. Cum enim priuilegium 
fitiusfingulare contra ius commune indultum, 
quicumque poteft ad términos inris communis 
reduci, ac proinde inri particulari cederé : fed 
hxc coardtario iurifdiclionis Epifcopi per con-
filiurn & aílenfum adiundorum , eft priuile-
gium concelTumCanonicis ac reliquis Capitu-
laribus:ergo poteft ab eis renuntiari .Secundó 
probatur ex regula inris in 6. f h u i n gratiam 
alicuim concejja funt^non debent m eim damnum 
retorqueri.Sed fi Canonicus non poífet cederé 
huic iuriAdinnd:orum,aliquandoin eius dam-
num vergeret, ac proinde iam fauor & gratia 
non eííet,quod tamen non eft dicendum-.ergOi 
Conf í rmatur & declararur amplius hcec ratio: 
nam f gratia non deber eíle onerofa,neque'li- 1^ 
bertas deber in obligationc conuerti,quia hoc 
eft contra naturam huiorisjibertatis & gratiíe: 
ar fi Capitularis huiefauori cederé non poífet, 
gratia in onus & obligationem connerterc-
rur : ergo. Te r t i ó ,nam Capitularis poteft ficut 
Se quilibet alius v t i iurc fuo : fed á iure haber, 
quod ante indicem fnum,caufam dicere poílití 
v t yzicx. ex cap.pulfatm 3. qu&ñ.C. vbi habetus: 
i n híec vetba : Pulfatm ante fuum iuiicem caw 
farn dicat : ante noniudicemfuumpulfatus {fivo~ 
luerit)taceat : pulfatü vero ejuoties appellauerintl 
inducU dentur. Cum igitur Epifcopus fit legi-
timus deiure índex Capitular ium,poífunt co-
ram i l lo duntaxat,Capitulares fi volnerint,cau-
fam fuam dicereprardiótum priuilegium adiun-
clorum renuntiando ; ficut de fa¿lo multoties 
in quibufdam Capitulis renuntiatunr. Idque 
cont igi í fcCapitular ibns Ecclefi^ Aftnricenfis, 
teftatur Fifcalis Epifcopi eiufdem Ecclefia:, in 
quodam memoriali edito anno 1614.. folio 1. 
17. & 157. 
Ñ e q u e obftat, quod priuilegium concelfutn 
in fauoremCommuniratis,non valet renuntia-
r i a prinata perfona,quae eft pars communita-
tisj&: hoc videtur conceífum fniífein fauorem 
communitatis feuCapituli vt fie,&c.Quia rene» 
ra per fe p r imó non concernir communitatem 
fed perfonas, ac proinde exprincipiis priuile-
gij perfonalis deber regnlari, eiúfque conditio-
nes fequíturjvnde conditio prinilcgij renuntia-
bilis ei competit,ficuc Sceífentia perfonalis. 
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Vtrum hoc benepcium ad'tunciorum a d om-
nes Bcclejiaó Cathedra/es & 
Collegtatíts extendatur i 
I P A R T 1 T I funt authores in duas fenten-
tías.Prima negás eí l ,eó quód eius ancho-
res exiftiment>quod hniurmodi adiunítoru be-
ncficiü ex dífpoíícione Cócilij ad Tolas Eccle-
íias cxcptas extedauir.Quod fLiadent primo ex 
ipfocontexcu ciifti capitu 6.Cmci¿tf}fí'JJiotie z$. 
prope finem , ibi. IÍM antem omma Oír Jtngv.ía 
in in Eccle/iis locum non habeant^ in cjmhití Epif-
copi am eornm Ficarijfx cor^litmtontbifi velpri* 
uilegiü y attt confuetudinibm , fine concordiií,feH 
quocumque alio inre maiorern habet poteftate^aH-
thoritateac iHrifdiBionemtfUA pr&fenti decreto Jit 
t oprehenfum-.cjuibíM Sarttta Synodm derogare non 
intendit. Quibns verbis denotar Concilinm fe 
nolle derogare conftitutionibns , priuilcgiis, 
coníuetndinibns, fine concordiis,quibus Epif-
copi veleornm Vicarij in fnis Ecclcfiis habenc 
maiorern iurifdidionemjqnam illo decreto ííc 
coj^iprchenfum, hoc efl: iunTdiótioricm roagis 
abíolntam & liberara, á qnacumque limitatio-
nc, qnod de non exempeis verificatnr : ac pro-
inde decretum iftud de indicado caufas crimi-
nales Capitularinm enm aduin6lis,ad Tolas E c -
cleTias exemptas videtnr excendi ex Concilij 
diTpoíltione , & ita fnilíe deciTum ac declara-
tum a Sacra Cardinalium Congre^atione in-
terpretum Concili; rcfcrunt3& teftantnr addi-
tio ad Ñauafmm confilio 9. de oficio ludicis or-
dinario. Riccius in colletlaneis decijion. coüeEla 
75 í. Cerola in praxi Epifcoporum, verhocapi-
/«/«w, Seraphinns decifione 493. Saraiiiaí«yí/o 
traffiatu de inrifdiffiione adiunttorum quafi. 11. 
& 1 z.Rota decifione 745 .Hieronimus Venetins 
in examine Epifcoporum Itb.^.cap.zj.dc Anguftí-
nus BarboTa in trattatu de canonicii cap. 28. & 
in collittaneü noMffftmü ad Conctltiim fuper ditto 
cap. é.num.t,. 
Secundó; quia/« hoc cap\6. Patees Concili) 
declararnnt completé id quod inceperant m 
cap.de reformationefejjion.6. qnod fie habet.C<i-
pitula Cathedralmm & aUarum maiorum Eccle-
fiarum, illorumcjue perfons. nullU exemptionihpu, 
confHetudmibpií^fententiiíy lurarnentió^concordiiSy 
C¡H<Z tantum fms obitgent authores non eñam 
fHeceJfores.tueri fe pojfint, quominus a fuü Epif-
copü & aliis maioribm Pr&latis per fe tpfoi folos^  
vel i l lü qtiibw fibi viákbitHr adiunttü fecundum 
canorítcai fanfltones^oties, ejuoíies opusfueYÍt ,Ví-
fitarijorrigi^ emendari etiam authoritate Apo-
ftoltca pojfint & valeant. Quo decreto Conci-
linm inriTdidionem EpiTcopornm ampliare,&; 
nnllatcnns limitare volnit antminnere. Id ip-
fnm feciz/ejfione i^.cap, 10.de reformatione \ vbi 
canTas omnes ad fornm Eccleíiafticnm perti-
nentes, etiam bencficiales in prima inftantia 
corara Ordinariis locornra dnntaxat cognoTci 
decernit. Et /«fr^^bdit^uod cauTa: matrimo-
niales & criminales non Dccani, Archidiaconi, 
ant aliorura inTeriormn indicio etiam vi Atan-
do,Ted EpiTcopi tantúra exaraini & ínrifdidlio-
ni relinqnanliir;etiamíí in pra'íéini iiuer EpiT-
copum & Decantira íiue ArchididíonLira aut 
alios infencres/nper canTarum iftarum cogni-
tione lis aliqna in quaenmque in f tant ia p e n -
deat, Atqni per huiuTmodi adinnóto inm vium 
reftringitur & rainuicnr valde Epi ícoporum 
iuriTdiólio : e ó quód hoc beneficium finepri-
uilcginra adinntlorum eft qnoddam gemís 
exempeionis, licet l imiratnm.Érgo n o n eft cre-
dendnm5Concilium quodin locis p r í E a l l e g a t i s 
volnft anthoritatem & inriTdi¿lionera Epiíco-
porum magnificare & cxtendere/Hlam voluilTe 
minuci-e,& reftringere did-ain prinileginm ad 
oranes Ecclefias extendendo. 
Ter t ió Tyadetur exemplo f Ecclcíiarnm In- 16 
diarnm , in qnibns regulariter Epiícopi & eo-
rnmVicarij procedunt contra L api cubares fihe 
adinndtis , allegantes in eredionibns Tnarum 
Ecclcíiarum n i h i l Tnper hoccancmn fniílc , ac 
proindein inris antiqni difppfítioirte Tinfif- i:e-
lidas. Eán-'quc coniaetudinera v a l e r e conftat, 
quia conTuctudo valet.etiam contra ius (?om-
inune,qLiando eft prsefenpea vel legirnic-jntro-
duóla , ex cap. non éfi\ de anjuetudine - n¡e%to : 
qnalis eft ifta,vt Tcilicet Lp.Tcopi in regnis lt||, 
diarnm Occidentalinm, in i nqn í r end i s , coi t í -
gendis, & pnniendis Capitularinm exceffibus, 
non reneátur Canonicorum conTcníum requi-' 
rere. Tura etiam, quia di¿tae Eccleíiae non Tune 
exemptas vtpotc n n p e r e r e d í e , & fere omnes 
poíl promulgatíonem Concüi jTndent in iere-
¿tae fuerejpaucis exceptis^quas refert Solocza-
nns towo 1. de iure Indtarum lib.$. cap.14. nu-
mero 65.ere61:as3paulo ante di£ti Concilij pro-
ra nlgationem, Et exemptio non praeTumicur 
niíi probetnr, eó quód Temperftandum íit pro 
iuriTdi¿lione ordinaria, ita vt Index ordinarins 
poílít vti Tua iurifdiétione , eciam/i non íít in 
poíTeíIIone fubfeélionís contra eum quí alie-
gat excmptionem3donec contrarinm peobetur 
conTuetudineant prinilegio adquiíítum:vtTcitc 
probat idem Solorzanns loco citato ex com-
mnni Tententia Iuriftarura¿ 
K i i s non obftancibns verior eft oppoííta 
Tententia, aíferens f huiuTmodi vTnm Adinn- 17 
¿tornra extendí , exiftente hac diTpoíitione 
Concilij,ad omnes Ecclefias rtm Cathedrales 
& Collegiatas, exemptas & non exemptas, 
(juana tehent Nanarrus confúio de ojfcioordina-
rij \ Valcncnela con/ilro 184. Gregorius L ó p e z 
lejr.c). tit.14. partit.i. Solorzanns tow.z. i.f. & 
(fap.j^. numqc). Et Sarauia vbifttpra num.j. & 
num.ic). vbiinquir; R o m s itarefponfnm hiiííe 
a clariílimis aduocatis Mercndá & Andrea, 
Nanarri opinionem ebTernari debere-ní-fi Tpc-
daliter in ere<5lionis Ecclefiae indulto caueatur, 
quod adiunétornra iure vti ndndebeat. 
Ad cuius Tcntentiae ( qnce & noftra aífeutio 
eft) probationera pra'raittenda Tnnt dúo. Pri-
mura eft quod notat Felinus in cap.irrefragabili^ 
deojficio or^/n^;Gregorius L ó p e z Ifg.y.titA^* 
& íeg. I J . tit.11. ^Partha u Vaiencuela ruw/7/;o 
fí / íSío, Solorzanns in dittocap.i^.nurn.jj.Sc L u -
donicus Sarauia enm aliis multis , quos plena 
manu congeílít ¿» fito trañatu de imifdittione 
adiunílorum c¡. | ,w.i i.ex cap.nomt.& c. Q^tantOy 
de hi/s qm fitint a Pr&lat.c. feitote. ó.q.}. & C4p. 
Epifeopm nullitíé,17.q.'/.niimmm f attenco iure 
cOíiimuni EpiTcopura procedenrera iudicialiter j g 
& extra vifitationcm contra aliqué ex Tuis capi-
tularibiflSjCqnTcnTum , íiue confilium aliornm 
Capirulauinra 
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Capitulariuni reqnirere debcre.Qiiod ius licet 
Canonicorum negligcntia omilltim fueric, 5c 
panlatim introdudmiij ve Epifcopi vel eorum 
Vicarij abfq; Canonicorum interucntU5diélam 
iurifdiólionem exercerenn: illud tamen reftau-
rare volens Sandra Synodus Tridentina ex 
parce, fejfien.G¿ap.^.dereformatione inchoatiué, 
& plcnius fejfion.i^, c.6.de rcfortnanoney cauec 
procederent íimul cum duobns adiundtis, 
íingulis annis ad hoc munus eligendis ex eo-
dem Capitulo > Se íeruando formam in difto 
cap. 6. Concilif \zzms prsícriprara. Secundum 
eft,quod huiufmodi beneíicium Adiundtornm 
con'.etfam fuitPacribus Concilij, ad íedandas 
connentiones & difeordias anee Concilium Ín-
ter Epifcopos & Capitula Cnchcdralia,& C o l -
leCTiata, fLiper corre6lione &c puní'one Capitu-
larium exort i , vt notat Nauarrus confilw citato 
numer.^. inínpcr in rcconipenfationem alia-
rum facultatum iunldiílional um, quibns tura 
Capí tala ipfa máxime Cathcdralium, tum eo-
rnm Decaní & Aivhid'aconí gaudcbár:vt con-
ftat ex titulo de ofíício Archidiaconi Í>7 «'ftTtf-
tAl ibm , de excap. lo. 'itato (i jponu x^.eiufdem 
Coneilij , quam proindeinriIdiótionem > íiue 
q aíí idrifdi6fcionem adiunótorum fauorabilera 
elTe capitulis , Se pro feiuris communis aíli-
ílentiam habere, probant Sarauia gutfl i.proxi-
rne '.itn a numero i %. & Jfíjufnti , Puteus deci-
Jione 1 0 7 . iihf* 1. Rota deafione 61$. in prima 
par'e , & Solorzaiius ditlb CapitA^. numer.^y. 
proprertáqué i n ómnibus fere Eceleíiis Hif-
paniíc receptam efíe tnnquam inri & rationi 
conformem,atqne valde vtilem & necelía!riam: 
Eó quod teíte Nauarro vbi[kpra , numer. v ü i -
mo ; Experientia conjiat conuenire Reipubl íV<£, vt 
altcjuorum Pralatorum pliu ^olennum dominari, 
quam pafceregngem, & pro libito amore z e l odíOy 
abfoluere & toneUmnare hos , ^ iüos Capitulares 
Jibi reftflentts Vet sb/equenfes , potemidi obuietur 
per adiuntlorum duor^rn Canonicomm , vt prádi-
ffum ftatuit Conctlium^&c. 
Hiis praefuppofitis ac praenotatis, probatur 
*9 noftra aífertio.Primó quia haec dúo ^Capitula 
Concilij , inquibus ftatuitur huiufmodi lucif-
didtio vel quaíi iurifdidtio adiunótorum , lo-
quutur gencraliter de quibufeumque Eceleíiis 
Cathedralibus ííue collegiatis , exemptis, & 
non exemptis : ergo generaliter funt intelli-
genda : quia vbi lex non difh'nguit aut reftrin-
git , necnos diftingnerc aut reílringere debe-
mus ; ac proinde di&a dúo Capitula vendicant 
fibi locum in ómnibus praefacis Eceleí i is , in 
quibus Epifcopi non adquiíierunt ius pacifi-
cum ante praediótum Concilium, aliquo titu-
lo leg'timo , vhra poteftatem quae ipíis datur 
per ius commune. Secundó probatur , quia 
20 -j- ratio motiua Concilij in vtroque capitc fuít 
pax & concordia feruanda, ínter Pradatos & 
ipforum Capitula. QUÍE ratio militat in ómni-
bus Eceleíiis praediítís , tám exemptis , quam 
non exemptis : & lex extenditur ad limites ra-
tionis in qua fLmdatur,vt feité notat Panormi-
tanus in cap.Cuggffium de c. merntnimm dfe appel-
lationibus. Tertió id ipfum fuadetur ex primo 
notabili , quodifta difpoíuio Concilij fit fa-
uoi'abilis & confona iuri communi , ac proin-
de fit ampUanda, & excendenda ad quafeum-
que Ecclefias Carbedrales & collegiatas , ita 
Vt facultas data Epifcopis ad pmcedendura 
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contra fuos Capitulares criminalíter , 8c extra 
vilitationera, competac eis cum ea moderano-
ne & limitationc añignata aConcilio z hifupra, 
nimirum, quod adiunganc íibi dúos de Capitu-
lo du ¿tos , de quorum conhlio auc conienfii 
procedant. 
Dixi vel quafi iurifdiíiio. Quia licet oranes 
Doólores lurifperiti qui de hoc argumento tra-
¿Vant, fupponác hanc eífc in huiuímodi Adiun-
étis itirifdiétioncm, &eam nommeíurirdióh'o-
nis appellent : tamen nonnihil habet qusfílio 
haec potius de nomine^quam de re : pro certo 
enim habendam efl:, quod íuperius docuimus 
dubio 2.. concl. i . nimirum conhlium & aííen-
fum adiunélorum elfe conditionem .neceira-
i"iamJ& modificantem poteftatem Ordinarij,ad 
eius vfum necellarió ex decreto Concilij re-
quifítam , fine qua talis po:eílas circa caufas 
Capitular'um criminaliter cognofeendas , efl 
omnino veluti ligara 8c impedita ; fiue II.TC 
conditio modificans appellerur nomine iurií-
diclionis , fiue nomine condicionis necellarió 
requifica.' ad vfum ordinariíp iurifdi£l:onis Pra:-
lati,qnod mihi vcroíimilifis eíl-Nani veroíimi-
lius efl poteftatem iuriídiíHonis ordinarice, iií 
folis Epifcopis &c eorum Vicariis proprié repe-
riri erga omnes perfonas Eceleíiafticas ipfis 
fubditasjetiam Capitulares. 
Cum hucufque diólis ctiam ftar doílrína, a 
nob s fupra ditbio 1. concluf. i.ti'adita : vidclí-
cet Epifcopos non teneri in Ecclefiis non 
exemptis requircre coníilium & aíTenfum ad-
iundorLim : hoc efl: quando id priuilcgium a 
principio publicationis Concilij non recepe-
runt.fed voluerunt ín fuaconsuetudine & con-
cordia relinqui. Vndeí'w diño capU. 6. íétuatttt 
Epifcopis falúa omnispoteftas , quac vltra ib í 
ftatutam competeret eis ex ftatuto , priuilegio, 
confuetudine, concordia, vel quocumque alio 
iure , cün* tamen Ecclcfiarum Capitulis nihil 
tale referuetur ; quin potius in allegato cap.^. 
fejfionus. 6. tolluntur eis iura fibi q iUTÍita per 
exemptionem,confuetudinem,priuilegium,veI 
alium modum , adeó quod Epifcopi-poííiint 
ranquam delegad authoritate Apoftolica con-
tra illa procederé. 
Ad primum autem pro contraria fententia 
RcfpondetLTr3illam exemptionemConcili|,quía. 
fingularis efl: , potius firmare regulam in con-
trarium. Nam dum Concilium excipit ab vfa 
adiuníflorum folas Ecclefias,in quibus Epifco-
pi ex confuetudine, pnuilegio, vel concordia 
habent maiorem Iuriíd;¿tionem3quam illo de-
creto fit comprehenfum , denotat manifeftc fe 
vel le extendere di6tum vfum adiundlorum, ai 
reliqtias Ecclefias fiue exemptas fiue non exc-
ptasjin quibus Epifcopi talem maiorem iurifdi-
¿lioné non haberet;ac proinde dcclarationi ci-
tatíe,vtpote minus autheticae non eftftandum, 
quin potius ftandú ellei refponfo Roms dato, 
cuiusmeminit Sarauia vbi fup. nimirum opi-
nionem Nauarri obferuari deberé , nifi fpecia-
liter ín eredionis alicuius Ecelefiíe indulto 
caueaturjquod adiunólorú vfu vti non debear. 
Ad fecundum ; vel admi (Ta maiori praemifta, 
nefanda eft miaor. Quia licet Concilium am-
plict 8c extendat in lociscitatis lurifdiílionetn 
Epifcoporum quoad Ecclefias, pcríbnas, 8c ne-
gocia fubditorum ; enm hoc tamen ftat quod 
in ditfa capitsfexto fejfionií 2 5.. candem iurifdi-
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¿tioncm iiraitaucrit & rcftrinxenc recundum 
qu id ,& quantum ad raodum duncaxat cogno-
fccndi caufas cnminalesCapitulannmjhoc eft, 
quod in eis procedanc cum con filio & aífenfu 
dnorum Capiculariumj de eodem capitulo í in-
gulisannis eligendot'um. 
Ad Tertium dicendum eft, cum Sarauia ^ .n . 
fui tratt. ih qua fpecialiter difputat hanc quae-
ftioncmjVtrum Eccleíiae eredae in Cathcdrales 
poft Tridentinum gaqdcant víti adiundorum? 
quam & affiimatiué refoluit, ex co, quod huic 
iur i fd id ioni ius commune a í í i i l i t .Tum etiara, 
quia Epifcopi earumdem Ecckí iarum de nono 
eieólarum nullam fux inrifdidionis diminutio-
nem allegare poííunt , cüm cam ipfi, quam illae 
de nouo creentur , & in v'núrtí veluti corpüs 
coacrulentur , vnufquirque cum inribus íibi in 
fimilibus Eccleíiis conceffis Se competentibus. 
Vnde patet eun^em vílim feruari deberé in Ec-
clefiis Indiarum eredis in Cathec!rales,vt bene 
notat Solorzanus indiflo c. 14.^.71. Nam licet 
in carum ereftionibus, excepta iiouiffima T r u -
gillana , ni hi l de adiundis peculiariter íit cau-
tum:verumtamen in ómnibus ea clpaifula repe-
ritur, quod v tan tur &: fruantur ómnibus l u r i -
busjconfiietudinibus, gratiis &:indult!s,& pri^-
uilegüs quibus gnudent frnuntur alias Ecclc-
íiae Cathedrales HifpaniíE, & prxcipue Hifpa-
leníis ,quíE primis temporibus earum omnium 
Typus &í Metropolitana confliituta fui t .Acpro-
inde cüm in ómnibus fere Eccleíiis Hirpaniae,&: 
máxime in Hifpalenfi vfus adiunólorum rece-
ptas fit, nihi lel íe videtur, cur d id is Indiarum 
Eccleíiis denegar! debeat per regulara arqrrpa-
ratorum.Vnde licet aliquando ob nimiam PIÍB-
latorum pocentiam,non íinantur v t i huiufmo-
di priuilcgio adiundtorum á Conci l io Eccleíiis 
Cathedralibus conceííot tamen iam xMetropo-
litance, & quae ante'promulgationem Gonci l i j 
Tr ident ini ereélaí fuere , quibus alix nouiores 
& fuffVaganeae conformari debent3di6to pr in i -
legio vtuntur , & íingulis annis adiunótos e l i -
gunt de Capitulo ad hoc ius conferuandum : 
quod máxime expediens eííe videtur in eis Ec-
cleíi is ,vtpote in quibusPradati clariores funr, & 
pro fumino imperio & honore quem habent 
excrcent, n ihi l non fibi arrogant & vfurpant 
circa Capitulares fibi fubiedos. Vnde multo 
magisibiexpedir eis, poteftatis f rxnum hoc 
adiunótorum medio aliquatcnus temperare. 
z i 
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Vtrum heneficium adiunttoYum adport i s -
narios extendaiur} 
N qua dubitatione inter Dodores Inris, 
qui de ea t raó tan t , f duae circunferuntur 
opiniones.qnafi inter fe oppofitae. Primara af-
fírraamc fequnntur Barboía in collettaneúaddi* 
Elurn cctj),G.Tridentini. Seraphinns dedfione.yZ, 
Riccins refolutionum pra^iieamm capit.^G. & in 
coüeümeis decifione -¡^i. & Verallus decifiom 
91.parte t . afferentes» portionarios veré eífe 
de corpore Capitul i , non quidem attento iure 
communi, fed ex confnerudinc, vel príuilegioj 
vel ftarnto , aut in ipfa Ecclefiarnm crc^bone, 
aut poft illam fado : ac proinde gaudere debe-
re rali beneficio adiundorum ; quod ex diéla 
Fraiic.de Araitxo Canon. Quajl TomJ, 
dilpofitione Conci l i j extenditur nd omnes,qui 
funt de Capitulo. Idque fuadent Primo, quia 
t huiufmodi portionarij fine medij í iue in tegr i 21 
habent vocem adiuam & paffiüatn in cleólionc 
adiun¿lorú3qui ex difpoíitioneC'oncilij dtbent 
elle de corpore Capituli . S e c u n d ó ex dnijion.4. 
RotA parte z. vbi datur portiüiiarihs Ecclcfia: 
Hifpalcnfis n!anuientk) in fuá quaíi p c í í c í h o -
ne intereílcndi ómnibus adtibus Capitnlai ibas 
exceptis tribus , nimirura , Elcdionc Pnvlati , 
adrainiftranone bonorum m'enpe / ri hicpif-
copalis 5 & admiíhone pronifofura ad Cano-
nkfatus, dignítates , 8c portiones ciufdcm Ec-
clefiíe. Tcrti.Q id probant excmplu Digni ta -
tum , quíE licet non íint de Capitulo artcnto 
iure commnni, tara en iam conluetudine íiuc 
priuilcgio effvdi funt de Capitulo, ex deti/ione 
Rota 2$. idtoquc.gaudent beneficio ad iunólo-
tum ex ipfo Conci l i j decreto id exprracnte. 
Ergo pariter de í ortionariis liue integris, íiue 
mediis , hoc i p fu ra affirmandura eft. V l r i m o , 
quia cum fimilis quaeftio nuper mota eílet i n -
ter portionarios Lcclefiac Qui ten í i s , & eius 
Decamim & Capitulum : ipfi pro fe allegarunt 
claufulam eredionis cnius tenor eft : Quod 
portionarij ipfi haheant vocem w Capitulo^ etiarn 
curn dijrnitatibwj & Canonicú ,tam in Ipiritmfy-
bus, quam ¿n temporalibus.pr&terejuam in eleffio-
nibué & aliü a tureprohibitü C(ifibw.& quod H l f 
palenfis Ecclefia confuetudo in omnibm obfcruaiiy, 
drc.in qua portionarij sút de corpore Capitul i , 
Secunda opinio negans eft,quam tenent Sa-
rauia in fuo traüatu de iurifdiftiom adimtlorum 
qtt&ft.ii,. vbi refert plures deciíiones j in qu i -
bus declaratum fuit portionarios non eíTe de 
corpore Capituli pro Eccleíiis , Hifpalenfi , 
Corduben í í , Cartaginenfí , Calagnrritana, & 
Taraconení i ; Farinacius decijione 55. Glolía in 
Ciemenúm l l . de átate & qualitate QTC. Felinus 
in cap. cum olim , de re iudicata , Genuenfis in 
praxi Archiepifcoporum cap. 85; & alij , quos 
refert & fequitur So\oY.zzx\wsin di^ io cap.11. a 
numer.n. Eámque fuadent p r imó, quia ex dif-
pofitione Concili j vfus adiundoaum folüra 
extenditur ad eos, qui funt de Capitulo & ad 
dignitates : Portionarij antera ñeque funt D i -
gnitates vt perfpicnum eft ; ñeque funt de Ca-
pitulo , quamnis habeantin aliquibus cafrbus 
vocera in Capitulo. N o n enira valet haec con-
feqnentia i Quis haber vocera in Capitulo.'er-
go eft Capicularis. Quod patct ex qnadara de-
cía ratione Cardinaliura interpraetum Concil i j j 
adduda áMarci l la faper ditto cap. 6, Tridenti-
ni, o^x. fie haber : Congregatio Concilij cenfuit, 
non ex eo quod Portionarij integriiO' dimidij ha-
heant vocem in Capitulo, illos ejfe Capitulares, fed 
tune inter Capitulares cenferi deberé,cum ex Ap>o-
ftolico priuilegio, confuetudine,aut Ecclefii. ñatu-
to Inter Capitulares connumerentur í &c. Ideo íi 
ipfi talibus facultaribus non potiantur , Epif-
copus poterit contra illos non cum adiundis 
procederé.Etfubdit So lo rzanusmi í l i n ipfaere-
dione Ecclefiae fpecialiter caueatur , vt fint de 
corpore Capitul i . 
Secundó, quia f attento iure communi fol i 
Canonici Capitulum facinnt, non Dignitates, 
ñeque portionarij, ex cap.nomt.& c.quanio,& c. 
earn fcimr,dehis qud¡ fiunt a Praíato & cap.eam te, 
de r€fcriptis,c.cum olim de re iudicata.Sc c. finali 
depráhendis infexto.^x quibus textibus probar 
Solorzanus 
^5 
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Soloizanus vht/upra,vHmer.6.Cznonicos duii' 
taxat attenuo iure commúni facereCapiculum, 
proquo citat AbbarGirijDecium^FclinumjGi-c-
gorium López , Dominum Valenciielam 5c 
AzoL'ium tomo i.l¡b.$. cap. i i.verHi eftiaritur, 
habens dijrnitateiQyiCQ^ús Eccleíiis lndiarLim(aic 
íllc) vupoce nuper eredlis , inquibus ex ftatuco 
eredrioais Dignitaccs faciunt capiiulum icú Ca-
nonicis, & habent vocé in clcdlionibus etiam 
canonicis, ncqiCanonicarus cis anne¿t i poceft. 
Sed non video diueiíicacem inter has duas 
opiniones ; pirovc illam inuenerunc Sarania vbi 
/»/7ríi:qnia authores vtriurquefatentur Porcio-
narios,& digni taces non eííe Cnpiciilares de iu-
re romnmni, & dicunt fiinul fien Capitulares 
iifterucniente confuetudinejvel priuilegio, vel 
ftututo in eredione Eccle(KT auc poíl: illá fado. 
Qunptopter media fentcntia eHgitnr á no-
14 bistnbas aíícrtionibüs declarai-kda.Prima cfi;3f 
atrento iure comnmni feripto (quídquid íít de 
non feripto percofuetud nemintroduólo,) Dig-
oitates & portionarij integri & dimidij non ex-
2j cl-dúcuc acorporeCapituli.Secundacíi, f Por-
tionarij,qui aut ex ipfa Eccle í ís ere£lione,auc 
ílatuto fíiperuenicnti, auteonfuetndine vei pri-
uilegio apx habent vocem inCapiculo de k -
^e ordinaria,eo ipfo funt de corpore capicuh, 
atque intraCapitulares recenfendi.Dixi de lege 
ordinaria,narn fi quis extraneus de commiíí io-
ne aut delegatione Supcrioris praeíideat in C a -
pitulo, Se in vno ant altero negotio duntaxac 
pro vna vice habent vocem in capitulo , ifte 
non propterca efteífendus Capitularis.Tertia 
cótra hos nó poteft Epifcopus vel eius V i -
carms procederein cnm'nalibus íine adiúdis . 
Prima aííertio probacur , quia in duobus 
príoribus capitjbus allegatis ex lib.$.de<creralíi¿ 
pro fecunda opfnione,Alexander I I I . folum dc-
xé terminat,qnod fPraelarus íine coníil io Capitu-
li , non poífit inftituere vel deponere Prslatos 
inferiores, vt Abbates & AbbatifTas, aut alia 
negotia Ecclcfiae tradare , & quod abfentium 
nomina non fubícribat.Cuius rationem rcddit 
dicens : ¿juta tu & fratres Z'num corpus (Itü > # 
quiahoc eft Santtorum Patrumiriñitutiombui co-
trnire, In Tertie autem decernit Casleftinus 1IÍ. 
27 quod f Pradatus nó faciat prsE^cntationes in E c -
cleíiis cotlegiatis í íbi fubíe¿tis,niíi de coníilio 
& confenfu Capituli5vel maioris partismiíí de 
coufuctudine vel priuilegio competat foli Prae-
íaro ius pt aefentandi ad officiamulla mentionc 
fada de dignitatib^is aut portionariis3quinimo 
ñeque de Canonicis fub hoc nomine exprcílis. 
Dcinde in fequentibus capitibus dereferiptü 
& re iudicata Alexandci I I I . & Innoccntij I I I . 
tantüm fit mentio,quod Capitula tune tempo-
ris conftabat ex Archidiaconis & Canonicis.In 
Tertio vero de prabendis in fexto^noé. eft Boni-
facij VlII.agitur de Capitulo Narboncfi, quod 
in illoeffent <íignitatcs,perfonatus, & ofíicia a 
Canonicis obtenta , quorum collado ad ipfos 
vel communiter vel particulariter pertincbac. 
Fui (Te quoque dignitates, Sí perfonatus in E c -
cleíiis Cathedralibus a primis temporibus ere-
¿tionis earum, conftat ex titulis de officio Ar-
chidiaconi5ck Primicerij &c5qui habentur/«/ /-
hro\. decretalium, ex Alexandro I I I . Gregorio 
lll.lnnocencio III .& ex libro Romani ordinis. 
Secunda aíTertio probacur argumentis addu-
¿tis pro prima opinionc , CJUÍC illam dumtaxat 
conuincunt : ñeque opus eft aliter fatisfacere. 
Denique Tertia patee ex contextu didti cap.6. 
[*][''*•$• vbi f vfus Adiundorum cxtenditur ad ¿8 
quofeumque qui fuerint de Capitulo:ergo illo 
debent frui Portionarij, qui confuetudinc vel 
ftatuto vei priuilegio fiht effcai de capiculo, & 
habeanc vocem in illo de lege ordinaria per 
coniuecudinem , priuilegium vel ítatutum fír-
mata.Cumq;habere vocem in capitulo adiuá , 
& paíliuájin negociis ordinariis ipfíus Capituli, 
prcefertim in cledione adiúdorú,í it adusjpro-
prius membrorum iplius Capituli , &: veluti 
adus vicalis illius corporis myftici, non fecus 
atque humana vox eft adus vitalis & proprius 
hominis.-quicumque habucrint hanc vocem in 
Capitulo, eo ipfo erunt de corporeCapituli.Ne. 
que in hoc adlimanda eft declaratio illa addu-
da a Marzilla, quia defunt illi condiciones rer-
quiíita: ve íic authentica,infenus enumerando: 
ac proinde contra huiufee conditionis poatio-
narios non poterit Epifcopus vel eius Vicarius 
iudicialiter in criminalibus íínc adiundis pro-
cederé. 
Ad primum autem ex addudis pro fecunda 
opinionequatcnus militant contra noftram fe-
cundam &c tertiam ajrercionem,neganda eft mi-
ñor, ad cuius probationem patetex didis. Ad 
fecundum negandaeft maior praemiíía.íí de iu-
re communi fcrfpto loquatur.Iuris namque ca-
nonici Dodores fecud fuas gloíías , id accrí-
buunt textibus citatis,quod in eis non inueni-
tur fciiptum,qiios ctiamex parte fecutus Azo-
rius Theologus , loco allegaco quaeftioni a fe 
propoíitsc, mmkmn^An haíens dignitatemtfer-
fonatum vel officium in Cathedralt Ecdefin fine 
CanomcatH,ferrepojfitf uffraffium in capitufaKeC. 
pondet cum Abbacc & Innocentio incap/crip* 
tumyde eleftione 8c c.r.deinft. quod attento iure» 
provtcolli gicur ex c,nofiit.& c.^HíifitOyde hiü H^A 
finnt a ^M/^íVjiabcnres dignicatcm,perfonatú 
veloíficium fine Canon¡catii,caiétiure eligendí 
& ferendi fufFragium in Capitulo : eó quod ibi 
dicatur, quodCanonici & Epifcopus vnum col-
legium quaíi corpus eíFiciunt,8cnihil dicitur de 
aliis qui canonicatum non habet. At priuilegio, 
ftatuto, vel confuetudine qui dignitaté vel per-
fonatum Gne canonicatu habet, poceft fufFra-
gium ferré in Canonicorum Capitulo,provt ÍJZ 
quibufdam Eccleíiis contingir.Verum inc,c¡uat9 
cicaco,nulla fíe mentio de Canonicis,niíí tantilm 
de fratribusjvt iam diximus, & in c.nouit. poíl-
quam Alcxander I I L dixerat loquens cum Pa-
triarchaHierofolymitano, cjualiter tu &fratret 
tui vnucerpHifi t ióyQrc. fubdit paragrapho; /««o-
tuit>c¡ufid tu fine confilio f r a t r ü Canoniccrn fanfli 
Sepulchri, Abbatesi& Abkaújfas & alias Ecdtfia-
fiieas perfonas injiituis & deflituis &c. ideoque id 
anthoritate Apoflolica prohibemHi\nos enirn tales 
inftkmiones & de/liiuiionej carere decernimus ro-
bore firmttatis.yhi nomen fratrum ad folos Ca-
nónicos applicauitrea forcé rationejquod in E c -
clcfi« Sánéti Sepulchri foli Canonici elícntin-
ftítuti in eius eredione,ábfque dígnitatibus & 
perfonatibusjac proinde non fumitur ex coefíi-
caxargumentú5ad exeludedú attento iure ferip-
to dignitates & perfonatus á corpore Capituli 
EcclefiíE cathedralis vel collcgiarac3qua! fueric a 
principio cü Canonicis acdignitatib.ercdajvel 
illas poíl fui eredioncm abfq; Hmitntione vel 
rtO;ridionealiqua,in fuum Collegiú admiferit. 
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f t r t í m Sede v a c m r e Capitulum in caufu 
cr imina l í contra aliquem de capí tu lo 
mota, debent procederé cum 
A T i o dubitandi á parce negatiua eft, 
quod Concilium tn ditlo cap.C/eJfioms AJ-. 
folüm loquitur de Epifcopo & eius Vicario, 
eifque prasfcribic formam proccdendi crimina-
licer cum duobus adiundis, concra criminofos 
qui func de corpore Capiculi : ac proinde talis 
difpoíitio non videtur excendenda ad Capicu-
lum Sede vacance. 
Vcrumramen f ha.nc quseftionem mouens 
Sarauia in fuo tratiatu de iurifditiione adiuntio-
rurn» quaftione 17. & ji.refoluit aífirmaciué, 6c 
tangir Solorzanus in dtóio cap.i^,num. 85. eidem 
refolucioni fubfcribens.'CLim quibus proculdu* 
bio ccnenda eft pars aflSrmatiua , quspraeter-
quam quod eft víu & confuetudine Ecclefia-
j0rum fírmata, fuadetur primó j quia f Capitu-
lum Sede vacante fuccedic omnino Epifcopo 
in iurifdidione,provt decernitur a Tridentinb 
fejfione 24. capit.í6. ibi. Item officialem feu Vico.-
num irtfra otto dies poft mortem £pifcop¿ conjii* 
tuere^el exifientem confirmare omnino teneantur: 
quifaltem in ture canónico fitDottor vel Licemia-
tus^el alias quantum fien poterit idoneus.Qnihus 
in Verbis dúo denotancur. Primum eft,cocam 
íurifdidionem Epifcopi vica fundi radican in 
Capitulo fedc vacance,quod cenecur infra odo 
dies poft mortem Epifcopi,illam in Vicariú vel 
Vicarios a fe nominandos transfcrre. Sécundíí 
^ eft, quod huiufmodi f Vicarius a Capiculo 
confticuedus.dcbcaceífe regularicerDodor vel 
Liccnciatus in iure Canonico,'non tamen pro-
hibecurquin aliquando íic Theologus, fí alias 
prudencia 3c experiencia polleat, quibus íit 
idoneus ad negocia cradanda, Se ferendum iu-
dicium,provc ex illis poftremis Verbis ,^ / alias 
cjuantumfieripoteritidoneus^edtheolligíe Solor-
zanus vbi fiipra. Igicur eadem forma praeferipta 
a Concilio Epifcopo & eius Vicario, procc-
dendi cum adiunótis concra Capitulares, cen-
fetur praeferibi Capitulo Sede vacantejin quod 
transfcitur iurisdidio Fpifcopi , & ab illo in 
fuos Vicarios. Secundo fuadeturiquoniam f 
fub nomine Epifcopi in iure &:refcnptis regu-
lariter intelligitureius Vicarius,e6 quod eadem 
eft vtriufque ordinaria poteftas iurifdidionalis, 
ita vt vnius ad alterum nequcat fieri appellatio: 
vt feice notat Solorzanus ibidem numer. 47. 
cum García, Flaminio, Narbona, & aliis, iunda 
declaratione c/i^. fejfione 15. Tridentiní ibi. 
quod cen/nr£ Generales a vemine prorfus prater-
cjuam ab Epifcopo difeernantur : per quam clau-
fulam non cxcluditnr eius Vicarius, qui tum 
propter identitatem iurifdidionis, tum ratione 
repraífentationis, quia nimirum reprasfentat 
dignitatem & iurifdidionem Epifcopalem : 
Tum ctiam per commiílionem ac dclegatio-
ncm ipíi ab Epifcopo fadam , t poceft gene-
rales cenfuras difeernere, íicut & poteft caufas 
matrimoniales examinare & cognofeere, non 
obftame quod Tn'dentinum feffione i^.cap.io, 
huiufmodi caufis matrimoniales foli Epifco-
F r aneje ^sauxo Canon. Q¡u¡i Tom.U 
3^ 
porum examini relinquit. Nam vt notac Sán-
chez / i C j . de matrimonio¡dtjputaticne ic).decla-
racum fuic per didum decrecum , non excludi 
Epifcoporum Vicarios ob raciones aííiguatas,, 
qui tamen cxprefsé excluduntur in eadem fjfio-
ne Cemilíjcap.G.bi poteftate abfofuendi á crimi-
ne hsrefis ibij Idem & tn h&refis crimine in eodem 
foro confciéjttr*, ets taritum, non corum Vicarits fit 
permijjum; quia talis exclufio exprefla fuit nc-
ceíTaria , alioquin ñeque ab ea poteftare abfol-
uendi in crimine híereíis , manerenc Vicarij 
Epifcoporum excluí!.Ec quiahüec eft lingularis 
exccpcio,firmac regulamin concrarium. Tertio 
probatur argumento deíumpto ex oppoí i t ioni-
bus & eledionibus Canomcñtuuin afícdorum, 
feilicet Dodoralium & Mágiftralium ac ocni-
tentiariorum, in quibus licet proprium íit hpif-
copi aíIifterc,praElidere)& fuffragium ferré : ta-
men coabfente, Vicarius loco illius fubroga-
tur,ec) quod in Bullís Sixti IV .& Leonis X . & 
inTcident inoyí^íW ^.cap.\. de reformaíione & 
fejftone'i.^ cap. 1 $ . de reforjnatione relatis in le-
ge 14. titulo 5. libro 1. recnpiíationis, iubentibus 
has praebendas in Eccleíiis Cathedralibus in-
fticui j dicitur, quod earum prouiíio eft ordina-
riae auchoritatis : & promifeué in illis fit men*-
tio de Ordinario , & eius Vicario. Vnde í k 
explicatas fuiííe fchedulas regias , difponen-
tes eredioncm fimilium pr^bendarum in E c -
cleíiis Indiarum, pro Eccíefia Limenfi,vbi hac 
dubitatio orta fuerat anno 1632» licet in illis 
tantüm fieret mentio de Epifcopo , de non de 
illius Vicario, refert Solorzanus d^ifio cap. 14. 
numer, 44. E t mérito quidem, quiadidas fche-
dulas regias eraanarunt ad effedum exequendi 
in EccleíiisCathedralibus Indiarum Bullas Six-
ti IV.&: Leonis X.atque profata Tridentiní de-
creta , in quibus iubetur inftitutio huiuíinodi 
prasbendarum. Et cum in illis dicatur, earum 
prouiíionem Sceledionem faciendam eíFc cum 
aíliftentia & fuffragio ordinari), vifum fuit ad 
eundem fenfum explicandas fore Regias fche-
dulas id ipfum difponentey, fub nomine Epif-
copi in Eccleíiis Indiarum nuper ereólis. Ac 
proinde íicut fub nomine Epifcopi, in iure &c 
referiptis aedecretis Concilij,venitintclIigen-
dus eius Vicarius pr'operidentitatc iurifdidio-
nis vtriufque:ita & veuit intelligendum Capi-
tulü Sede vacante &eius Vicarius.quia iurifdi-
dio Epifcopi morcui cráíítin CapiculCí,(3c áCa-
piculo trásfercur in Vicarios ab ipfo infticucos. 
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Vtrum T e r t i m qui eligitur in difeordia 
iux ta formam Concil íjtdebeat ejfe C a -
pitular ü eiufderh Capitul i ? 
F¿M V A E s T 1 o hcec fuic mota anno pr.-rce-
&isá rito 1647. inter Illuftriílimum Dominum 
Epifcopum Conchcnfem & eius Capicnlum, 
occaíionc puniendiquemdam Canonicum eiuí-
dem Eccleíí^ ConchéfLs,pro eo quod cenfuras 
cribunalis concra ipfum lacas conrempíic , & 
manibus dilaniauic,ac pedibus conculcauicrin-
trodudáque criminali lice aduerfus prasfacum 
reum, f ¡per arciculo incarceracionisídifcorda-
rurit Vicarius IlluftriíEmi Epifcopi:&: adiundi, 
Cúmq-, procedercm ad eledionera Tcrri) iuxea 
Q_. 2. formam 
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formam Concil i j , difcordarnnt, ac proinde 
iuxca eandem formam a Concil io praefcrip-
tanbad Epifcopum viciniorem fcilicet Albar-
ricinenfem recurerunt, ve nominarct tercinm 
coniudicem in dífeordia : qui nominauit Do-
mínium Andream Mangellum llluftriílimi 
Núci j Audicoié,in Regia curiacommorantem. 
Q u i r a nominationem Capitulum Conchenfe 
recufauic ad Rotam appeilando, Salitreras i n -
hibitorias atrulit, quibus di í lus Dominus A u -
ditor fe inhibitum declarauit, cauíam ad Ro-
tam remitcendo-. praetend/tque Cap'tulum Con-
chenfe, tertium iftum eligendum in cafu dif-
cordíae, deberé eílc C?ipiru!arem ciufdem Ec-
clelLe Conchen í i s : proquo praifentauit quan-
dam declara t i oném Cardinalium interprctum 
Concilíl T r iden t in i , obtentam ad petitionem 
eiurdemFcclcí ix Conchen lis per eius Procura-
torem Romae interpoíi tam, die 15.Septembris 
ann 16 8. Pontifiéatus autem Sanéliíümi Pau-
l i Papae V.anno i 4. quae fie habet. Sacra Con-
greqaao C^dinaHnrn Concilij Trtdimini inter-
prnurn , c/n uit resfiurc c¡ui iligitur in cafu dtf~ 
corUice nrer Eptfcopum & C ipfulhfn ex praferip-
te capitu ¿..'e/fione if.eíu/liem Cosjctiij}debere Ca-
nriivcarur/i vel dígnitarttn iv eadrm Ecclejia obti-
Kf fe. Quam dcclarationcm eíTe veram ac íide 
dicrnam , v tpot : lUuíhifíimi Cardinalis Do-
nl ih i Homt:-) Lancellóti figillo munitam , 
& vrmoris eft , cxpc*d¡tam, teftatur fuis tefti-
nfoniálibus íonhm. s Dominirus SpinolaPro-
tonarius Apoltolicus ^anél íli.ni Domini Pa-
pa: , n^r non curire cnularum Camerae Apo-
frolicaí rreneraN Aud ror : in quibus teí l i -
mouí i!iL>us d í d a declaratío inferta, conti-
nebatur 
^ 4 Vcrüm pro contraria parte,nim{rum quod f 
tertius qui eligicurin cafu difeordise. non de-
beat efTe Capitulans ciufdem Ecclefiacplurima 
üt ar^nm^nta qux illam veriorem fuadent. 
rimó quidcmjquia hoc opponitur direde dif-
poí i t ioni Cohcilij tn diño r.^.fefj.i^Ah'v.Ft Ca~ 
pirtduvi ifñtio CMuJlibet anni ,eligat ex Capitulo 
du-jt, dr cjHorurn conjilto & afjenfn Epijcopus Vet 
eius ^icurjus tam informandoproccffum tfre per 
quam difpofitionem Capitulum conííderatur, 
vt vna perfona política, & vnum corpus myfti-
cum in fuis duobns adinndis reprxfentatum, 
contra poíit\im ad Epifcopum vel eius Víca-
rium,qui gerit v ic tm alterius perfonae , & ref-
pedu quorum rertius qui eligitur , deber eífe 
diftindtis. Si autem eflet de eodem Capitulo, 
eadem perfona eflec tertius fui ipfius:quod non 
minus repugnar, quam quod ín naturalibus 
corpus producat fe ipfum : 8c quod nafcatur 
ex feipfo , & quod vna perfona fit confangui-
neaaut cognata fui ipfius. Rurfus, quod eadem 
perfona exerceat officía diuerfa atque contra-
ria : vt quod fit ludex, 8c tertius : vel quod fit 
ludex, 8c aduocatus in eadem caufa, quod iura 
35 abhorrenr, in cip.finali de inflitution. ibi,i:«w f 
Ínter dantem & accipientem debeat ejfe dtftintlio 
perfonali)\8c cap.per noflraí^de ikre patronarus>& 
lege prditor.ff.de tutor & Curaff& lege fnali Cod. 
de ajfelforibus,& legefípluresjf.de pattis-yVZ cum 
nurltis refoluit Auguftinus Barbofa de offeio 
Ept[ccpipart.^.rtllegation.ji.S\ autem tertius i n 
noftro cafu eííet de eodem Capitulo , eadem 
perfona in eadem caufa diuerfa munia fubi-
m , Tcilicet iudicis & tertij , iudicis 8c 
patroni : quod contradidiones naturales i n -
uoluit . 
Secundó probatur m a m fi Concil ium vel-
let tertium forc eligendum de corporceiufdem 
Capitul i , íicut id exprefíic in adiunótis, pariter 
expreíliíTét in tertio.qui eligitur in difeordia. 
Ñ e q u e enim potefl. in mentcm v i d prudentis 
venire , quod Concil ium circunftantiam ade» 
granero omit;teret confultOjuimirum quod ter-
tius cligendus eífet de eodem Capitulo , fed 
prorfus eam expr ímere t :a rgumento legi»J¡ ¿fuis 
forte jf. de pcems & capit.i.de frlgidis, & malefi-
ciatü. 
T e r t i ó , quia f difpofitio Concil i j circa ele- 36 
dionem tertij in cafu difeordia; ínter Epifco-
pum fiue Vicarium 8c adiundos, eft indefinita 
ac proinde generaliter accipienda per regulam 
dialedicorum, quod in dodrinalibus indefini-
ta a-quipollct vniuerfali,approbata in legejiplu-
ribus jf. de Itgatis 8c lege lulianuSy eodem titulo : 
cum eadémque generalitate defert Conci l ium 
e l ed íonem tertij ád Epifcopum viciniorem, 
qua? proinde generaliter eft facienda abfque 
vlla í imitat ione aut reftndione : ac per con-
fequens abfque hac Iimitatione , quod debeac 
tertius eligí praecisede Capitulo ,per regulam 
inris ; vbi lex non diftínguit aut refl;ringit,nec 
nos diftinguere aut reftrngere debemus. Ig í tur 
quicumque alius Clericus cuiuícumque Com-
munitads aut dignitatis fit, eft e l ígibi l is ín 
tertium iuxta generalcm Concilij difpofitio-
nem : alioquin talis reftr idio 8c limítatio 
eííet contra regulas ac determinationes l u r i -
dícas. 
Q u a r t ó probatur ab inconuenienn,quod fc-
quitur ex contraria fententia : n imirum quod 
etíam Epifcopus poffet fnum Vicarium, aut V i -
cari us poííet Epifcopum elígete in tert ium 
coniudicem cum adiundis in cafu difeordia?. 
Confequenseft abfurdum, ñeque a Capitulari-
bus vi lo pado admittitunergo 8c i l lud ex qua 
fequitur. Scquela patet, nam ex Epifcopo & 
eius Vicario,vnus tantüm iudícat cü adiundis, 
ac proinde fi de corpore Capituli in adiundis 
reprasfentad valet produci tertius, qui eligitur 
i n difeordia ; Cur de corpore Epifcopi ac V i -
carij non poterit produci in cafu difeordiae ter-
tius ? cum fortior híc militet ra t io , quia maior 
diuerfitas inter Epifcopum 8c eius Vicarium 
repericur,quam ínter adiundos 8c Capitularcm 
eiufdem Capituli, quippe qui omnes funt focíj 
ac fratres, & partes integrantes , ídem corpus 
mixticum,fcilicet ídem Capitulum.Quod fi Ca-
pitulum iudícat non pofle eligí in tertium Epif-
copi Vicarium, quando Epifcopus caufam cri-
mínale cognofcit,aut é contra;quia ambo con-
ftituuntvnum 8c ídem tribunahquare iudicabit 
ex eodem Capitulo conftiruente cum adiundis 
idem corpus mixt icum, pofle eligí i n tertium, 
alium fui Capitularcm? aut cur velit ex difpo-
fitíone Conci l i j deducere Secundum & non 
Prímutfl ? # 
Q u i n t ó probatur : nam f Concilium fem-
per voluit au thor í t a t em Epifcopi extollere fu- ^ 
pra Capitulum , ita vt hoc femper i l l i manerct 
fubiedum 8c inferius: vt bene aduertit Nauar-
rus vbi fupra ; ob quam tarioncm in cap. 4. de 
reform«tione,fejfione 6. Capitula Cathcdralium 
Ecclcfiarum poteftati lurifdidionali Prael.ato-
rum fubiede, diwns. Capitula Cathudralium 
& 
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eJ» allarum maiorum Ecclejiarum, iliorúmque per-
ftm nullis exemptiombus , confuetudinibui j fen-
tenttu , iuramentü , concordits , cjiu tantwn fuos 
obli^ ent anthores, tueri fe popfint, cjuomtnus a ffiis 
Epifcopts & aliis tnaionbus Prslatis per Je tpfos 
folos, vel iLlis qmbus jíbt 'VidebitHr adiufí£ih,tfiX-
ía Canónicas fuíiEliones toties quoties opus fuerity 
vifitart, comgl, & emendari etiam anthoritate 
ApoBolica pojjlnt & valeant j hoc eft nedum 
cantpam ab oudinanís, fed etiam tanquam ab 
Apoftolics fedis dclegatis. Et cap.zo. dercfor-
mattone feff.i^. iuííic caufas omnes Eccleíiaftt-
corum eciam bflieficiales , in prima inftantia 
coram folo Ordinario fore craótandas , abro-
gando quafcLimqne antiquas line prxfumptas 
Decanorum & Archidiaconorum luriídiólio-
nales poteftaces : &: in diffo cap. &.[ijJion\s 15. 
difpofnit, vtin caufis criminalibus circa L a -
pitularcs motis , proceifus formaretur coram 
Notario ipíius Epifcopi , & i n eius domo aut 
loco pro tribunali deputato & conflicto : &; 
quod adiunótorum tantum fit vnum fufrra-
gium , Epifcopúlque folus aut eius Vicarius 
gauderet alio integro fuffragio.In quo procul-
dubio fuperioritatcm in ordmarij lurifdictio-
ne recognouit. Atqui íi in cafu difcordise ter-
tius qui eiigitur.eíret de eodem Capirulo, eius 
authoritas maneret fuperior Epifcopi antho-
ritate , quia illa tune gauderet duobus fufFra-
giis, &: ifta vno duntaxat. Vnde illa in profe-
rendo fententiam femper vinceret iftnm , eó 
quod talisterrius femper fe conformaret con-
íilio &: aífenfui adiunótorum; vt feite notat 
Aluarus Pelagius libro 2. de planttu Ecclejia 
cap.iG. ibi. Nono, quia commumter Canonici tn 
Capitulis fuis Epifcopts ex malttia & contumacia 
contradicunt,nifi eorumfaciant voluntates. Tum 
ctiam quia ob amicitiam, focietatem & frater-
nitatem quam inter fe proíitentur , habentur 
pro fufpedis in iuxeyex cap. cum inter,de exce-
ptionibus,&c cap.cum R. Canonicus^de ojjicio iudi-
cts delegati libro \ . decretalium } vbi Innocen-
tius I I I . determinat, quod Canonicns in caufa 
Canonici recufari poterit, quia cum íitfocius 
illius, eft fufpeólns apud partem aduerfam: 
quam fufpicionem ex quadam asquitatc difpen-
fauitConcilium in duobus adinnd:is,in recom-
penfationem quarundam iurifdi£tionum , qui-
bus Decanus Se Archidiaconns Capituli olim 
ante Concilium in caníis criminalibus Se ma-
trimonialibus vti folebant; vt liquidó ex con-
textu didi cap.zo. feffione 14. confiar. Ñeque 
oportebat aliam difpenfationem faceré in ter-
tio qui eligitur, vtpote quas a iure communi 
38 exorbitat; quoddifponit f tertium coniudí-
cem eligendum in quauis caufa , deberé eífe 
nentrum, Se propitium cum ^qualitate ad 
vtramqne partem , in lege 1. Cod. de dotis pro-
mijfion.Se lege ic).titulo ^.partita 5. ibi : que to" 
rnen vn hombre bueno^ue fea commun ni enquerer 
el derecho para ambas ^ r / í / . V b i Greojorius Ló-
pez Cjloffa 5. circa finem, difíiniens huiufmodi 
tertium coniudicem ait; & quia v t htc dicitur, 
tertius qui debet eltgi, debet tjfe communis arnicus 
partibus. 
Hinc reftat ad declarationem aífertam Sa-
ctae Congregationis interprctis Concilij, pro 
Eccleíiarnm Capitulis addudam refpondere. 
Igitur dicimus, illam ñeque anthentieam eííé 
ñeque in forma probante : imo nullius robo-
ris'aut momenti , prontereaquód multisdefe* 
¿libus laborat. Prjmó quia non appartt fub-
feripta nomine Cardinalis Pr^feéli didee 
Congregaríonis, ñeque íignara íigillo Secre-
tan) einíHem ConCTregationis.qua; funt f con- 39 
ditiones reqUiíitíE ad hoc, vt alíqua declaratio 
d ids Congregationis babea tur pro anrhenti-
ca,& ei fídes a.dhibcatur,ex conftitutione San-
di í l lmi Vrbani V I H . editadie i . Angufti anni 
1631. & ex alio decreto lato a Sacra Congrc-
gatíone fnper librorum prohibitione die 15). 
/ApriliSjanni l é u . fine quibus condirionibus 
cíEtera^ declarationes qnae vulgo circumferun-
tur, Se ab anthoribns allegantur, fuppoíitae Se 
apocryphíE cenfentur , ita vt niiliafti fidem 
etiam ex fola vrbani ta te mercantur •, vr notat 
Dominus ValenCnela tomo i . confilio 184. Fa-
gundez de prdceptü Ecclejia tratiatu z. Ub. 8. 
fá/7.8.Souía in Bulla Ccena cap.j ^diífutat. i 10. 
Se Salgado de fupplicatione ad Suntltffimum 
p.z.cap.i,. §a Secundó , quia facultas data a 
Sixto V. huiufmodi Congregationi Cardina-
linm, fuit tantum ad declaranda dubia Conci-
lij3& infupercum ea conditione, vt de dubio-
rum declarationibus confuleretur Sümmus 
Pontifex,ita vt íincéiuS con'ultatione praemif-
fa,nulla declaratio habeat firmitatem, vt plene 
conftat ex dida Sixti V. conftitutione', quae 
eft 75. edita anno 88. Se continetac tomo z. 
Bullarum : & idem teftantur Rodericus tomo 1, 
reghlarium quaílionum ¿^ .i i.rfr/.z.Salas de legi* 
bm q.ii.feftton.i z. & Nicolaus Baldelius/í^.f. 
diíputationum Theologm moralü de legihw difp. 
13. Conftatautem vtramque conditionem de-
ficeíedidíE declarationi, vtpote quae nec cadic 
fupra aliquod dubium Concilij , quin pocius 
ciusdiípofitioni contradicit;qna manífefté ex-
cludirur in cafu difeordix tertius eligendus de 
eodem Capitulo, nec fit in illamentio deprs-
miíía confultationeSumrai Pomificis. Tertio 
quia dida declaratio fuit obtenta ad inftan-
tiam eiufdem Ecclefiae Conchenfis contra 
eius Epi{cOpura5quae obtentio non fuit luridi-
ca, vtpote in préeiudicium poteftatis ordínariae 
Epifcopi, fine vlla eius citatione. Ñeque enim 
ipfe Epifcopus,aut aliquis eius procurator, fuit 
citatus intra vel extra Rornanarn curiam , ñ e -
que vllus ei fuit datus loens defenfioniso 
Quinimo admiíía dida declararíone, ordina-
ria poteftas expoliarcrur poireffione pr^feri-
pta,poft promnlgatfonem Concilij Tridentini, 
quam habet eligendi tertium in cafu difeor-
dias, qui nec eiufdem Capituli Conchenfis ,ñe-
que alterins fit Capitularis.Nam tempore Do-
mini Andreae Pacheco anno 16'5 ó. in caufa 
criminali mota contra Dominum Didacum 
del Cadillo , Canonicum eiufdem Ecclefiíc 
Conchenfis , vnanimi confenfu Domini Epif-
copi Se Adiundorum, fuit eledus in tertium 
liecntiatus Alfonfns González de Lara , Ad-
miniftrator hofpitalis Regij S. lacobi ciuitatis 
Conchenfís,qui necCanonicatum nec dignita-
tem in Ecelcfia Conchenfi aut in alia poííide-
bat,in eáqne poíreííione fnerat ordinarius Con-
chenfis i tempore promulgan Concil ij: Se fuit 
vfqnead rempus huius litis , a qua poíTeHione 
non poteft deíici per didam affertam Cardi-
nalium declararionem. Tum etiam quia ha:c 
continuata poíTcíHo a tepore promulgati C o n - , 
cilij,fuit q u í d a m illius interpretatio}nimirum 
Q _ 3 quod 
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qnod tertíus elígendns iuxta diípoíitionem ca~ 
p / t ü G.fejftone 25. non d c b c t d í e d e eodem ca-
piuulo : quia fecundum dodhinam Barthoü 
ic^ e emptor fundí j f . de v/kcapio , Baldi confito 
2.\$. Sürdiconjtlto 140. &c Molinoc libro i.cap.'j. 
commnnitcr recepcam : pciterior cjualitas pof-
feffioriiideclarat , qaod kprincipio fuerit dhbia 
imeniionts. Tnm etiam,quia íi dióta declarado 
admitratur, indnccretur fpolium poíí'eífionis, 
inqua Epifcopus Concheníls 5¿ cius ordina-
ria luri ídidio inuenitur ; quod taraen non 
eírcadmittendum(etiamíi fíat per cómiffionem 
aut reícriptum Principis) anteqnam poffeiror 
citetur & audiatur in Indicio , detúrque ei 
locus defeníionis , alioquin ftatim eft refti-
tucndns fpoliatus etiam praedo, iuxta rcgnlam 
vtriufque inris communiter receptam , ex t i t u -
lo de reflitiitione ¡poliatorur/t per totum , & lepe 
auího'itaie,Cod. vnde vt^&lege i . & 7. titulo 13. 
Ubm 4. fcoptlatiortu-^hi difponitur quod hniuT' 
modi prpuiupncs 5c refcripta obedíantur, fcd 
minimc exccucioni mandentur íbi.T'y; parecie-
re carta nuejira pordonde mandaren,os dar la 
pojfejfton que vno tenga a otro • y la tal carta 
f u t r e f m audiencia ¡que fea ohedectr.ay no cumpli-
do da , . Vnde licet demus j* di¿tam dccla-
rationem fnifle veré & realiter a Sacra C o n -
gregatione pronuntiatam , adhuc cenfenda eft 
nidia & irma\ida;propterea quod eius obtentio -
pétitur pra?di¿lüs dcfe¿lus luridicos , ob quos 
laborat vicio Tubreptioms & obreptionis , 
r.-rione cmuseft nullius valoris iuxtacommu-
ne principinm Inris Canonici w cap. Pofiula-
fii> !k cdip.fuper litterü, de refcripttSy ib i : cum 
mendax pracator car ere debeat penitHi impetra-
. tu^Sc infra.^7 hi/ qu i priori modofalfttatem ex-
primuntsvel fupprimum veritatem^infus, peruer-
fitatis poenam , nul lum ex Hits litteris c ommodum 
confequantur. Vnde recognofcens Senatus R c -
gius , has nullitates in tali aíTerta declarationc 
contentas,ad inftantiam dióti Domini Epifco-
pi Conchenfis & Fifcalis Regij, iuflit cum Tuis 
teftimonialibus retineri. Cuius mandad tenor 
eft. Sin Embargo de Lauto de Viña de Veinte y 
feis de Inllio defte ano Seretienent eflos memo-
riales en ti Con fe j o Aíadrid doce de OQubre 
de 1647. Eó vel máxime qnod fpatio ^iginti 
noncm annorum cúrrente, ab anuo 1618. in 
quo dicitur fuiífe obtentam vfquc ad annnm 
1647.in quo fuit á Senacu Regio detenta, nul-
lus auftor ex his qui fcripferunt, fecit illius 
mentionem j ñeque fuit ínter declarationes 
Concilij typis mandatas inferta , ñeque aliqua 
Ecclefia Cathedralis, vel Collegiataillius me-
minit , ñeque vllum Capitulum etiam C o n -
chenfe illa vfum fuit in tanta caufarum crimí-
nalinm mole , quanta folet occnrrcre, & in tri-
bnnalibus Eccleíiafticis cum adiundis verfari. 
Quod eft manifeftum fignum3illam ant fuppo-
íitamj, aut pro inualida refutatam fuifle; quae 
proinde vtpote de falíitatc fufpeóta, & mentí 
41 Concilij contraria,j- cuius ipfe Rex Hifpanus 
eft proteótor ,^ Bulla ipftus Concilij , & ex lege 
59.& 61 . titulo 4. & Lege Si.titttlo 5.lib.z. 'reco-
ptUtionis, nullum eífedum operatur, nullique 
Ecclefice vel Capitulo aduerfus Ordinaríj í u -
riTdidtiGnem fauere,aut prodeífe poteft,quouf-
que Summus Poncifex,ad quem intcrpofita eft 
appellatio fupec hoc, fententiam proferatdif-
fínitíuam : quem fperamus rclidurum difpofi-
t-ionem Concili; in ipííus legítima intelligen-
ua, videlicet, qnod tcrcius, eligendus in cafu 
difcordiíE non debet eífe de eodem C a p i t u l ó l e 
quo funt adiunfti , fed potius neutralis, ref-
peítu vtriufque partís. 
Vcrum iam die 12. Augufti 1651. prolata 
fuit fenrencia declaratoria á Sacra Congrega-
tíone, fequentis zenoñs.Inflante Epifcopo Con-
chenjiac nonnullis Epifcopis Regnorurn HtfpanUy 
citato Agente Ecclefiamm eorumdem Regnorurn, 
necnon Agente Capituli Conchenfís, fuit de nouo 
propofitum áhhium in S. Congregatione Eminen-
tijfirnorum Cardinalium S.ConcilijTridenti inter-
pretum ; An teftita in cafudifcordint inter Epif-
copum , & adittnftos debeat ejfe Capitularis eiuf-
dem Ecclefii. yfapim refolutum ita deberé ejfey & 
potiffimum in Conchenfi , 1618. 1643. 1647, 
& 1648. Communicatifque v tr ique parti infor-
mantifcripturis, ac a l iu luribut hinc inde exhibi-
tü y & i l lü plene difcurjis y eadem S. Congregatio 
cenfuit tenium ejfe omnino deberé Capitularem 
eiufdem Ecclefts,. Francifcm Cardinalü Cheru-
bínptSyVrancifcw PaulutÍHS,StC.C.Secretarius. 
Sedquam iuftificationcm habeat in fe hxc 
Emincntiííimorum Cardinalium declarado, 
quámve confoñnitatem cum c6ntext4iCon-
cilij,aut quam vtilitatem ad Capitulares Eccle-
íiarum ? alius iudicet. Interim, vtínam iudiccc 
R egius Senatus , ad quem pro parte Pradato-
rum Hifpaniíe, vt puto , interpofíta eft fupplí-
catio. 
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y trnm ceffet iur i fdi f i ío Adiunffornm>fta~ 
t im a t q u e p r o f e r í dijfinitiuam 
fententiam ? 
A N O quaeftionem omífit Ludouicus Sa-
rauia in fuo trañatu de adiunñorum lurif-
diÜione \ Sed illius meminerunt Fclicianus a 
Bega, Epifcopus Pacenfis m cap.fiquisy de foro 
competenti , & Solorzanns vbi fupra num. 87. 
pro qua,& citatur D o í l o r loannes de Sahagum 
primarins Salraantinus, qui in partcm afíírma-
tiuam inclinant. Vcrüm contraria videtur te-
nenda ex ipfo contextu Concilij in dióio cap.6. 
ibi : de quorum Cenfilio & ajfenfu Epifcopus vel 
eipu Vicarim tam in formando procejfum^quam in 
cdteris omnibui aüibus vfque ad finem cauft inclu-
fue, corain Notario tamen ipfius Epifcopi & in 
eius dornoyaut confueto Tribunali procederé tenea-
tur. Igitur nedum vfque ad fententiam diííiní-
tiuam t fed etiam vfquc ad plenam eius execu- 42 
tioncm per quam ad finem caufae peruenitur, 
duratadiundorum iurifdidio ; fiquidem de co-
rum confilio & aífcnfu , Epifcopus veleius 
Vicarius vfque ad finem caufae inclufiue pro-
cederé tenetur. 
Pro maioriautemluceDodrinaí hucuíque 
tradita;,aduertere opus eftjqnod fi f Capitula- 45 
ris delinqnens habeat íímul beneficium Cura-
tum eiufdem velalterius Ecclefix, delinquátq; 
in eius minifterio » tune fine adiundis poterit 
Epifcopus,vel eius Vicarius contra ipfum pro-
cederé. Cuius ratio eft. Nam quando dúplex 
oííiciam in eandem concurrit perfonam , illius 
confideratio habetur , cuius contempiatione 
adus 
T m ó l a t u s 1 1 . Q u x f t i o X X . 1 1 7 
adlns de qno tradlatnr, acílus reperitnr : qnod 
& de.cifum fuilíe inRota referunt Seraphinus 
decifune 1058. & Solorzanus in loco praal-
legato numero 85). Idque ainplius confirmatur 
cxemplo Epifcopi habcntis fimnl temporalcm 
iurirdiótionem , ac dominium alicuius oppidi 
vsl Caftritratione cuius fubücitur legibus aíio-
rum dominorum íecularium , in his qníc vt 
talis dominns geric vcl itidicat: ira vt legitimé 
& iuridicé ab ipíius & eiusiudicum fencenria, 
poflir appellai:i adRegium Senatum:cademque 
prorfus militar rario in noftro cafu. 
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Vtrum delincuente altero ddiunfforum 
determtnanda Jit caufa cr imindis 
iffius cum[ocio ? 
gfgR A N c dubirationem tangir Ludouicus 
¿EtelS Sarauía in fno trañatu eju&H'tone 6. num.u. 
rcmiíliuc dunraxatj dicensi Confalc Doólores , 
fcflicet Boircllnin in fumma dectfionnm parte 1. 
titulo 45. & Valaícura Í«/tfge imperiurriyde iun/2-
diíihne^numero z S z . V e r ü m non remií l iuc, fed 
refolutiné dcbui í le t eam traólauc , vrpotc cum 
hasc íit vna ex propriis qnxftionibus ad eam 
matcriara pcrtinentibus , de qua í l ium t i a í l a -
tum infti tuit per 3 j .quaíf t iones digeftum. 
Quapropter, vt huic quarílioni fatisfaciam, 
44 Refpondeo f eo in . cafu totam Adiundtorum 
lunfdiíStioncm vel quaíí imifdiólionem in í b -
cio dclinqncntis remancre, ac proinde cum eo 
folo proceflum ab Epi ícopo veleins Vicar io , 
contra criminofum confín deberé . Quar: con-
clufio fuadetur P r imó , á fimili patronorum,c 
qnibus fl dcficiant d ú o , v.g. in tertio remanet 
totum ius patronatus. Et fimiliter delinquen-
te toto Capirulo,excepto vno, in i l lo folo qui 
non dcliqnerit , faluatur rota lurifdióUo Capi-
tu l i . Secundo, qnia dum Capirulum elegir i n i -
t io anni dúos adinnótos , iuxra Tormam prac-
feripram a Concil io in dittocap.6. i amfun-
¿tum efl: ofíicio íuOjac proinde delinquere vno 
ex duobus nominaris , non poreft alrerüm el i -
gere loco illius , nif i forte vterque adiundtus 
delinquat: tune enim poterit Capitulura alios 
dúos eligere ad cognofeendum íimul cum 
Epi ícopo vel eius Vicario de crimine pr io-
rura. Et hoc confuetudine potius, quam C o n -
ci l i j exprcíííoneeft i n t rodudum; cum hic ca-
fus fucritomnino á Concilio omiííiis. Te r t ió ; 
quia fi totum Capitulum nemine excepto de-
linquat , tune non deuoluitur iudicium ad Su-
periorem , fed folus Epifcopus vel eius Vica-
rius cognofeet caufam crimínalem Capitula-
risrquiaita dcclarauit Sacra Congregado Car-
dinalium inrerprerum Conc i l i j , vt referunt 
Farinacius ScMwxilhfuperdiftocap.ú. Conci-
Itf, & Seraphinus dectfion* 1050. num,6. Ergo 
45 •f pariter delinquente vno ex adiiindlis,noneft 
recurrendum ad Capitulum, fed cum altero 
poterit Epifcopus vcl eius Vicarius decaufa 
criminali Capitularis, (qukumque fitille) co-
gnofeere. 
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Quótnam ¡!t , aut quomodo flppellanda 
hmufmodi Adnintiorum 
J 
IfpifdíUh ? 
Vxra Dialcdticum Axioma , dictítans \o~ 
quenduni eífe cum pluribns , & fenticn-
dnm cum paucis , appelfamus in rirulo huius 
dubirarionis lurifdift ioncm adiun¿lorum,eam 
qure tantüm cft quafi Inr i fdidio , vel vt Uipra 
oílcndimuS) condicio reftringens fine limitanS 
nonnihi l ludfdi f l ionem in fo lo Epifcopo, vel 
eius Vicario reíidenrem^fíne qaa huius fenten-
tia in caufa criminali Capirularis larajfit inua-
lida. Quod enim ad eius valoren» requiratur 
copulatiué confilinm & aíTenfus, non confti-
tui t iurifdiótionem , aur munus iudicum in 
Adiundis, íicur nequein aífeíToribus: q l i i p r o -
pterca iudices non appcllátur,nií i laxato voca-
bulo. Cum ergo huiufmodi quafi lurifdiólio 
conceífa adiunclis a Concil io in diSo cap. 6. 
n o n fit priuariua : eó quód non priuar alccrum 
fuá iui ifdif t ioncj h o c eft ñeque Epifcoucm aut 
eius Vicarimn ex vna parte ñeque adíanctos 
ex altera priuat muñere ipfos tangente : ñeque 
fit cumulariua , e ó q u o d i n lu i i fd id ione c u -
mulatiua darurlocus pracuemioni, ita v r l u d i -
cis pr^uenienris fenrentia valeac; vt conringit 
quando in oppido vel ciuitare funt dúo Ind i -
ces ordinarij ¿equali iurifdiclione gaudentes. 
A t q u i in concurfu Adiundlorum cumEpifco-
po vel eius Vicario non darur locus prasuen-
tioni3quia neurrius parris p rauen ien r i s í en t en -
tia valerer,quin porius cíTct ínua l ida , iuxraCon-
cili) difpofírionemrerit proprcrea ralis l u r i fd i -
ólio appellanda fimulranea & aggregariua,íicuc 46 
conringit in fimulranea collarione beneficiorú, 
aur praebendarum Epifcopo & Capitulo fimui 
comperenti, qux valida eftjfi ab vtroque fimui 
fiar; inualida aurem fi ab vno fine alrero fiar, 
vr bene norar Szxzmzeju&ftione 4./a* traSiatt^: 
corrigens modum loquendi Illuftriílimi Epif-
copi A fturicenfis in fuá Relarione,qni non Pc-
trus vt voeat Sarauia,fed Antoniusdc Caceres 
dicebatur, vbi hanc quafi iurifdidionem cu-
tnu la t iL iam diftitar,- ñeque proprcrea fenrenria 
Epifcopi & adiundorum conrraCapirularem, 
ferenda eft fub hac forma fimulranea : Nos 
Epifcopus , & N . AdiunB't ita prmumUmm: 
fed fub iíla. Ego N . EplfcopM de Con filio & 
ajjenfu N . Adiuntlorum itapronuntio ; eó q u ó d 
huiufmodi lurifdiótio aut totalirer, aurfaltem 
principalirer in toto Epifcopo vel eius V i -
cario refidet , t t ex fuperius diótis con-
ftat. 
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Vtrum Epifcopi confecratio 
poífit valide fieri per vnum 
tantum Epifcopum 5 aut fine 
Bullís pr^fentibus ? 
S V M M A R I V M QjyA S T I O N I S 
X X I . 
i Confecratio Epifcopi faBaper vmmdunta~ 
xj.t E p i f opum y cum duoLus ajfilientibtu 
non Eptfcopis , efl illicita & peccarninofa^ 
arpóte fatta contra forinam pr^rlptarn 
in ^o tificali Rotnano. 
i tamen confecratio licet iU'tctte fiat3 va-
lida pote/i effe infero confiientidí. 
3 Ordinatio Epifcopi poteft valtde fieri ahfcjtte 
ajfiftentia trinm Epfoporum de Summi 
Pontificis d jpsnfationc. 
4 Receifíntur Porniptes > qui ita de fafío cum 
eleSlu ad Epi/copantm dijpenf nierunt. 
$ ¿id validAm cotluiimem cuinfeunque Sacra-
menti fujjictt v n t u Aíiniñcr. 
6 ¿idminisirans alicjHod Sacramentum felem-
niter , tenetur Jub peccato mortali rUm & 
c&rewoniai confuetas ex EicleJiA fiatnto 
feruare. 
y Non omnes traditiones Apottolict fum \m-
mediaté de ime D H<no. 
5 Inter fila cju*. funt /ttris Dinini fiatuta & 
recjHtfitít ad folsmnem celebrationem Sacra-
7neniornm,mAgnHm eft diferimen, 
9 JMaria Regina Scotis in carcere detenta3pro~ 
priü manibiu fe cornmHmcamt. 
10 Extra Cariam Romanam , v t valida Jlt con-
fecratio Epifcopi y rrejuiritur expeditio & 
ojlenfo litterarum vipoíloíicantm. 
11 Confecratio Epifcopi ex Paludani fenlentia, 
valetietiawfl fiat ante beneplacitnm Summi 
Pontificis. 
I I Confecratio Epifcopi faSa per tres Sptfcopos, 
vel per vnum cum dtffenfaíione , valida 
ejl , etiarnf fiat fine prdtfentatiene littera-
rum Apoftolicarum. 
13 Confecratio Epifcopi potefi effe valida fine 
litterarum ApoflolicarHrn pr&fentatione , 
dummodo confiet de Summi Pontificó 
confenfu & beneplácito, 
14 Scriptura non efl de effentla priuilegij aut 
^rat iA a Principe concejfe. 
15 Collatio beneficij feu dignitatisfatlaa Ponti-
fice,dicente ña.t,habet vim eleftionü,&c. 
16 Cui do¿}rina non ohfiat extrauagans Boni-
faci j , 
17 Fdtta ¿que probantur per tefes ac per inflru-
menta. 
18 Confecratio Epifcopi non efi via aut introi-
tos ad foffelfionem Epifcopatpu. 
19 Confecratio Epifcopi antecedenter ad bene-
placitum & confenfurn Summi Pontificü 
non folum efi iUicita > fed etiam inua-
itda. 
zo Solu* Papa habet potefiatem conferendi cha-
raüerem Epifcopalern. 
21 In aliejuo cafa vrgentis necejf.tatiápoteft va-
lide & licite Epifcopm confecrari extra 
Curiarn ¡fine prxfentibiu litteris Apofio-
licis3dummodo de iílarum expeditioneper 
tefes fide dignos conftet. 
11 Confecratm bona fide fine prafentibut litte-
ris Apoílolicisynon tenetur confecrationem 
reiterare etiamfiib tonditione. 
15 In materia Sacramentorumy guando quis ope-
ratur cum opinione probabiii, licet inre 
fit faifa y Sacramenta adminifirata funt 
valida. • 
24 Refertur legitima interpretatro Canonts Porro 
Sanffi Anacleti Püpty&C' 
N hac qn-TÍlione dúo inuol-
uuncnr , quíe íigillatim íingu-
lis diíficultatrbus funt diícu-
tienda : nimirumj Ptruwfit va-
lida cor,fecrano Epifcopi per vnum 
tantum Eptfopnm futta. Et ¿ Vtrumfímilitif fit 
valida f í fiat ahfque Btdlis pr&fentibus ? 
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A n confecratio Epifcopi f a B a per vnum 
d u n t í i x a t Epifcopum , cum duobus afíí~ 
¡ i ent ihus n m Eptfcopü fit valida,, i t a 
v t nonfitopm eam reiterare etiam fub 
condittone ? 
^ ^ac i^ffic11^ 3116 omnes Dolores con-
SAíi ueniunc in vno, & di feri minan tur in alio. 
Comicniuntquidcm in aííerendo, f hainfmo-
di Confecrationem illicitc fieri & cíTe pecca-
minofam , vtpote faótam contra formam prae-
ícriptam in iJontificali R o m a n o , d e Con-
fecratione. Incuius Rubrica fie habetur. Adfint 
dúo ad rninus Epifcopi affificntes , qui induuntur 
rochetCy& fifint regulares, fuperpelliceo , a rni f lu , 
fiólapltmalts colorís , tempori, & Ojjicio Adtjfie 
conHententüy& mitrafimplici a l b a f ó quifque ha-
beat fmm Pontificale. Et infra. Elettus fine 
bireto, & affisíentes Epifcopi fine mitrüy & fenior 
affijientium verfm ad Confecratorern^ dicit. Reue-
rendtffnne Tater, poíiulat Sanóla mater Ecclefia 
Catholica , vt hunc prafentem Presbyterum ad 
onm Epifcopatus fnbleuetu. Confecrator dicit i 
Habetü rnandatum Apoíiolicum ? Reífondet 
Epifcoptu fenior affi^entium : Habemué. Confe-
crator dicit: legatur. QUÍE príeferiptio habet 
vim pra?cepti : co vel máxime , quod in ipfa 
Bulla Cletnentis VlII .qua proponit huiufmo-
di Romanum Pontificale renouatum & re-
formatum , atque in Plantinianis Typis recu-
fnm , ab ómnibus obferuandum, vtitur verbís 
prxceptiuiSjdicens. E t hoc noílrum Pontificale, 
fie refiitutum & reformatum in ómnibus vniuerfi 
terrarum orbis Ecdefiisy MonaíleriiSy Ordinibus* 
& locü etiam exemptü , fi qud funtyrecipi & ob-
feruari pr&cipxmus : Et infra \ Omnibu» i g i tu r 
&fingults PatriarchüyArchiepifcopiS, Epi/copü, 
Abbatibm & c&terü Ecdefiarum Pralatú, nec 
non aliis quibfeunque perfonis Ecclefiaflicüi facu-
laribta & regularibm vtriufc¡ue fexuiyadquai 
i d Jpeffat, pracipimiu ac mandamtu 5 Ft omiffis-, 
qua fiefiipprejfimus & aboleuimus ctteris ómnibus 
- Pontificali 
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PontificaiíhHsJoociioñrnm infuis Ecciefú^Mona-
Jieriis, Conuentibtü^ ürdinibm, MilttiiS) Dicecefi-
bus, & locisprdídinis recfpía*it,illo2Uepo/ihacper* 
petuo •vttintHr.Qmví igicui" fu diíla confecrado^ 
ne per vnum Epifcopum tantum faéla .non íer-
netur forma preferípta in Püiinficali Romano 
Glementis V I l í . cuins & iiífuper praeceptura 
violaturjconicquens eft. didtam confecratio-
nem eíTe ill iciram9&tam Conrecrantcm5qLiám 
Confccratum pcccare.Et cum aliasíit materia 
graüisj non excurarcntnr a culpa lethali , niíl 
interneniret Sümmi Pondficis dirpenfacio,. q u é 
certum eíl poífe in ritibus, Csremoniis & le-
gibus Eccleíiaftici's cíiípenfare ob rationabi-
lem caníam. Verüra cumiuxea regulam luris, 
multa malé fíanc, qaa: tamen femel ^icfta va-
1 lent:; f quamnis dida Confecratio i llicicc fiat, 
valida tamen in foro confcientiEC eííe poterit. 
I n quo Do lo res i n duas oppoíítas fententias 
diuiduntur. 
Prima fententia negans eíl eorum,qui exií l i-
mant affiftentiarn tr ium Epifcoporum neceífa-
riam eííe ad cuiuícunque Epifcopi conlccratio-
nemjatque a Chrifto Domino tradítam>ac pro-
inde eí íe de iure Diuino, in quo Papa difpen-
íare non poceíl .Huius fententiae func Vazquius 
¿.p.tomo 3. dfjp. Z43. de Sacramento ordmis.c.6. 
dijp.íl^.c.y. & dt/p.z40>c.$.&/equentiíns-Bcl" 
larminus/ í^ .4 . de notis facleJÍA r.8. B^rnard. de 
Saframentis difp.^y.pttiorie i.Coninch.difp.io. 
¿¿«^^.Phi l iber tusMarchinus de ordwe,p*i.cAÍ. 
Ochagauia ¿/r Sacramentis d i í f . i . dtíb.iB. C i -
tantur etiam pro eadem fententia ifambertus 
in 5 .p.de Sacramento ordivis diíf.ó.art. i.propo-
fi-Mt.Sc Cardinalis C a í e t a n . 3 . ^ . ^ ^ / ? . 6 7 . ^ . 3 . 
fed immerito;vt poftea v idebimus .Probántque 
praefati authores fuam fententiam, Pr imójquia 
ex tradirione Apoftolica habemus> Confecra-
tionem Epifcopi ficri deberé per tres Epifco-
pos adminus: Quod autem Apoíloli tradide-
runt,a Chrifto Domino acceperunt, & ideo eft 
de Iure Diuino; Qaod autem eO: de iure D i u i -
no in materia Sacramentorum , efl; de eífentia 
illornm,nec potefl: á Papa difpenfari. Tradit io 
autem ha'c col l ia 'wi 'ex i l lo Pauli te í l imonio 
i.ad Timoth.^.Ncli negligere gratia^ud eflin te, 
ejua data eft ubi per Próphctiam cum impo/iiione 
manuü "Tresbyierij, Per presbyterium autem fíg-
nificatur concurfus t r ium Ep;fcoporum , qui 
manus imponunt fuper caput ordinandi , fiue 
confecrandi , ex Aniceto Papa Í';; Epifiolade 
ordinatione S*n6ii lacobiAdinoris ibi:Siautem non 
minw ejiiarn tribus yjpofinlis tantiií virfuit ordi-
natus Epifccpus Hierofolymorurn , patet profeño 
eamformam tnflituente domino tradidijfey non mi-
flus cjuam a tribus Epi/copis deberé Epifcopü ordt-
nari,&c. Et ex loanne l l l .m E p i f i o l a ^ x ha-
betur tomo 2. Conc'tíiorum ibi : omnia qHcecumque 
máxima Concilia affirmant tllum non cjfe Epifco-
pHm,cjui minns quam a tribus Epifiopis, A4etropo~ 
litani etiam authoritiite fuerit ordinatus'.zxc^xttJL 
Concil io NicenOíCartha^inenfi , Lateraneníi , 
& aliis, quae congerit Vazquius vbi fupra. I n 
C a r t h a g i n e n í i autem fpecialiter fíe habetur: 
Epifcopus cum ordinatur , dúo Epijcopt ponant 
Ó" tcneant Euangeliorurn Codicem fuper caput 
& ceruicem áitís, & vno fuper eum fundente bene-
difl.-oncm, reliqui omnes qui adfnnt manibus fuis 
caput elus fa>igrítt,&c. 
Secundo probant fuam fententiam ex Da-
Frmc.de AranxQ Canon. Qn<tji TomJ% 
malo Papa Ep.flolu 4.qua! habetur/ÍWO i.Con-
ciUcir0t»9itQuentc eos Epifcopos non políe con-
ferre ordiiics Sacros , eó quód íínt confecrati 
á fulo vno Epifcopo : quas confequentia non 
valeret, nifí quia CorepifcOpi non funt verc 
Epifcopi3eó quód á íolo vno f^ifeopo fuerint 
ordinati. 
Secunda fententia affirraans» eft eorum, qui 
diennt t ordinationem Epifcopi poílc validé 5 
íieri abíque aí l i í tent iatr ium Epifcoporum , de 
Summi Pontificis difpenfationemcc talemall i-
flentiam eíle de iure diuino, tanqnain cílentia-
litcr ad valorem talis ordinationis requif í tam. 
Huius fenrentiae funt Bílliucius tom.i. e>ua.ft. 
jMor.trati.c). de Sacrarn, o ru in t í cap. 5. quaft.B. 
hzanáeiL de Sacrajxe/nü trafl.6. cap. 6. qudfí.^. 
Cardinalis Lugo de Sacramevtu Th^oremate G. 
exemploc). Epifcopis Vi l la Roel i,p. fui wjti* 
rninu Ecclefíníitct quaff. 1. art. 9. Solorzanus 
tom. 1. de 'ure Indtarmn lib, 3. cap.6. Maqhado 
tomo i./ib.^.p.ó.tratt.i. documento 6. Lay-
man Ub.io, tratt.c). cap.5. Vgolinus de pottfta-
te Epifcopi cap. i . Photius tomo z , l ih .$ . cap,¿o* 
cju&jí.-i. Walen^üch tom.4. diffutJt.c). e}U<f(í.$, 
punñ.z. Diana nart. 12. refolut. 27, Hugo &: 
Turrecremata ad capuc porro, dijH^Sl.GG. quos 
referunt &: fequuntur Gregorius López ta 
leg.-L%,iitul .<). par tita 2. & Farinacius ad Con-
cilium Trident inum fejjione 23^,1.Ec qnia híee 
fententia verior eft,ílatuitur anobis pro con -
clufione indubitarc renenda. t t fuadetur Pr i -
m ó quia fi aííiftentia t r ium Epifcoporum ad 
confecrationem Epifcopi eífet de Iure D i u i -
no &: efCentialiter requifita, neutiquam pof-
íet variad , nec fuflfíceret fola aíliftentia duo-
rum , fiquidem eííentias rerum in vniuerfum 
• inuariabiles funt : quod tamen conftat eííe 
falfum ex Canone 1. Apoftolorum ; vbi d ic i -
rur Epifcopnm deberé á duobus vel tribus 
Epifcopis o r d i n a r i : & ex Clemente R . o im-
no Ubi 8. confticmionHm slpoííolicaruw, cap. 20-
id ipfum affirmante ; 6^ : cap. 27. vb i refert de 
Simone Cananeo Epifcopo fie dicente. Ego 
Simón Cananeus conflituo , a (juot Epifcopü de-
bet ordinan Epifcopm ^fcilicet , a tnbué Epifco-
pü ; fin vero aiiquü ab vno Epifiopo ordinatui 
fuerit , tum ü , cpd ordinatus efl, tum is cjuieum 
ordinauit , deponatur. Quodfi necejfi/af coegerit 
ab vno ordinari , quod propter perfeemionem, 
aut aliam caufam plures adejfe non pojfmt i ajfe-
ratur decretum cornmiffionis plurinm Epifcopo-
rum : id efl: coníenfiis aliorum Epifcoporum 
eiufdem Prouincia?, vel Regni . Qtiod etiam 
ftatuitur in cap. Epifcopi, ex Conci l io N i -
c^eno, & in cap. ordinationes ex Anacleto 
Papa : & in cap. comproumciales & cap. ab 
¿tpoñolis , diftintt. 64. Atquc ex Conci l io 
Arauí icano i.cap. 21 . vbi fupponitrir Epifco-
pum valide poífe ordinari per ¿uos Epifoopos, 
vel per vnum duntaxat", ita vt ordinatus per 
vnum , fit í imul cum ipfo ordinante depo-
nendus : Depofí t io autem fupponit ftatum 
vel príEexiftentiam dignitatis , a qua dep.o-
nitnr. 
Secvmdó probatur ; quia íí talis aíliftentia 
plurium Epifcoporum eíTet eífentialiter requi-
fita,& de Iure Diuino príEÍcripta,non ita faci-
l é S u m m i Pontifices difpenfarent i n c a : C o n -
ftat autem illos non femel difpenfaffe- Nam f 4 
Gregorius I . de fa&o difpcnfauit in Anglia 
R cum 
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CUITÍ ded i sad fipifcopatum in illa Prouincia, 
ve per vnum tantum Epifcopum cum duobus 
Abbatibus vel Canonicis poí lent confecrari. 
Ec Gicgor. X I I I . dilpcnfaint cnrii Patriarcha 
^£thiopiíS5Vteius Con itera tío fierct per vnum 
tantum Jipifcopum ve refert diótus Épiícopus 
Vil la RocI in ftto reg'tnñne Ecclefiaftko i . j?. 
qnxft.i'óft.y. £c Enriquez Hh.io.de ordine c.i^. 
teílatur idem fadum fuiíF« in India, & lappo-
nia. Ac tándem Pius I V . ad inftantiam F h i -
l ipp i Ü.Hifpaniaram Regís ,v t referunt Solor-
zanus, Machadns & Villa Ko ' é l in loaj praalle-
gatis , eandem difpenfationem conceííit pro 
Indiis Occidcacalibus, cuius prinilegij tenor 
t&.Tius Papa IV, & c . ¡peciaUs dono grati& dif-
pea/kntes , h u h / m o d l fHpflicatiombus inclinati, 
z/ninerjis, & Jlngulísy qaos ad Cathedrates , etiarn 
Jlíetropolitanas Eccltfiaiin Indiis prdfatis> mine 
& pro tempore inflitutas , illarum vacatione oc-
currente , Canonicé eligí, & ajjHmi comigerit^vt 
deinceps perpetuis futüris temporihus , poft eo-
rurn elettionem & ajfumptiónejn huiufmedi nnllo 
aliefibi obftante Canónico impedimento>a ¿¡¡uocun-
que matucrint Catholico jéntijlite , gratiam & 
communionem Jlpoílolicit, Sedis habente habitis, 
O' in hocJibi ajfiflentibíís dnobus , vel tribus in d i -
p ú t a t e Ecclefiaftica conflitHt 'ts , feu Caihedralisy 
aut Cathedraliur») mt Meiropolitanarmn Eccle-
Jiamm Canonicís, pr&diSinm confecrationü munui 
recipere v d e a n t : ac eidern AntuiHi, vt idem 
munm illis authoritate prrfata impenderé libere 
pejfít,plenam cr liberar» authoritatem indulgemas. 
Non obfiantibíu ejmhafvü Jpoíiolicü , aut in 
Prouincialibm , aut SynodaLbus Corniliü editü^ 
generalibus vel IpectaHbm c s n í í t t u t i o n i b H i , & 
ardina t iombué , neemn Eccleftarum ipfarwn lu-
ramento Confrmatione j l p o ñ o l i c a v e l qnauü fiv-
mitate a l i a r o b o r a t ü > & confuetudinibiu, atertf-
que contraríü qmhufcmqne,<¿rc. Quas dirpenfa-
tio cum habeat vím prinilegij, & generalis í l t , 
generaliter éft intclligcnda : habuitenim duas 
caufas/cilicet, impulí iuam, qux fuic veluti fi-
nís , n imirum vt non incurrerent Epifcopi fie 
Confecrati poenas impofitas a Concilio T r i -
den t íno , contra non recipientes conrecratio-
nem intra bimeí l re ,quod currit á die receptio-
nis Bullarum Summi Pontificis : & motiuam, 
qaée fuit ingens difíícultas congregandi tres 
Epifcopos in i l l i s Prouinciis Occidentalibus, 
ob magnam diftantiam vnius Dioecefis ab 
alia. Vnde licct prima cauía cefiet inaliquo 
cafu,v.g. ante receptionem Bnllarum ; & quia 
fínis legisnon cadit fub lege j fecunda tamen 
canfa íemper manet ante & poft aduentum 
Bnllarum. Permanente autem caafa motiua, 
peimanet prinileginm, ita vteledus in Epijco-
patnm poílít v t i i l lo ex communi dodh'ina 
Theologorum & luriftarum, vt tenenr,&; tra-
dunt Dinus,& loarínes Andreas Í« cap.decst de 
RegJur'ts /¿¿.ó.Angelus inleg. minorib, Cdehls 
quibus,&c.la.líon. tn leg.fiiendum fundum j f . 
qui f a t i s daré cog.ík Cardofus verbopriuilegium 
5 Terti6 probatur , qnia f ad validam «olla-
tionem cuiafcnnqne Sacramenti fufficit vnus 
minifter,nec cft aliqnod lus Diuinum fiue hu-
manum, ex qno poffit cum fundameto deduci, 
requiri plures miniftros a<l eírentiam cuiufuis 
Sacramenti. Licet enim aliqua íínt Sacraraen-
ta,in quorum adminfíliationc-vltra mmiftrum 
conferentem , requirarurex confuetudine,ve,l 
ftatutoEcclefia^concuríus aliorum aííiftent'ü: 
vt in adminiftiatione Baptifmi tk C ó f i n n a a o -
nis, interueniunt Patrini neceííafió neccílitatc 
priEcepii:& in adminiftrationc SacraiViétiOrdi. 
n i s , quan tú ad Presbyteros fimili neatíricate co-
currere folent tres vel quatuor Sacerdotes , ve 
manus impon k fu^ra Presbytcrum ordinandú, 
fimul cú Pontificc3qui.prius manus fuper capuc 
eius imponit . t t inofficioCcena! Doraini in có-
fecratione olei Chr i f i i - ¡nl i s ,& Ca thecumenoi i í , 
concurrunc cum Pontífice confecranre duode-
cim Presbyten.& íeptem Diaconicum f a ce tó 
Subdiaconis, ex quibus Presbyteri fucceíliné 
poft Pontificem concurrunt ad halandú Se ía-
lu tádum oleum Chrirmale>& oleum Cathecu-
menorum*,tamen in h i i s vnus duntaxat eft Ba-
ptizatorjConfirmatorjOrdinator,^: Confecra-
tor-,quia aíliftentia didlorum Miniftroruin3non 
eft de neceílitatc eífentine Sacramenti ,ni í í t a n -
tum de nectí l i tate praecepti, ac de folemnitate 
Sacramenti. Quamuis igítur in confecratione 
requiratur aíliftentia duorum Epifcoporü vltra 
conrecrantem;vernmtamé HÍEC non requiritur, 
tanquam de neceílitate eífentiae Sacramenti or-
dinis,nifi tantum ráquara de neceílitate prasce-
p t i & ftatuti Ecclcfice, fiue tanquam necefiaria 
ad folemnitate talis Sacramenti .Etením huiuf-
modi ordinario Epifcopi pertinetad Sacramé-
tum ordinís Presbyterorum : fiquidem ordi-
nario Epifcopi fupra Charadcrcm Presbyteri, 
aur aliura nouum Charaólcrem impr imi r , auc 
folíí imprimir quandam nonam extélionc prx-
exiftends charaderis, vtpore maíoris & excel-
lentioris poteftatis. Vnde ficuc folus Pontifex 
imprjmí tCharadrerem Presbyreris in collatio-
ne ordinumrira folus ille in confecratione Epi-
fcopi confercei aut nouú C h a r a d c r é , a u t c x t c -
í íonem príeexiftenris. Cuius etiam cuídens fi-
gnum eft,quodin Rubricis Pontifical:s Roma-
ni citatis ««w. i . dum agitur de concurrentibus 
ad Epifcopi confecrTuionera, folus vnus dic í -
tur Confccrator , exteri autem aíliftentes nun-
quam Confecratores appellamur , fed nomine 
t B n t ü m affiftentium dtfignantur. 
Necab hacfententia dilfcntiút Ifimbertus & 
Cardinalis Caietanus in loc.citj.-.i.Nam verba 
Ifamberti Cam Pro ordinando aliquo in Epifcopu 
ita tres Epifcopi lure Diuino rec¡mrñtur>vt tarne 
ex diífenfatione Sumwi Pontifjcü,vno tantií Epi* 
feopo vel ducbiu tantü Ep 'tfcopis cum dmhm Ab-
batibm i n f u l a t ü , locoreltcjuormn duorií Epifcopo-
rum pojfit Epifcopalü ordinatio commrttr. Ex qui-
bus oppofitum prioris fententiae potius colligi-
tur. Cardinalis autem Caietanus ih art.i.citato 
illtHs quiíft. 67. nullum habet commentarium. 
I n commentario vero 3.Aart.4.&¿.etuf-lemijuie-
ftionis,in quibus agirur de miniftro Sacramenti 
Baptifmi folum docct ,quód quandof quisad- ^ 
miniftrat aliquod Sacramcntum folemniterjte-
rterur fub peccaro mortali ritus & ca'remonias 
confuctas ex Ecclefiae ílatuto feruare. Ritus i n -
quam Si caeremonias principaliores: etenim fi 
aliquam ccremoniam raínoris momenri omi t -
tat,non lethale fed tanrum vuiiale peccatnm 
committet. Ex qua dodrina nihi l demente 
Caietani poteft coll igi ad confc-crationein 
Epifcopi conducens, nifitantüfti quod pecca-
bit mortaliter Confecrator, fi omit tat , fech'fa 
dífpé^tionetaffiftcntiam duorum Eplícppori», 
vtpoce 
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vtpotc cum fie riuis &í ca:rcmonia valde prin-
cipalis ad folemnitarem taiis confecraciouis 
requifica.Sed mi ni rae infercur confeciarionem 
talem Epifcopi fine dióta folemnitate forc i n -
ualidam : ficut necinferri poteft, quodeunque 
aliud Sacramencum folemniter adminiílracum, 
ob defcíítum alicuius ritus 5c cxrcmonix ad 
folemniuatem requifiti,fore inualidum. 
Reftat vt ad fundamenta prioris ícntentiae 
refpondeamus.Ad primum itaque refpondecur -
príenotando dúo. f Primum efl: non omnes 
^ traditiones Apoftolicas eífe de íure Diuino, 
autexChrif t i Domini ore immediatc acceptas, 
fiquidem multa tradiderunt Apoílolí piopria 
authoritace tanquam fupiemi i;rincipcs, & to-
tiusEccleíiae Epifcopi á Chrifto Domino con-
ftitutijvt patet inieiunio quadragefimalijquod 
proculdubio fnit ab Apoftolis inftitutum , 8c 
tamen non eft delure Diuino,qnia non Diu i -
na fed humana auétorítate i l lud Apoftoli i n -
ftituerint , alias non difpenfarent in i l lo cum 
tanta facilitatb & tam frequenter Summi Pon-
tificestdifpenfant enim cum Iraperatoribus & 
% Impcratricibus, cum Regibus, ScRcginis , Se 
cumaliis Potentacibiis,atque etiam cum Neo-
thericis in fide , ne fubitó ad leíunia Ecclefia-
ftica obligentur. Vnde qumnuis aíliftentia 
trium Epifeoporum fueri t in Ecclefia introdu-
cía ex Apoftolorum traditionc,nonilico fequi-
tur illam eífe de Iure Diuino3aut a Papa indif-
penfabilem.Secundum eft3*f ínter illa quíe func 
Inris Diuin i ftatuta & requifita ad folemnem 
celebrationem Sacramentorum, eífe magnum 
difcrimcn.Alia enim funt neceííaria de neceífi-
tate Sacramenti & a d eius elfentiam requifita, 
v t funt forma 8c materia propria in vnoqnoq; 
Sacramento, atque ijitentio m i n i f t r i : alia vero 
funt tantüm de neceííitate pra;cepti,vtpote fine 
quibus Sacramentnm non rite fict, faótu tamé 
valcbit. Huiurmodi funt particula enim in con-
fecrationc pañis,&:vini,fine quavalebitConfe-
cratioj peccabit tamen Sacerdos eamomitten-
do :& mixtio aquas cum vino , fine qua prolata" 
forma Confecrationis vini3reuera connertetur 
vinum in fangninem Chrifti,licetgraniter pec-
caret Sacerdos eam omittendo. Et pañis azy-
mus in Ecclefia Latina, cft necelíarins neceííi-
tate prascepti ad confecrationem, fed tamen fi 
verba proferret Sacerdos fu per pane fermenta-
to,reuera i l lum connerterct in corpus Chrif t i . 
Licet antemin hiisqnas funt deneceífitate Sa-
cramenti non poílit Papa difpenfarc, bene ta-
mé in hiisqnaí funt tantüm de neceííitate prae-
cepti3licetfint Inris Diuini,eó quód id pertinet 
ad bonnm Ecclefia régimen, ne Chriftns Do-
minns deficerct Ecclefix Cux in neceífariis.Ob 
quam rationem Papa difpenfu in votis í impli-
cibus3& quandoqnein folemnibns3licet fint I n -
ris Diuini;quia adhoc ícliqnit Chriftns Domi-
nns fuis Vicariis delcgatam poreftatem, ne de-
bi to fna; Ecclefia regimini deficerct. Ob eam-
démque rationem difpenfare poteft inca pro-
nincia3in qua non eífetvinum , vt Sacrificium 
Mifíae perageretnr cum fola Confecratione pa-
nis,quamuis ad integritatem Sicrifícij vtraqnc 
fpecies fit de Inre Diuino requifita.Et qnamuis 
d e l ure Diuino inftitutum fif,vtLaici commn-
niccntnr a Prcsbyteris, provt canit Ecclefia in 
officio Corporis Chrif t i \h\;Sic Sacrificiüiflud 
infikuit^uimofjicíH commUtívnluit folü Presby-
Franc.de Arauxo Canon. Quseí l .Tom.I . 
tcriirfuibuó fie congrmtvt funíAnt^ dent c&ícrió: 
nihilominusporeft difpcníare cum laicoin ali-
qna vrgente neceííitate 3 vt propriis manibus 
hoftiam Confecratam dealrari fumat, & feip-
fura communicet. De fadoque difpenfatum 
fuiíle cum f María Regina Scotiaz.quádiu fiur 
per E l i í abe tamReginamAngl ia : in iu f t c in car-
éete deteta,vt propriis manibus ex hoñiis con-
fecratis á Sacerdote C a t h o l í t o , 8c in altari fa-
celli coopertis relitftis, vnam fingulis diebus 
acciperct3feipfam commnnicando. Vnde licet 
aíliftentia triurn Epifcopornm, gratis detur eífe 
de Inre Diuino ad confecratione Epifcopi:ve-
rüm quia nó eft de neccílitare Sacramenri3nifi 
tanrüm de neceííitate prapcepti 3 in ea proinde 
poteft Papa difpcnfare3ficnti de fado difpenfa-
uitPins IV.cnm Epifcopis Americx Occidcca-
lisyvtconftat ex eius priuilegio relato w. 4. V i v 
de iuxta primum notabile^admiíla maiori prae-
raifta, neganda eft minor primiargumenti.Iux-
ta feenndum vero , admiffa maiori 8c minor i , 
neganda eft confequentia; n imirumqnod Papa 
non poífit difpenfare in ea aíliftentia tr ium L p i -
feoporum propterea quod fir de Iure Diuino. 
Ad fecundñ Refpondetur^Corepifcopos non 
eífe veré Epilcopos , eó quód in fui confecra-
tione non accipiunt totam 8c plenam pore-
ftatem Fpifcopalera ad conferendos omnes or-
dines, fed diminutam 8c partialem tantümjv.g. 
ad conferendos ordines minores dücaxat,qna-
lem accipiunt Abbates Benedi£tiin fui confe^ 
crationeper vnura Epifcopnm cum duobus af-
fiftentibus non Epifcopis; idcóqnc Damafus 
Papa huiufmodi diminutam poteftatem Core-
pifeoporú volnit fignifícare ac declarare a po-
fteriori 8c a figno,per hoc quod per vnum tan-
tüm Epifcopnm , de lege ordinaria & fine dif-
penfatione adinftar Abbatumconfecranrur. 
D I F F I C V L T A S 11. 
Vtrum v a l i d a fit confecratio Eptfcop f a -
cí d extra C m i a m Románam i fine 
l itterarum Apojfoltcarum 
Prafentatione'i 
Onfulró dicimus extra Curiam Romanam: 
eó quód quádo Epifcopus confecratur i n -
tra Curiam , vt rite 8c validé fíat confecratio, 
fatis eft quod conftet de confenfu 8c benepláci-
to Pomificis, etiamfi tantüm viua; vocis orácu-
lo manifeftetur:f extra Curiam veró reqniritur 10 
expeditio &oftcí io litterarum Apoftolicarum 
iuxta formam prasferiptam in PontificaliRoma-
no-.vz conftatex Rubricis citatis difficult.pr&ced. 
« . i . N o t á t e r quoquediximus in rirulo diííicul-
tatis, vtrum fn vdida,&c. quia non agimus i n 
príefenri de bonirarc aur malitia Confecratio-
nis Epifcopi,fine litteris Apoftolicis, nifi tan-
tüm de eius valoreifupponímus enim tale con-
fecrationem non rite fícri exrra Curiam , fine 
praeserarione decreri3& madari Apoftolic):quod 
in di6ia Rubrica fecunda Romani Pontificalis i u -
betnr legi anre Epifcopi confecrarionem. Qua 
prasferipram formam diximns habere v i m E c -
clefiaftici praseeprí. De valore a m é talis C o n -
fecrarionis fie celebraríe , íiue fiar per vnum 
Epifcopnm cum difpenfatione, vr conringir i n 
America Occidenrali, fiue per tres Epifcopos 
fine difpenfatione, vr conringit regnlarit©r3eft 
diffidium ín ter"Dodorcs qui diniduntur in rres 
R i opiniones. 
132 D e E c c l e f i a í l i c o ftatu, 
opinioncr. Quarnm prima eft eorum, qui te-
ncnc huiafmodi Confecrationem Epifcopi eífe 
inualidatn ita vt (ic Confecratus teneatur icc-
rum Confecrari in foro confeientiae faltem fub 
conditione. H JÍÜS opinionis fuerunt quidara 
luniores lefuitíe L¡ menífes, impugnantes C ó -
fecratíonem cuiufdam Epifcopi Paragoaci, 
q i i fuit confecratus ab Epi ' 'copoTucumanení i 
lín¿ litterarum Apoftolicarum praefentitio-
ne : Quibus fubfcripíit D\am p.iz.refoUt.yü. 
& fecjHentt , fibi contrarius , vt poftea videbi-
mus,forte oblitus contraria refoluí:ionis,quam 
p. \ i.firmauerat. Fundamcntum horum Autho-
rum defumitur ex Borufacif V I H , extramganti 
Jniunttdí , de eletlione , verfu prafemi, tenoris 
fcquentis. Pr&femi itaque perpetuo valitura con-
fltii4tione fnDicimus , vt Epifcopi & alij PraUti 
Superiores, nec non Ahuates, Priores y & c&teri 
monaíleriorum regtmina exercentes y quocunque 
nowine cenfantitr , qm apud diftam Sedem pro~ 
7noAe'i¡urtaut confirw^tiontSyeonfecrationii vel be-
ned Flionts munuá recipinnty a d comrnijfa-í eü E c -
clefiiu , & monaíierta ¿bfqne difta Sedis titterü, 
huthfn dt eorum promottonem y confirmationetn, 
confecrationem fen be- ediRionem cont inent ibüSy 
accederé , vel honorwn Ecclefiafiicorum admmt-
ftranonetn accipere non prxfumant , nnllique eos 
abfqiie diQarum litterarum oñenfone recipiant, 
an' etA pareantiVeLintendant.Qjtod fi forfan con-
tra pr¿fumption fuerityquod per EpifcoposyPr&la~ 
tos, ,dbbates yPriores,& altos ?nonaíteriorum regi-
7/ii'iu exercentes pradiflos ,medio tempore añum 
f u t . tty irritum habeatur&ec quicquam interim i i -
aem Epifiopisvel PraUtiyAbbat s, Priores vel re-
gt,n na exercentesyde Ecclefarurn, ve l Aíonafie-
riornm prouentibutpercipianf.eorumdem Capitula 
vero conuentu* Ecdefiarum & JMonañeriorum 
ipforum , & alí/ quicunque tpfos ahfque huiufmodi 
diclct Sed¿s litierü recipientes y vel obedientes eif-
dem,tamdiu ftnt abeneficiorum fuorurn perceptio-
ne fujpenfi, doñee fuper hoc eiufdem Sedügratiam 
meruerint obtinere. Quam coníl i tut ionem con-
fumauit, & ampliauit lulius I I I . alianouacon-
ftitutíone,quam refert Quaranta in fuoTíulla-
rio verbo beneficiorum po¡¡<jfio,pag.miht ^g . ^ : ad 
l i t teram transfert Pralfentius inpraxi Epífito-
paliyproceTtiio de ele£lioney&potefiate elefliypuntio 
\6,n.^. Ex quibus tale pro hac fententia, dióti 
Authores efformant argurnentum. I n hac ex-
trauaganti & íimul conftitutione l u l i ; I I I . i n -
terdicitur cuiufeumque Praelati per Sedem 
Apoftolicam promoti,ad Eccleíiafticam d gni-
tatem poífcííio & admiílio ad poíícíl ionem ra-
lis dignitatisjfub grauibus poenis impofítis tam 
f iromot05quam fubditis, fiue Capitularibus i l -• m admittentibus : Sed confecratio Epifcopi 
efi: admiííío &" introitus ad poíTeíIionem Epif-
copalls dignitatis; Ergo fi fiat máx ime extra 
Curiam fine praefentatione litteramm Apofto-
licarum5cfl: fub didlis poenis interdi¿la,ac pro-
inde inualida.Quod amplius confirmaturjquia 
vt valida fit talis confecratio, debet Confecra-
tor & aíliítentes certificari de gratiaiam faóta 
a Sumo Pontífice ipfi e l cé lo thsc aute certitu-
do haberi non poteft nifi per litteras Apofto-
licasipfis praefentaras , vtpote cum huiufmodi 
litterx Apoftolicae, fint neceirariae omnino ad 
yalorem cuiufeunque priuilegij & gratix faótse 
aPontifice.vt tener Smúuslib.Ü.de legibiu c.X; 
ñ «.4. Cuius dodrina valde fauethuic fenten-
tise.Ergo confecratio Epifcopi f a d a í i n e Bulla-
rum pr&fentatione eft inualida. 
Secunda fententia eft Paludaní de potefiats 
iP*?/7íe, citati ab Azorio torno 2. Ith,^. ¿ . 3 0 . ^ . 3 . 
column.i. alferentis f confecrationem Epifco- n 
pi valere, etiamíi fiat ante beneplaciturn &: 
confenfurn Summi Pontificis,eó quod Confe-
cratio Epifcopi non eft adusfur i fd id ion i s ,n i í í 
rantam Ordinis : A¿tus autem ordinis ad fui 
valorem non dependet eífentialiter a beneplá-
cito & confenfu PapaéyVl patet in (r pifeopo or-
dinante extráñeos á fita Dicccefi, fine licentia 
proprij Dioccefani , qu i veré manent ordinati: 
quia licet talis ordinatio fit i l l icita,non tamen 
eft inualida. Igitur cum Confecratio Epifcopi 
fit collatio cuiufdam ordinis feu Charaftcris, 
non dependet eífentialiter á beneplácito Su-
perioris , dummodo fiat ab iiabente fimilem 
poteftatem. Quse ratio amplius poteft confir-
man" ex aliis Sacramentis, quae non requirunt 
iurifdi¿tionem5v.g. Baptifmus& Extrema V n -
¿lio valida funt fi conferantur a .Sacerdote ex-
traneo : &: é contra ad valorem Sacramenti 
Poenitenrise ideo requiritur licenria proprij 
Praílati vel Parochi , atiento lure communi, 
quia eftaéhis lurifdictionis quae exerceri non 
poteft crga non fubditos : Ig i tur cum collatio 
Ordinis Epifcopalis non fit adlus iurifdi¿Ho-
nis,fed folius ordinis, ad quam Epifcopus ha-
ber poteftatem, in fuo Charaólere valida erir, 
etiamfi fíat ante Summi Pontificis benepla-
cirum. 
Tenia fententia & media via íncedens ínter 
duas priores,aíferit t confecrationem Epifco- 11 
pi alias rite faótam , videlicet per rres Epifco-
pos, vel per vnum cum difpeníatíone, validam 
eííe , etiamfi fiat fine pr&fentatione litterarum 
Apoftolicarum : fecus vero fi fiat ante confen-
fum & beneplacitum Summi Pontificis, quam 
fcquuntur Azorius in loco Cíí4/í73Barbofa de po-
tefiate Epifc.tit.i. Verola in praxi Bulla Fill iuc. 
tem.i.q.mor.traft.A, 1 .de benefic. Ecclefafiidsy c.6. 
i .Solorzanus/t^.i . deiure Indiarum cA$,n.i. 
& /»¿>.4.r.4.w.57.Vgolinus de potefiate Epifcopi 
c . i .& in Política Indiana lib.4. C'S' §•!. lulius 
Laborius tomo 4.v¿ríVHww£•,i j .w . 10.Idem Bar-
bofa in colleElaneis ad pradiElam extrauagantem 
«. j .Nauarrus in c.accepta de reflitutione¡poliaío-
rum a num. 11. Narbona in /¿^.óo.GloíIa vnica 
lib.i.tit.^.noud recopilatfor/is,d£ MaftrillLis//¿.5. 
de Magijlratibm c. 48.& Epifcopus Vi l l a Roe! 
in diflap.i.q.T.art.io.vhi ex profeíTo explicar 
didam extrauagantem Bonifaci j , & conílitu-
tionem lu l i j I I I . citans ac referenspro fuá in-
telligentia Quarantam , Prafenrium in locis 
pra?allegatis cum pluribus aliis Authoribus, 
quibus fubfcripfit Antoninus Dianap.n. refol. 
jMoral.traft.^.refol.^. qm-efic feribitur. Anin 
aliquofíngulari cafn confecratio Epifcopi poffitfie-
ri abfque Buílis pr&fentibu* ipfius confirmationis, 
f i de illis moraliter conflet iam expeditas fu'iffe ? 
Et in textu fie ah.Suppono de eonfecrat/one Ef i* 
fcopieffemaximam necejfttatem in i/la Ecclefia, 
qua multum diííaret ex Romana Curia, &de hoc 
cafu ego interrogatui fui ab Eminentijfimo Prin-
cipe Ó" Domino meo amantiffimo Cardinali Tr i -
buido, y in fa t t i contingentia accidtt in India in 
perfonam Fratrü Bernardini de CardenalyEpsfio-
pide Paraguay , & tune ego ajfrmatiue rejpondif 
& nunc inueniq noflram fententiam firmare vali-
dijfimü 
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d'jfiwü rationibiié ¡Sapier.tijfimum & amicijjlmum 
loanmnf) Solor^nnum in Política nouijjime edita; 
Ec ideo íic aic ^¿.4. c, j . in fine. Ec poflquam 
intcgrnm dírcurfam Solorzani refere í i c c o n -
clndic; H&c omniaSolorzanmvbi fuprarfHit hic 
apponere per extenfum volui j qnia refolutionem 
ajjirmatiHam a rué EmineniijJimoTrihuUio datarn^ 
fcio a quodam Theologo tune fuijfe, fed immerith, 
impúgnataw, fed non expugnatam, Verüm h i c 
Auótor poftqnam hanc fententiam ferip/ít 
inparte w.fuarum refolutiomm J\4oralium,m\-
preila Lugduni anno xG^.zzm omninoabftu-
l i t & abralic in eadem parte 11. ira¿l. 4. refl.^.. 
excufa eodem anno 1655. Venetiis,&: Antuer-
p i a : ^ loco diólae fentenda?, hanc quasflionern 
i n g e í í l t ^ ^ aliqua tgnoranda fecundvtm fe letha-
lú3 ex graui fcílícet negligentia proueniens excufet 
a mortali violationem legurn humanarurn?Quam 
inferíptionem i l l ic reliqnit fine vlla refolutio-
ne,&: tranftuli t in Indice refolutionum Adoralium, 
didíK impreíl ionis faóVae Lugduni . Et in com-
pendio omniumoperum eiufdem Dianas, edito 
in eadem ciuitatc Lugdunení i Gallíaj anno 
1 657. refertur refolutio dióta in fauorem Epi-
fcopi Paraguayci refumpta verbo Epifcopm 
/o / .mihi zi$.vctCú poreft Epi /c .Et in p.ii.refol. 
Moral.refol.$%.&^«¿-«/^oppofítam fententiá 
omnino fcribir5dicens cum iunionbus lefuitis 
Limenfibus contra d i d ú Fpifcopu Paraguaycú 
confpirantibusjquod fecundú exrrauaganté Bo-
nifacij debeat reputan' pro inualida, confecra-
tio Epifcopi fada fine litterarum Apoftolica-
fum pra^fentatione. Cuius contradidb'onis yo-
lens excufare Dianam, Parer Dicaftillus eiuf-
dem Societatis a lummis^cw.! .^ Sacram.traff. 
^.difp, ío.dub.f.a n.n o. íic ait. Ecce Diana fibi 
contraritu efl. i d tamcn{quodillinonfemelconti-
git)non reprehenfionefedgratiarum atttone dignu 
efl.JSíempe "Virpro communi bono laboran*com-
muni viilitati feruiens , pluríma leB'tone diues, Ó 
copíofuspro oceurrenti confultantium,& quarentiñ 
necejfitate , aut etiamdefiderio iarn huic, iam illi 
parti adhiret, quando pars vtraque probabili ra-
tione^rp Doflornmviro} urn authoritate mtiturJ& 
iii praxi vtrnmuis operari taturn efl\voluit amem 
nobis in médium proferre ad huc ipfurn finem^uid 
in vnay quid in a l ia occajione refponderít qu&ren-
tibus ; quid qudi/b vtil ím pro praxi ? Hdíc obiter 
dixertm.vtfacejfere hibeam nefeio qms inuidosrfui 
huc & fi qua funt fmilia erudito viro non veren-
tur obiieere. Sed conuenientius eum excufare 
poí]emus,dicendo An ton ínum Dianam in fuis 
feriptis potius relatoris quam Dodoris munus 
geííiíle. Munus autem relatoris non dedecet 
con t r ad id ío , cum ipíi incumbat quandoque 
pro rcojquandoque pro adore, relationem fa-
cere,& quandoque pro veritate, atq; pro falíí-
tate quandoque referre, provt in adis procef-
fus fe obtulerit referendum. Sed quoniam liase 
tertia fcntentia,quamuis ab ea Diana receíferit, 
eft veriíIima,ideo pro eius declaratione. 
13 D i c o p r i m o ; f Confecratio Epifcopi poteft 
clfc valida íine litciarum Apoftolicarum prac-
fentatione, dummodo conftet de Summi Pon-
rifícis confenfu , & beneplácito. Hasc concl i i ' 
íío ftatnitur aduerfus Audores prima: opinio-
njs, & pro Audoribus tertia:, qui omnes eam 
exprcfsé defendunt. Et probatur primó ; Nam 
vt conftat ex prima Rubrica Romani Pontif i-
calis titJe Epifcopi confecratione citat. díjficultat. 
prnced.n.i. quando confecratur Epifcopus íntra 
curiam , non requiritur pra-fentatio Bullarum, 
fed fufficit bcneplacitum Paps viua; vocisora-
culo cxpreííum ;- & quod hoc coní le t comc-
crator i : Ergo nccjue eílcntialitcr requiritur ta-
lis Hullarum príelcntatio.ad valorem confecra-
tionis Epifcopi extra Curiam celebraras.Con-
fequentia patet, nam quod conuenit alicui per 
fe,aut cííentialitcr, femper & vbicunque con-
uenit i l l i , vt tcnet commune Logícorum axio-
ma. Ergo fi dependentia á Bullís Apoftolicis 
conueniret per fe confecratiorn Epifcopi v t 
e í fe tval ida , femper Se vbicunque conueniret 
i l l i , ac proinde tam confecrationi extra C u -
riam quam intra curiam ce léb ra te conueniret, 
neutráque eOTet valida,fine Bullís prsfentatis.-
quod contra d idam Rubricam Se manifeftam 
experientiam eft. 
Secundó probatur rationc defumpta ex F i -
l iucio.Narbon35&Maftr i l loi« locispraallrgatú; 
n imi rú quia tScriptura non eft deeiTenria p r i - ' 4 
uiiegij aut gratis a Principe concefíae.Ná licet 
in foro exterion requiratur oftenfio referipti 
Principis vel Bulla; Pontificis , tamen in foro 
confeientias valebit priuilegium , fiue grana, 
etiamfi perdantur litteras , potentque probad 
earum expedirlo in ómnibus i l l is cafibus , in 
quibus per legem exprefl'am non fint prohibi-
tae probationcs.Vndc fi litterae ApoñolicíE.v.g» 
ferael expeditas amittantur á beneficiario, alias 
erunc conficiédas iuxra curias Romanae ftylum, 
quamuis lure communi fufficeret probado 
duorum teftium, vel etiam in confeientia, non 
tamen in foro iudiciali. Ergo dum grada Pon-
t if ias fada fuerit eledo i n Epifcopum, &;daCa 
licentia vt poílí t confecrarij eius confecratio ad 
fui valorem non dependet neceirarió ab feriptu-
ra Bullarum Apoftolicarum. 
Ter t ió probatur alia rat íone defumpta ex 
Barbofa in loco citato de potejiate Epifcopi j n i -
mirum quia f collado beneficij feu dignitatis l 5 
fada á Pontífice dicente^/ , habet v i m eledio-
nis,nominationis,defignationis,praefentationis 
infti tutionis, & confirraationis independenter 
á litteris, feu Bullis quas poftea conficiuntur de 
implentur a Notari is feu officialibusad id mu-
ñas defignatis.Igitur qui in virtute talis gradas 
fiue fiat Pontificis confecratur, quamuis non-
dum conftet de litteris, fiue Bullís feriptis, re-
uera inanebitconfecratus,&: in dignitate Epif-
copaliconftitutus. , 
Q u a r t ó &:vltimó probatur, q u i a f huic do- 1 ^ 
drinas non obftatextrauagans Bonifacij citara. 
Quiavtluculenterexplicant Solorzanus, Epif-
copus Vi l la R o c l , Azorius, Barbofa & Nauar-
rus i» loctspr&allegatisyAidiS. conftitutio Bonifa-
cij V l l l j & l u l i j I I I . f imil i terconft i tudo,folüni 
loquuntur ele polfeílione Epifcopatus,^: cuiuf-
cumque alterius beneficij Ec.clefiaftici,folúm-
que prohibent fub didis poenis, nc fine often-
ííone Bullarum eledi furaant poíTeíIionem dig-
nitatis, ad quam fuerint e l e d i ; nec pcenas ib i 
impofitíB ponuntur Epifcopis, nifi tanrum Ca-
pitnlis eos admitrentibus ad potreíí ionem 
Epifcopatus fine Bullamm pisefentatione ; &; 
apparet ex ipfo contextn. Cuius rationem prae 
ómnibus aí l isnat Nauarrus inloco citato dicens, 
quod hxc conftitutio Bonifaci) exorbicat a ia-
rc communi,fecundíim quod certura eft,t fada 17 
asqué probad poíTe per teftesac per inftrumen-
R 3 ta. 
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ta, cxttg. in exercendtSiCod. de f de wftrumejtto 
rmn , ac proinde l l r i dc eft intclligcnda. Nam 
conftitutio exorbicans a iure communi non eft 
extcndendaad alium eafaiPrpraeterillum qucm 
exprimir. Et cum di¿la coníli tutio tantum lo-
quatur de po í l l í í ione , & alias exorbitet a iure 
communi, non deber extendi ad cafura coníe-
crationis Epifcopi. qui eft valdc diuerfus á cafu 
poíTeííionis Epi!copatus;Huius í ignum cuidens 
eltjquod d i f t i n d ^ Bulla; expediuntur; vna qui-
dem pro poircílione Epifcopatus, in qua Sum-
mis Pontifex prcefentatum a patrono v.g.á Re-
ge Hifpaniae alFumit 8i cl igit ad dignitatcm 
Epifcopalem , 6c confert ei Hpifcopatum, quas 
dicitur gratia Apoftolica feu fiat , í imúlque 
allignat electo reditus menfíe Epifcopalis,quos 
proinde cleélusincipit percipere&faceré fuos, 
á díe huiufmodi gracia; feufixt. Infupérque dar 
ei facultatem , vt per fe vel per mandatarium 
apprehcndat poíTGÍlionem Epiícopatus , & vt 
poíHt nominare & inftituere Vicarium gene-
ralem 3c c^abernatorem Diceceíis , ad caufas 
quoque iudicialiter expediendas : quae dicitur 
poteítas iurifdiclioni^quam in ómnibus recen-
íitis folent eledi exercere ante confecratio-
nem , per quam confertur electo poteítas or-
dinis, per quam pcjteft Epiicopus Sacramenta 
ordinis 5: confírmacionis conferrCj arque olea 
in die Coence dommicje confecrare, aliáq» Pon-
tificalia exercere. Et pro huiufmodi confecra-
tionc expeditur alia Bulla a Summo Pontifice, 
in qua concedit facultatem eicóto , vt a quo-
cunque Epifcopo Catholico habente commu-
nionem Sedis Apoftolica poílit confecrari, 
iubétque íimul v t i n t r a tiimeftre iuxta difpo-
í i t ionem Concilij Tndentini confecretur. Et 
ideo Ci confecratio debeac fieri per tres Epif-
copos in prouinciis Hifpani^ , Italiaej& Galliae 
v.g. id ipfum exprimirur in Bulla expedita pro 
confecrationei íi autem debeat fíeriin America 
Occidentali,vbi ex difpenfatione Pij IV.poteft 
confecratio fieri per vnum Epifcopum aftbeia-
tum duabus dignitatibus , vel Canonicis non 
Epifcopis-, hoc ipfum innuiturin Bulla expedi-
ta pro confecratione eorum,qui in di£ta Ame-
rica Occidentali confecrandi funt. 
Ex his apparet folutio argumenti faóti pro 
prima opinione 3 ad quod neganda eft minor 
pramiíTa. f Confecratio enim Epifcopi non eft 
via aut imroitus ad poíTeíTionem Epifcopatus, 
quia poircílío pertinet ad poteftatem lur i fdi-
¿lionis, quam Epifcopi ele¿ti polfunt & folent 
exercere ante confecrationem , contra quam 
non vrget conftitutio Bonifaci; , quae tantum 
procedit contra poircílionem acceptam fine l i -
terarum Apoftolicarum príefentationc. Et 
quamuis prxfatus Diana conuiótus arguttientís 
Do í to r i s Solorzani, aífirmauerit eamdem fen-
tentiam & intelligentiam d ió t s conftitutionis, 
quando poftea^^r/. i 2.r(r/É»/....voluit in contra-
riam intelligentiam fe verteré , & argumenta 
Soforzani foluere Se eneruare, agnofeens argu-
mentorum v i m , & fuarum refponfionum infir-
mitatem, fuecurrir oneri dicens: Fidtflis qttan-
tum Lahnreimui in Charidi & c . E z ad calcem fie 
concludit : Sed fi he. refponfiones ad fupra difta 
argiímenta.amiceLtSlor.tihi non Arrident meliores 
tu cogita , & nohts illas prome. Qua poena ple-
¿tuntur, qui inconftantiac vit io laborant. A d 
connrraationcm , neganda quoque eft mino 
r 
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pr^nnira : nec enim Scripturaeft neccífarió & 
per fe requifita ad valorem legis, ícu pnuilegijs 
vt etiam tn noftro traftatu de Ltgibm oftendimus: 
cum de ¡ure communi fufficiat probatio per te-
ftes, feu alia quacunque via moraiem certi tudi-
ncm produecnte. 
Dico fecundó, -j- Confecratio Epifcopi an- je» 
tecedenter ad beneplacitu & confenfum S um-
mi Pontificis , non folüm eft i l l ici ta fed etiam 
inualida.Haíc conclufio ftatuitur aducrlus Pa-
ludanum Auctorem fecunda; opinionis.Et qui - , 
dem eam fnpponunt omnes Dodores citat i , 
pro tertia noftra fententia. Nam licet non om-
nes eam exprefsé affirment,verumtamen omnes 
il lam fnpponunt, dum dicunt j confecrationem 
Epilcopi neceífarió requircre ad fui valorem, 
confenfum & beneplacitum Summi Pontificis, 
quamuis non dependeat á litteris Apoftolicis, 
dummodo per aliam viam conftet, beneplaci-
tum & confenfum Papa? praccíí i í íe. Illam au-
tem exprefsé defendit contra Paludanum Ga-
briel Vazquiusío?». j.í'n ^.p. ¿//^«/^r.243.agens 
de Sacramento ordinis captt.6.num.6 8. ¡Et proba-
tur quia f ad conferendum Charaótcrem ao 
Epifcopalem , qui confertur in confecratione 
Epifcopi , Solus Papa habet plenitudincm po-
teftatis» vtpote cum fit Epifcopus vrbis, de 01-
bis ; Idcóqne folus il le poteft ex plenicudine 
fus poteftatis infticuere Principes Ecclcííaf, 
cuiufmodi funt Epifcopi , vt tomo .^ Moral, 
cjuájiion. dify.G. cap. 4. dub. "oliimo oftendimus. 
V b i probamus Epifcopos eíre3& appellari de-
beré Ecclefiae Principes, ita vt dignitas Epifco-
palis in poteftate ordinis excedat Cardinali t iá 
dígnicatem. Cui veritati adftípulatur Thco lo-
gusNacianrenus oraíion.íi.ad ciues Nacian^i d i -
cens : quantum ccelum térra pretiofiw efi,tanifim 
Ep'tfcoporUm Principatus cmnia ciuilia regna & 
potefates antecellit.t^cqüt nobis Doftor Solor-
zanus contrarius t í \ , ¿um tomo i . de iure India-
rum lib.$. cap.-j. numer. 97. obiurgat quofdam 
Indiarum Pralatos , qui fe pleno ore Princi-
pes vocant &: vocari finunt.Namhac obiur^a-
tione forté vfus eft ad condemnandum nimium 
vanitatis faftum, quo tales Epifcopi fuo pr in-
cipatu abutuntur . lg i tür cumChara¿ te r Epifco-
palis & Principatus íit adeó cxcellens, a folo 
Summo Pontifice de iure communi conferrí 
poteft,aut faltcm de eius commií í ione & con-
íenfu. Vnde cuiuílibct Epifcopi ordinario ali-
rcr faíta non folüm erit i Ilícita, vtpote celebra-
ra contra formam praferiptam in Romano 
Pontifícali,vt probatum relinquimus numer.ÍO. 
fed etiam erit inualida, vtpote faíta & celebra-
t a, ñeque a Summo Pontifice , ñeque ex eius 
commiíí ione. Ad fundamentum autem addu-
6tum pro fententia Palndnni , refpondctur ne-
gando minorem pramifiam , intclledtam de 
a¿tu ordinis fupremi.,qualis eft collatio chara-
¿teris Epifcopalis : hac enim propter fui ex-
cellentiam a folo Summo Pontifice vel ex eius 
commiíTione fieri poteft. Ad Confirmationem 
veró parirer refpondctnr,admiífo antecedente, 
negando confequentiam. Ad cuius probatio-
nem refpondctur, verum quidem eí^equodin 
confecratione Epifcopi confertur i l l i poteftas 
ordinis,& nó iiir¡fdicb'onis:fed quia hac eft po^ 
teftas ordinis fuprem¡,ideo a fupremo Antiftitc 
ideft Summo Pontífice, vel ex eius commiíTio-
ne tantum , poteft ac debec coMfcni. Nam fi-
cut 
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cut ordines Sacri inferiores, videliccc Subdia-
conatus, Diaconaius, & Presbyterauis coní-e-
nintur ab Epiíeopo.qui eft ad illas fLiperior.lra 
OídoEpifeopátis deber á ÍLipremo Antiftite fu-
pra Epifcopos conferri 3 v t l ex eins commif-
íione vt d i d u m cft : fed non ab alio Epi -
feopo , qul non fuperiori fed aEqnaliapotefi;are 
gaudet cum Goniecraro,- & ¿equalis, vr coni-
muni proloquio d ic i rur jn o^qualem non haber 
poreí lárem. 
21 Hinc colligo p r i m ó j l n t aliquo caíu vrgentis 
neceíficatis poí lenedum validé & r i r é / ede r i am 
licircJ& r e d é Epifcopum confecrari cxrra Cu-
r iá fine pr¿efentibus lirreris Apofl:ol¡cis,dum-
modo coiiftec per teftes fide dignos de i llarum 
expeditione.Rario huius corollarij eft,quod le-
ges humaníe Eccleíiaílica? non obliganr ad cul-
pam cum vrgente neceííirate, aut cuín magna 
fideliú inc6inodirare:vr pacer in legibus Eccle-
fiafticis ieinniij audiendi Sacrum in diebus fe-
ftis,recirandi horas canónicas, &c- Qnx m i n i -
m é obliganr eos, qui aliqua graui neceílirare, 
aur incómoditare pretTiunrur:quia non eft mens 
Sanólae Matris Eccleíías, obligare fuos filios ad 
hamm obfeiLianciam, aliqua 8;raui neceííirate, 
vclincommodirate praepeditos,' Et huc fpeótac 
i l lud aíFacum Cardinalis 'Caietani in jumma 
verbo lex ; Humanse leges habent humanas 
intelligentias. Igi t t i r cura lex prohibens Epif-
copi confecrarionf m extra curiam fieri , fine 
prasfenribus litteris Apoí to l i c i s , fíe Ecclefia-
í l i ca& humana , etiam deber habere humanas 
intelligenrias, fecundnm quas non intelligirur 
obligare ad culpamjconfecrantem 8c confecra-
tum Epifcopuinjfine príefenribus litteris Apo-
ftolicis , quando alias confiar de illarum expe-
ditione iam fafla , fi vrgeat nedeílitas grauis, 
v . ^ . Si litteríe Apoílolicje perdantur , vel ab 
aliquo inimico liuore vindi&az detincanrur : íí 
non fit facile , Epifcopos pofthac ad confe-
crandum neceííarios adeííé vel congregan": fí 
Dia:cef¡s vidua adquam eft promocus Epifco-
pus confccrandns, valde indigear pr^efentia 
lui Epifcopi , ad conferenda Sacramenta O r -
dinis Se Confirmationis , & ad pafcendum ra-
tionales ones verbo ac dotflrina falutari. Tune 
enim Confecrans&ConfecrariTs ab omni culpa 
immnnes crunr,bona fide procedentes ad Con-
fecrarionem celebrandam. 
21 Coll igo fecundo , quod fíe f confecratus 
bona fideíine prarfentibus litteris Apoftolicis, 
non tenetur confecrationem reiterare , etiam 
fub condirione. Huius ratio efl:, quia Sacra-
menrum'ordinis cum~ imprimar chíiraólercm 
indelcbilcm , non poteft abfoluré reiteran'. 
Sed nec fub condidone deber rei terat i , nifí 
quando efl: probab-ilis opinio , vel rationabi-
lis dubieras de eius nullitate fiue inualiditate. 
I n noftro autem cafu deeft opinio probabilis, 
8c dubieras rarionabilis : fíquidem potius ad-
efl; moralis certitudo, de valore ralis confecra-
tionis. Iginar nec fub conditione eft reireran-
i 5 da : eo vel máx ime , quod f in materia Sacra-
mentorum, quando quis operatur cum opinio-
ne probabili,licet in re fít faifa,Sacramenta ad-
miniftrata funr valida , ira vt ñeque debeant 
fub condicione ieitcrari:: ' quoniara in eo cafu 
Eccleíia fíuc Pontifex Siimmus fupplent de-
te&ütn i u r i fd id ion i s , & illam conferunr m i -
niftro cura tali opinione operanti , ex coifi-
muni Theologornm & luríftarum fenrencia j 
vt tracumr Sánchez Itbr. 5. d: //iAtrimonio dif-
putat. 10. &c in fmnma tomo' í . lib.^. tóp. 91. 
Henriquez/Í 'Í'. 2. de poznitentU cup. 14. L e l -
fius ÚÍÍ injiitia Ó' ture ¿ik 1. cap. i ^ . d h L Z . 
Villalobos in [iimma toíri. i . irs.tiu u iiSijfMMH-
tate 5. Malderus z. pan. qiujiion. 1 cj. arncitl. 5. 
& alij quos plena manucongefluDiana i.p^rt. 
refolm. Mond. traElatn 13. refolut. x. fit per 
confequens^quandoConíccrans tpifcopum &c 
Con í t c r a iu s procedunt cum opinione prar 
babili , etiamfi reuera eííec faKa , de exptdi-
tione lirrerarum A poftoUcarum , faólum teñe* 
re t , 8c valida eífer ralis ordinario , ex tacita 
confirmarione Ecclcfias , ac fí fuiíTet expreífa: 
nam taci t i , & expreíli eadem eft narura, ex 
cap. cum apud de Jponfaiibw, iuxta communem 
Doé to rum inrelligenriam . Praererquam quoa 
ex rali reirerarione ingenria damna fequeren-
rur : vt quodordinati ab il loEpifcopo i»e ius 
Dioecefí,& confirmari,& confeÁbres inf t i tut i , 
Se] poenitentes iam confeíli de fuis peccatis,. 
veilent ha^c omnia Sacramenta reiterare. 
Ex quo tora Dioecefis contremifeerer, toe 
fcrupulis vexata j quod neutiquam eft admit-
tendum. 
Col l igo Tercio pro maiori prioris difíí'-
culcacis incelligentia , t legicirnam incerpra:- 24 
tationem Canoms3/7m-£>, Sandi Anacleti Fa-
pae in decreto dtf t . 66. qui defumptus fuit ex 
Epiftola z. decretati e'mfdem Anacleti^ quae ha-
hctmtctno fecundo Cohcilíorum; 8c refertur , in 
prasfato Canone,fub hiis \erbis. Porro 8c H e-
rofol imi tArumprimm uirchiepifcopm^ Beatas í a -
cobus , q u i í u f t u s dtcebatur, & fecundum carnxm 
Domini nuncupatus eft Frater, a Petro , lacobo, 
& Joanne i jdpoftolis > e f i ordinatur. I démque 
aíTeruit Clemens Alexandrinus ¿ib. 6. relatus 
ab Eufebio, /ib.z. Hi/Iaria Ecclefafiicat cap. 1. 
i b i . Petrumjacobnrn & lo jnnem ,poJi Saluatoris 
ad coelum afcenfum , ckrn ejpnt a Domino fum-
mum dignitatisgradum adepti , non de gloria , 
honore contendré ir.ter fe , fed vno confenfu^ 
Jacobum luftum Hierofflirnorum Epifcopum 
defgnajfe. Quibus verbis denoratur, quod liccE 
Chriftus Dominus immediaré omnes Apofto-
loSjEpifcopostotius Ecclefíse ordinarír5tiibués 
eis poteftatem,tam Conlecracionis ,quám iurif-
d idionis , vt communior rener fenrentia : n i -
hilominus d i d i tres Apoftoli principarum 
ínter carteros renenres , n imirum Perrus, 
lacobus fílius Zcbedei , 8c loannes eius Fra-
ter , lacobum A l p h e i , feu minorem, in Epif . 
copum primum HferofoUmorum vno con-
fenfu ordinarunr: hoc eft Ecclefíam illam fpe-
cialiter remendara 8c CTubernandam ci defíe-
narunt , 8c vifíbili Confecratione , hoc eft 
externis fignis 8c Caeremoniis 3 poteftate*i^ 
vtramque , feilicet O r d i n i s , & lunfd i .d io-
nis , iam inuifíbiliter a Chrifto a-cceptam, 
manifeftarunt : hoc enim folum operara eft 
i l la d i d i lacobi Minoris ordinario. Et neu-
tiquam ex illa licet colligere , tres Epifco-
pos requiri de iure Diuino , & ex Chr i f t i i n -
fticucione, ad cuiufuis Epifcopi confecratio-
nem ; aut illos requi r i , ve veros Miniftros 
confoi-entes fímul Ordinato characberem , & 
poteftatem ordinis , fiue confecrationis i v t 
contendunc Vazquius in locis prceaUegtitis, & 
A u d o r l ib r i nuper editi de excellemiis Dtui 
lacobi 
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Jacobi Hilpaniarum Patrani, lib, z. cap,}, nutn.n. 
Cuius ooinionis faliítatem fatis oftendimus, 
in difta difficuldte \. nuiner* 3. 5¿ fequcntibus. 
Ncqne enim talis ordinario , íiue Confccrado 
lacobi Minoris » fafta á Pctro t lacobo , & 
loanne, fuit pracfcripta ore Chr i f t i , auc ex 
eins imperio fcu inftitLitionc,fedex eorumdem 
t r íumApof to lornm benigna prouidentia faóla, 
ve denotar Chryfoftomus homil.}. inatta Jipo-
fiol.áiccns.Con/idera autem& ajiorum dt/cipnlo-
TH/ZÍ fíngHUrm m^deflim^uo patio concedunt ci 
fblitirn. Idqueeriam Cleinens íígnificauit ílHs 
verbis , non de gloria & honore contendtffe ínter 
fe3 f«d vno conj'enfit &c. denorans diétam ordi-
nationem non Chrif t i príeferipto , fed raode-
ftise , & benignirari t r ium Apoftolorum cífe 
tr ibnendam, qui in ea, nec Charadterem ,auE 
poteftacem aliquam fpiritualcm , lacobo M i -
nori conrulerunt , nifí qnamdam fpecialis £ c -
cleíice dtíignationei-nJ& fpirirnalis pOteftaris,á 
Chrifto Domino iam acceptíe faceré manife-
ftauonemjvnanirai confenfu voluerunc. 
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CONTINENS ALIAS 
V N D E C I M Q V ^ S T I O N E S 
n i m i r u m á X X I I . v í q u e a d X X 
i n c l u f i u é . 
Q Y J E S T I O X X l í . 
Vtram Spiritus Sandus qui eft 
Diuinarum reuelationum au-
thor, íit aÜquando carnem 
humanam aítumpcurus 5 &c 
qua cenílira digna íit fenten-
tia affirmans ? 
S V M M A R I V M Q J J E S T I O N I S 
X X I I . 
i Theologus Hiffalenfís infarta h&rtjii authoYi 
ám in Deo decreta circa humani generis 
reparationem flatttitjidémque de Spiritus 
Sat.ttt humanatione, velper vnionem hy-
poñaíicam, vel per tranJfuhfiamionemfH-
tura^multa fomniat. 
% Cuius dogma & ajfertio haretica plures erro-
res hereticales inuoluit^ antiqua-s etiam 
h&refes fufc'ttat. 
5 Ecclefia Catholtca tenet & profitetur qua-
tuordecim fidei artictilos de necejjitate 
falutis credendos. 
4 H&retkus e[l, qui pertinaciter docet nouym 
wyjlerium operatiuum human A falutü. 
f jldíiruere Spiritum Sanftmn venturum , vt 
fit reparatcr fiatus innocentU in hofninl~ 
bus quoadcorpora, animan quoque, tellendo 
ab eüfomitem peccati, efi dogma ternera" 
rium & erroneum. 
6 Adftruere Spiritum SanEltm humanatumfo-
re confummatorem redemptionü Chrifii>& 
introduBurum pr&deñinatos ingloriam, 
eñ hsxefis ipfi Chrifto iniuriofa. 
y Petrus Oxomienjis nomine harefeos damnatus, 
eo quod docuit Pontifcem Romanum fine 
generali Concilio , non ejfe certam regulam 
in diffiniendü dogmatibus fidei ac Religio-
nú Chrifiiana. 
Franc.de Arauxo Canon. Qunpft.Tom.l, 
8 ín caufis fidei ac Religionü nunquam a Ro-
mana Sede ad aliud tribunal admijfa efl 
appellatio. 
9 Emyches damnatus.quia docuit, vnionem na-
turarum in Chrifia fuiffe faElam , vel per 
vtrmfque mixtionem, vel per conuerfienem 
htirnandi. in Dininam. 
10 H&rejis A'éíij dicentü,ea qua Dem hatlemii 
Slpofiolis celauityfibi rtuelata fuiffe. 
11 Héreticum efi,fiatusre Spiritum Santtum ejfs 
primogenttum. 
i z Chriíiíti vt homo , non eft filius Dei adop* 
tium. 
13 Albertus diBinguit tres modos filiationú. 
14 Impugnatnr doflrina yafquij 0 ftatuentís 
Chrijium vt hominem ejfe Dei Viliiim na-
turalem-, nedum Dei Patris ¡fed etiam ta-
tim Trinitatü. 
15 hnpugnatur Neothericm Hiffalenfis, male 
explicans mentem Au^uñini & Conctlif 
Toletani, flatuentium Chriflnm vt homi-
nem , nuüo modo ejfe aut dicipoffe Filium 
naturalem Spiritus Santii aut totim Tr i -
nitatú. 
16 Refertur gentúna interprctatia Patrum & 
yídriam Lfuper illa verba Marh.} . H i c 
eft Filius raeus dileólns > in quo m i h i 
complacui, dcc. 
1 7 Referuntur inconnenientia & abfurda, qus 
exoppojita fententia feqmnmr. 
Is diebus íuLTexic in ciuicate 
Hifpalení i , quídam nouus 
Theologus infance pocius quam 
nouíe h s r e í í s a iuhor ; /» fuo rna" 
nu fcripto trattatu, dicens : t 
U c ú d u o decreta circa humani generis repara-
tionem habuiíTe , in duobus íígnis rationis; 
in quorum priori decreuic (ait ilie) perfonam 
Spiritus Sanfti venturam in mundum hu-
manatam, in humanitate impaílibil i ante o r i -
ginalis peccati pracuifionem : in pofteríori ve-
r o , iam permifsá ac praeuisá Adarai culpa i n 
totius pofteritatis pernit iem, dccreuit D i u i -
n i filij incarnationem futuram in carne morrali 
ac paflibili,!!! qua per paíl ionem & mortem pro 
humani generis culpls fatisfaceret, obtinens 
carura r e m i í í i o n e m , & animabus gratiam 
S iuílifi 
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ioílificanrem &:auxiliantem. Subdicqne diótiis 
NoiíStoi) hanc humanacionem Spiritus Sancti 
fore complendam poli: Chriflú incarnác onem, 
nonnallis taincn feculis ante diem lúdicfj: 
e ó q u ó d Spiritus Sanólns , Hcet ptítis decreta 
eius humanacione , cédete voluit Diuino ver-
b o , vt fuam Incarnationem prhis execncioni 
mandaret. 
Tert io addit, hanc Spiritus Sand i humana-
tionem , vno ex duobus modis fore in execu-
tione ponen d a m : n imirum aut media vnione 
hypo í l a t i c a , qna Spiritus Sanótus íibi vniec 
humani ta terá homim's cuiufdani pracexiften-
tis integram ac complctrun, fuá propria fub-
í ír txntia: auc per t ranírubítant iat ionem , con-
ucrtendo i l lum homínera prscxi(l:sn tem in 
fuam Diuinam ac incrcatam pe r íonam , ad 
eum modiim quo Chriftus verbis confecra-
tionis fabftantiam pañis in ftuim corpus con-
uer t i t , & quo podet illis verbis quíe in cruce 
pendens ad íoanncm protulit, dicens, Fili ecce 
rnnuer tua-y vir tutem coramunicare conuerten-
di Euano-eliftam loannem in Mariam V i r o i -
ñera : & quouis modo fíat, erit verum dicere, 
Spiritus Sanótus efl: hic homo , & é contraj 
ficutde Chr i í lo Domino propter id iomatum 
communicationem verum eíl dicere, hic ho-
mo eft filius Dc i» 6c filius Dsi eíl hic homoj 
prop te rcáque non fore dicendam Incarna-
tionem Spirirus Sanótí , fed humanationem: 
quia non de matre , nec in ventre matris car-
nem aíTumet, fed humanitatem cum propria 
fubííftentia prasexiftentem in eflfc perfedo 
íiue materno concurfíi , in fuíE perfonae vnira-
tem adcíucet. 
Quarto fubditfínem huiushumanacionis elle, 
vt Spiritus Sandus íit con íummato r redem-
ptionis Chri f t i per corporum & animarum 
glorificationcm in alia vita , hom nes i n g lo-
riara introducendo,& vt in hac vita reparct i n 
hominibus ftatum innoecntia? amiírum i n 
protoparente i i n eifque peccaü fomitem ex-
t i n g u a t . 
Hanc Spiritus San¿ti futuram humanatio-
nem fie explicatam & conftitutam fatetur in-
fuper hic Nouator5ha£l:enus nec in Sacra Scri-
ptura reuelatam, ñeque in alfquo Concil io ab 
Eccleíla eífe defínitam : fed íibi f o l i , aut per 
Diuinam quamdam infpirationemjaut per dif-
curfum ex nonnullis facr^ pagina: teftimo-
niis depromptum. Teftimonia autem potiora, 
qmbus fuam fundat opinionem , funt i l lud 
Matthsei I I . quod in perfona Baptiftae dúo ex 
eius difcipulis interrogauerunt a Chri f to , 
7 « es qui venturní es an alinrn expetiamm ? 
Profeólo hic al ius, qui adhuc expedatur , eft 
ille de quo idem Chriftus dixit loannis 14. 
Ego rogaba Patrern , & alium Paracletum dabit 
vobi¿. Et i l lud ciufdem capitis I I . Mathaei^ 
ISIemo nouitfilimn ni/i Pater; ñeque Patrern qnis 
nouit m/¡fi¿i í i í ,&C(fi valnerit Filim reuelare.Ex 
quo colligitur multa myfteria vfqucnnne eíTc 
latentia, quse Filius in futurum reuelabít. Nec 
nondtKC hiftoriíE Genefeos, altera ex cap.15. 
Coxit autem lacob pulmentum,ad quem cum 
veniífet Efau de agro laífus, ait : D a m'ihi de 
cotttonehAc rafcí.Cui dixit lacob; C^ Í/É" mihi pri-
mogénita tua. Qy.o fignificatur Spiritum San-
¿ l u m i n E f a u figura^m,liccc prius decretum 
ad veniendum in hunc mundum 5 cefiiífc ver-
bo Diuino in lacob rep iá fen ta tó , vt licct no-
fterius decretus eius aduentus, prius tarijch 
exequeretur poft praruilam c o ó l i o n c m r u f a m 
originalis eulps. Altera excap.iy. vbi refert 
locobumjdum Efau arcü & pharetra venarúins 
i n montera, egrederetur , benedidioncm Pa-
tris furr puiííe3qLia id ipfum fignificatur, quod 
priori diximus íigniíicari. Et fubdit hic author 
íuam fententiam > vtpote nouiílimam & nemi-
ni notara,non Patrum teftimoniis aut Symbo-
lis fidei poífe confutarijforúraque Sacram Scri-
ptnram^aut Concilia generaba p o l í e d c g m a -
ta fidei ftatucre, in eifque n ih i l contra fuam af-
fertionem contineri. 
Vcrüm f h^caífer t io ve iacct, ( a b f t r a h c n - 1 
do a conditionibus indiuiduantibus homi-
nis ittius, quem non fatis fani capitis iudicaui-
mus , cum pr imüm eius dodrina ad noftras 
peruenit manus cenfenda, & a proteftatione 
quara ad calccra fui traótatus facit , d i c e n s fe 
fui ífe lerapor , eífe , & forecorredioni Sandce 
Matris Eccleíix fubiedum, & c o r r i g i paratnm 
a fapientioribus,íi aliter fentiendura i u d i c a u c -
r int :qui dúo tituli ipfum ex parte,tura á g r a u i -
tate culpas, tura á pcenae quantitate excuíarc 
polluntjlicet n o n ex totoj) eft h¿EreEÍca3quam-
p l u r c s e rrores hereticales inuoluens , nec non 
antiquas fufeitat híercfes , qux in hunc lapi-
d e m ofFcndcrunt. Nara Montanus, vt refere 
Pratcolus in fuo elemho ¿¿zrr/HWj ex Nicepho-
ro Uh, 4. hificria Ecclefafitce, iadabat fe cííe 
Spiritum Saníh im , vt íiq inultos ad f u o r u r a 
dogmatum fequelam deceptos afeirer. Simón 
Magus , tefte codera Pratcolo , fuam meretri-
cnlam Fcnelcj Spiritum Sandum impudenter 
vocabat Manethequoque fedas Manicheorum 
author , fuperbis faf tu ,&: ambitionis hiatti 
clamabat fe eífe Spiritum .Sandum huma-
natura. Rurfus híereticos v u l g o appellaros 
Melchifedechianos eiufdé fuiííe errorisyiimiru 
quod Spiritus iSandus iara fuerit incarnatus 
fíue humanatus, refert Caftro / r^ . io . Pr, Afeí-
chifedec autem.ex Epiphanio lib.de h<tre-
ticü , htrefi ^67. dicens , eos exiftimaíle 
quod Melchifedec R^x Salera, non fuiflet 
purus horno , fed Spiritus Sandus , q u a m has-
refira refutar Epiphanius in locti prAaliegatts, 
vbi cara tribuit- vt primo inueijtori Hieraci, 
qui erat infigniter dodus. De a l t e r a autem 
hserelí quam ifte nouator fufeitat, vídelicec 
quod Spiritus Sandus nondum fuerit huma-
natus , fed adhuc tempore futuro íit huraanita-
tem aííumpturus , refert Abraham Zouius 
tom. 13. annalium anno 1109. psig. 130. & fe-
qaenti, ex Caefario dialogo $.cap. n . fuiíle ai> 
Albigení íbus nonnullis per Galliam fparfam, 
ob quamab Epifcopi* Gallise per fententiam 
damnati , 5c vkirao ignis fupplicio punit i 
fuere. Verum hic Albigenfium error ab iftius 
Nouatoris errore multum diílidebat j quia 
i l l i per aduentura Spiritus Sandi in carne 
Enangelicam legern cum fuis pix-ceptis ac 
Conciliis fore extinguendam , & in aliara n c -
uiorem coramutandam dicebant, non minus 
quam per Chrifti aduentura legis Mofaicas 
cíereraoni^ cellarunt :ifteauté nonconfuraen-
dara legem Enangelicam, fed confummandam 
Sccomplendam per Spiritus Sandi aduentura 
aííírmafs 
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riffii'innt.Quo.re eius h^reíls cít jpíiflSmajquaHpi 
Nicolausdc Calabria docnic &: diiícmiiiauic 
Barciünone circa annum 15^2-. áiccus ) ¿¡itod 
'Spirtítu S<4f'fíiis dehebat fíitufu; ret/iporibiu in-
carnari : quam nomine 'harreí is dnmnatam' 
tune íiiiífe aiudicibns fidei, refert Diredto-
rum Inquifitorurri i . pa-t. quafi, í i . f A g i 166. 
Hoc i taque pranaólo no tab i l i , probandave-
nít prima pnrs noftríe aííercionia , nimirum 
hoc noiuun !k impium dogma, cííe iiaercíun 
infanam. Nam intrpducit nouum myfterium, 
qaod íit pdneipium operatiunm , ílue con-
íummati innn humanas faiutis , ac proinde 
5 nounm articulum fidei t fiipra quatuorde-
cim , quos renet Se profitetür Ecclcíia , vt de 
neceffitare faintis credendos. Idem namque 
eft, principium cíTehumaníE faiutis, atque eíle 
articulum fidei de neceíTitate faltim pra;cc-
pti, credendum , quoniam fingula principia 
humana; faiutis conftituunt í ingulos lídei ar-
ticulos. Idcoquc ex quatuordecim myfte-
riis Diuinitatis ac humanitatis C h r i f t i , con-
ficiuntur quatuordecim articuli fidei , quos 
& folemnizat mater Ecclefia , & íidelcs de 
neceíTitate credere tenentur, vt docct D . T h o -
mas communiter receptus x.i.quaft. 1. art.$. 
ad \ . & artici 8. atque qn<efl. z. art. $. & 7. 
Nam oportet homines per eadem myfteria 
viííí in patria beatifican , per quorum fidem 
in hoc ftatu filnt viatores , iuxta i l lud loan-
' nis 17. H&c eji vita ¿terna , vt cognofeant te fo~ 
lurn verum Deum , & c¡uem nñjlfti lefum Chri-
fluw. Vnde ficut eííet haercticus , qui per-
tinaciter affirmaret dari alium articulum fi-
dei vltra quatuordecim, quos fide, corde, fen-
4 fu , & animo tcnct Ecclefia ; i ta eft f haercti-
cus qui pertinaciter profert eífe aliud myfte-
rium operatiunm humanje íalutis , fine p r i m ^ , 
quaE eft gratia : fiuc fecunda:, qua: eft gloria; 
quale adftruitur ab ifto nouatore forehuma-
narionem Spiritus San¿ t i , quia idem eft afte-
rerc fecundum , atque aíTererc primum : Be 
qui hoc fecundum al íeruer i t , tenetur , velit, 
n o l i t , & il lud primum fateri. Vnde eft ha:-
reticus propter triajtum quia eft aílcrtor noui 
articuli. Tum quia contradicit communi fen-
fui totius Ecclefia: Catholicíe , qua: fuis fide-
libus quatuordecim dumtaxat articulos cre-
dendos proponi t , & folemnizat, & cadem 
fide qua crediteífe quatuordecim , credit nec 
cftc plures nec pauciores : articulum autem 
de futura humanatione Spiritus Sanóti , Ec-
clefia hucufque nec folemnizanit, ñeque fide-
libus credendum propofuit. T u m denique 
quia ha?caífertio habet contra fe dúo tefti-
monia facraf pagirisf,videlicet illud Deuteron.^. 
jlVon addetü ad verburn quodvohü loejuor, nec 
' auferrttis ex co : & i l lud Apocalyp.xz, Si C¡HÜ 
nppofuerit ad húc , apponet Deiu fuper tllum pla-
gas feriptas in libro ¡fío. Certum autem eft ne-
q ü e i n his duobus libris , imo ñeque in to-
ta Sacra Scriprura rcuoJari humanationem S\Á-
ritus SaníH , vt ipfe Nonator fatetur : dicere 
vero hoc elle myfterium fupernaturale, con-
fummatiuum humana: faiutis, & n o n cííe hlic-
vfquc reuelntum , neqne conftituere aliquem 
articulum fidei de neceíTitate credendum , i n -
fania eft de implicado in adiedo. Nec non 
contradicit decrctis duorum Conciliorum 
gcnevalíum/cil icet Ephc í in i ,& Chalcedonen-
Franc.de Arauxo Canon. Qu&jl .Tm . I . 
lis rclatis a D.Thoma cj.io. depotentia, artic. 4-
a d í $ . in quibus decernitur füb anachematc 
ndlH licere aliam fidem componer*, tradere, 
vcl docere praeter contentam in Symbolo Sy-
nodi N icen^ , in quo certum eft articulum 
de humanatione Spiritus San¿H min imepro-
poni nec contineri. 
Deinde fecunda pars noftrás aftertionis pro-
batur , recenfendo errores , quos inuoluit di-
óla airertio. Nam inprimis qiratenus t Spi- $ 
r i tum Sandum adftruit venturum , yt fit re-
parator ftatus innoecntia: in hominibus q ü b -
ad corpora, animas quoque , tollendo ab cis 
fomitem peccati;eíl temeraria Se errónea. Te -
meraria quidem, quia íine fundamento in ma-
teria fidei, Se contra communem Patrum fen-
tentiam ftatuitur : errónea vero , quia ex i l la 
inferuntur per legitimam illationem h e r é t i c a 
abfurda j vt quod homines eo feculo non i n -
currant poenalitatcs ac vulnera peccati o r i -
ginalis ; imó quod nec ipfam peccati o r i g i -
nalis maculam contrahant , & quod in 
Adamo non peccauerint, contra illas Pau-
l i voces ad Rornan. & w . Ornnes enim 
peccautrunt , Ú egent gloria Dei : per vnim deli-
ñurninomnes homines , in condemnatlonem^ Et 
contra fpccialem Concilij Trident ini deter-
minationem 4. decreto de peccato or 'tgi-
nali 5 quo decernit manere in Baptizatis con-
cupifeentiam Se fomitem.ad certamen Se ago-
nem* 
Rnrfus quatenus ait f Spiritum Sandum <5 
humanatum , fore confummatorem redem-
pcionis Chr i f t i , Se in t rodudurum príedeftina-
tos in gloriam,concernit aliam háre f im in iu-
riofam Chrifto,contra qu inqué expreíTa N o u i 
Teftamenti teftimonia , n imirum ad Heb. 10. 
& \ z . in quorum primo dicítur. Vna enim 
obUtione confammauit fanEtificatos in atef~ 
num. In fecundo autem ; difidentes in du-
thorem fidei & confummatorem lefum. A ñ o ~ 
rum 4. vb i inquit Petrus. Nec enim aliud 
nomen eft fnh cáelo datnm hominibus , in quo 
opporteat nos fainos fieri. I ternín Paulus í . a d 
Thimoth. z. f^ nus enim Deus, vnus & me-
diator Dei & hominum homo Chriflus le fus; Se 
ad Román. 8. Quos prafciuit & pr&deftinauit 
conformes fieri imaginis filij fui : vt [it prt-
rnogenitus in multis fratribus. Ex quo loco pro-
bar D. Thomas $.part. qu<£ft.$.artictd.8. con-
arnum ideo fuílíe , vt ex tribus Diuinis per-
fonis , fola filij humanitatem a í í u m e r e t , quia 
opo í teba t filinm Dei naturalem , tanquam 
exemplar Se primogenitum filiorum adopti-
uorum , eos ad terminura prsdeftinationis^ 
id eftgloriam adducere, illos íibi conforrftan-
do Se aíl imilando , quod Spiritui Sando ne-* 
que Diuino Patri conuenire poteft , quorum 
neuter eft filius naturalis aut primogenitus. 
Si autem S p in tus 5and ushumanatus, ef-
fet confummator redemptionis Chr i f t i , i am 
hxc non eíTet propria Chr i f t i príErogatiuas 
contra priora teftimonia; dare túrque aliud 
nomen fub coelo pister 1 É s v C h r i f t i , i n 
quo oporteret nos fainos fieri , max imé 
quoad fecundam Se vlt imam falutem fcilicct 
gloriam , contra tertium teftimonium ; eí íent-
que dúo Mediatores ínter Denm Se homi-
nes contra quartum. Neqne valet cuafio au-
thoris., dicentiS ex Chri f to 6c Spiritu Sando 
S i humanato 
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humanaro integran vnij t an tüm Mcdiatorem, 
vcluti ex duobus partinlibus paítialitate eífe-
(5tus : alioquin totalibus totalitate caufíe , quia 
quilibcc eft toualis caufa meritoria &: redem-
pciua ra Tua linca ; Chriftus quidem gratis 
& remiíTionis peccatorum : Spiritus vero 
Sandus g lo t i s animarum 8c corporum. Nam 
quomodocumque ponatur hiec integratio , 
iniuriofa eft Chrifto , cuius caufalitas merito-
ria & ía t is fador ia , toualis fuiu, nedum cauGe, 
fed etiam efFedus totalitace ; vtpote ad quof-
cumque eftldus gratis redempcius , & glo-
t i s c i conxTpondentis extenfa. Ideoque d i -
• ¿ l i o illa, vp-fft Aíedtator, qua veitur Paulus, cx-
ciuííua eft c u i L i f c u m q u c alterius Mediatoris 
Chr i f to alíbeiaci vel aífociandi. Denique, 
fi Spiritus Sanólus humanatus futurus elFet 
con í lunmator g lo t i s hominumJ& fpecialis i l -
lorum glorificator, potíus imagini illius quáin 
Chrif t i s dicerentur prsdeftinati confor-
mes 8c í imiles , contra vltimum Apoftol i tefti-
monium. 
Prsucrea , quatenus hicauthor fubditfuam 
dodrinam nou. í l imam elle, folúmque po í -
fe hstefeos nota damnari , aut loco exprdfo 
Sacrs Scripturs , aut generalis Conci i i j le-
gi t imé congregan , quorum neuter obuiat 
7 hucurque ; conrernit errorem f Pcuri Oxo-
menfis nomine hsrefeos damnatum a Con-
cilio Prouinciali Complu ten í í , 5c Sixto 1 V. 
in Bulla contra ipfum Oxoraenfem edita i n 
di¿U Conciii j coní i rmat ionem , qua fuam 
propoí i t ionem vt hsredeam recancare iube-
tur , n i m i i n m i n qua dixerat, Romanum Pon-
tificcm 6c Romanam Sedem , fine generali 
Conci l io n o n eífe cercam regulam i n diftinien-
d í s doematibns fidei ac rchízionis Chriftia-
ns,vtpore i n i l l is errare potenuem. Cuius op» 
poíítum determinarum habetur in aclis Chal -
cedoneníís Synodi , vt refert D. Thomas 
q»£fl. 10. depotentia articul. 4. « ¿ 1 3 . dicens. 
Sicut autem poñerior Synoduá pQteíiatern ha~ 
het interpretandi Symbolnm a priori Symbolo 
conditum, ac ponendi alicjua ad eitu explana-
tionem : ila etiam Romanuí Pontiftx hoc fuá 
authoritate potefi : cuitu authoritate fola Syno-
dus congregari potefi , & a quo fententia Synodi 
corfirmatur ^ & ad ipfum a fententia Synodi ap-
pellatur. omnia patent ex gefltá Chalcedo-
nenfis Synodi. Nec efi neceffarium , quod ad 
eius expoftionem faciendam vnluerfale Conci-
lium cengregetur , cum qnandoque id fieri prohi-
beant bellorum dijfidi* : Sicuti (fubditille) Aga-
rbo Papa determinauitin Chrifto dari duas vo-
luntares & duas adiones,quam vetitate vt íídci 
dogma acceptauerunt Patres inVI.Synodo ge-
nerali ideft fecunda Conftantinopolitana, qus 
tamen o b imminentia bella, ex cunótis Eccle-
í i s Grscs Epifcopis congregari non potuit j 
vt ipfe Conftantinus Auguftus i n epiftola ei-
dem Conci l io p rs í ixa teftatur. Nccnon Leo 
Papa diffiniuit Chrif tum eífe i n duabus naturis 
poft incarnationem ; cuius fententiam funt 
ieqiuiti Patres Synodi Cha lcedonen í i s , i n f i -
nuátquc D . Thomas his verbis , & exemplis 
illam pauticulam , / / « " ¿ / « í >explicantem pro-
ceflioncm Spiritus Sandi a filio, ab Eccle-
f a Romanóqne Pontíf ice, fine vi lo generali 
Concil io , fuifTe additam Symbolo N k e n o ; 
qiwmuis v c r u m f u , poilea a Concilio Flo-
rentino íub Eugenio 1 V . fui fíe confirmatam, 
adueijlus Grscos illam expungendam fore 
conantibus. Confentit Canus iih. 6. de tocis 
caf.-j. §. Fr&terea, dicens inde colligi t Ro- 8 
míHium Pontifícem habe íe infallibilcm au-
thoritaBcm diffiniendi res fidei ac rel i -
gionis -y quod in huiuíraodi caufis nunquam 
á Romana Sede ad aliud tribunal admiíla eft: 
appellatio j & femper data eftá quauis Syno-
do & Ecclefia non ad Conftanrinopolica-
num, aut Alexandrinum , aut Antiochenum, 
aut Toletannm, fed ad folum Romanum A n -
tiftitem : foh'que hsret ici hac appellatione 
ad Concilium vel ad alium Ann'ftitcm a 
Romano vtuntur. Si autem huius non eííct 
verax 8c infallibile iudicium i n prsfatis cau-
fis decetnendis , fruftra & inepte ab i l lo ad 
gcneralem Synodum appellatio denegarenir: 
& §.fed qudrüy lubdit hanc indefeí t ibdem au-
thori ta tcm, normam ac regulam diffiniendi 
dogmatafidei Romano Poncifici negantes, vt 
hsreticos eífe damnatos,veluti Petrum O x o -
menfem, quem ob iftum articulum Sixtus I V . 
vt hsreticum damnauit, 8c iuí í i t retrasare pa-
lam fententiam. Nam hsc authoritas (ait Ca-
nus) in Romana Sede 8c eius Pontífice' eft de 
iurc Diuino , a Chrif to concefla , dum Perro 
¿k:eias legit ímis lucceíforibus , quales conftat 
eífe Romanos Pont í f ices , huiufmodi priuíle-
gium conceí l i t , quando ei dixit, Ego rogaui 
pro te Petre vt non deficiat fides tua , & tu ali-
eptando conuerftts confirma fratres tuos. Et alibij 
Pafce oues meaí,&c. Quod priuilcgium ad Pe-
n i fucce/íbtes ideft Romanos Pontífices fuiífe 
deriuandum , ac de fado deriuatum conftat ex 
Apoftolíca nad i t íone , per experienriam , 8c 
antiquam Ecclcfis confuetudinem firmata, 
q u s eft ópt ima legis ac inris interpres. 
RuiTus quatenus ait nouatorifte, aífumptio-
nem humanita t ís ab Spiritu Sando facien-
dam vno ex duobus modis j nimirum aut per 
vnionem hypoftaticam, qua vniat íibi Spi-
ritus Sandus prsexiftentcm qucmdam h o m i -
nem ínregrum aeperfedum , c u m propria per-
fonalitate; aut per ttanirubftantiationcm, c o n -
uertendo hominem in fuam Diuinam perfo-
nam , ficut fubftantia pañis virtute verborum 
confecrationis conuertitut in Chrif t i corpus: 
in pr ior i parte ftulta & infana eft eius aífer-
t io . Nam vel tune Spiritus Sandus aílumen-
do illam humanitatem, deftrnerct eius pro-
priam fubfiftentiam , fubrogando fe loco i l -
lius , & hoc congrué poncretur, ficut de faélo 
contigit petfons filij in aí lumptione humani-
tatis : vel relinqueret i l lam terminatam fimiil 
propria ac Diuina fubfirtcntia,ad eum modum 
quo Diuina natura fimul tribus petfonalitati-
bus terminara manet , quarum nulla alterara 
terminar. Et hoc ftulté dicitur 8c temerarié 
contra communc Scholafticorum fententiam, 
apudquos nec natura creara eft terminabilis 
fimul pluribus fubfiftentiisrnec cum Diuina eft 
fimul compatibílis creara in eadem natura5vt-
pote cum i l l aob fui infinitatem exhauriat r o -
ram huius terminabi l í ta tem, non minus quám 
^eneratio Diuini v e r b i , ob fui infinitate ,mto-
tam Diu in i intelledus fcEcnn|ditatc:-n exhau-
r i t : nec manereu Idiomatum commnnicana 
ab authore prstenfa.Licet enim t unch ícDeus 
fignata perfoua Spiritus Sandi dicerctur ho-
mo. 
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mcfed hic homojfignaca humana pcr íonamon 
dicerctur Deus5quia faifum ellet de íuppoí i to 
creato afíirmare Denm : vel a í íumendo huma-
nitatem ü m u l aífumeret & terminaret eius 
connatutalem perfonalitatem , & hoc licec 
poíí ibile , ab Scotiftis iudicetut. Sed contra 
dicit fere tota Schola Theolo Jorum , dicen-
tium íubíiftcntiam & perfonalitatem, quia v l -
timus e í l t e rminus naturas,eífeinaífumpcibilem 
& interminabilerna quacumq; alia etia increa-
ta:verificarentúrq-,tunc dua; contradicl:oris,vi-
delicct quod iíta humanitatas afsúptaab Spiritu 
Sando, fubíiftcret in fe Se per fe,íiquidem reti-
net fuam propriam fubííftentia,a qua eius for-
malis 8c primarius eíFedus eft infe parabilis : &c 
i\on fubíifteret in fe , í íquidem fubfifteret in 
perfona Spiritus Sandi , & non per propriam 
fubfiftentiam,vtpote terminatam &C nííumptam 
ab Spiritu Sando ,^ in i l lo fuppoíítam. 
5) In pofteriori autem partejconcernit erroref 
Euthychctis damnatum in Concilio C halce-
donenfi, dicentis vnionera natnrarum in C h r i -
fto fiuífe fadam,velper vtriufquc in ix t ionem, 
vel per conner í ionem humanae in Diuinam : 
quem D . Thomas 5. p. q. 1. art. 1. ex eo i m -
pugnar, quod vtroquemodo faciat Deum m u -
tabilem contra iWudiJfáalachta 3. EgoDem & 
non mutor: Se lacobi 1. apud quem non eft trar.f-
7nH:aiio nec vicijfitudims obumhratio. Primo qui-
dem modo, quia in mixtione neutrum ex mif-
cibilibus manet, fed relultat tertia natura. Se-
cundo vero modo , quia oportet terminum ad 
quem tranírubftantiationis,deíincre elfejquem-
admodum definir eífe fubftantia pañis , qúo; in 
Chr i f t i corpus conuertitur: igirur & defineret 
eííe homo ille, qui i n Spiritum Sandum con-
uerterctur, & íic hypothcfis hxc deftruit the-
íím. Dices : non oportet terminum ad quem 
t r a n ífu b fta n t a t i o nis m u t a r i ,m a x i m é ,qu i a t ra n f-
fubftantiatio poteft fieri fine adione,per folam 
fucceílionem vnius fubftantiíe loco alterius;6c 
fie n ih i l in cóuenít creaturam in Deum qui vbi-
que eft , tranífiibftancíari. Refpondeo rermi-
num tranlfubftantiationis , íi a d i ó eftfadiua 
vt antiquis & fapientioribusThcologis placuit 
femper, non polfe nonrautar i , quia terminus 
nouae adionis fadiuíE non poteft non aliquid 
de nouo recipere, & idem fcquitur, fi a d i ó fie 
t raní locat iua quam exco^ítauit Scotus.Si vero 
folus ordo aut fucceílio fubftanriarum fit , vt 
pauci nouiores &minus fapicntiores finxcrunt, 
adhuc necelíceft terminum ad quem conuer-
í íonis , mutationem intrinfecam patijnarn cum 
fufeipiat nouam habitudinem & refpedum 
rationis fuccedentis ad fubftantiam quas tranf-
fubftantiatur , oportet in aliquo nono funda-
mento rcali i n termino ad quem recepío fun-
dan : alioquin,cur potius in noftro cafu homo 
in Spiritum Sandum^quam in aliam perfonam 
Diuinam , aut cur creatura in Deum potius, 
quam in aliam creaturam praeexiftentem tranf-
fubftantiaretur? 
Dcinde in eo quod alTerit , fibi Se non aliis 
fuifte hoc myfterium humanationis Spiritus 
Sádi , rcuela t ione aut difeurfu patefadum, (ho-
10 rum neutrum fatis explicat) concernir f hasre-
fim Act i ; dicentis, tefte Prateolo^ in fuo elenrho 
• tít.\<¡. quod ea qux Deus hadenus celaf-
fet Apoftolis.fibi reueLita fuiirentjcontra i l lud 
lonnuü \ <¡.Fos amem dtxi amicor, quia quicum-
que acdiui a Patre meo nota fed Vobís. Denique 
incongrué Se infanc probar huiufmodi huma-
nationem Spiritus Sandi futuram figurisvete-
r i s l e á a r o c n t i j & quibufdam locisNoui in fen-
fu allegorico Se myftico intelledis ; Ex quo 
tamen nullius efficacias poteft c o n í i c a r g u m e i u 
tum, ad probanda fidei aut falutis noftra: my-
fteria , propter dúo. Tum quia tefte Angé l i co 
Dodore 1 .p. q. 1. art. 1 o. ad primum •, NjhtLfub 
fyirituali fenfu comwetur fidei necejjarmm , quod 
Scriptura per litteralem f e n f t m alicubi manifefie 
non tradat .CmnigMvw: liase humanatio Spiritus 
Sandi nul l ibi in Sacra Scriptura per litteralem 
fcníum tradatur : fruftra & ftultc recurritur ad 
fpiritualem Se allegoricum. Tum ctiam, quia 
iuxta regnlam Sandorum Pauum , praefertim 
Anguftini tnFpifloUad yincentium Dünauñarn, 
Dionyfij-Wí Eptjlola ^ T í / « r / ) , H i e r o n y m i fuper 
zJMaihín capA$. ac D . Thomce i ja. nnper citnfo 
a tic. Thcologia S i m b ó l i c a i d eft iny$;ica, 
non eft argumenraciua quia per i l lam nul lum 
valctconfici tflícax arsumentjUtn, nifi in ícnlu 
lúterali fundetur,aut i l l i adiungatur:vt probar 
Bahcíius tn eiujdem aniculi rvTmoentarto dub. 
•r>/í/>/2í?;príeterquam quod v iolent í r , i'himer.'cae, 
temerarias contra communem Patrum ínter-
pretarionem ftmt explícatieneS)quas ifte noua-
tor in didis locis adhiber. 
Alios quoqueinfanos errores, quorum non 
eft numerusjconcinnat hic Nouaror in fuis r r o -
pofitionibus } v t i n decima quinta , quod pu-
rior erit vnio Spiritus Sandi cum humanitate, 
quam verbi D i u i n i , propterea quod ille huma-
nitatem aífumet impaílibilcm,6¿: extra vterum 
maternum : í n q u o f a p i t hasrefim Ncf tonj , Se 
Manichei,minuentium paritatem vnionis cum 
carne in Chrif to. 
I n vigefima,quod melius de Spiritu Sando 
humanato , quam de Paulo verificabitur i l l u d ; 
¿iditriplco ea qua defunt pajficnum Chrifti 3 &c. 
Quas propofitio temeraria c f t & i n i u r i o f a C h r i -
fn ía t i s fad íoni ,vndequaque infinitas Se fupera-
bundanti3ac proinde quas minimeindigebat per 
Spiritus Sandi humanan opera compleri. 
I n tr igeíima tertia. fi.ibdit, f Spiritum San- l l 
dumeffc i l l u m primogenitum,deq'JO ait Pau-
lus ad Hebr&os 1. E t cum iterum tntroducit pri-
mogenitum in orbem ierra , dicit: & adorent eum 
ornnes Angelí Dei. Q v x propofitio eft valde 
remeraria&: errónea. Temeraria quidem vtpo-
te contra communem Patrum fententiam , qui 
de Chrifto hoc teftimonium interpretantur: 
errónea vero quia ex ea fequitur per immedia-
tam illationem, Spiritum Sandum eííe fílium 
Dei , fiquidem eft primogenitus, 6c omnís p r i -
mogenitus eft filius : Se confequenter eífe dúos 
filios in Diuinis;quod eft hasreticum ; nifi d i -
cat Spiritum Sandum tune fore filium Dei 
adoptiuum.Sed hnc repugnar ob rationcm qua 
vfus fuit D. Thomas $.p. q.i$. art.A,. Se Adria-
nus Papa cum Concilio Francofordienfi, & in 
libro Sacro Syllabo , edito in ipfo Conc i l io , ad 
probandum contra Felicem Vrgelitanum Epif-
copum, Se Elipandum Toletanum Archiepif-
¿ o p u m , q u o d t Chriftus vt homo non fit íiliu» 12 
Dei adoptiuus; eo quod adoptio fupponit per-
fonam eífe folo affedu coniundam adoptanti, 
ac proinde extraneam a natura adoptantis , Se 
neutiquamilli fubftantialirer coniundam. Per-
fona aiuem Chrifti, non eft extranea á natura 
S ; Patrisj 
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Patds, fed habens eandem naturam cum i l l o , 
CLIÍ & humanitas eft fiibftantialiteu coniunóla, 
& c . Q u x í^tio etiam excludit adoptionem ab 
Spiricu ^anóto ncdümál>íbluté, fed etiam cjua| 
tenus homo,admi(ra eius humanatione.Ex qua 
doótrina vcnit impugnandus Vazquius utom. 
in $.partem dijp.^ cf. cap. i z . num. 70. & cap.xq. 
§.Tertio catttgitm j dum aíTei-it Cht i f tum vt 
hominem eííe filium Dei naturalem . nedum 
Dei Pattis, fed etiam totius Trinitatis, proptet 
fubftantialem vnionem Diuinx perfonae cum 
humanitate aífumpta, faólam á toca Trinitate : 
í icut caetera opeca ad extra dicuntur communia 
tot i Triuirat i . Simili térque Spiritum S a n ñ u m 
íi aíTumerer humáni ta tem ( idemque de Patre 
íencicndum ) dicendum elfe filium Dei natura-
lemj hoc eft rotius Trinitatis lecundum huma ' 
nitatem. Quod fibi perfuadet ex qnadam do-
3 ¿trina-}" Albcr t i in 5. d.\o.a*t. 1 5. diftinguen-
tis tres modos filiationis. Vnum quidem per 
affedum amoris & chariratis, quem conftituic 
adoptio : alccrum per eífe naturale communi-
cacum filio per generarionem, qucm conftituit 
parenris generacio, per quam filius accipir na-
turam de fubílancia pacris : & alrernm perelfe 
nacurale quod accepic ab alio , per fubftantia-
lem vnionem in eadem perfona.Ex qua doctri-
na fie argüir itte : Chriftus fecundum huma-
nitatein eft filius Dei, non adopciuus, quia non 
eft extraneus:er^o eft filius Dei naruralis.Tum 
vl r ra : fed non eft fecundum humaniracem f i -
lius Dei nacuralis fecundo modo , hoc eft per 
acrernae generacionis produótionem , quia per 
hanc non humanam, fed folam Diuinamnatu-
rana accepit : ergo eft filius Dei naturalis fe-
cundum humaniracem rercio modo3fcilicec per 
íubftantíalem vnionem Deiracis cum humani-
tate in eadem perfona. Arqui hsec vnio eft 
opus cocius Trinitaris : ergo eft illius fílius i n 
quancum homo, fiue fecundum humaniracem. 
Quo difeurfu id ipf. im conuincirur de Spiriru 
San6l:o,ac de Parre Diuino fi aíTumerer huma-
nicacem. Quod amplius confirmar , nam eo in 
cafu nec Parer Diuinus fecundum humanira-
cem dicererurParcr verbi ascernijdenominacio-
ne deriuaraab ipfa proprieraceParernicacisJ(eo'» 
dem modo ñeque homo ille feilicee Spirirus 
Sandus , diceretur fecundum humanicacem 
procedens a filio Diuino) : ergo pariccr ñeque 
Chriftus ve homo dicererur filius nacuralis fo-
lius Pacris , denominarione deriuara ab ipfa 
proprierace perfonali D iumi fíli]. Confequen-
tia haec pacec \ quia de correlaciuis eadem eft 
ratio. Cum igitur Parerniras & filiario D i u i -
na fínc correlaciua : fícuc illa non valec ex-
crinfecé denominare rtiruram alienam affump-
cam , auc perfonam fecundum illam ira ne-
que ifta. 
Verum f hanc do£trinam falfiíHmam ac pc-
riculofam cífe, nec parum dilfonam dictis eiuf-
dem auchoris, probacur P r imó , argumenco ad 
hominem. Nam fi Chriftus cum hoc addira-
mento, fecundum humán i t a t em, vel quatenus 
homo eífec filius nacuralis Spirirus Sandi 
totius Trinitatis , abfoluté & line additamento 
pollct dici ralis; qiíod tamen hic idem author 
negar, eiufdem difputaíionis cap. i4. num. 88. ne 
occafionem pisbeamus ( ait ille J exiftimandi 
elle dúos Pactes in Deo ab ¿eterno generantes 
enndem filium 5 ergo & c . Sequela parct • nam 
quod cum eo additamento reuera conuenit fi -
l io, 8c dicitut de illo5potcft etiam de i l lo abfo-
luré prxdicar i , qua racione de Chrifto abíb lu-
.ré 8c fine additamento dicimus quod eft paifus, 
morruus, 8c fepultus, licet h¿Ec de i l lo non nifi 
racione humanicacis verificenrur. Rurfus íi de 
Chrif to lecundum humaniraré verificarerur elle 
filium adopciuumDci, etiam de i l lo abfolucé Se 
fineaddicamenco polfccac deberer BraedicaríjvÉ 
idem aurhor farerur cap. y. www.44. vbi hac ra-
cione confucac illos Theologos, qui aíferebane 
Chriftum eífe filium Dei adopciuum, cum hoc 
addicamenco, fecundum humanicacem ñeque 
hoedamnari in pr ícdido Concilio Francofor-
dienfi,fed foliim quod ablolucé & fímpliciccr fie 
8c dicatur filius adopciuus ,• cum esmen vtro-
que modo loquendi damnata fuerir d ida pro-
policio , atfirmans Chriftum elle filium Dei 
adopriuum, feilicer Se abfoluié, 8c cum d i d o 
addicamenco piolara. Si enim fecundo modo 
non fuiílet damnata,nulla eífec racio damnandi 
illam in primo. 
Secundó concradicic Concil i j Tolccani X I . 
in confeílione fidei difíinicioni, defumpex ex 
Parenre hupV.Váno lib.i. de Trinitate c.\o. Sí in 
Enchiriclion 58. l n quibus locis air, 
vocem ülam de ca-lo delapfam in Chrif t i Bap-
rifmareS: Ciansfiguracionc Machóei $.8c \-7 .Hc 
efl filim meta ddetluí) non ad tocam Trinirarem 
fed ad lolum Patrem íecernum elle referendam; 
quacefteciam communis fentcnciaPacrum, rani 
Larinorum ,qu3m Gra:corum ; nimirum Hiero-
nymi fuper Aíath. 3.Leonis Papie fermone de 
transf}gttratíone,Aú\zn2.í\\jermone 3. 4. con-
rea Arríanos , Anfe lmiy/^ í r A Í A t h . ^ . Chryfo-
ftomi homilfa\¿.& 57. in Math*Hm\8c EutKirnij 
ineodemeap. j . ^ f i a /A^ i , cu i cqi i íbnat D . Petrus 
c. i. fuaprimx Canonic* > vbi verba illa dida i n 
cransfigurarionc , ( Se eadeui racio videtur elfc 
de didis in Bapcifmo ) ad Pacrem ascernum 
referre videcur i b i . Accipiens enim a Deo Pa-
tre honorem & gloriam , voce delapfa ad eurn 
huiufccmodiamagr.ificagloria \ Hic efl filitu rnem 
dileSíus •, in quo rnihi bene complacui. Ex quibus 
probanr receníiri Parres aequalicaccm Flij cum 
aecerno Patre, vceciam facecur Vazquius c^.10. 
a numtr.jj. ctCi (a ic i l le) Adrianus I . W?//«/•r,,», 
in Epiftola ad Epifcopos Hifpania:, in confif-
macionem vericacis diffinicacin Concilio Frau-
cofordienfi , concra Chrif t i adopcionem, illins 
auchoritace conuocacos,eadem verba refera ta el 
cocam Trinicacem , qua í id ió laad Chriftum fi-
lium Dei nacuralcm fecundum humanicacem ; 
quod fibi perfuadec ex verbo complacui, quod 
plurium perfonarum fimul confenticncium pla^ 
cieum fígnifícae : alioquin fí folus Pacer loque-
rerur, porius dicerec Plucui. Prima: autem iu-
cerprecacionis racionem reddit Auguftinus in di-
tto cap. 5 8.inquiens.Ar^«J' efl Chriftus de Spiritu 
Sanólo non ficut Filius>& de Alaria Virgine fleut 
filius. Vnde inferr,quis dicere audebic ? feilicet 
Chr i f tumel íe filium Spirirus Sandi j SCC.T,?. 
f u b d i r . ^ í " cnirn lefus etiam Spiritiu Sanftifilius, 
aut fiuus etiam filius credi , aut intelligi potefi. 
T e r c i ó , quia auchorirace Auguftini probar D . 
Thomas 3.^.^.51. art, 3. nequáquam dicipolíc 
Chrif tum fecundum carnem filiumSpirirusSau-
d i , auc Spirirum Sandum Patrem Chri f t i fe-
cimdum carnem. Nec non hac racione, d idum 
de aliquo fecundum perfedam racionem,nequít 
dici 
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dici de i l lo fccundum imperfedtam racionem: 
vt patee in homifte,qilj de S ó n p prae.dícátur fe-
cunduin vciam hominis uat'onem, & ideo ne-
quic de i l lo prsedicari fecundum rationcm ho-
minis pidi.Sed Chrfftus ve hoiTio ,cft filius Dei 
fecundum racionera peifeí tam filiadonisjfcili-
cec naturalis : ergo qaamuis recundum huma-
nam naturam ííc croacus Se iuílificatus , ( aic 
ille) incellige a toca Trinitatc 3 non tamen de-
bet dici filipu Dei, mejue ratione crsat 'tonií¡ñeque 
ratione ítíftificatianü-yfed folurn rationegeneratío-
n¿s Mertu, fecundum cjuam eflplii-u foltm Patrü: 
(¿r ideo millo modo áthet dici Chfiflm Filim Spi-
ritm Sancli , nccjue etiamtoüm Y'riniiatü. Quia 
licecfaen'c concepeus de i l lo , vt de principio 
aóliuo ; fed n o n in íimiiicadinem perfeótam 
natutae fpéciíicas ,qubd requiricur ad racionera 
propriara generationis viuencinm 5 defeducu-
ius n o n omne quod nafcitLir de aliquo eft íilius 
illicis. Quod verificat Auguftinus vhi pipra 
cxennplis capillorum, & vermium, qui de Ko-
mi ne nafcanfur, & c . 
I j A d hzee dno argumenta, f iíle Neothericns 
vriapi folutioncm fatis friuolam , potius clicam 
fugam/inuenic.Nam poftqnam íibi «>? diffo c.14. 
»«w.88. oppofuit Concili ; Tolecam, Parentis 
A u g u f t i n i , & D . T h o m í e authoritatcs d imi -
nucé relacas, i n q n i t : quod quatenas negant 
C hri í lo fecundum huraanitacem filiationem, 
rcfpeólu Spiricus San¿l;i,&: refpeótu Trinicacis, 
debenc intc l l ig i de íiliatione , qii£E conuenit 
C h r i í l o abfolutf & ratione íeternce generacio-
nis : fecundum hancenim, folius Patris ceterni 
potefl: dici filius naturalis. ¿"ed non excludunt 
aliam filiationem naturalem conuenientem 
C h r i í l o cura additamento , fciiicct fecundum 
humanicatem, per fubftantialem vnionem na-
tura Diuinae cum humana in eadem perfona, 
fecundum quam poteftac deber dici íilius Spi-
ritus Sanóli ac totius Trinitacis : non abfoluté 
ne detnr occaíio haereticisexiftimandi plures 
Pacresin Diuinis ab xterno generantes eundem 
filium : fed cum addito iílo^in quantum homo, 
vel fecundum humanitatem. Verura íiniftram, 
violentara , Se extortam elle hanc explicatio-
nera, patct •, quia mens Auguftini , eadéraqne 
Concih'i Toletani eft, ftatuere, quod Chriftus 
v t homo nullo modo íít aut dici poílit filius 
naturalis Spiricus SanóH aut totius Trinicatis: 
hoc cnira indicant negaciones illa; , Natm eft 
Chriflus de Sptritu Sanlio, nonfíettt filipu-.Neejue 
enlrn lefm eticirn Spiritm SanEli filitts intelligipo-
tefl , idefl: nullo modo ; cum enim negacio íic 
malignancis natura:, & fignum vniuerfale d i -
ftributiuura, quidquid poíl fe inuenit dcílruit . 
Se omnera modura affirmabilera per fui con-
tradi ¿toriani excludit. Al ioquin quorfum il la 
interrogatio; Qujs dtcere attdebit ? a^quipollens 
huicnegationi, id e í l , nu l lu s dicere audebit. 
Quorfum illa ratio ab Auguftino fubiundajWfl» 
omne quodnafeitur de aliquo, efl illim filitu ? niíi 
vt concludat Chriftum vt hominen non eííe fi-
l ium Spiricus Sanóti vilo modo:quamuis fuerit 
de i l lo vt de principio afliuo conceptus & na-
tus. Ac íí diceret ; ñeque efl: filius adopciuus 
Spiricus Sanóti aut totius Trinitacis, quia non 
eft excraneus in natura, Se folo aífeílu coniun-
¿tus i l l i ; ñeque eft Filius naturalis, quia alias 
eífet etiam filius naturalis fui ipííus : atqui hoc 
repugnat: ergo Sdl lud. Angelicus autem D o -
dor,cuius anitlia eft AuguftinuSjipfiíTiraam Pai-
ren t i s Auguftini fententiam profequiturjVtens 
eifdera negationibus vniuerfalibus, quam per 
il lam excluíiuam cxpl&miiChriftus fojum raiio-
ne generationü ¿terridt, potefl dici filtm Dei. Qu^E 
per has duas ex ponentes rcí oluitur j feilicee 
eft filius Dei racione generacionis ¿eternas, 6c, 
nulla alia racione. cura fecundum i l lam íic 
filius folius Patris xterni j mér i to concludit, 
propterea nullo modo poííé dici Chr i f tum fi-
l ium Spiricus Sandli , nec etiam totius T r i n i -
catis. Q u i ergo aílerit Chr i f tum vt hominem, 
eíTe aliquo modo filium Spiritus Sandi 6¿Tr i* 
nitatis naturalem , nimirura , ratione vnionis 
íubftantialis cum natura aírumpea i n eadem 
perfona, Thomifticíe propoí í t ionis vniuerfalis 
negatiuae concradiób-oriam afíírmat. 
Hoc idem intenrum conuincunt alia dúo ar-
gumenta, f Primum depromitur ex Pacribus l é 
citatis3qui dum vocera il lam M a t h d 17. 
ad Chriftum vt hominem delapfara, ad folum 
aecernura Pacrera referunc,excludunt a Chrif to 
homine, quaracuraque aliara filÍ2tionera,prae-
ter illara quas refertur ad folura Patrem aeter-
num5ideft praeter i l lam quae ei conuenit ,& eirm 
denominar filium ratione aeternae generatio-
nis,& perionalis prcprietacis.Sed ñeque Adria-
nus I . i n d í d a Epiftola vocera iftam refere ad 
rotara Trini tatem , quatenus denocat Paterni-
tatem , fed folura a i t , hanc vocem dirigí ad 
Chriftum vt hominem, fuper quem vt íic def-
cendicSpíri tus Sandus in fpecíe columbcE,tai"i-
quara inferiorera; ñeque i l l um vt íic, refert ad 
totara Trinirarem , vt filiura, fed vt efFe¿tum; 
quaíi dicat Chr i f tum vt hominem, ficur&ip-
fam vnionem hypoftaticara , eííe opus totius 
Trini ta t is j in quo fibi coplacuir.Quoru neutra 
infíciaraur.Nifi mauis dicere ad mente Adriani 
Papa;, íi 111 aliquo minirao verbo á coramuni 
Sanótorura-Patrum incerprecacione , illius pá-
renlas vocis ad maiorem fui doamacis fidei de-
claracionera , diuertit *, referri quidem vocem 
illara ad folura Patrem aecernura vt ^eneran-
tem,ad tocara vero Trinicacem vt complacen-
tem.Aliud enim eft generare, Se aliud compla-
ceré. I l ludeft adus notionalis Se proprius i n -
telledus Pa^erni, fundans vel conftituens rela-
tionera paternicacís ad filium : iftud vero eft 
aóbus voluntatiscoraraunis tribus perfonis?qus 
omnes coraplacenc íibi de a¿lu generacioíiis. 
Se eius termino produdo feílicet filio , íicut Se 
de adu fpirationis Se eius termino produdo, 
feilicee Spirícu Sando. Vcerqueenira adus no-
tionalis eft voluncarius Dco, ac obiedum D i -
uinas complacencias, fed cum diferimine aííig-
natoab Angélico Dodore i .p.q.^i.arí.i . quod 
adus fpirationis vltra complacentiam conco-
mí tan tem triura perfonarum , eft voluntanus 
volúntate antecedente per modum principi j , 
quia¡oritur á volutate Patris Se Filij per modum 
natur£E, qua Deus amat fe ipfum. Adus antera 
generationis3quía non habet pro principio vo-
luntatem, niíi folura intel ledum paternura,eft 
voluncarius volúnta te duntaxat concomitante 
trium perfonarum 5 quae dicitur complaccntia. 
Vndefenfus didae vocis eri t .Hicfeí l icet C h r i -
ftus ve horao, eft filius meus naturalis diledus 
diledione voluntatis non pr incipiant ís , fed 
concomitantis, in quo m i h i coraplacui, com-
placencia feilicet il la qu£e eft communis to t i 
Tr in i ta t i . 
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Tdmcari. Ih qno ctiam fenfu appelbt Paulús 
ad Cob/fenfes i . Chú^um Filium diiedionis 
Dei , in quantum efl: íuperabundanter ciileólus 
a Dco & tota Trinitate , dileólione inquani 
concomitante. Qunc. fane intcrpretatio pnrum 
¿üiÉ n ih i l diffei-t a communi Patrum interpre-
tatione , .fed vna alteri eft conloun; & vtraque 
veLiííima; Nec enim ad.intcntum Adriani dc-
feruiebat,-probare Ghriftum vt hominemeí í e 
íi l ium totius Trinitat'is in ea Epiftolá , vtpote 
cnius ar^umentum erat damnare errorem c l i -
pandijaílerentis Chrif tum cífe Filium Dei ado-
ptiuum, fecundnm hamanitatem per gratiam 
íuítificantem ; * & ftatuere Catholicum dogma, 
de fola fíliacione naturali reperta in Chrifto 
homine, refpcótu Dei Patris , ad quod imperti-
nens erat , nomine Dei Patris intelligere 
Trini tá te tn : Difficilius namque efTet médium 
aírumptura, quam conclulio probanda. Quin i -
mo tali interpretatione Adrianus contradicc-
ret Apoftoló Petro , qui i« /na i.canotnca^ i l -
lam voccm in transfiguratione ád Ghriftum 
deJapfamjad íolum Patrem íEtcrnum refert, vt 
communis Patrum tcnet expoíit io. Contra 
quam non poteft 'non eíTe violenta iUa^quam 
adhibere audet ifte Neothericus capx i 'c.circa 
calcem illius, dum ait; quod Petrus potuit i n -
telligere vocem il la eíTe totiusTiinitatis,vtpo-
te aqua Chriftus vt homo accepit honorern &: 
gloriam , -quamuis nihilominus ( lubd i í ille ) 
poíli t ad primam perfonam referri , ratione 
communicationis vocum3& íd iómatum. 
17 Secundum fnniitur' j " ab inconuenienti, 
quod fequitur ex 'oppofita fententia : fequitur 
namqjex il la,inChrifto dari tres filiationes na-
turalcs3rnodó omnes üm relaciones reales,mc-
á ó alíqua illarum fít rationis;nimirum,quia eíl 
filius Virginis fecundum humanitatem acce-
ptamab illa per temporalem generationemiS!: 
eft filias torius Trinitatis, ratione vnionís hy-
poftaticae : & infuper eft filius íeterní Patris 
ratione seternae generationis,quod quidem nc-
mo hucufque aufus eft dicere", nifi vnius neo-
therici animas minus ad Ecclefís Patrcs afTe-
¿tus.Sed ñeque AlbertiiSj cuius doótriníE inn i -
t i tu r in eo loco> duplicem illam filiationera na-
turalem in Chrifto comminifeitur , niíi vnam 
dumtaxat naturalem fíliationem agnofeit ad 
eumdem terminum relatam;per quam fcilicet 
Chriftus ratione oenerationis íEternae eft fi-
lius Patris asterni in natura propria , fcilicet 
Diuina : & íimul eft ac denominatur ratione 
•nius hypoftatica^filiusnaturalis eiufdé aeterni 
Patris rolius,in natura cxtraneajideftaílumpta. 
Ex hucuíque didtis fas eft colligere3quiddi-
cendum fore^data ea hypotheí i ,quod Spiritus 
aftumeret humanitatem. Nec enim eífet filius 
Dei adoptiuus per gratiam iuftificantem, vtpote 
quia eft perfona Diuina eiufdem natura? cum 
aliis'j ac proinde incapax adoptionis. Ñ e q u e 
etf'ct filius Dei naturalis •, tum quia vnicus fo-
lüm eft filius Dei naturalis, fcilicet Diuinum 
verbum : tum etiam>quia alias eftct ctiam filius 
fui ipfius.Hoc autem tefte Auguftinorepugnat 
m Chvifto-.ergo parí ratione repugnabit inSpi-
ritu Snnflo hurñanato. 
Qu;d crgo eft dicendum ? Refpondeo quod 
tune spiritus Sanéhisvt homo eííet amor con-
fubftantialis Patri & Flio , & fubftantialiter 
procedens ab vtroque in naun'a aífumpta. 
Nam quemadmodu'm Chriftus Dominus peí 
eandem filiationem Diuinam, eft ac dicitur fi-
lius íEterni Patris, in natura-proprki , ratione 
oEterna.' generationis, atque íiHus eiuidem Pa-
tris in natura aífumpta, ratione vnionis hypo-
ftaticce .; ira Spiritus Sauólus per eandem rela-
tionem amoiis procedentisjdiceretur tune pro-
cedens á Patre &: filio in eadem fubftantia D i -
uina, ratione aeterna; fpirationis : atque etiam 
procedens ab vcroque lubftantialiter , fécuh-
dum naturam alfumptam", ratione vnionis hy-
poftaticae. Ñeque per hoc inrend.imus denega-
re Spiritui Sandto vt homini alias relati.ones ad 
totam Trinitacem,nii:nirum caulati ad caufam, 
creaturae adCrcacorem,ferui ad Dominum,fer.ui 
inquam ingeliui?& filij analogicc,&.)fccLindum 
quid ád Patrem^quo paólt) Deus vnCis &¿ trinus 
ratione creacionis. dicitur Pater creaturarum, 
máxime rationalium,vn.quantum ád illiiis.ima-
ginem funt faltas,iuxta illud Deuter.on.i t.Non-
o -
ne ip/e eft pater tumjCjnifecit t e ^ creauii te^VtZS 
ñeque Chrifto vt homini. denegamus,vt videre 
eft in D.Th'.3. p..q.z$. art.^.ad:v¿iimnw. 
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Vtrum ex raptibús .& reuelatio-
iiibus. pnuátim faélis alicuí 
perfona, íumatur íufíicicns 
Teftimoníum ad cías Cano-
nizacionem aut Bcátificatio-
nem? 
S V M M A R l V M Q V ^ S T I O N I S X X I I L 
1 Refertur diferimen ínter commuves & prina-
tas rehclationes. 
2. Iqter Canoni^ationem & Beatificationcm qua-
lis eft difterentia. 
5 Tria funt c}H£ dant [ttjjiciens teftimoHUim Ttea-
tifteationi & Canom{atíoni c»íufcnn^ue 
Santli in Ecclefia militanti. 
4 Ratio cur Beatm Panlus Eremita fmt Cathi--
logo San&orurn adfcr iptHi . 
5 Cjregorim X I . vi/tombiís Santia Brigitu ó4 
Cather'tna Senetifisperfitafni, Auinionem 
relincjueris R^mam attfiigit-, ibtque JÍPoJio-
licam fedsm tranftul'it. 
6 E x reuelatione faüa Diuo Amhro/ío, corpora 
Sanílorum ManyrumGeruafij &-ProtaJ¡j 
vhi ejjent fepultajnnotnermt. 
7 Edainué Rex vífione cditPss immijfa ad Rcgni 
apicem promouetur. 
8 Arríbrofiusad vocem vnius pueri diuinitus ex. 
citatam Epi/copus Jldcdiolanenfts eligitwr 
& confecratnr. 
a Extrufto Altari SanElo Sebaftiano dicatejef-
f a t peflis Romarn ajftigens, 
I o Centuriati Magdebhrgenfes^priuatarum reue-
lationum extra Canónicos libros vagan-
tium infenfjfimi funt hofles. 
I I Referuntur auihorts aferentes tam dogmata 
quam Sánelos poffe Canonizar i ah Ecdcfia 
ex 
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ex [ola miraculorum aut etiam vifiomm 
atteFtatione. 
11 Dúo modi dijjiniendi doffrtnaí fdei éf San-
üvs Canoni^Andi ab iifdentponuntur. 
15 Quibtistarne non obflaithM cotrariüprobatuf, 
14 Fides Cathottca innititur renelationi Apoflo-
lis & Prophetüfatta , qua reuelatto eft 
communiítoti Ecclefi&t&c. 
1^ Vjtu & praxis Ecclefídi iri decidéndü huiuf-
rnodi renelatimibiti cjiiulü? 
16 Lex antiqtta in inejuirendu negotiis poltticü, 
& iü.qtu ad fidem > relígionem & ctdtum 
Dei Ipeñabamtfuomodo k feipfa differt. 
17 Reuelationes ac vifionés contunda cum-tnira-
culorum dono & vita fanElitate, .máxime 
qii&inheroícis ffiiendet virtutibii), adpro-
bationem fanüitatis vaide conduemt. 
18 Prophetare , ^irtutes f a c e r é ^ Dúrnonia eii-
cere^on femper ejl cim meriii,c¡iti operatur, 
19 Miraculorym quatu eft differentía. 
2.0 Fera miractda no pofsutfien nifivirtKte dimria> 
21 Dona FrofhetÍ£ patrationü rntraculorum 
pojfmt inueniri in peceátore ahfque radi-
cali momm bonhate. 
i z JProphediC doñum & priitata reuelationes fup-
ponum in recipiente fantthatem per gra-
tiam gratum facientem. 
25 VirtHé patrandi rrAracula , guando confertuf 
a Deo m ordir.e ad fidei pradicatú conte-
¡iationem[cu confirmationemypotejl etiam 
in MAIÍS reperiri. 
24 Modtii operandi miracula,fcilicetmoYali con-
curfu ifnpponit in illo adcuim inuocatió-
nérn miracula fiunt > veram [anUitatem 
cum heroicü -virtmihíu coniunSiam. 
z$ JHotiua , quikué dhíluifuit Pim I. Papaad 
condendum decretum de celebrando Paf-
. chate in dte Dominico. 
z6 SanBa Brigitta & S. Caiherina Senenfis a 
calumnia SpaíatcnfiSiMorníziialiorkmque, 
mndicanmr. 
27 Caufa fchifmatis ppfi Gregorij X I . e Gallia 
recejfumfequíitureferíur. 
in hac grauiííima quíseftione oi'dinatc 
fidS' procedamusjopeiíE pretinm eft prcenotare 
difcrimcnjquod alibi haud fcme^nimiinm zz. 
q.i.art.i o.dub.^.dr in Pro&mialibm ad i.partem 
diximuSjfinter comunes & priuatas reuelatio-
nes verfari.lilis náq; vepote tot i ECCICÍIÍE fa¿h's 
& ad cius comrauné ftaturn percinetibus^tene-
mur per fidem Catholicam aíTentiri ; fecus 
ifl:is,quibus perfona cui fiuncaut per cuiufdam 
particularis fidei, aut per prophetia: donum 
aifentiri debet; cíeteris autem perfonisjad qua-
rum notitiam exanditu proueniuntjfat efl; íí fide 
humana aírenfum prasbeant. autquodam pru-
clentia: infufíE indicio. Rurfus adeó funt 
obrcuríE,vt neq;euidentiá in atteftante generéc 
niíí in Angel is ,& illis miniftris atq;Sacris Scri-
ptoribus , qni veritates fidei immedia téa Deo 
receperuntriftae vero íecum adducnnt per fe l o -
quendocu iden t i á inatteft3te,ita vt iscuiDeus 
immediatcreuelat al iquáprinatá vericate, eui-
denrer cognofcat íe i l lam a Deo accipere » & 
cjiiodDciTS fit qui ei loquitur,ne Diabolus t iás-
figurans fe in Angelum lucis,dc facili fuas ho-
mimbus orationi deditis ingerat deceptióues. 
Franc. de Aranx» Caim. Qy&fl.Tom.I. 
Miííam quoq} facimust differentiam ínter Ca- z 
nonizationem & Beatificatione alicuius San¿H 
ex alibi didlis.Nam Canonizatio eft decretum 
diífinitiuum, quo Summns Pontifex dif í íni t iué 
conftituicfolemm'ritu aliquem hominem vi ta 
fundum in cathalogo Sanftorum, vt poílit ÚC 
debeat vocari Sanólus , & tnnquam Sandus ^ 
fidelibus coli & veneraririn qno proinde Papá 
errare non poíTe eft certum de fide,qnia proce-
di t vt capnt totius Eccleíi«,8¿: organum Sp i r i -
tus San6ti.Bc?.tificatio antem ñeque eft d i f f in i -
t ioneqi decrctnmjfakc diíí ínit iuü & abíblutUi 
fed tan tüm permiílio qu£edam,qua S ú m u s P ó -
tifex aut vtcaput illius Dioeceíis foliusjin qua •> 
beatifícandus habebat domic i l ium ac patrian." j 
dum Spiritns eiusregeret áótüsiaiií í í cu teaput 
totius £ccleíiíE,permitcit duntaxat(vt ex formu-
la huiufmodi Bullarum conftat) vt valeat v ó c a d 
Sandus5Vtque fideles de i l lo pofíint ofíiciü re-
citare,aut etiam Sacrü faceré.Qt:are neq;tanta 
certitudine eft cer tnmíquod in ea aótione Papa 
neutiquam poffiu errare : ad vtramq; vero pra!-
mitt i tur proceflus í luc in fa rmat io cu Fifcalijqui 
teftes poffit arguere,ílc refutare, de.vita, mor í -
bus cxemplaribus, virtutibus5& miraculis , íntcí 
quae taptus9extares,donú propheti íe, & priuatas 
reuelationes recenfentur,. máxime quando non 
femel aut iteruvnjfed frequéter ac de rebusoc-
cultis humanam cogni t ioné & induftriam ex-
•cedéfibus eueniunt. Vnde fenfus títuli quEeftio-
nís ef t iVtiü quando Súmus Potifex ad Cano-
nizádum aut Beatifícandú al iqué Sanólum ac-
cingitur, fumerc poííit fuííiciens teftimoniú ex 
procefllr infoA'mationis, i nquo veniunt de i l lo 
plures extafes ac frequentes priuats reuelatio-
nes conteftatas, id eft duorum aut pluriura te-
ftium teftimonio vifualium comprobara i 
Videtur vera pars aííirmat3Lia,proptcr duo.Tu 
quía f tria funt quíe dant fufííeieíis teftimoniú 5 
Beatif ícat ionij&Canonizationi Guiufcumq;Sá-
dá in Eccleíía mil i tanti , videlicet exemplares 
vittutes5mirácula, & extafes atq; reuelationes, 
quae funt ex dono Dei.Sed dúo priora fufficiuat 
nedú c o n i ü í l i m , fed etiá difiundtim ac feoríím. 
Nam-propter exemplares virtutes,íine vllis m i -
raculis multi.funt in cathalog-o Sandorú eolio-
cati ab Eccleíía, ficut loannes Bipti^ajde quo 
dicitur quod nullú fígnú fecerít.Propter inge-
ría quoque miracula polfet quís c a tha íogoSá -
¿torü adfcribisvtpote cura hasegratia pacrandi 
miracula máxime poft mortem,& per raodum 
impetrationis non detur niíi hominibus iuftis 
g¿ eximia: íandb'tatis:ciir crgo ex folis raptibus 
&; reuelationibus nó fumetur íímile efíícax te-
ftimoniú/ííquidé hoc donum nonnií í perfonis 
valde contéplatiuis & deuotionis feruore affe-
¿tis a Deo communice tu r .Tü etiá quía propter 
teftimonium particularium reuelationíí aliqui 
funt canonizan,vtf Beatus Paulus Eremita,fuit 4 
cathologo fandorú adfcriptus,e6 quod Sáclus 
Antonius Abbas dixi t fe vidiííe animam Pauli 
coelií confcendere;quá vií íonc priuatira fa&am 
San¿to Antonio,non alio quam folius Antonij 
teftimonio accepit Eccleíía. Sanóla quoq; B r i -
gittá ob reuelationum mirabil ium donü cano- 7 
nizatam fuiftejconftat á Bonifacio IX.etfi tem-
pore fchifmatis , quam tamen canonizationem 
poftea Martinus V.ratam & probatam Habuiti 
Quod debuiílet aduertere Caíe tanus , quando 
BrigittíE renelationem illa de ímmaculata Dei -
parx concepdone ,oppoí i rá al ter i jquamhabuíc 
T Sanda 
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Sanda Cachanna Sciv^nfis^cxfufflauk dicens, 
quod i l l i propterca fides non íit adhibenda, 
quoniam tempore fchiííTiatis fuerit albo San-
étarum Virginum adícripia. • Quomodp vero-
de reuelacionibus ínter fe oppoíit is indican^ 
dam fie, poftea quafdam regulas trademus, 
per quas prudens íudiciura ííc ferendirm. 
S I tem f Grcgorius X I . vií ionibüs San6ta-
rum Virginum B-rigictíEj & Catherins S^enen-
íis perfuafus, Aiiinioñem reliquic, & Romam 
anfugit , íllúcque Apóí lol icam Scdcm tfanílu-
l i c , vt praefaus Vkginibus obtemperarctj quas 
cam fugam 6¿ Scdis t raní la t ionem íibi dini-
nitus rcuela.tam , tanquam Deo gratam ore ad 
os Poncifici expreílcrunc : ve rcfernnt-Co-
cheas in Antimorneo fol, 117. Abraham Zonius 
anno 1371. nHm,\-j. & Gran i na i .p. íuiBaz^a' 
mthit Uh.i.cap.t. pagina d . & lfh.4. cap.i. pagi-
najo. Rurfus Perrus Chryfologns Épifcopus 
Rauennas confecratur á Sixto Papa, Petro 
Apoí lo lo eum eÍLis-difcipulo Apoll inari , Sum-
^ rno Pontifici apparente; & . t cx reuelatióne 
faéla Diuo Ambrofío , corpora Sanólorum 
Martyrum Geruafij & Protaíij vbi ellont fe-
pulta, ínnotuerunr. Cuíus rei ceftes íun t ip fe 
Ambroíius lih.-j. Epiflolarum £ pifióla 8c 
A u g u í l i n u s " ^ . ! ! . de duitate , c.8. ^ ¡ib.9 . con-
7 fejfionum cap. 7. Idem Eduinus f Rex , vifidne 
caelkus immiíra ad Regni apicem promoue-
tu r , Cacholicam doílr inam-ampleft icnr iuxta 
oraculi inf t ruót íonem, & Sacro Baptifmate 
tingitur anno .6i7. vtrefert Beda/^.2./j»y?or/í 
8 Anqelorum c. y.Sí f Ambrofins ad vocem YHÍUS 
pueri diuinítus exciratam, Epifcopas Medío-
lanenfis eligitur & confecrarur, vt ex Romano 
conftat Breuiario.Eí refte PauJo Diácono lib.6. 
cap.$. cam ingens lúes Romam aííligeret» ex 
Diuina quadam reuelatióne acceptum efl: non 
$ ceífaturam , doñee f Altare Sando Scbaftiano 
Martyriextrueretur; qnoaídificatOjceíTauit pe-
ftis ; 6c d.if.áe confecratione , cap. nojfevos, pofi: 
relatam vifionem Angelí fadlam Hermeti, íub 
habitu paftoris praecipientis Palcha celebran-
dam eífe die Dominico, Pius l . Papa fubiun-
gi t : ffídg & fias yipoflolica authoritate iriftitui-
rnus, omnes eadem obferuare deberé j Ex qiro de-
creto quartadecimani proferipti funt. Igitur 
í icut ex Diuinis reuelacionibus particularibus, 
fufííciens teftimonium acceptum eíl in Eccle-
íia ad fefta eclebranda 9 Sedem Apoftolicam 
Romae reftituendam , ad fidei dogmata diff i-
nienda,ad Epifcopos confecrandos,Reges vn-
gendos, & ad corpora Sandorum inuenienda, 
eirquecultum folemni r i tu exhibendum; pari-
ter adeos in albo Saní lorum adfcribendos. 
Verüm inhac quíEÍlione triaauthorum pia-
l o cita oportet recenfere. Primum fuit f Gcn-
turiatorum Magdcburgenfium , qui tan-
quam hoíles infenfiílimi priuatarum reuc-
lationum, extra Canónicos libros vagantipm, 
eas penitus eliminare conantur?, vt videre cft 
centuria 1. Uh. 2. cap.4. titul. de dottrina pag. 
5 8 9 . & apud Grauinam i.y?<í Ba'fanithac.J. 
contra quas fingulis fere cenruriis deganniunt, 
quibus &rnccentunati alij Sedarij noftri tcm-
poris , de quorum numero funt Melamhon-íW 
Calendario Martij 15. Aprilis , loannes Ric-
cíus lib. de veteri fnperft. & Marbachius Itb. de 
miractilü, aut fábulas aut fuperftitiones eas ap-
pcllant.Qiiod etiam refert Bellarminus cap .n . 
depargatorio columna 1. Huic afíinis eft opinio 
duorum Catholicorum fcilicet .HeiiVid de 
Haília fiio ad Genífím commtntzño , ^ Sy-
billani'.«skcvíí/if 1. peregrthümm quAflicnurii q. . 
quil icet admittant nonnullas reuélat ioncs ve- • 
ras ac diuinítus fadas extra Canonem/verum-
tanrenillas quas Beataé BrigirtíC,- & Catherinx 
Sencníí '& aliis í imilibus foeminis fadas d i c i -
tur, ñeque p r o b a n d a s , - ñ e q u e adffiittencki^auc 
crederídas eífe, autacccp.tahdas pro veris > vel . 
abSpiritu Sando-ditfcatas-." Faucnt Spilateníis 
lib.y. dtr República c . j , « . 6 1 . Philippus Mot -
neus in fuá myfterio inicjHitaris * progrvjfn $9. 
pagina 471. dieentcsj nli l lum rerdmonium íiue 
arguraentum cfEcax aut.etialn probabile fañ- . 
¿lítatís, pofleac deberé finni.ex pnuatis reue-
lationibus aut miraculis , quse Confeílari j i n 
iaudem alicuius fui pcenitentis erumpentes pi'o,; 
palant.In aiius confirmntionem addugunt Ger-
iontvnde examine dotirin. p.^. conjidetaúoñe 3. 
refereiucm de Gícgorio XI .quod iport i appro-
pinquans anno D o m i n i ' i 370 ."cpnfilium dedit 
Cardinalibus, nc deínceps hiíce reueíat ioni-
bus fidem "adhibeant :• quandoquideín ípíe á í . 
Brigit ta &' Cattierina Sencnfi deceptu? , d i -
n í i n o / ú o r u m raripnabili C p n f i l i o , j n^ ta l i am 
taminfaufto omine iter ie-aíTumcrct „" boe cft 
trahendo Eccleílam adtanti rehifmatis diferi-
men , quod teíle Panuinio , 47 . anhi-s durauir. 
Quamobrem met i tó fobdirGerfon , (ait Spa-
latenfis) authoritatem di¿li Henrici de Haífía 
adducendo : Hmc cidra,, mettooris, fáwifter 
Henricus de Hajfia comprimendarnfcripfit tot ko-
minum Canoni^aiionern. O h íímileiYi racionem . 
h^ret ic i proteftantes, ds qUorum numero funz 
Caluínus ltb.^.inftitutionum c.y./(n>ío,.&c Kem-
nitius in examine Concilij Tridenti ni i.p. v t r e -
ferunt. Andradus tn opufeulo defen/ionü Conctlijy 
contra enndem Kemnit ium, dcbacchátcs con-
tra Catholicos, a iuntnon eífe condendanoua 
dogmata fidei, ñeque canonizandas do'drinas 
ab Ecclefia exmiraculis aut p'riuatis reuclatio-
nibus : Hoc enim e[i fine verbo Dei (dicunC i l l i ) 
condece nonos articnlos fidei, & pro arbitrio fiare 
. velle,& cadere.Ergo ficut non licet Ecclcfix acl 
miracula Se vifiones confugere , vt .fidei dog-
mata decidanturtita neqüc vt aliqui inSanóbo-
rum albo adfcribantur. Vtrobique enim eñ 
- quoddam Canonizationis genus^illic docftrina-
rum,iftic Sanétorum. 
Secundum placitum cft prsecedenti édianje-
tro oppoí i tum , f aíferg-ntium tam dogmata, u 
quam Sanótos poffe canonizan ab EcclefiajCx 
Tola miraculorum aut etiam vifionum aitcfta-
tionc.Huius authores funt, Corduba in qnd:fií 
nariolib.i.y.^^. Orlandus 3. fententiarttm d.}. 
q.j.dub.i.&í loannes Serranus Epifcopus Acer-
nens.lib.de Conceptione Virgtntí.c.x. qui quamuís 
defola dogmatum fidei diffinicione in pr&pria 
fpecie loquantur;verum per argumentum á íi-
iiii l i , idiprum de fanítorumCanonizationCjqua: 
etiam inquodam diffinitiuo decretoconííftj t . 
videntur aíí írmare. Diftinguunt autem f dnos 1 % 
modos diffiniedi doctrinas fidei,& Saní tosCa-
nonizandi ; alterum quidem per-viam oidina-
riam,v.g.per Sacras Scripiuras, & traditiones, 
quam vocat Caietanus opufcnlo de concepticne 
c.i.trattatu i.viam ordinariam,indequc fieri fen-
rentiá affirmantc Beatiílimam Virg inemin f i ^ 
cócept ione ab originalilabe fuiírepr^feLLiatl, 
non 
non Cífe lííic'via-.crdmarRi .ab Eccleíi.a diffi-r " 
nil>il?m req quod'nequG ífi ' Saa-a Scripru-ra,; . 
• .iK^que.inalrqiia tradKioiiCjautPad'jbiis habetui: 
regula , principivun aut»teftijnoníuin , .vnde ea •. 
conftañter dcduci.ppffic :'.Ad G^nonizaEionem . 
v e r ó a l k u i u s S^nfti-vk.oi '^iñaiia eíl per teí l i-
i^oni-a'heroicarnm yit ínt i ím, ae iniracuiortim, 
•. c d m p r o b á t a / Álterum- ,v!erp extraordinarium 
fme caiTÓnizaudi Sanél-oSjíine; diffiniendi dog- i 
' niatajeírc peí alias: fpe.cíal'cs vías Spidtus San-. 
6íi,qLnbus Deiis íp.re'íiíam regít Écplefíam,qiio-. 
•ínodo ¿ p ó í t é t . k o c e í l per pri'natá? .¿c'/pedalGs . • 
iTirelat¡x5nes,quiburdam viris\ant'íteiiaini6 Deo 
dicatis fadla 's•a íu etiana pér vhum- ant alce-
• ' xam' miracuJam magni:'i'Domcñ£Í;/ 'inuocáno~ 
: lie aüC- jmpétfátiQne áliciiíiis S.an^i- a Dco 
patrattiln • : quod 'íati.s .pr.obatixr'. argurácii-
< tis adduólis jaro'-patt» aifirm-atíüa-a pi inci-
p i« . • '. • • . *r 
i 3 Q ú i b u s t t a m e n non obílantibus dicendum 
cenfeo cum .Grauina"^í; /«/7^ c . i v ^ ' 5- re-
. nelatiorjibus parcicularibus foHs aut miracu-
lis dumtaxat non fumi fufíiciens teftimonium 
in Ecclcfia -ad dogmata fidei diffinienda aut 
Sanólos- canonizandos , bené tamen ex eis 
adiunótis cum fanditate vitae & hero'icis vir-
tutibus coraprobatis. Prima pars conclufionis 
efl: expreíía Angelici piíeceptoris i.p.q.i.art.S. 
z^ad i .dicentisj t fidem noftram fcilicet Catho-
l icaminni t i reuelationi Apoftolis 6c Prophc-
t h f a d ^ , quac renclatio eft communis toti Ec-
clefiíE , includi'tquc verbum Dei tam fcriptum 
quam non fcriptum. Et fuadetur primo ex 
Scriptune Sacrse teftimoniis , nimirum ex i l l o 
i ,ad Corintio. 3. Tundamentum enim aliud nemo 
•poteft poneréprater id cjuod pofytum ep , quod efl 
Chriftus lefia. Et i tcrum. Superadificati fuper 
fundatnentum Apoíiolornm & Prophetarum , ad 
Ephef. z. & ad Hebraos non rurfum iacientes 
fundamentum j & c . loan. 1$. omnia quAcumejue 
fiudtui a Patre meo nota feci vobu : ad Galath.i. 
etiam fi Angelus de calo Euangeli^auerit pra-
terquam quod Euaugeltz.auimus vobts, anathema 
ft . Et in parábola Luc&c. 8. Semen e[i verbum 
Del. I n quibus denotatur rationem formalem 
credcndi fidc Catholica, inn i t i rcuelationibus 
communibus faclis Apoftolis 5c Prophetis 
tanquam publicis miniftris ac praeconibus, 
ñeque aliud fundamentum eíTe de nono fta-
tuendum praeter do¿tr inam a Chrifto tradi-
tam 8c farakm ad inftar fementis , fed fuper hoc 
cífe conftruendnm & fuper^difícandum , vide-
1 cct in diffiniendis dogmatibus ndei & San-
élis cafionizandis. 
!^ Secundo probatur f ex vfu & praxi Ecclc-
fiíE, qníc in huiufmodi decidendis, non ad ha-
benda oracula confugit,ncc nonas reuclaciones 
expedar, fed confifaChvifti Domini promif-
íioni dicentis M a t í h a t i S . Ecce ego vobifcum 
fum,&c.& alibi de Spiritus ¿"andi aduentu.///tf 
docebítvos omnem veritatem , Sacras fcripturas 
euoluit, traditiones inueftigat, Sandorum Pa-
t rum fcnfum & priora Cont i l ia confulit, vt fi-
dei determinct controuerfias & ita fadum 
eífe in pr imo Conci l io Apoftolorum conftat 
en Attomm cap.iy vbi ad dccidcndam qua:-
jftionem circa legalia , non recurrir Petrus Ec-
clcíííE caput ad fpccialcm & immediatam re-
uelacionem, fed pra:milTa eft magna conqnifitio, 
ideft, magna vtriufque partís quéiflio ínter índices 
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agitad efi^il G\oíVd.,Cmc TniíkaJifiepíatiovefa--
• fia 3 vt.lpoit t¿¿¿<rw . Chryíbf tomus & homlia 
y^.'-Cühán , p e r m i t í it p r i m a m in'quifticntrn & 
d t f f u j a t l o n e m f i m ; qna p rxmi í la fententiam 
"cuiít.PéurLísdiGens : efl Spiritui Sanólo 
C^r 'ñóbts. Eodem modo' fe geííiífe Patres C o n -
Cilij Niceni.tradit Ruflinus dicen's; Euocabaiur 
frequenter in ConcíLiftm Arrius , & quid.decer-
nendum efiet.jn.agna cum deliberatíone qu&rcbaiHr, 
Pofteaqne. Patrcs'Conciliares"non quafi rem 
líou-am aduerfu.s A r r í a n o s , fed quam credebac 
Cacholica .Eecléíia- prónunt íanü per ea ver- -
\\iz^SicGredit-.Cái¡oolica Ecclefia. Quam praxim 
• Vt fcmpci-in Ecclefiá obferuatam probat V i n -
eenrius Lcr inenf i s^ . - j i .d ice i i s . . ^ « ^ « ^ quid 
vnqüam aliud Conciltorumdecreiü enixa efl Ec~ 
clefia 3 nifi rút quodjtnteá fimpiieiter credébatur$ 
•hoc ídem poftea dihgen'tius crederetur f- quod <í«-
iea lentius pr&dicabatur > hoc idern poflea inflan-
tiusprdidicaretut ? quod antea fiecurius colebatur, 
hoc idem poftea folicttius excolerstur í Hoc in-
quam femper, nec quidquam pr&terea , vtdelicet 
non enthufiafmü feu nouis reuelaúonibus freta, 
h&reticorum nouitatibus excitata , Conciltorum 
decretis Catholicaperfecit Ecclefia ; n i f i vt quod 
prius a maioribus fola traditione fufeeperat , hoc 
deinde pofteris etiam per Scriptura chirographum 
ejonfignaret , magnam rerum fumrr.am pauets lit-
tens comprehendendo, &plerumque prepter ínfel-
UgentiA iHCemjion nouum fidei fenfum , nous, ap~ 
pellationis proprietatesfignando. Idem feruatum 
fuiífein Concil io Florentino fub Eugenio I V . 
conftat ex Bulla contmentc decretnm diff ini-
nonis,quK incipi t , LAtentur cali & exultet ter-
r a j e i n adis cius Concili) promulgata anno 
D o m i n i 1435). pridie Nonas lu l i j ib i j Conue-
nientes Latini & Gr&ciin hac Sacrofafí6ia Oecu-
menica Synodo magno ftudio inuicem vfi funty 
vt ínter alia etiam articulus ille de Diuina Spi-
ritus Santti procejfione furnrna cum diligentia & 
ajfidua inquifitione difeuteretur iprolaiis vero te-
ftimoniis ex Diuinis ferípturís plurimifque atí-
thoritatibus SnnSlomm Do5lorum Otientalium 
& Occidentalium, éJc. ideft non ad nonas reue-
lationes , fed ad Scriptura: & Patrum vtriufque 
Eccleíia: teftimonia, articulus de proceíHone 
Spiritus Sand ia Patre & Filio eftdifíinitus. 
Idipfum obferuauit Tridentina Synodus, vo-
cans per falunm condudum proteftantes , ad 
quEEÍliones & lites ab ipfis excítatas per Saciíe 
Scripturae traditiones, & Patrum dodrinam ac 
priora Concilia anno 1501. in gencrali C o n -
gregatione tradandas. 
Ter t ió probatur cxemplo f legis ant i - 1 £ 
qu íe , in qua licet negotia política , videlicet 
ineundi bellum ant abílinendí ab i l lo , per 
oracula inquirerentur , n imirum quandoque 
per víííones &: fomnía , quandoque per D i u i -
nam infpirationem , quam Gríeci Enthufiaf-
mum vocant, quandoque per Sacerdotes Se 
Prophetas, pi-ovt refertur T. líegum i%. Con-, 
fuluit Saúl Bominum , & non reífondit i l l i , ñe-
que per fomnium 3 ñeque per Sacerdotes , ñe-
que per Prophetas : & quandoque per 
Ephod Summi Saccrdoris , in quo erat ra-
tionale continens hcEc dúo Hebraica no-
mina rr im, Se Thumim, id eft doftrina & Veri-
tas, in duobus lapidibus Adamantinis exa-
rata, qui vario colore t i n d i * felicem , vcl ín-
felicem negotij conquifit i exitnm pertende-
T 2 bant; 
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bant: idque i l l i kgis vtpote vmbraticas ftatni 
congrucbar, Caetcrum in ncgotiis , quae ad 
ñdcin vel rcligíoncm , ac caeicmonias de cnl-
tum Dei fpeótabant , non ad oracula hxc , fed 
ad os Summi Ponn'fícis ex praslcripca lege, 
Deuteronorn. ly.confulendum aecurrebant. D i -
citnr namqiie5 ibf.St difficile & ambiguum apnd 
le itidíciumejle prcjpexeris3&c. venies ad Sacer-
dotes Leutíici ger.crü 3 & iudicem qui fttertt illo 
te?nporeiCju<eréfque ab eisy quiindicaburit tibí i u d i -
cij veritatem. £c A g g ú 1. Interroga Sacerdotes, 
legem-ySe AíalachiA 1.Labia Sacerdotü cuñodient 
feientiam, & legem exquirent de ore eitu. Igi tur 
á f o i t i on de hinufinodi negotiis ad fidem ac 
religionem peicinentibus in Icgc gracias, i n 
qua iam habemus propalatam viam Sando-
rom, Scvekim cempli ludaici fciirú,ac vmbras 
rclegacas, iurlicium ex Scripturae, Patrum 8c 
Conci l iorum teftimoniis inueíligandtim eft. 
Deindc fecunda pars airercionis noílras pro-
17 bacur , quoniam quando f reuelationes ac v i -
íiones coniundas func cum miraculorum dono 
5c vics fandicace , máxime quas in heroicis 
fplendec vircucibiiSjValde ad probationem fan-
ditacis conducunt, vt patet ex vitis Sando-
rumj& relacionibus ac proceffibus canonizan-
d o r ü . Q u o d íic oftendo ex D . T h o m . i . z . ^ r j z . 
art,^. ad Í . & q.\-j%. art.x. i n quorum p r imo 
a i t , quod donum Prophetiac aliquando datur 
hominibus & propcer aliocum veilitacem , 6c 
propcer propriac mencis i l luílrationem : 6c h i 
funt , in quorum animas Diuina fapientia fe 
rransferc per graciam gratum facientera,amicos 
Dei , 6c Prophetas eos coní l í tu i t , vt dicitur 
SapientíA 7. Q u í d a m vero donumprophetia: 
confequunmr folum ad vrilitntcm aliorum^ve-
lut i ínftrumenta Dinina; operationis fehaben-
tes.Vndc Hieronymus jUdatth&i 7. explicansil-
Ifid Chrif t i Domini oraculu ad eos,qui d i d u r i 
erant in die Iud<cij, Domine, Domine , nonnein 
nomine tuo prophetauimtu , & in nomine tuo d<£-
monia eieci7nm,& in nomine tuo virtutes fecimus: 
& tune confitebor tllU , quia nunquam noui vos, 
difeeditea me,qui operaminiiitiquitatem: inqnit, 
18 quod f prophetarc, vel virtutes^fticere & d x -
monia ci iccre, íntcrdum non efl: eft eh i ^mer i t í , 
qui operatur, fed vel inuocatio nominis 'C^ir i-
íti hoc facit , velob condemnationem eoruitK 
qui inuocant, vel vti l i tatcm eorum, qui vident 
& audiunt ,conccdítur . Infecundo autem fub-
I5> dit i n h x c verba. Miraculorum + quadam funt 
phantafitca & non vera,qmbHS feilicet ludificatur 
homo,vt videatur ei aliquid quod non efl.Qmdarn 
vero funt ver afasia, fed non habent rationem mi-
raculi,qu£ funt virtute aliquarum caufirum na~ 
turalium i E t húc dúo pojfunt fieri per d&mones, 
¿5 vt articulo pracedenti diElum efl. Sed f vera mi~ 
rácula non pojfunt fieri nífivirtute Diuina : ope-
ratnr enim ea J)em ad hominum vtilitatem. E t 
hoc dapliciter : vno quidem medo ad veritatü 
pradicata corifirmationern\ ¿4lio modo ad demon-
Jhationemfa)}£l¡tatisalicuim>qHam DCHÍ horni-
nibui vnlt proponere in exemplum virtutü. Trimo 
autem modo miracula pojfunt fieri per quemcum-
que qui veram fidem pradicat, & nomzn Chrifli 
tnuocat ; Quod etiam interdum per malos fit. Ó' 
fecundum ht¡nc modum etiam malipojfunt miracu-
la faceré. Fnde fuper illud Mathai 7. nonne in no-
Mine tuo prophetaiümus , fíe, dicit HterDnymns\ 
prophettre, velvlrtutes facfrt & dtmonia eiifert. 
interdum non efl eiusmeriti qui operatur,Jed inuo-
catio nominis Chrifli hoc agit, vt homines Deum 
honorent, ad cuius inuocationem fiunt tanta mira-
cula. Secundo autem modo non fiunt miracula niji 
a Sanílü , ad quorum fanSiitatem denunciandam 
miracula fiunt,vel in vita eorurr.,vel poft^nortem, 
fiue per eos ,fiue per aiios.Legitur enim Attorum 
l y.quod Deus faciebat virtutesr per manus Paulii 
& etiam defuper lánguidos deferebár.tur a corpore 
eius fudari(i,& recedebant ab eü languores. E t fie 
etiam nihil prohiberet per aliquem peceatorem 
miracula fieri ad inuocationem alieuius San&^qua 
tamen miracula non dicitur faceré Ule ,Jed alter 
ad cuius fanftitatem denunciandam háte fierent. 
Hasc Angelicus D o d o r , in quibus plañe qua-
tuor adftruit notatu digna. Primum eíMiasc f i i 
dona prophetiíe feilicet & patracionis miracu-
lorum, cum íint grat is gratis datíe, quas dan-
tur a Dco non ad perfedionem habencis, ñ e -
que ad vnieaidum eius animum Deo, adquod 
ordinancur gracia iuftificans 6c charleas,icd ad 
aliorum vti l í tatenndicente Paulo j.adCorinth. 
1 i.vnicuique datur manifefiatio Spiritus ad vti*-
litatem, pofteinueniri in peccatore,abfque ra-
dical! morum bonitate , qua; in gratia gratum 
faciente coníiftitietfi verum íit donum prophe- ^ 
tias , ad quod priuatas viíiones ac reuelationes 
diximus i.p.q.i. percinere , quando non a pro-
prio Spiricu fingúcur,aut a dxntone fiunt trans-
figurante fe in Angelum lucis,fed á vero lumi-
num Pacre ibggeruncur , impediri per rnorum 
malitianijac proinde exigere in fubiedo i l lam 
morum bonicatcm, quee in ordinatione paíí io-
num 6c aduum exreriorum confiftic: eó quod 
ad Propheciam requiritur máxima mentis ele-
uatio ad ípirítualium contemplationem 5quaí 
quidem impeditur per vehementiam paí í io-
num, & p e r inordinatam oceupationem terum 
exceriorum. V n d e & de filiis Phophetarnm le-
g i tu r4 . Regum 4. quod íimul habitabanc cum 
Elifaeo , quáíl folitariam vitara ducentes, ne 
mundanis oceupationibus a dono prophetise 
impedirentur. 
Sccundum eft f prophetiae donum atquepri-
natas reuelationcs nihilorainus quando á Deo 
dantur , non folwra ad aliorum vtili tatem , fed 
etiam ac poti í l imé ad propriae mentis ipíius 
recipicntis i l luí lrat ionem, arguere3ac fuppone-
re i n i l lo fanditacera per gratiara gratum fa-
cientera ; tune enim manifeftura fignum eft 
animara recipientis cífe de numero i l larum,ir i 
quas Diuina fapientia fe t ransfe r í , amicos Dei 
¿c Prophetas conftituens. 
Tcr t ium eft , t vircucem patrandi rairacnlaj 21 
quando confercur á Deo in ordii-ke ad fídci 
prasdicacae cóteftacionem fine confirraationcm, 
poíTe etiam in malis reperixi^dummodo veram 
fidem prasdicent, & nomen inuocent Chr i f t i , 
quiaecíi tune fe habent vtinftrumenta Diu ina 
omnipotentiac, quas per virtutem his commu-
nicacam talia miracula operari vultj Deus qui-
dem vt caufa puncipalis : ipfi vero homine? 
huiufraodi gratia gratis data pollcnres concur- ^ 
runt, vt cauía inftruraentalis phyfica imperan-
do,vt tadnm aliquem circa infírmum aut mor-
tunra,auc energumenura excrcendo, íicut A p o -
ftoli in i t io nafcentis Eccleíiar faciebant.Vnde 
iftum modum patrandi miracula infttumenta-
l i t e rphyí icc media gratis gratis data.quae dici-
tur yirtus miraculorum, fine gracia fanicatum, 
v iusnt í í 
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viucntes dumtaxat cxerccre podunc : nam 
huiurmodi gratjae ad ftaturn viae ípe¿tant5&: pto 
communi hdclium vcilitate conccduntur. 
14 Quartum eft , quodalter f modus operan-
di miracula, feilicet morali concurfu » hoc 
eft j per inuocationem Sanóti inuocat i , 8c 
ad cius nominis inuocationem íiue adhuc 
viuentis , íiue (quod fcequentius eft) iam 
vita f u n d í , fupponit&; arguit in i l lo ad cuius 
inuocationem miracula nunt , veram fanéti-
tarem cum heroicis virtutibus}quomam huiuf-
modi miracula operatur Dcus ex mér i to im-
petrantis , & ad íandfcitatis ipííus denuntiatio-
nem ac manifeftationem. Et ficut Deo vepote 
fumme verací non congruit miraculum faceré , 
i n coní i rmat ioncm alicuiusf(|líítatis praedicatíE' 
á PfeudoApoftolo,velaliquo Pfeudoptopheta: 
ita ñeque congrueret miraculum faceré in con-
firmationem alicuius fanólitatis fi¿be , quía 
vtrouis modo atteftaretur falfum per miracu-
lum á fe patratum , quod non rainus eirepug-
naret , quam perminif t rum. Dixí ex méri to 
impetrantis , non quidfem cuíufcumque,fed i l -
lius cuius nomen Se mcrita inuocantur. Nam 
íí peccator ad Sepulchrum Sandti vita funóli, 
aut ad praefentiam Sanóti viuentis accedens,fa-
nitatis beneíicium miraculosé obtineat: mira-
culum fiue beneíicium hoc non ípfi peccatori 
roganti , fed Sando inuocato vt caufaí morali , 
hoc eft irapetratoriíE ac meri toria t r íbuendum 
eft, vt bene notat Doólor Angelicus ad calcern 
ditti articult 1. qu<tflioni6 178. Nam etíi Deus 
quandoque peccatores cxaiidíat ,contra falfam 
caeci nondwm ílluminati fententiam, vt ^is be-
neficia poftulata concedat : Sed beneficíorum 
mirabi l ium res natura excedentium, non facit 
eos cooperatores i proptereáque nec talium 
miraculorum dicuntur patratoies. ígi tur p r^ -
cípue ex virtutibus heroicis^oncomitanter ve-
th & fecundario ex priuatis vifionibus &: m i -
raculís , ad nominis inuocationem patratis,fu-
mitur eííicax teftimonium fanditatis i l l ius, qui 
albo canonizandorum eft adfcribendus jvt h í c 
verum habeat tr i tum axioma : Singula qnig, non 
profitnt, ftinul celleBa tmam. Sed fideliter v t i -
nam perpendendíe funt Diu ínarum vifionum 
regulas, & miraculorum cenditiones, ne fal-
íítas pro veritaie fe ingerat ín tanti ponderis 
negotio. •*;• 
A d priiiuflíi autem.refpondetur , negando 
minorempro fecunda^parus. Nam etíi ex he-
roicis virtutibi^s folis fuííiciens accipiatur te-
ftimonium adcffeóbnm canonizationis,fecusex 
folis miraculis.Ad fecundum negó antecedens, 
ad cuius probationem fumptam ab exemplis, 
dicendum eft per í ingula.Et quidem ad San£ti . 
Pauli Eremitas canonizationem, Apoftolíca fe-
des non ex folius viííonis teftimonio ab An to -
nio prolato,& per Sandi í í imum Hieronymum 
feripta, fed fimul ex eins vitae ac fanditatis fa-
ma per totum orbem terrarum diffufa , mota 
atque afflata ab Spiritu Sanóto fupplentc viccm 
plurímorum ocukrium teftium,proceíIit .Neque 
ad canonizationem Sanótae Virginis Brigktac & 
Catherínae Senenfis Bonifacius I X . & Pius I I . 
ex folis .harum Virginum vií íonibus, fed príe-
< cipué ex earum virtutibus ac mirandis operi-
bus per illarum interceí l ionem a Deo patratis 
procelferunt. Quod vero attinct ad tertium 
exemplam, fateor Gregorinm X I . fuaííonibus 
harum fandlarum Virg inu i f i íc Romam contu-
l¡írc,cóque Scdem Apoftolkram tranílul i l fc:ñe-
que ad id peculiaribus renol^tionibus opus erat, 
etíi SanólasVirgincs cas a Diuino Spiritu acce-
perint,quoniam res erat compertavtroque iure, 
Diuino feilicet &: Eccleííaft ico>antiquo a t cm-
pore Sandi Petri ApoftolorunB Principís i n f t i -
tuto,qui morte fuá ApoftoliaamSedem RomíE 
addixit, Diuino aftante Spir i tu ,& Chrifto D o -
mino cidem Petro é Roma fugienti & interro-
ganti, Quo vadü Domine j Refpondcnte, vado 
Romam iterum crucifgiwx. ex tune intclligerenc 
S ummi Pontífices Petri fuccelforesjfe eflb Epif-
copos Vrbis ¿k Orbis , ac per confequens ad re-
fidendum Romee vtroqueiure teneri.tanquaili 
in propria Dioeceíi. Igitur harum Sandarum 
Vircrínum reuelationibus confenfit Grego-
rius X I . non quaíí nouis & priuatis , fed quía 
de lege communi Eccleíiaftica, ac de communi 
renelationc fa¿ta Petro & to t i Eccleiííe , eum 
monebant. 
De quarto & quinto cxemplo dicendum eft: 
admilla vtraque hiftoria ea nde qüse Eccleí ía-
fticis hiftoriis debetur, feilicet humana,priua-
tae vifionis teftimonium datum eis perfonis 5qui-
bus viíío diuina faóla eft j fuíficere quidem ad 
Epifcopi eledlionem & confecrationem , nec 
nonad corporum Sandorum latentium inqu i -
fitionem &; inuentionem-.quia huiufmodi p r i -
tiatae viííones ac reuelationes quando funt & 
Deo,certum redduntrecipientem de hoc,quod 
íínt a D e o , i m m e d í a t c , a u t medíante aliquo A n -
gelo eledo Dei mini í j ro fadas, propter eui-
dentiamin acteftante,quam generant ; fisalias 
vt infra dícemns ex Angél ico Dodore , ad hu -
manarum a d í o n u m d i r e d í o n e m ordinantur, 
licet non ad condendam nouam fidei d o d r i -
nam. I d ipíiim conf í rmant tria alia fequentía 
cxempla, & n i l ampl íus . Vnde ülis admiílís 
neganda eft confequentia, eó quod canon íza -
tionis, ac dogmatum fidei decreta maiori tefti-
monio innituntur, quam ei,quod ex priuatis re-
uelationibus accipitnr: quippe quas to t i Ecclc-
ÍÍÍE vt credenda fide o r íhodoxa , & veneranda 
proponantur. 
A d vk imum vero , quod maíus n e g o t í n m 
faceííit, dicendum eft, quod f Pius Pnpíi huius 
nominis Primus,ad i l lud decretum condendum 
de celebrando Pafchate refurredionís in die 
D o m i n i c o , ex quo quar tadecimaní prorferipti 
fuere : non ex fola reuelatione Hermeti paftori 
fada mocus,vt ex primafío Se antecedente mo-
tiuo,niíi tantum vt ex fecundario & confequen-
te proceflit, Primarium natnque & antecedens 
motiuum illius fuit vetus Ecclcfiae t radi t ío , v t 
teftaturClemeni in conftitHt.Apoflolicts lib.$.c.S, 
ex Eufebio lih.i. hifleri<t c . íz . dicens, cam eííe 
Apoftolicam traditionem,celebrandi videlicet 
Pafcha in die dominico,a c^teris Eccleíiis per 
vniuerfum orbem obferuata , ex qua & Nicena 
Synodus eandem quacftionem determinauerat. 
N o n eft autemtnconucniens, Ecclefiam v t i te-
ftimonio vifionum atque miraculorum in San-
do rum canonízationibus, 'autal i is difí ínit íoni-
bustanquam motiuo fecundarlo &r confequen-
ti-.íic namquein Chalcedonenfi Concilio con-
t i g i t , tefteBaronio di l igcnri í l imo Annalium 
conditore adannum 451 . quod dogmata prius 
firmata funt ex veteri more , ac poftea acce-
dente miraculo Sandae Euphcmias,librum Ca-
T 3 fholicorum 
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tholicorum euidcnn í igno miraculofo cbm-
piobanris, maiorem fíi-mitatem acceperanr, 8c 
alteraciones hícrencounm extindíe fumint ,non 
tamen dogmata primario ob id diffinita aut 
credita fuerunt.Ncc enim hiis mediis vnquam 
Eccleíía vía efl: ad difííniendum , quae Conci-
lio ¿.CarihaginenfiC(ip.$. íic poteí latur . Ne me-
moria Mutrtyrfimper fomnia,& reuelationes fiant, 
fed vbi funt cerid reliquia, illormn •> vel traditione 
de loco pajfioHÜ ratio habeatur. His adde Pium, 
vfum quoque fuiíTe authoritate Paftoris, quem 
diuinitus infpiratum multi Patres exiftimaue-
rant , de quorum numero funt Origines homi-
iicii$. in Ézcchielew, AthanaCms de incarnatto-
ne verbi, & Clemens Alexandrinus Itb.i. & 2. 
Strematum. Hieronymus etiam in cathaLogo l i -
brum i l lum apud quafdam GríeciíE Eccleíias 
legi folicum teftatur. Vnde méri to Pius Papa 
aduerfus Aíiaticos teftimonium accepit ex eo 
l ibro , quem a l i q u i Ecclefia; vt Diuinum reci-
piebant; & cuíus reuelationes iam veluti com-
munes habebantur. 
Hinc raanet íolutum fundamentum Seda-
riorum in primo plácito recení i torum, quo n i -
tebantur probare, nec dogmata nona fidei di f-
finienda , nec Sanótos de nouo canonizandos 
ex miracuris aut priuatis reuelatiombus. Fate-
mur namque id non efle faciendum , vt ex p r i -
mario motiuo & antecedente,bene tamen ve ex 
2.6 fecundario & confequente.Adillam vero fea - , 
lumniara quam Hafia, Mornasus, Sibilanus &: 
Spalatcníis,reuelationibus Sádtarum Virg inum 
Brígittíe & CatheriníE imponunt , teftimonio 
loannis GeríTonis i l lam muñientes , retunden-
damjaduerto hos parum pios fuiíle authores, 
& ex liuore contra didas Virgines loquutos. 
Ipfe namque Spalatenfís in loco citato Gerfo-
nem referens, & fui liuoris virus cffundenSjait: 
Hahendiu fermo latior praferwn in materia cano-
nizationis fumpt& per Confefforet, & hac ratione 
narrat (fcilicet Gcrfon) GregoriumXl.cum ejfet 
moribundui protejlatumfuiffe oirmibus^ vt cauerent 
ab hominibus, fine muliefibui fub (pfí:ie religionü 
locjuentibus vifiones fui C i^pitis : quia per tales fe-
duttus fum f i n q u i t Gregorius:) dimijfo fuorum 
ratiombili confiiio , fe traxerat & Ecclefiam ad 
diferimen fchifrnatü.De Catherina Senenjiprocul-
dubio loquebatur Gregorius ; & id notum erat Ger-
fonio ^ fed eam noluit nominare : efi enim in hijio-
riü notorium yfemellam illam contra regulam hu-
militatüy quA SanElos decet , & contra pracepta 
¿dpofloli fe fub illuftonihus vifionum & reuelatio-
num Magiflram in EccUfia covflimiffe , & Epi~ 
fiolispropemodum dogmaticis feribendis totam de-
dijfe. Quibus & ApoftoUtu fuo prophetico mife-
rum Gregorium decepit*, eúmquevt Romanarn refi-
dentiaf/t importune rtfurneret, fub pratextu San* 
¿¿itatis compulit. E x quo fecjuutum efl fhifma 
horrendum in Ecclejia , frutlus ingens feminalis 
fanftitatis : & nihilominus canoniiuta eft. Quis 
talium Canoniz.ationes approbet ? Verüm, quod 
B deiftoregreííü áGerfone fingitur, conqueftinn 
fuiíTe Gregorium tanquam deceptum per B r i -
gittam & Catharinam , tacité fubintclleftas, 
(nullus enim Gallorum feriprorum talcm h i -
fteriam recenfet, ) non eft mirum3quia nationi 
fuce non parum affe&us , nimis doluit Sedem 
Apoftolicam t ranüa tam ad fuum proprium 
centrum. Sed ñeque i n t raní la t ione Sedis veré 
fui t deceptus,ad qu^n? praecepto vtiiufquc inris 
tenebatur. Ñeque f propteriftud bonum opas 17 
lapidatus fuit ipfe Gregorius, duro fchifmiáce 
confequuto per 4 1 . anuos , quod & i p f i virgo 
Catharina pracdixit, vt refert. D . Antoninus 
^.p.hiftorÍ£tít.i^.cap.i^.§.c), & felicem eiufdem 
Grcgorii c Gallia eerelíum & prosreí íum ví-
que Romam, prove res vaticinio íucceíi i t : Sed 
quia volente Vrbano V i . curiam reformare, 
quidam Schifmatici freti fauore loanna; Regi-
nas Neapolitaníe,elegerunt Cardinalem Rober-
tum Geneuenfem in Papam fub nomine Cle-
mentis V i l . qui in Galliamcontendit. Ha^cin-
quam fuit caufa fchifmatis, & non Gregorij c 
Gallia reccífus. Ac tándem quod Spalatenfis 
murmuret, illufam Catharinam in docendo &: 
feribendo Magifterium affcótaíTe potius ipfe 
illufus eft, nefeiens Sandam Virginem Spiritu 
D e i , & iubente Romano Pontifice id miinus 
obiiíTejquod íimiliter accidit San61:íe Hildegar-
di,fuadente Diuo Bernardo,& mandante Euge-
nio I l í . 
Q u x cond ic iones D i u i n a s a fa l í í s reue-
l a t i o n i b u s d i f t i n g u a n t ? 
S V M M A R I V M . 
18 Quatuor funt Cardinales condttiones & not& 
dignofeendi Diuinas renelationes ajfigna-
ta k Tloeoloois. 
3 5; E x ejuibus tarnen piares alia deducuntur, pof-
frnitque numero denario comprehendi. 
$0 Inperfonapatiente & extafin, aut fimul reci-
piente reuelationes, attendendus eft fexus. 
3 1 Foeminei fexus vifio eflfujpefla propter tria. 
3 i In perfona recipiente reuclationem feu vifwnem 
debet attendi,/iinrefponfisftt varia, & ftbi 
inconftans,7/iendax aut confufa. 
33 In huiufmodi perfona debet attendi finís rene-
lationis. 
5 4 N'ota reuelationis fumitur etiam ex ipfarum 
reuelationum circunftantiis. 
3^ Ejfeftus reuelationis qualis ejfc deheat. 
3 6 ObieElum quale. 
17 Res reuelata guando continet aliquam falfí-
tatem, certum eft rendationem non ejfe a 
Veo. 
3 8 ObieClum diuinitus reutlatum debet effe confor-
me regulis fidei. 
3 9 Res reuelata guando continet quiccjuam contra-
rium legiDimndt^naturali uutEcclefiafiica, 
non efl cenfenda Diuina. 
4® Perfond, cui fit reueíatio, alleganú obliulonem 
ignorantiÁmue rei reuelata , non efi ore-
dendum. 
41 Spiritus Santtus efl author vnionis & con-
cordia. 
41 Caifhas Prophetico inflinfiit motos, propheta-
mt le fum ejfe pro gente moriturum . 
43 Refertur regulatt nota Diuina reuelationisdi-
fiir.tliua k faifa & Diabólica. 
44 Diabolus etiamfifit Pater rrundticijrfuandoque 
tamen Deo iubente , aliquas profert veri-
tates, 
45 Priuata renelationespojjum ad tria hominum 
genera comparari. 
46 Per 
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4(5 Perfotia cui fit tulís reuelatio , non potefl ncc 
tenetur tali reuelationi credefe ex fide Ca~ 
tholica. 
47 Cni íamen doBrlnm Cardinalü huyo cnm aliis 
non infirn&tiot*. Theotogü reluSiatur. 
48 jRefutatur di/lurfus Cardtnalis Lugo , qui in 
multis déficit. 
'iáp Ignorantide, Sarnuelü vocem J)eísqui ipfum vo-
cauitynon agnofcemis, dúplex eft caufa. 
j o Cardimlis Lugo diminme loqmtttr de perfona 
ad quam dtrigiturprtuata reuelatio , quia 
non expíicat ^«¿e fint ifla fnjficientia rnoti-
$ I Dicentibia fe ejfe mijfos a Dúo ad aliquod rni" 
nijierium contra regulas Jiue confuetudi-
nes commums EccLefia , non efl creden-
dum , nifi aut miratulo , aut tefiimo-
nio Sacra fcriptura mijjionem fmm com-
probent. 
j i l n Ecclfjia nmquam defeñurls, [unt aliqua 
priuatA reuelationes ad rnorum aliquorum 
fideiitm inflrnElionem. 
5 3 PrttdtElionihHs amiquorum Prophetarum non 
credentes,ilico abfc¡ue alio motiuo interue-
nientejncredtúitatispcenaí luebant. 
5 4 Spiritm Santttíii non fernper irradiat mentes 
Proploetarmn. 
j - y TriplexJiatus priuatarurn reuelationum ad fi-
nem vfjHe paragraphi refettm. 
I c E T f quaruor fint potiffimc ac 
veluti Cardinales conditiones, &: 
regulae fiue notae dignofcendi D i -
uinas reuelationes á Theologis 
aííignata.', vteisndem humanamprudentemqj 
aírenfum adhibere poflimus, aut etiam debea-
musinímir i im,Pr ima eft quod íít reuelatio fea 
vií io 'regulis fidei conforrnis.Secunda quod íít 
de re v t i l i , pia ac bona, aut i n alicuius vt i l i ta-
tem ordinata. Tertia, quod perfona , cui fir, íít 
probata: vir tut is . Quarta quod íít approbata 
a Summo Pontífice, praemiflo virorum doóto-
2p rum coníílio- Nihi lominus , f pluresaliae aíli-
gnari folcnt, quas ex his deducuntur aut ín has 
reducuntur; pofsúntquc numero denariocom-
prchendi:vt colligere licet ex vtroque Thoma 
22. ej. 174. art. 7. Bonauentura Ub. 7. deperfe-
ílione relijr.c. 19. Vincentio Ferrerio trattatu de 
vita ¡piritmli.c. 11. ^ u . ex loanne Gerfonio, 
traftatn de probatione jpiritmm , Delrio lib. 4. 
Jidagidí ej. i.fec.i. & fequentibuí. Torre tom.i.de 
reltgione q.Vj.art.}. dijp.i. Horozco UbA.devera 
& faifa prophetia. Grauina Í« fecunda parte fui 
Zabarntha, per dúos íntegros l ibros ,& loanne 
de Efcobar in fuá arte difeernendi veros afaljis 
¡piritibuí per fex artículos } Turrecrcmata in 
prooemio defenfíonis reuelationum D . Brigitta, Si-
mancas de Caíholic. infiitution. tit. t i . ] Maiolo 
celloquio i .devaticiniis.Wíúcpo Firmiana/í^.^ff 
quatuor inftfíut. Mg\¿ \o Carlerio i.part-efportti 
fragmentorum. Hieronymo de Vcn^úz in com-
pendio reuelalionum , loanne Francifco Pico 
lib.vlt.. de pranot ionibm, Ribadeneira/¿¿.¿/íf 
iribnlatione c. 15. Suarío tom.i.de religione lib.i. 
a cap. y. vpjue adio.cum aliísj qnos plena ma-
no congeílít Larrea 2. noHarHmdecifionurnde-
cif. vlt. qua: efl: de reueUtionlbui. Ex quibus 
íi ' .ithoribuscolligitur 3 quam ingens íít difíí-
cultas j in diícerncndis veraSiafalíís reuelatio-
ni bus. 
Piiima defumitur f ex parte perfonae patícn- 50 
tis extaíím , aut raptum , aut íímul recipientis 
reuelationem , in qua valde attendendus efl: 
fcxus cum virtute. Nam íi foemínei fexus íít, 
quantúuis virtutibus honcfteturjfit í u r p e d a v i - 31 
íío propterf tría : videlicet propter humorem 
vircorum capitis abandatiorem in fceminis, 
qno magis apt^c redduntur phantafmata reci-
pcre5& íemel recepta retiñere j tum etiam pro-
pter v i t iu vanitacis cui máx ime íunt fubie¿líEi 
tum deniq; propter vehvmentiam afFe¿l:uum&; 
p-flionum acríus in fominis, quam in viris re-
gnaatium, adeó vt iuxta fapientís p roue rb íum, 
quod non fit ira fupra irarn mulieris. Ex quo fit ve 
frequenter eis vídeatur diuinitus reucbcunl i d , 
ad quod aíFeólu &: pafííone feruntnr. Nec non 
íí fuerit ha^rcíi aut alia ípecie infidcbtatis i n -
feda,aut arrepdua-tunc enim redditur valdc fu-
rpedtaeius reuelatio de falíítate j & quod non 
Diuina, fed demoniaca í í t .vt fedione fequenti 
dícemus. 
Secunda ex eodem capite de íumkur , videli-
cet íi f perfonarecípiens renelationem ííue v i - 52 
í ionem ( pro eodem namque in príerentiarum 
accipiuntur viíío & reuelatio 3 cum hoc Tolo 
díferimine quod reuelatio fupponit v i í ionera , 
& addit fupra i]lam3 cius quod videtur íntel l i-
gentiam , iuxta i l lud Danielis 10. mtelligcmia 
enim opm efl in vijione.) in fuis refponíis varia 
íít , & ííbi inconftans , fiue mendax aut etiam 
confufa. Tune enim ex huíufmodi íigiíis cer tó 
collígitur, talem reuelationem no eífe Diuinam, 
eo quod Dcus ñeque mendacij, ñeque diui l ío-
nis eft author,neque íuisfreuelationibus c o n í u -
í ionem autobfeuritatem generar ín menre Pro-
phet^^quin potius eam il lumínat ac certam red» 
dit,de veritate reuelata, eiufque tr ibuit cuiden-
tiam in atteftante , -feilicet de hoc, quod ipíe 
Deus íít qui loquirur. Vnde Regius vates de 
fuis á D e o íufeeptis reuelationibus ínquit i.fle-
gtim 23. Aíihi loquutm eflfortis Ifraél, (te. Si-
cut lux aurora oriente [ole, mane abfque nubibw, 
rutilat ; máxime quando intelleduales funt re-
uelationes cum abftradtione ab ómnibus feníi-
bus c o r p o r e í s t a m externis, quam internis, fe-
cum adducunt elaritatem & manifeftationem, 
vt docet D . Thomas i i .q.iy$*amc.i .& ^-174. 
artic.i. 
Tertia nota fumitur f ex parte finís ipííus re- ^ ^ 
uelationisrnam íí Díuínaefl:,femper ad al íqu^m 
íínem bonum ordinatur,puta ad in í l ru¿l íoncm 
recipientis; autad morum dire61:ionem,vel pro 
aliqua pia vtilítate auf neceílitate. Nam íí or-
dinetur ad vanara ¡rloríam , veí ad linmanam 
íeftímationem capellendam , v d ad fauorcm 
Príncipum conciliandum , & eorum gra t íam 
habendam ; vel ad temporales quceftus facien-
dos, certum eft non eíle a Deo , fed á proprio 
Spíritu prophetantis 3vel a Diaból ico fe ín A n -
gelum lucís transfigurante. 
Quarta fumítur ex f circunftatia ipfarú r ^ i c - 3 4. 
la t íonum,vt íí mu l t s , frequenres,& farpius re-
petita: í i n t , nam indícium hoc eft haud lene, 
illas non eíTe a bono fed a malo fpiritn , qu i 
loquax eft Se impor tuné fe ingerir ad decipien-
dum ; hic enim venrm habetjquod non in mul~ 
titudine Domintu, Deus namque inlegeEuan-
gelica fuas reuelationes non multiplicat fupra 
roodum, vtpotecuiuslocutio efíícaxeft, atqnc 
adeó nonindiget nimia nepetitione iuxta i l lud 
* Pfalmo 
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Píalmograplii > Semel loquntpu efi Dem : e-
contra díemon nimins & ímporcunnus eft in 
* repetcndis ac mukiplicanílis fuis appatitioni-
bus & viííonibus. 
35 Quin ta fummir y ab cífeólu rcuehuionis > 
nam íi ex illa fcquatiu- infamia proximí, nequit 
efife á Deo^qui n c m i n é i n f a m a t . Q u o m o d c enim 
infamiam lúa renelatione incuurec, qui legem 
poluic hominibus habendi curam de bono no-
mine ; & conigendi fratres de delidis occulcis 
fecrcca monitione , antequam ad iudicem ííue 
PrseUtum deferantur ? Quare íi ex cali reuela-
tione aut appan'donc fcquatnr infamia proximi 
aut fiiperílicis, aut iam vita funóUJndicinm eft 
mañifeftnm illam potius diabolícamjquam D i -
ninam eíTe.Vndc quoniam Dírmoní's vtpotc le-
gibtis &:confiliis Diuinis adaeríantis jproprium 
eft,fuis viííonibus & apparitionibus homines 
infamare, máxime defundis, dicendo aut illos 
eíFe damnatos , aut in purgatorio detineri, & 
tanto Milfarum aut fuffrngiorum numero ind i -
gere , cui propterea viííoni audiens non debet 
fidem adhibere , ñeque illa determinara fufFra-
gia exhibere,ob vitandam Dsmonis deceptio-
nem;potcritramcnilla,in aliud genus fuffingio-
rum sequiualens commutare, ne forte deficiat 
rali defuní lo lenamen neceíTarium^uo a poenis 
Purgatorij foluatur. 
5^ Sexta fumitui ex ipfo f o b i e ó t o reueUuionis, 
quod debet elle v t i l e , pium aut necelTaviumJ&; 
quod humana induftria non fit aíTequibile. 
Alioqn in fi res reuelata íic v a n a j C i i r i o f a , i n u t i -
l is , aut humana induftria alíequibilis r í ígnum 
eft euidens,ralera reuelationem non eífe a Deo, 
vtpote de quo feriptum eft Efat& ¿fi.Ego Deus 
docens te vti/ia.Ñeque Dcus res humana intla-
ítria aíTequibiles reuelat, nifí tantüm myfteria, 
& arcana fupra humanam faculratem,& natu-
ralem cognitionem,iuxta i l lud Damelisi, E j l 
JDtPtá in calo feuelans myfteria. 
Séptima colligitur ex eodem capite , nimí-
37 rum , quando f res reuelata continet aliquam 
falíitatem, vt fi affirmet etTe, quod ita non eft, 
aut fi prasdicat, pra?dicanone abfo lu ta , & non 
cor.dirionata aliquid forc,criius contrarium ac-
cidir, tune cercum eft reuelationem non eífe a 
Dco:quíppe quince per fenee per fuos Prophe-
ras poreft proferre falfum, fed ñeque fuis pro-
miflis deíícere;quia í ícuteft verax in dicendo, 
ita & fidelisin promittendo , qui feipíum ne-
gare non poteft. 
Odtaua fumitur ex eadem radice, videlicet> 
;8 q u o d f obieíbum diuinítus reuelatum , debet 
eífe conforme regulis fidei, & non eis1 contra-
rium,aut príeter illas.Vnde fi res reuelata fit ca-
densfub opinione, & nondum ab Ecclefiadif-
fiiiira;ícd in fcholis controuerfa,talis rcuelatio 
non eft habenda pro Diuina.fed á proprio Spi-
r i tu loquentis , aut diabólico procedens, aut 
fomniata-qni illam affedat tanquam de fide cer-
tam praedicare^uod eft velle addere nouam ve-
ritatem dogmatibus fideiivt fi quis affe¿tando 
Spirítum propheticum , annunciet fibi reuela-
tum effe á Deo auxilium efficax predetermina-
re p h y f i c é hominis voluntatem ad bonum,quod 
tenet opinio Thomiftarum in materia de auxi-
lüs Diuinae gratiae^aut beatam Virginem fuiífe 
ab origmali c u l p a praeferuatam, quod tenet pia 
Sco t i íb rum fchola-, ncurri eft adhibenda fides, 
maxirné fikfa¿tiofis proferatur, quia vnufquif-
que in caufa propria eft teftis fufpeflus. Vnde 
immerito & contra hanc odlauam regulam D e l . 
rius ibifupra fetiione 4.©" ^ . i n fine inquir,potius 
adhibendam eífe fidem reuelationi Sandia; B r i -
gittas , qua protulit ex Diuino Spiritu beatam 
Virginem fuilfe a culpa originali prseferuatam, 
quám olteri Sanóhe.Cathar ina; Senenfis5quam 
refert D.Antoninus habuifle de contraria op i -
nione,vid«licet quod Dei mater fuerit in o r i g i -
nali peccato concepta.Imo hanc non fuiíle Ca-
thcrinae reuelarionem, fed eiusEpiftolae 16,fu-
peradditam ab eiufdem opinionis faótioíis, cüm 
tamen neutra iuxta hanc regulam habenda fit 
pro díuína.Tmo hoc myfterium crediderim fo-
re reconditum, Deo fie ordinante5monalibus, 
doñee veniat dies i l l a j in qua Dominus mani-
feftabit confilia cordium , 6¿: i l luminabit ab-
feondita tenebrarum.Et quamuisadhuc in -fec-
clcfia durent propheticae reuelationes, fed non 
ad nouam fidei doélrinam condendam,nifi tan-
tüm ad humanarum adionum dire¿l ionem;vt 
eleganrer docct D o d o r Angelicus 12. ^. 174. 
art^G.ad j.dicensjquod licer. Chnftus Dominus 
¿lyieúiMathdíiw. Legem & Prophetas vfq; ad, 
loannem, qui praefentcm Chriftum digiro de-
monftrauit ; hoc non dixit vt poft loannem 
excluderet aiios Prophetas , nifi eos dumtaxat 
quiC'hrifti aduentum prenunciarunt. 'Alioquin 
legimus in atiis sipoftclorurn, Agabum prophe-
taire,& quatnor Virgines filias Phil ippi . loan-
nesetiam librum propheticum confcripfit de fi-
ne EccleJiJí: 8c fingulis temporibus non defue-
runt aliqui,propheciíE Spiricum habentes, non 
quidem ad i:ouam doótrinam fidei depromen-
dam,fed ad humanorum aóhium diredlionem: 
íicutAuguftinus refert i iL$ .de citiitat.Dei.ciC. 
quod Theodofius Auguftus ad loannem in ete-
rno yEgypti conftitutnm , quem prophetandi 
Spiritupraeditú fama crebefeenre didicerat,mi-
fit:& ab eo nunt iü vidloriae certi nu accepit. 
Nona eft ex eodem capite defumpta,videli-
cet , quod f res reuelata n i l contineat contra- ^ 
r ium alicui D iu ine l eg i , naturali,aut Ecclcfia-
ftics ; ñeque difpenfationem in aliqua harum 
legum. Nam fi contineat aliquid huiufmodi, 
non eft cenfenda Diu ina : vt fi teftareturaliquis 
Sacerdos3íiueRcligiofus5fibi diuinitus fuillere-
uelatum,vt vxorem duceret.aut in loco non fa-
cro, aut fine veftibus facris cclcbrare,oiit carné 
i n quadrageírtna comedere polfet, indicium 
eft manifeftum hanc reuelationem non clfe a 
Diuino,fed ab humano , vel diabólico Spiritu 
procedentemmifi aut teftimonio facra? paginae 
comprobaretur, quo paélo loannes Baptifta fe 
eífe Chri f t i prascurforem comprobauit ex illo 
E/aidí c.40. teftimonio. fox clamantüin defir-
to,párate viam dornini: aut aliquo patenti mira-
culo a Sede Apoftolica examinando,priufqiiam 
d ida difpenfatio ad praxim reducatur , ficut 
Moyfi dedit Deus fignum miílionis Diuine in 
virga vertenda in colubrum, vt dicitur incap. 
cuín ex imunfio , de h&reticis : eó quodifte mo-
dus priuilegij ac difpenfationis in legibus com-
munibus Eccleí ie ,autDiuinis ,non eft cófaetus, 
& caret neceílitate ac pia vtilitate,5<: contra or-
dinariam legem, qua Deus fuam gubernat Ec-
clefiam, medio vnoac fupremo capite Chrif t i 
Vicario , cui commií lam reliquit difpcnfandi 
facultatem ex rationabili caufa in legibus dif-
penfabilibus. Et quamuis Je fuá porentia abfo-
luta 
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]üta vt Princeps ínpremus & Dominus fuaram 
legum)poffit fe folo & immcdiatéi l las diTpen-
fare & relaxare: verumramen nunquam vtitnr 
hac íuprema poceftaue dirpeníatina. Vnde tales 
renclationes ñeque credencia:, ñeque exequen-
¿ x íunt ante prEemiíTam di¿tam permiraculu, 
aut facra? paginas teftimonium comproba t ioné 
a Sede Apoftolica faábmijcarumq; vfus 6c pra-
xis contra communes Icgcs,mérito eft prohibi -
tusab Innocentio i l í . in didto cxumex intunÜo^ 
extrau. de harericü j maximé in aólibus publicis 
nifi miííio Diuina miraculojaut fcripturs tcfti-
monio comproberur. 
Decima & vltima ÍLimitur ex circunftantiis, 
40 nimirum quando f períona cui fit reuelatio,al-
legat obliuionem, ignorantiamve rei teuelatae 
quoad totum, velfaltem quoad aliquá ciusno-
tabilcm partem,aut obrcuré 8>c confusc ea.pro-
fert.nam tune non eíl habenda pro Diuina.Tú 
quia obliuio i n materia adeó grat^non praeTu-
raitur in íurc ex c.cum illorum.~de f e n t e n n a exco-
n¡Hnicationü.Tmx\ etiam^uia viííones & reue-
laciones Diuinac máxime puré intelle6luales}sút 
valdé elaracae mamfeft^jVtdocct D,Th,2.2.^. 
ij$.<irt.i.& ^.i74.<í>'í.i .idqjconfirmatexemplo 
il larum qujE faóla: funt Dauidi; & luci Aurorae 
Oriente Solé comparantur.Tum denique quia 
huiufmodi intelle¿tuales ac Ditt ih« rcuelatio-
nes fiut a Deo(ait ille)pcr fpecies intelligibiles 
de nouo infufas^ut per praeexiftentes de nouo 
coordinaras ac confortatasiqus proindede fa-
c i l i é n>emoria non labuntur, quin potius ad-
inftar habitus permanent immobili ter, prsfer-
t im in perfonisjqus huiufmodi raptibus & v i -
í íonibus funt aílüefaótae.Quam ob cauíam i n -
tul i t Sandlus D o d o r Apoílolum Paulum^tiam 
tranfaéta ea vifíone, quá fuit raptus ad tertium 
CCE1ÚJ&; ceíTanteraptu, imo &:in difeurfutotius 
vita: recordatum fuiíre earum rerum , quas i n 
raptu viderar,per notitiam5quam Theologi vo-
cant abfl:ra¿tiuam,&: recordatiuam. Vndeipfe-
met Apoftolus poft quatuordecim annos te-
ftatur fe vidiífe in eo raptu, arcana verba , ¿¡HA 
non licet homtni loqui. 
Hís adiungunt Delrius vhifupra/e^.i.&vU 
tima) Horozcus lib.\. de vera & faifa Prophetia 
c .zA7.<¿m.& tib.i.c.$o.{k Scobar^i/tf/?.alias 
minus communes & vfitatas. Equibusvnam 
aut altcram recenfebojV.g. quádo Qualificato-
res miniílri Sanótae Inqui í i t ionis in qualifican-
do huiufmodi extafes ac viíiones,dilíentiút:aliis 
quidé aíTerentibus effe Diuinas Se a bono Spi-
ritu;aliis vero negátibus3tunc Indices fidei eas 
non Diuinas elfe debent indicare,praefcrtim íi 
maior aut faltem medietasQiialificatorum par-
tí negatinae f ibfcribnt.Quia fi tales extafes aut 
vií íones eífent Diuinac3earumq;author & caufa 
41 efficiens fuiíTetf Spiritus fan¿tus,cij hic fitan-
thor vnionis & c5cordiaE5vniformé illuílratio-
né in omnesQualifícatoresimmitteretjVt id ip -
íiim fcntircnr.Rurfus ex comuniPa t rü Doótri-
na máxime Hicronymi in freoemio ad EfaiaAu-
gudino ¿ib.i.qudf.in Genefq.^o. Theophyladto 
&Chryfof tonto fuper.i.ad Corí«í¿.c.i i.habetur 
alia differétia inter veras Deijac faifas Prophe-
tas,aduerfus Montanum illam negá tem.Nimí-
rum qnod Prophetx Dei femper nabent intel-
ligentiam illius qnod pramunciant, etfi í ín t in 
rapiíu autexta í i ,quod tamenraro eis contingit: 
fecus ante Dasmonis Pfeudoprophet« ,qui n ñ -
quam,aut n6 femper rerum a fe prcenunciataiú 
Franc. de Arauxo Cñmn. Qj*£ft.TomJ. 
habent intcl l igcntiáj ideóqj Daemon foletfuos 
Propheras frequenter in raptu poneré ,& á fen-
íibus alienar^yd^m per eos loquitur,vt fie poífir 
ad homines decipiendum fuá mendaciaprofer* 
re : vt in arrepticiis experimur. Vnde quando 
perfona praedkcs alic^uid quaíl ex Diuino Spi-
r i t iu femper eftin extaíí, & nullam habeteius 
intelligentiamjexiftimandum eft i l lam non ex 
Diuino Spintn, fed ex proprio aut diaból ico 
loqui. Hscautem Patrum dodrina accipienda 
eft cum limitationc Angelici Dodoris 1.2.^* 
17i.isrf.j-. ^.173. ^ . 4 . nimirum tune veros 
Dei Prophetas habere intclligentiam rei reue-
lat^jquando mentes illorú per expreífam reue-
lationem , & lumine perfedo Prophetix i n -
ftruuntur & illuftrantur: fecus vero íi qbodam 
tantüm inftinótu Prophetico moueantur,qui cu 
fit quid imperfedum in genere Prophetias, l i -
cet fit a DiuinoSpiri tu immiirum3neqne menti 
Prophetas dat cert i tüdinem,quod reuelatio fit á 
Deo,neqne i l l i tribuir intelhgent iá deeo quod 
Spiritus San£tus intédi t in illa vifione3aut ver-
bo aut fado fignificare.Quo prophetico inft in-
£tu motus f Ca'iphas íoannis n . prophctauit 42 
qnod lefuseífet pro gente moriturus,fad n ó i n -
tellexit , quid intenderet Spiritus Sarwftirs^pcr 
h x c verba fignificare.Simili inílinftu raoti m i -
lites diniferunt Chr i f t i veftimenta, fine ia te l l i -
gentiaMyfterij in hoc faóto íignificatí. 
Alia quoq; ' \ regula ¡k. no taDiu ins rcuela- 43 
tionis diftinóliua á faifa & DiabolicajColligirur 
ex duplici d i fe r iminequodÍn te r Dei ac Daemo-
nís Prophetas o l im rcperiebatur3quüd & i n n o -
uiííimis eft paríter obferuádíí:videlicet quonia 
quádoDeiProphetíE ad alique grane cuctu prar" 
dicendum ^ Dco mouebantur, cadebanc i n f a -
cíem fuper terrá5in fignumfubíedaonisjhumili. 
tatKi5¿ renerentíae er^a Deum ipfis loquentem; 
vt contígiífe Ezechieli refertur c x . E t cecidi in 
faciem wm-.Dsmonis autem Prophetas quando 
ab i l lo ad Prophetandum capiebanturjcadebát 
rctrorfum in fignum timoris & turbat íonis á 
daemone incuffi, fieut contigit ludasis quando 
in h©rtum ad l ígandum Chriftum acceíferunt, 
de quibus dicitur Ioan.\%.c\mdabiernm retrorsn. 
I tem i l l i non frequentes repetnnt refponfiones3 
fed raro & vrgente neceíIItate:ílT:i aute impor-
tuné vifiones multíplicant,paílimjvbiq;& omni 
t emporé abfqjvlla neceffitate aut caufa, occul-
tos, aut diftantes,aut futuros euentns annnnt iá t . 
Rurfus i l l i neutiquam fuá Prophetia venalem 
faciunt, ficutiftis contingerc folet, vt refertur 
AÜorum ló .de i l lamul íercula Macedonis qus * 
dininatíonibns fuis , magnum prafiabat ejuafiiim 
d o m i n ü fuis, E t q n í a Panlus ab ea dasmone Py-
thonem ciecit q n i i n illa prophetabar, publicé 
vapulan i t ,&áemí ta te fuit s!eportams.Neq;ad-
mirat íone carctjqnod ifte Pythonicus Spiritus 
in laudes Pauli & eins focij Syllíe erupit dices: 
JBi homines f e r u i Dei excelfífunt cjui a n n m c i m t 
v o b ü v i a m falHtü.Szluzem claraa»t,qui h o m i n i -
bus appetit dánat ioné , quia cótrariiK eft Deo, 
víam falutis vociferat;8¿; qni vult homines dá -
narijficutDens vult omnes homines fainos fíeri, 
quandoque aliquos paucos homines fuis v i f io-
nibns & appar ínonibus)& miraculis incitat ad 
virtutem,vt plures alios perdat. 
Ex quo liquet ñeque il lam tertiam regulamj 
cífe fe fola fuíficiens reneJationis DiuiníE 
diftinéliunm. Nam ve bené aduertit Ber-
nardus femsfj. 4. dt vtilitate wrbi Do-
V 
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minife transfi^urat (¡liqnando malignas Spirtítíj 
in Angelum htcü s vt virtutiífiwnlutione plm m-
ceai.Sed & tune estoque fi aduenimptó diligenter, 
nunquaw niji amaritnMnii & difeordia femina 
jpdrgit -. fuadet enim nonnullis fingulaña ieiunitt 
cjuadam.vnde cateri fcandaüjzentur^non quia dili-
git iemnium.fed cjuia fcandálodtleílatur. Quíini 
d o í h i n a m videtur didiciíTc >ab i l lo magno mo-
nacho Arfenio, qui apud Methaphra í l em hoc 
docuraentum vitae fpmcualis a nednin tyroni -
bus » fed etiam prouedis contra diaboli falla-
cias,ieliquic fcDptumjlub his verbis. Hoc ¿¡no-
que vos non latead ofratres, quod noíier inimiem 
jDiabolmjnultü & variü vtens jnachinü, nos co~ 
natur decipere,& bonipratextuinmala impeliere^ 
V.g.fuggerens hoffitalttatem, & confcqnenttr 
fratrnm i qui accedunt gratam & benignam acce-
ptioncm3 efficit, vt fimul comedam & comfotent. 
Caufa amem tji bonum charitatis : deinde paula-
ttm ptjfurans, imprudentes nos tradit W ventri 
ferHiamH4*<$c. quaein candem profequitur fen-
tentiam. Alíud etiarn non contemnendum exe-
plum refeit D.Anconinus, dequodam Díemo-
ncjqüi in quodam connentti fui ordinis^in quo 
diesfeftiuus cumingenci populi ad Ecclefiam 
concurla agebaturj ñeque aderat Conconator, 
formam & habitum religioíi Pr-aedicatoris af-
- fuméns , fuggeftum afcendit, &; tamo fpiiitus 
feruore concionatus eft , vt ab anditoiibus la-
chtymas extorqueref,ftatímque efuggeílu def-
cendens, aPriore Connentus donodiferenonis 
Spirituum i l lu í l ra to , quaeíítus cur id feciííec 
hoíl ís hnmans ralur is /Rerpondít ideo fecilíe, 
ve auditores domos redeuntes^ pabulum D i u i -
n i verbi obliuiícentes & contci-nnentes,pecca^ 
tis priítínís fe inuoluerent, cum aggrauanti i n -
44 gratitudfnís circunftantia.Vnde licet f fit pater 
mendacij Diabolus , quandoque aliquas Deo 
iubente profert veritates; ita licet íít malns & 
i n fuá malitia induratus j quandoque confulic 
hominibus & infpirat bona opei'a,Deo íic per-
mittentc.propter aliquem malú jhoc eft vt eos 
decipiat fibi crédulos reddat.atque ad maio-
ra faeinora prascipites faciaf.vtque vigínti ani-
mas damnetjv.g.ant vnam decipiat publicae & 
magna; afftimationis i t i populo j fuffert aequo, 
vel iniquo animo , vt tres aut quatnor infimae 
notas íaluentur. Vndc cum hac limitationc i n -
telligenda eft doó tdna Sanóli Thoma: in E p i -
flolam Pauli i.ad Corintio.IÍ.Z¿ i\\wá-iTransfigU'. 
rat fe m Angeltm lucü, dum ait per modum re-
gulíe diftinguendi Satanam á bono Angeloj 
qttia bonus Angeltiá in principio hortatur adhonas 
tfr perjeuerat in eis\fed malus in principio quidem 
pratendit bona , & poftrnodum volens explere de-
fideriumfHHm-l& quod intendii , feilicet decipere, 
infligat admala; intellige regulariter, fed non 
femper.Alioqnin ñeque lofuevidcns Angelura 
i n campo ruo,cautusinquireret.A7'íj/?í,r^,rt,'z<a^-
uerfariorum ? Ñeque íoannes Euangclifia in f i -
gnis Propheta & Spirituum diferetor confule-
ret i .Car2onic£,c.^..Omni fpiritui noíite credere. 
Ac tándem vl t imum fignum difeernendi D i -
uinam renelationem fine apparitionem a dia-
bólica,defumunt Pactes ab effeótu : videliect 
Hicronymus fnper Mathai 1%. ad i l lud »o/íí(f 
í i w í ^ B e d a ad i l lud LUCA \ .Zacharias turbatm 
eft videns <& tiraor irruit fuper f «w.Sanótus Ioan-
nes Climacus depereginat. & fornniis grada j i 
Sandtus Diadochus de perfeülione jpiritualic,^ r, 
& Bcrnaráus Jermone de mnltiplhi vtilitate Ver-
bi Z)í,z';dicentes>quod vifiojíiuc apparitio D i u i -
na in i t io turb:rt ac cerret , deinde coníolatur 
ac líBtificat aiídicntis íuie videntis animum, 
Trirnwn quidem fonans ('ait Bernardus) in ami-
bm anim&, vox Diuioa contúrbate terret^  diiudi~ 
caiq-Jed continuo f i bene aduertü iVtuificaty lique-
facit ¡calefactt, illurninat, mundat. Ex quibus 
D . Thomas fuper cap. 4. lob. lettione 5. & íliper 
2. ad Corinth.n. ad i l lud , transfigurat fe in An~ 
geium lucií\ candem regulam difeernendi Spi-
r i tum veritatis ab fpiritu fallacias defnmpíitjdi-
cens : Aiiudjignum eft, quod bonm Angelm etfi 
terreat in principio , tamen ftatirn confoUtur , & 
confonat^ ftem Zachariam Luc&i.Ne tirneas Z a -
charia, ó ' ad Beatarn Vtrginem dixit, ne timeas 
Alaria : malus autem Angelm ftupefucit & defo-
latum dmittiti& hoc ideo, z t flupefaftw facilitu 
decipiat &perfuadeat fihi. Et Sanóla Vi rgo Ca-
thadna Seneníís hoc etiam fe accipiífe difeer-
nendarum viílonum íignum facetur:acproinde 
per hoc cum aliis receníitis poterit vir fpiritua-
lis ac D o í l o r feu Qualificator vtcumq; difeer-
ncrc,an vifio feu reuelatioJ& extaíis í ínt á bono 
Sp i r i tu , aut amalo ; íi tamen prius vidcamuS 
qua: &: quotuplex poílit eífe caufa efíiciens 
huiufmodi extafum ac vifionum. 
Verüm hic operofiusvidendum zfc.Quando 
is ad quem dirigitur reuelatio priuata, illi tenea-
tur obtemperarefVto cuius declaratione fuppo-
nimus pr imó id quod iam docuimus, n imirum 
f huiufmodi priuatas reuclationes poííe ad tria 
perfonarum genera comparad, feilicet ad per-
íbnam cui fíe releuatio, ad perfonam ad quam 
dirigitur, vel ad alias perfonas populi, quibus 
nec fít,neque ad eas dirigitur rcuclatio.Et qui-
dem loquendo de perfona cui fit talis rcuela-
tiojfcripíimus ri.q.i.art.\.dub.4(.& tom.i.inpri-
mam partem dijp.t. proamialü §. vltim. f i l lam 4(3 
ñeque poífejnec teneri tali reuelationi credere 
ex fide Carbólica, á qua Chdftiani fumus,cum 
in ambitu obieóti formalis illius non continca-
turjfed ex alio fpeciali lumine fupernaturalijvel 
fidei particularis,vel Prophetiae,aut diferetionis 
fpirituumjaliis Theologis non infimae notce re-
lu6lantibus,quibus nouií l imc fubferibit f Car-
dinalis L u g o iom.de fide dify.i. fcft.w. dicens; 
eum cui fíe immediaté a Deo priuata rcuclatio, 
poíTe ac quandoque teneri eidem credere ex 
eadé fíde Carból ica , quia fideles myfteriatoti 
Eccleíías propofira credunt, eó quod illius & 
horum materia fub eadem ratione & motiuo 
foímali contineatur.Pro qua citat fus Socicra-
tis Suarium,Turrianum, Granado,Coninch, & 
alio5,quos nos e t i á in locis adduótis citauimns. 
Quam fíbi perfuadet cu hac límitatione3quod 
is qui fufeipit talem reuelationem,miiltoties te-
nctur ipíi credere,nimirum qiundo illam fufei-
pit cum motiuis fujfficieniibns,hoc eftfacienti-
bus cuidentiam credibilitatis , quíE obligat ad 
alíénfum firmum imperandum : arque etiam 
quando coniungitur cum cnidentia inatreftan-
tc3qu£Emaior eft,&copatibilis cú fideCatholi-
ca.Rurfus,quia hác fentenriam^cerrime defen-
dit contra S-otum Patcr La'mczin circulo Con-
cilij Tridentim^eim^uc fuiífe approbata ab eo-
dem Concilio reftatur Ambrolius Catherinus 
vr ocularis reftis in Apologta contra Sotum c. 
u/f .Ac tándem eadem fententia(ait ille)ffliis inA 
fínuatui áConcil.Tddent/ej^6.í'.u,É'<í«í,»;.i ^.du 
damnat eos , qui fíbí promittunt certitudinem 
de fui falute3niíi ex fpeciali rscufationc didicc-
rinrj 
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rint : crgo hác fuppofitájfcntiunt Pattes Con-
cilij^quod poífet qnis haberc certum airenfum 
de fuá ralare,aireníum inqaam eins íidei D i u i -
nx &c Cathol ic íe , qna alia reuelata crcdunturj 
háncquc fuiflfc mentem Concilij teílatur Ca-
ihcñnus vbi fupra. 
48 Sedt in moltis déficit ifle difcurfus. Primo 
quidem in eo quod ait eum qui íufcipit reuela-
t ionem, non fcmper fed frcquenter teneri i l l i 
crcderefide Diuina, quia quandoque fit ralis 
reuelatio cumraotiuis facientibus cuidcntiam 
credibiluatis , & quandoque cum, cuidencia in 
atteftante,quarum vtraque feoríim fumpta obl i -
gat ad imperandum alíenfum firmum. 
Verüm hoc airertum diminutum , ne dicam 
falfum cire, conftac ex noftra doólrina in locis 
nuper citatis. Ibi enim oílendimus priuatas re-
uelationes fcmper generare in fufeipiente eui-
dentiam in atieftante per fe loqucndo^alioquin 
quem frudum haberet Deus in il l is tk per i l • 
las,nifi homines quibus loquiturjfcirent ccvto 
fe Deum loquentcm audire ? Imo in hoc a re-
nelacionibus communibus difcriminantur,quod 
iílae nonin ómnibus habent huiufmodi euiden-
tiam in atteftante, vt perfpicLium eft, ficut ha-
bent illas. Noque oppofitum comigit Samueli 
puerulo in tabcrnacnlo , qui femel & itetum 
audiens vocem Dei ipfum vocantis , ñeque 
Deum loquentem,ncc eius eífe vocem agnouit, 
vt réfertur lib.i.Regmn c.$. qnoufqueper Heli 
Saccrdotem fupremum inftrii¿hr, , quarcó vo-
cem domini audiuit, ob pueritiam & inexperti 
animi infcitiam.Nam vt dicitur in tcxza.Porro 
Samuel necdim feiebat Domtntim , nec yeuelatus 
^fnerat ei fermo Domini. Quibus in verbis f dú-
plex videtur ignorantix Samuelis aílignari 
caufa.Prima ex pueritia,ob quam nec dum feie-
ba tDomínum.Secunda ex defedu reuclationis, 
quia nullam adhuc perfeélé fufeeperat. I l la 
enim prior trina loquutio non reuelatio , que 
illuftrat intelledum audientis cum euidentia, 
quod fit Deus qui loquitur,vt docet Caictanus 
2 i.(¡.i-j i.art.x.ad ftncm : fed pra'ambula quas-
dam fuit excitatio,que auditum pueri pulíabar, 
mínirac tamen intclleólum illuftrabar. 
Déficit quoque in eo,quod fubd't hanc fen-
tentiam approbatam fuiíTc á Patribus Conci -
l i j Tridenrini aduerfus Sotum, cuius approba-
tionis tcfljís ocularis fuit Ambrofius Catheri-
nis ; nam debu (Tet audire ipfum Sotum in fuá 
contra Cathertnum apoloqia^caD^etiamvltimo cir-
camedium , contrarium atteftantem , tanquam 
ocularem teftem fub his verbis. In illo vero in 
¿juoaií (feilicet Caihcrinc)| nos tenio conuenire, 
nimirum c¡nod arnho eodem modo intelligamm de-
cretum,puta quo vbi ait Concilium , hominem non 
apoJfe ejje cemvn adepta gratis, certitudine fidei, 
cui nonpotefl fubejfe falfurn }folum inteüigitur de 
fide Caiholica : in hoc inquam é diámetro difia-
mm.Ez paulo infra concludit fie. JSÍon folumde 
Caiholica fide fed de quacumque manifeftiffirne lo-
^uitur^cjua contraria efl formidini d* timori.Fnde 
cum tua fides omnem tollat dubietatem^apertiffime 
filie condemnatur. Ecce dúos teftes oculares 
Conc i l i j , Cathcrinum , & Sotum : i l lum atte-
ftantem reprobaram fuiife á Concilio fidem 
Diuinam panicularem; iftum adhuc poft Con -
cili j confirmationem illamdefendentem. Cur 
ergo potius i l l i , quám huic fides eftadhiben-
d a q u i n i m o puto potius credendum elfe Soto 
Franc. de Arauxo Canon. Q¿ufl.Torn.[. 
fincfelle amaritudinis loquenti, quam Carhe-
rino qui amarulenti fuit cordis erga Sotum. 
Déficit tertio in eo, quod fubdit hanc fen-
tendam Catherini non leuiter infinuatam fuif-
fe a Concil io, in illis duobus locis fcjjionü fext& 
preallegacis. Nam profeólo illa nullam men-
tionem faciunt d i d i clecreti,quod rnihi euidens 
argumentum eft 9 ea non fuille leéta ab Emi-
ncui i í í imo Cardinali , fed aliunde rranferipta. 
Etenim tn dittoc. \ i.tantum damnatur temera-
ria predeftinationis prefumptio, concludi-
tur ^c : Narn nifi ex fyeciali rtuelatione fetri non 
potejliCjuosDem fiht eiegtrit. Quod etiam Cano~ 
ne 1 j . fub anathemafe diffinicur üc.Siquü dtxe-
rit, hominem renatum & iuííificatum teneri ex-fi-
de, ad credendum fe certoejje in numero pradefii-
naiorum, anathema fit. Quare decretum i l lud 
damnans certitudinem adepte gratie,alibi eft 
requirendum : n immun í . 9 . vb i inanis 8c vana 
hereticorum fiducia de fuá gratía adepta , ex 
profeífo damnatur fub his \c .hí:¿ic quiiiber^u 
feipfunufuamcjut pr'opriam injirmitauni,& tnd * 
jpofittonem re^ictt, fuá gr^tia form>dare , & 
timo epoteft, cum nulÍHS feire balear certftudtnt 
fidei, cui non pote/i fbejfífalfum , fegratiam Dei 
efe confequutH/n. Ha6tenus i b i , nec additur i l la 
exceptio, nifi ex ¡peciaifi reuilatione^&c. que ta-
* men appofita fuit i n decreto damnante teme-
rariam predeftinationispraefumptionem; c. 12. 
& in Canone 16. v b i damnatur infallibilis ccr-
titudo de airequendo magno perfeuerantie do-
no. l l lá tamen exceprione additá decreto dam-
nanti certitudinem fidei de adepta gratia iu f t i -
í icante,ob identitatem rationis/enfus eftjquod 
íícut citra fpecialem Dei reuelationem nemo 
poteft eíte certus certitudine fidei D i u i n e , ex-
cludcnte omnem formidinem , de íi jagraria: 
ita ex rali reuelatione erit certus certitudine 
fidei Diu ine de illa,abfque vlla formidine;fiue 
hec fides fit Carbólica,fiue particularisjvrraq; 
enim eft Diuinajinnitens non humane hered-
corum prefumpt ioni , fed Diuine teuelationia 
ac proinde o m n é formidiné exdudens.Ex me-
te igitur Cóci l i j hasccertitudo orta ex fpecialí ' 
Dei reuelatione nó fidei Catholice determina-
tc,fcd fidei Diuine abftradc súp t e adicribitur. 
De tperfonaautem ad quam dirigitur priua- 50 
ta reuelatio,ait prefatus Cardinalis, quod fi ei 
proponatur & intimetur ralis reuelatio enm 
fuííícicntibus motiuis, tenetnr non folüm non 
difcrcdcre3íed etiam pofifiué credere & obedi-
re Dei mandato fiue nuntio, eo quod tune iam 
Deusil i i loquirur faltem medíate , ac proinde 
exig;t ab ¡lio fidem:ergo tenetur fidem adhibe-
re Deo illam exisen t í .Verüm diminutus eft ac 
diminute loquirur author , quia non cxpKcatj 
que fintifta rufficientiamotiua. Ad quem enim 
pro explicadis fuííicientibus motiuis debemus 
recurrere,iíunquid ad imperitumvulgus aut r u -
dem plebcculam,que v i r i doóti inexplicaté rc-
linquunt.?Quare dicendum puto ad cognofeen-
dum an fint motiuafufficientia.'' quod feruan-
de funt regule hucufq-,adnorate, máxime i l l e 
due,quas adduximus ex D.Thom.Caietano & 
Gerfone indittodub.^.a.i.ex 2.2.nimirum quod 
reuelatio noninducat ad aliquid contra bono* 
mores,aut contra regulam fidei : ñeque indu-
car ad aliquid minus bonum, eo quod Spiritus 
Sandus potius inducir nos vt emulemur cha-
rifmata meliora. Quas conditiones continet 
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i l lud Iacobií .5. íua: Canonicíe teftimoniuiTi, 
quod de fapicntia Diuina homines inftruente ac 
eifdem rcuelantc profertjdicenSj-quod fu pudi-
ca5modefl:a,fuadibilis,bonis confentienSjplcna 
mifericordia & frudibus bonis. Hiis adiunges 
regulam Innoccntij IW.sn dip. cum ex iniundo, 
5 1 de hdt.reiicü-,\oQ^e\\s de ill is.qui f dicunt fe eáe 
miífos a Deo ad aliquod minifterium contra 
regulas íine leg-s vel confuetudines commu-
nes Eccleíia; (eadémquc eft ratio quantum ad 
hocjde hiis qui dicunt feeíle Nuntios milfos á 
Deo ad praedicendum aliquid ex parte Dei ali-
cui Principi , Regí , vel Prxlaco,v,g.) nimirum 
qnod eis non credatur in eo euentn ; nifi mira-
culo, íicut fecit Moyfes; aut teftimonio Sacras 
S cripturas, íicut fecit loannes Baptifta , fuam 
mifíioncm comprobetjaut fuam pr íedidionem. 
Quod fi miraculo , aut teftimonio ScriptnríE 
manifefto i l lam comprobaret, tune c e n é eins 
prasdidliom tencrecur credere& obedire Pr in-
ceps illc aut gubernator, ad quem huiufmodi 
Nuntius mit t i tur , & eins reuelatio diriCTÍtur. 
Nec non, fi alias príEdictiones ab eodem mini -
ftro Dei de fnturis liberis aut contineentibus, 
quns Pasmones natnrali lumine prcefeire non 
r valent, inueniantur verificatíe : tune enim ha-
bendus eft talis Nnncius pro Minif t ro 8c Pro-
phetaDei : quippe qni Spiritu Prophetico oc-
cnltaprasnútiare folet. Máxime (i vir fit exem-
plaris vitaE ,bonis moribus ornatus , & mundi 
contemptor; de quo nefas eft credere quod i l -
lufor íit aóliuus & mendaciorum inuentor, 
proprio fpiritu dudns :aut etiam quod i l luí io-
nem paíliuam á D¿Emonis í|>íi-ítii patiatur Hrcc 
omnia C\ conenrranr etiam deficiente miraculo, 
ac teftimonioScriptnnTjCrcdo euin ad quem d i -
rigirnr reuelatio, rencri inexcuíabiliter ad i l l i 
parendum 3 qnodexiu í í i i Dei p r^c ip i tn r , auc 
commendatur. Hi is quoqne ómnibus ceílanti-
bus5fat eíTe ad huiufmodi obligationem indu-
cendam5fi Nuntius eífet ex muñere deftinatus a 
Deo ad Prophetandnm5& v t talis elfct a popu-
lo cognitus , ficut o l im in veteri populo Ifrais-
l i t ico Prophetas agnofecbantur. Quod regula* 
riter non contingeret iam i n Ecclefia , i n qua 
lex Enangelica fno fplcndore Propheticum 
j 2 fermonem euacuauit, licet nunquam f i n ea de-
f e í t u r s fint3vt notauimusex D.Thoma.aliquas 
prinatas rcueladones ad morum aliquorum fi-
delium inftrudlíonem. H incen im fiebat,quod 
55 f ptíediótionibus antiquorum Prophetarum 
non credentes, aut i l l is non obtemperantes, 
ilico abfquealio motiuo interneniente,fuíE i n -
credulitatissac inobedientias poenas lucbant;vt 
contigit Regi Hieroboam 5. Reg.i$- qui non 
credensProphetas venientide I i ida ,& clai-nan-
t i contra altare in Bethel,in quo Hicroboamus 
thns offerebat, manum quam contra Pi^ophe-
• ram extenderat, fenfit aridam , i t % v t eam ad 
fe retraherc non valebat. Et licet prcediítio-
nem fuam miraculo confí rmaueri t ; hoceritfí-
^w«w(dixit i l le,) ejHod loquutiu efl Domwm'y ecce 
altare fetndetur , ?•}' efínndétur anü qui in eo efl: 
Verumtamen excontextn colligitnr prins ma-
num Regis fuiífe faólam aridam,quam fignum 
executioni fuiíTet mandatum , ac pro indépr ius 
Regem culpam incredulitatis perpetrafte. Et 
c í o . refertur, quod quidam Prophctadixit ad 
focinm fuum,Perc«f<f quo rennente,ait ille: 
quianolniíH andirevocem Domini^ccs recedes / i 
mey&percutiet teLeo.Qiwd ita contigit in par-
nam inobedientiae , quam mandato Prophetx 
cogniti ex officio debebat exhibere3ficnt exhi-
buit alter ex fociisjcui ilico á\xit,percute me,C¡H¿ 
percujfiíeuw & vhlnerauit.Vetum áduerfus hanc 
dodrinam vna infurgit obiedio ex fado Na-
than Prophcts3qui pra:dixit Dauidi Ub.i.Regü 
c . j . efie Dei voluntatem quod adificaret fibi 
templum : i b i , Omne quod efl in corde tuo fac, 
quia Domtmu tecwneft-.Sc tamen licet Propheiji 
effetNathan á Deo deftinatus ad Prophetan-
dnm in populo,Dauid non tcnebatur ei crede-
re,quiahasc non erat voluntas Dei.fed contra-
ria, vt rei euentns comprobauit} dum in noóle 
fcquenti miííus fuit Nathan ad Dauid , vt ei 
nuntiarct templi conftruótionem eins filio Sa-
lomoni eífe referuatam:ergo ñeque p r í ed id io -
nibusProphetse ex officio deftinatiac cognit i , 
tenetnr is adquem dir igunrur , fídem femper 
adhibere.Rcfpondeo negando confequentiam, 
e o q u ó d t e f t e Lyrano , feenndum communem 
Patrum,acD.Thom£e fententiam iz.^.iyi.íj?-/.^. 
t non femper mentes Prophetarum Spiritus S4 
Sancas irradiar, fuípicantcs fe loqui Spiritu 
Prophetico , qnod Spiritu proprio loquiintur, 
máxime quando Spiritus Prophcticus non in 
expreffa rcnelatione , fed in quodam inftindtu 
confillit. I n cnius fignum Awitlib.^.. Regum 4. 
Hclifarus Propheta.Díir/'//?;^ celauit a me,& non 
ind'.canit 7»/¿i.Quod cont'git Nathan,qni non 
Prophetico Spiritn.lcd humanoprasdixitDaui-
di priorem illam nuntiationcm3quam ilico cor-
redrus á Domino nodre infequenti retraótanit. 
Sed ñeque priorem ex iulTli Dei pr^dixitjncque 
miífus á Deo:ficnr pofteriorem príedixicex Dei 
¡unu , & ab i l lo raiífns ad Regem : tunecrgo 
tenetnr isad quem dirigí tur reuelatio prophe-
tica5ei obedientiam 5c fidem praeftare, quando 
vel Prophcta ex officio deputatns & cognitus 
in populo, ad nuntiandum i l l i mit t i tur , v t ] lo -
quatur in perfona Dei; aut quando concurrunt 
tot figna ex addudis , quot fufficiunt generare 
euidentiam credibilitatis.Tunc cnim Deus exi-
git fídem ab i l lo , cui per fuum miniftrum lo-
quitur : Deo autem exigentifidem, tenetur ille 
cui loquitur immediate vel mediare,credere & 
obedire;alioquin debitas pcenas inobedientix 
& incredulitatis luct. ^ 
T á n d e m in eo qnod ait didus authorde i l -
lis, ad qnos reuelntio non dir igi tur : nimirum 
eos nec teneri pofitiué credere rali relenationi, 
nec fi credant, talem aíícnfum polfe eífe fidei 
Catholicar aut DiuinaE,e6 qnod huiufmodi af-
íenfus non inniti tur Diuino teftimonio , quod 
eft ratio formalís & motiua fidei diuino; neq^ 
enim refoluitur immediate in ipfam pr3:reri-
tam renclationem fadam perfonas pnnatap,qu« 
non conftat ex terminis fuis,ni fi ex (ola. narra-
tione referentis,neque in rcnelationem medía; 
tam,quia fupponimus non dirigí ad il!os., neq; 
Deum loqui cum illis:ergo refoluitur in fohnn 
humannm teftimonium referetis aliis fuam pr i -
uatam reuelationenvjac proindcdceft illis obie-
¿lum fórmale fidei Dininas; vnde talis aííenfus 
eft folius fidei humanas : in hac ínqnam parte, 
refté procedit authoris difeurfus. 
Pi •o cnius maiori luce notandum eft , has f 55 
priuatas renelationes poífe habere rriplicem 
ftatum. Primus te prascipnus cft.qnando funt a 
Sede ApoftoHca approbat t', Se fimul i n cano-
ncm 
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nem j^crutn redada; : fícut reuclationes Apo-
calyplis loannis Enangeliílae i l i n t i n cañonera 
Sacrx Scripturse reda¿ta33&: c a ñ o n e s , v g.Con-
ciljj Tridencini fueiunc in fídci dogmata re-
daéli ; quibus proinde vtpoce ab ^Eccleíia 
p r o p o í i t i S j t c n e n t u r cuncli fideles poí inué cre-
dere, vtpote communibus crcdibilibus fidei 
Qptholiex, 
Secundus ftatus & veluci mediuseft, quan-
do tales reuclationes approbanturá SedeApo-
ftolica1& pramníTo examine fapienti í í imorum 
Dodtorum 'ac Praelatorum euulgantur, vt pié 
credendajficut fuilíe approbatas Beatas H i l d e -
cardis reuclationes ab Eugenio 111. a Bonifa-
ció I X . híUrmx, S¿ a Grecrorio X l , Catherinae 
Seneníís reuclationes , pitEmiüo maturo D o -
¿lorum ac Cardínalium coníilio atque exami-
ne, conftat: dum earnm libros edi ad fidelium 
inftruólioncm & veilitatem permiferunt. Et 
hifee reuelationibus licet nec debeatur , nec 
poílit adhiberi aíTenfus fidei Catholica; aut D i -
uiníE, ex i l lo addufto principio, quodca;tero-
rum fidelium aííenfuSjquibus Deus non loqu i -
tur, &c a quibus non exigir fídem, non in tefti-
monium Diuinum, nifí in folum humanum tc-
íb 'monium referentis refolui queat : debetur 
tamen aíTenfus fidei humance iuxta regulas pru-
dentiae , iuxta quai tales reuclationes funt pro-
babilcs cuidenter, & pie crech'biles : quidquid 
i n contrarium audacia Henrici de Hal l i a ,& Sy-
bil lani proclamct. Rcíh-c namque rat ioni , &: 
prudentias conforme c íhvt reuclationes fanóta-
rum Virg inum ab Eccleíía in Cathalogo San-
élorum appoí i rarum.aSummis Pontificibus ap-
probataE;3& in lucera edi permiífee, tanquam ab 
Spiritu Sanólo dí(5lata£3non folüm non difere-
dantur,fed etiam pro veris fide h u m a n a p o f í t i -
iié credanturmeque qui citó eas credideritileuis 
erit cor de. 
Tcrtius ftatus cftjquando huiufmodi reuela» 
tiones ncutiquam approbatíe funt á Sede Apo-
ftolica, neque in iucem editas.fed tantüm voce 
tenus de aure in aurem, c i rcurafcrúcunrumór-
que fpargitur,qucKltali viro aut focminae Deus 
hos aut illos futuros euentus reuelauerit. Et 
tune i l l i ad quos talis notiüia peruenerit,neu-
tiquam tenctur eis poíit iuc etiam fide humana 
credere, quinimo &: poífunt eis difcredere;ni-
í¡ tot condiciones fecundum fuperius aílianatas 
regulas in eas concurrantjtum ex prlrte fubie-
¿ti cui faót.-E funt huiufmodi reuelariones; tum 
ex parte rerum reuelacarum,& aliarum circun-
ftanciarura oceurrencium , vt probabilitatera 
generent, quod fint Diuina-. Ratio primi cft, 
quia cum Deus nec loquaturcum caeteris ho-
minibus, ad quos notitia taliuin rcuelationura 
peruenit, neque ab illis fidera exigat, non tc-
nentur eis fidera pofiriuc praeftare. Ratio fc-
cundi,eft quod liberumeft hominibusiftis cre-
derc,aut difcredere,aírentire, ac diífentire : er-
govtrumquc poííunt faceré. Ratio tertij eft, 
quod exiftente probabilitate, quod f m t D i u i -
hx reuclationes , prudencia djcat non eífe illis 
difcredcndnm. 
§. I I I . / 
Q u j z 6c q u o t u p l e x fit e x t a f u m &: v l í i o -
n u m c í f i c i e n s caufa ? 
S V M M A R I V M . 
5(3 Caufa efjiciens abflrattionw aHíflatiat.'ü a 
fenjihui , qua fit in rapta & extaji, eft 
triplex. 
$7 Phrenefis> Mania&c. funt ífecies ¿grita-
dinis, 
5 8 Rapt!44 quomodo dijjiKitur. 
59 Raptum poffm eft (2H(ito,non ex morbo, fed ex 
vehementia contemplationis. 
60 Dem efficit raptum ftue mentis exccjfum dupli-
ci via, 
61 Diuina Pifiones> aut renelationes cur in fomno 
aut raptu foleant fieri ? 
61 Caujli ejjiclens vifionwn feu reuelationum eft 
triplex. 
61 Ftrum Propheta priuati audiendi & credendi 
fint in hits, qm dicunt fe accepijje per lu-
men Prcpheticum fue per Diuinam reuela-
tioncm? Cui quafiioni refpondet Caietamts 
negathie, ib id . 
64 Qai&taniratio[uadetur tripliciter i . autkori-
tate Pauli. z.ratione. s./aüsfaciwdo.tri-
bm ohieEliombui quapant comrari&fantre 
videntur. 
6$ Prophetia datur ad vtilitatem Ecckfufeu fi-
delium,ferPiatis feruandis^^j c. 
66 IfaacM,quomodo dicitur cooperatumfuiffe mor-
tifua , credendo Abrahama volenti illum 
occidere. 
67 Ofeas 1Jrophetapub'icu¿ admullerem accedens 
ex mandato Deiition hahuh cum illa forni-
carium concubitum^fed coniugalem. 
68 Imptígnatur fa l fitas & temwifii Jemem}£Pa* 
tris Sala6\ dicent¿s re ligio]um ejficacijfima 
deberé habere motlua^tprobabilijer crede-
ret} veram fjfe reuslutionern^uafecum dif-
penfaretDeas^t matrimonium contraherct 
contralegsm communem. 
g M R i P n c E M eíTcfcaufam cíficientcm illius ^ (, 
€¿1^ abftraótionis & alienationis a feníibus, 
qua: fit in rapen & extaí^refpondet Angelicus 
D o d o r z i . q. 175. art. i . dura ait huiufmadi 
raptum & alienationcra poííe ex tr ipl ici caufa 
contingere. Vno modo ex caufa corporali,íicuc 
accidit iis qui propter aliquara ihfirmitatem 
alienationcra patiuntur.Secundo modo ex v i r -
tute'Daemonum, vt patee in arreptitiis. Ter t io 
modo ex virtute D e i , qui per fe &; imraediatc 
aut mediante Angelo lucis, animumeontem-
plantis rapitad fui amorera autdiuinorura ray-
fteriorum conteraplationera. Ioannes quoque 
Gcrfon in fuo traftatu ds prebatione fpirituum 
tom, 1. ait eífe triplicem caufara eíHcicncera v i -
íionum:fcilicet fpiritura Dei per fe vel per A n -
gelura bonura , alterara, fpiritura diaboli cura, 
ScSpiritum huraanura tara rationalcra quam 
imiraalera. I n qua dodrina confentiunt Caie-
tanus in loco citato , Torre íom. 1. de religione 
^.95. art.b. di í futut. i ; . & Grauina prima parte 
f*i Iia{amib<elíb.i,c,iS. aíferentcs í ímul & ex-
V 3 pendentes 
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pendentes dodrinam fui authonsjcaufim efii-
cicntem hanun extafum & eleuationem polfe 
elíc vnam ex tribus ; nimirum aut naturalem, 
qualis eft aliqua infirmitas caufans animae dc-
liquium,& alienationem á fenfibus,in qua dum. 
taxat exempliíicauit D . Thomas in genere in -
íirmitatis vt fic.Defcendendo autem ad fpecies 
determinaras earum infirmiratum, quíE huiul-
modi alienationem a feníibus poíí'unt eíficere: 
57 dico eífe t ^ b i e n c l i m quandam &:fuiorem in-
gcntem,atque etiam Manian^qua; fpecies argri-
tudinis eftjtalis conditionis vt Spiritus anima-
les intra ccrebrum decineatjaut vias eorum ob-
turet, nead organa fenfunm defccndant;&; ííc 
mentem abvfu fenfuum alicnat etiam fine vlla 
febri. Sed h^c alienario non eft raptus dequo, 
58 l o q u i m u r ^ quemfdiftinit D.Thomas cftc ele-
uationem ad diuina } fed potius eft ment ís de-
prcííio cum potétiarum aním£Efúfpenfione>cx-
ceptis pertinentibus ad vegetatiuam, qua: fuos 
a¿íus non poílunt non vteumque continuare, 
nehomo fnndítus perear, Se anima cprpus re-
línquat, Á¿ hanj reducituralia caufa naturalis 
in térnaj icc t non fit corporalisí icut prima,qui-a 
tamen vtraque elt ordmis naturaLs, & interna 
homini propria , vtramque fub vna compre-
henditnus : nimirum vehemens contcmplatio 
refifín nacuralium , aut etiam díuinarum intra 
ordinem natura: , qux fie interdum mentem 
aflicit3vt fenfuum externorum vfum non relin-
jc) qaat.Quem raprum f paífura eílc Platonem re-
fert Anftotcles eius difeipuius in Froblemate 
magno de viris excellentxbm , dicens ei accidiííe 
fa:pius, immobilem fine vfu fenfuum externo-
rum per integmmdiem , & nodem permanfif-
ie. Ñ e q u e huiufmodi raptum accídiíTe Platoni 
ex morbo vt aliqui autumant^íed ex vehemen-
tia contcmplationis^'tpote viro nímis contem-
platiuojcredendum eft. 
Secunda caufa efficíens , & extrinfeca eft 
Dsmon5qui mediante di¿la Spirituuin deten-
tione intra cerebrum, aut viarum obturationc, 
quam facillimé poteft aut locali motu, aut ap-
plicando aliquod a£ciuum paíliuo caufare : po-
teft quoque raptum cum auenatione a íeníibus 
'externis m aliquo hominc eíficere, íímul exci-
tando ín eius pbantafia & cogitatíua}alicLiius 
obied i ííue negoci; vehementem cogitatio-
nem. Tert ia caula etiam cxtnnfeca eft Deus, 
qui vel per fe , vel per Angelum bonum al i -
quando rapit hominem & a fenfibus alienat,vt 
liberius diuina contempletur.Quod máxime v i -
ris ac foemínis fanólís cont ingi t , Se hís qui do-
no prophetiae afíicinntur.De quo raptu i n t e l l i -
gitur i l lud E'%echielii\8.Eleu(¡HÍt me ínter ccelurn 
& terram \ & adduxit me in Hierupdem in vijio-
ne Dei. Quem etiam mentís exceííiUTi appellat 
RegiusVates Pfal.ú-jÁhi "Beniamin adolejcentu-
IHS tn mentis excejfu^Sc Pfd.i t Ego dixi in ex-
Cocefju meo-smnis homo mendax. f Huius autem ra-
ptum , fiue mentis exceífum efíícit Deus me-
diante aliqua vehementi fupernaturali diuino-
rum c6cemplatione,vt caufa in'trínfcca,aut me-
diante aliquo feruentiflimo amorc charí ta t is . 
Quod fi primo modo a c c í d a t , dicitur proprie 
raptus qui magispert ínet ad íntel ledumjfi au-
tem fecundo modojdicitur extaíís , qua: magis 
pertínet ad voluntatem ; vt bene notat Ange-
licus Doftor ^^.c¡. i 7 ¡ . art. z. in corpore. Se in 
folmme ex adpnmum; Dionyfio c.^. de Diuinis 
«ow/«i^/«,diccntequod diuinus amoifaciat ex-
taíim, quatenus feilicet facit appetitum homi-
nis tendere ad res amatas , ex quarum vehe-
menti aftedu ííue amóte interdum caufatur ra-
ptus. Quod auremdiximus de raptu Se exta l í , 
pariter dicendum eft de vííione & reuelatione: 
cíun haec íiEpius raprum Se extaíím comitetur. 
Vnde quardam Gloífa fuper il lud PfalÁi^.Ego 
dtxtinexcejf» mentisy^icjDtcunr hic exta/is»ctim 
mens non pattore aLenatur3fed aliqua injptrattone 
reuelationis¡urfum aJpimitHr.DiiMnx f enim v i - 61 
fiones ac reuelationes folenc autin fomno, aut 
in raptu fieri, eó quod mens humana aptior eft 
ad percipiendum diuina myfteria i quando a 
feníibus externis eft alienara, quam quando in 
eorum aélibus circa fenfib)lía oceupatur : licet 
quandoque etiam Deus fuas reuelationes i m -
mittat vigilantibus reprxfentatione feníibi-
l ium vocum,aut rerümjVt de multis Propheta-
rum viííonibus in facris l í t tens conftat.Ac pro-
inde f rriplex quoque califa eííiciens eft vi í ío- 6 í 
num feureuelationum , vt notat Scobar in / k a 
arte art . i .nimhú aut proprius Spiritus dicentis 
fe habere víííonem fiue reuelationem, aut eius 
imaginado ííue fomnium,qua: poteft dici caufa 
naturalis Se intrinfeca:aut Spiritus Diabolicus 
transfigurans fe ín Angelum lucis,aut in forma 
viííbili apparens Chr i l t i , aut alterius Sanóli, 
aut etiam inuifibil i fues^ftione bona fuadens, 
aut oceultos cu en tus annutians, vtaudienteni 
decipiat j vel Spiritus bonus, feilicet Deus vel 
Angelus lucís Dei miniíter. Vnde qLiaEcumqivi-
íio ííue reuelatio alicuifá¿Vá,ítueín vigilia filie 
in íüt"nno,ad vnam ex hiis tribus cauíís cííícicn-
tibus eft reducenda, nimirum vel ad proprium 
Spír)ruin,vt adeaufunintrinfccamjvel ad Dia-
bolicum vt ad caufam extrinfeeam, velad D i -
u inum, vt ad extrinfeeam caufam. Dífccrncrc 
autem ínter ho5Spirí tus,& a quo illorum reue-
latio ííue viíío procedat,diífici]liinum cft,indi-
getque examinator aliquo dono diferetíonis 
fpirituum , ne ín re tam lubrica patiatür dece-
pt íonem , vt eleganrer notat Caietanusiz. q. 
174.<i>/.6. ad 3. vbí íímul mouct eam qua:ftio-
nem; f Vtrum feilicet Propheta'pduati (quos 65 
i b i dixit D. Thomas nunquam dcfuilfe ad hu-
manó rum a&uum direótionem ) audiendi Se 
credendi fint in h i i s , quíedícunt íe accepille 
per lumen propheticum, ííue per diuinam re-
uelationem,vt per eam dírigamus noftros a6lus 
operando conformíter ad eam , etiam contra 
communes Ecclcíía: legés aut confuetudines 
probatas ? Cui quaeftíoni refpondet Caietanus 
negatiuc ; eo quod humani a¿tus, aut funtpu-
b l i c i , v t celebrare, praedicare, fententias ferré 
in indicio , Se (imilia ; Se de hiis citra dubiura 
eft,non políe fieri conformicer ad priuatr.m re-
uelationem contra communes leges Se regulas» 
quibus vrublici a£tus debent conforman. Ec 
haec reíolutío habetur incap. cüHi eximunftoy 
de h¿reticis,hm fuperius allegat:o;vbi dicenti fe 
inuif ibi l i miíl ione miítuna a Deo ad munus 
pra 'dícarionis obeúdú, quod ííbi rationc ftatus 
non competebat, publica fides negatur, niíi 
míraculo , aut Sacra: Scriptur^: te í l imonio i d 
confírmet. Aut aótus humani funt priuati Se 
partícularium perfonarum,vc íeiunare,ftnderc, 
Se orare cerris horis ac f o c í i s i & quidem íí 
huiufmodi adus dirigunturab íftis Prophetis 
profereiítibus reuelationes particulares , con-
formitec 
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formitcr ad leges &: regulas coramunes Eccle-
íías; in hiis quia ñtííiura eft pericalum, poterit 
vnufquifqae in fuo fenfiji abundare. Si vcró d i -
rigamur difFormiccr'ad Ecclefía: regulas ac íe-
gcs communes, íiue etiara ad particulares a l i -
cuius rcligionis , íiue in re í í t i í la diíformitas, 
líue habeat fpeciem difFormítatis j tune in hiis 
reuelationibus^alcsProphecce priuati non funt 
audiendi ñeque fouendi , ñeque tales humani 
5^ aélus funt pet eorum reuelationes dirigendi. f 
Quod fuadetur tripliciter. Tura authoritate 
Pauli,qHÍ i • Thejfaloriiccn/es f .poí ícpam d i -
xerat Prophotias nolite Jperneye, ftatim fubdit 
hsec tria documenta : omnia amemprobate^uod 
honurn efl tenetc , al? arnm fpecie mali ahftinete 
vos. Ac fi aperté diceret, nolite fperncre Pro 
phetias, qui de nouo apparent j verumtamen 
eílote prudentes & cauri ; nec ad maluim, nec 
ad fpecies maíí propter eas declinetis, fed bo-
num tantummodo ampleótamini. Conftat an-
tera bonum &:malum morale inadibus huma-
nisjfccundum conformiííitem & difformitatcm 
ad diuinas humanáfque leges praefertim Eccle-
ííafticas atcendi. 
Tura etiara ratione : quoniara redla ratio 
exigir, v t i n diredHone aéfcuura noftrorura cer-
tura prsponatur dubio quoad bonitatem vel 
malitiam. Conftat autem cercó, quod regulare 
aólus noftros conformicer ad Diuinas,Eccleíia-
ílicáfqnc le^es, & operari fecundum illas, bo-
num proculdubio eft : operari contra illas íi-
mil i ter eft malum.Quod autem Deushuic Pro-
phetae rcuelauerk oppo í í t um, aut quod ei de-
derit facultatem prsecipiendi o p p o í í t u m , aut 
difpenfandi in aliquo didlarum legum ; hoc eft 
incertura &:ambiguum,nulláque nobis certitu-
dine conftat, niíi teftimonio ipíius dicentis, 
quod fallibile eft , etiamíi ípfe cum iuramenro 
afíírmet fe hoc aceepiíre á Dco : ergo tanquam 
dubiumeft poftponendum regulas certa & i n -
fa l l i b i l i , Diuinas feu humana:. T u m denique 
ab inconuenienti , n imi rum quia per ho ape-
rirctur via^inobedientiis , hnpudicitiis & aliis 
fingularibus exceílibus ií l o rum í iominum,qui 
dicerent fe hxc parrare ex iuíTuDei fibi reue-
lantis,velex iuííu Prophetarum,í ib i huiufmodi 
opcra,contra íiue praeter communem legem ex 
parte Deimandantium,auc confulentium. 
V l t i m ó probatui-fatisfaciendo tribus obie-
¿t ionibus qua: parti contraria; fancre videntur. 
Prima eft, quod íí tales priuati Prophetze non 
cftent audiendi , fruftra daretur eis Spiritus 
Prcphetia:, qui ajd vtil i tatcm Ecclefía: vt ad f i -
nem ordinatur , íícut omnis alia gratia gratis 
data:& fieret contra i l lud Pauli i.adThefalon.^. 
Prophetiaí nolite fpernere. Secunda quod Ifaac 
obediuic prascepro fui patris praeparando fe ad 
mortcm fuam, & i l l i cooperando; quas tamen 
erar contra omne ius. Tcrtia defumitur ab 
cxemplo mulieris fornicariíe, quíe concepit ex 
O fea Propheta, & excufata ftiit a culpa, pro-
pterea quod credendo didis Propheta:, ei in 
carnali concubitu confcníit . Adquarumpr i -
mam Refpondetu^quod \ Prophetia datur ad 
vt i l i ta tcm Efclefiaj , feu fi<lelium feruatis fer-
uandis , & i u x t a coditioncm ipíius,ira vt íi f u e 
rit prophetia eormn Prophetarum qui funt pu-
bl ici & recepti ab Eccleíia,datur eis prophetia, 
vt de ncceíliratc ampledenda. Si autem pro-
phetia íit prophetarum priuatorum,qui ab Ec-
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cleíia non funt recepti, datur eis prophetia ¿.d 
vtilitatéjvt prius probanda & d i feut ienda.-ant^-
quam c u m p e r i c n l o aliquo ampleí51:atur,&: exc-
cutioni inandetu.r, ne q u o d ad vtili tatcm datur 
in venenum conuertatur. Ñ e q u e h o c e ft fper-
nere p r o p h e t i a S i í e d eas probare.Ad Secundara 
dicito vnocx duobus mod¡s;auc f Uakcttmpop 
cooperatnra fuiífe m o r t i fu^/cd paííiuc fe ha-
buiífejpatienter tolerandoi l lam.í icut martyres 
etiam po tente euadere, laudabiliter martyrium 
fponre fu fe ip iebant : nul lúmque a ¿ h i m fecit 
Ifaac de fuo genere lethalis culpíe, fed tantum 
certitudine í i d h c E Í i o n i s credidit Abrahamum 
ad eius occi í ionem fuiífe diuini'cus infpiratura, 
& á Dco accepiífe i l lum facrificandi po te f ta -
tem;aut quod Abrahamus erat Propheta pub l i -
cus, & receptus ab Eccleíia, quippe q u i vt pu-
blicus Dei minifter legem acceperat circunci-
í ionis , & renelationem myfterij Trinitat is roti 
populo propalandam,& i n facrorum l ibrorum 
volumine deincepsconfcribendam,cui proinde 
credere tenebatur Ifaac, &: ex diuina difpcnfa-
tione fe ad mortem fnbeundam preparare , í i -
cut & nos Prophetis ab Ecclefia receptis 
credere tenemur, & eis credentes talcm cul-
tura licité ampleóliraur , & talem reproba-
mus. Ad Tertiam refpondet^Caietanus , m u -
lierem i l lam fornicariam concubantem cum 
Ofea ( í i ille concubitus fuitfornicarius ) non 
fuiífe excufatam á peccato lethali-, íicut ñeque 
hodie excufarctur qua;cumque mulicr permit-
tens fe cognofei á quocumque fanót'ííimo h o -
minc, & Propheta repntato, qui non eífet fuus 
maritus. Verüm Caieranus cuius fententiam 
hucnfque fenfu magís q u á m verbis retulimus, 
debuiífet aduertere, Ofeam f eífe Propherara ^7 
non priuatum, ícd publicum, & vt raíem á po-
pulo Hebraico & Catholico receptum, qui ex 
mandato Dei , ad illam mulierem accedebat,vc 
adfuam vxorem,tefte D.Thoma 1.1.^.100.4?*.8, 
ad n . ^ . j o^,ar1.1.ad i.ncqwt habuií le cum 
i l la fornicarium concubitum,fc:d coniu^alemj 
cui proinde reuelationi credere tenebatur mn-
lier , & i n concubitum confentire : non rainus 
quam Ifaac fiK) parenti vt Propheta G o m m u -
niter ab Eccle/ia tune temporis recepto, tene-
batur in fui occií ionem confentire, etiam i l l i 
adu poíi t iuo cooperando:vt paulo ancedixerat 
Caietanus¿« i./olutione ad i.obieElionern. Ñeque 
enim occiíio innocentis eft minus mala , aut 
p r o h i b i r á , quám fornicarius concubitus. Ñ e -
que Ofeas erat minifter minus publicus, auc 
Propheta minus ab Eccleíia receptus, quám 
Abrahamus :imo tanto magis faltem exteníiué, 
quan tó populus Hebraus fidelis & in quo erar 
Eccleíia , tempore Ofee fuit m a g i s extenfus, 
quám tempore Abraha: , á quo ini t ium fum-
píit. 
Qgod antera attinet ad ipfos Prophetas 
Abrahamum S¿ Ofeam excufandosá peccato, 
alia longé eft ratio : quoniara Abrahamus i n 
preparando fe ad occií ionem fílij ad i l lam v o -
cera ; Tolle filium íuutn vnigenitum quem diligís 
Jfaac, &€- nullatenus peccauit,íed laudabiliter 
obediui t : quia nullatenus fe ad immolandum 
fílium accingeret, niíi de diuina reuelatione 
fuiífet certiffimnf, vt notat D.Thomas'zi.q.iyi. 
art* f. dicens mehtem Prophetse lumine perfe-
d o Prophetiac illuftratam (fecus quando iníHn-
¿tu prophetico tangitnr) certimdinem maxi-
i 6 o D e E c c l e í i a f t i c o ftatu, 
mam habere de hoc3quod ea quae fibi reuclau-
tut3 a Ueo rcuclantur j quam ccrticudinem te-
ftkttír Hiereraias cep. 2¿. dumait . In zeritate 
tnifit me Donánm ad vos,vt loquerer in auresve-
ftraí omnia verba h¿c. Et eadem fcicns Abra-
hamus voccm illam eífe Dei mandatum> fe ad 
vm'seníd immolacionem accinxic. S i in i l ¡ te r& 
Ofcas abfque culpa accemc ad i l lam merctri-
ccn^quam c^rníTimé cognouic ñhi dari a Deo 
in vxoreni. 
6% Hinc ^pparec f manifeftc falíitas & tcmeri-
tas illins rcntenticE5qam Patcr Salas Societatis 
alumnus ab hinc 50. annis i . u r a t t a í . S . diffiu-
tat. vnica fcElione 5. num. 51. impreílionis Bar-
chinoneníís anni 1607. eiiuigauit: dicens. R<-
¿Igtof tu ejjicacijfima deber et habere moiiua, vtpro-
babíliter opinaretur Vfram ejfe reuelationem, c¡ua 
flcum diffienjaret Deiu, vt rnatrimonium contra-
heret contra legern commnnemihaffenuí enim nun-
q H a m d i í p e n f a u i t , Si tamen vermn prohahxlitatem 
hobfuset, poffet ad enitanda magna inconuenientia 
vti diífenfitione diibiai & tantum probabdi: quod 
etiam in diífeiífatiombui quorum que Fr&latorum 
obfernandum eft. Quam proptcrea vt temcra-
riam & fcandalofam Índices fidei expunori & 
eliminan fcceiunt : vt falfam ve tó & crrori 
proximam rcdarguunt Torre torn.i.dereligione 
¿n.^. d í i . í é cfínclii/tone 6- & Grauina i .p . 
fut Bfí^ nitÜk Uk z.cap.i § dtibttatiograuifflma^ 
plmibus arginpertis, quorum fumma ad hanc 
defmrptnm ex Cai.tanidodtrina vbifupraie-
d.icitur, N mintm quia ingens aperit oílium 
libixljnibus &imjfedw:itiisj& quantum eftdefe, 
haecopinio ftatutn religiofum labefadtat.Dein-
dequja conrra redam rationem certum poí lpo-
n ' t dubío ik ambiguo in re graui, & quoniam 
adhiberridem &aci praxim reducir nedum pro-
babilem , imo & dubiam reuelationem in adu 
publico & Sacramentali, feiliect ineundi ma-
rrimonium contra legem communem diuinam, 
& Eccleíiafticamjcontra decretum Ecclefíée in 
i tío cap.cmn ex iniun&o. Rurfus quia manifefto 
iculo fe exponit ampleftens talem reucla-
ncm dubiam aut probabilem,abfque praeuia 
eius difcuííionc contra pra:ceptum Pauli i .ad 
ThefaloH.$. ¿icenús^omnia probate3 quod bonnm 
efl tenete^ &c. & contra iüud loannü.i.canónica 
c.^ .probate Spiritw, wrum ex Deofint» Ac t án-
dem quia iíla opinio confpirat cum haereticis 
impugnantibus eslibatum, ob vitanda incon-
uenientia carnalis Inxus, & carnis concupifccn-
tiae3quibus ( a i u n t i l l i ) obuiat raatrimonitím. 
Quocirca (ait Caietanus vbi fupra non minus 
e leganter ,quám eruditc) non excufantur qui ex 
iujfujjel Ucentia huiufmodi Prophetarum,creden-
tes eos (piritu ajfiatos Diuino, aliquid committunt 
ex genere fm malum, vel habens ¡peciem mali: vt 
faciunt hij qui amplexibm feu impudicitiis pre-
pterea operam dant, delitiaíipompáfque ajfumunt, 
nouitates/¡mulares, quas nefcieruntPatres eorum, 
fub fpecie fknttitatií introducunt. Non funt enim 
h&c n i f i carnis operaJ& alienakfruSltbui Spiritm: 
vi patet ad (jalatai. 5. E t propterea fi aüm fiant 
peccati monalis ex fuo genere¡peccant proctddubio 
mortaliterjales a t t m facientes^tpote mnexcufa-
ti i quoniarn iuris Diuini, quale hoc efljgnorantia 
nnnexcttfat. Mérito igkur hasc opinio in primo 
fui exordio deleta& abrafa fuit iuífu fupremiSc. 
natus Inquiritionis,nc fi ferperet, infandos do-
lores & trilles tragedias excitarct. Ñ e q u e hoc 
cftProphetias aut priuatas reuelationes fpernc-
rc, fed eas difeutere & probare. Sed quotrao-
dis proband¡£ íínt ,explicatur §.requcnti. 
E x p e n d u m u r m o d i d i f e e r n e n d i D i u i -
nas á f a l í l s r e u e l a t i o n i b u s . 
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69 Tres Junt medi in ¿enere difeernendi Spiritm, 
hoc eji extafes & renelationes, 
t 70 Quorum primw eft experimentalis ad feipfum 
cognojcendnm in propriofubieflo. 
71 Donum JProphetia commune eft peccatoribus & 
iuflis. 
j t Secnndui modtu difeernendi reuelationes eft 
pjficialis3ex ojjicio Hierarchico atque ífiri-
tuali dono conceffus, 
7 j Vtrum donum ProphettA latius patet, quam di~ 
feretio fpirituum. 
74 Donum diiudicationis Spirituum in quihus po-
tifflmum reperitur. 
75 Riferuntur dua caufa, propter quarum vnam 
latuit Prophetam Juda deceptio Tropheta 
Bcthelis. 
76 Tertins modus difeernendi Spiritus,eft dotfri-
}jalis,quo vtifolent fidei Cenforest Qualifi-
catore/ Sánela inquifitionis. 
Gtffr R E s f eííc modos in genere difeernendi ^ 
Spiritus, hoc eft extafes & reuelationes 
iuxra praíceptum loannis i.fua canoniea cap. 4. 
dicentis j noíite omni Spiritui credere; fed probate 
Spiritus fiex Deofint, tenct communis fentcn-
tia tradita k Gerfonc traüat. deprobatione fpiri-
tuum col, 1. Pico dererum pranotione lib.6.cap.6. 
de recepta á Delrio lib. 4. Magia. ^. 5. 4. c6 
quod funt tres fm-e quatuor Spiritus,a quibus 
interdum nt interna locutio fiue infpiratiojfci-
licet Deus, Angelus bonus , Angelus malus, & 
Spiritus ipfe humanus , Tt teftantur Bernardus 
fermon.de y.fpiritibus, Ricardus in Cántica p. 1, 
c. 15. ad i l lud dentes tui; vbi per dentes Eccle-
fíar ait íignificaridifeuíliones horumSpirituum, 
quae difficiles valde funtjad quas proinde funr 
tres modi in Ecclcíía. Quorum f Primus e(l 7 » 
experimentalis, ad fe ipfum cognofeendum in 
proprio fubieéto, qui coníiiftit in quadam illu-
í lratione , fine infpirationc deífendentc a 
montibus x ternis , & efFugante tenebrasdu-
bietatis j qus interdum datur cum quadam 
dulcedine & fapore, aut i l lum caufat in parien-
te talem raptum ííuc reuelationemjvt ex vi illins 
certo difeernat homo, fea Diuino Spititu tan-
g i d illuftrari. Qui modus ( ait Gcrfon) fit per 
tnfpirationem intimam feu internum faporem, fiue 
per experimentalem quandam dulcedinetnfme per 
illuftrationem a montibus aternis, effugantem om~ 
nemtenehram dubietatis: hoc eft manua abfeon-
ditum, quod folus nouit ^u i accipit, per i l lúd-
quepoterit expertmentaliter ille cuifuerit con-
ceíriim,de propriis reuelationibns cuna certiru-
dinc indicare \ fecus de alienis.Hoc autem do-
num vkra illam gratiam gratis datam, quae d i -
cirur Prophetia,& eft communis inftís & pec-
catoribus 3 includit alíquid , quod peninet nd 
gratiam 
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aratiarn gratnm facientem latione illius faporis, 
S>c experimentalis dulcedinis fuperadditaj, éílquc 
p rxmium virtutum ipíius opciantis, & ideo íolis 
iuftis ac fandis cómunica tu r .Adquáa iuem virtute 
infufam pertineat, vcl cuius fit actus , an doni la-
piend£E,an prudentia; infufac,aw fie fruótus aliqnis 
Spiritus San6ci? dif í íc i leef t iudicarc . íudket i l le á 
quo defeendit, nam eaqn^e font Dci, nemo nouit, 
71 niíí SpiritusDe¡56¿ cui i l levoluerit reuelaie.fPec-
catouibus auté &: iuftis commnne e í ldonum Pro-
phetiíE3qnodquibLirciimqjdatuu:nó folum datar ad 
futuroruni, aut pr íEter i torum , f í ue diílantinm efTe-
¿tuura. Se cogitationum cordis alieni cognitionc, 
in quantum hxc omnia funt procul á cognofeéte, 
vt docet D. Th.on-i,i,i.¿].iy\.art.$Scá ctiam datur 
in ordine adfejhoc eftvt peri l lud quifqiPropheta 
poílit certo de fuo Spiriru indicare,^ de propriis 
rcuelationibus iudicinm certumferré. Siquidem 
lumen proplieticü tefte eode D.ThQm.^. i j i . a r t . 
5.citato , generar in mente Prophctae euidentiain 
atteftante &maximam certitudinem de hoc,quod 
Deus fit qui ei loquitur Se reuelat:eigo per l u m e n 
propheticum mens hominis illuílrarurjnon folüm 
in o r d i n e ad fu turos vel oceultos euetus aliorujfed 
c t íá in o r d i n e ad fcietiamfi detur fine i l l a e x p e r i -
métali d u l c c d i n e j C u m q u a exiíl imamas folisiuílis 
communicari in p r s m i ú a l i c u i u s eximix virtutis, 
provt Parens Auguft.fuíe fanót.iííimae Niatri M o n i -
es agnouit c6municatum,//'¿'.6.co?7/<fj^>.14.dicen». 
Difcernere r.efcio > quo faporey cjuem verbü explicare 
nonpoterat, quid interejjet inter Deum renelantern, 
& anirnam fomnianum. Nam í icut guftus i n pro-
prio palatonon in alieno ciborum fapores difeer-
n i t : ita racns humana hoc dono Spiritus Sundi 
proprias difcernitreuelationcs non alienas. 
y i Secundus f modus difeernendi veras áfalfis re-
uelationibus vocatur ^ Gerfonio ofíicialis,ex off i -
cio Hierarchico atq; fpirituali dono conceíTus, Se 
in ordine ad alíos per gratiam illam gratis datam, 
qn£E vocamr diferetio ^ i r i tuutnJ& quam requirit 
Euangelifta loannessquando inquit. Nolite omni 
fpirituicreciereyfedprobate Spiritttí,fi ex Deo J¡nt:Sc 
quá ab hoc eodem commendat ídem Parens A u -
gaPi.de Gen.ad littera^.y. & itb.de cura pro mortuió 
c. 1 ó.dicens fuper i l lud Pauli i.ad Corimh. 1 1. Fw/-
cuiqne datur manifeftatio Spiritus ad vtilitate. Alij 
quide per Spiritu fermo fapient 'ne,, alij fermo fcieniiii. 
fecunda eunde Spiritu, alteri ame fides in eode Spiri-
tu : alteri gratia curationum ini'no Spiritu, alij pro-
phetiasxlij diiudicatio SptritUHs&c, Omnia ame h&c 
operatur vnpts atque ídem SpiritHS diuidens propria 
•vnicuicjue provt vult.-horumownium ípirítuatium bo-
norur/irfua commemorauit ^poííolw^cui data eji di-
iudicatio fptrituum ,ip fe feit iña,ficut feiendafunt. 
73 Dicesf donum prophetiíE latius pater,&: ad plura 
fe extehditi quam diferetio Spirituumiextenditur 
enim fecundum Aneelicum Doólorcm in nuper ai-
legato ar.^.e]. l y i . a d q u s c u m q í qua: luntproculj 
fine futura3fiue p re t é r i t a , í iue loco diftantia, fiuc 
cordiií cogitntiones:ergo fimiliter poterit extendí 
.,ad cognofeendum aliorumlchar¡fmara,&1internos 
Dci f lúores atq; reuclationes:igitur habenslume 
propheticum cum hac vltima extení ione, poterit 
per illiid{ííncdono fpeciali diferetionis. Spirituum, 
aliorum reuelationes difeernere ? Rc ípondeo ad-
mittendo confequentiam^nam íi vt in eodem fub-
i e í t o i n q u o eft fapient!a,nóeft opus fcientia,quia 
illa vtpote altior p rx fb t munia iftiiiGnodi emi-
nentiorír i ta d o n ú ProphetiíE í ícexteníum ad cog-
nofcendú bccnlcos aliorú fauores 5¿: viíiones fiue 
extafes^in cod« fubiedonon indiget díMio difere^ 
Franc. ds Arauxo Canon. QumJl.TQm.l, 
ñoñis Spirituú3ad difeernendú de il}ís;quia,vtpote 
alrius iílo , poterit eius munia mocio erninemiori 
pr^ftarejillud namqj adquaruis occulta «Se procul 
exiftentia exteiTupiiéefti prout Deus illud v.oluc-
r i t impertiri; iílud ve ió ad praífentia dumtaxat, 
Repeiitiuq-, J donú hoc diiudicadonis Spiri-
tuü pFácíertiroín illis3quibus ratione oíHcij aedig-
nitatis curaanimarum incumbit , in iudicibus & 
Cenforibus fídeiiauthoritatiué aute in folis I recia, 
tis fuperioribus Ecclcíia:J& máxime in í ummo P5-
tifice, cum ad probandas vel i.mpccbandas huiuí-
modi extafes Se reuelat tónes , auc exillis püobatis 
ad alic'uius Saní l i canonizatione accedit,ne gtege 
íibi cómil íumpericulo Diabó l i ca itlüfionis relsn-
quat expoíitü.Foteftq^meritó íingiilis horu diferc-
torií |Spiri tuú,5cCenforü fidei illud applicari.quod 
ad Hieremiá Vatcm dicit Oeus c.iy.Prf/hato, e de~ 
di te,%n populo meo robuiiv,& fetes & probabis viam 
eoru.Sed contra hanc do¿lriná ,fe oííerc excmplum 
illius Propheta: Domini vaticinantis contra altare 
creólú in Bethelá íeroboamo,&: futuram eius per 
loííam dcllrudioneiquem vt refertur ^ ¿ ^ . ^ ^ ¿ Í ' . 
I j .alter Prophcta lencx habicans in Bethel fefel-
l i t , & ad prandendú contra Domini mandacü coc-
git-Cuius tamé deceptioné ille prophetico l u m i -
ne non difcreuit : ergo adhoc non fufficit lumen 
prophet icü íine fpeciali d o n o diferetionis Spir i-
tuú .Rcfpondeo admiflo antecedente5negandO c ó -
fequentiáj'quia t ob v n á ex duabus cauíís Prophe- 75 
rá ludeae latuit deceptio Prophcríe Bethclis3nimi-
tum.aut quia cu Propheticü lurac n o n fit habitus, 
fed q u s d á fluida Se traníicns illuftratiojin mente 
Prophet íe corufcans,eá t r anfadá bené poteft m a -
nerc ipííus mens deceptíoni fubiedajqua Deus ex 
oceulto iudicio fuse prouidentÍ£E,fiue i.n paená a l i -
cuius peccati folet permittere : Áut quia lumen 
propheticum non fuit i l l i conceílum cum exten-
í í o n e ad Spirituum diferetionem aliorum Pro-
phetarura3 niíí tantüm ad vaticinandum futura le -
roboamici akaris fubuer í ionem. Cum enim íínt 
vari] & multíplices Prophetia;¡gradus3cosdiueríi-
modé Deus impercitur prout vul t .Qua propter ifte 
Propheta deceptus, inobedientis peccatum com-
miíi t , prandendocum luo deceptore3cuius cr imi-
nís a Leone laceratus jdebitas pecnas exíoluit. Sed 
neqjcredédum eft quod deceptor eua í i t impuni tus , 
qui illü fefellit3&: ad i n o b e d i é t i í E crirné pertraxic 
Te r t iu s f modus3magifq; de Icgeordinariafrequés 7/5 
Spiritus huiufmodi diíccrnédi,eft Dodr inal ¡s3quo 
v t i folet fídci Ccnforcs3QLialificatores Sanóla; I n -
quií i t ionis , & Confeírarij fecundum Sacrs Scrip-
túraeregtjlás,6¿ Patrum documenta3aut etiam Ec-
c l e í í í E Se Sanóte Inquií í t ionis praxim , inter-
dum ex fipíentia aut ex feientia Theologica , 
quandoque ex prudentia infufa procedentes,iuxta 
i l lud Pauli í .ad Corimh. 14. Nunc autem f aires,fi 
venero ad vos ¿inguis loquensjquid vohis prod£ro,mfi 
vobis loc¡uar aut in reneLutone,aut in fiientia, aut in 
prophetia , aut in Doftrina,id eft, atti hac mentís *//«-
/^í/V^interpretatur D .Th . ib i leí'lione i.)eft de D i -
u'wis,&fiepertinet ad donu Sapientiá, per cuius re-
uelatione Dinina cognofcimus;aut ejl de t^rretiis, ¿UA 
pertmet ad ¡edificattonem , & h¿ce(l fcieritia , cjit<z efi 
San[lorum; (nempe Theologiae);^/ efi de suentibns 
futurorum,& huc pertinct ad donurn 'prophetiu.\vel de 
agihilihus ; & pertinet ad Dnünnam. In cuius ora-
xi diñicili , aeperieulofa tria perpendenda í u n t ; 
nímirum , p c r l ó h a > cui fit reuelatio , materia re-
rum reuelatarü 3 Se circunftantiae l o c i , tempóris 
¿ ¿ c Q u i b u s ómnibus perpení]s3VLÍnam probabilis 
in difeernendi japtibus Se rcuelationibus habea-
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turconiedura.Ex qaibus íic ad vnguem puobatis, 
poceft ac folet Sáótorü Canonizado adianan.Nuc 
reftat vidercquo pa6Vo miraailis adiuuetur. 
Q u i b u s n o t i s vera m i r a c u l a á fal í ls d i -
ftin^uancur ? 
7 7 Aíiracuu nomen quoufcjtte fe extendit. 
78 Ratio miraculi in quibusproprie faliiatur. 
75) Tres funt conditiones re^Htfi:^ ad veram ratione 
miraculi conjiittiendam, 
80 Itiftificatioimpij adulti quomodo déficit a reitío» 
ne mira culi. 
S1 Creatio quomodo 
81 Tres conítitmntHr clajfes miraculormn. 
8 3 Vltra qn<£ funt alia multa prodigiofa oyera^ quát 
hommum 'Mu^gusmiracula vocat, 
84 E x (]^ ibus tamen non pojfe furni efficax fantiha-
tts eximió talls per/bn* argumentum >dnpU-
citer ojienditHr. 
85 Carolus Infons Arragorii& aduerfiis Patrem re-
bellans, veneno interficitur. 
8(3 Rumore falfo fparfo de etHfdem eximia fanttita-
íeyad CÍHS fepulchrum rnulti conflaunt. 
87 Superflitio eíi exhlbere cultum cut nón dehetur, 
vel eo, modo ano non dehetHr. 
88 Rommi P >nttficís Indicio in cultus materia 
jiandum eft. 
8 9 Fttdt & rniraculorum requiritUr atteftatio 3 vt 
tjms repHtetur San¿ins. 
50 Aldebertus Epifcopusjanqna hareticus , & fu~ 
perfiitiofiis D&monumfocms condemnatur. ' 
91 Expuljio D&monttm & odor fuaínffimus qm-
rnodopojfunt a Damone pr&ftari. 
In T>Amone namralta man/erant integra poft 
peccatum. 
. ^3 Dótmon cognofeit omnes res naturales exigentes in 
vniuerfo¡quantulibet loco diftantes. 
p4 Détinon poji peccatum rnanet ómnibusgratia do-
nis orbatus, 
y c Ditmon qmles euentus futuros cognofeit. 
56 Diaboluspcllet naturahbus fetentijs cum ple-
nitudtne lumiuis & /peaerurn. 
57 Diabolus errauit circa futuram Niniue f»b-
uerftonem,& triúm puerorum combufiionem. 
^8 D&moniaca reuelatio quomodo dtuiditur. 
59 Totum Diuinationis genus reduciturad tres fpe-
ciesfubalternas.qud,Junt Nccromantia^Au-
gHrium & Sors. 
i c o Refertur modus quomodo Diabolus fuam A í a -
gtam fuis Affeclls communicat. 
101 Rcferuntur mtracula, fue miranda opera > qu& 
Angelí & D&mones pofsüt faceré^qua non. 
10 z. Creatio Ó annihilatio funt proprium opus D i -
uinn omnipotentii. 
105 DAmones & eorum Aíagi comprehenfnie co~ 
gnofeunt naturas & vinutet herbaruw , &c. 
104 Rrferütur exemplarfuibus probatur, Dtmonem 
apparitionespojfe faceré in corpore aéreo. 
105 Sanitates aut felicitates obtenía per taffum 
vel apprelotnjtonem calculi ,aut crucis 3 aut 
imaginis &c.funt ejfeclus Damoniaci. 
106 Allquem manere impranfum multo temport > 
poteíl conttngere tripliciter. 
107 Solus Deus auihor natura habet in fuá pote/late 
concurfum debitücaufis fecundis naturalibus. 
77 ^ | I r a c L i l i t nomen ad quaecumq-, opera admi-
(£&S ratione digna,aut qux admirat ioné caufanr, 
extendítur^vt funt infolita,aut qux raro eucniútj 
& q u o r ú caufam in naturalibus ignoramus. V n -
de multa nomen miraculi obtinéc, quse Angelus, 
í iuebonus , fiuemalus eíficere aut p t í E d i c c t e po-
teft> quia humana rcientiá,aut indufl-riá & potcn-
tiam fuperant.l3roptic aute -f ratio miraculi falúa- 78 
tur in ill is operibus qua: totius naturae crearse 
etiam Angclicíe naturalc v i r tu té /c ient iam & po-
teílatem ruperant,quorú folusDeus poteft elle cau-
fa efíiciens principalisj Creatuta: vero ad ea vt i n -
ftruméta Diuina; o m n i p o t é t i a S j i u x c a i l lud Pfalmo-
gíaph\>í¿tiifacu ?mrabilia magna fo/fs; v t f c i t é d o -
cet An^clicus D o d o r multis in locis f u ^ D o d l r i -
nacjprsfertim i.p. q.io^. ar.-j . izq.uii , .ar.io.in 1. 
fent.dA %.q.i.ar.$.& in ^ .dif.ij.q.i.arc.j .quxff. i . & 
de potencia q.ú.ar.i.in quibus t tres recenfetcon- 79 
ditiones fufficientcs & requifitas ad verá ratione 
miraculi conftitucndam,nimir ú ,quod fit opus ar-
duú , fcilicet totius natura: creatae agentis faculta-
ren! excedens quod í í t infol i tü &• practer ordma-
riam legem in codl ordinc condngens:& quod íit 
prxter fpem naturíE,id eft , quod ad i l lud non ha-
beatordinem naturalem,fed obedientialem dum-
taxat. Defeélu prima: conditionis non eft propric 
miraculum eleuare homincm i n aera per quenda 
raptum,autillummouere a Salmantica breui tem-
pere i n Romamj quia non fuperat Angelí natura-
lem facultatem. Defeftu fecundíe conditionis dé-
ficit a ratione miraculi t iuftificatio impij adulcí 80 
f i u e c u m Sacramento,fine extra illud;per proprios 
aólus fupernaturales difpoíítiuosiquia licet gratia 
infe fit forma ordinis fupernaturalis excedens to-
tam naturíe facultatem , vcrumtamen infunditur 
homini adulto i n cafu poííto fecundum modu co-
fuerú in Ecclenaj&: fecundú ordínariá legem ordi-
nis gra t ín : íecus foret fi repente,aut fine p r o p r i i s 
aclibus difpofitiuís,antcü ínfolítis circunftátiis ab 
ftatu peccatijfiuc ab aduali peccato, ad ftatú gra-
úz raperetur : qualis fu i t Pauli Apoftol i iuílifica-
tiojcuius propterea conuerfionem vt veremiracu-
lofam celebrar Ecclefia. Defedu denique tertiae 
conditionis, déficit a vera rationemiraculif crea- 81 
t í o ; quia licet opus folius Dei proprium , qui fo-
lus poteft creare; verumtamen non eft prieter f p é 
naturae,c6 quod Angelus haber ordinc naturalem 
ad fui crcationcmjíímili ter i l lum habet a n i m a ra-
tionalis, & infuper materia prima haber naturale 
ordinem &inclinationcmadrecipicndani anima 
a Deo crcatam vel creandam. Hinc conftiruuntur 
f tres claffes miraculorú.Pr ima continet illa^quíe 81 
fuperanr totius naturas facultaterti ex parte termí-
ni,hoc eft ex parte rci fadícj cuiufmodi funt I n -
carnatio Díuini Verbi .Vnio hypoftaticajVirginis 
partns, &: produdio fnbftantix fupernaturalis, fi 
poílibilis elíer. Secunda cóp led i tu r illa,qua? licet 
ex parte rei fada: nonexcedac naturas facultatem, 
benctamen illam excedunt ex parte adionis per 
quá fiunr.Huius generis funt mortis fufeitaticcas-
ci i l lumina t io ,& conuerfio a q n í E in vinñ;có quod 
licet vita mortuo,& potentia v i f iua C<TCO refi:ituta5 
fint eiufdem naturas 5c rationis cum illa , quam 
agens naturale daré poteft:camen a d í o ipfa recu-
peran ua vitas,aut potentiae VÍÍIIIÍE amilfa , excedit 
totius naturas facultatem,quia a piiunríonc ad ha-
bi tum non eft regreífus per naturam. Pariformirer 
licet Vinum in nupciis Chanam á Chr i í lo D o -
mino produdum^uerit eiufdem naturas cum alio, 
quod de vite naturaliter generatnr : verumtamen 
a d i ó illa conuerfiua total is , hoc eft, totius aquac 
in totum;vinum,- aut etiam formalis, hoc eft for-
mas aquas in formam vini manenre eadem mate-
r¡a,fucceflfi|ié fub vtraquefine vllis préeuiis d fpo-
í ionibus 
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í i t ionibus fuit fupra cotias agentis naturalis 
virtntem , &: ideo miraculofa. 
Terciaclaílis cominee ea opera qnas tantum 
funt fupra facultatem natura ex parte m o d i , 
cuius generis funefanitas agro fubito reftituta, 
-aut fine vlla medicaminum applicatione; qua-
lem Chriftus Dominus iníirmisJ& claudis i m -
perticbat,dicens propterea yfurgeytolUgrabainm 
tuum & ambnU : quia repente &c fubito , & 
ííne vlla medicaminum , auc aliorum mediorú 
ad efíeóhim fanicatis habentium virtutem pro-
portionacá:imo aliquando vcendo medijs có-
trari'jSjVt quando caco luto linitos oculos ape-
ruic, &c quandoque folo Verbo auc cadlu í im-
bria:eos á languoribus fanabat. Igicur quando 
aliqua ex hiis miraculorum generibus funt 
conccfl.aca>id eft duoru ve l t r ium teftium ocu-
larium comprobata, mul tú adiuuant ad San¿H 
Canonizationem. Quod intelligendum eft cum 
limitationc fuperius adnotata, n imirum, quod 
non in conteftationem fidei , aut per gratiam 
gratis datam curationum , aut operationis v i r -
tutum ,qua funt communes íuftis de peccato* 
ribus , í in t faóla ; fed aut poft mortem Sanóti , 
aut ad eius inuocationem , aut peí" cius preces, 
5cmaximé fi fianc in teftimo'niumvirtutis ipííus. 
A l ioqu in íi folis teftium auricularium , tk 
vnius tantum ocularis teftimonio veniác tefta-
ta , parum aut n ih i l conducunt, quiavt tenet 
vnlgare iuris proloquium ; DiElwn vnius t eft 
^^ditlum nnllius. Verüm viera f hacmiracula 
claílica vt ira loqui liceat, funt alia prodigiofa 
opera & Beneficia , quae hominum vulgus m i - ^ 
rácula vocat, eo quod humanam induftriam &c 
facultatem excedunt: poífunt tamen á b o n o , & : 
á malo Angelo fieri ; á qui bus nonnullos v i -
ros autfccminasnedum vita fundosjfed etiam 
adhuc fuperftites commendat, vt eorum San-
¿titatem fupra modum cxtollat. I n quo tamen 
commendationis & miraculorum genere,mag-
nam accidere deceptioncm , vtinam non cum 
tnnto cordis dolore hiis temporibus experti 
fuiífemus. Sunt huiufcemodi miranda opera, 
expulfio D a m o n i í a Corporibus obfeíHs, odor 
fuaniílimus quo Corpus Saníl i aut viuentis,aut 
i n fepulchro iaecntis interdü perfunditur, quo 
circunftantes deledantur fimul & in admiracio-
nem rapiuncur, cognitio cogitacionum cordis, 
fnturorum , aut rcrum , qua acciduntin loco 
valde diftanti. Serenitas tempeftatum inma-
r¡ , fmatio iní i rmorum íimul cum apparicione 
eiufdem perfona , qua ab^infírmis inuocaturj 
Raptus& extafes fiequentes,manere talé pec-
fonam per aliquot dics aut etiam meníes i m -
pranfam,aut omnino,aut fere;calculorum,cru-
cium,imriginum,& fragmentorum veftis dif t r i -
burio ad quorum tadum, & apprehení íonem 
infirmi fanantur, vulnerad integrantur, ftupidi 
redei í tad vfum rationis,8¿ quod maius eft,pec-
catis irreti t i admeliore frugem conuertuntur. 
§4 Sed quod neq-f ex hiis poílit fúrai cflicax San-
¿litatis eximia ralis perfona argumentum, í ic 
oftendo dnplicirer. Pr imó quia ha:c miranda 
opera pollunr diftingui in tres partes , quaruni 
vnam damus imng.nationi hominum , quia 
affefti crga eam perfonamjvehementcr defide-
rant eius miracnk videre , &: quod affeótuen-
piunt,facilc in fomnium,aut inimag'nationem 
conmdem rraníit. Nam vt cecinit Foeta, 
• Qjñ amartt , ipft ftbifomniáfin^unt. 
Franc.dc Arauxo Canon, quaft. T o m . I . 
In qua enim viuidapaffio eorum inclinar , & 
acri imaeinatione r tuo luun t , nutant fe videre, 
& audire j qua tamen,nec vident,nec audnmr* 
S icu te t i áex codem principio dixin^is or i r ide-
ceptorias reuelationes quarundam fiEminarum, 
quiaexiftimát ííbi Diuinitus fuggeri &infp i ra r i , 
id quod improba imaginstione reuoluunt3& ad 
quod acri paíí ione inclinantur : eft enim hoc 
vnicum principium, & reuelationes & miracu-
la fingendi,aut qua fomnia funt,vera exiftimá-
di- t t e u m dimidium fadti , qui capit,habeat, 
D a m o n videns dimidium fuá deceptionis ab 
indodis hominibus ctfi dcuotionis pratextu 
fa¿l:itatum5alacer aecurrit,^: impor tuné fe i n -
gerir , & íicut aerjus turbatis phanrafmntibus 
fuggerit pro reuelatione id , ad quod paffio i n -
c l ina t , ita fuadet pro miraculo id quod aget 
foraniat:aut id quod vehementi affeólu defide-
rat > aut etiam quod natura , & medecina fuis 
terminis aediebus deccetorijs operatur. Quarc , 
alceram parrem horum miraculorum darous 
D a m o n i , & tertiam Dco,qui in praraiimi fidei, 
ípei de fiducia fupplicantiunvdut ex eorumdem 
impetratione , interdum illis qui'fe alicui exi-
ftimato Sanólo cota deuotione committunt , 
beneficia Sanótitatis , aut alteritis negotij fc-
licem eximm confert. 
Tribuscxemplis remmanifef to .Pr imü acci-
pimus ex Secretario Pij. I I . in etus vita , lib. ~¡.%S 
pagina, 51 4.in Carolo Infante Arragonia, qui 
cum aduerfus fuü parentem loannem Regcm 
velut alter Abfalon , rebellaret: íi non lancéis 
confoífus,veneno falte (vtfertur) interempens 
corruit. Quem ipíius fadiof i Cachaloni nob i l i 
Sarcophago humantes, vt eius inobedicntiam 
&impie ta tem colorarent,rumorem Sanétitatis 
ex imia Caroli per tocum regnum fparferunr, 
Quo f í icíparfoj i l l icoad eius Sepulchrú muid 8^ 
veneraturi vt San¿]:um,cultus &:Religionis er-
go conf iuxerüt ,miracuIaeuulgant :5 : fama m i -
rabilium feníim pererebefeentej qui podagraj 
qui lepra,qui h i d r o p i í i ^ u i febribus l aborabá t , 
fe liberaros i n San£li Infantis fepulchro l ibe-
raros afterebant : tancúmque poturt mentiendi 
licentia,vt non defuerit, qui aQiimaret in eius 
Sepulchro abfciífim íibi linguam fuiífe reinte-
gratam. Fama vires accrefcebat eundo; éculice 
Cameli formabantur, hirco Ccntauri confín-
gcban tur,pro veris faifa,& pro viíis audita nar-
rabantur; Sarcophagúfque íam peníilibus do-
nari/s careis & argentéis vndiq;ornabatur . '£ ' í . 
potuit^ait Grauina i .pjui Baz.amth<í lib.i.c.-j, 
eundem commemorans cafu'm Jvelfidss alicutus 
eum fanare.,vel in alio íponteíudmorbus ahfcedere. 
Cui nos addimus : atquectmm Damon poruic 
nonnullas ex hiis fanitates conferre , vt f a d i ^ -
fos Caroli deciperet,aut i n fuá incepta decep-* 
tione conferuaret:nimirLi,& fuperftitiofos fa-
ceret.Nam tefte Angél ico Doólore 12.9.8 1 . ^ . 
4.Superftitio f & impietas magna eft,exhibere 87 
cultií,cuí non debctur,vel eo modo quo no de^ 
betur.Et tefte Hieronymo fuper Epiftolam ad-
Phtlippenfesselato.ñ.cj^.S't ejuisSanElu dteit tufo 
S.inttu^ é- rurfus non Sanftü efjicit SanEtum. ,..> 
omiriabilis eft apudDeum. C ú m q u c procelíus de 
huiufmodi nanijs ad R o m a n ú Pontífice petue-
niretjimpoftura dctefla funt ,&inf ta r n é b u l a 
ad prafentiá fol is .omnisfidiodiífoluta eft:quod. 
in multis conrigilfe, qui cü opinione Sanóiira-
tis^cotramenre Epifcopi & RomaniPonrificisj 
v X 1 defaníflí 
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defuncti íun t , docnic ludex vencatls ipfa Ro-
ma, quce váiiitátes & infanias fallas nunquam 
probac : faiis firmum hoc axioma Catholico-
riun animis imprimens, non popnli aut vulgi , 
qui didis 5c facfcis eíl inconftans, tcftc Philone; 
¿c quo nulla eft pionioc via ad errotem vel 
pi-ecipinum , ait Petrarcha dtalego 11. ¿e/ír-
2>Z licifortuna: fed t Romani Pontificis indicio ia 
cultuj matciia ftandum eífe. Quare m é r i t o , nc 
in hiis quae ad cultum & venerationis Sando-
rum materiam ,pr íeualeant Patris mendacij & 
Angeli Sathan-c f id iones ; Eccleí iaiampridem 
huic veneno pharmachum falutis oppofuit in 
5. Synodo Canhiigtnenfi c. 14. decernens nul-
lam memoriam Martyris (nedum Confelforis) 
probabili ter acceptandam forc ; Nifi aut ibi 
Corpus 3 aut aliqua certa Relicjua Jim , aut ortgo 
alicuius h¿bttationis vel paJJiGfñs, Jidelijfiwa ort-
£ínc tradatii?. Cuius rationem fubdit. Nam qua 
per fomnia Ó' per inanes Reuelationes querumdam 
. honnnum vbique conjíttuuntur , omnino reproben-
tur. Et Innocentius * I 11. in canonizationc 
íand^ Homoboni , hano Sacram apponit Apo-
theofim 5 in Eccleíia obferuandam , videlicet, 
%9 jr Fita & tniraculorn requir i tur atteftatioyVt quis 
reputetur f i n t i n s in ntüifanti Ecclefia. Cuius 
etidm rationem fubiungít : nimirum quia Sa-
thanas traiish^uratus in Angclum lucís, fácil-
lime multa indiierctae plebi & ad nouitates 
pronac iligcrerit faifa , qu£E popularem m u l t i -
tudinern ad cukum extimulant i quod ñeque 
popularis induftria ,nec fu^eriorum anthoritas 
firmare poífet. Ecccin recenííta Hiftoria Ca-
ro l i nimembrem miraculorum diuiíionemraiia 
namqne a Dsmone 3 aliaá natura Se Medicinaj 
Se alia á Deo medíante fupplicantium bona fide 
fuerunt patrata , 5c defundi Sanditatis fídio 
fnit deteda. 
Secundumpraebet nobis Concilium Roma-
mim fub Zacharia Papa celebratum anno 745. 
v b i condemnatus fuit tanquam Híereticus & 
90 fnperftitiofus focius D a í m o n u m , f Aldebertus 
L Epifcopus 5 de quo quatuor in ¿¡bello feu Epi -
ílola de eius vita conferipta prodebantur : 
nimirum quod fuiífet in vtero Matris fandif i-
catus ; quod híec gratia fuiífet coronata , f c i l i -
cetper donum confirmationís , vel faltem per-
íenerantiíe ; quod fuerit miífus a Deo vt Apo-
ftolus, & qnodadhuc viuens fuarum veftium 
reliquias diftribuebat : libcllus autem , qui 
in d ido Concilio fuit ledus-, & i n e i u s a d i s 
continctur;incipiebat Cic./ncipit Vita Saníiiyac 
Beati JíldeberíiEpiJcopi ex elettione Dei nati &c. 
Etciedendum , ñeque huic Aldcberto aliqua 
defuiífe mirabilia opera , ab ipíius fadiofis 
proclamara. Quibus tamen non obftantibus i n 
eo Concil io 5c ipfe fnitdamnatus,6c eius ferip-
ta incendio addida. Igitur ñeque miraculis eft 
credendum; nifíad vnam ex tribus didis claf-
ílbns pertineant •> atque alijs tribus conditio-
n;bus ad tollend-am omnem deceptionis fufpi-
cionem,roborentur : nimirum quod fiar ex a l i -
ona rationabili neceflitate , vel cum pia v t i l i -
te •, & quod antequam euulgetur vt tale , ha-
beat approbationem ab Ordinario , praimiífa 
vuorum fapientium matura confnltationeiux-
ra decretum SynodiTridentina:/*/. 15.cap. I . 
& 1. feqnentis veftigia Alexandri H I . incap. 
i . de reliquiis & Fenerattone fanttorum ih'uCum 
etiamfiper eummracula fierent , non liceret vob* 
ipfum pro Sanüo abfque authoritate Ecclefia é ' C . 
Et Innocenti I I I . in cap^ferurabtliStde tejfibus, 
8¿ cap. 1. eodem t í t u l o i b i . Prdatinonpermittant 
eos, qui ad Ecclefias accedunt , vanis figmentis 
aut frlfis docurnent í s decipi\Jicut in plertfq^e lo-
cis -toccalione quaflus fieri confueuit. Ingcntem 
enim fufpicioncm generant miracula, quae/ine 
fuperioris Pradati authoritate eunlgantur : 
necnon Sanditates j qux antecedenter ad Se-
áis Apoftolicíe approbationem venerantur, 
máx ime quando qu^ftum redolent in cleemo-
fynis, donarijs,6c huiufmodi recipiendis. Sunt 
namque if t i miraculorum patratores , & San-
ditat is fpeciminis amatores , illins puellae Ma-
cedoniae imitatores , quae Spiritu jPythonico 
magnum quaftum prafíabat Domtnis fuis , vt rc-
íttlwt Afiorurn. 16. 
Tert ium exemplum nobis prsbet Sanda 
HifpaniíE Inquií i t io , &: fupremus eius Sena-
tus in quadam feemina noftri temporis, quam 
in duobus locis futfhaz.muha Grauina, n i m i -
rum , i.part.Ub. i . c, 6. pagin* 107. & i .p» 
Itb.i.cap. 3. ^ígimí 18z. comparar Aldeberto; 
vtpote in qua fimitta deprthendens ( ait ille ) 
InqHtfitioHijpaniarwn vetuit libellos & reliquias 
eiufdem , quarn vt Sanílam populi venerabantur, 
fufpenfo iudicio de perfona. Quam fufpicionem 
ñeque multi tudo reuclationum 6c extalum 
quibus effulgebat : nequc¡ miraculorum abun-
dantia , quibus vbique gentium corrufeabar, 
vincere potuit. Videamus nunc qualiter ha:c 
poífunt eífe nonDiuina. I n primis inter rece-
íita oceurrunr f expulíío Dazmonura , & odor y i 
fuauiílimns. Quod autem híec dúo poíl ínt á 
Dasraone prafeftari , patet : de primo quidem, 
quia / i Dacmon eft Superioris Hierarchiae, 
quam obíídentes 5vel poílidentes , poteftfuo 
imperio illos expeliere á corporibus obfellis, 
vel poírcííis:aut etiam padum inire potucrunt 
inter fe , etiamíi aequales & [eiufdem Ordinis 
eífenr; vt ad verbum 8c placitum vnius , alij 
corpus obfeífum relinquerent,vt fie Venerato* 
res Sanditatis-illudant, Se perfonam pro fan-
d a vencratam in prscipi t ium vana: praefum-
ptionis adducant , 8c iñ fufeepta femel i l -
luí íone conferuent. Quemadmodum 8c poteft 
D a m o n vno ex duobus modis alicui Corpor i 
alligari ; vel volúntate fuá , vel ad imperium 
alterius Superioris : hiis enim duobus modis 
con t ing i t , Dasmones illos quos paredrios, 8c 
vulgo familiares vocamus , annulo, va í l , bá-
culo , 8c fpeculo , aut etiam corpori aereo 
adolefeentem rcprazfcntanti ? 8cmorcfamu-
lantium veftito , ini to pado , vt ad imperium 
8c nntum vocantis}filie vtentis tali annulo,vafc, 
aut báculo , promptns aecurrat 3 8c eius vo-
lúntate m exequátur. 
De fecundo vero, feilicet odore ; admilfo, 
quod nec imaginatione circunftantium con-
l i dus , neccx fallacia fenfus olfadus apparens 
í í t : quippe qui circa proprium obiedum (ficut 
8c alij fenfus externi) decipi poteft; fed verns 
8c veré fcníibilis i adhuc poteft a Dsemone fa-
bricari. Nam íicnt Daeruon per mortem loca-
lem in quo eft poten ti ífimus , 8c applicando 
adina paílíus , quia f in i l lo natnralia manfe* ^ 1 
rnnt integra poft peccatum , vt tenet convnu-
nis fententia Theologornm : poreft effingere 
colores ad vifum decipiendum , poteft efíígiare 
fonitus SJconcentus ad auditum deledandnm: 
ita 
T r a d a t u s I I I . Q u ^ f t i o X X I I I . i 6 5 
ira & poteft tanquam flibtiliílimus pigmenta-
t rius confíccre oc!ores,ex caufis & rebus natura-
libus vircutis nobis incógni ta ; , ad deleótatio* 
ne aíííciédum ol faótum.Quod & fcciííe Daemo. 
nem cum Sanólo lordanc Secundo ordinis Prae-
dicatorum Generali, legimus in eiufdem O r d i -
nis hiftoria, eú quod^pi incxperto,& prope c x -
icfti odore perfudiííe ; vt hoc medio eius fan-
¿titatis famam cxtcnderet, propter affinitatem 
quam acclamata Sanólitas habet cum odore; í i -
quidemPaulus Apoftolicam fanólitatem odori 
comparauit,dicens: ChriftibonHsodorfmnus. 
De tertio autem, quod putatur miraculum, 
fcilicet cognitione , diftantium fecundum lo -
cum, co ín i t i onum cordis, S¿: futurarum : dico 
quod quantum ad primú genos, oprime poteít 
95 f Daemonomnes res naturales exiftétes in vn i -
uerfo quantül ibet loco diftátes cognofcerc,quia 
omnes funt prsfentes eius ob tu tu i , fícut & de 
praeteritiSiquas aliquado extiterunt,habet no t i -
tiam recordat iuá .Quoad fecundum vero genus 
occultoru;dicoquod licet cognitio cogi ta t ionú 
cordis,hoc eftaótuum intclleótus & voluntatis, 
máxime libcrorum,fir foli Deo referuata,&: cui 
ipfe per donum diferetionis fpirituura, ve lxo-
gí ta t ionum cordis cognofeendarum gratiam 
gratis datam velit rcuelare ; ideoque fit D i u i -
^ t a t i s fignnm iuxta i l lud ; Ego Deus ferutans 
renes & cor^ . Ideoq; Daemon non poílíc cas in 
fe ipfis fuá naturali fagacitate, aut dono aliquo 
54 gratuito cognofecre , vtpote cum f ó m n i b u s 
donis gratiae manferir poft peccatum orbatus; 
verumtamen poteft illas aut ex aliquo extero 
figno conie£tari , aut etiam c e n ó cognofeere, 
provt in aliquo externo figno manifeftantur. 
Quare inefíícax & fallibile valde eft experf-
jnctum, qno aliqui religionum Príelati fibi per-
fuaferunr, extafes & reuelationes quibufdam 
fnbditis fuis diuinitus eífe fadasmimirum quia 
ad mandatum internum ipforum , aut a rapta 
redibant,aut ablentes vocati ad eorum prasfen-
tiam vcnLebant, aut ftatum malae confckntiae 
vifitantium extáticos caufa deuotionis propa-
labant- Cum tamen harc D ^ m o n poífet p r s -
fcire,& fuis extaticis, fiue arrepticiis, aut a fe 
illufis fuggcrcre , có quod Daemon huiufmodi 
interna mandara, potuerit cognofeere in fignis 
externis , v.g. in motu filenti labiorum,autin 
motibus faciei.aut etiam ín verbis antecedlti-
bus,quibus ifti Prslati cum fuis fociis& amicis 
cófabuládo expnmür ,quod corde faceré técant: 
aluhiis ómnibus dcficientibus'jin phantafma-
tibus , qnae cum corpórea fint, non latent faga-
ciííimam Angeli cognitionem. Nam propter 
correfpondenciam intelleólus cum phantafia & 
cogitatiua;oportet namque iuxta Ariftotelicum 
axioma , intelligentem phantafmata fpeculari 
i n phanrafmate,quod iftareuoluit; cognofeere 
poteft Daemon intelledus conceptum, 5c quia 
n i h i l vol i tum, quin praecognitum,ex concepta 
cognito, coll igi t propofitum in volúntate for-
matum; Aut etiam manifeftat cognitiones quas 
ipfe immif i t & ideo probabiliter nouit.Statum 
autem confeientia: adftantis, melius caliere po-
teft, quia vt in plurimum prouenit ex peccatis 
externis, v.g. detradionibus, periuriis,menda-
ciis 5c adulteriis perperratís 5c nondum retra-
datis-Quod fi proueniatex peccatis puré inter-
iv's v.fT.cx affeáu v i n d i ó t ^ ^ in defideriis l i b i -
dinofis:adhuc pencrr?re poteft Diabolus ex fi-
gnis cxternisjex e í fed ibus confequiitis;& paf-
fionibus concomiranribus appetitus fenfiriui, 
irafeibilis 5c concupifcibilis,quíE fimul ad con-
comitantiam affeduum voluntatis excitantur. 
Quod fi huiufuiodi ftatum malitice puré inter-
num ex prauis cogitationibus, fulpicetur dum-
taxar, nihilominus Diuinitatis femulator i l lum 
cum aífeucratione & fine formidine pandit; vt 
feomnifeium oftentet. Quamuis hoc m i h i fi-
gnurn cuidens eft, reuclantem palam huiufmo-
di confeicntiae ftarus cum pudore & infamia 
adftantium, non elíe diuinitus infpiracumjquo-
i i íam fuperiusd1xí,Deum fuisreuelaticmibusne-
minem infamare. 
Denique quantum ad tertiuro genus, fcilicet 
futnrorum ; etiam j " multos euentus futuros 95 
Diabolus certó cognofeit : n imirum eos quos 
ipfe decreuir faceré Deo fie iubente7 aut per-
mí t ten tc , ficnt futuram ruinam domus l o b f i b i 
a Deo commifiam piíEfciuir , & futuram mor-
tc Saulis poftridie etiam ex Diu ina ordinatio-
ne praenunciauit per Pythoniífae Magiam» eo 
quod Saúl crat fa¿lum mancipium 5c peculium 
Diaboli : & futuram Regis Achab deceptio-
nem,exDei permiíl ione praefciuit , quando 3, 
Rfjrum i i . d i x i t : Ego áectpiam Achab; Egredia? 
& ero SpiritHi rnendax in ore omrautn Propheta-' 
rum etuí .-nec non & illos,quos ex Sacris Ubris 
Prophetarum didicit,quos optinne callet-.atque 
etiam illos , quos ab Angelis bonis Dei m i n i -
ílris , aut cum interfunt Ditrinis confiliis au-
diunt,vr cotigit incafirarddndo I o b } & Achab. 
I t em eos, qui habent caufas naturales 5c necef-
farias ad vnú determinaras 6c non impedibiles 
naturaliter per alias, v t futuras Eclipfes,& f u -
tura in veré tonitrua ; ex impedibilibus vero 
per caufas naturales, quarum ordinem & c o n -
nexionem cognofeit; funt futura in mari tem-
peftas , fnturum inf i rmi ta t i s iñerementum, aut 
decremenrunt.Quod enim Aftrologus fuá feié-
tia natural i , Nauta ex fignis cadi 5c aeris , 6c 
Medicus ex pulfu praenútiatjmelius poreft Dia-
bolus praenuntiare, qui f pollet huiufmodi na- 96 
turalibus feientiis cum plenitudine luminis 5c 
fpecierum. Alia autem futura naturalia puré 
contingentia , 5c qus raro, aut cafu eueniunt, 
non feientifícé, fed probiabiliter 5c conicftura-
liter tantum cognofeit: minúfque poteft patu-
r»li acumíne , eius Pfeudopropheda 5c Magia 
cer tó praefeire fururos euentus á caufis libens 
pendentes quatenus impedibiles funt per 
illas. Horum enira prasfeientia eft Dei propria 
& Diuinitatis infall ibile fignum, iuxta i l lud 
Efaiíe 4 / . Annuntiate nobü » qua futura funt 
feiemm , quia Di) efiii. I n quorum proinde co-
gnitione , imo & in eorum euentuum pra!-
feientia, qui habent caufas naturales derermi-
natas 5c naturalirer inimpcdibiles,magnam pa-
titur deceptionem , i n poenam fus fuperbiíe, 
quas afcendit femper ob excaecationemiqua fuic 
mul¿latus ,ob inuidiam 5c malitiam qua opera-
tur3ob tormentorum acerbitatcm,quacompri-
mitur & confunditur a d e ó , vt etiam circa na-
turalium caufarum connexionera fluduet; & 
quianefeir confilium Dei mutantis interdum 
fententiam comminationis , &: fufpendentis 
concurfum debitnm caufis naturalibus. Vnde 
t circa futuram Niniue fubuerfionem,& circa 97 
futuram combuftionem tr ium puerorum for-
nacem Babilonis intrantium errauit , iUam 
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mcnre vt certam concipicndo; quam tamcn 
Deus fuo libero conííl io impediuit .M tamé de 
h ü s futuris puré cótingCtibusJ& liberis aliquá 
couieduralem & fludliuagam notitiam ha-
beat,qualem de Chr i f t i Diuinitatc ex Prophe-
tarum libnsJ&: mirandis eius operibus habuif-
fe.teftatur Parens Auguftínus lib.y. de auitate^ 
eap.zi .zéhuc illam pra:ceps fuggeritfuis Pfcu-
doprophetis3& perillos praenuntiat vt certam, 
vt Diuinitatem furetur, & ciiltum Deo dcbi-
tum íibi afcifcat. Ex cuius aemulatione ab i n i -
u"o primos patentes deccpturus, primus Dei 
nomen tefte Athana í io ^. i o j . illis patefecic, 
dicens Genejis ^. Cur pr&cepitvobü DetiitÓc. 
V t autemmodum quo Diabolus íuam Pfcu-
doprophetiam & Magiam fuis Aireclis com-
€)g municar.explicemusjfciendum eft f Daemoñia-
cam reuelationem & Pfeudoprophct-am ab 
Authoribus, qui de hoc argumento tradarunt, 
diuidi in Oracukimj&: Mangan iam, í ]ueTheur -
giam,vt cblHgftur ex cap. igiínr zó-V.j. & Au-
guftino bb,io.de ciuttat.cap.G.OtzcxúmVíeíi ref-
pon íum D s m o n í s , quod ad ipfum confuíen-
dum recur r ín t ibus datur: Mangama vero íiue 
Theurgia eft quando D s m o n per mortuoSjaut 
ala figna dar cxprefsé fuá oracula. Sed melior 
Sí formahor eft dinifio tradita k Dodore A n -
gélico z- 2. ^.95. art.i. nirairum quod omnis 
diuinatio Darmonis vel eft exprcíTa, id eft cum 
Diemon inr.ocarur ad occulta manifeftanda 
&: danda fuá refponía:tacita autc,cumcx variis 
difpoíinonibus rerum occulta vel futura quis 
cognofcere fatagit, Se abfquc expreíío pado 
prsrer intentionem operantis,Dsmon íc inr ru-
g9 di í . Rurfus totura f Diuinationfsgenus ad tres 
/pecies forte fubnkernas reducit : nímirum ad 
expreílam Dannonís muocationcmJ& ha:c per-
tinet ad Necromanticos;ad aliarum rerum d i -
fpoíitiones Se motus , puta animalium terre-
ftrium,aut volatilium qus pertinet ad augures: 
ad aliquod opus a nobís fadum, vtnobis alí-
quid oceultum a Diuina volúntate pendens 
manifeftetur,& hsec pertinet ad Sortiarios.Pri-
ma dicitur Nccromantia>fecunda Augurium,& 
rertia Sors.Hoc itaqj fuppofito ac praenotatoj 
100 quando f Daemon aliquod oceultum manife-
ftat,aut fnturum prsdicit per corpus defundi, 
hoc praellat, aut illius linguam emortuam rao-
uendo, aut voces intra i l l ud , aut circum il lud 
ex aere percuífo formando, ita vtappareat p(T-
tius intra illius os, quam extra loqui . Eodem 
modo exiftimo eum loqui j& oracula dare3quan-
do per arrepticios, vel a feníibus alienatos Se 
in raptu Diaból ico poíitos loquitur:mouendo 
feilicet eorum linguam,vt annunt íent quod ille 
prxdicir ,&: loquentes nihi l in te l l ígant .Quando 
vero haec refponfa dar per fuos Pfeudoprophe-
tas ac Diuínatores Se Magos,aut etiam per i l l u -
los ab ípfo extra raptum ; qui re vera íuam l o -
quutionem vitaliter formant exprefíiuam i l l o ' 
rum conceptuum , quos ex eíufdem Da:monis 
motione formant in mente. Modo autem hazc 
fit a Da:mone, non mouendo direde inrelle-
dum : quia in hunc d i r e d é agere non poteft, 
nfü tantíim indi rede , Se per modum propo-
nenris , quod praeftat Dasmon aut loquutione 
fenfibili, aut manifefta, aut in aurem fui Magi 
tacitc fnggefta: aut mouendo phantafmata, a 
. qnibus intelledus humanus pro ifto ftatu in fuis 
©perationibus dependet quae phamafmata a 
feBÍibus externis ortum lu-bucre. Etharc poteft 
Daemon de nouo immittere in phantafiam me-
díis ienfibilibus obiedtis , quíE ^c l t r i i ino fi;o 
, 'motu localí poteft fubito illi p rx í i iua te ; auc 
iam immiíla a íenfibus ita turbare,cori)poneré, 
Commifccre5& adaptare,& fie adaptara intelle* 
d u i príefénrare,vt in te i lcdui folum apprehen-
dat eam iem cogitatam, quam veríat cogitati-
uai&quam Dannon vult intclleólum percíperc. 
Se verbis a fuo Pfeucioprophcta exp r imí , fiue 
verum íiuefalíum fit.quod in ea contineturide 
quo videatur Torre tom.x. de religione, q.^ j .di -
jpnt.G. praambítla, & aYí.i. dijp.i. 
De aliis autem miraculis , recenfitis zbifu-
pra, feilicet de ferenitate tempeílatumjde appa-
• r í t ionibus in diuerlis locis , de curatione lan-
guorum ac vulnerum , de variis infirmitatibus 
fanatís per tadum calculi» Crucis3aut imjaginis 
datae in nomine talis perfonx3pro fanda vene-
rata : dicendum eft cum Touedifyíit.q.prMin-
bnU ad cju&ftionem c)$.ú\c\\ioi f eífe miracula l o i 
íiue miranda opera quac poífunt A n g e l ¡ , & D a í ' 
mones faceré , & alia rain¡mé:v.g. non poílunc 
per fe aut fuos Magos ordínem vniueríi inuer-
tere, ñeque legem ordinariam prxfixam á Deo 
murare j ñeque integrum elementum de fuo l o -
co exturbare : ñeque aliquam rem annihilare, 
aut ex ni hilo prQduccre3quia j - creatio 5c anni-loz 
hilado funt proptium opus Diuinas omnípo ten-
t i se. Sed ñeque per fe aut fuos Magos poííunt 
formam fubftantialem immcdiaté in materiam 
introducere, niíí mediis difpofitíonibus prasuiís 
aptis &proportionads rali forrfiíc3quasíí in t ro-
ducant applícando ad íua paíliuis, poterunt Se 
ipíam formam introducere. Vnde ñeque a l i -
quod ex tribus claílibus recenfitis miraculum 
veré efficere poírunt3nifi tan tüm fide & fecun-
dum apparentiam , quos prsftigiofos effedus 
vocamus; notat ídem Torre dijput.-j.pretambída, 
vbi feite aducrtít jquütics eíFedus Dsemonisvel 
Magi fuperat facultatem narurae, vt mortui fuf-
citatio , auteseci ána t iu i t a t e í l luminatio, auc 
transformado vnius fpeciei perfedíe in alceram 
non eft verus3fed apparens duntaxat Se príEfti?. 
giofus,quia D s m o n fuá fagacitare poteft ocu-
los perftringere Se fenfus decipere , etiam circa 
propria o b í e d a : v t exiftiment verum3aut víuuin 
corpus,quod non eft tale. Quarc cum ferenitas 
íicut & excitatio tempeftatum , non fit de nu-
mero horum, fed aliorum, per motum localcm 
fierí polfunt; ñeque fit exturbatio integri ele-
ment í a fuo loco, fed tantüm comrnotio vnius 
partís elementí , acris feilicet aut. aquacintrá 
proprium locum ; Hinc fit id prarftarí poííc a 
DíEinonibus per motum localem in quo íunc 
potentí í l ími. Vnde Se cxorcífmi Ecclcfia; tefte 
D.Thoma n.cj.yo.art.i. quibus creatur.-e irra-
tionales adiurantur 3puta grandines , locuftarj 
pifees &:c. quando nocumentum populis m¡ -
nantur,qui fiuntpcr modum compulfionis;po-
tius referuntur ad Daemones ,qui vtumur crea* 
turis irrationalibus in nocumentum noftrum : 
Se tah'seft ( a i t í l l e ) modus adínrandi in Eccle-
hx exorcifmis , per quos Da?moniim poteftas 
cxcluditnrab irrationalibus creaturis. Condi -
tiones autem ad cxorcifmnm requifitas aílígnac 
Delrius Itb.y.Mflgia ^.4./f¿?íow .8.nímirum quod 
fit Ecclefiae Romana publico vfu receptus Se 
probatus, aut propriíe D:cccefis formulis con-
formis, maxii^c i l l is , quíc inRcruahbns Ro^ 
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Romanis continentur, & quod n i l i i l fnperfti-
tionis aut vanícatís concineac, cuiufmodi con-
ftar cílc fonnationem pmccfliii4, cicationem & 
alios a¿lus iudiciales , provc latius explrcac 
Similiter 6¿: vari] languores curará & vulne-
ra fanari ab ipíís , & eornm Magis poírunt, ap-
plicando aóliua paííims,in quo etiam íunt val-
103 de potentes j & alias cuín f comprehení iué co-
gnofeantnaturas & virtutes licibarum , lapi-
doiTi , & nliorum fimplicinn), favülime celeri 
fno motu polTimt aliquid horum fnfítrnis ap-
plicare,provc asgritudi^is^ut vulneris qnalitas 
expofeit, & íic eos , etfí non lubito, citiiis ta-
men fanare, quam poíTet ars medicina peritif-
fimi Mcdici . 
104 Apparitioncs quoque poteft faceré f in cor-
pore aereo , quod adeó condenfaturn eíficere 
poteft,vt humanum videatur3& illius perfonac, 
quam vulc repraefentare: de fideque certum eft 
has apparidones fccifTcquando Eusein paradi-
fo in figura ferpentis noxiam loquutionem emi-
í i t ,quando Sauli mortem praenunriauit, fecun-
dum Sanftorum Patrum fentcntiam dicen-
t i n m , fuiíre non veram animam Samuclis , fed 
fpedlrum Dnemonis Samuelem repraefentans: 
quos citat Torre í o w . i . de reltgione cj. 95. 
dtjf.4. dz quando Chrirtum in deferto iciunan-
tein , in figura humana tcntauit. 
i 0 j D c _ t fanitatibus autem aut felicitatibus 
obtentis per tadum vcl apprclienfioncm cal-
culi,aur crucis, aut imaginis , ad eum efFeclum 
nullam vír tutem habentium j cuídens eft cíTe 
cflfeóVus Daemoniacos , ideft virtute Dxmonis , 
qui víui talium rcrum vi alicuius pafti explici-
ti3aut faltem impl i c i t i all gatus, aecurrit ad 
ope rándoseos cfFeótus ad quos inuocatur : eo 
quod in huiufmodi rebus & illarum v í i i , vt 
feite notat Torre tom. i .de veligione ej. a r t .^ , 
d i j p . i . conclvfione 1. nulla virtus ineft naturalis 
aut fupernaturalis, ad tales cfFcdlus corporales 
aut fpirituales infall ibil i ter efficiendos. N o n 
quidem naturalis , quia ridiculum eífet exifti-
mare , huiufmodi rebus inelíe a natura vir tu-
tem phyficé effeftiuam tam multiplicium 5c 
mirandorum effcdluum corporalium , nedum 
fpiritualiumv Sed ñeque tupernaturalis , quia 
haec i n Sacramentis dumtaxat n o u x le^is &: 
Sacramcntalibus rcperitur .RurfiiSínec ineft eis 
virtus moralis can faz,qui a íí hanc hnbcrcntjef-
fent figna a Deo inftituta ad tales effedus pro-
ducendos , ita vt in virtute alicuius paóti Dei , 
ac Diuina* promiíTionis , qua Dcus promiferic 
ad praefentiam earum rerum & inuocationcm 
ralis períona: pro Sanóla exiftimatíe, fe eos ef-
fc£tus elíc oprraturum. Atqui ,ñeque ha^ c mo-
ralis caufalitas fignifícatio in hifee rebus 
inuenitur:quam enim proportionem cauOE,auc 
ordinem figni , haber calculus cum fanitate 
corporis.aut cum atflu contritionis? Sed ñeque 
de rali Dinina promií l ione habemus aliquod 
authenticum teftimonium Sacras Scripturae, 
Ecclefiar aut Conci l io ium , fine quo de bene-
plácito Diurna: voluntatis n 'hi l certó efl: aTe-
rendum. Tgimr iftae obferuationesrcducendíE 
I m i t a d fignificationes per padla Demoniaca 
fine explicitafiueimplicita : alias nulla fuper-
ftitio vnquam in obferuantia Scriptorum, 
amnlctorum & Penaptorum inueniretur; quod 
plañe eft abfurdum & contrarium dof t r in i ; 
Angelici Do&oxisin eo arí.4. Vnde &: harum 
rerum vfus & obferuatib eft centra odnuam 
regulam noui indicis expurgatorij , quae pro-
Iubct tanquam ruperíl i t iofum , vfum calculo-
rum, crucium, imaginum , capillorum & fimi-
lium rcrum,qinbns at tr ibuitur virtus infallibí-
litcr caufatiua cíFeótunm naturalium aut fuper-
naturalium:qui á fola Dei volúnta te , aut etiam 
ab humano arbitrio dependent: atque etiam 
charras prohsbet, libellos rcriptosrnann fine 
typis mandatos, continentes priuilegía fimi-
lia , gratias ac vinutes talibus rebus con-
ceíTas. 
Keftar denique deillo alio miraculoXcilicet, 
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multo tempere impranla. De quo dico etiam 
poíTc ficri á Daemone ; r'to cuius declaratione 
praenoto^hoc poíí'e acciderc vno ex tribus mo-
dis'; nimirum,aut exhibendo ei aliquem cibum 
dclicatiorcm,corporeum ramen, mafticabilcm 
de conucrtibilem in ÍLibftannam alitijquod pla-
ñe Daemon motu fuo locali celérrimo 8¿ appli-
cando aétiua paííiuis faceré poteft, imo Se i n u l -
fibiliter i l lum porrigere poteft , n e á circum-
ftantibus videatur,nimirum,aut aliqua nubécu-
la fiue corpore opaco eorum oculos praecluden-
do , aut radios vifuales ab eorum oculisegre-
dientes perftringcdojaut fpecies intentionales k 
cibo per aciem difFufas remoliendo, vt fie ad-
ftantium fenfus ludificentur. Sed hoc propvic 
non eft perfonam manere impranfam , • fed po-
tius tanto melius pranfam , qnanro cibus ifte 
casleftis aur c paradifo allatus, aut arte Dasmonis 
compofitus praíftarct eis3quibus homines con-
conr inuó vefeuntur: Aut fortificando fiue con-
fortando humidum radicale contra vimcaloris 
naturalis, ne ab i l l o abfumatur. £ t hoc modo 
etiam faceré poteft Diabolus, vt homo aliquis 
fiue foemina manear per píures dies &r menfes 
impranfus, quiaporeft ei inrrinfecus velextr in-
fecus aliquod aóliuum fubtiliter applicare3dans 
húmido radicali virtutem refiftendi voracitati 
calons naturalis.ficur & poteft faccrene char-
ra, crux, veiimago ciufdem perfonaEoquam vulc 
in opinione (ánáiítatis conferuarc , in ignem 
proiecla, ab i l lo abfumatur. Aut fufpendcndo 
concurfum debitü calori natural^n-e fuam ope-
rationem exercear in humidum radicale, Se 
hoc folus Deus anthor naturae poteft facete, 
quia folus ille habet in fuá poteftate concurfum 
debitum caufis fecundis naturalibus.Qua ratio-
ne folus Deuspotuit tres pueros aflammií Ba-
bylonica: fornacis i l lsfos feruarc > per fubtra-
¿t ionem concurfus debiti ighi ad comhuren-
dum. Quare huius generrs mirand;s oper:bus 
non iiiuatur Canonizatio Snn 'Trornm rbene ta-
men alíis, qnce ad vnam ex tribus ck^Rbus re-
ceníítis fpe¿lant, & in quibtis tres cond riones 
aíTignata? reperiuntur. Vnde Se Ecclefia in fius 
colleót's quorumdam San¿torum,illos.a fan£ti-
tate morum fimul & a m;racnlis coimnendar, 
v t in oratione San6ti H íac in th i . Dew c¡ui 
B.Hinrinthn Confejforem tuum in diuerfis natío-
num pnpulii , nperum favftitóte, & miraculomm 
gloria fecifli confptcHum. S¿ in o ra t ioné San* 
£bi Nicolai Epifcopi. Dtm *¡ui B. KíkoUum 
Pomificem tuum innumert^decorafii miraculüs 
trihue quafumus, &c. 
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Pwcedentí affinis. 
An habere commercium & So-
cietatem cum Dasmone ita fit 
intrinfecé malam , vt milla 
poíTit caufa honeftari? 
§. i . 
Explicantui* modi quibus homines pof-
funt habere huiufmodi commer-
cium 8c focietatem cum 
D^monej cum tiiulo 
Quxftionis. 
' S V M M A R l V M . 
i Modi qmbm homines cum Dámone fojfuttt ha-
bere comercinm funt quinqué, 
i Cojnmercium fine vilo -paüo & conuentione 
cum D&mone peteft fieri quadrupliciter. 
3 Commerciumpoteflfieri cum Ddtmoneietiam fi-
ne vlla deprecatione aut fuhmijjione, acce-
piando[cilicet eiwi heneficinm¡pontefiwla-
turn. 
4 Referuntur Authores, quidehiis generibut 5o-
cietatü aut commcrcij cum DAmonefcrip/e-
rttnt. 
R o intelligcntia totius Quae-
ftionis & T i tu l i ipfius explaiia-
tione fciendum eft f omnes mo-
dos , quibus homines poííunc 
cum Da?mone habere commer-
cium, ad hos quinqué reduci.Aut enim homo 
inuocat Dsemoném , aut petit aliquid ab i l l o , 
inito pafto fiue explíci to, id efl: reciproca con-
uentione vtrinque acceptara , íi dederis m i h i 
hoc quod poftulo , faciam t i b i hoc aut i l lud 
obfequium : fiue implíci to & tác i to , quod ñ e -
que exprcífam Díemonis inuocationem, ñeque 
promií í ionem continet \ fed folum in vfu qua-
rundam rerum aut fignorum conf i í l i t , quibus 
D x m o n fe immifcet ^ aíliftit ad oliquos cfFe-
6tus mirabiles efficiendos, ad quos tales res de 
fe ñeque virtutem , ñeque íignificationem ha-
bent. Et quia hsec immixtio fiue aíliftentia & 
deputatio Da?monis vfui talium,i-erum,proceííit 
tx alicuius Magi expreífa cum Dsmone con-
uentione,aut illius explícita inuocatione, ideo 
vocatur pnftum tacitum & implici tum , quaíl 
ortum habens exaliquo antecedente paito ex-
plícito \ m quo iftud veluti caufa i n fuo efFeótu 
viitnaliter reperitur , & implicitc perfeuerat. 
2. Aut -j- commerdum fit fine vilo pa&o &: con-
uentione cu Daemc^choc eft, fimpliciter illius 
opemimplorando:8¿ hoc cont ingí t quadrupli-
citer, niinirum aut poftulaiWo D ^ n o n i s opem 
ad opus qu«d eft fiipia ipfiu? naturalem facul-
tatem. v .g. quod rcuclct fecreta cordis altcrius 
hominis , aut quod illius immucet vokmtatem, 
aut quod aliquem euentum futurum liberum 
vel puré contingentcm prxnunt ie t ; aut etíam 
cum deprecatione poftulandoa üsemone opera 
&: auxilium ad opus quod eius naturalem faeui-
tatem non excedit,puta medicinam vulnerí,vel 
morbo curando aptam &: efí icftcem, vel confi-
lium in opere alíquo agendo, vel noticiam a l i -
cuius negotJj quod fit in loco valdc difl:anti,vcl 
alicuius verítatís feíbilis per Methaphyí icam, 
fiue Theologiam, ignota; tamen intcrro.ganti. 
Aut f fine vlla deprecatione & rcuerentia ant 3 
fubmíílione fieri poteft commercium cumDa;-
raone,acceptandocíus beneficiom fponte obla-
tum,puta obfequium,feruítíum3famulatum ,au-
xiliurajconfiliumjinftriiólíoncm fiue noticiam, 
quincx parte hominis acceptantis aliqua peti-
tiojfiuc deprecado interueniat: Aut imperando, 
compeliendo fcilicet,vel expcllcndo;& hoc vel 
i n exorcifraís quibus vtitur Ecclefia, vel etíam 
vtendo fimplíci imperio extra exorcifmos. De 
t hiis generibus focietatis aut commercij cum 4 
Daemonibus vídeantur Delrius l ib . 3. M a g i a 
p.i.fettiorte i.per quatuor brcues quxftionesJ& 
Torre tom.i. de religione ^.95.^^.4. d i fpu t . i . Se 
^.96. art. 4. d i í f u t A . $c duabui fequentibw ; vb i 
etiam cenfuras &: oíílcij qualitates, quaspvo-
merentur huiufmodi cum Damionccommercia 
fatis expendunt. Quase fcnfns quxftionis & 
eius t i tu l i eft. Vt rum licitum fit aliquod genus 
commercij ex recenfitis cum Daemone,&: libe-
rum ab omni fpecie fiiperftitionís, videlicetvcl 
cum pa í lo & inuocatione, vel cum rencrentia 
& deprecatione auxilij , fiue obfequij fponte a 
Dícmoneobla t i rve l cum imperio Sccompulfio-
ne extra exorcifmos. 
Quacftio decidicur difeurrendo per fin-
gula commercij genera fingu-
lis aíTertionibus. 
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^ Imperare DAmones ^expeliere illos ah energu* 
meniítfíiod fit per EcdejiA exorcilmosjtct-
tum eft & fantlum. 
6 D Amones non licet adiurare ad aliquid per eos 
addifeendum vel obtinendurn , nift forte ex 
fpeciali inftinflu,vel reuelatieneDiuina. 
7 Potefl OÍ eiieiendi J) Amones fompetil cmnibm 
& fioXU exorcijlü. 
8 Exorcipnorum & orationumformula^ualü ejfe 
debeat. 
y luxtaformam Ritualis Romani licitum efl in 
exorcifinü interrogare DAmonem de tri-
biM. , 
10 Refertur exemplum de SahElo Dominico jfim~ 
les interrogationes comprobante. 
11 IDAmoni in arrepñtio dicenti, fie effe mijfum a 
Deo jpeciali mifilone^ vt veritatem alicjuarn 
diumam tefietur y &c. non eíl creáendum, 
nijífitam mijfwnem patenti miraculo, aut 
tefiimonio Scripturé comprobet. 
11 DÍPÍUÍ Thcmaí dicens -nos pojfe confentire DA-
moni in corpore ajfumpto formam alienarn 
accipiónti. 
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accipienti, quando fn^gerit aliquod bonum^ 
qnomodo efl intelligendui. 
13 Tres funt modi adiurationis ajfignati a D . 
Thoma, 
14 Poteflat adiurandi & conhtrandi expuljiue 
Damones ¡zqualis efl & eiufdem vtrtutü 
cum HUi^Ham htibent Clericigradii exor-
ci^atHó tnitidiu 
ij - Pote fias exorciñarttm cxercetur circa arre-
ptitios/ine energúmenos. 
16 Pojfejfta D&mone [unt illius habitacultimi ac 
domas in qua habitat. 
17 Obfejjorum mod.m dúplex. 
18 De ohfejforum numero fnijfe lobum & San-
¿em,fiiadetur dupliater, 
19 Maleficianti quinam dicuntur. 
10 Al ia funt fígna pojjejforum & ob/ejfonm, 
alia maleficiatorum, 
a l Dúmoniacis vexationibmdiuerfis, diuerja r e 
media funt adhibenda. 
21 Facultas Damonü quoufque circa cor pora 
extendatur. 
13 Ligatuó per maléficas artes , qmmodofe de-
beat diffonere ad medelam. 
24 JSIon omnes vexationes i/¿ata a D&mone tol-
luntur per exorcismos. 
2j" Inter dúos errores extreme oppojitos media 
via eft tenenda. 
2.6 Referuntur qui ajfcrunt aliquibus rehíu natu-
ral i bus inejfe virtutem natural era cogeadi 
Dümones dir€6le& per fey&c, 
27 H&reúci quidam negant exoráfmis & aliis 
rehus confecratis virtutem ftpernatura-
lem fugandi Damones. 
28 Rejpondetur experientiis Seüariorum & M d ' 
gorume 
25) Ratio cur Melancholici Damonum inuajioni 
& vexationi funt aptiores. 
30 Authorum quorundatn de Magorum pote-
fiate ad ligandos Dtmones opinio efl 
'vana. 
31 Triplex efl modus , c¡uo folent Sanñi Dima-
nes alicui certa loco vincire. 
T k cenioribus exordium fitraamus. P r i -
ma aíTertió í í t ; t Imperare Dícmones &c 
compellcre eos ad expellcndos illos ab ener-
gumenis, quod fitper Ecclefías exorciímos, l i -
cittim & fandum cft. Ab hac aircrtione nnllus 
Catholicorum diííentic , quia eft certafecun-
clumfidcm; cámque confirmar communis vfns 
& praxis Ecclcfiae. Ñ e q u e fie colloquí cum 
da?inonibus cft habere commercium , aut fo-
cictaccm aliquam cum illis , fed potius cft eos 
vt hoftes humani generis traótare , hoftiliter 
agendo contra illos exorcifmi^vc corpora o.b-
fefta fine polfeíra relinqnant libera,etiain innU 
t i & coadti. I n quo nullum eft peccatum , vt 
benc notat Caietanus 2.2. ^.90. art. 1. i b i : A d 
hoftes autem dupliciter nos inculpabiliter exhibe-
?ms\filicet expulfn>e,vel irnpulfiue. E t propterea 
his folis duobus modis per fe locjuendo licite ad dx-
mones nos habernus: vel expeliendo , vt in exor-
ci/rnis & orationibus fupra arreptitios fit -.vel com-
peliendo ; vt fanüi viri fápe faciunt, pracipiendo 
eis Difíina poteftate, qukfe eos compléere pojfe 
fciunt^it aliqua dicant, vclfaciant: non vt fpon-
tanei ,fedvt boíles in captiuitate feriiitutts reda-
¿7Í j quomodo DctisÓ Angelí vtuntur miniílerio 
Ddmonum. HÍEC Caietanus de imperio exerci-
Franc. de ¿úráuxo Canon, Que/t. Tom. 1. 
to in díEmoncs expulfiüo virtuce exorcifmo-
rum:atque de compulí iuo pra:cisé,hoc eft non 
ad finem expulfionis ordinaio ; & hoc^nqnir, 
folis Sanflis quandoque conuenire,qui ad imi-
tationem Sanólorum An^elorum ex Ipeciali 
Dci inf t indu fciunt fe habere poteilatem com-
pcllendi Dasmoncs, nedum in afrepticiis ad 
qnos ftridé extenditur poteftas Exorciftaram 
& coniuratorum ; fedetiam in corporibns af-
fiimptis 5 ad aliquid dicendum , vel faciendum. 
Quam doí l r inam adftrnxcrat D . Thomas %n 
corpore eiufdem articnli %. ad calcem \ ámn a5t 
t nendquam licere D^emones adinrare, ad al i- 6 
quid per eos addifeendura vel obtinendum: 
quia hoc pertinet ad a l iquam focieiatem cum ipfs 
habendam.Et fuh¿h:A7l/i forte ex ipeciali ifíftin-
tlHsVel reuelatione Diuina , aliqui Santti adali-
quos effeílus duemonum operatione vtantur : ¡icut 
legitur de Beato lacobo , quod per D&monem fecit 
Hermogenem ad fe adduci £ t de Sanóto Theo-
doro Epifcopo Sedunenfi refertur, q^od i n -
gentem campanam fibi á Lcone Papa donatam 
fecit a Roma Sednnara per díemones portan: 
& de Beatiííimo Patriarcha Dominico legimus, 
quod dzmonem in figura Leonis noófcu intra 
clauftra monafteri) cunóta eius loca circun-
ftantem inueniens : i l lum compulit in nomine 
Domini3vt cum fequcretur, ac quid in fingulis 
Monafterij locis lucraretur, coadus refponde-
rc t :& altera vice eum cocgit, vt manibus can-
delam teneret. Sed in huiufmodi minií ler io 
compulf íuo Daemonum , v i r i SanóH non funt 
imitandijVtpotequibus ex diuina dirpenfatione 
id conceditur fupra vel prceter ordlnariam le-
gem in Ecclefia mil i tant i ftatutamj in qua fo-
lümeft a Chrifto Domino relicta poteftas per 
orationes & exorcifmos expellendi dasmones 
ab energiimenis. Qusz col l igi turcx i l /o Lucas 
1 o. Fcce dedi vobis poteftatem caícandi fupra 
prpenies,& fupra omnem virtutem mimici^ & ni" 
hil'oobis nocebit. Etex i l l o Aíarci vltirno , yhi 
eandem Chriftus pollicetur poteftatem dicens: 
Signa autem eos qui crediderint hu fequemur. In 
nomine meo damonia eiieient, &c. Igitur f hasc y 
poteftas conuenit ómnibus &: folis exorciftís, 
hoc eftjiilis qui tertio gradu ordmum minora 
ini t iat i funt : eft enim tertius gradns, exorci-
ftatus, qui imprimir ch.traderem fpiritua-
lem , qui eft poteftas ad cxpellendos Da:mo-
nes ab energumenis ; Acolychatus autem 
eft quartus gradus , ac proinde híec poteftas 
competit Acolythis , Subdiaconis, Diaconis 
& Presbyteris, in quibus fupponitur fufee-
ptus. exorciftatus. Q u o d vfns huius potefta-
tis fíat dumtaxat per exorcifmos & oratio-
nes, colligitur ex vfn Se praxi Ecclcfis , & ex 
Patribus ac D . Thoma , qui ita praxim de 
vfum huiufmodi poteftatis in tc l lexeruut .Quíe 
t vero exorcifmorum & orat¡"onum debeat S 
elfe fo rmula , iam diximus ad-calcem quae-
ftionis príEcedentis , deberé eíle confneram 
in Ecclefia & in ritualí Romano praefeq-
ptam , finiendo illas per eum qui vemurus eji 
indicare v'mos & morttíes ; quia iftc eft mo-
das proprius finiendi orationps iftis exorcif-
males ab Ecclefia comprobaras : cum tamen 
cetctíE finiri foleant, per Chriftum Dc?mfwm , 
&c. vt col l igi tur ex Concilio bdrthaginen-
fi 4. canon, 4. ¿Anotar Micrologus de t.hfer-
umon. Ecclefaft. cap. 7. ctñus dinerfitatis 
Y caula 
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caufa efl , quoniam Dsmones nihi l rnagis 
exhorrent quam extuemi iudicij memoriam, 
quo omncs in asternam gchennam detruden-
<2 tur. Vnde t Hcitum eft in exorciímis icixta 
formarn Ritualis Romani interrogare dícmo-
nem de tribus i videlicet de cauía ob quam 
obfedit i l l um homineni , & nomen ipíius, 
ac numerum obfídentium , ad imitatibnérn 
C h r i f t i , q u i i d feciire conftat ex Euangclio. 
Et prasterquam quod hoc iubet Rituale Ro-
manum , 5c communis fcntentia Theologo-
rum , videlicet Sylueffcri V. adinratio qtutft. 
Delri j lib.6. Magií, cap. 3. T h i r s i de damonia-
cú y cap. 46. Leílij lib. 1. de iuftitia cap. 41 , 
dab. 13. Valencia 2. 2, ^«¿e/?. S. dijpatat- 6. 
punSo 1. Se Sánchez in fnmrna l ib. i . cap. qt. 
qui edam vniformiter fentiunt , quod in hiis, 
quse vircute exorcifi-norum fatentur Díemo-
nes, poteí l eis íides praeftari, quoniam non 
ex propriis loquuntur , fed coadli Diuina v i r -
X.\MC : Quoniarn exorcifmü cogitur Dternon veri-
tatem faceri, ait Delrins ík. Sánchez íubdit . 
Quando diuina virtute €X facroram hominum 
adíuratiombtis adigítntpo' , vt can fas fateantur 
propter quas hominibus moleñí fint , non dubi-
tandum^uin ipfis fides haberi poffit. Poteftqui-
dem , ad id enim interrogantur: alioquin f ru-
ftranea videretur talium interrogatio. Sed non 
debetur eis ex neccílitate fides, quia parres 
mendaci) funí,& exorcifmi poirunt fuo.effcólu 
quem non caufant omnino ex opere operaco, 
ob culpara exorcizantis,vel ob aliara occukara 
caufam^fruftrari iufto Dei indicio. 
Jo Exemplura f afFert Abraham Louius a n n o 
1215.de Sanólo Patriarcha Dominico3qui con-
cíoncm faciens ad popuium in Carcafona, ho-
m i n e m á DíEmonibus arreptum ad fe vocauír, 
de virture compulííua vtens, qua Sancli do-
nantur,eum corapulit , vt has veritates coram 
populo inuitus di coadus fateretur ^ videlicet 
quot eílent^qui d ixerunt ,qLi indecim raillia, & 
ob quam caufamí1 refponderunt, quoniam ille 
homo quindecim Rofarij myíleria ab ipfo 
Sandio prasdicata, irridebar, & blafpheraabat, 
vnde pro í ingu l i smyí lc r i i s , finguli millenarij 
Daemonum eum torquebant : & iterumqua: 
perfona Sanóla in coelo eílet il l is magis tre-
menda ? Refponderunt S. Virginera Mariam, 
qus etiara tune in aere cura centum Angelis 
áureas virgas tenentibus apparuit nimio fu l -
i'e cornrcans5vt Dsmones ad huius veritatis 
coiifeflionem adigerct , quam ore hominis 
poíTeíIí proferre renuebant. Rogabis , quid 
11 íi Díemon t in arrepticio dicat fe eíTe mi í íum 
á Deo fpeciali mi í l íonc , non vt min i í l rum i u -
flrítiáe permiíTum vt folef,fed mií íum vt verita-
tem aliquam diuinam teftetur, atit vt audito-
ribus pcenitentiam aut aliara virtutera fuadeat? 
Refpondeo neutiquam in hoc cafu i l l icredcn-
dum eífc, quia id eft contra leges ordinarias & 
regulas conmmnes Eccleíííe, in quibus non eíl 
credendüm Deura difpenfalíc, talifque credu-
litas errónea foret in íide , niíl ralis fpecialis 
m-ílio patenti miracu1o,aut teftimonio Scri-
ptu i íE comprobaretur * iuxta difpoftionem 
cqp cum ex Iniuvfto , deh&reticü. Tura etiam 
qi-iaquando perfona cui fit reuelatio priuata, 
eft arrept ic ia , eo ipfo fie de veritate reuelatio-
nís vehementer fnfpedla , ctiara fi iuramento 
rraaret cííe diuinara : vt tradunt ex cora-
muniter recepta regula apud Theologos, Tur-
recremata Imrodudiont DefenJ'orij reuelatto-
num Santtii, Brigitt&^zwdius Vinccntius Fcrrer 
traflain de vita Jptrjtuali cap. 11. & Thireus 
lib.de appariiiombíis Delrú^s lib.^.Aíagia cap.i. 
qu&fi. ¿.Jeff.i. S>c Torre 2. 2. qHa/}^. «jy. art. 3. 
eüjput.^jn $.cla[[¡ fignorum.Qxxs. rationc probat 
Firmilianus EpiíloU ad Cyprianum , qux in cr-
dine Epiftolarum Cypriani eft 75. nullatenus 
reuelationibusarrepticiorum cilc credenduraj 
quia non á Diu ino fed a maligno fpiritu 
aguntur. Eodénique argumento probat M i l -
tiades tefte Eufcbio lib.y. cap. i'ó. Prophecias 
Montani fuilfc falfis , quia lice.t fpome inci -
peret vat icinan, arreptus cas profeqnebatur. 
I d ipfum probat Mafleus Chronicorhm Ub. 10. 
de prophetiü monidium Conuentus Quercenfs 
anno 145?!. cui firailera cafura vidiraus in no-
ftra Hifpania paucis abhinc annis. 
Dices j quod f Thotnas opufiulo 17. i z 
cap, 10. contra retrahentes ab íngreííu r c l i -
g i o n i s , refpondens ad quarturn argnraentura, 
quod eo tendebat vt probarct ingreirura Re-
ligionis efle opus indigens morofa coníu l ta -
t ione, ne volens ing red iá Satana fe transfi-
gurante in Angelum lucis decipiatur, ait cura 
Glofifa fuper ídem Pauli teftiraoniura 2. ad 
Corinth* 11. nos po (Te confentire dasmoni i n 
corp®re airumpto formara alienara accipien-
t i j quando fie fuggerit ál iquod bonura quod 
bonis Angelis congrui t , etiamíi i l lud fugge-
rat cura intentione fallendi vt folet : & con-
cludit perraiílíuc : Detur ergo ¿¡md Diabolus 
aliqttem incitet a d reUgionem intrandum , hoc 
opus bonum efi & bonis u4ngelU congrunm. Vnde 
non efl periculnm fi qnü ei in eo confentiat. 
Sed vigilandum erit vt ei refiflMur, cum ad 
fuperbiam vel alia vitia inceperit ducere : fre-
quenter ettffh centingit }qíiod Deus vtitur mali-
tia D*monu?n in bontm fanElortun,quibusprapa-
rat coronar» inuiñu'y & fie eü^a ftnftü illuditur, 
&c.&fie religionispropofitu a quocun?¡;fHggeretur 
a Deo eft .-Eó quod externa fuggeftio ad b o n ú , 
n ó haber efficaciamnifi a Deo intus attrahen-
te,Refpondeo id intelligi.de diabolo (vt patet 
ex contextu) in corpore allumpto menticnte fu 
gurara Angeli lucis aut horainis Sanó l i : fecus 
vero , quando declaratur in arreptitio 3 in quo 
feiraus diabolura eífe5qui loquitfir ,• tune cnira 
nullatenus eft i l l i credendura, nec eíl anobis 
audiendus etiamfi vera dicat. 
Hi i s fuppofitis ac prsenoratis probatur no-
ílra alfertio. Primo fie Lic i tus & laudabiíís 
eíl vfus poteftatis á C h r i f t o Dcrmino concef-
fae eis,qui illa príediti funt: fed irapcraic dae-
morribus expulfinc, hoc eft ad finem cxpcllen-
di eos ab energuraenis , per orationes ab Ec-
clefia approbatas fiue confuecas-, eft vfus pote-
ftatis fpiritualis datíe exorciftis a Ciiriílo Do-
mino, ad quera vfum talis poteftas ordinatur: 
ergo licitus ed & laudabilis , ac proinde ab 
omnis fupcrftirionis labe irfimunis. Secundó 
probatu,r ratione defumpra ex Angélico praz-
ceptorc t.i.qu&ft.yo.art.t. nuper allegato : vbi 
diftinguenst tres modos adiurationis ; vnum ^ 
quidemper modum deprecationis vel indu-
¿ i o n i s ob reucrentiam Diuini nominis; alíum 
per raodum compulfionis , ad repellcn-
áum DíEmoncs j & aíiuin etiam per mo-
dum compulí ionis , ad atiquid addifcendmn, 
vel 
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vel obtinendurn a DiEinonibus : ait primum 
& tertium cífc i l l icitos, quia il lc ad amicitiam 
& beneuolentiam cum Díemonibns 3Ífte vero 
ad focietatem cum ipíis habendam pertinet; 
q u a r u m neutra nobis v t i licct. Secnndum au-
tcm clTc nobis licitum ; éó quod D^mones i n 
ciuTu huius v i t íE funt nobis dati in hoftes &C 
aducrfarios, quorum aótus nof tr íE diípofitioni 
non fubduntuijfed difpoíitioni Diuinas &San-
¿lorum Angelorum ; iuxta i l lud Parcntis A u -
guftini tih. 3. de Trinitate cap. 4. Spiritus 
defertor regitur per Spiriturn iufturn. Sed v n i -
ciiiqne licitum eft fecundum modum fuá: po-
. tentias repeliere hoftem , & vitare nociua: 
ergo poíTumus Dsemoncs adiurando per v i r -
tutem Diuini nominis tanquam inimicos 
repeliere ; ne nobis noceant fpiritualiter, 
vel corporaliter, fecundum poteftatem Diui-
nam datam á Chrifto Domino in locis pr íEal -
legatis Euangelij. Ha:c autem non eft alia, 
quam data exorciftis ; cui dumtaxat voluic 
Chriftus Dasmones eífe fubiedos refpeótu 
hominum viatorum , & fecundum ordinariam 
legem. 
14 Hinc colligo P r imó : hanc f poteftatem 
a d i u r a n d i & coniurandi expulíiué Díemo-
nes , K q u a l e m eííe & ciufdem virtutis q u a n -
tum eft de fe lia ómnibus Clericis grada e x o r -
cizatus initiatis : ficut & charadlcr per Sa-
cramentum ordinis ill is collatus ex opere 
operatus, sequalis eft,ecíí reela Ecclefia: có lue-
tudo ac debitum honeftatis poftulét,vt coram 
Superiorisordinis Clericojininoris gradusCle-
ricusipfo inuito,huiufmodi m u n u s exercendú 
non attcntct; vt feite Dchiustib.6.Anachepha-
leofis momtione 10. adnotauit. Qui ibidem 
quoque notat > fufpcctos eífe Dsmoniaci pa-
¿ t i tum Laicos , rum Clericos nondum ini t ia-
tos graduexorciftarum , qu i hoc munus exor-
cizatorum &: cóniura to tum erga arrepticios 
quafi ex oíficio aut expteuliari Dei gratia fi-
ue dono vfurpant : tum etiam illos Clericos 
& Religiofos atribuentes íibi ad exorcizan-
dum , pceuliarem & maiorem virtutem, 
quam ceteris ciufdem ordinis aut gradas. Nec 
tamen. per hoc intendit hic author exclude-
re , quin aliqui Clerici aut Religiol i ex ope-
re operantis & per modum impetracionis in 
exorcifmis plus alijs ciufdem ordinis & gra-
dus operentur. Hasc enim ina:qaalitas a Deo 
manifefta experiencia conftat , vt á neminc 
prudenti queat negari. 
j Col l igo Secundo; huiufmodi f poteftatem 
exorciftarum exerceri circa arrepticios fiue 
energum nos , hoq eft circa illos quorum cor-
pora DíEinon inuadir Dei iaífu aut permiílio-
nepo í l idendo vel obí idendo , & íimul cum 
poteftate affligendi &: vexandi illa. Vtramque 
enim condicionen! requiri , vt quis fit encr-
gutnénus fiue arrepricins , notant Mengus 
in fufte Ditmonurn , Thireus difpuTat. de Dt* 
mon.part. 3. Delrius Itb. fu* Aíafria quíefi. 
q.fcftion. E quibus alij dicuntur poífeííi , n i -
mirum quorum corpora Díemon ingreditur 
( vt communis tenet Theologorum dift in-
¿tio ) & in quibus adeft veré & realicer fe-
cundum fuam eífentiam , non vt forma i n -
formans aut integrans corpus , fed vt in lo-
co &: domicilio per illapfum. Idquc deno-
í 6 tat Chriftus Dominas LHCA. 11. dicens t pof-
Franc, de Arauxa Canon, J^«<c//. 7om. A 
feifos á Díemone eífe illius habitaculum ac do-
mum in qua habitat. Vnde per exorcifmo? 
externé á tali corpore compelluntur : & quan-
do compulfi corpus inuafum re l í nquun t , veré 
dicuntur exire : exitus autem ab aliquo loco, 
fupponit ingreíí'um in eundem locum , quia 
nemo egredicur delocoaliqno , nifi quem an-
tea v e r é & fecundum fuam fubftantiam fucrac 
írigreíTus. Ñ e q u e in hoc eft credendum rtue-
lationi Sandas lldegardis apud Thcodericum 
Abbarcm tib. 3. vita illius cap, 10. dicemis , fe 
de quadam energumenain vera vifione vidif-
fc Dei permiílioíie, quadam nigredine &: fumo 
DiabolicíE coneloboíitacis obfcííam & obum-
bratam , fed nunqnam Deum' permittere , ve 
Diabolus in fuá forma hominem intret. Si 
enim fie hominem intraret, i l ico tanquam fti-
pula a vento foluerctur , quoniam huic reue-
lationi obftat, tum egreífus Daemonis , vt d i -
6tum eft á corpore poíTeifo > qui fupponit i n -
sreirum : tum etiam Theolcp-ica diftinétio i n -
ter obfeífos &r poífeífos á Diemone : tum quia 
ratio Ildegardis nullius eft momenti j neqne 
D x m o n incrat corpus hominis vt forma illius 
contraria aut compatibilis cum forma fub-
ftantiali, & vita ipfius hominis , fed applica-
tiué dumtaxat vt tocatüs in loco , & vt motor 
inllrumento orgánico vfurus : vt fusé expli-
cat Abulenfis crt/?. 7. Exodi qu<zfl. 1 6. Gcn-
nadius Ub. de Eccle/iaflic. do^matic. c. Z i . Se 
Casfarius lib. 5. cap. 15. Chriftus quoque Do-
minus Aíathaei. j . iubet Dsmones de corpore 
exire : igi tur fentiebat illos intus eífe. Ex qu i -
bus liqaet quandoque perfonas priuatis re-
uelationibus a l íuefadas etiam veris, non dif-
cerneré fspius ínter Diuinas , & eas quasin 
fomno , aut ex proprio Spiricu de fo r t i iraagi-
natione accipiunt. 
Alij vetó dicuntur f obfeíli , quorum cor- 17 
pora Daemon non intrat.fed extrinfecus arripic 
Se torquet;& horum adhuc eft dúplex modus. 
Alios namque cont inuó torquet &c explicité., 
alios autem tacité & implicitc , operando i n 
illis,certis temporibus interuallis3dolorcm,cri-
ftitiam , torporem , aut pituicam íufFocantem, 
authorrorcm eclebrandi altaris Sacrificium^vc 
lunático Enangeli; concigíc fecundum Petti 
Chryfologi fententiam , qaem fingulis Lunac 
terminis Diabolus torquebat , vt quod Dia -
bolici furoris erat, hmx periodis , & non ipfi 
Diabolo tribuererur. De obfeíforum numero 
credendum eft fuiííe Sanétum íob ,qucm Da:-
mon Dei permííTa cruentis Se fupra humanam 
modum plagis affecit , qui proinde fe a D o -
mini manu cadumcognouit , i d eft a Diabolo 
vtDiuinae virtutis inftrumento : nec non Sau-
lem , quem Spiritus D o m i n i malus vexabat. 
Quod mihi fuadeo ex duplíci capite. T u m , 
quia ñeque eius animam omnino Diaból ica 
vexatio fepiebat } ñeque á difeurfu alienabat, 
quin in eis operationibus effet eulpabilis : quis 
enim dicet i l lum quando lanceam in Daui-
dem retorfir5non peccaífeATiinus tamen in I o b , 
cuius animam a Dxmonis turbatione Deus rc-
feruauerac.NequeDáemonin Saule loquefeator, 
eius lingua vt inftrumento vcens,vt i n poífeííis 
aflolec.Tum etiam, quia non continuó,fed qui-
bufdá temporis periodis eum vexabat.Vnde ad 
concencum Dauidicíe cytharas leuius ferebat, 
íd eft líber ^Pa:momsexagitatione ítí»inebat;có 
ód 
172- D e E c c l e í l a f t i c o f l a t u , 
quod concentu cythars eius humores tempe* 
rabantur, quos íic temperaros inueniens Ux -
ixion non conturbabat ; qui humoribus non 
placidis ac tempcratis, fed intemperatis & 
confuíis fe ad eífcólum conturbationis atcem-
perat. 
19 A l i ; funt f malefician j quos Daemon nec 
interius poí l idcndo , nec -exterius obfidcndo 
torquet aut vexac j fed folum applicando 
áótiua paífiuis malo a l iquo, damno corporali3 
vt tumore , febri continua oífa exficcante, 
aut etiam fimul fpirituali imaginationis & 
phantafiac l^efiuo , puta amentia , lethargo , 
aut amatorio ligamine afficit ex pa£to inito 
cum maleficis ; aut etiam per feipíum imme-
diatc maleficium cxercens. Quod dupliciter 
fit ; aut Diabolo applicante a¿tiuum , & cum 
i l lo concurrente fimul & aílifíente , aut poft 
applicatianem adiui v .g -venen i , fe omnino 
feparance & funm concurfum & aíliftentiam 
20 fubrrahente.f Signáque proinde,alia funtpof-
felforum & obfelíbrum , & alia maleficiaro-
rum : in i l l is namqne funt continua , aut ex-
plícita vexatio , arreptio & cxagitatio , vfus 
l i n g u í E máxime quando per i l lam profert arre-
ptus idiomata, quas non nouit, raptus per a'cra, 
in currendo aut faltando vclocitas excedens 
naturalem fexus conditionem , corporis pon-
derofi:as , fi t a n t a fit vt v ix c loco a quatuoc 
r o b u f t i s viris dimoucri queat ; futurorum fi-
ne occultorum manifeftatio, vultus jr^fticula-
tiones f^dse aut ridicula, &; íimilia , qn íE aut 
fingula profunt, aut faltem colleóíaiuuant. I n 
iftis vero funt cífeótus &-/ígna malefici) foumx 
& infiationes in aliqua corporis parte turgen-
tes,vermium in ventre, auracuum fer r i , l ígno-
r u m & aliannn rerum folidarum in ventre gc-
ncrario,morbus g r^auis ex leui caufa fuccrefcés, 
aut incognitus & fubitó intenfus ; aut cogni-
tus,cui medicina? pharraacha non profuntj de 
quibus videndi funtDelrius ¿tb.6.Afa£Í£ cap.i, 
Jefftone t. & Torre tom.z.de religione q.yó.art.i, 
dtfpttt. 11. Quare fi velis Sanftum lobum plagis 
infanabilibus affeítum , & Apoftolum Pau-
lum, Angelo Sathana: colaphizatum , hoc eft 
fecundum quofdam Patres Dsemone vexarum, 
aut fecundum alios , dolore inteftino laboran-
tem a Daemone excitato ; potius maleficio lae-
fos, quam a Daemone obfeífos , non inf ícior: 
nifi manís Paulum ñeque maleficio Isefum, ñe -
que ab obíídente Dsmone, fed afííftente dum-
taxat, ( qui vulgo dicitur arrimadizo) vexari; 
ficut Sandus Romualdus per quinqucnnium 
fuit á Dsmone aíliftente extriniecus & fuper 
eius pedes iacenteinftar phantaftici ponderis 
aggrauatus, 
2! Sicut antem iftae f DaemoniacsE vexationes 
funt diuerfar-, i ta quoque diuerfa funt eis reme-
d i a adhibenda , quae recenfent exadc Delrius 
vbifHpra/ef t ione i . & 3-& T o r r e ¿ / / ^ « r . u . ( ^ 1 3 . 
Etquidem pro energumentis pofteílis fiueob-
feffis curandis fola remedia fupernaturalia v i m 
habent ,n :mirum Sacramentorum & Sacramen-
talinm vfus frequcns : arque exorcifmi ad hunc 
effeílum ab Ecclefia infti tuti Se ordinati. Pro 
fanandis v e r o maleficiatis non fol i exorcifmi 
fuíficiunt etfi prof int aliquando , fed aliis re-
mediis aut naturalibus aut fupernaturahbus 
vtcndum.Nam i n maleficio cuius noxa &laefio 
á fola caufa naturali dependec femel appli-
plicata,nihil prodeft exoxcifmus3 quia tune i b i 
non adeft damion íecundum praefentiam 
aíliftentiam,ad quem proinde verba exorcifmi 
imperiofa Se compulí íua dirigantur,nequeefFe-
ólum aut poteftatem daemonis retundendi, Se 
eum fugandi habent, ad quem per íe ordinan-
tur, fiquidem ibi non aííiftir Damion. E t cum 
huiufmodi noxa Se loefio eiusdem rationis fis 
cum eis,qus proueniun: ex caufis naturalibus, 
pariter pharmachis potius medicinalibus cu-
randa eft. Verüm in maleficio cuius noxa Se 
la;fio a caula naturali applicata, & fimul a Dée-
monis aíliftentis concurfu ¿kinfluentia proue-
ñitj ( ñeque aliud genus maleficij agnofed, cu-
ius noxam folus D ^ m o n fine applicatione ali-
cuius aótiui efíicere p o í E t , cum fe ius facultas x l 
dumtaxat ad morum localem , Se applicandym 
adiua paífiuis circa corpora extendatur) ad 
hanc igitur noxam tollcndam quatcnus ^ caufa 
naturali dependet conducent pharmaca medi-
cinalia : quatenus autem a Drtmonis influxu & 
aíliftentia prouenit & conferuatur, conducent 
exorcifmi. Hoc probatur ex Canone fiperfor-
tiarias 5 3.^. dicente, quod f Hgatus per fortia- 23 
rias & maléficas artes ( eadémque eft ratio de 
aliis maleficiis, quas hvcadftruitur de maleficio 
ligaminis) ne ad vxorem accederé poílit , iufto 
Dei iudicio'permittente Se Diabolo preparan-
te, debet fe difponcre ad medelam , per puram 
peccatorum confeíl ionem, per ieiunia,eleemo-
finas, Se orationes. Et fubdit: E t per exorcif?/ios 
ac catera Ecdefiaftica medietnae. mmia , minijiri 
Ecclefaí. tales quantum Dominm amnuerit ( qui 
uibimclech & domumeiw slhrahx orationibm fa-
nauit) fanare procurent. Confonat D . Thomas 
in^.dijp.^A.art.i.ad 3.dicens : Exorcifmi Eccle-
{\z non valent ad reprimendura Daemones fera-
per , quantum ad omnesmoleftias corporales, 
indicio d iu ino l ioc exigente:femper tamen va-
lent contra illas infeftationes Daemonum, con-
tra quas principaliter inft i tut i funt. Intellígit 
autem San£lus Do¿tor .vr patet ex contextu,per 
moleftias corporales,noxas malefíciales:& per 
infeftationes D x m o n u m , vexationes,quas ob-
feíli Se polfcíTi a Daemone patiuntur. 
Et huc refert quod Delrius allegar ex Tofta-
to , monente "f non omncs vexationes Se mole- 24 
ftias hominibus illatas á Daemonibus tolJi per 
exorcifmos nifi illas dumtaxat, adquasrepel-
íendas ab Ecclefia funr ordinati:cuiufmodi funt 
illas quas inferunt hominibus Se illos vexant.fi-
ue manendo intra corpora, illa illapfu quodam 
fubíntrando; fine manendo in corporibusprx-
fentiaiiter,illa exterius obfidemdojdr ktec rcgtt-
lariter fanatur{7L\ú\\t)per exorct/wos'.malejicia au-
tem D£monuw,& alia mala qiiA nohis inferunt ¿en-
tra qu<t non ordinaníur exorci/rni direfte , mn cu-
rantur per exorcifmos, nifi raro. Hinc debent eife 
cauri Exorcizatorcs Se coníuratores ,nc Eccle-
fiafticos exorcifmos prodigant (etfi n ih i l ten-
tare nocebit) in maleficiaros,& illos quos D x -
mon vel tacitc obfidet , vel adiundus ad cem-
pus in aliqua corporis parre'torqnct.Nam dum 
talisDaemon lingna vexati non v t i t u r , ñeque 
refpondebit exorcizatori fruftra l abe rami ,ñe -
que obtemperabitj fed tune vexaro alia reme-
dia funt adhibenda,nimimm in d ido Canone, 
fi per Sortiarias, recenfitas. Sed ñeque tune 
ob eandem rationem debet Exorcizator pe-
t«rc a Daemonc nomcn » neqae fignum egref-
fionis 
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íionis : prout in obfcílis & poíTeíTis ficri af-
I folet. 
2^ Col l igo Tertio-j-racdiam viam eífe teñen-
dam intcrduos errores extremé oppofitos,qiiia 
médium temiere beati.Quorum vnus fuit Her-
metiSjPorphyrij, Procuh & aliorum antiquo-
rum Medicoru feu Magorum apnd Hippocra-
1(r tem lib. de morbo Sacro i f aíTcrentium aJiqui-
bus rebus naturalibus ¡neííe virrutem natura-
lem cogendi Damiones direde & per re3vt ap-
pareant3accedant, fugiant, vt aliquid faciant, 
vel faceré de(inant. Quibus fubfcnpfilíe vide-
tur Grillandus cjHdíft. 3. aurn.í^. Quod fuadent 
íibi ; tum experientia , qua compettum inue-
nitur , Da'mones quarumda herbarum & aro-
matum fuffitu & fumigatione^v.g. Hipcricon-
t i j A l o e s ^ rutse cííe fugatos &expulfos : tum 
qui-a Eleazarus apad lo íephum lib.%> Antiqui-
taium c.i.radice quadam Díemonem extraxit. 
Conccntus quoque Dauidicae cytharae Daemo-
nemobfidentem á Saule pellebat/í '^. i . T^rgnm 
J 6 . & ThobtA.dA'rái Angelus Raphaelde cor-
de pifeis Call ionimi Si eins particuLam (uper 
carbones ponas , fumus e'ms extricat omnegenus 
D<emoniorum:c[uod & poftea rei probauit cuen-
tus cap. S.Rurfus in legs veteri probatur ex 
lofcpfio üb. 8. Antiquitat. c. 1. Origen, homil-
$$. fiiper Mathaum, Epiphanio in h&re[i Ebio-
nitarum^Sc Saluatore noftro in Enangeito Luc& 
tí, ludaeos etiam expeliere Dícmonesjhuc enim 
refert Verbum il lud Saluatoris refellcntis eos, 
cfuod dicerenf i l lum in Beelzebul eiieere D x -
monia. Nec tamen eos eiieiebant exorcifmis, 
qui nondum tune iníl i tuti cranr : igitur appli-
catione aliquarum rerum naturalium. Denique 
experientia Magorum, qui Dscínones familia-
res folis verbis ligant , phialis, fpeculis , aut 
annulis 5 cuius ligandi artis praccepta prodidic 
Hermes : quam artem & Palingenius hasreti-
cus Ub. lo. fui Capricorni, & Petrus Ronardus 
Carholicus lib.de Damonibus confirmant. * 
27 Alter vero eft quorundam f Híeret icorum 
negantium exorcifmis &: aliis rebus confecra-
tis ac bencdi£Hs, virtutem fupernaturalemfu-
gandi D2monis,quos refert &: refutatTyra:us 
dittap. 3. cap. 45. & Delrius lib. i . Magia e¡. 
lO.feÜ. 3. Verum inter hos dúos errores , fc-
quenda eft Catholicorum firma fententia,quae 
ficut negac rebus naturalibus & artifícialibus 
v i m agendi direóté in Daeraoncstita i l lam t r i -
bnit exorcifmis & Sacramentis ac Sacramen-
talibus,atquc alijs rebus facratis , v im inquam 
non naturalem, fed gratuí tam & fupernatura-
lem ; de qua videndi funt D . Thomas. in 4. d. 
7. art. vltimo ,5c fuper lohcap. 41 . leElione^. 
Alfonfusde C t á m lib.i.de iufia H<treticortm 
punitione, Sybilanus Peregrinarum eju&flion* 
decade 3. c 8- c¡. l , Niderius Ub. fornicarij c* 
vlúmo. Albertus Magnus ftiper Lucamcap. 9. 
Delrius ubi fupra , 5c Torre tom.\. de religtone 
9.90. art. i . Ó lom. 2. q. 96. art. 2. diífmat. 12. 
Q u i omnes hnic raf'oni demonftratiuas i n -
nituntur.quod Daemoncs, puré fpirituales fnnt 
5c fubftantiíE \ materia feparatíc , in qnos 
proinde null.T res corporales habenr vim na-
turalem agendi, anteo1; immuritndi, minúfque 
eos cogendí , cum libero arbitrio fínt pra;-
d"ti,8¿: fuperiores candis corporalibus rebus 
exiftant. 
28 Reftat t expericntiis fedariorum , & Ma-
gorum refpondere. Ad primam itaque refpon* 
detur, eas apparitioncs, acceí íus , aut receílus 
díemonum, ad aromatum, herbarum , 5c alia-
rum rerum applicationcm,aut fumigationem, 
íí non fabcllae fint : Magorum potius 5c Saga-
rum pado inito cum dasmonibus, quam vi r -
tut i i l larum rerum naturali tribuendas eíTe. 
A d fecundam dfeo Eleazarum fuiíTe Magum, 
qui proinde non virtute naturali radiéis appli-
cacae, fed per illam vt per í ígnum p a d ü n i -
t i , Daemonem cxpuliíTe , aut i l lum appof í ta 
conditionefponte ccíllíre.Ad tertiam deDaui-
diese cytharae concentu dixi iam non fugalTe 
Dasmonem dire¿l;é,fed rantum i n d i r e í l é ^ u a t e -
ñus Rcgis^ dulci fonitu deliniti humores tem-
perabantur, 5c fie ad temperiem redadi minus 
idon9Í D.i!monis vexationi reddebantur.Vnde 
& Réx Dauide ferienre cytharam lenius h a b e 
hat,vt refertur i.Regum \G. Se ille Spintus ne-
quam ab eotunc temporis recedebar. Fatemur 
namque res corporales ,e t í i in Daemones age-
re non poíí int dire¿lc5bené tamen poííe difpo-
fi t i ones contrarias induccre eis , quas aut Dás-
monum malitiae ac dolis funt aptae , aut ad 
eorum operarionemrequifitas : illifque in t ro -
duíl:is,& hiis per eas naturaliter 5c direde cx-
pulfis ácorpore obfeííi vel poíTeíTi, i l ico D s -
mones ex confequenti i l lud retinquunt: dire-
d e quidem fuá fpontanca volúntate , indi r e d é 
vero ad earum difpofitionum pofitionem.ldeo 
Mclancholici i n quibus atra bilis abundat 29 
aptiores funr Díemonum inuafioiM Se vexatio-
ni ; eo quod humor ifte eos ad furorem 5c i n -
faniam di fponi t , quod Dsmones íummopere 
opranr, Se propterea atrabiliariis maximé iní i-
dianrur. Q u a í e fi applicaríone medicamínis 
naturalis ííuc arte compoí í t i ifte humor corr i -
ga tur temperetur, fugabirur Díemon o b í i -
dens vel poílidens atrabiliariumjiion quiaatra-
b i l i deledetur,aut contraría qualitate offenda-
t u r r f e d quia minus idónea eft iftadifpofiti© 
ad efFedum á fe intentum ; 5c quoniam aegré 
fer t fu i domicilij turban polfefRonem. Nií í 
mauis pulfum cytharae virtute allegorica cru-
cis Chr i f t i quam fígurabat cum D. Profpero, 
vel cum Eucherio paílionis C h r i f t i , q*iam fi-
mul cum pulfu cythara; Dauid decantabat, 
Díemonem fugafte. A d quartam de Afmodso 
Cacodzmoncdicendum paricer eft, aut i l lum 
i n d i r e d é fugatum efáe fumocordís pifeis Cal-
l iomin i proprer i n d u d á difpofitionc contraria 
eijqus Daemonis vexarioni apra trat,aut v i r tu -
te allegorica einfdem cordis , in quo Chriftus 
Dorainus repr^fentabatm-, qui poftea h u m a n ú 
genus a Daemonis tyrannide l iberauit , vt veré 
Profper/í¿.¿(?/7ríC¿/<f?.c.39.interpretatur:diredc 
aute ipfe Angelus Raphael Díemonem expnlic, 
cui poftea videlicetc.S. Thobiú a d i ó , tota t r i -
buitur ih'i'.dMnonífim abeajpfecopefcmt^cWxctt 
Raphael, qui 5c eum ligatum in deferto re l i -
quir. Ad quintam refpondco , ludaeos Leuicas 
quibufdam exorcifmis á Salomone compofuis 
5c inf t i tut is , quando i n Dei amicitia perfifte-
ba t , daemones expeliere foli tos, vt Parres re-
cenfiti autumant. Quibus exorcifmis ex ipfa 
eorum inftitutione aliqua virtus Diuina i n -
cra t , licet non tam eíHcax , quancam poftea 
Chriftus Apoftolis in Euangel ió concefíic j 
quando eos ad praedicandum mifir- Se exorcif 
rais ab Ecclefia inftiratis- i n nomine eiufdem 
3 Saluatoris 
1 7 4 D e E c c l e í i a f t i c o ftatu, 
Saluacoris tribuerc dignatus efl. Quod íi velis 
illos exoiciímos á Salomonc compofítos f u i f -
fe i a m in idololatriam lapfo , tencberis dicere 
cum D. A u g u f t i n o 1 0 . de ciuitate cap. 9. & 
D. Thoma , eos Magonim incantamentis eíTe 
annumerandos,quorum virtus omnis in paólo 
cum Daemonibus iniro confiftit. 
30 A d fextam refpondeo, f vanam efle il lorum 
authorum opinionem de Magorum poreílate 
ad ligandos Daeraones-Verum quidem eftMa-
^os ligare quibufdam rebus Diemones, vulgo 
familiares nuncupatos,non virrute propriana-
turali, vel arte adquiíi ta humana, fed folüm ex 
pacl:o,vno ex duobus modis in (jHaft.-pntcedenti 
recenfitisinimirum quia vel fuperior &: poten-
tior inferiorcm cogit i l l ic adeífe, & fuo impe-
r io continct:Vel ex paóto inito cum Mago ipfe 
Díemon fponte fuá i b i adeft 15c fe continctjfin-
gens ad hominis deceptionem, fe eius verbis 
obedienté,eíre & eius imperio fubie¿tu ,vtHen-
ricus de Afia a Sybilano ubi fupra citatus ele-
ganter ait. Ipfe D&mon fimulat fe captit vt te ca-
fiaf.fe vinffitfpyVt tevinciat : fe tuo imperiofubie-
tturn jvt te fibi fubdat : a te conclufum, vt contra 
te finaüter concitidat : fingit f e tua arte Vel imagi-
ne vel lapide alligatum, vt funibm peccatorum re-
ligatum ad inferum te perducat. Nam vt fciic 
Abuleníís citatus a Delrio dtüafeftione 3. ad-
notat contra iftam praefumptam Magorum po-
teftatem, impoftibile eft quod rninor poteftas 
fibi í u b i i e i a t t n a i o r c í T i ; & tamen non ejl pote-
ftas fuper teLTam ,quíe comparetur poteftatiD¿E-
moimm^Iob 4 1 . ideo non erit aliquid naturale 
vel casremoniale , per quod Díemones poílínt 
ab homine cogi, vt veniant, aut refpondcant, 
aut aliquid operentur; nifí obiíciatur de Eccle-
fofticis exorci'fmis. ^ed tune d/cendutn eft quod 
coguntur ad aliquid, feilicet ad recedendum de 
corporibus obfcíforum,vel ad non nocendum. 
Sed hoc í i t per Deumjin quanrum ipfe infti tuit 
i d quod ab Ecclefia fit:& eft i b i virtus diuina la-
tens operatrix , ficut eft i n operatione Sacra-
mentorum. Secus a u t e m contingit i n operibus 
maleficiorum , i n quibus Deus n o n operatur, 
cum íinr contrariaDiuinohonore-,fed ipfi DÍE-
mones mentiuntur,& fingunt fe cogi a malefi-
cis , quia i n hoc ftat máxima virtus fuafionis 
corum,&c,quaE i n eandem profequittir fentcn-
t iá .Verú eft quoqiD.'cmones a Sanótis Angelis 
q u i miniflr i funt D e i , multoties ligari j Legi -
mus namque Thobia 8. Afmodeum ligatum in 
deferto a Raphaele: -^Po^/.^.quatuor D 2 -
mones ligaros fuilíéin magno ftamine Euphra-
te ,& iuífu Dei folutos ; & cap. 20. ab Angelo 
ligatum Daemonem per annos millc & milfum 
3 1 in abyífum.Solent quoque t Sanóli Dícmones 
v i n c i r e & ligare alicui certo loco i vno ex tribus 
m o d i s. Pr i m ó qu id c ra, v t D ei mi ni ft ri me tu í n -
ic í lo &min i s intentatis.quas Dsemon agnofeit 
irriras cíTc non folere : arque vi exorcifmi íiue 
orationis ; v t coñftat ex vfu & formula aliquo-
rum Sacrorum exorcifmorum, quibus plerum-
que Díemon excommunicarur, id eft príeferibi-
tur, & in alicuius pefíimi & horridi loci man-
fionem relegatur. Secundo imperrando a Deo 
fubtraftionem Diu in i concurfns,qua fit vt Dse-
mones n e q u e a n t ab eo loco cui deputantur d i -
m o u e r i : quod tamen alias poífent ; cuius me-
minereHiftcria Lauf iac^ .zo . & Palladius in 
vita £.Marcharij^hl agir de fcpulchro lamnes 
& Manbres. Tertio ac frequentiori modo per 
impre í í ioncm cuiufdam fpiritualis qualkaris& 
virtutis detentiux , media quá inuit i in loco 
aliquo de'tinentur:^ hic modus eft frequentior 
Se communis ómnibus Daemonibus quoadeo-
rú poenara a; terná:quippe qui media huiufmo-
di qualirate imprel laacvi detentiua,in inferno 
inui t i detinentur, & igne corpóreo fpiritus 
incorpore i rorquentur. Cuius meminerunt 
D . Thomas 1. p.q.64.. art.4. ad Ith.^.con-
tra gentes c.yo.&c Abulenfis fuper Aíathai c.15. 
De commercio &: collocutione cura 
Daemonibus extra exorcifmos. 
S V M M A R I V M . 
31 Habere commercium & familiaritatem cum 
JDamone , per tmplicitam Vel explicitam 
illitu inuocationem, efigrauijfimum pecca-
tum cmni iure prohibicum. 
35 Implicitum pattum cum Diabolo ¿¡¡uodnam 
cenfttur. 
34 Exil ieitñ pafíum cum Damone fit dupliciter. 
3íj Referuntur Sacrat Scriptur<e tefiimoniajn qui-
biis huiufmodi Jocietas cum Ddmonibm 
prohibetur. 
36 etiamfeedera in Jure Canónico & ciuili, 
a l^ñtnbus quoque & Dacloribm darn-
nantur. 
37 Commercium & Societas hmufmodifemper 
tñcludit pattum & foedm explicitum veL 
implicitum cum D&mone. 
38 Sociatm Dtmonipericulo fuam an'mam ex-
ponit. 
3 9 D Amones funt perpetui hofles Dei & homi' 
num. 
40 Fam'diaritas cum D&rnone efl Apoílafia a fi-
dchtate Deo debita , & promijfa in Bap-
tifmo. 
41 Diuina iuflitia exitialibifs calamitatihus ¡lia" 
gic£ diuinationü obferuatores femper efl 
profequuta. Quorum obferuatorum exem-
pla plurima referuntur, i b id . 
42 Leges humana Canónica prohibent Chriflia-
nis communicationem in armis cum h&re-
ticü. 
43 D&monum inuocatores in paenamfuipeccati 
iufle deferuntur a Deo in manuhoBili. 
44 Commercium habere cum D&mone, etiam flne 
víla explícita deprecatione extra exorcif-
mos e[l illicítum. 
45 Q m conclufio efl adeo certa , vt fine periodo 
erroris in fide negarinon pojflt, probatur-
que t r ip l ic i ter . 
46 /*? acceptatione auxilij & beneficij ollati a 
DAmone dúo aflús funt diftinguendi. 
47 F'tens miniflerio & openbw Damonis fuper-
flitiofis , vtitnr operibus faederatü cum 
Damone. 
48 Argurnentü in contrarimn adduftts reffon-
detur. 
EGVNDA aífertio fit in ordine : f habere 51 
commercium & familiaritatem cum DÍE-
monc^ 
T r a ó l a t u s Í Í I . Q u s e f t i o X X I V . i 7 5 
mone > per expliciuvn vel implicitam il l ius 
inuocationem > aut inito pado explícito auc 
implícito cum i l lo , eít grauií&nüiTi peccatum 
otnní iute prohibi tum. HÍEC concluíio ftatui-
rut tanquam certa feenndum fídem , in qua 
ptoinde omnes-Catholici conueniunt adtier-
fus Magos & maléficos: quse ftrictq procedit 
'de commercio & famíliaritate cum Díeraone , 
quee habetur ant pafeifeendo cum i l lo , & 
conuentionem faciendo explicité , auí i l lam 
implicitc fupponcndo , perquara contrahitur 
vtrindue j hoc eft, ex parte Da'monis & ho-
minis ób l iga t io , nimirum ve quifque in ob-
fcqtwum altcriifB quidquam largiatur.,vcl ope-
re tur , vel dicat j auteum fimplicí ínuocat o-
nc feclufo pado iftiufraodi ílrídté fumpto, ve 
íi homo Díemonem inuocet in fui auxílium 
prvo aliquo fine obtinendo. I m p l k i t u m ou-
3? tem j-paót 'um cenfetur 5 quando quis quaerit 
cogmtionem vel opem íoli Deo referuatam, 
aliunde quám ex Deo,idque per media indebi-
ta , id eft a Ditnna prouidentia ad hoc nequá-
quam inft i tuta: nam eo ipfo quod homoad 
has vanitates & infamas fallas refpicit , vulc 
profeótó a Dsemone edoceri, aut auxiliari:Ex-
3 4 plicitum veió pactum & inuocatio dúplex 
eft; aut ením íit exprcílis & concepti's Vcrbis, 
vtfaciunt Magi &:]ncantntores,qui per formu-
las á Dxmone iníl i tutas coniurant íiue D i u i -
nationem produnt: aut fit in aótu exercito , fa-
éto 6c adione ipfa , quando quis fac i t i l lud , 
quod nouit Dsmonem pro í igno íiue télFcra 
f u ^ opis&: eííícientiíe, aílignaire 8c conftituif-
fe : auttandem fit inuocatio D^emonis í impli-
citer íine vlla p i í E c e d c n t i conuentione & pa-
i t o , n imirum quando quis naufragio , tem-
peftate aut inopia opprcííus, Dsmonis auxí-
l ium íiue coníil ium cum quadam deprecatione 
axque iupplicatione implorat , vt á prajfenti 
neceflitate liberetur. Igi tur conclufio i n t r i -
pl ici ifto fenfu procedit , & affirmat dogma 
íidei efíe , hanc triplicem inuocationem Da?-
monis , cum pado nimirum explíci to, & c u m 
fola deprecatione, efle peccatum fuperílitionis 
graui í l lmum omnium ví t iorum moralium ; & 
omni iure prohibetur: vt docent Deltius líb.$. 
Magiííifarte i . qmjl. 4. & lib. 6. Jlnachepha-
Uofisyinonito i . & .^8>c Torre tom. i.de religione 
qu&fl. 5)5. art. 4. difputat. 1. & z. cum alijs 
Theologis ,Summiftis , ac lur ís vtriufque pc-
r i t i s ,quorum nonnullos in difeurfu difputa-
tionis citare opus erit. Nunc ante oportet pro-
bare ííngulas partes fiue fenfu>s nodrasaíTcrtio-
nis. Et quidemin primo fenfu de pado explí-
cito & Díemonis inuocationc fada cura i l l o , 
$5 probarur P r i m ó ex f teí l imonijs Sacrje Scrip-
turac, in quibus prohibetur huiufmodi com-
mcrcium & focíctas cumDzemonibus , & co-
rum maleficis, nedum in maleficijs, fed etíam 
in beneficijs , Se diuinat íonibus , atque alijs 
vanis obferua t ion íbus , etiam ad bonum finem 
proximé ordinatis : vt ex i l lo Deutcronom 18. 
non inueniatnr in te C¡HÍ friólos feifeitetur^ ñeque 
Pyihones confidat : ahomintitur enim Dcminus 
h¿c omnia. Leuit ici 1 9. Non declinetisad iJMa-
jraí y ñeque ab Ariolis aliquid fctfcitemini. EfaiíE 
?.8. percuffimus f<tdtís curn morte , & cum inferno 
fecimus pfittum. SrEfaise 8. damnatur \\xc i n -
quiíit io áMag i s & D^monum inuocatio fub 
hiis verbis. E l cum dixerim ad vos : quarite a 
Pyihonibus & a Diuinis , CjUtflrident in incun-
Tiiticmhus fuis. Nunquid non fopsdt.s a Deofko 
requiret vtjionempro vims, ac wortuis ? .Ad íe-
gern magts & ad t e ñ i f á o n i t í n í 7 4 . Reg. 1. i n -
dicitur per Eliam fententia mort isRegi Ocho-
•L\X : quia mifijii huntids ad confklendunt Bml-
Z.ebíil Deum Acarón 3 qHufi non ejfst D t t u 
rael , a qtto pejfes interrogare fermontm & c . Q u ^ 
lex , quia ñeque eft ceremoníalis , nec i u d f c i a -
lís , fed moralis pert ínens ad p t ímum Decalo-
gí p r s E c e p t u m , í d e o & in lege Euangdica per-
m a n í i t ; & renouatur á Paulo 1 .ad C or in th . 1 o. 
nolo vosfiert foctos Dternoniorttm.Sc x. ad Corinth . 
6. ^«<Í focictas lucís ad tenebras, aut qtiA conuen-
tio chrifliad Belidl ? & i n iure canónico hu- 56 
iufmodi quoque federa damnantur; n i m i r u m 
in cap. illad , 1 6. quaft. 1. de fumpto ex Augu-
ftino Itb. 2. de doctrina Chrifttana cap. 25. qHafí 
pacía infidelis & dolo/k amicitiaconflitHta.tk. cap. 
Eptfcopi x6. qHiefl. 5. lk a loarme X X I I . in ex-
trauaganti contra Aíagos , fuper fpectda ; & d 
Sixto inTHulla contra iudici nios , quai incipi t 
Creator cali & térra Deus.Nec non in iure c i -
u i l í , inlege mtdti , Cod. de Maleficis & Aíaths-
maticis, imponitur huiufmodi fíederatis paena 
mortis per obiedionem ad feras : Se in conflitu-
tioneGj. Leonis Impcíatorís adStylianum, de-
cerniturde incauta to tú pcena:& in nouí í l ima 
conftitutione Caroli V. ¿-^p. 109. imponitur eis 
vl t imum fupplicium Damnatur enim hoccr i -
menab Eccleíias PatL'U3us,videlicet ab Origcne 
homil,\6. in Números. Natianzeno orationein 
morhum , Leone Papa fermone ly. de pajftane 
Domini. Auguftino lib. S. de ciuttat.cap. 24. D . 
Thoma. 22. qu&fi. 95. art.^..& in z.d. j.qwtfi. 
$. art. 2. a quibus nedum padum & fíedus 
in i tum cum Daímone,fed etíam commeccíum 
&:focietas quomodolibet cum i l lo , tanquam 
peccatum Rel ig íoni ac íidelitati Deo debita 
contrarium, damnatur. Ac tándem ex hijste-
ftimonijs & iuribus proCi t artículus 3. Parí-
íieníis Schola: inhnncmodum : quod inirepa-
ttum cum D<emonibus tacitum velexprejfum ,?ao« 
eji Idololatria>velfpecies IdololatrU ,a( Apofia-
Ji& error. 
Secundó probatur, quia huiufmodi f com-
mercium &: focietas femperineludit padum 8c 
foedus explicitdm v e l faltem implici tum cum 
Dsemone,vel reducitur ad i l lud, qnod e í l o m n i 
iure prohibi tum, vt vifum eft, pertinéüque ad 
amicitiam & beneuolentiam cum Dasmone. 
Ñ e q u e enim familiaritas & amicitia ifta ex-
preííius exerceri poteft .quám interueniente pa-
d o , aut inuocatione depreca t íua .Hanc antera 
eífe prohibitam nedum ratione periculi i m m i -
nentis.quia feílicet fie f fociatus Da;moni pe- 58 
riculofuam animaraexponit,ac proinde contra 
charitatem propriam agit, iuxta i l lud Ecclefia-
flici 3. qui amat periculurn perihit in illo : veium 
etiam ratione intrinfecae mali t iá?, quam ha-
bctfecundum fe : quamuis Angelus Do6tor in 
diño ^ r í^ .o í l end i r ex duplici capite,diuinatio-
nera quas fit per inuocat íonera Da^monis elfe 
malam, nírairuraex parte principij , quod eíl 
padum exprelfum initura cum Díemone per-
ipfara D.emonis inuocationem:quod ( a i t i l í e ) 
valde aggrauarctur, íi facrificium aut reueren-' 
t ia DíEmoni ¡nuocato exhiberetnr: Et ex parce 
cuentus v e l effedus futürj , qui femper vergít 
in fnlutís diuinantis feu inuocantis nocumen-
tnm. 
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tum. Vnde vt homines Chri&iis Dominus ab 
hocpcriculo aucrcerec LHCÜ 4. Darmoni coni i -
tentj v e r i r a c e m de i pío Domino , ílliíin incre-
pauíc ciiecns, Obnnuejce Sathana & exi ah tUo j 
nc fcilicet homines afueficrcnt fidem adh bc-
re Dacmoni rcfpondcnti, qu ia í imul cum vcri-
ratc nequiciíc fuae virus efífundir. Hoc tradit 
D . Thomas ex fententia Athanafij. Qunmuis, 
inquam , in prima racione videatur rednccre 
nialitinm huius diuinationis per Dírmonis in -
uocationem,ad folam prohib i t ioné leqis diui-
Deuter.1%.^: EfaiAxZ. & in íecúdaad peri-
culnm imminens hominibus fidem acihiben-
fibus Díemonum rerponíis:Verüm non exclu-
dic malitiam intrinfecam^uam jn fe haber hu-
ii ifmodi rcifcitatio, ¿^racione cuius lege diuina 
prohibetuivmo illam íupponi t ,& per híec dúo 
veluci per manifeftiora declarar. V n d e ^ / f f 
coporis eiafdem articuli concludic dicens ¡Nefas 
enim efl, vt cum adft nobü Sciptnret Diuina, a 
Diabclo injlruamur \ quod ncf^is ñeque ad l e -
gem piohibenrem,ñeque ad perieulum extrin-
fecus imminensj fed ad intránea ipíius inuoca-
tionis reducir. 
39 Ter t ió i t aque probatur aírertio j f oftenden-
do huius ferderatíe inuocationis maliriam i n -
trinfecam : quia Daemones funt perpetui ho-
rtes Dei & hominum,cum cjuibus habemusin-
diótum bellum fine vllis induens aut rreuga, 
iuxra i l lud Apoftoli ad. Ephefios 6. Non ejl ncbis 
colluEiatio aánerfus carmrn & fangiánern , f td ad-
uerfus Principes Ó' poteftates tenebrarur/i loamm. 
Ergo qui eos inuocat in auxiliura , aut confi-
l ium ab eis petic, aut .vritur eorum o b í c q u i o 
i n fuum fauorem,cft rens Isfa: mafeftatis diui-
v\x cócra fídelirarem Deo debiram.Vnde vtbe-
n e noranr h i n s 6 . Anachephaleojis moni-
tisne z. & Torre ¿n allegc.tad fput. t$t.i. quieftia-
ni» ys.circa finem ; propria & infeparabilis ma-
litia huiuímodi faederatae familiaritatis cum 
Daemone, (licet babear plerumque alias plnrcs 
40 annexas malitias quas infra expendam ) efl: -f 
Apoftafia afidelitatc Deo debita, & promiíia 
i n Baptifino de renuntiando Diabolo Se operi-
bus einsreontra primum Decalogi prfBceptum, 
quod ficut p r i m u m , ira & principem locum te-
jiet inter tria primas tabul25qna2 rationc obic-
cli funt aliis fecunda: r a b u l í E digniora. Etenira 
fecundum de non pejerando , agit de honore 
exhibedo Deo per verba. Tercium decultu fe-
ftorum 3 potiffimum agir de culru externo.Pri-
mum vero agit de amore &fidelitate animi 
Deo exhibenda , arque de Deo colendo 
per adus trium virtutum Theologicalium ; nec 
non per virtutem religionis feu Lardas. Quare 
cum hic cukus Deo gratií í imus fit, etiam i l l i 
contráriuiif v i t i tun eft odiofií í imum , nempe 
Idololatria & infidelitas qua? efl: quasdam Apo-
ftafia,prodirio & transfugium ad hoftium Dei 
principem Dazmoncm ; vrpote inrer quos & 
Deum perpetuum bellum & odium fine treu-
gn verfatur, v t confbc ex nuper allegato Pauli 
teftimonio adEphefios 6.&C ex iWoP/khn.Super-
bin eorm/i^ui te oderuntiafccnditfemper.Sc Gene-
fis lt hoc bellum indixi t Dcus, cum dixit fer-
penri. Inimihitías pnnarnivter te & midierern : & 
feTnentím,& fernenillitu.lít propterea Diabolus 
in Sacra Scriprura appellatur Sathan, id efl: ad-
uerfaríns , cum quo proinde nos vt vafalli Dei 
Sí Chrif t i miliresjtenemur continuum belhira 
-í- -a 
& capitale odium excrcere. Ñeque tsarui fa~ 
ciendum e l le iftum ritum íupci.Iliciüluaiipítcet., 
ex duplici capite, T u m ex poena: magnitudine, 
i l l i á Deo indiólas ; qui É x o d . z o . reíunu" 11* 
fortem & Zelorem elfe, & h o c crimen in cer-
tiara & quartam generationem fore vlrurum: 
quod etiam vocac odium fuijeó quod tranfgref-
íores vocat ofores fuos j & Exudi l i . ad Mov-
fenij vt legem iuris diuini & naturális promul-
getj ait j Maléficos non patierti vimere. Quia v t 
dicitur Pf dmo 30, odit obferiiantes vanituxes (u-
permcue : ac proinde ^ exitialibus calamitari-
bus huiufmodi Mágica: diuinationis obferua- ^1 
tores Diuina luílitia prorcquuta íemper eft. 
Cham cnim íiue Zorfeaftiem ipfclicera Magia: 
inuenrorem5teíl;e Clemente in libro Récogvtfion, 
/ u l m é n é eslo vibratum percuíTir. Babilooiis 
quoq; Magiae culcus fnit exit iu. Idemq; de N i -
niue ciuitate memorar Nahum Prophcra, causa 
exirijiefi^quodiVlagos maléficos magni facerct. 
Ob eandem caufam minatur Micheas ¿"rf/?. c. 
Hierofolimas vlcimam calamiraremiCanaiueos 
quoque proprerea delctos & expulfos fedibus 
íuis,coll igitur ex Deuteron. ca,p.\%. Ñeque v n -
quam h o c crimen i n Rcgibus Ifracl impune 
manfiífe, pater : nam Saúl excidit Regno,quia 
Mágica praefidia qifÉfiuit, Pythonifsá in Endor 
confulendo \ .Reg.i.%.dHm Pythoniffam confuí!r» 
in rnomibpii Gelboe cum filiis merctur ínterfici,a.'it 
Blcfenfis : Se fubdir. Sic Ochofia4, qui ceciderat 
per cancellosy dum de vita diutiírniiatefcrtitatur, 
-vita elttí tancjiiam tela texendíifucctditur.^Reg.i. 
Manaífes ob Malcfícorom imiran'onem fir 
exemplar calamitofillimi Rcgis .4 .^^.zr c>~ z j . 
ira v t ñeque loC\x pietate Deus i n i l l i i í s poíle-
ris pacari potuerít. lezabelcm quoque malefí-
cis deditam ; & Feneficta elm multavigent, d i -
citur 4. Reg. 9. praecipitaram de feneftra . Se á 
canibus laceratam legimus. Et alij qyamplures 
funt huius exitialis pojus experti , quos fi re-» 
cenfere vel lem, potius me tempus deficc 
re t , quam oratio r alíquos requirc , fi pla-
CLicrit i n Delr io, monitione i)^ di6l& Anacheph¿~ 
leofis. 
Quarto probatur affcrtio.Nam reus cíllorfae 
Maie í la t i s , qui petit anxilium aut beneficium 
ab hofte fui Regis potentis Se parati i l l u d prec-
ftare, fi expedierit; Se hoc fuilfe crimen Regis 
Ochoz i íe , quando mifi t nuntios ad confuicn-
dum Idolum Acarón, in quo Diabolus reípon-
debat, c o n í h t ex 4. Reg. i . dum i l l i indicirur 
per Prophetam Eliam fentétiamortis, \\>\\Niin~ 
quldnon erat Detuin ífraei ? ( i d eft paratas pra> 
ftarc t i b í fanitatem fi expeditct). ideirco de ¿c-
Elido fuper cjuem afcendifiumn defcendt s,fed marte 
morierü, Legcs f quoque humana Canonical ^ 
propterea prohibent Chriftianis communica-
tionem i n armis cura ha^rcticis , ve per loan-
nem V I I I . Í B Epiflola c. excormnunicamu» 
de htreticü , Se cap. nouerttide fententia excotn-
mnmca.üonü;Se in cajú j .BhíU cccr¡<z,í\zovc\mwm-
canturdantes híereticis a r m a , auxilíum, confi-
liura vel fupperias : Se Ciuiles ple^funr dances 
huiufmodi funpecias hoí t ibus Chriflíani no-
min i s , aut etiam fui ChriíHani Regís. Dices j 
crgo crit proditor & reus Icefe maieftnris, qui -
enmque Hifpanus modo á Lufixanis petient 
pecun-'á oblata merecs emendas. Refpondeo 
negando confequentiam : quia Lufitani ad-
huc reputanturVafalIi Hifpani Regis^quamdiu 
legitime 
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legi t imé non efl: a poteftare deiedus ; 
5¿; quoniam Rcx Hifpanus non habec pa-
ratas eas meices , quibus indigec Caílclia-
Vkirnó probatur , qaia iíli Díemonum i n -
uocatores magnis coi'poris & anima: periculis 
4 3 p r o x i m é fe exponunt : quia f in pcenam fui 
peccati iuílé deferuntui- a Deo in manu hoí l i -
l i i quod manifefta expenenria compertum 
eft : & exemplis addudtis a Dclrio , & Tone 
vbi fit/ ra , liquec; hos plemmque a Daemone 
cui fe crediderune , intei imi , íuíFaGari ,auc 
trucidaui. Ex quocnpite peccant conna chari-
taccm , qua (c ipfos diligere , & a periculis 
tam cerró moraliceu imminentibLis caliere ce-
nen cur. 
Deinde in fecundo &c tertio fenfa , eifdera 
teftimonijs ac radonibus manee probata no-
ftra aí ící l io 5 quoniam eifdem viribus & legi-
bus piohibetui" commercium &c focietas cum 
D.r:r;onibus inita , pa¿lo implícito : nec non 
quae fit cum fola obfecratione ac deprecatio-
nc , per quam illis aliquis cultus exnibctnr ; 
có quod ipfamcc deprecatio & exoratio , eft 
quidam cultus & proceftatio inferioritatis er-
ga Da?monem , & ind igen t ix illius fauorc ; &c 
quod i lie eft dignus , ve ei fubiiciatiu- homo. 
Vndc eandem malitiam intnnfecam fupcifti-
tionis , & extrinfecam a periculis iíli adiilsin-
uoluunt. % 
44 Aífcrtio Tcrt ia fit. Ñeque licitum eílf con% 
mercium cum Díemone fine vlla explícita de-
ptecatione , fciliccc imperando i l l i 3 aut eius 
ítnniftério vtendo extra exorcifmos , aut mu-
nus ab eo fponte oblatum acceptaiido. H s c 
alfertio ftatuitur aduerfus Scotum Parmenfem, 
( non i l lum qui eft Theologia: Princeps) Se 
Paracelfum relatum ab Erafto 1. parte dtfpu-
tationis editas contra eum , & Fclicem Malle-
olum in lihello de exiYcifmis.QnotVíVn dno prio-
res aiiintelfe quandam artem Magiae, per quam 
poflunt homines Díemonibus imperare, & eos 
compellerc, cogeré ad imperan? faciendilmj 
nec non ad alligandos eos quibuflibet rebus, 
atqnc ad infundendos illos in humana corpora 
abfolnté , aut procerto tempore :,Tertius ve-
ro aiebat l ic i tum efle nobis v t i opera & m i n i -
fterio Daemonum ,aut etiam operibus füpcríli-
t iofís , ad aliquod bonum obtinendum , puta 
dinitias , honores, dignitates , aut fanitatem : 
atque eriam ad remouendumaliqua mala,puta 
ad morbos fanandos , &• animalia nocina f u -
gnndnm.In quam fententiam inclinant Summa 
Rofclla.V. impedimentum j . num. ly.Sc Spren-
gerus i« i.part. Malleicjutfl. x. dumaiunt ex-
cufandos eífe a peccato eos , qui operibus & 
minií ler io Dacmonum non faederatis, aut fu-
perfticiofis , fed tantüm vanis & curioíis v tun-
tur. I d autem in quo omnes iíli conueniunt 
poteí l probari ex lege Eorum,Cod. de maleficis 
& Mathematicis. V b i Conílant inus Impera-
ror decernit non puniendos , fed potius prce-
miandos eos,qui operibus vanis & fuperílitio-
fis vtuntur ad bonum , puta ad morbos fanan-
dos vel tempeftatcs arcendas. Hinc etiam v i -
decur ortnm habuilíe i l lud cominune axioma, 
f í a t n)ira<:uln7/i,& fitt per Dt¿iholum.Sccvm¿b ex 
D . Thoma in diflo art. .^.in folutioneadprirmm-y 
vbi excmplo Chri í l i D o m i n i , qui zJftíath&i j . 
JFranc. de ¿4ranxo Cano». QHtji. Tem. I . 
interrogauit : quod tiffi nomen eftl 8c refpondic 
Legio Scc. inquit : Almd eft inqulrcte «iiquid a 
Damone ¡ponte occHtrente^Hod quandoque Ucet 
propter ziíLitatem aliorurn , maxirr.e, guando D i -
urna virtute poteft cowpelli ad vera dicenda ; & 
aliiíd Dxmonem tnuocare ad cognitionem oceul-
torum a centre nditm abipfo : ¿k: hoc non licer. 
Terció exemplo Sanótorum , qui víi fuere 
minifterio Da'monum , ve TheodornsE-
pifeopus Seduneníis , qui ceílc Malleolo , fe-
cicingencem Campanam é Roma j Sedunum 
per Daemones afposcari , de San£tus Lupus 
Senonen í i s , Dcemonem eiulancem vaículo 
inclufic, vt refere Suríus menfe Scpttwbrij: ÓC 
Apol lo l i peccatores plerumque Daemonuin 
vexationi addiecbant , vt conílat ex i .ad Co-
rimh. 5. & i . ad Tmeth. i . quá pote í la tc 
etiam nunc alios Sandios gaudere , probat 
Delrius lib, 3. Magia pan. 1. quaft. 4. [eflicne 
7. etíí i l la non niíi raro & charitatis ac iu í l i -
tiíE vrgente neceflltatc v tantúr . Q u a r t ó pro-
batur á Paracelfo ex infirmitatibus hyper-
phy ficis , id eíl mágico artificio infliólis , quas 
licitum eíl curare alio maleficio , ve mi f t r 
homo fuam redimat vexationem , cum al i -
ud remedium ars ordinaria medicinas quae i n 
fcholis addifeitur , prceílare non poííit . Fauec 
doólrina Caieeani i z . quafi. 90. a r t . i . id p-
fum affirmans , vt ex contexcu percipi po-
teft. 
Sed noftra f conclufio eft adeó certa , vt 4 Í 
í íne periculo erroris in fide negad non pof-
íit , & defenditur á Deldo Itk. ^.part. i . 
quaft. 4, fettione 8. & lib. 6. capit. 1. c¡ti<tíl. 
3 . feftione* 3. & Torre difpntat. 1. chata con-
clufione 4. & duahus feqitemibus. Habe'tque 
tres partes probandas. Quarum prima eíl 
non licere commercium cum D^monibus 
imperando & compellando eos ad aliquod 
bonum faciendum extra exorcifmos , etiam 
feclufo pa£lo & reuerentia.Et probatur Prima 
ex D . Thoma I U . qti&fi, yo. art'xcxd. i . abfo-^ 
lute negante licitam eífe adinrationem Dae-
monum íiue fíat cum rcuerenda & depre-
catione , qui modus pertinet ad beneuolcn-
tiam & amicitiam ; fiue fíat per fimpliccm 
compul í ionem , extra exorcifmos, in quibus 
eos adiuramus ad repellendum vt boíles Dei 
&: ne í l ros . Quia hic modus pertinet ad a l i -
quam focictatem cum Daemonibus haben^ 
dam : & articil. 3.*» calce concludit dicens. 
Adiurate autsm Damoncs ab eis auxilium im-
plorando , non Ucet. Sed adiuratio eft i n d u í l i o , 
prouocatio , & imperium quo adaliquid agen-
dum per reucrentiam rei Sacrs mouere inten-
dimns : ergo.Secundó probatur ab incouenie-
t i , nam alias l icitum eíl'et Daímonem familia-
rem fpeculo , Phialae , annulo. aut vaíi alliga-
t u m habere , & i l lo v t i : quia ifte vfus fit per 
modum imperij j homo namque q u i eíl D o -
minns talis rei , i l l i imperar , & i l l e adinftar 
famulijobfequium pra:ftat. Confcquen? autem 
eft temeradum & erroneum atque vtrique 
faluti imperantis periculofum nc noxiuro* 
Nam ipfe D&mon ( vt conílat ex faluberrimo 
monito Hcnric i de Af ia ) f e fimulat tibifith-
diítmiVt tefibifubdat &c, Ergo. Te r t i ó proba-
tur rat ioneofteníiua á pr ior i , quá etiam tetigit 
D.Thomas innuper aliegato art.i.ibi.Non autem 
Z D&momrn 
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V&monum aftus noJJra diffo/inoni [ubduntur,¡ed 
difpofitiom Diftiná. ó Santlorn ^ngelorum^qnia 
Vt AHgtiftinus dicit lib. 3, de Trtnitate c.4. Spiritus 
dtfertor regimrperSpiritum ittflum.Qux fie pro-
cedit.QU'indo homo extra exorcifmos imperar 
Dxmoni & compellic ad aliquod bonum ab 
i l lo obtinendum aut addifeendum ,* vel impe-
rar i l l i , exiftimando feeíTe i l lo fnperiorcm per 
naturara , aut per gratiam : vel exiftimando fe 
clíc i l lo in naturainferiorem , prout rei ven-
tas tener. Si primum, ducirur indicio erróneo, 
& contra i l lud Jobi 41 . mneft poteflas ¿¡ux com-
pnretur ei in térra j vr etiam Abulcnfísy^/ 'Mci-
tatus , maturodifeurfu.probar. Si fecundumi 
& fir exorcifta 3 verum purar , n imírum fe & 
omnes exorciftas elfc D « m o n e fuperiores i n 
poteftatc gratuita Se rupernaturali 3 quara á 
Chrifto D o m i n o í n tertij gradus ord inummi-
norum fufeeptione receperuntjac proinde pof-
fc Da^monem compellcrc , & ei imperare ad 
jfinem repellendi eum , aut compefeendi, nc 
Verbo aur fafto hominibus noceat : fed hoc 
i n exorciímis dumtaxat, quibus vfnm huius 
poteftatis allígaTum 6¿ Téftridum eífe probar 
Ecclefiae rradfrio & Sandtorum Patrum au-
thoritas. Si.autem exorcifta non fit , falfo 
quoque &C prsefumptuofo ducitur indicio, prac-
fumendo íibi adeíTe donum gratiae, quod non 
habet , & de quonon eft certus per ípccialem 
reuelationem. Si tertium>vero ducitur iudicio 
fpeculatiuo , fed falfo prad ic^ , quia imperar 
ei , quem cognofeit non eíre íibi fubditum & 
inferiorem , & confequenter, cui propric i m -
perare non potefl: j vnde illc modus imperan-
di fidus efl: , 6c potius cf taí tus focialis &;fa-
mil iari tat ís fsderarac cum Darmone palliatar, 
qua homo ie imperare j Se Dxmon fe obtem-
perare adfnftar inferíoris í ingit . 
^ Deindc fecunda pars fuadetur ex co,quod f 
in acccptationc auxilij & beneficij oolatL a 
DaEmone,diftinguendi funt dúo aftas ; fcilicet 
ipfa acceptatio, & haec femper eft mala & pro-
hibi rá legibus & iuribus fupra d ió l i s , qnia eft 
a£his focialis cumOaemonc, imo &amicitiae, 
qníe in eommunicatione benorum coníiftitj& 
vfus talis beneficio femel accepto a Daemone; 
& de hoc diftinguendum eft. Namaut influ-
xus Doemonís habet t raólum fucceíliuum jaut 
non ; fed i l ico ceflauit in acceptatione bene-
ficij ; & quidem in priori cafu, talis vfus etiam 
eft malus & fuperfticiofus , quia cftadus fo-
cialis cum Daímone : v t íí pharmacum afvcl 
medicamentum oblatum a Dsemone, debeat 
ad fanitatem operandam applicar i , fub hac 
conditione , vt homo afferat referiptum fu-
pcrftitiofum , vel amuletum Diabol icum. 
I n pofteriori autem cafu nulla eft malit iaj 
quia in vfu pharmaci , aut thefaur i , aut pe-
cunias inuentíE per noticiam Dasmonis , cef-
fantc cius influxu , nullus eft adtus focialis 
cura i l l o . Et ficut homo poteft v t i medicina 
& pecunia per humanara induftriam acqui-
fita , fine inuenta , ñeque illas tenetur á fe 
abiieere , ita & poteft v t i medicina & pecu-
nia inuenta per Djemonis induftriam , ñeque 
cam tenetur a fe abiieere , niíi feiat i l l am 
fuilfe furto a certo D o m i n o fublatara : quia 
cura huiufmodi res in fe fint b o n « &: profi-
cua: , parura refert, & per accidens eft, quod 
hác aut il la viá i n noftrum veniat domi-
nium. 
Denique tertia pars probatur ; quia f dura 4-7 
quis vt i tur minifterio &; operibns D^monis 
fuperfticioíis aut vanis , quibus nulla de fe i n -
eft virtus ad operandum effeíftus ad quos dan-
tur , certiífimum eft quod vt i tur operibus fce-
deratis cum Daemone : aut fardere explícito, & 
immediatc abipfovtente j aut faltera imp l i c i -
to &: mediatc in i to 5 hoc eft accepto ab alio 
vt á Magiftro, a qno de talium rerum vfu fuic 
edoólus , &. qui fasdus immediaté iniic cum 
Dasmone : ergo ex mil lo capite poteft talis 
vfus a labe fuperftitionis 5¿ Daemoniacse fo-
cietatis excufari , ríifi forte ob ignorantiam 
inuincibilem vtentis } quod raro & in k o m i -
nibus purc rufticis continget : vt inferius d i -
ceraus. 
Hinc f ad primumarguraentura pro contra- 48 
ti;ia opinione refpondetur , legera illam Con-
M n t i n i aut permiííiuam eius criminis tantum 
eirejaut omnino reiicicndam,vt pote inr i D i u i -
no & Canón ico contrariara , íícnt funt leges 
ciuiles duellorum} abroga támque omnino per 
legera Leonislraperatoris ex conjiimione 6 f . 
de incantatorum p<xtja}üc deccrncntcraj; Sdntfi 
quis aliquo modo incantAmentis vfus ejfe depre-
hen/Usfuerit i fine id reftituendit, con/eruand&que 
^ulctudinis > fine auertendit A rehusfrugiferis ca-
lamitatis caufafecerit , is yípojiatarum poenarn. 
fubtens , vltimum fupplicium fujiineto. Et per 
aliam Caroli V . cap. 1.09. eiufdem fer^teno-
l*ís : hasc autem v l t imi fupplicij poena, nun-
qi^ra niíi pro lethali peccato á legibus inlíi-
girur. 
Nec probandum eft i l lud d ider ium a Para-
cclfo allegatura , fed omnino reprobandum 
tanquam blafpheraura , Se cura fuo authore 
daranand(ura , qui vt vanus & fupcrftiriofirsin 
fuis innumeris voluminibus centnra mil l ia de-
liria fparíit. A d fecundura refpondetur,: quod 
D . Thoraas loquitur , aut de pxorciíHs , qui 
habent poteftatera cxpulfiuam , aut de i l l i s 
Sanólis , qui habent poteftatera compnl í iuam 
Daemonum, & de qua petDiuinam reuclatio-
nera funt certi , prout ipfc Sandtns D o ¿ t c r 
^«<e/?. 90. Articulo 1. adcalcem corpons adno-
taucratjdicens. N i f i f o r ú ex ^CCÍAIÍ inflintlt* 
vel reueUtione DiuinA Aliqtñ Sanfli Ad aliqaof 
ejfeElus Damomm operañone vtAntur , ficut legi-
tur de BeAto Jacobo , quod per Ddmonem fecic 
Heiwtojrenem Ad fe adduci. Al ioquin quxuís 
alia cura Daemone conuerfatio , íiue compul-
fando , ííuc deprecando , íiue imperando, íi-
uae imperara faciendo , íiue eius bcneficíum 
acceptando , eft iniuriofa Deo , & hominibus 
noxia j vtbenc notant Nicolaus Rcmigius 
de Monola , &¿ loannes Nidcr lib. 9. fornicA-
ri j . Adtertiura refpondeturjSanítorum exem-
pla in huiufmodi faóto , non cííe imitanda; 
qnia i l l i vfi fuere poteftate a Dco íibi con-
ceífa , de Diuino inf t indu ad id m o t i . 
A d quartum negandum eft illud aiTumptura 
Paracelfi , v t p o u error hominis Mas;i ac fu-
perfticiofb potius Magiam , quara Medicinara 
prof i tent is .Ñeque enim poífumus vt i maleficio 
ad curandos morbos ortos ex alio maleficio, 
quia hic vfus eft inrrinfecc malus pertinens ad 
d e m o n í a c a focietatc-.íicut neq-, morbos ortos á 
caufis 
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caufis naturalibus políumus licite curare male-
ficiojeademnamque in vtroque remedio repe-
ritur ratio deformitatis,v¡delicet Dasmoniaca: 
íbeietatis : per accidénfque e(l quod moubus 
curandus ex priori maleficio,vel ex caufa natu-
rali proueniat. Tum etiam quia \\xc dodrina 
Paracelfi aduerfatur i l l i te í l imonio Pauli ad 
Román, j . dicentis, non ejfe faciend t maU^tve-
jítanthona-.Sc luri canónico i 6 . ^ . z .& illis Chry . 
foftomi homilía S.ad ColuJJen. aureis vcihis^citius 
hommi Chrifliano rnors fubeunda eftrfuam vita l i-
gaturú redimenda. A d vltimum vr refpondea-
mus, expendenda eft mens Caietani in eo arti-
culo x. qiuftionis yo. qua: tantis perobfeura eft, 
& quandoquein vnam3quandoque in alteram 
partem inclinare videtur» 
Expenditur fententia Cardinalis Caie-
tani in commentario articuli fe-
cundi Quíeftionis 90. 
S V M M A R I V M . 
49 Vtrum cejfante omni inmeatione & paffo tam 
expltcite quarn tmplicitejiceat homini, vti 
operatione Damonum ad opera bona de fe 
aut differemia, &c. 
¿o DupUciter potefl homo cum T)Amoneatlm com-
munesexercere^am tanquam cum hofle}aHt 
tanquam cum focio. 
5 1 Habere focialem atiurn cum Ddmone^fípecca-
tum mor tale ex fuo genere, 
j i Colloqui cum Daemone ex leuitate anirni vel cu-
riofiíates& permodum tranfeuntis}efl tan-
tum culpa venialü. 
55 Inquifitio a Damone ¡ponte oceurrente & non 
inuocaío,potefl efle licitapropter vtilitatem 
aliorum. 
j 4. Diuinationü operationes Damontim dupliciter 
exerceri pojfunt j formaliter f úlicet .& ma-
terialiter. 
5 5 Opera cum DAmone materialiter exercita,funt 
/uperfiieiones , & culturn D&monií faltirn 
materialiter implicant. 
56 Superflitiojum quid fit ex mente Auguftim} 
5 7 Culttu D&monum dtftinguendtu 5 alitis quippe 
fit d{re¿}e3aliuó indtretfe. 
^ A IETAN vsitaquevidens Angelicum Do-
Roxcmineo articulo adiurarionem Dxmo-
num, 3c in roto ifto traéiatu de[uperflitionibut, 
Díemonum inuocationem reducere ad pecca-
tum Díemoniacs familiaritatis & focietatis, 
^ mouet hoc dubium ; f vtrum feilicer celfanre 
omni inuocatione, reuerentia , Se pado, tam 
explicitc, quam implicitc , liceat homini v t i 
operatione Díemonum ad opera bóna de fe,aut 
indiíferentia non excedentia naturales eorum 
viresl: 8c dato quod fit peccatum, an fit lethale, 
vel folüm veniale ex genere fuo , vt i huiuf-
modi Da ímonum operibus, puta loquutione, 
dodrina , executionc feu feruitio y Et ratio 
dubitandi pro parre aífirmatiua ( ait ille ) eft; 
quia hoc commercium non apparet malum 
franc. de Aráuxo Canon. Quajt. 7om. I. 
ex genere , n i f i tantum ex periculo , quia 
feriptum eft ; cum peruerfo peruerterü. Vel quia 
eft prohibitum 1. ad Corinth. 10. «0/0 vos fieri 
fbcios Damoniorum. Et cxpeiientia quotidiana 
teftatur , cum arrepticias perfonse oceurrunt, 
muiros cum Dxmonibus colloqui,abfquc feru-
pulo confeienti^ : & Author inferius an. 4. 
qíufl.c)^- ad 1. inquit 3 inquirere aliqnid a 
dasmone fponre oceurrente , quandoque liece 
propter vtilitatem aliorum. Cui dubio fie pro-
p o í i t o , hoc eft de collocutione fine ¡nuocat ;o-
ne3(cum illa namque manifefté eft peccatum 
mortale fpedans ad Apoftafiam) reípondec 
hiis verbis, Dupliciter ^ pnefl iowo hes attm 50 
communes cum d&mone exercere, aut, ianejuam 
cum hoíle , aut tanquam cum ¡ocio vel non hofte. 
Trimo modo nullum peccatum efl \ quoniarn da~ 
mones dati funt nohü tn hofíes, & hofítliier ad 
eos nos habere debemm. E t quoniarn cum ht¿s ho-
flibuisnulla efl induciarum íoncejfi IthertMy vt in -
terirn pojit homo cum Dimane qmfi treuga tem~ 
fore conuerfiri i confequens efl , vt femper hofli-* 
Itter ad eos nos habere oporteat. jjid hofies autem 
nos dupliciter exhibemtts ¿neulpabiliter, fcilicet 
expulfiué itvel cornpulfiue. Et propterea hiü jolis 
duobm modis per fe loqutndo licite ad Domeñes 
nos habemm : vel expeliendo vt in exorcifmis & 
orationibm fupra arrepticios fit : vel comptllendo 
vt fanüi virtptpefaciunt, fr&cipicndo eis Diul-
na poteflate , qua fe eos compellere pojfe fciunty 
vt aliena dicant vel faciant, non vt ¡pontanei, 
fed vt hoftes in captiuitatem ftruitutis redañi : 
quornodo Deus & [Angeli vtuntur minifterio D&-
monum. Secundo aute modo peccatum efl^uandoq', 
mortalerfuandoq-, veniale. N a ^habereJocialeafin $ t 
cum deemone , eft peccatum mortale ex fuo gene-
re : quia aUm focialis habet muteriam repugnan-
tem non qmlitercumqug fed permeiose : eo quod 
focialis aüus terminatur ad hoftem D e i , cale-
flis patria & noflnm. Conftat enim hoftem re-
pugnare focietati, cum focietas omnis fub arnici-
tia comprehendatur , honefti , deletlabilis , vel 
vtilis. Ñ u l l a autem cum hofte amicitia efl con-
ceffa : & quia efl cumhofle in hiis i in quibus 
eft hoflis > eo quod non potefl in D&níone diflin-
gui dúplex genuí voluntartorum , alterum per-
tinens ad hofliUtatem , & alterum non , vt Ín-
ter homines adinuicem inimicos contingit. Sed 
omnia voluntaria J)£?nonis , ho/hlia funt, pro-
pter eorum peruerfam ac obflinatam volunta-
tem in malo , in tantum, vt in quolibet fuo vo-
luntario opere peccent mortaliter : omnis autem 
amicitia cum hofte in hüs , qua hofliiia funt, 
eft perniciofa , vtpote hoftilirati contraria. 'On-
de fequitur , quod f i cum Darnone exerceatur 
atltu focialis perfeüe , e í í peccatum mortale : fi 
vero irnperfefte , eH peccatum veniale. Habet 
autem rationem aüus focialis perfeíle , vt i Ddi-
monis voluntaria confabulatlone , feruiiio , do-
ftrina , & fimiltbui : h*c enim focialis funt v i -
ta. Imperfeüé autem , f i quis ex leuitate , vel 
curiofitate non credens fe diuinam maieflaccm 
offendere , cum oceurrente D&mone in aJJUmpto 
corpore , vel areptido , per rnodum tranfeuntis 
loquitur , inquirit curiofa , facit aliqnid vanurn 
ab eo fieri: puta mouere lapjdemy crc.in hiis nam-
que aflibui licet fit perfeíle rutto atlm hurna-
n i , non tarnen efl pcrftíle ratio aüus focialis. 
E t rattone huius unperfeíiionis a mortidi éxcufan* 
tur-ftemin quolibet genere peccatimortalis, aüus 
Z 2 propter 
i8o De Ecclefiaftico ftatu, 
propter imperfettionem > fum peccata venialia. 
Cum hits autern ómnibus Hat quod per acc 'idens l i -
citum ejfe potefl ab otcurrente d&mone inquirere-, 
^ j * ctm illo loqui, propter altorum vtilitatemi vt 
author in allégala authoritate dicjt ¡ft cafus acci-
dit, quafi tejinnoniurn ab hoíle oblato exigens j & 
tune tanquam cum hofte hac agenda funt , & per 
wodum tranfemtis. E x quo namque hocefiper 
accidens , non exigitur compulfio , nec expidjto, 
nifíqmad finem , hoc efi quod finis proximusjit 
tmminens utilitas koc expofcens ad honorew Chri' 
Jii . Quod raro > aut nunquam accidere videtnr, 
inj i t js qui pojfum Dimanes compellerc. jQup-
niam mendax cum fit & hofiis , nnlla poieft 
eius verbis fides dari y nift adfit virtus compnl-
J im. 
Híec íl lc:inquibus dúo dicic, de quibus pof-
5* fet eíTe dubicacio ñonnul la . Vnum e í l , quod f 
colloqui cum Daemone ex leuitatie animi vcl 
curioíitate3&; per modum traníeuntis acbona-
í i d e , tantum eíl cülpa venialis, eó quod licet 
íi taólus humanus & liberperfedlé , e í l t amcn 
a¿lus -focialis imperfeélc : & hoc veri í l imum 
e í l , &:ra: ioaddu¿la á Caietano id conuincit. 
Cuius in hac parte fententiam fcquitur Delrius 
lih. 3 . fart. x. qn&ft. G.feüione 4. dum ait, quod 
licet diuinatio ex natura fuá íit culpa lethalis 
coniunda tacitae inuocationi feu padlo ; fed 
fit venialibilis propter i g n o r a n t i a m , quas offi-
culter vinci potuerit , hoc eft , qux nec affcéla-
ta , nec cralTa , nec fupina fucrit. Et f u b d i ^ 
quod quamuis híc materias leuitas regulariter 
non excufet á mortali , co quod hace eft vfur-
patio cognitionis Deo refcruatíE , bene ramen 
GX indícijs 6¿:circunftantijs conftar animum &: 
intentionem caruiírefuperílitione , puta fí ho-
mo interrogans á Damone > volui t non tam 
cognirionem adipifei , quam alíqua obferuan-
riuncula fe periocum ob Ie6lare:tunc erit 'pcc-
catum veníale vanitaris. Et huc fpeólat quod 
iib.G. cap. i.qu&ft. ^./eciione 3. quartum eft. 
ait, peccare exorciftam mifeentem iocos cum 
Daemone in arrepticio , intcllige venialiter: 
noxium tamen eífe aduertit exNiderio in forni-
cario , de quodam fratre Conuentus Golonien-
í i s , qui D ^ m o n i íam volenti recedere a cor-
pore obfeíTo , d ix i t íocando , in cloacam meam 
vadas : & cum n o í t e frater ventrem purgatu-
rus ad cloacam accederet, ita diré eum torfic 
Diabolus, vt vitam cum difíicultate faluaret j 
& Torre diífutat. chata conclujione 4. non ex-
cufat a mortali hos colloquentes cum Dsemo-
ne, etiam per modum ímperí j extra exorcif-
mos, nif i ob inuincibilem ignorantiam, quam 
tamen non admittit , nifi in ruf t ic i s&: mere 
idiotis. E t concluftone vltima fubdít, hos non 
éx -ifarí a mor ta l i , ex fola paruitate materia?, 
fed ex imperfeólione adlus, id eft quando ho-
mo cum Dasmone colloquitur a6lu imperfeóle 
focia l í , leuiter & per modum tranfcuntis,tunc 
erit veníale. Quas proculdubio eft fentcntia 
Caietani. Alterum eft magis diííicile, n imirum 
5 3 quod t Inquií i t io a Dasmone fponte ocurren-
te & non inuocato , poteft elle licita propter 
vtilitatem aliorum , etiam ex t raexpul í ionem 
i n exorcifmis, & compul í ionem in Sanólis v i -
ris. In quo fenfu diximus explicandam eíTe au-
thoritatcm Angelici Dodor i s addudlam ex 
art. 4. qttitftionis 95. verum cum fubdat Caie-
J^nus, hoc per accidens eíTe , 6c raro aut nun-
quam contingere, nifi ijs qui habent virtutem 
compcllendi Dxmones , parura aut n i h i l addit 
communi fententias^necranti id vnquam lici tum 
eífe. Magis a l iquamó videtur addere Delrius 
innuper allegata fettione 4. lib. 3. citans &: fe-
quens Gregorinm de Valencia 21 dijputat. 6, 
quaji. 1 i.puntfo 4. dum ait, Pcjfeí nonnunquam 
contingere 3 vt talis iocus ab omni delitto immu-
nis ejjet) & adto áecenter & oportune adhiberettir) 
vt ad virtutem Eutrapelia vtdereiur pertinere. 
Ergo fi híec iocofa confabulatio cum Dasmo-
ne honeftatem quandoque habet vimuis mo-
ralis, nedum per accidens,vt voluit Caietanus, 
fed per fe eft licita & honeí la : aólus cnim v i r -
tutum moralium per fe funt honcí l i , &' non-
tantüm per accidens, vt pote quas non ad actus 
per accidens, fed perfe honeí los inc l inant ; á 
quibus &: fpeciíicantur. Quod in noftro cafu 
vix crediderim , ficut ñeque credendura puto 
mediocritatem quam in ludís &; iocis ponic 
Eutrapelia , in h i i s , qui fiunt ad Díemonem, 
reperiri. 
Idcmque Caietanus inqudtjl. 9$. art. 4. íe 
explicans , vt de eius mente nobis non re l in-
queretur locus dubitandí , expendens verba D . 
Thomx quaft.yG.art.i. ad. 3. quas fie habent. 
Exquirere cognitionem futurcrum a D&monibus 
non folum ejl peccatum propter hoc quod ipft futu-
ra non cognofeunt, fed propter focietatem cum eis 
inita?»] qu<e etiam inpropofito habet Iscnm: fubdit; 
quod appellationc Societatis intel l igi t author 
paclum íiué fasdus initum vel expreísé per i n -
uocat íoncm : vel tacitc per opus, cui méri to 
Díernon fe immi fcc t , eó quod adlus inuoca-
tionis feu cuiufeumque recurfus ad Dsmonem, 
eíl faltem focietas inita ,qu£E eíl ínitium focie-
tatis , & vocatur padlum in i tum , ficut etiam 
focietas ini t : quoniam focietas claudit in fe 
padlum , fasdus , feu conuentionem , etfi non 
verbo, faltem faóloípüus focietatís,quíe etiam 
initiata cum Dasmone , eft peccatum mortale. 
Et pauló inferius §. circa Diuinationenem, mo-
uens dubium hoc ; an feilicet, poííit fieri fine 
rcuerentia & cultu Dxmonis f Refpondet : 
huiufmodi t Diuinationis operationes & in" 54 
nocationes üasmonum dupliciter excrcerí pof-
fe : nimirum aut formaliter , id eft animo effi-
ciondi id ,ad quod Dasmonum inuocatio ordi-
natur, de hoc formaliter fpedlat ad cultum 8c 
fnperílicionem , vt docent Auguftinus lib. 1. 
de doctrina Chi ijiianacap. 10. & Author in teto 
hoc trattatu. Et ratio fuadetjquoniam iíl>T ope-
rationes ex fuá natura , <5: a Dazmonc , qui eas 
in f t i tu i t , ord ínantur ad fubic¿lioncm hominis 
refpe¿lu ipfius Daemonis : huiufmodi autem 
fubieólio ratíonc cxcelleutias Diuina: affeólatá: 
& intentas á Dasmonibus ad fnpcrílieionem 
fpeólat, ficut fubiedio hominis ad Dcum ,ad 
religionera. Aut materialircr, vt fi homo fe-
paret ab opere animum faciendi id , ad quod 
opus ordinatnr, hoc eft , quodnolit fubücere 
fe Dasmoni : fedfolüm tanquam a feicnte vel 
potente aliquid , ad iuua r ¡ , íicut ab altero ho-
m i n e r e q u í r e r e t , a b f q u é vlla rcuerentia: &: fie 
ad fupeiftitioncm & culrum pertinet materia-
liter ; quia ifta opera funt materia fuperftitio-
nis & cultus , quamuis non fiant tali animo. 
Nec ramen excufantur á peccato mortali:quia 
opera ifta^etiam materialircr fpe£lantad focic-
tatem Dannonum , coní l i tuunt ini t ium íb -
cietati0-
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cíetatis formaliter cú DcTmonibLis,ac per con-
fcquens cum hoíHbus Dci , &prop r i j s . Con-
ftát namque focicuarem cum hoíle Tiuc con-
lummacam íiue initam cantara , elle pernicio-
íam, & \ z [ x maieftatis reara : Sí cum tali ho-
íle fcilicet Daemone , cíle contra fidelitatem, 
quam Deo debemus , & contra noímetipfos, 
quia funt femper , vbique Se in ómnibus dolo-
íi. Propterea Auguftinus vhi fapra appcllat 
hanc amicitiam infidclem & dolofara ; quíE 
procnldubio ad Apoftaíiam áDeo pertinet.Cu-
ius peccati grauitas ex eo colligitur, quod í i -
cut conueríat io in hac vita cum SanóHs Ange-
lis pertinet ad in i t ium cxleílis felicitatis Se 
patriaejita focietas cum Daemonibus ad in i t ium 
^teniíE damnationis 6c infernalis habitaculi 
fpeótat. Ex quibus coneludie Caietanus h^c f 
opera etiam-matelialiter raodo explicato exer-
cita elle fuperfricioncs & cultura Daeraonum 
faltem materialiter implicare, pertineréque ad 
duas vltimas fpecies fuperílitionis aííignatas á 
D . Thoma/lipra queft. y i .art . i , vbi quatuor 
fpecies numerans, ait primara eífe , qua Deo 
exhibetur cultus modo indebico'.fecundam ve-
ro eífe qua Diuinus cultus tribuitur creaturae, 
quae dicitur idololatria.Tertiam eífe i l lam qua 
Da;moni tribuitur cultus vt iVJagiftro 8¿ Do-
<5iori , quas dicitur Diuinatio : Quartam deni-
que eñe i l lam , qua exhibetur cultus Dcsmoni 
vt dircótori humanarum aólionura per quafdá 
externas obferuationes •, quae vocatur fuperíli-
tioobferuantiarum. Et has tres fpecies tangir 
Auguftinus vbi fupra áicens -f fuperíliciofura' 
eíTe quidquid inftitutura eft ab horainibus ad 
facienda &c eolenda idola: & hoc pertinet ad 
primnra i vel ad coufultationes, & paóta quae-
dam íignificationura cum Dasmonibus placita 
atque fsederata; quod pertinet ad fecundara: 
Ve l ad ligaturas, Sortiíegia Se alias huiufmo-
di obferuationes , quod pertinet ad tertium. 
Quod íiquis obiieiat , ex hac doólrina fequi 
huiufmodi obferuationes vel inuocationes íi 
neceífario 'implicent cultura Daeraonis, fore 
manifeílé aélus infidelitatis proteftatiuos : ac 
per confequens qui hace facerent incurrerent 
poenas Apoftatarura , feu Haereticorum : quod 
taracn eíTe falfura paret ex cap. Accufatus de 
hdtreticis in fexto , vb i nc impediatur negotium 
fidei , decernitur quod Inquiíi tores haerefum 
non fe impediant in cognofccndo|de Diu ina-
tionibus Se Sort i lcgi is , niíi fapiant hasreíim 
manifeí lé. Vnde alia; quoque i n iure funepoe-
na! haereticom5tS¿:aliíE fort i legiorú. Huic obie-
¿lioni refpondet ibidé Cúeinm\s dupliciter : ni-
miru quod ex diftinólione po í i ta in eaDecreta-
li,folura habetur ; eífe quafdara Diuinationes 
non inuoluentes cultumDíEraouum manifeílé; 
quod conceífura eft in ill is , qui eas exercenc 
materialiter tan tüm. Aut etiara admiíTo De-
cretalcra loqui de diuinationibus Se forti le-
giis formaliter, adhuc f dií l inguendum eft de 
cultu daemonumfcilicet d i r e d é , Se hunc ín -
cludunt ca, qnx in rcuerentiam dirmonum or-
dinantur ; qualis reperitur in facrificiis, obla-
tionibus , Sí adorationibus ; quac proculdubio 
ad fpeciem Idololatrise fpedlant, Se fapiunt 
hacrcfimi manifefté : & propterea etiara indu-
cunt omnes poenas hafreticorum Se Apoftata-
rura a iure ind i í l a s . Ant de cultu ind i redé i n -
clufo feu exhibito : Se hic reperitur in eisin-
uocationibus, Se confabulationibus cura díe-
monibus , quíe d i r e d é ordinantur ad feire vel 
operan aliquid per d íemones , quas diximus ad 
duas vltiraas fpecies fuperílit ionis pertinerc. 
Et hace non fapiunt hasrefira man i fe f t é , quia 
cultura exhibent díeraoni i n d i r e d é , c ó m o d o , 
quo in Religione cultura exhibent Deo iuran-
ees per ipfum : quatenus inuocant deemonem 
ad fuacommoda, non tamen ita honorant das-
raonera, vt proteftentur illura eífe Dcum, aut 
infalhbilem veritatera, niíi confultent ipfum 
vt feientem aut potentera orania , vel in ordi-
ne ad ea, qu^e fuperant eius feientiam aut po-
tentiam; hoc enim hcerefim faperet manifefté: 
imo & contra fortiJegos ac diuinatores cum 
iniuria Se abufu Sacramentorum, non obftan-
te d ida Decretali procedent Inqui í i torcs : vt 
inferáis dicam. Quomodo autera \ \ xc d ida 
Caietani cohasreant cum eo quod in articulo 
citatoqii£flíonii 90. dixerat, nimirura poífe l i -
cité quempiam, licct raro, íine compul í ione 
expulíione , inquirere autpetere a l iqu idá D s -
mone ad honorera C h r i f t i , vel aliorum v t i l i -
tatem ; í iquidem ib i admifeetur focietas dae-
moniaca inita íiue initiata, quam h i cnon ex-
cufat a mor tali peccato? ipfe viderit. Nobis 
enim folüm incumbir hanc eius vl t imam vo-
luntatem füíius Se i n loco proprio declaratam 
praeferre ei, quam ib i per tranfanam explicuit. 
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Quid fentiendum de hiis, qui a Díemo-
ne audiunt dodrinam de myíleriis fí-
dei ,^ pi^diclionem futurorum con-
tingentium j illámque in codicibus 
ícribunt, & códices feriptos feruanc 
tanquam a Magiftro veritatis dida*-
tos. 
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5 8 Refertur cafa de quihñfdam Monialihm k 
rDAmone obfejfis^er quas Damcnes do8:ri~ 
nam de myíiertií fupirnatura i ihHi & fu-" 
turorum contingentiumfundebant, 
$2 Vtrum D&rnon pojjlt miftia Deo tam Jpeciali 
mijfione, t)/ in corpore ajfumpto, vel arrep-
ticio fit t eñü aut Aíagifter veritatü. 
60 Jlffirmatiuam huins qu&íiionis fententiam 
& quinam qmmodo tuentur. 
6í Balaam Ucet Ádagm * Chriííi\tamen natiui' 
tatem pndicahat. . 
61 SybilU Gentiles ac D&monnm DiuindiZ'cra 
de'Chrisío pradixerunt. 
Ci Dua recenfentur caufcipropter quas Btuspo-
tijfime permittit hominem a Damoneve-
xari, 
64. Deuj licet de potentia ahfoiuta pojfit mtttere 
D&mones fpeciali mijfione in tefles ali-
cuim veritatü , mnquam tamen de lege 
ordinaria. 
6$ Ratio cur Damones intelleüum hominum 
nunquam defatto illuminant» Ucet id pop 
fint attema fuá virtute naturali. 
6 6 Pcena mendacis eft,vt ei vera dicent i fides non 
adhibeatur. 
21 3 67 Ratio 
182 De Eccleílaílico ftatu, 
67 Ratio cur Virginitas triumphat de D&-
Tnone. 
íi8 H&refes proüter gnUm ventrém^ue con-
¡irtifta. 
é$ Ratio cur Deus non wittit Diabolum in mm-
dumpro Nuntio & interprete fu£ voiun-
tatis. -
yo D£Tnones mittuntur a Deo vt minifiros iu-
ftitia ad mala poeru homtnibíu infligen-
day&c. 
71 ln D&monum impugnaúone dúo conjiderantur'-, 
ipfa fcilicet impugnatio & ordo Ulitis. 
7¿ Propheta D&monum interdum ex Dárnenum, 
interdum ex Dei ivífiratione vera pr<x.~ 
nunciam. 
73 Referunturquatuor caufét. ipropter ejuaíDeut 
permittit homines obferuatiombu* vanü 
& fuperñitiofis impíicari. 
74 Dimanes non mitti a Deo tanquam magifiros 
virtutujertum eft fidei dogmai& Validif-
fimis argumentiíprobatur. 
7 j Dem vtitur Angelu Sanflü ad diífonendum 
homines in via Det & falutü. 
76 In attibu* andtendi D&monum pr&dtBiones 
, cum affe^ fn & credulttate3&c. f u n t multi-
plices malitia. 
77 Incjuibus ferio & continuo exercitis efi ratio 
afctuífocialü cum DAmone. 
78 Diuinatio fapit hírefun manifeíle , quando 
quaritttr a Damone cognitio rerum tpfi 
incognitarum. 
79 Superñitiofz Diutnationes & Sortilegia, 
quando f unt exhibendo cultum D¿moni 
jLatriá, vel Dulis , aut cum Sacrificiüy 
abufu Sacramentorum, &c.jurit aftia Ido-
lolatrici Ó h(£retica¿eS)adeó(¡ne horumpce-
nis obnoxij. 
50 De fide certum eft non futuram effe fecundam 
redemptionem. 
81 Blaíf bernia eft erga Diuinam prouidentiam 
credere Dátmonibm, dicentibns fe effemtf-
fosin ver 'natis Diuina teftes ,Ó ' virtutü 
Aíagiftros. 
51 Inuincibilis & iufta ignoramia in cafu fupra, 
recenfito non exfufatur. 
83 Pro cuita documenti maiori Luce prolimpu 
díjputatur. 
84 Jgnorantia non excufat in hits , qut fidem & 
bonos mores fpeÜant. 
85 Aliqui tarnen excufantnr aeulpah&refis ob 
inuincibilem ignarantiam. 
%6 Quales debeant effe, qui alios funt infíru-
¿luri. 
%7 In Baptifjno renuntiamta Diabola & eitu ope~ 
ribus. 
88 Errans ignoranüa affeElata, ex propria ma-
litia & animi iniquitate errat. 
89 Ddtmoni in Angelum lucü fe transferenti& 
bona fuadenti, cultum exhibere , eflpecca-
tum Idololatrid, 
90 D&mon quia pater eft 7nendacij , quando vera 
aliqua annuntiat, multa etiam faifa mtf-
ctt. 
91 Moyfestfr loannes Baptiíia fpecialem f » a m 
a Deo m'tffionem comprobanf.alter quidem 
• patenti miraculo, alter Scriptura Sacrx 
teñimonio. 
91 Centra quos regulas qui Damoni cvedit an-
mmtianti fe a Deo mijfum, adveritates 
r fnanifeft andas aut vir tutes edocendas, &c. 
nullo mérito k Demoniaca Societate, & 
cultu Idololatrico potefl excufari; & qui 
talern excufit, pr<xter alias , etiam erro-
neam in fide dotlrinarn pronuntiat. 
95 Erroneam m fide dottrinam feqHuntHr tres 
h&retidt propofitiones. 
94 Obfeffii vtrgines in fupra difto ca fu^ earum 
cómplices funt de h&refi ex multiplici ca-
pite fuffettis,. Quomodo cnm i¡s & earum 
Superiorefiue A4"gtftro agendtimjhid. 
9^  Domurn harurn •virginurn effe dímsliendam, 
aut faltem in alios pios vfm commutan-
. dam^xfacris & humanis liferis probatur. 
Cui amhoritati adftipulatnr naturale lumen 
rationis in illuftri Tiberij fatto reprú-
fentatum. 
A s v s t hic cont igi t noftris temporibus 
in qnodam Monial ium conuenm , qna-
rura nonnn l lx , a Daemonibus fuerunt, occul-
to Dei indicio perm¡ttcnrc,obreír£B & arrcptae, 
per quas Dasmones doólrinam de myfteriis 
rupernaruralibus,ac m u k o r ü fururorú contin-
gentium etiam ab humano arbitrio dependen-
tium5fLindebant,5¿ nouum mulierú Apoftola-
tum Fucurum elTcquibus íinguli Apoftolornm 
fpirirus forent dinideiuh. v.g, vni Spirirns Pe-
tr i ,a l ter i Spiritus Pauli,6<: fie de aliis : quas & 
extra obfeílionem ftantes , & nonnullx aliae 
perfonae Ecclefiafticae , ac feculares domefti-
cae,hocefl:ad régimen, fiue feruirium eiufdena 
monafterij fpedantes audiebant ; fídémquc 
Daemonibus vtrainiftris Dei veracibus & Ma-
giftrís iuííu Dei , eas praedióliones in codicibus • 
feribebant, diólantíbus Daemonibus in arrepti-
ciis,códices feripcos aíTeruabant, &: Sacrati í í i-
ma; Eucha r i í l i s communione, Dacmonum an-
nuncia & príedi¿tiones confirmnbanrjdicentc 
Dasmone Superiori , cui alij obtemperabant, 
in confirmationem veritatis harum prxd ic t io -
num, permitto, & lubeo, vt liare, & i l l a ( vo-
cando arrepticias nominibus Dasmonura ) re-
cipiat Euchariftiae Sacramentum.Proptereáque 
expendendum eft, qualis fuerit hasc culpa,cu-
ius fpeciei fuperfticionis, quibns poenis obno-
xia , & a quibus iudicibus cognofeenda & i n -
dicanda:fi priustamen explicem prxarabulam 
dubitat iunculamjvidelicet jA^w,! D&monpof- ^ 
fit mitti a Deo tarn fpeciali miffione , vt in corpore 
ajfumpto, vel arrepticio fit teftis, aut magifler ve-
ritatis , & virtutis ? hasc eimm exiftimatio fuit 
caufahüs Virginibus Deodicatis,& earum do-
mefticis, v t i n huiufmodi annunciis & prasdi-
ótionibus Dasmonibus fidem darent ; co vel 
máxime, quod earum Reólor feu Vicarius par-
tem aí í í rmatiuam , mediocrirer dodns & exi-
miae virtutis reputatus, il l is multis teftiraoniis 
perfuadebat. 
Potéftque amplius fuaderi. f Primó ex ¿;0 
Bernardo >ferrnone de feptem/hiritibuí > ¿Icen-
le; oportet feparare preciofum a vili: ergo ftantc 
eximia harum Virginurn virtute, potuit Da:-
mon eas arripere , & per illas fuas docere fal-
lacias. Quod etiam confirmant exempla l o b i , 
Pauli , Antoni j & Romuald i , qui fuerunt exi-
mia praediti fanditate ; & fine illius Isefione, 
lob fuit percufilis a Daemone fpecialiter ad id 
miífo á D c o , quem propterea cap.19. manum 
illius appellauir, dicens ; manus Domini tetigiú 
me. Paulo datus fuit a Deo , ne magnitudo 
raüeiationum 
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mielationum extolleret, ve ipfe refere 2. ad 
Corimlo.x i.Añcrelas S;uhans,id efl: d^mon íe-
cuncimTi miikorum Patrnm lenteciam, non ob-
í idens aut po í l idens / cd ext^infecuSjVel dolare 
iliacoinfeftans. Antoniusexternis dxmonum 
appaiitionibus : & Romualdus pondere d e -
moniaco , ad maius meritum infeftabantar. 
Apoí lo los quoquejdiíftura efl:» &: colligitur ex 
\ t i iá Corwrh.$.& 1. T i m o t h . i . aliquos cri-
minofos traderc folitos daemonum vexacion^ 
nonadeorum inceritum.fed ve Spiritus faluus 
fierec. Secundó probatur ex doélrina Angeli-
ci Doí lor is 1.^.11 4.4?-f.iB dicence,qLiandoque 
dsemones mit t i á Deo fpcciali miffione, n i m i -
rum quando non incitant ad peccandum , ñe-
que peccatum fuggernnc, fed quando incitant 
homines ad a¿his bonos fea indifferentes , Se 
quando excquunturrnala pcenaf, quae fnnt cfTe-
dus DiuiníE iuftitiae. E t i . i . f . 172.. ^ . 6 . ait, 
Prophetas daemonum plerumque annuntiare 
¿ l vcritatem.Quod probar, tum ex f Balaam N u -
rnerorwn 2.4. quierac Magus & da:raonum di-, 
uinus, & nihilorainus inrtínótu Diuino C h r i -
l l i naciuitatem prophctauit, dicens numine r a -
^ x n - O r i e t u r flella ex lacob:&c ex Chryfoftom. 
/ww*/. icj .Impcrfedi á'xcéúsyConceffHni eft D i a -
belo interdum vera dicere , DÍ mendacium fttum 
rara, vert íate commendet. T u m etiam,quoniam 
iwl la eft dodrina tam faifa , quae aliqua vera 
nonintermifceaf.ficut nullum eft maíum quod 
nonincludat aut fupponat aliquam bonitatem: 
fubditque hoc contingere vno ex tribus mo-
dis. Nimirum , aut non femper loquuntur ex 
díemonis infpiratione, fed etiam interdum ex-
dinina infpirationej vt cont ígi t Balaam,cui d i -
citur Numerorum t i . Dominus eífe loquutus, 
qu;a Deus vti tur etiam malis miniftris ad v t i -
g i l i t a t e m bonorum 5 ficut ctmtigit f Sybill ís , 
quacerant Gentiles ac D ¿ m o n u m Diuinae, & 
tarnen vera de Chrifto prxdixerunt. Aut etiam, 
quiadaemones quando inftruunt fuos Pfeudo-
prophetas^eta lilis fuggemnt;vel virtute pro-
priae naturaEsquia ex Deo eft:velex reuclationc 
Saní torumAncrclorum teí lcAuguftino U b . n M 
Gen.ad ¿ittera c . i ^ y n á e 'm fo lut ioneW 5.fub-
dit . f t i tur etiam eü Dem ad v e r i e a t ü mani-
feftatL\iem per ipfos fieudam, dw/i divina myfte-
r ia e ü p e r Angelas reueltmtury Df diftumeft; v i -
delicet ad Primum ex Auguftino lococitato. 
T e r t i ó probatur ex Tridentino 5. lib.%. c¡u<s,-
fitonum,\d.Q\ncú] flagellifafcini cap. JS. Delrij 
l ib.^.AíagÍ£p.x.cj .7. ^yfñ . i .a íTerent ium Deum 
^ ob f duas caufas potiflime permittere dapmo-
nem in hominibus per maleficia graífari ; fe i -
licet propter maiorcra g lo r i am, &c ipforum 
maleficiatorum vriliratem. Quare non efl: m i -
randum (ait Sandus Cuthbertus apud Bedam 
teftc Surio tom.x,folio 509.) S i tali tormento non 
falumfubiiciuntur mali^/ed oceulto Dei indicio 
aliquoties etiam innocentettin hoc feculo^non tan-
tum corpore,/ed & mente captiuantHr a Diabolo. 
Confonat Torre ^.96. a r t . i . d i j p . 13. dicens» 
quod dum adulti maleficiis inficiuntur, femper 
eam poenam patiuntur mali in fuá: culpe vindi-
¿tam : é contra vero obfeíli , & pofícíTi a díE-
monc fepe abfque propria culpa obí ídentur , 
aut poílidencur. Q u o d etiam colligitur ex ca* 
nonCy/iper fortiarias 3;. ^ . 1 . idqueexequi de-
moncm inuicum &: coadum a Deo innuitur 
Ecelefiaflici 15 . i b i : panátufuprafe tollityCimnd* 
honeñior i fe communicat; & tamen tune, infuf-
picabi lüportabit diadema, vt dicitur £ c c l e / ¡ a f í i í i 
11, quia luftus ex Dcemonis vexatione aug-
mentum gratiaein prefenti, & glorisein futura 
vita portabit: quod Delrius praa/iegatafeflto-
ne i .fic declarar. Haecfcilicet vt i l i tas , h o m i -
nnm h. demone maleficiatorum mnltiplex eft. 
JVam qufbus maleficio nocitHm , eoratn primo p¿~ 
tientia exercetnr 5 & coní iant ia roboratnr> & rne-
rita augentur, & homines a d poenitentiam & Sa-
cramenta Ecclefiií vftirpanda reuocantur. Ergo 
ob Dei gloriam & hominum fpintualem Vt i -
litatcm expedit plerumque eos quantumuis 
tu r tos ,demoní s tradi vexationij nec non m i t t i 
á Deoin teftes alicuius veritatis & magi í l ros 
virtutis.Sed hiis non obftantibus fit. 
Aifertio prima. Etíí t de potentia abfoluta ^4 
poílit Deus mittereDeraones fpeciali mií l ione 
m teftes alicuius veritatis ; verum nunquam 
de lege ordinaria hac vtitur mi í l ione . Prima 
pars aífertionis probatur : tum Secundo ar-
gumento fado , quod eam conuincit. T u m 
etiam quia ficut D e m o n licet í i t induratus i n 
malo,quandoque fuadetbona quedamtita licet 
íit mendax, poteft aliqua vera dicere & contc-
ftari j & interdum ea facúltate vt i tur , v t h o m i -
nes vnaveritate alledos decipiat,&: ad creden-
dum eius rnendaciis aífuefaciat. O b quam ra-
tionem Chriftus Djemoni veritatem proferen-
t i L u c a 4. íilcntium impofuit dicens Obmu-
tefee Sathana , nc . feilicet cum veritatc f imul 
fuam iniquitatcm promulget,5¿: homines aífue-
fiant cius didis aífentirc, vt D . T h o m a s í » difio 
art.^.q.cjf . ex fententia Athanafij docet. T u m 
denique j quia Demoncs attenta fuá naturali 
virtute poííünc illuminare humanum intelle-
d u m , íicut poí íunt Angel í boni}quia i n ná tu -
ralibus funt equalis poteftatis, &:naturalia i n 
cismanferunt integrajde bonis autem,id poí íc 
docct D .Thom. 1 ./'.gf. 11 i .art.t .dc deveritarc q. 
i^art.^.c^ax i l luminatio nonf i t (a i t i l le)produ-
dione alicuius fpeciei, aut luminis nou i» auí 
alterius fo rme intra humanum in te l ledum, 
fed proponendo &c explicando adinftar Magi -
ftri difcipulum crudientis , aliquam veritatem 
inuolutam & confortando lumen illius , ad 
eum modum , qnp minus calidum ex coniun-
d ionc ad magis calidum redditur robuftiuS, 
provt in traclatu de uingelis explicuimüs,& feité 
tradit Toíredi /pKtat . 6. pr¡tambula ad quafiionem 
5)5.§.3. Ergo Deuspoterit v t i Demonis natu-
rali ifta facúltate, vt hominis in te l ledum i l l u -
minet, veritatem aliquam i l l i enncIeando,& eius 
lumen confortando. Hinc venit intelligendus 
idem D.Thomas in i.fententiarnm d. S. artic. 5. 
ad 5. dum ait poííe Demones intelledibus 
hominum imprimere lumen i n t c l l i g i b i l e , 
non producendo , fed iam produdum v igo -
rando. 
Deinde Secunda pars probatur-.Primó ex eo-
dem Angélico D o á o r e r f . i G . d e m a l o art .n.& 12. 
^.8G. aíferente, quod f licet id poífint D e m o -
nes attenta fuá virtute natural i , nunquam ta-
men intel ledum hominum de fado l lmminat ; 
quippe qui cum íint eorum hoftes perpetui. Se 
in hoftilitatem hanc deftinati áDiuina iuftitia9 
femper mala, & nunquam bonum aliquod ho-
minibus cupiunt. Et eft communis fententia 
Sandorum Patrum, nunquam D e m o n i maní -
feftato eíTe credendum, nifi compulfo per díui-
nam 
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nam vircutem exorcifmoium.Vnde Chrvfofto-
mus homU.i.de L4«<í^,cxponer>s i l íxidAÍMci i . 
obmtitífct & exiah homine;[úuúfax\.vx\ hocno-
bis dogma clat,ne crcdamus Dcemonibus quan-
tum cu m que de nuntient verjtatcm j & D.Tbo-
ma s cj .yo.art. i .ad i . in candem rubfcribit fen-
tentiom. 
Secundo probatur ex i l lo Chri f t i teftimo-
nio ¡oannís Q.CHm loquitur medacitím^xproprtis 
lo<]HÍtur : qüia mendax efl & pate*- eim , fcilicet 
mendacij : Vnde etfi quandoque vera dicat, in 
poenam fuae malicia , indignus eft , vtei fídes 
adhibeatur. Hac enim -f poena méri to menda-
ces plcdtuntur, tefte Ariftocelcj qui interroga-
tusjquid proficcrentmendacesjrefpondit, vtz e-
YA ioquentihpu , fides novi adhibeatur : & Hiero-
nymus Epiftola ad lu l ium Diaconum, vt men-
díicwm vera, dtcemibus non credatar: & La'dmus 
iib.f.c.i. ait hanc fuille poenam CaíTandra ñ l i x 
Priami, qirse artem fatidicam & diuinatoriam 
exercebar, vt ci cxcidium patria: futurum pra;-
dicenri non crederetur:de qua propterca Vi rg i -
lius z.<íy£nsidos Cíe cecinic. 
Tune etiamfatis aperit Cajftndrafuturis 
O r a Dei iujfn , nonnunquam credits Teucris. 
£ t Ecclefíaflici 54.^ mendace cjuidverum dicetuyi 
Sed Deus cft ipfa veri tas per eíTcntiam j dicen-
te Chrifto loannA^. Ego fum vUjveritas & vita: 
I g i t n r n o n decct illum mittere Legatummen-
dacem in conteftationem fuíe veritatis j quem 
hacpccna mér i to muldaii i t ,vcei í i d e s n o n p r a . 
ftarctur. 
Terr ió probatur , quia lioc ell: priuilegium 
Viro-inum , quod in ore earurn non efl inuentum 
¿7 rnendaciutn ^pocalypf.x^. f ratione cuius tr ium-
phat VírCTÍnitas de Daímone,qui efl: pater men-
dacij : ficut econtra libido exexcat homines, 
& eos in Deiabnegationc perducit.Haec Salo-
m o n é Ido la t i á jhscNico la i t a s in fide Apofta-
tas fecif.de qui bus Paulus i . a d Thim.^. I n PO-
mjfimii diebus inftabunt tepora pericHlofa'.^rernt 
homines f^ip/vs amantes'.voluptatu amatares magU 
- ^//¿/yjDf/.Talisenim haerecicorum chara6ler5ait 
Epiphanius h&rcfi 16. Gnofticos p©«ílringens, 
quos imitantur il luminati noftri temporis, qui 
l ibidinoíbs adus cum eximia Sád i t a tc coniun-
gunt : & Hicronymus in Epiftola adTefiphon-
tema.it, hanc eíTc praxim hsreticorum , nun-
quam h¿refim condidijfe fine fuá Ph'lomela.Sc&a. 
quoque Begardorum3& Bcguinarum ad carna-
les congreíTus ííios Profelfores incitauit ; vt 
pacet ex"CIemcntinayí¿/^£)i7r«r/j de htrettcis.Ac 
tándem idem Hieronymus fu per HieremU c. 5, 
é8 conclud;t d iccnsuvazT^^ÍI 
lam ventrérnque coKÍlmitur, vt fedncat muliercn-
IOÍ oneratas peccatis. Et quídam c6 deucnerunt, 
( fubdit ille Tupir eiüfdem HieremU cap.19.) vt 
aliis,qua: dcTribu luda etiwuChriftn effe de fuo 
fernine qenerandumfuaderenfrfudi iHtEÍ£cupidine 
prahebant corpora f u á , quaft matresfutura C h r i -
fti, err.ldem ergo D¿Emon5qui ad idololacriam 
fonendam infanda orgia inuexit mundo, ean-
dem agens fabulam ad feótas hareticorum 
propagandas fub veíamento vi í ionum procef-
fit \ quando tefte loCepho I tb .S .Ant í í ju i ta t . c . i . 
foib fpecie coiioquutionis cumDiis, turpitudini 
& obícenitad viam aperuit iquí & poftea(ait &; 
Grauina Ub.\. Ba^anithtecap.ú.in fine¿^Simone 
D e E c c l e í i a f t i c o ft^tu, 
Mago 5c casteris Gnofticis incipiendo innoua-
u i t : p e rmed iámque aetatem profequendo con-
tinuauit , per ípirituales illos didos otiofos, 
per Dulcinum & Margari tam, Fraticellos, 
Beguinas, Begirdos, Adamitas, condormien-
tes Fratres amoris de domo Charitatisj& no-
uiíTimc per canalem ad llluminatos , Synua-
llenoticos , prouenic , qui (v t Seneca.de vita 
beata cap. i z . ) ad nomen volnptatis aduolant, 
quetrentes libidinibusfuis patrocinium & velamen-
tum. Et ne eVubercerent,& in v i t io glorian' v i -
dereütur , peccati quoque in libidi.nofo adibus 
rationcm abftulerunt.Ergo non cft credendum 
quod Deus ad conteftandam ifuatri veritatem 
mitrat Diabolum mendaciorum parrcnijldolo-
latria:,ruperíli t ionum inuen to rem^ harefum 
fautorem. 
Quarto oftenditnr eadem pars aíícrtionis ex 
duplici capite.Tum ab excmplo Regís Catho-
lici , quem prorfus dedecet mittere Maurum, 
vclTurcam in Lcgacum vcl Ambafiatorem & 
Nun t ium feu Interpreten! fuac Vdluntatis ad 
alium Regcm-.quiahocefl: munus Vakdl i ,ami-
ci & confidentisjergo minus decet Deum-j-mit-^c) 
tere in mundum , pro legato & Ambaííatore 
& Interprete fuá; yoluncatis Diabolum , qui 
i p f i , & hominibus eft hoftis & aduerfarius. 
T u m ctiam , quoniam ex fuperius diftis §. 3. 
conftat Dcum fuis legibus prohibere commer-
cium 5c focictatem cum daímone, §c ei confe-
deratis, ícilicet Magis , Ariolis &: Pfeudopro-
phecis, qui cum il lo pa¿lum aliquod inierunt. 
Si autem mitteret Diabolum in legatum & 
Nunt ium fuíc veritatis j vel faccret contra lias 
leges.vel illas abrogaretjvcl in illis difpenfaret. 
Primum cft impoílibile,&: fimili ter íecundum: 
quia fídelis efl; Deus, qui fe ipfum negare non 
poteft j & quia eft fumme bonus, á regula ra-
tionis deuiare nequit : Et quoniam illa: leges 
luris naturalis fünt, qua: proinde reuocari non 
poírunr, ficut & ipfum naturale ius immutabi-
le eft. Tert ium autem eft vti fuá potentiaab' 
íbluta, quod ei non eíTe impoílibile faífus fum. 
Verum hoc non eft credendum , tum propter 
rationes, quibus cjUAftione precedente oftendi-
ipus, non eíTe adhibendam fidem reuclationi-
bus priuatis contra communes Ecclcfíai leges, 
aut probatas confnetudines, niíí alíquo facra: 
pagina: tcftimonio3aut patcntímiraculo á Sed* 
Apoftolica approbaro conteftarentur. Tura 
ctiam quia huinfmodi dirpenfationcm Deus 
nunquam facit de lege ordinaria,etfi de poten-
tiaabrolutaillam aliquando fecerit,cum aliqui. 
bus hominibus fuis miniftris; quorum proinde 
aftus nec poftlimus , needebemus ímitari ¡ vt 
Quarevt notar Caietanus 2.1, ^.174. m. í í .ñe-
que Abrahami fadum in prxparatione ad oc-
cifionem filrj j ñeque Ofea: concubirum cum 
mullere fornicaria,poíru,mus licite imirarüquod 
tamen i l l i fine labe peccati fecenmt : co quod 
cum i l l i cífent ProphctíE íam in Ecclcfia recc-
ptijcerti erant dcDininn diípcnfatiDhe fibiper 
Dei reuclationem innocercentc. Quaproptet 
&: Ifaacus Parenris, & mulier fornicaria Ofex 
d íd i s credere tenebantur, 6¿ parere mandato : 
haec autem cerrirudo decft in aliorum réüela-
tionibus ac di¿l¡s , qui in públicos Ecclefire 
Prophctas non funt da t i , nifi mirao.do aut re-
ftimonio Scripruríc cas confirmenr. Vnde ñe-
que 
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que a peccato excnfantnr parendo cis contra 
comniunes Icees^magifque deeft ha:c certitudo 
diótis ipíius díaboli , qui folus teílimoniun"! 
perhibee de íe ipfo , diceris fe efTe miíTiim 
á Deo vt eius miniftrufn ad contcí lan-
dam aliquam yeritatétn , quianullaci fides 
debetiU". 
Ex qnibiTS facilís eft folutio ad argumenta 
adduda in contra'riam. Ad primum namque 
70 fatemur t Dsmones mit t i a Deo vt miniftros 
iufticiíc ad mala pecnas hominibus infíigenda, 
aut in v indi í lam aliqnoium criminum. Aut 
etiam ad animas magis vexatione corporum 
purgandas, & in virtute perfíciendas. lJrimus 
modas miííionis eft freqnentíor , quia vt feite 
probat Dehius in nuper allegata q u a í i . y . iib. 
7).festone 1. fieqnentiíUmns modus Dei mi t -
tendi Daemones ad vexandos horaines ,efl;ob 
vindicanda aliqua facinora , praefertim, fuper-
biae & contumacia;, ob quam Adamus Fuit pa-
radifo exturbatus, & Nabuchodonofor íic de-
mentatus,vt fe beftiam exiftimaret : nec non 
carnalis libidinis & coniugalis intempetantiae, 
ob quam licuit Afmodceo feptem Sarse fpon-
fos necarc ; & feptem D:Emonia Manam N4ag-
dalenam occuparnni:, & ob quam Paulus A -
poftolus 1. (íiá Corint. $. Cherintium iticethio-
fum SathaníE tradidit. Secundas veto mi ñus 
frequens , fed interdam v t i folct i l lo Diuina 
-ptouidentia erga horaines probos ad Dei glo-
riara , 6¿ maiorem eorum vtilitatera : vt trga 
l o b , Faulum , Antonium & Romualdum : in 
quibusoptime feparatur pretiofum a vü i . Ex 
quo patet ad confiiraationem. Ad facundum 
i'efpondctur, n ihi l contra noílrara aírert ionem 
ex illis teílimonijs conuinci.Nam ex prior i fo-
lüm habetur , Dxraones folere raitti vt m i -
niftros Diuinaeiufticiae : quod non infíciamur. 
Sed ñeque D . Thoraas eo in loco adftruit DÍE-
mones mittí a Deo fpeciali raiílione j V t e x -
citent homines ad bonura , fed in corporear-
71 ticulidumtaxat, ait f in Dcemonom impugna-
tione dúo coníiderari , n imirum Se ipfam i m -
pugnationem , & ordinem illius i & ordinem 
quidem effe á Deo , qui ordinatc nouitmalis 
v t i , ad bona ea ordinando : impugnationem 
vero ipfam ex Díemonum malitia procederé , 
quod non eft Deam per Dasmoncs ad bona 
opera homines inducerc , ve quídam Neothe-
rici volucruntjfcd Deum ex vexatione Dxrao-
num permiíTa, bonos & vtileseffcftus clicere, 
nimirum qaos ex Gerfonio notauimus. Vwde i n 
folutione ad primum fubdit D . Thomas , Da:-
mones raitti a Deoad puniendum homines ob 
eorum culpara j ficutmiíTus eft Spiritus racn-
dax ad puniendum Achab Regcm 3. Rsvum 
ultimo: adinftigandum antera horaines ad pec-
catura (ait ille ) non mit tuntur , fed permittun-
tur iufto Dei indicio. Sed ñeque proptereane-
gainus interdam fuifteDaeraones milTos fpecia-
l i Dei difpentionc, ad fnadendum horainibus 
virtntis opera , Hcct ipfi prauum finem fuae 
fuafioni apponamjvt contigit in cafa relato á 
Sanóto Antonino , quando Daemon monachi 
habitara aftamens fnggcftam afcenditJ&: cum 
lachrimarum fruéln concioncm fecir populo, 
Et tempore Sandi Gregorij Magni fertur Dae-
raone per o6to continuos dies R o m í e p u b l i c é 
praEdrcaíre:&: in qnodam conuentu Beati Fran-
Franc. de Arauxo Canon, Q m f l . Tom. L 
cifei Díeraonem in habita & figura Religioíí 
per duorum annorum fpatium fuiíTe cornino-
ratura, vt quendam hominem auarum conner-
teret. 
Ex pofteriori antera habetur , t Prophctas yj . 
DoTmonura,interdam ex D^monam,intcicium 
ex Dei infpiradone vera prsnuntinrc. Sed 
quando Dei. infpiratione Ioquuntur,nil contra 
iura Diu ina , n i l contranaturales ,aat Eccle-
íiafticas lejres annuntiant. Ad tertium fatcor 
intentum, nimirum Dcum permitterc propter 
illos fines , vt Dasmoncs aut per malefii:ia3aat 
per obfcíí ionem íiue poftlmoiiem in honif-
nibus sraftentur: negó tamen cara Dei g lo -
riam Se hominum vtÜitatcm fpiritualcm eíre 
intentara a Darmonibus , aut ad eam prorao-
uendam eírc raiííbs a Deo, tanquam miniftros 
eius ad illí cooperandam in eum finem. Pro 
cuius raaiori luce notanda hic eft dodrina 
Gerfonis L.ancellarij ParifienOs i . fa-t . n^Ein-
tu de erroribus circa urtern Ma^icarn , ^ l o . z. 
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perraittere horaines ób fe r u á t ion ib ¿is vanis Se 
fuperfticioíís implican", ac D x m o n u m fallaciíe 
ac vexationi tradi : nimirum vel propter ob-
ftinatorum damnationem , de quibus dicitar, 
l^faiwo 77. imntijtjt in eos indg atunes fnas^n-
dignationem & ír»m per Angdos malos i vel 
ad peccantium punitioncm & purgationem, 
quodcont ig i t Magdalena! , quas fabit ¿la erat 
feptem Daemonijs ,quia carnalibus vacabat v i -
tiis fecundum Glofíam. O b eandera caufarn 
excomrannicati ab i n i t i o EcclefiíE Sathanse 
-corporaliter vexandi tradebantur , vt Spiritus 
faluus fícret. Vnus quoque ex Sandis Patribns 
refertur magnis precibus obtinuifte á D o m i -
no , vt t o rque re tu rá Dasmonc , quatenus ca-
reret elatione. Ve l ad fidelium probar iónem Se 
exercitationem : quod contigit l o b o , A n t o -
nio & Paulo , cui datas eft Angelus Sathanze: 
íicut enim fecundara eundem Ápoftoluin ne-
ceíTejcfi: haerefes fieri, vt qui probad funt mani-
fefti fianbka ad hoc huiufmodi i l luíiones per-
mirtuntu? iuxra \ [ \ 'a¿DeMtsyonom.i$ .Tenfaf vos 
JDomlnus fi ex toto cc/de dlligatis eum , id eft ve 
probet fí diligatis eum. Vel tandera propter 
glorias Dei manifeftationem , ficup cont igi t 
C-ECO nato foanms. Se Láza ro Idannis 11. 
quorum alter excí ta te , Se aker infirmitatc 
vexabantur pro gloria Dei .manifeftanda ; Se 
í ímili ter ín Icgione Darmonum , qui porcos 
intrauit & fubmer í i t , non ad porcorum puni-
tionem,Ted ad potentiíc Chr i f t i manifeftafio-
nem. Vtra antera ex his fuerit caufa vexatio-
nis harum Virg inum ? alias iudicet nifi rci 
eacntus probauerit. Hiis fuppoíitis fequi-
tur . ' 
Secunda alíbrtio ; f certum eftdo^ma fí- 74 
d e i , D^mones non mir t i k Deo , tanquam 
magiftros virtntis. HÍBC aífertio ptobatur Pri-
m ó ex D . Thoma quodlibet. 5. ar t iad . 10. 
dicente difcipulum non excufari 1 a peccato 
ob ignorantiam , quando fequitur opinionem 
fui Prxccptoris in hiis , qua; funt contra cx-
preftum Sacrx feripturac teftimonium ^ vel 
contra id quod communiter tenet Eccle-
fia. Quia licetoporteat addifeentem credere 
fuo Magiftro, híEc crcdulitas non habet k ) -
um in huiufee gencris dogmatibas,nifi tantum 
A a metaphyí ic is 
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mctaphy^cís quxftionibus , auc opinionibns 
probabilibus pro vtiaque parce : ergo multo 
i-ninus excufainur lai, qúi Díemonibus crcdunt 
diccníibus fe eífc millos á Deo nd annuntian-
ditm ca > qna? bccldíaft icis legibus ac iur i d i -
u i n o , aut eciam ndcí contiaueniunt. Quod 
contigit jn noftro cafujin quo Díeraones annú -
tiabant futura contingentia dependenna, auc 
a Tola Dei volnntace , aut ctiam á libero ho-
minis arb i t r io , quorum cognitio eomra na-
turalem excedit faculiatem , nec non nouum 
Apoí^olacum ex vndecim fceminis eííe for-
mandum, ñeque uumero duodenario complen-
dum , ue in illó ludas foret.J Secundam que-
que redempt'onem per illas elfe faciendam; 
t f l ig ionis quam profitebantur , t m o totius 
ECL'ÍCÜX rcFonriacionem elle operaturas , 
a l iá i rquc Trini tatem in térra eíTe ex tribus 
perloms , quas piernones nominabant effe 
fornnndarn, idiní lar i l l ius , quíE fuic formara 
ex Icfu > María & lofeph : ac ta ndem earum 
Supérlorem farumm efle Summum Pont i f i -
c> m & ad Hiero^olymam fedem Apoftolicam 
t r an íh tu rum *; qux omnia funt contra fidem , 
qoorátn proinde credulitas non excufat diótas 
foerain s &: earum coniunótos á peccato.,Sc-
ci-nr^o rrobnrur , i^ül^^ ad difponendum ho-
mines in yia Dei , & falutis, atque ad eos pro-
mon ríduna ad maius virtutis & meritorum i n -
c . • ,v: •irum Dens vtitur Angelis San£tis , qui 
tejfte Paulo ad Hebnsos í .Omncs funt a d m n i f í r a -
ti"-u ipi ' ttiu 3 in miniperium rmjfi propter eos qui 
i h&rtditatem capiunt falutis. Et de ' h i í s cawít 
Eccleíia : & A n g e l í tttt fanEli habitantes in ea 
r-os in pace cuftodtam. Eciterum. Detu qui mi-
, ra ardins , yitigclorum minifteria hominumque 
eUffen/aí : concede propittfti t vt a quihui til/i mi» 
mjbranHbtu in emo femper ajfiftitur , ab h i ü in 
ñuta twftra rnuniatur. Eademque certitu-
ténet Ecclefía Deum ad hos fines nun-
m v a D í e m o n u m minif ter io , qui humans 
falutis infenfiílimi boíles funt : ergo non eft 
credendum i l l i s , quantumuis iuramento affir-
ment fe ad fines didos eíTe miíTos a Deo vt 
ípcciales miniftros & legatos. Ter t io proba-
tür ex i l lo Pauli ad Calatas i . Sed licet nos, aut 
j i n g í U u de cáelo euangdiz^et <vobi¿ pr&terqmm 
qued euangeliXaHimcíi vobü , Anathcma ftt : 
ergo íí Angelo de ccelo miíTo euangelizan-
t i fine annuntianti aliquid contra dodr inam 
ab Apoftolis traditam & ab Ecclefia fufee-
ptam , neutiquam eft credendam ; mul to m i -
nus credendum eft Dccmoni annuntianti al i-
quid communibus legibus, confuetudinibus, 
aut dogmatibus Ecclefiae contrarium. Quarto 
probatur tx c .cñ ex in iunüo dt hareticés q.prace-
denti citato.vbi damnátnr quidam,qui dixerunt 
fe miíTos a Deo ex priuata infpiratíone ad pras-
dicandum & docendum populum Chrift ianum 
contra communes leges & Ecclefia? vfum. Cu-
ius redditur ratio in dicla Decretali ; quia cum 
miílio interior fít oceulta, non fufficic cui-
quam nudc tantum aircrcre fe elíe miíTum a 
Deo , fed oponer quod comprobet i l lam mif-
íionem , vel per operadonem alicuius mira-
culi euidentis , vel Sacrae Scripturae teftimo-
mo. Nam licet Dcus de porentia abfoluta 
poüic in communibus legibus difoenfare , vt 
de fado cum AUrahamo & Ofea diximus 
conclufione pra;cedenti diípciiíam: : Ve rum-
tamen non eíl credenda ralis düpcn iac io , 
vepote infolita ob rationes ibiadduclas , n i -
íi miraculi operationc , aut Scripturtt refti-
monio fulciatiir. Eft ig i tur conununis Eccle-
ÍÍÍE acSandorum Parrum regula oí fídes, quod 
Deus falutis viarn , nec docct, nec ad v i r tu -
tum opera promouet homines mediante m i -
niílerio aut magiíterio Díemonum , fed San-
¿ lorum Angclorum : ac proinde temeraria, 
fcandalofa & errónea eft aífertio dicentis, mif-
fos eíTe DíEmones á Deo fpeciali miíl ione 
in Magiftros v i r tu t i s , & Doécores profeólus 
fp/iritualis , eifdémque notis inurenda eft cre-
dulitas talis difpeníationis , vltra alias ma-
linas , in huiufmodi cum Dasmonibus confor-
t io, commercio & inuocationeinuolucas j quas 
conclufio fequens explanabit. 
Aífertio tercia : t i n aftibus audiendi DíE.76 
monum annuntiationes & prodiciones cum 
alíenfu & credulitate , feribendi illas in co-
dicibus , cuftodiendi códices feriptos , con-
í irmandi pr íedidiones iftas cum Sacramento 
Alcaris , &• depingendi Angelos cuftodes fub 
nominibus, & cum hieroglyphicis a Daemo-
nc a í í ignat is , ferió & perfeueranter, mul t í -
plices malitiíE reperiuntur , n imirum fuperfti-
cionis, Idololatriac , baerefeos , ¿¿ Apoftafia: 
a fidelitate i n Baptifmo promilía: . Ha:c aíTcr-
tio probatur fupponendo fpeciem faóli j initio 
Diibij p ropoí i tam j n imirum , quod Darmo-
nes recenficas prodidliones fnturorum con-
tingentium á libero arbicio dependentium 
fundebant, quas Auditores in codícibus feri* 
bebant, códices aíTeruabant, Angelos íuae cu-
ftodias cum nominibus & cum hieroglyphicis 
ridiculis depingi facieBant : eafdemque prae-
didHones fex earundem Virg inum Deo dica-
tarum cum venerandas Euchariftiac perceptio-
ne confirmabant. I n hiis igitur adibus d i -
6las malitias implican probatur. P r i m ó , nam 
•j- in hiis adibus tam ferió & con t inuó 77 
exercitis , inuenitur ratio adus focialis cum 
Daemone peifede , vt patet ex veibis allega-
tis Caictani an i c . 1. quaft. 90. i b i : habet autetn 
rationem atlm foc ia lü perfeEle, vt i Darncnis vo-
luntaria confabulatione^ feruitio , doElrina & fi~ 
milihus. Hite enirn focialis funt v i t á , &c . Quod 
proculdubéo fpeótat ad tertiam fpeciem fu-
perftitionis ex recenfitis á D.Thoma ijuaft.c)i. 
arn 1. qua fcilicet cultus Magiftcrij debitus 
Deo datur Da:moni , recurrendo ad illum vt 
Magiftrum veritatis ac vir tut is . Quod am-
plius confirmatur ex eo , quod fuperius allc-
gatse leges, d i u i n i , naturalis & fiutnani in -
ris prohibentis commercium & focietatcm 
cum Dsmonibus , Sí corum innocationcm, 
ad aliquod beneficium , auxilium vel con í i -
l ium ab eis obtinendum, pettinent ad pr imum 
Decalogi prxceptum circa cukum Dei , ac 
proinde verfantur circa materiam religionis: 
ergo aótus per illas prechibiti funt contrarij 
v i r tud religionis , ac per confequens fuper-
ftitiofi. I n quo non alíentior f tntentix Del-
i \ ) l ib . 3. parle i . qunft. 4. dicentis, diuinatio-
nem non fuperfticiofam, fed il l icitam tan tüm 
eíTe, quando qüáerítur cognitio, quae Darmonis 
feire nonfuperat. Vejum cum »on comparcat 
vnde fie illicita,niíyex contranctatG ad rcligio-
nem. 
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. ncm , parct eam diuinationem eífe i r re l i -
^iofam Se íupcrftidoravTí j qualcm neceííé eft 
elTe quamcumqne diuinacionem , qaíe n ih i l 
aliad eft,quam pronuntiatio futurorum p o d o 
indebito vfuipata; vt íignificatio occultomm 
ex padtis conuentis cum dannone, quam pro-
pterea abfoluté eífe fpeciem fuperftitioñis ait 
D.Thomas 1,1 ^.y$.art.z.ad fecundum, dicens; 
cjuod hmufmodi dinmatio pettinet ad cultit/h da-
rnommi) in quantum aliíjHts vtitur cjuodr,7/i patto 
tácito vel exprtfo cum dMnovibm, Hec ille; 
qui totam eam quaeftionem 95. inftituit de D i -
uinatione,vt de vi t io religioni conti"ario5quod 
vocatur íuperftitio. 
Secundó probatur: nam tune dininatio eft 
-rg nedum fuperftitíofa, fed etiam t fapiens hae-
rcíira manifef té , quando quaeritur á demone 
cognitio rcrum ipíi incognitarum : vt tenet 
communis fententia Theologorum,quam pro-
bant Delrius in nuper citata Torre ^.96. 
art.4, difp.x. dicens , fupcrftitiones illasfapere 
h e r e t í m manifeftc , quse fiunt inuocando dae-
moncm ad aliquid faciendum vcl manifeftan-
dum, quod cius potentiam aut feicntiam fupe-
ra t : eó q u ó d ipfo faólo inuocans proteftatur 
Dasmoncm p o í r e , e a q u a e folus Deus poteft, 
faceré , aut feire, ac proinde faótum iftud fapit 
hasrcíim , quia denotat íic inuocantis intelle-
d u m hoc errore h e r é t i c o teneri , quod exift i-
met d e m é n e m poífe omnia , aut eaquefo-
l iusDei fun t propria : vt mortuum fufeitare, 
cogitationes cordium feire , futura puré 
contingentia, & a libero arbitrio dependen-
tia precognofecre ; quod eft haerefis manife-
íla. A tqu i in huinfinjodí adibus diuinatoriis & 
Pythonicis, multa inquirebantur á demonibus 
excedentia eius feientiam , n imirum euen-
tus futuri dependentes á libero a rb i t r io , pro-
motio iftins ad oíficia , commende collatio, 
Sedis Apoftolicas tranflat io, Rcligionis be 
totius Eccle í íe reformado ; & noui Apo-
ftolatus eredio foeminarum ,quarum fingulis 
Apoftolorum í ingulorum fpiritus eífent diui-
dendi , verbi gratia; vni Spiritus Petr i , alte-
r i Spiritus Pauli, alij Spiritus l acob i , & fie de 
aliis , que nedum ab humano arbitrio , fed 
etiam a fola diuina vo lún ta te dependebanr: 
ergo in huiufmodi fuperftitiofis inuocationi-
bus & confabulationibus, eft dininatio fuper-
íliciofa fapiens herefim manifeftc,ciiius pro in-
de cognitio priuatiué fpcdat ad iudices fi-
dei, ex d i ñ a Decretali Accufatui , de hareticú in 
fexto. 
Ter t ió probatur , vi t io Idololatr ie fimul 
& herefeos fuifle huiufmodi adus infedos. 
N a m etfi verum í^fuperf t i t iofas diuinationes 
& fortilegia , que fiunt cum demonis inuoca-
tione etiam expreífa , poífe exerceri fine i n -
fidelitatis errore,aut herefis prauitáte,eó quód 
herefis eft error intelledus pertinax dogma-
t i fidei contrarius : compertum autem eft 
didas fuperftitioncs fine tali errore poífe 
exerceri. Verumtamen f quando fiunt exhi-
bendo cultum Demoni la t r i e , vcl dulie ; aut 
quando fiunt cum thurificationibus , oblatio-
nibus & facrificiis, aut cum abufu Sacramen-
torum. verbi gratia imaginum, ac reliquiarum 
Sandorum , aut quando fiunt preftando f i -
dem & aíTenfum D e m o n i , &: credendo vera 
aut bona effe i l la ex Dei difpenfatione con-
Franc) de A r á u x o Canon, Quaft- Tom. ¡. 
tra fidei dogmata , aut communes Ecclefie 
leges : aut credendo Demonem poííe ca fei-
re vel faceré , que eius le ícnnam & poten-
tiam fuperant, tune funt adus Idololatr ici &: 
hereticales , & tales diuiaatores funt; pa-nis 
Idololatrarum heredeorum obnoxij , ficuc 
& talium criminum participes : vt ex com-
muni fententia notant Delrius in dttia q . 4 . 
2c Torre tn Htiper allégala di f futat . i . cum Pe-
gna cormnentario 67. fu¡er dtrctlorium ¿ncjuifi-
torum. Cáie tanp ^ . 4 . cfu&ñiottis 95. Barba-
ria í«r¿í conÍ4ilto ácnfilio ^ . Spino upolugio 4.. 
corítracPoncinii}in».i , & aliis, aííerentes diuina-
tionem fuperftitiofam & manifefté Idoiola-
trícam 5c herericam eífe illam , in qua de-
moni cultus latrie vel dulie exhibetur , vel 
imagines , v e l l i b r i baptizantur , velpueri re-
baptizantur, vcl rerum Sacrarum aut Sacra-
mentorum abufus admifeetur : eó quod hec 
omnia,aut aliqua eorum f o l e t D e m o n D i u i n i -
" tatis emulatoi , quam fibi arrogare, & a Deo 
furari prefumit , i n honorem fui , 8c contem-
ptum Dei , á fuis confoederatis pado explíci to 
aut implícito poftularc. Atqui hec omnia i n -
terueniunt in didfs adiibus diuínateri is : er-
go funt Idololatrici & hereticales. M rior pro-
batur : nam per cukmn latrie exhibi tum , 
proteftatur quis i l lum eífe Deum , & hec eft 
formalis idololatria5tefte D . Thoma auaft. 91 . 
articul. 1. Similiter exhibendo ei cultum du-
l ie , proteftatur quis i l lum eífe dignum aliqno 
cultu & honore : quod eft hereticale iudi -
cium. Similiter idem cultus exhibetur ei i n 
oblationibus , t liurificationibus Se fiicrificiis 
exhibitis i n demonis honorem , pariterque 
ludicium hereticale explicatur in i m a g í n u m 
conculcatione, pucrorum rebaptizatione, abu-
íli Sacramentorum , quia operans denotar 
hec conducere , vel ordinata efte ad effedus 
Demonis opera obtinendos, que eft h e r é t i c a 
exiftimatio. 
Iam probemus minorem ; nam ex forma 
& fpecie cafus propof i t i , Demonibus dicenti-
bus fe milfos eííc a Deo non ad torquendum 
illas virgines, f ' d ad erudiendum in vía Dei , 
ad promouencíain in v i r tu te , ad prenuntian-
dum futurum profedum redemptionis & re-
formationis in tota Ecclefia , auditores aífen-
fum prebebant eorum d i d i s , folüm ob eo-
rum teftimonium ; credebant infuper eorum 
predidiones defuturis contingentibus,crede-
bant rurfus nouum Apoftolatum mul ie rum, 
fecundam redemptionem, & nouam Tr ín i ta -
tem in térra , credebant huíc demoniace reue-
lationi', de eo quod Deus in leaibus & regulis 
communíbus Ecclefie difpcnfaret, inftituen-
do Demones ad maius eorum tormentum , 
Magií l ros virturis , & precones mirab i l ium 
fuorum5que per hasVirgines & earum.coniun-
dos eífet in Ecclefia fadurus , fine alio tefti-
monio quam Demonum : que omnia funt 
contra fidem. 
N i m f de fíde cftcettum non futuram eífe SQ 
fecundam redemptionem quia Chriftus vna 
o b l a t i o n e c o n f u m m a u i t ó m n i a , a c proinde ñ e -
que nouum Apoftolatum : &: quod non eft cre-
dendu Demonum oraculis,& quod non eft ad-
mittenda difpefatio Dei in legibus cÓmunibus, 
nifi miracnlo,aut feriprurs reftimonio compro-
betui : .Rutfus3quitcred¿t demonibus dicétibus 
A a z le 
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fe diemilTos inveritaiis diuinx ceftcs & v i t -
turis Magiftros, bbfphcmi funt erga diuinam 
prouidennarn,ataibuentes ei, quod eam mini -
mé decet, & qui Díemonibus a icnt iupt Vtma-
giftris,eis exhibent aliquem cultum dnliae fal-
tem, liquidem eos vt magiftros colunt 8c rene-
renturjeis honorem raagifterij impendentes de 
pietatis culcum exhibentes, quod iftos audito-
res fecifte conftat ex eo,quod illos3provt refer-
tur, audiebant, diólata feribebant, & códices 
feriptos aíícruabant. Rurfus, qui Angclos cu-
ftodes fub nominibus 5c hieroglyphicis á K)a:-
monibus adnotatis depingi faciunt, iniurioft 
funtSanótis Angelis, exiftimantes eos ordinari 
a Deo ad opera illa exequcnda , qua? fub illis 
nominibus &c hieroglyphicis ridicnlis íignifi-
cantúr; quíe exiftimatio etiam eft hxreticalis. 
Deinde opus confirmandi Daemonum praedi-
d:iones,venerandi Sacramenti altaris íufeeptio-
ne,ha£reticale eft,fapics ha-reíím manifeftéjin-
dicans Sacramentum i l lud ordinari á Deo ad 
talera confirmationem : &c tale indicium eífe 
in mentibus confirmantium , 5c adftandum, 
atque authorizantium fuá pr^fentia tales con-
firmationes.Idque probat Articulus u.Parif ic-
iís relatus á Gerfone tom.i. tra&atH de erroribus 
sircaartem Magicarn^o^xi íic hvhtt .Quodverba 
SanEl* & orathnes qu&dam deuotiii& Mijfarum 
celebratto & alia opera de genere bonorum qua 
finnt pro exercitie huiufmodi artis , eos excufent 
a malo , & non p otitté accPifent; error : narn per 
taita , Sacra, res , imo ipfe DCPM in Bticharijiia 
DicmonihiU íentatur iminolari. E t hec procurae 
&£mon} quia vult in hoc fimiliter Alit'JJJmo ho~ 
ftorari: re í adfraudes fuas oceuhandas ; vel v i 
fmplices illaqueet faciliits , & damnabiliuí per-
dat. Quare totum hoc opus cum fuis circun-
ftantiis eft iüici tum , fuperfticiofum, impium, 
iniuriofum Deo , 5c Sacramento Euchatiftiac 
blafphemum , haereticale 5c Idololatricum, 
quibus cr iminibus exequentes & adftantes, 
5c authorizantes fe implicarunt , i n v t ro -
qne foro credulitatem adhibendo \ 5c in foro 
externo funt vehementer fufpedi de haerefi & 
Idololatria. 
Dices poííe per inuincibiiem 5c iuftam 
ignorantiam excufari j tum eo quod au-
thoritate Superioris mediocriter do í l i 5c exi-
miae virtntis reputato, id feccrunt : T u m etiam 
quia in ipfa arreptione á fenfibus 5c mente 
alienatas diótasVirgines has:c opera exercebant. 
g i Refpondeo t ex nullo capite excufari. N o n 
quidem ex primo : nam vt bene notat Tor re 
ííl d i ñ a dtfputat. i . a r t i c u L ^ conclufione 4. ralis 
ignorantia in perfonis feiolis , cultis, vrbanis, 
& in curia Regia educatis non eft admitten-
da , niíí in mere idiotis ad fummum. In relr-
quis autem erit ignorantia crafla 5c afFeclata 
qus non excufat, fed reducir adum in natu-
ram fuae formas. Sed ñeque inuincibilis igno-
rantia peteft in hoc cafu fulciri authoritate 
Superioris harum Virg inum j quin iam pre-
ludia carnis agebat , 5c eas per ofeula , am-
plexus & alios íimiles adus imperfetos dif-
ponendo, ad Ven£ris baratrum perducere i n -
tendebat : vtpote illuminatorum hsereíí i n -
fe£tus , qua eius cómplices vix excufari 
queunt. Ncqu^ fecundo propter dúo . T u m 
quia adhuc in arreptione ipfa Virgines po 
fítas non eráfo ita mente alienatae , qu i 
príediótiones quas effabantnr 5c Sacras Eucha-
riftias communiones in prardiólionum confitr-
mationem ab ipíis faótas , intelligcrent \ 5c 
earum extra aircptionem recoidarentur, haud 
ftens qukm Paulus eornm qua- in rapta vide-
ra t ; extra raptum recordabatnr. T u m etiam, 
qnia' tranfaóta v ioknt ia arreptionis, in c- -
D s m o n eas ad íic loquendum vel cominuni-
candum cogebat: plernmque 5c per magnam 
temporis fine diei moram manebant l i be re ; 
ad fuámque liberratcm redadlas adlis a fe in ar-
reptione confcnticbant,de cis cum admiratio-
ne quaíl de mirabilibus gloriabantnr i diólata 
ab aliis arrcptis5audiebantj & fcribebant,codi-
cefqjaircmabantjíilentio negot iú inuolnebant, 
neq^tribnnali ludicú fideiillud de tu lerú t .Neq; 
alios viros doólos quos pras manibus Irabe-
bantjconfulcndos adierunt : quos tamen in re 
tam graui 5c í ingulari preter ordinan'am le-
gem , adíre vel vocare tenebantur. Ñ e q u e 
enim in negotio arduo 5c extraordinario 
vnius Dodloris coníi l ium excufat, max imé 
vnius iam ftifpcéli de libidinis prseludiis , n i -
íí plures adeantur : imo ñeque fuííicit mu l -
torum confilium excufare , quando opus eft 
contra communes regulas , 5c ordinarias Ec-
clefise leges : nifi patenti feripeurae teftimonio 
ant miraculo approbato conteftetur, provt ex 
Decrctali cum ex iniuntlo , adnotatum rcl in-
quimus. 
Pro f cuius documenti maiori luce , licet g j 
in praefentiarum vti hoc vnico difeurfu. Quo-
ties enípiam diícipnlo, íubdito , vel pceniten-
t i oceurrit aliqua dodrina , fine qnoad fpe-
culationem , í iue in praxi contra fídem , vel 
contra religionem , vel contra communes le-
ges 5c confuctudines Ecclefias, vel contra bo-
nos mores communi vfu probatos j non excu-
fatur a culpabili érrpre aftentiens i l l i , anc 
i l lam excrcens in praxi, fola fui Magi f t r i , Su-
perioris, aut ConfeíTarij a^uhoriratc motus : 
5c tanto minus excufabitur , quanto magis 
cultus , vrbanus , perfpicáxvc fuerit. Sed do-
ctrina quas prefatis perfonis oceurrit in diélis 
annuntiis 5c confirmationibus ac fortilegiis 
Demoniacis, tam qnoad rpecula t ioncm,qnáin 
qnoad praxim , inuolnit multa contra fidern, 
contra religionem, contra communes Eccleíía; 
regulas, & contra bonos mores communi con-
senfu probatos: ergoin aílentiendo i l l i , nm in 
operando iux ta i l l a , perfona! fcioLx, Vibana! 
5c in Regia Curia educatas, minime á culpabili ^ 
errore excufabiles funt. Confeqnentia eft nota. 
Mínor patet ex di(flis , quoniam in annuntiis * 
5c confirmationibus receníítis,comine.ntur nn-
nuntia 5c prasdidiones plurium futurorum 
contingentiurn , á fola Dei volúntate , aut 
etiam a libero hominum arbitrio dependen-
tiuir^quorum cognitio foliDco eft refcruata;&: 
quas proinde a Dannone non poteftinqniri fine 
crimine diuinationis fuperfticiofas 5c híerc-
ticalis j ,cx iis quoque nonnulla inuoluunt 
myfteria-fídei 5c Ecclefiasregulis contraria, vt 
nouaTrinitas terrena , nouus mnlierum A -
poftolatus , 5c fecunda redeniptio ; nec non. 
adus P y t h o n i c í , 5c Sacrilega: confirmationes 
ac hasreticales cum abufu Sacrofanóta: Eu-
chariftias 5cc. quorum proinde a(Tcnfus.& pra-
xis non poíTunt non eífe cum l.rfione fídei, re-
ligionis , arque banorum moi;um. 
Maior 
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Maíor autem promifTa , quas eft cardo &: 
bahs huiüs difcurfus , eft exprefla Angelici 
D o & o ñ s qtiedlibeto.s. anicul. l o . vbi ait^quod 
licet in Doclrinis pnre fpecLilatiiiis Ph i lo ío -
phicisaut Metaphyíicis , poteíl- l ici té difcipu-
lus fequi fententiam fui Magif t r i , quia in h u -
iufmodi habet locum il lud Pauli .£0?». 14. 
4 ytiufquif rjne in fuo ajfetifu abundat: fecus ve tó f 
in hiis , quas ad fidem , aut bonos mores fpe-
¿tant . I n talibus enirn ( ait i l le ) ignorantia non 
excufat: alioqnin irnrnunes k pcccato f u 'ifftnt> qui 
feqttuti funt opinionem A r r i j , Neftorij & aliorurn 
h&rcfiarcharum , nec p o t e ñ exeufationemhabere 
propter fimplicitatem audiiorum , J ¡ in talibus 
erroneam opmionem f t i JMagiftrt fequatur: in 
rebus enim dubiis mn (fl de factli pr&ftanius af-
finfus & c , quinirno zit Aitguflinus ait lib. de 
DoSírina ChriBiana j Confuíere debet quis regti-
lam fidei , quam de Scripturarum planioribus 
locis , & Ecciefu authoritate percepit. Q u i ergo 
ajfentit opinioni alhuius Magiftri contra mani-
feflum Scriptura tefttmonium , fue contra i4 > 
quodpubltce tenetur fecundum Ecclefia authori-
tatem , non poteH nh erroris mtio excufari. Cu i 
fentcntiae confonant Vinccnt íus Lirinenfis ¿/é', 
aduerfus h trefes i 8>c cundi difcipuli S a n ¿ H T h o -
mae , aíTerentes in materia fidciac Religionis, 
non vni fol i Doólor i , fed pluribus cóhftami 
animo idem docentibus,credendum eííe. Qua~ 
propter in huiufmodi materia oportet vniim^ 
quemque pintes Doólorcs confu íere , máx ime 
/ quando prxfto adfunt , prout aderant di¿lís 
Virginibus dicatis Deo, in R egia Curia , quas 
tamen inopes copia fecit. Cuius rationem ex 
difcipulis Sanóti Thomae vnus pro ómnibus af-
í ignat Aluarez Tranenfis Archiepifcopus 1. 2. 
qu&ft. 16. articul. i . difputat. 113. dicens: quia 
i n rebus magni momenti & valde dubiis malar 
diligentia efi adhihenda. Maior inquam , quam 
petere vnius confil ium. Alioquin difcipuli & 
fedarij A r r i ; &: Pelagii 1^ fuis ervoribus excu-
farentur , vt argüir Angelicus Doólor , fequen-
do fuorum Magíftrorum dogmata , qui do-
ctrina & moribus apud ipfos non in minori 
precio habebantur , quam m o d ó h a b e r i poteft 
quicumque Praelatus fine Confeí íar ius apud 
fuos fubditos. Tum etiam probatur eadem 
Maior próemilía , quia cum huiufmodi for t i -
legia & diuinaciones , qux fapiunt hasrefim, Se 
cultum Idololatricum exhibitum Dasmoni i n -
uoluunt , í in t contraius Diuinum naturale in 
primo Decalogi pra:cepto conrcntnm , non eft 
admittenda in rranfgreirore ienorantia iufta, 
probabilis & inuincibilis,enm e x c u í a n s \ cnl-
pa;nam talis ignorantia iuxta veriorem & m a -
gisreceptam fententiam Thcologorum, & l u -
riftarum iuris Diuini ac naturalis , máx ime i n 
primo decalogi procepto de honorando Deum 
concenti , nullatenus eft admittenda , nifi for-
te in valde rufticis hominibus & puré idiotis, 
qui incampis degunt , aut in fyluis nutriun-
tur , prout nuper adftruximus : cuiufmodi ne-
queunt eííe perfona: in croceis nutricas & m 
Regiis curiis aut etiam Academiis educata?, 
S5 Ñ e q u e per hoc volumus t aliquos inexcufa-
biles ede á culpa horefis , ob inuincibilem i g -
norantiam,quod innuere vick'ntur Giegronus 
X . in cap. fideli, ex Concilio Lttgdunenfi , de 
fumma Trinitate & fíde Catholica in fexto,¿\ . \m 
exeludit ignorantiam excufantem a culpabili 
errore circa articulum de proceí l ione Spiricus 
Sanóti a Pacte íimul & Filio," & Gloíla í c ann i s 
Andreas \y ignorantiam perpcndtns j \ bi ait, 
ignorantiam, quA cuntiorum errorurn eft n.ater 
ñeque in hiis excufat ignorantia , nam ignoraos 
{gnordbitur &c. Admittimus namejue cum Ma-
giftroí / i 50- c. 1. cum D .Thoma z . i . qHáft. 
1. ar. 6. Sí Bonauentura m di&* d. 50. dab. 2. 
de Pegna 1. f a ñ \ direElorij quath 7. commr.io 
i i . recula 6. Sí Nauarro lib. confliorum í i t . 
de hcí^cítcís confiíto 1. & tit. de vfurts confito 4 . 
quibus 6c confentit Fatrinaci us í/<r ^í^f//^^tf//. 
179 art. i c . quod plerumquc poteft Catho-
licus á culpa haerefeos excufari ob inuincibi -
lem ignorantiam , vt íí authoritate alicuius v i -
ú d o d i deceptus , aut ratione naturali dudus, 
credat vel admittat aliquid fidei contrarium, 
máxime in illis articulis , quos credere non te-
netur fide explícita. Huc pettinent verba Ma-
gif t t i ; S i quis H&reticus nomine Atigujiini , v e í 
Ambrojíij alicui Catkoluo fe offerret , eümcjue ad 
f u fidei imttattonem tyearet : f i l i e ajfentiret, in 
cuius fententiam fidei diceretur Cünfenjijfe ? non 
in Húreticornm feftarn fed in integntate fidei, 
quam ille Hareticus fe mcmiihamr habere. D.au-
tem Thomas ex illa l ob i authoritate, Boucs 
arabant & aflnm pafcebantur iuxta eas , adiun-
| d a explicatione Dionyf i j c.4. de cée f t i hterarr 
chía , probar noticiam credendorum per fupe-
ríores ad inferiores deriuari ficut,ad homines 
per Angelos.Vnde f maioresjhomines ad quos 
pertinec alios erudire, tcnentur habere plenio* 
rem noticiam , magis explicicam fidem de 
credibilibus : S í i n folutione ad 2. fubdi t j fim-
plíces populi won eífc de fubtilitatibus fidei 
examinandos 3 niíí adíí t fufpicio' , quod ab 
hsereticis funt deprauati, qui lolcnc íirnplices 
in huiufmodi fidei fubtilícacibus decipere; íi 
tamen non pertinaciter peruerfíE Dodrinae ad-
harreant yfed in talibus ex f impl lú ta te depciant, 
non eis imputiitur. Pegnac autem Regula fie \Í?L~ 
het. Quierrat in hiis qíi£ funt fidei , qudí tamen 
ipfe explicite credere non tenstur , deceptus ab 
aliquo viro doffo, quem piurn & Cathoíicum effe 
credit, & talis ab alpjs commüniter habetur , ab 
h&refi ó ' Hisreticorutnpoenis 3 ac etiam a pecca-
to excuftndus, quiaputai eam DoEirinam fanarn 
ejfe. Nauarrus vero fie ait : licet ignorantia SH-
rishumanividelicet obfeuri & infrequentaú a ex~ 
cufet a culpa ; f e u s vero ignorantia iuris natura-
lis & Diu in i , n i f quis decipiatur authoritate a l i -
cuius v ir idot t t , aut ratione naturali dn£}us:fcut 
Innocentus 111. in f u á fuper cap, firmittr, de fum-
ma Trinitate & fide Cathol. Gloífawww. 7. i n -
q u i t , quod qui crederet ratione naturali du-
dus jPa t r é eíTemaioremFilio, non peccat5dum-
modo habeat fidem implícita, qua credat o m -
nia quíE credit & tenet mater Ecclefia. Verum 
hoc ignorantia inníncibil is de credibilibus lo-
cum habere poteft in hominibus fimplicibus, 
atque qirca artículos fidei fubtiliííimos , qui 
non pertinent^ad fidem explicitam omnium 
fidelium, Sí tune excufat , v t fatis indicat D . 
Thomas 'vbifupra j & non al ías:hoc eft quan-
d o , aut homo ignorantiam allegans non eft 
fimplex & pufé idiota , fed cultus , Vrbanus, 
perfpicax, eruditus ,ant bene inftruótus , qua-
les elfe omnes Religiofos ac Religíofas , facilé 
quifque prudens arbitrabitur. Aut arciculi i g -
nora ti vel non fum de fide éxpUcica omninm, 
A a 5 vel 
1 9 0 De Ecclefiaílico ftatu, 
v e l funt infrequentati, & valde fubtiles , cu-
iufmodi non eft > D í c m o n i n o n eífe aufcultan-
dum , non eíTe cum i l lo habendum comraei> 
cium ac focietacem , non eífe ab i l lo auxilium 
poílulandum , ñeque ineius fchola aliquid ad-
dircendum. Quis enim máx ime Cunalis3maxi-
mé ciuili? homo, máxime in Re l ig íone in f tm-
87 £lus ignorar , quod t in Baptifmo promitt ir , 
n imirum abrenuntiandum eífe Diabolo & fuis 
operibus f quis ncfcit i l l um eíTe vnum ex t r i -
bus animy hoftibus , cum quibus belliun con-
tinuurn hubere debemus?Aut quando ignoran-
tia eft cralfa , fupina 6<r afFedata > tune enim 
verum haber Secunda regula Pegnae vbi fup.yi-
delicet , qui errat in hits qua funt fidei ignorm-
tia affettata, ^ pra/ertim in hiis qua Jcire de-
bet 5 am feire prafumitur , hareticus e ñ cenfen~ 
} § dus : nam qui "f ignorancia affgtiata errat^x tna-
litia prspria & animi iniqmtate errareputatur* 
Quam regulam ftatim moderatur ac reftringir, 
quoad forum externum dicens : hunc non i u -
uaret ignorantia exítifatio faltem quoad pcenas 
pasní tex i ides , & honorum confi/cntionem fugien-
das. Nec non regula fertia fequentis tenoris. 
Q u i errat ignorantia crajfa & fupina in h i i s , qua 
fidei funt , aefeire debet > nec probabile efi ea a 
fidelibus vel k / u a conditionis hominibus ignorariy 
h<i,ret¡cus etiam efi cenfendas. Quis autem di-
cere audebit a faeminis i n Curia verfaris, ( ne-
dum viris ) aucin Religione inftrudis ignorari 
hoftilitatem ageftdam eífe cum D^mone , & 
nullam cum il lo íociecatem habendam ? C o n -
fonac quoque quod idem Pegna in regula 5. 
poftquam dixerat errantem ignorantia inuin-
cibífi circa res íídei ab híerefi excufari, fubdit 
ín hice verba. Sedvt ingenue fatear quod fen* 
iioi hodie p o í i t a m apertam Chriftiana religionis 
n o t i t i a m é ' tamlate patentem Euangelij promul-
gationem , ^ tot Conc'úiomm & Sacrorum D o -
úorurn lucem^vix in hits > qua fidei funt, ignoran-
tia tnuincibilis ,feu infuperabilis ejfepoteíi . 
T u m etiam probatur eadem Maior przemiíía 
ex alio principio : nimirum 3 quoniam f Dae-
moni in Angelum lucís aut ctiam Chr i f t i fe 
transfíguranti &: bona fuadenti, cultum & re-
uerentiam exhibere, Idololatrias peccatum cft, 
cuios culpas vix poteft quis ( nifi rufticus & 
idiota) ob ignorantiam probabilem excufari, 
vt dicit loannes Gerfonius tom. i . traf tatude 
examinatiene doElrinarum part. 1. ex íentent ia 
Sandi BonauenturíE Ub. 1. de profeftu religión, 
c a p . y é . quam refert quoque & fequitur Gra-
uina ¿Í^. 2. de vifionibus cap. 3. díjficultate 
to quod (ait Gerfonius) ifte qnicumque ille fít, 
quem D x m o n decipereinrendit, haber triplex 
remedium, ne ei fidem aut cultum exhibeai: 
poteft naraqueiudicium & afFedú fufpendere, 
auxilium Dei implorare,aut confilium,ab ho-
mine dodliori,Sacerdote vcl CofeíTario poftu-
lare.QusE tamen fententia téperandacft per do, 
¿trinara Angelici Doótoris opufctilo 17. contra 
retrahenres ab ingrcíTu Religionis cap. 10. ad 
4. defuraptum ex i l lo Pauli t e f t ¡ r a o n i o 2 . W 
Corinth. u , quod Sathanas interdum'fe tranf-
figurat in Angelum lucis:vbi inquit hominera 
etiam bene inftruótum & defiderantcm ingre-
di Religioncm , poífe quandoque credere &: 
confentireineulpabilirer Dsemonisquando for-
mara accipkAngeli lucis in corporc aífumpto, 
& fuadet bonum opus, quod Sanít is Angclis 
congruit , ctiamfi illud fuggerat ex intentia-
ne fallendi , vti folet; quia eius intentio fit oc-
culta, & ex fignis externis núllam prasbeat ra-
tionem dubitandi , an fit Angelus Apoftata3 
tune homo probabili & itmincibili ignorantia 
tenetur , ipfum á culpa fuperfticiofí cultus Se 
dolofs infidelitatfs excufante. Detur ergo 
(concludir Sandus D o d o r ) quod Dtabolus a i i -
qnem tncitet ad rehgtonern intrandum , hoc opus 
bonum efl ó- boms Angelis congyuumVndenon efi 
periculum J i quis ei tn hec confsntiat ; fed v ig i -
landurn erit , vt eirefifiatur cum adfuperbUm vel 
alia vitia incepertt ducere ¿re. Igi tur in fenten-
tia Sandi Dodor i s interdum , licet raro con-
tingere poteft , quod Danuoni formara alie-
nara feilicet Angeli lucis aut Chr i f t i crucifixi, 
aut alterius fandi mentienti incorpore aífum-
pto, & bonum opus íugge ren t i , hcmoralem 
vificnem patiens fine periculo 8c inculpabili-
ter credat & confentiat, &c venerationera ex-
hibeat. Secus antera quando Díemon eft raani-
feftus v t i n arrepticiis,fi enim quando formara 
Angeli lucis accipit & bona fuadet, vix aut 
raro polfumus ei credere & confentire : eidera 
manifefto & rainime t ransfigúrate quoraodo 
fine culpa crederaus aur conícnt iemus í Dices 
quiabona fuggerir&Sandis Angelis congrua; 
quiateftatur fe elTc a Deo miíTura fpecialiííiraa 
miíl ionc, vt veritates quafdara oceultas mani-
feftet, & vt virtutes doceat, atque ad carura 
exercitiaauditores promoueat. Contra hoc eft 
vlr imum pro noftro aífumpto argumentum,ex 
duabus regulís Ecclefice defumptum.. Altera eft 
illa quam luo populo tradidir Deus Deutero. 
no?n. 18. Quod fi tacita cogitatione refponderis\ 
quomodopojfurnus intelligere verbum , quodDo-
minus non efi loquutus ? hoc habebis fignum: quod 
in nomine Dornini Prcpheta ille dixerit s & non 
enenerit; hoe Dominus non efi loquutus , fed per 
tumorem animi f u i Prcpheta confinxit3& ideo non 
timebis eum. Cura ergo f Daeraon cura fit pater y9 
mendacij , etiara quando vera aliqua annun-
tiat s multa mifecat faifa , prout mifcuir in 
Virginibus noftricafus arreptis,v¡dcliccr. mor-
tera Sandi í l imi Pontificis Vrbani V I 1 L quam 
&folcrani funeris pompa eclebrarunt , & fi-
liura raafeulura fore cuidara viro Proccri Se 
Magnati nafeiturura « quorum falfitatem ipfjs 
expertae fuere in breui tempore adhuc in fuá 
credulirate perfeuerantes. Quo igitur pado, 
quoraotiuo , aut qua ratione huinfmodi expe-
ricntiam facientes animi fimplicitatem pra^fu-
munt, quoraodo Dei Prophctara &: miniftrura 
credunr,quc in raultis mendace inueniLmt.?Irao 
fat eiretin vnoi nam qui déficit in vno , fadus 
eft oranium rcus j id eft qui mentitur in vno, 
indignus efíícitur,vt inaliis ei fídes adhibeatur. 
Altera regula eft , quam ius Canonicmu 
proponit ex Innocentio I I I . in cap. cumexin-
iunüo , de hareticis j dicens nulii priuatas mif-
fioni aut rcuelationi didami aliquid contra 
regulas aut leges coramunes Ecclefia^cftc ere-
dendura , aut confentiendum , operando iuxta 
i l lam , nifi aut patcnti miraculo , aut teftimo-
nio Sacras Scíipturae conteftetur. Cuius ratio-
neraa í í ignatPont i fex dicens ; quod cum interior 
illamiffio fit oceulta , non fitjjicit cuiquam nude 
tanturn ajferere, quod ipfe fit mijfus a J)eo , cum 
hoc quiUbet hareticus ajfeueret : fed oportet,qusd 
adfirnat illam inuifibilem mijfipnem per operatio-
nem 
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ntm rniracult, vel Scríptura tefllmonium ¡péciálc, 
y l f n d e cum Domirms -vellet 7nittere'\ Moyfem tn 
tayEayptum ad filies Ijra'él y vt crederrnt el quod 
miUerttur ab ¡pjo^ dedit ci fignHín, vt cvnuerteret 
virgam tn coliihYHmy<¿;' virgarn iterum reformaret. 
loannesfitoejiie Baptifla jpeciah fns. mijjionü tifii-
moninrnprotulit de Scriptnra^Mrens: Eaoisox d a -
tnantis tn deferto. Mirum igitiu* valde t f l , quod 
iuxea hanc rcgulam nullius qnantuttjuis fan-
¿ti tate piíEditi OCCUIIÍE reuclationi, conrra 
communes Ecclcfia: leges credeue liceatabfqne 
culpa, & quod l ici tmn íít credere OíEmonis 
manifeftíE niiffio'ni«Moyíí dicenti ^ g y p r i i s fe 
clfe mlíTum fpeciáHter á Deo, laudabiiieer non 
creditur > nfíi miracLilo comproband miíl io-
nem. Baptií lx clamanti fe cífe Chr i í l i pr.-teur-
forem laudabiliter non creditur, nifi teftimo-
nium de Efaiae vaticinio proferenti : & lauda-
biliter credet Chcií l ianus Díemonis fpeciali 
m i í l i o n i , quam ipfe nec miraculo , nec tefti-
monio alio, quam fuo contcftatiu* ? Ergo qui -
^ cumque f contra has dnas apertií í ímas regu-
las Dasmoni fidem adhibet,annuntianti fe ve-
n i rcmi íKim a Deo ad veritates manifeílandas» 
aut virtutes edocendas , & fub hoc prastextu 
cum eo mifcet ferio colloquia, eius doótrinara 
audit, tk. in codicibus feribíc, nonnulla quoque 
faifa feminanti, nullo' inotiuo poteft a Darmo-
niaca focictate , fuperfticiofa diuinatione h íe-
re t ica l i j j& Idololarrico cuku excufari j & qni 
t a k m excufat, teraerariam , fcandalofam , & 
erroneam in 6de dodtrinam pronnnt ia t : te-
merariam quia fine rationabili fundamento 
opponitur communi Patrum & Theologorum 
fentcntiíE ; fcandalofam , quia homines quan-
tum eft de fe induc i t , vt fine timore Dannoni 
colloquantur , ab i l lo inftruantur, & ei fidem 
adhibeant, quando dicit fe effc miífum a Deo 
&C cius min i f tmm ad talium vcl talium perfo-
narum infi:ru£tionem, quo quid perniciofms i n 
Ecclefia introduci poteft ? quas hsrefes non 
poterit Diabolus fub hoc prastextu feminare, 
fnppofitaex parte noftra licita crednlitate, quis 
hxreticus pcenas Sandi Tribunalis íídei non 
cfFugict, & fuam innocentiam & fimplícitatem 
animi non defendet í d i c e n s , quod calcm aut 
talem propofit ioné harreticam protulit,edoftus 
i l lam a Dasmone in arrepticio teftand fe eire 
"miíTum á Deoj&r vt eius minfftrum i l lam pro-
nnntiare.O horredum Sathans baratru,&: pa-
tens oftium haerefibus , hucufquc in Ecclefia 
53 minime apertum l f Erroneam denique , quia 
ex illa per euidentem difeurfum fequuntur tres 
ha:rcticfE propofitiones. Prima eft quod poílit 
l ici te exhiberi cultus &: venerado Dremoni d i -
centi fe e(Te miniftrnmDei ad minifterium bo-
num miífi, ficut exhibetur cultus duliae Praela-
tis vtminif t r is Dei &: Magiftris , & perfonis 
notíe virtutis ac fan£titatis. Quod eft haelrefís 
manifefta. Secunda eft, epod licité poíí ímus 
Jfidem pra:ftarc Da:moni , quando teftatur & 
iurat fe venire vt miniftrum &LegatumDci ,v t 
veritates manifeftet & virtntum exercitiaedo-
ceat , quod eft blafphcmia hasredcalis contra 
prouidentiam diuinara : ficut more humano 
committeret i n Rcgem Catholicum blafphe-
miam , qui aí^cneranter affirmaret i l lum mi t -
tere ad alium Regcm Maurum vcl Turcam 
ipfius hoftem in Lcrrntum , & Ambafintorem 
fuorum fecretoruin.Tenia eft.. quod licite pof-
nttíus credere cuíenmque priuaríe reuelanonf, 
& iuxta il lam operari etiam contra lege^ F.c-
CICÍIÍP communes., niíi miraculo pr.tcnn ai;£ 
teftimonio ScripturíE comprobetur > quod e ft 
hícreticum contra rcgulam cnpiris cum 'ex ¡n-
iini í io . Se cóncra illod Apoftoli tc-Piimoniiu:1. .ui 
Galotas 1. Sedlicet nos ant ulngehif de cosió eiiaa-
£ { H f a t Voíiüf prótterejnam cjiiüd etiangeii\aui7nH¿ 
vobts, einatheTna/it. Qvod fi Apoftoloaut A n -
gelo Sanólo cuangcl í ían t i aliquid prartercom-
munia do^maca EccU fia: cuaneciizata non eft 
credendurn , oppcfficúmquc afHrmare, eft h x -
refis, quomodo credendurn erit Da?moni ma-
nifefto cuangelízanti multa contra communia 
dogmata, contra, & non tantüm ptaetec ftaru-
tas Ecclcíiae leges, vt rauiicrum Apoftolatumj 
fecundam redemptioneui , nouam Trin i ta tem 
terrenam, 6c firailia deliramenta. Aut quomo-
do id aírcuerantes hxre í i non inficientur? 
H i i f q ue ómnibus probarionií)us accedit nona 
confirmatio ex cap. ex tnorum de fortilcg-.is-, vb i 
non admit t i t ius Canonicum ignorantiam i u -
ftam & inuincibi lem/al tcm pro foro exteriori 
& contcntiofo circa vanas oceultorum inqui -
í i t iones , & diuinationes ac fortilegia fuperfti-
ciofa: nam ib i iubet Ponrifex poenas fortilegij 
fubire Clcricum quendam , qui íimplicitr:te 
a n i m i , & Zelo recuperandi benafuse EcclcíiaS 
furto fublata , confuluít Magum fiue PytHb* 
l icm, vt per Aftrolabiam ei rem furto fubhtam 
raanifeftaret. Quem tamen ignorantiam ani-
miíímplicicas non excufauit, quia aut fuit'afFe-
¿tara, vtpotcquia nolui t de malitia huius d iu i -
nationis edoceri j aut faltcm fuit craíTa & fu-
pina, v tpote , quasattentis circunftantiis facil i 
diligentia vinci potui í íet . Et quando talis í n -
teruenit ignorantia, non excuíat inquirentenij 
aut conrulenrem, i n hu iu ímod i vanis & fuper-
v fticiofis fortilegiis ac diuinationibus a peccato 
l e t h a l í ; vt feité adnotar Torre tcm. 2. de rt l i" 
gione q.y^art.-L di/p.t. eb quod talis ignorantia 
reducit aélum ad nauuam fuas formas : Vnde 
cum a nadua malitia nequit purgare aut excu-
fare. 
H incco l l i go P r i n i ó , h n s omnes f obfeífas 94 
Virgines 8c carum fautores ac cómplices eíle 
de hserefi ex mult ipl ici capíte vehemenrer fuf-
peótas , tum ex aótibus Pythonicis 8c diuina-
tori is : tum ex Dxmonum feriofa &frequentata 
inuocatione : tum ex cultu & honore Mag i -
fterij eis impenfo : tum ex abufu 6c iniuria 
Euchariftis, tum ex credulitate p r ^ d i á á o n u m 
de futuris conrin^cntibus Díemonum f icn-
tiam fuperanribus, Se contra dogmata ndcií 
cum ex Angelis cuftodíbiis ad Dxmonis pla-
citura dcpi&is , tum denique ex i l luminatorum 
praxi acceptata in adibus libidinoíis , imper-
feclis , a qua vehementi fufpicionc debent fe-
cundum iura per Canonicam abiurarionem 
purgan'. Excipio Superiorem i l lum Se M a g i -
ftrum , qui fuit infandíe tragediü: Architeé^usj 
Se fibi fubditis Virginibus Dseraoncs parc-
drios vcl familiares ex pafto iniro Gúra i l l i s , 
aut cum aliquo eorum ordinis Supcridris i n -
fudic í hunc enlm vtpore didarum hsrefum 
dogmatizatorem: putodignum fuilíc^vt V u l -
cano craderetur. 
Col l igo fecundó } f domum harnra v i rg i - 9$ 
num , etfi ab in i t io Deo dica am , p'cnitns ene 
aeftmcndam ac demoliendara : aut falcem in 
alios 
9 2 , 
alios vías píos commutandam. In qnam fen-
rentiain ducoi^quonjam ex Sacris & humanis 
l i t tci is conftat, templa,fana íiue altana Idolis 
aut ü íE inonibns dicata;fuilíe per Sandios vitos, 
ac per principes Carból icos zelo Dei feruentes 
pem'rus dcPauda , qoippe qni in hoc fe gra-
tum obfequiam praellare Dco exiíl imarunt. 
H^c namqae fuit língularis laus loíiaj Rcgis 
luda , qai vt refertur 4. Rcgum. 18. hfnfer 
& altare cjnod erat in B c í h e l , & excelfum, quod 
fecit leroboarn qni peccwe fectt Ifra'él , & altare 
illud excelfum d e ñ r u x i t , atque combíijfít, & com-
minttit Í>2 puhterem , ftfccendítque etiarn lucurn, 
Coramunéque aliorum Regum vituperinm 
f u i t , quod cxcelfa id cft Idolotum altaría non 
nbftnlernnt : fr<¡rhmtarnen excclfa non ahflulit. 
De San¿l:o quoqne Mart inoTnronenfi Epif-
copo , Icgitor in eius vita j curn in vico ejaodam 
vir Dei /sfanipus tempitm antiquiffimum di-
ruijfu : vlcerias aggtediens fecare al t i í lunam 
pinum, có qnód eífet DíEmbni dedicata, con-
t ig i t íllnd grande miraculnm , quod Pinuscum 
eííet verfus Mavtinum acclinis , inftar turbinis: 
recroníla cícidic verfus Idololatras , qui erant 
íuovidcr . in loco fecuro. Ñeque enim minus 
diCTnjtur Deus, quam ing^entibus miraculis ze-
l ' i n in dellruendo Daemonum domici l ium,ho-
nor iré. Quibus cor¡rónat;qaod Sanótus Do£tor 
ac Summus Ponnfex nanat lih, 3. dialogorujn 
cap.zo.Si babetur / - ÚecrttU de ccnfecrathne d. 1. 
can. Arrwiornm * áo.. Ecclefía Arrianorum in 
vrbe, q iam poí lquam permukos annos claufa 
remanfcTar , rcliquiis fan í lorom Stephani Se 
M ; th.T matiyrum i l l ic in t roduñ is , eorundem 
nomin» &'ínuocationi dedicare placuit : c á m -
que n^unm ded/cationem Deus quatuor mira-
culis ¡lloftrauit j tum dírmonis in figura porci 
appari t íonc, ad denotandum , quod de eodem 
loco immundus habitator cxiret:tum n o f t e i n -
kqaent i ram ingenti ftrepitu fado, vt tota Ec-
cleí ía viderctui: a fundamentis eucrfa,pcr quem 
terroris fonimm innotuit , quod á loco , qncm 
din tenuerat hoíl is , coaftus exibat. Tura etiam 
poft paucos dies nubis de coelo fuper altare de-
ícenfu, quae i l lud fuo velamine operuit, & tota 
Ecclífiam fuauitatis odore repleuit: tum deni-
que lampndum extindarum miraculofa accen-
fione , vt ex ipfo ¡umine aperte elarefeeref, quia 
l o e U l e a tenebris ad lucem veniffet & expe-
r'entia tot miraculorum oí lendere t Apoftol i 
Paulí docuraentum,vidclicet nullam eífe C h r i -
fti ad Bcl ia l , lucís ad tcnebras conuentionem. 
Faci t in eandem fententiam faólum l u d ^ Ma-
chabei relatnm i .Machab.4 . quando poft pro-
fligatos fideicundos hoftes , altare holocaua 
ftorum Dasmonum facrificiis prophanatum 
deílruxit ^ & viderunt fanElificationem deprtam-, 
& altare prsphanatum , & c . nam ib i po í i tum 
fuerat Idolum : ait Lyranus.Etf^/>tí«í>,(fubdif 
facer textus ) de altariholocauflorHm, quod pro-
phanatum erat, quid de eo faceret: & incidit i l l i 
con/tlium bonum,'Ut defirueret illud. Superquem 
locura Seuerus Sulpitiús Ub. 1. Sacra hifforia, 
íic a i t : ludas pulfis hofttbtií , Hitrofolymam re-
grtfus purgare templum & reHituere animum 
intendif.quodeuerfitm ab yíntiocho prophanatúm-
que agentibus foedam fui ífieciuMprtbebat. Et A n -
gelious Doótor in eiufdem loci commentario 
lubdit . Hfnc fumitur argumentum, deflrutndum 
fore altare poft facrifiaum htretici ihi fatium. 
Moyfes quoque Exod. 5 z ob eandem ratiorrem 
vituium,quem petfidus in eius abfentia adora-
iierat populus , in pulucrem aqua dilurum ei-
dem populo potandum propinauit, A r r i p \ é n f 
quevitítlum^ quem fecerant, combujfit & coútrVüh 
víque ad puhterew, quem fparft in aquan?, & d.e~ 
du ex eo potHmfiliis I f a e l . Quoniamj vt ib i ín-
tcrprciatur Oleafter : N i h i l reliquiarumpeccati 
apud peceztorem debet amplius apparerel ne pofl'~ 
?/¡odum fpecie peccati alleStus ad illud reuertatur. 
S i ewm tempore ieroboam vitulum in puluerem 
redaBum fufciianerunty : quid facerem fi eius rel i -
quias integras ir.ucnirent ? De viculo etiarn oífe-
rédo pro peccatoDiuina lex difponit Leuitici 4. 
extra caftrn afportandum áSaccrdorc,& i b i pe-
ni tus comburendura, ¡p f um atuern vitulum cjje-
ret extra caftra , atque comburet fi<.ut & priorew 
vitulum i de quo promilfum fuerat. Peliem & 
omnes carnes cumcapite &pedibus & inteflnu 
& fimo & reüquo corpore efferet extra caftrci, 
Quam vi tu l i caetemoniam allegoricans do~ 
£tus Oleafter inquit : Non camern , non capul, 
non pedes ¡non pellcmineque aliquid aUudi& quod 
mirabilius eji , non fuftinet in fuo altari cremari^ 
quoniam his illud pollui tíniet -.fed cunlla hoc 
extra caflra vchinda funt : Ó tn loco cineris coni-
bwenda. V b i fimul docuit rckgata procul a 
nobis deberé eíTe peccata 5c ita extinguenda, 
vt n ih i l reliquiarum peccati apud nos rcma-
ncat.ln quaratione fu rdamemú fuit i l lud pvx-
ceptum Dei de fubuertendis locis, & aris Ido-
lorum in tetra promiíl ionis Deuteron. 1 z. 
Ñ e q u e fola íides hoc docet, fed ctiam f na-cj 6 
rurale lumen ratíonis , quo á a é í a s Tibcrius 
cum oííícium Proconfulís apud Africam age-
re t : de impíos Sacerdotes ficriíicantes pueros 
Saturno erncibus afficit,& arbufta Luci obum-
brantis Fanum , in cruces conuertit ; teftc 
TcrtnlHano in Apologét ico aduerfus gentes 
cap.c). Infantes penes Africam Saturno immoU~ 
b;v.'tur palam^fquc ad Proconfulatum Tiberij^qul 
eofdem Sacerdotes in eifdem arboribus ternpli f u i 
ohumbratrieibusfcelerum votiuis crucihus expoftit, 
tefle militia patrU no/}r£,quíCÍd ipfum rnut us i lU 
Proccnfulefungia e í í . S n ^ e t qixem locum Fiá^if-
cus Zefirus fie ait. 'Tiberius eiusprouinctx P r c -
conful , Principes tales imputatis crucibus quafl 
ex zoto ajfixerit , in ipfts luci arboribus, (jua 
tantum fceleris fuis ramis contexerant, &c. ne 
fcilicet aliqua ex inftrumentis conducenti-
bus ad cultura Idololatria: , Satutno exhi-
bitum , memoria relinqueretur. Cur crgo vlla 
relinquetur memoria illius domus, qua: fuit 
fchola, & díEmonum domici l ium ? Fauct quod 
de nobi l i quadam Romana Matrona narrat D . 
Antonínus i . p . hiíioriali titulo G.cap.i \ . § . 1 . i l -
lam fcilicet dolofa fuaííonc Sacerdotura ad 
teraplum líidis vocatam , vt ib i Dcus Auubis 
(fíngebant ílli)eam alloqucretur5quam fíe tem-
plum ingreífara Duxmundus turpi adukctio 
fub Anubis fpecie fcedauic. Sed illa conquefta 
apud Tiberiura iam imperio fungentcm , d i 
violata pudicitia, Sacerdotes occidit, & ífidis 
í ímulacrum in Tybcr im proiecit^ Ncquccnini 
alio medio facrilegatempli tollitur violatio. 
§. V I . 
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D e c e n f u r i s a c n o t i s ^ u i b u s h u i u T r n o d i 
D a s m o n u m p a d a , i n u o c a t i o n e s , d i -
u i n a t i o n e s , v a n x a c f u p e r f t i c i o í a e 
o b f e r u a n t i a ; í i n t q u a l i í i c a n d x A a í i -
d e i l u d i c i b u s puniendas ? 
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97 Societas fine commercium cum DáMone3 
(¡¡liando efi de f e & obieSlo fuo3feclufo omni 
patto ctque cid tu & abu/h rermn Sacra-
rhm, non fapit hare/tm ManifeBe,ne^ue fe-
cundum ÍUÓ comrnnne pertinet eiws cogni-
tio ad Índices fidei. 
58 jQjH&conclufto ftatnitur contra Delrium, T u r -
rianurn & Eimertcurn, validtfque argu-
m e m ü prohtutur. 
$9 Recejfiu a fidelitate Deo debita quale efi pee-
catum. 
100 Debiturn fidelitattí fundatHr inpromijfione. 
101 ylElui fociales cum Damoné eiu/dsm ratío-
niá funt in ejfe ¡rhyfico& morali, in ludato 
& Chriftiano* 
l o i Commercium cum d<tmone quando ñt cum 
p a Ü o explícito vel tmplicito ¡eft fuperfii-
tiofum& m-.nifefie hitreticum. 
103 Cultm latría exhibitM alten quam Deo > efi 
Idololatria. 
184 Ddtmon'Pininitatú amulator (ff Deigloria 
inuidui 3 quales folet a fuis confaderatis 
exigere conditiones. 
IOJ- Inuocare Damonem adfaciendum , v e l co~ 
gnofeendurn ea 3 qmt eiuí potentiam vel 
f e i e n ú a m fuperant, fuperflítiofum efi & 
hxreticum. 
106 Petens auxi l íum velconjilitm a D£monesad 
faciendum vel Jciendum id} quod e'ttts po-
tentiam & fe i enúam no» Juperat, fedujo 
omnipaño & reueremia^c.non cornmUtit 
h&refim manifeñe . 
107 QH£ ajjertio probatur^fupponendo dúo. 
108 ytens c i t r a p a ñ u m exprejfum cum DamonCy 
rehuí non Jacris , deñ ina t í s tamen adeon-
fecrationemjn philtrisfine dluinationibm, 
non efi manifefie fuffiettus de harefi^ifi ex 
aliquibus circumfiamiis eiufmodi f u í f i c i o 
oriatur. 
109 Quando efi dubiumy an fuperfiitiofus aliquis 
abufus fapiat h&refim confulendi funt 
Qualif icatoresiÓ c, 
110 Superftitiones fubiíciütuT pcenis a iure taxatis. 
n i D ú o loca D.Thom£,qui£ huic materia condu-
cunt,quomodo funt intelligenda. 
11 z N u d a m inuocationem ejfe deprecationem & 
cultum latriétyteflimoniís Sacra Scriptura 
probatur. 
Dhuius articuli , qui ficiu eft vkimus ia 
executioncica & primas in noftra inten-
tione , intelligcntiam, haiufmodi opus inuoca-
rionis d^etnonum , focictatis diuinationis, aut 
ruperftitiofíE obferuantia^quodcLirnque fíe i l lud 
ex hüs poíTe dupliciter confiderari: nimiaun 
aut fecundum fe & ex obicóto/eclufís ómnibus 
í r a n c . de ¿ i r a u x o Canon, ¿¡¡ttaft. Tom. I . 
cirenndandis ciiltus,vcncrationís5ConcIitionani 
feederacarura, & abufus rerum íacrarum 5 au| 
apparatu omnium vel aliqnarum harum cir-
cunftantiarum veftitum. De quibus fígillatim 
difcuirendum duxi. 
Dico igitur Pn"mo:huiufmodi f focietas ííue 97 
cemmeraum cum da:mone, quantum eft de fe 
de ex obieólo fuo, rcclufo omni pado & reuc-
rencia atque cuku , & abufu rerum facrarum, 
neque fapit hsrefim manifef té , ñeque attento 
iure communí pertinet eius cognitio ad Ind i -
ces fidei, neqne eft fpecies aliqua in fidelitatis, 
fed folüm eft fnperftitionis peccatum fpeítans 
ad alteram exduabus poftuemis fpeciebus fu-
perftitionis,fciiicet ad diuinationem ,vel ad fu-
perfticiofam obferuantiam.Ha:c conclufio fta-
tnitur aduerfus Delr ium v h fupra, & Tu r r i a -
num indtEladifpA.art.^.qiujl.G j . íw f ine>&q.96» 
art.4.. di/p.z. &¿ Eimericum 1. p dmeñorü ^ .43. 
quarum ille ait huíufmodi focietatem . íiue d i -
uinationem eífe de fe i l l ic i tam, fed non fuper-
ftitiofam : ifte vero ait in pr ior i locojeftc de fe 
Apoftaííam a fidelitate Deo debita , per com-
mercium cum eius hofte,& cultum e i i m p l i c i -
te & mediaté exhibituin 5 in paft :riori autem 
ait i l lam fapere híereíim manifefté , propterea 
quod implici té faltern & indi re í té inuo iu i t 
aKquem cultum & rcuerentiam erga daemo-
nem>pro quo citatBarbatiam, Spinaeum §<: Pe-
gnam inlocís iam, §.pracedenie citatis. Ve iüm 
Pegna exprefsé eft pro noftra fententia la dteia 
q.4$. Vnde non Pegna fed Eimericus debebat 
á Turriano citari. Sed noftta conclufio contra 
Delr ium iam probata eft ex D . Thoma > afte-
rente omnem diuinationem , &c vanam obfer-
uantiam in víii rci ad al íquem efFedum, ad 
quem nullam in fe habet virturcm aut pro-
portionemjeíTe fpecies fuperftitionis, & pert i-
nere ad cultum daemonum ex pa£to in i toex-
prefsé,vel tacitc cumillis. Confonat fecundum 
diébum loannis Gerfonis in allegato t r a Ü a m 
de erroribui circo, artem Magicam : quod fie ha-
ber. Obfermtio ad fadendum aliquem ejfeSlums 
. qui ratioriabiliter expeílari non potefi a Deo mira-
'enlose operante, nec k canfis natural íbus , debet 
apud Chrtfiianoshaberi fuípicío/a Ó'["ffiettay de 
fecreto pafío expl ic i té vel implicité cum damoni-r 
bus. Q n x eft commnnis dodrina f a n í t o m m 
Dof lo rum (ait ille) nominatim Auguftini i n 
pluribuslociSjVt lib.^.de c ímtatej ib .^. . Confef-
fionumyó ¿tb.z. dedoffrina Chrifiiana : & reci-
tantur multa contra has obferuationes tn de-
creto i 6 . q . j . & q . y . Confonat quoque ipfe De l -
rius lib. 3. p . i . q . 5. dicens diuinationis omnis 
(quam Theologi diftinguunt in tres fpecies 
fubalternas, feilicet Necromantiam , Sortile-
£mim & Augurium^ fundaraéntum cfte pa-
¿tum explicitum,idcft expreííis verbis, aut fa-
d o aliquo quod homo feit eíTe á díemone in 
fignum fuae opis & efficientiíEjConilituuim-.vel 
implicitum j quando quis quasríc cognitioncm 
fol i Deo feruatam, aliunde q u á m ex Deo , per 
media indebita, id eft a Diuina prouidentia ad 
h o c m i n i r a é inftítutajtunc enim implici té vul t 
á díEmone edoceri. 
Deinde t aduerfus Turrianum , Se Eimeri- 98 
cum probatiir. Pr imo, qnianobifeum fentiunt 
Caieranus, q . y f . a r t . ^ . O l á t & á u s confilio 110. 
Geminianus COW/T/ÍÍ 54. Albertus Rubrica de ha-
retic. lulius Clarus §(. h&?ej¡s num.iS- Farinac» 
B b q. 10. 
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eju&lLio. Pegna in f m commentario cjuAÍlio-
nern 43. cicatam , cnm Tirac|Ucllo & alijs j a í -
ferentcs eam inuocationcra auc confabulacio-
ncm , qua quis á d ^ m o n e fciuc auc faceré ali-
quid fitñplipitcc & íine Ipeciali cultu aucreue-
renciapec;C i n faum commodum, quod d^mo-
nis feienciam, aut poteftatera non faperat^v.g. 
theraurum ¡niiifum , fnrrum occukum , phar-
raacLim inedicinale, & í lmil ia , non animo ob-
temperandi d í e m o n i , aut ci exhibendi famu-
latinn aiu cul tum /ed animo dnmtaxat obtinen-
di fuum commodúm, i an t á in implicatur in hu-
¿tlfrabdi aólione íocial i , culcus matenaliter aut 
indireóté , vt feité notac Caictanus: cukus au-
tem ifte material i ccr aut indire¿lc inuolucus 
non fufficit ad íñporcm manifeftum h s r e í í s : 
hunc ením conftituit cuitus darmonis forma-
liter (Se direde exhibirus dasmoni, citra quem 
eft maccrialis &: indire¿tus:ergo. Secundó ,nam 
alias fruílranca eílct excepcio illa fada in De-
crctali citara Aaulatns 5de obferuationibus & 
Diuinacionibiis non fapientibus haereíim mani-
feftéí quod non cognofeatur a ludicibus I n -
quiíítoribnv : nc impediatur negotium fideí, 
quod tamen non eft dicendum : ergo. Seque-
la patee j quoniam nulla eft inuocatio daemo-
nis , atit Diuinatio , auc poftulatio eius opis 
vc laux i l i j , quae aliquem cukum tefte Turr ia-
no non inuoluat > auc qiue. faltem non includat 
inreparabiliter cnltum materialiter ííue i nd i -
rede : ergo íi iftecultus fufficitaadmanifeftan-
dnm íaporem hazreíiSjin nulla inuocatione,auc 
Dinínacione , aut obferuarione fuperfticioíay 
locnm haber d ida exeprio c ^ . ^íccfifatas:qu¿c 
proinde eftomnino fruftranea. 
Dcníque probacur concluí io quantum ad 
id , quod aíferit Turrianus huiu ímodi inuo-
cationcm & d^inoniacam focietatcm, d c f c & 
ex obiedo cíTe Apoftaííam a fídelitate debita 
Deo : non quod hxc malitia non íir infepa-
rabiliter annexa hiis operationibus, fed quod 
per hunc receflum n^n explicenn cífentialis 
earnm iniquitas. Probatur inquam Primo, 
^ quia f r^ceflus á fídelitate Dco debita , fo-
l ü m eft peccatum contra virtutem fidelicatis, 
qnx eft diftincta á Religione. Huiufmodi au-
tem adus fociales cum dasmone , de quibus 
eft fermo , ex obiedo habent malitiam íu-
perftitionis , quae eft vi t ium Religioni con-
trarium : ergo illa non eft primordialis ma-
litia horum aduum , fed ifta. Secundó quo-
100 niam f debitum fidelitatis fundatnr i n pro-
mií í ione : ac proinde fupponit hoc d i d u m , 
Chrift ianum in Baptifmo fe promííHonc 
& voto obligaffe jad renuntiandumDiabolo 
& operibus eius i quod refutat Caicranus 2. 2. 
qua/i. ZS. articul. 2. contra fententiam M n g i -
ftri in 2. d. 18. & Gloír^ fuper ¿l ludPfalmi: 
vouete & reddite Domino Deoveftro. Et mér i to ; 
nam in baptifmo tria dumtaxat verba dicit 
baptizandus , ícilicet ahrremntio Diabeloypom-
pis (¿r operibus eius , Voló hapti^ari , & credo 
in Deum Patrem &c. quorum nullum íigni-
ficat promiíl ionem. Tam etiam quia alias ho-
micidium , furtum & quodvis aliud peccatum 
y;' mortaje Chriftiani baptizad , haberet duas 
malicias fpecie diftindas neceíTario in con-
fcííione Sacramentali pandendas ; vnam ex 
obiedo videlicet homkid i j fiue furt i : & al-
teram Sacrilegij contra votum » quod eft 
contra commnnem praxitn Eccle í í s , & fide-
l ium. T u m etiam quia baptizari eft lex ne-
ceííitatis Se vniueríalis , de íe habens fuffi-
cientcm v im coadinam & indudiuam ad fí-
dei de praeceptorum obferuantiam : voucre 
autem eft ex lege priuata , quara voluntorié 
quis í ib i impoiuit ; ercro inepte & incongrué 
ha:cill i anneóterettir. Terció probatur , quia 
f ifti adus fociales & fupcrftitioíi cum d s - i o i 
mone , eiufdem rationis funt ineirc phyí ico 
morali , in Gentili & ludaeo non baptiza-
to , atque in Chriftiano baptizato. Scdiu illis 
non habent malitiam Apoftaíiae á fídelitate 
Deo debita : ergo ñeque in ifto habent hanc 
malitiam eflcntialiter , n i f í tantum accidenca-
liter adiundam , feilicet reccííüs ¿k Apofta-
ü x á fídelitate Deo debita: in Baptifmo , non 
ex voto aut promifí ione ftridé , fed ex ab-
renunciationc &• homagio piífftito , quo 
bnptizatus addicit & mancipar fe íérqi t ió 
Chrif t i , fícut miles per homaginm abfque 
promifí ione adfcribitur militi<£ y & hace fun-
dant etiam debitum fidelitatis , quod non 
violatur per qnodeumque mórcale peccatum, 
nifí folüm per fuperfticiofum recurfum ad ¿ x -
monem hoftem Chr i f t i , atque per Apofta-
íiam a fide C h r i f t i , vel eius abnegationcm, 
Dico Secundój f quando huiufmodi cum da»- lo% 
mone commercium fie cum pado explicito vel 
implici to exhibendo ei cul tú latriae vel duliae, 
eft fuperfticiofum omnino 62 manifeftc hae-
reticum. Et idem contingit , fi admifecatur 
abnegatio fidei , vel aliquarum rcrum Sacra-
rum abufus , puta fí pueii rebapiizentur, 
auc Jibri fiuc imagines baptizentur, aut con-
temnantur , aut Euchariftia fumatur in ora-
culi dasmonis confirmationem. I n hac con-
clufione etiam omnes Dodorcs conueniunt, 
v t videre eft n \ D t \ ú o tib. part. z. quafi.^i 
& Turriano quétft- 9$ . articml. 4 . difput. 1, 
& qtidífl. 96- difptit, 2. & probatur per fin-
gulas partes. Quoad Primam q u i d c m , t quia r o j 
cultas latriíc exhibitus altcri , quam Deo, 
eft idololatria, tefte D. Thoma 2 2. quitfí. 92. 
articul. x. & ' f i exibeatur daeraoni ab hominc 
Chriftiano , eft Apoftafía a Deo & proftffione 
Chriftiana,&: rransfugium addacmonem j i l l i -
que praeftitum homagium deferuiedo ipf i , eft» 
que crimen fecundum fe grauuis liéEreíí proprie 
d ida : cuius fignum eft, quod punitur non tan-
tüm pcenis ómnibus hxreticorum3fcd eó feue-
rius,quod qui hacretico locus pcenitcntia: per-
mittiturkis Apoftatx iure c'mili in leg. 3.CW. de 
^pojíatis, aperté denegatur. Eftque in ea fpecie 
fupcrftitionis,quamait D.Thomas vbi/fípra in 
eo confiftere,quod cultum foli Dco ob fui ex-
cellcnriam fupremam debirum , creacuraeim-
pendit: cuius turpi í í imum indiuiduum eft híEc» 
quascum Apoftafia á fídein Baptifmo fufeepta, 
daemoni hofti Dei cultum latría:impenditjcum 
homagio íeruitutis ipfi pra'ftico, auc implicito 
8z exercico in ipfo opere , auc exprelícj & 
in adu fignaco,quale feciífe chircgrapho fub-
ícripeum & cradicum dasmoni , fercur in hifto-
rijs Ordinis P r sd í ca to rum apud Caftiilo/*/''. 
i.cap. 72. & Villegas flore Santtorum part. 3. 
vita 175. Beatus iEgidius in adolefeencia , Ne-
cromanC'ae arcis cupidus. 
Deinde Secunda pars probacur, Nam qui 
eulcum duliíE daemoni praeftac, cefi non fie Ido-
lolatras 
Tradatus 111. Quaeítio X X I V . 19 S 
lolarra, quia non tribnit ei diuinum hünoremi 
tamen eft hasreticus , quia ipfo faóto procefta-
tiii" daemonem eílc dignum honore , rcuercn-
tia , & cuku Sanddmm ; habetque hoc i u -
dicium in mente , éx quo procedit ad aólum 
externum talis cuitus de rcuetentiaí ciuídem 
iudicij manifeftatiuum ; quod procul dubio eft 
hac retí cum. 
104 Denique tertia pars probatur/upponcndo f 
dasmonem Diuinitatis aemulatórero & Dei glo-
riae inuidurajfolere exigere á fuis confasderatis 
eas conditiones , aut fimul & colleótim , aut 
d i í i u n d i m ; fodus cmm & pachun proprie i m -
portatconuentionem vtrinque, vt faciam hoc, 
& tu facies illud ; dabo hoc , 8c tu dabis i l lud . 
Díemon igitur in fuo federe oí conuentione, 
pro fuo auxilio, aut ope, aut cognitione,quam 
oífert homini petit ab i l lo regulariter aut ab-
negationcm totius fidei , aut alicuius articuli 
particularis : aut imaginum Sacrarü conculca-
ciónem , aut Baptifmi ,|fiue Euchariftiae, fiue 
alterius rei Sacra;abufunijprovr praefeitur in ip -
fa fpecie aíTcrtionis. Quo fuppoíito & pra'no-
tato ; probatur nc h^c tertia pars- Nam A -
poftata dicicur qui a tota fide recedie : haereti-
cus qui ab vno aut altero articulo. Sed qui ex 
pado in i to cum daemonc abnegac totam fide, 
á tota illa recedit : ergo eft hacreticus & Apo-
ftata. Q u i vero recedit ab vno aut altero arti-
culo eft haereticus : fed qui exercet aliquam ex 
diótis ccremoniis , recedit ab aliquo articulo 
fidei : ergo eft haercticus íímpliciter & forma-
liter. Minor patet: nam in conculcatione ima-
ginum'cum daemone faederata, proteftatur non 
deberi cultum & vencrationem Sacris imagi-
nibus , ( idem de reliquis San£lorum in te l l i -
ge ) : quod eft ludicium haereticum. Similitcr 
i n Baptifmo imaginum ac puerorum rebapti-
zatione, proteftatur imagines effe capaces bap-
tifmi,ac Baptifmum poíTe iterari:qu£e funt h^;-
refe» manifeftae. Rurfus in abufu Euchariftiae 
v=g. aut recipiendo il lam i ti confirmationem 
promill ionis , aut pra;di¿tionis da:raonum,auc 
porrigendo illam inífu deemonis 5non ieiunis, 
aut non purgatis per Sacramentalem confef-
fionem , proteftatur homo Euchariftiam ad 
hos effe¿tus fuift'einftítutam & ordinatam , l i -
ccréque illam fumi a non ieiunis , vel non 
confeffis : aut non eííe le^cm inEcclcf ia id 
prohibentem , auc Euchariftiam poffe coníici 
vel fumi in honorem daemonis : qui funtno-
ciílimi errores in fide. In coque fenfu func i n -
telligcndi Pacrcs , quando dixere hasc c r imi -
na inuoluere Idololacriam , auc haerefim , fiue 
ad illam percincrc ; id eft, quando huiuí inodi 
inuocaciones fiue aótus fociales cum dxmone 
fiunc cum aliqua vel aliquibus ex circunftan-
tiis recenficis.' Alioquin fecundum fe & ex 
obíef to , iam diximusad vitium folius fuper-
ftitionis fpe¿larc:quod fine idololacria , &: fine 
ha-refi formalicer poteft inueniri. Hinc fimili 
modo intelligcndi veniunc dúo articuli Pari-
íienfes relaci á Gerfonio in traSlMHpr&allega-
to ; nimirum Primus , qui fie haber. Quod per 
artes mágicas & rnalejicia, & inmcationes nefa-
rias,cjH<£yere familiaritates & amicitias & auxi-
lia ditmonum , non ftt idololatria; Error. QHQ~ 
mam dtwon aduerfarius pertinax & implacahilis 
Dei & Lnminis iudicatttr. Nec efthotioris vel do-
rninij cuiufcumcjne veré , vel participatiue \ vel 
Franc.de Aranxo Canon. Quaeft.Tom. I . 
aptítttdinaliter fufíeptinusyjt alia ir entura ratic-
nales non daf/wara : nec tn Jigno ad plckítum in-
flittíio, vt funt imagifies & templa , Deus tn ip~ 
Jis honoratur. Tercius vero fie. Quod inire pa~ 
üumcwn dúmonibus tacitutn vel expreffum . nvn 
fit idololatria ,vel jpecies idclolatna , Ap(ft(t-
Ji&\ Enor.Et intendimus pailurn ejji impltctturn 
m omni ohjeruatione fuperíiicioju \ cuius ejje-
flus non debet a Deo vel a natura rationabiíiier 
expeflart. Ec-e in hiis articulis difííniuncur 
huiufmodi adus fociales.& faederaci cum dx~ 
monibus per idololacriam , Apoftafiam , 8c 
hxre í im J non quia fine eis eíTenriales malitiée 
ex. obiedo connenientcs T íed quia funt cir-
cühftantjae mutantes ípeciem , accidcntal;tcr,j 
fed frequenter & regulariter ilhs adiundaf. 
Dico-Tertiójfuperfticiofa quoq; & fapiens10/ 
hxrcf im eft focietas fiue inuocatio daemonis, 
ad faciendum , velcognofccndum ea,quaE eius 
potentiam vel feienciam fuperanc , id eft quae 
ipfe per fuam nacuram faceré vel feire non po-
teft. Haecconclufio eciam eft communicera 
Dodoi' .bus recepca , ve videre eft apud Del-
r t u i ^ M * l - pwt- z-quirfi.4., & ¡ib. ¿.fettione 
I J . & . Tuerianum vbi JUtP'ra, Cuius ratio 
i n prompeu eft i quia efedere díemonem poííc 
faceré aut cognofeere , qus eius nacuralcm 
virencem excedune 38c foli Deofuntreferuaca} 
hasrefis eft ; v . g. credere quod damon poreft 
morcuum fufeicare, auc excum a naciuitate i l -
luminarc , aut c]uod feiat futura contingencia 
dependencia ab hominis libero arbitrio , aut 
a fola Dei v o l ú n t a t e ; aut cordium cogitatio-
nes , eft hsrefis : Sed qui in diuinatione , aut 
í b r t i l e g i o , vel inuocatione, fíuecollociícione 
cum daemone pecic , auc inquirir ab i l i o a l i -
quid huiufmodi i proceftarur íe haberein fuo 
intel ledu hoc iudicium , quod d¿emon á quo 
petit vel inquirir , pcíli t aut feiat , qua: nec 
faceré 3 nec feire poteft , fed foli Deo funt re-
feruata : ergo i n huiufmodi fado eft fapor Kas-
refis exiftentis in intelledu- Et quamuis ve-
rum fit , poírc abfoluté , incclledum inuo-
cancisjfiue diuinancis, fiue fortilegiutn exer-
cencis cali e r róneo iudicio non laborare , quia 
poceft huiufmodi adiones exercere ex animi 
leuicace^ auceuriofiracis grarfa ; verumtamen 
fadum ipfum , eft nedum híereticale , id eft 
fapiens hasrefim \ fed etiam h^ret icum : quo-
niam ficut propofitio vocalis haeretica eft i l la , 
quaefalfum enuntiat Catholicíe fidei contra-
rium , & aíícnfum intelledus hacreticum ex-
primic,quamuis non exiftacin i l lo : ica f adum 
hasrericum eft iIliid,quod de fe explicar anTensú 
hxrecicújvel circa quod aftenfus híerericus ver-
facur,& quod fi quis ira fe habere percinaciter 
c6tenderet ,veré híereticus c í fe t .V.g .Rebapt i -
zatio pueri eft f a d ü híerericujquia eft materia 
circa quá verfarnr aífenfus hxreticus',&: fi quis 
pertinaciter afteueraret poffe rebapcizari, veré 
elfer haerecicusrfadií aute fapiens Kxrefim eft 
illud^circa quod verfacur propofitio fiucaften-
fus híerefim fapiens,ica ve fiquis conrenderet i l -
lud licicé fíeri poííe,eius enunciacio elfec fapiés 
ha'refim. Ve fiquis Sacramenralia mifteret 
víibus prophanis,reclufo expreílo vel exprcfTa 
inuocatione dasmonis, exerceret f a d ü íapiens 
ha:refim;quia fi affcueraret hoc fieri pofte licité, 
talis aftertio Faperet hxref im,nif i malueris f.1-
d u m il lud ílipere hxref im , quod indicie 
B b z h^recicum 
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hserccicum allenfum in in t t l l eda Opcrancis: vt 
i n cafu rcbaptizantis : & i l lud fapere eirorem, 
quod indicar adenfum erroncum inincel le í lu 
opcrantis: ve i n cafa mifceútis Sacramentalia 
prophanís . 
106 Dico Quarcó , quando quis t feclufo padlo 
fíue fxdere propnc fumpto, provt importar 
vtrinque conuentionem , & feclufa omni re-
nerentia& deprecatione , petat auxilium vel 
coníilium á Dsemone ad faciendum vel feien-
dum id,quod eius potentiam aut feientiamnon 
fuperai: etíí fu per ftiti ofum íít commercium, 
non tamen fapit hcEteíim manifefté , feddum-
taxat fufpeólus de hasreíi cfficitur magis auc 
minus iuxta qualitatem perfoníe, ^ aliis c i r -
cunftantias. H^c concluho media via procedit 
inter duas opinionesjextreme oppofítas : illaf-
que forte ad concordiam reducir. Altera eft 
Barbarice , Spineo , Pegna , &: Turr iani vhi 
fapra difputat. £. citara , atrerentium hanc i m -
plorationem ftue inuocationem fapere hsre-
fím manifef té , eó quod ipfa inuocatio ac pe-
ti t io , ínuoluit aliqucm cultum D x m o n i exhi-
bitnra. Gulcus autem fapit manifefté híereíim, 
vt d idumcft . Altera eft Oldradi , T i raquel l i , 
lu l i j Clari , Farinacij & Caietani ejuaft, 9$. art. 
4. dicentium nec fapere manifeftam haereíim> 
nec eius co^nitionem pertinerc ad índices fi-
dei : co quod huiufmodi adtio tan tüm inuoluit 
cultum indiref té . Í^Jeque enim ifte petit a DÍE-
mone faceré aut feire , quod ille poteft , v t 
eum colat , fed ob fui commodum , & alias 
nullo faedere aut conuentione fociatur i J l i&c. 
in cap, Accaf iíus de hareticis 3 i l iarum dumta-
xat fuperftirionum cogni t io , qnae manifeftam 
fapíunt híerefim , tribuir ludicibus fidei. 
107 Vcrum noftra f allertio , probatur íuppo* 
nendo dúo. Vnum eft Caietani documentum 
in diffo art. 4. §• frito fecundo, paólum íiuef¿e-
dus cum Dxmone fumi dupliciter : videlicet 
vel p i o p r i é ^ r o conuentione mutua inter Dse-
monem & hominem,quge poteft eíTeadhuc dú-
plex ; vel expreíía , vel tacita & impl ic i ta , de 
qua in praecedentibus conclufionibus d i d u m 
eft. Vel largé & minus proprié ,provt importat 
qiicmcumque adum focialem ferió cum D x -
monc habitum ; in quo fenfu, ait Caietanusj 
Angelicum Dodlorcm in tota i l la quaeftione 
p a d u m & f ^ d u s accepilíc. Alterum eft, quod 
licet cognitio earum fuperfticiofarum aólíonü 
qux non fapiunt manifeftam híerefim , atten-
to iure communi , &: ¿ÍQÍZ decretalis Accufa-
tus, non pertineat priuatiuc ad Indices fidei y 
i n quo fenfu loquuti fuere Authores fecundae 
opinionis cum Caiatano : tamen quia mixtum 
eft ex conftitutione Sixti V .quíE incipit Casli& 
térra crtator Deus, contra ludiciarios, ideo iam 
facultas cognofeendi de rali crimine fadta eft 
Inquifitoribus , Se Epifcopis , acalijs Supcrio-
ribus; Quibus ol im ante inftitutionem Tribiv-
nalisSanctíE Inqu i r "mis , quarumque fuper-
ftitionum etiam xiasreticarum cognitio con-
petebat , ex cap. Epifcopi, 16. qtiaft, 5. ex Con-
cilio Ancyranode fumpto , fie decernente. 
Epifcopi, eorurn miniftri ómnibus modis elabora-
re fiudeant , vt perniciofam & a Diabolo inuen-
tarn fortilegnm & magicam artem ex parochití 
fuis penitus eradicent y & f i aliejHemvintm aut 
mulUrem huiufcemodi fceleris feftatorem inuene-
rint, turpiter dehoneñatum de parochiis fuis eif~ 
eiant:ait enim ApoftclnS {hcíreticmn homlncm pej} 
primam & jecundam correflícrum acuita ¡fcicns 
quia fuhuerfus eíí , qui huiujujed; eft) Jubnerfi 
funt, & a Dtabolo captiui tenentur , qui relttíe 
CrcatorejuOyDiabo/ifujfragia quarunt, & ideo a 
talipefle debet mundari Santía Ecclifj.Qxnhu'i 
fuppoíitis ac prxnotatis , probatur prima pars 
conciulionis , quia in tali petitione nullus cu l -
tus fpecialis implicatur faitem direólé Se for-
maliter, fed tan tüm homo quíerit commodum v 
fuum,v.g. feire vb i fitres fibi furto fiiblata^vel 
applicare medicamentum fuo morbo alias la-
nabil i , í icut polfet inquirere cadem ab alio h o ' 
mine , etiam inimico,et iam leruo, cioaquem 
nullum cultum exhiberet :nu l lún ique paclum 
propr ié in tc ruen i t ,v t í uppono ,n i í i quidam í b -
cialis adtus dumtaxat: hic autem fine illis cir-
cnnftantijs nonfu í f i c i t ad faótum fapiens IIÍE-
í im manifefté : ergo. Confirmatur , nam alias 
fuperuacanea Se verbalis t an tüm cftet d i f t in -
¿lio faéla incap. AccufatuSyAt obferuantiis fu-
perfticiofis fapientibus hxrefim manifefté , Se 
non fapientibus il lam : fiquidem omnes i l lam 
faperent,5¿ omnium cognitio pertineret priua-
tiué ad Indices fidei j aut nullius cognitio d i -
¿los Indices fubterfugGret , quod eft contra 
eiufdcm decretalis tenorem : ergo. 
Deinde Secunda pars piobatur a D c l r i o í » 
ntiper aüegata fefficne 1 j-.quoniam quando quis 
confulit dsemonem , vel maleficum diuinato-
rem de rebus amiílis,v.g. liccr eas feiat , ipfum 
tamen confulere,fapit híerefim oceultam : vel 
probabilircr , eó quód índicat pa&um Hiltein 
impl ic i tum cum darmonCjVt Icntic D . Thomas 
quaft.ys, art. 2. ^  i . indicat quoquc confuiente 
íiue perentem duci hoc indicio e r róneo , quod 
poíl i t diEmoni vt amico fociari. Idémque '\w$x~ 
cium ferendum eft de i l lo , qui a Dxmonefiue 
á Mago petit philtra , quibus cháraéteres auc 
alia fupcrfticiofa figna admifcentur,ad al iqué 
effeólum ei poíTibilcm^quia in hüs padum oc- , 
cultum contmetur. Secus dicendum de philtris 
amatoriis ex rebus mere naturalibus compoí í -
tis, Se citra fuperfticioné adhibitis,inquibus cxf_ 
ftimo nullú elTe faporé haerefisiquod & ludic i -
bus fidei attenté confiderandum relinquimus. 
Hinc colligo Pr imó, -j- quod fi quis citra pa- 108 
¿Ui exprelfum cum daemone vtatur rebus non 
Sacris,dcftinatis tamen ad confcciationcm,fiuc 
EcclefiíE benediót ioncm, v. g. fí vtatur Hoftia 
nondum con{ecrata,aut calice,aut ara non con-
fecratis,in philtris, fortilegiis aut Diuiiiationí-
bus,aut malefíciis,ad fciendum,vel operandum 
eftedum, quem díemon poteft feire ant faceré, 
non eft fapiens harrefim , neque de illa fufpe-
¿ius , nlfiex aliquibus circunftantiis adiundtis 
ralis oriatur fufpicio. Hoc corollarium proba-
tur \ Delrio & Tinúo.wovbi [itpra.ty. Oltrado» 
Grillano Se Farinacio. Ñ á fipor ha:icfis Se fuf-
picio in huiufmodi obferuantiis fuperfticioíis 
oritur íiue fundatur, aut in pado & inuocatio-
ne Daemonis expreífa Sí cultu ibi inclufo, aut 
i n abufu rerum Sacrarum,quas homo credit ha-
bere vim,fue ordincm ad talium eflfednum opCr 
rationem :hoc autem fundamentum déficit in 
vfu rerum non Sacrarum , difíciente pado ex-
preftb. Rat io autem fecundas partis limitantis 
pr imá eftjquia fi quis vtatur ad Diiiinationc/oi^, 
t i legiá vel Magicü cífedlum hoftia non confe-
crara^pofita tamen fuper ahare :&ín loco Sacro 
abucatui: 
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- abiitatiu- Cálice , fine aranondum confccratis, 
fignumcuidcns moraliccr eíl hasieticalis fnper. 
fticionisjipfeSacerdos ílc abutcns hiis,cÍTÍcitur 
de híereíi vehcraenter fulpedus.Nam niíí cre-
dcret ha:c ex altan , aut ex loco facto habere 
vim aliquam ad mágicos effeótus, non i tacon-
fulto i n huiurmodi rerum abufu expedaret 
poficionem hoftiae in altan, & calicis in loco 
Sacro : aut niíí credcret ha:c habere hniufmo-
(íi v im ex eo,quod ad confecrationem ordinan-
tur. Quodcumque autem horum duorum ere* 
dat. hcercticum cft; & tale opuseft íupcrfticio 
haereticalis, quod fi conílet de eius cali inten-
tione, pro hseretico puniendus eft. Et íimilitcr 
ü conftct eum maléfcnt i re de prcefentia cor-
poris C h r i f t i i n Euchariftise Sacramento,& de 
tranírnbftantiatione pañis & vini in corpus & 
Sanguincin C h r i f t i : Si vero de eius mala i n -
tcntione aut indicio non conftet, debent ha-
beri pro rufpeótis de huiufmodi errore,ita vt Ci 
non fatcantur, poílint torqueri a ludicibus íi-
dei; de fi negent, debeant de vehemeuti fúfpt-
cione abiurare-; nifi ex aliis circuiiftantiis 
perfona: , loci & temporis conftct fecundum 
prudentiale iudicium , talem operantem inno-
center eailFe. 
ÍQC; Gol l izo Secundo-j" quod quando eft dubiuni 
an rupeifticiofus ifte abufus fapiat híerefim, 
eonfulcndi funt Qual ficatores , illirque alTc-
rentibus non fapere hsrcf im, non percinet eius 
cognitio & punitio attéco iurc communiad I n -
dices fidei: bene tamen ex dida conftituiione 
Sixt i V. Si autem Qualificatores dicant fiipere 
haerefim l icetnon manifeftam , quia id eft du-
.fcium , poflnnt Inquií i tores etiam attento iure 
communi fe Índices declarare. • 
%10 Col l igo T e r t i ó f has fuperíliciones haeretica-
les fubiici poenis á iure taxatis,quarum memi-
n i t Delrius i» dtflo lib. ¿.feñione \ 6. Si autem 
fortilegia aut diuinatíones híereticalcs non fint, 
arbitraria poena p l c í t u n t u r , hoc eft arbitrio 
ludicisj nam quae á iu ra determinara non funt, 
arbitr io boni v i r i relinquuntur. Ab h?.c regula 
excipio poémas in iurc latas contra Clericos 
. confidentesam poftulantes diuinationes,male-
ficia aut fortilegia non híereticalia ; ob maio-
rem puritatem fidei acreligionis , quam Deus 
i n perfonis Ecclefiafticis exigir. Nam cap,i. de 
fortiUgiistcmdam. Clerico, qui bona fide ik zelo 
ac fimplici corde (p ro inueniendis rebus &: 
bonis Ecclefiae furto fublatis) adiit forti le-
g ium j imponitur poena fufpenfionis a Diuin is , 
ik minifterio altaris per aníium : quem proinde 
ignorantia minime excufauit, & infuper arbi-
traria? poenae ludicis relinquitur pumendus:qui 
autem dolóse id fecerit, deponicur ab ordine 
Sacro , & priuatur beneficiis, Se i n carcerem 
perpetuó dettuditur ex cfiquis 
Rurfus communes poenaelaicis &c Clericis, 
quas nedum conficientes fortilegia , 6c malefi-
c¡a,fed etiam confulemcs& petentcsincurrunt, 
funt excommunicatio ipfo fa£to , licet ne-
mini refernata ex cap. i . i ó . qutfl. y. 5¿ poeni-
tcntia quinquennalis ex c.i.& $.i6.cj.¡. 
Deinde fottilcgi fiuemalcfici fiuediuinato-
res hcereticijfiue harrefim fapientes,poenis híE-
reticorum p l edun tú r , fecundum Grillandnm 
^ . i i .Mcnochium & Farinacium q,io. quando 
.autem ab hasrefi purgantur, alia pecna infta 
inortem,fcilicet exilio, triremium, vetberumj 
vel pecnniariá,iuxta pé r /bn? .S: ctiminis quali-
tatem plc¿]:uncur,6¿c. Sed ñ e q u e lamias, ingas 
ííue Sttigesnoftras a pcenis aliorum Maleficio-
rum eximendas fore,ob nefanda crimina, quae 
ínter fe & cum díemone commi t tun t , longfb 
difeurfu probar ibidem Delrius, ad quem Le-
dtorem remittimus. 
Col l igo Q u a r t ó &vltím¿> f intelligcntiam n i 
duorum locorum Anijelici Dodor i s , n imirum 
fuper E/aid ^.aá illud verbum, yluferet a Hie~ 
rufaltm Fropheiam & sfrtolum : Se in z.d.j. cj i* ' 
ari.vItimoAn quorum primo ait^quodinquire-
re futura ab A r i o l i s , futura inquam quas Da:-
mones feire non poirunt naturali lumine , cft 
Apoftafiaafide : vt dicit Angnftinus , cnius 
teftimonium reckzzuv tn decretis ló . í j .y .Canone 
Non obferuetis.ln Secundo vero inquirit ,vcrum 
vt i auxilio Dsemonis fit peccatuni ? Se ait, yuód 
JicutgrAuiter peccant i l l i , qui quod (¡i proprimn 
Dei , creaturdí impendmt per IdoULnriit ctdturn j 
ita etiam grauiter peccant¡qui ea, qua a Deo ex~ 
petianda funt, auxilio Dtcmonum Í7nploram\ & hu-
infmodl eft vaúcinatio de ftituris ; vt dicitur 
EfaiiZ 8, Nunquid non populus n rDeofiiorequ7rít 
vifionempro viuis & inomv.s? & jimilitejr in aliis 
operibus Afagicis^n quibus compltmentum operis 
ex virtute D<tmonis expeílatur : in ernnibus enim 
tfl apoftafa a fide propterpaElum initum cum D ^ 
mane : vel verbo tenus, J i inuocatio interjit : vd 
fació aliquo, etiamji facrificia defint. Confonant 
Albcrtus in eedem z. d. 7 .an .v l ímo , Petrus de 
Tarantaí ía , qui poftea fuit ínnoecnt ius W.in 
eodem loco, 2.fententiariim) Guido Carmelita in 
¡peciali qttaftione de hac re , loannes Andreas, 
Arch íd i aconus , Se alij Tutiftas citad ab Eimefrí-
co z. p.direttortj q. 4^.. Ex quibus ipfe Eimerius r 
conclud:t,quod in o m n í inuocat íone Se confuí- , 
tatione Dasmonis,í iue exhibendo ei cultumla-
tníE,fiue cultum d u l i ¿ , fine nul lum cultum ex-
prefsé, eftapoftafia a ñácsSc inuocatot cft haer 
refi fufpeólus , & n o n f o l ü m vtforti legos, fed 
vt haereticus lud ido EccleíííE eft habendus Se 
puniendus eo quód ipfa nuda f inuocatio eft 
deprecatio & cultus latriae, Se fie accipitur i n 
Sacra Scriptura : vt Genef.4. Jfle c&pit inuocaye 
nomen Domini, id eft colere Se deprecari/ecun-
dum GloíTam : Se loé lis i .Omnh qui immauerit 
nomen Dominijaluus erit j Se Pfalmo ^ « í n u o c a 
me in die tribulationís, eruam te,& honorificabis 
MCy&c.'Vctb.m Pegna m fuo comments ait, quod 
licet in duobus prioribus cafibus iñnoca to r 
Díemonis contrallar apoftafiam á fide Se hasre-
fim : fecus autem in Tert io^uando fit fine vi lo 
cultu , quod fieri pofte quando ab eo petitur, 
quod ipfe praeftare poteft, docet Caieranus r i . 
art.4. citato, nifi iiiuocacor non femelaut 
bis curiofitate motus Dasraones confulat,fed ex 
profelfo artem Magicam profíteatur ; tune 
enim fit non leuiter, fed vehementer fufpeílus 
de ha!refi.Igitur Auguftinus,Thomas Se caste-
r iTheo log i ac luriftae citati ab Eimeno, in te l -
ligendi funt de hiis qui inuocant Dcemoncm 
exhibendo ei aliquem cultum latría:, vel átúiítX 
aut qui inuocant Daemonem ex pa£bo in í to ar-
tcm'Magicam profitendo : aut de hiis qui ín -
vocant dícmonem petendo ab i l io id quod eius 
naturalem facultatem excedit, provt fupra ex-
plicatum relinquimus.Sinminus,erit Apoftafia 
á fidelitate debita & p tomi í ía m baptifmomon 
a fide Catholica i n i l l o fufeepta. 
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V t r u m a n i m a defuncSH p a t i a m r 
d e t r i m e n t u m 5 e x h o c q u o d 
c l e e m o f y n a ^ v e l r e í l i t u t i o n e s 
q u a s m a n d a u k fieri 5 r e t a r -
d a n t u r ? 
S V M M A R I V M Q V ^ S T I O N I S 
X X V . 
i DeftinElut, qui potult comrnode diim viueret, 
reíiituerc cr editor ib us f u i s ^ nonfecit^non 
decedit fecurai coram Deo. 
z Amma dcfunSi non detinetnr in purgatorio 
doñee eim dehna per heredes Joluantur, 
dummodo iuheat viuens debita folui. 
3 T'riplici in cafa poteji contingere¡animam de-
fnníU ad coelnm flaúm pofi decrjjitm ettO' 
tare. 
4 Ohficitur decifo Alexandri 11!, dicemis mo-
nendos ejfe heredes raptoris aut incen-
diarij defunñi, vt de tfjimbonis damna 
i'Uta plene fatisfacianr. 
5 Anima defanUi quoad poen£ prorogañoyiem 
nonpatf tur detrimentum i ex returdatione 
eleemofynarum & fuffragiorum, bene ta-
men cjuoad remedij fiibtraSlionem. 
6 Meriturn ejfen'tiale eleema/yn£. in quo con-
j í ñ i t , 
7 RefoltiitttY declaratio D.ThcmdyVtrumfeilicei 
confultim fu hwedi Aíijfas & eleemo/y-
nai a defunSio depcfuoá retardare, vt i l -
lius bonis maiori preti» Venditis, maior 
peenniá qunntitai congregetur , ex qua 
maigr numeruo Mijptrum & eleemofyna-
rum pefflt pr&Üari. 
8 Anitoa defunñi purgatorio addifla poteji me-
dtts eltemojynis quas teñamento reliquit 
poenarn perfoluere^ antequarn tales eleemo' 
f)n£ executioni mandentur. 
<? Di? haredibué & teñamenti execuioribus , 
Miff<u & eleemofynas culpabiliter retar-
danúbusjnagis efi dolendnm^iam de ipfo 
defunÜo. 
V AEST i o N E M hanc tradant i n 
propuiis terminis D . Thomas 
qmdlibeto 6. artA7).& in 4.^.45. 
art. 1. quafliuncula i , ad 4.Adna-
nus quodltbeto 8- Sí Nauarrns in 
fumma, Latina cap. \^,a w«w.68tquaium refolutio 
ad fequentes concluí íones reducicur. 
Piimaconclufio eíl jquod íí t defundns po-
tnit c o m m o d é dum viucrec, per fe auc per m i -
niftros reftituere fuis crcditoribuSj& non fecit> 
non decédit fecurus coram Deo. Quae conclü-
fio uiadefur Primo per i l lam regnlam Inris in 
6. Peccaturn non dimittitur , nifi reftituatur abla-
tum. Secundójíjliia prsceptum reftituendi o b l i -
gar ad ftatim íuie qaantocius faciendam refti-
cntionem.ex D.Thoma t i .q.út .art .vlt imo.com. 
mumcec recepto , & ex cap.fape dx reftitutione 
expoliatorum. £t quia Ücet praecepeum fu aífir. 
matiuum , quatenus exprcfsé iubet reftituere, 
tamen imphei té 6c viftuáliter eft negatiuura, 
quatenus inuoluit prohibit ionem retinendi 
alienum : prsecepta autem negatiua díferimi-
nantur in hoc a puré affirmatiuib'3quod illa ob l i -
gant femper & ad femper : ifta vero obliganc 
lemper fed non ad femper , iuxta eundem D . 
Thomam zx. quaft. 8 5 . ^ . 2 . Panormitanum, 
Archidiaconú,&: omries luris canonici peritos 
in cap.Jipeccanerit z, qaaft. 1. & cap. noatt, de 
iudiciü. Vnde decentor aíiehi>licct non pecect 
nouum peccatum ílngulis momentis , quibus 
alienum retinet5bcné tamen nouc peccm.qud-
tics proponic,non reftituere illLid,acGtiam quo-
ties vti tur re aliena aduertenter, Se non rc-fti-
tuit : atque tándem quotiefeumque c o m m o d é 
reftituere valens,non reftituit, iuxta regulam á 
Caietano traditam z i . qmft. 66. art. 3. proba-
ran"! á Nauarro tn ditto cap. 17. numer. j 4. n i -
fi aliunde, hoc eft ex aliqua rationabili caufa, 
aut impedimento refultantc excufetur á pnr-
fentanea re'ftitutione. A tqu i defundus ifte de 
quo fit fermo,potuit commodé,vt l i ipponimus> 
per fe ipfum , aut per fuos fámulos íiue M i n i -
ftros reftituere fuis creditoribus, & non fecít: 
ieitur etíi eam rcftítutionem exequendam fuis 
haeredibus in teftamento^commendaucrit, prae-
ceptum reftituendi non adimplcuit , potiúfque 
contra i l lud lethaliter peccauit:ac proinde non 
deceílit fecurus fed mortali culpce obnoxius, 
niíi probabiliter crederet talem reftituiionera 
mellas & citius per fuum hsredecn faciendam: 
& quod niíi hoc ííbi perfuafum haberet, ipíe 
per íe i l ico eam fociííct, vt notar Angclus.ver-
bo3 refíitutio, 3. §. 2. hanc tamen exceptioncm 
credo inuolui in prima illa gencrali adnotata, 
Ti'delicet quando debitor propter a l iquodim-
pedimentum non valet tana c o m m o d é & ci tó 
per fe ipfum reftituere. 
Secunda conclufio. Ñeque f anima defun- 2. 
Qá detinetur in purgatorio, doñee eiusMebita 
per haeredes vel teftamétaríos crediroribus fo l -
uantur , dummodo iubeat viuens debita folui . 
Haec aftertio probatur, eó quócl f in t r ipl ic i 5 
c^fu poteft contingere huius defunóli animam 
ad ccclum ftatim poft difceífura euolare : vt fi 
Martyrium fubeat,aut ilico poft Baptilmum dif. 
cedat ex cap. Baptifrni vicem, de c onfe cr atiene, 
d. 4. er cap. cum Adartha de celebratione Aíiffa-
rum & cap. debiium , de Baptifmo : aut fi difec-
dat contritione fuíKciente ad omnem pcenam 
teraporalem delcndam, ex cap. Menfuram^á-
iunfta Gloftii de poenitentia dtf}.\. vel fi deccííic 
abfolurus virtute lubilaei ad eundem efFcdhim 
efficacis, per Extrauagantem primain^ir ^¿r^í-
tent. & remifion. I n quibus cafibns defundl 
animam reóta via in coelum afeendere docec 
Catholica fides,cum folo propofico rcfiiitucndi, 
aut iuíl ioac de reftituendo harredibus facía. 
Cum qua etiam confeíTus , & abfolucus cum 
fola attri t ione gratiam obtinebit , in qua de-
cedens faluabitur , etíi ob peccatorum re-
liquias , in purgatorio debitas poenas p t r fo l -
uet. 
Verum Angelus coutrarium fenticns vbifu-
pra t obiiei t nobis decifionem Alcxandri I I I . 4 
cap.in litferü de raptorihts, dicentis monendos 
efte haeredes raptoris fiue incendiarij defundi, 
vt de illius facultatibns damna data plene fa-
fisfaciantj f t fie a peccato valeat liberar i. Quo 
vnic« 
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vnico verbo dcnotat Alexander animam huius 
in purgatorio detineri , doñee de damnis ab 
ipfo iniqfté illaris fíat per ha?rcdcs plena fa-
tisfaótio. Ñ e q u e placee expoficio Nauarri 
vbi fupra dicentis, quod loco verbi v.Jeaíy 
quod refercur ad defunftum , legendum c í l , 
vaíeant i quod refertur ad haeredes: íta vt í í -
gnificetur, ha;redes deberé plcnariam prarfla-
re da luiiufmodi damnis farisfaftionem, ve 
fie a peccato ncgligenn'íE l ibertntnr. Nam 
IIÍEC pocius eft correótio inris , quam interpre-
tarlo : Correót ionem autem iuris non effe 
admittendam , ñeque deberé ficri per tácitos 
intel ledus, docet idera Nauarrus Itb. 3. conji-
lionuny titulo depr&hendis. concito 24. ex Glof-
fa í b l cmni , in cap, cispier/tes 3 §. cjuod fi per vi-
ginti , de eieflione in 6. Et eodem libro 5. títaío 
deregularibiis, conjllio 33. fubdit : lurts correSlio 
e/i vitanda & concordia cjmrenda, ex cap. cum 
expediat ds eleciione in 6. & legv 1. CW. de in-
officiofis dotibus. Quare tenenda eft interpre-
tatio alia einfdem Nauarri, vtpote germanior, 
dicentis quod i l lud verbum valeat liberarte i n -
telligendum eft de ope quam obtinet aniraa 
defuní l i accidenraliter peroraciones credito-
rum3íiue pauperum benc fat isfaí torum. Nam 
teftc D . Thoma in loco pr&allégate 4. fentemia-
rum y folutio debiti aliquantum prodeft defun-
¿to5in quantum creditoris orationibus adiuua-
tur t í ícutexeleemofynarum erogatione fcquitur 
pauperum rcuelatio, &eorundem orario ad 
Dcum fufa pro dcfunólojqui eft eífeftus veluti 
per accidens confequutus. 
j Tert ia corielüiíójNeqjféx rcta:datione clee-
mofynarú & fufFiagiorum quae defundus iuílic 
fierijCÍus anima detrimentum pad tu rquan tú ad 
poenae prorogationc,n!Íi folüm quantú ad fub-
tradionem remedij. Hxc concluíío probatur a 
D.Thom.t '^ / /y^ í í jpr íEmit tendo quadruplicem 
<liftin6tioncm. Prima eft ex parte detrimen-
tiv, quod eft dúplex : aliud quidem pertinens 
ad poenas tollerantiam : aliud vero pertinens 
ad í ub t r ad ionem remedij. Secunda eft ex par-
te eleemofynac, vel fufíragij : aut enim coní í -
deratur afFedlus & propoí i tum voluntatis , in 
quo coníiftít meritum eircntiale illius : aut 
cffeótus ex eleemofyna vel fuífragio confe-
quutus. Tertia fumitur ex parte operis ope-
rantis , & operis operad. Etcnim poííumus 
confiderare vajorem fuífragi; ex opere ope-
xandSj hoceft ex parte aíFcétus & meriti ip-
ííus ofFerentis .* vel valorcm ipíins operis ope-
ra t i ,qui correfpondet faccificio Miífar ex ope-
re operato ipíius. Quarta denique dift indio 
fumitur ex parte operantis , quod contingit 
cfTe dúplex i aliud enim eft , agens principale 
& mandans cro^ari eleemofynas, & ofTerri 
fuffragia vel facrificia : aliud eft minus prin-
cipale & veluti inftrumentalc , cuiufmodi funt 
M i n i f t r i , famnli Se exequutores yltjfpae vo-
luntatis defudéti. Hiis itaque praefuppofitis 
diftinóbionibus probatur íic noftra concluíío. 
D u m ha;res vel executor teftamenti defun£H 
retardar eleemofynas , quas crogari, vel fuf-
fragia, quíc defunchis pro fuá anima iuílit of-
ferfiincque eius pcena in purgatorio(íi ibi exi-
ftat) augetur intenfiué , nec protenditur exren-
fiuc propter culpam huiufmodi retardatíonis: 
quoniam hoTc culpa non ipil definido,fed hx-
redij aut cius teftamenti excciuori iminuatar.. 
Rutfus t mei'itum eflentialeeleemofyníE con- í> 
ííftit in ipfo affeóUi & propoí i to voluntatis 
efficaci illam crogandi : quod defundus i n 
fuo teftamenro facis explicui t , mandrns tales 
ac tantas eleemofynas pauperibus erogan' : er-
go earum rctardatio cb culpam execatoris» 
nullatcnns minuit meritum cílentiale defundi> 
ac proinde ñeque pcenam illius in purgatorio 
auget inteníiué vel cxtcnfiuc. Veromtamcn, 
quia tetardatís clcemoíynis culpam exe-
cutoris, rctardatur qnoque cft.dns ex il l is ac-
cidenraliter confequiitus, feiliect dratiojiesa & 
preces pauperum bené fatisfadorum : &: re-
tardatis fufFragiis Miífarum , deeft eftedus 
confequutus ex opere operato, per quorum 
defedum fubtrahimr remedium il l is corref-
pondens ad poínce expiationem valens : ideo 
per ralem retardationem anima deí u n d i deti-
nebitur in purgratorio amplius , quítm detine-
retur, fí eleemofyna & fuffragia ab ipfo d i ipo-
fita in teftamento, ilbco exhiberentur :quia 
toto tempore quo ifta retiirdantur , priuatur 
anima d c f ú d i valore facrificiorum operis ope-
ran, & valore orationum, & precum p ro ip faá 
paupenbus offerendarum , qui eft valor ope-
ris operanris. Ec hoc eft quod D.Thomas ait 
in duobus loris pi íEallegatis .nimirum, poenam 
animae detcntíE in purgatorio protendi per fub-
tradionem remedij, vel eftedus coní lquut i jvel 
operis operan'. 
Dices; igi tur roto tempore quo eleemofy-
na: & fuffragia retardantur^punitur anima de--
f u n d í proprer culpam alienamjvidelicit harre-
dis vel executoris teftamenti: quod tameneft 
falfum, & contrarium teftimonio Ezechiclís 
Prophetaj £".18. vbi feriptum eft , qaod anima 
quas peccauerir, ipfa morietur. Refpondcone-
gando confcquentiam.Neque enim huiufmodi 
anima defundi punitur in purgatorio propter 
negligendam alterins,feilicet executoris : etíí 
verum fir5ncgligétiam executoris ei fubtraherc 
remedium quo cirius a pccnispurgatorijlibera-
retur .Nam cum iftas temporales fintjiion inco-
uenit,quod vnus detrimenrü in purgatorio pa-
tiatur ob culpam alterius:fecusauté cócingi t in 
pocnaaeternajqul nullus propter alteríus culpa 
nifi propter propriam incurrir.De qua addudu 
teftimonium intelligitur : có quod fola pcena 
aeterna nomine fpiritualis mortis accipitur.Igi-
tur negligentia aliena poteftin aírerius detr í -
menrum quoad poenam remporalem redunda-
re3non quoad aeternanijob rationé ?.íTi^natam. 
Hinc colligo Primó,frefoliu:ioné illius dubi- 7 
tationis,quam mouet Angelicus Doüoi:cuodli-
beto aV.<?rM4.nimiru,Vtri'í confultius fit basredi 
8c teftamenti executori ,Miíías & eleemofynas 
á defundo difpofitas &:relidas retardare,vrií-
lius bonis melius &:maiori pretio vcditis.maior 
pecuniíE quantitas congregetur, ex qua maior 
quoqjnumerus Miííarum & eleemofynarú p rx -
ftari poífitr'Cuius dubitationis refolutio eft ne-
gatiua.per fe & regulariter loquendo:eó quod 
huiufmodi retardatio redundar in anims de-
fund i decrimentum,per fe Se regularirer l o q u é -
do ,quarenus eifubrrahit remediü e í fedas con* 
fequuti 8c valoris operis operati rquibus citius 
pcena ignis purgantis relaxaretur.Dixi per fe 8c 
regulariter loquendo;nam in quibufdam cafibus 
fingularibus poteft oppofitum contingere : ;n 
quibusproinde relinquendií eft arbitrio prudc-
tis 
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cisvid , qni pcníatis circunftantiis temporis 
dilationis, períoníE (leftin6í:i> & quancitacis pe-
cuniae accrefcentis i n decmoíynas & Miííás 
connencnda^opereuir quod íibi confulcius v i -
fum ftícrit. v .g fi tcaipus dilationis parum fíe, 
differre iiccbic vendidonem bonorum, nam in 
cundlis negotiis parnm pro nihi lo repucatur, 
Ruuíus , íi perfona defundi fuic opinara tanta; 
vututis , quod probabiliter iudicetui" paucioui-
bus fufFragiís & eleemoíinis foie á purgatorio 
libcrandam i l l icobona eius vendantur etfi v i -
l i o r i prctio : eó quod cum pancioribus indí-
geat elcemoíinis éc fuftiagiis , non opus eft 
inorani faceré in eius bonis vendendis maiori 
prctio. Si vero contrarium iudicecur de perfo-
na defun(5!:iJ& quod pluribus indigeat eleemo* 
fyn:s ac fjífragiis , roagnámqnc fore congre-
oandam pecunice quancitatem ex bonorum i l -
lius moro:a & retardara venditione:Tunc con-
fukius cric eleemoímas & fufFragia aliquanto 
tcnapojfS rctardarc:quoniani talis rctardatio in 
defunólí vniitarcm redundat : quae proinde fi-
delis executoris eft. 
GolHffP Secundó cum eodem Angélico Do-
i tere %ñ 'i- c/n Jomcíore ad 4. ex libro 4. femen-
g riarttm , f animam defundi purgatorio addi-
étam poí iemedi is eleemofínis quas ceftamen-
to rcliquit , pcenara omnino per'.oluere, antc-
quaiv; úleseleemofínae executioni mandentur, 
¿¿ in re erogentvjr pauperibus : fed non ante-
^uam príefti-nturin voto iGue deííderio teftato-
*is vita f u n d i , qui ex aíFeícu charitatis & m i -
fericordia; iu í l i t , illas per íuum hxredem fíue 
rrocuraterein erogan. Rat ío huius manifefta 
eíl:, quia contingerepoteft huiurmodi te^ato-
rem in tali ftatu gratiae c vita decedere, quod 
fufííciat: ei ad pecnas debitas purgatori) integré 
periolnendas votum i l lud ac deíiderium ero-
S^andi rot eleemofínas, quot in fuo reliquit te-
ftamento : & n o n cgeat efFedlu confequuto ex 
earum reali exhibitione ( í d e m quantum ad 
hoc dico de fuffragiis & Miírarum facriíí-
ciis i ) rúneque proderune i l l i ad poence rela-
xationem elecmofmae non in re exhibirá:, niíi 
tant í lm in voto. 
€> Col l igo Tert io cum Nauarro vbt fupra, t 
raagis dolendum elfe de híeredibus ac tefta-
menti executoribuSjMiffas 5c elecmofynas pro 
defunóto exhibendas, culpabiliter retardanti-
bus,quam de ipfo defundo : Eó quod huic ifta 
rctardatio non obeft, quominus á poena pur-
gatori j liber euadat: illis autem mulcum obeft, 
í iquidem per talem retardationempeccantmor. 
talirer contra iuftitiam & charitatem , fuó-
que muneri deficientes3íEterni fupplicij reatum 
incurrant. 
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I n q u o i n q u i í i c a m f a i t a n o b i s j A n p r o -
f e í f i o i i i i u s q u i m o r b u m g r a u e n i j i n -
c u r a b i l e m , &c i n c o m p a t i b i l c m c u m 
o b í e r u a n c i a c o n f t i c u t i o n u n i a t q u e 
r e g u l x talis r c l i g j o n i s o c e u l t a u i t , í l c 
v a l i d a ? 
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I Snpponuntur quincjtte impedimenta iaris , ob 
quatiemini licet ingredi aliquam Eeligio-
nem^aut in illa profejfionem ernitttre. 
z E x ejuibm qti&dam exprimuntur in ture com~ 
mnni > qmdam in peculiarihui ac nouis 
Summorum Pontificum decretü. 
3 Conipigatm non potefl corpm faum traderc 
Religioni, contra Voluntatem ceniueü. 
4 Tres funt caufi., propter quai poteft a l iquü 
laudjbiliter de vna Religione ad altarp 
tranjire. 
5 I n quihui tamen cafihtu potefi ejfe differentia* 
6 Cotnmtitatio voti in fem mintu perfettam, ne-
dum i/licita efljed etiam inHalida. 
7 A n ReUgiofm legitime tranjlatní ad aliam 
Religionem, per vota emijfa in Religione 
adquam , maneat ahjolutm a votU emijjis 
in Religione a qua. 
8 Qiiifnam Superior potefl concederé Religiofo 
facultatem tranfemdi ad Religionem la-
xiorem cum iu í l a caufa. 
9 Tapafine iujia caufa concedensfacultatem Re~ 
ligio/ó tranfeundi ad laxiorem ReligtO' 
nem , licet valida fit facultas , peccat ta~ 
meninforo interiori coram Deo. 
10 A n Religiofus cuiujlihet Religionis fojfit cum 
lirentta petita ad quamcunque jiriftiorem 
tranfire ? 
I I Conditio feruitutis imped'n Religionis ingref-
f u m ^ irritam facttprofejfiorjem. 
11 Rejbondetur obiettioni de matrimonio carnali 
. liberi cumfernajgnorataferuitute, 
13 Infirmitas grauis & incurabilü , qua impedit 
Religionis ingrejfum^fl duplicü generis. 
14 Implicatio ratioeiniorurn & oíligatio dtbito-
rum^reddit homines inhábiles ad Religionis 
ingrejfurn. 
R o cuíus declarationc t ftp-
pono quinqué eíTe impedimen-
ta inris,ob quíe nemini licet in-
gredi aKquam religionem , aut 
in illa promiílionem emitterc. 
Sunt autem híEC,matrimonium contradum & 
«onfummatumjligamen profeíTionis emiíTx in 
altera 
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altera religione ftúitliorí, 6c á qna non liceat 
tráfitus ad eam,quam de nono quis pet i t .Con-
ditio íeruitucis 3 debitorum auc ratiociniorum 
implicatio fupra facukatem ingredientis re l i -
gionem : & intirmitas impediens ab obfernan-
tia votoram : vel faltem ab obícmantia regulae 
i ac conft i tLit ionum.Exthüs impcdimentisqua?-
dam expnmnnturin iure comrauni : alia vero 
etiam ia pcculiaribns ac nouis Snmmorura 
Pont i í icum decrctis continenrur: & omnia ín 
í ingalar ium religionum conftimtionibus ca-
ucntur; Igitur primum habetur Í« cap. curn fis^ 
de conuerjione coniugatorum Itb. 5. decretalinm, 
vbi Alexander 11 L Epifcopo Oxonen í i ííc 
rcfcribit. Cum fts praditus fcientia literarmni 
ignorare non debes Sanóiorum Patrum confíitu-
tioni ejfe contrarium , D/ v i r vxore fuá., aut vxor 
viro eiuó non ajfumente relígionis habitum, debeat 
ad religionem tranjire, Et infra, inde eft quod au-
thoritate u4po¡tolica prohibeMU¿,ne in Epifcopa-
tu tno virum vel vxorem (ni/i vterque ad religio-
nem mtgraHent) tranfire pertnittas, Verurn ¡i itA 
vxor fentx efl & fterilu, (jnod fine ffi/piaonepofflt 
ejfe in feculo , d 'tfltmtilar'e poteris , Df ea in fectilo 
remanente & caftitcttemprominenteyud religionem 
tranfeat vir eiufdem.Et in decretü ij.yuaftione xi 
canone fi ¿¡¡uü, decernitur j quodJialicjuü contu-
gattis vult comieni admonafieriuTn^non eft reci-
piendusjniíi pr iusá coniugecaftimoniara pro-
fitente fuerit abfoíntus : nam fi i l lo viuence, 
i l la per incontinentiam alteri nnpfer i t^ rocul -
dubio adultera crir. Cuius impcdimenti ra t ío 
exd id i s dccretis co l l ig i tu r j .& in ipíb iure na-
3 turae fiindatnrrnimirumjquia f coningatus non 
habet doraininm fui corporisjita vt libere'pof-
ííc i l lud religioni tradere contra voluntatem 
alterius eoniugis : quia nullus poteft alteri da-
re, quod non habet in fuá poteftate. Nec citra 
iniuriam Domini , poteft daré id quod eft alte-
rius, inuito domino. I n eademque rationciuris 
naturalis fundatur fecundum impedimcntum; 
quia per p rofe í l ionem, quae eft quoddam fp i -
rituale coniugium, eíficitur quis ipí íus religio-
nis & fi-ib eius dominio confti tui tur: ac p to in-
dc nec validc,nec citra iniuriam fu^ e religionis 
poteft alteri mancipari,nifi cum conditionibus 
á iure rcquiíítis, vt videre eft lib. 3. decretalittm 
titulo de regularibus cap. loannes: tk. cap, non efl 
vobüi&cap.licet) in quibus dcterminantur con-
ditioncs cum quibus , &: non alias, licitus aut 
cdam validus eft tranfitus de vna religione i n 
altcram eius profeíl ionem : quas D.Thomas 
22. ^ .189 .^ .2 . in corpore ait eíTe tres, dicens. 
4 ^Totefl tamen "f alicjuü ¿audabiliterde vna religio-
ne tranfire ad alicjuam, triplict ex caufa. Primo 
cjuidem ^elo perfeSlioris religionüi Qu<£ (juidem 
excellentia vt fupra diftum e[¡t, non attenditur fe-
cundum folam arüitudinem , fedprincipaliter fe-
cundurn id ad quod religio ordinatur : fecundario 
vero fecnndum difcretionem obferuantiarum de-
bito fini propvrtionafarum. Secundo propter de-
clinatione religionis a debita perfettione.-puta f i in 
aliqua religione arfliori inciptat Religiofiremijfuu 
viuere , laudabiliter tranfit aliejuií adreligionem 
etiam minorem f i melitu obferuetur. Vnde in colla-
tionibui Patrum ¿dbbaí loannes de fe ipfo dicit, 
quod a vitafotitaria in quaprofeffuéfuerat, tran-
fiit in minorem, f i/icet eorurn qui viuunt in focie-
tate,propter hoc,quodvitaEremítica c&perat decir, 
nare & laxita obferuari. Tertih propter infirmita-
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tem vel debilitatem , ex qna interditmprouei't , 
quod non poteft altquis aríltoris rcligionü fíatuta 
feruareypojfet autem feruareftatuta religionis Uxio, 
ris. Sed -f in hits tribu* cafibmpoteíl ejfe difieren- 5 
(ta. Naw tn primo OÍ fu debet quides propter hu-
militate?/! licentiampetere¡qua tamen ei negart non 
poteft : dummoáa conftet i lliui reeigilínem ejfe ar ' 
Eliorem, St vero de hoc prohabiluer áubiteíury eft 
fupertoris iudictum inquirendum : vi habetur in 
cap. Itcet de reg-iiaribus praíallegaio. Sirmliter re-
quirttur fuperh ris iudtctum fn fecundo i,afu. I n 
huiuftnodi autcm diiobus cafibus, jretita licen-
t i a ,& non obtenta^oteftreligiofus hc i té face-
re tranfítum d.^him. & i n altera religione v a -
lidam emittcre profeílionem j có quod vtituc 
iure íuo : nam híec facultas conceditur ei á iure 
communi in didlis capitulis,&rpecialiter cano-
ne : Virgines Sacra^n decrctis 20.(7.4.vbi fíe h a -
betur. ^ ^ / « Í ? ; facra fi pro lucro anima fuá,propter 
diftritttorem vitam ad atiud monafterium pergere 
dijpo/uerint 3 ibi denique commnnere decreuertnty 
Sanóla Symdtu concedit. Et eadem ratio eft de 
quibufenmque alüs religiofis, quam tamen fa-
cukatem ibi abfoluré conceíram,modiñcaui t &: 
temperauit Innocentius 111. in diffo cap. licety 
quantum ad eius vfum & exercitium:vcTcílicec 
humímodi tranfitus ad ftriéViorem n gulam, 
non aliter poílic fieri nifi perita liecntia a Supe-
r i o r i , licet non obrenta. lií tertio auccm cafa 
íubd i t D.Thomas v.ltra licemiam,neceirariam 
eíTe difpenfationem>eadémque forma tvanfeun-
di de re l igionelaxior i in dif t r iól iorcm^imiTura 
cum Ircentia Superioris petita,tradicur in cap, 
ftatuimtíi, in decretü 19.^. 5.quod etiam citat IX 
Thomas in folutione ad i . articulicitati. Vnde 
mér i to Petrus de Ledeíma/»Jumma x.p.deflam 
religionis cap.6. dijfículiate 3. expendens hanc 
conditionem de iure communi requífitam, i n -
qu i t : quod profeíTus vnius religionis tranfiens 
adRcligionem minus ftri6tam,fínc fpeciali p r i -
uilegio feu difpenfatione , peccat mortaliter • 
peccato facr i legí j , quiafacit contra votum fo-
lemnc emiíTum in religione a qua t r a n í i t : Ec 
profeffio emiíTa in religione adfquam, eft inua-
l{da,quiatcommutatio vot i in rem minus per- 6 
fedamjnedum i]lícita,fed etiam ínualida eft.Ec 
infuper Príelati recipientes Rcligiofum huiuf-
modi religionis ftriéHoris fine p r íed ido p r i u i -
legio, vel difpenfatione, ad habitum, vel pro-
feí l ionem, incurrunt excommunicationem la-
cam contra huiufmodi in Clementina 1. de regU" 
laribus , quas renouara eft per Conci l ium T r i -
dentinumcd!p.ic).í/í regularibuá fejf.x^.yhi pro-
hibet fnb eifdem poenis Sandia Synodus,z^ ne-
mo regularis cuiufeumquefacultatis vigore transfe-
raturad laxiorem religionem. 
Sed vt híEccondit iomaneat penitus declarara, 
operíE pretium duxi,tribus aut quatuor diff icul-
tatibus ex diótis contra i l lam' infurgentibus fa-
tisfacere. Prima eft; A n huiufmodi religio fus fíe 7 
legitime tranjlatus ad alteram religionem fiue flri-
Biotem fiue laxiorem,pervota emijfa\in religione ad 
quamjnaneat ahfolutta a votis emifils in religirne a. 
qua. Et videtur quod non : quia cum folcm-
nia fint, re vera funt indi i rolnbi l ia , imo 
indifpenfabilia a Summo Pontífice , fecun-
dum fententiam D . ThomaE 22. ^«4:/?. 88. ar~ 
ticul. 11. Ergo ñeque per viam difpenfadonisj 
ñeque per viam commutationis videtur ma-
nerc abfolutus á talibus votis prius emiíTIs. 
C c R c í p o n d c o 
zoz De Eccleílallico llatu, 
Rcfpondeo dicenJum , quod licec huiufmodi 
rcli^iofus/íc rranílatns maneat líber & a b l o -
lurus ab obferuantia Icgum & coiiftitutionum 
ac ceremoniarum religionis a qua : hoc enim 
opcratuc rn i l lo t ran íkus ad alterará religio-
nera faclns de Hcentia , aut ctíam cnm puinile-
gio & difpenfarione fupcrions, nontamcn 
manee nbíolutiis a pn'oribus voris lolemnibns: 
eó quoci dam fecundáití profeííionem cum t r i -
bus voris e m k t i t i n Religione ad quam, prio-
ra vota reperit Se confirmar. Etenim cnm íínt 
de ciídem obiectis de marerijs, fcilicec de pau-
•pertate , & perpetua continentia feruanda, at-
que de obedientia exhibenda vfque ad mor-
tem fuperioribüs : procul dubio non funt d i -
ftinda , fedeadem repetita & confirmata. Niíí 
malaciis diccre priora vota commutari i n p o -
fteriora , tanquam in materiam magis perfe-
¿tamjaut íaltem magis expedicntem tali íubie-
d:o ex difpeníarionc , vt contingit in tran-
íitu ad laxiorem- Tune enim poteris dicere ta-
levn rd-igioíkm manere qaidem per viam com-
mmationis abiolurum á prioribnsvotisforman 
lirer, ícd non virrualirer : quiamanet adíl'rióhis 
alij-, n ;bus voris in qiws priora fuerunt com-
• mut ua 5 in quibus virtualiter continentur. 
Quod cft idem arque fi dicas iüum manere ad-
ftiiduai tribus prioribus voris : non quidem 
eifdem numero éc matcrialiter,íed eifdem for-
maliter tk feenndam fpeciem coní íderat is . 
8 Difíicukas Secuada eft , f Q^tfnam fupeYtor 
potefl concederé Yehgiof) facultattm tranfetmdi 
ad reUgioveTn laxiorem cnm tafia Canfit ? 
• Ra t io -dub í tand i fumitur ex verbís relatís 
Conci l i / Tridendni i ' ^ ' / ^ Nema reguUris 
cninfeumejue factdtms , vigoris &c. In quibus 
viderur Concilfum negare poteftatcm eonce-
dendi huiurmodi faeulrates ómnibus &: qu i -
bü icumque fuperioribns. Sed hoc non ob-
ftanrcdicendumefl: vkra rummum Ponrificem, 
• de cuius authorirate nemini efl: dubitandum, 
pofTc Generalem cuiufeumque religionis con-
cederé írá&flibdkis huiufmodi facnkarcm tran-
feundi ad iaxiorem religionem cura iu í l acau-
fa. Qnam refponíionem renec & probar Na-
uarrus in lih. i.confdiorumXitulo de regularihus^ 
confilio $6' & in commento 4. fuper cap. flatui~ 
mus fupra citato, fequutus Innocentium , H o -
ftienfem , & Panormitannm in cap. non efl de 
regularibus : eo quod huiufmodi poteftas ñut-
ió iure antiquo communi aur fpeciali, t o l l i -
tur fuperioribüs Generalibus ordinum , imo-
r is conceditur in diSlo cap, ftamimus. Sed ñ e -
que iure nono Concilj eis denegarur per verba 
r e c e n í k a , quia non ftrít inens Conci l i j tollere 
aut prohibere facultares iuridicas, conceílas a 
Generalibus , fed illas dumtaxat quae l egk imr 
non fiunr : quales funt qbae fineiufta caufa , & 
fineconfenfu conuentus , & íineipfius caufx 
pra?mi(la cognitione ab aliquibus Praelatis fícri 
folebant. Huiufmodi enim licentias íiue faeul-
rates prohibet & annullat Sacrum Conci l ium: 
concclfas inquam vcl concedendas a Praslatis 
^ religionuitr; Quid fi a f Papa fine iufta caufa 
concedamr huiufmodi facukas alicui rel igio-
fo tranleundi ad Iaxiorem religionem ? Reí^ 
pondeo cum eodem Nauarrft uhifupra : va l i -
dam qui'dem fore , fed non^ne peccato in 
foro inreriori coram Deo. I n quo valdc po-
teftas fummi Pomiücis , apo te í la tc aliorum 
Prxlatorum , quoad c í í e d u m concedendi hu-
iufmodi licentias , diferiminatur j quod con-
ceífas ab iílis fine iufta caula in neutro foro 
funtvalidae, ñeque aliquem effeclum for t iun-
t u r , & religiofus virtute talis licentias tranfla-
tus ,poteft repeti á religione priori, & ad il lam 
tcnetur red¡re:concc(ke autem a Summo Pon-
tífice fine iufta caufa de plenitudine potefta-
tis ipf ius , licet fine peccato non fiant: validas 
ramen funt & fortiunrur efFeótum , fakem in 
foro exreriori. 
Difíicukas Tertia quíe fe ofFert , cft 5 A n f 10 
Religioftis cuiiflihet religionis pojjlt cumlicentia 
petita , adcjuamcumc¡ueflriíhorem tranjtre. Ad 
quam refpondeo affirmatiuc , polfe quidem 
tranfire attento iure communi : nifi aliquod 
priuilegium fpeciale obftet , vel religionis a 
qua , vel religionis ad quam. De quo iterum 
fermo redibit inferius. Quarta eft. T í r 
Religio alicjua in rationejirttttoris vel perftüio* 
ris conílitnatHY : aut per quid dignofeemus ali-
quam religionem- ejfe alijs firtftiorem , Di ad i l -
lam legitime poffit (íh alijs fieri tranfítMsl:Seá huic 
commodius inferius fátisfacíemus. Nunc au-
tem ad explicationem terrij impediraenti tran-
feamus. Quod quidem cft f conditio feruiru- u 
th : de quo etiam ius ftatuir impediré rel igio-
nis ingreirum Scirriram faceré profeí l ionemj 
vt in Decretis habetur cap.fi feruus &c cap.ge* 
nerdift. 54. Siuecnim feruitus fit feita a Con» 
uenru & Prxlatis illius , fiue ignorara , rcddit 
inualidam profcíl ioncm. Ignorara quidem :eo 
quod ralis ignoranria caulat inuolantarium in 
ipfo Conucntu recipiente ad profeílionem : &; 
ralis error eft in per íonam, quia femper Con-
uentus exiftimat fe recipere ad profeí l ionem 
perfonam liberara , & foli perfonx liberje vuk 
i l lam d a r é , quae proinde inualida cft3quantum~ 
vis fíat a volente prof i ter i : nifi etiara fíat á vo-
lentc il lam dare,vel ad i l lam recipere profiten-
tcm.Scita vero criara irri tat profeí l ionem:tum 
ob eandem rationem , quia deber fieri in ma-
nibuscius , qui legirimé & iuridicc poííir & 
velit recipere profirenrem ad religionem , & 
i l lum religioni incorporare (id enim polFumus 
quod iure poííumus ) vr colligitur ex cap. ad 
^pojiolicam 1 i.quafl.i. 6c ex cap.porreSlum de 
religiojis domibus : & communiter notant i b i 
Inris Canonici profelíores cura Cardinal i , & 
Panormitano. Praelatus autem Connentus ñe-
que iuridicc poteft3neque vuk recipere ad pro-
feílionem perfonam non liberara, & q n x non 
fit fui inris &c.Vndc ficut profeílió reddirur i n -
ualida ex dcfedtu voluntaris & confenfus i p -
fius profírenris} ira &: ex defeótu legitimíe po-
teftaris aut voluntaris recipientis ad profcíTio-
nem:vtrimque enim ad valorem profeílionis &C 
rrium votorum folemnium requirirur legiriraa 
poteftas & voluntas libera lu r i conformis-.quia 
eft quídam contraótus inter vnam & akeram 
parrem celebrarus ; ac proinde ex defedu al-
terius reddirvir inualidus.Tum criam, quia ne-
mo dar quod non haber: iuxta regulam Inris 
vtr iufq; fcilicetCanonici &C£Efarei t rad i tá ;«c . 
quod ame de iurePatrofiatus-.St in legefivniuerse 
Cod.de legib.Seá feruus nó haber ciominium fuae 
perfona'-.igitur neqiillam poreftpcr profeflione 
daré re l ig ioni .Túc vkra:Scd profeífio cú folé-
n í u m rrium vororum emiííione eft quaedá tra-
dirió perfonae p?oíitcnris, fa(5ta ipfi Rel igioni 
in 
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in qna profítetnr. Igi tur profeífio ferni etiam 
fcica, fíciít eft milla traditio , id cft nullius per» 
fonae traditio : ita & eft nulla profcíTio. 
11 D;ces, licet t matrimonium carnnle liberi 
cum ferua j ignorata feruitute íit nullum, quia 
conditio feruitutis eft vnnm ex impedimentis 
dirimentibus matrimonium, eo quod eft error 
i n perfonam, quod ignoratur, & caufat inuo-
luntarium íimpliciter in contrahentc ignoran-
te : verumtamen quando talis conditio ferui-
tutis eft feita, valer matrimonium. E r g o í l m i -
liter licet feruitus profitcntis in aliqua religio-
nc ignorata , irritet eius profcííionem : fecus 
autem feita. Probatur confequentia a paritare 
rationis & análoga proportione, quee inter 
carnale Se fpirituale matrimonium,qaale con-
trahitur per profcíl ionem,debet reperiri .Huic 
obieóbioni refpondet Petrus de Ledefma in di" 
Eiocap . f . í . yartü fammit di JitütH religionü3 dif i-
cúltate 1. admiftb antecedenti negando conic-
quentiam : eó quód i n matrimonio camnli 
non íictotalis traditio perfonie coningis akeri, 
niíi tantüm quoad vfum matrimoni; : & ideo 
valer tale matrimonium liberi cum ferua, co-
gnita eius conditionc feruitutis ; quia quamuis 
maneat fub dominio fui Domin i quantum ad 
perfonam , poteft nihilomiuus habere vfutn 
matrimoni). In matrimonio autem fpirituali 
profeílionis fit totalis traditio perfonx : & 
ideo feruus etiam cognita eius feruitute a mo-
nafterio non poteft valide profiteri : íicnt ñ e -
que emancipari a dominio fui DominijS: tran-
Jíire totali tér in dominium alterius. QUÍE ratio 
difparitatis praebuit ECCICÍIÍE & íuri canónico 
fufficiens fundamentumjVt vnum, &: non alte-
rum matrimonium irritaret : alioquin poflet 
Ecclefia paritervtrumqne validum faceré : fed 
iufté noluit propter didam rationem.Vftde in 
¿IQÍO cafu Dominns ferui poteft i l lum repetc-
Conucntus prxtcrquam quod grauiter 
peccabitin recipiendo illum5cognita feruitute, 
ad profeíHoncm , tenetur i l lum Domino refti-
tuere ante vllam aliam probationemiautiudicis 
fententiam : in quo a primo cafu, quo ignorata 
feruitute reciperctur, ifte fecundus di ícr imi-
natur. Et ipfe feruus tenetur in vtroque foro 
ad fuum Dominum rediré. Si autem Dominns 
confentiat & libere eum relinquat, tune pote-
r i t primam profcíí ionem reualidare & ratam 
facere,&c. 
Deindc Quartum impedímenrnra quod In -
13 ra etiam ftatuunt,eft f infírmitas grauis & i n -
curabilis, quas poteft eífe duplicis generis : n i -
mirum autincomparibilis cum obferuantia vo-
torum folemnium > & de hac nemini dubium 
eft, quin íit impedimentum non folüm iinpe-
dicns , fed etiam dirimens profcí í ionem; í i t a -
men ipfam antecedat- Nam íi talis aut qu^ -
cumqne alia infírmitas grauis &c inenrabilís 
íuperueniat religiofo poft emiftam profcííio-
nem, non eam irritat , ñeque eiieiendus eft ex-
tra monafteriura, fed in i l lo & eius expeníis 
quantum ficri poteft eft alendus curandns. 
Aut incompatibilis tan tüm cum obferuantia 
regula:, legum , ceremoniarum &conft i tu t io-
num talis religionis : & híEc poteft contingere 
dupliciter.Aut enim foli patiend nocet, vt funt 
podagra,& quae vulgo dicitnr fra¿l:nra:& í imi-
les «"gritudines habituales &: incnrabiles, quae 
i-edduntpatientcm inhabilem ad obferuantiam 
Frmc. de Aráttxo Canon, Quaji. 7om. I . 
regulce & legum, cuiufcurnque religionis ap-
probatíE; fed abfque contagio periculo itifí-
ciendi alios : aut tft contagiofa,vt lepra & pe-
ftis,& morbus Gallicus non lenis, aut qui vul-
go dicitnr a Mediéis Prims claílis, fed grauis, 
de fecundíe vel tercia: claílis valde iam in 
membris corporis radicacus : qnce ícgcitudines 
reddunt patientem etiam inhabilem ad viuen-
dnm intra fepta mon.ifterij , & in confoit io 
aliorum ., etiamti alias non íinc adeó impedid 
ad regula: & conftitudonum obfernanciani 
qualemcnmquc. De quibus non eft ita ceiftum 
iudicium inter Doctores : de quibus proinde 
ftatim examen faciemus. Qu imum den i que 
impedimentum etiam iure communi introdu-
ftum, f crt implicatio ratioeiniorurn,& obliga- l4 
tio debitorum , rarione cuiui reddunmr etiam •• 
'homines inhábiles ad ingrefíum religionis: 
vt ait Gregorius in Eegiñro til. 7. epiíioU 11. 
& referrur in Decre íü ,can: ne lígsm ^ .53. n imi -
rum quod rationibus publicis obligati, quando 
petunt monafterium , nullo modo fufeipiendi 
funt, niíi prius á negotiis publicis fuerintab-
foluti. Qus verba perpendens D . Thomas 2.2. 
9. zil'ima3art 6. ad ?.íic diftinguit. Au t i l l e íic 
implicatus, eft obligatus ad aliquod debitura 
cercum , & tune facúltate exifterite vt fatisfa-
ciat vel foluat , non poteft hac obligatione 
prs termi í fa religionem ingredi : aut eft ob l i -
gatus ad aliquod certum debitura, fed non ha-
bet vnde reftituataut fatisfaciat, & tune terle-
tur prius faceré quod poteft , vt fcilicet cedat 
bonis fuis creditori, & ita liberé poteft ingredi 
religionem : quia propter pecuniam perfona 
hominis libera non obligatur fecundum ¡ura 
ciuiliüi,íéd folüm res, vtpore qnia perfona l ibe-
ra fuperat omnem asftimatíonem pecuníse. V n -
de licité poteftexhibids rebusfuis religionem 
intrare, ñeque tenetur ín feculo remanerc , v t 
procuret vnde debitum reddat, eó quód tune, 
v t b e n é notat Ledefma vbi faprudíffcuente 5. 
iam non facit huiufmodi debitor impotens 
foluercjinínriam creditoribus fuis. Q u i d íi de-
bitum non íit pccuniac,fed ponendi , vel dandi 
rationcm aliquam, 8c facisfaciendi alicni ra-
tiocinio .? Refpondet nofter Bandellus difl.i. 
conñituíionttTn cap.i j .quod íi huinfiiiedi rario-
cinium íit debitum , hoc eft ex debito dandum 
vel reddendum Rcipublicas > tune non poreft 
ingredi religioncm,neque ad illam admitti,an-
tequara ab huiufmodi debitoabfoluatur. Hoc 
enim íignificat Gregorius vbi fupra dicens : 
fpecialiter obligaros rationibus publicis non 
efte recipiendos á monafterio , niíi prius a ne-
gotiis publicis fuerint abfoluti. Et idem ait 
Bandellus, de i l lo qui deber pecuniam Rcinu-
blic£e;feeus autem de illís,qui debent perfonis 
priuatis í cpa r t i cu la r ibus , & quidem quanrum 
ad debirum rationis ponendíEjbene dici t tqufa 
etiam D . T h o m a s / « dttiafolmionead^. fateturj 
quod íi aliquis eft obligatus vt alicui rationem 
ponat, vel vt certum debitum reddat,non poteft 
noc licité praetermitrere vt religionem ingre-
diatur,fed hoc non folüm refpe&u Reipublicje, 
fed etiam rcfpeítu priuatíe perfona , cui ratio 
eft reddenda,verumhabet : nam refpcctu hirus 
debiti femper eft facultas in debitore, máx ime 
autem rationes^pubb'cac obligant in hac parte, 
ideo a Gregorio fpecialiter notantur, a quo' 
tamen alias non excludumm-. Quantum nu-
C c 1 tem 
2 0 4 De Eccleíiaftico ftatu, 
tem ad debicura pecnnis , non probamus dí<-
ñ i n ó t i o m m Bandellj,quia D . T h . ^ i / a / ^ . a b f o -
lucé & íine vlla diíliníftione d ic i t , quod pto-
ptcr pecuniam non obligacur pciTona hominis 
l ibcri , ñeque tenetur in leculo remanere , r t 
procuret vnde debitum reddat. Quibus íic 
praenotatis & dcclaratis impedimenris, re-
ftat foluerc nonnulla dubia ; quae circai l la 
fpecialicer á Thcologis Se luriftis controuer-
tuncur. 
D V B I V M I I . 
V t r u m p r o f e í T i o c o n i u g i s , c u i u s v x o r 
fu ic a d u l cera , fit v a l i d a a n v t í ic 
v a l i d a . d e b e a t c o n i u x r e l i c t a s 
i n g r e d i q u o q u e r e l ¡ -
g i o n e m ? 
S V M M A R í V M . 
15 Refenmtur dno cafus, in quibus Proftjfio Con-
iugis vale*. 
16 ConftiTfm coniugis etiam vonentis cont 'mentiam 
J i e¡} muents & f u í f i t t u s de fornicatione, 
iicet non JítjficiatyVt alter Coniux refte & 
inite ingrediAtur Reltgionem ; fi tamen re-
cipitur & profitetur^alet profejfiOy & f a -
Stum tenety &c, 
t j Vxore adultérala, coniux innocens l icité Potefl 
intrare monafterturn & profiteri, abfjue 
coufenfu tlltw. 
1 8 Religio CarthufiAnorum e ñ omnihttí ftriQior 
proptey tria ; adeóque adearn deiure com-
fnttrii ex ómnibus aliis ReligtonibuA potefi 
tra*ij¡ri, 
Ciftdttitótes fufficientes & requifiuyVt tranfitus 
de vna Rtligionein aliam licite & v a l i d é 
fijt. 
?. o R;¡}ondetur obieEiionibtu quibufdam huic do-
6lyin& contrariú. 
: 1 EncomitimOrdinis Pradicaíorum. 
2 i Ordinis Pradicatorum prineipalijjimtis finis eft 
animarum faÍM > 
13 Innocentius / / / . facultatem dedit vnicuique 
Regulari , non obfiante quouús priuilegio , 
tranfeundi ad ftrifliorem regulam, petita 
tamenjicet non obtenía licentia. 
Í 4 Priuilegio de tranfitu in laxiorem religionem 
ante P U m V . concejja, poftea funt abro-
gata. 
1$ A n Profcjfto emiffa a laborante tnorbis incu-
rab'dibtu vel contagiojis, tácito illo , fit 
valida ? 
26 Circa valorem profejfionis eim,quu tacita ta l i 
infirmitateprofitetur, Amhores induas[en. 
ttmias diuiduntur. 
17 Otnnes authorespr<tter Ger/on & Ledefmaaf-
firmant cUEiam profejfionem ejfe validara 
attento iure communi, nifi Religio habeat 
fiatutum Pontificium, & c . 
28 Sementia vtriufque partís prohabilis eft , & 
prohabilibtis innititur fundamentisi&prin-
c ip iü inri conformibm. 
i 9 Rej^ondetur argumentüpro negatiua parte ad-
duSlis. 
30 Hermaphroditam femel profefum.non e¡i con-
fmtum apud Religiofos > expeliere a 7^1*-
gione ob culpam taciti defettm. 
3 i Prulatui immediatm & Ordtnarttti habet po~ 
uftatem iure communi iudtcandi &punien-
didefeEius tain Frofejforum , quam Noui-
ciorum contra flatuta Rtgularia. 
31 Secus Vero J i cognitio cauja ordtnetur ad ex-
pulfionern a Rcligione , 1 uáicio i u d i c ü 
ordintirijivel N u n c i j ^po í lo l i c t í landum 
eft. 
D Primam partcm huius dubij refpondeo 
cum Nauarro /ir.3. confiUortim3tit. deregu-
laribpti. Sí lJctro de Ledefma vbi fupraydijficnl- • 
tate 1. valere quidem f profcffionem coniugis 15 
in duobus calibus : nimirum & quando altcr 
manens in feculo commiíi t adtikcr/um publi-
cé , á quo iuvidicé feu per fentenriam ludicis 
Ecclefiaftici fuic feparatus coniux ille, qui i n -
greditur religionem , etiam inuito Se nolente 
adultero. Necnon quando de licentia alterius 
ingreditur religionem. Et quidem de primo 
cafu probarur ex cap./3gaihofa 27. q. 2. in quo 
decernitur virum poífe profiteri religionem 
nolente vxore quas fornicara eft:prasfertim pu-
blicc , vt GloíTa ib i annotauit. Cuius racioejft, 
quia tune coniux adulter amifit ius petendide-
b i tum, Se dominium circa corpus alterius , & 
confequenter amifit etiam ius repetendi coniu-
gem profcíTum in re l ig ione:quiañeque poíref-
forio, ñeque petitorio iure poteft agere ad re-
ftitutionem fie profeííi ex cap.fignificaj}i de di-
uortiiá , ira vr prasfatus vir perinde quoad hoc 
eft reputandus, ac fi per morcem fii^e vxoiis 
eíTet folutus vinculo matrimonijrcó quod adiU" 
terium quantum ad hoc cenfetur mors ciuilis 
coniugis adulteranris.Similiter in fecundo ca-
íu , qnando.'vir de licentia vxoris , aut contra 
vxor de licencia v i r i pecit rcligionem,etiam va-
lidé profitetur : quia per huiufmodi confenfum 
liberum coniux ingrediens religionem, manee 
folutus ab obligatione matrimonij , nul lámque 
facir iniuriam alteri confort!: co quod feienti 
Se confentienti nulla fit iniuria. Qu id fi in pr:-
mo cafu adulterium fuit occultum,vcl non de-
duólum ad forura contcntiofum : & cum illius 
priuata notitia vir ingreditur religionem Se i n 
i l la profitetur , tácito matrimonio cui erar alh-
2;atus ? ( nam fi i l lud exprimat,fuppono quod 
Gonuentus ñeque poteft licite, neq; debet eum 
recipere,donec probetur adulrerium,&ob illius 
caufam per fententiam feparetur á coniuge 
adultero.)Rcfpondeo tune valere quidem in fo-
ro confeientiar d idam profeíRonera:Verumta-
men diótum coniugem fie profeíTum.poire re-
petí in foro exteriori ab vxore adultera. Se fie 
repetitum Index Ecclefiafticus in eodem foro,' 
nifi adulterium probetur,per fententiam iubc-
bi t eum reftitui vxorirquia talis fententia in fo-
ro externo procedit ex praefumptionc inno-
centisE vxoris,cum qua ftat .quod a parte rci Se 
in foro inrerno vxor non fit innocens : datut 
tamen coniugi innoecnti exceptio adukeri j ad-
uerfus adulterantera , vt habet late Nauarrus 
tit.de conuerfione coningatorum eiufdem Ubri 3 .cow-
fil^.& 6. 
A d Secundam veró partcm refpondeo cum 
eodem Nauzrro in difto lib. con/tliorum, t i -
tulo de conuerjione coniugatorum s con filio 5. 
quod f l'cet confenfus coniugis etiam vouen* 16 
tis continenciam, íi eftiuuenis, &fufpe¿l:usde 
fornican'onc, 
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fomicatione, non fufííciat, vt alteu coniux re-
éi:é& iuílé ingrcdiatur religionem , antecjuam 
coniux coníentiens fimiliter cam in^rediatur: 
íi tamen recipitur de faí lo & protiterur , valer 
profcffio » & faólurn tenet : & ita non deber 
extrahi a religione ,red coniux manens i n fe-
culo debet per indicem Fccleíiafticum cogí ad 
complendum votum contincntiíBj& ad intran-
dum religionem , vel fakem ad habitandum 
intra aliquod monafterium.Cuius ratioeft5quia 
de llibftantia profeílionis coniugis vnius, non 
cft profeífio akerius , fed tantüm confenfus 
ipíius cum votocontinentiiE , í i non eft fufpe-
ólus de fornicatione: aut íi eft fufpc¿lus3etiaai 
cum voto religionis iuxta fententiam commu-
niter receptam á Iurift is ,& efíicaciter compro-
batam ex quatuor capitibus íuris Canonicimi-
mirum eX(r^.c«?w/'.f,fuperius allegato, ele con-
tterfi&ne coniugAtomm & cap. vxoraius. Et cap. 
ad Apofiolícam , & cap.fígmficante, eodem titula. 
Ig i tur ad hoc vt iuftc & rite vnus coniux de 
confenfu akerius ingrediatur religionem , & 
profiteatur in illa , de confenfu akerius 3 re-
quirirur vkra talem confenfum , quod Scaltcr 
ingrediarur fimiliter religionem , íi iuuenis 
íit & fufpedtus de fornicatione : aut fi adeó fe-
nex vel infirmns fit j vt non íit de fornicatione 
fufpeólus , fufíicit & requintur quod manear 
i n feculo , emifto voto continentiae , provt i n 
prxdiól is capitulis Inris decerniturmon tamen 
huiufmodi conditio requiritur ad valorem 
profeílionis : ita vt íi emittatur profe í l io ' ab 
huiufmodi coniuge pétente religionem , dé 
confenfu akerius manentis in feculo etiam i u -
uenis , &c volentis in i l l o permanere cura folo 
voto continentiae , habenda fit pro infeóla: 
imilta enim íiunt , quae licet rite non fiant, fa-
¿ta tamen valent: cuiufmodieft talis profeílió. 
Q u o d amplius confirraatur exeraplo addudo 
a Nauarro vhi fupra, &defurapto ex diftocap. 
ad Apofiolicam , 5c cap.fignificauit : vbi pariter 
decernitur maritum non deberé ordinari or-
dine Sacro , etiam de confenfu vxoris iuuenis 
vouenris caftitatem , nifi fimul mutet vitam &: 
ingrcdiatur religionem : nihilorainus íi talis 
maritusde fado initietur ordine Sacro ab Epif-
copo , antcquara eius vxor intret religionera: 
licet ordinario non fiar rite,taraen fada tener, 
& fie ordinatus poteft vt i ordine accepto: fed 
eius vxor deber runc compclli ab Epifcopo, vt 
votum adirapleat, quod emifit, feilicet feruan-
di caftirarem & religionem intrandi. 
Dix i quando coniux ingreditur religionera 
i / d e confenfu akerius. Nara f quando adulte-
rara eft : iam diximus , quod tune coniux i n -
nocens poteft rite & validé abfque illius con-
fenfu Sclicentia intrate monafterium & profi-
teri ex d ido cap. Jlgathofa, eá firma rarione, 
quod per adulterium coniugis liberatur aker 
innocens ab omni feruitute , quam i l l i debet 
ratione marrimonij : aurhorirare Euangclij 
Aíathai & Luca 16.relata Í« cap.dixit Domi-
nus 3 r. ¿juttfi. z. tura etiara authoritate ipfius 
Iuris Canonic i , fine vlla ludicis fentcntia fal-
tem3quoad forum confcientiae:& etiam quoad 
forum exrernum,fi adulterium cft manifeftum, 
íiue notorium noíorictate fadi , vel oer l u d i -
cis fententiam , vt coll igitur ex dttlo cap.figni-
ficaft de diuon'üs , & probar idem Nauarrus 
ind.ño corífilio 5. circa finemySc in manuali Con-
fíjforum cap. 12. num. 11. Se duobus fequenfí-
btis : 8c confilio 6. eiufdem tituli de comur/i^ne 
comugatontrn. Ac proinde parura refert ad rite 
8c validé profeílionem emittendara coniugis 
innoecntis 5quod aduker manear vel non ma-
neat in feculo; confentiat, vcl non confentiat: 
ñeque enim in hoc cafu procedit difpoíirio di-
d o r u m quatuor capitulorura lur i s jn i f i tamum 
in alio cafu , quo vnus coniux de licentia 8c 
confenfu akerius criara innocenris, &: non i n -
reruenienre caufa adukeri j : ingredirur religio-
nem $c in illaprofitetur. 
Circa fecundum irapedimentum dubitarur 
Secundó , quas fint religiones ad quas df iure 
communi vipore ftridiores poííit fieri tranfi-
tus ? rurfus quas conditiones requiranrur ve l i -
cité fíat talis nanfitus. Rurfus quaeprjuilcgia 
obftenciuri communi : 6c QLiartó quid u d i -
candura de rranílar© ad laxiorcra religionem 
fecundum Bullam Pij V . ? A d quorum fingula 
eodem ordine eft refpondendum. /gi tur ad p r i -
mara quasfitum in hoc dubio re ípendetur cum 
Nauarro in dtfio Ifb. j , confiliotum ttt. d'e re-
gularihuSiConfilio \ o . \hi f religionem Carrhu- | 
í ianorum eííb ómnibus ftridiorem air : tum 
rarione filenrij perperui j tum eriam quia in 
nullo cafu etiam infirmitatis pcrmit t i t víura 
carnium. Tura ratione claufurae, quae eft apud 
ipfos quidam carcer perpetuus : ad quam pro-
inde ex ómnibus alijs religionibus de iure 
communi poteft fieri rraníirus. Ñ e q u e obftat 
quod lulius l l . i n quadara Bullaaíferit ordinem 
Miniraorura eíTe alijs ómnibus ardiorera , 
propter quartura yotum de non vtendo v n -
quam nifi cib'S quadragefimalibus extra fta-
tura asgritudinis : eó quod tan tüm facit cora-
parationcra ad alios ordines mendicanres , v t 
paretex eius conrexru,de quorum numero non 
eft ordo Carthufianorum , c.um quo proinde 
noluit faceré comparationera. Sed ñeque i l l um 
oportuit exprimere , aut excipere, vtpore qui 
notabiliter mendicantes excedit vitas aufteri-
tate : 8L ea quae notabiliter excedunt alia , non 
videntur gencrali fermone comprchendi , nif i 
fpecialiter notentur : ex lege item apud ff. de 
iniurys (jrc, & confilio $ j . & 63. eiufdem tituli: 
V b i air,c[uod facukas fiue licendajVt Rcl ig io-
fus alicuius religionis non mendicantis rran-
feat ad aliquam mendicantem , non eft con-
tra iusjfed conformis inr i ; eó quod mendican-
res funt ftridiores non mendicanribus, adqnas 
proinde ex i l l is legirimé poteft fícri rranfítus 
fecundum ius : conrra veró contra ius coramu-
ne fit tranfitus de mendicante in non raendi-
cantera , & fie tranílatus incurrir poenas fta-
rutas in Clementina i.de regularibus, Vnde con-
cludít ,quod fi aliquis Religíofus ordinis de 
Mcrcede, rranfeat ad alium ordinera non raen-
dicantera , incurret didas poenas Cleraentinas, 
íi eius ordo a principio fnndationis fui t ita 
creatus , vt efter vnus de raerídicantibus; hoc 
eft,fi fuit inftitutus á principio cura omnirao-
da paupertate excludente propriura , ram i n 
communi , quam in particulari : vel fi huic 
pauperrati adftridus fuit per conftitutiones 
Papales vel a Papa confirmaras. Al ioqu in íi 
didus ordo de Merccde non fuit fie crearus 
in numero mendicanrium , rite 8c r e d é poteft 
fieri talis tranfitus cnm debitis conditionibns, 
quin religiofus íic t raní la tus incurrat pce-
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ñas iiihabilitatis ftaturas in dióta Ciernen-* 
tina i . quae folis mendicantibus cranílatis 
ad religionem non mendicantem poenas i n -
fligir : Sí tándem in eonfilio 68. eiufdem ti' 
tuli, vbi eandem doíbrinam confirmar ex Ex-
trauaganti viarn, de regularibus ; qaae exprefsé 
deccrnit omncs religiofos mendicantes fine vlla 
cxceptione poífede iure tranfire ad Car thuí ia -
nos. Ex quibus l iquido confiat h.xc conclufio: 
nimirum quod de iure communijCarthufiano-
rum religio eft creteris ftriítior ; ad quam pro-
inde ex quacumquc alia religione fiuemona-
chali, fiue mendicante,poteft licité fieri tranfi-
tus,fcruatis -debitis conditionibus. 
Deinde quod fecundum locum tenentraen-
áicantes,ad quos de quacumque alia religione 
de iure poteft fieri tranfitus:& non c conuerfo. 
A d fecundum autem quaefitum iam conftat ex 
fuperiusdidisi t conditioncs fuíficicntes & re-
quifitas ad hoc, vt de vna religione in alteram 
fiat fecundum ius licite & valide tranfitus, eíTe 
plurcsjnimirm"11 quod religio ad quanijfic ftri-
¿t ior fine vlla dubietate. Et quod Religiofus 
tranfiturus petat licentiam á fuo Prslato,quam 
&:ipfe Praelatus tenctur l i l i concederé; quod fi 
i l lam deneget, fufíicit licentia petita,licet non 
obtenía : de quibus poteft videri Syluefter in 
furnrnayVtÚxu ReUgio^.q.r.vWi orones conditio-
ncs requifitas ad huiufmodi tranfítum refert, 
quas tamen ad prxdi£tas reducuntur. 
20 Sed huic dodrinae t obftat Primo : quod 
ídem Syluefter refert vhifupra ^.6.Pariíiis fuifie 
dererminatum, pcjfle Carthufianum tranfire ad 
Pra^dicatores fema-ntes ad vnguem regulam 
ruam: quam determinationem referens Nanar-
rus m diño confilio (?8.miniracreprobat.Obftat 
Secundó,quod Carthufianus in nullo cafu» ad 
nullam aliam religionem etiam mendicantium 
poíli t cum liecntia fui Prclati tranfire : quod 
videtur inconueniens. Vnde & idem Nauarrus 
indiüo eonfilio 68. concludit,Carthufianum ad 
Minorcsjfíue ad Praedicatores poffe tranfire ex 
caufa rationabili /cil icet melius feruiendi Deo: 
dummod© ceíTct fcandalum & infamia prioris 
re l ig ionis , & non tiraeatur lis inter praefatas 
religiones fuper huiufmodi tranfitum. A k hüs 
tamen obiedionibus vindicatur noftra conclu-
fio. A d primam quidem refpondetu r,determi-
nationc i l lam Parifiis habitam non fuifie Pon-
tificiam , ac proinde non derogare pi-sedidas 
extrauaganti; qua praefertur religio Carthu-
fíanorum csteris mendicantibus in aufteritate, 
ac proinde ab iftis ad i l lam poífe fieri tranfi-
tum, attento iure cemmuni. Quia tamen re l i -
giones i n aliquibus aufteritatibus fe inuicem 
excedunt, poteft fieri v i illa quae eft ftridior in 
aliquibus obferuantiis?in alüs fit minus ftrida, 
& excedatur ab altera religione. Et hoc fate-
mur contingere inter Canhufianorum &Prac-
dicatorum religiones, quod fe inuicem exce-
a i dunt in aliquibus, & máxime quantum f ad 
perfedionem excedit Religio Prasdicatorum 
relicrionem Carthufianorum, & a for t io t i om-
nes alias mendicantium ; perea quas docet D . 
Thomas ix . q.\%%.art.G. incorpore; vb i ait fu-
premum gradum in religionibus tenere i l l am, 
quae per fe Primo ordinatur ad docendum & 
piaedicandum, quia per hoc fit magis propín-
qua perfedioni Epifcoporum : i icut & in alüs 
iebusfines primoium coniunguntur principiis 
fccundoriim,tefte Dionyfío cap.-j.de diuinú no~ 
minibu¿, Et tn folutione ad 5. fubdic, quod non 
eft aliqua religio tanto perfeótior , quanto eft 
ardior carreris: eó quod ardi tudo ¿c aufteri-
tas obferuantiaruma non eft i l lud quod piíeci-
pué in religione commendattir, vt Beatus A n -
tonius d i c i t ; ^ Efaia y%. dicitur : Nunquidtale * 
e¡i iemnium quodelegi^per d'tem affigere hominem 
animam fuarn f Alíumitur tamen in religione 
vt neceílaria ad carnis maceradonem , qua íi 
fine diferetione fiat, periculum deficiedi haber 
annexum. Er ideo non eft potior religio ex hoc 
quod habet ardiores obfcruantias,fed ex hoc, 
quod ex maiori diferetione funt eius obferuan-
tiíE ordinats ad finem religionis : ficut adeon-
tinentiam efficacius ordinatur macerado car-
nis per abftinentiam cibi &: potus, ( q u x per*-
tinent ad famem & fitim ) quam per fubtra-
dioncm veftium ( qaas pertinent ad fngu¿ 
Se nuditatem ) & quam per corporalcm labo-
rero. Ex quibus verbis haud obfeure colligitur 
religionem Pra^dicatorum fecundum perfe-
dionem , quae fu mi tur ex fine pr imó & per íe, 
fecundario autem ex exercitiis, prascellere caí-
teris ó m n i b u s , núlla excepta : Eó quod "f" eius l x 
íinis eft principaliílimus , feilicet aniroarura 
falus, cui incumbir per opera excellentiorajfci-
licet dodrinae & prardidionis , per quae alüs 
tradit conteroplata. Quod fatis oftenditw pro-
logo conftitutionufn eiafdem, cap.t. Magiftcr Fr. 
Petrus Martyr ; vbi probar didam religionem 
quinqué de cauíis exteris antecellere , feilicet 
racione antiquitatis , rationc perfedioris finís, 
ob ma/orem diTcretionem , racione raaiods 
paupertacis,arque ob maiorem ardítcidinem & 
afperiratem. E r p r o v r i b i etiam refertur, Cle-
mens I V . cuidam m i l i t i confulenti , quam ex 
duabus religionibus feilicet Minorum vel Prae-
dicatorum ingrederetur ; refpondit vtrumque 
alterum in diuerfis exercitiis,hoc eft in fecun-
dada perfedione ( nam de primaria ex parte 
finis non dubitauit Pontifex) alterum excede-
re, &:ab altero inuicem excedi : & quodquam-
cunque elegerit, ingrederetur ardam viam 
quae ducit ad vitam aeternam : quia in Francif-
cana eft ledus durior & paupertas profundior; 
in Dominicana vero funt lógiora ieiunia,& s*r 
d i o r difciplina. Ergo hace procujdcibio re l i -
quas orones fuperar fecundum prímariaro per-
fedionera,& fecundum fecundariam aiifterir i -
tis exercitioruro a fola Carthufieníi fuperarur: 
cui taroen praeponderant primaria illius perfe-
d i o , ^ : opera exccllentiora.Vnde ad hanc forte 
cxcellcntiam,ex vno, & prasponderationsm ex 
alio capite attendentcs Dodores Parificnfcs, 
dixerunt Carthufianum polfe tranfire ad Pra;-
dicatores,feruanres ad vnguem regulam fuam. 
Verú tamen fine controuerf íaa t te to iure com-
muni , vfu & confuerudine, qu<3e eft oprima le-
gura interpres, comprobato ex ómnibus alüs 
religionibus,tam monachalibus,quaro mendi-
can t ibús^d Doroínicanam, & ab hac ad Car-
thnfienfem poteft fieri tranfitus : ad quam ex-
perientia conftat multos Dominicanos de fa-
d o faiíTe tranflatosmullnm autcm Car thuí ia -
nuro ad Dominicanam huc vfqne, nifi forre ex 
priuilegio fpeciali , quod infta incercienicnte 
caufa nemini á Suromo Pontífice denegatnr. I n 
quo cafu fruftra timet futuram litem inter has 
religiones Nauarrus vbi fupra ; quia femper-
pro 
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pro Carthufienfi mañeree illscfum ÍLIS commu-
nCi & pet priuiienium fatis confulitui"paiticn-
lafiura fragilitan.Per quod patec-ad fecimdam 
ob ic í t ionem. 
Áá T c i t i u m 8r Quartum qusefitum íímul 
refpondendcdico Primo.Ecíí olimaliquae Re-
ligiones, fea Congregationes íiuc Monaftcria 
habucrint priuilegiá, ne Religioíí aliqni ex ip -
íís tranfirent in alienam rehgioncm, 8c illue 
etiam fponte cuntes enam occaííone arólio-
ris vita? abfquc confenfuCapitLili generalis3vel 
abfque fpeciali Papas difpenratione, reciperen-
tur : Qtiále fertur priuileginra habuiíTe ab 
Eugenio iV.monaftcrium Caílnenfe; ne fc i l i - • 
cet ab i l lo etiam ad Carthufianos monachus 
faceret tranfitum.Sed tamen ifta priuilegia iam 
13 reuocata fuñí: ab f Innocentio l í l . indittocap. 
¿ícet,de nguUribtfájn quo liberam facit vnicui-
que regulari facultatem , non obftante quouis 
priuilegio, tranfenndi ad ftridiorcra regular», 
perita tamen licentia propter humilitatera , et-
íí non obtanta : ac proinde poft d i í l am De-
cretalcm , cnn£l;a priuilegiaprohibentia regu-
latibus tranfuum in aróliorem religionem, ab-
rogara runtJ& folünn poterit obftareinri com-
n u i n i , íi quid poílea fucrir alicui religioniab 
Apoí lol ica Sede conceíliim. Sed ñeque in vir-
tntc illias poterit Religiofus licentia petita & 
non obtenta, t raní íre in alienam religionem 
quantumcumqae ardioris regulas, fine fpeciali 
PapíE dirpenfatione fa£la contra d i d u m priui-
l eg ium.Etqui fine i l la , aut aliter,qiiam ferua-
ta dirpenfatione ipfius priuüegij t ranílatus fue-
r i t jpo te f t luridicc repetí a fuá Prima rcl igío-
ne : Se ipíe i n vtroqirc foro etiam ante l u d i -
réis fentcntiam tenetur rediré ad fuum prif t i -
rium monaftenam,^ fubic^ in i l l o , aut in quo 
ÍPrxlatus aíl ignauerit pamitentiam íibi in iun-
írendam. Et íimiliter iudicandum c f t d e i ü o , 
qui ceirante orani rali priuilegio prohibi t luo, 
tranííit in religionem ardiorem piíeter ord i -
nem inris , id eft íine licentia faltem petita &: 
non obtenta : per ea quas communis fententia 
GloíriE,Caidinalis,&; Panormitani tcnet in di-
fío cap. ¿ícet, & ca/x. Mandamm 19.^.5. & Na-
Uárri ih confito ^.dereguUrtbia: có quód (aic 
ípfe) huiufmodi religiofus grauiter peccauic 
exeundo areligione fine debita licentia,contra 
omnia antiquaiura, & contra nouum Goncil i j 
Tr ident ini fefr. z$. c, 2.. de regular ¡bus > per qus 
maner folutum Tert ium quasfitum. 
Dico Secundó quantum attinet adtranfitum 
in laxiorem religionem , etiam fuerant anee 
14 f Pium V . in nonnullis religionibus fiuc Con-
gregationibus pnuilegia,vt ab illis poirentRe-
ligiofi tranfire in alienam religionem etiam la-
xiorem , feruatis feruandis aliquibus conditio-
nibns , <S¿ forte etiam huinfinodi priuiiegia 
concefTa fuerunt alicui ex quatuor ordinibus 
mendicaruibus , ad tranfitum faciendum i n 
non mendicantes, ante Clementinam r. de re-
gularihíá . Sed cunda ifta priuilegia abolita $c 
abrogata fimt.Nam dióta Clemcntinaob hanc 
cauram,prohibct de cnetero mendicantibus oi> 
dinibus huiufmodi tranfitum in nonmendi-
canrem fub grauibus poenis , & máxime fub 
poena inhabilitatis ad officia & beneficia o b t i -
nenda in religione ad quam , ipfo f ado inc iu -
renda. V b i nomine mendicantium ordinum 
folum intelüguntui ' quatuor ordines mendi-
cantes de iure. Nam enm dida Ckn ; ; i : t i na fit 
pcenalis , ftridé eft accipienda:ac proinde non 
eíl extendenda adOrdincs non mendicantes de 
iure,licet fintmedicantes ex priuilegiovvt rede 
adnotat i b i loannes Imola, &c Nauarr r«/v/J;'. 5 7. 
de regularibíti , licet fibi minus conftans fit in 
confilio 63. emfdem lituU. Demdc nomine non 
mendicantisjad quem prohibetur tranfitus.ve-
niunt íntelligendi omnes alij Ordines.exceptp 
Carthufienfi , ad quem de iure commnm di-
d u m cft poíle ficri tranfitum á quotumque 
alio etiam mendicante, Et poílea Pius V . in 
quadam Bulla extrauagante zelo relig.onis 
feruens,reuocauit omnia priuilegia ¿x: í aculta-
tes recipiendi monachos aliatum rcligionuni 
príEter ordmem Inris (quale pnuilegimp d ic i -
tur fuilfe conceíliim ordini de Mercede j ín fc^r 
uorem q u a w ^ o t i redemptionis) & íubí; t rel i -
giofos fie traníl.itos & receptos in alienis O r -
dinibus , (intellige vi r tu te dum'taxar dictorum 
priuilegiorum) ad priftinos rediré. Quare ifta 
Bulla íblüm comprehendit religiofos i raní la-
tos in laxiorem religionem, qua fuere trafi la t i 
propter ordinem iur is :& non quof-umque fed 
illos tantüm^qui virtute talium priuilegiorum 
tranílati fuerunt.Nam fi quis Rel íg ioius tranf-
latus fuilTct non folüm virtute alicuius ex 
dis prinilegiisj fed iufta de caufa , obtenta l i -
centia a fuo Generali : vel per iudicum fenten-
tiam & cum caufae cognitione permaneat in 
aliena religione, non cóprehendi tur in praefata 
Bulla , ficut ñeque, comprehenduntur i l l i , qc i 
per Bullam Pij I V7. iuílí furic permanere in alie-
nis religionibus,ad quas fuerant t ran í la t i .Nam 
Pius I V . i n fuá Bulla , a í fedu obuiandi l i t ibus, 
&confulendi plurium religioforum iíc t raní la-
torum quicti,difporui.r, vt in cafu quo religiofi 
fie tranílati ad alicnum ordinem , non poífenc 
co inmodé reduci ad priftinum : ludices ordi -
narij aut delegadarbitrarentur cis aliquod re-
medium opottun.um, vt in propr ia fad i fpecie 
bené notat Nauarms confilio 7 x.de regularihus. 
Ac t ándem vt obftruatur omnino os loqucn-
t ium iniqua , &, funditus hasc priuilegia tran-
fenndi ad laxiores religiones labefadarentnr, 
noui í l imé Conci l ium Tridentinum,/?^- 2 i .cap. 
19. de regtiUr'íbtüi ftatuit, prohibendo fub hac 
forma. NemoYegularium cmufcHmque facHltatu 
vigore transferatHr ad laxiorem religionem , &G. 
Quo ftatuto prohiben tantüm illas lícentias &: 
facultates , qua: concedebantur á q u i b u í d a m 
Praslatis . virtute alícuius ex didis priuilcgiis.' 
vel temeré fine iufta caufa & fine caufie co-
gnitione pramnífa, & confenfu monafterij : fe-
cus alias iuridicé fadas, currj debítis condi-
tionibus feruatis, iam diximus fuperius cum 
Nauarro confilio de regulnribuí & in eom~ 
mentó fuper cap. fiatuinms 19.^3. Ex quo hoc 
notamen haud obfeuré colligítur , per qnoJ 
manet folutum Quartum quíeíitum. 
Circa quartum impedimentum , dubitatiir 
Te r t ioj An'j'profeííio emiíía a. laborante aliquo ^ í 
ex prardidis morbis incurabilibus , vel conca-
glófis,tácito i l l o , fit valida.?ln hoc dubio o m -
nes Dodores conueniunt Pr imó in eo,qiiod d i -
d a profeílío fit nulla , fi infirmitas fie incom-
patibilis cum obferuantia folemnium ^o tó ru t» , 
fin? fit tacita , fiue declarara Conuentui : có 
quod talis infirmitas contrTiatnr ftar ri veli-
gionis in fubftantialibus & cí íent ial ibus . Ic 
alias 
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alias huiufmocli infírmus-vouendo obligatnr 
ad impletíonem : & per confequcns nulla efl; 
votorum o b ü g a t i o , quia nemo poteíl obligari 
ad impoíl ibi le . Conueniunt Secundo in eoj 
quod pctens habicum religionis alicuius , auc 
emitccns profeíl ionem in illa , cum aJiqua i n -
firmicate incoinpacibili cum obferuantia regu-
IÍE tk conftitutionum il l ius ('nedum cum ob-
feruantia votorunv) tacita , peccat monaliter 
contra iuftítiam , quia iniuriam facit Conuen-
tui &: Rel ig ioni : eó qnod legitime ib i in te r -
rogarus á Fradato nomine totius Conuentus, 
vt rum habcat aliquod ex qu inqué recenfitis 
impedimentis , tenetur ex iuftitia & charitate 
manifeftarc veritatem : vndc mortaliter pec-
cat contra has virtutes , quodeumque horum 
iraped'mentorum tacendo & oceultando. Si-
mili ter peccant Religiofi recipientes eum co-
gnita tali infirmitatc qua laborat, quia faciunt 
contra Summorum Pontificum decreta : Se 
alias iniuriam irroganr Conuentui ac Re l ig io -
n i . In quibus aírertis conueniunt Gerfon. z . p. 
Alphabeta i^dittera S. Nauarrns Ub. 3. conjilio-
rum tit.de regularibui confilio 25. Ledefma in 
diSlotraElatn de(intn religionis i.p.fammx CAp.6. 
dificúltate 4. circa quartam conditionem. R o -
dericus in i.p. fumma cap. 6. concLufione 1. & 3. 
& tomo 3. cjH&ñionum regularium , ^. 17. art.y. 
Sánchez ^.p. fnmm& lib.¿. cap.¿f. a numero 52. 
Suarius tomo $.de religione lib.$.cup.$. annm.i-j. 
& lib.6. cap.y a numAo. & Bonacina tom.i.tra-
ftatude claufura q.i.punEi.io, dijjjcultate z ^ . j . 
16 & 6,de alij quam plures.Qui f tamen circa va-
lorem profeílionis eius, qui tacita tali inf i rmi-
tatc pro í í t e tur , diuiduntur in duas fentcntias. 
A l i j enim de quorum numero r u n t G e r í b n & 
LcdeíiTia, neganr huiufmodi profeíl ionem eíTe 
validam^proptcxea quodad valore profcíEonis 
non íblüm requiritur liber confeníus ex parte 
profitentis,fed etiamjex parte Conuentus eum 
recipientis ad profeíl ionem , vt omnes admit-
tunt : Sed in eocafu Conuentus noncoofení i t 
ob i^norantiam di£lae infirmitatis : etcnim 
ignorantiacaufat inuoluntarium)& íi Conuen-
tus talis infirmitatis elfet confeius, reueraeum 
non reciperct : ergo dum ignorans recipit i i -
lum, inuoluntar ié cum recipit. Quodamplius 
dupliciter potefl: confirman'. T u m ex regula 
probara aNauarro in diBo lib.^.corj/iliorum tit. 
de conuerftoneconiugAtorumiConJilio ó.quod quo-
ties Conuentus recipicns aliquem ad profef-
í ionem , eaanimi intentionc recipit, v t íí con-
feíTiis fuiífet aliquod impedimentui"n3illum non 
reciperct 1 tune profeflio non vale t : eo qnod 
tune déficit confenfus ex parte recipientis 1 v t 
íl cpniugatum aliquem dimilfa vxore ob cau-
fam adulterij^acito matrimonio,reciperent ad 
profe í l ionemca mcntc,quod íi confefius fuif-
fet fe coniugatum eíTe cum illa, quam lu f t cd i -
miferat , eum non recepiífentReligiofi j talis 
profeflio non valeret ob defedum folius con-
fenfus , 'v t ihi fatetur Nauarrns. Scdcriamin 
noftrocafu militathaec regula : quia Rel ig iof i 
Conuentus fi fcirct5quod petens profeí l ionem 
laborabat tali inf i rmi ta te , eum non recepif-
fem ad profeílionem : ergo talis profeflio ob 
defedtum liberi confenfus ex parte recipien-
tium,cft inualida. T u m etiam quiaipfe Ñ a u a r -
rus in difto confilio 7. j . fatetur , hunc fie deci-
piemem religionera , poííe propter dclidurp. 
tale iuftc á Rcligionc eiici : Se quod Pr^latus 
eognitoimpedimento infiumitatis, po te í l iud i -
cialiter procederé contra fie profeífumjSc eum 
expeliereá religione , ü c priuare habitu in pce-
nam peccati mortalis, quod commií i t negando 
defedumjquem fub pcena talis peccati tencha-
tur in i ng rd lu confiteri.Atqui fi profeflio fuif-
fet valida,non poífet , ñeque deberet propter 
tale deliólum eiici á religione : ergo fignum 
eft illam validam non fuillc. Minor probatuf 
dupliciter : tum quia Religiones nunquam 
conlueuerunt propter tale deliótum eiiecre Rc-
ligioíos femel profeífos, & eos habitupriuare. 
Tum etiam quia de tali delidlo , vtpote non-
dum commiífo intra religioncm , fed in eius 
ingreífu , non videtur Praelatus poífc iud i -
care. 
A l i j vero omnes f afíirmant didam pro- %y 
feffionem elle validamattento iurecommuni: 
ni f i^el igio habeat ftatutum Pontificium,vcl a 
Summo Pontifice coní imiarum , quod annul-
let profeíl ionem faí tam táci to vel negato tali 
morbo. Quam fentcntiam probant P r i m ó ^ 
cap.Poftnlafléide referiptis^cx quo habetur,quod 
collatio faóta criminofo valet regulariterjprovc 
etiam ib i tradit Felinus : ergo pariter & pro-
feflio collata criminofo ob tacitum defe&um 
valet. Secundo, qnia talis defeelus non eft i m -
pedimentura diriinens i ñeque enim hoc con-
ftat ex aliquo iure exprelTo , ñeque funt impe-
dimenta dirimencia mult¡plicanda,praeter i l la, 
quas exprimuntur in iure communi , vel parti-
cular]' alicuius prouinci¿e aut comrauiaitatis. 
Sed profeflio qua: eft inatrimonium quoddani 
ípfrituale, non poteft reddi nulla , nifi per al i -
quod impedimentnm dirimens : ergo. T e r t i ó , 
quiaquando error non eft in perfonam , niíi 
tantüm in qualitatem accidentalem perfonar, 
non dirimir matrimonium carnale, v. g. error 
fine ignorantia infirmitatis vel paupertatis i l -
lius , quam quis duxi t in vxorem, exiftimans íe 
nubere cum fana,vel cum diuite, nonannullac 
matrimonium, qnia eft error in folam qualita-
tem , ficut annullaret ignorantia petfonae , vel 
conditionis feruitutis-.vt fi quis exiftimat fe nu-
bere cum Matia , vel cum libcra}quíc tamen 
vel eft Ioanna,vcl ferua : quia talis error cadic 
in perfonam , & ideo cau fat inuolumarium 
limpliciter in ignorante talem defedum :ergo 
ñeque fimilis error vel ignorantia in folam 
qualitatem debet annullace fpirituale matr i -
monium profeílionis. Tune vltra : fed huiuf-
modi error fiuc ignorantiaj cum qna Conuen-
tus'recipit laborantem tali infirmitate graui & 
incurabili,exiftimans i l lumeííe fanum.nonca-
dit in perfonam, nifi in folam qualitatem acci-
dentalem fanitatis vel infirmitatis: ergo ñeque 
caufat inuoluntarium fimpliciter, ñeque t o l l i t , 
quominus Conuentus abfolutc & fimpliciter 
confentiatin perfonam,licet fi feiret talcrade-
fe<5l:um,non confentiret. 
Hiis t itaque provtraque pane propoíu is , z8 
fatis redditur probabilis vtraque pars , ira vt 
i n foro contentiofo Index Ecclefiafticus pro 
vna & altera parte iuftam poífet proferre fen-
tentiam, fiquidem probabilis eft ea fenrentia, 
quae tuta confeientia fequi poteft. Ec vtramque 
poífet Index Ecclefiafticus tu téfequi : c ó q u ó d 
vtraque probabilibus innititur fundamentis,^ 
principiis iur i conformibus. Et ficut fie pron-
tcnti 
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teftti cum huiufmodi dcfeótu tacicé corapetic 
defen í io in iadicio:ita de Comientui fie de-
cepto competit exceptio calis dcfe¿l:us3hoc eft 
taciti morbiadnerfus decipienteiTiiqLiam fi pro-
bet iuridicé vel f ad i notorietate, vel per con-
feílionem ipíiLIS Religiofi , vel per Medicornm 
concors teftiraoniurn,& ca probata petat illius 
cxpulfionem ; non video cur non poílic iudex 
Ecclefíafticus probabiliter procedens íen ten-
tiam expulíionis proferrej&: executioni manda, 
re in fauorem Conuentns : aut etiam in fauo-
rem fie profeílíjíi ipfe opponat vt aólor huiuf-
modi exceptionem. Quibus addoc^ . vLttrmm 
de regularibus in 6. & Glofiam aditinólam j vb i 
decernitur, non valere profeíEonem fa¿ta fine 
confenfu conueniente Conuentus:qua ratione 
redditur probabilis fatis prior fententia j quia 
non videtur in hoc eaíu conueniensfuifie con-
fenfus Conucntus : fiquidem fi fcimíTec proíi-
tentem il lo morbo laborare , non confenfiííec 
profcíí ioni. Quia tamen p robab i l i o r& praxi 
conformior videtur fecunda fententia : prop-
terca ad fundameta prioris oportet refpondere. 
2^ A d f primum igitur admilfa maiori , negó 
minorem : nam licct Comientus non confen-
fiífet, fi feirec profitentem laborare tali mór -
bojtamen de faóto &c abfoluté confenfit eius 
profeíl ionijneque calis ignorantia caufauit i n -
uoluntarium fimpliciter, aut errorem in per-
fonamjnifi tantüm fecundum quid Se circa qua-
litatem vt di£lum eíl. Ad fecundum negó m i -
norem. Nam vt idem Nauarrus ibi fatetur, de 
religiofis admittentibus ad profeífioncm con-
iugatum cum eavxore , quam iuftc dimittebat 
obeaufam adulterij : quem fi feirent eíTecon-
iugatum non admitterent j indubio prasfu-
mendum eft eos fuifie alterius intentionis , 
n i f i particulari aliqno ftatuto contrarium .ha-
berent. Quia qnoad intrandam religionem 
paria funt iure cominuni , hominemnon ef-
fe coniugatum vel elfe cali coningatum , qui 
perinde potell: intrare religionem , volente, 
nolente vxore , ac fi non eífet' coniugatus: 
& de asquipollentibus idem eíl iudicandum ex 
kge finalijf . mahda $c cap. licet ex cjuadam , de 
teflibus ,acproinde cum infirmitas de qua agi-
mus,!!©!! fit impedimentum dirimens niíi tan-
tüm ímpedicns debitum ingreífum religionis, 
príeÍLimendum eft Rcligiofos eamente recepif-
fe laborante huiulmodi infirmitatej quod ctiá-
íi eam feirent, adkuc talem perfonam ob alias 
circunftantias recepiífenf.ficuti &c cognita calí 
infirmitate legitime poífent eum recipere , 8c 
tune profeílio valcret, quia ex parte Conuentns 
fnic debitus confenfus;&alias feienci & volenti 
nulla fit iniuria. Vnde non probo in hac parte 
fentetiam Ledefinas vhi/Hpr(i,aí(e\:enús inual i -
dam fore profeílionera eiusjqui cum huiuímo-
di morbo etiá exprelfo &rdeclarato profitetur. 
Velpotefl: neo;ari maior:e6 quód regula illa no 
eft in vniuerfiim vera,&: déficit in noftro cafu. 
Al ioquin fi Nauarrus il lam veram in vniuerfo 
iudicauit5minus confequenter dixit valida eííe 
profcí l ionem fadam a laborante morbo Galli-
co,vel alio contagiofo,illo tacito,cürn certum 
fit quod nullus Conuentns mediocris obferuá-
ti<E i l lum reccpiiret,fi talis morbi fniífet con-
fcius.Ad tertium refpondetur dupliciter.Primó 
quidem negando raaiorem. Nec enim in hoc 
probamus fententiam Nauarri , qui vbi fupra 
minus expertas de confuetudine 8c more pro-
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cedendi re l ig ion í j dixit huiufmodi valide pro-
feífú cxcludendú clfe á religíone ob cülpain ta-
citi mo ib i cócaeiofijvel etiam incurahilij-'.Cum 
tamen mih i per c-xpcrientiá oppolirú conhet} 
qui vidi in noftra Religionc quendam lie pro-
fellLim,& de culpa taciti morbi incurabilis ÍÓ-
ui¿lum 8c confcífuir;,ncclum non cxpulíum fed 
ñeque verberatum fuiire:co quod Katres pie 8c 
probabiliter cxiftihiarut illú non iTíaiajfifd bo-
nafide proce{Iíire,¿^ ex pudorequoda honeftp 
m o r b ü cacuiíre. Secundo refpondciur acinsifia 
maiori difputationis gracia, negando minorem. 
Ad cuius Primam probationem dieendum eft 
hoc potius eíl'c í ignum manifcftL.m,qi;od calis 
profeílio fit valida.Alioquin fi apúd re l ig ionü 
Parres haberetur pro inualida,íine dubio huiuf-
modi deceptoribus ob culpam taciti morb i da-
rent repulfam» vtpote veté non profefíis. Aut 
fi malueris)dicas etiam ideo nen elle apud re l i -
giones huiufmodi deceptorüconfuetá repulsa 
poft emifsá'profeíIioné:quia ñeque crimen eft 
adeó confuetú , cüm morbus contagiofus, auc 
etiá grauis incurabilis non fie ica fací le oecul-
tabilis,vt poílit Reli^ioforü omniñ recipicntm 
tali morbo laborante,ad habi tü tvel ad profef-
f ioné5noticiáíúbteifugcre.Habcmus huius exCi 
plü ina l io fimili defcélu fcilicet'j- hcrmí\phro- 3o 
dit íe:quc ferael profefsú pon eft confuetú apud 
Religiones expeliere a religione5& Irabitu pd'-
uareob culpa taciti defedus : qnia ncq^ciimen 
hoc eft ita confuetú, neq; defecáis ita fac le oc-
cultabilis,cum tamé reueraíi.t impedimentú ad 
ingrefsu rel igíonis ,& ad profe í l ionéjquandcq; 
tantum impediensj& quandoqjet iá dirimensrvc 
beneadnotarunt Siluefter verbo hermaphro&ta, 
8c Nauanus Ub.i.conJíliorH th.de átate & (¡uali-
taíe ordinandorujonfilio 8.Nam fiinillo neuter 
fexns prsualeat akeri5inhabílis eftad profeífio-
ncm in religíone tam virorú , quam mulierum, 
8c confequenter profeílio ab i l lo emiiía in qua-
cumq;di¿ larú reh'gionú eft inualida. Si aucem 
alter fexus praeualeat alteri^alida erit profeílio 
i n monafterio virorú fi prasi alear vir i l is , 8c i n 
monafterio mulierú fi príeualeac facraineiisíác 
tamc tune cognito huiufmodi defeótu eijeien-
dus eft a Rcligione5tú propter culpa taciti de-
fe6lus;tum etiá propter fcandalü 8c periculum 
imminens ex eius confortio cum ahj's d i f t i n d i 
fexus3propter quod etiá próWbcnt ordinari hu-
iufmodi v i d monftruofi cap. fi de Atate & quali-
tate ordinandorü (fr c. illiteratosid¡(iin.il6'&cap. 
i .^7?.49 .eadémqjvel maiori ratione non debé t 
admitti ad profcííionem-.per quam conuiólu i i 
fint ineade domo caftitate folemne profitentc^. 
Vnde eijeiendi funt etia poft profeSioné a rc-
l igione,quádo profeílio eft inualida vel dubia, 
ob dubietatem paritatis fexus pofsút acdebcni: 
eijei volentes,nolentes}amonafterio per eiufdé 
Príelatos,qui v tú tur in hoc iure fuo&authorira-
te propria fui ofíicij,quia monafteriú nó cenetur 
ret iñerei l los,qui nó pofsút tale rel igíone pro-
fiteri ex Tr idc t ino fejf.í<;sap.iC.de remlarihus. 
Q u á d o a u t e eoru profeílio fui t ,val ida^túceom 
cxpulfio non poteft fieri per folá authoritatem 
Pra;latoiú religion¡s,nifi fuperueniente Summi 
Pótificis licstia ac difpcnfatione.Hadenus Na-
uarrus vbif4pra>mngís quoad fensú,quam quoad 
verba relatus. Ex cuius tamen doótrina licet fie 
inferre ad propofi tú luiftri cafastergo fimilirec 
huiufmodi profclTus validé poteft conueniécer 
8c iufté cxpelli á religionejtum propter culpam 
D d tacit? 
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taciti morbijtumetiam propter defedum infir-
lákátia rationccuius reddicuL- inucilis rel igioni: 
Se impoecnsad illius regnlarera obferuandam. 
Ad fecundam probationem dicédum eíl^quod 
ü coguitiohuiascaufaE: ordinetut ad íb lam mo-
nafticam & fraternam corue£tionem intraclau-
flua fabcundam , compecens ludex eíl oudina-
rius Pra^latus eiiifdem ueligionis, quamuis de-
liólum hoc tacendi morbum fuerit commií íum 
i n ipfo ingreíTu Religionis, Se ante profeííio-
ncm, quando ipfe labotans tali morbo petcns 
habicam,(5¿ iamNouicius petens profí-f í ioncm, 
leCTirimé requifuus & intenogatus de tali de -
f e é l u , meudado permeiofo & iniuriofo i l l u m 
31 negauit:ná-f Prslncus immediatus Se ordmarius 
babee poceftacem incficaildi de pnniendi de-
fectus tam profcí íorum,quam eciam N o n i c i o -
rum,contra rcgulam regularía ftatuta com-
milíbs, iuie c o m m u m ' v t probatidem Nauar-
Yi\s inco/nmento i . h regulurtbHiijuper cap.nondi-
cdits, & lih. 3. cor.filiorvtm til,de reaiilartbmsconJi-
lío 58. ex lejft f ali Cod.df iwifdití. ommumiH-
diatm : Se ex cao. ctim ab E~cLeJi¿rim Pr&latis> 
de office Ordinaiy. í-.x quibus colligitur Pra:la-
tura immediatum habere iurifdidlioncm in 
omnes eos, qni funt foi collegij, cui príeeft 5 ac 
proinde edaqi in Noaicios-.iiam cüm ex iap.re-
i l ^ f ú de fe mentid ex'ornmtir.icationis in 6. com-
muniter colligant luriílae , Nouicios gandere 
priailegio cz.no\-\\s,Ji ejuis¡Hádentele etiam fo-
ri:conueniens cft vt Praelatus pol í i tcognofcere 
de cfiminibüs Nouiciorum tangentibus rcgu-
lam, vel regularía ftatuta, pariter arque de c r i -
minibns profeíromm j imo etiam ex priailegio 
& conCaetüdinc,(nk Naoár rus )Pr« la tum ordi-
naríiira monafterij habere poteftatem cognof-
cendi, & de fado cognofecre de criminibus 
fuorum fubditorum, fíue fint Nouic i j fine iam 
profeffi , qnae non tangunt regulam ñeque re-
gularía ftatutajed funt contra leges aut ciuiles 
aut canonicas-.cuius generis vídetur eífe crimen 
i l l ius , qni tácito morbo graui incurabili,aut 
alio impedimento iuris petit pvofeíí ionem: vt-
potc enm fit potius contra Ecckíiafticam le-
^em comuiun(.m3 quapi contra particularia re-
^ 2 Ü^ionis ftatuta.^íi autem f cogni t ío huius cau-
fx ordinciur ad cxpulfioncm á rel ígione : non 
credo quod pertineat ad ordinarium Praelatum 
religionis, fed ad ludicem ordinarium Üioece-
Anum , fine criam ad Nuncium Apoftolicum. 
Nam lícet Praelati ordinarij máxime Superio-
res,vt Generalís & ProuincialfS "hnbeant pote-
ftare expcllcdi a relígione valide profeftbs pro-
pter iricorrigibilitaLem,&: propter alia crimina, 
qu£E poenam cxpulfioñis ex fpeciali ftatutoOr-
dinis promerentur-.Verumtamcn cognitio cau-
fx intendens cxpulfioncm alicuius profeíl i jpro-
pter culpam taciti defectus vel impedimenti, a 
iure commnni in t rodud i fine prohibitin'n qna 
necefte eíl: fimul agi de valore,aut nnllitatc ip -
fius profc í I iünis , tnaximéin noftro cafu.in qno 
reperitnr diuerfitas-opinionum circa valorcm 
profeílionis , pertinet ad Indices ordinarios 
Dioscefanos fine ad Nuncium Apoftolicum, 
qui'eftOrdinarins ordinariorum rorins Prouin-
ciae,vcl Regm.Et ita habet confuetudo Scvíus 
in praxi-.nam coram illis aut Connentns ponit 
cxccnr'onem pfofeflioni : & ipfe profeííns fe 
defendit iure profeíTorio-.aut é contra ipfe.pro-
fedus opponit exceptíonem fuá? profeír ioni ,& 
Rcl ig io fe defendit eodem iure poíTeííorio. 
Quare minus c a u t e ^ m i ñ a s fibi conftans N a -
uanus in dicio'con/ilio zj.dicitjad Praelatum i m -
mediatum & ordinarium monafterij pertinere 
procederé vfque ad cxpul í íonem,cont ra huinf-
modi validé profelfum, ob culpam taciti defe-
¿tus morbof i .Cüm tamen loqui debuiílet cum 
i l la d i f t indionecum qua loquitur ttiditto con-
filio 8. deatatt & ejualiiate ordinandorumydicensfy 
ad expulfionem herntaphroditae validé profeffi 
requiri Papae difpeníarionem fupra ordinariam 
poteftatem Pr^lati rcligionis,ctíi haec.íola fuf-
fíciatad expulfionem il l iusjquinon fuit validé 
profcfTus.Neque non cum illa dift iudione fub 
quadixit in prsallegato covfilio j ^^Nullum rno-
naflerium vidiy inqfioy priuiíegio l e í confuetudtne 
non fit obtentHmyVtPrdatmxcgnofcüt etiam de. itlts 
criminihw ¿¡HA non tangunt regulamyieejj regularía 
flatma : faltem cum crimen nonrequirit depojitio-
nemab ordine : Nam de huii ifmodi crimine re-
quirente depoí i t ionem , communiter recepta 
fententia Inriftarum renet,non poífc religionis 
Pr^latum cognofeere. Atqu i par vídetur eífe 
ratio de crimine contra Ciuiles aut C a n ó n i c a s 
legesspetcnte expulfionem á religionc:de cequi-
pollentibus autem idem eft iudicandum,vt ipfe 
Nauarrus mnltotics repetir: ergo. 
D V B 1 V M I I I . 
D e a l i i s d e f e d i b n s a d n o c a t i s & c a n t i s á 
S^xto V . quid, fie f e n t i e n d u m . E c 
v t r u m i a m fine a d ius c o m -
m u n e r e d a d i i ? 
S V M M A R I V M . 
3 j Síxtm V.conjiitutione jferiíiliprchibuityne Re» 
ligionem aUquarn üigrederetur aut in tita 
profiteretur aliqttU ilíegitir/jffijdtit infama-
tm de crmine,&c. 
34 QM£ confiitmio poftea rno ácrata fuit a G r c 
gorio Xif/'.& cjttamü adaliqmd ad im co-
rnuue redatta, quod per partes declaratur. 
r f g i ESPON D E o dicendum Prim6 fS ix tnm V . 5 5 
x j^«cx Francifcana relígione aíTumptum,zelo 
fus ac Sacrarum aliarum religionum dudum, 
fpecialem conftitutionem edidilfe anno 1587. 
qnae incipit cum ¿(?ory2?7<¿«áJn quaprohibuit,ne 
religionem aliquam ingrederctur , aut in i l la 
profitereturaliquisillegitimus,aut infamatusde 
c i í m i n c m c t u cuius ingrederetmvautdebitis vel 
ratiociniis implicatus. Infuper hos omnes fa-
ciebat inhábiles ad profitendum : & Praslatos 
recipientes quempiam ex iftisjpocnis exeómu-
nicationis,priuationis ab officio ^ca í f ic ieba t . 
Dico fecundó^ iam dida 7 conftitutio Sixti 34 
temperara & moderara eft á Gregorio X I V . p e r 
conftitutionc quafe inó^'WycircunfpeEla.^r. quan-
tum ad aliquid eft ad ius cómune redada, quod 
per partes fie declaro.ln primis quod attinet ad 
i l legít imosjiam fad i funt hábiles ad profcíTio-
ncm per moderationcm 'Gregorij . Quantum 
vero attinet ad crirainofos & ex crimine infa-
maros : fi qn i s i l l o rú emifit votnm fimplex re-
ligionis ante perpetratum delidum,licet poftea 
fuerit dedudum ad forum contcntiofumjicitc 
& t a l i dé profitetur : fin minus manet inha-
bilis iuxta Sixt i conftirutíoncm. Deindequan-
tum attinet ad implicatum debitis : fi habeat 
vnde refti tuat, licité Sí valide profitetur : fi 
autem non habeat fufficíenter, illicité ingre-
ditur 
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ditur reliCTÍonamjniíí prius fatisfaciat in quan-
tum poííir,aut cedat bonis fuis: &eius profef-
íioalitcu fada, eíl inualida propter inhabilita-
tem indudam a Sixto V.qus quantum ad hoc 
non fuit mutata a Gregorio, vt bene notat L e -
¿etmnvbifupra, agens de huiufmüdi defedi-
hus,dtpCM¿tate 3. & dificúltate ^../equenti: rede 
etiam notat idem de oblígato ad ratiocinia, 
n imirum quod inhabilis adhuc eft ad profi-
tendum, niíí prius fe ab illis expediat. Ac tán-
dem quantum attinet ad fnformationem prae-
uiam áPraelatis religionis faciendam,dicendum 
eft quod íi Ptíclati recipinnt aliquem ad pro-
feílionem laborantem aliquo ex hiis impedr-
mentis a Sixto notatis, fine vlla pracnia infor-
m a t í o n e , aut cum informationc infufficienti 
vel mala íide fa£ta:tUnc& talis profeíEo c f t in -
tia4fda,tjuiatemeraria &ÍÍnefuíficienti príeuia 
informatione emiífa : íl tamen cum praeuia i n -
formatione diligenter Se bona fíde fada , a l i -
quem obnoxium alicui ex notatis impedimen-
tis admittunt ad profeílionetu 3 talis profeflio 
eft valida, poftquam ñeque Religiofus etiam 
cognito impedimento eft expellendus a rel i -
gione , quia eius profeflio tune non fuit temé-
raria Se fine fuflicienti informatione. Infuper 
Se Praelati ipfi procedentes primo modo i n -
cutrunt excommunicationem,& poenas latas a 
Sixto, quia temeraric Se fine fufficienti in for -
matione admittunt laborantem aliquo defedu 
ex praedidis , ad profeíl ionem. Si tamen pro-
cedunt fecundo modo , neutiquam illas incur-
r u n t , etiamfi profeífus inueniatur cum aliquo 
ex didis defedibus: quia non temerarié Se fine 
fufficienti informatione i l l um admiíer i int ,pro-
vt late Rodcricus declarat tom.$. Regularum q. 
54.<«rí.j-. Quod fi Pradati recipiant aliquem 
Nouic ium etiam fine praeuia infomiat ionc, i n 
quo nullus talium defeduum inuenitur-.pecca-
bunt qáidem,fcd nequáquam ftatutasaSixto V . 
poenas incurrunt.Sic enim Sixtus Se Gregoriüs 
explicuerunt ius commune pro ingrediendbus 
i-eligionem,& admittendis ad profeíl ionem 
quantum ad reliquos defedus(excepta i l l eg i t i -
mitate) non eft reuocata Sixti confti tutio, fed 
modo declarato fui t temperara. 
D V B I V M I V . 
D e lege p c e n a l i i n C a p i t u l o g e n e r a l ! , i n 
q u o e l e d u s fnic i n G c n e r a l e m M a g i -
í l r u m to t ius O r d i n i s P r s e d i c a t o r u m , 
R e u e r e n d i f l i m u s P a t e r N i c o l a u s R o -
d u l p h i u s a n n o i 9 « e d i t a : q u a i u b e -
t u r , P r s e d i c a t o r e s g e n e r a l e s d e i n c e p s 
inftitutos, c a r e r e v o c e a í l i u a i n C a p i -
t u l o P r o u i n c i a l i , 6c a l i i s e x e m p t i o n i -
b u s , n i f i v i u a n t i n fuis ConuentibuS) 
p r o quibus ftierint i n f t i t u c i i u x t a t e n o -
r e m c o n í l i t u t i o n i s e i u f d e m o r d i n i s di-
f p o n e n t i s , v t p r o í l n g u l i s domibus 
c u i u f c u m q u e P r o u i n c i x í i n g u l i P r s e -
d i c a t o r e s g e n c r a l e s , q u o a d fleri pof l int 
i n f t i t u a n t u r . D e c u i u s legis 6c o r d i n a -
t i o n i s c o n u e n i e n t i a a nob l s quasíi-
t u m fu i t . 
frme* de ArüHXQ Canon. jQuafl. Tom. I , 
S V M M A R I V M . 
35 <Ad qHdtfetum refpondetur afjirmatiHe , legem 
fcilicet expedtentem ejfe bono publico totius 
Ordinis. 
3 6 Dúo furñ propter qu*. leges de ñauo condittt in 
prtma introduflione & obferuantia pluri-
rnum palian tur dijjicultatis, 
37 ¿ib/que cuidenti vtilitate & vrgentenecejfita* 
te^efa* eft di/cederea iure communi. 
38 A d legis ¡oumana valorem requiritur totius 
populi aut faltem maiorispartis cor.fenfuii 
& acceptatio. 
39 Qua tamen difjicultatesjion obñant confiitu-
tioni nottA legis , quando eam vtilitas aut 
necéjfitas poBulat, 
40 Pro huita legis poenalis ohferuatisne facili^ 
tanda, omnes conditiones fujficientes & 
requintas concurrerefofíendttur, 
D quodtquaefitum refpondeo afíirraatiué, 3 5 
1 &quidemrelinquendo executioncm didae 
ordinationis Reuerendo Patri Generali,qui fu-
per hoc prouidebit,quod fibi melius vifum fue-
ri tunihiautem folum ex officio incumbit didae 
legis conuenientiamoftendere ac docere.Cria-
re refpondi conclufionc afíirmatiua:id eft h u -
iufmodi legem expedientem etfe bono publico 
totius Ordinis,ac proinde ex parte conuenien-
tiae n i h i l obftare,quominus in h a c n o ñ r a P r o -
uincia Hifpaniae executioni mandetur, ficut Se 
in aliis eiufdem religionis proninciis acceptata 
fuit Se executioni mandata.Neque obftat quod 
aliquas habeat diíficultates eius acceptatio Se 
obferuantia in d ida Hifpaniíe prouincia. Q u o -
niam hocinconueniens commune eft ómnibus 
t legibus de nouo c o n d i t í s , vt vnaqusquein 3^ 
fuap r imá int rodudione Se obferuantia p l u r i -
mum patiatur difficultatis propter dúo . T u m 
quia diflficillimé euellitur lex antiqua, vel con-
fuetudo pneferiptarcui Se iura ipfa fauent'Nam 
vt ¿kkut leg.i.Cod.de emancipandolibtrtis.Con" 
fuetudo rei eft qmfi alterurn ita naturale : Vnde 
confueta tranfrnutari nonpoffunt : Se lege i.ff, de 
conjiitutione ^rincipü fubditur:^«í-«(« rebtís no~ 
uü conftituendUteuidens vtilitai coriílitui debetyVt 
ab eo iure difcedatur,quod iam diuitquíi vifum eft* 
Confukóquc addidit D.Thomas 1. i .q .y j .an . i . 
aut eft máximanecejfitoí.-quh f abfque euidenti 57 
vtilitate Vel vrgente neceflitate a iure antiquo 
nefas eft difeedere, ob rarionefn,quam Graria-
nns refert ex Auguftino in cap.quú contra mores3 
dift. 8. in fauorem antiquitatis : quia plerumqm 
pariunt nouitates d'tfcordiamflrafertim dum ab eo, 
quod diu aqut* mvifum eft,per nouam conftiititio-
nem receditur. Se cap.cum confuetudo,dift. i i . i b i : 
Confuetudinis&'&[m leng&ui non eft vilis autho~ 
ritas, & nouitates plerumque pariunt di/cordiam? 
d'c.Vbi loannes Andreas allegar i l lum aphorif-
mum HíppocratisjOwwÉ'/ mutafiones penculo/ki 
quam ob caufam Nauarrus Uh.^.conjiliorum tit, 
de rebm EcclepA non alienandis, confilio i . fum-
mopere commendat Praelatis Se Gubernatori-
bus nouitates vitare : quas inquit vitandas fore, 
quatenus fine tranfgrefllone legis diuínae ac 
naturalis v i tar i poífunt. 
T u m etiam quia probabilis eft opinio p l u -
rium luriftarmii non infimse notae ,dc quorum 
numero funt idem Nauarr.Syluefter,Turrecrc-
mata & al i j recentiores,cui & T h e o l o g i plures 
adft¡pulantiir,a{ferentiútad legis humana? va- 38 
lorem requiri totius populi,aut faltem maioris 
D d 1 partis 
1 I 2 De Ecclefiaílico ftatu, 
pnnis confenfum & acccptat ióncm ( licet nos 
oppoíl tam fcquuti Cimtis i / i trattaiu de íegthus 
ttiífni. 3. dificúltate i . ) diííicillimc autem po-
pulus íiue Communitas ex maiori parte inc l i -
ftaftit ad acccptandam legcm nouam , per 
quam altera andqua abrogatur. Ethinc oriun-
tur difncultates in prima nouac legis obferuan-
tia , quia & redditur eo ipfo lex invdlis , ex 
quo non acceptatur a populo & c . Et fauct Gra-
tianus cap. »« iflis d. 4. decreti dicens i leges in-
fl 'í íutnittrcum promalgantur , firmantur cnrn rno-
39 i ihm vtentium npprobanwr. Sed nihilominus f 
h x difficultatcs non debent obflarc conftitu-
t ioni nouaz legis , quando eam vtilitas, aut ne-
ceíTuas poftulat : nam licet initio diíficultatcs 
infurgant, poftea tempore ipfo & obferuan-
tia; continuatione vincuntur. Idque licet i n 
omni lege humana contingat3maximc in Reli-
gión! bus , vbi máxime mutads temporibus, 
opor t t t Se leges mutare , ac nouas addere, 
propterea quod diuerfíe fe ofFerunt conuc-
nientias ad abolcndos abufus imrodudos , vel 
maiorem reformationem conferuandam , ma-
gifque primitiuíE Religioni confentaneam. 
Quod in noftro cafu contingit. Quoc emm 
áiíficiíltates habuit vincendas haec noftra 
Prouincia annis praeteritis , in congregatio-
neSegouienfi in ' acccprando Decreto Scdis A -
poftoli^s prohibitiuo & ablatiuo fociorü eun-
t ium cum voeeaót iuaad Capitulaprouincialia, 
& tamen modo iam placer & proficit eius ob-
fe rua t ioadeó , vt nulla de caufa ab eo dimo-
ueri patiamur. S imi l í t c r l ex cíufdem capíruli 
gerieralis de praJuio examine fubcundo á Pa-
tr íbus poftulantibus prsdícaturam generalem, 
nouo quidem & inaudito in prouinciis Hifpa-
páhiae , ezñ in prouinciis Italiae ant íquato 8c 
con ib eró , valde difHcilis inj t io apparuit : ita 
vt in Capitulo intermedio celebrato decretum 
cmn nm Patrum conferiptorum firmarum fue-
i i t , pro tune omittere prouifionem Prardica-
li lfarumgeneriUum : ctfi poftea mntato con-
fino a P.itribns Diffimtoris earum prouifio fa-
¿la fueri t , fub conditione petendi fupplemen-
tum defeclus d i d i examinis a Reuerendi íUmo 
Patrc Generali: Se tamen di¿la lex iam nunc 
facilís , conueniens Se vtilis eft v i fa , Se ideo 
iam executioni mandatur.Igitur íine iufta cau-
fa id ipfum formidatur i n noftro cafu. 
40 Nam f pro huius legis psenalis obferuatio-
ne faciiitanda omnes condidones concurrunt, 
& piares conuenientiae fuíficientes & r e q u i í i -
tx ad aliquam nouam legem acceptandam. 
Quod íic oftendo. Pr imó quia hace lex cft 
coadiuuans legem alteram ablatinam focio-
rum : quae cum difponat , quod Pra;dicator 
Generalis habitans i n eo Conuentn pro quo 
habet í i tulüm , ferat fecum ad Capitulum pro-
uinciale fetutinium contra Priorem, quod fer-
ré foltbant foc i j : ideo ha:c lex fubrogat Prae-
dícatores Generales ad hoc munus exequen-
dum, loco fociorum : ac proinde cft coadiu-
uáns illam , Se confequenter gaudet eifdem 
conuenientiis. Imo prouincia acceptans p r i -
inam legem iam implici té acceptanit fecun-
dam : a qua proinde ivon poteft refilire. Se-
cundo qaia leges habent conuenientiam ex eo 
quod contingit vt inpluribu%5& non vt i n pau-
cioríbus : fed fie eft quod ex quadraginta Prse-
ííicatoribus gcneralibus huius noftrar Prouin-
ciae maiorpars cft regulariter oceupata i n offi-
cio Prioratus : maior quoque pars eft eorums 
qui habent t i tulum pro domibus illuftribu335¿ 
luse fuftentationisfumeientibus- Minor auten» 
cft pars corum qui aut fine cfíício funt s aut 
pro domibus cgentibus habent t i tulum :crgo 
inconueniens, quod formidant , contingit ve 
paucioribus , Se conuenienria contingit v t i i l 
pluribus : ergo d ida lex cenfenda cft abfoluté 
& fímpliciter conueniens. Ergo expedithuic 
noftrae Prouincia eam acceptarc& obferuare» 
eo vel m á x i m e , quod ab alijs Prouinciis fuerit 
( vt puto ) acceptata vniformirer Se obferuata: 
& ius naturale d idet partcm deberé fuo to t i 
confentire 5c conforman. 
j 4 d idem Dubium fpetlítt aliud qu&fitum circa 
pr&fentationem Catkedrdí P^e/pertiri£ Salman-
thiAfattam nunc temporis ab ExcellentiJJimo 
JDuce Lermenft Patrono i quod eíl tenoris Je-
quentis. 
D V B I V M V . 
D e p i a s f e n t a t i o n e fad la h o c a n n o a b E x -
c e l l e n t i f l i m o D u c c L e r m e n f i a d e a -
t h e d r a m v e f p e r t i n a m h u i u s S a l m a n -
t i c e n f i s A c a d e m i a ^ c u i d a m R e u e r e n -
d i f i i m o a d m o d u m P a t r i M a g i f t r o 
D o m i n i c a n o C o m p l u t e n í l T h e o l ó -
g o : q u i f e m e l a c c e p t a t a m p r s e f e n t a -
t i o n e m r e p u l i r . Q n í c f i c u m f u i c a n o -
b i s : q u i d I u r i s ? f e i l i c e t V t r u m d i d a 
p r s e í e n t a t i o l e g i t i m e a b a l i q u o i m -
p e d i r ! , a u t e a m r e p u d i a r e n o m i n a t u s 
p o t u e r i t ? 
S V M M A R I V M . 
41 Refpondctur pro prima parte huius quafiti af-
firmatiue j prafentationem feilicet dittarn 
reüe& Itgitimefaftam a Patrono, fer~ 
uatis ómnibus conditionibus fundatiunis 
eiufdem Cathedra. 
41 £u& affertio probatur triplici argumento. 
43 Ordinarius non habet authoritatem mutandi 
vltimas volmtates , aut pia legata a de-
funtio reliíla. 
44 Solus Papa & Princeps fupremus fecularis 
pofsfít ex rationabili &iufiacm¡a w rebus 
ibi fubicftis interpretan , & etiam muta-
re vltimas fubditorum volmtates, 
45 Vonationes perfetta, & confnmmatA > aut ea-
rum prdjcripta conditiones , non pojfunt 
per aliquem tertium alterari. 
46. PoJJeJJ'or maioratus non poteft propria autho-
ritate tállete , aut mutare conditiones ab 
initio inftitmas a Fúndame. 
47. Probatur ajfertio pro fecunda parte , negans 
feilicet diclumpra/entatum pojfe modo-fue 
in foro interno , fue externo & conten tiofo 
primum confenfum retrasare. 
Efpondeo f d idam praefentationem fuif- ^1 
fe rite & rede ac legitime fadam ^ Patro-
no,feruatis ómnibus conditionibus fundatio-
nis eiufdem Cathedrac, ac proinde a nullo al-
ero i n f c A o r i poífe imped iü 3 l imi tan , aut rc-
t ftringi'-
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ftringi-.fed ñeque abipfo Reuerendo admodum 
Pacie MLigiftio didam pr^fencadonem acce-
pcantcpoí ic in aiiquo foro rcp i id in r i - tQu* af-
ferrio pro Prima parte fuadetur ,Pr imó exi l ia 
regula luñs:yt¡od nojirumelt^ine faUo no/ho, al-
tenm jierim potefi-.o^x habetur in lege quod no-
Jhuni ff. de repulís inris , & confirmatur in 
lege vítim* ff. de pat'hs , & pluribus exor-
natur ab Antonino Comet ió Icg. 4. Tan-
rz ¿i ««w.3 o.Sed a d i ó pisefcntandi d idam Ca-
thedram eíl folius Patrón ,qui adid haber p r i -
uatiué Tus:crgo femel fada ab ipfo cum dcbitis 
conditionibus , ab alio impediri vel l ímitari 
nonpoce í l . Secundó probacurex duobus con-
íiliis valde notatu digms : quorum vnum eíl 
Oidradi Z09. vbi agens de fundatore cuuifdam 
Xenodochij * aitj eius fundat'oncm fiue dota-
tionem neutiquam per Epifcopum loci,aut per 
adminiílratores nominaros in t e í l amen to^o l f s 
i n aliam rern etiam piam commutari. Cu faucc 
Clemcncina quiacontingit^ de religiofts domibué, 
vbi fíe habctur,'<M cjUt&ad certum vfum Urgiiio-
ne funt deftinatd fideiiUmy/td tllum debent, non ad 
aUUm y^kftiM cjtiidem Seáis JípofloltcA auth^itatr) 
connerti. Alterum eft Nauarri Itb.^. cofifiUorum 
tit .de^í^eWw.quintum in ordine'.in quo agens 
de fundatore cuiufdam Capcllaniíe cum certis 
conditionibus,ait nullatenus poífe ab Ordina-
rio loci mutari claufulam fundat;onis5eó quod 
^ -j-Ordinarius non habet authoritatem mutandi 
vltimas voluntatcs, aut pia legata á defundo 
re l ida .Quam dodrinam probar ex nupercita-
ta Clement'na quia contmgit Se ex lege legantm, 
ff. de adminifiratione adctuitat. pertinentium : Se 
ex alüs quam pluribus3potiíIimé vero ex Con-
cilio Tridentino f'f. t i . cap. 6. de reformatione, 
deccrnente,Epifcopos vt delegatos Sedis Apo-
ftoliccEjexequi cum examine praEmiíTo commu-
tationes vl t imarum volunratum fadas,6¿ com-
miíTas ipíis v t mere executoribus,a Sede ApO' 
ftolica : quae ( ait Concilium ) nonniji ex infla 
cat4fa& tiecejfítria ñeri .^(-«r .Subdi tque Nauar-
rus communem quandam dodrinam , quam 
etiam probar Molina detujiitiíi&iure dijp.iy^.. 
nimirum quod quilibet Princeps fupremus fiue 
nonrecognofeens fuperiorcm,poteft priuat iué, 
i d eft ipfe &c non alius,vltimas fubditorum vo> 
luntates in rebus ííbi fubiedis , murare iufta 
Catira; Quaí i hace fit propria cxccllentia 8c au-
thoritas fupremi lJrincipis3& non alterius infe-
rioris. Idque hnud obfeure colligitur ex d ida 
lege legatum : quarc f folus Papa, 5c Princeps 
^ fupremus faecularis, poreft femara proporcione 
ex rationa.bili 8c iufta caufa in rebus fíbi fub-
iedis interpretan,& etiam mutare vltimas fub-
ditorum voluntates. Papa quidem etiam in le-
gatispiis,vtpote qnaeipfi fubiic¡untur;Princeps 
vero laicus in folis legatis prophanis,fiue puré 
temporalibus: nullus tamen il lorum poteft fa-
ceré aut difponere quidquam contra vltimam 
teftatoris voluntatem. Ac promde ñeque Papa 
ñeque Rex poteft contradus femel rite fados, 
anr difpofitiones defundorum morte confir-
maras refeindere, aut mutare, vtpote quia cftet 
hoc in praciudicium terti; , qui iam adquifiuit 
iusad rcm,cum illis condicionib'isycum quibus 
teftaror dífpofuit: 8c oppdí i tum faceré eft con-
tra feptimum dccalogi príeceptum. 
Terció fiadeturex communiter recepta do-
dr ina lurifpcritorum } vidclicetqnod t doua-
tiones perfedx 8c confummata^aut carum prar-
fcripüíe conditiones non polfunt alteran per 
aliquem alrerum tert ium, ñeque per folius do-
nantis, aut folius donatorij voluntatem^.v 
perfefta Cod. d? dwationibu.'yqu<t ¡hb r/.odo. Ncc 
non, quod conditiones appolítíe in < o r t r a d i -
bus confummatiG vtrinque nequeunt per vo-
lúntate folam vnius ex eontrahentibus mutari, 
aut alteran"; ex lege i'^ern, Cod.ce ^ a¿}í¿ ¡ d o d n -
námqne didae legí'S jpf / í¿7^,procederéin quali-
bec macei • ac difpofitione,oftend]t Dominus 
loannes del Caftillo 3. covtroüerfidrm/i) ca~ 
pi .lo .fpecial 'térque procederé in mrc patrona-
rus fundato cum ceitis conditionibus , probar 
Lambertinus, de ture patrenatus 1. p. tib. i.q.y. 
a tmm.-jL. dicens, príefcntationem Patroni íe-
mcl acceptatam ab eo , qui fuit nomin'atus 8c 
prs'entatus ad officium fiue beneficium , ne-
quáquam mutari vel alteran poífe fh ipfius pa-
t roni praeiudicium.Hinc o n t u r , t ñeque poííef- 4^ 
forem maioratus poífe propria amhontare r o l -
lere, alterare, aut mutare aliquam ex ant íquis 
conditionibus,aut fupponere nfeuam fiipiadlas, 
cum quibus ab in i t io fuit inftitutus a fundato-
re : vt mnltis probar Molina lib. 1 .de/?? tmoger.iü 
cap.%. práefertira ex lege. curr film' fawiac ff.de 
rnilitan tef?amento \h\ : quii h^redítati fn^r/.iles 
qkarn velitt fubftttHiionem fuce^e poteft : verum-
tamen al'cmim infle tellere non poteft &c. C ü m 
igirur ha-'c prce^enratiojde qua eft rermo,ad Ca-
thedram v fperrinam Salmanticenfis Acade-
m:£E,fada fit ab Excellenti í í imo Ducc L e n r é f i , 
fernatis ómn ibus condit ioirbus pnmse funda-
tionis ipfius Cathedra£s& contradus in i t i cum 
hac noftra prouincia , vt ex f ad i fpecie 8c i p -
fius prsefentationis t i tu lo claré conftat, pal ias 
fuerit acceptata íl d i d o patreMagiftro nomma-
to & prsfentato, confequens eft a nemine d i -
¿lam praeféntatíonem poífe impediri ,reftringi, 
aur limitari:cum fit in m'anifeftum Excellcntif-
íími Ducisac Patroni pradudicium. 
Deinde f probatur noftra aífertio pro fe- 47 
cunda parte : nam licet pt ima facie videri pof-
fit alicui , d idum nominatum & pr^efentatum 
poífede licencia fui Príelati fententiam murare, 
fi velit : e ó q u ó d i n hiis quorum vnufquifquc 
eft Dominus,poteft faceré quod maluerit: ñe -
que dum quis vtitur iure fuo , iniunam altcri 
irrogar : rum etiam quia nullum priui legíum 
aut benefícium confertur in inuitum;verumL i -
men re melius infpeda, oppoficum eft verum, 
8c cenenda eft Secunda pars noftras aíferrio-
nis , negans i l lum poííe modo fiue in foro i n -
cerno , fiue in cxrerno & contentiofo p r i -
mum confenfum retradare. Tura ex resu-
la inris in 6. dicente : mutare con/ilium qnü 
non poteíí in alterim detrirnentum. T u m etiam 
quia liece a principio poruiífet refiftere, 8c d i -
dam prasfencacioncm non receptare, aut repu-
diare : tamen il lam femel acceptatam iam in 
neutro foro poteft repudiare , quoniam habet 
v im donationis perfcd£c,qu£E per folius dona-
toris voluntatem mutari non poteft; ex lege c i -
tataperfeftac Habet quoque v im contradus ce-
lebrad 8c vtrinque confummati , qui proinde 
per folam vnius contrahentis voluntatem rc-
fc'ndi non potcft:ex á'\£kíi¿ege legem,Cod. depa-
ft 'ts : 8c quia iam nunc mutaretur confilium i n 
Patroni detrirnentum. Ñ e q u e obílar non fuiífe 
ex parte uominaci pernentum ad effedura pof-
D d - 5 feíEonis. 
2 I 4 De Eccleíiaftico ílatu, 
fcíIionís.Tum quia huiurmodi defedus fuit ex 
culpa aut omiffionc ipfius nominad :culpabilis 
autem omiíHo nemini debee patrocinan , ac 
proinde non vitiat cont radum in fraudem 
ac detrimentum altenus contrahentis. T u m 
etiam quia ante cffedum poírcíl ionis,donatio-
nes &; cantradus complentur,ac confumman-
t u r , i ta vt in donante ex fola promiílione ac-
ceptataoriatur obligalio iuftitiae donandi : & 
confequenter in donatario ex fola acceptationc, 
ante rei apprchení lonem orítur obligatio ac-
ceptandi:&in contrahentibus perfpicuum eft, 
ex fola conuentione & pado oriri obligatio-
ucm in vtroque foro feruandi príeferiptas con-
ditiones. Quare concludendo dico,prxfatum 
nominatura & ante prarfentatum in neutro fo -
ro poíT'e femel acceptatam praefentationcm di -
dae cathedrae repeliere aut repudiare , propria 
auchoricatc , etiam cum licentia fui Prarlatí. 
N i f i etiam adfit facultas ¡k. confenfus ipfius 
Patroni , de cuius volúnta te & confenfu pote-
r i t d idam pra?fcntationcm renuere : quia iam 
tune Patrono feienti & confentienti nulla fiec 
iniuria. 
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V t i u m p e n f i o f iue b e n e f i c i u m i l l i u s 
N o u i n i q a i a n t e c o m p l e t u m a n n u m 
p r o b a c i o n i s p r o f e í f i o n e m e m i f i t c a u -
fa m o n i s , i n q u o d a m o r d i n c m e n d i -
c a n t i u m v a c a u e r i c ? 
S V M M A R I V M . 
4S In crdinihus mendicantium fotejl Nouiúui 
ante completum anntan prtbationiSyCAufa 
monis ,emi(tereprofejfionem 3 adlucran-
das Indnlgemias eorum Ordinum pro-
f e r í s concejfas. 
49 QUA profcjfio fie emijfa tantum valet inforo 
confiienti* , ad effeEltm lucrandi In-
dulgentias. 
50 Quibus fuppoftis refpondetur ad quaftionem, 
negando Nouitium ex vi talis profeffionis 
emijpt, beneficium aut penfionem Eecle-
fiaftteam amijiffe , fuadetúrque conclujio 
triplici argumento. 
$1 Refpondetur dubio j quid feilicetfaciendum 
fit,ft Nouitius teftamento aut donation e, 
aut renuntiatione fafla infanorem A í o -
naflerij fuiidecedat ante emijfam vltimam 
profejfionem. 
j 1 Rtfoluitur aliud dubium , quid feilicet dicen-
dum , f i huiufmodi teflamentum aut le-
gatum faftum fuerit a Nouitio, dum erat 
in fecnlo ante fufeeptionem habitus. 
^ 5 R o huius íntelligentia pracnotandum eftj 
^ 8 , 1 ^ t i " or^inibus mendicantium poftc N o -
uicios ante completum annum probationis 
caufa mortisemittere profeíEonem,ad lucran-
das indulgentias eorundem ordinum profeílis 
a Sede Apoftolica conceíTass per cornmunica-
tioncm cuiufdam priuilcgij á Pió V . conccíli 
quibufdam fororibus feu Monialibus Sandi 
Dominic i , i n quadam Bulla: quae incipit Sum* 
mi facerdotij cura 1 quam refere Parafellus in 
fuo libroprimlegiorum, folio 2 4 ; . & Roderi^us 
tomo 3. regularium qu<tñ. í$ .ar. C. Dcínde prac-
notare oportet, huiufmodi f profeílioncm fie 49 
emilíam tan tüm valere in foro confeientiae, & 
ad effedum lucrandi indulgentias , vt ex eiul-
dem bullas tenore conftat ibi : Eifdem Monia-
libus JNotntijs nunc & pro tempore exiftentibus3& 
earnm fngults, vt quando & qnoues aliqua ex eis 
nondum profeffa de alicuius AJedict confito > ab 
hocfeculo tranfuura confpicitur , ipfapro confo-
latione anima, [u& profejfionem pradittarn ante 
tempus requifitum [quatenus tamen in átate legi-
tima conjiithta fit) ad illam emittendarn in mam-
bus ylbbatijja feu Priorijje , vel alterins Superio-
ris Nouitiarum ipfus monajlerij , feudomus 3ita 
ta?nen quad ipfo Aíoniales Norntia fie decedentef, 
índulgentiam & aliasgratias quas Adórnales ve-
re profejft decedmes confequuntur, confequi pof-
fintyemittere in articulo mor ti s libere & licite va-
leant , apoftolica authoritate prafentium perpe-
th* concedimus & indulgemus : nec non eifdem 
Monialibus Nouitijs'ua tune profejfis decedemi-
bus plenariam peccatormn fuorum (ndulgentiam 
& remiffionem informa luhiisi mifericordtter in 
Domino eifdem authoritatlbus & tenore elargi-
mur. Et cum gratia ha!C fit exorbitans a iure 
communi , reftride eft intelligcnda, & ad m i l -
los alios cffedus extendenda , praeterquam ad 
cxprellbs i n ipfa. Quare ñeque eft inri com-
muni aut Concil io Tridemino contraria : ñe-
que abrogata a Gregorio X I I I . cenfendaeft 
in ca Bulla 3 in qua primo fui Pontificatus au-
no omnia priuilegia á Pió V.Ordinibus mcu-
dicantibus contra decreta Concilij Tridentini 
conccííarcuocauitj eó quód Grcgorius in dida 
Bulla tantüm rcuocauitca priuilegia quoadfo-
rum externum , Se quantum ad cffeáhis difpo-
fitioni Concili j Tridentini contrarios : quibus 
d ida gratia nullo modo, contrariatur. N o n 
quidem ea rationequam adducit Rodet ' íusz^í 
fifpra 3 dicens propterea non fuiffe didam gra-
t iam a Gregorio X I I I . reuocatam in fuá con-
ftitutione, quíe incipi t : /« tanta negotiorum mo-
le : quia in ea folüm reuocauit priuilegia con-
ceíTa á Pió V . fuper ftatu > & regiminemonia*» 
l i u m , nonautem fuper profeílione in articulo 
mortis emittenda , cum hoc ñeque ad ftatum 
ñeque ad régimen pertineat Monial ium : fi-
quidem fupponitur talcm Monialem ftatim ab 
ftatu huius feculi. Se ab eius regimine dcccíTu-
ram. Nam licet dida erada fuerit fadain fa-
uorem Nouitias in articulo morris conftitutar, 
de alicuius Med id confilio & pro confolatio-
ne animx fuae, Se dummodo ad astatcm legiti-
mam peruenerít , qnae funt conditiones i n d i -
d a Bulla ( provt refertur) requifit^ : verum-
taraen ex hoc non definir talis gratia ad fta-
tum fiue régimen Monialium pertinere. T u m 
quia potcftcontingCTe,&: de fado' faepius con-
t inrm, Nouit iam fie in articulo mortis confti-
tutam, de indicio M e d i d , & beneficio talis 
profcílionis fruentem , fuperviucre Se fuper-
ftitcm manere. T u m etiam quia ea qux deter-
minat ac prasferibit Concil iumTridentinum, 
circa Nouitios feu Nouitias cuiufuis ordinis 
regularis v. g. Mp' 15. fijf. 15. circa tempus 
profeffionis , Se cap. 16. circa renunciationec 
faciendas ab ipfis ante profeíl ioncm ; Se cap. 
17. circa explorandam voluntatcm Virginis, 
quae Dco per profeíl ionem facrahda cft :& c ^ . 
18. circa eos nui cogunt geminas ad in<zrcf-
fum 
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fum religionis 5 vel íine iuftacaufa impediunt 
ingrcdi volences i nemtí ainbigit ad ílanum & 
régimen religionum percinere,íuie tales Noui-
tij autNouitice evita decedaut ant^ emiílam 
piofeí l ioncm, fiue non : aut etiam ííue íint fe-
cularcs q u a n d ú coguntut ad ingreílum , vel ab 
co arcentut: quia hxc pmnia dilponuntut a 
Concilio Tuidcntino intuitu tegendi & fouen-
di llatus religiofi.Seil alia racione iam iní inua-
•ta :nimirum quia talis gratia & pnui legÍLnn 
folura fuitin coníolat ioncm animaeNoLiitia:3& 
pro cíFoólu lncrandi indulgencias profi[enti-
bu's conccíías , & nullo modo ad implendnm 
aliqaem cfFcóhim ex dilpoíicis a Conci l io 
TndentinOjCii'ca proíitcntcs aut profe-írurosin 
aliqua í\.eligionc3quibus proinde in neutro fo-
ro diótum priuilegium contrariatur. 
Quibus fuppoíitis & pi'íenotatis ad quíe-
j o ftionem f tefpondeo concluíione negante.fci-
iicet dióhnn Noui t ium ncutiqaam ex vi talis 
profeíTionis emiflr ante completum annum 
probationis in virtute d i d i pnuilegij a Pió V. 
emanad^beneficium autpennonem Eccleíiaíli-
cara amifi ífe. Quara fuadeo Primo excommu-
m confenfu D o d o r u m , qui hoc indubitatc 
fenciunt; de quorum numero func Rodericus 
tomo ¿jtguLarium ¿juafl.\ $. an.G. ó ' in additio-
riibtii(idfHmmamtomo4r-q Gi>'nnm.4rl& 5. Hen-
ricus de excomrniímcationelib.i y. cap. 40. §. z. 
Miranda tomo i . Afanualü Pralatorum q. n . 
art.io. Portel t« dubits regularibus verbo N o u i -
tiajnum.^, & Barbofa in colletlaneis ad caput, ad 
^poítol icam^e regularlbiM. Secundó probarur, 
quia milla penfio nu l lúmque beneficium va-
car per íblum ingrclTum religionis, aut per fo-
lum Noui t ia tum, quoufque Mouitius comple-
to anno probaronis profeí l ionem emittat de 
iure ordinario , qqáe fola cenfetur mors ciuilis 
N o u i t i j : vt habetur in iure cv?^ . beneficium de 
re^uiaribus in 6. & rcíoluit Thomas Sánchez 
t'jrno ¡¡./UmintÉ lib.-j.cap.4.& cap.ic). num.i. irao 
ñeque pertalem ingreí íum aut nouitiatum va-
cat maioratusaut paterna hfereditas , quamnis 
in cius fundatione fít clauíula excluíiua M o -
nachi aut Rel igioí í : vt feite tradunt A lbe r i -
cus in authentica ¡ngrefli 6. de SacrofanSlis E c -
c/c/Tí/jGrcgorius L ó p e z inltb.i tit.i$.partita 1. 
lVíatienco¿«/ff^.' x.glojfa i . n . i j . tit.y.lib.^.jRe-
€opi/lattonis,Sc Mol ina tomo 2,. de iuílitia & ture 
diff.Ci^.n. 1. Sed huiufmodi profeílio priuile-
giatacaufa mortis cmilla aNouicioante com-
pletum annum probationis, non extrahit i l lum 
a nouitiatu, ñeque facit i l lum veré & fii^plici-
te r profeirum, aut mortuum morte cinili : ñe-
que íbrtitirr ejffeótus profeílionis validas ; quíe 
fie iure ordinario, n i í i t a n t u m in foro interno, 
quantum ad animae fie profitcntis Tpiritua-lem 
confolationem , & induleeutiarum obtentio-
nem ; ergo ex v i illius fie profitens non amit-
t i t penfionem aut beneficium Ecclcfiafticnm, 
quod prius in feculo poííldcbat : ñeque maio-
ratum aut aliam paternam híeredi tatem.Tert ió 
probatur, quia fi talis Nouit ius decederet cum 
hac profeíl ine ante completum annum proba-
t ionis , neutiquam ei fuccederet monafterinra 
in paterna h íeredí ta tcaut bonis quiburcumque 
eius propriis, (feclufo teftamento aut donatio-
nefadhain fauorem mona^lerij antequam illue 
ingrederetur) fed potins fuccedereñt ei in prje-
d id is bonis proprij h3Ercdes,qui ci ab inteftaro 
de iure fuccedunt. Ñ e q u e enim talis gracia 
concedí debuit monialibus in prseiudicium ha:-
redum pLofíccntis,íiiccedentium i l l i de iure ab 
inteílato : vt rede Portel, 6; Rodericus aducr-
tunt vbi f t f ra. 
Q u i d t fi teftnmento aut donatione aut re- ^ 1 
nuntiatione Nouitius iftefada in fauorem mo-
nailcrij fuijdecedat ante emitfam vltimam pro-
feíl ionem, quaz eft de iure ordinario ? Rcfpon-
deo huiurmodi donationem fiue renunciatio-
riem vno ex duobus modis poífe contingere: 
nimirum aut cum reali rerum donatarum fine 
legatarum traditionc-.aut fine illa. Et quidem fi 
fuit p'rimo modo , valebit donatio íiuc renun-
ciatio:eó quód tum monafterium verum acqui-
fiuit ius inrebus illis fibi á Nou i t i o donati.s&: 
iam realiter traditis:quas & ipfe legitimalu ha-
bens poteí latem ac dominium earum , quod 
per diótam priuilegiatam profeíl ionem fuppo-
nimus non amifi íre,pott«t rite & validé in mo-
nafterium transferre, & ei cum effeótu tradere. 
Si autem fíat fecundo modosnimirum cum fo-
la promií l ione recipiente traditionem in fucu-
rum faciendam.-fícuti huiufmodi renunciatjo-
nes,donationes,legationes ab ingrediente re l i -
gionem ficti folent, ne propriis bonis fpolien-
tur ante.tempusJ& ficinuiti ob metum pauper-
tatis & impoí í ib i l i ta tem contraótam híercdita-
tem recuperandi pro vi£Ui & veílitu necelTa-
riam,profí teri in tali religione,&: in eadem per-
petuo manerc cogantur : tune pro inualidis & 
infedis á\Oíx donaciones fiue renunciationes 
habendíE funt, nifi concurrentibus tribus con-
ditiombus pecids a Conci l io T r i d c n t i n o / í y . 
15.cap. 1 ó. l ibertad fimulNouitij5& monafterij 
v t i l i ta t i in hoc fimul confulenti : nimirum 
quod fiant , aut etia'm antea fada? ra t i ficen tur 
inffa düús menfes próximos ante legi t imam 
profeí l ionem , & de licencia O i d i n n n j , atque 
fubfequuca huiufmodi prof t í l ionc N o u i t i j de 
deiure ordinario,a qua venóte morte ciuili pro-
fitcntis eius teftaraentum &: legaba complcntur, 
& i n c i p i u n t habere v.aldrem. Vnde tcflamen-
tum,legata,aut donationes,fiue renunciationes 
aliter fadae a d ido Nouiciojhoc eft fi fiant ex-
tra dúos menfes próximos ante fínem anní 
probationis , videlicet in prioribns menfibus 
eiufdemanni, vel in ípfo ihgreíTu Religionis, 
aucin emiíl ione illius pnuatíe profeíIionis,aut 
fine licentia'Ordinarij, pro infedis 5f inualidis 
debent haberi : nam quae contra ius fiunt, de-
bent vtique proinfeót is haberij vt tenet regu-
la i uris in 6. 
Sedquid dicendum eft, f fi huiufmodi te- ^ 
ftamentura vel donatio aut legatum fuerit fa-
deum á pr£Edi£lo,dLim erat in feculo ante fufee-
ptionem habitus ? Refpondeo quod fi fa¿him 
fuit antequam de ingreíTu religionis traftaret 
aut cogicaret, valebit. Si autem quando iam de 
ipfo ingreíTu cogitabat Sí t radabat j fui t f adum, 
tune non valet; provt determinar Nauarrus 
lib. 3. conjtli&rum tit. de donationibus con filio 7. 
8.Et probat Primó,qLiia in huiufmodi dona-
tionibus , & legatis debet feruari forma pr.e-
feripta aTrident ino in diElafejf. z j . cap. 16. 
quíe eft lex irritans, dum ait, quod aliter fada 
non valét. Secundo.quia huiufmodi adhis fi-int 
contra formam fubftántialem á legtf prarfen-
tam,qual¡seft if ta Conci l i j , qux continct clau-
fulam irri tantcm aliter faóta. Tercio quia licet 
conditio 
2 I 6 De Ecdeíiatlico ftatu, 
condiciones ib i pecicae pertincren: ad folemni-
tatem dumtaxac: Verumtamcn quia i l lafolem-
nicns petic adtum cerco tempore agendnm, n i -
nifrum infia dúos próximos menfes, & c . quod 
quidem cft manifeftum íignum formas ac fo-
itcatis fubllancialis. Quarco quia lex eciam 
csotbirans.S poen^alis excendicur ad aliú casü, 
. ..i q 10 íi non extenderecurj Fruítraretírr,^c'M.fi 
ciuh t de feñténttQ excommunic. frulrrarecur au-
tem [ex Concili j ,f i ad ifturn cafum non excen-
dercrur : mim vnafquifque dum cogitar de i n -
grd í i i Rel íg ionis ante fufeepcioncm habkus5ih 
piíEÍiídicium quandoqnc cognatornm & hsre-
diAii ab intcffato, & in fa'uorem monan:eri;.& 
quandoque in fauorem cognatorum cum pras-
iudicío monaíteri j , fuá bona renunciaret. Et 
idem infere Nauarrus,dicendum fore de renun-
ciar! oné vcl donar'one fa¿la ante ingreíRirri 
cum paílo^quod non valear fí donans renerra-
rur ad fecnlurn aflte profeííionem :quiaeciam 
eft contra formam praeferiptam a Concilio & 
in p rx iudk ium rcligionis,có quod donararius 
per claufulam conílicuti folitam addi a N o -
tariis,fic po|íeííbr rerum donatarum : &poírcf-
ibrestóukis modis fuas poffcíliones defenderé 
folent iuxea illud : magnum eft commodum fof-
fefftonis tx §%retinenddt, inftituta de inrerdiótis : 
iuxra il lud 
Tarpius eiicitur¡c¡HAm non adrnittithr hojpes, 
ex cap. c¡utmadmodnm de ture inrando , & il ludj 
meltíts c¡} cAufam tmatióim femare^nam pofi %'ul-
nerAtam remedium qiurere , ex lege finalt C. in 
quilfuf CAüfis. Subdicetiam Nauarrns poffe q u i -
n fpecLilariue Joquendo defendí didam Ic-
gem Concil i j 5 non exrendí ad huíursnodi do-
nariones & renunciariones faílas in feculo á 
volenre ingredi religíonem , inru tu Fútilri 
grcíTus : ac proinde validas eíle , ñeque pro 
inualidis cen'endas fore, ob defeelum alicuius 
, c o n i t i o n s ex praeícriptis a Conci l io j quod 
viderur diftas condít iones folum pr^fcripíiífc 
pro donation bur> fine renunciationibus factis 
íiue fjciendis a Nouit i is iam inducentibus ha-
bitum religionis, & viuentibus in monafterio, 
percinenribufqne ad ftatum regularium : cuius 
reólo regimini prorpiccre in illa lege Conci -
l ium intendebac. Et méri to hoc fubdidir Na -
narrus :,quia i n hac parte datur optio fentien-
di Doólof ibus , &iud icand¡ Indicibus Eccleíia-
ílicis in alterutram partem reo quód pro vtra-
qneextant declarationes Congregationis Car-
d ina l ium, & Rotee , provt al ibidiximus, etíl 
frequenter Indices feculares fequantur partem 
affirmatiuam3nimirum didas donationes & re-
•nunciationes valere j & non includi fub lege 
C o n c i l i j , máxime in fauorem cognarorum fa-
¿ias,5: cum pradudicio monafterij adeundi. 
D V B 1 V M V I I . 
V t r u m fi d i d u s N o u i t i u s coto a n n o p r o -
b a t i o n i s i n l e f t o d e c u m b a t , p o í í i c a d 
l e g i n m a m d c i u r e o r d i n a r i o profe f f io -
n e m c o m p l e t o a n n o , r i t e & v a l i d a a d -
m i t t i f 
S V M M A R i v M . 
í 5 Triapro imeUigentta cjUAfiti pranotantur^uo-
rum Primum cfi> dlElum tgrotanttm pojft 
vno tx duohtis modis infirmar}, 
54 I n cjUACunque demde Religione ad profeffionis 
valorem requiriiur tmeger anmu pr^uiHi 
probationis. 
55 Annm infuper probationií debet ejje integer & 
continuwí, & cum deiatione habitns re-
jrHlarüiiáif * 
56 De continuitate anniprobationis dijfidium efi 
inter yíujieres. 
57 Quibu* pr<tnotatis dubhamr j vtrwn Noni" 
tius i qtñ rnorbi califa toto anno Xtioaitía-
tu¿ ñeque habitmn dettdit, neej.n: aufleri-
tates Ordtnü experta efl 3 in fine eiuf-
dem mni,vaUdam pojfit emitiere profejfio-
nem ? 
5 8 Delatio babittu Regidarit efl de fubftantia an-
ni probationtí. 
5 9 Nouitiué fi cum hoc defeciu infine anniemit-
tat tria vota foiemnia, & per alicjuot mi-
nos maneat in monajierto reputando fe pro-
fejfum, non tamen efl veré profeJfm3 ñeque 
tacitéineque exprefse. 
60 Cítt tamen fententia, quamuü rationibus & ar-
gurnentüprobabili.oppofita in praxi eflte-
nenda. 
ST|?;RO cuius intelligentia praenoco P r i m ó , 
^LiJt t clidlum a:grotantem políc vno ex dúo- 53 
bus modis infirman. Aut enim eius asgrirudo 
eftpermanens t í habitualis : &: fíe idem iudi-
cium faciendum eft de i l l o arque de laborante 
morbo Gallico, vcl paiaiiíi3aLic íimili, recepro 
ad jnofeíl íoncm : d e q u o d í x i m u s fnpradubio 5. 
circa 4. impedimenítir/j, valere quidem cius pro-
feí í ionem, íed grauírer peccare eum ad piofef-
í ionem feicnter recipientes . Idémque dicendum 
eft de huiufmodi Noui t io laborante morbo a l i -
quo habituali & permanente , Se fíe cum i l lo 
feienter ad profeíí ionem recepto : dummodo 
tamen veré Se fímpliciter durante anno proba-
tionis rigores ordinis expertns fuerit, & habi-
rum ordinis porrauerit per aliquot menfes. Sin 
minus, reftat dubium de valore eius profeí l io-
nis ex defeciu anni probationis : quod in p r s -
fentiarum efl: examinandum.Auttalis aegritudo 
non cft permanens & habitualis, fed rempora-
lis & curabilis ad ten^pus, cuiufmodi funr fe-
bres rercian^, aut puntículares,aiit eciam pleu-
ritis , licet ob debilitatem fubiedi plus fo-
l i to prolongentur.Et tune videndum eftjvtrum 
íi ralis recipiatur ad profeíí ionem, eius profef-
íio fít valide Se rite emiííá,no|i quidem propter 
impedimentum infirmitacis,(rupponimus nam-
que huiufee generis infirmicatem profeííionem 
non impediré) fed propter defeótumanni ve ix 
probarionis ab Ecclefia periti & conftituti ad 
cuiüíeumqne validam profeííionem. Secundo 
prenotare oporret de iure communi Ecclefia-
fl:ico,& nouií l imc a ConcilioTridentino fejf.t^. 
cap.ij .de regularíbus,^o(\:u\zvi f in quacumque 54 
rejigione tam virorum , quam foeminarum, ad 
valorcm profeíTionis integrum annum pra;-
uium probationisjibi : Profejfionon fiatante de-
cirnum fexturn annum expletum , nec qui in minori 
tempore quam per annum pofl fufeeptum habitum 
in probationefleterit y adprofejfionem admittatur: 
profeffio ante antea fafía fu nuila^&c.Wwm^moái 
aurcm annum probationis non deberé clíc pro-
bationis fídíe aur nominalisjfed veras ac realis: 
i ta vt probario fír aótiua Se paíTiua.Acliua qui-
dem: 
Tmólatus111. Qu^f t ioXXVI . 2 1 7 
aciii : qua fcilicet Nouitius legcs , rigores & 
aüftcritatérn ordinis expcriatur : Paí i iua vero, 
qua Pisclaci Parres monafterij ip í ius Nouit i j 
mores , vires & valeuminem probent & expe-
rían tur : liquido conftac ex eo quod alioquin 
Ecclef ia m é d i u m inut i le& fmftraneum a d i n -
í l rucc ioncm Nouicioruni a í l a m e r e c , 8c ad can-
tx rei fcilicet profe í l ion is valorem , conditio-
nem paruimomcnti 8c nnllius vtilitatis, n imi -
rurri probationem nominalem inftitucret. 
Q u o fcilicet íinis legis &c intentio legiflato-
ris fruí l iafecur , dum mulcoties Nouit i j ad 
inexpertum habitum , &; inexpertam profcf-
í í o n c m admitterentur inuoluntarij : í í q u i -
dem huiufmodi ienorantia cirauis e í íet , ac 
proindc innoluntarium caufaret ; quod l i -
bertati pro fe í l i on i s 8c votorum loiemnimu 
contrariatnr. 
SS Tert io prenoto huiufmodi f annum pro-
bationis- infuper deberé eífe integrum 8c cont i -
nuum, 5¿:cum delatione habitus rcgularis , v t 
vera probado 8c non cantiun n o m í n a l i s fíat in 
i l lo. Cuius quidem notabilis fingulae partes 
probantur. Pr ima qnidcm, nimirum quod d i -
¿tus annus probationis dcbeat eífe intcger,pro-
batur ex prxfatis Ve ib i s C o n c i l i j Trident in i : 
Nec qm in minori tempere cjttam per annum poft 
fufceptum habitum in probatione extiterit, ad pra* 
fejfiontm ^í/'/ííV/^«r I n quibus manifeftc inte-
gritas atíhi a Conc i l i o diffinitur, vt c ó m u n i t e r 
50 cenentomnes D o f t o r c s . D e f e o n t i n u i t a t e v e r ó 
eft di í l id iü ínter illos :licet enim omnes exifti-
m é t de fa¿to iam reguiariter talé continuitatc 
requiri ad va loré p r o f e í í i o n i s ^ o n tamé fuiíTe á 
Conc i l i o T r d e n n n o diff initájquia in d i d o De-
creto nu l lú verbú adiecit í ignff icans continui-
tatc:ac proinde hoc reliquit C o n c i l i ú fub opi-
n i o n e , í i c u t antea crat,vt habet Rodericus tom. 
3. qu&fijegnUt. quitflione i j . ^ í . S . v b i dicit^eos 
q u i j n aliquibus Religionibus eraiferunt pro-
f e í l i o n c poft annu i n t e g r ü probationis,difcre-
tum tamé & non continLiu,habpntibus priuilc-
giu coputandi annií probationis Nonitij1} dif-
cretú 8c i n t é r p o l a t í í , p r o v t i i a b e b a t Francifcana 
ex lulio I I . 8c Dominicana in ca \ de Nouitnst 
coníiitutione 1. vbi fíe habctur.A^cwí/^ rec'eden-
tes fine licemiacu habitu aConuemu^nijiinfraoSlo 
dies ad eundem redierint, prs refutatis ab ordine 
habeantur. E t fi ad alium Conuemü decümuerinty 
& fuerint ab eo acceptati, pro Nouitiis volumus 
annu probationis inchoare ab illo die,quo acceptati 
fuerint ineo Conuentu e^c.Quibus verbis decer-
ni tur,quod fi infra o ó t o d i c s Nouidusquiegref-
fus fuerat fine licentia & cum habi tuad e u n d é 
Conuentu redierit, poí l i t annu i n c e p t ü conti-
nuare.Quibus conftitutionibus fine priuilcgiis 
non videtur C o n c i l i ü T r i d e n t i n ú obftare, ñ e -
que cas derogare, fed in robore fuo relinquere 
iuxta hanc fentenriáieo quod annum probatio-
nis ad c o n t i n u i t a t é n o n rcfl:rinxit,quá probabi-
lemexi f t imo.Tum ob ra t ioné fa¿H:tum ctiam 
fpecialiter refpedlu Dominicana: conftitutionis 
& Rc l ig ion i s , quia interpollatio triú aut qua-
tnor dierum non videtur confiderabilis, ñeque 
tol lereanni continuitate fimpliciter, eo quod 
parum pro nihilo reputaturretíi probabilior fíe' 
aliorum rententia>al ícrentium dióta priuilegia 
¿ k o r d m u m aliquorum conftitutiones, eífe per 
dióti Conc i l i j decreta derogara , ac proinde 
ñ e q u e p o í í e n e q u c deberé feruari. De quorum 
franc» de Arauxo Canon. Q m f t . Tom. / . 
numero funt Hicronimus á Sorbo Capucinns , 
in compendiopriHilegiorum, V e r b o Nouitius. 8c 
nofter Fratcr Petrus Mznytin fumnario coníli-
tuticnum,parte i . cap, 14. qui eadem íibi per-
fuadent multipliciter. Pr imo quia de iure c o m -
muni annus probationis debet c í íe continuus 
8c noii intcrpollatus, vt probat Panormitanus 
Gxcap. ad Apoflolicam de regularibus : eo quod 
ifte annus i n í l i t u t u s efl; ad experiendum aufte-
ritates rcligionis,quae m á x i m e in c o n t í n u a t i o -
ne conf i í lun t : polFct namque aliquis facile 
íe iunare quadraginta dies , fí vnum diem re -
f eó t ion i s int^poncrct . E t quia in diífta D c c r c -
tali,dum inde f in i t é á\c\x.\.-\\: aufieritates, omnes 
vniuerfaliter videntur comprchendi-.poiret au-
Ecm Nouitius ín terpó l lans annum probationis 
non experiri omnes : nam fi egrederetur tem-
pore Quadragefimse , vcl Aducntns, vel H y e -
mis, vel ícftatis j n o n experiretur horum tem-
porum áuí ler i tates .Et Bartolus probat eandem 
ex lege interdum ff'. de public. vbi dicitur. 
Seruus veterapus qui amo continuo feruimt : 
nomtius amem , qui non fermnit anuo conti-
nuo. S e c u n d ó , quia quoties iura loquntuc 
de annuali fpatio vel m c n í l r u o , de continuo 
funt intelligenda , vt notat q u í d a m GloíTa 
fuper Rubrica ff. de vetitate temporis : e ó quod 
omne tempus reguiariter debet eífe c o n t i n u ú : 
& quia plura coaceruata fiue interpollata, auc 
difereta, non funt propr ié vnum. T e r t i ó quia 
fi Nouitius per tres aut quatuor d i e s , imo 
etiam per vnum défic i t , non apparct ftabilis 
in fuá vocatione , quietamen ftabilitas á Iure 
eft petita,& Religiofis valde neceíTaria. C u m 
crgo diíflum decretum C o n c i l i / Trident ini 
confirmet ius commune 8c antiquum , 8c iuxta 
morem inris fit intelligendum : confequens 
efl: illo non folüra integritatem , fed etiam 
continuitatem anni probationis decerni & c q -
fíimari. V l t i m ó ex Nauarro. lib, 3. confliorum 
tit,de regtíUribus>co''/ílio 37. vbi docet profeP 
fionem illius Nouit i j qui annum probationis 
interpollauit , fe ab vno Conuentu in ah'um 
eiufdem rcligionis fine licentia transferendo, 
invalidam elle , quia annus probadonis debee 
eí lc continuus,ante 8c poft C o n c i l i u m Tr iden-
t inum. T u m etiam quia omne tempus í lacu-
tnm á I u r e . d e b e t e í r e i n d u b i ó c o n t ¡ n u u í n 3 i u x t a 
Glofiam fuperiiis citacam. T u r a de'nique quia 
ita in Sacro PasnitentiariíE pretorio fu i td i í f in i , 
tum ac iudicatum. 
Quibus fie pra!notat i s ,qüod vertimus in du-
biü eft : t ytruw Me Nouitius^ui loto anm no- 57 
uitiatus^aut fere totOiHeque habitum detuíifineque 
aufieritates ordinis expertas eñjropterea quod in 
leño decubuiíjaborans morbo Jiue curabili fiue in~ 
curabili ipojfit validam in fine anni eiusdem pro-
fejjionem emitiere ? vel ftrum eius prcfcjfio fie 
emijfa cenfenda fit inmlida,propter defe&um anni 
Vera probationis a Iure & a Concilio Tridentina 
petiti&requifiti adprofeffionis valore?Cai dubio 
p l a ñ e refpondent plures c o n f u l e n d ü forfi>talera 
pro fc í I íon l (n i f i fíat ex fpeciali licentia vel Sura-
mi Pontificis difpenfatione)illicitam & inua l i -
dam eífe. I l l i c i tam quidem quia fit contra 
prohibitionem Inris 8c C o n c i b j , 8c in mani-
feftum detrimentum raonafterij , 8c obfer-
uantiae rcgularis. Inual idam vero elTe pro-
batur dupliciter. P r i m ó quia annus veras 
probationis integer 8c continuus vt ¿ i d a m 
E e eft. 
2 I De Eccleíiaftico ítatu, 
cft, rcquiritur neceíTarió ad valorcm piofc íTio-
nis emiccendae ipfo auno completo & peradlo: 
ira ve talfs profe íHo alicer faóla ht nulla Se i n -
ualidaomnino : vt'conftat ex addncto decreto 
C o n c i l i j T r i d e n c i n i . S e d i f t e N o u i t i u s i n f í r m u s 
Si in l edo deciimbens,non peregit annum ve-
ríe probacionis, quia ñ e q u e cius probatio fuit 
ad iua n e q j p a í í i u a n i o n quidem a£tiua,quia non 
veré & í impl ic i ter expercus eft religionis aufte-
ritatcs-.neque pa íS i i a ,qa ia Conuentus non veré 
GÍUS vires^Tiores, &: valetudinem expertos c ñ : 
imo fo l íun chis fragilitatem ¿k: infirmitatem 
probauic , vt ex fafli narratione l i q u i d ó con-
ftac:crgo eius profe í f io poft annum c m i í r a , h a -
benda eft pro nulla &:iniialida,vtpotefa¿lLa f i -
ne anno veras probationis de iure ad valorem 
pro fe í f i on i s requifito. S e c u n d ó quiact iam ad 
valorem ralis pro fe í í i on i s , requiritur de íure 
deiatio habitus ipí ius Rel ig ionis in toro anno, 
aut in maiori parte auni probationis á Nouit io: 
Atqni vt fupponitur , d idns Nouit ius nulla die 
habitum fuae religionis porcauit, í i q u i d e m r o -
to anno noiutiatus fuit in l e d o infirmariíE dc -
cmnbens'.ertfo ob d e f e í t u m huius conditionis 
etiam eius profeffio eft inualida. Maior patct, 
58 quia f delationem habitus rcgularis elle de 
fiibftantia anni probationis probat Roder icus 
in d'ila ¿¡Hóft.j s.amcul.9sex lege $.t it .j . partita 
1 .vbi lie habetur. Otro fi elcfue entra ev orden 
en algún wonafterio , debe vefiirel habito de aquel 
orden t ende otra manera no f odia bien probar la 
afptre'^a de la or dentar que v?7a gran parte de l a 
g^aue^a de la regla es en las veft iduras.Etqmm-
vis ius ciuile direólé non Üget Ecc l e í í a í l i co s 
aut r e l i g i o í b s , bene caraen quando eft confor-
me íuri fccclcííaftíco : h u ú i r m o d i autem lex c í -
uilis & Reg ia cft c o n f o r m í s iuri E c c l e í i a f t i c o , 
in\ap. fHpe*- eo de regularibus-3vhi d í fpon í tur fe-
cundum Abb^tis ( j l o í l a m , eíTe de fubftantia 
no 'itiatas vr Nou^tius experiatur regulam i n 
ipfo babitn reg ídar i ; vt etiam aduertit Grego-
rius L o p - s ip prddiegata legepartiu. Igitur fe-
c v lnm vtrumque ius deiatio habitus eft de 
fitbftauti'a anni probationis : aeproinde ea 
defic'>nre , déficit annus veras probationis de 
iure ad valorem p r o f e í í i o n i s requi í i tusj5c con-
í e q u e n t e r talis p r o f e í l i o ipfo iure eft nulla 
quond omnes e í F c d u s . 
H i n c infero ciim Nauarro vbifupra j q u o d 
59 e t i a m í i f d idus confulens cum hoc defedlu, 
í n fine anni emittat tria vota folemnia, & per 
aliquot annos mancar in monafterio reputan-
do feprofe íTum , non eft veré pro fe í íus tac i t é , 
ñ e q u e exprefsé : & confcquentcrillum poíTead 
quamlibct aliam religionem tranfire , v e l p o -
tius intrarc quamlibet aliam de nouo fine v l -
l a a l i a d i ípenfa t ione , fi tamcnvaleat annum 
probationis in i l la peragerc , experiendo eius 
anfteritates:có q u ó d talis profe í f io exprcl ía fuic 
nulla vt d i d u m eft, &: alias ex permanentia i n 
monafterio non i n d u c i t u r t a c i t a p r o f e í f i o m a r n 
qui poft p r o f c í í í o n c m inua l idé faólá fiue feiens 
fiue ignorans bona fide eius nullitatcm,in mo-
nafterio perfeuerat,non cenfecur fatis ratificare 
illam,tefte Caietano ¿ L q u a f i . 1. 8 9 . ^ . 5 ) . 
(jo V e t ü m quamuis t hiis rationibus 8c argu-
memis fiat híec opinio probabil is ,& m i h i fpe-
culatiué loquendo forte probabil iormihi lomi-
nus oppofita in praxi eft tenendajquam fuftinec 
Na.uzn. l ib.} . conjiliorum tit. de regularibus con-
filio 42. circafinem , dicens j N i d i o iure eft np~ 
cejjariurn, vt Nouitinspyobet (¿r experiatur om-
nes aufteritates monafterij in indiuiduo , fine in 
fipecie ifed fujjicit vt experiatur eas ingtnere per 
totum vnurn timmm^degendo fub obediencia P r a i a -
ti. S i enim Nonitlus ftattm poft fufeepturn h^ibi-
tuminciperet Agro tare , & maneret dger^uatuor, 
fex , vel decem menfes intra monaflerimn fiuh obe-
dientia^ojjit in fine anni profiteri fecundurn men-
tern omn'tum Dofforurn, quorum nerno dicitjicque 
vt puto anderet dicere contrarium &c. E a m d c r a -
que fententiam fenfu & verbis fere eifdcm fe-
quunrur Rodericus in fumma torno. 1. cap.6. n. 
cap.S.num^ . & tomo 3 .regularium cjuaftio-
nurn.quaft.xx.art.i,. & cjuaj}. i j . art. 10. Suarius 
tom.$.de relig one lib. ^.capA^. ««WMJ-.Sánchez 
in fumma tomo ^Jib.^.cap.^.nurn.jz.Sc Bonacina 
de cl(iufi{ra,qiisft.i.pun^io lo.difticHltafe 2. § .6 . 
I d é r a q u e fentiunt dicendum eíTe de fcnibus> 
quos inquit Rodericus írf d i t t o a r í . 3, e¡U(sft. 12. 
di fpenfat iué poífe aliquado admitti ad Re l ig io -
nem , tum ob a'dificationem C l e r i 5c p o p u l í , 
tum etiam vt adolefeentes c o n f u n d á t u r j forti-
tudinem fuara ad D e u m n o n c u f t o d í e n t e s , v i -
dentes Tenes fuam imbecil l itatcm D c o confe-
crantes. Ñ e q u e per aduerbiura i \ \uá difpen/a-
tittey intelligit cum di ípenfat ione fummi P o n -
tificis , & non alias jpoíTe Senesad R e l i g i o n c 
& profeflionem admicti. N a m inteteruenienre. 
tali difpenfatione , citra dubiumeft poífe fenes 
& c o n t i n u ó asgrotantes per totum annum 110-
uitiatus , in fine illius ad p r o f e í l i o n e m rite &c 
valide admitt i : Sed intelligit idem^arque raro,, 
í íue al'quando &c ex rationabili cauía , & non 
fine illa pc í fe talis admitti ad p r o f e í l i o n e m . E t 
meritojquia cum fertedus í i t m o r b u s incurab i -
lis , regulariter fenes funt imbecilles adfuft i -
nendas afperitates Rel ig ionis , & ideo non dc-
bent regulariter rec ip i , ñ e q u e horum receptio 
regulariter carct vitio 6¿ culpa in recipienti* 
bus , ob iniuriam quam irrogant monafterio, 
illud grauando Se onerando perfonis ineptis ad 
Rel ig ionis onera fuftinenda , & quíe fuiscon-
tinuis in í i rmi ta t ibus &: languoribus R e l i g i o -
nis rigorem & regularem obferuantiam rc la -
xant : nifi vro-ente caufa vel valde rationabil i 
interueniente. A qua culpa non purgatur re-
ceptio quoque Nouit iorum aegrotantium per 
totum annum nouitiatus, fi defperata fiteorum, 
valetudo:quia tune currit cade ratio iniurias & 
grauaminisil lati Conuentui>provtyftyprrt docui-
mus de receptis ad r e l i g í o n é cum aliquo morbo 
incurabi l i . Ig i tur concludendo d i c o , ^ g i o t a n t é 
per totum annum nouir ia tus jpo í fe in f ine i l l ius 
validam p r o f e í l i o n e m emittere : qnia fub ebe-
dientia degens probar & experituraufteritates 
ordinis in genere,quod fufticit ad va loré pro-
fe í I ionis jexGufabuntúrqucta lem íic recipientes 
á peccarorquandoaut probabilem habent indi-
cio Medicorum fpem de eius valetudine : aut íí 
defperata í i t eius va le tudcvt in fenibus Se la-
borantibus morbo habituali,quandointcrucnit 
vrj^ens feu valde rationabilis caufa ob quam,&: 
non alias iuftificatur talis difpenfatina receptio. 
Al ioquin militat in ill is dúplex impedimenta 
obftans ,fi r>on valori5filtem iuftifícationi pro-
fe í f ion i s i nimirú defedus anni veras probatio-
n i s , & m o r b u s i n c u r a b i l i s , c ú quo non poíTunc 
Príeíati Se Religiofi monafterij petentem h a -
b i ium feienter recipererprovt fupfa d i d u m eft, 
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61 jidprofejfionem tacitam tria requirunt ur. 
61 Tacita profejfio nequáquam fuit a Concilio 
Tridemino derogata aut fublata. 
63 Dúplex in iure datur profejfio , tacita feilicet 
& exprejfa. 
6 \ In iure antiquo admittttur quadruplex modus 
tacita profejfionis. 
6$ Nouitius gtfians habitum Profejforum y aut 
comrnunem NouhijS & profejfis per tres 
aut quatuor dies poft cempletum annum 
probationis^ cum propofito mutandi Vitam, 
coram Deo adflringitur legibus ac votis 
Profejforum. 
66 Eadem eft ratio taciti & exprejfi. 
67 Nouitius habens habitum díftinEium a pro-
feftis , finito anno probationis non incurrit 
tacitam profejfionem. 
6% Pr&latifne rationabili caufa detinentes No-
uitium completo ann»probationis,peccant. 
69 Nouitius , etiarnfi Nunctus Apoftolicus iufta 
de caufa eius profeffionem dettneat , com-
pleto anno probationiSi&fimul a Conuentu 
admijfus , tacitam incurrit prcfejfttnem. 
70 VotumJolemne in Sacri Ordinis fufeeptione 
emiff'um , impedtt matrimonium contra-
hendurn 3ac diriwit contraffum. 
^ 5 Efpondeo prenotando cum Nauarro 
3 » j a communitec reepto rowo. 5. conjiltorum 
^ l titulo, de re^ularibusy confilio 4] . & con/ilio g^. -j-
tria ad profeflionem tacitam requir i : videlicct 
quod habitus nouitiorum í it indi f t inó lus ab 
h a b i t u p r o f e í f o r u m ex cap. i . §. qui vero 3 de 
regularibus^nec non quod Nouit ius deferat eum 
intra clauftra monafterij, aut etiam extra clau-
ftra de licentia Prelat i ,nam tune cenfetur ma-
licie in clauftro , e ó quod manet fub obedien-
tia Superioris ; vt beneViotant ambo Abbates , 
feilicet antiquus;& lunior qui poftea fuit; Pa-
normitanus fuper cap. illorum de fementia ex-
comrnunlcatlonis. A c t á n d e m requiritur , quod 
Nouit ius praedidto modo deferat habitum per 
integrum annum continunm e x c o m m u n i D o -
é l o r u m fententia fiiper cap, 1. de regularibus in 
6. Eandem d o d r i n a m fequitur Roderius tom. 
^.regularium qmfl. i j .ar t . 1. 2. & duobus fe-
quentibuf , dicens requiri ad tacitam p r o f e í l i o -
nem tres conditiones a Nauarro citatas : & 
infuper addit alias duas : nimirum quod N o u i -
tius feiat per talem habitus geftationcm fieri 
profcíTum : tune enim Se non alias cenfetur 
vellc profiteri,& in tacitam p r o f e í l i o n e m con-
fentire. Rurius quod talis geftatio habitus fiat 
feientibus Se confentientibus Religiofis ac 
Praslatis, ad quos fpedat recipere Nouitios ad 
habitum Se p r o f e í l i o n e m , arque eos religioni 
incorporare : eó q u ó d profeí f io eft quidam 
contradus vltro , c í tróque o b l i g a t o r i u s a d 
q u á proinde requiritur vtriufqj partis confen-
f«s . Sed r e b e n e i n f p e £ l a , i f t . e duscondiriones 
h Roderico fuperadditas, in tribus a Nauarro 
notatis beneintelledlis ínc luduntur , C u m qui-
Franc. de ^iráuxo Canon. Qu&ft. tom, l . 
bus & non alias incurricur a Nouit io tacita 
pro fe í f i o . 
S e c u n d ó notare oportetrhuiufmodi % taci- ( j i 
tam p r o f e í l i o n e m n e q u á q u a m fu i í l e a C o n c i - , 
l io Tridcntino/?//". 25. cay. \ 6 . de regularibus 
derogatam aut fublatanv.dum prsfiniens t c m -
pus probationis , feilicet annum , Nouiri js c u -
iusvis Rel ig ionis ad legitimam p r o f e í f i o n c m 
e m i t t e n d á r e q u i f i t u m j í i c úí.Fintto tempore No-
uitiatus,Superior es ¡quos hábiles inuenerint ad pro-
fitendum admittant , aut e monafterio eos eijciant 
tí'c. N a m licet eiufmodi verbis videarnr pruna 
facie Sacrum C o n c i l i u m tacitam p r o f e í l i o n e m 
excludere,fiquidem videtur non admittere m é -
dium finito anno probationis , inter c c l e r ; n i 
a d m i í f i o n e m Noui t i j ad folemnem p r o f t í f i o -
nem , cuius normam ibi prasbebar , atqne 
eiufdem Nouit i j a monafterio cxpulfionem: 
profe í f io autem tacita m é d i u m quoddam eft 
inter vtrumque extremunv.vcrumtamen C o n -
ci l ium etíi non exprefsc admiferit tacitam pro-
f e í l i o n e m , fed ñ e q u e eam exclufitjVt feité pro-
bat Nauarrus tit.atato de regularibus in duobus 
locis , feilicet CO^ /J/ÍO 28. §. ad oElauam,Se con-
filio 30. I n quorum primo fie ait. A d o ó t a u a m 
refpondetur , quod C o n c i l i u m Tr ident inum 
non tollit profesiones tacitas-&: ideo poft i l lud 
perinde funt habendi pro tac i t é profeíf is i l l i , 
qui per annum totum nullatenus interruptum 
geftarunt hab i tum indift indtü ab habitu pro-
fcirotum , ac ante illud : Se confequenter qui 
acceperunt i l lum in d é c i m o feptimo anno, vel 
prius fi geftarunt i l lum roto v n o a n n o , d o ñ e e 
ingrederentur decimum odaum,cenfendi funt 
tac i té profe í l i . Intell ige nifi reclamauerit, d i -
cens nunquam fuiífe fibi animum prof i tendí , 
feruatifque alíjs recenfitis conditionibus, ve 
quod Conuentus non difientiat, aut cum non 
p i s u e n e r í t dicensjnon te exiftimes p r o f e í í u m , 
d o ñ e e in manibus Praslati expreftam ac folem-
nem emittas p r o f e í l i o n e m : provt in D o m i n i -
cano O r d i n e ficri confueuit. Cafus enim iftc 
fuit orailTus a C o n c i l i o j n a m per hoc quod i u -
bet Nouit ios completo anno Nouitiatus aut 
ftatim admitti 3 aut expelli > non dícit quod íi 
permanferint, non habeantur pro profe í f i s : Se 
cafus o m i í f u s relinquicur in d i fpoí ic ione iuris 
communis. E t híEc fit prima explicatio C o n -
cilij approbata a RodericG,referente addudam 
Nauarri dodr inam in calcearticuli 1. prasalle-
gati, In Secundo v e r ó aliam adducit Nauarrus 
expofitionem , dicens quod C o n c i l i u m i « diSh 
cap. non difponit , quod Superiores ftatim fi-
nito anno nouitiatus c o g á t Nouitios ad profi-
tendum, fed fo lüm quod admittant eos aut re-
ijcianf.&cogere ad profitendum eft aliud quam 
admittere ad p r o f e í l i o n e m vel reijeere , 5 ¿ a 
diuerfis non fit illatio ; ficut aliud eft admitte-
re praefentationem, 5c aliud inftitnere praefen-
tatum fiue conferre ei beneficium. Potcft nam-
que Prelatus cui fit prasfentatio poft eam ad-
milfam , differre collationcm , etiam maiori 
t e m p o r e , q u á m liberam .-nam iftam teneturfa-
ceré intra fex menfes á vacationc,fecus vero i l -
lam. Simil i ter fuperior in cuius manibus re-
nunciaturbeneficium , poteft renunciationem 
admittere Se collationera differre. 
T e r t i ó notandum cft , duplicem in iure d a d 
profeffionc , n imirum exprefsa & tacitam, vt 
bene notat Ñ a u a r , in confilijs pr&alUgatis 30. 
E e z ^ 
i z o De Ecclefiaftico ftatu, 
& S9. Se fuper cap. cui profortio 5c foper cap. 
fíatni/sius Je r ^ í / ^ ' ^ M c i profeí í ionem aucem 
expreíBm quatuor deíidcrantnr , feilicer quod 
fiar in manibus Prai lat i , &: finiro integro anno 
nouitiarus .atque completo anno aetatis déc imo 
iexto, cum ge í ta t ione habitus. Hinc fie vteif-
demieruatis conditiombus proportionabilker 
& non alias.poííic aut debear fieri profefíio ra-
cita. E t c u m alias a iureant iquo nunquam v i -
deatur reeeírum, nifi quatenus per nouum ex-
prefse receditur & ante praefatam Conci l i j 
T r iden t in i conftirurionem eííet in vfu 6c con-
fuetudine tacita profeííio, eciam nüc pofi: Con-
ci l ium admircenda c ft,feruatis tamen feruandis. 
Quibus fie pra?notatis probarur noftra af-
^4 fertio Pr imó 5 Nam f in iure antiquo admit-
t í tur quadruplex vnodus tacita? profelí ionis.Pri-
mus per hoc quod Nouit ius immifcet fe in 
aótibus piofcíforum ex cap. vidua de regula. 
SecrmJus quando poft annum geftat habi tum 
i n d i ^ r e n t e m nouitiis ac"profeflis. Tertius 
quando habitus profcíTorum eft diftindus , & 
geftac Nouicius i l lum per tres dies, ex cap. ad 
nojham eodern tit. Quarcus ex cap. confidti^uz-
do Nouicius geftac habicum noui t iorum inrra 
clauftracum propofito mutandi vi tam. Q u i 
modi iam poft Trident inum non va len t ,n i í i 
poft^omplecum annum probationis 8c aetatis 
decimum fexmnuquia tune non alias deter-
minat Concil ium poífe fieri expreiram profef-
fionem ; de profeffio tacita non poteft fieri 3niíi 
quando Noir'tins cft aptus faceré expreí lam. 
Cmn h;js autem condi'cionibus Concil ' j príe-
di¿ti modi tuckx profeílionis non funt rcuo-
can , ñeque excluíi per ios noum Concilij.-er-
•^o n>ancncín fuo robore , quía a iure antiquo 
non cíl recedendum, quando exprefse per n o -
uum non reuocatur. 
6$ Secundó probarur, quia f Nouitius qui fer-
uatis praedidis conditionibus geftarer habitvá 
proprium profeftorum > aut communcm noui-
tiis & profeflis per tres dies aut quatuor , poft 
complcrum annum probationis , cum propo-
íiro mutandi vitam, reucra coram Deo ad-
ftr:ngerecur leg;bus ac voris profeflorum , & 
iu fóro exreriori etiam deficiente tali propofito 
( íi oppo í i tum non probaret J compelleretur 
ad vonendum folemnirer : ergo cum non de-
tur bellum iuftum ex ytraque pnrtejconfequés 
eft iftum adftringi tácft.á profe í l ione in v t ro-
(36 que foro. T c r t i ó probarur ; nam f eadem eft 
rnrio tacit i&: expreííi j vt tenet communis l u -
riftafum ac Thcologbrum fentcntia. Atque 
conftat dar! profeí í ionem expreííam feruaris 
fupradidis condit'onibus : ergo íi feruentur 
tacité íiue adu exerciro tales conditiones,erit 
profeííio tacita. S id icas , poteft contingere, 
quod aliquis obferuer cunótas prasdidas con-
dítiones efe iure requificas , v. g. quod geftec 
habicum indi f t índum ac proprium profeíTo-
rum per dúos aut pluresdies , aut etiam i n -
d'ffcrenrem feu communem Nouiti js ac Pro-
feflis, poft completum annum cont inuú N o u i -
tiatus,&: quod immifcuerít fe in a6tus aliquos 
ProfeiTorum , feiens per huiufmodi incurr í 
taciram profeí í ionem,& habens animum mu-
randi vitam , & nihilominus non inenrrat ta-
cicam ^UfeiTionem ; có quód anee fecic ex-
prefse profeííionem inualidam, bona fídecre-
dens fuiík validam , aut etiam mala fide ; quia 
fcilieet mecu coadus , aut anee íetatcm , aut 
anee coraplecum annum probaeionis illam 
emifie ? 
Refpondct Nauarrus tn adduüo confii'io 89. 
Verum efle quod in hoc cafu non incurrí tur 
tacita profe í í io i quia dum iftc perfeuerat i n 
ieligione,putans efle validam fuam cxpreffam 
profeí í ionem , errore íiue ignorantia ducimr» 
& ignorans non cenfetur confentire, cefi ha-
beat animum ratificandi i l lam , mhi l operatur, 
quia animus cadir fupra inualidam. Si autem 
cognofcat illam elíe inualidam , & á die quo 
id fciuit incipiacnoum annum Nouitiatus con-
tinuum, ^ c u m geftatione habitus, perfeueréc-
que vltra i l lum animo profitendi,vel ratam fa-
ciendi priorem profeí í ionem,runc incurret ta-
citam profeí í ionem. Ig i ru rhxc conditioquod 
prius non fuerit fafla exprelfa profeííio inua-
lida , fubiunoenda eft caeteris condí t ionibus 
aut in i l l i s fubintelligenda. 
H ínc colligo P r i m ó , q u o d vbi f Nou i t i j ha- ^7 
bent habitum diftinÓhim & non communem 
cum profeflis ; vr in ordine Minorum Sancli 
Francifci , non incurrunr finito anno proba-
tionis , tacitam profeí í ionem , quoufque ha« 
bi tu profeflorum induanrur. Q u i d íi Sacerdo-
res nouit i j habitum eundem profeflorum ho-
noris gracia porcent : ve in d i&o ordine Fran-
cifcanoconfueuic fieri ? Refponderur cum R o -
derico quífl. ctta a ¿rt. 3. incurrere tacicam 
profeí í ionem, fi diótum habicum per inregrum 
. annum geftenc. Ñeque obftarc quod habitus 
ifte derur eis non benedicíhis ; quoniam cum 
hxc diftindlio non íir patens , ñeque eft fuf-
fíciens impediré raciram profeíí ionem ex iure 
nouo Clemenrinac Eo^de regularibus , in t ro -
dué lam. 
Co l l igo Secundó-,peccare eos Pradaros q u i ^ ^ 
íine rationabTlí caufa detinent Nouieium com-
pleto anno probarionis , non admittendo aut 
non expeliendo illicó eum : eó quód agunt 
contra préeceptum Conci l i ) Tr ident in i j eft 
enim lex illa praíceptiua concinens przeeptum 
in regraui , quam proinde violanres, peccanr 
lethaliter. Verumtamen hxc Praelatornm irra-
cionabilis detentio non to l l i t , quominus N o -
uitius íic deceneus incurrat tacitam profeííio-
nem : quia dióla prohibirio Concil i ; reddic 
derenrioncm illicieam & non rice fadtam,- fed 
non reddic inualidam profeííionem : quoniam 
non eft lex irrirans , nifi raneum prohibens. 
Sed contra videturelfe regula inris in Sexro, 
J^UA contra tus fimt , habentur proinfeQis. Cu i 
nihilominus refpondetur, eam non habere l o -
c u m i n contraél:ibus,qui poflunt valide &:non 
rite fieri, fed in alijs a¿l:ionibi]s,qnx ira depen-
dent a lege , vt íi fiant contra i l l a m , nullo 
gaudent valore. 
Col l igo T e r t i ó , quod íi f Nuntius Apof to -"^ 
licus iuftadc caufa dernct Noui t ' j profeíl ione 
y. g.v.t debita in feculo contrada prius foluar, 
ac creditoribus fatisfaciat , vt in fpecic cont i -
glt hoc anno 1638. in hoccaenobio SanóH 
Stephani Salmantino, nihilominus anno pro-
barionis completo , Se femel a Conuenru ad-
miíTus , tacitam incurrir profeííionem. Quo-
niam licet prohibitus íit tune profeííionem 
emittere , non tamen precepto, aur lege i r r i -
rante, nifi in litteris Apoftolicis nulliras pro-
feílionis fui ífetexprefla. Dices :tunc durante 
tempore 
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cerapore p r o h i b i t í o n i s Nnntij ifte N ü i i i t ^ i s 
non poterat emittere p r o f e í l i o n e m exprellam: 
ergo ñ e q u e tacicam incurrcrc : quia hasc non 
pote í t incurri , nií i quando exprelfa potcft fieri. 
Refpondeo etiam tune potuilfe Noui t ium ex-
prellam emittere p r o f e í l i o n e m , va l idé quidem 
licet non r i té :pr imúmquc fufficit vt tacita pro-
f e í l i o incurri poí l i t . Quemadmodum ol im erat 
prohibita iure antiquo receptio ad habitum,&: 
p r o f e í l i o habentis de l idum graue dedudum 
ad externum ftídicmm , atque aere alieno gra-
uat i ,& fanguiiie Sarraceno aur ludaico i n f e d í : 
quorum receptiones 5c p r o f e í l i o n e s portea 
Sixtus V.irritas f éc i t , fed Gregorius X U I . de-
mum adius commune reduxit , & lamen o l im 
ftando in iure antiquo erant validas tales pro-
f e í l i o n e s licet prohibitas a iure. C u i u s prohi-
b i t ionon operabatur vt p r o f e í l i o tacita aut 
expreí la eífet nulla,fed f o l ü m , vt non cifet rite 
f a d a . 
Q u a r t ó colligo cum eodem Roder ico tomo 
3. regula , ^ . i . ari.i.' & GloíTa fuper Dccretal i 
70 vnica quod votum de voto in 6. per "f votum fo-
lemne in Sacri Ord in i s fufeeptione eraiíTum, 
atque etiam per alicuius Religionis approbats 
p r o f e í l i o n e m expre í fam fea tacitam, impediri 
matrimonium contrahendum a ac dirivmi femel 
cont iadum.Huius ratio eft, quod p r o f e í l i o ta -
cita eft veré p r o f e í l i o folemnis. ac proinde 
operatur eofdem cffedus veríe ac folemnis pro-
feíTionis. Dices ; ergo Nouitius í ic tac i té pro-
feíTus gandebit honoribus ac priuiltgiis pro-
fcíTorum, praíccdérqj fedeacloco alios,qui an-
te ipfum emiferinc cxprcíTam p r o f e í l i o n e m . 
Refpondeo negando confequentiam : q u i a e t í í 
operctur effedus fori inrerni ; fiquidem tene-
tur prasceptis & legibus profe íTorum,&:manee 
inhabilis ad contrahendum matr imonium. 
Secas vero effedus fori externi quoad fedem 
& locum , í iue quoad fuffragium in Capitulo , 
m a x i m é in e l ed onibus C a n o n i c i s : habendus 
eft enim taciré profe í fus quoad h¿ec omnia pro 
N o u i t í o , & in ferie Nouit iorum computan-
dus. P o í T c t n a m q u e poftea retrocedere,& pro-
bare in foro externo fe non confenfilTc : quod 
eft inconucniens,ob quod, ius non admitt i tad 
huiufmodi adus tacité profeíTos : quodfi a l i -
quando aut alicubi tacité profeíTus fuerit ad 
tales adus admi í íus , aut talibus priuilegiis po-
titus , id de f a d o , non de iure contigi íTe cen-
fendum, ñ e q u e per legitimam confuetudinem, 
fed per corruptelam introdudum. 
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De claufura Regularium in 
duas diííicukaces diuifa. 
D I F F I C V L T A S I . 
V t r u m ReligiofuSjfiue Monachus, f iue 
prdinis mendicantium poflit o b n c -
ceflitacem parentum Monafterium 
exire, & extra Glauftrum mancre ,re-
tento fui ordinis habicu ? 
S V M M A R 1 V M . 
i Referumur tres fententia huim dijficuhatff, 
cjtitírum Prima ahfolttíe negans videtur 
haberefundamentum in D . Thoma, & va-
riis argumeruu fuadetar. 
2. Secunda fententia éfi abfolute ajfirmans > pra-
batúrque ex eo , quod obligado iuris natu-
ralis efi prior (¿r iryeuocabilts per quarn-
cumcjue fuperuenientern ablíga(tone^¡. 
3 Tenia femenúa media VÍA inceá,ens diíÍMgui~ 
tur dupliciter , & quia eft commU'/iter re-
eepta,ftatuituir pro conclujíont\ einfijuef r i -
ma pars triplict argumento probatur. 
4 Vota folemnia non debent ejfe tmpeuittua ope-
rurn iuíiitiíc. 
<¡ Secunda p¿rs concluponis probatur quamor 
argumentis. 
6 jRefpondetur argumentis in contrarium addu-
his i & (jutdem Prime fenfu* D . Thomít 
fupra citati explanatur. 
7 Vinculum profejfiorns licetft perfeEliw vin-
culo raatrtmony carnalis , iíiud tamen eft 
fsrt'tH*rfuarítum ad alicjuid. 
8 A l ia efi ratio exeundi a monaíierio cum re-
tentione heibitiu ¡alU cum diwijfione. 
9 Solus Papa potefl d%íjenfareK in dimijfione 
habftus Religioft. 
10 sJMonachus iuí i í poteft reltnquere habitum 
ex rationabilicaufa & de Ucentia Pralati 
etiam immedtatt. 
i i Referuntur cafus, in quibus licitum efi Regu-
laribus de Ucentia fuorum Pr&larorum ha* 
bítum dimitiere , abfque temer¡tate in Sa-
cris Canonibus damnuía. 
12 FaEia ludrica vel tocofavt h-neífa fint^dehent 
fert cum'tribus circumftanttts. 
13 Pralati de iure commum & prikato cuiujuis 
Ordinis Regularis,habent facultatem eti-
ctendi ab ordmeincorrígibiles, cófque ha-
bttu príuandi. 
N qua f tres verfantur fenten-
tiae.duae extrema? & vna median 
P r i m a a b f o l u t é n e g a n s eft, quas 
videtur habere fundamentum 
in Diuo T h o m a x.t.q i o i.arti-
culo ¿t.in folutione ad^. V b i ad p r o p o í i t u m a r -
gumentum , quod incendebat probare , R e l i -
g io í i s profe í l i s ex vi vori folemnis , non licerc 
fuis Parentibus in nece í l i ta te conftitutis fub-
uenire .Tum propter paupertatem,quia proprio 
carent: T u m etiam propter obedientiam , qua 
í i n e l i c e n t i a fuorum Praelatorum eis clauftrum 
exire non licet : fub hac diftindione refpon-
det. Aliud dicendum efi de eo qui eft adhuc in f e 
culo conílitutuó j & aliud de eo qui iam eft in Re-
ligión: profeffits. Ule enim qui eft in feculo confli' 
tutWi fi habet parentes qui fine ipfo fuñen! ari non 
poffunt » non debet eis reliftis religionem intrare: 
quia tranfgrederetur pratoeptum de honoratione 
parentum. Quamuü quidam dicant quod in hoc 
cafu licite pojfet eos deferere , eorurn curarn JDeo 
commiítens. Sedfiquis reSle confideret, hoc effet 
tentare Deurn ; cum ha.bens ex humano confilio 
quid ageret^periculo parentes exponer et fub fyc dt.-
utni aux'tlij.Si vero fine eó parentes vitam íranfi* 
gere pojfent,licitum efjet ei defertü parentibtu reli-
gione intrarc,quia filij non tenemur ad fuñentatio-
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nem parentum nificaufa neceJJ¡tatis,Z't difitim efl. 
Ule vero quiiam ejí in reitgione prcfejfusjreputaiHr 
iam c¡Hafi mortuas mundo.Fnde non debet occufio~ 
ne fuftentationis parentum exire clatijirunhin quo 
Chriflo cenfepelitíiri&' fe iterum fecularibus nego-
tiis implicar cTenetur tamen falúa fui Prdatiobe-
dientia & fuA rcligionis flatUypium ñ u d i u m adhi-
here^qualiter eius parentibus fubueniatur. 
Ex cuius folutionis poftremis verbis p l añe 
conftat fecundum mentem Angelici Doótoris , 
Religiofo profeironon licere occaí ione fuften-
tat ionís parentum inquantacumquc neceílitate 
clauftrum exircctiam fui ordinis habitu reten-
to: fed tan tüm tenetur pium ftudium adhiberej 
qualiter parentibus fubueniatur , intellige, 
manens intra clauftrum : alias in vl t ima hac 
propofí t ione afíírmaret D . Thomas 3 quod in 
p r io r i negauerat : quod eft alicnum a confe-
quentia & formalitate ipíius. Secundó proba-
tur5quia Rcligiofus iam profelfus comparatur 
cün iuga to : quippe cum votum folemne íít 
quoddam ípir i tualcraatr imonium ac vinculum 
indifíblubile, quo traditur religionijíicut vnus 
coniux traditur alteri indiííblubili ter per ma-
tr imonium carnale.-Atqui certum eft vxoratum 
non pofte licite ob quamcumque grauem, imo 
ñeque ob extremam parentum neccíl i tatem re-
linquere vxorem ; de qua propterea di¿lum eft 
i n ipfa prima contraólus matrimonialis inf t i -
tuúonfy Gene/eos i.Propter hanc relinquet homo 
patrem & matrem, ó ' adharebit VHorifuA : er^o 
á fo r t io r i ñeque relig'ofus poteft ob extre-
mam parentum neceílirarem relinquere fpiri-
tuaiem vxorem , ac proinde ñeque monafte-
r ium , quod eíUocus cohabitadonis cum illa. 
Confcquentia patet. Nam /ícut profeílío eft 
perfeótius vinculum , ita & eftfortius : quod 
proinde ftridiorem petit cohabitationem , & 
magis firmam in monafterio permanentiam. 
T e r t i ó probatur ex cap. Placuit. & cap, mona-
chi.\(->.q,i,\r\ quibus dicitui^Monachum pecca-
re exeundo de clauftro \ intellige de exitu ad 
perraanendum & diu commorandum extra 
clauftrum-.alioquincitra dubium eft ipfum non 
peccare , fi exeat etiam fi.ne Prxlati exprefia 
licGntia ad ftatim r e d e u n d u m . Q u a r t ó arguifur 
ex pluribus Capitulis íuris Canonici,in quibus 
prohibetur Religiofis profeííis dimiíl io pro-
pr i ; habitus, ita vt i l lum dimittendo etiam ad 
modicum tempus lethaliter peccent,5¿: excom-
municationem incurrant vt cap, proclium zo. 
q.$,& cap,i.ne Clerici vel monachi^uod incipi t 
vtpericulofa, in 6. Q n z confírmantur & reno-
uantur a Conci l io Trident ino/?/ . 25. cap. 19. 
de regularibus, decernente Religiofum nulla de 
cania debeve relinquere , i m o ñeque oceultare 
fui ordinis habitum.Si tamen parentum necef-
fitas grauis , aut faltem extrema , elíet caufa 
fufííciens ad licité dimittendam cohabitatio-
nem in monafterio : pariter efiet fufííciens ad 
licité admittendum habitum ordinis per totum 
tempus,quo dida neccílitas duraretmeque enim 
ex Iure Canónico Religiofus maximé Mona-
chus minus ad claufurae, quam ad habitus de-
tencionem obligatur : ergo. Patet confequen-
tia;quia poteft dari cafusjn quo ad fubuenien-
dum parentibus íit médium neceflarium R e l i -
girofo mendicare fine habitu in alieno folo^non 
minus, quam extra clauftmm pernwnere reten-
to habitu. 
Secunda t fententia abíolu tc affirmans eft, ¿ 
cuius authores fupprctíp nomine ciiat Caicta-
nus vbf fvpra , & eorum fundamentum inmii t 
in eo coníiftere, auod obligado iuiis natüralis 
eft prior & irreuocabilis per quamcuniquc íu-
peruenicntem obligadoncm. Sed obÜgatiQ fi? 
liorum ad cultum ¿c pium cbfequium paicnu-
bus impendendum eft inris natuialis , vtpocc 
perdnens ad quartum dccalogi príEceptumjei-
^o eft irreuocabilis per quamcumque fLipcrue-
mentem obligationem vot i íolemnis : crgo hac 
non obftante tenebitur Religiofus profeílus ad 
colendos parentes , & eis in graui nedum ex- , 
trema neceílitate conftitutis debitum fubíidium 
cxhibendum:ergo poterit ac debebit clauftrum 
exire ad illis in tali neceílitate fubueniendura. 
Difcurfus eft legit imus, cuius prasmiftíE cum 
prima & fecunda confcquentia funt no t^ :Tcr -
tia vero inde patet, quod fi exitus ifte fit m é -
dium neceííarium ad talem fubuentionem pa-
rentibus egenis prxftandan^obligatus ad íinem, 
obligatus manet ad médium vnicum & necef-
farium ad talis finis confequutionem. 
Tenia f fententia media via incedens d i - * 
ftinguit dupliciter. T u m ex parte ncceííitatis 
quíe aut eft extrema,ita vt finefubfidio & aíli-
ftentia filij parentes eius non poíí int fnften-
t a r i : aut eft citra extremam, ita vt fine filij re-
l ig iof i opera parentes poííint fuftentari,quam-
uis non ita c o m m o d é ac facilé,fcd vix & ^g1'^, 
quia graui neceílitate premunrur. Rurfus aut 
interuenit ad huiufmodi cxkum licentia Príe-
laci: auc nulla interuenit. Et quidem in extre-
ma neceílitate poterit Religiofus manerc extra 
clauftrum ad fubueniendum parentibus petita 
licentia , &: non obtenta : in graui tamen ne-
ceílitate citra extremam poterit exire clauftrum 
& d iucómora r i extra illud,ad parentibus í u b -
ueniendi^de licétia petita & obteta a Generali, 
fiue etiam á Prouinciali, qui reguiariter poteft 
i n fuá prouincia totum, quod poteft Generalis 
in toto ordine.Quam fementiam tenent Caie-
tanus in prddióio articulo 4. & Nauaurus lib. 3. 
conJíHorum, titulo de regularibus, conjilio 70. & 
quatuor Jequentibus , arque titulo de fiatu mona-
chorum, confílio 4 . & fuper cap. ftatuimus, & cap. 
non dicatis , 6¿ fuper cap. monachi inccmrntnta-
rio i . & 4. de regularibus. Eftquc commnniter 
recepta fententia, &: ideo a nobis ftatuitur pro 
conclufione. Et pro prima parte probatur Pr i -
m ó , quia tune verum habet regula inris, quod 
neccílitas caret lege : ac proinde parentibus i n 
extrema neceílitate conftitutis.in qua fine filij 
religiofi opera non valent viucre, nontcnct 
iftum lex claufurae.Secundó quia ficut Religio-
fo vnius ordinis concedit ius diuimim faculta-
tem tranfeundi ad ftri¿b'orem,pct¡ra licentia & 
non obtenta-.ita &: a fort iori ius naruiale t r ibui t 
ei facultatem exeundi clauftrum pro fuá aut pa-
rentum extrema neceíl i tate, pedta licentia & 
non obtenta. Te r t i ó probatur ratione eiufdem 
Caietani, quae quantum ad hoc cfííc x eft : n i -
mirum quod t vota folemnia non debent eífe ^ 
impeditiua operum iuftitia;, intellige qnx iure 
naturali fint debita, Vnde licitum eft religiofo 
accipere alienum , imo & bona Ecclcfias feu 
Conuentus propter fui vcl parentum aut etiam 
alterius proxiitii extremam neceíl i tatem, fi ali-
ter non poteft eis fubuenire : quia tune omnia 
reputantut communia : i g i t i u & tune parircr 
poteft 
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potefl: f u b t r a h e r e P r í e l a t o a í l n a l é obedientiam. 
Inefficax tamen videcur mihi quantum ad ex-
cludendam licentiam ralcem petitam : quia D . 
T h o m a s í« i.parte4i5Í4tfbl,Htionüad ^.ioquens 
de nece í l i ta te parentum rupcrueniente filio 
Rel igiofo iam profeflb , abfolutc & fine vl la 
d i í l m é l i o n e ncce í í i ta t i s extremas v e l c i t r a e x -
tremam,ait,quod tunctcnetur Religiofus falúa 
fui Praslati obediencia, í u x Rcl ig ionis ftatu, 
piumftudium adhibere, qualitcreius parenti-
bus fubueniatur. Quae propofitio fcruatis fer-
uandisj&r inxta fnbicótam raateriam in vtroquc 
cafuneccflitatis/ciliccc extremíE & citra i l lam, 
c í l inte]l igcnda,ica vt m priori reqniratur & 
fuí í ic iat licentia petita & non obtenta, per 
quam faluatur obedientia debita Praelato 5 &: 
retcntio propriae rcligionis habicus: I n pofte^ 
riori antem cum eiufdem habitus retentio-
ne vlterius petitio &: obtentio liccntiae d e í i -
deretur. 
^ Deinde pro t fecunda parte piobatur noíbra 
conclufio. P r i m ó quia quod nullo iure proh i -
betur R e l i g i o í í s , l icitum cít eis iufta de caufa 
de licentia fuorum Praclatorum. Sed cxitus a 
clauftro iufta de caufa nullo iure eis prohibe-
tur , interuenicnte Praelatornm l icentia: Iufta 
autem caufa ad illam obtinendam rcl inquitur 
arbitrio prudentis v i r i : & talis repucatur grauis 
parentum neceflitas, vt probat idem Nauarrus 
in difto c o n f i t o i n AíanuAli c.14.«.14.crgo. 
Secundo probatur , quia infirmitas pracfertim 
contagiofa cft iufta caufa dandi l icent iam 
Monachoexeundi Monafterium,& permanen-
di extra i l lud in loco conuenienti ad fanan-
dum : imo quod maius eft , Monialibus q u x 
fpecíal i ter vouent claufuram cap.l.de ftatn Re~ 
gulariumin 6.datur facultas exeundi monafte-
riura ob in i í rmi ta tem contagiofam : &: ob 
alias caufas arbitrio Epifcopi exarainandas , i n 
Conc i l io Tr idcnt ino r ^ i y . c ^ . y . de ReguUri-
¿ « / , d c q u i b u s d i c e m u s d i f f i c u l r á t e f e q u e n t i : er-
go.Tertio quia íi a l íquis iuraret mancre in ali-
quo loco , hoc iuramento non obftante p o l í e t 
pro falute corporali tucnda vcl recuperanda, 
inde cxire > vt tenct GloíTa commnniter rece-
pta : crgo pariter Monachus pro falute corpo-
rali propria5aut etiam parentum tuendajmona-
fterium exire & extra i l lud pcrmanere: non 
obftante vinculo vori folemnis obed ient ia , 
quo fe ad claufuram minime cxprefsc obligauit: 
nifi iuxta Ptrelati arbitrio &: l icentiam.Quarto 
probatur fpecialiter ex addudo conftlio 74. 
N a u a r r i , titulo de regularthur.vhi refert dequo-
dam Francifcano N o b i l i Apoftata, & cum ef-
f e £ t u a d trircmesdamnaco , qui poftea obpu-
dorcm & alias rationabiles caufas petiit l icen-
tiam a fuo Generali , vt cum habitu fui ordinis 
rc tento ,po íre t mancre e x t r a c l a u f t r a , ^ in vita 
E r e m í t i c a , aut in aliquo Hofpitali inferuicns, 
fub obedientia tamen fui Gencralis duntaxat, 
vel Ordinarij loc i .Cui fuper hoc confulemi ref-
pondit ipfe Nauarrus , validam , inftam & l ic i -
tam cíTe ralcm licentiam multis de cauíis- T u m 
quia claufura Religioforum nedum mendican-
t ium, fed etiam monachalium eft folo iure hu-
mano i n d i c a : in qua proinde potefl: fíeri dif-
penfat'o non folum á Papa , fed etiam a Gene-
rali , qui ex caufa rationabili potefl: difpenfire 
perpe tuó cum fibi fiibdito in claufura, ex con-
c e í l i o n e Sedis Apoftol ics3 ñ e q u e non á Pr©-
uincialibus ad tempus : tum etiam quia in ali is 
cafibus d i d i Praelati difpenfant cum fibi fub-
ditis 3vt extra claufar-¡m maneant,vel perpetuo, 
vel ad tempus , v.g. ad fabueniendum parenti-
bus in neceffirate conftitutis, non fo lüm extre-
ma fed etiam gfaui,ex Diuo T h o m a vít /uprai 
& : a d h o c v c íint Vicar i j vel focij Epifcopo-
rum , vel Oeconomi aut C o n f d í á r i j a l icuíus 
Pripcipis vcl Proyegis : vel vt Religiofus de^ 
tur inobl idem prodcbicrs monafterij g u a n d o 
id fucric necefíarium : ergo3&c. 
E x quibus t refpon^ea,1: a^ argumenta in ^ 
contrar íum adduda pro prima femenda. A d 
primum quidem patet iam quahs fir. fenfus 
D . Thomae in i.parre d i f fa fo lmionü. De fenfu 
autem eiufdem & mente in priori parte, n i m i -
rum quando ncceí í iras parentum grauis auc 
extrema eft prasuemens Rcl ig ionis m g r e í í u m 
be p r o f c í l i o n c m , certumeft v n u m ; m m i r u n i 
quod talis ingreífus &: p r o f e í í i o l ic i té fieri 
n o n p o í T u n t , quia funt contra prasceptiun de 
honoratione parehrum , & contra, dcbitum 
Chari tat is ac lurticiae , (fubdit Caietanus . ) í n -
certum ágtem cftaliud, nimirum vtrum valida 
ílr huius p r o f c í l i c c j u i feienter párente? in tan-
ta nece íEtate relinquit ? E t quidem Nauarrus 
in ditto confilio videtur aftruerc eífc inual i -
dam talem prof. ÍIioncrn5dum fie aii; Qiúnpra-
uenier.'snecejjltaí ejjicit ¡vt non p'jfti tnj e it tsare 
mon^ñerium i nec tngreffits infle profiieri 3 ñeque 
profejfus infle muñere : quia obligAtio tftru na-
t u r a l ü & dtuini ferHiendi par entilas ^ tfficit , 
ntiüatenuspojfit f l ius eü derelitits ínfaaye mtm'd* 
fierium^vt prddittns D . Thomas recepim «jf-*-
rnauit. Dicens autem nullatenus p o í í e fíl'um 
derelidis parentibus monafterium i n t r a r e , 
denotar eius P r o f e í l i o n e m inualidam eíTe &c 
nullam : n i í i veiimus i l lum interpretari de 
impotentialegali & legit ima, fecundum quam 
dicimur non p o í í e id , quod iure non poftu-
mus m a m id tantum poffumus , quod iure 
p o l í u m u s j i d eft operando iuxta debi tumlegis . 
E t id tantum aífcrit D . T h o m a s in loco a l lc -
gato , dum a i t , quod qui eft in fecu lo . í i habet 
patentes qui fine ipfo fuftenrari non p o í í u n t , 
non deber eis re l id is Rel igionem intrare: 
quia tranfgrederctur praeceptum de honora-
tione parentum , p lañe denotans eius ingref-
fum & p r o f e í f i o n e m valere , etiamfi indebite 
& iniuftc fíat: quia multa iniuftc H u n t , f a d a 
tamen valent. E t tales ernnt huiufmodi i n -
^reíTus & profef í io , quoniam nullo iure red-
duntur inualida : alioquin plura eftent impe-
dimenta i n g r e í í u r i s R e l i g i o n e m , aut profemi-
ris in illa proponenda á Prs lat i s , vltra i l la 
q u i n q u é de iure c o m m u n i , n imirum feruitus, 
vinculum matrimonij confummati , v i n c u l ü n s 
vori folemnis emi í l i in altera Rel ig ione ftri* 
d ior i , incurabi l í s morbus,onus debirorum , & 
ratiociniorum implicatio , d e b e r é t q u e N o u i -
tius interrogan vltra bsec : An relinqueret m 
feculq patentes in extrema,vel in araui n e c e í l i -
tate couftitutos,qnod tamen eft contra confuc-
tnd'nem vbique receptam. 
A d fecundum , a d m i í í a maiori 8¿: m í n o r i , 
neganda cft confequentia. N a m licet f v incu- 7 
lum profe í l íon i s í i t perfedius vinculo matr i -
monij carnalis ; vermntamen iftud tft fort íns 
qnoad al íquid , feilicet quantum ad cohabita-
t ionem cú coniuge.Quare nunquam poteft eius 
cohabi 
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cohabicAcionem rclinquerc, vt pnremibas fub-
ucníat : bcnc tamcn p o t e í l &c tenetur iU'am 
relinqnei'c qnoad dilcdionera , id cft, potcft & 
tenétüc quandoqnc parcntum amorem &c 
obfcquium amod & obfequio vxoris pr^epo-
ñórc : nimitiira quando i l l igrauiori neceffita-
te premúncnr : ve bene nocac L y r a n a s Ge-
nef. i . ad illud vcrbuit i , cjuambrem relinquet 
homoputrem fAtím & rnaírcm , &c, dicens : non 
qnantíim ad dileftionem , quia fiUm non poteji 
denegare párenles , fed quantum ad cohabita-
tionem , qti'ui fliiti cum efí vxorattu , ftatirn efl 
emxncipatas , & habetprouldere fthi & VXOYÍ& 
fam'du. Religioftis antera fatisfacic fuíE clau-
farx & cohabitarioni in raonafterio , fi extra 
i l lud permanens íít de licentia fui Prcelati , 
í u b í l l ius obedientia. A d tertium r c í p o n d e t u r 
in illis Decretis í b l u m prohiberi Monacho 
exitum a raonafterio t e m e r é f a ó l u r a , & cura 
d i m i í l i o n e habitus : vel í ine rationabili caufa, 
& fine licentia Pradati. 
A d qnartum admil ía maiori neganda eft 
S minor: nam f alia ratio eft de exitu a raona-
fterio cum retentione liabitns , arque de exitu 
cura dimif í ionc habitus. Pr imum namque l i -
citum atque debitum facit , nece í l i tas grandis 
parcntum , feruatis pra:diftis circunftantiis: 
Sccus vero fectindum. Q u o d probatnr P i i m ó 
ex addu¿tis capitulis Inris C a n o n i c i , & nouif-
ñ m o Conc i l i j Trident ini decreto,prohibenti-
bus R e l i g i o f í s profe í l i s diraiffionera proprij 
habitus , feilicet t emeré fadam. S e c u n d ó pro-
batur ex di¿to Conc i l i o , jx . de Regtilartbtis: 
vb i cuidara Regtrlarí confulenri, qui ad fu-
í l e n r a n d u m matrera S c f ó r o p r n pauperes^ ob-
tinucrat Jícentiara á fno Prouinciali manendi 
extra clauftrura habitu re l ió lo 5 refpondet h u -
íLifinodi licentiam quoad primara partera va l i -
dara & licitara cífe , fed non qnoad fecun-
^ damreo q n ó d f folns Papa poteft difpenfare in 
d i m i í l i o n e hab i tasRc l ig io f i : vt ipfe Nauarrns 
probayerat *« c o w w f ^ r í o 3. he Regularxhns ex 
cap.nullami 1%. quteflione i . Sí ex cap. SanBimo-
malu ¿¿2.3. gedicio cap.perknlofa; in quibus di-
ftridins prohibetnr fnb excomniunicationis 
p o e n a q n i b u í c u n q n c Regularibns p r o f e í l i s , ne 
habitara proprij ordinis t emeré dimittant: id 
eftfcienter & fine iiiftacaufa^c debita licentia 
Supcrioris ad idanthoritatem habentis > qui 
procnldubio eft Snmraus Pontifex , qui folns 
poteft in h u i n í m o d i i u r e c o m m u n i difpenfare. 
Aic]utexcap. Clerici de vita & honeflate Cleri-
corum, qnatenus ibi decernitur, quod R e l i -
giofus ad Epifcopatum afcendens , debeat fui 
ordinis habitnm eeftarc.etfi iam hodie extet 
nona Sedis Apoftol icíE ordinario, vr Rel ig iof i 
faó l iEp i fcop i commnni aliorum Epifcoporutn 
vtantur habita , faltem quantum ad formara 
veftis conformantes fe ftylo Romana: Curize. 
Snbditqne Nauarrus , neqne Congregationem 
E m i n e m i í í i n i o r n m Cardinal inm ad declaran-
da dubia Conci l i j Trident ini dcputatarajpol íc 
date licentiam Regularibns ad proprium ha-
bitnm dimltrendura :quia aliud eft declarare, 
& aliad difpenfare : vnde licet praedióta 
^o^gregatio poí l i t declarare C o n c i l n m , nojl 
tamcn in illodifpenfare,qu{aa feparatis non fír 
ijlatip. Tertio probatnr ÍA; ^ «////'o j^.fequenti 
eiafdem Naaarri 5 qnatenus in illo refpondet 
cuidara fratri Auguftiniano , non p o l í e eius 
Generalera c o n c e d e r é ipfi íEgrotanti licentiam 
manendi extra claníl:ra,abfolatura a voto obe-
dientia: & fubic¿lnra Ordinario loci in habita 
C l c r i c a l i ; qnia folns Papa hanc difpenfatio-
nera faceré poteft.Nec aliqua canfa etiara gra-
uis infirmitatis poteft talcra difpenfationcra 
honcftare.Vude Rel igiofus a:grotás fiindigeat 
cucan extra monafterinra , poterir qnidem de 
licentia fui Generalis , vel Pronincialis : fed 
tune debet retento proprio habitu in loco apto 
ac decenti curan irapenlis nionaftcrij , aní; 
criara confanguineornra , fub obedientia fní 
Praslati permanens. 
Sed hnic doctrina: videntur obftare d ú o . 
Pr imo quod ipfe Nauarrus confdio 70. de Regu-
lartbns ¿ ixetaz : nimiram quod f M o n a c h u s 1 0 
iufic poteft relinqnere habirnm ex rationabili 
caufa,de licentia P r s l a t i etiara iraraediati-.lau-
d á r q u e i b i P r a s f e ó l n r a c n i n f d a m raonaftcrij,qui 
de confilio Patrura mifit Monachum conta^io-
fo morbo laborantem,in qnandam doraum cx-
tra monafterium3nodu & fecrero,rantata vcfte 
&c velara facie, v t i b i commodins curaretnrJ& 
mox rediret eo raodoj q n o a b i i t , in raonafte-
rinra, & c . Sirailiter Cler icns poteft fnum h a -
bitura & tonfuram Clcricalera rautarc, vt te-
net Glolfa coraranniter recepta in cap. (i quü^ 
de Vita & honeflate Clericorum^cQm'jhahitft fe-
melfufceptiinon debet dimitiere ni/lex iufla caufa. 
Vnde cum qnidam reprehenderetur a Papa, re/1 
pondit: Tutiusyvt peterem laici fub imagine Ro~ 
mam, fas. ftiit, vt fsnerern luxuriare comam, E t in 
cap.penultim.eiufdem tituli habetnr^pone qacra-
piam cauía t ímorís transformare habitum. E x 
qno G l o í f a i b i m é r i t o col l igi t^ion clfe apofta-
tam eum, qui infta de caufa habitum diraitdtí 
Experict ia quoqne corapertnra cft, R e l i g í o f o s 
caufa forani, b a l n c i , & raedicationis, l ic irc & 
laudabiliter habirum ad terapus dimittere.Nec 
non in pluribus Religionibus o b f e r u a n t i í l i m i s 
folent Rel ig iof i de confenfu vel perraiffu fno-
rum Prxlatornra, caufa ioci, vel agendi perfo-
natus ad raodienra terapus habitum monacha-
lem nednm occnltare,fed etiara deponere:ergo. 
S e c u n d ó quod Apoftata: & incorrigibiles inftc 
eiiciuntur a religionibus , & priuantnr habitu 
per Praslatos eiufdera Rel ig ionis : vt probac 
idera Nauarrus confiiio 77. & tribus fequentibtis 
titulo de Regularibus : E r g o quod Piéelatns .V.g. 
Generalis vel Pronincialis poteft operari media 
fententiajpariter poterir media licentia & c o n -
ce íI ione , iuf ta de caufa, feilicet licitara habitus 
d i r a i í l i o n e m in fubditis 
V t ad primara refpohdeamus, videndnra eft 
t quibus in cafibns licitum fit Regularibns,de 11 
licentia fnorum Príe latorum habitum dimitte-
rcabfque temerirarein facris Canonibus d a m -
nata. E t qnidem in primo , n imirnm ob 
caufara aegritudinis commodins enrandae extra 
raonafterinm, dicendum eft poífc licite & lau-
dabiliter de licentia fui Prxlat i fiuc Pronincia-
lis,fine criara irarnediati Conuenrus , indeexire 
í i n e habiru, vel illo oceulrato, ne ab extrañéis 
& popularibus contagiofo morbo laborans 
agnofearnr, ftatim poft recuperatam valetndi-
n c m ad Conuentnm reuerfurum. Q u o d fatís 
probat Nauarrns in diüo confilio 70. Ñ e q u e cft 
fibi conrrarius in confilio 7. dnm negat Genera-
li Ordinis Auguftiniani facultatem dandi l icen-
tiam Frarri fui Ordinis , etiam ob caufam cu-
randie 
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xanÁx acgritudinis> manendi extra clauftra in 
habita Cledcali : quia íolus Papa id poteft 
faceré, & c . Quia ib i loquebatur de íimplici l i -
cenrin mancndi ad terapus extra monafterium, 
/ub obedientia tamen Fraelati , fine habitu, ob 
caufam argritudinis contagiofíEcurandae3ratio-
ne cuius oportebat taiem Religiofum a fecu-
laríbus non cognofci, & huiurmodi licentiam 
poteft concederé Prselams ctiam iminediatus 
monafteri) de confilio Patrum. H íc antem lo -
qnitur de licentia manendi extra clauftra per-
petuo , & extra obediemiara Príelatorum Re-
lígionis in habitu clericali : Se hanc nüUiís 
Praelatus poteft concederé , nifi folus Papa: 
quod rede probant Cañones citati á Nauarro 
& ÍLiperíus addudi. x 
I n fecundo vero cafu fcilicct capíendl íom-
num , cubandi in ledo cauíaquiefcendi vel cu-
randi raorbum, iauandi in balneo , qui pro eo-
dem cafurepLitantur : certum eft non temeré, 
fed licité & iufté deponi habitum proprii Ordi* 
nis a Regulanbus : quia naturalis neceílitas 
corporis & a n i r n i , quseindulget romiuim,qu{e« 
tem ,balncum, & medclaiTi,paritcr indulget d i -
miflionem habitus ad tempus , fine qua ifta 
congruentercapi non poí íunt : & leges pro-
priae vniufcuiufque ordinis eandera pro hu-
iurmodi aut praecipiunt, aut pcrmintnnt, plus 
minufve iuxta vninfcuiiiíque rigorem vel con-
fuetúdincm , cum retentione tunics alicuius 
interioris cum cingulo , aut exterioris & ta l -
laris laxato cingulo , &: ablaro capucino cum 
fcapulari,in quibus fubftantialis habitus con-
fiftit. ' 
In tertio vero cafu f nímírüm ob caufam 
ioc i jhonc f t i ludi , fiue honeftae recreationis 
Pctrus Martyr 4./?4r/. cap.iS. fequutus Sy l -
neftrem in fumma Verbo eícconimunicatto »uw. 
9. §. 12. annuit affirmatiuam partem,videlicct 
non cíTc temerariam habitus dimi{IÍonem,quíe 
fíe a Regularibus pro huiufmodi caufis, de-
confenfu & licentia exprefla , aut faltem taci-
ta Prsefecti monafteri] : quia huiufmodi cau 
íunt honeftíE Se laudabiles pro animis recrean-
dis , permiírce ac conceirae Religionibus ctiam 
reformatis :qua: proinde l ici tam 8c honeftam 
reddunt habitus ad modicum tempus dimiíl io-
ncm. Q n x fentcntia mihi non omnino impro-
batur , quin potius confirmatur ex D . Thoma, 
qui xi.c¡u£fi. 168. articulo 2. conftituit circa 
iocos & ludos ad animi folaraen neceíTIirios, 
íi fecundum rationem íia<nt,quandam virtutem, 
modeftis partem , quam Eutrapeliam vocant: 
cuius virtutis exercitium etiam Relieiofos de-
cerc prasfertim iuuenes,ne aufteritatc & paeni-
tentia Religionis nimis premantur, Se in od i -
umvertatur , quod potius gratum &:deleda-
bile eíTe oportet,probat ib i D.Thomas exem-
plo loannis FAiangelift¿e : qui refertur in col -
lationibus Patrum dixiífe vnieorumjqui ipfum 
cum difcipulis fuis ludentem inuenientcs fcan-
dalizati fuerant vt arcum quem gerebat, i n -
tenderet vt fagittam iacularet; quod cumplu-
ries fcci l íét , qiiaefiuit v t rum hoc continué fa-
ceré poftet, qui refpondit, quod fi hoc con-
t inué faceret, arcus frangeretur. VndeBeatus 
loannes fubintul i t , quod fimiliter animus ho-
minis frangeretur , fi nunquam a fuaintentio-' 
ne rrlaxaretur. 
Huiufmodi autem dida vel fiida in quibus 
franc, de Arauxo Canon, Quaft. Tom. L 
non qusritur nifi deledatioanimalis}vocantur 
f ludrica vel iocofa,qu£e vt honefta fint,debcc ^ 
fiericum tribus circunft'antis:nimirum fine re-
bus aut verbis tu rp ibus ,^ fine nimietate, ita vt 
graui tasanimí totaliter non r c f o l u a t u r ^ vtfa„ 
Cta Sí verba congruant loco5teirporij& perfo-
nae.Obquam caufam huiufmodi perfonatus^c 
repraelentationes temporibus Sacris , locis Sa-
c r i s , & perfbnis Dco dicatis, fcilicet Religiofis 
publicé minimécongruunt ,Deque a peccato ex-
cufantur : pnuatim auté extra loca Se t émpora 
Sacra.fcilicet AduentuS & Quadragefim£E,co-
fuleré fieri retento habitu fubftantiali Ord in is , 
cum aliquali eius diflimulatione aut oC-
cultatione, ne temerán) íint fui habitus defer-
tores ad illud modicum tempus:quia i l lum de-
ferunt in a d onibus rcgulariter per a d a Capi-
tu lorüm ,ve l per ordinationes Vi í i ta torum p io-
hibic¡s,quas fine aliqua in didis Icgibus di^en-» 
lationc exequi nequcunt. bt mi ium eft ad opus 
lege prohibi tum & difpenfationc Praelati i n d i -
gcns.poílé iufté Sí fine tcmerj tatefubditü pro-
prium habitum deponere, aut Pi íf latum iufté 
ineius depofitione difpenfare.Faucnt Syluefter 
vbifupra) Se Banncfius 23. e¡u£fl. \1.art.1. dum 
alíerunt dimiílionem habitus ad iaaendum pa-
lum ferreum3ad ludendum p i l a ^ tripudiandXi^ 
(fimilifqj ratio viderur de comedijsjeífe teme-
rariam venialiter , i d eft fieri cum peccato ve-
niali Sí fine excommunicatione , etiamfi haec 
fupponit peccatum lcthale.De Apoílatis vero 
Sí incorrigibil ibus, qui iufté pet fenterttiá lata 
á Praelato pnuantur habitu ordinis perpetuo, 
quod tangitur in fecundo argumentojdiccndura 
eft cum eodem Nauarrro communiter recepto 
Confilio tribus/eqhenttbrs,-]- P i s h t o s ¿ e i u . jz 
re cómuni Sí priuato cuiufvis ordinis Rcgulan'sa 
habere facúltate eiíciendí abordine Sí priuadi 
habitu íhcoír igibi íes ,ne infeda pecus, esteras 
inficiat. £ t tune fie eiedus Sí priuatus habitu, 
per fententiádiffinitiuá iufté latam,manetliber 
ab obedientia Pra:latorú talis Religionis ,&ab 
obligatione deferendi eius habitum, poteftque 
viuere in feculo fubiedus Epifcopo fuarorigi-
nisjcui tenetur fe prasfentare , Sí cui adquirit 
quidqnid adquirit,eXceptis neceííarijs pro dia-
rio v i d u Scveñiiu}e-xcap.non eltcatis,Sí cap.nul-
lam i%,e}}4<tft.i.& cap.fin<*lltderegularibus : quia 
tune Prselatus operatur vt lex animata ,cónfor-
mando fe legibus Canonicis , qu£E hoc difpo-
nunt ,& exeqnendo illas , áquibus habet hu -
iufmodi facultatcm. Csrerum quando proce-
dit vt pater media indulgentia feu licentia, 
nec a Sede Apoftolica, nec legibus Canonicis 
habetfacultatem difpenfandi cum fubdiris i n 
perpetua habitus d imi f i íone , nifi in t emporá -
nea cum praínotatis debitis circunftantiis. Fa-
tcor autem iam his temporibus nouiíHmis fa-
cultatem iftam Pradatis de iurc communi com-
pctentem,ciiciendi incorrigibiles ab ordine, &: 
priuandi habita , valde temperatam Sí reftri-
d a m clfe ^ Summo Pontífice , nc tamde facil i 
incorrigibiles iudiecntur Monachi3&rab ord i -
ne eipellantur : &:nePopulus , & E p i f c o p i , 
quibus in hac parte confultum eft , tanta ex-
pulforum multitudine grauarentur. Vndead 
argumentum admiíTo antecedente neganda 
eft confequentia. 
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Q u i b u s i n c a í l b u s , 6c d e c u i u s l i c c n t i a 
l i c e a c M o n i a l i b u s m o n a f t e r i u m 
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14 Referuntur tres cafmjn quibus atiento ture 
c»mmurji licit \MonialibM de licentia fuo-
rum Pr&Utormn monafleriumexire. 
15 ConciliumTtidentinum prohibet Jldonialibus 
exituma monafterio, nifif nb/tt cmf* legi-
tima ab Epifcopo probata. 
16 Jntentio Pij F . in fuá Extrauagami, nonfuit 
laxare claufaram Momaítunisfed rejlrin-
gere, 
17 Solmntur tres ohieñionesi quahuicconciafa-
ni obflare videmur. 
18 Attento iure jpeciali indutio per Extrauagan-
tem Pij V. Móntales nonpojfunt exire mo-
nafteritim, nifi in tribuí cajibpu ab ipfoex-
ceptü. 
15) Atttnto iure per BullasGregorif XIII.induflo. 
Móntales, habent eandem facultatem 
exeundi, qua eü coinpetebap fecundum in-
ris antiqui & Concily Tridemini dijfofi-
tionem. 
20 Referuntur cafa vltra tres a Pío V.recenfitos, 
in quibiié Monialibus liciturn efl Monafte. 
riuf/i exire. 
11 Ratio cur CarthufianU per iaudabilem con-
Jittutionern abftinentia a carnibus pr£~ 
cipitur,& remedium prorogandi vitamde-
negatur. 
í l VtYurn Móntales ftibietta Prdatis Ordimm 
Regtdarium^ & jpeciali voto ad claufuram 
adflrtti&ipojfint de fola licentia fuiPntlati 
Jfne alta dijpenfatione Monafterium exire, 
quandograui morbo laborant ? 
13 Q¿i4 f m ifta Móntales y qua lege clau/ura fitte 
exvotcfiue ex precepto tenenmr. 
24 Vtrum Monmles Ordinum Regularium O r -
dinaria locorum fubieCiáí, pojfint mortuo 
Epifcopo a clau/ura exire,propter aliquem 
finem honefium, &c. 
1$ Cui dubitationifit fatü foluendo rationes pr<t-
dtcias Nauarri. 
V i c difí ícultaci commodius per fequen-
tcs afTernones rcfpondebimus-
l 4 Sit igitur prima a í í c r c i o j t attento i u r e c o m -
muni í cr ip to liecbat Monial ibus de licentia 
fuorum PríelatorniTi, exire monafterium in t r i -
bus ca í ibus , hoc eft caufamorbi c o n t a g i o í í » 
caivTa corrcdtionis iufta:, & caufa nonasfunda-
tionis. H ^ c c o n c l u í í o probatur P r i m ó tfj; r ^ . 
'vnico de ¡iatu Regularinmin 6. vbi í íc habetur. 
Nulli ñíonialium Religionem tache vel exprefse 
profeffa valeattfuacumque ratione vel caufa, (nifi 
forte tamo & tali morbo euidenter earum aliquam 
laborare confiaret^ quod non pojfet cumaliis abfque 
graui periculofeufcandalo commorari,)monafteri(í 
ipfa deinceps egrediendi facultas.CuiüS decretalis 
gloíTa fie haber. Non credo, quod Decretalis ifta 
tollat \ quin pojfent Móntales vnim monaflerij, fi 
vellent ad fírittiorem Religionem humilltatis & 
puritatü caufa tranfire, Ucet petita licentia-.neque 
tollit quin una M.onialts ad régimen altertiis mo* 
najierij pojfit ajfumi. E x qua liquido conftac, 
quod n o n ' o b í l a n t c hac vniacifiil i prohibitione 
d i í l ^ Decre ta l i s , & eius í íngúlar i exceptione, 
quíE videbatur firmareRegulam in contrarium, 
facultas exeundi monafterium permilla á iure 
Monial ibus profe í l i s c lauíuram ( nam de alüs 
eam non proí icent ibus , milla eft difí icultas ) 
extenditur ad alioscafus vltra exceptumin d i -
¿ta Decre ta l i .E t m é r i t o , quia quando excipitur 
aliquis caíus á communi Regula ob al iquam 
£Equitatem5talis R e c u l a poteft ac debetad alios 
caíus e x t e n d í , in quibus fimilis asquitas inueni-
tur, ex cap.ctim dileíia de confirmar., viili z>el in-
zti l i : tírc, C n m igitur caíus ille vnicus morbi 
c o n t a g í o í i exceptus a Bonifacio V l l l - i n Decre-
tali citata , ab illa vniuería l i R c a u l a necratiua, 
ne qua Monialis exeat claufuram, excipiatur ob 
quandam naturalem aequitatem,fcilicet ne í ib t 
aut aliis periculofum,vel mortale inferar nocu-
mentumquoad corpus; Confequcns eft,vtex-
tendi p o í l i t ac debeat ad alios cafus,in quibus 
í imi l i s sequitasid fuadet. S e c u n d ó probitur ex 
•f C o n c i l i o Tr ident ino feffione 15, cap.5. de Re- 15 
^ « / ^ ¿ ¿ « j : V b i innitens praefatae Regulae iurisj 
diffinit non ficere Monial ibus exitum a mona-
fterio , nifi fubfit caufa legitima ab Epifcopo 
probata. Q u i b u s verbis p lañe fignificat d¡¿Uim 
cafura exceptum á Bonifacio in fuá Decretal ía 
quam ibi Conci l ium confirmare & renouare 
int tñáh s extendendum cíTe ad omnes alios fi-
miles, fn quibus inueniretur cauía l eg í t ima ar-
bitrio Se indicio Epi fcop i , vel Praelaci lcgícimi 
ralis monafterij. T e r t i ó quia f intentio Pij V . x ó 
in fuá Extrauaganti,\\ox\ fuerit laxare claufu-
ram M o n i a l i u m , fedeam reftringere, vt p lañe 
ex eius verbis & contextu colligitur. E r n ih i lo -
minus excipit ^ fuá vninerfali prohibitione 
c o n f í r m a t e he renonante decretalcm Bonifacij , 
tres cafus: nimirum caufa peftis, aut Epidemias 
feu morbi cbntagioli , & caufa incendij m a g n í , 
c ü m tamen Bonifaeins vnicum duntaxat exce-
perir : ergo fignum cuidens eft , quod ante d i -
c tamPij V.Extrauagantcraj l icebatMonial ibus 
de iure communi exitus in eifdem tribus ca í i -
bus a P i ó V. exceptis. VndeNauarru5í:o^/7/. 5. 
deftatu Monachorum3 Gencral i Ordinis Mino-
rum de obferuantia confulenti fuper hoc ; ref-
ponditj quod attento iure communi feripto, l i -
c i t é poteft Moniales fibi fubditas caufa iuftíE 
c o r r e ó t i o n í s , vel nouas fnndadonisde vno mo-
nafterio adaliud t r a n s f e r r e . E t í « cornmento.df.de 
Regulmbus fuper cap.ftatuimus 19. q.^. fubditi 
poíTe quoque Monialem vnins monafterij e l ig í 
in A b b a t i í f a m vel P r i o r i í í a m alterins ,ad i l l ú d -
que tranfirede licentia fui legitimi Snpcrioris . 
E t ratio asquitatis in hninfmodi poteft effc, 
quam adduxit Glolfa vbifupra, feilicet quia irtx 
Moniales tranfeuntes de vno monafterio ad 
alind propter vnam ex didis tribus caufis , 
n imirum c o r r e £ t i o n i s , regiminis , aut no-
u x f u n d a t í o n i s , femper rcmanent in clau-
fura. ' 
V l t i m ó probatur t foluendo tres o b i e ó H o - 17 
nes ,qus huic conclufioni obftare v idéntur .Pri - J 
ma eft quod dicla lex Bonifacij in cap.pericul o, 
citato .de Jlatn regularium, eft non fo lüm gene-
ralis, fed etiam vniucrfalis,j(¡gno vniuetfali n c -
gatiuo 
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gatiuo muñirá, difponens nulli Monachx pro-
feífe patcre facultatem exeundi monafterium, 
^liíi vno cafujfcilicet morbi contasioí i ibi ex-
cepto. Lex autem generalis , & vniuerfalis, 
gencraliter & vniuerfalitcr eíl intelligenda, te 
ad omnes cafus ptíeter exceptum d'ebet exten-
dí :ex lege depretiojf . de pubUca in rern attton. 
&C Gloira folemni.íM Clememina \.de re iudicata 
S í in cap, circa de eleElione in 6. Secunda efl: 
quod Generales Ordinum mendicanrium ex 
priuilcgio impetrato a Sede Apollolica habent 
facúltatera transferendi Momalcs íibi fubdi-
tas de vno Conuenru in a l ium, in praediótis 
duobus caííbus mimiru tn propter iuítam cor-
reób'onem , vel nouam fundationcm. Atqu i 
quod iure communi conceditur , fruílra preci-
bus impetraturjík: pro priuilegio datnr , ex Uge 
prima jf, ad nmnictp.&L Glolía communiter re-
cepta tn cap. .1. de referiptts : Ergo í ignum 
euidens eft iure communi Praelatis ordinum di-
¿tam facultatem non competeré . Tenia eft, 
quod Concil ium Tridentinum vbifiipra difpo-
n i t , vt caula legitima exeundi approbetur per 
Epifcopum dicecefanura : & alias confírmatio 
priuilcgionim ordinum mendicanrium fa¿ta á 
Gregorio X I I I . non extenditur ad contraria 
Conci l i j Tr ident ini : ergo ad talem exitum 
monialium in illis caíibus non fufficit licentia 
Generalium ant l 'rouinciahum. 
Sed. ad primam refpondetur, diftinguendo 
minorem. Nam licet vera fitsquando lex gene-
ralis íiue vniuerfalis non limitatur per aiiam: 
fall ir tamen « quando inuenitur alia lex , quae 
l imitat illam gencraliter vel vniueríaliter lo-
quentem , vt in noftro ca fucoñ t ing i t : nam i n -
uenitur lex , tum Conci l i j Tridentini limitans 
legem Bonifacij ad omnes illos cafus, in qui-
bus interueniat caufa legitima exeundi per 
Epifcopum approbara : rum etiam lex cap.ái-
h t la , difponens cafum exceptum á regula ge-
nerali pcífe ac deberé ad íimiles cafus extendi. 
A d fecundam dicendum eft , quod licet non 
íít neceííarium impetrare in priuilegium fpecia-
le , quod iure communi conceditur : eft tamen 
quandoque vtile ad tollenda dubia &fc rupu-
los , máxime quando ius communenon eft ita 
clarum &: conftans i n feripris : aut in aliquo 
apparctderogatum,vt contingit in noftro cafu. 
Ñ a m di í ta Decrctalis Bonifacij tantum exci-
pi t vnum cafum cxprcfsc:coetcros autem fub-
intel l igi t ex vfu & confuerudine, vel ex cequi-
tate in fimilibus feruanda. Prasterea Extraua-
gans Pij V. reftrinxit ac limitauit d idum decrc. 
tumBonifacij circa claufuram Monialium,qui-
bus prscludit facultatem exeundi vltra tres 
cafus ibi exceptos , de quorum numero non 
funt i l l i dúo , feilicet caufa corredionis ,aut 
nouae fundationis. Vnde. impetrado & con-
ccílio d i d i priuilegij fada pra^fatis Generali-
bus ante Pij V . extrauagantem, non fuit de iu -
re necel íar ia , niíi tantum vtilis &: conueniens: 
íi qua tamen fada fnit poft didam cxtraqaga-
tem,fuit nedum v t i l i s , fed neccííaria. Ad ter-
tiam admiífo antecedente neganda eft confe-
quemia .• quia v t feite interpretatur Nauarrus 
confilio cítato,8c fuper cap. ftatuimus numero 6o. 
Approbatio illa per Epifcopum loci facienda 
quoad exitum Monial ium , debet intelligi i n 
ordine ad monialcs eidem fubiedasjatque etiá 
in ordine ad ita exemptas, quod foli Papas i m -
Franc.de Arauxo Canon, ¿¿"¡tfi- Tom. I . 
raediatc fubfuntmon autem in ordme ad alias 
exemptas , qux fubduntur Prslatis Ord inum. 
Nam ad exitum iftarum fufficit caufa legitima 
approbata perGeneralcm , vel Piouincialem, 
qui funt enrum legitimi ljraílati, & alias fun-
guntur authonrate quafi Epifcopali , quod m i -
nime Conci l ium exclufit : aut quia ib i nulla-
tenus de iftis Monialibus exemptis á lu r i fd i -
dione f piícopali ioquebatu í : aut quia no-
mine Epifcopi circa exitum Monialium , 
quemcumque legitimum earum Pra?latum 
fiingentem poteftate quafi Epifcopali , fi;b-
intcllexit. 
Secunda aífertio fit : f attento iure fpeciali ^ 
indudo per didam extrauagantem Pij . V . edi-
tam anno i j é p . quíe móyiuDecori & honejia-
í/, non poterant Moniales exire monafterium 
etiam de licentia legit imi Pradatijnifi in tribus 
caíibus ab ipfo exceptís , feilicet magni incen-
dij j infirmitat is lepra: , vel epidemias : vltra 
quos indígebant fpeciali difpenfatione Sedis 
Apoftolicae , aut eius Legati. Ha'cconclufio 
probatur-.Primó quia d i d a coníHtutio Pij. V". 
inducitius nouum,quod proinde tolüt antiquu 
Bonífacii & Concil i j Tr ident in i , argumento a 
contrario feníli defumpto ex le¿e pr&Cípimui* 
Cod. de appelUt. quatenus difponit ius anti-
quum non toll í , nifi per nouum fuperueniens, 
contrarium difponens : ergo d i d a conftitutro 
dum ómnibus & quibnfcimqne Moniabbus 
profeífis ordinum Regulan'um claufuram ftri-
d a m pr£Ecipit3& eis auferr facultatem exeundi 
prscerquam in rribus cafibus in ib i exceptis» 
quorum infuper exceptio c u m ' f i t í íngularis , 
fír matRegulam i n contrarium , tolüt ius anti-
quum , quatenus extendeb'at huiufmodi facul-
tatem exeundi ad omnes canias, quae Epi ícopo 
íeu Pr^elato legitimo viderenturiuftíe. Secun-
dó quia praefata conftitutio fuit rcftridiua 6c 
limitatiua Inris antiqui , vt ex eius contextu 
patet. Sed fi relinqueret facultatem Mon ia l i -
bus exeundi in ómnibus cafibus Iure aut con-
fuetudine ante permiíTis , ñeque reftridiua 
ñeque limitatiua O^Tet , quia non cenfetur re-
ftrida libertas aut facultas iliius , qui poteft 
totum , quod antea poterat: ergo Pius V. re-
ftrinxit d idam facultatem exeundi ad illos 
tres cafus exceptos , feil/ect magni incendíj , 
infirmitatis leprae , vel EpidemiíE; in quibus 
propter commune periculum, quod ex incen-
dio,vel ex huiufmodi morbis contagiofis i m -
minebat cundis Monialibus in cadem domo 
habitantibusn'dco pennit t i t exitum a claufu-
ra,vel ómnibus propterincendium fugiendum, 
&:peftim vitandam , vel duntaxat patientibus 
talem infirmitatem , ne contagio alias infici-
ant : 8c méri to , quia lex humana Ecclefiae 
non debet obligare cum vitac difpendio , aut 
periculo,cuius conferuationem Ius naturas con-
cedit 8c prsecipit. Verumtamen ad cafum i l -
lum magni incendij , reducitur alter fimilis 
nimirum pluuialis , vel ñuuialis inundationis> 
vel domuslabefadationis, ex qua fimile c o m -
mune difpendium ómnibus iraminet per Re-
gnlam ¿idiicap. cum diletla. Vnde Annotator 
fiue Scholiaftes Nauarri corrigens fententiam, 
quam innuerat ditlo confilio 70. de regularihusy 
num.6.irjfine,aáuemz, Bullam Pij. V.caufas exe-
undi ad certas in ib i expreífas reftrinxiífe : 8c 
fubdit : fertúrque Sacratn Congreaationem 
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cenfHtjfe vltra illa-scaufas non darl extcnfionem, 
fed rtcurrendum pro licentia ad Ssdem Apofto-
licum. 
Tercia aí fercio : t attento autem iam iure 
I ^ per Bullas Gregorij X I I I . indudto , adeft M o -
nialibus eadem faculras exeundijqi i íe eis com-
petebat fecundnm inris antiqni & C o n c i l i j 
Trident in i d i f p o í i t i o n e m , feilicet ex quacun-
<|ue caufa, qux Epifcopo í iue Prs la to legirimo 
videbitur iufta. E t probatur ; quia Grcgorius 
confirmauit omnia O r d i n u m Regularium pri-
ui lcg ia , in eo in quo non eí fent C o n c i l i o T r i -
dentino contraria. S imi l i t er in fuá conf ir ína-
tione derogar conftitutionibus Pij V . & quibuf-
cumque ia l i i s , cjuas po l í enr clfe fuas confirma-
t ioni , &: C o n c i l i j Tridentini d i f p o í u i o n i con* 
traria : ergo relinquit facultatem exeundi in 
eodem ftatu , & cnm eadem e x t c n í i o n e C o n -
ci l i j , feilicet ad omnem caufam prec i se , quae 
indicio Epifcopi vel Pradati legitimi videbitur 
20 iufta. f Cafus autem ifti vltra tres a P i o ' V . rc-
c e n í í t o s , funt feqnentcs. Primus eft caufa cor-
.redionis , quando feilicet Monial is in pcenam 
delidti c o m m i í í i in proprio monafterio trans-
fertur ad aliud, per fentcntiam fui Praslatijqucc 
ad id í ine alia Epifcopi approbatione eft fufíi-
ciens. Secundns eft caufa regiminis vel praefe-
clura: , quando feilicet M o n a c h a vnius C o n -
nentus iudícatur n c c t í í a r i a ad alterins r é g i -
men & prcefedturam. Tert ins contingit caufa 
noux f n n d a t i o n í s , vel tranflationis C o n u c n -
tüs de vno loco ad alterum, propter prioris l o -
ci incommoditatemjvt notamus prima fecunda 
q.yj'dift.l-feft.*- dijfcultate ^.circa finem. F a -
teor tamen iam iftos tres cafus per Bullam no-
u i í l i m a m Gregor í i X V . & ab V r b a n o V I H . 
conf írmacam TeíTe referuatos Sedi Apofto l icx , 
í m e c u i u s , vel eiufdem legali difpenfarione 
non patet exitus Monia l ium inil l istquia quan-
tum ad eos, reduóta eft facultas exeundi ad fta-
tum inris induóU per Bullam Pij V . 
D e cafu autem alio , n imirum quando Mo-
nacha laborar morbo graui incurabil i intra 
fepta monafterij , dubitari poteft. E t quidem 
aliquibus v i f ó m fuit poí fe Monialem caufa i l -
lius egredi á Monafterio, de licentia fui legiti-
mi Praelati, & Mcd'cornm c o n í i l i o : nobis au-
tem vbi fupYa vifum fuir contrarium^cum loan-
ne Gutierres in ithro praEiicarum (jtaífionum 
cc.p. i p . R o d e r i c o tomo i . Regularium quaftion. 
4 9 . ^ . 3 . & L o r c a ibi difputat. 23. circa finem, 
E t meritojquia propter eommunebonum R e -
ligionis , non referr fi vnius vel alterins M o -
nialis vita perieulo exponatur : ac denegetur 
il l i curationis.Sc prorogandi vitam remedium, 
quod quidem í i n e p e c c a t o omitti poteft, pro-
pter maius bonum virtutis. Q u a ratione f 
C h a r t n í i a n o propter í i m i l e s fines,feilicet maio-
ris inftitiaejSi heroica: tempeTantÍ2e,ac rnortifi-
cationis carnis e x e m p l u m , i n f t é per fuam con-
ftitutionem laudabilem abftinentia a carnibus 
príEcipitur,& remedium prorogandi vitam dc-
negacur , cui rale bonum commune & exccl-
lentius prasponderat. Qua: doflrina fpecialiter 
verum haber in Conuentibns Regularibus 
Pradatis ordinum fub ie í t i s , vbi Moniales pro-
fitentnr claufuram : nam ex vi vori ad eam ram 
ftiifté fernandam videntur fe obligaftc • fecus 
í n aliis , qui funt fubieai Ordinarifs locorum, 
& quorum Moniales ad claufuram non obl i -
gantur ex vi voci , nifi rantum ex vi príecepti 
fine Epifcopi , í iue etiam Summi Pontificis: 
cuiufmodi p i í c c e p t u m ó m n i b u s Monialibus 
profe í l i s indiiftum fuit á P i ó V . & Gregorio 
X l l l . i n fuis Bullis. Quor l cum Eccle í iaf t icum 
i i t , habens vim legis feumánae : non dtbec 
obligare cum vitas aut fmttis corporalis dif-
pendio, cuius conferuationem ius nacutíE con-
cedit. Q u a ratione Nauarrus in ¿iffo cap.fatui-
mus^umtro ^y.yrohahiUíci- cxiñimmix. fub no-
mine Epidemiada P i ó V.comprehendi quoque 
quemcunque lethaiem morbum , aut ineurabi-
lem intra fepta monafterij^ in quo cafu proin-
de de licentia legitimi Pradát i , Monacha exi-
re clauftrum poteft caufr curationis , nedum 
de iure communi & C o n c i l i j , í e d etiam attento 
nono Iure limitatiuo , per conftitiuionem 
Pij V . induólo . Quse d o ó l r i n a quoad M o n i a -
les Ordinar io f u b i e d a s , ^ claufuram non pro-
fitentes, vera eft citra dnbium3&: in praxi ferna-
ri poteft tuta confcientia.Ob quam SalmanticíE 
Monacha quaedam T c r t i a r i j Ord in i s Sanét i 
Francifci ,cx Conuent ibns Epifcopo fnbiedHs, 
laborans morbo paralyfis, quo eius brachium 
ftupore afFeítum a d e ó incurabile vifum fuit 
Medicorum indicio,vt ad priftinnm v'nx mo-
tnm & t a n i t a t c m reftitui non poíret,nifi boum 
iugulatorum in macollo recenri & calido fan-
guine per quindecim dies continuos lauarctur: 
& intra vulnus ipfum madati bouis per al i -
quod remporis fpatiun^ detineretur. C u i meo 
c o n í i l i o (quia alias vtilis va ldé erat acnecef-
faria ad r é g i m e n d.'óti Conuentus) Epifcopus 
facnltarcm fecit exeundi a Monafterio per 
quindecim dies, de a>|cnndi macellum cnm 
confinguineornm cornitatu, pro applicacione 
ó i&x m e d i c i n í e ; dummodo cum eodem c o m í -
t a t ú , fingulis diebns ftatim k macello ad fuum 
C o n n e n t u m via re£l:a foret recurfura. Et quo-
niam eadem ratio eft de balnco aquas natura-
l is , arque de fanguinis balneo , eadem quoque 
feruari potnit ac debet indulgentia.qnando i n -
fírmiras pc-it balneum naturale aqnas. Secus 
vero quando poteft balneo artificiali cnrari ,vt-
pote <^nod a Mcdicis fatis poteft intra C o n -
nentum miniftrari; 
V t r u m autem f eadem indulgentia locum ¿z 
habeat in Monial ibus fubiedis Prxlatis O r d i -
num Regu lar ium,& fpeciali voto ad claufuram 
adftridlis : ita vt de fola licentia fui legitimi 
Pradati fine alia difpenfationc , poííic ficri eis 
facultas exeundi , quando fimili morbo labo-
rant £ res non eft adeo certa , quin fub dubio 
verfetnr. N a m attenta conftitutione Pij V . di -
ximus contra Nauarrum , locum non habere: 
quia fub Epidemia folus morbus contagiofus, 
¿c non alius quantnmuis inenrabilis compre-
henditur j nifi a propria ad impropriam figní-
ficationem velimus Epidemia nomen exten»-
dere. Arrento vero iure communi &: Conc i l i j 
Tr ident in i per Gregorium X I I I . rcftitnto , & 
per Grcgorium X V . quoad hoc non derogato 
aut ref tr i í to , videtur locum halare in i ü i s 
príEfata indulgentia : ex eo quod obligado 
voti ücut 8c iuramenti,proucnit ex propria vo-
lúntate & intentione vouentis fine inrantis, 
qua femper cenfernr excipere perieulum mor-
tis , ac viras difefimen , nifi aliud exprimat vo-
oens aut iurans : vt nos aduerrinT.Ts loco n u - ' , 
per allegato numero 47. E x alia parte videtur 
n o n 
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non habere locum , quoniam curo huiufmodi 
votum fit non de temporal i , fed de perpecua 
clatifura, videcur eíTe de intencione communi 
Connentus, Moniales ad profeílionem accep-
tancis 3 Se confequencet de incenrione parcicu-
lari ipíarum Monialium vouentium , quae deber 
communi Connentus intcntioíii conforman, 
nul lum cafum vergentem in perfonale d c t i i -
m e n t u m í i u e diferimen duncaxatexcipcrc:rato 
tamen ob probabilitatem pnoris iudícij polfe 
d í d a m indnlgcnriam cum Monialibus ta l i 
morbo incuralr'li laboranribu^a Prslatis legi-
timis'fcílicct a Generali,fine a Prouínciali pra-
dicari ; máxime fi in mora rccuríus ad Scdem 
Apoftolicam vcl cins Lcgatum elTetpericu-
lum; al:aquin tutius fíeri recurfummifi Monia-
lis ipfa pro maiori claufurae & fui voti ob l l r -
uantia, ac virtutis exemplo , huic indulgenti^ 
renunciare velit. Licetenim poíTu v t i i l i a , fed 
non tenctur, ficut Chartufianus propter fuas 
Regulae obferuantiam,poteft non vd carnibus 
etiam indicio M e d i c a d vincendam infírmita-
tem Se vitam tuendam neceífariis, dummodo 
alij cibi ei luppctant; fecundum opinionem 
probabilcra Vidor i í e , & Azorijjexiftiraantium 
enm in tali cafu non tened ad vefeendum car-
nibus,ex vi fuae Conftitutionis;vc notamus i . z . 
q.<)j.di¡p.i./eff.$* dtfjicultat.z, 
2^ Si roges "j" quae fint iftre Moniales, quae lege 
claufura: fine ex voto, fine ex praecepto tenen-
tur / Refpondeo eííe omnes profeíTás Regula-
r ium ordinum ; tam Piíelatis eorundera, quám 
Epifcopis Sí Ordinariis locornm ,aut íbli Pa-
pae fubiedas. Illas quidem ex vi vot i fímul ac 
praecepti Ecclefiaftici,quia Praelati Religionum 
nullas Moniales fiib fuá iurifdiddone tenenf, 
nif i votoad claufuram adftringantur:lftas vetó 
aut ex v i praecepti & vot i f imul , fi forte aliquae 
illud emittunt; aut faltem ex v i praecepti Epif-
coporum, & Sedis Apoftolicae . fi tale votum 
hondum femíferurrt. Qua: lex hucufqne mini -
me comptehendit beatas3aut non profclTas fo-
lemnium votorum vinculo , etiam fi viuant 
conucnrnaliter intra vnam domum , habentes 
vnum Ovatodum , vnum Refe6lonum,vnum 
veftiendi modum,&: vnam Praelatam : quiaiftas 
• conditiones licet fint fufticicntes ad confti-
tuendum Collcg¡nm,fcd non ad conftituendum 
monafterium Reí g'ofarum veré Sandb'monia-
lium : neqne arguunt In iflis profeílionem ex-
preftam aut tacitam , nifi aliae conditiones i n -
terueniant, etiamfí aliquando vota fimplicia 
caftitatis & paupertatis pro fuá denotione 
emittant, vt probar Nauarrus lib. 5. confdiormn 
titulo de ftatu Afonach jrur/jjconjilio 6.& 7. N o n 
quidem exprcíTamjquia fupponimus huiufmodi 
beatas, oblatas, feu donatas, de faóto tria vota 
fubftantialia non emittere in manibus Praelati: 
ad illa acceptand^i poteftatem habentis , quod 
requiritur ad expreftam profeíTionem : ñeque 
tacitam , quia ñeque intromittant fe adibus 
propriis ProfeíTarummequc habitum Noui t ia-
rum per annum geftant diftindum , ñeque ha-
bitum propdum ac diftindiuura profeftamm 
portant finito auno probationis per aliquot 
dies ; qux funt figna tacitae piofeí í ionis: 
có quod carum habirus continuus , aut eft 
fecularis, aut ex dcuotionc eft indiftindus ab 
habitrt N o u i t í a r u m , fine ProfelTiirum, carens 
tamenbenedidionc, qua habitus Profeírarum 
fokc benedici. Ñ e q u e comprehendit mona-
chas commendatarias.V.g.Sandi Spiricus,Or-
dinis Sandi lacobi, ( Se fi qua: funt aliae o rd i -
num mili tarium ) etiam votorum folemnium 
vinculo adftriftas. Quia huculque ñeque ad 
claufuram voto , ( etiamíl fupremus ordinum 
militarium R.egius Scnatus id 'ummopere defi-
deret) ñeque aliquo Eccleíiaftico praecepto Se-
dis Apoftolica: adftnnguntur.Quoniam lex la-
ta in didisBull ís Pfj V."& Gregorij Xi l l . eas n6 
comprehendit, nifi u n t ü m Regularium ord i -
num á Sede Apoftolica approbatorum profef-
fas "• vt ex carum contextu l iquidó conftat.Sed 
ñeque a Magiftro, fcílicet Rege Catholico, SCj 
eius fupremo Senatu ordinibus mil í tar ibus 
pi'íefeáx) , pofl unt di r e d é ad talem claufuram 
vou'endam c o g í , etfi pro bono regimine pof-
fint adeam vouendam aut feruandamiConfilio» 
íl iafione, aut fimplici mandato induci: nifi ^ 
folo Summo Pontífice aut á SedfC Apofto-
lica. 
Ratio primi eft , quia nullus poteft in-uitus 
obügar i ad aurcedorem vitam , quam non vo -
uit,<fvc capgeft* 4-74- cum GloíTa recepta-, quae 
habet,quod Monachis,& Canonicis inu i t i sd i -
ftridior vita non poteft imponi : vbi Arch id . 
quem fcquitur Turrecremata , allegar i l l ud . 
S. B. ad Abbatemin perfona cuiuílibet Mona-
cui i t^ ota me-anon auge a s jineme a zoíuntatc/iCitt 
ñeque rninuat ftm certa neceffitate. Ratio fecundi 
cft poteftas Sí aurhodtas Maaiftri huiufmodi 
o r d i n u m , Sí eius lupremi Senams , ad eorum 
gubernationem ac diredionem temporalem ac 
fpirítualem á Summo Pontífice fubdelegat^ 
Ratio vero terrij eft , quia foli Summo Poriti-
fici & Sedi Apoftolica conuenic poteftas,m-
dicendi Rcligiofis quibufeuraque ftridiorcni 
viuendi modum , ficut & approbandi eorum 
Regulas Sí conftitutiones.Pro quo, annotatio 
adf i nem d i d i confilij fexci Nauarri fie habet. 
^duertendu referriiSdcram Congregatiovem cen-
fuifje Superiores religionum poffe folum fuá mona» 
fteria ohligAre^ vt ohferüent eorum inftitnta, a qui' 
btii forte recejffrunt j Tontificem autem Reltgiops 
pojfe indicere ftrittiorcm vitam^quamJtttlla.quam 
requ'trebat eorum regula. 
De Monialibus autem ordinum Regularium 
Ordinariis locorum fubiedis, dubítari folet 
frequenter j f Vtrum mortuo Epifcopo pofflnt a 24 
clauftro exire propter aliquem finern ho'ie(iuTn:aMt 
faltem propter experiendam , fme conferuandam 
fkarn líbertatem ? 
Ratio dubirandi pro parte afíirmatíua fumi-
tur ex eo,qnodifta: Moniales ncq;ad cláufuram 
tenentur voto ,quod fupponimus non emififte: 
ñeque praecepto Epi fcopi , vtpote cuius pt íe-
cepca tanquam ab homine fada cum ípfius 
morte expirarunt :neque prcecepto Sedis Apo-
ftolicae, quia mandacum & dífpofitio Pij V . & 
Gregorij X I l l . in praefatis Bullís non vide-
tur didas Moniales comprehendere: propterea 
quod ab ipfis didae Bullae ab ini t io non fue-
runt recepta:: Sí lex quae vfu non eft recepta 
á fubdiris,non ligar ipfos; vt multis p t o b a b i l í -
terplacetrum Nauar ro*» Manuali cap.i$, nu-
mero 4.1.& Ub.i. confil.tit. de ftatu monach.con fi-
lio 1%. lib.i.confiliorumjnulo de conñhutionibíMy 
conjilio 1. q.$. Dominico §. hgis confirmantur} 
cum morihm wentium approbantur : Sí incap . t . 
de conftimionibm, Sí Felino in cap A , de treuga 
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pace a numero \ i . quorum ratio eft triplex. 
Prima,quia omnis lex prnefumitur promulgara 
fub condít ione , íi recipiatur faltem per maio-
rcm paiccm commuuitaris. T u m etiam quia 
iufta.caufa excufatá peccato, tefte D . T h o m a 
i .x. cj.yG.arttc.G. A peccato inquam violatio-
BÍs legís : luftam autem caufam videturquis 
iiabere, non iernandi legera , quod abaliis v i -
deat illam non feruari : nam eum lex refpiciat 
communcm vt i l iratcm, non videtur eius lator 
vellevnnmant alternm ligarea,d fernandum, 
quod ali) confubditi non feruant, ñ e q u e fema-
re inccpernnt. Tum denique,qnia í icut fcnten-
tia per lapfnm dccennij rranfit in rera iudica-
tam , & res indicara habctur pro veritate 
cap.cHin fit Rornavo in 6. appellaaonibm , &¿ lege 
anthcntici hodie% Cod. eiufdem tituli, & lege, res 
iudicataffide regulis iuris : i ta lex, qnce eft q u í -
dam fententia generalis, per decennium non 
admiifa ñeque vfurecepta5traníit in nullitatem, 
& b aben da eft pro n ü l l a , & c . 
l e H u i c f dubirationi fie fatis per ea, qux do-
cemus tum i n t r a ñ a i u delegihiu cjíidíft.yj. dijp.$. 
/ c f t . i . dijpcidf x. tum etiam foluendo radones 
prsdiclas N .narri. Ad P i imam enim negandura 
cft antecédeos : neqne en m oportet hnmanam 
legem promnlgári fub ea condít ione , fed i n -
dcpciidcnter á rcccptione & confenfu fubdi-
torura kgcs condi & promulgan , oftendimus 
ibidem adncrfns cundem Nanarrum : ac proin-
de piafaras Bullas Pij V. & Gregorij X I I I . 
ílabilientes clauíuram Monialium quarumenn-
que, praedidas Tertiarias aut alias quafcumqne 
fubiecbs locornm O i d i n a r i í s : c o m p r c l i e n d e r e , 
&: eas independencer ab' ip íarum confenfu & 
rcccptione ad cíanfnram obligare , cerdus eft, 
vt ibidem oftendimus. Ad Sccundam neganda 
eft minor : ñeque enim í n o b e d i e n t i a multo-
rum eft infta canfa , excufans alios a peccato 
violationis W i s humana:.Ad Tcrt iam fateor, 
legem per decenuinm non vfu receptam per-
deré v im lio¡indi fubditos,fi feiente & confen-
tienre ¡ee í latore id fiat : quia tune adeft im-
- plicita quardam eius abrogatio : fecns vero fi 
Ice í lator aut e ns miniftri ignari finr, aut reni-
tentes legis violatoribus : tune enim nullo 
temporis rra£tn lex fuam virtutem amitttt,auc 
ilia enacnatnr. wSententia vero, quíe lex parti-
cularis eft lara per decennium, ideo traníir in 
rem indicatam.qnia ita inre ftatuitnr;&mérito: 
nam dnm pars cnius intereft, intra decennium 
non reclamar, videtur ei confentire, & nullum 
i n i l l a defeclum agnofcere,ac proinde ea ra -
tione non vtitnr beneficio appellationis. Ñ e -
que fas erat fententiam vltra taxatum termi-
num concuti poífc a pardbus. V n d e adrermi -
nandas lites in pr^diól is luribus taxatur de-
cendium,ideft fpadum decem dierum pro ter-
mino intraquem, & non vltra l iceatparti líefae 
appellare. Quaz ratio n e q u á q u a m in lege m i l i -
tar, qn£B non ftatuitur vr partes poíTínt ei con-
tradicerc,aur contra eam reclamare,fed vt fub-
ditos co'crceat á malo,vel ducat ad bonum. 
Q V ^ S T I O X X V I I Í . 
De Monacho profeflb ad Epif-
copatum eueólo, in tria du-
bia diuifa. In quibus tria ílio 
ordine examinantur : nimi-
rum vtrum maneat obligatus 
ad Monachalis regula obfer-
nanuiam-,Vtrum voto pauper-
tatis maneat adílridus. Etcui 
debeantur quaelita ab ipfoin 
Epifcopatu: vel an de illis te-
ftari poflit? 
D V B I V M í . 
A n t m i u f m o d i E p i f c o p i e x R e l i g i o n i -
b u s a í T u m p i i a d fuae R e g u l a c 
o b f e r u a n t i a m t e n e a n t u r ? 
S V M M A R I V M . 
i Vium Thornas diflingttit tria genera obfer-
uanttarum. 
i ¿Úd quarum tertium gentu Epifcopw ttnetur* 
non ex debito legali y fed ex debito morali 
Jiuehontíiatü. 
3 Dittus Epifcopus in ohferuantiis regularibus 
poteftfecum diffenfare, 
4 Referuntur Dolores , qui ham fententiam 
communiter recipium. 
5 D.Thomas tenetyReligiofum creatum Epifco-
pum tener i g tñare habitum fu A Reli-
gionü. 
6 Menachus faüus Epifcopus eo ipfo maneta 
tugo regttU monafitca abfolutm. 
R o cuius declaradoflc viden-
dus eft D . f Thomas i . x. q. 
18^. art. 8. vb i diftinguir rria 
grencra obfernantiarum. A l i a 
qu*E conduennr ad perfedio-
nis cuftodiam tanquam cífentialia, vt pauper-
tas,continentia , & obedientia. A l i a quae i m -
pediunt munus Epifcopale, vt folitudo, filen-
rium,vi^i l i£e ,& abftinentia: graues. E t a l i a qiuE 
ñ e q u e impediunt, ñ e q u e funt a d e ó fubftantia-
lia perfedioni regular i , fed funt accidentalia, 
& ad melins clfe conducentia , cniufmodi funt 
ieinninm fextse feria: , &• vti veftibus lañé is ad 
carnes, huiufmodi. E x quibus cerrum eft 
ad primum genus obfernantiarum tened M o -
nachum faó lum Epifcopum , ficut tam certum 
efti l lum non tened ad Secundum obfernan-
tiarum genus. D e Ter t io vero genere obfer-
uantiarum procedit noftra dubitatio , in qua 
nobis placer fententia Caietani opufculoxi. 
cjmñionum-jq.iy. & Soti Itb, io. de iuftif&fq. i , 
art-j.fiue vltimo', airerentium diClum t Epi fco-
pum 
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\ pnm ad hnins generis obferuantiam regularis 
t e ñ e n , non per vim coaót iuam , nec ex debito 
legali jfed per v im direótiuam,^: ex debito m o -
rali,nue honeftatis. QUÍC fuadetui: ab.lilis d u -
b l i c í t er . T u r a qu ia id í ígnif icatur in cap. ¡iatu-
tum 1 S.íj'.i. Cuius haré funt verba : Statutumefly 
& rationabíltter ftcunáiim Sanílos Patres a Sy~ 
no¿o confirmatutn efl, vt Aíonuchm qmm eleUio 
Canónica a i-fíjto reguli, rnonañici. profefflonü 
al?fo¿Uít,& facraordirnttia de Aíonacho Epifcopurn 
fecit , velttt leaitimiM h¡sres paternamjibi h&redi-
iatern poílca iure vend> candi poteflatem haheai: 
Sed ¿juidcjuid (tce¡HÍjierAtyvel v'tfuí fmrat habere, 
JMonañerio relinejuat , (¿r Abbatü fuiejui fue-
rat fecimdum regulam Smíl i Benedittt , arbitrio. 
Pofiquam enirn Epifcopus ordinatur, ad altare ad 
quod fanSlificatur , ^ intitulatur ifecU}:d¡im Sa- • 
cros Cañones ejHodaequirerepoter!t,reflitttat, A b -
folni enim a lugo regula; eft abfolui a vi coa-
éfciüa i l l i u s . T u m etiam quia poftquá eximitur á 
fubjec l i onePrae la torü Ord in i s ,ab illis nullatc-
nnspunir i poteft, nifi a folo Summo P o n t í f i c e , 
vel ab Archicpifcopo Metropolitano : ergo ír-
gnnm eft quod ñ e q u e poenis rcgularium con-
ftitutionum fubiacet. Q u o d autem ex debito 
moral i , &: honeftatis teneatur , patct : nam 
poftquam monachatum femel profeíTus eft, 
qni perfedionis eft difciplina , condcccns eft, 
¿c MC&X rationi conforme, vt Magifter perfe-
¿ U o n i s p a r t u s , candem feruet difciplinam, l i -
cet l i b e r é , & non per v im coadtiuam legis mo-
naftica: : quemadmodum difcípulns licet fa-
¿tus Do61:or,a fcrulíE metu, a l i i íquc c o a ó t i o n í -
bus, quibus ad ftudium compcllebatur, libere-
tutjdebet nihilominus fuá fponte, hoceft de- . 
bito m o r a l i , & honeftatis eifdem ftudiis in - -
cumbere. Notant quoque praefati Authores 
3 enm D . T h o m a , poí fe t d i ¿ l u m Epifcopurn in 
h u i u í m o d i obferuantiis regularibus fecum dif-
pcnfarejficut & Praslati ipil religionum fecum, 
& c u m fubditis ex rarfonabili caafa difpcnfare 
folent.Subditque D . l hom.ibidem^ quod etiam 
d ió tus religiofus ad Epifcopatum c u e í l n s , te-
netur geftare habitum confuetnm fui ordinis, 
v e r ü m hocdixi t attentoiure communi . N a m 
iam fpecial i , & nouo ftatuto mandatum eft 
ó m n i b u s r e l i g i o í i s Epifcopis , vti h a b i t u q n o -
ad formara í c e u n d u m vfum Romanae C u r i a ; , 
f e i l í c e t pileo, & muceta. H í s addit Caictanus 
in commentarfo^eiufdem articu¿í>qvío¿ Religiofus 
in Epifcopatu conftitutus non tenetur prícec-
ptis, ñ e q u e cenfuris in regula , aut ftatutis fuas 
r e l i g i o n i s c o n t e n t i s : e ó quod licet adtus caden-
tes fub precepto, fine cenfura , non d i íToncnt 
ab ftatu E p i f c o p a l i ; b e n é t a m e n pr^ceptaipfa, 
8¿: cenfura: propter vira coa¿b"uam dedecent, 
nedum ftatum ipfum , fed etiam Epifcopurn, 
qni in illo conftitutus a v i coadiua lecis mo-
nalticse abfoluitur. 
Q n x proculdubio fententia eft comrauní ter 
4 recepta a f D o d o r i b u s , de qua videantur S y l -
uefter.infumma verbo Rdij7.6.qjo,&y.ej.n.Co-
uarr. in eap. 1. de teftamentü n. 16. qui p lañe fe-
qui turSotura vbi fnpra-.Sc vterque pro fuá fen-
tentia adducit Caietanura in d. ^.19. opnfculo-
rum : in qua eam.quam 1,2. ftridtius docuerat, 
( provt ipfis v idetur) correxit. Sed Vazquius 
traflatu deréditihus Ecclefiaflicis cap,^. dnb.l. 
íubfer ibens fentcntix Caietani^aitillam a fen-
;)riaSoti,& Couarru . valde d i f c r i m i n w i , ^ i n 
vtroque loco vniformen|i efte. Q u o d fibi per-
fuadet ex eo , quod fecundum Sotum & C o -
uarru. Religiofus faóhis Epifcopus ad huiuf-
raodi obferuantias tertij gencris,manet ob l iga-
tus fo lüm debito morali j quod fub milla obl i -
gat culpa : í i c e n i m applícatur á fuis author i -
bns provt contraponitur debito Icgall . A t q u i 
fecundum Caierani fententiam manct ob l iga -
tus ad illas debift mora l i , 6¿ honeftatis, quod 
obligat fub aliqua culpa graui, aut leui, iuxta 
qualitates m a t e r i í e - . S i c u t P r i n c e p s folo debito 
moral i , id eft fecundum didamen r e ó t í e r a t i o -
nis, ac proinde ad culpara obligante , tenetur 
legea fe condita obferuare. N e q ; in hoc C a i e -
tanus fuara correxit fententiam : nifi f o lüm in 
co,quod in iJeco opu/iulorum conceflit religio-
fo Epifcopo facultatem vtendi priuilegio cap. 
explicar i yde obferuatione ieluniorum^ fe i licet vef-
cendi carnibus in feria fexta , in qua feftutn 
Natiuitatis Doraini celebrctur,quam ei in x.x-
negauerat: c ó quod confiderauit eum á v i coa-
ótiua legis abfolutum. Sed quid fi regula ipfa 
fecundum vira dirediuara ad nullara culpara 
obliget fubditos,nifi ad folam poenam? H u i u p 
modi generis funt Dominicanorura , C a r t h u -
fianorum,& al iorum ordinum Conftitutiones. 
T u n e quidem fatéor5&: fateri tenetur V a z q u i u s , 
E p i f c o p ú inde eueótura fub nulla culpa a d e a -
rum obferuationcra per fe loquendo obl igan: 
nifi forte ratione fcandali, aut contemptus,aut 
•alterins extrinfecae c ircunf tant ias ,Ñeque orania 
qua: didlat r e d a ra t io , dictat praecipiendo aut 
fub aliqua culpa obligando. Q u a r e Sotus lo -
quebatur iuxta fub iedam materiam de hniuf-
raodi c o n f t í t u t i o n i b u s , ad i lu l í am culpara fe-
cundum vira d í r e é t i u a m obl igant ibus , provt 
diftmguuntur contra pr^cepta, de quibus ñ e -
que Caietanus|potuit í e n t i r e . 
Subditqne D . T k o r a a s , quod f Religioftrs y 
creatus Epifcopus'ct iara tenetur geftare h a -
bitum fuae religionis, V e r ü m iam eis raanda-
tum eft vti habitu , quoad formara fecundum 
vfum R o m a ñ í c Curias comraunera aliis Ep i f co -
pis,feilicet pileo, & muceta. H i s addit Ca ie ta -
ntis ibidem,Qp\o¿ Religiofus in Epifcopatu c o n -
ftitutus non obligatur p r í e c e p r i s , aut cenfuris 
conten ti s in regula , aut conftitutionibus fuas 
religionis : eo quod licet adus cadentes fub 
precepto,fine cenfura, non d i l í b n c n t ab ftatu 
Epifcopali , bene ramen p n c e p t a ipfa & 
cenfura propter v im coadiuam i l lum dede-
cent. 
Q u a r e id quod in diElo cap.%,ad enícem com-
mentarif fubdit idem Caic tanus , n imirum R e -
ligiofum e u e d u m a d Epifcopatura, non p o í f e 
vti priuilegio v e í c e n d i carnibus feria fexta, 
quando in illa celebratur feftum DominicaE 
natiuitatis , fi efus 'carnis alias eft p r o h í -
bitus ex inftituto peculiari religionis i i m p u -
gnatur á Soto inprttallegato art. j . & m é r i t o . 
Nara i l lud p r í u i l e g i u m , quod in cap. explkari, 
extra de obferuatione ieiuniorum indultum eft, 
ad cundos Chriftianos excenditur , exceptis 
duntaxstt i l l i s , qui ex voto, aut ex regulan o b -
feruantia ieiunare feriis fextis adftridi funt. 
Intellige de obligatione debiti legalis » quod 
proculdubio non manet i n E p i f c o p o e x re l i -
gione a í fumpto , nifi t a n t ü m m ó r a l e ex h o -
neftate ortum , -vtpote quia f Monachus 6 
fadus Epifcopus roanet eoipfo a iugo regulx 
raonaftica? 
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monafticíE eyidiSlv cap.ftmmum abfolutus-, ide í l 
quantum ad vim c o a d i u a m , & l é g a l e debiturn. 
V a d e & ipfe Caiecanus mdiftoopHfculo q. 19. 
re rnclius in fpe í ta mucauic fcnccntiam , quoad 
huius duntaxat caíus e x c e p t í o n e m , ve d i ¿ l u m 
cí l . Obiter autem videndum eft,Vtrum d i ó l u m 
pi'iuilegium vefeendi carnibus feria fexta í n 
die Natalis D o m i n i extendatur ad Sabb^rum, 
cum canon explicari id non explicee ? Rerpon-
deoa í í i rraar iué . T u m quia ita experiendacon-
ftac, &: vfu de confuetudinc populi Chri f t iani 
receptum c í l : confuetudo autem eft ó p t i m a 1c-
gum inrerpres. T u m quia per plurcs regulas 
iuris talis extentio fírmatur, vt per í l lam -.PIHÓ 
ftrnper in fe continet qmdeft tninus, quas habecur 
titulo de regulü inris in 6.8c fumpta fuit ex lege, 
in eodem cjuad pUtsffM reg. inris : & per i l lam in 
todern 6. Cui ¿icet ¿¡uod e/i plus, vtiqne licet qHod 
eft rninus. "Etqp quibus licet vefci carnibus fe-
ria fexta in die Natalis Domin i , ex didto C a -
none explicari, quod eft plus, á fortiori licebit 
vcfci carnibus Sabbato, quod efl rainus. 
De Eccleíiaftico ftau, 
D V B I V M I I . 
A n R e l i g i o f n s f a d u s E p l f c o p u s 
m a n e a t a v o t o p a u p e r t a t i s 
a b f o l u t u s ? 
S V M M A R I V M . 
7 Dud fum citrtt hoc duhium fentent'u ; & 
authores, qui affirmatiHam tuentur, refe-
. runtur. 
S ¿iuthoresprAdiEli id in quo conueniunt^adent 
ejmdrupliciter* 
5 Qtúhus non obflantihus verior eft fententia WÍ-
gatiua , qu& ftatuitw aduerfus Authores 
primá. fententia,, 
10 Papa etiamfi de potentia ahfolntapoftit dif* 
penfare cum jReligiofo ad Epifcopatum 
eueSlo in voto paupertatis, defatto tamen 
non difpenfat. 
11 Religiofus beneficia Ecclejiaflica) dignitates 
& Epifcopatum habet quoad vfum & 
adminifirationem 3 non autem quoad pro-
prietatem. 
i z Referuntur fex catift, ob quas Tapa confueuit 
concederé Epifcopts licentiam cedendi Ep i -
feopatui, 
1$ In Religiofo Epifcopo manet virtualiter votum 
obediemidíyabfolute autem obligatio caftita* 
t ü i & abdicatio proprietatis. 
14 Reífondeturs Argumentü pro contrariafenten-
tia adduüis. 
N hoc t dubio duae ver íantur fenten-
tiae. Pr ima af í írmans , quam tuentur 
Sotus Ub.io.de iufiitia > quá&ione vltima art. 
vlt, Se Michac l de Medina lib.i. de continentia 
cap. z6. ScSarmientus i.p. de reditibw cap. 1. 
numer. 10. Quibus & fubferibit Vazquius tra-
ftatu dereditibm cap. 3. dub. 7. aíTerentés R e -
ligiofum cueftum ad Epifcopatum , nedum 
paternac haereditatis verum domin iam ob-
t incre , fed etiamportionis redituara Ecc lc f ia -
fticorum ad ipfum fpedantis , fíeri dominum: 
dorninium autem non compatitur cum vo-
to paupertatis.Quod fí nullus Epifcopus etiam 
fcculans. obtinet verum dorninium redituum 
Ecc lc í ja f t i corum , nifi t a n t ü m d i f p e n í a t i o n e m 
& adminiftrationem, vt innuit Medina vbi fk-
p - ^ i v c i ü m quia hxc adminiftratio cft cum po-
teflate libera alienandi perpetua , & ad nutum 
non amouibilis , nec á Supcriori dependens, 
non compatitur cum voto paupertatis , í i cac 
ñ e q u e dominium. V a d e vt Religiofus i l lam 
obtineat, aecelfc eft vt ad Epifcopatuai cue-
ntas á voto paupertatis abfoluatur, aut in i l lo 
d i lpen íe tur . Igitur t ^ ln ci110 conueniunt % 
praedifH authores fuadent quadrupliciter. P r i -
m ó , a r g u m e n t o quo vtitur S o t u s , quia feilicee 
Epifcopi ex C l e r o a í fumpt i , poft iam faólam 
quadripartitam d i u i f í o n e m portionum red i -
tuum Ecc le í iae , veré habent dominium fux 
portionis adipfos pro viétu , & veftitu perti-
nentis: Atqui Epifcopi ex religionibus aífura-
ptis, par i ter , &: eodem modo adiudicatur íua 
portio : ergo pariter habent ill ius dominium, 
atque casteri de C l e r o a í fumpti . Maior often-
ditur ab eodem Soto q.^.eiufdeitbri a r t . C o n -
fequentia cft nota,& Minor videtur eífe Ange-
Hci Doftoris in ditta q. lü i .art . 6, in foluttone 
ÍÍ¿Z. aíferentis Epifcopos etiam ex monachatu 
airumptos,non teneri ad paupertatem Apofto-
lotani .Item confirmat exemplo A t h a a a í i ) , A r a . 
broí i j , & Auguftini > qui habucrunt diuitías 
& í ímul fuerunt Monachi , & Epifcopi. Se -
c u n d ó quia Religiofus eae£ lus ad Epifcopa-
tum poteft adire hcereditatem paternam , 3c 
fecularium bonorum ; vt patet(?.v di6lo cap.fta-
tutumsvhi Monachus ,qui in monachatuhaeres 
paternas eífe non poterat propter votum pau-
pertatis , idoneus declaratar poft adeptum 
Epifcopatum ad hazreditatem paternam a d -
cundam, reddi túrque pro caufa : quod ipfum 
e l e£Ho C a n ó n i c a á iugo regulas Monafticas 
Re l ig ion i s abfoluit , & Sacra Ordii^atio de 
M o n a c h o Epifcopum fecit. Rurfus Papa c u m 
huiufmodi EpifcopisMonachis fíEpius difpen-
fat,vt fecalaria bona immobil ia emant,quac po-
ftea confanguineis aut amicis teftamento vel 
donatione relinquant : quae confuetudo profe»* 
¿bó oftendit difpenfari cum ipfis in voto pau-
pertatis circa bona fecularia: Eade'mque rado 
videtur eífe de reditibus Eccleí iaft ieis . 
T e r t i ó arguitur ex dodrina Nauarri in plu-
ribus con í i l i i s : nam titulo de ftatu monacho-
rum conjilio 11. habet , quod Canonicus regu-
laris poteft obdaere b e n e f í c i u m pcrpetuum cu . 
ratum 6¿ feculare, de licentiafui Pra;lati in t i -
t u l u m ^ e l ' c o m m e n d á , fine amanHete,\¿cft. amo-
uibile , &: illfid adminiftrare íicut alij Benefi-
ciarij. E t idem icycúx. confilio i i , ex cap. quod 
Dei timore?n,de ftatu monachorum&cap.inparo-
ch ia ió . qudift. 1. & ex Concil io Tr ident ino 
fejf.14. cap. 10. de reformatiene , renouantc ca-
p u t z r poftejftones , de rebui Eccí(fi& non alienan' 
dü , etfi a tempore Grcgori j X I I I . iam non 
dentur beneficia fecularia curata Canonic i s 
rcgularibus , & confdio i ; , idem determinar 
de commendatariis Sandti Spiritus in Saxa, 
qui veré funt C a n o n i c i regulares ex C l e m c n -
tina I I . de honeftate Clericorum : & idem h a -
bet con filio 14. determinans poí fe dari a G e -
ne rali ordinis Anguftiniani liccntiara R e l i -
piofo 
Traólatus III . 
giofo cuidam accipiendi Ecclcíiam cum horco 
anncxo in empliyceufim. Emphyceuta aurcm 
liabet dominium vtiie , cum quo non videcur 
corapati votum paupcrtatis.quod omnc domi-
niumexcludicNecnon quia Papa potcft abíol- , 
uere Religiofum á voto cafticads: crgo pa-
riter á voto paupenacis. Pacét confequcntia, 
quon íam vtraquc pariter eí lannexa ftatui mo- . 
nachali ex cap. Cum ad monaftertHm, qnod dum 
difponit, ñeque Summum Pontifícem poíí'e i n 
i l l o , fcilicet in voto paupertatis indulgcntiam 
concederé, intelhVicLir á GíoíTa in fcnfu com-
poíitOjideft dum manee Monachus:Acqui Epif-
copus hon manet Monachus ceftc D . Thoma 
x i . ^ . i 84 .« r / .S . dicente, Epifcopatum cire íla-
tum perfeéliorcm eflentialitcr Monachatu J ac 
per confequens ab i l lo di-ueríum, fícut magifte-
rium á difcipulatu. 
Q u a r t ó arg<uicur3quia Monachus ex difpen-
fatione Summi Pontificís potefl: nuberet& fie-
r i Rcx, ¡k Imperator : ve tcnct communis fen-
tentia I iuif tarum, & Theologornm : & expe-
ricntia conftat ex multis difpenfacionibus fu-
per huiufmodi fadtis á Summis Pontificibus; 
tune autem Monachus ficjdirpenfacuSjSí: ad ma-
tr imonium , &: Rcgiam dignitatcm cue¿tus 
cric verus Rex , &: Imperator ficut a l i j : ergo 
cum vero dominio temporali : ergo pariter 
euc£Kis ad Epifcopatum habebit verum do-
minium bonorum nedum fecularium^fcd etiam 
Ecclcíiafticorum redituum, ficut alij Epifcopí. 
^ S»d his non obftantibus f verior eft fentcn-
tia negatiua, quam ftatuimus aduerfus Autho-
res prioris fenecntia:. I l lámque tuentur D.Tho. 
z2. e¡u£j}.i%5.ari%%. & Caietan. ibi, 5c opufculo 
chato. Bonac.í« 4.^.38. ^ r f ; i . qu&fl.i. Conarru. 
in cap.\. de teftamem. & Sylueíler v.Religio. 6. 
qu&ftAO. & 7. ejutzflAl.&c Nauarrus in apología 
contra Sarrnientum c¡U£¡t. 1. monito in pra~ 
ditlo con filio 15. dicens, quod ñeque Papa po-
teft difpcnfare cum religiofoad habendum ve-
rum dominium. Imo ( ait ille ) mea fementia 
non habec i l lud Religiofus, etiam íi íit Papa. 
Et l icet fuá Sanditas poílit ex maximaj& iufta 
caufa difpenfare fuper voto folemni propricta-
tis , accipicudo proprium pro dominio vero 
rei s in quo opponitur c diámetro Dominico 
Soto, qui vbi fupra^i fuam opinionem fírma-
retj'fenfít votum paupertatis folemne non eífe 
tamtindifpenfabile, qnám votum folemne con-
tinentije , aut obedient i íE. Econtra vero Na-
uarrus fenfit minus difpenfabile eífe illud,quain 
iftud:fed vtrumque extremum nobis vitiofum 
videtur ; qui asqualem indi fpenfabiliratcm i n 
vtroque agnofeimus, íícüt & Innocentius I I I . 
in ditlo aap. Cum ad monajlenHrn , vtramquc, 
ideft caftitatem , & paupertatem , pariter 
annexam regulas monachali agnouit , dicens. 
X¿uia abdicatio proprieíatü ficut & cuftodia 
caflitatls , adeo efi annexa rrguU monachali3 
v t contra eam nec Summm Pentifex pojfit l i -
centiam indulgere. Et alias ex parte folem-
nitatis neutrum votum ab altero exceditur. 
Ig i tu r ex aliis principiis probatur noftra con-
clufio. 
l o P r i m ó ; quia f ct^ ^e potcntia abfolnta 
poílit Papa cum Religiofo euefto ad Ep i -
fcopatum difpenfare in voto paupertatis, fci-
licet efíícicndo i l l um non Religiofum, vc-
Frar.c.de járauxo Canon. Qu*ft' 7om. I . 
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nimtamen de fa¿to non cyíptfhfat curn H{Q 
in rali v o t o : ficut ñeque dimsnfat cum co 
in voto caftitatis, aut obedíemiíc , quia non 
vult Papa i l lum eximere ab obUgationc ad id 
quod perfeteionis cft. Secundó , qu;a '\ l ' c ! i - 11 
jriofus beneficia Ecclcfiaftica , d ígn iuucs , 
Epifcopatum, folúm habet quea-d vínm, ad-
mínií l rat ionem : non autem quoad proprie-
tatem : qua: fola efl: incompatibilis cum voto 
paupertatis^ quod fie oftendo. Nam pupiiius 
qnamuis non habeat bonorum fuorum admi-
niftrationem^uandiu eílfub cura Turoris,c;Liia 
carpen habet proprictatem ad dominium i l i c -
rum , non pptcíl: dici pauper proprjé , il-d e¿fl; 
Dominus omnium5diccnte Paulo ¿id Galatts 4. 
XPjianto tempore h&res paruulití efi , mhtl differt 
a feruejuin Jit d.ominui omninm , fed[ab ÍUIOYI-
hniiO' artor 'thm efi vfque ad pr&finnum temptu d 
/'¿¿re , ehr. Econtra vero Gencralis perpetuos 
alicuius religionis fimpliciter cft paiipcr, & 
nullatenus a voto paupertatis abfolutus, an t in 
i l lo difpenfuus, guarnáis habeat perpetuam, 
6c non amouibilem adminiftrationc-rfi bono-
rum religionis : ergo cum hac oprime ftac 
paupertatis votum ,•, ac proinde ftare potcí l in 
Monacho ad Epifcopatum euedo. Refpon-
det Vafquius in diSio dubio 7. ntirner.^t, ne-
gando hanc vltimam confequentiatr.!, aíli-
gnandóque dúplex diferimen inter Gencralis 
perpetui, & Monachi Epifcopi adminiflrario-
nem : nimirum quod dominium bonorum reli-
gionis commodc aílignatur , manere apud ro-
tara religionem in communijdominium autem 
bonorum EcclefiíE ad folum Epifcopum vide-
tur pertinere. Rurfus quod quicunque Genera-
lis etiam perpetuus, folum iure humano eíl 
perpetuus,& ideo á Summo Pontífice eft amo-
iiibilís,5¿: fíeri potefl: temporaneus : Epifcopas 
vero non fie , fed iure Diuino efi: perpetuus, 
íí ipfe velit. Sed ha:c folurio non euacuac 
vim argumenti facti : có quod etiam domi-
nium redituum Ecclefiae quandiu ei prasfidet 
Epifcopus de monachatu aífumptus , con-
gruenter aíUgnatur eífc apud Sedem Apo-
ftolicam. Cuius fignum eft, quod illos alteri 
teftamento relinquerc non poreft , nifi folí 
Sedi Apoftolicas , quíeeft veluti hartes neceP 
farius i l lorum. E t i n d í é t o cap. fiatut.um\, 
finitur, dominium patrimonalíum apud Ec-
clcfiam propriam eííej cuius conclufio pr^nxa 
eft hsec : Q u i de Monacho Epifcopus ordmatuy-j 
quod ante confecrutionem habuit AfonaTtsrio, 
quod vero pofl confecrationem acquifiuit , pro-
pri£ Ecclefdt derelinquat. Ñ e q u e minns eft 
Epifcopusa dignitate ^adminiftrat ionc amo-
uib i l i s , licct dependenter á fuo confenfu. V n -
de «'« cap. Nijt cumprid.em,de renuntlatione^Q-
fert Innocentius I I I . f ^ caufas ob quas 12 
Papa confueuit concederé Epifcopis licen-
riam cedendi Epifcopatui : qu£E his verfibus 
comprehenduntur. 
Debilü, ignarus, male confciítí, irregtdarií : 
Quem malaplshs oditydansfcandala.cederepijjlt. 
Imoin cap. cjuidam ¡e'mfdsm tituli> decernitur 
Epifcopum polTc ob iftas caufas ferael perita 
licentia ,ad cedendum compelli. Igitiir pro-
pter folam adrainií lrationem bonorum Eccle-
Q g ficct, 
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íííe , EpiTcopas de monachatu aíTumptus non 
eíl ab íb laendus aut difpenfandus in voto pau-
peitatis. 
Tercio qaia Angelicus D o d o i : i« diño arti-
cul.%. infolmione ad 5. facetur , in t leligiofo 
Epifcopo manere virtualicer, 6¿ in prícpaL-atio-
13 ne anivni votum obed ien t i í e : abfo lütc autem 
manere obligadonem caftitatis &: abdicado-
nem propricacis. C u i u s h.xc func v e u b a : ^ ter-
íittm dícendum ejued hoc eji per accidens j quod 
Eplfcopi religioji obedire Pralatü fuarum reltgio-
num non tcnentnr : mnnet tamen adhuc obligatio 
veti virtualher> ita/¿fiicct, quodJi eis legitime ali-
quis praficiatar, ohedire [enentttr, in quantum te-
nentnr obedire ftatutis regnU per moátim pr&di-
tiumi&fuis Spiperioribm,Jí quos habent.Proprium 
autem nullo modo habere pojfhnt. Non enim pater-
nam hareditattm vedicant cjuaji proprtat/iJed quafi 
Eccleji£ deh/íam) &c. H a i c argumento rcfpon-
dct Vazquius vbi fnpra 3 votum paupcrtatis in 
Epifcopo omnino extingui : e ó q u ó d votum 
illud fo lüm e f t faó tum in religione : acproinde 
eo ipfo quod ad aliam dignitatem , & ftatum 
euehitur, qualis cft E p í f c o p a t u s , qui alium v i -
ncndi modum poftulat5votum paupertatis ipfo 
íiCto extinguitur : & hoc non cft votum pro-
prié difpenfarijeiuamuis alias difpenfabile fit í i -
cut votum contincnciar, fed eft votum extingui. 
A c proinde non renuerem (a i t i l le) c o n c e d e r é 
ctiam domimum rcdituum Ecclefiafticorum, 
atquererum imraobilium Eccle í ias , qu£E depu-
tatse funt EpifcopatuijeíTe apud E p i í c o p o s re-
l i g i o í b s , ficilt cft apud alios E p i í c o p o s fe-
culares. Quas tamen foluno non obftAt j 
q u í a quantumuis Epifcopalis d ígni tas altior fie 
Monachatu, a l i ú m q u e viuendi modum poftu-
let: non tamen Monachum euedum a b í b l u i t 
ab a lüs obferuantiis Rel ig ionis , quae non funt 
incompatibiles cum eo ftatu , ñ e q u e i l lum dc-
decent , ve ipfe Vazquius vbifupra fazint: 
ergo ñ e q u e i l lum a b í b l u i t a voto paupcr-
tatis : quod ñ e q u e cum Epifcopali fun-
¿ t i o n e incompatibile eft 5 ñ e q u e illam de» 
decet. 
E x quibus ad primum pro contraria fenten-
tia f refpondeturmfgando minorem ; quia al i -
ter , &al i t er Religiofus Epifcopus , & fecula-
f 4 ris difpenfatreditus Ecclefiafticos, & qu^cun-
que alia bona í ib i o b u e n í e n t i a : I l l e quidem 
tanquam merus dirpenfatorj ifte vero tanquam 
domimiSjlicet quantum ad dignitatem, 5¿;con-
fecrationem vterque vniuocc eodem m o -
do fít Epifcopus. A d c o n í í r m a t i o n c m ref-
pondetur , f o l ü m coll igi ex D . T h o m a in eo 
Loco y Epifcopos religiofos po í fe habere diui-
tias , í i cut habuerunt Auguftinus, B a í í l i u s , be 
alij5qui fuerunt Epifcopi ,& Religiofi : A n au-
tem eíTent D o m i n i j vel difpenfatores, nonde -
ccrnit.Ad Secundum patet ex D . T h o r m D ¿ í y « -
pra,, quod Monachus euedus ad Epifcopatum 
non vendicat hasreditatem paternam quafí 
propriam , n i í l t a n t ü m quafi Ecclc í ía: debi-
tara. De modo autem , quo ex difpenfationc 
Sumrai Pontificis poteft il lam relinquere ami -
cis aut confanguiiieis^ Dubio fiqtienti confta-
bit. Ad Tertium rcfpondetur, quod excmplis 
a deludís a Nauarro folum connincitur, po í fe 
Religiofum de licentia legitimi Superioris, 
aliquam adminiftrationcm bonorum habe-
De Ecdefiaftico ftau, 
r e , de qua dubio feqnenti dicemus» E x dif-
penfationc autem S u m m i Pontificis fatenmr 
poire Re l ig iofum abfolui á voto caft tatis > 6c 
paupertatis infenfu diuifo, id cft extra ftatum 
religionis. Et licet dum aí lumitur ad Epifco-
patum , abftrahatura monachatu : tamen non 
cft n c c c í í e , quod Papa ipfo fa¿to i l lum á d id is 
voris abfoluerit , í ícut veré ab ío lu i tur ab i l l i s , 
quando difpenfatur religiofus vt nubat & fiat 
Rex jve l Imperator. E x quo patet ad Q u a i t u m 
argumentum,ad quod neganda eft vltima con-
fequentia-
D V B I V M I Í I . 
V t r u m R e l i g i o f u s c r e a t u s E p i f c o p u s p o í -
í i t d c b o n i s p a c r i r n o n i a l i b u s i u r e h a s -
r e d í c a t i s i n E p i í c o p a c n o b t e n d s t e -
í l a r i , f i c u t p o í l u n c a l i j E p i f c o p i r e c u -
l a r e s ? 
S V M M A R I V M . 
15 NPIIIM Epifcopítf /iuejit jectdaris,fíue de A í o -
nachatu ajfumptm , poteft de bonis Eccle-
fiaftic'ts teftari. 
16 Epifcopi fecuUres pojfunt de bonis patrimo-
nialibtu teflart. 
17 Religiofi ad Epifcopatum aflampti, an poffint 
de bonü patrimoniatibía teftari, contro-* 
uertitur. 
18 Religiojicreati Epifcopi nonpojfum adirepa-
ternam hareditatem vt propriam,fed yuafi 
Ecelefis, debitam* 
19 Religionis Apofíata , ¿¡tticquid acquiritin /é~ 
Chloyacquirit Camer<t Apoflolica. 
10 Bona a Reíigiofo Epifcopo conquifita in Epif-
copatu non funt caduca. 
21 Rejpondetur argurnentis in contrariutn addu-
12. Religiofi inferiores, quibiu Regularía benefi-
cia eonferuntur, non habent dominhnn bo-
norum Ecclefiafticorum, ñeque patrimo-
nialium, 
23 Equites militares [vulgo Commendatores) ha-
bent domimum fuorwn bonorum, nedum 
patrimonialium, fed etiam redituum com-
mendiz. 
24 Probatur corollarium adduElum contra Natiar-
rum>Val(juiu?n & alios^uatuor argumen-
tüyqud: ad finem dubij extenduntur. 
^ y S N hoc dubio omnes Do£ lores conueniunt 
í ? i S i n duobus,& diferiminantur in alio. C o n -
ueniunt quidem P r i m ó in co^quod t de bonis , 
feu reditibus Ecc lc í ía f t i c i s , nullus Epifcopus, 
í íue fceularis fít, fíue de Monachatu aíTum-
ptus poteft teftari, aut ea teftamento , aut le-
gato caufa mortis alicui relinquere , fine fpe-
ciali Summi Pontificis indulto ; quia fiue 
huiufmodi bonorum , aut redituum habeant 
Epifcopi d o m i n i u m , vt re vera habent fecu-
lares , fine folam adminiftrationem , vt re 
vera habent Epifcopi Regulares : verum-
tamen ó m n i b u s adempta eft poteftas tcfta'n-
di|, de foli S u m m o Pontifici reíeruataj poíTunc 
quidem 
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quidem kculares tanquam Domin i de himif-
modi rediCLium quota , qua? cis pro íua , & fa-
miliac fuflentanone a í l igna tur , quandin vita 
funguntur , liberé dirponcre, quod voluerint, 
fed eam caufa mortis teftamento , aut legato 
alteri relinquere non pollunt^qnia fie eis á inre 
Canónico-ef t dominatiua , fíue difpenfatuia 
facultas reftrida. Rurfus conueniunt in eo, 
quod ficut fine licentia Summi Pontifícis, nec 
fecularis,iicc regularis Epifcopos poteft debo-
nis Ecclefiafticis condere teftamentnm , ita 
cum ea poteft vterque illud condere ; ille q u i -
dem tanquam de proprio : ifte vero tanqnai^ 
de fibi ad difpcnfandu commiífo. Quod difcri-
men fatis innuit D.Thomas in dilyti* folmione 
ad 3. dum ait : Teftamentum autem nullo modo 
faceré poteji ^ ( fcilicct Religiofus Epifcopus) 
qnia fola ei dijpenftiio commttiitur rerurn Eccle-
jtafticarurn , C¡UA marte fnitur^ex qua incipit te-
fiamentum'üalere vt Apoflolas d.ctt ad H:hy<tos 9* 
Si tamen ex conceffione Papá teflamentumfáciatj 
non intelligitur ex proprio faceré tejtamir.tmnjed 
-Apoflolica authoritate imelligitur ejfe arnpliata 
pateñasfitA diípen/ationu, vt eiusdiífenfatiopof-
Jit valere poft monem. 
Conueniunt Secundó in co, quod t Epifco-
pi fecularesde bonis patrimonialibus ante vcl 
i n ipfo Epifcopacu obtentis teftari poffuntj 
e o r ú m q u e haeredem per teftamentnm in f t i -
tuere ; quia nullo iure HÍEC poteftas adempra 
eft i l l i s : ñeque dominium talium-bonorum cft 
reftriétum eis quoad facultatem teftandi. 
D e f religioíis ve tó aí íumptis ad Epifcopa-
tum controuerfum cft apud Do6tores,an tefta-
r i , poííint de huiufmodi bonis patrimonialibus 
-velquaíi patrimonialibus ? Ahqui partem ad-
í l ruunt aííirmatiuam j có quod verum domi-
nium i l lorum habent á iure , & veri dominij 
capaces fun^vtpote á voto paupertatis iam ab-
foluti . Si ercro veri Domini funt tnlium bono-
rum in vita, cur non crunt in morte, vt de il l is 
teftari poííint ? Rurfus fucceííio híercditaria 
í emper cft mutua ^ nam ficut filius eft haeres 
recelfarius patrisjita pacer eft hceres neceífarius 
íílij,&: vnus frater efthasres alterius 5c écon t ra . 
Sed Epifcopus de religione aífumptus eftc apax 
íuccedendi in haereditare paterna : ergo pariter 
poteruntfratres fiue confanguinei eifuccedere 
i n i l la; ac proinde p ó t e n t e o s per teftamentum 
'heredes inftituere. Te r t i ó quiafi aliquo iure 
JIÍEC poteftas cis adimeretur, máxime in ditto c. 
fiatutum, fumpto ex Cóci l io apud Altezem,vel 
alias apud Alceum celébrate , quod quia pro 
lege tantum f u i t , non potuit vniucrfnlem le-
gem condere pro tota Ecclefia,obligantem fei-
licet cundtos Religiofos Epifcopos , vt de 
bonis patrimonialibus , quorum» iam capaces 
crant,non nifi in fauorera proprio Ecclefise pof-
fent difponere,aut teftari:ergo. 
Sed vera , tenenda eft fententia negans, 
quam tuentur D.Thomas in ditt* foluttone ad ¿. 
Sylncííet vetho tefiamentum i.qiiitft.^. Angelus 
eodem verbo , Medina, & Soto vbi fupra, &c 
Vazquius dub. 7. circa finem : & probatur Pt i -
18 ^OjCji-iia f huiufmodi Relgiofi crcati Epifcopi 
non habent dominium , ñeque funt capa-
ces adeundi paternam hecreditatem vt pro-
priam, fed quafi Ecclefia; debitam : vtteftatur 
D.Thomas tn dttla folmione ad 2>. explicans 
verba , & fententiam diñi cap. ftatutum , vbi 
franc. de Aratixo Canon, jQttAji. Tom, /. 
fubduntur fequentia verba receníita a D . T h o -
ina : Pojfcjuarn Epifcopus ordinutur ad altare, 
ad quod fanüificatur , quod adquhere fotttit 
reftttuat, feilicet proprias Ecclefia?, fiuc ai-
tari : reftituere autem eft ftatuere aUqucm 
in dominium rei fure. Subditque D . T i l o -
mas m eadem foluticne. Tefamemurh autern 
nullo rn o áo faceré por efl ^qtña fola ei ¿iífxnfa-
tiocommtttitur rerurn Ecclsfxjhcarum, qua morte 
finitur, &c. 
Secundó probatur a fimili ¡ nam f Re l i - 15) 
giofus apoftata quidquid acquirit in fe cu-
lo , acquirit Cameríe Apoftolicie , ex quadam 
Extrauaganci Gregorij X I I I . Cuius memt-
nit Nauarrus confito 17. de ftatu monachorumt 
& corflio 81. tttulo de Ytgtdar'tbui \ ( licet iu-
re communi huiufmodi bona ad monafte-
rium pertinebanc): eó quod ipfe apoftata pro-
pter votum paupertatis cft incapax domi -
nij : Sed etiam Religiofus faótus Epifcopus 
cft incapax dominij , vt d i d u m eft Bubio 
pracedenu i ergo dominium quorumcumque 
bonorum in Epifcopatu compararorum non 
eft apud ipfum , fed apud alterum , n i m i ' 
rum apud Papam , fine apud Sedcm Apo-
ílolicam , quoad reclicus Ecclcfiafticos Se 
quoad patrimonialia apud propriam Ecclc-
íiam cui inferuit , Se cuius fponfus eft : per 
difpofitionem ditticap. //íi/?<f«//j. Te r t i ó quia 
f huiufmodi bona a tali Religiofo Epifco- l ú 
po conquaífita i n Epifcopatu non funt ca-
duca , ideft nullum habemia dominum i er-
go cum eorura Dóminos non íit ipfe Epifco-
pus , erit Papa, fine Sedes Apoftolica : Se 
propria fponfa iuxta aí l ignatam configna-
tionem. Eade'mque ratio eft quantum ad hoc 
de Epifcopo feculari : qui licet Ge venís Do-
minus illius quota: redituum Ecclefiaftico-
rüm , qua: ei confignatur pro fui Se familias 
fuftentatione , ita vt de illa quandiu vita fun-
gi tur , liberé pbílic difponere. Veruntamen 
caufa mortis fine fpeciali indulto Summi 
Pontificis, eiufdem quotse haeredem inftitue-
re non v a l c t , quoniam eius híEres neceíía-
rius eft ipfe Summus Pontifex . vel Sedes 
Apoftolica i quapropter iure communi Ca-
nón ico adimitur ei facultas teftandi de hu-
iufmodi bonis Ecciefiafticis, in fauorem al-
terius. Secos autem eft de bonis fecularibus 
ipíí iure haereditario , vel teftamento rel i-
á i s , quorum 8c dominium habet fuperftcs, 
8c corundem poteft harredem poft mortem i n -
ftituere. 
Ex quibus ad Primum f pro contraria 2s 
fententia refpondetur , negando anrecedens. 
Iam enim aífenfum eft , i l losnec dominij re-
rum temporalium capaces eífe , nec a vo-
to paupertatis abfolutos. Ad fecundura ref-
pondetur, hseredítariam fucceílionem femper 
elfe mutuam , nifi k iure ob iuftam aliquam, 
íiue rationabilem caufam impediatur aut l i -
mi te tur , vt in fpecie noftri cafus contingir, 
ex ditto cap. ñatutum j vbi ius Canonicum dif-
pofui t , quod Epifcopus de monachatu aífum-
ptus , ob eam caufam quod \ v i cocrciua re-
gulas monafticaj abfoluitur, 8c a clauftro af-
cendit ad Epifcopalem dignitatem, in qua libe-
ra bonorum Ecclcfiafticorum fibi a r t ínent ium 
difpenfatione poduir,fuccedere poiret,non pro 
fe fed nomine EcclefiíE i n hsereditate paterna, 
G g i quam. 
Z 3 6 De Ecclefiaílico ftatu, 
quaav proinde non potc í t alten ni í l Ecc le í ía: 
¿UB relinqucrc,fí cam p o í l coniecrationem ob-
cÍDuit 3 fin minus monalleriOjCLii de iure com-
muni dcbcntiu" , qi i íeci inque bona Monachus 
in monachatu manens acquifiuit: a qua regu-
la excipiuntur bona illa p a t r i m o n i a ü a qu32 l i -
bera non funt , fed vinculataea lege , vt in eis 
l i l i j , fiue luccellbrcs C l e r i c i aut Monachi non 
iuccedant. Horum enim licet v íusfructus ad 
E p i f c o p u m , vel M o n a c h u m , quandiu fuerit 
í u p c r f t c s ^ e r t i n e a t 3 tamen proprietas poft eo-
nnn obitum cum vfufrudu ad fccularem fuc-
c e í l b i e m propinquiorem reuerdtur. A d T e r -
t ium.tefpondctur.Conci l ium ü l u d fuiiregene-
lale j vt conftat ex annotatione dt&o cap. addi-
ta in vltima Decret i impreffionc.Ncquc fuppo-
nic diSlim c*p' Epifcopum de Rel ig ione a l -
fumprum eífe abfolutum á voto paupcrtatisJ& 
ideo ablatovoto po í l c fuccedere in hiereditate 
paterna , in qua antea voto paupertatis per-
manente in fuá per íbna fuccedere non poterat, 
vt falso putauit Vafquius:bed f o l ü m fupponit 
i l lum elle a lugo regula: monaftica: abfolutum, 
& capacem a d m i n i ñ r a t i o n i s , de d i ípofu i t in 
fauorem Ecclcfiae cui pra-fidet, vt in paternam 
- • hacreditatem ingredi po(Vct,ipfi Ecclcfiae poft 
mortem relinquendam. Ñ e q u e enim pradu-
dicauit iur l communi monafteriorum, vt putat 
Vafquius minus feite : nam ipfe textus habet , 
/ & conclufio ei prarfíxa declarar , bona fc-
cularia qusfita ab Fuifcopo , q u a n d i ú in mo-
naftica vita e r á t , deben monafterio, vnde af-
fumptus fuerat : ad conquifita autem in Ep¡£-
copatu nul lum ius communc aut particulare, 
habuí t vnquam monaftedinn. 
H i n c colligo Primo aduerfus cundem Vaf -
22 q u i u m , ^ » ^ 8. nequcfal ios inferiores bene-
ficiarios Religiofos quibus R e g u l a r í a benefi-
cia conferuntur5fiue fint amouibiles ad nutum 
S u p e r i o r i s a b i l l o r ü a d m i n i f t r a t i o n e . f í u e n o n : 
n e q u á q u a m habere dominium redituum E c -
clefiafticorum , aut bonorum patrimonialium, 
fed t a n t ü m c í f e e o r u m difpenfatores, eb q u ó d 
non abfoluunrur á voto paupertat is ,á fortiori, 
fiquidem nec ab il lo abfoluuntur Rel ig iof i , 
-quando ad dignitatem Epifcopalem a í fumun-
tur , quíE eft m u l t ó emincnnor-b*ncf ic io , & 
Abbatiajvt oftendimus dubio prdcedentiytyi do-
d r i n a D . Thomae, Caietani , Sylucftri , C o u a r -
ruuias , & N a u a i r i . T u m etiam , quia huiuf-
modi Religiofis benef íc iar i i s in quibufeunque 
bonis fuccedit monafterium ab intcftato,licec 
ex priuilegioPauli l l l . teftari poffint, vt expe-
' ricntia conftat,peti.ra tamen licentia per trien-
nia fingula a M a g i f t r o í v e r u n t a m é n huiufmodi 
priuilegrurn intelligitur datura ipfis, vt teften-
tur in fauorem Conuentus eam partera , & in 
vfus p ios , & confanguineis non fupcrfiua fed 
neceflaria relinquant : quod eft fignum mani -
feftura, illos non D ó m i n o s fed mere difpen-
fatores eífe : etiarafi á beneficij adminiftratio-
ne ad nutur^ araoucri non po í l in t . 
23 Col l igo S c c u n d ó d j q u ó d f E q u i t e s militares 
vulgo didd ( commendatores ) habent domi-
' nium fuorum bonorum nedum patrimonia-
lium5fed etiam redituum commendae feu E c -
clefiaeipfis coramendat</E,Hoc corollarium fta-
tuitur aduerfus Nauarrum qmfl. 3. d^e redifU 
hismim.iy.VztcpÁúvbi ftipra dubio'.i- C o u a r -
r u u i a s ^ c d i n a m Complutenfeni,&: alios3quos 
r efeftj & fequitur Mota lib. 1. de confírmatlone 
ardíais miUtiee, S. ¿acobide Spata cap.]. §. 2. af-
ferentes huiufmodi equites dominium non ha* 
berepropter votum paupertatis,quod cmittunc 
in fuá p r o f e í f i o n c , ratione cuius , nec expen-
dcrcjaut confumere bona íua; hec teftari de i l -
lis p o í í u n t , nifi de licentia fupremi Magiftri 
talis O r d i n í s , &: ex priuilegio innocentij P a -
pes Vl I I .a tque in vfus pios cluntaxat3quia bona 
Rel ig ionis ipfius süt,qu'íE proinde in vfus p r o -
pínanos de nullius licentia erogan po í funt jquia 
poteftas Ptc-elad cuiufvis Religionis t a n t ü m 
cft difpenfatiua , vnde ad prophanos vfus ex-
tendí non poteft. Sed quse relinquuntur filijs, 
vt eorura ftatui nece í far ia^nter prophana non 
cenfentur. 
Sed t noftrura corol larium probatur non z4 
f o l ü m ea rationc , qua vtuntur Soto lib.j. de 
iujiitia qu ejí. art. 3. ^ lib. ^. fentenúaYwn d. 
i-j.qu&ji. 1. an. 4. Sarmiento 1. parte defenfío-
}:urn contra Nauarrum i/,onito 5G. A zcuedo//^,. 
3. noH& recopilatioms tit. $. lege 14. mm* }é 
Ludouicus L ó p e z in infiruflorio confeientitz z, 
parte cap. ¿fi, Gnonáz degabellis 7. partestHme-
ro 47. & alijiexiftiraantes huiufmodi F.quitc^ 
ordinum mil i ta i ium, feiliect S.Iacobi C a l a t r a -
uae , Alcantarae, & Montefiac ,non cífe vérc & 
pvoprie religiofos , ac proinde ñ e q u e votum 
" paupertatis iimpliciter emittere. Quae fenten-
tia habet fundamentuiTi in D . T h o r a a z .z . 
qu&ft. 186. art. 4. in folmione ad 3, dicentej 
quodilU 7/iodi vinendi^ftcundum quos hwnirtes rna-
tri?nonio vtuntur , non funt fimpliciter , & abfb-
lute loquendo Religiones , fed fe c un dum quid-, in 
quantum feilicet in aliquo participant quídam qtm 
ad flatum religionis pertinent. N e c non in mo^ 
do profitendhqucm didá Equites feruant N a m 
qui funt Calatrauae ,A.lcantaríE , Montefise, 
í o l ü m profitentur explicite obedientiam M a -
giftro , & reforraationcra morum , ideft, con-
ucrtimiento de cojlumbres de bien en meior hafia la 
muerte ; excepto quod Equites Alcántaras cx-
plicant quoque in p r o f e í í i o n e caftitatera con-
mgalem3vt conftat ex diftorum ordinura con-
ftitutionibus ac d i f í in i t ion ibus relatis a Mota 
in ditt. lib. i . cap. z. nurn. 8. Equites vero San-
¿!ti lacobi etfi explicite voueant ctiam viuere 
fine proprio fub hac forma : vr conftat ex 
lib. ¡lahilimentorum. tit. 5. cap. folio Yo 
Huían o me offrefco,y doi a Dios ¡y k S. Alaria, 
y al bien auentarado yípoflol Santiago > y prometo 
obediencia al Aíaeflre , y admtniftrador perpe-
tuo &c. hago voto ,y prometo de viuir en cafiidad 
coniugal ¡yfmproprio fegun la regla de Santiago'» 
y priuilegios de la dicha orden hajla la muerte* 
E x qua L o l l i g i t u r , quod non vouent pauper-
tatem fimpliciter, nifi t a n t ü m f e c u n d u m quid , 
& refirióle , ideft fecundum regulara S. laco-
bi , &: conftitutiones ordinis. Q u i d q u i d enim 
fit de hoc ar t i cu lo , de quo in praefentiarum 
n a n vacat difputare j licet enim admittaraus 
eos omnes eífc veré Religiofos , filtem ex 
priuilegio Alexandri Í I I . & aliorum fuiYirao-
rura Pontificura \ quas videtur efle mens A n -
frclici D o d o r i s i n l o c o nuper allegato,pcr q i ú 
dux fentcntias oppofitae recenfitíe ad concof-
diara reduci polfunt : taraen,aut paupertatem 
promittunt tantüra i m p l i c i t é , quatenus (vt ait 
Vazqu ius , ) conducitad morum reformatio-
nem :aut fi eam promittunt e x p l i c i t é , t a n t ü m 
eam 
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eam promittunt fecundum quid , hoc eíi non 
ercgandi fuos rcditus , 8¿: piUrimonialia bona 
íiuc licencia Magiftri:aut: Superioris vicci l l ius 
gérencisrita ve alicer difpcfantes ea peccenCjaut 
morcalicer aut veni«liter pro materias quádta te . 
Sic enim corum regula & conftitutiones pau-
pertatcm eis permiecunt, & non abdicationem 
proprietatis^iuc domini;; qua; d.fíinitur ab In -
nocencio in Lap. cum ad monaílerium yde ftatu 
rnqnachorum , annexa rcgulae monachali , quae 
ftriílior eft : N o n autem eft annexa regulis 
Ordinum Mili tarium in Equi'tibus, qua: laxio-
res funt ex Summorum Poncificum indulus, 
s arque priuilegiis. Secundó probatur noí l rmn 
corollarium a íímili. Nam dióti cquites m i l i -
tares eodem modo vouenc pauperratem,aique 
caflitacem; íiue explicicé fíue implicité vtran-
queautalcerutram voucant : Atqui certum eft 
eos tantum vouere cafticatem fecundum quid, 
feilicet coniugalem , cum qua ftat eos diuere 
vxores , quarum dominium habent, 6¿ ineas 
poteftatem dominatiuam íicut carteri homines 
coniugati in fuas vxores habent, per quam & 
illis vota irritare poítunt : crgo &r pnuperta-
rem vouent tantüm fecundum quid , idci l fine 
abdicatione dommij , ac proprictatis, cum qua 
proinde compatitur in eis ,verum dominium 
bonorum. Mi rum naniquc eos elfc dómi-
nos corporum iuarum vxorumJ& non eífe d ó -
minos proprij pacrimoni) i mirum quoque eft, 
concederé Monacho ad Epifcopatum eueólo, 
& ' Clerico ordinis militaris ad beneficium 
perpetuo aífumpto dominium bonorum , & 
i l lud Equiti mili taris denegare : qui eft magis 
fecularis, & laxiorem regulam profeíTus,vtpo-
te extra eommumtatem in domo prop-iiavxo-
racus.& cum patrimonio proprio viuens. 
Terció probatur : nam ha:e eonfequentia 
non valct. Religiofus promiteit viuere fine 
proprio , aut paupertatem fecundum regulam 
talis religionis : crgo abd cata, fe dominium, 
&: proprietatcm bonorum ,q i iK ante profeíTio-
né poííidebar-.ergo ex hoc quod Equcsmilicaris 
cxplieitc, vel implicité voucat viuere fine pro-
prio fecundum regulam fui ordinis.,non fcqui-
tur abdicare a fe dominium , & propnctatem 
fuorum bonorum ex v i talis vot i . Confequen-
tia eft nota , 3c antecedens probatur : nam il la 
eonfequentia inftatur in coad:utoribus non 
formatis Soeictatis l E s v , q u i poft cmiíía tria 
vota fubftantialia Religionis in prima profef-
fidne , adhuc rerinent certo modo dominium 
fuorum bonorum , per quod non definunt eíí'e 
Religiofi ; vt conftat ex Bulla Gregorij X I I I . 
quasincipit \ AJcendente Domino in naHícularn, 
cxprefsé decernente hos Coadiutores non 
formatos elfe verc>& propric ReligiofosJ&: fie 
ab ómnibus cenferi, ac nominan d e b e r é , non 
fecus arque ipfos tum Societatis IESV , tum 
quorumuis aliorum Regularium ordinum pro-
fcílbs. Si crgo manct dominium in huiufmodi 
Religioíis Societatis,cur non manebitin Equi-
tibus religioíis militaribus ,qui fub laxiori re-
gula viuunt?Profe¿l:ó manet in vtrifque domi-
nium íimplieiter, fed ligatum quoad vfum , ac 
dependens a poteftatc fuperioris : quatenus 
promittunt quod fine eiuslicentia etiam pro-
prio patrimonio non vtentur.Vndc íicut,quan-
diuipupillus crt fub cura Tutoris , non poteft 
dici nauper, eumfit dominus omnium , tefte 
Paulo ad Galaras 4. quia habeat domii>ium . l i-
gatum , quoad vfum : ita ñeque ift i Rcligiofi 
quandiu fie rétínent dominium bonorum l i -
gacum quoad v!um,poírunt appellari pauperes. 
Quis cmm vnquam tquitcs^ mili tares, p in -
gues maioratus , aut commendas poí l identes , 
pauperes appcllauit Vl t imó probatur ab i n -
conuenienti : Nam alias poft obtentam lieen-
tiam erogandi bona fuá in vfus necefiarios, 
non poílent i l lorum dominium in alios validé 
transferrein vfibus prophanis, verbi grada i n 
ludo , & mcrirricio : nam Religiofus carcr 
dominio erogando bona fibi applicata quoa 
vfum in vfus prophanos , non transfert domi -
nium il lorum in recipicntem , quia bonareli-
gionis funt.qua: proinde recipiensin foro con-
feientiac ante iudieis fententiam tenetur ipfi 
monafterio reftitueic : dt tam erogans , quá tn 
recipiens,in huiufmodi vfibus prophanis v . g. 
ludo: & meriendo peecant contra iuftitiam, v t 
idem Vazquius £ax.ctüt traftatu dereftitutione, 
cap.y. dub.Tf.&í in átÜo traElatu de reditfhu c.3. 
dub.i.ctrca fintm.Aic\iú d i d i Equitesmilitares, 
fuppoíita liecntia fupremi Magiftn", quam fin-
gulisannis petunc ad erogandum , & expen-
dendum de bonis poffellis in vfus fibi 6¿: fa-
milias neceífariis , nedum eorum , q u ^ erogant 
in vfus pios, fed etiai-n aliorum quíe pro vfibus 
prophanis expendant,v.g.pro ludo, ac mcr i t r i -
cio . valide transferunt dominium i n mer i t r i -
eem , aut colludentem : ita v t ñeque ipf iero-
gantes,ncque recipientes, pcecent contra iu f t i -
t iam, ñeque tenentur reftitucre ; etfi eos pec-
carc forte contra aliam virtutem , v. g. obe-
dientia:,libera!itatis,vel caftitatis, non infície-
mur. Ergo fignum euidens eft eorum bona 
non religionis , ícd ipforum eífe : aUoquin de 
nullius licencia poííent ea pro vfibus propha-
nis & fu per fluis in alios transferre eontraóhi 
valido,& citra iniuftitiK lethale peccatum. 
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De peculio quod poífunt ha-
bere Religioíi in cíauftro ma-
nentes: Ec quid de femel eie-
do íuridicé fíe fentiendum. 
S V M M A R I V M . 
1 Refcrtur triplex peculij genus in Religiojis 
diñinjruendum. 
1 (J>eculium prirni generis, non poteft haber i a 
Religiofo in ftatu obedientU , quia eft in-
compatibil&cum 'Moto paupertatü. 
3 De duobw aliis paulijgeneribm eft diftlditm 
inter Authores. 
4 Refertur Concilij Deere tum de pecuhio fe-
cundAgeneris j n quo tria determinantur. 
5 Refertur ammunis fententia circa peculimn 
tertij generis, 
(3 QtHzrithr, c¡uis poteft concederé Religiófo l i -
centiam , vtendi aliqua re vmmob'di , Uf/ 
fruUibm beneficij ad zfumirreuacabilem & 
independimem ab ipjius PrdAtv. 
G g 3 7 Teculium 
2 3 8 D e E c c l e í i a f t i c o l l a t u , 
7 PceHHum ficundigenerü non contradicit voto 
paupertatü, ñeque e(i prohihitttm Religio-
fis a Concilio Tridentino, 
% Teculium tertijgeneris non fuijfe prohibitum 
a Concilio variis argumentis fuadetur. 
o E i e í h í s legitime ab ordlne non tenetur ad 
Ordinetn rediré a qu9 fnit expulfuí . 
l o Religiof u ab Ordine legititne expulfa./t ve-
lit ad Religionem rediré, pgteft d Prouin-
ciali vel Prior i recipi. 
s 1 I n huirífmodi receptione feruanda efl: forma 
& Capitulifínalhrfucdpotefl fccundum Glof-
fam v m ex trtbtu modis ficri. 
V o inuolnit dubia titulus huius 
Quícftionis fuo ordine cxami-
nanda, 
Ad quorum primum v t ref-
pondeamus, praenotare opor-
^ tet , f triplex i n Religioíis poíFe diftingui pe-
culium, Primum cft quando ita poílidetur á 
Religiofo independencer á quouis Superiori, 
í íue Piselato, ica vt a nullo Superiori etiam 
Pontitice fie reuocabile. Secundum eft,quando 
conceditur Religiofo a Superiori deí ignatum 
ad aliquos certos vfuSjV .g. ad emendos libros 
fiue veftes , vel quid fimile : ita tamen quod 
reuocabile eft per Superiorem fi i l lud petat a 
fubdito.Teutium,eft quod etiam eft reuocabile 
a Pr2 la to ,& eo animo habetur a fubdito, vt i l -
lud i n vfus licitos expendat: non tamen deter-
mfnatur, nec defignatur a Superiori in quibus 
vfibus fit expendendum. Ecquidem omnes 
2. Dodores conueniunc in eo quod f peculium 
pr imi generis non poteft iiabcri á Rel ig io íb 
in ítatu obedicntis permanente , quia cft i n -
compatibiJc cum voro paupertatis : fiquidem 
habere hoc genus peculi j , v t pro fuá libera vo-
lúntate poílit quis i l lud erogare, & c o animo 
quod etiamfi aSuperiore petatur non exhibe-
bit illud,eft habere proprium cum toto rigore. 
• De t duobus autem aliis generibus peculi) 
eft diílidium inter authores ; Et quidem de fe-
cundo genere peculi j , communis fententia te-
net, i l lud tam ante, quam poft decrctum Con-
cil-Trid-y?//'. 15. de regularibus cap. 1. fuilfc, & 
clfe l ici tum religiofis. Quam tenent lerfon 1. 
p a r t e / ¡ m m a 3 alphabeto x$. litera G. Syluefter 
verbo Abhas q.^.parte 7.de verbo Religio 6.^.7. 
•parte 4.. &: Nauarrus ^ . 3. de reditihus a , n . i S . 
Scconfilio vnico tit. de A í a g i f í r i s lib. $. confilio' 
rum. ¡k alij quos refert, & fequitur Corduba 
infummaqmfl. 54. A qua fententia folus dif-
fentit Vazquius in dlllo tratlatu de reditibus 
cap. 3. dubio 1. dicens hoc genus peculi) etiam 
de medio fublatum fuifte a Concil io Tr iden-
tino in difto cát .v* V b i volens Conci l ium au-
ferrepenitus omne genus peculij a Religiofis 
regularibus , vt deinceps ex communibus fa-
cultatibus , ideft incorporatis Conuentui ó m -
nibus neccfTiria miniftrentur: in quo pauper-
tatis perfeíHo in communiratcconfifti t : ficut 
in primitiua Ecclefia vt erat anima vna, i t a & 
vnum omninm erat peculium , vnde ómnibus 
neceftaria miniftrabantur , vtrcfertnr dBor.^.. 
^ ita decernit. Nemini-\ i g h m regularium , tam 
virorum ejuam mulierum , liceat bona 'mmobilia1 
vel mohiliay cuiufeunefue cjualitatisfuerint , etiam 
quouis modo ab eis acquifita tartquam propria, 
aut etiam nomine Conuentuspoffidere , vel tenere? 
fed flatim ea Superiori tradíntur Conuentuiqus 
incorporentur. N e c deinceps liceat Superioribus 
bona ftabilia alicui regulari concederé , etiam ad 
vfumfruólHm vel vfurn , adminifirationem , aut 
comrnendarn. Admin i í l ra t io autem bonorum mo-
nafleriorum^feu Conuemuum adfotos Ofpciales eo-
rundem , ad niunm Superiorum amouibiles, peni -
neat. Mobiliam vero vfnm ita Superiores perrnit-
tant,v( eorurn fupellex ftatui paupertatis > quam 
profefffunt, conueniat :n¡hilque fuperflui in ea 
Jit , mhil etiam, quod fit ntceffarium, eisdenegetur. 
Quod fi quis aliter quidquid tenere deprehenfus 
aut conuitlusfuerit:bienntoa6itua, & pajfiua %oce 
priuatus fit,atque etiam iuxta fus. regula conftitu-
tiones,& ordines puniatur. In quibus verbis tria 
determinat Concilium. Primo quidem, quod 
deinceps nullus Regularium, ta virorum3quam 
mulierum habeat bona aliqua mobilia;fiueira-
mobil ia tanquam propria, fed ftatim Superiori 
ca credanrur, & Conuentui incorporantur.Se-
cundo , quod Superiores milla bona ftabilia 
concedát alicui Relicríofo ad vfLimfru¿h.im3ad-
miniftrationem , vel commendam ; fed horura 
adminiftratio ad Oflíciales tan tüm pertinear. 
qui fintad nutum Superioris amobiles. Ter t io 
quod bonorum mobil ium vfus ita modé ra t e 
concedatur3 vt decct vitos religiofos>vrque eo-
rum fupellex ftatui conueniat: Et aliter facien-
tes Concil ium priuat voce adtiua , &: paíliua 
per biennium. Ex quibus argüir fie Vazquius. 
Apud regulares tam viros quam fceminas non 
poteft cílc peculium de bonis quae Conuentui 
non fint incorporata poft decretum Conci l i j i 
Sed peculium íceundi generis cft de boaiis qux 
non funt incorporata Conuentui ; nam , qUíe 
mih i v. g. funt confignata ad vfusproprios ac 
determinaros, non incorporantur Conuentui: 
quia incorporan Conuentui eft, quod i n com-
munes expenfas deftinentur : ergo. 
Circa peculium autem Ter t i j generis com-
munis fententia tenet,illud Sí ante dióhim de-
cretum Conci l i j Tr ident ini potuiftc habed á 
Religiofis;atque etiam poft i l lud. A qua lerfon 
^ ¿ / /«pra , 5^  Vazquius in praeallegato dubio 
dilfentiunt. l i l e quidem quatenus exif t imatid 
genus peculij etiam ante Concil ium fuifte 
prohibitum Religiofis iure communi, & ex na-
tura vot i paupertatis; quia illudeft quafi pro-
prium habere3ex quo plurima damna or íuntur 
in religionibus, &:c.Iftc vero quarcnusaitfal-
tcm poft Concilium non licererale peculium 
Rel igiof is , quia Concil ium prohibet illis ha-
bere pceulia rerum mobil ium de licentia 
cuiuflibetPraelati. Pro cuius declaratione d i -
co P r imó; peculium pr imi generis nullatenus 
licet Religiofis Regularibus,fiue viris3fiue foe-
minis.Haec conclufio eft communiter ab omnie 
bus recepta. Et probatur tum exditto cap. non 
d i c a t i s , ¿ c c c m e m e . , quod Canonicus regularis 
non poílit habere proprium:Tum ex dióto De-
creto Concil i j Tridentini determinante, quod 
nemini regulari liceat bona immobilia poííi-
dere,etiam ad commendam3vel adminiftratio-
nem,neque liceat Superioribus talem licentiam 
concederé, quam prius eis prohibuerar í n n o -
cenrius I I I . in cap.cum admonafíerium §.nef;ali-
cui, vb i fie airjiVír alicut committatur aliqua obe~ 
dtentia perpetuopcffidenda , tanquam in fuá vita' 
fibi locetur , & c . Ex quo licet inferre Prazlatos 
Rcligionum malé cootra d idum caput,&;Con-
ci l ium 
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filium concedei'e quandoq; íuis fubdjtis quafdá 
ofl icinasjcil icet giangeam, Sacriftiá, phar-
macotccam per raodnm perpetua; locationis. 
Dc indc probacar, quia íi aliquis Religiofus de 
fuis bonis ante p r o f e í í i o n c m relinqnat mona-
í l e r i o a l íqnam rem,v. g. fundum, vel domcm, 
libi recinendo vrnmFrnóhim ea c o n d i d o n e » 
quod ab eo non poíí ic auferri per nullnra S a -
periorem : conditio haec haberur pro non ad-
icóta , & nullam haber vim , quia femper R e -
ligiofus fubditur v o l u n t a t i S n p e r i o r i s j e ó q u ó d 
non e í l cá'pax dominij , aur proprieratis : ellec 
autem Dominus , í i non eíTet reuocabilis vfus-
fruólus per Sppcriorem ; vt benenotant C o r -
d ü b a , visi ftipr*, & Sykiefter verbo Rgligio 
6 Sed rogabisfqnis p o t e í l c o n c e d e r é ReLgiofo 
licentiam vtendi aliquare immobil i ,vel fruól i -
bus aut reditibus alicuius reí immobilis í íue 
benef íc i j advfum irreuocabilem , & indepen-
dentem ab ipíuis Traelato ? Refpondet Nauar -
rus folum Papam, aut Prouincialem íiue Gene-
ralem ex illius commiffione &: authoritate 9 
pofTe talem licentiam c o n c e d e r é ; quia nullus 
•inferior S u m m o Pontificc poteft faceré R e l i -
giofum ctia-m i n d i r e é l c proprietariura. l^itur 
folus Papa eft qui poteft> & folet aliquibus R e -
l ig io f í s c o n c e d e r é aliquam penfioncm fuper 
frudlibns beneficij , vel Epircoparus,ea l ege^r 
independenter a fuis Príelacis i l lam expen-
dant. 
Sed contra eft, quia Generalis b e n e p o t c í l : 
m i h i c o n c e d e r é licentiam vtendi p e n í í o n e , vel 
legato in vfus in quos volnero , & daré a d m í -
n i í t r a t i o n e m perpetuam vnius d o m u s , v e Í hor-
t i , vel grangeas abfque dependentia cuiuflibec 
Príelati inferioris , & hoc non eft faceré pro-
prietarium ,quia iam dependeo ab ipfo Gene-
rali : ergo.Sccunclo,quia data hac licentia5iani 
non p o t e í l e a m amplius reuocare per regulam 
iurisrV/ 6. quod (emeL placuit amplius difpLicere 
ranpotefl : & illam ; Decee concejfum a Principe 
beneficium ejfe manfurum : & illam in G.Mutare 
confilium cjuisrionpoteft in altífiiés detrirnentHrn^ 
& de qua liecntia fie data aGCneral i A u g u í l i -
nianorum jd ic i t Nauarrus confilín citmo 14. 
fuilfe l icitam , &: í íne iofta caula reuocari non 
p o í í e , fcmcl tamen reuocatam fine iufta caufa 
valere in foro externo j in conjtlio autem i j . 
videtur aliquanto fibi contraiius , quatenus 
dicit eam licentiam fie independentem nec a 
Gcneral i ordinis poíFe conced i jn i í í á folo Sum-
m o Pontifice. Et quod Abbas non poteft fibi 
imponere legem á qua recedere nequeat. V i d c -
túrque fatis conforme diBo %, capituli curn ad 
monaflerium , &: Tridentino vbifupra. E r qui -
dem de Genera l i , puto pofte daré talem l icen-
tiam expendedi p e n í í o n e , vel legatura re l idum 
Rcl ig iofo independenter ab omni Praslato i n -
feriorijfed non independenter ab omni abfolu-
tc : & haec forte eft mens N a u a r r i , vt fe cx-
Sv plicatjin conjilio vnico de Aíagifiris & fuper cap. 
non dicatis. 12. ^«-f/?. 1. 
7 Dico Secundo-.f pecnlinm fecundi g e n e r i s ñ e -
que contradicit voto paupertatis- , ñeque eft 
prohibitum Religiofis a Conc i l io Tridentino 
i n decreto pr?fall(?gato.Hxc conclufio ftatuitur 
aduerfus Varqnimn vbifupra , & probatur pro 
prima parte,quia tale pecul'um & eft de rebus 
m o b i l i b u s , éc po í í ídetur de licencia Snperio-
ris , ac de v o l ú n t a t e illius expenditur in eos 
vfus , quos ipfe defignaucrac, &: pro quibus 
perita fucrar licentia á í u b d i t o , vt fupponimus: 
crgp non poí l idetur á Religiofo tanquam pro-
prium j fed tanquam applicatum ei ad tales 
vfus de termínate de v o l ú n t a t e Superioris:ergo 
non contradicit voto paupertatis. Prima c o n -
fcquentia eft nota, & fecunda probatur ex D o -
ótn'na Nauarri vbifupra, communiter recenta, 
quod voto paupertatis fo lüm contrariatur pe-
culium illud j quod aut eft de rebus i m m o b i l i -
b u s , aut de mobi l ibus , quae poí í idenrur tan-
quam p r o p r i u m í & fine licentia Superioris. 
Deindc pro Secunda parte fuadetur ttiplici-
ter. T u m quiaDecretum C o n c i l i j folum pro -
hibet regularibus illud pretium quod voto 
paupertatis contrariatur, vel d e r o g a t ú n nihflo 
autem huius generis peculinm contrariatur,auc 
ei derogar: imo eftilli valde conforme , dum 
Religiofus illud haber de l icencia Praelati ad 
eos duntaxatvfus , ad quos il lud Praelatus de-
terminare deftinauit. imo hoc genns peculij , 
iuxta raorem retinetur apud Religiofum com-
munem depofitarium5vclapnd Syndicura R e l i -
g ion i s ' í e cu larcm (v t in ordine Francifcano) ad 
feruanda C o n u e n t u s ^ fing;ülorum Rel ig ioQj-
rum peculia de f ignatum,n i í í ad breue tempus, 
pro quo Religiofus indiget pecunias pro fibi 
neceí fari js jaut vtilibus vf ibusexpendere.Tum 
eciam quia fcqueretur3Concilium tollere R e l i -
giofis omne g e m í s peculij , fiquidem non eft 
aliud vltra tria recenfita a í l i gnab i l c^uae omnia 
fentitipfe Anthor to l l i á Concilio-.confequens 
autem eí íe falfum.patetjquia h o c c í f c t S a m n a r e 
praxim communem omnium f^reOrdimim re-
guia riu ni mendicantiumj& Monackahum > i n 
quibus faltem hoc genus peculij permirtitur: 
ergo. T u m denique quia idem eft Rel ig iofum 
habere hoc g e m í s peculij, atque habere l i cen-
tiam á fuo Pr£EÍato,expendendi certa quantita-
tcm pecunize in tales,aut tales vfusPraelatoma-
nifeftatos ab ipfo approbatos:Sed certum eft 
po í í e Pr íe latum fubdito c o n c e d e r é talem l icen . 
tiam , ñ e q u e de hoc poteft eífe dubitatio, ficuc 
« e q u e de legitima poteftate veri Praslati C o m -
munitatis Rc l i g io f e :ergo eadem certitudine 
tenendum eft , i l lum poífe hoc genus peculij 
fubditis permitterejarque concederé . 
D i c o T e r t i ó r i m o ñeque f Conc i l ium prohi - \ 
buir peculiura terti^ generis. Hiasc conclufio 
ftatuitur &: íl iadetur P r i m ó , q u i a C o n c i l i u m co 
decreto prsc ipuc intendit confirmare & reno-
uare conftitutionem Innocentij l l l . m cap.cum 
admonafierium^chczohfemznúzmvoú pauper-
tatis in Regularibus: inqua duntaxat prohibe-
tur eis3habere peculium de rebus i m m o b ü i b u s 
tanquam proprium, ideft per modum E m p h y -
teuf ís ,ve l per modum locationis. Superaddit-
que Conc i l ium , quod ñ e q u e liceat eis de re -
bus mobilibus peculia tanquam propria5etiain 
nomine Conuentus po í l idere vel tenere. E t 
¿«/VÍÍ fubdit , huiufmodi peculia de rebus'mo-
bilibus permií ía Rel igiof is , d e b e r é eífe mode-
rara , ira vt nihil indecens , aut fuperfluum 
contineanr , & nihil quod fit necc í lar ium eis 
denegetur. V e r ü m ex nimia egeftare , &: ino-
pia C o n u e n m u m , ob quam non poíTunt R e -
ligiofis neceífaria prouideri , vfumfateor i n -
crcuifte, vt Praelati fubditis maiora peculia per-
rnitterent; 6choc geiyas peculij in vfus incer-
tos 
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tos deítínaríjSc quod conquificum , & recep-
tum fuic de licentia Supedoris , neceft de bo-
nis immobilibus, ñeque poílidetun tanquam 
proprinm , i m o ñeque pro temporum calami-
race , p ío inopia Conuencuum , pro neceíl i ta-
tuiim occuríli, Se pro perfonarum qualitate eft 
fupcrfiuum,vcl indecenSjVt fupponimus:etenini 
fine his circunílanciiSíncc^tselacos permitten-
tes talia peculia á damnabili negligentia 3 nec 
fubdiros ea renentes a graui peccato contra 
votum paupertatis excufarenc: crgo tcc. Se-
cundo quia Decretum Concil i j non prohiben 
huiufee generis peculia , nm quando íunc de 
bonis jquas Conucntu í non incorporaiatur, ve 
ex eius concexru patee: fedhíec peculia eoip-
fo quod Superiori man i fe í l an tu r , & reponun-
tur apud communem dcpoíi tarium , velSyn-
dicum , Conuentui incorporantur : nec enim 
ad hoc oportet , vt in communes ipfius Con-
uentus íumptus deftinentur : redfufíícir, quod 
aPtcdato deftinentur in fumptus ipííus Rel i -
gioíí pro rempore ocenrrences licitos>&; hone-
Iros ; nam quidquid Monachus ifto modo ba-
bee vel aequirit 5 fuo Conuentui babee , vel 
acquirie: ergo. 
Ter t ió , nam alias damnaremus praxim re-
ceptam coramuniter , & approbatam apud 
Conuentus eximiae reformationiss &: Rcl igio-
fosnon mediocris virtueis , peritos ac doctos, 
apad quos huins generis peculia fuñe in víu, 
imo pro illis rce inendis i í lomodo aííignaneur á 
Praelacis dcpoíitarij communes , & Syndíc í , 
quorum dcfignaeío , ¡k officíum damnandnm 
quoqueeíTer. /ipnd monialcs qnoque hoc ge-
nus peculi) cíl vfum recepií l ímum. Vnaqiixque 
íes mobfies , & pecunias , quas propria i n -
duftria , & labore manunm íuarum conquae-
fíuic , apud communem depofieariam , vel i n 
loco coramuni ad id deíl inato rctinee de l i -
centia Superioris, ve in oceurrentes fibi necef-
fitates illas expendae: qui vfus pariecr quoque 
eirct damnandus poft Concil i j T r idcn t in i de-
cretum , quod tamen non cft dicendum : ñ e -
que credendum eíl: Tr idcnt in . Synodum 
raaiori ex parte , ex Epifcopis de Rel ígionibus 
allumptis , Ordinum Gcneralibus,&: Patfibüs 
grauií í imis congregatamjhunc vfum adeo c6-
fuetum in fuis Religionibus , qui eos latere 
n o n p o t u i t , voluifle damnare. Quare non eft 
opus recurreread confugium eorum , qui d i -
cune decreeum Concili/nn hac parte nonfiiiíTe 
a Religionibus recepeum , & ideo a principio 
eas non obligafle , quia id fine fundamento 
dicitur. Imoab ómnibus fuit recepeum,& o m -
nes oblio¡auit , quoad ea, quse diTpofuie fuá le-
ge prohibitiua peculiorum , ne fcilicet ea reti-
nerentjde rebusimmobilibusmodo prícrcrípto 
in ditto cay, ritmad r/ionajlerium : & de rebus 
mobilifeus eanquam propria , & fine liceneia 
Superiorisjauc cum fuperfluitate, 6cindecentia 
refpeólu ftatus Religiofi. Quod argumentum 
ab inconuenienti amoralibus> & praól ic isnon 
parua: cfficaciíE eft. Imo etiam de rebus immo-
b;l;bus haberc peculia quoad vfumfrudum de 
licentia Superiorum, permiíTum & l i c i t u m eft 
Religiofis in clauftro viuentibns, ftante decre-
to Concilij:vc benenotat Nauarrus vbifupra. 
Et experientia confirmatur quotidiana, dum 
quot':dic videmns plurcs Rcligiofos , & ante 
profeíí ionem ¿e luis bonis immobilibus relí 
¿lis monafterio, aliquam partcm redieuum,vei 
fruótuú fibi rcíeruarc:& poft profeí í ionem de 
pecuniis fuainduftria , vel proprio labore, ve 
legendo , praediéando , vel miíFando comp¿ira-
t i s , ceníum fundare nomine Conuentus, cuius 
proprietasfit apud Coniientum,fru¿i:us veró,&: 
redirus cedane ipíi Religiofo pro fibi neceíla-
riis in vfuslicieos ¡k honeftos,de liccneiaPraci» 
laei expendendí : poft cuius obitum fuccedir 
Conuentus cum propr íc ta te ,& vfufrudu.QuaE 
confuetudo non eft damnanda, quin potius i n 
magnam eedic Conucnenum veilitaeem. Qu i* 
fie plures excítaneur^, ve pecunias, quas alias 
expenderé poílene dücurfu vieas, in propricea-
eem cenlus conuercant, ipfi Conuentui re l in-
quendi , sicque bona immobi l ia Conuentus 
augeantur. 
Secundum quarlitum in hac quceftione eft; ^ 
Q u i d de Religtofo per legitiman! fententiam eie~ 
í lo fentiendum Jit ? 
Refpondeo dicendum Pr imó , quod femel 
cijeftus legirirae ab ordinc,hoc eft per leneen-
tiam legieimé diffinitiuam latam , non tcnetur 
ad ordinem rediré á quo fie expulfus f u i t ; ñ e -
que a Prxlatis poteft aut debec inquiri aut cog í 
v t ad Ordinem redeat : eo quod cap.finale de 
regularibus ,contrarium difponens, non loqui-
tur de huiufmodi cic¿tis, fed folüm de fue i t i -
uisnondum condemnatis iniudicio,aut de con-
demnatis iniufté , íiue per fententiam interlo-
cutoriam'j ve bene aduertic Nauarrus nV«/¿? 
regularibus confdio-jj. <¿r tribus /equentibfíS.Clú 
ctiam rarío euidens fufíragacur ; nam per le-
girimam cxpulfioncm in Religiofo cxpulfo cx-
tinguitur omnino obligatio erga Religionem, 
eius claufuram , & obferuantias : manet q u i -
dem in i l lo obligatio vot i erga Deum, & obe-
dientiae erga Epifcopum 6c Ordinariura cui 
manet fubiedlas j minime vero erga Praelatos 
ordinis a quo legitimé eft ciectus ; ficut in vno 
contrahenec per refeifionem contra£l:us extin-
guitur, i n altero obl igat io , & promiííario re-
nuente rem ipíam.extinguitur obligatio in pro-
mittente. Ex quo liquet mínus veram elíc op i -
nionem annotatorisNauarri , qui in dido con-
filio 77. ad calcem inquit , Rcligiofum fie le-
g i t imé expulfum adhuc mancre fubieclum 
Praelatis eius religionis,doncc in alia Religio-
ne profeíí ionem emittat : fubdirque periculo-
fam elle Nauarri conclufionera , e ó quod op-
pofitam illius teneat Sotus lib. 7. de iuftitia 
qmfi, i . art. I . circa finern, Fcdericus de Scnis 
confito 13 4. Vnbcrtus fuper regida Parentis A u -
gHfttni injcapitulo c)9.quem fcquitnr Glolfa con-
ftitutionis Dominicana: Í///?Í77(Í?. i .cap. 19. d i -
cens expulfum ob fuara culpam adhue in fe-
culo manenrem , eífe fubieólnm Príclaro fui 
ordinis , ñequecffe ab cins obedicntia abfolu-
tum,quoufque in alio ordine profitcatur: ficuc 
ouis feparata mórbida á grege , adhuc eft f u 
paftoris. Sed indubitaté tenenda eft Nauarri 
fn i ten t ia^us verofimilior eft ob firmam ra-
tionemnuper adduólam. 
Dico Secundo : Si tamen diftus t Religfo- 1(3 
fus legit imé expulfus velit ad fuam religionem 
r e d i r é , poterit Praelatus v. g. Pronincialis,Ab-
bas & Prior i l lum reciperc : imo tenetnr cum. 
rccipcrc debito non iuftitiíE ,fed honeftacis & 
charicaeis ad fummum , & tune fernanda eft 
formula capítuli íinalis de regularibus : quod 
licet 
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Ucet non loqnatur de h p i u f ó o d i expulfis quoad 
ius illos i'epctendi5bene tamen quoad a6tualcm 
rcccptioncm íí vclinc rediré. Formula autcm 
d i d i Capiculi feruanda , poteft fieri fecundum 
Glo íram vno ex tribus modis i^vel recipiendo ' 
d i ó l u m expulfum in eodem C o n u e n c u , fi nu l -
lum adfic inconueniens : vel in loco annexo 
Conuentui3vc in grangia aliqua expenfis ip í íus 
Conuentus propter vitandum ícandalurn , 5c 
pndorem : vel t á n d e m jecipiendo cnm in alio 
Conuentu eiufdcm Prouinci íe . E t hic vltimus 
modus ob pudorcm, 8c verccundiam redeuntis 
regulariter feruarifolct; 5c nunc temporis fuit 
quasíitum a nobis de quodam Dominicano ad. 
triremes damnato , qni illis completis vulc ad. 
fuum Ordinem reddire : quo paóto eífet reci-
piendus ? C u i refponfum dedimus libere poffe 
Prs la tumeum ad habitum 5c ordinem recipere, 
vno ex tribus mpdis a GloíTa dittt capituli fina-
lis recenfít is . 
Q V ^ S T I O X X X . 
De facúltate , quam a iure ha-
bent ad populis concio-
nandum Regulares \ 
S V M M A R I V M . 
1 Pr&dicatio fett explicatio Éuangelíf fine pri-
uatim , /¡He publice , fiue in Ectle/ta fine 
extra illam fa&a^non efi a£in¿ ÍHrifdi6iio-
nis Ecclejlix,) neqne alictiius ordmis Sacri* 
2 Rejpondetur ad argumenta in contrdrmm addu-
3 Explanatur [enfm dmrwn Canonumjn quihm 
videtur attrikui Diácono aUns pr&ákan-
di, 
4 Caietanus exiflirnanspr&dicationem Etiangelij 
ejfe atium proprium Ordinü Sacrt, dottri-
nam poftea mutauit. 
5 E x commijjlone Epifcopi aut etiam Tnrochi, 
qítinü idoneiu minifter,potefl EHangelium 
more folito pradicare. 
6 Vtrum FicariHi Parochi poffu ex authoritatc 
fiñofficijipne noua Epifcopi licemia in E c -
clefia fibi comwendata SHangelinm folem-
niter predicare f 
7 Regulares ad munui pr&dicaüonis in Ecclefa 
ordinftmfiíoruTnpublicé exrcendum, indi-
gent Epifcopi Dioecefani benediftione ; in 
aliü veno eiufdem licemia jpeciali. ¿¿HA 
conclufio probattir ex díiobm Decretü Con-
ciltj Tridentini,ihi¿. 
S Circa cjHdí turnen decreta dúplex infurgit dubi-
tatio. 
9 Reífondetur dubitatiombm adduttü. 
10 Refoluitur cafus de quodam Regular i Con-
cionatore eb iufiam caufam inditto , ne 
pradicationem faceret ¡ quo non obflan-
te contra Epifcopi Dicecefani prohtbitio-
vem femel 'm Ecclefia fuiComentuí prttdi-
cauit. 
11 Trobatur pr&fatum^ Religiofum »ec po-
Franc.de Arauxo C a n ' o n . Q j i a : ^ . ! ^ ! ! . ! . 
tuijfe nec debuiffe concionart contra Epif-
copi Dioecefani r/Jonitorium ipji notifica^ 
tum. 
12 Sexfunt caufx,) oh qwis potefl ac debet Epifc a-
puí Dicecefanm Reoitlaribusrnunui prtdi-
caiionis impediré. 
15 EptfcopHt Dicecefimtis poteji Regularem in 
quamcunque ex di í l ts ceufurü incurfum pu-
niré , & cenfurk ab offeio pr&dicmcnis 
fujpendere. 
14 Quaritur qua virtute turü poffimt Epifiopi 
Regulares ab ojficio prádicationis cenfurii 
arcere, 
15 Pro condufione infertur Epifíopum potuif- • 
fe cnm cenfuris prifatum Religiofum ab 
offeto pradicaticnis pro tota jua Dioscefi 
arcere, 
D huius explicationcm placet 
per fequentcs aíTertiones ref-
pondere3quibus tuta huius qua:-
í l i on i s qua; fatis laca eft., com-
prchendatnr. 
ígípuc dico primo , f praedicatio feu expli-
catio Euangcl i j í íue priuacim , í íue publice, 
fine in Ecclef ia , í iue extra i l lam f a ó l a , non eft 
ftCtus i u r i f d i d i o n i s E c c l e í i a f t i c S j n c q u e alicuius 
ordinis Sacri : imo ñ e q u e alicuius ordinis 
minoris . Hasc a íTenio habet tres partes í i g i l l a -
tim probandas j Q u a r u m prima eft c o m m u -
niter recepta , 5c probatut per manifeftam 
experientiam, qua videmus plures tam fccula-
res quam regulares Concionatores de licentia 
fuornm Prs la torummunus concionandi lauda-
biliter exercere , qui tamen nulla i u r i f d í d i o n e 
funguntur. 
Deinde Secunda pars probattir a Nanarro 
iib.i. confiliorum^titulo mihi de temporibm ordi" 
nationum^confilio i . h o c eft fecundum editionem 
L u g d u n i a n n i 1591. ecfi fecundum alias edicio-
nes, habeatur hoc c o í i l i u m in titulo de Mate & 
qualitate or din andar um. Probatur inquam P r i * 
m ó 3 q u i a nullo iure nacurali aut cliuino aut h u -
mano C a n ó n i c o faltem fcriptOj reperkurvetita 
c o m m i í l i o huiLifmodi of í íc i j concionandi fa -
6ta vel fac iendaeis , qui non funt Sacris ord i -
nibusinitiati a PrselatOjíiue OrdinarioXiue P a -
r o d i o . Secundo quia licet ftacutum ílt ne quis 
prasdicet Euangcl ium , ni í i mittatur iuxea di-
¿ tum Apoftoli ad Romanos 1 .relatum in cap.cum 
ex iniur,ffo,deháreticis : verumtamen nunquam 
inuenitur ftatutuirijquod miccendus debeat eífe 
Sacro ordine iniciatus ; e r g o . T e r t i o probatut 
foluendo 5c explicando quaedam iura, ac tefti-
monia , quíe o p p o í i t u m prima facic in í ínuare 
videntur. D e quorum numero eík. canon adiiei-' 
mus 1 ó .^. i . vbi habetur; quod mtHusprater Sa* 
cerdotes Domini audeat pradicare'.5c canone per-
lettis 15. dijlinüioney 5c canone fanBa d. y i . in 
quibus dicitur, ad Diaconum pert inereEuan-
gelij prazdicationem in Ecc le í ia : ac proinde v i -
dentur huiufmodi iura fígnifícare quod E u a n -
gelij prazdicatio íit a í l u s proprius'alicuius ordi. 
nis Sacri,nimirum Saccrdorij ,vel faltem Diaco -
nati is .Hiis accedic Caietanus j.p.q.6^.arr.6. §. 
hanc doUrinam , dicens adur^ pr^dicandi 
elfe de numero aótuum confecratorum : quia eft 
aó tusad quem minifter confecratur. N a m eius 
rainifterex o f í i c i o eft Epifcopus primario 
, H h fecundario 
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fecundarió facerdos- Nec obftac adum ií l iun 
ex inílicntione Lccleíix appropiotum cífc O r -
dini Sacro , quoniam-( fubdic Caietanus ) i n -
fticutio Eceleíiae vel Diuina ad diíFeucntiam 
oi'íginis fpeí lac , & non ad difFerentiam fou-
malem ; cxirahcre fíquidem homincm ab Ec-
clefía faci'ilegium foumalitec cft , licecex infti-
tutionc Ecckíia: aólasifte fiibílraóhis fíe facri-
Icgio i ka licet praedicatio Euangelij ex aucho-
ritace Eceleíiae facta íít a£tus ordin!S}rub fpecie 
tamen adlLium ordinis formaliceu compiehcn-
d i tu r : aeperhoe ínter opera confecraca com-
pncanda c í l , ea ratione , quia ad ipfam , íícnc 
& ad alios aótus. ordinis confecrari oporcec 
M.n i f t rnm. Ec propcerea feenndüm doclrinam 
hinc habitam minifter malus praedicans,mor-
talicer peccat, í ícutqui indi^n? miniftrac alios 
aétus Sacrorum ordinum. Doctrina autemhasc 
cni innicitur Caietanus eft Angelici Doótorisj 
t i im in eode?n anic. 6. generaliter aírcrenris 
peccire peccato mortali facrilegij ex genere 
fiio , minidrum adminiftrantem quodeumque 
Sacramentum nouae legis , dumexifti t i n pec-
cato mortali . Arque in 4. d. 19. quaft. 1. art. 1. 
quAÍliuncula 2. ud cfiiartum , vb i ait fpecialiter 
loquens de adu docendi íuie pr íed icandi , Sa-
cram Scrípruram non poííe exerceri fíne culpa 
ab eo , quícft in peccato mortali notorio, fíue 
i l lam docentex oííicio puselationis , í íucex of-
íício M a g i f t r i ; ficut i l lam docent Magiftvi in 
facra Thcologia eo q u ó d ille qui docendo 
impedir íinem dodtrinae , peccat : qui autem 
prsdicat Sacravn Scripturam in peccato noto-
r io , impedir cius fínem , qui eft vecredentes 
falui fíanr; cíum ore profíretur íe noíle Deum» 
fa(5lis autem negat. Rurfus idem D. Thomas 
^. part. ejtiitft. 67. articul. I . adprirnurn inquk, 
qnod ad Diaconum pertinet recitare Enangc-
i ium i n Ecclefía , & predicare ipfura permo-
dum Catcchizantis : fed docere & exponere 
i l lud populo , pertinet proprié ad Epifcopnm, 
id eftexpropria authoritate : ex commiíTIone 
autem ad alios facerdotes. Cui doítrinas ad-
hcTiens ipfa Prxdicatorum Religio in pluribus 
capitulis generalibus receníitis a Petro Martyre 
3. part. fiti fummArii Cúfijiitutivmtm cap. $6. or-
dínanir ftfi¿lc,ne al''quis mittaturad praedicaH-
dura ctiam in oppidisjaut villulis3nifí fít Saccr-
dos, & Theologiam per dúos auttresannos 
a n d e r t . 
Ad quorum tamen f fingula eodem ordine 
eíl rcfpondendum. Ad primum itaque refpon-
detur vno ex duobus modis : n imi rom, aut 
cum Nauarro 'U^íy?<pr<i,quod i l lud caput loqu i -
tur de praedicatione facienda authoritate pro-
pria & ratione fui officij , qualern habet Epií^-
copns & Sacerdos Curatus. Viíde nec Mona-
chus etiam fí fít Diaconus, nec fecularis Sa-
cerdos fímplexnon habens Ecclefíam curatam 
poten: praídicarenifí de licentia Epi fcopi , vel 
Sacerdotis Curati : aut cum Soto in 4. d. 1. q. 
j . art. 6.quod miunElo cap. adiieimus, Sí in non-
nullis aliis , vt in cap. cum ex iniunño tk cap. 
excommun carnus l i de h&reticis Se cap. ficut in 
vnocorpore, prohibetur Laicus iure humano 
poiitiLio ofííciam praídicandi j non quia fít 
proprium Sacerdotum , fed propter indecen-
tiam , &• periculum feminandi aliquem erro-
rem , quod imminct laicis i n d o d i s , dummu-
t u > 
ñus Doclorum vfurpant. Vnde in ditto cap* e*-
communicamus. §. «^/V? UfroXubdit Innoccntins 
i I I . paenam excommunicationis ferendíead-
uerfus illos íiue Sacerdotes, fine Laicos, qui 
ofticium pra;(iicandi víurpant ime licentia Sc-
dis Apoflolicae fiue t'pifcopi dioeccfani in hcec 
verba : quia vero nonnuili fiib jpeciepietaasyvir-
tutern eius abnegantes , autboritatem f.bi vet>dí~ 
cant pradicandi , cum idem uépoftolus dtcat : qm~ 
modo pradicabunt , nifi wittantur ? orrmes qui 
prohibiti vel non mijfi , prxter authoritatcm ab 
¿ípoñplica Sede, vel Cathohco Epifcopo loci fu[~ 
ceptam ipublice Vel priuatim pr&dicationis ojjici-
um vfurpare prafumpferint , excommumeationis 
vinculo innodentur : & nifi quk m citius refi~ 
puerint) alia eompetenti panaplcEUmur. 
Ad fecundum rcfpondetur t ü los dúos Ca- 5 
nones in quibus videtur attribui Diácono a£lus 
pr¿Edicandi,tanquam proprius fore intcl l igen-
dos vel de príedicatione Euangelij quas Ht i 
D i á c o n o cantante fiue legente Euangelium5 
ad Milfam folemniter celebrandam : i f tecnim 
eft proprius aólus Diaconi , vnde charader 
Diaconarus impr imi tur in traditionc l i b r i 
Euangeliorum , & fíe diólos cañones Glolfa 
ibidem , &: Nauarrus vbtfupra interpretan-
tur : vel de prosdicatione Euangeli; per mo-
dum cathechizantis, quae etiam folcbat íieri 
a Diaconis , ve D . Thomas in loco nuper c i -
tat0 5. /J^mj interpretatur. Alioquin certum 
efi:, per ordinem Diaconarus non dari cuipiam 
poreftatem concionandi populo more vfítato, 
iine Jicenria parochi , Epíícopi , vel Papíe,niíí 
/p/e Diaconus alias habeat Eccicí íam paro-
chialem , & velit i n ea concionari : vt tenet 
fententia communiter recepta a Panormicano 
fíjper cap. ínter cutera de oficio Ordinarij, ^ 
Soto vbi fupra , a Nauarro in dttto confito 2, 
& in Afánuali cap. 1$. num. 141 , 
Ad tertium defumptum ex dodrina f Ca- 4 
ietani,fatemur i l lum in ea cunctuiiu; fenten-
tia , vr exiftimaret praedicarioncm Euangelij 
eíTe aótum proprium Ordinis Sacri , iurc diuí-
no ei anncxum , quam tamen portea in furnrna 
vetho pradicatorum peccata , mutauit ; dicens 
íblüm de iure humano Ecclcfíaftico efíe an-
nexum ordini Sacro ; & ideo eíTe eodem iure -
prohibitum Sacerdoribus praedicarc, dum 
exiftunt in peccato mortali , qunndo prar» 
dicant ftudio & animo praedícand- indigne 
proprer irreucrentiam & iniuriam,quaE fít prae-
dicationi iuxta illud Pfalmi ^ .Quare tuenarras 
iuflitias meas & ajfumis teftamentum meum per 
fe tmm f exifiimafti iniqué quod ero tui firnilis* 
arguarn te ¡ftatuam contra faciern tuam : & Apo-
í l o l i ^ Romanos 1. quiprítdicas non furandttrn, 
furaris&c. Soro vero z^; y i ^ ^ aliter di í l in-
guit & forré congruentius , iuxta iama no-
bis infínuaram d i íHndionem ex D. Thoma 
vbi fupra , nimirum aftum pra:dicandi pof-
fe exerceri fíne peccaro á prcedicatorc , ql ian-
do eft peccaror occulrus : quando autem eft: 
peccaror publicus , non polTe exerceri príe-
dicationem ab i l l o fíne mortali crimine : 
nam tune proprer fcandalnm FfúGtútn prse* 
dicat íonis impedir : eó quod tefte Grego-
v o ú o i n Paflorali ••, necejf eft cujus vita def-
picitur i eius pradicatio contemnatur. Et A r i -
ftorele 10. Ethicorum : dum fermones mo-
rihus 
} 
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ribm dljfonant contemnmiur, & veritatem interí-
p ú n i . Quare & Paul.loco citato ad Román. 1. 
aic, per huiuímocli príedicacores qui prardicanc 
non furandum, & publicifunt lationcs,nomen 
Dei blafphemari inter gentes, Quando vero 
quis eft occultus pcccator , quod nullum fini-
ftrum dedit exemplum , & tune máxime quan-
do ex oííício i n c u m b í t , non cftet peccatum 
cum tinsore & leuerentia predicare : nam eius 
prazdicatio poíiet elFe fruóluofa, contemptus 
vero feraper eft mortalis. Vt íí quis tam impu-
denter praedicationcm vilipenderet, veindi-
gnum non putaret illam in peccato exerecre. 
HcTC Soto5explicans>& temperans verba Caie-
tani iri/kmma. Exquibus coneludendo dico, 
quod prasdicatio exercita a Laico , ííue Re-
culan Sacris Ordinibus non initiaco , non fie 
peccaminofa aut faccilega ex dcfeólu Ord i -
nis Sacri, ñeque per vfurpationem orficij pro-
• prij Ordinis lacri a non habente i l lum : fed 
ob alias radones , nimirum quia vel propter 
indecenriam aut defeólum fcientiaE eft prohi-
birá a iure Canónico Laicis & non initiatis 
facris ordinibus : vel propter d^feólum au-
thori tat is , fiue licentise ab hpifeopo feu Paro-
cho, vel Praelato alias legit imo, vtconclufione 
fequenti oí tendemus. Exercitaautema Praedi-
catorc fiue laico fiue Regulan cum caeteris 
debitis circunftantiis ; hoc eft habente clauem 
ícientiae, & authoritatem fiue ordinariam ex 
o í í i c io , f iue ex commiffione legi t imi Pafto-
ris aut Praclati,ñeque eft prohibi rá , ñeque pec-
caminofa per fe loquendo , nifi per accidens 
reddatur pcccaminofi rationc fcandali, quia 
fcilicet Prasdicator odore malae vitas prasdi-
cationi iniuriam irrogar , eam contemptibiiem 
faciendo & eius fructum impediendo. Et fie 
interpretandus cft D . Thomas in loco 4. fen^ 
tentiarurn. I n alio vero loco tertice partís 
potius ef tpronobis , dum ait , aftum prxdica-
tionis non eífe proprium Diaconi rationc or-
dinis , nifi per modum cathechizantis eos , 
qui facro fonte funt abluendi: quo pafto Gib-
miniftrat proprio miniftro Baptifmacis, quem 
ait i b i D . Thomas elíc Sacerdotcm. Quate-
nus autem lubdi t , praedicationem per modum 
docentis ex officio & authoritate pertine-
re ad Epifcopos, verum ait : quoniam ifto 
modo praedicarc cft proprium Epifcoporum 
munus , quia Apoftolorum funt fuccclfores: 
quod non t o l l i t , quominusetiam minus p r in -
cipaliterad Parochos deriuetur, & a d alios m i -
nif t ros , ex commií l ione. I l lud autem vlt imum 
verbum >ex commiffione autem ad alios Sacer-
dotes > non eft in rextu D . Thomas expreífum, 
fed ab aliquibus citatur , tanquam fubintel-
leclum. 
Dico fecundó f ex commií l ione Epifcopi 
aut etiam Parochi, nedum Sacerdos>fed etiam 
quiuis alius idoneus minifter , licet íacris, 
imo licet nullis ordinibus fit init iat i is , poteft 
Euangelium. more folito predicare. H ícccon -
clufio procedit attento folo iure communi: 
nam iure priuato vnius aut alterius religionis 
poteft oppofitum caueri: nimirum vtfolis Sa-
cerdotibus munus prardicandi commendetur: 
vt ex noftri Dominicani Ordinis Capitulis ge-
ncralibus fancitum fuiílc retulimus, & ftatui-
tur aduerfus duas opiniones c diámetro oppo-
fitas. Alteram.quidcm Vbiclefík: loannis Hus, 
Franc. de A r á u x o Canon. Quajt. Tom. I . 
alfercntium ómnibus Saccrdotibus vírtute 
fuas ordinationis conuenire 6¿ incumbere cf-
fícium pijedicandi independécer a quacumque 
licentia Epifcoporum : qun: propteieadamna-
ta fuit inter alios corundem Sccbariorum er-
rores in Concilio Conftantienfi f e j f . % . ó ' \ ¿ , 
quod aduerfetur teftimonio addudo Panli ad 
Romanos 10. cjttomodo praiicahunt mfimittan-
turt Ñeque in huncerrorcm coincidir opinio 
Caierani ¡n loco prceallranro partís , ¿ m n aiz 
aótum prasdicandi eífe ex iníl i tut ione Bcclc-
fias proprium Saccrdotij,ac proindeconuenien-
tcm ómnibus & folis Sa.cerdotibus ratione 
fuas ordinationis : quia non ideo negabat in 
minoribus Saccrdotibus requiri Ep.fcopi l i -
centiam , quemadmodum licet facultas abfol-
uendi facramentaliter a peccads ccftiFeratur ve-
luti in adu primo ómnibus Saccrdotibus ex 
vi fuae ordinationis, cum hoc ftat quod ad e'ws 
aólualem vfum requirauir licentia Epifcopi, 
& poteftas iurifdiótionis , fine confígnatio 
ovium vltra ordinis poreftatcm. Alteram ve-
ró afterentium munus prardicandi , etíi non 
ómnibus , tamen folis Saccrdotibus, aut etiam 
Diaconis conuenire. QmE fundatur in iuribus 
fupra ciiatis , &c in reftimonio Ámbrofij fuper 
i l lud ad Ephejios ^.deda c¡uofdam Enangeliftas, 
dicentis nomine Euangeliftarum comprehen-
di etiam Diáconos , quibus olim Euangelizare 
liecbat fine cathedra. Sed noftra conclufio af-
ferens nec ómnibus nec folis Saccrdotibus, auc 
ctiam facris ordinibus iniriatis munus prasdi-
candipoí íe conuenire,eft communiter recepra, 
& defenditura Soto , & Nauarro in locis pras- . 
allegads , oftenditilrque Pr imó; nam cum pre-
dicare non fit adtus proprius alicuins O r d i -
nis Sacr i , confequens eft i l lum poífe ab Epi í -
copo committi ac delegan miniftris nullo fa-
cro ordine initiatis : imo ex hoc fumitur effi-
cax argumentum ad probandum i l lum non elle 
aólum próprium Ordinis Sacri, fiquidem po-
teft aliis committi : adtus enim proprius vnius 
Ordinis Sacri non poteft committi non ha-
benti talem ordinem vt folemniter exercen-
dus. Secundó, quia vfu & confuetudine proba-
ta receptum eft, vt Laici alias do¿H, de licen-
tia Epifcopi prasdicent more víirato , licet nu l -
lis ordinibus etiam minoribus fint i n i t i a t i , 
dummoclo cum prima cenfura prxdicalcm ha* 
bitnm geftent. Imo&: Parochi frequenter ro-
gare folent huiufmodi Clerlcos in Thcologia 
prouedos , nondum Ordinibus initiatos , vt 
prasdiecntin fuisParochiis : qui folemniter &: 
more vfitato prardicant i n i l l is . Omnia enim 
huiufmodi o í í i c i aqux quouis modo pertinent 
ad iuriídictionem ordinariam Epifcopi , fiue 
Parochi,funt delegabilia Iure Canón ico .Ter t ió 
probatur : nam certum cft Epifcopum Pa-
rochum habentes Canonicam inftirutionem 
fuarum Ecclefiarum , poífe i n i l l is ex oííicio 
prasdicare , antequam facris initientur ord in i -
bus ; & fimilirer poífe aliis huiufmodi faculta-
tem delegare : ergo. 
Sed mer i tó rogabis j t V^rum idem dicen- 6 
dum fit de Vicario Parochi , quod de Parodio 
ipfo pmprietario dteimus : n imirum quod 
ille pariter arque ifte poílit ex auótoritate fui 
ofticij, fine nona Epifcopi licentia, in Ecclcfia 
fibi cominendata Euangelium folemniter prce-
dicare ? Cui dubitationi aliqui refpondent ne-
H h z gatiué5 
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gat iué , & confcqnentei: dicnnt hunc V í c a r i u m 
ííne fpeciali licentia pta^dicantem pnniri polfe 
ac deberé ab Epifcopo poenis indió l i s m c. E x -
cornmunicamus de herética , ab Innocentio l í l . 
§. fdiü vero, í u p e r i u s a l l e g a t o . Sed verius ed 
o p p o í i t u m j q n o d mihi perfuadeo rripl icitcr.Pri-
mo , quia licet i í le non po í l i t officinm pra^di-
candijficut ñeque alia qua; funt iur i fd ió l ion i s a l -
reri delegare , non habenti aliunde licentiam 
pr ísd icandi , cum ScipCe Vicarius fit delegams, 
qui proinde fubdelegare non p o r e í l : vreumta-
raen per ipfum poteft prasdicare,^: gregem íibi 
c o m m i í í u m edocere more Paftoris & C o n c i o -
natoris, fi alias íit idoneus, ficut & alia munia 
proprij Parochi obire. Ñ e q u e id praeftar í ine 
Superioris licentia : quia ex v i norainationis, 
qua á proprio Parocho vel ab Epifcopo fiuc 
ctiís Vicario gcnerali nominatur, & inftituitur 
in fubftitutum & V í c a r i u m ralis Eccle í i íc Paro-
chialis , fimul accipit facultatem miniftrandi 
incolis Sacramenta, & eos edocendi atque i n -
ftruendi in dodr ina Chri f t iana, & de necefta-
iiis ad ía lutem animarum.AcceíToriuin enim fe-
quitur naturam principalis : &ideo facultas ad 
principalcqualc eft in hac materiaadminiftra-
rio Sacramentorumjextcnditar ad acce íror ium, 
quod eft inftrusre popu^um de neceffariis , ad 
rire & refté recipiendum Sacramenta. V n d e 
praedirando ralis Vicarius in Ecclefia Gbi com-
mendata vtitur kire fuo : nullus autem vtendo 
iure fuo alteri iniuriam facit , ob quam puniri 
d e b e a t , S e c u n d ó quia Vicarius perpetuus al icu-
ius ^cclefíse Parochialis vniras alicui collcgio 
vel monafterio, v.g. qni percanonicam ínft iru-
tionem iníHruitur in Vicarium perpcruum ad 
pi sfenrationem eius,cui eft annexa calis Ecc le -
fia, poceft omnia , qu£E poteft proprius Paro-
chus : quia ralis Vicariatus perpetuus habet 
rationcm benef íc i j C u r a d : vt probar N a -
uarrus lih. confiliorum titul. de prdkendis & 
d'ignltat. co?filio y. ex Clementiníi i . de off-
cio Pítarij*. ergo idem poterit Vicarius tem-
poral is , v t p o c c i n q u o , quantum ad hoc mi l i -
tar eadem rariorneque ex natuta Vicariarus hoc 
munus praedicandi í íne alia licentia fpeciali eí 
repugnat. 
Tern'ó probatur : nam quidquid poteft face-
ré Abbas ritularis &: proprietarius, porefteom-
mendatarius illius qui haber eius E c c l e í í a m in 
commendam i vt tenent Panormitanus cap.qti&~ 
relam de eleflione , Dccius cap. edocerivltirno de 
referiptü, & Nauarr. Ub.^ .confdiorum tit.de Jpon-
falibHiyConfilio & tamen commendatarius E c -
cleííae parochialis non eft proprietarius, fed 
tant í im Vicar ius ,& fubftirutus: ergo, &C.QIIÍE 
rario amplius conf írmatur ex eo, quod Subf t i ' 
tutus in ó m n i b u s funftionibus perfonalibus 
fapir naturam proprictarij, & fubrogatur loco 
illius , ac proinde poreft quidquid Principal is , 
cuiusjoco fabftituitur& fubrogatur,porerat.Vn-
de cum in C o n c i l i o Tridentino feff.14.cap. 1 .de 
reformatione matrimonif^zna. determinentur c i r -
camatrimonium per Parochum efficienda; n i -
mirum quod antequam matrimonium contra-
hatur , rer á proprio contrahentium Parocho 
rribus cominuis diebus feftiuis in E c c l e í í a Ín-
ter milfarum folemnia publicc denuntiemur.Et 
quod matrimonium c o n t r a ó t u m abfque pras-
fenre Pa"ocho,vel alio Sacerdote de ip í íus ^ a -
rochi,feu Ordinarij licentia, & duobus vel tr i -
bus teftibus, íít ipfo iure inml idum : ac tán-
dem quod bened¡¿ l iones nuptiales a proprio 
Parocho fiant. QUÍE omnia Vicarius etiam 
temporalis Parochise prasftare poceft, &c dé fa-
¿to pra;ftar,ur probar Nauarrus tit.de jponfali-
bm conflío 27. erenim per ipfum fiunt denun-
ciationes in E c c l e í í a c o r u m , qui matrimonio 
iungendi fur.r. E t matrimonium c o n t r a ó l u m 
corara ipfo & duobus teftibus eft validum,iux-
ta formara C o n c i l i j prasferiptam : etíí quia de-
legatus eft, non po í l i t alteri Sacerdoti l icen-
tiam dare,vt corara illo validura matrimonium 
celebreturratque ipfos contrahentes in fuá E c -
clefia folemniter benedicit. í g i t u r a fortiori 3 
poterit ex ratione fui ofí ícij í u b d i t o s d o d r i n a 
inftruere,more vhtato concionando,ficut potc-
rat Parochus, cum iftefit adus minoris iuri ídi-
¿ t i o n i s quam d c n u n t i a t i o n c s , & b e n c d i ¿ t i o n e s 
nuptiales faceré , & aífiftentiam & matrimonij 
valorem requifitam praeftare. E r dato quodad 
praedicandum more vfitato fpeciali licentia in -
clÍ2et,fi tamen bona fide id faceret,adhuc non 
eíTcr ab Ordinario puniendus tanquam C a n o -
nis tranfgrcíTbr : quia in d i d o §. quiavero {o-
l ü m indicunrur poens contra eos , qui fine l i -
centia Sedis ApoftoliciE vel Epifcopi loci pu-
b l i c ó vel priuarim praedicationis officium vfur-
pare praEfuvnpfcrint : in h u i u í m o d i autem V i -
cari is qui mori bona fide &: aíFeíUi proficicn-
di fubditis prxdicanr , non habet locura príE-
fumptio , ñ e q u e feienter vfurpant oíííciurtl 
pi íedicandi , quod fibi probabiliter credunr ra-
f íonc officí; c o m p e t e r é , ficur competir facultas 
admínif trandí alia Sacramenta. 
D i c o T e r r i ó • -j- regulares quoqnead munus 7 
prxdicationis p u b l i c ó exercendum vltra coix-
ditiones alias ex fuorum ordinum ftatutís re-
quifitas, indigent benedidlione Epifcopi Dioc-
cefani, vt praedicenr in Ecclefiis í u o r u m o r d í -
num;vt autem príedicent in ahis Ecclefi is , indi-
gent eiufdem Epifcopi licentia fpeciali. Hasc 
conclufio probatur ex duobus Dccrct i s C o n -
cilij Tr ident inhinquorum primofeilicet feff.]. 
cap. 1. fie habetur. Regulares vero cutufeumejue 
ordínís,niJi a Superioribut f¡iü,de vita & morihiu 
& Jeientia examinad , & approbatifnerirn^ ac de 
eorum licentia etiam in Ecclefiis fuorum ordinum 
predicare non pojfmt, cum qua licentia perfonaíi-
terfepr<tfentare coram Epifcopúi& ab eü benedi-
ciionempetere teneantHr^antequampradicare inci-
piant. In Ecclefiis vera qua fuorum ordinum non 
funt, vltra licentiam fuorum Superiorum , etiam 
Epifcopi licentiam haberet teneantur , fine qua in 
Ecclefiis qua fuorum ordinum non funt,nu¡lo 7?:o-
do predicare pojfint. Ipfarn vero Ucentiamgratis 
Epifcopi concedant.ln fecundo veró quod habe-
tur [eff.14. cap. 4. fie dicitur. Nullus auíem fecu-
laris aut regularis etiam in Ecclefiis fuorum ordi-
num , contradicente Epifcopo pradicare audsat* 
C u i decreto conformantes fe Parres D o m i n i -
cani in Capitulo generali Bononix celcbrato 
anno 13-64. in quo C o n c i l i u m Tridentinum 
fuir promulgarum , decreucrnnt, quod Praedi-
carores non praefumant príedicare (jtiam in 
Ecclefi is noftris , contradicente Epifcopo. 
Hi i squoque confentanea eft conftitutio , qua: 
in fauorem Socieratis I E s v emanauir a G r e -
gorio X I I I . & refertur á Roderico 3, 
regularium qmfi. 3 z, an. 6. qua & ftéreri men-
dicantes v t i valcntper priuileginm c o m m n n í -
cationis 
Tradatus II I . QUÍEÍIÍO X X X . 2 4 5 
cationis in hunc modum : quod huius Societdtis 
Confe[fores , cr Pradicatores ab alicjito Ordinario 
fcmel approbati, & a fuis Superioribus ad huiuf-
modi muñera deputati quandocumcfue ,fíue mari, 
fue térra it/er faciunt, pofllnt non repugnantibus 
tamen Curatis parochidlium Ecclefarurn Verbum 
Veipredicare & Chrifli fidelium Confejfiones au-
dire, dummodo id non faciant in oppidis,auí /ociSy 
in quibus Ordina) i j extjlunt > nifi eorum licentia 
defltper obtenía, 
8 Circa f ha;c tamen decreta Concilij dnplex 
infurgic dubitatio. Prima eft quod videntur 
fíbiinuicem contradicere : nam in priori dici-
tur , quod Regulares ad praídicandum in Ec-
clcíiis íuorum Ordinum , prius folam benedí-
¿ l i o n e m a b Epifcopo o^ocineant : in .poí ler ior i 
autem fubditur , quod in fuis Eccleíiis non 
príedicent contradicente Epifcopo : 8c hoc 
plus videtur e í fe , quam folam benediót io-
nem obtinere. 
Secunda eft i vtrum iuxta Bullam declara-
tionis priuilegiorum Dominicani ordinis5qua; 
a Pió V . emanauit poft Conci l ium, Se eft ter-
tia apud Confe(5tium3íic difponens a ^raedica-
toribus didli ordinis : quod jernel a fuis Superio-
ribus approbati in Ecclefis propriis quando eis 
placuerit , etiam in Caihcdrali Ea le fa ( noHta-* 
men quando ab Epifcopomet pntdtcatur) libere & 
licite abfque altano impedimento , fine etiam tp-
fius Epifcopi contradiñione, abfque eo quod co-
ram di í io fe prafentauerint , nec eidem Itcen-
tiam prudicandt exhibuerint , & ab eodem bene-
diflionem obtinuerint, predicare , Ó' munus pr&-
dicationisexequi valeant, Vr rum , inquam, v i -
gore huius priuilcgij valeanr príedicare inde-
pendenter ab Epiícopi benediótione prius ob-
5 tenta , per Conci l ium rcquiíita ? Ad quarum f 
primam rcfpondct Rodericus in di6la qutft. 
^i.art. t. Epifcopum pofle contradicere regu-
lar ibus, ne etiam in fuis Eccleíiis praedicent, 
in cafibns expredls in priuilegio 1. Benedi í t i 
X l . v b i íic h a b e t . C ^ « ^ « / tamen omnim ( fc i l i -
cet Fratres Pr^dicatores 8c Minores) ne ea ho-
ra qua' Dioecefani pradicant aut coram fe face--
rent predicare^ prdidicent ipfi Eraires ; putamus 
enim dignum^vt maiori minor deferat &c. Vbi Ve-
ro dioecefani conuocarent ad fe Clerum generaliter, 
ea hora femper predicare ceffabunt. Eccetres ca-
fus , in quibus regulares contradicente Epif-
copo , etiam in fuis Ecclefíis prasdicare non 
poííunt . I n quibus proinde nedum benediót io-
nc , fed etiam fpedali licentia Epifcopi , ad 
praedicandum in fuis Ecclefíis indigerent.Qui-
bus addere poííumus alium cafum ex eodem 
Concil io Tridentino in diñafeff. 14. cap, z. 
quo non minus congruenter dióta antinomia 
toll i tur ; nimirum , quando Pracdicator con-
cionando errores aut fcandala diífeminet. Si 
vero quod ahfit ( ait Concil ium) Pr<edicator er-
rores , aut fcandala dijfeminauerit in populum, 
etiamf in monafierioful^  vel alterius ordinispra-
dicetiEpifcopus eipradicadonem interdicat. Quod 
f i haré fes pr<tdicauerit , contra eum iuxta iuris 
difpofitionern , aut loci confuetudinew procedat, 
quo cafa Epifcopus auñoritate Apoflolica tan-
quam SedisApoftolica delegatus precedat.Caueant 
tamen Epifcopi, ne quis l^radicator , vel exfalfs 
if?ft>rmationibus , vel alias calumnióse vexetur, 
istflámque de eis conquerendioccafionem habeat. 
Adfecundam refpondeo negatiuc : có quod 
Gregor-XIILfuccelfor Pi jV.vt habetur in Bulla 
ipíius3cjU£E eft .zyvíAKoáQ.t .in compendio pri-
uilegiorum , pr^diótum priuilegium ac alia mul -
ta ab eodem Summo !'ontifice collata annul-
l a u i t , reducendo ca ad té rminos Inris veteris 
8c decretorum Concili] , ac íí prasdidee licteras 
Pij V .non emanaffent. Ec quamuis á fuccclf'o-
ribus Pontifícibus plurimorum ordinum con-
fírmata fuerint priuilef;!a3femper tamen fuper-
á'ddrtá fuit illa particula, dummodo non objhnt 
decmiis Conci l i j f int in 'ofu. Et Clcmens V I I Í . 
addidit in confirmatione noftrorum , & non 
fint rsuociita 8cc, Vnde virtute diób priui legi j , 
aut alterius, Regulares noftri,aut alterius Or-
dinis non poíTimt officium prícdicatiopis exer-
cere , niíí iuxta formam piíe ciipcam in prae-
didis duobus deepetis Conci l i j Tr ident iní . 
Hic venit refoluendus t cafus de quodam 10 
regulan Concionarore , qui cum fuiffee p roh i -
bicus ob iuftam caufam , ne in Eccleíí -. parro-
chialibus , ac etiam in propria íni Conuentus 
pr^dicationem faceret , nihilominus contra 
Epifcopi Dioecefani prohibitionem 8c m o n i -
t o r i u m i p í i notificatum , femél in Ecclefia fui 
Conuentus prsdicauit. Cuius cafus relolut io, 
fec]ueniibus aílercionibus expenditur. 
Prima afTerdo fit j Praefatus -f Religiofus n 
nec'potuit nec debuic in Ecclefia fui Conuen-
tus concionari,contra Epifcopi dicecefani mo-
ni torium ipfi notificatum. Probatur quod non 
potuit , quoniam id poífumus quod inre pof-
fumus: Atqui ius prohibet in eo cafu talem con-
cionem, iuxta Concil i j T n d c ñ t i n i difpofid©-
nem fejf. 14. in decreto de reforrnattone cap. ^, 
i b i . Nullus autem feculansfiue rcguUris,etíam in 
Eeclefiis fuorum ordinum, contradicente Epifco-
po pradicáre prafumat, Eadem quoque catione 
ñeque diólus Regularis debuic in eo caía prae-
dicare , imo debuit faceré oppoíicum, confor-
mando fe mandato Epifcopi , atque Conc i l i ; 
difpofitioni ; quod etiara fejf, 5. cap. x, de re-
forrnatione , requirit in regularibus ad praedi-
candum in Ecclefíis fuorum ordinum Epifcopi 
benediót ionem 8c confenfum , ib i j in Ecclefíis 
fuorum ordinum pradicari non pcjftnt , cpim qua 
licentia (intellige fuorum Prselacorum) perfo-
naliter fe coram Epifcopis práfentarc , & ab eis 
benediffionem petere teneantur ,amequam predi-
care incipiant &c. Ad prasdicandum vero i n 
Eccleíiis non fuorum ordinum fubdic Conci-
liun^vlcerius requiri licenciara Epifcopi quam 
Epifcopus gratis concedac.Cúm igicur ad pr£E-
dicandum ín Eccleíiis fuorum ordinum Regu-
lares indigeanc benedi í l ione Epi fcopi , non 
minus quam licencia ad prasdicandum in aliis 
Ecclefíis non fuorum ordinum3confequcns 
quod íicuc in iftis nec poífunc nec debene con-
cionari fine licencia Epifcopi dioecíefani , ica 
nec poí íuncnec debene in illis concionari fine 
Epifcopi benediótione , qu^ omnino defuic 
príefaco Regulan , cui Epifcopus dioec^fanus 
calera concionem prohibuic, 8c fuo monicorio 
concradixic. Nec pocuic diétus Regularis a l i -
quo priuilegio conceífo mendicantibus fe pro-
cegere5& vircuce illius pradicare : quia cunda 
priuilegia mendicancibus conceifa func raiti-
gaca, & ad cerminos Concil i j Tridencini reda-
da per Gregor. X I Í I . i n BullaquíE incipi t , l n 
tanta negotiorú mole; ac per aliosPontifices fuc-
ceífores. Sed ñeque cis fuffragacur Bulla Píj 
H h 3 V. w 
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V.in ordine 34. tom. i'. Bnllarij ad inftantiam 
R c ^ i s Cachol ic i Philippi i í . c o n c c í í a , amplia-
tiua prii i i lcgioium mcndicantium. N a m cum 
in cóntcoÜerfia mota inter Epifcopnm ciuitat ís 
Angelorum apud Indos Se Pattes Societatis, & 
pLofequuta Romas in Congtcgatione Sacra 
E m i n c n t i í l i i n o r u m Cardinal ium ad h u i u í m o -
di c o n t r o u c r í i x d c c i í i o n e m deputata, auno 
1648: fui l íct pro parte Societatis p r o p o í i c u m 
Sacras C o n e r c e a t i o n i ; Vrrom commemorata 
Bul!a Pii V . ' l i t reuocata in Bullís Summorura 
Pont ficum,in quibus exemptiones rcgularium 
m;t ínnuur ? Rcfpondit i\c. júgendurn cuín San~ 
¡íij/imt, an velit declarare BulLarn non ef e reaoca-
Itm , iilafn tornen n»n fuffragari nifi tn locü vbi 
eft defetlí-H Parochorurn. Acproinde non fuffra-
gari in noftra Hifpaniajvbi non eíl Parochorum 
d c f c ó h i s . 
Secundo probatur aíTcrtio. Q u i a Epifcopi 
ob iuftam caufam po í iunt ac debent fufpende-
re Regalares ob o í í i c i o prardicacionis exer-
cendojin quibufcumqueEcclcfiis fuá; D i c e c e í i s : 
vtex fequenti aífert ione conftabit: ergo fiante 
tali iufta caufa fk. lufpennone, nec poíTunt 
nec debent in vllis teclefiis ctiam íuorura 
ord inuní munus praedicationis exercere : al io-
quin daretur bellum iuftum ex veraque pai> 
te, quod eíl inconueniens nuliatcnus admitten-
dum. 
22. Sccuuda aífertio fit. t S í x funt caufae ob 
quas poteft ac deber Epifcopus E iceccfanusRc-
gnlavibus munus pra-dicationis i m p e d i r é . H x c 
aíferrio non al^|er probarur quam referendo 
tres caufas affigtratas a C o n c i l í o T c r r i o Larer.n-
ncuCi,fc¡fion. 11 j u b Leone X . 8c tilias rres aílí-
~ guaras á C o n c i l i o Tridenr/no ih aüegaio cap.2.. 
de reformationc,fefion. 5. ob quas & earum fín-
gulas poteft ac deber E p i í c o p u s Dicecefanus 
regularibus munns'príedicarionis a b f o l u r é & , i n 
q u í b u f e u m q u e Ecclefi is criam propriis fuorum 
O r d i n u m i m p e d i r é . Igírur in ai&afejfione 1 1. 
C o n c i l i j rertij Lateranenfis , a í f ignantur iílae 
tres caufae-, n imirum fi concionator fiue fecu-
laris, í iue regularis fit, pr^dicer miracula faifa 
aut incer ta , vel nonas prophetias non funda-
tas in Sacra Scriptura , vel fi derrabar in fug-
geftu contra Pradatos Superiores , m á x i m e 
contra Epifcopos , ibi : Nec feindant veftem 
Chrifliyfed ab Epifcoyorum & Prálatorum acallo-
rum Síiperiorum lorúmque ¡IMUÍ fcandalofa de-
traElione , quos coram vulgo & Laicis non modo 
incaute f^ed etiam intemperanter reprehendum & 
mordentyé1 ab eismalegeftorum exprejfis quando-
cjue nominibm apena & manifefta redargutione, 
abjiineam Sta t ímqué C o n c i l i u m & Bulla L e o -
nis X . Prasdicarores conrrarium facienres,poe-
na excommunicarionislaras fentent i íe & p r i u a -
tionis in perpetunm ab officio pr í ed i ca t ion i s 
muldatos decernit, i b i . £ r eis pr&dicationis offi-
cium interdiEium ejfe decernimut. Necnon in di-
tío c. i./ejfionis j . C o n c i l i j Tr ident in i , a í í i g n a n -
tur iftae tres caufaemimirúm íí errores aut fcan-
dala, aut haerefes Praedicator in populum é 
fuggeí lu dilfcminauerit, ib i . Si vero quod abjlt^  
Pridicator errores , aut fe ándala áifeminauerit in 
pepulurn , etiamf in monaflerio fui vel alterim 
Ordinis pradicet, Epifcopm ei pradicationem in-
terdicat: quod f h&refes pr&dicauerit, contra eum 
fecundum luris dijpoftionem , aut loci confuetudi-
nem procedat) eüamfi Pndicator ipfe ¿enerali vel 
f/ecialipriullegio exemptum fe efeprdtenderet^quo 
cafu Epifcopus ¡.-.uthotiiate yípejíoítcd , tanquarn 
Sedis ^pojtolic^delegatiis j rocedat.^ J Wi verbum 
mterdicat^dc vcioum proctdxt relata ad Epifco-
pura , pr íceeptum vel í a k e m mandatum dcr.o-
tant,cui proinde E p i í c o p u s obtemperare tene-
tur. Qj.iapL"oprer nec deber contra mandarum 
Conc i l i j rollcrare m officio praídicarionis R e -
gularcm,in quamcumque ex diclis c a u í i s i n c u r -
ium : & cum prasfarus Religiofus Concionator 
c í u g g c í l u haud lemel fcandalofa verba diíTe-
minauerit3qua: eft vna ex caufisa Conci l io T r i -
dentino aííignaris , arque etiam Epifcopnm 
dioecefmum ícandalofa derrn¿l ione coram vul-
go momorí i r ,&: non modo incaute fed etiam 
intemperanter & imprudenter reprehendit j 
quíE eft alrcraex cauí is adduólis á C o n c i l i o L a -
teranenfi , vt conftat ex probationibus coram 
Notario l e g i t i m é aduerfus eum faófcis j Confe-
quens eft fuiíTe ei l e g i t i m é & ob iuftam caufam, 
munus prícdicationis in quibufeumq; Eccie í í í s , 
etiam propria fuis ordinis i n t c r d i £ l u m ; a c pro-
inde illum non potui í fe , nec debuifle contra 
monitorium & mandatum Epifcopi in E c c l e -
íia fui ordinis príedicare , quin lethale pec-
catum ( f íqu idem materia eft grauis) perpe tra-
ret. 
T e r t i a a í f e r t i o í i t ; \ Epifcopus Dicrccfanus 13 
poteft Regularem in quamcumque ex ditlis 
fex cauíis incuiTum puniré , & cenfuris 
ab officio praídicarionis íufpendere , etiam-
íi caula ab Epifcopo non cxprimarur.ln hac af-
ftrtione conueniunr Diana torn.-j.refolntion mo.-
ral.traEiatu ii.Afifcellaneo, refelutione 30. Bar-
bofi in coLleffan. declarat.'V.pradicat. ». vltimo 
¿k depotefíate Epifcoporum parte 5 .allegatione \ <S. 
w,i 8. Pialecius in praxi parte I . Í ^ . 3.Francifcns 
L e o in thefauri Eccle/iaficiparte 1 .cap^.di R o -
dericus in compendio qmflionum Regular, refola-
tione 111, aduerfus Patrem Dcbel l is ab eodem 
Diana citatnmjqui licct aíferat Epifcopnm pof-
fe fufpendcre Regularem Concionatorem ab 
officioprcedicarionis omnino3ob quamcumque 
ex fcx caufis diólis , fubdit camenj deberé cau-
fam ab Epifcopo in mandato vel monitorio ex-
primí' , alioquin nulla 5: inualida elfet fnfpen-
fio. Sed noftra aífertio probatur , tum ex qua-
dam declaratione Sacras Congregationis addu-
¿la á Barbofa tn locis citatis : tum etiam ex 
confuetudine & praxi ipforum Epifcoporum, 
qui nulla expreíTa caufa huiufmodi conciona-
tores delinquentes.folentfuo mandato aut fen-
tentia lata ab officio praedicationis fufpendcre: 
ficut ctiam Epifcopi in praxi & confuetudine 
habent examinare Regulares ad officium pra:-
d ¡ c a n d i , n o n de iure ; quia millo iure feripto id 
eis conceditur. T u m deniqne quia in allegatis 
Conci l i i s non datur Epifcopis facultas l i m i -
rara procedendiconrra regulares ob didas cau-
fas, hoc eft cum expre í l ione caufac, & tioffali-
cer, fed abfolura & fine vlla limitarione : ergo 
fine expre í l i onecauf i e poíllinr contra regulares 
in illis ca í ibus proccdere5quia vbi lex non l imi -
rar aur reftringir, nec nos limirare anr reftrin-
gere debemus. 
R o g a b i s f i n vírture cnius inris poífunr Epif- 14 
copi cenfuris regulares in didis cafibus ab offi-
cio prasdicarionis arcere ? Refpondco polfc 
quidem, non vigore C o n c i l i j Tridentini , fed 
vigore conftirurionis Gregori jXV.quas incipit. 
I n 
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Infcnitahili Dei prouidentia : nam fimili ínter* 
rogationi faólx pro parte Societatis IESV fub 
hoc tenorc ; An Epifcopus poffitcnm cen-
luris procederé contra regulares excmptos, íi 
inobcdienres fuerint in confcflioftibus audien-
dis» vel praedicatione verbi D e i : & hoc, an v i -
gore Concilij Tr ident in i , vel perquem Cano-
ncm ? Sacra Congregatio ad dirimendas con-
troneríiias ínter Epifcopum Angelopolitanum, 
& Societatis IESV Patrcs rpecialiter a SanóHf-
í imo Innocentio X . deputata 3 fie refpondit: 
pojfe procederé non quidem in vim Concili] Tr i -
dentini 3/ed in vim coníiitutionis Gregori] X V . 
c¡H£ inctpit j Infcrutabili Dei prouidentia. Quam 
declarationem cum aliis eandem litera con-
cernentibus Innocentius X . fuá (peciali Bulla 
edita die décima nonaNoucmbris anni 165 i . 
con ímnaui t . Huiúfque reíponííonis ratío eft, 
quia licct in loco praeallegato Concil i ] detur 
facultas Epifcopis vtSedis Apoí lo l ic^ dele-
gatis , procedendi contra regulares exemptoss 
delinquentes in aliquo ex tribus caíibus i b i 
rccení í t i s ,non tamen procedendi per cenfurasj 
Ted per alia inris remedia. Quae tamen facultas 
datur eis in prasfata conftitutione Gregori) 
X V . Quin imo Concil ium Tridentinum in t r i -
bus dumtaxat cafibus,quos recenfuímus fupra 
qu&fHone U t r ibuir Epifcopis facultatem pro-
cedendi per cenfuras contra regulares exem-
ptos3in quibus irte cafusde quo mmc agimus, 
nequáquam continctur. 
15 H i n c f concludendo i n f e r o , Epifcopum 
Dio^cefanum potuiíTe cum cenfuris prnsfatum 
Religiofum in predicando in Ecclefia fui 
Cónuen tus contra mandatura & monitorium 
eiufdem Epifcopi j ab officio pr^dicationis 
pro tota fuá Diceccíi arcere : potuiíTe quoque 
vigore didas fejfionü i'i . Concili j LateraneníiSj' 
contra eujidem Religipfum ferré fententiá de-
claratoriam ^ qua euni declararct incurfum in 
perpetuara fufpenfíonera , ab officio praedíca-
tionis omnino 5c pro orani Dioecefi. Qua fe-
mel latalfententia declaratoria , talis Rcl ig io-
fus raanebit vinculo fuípenfionis omnímoda; 
ab officio praedicationis innodatns , provt il la 
verba Concil i j pra* fe ferunt í E t eis pradi-
cAtionút officium interd'tSimn ejfe áecerrímus. 
A quo vinculo fola Sedes Apoftolica , per fe 
vel per fuum Vicariura fiue «lelcgatum 
poterit cum abfoluere , cura facultas 
abfoluendi a fufpenílonibus ad 
forum contentiofum deduót i s , 
i n Concil io Tr idcnt ino 
fejfione 24. Cífp.G, Epif-
copis dene-
eetur. 
Q V ^ S T I O X X X I . 
In qua plurqs caíus tum ad cen-
furas Eccleííafticas, tum ad 
Ordinum receptionem perti-
nentes refoluuntur. 
C A S V S 1. 
D e a í T u m e n t e O r d i n c s m i n o r e s , a u t 
v t e n s l i l i s c u m e x c o m m n n i c a t i o n e j 
V t r u m i n c u r r a t i r r e g u ^ 
l a r i t a t c m ? 
S V M M A R I V 
i Excommunicatus fitifenfus aut interdiclus 
ajfumens minores Ordines nnllam ex hoc 
incurrit irregttlaritatew, 
1 Jmprohatur fententiá. Nauarri dicentu , ini-
tiatum Sacerdotali ordine fine legiúrnis 
ittterü dimijforiü s manere fufpgnfum pe r 
extramgamem P i j l l .fmul^ue incurrere 
irrcgularitatem. 
3 Excommunicatus , interdifttti vel fujpenfus 
vtens Ordinibtts rninorihui quoad attitó 
proprios eü deputatos,fit irregulítrü* 
4 Impugnatur Nauarrus , dicens Ordines mi-
nores non efe Sacramenta , fed tantum Sa-
cramentalia* 
j Quomodo feptem ifH Ordines inter fe diferi-
minentur per relationem» fue per diuerfos 
modos cooperandí ad Sacramentum E u -
chariñia. 
é Soluitur vnum dificile argumetitum,qtio Na-* 
uarri opinio poteji fulciri. 
7 Chriñus feptem Ordinum jfiritualipim oficia 
in feipfo exhihuit. 
V A S partes Iiabet hic cafus 
enodandas; nimirum altcram 
de aííumente ordines minoresj 
& alterara de vtentc i l l i s . A d 
quarum priraam re ípondeo ^ 
excommunicaturaj fufpenfumjaut interdic'lum, 
aíli imendo minores ordines, nullam ex hoc i n -
currerc irregularitatemc Q n x aífertio preter-
quamquod eft corarauniter apud Theologos 
¿c lu r i s Canonici Profeíforesrecepta,<proba-
tur Pr imó ex cap. ü qui de fententiá excommuni-
cationis in 6. V b i generaliter decernitur per 
nullum crimen incurrí irreguíari tatem ipfo 
iure , nifi per aliquod ius fuerit exprclfura : at-
qui hace irregularitas pro excoramunicato, vel 
fufpenfo aíTumente ordines minores, null ibí 
i n iure exprimitur: crgo nullatenus eft admit-
tenda. Secundo, quia iura puniemia vnum c r i -
men non funt extendenda ad aliud, ñeque poe-
nae per leges ímpoíitae funt extendenda ad 
alium aóbum , príefertira quando eft minor cul -
pa , 5c coramuniteL" minor ratio puniendi ex 
cap. 
2 4 ^ D e E c d e í i a í l i c o ftatu, 
eap. pan* 0^ fomitentiis d. i . Sed iú rapú^ 
nientia malé promotos ad Ordines, loqnmitui: 
dumcaxat de malé proVnotis ad ordines bacrosj 
qaos tantüm afficiunc pcena fafpcníionis , ¿k: 
íi eis vtantur pccna irregLilauicatis i vt l la t im 
videbimus: ergo non fumad male aílumcntes 
oudines minores extcndenda. Tc r t i ó probauir 
argumento a raaiori ad minus. Excommuni-
catus fiue iulpenfus rccipiens ordinem Diaco-
natus grauius pcccat, quam fi aílameret ordi-
nes minores : & tamen ex primo crimine non 
aíficitnr irreguhritate : crgo á for t ior i ñeque 
ex fecundo. Maior cum confequencia eft no-
ca j ¿k Minor probacur , quia de excommuni-
cato recipiente Diaconatum , íí tune non can-
tet Euangelium ad miíTam Ordinantis3 n o n i n -
currere irrcgularitatcm , efl: cerciílima & om-
nium coníors fencentia, Quia licct malé ordi-
nem Diaconatus^nfcipiat , verumtamen non 
veitur ordine fuicepto. Et hice poena tara fe-
uera , í o l ü m contra eos qui excommunicati, 
vel fufpeníi , vel interdióli Ord in i Sacro in 
cius folemni adlu & oíficio vtuntur , in lure 
ílatuitur. Imo etiamíi in ea prima milfa Euan-
gelium canter í ioexcommunica tus , noftra te-
net fententia, quam alibi defendimus , quod 
non incurr i t irrcgularitatem , quia non vtitur 
ordine S aero fufeepto extra ipíius ordinis fuf-
ceptionem , quod tamen requirebatur ad eam 
icregularicátcra incurrendam : Totus autem 
illc attus vfque ad M i l l k ordinationis confum-
-mationcm reputatur pro vnico a¿lu ordinandi, 
& recipiendi ordines. Vnde quidquid in i l lo 
geritur , exillimatur geri in ordinis iufeepdo-
nc i quod adeó verum repuramus ^ quod ñe -
que ( vr alibi djxinuis j Sacerdorio initiatus, 
íi excoininunicacus acccffic ad ordiné Sacer-
dorij fufeipiendum , propter eam Miífam & 
confccrationcm , quam vna cum Epifcopo ce-
lebrar , irregularitatem incur ra t , ea fatis pro-
babili ratione > quod non vtitur Sacerdotij of-
ficio extra ipíius integrara fuíceptioncm, 
Quare t non probo fententiam Nauarri 
lih. i . confliorum tit. de temporibns ordinando-
ntw , confilio 16. quatenus aít initiatura Sacer-
dotali ordine fine legitimis litteris dimiíIbrflSj 
raancre fufpenfum per Extrauagantera Pij, I I . 
cum ex Sacrorim , í imúlque incurrerc irregu-
laritatem , quia i n ciufdera ordinis alíumptio-
ne^celebrauit Milfam cum Epifcopo. Imo &: 
hanc fententiam annotatio adiundla eidera 
confílio correxit, dicens; quod ialis per dittam 
celehrañone non incurrit irregHlaritatetfuodftrte 
verias videtur & praxi conformius. Sed obftat 
idem Nauarr./^.j .ríV.^í ' Simonía confü, ^7.§tad 
fextam diccnSjCum Panormit.Cardin. GloíTa 
in cap.i.de eo cjui furtim ordinem fkfcipii: -Ajfii-
mentem ordinem facrum per fimoniam , feienter 
fieri irregHlarem3zo quod huiufmodi ordinatio 
eíl: prohibiráfub pcena excommunicationis & 
fufpcníionis lat^ fententiae per Extrauagan-
tem z. de¡monia\ & vno arque codera raoraen-
to per vnura & eundera adura poteft quis 
fieri excomraunicatus & irreenlaris , ob ex-
communicari aólionem , ncut codera terapore 
& per cundem adura , contradlus & o t l iga t io 
ex illo nafeitur , & aólio qu£E obligatione 
nafeitur inxta legem licet §. de procurator. 
Tum ¿tiara , quoniara praedidi authores in di' 
fío cap. i.de eo cjuifartirn ordin.fufcip.^ohmt 
ex illius coneextu, quod qui furtira & íinc l i -
centia Epifcopi vel approbatfone Examinato-
ris fufeipit ordinem Sacrum , íi prajmiíla fue-
rat excommunicatio lata; feníentiae contra fie 
accipientes ordinem , eíl irregularis. Vcrünv 
hnec fententia temperanda eíl» íicut il la prior 
per adiundam annorationcin fuit temperata 
¿kcor reda . Quod mihi perfaadeo tr ipl ici ter : 
tura quia ralis irregularitas non efe expreíla i n 
iure , & per regulara fuperius allcgatara , 8c 
fa!pius á Nauarro repetitam, nullus hac tara ie-
uerá paená punituripfo iure , nifi in i l lo fucric 
expreífa i tura etiam quia licct coramunicans 
excommunicato incr imine criminofoj hoc eít 
propter quod eíl excommunicatus incurras: 
excommunicationera eandemiiió taracn incur-
r i t illara , mi l communicet i l l i poft incurfam 
excomraunicationera ab ipfo cómplice. Vnde 
íí excommunicatio lata fit contra raulicres ha-
bentesrein cura Clcricis,Clericus habensrem 
cura aliqua inuliere jqua; ante non habuit rera 
cura ClericOjnon incurrir excoraraunicatione 
quara illa incurr i t , quia non habuit rera cura 
i l la poflquam fuit excommunicata: quia opor-
tebat cum cui communicatur , i n rali criraine 
prius temporecl íe excommunicatumivt idera-
mctNauarrus admitti t ibidem , &: in Mnnnali 
cap'.xj. twm. 33. er 117. ' O b eandéraque ra-
tionem alibi dixiraus , ñeque fieri irregularera 
Clericura celebrando i n loco aur terapore , i n 
quo ei eíl prohibí ta eclebratio fub poena ex-
conmuinicationis latx fententi^j cjuia licct ce-
lebrando incurrat excommunicationera,taraen 
non crac ante celebrationcm excommunicaEus: 
quod tamen requirebatur vr celebrando incur-
reretirregularitatem. Alicnura namqj eíl aiurc 
duabus pcenis, máxime tara fcueris ac diuerfis 
eandera adionem puniré ,n i í i velis fpccialijf-
í imam ac fecuriííimameírc difpoíit ionem illius 
cap. 1- cura aliis duobus, de eo , quifurtim ord. 
ftifeip. vri a Iure commnni exorbitantem. 
Tura denique quoniara non eft cadera ratío 
in exeraplo addudo á Nauarro5dc contradu &: 
, obligatione atqueadione qua; ex i l lo oriuntnr, 
fed longé diucrfaab ea , qu£e in noflro cafu de 
excommiinicatione & irrcgularitate militar. 
Nam ib i per feconnedunrur primum cum fe-
cundo & fecundum cum tertio , & vnumex 
natura rei oritur ex alio : Secus autem híc v .g . 
ex contradu emprionis vnius cenfus quera Pe-
tá i s emir a loanne, feilicet viginti ducatorura 
annui reditus ,ex natura rei & per fe oritur i n 
loanne obligado foluendi annuum redi tum v i -
ginti ducatorura ; per fe queque & ex natura 
reij-oritur in Perro ex hacobligatione loannis 
a d i ó petcndi ¡llura annuum redi tura f ibi debi-
tum. Etex contradu Iocatíonis,qiio Petrus l o -
car loanni domura ad habitandura in ea per 
tres anuos, v.g. oritur per fe & ex natura ipíius 
contradus in Perro, obligado relinquendi do-
mura liberara loanni pcrtricnniunv,& íimilitcr 
a d i ó reperendi ab i l lo prctiura locationis. A t -
qui poena í r regular i ta t i s , quae infligitur ci,qui 
í i raoniacc vel furtira Ordinem facrum fufeipir, 
fub excoraraunicatione larae fententiíe prohi-
bitura,non habet per fe connexionera cum ex-
coraraunicatione , ñeque ex natura rei oritur 
ex illa : fed vaide per accidens coniuneuntur, 
vtpotc 
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vtpote ab cxtrinfecis & diTparatislegibus pro-
l í cn icres .ExcÓmunicano qu idé á k ' g e & vo l í í ta -
tc e x c ó m u n i c a t i s illos , qui lirnoniacc aut fur-
úm ordine fufc ip iut i írrcgularuas vero prone-
nít;íí quc-e eft3cx alia Icgc ¿cvolnncatc longc di-
uerraj^: puiori accidcnralitcr íupcrucnié tc , n i -
mirú afficicdi irrcgularitatc cos,€jui c x c ó m u n i -
caci ordines fu fc ip iü t .Quá l e g é hucufqjin lore 
exprcfsa non inacnimns contra cosjqui du süt 
e x c ó m n n i c a t i ordinc Sacrú furcipiut, m a x i m é 
íi prius ccmpore , non cranc e x c c o m m u n í c a t i , 
fed per enndem a í l u m 'ufe ípiendi ordincm 
excoinminunicationem conrraxcrunr. 
Verúcame adtniflo, quod c x d i ¿ t i s tr ibusca-
p'itüViSydeeo,ijKs ftirtim ordin. fufcip.&c ex c. i.de 
Clerkoper falíii prowÉWjadmittamus vteumque 
c x c o m m n n i c a c ñ fufeipicnté ordinc S a c r í fieri 
irregularévádhuc ha;c poena nonhabet locu in 
e x e ó m u n i c a t o fnfciprérc ordines minorestquia 
ea capitula procedúr contra fufeipientes ordinc 
Sacrü,quae proinde c ü m poenalia íir.t»nequaquá 
funt ad alium cafura extendenda, praífcrtim in 
quo efl: minor puniendi ratio. 
Secunda afícrtio refpondcns pofteriori parti 
quaeftionis fít'.quod neqj f excomunicatus, i n -
terdiótus, vcl íüfpenrus vtens ordinibus mino-
ribus quoad a¿tus proprios eis dcputatos , f iü ir - ' 
rcgularis . H x c allcrtio ftatuitur aduerfus fatis 
c ó m u n e opinionc l i u i f t ? r ú , t e n e n t i ú parte af-
í irmat iuá:de quorfi numero fum Panorm. iñ c. 
i.de Clerico excomnmeato wintflrame,^. in c. fi~ 
nali de excefflhus Prí /^rcra . Archidiaconus i*c. 
fiqmspr&shyter 11.^.3.Angelus Sylueftcr & T a . 
biena in fuis fummis.\.trrfgH¿arit*s.§.i}. 6c alij 
quos refert Se Ccqnnu^FYÁcusinc.i.de/ementia 
excomumestianistft 6.Quorum fundamentu e í l , 
quod intcrdi6tus,& fufpérus fimplicitcr ab o í f i -
c io , & ^ fortiovi excomunicatuSjVtpote cú ex-
comunicatio fit pcena grauior interdi&o & fuf-
pefione, vtens ordinibus Sacris incurrir irregu-
laritaté ex c.i.deClertc.cxcomunicAto minijirate, 
de c.vlt.de excejfibHsPrd4torH& ex ci.de Clerico 
•per falturn promot0,^.1^ ex tribus capitulis de eo 
ejuifmtirn ordine fufefpit. Sed e a d é m i l i t a t ratio 
in abufu o r d i n ú minorum quoad adhis eis pro-
pric deputatos-.co quod etiam funt Sacramenta 
vel partes Sacramenti habenna fpcciales fun-
¿t iones Sacras in Ecclcfi is ad quas deputantur, 
E r g o cenfurx in lure lata: corra m a l é a í í l imé-
té vcl rnale v t e n t é Ord ine Sacrojdcbent exte-
di per identitatc rationis ad malc alfumente 8c 
vtentem ordinibus minoribus , eo vel m á x i m e 
quod C a ñ o n e s reccníici abfolutc loquuntur de 
malc a í l u m c n t e ^ vtentc ord in ib i iS i í iueSacr i s 
í iuc minoribus , qui í implici ter & vniuocc or-
dines funt. Q u o d amplius comfírmarur j per 
Extrauagantcm P i j . I I . quíe incipitGyw exSa~ 
crorum^cM quam ipfoiure fufpehditurjquiante 
legitimam artatem, vel fine litteris dimilforiis, 
vel extra t é m p o r a inris ordineSacmra fufeipir, 
8c fi vtatur i l lo ante obtentam abfolLitionem 
á fufpcnnonCjfit incgularisjquod pon negat de 
eo qui fu fpenrus jn ierd ió tus , vel excomunica-
tus vtitur ordinc minori in cuku eins proprioj 
quia hace lex non eít corrediua aut limitatiua 
inris an t ¡qu i : ergo casia o m i f s ú de malé vtente 
ordinibus minoribus, videturin terminis inris 
antiqui reliquirícsper illa cer t i í l imam regulam, 
quod cafus omiíTus in lege noua,rclinquitur i n -
ri antiqi.iol&: ad illius t é r m i n o s eft reducfndus. 
Sed hiis non obftantibnsjnoftra airertio efl; 
tenenda cu Ñ a u . in Manuali c . i - / ,n . i^.^ (•.zj. 
francide Arauxo C m w . Qufifi. Tqm.h 
n.j.&lib.j.confil.tit.de fent.exeommun.eonfil.4.4. 
parte veré cotrartam.Vctunvl ratio qua ille 
vtitnrmobis non probatur.Ratio enim eius eft, 
quod ordines minores non funt Sacraméca fed ^ 
tantum Sacramétal ia jrecundú opiniont T k c o -
logornm v e r í o r c m , q n á m o p p o f i t á Canoni f ta -
rum,vt itidem probar in Mmuadi cap.zt. num. 
18.Ergo non eft cantarari^curincurrat irregu-
laritaté excomunicatus aflumes ordines mino-
res,vel ytens illis^ac aí fumens ordines Sacros, 
vel vtens illís-.ac proinde iura quac faciunt irre-
guiaré e x c o m m u n i c a t ú aíTumcntc vel vtentem 
ordine Sacro,malc extendentur ad aflumenretn 
vcl vtentem ordinibus minoribus in a íb ibus 
eorum proprifs. Sed hace ratio falfo innititur 
pr inc ip io .Faí fum enim eft Sr contra commnnc 
Theologorum fentcntiam, quod Ordines m i -
nores non í in t Sacramcntum. N a m D . T h o m . 
Theologorum Princeps & communiter in hac 
materia receptus, dicit in ^.fementiárHm.ñá.xq. 
ejUAfi.i .an.i.tjtiótftimcHU 3.ordinem efTe Sacra-
mSntum, quia eft fignacnlum quoddam E c c l e -
fia: , í lue fcn í ib i lc í i g n u m gratiae fai-üftiíicantis 
homines, í iuc per quod datur fpiritualis pote-
ftas Ordinato , ad difpenfationera diuinorum 
Sacramcntorum. Qiiae diffinitio c o n u e n í t í i n -
gnlis feptem ordinibus , quia per vnumquem-
que i l lorum datur poteftas Ordinato , ad exe-
quendam aliquam fundioncm circa cxcellcn-
t i í l i m u m Sacramentura , quod eft Euchatiftia. 
E c in ^vitji. i .art . 1. quáftiuntuU 3 . r u b d i t i n 
IIÍEC verba. A d 5. ejmflionem dicendum t quod 
Ordo dicitur facer duplkiter : fno modo fecm~ 
dum fe]9m& fie quilibet ordo efl SACerjum fit Sa-
cramemum ejHoddaw i cilio modo rttione materiia 
circa quam hahet altqwtm aElttw-i&JitOrdo facer 
diciwr «¡vi habit aiiquem aElnm circa rern aliquam 
cottfecratñ j & fie funt tantum tru ordines Sacri, 
feilicet Sñctrdos &DiaconuSyC}ui hahet aüum circa 
corpus & Chrifti fanguine confecratmn\& Suhdia-
conns qui habet affum circa va/a confecrata , C 
ideo etiaeis esnfinetia indicitur^vt Santli & mun-
di fmttfui SanEia traflat.Hxc ille:ex quibus l i -
quido conftat de eins metesSacramcnru ordinis 
non in folis ordinibus Sacris faluarijCed et iá i n 
quatuorminoribus ,qui a Sacris diftinguuntur, 
Q u o m o d o ante c6parétur íiue coueniác ad c5-
ftitutioné vnius integri Sacramcti, declarar i b i 
S a n ó l u s D o d o r qmftieincul* uad a.diccnstquocl 
hsec d i f t i n d í o ordinu4non eft totius integralis 
in partes,neq;totius vniuerfalis in partes fubie.-
¿tiuasifcd eft totius poteftatiui in partes poten-
tiales:cuius haec eft natura, q n o d t o t ú f e c u n d ú 
c o p l c t á rat ioné eftin vno;in aliis auré eft aliqua 
participatio ipf íus-Vnde tota plenitudo Sacra^ 
menti huius eft i n vno ordinc feilicet Sacerdo-
tio; fed in aliis eft quaedá participatio ordinis , 
quod l ign i f í catnm tft. Ñurnerorum i r . q u a n d o 
Deus dixit M o i í í , Auferam de Spiritu tuo , & 
tradam eisy vt fuflentent onus populiiSc ideo o m -
nes ordines funt vnnm Sacramencum. 
Sedfqua rarioneifti fepté ordines ínter fe dif- $ 
criminctur per re la t ioné ad E u c h a r i f t i á j i o c eft 
per diuerfa rainifteria,&: modos cooperandi ad 
S a c r a m e n t u E u c h a r i f t i í c d e c l a r a t i b i d é f u s é S á -
¿lus Dodiox quafliuncHU i . d o ó l r i n a Magiftri in 
eo textu ex fanólis Patribus defunapram ex-
pendens , qui fie eos diftinguit. Primus eíl^ 
Oftiariusfine lanitor^qui in traditionc clauium 
accipic poteftatcm ad rccipiendnm bonos in 
templú>&; exeludendi malos fiue immundos & 
nolentes « e d e r ? , §ecmidus eft L e d o s 3 diétus 
De Ecdefiaftico llatu, 
a lecrendó , ficut: Pfalmifta a pfalmis cañendis 
vocacnr, cui datur poccftasj ve ex officio in Ec-
' cleíía- legac prophetias 6c lediones veteris 
Teftamenti , ad iní l iudlionem Cathecumeno-
rum , id cftcrcderc volentium ; quam poteí la-
cem accipit in códice diuinarum ledionum rra-
d:to ab Epifcopo j dicente. Aceipe & tjia ver-
bi Dei reíxtsr c f r c T e m u s o ído eftexorcifta-
rum ííuc adiuratorum i quibus in traditionc 
l i b r i exorcifmorum datur poteftasvt ex officio 
íi deles energúmenos , i d efi: ab immundo Spi-
ritu poírcííbs vel obfeiros liberent, difpo' 
nanc ad í-ucharjftia; Sacramentum recipien-
dr.m.Quanus ordoeft Acoly thorum, í iucquod 
ídem cft ceroferariorum a deporcandis cereis 
ííuc luminaribus , quorum oíficium cft vrceo-
lumcum vino Se aqua preparare , 8c candela-
brum cura céreo portare , ^ q u o a ó l u licct fe-
enndario dcnominatnr,vtpote magis noto-.fed 
ín porreftione vrceoli vacuijcircaquem exer-
cet a¿lum principialioiem jmpr imi tu r ei Cha-
rader virtute verborum ab Epifcopo prondn-
ciatouum. Quinrus efl ordo SubdiaconatuSjCii-
itít f u n d i ó projiria cílvafa Sacra & materiam 
Sacratncnti pc^pararc ; vnde cum ordinarur 
Subdiaconus, accipit de manu Epifcopi pare-
nam & Caiicem vacuum. Scxtus eft ordo Dia-
conatu9 ,qu i corrcfpoudet ordini Lcuitarum 
in veteri Teftamcnto. Horum ufficium pro-
prium eftmcciium imer officium Sacerdotis & 
Subdiaconi: Sacerdos cnim d ireóle habet po-
teftatcm fuper Corpus Chr i f t i confecrandi i l -
lud : Subdiaconus autem fuper rafa rancúm,fed 
Dinconus fuper corpus in vaíe contentum. 
Vnde cius offic/um non eft tangere Corpus 
C h r i / l i , auí iJlud confecrarejfed portare Cor-
pus Chr i f t i in patena, & difpenfare fanguinem 
cum cálice ; & ifte eft aótus cius principalis , 
fecundarius autem eft Euangeliura legerc & 
praedicare ex officio. Sed quia poteftas ad hu-
iufmodi actum principalem non potuit expri-
mí in porredione folius vafísjnec inporredio-
nc folius materiaE aut vtriufquc íimuljq'uia per 
hoeexprimitur poteftas Presbytcri , opus fuir 
eius poteftatem e x p r i m í i n a d t u fecundano3qui 
ef t leaio Euangeli) , 8c ideo inporrcdione l i -
br i Euaugeliorum , impr imi tur Diácono cha-
rader . Septimus Se vl t ímus cft ordo Sacerdo-
tum vel Sacra dantium , íiue Prassbyterorum 
vel Scniorum, qui non propter fencdutcm5fed 
proprer honorem & dignitatcm íic nominan-
tur ; quorum officium duas fundienes habet. 
Alterara quidem & principalem , fe i licct con» 
fecrare corpus &c fanguinem C h r i f t i ; alterara 
\ cr6 & fecundariara preparare populura ad 
fufeeptionem huius Sacramentii&ideo in por-
redione calicis & patenac cum materia confe-
cranda , vtpote in qua exprimitur eorum prsc-
cipuus adus, impriraitur Charader Sacerdora-
lis. Dixiraus 'confultó , i n porredione talis aut 
taüs materias conferri fpecialem ordinura po-
teftatem , ad denotandum porredionem matc-
riae clíe raasis de eíTentia materias huius Sacra-
mentí , quam contadus illins ex parte íulci-
pientis; quamuis verba forrase , feilicet accipe 
koc velillud^Qnotani etiam c o n t a d ü eíTcde ef-
fentia materia» , vt adnextat D.Thomas vb i /u -
pra £j.i.art.\.i]mfituncula 5. in folutions ad ^. cu-
ins verba pondetandaeífent ab fcrupLilofis3qiii 
anxie premuntur, tetigerint ne materiam por-
redam ab Epifcopo in fui ordinadone ? 
Scdreftat f vnü difficile argument u foluere, 6 
quo Nauarri opiniopoteft fLilciri. p m n e Sa-
cramentú eft a Chrifto Domino nnmediaté i n -
í l i tutú : vnde & eft de iurc diuino. *\tqui qua-
tuorOrdines minores non funt de iure diuino, 
ñeque á Chrif to inftitutiimmediatCjfed ex Ec-
c le í i s inftitutione:ficut primatonfuraquae pro-
prié non eft Ordo,ncq-, Sacramentéjnifi quod-
dam Sacramentalerergo pariter &c quatuor m i -
nores ordinesnon íunt Sacramentú,niíÍ qiiíedá 
dnmtaxat Sacraraentalia. Quodaraplius cofir-
matur ,& roboratui* vis argumeti ex Concil io 
Trid€tino/<?//7i5.c.2.vbi agens Sacra Synodus 
de ordinum pluritate ac diftindione , denotar 
omnes pr^ter Sacerdotiú & Diaconatfí ab Ec-
elcfiafuiíre inftitutos,hiis vcrbis.-jV^»ow foíkm 
dt SacerdotilfHf , fed & dt Diaconis Saera, liitcr& 
afertamenticne factüt, qH&rntixime in eoruordi-
natione attendedk fnntgratitjjimis verbis docetj^r 
ab ipfo Ecciefis. tnitio fequentiñ erdinít nomína^t-
¿¡Hevniufcmufq', eorü propria minifterla Snbdia-
conifcilictt^colytiy Exorcifl^LeEiorís ^rOfiiarif 
in vfufuijfe cognfifcütur, quamuis non pwigradn: 
na SubdiAConatns ad maiores ordiñes a Patribus & 
Sacris Concilijs referturjn quibpu & dealifs infe~ 
riovibwfrecjnetijfime legimus. Huic argumento 
vno ex'duobus modis dicendum eft : feilicet aut 
pomií íe f cclcfiam quatuor Ordincs minores &; 
Subdiaconatu infti tuere,inquib.ratioSacraméti 
t an tüm participatiué inucnitLU^ncqj propterea 
i l loseífedeiure humano,fed diuinojquia huiuf-
modi inftitutionc Ecclefía a principio Apofto-
lorü fecitn6 ordinaria poceftate fed á Chrifto 
/íbifpecialiter de]egata,& per traditionc díuiná 
á) Chrifto tradita. Aut íi mauis , illos faiífe á 
Chr i f to immedia té inftitutosjlicct non explici-
te fed tan tüm implici tc in ipfa Saccrdotum & 
Diaconorú inftitutionequos tamen poftea Ec-
clefía explicite dift inxit . Idq; Magifter i n i t i o 
dif t indionis citatas haud leuiter iní ínuaui t d i -
c e s . s u t ffiritunlifim ofjiciorurn aradutfue 
ordiñes,ficut exSnntioru PntrU ditiis aperte tra* 
ditur,& capitis mj i r i feilicet I . C. fxemflo mon-
flratur,-\ qui omniü ojficia infemeti-pfo exhibiiit:& j 
c»rpori fuo qmd efi Ecclefía , eofde ordmes obfer~ 
nados rdiquit. Vnde fubdit Magiftei^ofííciií 
Oftiari j exercuit Chrif tus , qnsndo fíagello de 
funiculis fado vendétes & emétes eiecitdetc-
ploifeqjOftiariu íignificas ¿im-.Ego fitm Ofliti, 
per meficjitís introierit,falíiAhitHr-> & ir.greditHr,& 
egredieturgr péfqua inuemet.Otíxc.vtto Ledoris 
exhibuit3quádo in medio Senioiü librura Efaiac 
aperiens,diftindead intelligcndij kvit.Spiritns 
Domirti fuper me &c. Officio aucefti Exorciftae 
vfus fuit Chriftus , cum Darmoniacos muiros 
fanauit; & LUCA. 11. cum d i x i t : Si ego inBeel-
e^bft eijeio Ddwonia , filij veíiri inquo eijciunt ? 
ideft Exorciftas,qui exorcifinis á Salomone in -
uentis ad expellédos Da?mones abobfeíí is vte-
bátur .Sed offíciu Acolyrhi de fe habuilfc tefta-
tus cft Dominus^quádo dixít; Ego fum Ux rnfí-
di^qui fequitur roe nou ambulat in tenebris.Quicio 
quoqiSubdiaconi vfus cft ChriftuSjquádo l i n -
tco fe prxc inxi t & mittens aquá in pcluirrijla-
uit pedes difcipnlotu3& linteo teríit .Officium 
Diaconi exhibut , qnando pofl: Cacnam Sacra-
mentum carnis 6c fanguinis difcipnlis difpen-
faui t ,& qnando Apollólos dormientes ad ora-
tionc excitauit ¿ i cé s iv ig i l a t e & orate vt nonin-
tretlsin tentationem. Ac tándem officio Sacer-
doti-s fuirdus cft , qnando fe ipílim i n ara 
crucis 
T r a & a t u s I I I . Q u ^ f t i o X X X I . z 5 1 
crucis obtulic ídem Sacerdos & Hof t ia ;& quá-
do poft c^nam panem & vinum in corpus íuií 
& fanguinem commutauit. Q u i ergo horam 
graduum oííícia in fe ipfo exhibui t , non ipfos 
guadas inftitnit / Ñeque obftat quod Magifter 
ad calcem textus concludit , dicens. Stibdtacis-
nos vero & Acolythos proétdente tempore Eccle-
Jta Jibi conflitait. Nam aut de inftitutione quam 
fecit authoritate l i b i á Chrifto delcgata in te l -
l ig i tur \ aut de explicatione i l l ius , quam C h r i -
ílus fecit inuolutam : alioquin quomodo gra-
dus a fola Ecclcíiainuenti & infti tuti imprime-
rent in Ordinatis fpiritualem charaólerem , & 
gratiam gratum facientem ex opere operato 
caufarent.'' quas proinde dona prima tonfura 
non confert, nifi folam deputationemfíue con-
íígnationera tonfurati ad ftatnm Se ofHcium 
clericale: quia propric non eft Ordo nec Sacra-
mentum, fed tantum quoddam Sacraméntale 
ab Eccleíía inftitutum, vt idem Nauarr. expli-
car ttt. de temporíbns ordinñtioriH/n confúio 11. & 
tit. de Sacramemis non iterandiSyConfilio 4.ncque 
propterea prima tonfura eft iterabilis3quiamul-
ta Sacramentalia non funt i terabilia, vt bene-
di¿Ho Abbatis , benediólio nuptialis 8>c paeni-
tcntia folemnis. 
Qnarc omiífa prsfataratione N a u a r t i , v t p ó ' 
te falfo innixa principio,probatur n o ñ r a Sccú-
da alfertio alia ratione probabiliori ; videlicet 
quoniam iura allegata pro conrraria opinione 
luriftarum non loquuntur de malé aflumente, 
aut malé vttente Ordinibus minoribus, fed de 
malé promotis ad ordines maiores dumtaxatj&r 
demale vtentibus illis,quae proinde cum pcena-
lia fint,non debent extendi extra proprium ca-
fum. Ñ e q u e talis extcníio poteft fieri propter 
identitatem tacionis'jCUín longé difpar íit ratio 
in vno, átque in altero cafu:eó quod ficut gra-
uior eft culpa ill ius qui malé aííumit, aut malé 
vtitur ordine Sacro,quám illius qui malé aífu-
m i t aut malé vt i tur ordine minori j ita & gra-
uior i poenaillum,quam iftum fore pledcndnm 
íequitasipfa inris expofeit. Vnde non omnis 
poena ac cenfura pofita i n m a l é aífumentem vel 
vtentem ordine Sacro,extendenda eft ad malé 
aíTumcnté íiue vtenté ordinibus minoribus. Ex 
quo relinquitur folutum fundamentum praefa-
opinionis. Ad cuius confírmationera dicen-
dnm eft , quod licet príedií ta extrauagans P i j . 
1 I . contra malé promotos ad ordines Sacros, 
afííciat ipfo fa¿to pcena fufpcníionis, eos qui 
ante legitimam statem, aut fine legitima licen-
tia aut litteris dimilforiis , aut extra témpora 
iuris aliquemex ordinibus Sacris fufcipiant3&: 
íi vtantur rali ordine,incni"rant irreguíari tatem; 
vcrüm has poenas non incurrit ,qui íic malé fuf-
cipit minores ordines, fecundum communiter 
receptam fententiam. Sed ñeque hasc extraua-
gans eft corredb'ua aut limitatiua iuris commu-
nis:irao íi talis eífetjtoboraret noftram aíferrio-
nem , quia tune i l l i , 5c non iur i communi 
antiquo ftandum eífet , quin potius eft expli-
catiua & coníirmatiua iuris illius comraunis 
antiqui ftatuti in tribus capitulis de eo , quiord. 
furt. fufcip. aut íi nouum ius condi t , antiquum 
non t o l l i t , fed magis confirmar. 
franckde A m u x o Canon. Qu<tft. Tom.l. 
G A S V S I I . 
De qnodam excommunicato qui ac-
ceflic adreupiendum Sacramencani 
ordinis :InquiriturjVtrumrecip¡ac 
verum Sacramentum ? 
S V M M A R I V M . 
8 Excommunicatus accedendo ad SacrAmenturn 
Ordtnis , vel Confirmuiior.'ísi vel Aíatri-
rnonij , iicét cjmdem peccat ^vera tamtn 
rectpií Sacramenta. 
p Quadrupliáter poteft cunttngere, vt excommu-
nicatus accedens *d Sucrarntrnum Poeni-
tenttdíijiprius ab/aluatur a peccatis cjuam 
ab cxcommunicatíonCy verum recipi^t Sa~ 
¿v.'dmeftfuwté 
10 Rtfpondetur obieEiioni , feilicet Sacndos ex-
communicaíione matori non confert tosnf 
tenti verum posnicentia Sacramemuit^nec 
veram abfobu ionet oh defettüiurtfdiíiior.ts. 
Efpondeo afíinnatiué cum Caietano 2,2. 
^«*y?. 154.rf^r. 6. & Ledefma 50. 
de rnatrirnontoArti 1. di>ibif/ x ,&cj •&(}. y i . arr.2.. 
duhto.z.ad \.& qn(t¡K^.(nrr.i.dHb.> //í^o alfcren-
tibus -f excommunicatum peccare quidem ae- ^ 
cedendoad Sacramentum Oidinis vel Confir-
mationis , vel ctiam matrmuanj ; vera tamen 
recipere Sacramenta. Quae fenrenria fuadetur 
P r imó : nam ifte tantum c-ft impeditus, ne rite 
ac debité recipiat Saciamcntum;non tamen eít 
inhabilis ad verum Sacramentum recipiendumí 
i t av t faétum non teneat: hic enún verum ha-
ber comniunis regula iuris , quod multa inde-
bité fiunt, qua; tamen íemel fa í ta valcntrergo» 
Secundó probatur exemplis:Nam indignusbe-
nefícij veré recipir collarionem benefíci] ab 
Epifcopo ei datam,ad quod fuit cledtus contra 
iuftitiam diftributiuam : nec non defponfatus 
per verba de futuro cum vnajíi nubat per ver-
ba de prasfenti cum alia,iuxta formam Concilij 
Tridentini/íjí/0. 24. cap. ude refaymatione matri-
WÉW)',feilicet coram Parocho & teftibus,verum 
contrahit matrimoniumjquia folüm per fpon-
falia eratimpeditus, ad debité & licite contra-
hendum.Rurfus hsreticus peccat quidem reci-
piendo EccleíiíE Sacramenta^erararae recipic 
Sacramenra,íi alias habet legitima intentionc. 
Simili ter íidelis verú contrahit ma t r imoniü cu 
muliere h^retica-aut exeómunicata , licet pec-
cet quia contrahit cum impedita ad licité con-
trahendum.Similiter excommunicatus accedes 
ad Sacramentum pcenitentiae.coníitens pecca* 
ta fuá integré &: cu debita attritione-.íi príus ab. 
foluatur á peccatis quam ab excommunicatio-
nc,verum recipir Sacramentu,imo & eius efte-
¿tü,feilicet grat iá remiíliuam peccatorum;quia 
iuxtahanc verioré fententiá Caietanii«fumma 
Verbo abfolutioyquam contra minus veram op i -
nionem Soti in 4. d. 2.2. quajl. 1. art. 1. circa 
íinem negantem defendiraus;excommunicatio 
impedit folüm ne rite homo recipiar,non taraé 
ne verum ac val idü recipiat Sac ramén tü . Hic 
tamen j - cafus poteft quadrupliciter cotingere: 5? 
nimirum aut cum aduertentia folius Confef-
foris aut cura aduertentia folius Poenitends; 
I i 2 auc 
De Eccleíiaítico ftau, 
aut cum aduerrentia vt i iufque, aut cum igno-
rancia inuincibil i vtriufquc. Primo modo pee-
car quidem ConfeíTariuspeccaco facrilegijjim-
pendendo prius poenitenti abíolut ionem á pec-
cauis quam ab excommunicatione : quoniam 
communicac cum excommunicato in facris. 
Secundo modo peccat poenitens lethaliter & 
ponit obiccm gratiac, dum feienter in re lacra 
communicac cum Confeífario perfeuerans i n 
excommunicatione ; & dum nouum peccacum 
commiccit i n ipfo a¿hi Sacramentali, ob de-
fedum debici doloris ac propoíici ,atquc etiam 
integritatis confeílionis, nullum recipit Sacra-
mcntum.Tert io modo vterque peccat, & i r r i -
t u m reddicnr Sacramencum. Quarco denique 
modo neucer peccat, vemmque ac frudtuofum 
pcenicens recipic Sacramencum ; ergo pariece 
excommunicacus verum recipiec Sacramen-
cum i n cafu noftras conclufionis: í iquidem par 
in i l lo milicac racio. 
i 0 DicesiSacerdos f excommunicacus excom-
municacione maiori non conferc pccnicenci ve-
rum pccniccncias Sacramenrum,nec eí veram 
conferc abfolutionem ob defedtum iur i fdi -
¿ t ion i s : ergo paricer poenicens excommuni-
cacus ííue maiori fiuc minori excommunicacio-
nc , ex defe¿tu capacicacis nullum recipic Sa-
cramencum. Confequencia pacec, quia per rni-
norem excommunicacionem priuatur paíliua 
communicatione Sacramencorum j & per 
maiorem adiua fimul atque paíliua. Refpon-
deo negando confequentiam, quia excommu-
nicatio maior priuac Minif trum Eccleíias omni 
Eccleílaftica iur i fd id ioncdefedu cuíus nequit 
verum confícere SacramcntumjinceJlige quan-
do eft non tolleracus. Dicirur autem non tolle-
racus íuxra conftítucionem Marcíni V.vc videre 
eft apud D.Anroninum 3 .p . t i t . i i .c .y . & Caiet. 
in fumma, verbo, excommunicatiopemltimoc,t, 
tantum in duobus caíibus, videlicet quando eft 
aut manifeftus pcrcuiror C l c r i c i , ita ve nulla 
tergiuerfacione celari .poílic : auc publ icé 5í 
nominacim denunciacus. Caecerum cum ad 
fufeepcionem pafliuam Sacramencorum nulla 
requiracur i u r i fd id io , íicut ad aéliuam colla-
tionem requiricur : hinc eft quod íic excom-
municacus vera Sacramenca conferre non po-
teft ex defedu iurifdi<5lionis qua priuacurj qus 
tamen recipi poííunc ab excommunicaco, qui 
per excommunicacionem non reddicur omni -
no incapax, niíi tancüm indignus recepcione, 
feu inhabilisjvt ear icéac licite recipiat,recepca 
tamen valida funt. 
C A S V S M I : 
De quodam percutiente Gler icum^um 
ignorancia tamen ftatuti Eccleíias, 
imponentis poenam excommunica-
tionis maioris cuicumque manus 
violentas inClericuminiiciemi. D u -
bitatnr, an ifte ob ignorantiam ex-
cufetnr? 
S V M M A R l V M . 
1 1 ReSfondetur adcju&fitum negatiue ; Ignoran' 
tiam feilicet luris non excufare huiufrnedi 
percujforemah excommunicatione* 
11 Reífondetur argumento a f lmi l i ; feilicety qui 
accedit ad confanguineam vxoru^ tgnorant 
ej[e confanguineam ^ non incurrit impedi-
mentmn affinitatis. 
13 Examinantur nonnulU dubitationes ex hac 
intelligtntia orta, ad quarum fingulas eo' 
dern ordine refpondetur. 
14 Sacerdos, qui vtens officio fuo coniugiü prohi-
b i t ü ajftffit> excommunicationera dittwn 
non incurrit. 
i<¡ Contrahentes exifiimantes fe habere impedí-
mentum affinitatis vel confanguinitatis, 
quod re vera non hahent, dittam excom-
rnunicationem non incurrunt. 
16 Occidens L a i c u m in ve fíe Cler ica l i , putans 
eum effe Clericum , licet peccet peccato yS-
crilegij , non tamen manet excommuni-
catut. 
17 Referuntur dua ohiettiones , ad quas pro con-
slufione rtfpondetur-
C Efpondeo f n e g a t i u é c u m fententia com-11 
muni luriftarum & Theologorum, dicen-
t ium ignoranciam hanc luris pcrcullorem 
huiufmodi min imé ab excommunicacione ex-
cufare : iuxea regulam inris in 6. de regulü i u r ü i 
Jgnorantiafa[ii non iurü excufat : máx ime luris 
communis,^ c l a r i , quale eft iftud Canonis : f i 
quisfuadente diabolo manus violentas in Clericum 
iniecerity&c.ft.ztuzvíS poenam excommunicacio-
nis maioris in Clerici percuíTorem- H i c aucem 
perculforde quo eft ferino, non ignorauit fa-
¿tum , hoceft , n o n ignorauit circunftanciam 
percuífionís facrilegíE , cui annexa eft excom-
municationis pcena : Sed t an tüm ignorauit ius 
ipfum diéti canonis : ergo minime ab excom-
municationis pcena excufacur. 
Sed contra arguitur : f Q u i accedit ad con- 11 
í angu ineam vxoris ignorans eíTc confangui-
neam , non incurrir impedimencum aííinicacis: 
ergo fimilicer, qui pcrcucic Clericum ignorans 
ftarucumEcdefinid prohibens fub excommu-
nicationis poena , non incurrir excommunica-
t ionem.Fa tecurLede íma confequenciam ^.55. 
de matrimonio art.G.dub.^. fed minus veré; cum 
& acommunifencencia difeedat , &í imi l i cu -
dinem velit feruari, vb i magna eft difparicas: 
eó quod accedens ignorancer ad confangui-
neam vxoris>ignorac quidem probabilicer cir-
cunftanciam confanguinicacis, ac per confe-
quens excufacur a peccaco inceftus, cui anne-
xum eft impedimencum i l lud aíí¡mrac¡s:in no-
ftro vero cafu percuílor Clerici ñeque ignorat 
circunftanciam Clericacus, neque excufacur a 
peccaco facrilegij , cui ex EccleíiíB ftacuco an-
nexa eft poena excommunicacionis. Poceft 
eciam negari anrecedens : nam adhuc fie igno-
rans circunftanciam confanguinicacis , í i acce -
dac ad confanguineam vxoris , incurrir impe-
dimencum affinicacis , licec excufecur a culpa 
inceftus , ob diótam ignoranciam probabilem 
& inuincibilem ve fupponimus: quia haec i m -
pedimenca dkimencia matrimonij n o n í m p o -
nuncur i n i u r e , ve poenx ftride propcer cul-
pam, fed pocius ve q u í d a m inhabilicates pro-
prer fadum. Vnde non femper fupponunt cul-
pam , fed fa íh im : qua racione irregulariras 
contrahitur propter homicidium iuftum 5¿ 
propter bigamiam , in qua nulla eft culpa : ca-
dem quoque racione incurrieur impedimen-
tum 
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tum d i r i m e n s m a t r i m o n i u m j k c o n t r á l l e n t e cum 
errorc circa perronam,&; acontrahentebonafi . 
de cum afíini in fecundo gradu, aut c ü confan-
guinea in tertio aut quarto gradu, ignorans 
h á n c c i r c u n f t a n t i a m affinitatis í in quibus ca í í -
bus nullaeft culpa ex parte fie contrahentis, 
quoniam huiufmodi impedimenta non tam 
í u n t pcena propter cu]pam:quam inhabilitatcs 
«[Ujedam propter f a d u m & rationabilem cau-
fam. E x quo venit intelligcnda C l e m e n t i n a 
i l la celebris & vinca de confanguinitate & af-
linitate excommiinicationis,gladio feriens nu-
bentes feienter cum aliquo impedimento d i r i -
mente fub hiis verbis. Eos qui feienter i n g r a d i -
hm confunguinitatis & affinitatü conftitutione ca-
nónica in terd ic lú , aut cum mo7¡iaLtbu4 contrahere 
matrimonialiter non verentur : nec non Religiofos 
& Adoniales ac Cler 'tcos in Sacris ordinibut con-
JiitutoSt&cipfos excammunicationis fementiA ipfo 
f a ü o decermmm fubiacere &c< I n q u a C i e r n e n -
tina quatuor genera perfonarum excommuni-
cantur : n imirum contrahentes per verba de 
praefentiin legitima setate cóftituti ad matr imo-
nium, cum impedimento confanguinitatis v e l 
affinitatis. S e c u n d ó Moniales & contrahentes 
cum illis : R e l i g i o f í , ac C l e r i c i Sacris ordini -
bus iniuati ,non vero contrahentes cum eifdemi 
a ó l i o vero pro qua c x c o m m u n ¡ c a n t u r , e f t ince-
ftuofus , & Sacrilegus matrimonialis contra-
¿tuSjfiue confumecur, í i u e n o n J vt notant C a -
ietanus. V . excommunicatio^, 47. Syluefter eo-
dem verbo 4. excommunicatione 41. Nauarr . in 
A í a n u a l i cap.ty. n u m . i ^ . Couarru . 4. decretal. 
p . i . c . $ . § . j . Se LcácCmatraf ta tudematr im.q . f f. 
art.^.dubio 1. 
E x hac tamen f intcM'gentia veniunt n ó n -
nullac dubitationesexaminandae. Pr ima namqj 
infurgit dubitatio dei l lo , qui contrahit matr i -
monialiter cum tali impedimento íüb aliqua 
conditione & non a b f o l u t é ? Secunda de illo 
qui contrahit a b f o l u t é de pr^fent i j íed fine con-
fenfu interno ? T e r t i a quando vterque contra-
hens profert verba de prarfenti, tamen vnus 
habet confenfum Sí alter non ? Q ü a r t a de i l lo 
qui p o í l C o n c i l i u m Tr ident inum contrahit fi-
ne Parocho & teftibus, num in hiis cafibus fie 
contrahens incurratexcommunicationem prac-
fata: C l e m e n t i n í c / I d é m q u e i n q u i r i t u r q u i n t ó 
de i l lo qui contrahit per metum graucm:& de 
il lo qui contrahit cum affine peraffinitatem or-
tam ex matrimonio rato : nec non de eo qui 
poft fponfalia acceí f i t ad Sponfam affedu m a -
ritali ; Se de illo qui contrahit cum affine vel 
confanguinealaborans ignorantiafadi . A c t á n -
dem de illis qui ignorato impedimento con-
traxerunt, & poftea cognito perfeucrant in af-
f e d u c o n i u g a í i . A d quarum fingulaseodem or-
dinc eft a nobis^rcfpondendum. 
A d primam itaque dicendum eft, auteon-
ditionem appofitam in contradi! d i d o matri-
monij fuiftc turpem, aut honeftam, aut i m -
p o í f i b i l e m j Se fiquidem fuit turpis , cum h a -
beatur pro non adieda , fi alias contrahentes 
habueruntverum confenfum , pariter fuerunt 
excommunicationis vinculo innodat i : fi vero 
honefta fuit conditio , cum fufpendat confen-
fum In futurumjvt fi dicat alter contrahentiumj 
contraho tecum fi Papa difpenfauerit : ita vt 
iuxta probabilem fententiam Theologorum 
contradusmatr imoni j dependensab huiufmo-
di conditione>ctiamilla a d i m p l c n non habeat 
v im matrimonij de praefent i ,n i í i Iponlal iorum 
dumtaxat , quoufque renoutnt contrahentes 
confenfum corara parocho Se teftibus: propte-
rea talis excommunicationis v inculo non l i -
gantur j nequt iilo ligantur fi conditio fu i t im-
p o í f i b i l i s : quia nul lum tune verum confenfum 
habucrunt contrahentes fub tali conditione. 
A d fecundara iuxta fententiam C a i e c a n i m 
q . u . a r t . i . & ^.94; art.i . exiftimaiitis, tum qui 
metu raortis fingit cixterius fe eíte haereticura, 
í ine aífcnfu tamen interno, incurirerc excom-
municationem latam in iure contra hacreticos: 
dicendum eífet in tali cafu contrahentes etiam 
didae excommunicationis v inculo innodari i 
nec non iuxta fententiam N a u a r r i in M a n u a l i 
cap. i i .» .45 .a írerent is contrahentes cum cogni-
to impedimento matrimonijineutiquam p o í f é 
habere verum confenfum ad matr imonium. 
Ver ius tamen dicendum puto,quod fie contra-
hens fine vero confenfu interno, licet in foro 
externo iudicaretur excommunicationi obno-
xius,tamen heutiquam in foro confeientiae eam 
incurreret:quemadmodum ne^ue ille qui voce 
tenus fine aftenfuinteriori p í o f e r t ha£rGfim,ex-
communicationem i n f o r o confeicntiae incur-» 
rcret. Q u o d amplius confirmatur ex eo» quod 
nomine matrimonij aut contradus matr imo-
nialis in praefata Clementina f o l ü m inte l l ig i -
tur, ficut de in Iure communker folet intell igi i 
contradus exterior cum animo Se confenfu c e i 
lebratus: Se cum alias lex fit poenalis Se odiofaj 
neutiquam ad latiora fignificata cft extenden-
da. A d tertiam refpondeo, manere in i l lo cafil 
excommunicatum dumtaxat c u r a , qui apponic 
verum confenfum 5 quia ifte facic totum quod 
poteft& requiriturex parte fi3a,ad c o n t r a d u m 
matrimonialem ineundum,cum c o g n í r o impe-
dimento ac per íbna impedirá. Adquartam tef-
podeo,in eo cafu non incurrere eXcomraunica-
tionem contrahentes : quia non contrahunt 
feruata forma contradus matrimonialis prae-
feriptá ab Écclef ia : ficut ñ e q u e Simoniacus 
mentalis i n c u m t excommunicationera , q ú i á 
non fetuatformam contradus S iraoniac í . A d 
quintara dicendum eft,neque in eo cafu incurrí 
excommunicationem ab i l l o , qui contrahit 
metu cadente in virum conftantera c o a d u s , 
propter duoitura quia talis metus ipfo iure a n -
nullat contradura > tura etiam quia lex humana 
etiam Ecclefiaftica neminem obligat cum vitas 
d i f e r í m i n e autpericulo. A d fextara refportde-
tur vno ex duobus modis,iuxta duasTheologo-
rum fententias : nimirum aut contrahenteni 
cum fie affini non incurrere d i d á m e x c o m m u -
nicationera, quia ex matrimonio rato nondum 
confummato non oricut affinitas propr ié , fed 
impedimentum publica: honeftatis feu affini* 
ta t i s in i t i a t iué talis :vt cum aliisfentit Ledefraa 
ind i t l aq . <¡$.art. i . verba autem odiofa d i d a í 
C lcment ináé potius reftringenda funt , quani 
amplianda & extendenda iuxta regulara iurisí 
odia reflringi,fauorts c&nuenit ampliari.hut eam 
v e r c i n vtroque foro incurrere , quoniara vera 
affinitas oritur ex matrimonio rato , vt aliis 
placet. 
A d feptímara facilis eft refponfio j quia licet 
ante Conc i l iura T r i d e n t i n u r a , í i c accedens af-
fFedu raaritali poft fponfalia cura confangui-
nea vel affine > didaro excoraraunicationem 
s. incurreret. 
' 4 
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incurreret,eó quod tune per tale affedum folüm 
verum cñiciebat matrimonium ; non vero poíl 
Concilium Tridentinum, quod ptceferibit ccr-
tam formam contraólui matrimonij 3 qu^; i n 
folo illo affcdu nonfubli í l i t . Eodémque modo 
rcípondetur ad odauum cafum, quod i l l i qui 
jgnoraco impedimento contraxerunt, &c poílea 
i l lo cognito perfeuerane i n affedu coniugali, 
ante Tridenrinum excommunicationem d i -
d a m incurrerent : quia folo tali affedu 5c. 
eonfenfu tácito fea interno verum efficiebanc 
matrimonium : fecus veló poft i l l u d , quia et/i 
confenfum pracbeant íine parocho 6c tellibus, 
non feruant formam contradus matrimonia-
lis a Concil io praeferiptam. De odauo autem 
cafu refpondent Caietanus verbo excommunlca-
tio , §.47. S-ylnthezeodetn verbo ^excommunicA-
tione 4 1 . & Gloífa fuper eadem Clernentina y 
contrahentem cum ignorancia fad i cum con-
fanguinea vel affinenon inenrrere huiufmodi 
excommunicationem: bene tamen contrahen-
tem cum ignorantia inris : eó quód hic tcnet 
regula : /g^orantia ftifti non inris excu/.t. Sed 
verius refpondetur fie conrrahentem cum qua-
libet ignorantia fiue inris fiuefadi, fine virinf-
que,imc fir inuincibilis, fiue vincibilis Se cul-
pabilis (dummodo tamen non fit afFcdata,quia 
hazc tranfit innaturam !ui adus)a dida excom-
municát iohc excufan.Cuius ratio eft5quia Cle-
mentina folüm excommunicat conrrahentcs 
feienter : vbi autem lex , máxime odiofa non 
reftringit , neqnenos reftringere debemus ad 
folam feientiam fad i 3 potius quám ad feien-
tiam inris : cum aduerbinm i l lud feienter ad 
vtramque extendatur, & de vtraque poííic ín-
tellígi : in quo cafa dicta regula iuris non 
tener. 
CoIIígo Secundó f eandem excommunica-
tionem non incurrere Sacerdotem , qui vtens 
ofíicio fuo huiufmodi coniugiis prohibitis af-
fiftit.Quia ex contextu d i d x Cleraentiníe non 
fub eadem pcena comprehenditur, quae folüm 
contra contrahentes imponiturjac proinde ad 
folos illos 6c non ad affiftentes aut auxiliantes 
potefl: aut dc-bet extendi. Qua ratione ñeque 
ad Procuratores fie contrahentium in hiis gra-
dibus interdidisextenditur. bene tamen ad ip-
fos contrahentes per Procuratores a femiífos, 
6c mandatumaccipientes ad fie contrahendum, 
quia veré contrahentes funt(licet per Procura-
tores) contra quos ftatuitur d ida Clemen-
tina. 
j Col l igo Te r t i ó f contrahentes exiftiman-
tcs fe habere impedimentum aííinitatis vel 
confanguinitatis quod re vera non habent, d i -
d a m excommunicationem non incurrere,pro-
pterduo : tnm quia ex contextu didas Clc -
mentina: requiritur , quodadfit veré, tale i m -
pedimentum in terdidum : h íc autem non ad-
eft nifi fecundum opinionem 6c feientiam cr-
rantem contrahentium : T u m etiam quia d ida 
Clement ína non punit fie contrahentes, nifi 
pro contradu inualido & irr i to ob impedi -
mentum dirimens interueniens : fed i f t i non 
obfi ante errónea feientia verum contradum 
matrimonij efííciunt : ergo non puniuntur á 
dida Clement ina .Habemúfque exemplum ap-
16 pofitiíTimum huius i n i l l o , qui f occidit L a i -
cum in vefle Clericali, putans i l lum eííe Cle-
ricum jlicet peccet peccato facrilegijex con-
De Eccleíiaílico ftatu, 
feientia e r rónea , non tamen inaner excomma-
nicatus : quia huiufmodi excommunicatio \ 
iurenon imponitur contra opinad , fed lolüm 
contraven Clerici percuírorem,anc occifoi;emi 
ergo pariter ñeque i f t i fie contrahentes ma-
nent obnoxij tali. excommunicationi , quam 
Clementina ftatuic contra contrahentes cum 
impedimento non opinato fed veras 6c reali. 
Sed f obiieies prirnójquód ifti fie contrahen-
tes iam peccantex confeientia errónea : 6cn-
rogant tantam irreuerentiam Sacramento, 
quantam irrogarent íi contraherent cum vero 
impedimento feienter : Sed ifti puniuntur á 
dióla Clementina ob huiufmodi irreueren-
tiam : ergo 6c i l l i . Secundó obiieies ex cap. fi 
vero 2. defententia exconmunicationis : ille qui 
ex ignorantia occidit Clericum nutrientem 
comam,non manet excommunicatus, quia ta-
iis ignorantia eum excufat: ergo cum contra-
riorum eadem fit ratiojoppofita feientia etiam 
erronea,qua putarct Laicum quem percutit eífe 
Clcricum,eum facit reum excommunicationis: 
ac per confequens in cafu noftro contrahens 
cum impedimento opinato ab excommunica-
tione non excufabitur. A d primam ob ied io -
nem rcfpondetur , in iure humano máxime i n 
poenalibus legibus, non valere argumentum á 
fimili : príeterquam non ob irreuerendam i r -
rogatam Sacramenro,dida Clementina contra 
huiufmodi contrahentes cum impedimento 
cognito excommunicationem imponit : fed 
ad euitanda matrimonia irrita 6c inualida; nec 
non ad euitandos acceffus fornicarios 6c fa-
crilegos, arque ad fie contrahentium temerita-
tis audaciam metu poenie refrenandam , vt ex 
cius contextu patet.Ad Secunda admií íb ante-
cedenti,nego confequentiam : quia ficuc i n 
legibus pecnalibus iuris humani , non tenet i n 
íimilibus delidis eadem ratio incurrendi fei-
licet eandem aut fimilem poenam : ita neque 
in oppofitis , oppofita militat ratio ; ita vt íi 
vnum a poena excufetur, alterum ab eadem 
non debeat excufari i praeterquam quod argu-
mentum folum probatjtam occidentem Cle r i -
cum exift imatum, quám contrahentem cum 
impedimento opinato , non excufari á reatu 
culpas 6c poena: aíternae coram Deo : non au-
tem probat cum non excufari á rearu poeaz 
Ecclcfiafticae , quam ius Canmiícum adnerfus 
dumtaxat veri Clerici percuíforem ícienter, 6c 
aduerfus contrahentes feienter, cum vero i m -
pedimento voluit ftatuere , qua; proinde ad 
alios non eft extendenda. 
C A S V S I V . 
D e e x c o m m u n i c a t o q u o d a m p u b l i c e 
&C n o m i n a t i m j q u i in a r t i c u l o m o r t i s , 
&: i n f o r o a n i m a c d u m t a x a t o b i i n n i c 
a b f o l u t i o n e m : I n q u i r i t u r . a n p o í l í t a c 
d e b e a t p o t i r i E c c l e f i a f t i c a f e p u l -
t u r a ? 
S V M M A R I V M . 
18 Pro dedaratione hmw qmfiti tria puntlA 
examinanthr. 
19 Qnilibet 
i ? 
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I e) Qatiihst excom7nunic¿ttus ac publice denun-
c'íátMtffi ipfoiure EccleJiAflica SepiiUura 
pr'tHAtiff. 
2® Circa áuhliwiJcilicetJín ahfclutto inforo anim* 
liheret excommunicMum a pana sxcommu-
túcíitionis^diJJeníiHnt Authores. 
I I Affirttiaimafementit*) túncjusm feriar & in 
praxi fscjutnda , fuadetur tripltci aron-
mema. 
11 Excommunicatus decedens in exsomrnmica-
tions fine ahfolutiom ^obtenta in foro ex-
terno 3c un.'/ígnis tamen contrnionis3potejl 
ac dchet pofl mortem abfolui, &c . 
Asvs iíle venit ad noftras manus in cinj-
tacc Burgcníi , dum corpus cuiurdara v i r i 
Puoceris &: Magifiracus Philippi I I L i n h u m a -
tum per ípatium 24. horaruin iaccrct, parce 
concrsiría he ofFenfa reclamante, vt ei denega-
retur Eccleíiaftica Scpuicura: econtra \rcró Ec-
cle/la eam ci volente concederé j qnia Con-
fcllarius quídam Domiuicanus eum in arnculo 
mortis ab excommunicatione &; peccans ab-
folucrat. Pra íaa luuque Theologorum beni-
gnioi'.im fententia, anmientium ei beneficium 
EcclcfiaílicíE fepukiu-íc non eíTe dcnegandnm. 
,18 Pro t cuins dcclaratione t r i a in hac qusertione 
pimótafunt figillacim examinanda.Pnmum eft 
an ifte fie prinatus Ecclcfiaftica fepoltura? Se-
cundum an abíolu t io in foro animx überec 
cum ab hac poena ? Ter t ium an poíl mortem 
poííí t ab hac poena^abfolui ? quibus íigillatim 
eíl refpondendum. 
A d primum quidem refpondctur affirmaciucj 
l nimirLTmthunc í i eexcommunica tum & qnem-
libctal ium fimilitír nomínat im excommuni-
catwm ac publice denundarum, eíTe ipfo inre 
priuatum Ecclefiaftica fepuknra : iuxta regu-
lam iuris : quibíti non licet communicare vtttififie-
cjttelicet communicare mortuis : traditam cap.fa-
ve Í4A.X. & rclacam ab Innocentio I I I . if¿.$. 
Decretalmm cap.Sacr<j,de Sepuhnr i r^z excom. 
municatis ¡nterdicitur Ecclefiaftica Sepultura 
poft mortem ; ficut in vita interdicitur eis 
communicacio cum aliis extra cafus neceííitatis 
contentos hoc vciíiculoi 
Vtile^ lex, hnmile, res ignorata., neceffe. 
Eadem queque poena mulcbantur huiurmodi 
nomína t im excommunicati in cap.ficut ait bea-
tuó LeOyde hareticis,(ieCmr\^\:o ex Conci l io L a -
teranenfir^c 22. & probant ex communi fen-
tentiá RaimundiHoftienfis 5¿; aliorum Inrifta-
rum, Syluefter infnrnma,verbo vfura 4. q. 4. & 
loannes ¥ñhmgolih.i.fumfn<ttit.i6.ciMieft.$. & 
Suarius di/p.n.de cenfuris feSlio».^. Quod am-
plius confirmatur : nam in iurc hseretici p r i -
uantur Ecclefiaftica fepultara, quar proinde de-
cedentibus inhasrefi nequit concedi : vt tradit 
Dircf tor ium Inquifitoiump<ír/í ' i.comtnento 
Zanchiusír<«¿?^/«¿t'/;tfíYííVíj)c<í/?.34,&:Azorius 
in i.p.fumm/í.moraUslib.t.cap.i^.oj.G. Sedcadem 
, poena quoad omnes effedus excommunicatio« 
nis maioris, &: máxime quoad effeiílum príua-
tionis Ecclefiaftica: fepultura:, imponitur in 
iure contra nominatim cxcommunicacos & 
publice denunciatos :vt conftat ex rclacis capi-
tibus Canonici iuris & Concil i j Lateranenfis. 
Ynde qui excommunícatos repeliunt,exconi-
municacionem i n c u r r u n t í f - v c ^ . m dtfepultu-
w:ergo. 
A d fecundura ff bipartici funt Theologi ac ¿ a 
luriíperíüi in duas fcilicet íentent ias , Al i j enim 
de quorum numero íunt Hoftienfis fiiper c<íp. 
Parochiano de Jeptilturis , Friburgo & Azotius 
ubi fupra tueiuur parcem negatiuam , innixi 
argumento ex cap.¿i tiobit t,de fententia excom-
mumc*tionis , \ h i Innocentius i l l . determinar, 
quod excommunicato decedenti in excommu-
nicatione, quantumcumque conrritus decelTc-
rit,ribn eft commumeandum ante abfolutio-
nemmec pro co orandumjicet fir quoad Deum 
abfolutus. Scdfi conftat Eccli fia: & cius con-
tritione precedente, abíoluatur etiam poft 
mortem ab illo,a. quo viuus fuerat abroluendus. 
ifte autem excommunicatus de quo eft Termo, 
tan túm fuic abfolutus quoad Dcum , & i n f o r o 
animíe i n articulo ipfo mortis 5 & manfic liga-
tus quoad Ecclefiam, qus cum in fofo externo 
a flia fententia non abfoluit,vt fupponimus-.er-
go nullus fidelis poteft ei communicare poft 
mortem,conccdcndo fcilicet beneficium Eccl?-
fiaftics fepukurs. Ali j vero,de quorum nume-
meroeft Suarius in ditta feci-^. tuentur f pa!> i j 
tcm aífirmaduam , quse proculdubio vedor eft 
& in praxi ícquenda. Ec fuadetur P r i m o , quia 
ablata caufa aufercur &c effeaus : Sed per be-
neficium Sacramentalis abfolutionis quod iJle 
homo recipie á CopfcíTario , inflante mor-
tis articulo , abfolutionis inquam , non folüm 
a peccatis,fed etiam a cenfuris, ablatum fuit ab 
i l l o vinculum excommunicat iónis : ergo & 
ablatus fuic efFed:us excommunicacionisjfcili-
cet poena priuacionis EcclefiafticíE fepultLiríB. 
Secundó , qu ia /« di^o cap.Parochiano ttio,de/e-
pulturis, decernic Gregorius I V . vt excommu> 
nicato pro quibufeumq; execílíbus manifeftís, 
fi dura eífec in excremis conftimcus, fuede per 
Presbyterum fuum abfolutus iuxta formamEc-
clefias, non debenc caímecedum & alia Eccle-
fia; fuífracriadene^ad.Sed hic excommunicatus 
de quo dilputanlusjdum efletin articulo mor-
tis conftitutus , fuit a legitimo Confcffado 
iuxa formam Eccicfis abfolutus: prove feilicee 
diftinguitur contra abfolutum quoad Dcum, 
per folam interna contnonem,qu2a non folüm 
deditfigna contdcionisfuíc.fed ctíam clanibus 
EccieíííE fefubieci t í&extcrnam abfolut'onem 
acccpic ergo non debent ei casmeterium Se 
alia Ecclefie fuffragia denegad. Terció qum 
habens Bullam Cruciate , gaudet priuilcgio 
illius quoad obtinendam abfolutionem a cen-
furis, quantumuis referuatis : &c quosd fruen-
dum beneficio Ecclefiaftica: fepulturíe : Sed 
ifte habebat Bullam Cruciatíe • ergo vircuce 
illius pocuit abfolui a quolibet Confcí íár io 
approbato per Ordinariunijab excomnumi'ca-
tione lata ab homine contra ipfum,5<:quantum-
cumque iudici referuara (prxterquam quod in 
articulo mortis Se extremas neceííitatis nulla 
cenfura , ñeque vüa culpa eft referuaca) ac 
proinde pocuit ctiara,ac debuit virtuce ciufdera 
pdu i l cg i j j ru i poft mortem beneficio Ecclefia-
fticcE fcpulturae. 
Ad tertium patet refolutio ex didis ; quod 
ííc f excommunicatus deceáens i n excom-
municatione , fineabfolutione obrenta i n foro 
externojiuxtaformam Ecclcííse, cumfignis ta-
men contdtionis, pdteftac debet poft mortem 
abfolui 
De Eccldiaílico ílatu, 
abfolui ab codem á quo poccrac vinas, nedum 
virtuce BaWx Cruciatze, fed etiam ex difpoíi-
tionc inris communís in allcgaco cap.k nobuy 
ve íic abfolutus poííit fmi repukura facra , id 
eíl loco fació fcilicec templo , anc canneterio 
bcnedi¿ lo ,& aliis Ecclcfiie fuffragiis. Quoau-
tcm pació Eccleíía in animam defunóH poííit 
excrcxre adurn iunididtionis, cura iam non íit 
de foro ípíius/ alterius loci cft. Pro nunc au-
tcm reípondetur , poíTe qnidem non dircólé 
agendó in animara defunéti , fed imliredc tan-
quam remouens prohibens,Koc eft, auferendo 
impedimentum, quo viui fídeles impedid funt, 
ne cura defnndVo excommunicato coramuni-
cent in fpirítLial¡biis,fcilicct orando pro eo, auc 
cius corpori Ecclcíiafticam fcpulturam impen-
dendo i quo impedimento fublato j vtrumque 
libere poííünt-
Quibus addo, quod Epiícopus in talicafu, 
ad raaiorem fecuritatem íimui abfoluat rcum 
ab aliis peccatis non referuatis 3 fupra q u « ha-
bet certam iurifdíótioncm i quia fie dura legi-
timé abfoluit cura direólé a non referuatis, i n -
di refté fk ex confequenti abfoluit cura a c r i -
mine liaercíis licct referuato. Er pro raaiori 
explicatione diólae regulse depromptíE ex lege 
BnrbAt ífu, feiendum eft notandum cura Bel-
lino in Tra£bacu quera fcripíit fuper diciam le-
gem, qui habetur/*wo 16. traftatuim p<*g'$40. 
Barbanum fuiíTe veré Praetorcm cum Baldo, 
contra communcra taracn opinioncm lurif-
confultorum. Cuius>rationem redd i t , quialex 
il ladicit fuifle verá prarturá funólum : é c q u o d 
ei non obílir i t condir io/erui tut ís inquaper-
nmanfir, qu/a re vera non erar dominas f u i : tes 
eñim vbicumque cfl:3domini fui eft.VníJe col-
l ig i t legem illam non clTc extendendam ad 
alios cafus , niíi dumtaxat adi l los , inquibus 
concurrnnt caedem conditiones,fcilicet autho-
ritas eligentium, confidentia corum creden-
t ium elcdlG,^ publica vtilitas : cum hiis cnim 
conditionibus , & non aliter communis error 
fa¿ti dat iurifdidionem aut i l lam fapplet.ldcm 
notar Bartolus íuper eandem legem; dicens, 
quod tres condí t iones in co cafu concurrerunt, 
¿c eoedem debent concurrere, vt communis er-
ror fa¿H der iurifdj í t ionem : videlicct autho-
ritas eligentiura, feu verus titulus in eleóto; 
communis error vel Communitatis feu po-
p u l i , & publica vtilitas pofeens vt talis com-
munis error habeatur pro veritate.feu vt faóta 
non reuccentiir: quamuis puret etiam duas v l -
timas conditiones fufficere iuxta aliorum pro-
babilera fententiam. C ú m autem omnes didas 
conditiones concurrant in noftro cafu : non 
efl: cur negemusabfolutionem, ab i l la impen-
fam fuilFe raram ac validara. 
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V t r u m i m a g i n e s o b f e e n a s h a b e r e i n lo -
c o p u b l i c o j a u t p i n g e r s j í i t p e c c a t u m 
l é c h a l e f c a n d a l i f 
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13 yicíuram añmn turpem repMfemapUm , v t l 
áityomntem ad tllnm collocare inlccopu-
blico , efl pECcamm lethale fcandali. 
24 Ffttí piftura alicPtita corporü nud i , fcilicez 
Venerü , aut u4ngeli pulchri non efl de 
fe peccatum y ni / i tanturn per accidens ex 
praua intent 'tone vtentií. 
^ ^ Efpondeo iuxta dodrinam traditara de 
Wsk hac materia á Roa de j ia tuü , á lofcph de 
Mar i r i de cañi ta te , & a Cardinali Palcoto in 
fuo fisciali trattam : quod fi f pichira eft de 2^ 
n£tu t u r p í , i l lum feilicet immediaté repríefen-
rans , vel proximam difpoíit ionem & appara-
tum ad illura, v t i i l la feilicet oftendendo aliis 
&: collocando in loco publico, intra vel ex-
tra domum, eft peccatura lethale fcandali : eo 
quod fecum adducit iftcvfus proximum peri-
culum peccandi: & quia nequit habere finem 
honeftum , & eft prouocatiuus ad peccatura 
luxuriff. Si autem tantüm fit f p í d u r a de cor- 2^ 
pore aliquo nudo , v. g. Veneris3aut pucri, auc 
Angeli pulchri , vfus ülius non eft de fe pecca-
tum5&: ex genere fuo, nifi tantüm per accidens 
ex praua intentionc vtcntis : eo quódif te vfus 
poteft habere alium finem honeftum , ve dele-
gare fenfus,rccrcare vel diuertere animum. 6c 
contcmplari perfediones naturx humana; vel 
AngclicíE 5 alioquin pingere Angelos nudos 
c í fennalum , quia híec piótura aliquando fuic 
occaíio aliquibus peccandi: rurfus Comedia 
de Hiftoria Amatoria non poífenc fine pecca-
to fieri aut audir i , quia aliquos prouocant ad 
lafciuíamrquae tamenfunt íalfa : ergo. 
C A S V S V I . 
D e q u o d a m p r o m o t o a d o r d i n e m f a -
c r u m a n t e l e g i t i m a m í e t a t e m : I n q u i -
l i c u m eft á n o b i s , a n m a n f e r i t i r r e -
g u l a r i s , Se q u i s c u m eo p o í l í c d i f -
p e n f a r e ? 
S V M M A R I V M . 
25 Reífondetur ad qua/itum «jfirmatiue, manfif* 
fe feilicet irregularem j quü cum eo po~ 
teft diífenfaresefertur. 
16 Refertur dxplex dificultas 1. j4n poflhuiuf* 
modi hregularitatem dedutfam adforum 
contentiofum, fed in eo non ftjficiénter pro-
batatn , pojfit in ea Epifopm velptrfe vet 
per Fkar ium diftenfare. i . J4V pofi fmi-
tumiudíciuvtfor'i. contentiofi^ &irifliClam 
posnarn mpofitam a Indice,pojfu Epifcopus 
f imi l i t t r in eadiífenfare? 
27 A d vtrarHque difficultatem refpondetur affir-
matine. 
28 Rejpondetur obieÜioni\Vtrum feilicet Epifco-
ptu pojfit difpenf are in irregularitaíe con" 
trafía ex homicidio voluntario, pofifini-
tnm ludiciumforiextcrm ? 
Efpondeo f manfiire quidem irregularem, 2 
& poíTe cura eo difpenfarc de iurecom-
muni antiquo ante Concilium Trident inum, 
folum Summum Pontifícem : de iure autem 
nouoConci l i j Trident ini fejf.x^.. cap.6. poffe 
Epifcopum Dicccefanum : V b i concedítur 
Epifcopis facultas diípenfandi inquibufenm-
que 
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que iri'cgularitatibus & fiifpeníionibjjSjCX dc-
l i é l o oceulco picucnientibus : excepta ea quje 
inciuiicnr propter h o m í c i d i n m voiuntai ium, 
Se cxrcpns illis qú.T dcdn í l í e funt ad foium 
c o n t c n r ' o í u m : er^o in hac irrcgularicate 
cbritraí la propter promotioncm ad Ord inem 
S^acruir antcdtbitam aetatem , íi occuka fnc-
rit , & non dcduóVa ad forum contcntiofum, 
pgcerit E p i k o p n s difpenfare. Quae facultas 
per fpeci.ilia priuilegia edam extenditur ad 
Proujínciales O r d i n n m regularium , Se Pra: -
latos illos habentes dignitatem quaíí fcpiíco-
palcm quoad fuoS fubditos : ve coní tat ex 
motn P i j . V . relata a Sorbo tn fno covtpcndio 
•pagina ^44. I m o experiemia conftat , h u -
iullnodi facúltate ganderc etiam in Ordinibus 
niendicantimn Pradatos inferiores, ve Prio-
res & Guarclianos, qui in maioribus Eccleííac 
folenmitatibas , cum íibi fnbditis in quibuf-
cumque furpení ionibus &: irregularitatibus 
oceultis difpcnrant. 
2.6 H i n c oritá'r t dúplex difficultas. Pr ima eft 
A n ppft h u i u í m o d i irregularitatcm d e d u ó l a m 
ad forum contentiofnm , fed iu eo non fuf-
fícienter probatam , í iue quia teftes reuera 
non eranc , ííue quia ipfe reus eos fuá indu-
ílria remouit a teftificando j aut ad tacicurni-
tatem induxi t , poí l ic n i h í l o m i n u s in ea Epi f -
copus difpenfare per fe \ vel per V i c a r i u m a 
fe deputarum , ve decernit Tr idcnt ina S y n o -
dus in d i d o ^ / ? . G.fift- 14. Secunda difficultas 
cft , an poft fínitum iud ic íu in fori coneent io f í , 
& inf l ic lam atque acceptatam parnam impo-
í i tam ít Indice , po0it Epifcopus í ímiliter in ea 
difpenfare^ 
2.7 A d t p r í m a m refpondco affirmatiue : ¿quia 
cadem ratio eft de hiis quae: non funt, Se quíe 
non¡apparent nec probantur. Vnde í d e m eft 
non fuiífc deduftam t a l e ^ f r r e g u l á t i t a t e m ad 
forum c o n t e n t i o í u m j "& illam non f^iilfe i n 
i l lo probatam : ac puoinde finito iam termino 
legitimo fori comentiofi , potefl; Epifcppus 
modo c o n í l i t u t o a C o n c i l i o feilicet per fe^ vel 
per Vicariurn , fine C.cneralem , fiuc ad i4 fpe-
cialiter deputatum , in tali irrcgularitatjc tan-
quam in non d e d u í l a ad forum confentio-
fum difpenfare : quia ex quo non fuit probata 
durante legitimo termino iurís , reducitur ad 
priftinum ftatum Se t é r m i n o s irregi^laritatis 
non dedndae. Q u o d etiam confírmai;íir ; quia 
l ex i l l a Conci l i j .quando excipitirreg'ularitates 
Se fufpenfiones deduótas ad foruj^í , cum paé-
nalis í ít Se odiofa , debet reftri^gi a i eas qux 
abfolutc;&: fímpliciter dicunt^r deduéloe cum 
omni rigore , id eft probara 3 & qua: fiunc no-
torias , & def ínunt eíTe occultas: i l la autem 
qua: non probatur s manet oCculta , & de ge-
nere illarum quíE ex del ido oceulto proueni-
unt , quas Epifcopi po í íunt difpenfire j vt ib i 
determinar C o n c i l i u m . Ac proinde neifta fe-
cunda claufula ac limitatio Conci l i ) contra-
dicat pr ior i , oportet hanc irregularitatcm fub 
oceultis contineri : in qua proinde accipit 
E p i f c o p u s á Conc i l i o difnenfandi facultatem. 
A d fecundam difficultatem refpondeo etiam 
iffll HMH»iliN ex cap. & ehHci de iudicis , quod 
cum fufpenfo , vel irregnlari deduólo ad fo-
rum contentiofnm , poftqnam Epifcopns, 
í íue Index,^: Pra:latus> fumíbis eft o í í í c io , i l l t í 
declarando incurfum in talem cenfuranij Se 
franede Aranxo Cañen. Qu¿ft. tom.U 
puniendo pecna arbitraria , poteft difpenfare. 
Q u i a cum Conci l iumTrident inum in ái í in fejf. 
2.4. c ^ . 6. excipit a facú l ta te Epifcopi irregu-
laricatem. deduólom ad forum c o n t e n t i o í u m , 
ne pofíic in illa d i ipeníarc , intclligiEur ante 
í initnm iudicium , fce antequam reas pcenanl 
per fenrentiam taxatam (ubeat, aut íalrcm ac-
ccpict fubeundam. N a m poft Hnitnm iudic i -
um , Se poftqnam reus paenatá indicio taxatam 
acceptat ( ex tune enim cenleo fínitum elle iu-
dicium , c n m Se iudex iam cenfcatui fun6lus 
omnino o í f i c io f io , quantum eft ex parte ip -
fiusJiam non manet talis difpenGitio referuata, 
fed inrclligitui- commi í í i i ipfi Pr í e la to^d cuius 
forum fuit cbitnmilía caufa.Haec etiam eft c o m -
munis praxis, ve Epifcopi ane eorum V i c a r i j , 
nec non O r d i n a m Pix la t i poft fínitum iudic i -
um fori externi difpcnfant in fnfpenf íone , aut 
irecrularitace contrada a fabdíeo denuntiaco, 
6c per fentemiam damnato , aut declaraeo. S ic 
eeiam c u m q u i s i n aliquarn excommunicarionC 
íncurrit P o n t i f í c i a m {, fí dcclaretur in eam i n -
cuiril ie in foro excerno.Prxlatu^ ant Index fu-
perior enm abfoinic, licct talis abfoludo íít iri 
Bulla Pontificia Sedi Apoftolica! re ícrnata .Exé-
plum habemns in Bulla Pij V . qua; incipit, 
Díccr t honeftati: vbi excommunicantur M o -
ni ales egredicntcs a claufura , prazterquam 
q s o d i n tribus c a í í b u s i b i vecenfuisifcilicetin-
cendi) 3 l e p r í E , & m o r b i Epidcmic i , excommu-
nicatione maiori latx fententias j cuius abfolu-
t i o i p í i fummo Poncifící referuatur ; Se tamen 
poftquam in indicio externo aliqua Monialis 
comprobetur fregifte claufnram , Se i n d i é t a m 
é x c o m m u n i c a t i o n e m incurri í íe , & poenam ra-
xatam accepcec; poecft ab eodem Superiori 
ab'olui , & i e a de fadtoin hac Salmantina c i -
uitateobferuarunt Vií íratores Capi tu í i in Sede 
vacante cum qnibufdam Monialibus,qn£E prae-
textu alicnius priuilegij,ant confuetndinis prac-
ínmpt íe a claufura exierant, eas ( nedum priui-
legio Bullas Cruciatae de quo non erat dubiura) 
fed raeionc finitiindicij & accepcata; paenae,ab-
foluerunt a praefatainaiori excommunicacione, 
licee Pont i f íc i in príEdióla Bulla referuata» 
Dieesj f crgo etiam poterie Epifcopns dif- l í 
penfare in irregularitaee contra ta ex h o m i c i -
dio voluntario , poft fínitum iudicium fori ex-
terni, in quo reus declaracur íncnríns i n ü l a m . 
Se canquam homicida punicur : quodeamen 
eft falfum , vtpotc contra d ió lum c a p . é . f j f . 
24. Tridenün. ; vbi huins irregularitatis dif-
penfatio eximitur a facúl tate E p i f c o p i , 6¿ Pa-
pas referuatur : ad quem proinde in praxi r c -
curritur pro huiufmodi difpenfatione f Reí"-
pondetur negando confeqnentiam ; quia liase 
eft fpecialis referuatio pro difpcnfitione í i u -
infee irregularitatis , ex homicidio voluntario 
prouenientis ( alioquin íí ex cafuali t a n t ü m 
proneniret, poteft Epifcopns ín illa difpenfare) 
& ideo fine occulta í íue notoria í í t , í íue de-
d u d a ad forum contentiofnm, í íue non dedu-
d a meutiquam ab Epifcopo poteft dífpenfari: 
imo cum hasc fie í íngular is exceptio firmac 
rcgulam in concrarium. 
K K C A S V S 
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C A S V S V I L 
D e q n o d a m S t u d e n t e , q u i ex in - é s i n C u -
, r í a R o m a n a a b f q u e ' l i c e n c i a & l i u e -
r i s í u i O r d i n a n j a c d i q e c e í a n i p r o -
m o t u s eft a d o m n e s o r d í n e s : & p o -
í l e a v e n i t a d í u a m d i o e c e f i m quas e í l 
B u r g c n f i s , 6 c p e t i t l i c e n t i a m ab O r -
d i n a r i o i l l i u s a d c e l e b r a n d u m , 6c 
v í u m o r d i n i s f a c r i e x e r c e n d u m : d e 
q u o d u x f e o b c u l e r u n c d i í f í c u l t a t e s . 
P r i m a efl: a n ifte í i c p r o m o t u s m a n -
fer ic f n í p e n í u s d u m r a x a c , auc e t i a m 
i r r e g u l a r i s ? S e c u n d a d i f f i cu l ta s eft) 
a n O r d i n a r i u s p o í í i t e i t a l e m l i c e n -
t i a m c o n c e d e r é , 6c e u m a í u í p e n l i o -
n c q u a m i n c u i r i c a b í o i u e r e ? 
S V M M A R I V M . 
15 Sufpenfio eft poexa taxata in lure Canónico 
contra male promptos ad Ordines. 
*o Rvgula tenens irretitum cenfura celebrando 
manere irregularem , qmmodofit tntelU-
aenda ? 
D p r í m a m refpondeo , i í lum fíe promo-
cum manfiíre dumtaxat furpeníum : eo 
2P q n ó d h^c eft t pWna raxaca in iure canónico 
> contra malc pronioros ad ordines : ex cap. eos, 
qui de tempor. ordtnandorum in 6. Se ex extra* 
uaganti mua Vi], tí. qus íncipin«ww ex Sacro-
rum : t í fpecialiter in Concibo Tridendno 
feft. cap. 5. dereformattone , h.xc poena fta-
tuicur contra promotos ílne licentia Tai Or-
oinari) dum ^uodjic ordinatus afufeep-
torum ordinunt executione , quandiu proprio O r -
dinario videbitur expediré > jfit fnfper?Jus&c. Et 
cum nu l l ib i fíat mentio deirrcgulantatejcon-
iequens eft quod neutiquam ob hiiiufinodi ex-
ceífum promotus ad ordines , i l lam incurrit ex 
regula communiter recepta , quod nullus cen-
furam incurri t ( intellige a iure latam ) quae i n 
iure non fít expreílá : vt etiam probat Nauarr. 
in/urnma cap. 27. num. 1/5 • & Suariüs diff. 31. 
decenfnris feíl. 1. num. 13. crgo. Deinde quia fí 
ifte fíe promotus irregularitatem contraherer, 
i d eontigifletjquoniam folemniter exercuit a l i -
quem ex Ordinibus Saeris fíefurpenfus : v. g. 
dum recipiens Su tá iaeona tum fine licentia Or-
dinárij propri) manfit furpenfus , poftea pro-
motus ad Euangelium, forte E u a n g e ü u m can-
tauit cum folemnitate : aut faltem ( quod om-
nino certum eft) promotus ad presbytemum 
celebrauit fímulcum Epifcopo ordinante M i f -
' fam, & confecranit fímul cum i l lo ;ergoin hoe 
adu incurrit irregularitatem. Confequemia 
liazc patct ex communiffima regula iuris3quod 
quicumqne celebrat irretitus aliqua cenfura 
manet irregularis. Atqui ñeque ob huiufmodi 
folemnem celebrationem manfííTe irregularem 
iftum Scholarcm fie prometum , perfuadeo 
3 o mihi ex dnplici capitc : tum quia f di ¿ta regu-
la tenens qnemcuvnque irreti tum cenfura ce-
lebrando manere irregularem , intelligitur áe 
il lo qui celebrat extra adum ipfum fufccptioiiis 
ordinis , ob quem manet fuípenfus : computa-
tur autem pro eodem adtu fufeeptionis totum 
ilíud officium quod Epifcopus pcrngit dum or-
dines celebrar : alioquin fí fuícipii-ns ordinem 
Diaconatus ob quem manet fulpenfus 3 mane-
rct í imul irregularis , cantando E.uángelium i n 
eadem M i l l a , quam pro eclebratione ordinum 
peragit Epifcopus, duplici poena puniretur ide 
dclidtum-.quod eft alienum omnino ram á D i -
uino quam ab humano iure máxime Canón ico ; 
quia non punir bis Dominas in id ipfum j & 
feriptum eíl Nahum. 1. quod non conítirgct dú -
plex tr¡bulat io:ergo. T u m etiam quia alias fí 
quis celebraret Miílám in loco aut in tempere 
prohibitOjeam celebraret íub poena excommu-
nicationis latae fententiai, dupliccm cenfuram 
fímul continherct eodem a¿lu celebrationis, 
feiliect & excommunicationcm impoí i tam ce-
lebranti in tali loco aut temporej& i f regulan-
tem : quia irretitus excommunicatione celc-
brans manet irregularis.Confequens autem eíl 
falfum i ergo 8c i l lud ex quofequitur. Sequela 
pateta pari tatcrát ióri is iMiiiot autem probatur 
multipliciter : Tum -quia icacenet comraunior 
ac verior fententiaTheologorum ac Juíiftarum. 
T u m etiam quia alias ob eandem culpam pun í -
tur quis duplici poena grauifíima , feiliect ex-
communicationis &. irregularitatis: quod iam 
diximus a iure & a rationc cífe alienum. T u m 
denique quiadida reaula inris,feilieet omnem 
irreti tum aliqua cenfura celebrando miftam aut 
excrcendo folemniter adhim fui ordinis incur-
rcre irrcgulariratcm: verum habet dumtaxat de 
i r re t í to extra talem a¿turn,ín quo veí ob quem 
incurri t irregularitatem;vel quod ídem eft fo-
lum habet verum , quandotalis celebrat, i r re-
titus ceniura Ecclefiaftica antecedenter ad a d ú 
celebrationismam fí incurrit talem cenfuram in 
ipfo a¿Ki celebrationis , non celebrar i r r e t i -
tus , fed celebrando venit í iretiendus ; & cum 
dióta regula íit odiofa & pcenalis , ftnóte & 
non ampie eft intelligenda de i l lo ,qui quando 
acceditad celebrandum,irretitus cenfura aecc-
dit , & ifte tune incurrit irregularitatem & 
non alias. 
C A S V S V I I Í . 
D e q u o d a m a l i o S t u d e n t e o r d i n e f a c r o 
D i a c o n a t u s ini t iato . -qni ob m i n a s i l -
latas f k m i n a í n u p t x v i d e t u r i r r e -
g u l a r i ca tem i n c u r n í T c . 
S V M M A R I V M . 
3 1 Relato pritts enfu cjuaftionis , refpondetur af~ 
firmatiue; falicet diflum Clericum inctir-
rijfe Irregularitatem ex homicidio cafaali. 
3 z y« hoc quod efl incurrere in homicidium , pares 
fmt minmsiatcjue confulens & mandan*. 
Percutiers foewinam , ex ejuapenujfione Je-
quitur ahortus foetus iam animati , mnin-
tentus a percutiente, ex communi fententiü 
mar.et ¡rregularis. 
A fus quidefuit quod ifte Clcricuscarnali-
tercugnofeebat quanda fíeminá nuptam. 
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Se Zelo commocus ex rufpicione qnam habuit, 
quod illa alium terdum adamarct , illam com-
minatus eíl , dicens fe reuelaturum fore eius 
lafciuiam mai i to ; quod ¡Ha dmens muliebri 
fragi l í tate aic; íi id feceds s i l l i có me veneno 
í u m p t o fum occifuuajftatimque emptum vene-
num o í l e n d i t C l c t i c o , dicens : ifto veneno me 
fum Gcdfura fi marito rcueles hanc fragilita-
tem. T u n e Clencns imprudenter & t e m e t a n é 
perfiftens in diótis comminationibus , dixirj 
faciam íiiie dubio , &: ad puerum praerentem 
eiufdem rauliens filium, aut nifallor, faraulum} 
ait: Vade puer ,dic patn5vel D o m i n o tuahsec 
& h x c <5¿c,illáque afTumpto veneno mortem 
intra d ú o s dies incurrit. Inquiritur , an ifte 
Clericus incurrerit irregularitatem '? 
31 R e f p o n d e o t incurrí (Te quidem irregular i -
tatem ex homicidio caíuali dumtaxat j quia 
procul dubio per minas iftas imprudentes fuic 
caufa faltem indire£tá h o m i c i d í j iftius mulie-
ris , dans operam rei illicitíE j & alias prícui-
dens caufam feu periculum probabile mortis 
futurae , quam debuit & potuit prxcauere 
ac v i tare , 5c noluit ; ergo homicidium fecu-
tum fuic i l l i voluntarium falccm indireó lé , ac 
per confequens contiaxit irregularitatem ex 
3 Í homicidio caíual i . Secundo probatur : nam j * 
in hocquod eft incurrerein homicidium,pares 
funt minans , atque confulens , & mandans^ 
nam vterque moralitermouet , &:quandoque 
minans ejfíicacius , m á x i m e re fpe í lu perfona-
rum q u ^ tiraicjíc <k. pauidas funt , cuiufmodi 
funt mul iercul^. Sed mandans (8c « í d e m ratio 
cft de confuiente , vt bene probac Suarius tom. 
de cenfuris difj?. ¿M.fett. 2. J quando mandac 
non dircé lé homicidium j fedaliam a d i o n c m 
iniuriofam feu indebitam , exquatamen cum 
c í í e d u fequitur homicidium , incurrit irregu-
laritatem ; quia licet excufetur ab homicidio 
voluntario feu d i r e d é volito > n e q u á q u a m ca-
menexcufatur ab homicidio indi rede volito: 
ex cap. finali de homicidio in 6, vbi decernitur, 
quod mandans p e r c u í í i o n c m ex qua fequitur 
homicidium , e t iamí i cum limitatione manda-
tum dederic , Se excludendo homicidium , de 
mandatarius imperiura exceirerit; cuius cau-
fam reddit textus ille '.cnm mandando in culpam 
fuerit : quaí i dicac5ideo impucari mandanti tale 
homic id ium , quia mandans dedie operam rei 
illickae , iniuftam p e r c u í l i o n e m mandando. 
T e r c i ó probatur etiam a fimili defumpto ex 
33 illo f qui percutir , ex qua percu í l i one fequitur 
aborfus fectus iam animati non intentas á per-
cutiente , quem communisfentcntia cenec ma-
nere irregularem : & verior fencencía fuftinet 
hanc irregularicacem elíb ex homicidio cafua-
l i : quam cuentur Nanarrus in Aíanualicap.xj , 
num. 240. & Suarius feí i . chata contra Caieta-
num 21. qu&fi. ÚA-.art. vltimo ad 2. habe'cque 
fundamentum in D . T h o m a / « tadem folutitne 
ad 2. Sed eadem ratio videcur cíTe de il lo,qui 
minis aut mecu graui premeret & afíl igerec 
pra-gnancem, ex qua aftlidione fequeretur ab-
orfus : ergo pariterifte mancret irregularis ex 
homicidio cafuali : ergo Se ille qui minis ita 
comprimir &c afí l igit mulierem vt fe inceri-
mar,quando ipfa alias teftatur fe ob talem affli-
d i o n e m fore interempturam : v tcont ig i t in 
fpecienoftri ca fus .Quartó poteft etiam probari 
noftra aí fert io ab alio f imi l i , «le illo feilicet 
¿t'anctde Arauxo Canon, jQnitfi. Tom.í. 
qui fugicntem detinet ne fugiat jcum perieulo 
quod ab alio occidatur : de quo verior fencen-
tia tenet, quod manee irregularis , fi ita deten-
tus ab alio o^ccickuitf De quo cafu v ídendi func 
Syluefter infkrowa v. bomUídíWM & Suarius, 
indi&a f e ñ . i . num. 2. cuius rationem rcddunt3 
quod qui íic detinet fugientem vt ab alio fc-
i í a t u r , n o n minus inftiut in mortem quam qui 
percutit : fed ífte etiam fi non intendat nec 
prasuidear mortem , manet irregularis ex ho-
micidio cafuaíi fecuto ex eius p e r c u í l i o n e ; e r g o 
6¿: ille. T u n e viera , fed non minus influir in 
mortem qui minis prouocat paindum ÍUC t i m i -
dum vt fe interimat , quam qui detinet vt ab 
alio percutiatur leui percuffione ; ex qua ta-
men detentionc fecutum fuifhomicidiunv.ergo 
habemus intentum. 
C A S V S I X . 
D e q u o d a m S t u d e n t e i n u e n t o i n í o c o -
fa a r m o r u m c o n t e n t i o n c , e x q u a 
l o a n n e s i o c o s e p e r c u í T u s a P a u l o i n -
teri ic . - I n q u i r i t u r a n ifte S t u d e n s q u á 
P a u l a m c o m i t a b a t u t , m a n T e r i t i r r e -
g u l a r i s ? 
S V M M A R I V M 
34 Taulum manftjfc IrreguUrem > non autem eins 
f ocioSidtiplici argumento probatur. 
Efpondeo f Paulum quide in anille irre-
gularem, fed non eius focios .Prima par« 
probatur , quia Paukis fuit irtcautus 8¿ negl i -
gens iocator, excercens adionem perieulofam 
de fe , qualis fuit prceftringere loannem c u m 
e n f e n u d o & acuto , per regulam de incauto 
percuí íbre etiam dance operam rei licitas-.quam 
communicer tradunc D o d o r e s & eolligune e^ 
cap. presbyterum , Se cap. continebatur , de homi-
cidioj& expedir Suarius íí»?»^ dé cenfmis d i í f . ^ . 
yírí?. 5. Deinde Secundapars probatiir,quia re-
liqui focij non fuerunt cooperad ad homic i -
dium , de cuius authore cerró conftat ex pro-
ce íru ,v tpotecura non fuerinr focij in rixa vera { 
de quo ídem Suarius f e ñ . i . Vndeiudex E c c l e -
fiafticus deber declarare Petrum ac reliquos 
focios immunes ab irrcgularirate , auc ad me-
lius & pro maiori íecuritate confe ient i íE , in 
cuius foro fempertutior pars eftcligenda , dif-
penfetDioscefanus cum Petro iuxtafacnltatem 
fibi conceflam á T r i d e n t i n o fejf.14.. cap. 6. ad 
difpenfandum in qualibetirregularitareex de-
l i d o oceulto prouidence , ( excepta illa quae 
prouenir ex homicidio volunrario) ac pro in -
dc etiam in ifta quíe ex cafuali homicidio 8c 
oceulto p r o c e í l l c , fi q i ix proceíf ic . 
34 
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De quodam religiofo Dominicano, qui 
alium Fratrem eiufdem Ordinis extra 
Coriuentum moribundum inuenic, 
6c contra M e d i d iudicium,eum in 
curru irapofuit Se miíit ad Canuen-
tum, q 10 perueniens flatira mortuus 
fmc: inquiíkum efli vtrum infirmum 
moribundum táii periculo expo-
nens feilieet iclibus currus, ex quo 
c us mofs accelerara füít j contraxe-
íit irregularitatem ex homicidio ca-
íuali ? 
S V M M A R I V M . 
55 Dfi£ reguU ajjljrmntur a Caietano de homi-
cida Cttfaa!tildante eperam rei licitx. 
56 E x q;ubiU ttif rtúr diflíim Religiifím incur-
rí ¡fe irrtg laritatem , ó" etÍ4v¡Ji res dvbia 
. eJJ^ t iin foro tamen Lo.ifcte>¡t¡(t h^bendum 
pro irregkLtn>& a celebratione AíiJJ'á. de-
beré abjtmerei vfque ad obtentam dtfpen-
fatibnem. 
35 frxD Efpondeo a í í í rmadué f propter duas ré-
ngalas aílign a tas á Caietan.i.2.^-Ó4. art.%. 
de homicida cafuáli dance operam rei l íc i ta , 
^r ima eft: , quod rujie impurntnr homicídjum 
in hiüufmodf negotíojqtiando non adiiibet di-
J eLiinnm , qua; á communiter prudencibus 
e n m r e conf le'Kt. Secunda eft , quod íi a¿Ho 
eft pericqfofa ex fuo g?ner£f, maior diligentia 
adh.iben \ \ éft , neopetanti homicidium impu-
tecur : illa fcih'cec qua: áppbtift debitas cir-
cnnftantias , cum guipas aftus honeftetur , & 
frne quibns ppús redderetút i l l ic i tum ob peri-
cul 'im iramújésQS : cuiafmodi eft tenerefecum 
infantes teneros in ledlo : aut volucre infir-
mum moribundum fine prudentia & debita 
cautela. Sed 3 d i d o Religiofo nec fuit adhibi-
ta cúmmuras dilíqentia circa hunc infirmum, 
cuius fíguum eft quod iílum currui & fámulo 
credidir,contra Medici conf i l ium;& alias adus 
de fe eft perieulofus : nimia enim commotio 
currus de fe pcnculum mortis aífcrt inf i rmo, 
máx ime dcb:li &; iam mort i appropinquanti: 
36 ergo f irregularitatem ex homicidio cafuali 
conrraxit. I m o fi resdubia ciret,adhue haben-
dus eftct pro irregulari in f i r o confeientix, ¿s¿: 
abftinere fe deberet a celebratione Miífae, vf-
que ad obtentam difpenfationem : mitins .ta-
ñí en Prjelatus in foro externo fe deberet ha-
bcre cum eo. Ratio pr imi eft regula inris ; i n 
dubiis tutior pars eft eligenda feilieet quoad 
forum animee : Ratio vero Sceundi eft alia 
regula inris ; feilieet i n dubiis mi t ior pars eft 
eligenda^ideft quoad forum iudicinle. 
C A S V S V L T í M V S 
De Sacra Communione : An liceateam 
darefídelibus in Paraíceue & 
fabbato fanclo ? 
S V M M A R 1 V M . 
3 7 Vars ajjirmaíitia hiuni quafiti communiter k 
Dottoribut recepta , triplici argmnent* 
probatur, 
38 Pluribiu in locis pojttiua confuetudo obferua-
tur porrigendt Sacram Euchariíliam in 
die Veneris Sanffi. 
39 Nulla eft prohibitio Ecdeji* Sacram Eucha-
riííiam porrigendi fidelibut in die Paraf-
cenes & Sabbati Santii. 
40 Referuntur tria Ceremonialia Amhenticak 
Romana, Ecciejia fernper obferuata. 
Vadetur pars negatiua, tum confúctudine 
SiálS in Eccle^a recepta non dandi Saeramcn-
tum EuchariftiíE fidelibus hiis duobus diebus: 
tum etiam Ecclefiaftica prohibitione i n Cano-
ne SabbatOide íonJecrattone,diJ¡in¿J. $. 
Sed 7 pars afíirmatiua pra?terquam quod eft 
communiter a D o ó t o n b u s recepta, de quorum 
numero funt Bibliotheca veterum Patrum to- $ 
rno i$.in libro deriítbf&ylozimes Bellet Parifien-
fís in expfifiíione diiiint ojjicif c. 44. Durandus 
itt/ne> Rtiuali lib. 6. cap.jf . Bellarmin, lib.^. de 
Jíurbarislia cap .i^.Suzúws torno 5. dijp.%0. 
1. Valent. quaft.Z. punft. 5. § 8. Siiuius 
5.^ . qutft.ü. ÍÍJ'/^. Vafquez tom.^.dijp.^z.cap.z, 
Sá verbo Euchansiia num. 14. Sanderus dt vi-
fibiti Monarchia Ecclefia lib. 7. Ledefma tom. r# 
cap, 14.^. U Sánchez in qn&fiionibtis PraSlifáj 
dijp.ii.HuTn.io. Lzimantib . j . truffat.j. de En» 
chariííta cap.^.YiWilohos tomo í.iratt.S. dijjic. 
2 o . & a l i j quam plures, quos breuitatis caufa 
omittimus recenfere. Suadetur P r i m ó , quia l i -
cer in nulla Prouincia aut Ecclcfia fit confuc-
tudo communicandi hüs duobus diebus , ifte 
non vfus non infert confuetudincm pofitiuain 
&: prohibitiuam miniftrationis Euchariftictr/ed 
f c lümncga t iuamqua : n ih i l operatur : eó quod 
negatio inualida 5c inefficax eft ad introdu-
cendam legem feu prohibitionem. Tum etiam 
quia diíTuetndo feu non vfus dumtaxat fuit i n -
t r o d u c á , ex eo quod regulariter omnes fide-
les fumunt Sacram Communionem in die 
antecedente, feilieet fer ia5.^ alias non ef t iu 
vfu quotidiana communio : aut etiam ob i n -
gentem i l lorum duorum dicrum oceupatio-
nem , & facrorum officiorum folemnitatcm, 
eum qua Min i f t r i Altaris ne Sacrám C o m -
munionem porrigant fidelibus, impediuntur; 
crgo. 
Secundo,quia t pluribus in locis pofitiua 3S 
confuetudoobferuatur porrigendi Sacram Eu-
chariftiam in die Veneris Sandi. Itaobferuari 
i n tota Germania, teftarur Adamus Tannero 
q.ío. dub.j. nec non in aliquibus noftra! Hifpa-
mx Parochiis & religionibus antiquis id ipfum 
obferuari , aut hueufque fuilíc laudabifiter 
obferuatum , probat Sanchius vbi fttpra cita-
tus. Huic aecedit confuecudo contraria po-
í i t iua 
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í íduaEcclcíi íE, qua: in vfu habuit a pnncipio, 
imo & prscepic fídelibus quotidianam com-
mnnioncm:quod prícccptnm impofuit Anacle-
tus cap. pcr.tlla, de conjecrattone d. i . hic autcm 
vfus & prarceptum duuauit tn Romana Eccle-
íia atque ínnoftra Hifpania vfque ad témpora 
Hieronyraijteftatur ipíe ¿n B p i j h l a ad Luc in iü 
Se tn Apo log ía ad Pamachium, Se cum rigore 
obferuari in d i í t i s ' t r ibus diebus feilicet Fe-
ria V . Parafceue,8¿: Sabbato Sando, conftatex 
Annalibus ritualibus tnfra citandis : fpecia-
l i térque in vfu fuiííc Sacram communionem 
Feria V I . Parafceues temporibus Sandi Do-
r o t h e i . teftatur Fioretius in qundain fermone 
de wf^^ fa<7,Bibliothcca2 veterum Patrum tom.4* 
folio 77^. 
35) Tert ójquia f nulla extat prohibido Eccle-
ííae Sacram Euchari&iam porrigendi fídelibus 
hiis duobus diebus, nimirum Parafceues & 
Sabbati Sandi. 'Nam in d i d o cap.Sahbaro,r\on 
prohibetur miniftratio , fed folum celebrado 
Euchariftise, vt patet ex verbis contextus dtfti 
cap. defumptis (/x EptftoU 24. í nnoccnd j 1. 
eledi armo 420. & ex Concilio Arauctcano 1, 
( quo tempore vigebat vfus porrigendi fídeli-
bus Euchariftiam in dieSando l,arafceues)quaE 
íic habet': Traditto EceleJiíZ habet , quod btdtw 
ifto Vénefit & Sabbati Sanétt Sacramenta penitm 
tian celebrari , er^» Ex quibus l iquido conftac, 
non prohiberi miniftrationem Sí porredionem 
Eucharifl:iíE,nifí tantüm celebrationem Sí illins 
confccrationcm.Vnde poft editum hoc decre-
tum Eccleíía permi í í t ac iuílir populum C h r i -
llianum hiis duobus diebus Sacram fumere 
communionem, vt conítat ex Concilio Arauci* 
cano i a n n o j 24.celebrato> & ex f tribus C ¿ -
40 remonialibus authenticis qus Eccleíia Roma-
na obfeiuauit Sí coluit , & quibus femper eft 
vfa vfque ad hoc noni í l imum , quod i n pras-
fentiarum obferuat.Primum fuicCíeremoniale 
Gelafij I . Papas eledi anno 442.inquo cundas 
á r empor ibus Apoftolorum Ecclefiae traditio-
nes ac ritus collegit. Secundum fuit C « r c m o -
niale d idum Sacramcntarium,feu d i d u m liber 
Sacramentorum , in quo Gregorius l . eledus 
anno 600. plures Cxrcmonias col legi t , quaf-
dam ex l ibro Gelaííj reformans, & alias nouas 
fupcraddens , i n R u b r i c á q u c Ferias V . f a n d ^ 
fie habet : Communicet omms populitá , ferttet de 
ipfi) Sacrificio in craftinum , vnde communicent: 
& in Rubrica Veneris Sandi ait 5 & communi-
cant omnes ctimfilentio. Tcr t ium Casremoniale 
fuit d i d u m , ordo Romanus de diuinis Ca-
tholicse Ecclcfiae officiis,ab vniuerfali Eccleíía 
receptum & ordinatum.anno Soo.in cuius Ru-
brica &annotationecirca Feriam V.hebdoma-
dae Sandas habetur fie : Communicet ornnis po-
puiu í , &^ Sacerdos funtat oblatas integras ad /er -
uandurn vfque manein die Parafceues , de quibus 
communicent. Et in annotatione Veneris Sandi 
ait,er communicant omnescurn filtntio : h a b e t á r -
que iftc ordoRomanus Bibliotheca vete-
rum Patrum folio 84T. cuius &:mentionem facit 
Abbas Alcuinus, dicens : referuandum eft de 
corp«ire Domini ad eommunicandum in Para-
fceuc: Fuifséque receptum \ tota Eccleíía Sí in 
noftra Hifpania conftat, tum ex Concilio Ro-
ma: celcbrato ¿i G r e g o r i o Y l I . anno 1G34. & 
1081. Ex quibus patet ad rationem dubitandi 
f ro parse negatiua, ñeque confuctudine ñeque 
lege Eccleííafticahiis diebus Sacra: comrnnnio. 
nis vfum prohiben. 
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ín qua plures cafusdeiure pa-
tronatus5atque de Regula-
ribus rclbluuncur. 
D I F F I C V L T A S L 
De iare patronatus in qua aliqui cafus 
reíolauntur . 
S V M M A R l V M . 
I Refoluitur cafus de Buce Offuna T atronó A c a -
demia OjfuniZ y f t r u m ex v i B u l U cutuf-
darn Summi Pomifcu pofjit faceré confii' 
tutionem de auferendo altcjnarn parte?/) re~ 
diiuum Collegij , & ilíarn appltcare f n i * 
uerfitatij & ecomra ? 
1 Refoluitur altus cafus de rege Catholico Philip-
po I V , A n noffn poffulare a Sumrno Pon-
tífice , Dr Ecclefiam Collegiatam c i tútatu 
Calataiud erigat in Caihedra'emcum E p i -
fcopoiaut etiaftt fine Uto ? 
3 Vtrum P'Utronus legatireUBipYO nuhendi¿ fce-' 
in inü orphanü > poffit illitu partem a l i -
quotam daré ,omf(¡em¿n<& orpbana proajfu* 
wendo flatum Religtonis ? 
4 V í n m Idem Patronus fimílern quantltatem 
cíufdem delegati pojfit difirihuere feemin^ 
qua íjabem parentes pauperestfui eas alere 
congrue nonpojjunt. 
j Refertur ratio^qua pro primo quefitofementiam 
afjirmAñuam tuetur. 
6 Patronus non poteft fine difpenfatione dif iH-
buere Icgáti huius por tienes p u e l l ü hahen-
tihus parentespauperes , rel i ftü aliis veré 
orpháKíS. 
7 Refertur cafus de puella dotata a Patrono le-
g a d pij , cum cdnditione vt nuberet intra 
bienmnm^pofi cuius nuptias^ ad marit i in-
(lantiam matrimonium dedaratur a, I u -
dice ordinario nullum : ínqniritur an mor-
tuo marito habeat ius ad dotem ? 
% Al ius cafus de legato pto reliólo pro redimendis 
captiuis RegniToleti^Vtrum pojjn ifils de-
ficientibus appl ícar ivna vice pro redimen-
dis Fratribus Francifcanis captiuis, qui 
nullius funt dorntctly ? 
A s v s f ptimns eft de Duce 
Oíruna : ,qu í cum fíe patronus 
AcademiíE OltuníE inVandalia, 
ex vi Bullas , in qua datar ei á 
Sümmo Pótifice ins talis patro-
natus, & íímul facultas ad quascumque confti-
tutiones de nouo faciendas, andquas abro-
gandas : Inquií íui t v t rum poíííc faceré confti-
tutionem de auferendo aliquarn partem redi-
tuum applicatorura Colleg¡o,&: i l lam applica-
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re VniucL-fitati: aut econtra? Refpondetur nc-
gatinc , id eft nequáquam políe Exccl lent i í i l -
mum Ducem Olfuníe ex vi didx BuWx & fa-
cultatis ipíi in illa conceíTsE, condere conftitu-
cionem , qua ftatuat de reditibus applicatis 
Collcgio , aliquam partem deinceps applícan-
dam forc Academias, aut econtra. Ratio huius 
rcfpóíiQnis eftjquia talis cófti tutio elfet iniufta 
& irrationabilis jad quá proinde no datur ei fa? 
cultas in Bulla Pontificia:^: id poirumus quod 
iure poirumus : crgo.Tum ctiá quia tales redi-
tus appropriati ab in i t i o fundationis ipíi Celle-
giofunt tcctcfiafticabona,ficut etiam Se appli-
c:v:i AcademisE,atq; eius Cathedrisjergo ñeque 
Col legium in fauorem Academia, ñeque Aca-
demia in fauorem Collegij poteft partí cederé, 
aut etiam alienare ; fiquuiem bona Ecclefiafti-
ca propria authoritate á poíí idente alíenari 
non pofTunt: ergo ñeque poteft Collegium tali 
ftatuto de alienatione alicuius partís redí tuum 
l i b i applicatorum confentire. 
i Cafus + fecundus eft de Re^e noftro Ca-
tholico Phi l íppo I V . An poílit poftulare a Su-
mo i^ontilice, vt Ecclefiam Collesiatam ciui -
tatis Calataiud in regno Arragoniíe erigar i n 
Cathedralem cum Epifcopo, aut etiam fine 
i l lo ? Refpondetur conclufione b i m e m b r i ; n i -
mirum non poíTe quidem incafu pr imo fcilicet 
cum \ pifeepo : bene autem in fecnndo,fcilicec 
quod talis cre£tiofiat fine Epifcopo.Prima pars 
huius alfertionis fuadetur Primo , quia quod 
non licet faceré , ñeque licet petere. Sed non 
l i c : i faceré hanc ercótionem cum Epifcopo, 
cum fit in iniuriam tertij, hoc eft Ecclsfia: Tar-
raconenfís ,atque cius Epifcopi Dioeccfani: er-
go. Secundó quia Jicec hxc ercékio fitqua:dam 
graría Se priuilegium , quam proinde Summus 
Pontifex de potentia fuá abfoluta condere po-
teft : non tamen l icué Se iure poteft: quia nun-
(pjam praefumitur Papa vclle conferre pr iu i le-
gium alicui cum damno & iadura alieni inris; 
ex cap.ex tuarum, de authoritate & vfu Pallij, Se 
cap.licetide ojficio Ord'tnarij, Se cap.licet de tran-
jiation ; Se quia id fimpliciter Se moraliter pof-
fumus quod iure poíTumus , & c . T e r t i ó quia 
harc eft nonins , quee proinde intentan nec 
poteft , nec debet fine euidenti Se vr-
genti neceí l i ta teaut v t i l i ta te , argumento exc. 
cuín confuetudinú, de conftitutiombus : vbí díci-
tur confuetudinis & vfus l o n g s u í non eft vilis 
authoritas,& nouitatcs plcrumque pariunt díf-
cordias:& ex cap.quis nefciatd.u. vbi id ipfum 
habetur : Se ex i l lo axiomate Hippocratís.O/w-
Ttes mutationespericulofi: quod allegat loannes 
Andreas i» diéio cap. cum confuetudinis : Se no-
tat Nauarr . / i í ' , 3. confiliorum confdio 2. Hutuf-
modi autem neceílitas atque vtilitaf non re-
prsefentatur ex parte d ió ls ciuitatis aut Eccle-
fias Calataiudjergo, Q u a r t ó , n a m poteft Eccle-
fia Cathedralis Tarraconenfis voce magna 
clamare il lam regulam iu r i s : Id quodnoflrum 
eft, fine confenfu nojlro auferri non poteft \ff. de 
regnliá iurú. V l t i m ó quiaindecens eft Regem 
Catholicum poftulare quod forte denegabitur 
a Sumrno Ponufice : quod fi non denegatur 
(quia preces Principum funt armata:) iam 
cooperabitur fuis precibus damno alterius, ac 
proinde non excufabitur: nam nui damni cau-
fam dat, damnum quoque fecitíe v idetur : er-
go. 
Dcinde Secunda pars, n ímirum quod fi cre-
¿tio faciendafit fine nouo Epifcopo liceatj'ua-
detur Pr imó , quia minoris difficultatis eft , Se 
ex caufa rarionabili atque ex vti l i tateeuidcnti 
facilis eft á Sumrno Pontífice, Se poftulabilis 
eftá Rege Carból ico .Secundó quia corrobora-
tur duobus excmplís5nimirum Ecclefix Vbeda', 
Se Ecclcíia: SanóVi Dominicí de la Calzada ; 
quarum altera refpc¿tu Epifcopatus Gienenfis, 
Se altera refpe¿tu Epifcopatps Calligurritani, 
ereóta eftin Cathedralem fine nouo Epifcopo: 
ergo ob rationabiles canias , etiam poteft eri-
gí fimíliter Ecclefia Calataiud in Cathe-
dralem fine nouo Epifcopo. Cognit io autem. 
Se iudicium caufa: motiuse Se vtilitatis fol i 
Pontifici competit , cuius eft talem gratiam. 
concederé . Exiftimóquc caufas allegaras pro 
Ecclefia Calataiud cífe fufticientcs; nimirura 
quia i l la ciuitas feruit Regí C a t h o l í c o c u m do-
nat íuo ,quia eft opulenta j Se Ecclefia abundat 
reditibus Se Canonicis competent íbus in nu-
mero ac facultatibus. Et ficut Summus Pont i -
fex hanc gratiam ifto fecundo modo licite po-
teft faceré: ita Se Catholicns Rex poteft i l l am 
petere : nam id licite poftumus petere á Supe-
riori ,quod licite ab i l lo ficri poteft. 
Hinc refoluitur cafus alius de t patrono le- 3 
gati reli6U pro tradendís fceminis orphanis fta-
tui matrimonij,feu pro i l l is nubendis:Nunquid 
poterit illius partem aliquotam daré vni foe-
minazorphans pro aíTumendo ftatum Religio-
nis ? v .g. reliquic in hac ciui'tate Salmantina, 
qu ídam vi r nobílis legatum pium quingento-
ium ducatorum /íngulis annis diftribuendo-
rum, fnb hac forma : vr fingulis focpiinis viese 
probatx volentibus nnbere, Se ad effcóhim. 
n u b r n d i , dentur centum ducata : Vna ex hí ís 
foeminis habens alias ius ad iftam quantitatcm 
centum ducatorum,non vnlt nubcre carnaliter, 
vult tamen nubere fpiricualiter , Si Chri f tum 
fponfum fibi aífumere in aliqua religione ; I n -
quifiuit Patronus , Vtrum poílit huic foeminae 
partem iftam aliquotam legati pi) confiQ¡nare, 
vt nubat Chrif to in rchgione. Inquifiuic 
Secundó -j- V t r u m poífet fimilem quantitatem 4 
eiufdem legati diftribuere foeminis , qiu-e ha-
bent patentes pauperes qui cas alere conarué 
non poíTunt , máxime fi deprasfenti non com-
parcant Orphanaf ? 
A d f primum quaefirum refpondetur nfíir- j 
matine, contra fententiam Baldi Se aliorum l u -
riftarum negantium. Et probatur, quia n o m i -
ne nuptiarum Se marrimonij etiam veninnt in-
te l l igendíE nuptia; fpirítuales , & profeíTío fo-
lemnis,qux eft matrimonium fpiricualc acme-
lioris conditionis quam carnalc,quod proinde 
non cenfetur exclufum per diótam claufulam: 
ergo fine difpenfationc poteft Patfonus i l lam 
partem centum ducatorum configna*re pirclh-e 
orphanar, volenti ingredi religionem Sí in i l la 
proíiteri : ñeque enim agir contra vltimam 
Fundatoris voluntatem, quas ex v^dida: clan-
fula! etiam ad matrimonium fpirituale profef-
fionis extenditnr. Ñeque contra ins aliarum 
puellarum volentíum nubere carnalirer; nam 
vnaqua:que iilarum tantum habet ins adqui-
fitum ad vnam partem aliquotam, fcilicet cen-
tum ducatorum, quíe non minuitur ex por t io-
nc quam ifta recipit ; ñeque enim portio iftius 
jngreditur in portianes aliarum aut illas mlnuit , 
fed 
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fedcum í í t ab i l l i s fcpauata , í í n e i l l a r u m p r ^ -
i ad i c io hu ic confcrcur, ve nupcias camales i n 
í p i r i t u a l e s p e n i u i t c t . 
A d fecundum quaEÍku iT i re rpondeo negat iuc, 
i d cft n o n f poíTc p a t r o n u m íjne d i T p c n í a t i o n e 
d l f tdbue re legad hi i ius port iones puell is h a -
ben t ibns p á r e n l e s pauperes , re l iól is ali is v e r é 
o rphnnis , i d e f torbat i s parencibus : eo q u o d 
iftíe lion funt v e r é o r p h a n í e cum habeanc pa-
rences : l ega tum autem eft r e l i d n r q pro v e r é 
o rphanis dnrntaxac : ergo. Rurfus quia i \ \x 
qux funtorbacaE parenc!bus,habent ius a d q n i -
í í t u m ad cale legatum , fecundum omnes eius 
parres ac porciones : ergo d i f l r i b u t i o faó la 
pucl l íe habenci parentes, fie c u m pr í e ind ic io 5c 
í n i u r i a alcerius , qti ís haber ius a d q u i í í t u m ad 
eandem p o r t i o n e m q u o d l i c i t e fieri n o n poteft* 
C u m difpenQmone autem bene pocefl: fieri ca-
l is d i í l r i b u c i o ex r a t i o n a b i l i caufa : quam dif-
penfa t ionem p o í í i i n t f a c e r é i n h u i u f m o d i le -
gatis E p i f c o p i Dicecefani , ve Legaci S u m m i 
Poncificisjex C o r í c i l i o T r i d e n t i n o ftjf.n.cap.ó* 
P r o cuius exaó ta declaracione v idendus eft 
M o l i n a trAtt.i. de iuftitta difp.i-j & 174. v b i 
docc t^ i fpenfac iones d c f u n ¿ t o r u m m o r t e c o n -
fírmarassnenciquam p o í l e per P r i n c i p e n ! fecu-
l a r c m á ü t Pr .c la tum EccUl ia f t i cum r t f c i n d i auc 
m u r a r i j e u m íic i n p r amid i c iun alrerius q u i ius 
atj legatum adquifmic, c u m i l l i s c o n d i t i o n i b u s 
c u m qu ibus ceftacor d i f p o f u i c : & o p p o í i t u m efk 
conrra f e p t i m u m Deca log i proeceptum. Q u a 
ra t ione ñ e q u e v l lus Princeps poteft f a c e r é c o n -
t ra v l t i m a m v o l u n t a t e m teftatoris : v t íi tefta-
t o r r c l i q u i t maioracum v i r i s , ncqnjc Princeps 
ad i d habi l i ta re f o e m i n a s , n i í í p o í l e a condat 1c-
gem i n fuá d i t ione aut regno , v foe nin.T n o n 
e x c l u d a n r u r á ma io ra t ' bus ihc en 'm bene poteft 
labefadlari d i f p o f i d o tef tator is . C u m hoc ta-
men ftat, q u o d folus Papa, & ob í a t i o n a b i l e r n 
caufam et iam Princeps fecularis fuprema f u n -
gens poteftatc , poífic commutare legata p ia , 
v t i n fpecie n o f t r i cafus , n o n quidera agendo 
cont ra v l t i m a m teftatoris v o l u n t a t e m , fed 
eam prudenter i n t e rp re t ando ex allegato ca-
p i t . 6 . Concilij Trident'mi> q u a m pro inde Ín -
ter p r c t a t i onem & c o m m u t a t i o n e m atque d i f -
penfacioncm, v t talis 61t c o m m u t a t i o a Pa t ro -
n i s , p o í í i i n t f a c e r é E p i f c o p i , n o n v t O r d i n a r i j , 
fed ve delcgat i Papae : ex quo in f e r ru r q u o d 
h u i u f m o d i faculeaeem aliis delegare n o n pof-
fuñe : nam delegacus fubdelegare n o n p o -
teft . 
j Cafus quarens eft de f quadam puella d o -
tara a pacrono legaei p i j , i n quancitacc cen tum 
aureorum,v .g . fub hac condic ione q u o d nube-
ree incra b i e n n i u m ; ^ poftea difponie Teftaeor, 
q u o d marico decur d i d a quaneicas docaeionis: 
If ta n u p í i t Perro , fed poftea ad eiufdem mar ie i 
inf tanciam m a t r i m o n i u m declaraeur a lud ice 
o rd ina r io n u l l u m , m a r i t ó q u e iam v i ra f n n d o j 
i l l a i n v idn i t a t e manens pe t i t di6tam q u a n t i -
tacem docaeionis : I n q u i r i c u r a n habeae ius ad 
h u i u f m o d i quancieacem , qnam proinde cenea-
t u r P a r r ó n o s de iuft icia i p f i c o n í i g n a r e ? Ref-
pondecur n í í i rm .a t iuc ; quia i am ifta pnclla i m -
plcuie condieionem eeftaeoris, quantum eft de 
fe5nubendo fei l icer i n facie Eccleí iae & incra 
b i e n n i u m confín¡naei im. T u m eciamjquia ficut 
hoc m a c r í m o n i n m bona fíde c o n c r a ó t u m & 
c o n f n r a m a c u m , f u í í i c i e n s eft vcfilíj procreaei ex 
¡ l i o cénfeaf t tur l e g i c i m i : i ta eft íuff ic iens ad 
lucrandam d o t e m . Ñ e q u e o b l l a t clauhda i l l a , 
q u o d dos fuie legatum t rada tur m a r i t o , p r o -
peer d ú o : t u m quia r t t o r t ü p maneo v x o r r e l i -
óla , quoad hoc gerie vices i p f u s > ac p r o i n d e 
poceft petere q u o d i l le non peeiie v iuens 5 aue 
quia moree pr^uentus f u c t i t ; aut qu ia anee pe-
cicionem legaei a maer imoni j v i n c u l o fuie f o -
lncus .Tum eeiaiTisquoniam h a ' c c o n d i r i o appo-
íiea fuie i n ecftamtneo, ad hoc ve conftarec de 
m a e r i m o n i j c o n t r a d u inicp j fed i a m c o n l l i c i e 
de í l lo fu f f i c i ene f r pernocorieentem f a í i i r e r g o . 
D i x i bona fidv ; nam fecqs cenfendum f o r c é , 
fi fcemina if ta nuberec Pet ro f r a u d u k n e e r , 
& cum feient ia nullicaeis m a c r i m o n ' j ; cune 
e n i m n e c i p f a d i d a m doeaeionem iuce petere 
poffee. 
Cafus quintus f de legaeo p i ó r e l i ó t o p r o 
redimendis capeiuis R e g ñ i T o l e c i v. g . V t r u m 
p o í l i t i f t is deficient ibus á p p l i c a r i vna vice p r o 
redimendis f ra t r ibus Francifcanis capt iuis q u i 
nu l l iu s fuñe d o m i c i l i j / Refpondco h u i u f m o d i 
applicaeionem p o í í e fieri pro vna yice & i n vna 
auc aleera o c c a í i o n e , quando adeft r ac ionab i l i s 
caufa , ex paree rei & c u m licencia E p i f c o p i 
Dicecefani : aue quando l ega tum c o m m o d c 
i m p l c i i n o n poceft . In fpecieaucem nof t r i cafus , 
adeft caufa-racionab'.lis i n fauorem r e l i g i o n i s 
Franc i fcan¿e : & alias legaeum i m p l t r i n o n p o -
teft , o b d e f e ó t u m capciuorum ex eodem re -
gno : e rgo poteft d ió ta commuraeio fieri de 
Ikeneia Dicecefani j ve re'bluune .Syluefter5 
ve rbo legatum ^ . u . ^ r 15. V á z q u e z tratt.de te-
ftamemu C(tp.Sjtib.$; B t z i ^..p.rafo 21, N a l d u s 
vetbo ¿¿¿.ituM^um. 11. & Bonacina diJf i 5. de 
contrafítbfis ¿jf.ij,p.8.§.4.. Viera i ieendam Gice-
cefani r e q u i d t u r c t í a m confenfiis Ecclcíia* , i n 
cuius f auorem r e l í ó l u m eft l e g a t t u n . Q u o d a m -
pl ius conf i rmacur : n a m ad fac iendam c o m -
mueaeionem legaei pij re l id t i p r o v n o fine i n a l -
t e rum finem p i u m , quando adeft caufa r a t i o -
n a b i l i s , habet Summus Poneifex anehoriraeem 
canquam fupremus Princeps Ecclefiaftirns.-cu-
ius efte v l t i m a s voluneatesincerprecad,¿5¿eciam 
p r o rae ionabi l icaufa comuearc, d ix imus fnprniy 
c c i a m í í calis commueacio fíac i n perperuum : ac 
p r o i n d e de eius licenciaacque cum eius d í f p e n -
í a e i o n e poceft fieri calis commuraeio i n per-
pecuum : fed eeiam Dicecefani habene faculea-
eem difpenfandi i n h u i u f m o d i legacorum pio-s 
r u d i f t r i budone p ro vna auc aleera v i c e , r a n í j u á 
Legaei Poncificis ex ibidem a d d u ¿ t o l oco C o c i -
l i j T r idenc in i : e rgo pad fo rmi t e r de eo rum l i c é -
t i a , ob r a d o n a b i í e m & iuf tam caufam ex parte 
rei ipfius,poccrie legaeum r e l i ó l u m p r o v n o p i ó 
fine, d i f t r i b u i p ro altero;, ve p r o p o n i t u r i n fpe-
cie n o f t r i cafus. 
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De Regularibus, ín qua plures cafus ve-
niunt refoluendi. 
S V M M A R I V M . 
5) Vtrum vouens flriB'íorem Religionem inqredi 
v.g, mendicantwm > fadsfaciet voto % fi 
momchalem aliqmm reUgionem ingredia-
mr 
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tur & profiteatur in ea ? 
jo j i n voi'.ens detertninaiam Religionem ingre-
di , quam femeL ingrejjm ex tentacto* 
, ne D¿moHÜ reiiquit , &c. maneat líber 
a voto ? , 
JI. lriyHrnpojfu Nonitim nomiiatmn mchoflWm 
in vno ConHentus.ontimtíire in alio ? 
) i Adq'.i¿fitum rcjpDndetiir ajJirmaíiHé¡(ír dupli-
c't rationeprobatur. 
11 Inyuiritur, qnifnam poteji cttm ReUgiofo vo~ 
lente tranfire ad laxiorem Rfligioném dif-
penfare. 
14 Re/o-luitur ctifiu de cornmijjionf Fr&fidis 5. 
Hterojiymi adprufidendum chEitom Gene^ 
ralis quAjit in Conuent» S. Bartholornei', 
A n fimul pr&ter cotnmijfionem Nuncim 
Jíijfíin'tA concedat ei facultatem cogendi 
otio D'tfjinitores » vt approbent & confir-
ment elecíicnem ConutnttiSi&c* 
15 Refoluitur alim cafuí gttam materiam elctlio-
nü concernens. 
36 Vírmn Monuúes de la laura Vallifoletano 
fojfínt pe tere dijpenfationem k Sumnto Pon-
tífice in conditiomhiu reltftió a Funda-
trice ? 
S> ^ t ^ ' ^ IMVS c^ ^e Petro, qui t voui t ftiiclio-
rem religionem ingredi v. g. mendi-
cantiura, & pioficcriin il lajiiunquid iílc íluis-
faciec voto , fi monachalcio aliquam religio-
nem ingrediauir &: proíi tcaiur in ea ? Refpon-
detur miniraé fatisfacere : eo quód dec minus 
Deo quam promií i t : Vndc peccac niortaiiter 
concia votura, Ücct profcíüo emitflx íit valida: 
quia votumpr ímuin fuit tan£ÜíS ílmplcx^quod 
íubrequens foienme irricat. Si tamen ifte e i t l i -
íílíct tantúm votum deingredíendo religionem 
vt íic : íi animo determinaté profitendi in ftri-
¿liori3reuera voto fatisfaccrc pioficendo inmo-
nachal-. Hinc inferunt bene Azorius Itb. 11. 
fumrnA rnoralu cap. 25. ^. 1 2. & Sánchez lib.^. 
jfumm^cap. 16. n. 16. nec per Bullam CruciatíE 
poíTc primum votura de ftriftiori religione 
coimmitari in monachatum, eó quód per Bul-
lani non poreft commntari votum mains in 
i l lud qood eft minus > nifi tantüm in id quod 
aequale cft : votum autem iftud prius de Re-
ligione eft, & maius qu^m profíteri in religio-
ne laxiori, fcilicet monachali:ergo ncqult illud 
pro ifto commntari. 
Secundus eíl de quodam alio StudcntCjqui 
IOYOUÍttale monafteriura a aut f cíet:cril:1^n:ltam 
religionem ingredi & profireri in illa , quam 
femel ingrefTus re l iqui t , ex tcntationc dsmo-
nissaut mundi.Poftea repetiens habitum a Prse-
latis Conucnrus5accepit repulfam : Inquiritur 
an maneat liber a votorRefpondeturjquod aut 
l i l e taliter v o u í t h a n c religionem determinare, 
vt materia vori fuerit fola Religio hxc , íiuc 
habitatio 5c permanentia in hoc Conuentu:i5c 
tune videtur quod maneat liber , itavt ctiam 
poílit nubere Ci velit. Aut materia voti fuit eííc 
Religiofnm vt fíe , ita vt indiuiduatio huius 
" rejigionis.jfiac Conuentus fuerit conditio con 
con itans, aut partialis materia, & non totalis, 
& tune non manet liber nifi in aliis duobus, 
aut tribus Conucntibus aliarum religionum 
babicüm pecat, qui fi manifcflando priorem 
inconílantiam & fragilitatcm ab cis repulfam 
reportetjlibcr omnino a voto manebic. 
Tcrtius eíl de quodam Nou i t io Saní l i Hie-
ronymi ,qiii in Conuentu Salmantino vult con-
tinuare nouitiatum inchoatnm in Conucnru 
Sandli Leonardi Alban i , qnem propter incen-
dium deferuit religioforum Inaior país : de 
quo inquifitum fuit á me ; t Vcrum poíTit iíle 11 
Nouitius nouitiatum inchoatum invno Con-
uentu continuare in alio ? Rat o autem dubi-
tandi pro parte negatiua e í l , quia iure particu-
lari huius fandliíllma: religionis Hieronymia-
nse Noui t i j profitentur pro fuá domo , in qua 
habitum recipiunt : vnde in illa fola habent 
vocem adiuam in elcólionibus , de profeffio-
nem faciunt, folis IVonbus Conuentuum no-
minatim expreííisjcrgo itaappropriari videtur 
Nouitiatus íingulis domibus , vt inceptus in 
vna non poílit in alia continúan' . 
Sed hac ratione non obftante f rcfpondco 1 * 
afíírmatiuc^id eíl poíTe d i f lum Nou i t ium San-
¿li Leonardi , continuare nouitiatum in Con-
uentu Salmantino , fine repetitione temporis 
antea¿li in priori Conuentu ; nec non íine re-
1 peticione propofí t ionum , quibus ib i fuit pro-
pofícus íingnlis quatuor mcnfibus iuxta eiufdc 
ordinis leges. Ratio prima huius efl: : quia de 
iure communi (cui milla religio particularis 
derogare poteft, aut foletj tres tantüm condi-
tiones ad iutcgiitatcm & valorcm nouitiatus 
&; anni probationis rcquirunturjícilicet annus 
integer fupra decimum qujncum cxpletuiTi:& 
cantinuus , cum retentione habitus ordinis: 
ergo cu iílis folis tribus conditionibus petitis a 
iure communi,filuatur in hoc Nouit ioj integri-
tas noiiícj*atus,etiamíí dcíit permnnentiain co-
dera Conuentu, vtpote qua: non eíl conditio h. 
iure communi petica. 
Secunda ratio eíl : q u l a , ^ W Patrnmfaní}io-
nibttí non efl ¡latuturni fíipevftiíiofa inuentione >ion 
eji prafumendum : argumentum ex Canone 
ccnfiduifli 2.^.4. Sed nnllo iure cauetur iíla c ó -
ditio,fcilicet quod per totum annum probatio-
nis Nouitius in eodem Conuentu fui ordinis 
permaneat; ergo .Tertia ratio defumptaex ar-
gumento a fort iori : nam Nouitius exiens ex-
tra monaí ler ium cum habitu ordinis, & cum 
licentia petita Praelati, continuat annum nonf-
tiatus , partim intra & partim extra clauílrum: 
quia íic cenfetur manere in clauílro &:;Tub obe-
dientia , dum exit cum licentia Pr^lati , iuxta 
communem k receptara fentcntiam Panormi-
tani cap.ex referipto de iureinrando. Nauarri 
cap.ftatuimttí i^.^uajt.^,. Sylucílri verbo í'í/'Vitf 
3.^.14. &: Roderici íowo 3.r^M^r ^. i<;.arí.io. 
Igitur a for t ior i continuat nouitiatumjtranfla-
tus de vno Conuentu ad.alium iui ordinis:quia 
cenfetur moraliter potiori iure manere in pri-
mo , 6c fub obedicntia eiufdem P t x l a t i , c u m 
feruet eafdem leges , &c eafdem afpcritates ex-
periatur? Ex quopacet adrationem dubitandi, 
quia ius i l lud priuatuin non o b í l a t : quiapro-
feífio etiam tacitc fit eidem Generali Priori , 
etfi non expriraatur, nifi Priori Conuentus. Ec 
quia diferimen il lud carendí voce aóliua ex-
tra fuum Conuentum , tantüm eíl accidemale» 
ac per confeque ns non tol l i t vnitatem forma-
lem rcligioniS:obcdiciuía:,ílatus lcgum,ac pro-
Hinc nonnulli ali) cafus refoluunrur ad 
candem materiam de regularibus fpe¿Vnntes. 
Primus eíl t í leRel ig iofovolentc tranfiread ^ 
laxiorcm 
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laxiorem rcljgionem5qui ínáüííípitjqüi cumeo 
poíTct difpcnnu'e ? Reípondeo polfc quidem in 
huiufmodi tranfitu cum illo Piarlatam ordina-
rium difpcnfare , ex inlla ac rationabili caula; 
Sed quae fitiuftacaiífa ac rationabilis ? declarar 
Rodericus tomo 3. rfgulariurn i . a H , ^ . 8c 
cblligitur ex D . Thoma 2 1.^. i84.^f.8.dicens: 
quod eftinfirmiros, 8c tínQralis impotcntiafer-
uandi regulam:maximé quando diípcnfatio fa-
¿ t acum huíufmüdi Rcligiofo aun Moniali,círet 
iniiifaaliis Rcligiofis eiurdem monafterij : nec 
non peiTccutío quam pariaturiftc Religiofusab 
alíi's : máxime cuius ipfe non dedic cauíam^aLic 
femel data?, i a ni ipfum poenitut. 
14 Secundas eft/j" de commií l ione , qnam Ulu^-
ílriílímiis HifpániaÉ Nuntins concedk Prseíídi 
Sanfti Hieronymi, vt pracíídeat eledioni Gc-
ncralis, qníE fit in Conuentn Sandi Bartholo-
mei de Lupianá : An íimul concedat ei faculra-
tcm cogendi 06I0 diííinirores, vrapprobcnt &C 
confirment eleólionem ConuentLis,qi.iádoalias 
elcólus eft per Tona d :gna?Refpondeo affinnací-
nc ; íi tamen comvniííio datur verbis abfolntis 
Se non re íh ingent ibus .Cuius ratio cftjquia vb i 
ius non reftringitMiec nos reftringere debemusj 
& quoniam hoc cPc conforme iuri communi 
Canónico in cap.prtterea, de ojficio indicü dele-
£4t i . }Jh \ Alcxíinder I I I . ficaic: qula ex eo cjv.od 
caufa fihi cormnittitHr^fuper omn'thiM qutt ad cau-
f í imipfzm expetlare nofcuntfir, plenariarn recjpit 
potefiatem, & c . 
1 j - Tertius cafnstconccrnfns ctiam materia elc-
¿tionis eíl: fnquiíitus á Rcuerendo noflro Pro-1-
uincial i .Vn ú clc¿tio fadlain Conuentu Sanóli 
Ildefoníi Tauréfí veninc caíFanda & irritádajeo 
quód non fuit vocitus a PríEÍidcnte ad illam 
quídam Fraccribi aílignatus j licet depoíítatus 
pro tuncin akeroConucntu intra dieranijícili-
ect in Conuencu de Tordcfillns ? Refpondeo 
negatiuc , qiiia hoc eft idem atque inquircrej 
Vr rnm Firatres depofitad fint vocandi ad ele-
¿liones eorumConucntuui'n^ad quos di¿Vi Fra-
tres perrinenr tanqpam affignati ? Sed fie eftj 
quod depodtati nonfunt vocandi ad diótas ele-
¿b'ones, ñeque ad eas pertinent fecundum ius 
noftrarum conftitutionumtergo.Minor proba-
tnrduplici argumento.Primo quia depoíí tatus 
non inferuit Couéti l i fuac a í l igna t ionis /ed foli 
Conuéñtu i fiut depofitionis:ergo non pertinet 
ad eleíftionem illius. H i c enim ratione Confef-
fores Monial-um non habent vocem adiuam in 
Conuentibus fuñe aírignationis,quia i l l i snó in -
feruiunt, fed funt deputati feruitio aliorum 
Conucntuum fcilicetMonialiumtSecnndo quia 
• alias ex vi cíufdcm legís daretur bellum iuftum 
ex vtraque parterriára SuppriorTaurenfíspoiret 
vocare diótum Fratrcm,quem fimul &; pro eo-
dem tempore Prior de Tordeíil las cuius obe-
dientix eflTiibie6tus5pofrct oceupare in aliquo 
negotio fuiConuétns , incompoílibili cum prae, 
fentia in Conuentu Taurení í :quod non eft ad-
mittendum : ergo ñeque i l lud ex quo fequitur. 
Licet aurem hoc fecundum ius noftrarum con-
ftitutionum videacur verum,tamen de fafto at-
tcntn confuetudine oppofitum eftin praxi fer-
uandum. 
Quartus eft pro Conuentu Monialium de 
i C la Laura Vallifoletano:Vtrum eH a^e f Moma-
Jes poílint pétete difpenfationem a Summo 
Pontífice in conditionibus reliólis a Domina 
•francide Arauxg Catm, Qmfi . Tort^L 
Ducifia Fundatr íce ? quae cis rc l íquí t C^ a bona 
cum iftis conditionibaSifcil icct vt cantent om-
nes horas Canónicas , vt non habeant fámulas 
ferLiitrices,vt non habeant torno, nifi in beate-
río adiunélo : & vt non petant difpcnfationeni 
fuper hiis:íi íecus fecerintjegatum deuoluatm: 
adMonía l e s S.Bernardi eiufdem ciuitaais.'5 
R efpondeo neg.itiuc quia omnes ifta* condi-
t i o n e s f u n t h c n e f t í E j o m n é s q u e proinde funt va-
lidas, cum nullaillarum fit turpis, ñeque cít de 
numero earum qu e^ repelluntur á iure ,eó quod 
milla eft contra ius aut legem ; ergo fi petanc 
difpenfationem fuper aliquaillarum^áquirituL' 
ius Moníalibus S.Bernardi: nec Moniales de la 
Laura ruta confeientia poffunt legacum fub 
hiis conditionibus retiñere. 
D I F J F I C V L T A S I I I . 
De quibufdam caílbus qui fe obtulerunt 
dilputandi anno 163o- fecundumno-
ílras conn-icutiones, ob mortcm Re-
ne rendí admodum noílrriPatris P r o -
uincialls Fratris Didaci de la Fuente: 
qui morte príeuentus officiuai fui 
Prouincidlacus non perfecit 5 ad quo-
rum reíolucionem Paires Pronincix 
vocaci fuerunt a Reuerendo P a i r e 
Vicario ad Conuencum Sanda: Cru-
cis Segouíeníis, ibiqueab eiídem í i -
mul coníTiegacis í e q u e n t i a p u n d a re-
íoluta fuere. 
S V M M A R I V M . 
17 f r ieres vacare debent finientes trienniim 
fuum pcfí mortcm Prouiricialü. 
18 A n Breue áeterminans quod Prouincia tux-
ta ordinat 'ionem Cítpituli Toletani Itberi 
v:ipojfit tali Bset í i , & focios non elt^erg, 
habeat fufficientem valorem&tpojfit execu-
tioni mandar i ? 
19 Soluumur argumenta pro contraria parte ad-
duSia. 
ze A n Capmlum elettioms fit mtticipandtm? 
n A n Vícarius GallecU expiret mortno Prouin~ 
cial i? 
i i A n pojjit Vtcarim daré afllgnationes Fratr»? 
25 Vtrum donati Carmelitarum Difcalceatorum 
fint veré prcfcjfi fiolemntum profejfione zo-
rorum ? 
24 Refoluitur edfa de quodam Priore expecuniis 
mmuatis emente vineam vtiU Conuentui. 
1$ Refoluitur alius cafus de Religiofo vnius re~ 
ligionis)qui fine licentia bonafido tranfiuit 
ad fecundam firiftiorem&c. 
16 V t r u Reügiofmtfuif ine charaílere Sacerdoiali 
jMiJfam cííebrauit, denunciandus fit ludi-
cibus Tribunalis S a n ü a Incjuifitíonis ? 
17 f i r u m Generalis Ordinis S . Hieronymi peJfit 
impediré, ne Pr^lati Ordinarij Conuen-
tuum Noititios ad habitum Ó' proft jjlonem 
recipiantjubendo vt fie vel fie recipiantur? 
RiMvMef t ,quod f Priores vacare debe- j y 
[¿a bá^íinienecs t í íenníi ira fuum poft mortcm 
L i Prouincia 
206 De Ecclefi aftico ftatu, 
PioLiincialis:qnocl probatnr Prim6,quia Bi-eue 
Inh) l i . eftabohtum , vel nunquam fuic rece-
ptum á i'fouincia noftra : vel quia fi fuit alí-
quancio recepcum máxime ab armo i054.víque 
id u '4 i'1 Capiculo Corduuae ante diuiíioncm 
pio-rnc.íE , & tune in biennalibus, fed non in 
tiieimalibas Pnoratibns : 8c quia in ifto Capi-
tulo Jicicur : accepcamus brcue Leonis X.quod 
fuit coníirm.itiiiuin breuis lu l i j M". dumtaxat 
quoad hoc, quod Prouinciaks non poffint re-
elfgij niíi poft dúplex quadriennium:ergo enm 
dictio duryinx/ft, i\i cxcluíiua, habet has expo-
n e n t í s: accepcamus quoad hoc5& quoad nihi l 
aliud, id tftuequequoad continufcioncm Pno-
racnum, finiencium infra Scptuageíimam;quia 
in hoc nonifuí tvfn iccepcumjnfquc adnon re-
eleótionem infla quadricnniunj,& propcercon-
trarium vfum ob candem rationcm ; ñeque 
q;ioad concinuarionem Prioracuum deí inen-
t ium mortuo vclamoco Pnoi"e,propcer concra-
riam confuetud'nem. Ec quia illud B m i c non 
habec locum tíiñ in biennalibus, ve decut Ca-
piculum Tolo!anum re^pondens prouinciar 
RLIUÍB ; Sí meticó , quia hax eít materia ciica 
quam,vlira quam non agir lex aliqua Ñeque 
obftac qiiod dicac GloiVci cup.iG.d.i. hoc Breue 
f.rc in coto Ordine receptum elíerquia i n t e l l i -
gitur quoad temporalicatem Prioratuum , fed 
non quoad ahos cafus,vel pee \y fere excipitur 
aliqua piQtHncia>& haec cft noftra. 
18 Secundum pundnm fuit j f An Breue quod 
determinat quod Prouincia iuxta ordinatio-
ncm Capitnli Tolofani liberé po/lic vt i rnli 
Breui,¿c íbe iosnon elígeirjhabear ruíficícnccm 
valorcm, vr poílir fine alio rnpplemento exc-
cuc oni mandan:-Rcrpondeturaííírn-iariuc;quia 
eíl nfíxcuiTi ex indulco & coníl í tut ionetrarione 
prími cum íic petitumvvalet á die conccíHonis, 
& rioníndiget conrenfu vel acceptacione:íicut 
le^acum dat ius abfenri á die difbofitionis : fie 
Epifcopus ab ipfo f-it, fruitut redditibus, & c . 
Ratione fecundi, valet a die promulgationis, ' 
per quam lex accipit vl t imum complemencuitij 
et iamíi abrogans fie alterius ant'quíEjficut hece 
abrogat noí l ram conftitucionem pro hac pro-
uincia , iuxta rnp.i .de conflitutionibus in 6. quia 
vtraque pendet ex Pontificis volúntate 3¿ eft 
nota i l l i , & c . Ñ e q u e enim melius abrogatur 
lex antiqua , quam promulgando contrariam. 
i^Rurfus probatur f foluendo fundamenta con-
traria. P r i m ó feilicee datur faculcas, qua libere 
vei poíIic,ergo acceptare & non acceptare : fed 
híc & nunc non eft facultas refucandi Brcue : 
ergo. K cfpondetur vel admiífa rainori negan-
do confequentia5quia Pronincia petens 8c non 
retractans peti t ionemin Capitulo inLermcdio 
Beneucntano , fe neccífitauit ad non refutan-
dum. Ve l negando Minorem , quia Vicarias 
Prouinciíe hic & nunc poterat non promul-
gare, fed fufpcndere vfque ad Capitulum Pro-
uínciale,in quo Prouincia poífet refutare. Ref-
pondétur Secundo, quod i l lud Verbum, quo l i-
berevti pojfet; incclligitur compara t iué , id eft 
relpcduCapituli Gcneralis,id eft,iá fine depen-
dencia veftri Generalis & Capiculi,poteritis v t i 
tali Breui : quia habemus vnum Brcue acce_ 
ptacum in Capitulo Burgenfi anni i í 5 8 . 8cc. 
in qno d!cicur,vt nos non'obliacnt Breuia Pon-
tificia, nifi petita a Patrc Generali aut accepta-
taab i l l o . 
Secundó arguitur: quia Conuentus nabent 
ius mittendi luffragium perfocium : fed non 
lenunciarunt huic iuri-nec requifiti fucrc:ergo. 
Refpondctur hoc non requiri,alias vna lex non 
poíí'et abrogare aliam aut confuetudincm inu i -
tis I rofelloribus : Confequcir. eft falfumjcrgb. 
EtquiaRex iuu;tis Studcntibus Acadcmiarum, 
abroganius íuífracrandi iacathedris, cüm ta-
men lex dicat ; deninr ñtfhedrt *d fujjragia au~ 
diemiurn: & in noftro ordine habemus íimilc: 
quia priuauit voce aóliua Diáconos quatuor 
annorum , abftulit iam Tocios 8c Prioribus 
fufFi agium inCapitulis intcrmediis,qLiando illa 
reduxit ad vnam congrcaationem. Etra t io eft 
euidens ; quia quando ius oritur ex lege pofi-
tiua ( fecus de iure naturali ) qui poceft de-
ftruere legemjpoceft collcre tale iusrfed ius elí-
gen'di focios in Conuentibus , oritur ex noftra 
inftitutione : crgo Papa poteft tollere illama 
8cc. 
Ter t ió obiieies : hoc eíTe verum , quandp 
Papa ex motu proprio condit legem contra-
riam : fecus quando dat i l lam dependenter á 
petitione partís. Sed hoc Breue non petiuiE 
pars legitima & f o r ; n a l i s , feiliect Prouincia, 
fed poftulauit Beneuentana Congregntio, q u « 
ad hunc adlnm fpecialem non habuit com-
mií l ionem. Refpondctur quod illa Congrc-
gatio erat Prouincia in efle repraefentatiuo : 
eó quod per Breue Apoftolicum & compro-
mi í lum, tota Prouincia compromifit in illa,ad 
omnes a¿lus in generali fine exceptione a l i -
cuíus. 
Tercium puncShim eft, f An Capí tn lum ele- 10 
d-ionfs fie anr)cipanHi'm?Ec racio dnbitandi pro 
parre negatiua, eft Breue Pauli I V l a n n í ' y t j . 
quodhabecur SalmanticíE petitum á Prouinci» 
in Capitulo PlacentinOjquod dat authoritatcm 
Vicariis in ómnibus fine vlla exceptione , 8c 
acceptatum in Capiculo Segouicníi anno 1554. 
8c figit diem a quo incipiat quadricnnium,fci-
l ice td icm eledlionis, fed non conf í rmat ion ' s , 
coní ignandum a p róx imo Capi tulo,& tándem 
determinat,quotl illadies fie fixa pro Capitulo 
cle6lionis,ita vt fí mortuo Prouincialif pra:ter-
quam in 4-anno)non potuerit pr^ueniri Capi-
tulum ilío anno3relinquatur vfque ad diem fi-
gnacü fequentis anni.C6firmatnr,qu;a ex tribus 
cafibusíin quibus illud Breue no eft fcruacu,fci-
licet in elcólione fucceftoris Martini de Aya-
la , 8c c t ó i o n e Alphonfi de S. Dominico , 8c 
loannis de las Cuebas:Ifte vltimns fuic difpen-
fatus a Nuntio,cuius difpenfatiofuit prazfenca-
ta a Priori Salmantino : ergo. Ec alij fuere 
difpenfati, quia proximus fuit primus ipfi Bre-
ui,nam contigit anno rj-69.ergo ctiam in cafa 
mortis , ejuantocitis nojlra conflimionis eft abro-
gatum, 8cc. 
Sed hoc non obftante , pars affirmatiua 
eft ver ior : 8c approbacnr ex verbo quamocius 
noflra, conftitutionis cap.^. de eleEiione Promncia-
Us d. z.qua? non eft abrogacarcó quod licet Bre-
ue Pauli I V . dicat non obftanribus conftirucio-
nibus Ordinis Veftri,camen non facit fpecialem 
mentionem huiusconftitutionis.Et qniain Bre-
ui Innocencij V I I I . anni 1488. fígirnr dies cx-
prefsé Dominica, Deus c¡ui errantihus , pro ele-
¿lionc Prouincialis , a qno incipiac rriennium 
fui Prouincialacus,diciti írquequod in cafu mor-
tis non expeólecur illa dics, fed ancicipetur. 
quanteciits 
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Bjuantocius. Quod breueHcccfuerir prins , non 
videtur abrogan" per fecundum Pauli IV.cuius 
intentio non fuie, tollere quantocius , fed figere 
diem á quoincipiat quadriénium Prouinciala-
tusjqui faótus eft quadriennalis cum anteeftec 
trienualis. Etquia prouidere de Prazlato quan-
tocius Ecclefia; feu Communitat i videtur elle 
de iure communi , ex cap. ne pro dcfe&u de - lc~ 
Uione, vbi Innoccntius l l í . aic ^ne pro defedu 
paftoris Dominicum gregem lupus inuadar, 
aut pro abfenna fponíi Marer vidriara grane 
in bonis dcri imcntüm pariamr , &c . ihtm t n -
ntejlre eligant^&c. & non dicir cjuantocius^uod. 
adíiuc cft reftridliuum verbum , id eft fine i n -
teruallo vel cum módico inrcrnallo : & tamen 
ira Ecclcíia Carhedralis vel Regularis quam 
Innocentius 111. vocac gregem line paftore 
&: v iduam^c.Vicar ium habebar3qaia Capitu-
lum moreno Epifcopo eligir Vicarium. Etquia 
bene ftat in Breui Pauli I V.quod dics eledlionis 
íit inuariabilis ex natura rei3& per ordinenn ad 
dijffinitorium fecundum legem ordinariam } 
quando vacar Prouincialarus modo ordinario, 
¿i íít variabilis in cafu mortis, proprer qumto-
ctus noftiae conftirutionis : ficut idem effedtus 
eftfortuirus refpeólu caufae fecundas , & per fe 
intenru^ rerpeftu primae. Et tándem quia nun-
quam fuit obferuatum in diftis caíibusfiue cum 
difpenfationc , fine fine i l la , quod eft fignum 
quod in corde Prouinciai nunquam fuit recep-
tum, ñeque vifnm fuit conuenicns proprer in -
conuenientia Innocentij ideo ad cautelam 
determinatum fuir, quod petacur difpenfatio á 
Domino N i i n t i o & vramur ca cjuantocius, 
í 1 Quarrum punólnm fuir^f An Vicarius Gallc-
ciíE expiret momio PronincialifRario dubitádi 
pro parreaífirmatina efttquia eft Vicarius per-
ionx Prouincialis, «Se quia Cuiifticutio dicat de 
iftis Vicariis nationum , quod durent vfque ad 
proximam diem Capitnli ante elcótionem Pro-
uincialis noui,tamen non loquicnr in cafu mor-
tis. Vcrior eft fententia ncgatiua,quia dif lacon-
ftitutio loqnitnr abfolute & fine vlla exceptio-
ne:&: quia licet fit Vicarius Prouincialis,ramen 
fuir nominatus á diffinitorio, ac proinde durat 
v íqnead fcquens Cnpitulum,ficuc Superiores & 
Vicarij Monia l ium. 
2.i Quintum fu i r j f A n poííir Vicarius daré aíli-
gnntiones Fratum/In quo refolnt^m fuit, poffe: 
tum qnia illa conftitntionis Gloíía ¿/. 2.c i ó. de 
ceriis detraElioinhusi&c. quar nit apnd Burdega-
lam ,Vienam,& Bononiae determinatum fuiüe, 
ne fíantmntationesFratrum.&cniíi rarione of-
fícij Priorarus, & c . infra mefem quod eft tem-
pus ad eandem elecVionem Prouincialis , eft 
G l o í l a , ^ non habet vim conftitutionis;ipfa ve-
ro conftitutio tantum ait irframenfcm ante ele-
tliones quafcnrncjue:c\\.\oá intelligicur,de eleótio-
nibus Conucntnalibus , vr parer ex contextn; 
dicit etiam, nifi ratione Priorarus j igitur fentit 
polTeeligi Prioresmortuo Pcouincía l i ,&c.Hoc 
nota pro primo punólo.Et quia ille menfis de-
bet intel l igi de menfe próximo ante diem con-
íígnarum pro eleólione Prouincialls:imo etiam 
quoad hoc eft abrocrata ha?c conftitutio quoad 
cledi.onem Prouincialis in hac piouincia per 
vfum contrarium. 
Hinc quoque nonnulli alij cafus matenam 
de réeiilaribus concernentes refoluuntur. Pr i -
2 3 mus cft f de donatis Carmclirarum Difcal-
franc, de Arauxo Canon. Qu<tfi. Torn.l. 
ceatorum. V t rum fine veré profeíli fo-
Icmnium profeffione vororum l Refpondeo 
non elfe veré profelFos . ñeque emittere vota 
folemnia valida , quibus fiant veré Religiofi , 
quandiu authoritas Sedis Apoftolica' eorum 
profeílionem non approbauerir, aur folem-
nizauerit j ficue fecit cum lefuieis appro-
bando eorum pnmam profeíl ionem t f ium 
voeorum fimplicium : aur ficue folemmza' 
uie profeílionem donaeorum ordinis Bcne-
di£l:ini,aeque donaeorum Tr inúa r io rum Di f -
calccarorura fpecialibus motibus prppriis. 
Ñ e q u e enim Parres Generales C armelirani pei-
nara authoritate id poíTunt intioducere, ñeque 
authorirate ipíís data in communi condendi le-
ges pro fuo Ordine nereííarias : nam folemni-
zare vora aut profeílionem religioforum , fta-
túmque religionis conftituere, ac diftingucre 
ab ftatu non religionis , eft munus proprium 
Apoftolicas Sedis3ac Summi Pontificis, ac pro-
inde nulli aleeri poe^ ft conuenire. 
Secundus eft de f quodam Priore huius i 4 
prouincix Dominicana: , qui ex pecunüs 
mueuaeis , id eft muruo accepeaeis, emit v i - » 
neam quandam veilem Conueneui : Inquiu7 
tura fuie, verum has pecunias poííir foluere 
creditoribus ex Gapitali vnius cenfus redem-
p t i , quin pcenas taxatas contra alienantes 
bona Ecclefia: , & contra vendenecs bona 
immobilia , incurrar ? Refpondeo quod fi v i -
nca erar veilior Conueneui quam cenfus > 
& alias inicruenie liceneia Supeeioris feilicet 
Prouincialis, & confilium Paerum di ícrero-
rum , non incurrit di¿}:as poenas , fed fuit 
bonus ac fidelis adminiftraeor ac difpen.fa-
tor : quia pro eodem compueaneur daré i n -
folucum, aeque emere rem immobi lem r idém-
qne moraliter cenfecurin noftro cafu foluere 
prctium vineíc, & emere vineam. ^ 
Tertius eft de f Religiofo vnius religio- 25 
nisj qui fine liceneia bona fide eranfiuit ad 
fecundara ftr óliorem, & poft ingreflum ha-
buic liceneiam eaciram a Superiore primas 
religionis , á quo obrinuit licenriam fi-
mul relinqucndi matri fus bona quse habe-
bae ad vfum : cum qua eaciea liceneia con-
fummaeo nouieiatu profeílionem emifit. I n -
quirir ur vtrum haec profellio fie valida ? R e í -
pondeo, nihilominus didam profeílionem va-
lere ; quia illa ratihabicio fuie licentia ta-
cita , Se retrorrahirur ad rempus prirai rran-
fieus iuxea regulara inris in 6. Rat'thabitionem 
retroirahi & mandato comparari non efi dubium. 
Ñeque obftae argumentum faftura : quia 
raneum conuincie requiri aliquara liceneiam 
filtera eacieam : hsec antera in nofteo cafa 
non defuie. Quod aueem fuíficiae liceneia 
peeiea licec non obtenea , docee Rodericus 
torn. 3. regularium cjuaft. yít, art. 3. ex cap. licet 
de regitlirlbus ; eft communircr recepra 
doóhina D . T h o m . n . ^ í y ? . 1 8 ^ . í f ' . 8.eo quod 
per hanc filuarur obedienriae obfequium3quod 
fubdieus fuo Praelaeo eeneenr exhibere, 
Quareus cft de quodam f Rel ig iofo , qui 1(3 
fine charaftere Sacerdotii M 'Tara celébrame. 
De quo inquiíirum fuie, V t r u m denunriandus 
e í re t lndic ibnsTr ibunal is SandtíE inqn¡^rionis<, 
R.efpondeo deberé denuntiari : quia cafus ifte 
noneftmixt i forÍ,^ed eft de numero eorum qui 
tnbunali di¿to refernantur. Vndc indid to I n -
L 1 2 quifitionis 
268 De Ecdeílaftico ílatu, 
qu¡ncionÍ5 relato a Paramo ttk}., de origine in-
¿jíufttonu cj.f.pAgma G^-j .columna %t continetur 
íub bis verbis : sínt quod quu cum nonejfet Sa-
cerüoralt tharatlere tnjtgnitm miffam dixertt aut 
ccUbranertt , aut alienod Sacramenwm ncfira 
Santía matris Ecdefia admimftrauerit^ &c . 1 gi-
rar cam in hoc cdiélo, non reccnfeantur caliis 
mix t i fo r i , fed i l l i dumtaxat qui priuatiué per-
tinent ad Sandtx inqu i ímon i s tribunal : con-
Tequens eft hunc priuattnc ad i l lud fpeóla-
rejac proinde de neceílitate fore i l l i dcnuntian-
dum. 
27 Quincus c f t i fv t rum Generalis Ordinis San-
dá. Hieronymi poílit impedirej ne Pradati Or -
dinarij Conucntuum nouitios ad habitum & 
profcí l ionem recipiant : iubendo vt íic vel íic 
rcci piantur, videlicet qui a talibus examinato-
ribus approbati fuerintab ipfo Generali depu-
tatis & non aliter / Refpondeo dicendum du-
plicker potuifte hoc contingerc : P r imó íic, 
quod Generalis didli ordinis anocauit ad fe 
priuatiué reccptionera uouitiorum alicuius 
Conuentus :Sccundó ficquod ordúiauit ac prs-
cepít3ne í inefuo cose fu & approbatione exami-
natorum,quos ipfe nominaueric,tales receptio-
nes facianc. Et tune inquifita funt cria. P r i m ó 
an talis ordinatio & vocatio íit valida .? Se-
cundó an tales receptiones faftas in vircuce 
huiufmodi legis priuatas fmt validaejTertió A n 
cenfurae quas contra aliter recipientes Príelatos 
ordinarios Conuentuum indixitjíint iuíla: 6¿in 
foro confeientias ligantes? 
A d quorum íinguia eodem ordine re íponde-
tur .Ad Primura quidem, quod íl dídta ordina-
tio & auocari o contigit primo modo3eftpior-
fus iniufta & ínualida , propcer t r ia : tum quia 
quod ñt contra ius ín hac materia eft inualidmn 
& habetur pro infedo, id eft non fa6bo,fecun-
dum rcgulam vtrinfque iuris qua contra, de re-
gulis inris in 6' & lege non dubium Cod.de legibiu-. 
fecundú ius autem c6mune,coaenitC5uentibus 
Si eorú immediati? Praelatis facultas recipiendi 
nouitios ad habitum Se profefíionem : necnon 
iceundum leges priuatas d i f l i ordinis Hierony-
miani £uc conftitutiones, quas ñeque Genera-
lis poteft mutare aut alterare :ergo non poteft 
huiufmodi facultatem eis auferre 8c íibi auo-
care.Tum eciam,quia folus Generalis íine Con-
uentu non poteft faceré de nouitio Monachum 
aut profdTum : Conuentui enim competit fa-
cultas haec a iure communi ¿ ^ . Í ^ Apoflolicam 
de regularihm in Si autem polfet fupplere 
Generalis vocem Prslati immediati 8c totius 
Conuentus aut maioris partis , i n qua totus 
Conuentus repraefencatur 5 iam poiret fe folo 
fine Conuentu faceré profeíTum ac recipere ad 
profeí l ionem : crgo. T u m denique quia vbí 
pertinet receptioad profcí l ionem,ad Conuen-
tum 8L adAbbatem íine Pradatum immedia-
tum de iure , ñeque folus Abbas, ñeque folus 
Conuentus poteft ad talem profcí l ionem val i -
de recipere \ quia vtriufquc confenfusad valo-
rem fimul requiritur de iure ••> vt probat Nauar-
rus con filio Gi. de regular ib'44 & /up.er cap.fia-
tuimta de regula : ergo vrgentiori ratione ñe -
que folus Generalis,qui eft Praelatus mediacus, 
poteft validam profcíl ionem fine Conuentu 
Nouicio conferre. Tune vltra : in diólo autem 
ordineSan6ti Hietonymi, nedum de iure com-
n m n i , M etiam de iure priuato 8c municipialí 
conftitutionum i p í i u s , vt in fpecic cafus rela-
cum fuitjpcrtinet ad Ce nucnti.m fimul 6c Praj-
latum immediatum receptioNouitiorum ad ha-
b i tum & profcí l ionem : quod criam ronftat ex 
noua quadnm conftitutionc Gicgorij X i l l . a d -
'ducla a Roderico/cwo 5 dertgularíbui qti&J¡.\Q. 
.ereo. 
Si autem Secundo modo contigit dida or-
dinatio Patris Generalis, dicemis v^g. voló &: 
iubeo , vt deinceps talis Conuentus non reci-
piat Nou i t ios ad habitum 8c profcí l ionem, 
ctiam examinatos & approbatos ab eodem 
Conuentu &: Prarlato eius immediato , 8c 
examinatoribus per ipfum norainatis , n i -
íi etiam adíit confenfus 8c approbatio mea, 
aut examinatorum á me nominatorum \ non 
video cur Generalis talem legem ifté 6¿ 
val idé non poffit concederé : provt etiam 
in aliis religionibus fiepe a Gcncralibus í i -
milis lex ftatuitur pro bono communi ipfo-
rum Coni íentnum ; vt feilicet nouitiorum i n -
greíTus reddatur d i f f i c i l io r , 8c ne nouit iorum 
multi tudinedefacil i receptorum grauentur-.niíl 
tale ius recipiendi nouitios priuatiué pertineat 
ad Conuentum 8c Príelatos eorum immedia-
tos : tune enim mili tant rationes faólae, n i m i -
rum quia talis alteratio, 8c reftridio facultatis 
Conuentus eft contra ius & contra confti tutio-
nes di£U ordinis, quas Generalis,provt prasfer-
tur,non poteft alterare , ac proinde ñeque cis 
contraueniendo poterit prohibere valide , ne 
recept ones Nouit iorum íiant íine fuo confenfu, 
aut íiue á fe nominatorum examinatorum ap-
probacione. 
A d Secundum dicendum cft,di¿í:as receptio-
nes primo modo fadas, eíTe prorfus inualidas, 
necnon Secundo m o d o , fi facultas , recipiendi 
priuatiué pertineat ad Conuentus & eorum i m -
mediatos Pra?latos;vtpotc quia íiunt contra ius 
commune 8c particulare , 8c contra leges feu 
conftitutiones irritantes,&;contra prasferiptam. 
confuetudincm eiufdem religionis.Secus fi no;i 
priuatiué pertineat ¿ud Conuentus 8c eorum 
Prselatos immediatos, provt in aliis ordinibus 
máxime in Dominicano contittgit; 
AdTer t ium refpondetur,cenfuras latas a Ge-
nerali in eo cafu, in quo per talem ordinationcm 
derogac inri 8c confuctudini pr^feripta: Con-
uentus aut ordinis conftitutionibusj in foro i n -
terno efte inualidas, ac per confequens non li» 
gare: fed quoniam dum non feruantur in foro 
externo poteft fcandalum oriri,clcbet Conuen-
tus ^deundem Rcuerendií l imum Generalem 
fupplicare, vt confeius iuris Conuentus cas re-
uocet \ aut debet ad fuperiorcm iudicem A p o -
ftolicum prouocare per víam vioIentiíE,qua co-
gnita violcntia cas reponet. 
D I F F I C V L T A S I V . 
Derenumiatione:In qua tres caftis hanc 
materiam concernencesexa-
minantur-
¿8 Vtrum renmeiatio h<zreditatis metu reiteren-
t iaUfaüaf i t valida infero exterioYÍ& 
inter iori? 
25? Re 
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2.9 Refolultm eafia devxorea marito follicitata, 
w infamrem ipfim renmtiaret bonadota-
Udi qudíannmí &inftrurnentodonatiomm 
firmamt, &c. 
¡KSRIMVS eft de quodam íiliofarailias v o -
XLfc lente ingvedi religionem , qui coaólus a 
párente &: fratribus metu renercntiali 3 vt i n 
fauorcm corum bsereditatem renuntiaref.eam 
renuntiauit : de quo inquií i tum fuit» Vtcum 
28 fjeri t f renuntiatio valida in foro exteriori / 
Refpondeo aííírmatiué cum Zenedo q.G.Canon, 
quia iuxta veriorem fentcntiam , difpofítio 
Ccncil i jTridentiniyíjf . 15. cap.16. n o ñ h a b e t 
locura i n renuntiationc fadla ante ingreíTum 
religionisjlicet Sánchez l'ib.-j.fHmm<x, cap.^.cvvo¡\ 
Molina & aliis probabiliter teneat partera ne-
gatiuam.lnquifiturafuit Secundo; vtrum f imi -
liter valeat didarenuntiatio i n foro intcriori? 
Refpondeo non valete,fed potius Parentem 8c 
fratres teneri ante fentcntiam iudicis ad refti-
tutionemicum communi fententia quam fequi-^ 
tur Sánchez Ub.^. de matrim.diff.^.n.i i . & l i -
to quodractus reuerentialis,&raina: incutien-
tes mcrum grauera qualiter hic interceirerunt, 
fufficiunt impediré tranílat ionem dominij3quaí 
debet fieriper liberam oranino voluntatera 8c 
gratuitam donationem. 
29 Secundus cafus eft de Maria f vxorePetr i , 
quas ab i l lo foll ici tata, v t donaret ei, aut i n fa-
norem ipíius renuntiaret bona dotalia,qu£e an-
n u i t & inftrumento donationem firmauit; fed 
i l lam n o n i u r a u i t , licet ei imponeretur falso 
quod inrauerit eam : quse poftea fuperuixit 
poft mortem mari t i , antequam bona acciperet 
ab ipfa 3 pro fecuritate'que confeientia petiit 
ante mortem mariti relaxationem iuramenti, 8c 
dióta renuntiationc 8c donationem reuocauit} 
licet renuente marito aut i n abfentia ipí ius .Su-
per quo fuit a nobis inquiíitum J Vtrura Petrus 
potuerit tuta confeientia talia bona donata ob-
tinere? Rurfus''vtrura cius h íeredes tu te poílint 
il la ret iñere? 
Refpondetur ncutrum fanc:quia dióta re-
nuntiatio poft relaxationem iuramenti peti-
tara 8c obtentain , ipfo iure eft inualida ínter 
marituni & vxorem. Ñ e q u e haber vllura va-
lorem aut obl igándi vira , niíi ob fanttitatem 
iuramenti ; quod vel non fuit praíftitum á M a -
ria,vcl iam fuit relaxatum. Nec non quia fuic 
rcuocata a Maria ; qus reuocatio valet , licet 
renuat Petrus ; ac tándem quia fuperuixir Ma-
ria poft mortuum donatarium, antequam res 
donata in eius domínium traníirentrvnde íicut 
ipfe Petrus non potuit talia bona obtinere, 
ita ñeque eius heredes cognitaveritate poírunt 
iufté il la retiñere. 
D I F F I C V L T A S V . 
De Reñdent ia 5 in qua nonnulli ca fus 
refoluuntur. 
S V M M A R 1 V M . 
30 f trum ScholafítCM fiudens Salr/iantic^vir-
tute Eugenia poffii abejfe beneficio Curato 
vttra fepíemium f 
31 Refoluuntur ocio puntta de bentfi'éiü ex-
ratu. 
32 'TréiUti & Superiores populum fibi cemmif-
fiurn per feipfbsgubernare teneníur , iure 
pofitino)naturali& Diuino. 
33 Vracepto Ecelefañico pr£cep(ím efi Pralatis 
& Parochis oues fuas agnefeere , pro iílis 
facrifeium offerrét&c, 
34 Prdat ié" curam animarum habent es» iurepo-
fitiuo Ecclefiajiico prohibentur Imrari 
fruttfis beneficiorum, quando abfque caufa 
Ó' licemia iuridica non refidem. 
3 5 PrAlatos & Mágiftratm iure natnrali adgtt" 
bernandum Per/onaliter obligar i , probatur 
dupliciíer. 
3 C ídem quoad im Diulnum fiuadetur tikriú ts-
ftimoniis Scripturá. 
3 7 Quanajn fit nominis Epifcopi etimología ? 
3 8 Offcium boni Pañoris qua in re confiftit. 
3 9 Boni Prdlati videntes damna ex eorum abfien~ 
tiafiubfiquij illam condemnant,& pvrfotia~ 
lem prafentiam maxirne commendant. 
40 Jlíunus Eplfcopale efi matrimonium quoddam 
Jp'tritualc. 
41 Supremi Principes feculares ad per/bnalem af-
fifientiam in fuo regimine parí obligatione 
tenentur. 
42 Reges debent per feipfos audire caufias populi, 
quando congrue poffunt. 
43 Refoluitur cafm de quodamfiudente , qu't l é . 
jMartijimplet annum ¿tatis 24. de quo in-
quifitumfuit* Vtrum die iS.Martypojfic 
recipere ordinem Prefbytsrntus, computan" 
do dtes hijfextiles f 
44 Refoluitur alius cafus de decimis cafianearum 
vnius oppidani habentis pradium in alio. 
4 j Vtrnm pr&dium donatum vni Ecclefia para» 
chiali, & fitum intra tefritorium eiufdem^ 
debeat decimam ei qui fruí lm beneficij ar-
rendauit} • . * 
46 Ciericui ex pradiis propriis Eccle/ia^mn de-
be t decimas, máxime quando pr tedia funt 
fita in eadem parochia. 
47 Refpondetur argumentis in contrariuift addu-
ciis. 
K5 R I M V S , f Vtrura Scholarís fttidens Sal- 5 o 
[jS mantíca:, virtute EugenianÉE poílit abelíe 
beneficio Curato vltra feptennium? 
Refpondeo cura Nicolao García tra&atu de 
obligatione recitandi 5 .p.cap.i.yhi refoluit f o¿ to j 
pundladc beneficiis curatis ( nara de í implici- 5 
bus fupponitnon pétete reíidentiara ex confue. 
tudine & i u r e particular! : licet illam petant de 
iure communi , exceptis prsEftimoniis quae ex 
nullo capite i l lam petunt.) Primo quod'Cura-
tus ñeque 'per dúos raenfes poteft abeífe , niíi 
iufta caufa 8c de licentia Epifcopi in feriptis, 
contra Nauarrum : quia id petit Concil ium 
Tridentinuray^jf^f. cap.\. fecus tamen petit i n 
Epifcopis .Secundo3quodíi abí ir per v n u r a m é -
fem , aut dúos fine tali licentia , non fadt pro 
rata fruótus fuos, qui fru£tus reftituendi func 
fabrica: parochia2,vel illius pauperibus.Tertio, 
quod non excufar caufa notoria 8c vrgens fine 
rali licentia in feriptis; fi taraen eft periculum 
i n mora , deber rilara abfens pé te te , & c . nec 
fufficit tacita 8c interpretatiua. Quar^o, quod 
nec fuííicit petita 8c non obtenta : quia Con-
cil ium requirit Ücentiam obtentam 8c appio-
L 1 3 batam,-
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batam- Q u : n t ó quod non excufacur Curatus.vá 
refiJentia viera bímeftrfc , propter ferintitim 
Epifcopi , aut inquilit ionis , niíi i l lam habeat á 
Sede Apoítol'ca. Sexto quod nec excuíat ab-
feutia a parochia vel a Canonicatu lisjaut pro-
fecutio l i t i s : bene tamen profecutio litis fuper 
íuribus parochialis , aut Canonicatus , quia 
tune agit caufam ipfius EccleCiz Sépt imo 
quod non tenetur ad rcllitutionem fruótuü re-
í idens /e ru iens tamen per Vicariumj licet rúa-
le faciat in hoc j quia Concili j poena non eft 
extendenda, niíi ad eos quos aííignat j vel non 
rci i lentes. O'fVauó quod de iure communi le-
gentes ac ftudenecs Theo log íam vel Ius Ca-
nonicum, per quinquenium excufantur a reíi-
dentia,etiam íine licentia Epifcopi j quia illam 
habent a iure cap^ finati dg magiftris : tamen 
per £ugchianam ftudentes Salmanticae iuris 
Candni'ci per quinquenium j Theo log i^ per 
feptennium tantüm á principio Dialefticas : & 
in quacumqnc facúltate licita , &: etiam le-
gentes publicé etiam íine.íalario de mandato 
Clauftri , dummodo legant per o£lo menfes 
in auno : quia ita dicit ^ugeniana. Et hoc 
priuilegium non cft derogatum per Conc i -
lium Tridcnrinum fejf, 23. cap. 1. quia i l lud 
verbum ; vel riqore Eugenianz , non in te l l ig i -
tur deifta Eugeniana > quae eft Bulla priuara: 
fed de Eugeniana, quee cft extrauagans 6c 
Tertia de primlegits : &c Conci l ium folüm 
abrogat ib i priuilegiacommunia feu iuris com-
munis : quae i n c i p i t , d i n i n a ^ eft eiufdem Eu-
geni i . I V . 
Secundus de reíidentia Prarlatorum in fuís 
Eccleíiis ; Se Princípum in fuís ditfonibus : 
Vcrum PyxhñSc Superiores quibus incumbir 
ípfnrualis Ciae remporalis anunarum guber-
natío , per feipfos munus proprium excrcere 
reneantur/ 
Refpondeo dicendum, f teneri huiufmodi 
Praclatos 6c Superiores per feipfos populum 
íibi commiffum gubernare iure pofitiuo , & 
naturali , 6c diuino ; ita vt oppoí i tum facien-
tes;peccent morcaliter contra pracceptum iutis 
poíitiui 8c diuini ac naturalis. Inhacconclu-
fíone conueniunt Couarruuias Z^. ^.variarum 
refolutionum cag. i i , N i u t á t . in manuali cap. 
25. r.um. 121. Caietan. 2» 2. cju&íl. i%$.art. 5. 
& Valentía ibidem diíp. 10. qittíi. ^.-pnnño 5. 
Soto lib.}. deiuíiitiíf) quAft.^.art. 4. Azor 
tom. i . inflitmionum moralium iib. 7. cap. 6. 6c 
Soto Maior i .Thmbt. 1. apaglna ^^.Sz A\.\-
thor l i b r i q u i mtcúhhmOeccnemiaCanonica t. 
clajfe cap. 3. §. 1. & 3. clajfe cap. 2. §. 2. vb i 
multa fuper hac re congerit teftimonia 6c ar-
gumenta. 
HÍEC concluíio probatur quoad primam par-
tem.Nam f precepto Eccleíiaftico praeceptum 
eft Pradatis 6c Parochis.quibus cura animarum 
incumbir,oues fuas agnofeere, pro il l is Sacri-
ficium offerre , verbi diuini praedicatione, Sa-
cramentorum adminiftratione , ac bonorum 
operum exemplo pafcere. Sed ha2c omniane-
queuntpr^ftarc íine perfonali cura 6c aíliften-
tia : ergo. Minor patet : quia omnia ifta funt 
officiaperfonalia. Maior vero probatur ex C o -
cil is. In Concilio enim Anth iochcn í i cap. 17. 
6c Sardicenfi cap. 14. quíe habentur tom.i. 6c 
in EptjleU t Euarifti Papae ad Fratres >£gvpti , 
qua? etiamhabetur tom. í. ConciliorumAd pr^e-
cipitur : 6c in ditta tptjtola adducit Euariftius 
i l lud Hieremia 6. 'Trobatorem dedi populo meo 
roliiftum y & fetes &probabis viarn iílorum. Ex 
quo loco infert, quod Prxlatus tenetur pro-
bare, examinare fuum populum , 6c exquirere 
peccata illius : 6c in 1. parte decreti 2. qHceft. u 
diettur , quod qui fuíceptum oíficium Epifco-
patus non adminiftrac , canis impudicus d i -
cendus eft magis quam Epifcopus : 6c U quafl. 
1. prateipitur Epifcopis , ne fuas Ecclelias de-
reb nquant, etiam in tempore prrfecutionum 
fub his verbis 3in Ctinone^faggefiu ; AttepdUe 
vabts & omnigregi) inqm vos SpWitus fanClus 
conñituit £pifcopüs3regere Eccíejlutu Dei ¡cjuarn 
acejuijiuit proprto fanguine Salnutor mnndi , vt 
non Jit qui vos dectpiat ac feducat fltbtilítate fef" 
rnontSiVt plebem vobis comm 'tjfnm reltnqiuitís &c. 
Stcanonifcifcitarisdich Nicolaus PapajSí ^ r r -
nictofum eft, nantam in trancjuiUtraie nauem de fe-
rere j quanto magis i» fluSitbus. Quibus verbis 
Gratianus addit fubrequemia : Hoc etiam tune 
obferuandnm mteUtgi/ur , qnuvdo inter fitbditos 
altqui mueniantur , quibus PraUtorum vita pro-
ficiat j quando nec/pedaliter Prdlatus qudtritur, 
nec per altos tut-t / otifí ej[e ECCUJÍA /alus , ne 
fi deferere inctp 'iat quibus pt odejfe potefi , dicat.ir 
de ea, Aíercenarius autem fugtt &c. 6¿ in Con-
cilio Tridentino ftjf' 6. decreto de reformatlone 
cap.i. praecipitur PraeUtisjVt attendentes íibi & 
vniuerfo gregi 6cc. vigilentficut Apoftolus pra-
a p u , in ómnibus laborent, & minifiernim fuum 
impleant : 6c ftatim fubdit ; it/plere autem illud. 
fe nequáquam poffe ftiant , f i greges Jibi cornrniffos 
mcrcet'anorummore deferant ; & fejf. T^. decreto 
de rejtdentia Pralatorurn cap, t. prascípit cifdcm 
fub reatu peccati morta l ís , ne vltra dúos aut 
tres menfes abíint fuis Eccleíiis , abfque l i -
centia á Supcriori in feripti'; obtenta. 
Secundó probatur : nam f Praelati &curam 34 
animarum h a b í n t e s , etiam iure poíit iuo Ec-
clefiaftico funt prohib id lucran fruólus benc-
ficiorum fuorum , quando abfque caufa 6c l i -
centia iuridica non rc í iden t , ita vt ani!c l u d i -
cís condemnationem tcneantur illos pro rata 
reftituere:crgo iure poí i t iuo tenentur ixíidere, 
& confequenter perfonaliter regere oues fuas. 
Antecedcns habetur in d.ffafeíf. 23. decreto de 
refidentia cap. 1. vbi inrer alias petnas , ha&c 
contra non rcíidentes fancitur,vt pro rata tem-
poris abfentia: frud-us non ficiant, ñeque tuta 
confeientia , alia etiam deelarationc non fe-
quuta , illos íibi detinere poílint : [habetur 
etiam in cap. cum omnes de conflitutionibus , v b i 
Innoccntius l í l . d cch ra t Prcdatos non rcíiden-
tes lucrari non poífe : vnde Hoftienfis 6c Pa» 
normitar iús ibidem , Caietanus vetbo benefi-
cium, Aleníis 3. part. qutfl. 36. num. 5. art. z. 
Driedo Itb. 2. de libértate Chriftiana cap. 4. 
Couarruu.W. variarum refolut. cap. 1$. 6c fe-
rc omnes alij iuris Canonici profelfores 6c 
Theologi , dicunt Parochum fiue Prxlatum 
curam animarum habe tem,f ru íh im non lucra-
r i , 6c infuper illos deberé ante condemnatio-
nem reftituere pro rata temporis quo non rc-
íidet : quam fentcntiam fequitur 6c locupleta-
tur V ú e n e z vbifupra diíp.io.quóttt.i.punflo f. 
Quoad Sccundam partcm , qux aííerit t ¡U« 35 
reet iá naturali Pradatos 6c Mag ftrarus ad gu-
bernandú perfonaliter obligan,probatur dupli-
ci ter .Primó ex ratione oíficij gubeLnádi ,quod 
non 
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non folum cfl:clignitas,& honofi ícd oíficium & 
onns períbriaie a pcrfonali cura dependcns. 
Sed tale munns perfonale ex natnia fuá requírit 
pracfcntiam & aíliílentiam gubernatoris:crgo. 
Maior pacer ex i lio 1 .Thimot.j.^ut Epi/copaíjim 
dcfíderat bonam opus d.-Jíderat : quem locurn ex-
plicans Hicronyra. ad Oceanum , air; opusnon 
digmtat€?/),Uborem,& non delitias-.fk Auguftinus 
¿ih.i4.Je ciitítaíe Dei, c 14. ciicit.qLíod rtpoílo-
Ins ih hiis verbis exponere vokiic, Epifcopa-
ti im nomen eííeopcris & non honoris. Minor 
probacur : nam de intrínfeca rarione ofíícij 
perfonalis eft, vr qui illud haber gnberner ííbi 
íubdiros din'gat, &c. vr patee ex oíficio Pafto-
risjnauts, & lanitorisjad qnos pertinct per (e-
ipfos pafcctejiiauim régete , &' ianuis clauden-
dis ac aperiendis aíliílere : ergo. Secundo de 
iute naturali eft, quod Praehtns & qnilibec 
quoins modo gubernaror.non folum rega^fed 
etiam quod bene regar populum íibi commif-
fbitij Sed ad bene regendum requiricur per ío-
nalis prsfentia & adminifttatio : ergo .Maior 
eft cerca ge noca lumine narurali : Minor vero 
probatur , qui enim per alios gubernar, non 
poceft non defcdtum in regimine commicrerc: 
eó qnódminif t r i & Vicarij non ranto amore, 
aífcdbnjcura.ac diligencia ftndeanr gubernatio-
ni defennre. Vnde Zachar . 11. reprehendirur 
derelinqnens gregem funm fub hiis verbis i 
O paflor O idoLurn derelinquens gregejfi-.&c lodhn. 
10. dic i rúr , quod mercenarias & qui non eji Pa-
fior. fugit fkc.Sc AElorum zo.in concione quam 
Paulas hnbuic ad omnes Epifcopos Afia: , illis 
prarccpcrac : Attendite zwhis & vniuerfo gregi, 
fubiungir : ego f io cíuomodo minijirahunt pofi 
idifcefflonem meam lupi rapaces ni vos, non pareen-
tes <iregi(¿rc, ergo ex abfentia Praílati neceira-
rimn ell: per fe loquendo damna aliqua forc 
í u b k q u e n d a . 
36 Quod vero '\ ius diuinum id fuadeac: 
patee Primo ex variis reftimoniis Scripturas, 
in quibus a Príelatis exigicur perfonalis prae-
fentia , cura ac adminiftracio : inprimis nam-
que propcerea appellancur vigiles &: cuito des, 
& fpeculacores, &;c. Ez,echtelu 18.Efa.16. 
dicuntur vig'les & cuílodes fitper muros Hieru-
falcm\§c Cmt.^Áz illis dicit Sponfa : inuenerunt 
me zigiles ¿¡ut cufiodiunt dHiíatenjy&c.Qncm l o -
enm explicantes Theodorecus Se AmbroG 
lih. 5. de firertfiibiif & fermone -j.fuper P/ai.11%. 
dicuntj hos vigiles elfe parto res qui debent 
per fe'pfos vigilare & cuftodire. De quibus 
Panlus H'br.n, . pollquam prsceperar fubditis, 
vrobedirenr praepoficis fuis, fubdit racionem, 
dicens : Ipfi enirn perttigilant cjuafi rationempro 
tínirna^us veftns reddtturi, &c. & Ambrof./z^.i. 
fuper cap. 1. LHCA explicans i l lud , E t paftores 
eram in regione cadem vigilantes & Chftodteníes, 
tí"f.dicit,per illos incelligi Praelacos Se Epifco-
pos , quorum munus eft vigilare , & cuftodire 
gencium gicgcs : &: Paulus di3, cap. ¿tSiorum 
20.aic ill is Epifcopis Afia: : Attendite vobis& 
vniuer/o grcgt.,(jrc.Sc concludic; propter quod vi-
gilate memoria reiincntesper triennhtm^&c. Cbn-
57 firmacur hoc argumentum ex ip fa f nominis 
Epifcopi ccymologia : quia hoc nomen Epif- , 
copMsGixce íignificar Specularorem,infpc£to-
rem feu Superinrendcnrem, Se deriuatnr a ver-
bo Graero lnrío-^r'^Tc^ctf , quod fignificac idem 
quod é'w/^ AÍ'Wf/í', fpceulari, infpicerejattendere. 
& inuiferc, v t i r i ipfo nomine denotetur, quod 
propriü eft Epifcopi fpeculari,infpicere(hoc eft) 
quafí ex fpeculaquadá prouidere atqjprofpiccre 
femper vniuerfo giegi íibi di uj ni tus commií lb . 
Vnde atteftatur hmc etymologi íe Homerus 
lib.vlt. haíiii/ns\'h\ appcllat Heólci é E¡ if epurn 
arcis Trcian<e, (hoc e í l ) ípec latorc m ^ cu í lo -
dem , arque excubicorem pTasíentiíF.mum ac 
diligcncillimum : & Cicero 7. Eptjlidatum 
ady^(ticum,efífiol.io.\hi mi'.Vn/t cntm mePom-
pciusejfe quem tota hxc Compañía ^ nntriiima ora 
habeat Epifcopum , ad, quem deleflum & ffegotij 
fomva riferatur i S e á n c m o poteft fpeculari/.n-
fpicere , coníiderarc abfens qua: procul poíira 
funr : ñeque poteft aliquis Paftor vigilare ex-
cubiáfque agere fuper gregem fuum , íi ipfe 
longé abíír á grege , á qu© vix pocelt cciain 
príefens lupos arcere. 
Secundó probatur ; nam ad f ofíícium bo- 38 
ni paftor s pertinet oues fuas cognofeere , fa-
miliariter illas vocarc , & propriis nomimbus 
appellare , ita vt oues audire poílinr voces i p -
fius , & illas ab alienomm voce difeemere, vt 
Chriftus paftorum Princeps han. 10 docet: 
Sed hxc omnia requirunt 1 afton's praefentfaíji 
Sí curam perfonalcm ; ergo. Minor pacer , SC 
•Maior ainplifícarur mulcis ceftimoniis , fciliccc 
Frouerbioium 1 . dicicur ad Ptincipcm & le-
gitimura Paftorem : Diligenter agro ce zul:um 
pecoris tui&c. Se f ^ , 40.de Chrif to Pafroi-um 
Principe & exemplari varicinando aic, in hzc 
verba : Sicnt Paftor gregem funm p*fcet \ in hra~ 
chio fuo congregabit agvos , & in/inu fuo leua-
bit ,fdítasipfepcrtabit.Vhi aduerrendum eft^Va-
tem non dixiirc , in brachio alieno, ñeque in 
finu alrerius , ñeque per alios iníTurum porca-
r i : fed porius quod in brachio fuo agnos con-
gregabir > quod in finu fuo leuabir, 8e per fe-
ipfum fastas porcabir : vr denorarer hoc fecun-
dum pocius quam primum deccre probum ac 
legirimum Principem feu Paftore. Ez^echiel.^. 
conquericur Deus de Principibns & paftori-
bus ífrael , non quia nulli eftenc, fed quia non 
habebanc curam populi per feipfos, dicéns: 
Ecce dtfpcrfa fuñí oues mea, eo quod non ejfet Pa~ 
Hor : \<\ eft e ó quód non eft príefens perfona-
lircr paftor: non enim deeranr Paftores runc 
temporis in rerra ífrael, vr paree ex verbis an-
recedencibus, quibus ilíos comminacur dicens: 
paftoribus Ifrael qui pafcebant femetipfos &ct 
quem locum explicans Hieronynius aic fíe : Et 
difperfns eji populus Dei , veL vitiis vel errare 
hemticorum , eo quod non ejfet Paftor bonus qui 
poneret animam fuampro ouibus ; fed omnes mer-
certayij, qui lucratirn de greglbus confiderant, & 
cum lupum vtdennt fugiunt d"r, Ec quia f ó r m a -
la fequuncur ex abfenria Paftoris, ideo abfens 
pocius mercenari; nomen quam Paftoris pro-
merecur : quod nomen inuidum & contrarium 
eft offic;oPaftoris:vr pacec ex eodc Hieronymo 
Efo- o^. vbi explicans \\\z\tih^qtiajiannt mer-
cenari , fie aic. Omnis enim mercenarius tt qni 
non eíl paflor, CUÍHS non funt ouespropri&jum v i -
derit lupum venientem fugit , quia mercenarius 
eft , oues ad eum non pertinent &c. Se Poeta 
Lacinus fc/c^íí 5. quíE P a l e m ó n inferibirur, 
ingenio & more mercenari) Paftoris ica canic: 
I-í(C alienus oues cuflos , bismulget in hora, 
E t fuecus pecori , & tac fubdimtur agnis. 
Confirmatur Se amplificatur hoc argumen-
tum: 
De Ecclefiaílico ftatu 
30 tum-.nam omnestboniPraelati videntes magna 
damna ex abfenda eorum (ubfcqui, illam con-
demnant , & períonalem prasfentiam máxime 
commendant : crgo. Antecedcns patee ex 1. 
Thimot. i . v b i Paulus Timothco quem puarfe-
cerat Epifcopum Epheí iomra loco ino 5prís-
cepit ca ipfa die qua ab Ephefo in Macedo-
niam erat ueceirurus, vt remaneret Epheíi ,qua: 
crat metrópolis Afi^e ,coius príceepti mentio-
nem faciens dióto loco ait : Stctit rogatii tevt 
remuneres Ephefi: íí diccret : íícut rogaui te 
prasfens^t temaneres Epheíi in m'etropoli tnae 
DÍOCCÍEÍH, ííc facito , quia hoc decct Epifco-
p u m ^ fuá fcilicet dioeceíi non recedere, vt ex-
ponit OecLimenius & c . & aá Gdatas 1.conque-
i'itar de Galatis , quod in fuá abfenda quam ad 
breuem moram fecctatjftatim abertatent á fna 
doótrina, dicens. Aíiror quod fie tam cito trans-
ferermni ¿¡h eo.qtii vos vocmit in ¡rratiAm Chrifli 
in aliud EuangellHm : qkod non e(i altud, ñiR 
sü( ulicjui ¿jai vos conturbanf.Sc f i ibdi t ;0 infenfa-
ti Galutdtlcjttis vosfafeinahit non obedtre veritati 
&c. Vnde Athanaíius in Apolovia ad Conflan-
tinutn Imperatorem , fie defeipfo ait. Nofliex 
leñione ScriptHrarum , quanti fceleris fit Epif-
copos Ecclefiamfaam defertre , & negligere gre-
gem Dei'.paftorum enim Ahfentia Lupis inuaden-
ái occafienempraflat. Cdítsrum Arria-ii & cateri 
hítreúciper nofiram abjentiam, Incum oportunita-
térnque -venahanítir , vt populum ad impietatem 
feducerent &c. & fubdit. Si igitur fHgiffem, 
quam excufationem apud veflros Epi'copos , vel 
potiüs apud en?/} cjui mtbi hunc gregem concredi-
dit ihabutjfem ? Et O. Gregorius Nazianccnus 
oratione ad Arríanos \ cníus inicium cft. f b i 
[nm tándem &c. Adiieríaríjs cnim qaíbufdam 
eí obiíciencibus Se exprobrantibus, quod exi-
o-unm o-reo-em haberet, itarefpondet : At mi-
hi grex exiguus , fed tn pr<ectpittum fertur yat 
anguila mihi caula , fed intertm lupis inaccejfa; 
fed ínterim Lairones non admittens , verum eiuf 
modi 5 vt ntc afuribíis nec ah extrañéis tranfeendi 
(jueat, paruusgrex timore me non ajjicit, vtpote 
fac'tlé confptcuus , quoniam cognofeo mea , & a 
meis cognofeor : oues me& vocem rneam audiunt, 
quam a dtuinis oraculis audiui, quam a SanEiís' 
Patribus didici: easnominatim vaco & me fe-
qtiuntur vtpote aquoJemper aqua refetlíonís edu-
cantur <$'c. His fanet vetus & vulgare i l lud puo-
vcrbium; Oculus Dotptni tmpinguat equum:cmws 
inentionem Ari f to t . /¿¿ . i . Oecon^mica : vbf re-
fert quod interrogatus quídam , quid equum 
máxime faginaret , rcfponderit ^ oculus D o -
m i n i : & etiam refert quod interrogatus alius 
quod ftercus agrooptimum eííet : refponde-
r i t , Domini veftigia : & Plinius lib. 8. cap. 6. 
aitj Maioresdixiíre, quod oculus D o m i n i Fer-
tiliílimus eífet in agro. Vnde olim apud Ro-
manos non licebat pWbis Tribuno ab vrbe 
Romana abeífe , nifi vix per vnnm diem , vt 
refert Aulüs Gellius Ub.^. cap. de veteri Roma-
nomm difciplina. Et etiam Sacerdotibus non 
licebat equo vehi , ne íi l o n g é digrederentur, 
Sacrorum cnltus detrimentum acciperet : qua-
propter cüm Lucio Valerio Placeo (qu i erat 
Sacerdos & C o n f i l ) bellum gerendum cííct, 
Lucinus Pontifex Placeo mulcftam dixit , íi á 
Sacris difceíTifTet §ÍC. 
QUÍC do£lr:na amplias confirmatur ex du-
40 plici capite.Tum ex t muñere Epifcopali quod 
eft matrimonij cuiufdam fpirítualís:ergo prop-* 
ter vinculum huiufmodi non licet EpifcopiSj 
multum aut l o n g é abclTe áfuis Ecc le f i i s , qua-
rum funt fponfi: ficutñeque maritis licet abeííe 
ab vxoribus. Confequentia IIÍEC tcnct a for-
t io r i , quia vinculum matrimonij fpiritualis ma-
ius eft carnali : argumento inris canonici ex 
cap. ínter : S¿: cap.quaato, 8c cap. licet de trpnftki 
ttone Epifcopt'. in cuius íignum 2. Paralip. 
dicitur de miniílris templi , quod nunquam á 
Santuario difcedeba¿it:ita vt ñeque in punóto 
difeederent a miniílerío.Similiter Pctrus Apo-
ftolorum Princeps , & Ecclcfi íe fupienuis Pa-
ftor proiecit fe in mare 3 vt denotaret , tefre 
Bernardo lib. i . de confderattone , quod in ro-
to mundo debebat príEeflerecontra vero Di f -
cipuli a naui non egrediuntur , ad figmíican-
dam aíliftentiam quam in fuis Ecclcf í is parti-
cularibus haberedebebant.Tum etiam ex cap. 
legnm diuinarum & Ecclefiafíicarum , qux cum 
í intcarnis afperiores ac difíicilioresjexigunt ad 
fui obferuantiam in República Chriftiana co-
tinuam & pcrfonalem fpiritualinm Pa í lorum 
aííiftcntiam : vt probar M á r q u e z Ub. 1. de vita 
Jo fue cap. i.pag. 2.Q6. 
lam vero f fupremos Principes fecularcs ad ^ I 
fimilem aííiftcntiam in fuo regimine pari obl i -
gan one teneri > fuadetur Primo ex Concilio 
Moguntino cap. 1. celcbrato anno D o m i n i 
888. quod habetur tom, 4. Concilíorum, & fuit 
celebrarum primo anno Arnulphi Imperatoris: 
vbi dcclaratur obligatio Imperatoris acRegis 
fub hiis verbís : Regale rnint/ierium fpecialiter 
efl poptUrnn D e i gttbernare & rfvere crtrn ayui-
tate ó" iuflitta , & vt pacem & concordiarn ha-
beat ¡iadere &c Onapropter in throno rtgirnính 
pojitum eft ad indicia reña perage-ida, vt tpfeper 
fe protiideat & perqu\rati ne tn indicio altquos a 
veritate & ¿quítate deelinet : Similia verba de 
Rcgali m i n i f t e i i o & officio habentur in Con-
cilio Lateranenfi : tn Epiftola ad Recaredum, 8c 
in Concil io Pariíienfi Itb. z. cap. I . ^ cap. i¿ 
(habentur haec dúo Conciba tom, 5.) vbi i n 
huius confirmationcm adducitur illud l o b i 
Regis Orientalis3qui cap. 24. de fe ipfo aiebar. 
Cumque federem quafi Rex circuí fíente exerci-
tu , eram tamen moerentinm confolator, anris «*«-. ' 
díens beatificabat mejO' oculus videns tefií?noníum 
reddebat mihi &c, Pater eram pauperuw, & can-
fam quam nefeiebam , dtligemijfime inuefiígabam. 
Idem argumentum profequitur Concil ium 
Aquifgranenfe cap. ¿!.[ejf. vlúrníZ ^ quod 
habetur eodem tom. 3. 
Eandem fententiam fcquitur Márquez Ub. 1. 
de vita ^/<7j))/7j:quodt Reges debent per feipfos 4 * 
audire caufas populi, quando congruc poííunr, 
ira vt eos ab hac obligatione folaimpoílibilitasj 
aut vitac aut valctudinis euídens periculum ex-
cufet, aduerfus Bodinum Politicum negantem 
lib. 4 . de República cap. 6. 
Fauent prseclara Sacrae paginac teftimonía 
v. g. i l lud Prouerb. 10. Rex quiin folio , dijftpat 
omne malum imuhtt fuo : & cap. ij.Diligenter 
agnofcevultum pécaris tui : qnod non mñius ad 
Principes laicos quam ad fpiritiiales Paftorcs 
dirigitur. Ideo namque Reges appellantur po~ 
pulorum paflores , Exodi 1. Moyfcs voluic 
pcrfonalíter populum in 7Í!gypto captnm i n -
uifere, & ininrias ei illatas experiri : quo fa-
d o denotaret populi vtilitarem , & Regís ac 
inibernatoris 
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gubernatoris poteftarem in aíliflentia perfonali 
confíílere.Et GV^.lo.lacob ex có tmua affiíl-ctia 
multos gregispi 'üüéuis furcepit.Quoniam t t í íe 
Na21anz.0rrfr.z8. in prsemiú continiiae aflilrétias 
arque afíiduíc vigilancia; lacob^Deus mul t ip l i -
cauit i l l i ouium foetus. Mluificé confonat huic 
fentcntiae hiftoria ^.Regam ^.vbi refertur quod 
lehu fngientem in cuiru-, ptrcujjit imsy (vapu-
las. (fc'ejfd ejí fagitiapeYcor ems. Contra le-
gera boni Regís d i egredi pc-rciilíum é bello 
incer fcapLilai íuie vuinus á rergo accipere: 
quod ob n nc rntoncm norat facer textus tan-
quran motií truoíum euenrum : lex enim regi-
minis ac digniran. R gia5 poí lnlac , vr Rex ac 
Princeps in periculo cnam cum proprise virae 
difer rn.nc rerga non vertat, gregem indefen-
fam i'-iinqúens. 
^ ^ Tetümi f ••. de t qnodiirn Studenre, qui die 
i 6 . Marti^ ha . wí v .g . 6] 5. implet annuni 
íEtans 24. íc quo ¡nqulíitum Fu;t,Vnr,m dic 26. 
Marcij pcííic recipere ordinem Presbyterarus, 
compiuando dies bi í rcxdles^Rcrpondeo iuxea 
regujam Syloeftri verbo <ztai , non poíTe j eó 
quod licet dies b (Ti xtilis annumcrcrur & fa-
ciac execírum, quando computado íit per dies> 
vtpote quia addito i l lo fíunt plurcs dies : ta-
men quando computar i o fit per annos in iure* 
qaalis cft hasc fadta in Tridencino;& Clcraen-
Únz generalem, de £tate & quAlitate ordinando' 
Yum , dum ib i d ic i tu t ; non mmor 25. annis fiat 
Frasl'J/ter, & c . quia tune dies vigefima odauai 
8i v 'geí ima nona Fcbraanj computantiir vt 
vna ¿ieSi 6c finís eiufdem menfis: ¿k ideo non 
faciuiit ma'orem statcm annualcm. Vcrum eíl , 
quod in odioíís computantur tanquam dúo 
dus diíbnóti í Ci al iqua lex aut fententia poe-
n.ilis dicat i l u iílc delinquens depofitus > 
vel fuípenfus per dúos menfes *. tranfaólo 
die 28. Februarij , poteft vt i ofíicio fuo , 5c 
dtbet ad i l lud reíiitui : quia tune cenfe-
tnr ille vltimus dies in quo talis raeníís com-
plctur. 
44 Quarcus eft , cuine debentur f decimaé 
Ca&ancarum vnius oppidani de los Ba-
ñ o s , habentis praedium in oppido de Her-
bas ? v 
Rcfpondco praenotando cum Azorio 7* 
cap. 24. «^<Éy?. 14. decimas cííe in duplici 
differentia. AUx funt prediales, &:ifl:a2 de-
bentur parochiae diclr ióti , vbi eft fundus feu 
praedium : alije vero funt perfonales ; Se iftíe 
cum fequantur perfonam , debent folui pa-
ioch Í£c , in qua habet perfonadomicilium Se 
recipit Sacramenta : nifi oppoí i tum confue-
tudine fpecialifuerit in t roduótum. Ergo cum 
fecundüm confuetudinem i l lorum oppidorum 
decimae Caftanearum fint perfonales , vide-
tur eas deberé folui parochiac de Baños , v b i 
ifte Dominus fundi habet fuum domicil ium. 
Sed tamen ex alia parte videtur, quod debeat 
cas fol ucrc parochiae de Herbas vbi eft fun-
dus. P r imó quia hic idem fundus ab init io 
quando recipiebat femina tr i t ic i & hordei, 
antcqnam arbores in co plantarentur, deci-
mabat Ecclcíiac de Herbas : igitur & modo 
deber eidem decimare ; quamuis murara fuc-
nt i n i l lo qualitas frudhium. Secundó quia 
alias polfet beneficium de Herbas extingui, 
aut valdc ex tenúan ; íi extronei domini fun-
dorum exiftenrium in eins diftriéto, planta-
Franc . de Arauxo Canon, (¡H&fl. T o m . L 
rent in eis albores pioal . is fenvnibus : quod 
cft inconuenicns : ergo probíibiliüs diecn-
dum eft, quod ifte agricultor tcntrur fulucre 
decimas Caftanearum beneficiaiio de Herbas, 
cui antea lolucbat decimas frumenti & hordei, 
quorum loco fucceísére Caftanes cum eodem 
onerc & qualitate. 
Q u ntus f Vcrum praeditím d o n í t u m Vhí*M; 
Ecclcüa! parochiali, & li tum iritra terricoriiim 
eiuídem Ecclcíia:, debeat ex oleo SÍ rr:rko,de-
cimara ei qui frudus benefici) arrendauir • Ra-
t io dubitandi pro parte añirmariua defumirur 
ex rr ipl ici capite. P r imó ex Panormitano íe-
quuto innoccntiLim in cap. ncuuw jgtfiusi de de~ 
cit/iis y dicence C iericlim deberé decimos fo l -
uere vniuerínn ex quibufeumque pisdi is í¡ue 
patrimonial.bus , líiue dotalibus Ectlefiar ; 
eo vel máx ime , quod licet pia'día íint dotaba 
Ecclcíiae, íempet funt oneri 'ubicíl-a & ea fer-
uitureaíFe¿la. Secundó quia quando praidium 
transfertur in dorainium Eccleíiae, & datur iri 
eius doremab aliquo laico ; reucra rransferruf 
cum eodem onerc. decimandi. Ñ e q u e eiv'm fa§ 
eft vnam Ecclefiam cum altcriu^ dan no do-
tari , zuz ¿ h z n , ex crp. cum tccJ fJ i£ , Se cap. 
quicumqi'e 16. ej^df, T. SC cap. T,uper,de dedtntSi 
colligitur praedia collrta ad monafterium fun-
dandum , neutiquam ab ob! g-tione decimaí 
perfoluendae liberan : e r g o . T c r t i ó quia poteft 
quis tanquam priuata perrona íibvpfi vt pu-
blicaeobligari : ita Rex poreft filios fuos quoá 
genuit extra matrimonium vr priuata perfonas 
legitimare tanquam Rex > & rutor tanquam 
debitorpupil loj foluic íibi vt t r t o r i j ergo pa-
í i ter bencíicial-ius vt priuata perfona ex pra»-
diis dotalibus Écclcííae j deber fibí vt pa rochó 
decimam íóluetc : ac proinde idem íus trans-
fert 111 arrendatarium f i u í k i u m benefícij. 
Sed hiis non obftant bus refpondeo cum 
communi fententia D ThomíE i . i . ejuafi. 87. 
art .^.Sl CAoñxind tüo CAp.tiouunfgenus. Azor i j 
lib.-j. cap . t^ . i j . i . Sí Sylueftri verbo decimd q . j i 
aíTerentium, t Cledcum ex pr^diis propr i i s4¿ 
EccleftaE; Se quae peitinent ad eius dotem , non 
deberé decimam, máxime quando pra^dia funt 
íica in eadem Parochia : eó quód tune eadem 
Eccleíla nequit eíle agens Se patiens3ídcft ne-
quit a fcipfa exigere decimam : neqne idem 
béneficiarius íibiipfí poteft aut deber foluere 
decimam. Ad f fundamenta in contrarium 47 
refpondetur. A d primum dícendum eft , quod 
fenrenria S. Thomas ptíeferenda eft fententia; 
Innocentij Se Panormirani, in fauorem bono-
rum ac dotis Ecclcfise, Aut quod Innocentius 
Se Panormitanus loquuntur de prardiis patria 
monialibus Clerici : de hiis enim verum cft 
deberé decimam i quod etiam fatetur D T h o -
mas vbifupra.Aá Sccundum negó antecedens^ 
quia eo ipfo quod prardium fit dos Ecc le í i s 
gaudet priuilegio immunitaí is Eccleíiafticae} 
ac per confequens íicut fit inalienabile , ita l i -
beratur ab obligatione foluendi decimam. 
Vnde iam bona monafteriorum Se prardia quas: 
ipíi Monachi colunt per feipfos Se fuos fá-
mulos , ex priuilegio á rali obligatione funt 
vindicata. Poteft etiam dici verum anrecedens 
de pra;diis vnius Ecc le í i s ficis in aliena paro-
chia :fecus de íiris in eadem: de quibus cft 
fermo.Ad Tertium negó confequentiam, quia 
ÜladiftincHo non habet iocum in Clerico ref-
M m peólu 
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pe¿lu praediorum Cax Eccleíiae j quia i l la non 
poílidet vt priuata perfona^ed potius ve per ío-
na publica & nomine ipííus EcclefuTrex qnibus 
pioindc íibi non debetdecimam. 
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De teftibus non propalandis ín Reli-
gionibus. 
S V M M A R 1 V M . 
4 8 Refertur cafus de cjitodam Religiofo Domini-
carjit famllii i , qui aecufattti de cjmddm 
defettu per vonnullos te/fes Dornefitcos 
probara , petiit pro fu i defenfione teftium 
marufeftationem. 
45) Vr&lattu Dominicaniordiniéjtondehet nec po~ 
tej} fecundutn iura daré reo ad fu i defenfio-
nem teílium nomina, 
50 Aíodus procedendi in Religionibué fine te-
fiittm publicatione eji tHflijJimus, & rnaxi-
rne ntcejfarms ad pacem Religiofí fiatus 
conferuandam. 
j \ Tradere nomina teftium aecufuto^eft contra pa-
cem & honorem religiofiflatus'.ldemproba-
tur abexemplo. I b i d . 
51 Defen/io per teftium publicationem licet f i t de 
iure naturali , non tamen eíí feruanda 
inter Religiofos, qui huic in r i renuntia-
runt. 
5 5 Idem prohatur ab inconuenienti. 
54 Idem probatur a con/aeiudine longdua, a qua 
non e/i recedendnm abfque etñdenti v t i -
litate aut vrgente neceffnate. 
JJ- Vltimo probatur ex fine huius benefict/ a iure 
íntroduSti^&c. 
$6 j4d raiiones dubitandi ab initio adduElas, 
rejpondetur. 
48 Asvs t vnicus eft de quodam religiofo 
Dominicana familÍ£E,qui cüm a fuo Prse-
lauo argucretur de quodam defeótu per non-
nullos ceftes domefticos, p robato , petiit pro 
fui defenfíone teftium manifeftationem:quacíi-
tumqjfuit anobisjvtrum poíTet ac deberet hoc 
remedium ei concedi / Ratio dubitandi pro 
parte aííirmatiua eft,quia cum defenfio vnicui-
que fit naturalis , ac de iure naturali debita, 
confequenter 8¿ media neceíTaria ad defen-
fionem , vnicuique debentur : Vnum autem 
ex mediis neceífariis, eft publican'o teftium, vt 
1 eis opponere poll í t exceptiones inris. Accedit 
quod ín formulario confti tutionü di£ti ordinis, 
noui í l imé edito a Magiftro Seraphino & Ge-
nerali Barchinonis anuo 1610. cap. 6. «aw.14. 
habetur, quod ludex in noftro ordine proce-
dens incauí is criminalibus, deber daré locum 
6 tempus defenííonis reo : Infupcr probatio-
nes,nomina teftium, copiam indiciorum Se no-
tam propriae confefíionis , & c . de inquirere, 
an velit aliquid opponere , contra deponen-
tes ? 
Sed tenenda eft pars negatiua , tanquam 
49 vera ; nimirTTm f nec deberé nec poíTe fecun-
dnm iGra^Praclatum ludicis in criminali caufa 
officiofun<Tentem,Dominicani ordinis ( idem 
dcaliorum Ordinum Prxlatis dicendum puto) 
daré reo ad fui defeníionem teftium nomina. 
Hice aftertio pro prima parte probatur ; quia 
ab hac obligatione per fpeciale priuilegium 
abíoluuntur Praelati, ac Indices rcgularium, ve 
conftat ex cap. qualiter 3 de aecufationibus : vb i 
Innoccntins I I I . poftquam Prteiatis aC | l ud i c i -
bus fccnlaribus feruandos forc ápices, & o r d i -
nem inris praífcripfit, máxime quantum ad pu-
blicationem teftium & nominum eorum tra-
ditionem faciendam reo in aecufationibus,fnb-
dit in \\xc verba : Hunc tamen Ordinem contra 
regulares perfonas non credimus vfjuequaejuam 
femandum, Extant qnoque vtrinfqne Boni£acij 
conftitutiones, feilicet V I I I . &: I X . fpecialiter 
in fanorem Dominicani Ordinis editíe , & i n 
libello conftitntionnm einfdem infert£e;quibus 
decernunt hi j Summi PontificeSjPt^latos di¿H 
ordinis , dummodo feruent in aecufationibus 
íubftantiam inris , poflfe omittere ápices inris , 
&C folemnitates atque accidentales circunftan-
tias : vna autem ex accídentalibns conditioni-
bus eft publicatio teftium & nominum ipfo-
rnm traditio : poteft enim fine hac falnari 
fnbftantia ind ic i j^ imi rum acenfatio fen dennn-
tiatio, feuinquií i t loex parte indicis, teftium le-
gitima depofi t io,atqnedefeníio ex parte reiinre 
naturali ei debita ; qua: pe-r fe non dependen 
ex teftium publicatione , licet aliquando per 
accidens propter ignorantiam teftificantium 
contingat rei defenfionem impediri : ergo 
ab hac abfolnti cenfentur regularium I n -
dices ac Przelati, máx ime Dominicani in f t i -
tnrí. 
Dcinde pro Secunda parte fuadetur Pr i -
mo , quia eft comraunis íenecntia Dodtorum, 
aíícrens t hnne modnm procedendi i n re- ^ 
l ígionibus fine teftium publicatione elfe i u -
íl i í l imnm , connen ien t i í l imum, imo & má-
xime neceífarinm ad pacem religiofi ftatus 
conferuandam j quam tradnnt &: probanc 
Hoftieníis fnper cap. citato qualiter & guan-
do , Manfo de caufts regularium cap. 1 7. & R o -
dericus tom. 1. Regularium cjuitft. 2,. Secunde j 
nam f tradere nomina teftium acenfato eft r: 
contra pacem & honorem religiofi ftatus: 
Contra pacem quidem : quia cum veritas 
odium {pariat , neceíTe eft aecufatnm odio 
habere eos , quos feinerit contra fe verítatem 
dixifie in indicio : ex qno odia , inrgia , 
& difeordise oriuntur. Contra honorem ve-
ro , quia vt acenfatus qnacrat excufationes 
in peccato fuo , & vt inneniat exceptiones 
inris quas teftibus nominatis opponat , ope-
xx pretium eft , i l lum accederé ad fecula-
res Adnocatos , eos confulere, &; occnltos 
reli^ioforum defe¿his propalare, ficque a 
clauftro ad forum canfidicum eos adduce-
re , quod honori Religionis derogar procnl 
dubio. Pax autem & honor funt máxi -
mum bonnm Commnnitatis , propter quod 
confernandnm indebita & i l l ic i ta rcdditnr 
teftium publicatio , quod direflc & per 
fe pacem deftrnit &c honorem laedit. Ter-
t io probatur ab exemplo ••, nam Catholi-
cus Rex Hifpaniíe dnm Vifitatorcs mi t t i t 
ad Regia tribunalia & Chancellarias con-
tra earum Magiftratus , nec non ad collegia 
Academiarum ; atque dum Scnatus Re-
gins mit t i t probatores vt probent nobil i ta-
tes illins , qni intendit militartis alicuins 
ordinis 
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ordinis ftemmare iníigniri : ac tándem dum 
Tribunal Sanótne Inquiíi t ionis procedit contra 
accufatos de crimine hxre í i s ; in ómnibus 8¿ 
ílngnlis hiis cafibus inbct ac prrscipit , ne no-
mina teftium publicentur. Quae confnetudo de 
prxfcriptio ac forma procedendi in hiis ó m n i -
bus Tribunalibus & Commnnitacibns eft in -
ftiílima & connenientiíl ima : &c tamen íi talis 
teftium publicatio efletde iure diuino ac natu-
lia debita & petita ad rei defeníionem , neuti-
quam poífent illam lex & confnetudo regni 
denegare, ant in ea difpenfare ; quia in hninf-
modi diuino ac naturali iure nequáquam po-
teft humana poteftas difpenfare : ergo pariter 
& in Religionibus iuftns 8c conueniens modns 
procedendi in aecufationibus eífe poteft fine 
teftium publicatione. Maior patet experien-
tia ; quam probant & pro conuenient i í í imaiu-
dicantac landant, loannes Redimís trattatu de 
tnajeflate Principis , qni habetur íow. 16. tra"-
fí<íía»»>,Cafanens inQathalogo glonaí mundi par-
te. 4. aconfideratione ¿{.vfque ad quantum ad 
vifitationes Tribunalium Regiorum : ftilura 
vero eundem procedendi fine teftium publica-
tione in collegiis, probar idem Redimís tbidern 
cum C i ñ o , & Baldus in lege fnali Cod. qu&fit 
longa confuethdo : Stilns autem Sandh-e ínqu i -
fitionis probatur ex cap. finali de h^reticis tn 6. 
^ vb i hasc formula ira praeferibitur. 
Q u a r t ó : nam admiíTb , quod talis f defen-
fio per teftium pnblicationem eflerdeinre na-
turalijac proinde renercr in aliis Tribunalibus, 
non tamen elfet fernanda inter ReLgiofos, 
quippe qni huic inr i renuntiarnnt ; nam eo 
ipfo quod dans nomen alicui religioni , pro-
fiterurillius leges , conftitutiones, ac iaudabi-
les confnetndines qn^ etiam habent v imlcgis i 
cedit cuicuraqne i u r i i n contrarium : ob quam 
iationem ProfclTor Dominicanus cedit i m p l i -
c i t é in profcííione inr i appcllandi ad rribunal 
extra religioncm i quia ha^c appelhtio licet 
alias fit de iure naturali , prohibetur in einf-
dem ordinis conftitntionibus, cui proinde inri 
vnnfquifqne cederé poteft, Ergo cum iftc mo-
dns procedendi in aecufuionibus fine teftium 
publicatione , fit longaíua confuetudine rc-
ceptusin codem & aliis ordinibusjeonfequen-
tec Profeífores eorum inri petendi d idam pn-
blicationem impiieite renuntiarnnt : quam 
renuntiationem inris dinini ac naturalis fícri 
poífe licite ac valide , etiam in caufis granif-
fimis , 8ccapitalibus, docenr Baldus ScSalicet* 
in lege finaU %.fi de tempor. appelUtione : feienti 
autem &;vo len t inon ñin\\\ . \úaJeg.nemoví^ 
detur defraudare f . de r'gulis iuris , & leg. qm-
ritur ff. de ddiU editto , vbi dicitur 5 lura fuá 
renitentihus non efe dandnm regrejfuw. Vnde 
Religofo petenti hniufmodi teftium pnblica-
tionem in fui defcnfionem,poteft Praslatns ref-
pondere cam denegando , quod Paterfamilias 
refpondit Aíath. 20. operario , Amice non fa-
ció tibi iniuriam. Eadem qnoque ratione Magi-
í lratus tribunalium , príetenfores collegio-
rum ac muncris Inquiíit ionis atque Ordinum 
mil i tar inm , dum fciunt in hiis tribunali-
bus &: Commnnitatibus , pro inquifit ioni-
bns , vifitationibus , fine probationibus 
faciendis via fummaria abfque teftium pu-
blicatione , cnicninque inri petendi i l -
lam erfi naturali implicité cedunt , ac pcf 
Franc. de Arauxo Canon, qudft. Tom.L 
confeqnens iufté illis petcntibus dent gnretnr. 
Q u i n t ó probatur f ab inconueniciiti * nam 5^ 
alias nunquam ant raró inter Religiolos in 
aecufationibus veritas iudicialiter patefieret, 
ac proinde deliíla manerent impnnita : quod 
deroeat tnm iuri naturali , tum r^IigióhHttl 
conferuationi : ergo. Con'equcntia patet: 
quia nullus Religiofus inferior anderet veri-
tatem firmare contra Pnelatnm ant funm Praí-
ceptorein ,ne fnbditus illms , &: nc dífcipnlus 
irtius incurrerer odium &: inimicitiam , erga 
quos haber renerentialem , n'e dícaín lernilcm 
t imorcm. Ob qnáni rarioncm probat Panot-
mitanus in cap. fin. l i , extra de iudiciis , non 
elíe dandam teftium pnblrcationem in acenía-
tionibus contra Índices : eó quód per i l lam 
derogaretnr legi , ita vuLneruivs jf . ad lege?/! 
AcjHileam , nc feilicet delicia mane¡mt ir/if>U' 
nita. 
Sexto probatur alia ratione Redini zbi fu-
pra : nimirum quia f a confuetudine longSna 
qua: íemper profuit , & nemini noenit , non 
eft recedendnm abfque cuidenti vtilicate auc 
vrgenti neceílitate ex leg. m rebus ff. de confti' 
tmionibus Pñncipúm , eó "quód habet vim lcg;s 
fecundum Cardinalem in Clementina fdpe , d,e 
verborum fignificatiombus , vbi d ic i tu r : 
g&Hum vfurn caiifarurn , iuri con/para i , id eft 
confuetum raodum procedendi' in liribus. 
Nul la autem iiinenitur enidens vrilitas , nut 
vrgens neccílitas labefadandi hanc longafuam 
confnetudincm religiotium máxime Domin i -
canse , excludendi benefícinm publicaíionis 
teftium : fi enim aliqUa cíTet j máxime eííet, vr 
acenfatus fuam innoecntiam i l l^fu in agnofee-
ret , antlíefam defenderct í qUíE quia eft bo-
nnm prinatum vnins parricülaris perfon^e, non 
preponderar puolicíE vtilitatí Communiratis, 
cuius gratia exclufi eft teftium publicatio, le-
ge ex his, & lege tus fingulare ff, de legibus , & 
Lege vnica ff. de ojficio prdtorls : preterquam 
quod t imorif te aecufati , quod cius innocen-
tia ruar ob defeduni manifeftationis teftium, 
i n Dominicano Ordinc , eft vanas : ficnt eius 
qni timet quod ca:lum ruat : & de numero eo-
rum , de qnibus dicitur á Danide , i b i timue-
runtvbi npnefi timer. Vlt ima f ratio deínmitur SS 
ex fine huius benefíci; ^ iure introdudi , ma-
nifeftandi nomina teftium , qui procnl dubio 
eft ad infírmandum dida teftium, opponemio 
eis aliqnas legitimas exceptiones. Hunc affig-
nauit Innocentins I I I . z>bi fuprst^iim ait : No-
mina teftium funt ei publicanda, nec hon excep-
tiones Ó" replicationes legitnna admitiendo. 
Huinfmodi autem exceptiones numerar Ba-
garorus traflatu de teftibus , qui habetur tom. 
4. trattaiuum luriftarum , dicens j eífe i n imi -
citiam , infamiam , feruiturem , p'erinrinm 
conuidum ex alioproceílu :quarcumque enim 
ex hiis probetur , exeludit reftera fecundum 
inra , & cius teftimonium labefadat & an-
nullat. Fini-s autem ifte celí'ir in Rel igioí is , 
ficnt & in Epifcopis , quia vt ipfe Bagarotus 
ait ; praefumit ins illos etle omnino veridi-' 
eos i 5c teftes omni exceptionc maiores, vt-
j>ote cum fint imitatores illius Domin i ac 
Magiftri ,qui ¿ixiz loan. 1 4, Egoftimvía.veritaSi 
& vita : & iternm. Si veritatern dico vobis, 
ejuare vos nm creditis mihi ? pra'rcranani 
quod huinfmodi exceptiones derogant valdc 
M m x ftatui 
27^ De Eccleíiaílico ftatu 
ftacuircligiorOj& ptopterea ne ex coníeqnenri 
ei liac iniuiia , aut mFcratur grane nocnmcn-
tnm , nec debent ncc poirunt príEfumi contra 
eius alumnos 6c profeííbres : funt enim feruitu-
tis incapaces j periurij autenj, odij , infamias 
Se inimicitia: etíl capaces abfolutc 6c í implici-
ter l int , moraliter tamen 6c humano modo lo-
quendi, funt expertcs 6c alicni : quas proinde 
aduerfus illos piícfumi non poíiLinc. 
<6 A d f rationem primam dubitandi refpon-
detir: 5 % diCús j quod licet defenfio íit natura-
l i ac diuino iure debita aecufato , non tamen 
per hoc méd ium publicationis teftium , quod 
fuit beneficium inuentum á iure pofi t iuo, ac 
per confequens ab eodem iure aut confuetudi-
ne habente v im legis potuit abrogari & op-
pofuum introduci» provt de faéto contingere 
videmus in pluribus feculariú Comunitatibus, 
nedum in Rclígioíis . Rurfus admillo quod í it 
hoc beneficium á narurali iure conce.lluin : po-
tuerunr homines máxime rcligioíi ob fínem 
maioris obferuantias ac obedicntix, i l l i renun-
ciare : firque fatis inr i natural i , quod reus ha-
ber ad fui defenfíonem , íi ei tradanrur dióta 
teftium ficleliter tradu£Va, eorum nomina íub -
ticendo : provt in religionibus 8c máxime i n 
Dominicana oblcruari confueuit. 
Ad Secundam dícendum , opinionem il lam 
Reuerendiffimi Gencralis Dominicani fuiíTe 
priuatam5& ab ipfo vr á Dodtore priuato pro-
manalfe : quandoquidem oppoíica exeiufdem 
ordinis coní l i tu t ion ibus & vfu ac confuctudi-
ne colligitur cífe fírmatam. Voluit n ihi lomí-
nus Reaerendiíí imus Gcneialís Seraphinus 
ííceus in prxfatis verbís benef íc ium publica-
tionis teftium exhibendum fore aecufato a 
Prslato feu iucÜce.non prseceptiué fed permif-
ÜÚC dumraxar, pro eo feilicet tempere 6c loco: 
quo iudex ceníeat l iallum immincre pericu-
l a m , aut fequi inconueniens ex co quod reo 
nomina teftium manifeftentur: quod quia raro 
aut nunqnam in praxi ita cuenier , fie 6c raro 
aut nunquam piíefati Patris Magiftri Genera-
lis opinio eft ad praxim reducenda.^ 
Hiisaccedit , qnod d i íhis Reuerendiíí imus 
Gencralis prísfaco formulario loquirur de de-
l id i s inducentíbus infamiam ; & quando in eis 
procedirur per viam aecutarionis , vt ex ipfo 
coiKcxtu formularij parer. Quam dodrinam 
prasfatara traditíV cap. 6. vbi agitur de reo per 
viam aecufufonis delato ad iudiciunv.in huius 
autem procelTu per viam aceulationis in caufa 
criminis infamiam inducentis , permittitur 
etiam fecundum i u r a & confuetudinem noftra; 
religionis publicatio teftium , quia debet pro-
cedí in huiulmodi femando ordinem ac r ígo-
rem inris , fecundum quem debet fieri teftium 
publicatio. Vnde in cap. general-!, nuper anno 
prarterito fub Reuerendi í l imo Nicolao Ridol f i 
celebrato , hfec eadem conf.ietudo nouiiTima 
lege confirmatur ac roboratur , dum prsfcr i -
bendo formam procedendi contra Priores de-
cernitur , quod in deliólis inducentibus infa-
miam perfoníe, 6c Ordini ,acper viam aecufa-
tionis feruetur rigor ac ordo iuris , videlicet 
cum publicatione teftium:in aliis vero deliótis 
per viam ( impHcisinquiíi t ionis, aut denuntia-
tioms delatis , v t contingit in ordinariis Con-
iiemuumVifuationibuSjPrxlátusfatisfacit m u -
ñen fuo ac iuri defeníionis rci , fi teftimonia 
teftium per prsrceptum extorqueat, & fumma-
ríum eorum reo tradatad fui dcfeniionem:quo 
deno.tatur nullatenus publicacionein teftium ei 
eíle faciendam : quia íingularis exceptio firmar 
rccnilam in contrarium.Dodrina autem anobis 
fuDerius tradita3&: confuerudo excludendi rale 
publicationeiT),locum habet in proceíTibus per 
viam Inquifitionisaut denuntiationis fa¿i:is,at-
que in deii^lis quas nec ex genere fuo3ncque ex 
vi iuris inducunr reo aut Ord in i notabilem in -
famiam. Et quod dióhim formularium loqua-
tur ftriólé in cafu aecufationis^atetjquia ftatim 
fubdit id conuinciex i l lo Atiorum i j . Non efi 
confitetudo Romanis dammre hom'metn alíquem» 
prius quam is qui aecufatur prafentes habeat ac-
cufatores, locúmque defendendi habeat ad abluen-
da crimina : quafi hoc íit de iure diuino ac na-
turali . 
D I F F I C V L T A S V I L 
In qua'nonnulli eafus ad quornndam 
officiorum venditionem fpeclan-
tes refoluuntnr. 
S V M M A R 1 V M 
57. Vtrnm Domini non f H p r e m i ^ t Buces & 
Jldarchiones Pojfmt venderé Jiue locare of~ 
fieia Tabellionatus aut Pr&toratus ? 
j 8 Vtrum Dux Albania pnfjit licite c^cium 
1 abellionis cor/ferre alicui ^fiib hae condi-
tione i 1Y eroget certo cuidam Hofpitflll 
quinqué aut fex mille teruniios. 
59. Refoluitur aliuscafuspriorifimilisJiue affinif. ' 
60. Refoluitur cafus de Marta nobili tutnce f i ' 
lif /mi habentis in ciuitate Sa/manítna of-
ficium Aíagtjiratus ,cuicwtigit ius eundi 
ad Comitia , & habere in illis fujfragium: 
In quo dúo mtatu digna inquiruntur. 
gjffij Rimus eftj-fVtrum Domini non Supretrií, 57 
t i í i f vt Duces & Marchiones poíl int venderé 
íiuc locare officia Tabellionatus, aurPraetora-
tus l Refpondeo non poífc, niíi habeantdomi-
nium eorum a Rege fíue fupremo Príncipe,cui 
fubditi funtrquia i f t i Domini non fupremi non 
habentdominium huiufmodi oííiciornm fecu-
larium , nifi rantüm poteftarem difpenfatiuamp 
feilicer difpenfandi i l la feu conferendi perfo-
nis idoneis,ad id munus pn-Eftandum ¡k feruié-
dum Rcipublicae ; cuius régimen ipfís dum-
taxar eft commilllun. 
Secunduseft t V t r u m Dux Albanise poíTir l i - 5^ 
cité officium Tabellionis conferre alicni fub 
hac condirione , vt eroget certo Hofpital i aut 
pío loco quinqué aut fex mille terunciosrRef-
pondeo pofle^quia hoc non eft venderé officiü, 
fed exigere clecmofynam a recipicte officium^ 
no exigitur vt prctium offici), fed vt eleemofy-
na, aut recopenfatio gratitudin,:s pro beneficio 
accepto liberaliter facienda.Vndc ad illam no 
poteft ncc deber Dux recipientem legalitcrob-
lígare.Tertius huic f fímilis fine affinis cotigit 59 
in oppido de Saluatiei"ra,vbi córinuó.ac demo-
re funt tres Tabellfones cóftiruti a Ducc Alba-
no : fed modo rantum funt dúo, 6c tcninsnon 
cft nominatus ab Excellemiíl imo Duce , qu i 
tanjen 
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támeii vult vt ¡fti dúo íoluant coní jgnatam 
'quant'tatcm quinqué millc terunciornm , pro 
certis operibus pietatisj quam Tertius debebat 
íoluerc i aut a Duce ad id compelli ? Rcfpon-
deo negatiué : eó quod iílud onus eft perfona-
lc,ac per confequens extinguitur cum perfona^ 
T u m etiam quia lucrum maius eft incertum : 
ergo propter i l lud non eft eis imponendum 
onus certura. 
60 Quartus eft f de Maria nobil i tutrice filfj 
fui habentis in hac ciuitate Salmantina offi-
cium Magiftratus , hoc eft vn Regimiento, cni 
contigi t hac vice ius enndi ad comida Regni, 
& habere in illis fufTragium : ínqui í i tum fuit 
P r i m ó , an dicla Maria potueric licité transfer-
re huiuílnodi fortem 8c o í í íc ium feruiendi 
illam in Curia Regia Perro v. g- amico vel 
confanguineosdcduccndo in paótum per inftru-
mentum pnblicum aliquas conditiones one-
rofas : v .g . quod Petrus obligetur daré ipfi 
María: omnia emolumenra pecuniaria,& refer-
uet fibi gratuita beneficia Principis qu^ vulgo 
dicuntur, Las mercedes como hábitos y encomien-
das, ahaidias, corregimientos , &c . Inquifi tum 
fuit Secundó; vtrum ciuitas Salmantina poílit 
ac debeat Pctro daré mandatum rcíidendi i n 
Comit i is cum fuffragio confnltiuo , aut etiam 
dccifiuo iuxta nouam fchedulam Pxegis.Ratio 
dubitandi pro parte aí í í rmat iua defumitur ex 
vnaordinatione,quam haber ciuitas Salmanti-
na a Regibus confiimatam, permittentem hu-
iufmodi oííicia cum forte pofie transfigi fie re-
nunriari in fauorem altcrius. 
Sed pro parle negarina facir, quod venditio 
horum ofííciorum cum forte eft prohibitartum 
per legem Regni : tum per nouam fchedulam 
Regiam , qua; infuper reddit emptorcm inha-
bilem ad tale munus Procuratoris comitiorum 
Regni excrcendum. Hcxc autem fuit emptio 
palliata , vteore non gratis & liberaliter , fed 
prorepretio orftimabili, faíba tranfadVio : crgo. 
Aliter dicendum eft ad vtrumque qua:fitum; 
n imirum 8c dieftam Mariam peccafie , & d i -
¿lam ciuitatem mandatum non poííé daré Pe-
rro emptori. Ratio primi eft , quia dida Maria 
fecit contra legem Regni , 8c fchedulcc Regias 
proh ib í t tonem 5 quae lex iufta eft, ac proinde 
obligans in foro confeicntia;: libera tamen 
eft Maria ab obligatione reftituendi,quia ven-
dit rem alias proficuam 8c pretio asftimabi-
lem. Ratio veró Sccundi eft triplex. Prima eft 
iam adduéta pro parte negatiua , quia nimirum 
iftc contra¿tus fúit non gratuitus , qui dumta-
xat eft pcrmilíus per ordinationem ciuitatis, 
fed fuit onerofus : ac proinde emptio palliata. 
Secunda eft, quianorni-ne venditionis in te l l i -
gitur omnis contraótus non gratuitus^fed quo-
modoliber onerofus :/vt bene notar Nauarrus 
circa diftínítionem Simonix inmanuali cap. 3. 
8í confilio $ 1. de Simonía ex GloíTa 1. (jUdefí. 1. 
Ergo didus contradtus vtpote fub venditione 
comprehenfus,eft per legem Regni 8c fchedu-
lam prohib i rás . Tertia eft , quia Petrus eft fa-
dus mandatarius inhabilis propter fchedulasi 
Rcgiae fententiam laram irritantem 8c priuan-
tem ipfofaóto : Sed \iiandans non poteft daré 
mandarnm mandatario inhabili : tum quia 
moraliter euidens eft , quod qui emir oííícium 
ex ambitione3non erit fidelis Regno3ac proinde 
periculofum eft daré i l l i mandaturn ; & qm 
arnat perichlum p;ribh in illo : vr dicitur JE'c-
dejiafiie. 3. T u m etiam quia a d í o mandan-
tis reddirur nu l l a , dum cadit íupra fnbie-
d u m inhabile ad mandatum exequen-
dura. 
D I F F I C V L T A S V I Í L 
In qua alij cafus ad materiam trit ici 
venalis ípedarnes re-
foluuntLir. 
S V M M A R 1 V M . 
ó 1 y t r u m oppidum del Vareo , tríticum acce* 
ptum a PetrOjteneatur eodem pretto fohte-. 
rcaut folurn pretio tax<e. ? 
6 i Fariña anpojfit vendi vltrataxam t 
63 Vtrum aiiquü habens fundmn alienum¡Domi-
no non compárente , pojfu illurn alteri ven-
deré aut fibi referuare ? 
jg R i MVS eft i V t rum oppidum del Vareo, ¿ i 
1$ triticum acceptum á Petro , eui per arren-
damiento le fd i a a Veinte ^íd/íJ^eneatar codém 
pretio foluere,aut folüm prerio raxse? Refpon-
deo teneri quidem-folnere Petro tririco pre-
t ium 20. Regalium, quia haec alienado t r i t i c i 
exhibi t i a Petr@ arrendatario qnorundambe-
neficiorum Ecclefice , in fauorem oppidi 8c 
Communitatisifuit neceffitata 8c coada : ergo 
in i l la debet Venditor íeruari indemnis. T u m 
eriam , quia ira inpropna fpecie noftri cafus 
decidir lex 1 r. tit. 1 1. lib. j . recopilíitioms, d i -
cens y quod fi populus, aut depofitum commu-
ne extrahar rri t icum ab arrendatariis redi-
tuura benefíciorum , 8cc, i l l is foluar prctinm 
acornó les [ale el trigo. Ex quo autem nec deter-
minar, nec reftringir, cenfetur velle quod eriam 
vltrá taxam debeat eis t r i t icum extradum fo l -
ui:nam vbi lex non reftringir, nec nos reftrin-
gere debemus. Econtra vero difponir ib i lex 
de Acrncolis ? dicens hiis trit icum foluendum 
cífe , dummodo pretium non excedat taxam, 
quac fingulatis exceptio firmar regulam in con-
trarium. 
Secnndus cafus eft de f Fariña : A n poíli't Gi 
vendi viera taxam / Refpondeo poífe.; quia lex 
gencralís imponens raxam rririco , non il l ico 
eam imponit f a r iña aut pañi c o d o : nif i alia " 
lege fpeciali id prohibeatur. Fateor de pane 
codo & fariña cxrare aliam legem Regni,quse 
eft 4. t i t . t f . Recopilattonis, edita a Philippo I I . 
prohibens , ne quis farinam aut panem co-
d u m vendar, nifi cum moderato lucro ; 8c i n -
fuper ne quis i l l u m vendar (intellige regu-
larirer , aut ex animi propofito ) nif i qui-
bus ex officio incumbit, aut qui habent in Re-
publica oííicium 8c fíguram piftorum , contra 
quam legem peccabir vendens fine hoc officio, 
aut figura panem codum : peccabit quidem 
contra iuftitiara legalemjfed non contra iu f t i -
riam commiftatiuam ; ac proinde non rene-
bitur ad reftirutionem , nifi accipiat vltra 
taxam himís , & vltra impénías quas fecit 
iií pañis decodione , i n molend ino , 6c 
furno, 
Terrius eft de i l lo ,qui habens fundum alie-
M m 3 nunb 
De Eccleílaítico ílatu. 
j ium, cnius Dominus non comparet poít Tufíí-
cientem dilígendam5vLilt illum alteri venderé, 
aut íibi retiñere : ínquiritur Vrrum id poílit 
licite faceré ? Refpondeo fub diftinótione : aut 
enim irte fundus á principio fuir per iniquam 
ciítionem oceupatus: aut bona fide. Si pri-
mum, reftituendus eft pauperibus. Si fecun-
dum , poterit quidem oceupator illum íibi 
retiñere , aut etiam pretium ülíus , íi velit 
eum venderé. Ratio huius eft, quia fundus 
non comprehenditur in legibus de bonis, quae 
dicuntur monBrenga, cumfmoái rantum func 
animalia , teftc Bañez z.2. cjuttfi. 66. <trt.$. 
dub. i . bona tamen monílren^a etiamíi bo-
na fide oceupentur á .priuata perfona , de-
bent fecundum leges Hifpanise tradi ludid , 
vt ille ea tribuat illis quibus co.mpctunt e-x 
priuilegio. 
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D I S P V T 
De Contraótibus 9 in feptem 
Quasíliones diuiía. 
Q V ^ E S T I O í. 
Circa explicationem legitimam 
capitis N . m g a n ü í de 
Vfuris, 
S V M M A R I V M . 
i A n veré a Gregorio I X . VfHranus iudicetufi 
& vt taita legitime condemnetur, qui a de~ 
bhore recipit atiyuid vltra fortem , etiamfi 
fu/cipiat in fe periculum ? 
2, Reífondetur affirmatiue3&folutionibuá argu-
mentorum^uA pró contraria parte pojfunt 
inducid probatur. 
3 Vtnu ac germanm fenfm UWus primi cafui 
contentm in ditlo cap. Nauiganti,^ro vin-
dicanda ajfertionejxponendtu. 
4 Vfur<z peccatumnon committitur^niji vbt ra-
tione mutui accipitnr pretium vltra for-
tem. 
5 FideiiuJJor potefi licite acciperepretium pro fi* 
dei iujfione. 
6 Refertur legitima interpretatto difti capitis 
"S Nauiganti-
7 Expendantur frígHli tituli recenfiti, c¡Hihm 
mutnans videturpojfe liberari a labe vfpi-
ra in recipiendo alicjuid vltra fortem. 
Franc. de Arauxo Decif. GiUji. Tom.H. 
8 Refetutuur tres cafm, in quihm fine labe vf t£ 
rá. licite ac iuííe aliquid peti poteji vltré 
fortem-) Circa quorum dúos priores, fenten-
tia communiter recepta, vtroque ture pro-
batur, 
0 Circa tertium cafnm , fcilicet quoad lucrum 
ceffans, provt condiíiinguitur a darnno 
emergenti,dijfentiunt uiuthores. 
lo Referuntur Amhores , quifententiam affrmá-
tiuAin tuentur i qua pr<eterquam quod fit 
communi DoElorum vfu recepta,, rationi-
buí a Ñ a u a n o perpenfis demonítratur; 
qttarum fumma ad quinqué reducitur. 
E x quibí44 facilis adeft folutio argumentorum 
Sotipro parte negatiua addu&orum. 
Vtrum raiione metus perieuli) pojfit mutuator 
fiue qui vendit fuas rnerces crédito, licite 
recipere aliquid vltra fortem, vel vltra 
iuííum pretiuúi ? 
i 3 Impenfz facienda pojfunt in paElum ah initio 
duci, (¿re. 
14 Vtrmn mutuator fiue venditor nullis impen-
fis faClis i aut labore exhibito tempere fa~ 
lutionis , pojfit recipere pretium illud au-
ftariu?» , quod initio contra¿}us pepigit pro 
labore aut imptnfisfibi foluendum í 
15 In cafu fidei iuffionis poteft Fideiiujfor paeifet 
de pretto fibi foluendo ab tilo , pro quo fi-
dei iubet. 
16 Jngrediens contraftum licite potefi lucrum fuA 
pecuniAWrreffiondens recipere» 
11 
i z 
De Statu Ciuili, 
17 ytruin vfuramcomviittíittfHi anticipata folu-
tione emit merces minori pretiorfuam futu-
ro tcmpore Jim valitféra ? 
iS Pretium iufium rei comitatur eius exifíen-
tiam. 
19 Refolnitur cafm de ¡ponfore , qui Damonis 
arte aut altCHius ex Judkibpts indufiria, 
nouit maiorem partem fchedularum in 
i'rna exiflcmhm tali aut taU ejfe ceden-
10 TJMI r Jifirologiam cognofcem futuram 
cíe ah undantiam) exigua pecunia in hyerne 
emit y ejUítmtm olei vnufquifque ejfet colle-
Ritrm. 
21 Jofeph pracognofcens diuimtus futuram feptem 
annorum vhenatem , quos tottdem anne-
rurn fequmura erat ¡lenluas , •U;7i preüo 
frumema emendo, caHori poflea vendendo 
Pharaon em Laudabiliter ditauit. 
x i Vendens remplus quam valeat, quia foltttio-
nem díffert, peccat. 
13 DH& fmt conditiones , propter quas venditio 
mercis crédito faEia > rnaioripretto quam 
currenti oh dilatam folutienem iufíifica-
tur. 
24 Refoluuntur tres difficultates ex hac do&rina 
orta ; ad quorum Primam; f^ trum fcilicet 
cafm capittí in ciuicate Jn numero diuerfus 
a Terttocafucapttis'Nauivanú: anter C a -
ietaniu,aluer Sotm rcífonüet. 
2 c Soii optnio lanquam verior &probabiliormnl-
tipliciter psrfuadetur. 
2 C Refoluiiur alim cafmpr&cedenti aliquantulum 
fimtlis. 
2 7 s ld fecunda*» difficuhatetn reífondetw affr-
matiue^offefaltcet vendhionem hanc feri 
nedumpreño indtffnito ynenfis Aíaij , fed 
etiam determinato v .gitantcquamnm pro-
babtliter iudicatur futuram. 
18 yid tertiam dtjficultíitetn, quicquidin contra* 
rittm dicit Sottíf, retfonfionegatiua e(l ve-
rior) fcilicet cafum tertium capitis Naui-
ganti nullatenm pojfe abfque fecunda con-
ditione iuftiprari. 
RAESENS qucEÍlio expofcitjVt 
tres cafus dcvfuris in cap.-Afa-
uíganti contefitosj ad matcriam 
de Víuris pertinentes í i g i l l a t i m 
expendamus, quos proindeííu-
gulis dubiis llio ordine explanare oportet. 
D V B I V M I . 
De Primo cafu d iñ i capitis Nauiganti, Vtrum 
fit vfurarim ? 
S"/© Littera ipííus capitis exordium íumamus, 
qus ííc hzhct.Najiiganti vel eunti ad nun-
dinast&c. In quaGrcgorius I X . hos tres cafus 
decernit fecundum eius Rubricam. Primus eft, 
Vfurarius cenfendus eft qui a debitore recipit 
aliquid vkra fortcm.etiamfi fufeipiat in fe peri-
culumjSccundus eft}&:c.Tertius deniqi eft,&c. 
Igitur in hoc dubio inquirimus de primo ca-
l fu : tAn veré a Gregorio IX.iudicetnr vfurarius, 
& vt tahs legitime condemnetur ? Refpondeo 
ex coramuni íententia apud Souim lib.6. de iu-
ftitia q.q. art.i . & GloíTa fhper eodem cap. &CÍ 
veré illum contraéhnn eíTe vfurarium , prove 
á Gregorio proponitur ac diffinitur. Cuius eui-
dens ratio eft, quodille mutuator vi mutui ve* 
rcjfidc autem rationc periculi, recipit aliquid 
a mutuatario vltra fbrtem , in quo vfuraria ini-
quitas confiftit: quod t folutionibusargumen- 2 
torum5qu2E pro contraria parte induci poíTunt, 
patefiet, 
Primum fumitur ex titulis, quibusin co cafu 
poteft recipi aliquid vltra fortem. lili enim 
mutuatori, potuit mutilando fuam pecuniam 
damnum emergi,aut lucrum ceíTare, íi ea forte 
elíec negotiaturus in poitu , í iueinnundinis , á 
quibus poteft mutuator fe indemnem feruare, 
ficut &c poteft venditor, tefte D.Thom.2.2.^.77. 
art. I . á íimilibus damnis qu^ patitur ex dilata 
preti; folutionc, fe indemnem feruare. Secun-
dum fumitur ex metu & periculo futurse folu-
tionis ; quod enim in futurum-CXpedtatur fol-
uendum á debitore ¡, máxime paupere autliti-
gatore,aut radociniis implicato,non poteft non 
fubeíTe metui ac penculo,(nam vt vulgo dicitnr, 
midinero manfo,fe ha^e brauo,)quae funt pretio 
aeftimabiliaj quicumque namqueprudens vir, 
mallet amittere centum v.g. drachmas, quam 
tali metu anxiari t crgo. Tertium fumitur ex 
impenfis» quas faduruseft mutuator in recu-
perando fuas pecunias í vt enim eas recupérete 
debet impleto temporis termino mitterenun-
tium cum chirographo ad mutuatarium , eum 
vrgere minis , ac tándem miniftris iudicialicer 
agentibus,quas proinele impenías poteft in pa-
étum c principio concradtus ducerc, &:cas pre-
cio adhibercrergo.Quarcus fumitur ex fídei iuf-
ííone,contra(51:u aíTecurationís, ac focietatis; i n 
quibus cafibus fídei iuíTor pro obligatione fol-
uendi debitum pro debitore principali,cui tacitc 
mutuat, dum proeo foluit; iniens contradlum 
aífecurationis pro obligatione foluendi merces 
íi perierint, Scingrediens íbeietatem pro pén-
enlo cui exponit pecunias fuas , poteft lucrum 
nliquod recipere : ergo pariter mutuans poteft 
licite a principio fie cum mutuatario pacifeitda 
m i h i lucrum quod íideiiuííbri daturus eras, & 
ego fubibo periculum : aut etiam da mihi Ju-
crum quod aftecuratori, aut focio daturus eras, 
alioquin da m i h i fídei iuírorem,vel quempiam 
aífecuratorem, &c. 
Quse omnia confírmantur á fímili loc$tio-
nis atque commodationis. Si quis enim Petro 
v.g.locarct equum ad iter,aut bouem ad colen-
dum agrum, vltra ftipendium vfus, íí probabi-
liter timeret equum fíue bouem nimia fatiga'-
tionc vexatum,defe<5tiirumfore,poíret cum Pe-
tro de pretio pacifei, vt í¡ equus vel bos lan-
guefeeret aut periret, fuo damno languefeeret 
aut periret: ergo pariter in cafu mutuatae pc-
cuniasjííquidcm vtrobique videtur cadem ratio 
militare. 
Verum ab hiis noftra afTertio vindicatur. Ad 
Primum namque vt refpondeamus, operae pre-
tium eft , t verum acgcrmanam fenfum iliius ^ 
primi cafus contenti in ditto cap.Nauiganti&ttx-
gnare.Neque enim fuit aniraus Gregorij IX.re -
prehenderé aífecurationes^quae de fe funt vtiles 
valde in República Chnftiana,quafi ex eo capí-
te redderetur illa mutuario pecunias fadla naui-
i^áti aut eunti ad nundinas vfuraria, vt GloíTa, 
Hoftienfis & loamos Andrsa.s ijiferpretantur. 
Scá 
D i f p u t a t i o 
Sed ñeque fuit animns Gregorij , damnare 
pío vfurario contradi! eum, quo mucuacarius 
obligctur peiere ab ipfo mutuante , vt pro cer-
to príitio allecurct pecuniam tradendam mu-
tuatanoVvt C aietanus^yluefter, loannes Ma-
ior , Medina &; Soto fimt interpretati ; quia 
hoc adeó uotum erat^vt miniméindigeret tan-
ta opera a í u m m o Pontífice declarari. Sed ñe-
que fuit aniinus Pontificís decerneudi eíTe cr i -
men víurse , íi quis mutuet pecunias veré per 
loca pericúlofa traiciiendas, íufeipiendo peri-
culum in fe , & aíTecurando cas iufto pretioj 
quod ipil oífert mutuatarius5qui vult íibí eam 
airecurari: quia ifte contraótus i n vtroque fo -
ro eft l icitus, vtprobat Nauarrus in ditli cap. 
NauiganüiCommentario , adiunóto tn Manunli^ 
Se fummato in Summa latina cap.ij.nurn. ¿84. 
cuius & m e r n i n i t ^ . | . confdiorum tit» de VJHHS, 
eonfilio 1 1 . fcquutus Dccium conjtlio 1 2 3 . Idque 
demouftrat duplici ratione mih i euidenti. 
4 Prima eft , quod non t comraitritur víurac 
peccatum , n i l i vbi ratione mutui accipituc 
prctium vltra fortemjVt patet ex vfurae d i m n i -
tione, quas difíinitur eíTe lucrum ex mutuo 
proueniens : Atqui in di¿to contraótu non ac^ 
cipicur pretium ratione m u t u i , fed ratione af-
fecurationis f a í t s a mutuante , & periculi fuf-
ceptiin Tepcraliquem contraótum diftindtum a 
mutuationc ,• &: non gtatuitum , vtpote quem 
mutuans non tenebatur mire : ergo ratione i l -
lius potuitabfque labe víurae accipere pretium, 
quod altcrtertius polfet pro íimili aíTccuratio-
ne accipere. 
j Secunda efl: , quia f fideiiuiror poteft licite 
accipere pretium pro fideiiuílione, eo quod eft 
pretio aeftimabilis, & contra¿tus indebitus ac 
diftinéhis a mutuo*, quod debec íieri gratis fi-
cuteommodatum j vt tener. Bartolus commu-
nicer receptus irleg. hoc iiireff. de donation. Sed 
cadem eft ratio de a í í ccura to re^um íideiiuílio 
aquipollcat a(recurationi,&: de ajquipollenti-
bus eadem íit ratio. Nam fideiiuílbr fit i n ef-
fectu airecurator debiti alieni : ergo pariter 
calis aíTccuratio ííuc faóta ab altero tertio, fíue 
faóta ab codem mutuante ( hoc enim diferi-
men níhi l intereiret ) eft iufto pretio ¿eftima-
bil is , modo abíit fraus & dolus , qualis cífet 
fi mutuator dicerec , nolo t i b i mutuare, niíi 
praeftes mih i fídeiiufTorem , cum quo conueni 
v t non fideiiubcat nifi tanto pretio inter nos 
diuidendo. Aut íi d icat , mi t to te ad fratrem 
meum cui mifi pecunias, qui t i b i eás mutuat, 
cum pado vt ego pro te fideiiuílionem faciam, 
quam tamen non faciam poftea niíi pro certo 
pretio. Et licec Nauarrus vbi füpra nurn. 2 8 5 . 
hos dúos contradus dubitanter velit \ labe 
vfurae liberare , eo quod non ratione mutu i , 
fed ratione alterius contradus di f t indi pre t iú 
accipiatur, mihiconftans efteorum damnatio, 
quia in vtroque conficitur mutuatio contra na-
curam mutuationis, non gratuito , fed p ro in -
tcreííc conuento & padato,cuius padio a prin-
cipio refunditur in ipfam mutuationem & i l -
laminfícit . 
(j Quare f legitima interpretado d i d i ca-
pitis Nmiganti , eft , quod Pontifcx volens 
obuiare quamplurimis vfuris palliatis , quae 
fiebant cum aftecuratore fufeepto pretio pro 
ea, vb í nullum verum , fed tantüm fidum 
crat pcriculum : co quod mult i non inueni-
2ranc. da ATAUXO Decif. Ciutl, TomdU 
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entes gratuitos mutuatores, qui fine lucro vel -
lent f ibi mutuarejfíngebát fe velle traiieere pe-
cunia mutuatamin alias térras longinquas , & 
petebant a mutuante aí íecurationem facien-
dam pro certo pretio. Vnde inducit Gregorius 
prudenti í l ime praefuraptionem iuris & deiure, 
quod ifte fie mutuans pecunia traiieiendam 
per loca pericúlofa , fufeipiendo pcriculum 
i n fe ob aliquod prerium, eft cenfendus vfura-
rius : quia prasfumitur quod v i mutui vult 
i l lud prerium extorquere abfque neccílí tate 
aíTccurationis. í deóque Pontifex confulto non 
dixit,eft vfurarius, fed cenfendus eft vfurarius: 
id eft praefumendus. Igitur concludendo dicoj 
aut quod fecundum communem interprcta-
tionem D o d o r u m citatorum , cui &: Rubrica 
illius textus cófonat,quíe fie h-'^atv^furarias efi 
qui a debitare recipit altquid vltra fortern^etium fi 
fufcipiatxn fr periculü:iúis mutuas eft Vfurarius, 
quia pro fufeeptione periculi,quod nullú erar, 
recipit aliquid vltra forte.Nullu auté adeíTe pe-
riculú in eo cafu colligit Sotus ex ipfa difiun-
diua ISTauigati-iVel tumi ad nundinas'.na. eúces ad 
nundinas nul l i fubfunt perieulo regulariter 
loqucdo5vnde &; nauigatio illa abfque vilo fie-
r é t : aut fecundum fpecialcm Nauarri in té rp rc -
tationem , quod mutuans pecuniam numera-
tam cum aífecurationé, fufeepto pro ca pretio, 
eft cenfendus vfurarius, id eft príefumendus, 
quia eft mutuatio pericúlofa & ambigua : po-
teft enim fieri tr ipliciter ; nimirum cum ve-
ro per ículo , Se mutuatario fponte volen-
t i aíFecurari fibi eam pecuniam a mutuante} 
& tune elicita ; aut cum pado ,v t mutuatari-
usteneatur petere aíTecurationem á mutuan-
te faciendam pro tali pretio , & tune eft v íu-
raria , fiue adfit , fiue non adfic pericu-
lum > quia illa obligado i n mutuatario eft 
pretio xftimabilis , 8c confequenter mutua-
t io non eft gratuito fada , qualiter fícri de-
ber fecundum fui naturam J aut tandera po-
teft fieri cum perieulo fido , quod mutua-
tarius fingir ,volens fibi a mutuante affecu-
rari pecuniam pro iufto pretio , vt fíe i n -
veniat quempiam , qui fibico pretio allcdus, 
velit pecuniam mutuare ; & tune ctiam eft 
vfuraria mutuatio. Vnde cum híec mutuatio 
poílit huiufmodi tripliecm figuram haberc> 
mér i to praífumenda eft vfuraria ; doñee C o n -
fcirario , aut viro dodo confulto de illa , con-
ftet de vero perieulo , cui mutuatarius veli t 
pecuniam aceeptam exponcre j nauigationi 
perículofae , aut itínerí perieulofo i l lam com-
mittendo $ atque etiam de libera cius vo lún-
tate i n petendo á mutuante aí íecurat ionem 
faciendam , eodem pretio ( Se non m a i o r í ) 
quoab altero tertio fieret talis aíTecuratio. 
Quibus fie praefuppofitis ac príenotatis , t 7 
expenderé libet fingulos tí tulos in argumento 
recenfitos, quibus mutuans videturpofie libe-
rad á labe vfurae i n reeipiendo aliquid vltra 
fortem. Quorum primus eft de damno emer-
genti , quodquidem emergit inuito D o m i n o , 
ñeque ab eius volúntate aut induftria depender, 
fed eft veluti paílio rebus ipíis inh^erens j l u -
crum autem celíans , dependet á volúnta te Se 
induftria illius , qui fuis peenniis aut mercibus 
v t i vult ad lucrandum in contradibus l ic i t is . 
Quapropterf in tribus cafibus vtruraque ho- * 
rum contingens ob mutuum , licite ae iufté Se 
N n 2 fine 
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fine labe vfnra: peti potcft ¡ n imirum guando 
vel mora in foluendo príEceffit , aut qnando 
príEceílu vis auc metus, v t í i Dominus á Vaíal-
lo , auc Rcx a fubditis petat mutuatara pecu-
niamiaucíi a principio pacifcitur incermutuá-
tem & mucuacarium, de foluendo damnum vel 
lucrum ceífans. Ec quidem circa dúos priores 
cafas eft fencentia communiter recepta vt ro-
que iurc , feilicet C i u i l i & Canónico probara. 
N a m tege cum quídam ff. de vfaris & Cod. ¿0-
dem, Uge iy7<^/5coguntiu' mucuatarius & emp-
tor qui in folutionis mora eft , lucrum foluere 
mutuant i , aut venditori : Se cap. peruenit, in 
cap. confiitutMS, de fidei iujfor. & in cap. conque-
flus , de vfHris.* I n quorum duobus prioribus 
Jus Canonicum decernit , quod íi í ideiiuíror 
foluendo pro principali debi tó te , pro quo de-
uouit^ifpendium vel damnum aliqnod accipit» 
i l lud tenctur ei principalis debitor refarcire: 
in poftremo autem ait GloíTa , quod racione 
morse in foluendo 3 tcnetur morofus emptor 
fiuemutuataríus vfuras foluere. Ratio quoque 
huius eft manifefta , quia tune mutuans aut 
eciam venditor patitur inuitus difpendium tam 
Iticriceífantis »quám damni emergentis: id eft 
per v im cogitur i l lud paci s ac proinde inuo-
luntarius patitur iniuriam , quae per iuftitiam 
commutatiuam eft 3 caufance damnum refar-
cienda. 
Eadem qnoque ratio mil i ta t i n fecundo ca-
fu vis enim ac metus t o ü u n t aut faltem d i -
minuunt voluntarium.Vndc fiquis Vafallus per 
v i m D o m i n i fui , auc Regis auc ciuicacisjcogi-
tur fuaspecunias mutuarc, quas negotiacíoní 
habebat expoíícas , auc pararas ad emendam 
rem frucriferam v. g. vineam velcenfum , ne-
dtim emergens damnum , fed eciam lucrum 
ceííans veroíímilc poteft exígete , a c d e i l l o 
pacifei, quia eft muoluntariusob metum dam-
ni ííbi iraminentis, Ci in ca occaííone fue D o m i -
no aut Regi aut ciuitati non mutuaret. 
5> C i rca t t e r t ium vero cafumjeft dií l idium Ín-
ter D o í t o r e s quoad lucrum celfanSjprovt con-
diftinguicur omnino adamno emergenci.Nam 
Scocus in 4 . d. 1 5 . quitft i . Durandus^ 3 . d. 
ij.qutsfl. i . Innocencius illuftris lurifconful 
tus fuper'cap+finali de ufuris : & Sotus lib. 3. de 
iufiitiaqudifi. i .art . 3 . Vznonn'nznw'i in cap. ad 
noflram de empitone & venditione, D . Antonius 
2 . part. tit- u Í". 8. 2 . partem negatiuam 
tuentnr j n imirum , quod qui ceíTance omni 
v i , mecu ac fraude , fponcancus & voluncarius 
fiue rogatus fine non rogatus , (amicabiles 
enim preces non tollunt voluntarium) mucuat 
fuas pecunias negotiationi , autemptioni rei 
frugiferíE paratas j non potcft licité capere 
interefte lucri ceífantis contingentis ante mo-
ram & culpam, auc de i l l o k principio pacifei: 
quam opinionem aic Socus cífe communem 
anciquorum luriftarum & Theologorum , & 
contrariam eíTe modernorum. Ideoque i l lam 
ampledicur , licet non omnino iftam condem-
nare audeat, ñeque improbabilicacis arguerc. 
Arguicitaque Sotus , pro fuá & anciquorum 
opinionc. Primo quia milla lex Ciuilis aut 
Canónica extat, probans hunc t i tulum lucr i 
cclfantis 5 qui tamen fí iuftus eíTet, non polfcc 
non aliqua legefulciri : ficnt multis legibus 
approbatur titulus illcrecipiendi damnum,aut 
etiam lucrum ceífans contingens ratione mo-
rae; Secundo quia D. Thomas i z . quafl.yS. 
art. 2. ad primum , diñinguit incer damnum 
emergens , &: lucrum ccílans ; dicens quod de 
i l lo poteft mutuans a principio pacifei : fecus 
de ifto , quia huiufmodi lucrnm non habetur 
in a¿lu , & poteft multis modis impedid. Tcr-
t io quia hoc in cafu lucrum non propric ceíía-
re dicitur , quia non ceírat inuito , í iqu idem 
ifte voluntaric mucuat: nam tefte Ariftotelc 
Itb. 3. Eth" orHmi\n\.\o\\.m^úmr\ fola vis , me-
tus, aut ignorancia facic: qunc omniain noftro 
cafu celfanccrgo íi ifte voluncaric amouec fuas 
pecunias anegotiatione & induftria , volunta-
ric quoque amitti t lucrum il lud 3 quod ex eis 
poíTet compnrarc ,ac proinde i l lud nequit du-
cere in paétum- Quart6,fi i í l e fpon te , non ro-
gatus , oíFerret fuas pecunias mutuatario , non 
poífet lucrum celfans ab i l lo recipere : ergo 
ñeque (i id rogatus faciat , quia rogatus non 
deí in i t eíTe omnino voluntarius. 
Vcrüm t partem affirrnatiuam tuentur Syl- 1 © 
wt^Qxinfurnma. V . vfura i.qmfí.ic). Caietanus 
in/uo ad articulum z. di&A qn&fttonis 7 8 . 2 . 1 . 
commentario , & in furnma V . vfura , Conra-
dus qu&ft. $.de contraElibus^Aáúznns in qu&fl. 
de vfura, & Nauarrus in/umma lañna^SLndem. 
tranferibens ex cornrnentario de Vfur'tSinotabili 
if.cap. 1 7 . num. i i í , & fequenti, 8c Hb» f.con-
filiorwn tit. de ludáis , con/ilio 4. Q U Í E fentcntia 
licet modernorum D o é t o r u m i a m vfu eft com-
muniter recepta , & rationibus á Nauarro per-
pcníis dcmonftratur. Quarum fumma ad has 
quinqué reducitur. Prima fumitur ex lege 3 . 
f'. de eo <jHod certa loco • & leg. \ . Cod. de fen-
tentiayqux pro eo quod intereft profertur, íc -
cundum quas l ic i tum eft mutuare ad inter-
eífe verum , tam damni emergentis , quam 
lucr i ceífantis feruatis feruandis : fed prae-
cedentc pado de lucro ceífance foluendo 
feruancur feruanda fecundum Glolfam & Bar-
to lum in ditta lege I . ergo. Secunda eft , quod 
licec pecunia abfolucc confideraca non magis -
valeacquam ipfíus quant í tas valet 5 tamen fi eft: 
negotiationi expofita, vel altcrius rei frugiferae 
deftinata, pluris valer, quam íimilis quantitas 
non ita expofita ac deftinaca:&: conftac exdifta 
lege ff. de eo quod certo loco, ad calcem iilínsr 
igicur mutuans pecuniam íuam íic expoficam 
aut deftinatam, poteft pacifei de i l lo maiori.va-
lore, á mutuatario foluendo. Tercia procedit ¿ 
fimili de tricico iam faco, vel facioni expofí to, 
quod pluris valec & pluris licec vcndere,quam 
idem vel alceru t a n t ü m abfolucc coníideratü> 
ita vt qui i l lud fuftulcrit, plus reftituere tcnea-
tur ; acque de operario qui poceft accipere pre-
tium operarum, quas ad preces aherius omifít , 
qui eas foluere promií i t r í imil i térque mutuans 
poteft accipere lucrum , quod ad preces mu-
tuatarij omiflcproptcr promií l ionem de ínter-
eífe refarciendo. Ñ e q u e non de i l lo qui inftru-
menta fuse artis commodat a l ter i , poteft iuftc 
ab i l lo recipere lucrum,quo priuatur ob id quod 
caret inf t rumcntis : ergo negotiator etiam po*-
terit recipere lucrum, quod a m i í i t e x e o quod 
á fe abdicat pecuniam negotiationi expofícam, 
c6 quod pecunias etiam funt "negotiatori i n -
ftrumenta ad lucrandum , ficut ínftrumenra 
opificis deferuiunt ei ad operandum, &:c. Nec 
valet diferimen a Soto a í l ignatum, quod vfus 
inftrumentorum artis diftinguitur ab ipíís i n -
ü rument i s . 
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ftrumencis, eftque per fe locabilis, quin inftru-
ilienra tranfeant in dominium condufloris : ac 
vías pecunia: non diftinguimr a pecunia j nec 
efl: per fe locabilis , cüm pecunia ipfa fit víu 
conlumptibi l is , & tranfeat in dominium mu-
tuacarij. Nam eílo hoc fit verum , non facit ad 
p ropo í i tum , quia nos non facimus compara-
t ionem inter vnum & alterum v fum, qmíi 
vnus 8c alter íit locabilisjfed ínter impedimen-
tum quod ex vno , & altero fequitnr : Sí inter 
emolumentum quod ceííat opifici carenti fuis 
inftruraentis , 5c JíicfuÍTi quod ceíTat mutnanti 
carenti fuis pecuniis,eó quódi l las per mutuum 
rranfegit in obfequium mutnacarij y Se dicimns 
quod íicut ille de fuo emolumento , ita 8c irte 
poteft de fuo lucro ceííante pacifci.Sed ñeque 
argumentum procedit de locationc , ve fibi 
eííínxit Sotus, nifi de commodat ione .qua í non 
minus gratis, quam mutuario, pecit fieri.ln hac 
enim confideratione par eít vtriufque ratio:ac 
proinde idem ius debet eíTe , argumento /^f« 
illud ff.ad leg. Aqmliam. Quarta eft, quoniam 
habens aliquam rem , qu£E nec fibi, nec alteri 
pluris valet, quam o¿l:o, v .g . nequit eam alteri 
pluris venderé , ctiímfi emptori maioris fit; 
emólument i : benetamen fi pluris v a l e a t fibi, 
poteft eam venderé tanto maiori p r e t i p , quan-
t ó fibi magis valet fecundum D . T h o m a m . n . 
qu&fl.-J-J. art,\. & Scotum 4 . didta d. \y 
qu&íl . i . . communiter receptos. Sed mutuanti 
pluris valet pecunia e x p o f i t a negotiationi , 
aut emptioni reifrugifers : ergo poteftpacifci 
cum mutuatario de i l lo maiori valore , arque 
i l lum iuftc a b eo recipere. Vl t ima fie procedití 
Quoniam facultas lucrandi reperta in pecunia* 
Üce tnon augeateius pretium i n feconfiderata, 
benc tamen i l lud augec, vt fubeft induftrise 
illius,quifcic &:vultea v t i ad iu f t é lucrandum, 
ficut potentia g c n c r a n d i q u í E ineft t r i t ico, licec 
non augeat eius pretium abfoluce confiderataj 
bene ramen provt fubeft indnftr ias i l l i u s , qui 
habet i l lud iam fatum aut f a t i o n i deftinatum, 
nec habet aliud fimile quod fationi deftinare 
p o í l í t , ac per confequens mutuator poteric de 
i l l o maiori valore pacifei, & cum iufto pretio 
compenfare. 
j j ' Ex f hiis facilis adeft folutio ad argumenta 
Soti. Ad Priraum namque negarnus antecedes í 
tum quia duce extant leges citatas in prima ra-
tionc adductx pro noftra fententia, huiufmo-
di lucrum ccíTans approbantes , fiue tanquara 
l ici tum permittentes. T u m quia in legibus 
vtriufque luris praeallégatis, in quibus appro-
batur exprefsc lucri celíantis aut damni emer-
gentis intereífe ratione morae , tacitc quoque 
approbatur intereííe lucri ccífantis ei, cui ma-
gis valet pecunia, etiam ante moram, cum ca-
dem fie vtriufque ratio:vbi enim eadem eft ra-
t i o , idem quoque ius mili tat , argumento didíc 
legis illud^ad legem Aquiliam. 
A d Secundum,fateor Aneelicum Dodborem 
eam diftin£tionem feciíie, fed cius verbis neu-
tiquam intereífe lucri celíantis , prout a nobis 
adftruitur, condemnatur.Poftquam enim dixe-
rat,mutuantem poiíc licite inpadlum deducere 
recompefationcm damn?, per quod fubtrahitur 
fibi aliquid , quod debebat haberc \ fubdit fie: 
Recompenfaüonem vero damni, quod confideratur 
in hocyquod de pecunia non lucratur, non poteji in 
paftum deducere, quia non poteji venderé id quod 
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nondttm habety & pote/} iwpediri nmliipliciter ab 
habendo. Quorum verborum fenfus genuinus 
eft , quod lucrum ceífans negatiuc dumtaxac 
confiftens in fola negatione , quatenns quis 
füa pecunia non lucratur, nequit in paftum dc-
duci i ex h o c autem nonnegat San&us D o d o r 
poífe pacifei lucrum i l lud quod ceífat pr iuat i -
u é , h o c eft proptereaquod mutuans impeditur 
l u c r a n fuá pecunia expofita ad negodandum, 
qux eft veluti apta nata proximé ad lucrandum, 
dummodo iftud lucrum n o n exigatur a mutuan-
te , vt res in a£hi habita, fed tantura vt habi-
ta in potentia , Ck mnltis modis impedibilis, 
v. g. lucrum h o c quod Potro mutuanti po-
terat ex eius induftria obuenire , seftímatur 
fore decem ducatorum , deduftis impenfis la-
boris &i t iner i s , ( harum enim excurfio fempeí 
eft faeienda) n o n debet ex integro in pneftum 
deducij eo quod non eft in adu , fed tan tüm in 
fpe & potentia, quas poteft multis modis aut á 
toco cffeólu , aut ab illius parte imped i r i ; eo 
quod fubeft mulcis periculis quibus con í idc -
ratisfecundum bradentisvid arftimationcm.fac 
erit deducere in paftum lucrum feptem vel o¿lo 
ducatorum, hoc eft tres partes lucri probabi l i -
ter obuenturi. í d e m de t r í t i co fato dicendum 
eft; nam fi dedu£tis impenfis feminis , laboris 
& culturae, probabiliter produdturum erat de-
cem modios, fat etit deducere in p a ó h n n fe-
ptem modios foluendos ab emptove j eó quod 
i l l i d e c c m modij funt tempore emptionis tan-
tum in fpe Se potentia muitis periculis obno-
x i j , quibus polfunt impediri , aut faltem ex 
parte deficere, puta per acris intemperiem , 
& p l u u i í E dc feé tum,aut locuftarum ingluuiem. 
E f hsc eft mens Angelici Doé lo r i s in verbis 
recenfitis» ñeque alius fenfus magis genuinus 
cis aptari valet. 
Ad Ter t ium negandum eft an tecedens : imó 
h o c in cafu lucrum ceífat inuito. Nam licet 
tune mutuator voluntar íé mutuet , tamen inui-
tus lucrum amittet, dum i l lud á principio con-
t radus in paótum deducir, & mutuatario facic 
praeuifum ac notum, yt cum ca conditione m u -
tuatam pecuniam accipiac, quam raanífeftac 
eíTe negot ia t ioni , aut rei f iwi fc ra : venditioni 
deftinatam : alioquin íi hasc manifeftatio ex 
parte mutuatoris,&: prasuifio ex parte mutua-
tarij non prascederec füb explicico, auc falcem 
cacico paáro, faceoriniuftc lucrum i l lud a m u -
tuatario extorquen , q L i i inuoluntarius eííet in 
foluendo o b ignorantiam quae caufat í nuo lun -
tarium, ficut mutuator iniuftus cííét in exigen-
d o lucrum,nec conuentumjnecmanifeftatum á 
principio. Quod fi nec damnum emergensante 
moram Se culpam, non poteft íufté recipi re-
gulariter loquendo, nifi ptíEcedente padlo, ve 
Lene'perpendit Nauarrus vbifupraex legeji fte~ 
rilis cum per vendiíorew jf.de afíion.entpt.quin-
to minus lucrum ceífans. 
A d Quartum fateorcum Soto,eandem eífe 
rationem de mutuatore rogato ac non rogato, 
quoad conditionem voluntarij 5 Sed negó illi, 
quod mutuans non rogatus non poílic lucrum 
in padlura dcducere3fi dum offerc amico vel v i -
cinoindigenti faam pecuniam, manifeftec ipf i 
eam pecuniam eftc deftinatam , vel deftinan-
dam alicui negociacioni,cuius lucrum velic fibi 
refarcíri. 
Circa Secundum a r c r u m e n t u m videndum 
f-
N n nobií 
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xz nobis e í i , t .Vt:ram ^ t ionc mctns periculi poíiic 
mncuaior, fiue qui vendit fuas merces crédi to , 
licite recipere aliquid vkra fo i t cm, vel vltra 
iuftum p r e d u m r l n quo partem affirmatiuam 
tence Medina qm/l.^S. dt resíitiitione,mox.\xs fé-
cundo & quarto argumento adduól is : Verum 
tfenenda eft pars negatiua cum Conrado c¡. 55). 
de contrattibus , & Soto in diffo lib. 6. qtufi. 4. 
<a«.i.communiter receptis.Suadeturque P r imó : 
nam aut iftud periculum cui mutuator pecu-
nias, &: venditor ad creditum,merccs commit-
tic,eft fiólum,vel eft verum : quia mutuatarius, 
íiue emptor reucra , eft pauper vel fraudulen-
tus & malcí idus(quod vulgo dicitur t>amfofo.) 
Si primum,ncuciquam poteft vendi,quia quod 
non eft, nequit eííé pretio sftimabile , etenim 
nonen t i s , nul ls funt paíí iones. Si fecundum, 
adhuc non poteft pretio sft imari propter tr ia. 
Tum quia mutuator príeuidens fuas pecunias 
periculo exponi, (idem dicito de venditorc ad 
creditum) non inuitus fed voluntarius mutuat 
& íubit periculum, quod proinde venderé non 
poteftifcienti namque &: volenti milla íit i n i u -
ria. Vnde ant illas non mutuet, autaliam cau-
tionem accipiat, v. g. per aliquem c o n t r a í t u m 
non gratuitum , fcilicet fideiiuílionis aut aíle-
curationis. T u m etiam, quia vltra dúos titulos 
r ecen í í tos , fcilicet damni emergentis & lucr i 
ceíTantis , daretur tertius recipiendi in mutuo 
pretium vltra fortem : quod tamen negat com-
muni sDo£ lo rum fententia,fiquidera eo in cafu 
mutuator poíTet recipere tale pretium vltra 
í b r t em,non t i tulo damni emergentis, nec t i ru-
Jolucri celfantis : nec propter impcnfis in r e -
cuperando pecuniam muti]atamfacicndas(fup-
ponímus enim hxc omnia ceílare i n dicto ca-
fu) folo t i tulo merus ííue periculi : ergo ií lc 
elíet tertius titulus iuftifícandi vfurarium l u -
crum.Tum denique,quia alias conditio indiui-
dualis mutuantis íiue vendentis ad creditum, 
eíTct caufa legitima augendi pretium : vt fi 
eftet homo magis ex fuá indiuiduali conditio-
ne timidus 5c meticulofus. Confequens elfe 
fal íum patet, quoniam naturalis conditio non 
eft vendibilis , nec conducir ad pretium rei 
tranfeuntis i n dominium alterius. Secundo 
probatur,quia vel metus ifte fuit ab in i t iocon-
tradus prarcautus, & n o t u s fadlus mutuatario 
liuc emptori ; vel n o n , fedpoft ini tum contra-
€ lum, ipfe mutuator íiue venditor, metu peri-
culi anxiatus eft.Si primum,non poteft metum 
pretio redimere,quia volütar ic in il lud pericu-
lum fe ingeí l i t : fi fecundum, ñeque potuit pro 
metu fubfequenti pretium auótarium recipere, 
quia mutuatarius fiue emptor fui t infeius i l -
iius ,ac proinde inuitus 5¿ inuoluntarius tale 
pretium folueret, quia ignorantia caufatinuo-
luntarium : ergo.Tcr t ió probatur foluendo ar-
gumentum z.3. & 4. quibus innit i tur contraria 
opinio. Igitur ad Secundum refpondetur , me-
tum i l lum & periculum non efte pretio sefti-
mabilia,vi mutui,aut venditionis expedtata pe-
cunia; ñeque talisaeftimabilitas conuincitur ex 
illa praefumptione, quod mallet quis prudens 
vir iafturam faceré centiím regalium,quam tali 
metuvexari : nam etiam mallet homo perderé 
centum feuta, quam digitum ííbi amputan , &: 
tamen non poteft digitum pretio vi lo ven-
deré. 
3 A d Tertium fatemur t impenfas faciendas 
pofte in padum ab init io duci,ñeque non labo-
res á mutua to re í iue venditorc in recuperando 
fuas pecunias exhibendos'.vt bene docct Sotus 
in didla q.4..ar[.i.§ fupereft auton^ cum Medina 
citato loco, confentiens in hac parte- Labores 
enim3opera & impenfae funt apud venditorem 
& mutuatorem, quas & poífunt locare, &• pre-
t io rcdimcre,atque á principio de illis pacilci, 
quando probabiliter iudicatur carum contin^-
gencia : quod & confuetudine probata contra-
hentium confirmatur.Nam emens cenfum, pa-
cifeitur cum Cenfualifta.vt tranfaólo tempere 
folutionis , vadat minifter ad recuperationem 
annui re<ííitus,cum duodecim,v.g. regalíum fa-
lario foluendo á Ccnfualifta : pariter folec 
mercator pacifei cum emptore, v tpof tmoram 
eius expeníis vadat minifter pretium mercium 
venditarum accipere. Eadcmque confuetudo 
feruatur apud rautuatores: ñeque eft damnan-
da, cum ab hominibus probara vitas ferueturj 
& inftrumentis publicis iftas conuentiones 
conlirmentur. Cuius ratio eft euidens, quod in 
huiufmodi cafibus iftud pretium non ratione 
mutui,nec ratione lucri ceftantis recipiatur: fed 
ratione operum vel impenfarum exhibenda-
rum ab ipfo mutuatore , íiue mercatore , 
á quibus proinde iufté poteft fe indem-
nem feruare , quod adt i tu lum damni emer-
gentis potius reducitur : quo proculdubio 
iuftificatur,vtdiximus,pa¿bio & receptio prctij 
vltra fortem,quod potius dicendum eft merces 
laboris, & impenfarum recompenfatio. Q u i d 
f n e q u e vllus labor exhibeatur, ñeque VIIÍB 1 4 
i m p e f a : fíant t e m p o r e fo lut ionis ,quia mutuata-
rius aut emptor ante moram & culpam mittic 
pecuniam mutuatam, aut pretium rei venditse 
in domum mutuatotis fiue venditoris:poterit-
nc recipere mutuator , íiue venditor pretium 
i l lud au£l:arium,quod inicio contradus pepigit, 
pro labore , aut pro impeñíis fibi foluendum / 
Sotus %. nuper citato refpondct aí í i rmatiuc, e6 
quod celfante fraude , fi probabili coniedura 
tiinentur labor & impcnfaE,nulla eft iniquitas 
de il l is padum inire, & conftitutum pretium 
recipere/etiamfi nullas íít poftea mutuator fa-
¿ turusmam etiamfi eífetpluraexpenfurus, non 
poífet iuftc amplius recipere , quam fuit con-
uentione firmatum. Verum contrarium fentio, 
& valde miror Sotum , qui cúm tam difíicilis 
fuerit in iuftificando titulum lucri ceíTantis, 
quando non cclTat inuito,atque in admittendo 
t i tutum metus íiue periculi : cum tanta facilí-
tate admiferit pretium laboris 8c impenfarum 
ab init io conuentum,etiamfi poftea nullas fianc 
in recuperando mutuatas pecunias,aut pretium 
mercium crédito venditarum. Ratio quae me ! 
mouet eft dúplex.Primaquia nullius entis nu l -
\x funt paííiones : ergo laboris & impenfa- I 
rum quae nullae funt milla eft aeftimabili- ] 
tas: ac proinde nec nu l lum pretium poteft re-
cipi pro i l l i s . 
Secunda e f t , quoniam pa¿tum illud initio 
in i tum ínter contrahentes de labore & impen-
fis recompenfandis,femper eft conditionatum, 
hoc eft fub conditione laboris exhibendi , 8c 
impenfarum faciendarum ac fi diceret mutua-
tor fiue venditor , dabis mih i tantum pretium 
pro labore & impeníis,íi quas fecero in recupe-
rando, quod t ibí mutuaui aut vendidi : aut eft 
poenalis, id eft in poenam morofas folutionis: 
i Sed 
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Sec} poenalis deficiente culpa , atque contra-
¿Uis conditi^natns deficiente conditione non 
fubíiftit: ergo vi calis contracfbus, ñeque emp-
t o r ( i d e n i puta de mutuatario) defícicrtribus 
impeníis eftdcbitor illarura : neqüe vcnditor 
habct ius pecendi carum recompenGitionem; 
alioquin íi padtum Pufífet ómnino abrolutum, 
& pro quouis eucntu implenduni , iniuftuni 
& vrLirarium cxiftimo fore iudicandum. 
Ad QLiartum admilToantecedente, negatut 
1 5 confcquentia. Nam t in cafu fideiiuffionis, 
poteftquidem fideiiuíTor paci íc ide prctio í i -
b i foluendo ab i l lo , pro qno fídeiiubet , non 
quidem ob pericLilnm quodfubit , fed propter 
obligationem quam fufcipit in ie , folnendi 
pro debi tó te principali , íí lile non foluat , Se 
perdendi Cuzín pecuniam : qnae obligado eíí 
ptetio aeíHmabilis , vt habetut leg. hoc iare ff¿ 
de donation. & tradit Nauarrus in Manudi 
cap. 1 7 . nwm. Se lib. i¡. cor/fíliorun}, tit. de 
vfuristcon/ílto i i .S imi l i t e r in contraótu aífecu-
rationisspoteft licite qui aírecurat merces, v.gi 
pretium recipere , non ratione pericul i , fed 
ratione obligationis, qua fe obligat foluere 
merces alteri fi peri crine , &c faceré fudrum 
bonorum iadturam. 
16 Denique f ingredicns contraéluni focietá-
tis , licite poteft lucrum fuae pecuniíc corref-
pondens recipere, non ob pcriculum,fcd quia 
i l lam exponit negotiationi. A d confirmado-
r e m neganda eíi confeqnentia í nam latum 
inter vnum Se alterum cafum verfatur diferí-
men : pecunia eríim rnucuata transfertur i r i 
dominium mutnatar i j , de cu'us proinde pe-
riculo non poteft pacifei mtituans 3 quia folius 
mutuatarij iriterefi: ea pecunia v t i , cum íbla 
obl íga t ione reddendi tantundem mutuanti.Se-
cus antéiti conf ngit in equo locáto áut accom-
modard, quippe qui manet fc'mper in domi-
nio locantis feu commodantis , qni proinde 
de eius incolumitate vtpotc rei fuíe poteft 
pacifei. 
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Circa fecundim cafum eiufdem capitis Nauigan-
t i ? Vtrum a labe V[UY<Í fit immmis ? 
©g® Af^s ifte fecundus in dí¿lo contextu fíe 
ebAia habet. Ule quoyue qui dat decem¡olidos •> vt 
alio tempore totidernfihigrani v i n i vel olei men-
CHYA reddantm 5 que. licet plus valeant, vtrum 
plus vel rninus folmionis tempore fuerint v a l i t U " 
ra , verofimiliter dubitatur, non debet ex hoc vfti-
1 7 rarius reputari. De quo dubitatur , f V t r u n l 
vfuram coramittac , qui anticipara folutione 
emit merces minoripretio , quam futuro tem-
pore íint v a l i t u t í E I n quo dubio communis 
lententia Inriftarum tcnet, ab vfpraá labe v in-
dican dióhira contra¿tum , cum Soto lib. 6. de 
iuílitia qudilí.^. art. 1. conclufione i , Nauarro 
in Aíanuali c.i-j. num.iio. & in commentario de 
vfuris ,notabtli 11. & duobpu fecjuetitibtu. Pro 
cuius dcclaratione n o t o , huiufmodi contra-
¿tum poífe cfíici vno ex tribus modis. Primo 
ííc : ego emo a te triticum colligendum menfe 
futuro Auguft i , pretio duodecim drachmarum 
ob anticipatam folunoncm , quod pretium eft 
minus iufto , quo tvmc íEÍlimabitur t r i t icum. 
Secundo fie ; eeo emo á te t r i t icum colliíren-1-
¿um menfe Augufti , pretio i n d i m n i t o , quo 
tune triticum fuerit vali turum, datis tamen ar-
rhis anticipata folutione. Terticnfic 5 ego emo 
á te pretio taxato duodecim drachmarum t r i -
t icum colligendum menfe Augufti ptoxime 
venturo,anticipata folutione taxati precij,quÍ3 
fub dubio eft3an tune ita plus, minufvc íit vak-
tmura. Et quidem fi primo modo fiat, raanife-
ftc eft vfurarius ca firma ratione qua v t i tu t 
Nauarrus •Z'í'íy^/??^. quia nimirum, qui emit vel 
locat mmori iufto pretio ob anticipatam fo-
lLUÍonem,cft vfurarius : nam squipollenter & 
tac i t émutüa t illam pecuniam, ve t an tundem6¿ 
aliquid amplius recipiat menfe venturo Augu-
fti : quod peccatum regulariter committunt , 
qui emunt, aut locantreditus Regnm,Epifco-
porum , Scaliorum Principum fiue Magnacuiii 
neceílitate oppre í rorum5mmori iufto pretio Ín-
fimo ob anticipatam folutionem vnius anni,5¿; 
mu l tó raihori ob duorumí iue t l i u m annorum 
anticipatam folutionem. 
Si ve ió celebretur Secundo modo , procul-
dubio eft licitus ea firma ratione , qua vt i tur 
Sotus in loco citato : quia nimirum ^ pre- 11 
t ium iuftum rei comitatur eius exiftentiam: 
tanti enim res séftimatur , quanti valct quando 
exiftit ,qiiia cune &: non ante venir i n vfum ho-
minum ,ob quem quíecumque res ab hommibus 
ffiftiraantur : ig i tur cura quantitas ifta t r i t i c i 
empti non veniatin vfum, niíi menfe Auguft i , 
eius iuftum prcrium taxandura eft inxta valo-
ren! quem tune habebitrquod fit in didlo con-
tra£tu celebrato fecundo inodoí Denique íí 
celebretur Ter t io modo i etíam eft iuftus & á 
iabe vfurs alienus : quia celebratur iuxta for -
mulam capitis Naniganti, in quo decernitur á 
Gresorio IX.talem contraólum fíccelebratumi 
í i o n elle reputandum vlurarium. Cuius raticí 
euidens eft, quod iuftitia huius eráptiónis non 
i n anticipata folutione fundatur , alioquiii 
vfuraria foret.Nam fi eadem emptio fieretíinc 
anticipata pretij folutione,v.g .hoc modo: ego 
a te emo tr i t icum totum tuae meíl isjcomputan-
do fingulos mbdios^quotquot i l l i fuerintjpre-
do duodecim drachmarum tradendo tempore 
eiufdem meffis,pro quo dubium eft t r i t ic i fu tu-
rumpretium, contraótus valet, Se vtrinque pa-
riet obligationem 5 ita vt ñeque emptor poílie 
petere pretij relaxatioriem, ñeque venditor te-
neatur i l lam faceré , edamíi totum t r incum 
grandine pereat. Siue enim hoc aut i l lo modo3 
id eft,fiue anticipata folutione taxati preci),íiue 
dilata vfque ad tr i t ic i traditionem,eraptio celc-
bretur,eiufdem rationis aciuftitiae eft3dummo-
do fub dubio íít futurus valor t r i t i c i :ergo ficut 
celebratus fecundo" modo, non fundatur i n an-
ticipara folutione , ita ñeque celebratus tercio 
modo.Fundatur igitur iuftitia diétas emptionis 
i n cóiedturali feu probabili aeftimatione rei du~ 
bÍ£É,quac poteft prudencia,& connét ionc feu pa-
¿lo diffiniri.Qua ratione fpofíones pecunia fu-
per dubio aliquo enétu iuftificantur:vt i n Sal-
mantina Academia ol im quando Cathedrae 
ad fuffragia audientium diftribuebantur , ple-
rifque foli tum erat faceré fponfíones pecunia-
rum pro i l l o , qui cathedram effet obtenturus, 
v. g. vnus faciebat fponíioncm centum duca-
torum pro Petroj Se alius faciebat fponfíonem 
eiufdenl 
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eiuíclem quandtcitis pró Paulo, dcpoíiaTqne 
vtrinqnc pecuniis apud tertinm , fponforc^ 
Cathcdr^ euencum expcdlabant, qui erat fa-
tís dtibuis, imo & forcuicus vtpocc á iuuenum 
voliincacibus dcpendens ; ob t inentéquc Pe-
tro cathcdram , qui pro i l lo fpopondernt, 
diólam quantitatem pecunia depoíirae ab al-
tero , qui p ío Paulo fpoponderat, lucrabatur. 
Q u i módus liJcrandi per huiufmodi fponfio-
ries (quas \'u\- i A.püe(las vocant)licitus repu-
catn c; eo quód vterque fponfor pari dubio ac 
pericufo fuam pecuniam exponit. 
15; Sed inftabisjquod íi illc qui facit f fponfio-
nem pecunia; pro Perro v.g. cercó íciret cathe-
árzvn efTe conferendam Perro , ve quia fuffra-
güs & fchodulis iam in vrna exiftentibus, 
Díemonis arre , aut alicuius ex ludicibns feu 
Cohíi l iar ibus induftría ei reueletur 3 Pecri eífe 
tnáioré partera rhwdularLim.;iRerpondeo,tunc 
huiufmodi fponforem iniuftclucran" depofítam 
pecuniam akerins ralis euentus ignari,ac pro-
inde ad reftitutionem rcneri;có quód tune nec 
dubio nec periculo arquali fuam pecuniam ex-
ponit. Secuseíí'et íi poft factam fpon í ionemac 
depofitum pecunia; cum dubiecate euentus, 
alter fponíor facageret aliqna via etiam i l l i -
cita feire , quis in vrnamaiorem numerum 
fchedu'arum ííue fufíragiorum haberet. Pari-
térqu-" iudicandum eft de i l lo eraptore,qui an-
ticipata íb lut ione emerec tricicum v. g. vel 
oleum minori pretio , ce r tó feiens mul tó ma-
io r i fore in tempore traditíonis valiturum : có 
quód tune tacitc mutuac i l lam pecuniam cum 
fecnore , ñeque dubio alícui aut periculo eam 
exponir,contra formulam dí<5tí capícis NAuigan-
tu Hu íc re/oiutioni videnrur obftare excmpla 
Thalerís Mile/i/,Alexandnni m e r c á r o n s e l o -
2 0 Teplii PatriarchíE.llle f namque tefte Ari f to te-
Ic lib. T . Politicorum cap. 7 . feiens per Aft rolo-
giam futuram olei abundantiam, exigua pecu-
nia in hieme emic, quantum olei vnufquifque 
colleólurus eííetjpoftca vero inffentiílima copia 
olei proueniente,cuius & i p f e íolus eratvendi-
tor 5 ampli í í ímam pecuniam congregauit, in 
quo potius laudaturquam vituperatur. Secun-
dus veró tefte Cicerone Itb.^.ojficiorHm^vtMzns 
Rhodum fame laborantem , cum frumenti co-
piajfcíens quod poft ipfum alij Mercatores cum 
ingenti frumenti quantirate venturi e í fent , 
Rhodanos non m o n u i t , fed fuum frumentum 
pretio currenti vendidic, & quidem laudabi l í -
rer fecundum Diogenem, cuius fententiae fub-
2 1 feribit D . Thomas cj^-j.art^.ad 4 . lofephus f 
denique vt refertur Genef.^i . diuinitus prasco-
gnofeens futurarn vbertatem annorum feptem, 
quos fequutura erat aiiorum totidem fteriliras, 
v i l i pretio prins emendo frumenta , & poftea 
cariori vendendo, Pharaonem laudabiliter d i -
tauit. Veium \\xc exempla noftra; refolutioni 
minime obftant. N o n quidem primum, quo-
niam Thales Mile íu is in illa emptione antici-
p3ta folutione inf imi pretjj,cum certa praefeien-
tia futuríE abundantiac olei vendendi cariori 
pretio,non laudatur ab Ariftotele de virtute aut 
iuftitia, fed de fagacirate & induftria quadiues 
faftus fnir, oftendens contra opinionern vulgi 
cxprobrátisPhilofophis paupertatem,faci l l imé 
eos pofTe per Philofophiam temporales diuitias 
comparare, ni íi easob virtutis & Philofophia; 
araorem deípedui haberent.Ncquq S.ecundum 
quiamercator ille Alexandrinus venicns Rho-
dum, fuum fruraenmm vcnditurus,illud véndi-
didit pretio currdmi & pecunia numerata,cuius 
nec dilata,necanticipata fuit folucioiafportan-
dam veró copiaip illue frumenti ab aliis mer-
catoribus, qus cílet prctium mimuura, non tc-
ncbatqf pandere , quia pretium comicatur exi-
ftehtiam rei venalis5vr faepius docuimus: vnde 
abundantia futura alicuius mcrcis íiue prsuifa, 
fíue non praeilifa, non minuit pretium quo ea-
dem merx i n prsefenti sftimatur.NeqjTertiumi 
nam lofephus iuftus & prudens fuit i n emendo 
frumenta v i l i precio durante copiae tempore, 
& vendendo eadem cariori durante inop ix 
temporejquia tam emptio^quára venditio fa¿la 
fuit pecunia numerata iufti pret i j íminorati qui-
dem ob abundantiam in vno tcmporc,6c au¿H 
ob inopiam i n altero. 
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Circa tertium cafum CHÍPU formula in capite 
Nauiganti fw kabet. 
Atiene h i i imdt ib i j etiam excu/aturjquipafr-
i nost g rannm^ vinurn , oleum & a l ias merceS 
vendit y vt ampl ius quam mne v a l e a n t , i n certa 
termina recipiat pro eifdem : / i tarnen ea tempore 
c o n t r a t t t t í nonfnerat v e n d i t u r H s . Q x ü cafus coin-
cidit cum i l lo , quem Alexander I I I . dilffinierat 
in c . in ciHttate, eodem titulo, dicens;quod ven-
dens rem plufqnam valeac;quia folucioncm dif-
ferrjpeccarmiíi dubium íitjan tempore folut io-
nis erit valor rei variatus.& vendíror non erat 
venditurus tempore quovendidit. Haec Secun-
da conditio licct in textu non exprimatur, ap-
ponitur i n Rubrica,fecundum communcm i n -
telledura. Itaque fcumduabus conditionibus 
ifta vendido mercis crédito fadta maiori pretio, 
quam currenti ob dilatam folutionem,iuftifica-
tur ; nimirum quod fíat cum dubio variacionis 
pretij tempore folutionis,& quod venditor non 
eífet merces venditurus eo tempore quo cas 
vendit. Cuius ratio efl; dúplex , Prima quod 
venditor poteft aeftimare rem fuam fecundum 
valorem quem habitura eft eo tempore , quo 
erat eam venditurus j ergo íi menfe Maij v.g. 
erat t r i t icum venditurus, poreft licicé pretio 
Maij i l lud asftimare, ac ex nunc pro cune i l lud 
venderé 5 quia vt diótum eft,prctium rei vena-
lis comiratur eius exiftentiam, intcllige quam 
habet.quando venditur numerata pecunia, vel 
quam haber in futurum tempus , in quod fer-
uanda erat a fuo Domino.Secunda cft,quod l i -
ci tum eft venditori feruare fe incolumem a 
damno emergenti : atqui íi t r i t icum v. g . in 
mcnfemMaij feruaturus, i l lud venderct meníc 
lanuarij pretio tune currente,damnum patere-
tur, q u o d i l l i emergeret, diftrahendo tr i t icum 
minori prerio , quam habiturum erat tempo-
re deftinatas vendit ionis: ergo licité poteft t i -
tulo damni emergentis vitandi , fecundum 
futurum pretium, t r i t icum íeftimare ac vende-
ré ; dedudis tamcnimpcní i s ,quas in feruando 
tr i t icum vfque ad i l lum menfem eífet fafhirus. 
Ex t hac doótrina trest veniunt foluenda; 2^ 
difficultates. Prima eft } Vtrum cafus capitis 
in ciuitate fit numero diuerfus a 3. cafu capitis 
Nauigami* 
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NtMíganti.Secunáa. eftjVímm venditio híec pof-
m fied nedura pretio indiííinito meníis Mai j , 
fed ctiam precio dcterminato, v.g,canco, qnaiH 
ciltn probabilicer iudicacur fdturuin. Tercia, 
Vcrum qui cricicum non íic in mcnfemMaij fer-
. uacurus, poffic licice il lud maiori precio, quam 
pr^renci vendere?hoc eft vcrum cafus cercius ca-
p ic i s iV^¿^«f í ,po í í ic aliquando iuftificari abf-
que fecunda condicione. 
A d prima igicur difficulcacéalicer Caler.22.fo 
jü .art.i.&c alicer Socns vhi fup. q.^.art.i.cefyo-
dec. NaraCaiec.aic elfe cafns adeó diueiTos,vc 
vnas nec cú alio coincidar,nec«er aliúcxplice-
turjeo q u ó d cafus CapitisíV? c / l ^ . eft3. quando 
védicio mercis no consumacur in prsrencÍ5red 
ob dilacionem pretij cxpeólaci in fucurLim^quae 
coníidefacur ve aótio complens vendicionem) 
pecicur cumulanus precium , quam currens de 
príEÍenci , ve íi qnis abucidans cririco tempore 
naciuicacis Dominicaejrogacns vr vendar deccm 
raodios v.g.foluendos menfe Maij precio cune 
currentijaue rali precio determinaco,quod prae-
fumicur probabilicer cune fore : dicac roganci. 
Ego vendo cibi hos decem modios cricici , pro 
q u o r u m fingulis menfe Maij viginci drachmas 
dabis , quo precio probabilicer iudicacur cune 
triricum fore valiturura,Í£ hxc vendicio fie ab-
folucc consumara eft licita, & a labe vfurae i m -
munis , vepoce nec tacirc m u c u u m includens. 
eciamfi vendicor non eflec cricicum in Maium 
feruacurus. Vndc eft cafus omnino diuerfus áca-
fu 5. Capicis Nuuiaa'ríii qui vt ííclicicus, petit 
hanefecundam condicionenijcó quod illa ven-
dicionon erar abfolnra & confummatain pias-
fenri , fed expe£tabac fui conlummacionem i i l 
tempus folucionis,cuius dilatio confiderabacur 
vediftinda a í l i o a véndiciono,& inuolnens ta-
citum mutuura,vt fi vendicor diceret i £ g o r ib i 
Vendo cricicum hoc3&mutuo cibi precium vfque 
ad menfum Maij^qui conrraí lus plañe eífer vfu-
rarius racione mutua racici}niíi purificarecur per 
il lam fecundam condicionem , quod vendicor 
eífec criricum feruarurus,vfqjad raenfem Mai j ; 
25 Sorus v e r ó ( c u i aírencior)f melius refpondcc 
clfe vtriufquc capitis eundem cafum, Grego-
r i ú m q ; IX.Alexandr i Ill.mencem explicuillej 
quod raihi mulripliciter perfuadeo.Primó quia 
Rubrica di£li Capicis in ciuitnte, qnse explican 
argumencum ac mencem cexcns,apponic huiLif» 
< modi fecundam condicionem Gregorij IX.quod 
feilicee venditor fuas raerces noncífet tune vé-
dirimís fecundum communem intelledum.Se-
c u n d ó quoniam contradus empt ionís & vendi-
tionis oprime consiímacurindependenceií a rea-
i i tradicione rei ex parce vendentis, & a reali 
folutione prcrij ex parce emencis, vepoce cuius 
perfedio& confummacio folum coníiftic in eo, 
quod vcrimq-,pariac oblig3tioncm,cum contra-
¿Vusnihil aliud (it,quam vicio cicóq; obligacio 
ex leg.laheO) jf.de verharum Jlgnificatione. Igicur 
dilata folutiojaut cradicio non obeft, quominus 
d i í t a vendicio confummaca íit eo t e m p o v e , quo 
fie ancecedecer ad realé precij folucioné.Terció 
quia eadem femper eft forma huiufmodi ven-
dicionis faiftas crediro, fiue ob expeótacl pecu-
niá,nimirum haec-, Vendo cibi eriticum nunc i n 
menfe Deccmbfis auc lanuarij pretio quod ha-
bebic méfe Maii-.cadémqjin aliis mcrcibns quae 
venduntur crédito feruatur, nunquámq; fit illa 
venditio inchoaca & incomnleca , quam fíngit 
Franc. de J/auxo Decif. Cinil. Tom. I I . 
Caiecanus, includens mutuü ob dilatam fo lu -
t ionem.lmo íi quis vendens fuas mcrces nuncí 
mutuaret pretium currenis in prseícntijreccptu-
rus cumulatius prctium cemporc futuro 5 plañe 
vfuram commicteret intrinfecc inalam ; qux 
proinde nulla via nul láue condicione honcí la r i 
po í íecquia reciperee lucrum ex mutuata pecu-
niajquod eft incrinfecé malum. Quod amplius 
íic declaro.Si ifte vend eornon eftec feruacurus 
fuum cricicum in m e n í t m Maij,auc fuum vinúi 
vel oleum in menfem Auguft i j mi l lo t i rulo 
polfet reciperc prctium quod cricicum habitu-
rum eft menfe Maij , aut precium quod vinnm 
fiue oleum habicurum erat menfe Migi i f t ia iam 
curá iftíE merces non erant feruand^ vfque ad. 
i l lud tempus , nequeunt gaudere pretio il l ius 
temporis. Vnde venderé illas pretio expedati 
temporis ad quod ex intcntione vendiroris 
non erant peruenturíe, eft venderé illas maior i 
pretio3quam valent,quod eft incrinfecé malum, 
quia pretio currenti & non futuro raxandus 
eft valor earum mercium, qus tempori futuro 
non funt deftinatae,nifi cancum preefcnci.Sicque 
talts vendicio non fubterfugerec mali t iam, aut 
vfurae, fi rationemueni taciti vel expreí í i o b l i -
garec emptoremad cumulatius pretium foluen-
dura, aut iniuftác venditionis, fiue deceptionis-
ih vendendo rcm plmis quam valet.Ac t ándem s 
concludo : Si cafus capicis in ctuitate eftetjVf a 
Caietano depincritur , nimirum venditionis 
mercium pretio quod habiturae erunt t emporé 
futuro prísfíxo ; & iftc contraótus fie confum* 
matus eft licitus, cur Ponr'fex ibi. monct Epi-
fcopum}vt fuos ciues á cali forma vendendi a r -
eeat? Nam á concraéhi l ic i to & iufto nemo de-
bet arcerircrgb arcentur q^ia h'cet non habereD 
ílle contraólus fíguram víuráe , vtpocc cuius f i -
gura potius erat empt ionís & venditionis: i n -
certum tamen erat, an i l l l vendirores , fias 
mcrces eirent in tempus f iturum feruacuri 1 
nara hoc dependebat ex corum intentione 
quas foli Deo notaerat,fine qua conditioUe ralis 
concradtus erat iniquus, auc labe vfurae,aut de-
ceptionis in vendendo merces carius, quávil 
valebant. 
Hinc vénit foluendus alius cafus príEccden-
ti aliquantulum fimilis : vt fi Pccrus abim-
dans critico menfe íanuari),dicat Paulo egenti 
& roganti , vt fibi vendar decem modios foL 
uendos menfe Maij pretio tune currenre. Ego 
nolo venderé , fed mutuo t ibi hos decem m o -
dios t r ic ic i , fecípicudos menfe Maij , vel prc~ 
• tium corum5quod tune currer : qui contradus 
mutui eft honeftus , etiamfi Petrus non e í lec 
feruaturus tricicum in menfem M a i j , feruaca 
hac vnica condicione,veliberum fit Paulo red-
dere decem illos modios anee menfem Maij j í i 
poíTie 5¿ velicjalioquin iniqüus íS¿vfurarius cireti 
Ad Secundam diffictiltatem refpondco affir-
matiue : nam cüm id quod fub dubio eft poííiE 
humana prudentia diíííniri ae taxari j hinc fie 
nedum illam vendicionem aneicipaea folutione 
fadam cífe licieam, quando fie pretio indifSni-
tOjverüm etiam quando fit pretio determinato 
v .g.fi dicat Petrus Pauló ;Vendo tibí d e c é mo-
dios tri t ici , pro quorum fingulis folues raihi 
decem & o¿to drachmas, quia probabilicer i u -
dicacur menfe Maij eanei forc valieuros. Cuius 
ratio eft duplex-.Primaquód iuftitia huius con-
tradns n6_fudatur in fola dilata foladone,alio-
O o quin 
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q u i n víuríelíibe inficeretarjfed ve optimé nota-
uicSocus, in probabili conieduca reidubiae, 
quíE prudencia valec diffiniri ac caxari.Secunda 
eftjquia fi quisccontra viliori piedo emerec to. 
tidem modios trittei menfe Maij , quando va-
lentíinguli decem & oéto drachmis5anticipara 
folutione, dicens: dabis mihi temporc melíis 
viginti modios tritici, pro quorum íingulis, 
foluo cibi nunc de prasfenti duodecim drach-
mas : ida emptio licita eft, valdeque eft in vfa 
apud hotnines timorata confeientias , máxime 
Communitacum Oeconomos , qui vinum , 
olenm, carnes, pifees, & graria|emuni: antici-
pando folucionem viiioris pretij 5 quám in prís-
íenti diótae merces valeant: eó quód fundatu'r 
in coniedura rci dubía:, & huiufmodi merces 
nonveniunt in vfum ementium , niíi quando 
viliori pretio asftimantLir : ergo parircr vendi-
tio limilium merdum faíta per dilacam folu-
rionem erit licita ob eafdem radones ; tum 
quia in coniedura rei dubis fundatur : tum, 
quod pecunia expedata non veniac in vfum 
vendamtis, niíi quando merces au£Hori pretio 
^frimentur. 
AdTerciam diffkultacem3Sotus in ditto art.i. 
poftquam refert opinionem Caietani circa in-
telligemiam t e r d j cafus cap.Nauijranti, con-
tcnti •, fubdit , e t i a m opinionemillam fuftineri 
polfe c u m duabus condinonibus j nimirum,íi 
venditio fíat pretio indiffinito, & fi venditor 
rogatus vendat. Itaque faluat Sotus e a m ven-
ditionem fa¿tam ab c o quinonerat íuas mer-
ces in futurum fernaturus, vt íí dicat. Ego no-
lens venderé crédito meum tríricum ,rogatus 
a te vendo illud tibí pretio men/e Maij valítu-
rum.Verum reíponCio negadua eft pr¿cferenda. 
Primó quía vt d/dum c&3náÚia» encis nullac 
íunt paíIionc53 quornodo igitur trideum non 
feruandüm ad Maium pretio Maij erit xfti-
mabile .? Secundó ; nam iuxta regulara á Soto 
prsfcriptam, res dubia poteft probabili conie-
dura diffiniri ac taxari; c u m crgo hoc indifíi-
nitum pretium , quantum auc quale futurum 
íit in menfe Maij, fie in dubio, enr non poteric 
probabili coniedura determinan ac proinde 
cui licet imliííínitum pretium menfis Maij exi-
gere protrideo vendito menfe lanuarij, v. g. 
o b dilatara folutionem, eciara licebit pretium 
probabiliter 8c prudbntialiter determinatum 
exigere. Vnde Sotus admittens primum,minus 
confequenter negar Secundum. Tert ió , quia 
iuxta aliara regulara ab codera Soto praeferi-
ptam , lib.6. q.i.art. z. qui rogatus tnutuat, vo- • 
luntadé mutuat, nam rogado non tollit vo-
luntarium;vnde non poteft lucrum ceíTans exi-
gere>quia lucrum non ceníetur ceírare,niíi inul-
to : ergo parirerqui rogatus vendit fuum tri-
ticumfidera dicito de aliis mercibus) quod non 
erat vfque ad menfem Maij feruaturus pretio 
crédito , voluntaric illud vendit, ac proinde 
m i l l n m ei lucrum ceíTat in fentenda Soti, quod 
poílít licite exigere : &c confequenter nullo ti-
tulo poteft licité exigere pro tritico vendito 
wenfe lamiarij audins pretium , quam illud, 
quod de praefenti aeftimatur. Concludcndo 
igicur dico, Tertium cafum didi capitis Naut-
^«^nullatenus polfe fine fecunda condicione 
ibi appoficaiuftificari, quae quia in cafií capitis 
in cimtate , n o n erat certa, ideo monentur illi 
mércateles a cali contradu ceífare. 
Q ^ V ^ S T I O I I . 
Prdcedent i a f f inü . 
V t r n m l iceac emptor i 8v vendicori fe 
ipfos i n u i c e m decipere citra 
d i m i d i u m i u í l i pretij ? 
S "V M M A R I V M. 
1 Circa hanc qu^Hionem tres Verfantur fenten-
tenti¿3qtMntm Prima ajferit ahfohite IÍCUÍÍ 
ejfecontrahgntibpu imicem Je decipere, d ü -
modo deceptio J i t citra dimidiu iuíii pretij* 
z JMereíricium & vfttrat permittuntur legibu* 
ciuilibtn,ad vitanda grauiora facino ra, 
3 Refenmtur anthores fecunda fentcntia, prior i 
e diámetro oppo/ít£}& a Theologis drluri-
fiis communiter recepta, 
4 'Tertia fententta ajferit deceptorem circa dimi-
dium iuñipretij peccare quidem contra iié» 
Jiitiam.fedad reílitutionem non teneri. 
$ Secunda Jententia aliis pr&ferenda , Jiatuitur 
pro concluftorre indubitate tenenda , & va* 
rüs argumentisprobatur, 
6 Pracepta naturalia ac Diuina per leges huma-
nas nonpojfmt abrogari-, ñeque diífenjhri 
7 Refolmnturdúo dubia, t .De ¿atitudine iufii 
pretij mediocris & r i g i d i i n merce vendita, 
refpeíiu cuius debet fumi medietas z. 
jQttid fentiendum i cjuando bona J ide ex 
parte Venditoris & emptoris i res venditttr 
citra d i m i d i m n itijlipretij. 
N hac quxftíone f tres verfantur fen-
tentiaE:du£e extremíE,&: alia media via 
_ procedens. Illarum prima aífcrit abfo-
luté Ücitum eííé contrahentibus inuicem fe 
deciperejdummodo deceptio fit citra dimidium 
iufti pretij. Hanc tcnucre Durandus Minorita 
cum aliis citatisa Cornado ¡f.^y.de contraR¡buj3 
qui pro fe citatScotum tn 4. fer.tsntiarum d , i f . 
^.i.quatenus ait in omni contradu inuolui ali-
quam donationem : eó quód durum clfct inter 
contrahentes, fi non femper intenderent dein-
diuifibili iuftitia aliquid fibi remittere ac con-
donare.Verümhiisverbis quibns forte dclukis 
fuit Durandus,Scotns approbat muruam remií-
fionem deceptionis fadac citra dimidium iufti 
pretij,cíim art.$.eiufdem ^/7/í?«^fubdat,quócl 
infraudibus nulla fit voluntaria donado, n i f i 
tantüm eius3quac fit inter contrahentes citra v l -
tráque indiuifibile prcdumjintra tamen lariru-
dincra iufti,ficut propric non datur deccptio,ita 
ñeque opus eft vlla remiííione aut condonatio-
ne proprié , nifi tantúm l arge accepta. Igitas 
qnorumcumq; fit aut fueric hxc opinio, fuade-
tur Primó ex Innoccntio infigni lurifperito, 
qui fú^et cap. quia plerifque de imrñunitateEc~ 
flej¡arum,an , quod quando contradns iurete-
net, pars l^ edens ñec peccat, nec tcnctur refti-
tucredonec pars lacfa repetat:arqui ifte contra-
dus quo vnus contrahens decipic altcrum citra 
dimidiu iufti preti;,iure tenet:ergo nec decep-
tor peccat,nec reftitucre tenetur. Maior p.rne-
milla patetex ¡lio vulgari axiomatc:qui peccat 
legis authoritate non peccat, fed qui contra 
legem agit; defurapto ex Párente Augiift inü 
aduerfiis Pcllicianum , relato in decretis i $ . 
1-4-
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igf. 4. canove, quipeceati Se ex lege Grachus> Cod, 
ad Leg, lultam de Adulter. Minor autem pi'o-
batur, quia vtroque iuretam ciuili, quam C a -
nónico permitei tur contrahentibus feinuiccm 
dicipere citra dimidium iufti pretij in emptio-
ne & venditione , nimirum in Ug. Rem3 &: leg. 
/ivoluntate-Cod. de refeindenda v e n d i t . ^ lege in 
caufa, 1. ff. de .minoribpis § . idern Pomfonius^ 
le,g. itern Ji pnt t io j f . locati \ Üc cap. cum dileCliy 
&C c.cff cau/a extraje emptione & vedttione .Ncfy 
valer diccre cum Conrado v h i f u p r a , huiuí-
modi leges aut íolum permitrere illa deceptioA 
nem qus fit intra latimdinem iufti pretij, quod 
habet latitudinem pretij raediocris , & rigo-
roíi : aut íolüm peymittere deceptionem citra 
dimidium iufti p.tptij non tanquam honeftam, 
1 fed tanquam impunem , ficut f meretiicium & 
víura; pcrínittuntur legibus ciuilibus5ad vitan-
da grauiora facinora,non vtaótiones honcítxj 
niíitantüm vt impunes in humano foro. Neu-
tra inquam interpretado valet. Non Primai 
quia intra latitudinem iufti pretij nulla proprié 
eft deceptio : nam tota illa latitudo eft iuftaj 
iufté namque poteft quis venderé fuasmerces 
pretio rigorofo , aut medioeri ¿ aut pió , cui & 
quando voluerit.Neque Secunda^quia in diófca 
lege in caufa §. idtm Pomponius , dicitur , liceré 
vatnraliter contrahentibus fe áecipere Ó'c. Quod 
áutem licet fine culpa fit i máxime quod licet 
naturaliter ; hoc eft per naturam , quia incli-
nado natura; non eft ad malum. Secundó quia 
íicut leges prnsferiptionis in vtroque foro pri-
nant dominio rei propriíe eum, qui fuit omif* 
fus in eius conferuatione aut recuperatione,¡n 
poenamtalis omiííionis : ita & potuerunt emp-
torem condemnare in vtroque foro illo excef-
fu , in quo fuit deccíptus iú ptfenam impruden-
tiíe , ob eundem finem icilicet vitandi litium 
multitudinem : ergo. Tertió , nam íi vendiroc 
tanquam rcus huiufee deccptionis íic delatus 
adludicium per emptorem deceptum , abfol-
uetur aludiceper fenrentiam latam iuxtadidas 
leges ; ac proinde iuftam : fententia autem iu-
fta obligar in vtroque foro, feilieet externo &: 
interno confeientiíe : ergo. 
3 Secunda t fenichria huic é diámetro op-
poíira eft communiter recepta á Theologis in 
j.fententiarum d. 15. & a difcipulis D . Thoma; 
cum fuoAuthore z i quaH, art. D. Antonio 2. 
part. tit. 1. cap. 16. Soto lib. 6. de Jufittia cju&ft. 
$.art.}. in folutione ad i.Eftquoqiíe communis 
inter luris peritos antí qui ores , de quorum nu-
mero funt Innocentius*» cap.in ciuitate de vfu-
rhi Gloíía in leg.fernper ff. de regulis iuriss Bal-
dus/« cap. cum caufa de /e/?í¿«j allcgat, & pro-
bar di£lam Glolfam in eandem fententiam , de 
Panormitanus fupercitato cap. quiaplerifque. 
4 Tertia efttmcdia Gerfonis in tr.iElatu de con-
t r a ü i b u s Sí in fuis floribus^iTctenús huiufmodi 
deceptorcm citra dimidium iufti pretij, peccare 
quidem contraiuftitiam,fed nequáquam ad re-
ftitutionem tened : eó quód fcienti Se. volenti 
(ait ille) non fit iniuria. Hanc fententiam non-
nulli iuniores lurifprudentia; Profcftores am-
plcxi funt, ca rationemoti, quod dióta leges 
in hoc cafu,maxime quando deceptus non eft 
ignarus fraudis quam padtur,aut etiam quando 
vterque contrahens eftignarus illius, transfe-
rant dominium illius exceflus in deceptorem, 
ob finem pacis publica,& obuiandi litium vo» 
Ertnf. de Arauxo Decif Cmí .Tom. I ! . 
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raginijVtriqj iurivalde exofx.Qua ratione etia 
leges praíferiptionis transferfít dominium bo-
norum alieuorum in poílidenrem bona fide. . 
í>ed hiis non obftantibus f Secunda fenten-
tiaeft aliis pra;feréda,ftatuicúrq;á nobis,vt c ó -
cluíio indxrbitaté tenenda :& probatur Primó 
fupponendo ex allegara leg.Remmuioris.Cod.de 
refeinden.venda.Quod venderé vltra dimidium 
iufti pret)j,eft recipei'e pro re vendita iuftú pre-
tium, §c plus amplius quam medietas eius : Se 
emere c i t r a diraidiú iufti pretij, eíldare pro re 
emptaminus quam íit medietas iufti. Ait em'm 
áid:a\ex:Minuspretium ejfe videtur,fí neq; dtmi-
diapars veri/olma efl: exempli grada j VcndiE . 
quis alteri modium tritici, cuius iuftum prcriú 
eft decem & odto regalium , cuius medietas eft 
noué;íi pro illo recipiat ló.rcgalia^iecipit citra 
dimidium.Si veró quis foluat pro illo o¿lo,emic 
citra dimidiú iufti pretij.Quo fuppoíito3oftédi-
íur hanc decepdoné vtrinque, feilieet ex paité 
ementís Se vendends eífe iniqua & iuftitia! co^ 
m u t a t i u í E contraria, ac proinde obnoxia refti-
tutioni.Primó quia contrariaturiurinatuiTili ac 
diuino : naturali quidé in illo communi princi-
pio ex fontibus naturalis inris manante : quod 
tibi non vis fieri alien nefeceris'.dimno autem in 
illo ab ore ChdftiDomini oráculo piolato:^«tfw 
cumque vultis 'vtfaciant vobis homineSihac & vos 
faette. Ergo cum nullus velic fibi vendi merces 
vltra iuftum pretium:neque ipfe venditor vuh 
merces fibiemi citra iuftum pretium. Secundó, 
quia prascepta naturalia ac diuina neqj abroga-
bilia,neq;drfpenfabilia funt per leges humanas 
íiue Ciuilesjíiue Canónicas : vt oftendimus in 
traftam de legibus.Sol'ws enim Dei qui eft con-
ditor inris naturalis ac diuíni,eft,fua prasceptaj 
aut difpcnfare , aut mutare:atqui prsceptu fer-
uandi iuftú pretium in contra¿tu emptíonis Se 
venditionis, eft diuinum Se naturale ; ergo nec 
abrogari nec difpenfari quomodolibet valet 
per leges humanas^ta vt per illas fiat licita de-
ceptio citra dimidium iufti pretij3quam prohi-
bet ius diuinú ac naturale.Maior cw confequen-
tiaeft nota:Minor auté oftenditur í ic .Contra-
¿lus emptionis Se venditionis inuentus eft pro 
bono cómuniReipublicae,&: ¿fequali homínuni 
cómodo,ad feruandá ^qualitaté rei ad rem in-
ter homines,qu3e teñeAn&otele lib.$ .EthicorSi 
eft obieótu iuftitia; comiitatiu^: vt neutra pars 
debeat alterágrauare,neq;vendiror plus Valeat 
extorquere,quam,valeat mers védita:neq;emp-
torminusfoluere,quámaccepit:alíoquinno fer-
uatur aequalitas iuftida^quin potius contraclus 
insqualisiSc iniuftus cuadet.Terdó}nullus trás-
fert dominiú illius re i , quam dat alteri inuirus 
& nó voluntariéjeó quod volúntate dominium 
trásfertur:Sed emptor inuitus Se non volunta-
rius dat veditori quantitate illá,qua; excedit iud 
ftu pretiú etiam citra d i m i d i ú : e r g o nó trans* 
fertjllius dominiú in venditore. Maior eft nota 
lumine naturali,& patet inillo quifoluit vfuras 
pro pecunia íibimutuata, quarú dominium no 
trásfert in mutuante, eó quód illas foíuit inui-
tus Se nolés.Minor auté probatunquia fraus Se 
ignorantia oppOnitur volutario;in eo ante ex-
ceífu fupra iuftú pretiú, interuenit fraus ac de-
'ceptio ex parte venditoris , contra Apoftoli 
prxccptum i.adThefalon. i^.ne qmsfratremfunin 
negotio circuueniat. Interuenit quoq; ignorada 
ex parte emptods,qui fi feiret iuftú rei valorem., 
O o a taleirv 
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calem cxceíTum non dnrer. Quod íi ignoran?-
tiam non paritur, 5c nihilominus foluit cxcef-
fuiTijhoc facic inuítus, vt vexationcm redimat, 
íícut qui íbluit vfuras mutuatori non volenti 
ííne illís mutuarc, inuitus foluit, mallet enim 
cas non foluere, ideóque earum non transfert 
dominium. Idem quoque diólum putabis d^ 
cmptore.qui vilíori precio cirra dimidinm iufti 
defraudar venditorem. Quarco íi vcnditor de-
fraudet emptorem vltra medíetaccm iufti pre-
tij v.g. rem valentem viginci aureis, vendac 
trigínta duobus : renecur reftituere totum i l -
lum execifum, videlicet duodecim áureos, ve 
conftat ex i \ \a . le£e citata Rev.Cod.de refeinden, 
vendithn. quíE proprcrea iubct refeindi talem 
vendicionera.Signum igitur euidens eft,omnes 
& fingidos áureos qui funt partes illius duode-
nanj reftituendos efte^c proinde eorum domi-
nium non eífe apud venditorem. Vlcimopro-
batur ab inconuenienci,quod fequicur ex oppo-
íica fententia Durandi & fequacium:nimirum, 
quod ctiam venditoribus liceret defraudare 
empeores vini,olei,tritici, & pañis, v.g.in men-
furis-.dummodo deceptio fieret citra dimidium 
asqualis menfutíe, videlicet auferendo ab emen-
te decem amphoras vini , vel decem modios 
tritici, veldecem vinas panni, & tradendo 
illi tantum fex pro integro pretio omnium de-
cem quatuor, fiquidem eadem miiUat vtrobi-
que ratio : Se veerque eft contraéhis emptionis 
& vcnditionis,quod tamen eft contra diuinum 
ius, DeuteroHom. zy.ibi: Non hahebis in[aceulo 
diuerfa pondera , maim & mimtí * neqtte erit in 
domo tua modins maior & minor. Ex t í i s irtancc 
itnpucrnata Tercia opínío Gcríbnís Si enim 
huiuíaiodi deceptio non lycet,quía eft iniuriofa 
contra iuftícíam commutatiuamrigitur obligar 
ad refticucionem: nam peccaco concraiuftitiam 
commutatiuam infeparabilitercftannexa obli-
gacio reftituendi. 
7 Hincffoluenda reftant dúo dubiola.Primu m 
eft quando eft latitudo iufti pretij,mediocris & 
rigidi in mcrce vendira , refpeélu cuius debet 
fumi medietas.Secundum eft,quid fentiendum, 
quando bona fíde eX parte venditoris &; empto-
ris res venditur citra dimidium iufti pretij ? Ad 
Primumnamque dicendum puto, pretium r i -
gidumafíignandum eífe in fauorem vendentis, 
quippe qui ius habet vendendi pretio rigido 
intra latitudinem iufti : pium autem pretium 
aílignandum eífe in fauorem cmptoris,qui pa-
riter ius habet emendi pretio pió ac minimo in-
tra latitudinem iufti. Vnde venditor quidquid 
accipit fupra rigidumj& emptor quidquid tol-
!it de pió pretio , tenetur ante fententiam iu-
dicis parti decepta; reftituere. 
Ad Secundum refpondeo,tunc deceptorem 
nec peccare, nec ad reftitutionem teneri,quan-
diu in ea bona fide perfeuerat, qua contraxit. 
Poftquam tamen refciucrit id in quo alteram 
partem fraudauit, tcncbitur reftituere:alioquin 
pcccabic contra iufti tiam, tanquam iniuftus rei 
alienas detcntor. Exiftimóque in hoc cafa lo-
qautos fuiífe neorhericos Iuriftas,qui dixerunt 
leges ciuiles citaras transferre dominium in 
eum,qni alterum citra dimidium iufti pretij in-
fciusacbona fide defraudar : ac proinde ad re-
ft'tnnonem nec teneri titulo rei acceptse, quia 
Dominus effedus eft illius exceífus : nec titulo 
iníuftae aólionis, quia non peccauic ob bonam 
fidem Se iuftam ignorantiam iufti pra:j , eci 
quod tune maior vrget caufa in huiufmodi Ic-
gibus ciuilibus transferendi dominium, ne fei-
licet inter innocentes lites infurgnnt : quam 
opinionem memini mead inftandam cuiufam 
lurifpcriti fubferiptione fírmafe. Vcrior ra,? 
men eft noftra do£lrina5quam in praefenti fírma^, 
mus. 
Ad Primum autem pro prima fentenria ref-
pon dc t u r, v rram que prsmi liam c í]e d i ft i n gu en-
dam : nam prima habet quod contra¿h:s qui 
iure tcnet eft licitus, & non obligans ad refti-
tutionem : quod eft verum, quando contradus 
iure tenet per leges non impedientes traníla-
rionem dominij » vt funt leges Dcrtincntcs ad 
ludum , in quo lucrans adquirir dominium pe-
cunia^jquam lucrat'.'.r , nec tenetur reftituere, 
niíi altera país repetat coram Indice infia ter-
minum oóto dierum a lege piar fix um. In Se-
cunda vero dicitur.quod contradlus emptionis 
Se venditionis, in quo vnus alterum defraudat 
citra dimidium iufti pretij iure tenet , quod eft 
verum quantum ad dúos eífedus , quos leges 
ciuiles in huiufmodi contraóhi opetantur, ni-
mirum quod nec datut a d i ó repetendi parti 
laefe , nec contradus venir refeindendus , vt 
litium voragini obuietur,& communipaci co-
fulaturrfalsú vero quoad forum ccnfcientia:,iii 
quo fraudator neutiquam eft immunis a culpa. 
Ex quo patet ad probationem : Nam licet non 
peccet qui agit authoritate legis iuíforiaE;, bene 
tamen qui agit authouicate legis pcrmiíuua:; 
alioquin vfuraiij Se meretrices non peccnrcnc, 
quia leges eos permfrtunt, quod eft abíucdum. 
Nam licet Jeges eos relinquanc impunes, hoc 
eft, liberos á pccnajfed non á culpa in foro Dci, 
qui fuá diuina lege vfuram & meretricium pro-
hibec. Quate fuftincndacft vtraque folutioin-
ter arguendum affignata. Ad impuernacioncm 
ptiorisjfateor illa propric non eífe deceptionr, 
nifi abufiuc Se laxaro vocabulo. Ad pofterioris 
autem improbati©nem,díco in ea lege idem eífe 
licerenatnralíter^xqvc permitti contrahentibus 
fe decipereexnaturali , hoc eft, excommnnr 
mortalium vitiofo deíiderio , quod Minms illc 
apud Auguftinum aicbat , iníirum efie cundís 
morcaiibus vili emendi , Se magno vcndcivdi, 
deíiderium. 
Ad Secundum,ad miífa maiori, neganda eft 
minor.Nam leges id polfunrjquod iuftc políun:: 
iniuftc autem priuarent dominio illius excclfus, 
in quo emptor a vendicore, aut vcnditor ab 
emptore citra dimidium iufti pretij fuerit ftecc-
ptus5eó quod ignorancia iufti pretij indiuifibi-
lis eciam in folerres Se prudentes hominesca-
<íic,qui nec fie precia iufta mcrcium ad vnguern 
capere valencrergo ex parte decepti deeft im-
prudencia. Se adeft regulariter iufta ignorancia: 
ex parce vero decipíentis re^ularitet adeft ma-
la fídes.Quam ob rcm,nec nle poenam,nec ifte 
beneficium legis meretuníicut contingitin le-
gibus príeferiprionis, quae dominio bonorum 
priuant vnum Se afficiunt aliunv.illum quidem 
ob nccrligcntiam in conferuando Se iccuperai>-
do fuá bona ; iftum vero ob bonam fidcm,qua 
aliena bona tanto tempore poífedit. Ad Ter-
tium refpondctur,cum dcccprorcm íic dclatnm 
ad indicium , abfolucndum fore a Indice per 
fentenriam iuftam pi-aecipienrcm,ne refcindntur 
contradufc in foro iudidali caufa obuiandi 
litibus^ 
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litibus. Veiikn quia HÍEC iudicis abfolutio non 
cíl; Sacramencalis , non abíoluet reum k culpa 
coiam Deo, irao relinquec enm culpas & reílí-
tucioni obnoxium. 
Ad fundamentumTeitias opinionis)quo du-
citur GeiTon, rcrpondctur illud axioma inepté 
ab ipío ad fuum intentum afílimi : nam licet 
pars decepta fin confcia & volunraria in con-
tradu emptionis & venditionis, fcd non in 
lacfionc. Ad aliud fundamcntum quo ducuntur 
Neothcrici , dico quod fine deceptns fit con-
fcius, fine fit ignarus illius deceptionis, neuti-
quam dominio per didas leges priuatur; non 
quando eft confeius , quia tune innoluntarié 
foluit exceíFLim illuminquoeft defraudatus, 
ficnt mutuatarius confeius, fed inuoluntarius 
foluit vfuras : ñeque quando eft ignarus , quia 
dus ignoranria maius in illo caufat inuolunta-
rium.Quod fi in vtroque contrállente cltet pro-
babilis ignorantia & bona fides,tunc forte pro-
babiliter pollet ab hiis Neochericis defendí 
tranílatio dominij;fed non verius: noftraenim 
dodrina veritati eft conformicír. 
Q V ^ S T I O I í I . 
V t r n m licita fit & c u m qaibos c o n d i -
tionibus cenfns a ñ n u i í l u e 
p e r p e c u í j í i u e t e m p o r a l í s 
empt io ? 
S V M M A R I V M 
I Referuntnr authores , qni de cenfuum perpz-
tuorum ac temporalittm infla ernptione, 
atque de conditiombus ad eam vindican-
dam a labe V/HYA requifitüjraBantk 
z Cenfmvtide dertuatur. Nomcn cenfns íripU-
citer vfurpatnr ibid, 
3 Romamrnm CafaYumfaftm , Orbern deferibi 
¿ubentíum, vt recenjitis capuibus^Hantum 
ejfet corum imperiumycognofcerent. 
4 Vftiraritis reditHs idem efl quod vfura* 
5 Vfura & Focnus funt Synovyma. 
6 Refertur triplex dijfmitio Cenfus apud A u -
thores^ cjuarum Tertia reieíiis c&teris,vtpo-
te leges bona diffinitionis fkiuansyefl ampie-
tienda. 
7 Cenfiticpcó contraSIus efl diuerftu a mutuo* 
8 De ralione mutui funt quatuor i quorum dúo 
priora communia funt donattoni j dúo po-
fteriora funtpropria mutui ¡per qua rnu-
tuum a reliquis contrañibus diflin^m-
tur. 
y Recenfentur oElo conditiones de ture Canóni-
co requifitdi^ vt cenfns in t^roque foro legiti-
me contrahatur. 
10 Vtrum omnesjint nerejfaritz ad iuñificandum 
cenfitiuurn contraftum>controuenttur inter 
Authores. 
1 1 Referuntur Authores y qui negatitu tanquam 
veriori fententid fubferibunt > endémque 
prdter alta fuadetur , re/pondendo argu~ 
mentís pro parte ajjirmatiusi addufíis. 
l iy Refolnuntur du£ obieSitenes , qua pro parte 
contraria pojfunr moueri. 
í ^ > E huius qua^ftionis argumento, hoc eil 
ife^ f de cenfuum perpetuorum actempora-
lium iufta emptione, arque de conditionibus 
ad eam vindicandam a labe vfursp requifitis, 
tradant Sotus Ub,6.de iuíHtia ^,5.per tres arti-
culos;Nauari us in repeutiontbui fufer cap. 1 . 1 4 * 
q.^.a num.8S.& ta Matmali Uttnocij.num.ij 4 . 
vbi tranicribit conftitutioncm IJij V . fupet 
cenfibus editam auno ij'S^. qus incipitj Cum 
ovm Apcílolicx ¡eruitutis , Manuel tn íumma, in 
dsclardtione di¿l£ confUtutíonis Pij Felicianus 
lib.i.de cenfihyySiWzuotWwjiS lib>$. de pr<ííumptio~ 
nibu), prafuMptione i07..ioannes Baptifta ÍO?»^ 
mentario 2.á<f'U/wm§.i.B:meíius 2.1 .^.98.<«''/.4» 
Salonius tow.i.in comrousrfis de cenfibusJlozw-
nes Gutiérrez in qudíHonibus prutiieis Ub. 2 . 
quaft. 117. Zcnedus in q . j . Canónica : &" nouif-
íimé Gafpar Rode.ricus tres íntegros libros in 
35, qua:ftioncs diuifos eruditc confcripfitj fpe-
cialiter autem articülum hunc , de quo eft no-
ftra difceptatiojdifputatj ^ . 4 . l'bn 1. cum aliis 
plurimis, quos tam ipfe, quam Zcnedus vbi fu-
pra plena manu congeíferunt» 
Vt autem in hac c^ntrouerfia feientificé 
procedamus, a diffinitione cenfns, quid nomi-
nis,& qúíá iei,iuxca Ariftotelicü documentum 
incipiendum eft , vt videamus in quo contra-
dus cenfualis a mutuo &: aliis concradibus 
differat. H i c enim fada inípedione, facili ne-
gotio ad veram refolutioncm inquifiti dubij 
perueniemus ¡nimirum , quo pado ccníuicus 
contradus,fit iuftus & á kibe vfurasalicnus. 
Jgitur Cenfus f k ce-iferdo d e r i u a t u r , eó 
quód recenferi debent fubditorum facnlrates, 
vt pro fuá q u i f q u e Principi xributum foluat; ve 
hahetuY leg. frmamff.de cenfibus, índe f e c u n d ó 
deriuatum eft nomen cenf í s , ad fignificandum 
capitationem,hoc eíí,tributum illud quod pro 
capi te exigitur , videlicet penfionem i l l a m , 
quam fingulí ciues pro capite Princip' in fi-
g n u m fubiedonis pendant: qui ffuperbiff fa-
ftus Romanorum Csefarum propnus crpt,qui 
orbem deferibi iubebant,vt pcefonarum capiti-
bus cathalogo recenfitis, quantum eíreteorum 
imperium, fibi innotefeeret. Cuius vtique fu-
perbias poenas acerbas dedít Regius Vates, eó 
quód ad idem intentum iüffít populum nume-
ran, lib.i.Regam cap.z^. De hoc etiam tributi 
genere ludaei Chriftum feifeitati funt,an lice-
rer cenfum Caefari foluere? eó quód exiftiman-
tcs 5c mérito,fe iure díuíno eííe iibetos h fubie-
dione & dominio Romanorum, huiufmodi 
cenfum , qui erat íugum fubiedionis Ca^fari 
tribucrc recufabant,qui tamen alia tributa a 
Romano Imperatore pro regimine ac defen-
fione Reipublics impofica, minimé foluere re-
nuebant. Indéquc iam Tertió nomen cenfus 
vfurpari foletpro reditu,dido h.redeo, eó quód 
redeat fingulis annis, fiue menfibus,fignificát-
que i n hac acceptionc quamcumque penfio-
nem cenfuariam,príEfertim annualem,ad quam 
menftrua vt pars ad totum ordinatur , fiue rc-
dnciturjad difFerentiam penfionis vfurarÍ£e,qu£E 
etiam comprehenditur fub nomine reditus°, 
verum cum hoc diferí mine , quod redítus cen-
fualis eft legitimus, & legibus approbatus:vfu-
rarius vero eft illegirímus & i l l íc i tus , vtpoce 
legibus humanis acDiuinis reprobatus. 
Huiufmodi autem -f vfurarius redítus , eft 
idem quod vfura 3 ab vfu d ida , fcd non iam 
O o 3 vfum 
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vfnm ipilim fignificat, ñeque ab-v-flim feu rei 
confumpribilís vfu confumptionem ; vr falso 
Parladoras / Í ^ Í - rernm quotidiunarum c. \ . pu-
nnir: alíudcnim eft id a quo nomen imponi-
cur Se aliud quod nomen fignificat. Vnde vfu-
ra , íuK' reditus vfurarins proprié íígnificat lu-
crum illud , quod ex vfu forcis principalis ac-
crefeit: quod dicicur faírus íiue factura pecunix 
feenndum Calepinum , Prareium, Vcrrucium, 
Othomanum, éc alios Linguas LatiníC peritif-
í lmos. v. vfura.hx. rarione probatur contra Par-
ladorum. Nam íi mutuatarius retineac pecunia 
ociofam, foluitvfuras : & Tutor fi retinear pe-
cuniam pupilli ociofam in arcajcogitur foluere 
v.furas hg* tmorff. de adminiftraiion$ Tutoris : 
Igitur daturvfura abfque vfu & confumptionc. 
5 Rurfus f ^fura8¿ Fwws Synonyna funt ex 
¿e¿e , CAIHS de vfuris , & Ifge (i vnus §, i . jf-
pro focio. Etenim faenus \f&tu diótum , fecun-
dum Barronem/.-'^. 5. vél fecundum Ariftotelem 
lib. 1. PolnicoYum cap. 7. \fmdo , quafi fastura 
pecunias fiue fundi, contra naturam parienris: 
farnus enim ídem eft quod faetus numi. 
lam ad díffinitionemquid rei cenfus tranfi-
6 tura faciaraus.Triplicera f difíinitionera apud 
Anchores citatos cenfus inuenio. Primara af-
fignat Sotus ^«cc/?, citutct art. i* & probant Me-
nochius num. 3. &: loannes Baptifta « M W . J 6 . 
fub hac forma : Cenfus eft tus percipiendi pen-
fionem ¡ine infrtiVúbus, fiue in pecunia , fiue in re 
aüqtiA vñl i . Secundam tradit Felicianus iiht 1. 
cit/ito,cap.4. áicens. Cenfus confignatium , ^«» 
proprie eft reditus^ eft contrñüus inflitutus a con-
fuetudine , ex quo vnus vendit 3 & alter lemit tus 
certi reditué Joluendi Jingulis annis in pecunia. 
Tertiam aflignac Rodcricus lib. i.de cenfibus cj. 
5. Joquens decenfu fumpto non pro penfione, 
fed ftiiílcpro iurepercipiendi penfionem , ñe-
que de feruatiuo , fed de Gonfignatiuojqni ma-
gís eft in vfu , diecns. Cenfus eíí ins fingulis an-
nis f' fi fie annuus) certampenfionem exigendifti-
per obligañone perfonali^el etiam alienis bonis 
crediíori legitime conftitutum. Quarum diííini-
tionura prima videtur diminuía , quia conue-
nit aliis a diflinito contra regulas bona: dif-
fínitíonis a Dialeótica traditasreonuenit nara-
que Euphieeufi , di locationi in quibus datur 
ius percípiendi aliquid in pecunia , vel inali-
qua re vtili : & poteft conuenire vfura:, nimi-
rum jfi quis proprer mutuandi oííiciura reci-
piat quidpiara viera forrera. Secunda quoque 
diííinieio eodem ,imo 3c raaiori defeótu labo-
rat: conuenit enim cenfni vfurario ex praua 
confuetudinc incrodu6lo,provt paucis ab hinc 
annis funt huiufmodi cenfus vfurarij in noftra 
Hifpania , praefertim in Curia Regia fub no-
mine cambij inttoduíki ,nirairum recipiendo 
non folüm pro pecunia depofita apudCamp-
forem feu Mercatorera , fingulis annis decem> 
vel etiam duodecim pro ccntuni , faluo Capi-
tali; hoc enim tolerabile eft , quia Campfores 
&:Mcrcatores, alienis pecuniis, tantundem Se 
amplius lucrantur ; fed etiara quod grauius 
eft »recipiendo pro pecunia rautuata Proceri-
bus acre alieno granatis , duodecira pro cen-
tum , pignoribus &• arrhis traditis rautuatori, 
alíecurato Capitali. E t alias dida difíinitio 
non conuenit cenfui fruóluario , qui foluitur 
in frudibus -..ñeque conuenit cenfui adquifico 
fine pecunia, videlicee perdonaeionem vel 1c-
gaeum.Quare illis reiedis arapledenda cftTer-
ría díffínieío Roderici , vepote leges bona: dif-
fínitíonís feruans. Conftat enira genere&:dif-
ferentia : nara ius eft genusinquo conuenk 
cenfus confignaciuus cum referuaeiuo , cum 
locacione , dominio , fernicuce &c. Cartera; 
partes explicara difFercndara j nara dicicur,fu-
per obligacione perfonali , propter cenfum 
perfonalcm , íuper alícnis bonis, excludie lo-
cacioncra, Euphircufim & cenfum referuaciuú, 
quee fíunc in bonis propriis : a á S t m legitime 
cofiftitumm , ad excludendum vllirarium , qui 
eft illicirus. 
Secundó opera; preeiura eft prcenocare f 7 
Cenfieicum coneradura cíTe diuerfum a mu-
cuoj nam mueuura eft concradus, quo res no-
ftras in pondere , numero de menfura coníi-
ftenres , id eft vfu confumpcibiles alecri da-
raus , vtidera crenus ,.vel eanenradera in eenc-
re nobis roddaeur.Perquara dimnicíoncm con-
ftat, ve bene noeae Rodericus^f/rf/?. 4. cicata f g 
quaruor eífe de rarione raucui j nirairum,quod 
res mutuata fiac accipiencis , & tranfeat in do-
miniura illius:quod detur illi gratis iuxta Chrí-
fti Domini prajeeptum : mutuum daie,nihil inde 
fperantes:c[UO¿ mutuatario detut ius vtendi rfi 
mutuata per aliquod tempus : & quod obli-
gctur ad ídem genus , vel ad tanturadem ín 
genere reddcndum. Dúo priora communía 
funt donacioni ; 5c fecundum commune eíl 
commodationi , quas gratis quoque fien de* 
bet. D ú o pofteriora funt propria raucui , per 
quas facile mucuum a reliquis concradibus 
tum nomínarís , tum innominarís diftinguere 
valemus. Nomfnaci fiint fcptcai , quorum ar-
tifíciofara diuifioném feité colligit S o c u s 6 . 
de iuíiitia qju/l, 2. art . í, videlicee eraptio ac 
venditio , carabium , & rautuum in quibus 
transfertur dominiura reí : Euphircufis.in qua 
transfertur dorainiura vfusfruduura , retento 
rei dominio. Commodatio fimplex , permu-
tara accoraodatio, & locatio arque condudio, 
in quibus transfertur domininm folius vfus. 
Innorainati veró funt quatuor, feilicet do vt 
des , fació vt facías , do vt facías , fació ve 
des.IgiturraiKuum in transferendo dominÍLim 
rei mutuata; conuenit cura cambio & emptic/-
ne , diíFerc veró ab Eupliitcuíi , commodato, 
& locato : in transferendo aucem gracis caíe 
dorainiura , difiere á cceceris concradibus, ex-
cepro vniro comraodaco. In obligando deni-
que ad reddendura rantundera in eodem gene-
re , diffcrr a cambio , & acontradibus mnd-
raínatis , in quibus dacnr vnum pro alio, vt 
triricum pro pecunia , vínum pro oleorquate-
nus aucem concedíc cempns mutuacario vcen-
di re mutuaea, differc á pignore , &: depofiro, 
quas tale tempus non rcquirunt. Et cura cenfus 
fit quaedam fpecies emptionís , fequitur plañe 
differreeírcntialicer á mucuo , vrpoce ín quo 
alienarur omnino fors principalis^ibfque obli-
gacione reddendi illam,quod non concing't in 
mutuo. Et cura in folo mutuo rcperiacurvfuia, 
fequitur in cenfu legitimé conftituto vfuram 
eíTc non poííe.Vr antera legicimé confticuacur, 
debet femare condítiones omnes pro cenfu 
conftituendoa legibusEcclefiafticis affignatas: 
alíoquin vna deficiente , illicifus euader cen-
fus,quia malum ex quocumque defedu refulcar, 
ficut bonum ex integra caufa. 
T c n i h 
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<5 Tertio venit pi^notandnm, quot f-&quac 
lint huiufmodi conditioncs requiíic^ de Une 
C a n ó n i c o , vt cenfus ín vtroque foro legitimé 
contrahatur : quás quidcm injuis Extrañaban-
úbm de ewptione& "venditiont^lA^mnus, V . Se 
Calixtus I I I . ad odo reduxerunu j & omnes 
eo tenc]Lint,vc contraólum cenííticum á rauruo 
pLUif i cent3& eum relinquant i n t r a limites em-
ptionis ac venditionisrcáfque ómnes confirma-
uit & robórame Pius V . nomílimé injuo Motu 
•proprio, Cum onm ApañolicA feruituiis* 
Condiciones anrem funt iftae.Prima ejftjquod 
cenfus confticnatur luper rebus certis & irar 
mobiiibus & fruóhiofis, puta agro, vinea, vel 
domo.Secunda efi^quod talia boná3& non per-
fona maneant obligata reditni.Tertia eíl,quod 
precium fit i u í l u m , h o c eft aut legibus taxatam, 
aut reditui proportionatura4 Quarta efi;, q u o d 
bniuímodi pretiura integrum foluatur tempore 
contradus. Quinta eft,qLiod venditori femper 
liceat cenfum qnoad rotum, aut membratim,^; 
q n o a d partem redimerc.Sexta efl:,qnod nihilo-
m i n n s non maneat obligatus ad redimendume. 
Séptima eft.quod peremptis hypothecis, illico 
percat cenfus,& ceífet redicus. Oólaua tándem 
eft.. quod reditus cenfuaiis fruótus hypothecíÉ 
jo non excedant valorcm.Vtrum j-autem omnes 
íínt neceíTIiriae ad iuftificandum ceníicicum 
conrraftum ? Res dnbia eft intet Dodores. 
Nam q u í d a m affiritraiit, q u í d a m verónegant. 
De numero affinnantium funt Nauarrus vhi 
fuora , & Baneííus in diffo art.4. dubio vltimo-^  
eó q u o d omnes fuentnt approbata: á Pió V . 
ín motu proprio ; cum onm Apoflolics, firnirutisi 
quem aic Bañefíus obligare in foro confeien-
tíc-e, vtpote a q u o ilunquam frrr fupphcarum; 
Miranda íquoque Dominicanas eiufdem fuit 
fententi^j ciim in fumma Conciliorum diótas 
extraua^antcs in f o r m a m v n i u s redadas, vide-
licctMartini & Calixti e o l l í g e n s , c u n d a s p i -
faras conditiones tanquara neceífarias ad 
íequitatem c e n f i t i c i concradus recenfet . Quae 
fehtentia poteft confirmarij ex eo q u o d volun-
tas 6¿ difpoíuio Principis in vno adu , habet 
vim l eg i s circa alios fimiles : q u o d probanc 
Vazquius ii.dijpA^-j, cap,^. Se Márquez//¿' .^ 
vita Aíoyfis cap.^o. exUgc vlt. Cod. de legibus^  
Ó1 ex capjin caufis de fententia & re iudicata ¡ & 
Prouerbiorum 16. voluntas Regurn labia infla ; i . 
Reg. to.non fattfim efi hoc ex die illa\ & exemplo 
filiarum Salphar, Numeromm 17, quas Moifcs 
admiíit ad paternam hsreditatem , qno fado 
Icgem conftituit in populo Ifraclicico admit-
tendi fceminas ad paternam hsreditatem : igi-
tnr difpoíitio Marcini & Calixti in fnis Extra-
uagantibus , apnrobantium cenfus cum illis 
condítionibus fibi propofitis & enarratís, le-
í>em conftituit, vt in fímilibus contradibus 
eaedem cond't íones feruarentur. 
j l Verum f de numero negantinm, funt C o n -
tzáusde contrattibtu cj.7jr.& 75. Sotus ^. citata 
art.i.circa j?w<rw,Salon,Zenedo,Manuel,r'w lecis 
citatis^ Roderícns in diEla q.^ .pagtna \ 1 8. 
quorum fententiae vr veri orí fubferibo, illám-
que míhi perfuadeo Primó , quía fecluíb motu 
Pij V. bene poteft conftitui cenfus perfonalis» 
id eft fuper fola oblígatione perfonae,aut etiam 
ita quod hcec íit príncipalis, realis vero flt illi 
Jicctfflbría : quinimo experfentia conftat ita 
elfe omnes cenfus in Hifpania conftitutos. 
quidquid Manuel loannes Gutiérrez & Na-
uarrus ^ ¿ Í / / ^ r ^ contradicant. Tum, quodin 
huiufmodi perfonali Anfu fit deterior condi-
tioemptoris , propterea quod fragilior & mi-
nus tuta fit obligatio perfonsE folius morrí & 
paupertati obnoxia , o b quam rationcm mfnus 
funt in vfu ceofus perfonales : de quibus pro-
pterea didae Extrauagantes non meminerunr, 
ni f i folum de realibus : tum quod faluatur in 
eo v e r a eraptioiuris ad reditum 5 quod ius ha-
bet rationem mcrcis , & eft materia emptionis 
& venditionis , cuius pretium perpetuó & om-
n i n o alienatur,ex c]u!bus fit confequens , in eo 
non inuolui rationem mutui, ac proinde ñeque 
vfurcCj per quae foluuntur etiam fundamenta 
contranae o p i n i o n i s . Ad Primum enim refpon-
detur , motum Pij V . in Hifpania faltemnon 
fuiftc rcccptum,imo ab ipfofuiílc fupplicatumj 
conftat ex Curiis Regni Matriti anno 1585.ee-
lebratis, in quarum ÍTÍÍ/?. 2. interrogatus Rex 
Catholicus Philippus 11. Vtrum cenfus dein-
ceps cum illis condítionibus deberent confti-
tui ? Refpondit, quodlatuit Bañcfium & Nz* 
uzwuxntAefo vos rcfpondemos que del dicho hreue 
Jupf lico nueñro Embaxador en Roma. Qusé 
fupplicatio interpofua fufpendi't d í d x conftí-
tutionis c f t e d u m . Ad Secundum dicendum eft, 
voluntatem Principis in vno adu» tuiK: haberc 
vim legis circa a l ios fimiles , quando eft dif-
ponens iubendo, fiue prsecipiendo, aut prohi-
b e n d o : fecus quando non eft praecept iua aut 
prohíbitiua. D i d i antcm Pontífices in fuis 
Extrauagantíbus, nec prsEcipiunt eas omnes 
conditiones feruari in cenfus realis conftitu- -
tione i ñeque prohibent exprefsé, he realis 
cenfus fine illis conftituatür i fed tantum cen-
fus fibi propofítos cum illis condítionibus ín 
n a r r a t i u a expreffis approbaruntjnihil circa ne-
ceílitatem earundem conditionum determinan-
do : vt redé adhotauit Sotus , & Rodericus 
vbt fHpra.^ Dices,quod lícet Motu* Pij V. n o n I ^ 
fuerit in Hifpania receptus, tamen fuit expe-
dítus confilio ptíemiíTb peritíílimorum Do-
dorum : quod eft fignum raanifeftum fuiííe 
tune temporis opinionem communem , illas 
conditiones eíTe ad aéquitatem cenfus requifi-
tas. Rurfus ex Secunda conditiene didanini 
Extrauagantium colligitur manifefté , illegiti-
mum elle cenfum pcrfonalem. Verüm ñeque 
iftae obiediones vrgent. Non Prima, quia D o -
dores illi, quorum confilio Motm Pij Flema-
nauít, non ex communi, fed ex particulari ip-
forum opinione loquuti fnerunt, in qua &: pa-» 
rologízatos fuiífe conftat, quia conditiones 
expofitas in narratione didarum Extrauagan-
tium , approbatas * vt neceífarió obferuandas 
exíftimarunc. Ñeque Secunda, quia illa fecun-
da conditio exeludens cenfum perfonalem 
tantum fuit cnarrata, non vero iuíTa, necap-
probata , fed dumtaxat cenfus realis (de quo 
crat fermo) conftítutus cum illa.fuit á Pontifi-
cibus approbatus. Quoniam vero c o n r r a d u s 
ccnííticus poteft eíTe alinnde iniuftus, (lícet 
non vfurarius) videlicet ex defedu iufti pretijs 
iuftum autem pretium eft quod lege Regni aux 
probata confuetudine fuerit taxatum viden-
dum reftat , vtrum poíHt licité cenfus tam 
rediraibilis ,quam perpetuus emi minori pre-
tio quam per legemtaxato ? Et cttm certum íg; 
apud omnes Dodores j ceníura in prima con-
ílitution« 
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ílkurione non polfe licite erai minorí pretio 
quam per legern Regni ant confuctudinem 
approbatam caxato i id' taracií dubiom efl: de 
cenia iam fcmel 4egicimo pretio conftituto, 
quod fequenti qaafiione examinabitur. 
Q Y J E S r i O IV . 
V c r u m l i c e a t c e n f u m femel creacutn iu-
í l o precio , vi l iori emere? 
S V M M A R I V M . 
i DoBorurn fentenúz circa hanc qíi&filonem efl 
cjuadyuplex : Refertur fancUmenturn pro 
prifna ak/olnié afirmante. 
i Referuntur slnthores pro fecunda fetitentia om-
n 'mo negante , quorum optnio tripítcl ar-
gumento fuadeiur. 
3 Tenia opmio fub dijiinttione media via in-
cedit. 
4 Refertur diñinftio rjtiártét, fententia , e¡u& duas 
priores melins concordat 3 adeóque pro con-
clujione ftamitur, 
N qua t quícflionc Do6torcs in 
qoatuor fentcntias partiti func: 
é qnibns á u x funt extremac , &C 
n h x á w x mediam tcnent viam. 
illarum prima abíoluté aífir-
mfns eíl, quam ruentur Nauarrus A l a n u a l i 
cap. í z . num. pi. &: loannes Gutiérrez inpra-
litcis qutfiionibHs Ub. x.qu&íl 1 7 5 . num, 4 . & 
fequemibus , quorum fundamentum eft , quia 
ceníus iam creatus fubinduit modum & na-
turam mcrcis vendibilis 5 rrierces autem ven-
dibiles non habenc preda confiftentia in indi-
uifibili, ñeque femper a lege Principis taxata; 
fed earum pretia ex volúntate contrahentium 
dependent , & communi fori aeílimatione ta-
xantur : igitur ceníus iam femel creatus non 
ex lege Regia , fed ex contrahentium volunta-
te & communi aeílimatione penfari deber j ac 
proinde minori pretio , quam per legem R e -
giara taxato emi valet. 
Secunda fententia f omnino negans eft, 
quam fequuntur Molina tom.t. de iuftitia diíf. 
35)3. Manuel Rodriguez vbifupra conditicne 3. 
dnbio 1. cum aliis relatis á Sz\one tom. i . titu-
lo de cenfibuSi contrcuerfia lo. & Zenedo ^«¿y?. 
7. canónica, quam fuadent Primo ex didto Mo-
til Pij. V . edito anno 1568. i h i , declarantes 
cenfum femel conftitutum nunejuam pojfe ob tem-
porum 5cc. nec quoad vltimo contrahentes minui 
vel augeri. Secundo, quia leges ftatuemes pre-
tium ceníibus abfolutc loquuntur , hoc eft , 
de ccníibus tam in prima eorum crcatione íiue 
emptione, quam de fecunda : ergo vbi lex non 
diftinguit > nec nos diftinguere debemus : ac 
proinde in qualibet cenfus emptione feruari 
debei pretium lege Regia taxatum , tanquam 
iuftum. Tertio quia tune emptor huiufmodi 
cenfus feienter emir pretio iniufto , ab homine 
conftituto , vt in plurímum in egeftate , qui 
proinde eft venditor inuoluntarius , íicut illp 
quiob redimendam vexationem foluit vfuras 
ci qui gratis mutuare non vulc : ergo iniqua 
clt calis i enfus emptio. 
Tertia f opinio media via incedens, ait fub $ 
diftinCtione , nimirum licitum qu.idem eíTe 
emere cenfum iam conftitutum viliori pretio, 
íi conftitutus íit ad rationem maioris pretij 
fupra quatuordecim,v. g. ad rationem decem, 
& fex & vltra : fecus autem íí conftitutus fie 
ad rationem quatuordecim j eo quód iftud eft 
minimum preti nm ex taxatis de lege : Vndc íi 
emeret pretio inferiori ad quatuordecim, eme-
ret pretio iniufto.Huic videtur Zenedo vbifu-
pra macris afteutire , ñeque ab hac concordia 
d^rentiunt Gutiérrez & Molina fuperius relati. 
Verüm hxc opinio iam hifee temporibus in 
noftra Hilpania non haber locum , poft legem 
Regni latam &: vfu receptara , qua iulíiim eft, 
nulUnn cenfum rcdimibilem poíle emi aut 
conftitui minOri pretio , quam viginti. Cura 
ergo per h.mc legem minimum pretium iu-
ftum cenlus redimibilis ,dcbeat eífe ad ratio-
nem viginti j dubia 8c anceps manet quaeftio 
apudeofdem Authores, Vtrum ceníiis femel 
conftitutus ad rationem viginti , poííit licite 
emi viliori pretio infra viginti, quod eft lege 
taxatum : v. g. ad rationem decem & fex , vel 
decem & oé lo . 
Quare Quarta-f- fententia qux melius duas 
priores concordat, hac vtitur diftinótionc.Auc 
cenfus femel iam conftitutus pretio legibus 
taxato ? eft fiimus & fecurus , aut eft infirmus 
& lirigiofus ex aliquo capite.ln priori cafu non 
poteft licite emi viliori preño , bene tamen 
in poíteriori. Hanc t n e n t u r Medina in ftrnma. 
cap. 1 4 . §. ¿ó. &: Gaípar Rodriguez i n f u o 
t r a Ü a t u de cenfibus lib, r. ¿juaft. 4 . c í t a l a dub. 3. 
qu£E &eft fententia Salonis v b i f u p r a , á nobif-
que ftatuitur pro conclufione, vtpote per quam 
oprime duíE priores íententise ad concordiam 
reducuntur. Nam Secunda quae videtur abfo-
lutc netrare cenfum femel conftitutum iufto 
pretio , poíle iuftc vilius emi , loquitur in pri-
mo cafu , feilicet quando cenfus permanet in 
prima fui firmitate ac fecuritate , quam in pri-
ma fui conftitutione habebat , quod eius ar-
gumenta dumtaxat conuincunt. Prima vero 
fententia, affirmans huiufmodi cenfum poííe 
juftc vilius emi, quam fuerit conftitutus , lo-
quitur in fecundo cafu , hoc eft quando cen-
fus decidit a fuá prima firmitate & fecuritate: 
propterea quod aur hypothecrc deteriores faótae 
fuerunt,aut aliqualis mota eft , aut moueri ti-
metur cum fundamento aduetfus talem cen-
fum ; tune enim talis cenfus fit deterior & mi-
nus aeftimabilis , ac proinde minori quoque 
pretio dignus eft : ergo minori pretio poteli 
ad xqualitatem emj , quod conuentione par-
tinm & non lege taxandum eft , hoc eft » illud 
eritiuftnm pretium , in quo partes , nimirum 
emptor & venditor feclufa omni fraude ac 
dolo attenta qualitate infirmitatis cenfus con-
ueniunt. 
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V t r u m liceat pecuniam cxponere i n 
foc ie tatem, í a luo C a -
pitali ? 
S V M M A R I V M 
i Contraftw focietatü de fe & pmpliciter irimü.> 
eñ licitm & víroque iure frohatus , fine 
'üriOiJiue altero modo fíat. 
i Referuntur DoEiorum tres opiniones circo, 
aliudgenttsfocietatü(jito fciíicet cjuis fuá 
fortem pecuniit apponit tn cumulo faino 
, Capitalt, tyccjuarum prima negat diffam 
focietatem ponentis pecuniam ¡aluo Capi-
tali ejfe licitam. 
3 Refertur fecunda opinio , ajferens licitum ejfe 
pecuniam in focietatem exppnerefaluo Ca-
pitali,cum tribus contrattibus exprefsefiue 
irnplicite celebratis. 
4 Referuntur ¿úuíhores qui in mediam quandam 
declinant opinionern. 
$ Secunda opinio vtpote veritati conformior & 
in foro confie nt'tdt. fatis f c m a , alíió pr&-
fertur, 
6 Proba tur eadem affenio , mediam opinionern 
labefaílando. 
7 Trobatur fatüfaciendo argumentis prima opi-
nionis. 
8 Refoluitur cafus cap.per veftraSjde donac.in-
ter vil'. & vxor. dernarito ad egeftatem 
vergentt tujfo pecuniam apud/Msrcatorem 
collocare,vt eius lucro viuere^ matrimó-
nij onera poffit fuftentare. 
t) Referturfenfta dttti CX .^^ ZM vefti-as. 
1 0 Refoluitur alipti cafas de Officiali Sacri Pala-
tij , cum Aíer catare contrahentefeistatem 
circa annuum ipptu offeijfruñum centum 
aureis íaxatttm, &c. 
11 Refoluitur alius cafas de paü:o in focietatibus 
licitt apíoni /otito. 
i i Alius cafus de Aiercatorejuendentemerces ca-
rtus ob dilatam foluiionem. 
I3 Refoluitur cafus vltimus de contrahente cum 
alio , fab conditione vt darentur fihi decern 
•pro centum , mortuóqueillo morte naturali 
durante focietate, Capitale remaneret apud 
foctum. &c. 
N hac quíEÍlione a in qna cou-
ditioncm & circunftantias con-
traótus focietatis intendimus 
inueíligarc , omnes Dodtorcs 
conueniunt in vno , & diferi-
minantUL" in alio. Conueniunt quidem , dum 
omnes vnanimi confenfu & vocc proficentui-, 
f contraftum focietatis de fe & íimnlicitcr ini-
tum eífe licitum & vtroque iure probatumjíiuc 
vno fiue altero modo fiat.Hoc fuppoíitum non 
aliter probatur , quam cius íingula verba cx-
ponendo. In primo fronte ponitur contra-
¿tus focietatis fimpliciter initus , hoc eft iux-
Franc. de Araaxo Decif CiuH, Torn. I I . 
ta leges focietatis, qua: nihil aliud eft , quám 
contra¿lus quídam 3 in quo dúo vel plures in 
vnam negotiationem conueniunt , vt quifquc 
pro pecuniis , ycl operis lucri paiticeps fiar. 
Deinde fubditur huiufmodi contraóhim legíti-
me initum., cíTe licitum ¿k vtroque iure proba-
tum ; nam in cap.per tufiras^ de donaticn. inter 
virurn&vxor. Innoccmius í i í . illum appro-
bat, & íimiliter ius ( aífarlum illum approbat, 
inftituta de focictate per totum , & toto Co¡sí. 
ac íf.pro [ocio. Q n x leges in iure naturali fun-
dantur. Nam cum neíjotiafió íít licita fecun-
dum fe-j & vnicuique licitum íit fuá pecunia, 
periculo expofita negotiari } ííutí ntgotiatio 
fiat per ipfum,íiue per focium^aut amicum5qui 
íít veluti eius minifter.Nam qnod per amicos 
facimus , per nos facimus : illc qui pecuniam 
in focietatem exponit, dummodo euis peri-
culum fubeat, illam fub fuo retinet dominio, 
ac proínde iuftc íit particeps lucri, quod pee 
negotiationem parit- Additur tándem , íiue 
vno íiuc altero modo fíat , ad denotandum 
vno ex duobus modis contingere fícri focie-
tatem. Nimirum vel quando plures Merca-
tores fnnul fuas pecunias congerunt in vnum 
cumulum , communéfque habent miniílros 6u 
operas, ita vt communes íint illis pecunise, 
operffi , & expenfíE : qnod genus focietatis vfi-
taclílimum fuilíe, ait Sotus3mercatoribus Bur-
genfibuSjLondineníibus, Genucnfibus & Bm-
geníibus , in quo proculdubio ,'vnufqoifque 
poteíHucri portionem percipere , pro fatápe-
cunise periculo expoíicns , induftna; & opera-
rum impenfarum correfpondcntem./Uit quan-
do vnus de iocietatc, v.g. Petrus ípponic fo-
jas pecunias , 6c alius v. g. Paulas exhibet fo-
lam induftriam , alius veró fcilicet loannes 
• exhibet vnam partem pecunia, &: aliam in-^  
duftrias íiuc operarum , quarum fortium vnuf-
quifquc fubit periculum , quod genus focie-
tatis etiam eft licitum , iuftéque focij fiunt 
participes lucri , pro rata fuae fortis. Petrus 
quidem habita ratione ad pecuniam , nonie-
cundum eius totam quantitatem , fed dumtá-
xat fecundüm qualitatem perículi, cui pecu-
nia ipíius expofita fít : Paulus vero habita ra-
tione ad folam induftiiam 5c laboris impeníl 
qualitatem : loannes denique habita ratione 
ad vtramque, nimirum pecunias periculum , & 
induftriam. Siue igitur primo ííuc fecundo 
modo celebretur focietatis contraótus, licitus 
ac iuftus eft, dummodo tam lucri, quám damni 
refultantis fíat díftributio3feruata dida propor-
tione. 
Cum itaque omnes Doctores conuenianr in 
hac fuppoíítione, difenminantur f circa aliud 
genus focietatis, in qiio fcilicet quis fuam for-
tem pecunia; apponitin cumulo , faluo Capi-
tali, pacifeens cum altero focio , vt talis pecu-
nia: fubeat periculum. Súntque tres opinio-
nes. Prima eft communis Accuríij leg.fi non 
fuerint ff, pro focio , Panoimitani fuper di¿lo 
cap. per ve/iras , 8¿: Soti lib. 6. de iuftitta, 
¿jHizft. 6. artic. 3. & aliorum quamplurimum 
negantium didlam focietatem ponentis pecu-
niam faluo Capitali dfe licitam j qui eam 
probant , tum ex lege focietatem , Coá. pro 
focio , vbi dum focietas illa approbatur, in 
qua vnus pecunias, 6c alteroperas periculo 
ponit. V ex 
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exponit, videcur tacicé rcprobari iHa, in qua 
focius ñeque pecunias ñeque operas periculo 
exponit. Tumetiam , quia illequi confere pe-
cuniam faluo eapitali, verc mutuac illam al-
teri , qui illius periculum fubir , cniusproinde 
cíficitur Dominus; nam veré Dominus eft reí, 
illc cui res perit íi perdaturi &c cüm alias pe-
cunia foli Domino íuo poffic lucrad ; hinc eft 
ralem mutuacorem íi recipiat aliquid lucri 
vkra fortem, eíTe vibras rcum. Tum denique, 
quia non benc negociacur ille , qui nec pecu-
nias , aut operas periculo'cxponic : illaetenim 
eft licita negotiatio, in qua aut propria pecu-
nia , aut labor &induftria negotiantis negotio 
exponitur. Reqnirítür eniin triplex conditio 
ad focietatem , fcilicet negotiatio licita , pe-
cunia fine induftria periculo conferentis eam 
cxpoíita3atqiie proportionalis diftributio dam-
n i , íiue lucri reíultantis pro rata quantita-
tis vniufcuiuíque & periculi cui fubcft : quis 
omnes conditiones deficiunt iní l loj qui tutum 
feruat Capitale. 
5 Secunda t opinio ait5licitum eíTe pecuniam 
in ibeietatem exponerc faluo Capitali , cum 
tribus contraótibus cxprcfsé3íiue etiam implici-
té celcbratis, videlicet {ocietauSjaíTccurationis 
pecunia pro certo prctio,& venditionis incerti 
lucri pro certo, v. g. Pctrus conferens in fo-
cietatem mille áureos , conueniat cum Pau-
lo focio íic : ego expono in noftram focieta-
tem hos mille áureos , vtque eos mihi tutos 
ferues 3 promitto tibi quinquaginta áureos, 
8c vtmihi aífecures cemira kicrum, vídcJíccc 
quinquaginta áureos , éabo tibi rrigínta , qua 
ratione pro cencum aureis , quos lucrar ur fin-
frulisannís íbeietas ^íTecurat iftefuum Capi-
tale , 8c víginti aiíreos ex lucro. Hanc tenent 
Joannes Maior in 4. q ^ S . & ^ y . 8c 
Nauatrus lib. 5. Confiliorum^tit. de vfuris con fi-
lio %.&<).& confilio 16. & in Manual i cap. 17. 
num.i$i . Quorum rado eft, quod ifti dúo po-
ftremi contradus poílunt iniri cum diueríís 
perfonis : Vnus quidem cum loanne , vt aííe-
curetmihi capitale , altcr vero cum Francifco, 
vt aífecurct mihi 3 vel vendar incertam lucri 
quantitatemj quam proinde poirum recipere 
vkra fortem, abfque labe vfurs ; quia vter-
que contracSlus eft licitus 8c in eucntibus du-
biis ac fortuns exppíitis negotiis fatis víita-
tus-,vt infponfíonibus (vulgo apueftas) qifein 
exitu litium & Cathc^rarum euentu íieri fo-
lent.Si ergo licitus eft vterque contrachis cum 
diuerfis, pariter 8c cum eodem Paulo nego-
tiatore, apud quem ponit Pettus fuam pecu-
niam : vt íidicat ex condido , dabotibi mille 
áureos in focietatem , ex quibus pro aíTecura-
tione illoriim,cape quinquaginta, & dabis mi-
hi viginti pro lucro : reliquum fume tibij nam 
contradus qui fecundum fe funt liciti.uoni va-
riantur ex eo quod cum diueríís, aut cum vno 
& eodem celebrentur. Occaíione huius argu-
4^ menti '\ Hoftienfis, & loannes Andreas citad 
á Maiore vbifnpra3 8c Caietanus opúfenlo 16. 
R?¡ponfiotium.ejiáaf}. \ \ . in quandam mediam 
declinant opinionem : l i l i quidem dicentes, 
quod poteft fieri tutum Capitale ea lege,vt 
fi per ipfam negotiationcm pereat, tencatur 
negotiator illud reftituere , non autem fi 
pereat cafu fortuito. Ifte vero ait, didos con-
rradus non eííe licitos, íi fimul cum eadem 
perfona fianr, vt / i Pctrus dicat Paulo , verbi 
gratia ; contrallo tecum focietatem hac leges 
vt conuemanms etiam de prctio aílecurano-
nis , & quancitate lucri, nam tune eft mutuum 
palliatum : cí íc vero licitos íi fíant fueccíliué, 
ita vt poftquam pecunia eft expoíita a Pctro 
communi lege focictatis , Paulus focius nego-
tiator , non coaétus fed voluntarius eofdem 
ineat contra6his,ad enndem modum,quo idem 
wAuthor loquens de peníionibus íimili diftin-
¿tione vfus dixerat, peníioncm non poífe con-
ítitui cum pado íimul redimendi; bene autem 
fucccíliuc. 
Verüm ex hiis opinionibus f Secunda eft ^ 
aliis pra?ferenda,vtpote veritati conformior 8c 
in foro confeientise fatis fecura. Suadcrúrque 
Primó ratione faótaa Maiori ,qu2 mihi eui-
dens eft; epas araplins confirmatur ab ipfo 9 ex 
co quod non valet hxc confequentia , fubit 
alius periculum mea; pecunix : ergo mutuo 
illam (qua vtitur Sotus,) nam inftatur in con.-
traélu locationis, 8c commodationis S polTec 
enim quis locare aut commodarc tquum fuum 
alteriqui periculum illius fubiret ,6¿ tamen 
non mutuaret ecjuum in eo cafu , Vt per fe no-
tum eft : ergo, &:c Refpondet Sotus , quod 
hoc in cafu , in quo conduólor 8c commoda-
tarius ex pa¿lo fubeunt periculum, rei locarse 
íiue commodatíe, interuenit contraftus vendi-
tionis , quo locator , íiue commodator vendic 
vfum rei fuas, retento illius dominio. Verüm 
harcfolutio deíicicns apparet > eó quod fequi-
turcx illa , hos coiura^us locationis & com-
modationis non difFerre á tontraélu emptio-
nis ac venditionis: Confequcns eftfalfum , 8c 
contra dodrinam communiter receptam & 
traditam ab eodem Soto lib.C.ejuafi.i.m-tA.Qxoo 
& illud ex quo fcquitur. Quare ratio Maiorís • 
manee inconcuíTa, qua; amplius confumatur. 
Experientia namque conftat , ftepiílimc pecu-
niam , íicut 8c alias merces nauigamium ab 
India ad Hifpaniam , aut etiam econtra ab 
Hifpania aülndiam aífecurari a Patronis , íiue 
nauium ducibus protaxato pierio , quin in af-
fecurantes talium pecuniarum íiue mercium 
dominium transferatur : igitur ex eo quod 
focius ponat in focietatem pecuniam faluo 
Capitali, mediante aífecurationis "tontradlu, 
non fequitur quod illam mutuet aíTccuratori, 
ñeque quod eius dominium in illum trans-
ferat : co vel m á x i m e , quod alfccuratio eft 
contradus licitus de fe &''ex obiedto , íi 
fíat iufto 8c currenti prctio j quia datur 
pro re azftimabili, qualis eft aíTccuratio vei 
periculis expoíitas, poteftque fieri [de vita , 
de mercibus, de pecunia, ac de aliis euen-
tibus. 
Deindc f probatnr eadem aífertio , labefa- C 
dando aliaín mediam opinionem , contra 
loannem Andream 8c Hoftienfem quidem. 
Nam íicut poteft fieri faluum Capitale per 
contradum alíecurationis in negotiatione , ita 
8c in cafu fortuito, hoc enim eft onus aíTecu-
iátis,quod 8c ipfe poteft nedum fponte, fed pro 
taxato pretio fnbire. Contra Caietanum vero, 
quia íiue didi contradus fiant fucceíliuc , íiue 
íimul , íiue fiant cum diueríis perfonis , íiue 
cum.eadem , liciti funt, vt didum eft : neque 
per 
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peí- eos j fine i í l o , ííue illo modo fianc j trans-
fcrtur dominium pecunia dcpoíit íE,nequc im-
plicacur mutuum : ergo ñeque communiter 
vfuraria malitia. 
7 Vlcimó probaturt fatisfaciendo argumentis 
i primas opinionis. Ad Priraum namque refpon-
detur , in illa lege focietarem probad quidem 
cxprefsé illam , in qua vnus pecunias , & alius 
operas periculo cxponir : reproban vero cacité 
illam focicratem, in qua ncuter pecunias auc 
operas periculo exponic, dum per aílecuracio-
nis fuperuenientem concradum , expoíitor 
pecuniarum illarum Capicalem non faluac. Ad 
Secundum neganda eft maior príemilfa : illa 
ecenim recula fallir in multis , vein locato, 
• 
commodato , dcpoíico & pignore , in quibus 
poteft recipiens fubire periculum rei locatae, 
commodatse , atquae rei depofítee : íiue inpig-
norataí j quin efficiatnr Dominus illius, ac per 
confequens quin incerueniat mutuum. Vnde 
ex eo quod negotiator fubeat periculum pecu-
nias alterius focij , non fequitur effici D o m í -
num illius , aut ei mutuari pecuniam. Nec 
valet argumentum Soti ; illa pecunia fi pe-
reat , perit ipfi negotiatori , qui de illa eriam 
poteft faceré quod fibi placuerit, aut emen-
do agrum, aut in eleemofinas erogando, aut 
in ludos prodigendo : igitur efficitur Domi-
nus illius Non inquam valet : nam etiam 
Conduítor , & commodatarius , &; dcpoíi-
tarius , qui fobit pedculum rei locatac, com-
modatse aut aepoíjts , poteft faceré quod 
voluerit de illa , ita vt íi pereat, ipíi pereati 
&: timen non cfHcirur Dominus illius. Quin-
imo rererquetur argumenrum contra Sorum, 
admittenrem hos dúos contradus aftecuratio-
nis , feilicet Capitalis , & lucri , certi pro in-
certo , pofte ficricum diucríis , autetiara cum 
eadem perfona extra focíetacem , cui peribit 
pecunia, íi pereat, quin adquirat dominium 
illius: er^o contraélus aífecurationis pecunise 
exppfitíE non infert tanílationem d o m i n i ; in 
aftecurantem , quándo non eft de focietate: 
quod autem íit de focietate , ha:c eft acciden-
talis circunftantia , quae non mutat naturam 
contradlus. Quod autem Sotus fubdit, fieri ar-
gumentum a pluribus ad vnum , & ideo non 
valere confequentiam Maioris , dum ex eo, 
quod ifti duocontradlus poííint licité íieri cum 
diuérfis extra focieratem , colligit poíle quo-
N que licite fieri cum vno &eodem de focietate, 
etiam fallit multipliciter. Tum 'quia arguere 
a pluribus ad vnum , non eft defeótus Diale-
¿ticus , qui viticc argumentationem : quod 
enim lex diuina aut humana non prohibet 
agere cum pluribus , ñeque prohibet agere 
cum vno. Tum etiam , quia illos dúos contra-
ólus nedum cum diuérfis , fed etiam cum vno 
8c eodem extra focieratem poífe iniri , fa te tur 
Sotus. Tum denique , quia idem Sotus fatetur 
contradhim aííecurationis lucri certi poífe l i -
cité iniri cum focio negotiatorc • cur autem 
nequeat cum illo iniri contradus aftecuratio-
nis Capitalis, nullam aliam reddit rationem, 
nifi quia effet mutuatio cum lucro , & ex con-
fequenti vfuraria. Cuius ex di¿lis paret in-
firmi tas. 
Ad Tertium fatemur , illam ncfrotiationem 
elle illicitam , dum pecunia aut labor nego-
tiantis nonexponitur periculojnifi nono con-
Franc. de Araaxo Decif Cittil, T m . I I . 
tradu aíTecuretur Capitale , fecundum totum, 
aut fecundum partem , cum parte lucri ci cor-
refpondentis. ' . 
Hinc veniunt foluendi plures cafus. Primus 8 
eft ex cap. per vefiras , de donationibus inter vt-
rum & vxorem^vhi iubetur marito ad cgefta-
tem vergenti pecuniam dotalem apnd merca-
torem collocare , vt eius lucro viuere , 6:ina-
rrimoni) onera fuftenrare poííit : quod tamen 
fieri non poteft , nifi faluo Capitali , quia do-
talia bona debent falúa confiftere. Sunt qui 
fateanturr, hoc in cafu licitum elle marito pe-
cuniam dotalem in íbeietatem exponere faino 
Capirali , ñideque lucrum reeipere ; eadem-
que ratione aiunc licitum elle tutoribona pu-
pilli faluo Capitali exponere negoriationi : & 
genero fruótus pignoris extra fortem fufeipe-
re , pro alendis oneribus matrimonij. Verum 
cum híEc fitmanifefta vfura ( nifi fuperuenien-
te contradu aífecurationis Capitalis & certi 
lucri purgerur ,vt díftum fupponimus ) contra 
ius diuinum & naturale > neutiquam difpenfa- \ 
bile , vt habetur in cap./hper eode vfuris; con-
fec]uens eft , ñeque in diólo cap.fer vejíras^um 
ra arito fuiífe difpenfatum. Cuius t proinde 9 
mens eft j marito licebit pecuniam dotalem 
negotiationi exponere , communi iurefocie--
tatis apud tutum mercatorem i hoc eft vel eam 
periculo Capitalis exponendo ,vt de eius lucro 
poííit viuere ; quod íi tune pereat Capitale do-
talis pecuniae , non ei in cnlpam imputabitur, 
nec reftitutioni erit obnoxius ex didli capitis 
benignitate : vel faluando Capitale, 8c lucrmn 
certum per dúos licitos contradtus aífecurario-
nis aílignatos, quos necexcluí í t nec expreífic 
ai^um cap. per vefiras , fed folum declarauic 
fimplicirer modum, quo raaritus poiíét de fru. 
(ftibus dotis viuere, Idémquc nec amplius con-
ceditur tutori circa bona pupilli : de genero» 
autem eft diuerfa ratio : nam quando focen 
non foluit genero dotem , 8c ei confert pignus 
fruóliferum , cenfetur fruótus pignoris conce-
deré ad alenda matrimonij onera : eó quod 
tenctur ci daré , vnde cum filia duóta in vxo-
rem viuat. 
Secundus f cafus eft ,quem Sotus vlrifiipra 1Q 
expendit 8c condemnat, etíi Romas valde ví l -
tatum aííírmet : <S¿:res ita fe habet; Conueni-
unt dúo per modum íbeietatis. Petrus feilicet 
habens oíííciui'n in facro Palatio valens mil-
le aureos,& fruótiferans quorannis centum ; 8c 
Paulus mercaror dans illi centuni áureos, hoc 
eft decimam partem Capitalis > vt etiam deci^ 
mam partem frudtus ac lucri ííngulis annis, 
hoc eft , decem percipiat; cum hac tamen le-
ge , vt íí Paulus moriatur ante fex menfes J 
perdat omnino fuum Capitale , feilicet cen-
tum áureos , ad quorum reftitutionem Petrus 
minimé teneacur : fin vero fuperuiuat, Petrus 
teneatur ei reddere illa centum j aut ratione 
mora? teneatur illí reddere decem fine¡ulis 
annis , faluo femper Capitali : qui quidem 
contraóHis quoad primam partem licitus efti 
nam illud periculum quod fubit mercator 
amíttendi centum áureos , fi intra fex men-
fes priores c vita decedat,eft pretio aeftimabile, 
poteftquein paftum ducr , íícut quicumq; alius 
cafis fortuitus. Quoad Secundara vero partera 
eft vfiirarius; nara tranfaólis fex menfibus aut 
illa pecunia manee in focietate , aut extrada á 
P p * focietate. 
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íbcicute. SiPrimum : ergo deber manerc pe-
riculo negoriationis expoíita , 8c non faluo 
Capirali; alioquin eft mutuum , quod rltra 
fortem lucran non poteft. Si Secundum , yt 
re vera contingit , quiaMercator proteftauar 
initio contraóluá , fe poft fex mcnfes fupcr-
ftitem nolle amplius manere in focietate , tune 
reducicur illa pecuniae depoíitio ad alium con-
craótum ; nimirum vel ad m u t u u m , & íic eius 
lucrum erit vfurarium , niíi percipiatur ratio-
ne damni emergentis ,ai.it lucri veré celfantisj 
vtpotc quia mercator habebat illam expoíitam 
ñegotiationi : vel adeenfum , 8c Cíe erir emp-
tio inris recipiendi á i'etrodecem áureos. Sed 
in di£lo cafn non contingit,quiaMercator co-
git Petrum ad reddcndum Capitale & redi-
mendumcenfim , & ratione m o r s foluit dc-
cem quotanis , quod eft contra naturam cen-
fus : ergo diélus contraílus quoad Secundan! 
partem eft omnino íniuftus & vfurarins , niíi 
aut ad coramunem fonnam focictatis , vel ad 
forraam cenfus reducatnnaut niíi lucrum illud 
m a t u a t í E pecuniae ratione damni emergentis, 
vel lucri veré ceífantis , percipiatur á mcr-
catore. 
Vcrum Nauarrus t i t . de vferis confilio 
huiufmodi contraítum iuftificat, dicens,quod 
focietas fuper officio ex vna parte , 8c ex altera 
apponente centum áureos cum pa£to recipien-
di duodecim durante focietate ; ea tamen le-
ge, vtfi deponens illa centum , moriatur an-
tequam recedat a focietate , perdac t o t u m C a -
pitale, eft licita ; q u i a iuftiíicarur propter pe-
riculum quod fub/r ífte f oc ius p e r d e n d í t o r n m 
fortem principaJem , eó quod iftud periculum 
eft pretio sftiranbile:ergo & eius pretium po-
teft duci in pactum , 8c taxari ad quantiratem 
duodécim, vel decem aureorum vna vice f o l -
nendorum. QuodconfinnatNauarnis exemplo 
inutui» Nam íi quis mutuet alteri mille, ea le-
ge vt íi moriatur ante tres annos v. g. perdat 
fortem principalem : fi vero fuperuiuat , red-
dantur ci centum p r o milliario , nequáquam 
eft vfurarius : quoniam ifta céntum correfpon-
d e n t periculo quod mutuans fubit in fauorem 
mutuatarij : Vndenon ratione mutui illa reci-
pit , fed ratione peticuli pretio aeftimabilis. 
Cumigitur in noftro priori cafu , ille Merca-
tor quiconfert centum áureos Officiali Roma-
no , cum quo fuper officio contrahit focieta-
tem, periculum fubeat pretio aeftimabile,fcili-
cet perdendi totam fortem in fauorem Officia-
lis ; hinc eft quod licite poííit tranfado fpatio 
fex meníium 3 ab illo vltra fortem recipere de-
cem áureos : non quidem ratione mutui aut 
moras, nec ratione focictatis , quae iam ab illo 
die intelligitur diíToluta ,fed ratione periculi 
prctio asftimabilis, Dixi vna v ice foluendorum; 
n a m hoc eft pretium , quo iftud periculum 
aeftimari valet fecundum Nauarri mentem ; 
alioquin íi íingulis annis eífent foluenda, vfu-
r a r i u m eífet padum vt vult Sotus, quia diífo-
luta focietate , nullus « t a t titulus recipiendi 
illud pretium faluo Capitali, niíi adíit titulus 
damni emergentis , vel lucri ceífantis, vel niíi 
contradus ad formara cenfus reducatur.Hinc-
que patet,qualiter Sotus 8c Nauarrus concor-
dent^ille enim damnat iftum contradum cura 
pado recipiendi decem fingulis annis , dirura 
lamfocKtate: iíle vero illum iuftificat 3 cum 
pado recipiendi decem vel duodecim vna 
vice , ratione periculi perdendi totam pe-
cuniam , quod fubit mercator in vtilitatetn 
OfFicíalis. 
Tertius cafus eft eiufdem Nauarri 3in dido 
confilio i j , cjUáfi. f . nimirum f de pado illo in 11 
focicratibus licite apponifolito , videlicet, íl 
quis dicat alteri focio:confero tibi pecuniam 
iftam , ea lcge vt poffim difeedere á focietate 
quando voluero , 8c foluta focietate illico 
mihi pecuniam reddas : quia iftas duae condi-
tiones funt licitas , 8c contradus ex conuen-
tione partium legem accipiunt. Quoad aliara 
vero terriam conditioncm ( íi forte appona-
tur) non valet, fcilicet, quandiu fueris in mo-
ra reddcndi mihi fortem principalem , dabis 
mihi idem inrereífe , quod dabas durante, fo-
cietate : eó quod tune iam deeft titulus acci-
piendi lucrum viera fortem , ceífauit etenim 
focietas 8í periculum fiue metus amittendi 
fortem , paritúrque proinde lucrum illud ex 
tácito mutuo., eftque vfurarium fasnus. Fateor 
tamen didum Officialem quandiu fuerit in 
mora reddcndi fortem Mercatori > teneri ad 
foluendum illi damnum emergens , aut lu-
crum veré ceífans iuxta Sandi Thomffi dodrí -
nam z i . qudfl . 6 i . art* 4 . 
Quartus cafus eft , f de Metcatore venden- ^ 
te merces carius ob dilatatam folutionem a 
quám de prsfenti valcant ; iniuftum eíTe con-
tradum ,nifi fiar cum lilis duabus conditioni-
bns adnotatis in cáp^fnali de vfuris : vel etiam 
faciendo dúos contradus explicité, vel faltem 
implictc cum empeore : vnum quo dicat,vcn-
do tibi has merces pro iufto prctio , videlicet 
centum aureis: 8c alium quo dicat, mutuo ti-
bi iftos centum áureos vfque ad annum , ea 
conditionc vt in fine anni foluasmihi centum 
&: viginti j centum quidem pro prctio merci-
um , viginti veró pro lucro ceftanre , quod 
ego veroíimilitcr adquirercm cum hiis cen-
tum, quas modoad tuas preces & in tui vtili-
tatcm mutuo. Cum hiis enim conditionibus 
mutuatarius tenetur in foro confeientiae red-
dere illud intereífe in padum dedudum. 
Quintus cafus eft eiufdem Nauarri in con- 1 3 ' 
filio 2 6 . de t illo qui iniuit contradum focic-
tatis hac conditione ; confero tibi centum au-
reos,vt des mihi decem íingulis annis durante 
focietate j quod íi moriar morte naturali du-
rante focietate,retinéas tibi Capitale j fin mr-
nus , reftitues illud meo hzredi 5 qui contra-
dus validus eft 8c iuftns ob rationem iam di-
dam : quia nimirum fubit periculum quod eft 
pretio aeftimabile. Interim tamen ifte merca-
tor mortuus eft morte quadam violenta , quia 
equus cui iníidebat calce pundus illum ne-
cauit 5 quare focius qui didalege centum áu-
reos acccpcrat in focietatem, teneturillos has-
rediraercatoris vitafundi reftituere. 
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V t r u m dirpenfatoribus moncis}qui v u l -
go dic i tur pietatis > auc p o í i t u m , l i -
ceat a l iquam paruarrijíiue med iocrem 
quantitatem vltra fortem mutuatam 
rec ipere ? 
S V - M M A R I V M 
I Referuntur Authores, qui de hoc argumento 
agum. 
x Caietanm & Sotus ajferunt vfurariam efe in 
his momihui fue fofttis , receptionem lu-
cri ultra fortem mutuatam : quorum funda-
menta ad tria reducuntur» ibid. 
^ Nauarri fententia huic oppofita efl verior, 
& variis argumentis ab Authore proba, 
tur, 
4 Afons pietatis c¡uid¡eius vfmjó' a quo initinm 
habuit. 
f Referuntur aliquot capitula fiuv con di t iones di1-
Eti montis. 
d Bulla Lateranenfis Concilij pietatis montem 
cum dtñis capitulis JtalU conftitutum tan-
quam licitum & pium appobat. 
•y Cdietanm proprio argumento euincitur. 
8 Expenft foluend<e funt ab illojuim inter efl ta-
lem montem conferuate. 
$ Pfóbatur htc affertio argumento ah incomenien-
ti defumptot quod m moralibus non parum 
vrgeti 
10 Refoluuntnr HoHnulladubia ; quorum Prir/tuvi 
eft> A n dittus mons poffit a contratlu mu~ 
tuiliberariy ac prolnde a Ube vfttr&ex de~ 
feElu mutui f 
I I Refolthtur dubium cap. per vefl:ras,de dona-
tion.inter vir.&: vxor. 
1 2 E x CMÍM verijfima & genuina ratione refw 
tantur tres alU a diuerfs Authoribus a f 
/ignat£. 
l 3 Aiaritm > quandiu ei non foluitur dos3 potefi 
etiam frutlm pignorü extra fortem reci-
pere. 
1 4 lidaritm poteft pacifei cum eo quidotem pro-
mifn, vt ei foluat annnam penfioncm qnoad 
foluatur dos. 
1 5 Sifrutlus pignoris excedant onera matrimoniji 
non poteji illum exceffum maritus recipere 
extra fortem. 
16 JMaritm vel eim heredes teneantur vxori per 
diuortium feparata , aut etiam vidu* 
alimenta praftare , quoad ei reddatur 
dos. 
X A M I N A R E in hac qu^ftione 
intendimus iuftitiam , qua mi-
niftri difpenfatorcs huiufmodi 
pietatis montium, fine poíito-
rum , paruam fiue pecuniíE, fine 
tritici quantitatem menftruam , vel annualem 
á mutuatariis vltra fortem accipiunt, pro fala-
riis corum , qui huiufmodi adminiftrationi in« 
cumbunt: aut etiam pro eiufdem montis con-
feruatione. De quo f argumento copióse inter 
alios, agunt Gaietanus tomo 1. opufcnlorum tra-
fiatu 6. de monte pietatis j Sotus lib. 6. de iufütia 
& iure quxfl.x.art.C. & Ñauar rus In commenta-
rio de vfuris, notabdi 10. & fequenti. Se in A i a -
nuali Latino cap, i y.num. 1 1 3 . referens feipfum 
in priori locojqui diuiduntur in duas opiniones 
extremé opoíitas.Prima eft 'f Caietani & Soti, A 
aíferentium v l u r a r i a m eífe in hifee montibus, 
fiue pofitis^uiufmodi receptionem lucri vltra 
f o r t e m mutuatam Quorum fundamenta ad hxc 
tria reducuntur. Primum eft, quia v f u r a eft l u -
crum ex mutuo, vt habet communiter recepta 
diffinitioratque recipere vltra quantitatem mn-
tuatae p e c u n i í E , aut mutuati tritici tantum in 
fingidos menfes, aut anuos ratione dilata1: fo-
lutionis mutui,quod fít i n difpenfatione huiu/-
modi pietatis montium feu cumulorum, eft re-
cipere lucrum ex mutuo, vt ex fa6ti fpecie con-
ftaf.igitur eft vfurarium lucrum. Secundum 
quod eft herculeum afguraentum fie procedito 
Solus ille ctiius interefteam fummam pecunia 
vel tritici quantitatem incólumes femare, de-
ber fuis impenfis mimftros iuftentarejper regu-
lam inris, quod qui fentit commodum, debee 
quoque incommodum fentire : a t q u i hoc in-
tereíle n o n eft mutuatariorum , fed folius mu-
tuantis, cuius proinde onus eííe debet fuos fu-
ftentare miniftros-.ergo quidquid vltra fortem 
recipit,extorquerc videtur, ratione mutui, fiue 
ratione dilatae folutionis : a c per confequens 
vfuraria eft extorfio.Maior cü confequentia eft 
nota; 5¿ Minor príemifTa fie oftenditur.Si quia 
diñes in ciuitate mifericors inpauperes conci-
ties,ftatueret fecum cuicumq^petenti pecuniam 
mutuare , hon aliter tamen quám fufeepto pi-
gnore ad certüm teiilpus iuxta leges mótis pie-
tatis, huiufmodi pignus non recipit in vtilita-
tem mutuatari], fed in propriam fuam j vt fu£E 
pecunice tutam faciat folutionem : ac proinde 
quod tale pignus cuftodiatur fuá intereft, non 
mutuatari/, qui maílet pignus apud fe retiñere., 
fed quiamutuator non vult ei fuam pecuniam 
credere,nifi pro fufeepto pignore, ideo pignus 
r ei tradif, inquo valde difíerunt depofitarius,& 
pigtiorisrctentor íiuecuftosrquod ille nó in fuá 
fed in depofitantisvtilitatem depoíuum recipit, 
ifte vero in fui vtilitatem íecipit pignus cufto-
diendum.Vnde ille tenetur depofitum reftitue-
re» non ratione acceptiOnis,nifi tantum ratione 
rci accepra? i ifte autem ratione eiufdem acce-
ptionis tenetur acceptú pignus reddere. Ex hoc 
diferimine aliud oritur , nimirum quod fi de-
poíítum perdarur citra grauem culpara depofi-
tarij,minimé ad eius reftitutionem tenetur: pi-
gnus antera cum quadumque culpa etiam leuí 
creditoris perdatur (fecus fi abfque vlla) tene-
tur ad eius reftitutionem 5 ac proinde creditori 
incurabitpignoris cuftodia, nefieius leuiílima 
culpa perdatur,debitoríiat reddendi pignus fuo 
Domino. 
Tcrtium eft; idem iudicium ferendum eft 
demutuaticia pecunia huiufmodi cumuli, fiue 
coinmunitatis,atque de illa quammutuat ciuis 
particularh, cüm vtriufque eadem fit-ratio, & 
par obligarlo mutuandi gratis : Sed perfonae 
priuatce intereft fuam pecuniam tuto feruare, 
&non pauperum quibus eammutuatrnam licec 
in corum vtilitatem cedat mutuata pecunia,ta-
men beneficium mutuationis deeflet eis con-
fevre gratis.; ñeque enim pauperibus intereft 
P p 5 ílmitias 
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diuirias horainis diuicis tucas fetuare , ob id 
folum quod eis mutuet ; igitur idcm iudicium 
fercndum eft, de pecunia, vel frumento di¿1i 
cumuli , cuius dominium fola Reípublica 
habet. 
3 Verum f oppofitíe fententice vt veriori fub • 
fcribo cum Nauarro vbt f u p r á , adftruenti nul-
latenns vfuríE labe huiufmodi montium picta-
tis difpenfationem maculan. Pro cuius dccla-
4 rationc notoPrimo,-!- montempietatis nilaliud 
eífc^quám cumulum íiueaceruum pecunia,aut 
frumenti, pro fubleuandis, pauperum Reipu^ 
blicas miferiis per mutuum deftinatum : qui 
primum in Italias quibufdam ciuitatibus ini-
tium habuit, temporibus Pij I I . qui & fuit 
./Eneas Siluius, ac dióti montis approbator : 
poftea vero a Laceranenfi Concilio (ub Leo-
ne X.íterum fuit receptus , ¿fecum ccrtis legi-
bus ac conditíonibus approbatus : cuius ap-
probationis excat authentica Bullajcui Conci-
lio Caietanus vtRomaníe Eccleíiíe Cardinalis 
fe interfuiftc teftatnr 2 . 2 . ^ . i . <Í>Y. 1 0 . Rurfus 
idem in opufcuio chato 3 commemorat dióti 
montis Capitula non fuilfe fímpliciter percam 
Bullam approbata , fed tantum quatenus facris 
canonibus non eífent contraria. 
j - Noto fecundo , quod inter t capitula fiue 
conditiones didti montis primum eft, quod pe-
cunia fíue frumentum fit in communi cuftodia 
cam obligationc mutuandi, 6c quod non mu-
tuo detur,mfi in certum tempus,quo tranfado, 
illico reddatur : nc apud paucos cum detri-
mento boni publici aceruus occupetur. Secun-
dum eft, vt mons difpenferur non alicer, quam 
fub pignoratitiacautione, ve tuca x r i s v c l f m -
m^nti'muruati reddarur folutío ; alioquin íi 
m icuatan'/paupcres foluendo noneííent, mons 
breui tempore extingueretur. Tertium, vt pi-
gnora vltra prsfixum tempus non fint feruan-
da,fed illico fub hafta exponenda, vtex eorum 
pretio cumulus reficiatur. Quartum eft quod 
mutuatarius in fingulos menfes, aut anuos^xi-
guamconferat asris vel frumenti quantítatem, 
non rationc mutui,fcd pro foluendis ftipendiis 
miniftrorum, qui tum ad feruanda pignora & 
illa excutienda ; tum ad illa vendenda ob mo-
ram reddendí fortem mutuatam : tum etiam 
ad feríbendas rationes dati & accepti funt de-
putati. E t de hac contributione eft diílidium 
inter Dodores, Vtrum labe vfuríe inficíatur; 
alíisquidem aíferentibus, 8c aliis negantibus, 
quibus libenter fubferibendum duximus in 
pr:efentiarum. Quapropter eorum fententia,& 
6 noftra fuaderur Primó ex dida f Bulla Latera-
nsnlis Concilij, quas pietatis montcm cum di-
dis capitulis Italiac conftitutum tanquam li-
citum & pium approbauít: Concilium autem 
genérale legitimé congregatum,in hiis quas ad 
fidem &" mores pertínent, errare non poííc 
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Ñeque obftat quod notat Cardinalis Caieta-
nus in fuo opufcnlo cap . 1 5 . dicens h^c capitula 
montis non fimpliciter per dídam Bullam ap-
probari, nifi folum cum hac limitatione, qua-
tenus facris canoníbus non contrariantur.Nam 
haec non fuit límítatio , quafi aliqua ex didis 
capirulis non eílént contraria canonibus, & 
aliquod illorum eífet contrarium , alioquin 
mons ipfe nonfuiíTct fimpliciter approbatus 
cum fuis capitulis : fed tantum í y qnatenw fuit 
didura per appofitlonem , ac íí dicereturj ap-
probantur Capitula montis quatenus, vel qua: 
non funt contraria,vel quia non funt contraría 
facris Canonibus. Pr*£cerquam quod in Bulla 
ipfa typis mandata , talis limitatio non reperi-
tur : ñeque credendum eft , quod Dominus 
Caietanus prasfumendo & coniedando ait, 
talcm liraitatíonem fuilfe typis mandatam : 
quis enim tam grande piaculum fuper fe vcl-
let i n f e c t e , vtapprobarcturCapítulum i n Bulla, 
quod in eius Oríginali erat á Summo Pontifi-
cc re proba tum. 
Secundó fuadetur f argumento ad homi- 7 
nem aduerius eundem Caíctanum,qui in cap.j. 
fui cpufcnlt > fatetur míniftros montis pofte li-
cité recipere a mutuatarios aliquam quotam 
pro oblígatione mutuandi, quia hasc obligado 
eft pretio íeftimabílis ; & fimiliter pro foluen-
da penfionedomus condudas, ad cuftodicnda 
pignora &ílla excutienda , ne ea Isdantur auc 
aliter maculentur 3 quando funt talis materia; 
quas huius generis cura aut excuílíone indi-
gent: quia ha:c ofíicia funt per fe ordinata ir» 
fauorem nedum mutuantis , fed etiam paupe-
rum mutuum petentium & pignora deponen-
tium : alioquin (aitille)pro ftipendio miniftro-
rum inferuicntium ín mutuando , j n recipien-
do pignora , in recuperando pecuniam mutua-
tam,& i n reddendo pignora fuis dominisj aut 
i n augmentum ipíius montis, vfuraria eft exa-
dio liue receptio cuiufeumque'quotae. Sed 
fie eft,quod quando quis,fiuc fit perfona priua-
ta,fiLie communitasjobligatur ad mutuandum, 
huiu/modi obh'gario quas eft pretio aeftimabi-
lis,refundicurin cundas adíones & operas o f -
ficio mutuandi deferuientes j vtpotO quia funt 
opera: miniftrorum deftinatorum ac praepara-
torum ad mutuandumj qus ptoinde etiam funt 
pecunia £eftimabiles:ergo etiam pro illis poteft 
recipi iuftum pretium abfque vfuter & inñ i f t s e 
labe : &: nedum pro ftipendio miniftrorum,fed 
etiam pro augendo monte, poteft taxatum re-
cipi pretium ac moderatum lucrum:quod enim 
lícet prkiats: perfona:obligara:ad mutuandum, 
etiam lícet Communitati quando obligatur 
paríter ad mutuandum. Atqui homini priuato 
qui obligaretur mutuarc c u í c u m q u e á /e pe-
tenti mutuum , licítum eífet vltra íbrrem acci-
pere aliquod p r í E m i u m , quo & fors principa-
lis augeretur : ergo idem Communitati líce-
retjac per confequens raonti, qui eft cumuíus 
pecunia: communis ad mutuandum defti-
natus. 
Tertió fuadetur ex'illo communi principio, 
quod vtriufque opinionis Authores admic-
tunt, & máxime Caietanus & Sotus ¡nnitun-
tur, n imírumf quod expenfae foluendae funt ^ 
ab illo , cuius intereft talcm montera confer-
uare. Atqui hiunfi-nodi m o n t e r a conferua-
re, non folius Domíní pecuníce depofitíe i n -
tereft , fed etiam Vniuerfitaus pauperum: 
vtpote in quorum vtilitatera ordínatur, fei-
lícctcum totus íftecuraulus ad pauperum Rei-
publicae miferias fubleuandas fie deftina-
tus : ergo ipíbs quoque debet tangere cx-
preífarum folutío. Maior cum confequentia 
fupponitur vt nota. Minot autem príemiíTa in 
qua eft dííEcultas,fic oftenditur Mons ifte fiuc 
cumulus pecunia; poteft congeri vno ex tribus 
modfs : jaimirura aucex pecunia, quara vnus 
ciuis 
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ciuis cíiues&: pies contulic advfum paupcrtim,. 
retinens in fe illias dominium , folam admini-
íliationem credens ceutis miniftris á República 
depuratis vel deputandisjaut transferens domi-
nium talis pecunioe & adminiftrationcm inip-
íam Rempublicam j de cercé ifte fuit modus, 
quo tefte Domino Caietano huiufmodi Mbiis 
initium habuit in Italia: Avtcx pecuniis,quas 
piares ciucs & pij viii mircricordes in paupe-
rum rubfidium Reipublic-x contulerunt , in 
ipfam dominium íímul cuiji adminiílratione 
transfercnces.&; hoc modoexi í l imo quas poíita 
vulgo in noílua í-iifpania vocantur, ex tritico 
fuiííc congeílajquod ad halici Montis aliqua-
lem imitationem,aiit Epifcopus aliquis in op-
pidis fuse Dicecxíis a^ut aliquis ex ipíis oppida-
nis,aut ipfa Communicas ex ílio hórreo pu-
blico in paupemni fubíidium mediante mutuo 
contulit. Ñeque enim alius modus excogitari 
poteíl inftituendi aut Italicum montera, aut 
Hiípanicum pofitumk Etquidem íi primo mo-
do fuerit inñkutus, non folius Domini depo-
nentis pecuniam,red a:que Vniueríiiatis paupe-
rum etiam intereft eam conferuare pecunise 
fummam , ob obligacionem ad mutuandum 
pauperibuíj qua feille íiue Refpublica adftrin-
Xit j licct enim mutuatio debeat íieri gratis, 
obligatio tamen illa ad mutuandum raercede 
digna eft, & pecunia ¿EÍlimabilis, quse pruden-
tum indicio taxari debet; iílc tamen modus 
quia minus víítatus eft, non efl: multum coníi-
derandus. 
Si autem fecundo modo íit inftitutus , qui 
plañe magis efl: in víu^tunc con'eruatio montis 
í iue pofiti, tam Rcipublics q u s cúm dominio 
adminiftrationis úccilpationem fuílinet, quam 
Vniuerfitátis pauperum intereft, in cuius vtilí-
tatcm eft mons deftinatus. Denique fi tertio 
modonVons fuerit inditutus , quod in pofitis 
Hifpani^ mons obtinuit,idem iudicium feren-
dum eft arque de primó modo , quo videlicct 
mons inftitutus fuerit a perfona priuata,trans-
ferentc dominium íimul & adminillrationem 
in ipfam Rempublicam,nimirum quodvtriuf-
que intereft ¡aerariutn fine pofitum conleruarej 
Rcipublica: quidem, q u s illius dominium ha-
bet,ex quo haud paruo fplédore refulget:Vni-
ueríitatis vero paupcrum,quia ex erario totam 
vtilitatem reportar. Quod fí demus oppida-
nos folam aeran'], vel pofitiab ipfis inftituti,in 
Rempublicam adminiftrationem tranftuliíTe; 
cafus profeí lo Methaphyíicus eft, nedum m i -
nus confuetus,quia tuncraaneret aerarium í i n e 
vero dominio,cuius intereífet illud tutum con* 
femare':ac proinde eo cafu dato totum pondus 
obligationis illud conferuandi, caderct fupra 
pauperú vniueríiratem,quorü expenfis deberet 
xrariü rcíici nc paulatim cofumerctur. Nec va-
let folutio Soti dicemis hocin cafu dominium 
íerarij manereapud ipfum aerarium,quafi ipfum 
fit Dominus fui : ideóque tencri fe ipfum fuis 
.cxpeníis conferuare i quod polfumus in fauo-, 
reiti Soti cxemplo confirmarejvidelicet ad eum 
modum, quo homo eft cuftos fuorum mem-
brorum , qiuT proinde tenetur conferuare ; ira 
cumulus ifte eft Dominus de cuftosillarnm 
asris quantitatum , quas mutuarc, & mutuatas 
recuperare tenetnr. Vcrum dominium iftud in 
cumulo difficile intelligitur obdcfedtum realis 
dift¡n£lionis> quíe inter Dominum 5c rem cuius 
eft Dominus debec verfari,nemo enim eft Do-
minus fui ipíius. Quod íi vulgo dicitur, homi-
nera liberu.m QÍVQ Dominum fuijintelligitur ad 
hunc fenfum,quod eft Dominus fuarum adlio-
num : Cumulus autem ille á fuis pecuniis, vel 
frumenti modiis jeaíiter non diftinguitur ho-
mo vero á fuis membrís ob partera rationalem 
realiter diferiminatur. Quare non cumulo qui 
fui dominium non haber, fed Vniueríitati pau-
perum, quíe vtilitatem aerarij reportat, inro Se 
in co cafu dominium vtile haberet, incumbiE 
obligatio Eerarium tutum fuis expenfis cufto-
diendi.lgitur quocumque modo velimus mon-
tera íiue ¿erarium formare , neutiquam poífu-
mus liberare Vniucríicatem pauperum ab obli-
gatione faciendi expenfas aliquas pro illius 
conferuatione. 
Quarto probatur f noftra aíTertio argumeto 5) 
ab inconuenienti dcfumpto.quod in moralib-us 
nonparum vrget : n imi ium quiaíi mons ipfe 
deberer fe fuis espeníis conferuare , paulatim 
minueretur vfque ad totalem fui extindionem: 
confequens non eft admittendum : crgo ñeque 
illud ex quofequitur Sequelaadmittimr ab ad-
ucrfariis , & eft manifefta. Nam íi quotidianas 
expenfe <S¿ falaria miniftrorum deipío cumulo 
deberent extrahi abfque vilo alio eiufdem cu-
rauli augmento, neceífé eft cumulum fe ipfum 
paulatim confumpturum fore. Minor autem 
probatur , quia nefas videtur admittere opus 
tara pium,tanroperéquc áSummis Ponriticibus 
approbatum ac laudatum,non polfe zíxikx fubíi. 
ftere5niíi aut per vfutas cura oíFcnfa Creatoris, 
aut per nonas expenfas á fundatore fuperaddi-
tas • provt fatetur Sotus , dicení oporterc ne 
mons extinguatur5 Vt perfoná íiue R efpublica, 
quíE eam fummam aeris vel trírici in montera 
c6fcrt,fuperaddat aliúde nonos rcdicus,quibus 
ilnons fine fui detrimento poííit C0í|fernari,íic-
que conftitutos eífe quaruhdam ciuiratum íca-
l i s montes pietatis,puta Medioiani,Brixiae, 8c 
aliatum, quas Dominus Caietanus infuo opu-
fculo refert,in quibus publico ftipcndiofuften-
tantur montis adminiftri. Verurataraen harum 
cinitatum exempla gratis admiíía,tantüm pro-
bant id quod melius fieret, íí aliunde quám á 
mutuatariis adminiftri montis alanturmon au-
tem quod iniufté fieret, íi á mutuatariis ex-
trahatur raediocris contributio pro admini-
ftrorura falariis, irao& proipfíuscumuliíncre-
mento,obdi¿l:ara obligationem quaad mutuan-
dum adftringitur, qu^ non módica pecunia efl 
xftimabilis. 
Hinc veniunt nonnulla dubiola foluenda. 
Primum eft , quod ctíam Dominus Caietanus 
coraraemorar,dubitando in perfona aliquorum 
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poííit ácontraótu mutui liberan, ac proinde a 
labe vfuras ex defedu mutui?Sunt qui dicant 
(ait Caietanus) in huiufmodi montibus picta-
tis non mutuum proprié, fed potius focictatis 
contradum interuenire3eó quod pauperes cum 
ciuibus pecunias in monte íiue cumulo depo-
nentibus, contradum focietatis ineunt feruan-
di turara illam pecuniae quantitatem, ca condi-
tione , ve pauperes finguli. recipiant ad vfum 
temporalera certam pecunia quantitatem, qua 
indiguerint cum obligatíone eam reftituendi 
cumulo cum quodam aii£lario,pro falario mi-
niftrorum conferuationi montis inferuien-
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tiam , qui íiias operas pro tali falario iocanc. 
Vnde videcur non nuitiium , fed focictatis & 
locationís cantüm contiadlus in hinufoodi 
montibus intcraenire , eo vel máxime , cjuod 
in nnuuo oporcecmutuantem á mutuacario di-
ftingui, acque rem mutuacam alicnam cíTe a 
pétente mutuum-.híc aucem non fie contingir, 
nam mutuans funt pauperes ipfi , qui & mu-
tuatarij ; pecunia quoquc rautuata eft ipfo-
rum paupetum , qui eam accipiunt de cumulo 
ad víkra infra certum tempus , quo finito 
eandem cumulo reddere tenentur.Veiüm IIÍBC 
opinio ncquit locum habere in monte confue-
to modo conftituto , nimirura quando domi-
níum pecunise fíue fuumenti manct apud ciuem 
particularem , qui eam conculit , vel apud 
Rempublicam ipfam ; nifí folúm in illo monte 
qui tertio modo fupcrius iníínuato & incon-
l u e t o fucritfundatus 3 quando fcilicetnemine 
manente cum dominio , íola admi-niílratio in 
Rempublicam transfertut. Ratio primi dióti 
eft , quod in illis caííbus realis faluatur diftin-
€lio inter mutuantem & mutuatarium :qui pe-
cuniam a mutuante petit non fuam fed iplíus 
mutuantis, apud quem eft dominium cumuli. 
Ratio vero fecundi dióti eft 5quia eo in caín 
a u m t a x a t diximus poffe faluari, mancre cumu-
lum fine vero Domino e x t r a iprum j & tune 
f o r t e dominium eíTe apud ipfavn pauperum 
vniuerfitatem , quae ius hábet ad accipiendum 
de cumulo pecuniam vnicuique nccefl'atiaiTij 
*• fiue frumentum ad vfum pro certo tempore, 
quod dicitur dominium vtile. Jn quo íenfu 
vulgodicitur in noíh-n Hrípama, frnmcncípo-
ííra cíTc pauperum Reipublicc-E.quia forre caJe-
o-e funt reH&a a Praelaro Diceceíano, vel diui-
rc al/quo ciue aut oppidi Domino temporali, 
Vi eomm dominium nec in ipfis , necin Re-
publica fine ciuitate , aut oppido mancat, fed 
inpauperum vniuerfitate : foláque adminiftra-
tio ad ciuitatis , vel oppidi miniftros d e f i g n a -
tos pertin^at :quod fi í t a eíTet , non m u t u u m , 
íed foium vfus quidam temporalis interueni-
retjadeum modum^ui in quibufdam commu-
nitatibus, puta Collegio, feu Conuentu folct 
fíeri, vt vtenfilia, videlicet veítes , ¿k vafa in 
communi depofito aíTeruantur. Vnde vnuf-, 
quifqj de Communitate accipit promifeuc v e -
ftimentum , vel vas quo indigec ad vlum pro 
certo temporis curriculo 5 quo tranfado illud 
reddit Communitati3in cuius acceptioneñeque 
mutuum, ñeque iñ eius redditione , etiamfí fíe-
ret cum auftario, víurs vitium interueniret. 
Fareor modum iftum elíe fecuriílimum in vrro-
que foro, fi iuxta illummons aut pofitum fun-
daretur : fed dubito, Vtrum íiliquis fit ita fun-
datus: exiftimo namque Itálicos montes , & 
Hifpanica pofita aliter elfe fundata , nimirum 
transferendo eorum dominia in ipfam Rem-
publicam , quas per fuos ad miniftros pecu-
n i a m íiue frumentum panperibus mutuat: de 
nihilorainus a labe vfui'íE ob obligationcm 
nmtuandi vindicari. 
11 Secundum eft f fuper cap. Per veííras dedo-
naúon.inter virwn & vxor. vbi Innoccntius I I I . 
permittit marito, vt pecuniam dotalem in fo-
cietatcm negotiationi exponatapud mercato-
retn aliquem, vt eius lucro viuat Se onerama-
trimonij fnftentet, faluo Capitali, quandoqui-
demdosdebet falúaperfifterc. Ex quo vide-
tur colligi3pecuniam aut frumentum in cumu-
lo communi poíTc collocari faluo Capitali 
adaudo 3cüm cumulus ipfe in fauorem paupe-
rum augeatur,auc faltem tutus conferueturitum 
eius admjiaiftti falarium compecens accipianr. 
Et quamuis nonnulli Inris interpretes len-
tiant, in hoc capite indulgeri marito in fauo-
ixin matrimonij,vt poffit dotem fitluo Capitali 
apud mercaCorcm collocare, vteius lucro one-
ra matrimonij fuftineat, íicut genero ob ean-
dem rationcm in cap. faluhütcr dev/uri-í, con-
cediturj vt frudus pignoris extra fortem fufei-
piat, qnandiu ei non jfbluitur dos : eodém-
que indulto aiunt bona pupilli potiri : ta-
men harc interpretatio luftineri nequáquam 
poteft j quoaiiam recipere viuras , neutiquam, 
nec pro redimenda vita captiui eft diípenla-
bile , vt exprcfsé habetur in cap. fuper eo de 
v/Uris,\ vtpote diuinoac naturali iure contra-
rium. Quare vt bene aduerfit Sotns in di¿Vo 
Itb. 6 . de iuftitia cjiixjf. 6 . art. i . ad i . in eo cap, 
per veíiras, foli\m declaratur modus> quo ma-
ritus poílit frudbbus dotis alere familiam, 
nimirum íi illam apud rutum mercatorem iure 
communi focietatis ibi approbatae collocct, 
feilicet relinquendo capitale periculo expofi-
tum , quodtamen adhuc manet filuum reípe-
¿tu vxoris , cui maricus , auc eius hícredibus 
femper tenetur dotem integram reftituere , 
quantum eft de fe & ex vi iuris , nifi per acci-
dens ob inopiam fiat impotens. Idem que Se 
non aliter poteft tutor debonís pupilli difpo-
nere , vt de corum fruclibus aut lucro pupil-
lumalar. De fruób'bus autem pignoiis tiaditi 
genero , quandiu ci dos non foluitur, eft alia 
long'c diuería ratio : quia nimirum gener licite 
percipit fruchis pighoris fibi traditi in fecuri-
tatem foluendíe dotis , hoc priuilegíum iplí 
concedente vtroque iure ín cap./Jubriter de 
vfmis , & lege Paterjf. de dol. mal. eo quod ge-
ner non percipit huiufmodi fruólus extra for-
tem dotis vi mutui cxpreííiaut palliat; , fed ob 
aliam rationem.quaí á diuerfis Authoribus di-
ucrfa aílignatur : plures referunt Couartuuias 
in cap.i.lib.variarum refolutiomun : Sotus in di~ 
Elo lib.G.cjuaft.i.art.i. §. exfmg-.t autem • Se Na-
uarrus /« commentarlo de vfuris i^otabUt. io. & 
duohm fequentibítí^e^zio compendióse/» Ma~ 
nuali cap. num. z i 3. & qnidem communis, 
quam aífignant Panormit. Forrunius &• alij.fu-
pra dictum cap. falubriter, Sotus, Couarruuias 
vbifupra ; Se Syluefter V. vfura 1. fumituc 
ex fuftentatione onerum matrimonij ; reddin 
enim in dido cap. falubriter, ídem Innocen-
tius Ill.hancfolam caufam concedendi genero 
hoc indultum vfufruendí pignore fibi tradito, 
in fecuritatem foluendíe dotis,dicens:cum fie-
quenter frudus dotis non fufficiant ad onera 
matrimonij fuftinenda. Ex f qua veriíTim.a & ^ 
genuina ratione refutantur tres alia: a diuerfis 
Authoribus aílignatae. Prima eft Adriani cj. ds 
^fura^ aíferentis caufam fumi ex intereífe lucri 
ccífantis, ita vt pro lucro quod ccííat genero 
defedu dotis , licité percipiat fruótus pignoiis 
ei correfpondentes, & non alias 5 nam etiam ín 
aliis contraólibus (arguit Adrianus) qui recipin 
pignus frudiferum, tenetur aliqnao¡icra fufti-
nere, & nihilominns deber in fortem princi-
palcm frufluspignoriscomputare. Secundara-
no aíUgnatur a Nauarro vbi fuprn dicente 
caufam 
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caLifam huius pnuilegij genere concefiivfunda-
ri in cacica donacion(fdocancis, quain 'faic Ñ a -
uaríais) cllegcnuinam ,8c colügi ex mukis in 
donarione concurrentibns. Tercia aíJignacur 
ab Almaino in 4. fentemiar. d.if. et.i. dicence 
caufam huius Tumi ex mora foluenui docem '^ca 
vt íí foccr non íír in móra foluendi docem,ctinc 
gener neuriquam poffic licité capere fruétus 
pignoris viera forretn. Verum ómnes idíe ra-
tion€3~ííue caufse defíciune a veritate. Primnm 
quidem Adrián i propter cria : Tum qnia con-
tradicic conrexcibus ¿¡£ti c^p./alubriter^ & lege 
Patsr^m quibns fola racio fuftinendi oncrama- " 
trimonij aulgriatiir in v'no5& infinuarur inalce_ 
ro pro cauf-i indulgédi genero huiufmodi licé-
ria capiendi fruélus pignoris extra forcé. Tum 
cciam , quia ratio lucri ceífancis, etiam habec 
loenm in aliis concraólibns , puta in mucuo, 
commodationc, &c.& tamen iuraaliquid par-
ticulate concedunt genero in fauorern macri-
raonij ob obligacionem fupporrandi illius one-
ra , non qualicercumquc fed femando cucam 
docera 5 femper cnim tenetur vxori maricus de 
íncegra doce, quod non concingic in aliis cotl-
tradtibusjin quibns etíi tecipicns pignus in fe-
Curicatem fottis ílue preti] fuílineac aliqua 
oncra, non camen cenecur forcem principalem 
tucam femare : cuíus rationis vim non plenc 
agnofeences Adrianus &: Nauarriisjn fuas non 
genuinas prolapfi fuere.Tum deniqj quia alias 
in folo genero mercarore haberec íocurn racio 
lucri ccííancis.quia linic foliqui pecuniara do-
calem exponerec negotíat!oni,ceí]aret lucrum, 
& ideo iile folus pofTcc frufétils pignoris ca-
pere excra forcem : Cum camen hoc priuile-
ginm omni genero concdlum fíe á íure : ergo, 
&c. 
Deindc Secunda ratió Nauarri minus verá 
& magis aliena eíl á contexm ttiBi cap. falubri-
ter, & á menee Ponttficis in illo, qui cüm círet 
interrogacus de iiire,non refpondic de donacio-
ne , fed de iure ; hoc eft quid fecundum ius l i -
ceac genero reeipicnci pignus fiuótuofum iii 
fecuricacem fotuendü docis , có quod freqnen-
cer (aic cexcus) frudus docis non fufíicianc ad 
onera macrimonij fupporcanda.Rurfus,mulco-
ries focer eflec indi tus, haberécque contrariani 
voluncatem , feilicee non donandi frudtus pi-
gnoris genero , fed compucandi eos in forcem 
docí : crgo tune non poíícc gener eos recipere 
excraforcem.vLpoceceírancccaufa tacir.-c dona-
tionis: & ramen hocindulcum abfolucc conce-
dicur genero , fine focer babear voluncaccm 
donandi cales fmftus » fiue habeac concrariam 
voluncatcmypcr quam nonpocefl: rransferri do-
minium calium fmótuum in generum,eó quód 
aólus agencium non operancur viera edrum in-
tencionem ex leg.77on omnü jf. fi certum petatur. 
Deniquc racio Almaini deficic propter tiin. 
Tum quia ob moram foluendi nenio poceít 
recipere aliquid viera forcem , nifi aut racioné 
dáni emergenciSjaut lucri ccílancis.-quodoften-
dimus innoftro enfu locum non habere. Tum 
etiam,quoniá hoc indultií concedicur genero in 
Jcgibus allegatis abfoluté , & fine víla diftin-
ctionc auc rcftri61:ionc:íiue focer íic in mora,fi-
ne non fie in mora foluendi : &: vbi lex non di-
ílinguie auc reílringic, nec nos dmingueré aut 
feílríngere dcbemus,iuxca recepciííímam regu-
lam inris. Tum deniquequoniam fiue focer fie 
Franc. de j irwxo Decif. Cmil. Tom.IL 
in mora foluendi, fine non, hoc eíl^íiue cranía-
tlus ííc Cerminus foíucíoni prsfixus,íiue adhuc 
cermínus folucionis ex connentione par-
tium praefixus n o n fit compbcus , militat 
eadem racio iurís9 vidclicet,quia dote l a l u a te-
netur marirus familice prouidt're. & oncra ma-
tfimouij fuppórtare : ergo paricei- in vcroqiie 
cafu gener eodem pocirur pi !uilcgio5íibi a iure 
conceífo. Nam ecíi gener v»luiiearié cermi-
n u m illum folucionis a focero allignacum ad-
miccaccenfecur illum admiccere fecundum ius, 
ac proinde inri íuo non c'edi't. 
Vnde incQUGÜÍÍa & firma manee racio com-
munis, quíE in obligacione fuppoicandi onera 
macrimonij filuadoce fundacur, vtpote a iure 
ipfo aííi guaca. 
Hinc colliguncur quorundam cafunm con-
cernencium refoluciones. Coll ígo primó de 
t marico qui non eíl gener, c u i rJter qui non 15 
eftfoccrjfed patmusv.g. vxoris dorem promi-
íítjá/quo & frudtiferym pignus accepit,quandiü 
ei. non foluicur dosjpoífic eciam fruólus pignoris 
excra forrém recipere^eó quod licec cextus cica, 
ti cantüm de genero loquancur, Camen quia mi-
licac eadem in veroque racio , cadera quoque 
cenfetur iuris difpoficio 
Colligo 5ecundó3fpoflc eciam fiue generum 
fine maritum pacifei cum eo , qui docem pro-
mi fitjVC ei ioluác annuam penfionem quoad fol-
uatur dos , pro fupporcandis oncribus m á t r i -
monij, penhonem inquam cancam , quancam 
ex doce lucran verolimilicer polfec; lea refol-
uunt Socus &; Nauarrus vbi fúpra i eó quód 
licec cextus non loquantur nifi de firudibus pi-
gnorisjtamen quia eadem miücac ratio in pen-
ílone & fmétibus pignorís'jeadem quoque eííe 
debee iuris difpoíicití. 
Colligo terció cum Sylueftro & Soto vbi fu-
pra, quod t ^ fruólus pignoris excedant onera I J 
matrimonij5non poceft illum exceírura maritüs 
reciprre extra fortem, fed cenecur quidc[uid fu-
pereíl j auc in forcem docis imputare , aut do-
mino pignoris reftitucre. Ratio manifefta eft, 
qua huiufmodi indultum inris conceílum ge-
nero feu maiito, folíim extenditur ad eos fru-
¿tus 3 qui pro alenda familia & fupporcandis 
oneribus matrimonij funt neceííarij & fuffi-
cientes : ergo reliquum quod fuperfuerit, auc 
reftituendum domino pignoris, auc in forcem 
docis eft compucandurn,nTírgracuica eius tacita 
vel expreíía interueniac donatío. 
Colligo Quarcó cum Nauarro t>bi ftipra^e-
neri f maricum fiue gener fie, fiue non Cn > 8c iG 
eius híeredes vxori perdinortium feparatae, actt 
eciam vidua; quoad ei reddacíir dos alimenta 
preftare, quse verofirailiter ex dote fmltifícari 
poífunt. Ratio in prompeu eft, quia maricus ce-
necur femper de doce incegra foluenda vxori 
quam recepitiigienrquandiu dotem non reddit 
vxori feparatas, cenecur alimenta acqniualentia 
frudtibusdotis conferre , non folum lucri cef-
fantisaut damni emergentis, fed ex condicio-
ne ipfa dotis^quíEad id obligac maritumjVt d i -
¿lumeft. 
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D e v í u r a r i o c o n t r a c l u : V c r u m c u n d a 
hcna vfurarij fint taci té hypothe-
cata^vel al iquo m o d o obligata 
r c í H c u t i o n i facicnda: 
mutuatario? 
S V M M A R I V M 
1 Referuvtur ¿futhores tam lurilperiti, qtiam 
Theolcgi^ui de haitu qu&íHonts argumento 
t r a t t m r . 
2 Pro CUÍUÍ expUnatione diftitignenda ftint tria 
honorumgenera i n vfurarij dowc. 
3 Q»a/ttppofita diftinttione diuifi fttnt Authores 
in tres ferUentias^HarumPrima ¿Jfert om-
n i a h o n a v f u r a r i j ejfe de inre tacite hypo-
thecata reftitmionis fAcienda mutuatar io . 
4 Secunda ftntenúa ajfert ifia tamu?n bona ejfe 
hypoihecatareñituiioni vfurarij Lucri^quA 
per 'ufaram funt comparata. 
5 Tertia fententia , vtrarnque explicando concl-
lUt^ adeoque tancjuarn vericri&prater dff 
cipulos D. Thom& a nouiorihus lurijlu re-
cepta, prokatttr. 
6 Vfurarij bona neuticjuam funt t a c i t é hjpcthe-
cata pro folnendis vfuris. 
7 Ñeque hona empta vfurayiofccnorefuni re iliter 
obligata pro vfuris fcLuendis. 
8 Rejpondetur ohieftionicap.cum tua, de vílira. 
y Cuntía bona per vfuram extorta ^ u n t nedmn 
perfonul i i fedet iam real iobi igAtionc , obno-
xia reftitutioni mutuatAriofac iendo. 
%o Authores Afirmantes domin ium vfurarnm i n 
vfurarium transferri, falso feníiunt &4m~ 
proprie loquuntur. 
11 Quid dicendtm , fi res 'üfhyaria vfu confum-
ptihilió aut etinmfrutlifera tranfeat ad e x -
traneum non h^redem ? 
i i 5 / plures heredes fr.t v furar i j > vnufjuifque 
tenetur ad refcitutienernfaciendam mutua-
tario p r o f u á partero , 
15 Refoluiifír cafus de quedam Afentifiatftii reli-
quit fuü h&redibHS qninque milliones, par-
tim in cenfibus & domibus , partim 
tu iuribus ac ¿ehitii f u p e r Regio the~ 
faura. 
14 Caietanui contra Authorls opinionem dupl i c i 
argumento in furgens jmpugnatur . 
E M valde vtilem in controuer-
ííam ad vfurarum voracmicm 
obfi:rncndamj& foenon's vmra-
rarij vitium comprimendum , 
atque á Chriftianis pecVoribas 
cucUcndiim , vocamns. De caías f argumento 
ttaítam lurifper'ui, tum antiqui, tnm modcrni 
hyztcap.tua nos , Sccurntua, de vfuyts, atquc 
{wytt cap. c¡uanc¡uam eodem t 'tt. itffexto : praefer-
t:m Glolía, Panormitanus, Hoftienfis, Baldus 
in leg.fxecHtoremyCod.de executione rei iudicata^ 
& leg.finali Cod.de feruo pignori dato mamimijfo, 
Se Conarruuias lih.^.variarum^c.^.ScThQologi 
eum D.Thoma 1 1 , ^ . 7 8 . ^ . 3 . S y l u e ñ c r M.vfu-
ra G.q.'j. Sotuslib. G. de iujlitia q.i.art: 4. ad 
Czicvmus tom.i. opMfculorum%.q.$ .Nzuatíusin 
fumr/ta c.i-y.n.iyí.Medlnaq.q.de vfura ad quar-
tum, tk loannes Azorius $.p.lib.$. tit.de vfura. 
c.i^.& 16. cum aliis ab ipfo citntis.Pro f cuius t 
quíEÍlionis citullintelligentia & cxplanacionej 
diílinguenda func tria bonorum genera in víli-
rarij domoji^imirum patrimonialia fiue hcere-
ditaiia aut alio titulo obtenta : per vfnram cx-
traóta, fiue fint fruólifera , íiuc non frndifera 
&c yfu conrumptibilia,&: ea quas lucris vfurariis 
funt empta. Qua f ruppofita di í l indione, di- 5 
nifi funt Authores in tres fententias, d u í e func 
c x t r e m í E de vna m e d i a . Prima illarum fuit 
antiquoram cum Baldo airercntiunijomnia hu-
íufmodi bona vfurarij eífc de iure tacité hypo-
thecata reftitutioni facieudae mutuatario : eo 
quód omnia funt obligata tali reftitutioni , & 
mutnatarius contra omnia haber aclionem re-
petendi quod ab illo inique ablatum eft per 
vfuramjiravt in ómnibus poflic aedebeatmi-
nifterio ludicis fíeri executio : hypothcca au-
tem nihil eft aliud quám obligatio huiufmodi. 
Ñeque enim requirirur , quod creditor habeat 
dominium hypothccarum : qui enim vendic 
cenfum aliquem fuper domo aut vinca f u a j i i o n 
transfer: dominium domus aut vinene in em-
ptorem, fed domus &vinea manet in dominio 
i p f i u s , obligata tamen reditui focnebri. Simili-
ter Rex Hilpanus dum fuper fijis bonis , quac 
vulgo dicuntur Alcauala3Sc Jlíillones\ v e n d i c 
aliquem c e n f u m qui dicitur Iuro3non transfert 
dominium illorum in empeores fiue luriftas, 
ícd m a n e n t npud Regcm & in eius d o m i n i o , 
lícec maneant quaíí hypothecata, & obnoxia 
obligationi folaendi annuum reditum emptori. 
Medina autem citatus cum Gabrielc &: a l i i s , l i -
mitar hanc fententiamjad bona comparara p e r 
vfuram3& ca quae illís empra funt,sicque eam li-
mitatamdefendit. 
Secunda t fententia eft omnium moderno- 4 
rum & communiter recepta , vt referunt Pa-
normitanus ScHoftienfis z/^'/wp^jnegatiuajid-
eíljalfcrens non omnia huiumodi b o n a eífe hy-
pothecata3fiuc obligara reftitutioni v f u r a r i j lu-
cri,niíi rantüm illa qux per v f n a m comparata 
funt: caetera vero liberadle ab hac obligaticne. 
Cuius fignurn enides eft^quod fi vfurariüs ven-
dar aut donet alicui tertio fuá bona patrimo-
nialiajautetiara illaquasfoenorevfurario emir, 
reucra transfert eorum dorninium in donata-
rium^fiue in emprorem, apud quem libera ma-
nent omnino a tali obligaticne, vtpotc in quem 
fine illo onere rraníicrunt. 
Tertia f fententia vtramque concilians & 5 
ad concordiam reducens, eft Caietani ac Do-
minici Soto , qui fwi prxceptoris mentem ex-
plicantes, dum ait in ditto 3,cunda vfurarij 
bona obnoxia eífe obligationi reftituendi , 
dicunt priorem fentemiam intelligendam cííe 
de obligadone perfonali , pofteriorcm vero 
deobligatione reali : & ira vtrnmquc fenten-
tiam habere verum in fuo fenfu. Qunc p r o -
culdubio fententia eft vera , ab omnibúfque 
D. T h o m s difcipulis, &:nouioribus luriftis 
recepta. Pro cuius declararione dico primo; 
f huiufmodi vfurarij bona neuriquam funt ta- ¿ 
cité hypothecata pro foluendis vfuris.Hax af-
ferrio ftatuitur adnerfus Baldum & aliosanti-
quos Inris peritos3defenfor£s primae fententiae^ 
Et 
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Et fuíidetui: Primo ; nam hypothcca, fiue ex-
p r c í í a , fine tacita, folo iure humano eft intro-
d u c á : arque nullum extat ius humanum, 
Ciuile vel Canonicum , hypothecam ín bo-
na Vfurarij primí aut tertij generis etiam ta-
citam inducens : ergo neutiquam funt hypo-
thecata. 
Sccundójhypotheca eft obligatio quas afficit 
rem ipfam,& ratione rei ligar perfonam : qua; 
proinde coinitatur rem quocumque ierit,ita ve . 
res hypothecata ñeque liberé alienari,neque i n 
alrerum transferri poílir , quin ofíicio ludicis 
valeat vindicad , fub quocumque poíreílore, 
doñee debitum pro quo eft obligata^lene cre-
; ditori fatis fiar. Atquibona vfurarij haetedita-
rio iure obtenta , Se ea qus pecunia vfuraria 
emir , nulla reali obligationc afficiuntur pro 
vfuris foluendis, ideóque valent liberé in alte-
rum rransferri, quin detur a d i ó mutuatario in 
talibus bonis , dum funr i i i altcrius poííef-
fionc : vt manifefta patct experientia. Quis 
enim vnquam vidit bona patrimonialia Pe-
rro donara, aut vendita á Paulo víurario > 
eífe in> Perro obligata pro foluendis vfuris 
Pauli l aut il la repeti coram Indice á mutua-
tario? 
y Dico Secundó , f ñeque bona ernpta víu-
rario foenore funt realicer obligata pro vfuris 
foluendis. Hsec condufio mili tat aduerfis Ga-
briel-em,Mcdinam, $¿ alios ThcologisEjacpau-
cos luris peritosjab Azor io vbifupr, citatos,li-
mitantes priorem fententiam ad dúo bonorum 
genera:id eft aí í irmantes tum vfurariumfoenus, 
tum bona quas i l lo comparantur jCÍfc realiter 
oblfgata pro foluendis vfuris.Et probatur P r i -
mo eifdem duobus argumentis fadis pro p r i -
ma conclufione, quia nimirum nullo iure hu* 
mano l ixc hypothcca eft induda fuper hifee 
bonis eraptis foenore vfurario , Se quia hax 
bona liberé transferri polfunt in tett ium pof-
feíforem , id eft fine vlla tali obli^atione. Se-
cundo probatur ratione Ahgcíiei pra:cepcoris,-
in folatione ad x, & ad i , diüt articuli 5. n i -
mirum , quia poífeíliones , quas de vfuris funr 
comparata:, funt corum qni-eas emerunt , co 
quod non funt frudus pecunia: vfurarias, fed 
induftriíE ipfius ementis, ac proinde vfurariüs 
haber legitimum dominium earum, ücut Se 
aliorum bonoium ; vnde Se poteft illas i n 
altcrum liberé transferre venditione aut dona-
tione, quod verum non elfet fi manerent ob l i -
gatae reali obligationc pro vfuris foluendis: 
crgo. 
g Dices, f oppofitum colligi ex prsallegato 
cap. cum tua, de vfuris , vbi Alexander Í1I. ait; 
Pojfejfiones vero cjUA de vfuris comparau funt, 
debent vendf}& earum pretia hiis a quibus vfurai 
funt extort£ reflituit vt fie non folum a poena, fed 
etiam a peccato pojjlnt (quod per vfurarum ex-
torfionemincurrerant) /i¿c!'<?r>. Rcfpondeo , ex 
hiis verWis folum coll igi huiufmodi bona eífc 
obligata ad reftitutionem obligationc perfona-
l i , quandiu funt in poteftate vfurarij ; ex eo 
enim quod perfona vfurarij|cft obligata,cunda 
eius bona funt quoque ex confequenti ob l i -
gata , quandiu in eius poteftate , aut haeredis 
qui in eius locum fuccedir, manent. Vnde non 
dicir rextus allatus , quod iftae poífeíliones 
comparata: vfuris vbicunlque fuerint, reftiruá-
tur mutuatario, fed quod vendnwtur (intellige 
Franc. de Arauxo Decif. Cihil. Tom. I L 
quandiu funt fub dominio vfurarij, Se alia eius 
bona non fuppetant) Se quod ipfarum pretia 
reftituantur h i i s , á quibus extortae funt vfurse; 
non quidem in integrum j poífenr namque ex-
cederé quantitatgm vfuríE extorra:, fed dumta-
xar fecundura quantitatcm extorta: vfur^ debee 
fieri reftirutio , ex prctiis earum poííeffio-
num venditarum : vt feité D . Thomas in 
dttta folatione ad 1. articuli 3 citad , interpre-
ta tur. 
Dico Te r t i ó ; f cunda bona per vfnram 5) 
extorra, funt nedum perfonali, fed etiam reali 
obligationc obnoxia reftitutioni mutuatario 
facicnda:.Er quidem quód refundatur in ea per-
fonalis obligatio,per fe eft nota veri tas: nam fi-
cut quilibet a litis creditor habet adionem 
contra peufonam vfurarij repete.ndi ab i l lo co-
ram Índice , quod fnum eft j ica mutuatarins 
habet adionem repetendi vfuras extortas, qui 
ex eo quod mutuum accepit, fcenúsque anda-
rium ncccííicate coadus foluit , non debet éífe 
pcioris conditionis , quám quilibet alius credi-
tor. Quod fi perfonalis obligatio ratione per-
fonx ad bona haereditaria vfurari j ,& ad poífef-
fiones vfuris comparatas refunditur, vt proba-
rum eft3fortius ad ipfas vfuras extendicur.Quod 
autem realis obligario cas afhciat immedia té 
& fecundum fe,& ratione ipfarum in perfonam 
redundet, probatur P r imó difeurfu fado á. D i 
Thoma in corporc articuli prcallcCTati ^ nam 
i f tab onaant vfu confumuntnr, vt pecunia, v i -
num,olenm , & t r i t i c u m , qua: nullum alium 
vfnm habent, pr^ter fui confnmptionem , quae 
proinde tantum fecundum quantitatcm extor-
tam funt.reftitnenda Se non amplius,ant eaderru 
met fi permanent, aut in fpecie , aut in valore 
fi iam confumpta funt:vel habent vfum f rudum 
cuiufmodi süc vinca, fúdns,ac domus Se íimilia, 
qnís vfu non consüuntur,&: híee debent reftitui 
cum frudibus,quia funt frudus earü re rü .qua-
rñ dominiú ,non apud vfnrariüfcd apud alterum 
feilicet mutnatarium permaneti&res vbicumq; 
eft, Domin i fui eft. Se fuo Domino frudificat, 
cui proinde eft cum frndibns reftituenda. Eccc 
D . Thomds aílignat radiccm huiufmodi realis 
obligationis, in rebus per vfnram extortis,qLiia 
feilicet earum dominium non transfertur i n 
vfurarium , íed apud mutnatarium permaneu 
Secundó id fpfnm coní i rmant tres rextus Ca-
nonici inris allegad. Nam in cap. cum tua, Ale-
xander I I I . decernitvfurarios cogendos fore 
per poenas Concilij Lateranenfis vfuras refti-
tuerc murnarariis , vel eorum héeredibns, vel 
(hiis non fnpefftibus)pttuperibiis erogare,dum-
modo in facultatibus habeant vnde cas valeanc 
reftitnerejquiaiuxta verbum Augnftinijnon re-
mittitnr peccatum,nifireftitnatur ablatum. Se-
cns autem fi facultates non habeant ; i f t i enim 
nulla pecna debent muldar i fait Pontifex)c^m 
eos nota paupertatis euidenter exenfet ; Se in 
cap.tua nosSuhák; quodfilij ad reftituiionem vfu-
rarum ea funt diftriftione cogendi, qua patentes 
fui fi viuerent cogerentur: id ipfum contra h Are des 
extráñeos etiam credimus exercendum. Nec m í -
rnm ; quia hieres quicumquCjíinc íilius fine ex-
tranens in loco perfonas fuccedit, ac proinde 
cinsoblig3tionem,nedum realemfed etiam per. 
fonalem incurrir.Denicpe in cAp.Qnancfmm,dc 
mamfeflis vfurariis A? cexmx Gregorins X.Eccle-
íiaftica fepnltura priuandosjeciafi jn teftamento 
C^cj a m a n d e n í 
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i-nandcnt vruram rcftítui, nifi primo realiter 
fatisfiat, vel fecundum formam in eocap. prae-
fcriprájidoneapríEÍletur cantío mutuatariis,aut 
eorum hasredibusjvel eis abfentibus, loci O r -
dinario , íiue Parochiíe Vicario. Tcrtió , quia 
huiurmodi fcenora vfuraria vbicumque inue-
niantur,& quocumque transferanLur/untci re-
ílituenda apudquem manet eorum dominium, 
ícilicet mutuatario. Ñ e q u e enim abfque hac 
obligatiohe transferti valent : adeó vt nullus 
poííit tutaconfcientiaacciperc in vxorem cum 
dotefiliam illius víurari/^cuius bona non exce-
dunt vfuras rcddendas: c quibus Primum pro-
uenitex obligatione reali:Secundum vero pro-
uenitex obligatione vtraque & reali yfurarumj, 
6(:pcrronali,qua cuneta bona víurarij funt obli-
gara eis , a quibus extortse funt víur$. Hinc 
patet primo folutio ad fundamentum prims 
& fecunda fententis : illud enim de obli-
gatione perfonali ( quam immeritó vocat hy-
pothecam) iftud vero de obligatione realí 
procedit. 
30 Colligo Primofdominiiim vfurarum nequá-
quam in Vfurarium transfcrri:ide6quc Aurho-
res id affirmantes falso fentire & improprio lo-
quijde quorum numero funt Gloífa i^.q.^.cAp. 
fiquis v/hraw^Sí cap.debitores de iureturando^V^ 
ludanus,Adnanus3Henricus,Rofella,& alij ci-
taci ab Azorio vhi fuprA cap. 11, quibus & ipfe 
üonnihil arridet: excepto Nauarro falso ab íp-
To ckzto in fuwmacap.ij. n.165. oppoíitum ex-
prefsé ibi affirmantc. Corollarium hoc pras-
terquara eft expreífafentencia Angeíici Prsce-
ptoris vhi fupra>Bonaaentai:£ ibidem, Maions, 
Richardí,Sori ¿ib.6.de iufinia ^ r . r f ^ . C o u a r -
iuuix¿ib.} . variarhm cap.}. Nauarri vb't fufra^ 
3c aliorum quos plena manu congeílít Azorius 
mcap. nuper allégate , eam feité 3c eleganter 
probar Caietanus opufeulo chato ^.i.triplicíter: 
tum quia vfurarius nullo iufto titulo facit rem 
vfúrariam fuam s ergo non habet illius domi-
nium. Antccedens patct, quia non fufíicit ad id 
voluntas mutuatarij tradentis, niíi rradar cum 
éainrentione vtrem faciat alterius,qu3e inten-
do longc eft ab illo qui coadtus folnit vfuras: 
íícut ñeque obeandem rationem tradens graf-
fatori metu mortis aut vi coadus pall{um,tranf-
ferc in eum dominium illius, qui proinde illud 
repetere poteft in indicio, & graflator renetur 
illud anteludicis fententiam fpoliato reftitue-
re.Tum etíamjquia íi tes pervfuram extorca eft 
frudifera, vfurarius tenetur illam cum frudi-
bus perceptis 3 ac etiam cum percipiendis de 
fuá culpa relidis, reftituere : íi autem domi-
nium haberet illius, frudus faceret fuos. T u m 
denique, quia per contradum omni lege fcili-
cet humana & díuina inualidum,non transfer-
tur dominium:cuiufmodieft contradus vfura-
rius.Hiis adde,quod /í res vfuraria in permixta 
extet in indiuiduo vel fpecie , eft reftituenda 
mutuatario integra , de infuper cum damno ci 
emergente & lucro ccífante. Dixi in permixta; 
nam fi oleum vfurarium, aut vinum mifeeatur 
cum oleo , vel vino vfurarij, dominium illius 
adquirir, quia vnus modus aequirendi domi-
nium eft per mixtionem:híEc autem omnia in 
quibus vtrinfqueopinionis Authorcs concor-
dant»rede cum opinionc tribuente dominium 
vfurario congruere non poíTunr. 
Sed ñeque D. Thomas oppcííiciim autumac 
ju q.d.i5.q.i,arí.4..qH<tfltfl?2Cula i.dcopufculo 
cap. 19. dum aic fecundum aliquos in vfura 
transferri dominium : nam firma fententia id 
ncgat?« art. citafo ex 11 . &quodltbeto 7. q.^.ar-
t i c . i . de eodem ojmfculo-j$. ^ . 3 . Bergamúsque 
anrimoniam rollit dubio 105?. dicens Sandum 
Dodorem ibi loquntum fuiíle ex aliena fenten-
tia , ideóque dixit fecundum aliquos , aut lo-
quntum de pignore amtífo á non foluentibus 
intra terminum aííignatum in contradu 
murui, huius enim iure mutuans acquirir do-
minium, fecus illius lucrijquodexigit vltra for-
tem. 
Colligo Secundo f quid dicendum fitíí res 11 
vfuraria vfu confumpribilis, anr etiam frudife-
ratranfeat ad extraneum non hasredem, v.g. ad 
donararium , legararium, vel emptor^m bona 
fide?Namíi vfuconfumptibilis fit, extet in 
indiuiduo , debet mutuatario cuius eft,reftitui> 
aut eo non fupcrftite,illius haeredibus: Si aurem 
confumpta iáeft, debet emptor,íiue donatarius 
vel legararius reftituere tantum id in quo fadus 
eft ditioriuxtaregulam a Theologis traditam, 
de co qui particeps eft rei furto fublatse, quam 
bona fide accepit & confumpfít,provt feite no-
tat Nauarrus in difto n. 178. Si autem res fru-
difera fit, a donatario & legatario reftituenda 
eft fuo Domino,qui eft mutuatarius. Si aurem 
íit in poteftate emptoriáipterium illius non per-
tinet ad mutuatarium 5 fed deber rctineri ab 
vfurario» vr illa euida, hoc eft per iudicem re-
cuperara á mutuarario, prerium reftituaturem-
prorf. ,. 
Colligo T c r r i O j q u o d f íi dúo aut pintes 
íínt hasredes vfurarij , vnufquifque tenetur ad 
reftitutionem faciendam mutuatario pro fuá 
parte í &: altero non potente refticuere, alius in 
tocum obligabicut, quancum feret fecundum 
fuae híeredicatis partcm, ve benc nocat Nauarr. 
in diíio numero 275;. Cuius ratio eft, quia hsres 
contrahit obligationem reftituendi, non fo-
lüfn titulo rei accept¿E,fed etiam titulo iniu-
ftae acceptionis , nonfuae, fed vfurarij in cuius 
loco fuccedic cum obligatione perfonali, 
vt colligitur ex cap. tua nos, de v /uris , prsalle* 
gato.? 
Colligo Quarto & vltimo, quid f dicen-
dum fit de quodam Afentifta,qui in die obitus 
reliquit fuishaeredibus nonfiliis , fed confan-
guineis , quinqué millioncsjpartim in cenfibus 
¿ domibus , partim in iuribus ac debitis fuper 
Regio thefauro.Cuius bona funt tripartita,fine 
in tres partes diftinguenda : nimirum patrirao-
nialia , fiuefors illa prineipalis , cum qua ab-
hinc decem de odo annis intrauit Matfitum,&: 
incepitinirecum Rege Catholico contradus, 
qui vulgo dicuntur aftentos, quam fortcm con-
ftatfuiíTe centum rnillium ducatorum dumta-
xat,& illa bona quae per vfuram exrorfir, hpc 
eft per immoderatum intercíTc de lucrum , ar-
que tandera alia quae vfurariis lucris emptione 
comparauit , iuxta aíTignatam fuperius diftin-
dionem.HIa bona fecundi generis cum obliga-
tione rcali, cíetera cura obligatione perfonali 
reftitutioni obnoxia ad heredes tranfierunt, ac 
proinde relida haeredibus forre illa princi-
pali centum milliura ducatorurmcum modera-
to lucro ; vfuraria bona euincantur á thefau-
ro Regio , de quae his empta fuerint ven-
daatur, iuxta documentum AJeXandri I I Í . 
i n 
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r iudifto cap, Cum tua , vt ex eornm pretio fíat 
thefauro Regio integra fatisfadio. Quod fie 
exiPcimo faciendum, vt inftrumenta & chiro-
grapha fingulorum contraduum celebrato-
nim , intra fpatium decem &: oóto annorunl 
reuideantur, & illis reuifis aeperpenfis , fors 
centum millinm dncatorum commodc rato 
lucro fingulis contradibus corrcfpondente, 
v.g.cum OOÍO vel decera ducatis> qui eft cenfus 
duplicatus, pro fingulis centum mutuatis R c -
o-i, (fi enim centum in cenfuali contradu pa-
ríuntquinqué annui reditus,optimum eft.quod 
centum mutuatajproprcrexpenfas & laborera, 
atoue obligationcm quam rubitmutiiatorAfcn-
tifta, pariant decem annui fcenoris ) íegrege-
tur, & fie fegregata hasredibus relinquatur, & 
reliqnum cumuli thefauro Regio reddatur , a 
quo per vfuram eft extortum ; máxime rcti-
neantur abil lo, euidione per iudicem faóta, 
illa iura qua: fuper di¿to thefauro empta fuere, 
cíira fint fruótus fcenoris iniqui, quae proinde 
apud queracumque fuerit corum poíTeífio, eui-
élionifunt fubicóla. 
Pro corollario autem 5. confirmato ex cap, 
tua nos Je vfuris, iterum eft aduertendum3quód 
ibi Panormitanus & communiter CanoniftaE 
noftram tenent opiniOnem. V'erüm contrail-
1 4 lam f inílugit Caietanus in dido í r^^/w ¿/Í? 
vftiYÍs,í¡u<&Jl.^ . duplici motus argumento. Pri -
mo qniclem, quia communis tcgula folucndo-
rura debitorura haber, quod haeredes tenentur 
fecundum hacreditatis portiones tantüm ; ergo 
neuter tenetur in totum.Sccund6,quia obliga-
tio paterna tranfit ad heredes ficut h^reditaS: 
fed híercditas tranfit diuifa : ergo & obligatío 
traníít etiam diuifa : ac per confequtns vnuf-
quifque hacres tantüm tenetur reftituere mu-
tuatario proportionabiliter fecundum portio-
ncm hsreditatis perceptae,etiam altero nolen-
te,aut facto impotente ad reftituendum:& hoe 
(ait ille) per fe loquendo , nam per accid^ns 
poífet contingere cafus,in quo alter hsres tc-
neretur in folidum , vt fi diuifione, aut fuccef-
ííone híereditatis induccr^t coheredera ad re-
tentionera vfurarura , vtpote quia iam titulus 
iniufta: a6tionis,fiue retentionis eum tangeret. 
Ñeque amplius ex allegara decrctali colligi-
tur.Hadenus Gaietanus, in cuius fententia fa-
tis probabili, dúo mihi ingerunt difíicultatera. 
Primum eft quod ait, nirairura, quod etiamfi 
hceres fuccedat in ómnibus vfuris quas pater 
extorfit, & alter fuccedat in portione paterna 
nullis vfuris admixta , adhuc ifte tenetur refti-
tuere iuxta portionem hícrcditatis.v.g.fi vfurse 
valent centCtra,tenetur ad teftituendum quin-
quaginta. Secundum eft, quod feilicet omnia 
bonanedum vfuraria,fed criara aliunde habita 
legitimó titulo , in haerede funt obligata refti-
tutioni partiali obligatione perfonali, ficut 
erant in patre obligata reftitutioni totali.QuaE 
dúo non fatis cohaerentia videntur : nam fi 
obligado perfonalis refunditur in hasredem 
in nullis vfuris fuccedentem , refunditúrque in 
bona legitime poffeífa , interrogo quo titulo.? 
aut iniuftíE adtionis , & hoc non, quia fuppo-
nimus haeredem innocentcm eífe , & neuti'-
quam iniuftitiae paternas pardeipem : aut rei 
acceptaí,&: hoc non, quia fupponimus nihil de 
vfuris extortis recepiíTe: poterit nihilorainus 
áici in fauorem Caietani,obligationcm perfo-
nalem reftitutionis parrialis in iftum herc-
dem, & cunda eius bona refundí titulo rei ac-
cepts aequiualenter,quia ratione illius portio-
nis haireditatis fadus eftditior,qu^m debebatí 
quia reftitutis vfuris fuo Domfnoiminor portio 
hereditatis eum tangeret. Elige ex hiis quarñ 
malucris opinionem, mihi prima magis ar* 
ndet, 
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P A R S P R I M A . 
V e l u d a o m m haft i^atomm Hegm L u f i t a m culpa oh i g n o r a n t i a m , aut a l i a m 
caufam commtjj'a : V t r u m n a minuatur fme excujt tur ex parte 5 y t 
mereatur pamarum o 'trdinanarum relaxationem ex 
R e g ü benig72íta$e 3 aut aur penfo \ 
A menm impulic anirnum in 
hác difpucatione cum ludasis 
Luíicaniis ad arenam dcícen-
dere,quod hoc tempere Rex 
Catholicus Philippus I V . po-
ftulauerit coníilium Tuper huiuC 
iTiodi relaxatione á primariis Theologis Aca-
demia balmaminae,^ Complucenfis. Me quo-
que ad id praeftandum vocaacrit fuo Regio de-
creto : qui licer aífechim obfequentiíííiriumj 
executionem v e r ó iuñis de cinífs p r ^ í l a r c n o n 
porui^quascídem R e g í a Mueftati príEfenraui: 
311 fcr/ptí/queinsum iudicium refponííone dará 
obtuii . Quapropter iuíTus rcribo,& interroga-
rus re ípondeo : placétque refponíionem in 
quinqué Se í t iones diuidere. Prima quid f ad i 
fpecies habeat > declarabit. Secunda ftatum 
quaftionis proponet,&: argumenta , quibns d i -
fti kidsei poííint a feueritatc inftitiíe ad Re-
giam benignitatem prouocare : I n tertia viam 
reconditam aperire tentabo , per quam ludaei 
ad portum remiílionis poííint peruenirc. In 
quarta mentcm meam tribus aíTcrtionibus ape-
r iam:& in Quinta dabitur adnerfariorura ar-
gumentis fo lu t io , 8c eis condonationis portus 
denegabitur. 
S E G T I O I . 
Q u i d fa<fti í p e c i e s habeat ? 
S V M M A R I V M . 
Ferdinandm Catholicus Rex T^ elo fdei com-
motta eiecit Jndaíos , quiad vicinatn pro-
uinciam Lufitanam confugerunt. 
Emanuel Rex LufitAnidi, vt donaret IH^ ÍÍOS 
libértate Chrifliana^eosfecit facrilegos. 
Jud&i optsregni Lufitam* deglutiunt , '& ilüs 
abundantes panas ludatfmi conatáur re-
dimiré, 
; N N O millefimo quadragentefimo nona-
' geíirao fecundo , t Ferdinandus Cathol i -
cus Rex zelo fidei commotus ciecit l u d i o s . 
qui ad vicinam prouinciam, Lufitanam dico, 
confugerunt, Rcgem Emannelem inuadunt, 
qui tune clauum tenebat5eis mcólatum conec-
dit fub condicione, ve dent C h r i l l o nomen in 
Baptifmo : & vtinam non dicamus, quod de 
Cicerone Auguftinus \ vt faeeret homines l i -
beros;fecit Sacrilegos.Sic Emanueltvt donaret 
Hebreos libértate Chriftiana eos fecit Sacri-
legos , quia dum a fide fufeepra per Baptif^-
mum de Chrífto nato í ecedunc , ludaifmo ía-
crilcgíumj 8c han-efim addiderunr. Statim ter-
ram oceupant^variis ai tibus focnerandi incum-
bunt'j quas eis indidic Pacrum crimen , f opes 
Regni degluciunt: & iüis abundantes3 poenas 
ludaifmi conantur redimere, tentantes prius 
cum loanne I H . filio Emanuelis, ne S a n í t u m 
tribunal fundarct. Poftek cum P h i l i p p o - I I I . 
abhinc J.6.annis3fcilicet, anno millefimo /ex-
centefimo quinto , quas pro culpis commiíHs 
incurrerans pernasj magna auri copia oblata 
redemerunt : modo cum Philippo \ V . idem 
tentant.Qua: autem fint caufa , ob quas hac 
oblatio fie licica, fiue receptio 3fiue relaxatio/* 
dabit fe£lio fequens. 
S E C T I O I I . 
Q u s e n a m fint caufa: ob q u a s h x c rela-
x a d o , í i u e condonatio poíTic 
reddi licita? 
S V M M A R I V M . 
4 Propter jpem emenda, fupplicium abfoluté 
omittitur,aut ad tempm fufpenditur. 
j lud&orum infantes & nonnullos adultos infin-
tes punire>pietati ac iuflití<t derogat. 
6 Priuilegium Baptifmi excufat lud&os a pañis 
taxatis, 
7 Quidfaciendum cum ludáis, qui alios fideles 
fuá communicatione inficiunt, aut faltem 
fcandalum pr&beyt. 
8 ReftrmmrReges Catholici , qui lúdaos ere* 
gno fuo publico edifto relegarunt. 
R I M A caufa quae fe ftatim offert pro 
parte ipforum ladaorum eft,t fpes emen-
dar, 
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díe , ob quam fupplicium inftc ac piLidenter 
tlclinqnentinm omiititLit abfolutc, aiu falccm 
lolpcndirLir ad ^empus. Secunda deílimiturab 
inconncnienti quod fequitur ex oppoíita fcn- , 
íentia3ideft, ex poena: taxatse per leges i n f l i -
5 ¿tiüne,nimirLim innocentes, videlicccf infan-
tes omnes ludarorum filios & nonnullos adul-
tos infontes fore puniendos: quod quidem 
pietaci aciuílitiíE derogat,qu£e innocentes pro-
hibet pnniri, 5c propterea di¿tat pafcendüra 
cífe mnltitudini , ne cura nocentibus iuftitia 
vindex Inpplicio afficiat infontes : qnae doótri-
na máxime habet vernra.teíle D. Thom. 2.2. 
^AoS.art.i. ad & art.4. ad r. in duobus cafi-
bus i nimínmi quando aut minor pats multi-
tudinis delinquit, aut qimndo delinquentes 
nequennt congruenter fine innoecntium fcan-
diüo (iue detrimento pnniri : quis antem non 
videat maiorem parrem multitudinis Iuda2o-
rum Regni Lufirani , eíTe a peccato ludaifmi 
alienam f necnon delinquentes non poííe pu-
niri íinc infontium fcandalo ac detrimento/ 
Tertia ratio pedidos lüdceos á poenis taxa-
6 tis excufans^cft^-priuilegium Baptiimi quo de-
bent gaudere : eo quod baptizati funt omnes, 
&Chiifto rcgenerat'ionis lauacro nomen dc-
derunc; alioquin iniun'a non pama baptifmo 
irrogaretut : fícut enim in faiiorem fidei & 
Bapnfmi Ecclcfia ftatuit , vt fidelcs capti in 
bello iuílo non efíicerentur ferui capicntium, 
quod priuilccrium ctiam ad híereticos baptiza-
tos extendí debet ; commnnis Theologorura 
fentemia i ta flatuit in eiufdem fauorem, vt í i -
deles fíue quoquomodo baptifmi charaflercm 
rctinentes non poííint debcllari, aut perbel-
lum iuftum mort's pecna mulótarijautin ferui-
tutemredigi.Iniufta igicur eíret lex,&: nn'uftum 
decretum clfet , qno fallí debellatio aduerfus 
Indicos baptizaros regni Lufitani indiceretur. 
7 Si dicas , t inflar periculum infeftionis ; quia 
fuá communicatione fideles alias & ex fano 
í mcniine ac nobili natos inficiunr, eos ad í u -
dailmum inclinantes, aut faltcm eis fcandalum. 
przbentj quid igiriU' faciendum cumillis? 
Refpondco, poífe quidem ac deberé relega -^
ri,hoc eft a regno Lufirania: expelli , cxvrra-
que caufaid poftulante iure diuino. Ex Prima 
quidem : nam qui amat periculum peribit ín 
illo,aitauthor Eccleíiaft.f^/'.j.Ex fecunda vero 
iubet Euangelium, abfeindi rnanum & bra-
chium,finos fcandalizat.Híec mitiííima poena 
cxpulfionis a regno eft , quam Rex Cacholicus 
decreto fuo ac lege poreft licite ftaruere, cirra 
morte.cirra fpolium bonorú,citra feruituté ad-
uorílis Hcbrasos bapr¡zaros:quá probar Conci-
lium Toleranum ¿.can.], vbi diffinitum habe-
mus, fub Sanólo Eugenio Toletano Archicpif-
copo prarfidentc : vt {¡uifejtiis regni fortitus fue-
rit apicem , non ante corfeendat Regiam fedem, 
cju/im Inter retiejua pollicitus fuerit , nullum non 
Cttiholicü permittere in fuo regno degtre :Ji vero 
temerator huius promiffi extiterit, fít anathema 
mAranata . Igiturcum expulfioinfidelium ére-
gno Chriftiano inuenta fit a Patribus huius 
Concilij materia iuramenti & voti, fignum eft 
illam efle adionem bonam, imo & in obfe-
quium Dei magis graram : quiavotum eft pro-
miíHo Dco faóta de meliori bono.Dum autem 
approbarur expulfio , improban videtur a Pa-
tribus Concilij qujeuis alia feucrior 'poena ex, 
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rcceníiris. Fauenr etiam exempla Rcgum C a -
tholicorum H'fpanix noftrje , qui zelo ho-
norís Dei acceníi huius Canonis eximij fer-
r.atoresextiterunt, infideles c regno ciieiendo, 
exiftimuntes fe in hoc gratum obfequium di-
uino Maieftati lasfas, & offen(a! per ludaifmum 
& bxrefim3príEftituios. 
Primus horum fuit Rex Scintiilaxuíus rem-
porc , & ad cuíus petitioncm pra-fatum d e c r e -
rum*Concilij Toletani editum fuit: qui anno 
G^o. f ludios é fuis regnís publico ediólo S 
releíjauir. Poftca veró Rex Bamba non minuí. 
Sandlus q u a m prLidens,expulit nationem H x -
bream á prouincia Narbonenfi, ad quam time 
remporis imperium Regum Gothorum exten-
debatur.Dcinde cúrrente anno 1492. Catholi-
ci Reges noftri Ferdinandus & Elizabet , (vt 
refert Pontificalis hiftoria Uh.^tapitxJ, ob pe-
riculú peruerfionis e d i d o publico iuílerút exi-
re á Regno Caftells & A ra 2jon 1 íe ludios, quod 
decretum publicum dic vlfima Marrij eiufdem 
anni fuir executioni mandatum : ac fímili edi-
élo anno 1502. menfe Februarij iuiTétdnt pelli 
c regno Sarracenos, vr conftar ex ithro Prac-
rnattearum Regalium folio 4, nifi n o m e n C h r i -
fto vellenr in baptiímo daré : non quidem vt 
i l l o s cogerent baptizan, q u o d edet imprudens 
confilium he prohibitum lib. 5. Decretalium c i -
tato cap.Iudai : fed ne fuá communicatione fi-
deles inficerenr : ob q u a m caufam. lititum eft 
Pri ncipibus Chriftianis ludaros & lia:Leticos c 
fuis regnis pellerc. Cüm igirur expulfio fitjtum 
penculí,tum fcandali remedium íi]ííicicns,hoc 
beneficio poteritRex Catholicus vti e r g a H e -
breos Lufitanosjhac pernapoterit licité in eos 
animaduertere , non alia íeueriori : eo vel 
maxime^uod de íudaifmi crimine non poííint 
conuincí ñ e q u e argüí , nifi per reftes fingula-
res, quorum reftimonium non fufficir, vt eís 
porníE legis infliganrut. Er hxc fir vltimacau-
í a j o b quam remiíEonis beneficium promeren-
rur, ne per reftes fingulares conrra ordinem iu-» 
ris damnentur. Igirur Hiatos quxftionis in eo 
eft poíírus Vrrum ludxi Lufirani,non obftan-^ 
ribus bis caufis , feilicer non obftantefpe ve-
niíE,non obftanre priuilegio baptifmij & peri-
c u l o puniendi infontes :ac tándem non o b f t a n -
te defeótu plena; probarionis per reftes conre-
ftcs,poffinrac debeanr poenis ordinariis conrra 
ludaifmum lege raxaris mulólarií Cuius folu-
rionem fequens fediodabit. 
S E C T I O I I I . 
Sitne l i c i tum de expediens l u d i o s 
n ú n c i n regno Luf i tano comme-^ 
morantes ab illo expel iere ? 
S V M M A R I V M . 
5> Expulfio Juddorum e regno Lufitano} necef-
faria efl ríecejfitate pracepti, & obligatoria 
i n f o r o c o n f c i e m i í Z . y 
1 0 Qua affertio faadetHr v a r ü s argumenté. 
11 Conuerfatio cmn h A r e t i c ü > cornrnune ac genC" 
raleperlculnmfiemn adducit. 
i i Ratio motina: ñdmittendi ac tolerandi Judaos 
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ÍH regno Lufitaniá. efi jpes concepta emen-
da & rtfi$ij'csnti& ipfomm. 
i 5 Rabbini Jticl&onm fam inflar hucnftarcha-
rnw>de cjmbm nulla efi ¡pes emendue. 
14 HiireticiMpertinax eft adtnBar corui, qui ad 
cr, c.4.m Ecdefidí m n q u A m r e u e n h u r . 
1$ Expuljjo ludtorum prohatur fpeciali B- Bri-
gitíZ reuelatione. 
16 Honor Regü in quo pr¿cipue confiftit. 
17 Adducunmr avgHmenidpro deftnfione hid&o* 
rtim. 
18 Innocentes occidere dtreüe & ex primaria in-* 
tentione , ture naturali ac Dtutnoprohibí-
tum efi. 
19 In Sacra Scriptura quomcdo intelligitur occi' 
dere v e l conatmn habere occidendi infon-
tern latiáah'diter & fine peccato. 
20 Princeps non potejl direffe morti daré, nec 
debe-liare totam aliquam ciuitatem aut 
Commtwitatem »in qua promifcui font 
nocentes & innocentes. 
11 Ter accidens ¿iciium efi Principi occidere in" 
nocentes. , 
11 Trinceps poteft aliis poenis [citra capitalem) 
licite ob itiíiarn caufam Cormnunitatem 
pleftere , innoce- téfqne ac infantes vtriHf* 
1 que fexm damn¿re. 
25 Per induttionemprobatur, R'gern Cathollcum 
pejfe nationem HehrMm in Lufitania pcs-
na fpolij & feruitutis plefíere , oh itd'íam 
caufkmtfttam dedil fuá hxrefi ac ludaifino 
pertináci. 
Voniam refte Pnuío i.ad Corinth. 6. Om-
nía rnihi licent.fcd non Qfnnia. expediunt:yo~ 
teílconringere lícitam fore hanc expnlíionein, 
Ced n o n cxpedícntem aun neceirariam, ideo 
iioc difciuiendum eft in hac fcdione : Pro 
cuius declaratione hanc ftatuo conclníionemc 
5? Expediens,t neceíTaria neceíTuate prxcepti, 
& obligatoria in foro confcientis eftexpulíio 
ladsoruv-ii c regno Luíitano, ex ruppoíitione, 
quod habeacur de eoruin ludaifmo fufficicns 
probanoi6<: fuppoíito quod talis iiídicccur illa 
probatio, quae habetur ex teíliraoniis &:indi-
.10 ciis allegandis inferius. Ha:c f aílercio fuade-^ 
tur Primo exempio í l egum Catholicorura, 
qni illara hecéííari^|S) Se expedicntem iudica-
runt, ob periculum perueríionis imminens ex 
eorura íocietatc&: Gommunicatione cum C h r i -
ílianisineque modo imminet minns periculum 
ex ludsorum , cum Catholicis Luíicanis con-
uerfatione , íiquidem nedum perueríionis 3 ve-
rum Se proditionis patria? ac rotius illius regni 
11 imminet.Sccundo id ipfum íuadetur ex f com-
rauni ac generali periculo , quod fecum addu-
cit cum hsreticís conuerfatio : quod Paulus 
deduxit ex conditione ipíius liasrefis quam 
dicit aíTimilari fermento ad Calatas 5. nec non 
canceri 2. ad. TV.'woí. 2. & Spiritus Sandus E c -
clefiaji.y eam comparat pici: quam ob rem 
idem Apoftolus 2. ad Corinth. 7. generaliter 
prohibet omnem cum infídelibus communira-
tionem dicens ; nolite iuvum ducere curn infde-
libnj, &c. vt Ambroíius &r Anfelmus interpre-
tantur; cb periculum imminens proxinjé :qui 
cnira fe probabili periculo peccandi exponíc, 
prociil dubio peccat contra illud Eccle/iaft. 3. 
qtiiamat periculum in illoperibit. Et G l o í í a ^ -
creto 13. fie intelligit illud Euangelij coníiliurn 
íiue mandatum : Si maiiu tua velpestms fian-
daií^et teM eñ^nñóclis.abfcinde eum : Hoc au-
tem periculum crelcit ex nátiua ludíeorum 
propenílone , ad dogmatizandnm & trahen-
dum alios in fuíe legis profeílionem , vt ipfe 
Dominus teftatur ^W<Í//¿'. 2 }. dicens : y&vobü 
Scribti & Phar 'if&i hypccrit<x,, quia circujtü mare 
& aridam ¡ m faciatis vnum profelytmn j id eílj 
veftri iudicij difcipulum ac profefíorc m. 
Tcrtio probatur ex eo quod tota ^ rario mo- 12 
tiua ac finalis eos admittendi ac tollcndi in 
regno Luíltanue , eft fpes concepta emcndíCtk 
reíipifcentice ipforCim 5 ob hanc enim eos ex« 
pulios a Caftella excepít & ádmiíit Rcx Eraa-
nuel. Tum etiam quiaob hanc permittit E c -
clefia eos íidelibus admifecri-.imo ob hanc per-* 
mifit aliquando matrimonium fidelis cum in-
fideli, videlicet vfque ad témpora Concili) T o -
letani I V . quod ratione huius periculi prohi-
bnit diétam commixtionem fidelis cum infi-
deli. Sed Hebra'i regni Luíitani funt veré lu* 
daizantcs, á fuo ludaifmo non reeedentes, aut 
faltem vehementer de ilío fufpedi íine fpc 
emendie ac pcenitentia; j ergo prohibita & no-
ciua iudicari debet cornmcum fidelibus coha-
bitatio j quam proinde tolli necelle eft per ip-
fomm cxpulíionem. Minor patc-t : tum quia 
lonCTi'tudo temporis decuríi, id eft 1 20. auno-
rum á Reae Emanucle, eft pertinacia: ipforum 
indicium manifeftum. Tum etiam qnoniam 
dogmatizantes funt <& f ^ b t i i n i vtin pluri-
mum adinftar harrefiarcharum : de quibus 
nnüam fore fpem emenda ipfe Lutherus hcE-
reíiaivha rcftatiu-j qui feribens aduciTns vnum 
ex diícipulis fuis, videlicet Zuinglium , íic aic: 
Síon efi auditttma fécula , cjitod Author aitcuitu 
hírefeosrefipuerit j aHtremrfui Jit^uia peccatnm 
iflud nimirum grande efi. Quod teftimonium 
quia eft reí contra fe ipfum fídem facit : nani 
reus confitens contra fe,etiam extraiudicialitcr 
plañe probet grane indicium fumeiens ad tor-
tnram ; vt habet Gloffa leg. espiteff. de aduiie^ 
y/f/jcommuniter receptajteftc lulio Claro líb.4.. 
receptamrnfent.q x \ . num.^o, Accedit teftimo-
nium etiam Baíilij 1 ^. ad Theodornm > id 
ipfumconfirmans exillo//j'írewííe 15. Si mtt~ 
tare poteft zALíhios pellem fuarn , aut pardns va-
rictates fuas. Quod de fe¿taiiis, & máxime de 
cuinfuis feélas magiftris Baíilins interpretatur: 
vtpote quibus non minus diííícilc eft deíiftere 
ab errore fuo,quamyEthiopi & pardo natiuum. 
colore exuere.Quod íi ad litterá de natione He-
brea hoc teftimonium intellieatuf,eujdentíús 
in illo denotatur , qnam diíEcile fithocgcnus 
hominum a fuis erroribus recedere. His con-
fonat Cyprianus lib.de Vnitaie Ecclefm dicens: 
cjui Iñpfuf efty (ibi tanthm netitit, c¡ui vero harefim 
vel fch'ifrnata faceré conatm e(l, multos fecum trn~ 
hendodecipit, &c. peccajfe fs hic , & inteUigi^& 
tamentatur ; Ule tumens in peccatB fuo & in ipfs 
fbi deliftis placens , a mane filirs fegregat, oues 
¿ipaítore folllcitat. Conditio haecpotiíTimé iu 
Hebraeis viget 3 qni vehementer íolliciti funt» 
vt vnum profelytum fus legis faciant : pro-
pterea enim 7-pt^cipiebat Deus omne 
varium &immnndum,ciicere foras,id eft, f 1 ^ 
hsreticum nertinacem , qui adinftar corui ad 
arcam Ecclcíiae nunquam rcuertitur. De qui-
bus proinde air Paulus \Md Ttmot.áf. quod caq-
teriaram iiabent confeientiam , quoniam íicuc 
fígnuin 
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í ignmn reli¿tam-ex cantería nequft tolli aut 
radi j ita ñeque eriror dogmatizantis vix tolli 
poteíl.Vnde AuguíHnus Ub,^.contra DonAtiflas, 
comparacillos hamoribus inFe£Hs corporis hu-
man i, qui m'íi euacLiennu-, (S¿ repaientur á bo-
nis , ad fanicarem reftjtui non poíliinc : ergo 
íicnc eft neceíle humores prauos euacuari pro 
fanitace totius humani corporis tuenda j ¡ta & 
pro fahnc corporis myftici conferuandajiiecef-
fe efl: Hebraeos &: hccrecicos euacuari arque ex-
pelli. Et quemadraodum omittens debícam, 
contra medicina; artis regulas, euacuation'em, 
peccaret contra cliaritatím , qua fuam vitam 
corparalcradiligere tcnetur:ita Princeps omit-
tens debicam ludasorum íiue hxreticorum con-
tra fapientum ac fupremi SenatusRegij confi-
lium íiue iudicium, peccaret contra charitatem, 
qua tenetur amare fuum regnum tanquam p t ó ' 
prium corpus myfticum;imo&: contra iuftitiamj 
qua tenetur regni tam fpíritualis quam corpo-. 1 
ralis profpicere vtilirati:co máxime, quod tefle 
D . Thom. lib.i.de regirnine Principum : Rex in 
regno fe habetjíicut anima incorpore : anima; 
autem proculdubio imputaretur in peccatura , 
qaod fuum corpus a periculo fpirituali aut cor-
porali non enperecjcüm poiret: ig i tur^ Regi 
pariter in culpam imputabitur,quod proprium 
regnum a periculo íimili non eripiar,cum poílit. 
i j Quartó probatur argumento defumpto ex t 
B.Brigida: fpeciali reuelatione,quíE refertur ín-
ter eius reuelationcs Ltb. 8. cap,4. dectrn fcilicet 
confiliortim finepnecepíorum , quíe Regi SuctiíE 
intimet , ac proponat adillius 8c aliorum Re-
gum inílruótioncm, quorum nonum in ordine 
cfl::quod Rex non communicet cum hís qui ab 
Eccleíía funt excommunicari , ne foucat jilos, 
qui Deum & mandata eius derident: fedinfor-
met eos verbis, & niíi refipuerint oñendat eis 
feueritatem ruam,&: fubtrahat eis beneficia fuá: 
, nam j - honor Regís eft y diuina fuper omnia dilige-
re, & Det húnoremfuis viribus aigmentare. Deci-
mum eftjqnod populum dilígatu'n nullo autem 
melius amorem Deí poteft oftendere, quam fí-
¿tos Chriílianos & veros inimicos falutis ani-
-marum é regno relegando : prae omnibufquc 
rebus deberé Principcm Chriílianum, religio-
nem ac Dei cultum promouere , profeífores 
aliena religíonís extirpando , oftendit D . T h , 
lib. i . de regim. cap. 16. & Philo ludasns in lib. 
contra Flaccnm Prsjtdem s^Egypti, inquít : fb¿ 
dereligione ibi de vita cjuaque ^^¿/«rrquafi non mi.. 
ñus proilla}quám pro iíla íit pugnandura,labo-
randúmve. 
Sed t his non obftantibus, videtur iniufta 
I7talis HebrsBorum Lufitanis expulíio,ac proin-
inde iufta eornm defenfio, quiaex illa fequitur 
innocentes pueros &:infantes,nec nonexadul-
tis plurcs infontcs puniri,quod pietati &¡nfl:i-
tiae derogar, qus innocentes prohibet pnniri: 
& propterea díélat parcendum ctTe multitudi-
ni, ne cum nocentibus, iuftitiainfontes afííciat 
fupplicio. Et quídem parcendum elfe multitu-
d ín i , quando aut minor pars peccat, aut tie-
queunt delínquentes puniri fine fcandalo auc 
damnoinnocentium : docet D. Thom. xi.cj , 
io%.art.i.ad 5.8c art.q.ad z.Perfpicunm autem 
eñ,non pofle in noftro cafu fupplicium exequi 
in delinquemes, quorum & minor efl: pars,fi-
ne magno fcandalo & innocentium detrimen-
to : imo Ci tale fupplicium in delínquentes ac 
Franc. de Arauxo Decif. CÍHÍI. Torn. / / . 
reos ludaifmi exeqnererur,proculdubio eílet di-
rede innocentes occídere3ac relegare,aut bonis 
fpoliare : quod etiam iurc naturalí ac diuino 
prohibitum eft.Et quidem prohibitum cfTctiu- I 8 
re naturali ac diuino innocentes occiderc dirc-
¿le ¿feex primaria intentíone, ita vtnulli líceat 
in infontem figittam inüccre.aut lanceam con-
torqucrccíim h¿ec poteftas foli Deo fit referua-
ta , docent communiter Thcologi cum D . T h . 
22.^.64.^.6-Aut quia folus Deus efl. Dominus 
vitac & monis ; ac proinde de vita innocentis 
faceré potell quidquid voluerinaut quia rcfpe-
6tu Dei nullus íit innocens , cum omnes fiiíj 
Adíe íimns, obnoxij culpa: originali, obquam 
debitum mortis incurrerunt temporalis : qno-
tiéfque Deus illam alicui hoinini,alias iufl:o5¿ 
infontiiníligit, eíl in poenam peccati origina-
lis,vt tradit D.Th.«py¿-.9.^.86.Vnde quotics in 
Sacra Scriptnra refertur aliquemf fine peccato I ^ 
& laudabilíter occidilíe, aut habniífe conatum 
occidendi alium autalios innocentes : id inrel-
ligendum eft feciííe ex fpeciali Dei commií l ío-
ne&: tanquam Dei miniftrum:quo paólo Abra-
hamus excufatnr a peccato in conatu occiden-
di filium fuum Ifaac talioqnin a peccato neutí-
quam excufari poffe, tenet verior fententia Pa-
trum ac Theologorum,de quorum numero funt 
AnguíV. y.E.in lofueD.Th. rx.cjAoA'Otrt.^.ad x. 
& y.ioS.art. 4,ad ¿«Duran. Alenfis & alij, qnos 
referunt & fcquuntur Caflxo lih.i.de infia h&re-
tícorumpunitione cap.io.Yazques i.r.difp.i 35. 
cap.i, . & Márquez/'«tita lofue c<ap. 3 1 , Nec ta-
men dcfnnt Authores grauioris noiae, de quo-
rum numero eíl Liranus fuper Deuteron.i^. qui 
rationibus Se excmplis Sacrs Scriprurs oppo-
fítam fententiam perfuadere coftantur , nimi-
rnm Principes fupremos poífe ex ordinaria po-
teftate innocentes occiders ob iuftam caufara: 
autpropter parentum , velfratrum peccata, eó 
quod licite priuant filios haercticorum etiam 
Chriftianos & innocentes haereditate paterna, 
& cunótis bonis temporalibus ob haerefim pa-
rcntnnv.quod eftillos probabili periculo mor- . 
tisexponere. Dauid quoququelaudabilíter tra-
didit feptem filios Saulis cruci affigendos , ad 
petitionem Gabaonitarnm ob Saulís periurium 
quo eius iufiurandum violancratmec tamenle-
{^iturid fpecialiter á Deo fuiíTe Dauidi man-
datum» Phinees zelo Dei filios ac pueros inno-
centes Madianitarum occidit ob luxuriam ma-
trnm, quas adluxnriandum Dei popnlum inci-
tauerar. lofue fuprema authorirate Ducis,qua 
fungebatur,occidic Achan,^ omnes eius filios 
qui parentís peccato non confenferat:& Inno-
centius I I I . in cap vergentü , ait filios hxreti-
corum miferícorditer referuari : quo denotar 
eos iuílc poífe ad mortem damnari.Subditque} 
quandoque filij pro peccatís patrum tempora-
líter puníunturjfí/áw fecundum diuimtm iudiciu: 
denotans quod etiam fecundum humanum poC 
íint temporali morte damnari. Qnjbns rationi-
bus & txemplis licet no carear aliqua probabi-
litate hace fententia; fed vera h : indubítata re-
nenda eft Prima , contra quam dicendum eíl , 
Principé milla ex caufa ob peccata aliena polfe 
licite morti tradere innocentem dire í lcac ex 
primaria intcntione. Sciendum eft fecundós 
qúod t ncc morti damnare porefl diredé 2o 
Princeps , aut debellarc totam alíquam ci-
uitatem , vel communitatem , in qua pro-
R £ mifcui 
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miícui funt nocentes Se innocentes : quoniam 
hoc eííet d i r e d é ocddere innocentes pariter 
atque nocentes.Qua ratione tefte Caietano & 
Abuiení i non cxcufantin: a peccato homic id i j 
íiií) Ifrael, qtii vt refcrtnr ludtcum IO. oh pec-
catum parentiim cunólos puetos ac foeminas 
Bcniamin i u g u l a r L i n t : ob camdemque ratio-
ncm tefte Rufino lib..z.EccleJiaft.hiflorí&c¿'.v.iZ. 
méri to Sandus Ambroí ius reprchendít Theo-
doíium lrnpcratoreiTi,proptcrcaquod ciuitatem 
Thcllalonica: fine deledu gladio percuíTit. 
21 Scicndnm eft Te r t i ó quod f peraccidens l i c i -
tum cft Principi occiderc innocentes, vt quan-
do bello iufto expugnac aliquam ciuiratem 
qii íE aliter expugnan non poteft, ñifi gladio 
omnes i n ea inuentos p e r c u t i e n d o : nam tune 
Princeps non voluntarle occidit illos , ac per 
confequens eorum mors non debet Principi 
inculpam imputan : íícut nec m i h i imputatur 
mors innoecntis, qui per ignorantiam me ag-
v grecitur, & a me pro defenfionc iníla occ id i -
iurs quianon occiditur a rae exintentione, Et 
cura cadera fit ratio de aliis poenis, máx ime fe-
ueris 8¿: grauibus , v tde perpetuo exilio, om-
niúmqi bonorum fpolio •& infamiajeoniequens 
f i t , quod nec has poenas licct innocentibus l u -
dcEoiú ñliis infi;s;ere:ac proinde hoc t i tulo par-
cendi fcilicet raultitudini,arqjvitandi damnú cC 
fcandalura innocentium,videntur fatis Lufi tani 
Hebraei á praefatis poenis defendí ac vindicari. 
Sed nihilorainus feiendum eft Quarto pro 
2 1 huius vera refolutione.quod f aliis poenis (ci-
ñ a capitalem ) poteft licité Princeps ob iuftam 
cauramCommuní ta rcmpJec tc rc ínnocen te rque 
í icinfantes vtriufqnc fexi. isdnmnare,in feruítu-
tem r ed igcndo , a c bonis p r i u a n d o r q u o pa¿lo,fi-
moniacc a d q u i r e n s beneficium licet ignorans 
jnuincibiliter i l lo ipúnzim ex cap. penúltimo de 
ele¿7íone;5c promotus fimiliter Siraoniacé ad or-
dines3manet rnfpenfusje.v c.pr&femiam i.^.^.íinc 
peccato quiacm,non taraen fine iufta caufamul-
lus enira (ait regula 2 5.1uris in é . ) eft punien-
dusfine culpa,mfi iufta fubfit caufa.In his autem 
cafibus ius Canonicum5pcccatura alterius pu-
n i t i n promoto ígnoranter adofficiura, benefi-
ciura5íiuc ad ordines. Iuftaquoque caufapunic-
di diclís pcenis innocentemseft híEi 'efisJdolola-
tria parentum ac Ma ion im , prod i t i opa tr Í2 ; ,&c . 
obquam poteft quifpiam fine culpa perfonali 
puniri . Et ideo quando ad plcnam par t í s lícíx 
íat isfa¿lioncm,aut R e i p u b l í c s tranquill i tatem 
mediú neceflariú eft debellatio totius ciuitatis, 
expuífio vel fpoliü, licité a Principe exequi po-
teft,acdcbet:vt t radütVictor¡aí«/^/ .z .¿/ í Jndü a 
2? » .4 i .&Bai íez i.i.cj.Ao.ar.i.duh.\i.co}icL$.Cum. 
i g i t u r fRex Catholicus nofter poííit peccatum 
communitatis in fingulis fiueinnocentibus pu-
niré , pocnáfpolij &Í íeruitutis perpetuar, quia 
hxc eft iufta caufajeonfequens etiara eft quod 
\poíTit nationera Hebraearaex maíor i parte L u -
Íitani2,pl^cl:erepciena fpolij Se reruitutis,ob i u -
ftam caufam quam dedit fuá hxref i ac ludaif-
mo pertinaci. Nam in hoc fenfu habet verum 
icntentiaGloífe o rd ina r i íEPf« /^« . i5 .d icen t i s : 
quod licet in multis cafibus parcendum fit muL 
titudini3non tamen in cafu Ídololatr i^ ,vel hx-
refis parcendum.-mota ab excraplo De i , qui in 
codcmcap.iubet,in ore gladij percutí totam tí* 
uitatem,inqno aliqui inueniantur qui fuo exem-
ploj am doatina alios ad Ido lo la t iádú inducát. 
Prscccptura hoc indicíale proculdubio fuit pro 
tune ncceírariura3ad remouendam nationcra i l -
lam Hcbrasara a cultu Idolomra, ad quem ex 
fuá natiua conditione eft inclinata ; ideoque 
iara cura ipfa lege veterí expirauit. Vcrumta-
men praebuitDeus PrincipibusChriftianis exe-
plum^^t íirailia delida in comraumtatibus plé-
ébatít; auc eas olnnino debellando &: gladio per-
cutiendo, fi oranes carura cines fint deliólo ob-
noxijtaut fi aliqua earura pars fuerit innoxia 3c 
i n í o n s , eas pledendo poenis mitionbus mode-
rati fpolij,fiue expulí ionis. 
S E G T I O I V . 
Q u í e fit mens anthoris , autquse veritas 
í n h a c parte tenendar' 
S V M M A R I V M . 
14 Author declarat mentem fuamtribus ajfertio-
mhns:qmru7n Prima probar¿ndkia & prd-
fimptíones , qua de ludaifmi crimine ha-
bentur , fnjficiemrjfimas ejfeprobationes ad 
eos pleüendospesna ordinaria citra Capi-
talem. 
i$ Pro cniia ajfeYiionis probatione dúo veniunt 
pranoianda , quA Author late profequi-
tur. 
16 Su¡pe6ius Vchsmefiter de h&refi , ab Innocev.tio 
I I l . f i on ordinaria,Jed arbitraria durntaxat 
pecna pleffitur. 
17 Adultejium nonprobatttr ex folis conieSluris^ 
nifi adfit violenta pr&fumptio. 
28 Refertintur alicjtiot indicia grauijfima & ve-
herñentijfima contra lúdaos Lu/itania, ad 
eos ple£lendos:qiiorum Prirnurn efi auaritia 
atíjue vfuraria conditiotiü ) cjuod vitium 
rndix eft omniftfñ rnalorum. 
i t) ludizi comparantnr cum Pronietheo, dúos boues 
Joniofferemi) &c. 
30 Vitium produionis patria Judiéis fernper fuit 
agnatum. 
3 1 ludaorum expulfionem c Regno Lfjitano Itci-
tam ej[e & iuftam-.triplici titulo probatur. 
i.debiti fuppliczj inridicc infl:tti. 1. medij 
neceJlaYtj.^ .inflti, defenfionü. 
3 2 hifidelimn genera funt tria-.cjuorum Primum 
genm fnhieílim eft Principi Chriftiano de 
iure &fafto\ Secundum de iure non fatlo^ 
Tertinm nec de iure^ntc defaflo. 
3 3 Dehis quomodo dgendumex comrnuni fenten-
tia refertur. 
34 Ratio, cur priuiíegium baplifmi & fidei non 
fauet ludáis Lujitanis. 
3 ^ ludú ob crimen perfidia & Apoftafiiti poenis 
contra hdtreticos latís funt pmiendi. 
36 Nationem Hebraam LufitantA cjuoad omnes 
perfonas^uafuerint ludaifmi crimine con-
uitidí,lpolio bonorum ac pojfejfionum ejfepri-
uandam, triplici argHmento pro contlufio-
ne feÜionü probatur. 
N hac feftione opus eft mentem propriam 
IS? f tribus aftertionibus declarare. 
Ig i tur dico primo 5 indicia Se prafumptio-
nes quar de ludaifmi crimine aduerfus L u f i -
tanos Hebreos habentur , fuíficieníiííima 
fupc 
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íunt ad plenam probationem , ac per con-
fequens ad eos pledendos pcena ordinaria 
2 .^ citra capitalem. Pro f huius aíícrtionis proba-
tionc , prarnotandum eft Primo, quod teftes 
íingulares teftantes dediueríis adibus eiufdcm 
gencris criminis , quando !unt in magno nu-
mero/ufficientem acplenam aliquandofaciunt 
probationcm in iudicio,ad hocvt iudex poflic 
reum incommuni damnarc^v.g.tanquam ha;rc-
ticnmjfimoniacum, aut vfurariumj&c contra 
regulam in cap.bono, i . de eletltone. Hoc nota-
bilc traduntCouarruuias lib.^.varurum cap.}. 
f2um.j.& tit.i.tib.S. ordifiatwnum rrgaltum'Aum. 
ait , poífe Principem condere legem iuftam, 
qua ílatueret talem probationcm ex teftibus 
íingularibus foreíi.ifHcientem:& infecundo lo-
co fubdit, de fado cam haben pro fuííicienti 
contra vfurarios. Antonius Gómez ¡¡.de diítSits 
f.u.w.u-Hipolitus CÍ>»///ÍO y.w.zy.fequutus Bal-
dum; fpeciatimin aliquibus generibus dehdo-
rurn ob coruin impoííibilem moraliter aut fal-
tem diflicilem approbationem per teftes con-
teftes , habet hasc dodrina verum : vt contra 
ludicerá corruptum ex tup.G.ttr.^.í-b.^jecopila-
Zi0«¿í:contra vfuram ex Itb.^.. iii.6.ltb.S. recopil. 
Quse ctiam probatur per teftes íingulares , vt 
notat Gometius citatus.Prcbant etiá teftes íin-
gulares fubordinationcm in Cachedris Sal 
manticcnfis , Valefoletanas , & Complutenfis 
Academia ex leg. $1. ttt.j.lib. t. recoptt.tn , 01*0 
códice anni \ 6\o. nec nondelidum inducendi 
raonetam ab extrañéis regnis probatur per te-
ftes íingulares ex nona pragmática zy.die Martij 
edita , anni 1617. habet etiam verum ad pro-
bandum Simoniam confidemialem , tefte Na-
uarroi£'.23.«n.ex Bulla Pij V., qua? incipit,;»-
tollerabilü.Qxiam dodrinam vmuerfaliter pro-
bar Bancz i.i.q.7o.art.z.dnb.$,¿uy\íc\ ratione. 
Prima eft quia hoc gemís delidorum regulari-
ter nequit per plures teftes concordes in vna ac 
íingulari adione rei cóprobari; qnó enim tnr-
piora sút haec delidaac maioribus poenis fubie-
da ,co homines illa raaiori cautela tomittunt, 
hominum confpedum ac concurfum effugien-
do. Vnde impoffibilis morabter, eft eorum per 
teftes concordes act óteftes comprobatiorcrgo 
ne mancát itnpunitaquod eft contra ius naturae, 
expediens fuit,vt pro fuííicienti habeatur dida 
comprobatio per teftes íingulares.Secunda eft, 
quia no eft minus impoffibile moraliter. Se hu-
mano modo loqucdi3mendaciu inueniri in ore 
trium hominum conteftium & concord u,circa 
vnam adionem íingularem alterius 3 quam in 
ore triginta teftium íingularium , circa diftín-
dos adus alterius , fcilicet criminoíi in eadem 
materia. Quo enim pado verofimile erit,quod 
triginta homines ex diueríis locis íiueoppidis, 
conueniant ad mentiendum in damnum tertij, 
v.g. Petrijaífcuerantcs illum eífe Simoniacutn, 
aut vfurarium^fi concurfus trium ad mentiendü 
circa eamdem adionem íingularcm non iudi-
catur verofimilis / Q I K E dnae rationes pariter 
conuincunt,habendam efle huiufmodi proba-
tioncm per plures teftes íingulares,pro fufficié-
tccontra haereíinv.ctíi oppoíitum fentiat Farin. 
traSl.de tefiib.q j ^ . a n . i o j . vfcjue ad 1 i-fcd abf-
que vrgenti fundamentp ni fallor. Nam licet 
ex vfu acconfuetudine tribunalium fidei,ita fit 
inmore , vt nunquá teftes fingulates probent 
contra harreticum, autludsum ad poenam pr-
Franc. de Arauxo Decif. Cituí. Tom. I I , 
dinariam ilii infligendam : quia eft vltima fei-
licttcapitalis 5 quae non eft ordinaria refpedu 
alióram criminum videlicet fimoniac, vfura', 
6¿:c.aut e t i a m quia nunquam teftes íingulares 
in t a m m a e m o numero conuenere, Verunramen 
ad poenam mitiorcm capitali infligenda, qlian-
do teftes íingulares viginti aut triginta funo& 
nbn itífimae notae, non eft cur non fufficíanc 
crimen harrefis comprobare : imo tanto magis 
vrgent a d d u d í E dure rationes á Bannezin hoc 
genere delidi, quanto nobis conftat líbret eos 
eífe magis cautos & aftutos,qui propterea.tcfte 
Hieronymo fuper IfatA y. hypocrita: nuncu-
pantur , & deillis intelligítur illud Pauli l . ad 
Ttmoth.^Jn hypocrijiloquentium mendacium. 
Secundó prasnotandum eft , quod id genus 
fuíficiens probatiom's habetur etiam per vehe-
mentes prasfumptiones ac grauifllma indicia. 
Nam eft hocnotabile ita certum fícutPrimum, 
etfi probabilevalde fit.Prima pars huius docu-
menti fuadetur ex cap. litteras tuaí, de pm/km-
ptionibus lib.i.Decietalitim , \h i t Innocentius 2.6 
í l l .dccreuit fufpednm vehementerde híertfi, 
non ordinaria , fed arbitraria duntaxat poena 
cite pledendum , fub his verbis : ctrea 
rnandawus, quatenus eum propter folatn fuíficio-
nem quarnuíá vehementem, nolumus de tam 
graui crimine condemnari, &c. diferetam ei posni-
tentiarn iniungentes^x qua valeat apparere^trum 
in tenebris ambulet, an in luce : vtrwfiz>e ftt veré 
poenitens^an fiEie conuerfus r H<£c autem vehe-
mens fufpicioorta fucrat ex co, quodifte reus 
femel fu^ im haerefim confeííus fuerat, quam 
poftea negauit. Ñeque obftat quodin hoc co-
dem tit.cap.afftrte r/>thf gUdtHM. decretum fue-
rata Gregorio I X quod ex violenta pra^fura-
pt one fertur difíínit ua fententia,qualem pro-
tn'Ut Salomón 3. Reg.^. ínter duas illas mere-
trices, quarum vtraque íibi ínfantem vendicarc 
ptíEtendcbat.Salomon autem iuílitinter vtram, 
que diuidi infamem; arque ex affcdu compaf-
fionis quem vna earum erga infanrem exhi-
buit,pcr violentam quamdam praefumptionem, 
colligit eam eíTe veram infantis mstrem :cuí 
proinde pro tribunali fedendo , iuílir puerum 
viuum redd¡,dicens : date hule infantem viuumy 
Scc. Noninquam obftat hoc, quoniam caufa 
ifta erat fauorabilís valdé ac pia, in qua ageba-
tur de príeferuando infante á morte , Se de tra-
dendo illum matri Cux : Se in huiuílnodi caufis 
non eft mconiteniens,Iudicem ex violenta príE-
fumptione dudum , fauorabilem proferre fen-
tentiam : ingens autem efiet incommodum in 
caufis odiofis , in qnibus agitur de puniendo 
aliquo delido poena capitali á lege taxata, fi 
Index ob folam praefumptionem quantumcum-
qnfe violentam , contra reum capitis proferret 
fententiammam quantó in caufis Primi generis 
tenditur in fauorem reo exhibcndunv.tantoin 
caufis fecundi generis tenditur in detrimentum 
reo inferendum , contra naturale ius quod ha-
bet,ni fi teftibus fuííicienti bus capitali fenten-
tia iudicialiter condemnerur. Secundó proba-
tur eadem pars exeo ,quód indicia Se pra^fum-
ptiones quantumuis grauiílima fint, minorem 
fidem faciunt in indicio quam dúo teftes, auc 
tres : De quibus dixic Dominus Deuteron. 19. 
In ore duorum vel trium teftium fiare omne ver-
bum : quod confulto non dixit ftarcinduobus 
vel tribus indicÜSjfiue pra'fumptionibus. 
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Deindc íeanida pars probatur : tum quia 
eft feiuenria l u l i j Clari Uh.j . receftarum Jcmen-
t-parum j» fprafltca crtmtnal. q.xo.num.C. dicens 
cííe fcnrentiam communiter receptam, quod 
rcus ob fola indicia quando funt grauií l ima, 
poílit iudicialiter ad poenam pecuniariam, imo 
adcorporalcm , citra capitalem condemnari; 
3c num. 7, dicit, quod in aliquibus caíibus i m -
poílíbilis , aut nimis difEcihs probationis , vt 
aflDíinatijhasreíis & íimoniae, poteft Reus iudi -
ciali fententia pocna capitis p l e d i , ob indicia, 
non leuia,nec grauiavtcumquejfed grauiííiina, 
ne fcilicet huiufmodi delida maneant impu-
nita : Etquoniam in huiufce gcneris indiciis 
veritas moraliter deficere non poteft. Eandem 
fententiam fequitur Azorius 3. y.fummt, mora-
lis ltb. 13, cap.tC. &c Sánchez ¿ ihAo . de matrim, 
d,]fp. 4. dum ait ex eodem cap. litteras , de yr<£-
27 /imptUnikHt, f adnlterium non probad ex fo-
lis conieóluris , niíi adíit violenta prasfunipcio, 
cni tam en crimini per leges poena capitis eft 
taxata; ergo. T u m etiam quia cum íint tria i n -
diciorum generainimirum leuia, quse íuntfufíi-
cientia ad inquirendum contra Reum , grauia 
quae funt fufficientia ad iemiplenam probatio-
nem.ac proinde ad citandum,vocandum,inter-
rogandum, incarccrandúmque reum, atque ad 
torqucndum : & grauiflima quse faciunt maio-
rem probationem : erga plenam,ac proinde ad. 
condemnandum reum , poena ordinar iáque 
mulótandumj alíoquin a grauibus feu á leuibus 
nequáquam difcriminarentur. 
28 Dico fecundojhuiufmodi f indicia qux con-
t rana t íonemHebr íeam Lu/kanicam habcnrur, 
funr tcrti) generis, hoc eft giau:íl ima & vchc-
menríí l ima , ac per confequens fufficientia ad 
cam pledcndam pcenaexíiíj pcrpetui, quae eft 
pcena citra capitalem. Probatur : nam Primum 
índicium eft auaritia: arque vfurariíe cupidita-
tis , cui fcmper Hebraea natio Se quafi a natiui-
tateeft dedita: vnde Hebraico populo, ob n i -
miam & natiuam ad auaritiam propenfioncm, 
permiíTum fuit vitium fosnerandi alienis. Hoc 
autem capiditatis v i t ium elle radicem omnium 
malorum, nedura ludaifmi Se cuiufuis infideli-
tatis,teftatur Paulus u ad Timuth.G. Ob hanc 
12 f Promothens fingitur dúos boucs obtnliire 
í o n i , tefteC^wZ/ff Natalii Itbro 4. alterius qui-
dem pellem oílibus rcpletamjalterius vero pel-
lem carnibus replctam, é quibus louis illius 
Primum elegir: íic l u d ^ i contemnentes ve-
rum Deum,ei bouem apparentem gerunt f c i l i -
cet cum oílibus, f ibi carnes referuantes, n i m i -
rum virtutes duntaxat apparentes Deo ofFe-
rentes. O b ha-nc Balaam condu£lus a Balac 
Refre Moabitarum , iuitad male¿ icendum po-
pulo Dei,111 i t incréque ab Angelo gladium etia-
crinante de iumento eiicitnr:Sic ludad Ecclefia: 
ac Deo maledicentes a malediótione huiufmo-
di non defiftunt miraculis,nec fuppliciisjncquc 
a iumento fus ignoranri íecadunt , quia adhuc 
Moyíis velamen eft poíi tum fupracor eorum. 
Et propterea ait Leo Papa de paffione 
T>omim\Nullume(l in eocorde iuíiiti&'veflijtiu j n 
quo atíaritiafecit habitaculum ^ ergo cum feccrit 
habitaculum in natione Hebrxa , í ignum eft 
nullum inea manfiíTe veftigium fanditatis. Ob 
hanc Philippus cognomento Pulcher Rex 
Galliae, tranftulit Cnriam Summorum Ponrifi-
cum a Roma in Gailiam, fuitqnc oecaíio fchif-
matis pcrnicioíifrimi in Ecclcíia, qúod peí an-
n o s d u r a i i i t , v i d e l i c e t ab anno 1378. vfque 
ad annum 1 4 4 O - O b hanc Petrus de Lerna 
alias vir inregerrimus nolnit Pótiíicatui esde-
rc,fed malui t raor i Schifmaticus in Peñico í la , 
vt refert Pontificalis hiftoria tom<Li. p a g . x j . 
Hitcvna (ait Comes lib.citato) multai fecit hd-
re fes: //' auarma & /pes priHaterurn comr/iodorum 
de mediu tollaíur) collabemur omnes harejes facil-
InneMitqni omnibui vntu Deu^vna religio^nns 
rittu , vmu pafíor , & vnum omle. Vnde fi hsec 
n o n aperuiftet portam m i f c r i c o r d i c E & remif-
íioni arque indulgentiae, quaindull ir Philippus 
l l i . in i t io fui regni h u k nationi HcbreícLuí i ta-
TÁX : p r o f e d ó hodie eílet falubriter punita Se 
correóla, v n á m q ; nobiícu religionemac C h r i -
ftianifmum profiteretur. Ñeque o b aliam cau- «». 
íatn , nin ob auaririam miniftrorum Regisad 
hanc ííilubrcm corredionem non peruenit, ei-
démque confifa i n fuo ludaiímo pertinax per-
feuerar. Al iud indicium eft t proditionis pa- 3o 
t r i í E j c ü m hoc vi t ium fuerit ludaeisfemper agna-
tum;nam tefte D.Th.z . z.^. 5 9.rfyí.2.<4¿ 1. Hae-
biíea natio fuitfemperad fedidones prompta; 
de quadicirur i.Efdra ^.Ciuitas illa a diebu* an~ 
tie}U!s(*púta Hicrofolyma) aduerftu Reges rebel-
lat , cr feditiones & pr&lia concitantur in ea : ob 
harc indicia poteft ac deber pcena cxpulíionisé 
icgno Luí i tano m u l d a r i . 
S e c u n d ó probatur hanc f expulíionem eíle 51 
liciram &: iuftam t r ip l ic i titulo , fcilicet debiti 
fupplicijíuddicc i n f l i d i , medij neceírarij ad v i -
randa grauiora mala,<?ciuft:s defenííonis. O m -
nes cnini iftí rírulí i n ea concurrunt:fed o m n e s 
ac íinguli cam iuftificant &excufant á peccato: 
ergo.Minor parer j de Primo quidem,quia i n -
fligere debitum íuppücium delínquentibus á 
lege taxatum , ne delida maneant impunita, eft 
opus honeftum vittutisJuftitia: fcüicct vindica-
tiiu'e,nedum licitum.De íecundó v e r ó ^ u i a l i c i -
tnm eft vnicuique maiora mala vitare ped-
ia fugerc , etiam cum damno alterius , quándo 
hoc per fe ac direde non intenditur , vt paiet 
in i l lo ,qu i fuum inuaforem vt fe dcfendat,infte 
occidit.De tertio denique patct, quoniara mo-
derara defenfio vnicuique eft licita , ac debita 
iure naturae : nec non quod quifque fe á damnis 
ram corporalibus.quam fpiritnalibns femetin-
demnem, eft adus charitatis qua homines rc-
nentur fe diligere, ac proinde bonus Se hone-
ftus. Tcr t ió probarur: nam Catholicus Rex 
poteft licite debellarc hanc nationem He-
bríeam LufitaniíE commorantem , priuando 
i l lam bonis temporalibus , videlicet polfcílio-
n ibus^f í ic i i s , honoribus, ac dignitatibus,imo 
& morti damnare : igitur á fortiori poteft i l lam 
foJoac patria priuare, in alias prouincias rele-
gando, Pro antecedentis euidentia operae pre-
tium eft aduerterCex Soto, lib.^.de iuíiitia ^.5. 
art.$.-\ tr iaeífe genera infidelium. Primum eft ^ 
corum ,qui de inre Se de fado principi C h r i -
ftiano funt fubiedi ; de quorum numero funt 
omnes i l l i , qui fub ditione Regis Hifpani ha-
bent fvía domic;lia> íiue Chrifto in baprifmo 
nomen dederinr,fine non.Secundum eft eorum 
qui de iure,fed non de fado principi Chrift ia-
no funt fubditi, cuiufmodi funt i l l i qui per t y -
rannidem prouincias oceupant Regis Hifpani, 
v. g. Infulanide Hollandía & Zelandia,qui de 
iurc funt fubditi Regi Hifpano, fed non de 
faéto. 
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fañcbvtpoce cui de fado obedientiam debitam 
neganr3concraeius imperium confpirando.Ter-
linm corum,qu! necdeiure,necde fadoprincipi 
Chriftiano fubduntur : ve funt^modó Turcae 
&; Mauri Africani refpcclu Regís Hífpani. 
33 Ex quibus certa &c communis fententia de t 
iníidelibus primi generis,tenet polTe^rincipem 
Chriftianum eos dcbellare , ac príefatis pcenis 
pleólere : ferendo feilicet legem poenalem, vt 
perpetua infamia laborcnt,aut amiílíonem bo-
norum temporalium incurrant:aut etiam mor-
te ob delidum perfidia: pledantur.Símilíter de 
infidelibus fecundi generis, poífe ob tyranni-
dem dcbellari , aut etiam ob proditionem pa-
tri«:certa res eft. De infidelibus autem Tertij 
generis, ait Soto , ob folam carentiam íi-
deij hoc eft, propter ínfidelitatepi negitiuam, 
aut etiam ob peccatum infidelitatis feu Idolo-
larrias, non poífe á prhicipe Chriftiano debel-
lari : nifi adfint alia: caufae iuftíe,quas nume-
rans Azorius ¿. p.fwm/xe l i b . i . cup.-j. q. 50. ajt 
cffc tres : feilicet vel quia infefti funt regno 
Chriftiano , ei moleftias ingerendo ; vel quia 
eius fidelcs conantur k fide Chrifti auertere: 
vel quia eius religíonem conculcare fine con-
temnere prxfumuht & intentant. Atqui He-
brxi Lufirani funt refpeítu Catholici Regis 
Hífpani infideles primí generis : vtpote cui de 
iure & de fado fubduntur, dum eius térras in-
colunt, & eius dominio ac ditíoni obtempe-
rant,tanquam vafalli ipfius; crgo ob del ídum 
haírcfisjperfidia-^c ludaifmi poteft íllos debel-
lare,ac ferré legem pornalemjqua eos infamias 
poena ac confifeationis bonorum pledat. Ñ e -
que eis fauet priuilegium fidei feu baptifmi,quo 
gaudent baptizati fidelcs capti in bello iufto, 
ne feilicet eííicianrur ferui capicntium,quod ad 
haereticos extendit cómunior fententia Theo-
34 logorum. Non f ínquam fauet eís 5 quia ficut 
ceitum eft hoc priuilegium extendí ad hsereti-
cos baptizatos : ¡ta certum eft non extendí ad 
Apoftatas,vt feité aduertit Bañez i.i.q.^o.art.i. 
dub. 2. quia ifti tefte Caietano ibi q. 1 i .m.i.ne-
dum a mediís, fed á fine CKriftianae relígíonis 
qui eft Chriftus , omnino feparantur : ac per 
confequens nefas eft fauere eis priuilegium 
Chriftíanre rcligíonísjquam omnino negarunt 
Hebrarí autem poft baptifmum ludaizátes funt 
Apoftata?; quia á Chrífto omnino rccedunt,fi-
quideiti illíus negant aducntum5eius paflionem 
auerfantur : de quibus propterea ait Paulus, 
Chriftum eífe illís fcandalum.Vndc in captcon-
traChriííianoSyde hAreticü in 6. lus Canonicum 
eos appellat Apoftatas, quos proinde decernit 
fore ómnibus poenis contra heréticos latis, 
puniendos : ac per confequens nullum eis ba-
ptífmatis priuilegium fauct: ergo Rex Hifpa-
nus poteft eos poena debcllationis ac feruitutis 
animaduertere tanto iuftíus, quam in infideles 
non baptízatos fibi fubíedos , quanto corum 
, perfidia poft baptifmum fufeeptum eft grauior, 
vtpote Apoftafia. 
Quarto probatur argumento defumpto ex 
35 cap. contra Chriftianos : vbi dícitur f Iti-
daeos ob crimen perfidia: & Apoftafias eífe pu-
niendos eifdcm poenis contra haercticos lati^: 
haeretici autem pleduntur ín iure poenis amíf-
fionis bonorum,perpetuae infamíae,6¿ priuatio-
nis dignitatum ac officiorum pubÍicorum,qaás 
permixtim &imdifcriminadm lus Canonicum 
contra híercticos & contra ludiros ímponit: vt 
videre licet m cap. nn¿U QMÍ i* d.¿o. Drcretoruw: 
& Hb. 5. Decretaltum cap.jicut /ud<et : Se cap. ex 
//>fíf^ó:paríque ratione poífet Rex Catholicus 
legem forre pcenalem redigendi vtroTq; ín ícr-
uitutem, (3c eos rclegandi á regno : qua femel 
conftitutá iuftc ludaei Lufitani é rtgno pelle-
Scntj.tr : ergo. 
DicoTertio^f fpolium bonorum5ac poífef- 3^ 
fionum in nat?one í f ta Hobia'a LufitaniíE,quo-
ad omnes perfonas qua; fuerint ludaiími crimi-
ne c o n u í d K , a u t vehementer indicíata: 5 vtíle, 
l i c i t u m , ac conueniens eft. HÍEC concluíio pro-
batur eifdem rationibus, quibus prubacur lici-
tarn ac iuftam eífe huí ufmdi Hebrceorü expul-
fionem &exil¡um perpetuum : illis ením pari-
•ter conuíncitur licitum aíT iuftum fore fpolium 
bonorum , fi fíat" cum debítis moderami-
ne Se circumfpedíone : eaedem enim adiufti-
ficandum fpolium hoc concnrrnnt,videlicet ti-
tulus iufti fupplicij ob delidum haerefis Sí lu-
daifmi, iniuríáque Sacramentorum, & vfurarij 
lucri : títulusiuftae defenfionis regni ac patria^ 
Se titulus redimendi vexatíonemjne feilicet eo-
rum díuitiaE & arma proíint hoü.'bus, Se nobis 
reddantur nociua j hoc enim ídem eífet arque 
d a r é arma hoftíbus noftris.Vnde ficut licitum 
eft rollcre arma ab h o f t í b u s nos infeftanríbus; 
ira Se licitum eft tollerebona a ludxis ad ho-
ftes confugíentibus per e x i l i u m Se cxpulfio-
nem, Probatur Secundo; nam c ü m ifti Hebrsei 
íint Apoftata: a fide femel fufeepta , non mi-
nus quam h£ereticí,iufté Se conuenienter plcdi 
poífunt ómnibus poenis contra haereticos latis 
in iure , ínter quas eft vna confífeatíó Se ípo-
lium omnium bonorum: igirur Se hzc iufte po-
teft eís per fenrenriam aut legem infligí.Tcrtio 
probarur ex cap.Iud&i.eodem tit* vbi cauerur,ne 
cjuís ludaros bonis propriis fpolier fine íudícíoj 
hoc eft, fine legitima authoritate, qualis eft in 
Príncipe fupremo : Se q u i a fingulatis firmar 
regulam in contraríum , denotatur huiufmodi 
Príncípem fuprcma gaudentem poteftare, co-
gnira caufa,5¿ per modum fupremi Iudici<s pof-
fe eos bonis fpoliarc. Imo cüm poílir eos aiíis 
grauioribus poenis puniré, v.g.infamía perperuaj 
feruituté Se morrea forriori Se hac leuiori quas 
eft bonorum amiílio Se confifearío moderara, 
ac iuxta regulasprudentiíE temperara:hac enim 
vr mírior.i poena mater Ecclefia in heréticos 
confitentes Se reconciliatos ad pcenitentiam 
anímaduertir, dum eos ab vlrimo mortis fup-
pl ic ío prasferuat, á qno ramen non prsferuac 
relapfos fide cofitentes aut pertinaces : quam 
poenam ius mérito etiam ad filios Innocentes 
extendit : vt patet ex cap. vergentis , de h&reticis, 
,vbi Innocentius I I I . dicit filios hsreticorum 
non á confifeatione bonorum fed á morte pa-
renrum míferícordírer eífe refernandos,fecun-
düm legitimas fandíones ; in quos propterea 
quadrar illa fiibfannatio ab Anguftíno conrra 
Donatiftas ¡adata,w ep.ad.fincetiumDonattfla. 
Res falso appeliatü veftras, qua¿ ñeque iuflo pojjl-
detú, (¿r fecundum leges amiitere iufíi efl{s:c[U.am 
pot i f f imé aduerfus ludacos regni Lufirani pof-
femus iadare , quippe qui vt haeretici meren-
rur fecundum Ecclefisc leges omirrere bona, 
vr patria: proditores fuis bonis ei per-
ditíonem intentantes , iufta defenfio poreft i l -
los licite puniré ralíbus inftrumenris damni; 
R r 5 fpobando 
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Tpoliando per bonorum amiíIloneiTijvt vexan-
tcs regnumjpoííunt cogi a cali vexatione ccíía-
re, & vt prardatores per vfurarios contraótus, 
quibus deditos eíTe ceftatur ipfomm antiqua& 
connaturális auaricia, poirunt ad bonorum re* 
ftitutionem faciendam regno compclli j íicuc 
¿^quíelibet alia bonaex diminutis ponderibus 
conquiíica,aut aliis prauis contra61:íbus5eidcm 
Reipublics debenc reftitui,qua: fuitdamnifica-
ra. Eifdcmque citulis quibus conuincitur hu-
iufmodi fpolium, probatur eíTe nedum licitum 
ac conueniens, fed etiam obligatorium ac ne-
ceflarium neccííitate prsccepti, vt poenam de-
bicam feenndum legem j cuius proinde infli-
cHo erit adus iufticia: vindicaciuíe , ad quem 
Princeps fecularis exequendum ex ofíicio cene-
tur, vepoce legibus Canonicis íimplicirer , ci-
uilibus autem quoad vim dirediuam fubie-
¿his. 
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Satisfít argument is i n o p p o í i t n m . 
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$7 Diluuntur argumenta^uíhm oppofita fenten-
tiafiilcitHr-rfHorurnPrimum dejümptum efi 
exJpe emenda atque reftpifcentit, 
38 Ratio dejumpta ex ivfonttbus mn efi fuffi-
ciens ad veni/tm ¿udeeis emnmo conceden-
dam. 
3 5? Smisfit 5 . ^ 4 . argumento , ex quibus con" 
claditur beneficium remiffionu a Rege Ca-
tholtco auri penfo oblato mn pojfe obti-
nert. 
4 0 Quod idem conjirmatur , exempio Regü R i -
caredt, qut oblatum pretium k lud&ü fui 
Regni repudiauitipro quo landabdi fatto a 
Gregorio Jliagno in fuá ad eum Epiílola 
laudatur. 
N hac Sedione opera» precium eft^non-
(ftSCc nulla argumenta diluere quibus fencentia 
oppoííca fulcicur. Ad Primum igitur defum-
ptum in fett. 1. ex fpe emenda: & reíipiícencia:, 
refpondetur hanc in ludasis Luíicanis non elfe 
fuííicienccm caufam concedendi eis veniam. 
In quam fententiam adducorpropter tria.Tum 
quia ionga eorum ac diuturna pertinacia , per 
centum&' viginti annos a cemporibus Regis 
Emanuelis, qui eos fub hac fpe emendas in íuo 
regno primus cxcepic:efl: indicium manifeftum 
impccnitcncice ipforum. Faceor quidem ob 
hanc fpem emenda Regcm Emanuclem glo-
riofe memorias, eos é Caftella: regno expul-
fos,in fuá dicione cxcepilfe^ collerafte. Faceor 
ob hanc fpem Eccleíiam eos permittere fideli-
bus commifeeri: imo ob hanc aliquando per-
miíic raacrimonium fidelis cum infideli, fcili-
cec vfque ad cempora Concili/ Tolecani I V . 
Sed negó iam hanc rarionem eis fuííragari, 
quos impeenicentes &c percinaecs longa expe-
lientia oftendic. Tum eciam quia ve in pluri-
mum func Rabini ac dogmacizances adinftar 
hasreíiarchamm, de quibus nullam fore fpem 
emenda; ipfeLuthcrus concraZuin^üum difei-
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pulum ceftacur, dicens : Sed non efi auditum a 
feculo.quod aiuhur altcuitu htrefeos refipucrit aut 
reuerfUifit , quia peccatum ifiud nimirum, grande 
efi. Quod ceftimonium quia eft rci confitcncis 
contra fe ipfum, licec extra iudicium, fufficiens 
eft ad vehemencem de reo coucipiendam fufpi-
cionem , eúmque corquendum : ex glofla lege 
cap.jf .de adultertujCommunkci: recepta:vc nocac 
lulius Clarus iib.$.receptarum q . i i . «.50. Tum 
denique ob ceftimonium Bafilii epifi. 15. ad 
Thendonm, id ipfum atceftance , ex illo Htere-
mia 15. Si mu tare poteft <y£ihtops pellem fuam, 
aut pxrdptí variet ates fuas-.c^noá Badlius de has-
refiarchis &: quibufeumque degmatizantibus 
intcrpretatui:quibus tam difficile eft ab errore 
incepto defíftere , quám ^thiopi & pardo na-
ciuum calorem exuere. Quod íi ad licceram 
hoc ceftimonium de populo Hcbraeo incelligere 
velimus: iam ex illo inueniemus, quám d i f t i -
cile á fuis erroribus ifta nació refipifcac, in qua 
íicuc vigee veluci naciua incl¡natio,vc fuas legis 
faciac vnum profolycum :ica vtad ludaifmi 
profeílionem alios inducac. 
A d Secundum refpondetur, ñeque t illam 3S 
racionem defumpeam ex infontibus cfte fuííi-
cientem ad veniam i l l is omnino concedendam: 
th quod maiorem efíe partcm ludaizantium, 
teftatur experientia : ñeque eft omnino impof-
fibilis punitio nocentium,feruatis illasíis infan-
tibus,&: innocentibus, licet íit ingens in ca pu-
nitionc difficultas exequenda : fed ingens 
difficultas folerti cura ac dihsentia eft vin-
cenda. 
Ad Tcrcium f patet ex didis/i-^?. 5. qunndo 
de quo pa!5í:o,atquc cum quibus condítionibus, 
licitum íit principi Chriftiano infontcs plede-
re poenis, citra capitalem, vt bonorum fpolio, 
& patrias amiííionc. 
Ad Quarcum conftatcxdi£tis/í '¿?.4.in pluri-
bus caíibus per ceftes íingulares haberi fuíE-
ciencem ad huiufmodi poenas infligcndas pro-
bacionem ; máxime ob peccacum ludaifmi, & 
hcerelum, quibus nec bapcifmi priuilcgium fa-
uere oftendimus ibidem. Ex quibus ómnibus 
concludendo dico , neuciquam auri penfo ab 
ipfis Luficanis Hcbraeis oblato5poíre ac deberé 
beneficium remiílionis a Reec Catholico ob-
cineri : quem nec décec cale pretium admiccere 
alio fpecialioriciculo, feilicee, racione fangui-
nis Gothici,quem intra venas habet. Siquidem 
Sandus f Rex Ricaredus eius progenitor in íi- 4 0 
mili confliólu oblacum pretium á ludasis fui 
Regni repudiauic, pro quo & Gregorius Ma-
gnus Epiftola 116. lib. 7. ei refere gtacias fub 
his verbis. Quiacumvefira Excellentia confii-
tutionern quamdarn contra íudúorum perfidiam de-
dijfet, hi de quibm probata fuerat, reftitudinem 
VtfirA menti¿ iufieílere, pecuniarum fummam offe-
rendo moliti funt j quam Excellentia veflra COH~ 
tempfit,& omnipotentü Dei placeré iudicio requi-
rens,auro innocentiampr£tulit,qua in re mihi Da-
uidi Regü fattum ad memoriam venit , cui dum 
concupita aqua de cifierna Betlehemitica fiiijfet 
allata , protinm áixit ••, abfít a me3 Vt fanguinem 
iuftorurn hominum bibam , quam quiafudit , & 
libere noluit, feriptum eft ; Itbauit eam Domino, 
(feilicee i.Paralipp.n.) igitur ab armato Rege in, 
facrificium Dei verfa eft aqua contempla , pen-* 
femus quale facrificium cmni'potenti D^eo Rex ob~ 
tulhi qui pro amore ti HUÍ , mn aquam, fed aurum 
accipere 
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accipere contempfit. Itaqite Filiexceltentifllme, fi- Ricarccíus íigebac, fed cluiradere b a p t i f m a t i 
denter dicam 3 quia libañi anruwDomino 3 quod in/ignici fuñí:, qni in noftro cafa ad rribnnal 
contra enm habere noluiñl Vecum aliquanto niifcricordix prouocarc contendunc.Quod dif-
difpar ratio milicat: in noftro cafa , vtpote in crimen amplins ex dicendis in Secunda difpu-
quo non H.ebra^i non baptizad, cum quibus tacionis parte patefiec. 
j f a r f z yf T» $ f i T^I $ 1 $ 1 r ^ t $ \ $ 1 $ 1 rf?, rfx ^ $ n ^ ^ f i $ 1 í f i ^ 
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V e iü i s H e b r t z s , qm e L u f i t a n i t R e ^ m a d Cuf le l te , G a l l e c i t , & V a n d a l i c 
Kegna confugemm : Vtrumfim'di indulto g m d c t e 
debeant ? 
v M abhínc multis annis He-
brajo fanguine i n f e í l i , qui i a m 
Chrifto nomen in baptifino 
dederunt > é. Luíitania ad haic 
noftra Rcgnafe contulerintjauc 
animo eftiiCTiendi risorem tribunalium Sanóta! 
Inquifítionis PortugaliíCjVt fatis i n praecedente 
parte huius difpuratíonis explanatumj aat a n i -
m o Regales reditus adminiftrandi,ant v E r o q u e 
í í m u l du£li : & h i s temporibus plurimas c o -
rum familiíe in eorumdem Regnorum tribu-
nalia SanólíE Inquífitionisdelats inciderintjat-
que propter ludaifmi culpam i n carceribus 
í í n t detentx : & fnnile indultum á Rege C a -
thoiico poftulancrint tanto auri penfo redi-
menatnn , quantum confifeationi bonorum 
prudentum indicio xquiualens fuerit.Propterea 
operoííus in hac fecunda parte difputationis 
videndum eft:, Vtrum huiufmodi induiti c o n -
ccílio fw: licita, &: an fíteonueniens , val expe-
diens ? 
I . 
P r o p o n i t u r ftatus difputacionis, prove 
r e s i n prasfenti habec . 
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1 Nomine remijfionü fine induiti quid h¡c in~ 
telligitHY. 
2. Homimm vita. & honor a bonis temporalihpu 
depende*. 
3 Nobilitas nihil aliud efl qua?n diuitia cum 
antiquitate. 
4 Tres funt rnodí tollendi vota fatta Deo ^fe-
cun'durn Theologos. 
ffi*) Vxta Ariftotelis documentum in libris po-
fteriorum p r í E c i p i c n t i s , vnamquamque 
difpntationcm incipiendam fore a nominis 
ccymologia, ideo & banenoftram difputatio-
nem a diffinitionc, quid nominis, feu nominis 
ctymologia incipere oportet. Igitur f r'emiílio 
hax feu indultum,qnod á Rege Carbólico dí-
dti Hebnei in carceribus detentí poftnlant, 
nil aliud fignificatjquam commutarionem poe-
narnm corporaliiim,v.g.carceris3exilij)&: Sac-
ci benedióli in poenam pecuniariam , quarvel 
rcfpondeat diólis pcenis infligendís, vel cequi-
polleat bonis mérito fecundum leges c o n 
candis. Sed ñeque iftam pecuniariam poenam 
eíTcparui pendentem inde conftacquod ho-
m i n n m vita,&: honor á bonis temporalibLis,ac 
diukiis dependeant. Q U Í E fi antiqus fuerínt, in 
eis conííftit nobilitas, tefte Cicerone, dicente 
t nobilitatem n i h i l aliud eíTe quám diuitias 
c u m antiquitate. Arque h u c refpexit Innocen-
tius III . in cap. fergentis de hareticiíjij?.$.decre-
taliitm, v b i d a m n a n s lisereticos ad confifeatio-
n e m bonorum, rationem huins fubiungens 
ai t ; vt temporalti faltem poena corripiat ^quem 
¡pirituaiü non conigit difciplina. Theologi quo-
que diftinguentes f modos tollendi vota fadta 
Deo,dicunteíre tres^nimirum irritationem,íiue 
omnimodam rclaxationem , qua vtitor Paterj 
diípenrationem, q u a vtitur Pradatus, 8c c o m -
mutarionem vnius m a t c r i í E in a l i a m , q u a v t i -
tnr Confefíarins. Traque v b i l o c o vnius p o e n í B , 
alia fubrogatur eriam pecuniaria, dicitur c o m -
mutatio, qualis fie per Bnllam Cruciata; in vo-
ris , qua; commurantnr in fubfidium terrae fan-
¿lae,c|uod deber elle remporale.Sed í i c eft3quGdi 
in h a c remiílione íiue indulto, quod pro fa-
miliis incarceraris poftulatur , deber fubrogari 
poena pecuniaria loco aliarum poenarum ííue 
pcenirentiarum : igitur diccñda potius cíl: aom-
mutatio feu reraimo commutatiua , quam re-, 
miílio abfoluta. 
H u i u f m o d i c o m m u t a t i u a í n rcmiífio-
neui l í c i t a m eíTe f e c u u d u m í e . 
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5 Remijfio ifla fuperius propofita licita efi in 
foro confeientidi. 
6 Bonitas moralü conftñit in conformitate ad 
legem. 
7 Bono, ablata hAretlctSyfi reuertantur adfidem 
ex mifericordia eis refiimuntur. 
8 Gregorius Lope^ conc'tliat duas opiniones 
luriflarum contrariar. 
9 ludí&i incarcerati funt in triplki dijferen-
tia. 
10 Quomodo cum fingulis eorum agendum y 
monjiratur. 
^ 2 V ó d ha:c f remiííio fie propoíita íít licita 
Kü^in foro confcientiíE , fuadetur Primó ex 
communi 
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communi do&rina Theologornm, ^fí t rent iom 
ndlum humanum fieri bonum moralicer per 
con fortuita cení cum legc radum autém per 
difformiratemjv.g.bomicidium cft maliim3quia 
connariatnr quinto decalogi piasccpco , & 
nudire facruícn in die fefto efl: benum , quia 
confon-natur Ecclefia: vel prarccpco. Itaque 
6 f bonitas .moralis coníií l i t in confoimitate ad 
legem:ied lie eft quod i f t a ^ m i í l i o cft confor-
mis ad leges Ecclefiaílicas Inris Canonici, 
quas obferuare, & cum quibus conformari 
deber Tr ibunal Sanólum InqLiiíitionis. Etenim 
in a l l cgató cap.ver^ernís,hxc remiílio erga híe-
rcticos confulitur (eademquc ratio eft de l u -
d á i s ) i b i . N i / l eis a d cor retiertentibud & ahne-
gmtibué hitreticorum c onfortium, mtfereri aliejuis 
valtteritScWicQt ludex.Bonifacíus VWl.inatp.vt 
commijjleod.tit. vbiamplians Inqui í i tornm po-
ceftatem ad has, & illas funótiones, fubdk. E t 
illorumrfui hHWHiterfiant propter h±rejitn in car-
certhmjo&nam v n a cum Pr¿latís cjHorurn iurifdi-
tiioni fnbfHnt¡mitigandi,vel mutandi, cum vlderi-
tis expediré. Peña quoque 2. parte dtreSiorij in 
commemo adcap.Vergenús, ait hanc fententiara 
efife veram, ob í e ruanquc i n tota Icalia3vbi I n -
quihtores conforraantur cum iure communi, 
cum quo vbicumque Indices fidei conformari 
debent. Rurfus loannes Andreas fuper cap, 
vergenth^úx. hanc fencenciam conformem quo-
que eífclegibus ciuilibus, quae maiori innitun-
tur squal i ta r i , quam Canónica; . Ñ a m lege-j. 
partita 7, titulo 7. loquendo de ülíis j j^re t ico-
rum rcueríis ad fídem, fubditur. Perofí de/pues 
de efto fe tornaffen a /.? fe , dehen les dar fu parte 
de h&redad. V b i Gregonus López ait 5 imuitur 
hic, ejuodhona hdreticotum debent reftituiharedi-
bftí reuerjts ad fidern. Quam legem fubdit illc 
concordare cum iure ciuili in leg, cognouimuí, 
Cod.de hi£retic.& leg.Mankheos eodem Cod.cum 
-Amliennco,^? cum^e appellation.§.caufas,ver-
Jiculo Ji quis\ Et cum iure Canón ico C^^o?;. / « -
dzi 1.^.4. defurapto ex Concilio Toletano I V . 
y cum Glolfa ix . ej. y. ibi j quod licet ^ bona fint 
fiblata hgreticis, tarnen reuertantur ad fidem, ex 
mifericordia reíiituuntur > ve in cap. ipft putas; 
nam de rieore* non íunt eis reftituenda ; & 
partita j.tft.i^.leg.At>& tit.iyleg. z.ibi : E ¡ t fe-
quifieren tornar a la fe , defpues ejue fueren re con-
ciliados , debe los perdonar. V b i idem Gregorius 
López , Redeuntes ergoabh&re/iadmittendi funty 
& euadem per hoc panas crimtnis , quando non 
funt relapfi : vt in cap. fuper eo , cap. ad aho-
lendsjn, & cap. vt offeium dehareticin fexto, & 
tradit D.Thomas 22.^.1 í.art.^.Vtt quas omnia 
8 didlus t Gregorius López conciliar duas opi-
niones luriftarum contrarias; fcilicet commu-
nem, dicentium in hoc correólas clTeleges C i -
i r i lesá iurc Canón ico , quod in praxi cft fe-
quendum, nimirum quod bonafemel confifea-
ta,nec ad ipfos h íe re t i cos , nec ad eorum íilios 
deLioluunturjfed ad fifeum : & a k e r a m l o a n n í s 
Andreas, Y'úhálegotrattatu de heréticapraui-
tate y.io.ac Sanóti Thoinse z/^/y/^r^jdicentium 
deuoluenda efte , tum ad haereticos reuerfos ad 
fidemjtum ad eorum filiosin fide permanentesj 
non quidem de rigore inris , bene tamen ex 
mifericordia ac iuris benignitate:quod in te l l i -
ge;St continuo pofi deprehenfwnem erroris ad fidei 
CatholicAvnitatem fponte recurrant ahiurata ht-
reft. Q u s verba funt Lucí j \\f. in cap. Jdabo-
lendamfihi : Nifi ahuiratahirefió fatisfaElione 
exhibitíiycorfiftiw ad fide confugerit Orthodoxam, 
ficularis ludids arbitrio rilinquatur. Dubitat 
autem Gregorius L ó p e z vbi ¡upra , quednam 
íic i l lud tempus íignifícatum per ly , confefiim, 
v ú c o n t i n H c ^ rcTpondct íuñícere, quod rcuer-
Í10 fiar intra tempus gratise conditum ab I n -
qui íuor ibus in luo cdiólojimo cum Archidia-
c ü n o 3 H o f t i c n í i , i o a n n e Andrea, Villadiego ab 
i p f o c n u i s , fubditi fufficerc ctiam po'ft tempus 
orada: manente re integra,í i redeane ad í idem, 
antequam íint per fencenriam damnati , auc 
etiam proceílati & conuiéli per probationes: 
imo eriam fi fint conuióti per teftes,dummodo 
i>ondum l i t prolata fententia excap. sicerfiatm 
de h<eretic. tn f ex ío§ . ille ¿¡noque. I g i r u r c ü m 
huiuímodi rclaxatio , fine remiíl io culparum 
hucufquc commilfarum , íit conformis legibus , 
vtriufque inris commnnis, tam c iu i l i s , quam 
Canonici, quas tcn-etur 6¿ folet Tr ibunal San-
ó te ínquifitionis obferuare5 confequens eft i l -
lam elle licitam & moraliter bonam, ea n i m i -
rum bonitate , quae in conformitate ad legem 
coníiftit. 
Secundo fuadetur5quoniam -f i f t i incarcerati 9 
modo , diuidnntur in tr ipl ici diíferenria. A l i j 
funt innocentes falso delaci, vel aecufati, quia 
diuires a paupciibus, & quianobiles á plebcjis 
eiufdcm nanonis fncilé aecufantur. Al i j funn 
delínqi . iences :al¡jforté(quod m e laret)funcper-
rínnees in ludaifino, vel rclapíi impoenitentcs. 
Refpedlu f priorum.rcmiíf io eft debita per r e - lQ) 
guiara inris m 6. Stne c u l p a nifi fubfit eau/k, non 
eft aliifuü puniendm. Refpedtu a u t e m fecundo-
rumandulgcnt íam eííc iuftam,docet Angelicns 
D o ó l o r í z . ^ . 1 1 . ^ . 5 . dicens, quod licet híEre-
tici n o n mereantnr veniam ex parce deli¿li , 
bene camen ex parte elementias Eccleílac, qnac 
eos non condemnacnifi poft primam & feenn-
dam monicionem rdicence Apoftolo ad Tttum 
Tj.h&rtticum hominetndeuita , feteus, ¿juiafubuer~ 
fiu eftyCjuthuiufmod} efl : eo quod ifte iam i n d i -
cacur percinax , de cnius conucrí ione Eccleíía 
dclperat : & art . j^. fubdiede lapfis prima vice, 
ad fidem renertentibus. E t ideo Ecclefiafrimo 
reuertentes ab h&refi, f2on folum recipit adpoeni-
tentiam -¡fed etiam conferuat eos in vita, & inter-
ánmreíñtuit eos diffenfatiue a d F.cclefiaíl icO'S 
dignitates , e]uM prim habebant: & hoc pro bono 
pacis frequenter legitur efie fattum. Refpcíln de-
niquepofteriorum non haber locum remiíl io, 
q u i a i i m a regulam inris in fexco, P^rr^; non 
datur tienta nificorreVio-.^ c in proximé allcgató 
artic^oft. verba reccníicajfubdic hace D . T h o -
mas. Sed guando recepti iterum relabuntur , vi-
detur efe fignum inconílaxtit e o n m c i r c a fidem, 
O4 ideo z/lterius redetíntes, rectpiuntur cjuidem ad 
poeniientiar/), non tarnen "JÍ l iberentur a fententi* 
mortis. Qj iorum verborum fenfus planns cft, 
quod ift i rclapíi recipinneur ad pocnírentiam 
qnoad- falucem fpiricualcm animac , fed non 
quancum ad bonum cemporale, videlícec vica?, 
diuiciarum & honorum. I n qno máxime ifta 
remiíficydifFerrecab ea,quam Luíitani Hebraío 
faugnine in fed i quondam poftulabant,^ pro-
pterca eam illis confulimus difputatíone p rs -
ccdcnti,dencgandam forc,vcpoce qiiíu genera-
lis crac , nec vllos innocentes comprehen-
debar. 
§ . 1 1 1 . 
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N o n modo l í c i t a , V e r u m eciam c o n u e -
niens 6c expediens eíFet h u i i i í m o d i 
indulgentia pro culpis 
dumtaxat h u c u í q u e 
. c o m m i í í i s . 
S V M M A R I V M . 
11 Trohatur dittam indulgentiam & remiffio-
nem Inádorum pro tempere ejfe máxi-
me conuenientem 5 idejüe Primo exemplo 
Regió Cafholicijfimi Phittppi I I / . 
11 Pro vtilitate publica oporíet poenas tempera-
re i & legum posnalium rigorem rniti-
i 3 Caietanué ajjerit, Hctte & conuenienter per-
mitti a Principibm fupremü rkw luadio-
rum\ propterea quod in illü fidei tefiimo-
nmm faluatur. 
14 Qu£ omnia ex doÜrina T>. Thotna confir-
mantttr j ajferentu Epicheiam ejfe virtu-
tem (tdiunttam inífttt£ legali. 
V i p iain probatnm fie huinfi-nodi indul* 
! j ^ 1 gentiam eíTc liciram , reftat probare f i l -
lam fore híc & mine conuenientem fk ex* 
pedicncem. Ñ e q u e enim expedic faceré om-
nia qus licité poíTunt fierij cíim dicat Apo* 
ílolus : Omnia mthi licent ,fed non omnia ex-
pediant. Suadetuc igitui^ Pr imó ab exemplo 
Cathol ic i í í imi Philippi I 1 L Regis, qui anno 
Cof. fimilem indulgentiam conceíEt ómn i -
bus Hcxbraeis Hirpanise , tara libciis quam 
in carcerc detcntis pro culpis vfque tune 
commiííis , muldtans eos pro bonis confif-
candis, en vn millón y ocho cientos rnil duca-
dos. Quod fí tune fuit conueniens indicio 
Rcgis adeó timotatae confcienticc > "de quo ia-
6tatur dicere fol i tum , quod mirabatut quem-
piam hominem cubare noeftn in ledlo , con-
iclutn criminis lethalisreur modo non crit con-
ueniens ? imo mul tó magis modo erit conue-* 
nicns i có qnód tune erat rufpeníio armorum 
apud Belgas , & Hifpania fruebatur illis fe-
licibus noucm annis initae pacis cura Pro-
uinciis rebellibus Hollandiae & Zelandia^; 
nunc aurem premitur bellis duobus inter-
n is , fcil ir^r cura Lufitanis a extra cum Gal-
lis ; ita vt poííimus cum Paulo i , ad Corinth. 7. 
f lendo dicere 3 forü pugna , intuí timares ; & 
econtra. Q u a n t ó antera fubfidia funt magis 
neceífaria, tan tó hajc indulgentia efteonue-
nientior : eo vel máxime , quod aliqui Ma-
giftratus a Rege miíli in nonm>llas ciuitates 
horum Regnorum , vtentes Regalia fibi com-
mida , reis incarceraris & morte dignis , í í -
mile indultum contulerunt, eorum mortem, 
fine tr íremes commutanres in pecuniarium 
fubíidium pro huiufmodi bellis exhibendum. 
Curergo fimilis commutatio non expedict 
in hiis > qui minori poena funt digni f quod 
frequenter fuiíTc faótum reftatur D. T h o -
Franc. de Arauxo Decif. Ctuil. Tom. I I . 
mas vbi f n p r a , hiftoriarum nequáquam igna-
ras. Secundó probatur ex quodam mora-
l i p r inc ip io , crad'to á Tiraquello de poenis 
temperandis a^ufa 45. n imirum , quod f P10 ^ 
vtilitate publica oportet pcenas temperare, 
& mitigare legum pocnalium rigorem ; &: 
caufa 48. fubdit Tiraquellus : Et estando 
(¿tu ad frugem ineiioyps %'n& t r a h e r m i u Y í fi poe-
na tnimatur , eji cb id certe minuenda \ quod 
etiam colligitur ex iurc ( anonico cap. z>l-
timo de diuorttu 8c cap. f i n a l i , ejtíi filij fint le* 
gitimi, & cap. c jmd LtoriñiM & cap. ipfa pie-
tas, 1$. qudfl. 4. deínmptis ex Ambrofio & 
Auguftino , quorum eíl vna él eadem con-
clufio3videlicet, non femper in eos qui pec-
cant v indida eíl exercénda ; cuius rutionem 
reddit Auguñinus , qui* non res eorum , fed 
ipfos cju&rimm : & Ambrofius fuper Luc<& 
cap. 9. expcnckns illa verba Chrift i , nefei-
ttA cw.Hi fpnnui ejtts, prolata conrra difeipu-
los petentes ignem de cario adueifus Samari-
tanos , quod Chriftum non receperant, ait> 
Ofíenditur nohts non femper i n eos quiptecant 
vindicandum , cjuia nonnuncjuam arnplius pro-
deji clemeniia tibí ¿idputtenttam, ¿juam lap/o ad 
corretliüntm. Vntse & Samaritani citius cre-
diderunt , a cjuibushoc loco ignts¿-rcetnr. Et Bo-
nifacios V i I I . in diólo cap.vt íommi-lfi, infor-
mans Inquifí toies de modo piocedendicon-
tra hsereticos & eorum fautores, fie ait. D i f -
cretioni vfñra per Apoñolua frrtpta toando-
mus , &c.St 'Mero aliquüex pradittis h d n t i c a labe 
primiim abiurata , rediré voluerii ad Ecelefia 
vnitatem^ei iuxía f o r m a m Ecclefi& abfolutíonis 
bencficti.m impendatis , & iniungatis tidem-, quod 
imungi talibus confueuit. Hoc antera etiam 
cífe conforme confuetudini tribunalis l u -
dí cum fidei, teftatur Pjgna ^ " y ^ n ? , in com-, 
rnento a d d i f tum cap. Fergcmis, i b i : hec com-
mmtter folet ohferuari , "JÍ ub inferioribus Inqui-
fitoribus vhique hareiicis redeuntibus bona con-
donentur. Idque obferuari in tota Italia conr 
forraando fe iur i ^ommuni. Quinirno íi alí-
ter fíat, (fubdit ille) non poteí l reóté lus com-
mune in locis citatis interpretan : pro quo 
&; refert plures Authorcs. Sed fieut quod. 
ex hac raitigatione & indulgentia fequitur. 
vtilitas publica , & augmentum Vaífal lo-
rum multiplicationi, commerciis , ac etiam 
R c l i g i o n i , nam inifericordia moti ipfi incar-
cerati > & eorum filij ad fidemreuercentur, 6¿ 
in ea perfeuerabunt. Ñeque ifte eft cafus 
Regis Catholici í í imi Rccaderi, qui pecuniam 
oblatara á ludíeis non baptizatis , viuere co-
nantibus i n fuis Synagog í s , & ludaifraum 
profiteri pertinaciter volentibus , "recufauit. 
Nofter autem cafiis procedit de l u d á i s iam ba-
ptizatis, adfidem Catholicara rediré volenti-
bus» & omnino Molaicas ceremonias ac ritus 
abrogan tibus. 
T e r t i ó fuadetur exquadam dodlrina f Car- 15 
dinalis Caictani n . quaft.ío. a r t . u . 2$esentis 
l icité & conuenienter permitt i a Priacipibus 
fuprerais non-habentibus fuperiorem , in fuis 
ditionibus , ritus ludarorum, propterea, quod 
in illis faluatur teftimonium noftrae fidei 3 
vtpote cum in illis reprasfentetur Chr i í tus 
venturusjquera iam pra:fentem Chriftiana fides 
agnofeit , dummodoralis pcrraillio nonfaciat 
S s permic 
^ 2 2 D e S t a t u C i u i l i , 
pennitcentes participes Indaiími. Caue (aicillc) 
ne permijfio fit admixta partkipationi. Quam 
dodrinam refere Se ampledlitur Nauarrus 
lih.f. conjíliorum tit. de ludá i s , Scin Adanuali 
cap.17. §«i5?5' dicens hoc lucrum participa-
tíiinni vacarí a Nicephoro lib. 16. cap. 20. hi-
fioria Eccle/taftica , FettigaL deteíiab'.le , lau-
d^tque Anaftaíium Imperatorem, qui illud 
relegaui: é fuá ditione : & teíle Augnftino 
lib. de ordine relato a D . Thoma in ditto art. 11. 
conuenienter & licité pcrmittuntnr meretri-
ces, &eisdomus locantur propter maias bo-
num Reipublicse , jiufer meretrices (ait Augn-
ftinus)^ mrbabié omnia libidinibits. Si igitur ex 
hac pcrmiílione maiora bona Reipublicas fe-
quantui: s quanto maiora fequeimir ex pcena-
rum roitigatione, & commutatione in fubfí-
dium pecLiniadum , quando Princeps bellis 
premitur & fuppetiis indiget. 
4 ! Quse f omnia confirmantur ex alia dodri* 
na Angelici Doñor i s 22. cjUttft.i 10. art.x.tfr i . 
aíTcrencis Epicheiam eífe virtutem adiundtam 
iuftitiae l ega l i^ illa pr^ftantiorcm , quia in-
clinat ad obfeaiationem lems fecundüm men-
tera & intentionem legiílatoris, mitigátque 
vigorem legis propter maius bonum : vt pa-
tet in iege dep/ífiti ^ qnac prcecipit depofitum 
reddi fuo Domino. Sed tpicheia diótat non 
eíTe reddendum gladium Domino , quando 
vergit in eius vcl akerins nocumentum ; vt íí 
Dominns inciderec in amentiam.ob quam crc-
deretur de illo , quod fe ipfum , aut alterum 
gladio perimeret : ergo ob plnra bona & 
cxcellcntíoraiam recen/ka , aeqniim foret fe-
cundüm Epicheiam , legam pernalium Sanóla 
Inqui/ítioníscum huiuílnodi incarceratis mi-
^ I V . 
Q u i d f e q u a t u r exped iens e x d i -
d i s c i r c a c o n f i f e a t i o n e m 
b o n o r u m l 
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l5 Quomodo ctm Indaü in poíierum delinquen-
tibia agendum fit, ex piperita diSlis colli-
gitur. 
j 6 Quibui fitppeptú afertio jimhoris conti-
net duas partes proh indas : quorum Pr i -
ma efl , quod bona íuddíoruM ad fuum pri~ 
ftinum jiatum 3 hoc eji ad Regium fifeum 
reutrtantur. 
17 Probatur fecunda pars ¡fcillcet de lege di(po-
neme, ne bona confifcata redeant vnquam 
ad hdreticum , ftue ad lud&um femel con-
demnatum &c,eÁque triplici argumento, 
l § Rex Catholictis ad concedendam luddis fuA 
nationü Indulgentiam , ó commutatio-
nem paenitentiarum in pcenam pecunia-
riam, non indiget Bulla am exprejfa con' 
cejfione Summi Pontificü. 
X t diótis plañe colligere licet, confif-
eationem bonorum huiufmodi dclinquc-
tium in futurum aliter faciendam forc, fiue 
ad aliam formam reducendam : nimirum ad 
iftamtquod bona illorum,qui pro crimine 
ludaifmi fuerint deinceps incarecrati, atque 
in illo vel conferti, vel per teftes legítimos 
conuidli, maneant addida Regio í i feo, be ex 
nunc pro tune Catholicus Rcx ea condonet 
gratuito horum fílíis, & in filiorum defedum, 
confanguincis eorundem vfque ad decimum 
gradum, in fíde permanemibus, feruando for-
mam íucccííionis ab inteftato. Pro huius 
aífertionis declaratione fupponendum eft tan-
quam certum , bona confifeata per Tribunal 
Sanñíe ínquiíitionis in Rcgnis Hifpaniae mé-
rito applicari Regio Fifco5vt oftendunt Pa-
ramus de origine inqiv/itiom's lib. i . titulo i i 
cap.$.nuw. 14. Qovi-Mtwmzs Ub.i. variar.cap.y. 
Rcportorinm inquiíit. V . dmifio , drea finem, 
Pegna \ .p . direUorij commemo Hcimericus 
3. p. direEhrij quá.fl. 105). num. 4. & Caflro de 
iuíía hareticorumpunitione lib.i. ¿ap.$. co quód 
Rex Hifpanus fubminiftrat expenfas, & quae-
cumqne necclfaria Inquiíitoribus. Verüm 
poftea inftis de cauíis Rex Hifpanus • abdi-
canit a fe & á fuo Regio fifeo huiufmodi 
bona haereticorum , & illa fuis decretis ac Re-
giis fcbedulis ipíis Tribunalibus Sandlíe In-
quifitionis donauit, tum pro alendis Inqui-
íitoribus j tum pro nccclFariis expenfis eo-
rundem tribunalium. Hoc itaque fuppofito 
•f noílra aífertio continet duas parres pro- 16 
bandas. Prima eft , quod haec bona ad fuum 
priftinmn ftatum , hoc eft ad Regium fifeum 
reucrtantur. Secunda eft quod huiuíinodi 
bona applicata fifeo Regio, nunquam ad ip-
fum hsretícum reuertantur, fed ex nunc p ío 
tune lege fancita 3 hreretici íiliis , aut eiufdem 
confanguineis vfque ad decimum gradum 
condonentur. Igitur Prima pars fuadetur pri-
mo ex doflrina communiter recepta Para-
cij lib.^.. confitio z.nifmer. 114. Deciani traüat. 
critninaL lib.¿, cap. Pcgna in additionibt*6 
ad Heimcricum commento aUegáto , & aliorum 
quos refert fequitur Farinacius de hxreti-
CPS qu&ft. 8é . %. 9. aíTerentiura , poffe Prínci-
pem laicum condere legem fuper coníifca-
tione bonorum haereticorum , quando ad ip-
fum iure Canónico aut confuetudinc a Sum-
mo Pontífice approbata pertincbant. C u m 
ergo huiufmodi haereticorum bona ad R e -
gem Hifpanum iure Canónico & Ciuili per-
tineant, rcólé poterit legem condere , vt ta-
lia bona ad Regium Fifeum conuertantur: 
ñeque vnquam ad ipfum haercticum femel 
condemnatnm redeant. Secundo fuadetiusquia 
conuenientiílimum eft falaria & expenfas 
índicum fidei, &: aliorum miniftrorum San-
¿li officij, non coníígnari in condemnatio-
nibus reorum ab ipfis iudicibus fadis , ne 
detur cis occaíio , aut caufa incitatiua de-
trudendi in carcerem , aut condemnandi ne-
dum reos , fed eriam infontcs , vt paucís 
abhinc temporibus vidimus nonnullos fi-
ne culpa incarceredetentos , & poftea liberos 
dimitd-
Quapropter initio Rcgni Caroli V. in 
comitiis Valeoleti celebratis , ínter alia C a -
pitula eidem propofita , in quibus modus 
procedendi Inquifuorum Hifpaniae contra reos 
tempera 
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remperabatur, &: ad formara inris coramunis 
reducebacur. Secundum oidine fnit fequcn-
ris renoris. Tter/t otue el/alario c¡Pte feries diere 
a los Ineses y offcíales e f e fittiado , y no 
feles pague de las condenaciones ¿¡¡He hicieren , y 
poenitencías que hecharen > porque no fea caufa de 
inctearles a condenar a tiingano i n í H j i a m e n t e . 
Tpara eíío fera bueno que en cada Jgle/ia Ca-
thedral délos lugares donde refiden los ínqnijído-
res , vbieffe vna, o dos caíongias diputadas para 
el dicho ojfcio , que tubieJJ'e porfu faUrio , como 
las ay para los Predicadores , o que la Jnquijícion 
fe cometieffe a los ordinarios. Yemm cum huiuf-
modi bona confífeara fínt applicata Inqui -
firoribus pro eorum fuftentarionc, & tribuua-
l ium expenfis , oporter loco i l lorum alios re-
dirus annuos, vel q u í d a m alia iura lubrogare, 
in quibus eifdem alimcnra § Í expenfas confi-
^nentur : quod faeillime pra:ftabir Rex Ca-
tholicus , conccdcndo príEfatum indulcum ho-
minibus Hcbríeae nanonis, commurans eorum 
poenitentias i n poenam pecuniariam , quam 
eorum familiae infra & exrra regnum exi-
ílenres in tanta quantitate erogabunt , vt vel 
pro principali i u r i u m , vel pro emendis cen-
íibus , Se annuis reditibus ¿equiualentibus 
abuindé fuííiciar. Igi tur hoc méd ium ex m i l -
lo capirc redditur difficile aut incongruum: 
non quidemex parte Principis , qui fuper hoc 
fifeo poteft legem condere , ac de i l io tan-
quam de re propria difponere, i l lum appli-
cando cui malucrit : ac proinde meliuspote-
ri t i l lum fibi applicare. Sed ñeque ex parte I n -
quifitorum , qui i l lud minime repugnabunr; 
l i dentur eis pro alimentis fuppetiae aequiua-
lentes. 
17 Iam veniamus f ad probandam fecun-
dara partera , videhect quod dida lex conden-
dadifponat , ne bona confifeata redeant vn-
quara ad híercricum fiue luda?um femelcon-
demnarum , bene tamen ex nunc pro runc eius 
filiis , íiue confanguineis iifque ad decimum 
gradura in íide perraanentibus condonentur. 
Q u s fuadetur Primo , quoniam haec difpoíi-
rio efteonformis vrrique communi iu r i , C i u i -
l i feilicer & C a n ó n i c o ; Ciui l i quidera in lege 
4.titulo x$ .partitaj. ihi. E por ende mandamos 
que todos quantos eíla maldad ficieren {(ci\\cet 
redeundi adludaifraura vel Mahomeftimuin) 
que pierdanporende todo quanto auian , e no pue-
dan üeuar ninguna cofa de ello , mas que finque 
todo a fui hijosiji Us ouiere , aquellos que fincaren 
tn la nueíirafé, e no renegaren, e fi fijos no tubie-
ren ellos, a'los mas propinquos parientes queouie-
ren,fasiael diceno grado, que finquen en la 
crehencia de los Chriftianos: e fi tales fijos , ni 
parientes outeren, finquen todos fus bienes para 
la cámara- del Rey. Cui confonanr alia; leges 
partitEEjfcilicet/ff.v -/-titul.-j. par tita G.& lex 1. 
2 .6.V. otro fi decimos partita 7 . &: ius C i u i -
1c leg. cognouimus, & leg Manichees , Cod. de 
htereticü. Canón ico autem in diBocap. ladai 
defumpto ex Concil io Toletano I V . vbi fíe 
hnbetur. /udai baptiz^ati,Ji poíiea pr<tuaricantes 
in Chriñurn qualibet posna damnati extite-
rint, k rebui eorum fideles filios excludi non 
eportebit, quia firiptum efi \ Fdiut non porta-
bit iniquitatem patris : &: in cap, Vergentis de 
h&reticü i b i . ISleque ad eos bona eorum v l -
teriui yeucrtamur ynifi eü ad cor reuertentibut 
Franc.de Arauxo Decif. C iu i l .Tom.I I . 
rnifereri aliquis voluerit. Idque obferuari in 
tota Italia teftatur Pegna fiupra citatus i n 
comtr/entario adeap. Vtrgentu \ vbi Inquif í to-
res conformantur omnino iuri communi Ca-
n ó n i c o , quod aliter (air ille) in locis allcga-
tis interprctari nequáquam poteft. Secundó 
probatur, quia per hanc diípofirionem ma-
gis confulitur fidei, cum fit magis rigida , m i -
ndfque fauoiabilis haereticis , quara illa qua 
vritur Eccleíia cum ill is ex permiííione i n -
ris Canonici, in ¿IGLO cap. fergentis, & cap. ad 
abolendam i \h\. N i f i abturata h&refi confeílim 
adfidem confugertt, &c^ fuperius §.2. relato. 
Nam fecundúm hanc difpoíicionem luris Ca-
nonici & Ciuilis , nedum filiis aut confangui-
neis , fed etiara ipfis hasrerics ad íidem reuer-
fís , poíTunt ac debenr ex luris vrriufquebe-
nignirate bona confilcata condonan' 3 vt be-
nenoratPigna in ditio commento 585. part. 
direSlorij; i b i . Qjtantum vero attmet adtextum 
in cap. V ergenits , de httrettcts , quo vtitur i fie 
Htimericus ad hanc fitam opinionem fiabilien-
darn: Is quidem opttme probat poffe In^uifito-
res, vel alios ad qfios pertmet bona hareticerum 
confi/care, illa haretiets posnitentibus & reuer-
tentibns condonare. Per hanc autem noftram 
difpolitioncm nunquam bona femel confifea-
ta ad ipfum h^reticum rcuerruntur ; quinimo 
ipfe manct eis i n perpetuum priuatus, quan-
rurauis Eccleíiaepoft condemnationera recon-
cilietur. 
Te r t i ó probatur ; quia per hanc difpofitio-
nem ad praxim reducfcam innumerabilcs v r i -
lirates hiis regnis fequenrur j n imirum quod 
thefaurus Regius cum fuis rediribus crefee-
ret, coramercia augerenrur, pecunia non tran-
ííret ad exrraneos , vires & arma hoftium con-
finantinm minuerentur: eó quód bona cun-
¿ta horum hominura didts na t íon i s , quíE in 
extranea Regna , tiraentes ne per Tribunal 
Sanó te Inquifitionis confifearentur , deporta-
runt,ad noftraredirent.In rantae autem vtilica-
cis confiderationem diximus fupra ex T i r a -
quello , mirigandas efle poenas legis : quod 
eriam tefbtur Rex Alfonfus in leg. 8, título i j . 
partita 7 . loquens de his qui de Chriftianis 
eíficiuntur Mauri , ait. Trabaxana ae facer al-
gún grande feruicto a los Chriílianos , que fe ter-
naria en gran pro de la tierra , e porende los que 
trauaxaffen de facer tal bten como effe fobredi~ 
cho, no finquen fin galardón , & ib i > le fea por 
ende perdonada la poena del infamamiento, y 
no pierdan fus bienes. Ex quo fequitur, quod 
multó melius merentur huiufmodi indul -
gentiara i l l i , qui iam funt intra Ecclefiam 60 
reducuntur ad veram fidem , ex quorum con-
uerfione fcquuntur vrilitates receníitae : & 
quidem pro vrilitatc publica conuenientem 
valde fore poenarum mitignrionem , docent 
Tiraquellus vbt fupra relatus caufa 45. Ó' 48 
argumento cap. vltimi, quifilij fint legitimi, 8c 
cap. vltimi de diuortiis : &c Lucas de Peña fuper 
leg.i. Cod.de de/ertoribus lib. 11. 
Hinc collicro t Rcecm Catholicura ad 1 
concemonera huius induleentia: & commu-
rationis poenitentiarum in poenam pecunia-
riam pro culpis hucufque commiflis ab homi -
nibus nationis, neutiquam Bulla , aut expref-
fa conceííione Surarai Ponrificis indigere; 
Hoc corollarium fuadetur ex illa regula j 
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3 2-4 D e S t a t u C i u i l i 
frufíra precib^^petratur^uod e[i in pofíalantis 
pote fiare. Arqui Rex Catholicus hoc habet in 
fuá poreíbrc , quoniam eam facultatem tci-
buunt illi (uTá : Ciuile qaidem in legibiu Par-
í/Víí citatis : Canonicum vero in decretis prxal-
Itg^tis. Nam in cap. ad abolendam , ibi. N f í 
abmrata hárefh&cáichm non eííe relaxandum 
illura hseretícum a qui abiurata hsreí i confe-
ilim ad fidcm orthodoxam confngerit j in cap. 
yergemiSidehítreticu, confnlitur Iiidici3vt mife-
reatur eoi"um,qui ad cor reuertentesj abnegant 
haereticorum coníbrtimn : & in cdp. vt tom~ 
7nijJ¡,eodem tit.in 6.Bonifaciu«s V I H . impartitur 
facultatem Inquiíitoribus mitigandi, vel mu-
tandí poenas derentis in carcedbus, cüm vide-
rint expediré. Nec femper in eos. qui peccant 
etiam contra fidem, eíTe vindicandumjconftat 
ex Canone^W Chriflnsibc Canonc ipfa pietas, 
in decreto fuperins relatis.Quod amplius con-
firmatur ex eo, quód íi aliqua ratione id non 
poílet Rex Catholicus , ea eíTet , quod poenae 
ha'reticis debitae funt coníignatae per leges 
E ccíefíafticas , tum inris Canonici communis; 
tum per conflitutiones particulares inquiíitio-
nis Hifpaniae Bullis Pontificiis confírmatastfu-
per quas Princeps laicus nullam habet autho-
ritatcm, fed ctiam pcreafdem leges Ecclefiafti-
cas5nedom ciuiles, praeallegatas, datur facultas 
•ínquificoribus priuatis mitigandi & coramu-
tandi huiufmodi poenas haercticis, cüm vide-
rint expediré.Igitur Rex Catholicus5licet non 
fe foloJaut per Te immediaté ,• bene taincn me-
diante indicioipforum Inquifitorum , & puse-
cipuc Generalis Inquifitoris, poterit dióbm fa-
ceré rnitigationem Se commutationcm. Quod 
íi in co indulto quod conceflk Rex Philippus 
I l í . anno 6oj-. interuenit Bulla aut conceííio 
Pontificiajquod mihi eft incertum,íimilem po-
terit Rex Catholicus nunc impetrare , etíi 
non vt íimpliciter neceílariam , faltem ad 
melius eíTe , atque ad maiorem confeientiae 
fecuritatem. 
Vtrum autem liceat aut expediat cantera C a -
pitula admittere , Sí ad praxim reducere , quae 
Carolo V,Imperatori in comitiis Valiíbletanis 
per non paucos Pirelatos , ac viros doftos in 
Thcologia, & in vtroque. Iure, vt ipfelmpera-
tor fatetur in íua Regia fchedula ad hunc fi-
nem reíiTonfiua, in ordine ad temperandum ri-
gorem, & modum procedendi in futurum San-
óla inquiíitionis H'ifpanias, circa incarceratosj 
circa teftium depoíitionemjcirca ludicum aeta-
tcm & qualitatem 3 circa reorum compurga-
tiones , atque aliarum poenatum execu-
tionem ? alius iudicct : interim fufpendo ludi-
cium quoadvfque materia adéo grauis ma-
turo confilio traótatur, quod cxiftinio conue-
nieniifíimum fore ; 8c tune íi fpiritns ad-
huc rexetit artus ^proprium proferemus iu-
dicium. 
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De fortium nequam rvfu quandoque honefto, ^ cum qmhm condiÚQmhus 5 
m ¡ex paragraphos dtttifa. 
V n d e fors d ic la fueric , qu id f i t , & q u i 
authores de illa trachent? 
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1 Sors vnde dtfta , & pro qua refamitHr : E a -
dem olim Phur ¿tfíájibidem, 
z Refermtur nominis Laüni Sors, varidtfígni-
fyeationes. 
3 Sors inquo fenfu in prxfenti difpiitatione ac-
cipitur. 
4 Referunturprophani & Sacri Authores , C¡HÍ 
defortibm in ftritta fignificationeaccépiis 
tratlant. 
j E x quibus plures colliguntw fortis dijfimtio-
nes, verbis qúidem díuer/k , fenfu autem 
.. confentientes. 
O R 7 E M f a ferie dáítam fecun-
düm Varronem, & furai pro 
fortuito alicuius rei cuentu, 
fortuna & cafu , notat Ambro-
fius Calepinus.V./or/. Olim di-
¿ lam^^r , colligimus ex Eílher cap 9. vbi de 
dic decima tertia menfís Adar forte deftinata 
occifioni lud^orum , per eorum infeftum ho-
ftem Aman, dicituti £7* Wtfit Phur,e¡iiGd noftra 
l i n g m vertitur » in fortem \ quod nomen nec 
Períicum,nec Sufianum elfe, fed H^brsEÚ, pla-
ñe conftat ex eiufdem libri Efther cap. 5. ibi: 
Jlíenfe primo, cuna vocabulurn eft Nifan^anno 
duodécimo Regni A([neYÍjmf¡(i efl fors in zrnam, 
quie Hebraico dicitur Phnr, coram Amarte quo die 
& quo rnenfe gens ludAorum deberet interfici j & 
exiuitmenfis duodecimtu^cui vócatur Adar.Qua-
re minus caute Delrius lib.^.Magfcarum difqui* 
fitionumc.i,q •j.fe5lion.$.iá in Hieronymi redu-
cir authoritatem, quod in facro Canone eft cx-
preffum.Indc Hebiíeis feftum Phurim fuit per-
petuo ritu inftitutum , eo ipfo die, quo mutatrá 
fortuna , eorum occifio in Perfarum necem ab 
AíTuero fuerit commuxtita:Atque exillotempo-
re ('fubditur in eodem cap. 9. Eftheris) dies i í l i 
appellatijunt Phurim,idejl fortium, eo quod Phur, 
idef l fors in v r n a m miffa fuerit. Congruitque 
noraen Phur cum re lignificata , ab effcün la-
bendi , fiue cadendij nam íigníficat ídem quod 
labi feu cadere : aeproinde fortibus adaptatur, 
quee in vinam coniedla; labuntur. 
Varias t hlliL1s nominis Lzún\,fors, fignifí-
cationes idem Ambroíius reoenfrt-.accipitur 
nam que 
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namqne frequenter pvo prima & Capitali pc-
cunia,qucE in focictatcm confertur, vt inde lu -
crum fian; vndeconfortes dk^i^pn iortcs contU'* 
lerunt , & qui v n a m rem habent inter fecom-
munem. Sic Tcrentius in Aciclph. Hei mihi 
etiam de forte nunc Venio in dubtum : hoc 
eft de pretio quo empta fuerat fidicina. 
Vfurarius quoque á Theologis & lurifperitis 
vocatur , qui aliquid vltra fortem rnutuatam, 
fine iufto t i tulo accipit a mutuatario. Signifi-
car infuper apud Virg i l ium Itb.^. zy£neidos ía.-
talcm neceílitatem ; h 'tc exitm iltum forte tulit: 
& lib.6. fignificat apud eundemjidem quod in -
di cium ; ha fine forte data^fire Indice fedes : có 
quod Indices Romani dies pro áudiendis cau-
fis fort'ebantur.Accipitur quoque pro oráculo 
feu rcfponfo Sacerdotibus aDi i s dato. Apiid 
Valerium i . Leguti ad Delphicum oracidum 
mi(Jljretulerunt pr&cipi fortibus,z/t aejuam eim la-
cm emijfarnper agros diffufiderent. Accipirúrqúe 
quandoqne pro genealogia & progenie , vt 
apudOuidium lib.S.Faflorum. 
Si gendá aípicitur , Saturnum prma paren-
tem 
Feci t Saturnifors ego prima fui. 
Verurntamen fpecialiori modo & vfitatiorijac-
cipitur pro inquifi t ione fortuna fiue Diuinae 
prouidenti^jde aliquo contingenti & humano 
euentu •, vel pro figno dato , per quod dif t in-
3 guantur res confulle ab inuicem. In qua f acce-
ptione in praefenti difpntatione nomen fortis 
v furpamus. S icCi cero lib. i .de diuination.D icen-
dum igitur putas de fortibus ? Quid enim fors 
eft ? idem propepiodunij quod rnicare 3 quod 
talos iaccre3quod teíferas. Quibus in rebns tc-
meritas Sz cafus,nQn ratio x ñeque confilium 
valct.Tota res eft inuenta fallaciis, aut ad qux-
í luimaut ad fuperftitioncm, aut ad crrorem.Et 
lib. i . ad Atticum fubdit in eandem confidera-
úontvüiSenatHs decreuit vt Confules G^lliam for-
ttrentítr : & iterum, Pretores nondttm fortitifunt 
pronincias.Qonhmnx. Plautus inAfm : Sinihil 
impetrare patero» faltem fortiar,&c. Ego fie agam: 
comiciam fortes in fitellam ( i d eft in vrnam) & 
fortiar tibi ó ' Chalina. Vi rg i l ius 5. Aenádos. 
ib i . 
Sternimur opiata gremio telluris ad undam, 
Sonitiremos. 
Id eft remos figillatim & ordinaté forte parti-
ros accepimus ad remigandum : Scl'tb. 8. i b i . 
pariterque ¿aboremfortiti¿á eft fundiones quaf-
dam laboriofas forte diuífas fnfcipientes.Hinc 
enim deriuatum fuilfenomen forrÍ35ad fignifi-
candum munus fine officium cuipiam incum-
bens , patct exi l io T i t i L i u i j . Sancitnm ejje a 
Patribus •, vt finito bello Magifiratus ad comitía 
Romarn rcdirent^tidfaceregrauarentHr^qmdnon 
fu/tfortis id negotium ejfetfe quidem id^Siurum, 
quodSenatttscenfíijfet.Sic poteft non incongrué 
in tc l l ig i (ctíi ad fortem propric diólam refe-
rant plures Patrcs) i l lud quod ¿w», 1. de Za-
charia Saccrdotio ordine vicis fuse ante Del 
altare fungente. Sorte exiit vt incenfum poneret 
ingrejfus in tcmplum Domini, id eft ex confuetu-
dine & obligatione fui muneris exi i t , ad po-
n«ndum incenfum in templum Domini . 
De f fortibusitaque in hac ftuidla íignifica- 4 
tione acceptis tradant prophani & Sacri Au-
thorcs. Ex prophnnis , Cicero & Virgilius in 
locis iam citatis , Homerus IliadeS.in G-dfam, 
Tacitus lib. ¡.de moribus Gcrmanorum, Afconius 
Sigonius/ /¿ ifdó IUdic:tapAi.T^fús Hornanus 
Uhi'i.Ammadu*c.y. &c Ccelius Rodiginius'?i¿.7. 
antiquanim leSiton. cap.ic). Ex Sacris autem Pa-
rens Auguftinus fuper Pfaírn. 20. in illum ver-
fum. !n manibus tuis f r í e s mea: : & Ppdmo 6 7 , 
íw^tx.'A\w^\inter me dio s Cleros,id eft forres j Epi-
fiola 180. & lib. 1. de doctrina Chrifiiana cap. 1S. 
Gregorius Magnus lib.<¡.in i.Rtg.cap. 14.& lib-y. 
Epifiolaraw f«p.47 .ifidorus Itb.S.etywologiarum 
cap.c). Bedafuper i .^í íor / í»? , & Gratianus in 
decretií caufa i6 .q. i Angelicus Dotflor 
pluribus in locis, viddicer quodlibetoii.art. 3 5 . 
Contra gentes c . \^ . Opufculo y^.c.S.ad Ephef 
1. leSiton. 4. ad Colojfen. i . le£}.$. fed fpcciatim 
clegans opufeulum edidit de hoc argumento, 
per quinqué capitadiuifum , quod profecutus 
eft 22. ^ 9 y. art.$, & 8. Caietanus in vtriufque 
articuli commentario') &C infiumma.V. fors &for-
ttltglum. Caefarius Ciftercicnfis ordinis Sandli 
Bernardi contemporancus Ub. 8. miraculorum 
c.j-ó.Martinus del ^.iolíh.^.difqnifitionum M a -
gicarum c.i.j.7.feftion. $.& c.j!..q.i.& Z. & Ma-
gifter T o r r e / P ? » . 2. de religioneq. art.S- per 
quatuor difputationes , cum aliis recentiori-
bus. 
E f quibus plures colligunrur fortis difíini- | 
tiones , verbis quidem diuerfie , fenfu autem 
confentienres. v.g. Sors eft, (ait D . Thomas i n 
locis citatis ad Ephef. & ad Colojfen) cum ali-
quid fit, vt confiderato eius euentu aliquid inno-
tefcat j aut eft , exqüifiúo dininaprouidentia de 
al iqm. contingenti & humano; aut etiam3í?y? corn-
mittere aliquid diuino ludido. Ex d-ido nutem 
opufculo l y . & art. 8. quaftion. 9^ depromitur 
hxc exadior diffinirio. Sors eft inquifitio occulti 
excedentis humanam induftriam per aliquid a no-
bis fafitim derebus humanis ad nospertinenttbus, 
vel habendis , ''vel vtendis , vel£ognofcendís. His 
confonat alia diífinitio feu deferiptio aííignata 
a Magno Gregorio in loco citato fuper Itb, i .Re-
gum. Videlicct, qui fortes mittuntper vifibilium 
rerum conie&uras latentia fope deprehendunt. Sic 
lonaths comeftio melis contra Saulis manda-
tú,forte fuit deprehcfa.5ic Ma th ia í ad Apofto-
latú forte fuit afdtus:ex quo Gregorius mora-
litatu profequutor,ad ípirituales forres afcédira 
dicens. Sortcsergo fpiritualesponimus^quandoper -
exteriora figna operum , ad oceultorum notitiam 
peruenimiM ; fors enim eft vnim aúufqpie propria 
conuerfatio. I n quo fenfu reprobi Sapiemia i . 
inuitante^ fe ad fruendum fenfualibus vo lu-
ptatibus, dixerunt. Quoniam hac eft pars vo-
ftra , é ' hac efi fors noftra , id eft conuerfa-
tio &¡Paulus ¿¿Thil ipev. Noftra conuer-
fatio in calis efi ; id eft oceupatio : qua; 
acceptio coincidit cum illa , qua diximus, 
fortem quandoquefumi pro muñere , de ofíicio9 
oceupatione, cuialiquis eft deftinarus. C o n -
fonat quoque alia dijffinicio, quam D . Thomas 
add ucit in quodlibeto pra'allegato)dicens.5¿/rí 
proprié eft iudicium, quod exquiritur ex aliquo 
ab bominefaElo,ad inquirendum OCCK/ÍW?».Quibus 
prjcnotatis videndura eftquotuplex fit fort ium 
modus ac dífferentia. 
x 
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Q u o t n p l e x / i t í o r t i u m vfus ac modus ? 
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i Sortes tripliciter diuidtimur. 
i Sors tfl vna ex tribus ¡peciebus fubalternü 
AíanganÍ£}f¡ue artis diuinatoria. 
; Imptignatur Delritu, ponendo tres tantum ¡pe-
des Manganiit fiue dtuiftationü; uirujpi-
cium fcilicet. Augurwm & fortes. 
f Difingpmntur dúo pafta cum Ddímone inita, 
explicttuin videlicet & implicitum. 
$ Expliciturnpaílurn conuenit dupliciter. 
S Diuimtio RegüBabilonia in biuiopercommi-
xtionemfagittarum , ftue tn al tum proie-
íiarnm, harufpicinam dtuinationem adrni-
fcuit. 
7 Sors efl ejuadruplex ex parte caufa. 
S Modta fortium ex parte materis efi múltiplex, 
vfitíitiores recenfentur ib id . 
5 ReferunturAutkoresrfui de dijferentii*fortium 
tmüant. 
10 E x parte finis fors diuiditurin diuiforiam con-
fuí toriam & diuinatoriam. 
11 Vtrum ha diuifiones Jim ejfemiales ? 
11 Tenia diuifio ¡ortü ex parte finís defumpta, 
efl ejfentialis & ad&quata in. genere for-
tis. 
S&p. Orces j rriplicicer diuidere cont ingi t , 
^ 1 quia ex triplici capice poííunc diuidi : n i -
mirmn auc ex parce caufe á qua expedtacur oc-
culci euencus produdio Se manifeftacio : aut 
exparec macerÍ2E,ex qua fiunt forcesrauc ex par-
ce íinis,ad quem forticio ordinacur. Ec quidem 
ex primo capice , quacuor eife conftac fercium 
fpecies ex D . Thoma in diño opufeulo Í J . C . J . 
& art.%. citaco, ex quafl. 95. nimirum illam , 
i n qua euencus forcium expedacur ex aftrorum 
íicu auc mocu , & il lam in qua ex fola fortuna 
expeótatur euencus, nec non eam in qua expe-
¿tacur a Da^mone : atque il lam tn qua expeóta-
cur a Deo immediacé confíliance feu reuelance. 
Ab hiis namque cauíis dumraxac poceft effeítus 
forcium expeótari. Procuius declaracione feire 
oporcec t forres effc vnam ex cribus fpeciebus 
fubalcernis Manganiae, íiue arcis dininacorisej 
ve ceftatur idem D . Thomas ^.95. príeallegaca 
aYt.^.2L¿ calcem corporis,vbi recenfens fpecies 
ac modos oranes arcis diuinacoriae Se Manga-
nise, íic concludic. S'tc ergopatet triplex diuina-
tionü genm , quorum prtmumcfl per manifeflam 
D&monum inuocalionem , quod pertinet ad nigro-
mánticos .Secundum autem eflperfulam confidera-
tienem diífrfitionis alterim rei quod pertinet ad 
Augures. Tertium efiydumfacimuíaliquidvino-
bü manifefletur aliquid oceultum , quod pertinet 
ad fortes, Sub quolibet autem horum multa conti-
nentur : vt patetex diElis , pucain difeurfu arci-
cnb.Ec quamuis forres ad illud genus diuinacio-
nis reducancur ab Angél ico Doftore , in quo 
non cftpaótum explicicum cum Dsemone, n i l i 
tantum larens & impl ic i tummihi lomínus id in^ 
telligendum cft per fe loquendo , 5c quantum 
ex natura fortium j nam per accidens 8c ex 
inrencione fortiencium,poíre in illis expl ic imn 
D.-emonis inuocationem admifeer; , idem D. 
Thomas te f ta rur , indiócom.S. dicens: Si vero 
ex fpiriruLili caufa expederur forcium iudicium 
quandoque quidemexpeótacur ex Díemonibus,-
íicuc le^icur E'{ech. z i . quod Rcx JBabilonis 
ftecic in b iu io in capice duarum viarum5diuina-
cionem quíerens^ommifeens lagiccas incerro-
gauit ídola , exea confuluit. Ecce infort is d i -
u i f o r i ^ vfu miícuic ifte Rcx idolorum inuoca-
tionem , & Arulpicinm per confulcacionenai 
Daemonum in vilceribus animalium occifo-
rum , ve inquirerec quam vi-am aggrederccur, 
ducencem ad Hierofolymam, auc ducencem in 
Rabbac ciuicatcm Ammonitarum : & cum fa-
gitta caderecad dexceram viam , qu£e ducebac 
in Hicrofolyman , & í imulfadla cft diuinatio 
fuper i l lam, id eft refponfnm accepic , ve Hie-
rofolymá obíiderec:&:in ¿\GLO opufeulo i$.c. 3. 
concludic, quod hoc cercium genus inquirendi 
oceulta , feilicer per forres, íolec commifeeri 
alicui pijedidorum generum, quandoque pro-
phecicaj confulcacióni, íicuc pacer in fado Ge-
deonis5qui pervellus cxrcnfum inaera, exqui-
íiuir rorem in fignum fnenrae vióloriae, Judi-
curn 6. quandoque vero permifcecur necro-
manticas infpcdioni, auc arufpicio^nc augurio, 
& c . E quibus plura paótnm cum Darmone ex-
plicicum inuoluunc, quod f Delrium plañe la- 5 
tuitmam in ditla q.ifettion.i. a fortibns omni-
no expliciturn padum exclndit; & receníens 
fpecies eiu's Manganiae íiue diuinanonis,in qua 
non innenicur explicicum padum, nifi ad fnm-
raürh lacens & impUcirutha ponic eres cancuin^ 
nimirum Arufpicíum, Augurium, & forres. l a 
qua cnumeracione alio errore caecucinit, dum 
Arurpicium , Se Augurium in genere illins 
Mangania; collocat, quae explicico Daemonum 
pado non inniticur , n iu implicico dnmcaxac, 
quod procnldubio manifeftus cft error apud 
Mangania: pericos. Tum quoniam D.Thomas 
in ¿i&o cap.^.fui cpufaili de fortibu),Sc nrt.^.ci-
tato , inecr fpecies dininacionis per exprenam 
Dsmoniaci auxili;,vel confilij implorarioncm, 
numerar praeftigium, necromanciam-quíe diui-
nac per corpora morena Pythonican),qua: fnen-
ra praenofeere conatnr per homínes vino^.Hy-
dromanriam, quae per aquam , Pyromantiam, 
quae per ignem. Sí Aurufpicium,qua: in vifec-
ribus animalium immolatornm Idolis futura 
prsnunriat .Tum ctiam,quoniam líidorüs lib.2). 
Etymolngiarnm cap.y. ariolseionem qua: eadem 
eft cum Arnfpiciodifíiniens,aiti Arioios íic v o -
cazos,propterea quod circa aras idolorum nefarias 
preces ernittuntf&funeftra ficrificla ojferunt.jif-
que celebritatihm D&monwn reíponfa accipiunt. 
Harufpicinm enim dicicur á veceri vocabnlo 
Haruga) quod hoftiam ííemificar. Vnde hu iu í -
modi ariolarionem íiue Harufpicinm fol i tum 
fieri per explicieam Daemonis innocaeionen^in 
anímalibus occiíis eis lieacis, fi ene & cum cx-
prcífa idololaeria , reftanrnr cum lí idoro ; Ra-
banus lib-x. de nJMagor.pr&flig. c . i . Gratianus, 
I L I O , ^ : Burchardns ,qu¡ in decrecum, 26.^.3. id 
retuleriine. 
T u m denique argumento ad hominem pro-
bacur conrra ipfum Marcintim de fluuio,qui in 
eo¿cm eap.i.q.<¡. prsmifcrar,f diftingtiens dúo 4 
pada^cnm Daemone inita, videlicet explicicum 
SÍ implicirum íiueeacirum.qus ecfte Anguftino 
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Uh.iJe doftrina Chriflianacap.ii. & D.Thoma 
q citata 95. At t ic . z. funt omnis dkiinatio-
nis fúndame ntum j ait , implicitum elíe, 
quandoqais exquirit cognitionemfoli Deo rc-
feraatam, aliunde quam ex Deo , hoc eíl: per 
media indebita j & ad id minimé á diuina pro-
uidentia inftitutajiiam Dasmon fe ingerere fo-
lec huiufmodi vanis inquifítionibns occulto-
rum jvt homines implicet vanitate. Vnde qui 
hiis vanis obferuationibus & infaniis falfís in-
tendit, eo ipfo vuk á Daeraone edocerÍ5& cum 
illo padum tacitum contrahic : Explicitum au-
tem f concingere dupliciterj aut quando qnis 
conceptis &• expreílis vcrbis Djemonis auxi-
lium implorac, vti faciiini:incantacores35¿: Ne-
cromancici feu Magi, qui coniurant per quaf-
dam formulas a D í E m o n e infticutas : auc faí lo 
ipfo, nimirum quando quis facit aliqnid, quod 
fcit daemoncm pro íígno ííue reííera fuae opis 
& cfficienda: confticuiíTe. Cum crgo in haruf-
picio diuinacionem quaerens animalium occi-
forum^uze Daemonibus feu idolishtanturj vi-
fccra obferuecvt inde occulta pra!nofcat,quod 
fa6lum Da:mon in íígnum fua^Miis inftituiíTe, 
citradubium fitj pariter citia 4iíbium quoque 
eíl, hunc diuinadonis modum paólro explicico 
DíEmonis innitijiion ilIi,quod expreílis verbis 
cclcbratur,fed alteri,quod in fafto cui D « m o n 
fe ingerir Icienter, hoc efl:, feiente, & confen-
tienre diuinatore coníiftir, cuius oppoíítum 
conringir in paóto implicitoinam iftud inueni-
tur ceftc D.Thoma vbifuprti, quando quis vanis 
obferuarioníbus vritur ad cccukorum noci-
tiam habendam , qijibus procer eius inren-
tioncm fe ingerir Dxmon : non ergo de-
buit hic aurhor harufpícium {[-¡eciebus diuina-
tionis foli paólo implicito innicenris,annumc-
rare. 
Quibus adde, quod illa t diuínatio , quam 
Rcx Babilonia aííumpíir in biuio percommi-
xtionem fagircarum fiue in altum proiedarum, 
ve inquam parrem caderer,verfus eam exercirus 
iret,vr volunr Rabbini,&: Paraphraftes Ghal-
daeusjíiuc in pharetram immiíTarum^t eduóta 
inde prima parrem verfus quam ircr exercirus, 
indicarer, vr vulr Hicronymus , harufpicinam 
diuinarionem admifeuie, quia Rex exta, id eíl 
animalium occiforum pra;cordia & vifeera 
confuluiire dicirur j & eoipfo fuiíTe fadam per 
expliciram Dxmonum inuocationem , aííeric 
Angclicus Dodor in dido articttl. j . Q u i d / i 
idola non inrerrogarer , aur exra confule-
rer f adhuc fado ipfo idolis culrum exhi-
bendo , & vidimarum exra infpiciendo, pa-
dum explicitum fecundigeneris cum Díemonc 
iniret. 
Cum igicur fortientes poílínt exquircre oc-
cnkum aliquid humanam induftriam excedens, 
ex aftris íiue caelorura motu , aut difpofítione, 
vcl ex fortuna quae funt caufas corporalestvel 
ex fpirituali caufajquse eíl Dasmon-vel ex Deo: 
& non íínc aliae caufae corporales íiue fpiritua-
les , a quibus poííit exquiri oceultorum eucn-
tuum notitia ; fub Deonamque Angelí cledi 
qui cins obtemperant motui, comprehendun-
rur: Confequcns eíl f quadruplicem dumraxat 
eííc fortcm ex parte caufíe5quarum prima poreíl 
vocari aílronomica,fecunda fortuita,tertiaDse-
moniaca & fuperíliciofa, Sí quarta diuina, fiue 
religiofa. 
Ex f parte vero matcna;1, ac rerum quibus iá 
fortientes vtunrur adoceulti inquiíítioncm, eíl 
multiplcx niodus fortium ; & quidem magis, 
quam pofíir numero comprehendi , quia pro-
pe infinirac funt res.quibus fortes mitti poííunt: 
fed víítatiores fufficiar recenfere. Aliquando 
cnim fors fít per virgás abfeonditas in vrnam, 
qualis fuit fada pro declarando Sacerdotio 111 
tribu Le ir , Numerúriim 17. aliquando per vir-
gas vel fagittas proiedas in alrum , qualis fuit 
Regi Chaldsei vhifupr*. Alias,fortes fiunt per 
fchcdulas cum nominibus inferiptis forden-
tium, miíías in íínum, de quibus Frouerbiorum 
1 6 . dicitur. Sones mittuntur inyíV/awv.Vel in vr-
nam , aut vas aliquod , quo genere fortium vt-
pote frequentiori & faciliorijVtuntur Collegia 
ad Redorisnominationem & Mngiílratus ciui-
tatum, ad Q)rtienda oííicia procurarorum, qui 
comitiis Regni adeffe debem; &; per huiuf-
modi forticionem , certas pecuniae quantirates 
quas homines pi j teftamento relinquunt in do-
tem virginum orphanarum dinidendas , eis 
quibus fors obtingit,coníignantur. Aliquando 
eiiciútur fortes taxillis, vel fabis a Ibis & nigris, 
aut etiam feftncis inxqualibus , aut litteris Al -
phabeti,aut calculis aureis íiue argentéis5pro,-
vt eíl in cuiufque prouincias aut Reipublicas 
more.De quibus t differentiis luculenter ege- ^ 
runrCaelius Rodiginius lih.-j . antiqtiar. leñion. 
c.ip.Petrus Gregoriusí«ífí«//(!í/> de eleSihn.c.^. 
8c in fyntagm.iurtis /¿¿'.?4.6-.5.Marrinus deFluuio 
indttto lib.i.cap.i.ej.-j.fetiionr-, • & Turrianus in 
explicatione litterae textus ditti articuli 8- qu&-
fiionüc}$. Quibus annumerandas eíTe cenfeo 
tres differendas Iudorum,qui ín fortibus diui-
fonis coníiílunt > & vaídein Europa funt víi-
tati, nimirum iudus chartarum , & ludusta-
xillorum íiue alearum , & Iudus loterías, qui 
vulgo dicitur Rifar , quibufuis fiatinílriTmen-
tis. 
Tandera ex t p i^rte finis diuiditur fors in 10 
diuiforiam,confaltoriam & diuinatoríam.Nam 
vt conílat ex eius difíinitione ; aut fors eíl de 
rebus habendis, aut de agendis , aut de rebus 
cognofcendis:hoc e{l,aut ordinaturad haben-
dam aliquam rem,&runceí l fors diuiforiajauc 
ad vtendum re iam habita , íiue ad aliquid 
2 g e n d u m j & íic eíl confultoria,quia fors fucce-
dit loco coníilijjaut ordinatur per fe primó ad 
aliquid occukum cognofeédum fiue prasreritíí, 
íiue fnrurum,fiue abfens;& hasc dicitur fors di-
uinatoria.Rogabistan iílas diuiíiones íint eíTen- 11 
tiales^RfiTpondeo nihil incóuenire, cas omnes 
eíTentiales eífcrquod enim in rebus refpediuis 
quales funt humani adus, idem diuifum plu-
ribus diuifionibus eíTentialibus diuidatur iuxta 
diuerfos refpcdus,ad diuerfa principia nullum , 
eíl inconueniens: ergo neqitc inconuenit for-
ticioncm,quas eíl hnraanus adus plurcs admic-
tere diuiíiones eíTentiales. Vnam per refpe-
dum ad caufas manifeílarinas oceulti quod in-
quiritur; aliam per refpedum ad inílrumcnta, 
mediis quibus fit inquiíitio occuki: &; aliam 
per refpedum ad fincm , á quo humani adus 
fpeciem fumunr:maxime cum D.Thomas indi-
Sio arí .^ . í f^^ad i . & ad 3 . dicar, fpecies Gao-' 
mantiíe íiue Manganias eírentialiter in eo ge-
nere differre : eo quod diueríificantur per varia 
inílrumenta, quas non aííumuntur folüm vt íi-
gna, fed potius vt principia manifeílandi rem 
occultam: 
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occultam : diuerííras autcm principiorum re-
fuaclicur in ubicóla, vt pacer in demonftra-
tionibus fciencificis, quarum diftinda princi-
pia 6c media,übici5la quoque acfcicntias diuer-
iíhcant. 
Vcium mihimagis arridet oppoííca fenren-
iz cia,iuxra quam dicito f tertiam diuiíionem ex 
parte finis ^eijatnp.tárn,efl'e eífentialern &adse-
qaatam in genere fortis, qnod de le eft indifFe-
rens ád bonum & ad makim mórale ve 
aftendam. Dnas autem priores accidcntp.les 
clVe fortúetíi prima in genere moris, & fecun-
da in genere ludí vel ludricas adtionis poílit 
dici cííentialis. Explico íingula dida. Ac-
cidit quideni ferci, qnod eiieiacur hac auc illa 
intentioncjinquirendi occnkum ex hac auc illa 
caufa : finis namque operantis non diueríificac 
eirentialicer humanum adum, niíi finis ipfius 
operis. Ruríus accidit forci vei hiis aut illk re-
bns » ííue inftrumends fine íignis ad rem ha-
bendam,haec enim efi: materialis diuerficas ref-
pedu fortis diuiforia: ; & i<lera cric refpedu 
forcis confultoriae, aut diuinatoriíe, vti hiis auc 
illis rebus5ad vtendum re habita,vel ad capien-
dam rjoticiam euentus occulti.Et ideo acciden-
tales funtgeneri fortis prima &fecundadiuiíio. 
Si autem confideretur fors in genere moris, 
feilicee adus boni autmali morális determína-
te, erir ei eífentialis prima diuí íio,íicut eidem 
vt ludrica a d i ó eft , erit eífentialis fecunda 
üiuifio.Exemplum habesin animalí,quüd acci-
dcntaliter diuíditur per álbum & nigrum j qux 
tamen funedifferentía! eífenciales generis colo-
rati:hauddiílimiliter fortitio qux de fe eftadus 
humanus indíífercns accidenralicer , diuiditur 
per ludum chartarum , taxíílorura, &c.qLU ca-
mtn adus eíTencíaliter difFeruntin genere ludij 
nam luderc chartis,'ludere taxillis, aut ludere 
virgis, fiue fchedulis in vrnam miílis,vel in al-
tum proiedis , diuerfi funt ludi; Hoc nota pro 
fecunda diuifione. Sed pro prima aliud exem-
plum accipito, nimirum , quod contingit fsepe 
adum vnius vitij5auc de fe indiíFerentems& ex 
obiedo3íiiducere accidentaliter malitiam altc-
rius ex fuperueniente circunftantia, vt exirein 
agrú^ui de fe eft adus indifFercns,cx fine con-
liitiandi proximum inducir malitiam conuitij, 
& fi fiar ex fine furandi, veftitur accidentaliter 
inali[ia'furti;& occií io Clcrici quacexobiedo 
eft homicidíum}& contra luftitiam, ex circun-
ftantia perfonas fitfacrilegÍLim,contrarium vír-
tuti rcligionis.Sic fortitio diuiforia vel conful-
toria, quae de fe & ex obiedo eft adus indiffe-
rens, fi fíat animo diuinandi per aftra, vel Das-
itionis auxilium,fit fortilega diuinatio,& fubin-
duit accidentaliter malitiam fuperfticionis con-
traria vircuti religionis. 
§ . m 
Quse fit efficacia fortium ? 
S V M M A R I V M. 
Referuntur dm erroYes circo, efficaciam quam 
hahem fortes ad finem intentum per i p f a í , 
Trobatm mrumejue errorcm ejfe Catholíca do-
tlrim '& fidei contrarium. 
10 
i i 
Diuinn Prouidemia non imponit ómnibus reh'm 
mundt neceffitatem. 
Dilpo/itío fielUrum nnllom habet hahitudinem 
dependenti* am connexionü a i ejfettiiS 
cafuales. 
Dempta parte Ajirologi^ c¡u& circa tnotm & 
vumerum acproprietates c&lorum eorm/i~ 
que ejfeftta necejfarios verfatur , re l tqH£, 
e]H£ ¡unt iresy funt i/ l icttítjVanii ac Jhperfii-
tiofa. 
In Afirorum obfernatione tria folent peccata 
interuenire > quorum primum e(i quando 
Aftronomus ex afirorum affettf* ¡ i tH aut 
infitixu 3 Chrifiiandí fidei rnyfieria dedu-
cit. 
Secundum efi quando eleftiones rerum agen' 
darum aut omittendarum coelejiium cor-
porum diffofitioni, vt certa euidam caufo 
& veluti lejrü decretoJubiiciuntur. 
Tertium efi quando PUnetarij ifti iudicantfna-
tura libera & puré conttngentia ex añrts 
certo pojfe prafeiri. 
Hiió opponir Caietanus , ajferens vno ex tri" 
bm mjtdü poffe quempiam expettare effe-
ftum forttmn a ccelorum infiuxn & caufa-
l í t a t e . 
Primtutmodn¿ Caietani reífuitur propter 
dúo. 
Reiettü duohtió erroribuí ifiü probantur dnt 
f e n t e n t u Catholicorum^quorurn Prima affem 
rit añpts fortiales certo & infallibiliter 
etiemum inquifitum indicaremos ex aííris 
aut eorum neceffttatefatali, Ó'cfid ex Jola 
Deiproti identia rañonepatlitquodpepigit 
cum hominibtu forúentibw. 
I I Secunda fententia huic oppofita negat om* 
nemfortibtu efficaciamy qu& qma a DoZio-
ribm efi comrmniter recepta,pro condufio-
ne fiatuitíir}& dnabtu ajjertiombm expen* 
ditur. 
15 Attm fortiales ñeque fecundum fe , ñeque ex 
afirorum diffofxtione, e r e habent vllam 
efjlcaciam eaufalitatüy&certitudinem ftgni 
rejpeftu effeSltts. 
14 £xpe¿}are oognitionem futurorum ex coelo-
rum impreffione efi illicita & fuperflitioft 
diuinaúo. 
1 j Omnefignum corporale & naturaíe , aut efi 
effeSÍHS aut coeffettm ab eadem caufa^ eiia 
quod Jignificat. 
16 Attus fortiales quando fiunt ex Dei iujfu vel 
exillius explícita aut implícita reuelatione, 
femper habent certam fgnificationem rei oc-
cult£ qu£ per fortes inquiritur. 
1 7 QUA conclufto procedtt, prafertirn de fortibus 
confultoriis ac diuinatortis. -
18 Ditmon multa oceulta nedum pretérita fed 
ttiam futura certo cognofeit qu* homines 
latent. 
19 Reffondetur argumenté pro contraria opimont 
fupra adduttü. 
lis praenotatis circadiffinitionem acdiui-
fionem fortium , iam operíe pretium eft 
Examinare , quam habeant -f efficaciam ad fi-
nem intentum per ipfas , in qua difputatione 
funt dúo errores, ac dn£E qnoqne Cfitholico-
rura fententiíE. Primus error fnir Epicureornm 
auferentium diuinam prouidentiam , eo quód 
exiftimabant 
\ 
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exiílimabantomnes efFedns fublnnares cafa & 
fomiico euenircjac per confequens nullam in-
eífe fotcibus eíficaciam , Cti carnm inqaiíicio-
nem inutilem ac vanam penitus eífe. 
Secnndus eft áliófümyáíícícntiui!u aótns for-
tiales habere cfficaciam ex aftrorum & coe-
leftium corporum influeiitiajvc enentns occulci 
& fu tur i intenci per Torces necclfario fiant &: 
infallibiliter pandancur : de quorum numero 
fuere Algacelis relatus m i . parte direttorij ín-
ejuijitorumrf.i. & PnTcilianus; qui fyderura iir-
fluentias , & fati neceííitati omnia fubdebant: 
co quod exiftimanr ram ipfos forcíales adtu?, 
quám euenrus futuros, íydernm ac coelorum 
neceííitati fubdí. Cuius opinionis funt Artro-
logi, quos Genethliacos & planetarios vocant» 
qui tribuentes aftris & cceleflibns corporibus 
influentiain Sccaufalitatem fupra omnes huiuf-
modi efFcótus, etiam futuros contingentes Se 
cftfuales, atque ab humano arbitrio pendentes, 
ex eorum ími^pofítione &motu3occultaqua£uis 
& futura per aftrorum infpeóh'onem audenc 
praenuntiare.Contra quos fcripfere D.Thomas 
tn cli£iae¡¡.c)$.art.$ ,& j . Picus Mirandulanus íri 
fuo opufciüo contra yííírolojros in duodecim li-
bros partito , Bencdiótus Pereiius tofo Itb. 5. de 
Magia, , Martinus Delrio ^ . 4 . cap.^.q.i. & ex 
noftratihus Turrianus in f m ad didtum articu-
lum quintum commemario per duas difpucatio-
ncs.Hinc inferre auíi funt ifti Planetarij, quod 
aólus fortiales fato & fyderibus fubicfti, ne-
ccílitatc quadam difponuntur ad euentum i l -
l u m poílidendum, quem fydera indicant,&: ad 
quem fuo pondere inclinant, v.g, dum quis de 
futura viótoria quíEÍiturus per fortes, auc taxil-
los in meníam proiieit, ant duas fchedulas ia 
vrnam mittit,in quarum altera nomen vidorias, 
& in altera fuga: nomen infcribit.Si tot punda 
proiieit, v.g. paria, quae fibi vidloriam porten-
dunt, aut fchednlam vidoriae educit, aiunt ifti 
Aftronomias vana: cultores, taxillos ea punda 
oítrndere , quae coclefti difpoíitioni advido-
riam inclinanti correfpondent : & m a n u m ad-
ducentis fchednlam vidloriae, á fyderibus mo-
ueri ad illam fchcdulam educendam3qucE vióto-
riam portcnditjdifpoíitioni eorundem fydecum 
correfpondetvtem : & hoc fatali quadam ne-
ceílitate, qua etiam ex hominis vocc repente 
prolata, futurum euentum ominantur: vt Me-
diolanenícs ex voce pueri repente clamantis 
Ambroíium Epifcopum , illum á Magiftralí 
praefe¿turaad Epifcopalcm euexeruntj & Luíí-
tani ex voce puerulsE in cunabulo iacentis , &: 
proclamantis loannem Magiftrum de Auis in 
Regem Portugallias, cum ad Reaium folium 
euexerunt, quaíi fatali moti neceíllcate ; qua 
etiam vulgares homines,dum quis alten repen-
te &indeliberaté honorem Epifcopo debitara 
impendit,& titulo dominationis interpellat,di-
cunt audadter eura certo forc Epifcopum,quia 
aftra ad eam voeem hominem falutanrem in-
terpellcntia, Epifcopalem dignitatem indicant 
in falutato. 
Sed f vtrumque errorcm eífe Catholicx do-
¿trinae &: fidei contrarium,probatur. De prirnt) 
quidem , patet tura cxemplis Sacrée fcripturí&j 
namíofete y. Achor furti de anathematereus, 
forte fanólc & laudabiliter deprdienfus eft; 
Saulquoquei. Regnrn 14. forte deprchendic 
lonatham fíiium fuum mel comediffe cotia ip-
Franc. de Arauxo Dccif.Cml. Tom.II. 
fius Regís ediíílnm. lonas etiam cuma facic 
Dei fiigeret,a nautis forte deprehenius, in mare 
proíeéius , & a ceto ahforptus eft. Zacharias 
quoqj Sacerdos legitur ¿w rf; i.quod lortecxiita 
vt incenfum pone';et;& MathiasaD. PctrOjVt 
Icaicury/cZíjraw 1.forte in Apoftolatum & ludx 
luccelforem eft eleólus. Quodtrgo (coneludie 
Gratianus in decretorum i.paffe 163<j.t.canon.\.) 
tamorurn extmplü probatur^yatet malurn nonejfe, 
aeproinde ñeque inutile nut vanum. Fauent 
quoque exempla hominum prudemium ac ti-
morata? confcientiar,qui rerum dimíioncra , Be 
ligatorum applicationem pro dotandis puclliss 
fortibus laudabiliter, & cura appiobationc E c -
cleíiafticorum Antiftitum, committunt. Tum 
etiam autoritate Parentis Auguftiní dicentis 
fuper Pfalmo 50. ad illum verfum ; ín mantbus 
tuts fortesmeát,, fors non eft aliquid mali,fed res 
i n humana dubietate diuinam indicans volun-
tatem. Tum denique , quia ifte error vt cffica-
ciam fortibus neget , diuinam tollit prouiden-
tiam , &; cunólos euentus cafuales facit, & in 
vtroque contrariaii fidei Catholica; probat 
D.Thomas i.p.cj.zz.art.\. Se nofter commenta-
rius ad articulitm i.ejnafiionis 23. 
De fecundo antera,qni vt fortibus cfficaciam 
tribuat, omnia ineuitabili faco,& fydei'nm ne-
ceííitati l l i b i i c i t , quod etiam elTe d.ograatibns 
fidei contravinm , patet ; quoniara vnico idtuá 
Deo prouidentiara toUit5huraani arbitrij liber-
tatem fubuertit, 5c diuinationem approbat fu-
perfticiofara ac damnabileip^er aftrorum in-
fpcdtionem; funiculura triplicem ex hüs tribus 
malis contexens, qui tamen facili negotio rura-
petur á nobis,íingula eius fila enodando. Tollit 
inpnmistDiuinam prouidentiara,qua: n o n ora 5 
nibus rebus mundi iraponit neceílitatem , niíi 
dumtaxar illis qu íE a cauíis neccílicare n a t u t í E 
opeiantibus proueniunt,in contingétibus con-
tingentiam, ^ in liberis libertatera leruatillse-
fara5vt oftendit D.Thomas in diffa q.n.dc pro-
Kíí/í«fí<í,tí!r/,4.Subuertit quoque humani aibitcij 
libertatera,qnam naturas & fidei lumen adftruitj 
quia huiufmodi libertas &c indiíferentia ad be-
nc Sí raale operandum , ad operandum, & non 
operandunMion compatitur cum fatali neccíli-
tate,& ineuitabili determinatione ad vnum,cum 
qua didlus error contendit humanos aélus á 
fyderibus prouenirc, Denique approbat diui-
nationem per aftra; vt ex eorum íuu , motuac 
difpolítione infpe¿tis,occuItos Se futuros quof-
curaque euentus , ve cercos (S¿:ineuirabilcs Pla-
netarius Se fortilcgus pr.'enuntient.Hanc antem 
cliiiinarionis fpeciem elfe daranabilem oftendie 
D . Thomas ¿« difl-a q.t)). art. ¿.Gr eo quod 
f difpoíitio ftellarum nullam habet habirudi- 4 
nem dependentiae auteonnexionis adcíteólrns 
cafuales,íiue per accidens, íiue futuros contin-
gentes Se liberos. Ñeque enim eft eorum eírc-
¿tus íignum naturale, íicut furaus eft íígnnm 
ignis, cuius eft proprius eífeítus,ñeque eft coef-
feótus cura illis alicuius tertiac caufas fuperioris 
corporalis, quianon eft dabilis fupra coelcrs,íi-
cut Iris íignificat quandoque ferenitarem, quia 
arabo funt coeffeólus eiufdemcaafa!, & í d e o 
dum íignificat caufam,ex confequenti íignificat 
ferenitarem,quar efteiufdc canfac eíFc¿lus. O m -
ne ante íicrnü corporalefinrellige naturale) aut 
eft effeóhis eius,cuins eft effeftus, aut e í lcoef-
fedus ab eadem caufa íignati procedés.Sed neq; 
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eftcaufa efTeñinim per íiccidens,auc l iberortim: 
quid ambo ifta genera fLibcríihuncur cauíali-
tati corporum cceleftium ; P i i m u m quidem, 
quia enría per nccidens , v t quod homine f o -
diente fcpalchrum inueniatur theraurus, 8c 
quod cadente lapide fine cerra; inotus3ceftc A r i -
ftotcle l ih . 6. Aíethap. textH 4. íicut non íunt 
vnLun,ncque cns : ira ñeque habenc vnam cau-
í'am, naturalem fcilicerj qualis e f t v i i T u s ccelo-
rnm, ac proinde ñeque per i l lam poíTunt certó 
cognofci ancequam fianr, quoniam í ic fe habet 
vnaquarqueres ad cognofe í , ficut ad eííe. Se-
c u n d u m v e r ó , quia humamun arbitrium quod 
cft facultas voiuntatis & rationis ííue intelle-
¿lLi5}neque eft corpus^neque adus organi cor-
porei3fed puré fpiritualis ,kLquam proinde v i r -
tus c o r p ó r e a ccelorum influtre direde non va-
ler.Vnde íi quis confidcratione aftrorum vtatur 
ad prsecognofccndosjnut eum certitudine pr£E-
nunciandos cafuaies Sí fortuitos euentus,aut ef-
fedus a libero a r b i t r i o dependentes,ex faifa & 
vana obferuatione procedit , cni Díemonis 
o p e r a t í o fe imn-'ifcct5& confeqnenter erit i l l i -
cita S: ítípeifh'cioía diuinatio.Hadenus D . T h o -
mas in fuo difcurfu,contra quem obiieies: Effe-
dus per accidens etíí non reducanrur in vnam 
caufam naturalem , bene tamen i n duas. V . g. 
quod fluuius repente inundans fuffocet boues 
illue cafu accedentestlnundado fiuminis h n b c t 
pro canfa Aquariiun , S^acceíTusbonium habee 
pro caufaVcnercm fydus coeleílc.Quariim v i r -
tutes vtpote naturales , poteí l Mathemat i -
cus fuá naturali feiencia penetrare. Refpon. 
d ebis iuxtanoftrnm dodrinam i.part. epttfi.f j * 
a r t . $ . ñeque MnthemacícuiTi , ñ e q u e Angelum 
lumíne feientia: naturnl's po í í e feire d;fpo/itio-
nem & conourfum omnium cauíarum íceunda-
rura , qua? híc & nunc debenc applicari & i n -
flijere3vt iftc effedns per accidens í i n e i r n p e d i -
menco ponatur in efíe. 
j Secundó probatur,quia f dempta i l l a parce 
Aftrologiaj , quae circa motus & numerum ac 
propriecaecs coelorum, ccrúinque cfFedus ne-
ceíT'arios,& immediatosj vt eclypfesjftationes, 
retrogradationes, afpcdus, coniundiones 8c 
oppoí í t iones verfatur,qu2 veré eft feienría na-
turalis;nec non i lla parte,qux ad alios c í í edus 
veluti fecundariosjfcilicet tempeftates, fereni-
tatem nauigationi feruicces, pluuias, ficcicaces, 
calorem & frigus agriculcurae conducentes;at-
que acris tcmperiem}anni falub.ritatem,^: fimi-
lia,pro corporum íanitateextenditur3cuias par-
tís vfum vt licicum excipit Bulla Sixci V.contra 
Aftrologos iudiciarios,quaí incipit Cceli& t é r -
r a creater :raaximé íi hos effedns fecundi 
gcneris ,non vt certo nifi t an tüm vt rcgularicer 
8c in plurimum fucuros prsnunciet. Reliquas 
parres5quas funt tres ; nimirum prima vocanir 
natiuitatumjqua; ex horofeopo alicuius homi -
nis coniedat quicquid noxium,vel fecüdum í i t 
i l l i in difeurfu totius v i t íE euenturum. Secunda 
vocatur eledionum quae |ax aftrís coniedat, 
quando & quibus locis íingula facienda funt 
ab homine,vt ei feliciter cedant- Tercia voca-
tur imaginum fculpcndarum^uas per imagines 
fabricatas ad íimili tudinem imaginum coele-
ftiumjV.g.LeonisjTaurijArictiSjSrc.in Zodiaco 
fixarum , coniedat effedus futuros ab eifdem 
cceleftibusfignis procedentes;funt prorfus i l l i -
citXA'aníE 8c fuperftiofaE.ac vt tales prohibitae 
8c damnata:,máxime íi vltra gradnm fufpicio-
nis,aut formidinis,aut cum hac limitatione, ad 
hoc aftra inclinant:futuros euentus, ant occul-
tas hominis adiones, vt furta , adultetia , V,cr. 
certó coniedat. A quadamnationís cenfura pur. 
gabmnur dus priores (fecu? tertia plañe pia;-
ítigiofa) cumaliquaex didis limirarionibus, ííi 
dicat Aftronomicus j fufpicor,vcl timeo luinc 
puerum talem fore, velad hoc illum aftra i n -
clinant3vel horofeopus hoc i l l i portcndit.Nam 
alias damnantur iure diuinoj Efai<t 44 . ibi 5 Ego 
furn DomifíUi irritafactens Jigna dimnorum, &c* 
8c cap.^-j .Defecifli in multitudirie cofiliorurn tuo-
rum, ftent & faliunt te augures cali qui contem-
•phntur fydera : 8c leremU 10. afignu» ccelinolite 
rnetuere , cjua úmentgtntes \ ejuia ieges populorum 
twitf fwt. Damnantur quoque Iure canóni-
co ab Ecclcíia in dida Bulla Sixti V.rn decrctis 
26. cj.$. in Concilio h Brachareníi r.^, 
£7 10.contra Algacelem 8c Priícilianum,:& iure 
ciuili leg. 2, Cod, de Aíalefic. & Adathemat, leg. 
Al-vloei/iaiicos. Cod.de Ep'/'opis : damnantur a 
Sandis l\atnbus,& Inris ronfultis,quorum te-
ftinionia plena manu congerunt Picus Miran-
dulanus in fuo Qpufcüloi& eius nepos patrui l i -
bros defendens.Francifcus Picus ¿ik^ .delJritno-
;/i?«.Martinus Dclrio in diSio f. 3.^.1.& Turria-
nus tGf/i . i .q.ys.ni.s.dijp.i . 
Terció probatur ex elegantiílima dodrina 
Caiecani in Sumraa V. Afirorwn obferuatio^i-
centis, f in huiufraodi aftrorum obferuatione, 6 
tria folcre peccata interuenire. l'rimum quide, 
quando Aftionomus ex aftrorum afpcdu , vel 
íiru &infíuxu3 Chriftian^ fídei myftcria dedu-
cir , i n quem ícopulum impegit Pcrrus Halia-
ccníis, qui diluuium Noe, natiuitatem C h r i f t i 
Dominijicliaionis acleeum mutationcm aftro-
rum influxui & afpedui fubiecit. In cundemque 
errorem lapfi fuere Firmicus , Machiauellus, 
Paulus louius/^.i3./7//?5r7íí, cum aliis Italis,fii-
pernaruralia arcana aftrorum d i f c i p l i n í E fubii-
cienres. Quos tanquam perfídiae reos, mérito 
confutar loannes I ' i c u s Mirandulanus Comes 
in fuo opufeulo centra SÍJiro logos ¿fh.í.c-^. & lib.¿. 
cap.\ i.&ratione fuadernr.Nam quac a fola Dc i 
volúntate libera dependent , cuiufmodi funt 
Chriftianae religionis myfteria, folius quoque 
Dei reuelatione poífunt nobis innotefcerc,non 
per fyderum curfumaut infliixum5quem poteft 
ftia potentia abfoluta ímmncare ac impediré : 
ideoque Chriftiana , fuperior dicicur á Regio 
Vace , paricer ceelo ac térra Pfalmo 148. CÍ>«-
feffio eitis fuper ccelum & terram. Pugnar cciam. 
horum opinio cum duobus ceftimoniis C h r i -
fti Domini:alcero M a t h . i j . dicencis diem l u -
dicij effecundis hominibus ignocum^eciam ip-
fi filio Dei incarnaco , quia cazceros homines 
huius dieí ignaros íiue nefcicnccs facic. De die 
autern illo^el hora nerno feit, ñeque Angelí in eos-
lo^necjne filius.jii/íP^.ter : Altero Apoftoli Pauli 
ad Ephef.i, ,d¡centis,myfterium incarnacionis 8C 
naciuicacis Chrifti fuiííe gencibus ignocum, 8c 
folius Dci reuelarione pocuiífc innocefcere,ibi. 
Jlílhi oynntum Sanclorum mininio datífyeflgratia. 
hxc , in aentibué Euítngeliy^ire inuejligabiles di-
uitiaí Chrifti, & illuminare omnes , CjUg. ftt dif-
penfatio Sacramentl ahfconditi a f e c u l ü in Deo: 
vt innotefcat Principibus & poteftatibm in coele-
¡íibm per Ecclefiam multiforwü fapiemia Dei 
& c . 
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y Sccnndum f pcccatum eft, quando eledio-
nes rerum agendarum.V.g.quid homini agen-
dum , vel omittendum íit in difcurfu viras, 
pace bellóque, quando itinerandum, quandó-
que nauigandum , quando lis fir conteftanda, 
profequendáve , vt feliccm exitum habeant, 
coelcftium corporum difpoíitioni vt certas cui-
dara caufa: & velutilegis decreto fubiiciunturj 
hasc cnim obferuantias & diuinationis norma 
repugnar diuinse gratias3qua; vfncit naturamj&: 
qua íapiens dominari poreíl: aftris , repugnar 
diuinas legi,quíB ralia vetat íic obferuari; dero-
gar noftra; mentis 8c coníilij dignitati, qua fu-
mus cundís rebus corporcis fublímiorcs, rollit 
quoque politicum régimen peramicorum con-
íilia, per Magiftratus & Scnatus confultos , & 
neccífitatem implorandi diuinura auxilium per 
orationcra , contra Euangelicam legem, quac 
nobis prasceptum orandi imponit *JMath. 6. 
8c Luca 18. Vt quid cnim Princeps, in nego-
tiis publicis pacis bellíque agendis vel omit-
tendis Scnatorum coníilia expofeeret ? vt 
quid priuati homines in negotiis domefticis 
peragendis , vel dimittcndisjconíiliumífecum, 
aut cum amicis capefferent ? vt quid ad 
orationem recurrerent pro inftantis negotij 
felici euentu f íi h&c orania futura in cauJ-
la coclefti ineuitabili continentur > in qua 
8c ad vnura ineujtabiliter funt determi-
nara i 
% Tertium pcccatum eft, f quando ifti Planc-
tarij iudicant futura libera 8c puré conringen-
tia , ex aftris cerró prasfeiri ac prasdici poíTc : 
contra Efaiac teftimonium c*pit. 41. dicenris, 
futurorum huiufmodi prxfcientiam folius Dei 
eíTe : nec non contradicit hace futurorum con-
iedatio per aftra rationi naturali, & natnrae 
ipforum futurorum ; quas ex eo quod libera 
íunt, non habent in fuis caufis fecundis fore de-
terminarura, fed indifFerens ad vrrumlibct,an-
tequam fiant ,quia hasc eft natura liberi arbi-
trij : & ex eo quod funt contingcntia,non ha-
bent incauíis fecüdis determinatum fore, antc-
quam fiant,fed impedibile per aliam caufam. 
Hasc enim eft conditio caufas contingentis, 
quod íit impedibilis in fuá operatione , quam 
non fubterfugit virtus adiua corporum cccle-
ftium : nulla enim eft, quas aur per contrariam 
difpoíitioncm m a t e r i í E recipientis,aut per alte-
rius aftri contrariam virtutem aóHuam , non 
poííit impedid; ac proinde ñeque cerro prasfeiri 
aut prasdici poflunt antequam fiant, praster-
quam á Deo qui vocat ca quas non funt, tan-
quam ca, quas funt, & qui futura libera 8c con-
tingenrfa inruetur in fe ipíis fuá feienda v i í io -
nis, aut etiam in fuo decreto tanquam in caufa 
determinara ; naríBficut res fe habetad effejita 
ad cognofei. Igitur cüm ifta futura antequam 
ponantur ineíTcjnon habeant in fuis cauíis ex-
tra Deum fore determinatum , ira ñeque pof-
funt certó cognofei niíi á Deo, aut per eius 
rcuelationem homini , vel Angelo fadam. 
Igitur cíim adus fortiarij íint humani ac liberi, 
non fubiedi cauíis cceleftibus, ñeque ex eis va-
lenr cuentum intentum certum facere,aut indi-
care. 
^ Verum f hiis opponit Caietanus in allega-
to art.Z. qtuñionü 95. §. ego autem , quod lici-
té poteft quis expedare cffedum fortium a 
coclorum infíuxu 8c caufalitate, vno ex tribus 
Franc. de Arauxo Decif Cimi. Tom, I I . 
modis; puta,aut vtendo huraanis adibus.qua-
les funt extrahere paleara , aur fchedulam, aut 
iaccre punda plura , paria, vel imparia , vt in 
deiiberaris ; vel non vr fubiedis coció íimpli-
citer, niíi tantüm quoad inclinadonenijad eos 
ramen effedus corporales qui coelo fubfunt: 
vel íi expedetur effedus fortium a ccelo racio-
ne circunftantiíc cemporis, puta, quia oceurrit 
tune tempusprofperitatis homini fortienti pro-
mifiTa: in eius horofeopo , fecundum Aftrolo-
gicu indiciura:& propterea fperar,quod omnia 
in quibus agitur de ipfo , profperéei euenienr, 
&quodCoelum inclinauit fecundum fuas vires 
in eius exalrationem : 8c forte cadet fors fiipcn 
ipfum, illa hora. Confolatio quippc ifta (aic 
Caietanus) licet leuis íit,damnanda tamen non 
eftrquin potius ifte tolcranda funt quando for-
tes non fiunt praecisc propter coelefté operatio-
nc,fcdpartira afortuna, parrim á ccJclo,pardtn 
á diuina prouidenda effedus fortium fperatur. 
Cuius fecundum 8c tertium didura á nobis ad-
mittitur, quia iam diximus ludicium huiufmo-
di Aftronomias poíTc exrendi ad effedus con-
tingentes futuros , maximé corporales, cum 
hiis limirationibus, fufpicor , timeo quod ita 
eueniet,aut fecundum aftrorura inclinationera, 
niíi aliunde impediatur, &c. t Primum vero 1© 
refpuendura elfe puto,propter dúo. Tura quia 
adus fortialcs non poííunt no eíTe liberi ac de-
liberati, quippc qui feraper exanimi dclibera-
tione, 8c prasconcepto fine fiunt, 8c ordinanrur 
ad finem , vel habendi rem aliquamjvel vtendi 
re habita , vel feiendi rem oceulram fiue futu-
rara , qui proinde vt íic fubiedi coelo non funt.-
Tura criara, quia admilío eos adus quandoque 
fieri indeliberatéab homine íbrdentc , tamen 
funt adus intelledus 8c voluntads operantis 
per modum naruras,non quidem corporese, fed 
fpiritualis , in quos propterea coclura dire-
de influcre non valer. Sed ñeque tales adus 
indeliberati vllara connexionem habent cum 
re diuidenda aut liberé agenda, aut praecognoC 
cenda , vnde ñeque illam valent certó 
cfficcre , vcl íignifícare. Dices ; vldrrius adus 
fortium qualis eft extrahere fchedulam Pctri, 
vel Pauli, vel Maria:, eft indeliberarus , 8c 
praeter inrentionera raittends manum in v r -
nam, & alias eft corporcus , 8c haber conne-
xionem cum effedu fortis ; ergo poteft eííc 
a ccelo talis effedus. Refpondeo forrera 
quidem diuiforiam habere connexionem cura 
diuiíione feu applicadone rei fortits , non 
ex vi adus fortialis fecundum fe expedatij 
fed ex vi padi initi ínter fortientes. Secus 
autem contingir in diuinatoria ac confulto-
ria forte ; quam enim annexionem habec 
fchedula v. g. indicans vidoriara cum reali 
vidonas confequurionc , aur fchedula indi-
cans fugara cura ipfa fuga capeífenda f Rur-
fus ille raotus fchedulce in vrna primó oceur-
rentis, aut manus iftara fchedulara pras aliis ap-
prchendentis , 8c eam á casteris fequcftrantis, 
etíi vt corporalis raotus dependeat á cceli rao-
tu 8c influxu , vtpote mediante quo fit omnis 
motus fublunariura corporum , verumramen 
provt eft edudio ^ftius fchedula potius qu^m 
aliarum,&; fequeftratio huius a casterisjcft effe-
dus omnino fortuitus & cafualis, qui proinde 
nequir reduci vt in caufam per fe infortunam 
caecam, aut virtutem coeleftem5nifi inDcum 8c 
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cius prouidcníiam, PraJtci'ea fi iftc eifeólus re-
dncecetur in caufam coe lc í l em^oc cííet fecun-
á u m Planetarios, propter inclinationem a í l ro -
rum in huncindiuidualem euenunm:& ficiuxta 
inriniratcm operadoniun &:effcóbuum i n d i u i -
dualiam in hoc vniuerfo fiiblunari, ponendas 
CÍFCHC in aftris infinitae inclinationesjquod ne-
nio niíi iocando3audcbit aífirmare-.ergo in hoc 
euccu &: fimilibus verum habec Philofophicum 
axiomajquod opus naturcT>efl: opus intelligétiíE, 
& i l l a fententia Ange l i c i 'Dodor i s / i ^^ . c f " / ' ' ^ 
Gentes, cap.i^.clrca ^«^w, dum loquens contra 
Planetarios, qui dicunt quod mocus, qui func 
praeter deliberationem rationis , vt viía fom-
níant iurn ,& eorum qui funt mente captij&: mo-
tus de garritus auium, & deferiptiones pundo-
rum, cüm quis non deliberan quot punda de-
beat fcribere,fequunuur imprcffionem corporis 
cceleftis, & ideo poíTunt cífe í igna effeduú fu-
turorum , qui ex motu cceleíli caufantur. Sed 
quia hoc modicam rationem habet,id eft debi-
lem & nullins valoris , (interpretarur i b i Ferra-
rieníis ^.Aitendendum) raagis ¿eftimandum eft, 
quod prasnuntiationes5qiisecx huiufmodi fignis 
iianr,ab aliqna caufa imelligente origincm ha-
beantjcuius virtutedifponuntur praedidí motus 
prarcer deliberationem exiftentcs , fecundum 
quodcongrui t obferuationi futurorum : quac 
quandoque eft Deus minlfterio b'onorum A n -
gelorum^in fomnis .&in fortibus fuam índicans 
voluntacevnj& plerumque funtmaligni fpiritus. 
Et eodem / / ¿^ . c .S^d ixe ra^ad quse virtus cce-
leftis non extenditur, qns proinde corpora-
iibus íígnis praídici nonpoíTunr. Et ^.feiendum 
turnen f/jconcludir adus indciiberaros &: non 
humanos,in qu íbus feilicet non eft coní í l íum, 
ñeque eledio,vt motus araentium& brurorum, 
feqni impieí í ionem corporum cocleftium , ex 
quo fit ( aic Fcrrarienfis i b i §. Aduertendum) 
quod tales feilicet ameiites,aut fomniantes fu-
tura aliqua praedicenc 3 de illis quas ex influxu 
corporum coeleftiura proueniuntiquatenus rao-
líéntür ad iudicandum ex aliqua eorundem i n 
vires fenficiuas interiores & earum organa, 
improffione. 
11 H i i s f itaque duobus reiedis erroribus, ve-
ni^mus iam ad duas fententias Catholicorum. 
Prima aíferit adus fortiales certo & i n f a l l i b i l i -
ter euentú inquií í tü indicarejtion exaftris, aut 
eorum neceílitate fatali5neque ex Daemonis ta-
cita ingcftíoneifed ex Dei prouidentia,ratione 
f ad i quod pepigit cura hominibus forticcibus, 
qnibus p r o m i í i t , íi cum debitis circunftantiis 
adus fortiales facerent, fe adfuturum,faam vo-
luntatem indijcando, 6c euentum de quo fieret 
inquificio5Ccrcura propalando.Cuius opinionis 
{xs\xk\)\Atv\'í\^fHpeYc.-].lofHe .^39,011111 air;quod 
per fortes confulatur Deus, quis c duobus fit 
alicuiuscrirainis patrati rens,nunquam permit-
tet fortem fuper innocentem cadere,haud ob-
feure denotans,propterca Deum non id permif-
furum cífe, quia hoc eífet contra fuam fidelita-
tem,quá tenetnr d í d a verificare,8¿: promií faad-
implere.SuaderúrquePrimo haecopinioex duo-
bus teftiraoniis Sacras paginas, in quibus vide-
tur fada reuelatio huius promiíTionis & padi 
muí cum homirnbusjvidelicet Prouerbiorumi6. 
Sortes rnittuntur injinum,fed h Domino temperan-
fK^.Et c^.Centrad'üinnes comprimit fors,& in~ 
terpotentes quoque di udicat. Fauec Auguftinus 
in P / i ^ ^ o . f u p e r i l lum verfum./« munibm tnis 
fortes meiií,¿\ctn$.S<>rs non ejf aliqnidmalifed res 
in humana dubtíaitonc diuinum tudicans volunta-
tan. Ergo fi fors diuinam andicat voluntatem, 
eft certum fignum il l ius , quod Deus vult j in 
cuius propceiea manibus dicuntur pofitae í o r -
tes , quia promií i t fe i l l is adfutürumyvt occul-
tum eucntum inquifitum reddat certum.Sccun- . 
do , quia alias inutilis &; lupcrnacancüs eftec 
vfus fort ium, fi iortientes relmquat dubios de 
euentu,ÍJcuterant ante fortironem.Terncequia 
oratio eft certo impetratoria illius quod petitur 
á Deo.fi fiat eum debitis quatuor conditionibus 
aílignatis aD.Th.zz.1y.S5. artA^vi feilicet quis 
pro fe petat^ieceífaria ad falutem,p¡c & perfe-
ucranter: propterea quod inniti tur diuina: pro-
miflioni, qnaDeus ex fuá mifericordia promifi t 
conccí íurum orantihus cum did is condi t ioni -
bus,id quod orando ab ipfo poftularunt, iuxta 
i l lud 'yí?x\\.-j.Petite & dabitur vobisyomnis enim 
qui petit acctpir^&c.Lucx ll.Pater vefler de coelo 
dabit fpirttum bonum petemibü fe.PÍAmo ^ ^.ora-
tio mea infímtmeo conuertetur.id eft f ruñrabi tur 
mercede fibi debita,vt Gloíía interpretarur. Et 
lacobi l.Pofíulet autem tn fide nihiih&Jitans, &c* 
Atqui fort i t io fada cum debitis circunftanri.is 
infpriusaíI ignandis ,nonrainus inniti tur diuinaí 
prómiíI ioni ,v t d i d u m eft:ergo non minus cer-
tum dbita eftedum. 
Secunda t fententia huic é d iámetro oppo- ü 
fita, negat omnem fortibus efficaciam, neduiti 
ad caufandum eí fedum qui inquiri tur per for-
tes,fed ctiam ad eum cercó fignificandum.Haec 
eft communicei á Dodor ibus recepta, quam 
tuentur D . Thomas in dtfío art.S. qutflionus 9$» 
& in diño c. i^Mb.^.contra¿entesiCsLitmitíS &í 
Ferrarieníis in fuis ad Diuum Thomam com-
mentariis. Marcinus Delrio vbi /upra c . i . q.j . 
fett.$. & c .^q. i . Ec Turrianus nofter fuper d i -
d u m arciculum S.^í^.i.quam proinde ftatuimus 
pro conclufione, eámquc duabus aífertionibus 
expendimus. 
Prima alfertio fit,t adus fortiales,nequc fe- 1 3 
cundum fe,neque exaftrorum difpofitione,ñe-
que ex fortuna habent v l lam efficaciam cauía-
litatis, auc certitudinem figni refpedu e í fedus , 
qui per fortem inquiritur;id eft,neque funt caufa 
operatiua phyficc vel moralicer illius ; ñeque 
funt illius certum fignum.Vtdifcurfus pro hac 
alíertionc fíat manifeftior,fuppono hunc cafum 
( & eadem erit ratio de aliis í imilibus)v.g-quod 
Rex Hifpanus neceílitate compulfus,cum deuou 
tionc ac renerentia inquirir per fortem conful-
toriam,vtrum debeat hoc anno prasfenti 1645. 
agere bellum aggreíliuum contra Cathalanos, 
vel conferuare defenfiuum dumtaxat:& ex dua. 
bus fchedulis in vrnam miMs,quarum vna i n -
dicar aggreíIioné,& altera defenfioné,educitur 
ab vrna illa quae indicar defenfioncm : ex quo 
Rex bonum confilium capefíit de cligendo 
bello defcnfiuo. Hoc fuppoíito fie procedic 
difeurfus nofter , in hoc cafu if t i adus fortia-
les, n imirum preparare fchedulas, illas inferi-
bere, in vrnam mirtere , eas conuoluere, & 
vnam educeie,neque vilo modo funt caufa ele-
dionis belli defenííui : ñeque certum illius fi-
gnum : ergo nullo modo poífunt illam pande-
re vt certo futuram. Confcqnentia patet ^ 
fuííicienti diuifione. Anteccdens vero quoael 
priorem partera probatur; quia illius a d u s , ñ e -
que 
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qne ex fuá natui'íi, ñeque ex aílroL'um impref-
í ione, ñeque ex fortuna: influxu funt caufac d i -
£kx eledionis. N o n quidem ex fuá naturajqúia 
funt adus humani facilé tranfeuntcs, & c o r -
porei , qui multo tempore ante il lam eledio-
nem voluntatis euanefeunt: ergo nequeunt in 
i l lam phyíicc influere ,• fed ñ e q u e moraliter, 
quia.ñeque habent v immeri t i , aut impetratio-
nis de fe5niíi ratione orationis ad iundae .Ñeque 
ex aftrorum impresione,qui a tam eledio belli 
dcfení iu i , qnam d i d i adus fortiales funt hu-
mani ac liberi , ac proinde non fubiedi aftro-
rum caufalitati, vt arguit D . Thomas fepilis 
in diílaq. 95. prasfertim art.$. 6. & 8. dicens, 
4 quod f expedare cognitioncm huiufmodi fu -
turorum excoslorum impreílionejefl: i l l icita & 
íuperfticiofa diuinatio,pado impl ic i to da?mo-
nis ínni tens , qui in has obferuationes fe tacité 
ingerere folet. Et in hoc d^íFert hxc diuinatio 
per fortes ab aliis , quod in illa non folüm i n -
quiritur de rebus humanis futuris, vel occultisj 
fed etiam id per quod inquiritureft adus hu-
manus,fcilicet fortialis , v tex fort ium difíiní-
tione l iquidó conftat. I n aliis autem fit inqui-
íitio rcrum oceultarum per infpedionem mo-
tus,vel difpoíitionis aliarum rerum; v .g .Nccró-
mantia?diuinatio fit infpiciendo corpora mot-
tua ,HydromantÍ3 , infpic iendo aquam,&: augu-
r ium ad m o t u m , vel garritus auium attendit, 
& c . Ñ e q u e ex fortuna, quia híec fané intelleda 
eft col ledio plurium caufarura fecundarum 
incognitarum^ut per accidens concurrentium, 
refpedu quarum talis eledio eft cíFedus ca-
fualis & for tui tus , & in quem vtpote l iberum 
Se fpiritualem, talis caufarum vtpote corpora-
lium col ledio nequic d i r e d é influere : ergo 
nullo ex hiis modis polfunt adus fortiales di-
d a m eledionem caufare , feclufa caufa in* 
telleduali , de qua ecit fermo in fequenti af-
fertione. 
Deindcquoad pofteriorem partera,oftendi-
tur aftettio ratione faspius á D . T h o r a a ^ Í ¿ ? < Í 
J , ejudL(l.95 .repetita5maximé hrt. j .&8 .qu ia f om-
ne lignura corporale & naturale aut eft eífe-
dus,'auc coc í fedus ab eadem caufa, eius quod 
íignificat. Exemplum pr imi habemus in furao, 
qiíi eft proprius effedns ígnis , cuius eft í ignum. 
Exemplum fecundi habemus in Iríde , qus íi-
gnificat ferenitatem, quia ferenitas & Iris funt 
cffedus ciufdcra caufse cceleftis, Se in crocita-
tionc AÍIionis,quíE íignificatpluuiara futu*n:ra. 
quia amhae funt e í fedus einfdera virtutis cce-
leftis. Atquí adus fortiales ñeque funt efFcdus 
illius euentus oceulti, qni per fortes inquiri tur, 
quera vel raulto ante praecedunt, íi eft futurus, 
vel raulto poft tempore fubfequuntur, íí eft 
prsteritus : ñeque funt cocífedus eiufdem 
caufre, v.g. in cafu addudo eledio belli defen-
í i u i , & a d u s fortiales non funt coeftedusab 
eadem caufa coelefti , aut alia caufa corporal! 
procedentes: ergo ifti non funt í ignum natu-
rale Se certum il l ius. Vnde poíitis adibus for-
tialibus , poreft non fequi talis eledio ; poífet 
enim Rcx poft edudara fchedulara indicantem 
dcfení ionem, mutato coníilio,aut eligerc bel-
lura a^greíl iuum , autftabilita armorura fuf-
pení ionc inter vtramque pi r tem, ab vtriufquc 
belli eledione abíVncre. Sed quia poífunt tam 
adus fortiales , q u a m manifeftatioeuentus oc-
cult i eífe ab cadera caufa fpir i tnal i , puta vel a 
Deo vtrumqnc fj.vproui^entia difponente, vel 
á dxmone -A vtrumque inftiganre , tune 
adus fortialis n ibcbi t certam í ignificationenv 
euentus occuiti non n"*dem ex natura rei , fed 
velufi ad placitum cfx ' ) : • ' mclinatione, vel dse-
monis pado , ideo fequentcm ftatuimus con-
c lu í ionem. 
Secunda aírcrdo f i t : t exondo adus fortia- 16 
les fiunt ex Dei iuíJu ve] ex illais explicita,aut 
iraplicita rcuelationeféir.por h ibcnt certara í i -
gn fícationem rei occnlin? qua; per fortes con-
luitorias, íiue d'uinatonas inqüír i túr : fed non 
quoties fiunt ex pado dxmon1- , h í b e n t talera 
certara lM?fi¿átíoneírti, l."cet éatn habeantali-
quando.Haícaí rcr t io n^n connderat bonitatem 
aut mali t iám fort ium, de qi\o fee^Hentt i . dice-
mus : ni fi cfficaciam dumtaxat in caufando, 
íiue cert'tudincaT+ti fignificando. N c q u c p r o -
cedit de fortibus diniforiis , quia haec feraper 
indicant rei vcritatein, fúnrquc certa í igna d i -
uifionis í i i ieapplicationis intentae5non quidem 
ex natura aduura fortialiura/ed ex fortientium 
conuentione & p a d o , v. g. fortiiratur dúo vel 
tres homines vcflréin aliquara ; quis eara de-
beat accipere , íicut milites Chr i f t i D o m i n i 
Crucifixores , for t i t i fuerunt eius tunicam i n -
confutilem , ne eam in partes feinderent ; m i t -
t ú n t q u e finguli í ingulas fchedulas propriis no-
minibus inferiptas in finura vel vrnam, pado 
inito &:conuentionc fada.vt illius fit veftis3cui 
obtigerit fors. Tune fchpdula primitus eduda 
certó íignificat veftemeífe i l l ius, cuius nomen 
habet infcriptura.Hsc autem certa íignificatio 
non fumiturex ipfa fchedula inferipta Se fe-
queftrata, feoríira coníiderata , fed ex pado Se 
conuentione fortíentiura. Sed \ p r o c e d í t c o n - I 7 
cluíio praefertira de fortibus cófulroriis ac d iu i -
nator i is , de quibus aíTerit.quod íi innitantur 
iuííioni ,raandato íiue reuelat.ioni Dei , tune 
adus fortiales habent certara í ignificat ionem 
il l ius oceulti , quod inqu i r i t u r : qnam etiani 
quandoque habent íi innitantur padodaemo-
num • fed non feraper. Ratio prira^e partis 
fumitur ex duobus attributis D e i , nimirura 
quod fit omnifeius ac fúmme fídelis & verax: 
ex eo enim quod eft omnifeius , omnia oceulta 
tam prícterita Se prsfentia, qnam futura quan-
turacumque cont ingent ía cognofeit, ex quo 
prouenit vt neminera decipere poílit ob igno-
rantiara : &:ex eoquod eft fummé verax & f i -
delis,prouenit quod neraincm fallat ex mairda;, 
^rquodin ómnibus promiíHones fuas adim-
pleat. Se dióta fadis conformet: ergo neceííe 
eft,quod quoties fortes confultorias vel diuina-
toriae fiunt exDei iu í fu , íiue reuelatione, ha-
beant cerrara íignificationem veritatis inqui í i -
i x a Deo, qui nec exignorantia,nec ex raalitia 
fállete poteft fortientes. Quae ratio confirraa-
tur dupliciter.Tura quia in eo cafu in adus for-
tiales inftuit Deusjnon folura volúnta te bene-
placiti & confequenti,qua concurrit ad omnes 
eífedus vni'.ierfi,vt caufa p r i r aaphy í i ca Se na-
turalis,fed criara volúnta te í igni ,vt caufa p r ó -
xima moralis . fuadens, confulens vel praeci? 
piens v n i i r a ^ prohibens aliad. Suaíio antera, 
coníil iura, pr^ceptura & p r o h i b i t i o funt certa 
íigna diuiníE voluntatis, vrprobat .D. Thomas 
q. 19. a r t . 12. ergo tune erunt huiufmodi 
adus circa figna diuinae voluntatis, ac proinde 
cer tó veritatera a Deo inqui í i tam indicabunt. 
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Tum etiam , quia quando huiufinodí fortes ía-
ciuntur exiuííú auc reuelatione Dei, innituntur 
ipíius c x p l i c i t í E , aut faltem tacita: promilHonij 
qua pollicetur fe aífucurum adibus fortiali-
biis, & per illos veritatcm inquifitam indicatu-
rum. Quapropter habent certam fignificatio-
nem ad indicandum veritatem ex Dei pollici-
tatione, quam habebant fortes v í í t a t í E in Vete-
ri Teí lamento: iaciebantur cnim adconfulen-
dum Dcum de occultis & futuris euentibus,ex 
diuina lege namque fuerant introdudas, vt per 
illas Deus fuam panderet voluntatemj vnde 8c 
certó illain indicabant, certúmque populum 
reddebant de veritate inquifita, quam certitu-
dinem íignificatíonis, non habebant ex natura 
fuá, ñeque ex humano beneplácito, fícut con-
tingit in diuiforiis, fedex Dei plácito, ftatuto 
ac lege , in quibus 8c pollicitatio q u í d a m im-
bibitur. Vnde íLin cafu poíito, Rex Hifpanus 
per fortem inquircns a Deo , Vtrum pro prae-
fenti anno debcat elígete bellum defenfíuum, 
a u t aggreííiuumjDeus iHi reuelaret, vt per for-
tem fáceret h a n c confultationcm , & confe-
qnenter promitterct fe illi per fortem, fuam 
voluntatem manifeftaturum j tune plañe talis 
fortitio ex íuiTu & reuelatione Dei fada , 
eius pollicitationi innitens, haberet certam í i -
gnific'ationem, per quam 8c Rex certus redde-
retur (nifi perfidus ciVet) de diuina volúntate 
confulenti íibi bellum defeníiuum , 8c prohi-
benti aggreííiuum. 
Deinde fatio Secundae partís, quod ex da?-
monís pado habeancadus fortíales certam íí-
gnificatíonem veritatísoceults quas inquiritur, 
18 eftjquia f dsemon muirá oceulca nedum praste-
rita,fed etiam furura,certó cognofeir, quae ho-
mines latenc, & alias ex vi padi íniti explíciti, 
vel ímplicítí5pollícetur ea fuis alumnis & cul-
toríbuspanderc.lvt fibi Diuinitatis attributum 
feiendi futura arroget, 8c cultum lattias ab illis 
extorqueat,atquc a Deo aucrtat, 8c fallaciis at-
que vanitatibus implicet; quam pollicitatio-
nem ex hüs motíuis faspius adimplet : ergo 
tune adus fortines ex dasmonis paólo 8c reue-
latione habebunt certam íignificationem, ad 
veritatem inquifitam ab ípfo indicandara. Ve-
lüm ratío ob quam adus fortialcsaliquando 8c 
multoties deficiunt ab hac certa íigniíicatione, 
6¿;falluntin pandendo veritatem inquiíitam á 
dcEmone,procedit ex duobus attributis contra-
ríísíliuínas fGÍent¡£e3& fummac veracitatí,vel ab 
eis deficientibas, nimirum quia non efl: omni-
fcius,neque fummé veraxjfed multum fallax 8c 
infidelis.Ex primo namque oritur,quod ñeque 
omniaoccujta , ñeque omnía futura certó co-
gnofcitrlatent enim eumcordíum cogitationes 
8c futura conringentía, máxime libera. Vnde 
quando de hiis confulitur á fuis alumnis,aut ta-
cet, aut eos decipít propter ignorantiam rei 
inquifitas. Ex fecundo autem defedu orí tur, 
quod etiam eos fallat ex malitia [ux pérfida 
voiuntatis, quia infidelis eft, mendax 8c pater 
mendacíj ,neque dida conceptibus,ñeque fada 
didis conformans. Vnde multotiesreusíniti 
padiexíftens interrogatus per fortes , íicut 8c 
per al ias vanas obferuationes , etiam de hiis 
qnas cognofcitjmentitur ; Deo fie permittente, 
vt hac poena muldentur, qui in tam fallacis 8c 
infidelis Magiftri verba iurarunt. 
Ad ptimum ^ pro contraria opinione r«f-
pondeo, ex illis teftimomis non collígi talem 
Dei piomiíl ionem. Non quidem ex primo: 
nam fenfus íllius eft , quod fortes milfie in fi-
num vel vrnam , á Domino temperentur 3 non 
quoad effedum pandendi veritatem inquiíi-
tam , de hoc enim nulla eft fada pollicitatio a 
Deo ín nouíc legís ftatujfcd folum quoad illum 
ptimum effedum , feilícee fequeftrationis 8c 
edudíonrs vníus fchedulcr,vel taxilli prae aliis, 
qui l ícet refpedu noftri fie fortuítus 8c cafua-
l í s , relpedu tameu Dei eftper fe intentus &: 
prouifus : quoí ic Salomón refucaret errorem 
eorum, qui hos euentus fortunas, vel fato po-
tius)quam diuinac prouidentí íE attríbuunt, eóf-
que omnino fortuitos 8c improuifos etiam ref-
pedu Dei,cum iniuria ipíius infinita prouiden-
tia? exíftimabant.Aut fenfus eft, fortes á Domi-
na dífponi quoad effedum pandendi veritatem 
inquiíitamjquando ex Dei reuelatione iaciun-
tur ; aut í imauis , intelligítur de fortibus anti-
quis.& in Vcteri Teftamento víitatis, quse ex 
lege 8c ftatuto Dei fiebant, 8c illius reuelationi 
ac pollicitationi innitebantur.Ñeque exfecun-
dojvtpote quod loquítur de folis fortibus diui-
foriis , per qnas ex conuentione 8c pado for-
tíentinm pro vitandis difeordiis , certó diiudi-
catur, quis quam partem accipiat. Ñeque ex 
tertío , cuius fenfus eft confonus difíinítioni 
fortium, quatenus per illas operatur illum pti-
mum effedum fequeftrationis 8c edudionis 
vnius ínftrumenti fortialis pras aliis.Quod au-
tem Dauid ín eo Pfalmo ait, loquens cum Deo; 
Jn mambiu tuü fortes meAs quaíí proteftans for-
tes' etiam quoad veritatcm inquiíitam , effc in 
maníbus D e i , 8c abjillo ínfallibilítcrdífponi, 
non intelledusccrtitudíncm , fed animí confi-
dentiam indícat j aliud cnim cft confidere de 
Deo, quod fortes difponct, 8c aliud cííe certum 
de veritate per fortes inquifita. Primum perti-
nct ad voluntatem , cuius virtus cft fíducia íiuc 
confidentiajSecundum pertínct ad íntel ledumj 
cuius propria perfedio eft certitudo. Dauid er-
go orando cum magna fiducia, ait fuas fortes 
cíTe in maníbus Dei poíitas,-vnde ptaemiferat: 
Egp autem in te íferaui Dominei dixi, Dem meiu 
estujn manibustuisfortes mea^non tam fotti ípíi, 
quam orationi & fiduciíe, bonum fortís exi-
tum attiíbucns,íicut 8c ín aliis beneficí is , quae 
a Deo poftulamus , contingercfolct. Vel dica-
mus cum Párente Auguftino, nomine fortís, 
gratiam áDaiiideintellígi metaphoricc. Q u a -
re fortió nomine appettat gratiamñncpiit Auguftí-
nus; 8c rcfpondet, quiain forte non efl eleíiiojed 
uoiuntasDei. Nam íicut quod fots cadat fupec 
Petrum, v.g. non eft propter illius eledionem, 
fed ex Dei volúntate ac prouidentia, vt didum 
eft; ita quod Petrus clígatut ad gratiam,non eft 
ex eius viríbus,auc clcdione, fed fine eius me-
ritis ex Dei e ledíone. Ex qua gratia conüngic 
Sandís , 8c non ex corum merítis , iuxta illud 
loannis i $.Non vos?neelegíftis,fed ego elegí vos. 
In quo fenfu interpretatur D . Thomas dúo te-
ftimonia Apoftoli, fcílícet illud ad Ephef.^. In 
qm etiam nos forte vocati fumus : 8c illud ad Co-
lojfen.i. Q u i dignos nos fecit in partem fortis fan-
florum in lumine , id eft pet eledionem Dei ad 
gratiam. Ad fecundum, negó antecedens; nam 
iam diximus ,in fortibus diuiforiis certifican 
fortientcs de re inquifita ex vi padi initi inter 
eos : in confuhorüí autem ac diuinatoti.ís, 
fadis 
D i f p u t a t i o 1 1 1 §. í 1 1 . 3 5 
fadis ex iufín,autrpec¡ali impulfa Dei,qualiter 
fiebant in lege Mayíis3certi de eucricti inquiíi-
ro reddebanuir fortiemcs per diuinam retiela-
tioncm;qiia fcch.ira,venim cft íbrcientes mane-
re ciubios de veritate inquiííta , fed adhuc non 
eftinutiiis carum vfnsjquia fortientes fpeólant 
a Deo auxilitim3vt fuggerac bonum conlilimn, 
de agendis aut vitandis j ¿cciim fors confnlto-
ria fuccedat loco coníili) j illefnper quem ca-
ditfcrs determinatur ad illud agcndum3vel vi-
tandum, qnod fors indicar, in vi prascedemis 
elc(51:ionis3qiia fecum deliberauit faceré anr vi-
tare illud,quod fors indicaret,vt in exemplo fu-
perius addudo patcr,vDÍi Rcxfecnm delibcra-
rctjagere bellum illudjquod íchedula indicaret, 
vtilis ei etfet fortitiojnam fi fchedula fequeftra-
ta indicaret bellum defeníuiuro, illud eligeret, 
& vitaretaggreííiuum , in virtute praeccdentis 
deliberanonis. 
Ad Tertium negó minoremroratio namque 
ob fui excellennani,quiaeft eleuatio mentís in 
Deum3&: exccllentiílimus adlus cxcellentiílimíe 
virtutis moralis fcilicct reiigionis, habet vim 
impetrationis exDei promiííione annexa,quani 
no haber fortiticquaí de fe cft opus indifferens 
ad bonú 8¿:malumJ& fi fiateum debitis cirenn-
ílantiis , eft aótus virtutis cuiurdam moralis in-
ferioris fcilicct Eutrapeli£e,quae eftfpecics mo-
deftis, Se pars temperantiae, vt docct D. T h o -
mas 21 . cjtmefí. 168. ariie, 2. Quod íi fortien-
tes adiunganc forti confultoriíE deuotionem 
Se orationem , cum fiducia & perfeueran-
tia , 8c pecanr a Deo quidpiam neceírariura ad 
fuam falutem,-habcbit quidem fors vim impe-
trationis, non ratione fui, fed ratione adiuiiftas 
orationis. 
§• I V . 
D e vfu fortis diui forise , c u m quibus 
condiLionibus í i t licicus ? 
S V M M A R I V M . 
1 Sortes dituforiát apttd quos a primü íemporihts 
v / i t a t a f u e r u n t . 
x J u r a in quantum permhmnt eai inter Catho-
lieos. 
3 Referuntur Amhores , qui de conditionibus 
fortü diuiforiis, licité celehranda fcripfe-
runt. 
4 Referuntur qitatuor conditiones rcquifitA , vt 
fors diuiforia licité celehretur. 
5 Fer d e f e ü u m cuiufeumque ex hiis conditioni-
bm redditur firtitio illicita , licet diuerfo 
modo & indiflintlogradu malitit. 
6 Sortitio ex genere fuo non mala quomodo iudi-
canda. 
7 Sors in ejua expeflatur euentué a Deojicet/e~ 
cundum fe vonfit mala, ex quadruplici ta-
me capire poteft reddi peccamimfa. 
% Jn diuifione propriarmn rerum adfortitionem 
licítamirtonrecjmntur necfffitat, dummodo 
alia tres conditiones concurrant^&c. 
9 Cui conclufioni alrj contrariantur,quoru?n opí~ 
nio dupliciter potefl fuaderi. 
10 jQuibm non obfiamibm no Jira affertio efl veri-
tati conformior , & quadruplici argumen-
to proba tur. 
11 Referuntur Autbores , <pi de forte diuiforia^ 
eiiiscjue duebuf permixtü contraílibus a t -
qtte eorum hjiificatione trafla.vt. 
12 AIosEccUf¡£ ajjiynavdiper fsrttm diniferiam 
Sanílosypro d t ü tufelaribm, ifto anne ha-
be?idos inqneuts domo Religiofrumaprima 
die Janttarij. 
13 Referuntur obteSlioms huic confuetudini rece-
ptiffima oppojtta. 
14 Puibus non obfantibui, confuetudo fortiendi 
Diuos tutelares , provt comrnumter apud 
viras decios & Religiofos fit], fuflinen-
da eji vi proba 3 & neutiqaam damna-
hilü. 
15 Rejpondetur obie£iionibíi4 in cvntrarium ad-
dutiu. 
16 Bem caufa prima V o l ú n t a t e beneplactt i 
operantttConcurrit ad quofnti ejfeílm can-
f r u n i f t i U H da > u m, 
17 Rejpondeiur adduUU a principio^pro opinione 
requirente cñn/am ncLefitatü pro omni for-
te diuiforia. 
18 Sortitio diuiforia redditur lllicita ex ¡artf ma-
teria , fi fiatftfper dignimtibia Ecceljíd-
fiicü. 
19 Honorim I I L huiufmodi fortitionem iure hu-
mano Pontificio proh'tbet. 
20 Referuntur quinqué dificúltates3qu<í exhuim 
Decretales c o m e x i u infurgunt. 
21 A d propofitas dtjfic^ltates figillatim reífon-
detur. 
22 Referuntur aliqmt rationesiob quaí expediens 
futt Ecclejtaftica* elettiones fortibtu non 
1 omrnittere. 
25 Circa quintarn difficultatem diferiminantm 
Amhores y qtti tamenfacilé adconcordiam 
reducuntur. 
Orcesfdiuifolias valde víícatas fuilfea prL 
feis temporibus , apud Athenicnfes pri-
müm, qui in Areopago íudicnm officia, variís 
litteris in vrnam conie£l is , feniebantur ; tra-
dui* Lncianus Demüfthencs55¿: Sigoníus / i / ' .3. 
de Repub.Athenienf. Deinde apnd Romanos,Si 
culos & alios Gentiles , referunt idem Sigo-
nius lib.z.de iudic.c. i2.Cornelius Tacitus,Plu-
tarchus in Apophtegmar. &: íuiiíus Hornanus 
vbi fupra. l u r a f quoque ínter Catholicos cas 
permitrunt , ad dererminandLim q u i d ab hoc 
vel abillo habendum íit boni, aut patiendum 
mali in remporalibus bonis & malís ; puta fu-
per hacreditare & bonis diuidendís3fuperoptio-
ne pluribus rel ida, fuper feruis manumirtcn-
tendis, atque in casteris digniratibus , officiis 
temporalibus,adionibus,poEnis3rebufquealiis, 
exceptis Epifcopali, arque Eccleííaftica quauis 
dignitateiquas prohibent iura fortiri in le^ e 47. 
Cod.de Epifcop.&tap.finali de fortilegits. Vndc 
in omni rempore apnd fideles fuiíTe, & modo 
in lege Euangclica cííe vfu &: confuetudine re-
ceptas , & ranquara licitas prinanm publícc 
celet)rari3vidcntibus& confentientibus Ecclc-
ÍIÍE PríElatis3ex Sandis Patribns fuperius cita-
tis, & experientía conftac.Vt antem f licite ce-
lebrentur3 nonnnllas exigunt condítí'cmes , de 
quibus videndi funt Caietanus in furmna V'fí>rs> 
Martinus Delrio inditlocap. 4. ^«*/?. 1. Fran-
cifeus García Ub.^.decontraSix.ío. Ludouicus 
Lopsz 
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L ó p e z / / ¿ . i . de contraEi.cap.^, & Tu rmnus i i i 
fuo conunentaiio ad arttcnl. 8 . quaftion. 9$. 
difp.i. de quibus tres feejuemes ftacuo conclu-
í íones. 
^ Díco itaque primo : f Qu^tuor funt condi-
ciones r e q n i f i t í E ve fors d i i i i tGr ia licité cele-
bretiu:ita vt per eninfeumque defectum redda-
tur i l l ici ta. Trima eft vt euentus {ort is expeóte-
tur a Deojnon a Díemone nec ab aftrisjant fa-
to & f orenna . Secunda, vt fors fíat íimplici 
animo & cum debita reuerentia, fine admix-
tione alicttius Cuperílicionis ; vel abufu rcrum 
facrarnm vel Sacrac f c r i p t u i í E . T e r t i a e ^ v t i l l i 
qui fortiunturjaequali inre nitantLir3 aut asqua-
liter íinc digni poena. Quarta eft quod preci -
pua intentio rortientium3non ílt inquirerc vo-
luntatem Deimodo extraordinario 3 nifi ran-
tum litiumjdifcordiarumjíiue inuidiarum a b l a -
j t io íiue extinólio. Probatur.conclufio. Nam f 
per defeótum cuiufeumque ex hiis condit ioni-
bus^-cdditur fortitio illicita,licet diuerfo modo 
& indift indo gradu malit is .Etenim fí euentus 
fortis expeótetur á Dsmone, erit rupcríliciofa 
per exprcíTum paí tum cum DarmoncSimiliter 
íi ab añris & fato, erit íupcrfticiofa per paótum 
implicitum , qui i n hu iu ímodi obferuationem 
fe tacitc ingerit5vt ait D .T homas j ac per con-
fcquens vtrobique erit lethale peccatum.Simi-
liter íí expeótetur á fortuna, intelligcndo for-
tunam vt Gentiles effe quendam Deum , eífet 
idololatrica forti t io5& lethalis culpa: intelle-
¿ta aucem fortuna fecundum iudicium C h r i -
ftianorum Philofophorum , pro collcdione 
caufírum fecundarum occuItarum)5r per acci-
cidens conueniendum,cum fubordinanone ad 
díuínam prouidentiam,aut nul lum, a u t t a n t ü m 
veníale peccatum eft. 
Rurfus per defedum fecundíE conditionis, 
erit queque peccaminofa forti t io iuxta quali-
tatem irreuerentiae •, aut mortalis , fi magna; 
aut venialis, fi pama fuerit irreucrentia. Per 
defctlum vero tertiac conditionis redditur for-
titio imprudens , fiue irrationabilis &:in¡ufl:a, 
quia íit cum periculo communis b o n i & l í e í í o -
ne iuíl:itÍ£E,atque cum damno tertij,vt fei t^ad-
nertitCaiet .í» f u m m a V.fon.^L i n zllegato art.%. 
%.fed hite ambiguitai-.y dicens fortem licitam eíTe 
in digniratibus temporalibusjfecundum men té 
D .Thom. fané ¡utell igendam,puta quantum eft 
ex fuo genere, concurrentibus casteris , quas 
ad nólum licítum exiguntur, feilicet quod non 
ftultc fíat, vel cum iniuria alícuius , v t contin-
geret , fi promifeucad fortiendam dignitatcm 
temporalem , vel officium publicum, digni Se 
ind igni , i done í , & non idonei admitterentur. 
Tune enim peccatum eífet fatuitatis &: iniufti-
tiaerfatuitatis quidcm5quiaageret homo contra 
n^turalem dignitatem rationalis crcaturae, cui 
datum eft,vt racione fibi, & aliis prouidcat, & 
máxime RcipublicíE.ininftitic'E vero, quia peri-
clitatur bonum Reipublicas, &: eorum qui funt 
officio digni -y nam poífet fors fauere inepto, 
cum damno Reipubliceae, & iniuria digno-
rura. Vnde vt ab huiufmodi malitia purgetur 
fors , debent ad il lam tan tüm idonei & digni 
admi t t i , ne pax turbetur. Similitcr quando i n 
militia per fortem diuiforiam ínter pluresreos 
inquiritur, quis necandus , & quis liberandus 
í í t , oportet forticntium parcm eíTe reatum; 
al íoquinfort i t io foret iniquaquoad minusno-
ccntes.Tandem per defedum quarta condit io-
nis redditur íor t i t io peccaminofa, peccato va-
nitatis, &• venialis quia carct debito fine. Ete-
n im finís n o n debet elle inquirerc volunta-
tatem Dci modo extraordinario ;teü quod ifte 
modus eft omnino incertus , vtpote nu l l i Dei 
promií l ioni innitensj fed lites, querelas, inu i -
dias , aut diieordias auferre ^ iuxta adduclum 
Salornonis ^muethium, conirud¡üiones'cempri~ 
?nit fors , &c. Per m o d u m aiucvn extraordina-
r ium inquirendi diuinam voluntatcm, non í n -
teliigo.modum miraculo admixtum,hoc enim 
eífet peccatum mortale tentat ionís Dei contra 
religionera, quod á fordbus alienum eft ; nam 
propterea D . Thomas in folntione ad tertiiim, 
artic. 8 . rclegat iudicium ferri candentis , & 
aquae feruentis a ratione fortium, quod in illis 
expeólerur miraculum á Dco , fecus autem in 
iftis : fed intelligimus recurfum v a n u m ad 
fortes , quando feilicet fine illis difeordia fo-
pi r i & pax obtineri poteft : bonum enim 
pacis dumtaxar eft , quod in huiufmodi oífi-
ciorumjdignitatum, lu r íum & poenarum diui -
í ionibus fortem permí t t i t , feruatis cíeteris con-
dít ionibus. 
Secundó probatur conclufio-.nam tefte-Ca-
ietano vbifupra , cum f fort i t io ex genere fuo 6 
non fírmala , cius malitia iudicanda eft ex aid-
mixta irreliíriofitate aut iniuftitia,aut imprude- ^ 
tia:ficut é conuerfo eiusbonit«sex admixtarcli-
gione,iuíi:itia, prudentia 5¿:pacc, eft iudicanda. 
Atqui per condiciones pra^didtas purgatur 
fors a diótis vítiis irrcligioficatis , iniuílicici^ 
& imprudentiíE,vc pcrfpicuum eftjficnc conftac 
quod per defeólum prima: 8c fecunda: condi-
tionis fubinduit fors malitiam irrelígioíicatis, 
iniuftítííe, per defeflum tert i íE , & impruden-
tia: v i t ium incurrít per defedum quart.x condi-
tionis. 
T c r t i ó probatur difeurfu Angelici Dodor i s 
in ditlo artic. 8 . vbí concludit, quod f fors illa 7 
i n qua expedatur euentus a Dco ( cneteris iam 
cauíis exclufis) licet fecundum fe n o n fit mala, 
adhuc tamen poteft quadrupliciter , id eft ex 
quadruplici capitc reddi peccaminoíarniinirum 
l i abfque necefíitate ad fortes recurratur .Deín-
de3fi in neceíTitate3cum irreucrencia tamen Deí 
fortibus vcamur.Rurfus fi diuina oracula & Sa-
cras paginas ceftimonia , ad cemporalia negocia 
cóuerrácur .Quar tó ex parte materia?,fi fortitio 
fíat fuper dignítatibus Ecclcfiafticis, qua: con-
cordí eledione per Spiritus Sandi infpiratio-
nem fada conferri d e b e n t . A tqu i in i f t i s con-
ditionibus imbibuntur quatuor a nobis aíli-
gnata. Nam quod euentus expedari debeat a 
Deojfupponitur á D. Thoma j quod autem fiat 
forti t io non ftultc & vane,fed priidcnccr , inclu-
dicur in condicione neccílitatis : co enim ipfo 
quod forti t io fiat cum n e c c í í i c a t C j o b fincm íer-
u a n d í E pacis & vitandas difcordiícfir prudenter 
obdebitum finem. Dcinde quod fiat fine fu-
perfticione Se irreuerencia, íncluditur in tribus 
conditionibus poftrcmisá D.Thom.aíTignatis; 
nimirum , i n eo quod fiat cum reuerentia Dei, 
& non conuertendo verba Sacras Scripturne ad 
negotia fecularia5neque fuper dignítatibus Ec-
clefiafticis. ScA quod fortitio fiat fine in iu -
ria terti/', huius non memjnit D.Thomas, quia 
earum dumtaxat conditionum métioncm fecit, 
qux ex ¡guntur ,v t fün i t ionesf ian tprudcntc r & 
religiosc. 
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rcligiose , ne in eis crimen vana? fupei'ftitionis 
ac dininationis contrarimn Religioni inucnia-
tur : quocUd naótarnm de vjtiis oppoíuis re-
l iaioni perrinebat.De crimine aiítem inii]fticia:3 
aliemim deberé elle a fortialibns aótibus , íícut 
& a eseteris hnmanis , fnppofuit ex qnceftioni-
bus príceedentibus ineadem z i . v b i de virtnre 
iiiftitise , & eius conrrariis viriis cgerar. Igi tur 
cum pr^di6tis conditionibus licitíe fnnt fortes 
dfuiforiae. Vndc &: in praxí receptas fiint , v t 
quando in milit ia pintes funt rei , forte diuifo-
ria exquiratnr , quis pleétendns capí te , &:quís 
impunis debeat manerc : dummodo asqualis fie 
fortientium reatns.Sic etiam tempore tempefta-
tis,licitum efl: foni r i ex omnium confenfú, quae 
perfotins, aiit cuius merces in raarc íínt proii-
c i e n d í E : & tempore peftilentiíe fortiri folet lan-
dabilitcr, qnis parochorum in vrbe debeat re-
jnancre,ne ant populus fine vilo miniftro ma-t 
ncat , ant ne omnes min i f l r i pefte infecti 
peroant, Eadem ratione , quando cleemolyna, 
ant legatnm pium vni ex pluribus concedí de-
b e r ^ dubimn eft cui detur, fortitione diuiforia 
res decidi poteft. QUÍE dtio poftrcma exempla 
funt qu^e adducuntur & approbantur a P á r e n -
te Auguftino epifiola 180. ad Honoratum ^ 8c 
lib.\.de dotlrina Chriftiana c.zS. 
§ Dico fecundoi"!' in diuiuonc proprí.irum r c -
rum ad fortitionem liciram non requmtur ne-
ceí l i tas , dummodo alis tres conditiones con-
currant , videlicet, qnodeucntus expeólemr a 
Deo , íiuc etiam a fortuna vt fubieóta Deo: 
quod non adíít irreuerentia , & quod diuinis 
oraculis non vtantur forrientcs in ram fecu-
y lari negotio, I n hac f concluíione , non om-
nes conueniunt. Nam D.Thomas in opuftulo 
citato de fontbus cáp.i. & cap.5. fuit contrariíc 
opinionis,dicens forrem diuiToriam non habe-
rc locutn , intellige licite fadam , nifi quando 
fuper rerum diuifionc contradiftiones aliter 
fopiri non valent. niíi per f o r t e m diuino Indi-
cio committaturjSr quod ludus tnxillorum non 
carct v i t io vanitatis , quialudentes fe commit-
tunt fortuna. Eiufdem opinionis fuit Martinus 
Delrio indico cap. 4. ^ . 1 . dicens , quod folnm 
bonum pacis fortem diuiforiam permiteit, hoc 
c í t ,quando aliter nequir difeordia in rerum d i -
nifionefopiri . Poteftquefuaderi Primo ex i l io 
Tmntrbiorum \8. Contraditliones comprirnit fors, 
& ínter potentes yunque iudicat i vbi explicatur 
ün is Se caufa motiua pracfertim íbrtis diuiforiae. 
Et in cuodlibeto citato, fubdit idem Sanítus D o -
¿tor , fottcm diuiforiam cflelicitsm cum qua-
tuor conditionibus ,n imi rum quando fít cum 
Tieceílitatc,cum debita deuotione,quando facra 
non conuertit ad fecularia negotia , & quando 
non fit fuper Eccleíiafticis dignitatibus : ergo 
fentit quod reddituf iliieita , per defcdhim ne-
ccífitatis.Sccundó quia in difto c ^ . j . a i ^ q u o d 
forti t io extra cafum neceííítatis eft peccatum 
tentationis Dci :nam tentare Deum contingit, 
quando quis habens quid faciat ex humana 
induí l r ia ,eo prastermilío, requirat d iu inumin-
diciura. Confirmatur amplius hxc ratio^x eo 
quod, vt notat idem Angclicus Doótor in eli&o 
*rt.%. & c. opufculi citati) triplex peccatum, 
potefl: inueniri in fortibus, feilicet fuperftitio-
nis fi cxpedVcrur euentus ádazmone explicite 
inuocato, vel tacitc fe ingerente, quale fuit in 
fortitione illa.Regis Babylonis per proieótío-
£ranc%de ylrauxeDcctf.Cml. Tom. / / . 
nem fagittarumjaut tentationis Deijquando cx-
peótatur miraculum , quando res aliter hu-
mana indultria poccíl obt.pcri : aut vanitatis, 
quando feilicet fors mi t t i tu r fuper rebus inuri^ 
libus, fine ad fomentes, vel eorum coniunéios 
non pcrtincntibus puta íi quis exiftens in Gal-
lia, forre inquirerct dchiisqua; ad Indos peni-
nén¡t,&ciin1 quibus nuílatcmis i n v i t a commu-
nicat. Vel quando mit t i tur f.iper rebus huma-
nam induflnam non excedentibus, puta h quis 
forte inquireret , an hodie comederet, vel hoc 
armo rrugesexagro colligeret.Ex h i i sau té t r i -
bus peccatis , fecundnm, quod eft tentationis 
Dei.vitatur per necc í l i ta tem^ ' t D.Thomas iux-
tail lud 2. Paralip.io. Cum igr¡oremu4, (j»id agere 
debeamtts.hoc Jolurn hahemus re(idm,vt ocuhs no-
flros dt-igamusndte •> feilicet diuinum ludicium 
implorando j ergo fors diuiforia quarumcum-
que rerum abfque vrgenti neccííicate exercita, 
peccato tentationis Dci inficitur. 
Sed t h i i s nünobfl;antibiis,noftra aífertioeft 10 
veritatiac D Thomae conformior,quam tuetur 
Caietan, infxmrna loco cttato, yb i articulum ne-
ceííítatis pro confultoria dumtaxat forte requ í -
r 3 t , & Turrian. ¿ ¿ / / ^ . i . Etprobatur Primo^ nam 
D.Thorn.t«<í/iíño<«r/.8.corrigens fententiá qnam 
tennerat in opufculojait^quod fi fortialiü a¿luú 
euentus expedtetur ex fortuna , quod íocurn ha-
here poteft folurn in dtmforta fortetnon videtnr ha-
bere^nififorte 7/itium vanitatis. Particulam'fortc 
addidit,qiiaíi dnbitando, an ptecatum fit covn-
mittere fortuna; fane intcllcírar rerum diuií io-
nem3pcr fortem denotans,quod poteft fieri fine 
vi lo peccato, etíi ccirante ncce í l í t a t cp l emmq; 
impiudenter &r í ínehoncf to finediuiíío rerum, 
quas alias ex humana eleéb'one poterat fieri, 
forti commit t í tu r , in q u o a d f L i m m u m vanitatis 
peccatum ínteruenire poteft. 
Secundó^ nam propterea D.Thomas necef-
íitatcm exigit in fortibus , ne fit tentatio Dei,, 
dum homines negleclis medik prudenrialibus 
ad diuinum iudicium cecurrunt, & a folo Deo 
euentum expedant. Atqui haecratio non pro* 
cedit indiuiforiis fortibus, nifi rantüm in con-
fultoriis : ergo. Minor oftenditnr dapliciter: 
tum quia cum homines fint Domíni fuarura 
r e r u m , eas diuidere , applicare ¿x'diftrahere 
polfunt provt libuerit eis , fine fine fortibus, 
í iuev tendo fort bus, feruatis aliis condi t ioni-
bus. Tum etiam quia dum homines huiufmo-
di rerum dinifioncm committunt forrunarjVten-
do forte diuiforia , fortunas inquam fmc inrel-
ledas , eam committunt fimul Deo .vt caufae 
primne naturali modo&: phyíicé operanti ( eui 
vt fie fubordinatur fortuna , id eft , concurfus 
caufarum fecundarum , difpofitus in ordine ad 
fines nobis igno tos , ) fed non Ded vt oneran-
ti volúntate figni , & proxime fine immedia-
te aliquo figno manifeftante fuam voluntatem; 
in quo nulla eft tentatio , aut irreuerentia 
D e i , aut vanitas , quia ifto modo dependent 
á Deo omnes eíFeftus m u n d i , feilicet vt a cau-
fa prima operante illos volúnta te benepla-
c i t i , medio concurfu cauííirum fecundarum:er-
go , &c . 
Ter t ió probatur; nam ludus taxillorum Se 
ludus chartarum piótarumfunt in fortibus diui-
foriis , i n quibus ludentes pecunice partitionem 
committunt fortuna , fine vlla neceí í i ta te , fed 
ioci ac deledationis caufa j & tamenfunt l i c id , 
• * V u imo 
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imo & honeílijVtpoteaílus virtntisEutrapcliíE, 
íi cum mediocríuarc exerceantur. Rurfus ludus 
ille , valde apud Hirpano1; coníuecusjqui vulgo 
áiciznt Kfjfar > & confíftit in quadam forte di-
uiforia , ex conrenfu & beneplácito confor-
tientium íiue ludentiiim infticiita,qua: vel chau-
tis, vel taxillis , vel fchedulis ííue aléis exet-
ectur 5 piout concertatoi-es connenerint :per-
miíccnturque in huiurmodi ludo dúo contua-
£ius tacité §¿ virtualitcr íaltem. Ptimus eft 
venditionis, refpeólu illíus, qui exponic cquum 
v. g. vel tócale aliquod,pro fumma quadragin-
ta aureorum íordendum inteu quatuor focios, 
quorum íinguli decem áureos conferunt, 8c íic 
conficiunt fummam quadraginta^quíE eft inte-
grum & iuílum prctium , pro quo Dominus 
venderé cenfetur pignus vel jocalejquod forti-
titioni exponir. Sccundus eft fortis diuiíbria; 
refpeólu ipfotum forticncium3qui interfe con-
ueniunt í i c , vt cui fors faucat, ille pro fuis 
decem aureis totumcquum íiuejocalc recipiat, 
caeterivero fuas fymbolas amittant. Qui dúo 
contra¿lusliciti íunt feruatis debitis condido-
nibus ; nimirum ex parte venditoris, quod 
non plus pretij recipiat pro fuá mcrce , quam 
recipere poírct,illam quouis alio iufto contra-
óhi diílrahensj eó quod ifte contradlus eft ven-
. ditionis , ad cuius iuftitiam requiritur , vt 
non plus iufto pretio merces vendantur : ex 
parte vero emptorum íiue fortientium , re-
quiritur vt in fuo contra¿tu fortis diuifori^ 
ítqualiter in hanc conditionem conileniant, 
vt quifque accipiat, quod iili fors dctulcrit, 
nam íequaii fortuníE, íiue perieulo fubfunr. 
Requiritur infuper3quod nuJla fir fraus, auc 
coíluíio inter fortientes, & eos qui forres ex-
trahunt ex vrna, veJ vafe ; aJioquin tam ipfe 
forriens quam eius collufores tcnentur mcrcem 
per ralcm colluíionem obtentam reft{tuere,non 
venditori, qui iam rem fuam iufto pretio ven-
áidit» fed cohfortientibus > qui dubium euen-
tum fuis fymbolis,fiue pretiis partialibus eme-
i i runt. De huiurmodi ludo &: f forte diuiCoria, 
eiúfque duobus permixtis contra6libus, atque 
eorum inftificatione : & quot perfonarum ge-
nera ineo lucrum percipere po í l in t , videantur 
Francifcus Garcia , de Ludouicus Lopetiüs vbi 
fapra, Molina, iom. i . de iuBitia , difput. j G j i 
Conradus lih. i . decomraSlibus trattatu i . q . j i , 
Briandus cjtLodlibet. 5. Saa in Aphorifrnis V . 
vtndttio } & Martinus Delrio inallegato cap.4. 
qudft. 2. & taracn huiufmodi fors Lotheria feu 
Jtifft exercetur a fortientibus plerumque, má-
xime quando íit priuatim , fine vlla neceflita-
te , fola ioc i , aut deledadonis caufa , aut ex 
fola intentione percipiendi aliquam íibi mer-
cem vel fupelleciilem commodam. Dixi quan-
do fit priuatim, nam quando fit pubHce , hoc 
cft ,Reipublic2 , vel Principis authoriratc, fo-
lent merces fonitaí pluris vendi, quam iufto 
pretio, vt Jila quantitas excedens non vendi-
tori cedat /fed vel caufae piac , vel neceílitati 
Reipublicae, cui illam Princeps afiignauit , & 
fub qua conditione licentiam huius fortiarij 
contraétus conceílir. 
Vltimo probatur excmplo quotidiano for-
tíum , fuper eligendis Sanftis aduocatis & tu-
12 te^a,:ibus; Mos f cnim viguit per omnesfere 
Eccleíiae prouincias,vt prima die lanuarij, quae 
cít anni totius ianua , in quauis'domo fxto* 
fertim Religioforum , íingulis domiciliaribusj 
íiue frarribus affignentur per fortem diuifo-
riam San¿ti , quos eo anuo habeane aduo-
catos & tutelares hoc modo. Primó in vnum 
vas coniiciuntúr rot fchedulas, quot funr for-
tientes , proprüs íingulorum nominibus in-
fcrípias , & in altctum mittuntnr totideiii 
fchcdulrc inferíptas nominibus Sanólorum fiue 
Sanélarum. Dcinde quifpiam educir ex vno 
vafe fchedulam Pctri , verbi gratia, & ex al-
tero educit fchedulam vnius San¿ti, verbi gra-
na j.Sandi Franciici , & hunc fufeipit pro fuo 
tutelad, quem proinde in difeurfu totius an-
ni fpeciali deuotionis afpeólu inuocat in fui 
patrocinium : & íic de aliig. Qui vfus foj:-
tiendi Sandos tutelares > eft licitus & honc-
ftus , vtpote apud viros probatas vita: ac re-
ligiofos receptus. Et quia nullum in hoc fie 
praeiudicium aut irreuerentia aliis Sanótis , 
quod vnus pras alio a me verbi gratia impen'* 
íius colatur.Vnde hanc confuetudinem vt piam 
defendit Cxlarius HeiftcrbarchieníÍ§, ex or-
dine Ciftercieníi lib. 8 . miracuLorurn cap. $6* 
dicens cam ex eledionc fórtiali Diui Mathis 
emanaíle : & tamen nulla vrgec neceílitas eli-
gendi íic Sandos tutelares. Quinimo facilior 
¿^congruentior modus foret vnicuique clige-
re intutelarem eum Sanólum , qui fit vel Ma-
gifter eius virtutis, quam vult imitar!, vel Ad-
uocatus illius íerumna: quam patiturjverbi gra-
tia , quod concionator eligeret in tutelarem 
Apoftolum Paujumjqui paupertatis efter íemu-
lator, eligeret San^ium Francifcum ; & qui 
dolore dendum prcmerctur, chgcrcc SanClam 
Apolloniam, & pariens dolorem guctuds, eli-
geret Sandum Blaíium ; cóíquc impeníius 
colerent homines, quorum ope ad íuas anüm-
nas fubleuandas confidunt melius fore adiu-
uandos. 
Verüra f huic confuetudini receptiílimee op-
ponuntquidamjPrimo illud decrctura Conci-
lij Agathenfn ^ . 3 S . r e l a t u m a G r a t i a n o í w ^ -
cretis z6. cj. 5. Camne AlUjuanti, damnans eas, 
quas Sanftorum Patrum fortes vocant:& quod 
a GelafioPapa diji.x^. c.Sdntla Romana Recle fia 
reiieitur vtapocryphus liber, qui diecbar 
yipoHolorum. Dcinde obiiciunt3c]uod non licen 
forte diniforia eligere Magiftrum, Ducera , l u -
dicenijaut Magiftrarum,niíi vigente neceífita-
terergo pari ratione nec licebit eligere forte 
diuiforia Diuum tutelarem & patronum , niíi 
vrgenti neccífitatc. Rurfas vti forte conful-
toria non licet niíi vrgenti neceííitatc , ne tcn-
tatio Dei incurratur. Atqui ifta Diuorum tu-
telarium fortitio provt communiter íit , l i -
cet ex vna parte íit diuiforia , fimul ex alia 
eft confultoria ; eft namque diuiforia quatenns 
cumulus Diuorum inter fortientes partitur: 
confultoria autem quatenus fortitio íuccedic 
loco coníilij fperati a Deo prxparante íortes, 
vt eneniant íingulis fortientibus illi D i u i , qui 
eis íint fauorabiliores, quos proinde vt íibi á 
Deo volúntate figni datos acceptant, ¿v'im-
peníius colunt: ftulté quoque & impmdentcc 
fperant íic fortientes, Deum per has fortes de-
claraturum } qui Sandus prae aliis debeat ab 
ifto aut illo impeníius coli , aut qüis Sanótus 
magis pioderit , quam alius : hanc enim expe-
día tionem ñeque D^us promiíit > ñeque forria-
les aólus eáicjunt fuapte natura. 
Sed 
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i^. Sed. f hiis non obftantibus noftraratio ma-
net inconcufla , & dida confnetiido forciendi 
Diuos tutelares, provt coimmuniter apud v i -
ros dodos & pcrfonas rcligiofas fit , fuftinen-
da eft vt proba 8c neutiquam damnabilis, v t -
pote viris &c focminis probatae virtutis rece-
pta , &c exercita. Surius namque in vita Sandae 
' Elifabethas v iáuz refert , ei pro voto ter con-
fequentcr forte loannem Euangeliftam obt i -
giífe : Necnon Reginse noftrae Híípaniae Elifa-
bethae , vt filio fuo pr imogéni to & Principi 
Balthafari Carolo in Baptifmate nomcn vnius 
ex tribus Regibus Magis pro voto imponcret, 
bis confeqnenter nomen Balthafaris dicitur 
obtigiífe. 
J5 Quaproptcr f ad primara obiedionem in 
contrarium , dicendum eft illas fortes Sando-
rum &c Apoftolorum damnatas a Concil io 
Agathenfi, Si á Gelafio Papa, non eífe iftas, 
quae fiunt prodel igédis Sandis tutelaribus3fed 
alias longé diuerías , qux diuinationis caufa 
in nomine quorundam Sandorum vel Apofto-
lorum fiebanc, vt patet ex ipfo contextu d i d i 
Canonis A ti q nam i > qui fie habet. Aliqumiti 
Clenci fue Laici fludent auguriis, ó" fab nomine 
fi fice religiónü per ectí , ejaos fanElorurn Patrmn 
fortes vocant , diuinationis feientiam profitentur, 
éut quarumcumcjue feripturarurn infyettione fmu-
rapromittunt. Fortaílis quoque fors Apoftolo-
rum reieda , aut faltem parum tuta & nonni-
h i l fufpedacrat illa , cuius meminit Marinaeus 
lib. i o. rerum Hifpaniarum , 8¿: qna narrar vfum 
fuiífe Petrum , Sépt imum Regem AragoniíE, 
Zelo quidem Dei morum , fed non fecundum 
feicntiam , vt nato-fibi pr imogéni to nomen 
imponcret , inflilfe duodecim céreos albos 
eiufdcm ponderis Se menfuras in ficello Diuse 
Virginis accendijcum nominibus duodecim 
Apoftolorum fingulis cereis inferiptis, vt i l -
Üus Apoftoli nomen filio fuo imponcret, cuius 
cereus rcliquis confumptis , folus diutius per-
duralfet; & quoniam cereus Diui lacobi no-
mine infignitus fupra rcliquos diuturnitate 
perduralTet, propterea natus infans lacobus 
eft nuncupatus, cuius fortitionis fauftitatem 
príeclara gefta Rcgis nati manifeftarunt. 
Tut io r vero & fecurior eft alia quiedam 
fors Apoftolorum , ac proinde min imé vet i-
ta , cuius meminit Casfarius in loco fuperius 
allegato , dicens confuctudinem Pronincix 
noHlríE Matronis eífe , vt tali cum forte fpe-
cialem fibi Apoftolum eligant. In duodecim 
candelü ( ait i lis ) duodecim Apofiolorum no-
mina fifgtda in fingulw inferibunttir , qua a Sa-
cerdote benedifta altari fimUl imponuntur j ac-
ceden* vero fezmina , CUÍM nomen per candelam 
extraxit y ilh pluícaterü honorü & obfecjuif tm-
pendit. S icque(vt legimus apud López Go-
meram in hiftoria Mexicana cáp. z i . ) Ferdi-
nando Cortezio fortienti , Sandus Petrus 
Apoftolorum Princeps , illius noux Ecclefiae 
a fe fúnda te , Patronus «¡k veluti petra f im-
damentalis obuenit. Ad fecundara adrailfo 
antecedente , fateor confequentiara ; vanita-
tis enim vi t io non carebit ifta Diuorum for-
t i t i o , fi abfque vlla neceílitate ficret, licet 
non tanta requiratur ncceí í i tas , quantain for-
titione ludicum , &Magiftratuum fecularium; 
eó quod in hiis polfct fors fauere mínus idó-
neo , & minus digno in Rcipublicas damnum; 
í'rancide Armxv DecifCiml. Tew. 11. 
quod periculum non imminct in fortitione D i -
uorum 3qui Deo feuuntur Se in Cachalogo lan-
d o r u m ab Ecclefia funt adícripci. A d tertiain 
Turrian. nofter vbi fuo. dijp.$ ,duh.] .§.in qttarta 
obtetiione , Se Diana p^rte cjmnta , non ommno 
approbant iftam coníuctudincm apud Hifpa-
nos deligendi Sanólos ' tu te lares , fed ex parte 
conderanant vt i l l i c i t am, vanara & fupcrfti-
t iofam, nimirum quatenus dida forti t io vt 
coramuniter execrcetur , eft confultoria & fine 
vrgentií l ima neceílitate fada. Verum nimis 
iuftos fe oftentant h i j Authores fumma i u ' 
ftitia, fumma quoque iniiíria eífe folet. Ego 
econtra exiftimo huiufmodi forti t ionem próvc 
in Hifpania coramuniter apud viros fiue foc-
rainas religiolas fieri coníueui r , n ih i l conful-
torias fortis adraifeere, fed puré diuiíoriara ef-
fe ac proinde licitara , Se omnis fuperftitionis 
efle expertera. Si taraen alibi coníulcoria fors 
in hac Diuorum partitione admifeeretur , vani-
tatis ac fuperftitionis v i t io non careret, a quo 
taraen fortientes ob ignoranciam Se bonam fi-
dera excufarentur. 
Ad quartara negó antecedens , fi talis raani - 16 
feftatio expedetur facienda f á Deo,v t á caufa 
prima volúntate beneplaciti operante,hoc enim 
modo concurrit Deus ad quofuis efFedus cau-
firura fecundarum •, vnde expedarc a Deo 
eius prouidentia , vt fingulis fortientibus det 
per fortem fingulos Diuos , quos in difeurfu 
anni >, aut vita: impeníius eolane Se inuocent, 
fuppofita eorum conuentionc,quod impcnfius 
colent & ínuocabunt San¿l:os,quos fors eis dc-
derít , n u l k m irreuerenriam Deo inuoluic. 
Qu in imo nullara vanitatem,fi hac forti t io fíat 
exaliquali neceí l i ta te , verbigratia, ob vitan-
dam difeordiam , quas inter fratres , aut do-
mef t icos , í iuc forores ciufdem Comraunitatis 
pollét o r in ex eorum pió defiderio colendi i r a -
penfins , Se pra: caeteris aliquera Sandum. 
Nam tuncfi omnes , aut plureshoc pium deíl-
deriura in vnum Se eundem Sandum explica-
rent - fieret inter illos non pama contentio, at-
que difeordia , quae nulla alia vía melíus Se fá-
cilius poílet ex t i ngu í , quam ad fortes recur-
rendo. 
Ad primum autem f ex addudis a principio, 17 
pro opiníone requirente caufam neccílitatis 
pro omní forte duiiforia, dicito ; á Salomone 
explicari in eo loco principalc fine & rcgulad-
ter requifitum. Ad fecundú d ic í to ,S .Dodore in 
in eo opufeulo illius fuilíe opinionis , quam 
poftea in loco Summae teraperauit , per par t i -
culara forte, Ad confirmationem , data maiori 
praemiífa. Se mino r i : neganda eft confequen-
tia. Nara in fortitione diuiforia propriarum 
rcrura,quas Dominus ficut pro l ibi to poteft d i -
ftrahere , ira Se per fortem diuidere fine vlla 
vrgenti neceííicate ,dummodocx aliqnohonc-
fto Se rationabili fine operetur , feilicet vt me. 
l ius, squalius , jocundius Se commodius,tales 
res ínter fortiétes amicos,fiiie domefticos d iu i -
dá tur . ín quo ficut nulla fit Deoirreueremia,ita 
neq; vlla Dei incurritur tentatio;etiamfi diuifio 
fortialis coraraittatur fortuna r e d é intelledae, 
hoc eft non exeludenti diuinara prouidentiara, 
nullum peccatum eft,ait D.Thom.i;? ¿//ño ^wotíl-
Libeto\Se fubdit,aut tantum leue, vt i l lud pecca-
tum forte vanitatis, quod in forte diuiforia 
fwrté inueniri potcft ,quádo exercetur fuper hiis 
V u z rebus. 
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íebus5quíe depcndent ab aliorum dominio aut 
pote f ta tc , puta ofííciorum, Magiftratuum, di-
gnitatum & íunilium. Aut etiam fi mauis, di-
ftingues minorcm : peccatum tentationis Dei 
purgatur per conditionem neceílitatis in illis 
íbrtibus diuiforiis , qu^ hanc conditionem e x -
pofcunt,concedo ; de quarum numero diximus 
eífe fortitionem Sanótorum tutelarium : in aliis 
autem quae hanc conditionem non expofcuntj 
negó; qualis eft fortitio rcrum , quas proprius 
Dominus vultjdelcdationisjaut amicitise often-
dends caufa inter amicos, vel fuos domefticos 
per fortem partiri. 
18 Dico TertioitSorritio diuiforia: redditur i l -
licita ex parte matcriae, íifiat fuperdignitatibus 
Eccleíiafticis. ¡llicita inquam , non quia mala 
íit ab i n t r i n f e c o , fed eft mala quia prohibita, 
cap.finalidefortilegiis.Wxc conclufioeft Ange-
lici Docloris indico art.%. & communiter á 
Thcologis recepta. De quavidendi funt Caie-
tanus ihi §.Eft tamen hicduhitandi.Tone difp.j,, 
§. A d fecundam ohieftionem\ & tribus dubiis fe-
qiíentibus,&: Martinus Delrio D^y^^rrt.Et pro-
batur primó , quia talis fortitio fí cllet mala ab 
intrinfeco, eftet mala ex obieóto, íicut menda-
cium , furtum , te homicidium , & fimilia quas 
íimt prohibita, quia mala i atqui illam fie non 
cííe m a l a m patet, quia de fe & ex obiefto non 
habet vnde v i t i e t u r m a g i s j q u a m dignitatum & 
Prasfeclurarum fecularium fortitio } quia vtra-
que poteft c o m m í t t i f o r t u n S j p r s e f e r t i m quan-
do lites aedifeordias aliter terminan aut vitan 
non valent : ¿¿fortitio fit iníer ÍEque dignos 
& idoneos.Tum eriam, quia non eft prohibita 
fure naturali aut Diuino de fe,nifi quatenus v i -
tiaturex aliqua adiunóta circunftantia, videli-
cetaut ratione iniuft i t i íE,aut irreuerentiíe, aut 
tentationis Dei ob defedum vrgentis neceíli-
tatis , aut alicuius circunftantiae ad moralem 
actusbonitatem rcquiíitse. Secundójquia pari 
ratione elfet mala fortitio in fecularibus Prx-
fecturis , quse etiam debent conferri digniori-
bus5&qui bonum commune procurent m a g i s , 
& quarum elediones etiam íiunt ex motione 
& concurfu Dei authoris naturse, íicut eledio-
nes Eccleíiafticarum dignitatum fíunt ex in-
fpiratione Spiritus S a n d i , vt authoris gratis. 
Et tamen D.Thomas ait licitum elfe , commit-
terefortibus diuiforiis clediones dignitatum 
temporalium , quas ad terrenam difpoíitionem 
& temporale régimen ordinantur : ergo fentit 
non eífe de fe raalum committere fortibus ele-
diones Eccleíiafticarum praefedurarum ; quod 
enim de fp eft malum , femper & vbique eft 
malura. Atqui licitara fuiífe talem fortitionem 
ín lege Veteri, patet in Summo Pontiíicatu il-
lius legis collato Aaroni per fortes, vtrefertur 
Numerorum 17. & Apoftolatu collato Diuo 
Marhias per f o r t e m , i . e r g o . 
15 Quod autem fit huiufmodi f fortitio iure 
humano Pontificio prohibita, patet ex ditto 
cap. finali de fortilegiií , vbi Honorius I I I . feri-
bens Capitulo Lucanenfis Ecclefias,quod forre 
tres compromiíTarios elegerat, vt illi vice to-
tius Capituli Epifcopum eligerent, provt de 
fadoelegerunt, refpondet : EleSlionem celebra-
tarn de ipfo adgratiam confirmationü admitúmui* 
fortü 'üfum in eleñionibui perpetua prohihitione 
damnames.m^MC huic Capiti prxfixa h aec con-
cluCio.Non folüm í/í¿Z{o(intellicre Ecclefiaftica) 
per fortes fierinon debet,fed etiam eleftionet com-
promtjj'ariorujn per fortes adfami non deheni.No-
minc autem Ecclefiaftica: dignitatis intelliei-
turilla,in quaoíficium aliquod aut benencium, 
vel adminiftratio íiue íurifdidio Ecclefiaftica 
confertur. Sed f ex huius decretalis contextui@ 
nonnullas infurgunt diíficultatcs. Prima quia 
abfoluté & fine diftinórione prohibet fn cle-
dionibus vfum fortiumjvbi autem lex non di-
ftinguit,nec nosdiftingucte debemusjigitur pa-
riter fecularium atque Eccleíiafticarum digni-
tatum fortitio hac decretali manet prohibita. 
Secunda , quia nullaapparet ratio diferiminis, 
ob quam lus Canonicum debuit vnam, & non 
alterara prohibere fortitionera, cúm neutra de 
fe fit illicita & mala , vtraque ex adiundis 
circunftantiis poílit illicita reddi. 
Tei:tia eft , qnia fi hsc prohibitio Inris C a -
nonici efiet feruandajcum negatiua & vniuerfa-
lis fit eius formula , innullo cafu polfct com» 
raitti forti eledio Ecclefiaftica: quod taraen 
eífe falfura patet in cafu, qui frequenter accidíc 
in communitatibus, nimirura quod poft ftepius 
intentara eledionera , dúo habent paria íuffia-
gia,quod vulgo dicitur íw^<trrfr.Tunc enim nul-
lum aliud fipereft remediura , ñeque aliter po-
teft difeordia fopiri, nifi ludiciura forti com-
mittere,non quidem vt eledio fiat,qu£e iam per 
fuíFragia fada eft in duobus, qui a'qucidonei 
fuerunt iudicati, & eledi \ fed vt eledio fada, 
determínate fortiarnr in vno illorum duorum 
effedum. Rurfns poííet ob vitandas difeor-
díasjfi aliter eas vitare non valerct,Congreg;a-
tio eligere dúos aut tres magis idóneos ad E c -
clcfiafticara prasfedurara ; vt poftea fuper illos 
mittatur fors , quia hoc in cafu iara non com-
raittitur eledio forti,quod in dida decretali eft 
prohibitum : fiquidera iara illi dúo vel tres funt 
eledi á tota Congregationejautab illius raaiori 
p a r t e é folum forti committiturjin qua perfo-
na ex illis eledis, debeat eledio habere effe-
dum. Quarta diíílcultas eft, quod talis eledio 
Ecclefiaftica licet íitibi prohibita,tamen femel 
fada per fortem5crit valida prepter dúo. Tnm 
quiaibi eledio fada a Canonicis Lucanenfibus 
fnpponitur valida, fiquidem admittitur ad gra-
tiam confirmationis , & coníirmatio fupponic 
valoremadus,vtfentit GXotfxhi.V.Adgratiam, 
Tura etiam quiain ea prohibirione nullum ver-
bura additur annullans,aut irntans,niíi tantum 
prohibens vfum fortium in eledionibus : Lex 
autem prohibens non iffritat>nifi addat verbum 
declarans nulliratem adus : crgo. 
Quinta diííicultas eft , qaod ea prohibitio 
cura odiofa fit , debeat reftringi ad propneta-
tem verborura , &;non extendenda ad reliquas 
conuétiones3qu£e elediones non funt,ac proin-
de non erit extendendaad compofitionem litr-
gantium fuper beneficio Ecclefiaftico. Vnde 
talis compofitio poterit fierí per fortes : quod 
tamen videtur cile inconuenicns , poífet enim 
fors fauere l¡tiganti3qui non haberet iuftura ti-
tulum. 
Verum t a^ ptopoíitas difíicultates figilla- 11 
tira refpondendum nobiseft.Ad primara igitur 
refpondeo,in corextu de folis eledionibus E c -
cleíiafticis fieri fennoncm , ac proinde in fo-
lis illis prohiberi vfum fortium :vnde per i l -
lud nomen eieüionibni , Ecclefiafticas durara-
xat licet intelligcre , iuxta contextura &: eiws 
communem 
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communem GIOÍTÍE ac DódtüPum intcrpre-
tationem } qui pariter fentiunt de ciuilibus ac 
fccülaribns eleótionibus n ih i l ius Canonicum 
difpofuilfe. 
zz A d Secundam refpondeo f rnukas eífe ra-
tiones , ob quas expediens fuir Eccleíiafticas 
eleótiones fortibus non committerc. Prima cíl 
qnam ib i Gloífa a í í ignar , ic viderur colligere 
ex contextu> nimirum ob vitandas fraudes? &c 
inconuenientiajquae in huiufmodi forribns fo-
lent admifceri.Secunda, ne Catholici in eligen-
do Sacerdotes, conuenirent cum Ethnicis , & 
Gentil ibus; quos habere confuetudinem vno-
qnoque anno eligere fortibus louis Sacerdo-
tem^refert Cicero deSyracufaniso^ííowí'4.W 
F'errem.Tenia.m &c quartam rationem aííignat 
Caietanus difli ariic.S.commeniario.§./ed h<tc 
aTnbiguitai: dicen¿, quod rerrenx dignitates Se 
adminiftrationes, vtpote ad terrena officia or-
dinat£E, parui pendends íunr j & idcol ic i tum 
eft in lilis v t i fortibus, dummodo tan tüm ido-
nei Se digni ad illas admittantur ; fecus autem 
i n Eccleíiafticis , quae quia ad fpirituales fun-
ciones ordinanturjS^ ad ¡Eternam hasreditatem, 
in eledione & Spiritu San6Vo debent perma-
nere. Rinfus finis & praecipuum bonum digni-
tatum rcmporaliura eft pax temporalis ciuium 
& externa , ad qnam forres ordinanrur. Finis 
autem & praecipuum bonum dignitatum fpi-
ritualium eft pax D e i , quíE exuperat omnem 
f e n f u m , a f o l ó q u e Spiriru Sauóto cííici poteft, 
i d e ó q u e a fo lo i l l o mediante concordi electio-
ne expeóbr i debet j Vnde & antecedenrer ad 
eledioncs Eccleíiafticas, Mififa Spiritus S a n d í 
celebran iuberur, ad illius auxilium imploran-
dum, quo Eledoru ánimos ad concordem elc-
iftionem conciliet, aeproinde licet ex tali ele-
dione inter eledotes turbatio prudenter r i -
meatur,nunquam Eccleíiaftici Pradati per for-
tes fuíit eligendi^quia forti ti o f o l ü m ad vi tan-
dam turbationem Se difeordiam temporalcm 
ordinarur } fed non poteft eííicere illam pacem 
quammundns daré non poreft3fcilicet fpiritua-
lem, quam fokis Spiritus Sandus fidclium cor-
dibus i n f u n d i r , & ad quam Spirituales prasfe-
d u r s ordinanrur. 
• A d rertiam , admiíla maiori prasmifta ne-
ganda cft minor : erenim exiftimo cum Gloíía 
in cap.díiobtu de referiptis in fextoJteXmo in cap. 
Capituium^eodem titulo3c\x C a r d i n a l u « cap.licet 
canfam, de probalionibiu. Se aliis , ñeque in i l l o 
cafu l ici tum recurfum ad fortes,quia tune neu-
trius eft elcdio.Vnde íi ad fortem recurreretur, 
iam tota eledio committeretur forti contra 
praedidam inris prohibitionem. Ñ e q u e in fe-
cundo cafu licita eft fortitio ob eandem ratio-
nem.Nec non quia funt alia remedia congruen-
tiora : fuperfunt enim in vtroque cafu dúo re-
media , nimirum aut rcmedium compromiíTa-
riorum approbatum in cap.Quiaprop(er,de ele-
¿lione i vbi trestantum modi eligendi Prslatos 
Eccleíiafticos approbantur , fcilicct ferutinij, 
aut per viam compromií l i , cligendo fcilicct 
compromilfarios, qui vice omnium eledorum 
nominent PríElatum,aurjcommunis infpiratio-
nis : Ergo licec_ fortitio compromilfariorum 
etiam íir prohibirá in difto cap. finali de fonile-
gitS) tamen eledio compromilfariorum,appro-
bata eft in co cap. Quia propter \ aut etiam re-
médium recurfus Se deuolutionis ad Superio-
rem, quod in congregatismibus bene inftiruti^ 
inuenitur; vt in ordine Prsdicatorum cft con- ' 
ftirutio iubens, quod Vocalibus ad eledioncm 
Praclati accedentibus 5 Sí non concordantibus 
inrra vnnm menfem , il lo tranfado, deuoluatur 
eledio ad Prouincialem. Quod íi i n h u i u í m o d i 
cnentibus in aliqua Rcligioneaut Congrega-
tione reperiatnr confuetndo reculTendi ad for-
tes, approbante Se confenrienre S'ummo Pon-
tificCjlicita erir talis fortitio,ex eo quod cenfe-
rur Summus Pontifex in iure communi difpen-
fafte. 
Ad Quartam difficultatem refpondet Glof-
fa , talem eledioncm fortitionc fadam venire 
quidem irritandam, fed non eífe ipfo iure i r r i -
ram. Verior tamen eft fententia Panormitani 
(quam Se fequitur Torre vbi fupra dub.i.) aífe-
renris omnem eledioncm forrít ione fadam 
poft laram illam leg. capit. finalü de fortilegiü, 
eífe ipfo iurenullam , eo quod cft fada conrra 
inris difpoíi t ionemi & f a d a contra ius haben-
tur pro infedis iuxra regulam Inris infexto. 
tum etiam , quia eft contra formam prasferi-
ptam in diüocap. Quia propter, de eleflione, v b i 
dicitur : Aliter éleíliofafta non valeat. T u m de* 
ñ i q u e , quia licet Honorius I I I . illam eledio-
ncm Lucanení i s Capituli gratiosc confirma-
uerir , eo quod fuerat fada ante conditam a fe 
legem , antequam nondum erar prohibitus 
modus eligendi per fortes Pradaros Ecclefiafti-
cos : Verüm occaíionc fumpta ilHus fadi5om-
nem deinceps eledionem Prselati Ecclefiaftici 
fortibus commiífam , aut committendam, ob 
inconuenientia fraudis fciJicet Se iniuftitias» 
quae talem modum folent corai tari , pro^iibuit 
Se annullauitjdicens. Sortis vfurn in eletlionibiu 
perpetua prchibitione damnantes. Quod par t ic í -
pium ^aww^tf í j squiualenter j l ice t non expref-
sc, íignificar nulliratem , cúm de zequipollen-
tibus cadem íit rario. Al ioqu in íi prseceptum 
dumtaxat voluiífet Pontifex imponcre,fuffcce-
rat ei dicere , perpetuo prohihemus : dum autem 
addidit damnantes, voluit quod talis prohibitio 
annullationem ineluderet. 
C i r c a f quinramdiíTenriunr Dodores.Nam ¿5 
alij relati a Felino in prxallegaro c^.C<í/7</«/«, 
««w. i i.affirmant l ici tum eífe vfum forrium, in 
rerminandis litibus Eccleíiafticis : ipfc vero 
Felinus vbif»pra,Se Cardinalis in diño cap.cau-
fam, cum aliis fentiunt oppoí i tum ; qui tamen 
políunt ad hanc concordiam reduci. N i m i r u m 
quod licer talis fortirio non íit iure prohib i rá , 
tamen íi fíat priuara partium l i t i^ant ium an-
thoritate,eri t i l l ici ta; fecus vero íifiat authori-
rare ludicis fuperioris. Prima pars huius affer-
t¡,patet argumento fado ab Authoribus prio* 
ris opinionis, quia fcilicct in diElo cap.finali de 
fortilegiis , folum prohibetur vfus fortium in 
cledionibus EccleíÍafticisv Secunda pars con-
uincitur argumenro fado ab Authoribus po-
fterioris fententiac; nimirum quoniá per huiuf-
modi forti t ionem incurritur periculum ob t i -
nendi beneficium íine legitimo t i tulo , vtpote 
quem non poteft daré e i , cui fauet fors, con-
fenfus parris aduerfe , íi alias i l l um non 
habebat : & í imul incurrirur peccatum facri-
l eg i ; , quatenus fortientes exponunt fe pericu-
lo , irreuerenter Se íine poteftate rradandi rem 
facram. 
Denique Tertia pars proba íur , quia quando 
forti t i» 
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fortitio fít ínter litigantes authoritate ludicis, 
vtrumque pericnlum vitatur; niraitum & vitio-
íi ingrcíTus in beneficium , & irreuerentis tra-
étationis. Primara quidem , quia mediante illo 
paóto & fortitionejiudex confert titulum bene-
íicij,ei cui fauerit fors.Etenim paólum fortiendi, 
tune matcrialiter & vtconditio fe habet refpe-
¿tu authoritatis ludicis j qua: eft ibi tota ratio 
operandi.Secundum vero,quiaiam adeft legiti-
ma poteftas obtinendi beneficium,ob cuius de-
fcólum cratillius irreligiofa contradatio. 
D e vfu fortis confultorix , c u m q u i b u s 
condit ionibus l ic i tus r c d d i 
qucat ? 
S V M M A R I V M . 
i SVYS confultoria tot exigit conditiones ad fui 
reñitudinem^vt raro fu licita. 
i Referuntur quatuor conditiones ad fortem con-
fultoriam requtfitít.i.ArticulHí neceffitatis. 
i . Poftttufa atlm reuerenti&. Afodm 
proport ionatMí . ^Debita mater ia . 
3 QitibpM omnibm & foiis concmrentibm^ lici-
tum erit vt i forte confultoria. 
4 Reípondetu*" obieclioni Adartini Delrio , affe-
rentü fortem confultoriam atqae diuinato-
riam e/fe damnabilem, & fub anathemate 
prohibitam. 
y Opponnntur cjuadam obietliontsrfUA pro vert-
íate harnm affertionurn elucenda , conda-
cunt. 
6 Reffondetur obíefiionibtíí, & Prim<t quidem, 
dicendo ex fortibm legU anticju& nullum 
poffe fumi argumentum , ad iuñificandum 
vfum fortiumin lege Euangelica. 
y Impugnatnr Beda , afferens hanc legem for-
tiendi dnraffe in Apoftolió tfque ad ele-
flionem M a t h U & c . 
8 Patrondius Diui lacobi fuper Hiffaniant 
mlla humana authoritate poteft tolli aut 
minui. 
$ Refertur triplex fententiá Patrum de e/eflione 
Mathií, ad Apoñolaturn. 
i o QUA fententiá etji veneratione- digna , nonnul-
la¿ tamen patiuntur difjicultates ; quantm 
Prima a Patribué reiiettur, vtpote textui 
non conformü, 
11 Examinatur fecunda fententiá, & in quo ve-
rum dicitiin quo non^monftratur. 
12 Tertia fententiá fecnndum quid Authsr 't non 
probatur,ñeque a P atribus recenfitü expref-
se afferitur. 
13 Liciturn eft orare pro quibufcunque rebw oh-
tinendü,fiue magnüfine paruis, modo non 
fint peccaminofz, 
14 Rtfpondetur tertia obieÜioni, feilicet de forte 
quafitper diuina oracula & facra pagina 
teftimon'ta. 
15 Principes hoc fortitiontí genere vtent'es, a vitio 
vanitatü non excufamursnifi eos bona fides, 
& ignorantia inuincihilU excufet. 
16 Refertur altHimodtu, quo licituí erit Catholi-
cü iñe ad. facrorum librorum apertionern 
recurfus. 
17 Circa quartam obieÜionem dúo examinantur. 
Pnmum efl devt 'úitate fortü confulioria, 
qua nullum certurn aut probab'de iudicimn 
caufat infortitme de euenm inquifito. Se-
cundurn efl fenfus axiomatis\ Superftitio-
fum eft prasfagium vnde fumi non 
valet-
1 8 A d quafita refpondetur , eornmque dificultas 
enodatur. 
ICJ Latum eft difcrimen inter dimnationem fa~ 
ttam per fortes, & diuinatianes > qua funt 
per alia* vanas obferuanttas , feilicet per 
aylra}augurta,drc. 
D hanc dubirationem refpondeo duabus 
conclufionibus. Quarum prima fit. Sors 
t confultoria , qua conlulimus quid agendum 
fít, & inqua fors fuccedit loco confilij,tot exi-
git conditiones ad fui rcótitudincm, vt raro fie 
licita. Ha;c airertio eft expreíía Caietani inloco 
citato fuTnmii;Sí infinuatalatis ab Angélico prs-
ceptore inopufeulo allegatocap.$.& m diño art.%. 
probatúrque difeurfu eiufdem Sanéti Doótoris 
ibidem : Ad f confultoriam fortem quatuor ad 
minus requiruntur conditiones. Requiritur 
namque primóarticulus neceííítatis,ne tentetur 
Deus, vbi induftria humana poteft prouideri: 
quia praedidta neceílitas(ait illc) in qualicitum 
eft per fortes diuinum iudicium implorare, 
máxime locura habet in forte confultoria. Se-
cundó requiritur reuerentia, nc feilicet irreue-
renter confulatur Deus. Nam vt dicit Becla vbi 
fupra. St qtñ vecejfitate aliqua compulfi Dcum pu-
tant fortibus exemplo Apojiolorurn ejfe confuíen~ 
dum, videant hoc,ipfos Apofiolos collettofratrum 
caru,& precibus ad Deum confugijfe. Q u x con-
ditio nedum negatiué,fed etiam pofitiuc eftac-
cipienda,hoc eft,non folüm requiritur negatio 
irrcuerentiae, fed ctiara pofitiua reuerentia per 
aliquem adum orationis, aut humiliationis, 
Deo exhibita antecedenter ad adum fortia-
lera ; quod minus aduertenter negauit Torre 
vbi fupra dtfp.x. §.1. i dque manifefte conuinci-
tur,ex addudto teftimonio Bedas.quod refert D. 
Thoraasi ad probandam exigennam liiiiuscon-
ditionis, exemplo Apoftolorunijquinedum ne-
gar ione irreuerentiíe,fed pofirino aiftu reueren-
tías fe ad fortitionem Apoftolatus Mathias dif-
pofuerunt, feilicet colledo frarrum cartu , & 
precibus ad Deum fufis. Tum etiam quia nega-
tio irreucrentiac ad cuiufeumque humaniaftus 
moralem bonitatem exigitur, vt ipfcTurrianus 
faretur. Atqui Beda& D. Thomas fpecialiori 
modojdicunt ad foriitioncm confultoriam exi-
gí reuerentiam ; ereo fentiunt exiei pofitiuam 
_ o r ce reuerentiam. Fateor quidem negatiuam lumce-
re ad diuiforiam, cuius euentus fortunae com-
mittitur , de qua forte loquebatur Turrianus: 
fecus antera ad confultoriam^quáe defedu pofi-
tíuae reuerentiz vitio vanitatis & temeritatis, 
aut irreligiofitatis non catebit , quia indebite 
Diuinum ludicium implorar. Tum denique 
quoniarn propterea olim huiufmodí confulto-
rias fortes femper cum pofitiua reuerentia erga 
Deum celcbrabantur. Nam primó ftatuebantur 
fortituri corara Deo , mox oratio fundebatur; 
deinde fortes fingulis dabantur, quae &mifce-
bantur ín finu,vrna,velalio vafe; auteommix-
in altura proiieiebantur, indc'que cuius fors 
exibat fuper eum cadere dicebatur; quara for-
mula m 
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mulam in eleótione Sandi MachixE forti com-
iniira fcruatamlegimus^¿ZíjyKW i . facicqtie i n 
eandem fentemiam Terna condi t ío , videlicec 
jnodus proportionatas , ne fcilicec d i ama ora-
cula, aut San£lorum rel iquis ad fecnlaría ne-
gocia conuertantnr : eo quodnonnulla irrene-
rentia eíl grauis , aut leuis íecund'jm nego-
t io rum qualitatem , raifcere facra prophanis. 
Huius conditionis exigcntiara probat D . T h ú -
mas ex teftiraonio Parentís Auguftini Epifto-
la 119. ad inquifitienes lanuanj cap. 20. ib i . 
H i qui de paginü Euangelicü fortes legmt , et-
J i optandumjit, vt potiusfaciant) quarn tid D&mo-
ma confulenda concurrant -y tamen ifla ynxhi dtf-
plicet confptetudo , ad negó tía ficuLaria , & ad 
vit£ huim vanitates , diuim oracula velle con-
ítertere. 
Q u a r t ó denique exigitur debita materia, ne 
fcilicet pro eledionibus fpiritualibus, fíue Ec-
cleíiafticis hoc fíat, vtpotcquas Spiritus San-
6ti infpiratione ficri deberé docct Beda íliper 
Atiorum i . c ^ . N e c n o n qma Eccleíía i d p r o h i -
buit in fortibas d in i for i i s , m ditto cap. jinali 
de fortilegiú-.Qígo a fortiorí in confultoriis.Pa-
tet confequentia ; nam omncs conditioncs re-
quifítce ad reditudinem fortis diuiforiae, á for-
ciori d>c ftridius rcquiruntur ad reóli tudinem 
fortis confultoriae, vtpote quíe facilius vitiatur, 
difficilius rcdditur licita. Diuiforia naraque 
nonfemper exigir articulnm neceílitatis , v t -
pote fine qua diximus fieri licité in propria-
rum rernm, aüt ctiam m i n i m i momenti reram 
diuií ione. Ñ e q u e femper exigit pofitiuam re-
nerentiam ; exigit tamcn indifpenfabiliter fie-
r i debito modo , & fupra debitam materiam: 
igi tur fors confultoria indirpenfabiliter exigit 
has quatuor conditioncs ad fui redb'tudinem: 
nimirum , articulum neccífitatis , pofitiuum 
adum reuerentisE , debitum modum , ne facra 
mifceat prophanis ; & debitam materiam , ne 
feilicet fiat fuper e le í l ionibus Ecclefíafticis, ob 
Canonici Inris prohibi t ioncm-.Cüm igitur raro 
iíbe conditioncs concurrant, ideo & raro red-
ditur licitus vfus fortis confultoria». 
^ Secunda conclufio íic. f Concurrcntibus 
tamen hiis ómnibus & foíis conditionibus, l i -
c i tum cric v t i forte confultoria. Hsc^iTertio 
ftatuitur aduerfus Mart inum Delrio vbi fupra 
cap.x.cj.y.feEíion.^.ad calcem, aíTerentem fortem 
confultoriam pariter arque diuinatoriam, dam-
nabilem eífc : &c fub anathemate prohibi tam 
in cap.fortes 16. q.<¡. vbi ex L e o n e l V . ad Epif-
copos Britannia: feribente, hace refere Gracia-
ñus. Sortes quibm cuntía vos vefirü diferimna-
tisprouinciisrfuas Patres darnnauerunt,nihil alind 
quam dtuinatioties & maleficia ejfe decernimni'. 
' Qü*™ ob Yem volumitíyílLis omnino damnari, & 
ínter Chrifiianos vltra volumus nominari, & ne 
exerceantur , anathewatis interdigo prohibewm. 
Q u o d amplius probat hic Author ; quia fors 
confultoria cft i l la , per quam inquirimus,quid 
nobis agendum vcl iudicandum fu : haec au-
tcm non licct nobis nifi a Deo inqnirece.Deus 
vero non vult nos fuam voluntarcm inquirere 
per fortes, fed petere il lam h doctrina Eccle-
íía?, Sacra Scriptura,Supcrioiibus noftris, &:ab 
diis doótis ac piis viris : fnbditque eífe lécha-
le peccatum quando qnidpiam fnperfticionis 
adhibetur, vel forci certí) crcditnr : qni autem 
limpliciterjpeccatum tantum veniale commit-
teret. Sed noflra aífercio probatnr. Tum quia 
eíl expreífa Angelici Dodor i s Se Caietani i n 
loéis prícallegatis : qni antiqLji-fiimutn i í íum 
C a n ó n e m a Mart ino citatum ignorare non 
potnerunt. Tumetiam> quia D . T h o m a s c u m 
quatuor conditionibus receníi t is , d ix i t l i c i tum 
elle diuinum iudicium implorare, ñeque alias 
condiciones ad reditudinem coníu l to rkr fortis 
poftulauit: ergo feníít cum eis dumcaxat l i c i -
tum fore vfum fortis confultoric-j. 
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Delrio ex Canone/or/rr pet i tum,dici to,Cano- • 
nem hunc damnare folüm forcilerros & d iu i -
natoriaí fortis profeí lores : vt patet ex eius 
contextuv& eiufdem quseftioni.s quintae t i tu lo , 
qui de Sortilegis vcl Dim'nis infcribicur.Ad ic -
cundum a ratione petitnm , negabis rainorem 
pro fecunda parte : Ñeque enim Deus p roh i -
bet nobis , ne fuam voluntatem per fortes i n -
quiramus,alioquin vfus fort ium eifet iurediui -
no prohibitus &in t r in fecé malus , contra Pa-
rentis Auguftini d idum fuper/y^/w. 30. Sors 
non eft aliquid mali, &c. Ñ e q u e á Salomone d i -
ccretur fortes a Domino temperari-.igitur Deus 
ctiam v u l t , vt concurrentib«us príefatis condi-
ttonibus , eius voluntatem & confilium circa 
agenda a nobis per fortem inquiramus, vtque 
lo to confilij fors fuccedat, dummodo ei cer-
tam fidem vcluti diuino oracn,lo non adhi-
beamus-
Sed vt f veritas harum aíTertionum macris c 
eluceat , opera; pretiura efl: qnarundam obie-
¿ l ionum phalangem opponere. P r i m ó namque 
oceurrunt excmpL-vSacríe Scripturae, nimirum 
Achoris / y a í y.Ionatha; & lona: fu -
g k n t i s á facie Domin i , q u i forte confultoria i n 
fuis crirainibus deprehenfi f u n t , defícientibus 
duabus conditionibus, videÜcet articulo necef-
fitatis, & poí i t inareucrcnt ia . Machias q u o q u e 
ad fpiritualem dignitatem, videlicet Apoftola-
tum loco ludaé per fortem ab Apoftolis fuit 
eueótus , v t refertur ^ ¿ ? o ^ « w i . ergo non tot 
exiguntur c o n d i t i o n c s ad reób'cudinem fortis 
c o n f u l c o r i í E , 
Secundó;nam ficut licícum efl: Deum exorare 
p ío rebus magnís & paruis,ac proinde íinc vr-
genci neceflitaccíicalicicum efl: Deum confulere 
expeótando manifefiacionem diuinx volunca-
tis, pro rebus íme mn^ni momenti, íiue paruis 
in quibus neccílícace n o n vrgemur : vcl ie i t iun 
eft viatori ad bíuium peruenienti fort ir i de i n -
gredienda via : non quidem íícuc fecit Rex 
B^bylonis fupcrftitione vtendo, & exta confu-
l e n d o / f c d í implicem forcidoneni faciendo. 
Te r t i ó mul t i v i r i fanóti ííne peccaco, imo lau-
dabiliter circa agenda á fe diuinam volunta-
tem cxquií íérunt , fortiendo per diuina oracula 
& facras paginae teftimoniarcrgo temíacondicio 
non exigitur ad reftitudincm fortis confulro-
r i« . Antecedens patet i nam D.B.iíilius Epiftola 
ad Euftachium Sebaftine Epífcopum de fcipfo 
refert ita fcciíTe : & Auguftin'is lib.%. Confejfio-
num cap vltimo, fimilircr de fé ipfo na r r a t , qaód 
fedens fub quadam ficu in lachi-ymás prorum-
pens , audiuit vocem per modum cantus de 
vicina domo fibi dicentem. Tolie Jcge , Tolle, 
ex qua intellexi ( a i t i l l e ) diuifiirm rn ih i 
iuberi) vt ape r i r e m rodisem Sacrtim , & leaererrt) 
qnodprimHm capia inueniJJem.Audieram s n i m de 
Antonio^md ex Ettangclica lettionetcui fortefu~ 
perHenerat 
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peritenerat, admcfiitMfuerit tíinquam¡ih 't dicere-
ittr, cjHod legehatur, Mmh.ic). Vadeo- vende orn-
nio cjlids,habesi& dapaupertbuí)& habebis thefatt-
rurn in ccelis , &c. & tali oráculo confejltm admc 
ejfe conuerfum. yírripui, aperu i , & legi i n filen-
t'to capitulurn , quo primo conlethifútil oculi mei. 
JSÍon m come fíat ion ihm & ebrieifitibiu, non in CH-
btlibus & impHdicitiis¡non in contemione & ¡trnu-
Uríone,/ed induite Dornmnrn lejurn Chriflurn, er 
camU prouidemiñm nefeceritü in concupifcentiis 
? Rom, 13. Nec vltra velui íegere , nec opm erar, 
Jfatim cjmppe cum fine ¡OHÍIM fententid, qtiafí Ime 
fecuritatis infnfa cor di rneo^  omnU dubitationu te-
nebra dtjfuperunt, <&c. Sanda quoque Theodo-
ra Alexandrina,tali íor t i t ionum genere yfa le-
gitur apnd McthaphraftemVndeciraa Septcm-
bris j & Gregorius Turonení i s lib. 4. h t j h r i a 
c.í6. & l o . rcfert quofdam Sacerdotes Gal l is , 
apercis codicibus Sacrisjconfukiiífe de fortuna 
Chranni filij Regis Francorura : multique alij 
íímilcs cafus videri poíranc in Andranico apud 
GregorJ í¿ .8 . in Athanaí io in vita Amoniji&cm 
Snlpinoí» v i t A Santti Afartini. 
Vlt imó argaitur, ex eo quod adhucconcur-
rentibus diótis qnatuor condicionibns.non po-
tefl: fumi cerca auc probabilis conic£ta t io ex 
forte confulcoria-.quia Oeus nu l l ib i eam certi-
tudinem promiíic.Ec quia faepenamero contin-
git in huinfmodi fortitionibus oppoí i tmn ve-
ricatis indicari , v t i n Monomachia multoties 
innocens vincitnr & faccumbic, nocente ma-
nente v i í lo re , iufto Dei iudicio:ergo vanus eít 
huiufi-nodi íbrtuim vfns, imo & fuperftícíofns: 
quia 'upcrlliciorura cíl fumere prsiagium vnde 
fumi non potefí-. 
6 A d primum f nihilominus refpondetnr, 
ex forribus legis antiquas nullura poífe fumi 
araumentum, ad iuílificandum vfum fortium 
in lege Euangelica.Nam vtpofl; Hieronymum 
de Bedam monuic Gracianus in decretorum 2. 
parte 16. cfUdíj}.!. §. hits ita re(pondetur : lex illa 
vtendi forribus cum príEmifTa quadam oratio-
nis formula.fuic caercraonialis a Deo per M o y -
fem i l l i populo data quae proinde abrogarionc 
Veteris Teftamenti eseremoniarum , celTauit. 
JSTvn antequam Euangelium cUreJceret,{zií Gra-
Fj'anus) multa permittebantur, ejMA ternpore perfe-
üiorü dt fc ip l i fU penitttí funt eliminata. Copula 
narncjite Sacerdotalis vel confanguineorum , nec 
Ugali, nec Enanaelica vel ApoflcHca. authoritate 
prohlbetnr,Ecclefiaftica tamen lege peniítu inter-
dicitur. Sic fonibiis nihil maíiinejfe monflra-
tur : prohibentur tamen fidelibití , ne fubípecie 
diuinationü ad antiquos Idololalria cultus rediret. 
V n d e i l l s fortes rclats in argumento,^; a Gra-
t i i n o recenficae in diSla q . i . canon.1. fuerunt l i -
cita: co Veteris legis tempore , non folüm ea 
rat íone,quam MartinusDelrio confiderauit vbi 
fnpray quia videlicet fuerint diuiforiaejcüm ha-
buerint etiam admixtam conlulcationcm ; fed 
q;iin fiebant ex Dci iuííu, & fecundüm formu-
lam a Moyfe lege csremoniali praeferiptara. 
Vnde & cert í tudinem eucntus inquif i t i ex Dei 
promiííionc caufibant,quoties cum debita for-
mula caeremoniali fiebant , cuius iam fupra 
mentionem fecimus. Qnae proinde i n exem-
plumnoftri remporis non eíTe adduccnda3notat 
H'eronymus fuper cap.i. Ion*, dicens. Non fta-
tim dehemtti fuh exemplo lon&fontbuí credere-^ vel 
iliud de Aclibití Jipoñolormn haic tefiimonio co-
pulare >vbi forte Aíathiai i n Apoflolatuw (Ughur, 
eó quód iex i l la carrcmonialis hoc noftro tem-
pore ceflaoitJ& promií l io diuina de manifcllan-
do euentu per fortes inquií i tü defecit. 
Sed quod ait t Beda fuper yiftontm cap. 1. 7 
hanc caürcmenialem legem foicicndi duraíFe 
in Apoftolis vfque ad eleólionem MatHiíe3vt-
pote quia nondum Spiritus Sanftus venerar fu-
per illos , ñeque eos fuis charifmacibus adim-
pleuerarjpoft Spiricum vcroSandnm acceptums 
Apoftolosno amplius vfosfuiíle fortitione,fed 
fola oratione ad Deu fufa, iciunio adiun¿to;fic 
enim legimns Aftcrum 9. elegilfe feptem J^ia-
conos & Prajfbyteros^ui meníís miniflrarent: 
non fatis probare poirnm propter dúo, Tum 
quialeges caeremonis: amplius ex quadam per-
mií í ione durarunt adhuc poft diem Penteco-
ftcs:vt !>ynagoga cum honore & veluti funcrali 
pompa fepeliretur. Tum etiam quoniam miílio 
Apoftolorum ad pra'dicandum per totum or-
bem, ac diftributio proninciarum, fortibus fa-
¿ta cft.Nam prouinciam noftra! Hifpania: forte 
D iuo lacobo ZcbcdíEo obtigií1e,ad prasdican-
dum Euangelium certó con fíat, (eademquera-
t io eddealiis) ex duobus teftimoniis.Primum 
eft ipfius Apoftoli lacobi, qui apparens Rami-
ro Primo Cafteüa; Rqgi ,a Sarraccnoinm pha-
langibus circúndalo & oppreífo, ita fiur allo-
quutus, Nanquid ignorahas, cjuod Vominus nofier 
le fus Chnfius totam Hijpnmarn Me<t tutela per 
Jortem depHtajfet ^ & mea cornrnifffi t proteÜioni. 
Cuius oracúli attcftationem faeit ipfc RcxRa-
mirus in quodam príuilcgio,concciro Ecclcíio: 
Compoftcliana:, Era,872. &anno %^G. confir-
mato per Innocentiuin I I . Coelcftinum I I J . iS¿ 
Alexandrum I V . Secundum teí l imonium cíl 
PÍauij Dextri anno J4. w.5. vbi fie haber. Sor~ 
t i t 'tone diuina conúgit Sanño Jacobo Zebedni fl \o 
Htfpama. Icr icur&hanc iorti t ionem pronin-
ciarum poft aduentum Spiritus SamSti, conftat 
fcciífc Apoí lolos in vnum collc¿tos Hicroioly-
mis3aut illam Moyfis antiquavn casremonialeítí 
legem obferuendo, auc íi mauTs,ex fuperuenic-
t i iu l fu 6¿:reuclacione Chrif t i Don-iini,eifq;for-
tientibus, immediara Spiritus'S^.fti a/Iirtentía; 
ve fie fingulis patroyariis fuper p rou ínc í s fibí 
partitis &confignat!S competerent de iure D i -
uino , vrpote collari a Chriflo iubente fortes, 
& ab Spiritu Sanólo cas immediate tempe-
rante. 
Hinc intcllexerunr Summi Pontífices noflri 
tempor¡s3folicirantibus Hifpaniaí Ecclefiis Ca-
thedralibns, f patronneum D i u i lacobi fuper 8 
Hifpaniam , nulla humana authoritate po (fe 
t o l l i , minui-, auc diuidi ; quia totus integer ¿Se 
indiuifus foli Diuo lacobo Apor tólo comp^111 
de iure Diuino, vrpote i l l i foli a Chrifto Domi-
no conceífus, & ab Spiriru Sd.v\€co ipet ( o n c m 
con firma tus. 
De f eleótionc autem M a t h i ^ ad Apoílola- ^ 
tum per fortem celebrara ,_dc qua fpecialis fie 
mentio in argumento , dilcutiendum breuitec 
eft, qualis fuerir illa íors í in cuius explicatíone 
diuifi funt Parres in tres fentenrias. Prima fuit 
Dionyf i j Mb. de Ecclefieifl.Hlerar.c.G. aíferentis 
fortem illam non fuiífe confuetam iuxta ricum 
& morem Veteris legis, fed alterius ordinis & 
rarionis, nimirum manifeftationcm diuinae vo-
lunraris, aliquo ceelefti figno vif ibi l i feilicet, 
vei tadij corufeantis, vel ColumbíE, vel Angeli 
apparentis 
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appárentis ftiper caput M a t h i ^ , vcladinftar i l -
liiis íígni> quod pctiic féruus Abraha; Genefs 
25».ad cognofcendam V'iigincm,quae crac futu-
ra vxor Ifaaci filij Domini fui , provc Diony-
íium íntcrpretancai: Máximas , Pachimedius, 
Cavthuí ianns , A n t o n i n u s r. parte Hijlortali, 
iir.6. c'ip.i. & Francifcus Tuiriamis in annota-
tionibns citca Diu i Clcmenn's infticuciónés. 
Secunda cft Chry.foftomi, & Bcdíe fúpct 
cap.i. Atíomm j H.cronymi ftipcr ¿v? ,^ Í: / O M , 
Laurentij luftiniani in flrmone de Sánelo M a -
ÍhÍ4y k\s^ú^\niconc'tme %ún Pf l^rnum 30. D iu i 
Thonic-E inMtto an.^.hnton'wú vhifupra cap.'\ $, 
& Abulcnfis iwyex:cap.j.Iofue ^.41.aírerentium 
íílam forteiT» ftíiíie communera ex vfu & "mo-
re Vcteuis Teftaracnti acceptam ab Apoftolis, 
vt médium minus perfeótum ad rem aliquam 
co^nofeendam vel diuidendam. I n quo autem 
haec impe r f e to pofita fueritjinnuitur á Chry-
ioVíomo homilia y, fiiper A í i m Apoftolormn, Se 
explicatur a Torre 3. cihata dub. 5. circo, 
tertiam obleflicnem-.fuifí'c in dyiobus, vidcUcet in 
t imorc , q u o Appftoli angebantur, ne turbad ó 
& contentio imer eos orirctur , fi ad eleólio-
nem per fuffragia acccdcrenc;& in tepiditate fi-
dei , qua adhuc ante aduentom Spiritus Sanfti 
laborabanc, non ceveo credentesnee rpevantes, 
Deum moturum forc corda c o r t i m ad vnifor-
inera Apoftoli íibi giraii cledionem, & ideo 
c a m commiferune ípftf^qua vtebantur cultores 
legis Vcter.s ad vitandas difeordias, & quia 
erant módicas íidei. 
Tcrtia fententia efl:, quam infinuanr O r í g e -
nes homi/i.i t .m /o/«^,Chryroíi:omus3Hicr()ny-
mus,^: ftqguftifius ift: toe tí pird4Üe£dtü : n i m i -
rum hninímodi Apodolacns cleí9"ionem fuilíc 
ex Chrif t i c§\ic.i,at ooe commiflam fortit ioni 
confucra!, &: fimul abquo íigno coéfófti viíi.bili 
probatx-, vt ííc Gh.nfttis eos ceruficarct fe ülis 
in ca t-lcób'one adelTc , 8c ficütpracícns Apo-
ílolos elcgerat immedia té , ita & abfens l u d í E 
fucceírorem eligcret.Idquc videntur poftulaire 
Apoftoli c u m dixerunt; Osíende quem elerreruy 
non vtcaderet fors fuper vnum é duobus, ficut 
in cacteris fortibus folct cuen í re , fed 'vt fuam 
manifeftaret voluntatem aliquo fpeciali modo 
inconfueto, hoc eft3viíibili coclefti figno. Ve-
l o r ü m f c t f i has fententias venerarione dignas 
fatcor,nonnullas tamen patiuntur diííícultates. 
Prima namque communiter á Patribus reiiei-
tur,vcpotct extui n o n conformis. Si enim Apo-
ftoli á Deo poftularent indicem diuina; volun-
tatis in aliquo cxlefti ac viíibili íigno , vt quid 
ad fortes rccurrcfcnt/ ad qnas tamen recurriíle 
narrar Sacer textus3dum a't. Bt dederütfcrtsseu, 
& cecidit fors fuper ÁÍJthiam.Qnx verba iuxta 
regulam Patn ím in fenfu proprio ac litterali 
funt interpretandajfiquidem ex i l lonul lum con. 
tra fidé aut bonos inores fequitur inconuenies. 
j j Deindc t fecunda fententia licet verum d i -
cat in eo , quod ait fortitioncm eífe médium 
quoddam minus perfcólum inquirendi diui-
nam voluntatem , ac proportionatum populo 
i l l i antiquoj qui fub vmbrisac figuris fenfibi-
libus rerum inuifibilium repríEfentatiuis dege-
b a t , ¿¿ qui promiíl ionibus bonomm tempora-
lium nixus Deum colebat. Nec non Aportólos 
t u n e temporis illis duabus imperfeótionibus 
laboraíTe-, t i morís videlicet difeordix ac con-
tentionisjcum paulo ante fa£la fuilíec conten-
Iranctde Arauxo Decif. Ciuilt Tom. I J . 
ció ínter ülos , qui eorum videretur elle maiorj 
ac modicitatis ddei, vtpote quorum increduii-
tatem pauló ante Chciltus Dominus in cceluln 
confeendens exprobrauerac. Sed quod ex hnc 
duplici imperfcíStione mot i ad forti t ioncm 
Apoílolatus recurriircnt, non mih i facilé per-
fuadeamj imo adoppoí i tum cxiltimandum dú-
plex rano fuader. Prima ex forticione p rou ín -
ciarum-.qua fibi .Apolloli prouincias térra: diui-
feruntad príedicadum in eis tuangeiiumjpoft-
quani iam aduencu Spiritus Sandi fucrant ab 
vtraque imperfeótione vindicati. Secunda eft, 
quia vfque tune adhuc leges Moyfis ceremo-
niales durabant : nam etíi mortual cCettC pee 
Chr i f t i mortem , non tamen erat earum víus 
mortrferusjquas propterea tk. Apoftoli ex qua-
dam indulgentia & pcrmií í ionc obferuabant. 
De quarum numero vna erat fortitío fa6la fub 
formula á nobis fuperius adnotata, ad exqui-
rendam circa res ocaikas aecndas^cognoícen-
das,vel diuidendas,diuinam voluntatera : eigo 
potius credendum eft Apoftolos exconformi-
ratead legem csremonialem imperfeótam qu i -
dem3fed i l l i ftatui proportionatam,& ex affedlu 
feruandi illanijcecurrilfe ad commancm vfum 
fords diuiíoriae, & fimul confultoriíe , cerros 
quidem ex vi diuinas promiffionis fa¿lae com-
muniter i l l i ftatui , aut etiam ex v i fpccialis 
reuelationis ipiis fadlse-quod per illam fort i t io-
ncm cum debita reuerentia & in articulo tan-
tas neceííuatisjfcilicet coraplendi duodenaríura 
nmnerum Apoftolorum, Deus cií. manifeftaret 
quis ex duobus nominatis, in Apoftolum eftec 
acceptandus. Nrque huic expofitioni obftac 
elcdtio fepté Diaconorum celebrara perfuffra-
g a , eó quod iam Apoftol i aduentu'Spiritus 
SanóH cííenc in fídc ¿c chariratiua concordia 
robuftiores , vt Beda fibi perfuafir. Nam cum 
huiufmodi Diaconorum mcíís miniftranrium. 
eífet res rainoris momenti > humano confilio 
in quod cund í Apoftoli facilé conuenerunt,fa-
£ta fuit:imo ex conzcyitncap.Z.yióiorum, C Q I I Í -
gitur hanceledionem non ab Apoftolis imme-
diaté3(ed a toca difcipulorum multicudinc ad in-
ftantiam Apoftioloriun fadam fuiíTe. D ic i tu t 
enim fie. Conuocantei autem daodecim multitudi-
nem difcipHloriim^dixtrunt. Non eíí ajuam nos 
dreelini]uere verín Def,& mini/írare menfts.Con-
Jiderate ergo fratres viros ex vobü boni teflirnonij 
feptern , qms conjlituamm fuper hoc opm. Ecce 
Apoftolorum inftantiam & propoficionem. 
Sequitur. E t placnit fermo coram ornni mnltitu-
dine : & elegerunt Síephanttm^c.hos flatuerm.t 
ante conípeEíurn Apoflolorum. Ecce fadtam elc-
¿tionem i rota difcipulorum multitudine:qui in 
necrotio minoris momenti, adeorporale m i n i -
fterium ordinato,noluerunt ad fortes recurrere, 
fed vel fcrutiniojvel communi infpiratione i n 
illos feptern nominatos miniftros confpirarunr. 
Tert iaf denic],-fentecia,quatenus cu Cíeremo- 12. 
niali vfu for t is , vifibile fignum index diuina: 
voluntatis commifcet,mihi non probatur •, fed 
neq-,ab vilo ex receníítis Patribus exprcfsé aíTe-
ritur. Tum.quia fi Apoftoli petierunt indicem 
diuincE voluritatis,vt figno vif ibi l i coclefti Apo-
ftolum fibi gratum daclararer,quando dixerunt 
orantes.TtfDowwí ejui cordanofli ornniÍíyo(lendt 
que elegeris ex hiií duobus '^w«,fcilicet ex lofeph 
¿kMathia,fruftra recurrerét ad forcesiná fruftra 
fiunt per piira,quae polTunt fieri per pauciora. 
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Súíficienrcr autem íicret manifeftatid dininae 
voluñtacis per íignum i l lud vifibile cocleft-e, 
í iqnidem elfet cert i í í imns index illius : atqui 
conftat Aportólos ad fortes i l l i co recuir i l íe 
pofl: di¿tam ora t íoncm effufam.Naiii fubditur. 
E t dederunt fortes eü , & cecidit fon fuper M a -
thiam : & annumerattis efi enm vndecim Apo-
Jiolis. Ñeque tam fnperuacanea a d i ó admin-
tenda eft in Apoftolis : ergo. Tumet iam quia 
oratio illa -.Oflende quem elegerú, non vrget ñe -
que cogit nos dicere, quod Apoíloli peticrinc 
ai ium indicem diuiifac voluntatis diuerfum a 
fortcauc extra fortem j fed ipram forcem, quas 
per fe &c ratione fuijíine alio adiunóto figno 
vifibilijindicac diuinam voluntatem;vt conftat 
ex eius diffinitione , quia eft inquiíi t io oceulti 
per aliquod á nobis faélum , indicans diuinam 
voluntatem : & ab Auguftíno in Pfümo 30. 
diffinitur fors j quod non íit aliquid m a l i , fed 
res in humana dubitadone diuinam indicans 
voluntatem: Prasfenim íí Apoftoli ex fpeciali 
Dei reuelatione mot i ad éam lorcirionem re-
currerunt ; Aut etiam fí ob folam cxremonia-
lislegis obferuantiam de vfu l o i t i u m , cui an-
nexa erat promiffio de certifica:ione euentus 
inqu i f i t i , & manifeftatione diuins voluntatis, 
Sed iifque propterca vfurpanda venir a nobis 
Apoftolornm for t i t io jqui fumus culcoteslcgis 
gratias, per quam cseremoniales leges M o y -
íis abolitíe penitus & exdndlas lunt. Ñ e q u e 
trahenda ad íortiendas Ecclefiafticas digni-
tates , quia in cis lus Canonicum vfum lor-
tium prohibuit , quem tamen vetus lex permit-
tebat. 
Ad fecundurn negó anrecedens pro fecunda 
15 parte. Licítum f quídem eft orare pro quibuf-
cumque rebus obtinendis ííue magnis , íme 
paruis , dummodo peccaminofa? non ííntjquia 
Sriluator,qui nec fallere3nec falli poteft, cunda 
promifi t orantibus A4ath.7.& loannu 14. Hanc 
cnim voluit eíle orationis pracrogatiuam , & 
perfedioncm legis gratis , in qua propterea 
ftuitum & abfuvdum foret relióta oratione, 
quac ob fui excellentiam promiíTionem haber, 
confugere ad forteií^cui vtpote de fe aólioni i n -
difTerenti , Deus fe adfuturum in Nouo Tefta-
mento, non eft polliticus. Quarc noc eft l i c i ' 
tum v t i forribus pro rebus parui momen t i , in 
quibus non vrget neceílicas,nifi fort i t ioí i t pu-
ré diuiforia : hanc enim íicut in diuiííone pro-
priarum rerum fine vrgenti neceílitate , ica & 
i n diuiíione adionis parui momenti ob ali-
quem honeftum fincm licet aftumere. Sicut 
qui forte puré diuiforia pofí tusin biuio , vellet 
ad alterutram ex duabus viis a^grediendam 
determinari : qui cafus poteft contingere vno 
ex duobusmodis ; n imirum, aut quando quis 
pergens in aliquod oppidum , peruenit ad b i -
u i u m , & ignarus viae capeffenda:, ne oleum 
& operam perdat, moram ib i faciendo, fuavn 
determinationem in eligendo alterutram viam 
commit t i t for t i & fortunan, Aut faciens iter, 
peruenit ad biuium ? 6c fola animi recreationis 
canfa,autob folam libertatis experientiam5elc-
¿cioncm vía? capelfendas commit t i t forti &: 
fortunae; provt quídam ex meis anteccíToribus 
faceré confueuerat, quando tempore vacatio-
num é Conuentvi ad vnum ex oppidis fubur-
banis caufavacandi labore &f tud io , curtí ami-
c© veldifcipul^ aUquocxijbat, forte papirácea 
l 
in acrem conieda, illud iter capeíTcbar, q i i ^ 
ventus fortem deferebat : Hr quidem in primo 
enentu fortitio licita eft , quia icinerantein ñe-
co (Titas vrcret: in fecundo aurcm n'on audeem 
excufare fercientem a peccato vanitatis & ím-
prudcntiíéj quia nec eum ad íic fortiendmn al i -
qua vrget neceííltas a nec talis fortitio eft ram 
puré día i ío r ia , quin aliquid admifeeat t o n í u l -
tori a-. 
A d t c r t i u m t admiífo antecedenti negatur 14 
confcqucnr.a. Fatemur équidem nonnullos v i -
ros nedum píos 5 fed etiam Dodos acSandos 
huiufmodi (ortitionis genere yfosfuiflej fed ex 
diueríis motiuis5ob quae, aut ex parte , aut ex 
toto excufandi lunt á peccato , vt ítatim dice-
mus j íi prius tamen huius íortitionis brigfntm 
expendamus, quam traxilfe , certum eft ex vía 
Gcntilium , qui aperto l ibro Homeri vel V i r -
gilij3v.g.ad primum verfum íibi obuiumatten-
debant; & inde coniedabant, quideflet agen-
dum.Sic Sócrates íui obitus diem diuinauit:fic 
Claudius Macrinus, Gordianus lunior & alij 
Imperatores tempus vitas velimperij fui conie-
darunt . Huic vanitati fuperílitiofae Ethnico-
rum lucceííit deinde apud Cluiftianos.apcrrio 
VctcriSjaut Noui Tcftamenti,qnammentiendo 
vocant fortes Apoftolornm fuie Sandornm, 
quas & Ecclefia damnauit in Conciliis Aga-
theníí > & Aurelianeníí quorum decreta refere 
Granan.^.16.5 .Canor,eAii^iiAii;& canoneflquis 
Clericíu,'Scá hac fortirione v i l sñt vltrareceíiros 
in a r g u m c n t O j b o n a fíde,aut etiam Dei r.elojfed 
non lecundúm feientiam, Heraclius ímperatoe 
apud Ccdicnum , Romanas Diogcnes apnd 
Cníp in íanum, Merouius apud Gregorium T u -
ronenfem lib.^.Hiñoriit Francorurn c ^ . i ^ .Gnn-
dulfus apud Ranulphum , & Scrnphicus Pa-
triarcha Francifcus, vt referuntSandus Bona-
uenta invita ifjim cap.i 3. & D . Antoninus 5. 
p.htjfor.tit.i^.^.y. fubhiis verbis. Jrnrmjfiim eft 
eim rnentt dininurn oraculum , quod in apertione 
libri Euangelici apertreturei a Chrifto, cjuod Dea 
in ipfo ac de ipfo maxirne foret acceptum.Oratione 
ttacjue pramtjfa cum multa deuotione , Sacrnm 
Buangeliorum librumde altari fuT/winrn ¡in San-
Ü£ Tritiitntis nomine aperiri fecit per Toctum ,VÍ-
rum vtique Dco deuotum & fknüurn. Sanecumirt 
trina l ibr i apervons femper paffw Dominioceurre-
retjntellexit vir Deo plenw, yuod ficut Chrifhtm 
fuerat imitatmin actionibtu vit£, fie Conformis ei 
ejfe deberet in tjfltfiiítfthtU & dolortt>n¿ pajfionü, 
antequxm ex hoc mundo tr infiret. Vnde quod 
attinet ad t Principes qui hoc fonitionis gene- 15 
re vfi fuerc,a vitio vanitatis noncxcufanuiSjniíi 
eos bona fides & ignorantia inuincibilis excu- -M 
fat : íicut excufamus Theodoram Alexandri-
nam, eo quod nondum erar fatis Cathechizata 
in dodrina Catholícae fideí. Sandos vero lau-
dabiliter operaros fuiíTe cenfemus : quiaad 
huiufee fortiuonis vfum Spiritus Sandi inft in-
d u 5¿ fpeciali Dei m o n i t i o n e impulfi fuc-
r u n t v e Bafilias &: Auguftinus de ícipíís in 
locis citatis narrant , & de Scraphico Fian-
cifeo Bonauentura teftatnr. Dum autem i n -
teruenit diuina monitio íitfe reuclatio, haeci. 
fola fufficit conditio ad huiufee forritionis 
vfum honeftandum", illáque fola preceden-
te n ih i l cimendum accufandúmve eft. Sed 
qnoad alios Chrifiianos , in quibus hasc con-
Ji t io diuinac monitionis ac rcuelationis cef-
fatj 
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fat i due requiruntur &r fuífic'unt conditiones, 
vt licité hoc fortitionis genere vtantutj n imi-
rum íi quis id faciar debita cum reuerentia, 
precibus ad Deum denoté fuíis , (k graui ne-
ceílitate corapulfus^ad terminandam li tem gra-
uem,vel anceps confiliunijintellige tamen,non 
de negotio terreno & temporali : v t intc l lexi t 
Martinus Delrio in harum duarum condirio-
num adnotationc, quam fecit indiuto gap. z. 
q.-j.fcQ.x.^.fexta Vocant'.^o nulla enim terrena 
neceílitate licet facra mifeere prophanis , &: 
oracula diuina ad temporalía negotia conuer-
tere , indifpeníabiliter namque in hoc irreue-
rentia; & irreligioíitatis crimen committi tur: 
Sed de negotio fpirituali & ad animae falutem 
conducenti: tune enim diuina non ad terrena 
conuertunturj ñeque Sacra prophanis mifeen-
tur, fed diuina diuinis, &fpir i tual ia fpirituali-
bus deferuiunt, quod nullam irreuerenriam 
inuoluit. Qualis fuit neceííltas vrgens Sera-
phicum Franci^cum, fuá videlicet & próximo-" 
rum falus : nec dcfuit oratio cum multa deuo-
tione prsemifla. Eifdem conditionibus excita-
tum credimus Baíilium , & legimus Auguí l i -
num in loco citato ftib arbore fici fedentcm, la-
chrymabil'.bus precibus ad Deum fuíiSjCoele-
ftcmillam vocem Tf'lle,leges andiniíle pro iuae 
anima: falute , & vt carnis deíideriis parceret, 
cochccm facrum aperuilíc , quae apertio etiam 
ceíFantc diuina monirionejaliis duabus condi-
tionibus munita , fuiíT'et licita. Sed has omnes 
tres conditiones adfuiíTein B.Mathias fortirio-
ne. í imul cum more deligendi fuis vicibus fum-
mi Sacerdotis,nondum abolito3fatis clarédocet 
Beda in cap.i.AfforuTn,Sc nos in folnttone ad pri-
mum adnotatum relinquimus. 
\G Preterea eft f alius moduSj quo licicus eric 
Catholicis ifte ad facrorum librorum apertio-
ncm recurfus (provt fe feciífe teftatur Grego-
rius T u r o n e n í i s ^ / ' . j . Htjioria. Francorumc.^-j.) 
non quidcin ad conieótandum res futuras : fed 
vel ad animi folatium , vel ad aliquod bonum 
confilium capeíFendum, ex verbis facri codicis 
forté oceurrentibus. D ix i forte occttrrentibni. 
Nam plerumque ex vi talium verborum animus 
legentis ad neutram partem determinatur , fed 
(nanee asqué dubius ac pendulus, íicut ante fa-
cri codicis apertionem, vt íi cogitanti de con-
temnendo feculo, oceurreret primum itíe ver-
fus , Lihergenerationü lefit Chrifii , aut illej ín 
principio cre^uit Den¿ coelum & terram.Vnáe fit, 
hoc genus forritionis minorís eíficacix eíTe de 
f e quam genus fortis diuiforia;, quod faltem 
ex paóto fortientium , eos ad aliquam partem 
determinar. Si ramen cogitanti de renuncian-
do feculo primum obuium eíFet i l lud Chr i f t i 
oraculum ^JM^th. i 9. vade & vende omnia, CJUA 
habesy &c. eius animum moraliter moueret,at-
que ad feculi contemptum determinarer : aut íi 
animi mocrorem paticti ,primüm oceurrerer te-
ftimonium illud Chrif t i Domin i Mathei n . 
Venite ad me omnes qui laboratü & onerati eflü, 
(fr ego refieiam vos : Certc magnum folatium 
ndfcrret. Quemadmodum íi anceps bonicon-
íilij , aut mrerore aííliélus vaderct ad concio-
nem audiendam7-ex veréis Concionatoris forté 
ad cor eius loquentis,aut bonum caperetconí i -
lium,aut faltem animi folatium capcíferet. 
17 A d f Q u a r t u m dúo veniunt expédenda. Pri-
mum, que vtilitas confultoriae fortis, auíe nec 
íranc, de Arauxo Decif. CÍHÍL Tom. i / . 
ex fejnec-cx diuina perm!ÍTione,(quíe nó extat) 
c e n ú aut probabile ludiciú caufat in for t icn-
tc deeucntu inquií i to : H . E C enim eft condit io 
forris confulrorias, & diuinatoria: fecundum-fe 
expedatar. Nam diuiforia ex paólo & condióto 
fortientium íirmam operacur rei fortita; diuiíio-
nem,vt uiperius iam adnotaúimus . 
Secundum eft,qualiter fitintelligendum axio-
ma illud tr i tum ; Superfiicio/nm eft prafaginm, 
vnde fumt non valet. 
C i r c a f Primum aduerte, quod licet melius 
& feemius íibi ancipi t i , quid agendum íit i n 
tali negotij occurrentiajforet ad orationem &c 
prccesjquíE cirm debitis conditionibus habent 
anncxam Dei promií í ionem , recurrere, cum 
quibus habent vim impetrationis , q u á m ad 
fortem,cui nulla eft annexa píomiíl io : Verum-
tamen cüm dúplex íit effeótus,quem fortierftts 
poííint expeótarejnimirú 5¿ ablationem dubie-
tatis,quam per alia humana media auferre noíi 
valent, fed ín ancipiti poíit i recurrunt a<i for-
tem confultoriam, animo decernentes fe i l lam 
partem amplexUros,ad quam fors inclinaucrit, 
in quo imitantur forrienté's conditionem fortis 
dkiiforiae, liquidem hunc eíFeótum veluti mo-
ralem operatur in illis forti t io ex vi decreti ac 
cond ió t i , quo fe ad illam partem decreuerunc 
determinare, quam indicáucrit fors fuccedens 
loco coníi l i) :&manifeftariontm dininae volun-
tatis í igni ,hoc eft, approbando meliorem par-
tem, 5c operando euenrum fortialium actuum, 
voluntare nonfolum beneplac¡ti,fed etiam vo-
lúntate íigni & ^er modum coníi l iant is . E t 
hunc eíFeótum ñeque operanrur fortiales actus, 
ñeque eum licet per illos vt certo venturum ex-
pe¿lare5cüm id Deus non promiferitrac proin-
de ex illis ñeque certum iudícíum,neque proba-
bilis opinio fpeculatiué loquendo, prudenter 
concipi poteft de enentu aut aóhi inquiíi tOjbe-
ne tamen ín praxi licírc & prudenrer poter í t 
fortiens concipere fpcm probabilem,Deum t é -
peraturum eífe fortdm fuá volúntate íigni & per 
modum coníiliantis, 6c quod fors indicabir e i , 
id quod fuerit conforme coníilio Dei , 8c eius 
voluntati í igni :maximé íi forti t io valletur ó m -
nibus condírionibus requiíiris ad fui moralem 
bonitatem,put3 neceí l i ta tcdebi ta matena,mo-
do,re¿ta operantis intcntione,ac t i more 8c re-
uerentia erga Deum cum oratione p r smi í l a . 
Nam etíi hasc fola fufficeret ad impetrandum 
bonum coníil ium á Dco,vcftita quatuor condi-
tionibus fuperius teceníitis i verumtamen quia 
illarum cócurfus incertus eft, neutiquam eft i n -
vtilis feruatis feruandis recurfus ad fort i t ioné; 
vt í ingula que no proiunt,ÍÍmul colleda iuué t . 
Circa fecundvim aduerto, hoc axioma i n i n a -
teria diuinationis fiepe inculcatum eíTe; ex quo 
Angelicus Dodlor in diEla q. art. 1. probac 
dininadonem cíFe fpeciem fuperftitionis ,quia 
futura prasnofeere rentat; vnde praenofei non 
valent, hoc eft ex d íemone, au texpl ic i té inuo-
cato,aut implicité, provr in vanis obferuantiis 
fe ingerir latenter, earum rerum,qux aíFumun-
tur ad cífedus agendos, aat cognofeendos, ad 
quos nullam habent virtutem.Quare fenfus d i -
¿ti axiomatis planus eft, fuperftiriofum eíTe cx-
peótarc euenrum prasfagitum aut á Damione 
explicité inuocato , aut etiam tacité inuocatoj 
quia qu^cumque demonis inuocatio , eft íu -
perftitiofa. Aut etiam expedare cuentum 
X x 2. prefagitum 
3 4 ^ D e S t a t u C i u i l i , 
pííEfagitLim á caufa impotente i l lum prodn-
cere, vclcerto enuntiate-.eo quód tune eft vana 
inquifit io , inquam Daemon fe ingerere folet: 
ac proinde fuperfticiofa, Applicando autem d i -
6tum axioma ad fortes, diftinguito íic cura 
Thoma in aüegato articalo 8. Auc diuinatio 
per fortes expeótatur a Díemone , &c tune eft 
clara fupcrfticio, ficut eft manifefta Dsmonis 
inuocat io .Auccxpeótatur ab Aftr is , & tune eft 
fuperíl icio ex cacica Dasmonis inuocacione , 
• quia praífagium inquiricur á caufa nullam ha-
bente pocellacem fuper a£lus forciales. Aut ex-
pedatur a Deo ,& tune non eft fuperfticio3licet 
aliis criminibus poííit commaculari, videlicet 
ivreucrentias, Sc'tentationis Dei : aut etiam ab 
omni culpa vindican, íi cum condit íonibus ds-
bitis fortitio fíat.Aut tándem expeólatur euen-
tns^á fortuna,quae expedatio in fola forte diui-
foria locum habere poreft ; vt docet Angelicus 
D o d o r in locis ciratis ex opufc.i$. & n . ¿¡.9$' 
& ñeque tune interuenic aliqua fuperfticíojecíl 
alia peccata poflint interuenire , videlicet i m -
priidentÍ2,lcuitatis & vanítarisiaut etiam irre-
uerctiaCjíi fortitio diuiforia fíat fine debitisco-
ditionibusjhoc eft fine neceíI l ta te ,quádo h^c 
exigicur^aut in debico m o d c , & n 5 reda incen-
tioncaut fupra indebicam materiara,nimirum 
in dignicatibus Ecclefiafticis. N i f i forciences 
dum fe commictunt fortunas, intelligant no-
mine fortunas aliquam canfara independentem 
a diuina prouident{a,veluti quandam oceuleam 
Deam,cunc enim committenr peccatum Idolo-
latriae, quae eft qníedam fuperfticionis fpecies, 
vt docet D . Thomas n . qiítft.yi. art . i , ^ 9 4 . 
art.i. 
19 Hinc infero cum Caictano in di<5to art.S,§. 
citato, f latum eífe diferimen ínter diuinatio-
nem fndam per forres , & diuinadones qu£E 
fiunt per alias vanas obferuantias,puta peraftra, 
per anguria, per omina, per íomnia, & límilia. 
L i cet enim conueniant \\xc dúo genera , tefte 
D.Thoma ^.95. art.5. in eo quod non fumant 
coniedationem ex Daemonis explicica inuo-
cacione, fed ex cacica, quacenus Dasmon fein-
gererein huinfmodi folet: caraenin diuinacio-
nc fort ium poteft dari medium.Nam inter non 
expedare diuinationcm a Deo, &: expedare i l -
lam fuperf t ic íoséaDaemoncdatnr hoc médium 
quod eft i l lam expedare a fortuna, abfquc fu-
pcrfticíone:in casteris autem,hoc médium non 
rcperiturjnam eo ipfo quod diuinatio non i n -
quintur a Deo,fed ab aftris, vela motibus feu 
garritu auium , vel a fomniis non habentibus 
virtutem caufandi vel cnuntiandi talem euen-
tum , inquiritur \ Daeraone fe i n cis inge-
rente , & committi tur diuinatio fuperfticio-
fa. A qno proinde vi t io remotior eft 
vfns fortium , i n qno poííunt forcientes, 
nec Deo nec Damioni fe committere, fed for-
tuna: fine fuperfticione, fine prudénrer fiuc 
ftolídé ; fiue ferio , fiue iocosc i d fa-
ciant. 
§ . V I . 
D e forte d i u i n a t o r i a , qnatvdo 8c c u í n 
qui bus c o n d i t í o n i b u s í it l icita l 
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I Sors diuinatoria , qua inquiritur futurorum 
contingentium cognitio, eft damnatayVtpote 
DiZmonum focietati innixa. 
x D'jfinitur qtúnam Jim Smilegi-
3 Diuinatio tefte D . Thoma, nihil efl aliud 
quam vfurpare modo indebito pranuncia-
tionem futurorum cuentunm, quod efl pro-
pritm Pei. 
4 Superíiniofum efi futurum velle prá.nof-
ctre. 
5 Referumur tresobiettiones , qu& httic dotlrina 
aut ajfertioni videntur obftare. 
6 Rejpondetur obie&ion 'tbtís, & prima quidemi 
dicfndo fortit'tonem confultoriam per fe 
primo non ordinari ad cognofeendum futu-
r a , fed tantum ad tollendaí dubitattones 
plerumqne oceurrentes in progreffU V'UA 
humanó. 
7 Sors diuinatoria ¡i fiat diitinatiue,hoc efl cum 
indebita vfurpatione diuina cognitionií, efl 
intríncese mala,& iure Diuino prohibita, 
8 Reífondetur tertia obieciioni, dicendo non ejfe 
tnconueniens cundem aElum humanumfr-
uata phyfica identitate3veíiiri duabm ma-
litiis moralibuty&c. 
9 Sors diuinatoria qua res occultas,vtfurta,the-
faur os tvirginit atembe, inuefligat, eft fu-
perflitiofa & emni iure prohibita. 
i o Inquifitio rerum oceultarum per fortes efl for-
tiíegium, quod manifeftam inuoluit fuper* 
ftitionem. 
I I Rejpondetur ohiettioni , vtile feilicet ejfsy in-
quirere veritatern a feiente illam. 
11 A r t ü notoria Profeffores quinam fint:Ars no~ 
toriajd eft notafaciens omniajWxá. 
.15, Diuns Tloomaó damnat artem notoriam , vt iU 
licitarnjjanamyfuperñitiofcm atque inejfi-
cacem. 
14 Vanum & fuperíiiüofum efl per artem noto-
riam dici quofdam dtesfelices¡quofdam in-
felices ad humanarum atiionum direftio-
nem. 
15 uiftrologi ludiciarij Canone non obferuetjs, 
darnnantur vt fuperflitioft & fidei Chri-
ftiana & BaptifmiprAuaricatores. 
Vic poftremae dubitationi , quae inqui r i t , 
V t rum feruatis aliquibus conafitioni-
bus 3 poffit fieri -licitus vfns fortis diuinato-
r i x ? Refpondco duabus fequentibus aíTertio-
nibus. 
Prima fie. Sors f diuinacoria, qua inquiritur 
futurorum concingentium cognicio , quas fo-
lius Dei eftpropria,eft damnata, vrpote daémo-
num focietati innixa ^ 8c propcerea eft pecca-
tum mórcale ex fno genere. H x c alfertio eft 
communiter a Dodoribus recepta, & expreífa 
Angelici Dodor i s in locis citatis; vbi cxprefsQ 
ait elfe triplex genus fortium : feilicet diuifo-
riaequa; eft licita i n rebu§ acnegotiistempora-
libus 
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libas diuidendis : confultoria , quae eíl l ici ta 
in articulo neceííicatis cum debita erga Deum 
reucrentia; & diuinatoriae, quas eft vana& ma-
la. Et probatur pr imó ex di&acaufa Í ( J . < J « Í Í / ? . I . 
vbi Gratianus ex l í idoro 8. Etymologta-
2 n m cap. y. f diffinit fortilegos eífe il los, 
qni [ub normne fifla rehgienü per quafdam , qua* 
Smblorumifeu Apoflolorum Vacant fortes¡Muina-
ttonü feiemiam profitentur , artt ejuarumcumqne 
Jcripturamm inffetiione futura promittunt: & 
q. í .& príefertim cap.aliejuami^ &c cap.fortes, 
per totam damnantur qnaecumque diuinatio-
num genera,inter quae numeratur forti lcgium, 
quod eft diuinatio futurorum per fortes. V n -
de mérito Caietanus in Summa , V . Sortt-
l e jr tum, ait for t ikg ium eífe peccatum mor-
tal^ fuperftirionis , eó quod i n i l l o explici té, 
vel implicité ad dsemonis auxilium feu coní í -
l i am forre recurritur. hx quibus tale deduci-
tur argumentum ; Vfus fortis diuinatoriae ídem 
eft atque fortilegium s id eft diuinatio per for-
tes : A tqui fortilegium eft peccatum mortale 
fuperftirionis Se religioni contrarium , eó quod 
inni t i tur explíci ta ,aut faltem tacita daemonis 
ínuocationi j & propterea damnatur in decre-
tis loco citato 3 & Hh.^. decretaltum cay. i . & r. 
de Joríibgiis : ergo in eadem eíl damnatione 
vfus diuinatoriíE fortis. 
Secundó probatur ratione defumpta ex ipfa 
diffiríitionc diuinationis , qua; tefte D . Thoma 
^ i . t . qudif.y^.art.i. f n ih i l eft aliud,quam vfur-
pare rnodo indebito praenunciationem futuro-
rum euentuum , quod cft proprium Dci iuxta 
i l lud Efaiée, 4 1 . Annunciate qua ventura funt 
faemui quia Dfj cflis vos : ac proinde eft pecca-
tum ; quia tefte Hieronyrao fuper Ivítchuam 
cap.^. diuinatio fempoj:inmalam partem acci-
pitur : & art.i. fubdicidem Angelicus Doólor , 
huiufmodi peccatum diuinationis eífe fpeciem 
fuperftitionis, vtpote quoniam per i l lam aífu-
mi t homo auxilium d i m o n u m adaliquid cog-
nofeendum , vel quia dsmonesexprefsc inuo-
cat ad futura rannifeftanda: vel faltem tacitc, 
quatenus.dsemoncs ingerunt fe vanisinquií i t io-
nibus futurorum , vt mentes hominum impl i -
cent vanitace : quidquid autem procedit ex pa-
£lo fiue focietate daemonum, fuperftitioRun eft, 
tefte Anguftino Ithr. 2. de dotirina Chñíiiana 
cap. io. Ex qua doóh'ina tale deducitur argu-
mentum. Supcrfticio confiftit in cultu indebi-
to diuinitatis : cultus autem ifte fit indebitus 
vno ex quatuor modis, tefte D . Thoma qu. 91 . 
art.t. videlicet , aut quia tribuitur Deo cui de-
betur, fed modo indebito, & contra praeferi-
ptam rcgulam : aut quia exhibetur creaturx, 
cui non debetur, reuerentia Latriae , & ha;c cft 
idololatria:aur quia exhibetur daemoni vt M a -
gi,ftroimplorando eius auxi l ium, ad ptíenof-
cendum aliqua futura íiuc oceulta ; vel vt dire-
¿torij humanamm a(5lionum,eius auxilium i m -
ploratur per aliquas vanas obferuationes, vt 
humana dírigat negotia: & haec eft diuinatio, 
explicitae aut tacitas focietati daemonum i n n i -
tcns. Sed íortilc*;iuro fine fortitio diuinatoria, 
eft huiufmodi : ergo cft fuperftitionis pecca-
tum. Maior cum confequentia eft nota. Minor 
autem eft expreífa Angelici Do6fcorisin eadem 
^«<£/?.9j.rfrr.3. diecntis,triplex elle gemís diui-
nationis, quorum primum eft per manifeftam 
daemonis inuocationem , vt necromantia: Se-
cundum fine expreífa díemonum inuocationc, 
per inípedlioncm motus vel difpofítionis alia-
rum rerum extra hominero,vt augurium : Ter-
t ium cft , quod íinc expreífa darmonum inuo-
cationc , per aliqnid ab ipfo homine fadum 
tentat prarnofeere aliquíd occukum, quod per-
tinct ad fórtes. Quam doólrinam videtur fum-
pfiífe ex Origine in Periarchon, homilia 16. in 
Números , ¿Ícente : Ef l quadam eperatio d¿mo~ 
num in rnimfterio p r A f c i e n ú s . , quA aríibus qmbuf-
dam) ab hm,qiíife ddmonfbus M M i c i p a u e r u n t ^ u n c 
ptr fortes , nuneper a u g u r i a , nu?jcper contempla-
tionem vmbrarum comprehendi videtur. H&c au-
tem ornma operatione dampnum fieri non dubuo. 
Ter t ió probatur ex axiomate i)lo , quod 
§. pracedenti expendimns, paílim obuio in ma-
teria diuinationum , videlicet f fuperftitiofum 4 
eft , futurum velle prasnofeere , vnde prxnofci 
non poteft : fed futurorum prienotio , non po-
tefthaberi a dasmonibas; ergo talis diuinatio 
per fortes eft fuperftitiofa. Minor patee, non 
folüm exeo , quod daemones multa futura , ve 
funt libera, & puré cont ingent ia/cer tó prsfcire 
non valent, & in hiis quas con ieó lau t , adhuc 
funt mendaces, & propenfi ad homines deci-
piendos : fed quia iure diuino prohibemur i l -
los confulere,ab eis edoceri, & cum il l is focie-
tatem habere,vt Deutcron. 18. Non fit qui Py-
thonesconfuíate ñeque Dminos. Efaiée 8. E t cum 
dixerint ad vos^  quétrite a Pythorñbus, & a Diui-
níó¡quiftridentintncataüombusy«w, fubdit quafi 
refpondens. Nunquidnon populus a fuo Drrm-
no requiret viflorjem pro viuis ac mortuis ? & i.ad 
Corinch. 1©. Nolo autem vos /ocios fieri ddmo" 
niorum. 
V l t i m o probatur conclufio , fatisfaciendo f ^ 
tribus ob ieó l ion ibus , quíe videntur ei obftare. 
Prima eft, quoniam fortitio confultoria quan-
doque l ic i té f í t , n imirum quando vallatur ne-
ceflitace ac debita reuerentia ; & tamen ordi- • 
natur ad cognofcernlum qpid in futurum agen-
dum fir: ergo & for t i t io diuinatoria,lici-ca eric, 
qtiamuis ordinctur ad futura prcenofeenda \ 
vel non eft cur ex hoc capite reddatur i l l ic i ta . 
Secunda , quia quod non eft malum ab i n -
trinfeco & fecundLimfe,aliquando & cum ali-
quibus circunftantiis poteft reddilicitumjalio-
quin fecundum fe eífet malura , quia femper 
& vbicumqueinuenitur, raalum eft : Sed f o t ' 
tes diuínatoriíe non funt malas; ab intrinfeco & 
fecundum fe ; ergo cum aliquibus circunftan-
tiis poterunt licité excrceri. Maior cum con- v 
fequcnriaeft nota ; & Minor fuadetur t r i p l i c i -
ter. Tum quia in lege Veteri fuerunt l idta: ,&: 
ex lege caeremonfali Dci in populo permiífae Se 
approbatae, vt d i í l um eft ,, & patet in foi^bus 
lonathae. Achoris , & lonáe , quas nedum d i -
niforias , fed fimul confultorias & diuinatorias 
fuilfe, poft Lyranum 8fc Ferum teftatur Ribera 
{wytx. l o n a cap.\. Tum quia tefte Auguft ino¿« 
Pfalm.io. fors non eft de fe aliquid mali,quod 
de omnium fortium genere eft intclligendum. 
Tum denique quia fortitio diuinatoria poteft 
aliquando fieri non diuinatiuc,ideft non vfur-
pando quod diumum eft,fed fufeipiendo quod 
diuinnmeft , id eft cognitionem futurorum ex 
Dei reuelationc inquirendo, & recipiendo : i n 
hoc autem non enTeraalitiam diuinationis, do-
cet D.Thomas in dióla qu<eft.c)$. art.i. alioquin 
cunÓli PcophcC£c in vfu prophcti íe peccaífent, 
X x 3 í iquidem 
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í iquidem futnrorum cogniticnem ex Dei re-
tulat íone (urcepcrnnt , 6c en prasnuíitiarunCj 
quod clt abíuidutn. 
Tercia obieólio eftjqnod admiíTo d iu inadoné 
per forcea elle malam , adhuc non fequitur eííe 
fpeciem füperftidpnis, quin potius eííe Ipeciem 
vití) curiofitatis, teftatur D.Thqmas z.z.^.ióy. 
art . i . diccns , coramitti vitiura curioíiraris ex 
ipfa inordinatione appctitus fciendi veritatem, 
vno modo, in quantum aliquis ftudet addifccrc 
ab eo,aquo non licet, íicut i l l i qui á daemoni-
bus aliqua futura perquirunt, qua: cíl fuperfti-
dpCa curiolicas : quod probar ex Auguftino in 
lib de vera & faifa religione c.4.dicéte. Nefcio an 
fhdofophi tmpfdlrentw a fide tthió cnrioftatü in 
pcrcanciandu U&rhaniblÉuijk. in Hcpius di¿la ^.95. 
art.i. infaíutione adpnmum ,refpondens cidem 
Augu l l in i teíl:imonio,ait quod diuinatio pcrt i -
ncc ad curioíi tatem , quantum ad finem inten-
tum, qui eft piíEcognicio fnturorum •, fed pcr-
tinet ad fuperfticionera , quantum ad modum 
operarionis, Atqoi humani a¿lus fumunt fpe-
ciem a fine , tefte codem Angélico Dodlore u . 
ejmifx.arí.^. ergo huiufmodi diuinatio per for-
ticionem , non fuperíticionis , fed curiofitatis 
fpccies eft. Rurfus fubdit ídem Sandus D o -
¿ t o r i n d i d o art. 1. cjuaftioms 167. qúod alio 
modo etiam committicur vitium curiofitatis, 
dum quis ftudet cognoícere veritates fuprapro 
prij ingenij faculcacem , quia per hoc homines 
de fácil; in errores labuntur. Vnde huiufmo-
di curiofi reprehenduntur Ecclefiaftici 5 0 . Al~ 
tiara te ne quájieris , «^¿e pracepii tibí D i m , illa 
caí na femper j & in plunbr.s opeñbus eius nefue-
ru c uriofus , non eft tibi necejfarium ea , qua abf-
condtta funt > videre oculü tnis , &c. Ec poftea 
fubditur ; Multas emm ftipplantauii fufptcio eo' 
rum , & in vanitate detinuit fenfus illorum. Q u i -
bus verbis apene reprchendirur, quaecumque 
ais diuinatoria, per quam homines conantur 
futura mecécont ingencia prenofeere, fiueper 
adsuria fine per fortes,vtpote quos demon ve-
ré fupplantat, fe i n huiufmodi vanis obferuan-
tiis ingerendo-
6 Ad primam y ex oppofitis obiedionibus 
re ípondetur negando- minórem \ aut illam d i -
ftinguendo ad hunc fenlum, quod fortitio con-
fultoriaper fe pr imó non ordinaruradeognof-
eendum , quid in fururum continget; fed fo-
lüm ad toilendas dubitationes plerumquc oc-
currenres ín progrcííu humanae vitae , quae ho-
minum induftria 6c confilio decerni non va-
iehtí Et tune licité homines implorant diui-
num auxilium , per fortes confultorias, vt per 
cas Deus dignetur indicare , quid fir,aut agen-
dum,auc yicandum. Sors vero diuinatoria per 
fe j&imó ordinatutad príenofeenda futura,fiue 
oceultadependentia a libero arbitrio, quorum 
cognitio folius Dei eft propria j & quia de hiis 
Tatis fupérque Spiritus Sandus Ecclefiam i l l u -
ftrauir in lege gratis, quantum neceftarinm eft 
ad falutem fpiritualem , non licet de caeteris 
non neceirariis inquirereá Deo per fortes cog-
nitionem : talis enim inquifitio vana cf t ,& fine 
neceílitate , ex quo ad rentationem Dei 
fpedat. Plurima enim fnpra fenfum hominum 
oflenfa funt tibi, ait Sapiens in loco Ecclefiaflici 
vinytichato , vt homines a vana 6¿; curiofafu-. 
turori:m contingentium diuinatione auertaf.Et 
Cnnftus Dominus y^ ¿7<iK«M 1. Difeipulís fuis 
dixit , ad eundem finem auertendi illos á vana 
fciendi futura curioficate. ÍVÍ>« eít veftrum nof-
fe te7nvorAi vel inoutCnta, ¿¡ha Pater pofmt in fuá 
pote fíate. Si qua: enim futura neceííarium efTet 
príEnofcere, fiuead cautelam Eccleíiae, fincad 
alieüíüs fingularis perfonas inf trudionem, hsc 
per reuelationem Spiritus Sandi fidelibus i n -
nocefeent, de quo ipfe Dominus dixerat i n 
Euangclio. QUA ventura funt annunctabit vo-
bü , tlle docebtt vos cmnem veritatem. loannis 
10, & 15. 
Ad fecundam admifia maior i , diftinguo m i -
nórem ; de f forte diuinatoria, fi fíat d iu i -
nat iué,hoc eft cumindebita vfurpatione diuinae 
cegnitionis , fiue inquirendo praenotionem fu-
turi,vnde praenofei non potcft,certum eft i l lam 
efic intrinfecé malam , 6z iure diuino prohibi-
rán! , vrpoce iürtilegiji& fuperftitionis pecca-
tura i fi autem non nacdiuinatiuéjfed inquiren-
do a Deo, & ex cius reuelatione praenotionem 
futuri,verum eft non elfe intrinfecé malam , v t 
feité aduertit Caietanus in dida efudfi.^^.art.i-
circa finem. Vnde quatenus probationes m i l i -
tant aduerfus primum diftindionis membrum, 
refpondetur ad primam , quod fortes diuinato-
riae inleee Veteri non fiebant diuinatiuc, fed 
inquirendo á Deo 6c ex eius reuelarione , quas 
furura praenofeere opus erat: quod iam in N o -
ualege non licet-.cuius diferimtm aííignat A n -
gelicus Dodor in d i d o art.i.qudftionü y y ad 
3. dicens, quod in Nona lege , menres h o m i -
num arcentur a temporalium rerum folicicu-
dine , & ideó non eft in Noua lege inftitutum 
aliquod médium, aut ceremonia ad praecogni-
tionem futnrorum c u e n t u u m de rebus rempo-
ralibus. I n Veten' aurern lege,qua? mnitebaru^ 
promiílionibus bonorum terrenorum,erant i n -
ílituti quidem modi confultandi Deum de f u -
turis ad reljgionem percinentibus, vt patet ex 
loco Efaid nuper citato. Cum quo tamen ftat, 
in Noua lege aliquos i'rophetas fpiritum D e i 
habentes quandoque reperiri, qui nonnulla de 
futuris euencibus predicunt, non ad condenda 
noua dogmaca , fed ad. aliquorum hominum 
moralem inftrudionem , fubdic i d e m Sandus 
D o d o r cadem 21. quajl. 174. art.6. ad $. Ad íe-
cundam dices, d idum il lud Auggftini etiam de 
forte diuinatoria polfe intel l igi , quia etiam illa 
vt abftrahit a fieridiuinat¡ué)& non diuinatiuc-, 
eft indiíferens de fe, 6c poteft provt ad alterum 
ex hiis duobus modis conrrahirur , effe bona, 
vel mala. A d tertiam patct ex didis . 
A d f tertiam obiedionem , dico non clfe 
inconueniens eundem adum humanum ferua-
ta phyfica idencicate, veftiri duabus cnalitiis 
mora l íbus ; ficqueille adus fortitionis diuina-
toria! ex fine cric curiofitatis, & ex modo, hoc 
eft cultus indebi t i , exhibiti daemoni vt Magr-
ftro, vel inf t rudori , explicirc, vel tacitc inuo-
ca to , e r í t fuperftitionis malitia veftitus;ficut 6c 
poteft eífe fimul tcntationis Dei,S¿ fuperftitio-
nis ,& curiofitatis, quae f u n t m a l i t i í E formalitec 
d i f t inde . Nam tentado D e i opponitur reli-
gionijficut dubitans de diuina excellentia j fu-
perftitio autem opponitur cidera rcligioni,pro-
teftando errorcm circa diuinam excellentiam: 
magis autem peccat contra religionem errans 
circa diuinam reuerentiam > quám dubitansj 
ficut magis aduerfatur fidei» errans cum adhae-
fionc a n i m i , quam dubitans circa dogma a l i -
quo á 
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qnod ficlei, vtclocet D . Thomas, in eadém z i . 
(¡tuji-yj' art.i,* & 4. curio/itas vero opponí tu r 
ftudioíítati qux eft pars tcmperantine,teíl:e A n -
gélico Doótore ^««/?. citata 167. artic. 1. 
ex quo capite minoris efi: malitiae for t ido diui-
n aro na. 
5? Secunda concluíío ílt. Sors f illa diuina-
touia , quae res occukas , vt forra, rhefauros, 
Virginirarem , & íimilia inueftigar, plañe fn-
períTiriofa cft & prohibirá omní iure. Hace 
concluí io adílruirur a Ca ic rano ín fumma. V . 
Sortilegiwn , & á Marrino Delrio lib. 4, chato 
cap. 7. cju£¡i. 1. ad i/tim calcem. Er íiiadetur p r i -
m o , quia omnis ralis inquifitio de hniufmodi 
rebus abftruhendo ab eo , quod eft fieri per 
forres, per auguria,vel per alios modos & fpe-
cies diuinarionis iam fuperias annumeratos, 
eft prohibirá & damnata omni iure, & ííiper* 
ílitiofa &: perniciofa: f i go & conrrada ad 
forricionem cenfecur prohibirá &' damnara. 
Confequenria eft ñora i nam quando genérica 
ratio eft mala & verira , non poílunt non cius 
fpecies'eífe malsc & vetita?. Anteccdens pro-
batur ; nam iure Diuino prohibetur Lenitui 1^. 
i b i . iSJon declinetü ad Magos , ñft ab Ariolis ali-
quid/cijeitemini , vt poütismini per eos : & Deu-
ter.i8.iV><r i/¡ucn'i*tur in te^ut Injiretfilium fumn 
aut filiam ducensper ignern ; aut c¡ui yJriólos f e i -
fettetur & obferuet fomniaatejHe anguria 3nec fu 
JUIaleficPió aut incantator, necjae qui Pythones con-
fnlat» aut Diurnos, & cjtttrat a rnortuts veritatem: 
omnia enirn aborninn.ptr Dominio , & propter 
htiin/rnodi/celera delebit eos in introitu tuo. Iure 
autem Ecclefiaftico p roh ibc rn r f^ . i . & cap. E x 
tuarumde fortilegius Ó ió. quañ. Canon. 1. & 
duobfisJequenttbuí. Ac randem lufe Ciu i l i . Icg. 
Jtern apud Laheonem. §. 5» c¡ntá Afirologm. jf.de 
iniu.lth.i. &cleg.Neino antfpex. Cod. de Male fie. 
(¿r Mathernatic. Itb.u Cod. defkefa^r. lil?. 10. 
etfi plerumquc in rebus publicis hi tolcrcn-
rur cum malo cxemplo 6¿; publico damno. 
10 Secundó probatur ratione adduefta a Caie-
cano mloco nuper citato : quia huiufmodi-f- re-
rum oceultarum inquifuio per fortes eft for t i -
legium,quod manifeftam inuoluit fuperfticio-
ncm : ^ cum quis (air Caictanus) per fortes in-
qtúrtfiCjuü fecerit ftirtum , aut altejuid huiufmodi 
ad dihinattonem pertinens : &(imile efi , fi forte 
ijutratur ejuid agendum. Sortílega enim crimen^ 
& diHiHatoriam, & confultoritm fortem compre-
hendit , cum ad D&rnonern r e c u r r t i u r , non folum 
explicite, fed etiam implicité, contingit inqni-
rentibus per fortes occHlta,& vniuerfaliter e*, e}u& 
a fola intelletluali natura feiri aut fieripofifunt. 
Hoc eft 4 Diuina & Angélica. Cuius rat íonem 
fubdre Caicranus. E x eo enim cjuod ron quarnnt 
a Deo nec a natura . nec a fortuna , hoc expetum, 
coguntur, ve lint nolintfateri, quod ad Damonern 
r e c u r r u n t i implii ite quider/ty dum ad fortes vt in-
fiitutas ad huno ejfe&ttm recurrum : explicite au-
tem fteut in aliü diuinationibíu & incantationibus 
contingit. Dices vtile plerumquc eft veriratem 
inqnircre a fcienteillam : Sed Dcemon feientia 
fuá naturali , feit quis fecit furrum, & vbi eft 
thefaurus abfeonditus : crgo iU¿ cui neceífe eft 
rcm furto fublatam , aut thefaurum inuenire, 
licite poterit de hüs a Dícmone tacite inquire-
re j máxime fi per hoc nullum ei cultum exhí-
l i b e a r . Refpondet t D.Thomas indida ^.95. 
art.^.ad 5.diftingucndo maÍQrcm,hoceft,qnan-
do inquiritur veriras occulta a feiente íinc pe-
riculo fpiritnalis faliitis,vera eft maior prarmif-
Ou Secus quando inquiritur cum tali periculo, 
vt contingit in inquiíitionejquíc fít a Díemone. 
Quoniam nulla vtilitas temporali-s poteft com-
parari detrimento fpiritualis falutis, quod im-
minet ex inquiíítione oceultorum per Díemonis 
inuocationem:cum quo eft iniqua de vetita om-
nis focietas, etiamíi abfir cultus díredé illi ex-
hibitüsjerit namque ralis fortido fuperfticiofa, 
fed non ha^reticalis, ex quo imploratur in illa 
auxilium D í e m o n i s , ad fcirevel operad dum-
taxar in hüs , quas eius feientiam , & poten-
tiam non excedunt j vt oftendit Caictanus 
in commentario eiufdcm articnli 4. §. ad hoc di-
citur, 
Hinc colligo aduerfus furris notorias Pro-- i z 
feífores, hoc eft, illiusquíe feruaris , & opere 
completis quibufdam documentis & obferuan-
tiis, dicitur obtineri non modo humano, hoo 
eft, adinueniendojvel addifccndo,fed perinfu-
ííoncm, adinftar Salomonis, Prophctanwn , & 
Apoftolorum , per illámquc dicunc eius Pro-
feííbres fubiró ac repente haberi noridam 
omnium , aut fere omnium rcrum oceulrarum, 
& feitu dignarum ; hinc quoque appellatur ars 
notoria, ideft nota faciens omnia. Quam A n -
gclicus Do£tor ii.g«¿e/?,96.^rf.i. & fequenti-
bm , f damnat vt illicitam , vanam , fuper- í 3 
ftitiofam , atque incfíícacem : illicitam qui-
dem a eó quód cum vtatur rebus , quae nec 
fantcaufae corum obicí lorum , quorum notitia 
iiaquiritur,nec per íigna naturaliajquia nec eom 
funt efFcótns aut cocffeftus eiufdem caufae, nec 
íigna inftituta á Deo j reftat quod vtatur illis 
vt íígnis cum dff mone fcederatis , ac proinde 
ad illara fpeciem inperftitíonis fpc¿tat,quíE va-
nis obferuantiis ftudet,& d^rnonem vt huma-
narum aíflionú inftiuftorem, aut Magiftrum & 
Príeccptorem colit. Incfíícacem vcró.eó quód, \ 
ex quo non inquitit homo huiufmodi artem i 
humano modo , hoc eft per inuendonem , aut 
difciplimamjaut quod illam a Deo,aut a díemo-
ne inquirat, neceífe eft non a Deo , qui licec 
fcientiíE donum multis gradóse infuderit, fed 
non cüicumque, ñeque dependenter ab huiuf-
modi obferuationibus & documentis artis no-
toríae j fed illam impertitur, íícut teftatur Pau-
lus i . ad Corinth.ii . Spiritm SanUnt diuidens 
ftn^ulii provt vult: ergo á dsmbne neceííe eft 
hancartem íiue feientiam expedari; quince 
intcllcdrum hominís illuminare valer, ob fui 
excascationem tenebroíam j nec veritatem in-
defed-ibiliter edoccre, eó quód mendax eft 8c 
pater mendacij : ííne illuminarione autem in-
telleótus nequit acqniri nona feientia , ac pro-
inde ínefficax eft feientia ílue ars , qua£ abillo 
expeólatur Se inquiritur. 
Igitur aduerfus huiufmodi artis notoriae pro-
feíTbrcs colligimus, t vanum & fupcrfticiofum 14 
elfc per illam dies dici quofdam felices ííuc 
fauftos, 5c alios infauftos , íiue inforrnnios a i 
humanarum adionum deredionem^.g. Sunt 
qui fecundum numerum dierum LUIIÍE obfer-
nanr primum ,tertium , quintum3&c. tanquara 
fauftos, vt in illis cum fpe boni" fuccelíus fuá 
neíTotia expediant : cuteros vero tanquam inr 
fauftos notanr, vtin illis nullum agant nego-
rium, fed omninó vacent, nc quidpiam eis 
noxium fiuc aduerfumeontingac. Símiles funt 
obferuadones 
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obrcrnationes qui feiiam tertiara , hoc cft. 
diem M'árns pío ipfúbfta iudicanc, fíbi i n -
, foicunium ominantes , íi ín co quidpiam ferio 
agánt . Etpoftcride domo Mendocia: ín no-
ílra Hifpaniaj fimili vana obfcruadone íibi i r i -
•forrunium diuinant, fi poft falis in menfa dif-
períionem , aliqnod negocium aggí'cdiantur. 
Has ob ícmat ioncs tane[Liam illicitas & fnper-
ftitiofas damnat D . Thomas in dióta cjn&p. 96. 
ar!.} .diccns eirc quafdam reliquiasidoj.olaxriae, 
fecnndüm quam obferuantar anguiia , & qu í -
dam dies faufti 5 vel infaufti • quod quodtim-
modo pertinet ad diuinatione, qux fít peraftra, 
fecundum qua! diueifífícantur dies, hocefl:, fe-
cundum Solis & Lunas: curfum, H . n ü m q u e 
obferuationura fuperftitio &: vanitas , patcr: 
A tum ex vcriufquc iuris)Diuini fcilicec Sz huma-
ni prohibicionc. Nam ad Galatas 4. Apo í lo -
lus has pbfcmariones dierum felicium & infe-
licium damnacdicens. Z ) / ^ obferti<*(is & rnenfes, 
Cfr.tepora & unnvs ttmeo -vos ne forte fine caufkla-
bormtrhn in z/obü.Q\xx verba non ad ío!á ludai-
ci ritus obferuationemjfed eciam ad vanam die-
rum felicium obferuantíam , referunc Augufti-
nus , & Sixtus V. in fuá Bulla contra Aí l ro lo-
gos iudiciarios edita, quceincipic Cali & Terra 
creator Detu : i n decretis quoque 16. quaft. 7. 
'•^ Canone Non ehfirueiü , f damnantur vt fuper-
ftitiofi , &f ide i Chriftianae & Baptifmi praeua-
ricatores, quicunque per quofdam números 
litterarum , & Lunas, vel profpera vel ad-
uerfa futura inquiruntjíiue qui attendunt fom-
nialia fcripta & falfo Danielis nomine i n t i -
tulaba : & fortes qu^ dicuntur Sandtorum Apo-
ftolorum, & auguria auium , aur alíqua pro 
-domo facienda , aur propter coniugia copu-
landa : aut in collcdionibus herbarum calí 
mina dicunt ;aut pyclauolas pro quauis infír-
mitarc (criptas fupcr homines & animalia po-
n u n t , pra:ter fymbolum & orationem Domi -
nicam, &cc. ScCanort. fequemi refert Gratianus 
ex Augraílino in Enchiridion cap.-jc). Quam 
rnagnniíit peccíiturn f¡t dtes obferuare , & mtnfes 
& afinos & témpora j ftcm obferuant certü die-
bm , fine menjihtu , fue annu volunt & mlunt 
alicjaíd irtchoare , eh quhd fectwdmnvanaí doffri-
nai hominurn ifiufia yvcl infaujia exiñiment tem* 
pora a ?¿iji huim mali magn 'nttdinem ex timare 
¿ípofloli penfaremiió > qnitnlibpcó ait. Timeo ne 
forte fine caufa laborauerim in vobis. Idem fci-
licet Auguftinus ( fubdit Gratianus ) fuper 
Epifiolam ad (falataí ait. Intelligat Letlor ad 
íantum pericuíum animde peninere pericidofu 
tetnporhm obferuationes , vtdicat Apoflolui : TÍ-
meo ne foflé fine canfa labor atter'tm in vobü , & c . 
T u m etiam ratione , qua ibidem vtitur A n -
gelicus Dodlor i n hunc modum. lítius artis 
obfcruraitiarum ProfeíTores , attendunt huiuf-
modi obferuationes j non vt caulas futurorum 
cuentuum , quos opcrari aut cognofcere i n -
quirunt , fed vt quxdam figna duntaxat • & 
non vt figna á Deo inftituta , aut diuina 
authorirate induda , ficut fuere facramenta: 
ñeque vt iigna naturalia, vtpote cum eis mvl-
lam habentia naturalem connexionem , quo-
niam ñeque funt coeffedus eiufdem caufa:, a 
qua tales cucntus procedunt: ergo illas atten* 
dunt vt íigna-ex plácito dasmonum inftituta, Se 
cum eis i nica ac fíe-derata, £ x quibus proinde 
n ih i l cerro licct coniedlari : niíi in fuper-
ftitiofam cum díemonibus íbeietatem inc i -
dendo. 
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De Jppellatiombus in qua nonnullx refoluuntur dijficulíates 
D I F F I C V L T A S l 
V t r u m a fententia v e l l ege D o m i n i 
Papse liceat appellare? 
S V M M A R 1 V M . 
1 uippellare , provt accipitur a Juris Confhltis, 
cft a índice inferiori, ad aitertirn faperio-
rem iudtcem prorneare. 
2 In yjppellatione priprie fumpta requiritur 
Index a quo , dinerfus a Índice ad 
quem. 
; Referuntur quatuor ajfertiones ex hoc princi-
pio deduBa. 
4 A d prohandam prmam ajfertionem , fcilicet 
a decreto Summi Pontificis in caufis fidei, 
reltgtonis, ó-c. nullatenus licere appellare, 
van*, addttcmtur argumenta. 
$ Concilla non dehent celebrar i prater fenttmiam 
Romani Pontificis, 
6 Confine tudo E cele f u manifefle de ciar at , 
quam admijfam ejfe appellatwnem in caufis 
fidei a Sede Romana. 
7 Quod intentum alus duabns firmis rationibhs 
probatur. 
8 Obitciitir contingere qnandaqne , Summos 
Pontífices rtte elettos errare in rebus fi-
dei ac morum totíuspoptdi Chríñíam. 
5) Refiondetur obiettíoni , admittendo Papam 
poffe errare errare perfonali, non iudi-
cíaii. 
10 t s í legíbus & referiptis Snmmi Pontificis 
non poffe appellari , triplici argumento 
prohatur. 
11 Priuatus ciuís fue Princeps tempomlis potefi 
cum Romano Pontífice , vt cum Domi" 
no temporali ¡ítem agere , fuper pago 
aliquo obeinendo aut dimitiendo ¡vel fuper 
feudo foluendo AHÍ r€poHando3 &€> 
i x I n 
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i t ln qmhmcafthtu fubdhur Papa in foro externo 
Indici) ratione l e g ü , f e c H n d u m quarn debet 
iudtcare. 
13 lia naturale non concedit parti Ufa á Pontifice 
beneficinm appeilationü, aut remedium 
promcandi > ad iudices arbitros deliren-
dos. 
14 Princeps k Domino Papavim & iniunam 
pajfu*s quo remedio debeat vti ? 
15 Referttmur dua catift. j ob quas fit l i c i t a & -
infla pípplicattio ad Summum Eccleftaca-
put. 
1 é Remedium fupplicationü a lítterü & legibut 
yípoftolicü, extants tattonabili caufa éfi 
Jurt confentanenrn , & confuetudtne 
mmemoriali m Regnis Chriflianü firma-
tum. 
17 Salubre Remedium fupplicationis eft Regalía 
propria ipfm Summi Pontificó , eius 
diadematt & annulo infeparabiliter 
affxa. 
iS Suppltcatio ad Pafam 4Ut Principem alium 
fupremurn^efl aflús humilitatis^obedientia, 
& reuerentine, ipft debita & ex debito exhi-
bendde. 
Í9 ¿inttcjuorum adorationis oh/esjuia Qrfígna erga 
fuos Principes aut Deosjn qutrn finem ten* 
deban t. 
10 Deus volnit Paparn tripliciglona coronare, in 
cuiusJígnum tnpltci eorona áurea corona-
tur, 
21 Delegationem temporalis potefiatis perPapam 
adfuf remos térra Princípes,probat San flus 
Antoninus tribus rationibus. 
12. E x quibus infertur omnern poteftatem da-
tam 13rincipibus fecularibus ejfe minifte-
rialem. ac fuhdelegatum refpeflu Pa-
pá. 
2 3 Remedium fupplicationis interpo/ita ex ratio-
nabtli caufa^coram Sanfliffimorfuandoejue 
& in alicjulbus canfis habet effeflurn fuf-
penfwum. 
14 Rcferuntur cafas > in ejuibus diflus modus 
fuppltcandi operatur effeflurn fufpenji-
uum. 
15 E x ejuibtu colligitur confonam ejfe ipfi inri 
Canónico, Ó permijfam a Surnrnis Pontifi-
cibu*3Bitllarum Apofloltcarum. Rcjcripto-
rum Ó legmn Generaliumpro bonocommu-
niconditarum fiiJpen/¡oneni,&c. 
%C Eadern Jhfpei.Jio in diflu cafibtu ture ciuili 
probatur. 
27 Supplkatio hac curH effeflu fuífenfiuo litte-
rarurn Apojiolicarumjtr mandatorum Pa-
pa in cafibiu certu^ & ex rationabili caufa 
prohatur Cardinali Caietan.cuius verba ad 
literam referuntur, 
18 Suppltcatio ad Sedem Apoflolicam interpo/ita, 
ñeque femper,neejue in ómnibus caftbw ope-
ratur ejfíflinnftiffen/iuum ab eins legibm 
& refcrtptií. 
1$ Tus requiruntur conditiones , vt fupplica-
tio imerpúfita coram Sede Jipoflolica > 
ab eius Itterü operetur ejfeflurn fuífen-
fiuum. 
30 Quarum Prima eft¡quod huiufmodi litera & 
Bulla ylpoflolica non contineant legem 
generalern pro regimine totius popnli 
Franc. de Atauxo Decif.Ciuil . Tom.II . 
Chrifítani 3 aut alicnius intf^ r<z nintonu, 
&c. 
51 L e x , tefle D.Thoma , efi rattanis ordina-
tio ad bonum commune , ab eo qui 
enram habet Cornwumf^iis ? prmnd-
gata. 
32 Aitud efi leges per non ^fum populi aut 
per • contrarios aflús inaaíidari , aliud 
eíl illas a populi approbattQiu tdortrn re-
cípere. 
3 3 Refcrtnr fecunda conditio fipplicationis , v t 
infillibUiter operetur ejjeflum fitjpcv/iunm 
abfjiie piaculo inobcdientia , qua ejt caufa 
rationabili;. 
34 Caufa raiionAbiles a ture determinan in ge-
nere funt tres j in fpecie autem fe-
ptem. 
I j " Vtrum fuípenfio & detentio ad tertiam & 
quartam iujfionem debeat protrahi,fi Papa 
per fecunddm iuffionem priores Uiteras ac 
partís lafa g/Huarnen & damnum cor.fír-
met, •» 
36 Supplicationem interponens legitime eam te-
netur profequi. 
37 Littera Apoftolica, parte non fupplicante, 
aut fupplicationera interpofitam legitime 
non profequente * nec reúneri poffnnt, ntc 
fufpendi. 
3 8 Litera ApoflolicA nullum aliud grauamen 
ajferentes prater conflitutimem penfionum 
moderatarum fuper Canontis alicuius E c -
clefia, & c . a fuccejforibus pvjjidentium fol" 
uendttrum-, non pojjunt nec debent a Senatt* 
z ltra rnodicam temporis moram fufpendi 
aut detinerii 
59 Opprejfns a Summo^Pontificis iudicio potefi 
licite aliquando illurn recufare^ & ad non 
fuífeflos índices confugere* 
40 Licittim ac áebitum efi Papa dilñmanti 
Ecclejiarn aut Simoniace beneficia 
conferenti non obedire > Ó" ln faciem re-
fiftere. 
41 Schifmaticm proprie eft ilie,qui cum rebellione 
Ecclefa pracepta conternnit, & iudicium 
eim fubire recufat. 
42 Recufarepraceptum vel iudicium Papa, cen~ 
tingit tripliciter. 
43 Papa potefl je dupliciter ab Ecchjia Vnitate 
feparare. 
44 Papa vtrum peccetjrtnuendo PrincipiJecular* 
gratiam , vtl diífenfationem ordinariam 
rationabili de caufa. 
45 Refpondetur ad qmfíturn , duas feilicet efe 
opiniones; quarum Prima afferit Papam 
nequáquam peccare negando talem gra-
tiam alias folitam concedí ; probatnrque 
quadruplici argumento. 
46 Refertur fecunda opinio, qua loquitur fub di ' 
ftinflione, ó1 tanquarn vera pro conclufiQ" 
ne fiatuitur, 
47 Negare gratiam indigno non folum non efi 
peccanmjed videtur laudabild 
48 tyíbuftí alicuius poteñatü efl peccaminofus, 
49 Poteíias data Papa ad dippertfan'dtim eo fine 
cenfetur data, vt fideles ad ipfumrecur-
rant in necejfitatlbus ¡piritualibus pro dif* 
penfationibus votorum & graduum pro* 
hibitorwn,&c. 
Y y ; o Redonda 
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50 Refpwdetur fecundo qmfitOy quid fciliún fa -
cioidHm jit Princtpi pro fe aat fais, quibiu 
t uís dijpen/atto denegatnr. 
51 Rfjpondetur argninentis pro prima opinione 
addftftü. 
I F F I C I L E M &: a paacis tn'ram 
viam ingrcdimur : íed ve tam 
peuniam & planam telinqua-
mus poftcrvSjOpeiíe pceúutn cft 
ab ipfa nominis ecymología Se 
dimmtionc, appellationis exordium fumerc. t 
u4pp¿ll-tre igicur provt accipitur a luris C o n -
fulcis , eíl á ludicc infe i ior i ad altcrnm fupe-
r iorcm ludicem prouocare, tefte Amb. Cale-, 
pirvo. V . appeiio-y & verbo, ^ ^ / / ^ / í c N a m apud 
luris Coní l i l tos (aú Ule) appellatio eftpuouo-
cátio, cum ob fententiam iniqnam, maiatis l a -
dicís auxilium implorarnus : & Vlpianus , yut 
appeUat, rnaiorern indicem debet appelUre. Vnde 
dicinuis , ¿ippeüo Pñncips'n & Principetn. 
Q u á r e AppelUtio proprie & ftrifté fumpta pro-
vt á fiipplicanone diftinguitur , efl: de nunori 
ad maiorcm ludicem racione orrauaminis i l lad 
vcl inferendi prouocado : ant etiam eft contra 
vim ludicis pi'ouocario.Nam cum Uidex etiam 
poíTit infene iniuriam & v im , ficut quaelibec 
áliapriiVata perrona,proprerca rem^dinm agen-
tibus innentum contra huiufmodi iniuriam á 
ludicc irrogatam,ert Appellatio,vt per eam in i -
quicas Indicantium & imperítia corrigatur.Sic-
que difHniri folet , & explicari eílentia appella-
tionis ab vtnuícu Inris peritis cómunitcrjfuper 
leg.priv.a jf.de a ¡ p c l l a t i o n i h H i 3 Se tn decretts, 2 . 
^.6. per totam)& á Theologís 2 . 2 . ^.65). ar t . 5. 
quam diffinítioncm ve congruencem Se exa-
é lam,nosena tn defendimns í 2 . ^.94. dijp,i. fe-
fíioné 5. dificúltate x.pag.Gii. 
Ex qua liece colligere j - in appellatione 
p roprc íumpta requiri indiccm a, quo, eíTe dí-
uerfum a Indice ad quem : iftnmque ad i l l u m 
tanqoam Superiorem ad inferiorem comparar! 
deberé . Quod non requiritur in (upplicationc, 
vtpote qn^ íicri poteft, acfoletad eundem l u -
Giccm melins informatum íiue informandnm. 
I n quo fenfa fertnr miles quidam per Phi l ip-
• pnm Regem Macedonemmorti addi¿lus,dixir-
fe appeilo.Cm illejad quem appcllas.Ule nomi-
ne nppcllationis in laxiori í ignificatione , pro 
rupplicacionc vtens, í ub iunx i t : ad Philippum 
febrinm, & temperatnm appello , id eft ad tc-
ipfnm^emoto iracundiíE & vindicas liuore, ac 
melius inftrnólum. Sicque folent litigantes in 
quibnfcumque caníis vam cinilibns , qnam crí-
minalibns,ad cofdem Índices a fententia femel 
data ininfta, ant minns iufta pronocare fnppli-
cando:vt qnam vel paílione animi,vel ignoran-
tia inris ant facti tnleranc , eatn íedato animo, 
ant melins inftrncb' retradtent vel moderentnr. 
Ex hiis enim dnobns principiis,plerumqne fo-
lent Indices iniuriam per fententiam l i t igan t i -
bus inferjrc , n imirnm aut ex humana paíl io-
ne feníítiui appetitns ; aut ex ignorantia inris 
' í iuefañ i ex parte intelleótus : ad qnam pro-
pterea vim & ininriam propnlfandara lus c i -
uile & Canonicnm naturali fe confomians,re-
medinm appellationis & fupplicatíonis ínue-
" i t , v t i l l o ad Indices fnperiores,& iflroad cof-
dem ludiecs pars laefa recurrat , v t animo ma-
gis pacato Se maiori cognicione caufe habita 
Íemel latára fententiam corriganr. £x quo 
f prmeipio feqnentes plácét dedneere aflertio- ¿ 
nes firmas. 
Prima alíerrio fine conciníio ílt, A decreto 
Summi Ponní ic is m cauíis hdei,religionis, auc 
mornm popnli Chrif t iani , nnllatenns licec ap-
pellarc ; imó ñeque alege Generali, aut á fen-
tentia per illum lata. . 
Secunda aííertio fit ; licité tamen ac infté 
poted fieri fupplicatio:cum á lege generali,tam 
etiam á referiptis Se licteris parciculanbus, 
edicis a Domino Papa de a Sede Apoftoiica 
emanamibus. 
Tercia affertio fit, quod hxc fupplicatio i n -
ñe Se ex rationabili caufa'interpofita , quan-
doque & jri aliquibus cafibus habet eíFcClnm 
fiifpenfiuum , non vero femper , ñeque in ó m -
nibus: Quarta aííertio fit, quod Papa pottft 
in aliqno ntgotio recnfari,petendo Índices non 
íuípeclos . 
Quarum f aí lert ionü Prima,quoad primaiñ ^ 
partem . hoceft quoad caufas fídei, religionis. 
Se morum , oftendunr Primó , qnia in huiuC 
modi decretis quibns Summns Pontifex ve 
caput Eccleliae difíininit aliquod dogma fí-
dei á tota F.cclefia credendnm , aut aliqnem 
SanctiiiYi Canonizat , Se iubec a cunólis fíde-
libns adoran Se inuocari : ant aliquam le-
gem condit pro reformatione populi C h r i -
tciani , cll lupreinus Index , luprema vtens po-
tcllate & indcfcdlibi l i , fecundum quam errate 
non poteíldioc cít ñeque fallercncque falli,ex 
proiniíTione Ciiriíli Domin i ad Petrum Se 
eins fucceííbrcs faóla in Euangelio. 7 « es Pe-
trui , & fnper hrinc petram ¿dificabo EccU-fiam 
mearriySe iterum : ego rogaui pro i-: Petre, vt 
non defiíiat fides tua ; tn aliíjUtindo cottuer~ 
ftu confirma fratres titos. Quam veritatcm vt 
certam de fide, probant Caictanns torno primo 
tran^taum capite fectíndo, &featiemtbw ¡ Q z * 
ñus libro fexto , di locü, capite quarto & jlptimo. 
Se Nos in Commentariis ad fecundam fecun* 
da , cj!ts.ftione 1. artículo 1 o. cjua'iíione 1. dn-
bto i . ¿r ejuttfítone 5. dubio 3. Sed a luprema 
poteftate ,qua!nullam aliam rcro^noíci t fupe-* 
riorem in tenis , non poteft fíen appellatio, 
cum hxc intr 'nfccé Se ex natura fuá fit ab 
infcnof i ad fnperiorem iiidiccm prouocatio; 
ergo. 
Seaindo id probat Canns vbi f i tpra 9eapite 
quarto , ex lu l io Primo in Epillola ad Epifco-
pos congregaros Antiochi.T , dicente , + non ^ 
deberé vilo modo prxter fententiam Roma-
hi Pontifícis Concilia celebran , ant Epifco-
pos condemnari : cui maiora Ecclefiarum ne-
gotia ab ipfo Domino fpeciali prinilegio tra-
dita funt , decernente Nicoena Synodo cap.i S. 
in hxc verba. Omnes Epifcopi in £ranioribus 
canjis libere ^pofiolicarn appellent Sede?», ai* 
que ad earn c¡uaji ad matrem confuqiant, cuins 
diffrjfitionis omnes maiores Ecclefiarum caufas 
antiejua JipoñoXorurn authoritas referuauit. Et 
cap'tte decimonono fubditur. Quamíjuam aecu-
fati Pontificas caufam conpromncialihus Epifco~ 
pü ferutari liceat , non tamen inconfulto Ro~ 
mano Pomifice diffinire, cum Beqto Petro Apo* 
fiólo non ab alio , ejuam a Domino ip/h ditlum fit: 
quodeumq, ligaueris fuper ícrram¿rit l igatHm,&c. 
Quae 
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Qua; dúo capica tcftatur ipfe íulius cum i u -
ramenco , fe vídifle ín fcrinio íiue archiuio 
Romana: Sedis , licec modo in adis excuíis 
Niceni Concilij non inueniatur , propter hse-
reticorum induíh iam, qui illa diólo volumine 
cxploferunt, & explota combutrerunt. Dein-
de in cap. 7, fubdit ídem Canus, quod hoc 
6 ipfum f Ecclefías confuetudo rnanifefté decla-
rar : Nunquam enirn a d m i ¡ ¡ a efi appeliatio in can -
fis fidei a Sede Romana, ftd Heréticos ab ea i u -
dicatos Ecclejia fernper h&réticos etiam iudlcaHÍt \ 
& cene ft Rornanx, fedis ludicium falUx efifiet, 
Concdij Vero efifet verax & certum , natura^ raiio-
ni , veraque Theologiá, , is adusrfaretur 3 qui 
appellaíionem a Pontífice ad ConciLiurn denega-
ret' Quo vno argumento ofiendit Gelafitu Papa 
Sedem Apofiolicam de tota Ecclejia Indicare, 
ipfam vero a d nullim pertinere ludic 'mm, iam 
ijiiufmodi appellationes i n fidei pr&fertim dogma-
te EccLefia neficit^ nam hits H&retici folum vtuntur, 
&c. HÍEC Canus adhíercns veftigiis Caietani 
ubi fupra, in cap.\ z. vbi fie concludit. Autho-
ritas Ecclejid!, determinatiua de hiü cju<t funt fidei, 
principaiiíer refidet in fummoPontifice, & non fo-
lurn principaiiíer ,fédfinaliter, ita quod ad ipfum 
JpeSlat finalü de fide determinktta , ñ e q u e (peftat 
ad Concilium , fed Concilij fententia a Papa con-
firmatur ; & a Concilio ad Papam appe/latur : vt 
Sanfitus Thomas in allatid locü docet. Loca au-
tem huius doókrinac , ex quibus Caktanus tan-
quam ex perenni fonte fuam ebibiííe fentcn-
tiam teftatur , funt tria 5 nimirum in qmfl. i , 
de potentia, artic.^. in f olmione ad 15 .vbi fie ait: 
Ita etiam Romanits Ponttfex hoc fuá authoritate 
^potefi ( nimirurn dijfinire dogmata fidei, qutt in 
Conciliisgeneralibta dijfiníuntur ) cuiw authori-
tate f ola Synodtu congregar i potef i , & a quo fen-
tentia Synodi confirmatur, & a d ipfum a Synodo 
appelUtnr. 
Secundum habetur ín i.í.qu&jl.i. art 10. in 
cor^cr^vbiSaudus Do£tor fie habet. Adillius 
ergo authoritatem attinet edttio fymbolt, ad cuius 
atithoritatempertinet finaliter determinare ea quA 
funt fideiyVt ab otnnibus inconcujfa fide teneantur: 
hoc autempertinet ad authoritatem Summi Ponti' 
ficíj ad quem maiores & dtjficilieres qudífliones 
Ecdefiit referuntur : vt dicitur in decretts difi.i i . 
cap.Omnes, & cap. Sacrofinüa. Vnde Dominm 
LUCÍE ü . Petro dixit, quem Summum Pontifi-
cem conjiituit : ego pro te rogaui Petre vt. non de-
ficiat fides tua , & tu aliquando conuerfu confirma 
fratres tuos,(frc. Ter t íum habetur Opufculo 1. 
fcilicet contra errores Grascorum feripto &: 
mil lb ad Vrbanum I V . Pontifí-cem M á x i m u m , 
cap.64. & quatuor fequentibus, vbi probar erro-
rcm dicentium,Chrifti Vicarium RomaníE Ec-
clefias Pontificem non habere vniueríalis Ec-
clefiae primatum •, fimilem eífe errorem dicen-
tium vSpiritum fandum á filio non procederé: 
có quod ficut ipfe Chri í lns Dei Filius fuam Ec-
cleíiam conciliar 6c fibi confignat Spiritu San-
¿ t o , quafi fuo figillo & charaftere \ ita Chrif t i 
Vicariusfuo pcimatu & prouidentia vniuerfam 
Ecclcfiam tanquam fidelis minifter Chrifto 
fiibicótam conferuat. I n cuius documenti con-
firraationem inducittres Cañones Synodi Cal-
cedonenfis > in quorum primo dicunt Patrcs 
Conciliares, f e n e r a m u r fecundum Scripturas & 
Canonum difiínitiones, Santiijfirnum antiqua Ro-
ma Epifcopum, pr^ rnum ejfe & máximum omnium 
Franc. de Arauxo Decif. Ciui l . T o m . I I . 
Epi/coporumiln Secüdo proclamant fíG.Leo fc.n-
fl:ijfimus)& ¡cumeraicos U e(t vniuerfkltd Patriar-
cha per multos annps viuat. I n tertio fie decer-
nunt. Siquis EpifoptuprxdicatHrirfamiSjli-
beram habeat fententiam appeíUndi ad beaiijfi-
mum Epifcopum Roma, quiahabemiti Petrumpa-
trem refugij , & ipfi foli Ubtra poteííate loco Dei 
fit iw d,tjcernendi Epifcopi criminati infamiam, 
fecundurn clanes a Domino fibi datas. Q u i ca-
non ex quo confonateum duobus allatis á D o -
mino lu l io Papa , plañe comprobar illos fuiíle 
á Parribus Niceni Concili) diffinitos. 
T e r t i ó probatur-j- ídem intentum duabus ^ 
firmis rationibus, quae ex hucufque iaótis fun-
damentis deducuntur. Prima eít , rota potc-
ftas á Chriíl-o Domino data Petro Apoftolo, 
tranflata f u i t i n Romanum Pontificem j vt d i -
Qá Theologi probant , vt cerrum fecundum 
fidem in locis.praeallegatis : abi l la autem neu-
tiquam poteft appellari , vtpote fuprema 5c 
indefeót ibi l i , máxime in caufis fidei, religio-
nis , ac morum 5 vt etiam adduí t i Cañones N i -
ceni & Calccdonenfís Conci l i j teftantur : 8c 
Parres tara Gr^c i epam Larini colligunt ex 
oraculis ore Chrifti Domin i ad Petrum efFufis 
zJ^íatth. 16. T u es Petrtu & fuper hanc pe* 
trarn dídificabo Eccleftam meam , Ó c . Et infra. 
(Juodcumqué folueris fuper terram,erit folutnm & 
in ccelü 3 & quodeumqueligauerü , &c. LUCÍE n . 
Ego rogaui pro te s vt non deficiat fides tua, & 
tu aliquando , &c. & loan. 20. Pafce oues tneas. 
Super quem locum Chryfoftomus ad confuirá 
Bulgarorum fie ait. Ter te interrogo , an ames, 
an ames , an diligas , quia ter rne trepidtíá & timi-
dm negafli : nunc autem redutlus, ne credant te 
fratres gratiam clauium & authoritatem amifí/fei 
quia amas me,coram ipfis ideo tibi eam confirmo % 
qmdmeum eflplenum, &c. Secunda-ratio fie 
habet: Si a Domin i Papa; fententia ac decreto 
i n huiufee generis caufis , eiret poílibilis ap-
pellat iojmaximé ad genérale Conciliunv.Arqui 
hanc appellationem non eflfe habilem , fed 
econtra fore faciendam <i Concilio Generaii 
adDominum Papam , teftantur prsefata tefti-
monia Conci.liorum , decreta Canonum , San-
óiorum Parrum acTheologorum.-& nos often-
dimus in diclo dub. 5. qtuft, 3. Dominum Pa-
para cíFe omnino fupra genérale Conciliura, 
6c non econrra,aduerfus erroneam opinionem 
loannis Gerfonis Cardinalis Cameracenfis, 
Ochami & Almaini , in quam cunóti Parien-
fes Doótores confpirarunt , afferentcs C o n -
cilia generalia habere fupra Dominum Papam 
poteftatemvquorum proinde fententiíe coa£t i -
ua: oporrere i l lum eífe fubieótum 5 ab iftóque 
ad illa valere appellationem. Sed oppofitum 
proculdubio dií í ínitum fuit in Conci l io Lare-
ranenfi fub Leone X . celebraro , fimul repro-
bante fententiam, quam de fuperioritate C o n -
cili j fupra Papam Conftancienfe 6c Bafilienfe 
Concilium fírmauerunt, eó quod vtrumque 
in hoc decreto errauit ñeque enim inconue-
nit Conci l ium alias ini t io fui legitimé con-
gregatum , in progreiru in errores prolabi," 
antequam accedat fummi Pontificis confir-
matio ac approbatio,& in Bulla Ccenasintcr-
dicunrur Collegia 6c Capirula apjTellantia ^ 
fententia Papae ad Genérale Conci l ium. D i -
ces, f etiam contingit quandoqne Summos % 
Pontífices rite ciedlos errare in rebus fidei 
Y y z ac 
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nc morurn totius populi Chuiftiani - . id nam-
que fupponitur.í/í cap.fi Papa D.^o. vbi fthtui-
tuc deponendum fore Fapam, íi crimine \ \x-
i d i s inficiarur ': id contigir loanni X X I I . qui 
dixic ex animi fenrenria,animas lur torumnon 
viderc Dcum, ñeque viíione f rui beata vfqne 
ad diem ludici j iqui eft manifeftus error in íide. 
Similiter Innocendus 1 V . in fuis ad libros de-
cretalium comraentariis,multas feribit fentcn-
tias in materia Inris Canonici, cjuas lu r i f tx vt 
faifas quandoque,& quandoque vt minus pro-
babilcs refutant3huiuímodique depofitio Papx 
hierctici committi tur indicio Concil i j : ergo 
tanquam fuperiori ad Papam : nullum enim 
iudicari poirenifia fuperiori, teftatur D . T h o -
maJ i i . q . 6 j . a r t . i . 
Sed hoc nihilobftar noftrie doilrinae. Nam 
9 etíi t Papam admittamus polfe errare erro-
ye perfonali , id eft quatenus eft qua:-
dam perfona priuara , aut quidam Doólor par-
ticularis , vt multis probar Canus*// dtcío lib.6. 
cap. 8. & noscandem confírmamus fenrentiam 
in addudo duh.^. quaft. i . concUfione z. contra 
minus probabilem opinionem negantem A l -
berti PigijjDidaci de Couarruuias, & aliorum 
luriftírrüm , qui mittentes falcem in melfem 
alienam , méri to hanc deceptioms muldam 
contraxerunr. N a m heut quidam ex ipíís d i -
ennr, principia inris faene apud Theologos i n -
ueniri fubuerfa ; ita & fepius nos ^ipud luris 
profclfores principia Theologiae inuenimus 
labefadata. Sed non enore ludic ia l i , hoc eft 
ab ipfo prolaro aur firmato, quatenus ludex 
fupreraus , Sí caput Eccleíiae eft, vt tb¡dem con-
elufione prima Ledor oftenfum anobis vídere 
poterit. Quare in cafu iüo pro quo Papa venir 
deponendus ex cap. fi Papa, fatemur eura poífe 
labi in jjaefeum fentiendo,aut feribendo vt per-
fona priuara eft, fed non diffiniendo , vt Index 
'fnpremus ac Eccleíi íE paftor vniuerfalis. Error 
quoque ille íoannis X X I I . fuit ab ipfo admii-
fus atque conceptus , vt a Do6lore Pariíieníi 
párticnlari , fed neuriquam ab i l lo in Pontifica-
tu per diífinitionem ludicialera confirmatus, 
ant approbatus,imo ne i l lum dif í in i re t , fuiííe 
morte prazuentum , teftatur Bencdidus X I . in 
fuá extrauaganti. Commentan'a quoquc^ l i t a 
ab Innoccniio I V . fuper decrctalium libros, 
ñeque author i ta t iué ab ipfo, ñeque diffininué 
probata,fed ranrum vt a prinato Dodore fuere 
confcripra& euulgara : Vnde ñeque legis, ñ e -
que Canonis aut decrcti v im habenr, niíi folius 
Doólrinas cuiufdam claílici&: magnee notae A u -
thorisjvnde ñeque mirum,quod opiniones fai-
fas , aut minus probabiles doceat, quibus alij 
Dodores non fufaferibanr, Quomodo autem 
Pana i n f i de l ^ deponacur a Conci l io Gencrali 
refpedu cuius non eft inferior ? confulat Le-
d o r , q u x dubio riostra ^uaflionü 3. iam citato, 
fcripíimus, Se quiefecr. Aur enim tune Conci-
ü u m tantum vtetur minifteriali poteftate ac 
fundionc.aut declaratoria fententiaeius interni 
ludicijjquo Chriftns Dominus vt caufa princi-
paliseum deponit á Pontifícali dignitate , qui 
ob pacem EccleíííE & feandala ac fchifmata 
vitanda, prouidit Papam nonni f i minifterio 
Concilij Generalis fore deponendum. 
Deindc fecunda pars noftrae a í íe r t ionis , fei-
l o h c e t q u o d t alegibus & referíptis Pontificis 
Summi non poífit appelUri: per leges autem 
vniucrfalia decreta íiue mandara intellifrimus, 
probono communi auc totius Ecclefíae , aut 
vnius nacionis vcl Regni,aut totius alicuius re-
lií^ionis lata in ptrperuam obferuanda : & per 
Refcripta. accipunus illa rcíponía Se litteras 
particulareSjqiue vel perfonas, vel Communi -
tates priuatas íiue oppida tangunt. Probatur 
p r i m ó , quia cír apud íuris coníultos axioma 
receptum \ ve notant Baitolus in lege finali de 
appeíí.itiornbus recrpien.nhm.jo. Se Sczcciz t i tula 
de appellatio.'ib. o cj. 17. limitattone i . dicentes, 
a lege Domini Papac, aut alicuius Priiicipis 
temporalis fupremi non poííe appellari, pro-
pter defedum fnperioris ad quem debeat fieri 
prouocariorquod abfoluté & fine addito intel-
ligcndum puto , & non cum illa limitatione3 
quam quidam Neothcr ic i apponunt, n i m i -
rum rfiii fucrit condita in praeiudicium certa-
rum perfonarum , hoc enim eft verbis collu-
derc,&: appellarionem cum fupplicatione con-
fundere. HcEc namque poteft fieri ad eun-
dem Principcm , quando lex lata per i l lum i n -
fert manifelle praeiudicium tertia; perfonae: illa 
quamumuis pr^iudicium aíFcrar certis perfo-
nis, non admirtit áppellat ionem proprié fum-
ptam , quia refpedu fupremi Principis dceft 
alius fuperior ad qu tm fiar prouocario,fupremí 
inquam abfolutc & fimpliciter, cuiufmodi funt 
Dominus Papa in fpinrualibus, & in tempora-
libus refpedu fu¿B ditionis, Imperator & Regia 
fulgcnrcs dignitate , in qua íeric non funt I ta-
lia? Se Gerraanke Potentatus , qui feudales funt 
Impcrij , 6¿ coram Impcratore litigare tcnen-
t a r ^ quibus proinde ad Imperiale tribunal po-
teft fieri de iure communi prouocatio. Secun-
d ó probatur , quod appellatio ea parre q a^ eft 
ad fuperiorem ludiccm prouocatio, non hat-
beat locum in huiufmodi , quia poreftas i l la 
legum latiua,refidens in Romano Ponrifice eft 
fuprcmn, non minus, quam illa,qux in iplo re-
íidet ad diffiniendas res fidei , religionis ac mo-
rum , a qua propterea non poteft fieri appeHa-
tio. Qj iod plañe cuincitur duobns dücu i í ibus : 
tum quoniam leges condere in Ecclcfia Dci, Se 
refponfa ac refer iptaauthor i ta t iué daré, perti-
net ad il lam - paftoralcm poteftatem á C h r i -
fto Domino immediaré Peno dntam h a n -
nk 2 0 . & in eius fueccífores tranílatam , quan-
do ei dixit ter, Pafee cues meas , grc. Oues nam-
que Chr i f t i congrnis legibus, Se falutaribus 
praeceptisac mandatis palcuntur : illam autem 
conftat effc fuprcmam poteftatem , vtpote fu-
premi Se vniuerfalis Ecclefix paftoris : crgo. 
T u m etiam difcr.rfu Caietani in d idoopuf -
culo de authoritate Papa cap. 11, nimirum, quod 
poreftas legum conditiua non reíidet in tota ' 
Ecclcfia, vt in República fine communitate l i -
bera ac perfeda,nifi in folo Summo Pontífice, 
v t i n v n i c o & fupremo capite ipfius Ecclcfix, 
cuius redimen cum fit Monarchicum , ab vno 
folo capite ac Principe, Se eius fuprema autho-
ritatedebet dependeré : c rgo ,&c .Ter t ¡ó often-
di tur ,quod i n huiufmodi locum non habeat 
appellatio , ea parte qua eft prouocatio fadd 
íiue facienda ob iniquam fententiam corri-
gendam,vel ratione iníufti grauaminis illatt 
repellendi. Nam cüm leges per Pontificem 
Summum latas pro roto Chriftiano populo, 
plerumquc morales finr, ac de rebus ad illius 
mores pettinentibus, nimirum aut quia danr 
fQrmana 
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fonnam ciuílibus contraólibus, aut qnia mores 
fidelinm corn'CTunt, vfurarmn voraeincm , S¿ 
SimoniíE vitium, verbi gratia, pcenis compcT-
cenccs , qnales confiar éíFe leges concencas in 
decrecalium toco volumine; propterca poceftas 
in eis condendis efi: indefeótibilis , ficuc illa 
quse eíí 'determinatiua de hiis qus funt fidei &c 
Religionis, fectindum qnam proindePapa fal-
tem piMÓlicé errare non potd l . Sentencia i g i -
tur & lex,qníE errónea erte non poteft p ra ¿ticé, 
provt a fuo conditore dimanar , ñeque indigee 
corredione , ñeque vbi iniuftum grauamen 
dceft , poteft fieri prouocatio racione iñiirfti 
grauaminis propulfandi 5 quia decfi; terminus 
á qno calis prouocationis faciendíe : per leges 
aucem ciirca corrigendos mores tocius populi 
Chr i f t i an i , fie generaliter latas a Romano 
Pontifice,neqne iniuftitiam commitcere;ncquefl 
iniuftum grauamen cercis perfonis aut com-
munitatibus inferre ipfe poteft, non íolüm 
quia grauamen generalis legis , non eft graua-
men, vtpote quod omnesfubditos pariter tan-
gitjfed etiam quiaerrorem pratflicum intolera-
bilem tales leges concinere non poíTunt, ob 
quem tollendnm iura inuenerunc remedium 
appellanonis : ergo. 
j j Ñeque obftac quod poteft quis ííue "f priua-
tus ciuis, fíue Princeps temporalis cum Roma-
no Pontifice, vt cum Domino temporali litem 
agere íuper pago aliquo obtinendo'aut d imi t -
rendo,vel fuper faíudo (oluendo, aut renouan-
do , v. g. ín quo cafu tenetur Pontifex f i ibi ici 
iudício alterius, & v e n i t per altcrum i t idicai i ' 
dus , veluti per fnperiorem : nam tune Papa 
fubiieitur aíteri non vt fuperiori, led vt iudici 
arbitro vel á fe dclegato. Bono namque regi-
mini expedir, quod Papa propria fponte in c i -
nilibus aut etiam in criminalibus caufis, poffic 
fe íubiieere aliorum indicio, quamnis non fine 
ci fuperioresj'ficut pater in his qni compromir-
tunt in aliquos arbitros, & k l e o oportetarbi-
t r ium poena aliqua vallan', quia Indices arbitr i 
cum non íint í l iperiores, ñeque habenc de fe 
plenam cocrcendi partes litigantes potefta-
tem.Vnde fie Chriftus Dominus propria fpon-
te humano indicio fe fLibdid¡t:& Leo I V Papa 
feiudicio ímperatorís fponte fubiccit,vt habe-
tur in dcefetis 2. q.7- cap. Nos ¡ i mcompetenter. 
Hanc dotftrinam tradidit nobis D . T h o m a s 22. 
«7.67. art. 1, ad 2. iuxta qnam Caietanus ihldern 
dub. 2. BancíiuSí¿íí¿.3. &: Nos eorum veftigia 
fequentes n.fuper articulitm 10. q.z. de autho-
ritate CojiciUortímydiíb.}. aíTerimusPapam po í í c 
ac deberé ex iuftitia quandoque aliorum Iud i -
cium,fiucarbitrorum, fiue á fe deftinatorum in 
vrbeaut extra vrbem Romanam ad aliorü fub-
ditorú caufas diiudicandas,in fuiscaufis fubiici, 
fed non in ó m n i b u s : cuius diferiminis hanc 
regulam firmam aííignac Cardinalis Caietanus 
quod in eis ómnibus , in quibus Papa poceft fe 
ipfum diiudicare , poceft eciam fe alccriiudi-
candum fubicere. V . g. in compenfando iníu-
riam alteri illaram, in reftituendo pagum fiue 
fundum alteri fublatum : fecus vero in aliis in 
quibus in fe ipfum iudicium exequi non poteft, 
v .g . non poteft fe fubiieere iudicandum alteri 
vt fufpendatur, vt mutiletur ,vel vt excommu-
nicecur : quia ñ e q u e hos adus in feipfum exe-
qui poteft,quod fi alteri feilicet Confeírario fe 
íubi ie i t á peccatis abfolnendum, cum camen & 
ipfum abfolucre ñon poílir, hoecft in foro i n -
terno , ad quod recula Caiecani non excendi-
tur ,quíE folum tenec in externo & iudíciali : e ó 
quod in ilfo rarione del id i Papa efíicicur infe-
rior ConfcíTario vt raimítro Uei ; provt i n d i -
cat Sanólus T homas i n 4. D . J i e j l M Í i . 1. ¿ r t , 
3. qHízJiiít.ncnla t ' l t ima a d 3. aut íi malueris, 
quia in foro Confcí í ionis Sacramentulisjprin-
cipalis iudex eft ü e u s , minifterialis aurem eft 
Sacerdos vtens elauibus a Deo aceep t í s : Papa 
vero abíolucé eft inferior Deo, ex fuppofi-
tione peccati manee inferior & íubiciÍLUS elaui-
bus, qnas Sacerdos habet ex diuina in f t i tu t io -
ne, & aecipir in fui ordinacione.Cum quo llar, 
quod dum Papa eligir fimplicem Sacerdorem, 
alias á nullo Ordinario approbarum , in fui 
Confeirorem , dum abi l lo abfoluicnr , vticur 
eciam poccftacc delégala ab ipfo Papa Se ex i l -
lius commií l ione . l n quo fenrentiam negan-
tcm Bañefij vb i f i ¡pra ,non probamus : riiirútn 
cnim valdc cífet non pofte Papam, quod poteft 
quilibet Épifcopus. Nam quicumqoe Epi feo-
pus in fuá Dioeeeli poteft daré commif í ioncm, 
¿k facultatem delegare fimplici Sacerdoti , 
ve ipfum a peccatis abfoluat, non folum vten-
do poteftate lurifdiótionis a Deo i l i i commu-
nicata in fui ordinatione , fed etiam facúltate 
abipfo Epifeopo pcenitente accepta : cur ergd 
fupremus Epifcopus Vib i s & Orbis non pote-
r i t abfolui a fimpliei Sacerdote a fe de le í lo , 
vtenti facúltate ab ipfo Summo Pontífice ei 
delegata ? Dicendum igitur- eft quod vterque 
id poteft,fed cum hoc di {crimine , quod Sura-
mus Pontifex de iure diuino habet poírecl i{rc-
re qncmcumque Sacérdotem in fui Confe l íb -
rem , quia tora eius poreftas iurifdiéb'onis eft 
immediaté á Deo : Epiícopus autem inferior 
tan tüm poteft eligeire in . fuum Confeííariurn 
quemlibet Sacerdorem fuae Dioeccfis , de iu^ 
re humano, hoc eft poteftate fibi á Papa com-
municata. 
I n pcaediélis f tamen cafibns fubditur Pa- i i 
pa in foro externo Iudici racione legis,fecun-
dum quam deber indicare.Vndc ficut legi á fe 
condirs folum quoad v im dirediuam , ira 8c 
iudici á fe deleóíro quoad eandem dumtaxac 
fubiicirur .: íraque vtrique quoad vim direft i-
uam, & neutri quoad vim coaíliuam fubditur. 
Hiñe ficPapam in eo euentu ex neceffitate vi'r-
tutis iuftitias commutariuíe reneri fenrentiam 
iufté 8c fecundum leges laram,cócra ipfum acce". 
prare & adimplere ; r e fpeduquidé partis líefae 
abfolutc & fimpliciter : refpedhi vero iudieis 
arbitri vel delecí:¡,ex fuppofitionequod padum 
inierir cum il lo de acceprando fenrenriam , 8c 
ea condirione Indexcommií l ionem acceptaue-
rir. Si aurem Papa fponte propria noluerit aut 
indicio alterius fe fubiieere, aut fenrenriam la-
tam a Índice acceptare, á nemine pcenís poteft 
cogi3quia liber omnino eft á poteftate eoaótiua. 
Queraadmodum enim in negocio graui 8c pe-
riculo imminenti ,Chrift ianíE fidei, aut Chri f t í 
fídelium Imperator, nomine fui ,&aíiorum Ca-
tholieorum Principum, poreft Papae conceftari 
genérale Conci l ium , 8c ipfum commonfere, 
vr Parres Conciliares conuocer, ad idque de-
termínarum locum ac congruum rempus con-
figner, fed ipfum nolenrem cogeré non poteft: 
ira Princeps Isfus a Papa in remporalibus bo-
nis aut luribus, poterit cura fupplex vocare ad 
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indicium Tubenndum coram aibitris,ant aliis a 
fe iudicibus dcftinatis , feu deftinandis , fed 
neutiquam cogeré íi fponte nolucric> quianul-
liun in terris Rabee fupcriorenr.a quo compelli 
auc ad quem prouocatio fieri poílit. Pro quo 
tándem facit i l lud loannis Angelí relatum in 
< Gloíra Proocmij Clementinamm. Papa ftupor 
w u n d i , nec DLPIÓ ejl nec horno , fedjjeutertnter 
vtrHmque. Facinnt qnoque cxp. cuntta permun-
dnrn 9.^ .5 & cap propOjUtt de concejfionepraben-
d a r u m . Sed ñeque in diótis cafibus t íns natu-
ralé partí IÍETÍE á Domino Papa5concedit bene-
fícinm appellationis, aut remedinm pronocan-
di ad Indices arbitros deligendos : quia reme-
dium hoc non eft immediate & quoad formam 
lüris natnralis , nifi íblnm quoad radicem 5c 
medían te il!o principio naturali, vimvi repel-
iere licet j immediate autem & quoad formam 
eíle . inris Ciuilís ac Canonic i , Se ab vtroqne 
ininn¿lnm, oftendimus in fnperius allegato lo-
co ex 1 z.fcilicet q.y^x.difp.i.feftione ^.dijjiculta-
te 1. pagina 611, ex probabiliori &c magis re-
cepta fententia Alciati in praSiica ciuili.2,. p.tit. 
de appeUationibHi^czccix de appellat'toníbm Itb, 
5.^.16. Umitatione \ .Sc Zeballos in procemlo fui 
traftatus de cognitione per viam violer-tid, cap.w. 
aduerfus fingularem Scminus probabí lcm opi-
nioncm Bartoli in leg. omnes pepuli ff.de iuflítia 
& iuren.i^. lus autem Canonicnm Se ciuile 
nec poífunt, nec debent contra Papam confpi-
rare , a quo vnnm originem trahi t . Se alterum 
robur Se conferuationem accipit. 
14 Quo igitnr remedio f Princeps a Domino 
Papa vim Se ininriam paííus., non fuo,fcd alio-
rum Indic io , in co eucntu vtetur f Remedio 
quidem fupplicatíonis ad eundem Dominum 
Papamj vt mclíus inftruíílus Se informatus, aut 
femel conditam iegem tol la t , aut referiptionis 
execntionem fufpendat.Quod remedium adhí-
bet noí tra aífertio fiue conclufio , tenens pofte 
interponi coram Domino Papa fupplicatio-
nem.Tum a legibus per ipfum latís : tum a re-
icriptis Se litteris particularibus per enmex-
pedítis : quod licité Se iuftc fiec rationabili 
caufa interneniente , qnando lex diííonat rao-
ribus alicuins pronincia;;& qnando refcriptnm 
expedítur in praeiudícium terti j , ant alia fimilí 
caufa : vt tradnnt Caftro de leg.pcenali Hb. \ .c.i. 
Rodericus tom.x. Regularium art.j . & Se 
Snarius Ub.^.de legibus cap.\6.n.6. Salas Í//.14. 
de legibus dijp.i^.feffione 4. Se Salón de cenfuris 
tomo i . ar t . 3. difp. 4. cum aliis ; fpeciatimque 
7 j diftingimus illas f duas caufas , ob quas fit l i -
cita Sí iufta fupplicatio ad Summum Ecclefiae 
caput, feilicet diíTbnantiam ad mores Pronin-
riae. Se príeindicinm ter t i j , mcritojqnoniam eo 
ip loquod lex vninerlalirer fettur pro tota M o -
narchia, qualis eft impcríalis:ant pro tota Ec-
clefia cninfmodi funt Icges C a n ó n i c a : & Pon-
tifícííE,faci}e accidere potcftjne congruat mor í -
bus gentinm Se Prouinciarum omnium,qu .T in 
vna Monarchia, aut in tota Ecclcfia continen-
tur. Vnde refpcítu huiufmodi legum habet lo-
c u m fupplicatio, non refpedhi Monarchia: ant 
EcclefiíE rotiusífed tan tüm refpeflu illius pro-
uincice, cuins moribus, atque confnetcidinibns 
tales leges valde diflentiunt. Has autem con-
fuctudines Se mores non folent Pontífices vellc 
rautare, nifi id exprimant,fcd potius conferua-
provt c a u c t u r c a p . certificari de fepulíuris 
le, 
Se cap. 1. de conflifuticnibní in &. vh\ Bonifa-
cins V I I I . huius rcddens rationem fie ait.X:,í-'"« 
tamen loccrtwi fpecialium & perfonaruvi firgüla-
riiím confuetudines &fiatuta [(ur/i f in fafri & tn 
faffo confifiarit) pciefi pfcb^hilit/r ignorart, ípjis 
(dum tamen firn ¡ ationabilta) per conflitutionem 
a fe notiiter conditam [ntfi exprefse caueaiur in 
ipfa) non '¡ntelíigtiur in aliqno derogare. Qnare 
inftante hac caufa diílonantiaj lecris ad mores 
Se confuetudines alicuins Prouincia:, licita eric 
fiippUcatip & Inri ípfi confentanea:atquc etiam 
íi concurrat altera caufa , feilicet praeiudicij Se 
grauaminis cert ie períona:,aLit communitatis i 
quoniam íimíliter nnnquam prxfnmitnr elfe 
de intentione Principis IcgiflatoriSjaut Summi 
Pontifícis, velle praeindicare tcrtio<^*• lege 1. 
f cjuis a Principe ff.ne quid in loco publico fiat'.Se 
cap.fuper eo de oficio delcgat. In qníbus inribus 
fnndamentum habet regula Chancellariae Ro-
m a n í E de non tollcndo inre quíefito , vt bene 
notant Nauarrns Itb.-^ . confltorum titulo ; .^con-
filio 1. &: Rodericus in prarallcgatoarf. S.ex do-
¿Irina Pallacij Rubios in titulo de beneficiü va-
cantthmin Curia ^.^.Kchu^í in pr^xi benefeio-
rumjn regula de non tollendo iu¿ ejU£fiiUM,Q\o^ 
G.foLo Ub.^ .de iuftitia ^.6.^^.3.&alíornm quam-
plurinm.Vndcifta caufa concurrente,licita qno-
que Se iufta atque inri confentanca eft fnppli.-" 
catío ad Summum Poniifíccn^vt melins inftrn-
¿his ac informatus renocet legem á fe latam, 
aut litteras a fe expeditas ; ne contra f u a m re-
¿lam intentionem ínferat pranudicinm ac dam-
num contra ínftitiam tertío. 
Non folum autem iioc f remedium fnppli-
cationis á litteris & legibns Apoftolicis extan-
te rationabili caufa eft inr i confentancum , v t 
vidimus, fed etiam eft confuetudincimmemo-
riali in Regnis Chriftianis, máxime Hifpaniae, 
firmatnm.vbi de fatlo á mnltis legibus Ponti-
ficiis Se litteris Apoftolids eft hnmíliter f n n -
plicatum : v .g . ab i l lo motu proprio Pij V.circa 
cenfns conftitutionem difponentc, qui incipitj 
Cum oniu jipafloticé feruitut:üi&, qvietn Nauar-
rus tranfcripfit in fuo Manual i Latino c. 17.». z 3 ^. 
fnpplicr¡tum elfe in Hifpania ftatim ab in i t io , 
proptercáque i l lum n o n eífe vfo receptum, te-
ftantur EmanuclRodericus in explicatione eiuC 
dem motas propri j in principio, Gafpar Roder. 
luris confnltus , de avnuü rediiibttf e¡.i. a n.iS, » 
Gutiérrez lib.i. quafiienumpraEiicarum circa le~ 
ges Regias .^ 177.Lazarte/» útulo de décima ven-
dhiánü c 10. Salcedo in additionibítí ad praíii-
c^Bernar.Diaz c.SÜ.LzÁcim.in funnna i.p.tit.%. 
cap. 34- & slij quam plutes : quorum omnium 
teftimoninm conftantem fidem accipit ex ipfa 
Philippi lí- rcfponfione,daraad Regni pet i i io-
nem in comitiis Cone'-'csatis M a t r i t i anuo 
1^ 85. vt patct ex libello Principi oblato in d i -
¿lis comitiis cap.i.o^ix ralis fiñz.A efto ves Re-
fpondemosyCjue el proprio motu que dc$ü no cfta re~ 
cihido^antes fea fupplicado del por el Ftfcalde ntte-
firo confejo'.adonde fea hecho en los capis que fian 
(frecido. Sed n^que tune eundem Morum pro-
píium fuilfc receptum in vtraqueSicilia teftan-
tur Molges in fumma torn. i . traElatu 11. cap.6. 
n 82. Gaitto. de credito)cap.i.part.-/.num.iiio» 
Se MzdñWo decifwe lói .num.i .Deinde ab alio 
Motu proprio einfdemPij V . difponentis, ve 
Epifcopus fueccífor poífet iterum denno ad x 
examen vocare religiofos femel a fuo prtede-
cclíora 
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cclfore examinatos & approbatos, ad auchendas 
fidelium confe í í iones , &incenm eis licemias 
fufpcndüre > fertur Pjiilippura Secundum Ca-
tholicuHifpania; Rege ad cadera Sedera Apo-
- í lol icáíupplicaírc ,ob gi-auiainconucnjentia,ca-
rnultus,& fcandali inde iraminentia3&: ine í fc -
¿hi orta, qtiíE experci fuiraus abhinc paticis a n -
liiSjCX co quod nonnulli PrzElati Zelú Dei qui-
dem habentes , fed non fecundüm feienuam 
hnne MotLim proprium ad litterara obferuare 
volentcs, & forte huius fupplicationis & redu-
¿lionis faóla; poílca per Giegonum X i i l . i g n a -
r i , Religiofis ómnibus nolentibus contra íua 
priuilegía ad fecundüm examen ven re , licen-
tias audiendi confeííiones fu ípendemnt , cura 
maeno fcandalo & insenti íiiorura ordmum 
detrimento, D i x i reduiJon'í f4ti*»&4¿ qnoniara 
, portea Gregovius X H l . h u i c Icandali & t u m u l -
tusoccafioni obuiare volens, radias informa-
tus p r í E f a t a m Buüam fui pr^deccííoris r i j V. 
reformauit, &:ad t é rminos Conci l í ; Tridenti-
ni reduxit , quae reformatio extat in Bnllario 
tor/jo \,. k pag-na\to%. Similiccr Motum pro-
prium Clementis V I I I , Pontificis Maximi , 
prohibentem Rcligioí is ó m n i b u s 3 quorum-
cumque mnnerum largitioncm fub certis poe-
nis, n o n fuiíTe vfu receptum , o b inrerpoíitara 
corara Sede Apoftolica iuftam fuppli^ationem, 
teftantur Scephanus Gratian. di(cept.forenf.cap. 
loi.torno i . Megala fartc zJih. z. cAp. i j . c juaj i . 5. 
loannes Valerus V.^«TO<fr<í,«fow.io6-"Vi¿torellus 
in notii ad Afántiiíe Naí.arri cap. 18. fiuM. 165. 
& alij quamplures grauis n o t í e Authores, 
quos refert & fequitur Neothericus Salgado 
de retentione Bullarurn i.p.cap. x.f tltgne 3.««w. 
138. be reuera praxis ipfa contraria eorura te-
ÍUraoniura confirmar. QUÍC ctiam comprobac 
Motura proprium Pij ÍV. Pontificis M i x i r n i 
obligantem Pradatos regulares , ad faciendam 
fidei profeíí ionem, vfu non effc in pluribus re-
ligionibus receptum,ob exprelTaraA'cl tacitam 
fupplicationera interpofitaraj v t teftantur Sán-
chez in fumma torno 1. l i b . i . cap.5. Villalobos 
tomo 1. titulo 1. dificultóte 6. Bonacina in titulo 
de eUttiO-!.pA.cap.j.dHb.$o. Diana refolut.moral. 
titulo z. de dub'iM regular. rejolut.-j%. ac tandera 
á Bulla Cocnae Doraini in cafux^. quatenus 
tangit Regalias & iura ac priuilegia Regiim> 
fupplicatura eífe canté pro parte Regis Ca-
thol ic i H i f p a n i , teftantur Moría in Emporio 
Jurü i.p.tomo i.cjiidfl.i^. Cenedus in cfuaftion. 
Canonicú^.^G.num.^G.xehú a d i ñ o Neotheri-
co vbi/npra, feftione 4. qui propterea fnbdunt 
huiufmodi fupplicarionera operan" effeótura 
íiifpenfiuum , ita vt ea interpefita licité poílint 
Cledci violenriara paíli afuis Ordinariis , aut 
aliis ludicibus Ecclcíiafticis, vt i recurfu ad t r i -
bunal Pvegiura , perviara auferendas violentias, 
abfquc periculo incurrendi cenfutas in di6la 
Bfl la contra huiufmodi remedio vtcntes, 
latas. 
17 Sed ñeque hoc f falubre remedium fuppli-
cationis luribus ac confuetudine , & praxi 
t an tüm eft comprobatum, veríiraetiara cíl Re-
galía propria ipfius Summi Pontificis, eius dia-
deraati & annulo infeparabiliter affixa : nara 
18 t fupplicatio ad Papara , aliumve ftipreraum 
Principem eft adus humilitatis, obedientiíe ac 
reuerentiar ipfi debita?,&ex debito exhibenda;, 
dicentc Iraperatore in Authcntico, v t quipro* 
uinciilem hon>inem extra t e n i t o r i u m f i u m tus 
prodierUi&c.Aíult iJanei pfto vos adeunt, docent 
potentUm no f l raw. Idera abunde probant Pa-
ñ o rmit,an.t« £•<!/?. ex Utteris df r e s í i t u t i o n c i n t n -
/^v / íWjMarqucfanus de comm;jfion.\. p. cap.i. & 
Percira d e m a n u Feoia i . p . c a p . ó y FauentYk-
giUas Ub.S.z^EneidoJ \h\ : 
Me rne ipfemeimque 
Ahieci caputi& fttpplex ad Numirta veni. 
Et Ouidius i b i : 
E t genibíM pronú fupplexfimilifque roganti, 
Adco ve qui huiufmodi fignis Rfges fuppli-
canc& rogant , ipíbs quodammodo adulando 
Déos faciant,quafi eis honoreni diuinuraexhi-
bentes3iuxta illudeiufdera Virgi l i j ¿ib.z.¿y£nei-
dos. 
A d te confugio fttpplex tu*, numinapofeo. 
Et Martialis lib. 8. Epigra?nate 14. ad Cafarem 
Domttianum. 
Si ejuid forte petam tímido,gracilic¡He libe/lo. 
Improba nonfuerit ¡i mea charta^dato. 
E t finon dederu. Cafar perrnitte ro^ari j 
Offendunt nunquam thura.preceftjue louem, 
Qui fingit fieros auro,vel marmore vultm , 
N on facit tile Deosrfiñ rogatjlíefacit, 
Cunóta quippe f adorat íonis & rogationis ob- 19 
fequia ac í igna, quibus antiqui vtebantur erga 
fuos Principes aut etiara ü e o s , e ó tendebanr,vc j 
adorantes & rogantes fe hnrailes & fubmií^- \ 
fos erga adoraros oftenderent, vt copióse re- | 
ferunt luftus Lipíius Itb. eletti, Picrius Valeria- \ 
ñus Hu-reglyf hnorum lib. 3 5 ,&Acuretus lib. 10 . 
variarurn cap.i. praefertimque tune fupplicandi 
ac rogandi modum ad Suraraura Ponn'ficem 
totius EccleíiíE capu^eífc fupreras illius Maíc -
ftatis ac potcftatisraanifeílain proteftationem, 
teftantur Paulus ií.railius lib. z. Hiñoria^um 
F/^wcorww, Vnynpel tn Epitome rerum Germa~ 
nicarurn ^^ ,9. lofeph. Stephanus in«tra£iarft de 
adoratione pedum Román. Pontific¿í ycapA,& fe~ 
quentibm, Míii:í3. de JurifdiSi^ one 1. parte cap.46, 
&C Caííaneus in fiit> Cathalogo de gloria mmdi 4, 
parte^ confideratione 7. dicens ; Papam ob fus 
Maieftatis excclicntiara adorandura & fupplí-
candura cíTc cura pedum ofeulatione, quod ge-
mís obfequij ipfi foli debetur , ex GloíTa & 
loanne de Platea*» leg.i.C od.de domeftic.lib.i z. 
decuius eximia ac fuprema poteftate &• excel-
lent ia , ob quam prae ómnibus hominibus , & 
immediaté poft Dcum debec honorari, plena 
manu congcílit D . Antoninus Archiepifcopus 
Florentinus 3. p. fumma Theologica titulo zz. 
per fex capita : in quorum primo explicar i l l u d 
teftiraonium Pfalmi 8. Adinuiñi eum paulo mi~ 
ñus ab Angelügloria & honore corona fii eum¡& 
CGnFtituifíi eum fuper opera rnanuum tuarumi 
primario &: principaliter de Chrif to D o m i n o , 
& fecundarió fi¿ minus principaliter de Vica-
rio , quera per fuara abfentiam reliquit in ter-
ris;, feilicet f Papa , quera t r ip l ic i gloria Deus I Q 
voluit coronare, feilicet crloria co ra raenda t ío -
nis , honorevenerationis, &raagnitudine au-
thoritatisjin cuius í ignum t r ip l ic i corona áurea 
coronacur. 
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coronatur.Prima quidcm fignificac gloiiam co-
mendarionis,ob qü^m nó folúm bcatnsjfcd b e a -
t i í l imns merctuv appcllari : Secunda denorac 
honorcm venerationis3 ob quam mcretur, vt 
cundli fideles orculentur pedes e . 'iiSjiuxta i l l u d 
ffdffí. ¿Idorate fcahcllum -pedum eim \ qna 
maior veneratio exhiben non poreft. Tertia 
dcniqnc gloriam magnkudinis & authoiitatis, 
ob q u a m cundiros ipfe iudicatums5á ncminc eft 
iudicandus, nifi deprehendatnr á fidc deuius, 
excap.fi Papa^d^oAn í r^ .au tem 3.§.7.ofl:endic 
Antoninus poccftatem plena? iurildidlionis in 
rpiiitualibus & remporalibus, fulífea Chrifto 
Doinino>Petro,&: fncceíToribus cius immedia té 
communicatam : ad ciceros autein mundi 
Principes eflfc á Deo mediante Papaderiuatara. 
Et quidem de deriuationc fpiritualis poteftatis 
ad Ecclcííaílicos Pr^lntos a Deo per Papam 
21 ipfius Vicarium, nemini eft d u b i u m : f dclega-
tionem vero ac derinationcm temporalis pote-
ftatis per Papam ad fupremos tert íE Principes, 
videlicet ad Imperatorem Se Reges, probar 
Sanílus Antoninus tribus rationibusmimirum, 
quod hornm poteftas fi bona í i t , per illius po-
teftatem debet inf t i tu i , regulan, & ordinari & 
confirraari; 8c iudicari ac condemnañ , fi mala, 
ex cap.SanEla d.xi.Sc cap.nlius i$.ef.6 .&ccap.duo 
fmt d.yC. Rurfus quia Imperatores & Reges 
príeftant iuramentum fidelitatis & obedicntias 
Sedi Apoftolicae, recognofecntes fe habere ab 
illa quidquid maief tat is habent ,éx c^/?./? Demi-
no d.6$. vbi d'.cirur Imperatorem iurare Domi-
no Papa?, nunquam eius m a n d a r a practerire , & 
ipíí in ómnibus fídtliratem feruare.Ac tándem 
quia Príncipum rcmporalinm poteftas venir 
ampljanda,rcftringcda, executioni mandan-
da ad imperium i ' o n t i f i c i í E poteftatis, ex Ber-
nardo in/ik. decon/idernttone ad Eugeninm Pa-
fam , vbi verfans i l lud di£lum Apoftolorum, 
L u c a n . Ecce dúo glcidijhh : íic air,quaíi allo-
quens Petrnm Aptíftolorum Principém , & fu-
turum Ecclefiíe caput. Qjiid tu devnogladio 
vÍHrpare-tentaí e^jitem femei repontre iuffui es in 
vaginam : hoc eft gladium temporalis potesiatis; 
tjucmtarnengladiwn^ut tuum elfenegat^ mn fatis 
videtur attendere ferbum Domini, dicentis: con-
uerte ^ladiuw tuum in vaginatn , &c. Tuus trgo 
gladius ipfe euagtnandus efi ad tuum imperium : 
alioejuin fi trullo modo ad te pertineret dicentibus 
¿4poftolis, ecce dúo gladtj htc : non rejpondijfet 
Dominusifatis eft. 
i i Ex f quibus liquidó infertur , omnem pote-
ftatem etiam fecularem, datam Principibus fe-
cularibus eífc in m i n i f t e r i u m , eífeque veluti 
minifterialem ac f u b d e l e g a t a m rcfpedu Paps; 
quod etiam conftat ex c.cjuicumcjtte litem ii .cj. i , 
Q u x omnia non dedignatur Sandus Anto-
nint^s fa te r i , fe tranfcripíiíTe ex Auguftino de 
Anchona in traEiatu de poteftate Ecclefid , qui 
íubdit ibiiquod íicut Summo Sacerdoti legis 
Veteris & Leuitici generis, omnes ludasi cuiuf-
cumque ftatns eírenr,obedirc tenebantur:alio-
quin ob hniufmodi i n o b e d i e n t i c X c u l p a m , mor-
re indifpenfabiliter mulótabantur :ita Sumrao 
Sacerdoti in Ecclefia vices Chr i f t i gerenti, 
cuníti fidcles cuiuícuraque fint ftatus parere 
tenenrur. Hanc autein o b e d i e n t i a m fpecialitcr 
fore Summo Pontifici per Reges & Imperato-
res e^hibendam , teftantur CaíTancus vhifupra, 
& Petras de Monte in fuá Monarchia, allcgacus 
a Felino tn cap. S i guando de referiptis. FJíec 
funt attributa fupiemae poteftatis in Summo 
Pontifice re í ident i s , ob quam nedum inferio-
res fideles,fed etiam & potií í imé Rcgesjmpe-
ra to res^ qú i cuín que fuprcma authoritatc fufe 
genreSjChrifti charaiftere iníignitijci obedicn-
tiamvbiimiliatÍGnem3&: fiibicótionem exhiberc 
tcnemur , quam máxime in modo fupplicandí, 
6c regandi i p rum,v t mtl ius informatus ve-
l i t aut legem á fe conditam abrogare , aut 
fuumpnmuin referiptum rcuocnre , 6c nouam 
iubere, proreftantur. Sed non pollinn non m i -
ran valdé,quod dum quidam Pontificia: digni-
tatis magnificatores , ,eam externis í ign i sado-
rationis & rupplicatioms honorant, ei tu a gis 
i l l udun t , haud diffimiles r i i ih i viíi Judiéis, qui 
coram Chrifto Domino genuaflcdtcbanu, vr*éi 
liberius & impudicitius illudercnr, & arundine 
demanu illius accepta , caput cins immamter 
percutiebant.Non aliter funt qui Rcgaliam hac 
Summi Pontifícis genu flexionibus , & ver-
borum fatcllicio inagnificant, vt ei liberius 
illudant , 6c remedio lupplicatíonis de ma-
nu ipíius accepto , caput eius impudenter 
percutiant, quibus ipfe poteft lepidé re ípon-
dere. Si eoo Dominus vbi eíi honor meits , / i ego 
Pater , vbi tifnor , vbireuerentia mea , (¿re. Sed 
'quid fi Summus Pontifcx fupplicatus fcmel & 
i terum,noli t legem diíTonam moribus,contra-
riam pr iuikgi is prouinciae abrogare , aut l i t te-
ras Apoftolicas a fe expeditas enm damno ter-
tij reuocarc,neq; fccüdum expediré mandatnm.'' 
Rcfpondeo tune recurrendmn eíFe ad remedíú 
furpeníionis, quod quando Se quibus in cafibus 
liceat, piceftabit tertia aíícrtio íiuc concluíio. 
Igitur tertia aflertio eftihuiufmodi f Reme- i j 
dium fupplicationis interpoíítas ex rationabili 
caufa coram Sandliíí imo , quanáoq'uc & i n a l i -
quibus cafibus habere cfFcótum fufpcníiLium: 
fed non in omnbus , ñeque femperjob multam 
& copioíií l imam Ecclefiae pharmachopeam, 
qtis tot benefíciis abundat,ne miferi 6c oppref- v 
fi íme remedio fuecumbant. Caíiis f autem in 24 
quibus dióhis modus fupplicandi operatur ef-
Yeólum ruípenfiunm , funt inprimis i l l i , qui in 
lure exprcííim permiíli inucninnrnr. Primus 
£[\iricap. Si quando de referiptis , vbi Alexan-
der 111. feribens Rauennati Archicpifcopo, ta-
le condit decretnm. Si quando aliqua tHA fra-
ternitati dW'gimm , ejut antmum tuum exaff era-
re videntur , turbari non debes:Sc infra. QHalita-
temnegoíij , pro quo tihi feribítur diligenter confi-
derans^aut mandatum nofirum reuerenter adim~ 
pleat , aut per litteraf tuai^ quare adimplere non 
pojfts , rationabilern . caufarn pretendas, quia pa-
tienter fuflinebimusfí non fecerü, quod praua no~ 
bü fuerit infmuatiorje fngge¡ium. Secundus eft 
eiufdem Alcxandri I I I . in cap. Cum teneamur, 
de prxbendu , vbi fie haber. Si mandatum no-
Jlrttmpro alicuiw prouifione receperii , qui aliud 
benefteium habeat, de quo valeat commode fufien' 
tari; nifi forte in litterü ipfis de hoc mentio ha-
beat ur •.aut J l non poteft ei fine fe ándalo prouider}, 
aquanimiter fuflinernus , Jipro eo mandatum no-
flrum non duxeris exequendum.'TctíWs ftatuitun 
ab Innocentio I I L 'm cap. Paftoralis , de i ídc 
inftrumcntorum , dicente fie yfuthoritatepra-
fentium duximuí Jlatuendum , vt cum decretalis 
aliqua de qua iudex mérito dubitety.aUegatur : fi 
eadem m i communijit confona, fecundum eam 
non 
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non metuat indicare , cum non tatn ipj iué > quam 
it)ri¿ communii anthomate p r o c e d e r é vtdexturi, 
Ferurn ( i iuri conmunt fit dijj'ona , fecundumip-
fam non iudicet, fed fuperiorem c on/hiat fuper ea, 
Quatcus habctur ex Bonifacio V I H . in cap, 
licet > de conflitutionibué tn fexto. Licet Roms.npu 
Fotitifex ( inqui t i l lc ) quituru otnnia in [crtnt9 
peElorü [UÍ cenfetur habere > conflitutionem con-
denso pofteriorem.cjHUTnuü de ipfa nonfaciat inen-
t'ionem ^rcuocare nofeatur. Qjúa tamen iecorum 
{pectalium & perfonarum fugu lAr i i i rn confaetu-
diñes & ftatuta , curnfint fatti & infa&o co>:fi-
jianitpoteftprohabiíiter ignorare, tpfis {dum twnen 
fint nobilia) per conflituttonem a fe nouiter edi-
ta{nifi exprefse caneacur in ipJtyTÍón inte/iigiiur in 
altqho derogare.Qniinas habeiui" in BtillaCoeniB 
D o r a i n i c ^ . 14. v b i poílquam Summus Pon-
tifex aladio anachematis & excomuuinica-
tionis percutit eos , qui qnacuraque v ía , & 
quouis prstextu canias ípir.tualcs , liue ípir i-
taalibns annexas vocant á ludicibus Ecclcfia-
fticis, ad fecularcs Indices , & illos irapedinnc 
a diólarum caufarnm cognicione , eundem v i -
bians gladium adneifus impedicntem litcera-
mm Apoftolicarni-n executiontm, i l c ó fubiun-
git. Euarn p r a n x í n v i o l e m i a probibeuddt vel 
aliarHW pr&te/ ftonurn , f e d enam denee ipfi ad nos 
informando*, vt dicunt, fUpplicauennt , aut fup~ 
piteare fecerint : ni/ifuppLcationes huiu/modi co-
ram nobü & Stde yJpoftolica legitime profe-
quamur, &c. v b i pennitcens furpcníionem fua-
rum litteraruen Apoftolicarum,qLiando enm o-f-
fe£ln & ex racionabilicaufa mcciponitur fnp-
plicacio , & prolcquitui' ín eius interpofícione 
coram Sede Apoftolica , c ü m í ingularis exce-
ptio fiimet rcgiilam in contraiimn : dinn hnne 
ípecialem cafam excipit Pontifcx á dióla ge-
nerali lege, prohibentc fub anathematc i m -
pedimentnm &: furpeníioncm litcciarum Apo-
ftolicarum , & i-efcriptormn : confequens fíe 
in creteris ómnibus cafibus & cuemibus , auc 
qnotiesnon feraatur h.xc conditio , vidcliccc 
quód pars la:fa , anecuius in t^re í l , incerponac 
coram Sede Apoftolica legitimé fupplicatio-
nem , & eam c u m effedu profequatuu, quouf-
quefua Sanótitas de vericace informetur:mane-
re prohibitam diólorum refciipcoram fmc l i t -
terarum exccutionis fufpeníionem. 
t j Hinc t plané colligicur, confonam eíFe 
ipíí i m i Canónico & pci-iniíTara á Summis 
Poncificibus , nedam Bnllarum Apoftolica-
rum , fíuc referiptorum tangencium negotia & 
perfonas pamcnlares, fed eriam legnm Gene-
ralium pro bono communi condkarum fuf-
penfionem, ad effcdtum confulendi Papam , vt 
íícconfulcns de remedio per feenndam iníl io-
nera pronideat. Decretales enim duae priores 
loquuntur de referiptis & licteris particulari-
bus > in qnibus apparet probabiliter v i t ium 
íiibreptionis. Simil i t t r de eodem genere Httc-
rarum Apoftolicarum, procedit clanfulaadda-
£i;a ex Bulla i n Coena Domini j quarum fufpen-
fionem ad eundem effeiílum confulendi, per-
mi t t i t dióla Bulla, quíE iam v i m inris obtinct, 
feruata illa conditjone adieda, videlicer quod 
Parscuius intereft , & a d cuius petitionem l i t -
teras Apoftolica: detinentur in Regio aut in 
Ecclcíiaftico tribuhali , fupplicationem inter^ 
ponnt coram Sede Apoftolica, 6¿ eam legitime 
Franc. de Arauxo Decif. Ciuil. Tom, í í * 
profequatur, hoc eft cum caufa; cognitione, & 
citata parte qus priores litter^s impetrauir. 
Tertia vero quana Decretalis, manifefté l o -
quuntur de legibns generalibus a Sede Apo-
ftolica emanantibus , quas permittit Pontifcx 
furpendi ad effeólum concludendi , quia aue 
i u r i communi contrariantur, aut moribus 5¿ 
confuetudinibus approbatis prouinciae d i l fo-
nant. Pro quibus facir etiam textus in cap. fa-
ne}de oficio ¡udtcü delegad, vbi Alexandcr I I L 
hocfundit oraculum. Sané J i a nobú fnper al i ' 
í jua caufa linent impetrantuv^' ali<t pojiea [non 
f*i¿}a menttone priorum lltterarum) littera eppo-
numur , fi ¡nditibm innotuerit , doñee Rornanmn 
Pontifcern confulent, fuatn exinde cognofeant 
dentw voluntatem , exeemioni ftiperfedeant vtra-
rumcjue^ ne pro Vitrehate UtierarumiCau/arum fines 
valeant impediri: E l poteft eíTe ifte fextus ca-
fus,in quo confona i u r i , i m o neceífaria eft fuf- . 
penfio litterarum Apoftolicarum , quia hoc i n 
cafu (quem nuper in hac noftra Salmantina 
Academia contigilfe videmus,) n imirum, quod. 
fuper vno eodémquebenef ic io í impliciter duae 
Bullas ferme eodem tempore expedita: fuerej 
altera quidem generalis . 8c prior in fauorem 
Acadcmiaepro fundatione Collcgij t r i l inguis; 
dans Academia: facultatem applicandi bene-
ficia p r imó vacantia fimplicia i n tribus Dicc-
ccfibus,fcilicct Salmantina, Ciuitatenfi, & Za-
morcní i ; altera vero fpecialis & pofterior i n 
fauorem Comitis Monteregalis pro fundatio-
ne Se dotatione Conuentus quarundam M o -
nia l ium, perqunmeidem Conuentui Sua San-
ditas i l lud benefícium applicabat, (quod iam 
ab Academia in virtute prioris Bullae cra tob-
tencum) ncceííe eft alterara fufpendí, & I L I O cf-
feólu carere^provt caruit h^c fecunda. 
Ñeque foli Iuri Canónico talis fufpenfío ín 
di í t i s caííbus í imi l ibuSjproptcr ident i ta tem 
rationis eft confentanea, fed etiam f ILIH ciui- I Í> 
l i , in authentico de mandatü Principurn §, deinde 
competens : in authentico , vt nulli itidicium & 
h é * vero, in leg. final; Cod. [i conirarius vel vtilit. 
ptiblic. leg. vntnerfa re/cripta, Cod.deprecibui Im-
peratori ojferen.leg.Mec damnofa,Cod.codem titu-
* ¿Oyleg.IubemMi^Cod. de S*crofan£lUiEcclefiis , & 
aliis pluribus 5 in quibus ftatuitur, referipta &: 
mandata Imperatorum ac Regum obediri qu i -
dem deberé á ludicibus inferioribus , fed non 
adimplerí , quando aliquid Reipublica: aut c iu i -
tati, aut fifeo Regio contrarium inuoluant, fed 
confulendum eíFe Principem, vt fecundara fu-
per eo negot ío expedíat iuíHonem. Similitec 
inlegibus Regni Hifpania: hoc ipfum ftatutum 
fepius inuenitur, vt in leg.iy. m . 18. part'ua 5. 
i b i : E ft fueren contra los derechos del Rey , non 
deben fer l(á primer OÍ atmplidaí,ca non han fuer-
z a ninguna, &c.8c in lege 30. eodem titulo ibi} 
£ fueren dadas algunas cartas,non deben fer cum-
plidas las primeras> ca non han fuerfajarqnefon 
en dafio de muchos, mas deben lo monftrar al Reys 
&c. Quibus confonant quatuor priores leges 
tit: x^.bb.^.nouá recopillationü.Ex quibus ad pr i -
mara noftrae aíTertionis partera confirraandara5 
non leue furaimus argumentum j a manda-
tis &• prouifionibus Principura fupreraornm 
teraporalium, licita , iufta , imo & cora ra en-
' data per ipforura leges, & pra:cepra eft fup-
plicatio adeofdem Principes , quoad efFeótum 
Z z confulcndü 
3 6 i D e S t a t u C i u i l i 
confulcndi i l los , ciim eífeftii rufpcníiuo, quan-
do tit ex rationabili caufa , hoc c l l qnando 
aííeiunc praiiLidicium ^ c l ipíí Principi & cius 
fifeoj vel eius priuilegiis & Regaliisjvel Com-
munitati , vel ciuitad ad quamdiriguntur, do-
ñee ipfe Princeps fie confultus & certior faótiis 
de huiuGTiodi puaeindieio, feccindam proui-
deat iaí l ionem , de reuocet primam auc cara 
temperec ; Se hxc fiunc fine la:fione vlla R.c-
giíe, fine Imperatoriae Maieftatis, & obedien-
tiíecis debicac ab infenouibas: ergo pariccr in 
dióbs cafibus l ic i tum ac iaftum eftjnedum per-
miírum jabfque vllalaefionePontificaüs Maie-
ftatis &: Apoftolicíe Sedis , ab eius priouibus 
mandatis & refeuiptis ex rationabili canfii ad 
eamdem fnpplicarc , enm eorum temporali fuf-
penfione , hoc eft doñee confnlcus Smnmus 
P o n c i f e x , & certior fadus de veritate ac i n -
dicia caufae , diflferendi excciuioncm temperec, 
fiue renocet primum mandatum , & (eenndum 
expediat. Ñ e q u e in hoc fupplicandi &diíFe-
rendi ad terapus lit teranim Apoftolicanun 
executionem modo, prasiudicatur aliquantum 
Pontificis fiiprcnix poceftaci ,aut de illa dubi-
tarur 3 fed tantum de eius volúnta te 8c inten-
t i o n c q n a m non prcefumitur Sumraus Ecclefis 
Paftor habere in damnum Reipublicae , ñeque 
contra ius tertio adquií i rum , doñee eam con-
fiiltos & ínquifitus humiliter pandar, aut pr i -
nmm mandarura confirmandeaut nouum con-
dendo. Ñ e q u e fufficit in legiflatore poíFe fa-
ceré qnod mandat, nifi fimul intendat & vc-
l i t id faceré. Nam quando voluntas & poce-
ftas adinuicem repugnanc, nihilagirur^ex cap. 
C»m fcper de officto Ittdicií delégate. Vnde pro-
uenit , quod exceptio defedus intenrionis & 
faóh'non cenfeatur reíe<£la , per ftatutLim reií-
ciens omnes exceptiones, fecundum Deciuna 
tn cap.ex parte i.de oficio ladicú de legalicemos 
ratioeft, qnia hasc exceptio defe£tus incentio-
nis &r fañ i» potins eft defenfio , quam exce-
p t i o ^ ideo non cenfetur comprehendi in fta-
tuto exeludente exceptionem , fecundum Bal-
dum in Veremptorias , Cod. fentent. refeindi 
non pojfe. Paulnm de Caftro tn Icg. 2 . ff. de 
txemptionibwy £c alios quam plures lur ispro- , 
feílbres. 
*•? T á n d e m hsec t fupplicatio cura effedu fuf-
penfiuo litterarum Apoftolicarum , &:manda-
torum Papíe i n cafibus certis , Se ex rationabi-
l i caufa , habet pro fe Cardinalem Caictanum 
tvprttailegato opufculo de authoritate P¿ip£ c.zy. 
§. ad fecundam rationem. Cuius verba quia 
grauiflima func > & ad intentum valde confen-
tanea, placuic ad litteram tranferibere. A d fe-
cundam rationem ( a i t i l l c ) dicitur, ^uod falla-
da confiítit in hocrfuod aliud eft auferre ¡rladiuM, 
reffiereiimpedíre,& huiufmodi; & aliud efl fa-
ceré ipfamet authorit atine. Auferre namque gla-
diurn de manufurtofi , refíiere Tjranno¡impediré 
tpprejfionem, & huiufmodi, cuilibet licet & deii-
tum eft vt aüdi viriutü j fedfaceré ifta authorl-
tatiue^foli Superiori licitum eft. Vnde licet cuili-
íetliceat vim in fe & in proximum vi repeliere, 
cum moderamine inculpatA tuteU : non tamen 
cuilibet licet puniré eum qui virn inferí. E t ft-
miltter, quamuü quilibet licite pojfit Fapam in-
uaforem, fedefendendo occidere : nulli turnen l i -
cet Tapam propter homicidium puniré pma mor-
tü.Vhde huiufnodiargumenta & ftmil'avon conm 
cludunt authoritatem ludicts adpuniendam ¡fed 
cuiuslibet primti cttb'num ad rffifttndi.in , irn* 
pediendum defendendwncjtte : nifi qnit adeo de-
fipiat, vt dicot ejne?rtltbet efte l u d i e r a cuius-
libet. Rffijlendítm eft ergo enarn in faaem Pa-
pa puhlice dtlaniami Ect leftam , verbi gratia, 
quia non vulc daré beriíficta Ecciefiaftica nifi 
pro pecunia) aut commutaiione offictj , & cum om~ 
ni reuerentia & obedieíJiia neganda eft p0JfeJfio 
taliurn beneficiorum ÍMU qiti ementnt 3 & alie gan-
da eíf caufa Simon'u , etiam cum Papa commijp, 
& fine dnbio Principes ftcult gLidtum de wa.'.ti 
furioft fie cum modejiia tollerent* Multa quoqtte 
funt via >c¡uibm ¿ibfquerebelUone Principes mun' 
di & PrtUtiEcctefiiZifi vellent tMi^refiftentiam, 
impedimentumque abufu* poteftatis auftrrenf.Sed 
quoniam Principes & l^rdati non enrant mfi 
quaft fomniando yCur conqueruntur qttod non pa~ 
teíi deponi \ cur opponunt q o^d poteflas data eíí 
in (tdficativnem i¿r non in dejírutlionerfí. Abufui 
namque poteftatú qui defiruit , obuicem eam con* 
gnus remediis , non obediends , i n ma^unon adu-
lando 3 fion tacendo , argaendo , aduocando illH" 
flres ad increpandum exemplo Pauli, & pracept» 
eiufdem,Dii;¡te Archtfpo , vide mmiflerium quod 
accepifti tn Domino , vt illudimpleai , ad Lolof. 
i lt. &c. & parurn aut mhil abuteretur poteftate. 
Quibus valde confonant verba Gregonj X I I I . 
in ylíotu proprio , quo reducir ad términos l u -
ris conVímunis priuiíegia á Pió V. 111 fauorem 
mendicanrium : dum fie exorditur. ¡n tan" 
ta negotio; um mole , qua RomatiHó Pontifex 
ajftdué premirur , zix vitart poteft ne alíquct 
interdum exiliant , quibiu poí iea recognitü, 
necejfe eft moderationü remedium adhibere. 
Deinde fecunda pars aífertionis , nimirura f 28 
ñeque femper , ñeque in ómnibus cafibus fup-
plicationem ad Sedera Apoftolicam interpoft-
tara , operan cffeíhim fufpenfiuum ab eius le-
gibus & referiptis » probatur contia Anguia-
num de lefibm , controuerfia 5. Suarium , Salo-
ncm, Salas & alios fupevius relatos, id vniuer-
faliter & fine vlla dift¡n<ftione aut reíliijicliío-
ne affirmantes : cum Emanucle Rodcrico x/^í 
Jupra , cui in hac parte aírentimur3& cuius fen-
tentia fi re6té perpendatur, á neminc refpui 
poteft. Igitur pro eius explícationc , notandar 
funt f tres conditiones requifitae, ad hoc ve ^ 
infallibilis fie haecregula, nimirura,fupplicatio 
interpofita coram Sede Apoílolica ab eiusl i t -
ceris operatur effeótum fufpenfiuum, ira vt fuf-
pendentes fiue difFerentes carura executionem 
vfque ad fecundara fiue tertiam iuííiorvera, non 
contrahant inobedicntia; crimen , ñeque i n -
currant cenfuras in ipfis contra líales inobe-
dientes latas. 
Prima f conditio eft ; quod huiufmodi lie- l 9 
ter£E & Bulta Apoílolicac non contincant 1c-
gern generalera pro regimine eoeius Cheiftia-
n i p o p u l i , aue alicuius ineegiíe nationis pro* 
mulgaeamraut quód non contincant dodrinam 
veluti ex Cathedra prolatam. Quia fola fup-
plicatio quantumuis raticnabiliter interpofita 
corara Sede Apoftoli ta, non fufficiet fe fola le-
gi t imé fufpendcre ralis legis executionem, niíi 
ex aliocapiee iuuetur. Ñeque ob eam diferi-
minis raeíonem á Rodcrico affignararn vbi 
fhpra,art .y. diccneequod referiptum Principis 
nou 
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non facit ins genérale , niíi tantum partícula-
re &c pnuatum, tangens particularia nego-
tia & priuatas perfonas íiue communitates aut 
collegia j ex leg.fi optrurn Cod.de posn. Lex 
autem íiue conltitutio facit ius genérale circa 
períonas , loca ^ negotia , pro quibus ftatui-
^1 tur & promulgatur. E í l en im f l ex teíle D. 
1 homa iitt cju&ft. 9. an. vltimo , rationis o rd i -
nario ad bonum communc, ab eo qui curam 
haber communiratis, promulgara. Ex qua dif-
íinirione infcrt Caietanus in diüa opujcHÍo de 
amboruatc Pup&cap.u. quod lex Eccleííae n i -
hi la l iud eftquam rationis ordinario, ad Eccle-
{ \x commune bonum e Papa qui curam habet 
communiratis Eccleííalticaí, promulgara. V n -
de licct fupplicatio á refcripto íiue Bulla par-
ticulari faciat fuípenííonem cxecutionis i l l i u S ) 
eó quod contineat ius íiue prxceptum parti-
culare circa priuatum negotium , ad inflan-
tiam impetrantis , aut etiam ex motu proprio 
Papas concedentis, moci quidem & inclinan ex 
aliquo motiuo & indicio particulari i n quo, 
aut i n quibus poteft effe error : Et ideo velic 
Summus Pontifex , vt n o n ilicó executioni 
mandetur , quoufque de vetitate informacus 
expediac fecundara iuífioncm.Secus vero i n le-
ge generali pro bono corarauni lata , & iuxta 
diótaraen rationis iuftitiíc conftituta, contin-
gitj in quo praólicus error inuenirinon poteft, 
c u r a reólitudini legis fatis eft bono corarauni 
confulere , licet quibufdara locis & perfonis 
conueniens & grata í i t , quibufdara vero dif-
conueniens & inuifaj provt etiara notat nofter 
Medina 1 1 . cjtitlt.yG.art.}. fct proptereafnppli-
catio interpoíita licet ex rationabili caufajnon 
operatur eífedura fufpeníiuura , ñeque vellc 
prasfuraitur Pontifex illius executionern differ-
r i , poft eius fuíHcientem ac debitara proraul-
gationera. N o n , inquara , ob hanc rationera 
latis confonara & probabilem^fed ob eam fir-
rniorcin , quara adduxirausin noftro í r ^ - i / w de 
le^ibiu qHttji.yj.difp.i,. fett.i' difficuLtate 3. ean-
demque idera Rodericus iníinuar i n eadem 
q.G.art.G. contra rainus probabilcra opinionem 
Felini, Dricdonis, Nauarri & aliorura quos ibi 
recenfuiraus, &: quorum fundamenta confuta-
uiraus : nirairum quod leges lata: &: rite pro-
mulgatx a Principe fupremo h'abentc potefta-
tcm legura latinara , n o n indigent ad fui valo-
rem populi confenfu aut acceptatione , ñeque 
fub ea condicione feruntur & promulganrur, 
videlicet fia populo approbentur & recipian-
tur: fed abfolutc provt ernanant á Principis 
Tuprerai poreftate.habent totara fuara vira fub-
diros obligandi , non obftante quodin cap. in 
iílis^d.^A'xcxx. Gratianus : Leges inliitunmurcnm 
prormdgmtur , firmantnr cum moribui vtentium 
approbantur.Sicut enirn moribus vtentium in con-
trariurn nonvfdU leges hodie abrogata funt : ita 
rnoribw vtentium ipfi. leges confirmmtur. Et in 
leg.de quibus, ff.de legibut-, dicatur '•, leges nulla 
alia caufa nos tenent, qukrn quod indicio populi 
t^recept<t, funt. Longc f namque diuerfura eft, 
leges per n o n vfum popul i , aut per contrarios 
adus inualidari , ab eo quod eft illas á populi 
approbarione & receptione valorera accipe-
re : & fub ea conditione tacita condi & pro-
mnlgari.Primura fateraur, diffircraur tamen fe-
enndum. Fatemur equidem leges inualidari &c 
valore fuo euacuari, quando n o n funt á populo 
¿ranctde ArauxoDecif, CiuiL Tom. I I . 
vfu recepta:, quod contingit dupliciter : nirai-
rum quando per aótus contrarios binos aut 
trinos , feiente Principe eft cxclulaj nara quod 
bis aut rer ht , frequenter fíe, &:idco binus aut 
trinus adrus fufíicit ad inducendara con" 
fuetudiiiem , ve teftantur Bartolus tn leg. de 
íjuibm , citata , Abbas in in cap. 1. ¿ k t r e u g a & 
pace, Gloíla in Rubrica CW. q u £ fit tenga c on-
fuetudo. Ec quando per decennium leges igno-
ranre Principe omirtuntut negliguntur, fe-
cundüm probabiliorcra fententiam Felini» 
Couarruuias , & aliorum , quos refert & fequi-
tur Rodericus in allegaiac¡t*<£ft.6. art. t i . & H . 
Diíí i temur tamen leges a Principe fub ea con-
ditione ferri &: promulgan" , videlicet fia po-
pulo approbentur & recipiantur , aut á populi 
confenfu ad fuum valorera dependeré : quia íi 
i taeiret , ñeque in folo Principe eftec poteftas 
legura latina , ñeque eius rég imen eílet M o -
narchicum, fed Ariftocraticum , vel pol i t icum, 
qualiregiraine gaudent Refpublicae Veneten-
fis, Genucnfis & íirailes ; raaneretque apud 
populura faltem indircóte poteftas eondend í 
leges , quas foli Principi Monarchae corapetic 
rilinc, & a terapore quo in eura populus impe-
riura & fuara tranftulit poteftatera. Ñ e q u e 
Princeps haberct authoritatera abfolutani 
coercendi fubditos, te illos poenis compellen-
oli ad fuarura legura obferuantianr, qus omnía 
faifa funt , iun ac rationi contraria, eóque 
magis vrgenr in legibus Pontificiis, quo ce í -
tíus eft Papara effe Monarchara Eccleíiae, i n 
coque íolo poteftatem legura latiuam Eccle-
fiaííicarura refidere, immediaté á Chrifto D o -
mino & non á populo communíca tam , vC 
oftendit Caietanus in p r M Í l e g a n cap. í i . íd -
queadeó verum cí le , vt oppolitum abfque i n -
genti teraeritate & periculo errandi in fide, 
aífirmari non poflit. Quod fi legura il larum 
qua» aut moribus prouincia: di í fonanc, aut in r i 
corarauni contrariantur , executionis permit-
ti tur fufpenfio in praeallegatis i u r i b u s , ^ . Pa~ 
fíondu , de fide infirumentorurn , & cap. licet de 
conjíitutionibw i hzne fufpenfionem non ope-
ratur per fe loquendo fupplicatio interpoíi ta , 
ab vno vel altero Indice, vel Praslato, ad cuius 
aures tales leges perueniunt, Nara cura fup-
plicatio fie priuata , & á perfona particulari, 
lex antera gencralis pro tota Eccleíia aut na-
tione condita, nequit illa iftara fufpenderej, 
cíira tefte Ariftotele S. Phyficorum a propor-
tione minoris non fiar a d i ó : fed illam opera-
tur ipfe Summus Pontifex &: Sedes Apof to l i -
ca,qu£e á principio legera condit & proraul-
gat, ea conditione tacita, duramodo l u r i non 
contrarietur,aut confuerudini approbatx, qus 
vira inris non feripti habee j irao cura hsc 
condieiofic de inrrinfeca raeione l e g i s , n i i n -
quara cenfetur ab illa exclufa per intent io-
nera legiílatoris. Supplicatio antera t a n t ü m 
in co cafu eft conditio , per quara veniacin 
notitiam Pontificis defedas ille intrinfecus 
legis , vt cara reuocet aut eemperee, aut in i l -
la expriraat fe nouura ius condere antiquac 
Ic^isauteonfuetudinis deioo-atorium : irao i n 
didis Capitulis non intiraatur Praslatis & lu -
dicibus inferioribus raandatura de fupplican-
do forraalirer, niíi tantüm de confulendo Pon-
tificera , quodfieri poteft fine fqirma fuppli-
cacicnis. > 
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3 5 Secunda f conditio ad hoc vt íiipplicatio 
infallibilitec opeictur eífeélum furpeníiuum 
abfque piaculo inobedienti.se , ef t iat ionabil is 
caufa.Si enim fupplicatio líne rationabili caufa 
& á i u r e non permiíTa fíat, interponetur qu i -
dem de fatlo fed quia non de iure ñeque legi-
timé , non operabitur eíFcólum fufpeníiuiim 
referipti aut Bullae particularis , vtbene nocat 
Rodericus in diffacjtixft.ó.art.S. Sed in eo fen-
tentiam illius non piobamus, quod addit d i -
cens , caufas rationabiles detentionis littera-
rum Apoftolicarum efle varias, qua; propterea 
arbitrio boni & d o d i v i r i rcl ínquuntnr j ficuc 
relinquuntur omnia^quae in iure non habentex-
preífam determinacionem : nam arbiter eft,qui 
habet aliquid determinare ex bono 5c xquo 
in cap.nifi effent deprábendu. Sed cüm iftac can* 
í x íínt iam á Iure determinatae, fruftra eas ar-
bitr io boni v i r i relmquimus : imo abfurdum 
eífet , quod vnufquifque vir bonus ac prudens 
haberet in fuá libera poteftatc, poffe fufpende-
re quafeumque litteras & referipta Summi 
Pontificis , cuius poteftas non ab hominibus, 
íícut Imperatoria & Regia, fed á Chr i f toho-
mine fimul ac Deo immediaté data eft inde-
pendenter ab hominibus. Ex quo principio 
magnum diferimen inter Regia mandata ac 
referipta ex vna parte, & Pontificia ex alia ap-
34 paret.Huiufmodi autem f caufas a iurecífe de-
terminaras patct quia tum ex iuribus pracal-
legatis, tum ex legibns Regni Hifpanici addu-
cendis, colligicur illas eífetres in genere, fci l i -
ceríi l i trers contineant aliquid in damnum Se 
prs judícíum Inris Regís , vel Regni, vc l rc r t i j ; 
qna: omnes fnb illa regula Cancellariíe com-
prehendunrur , denon tollendo iurequasí i to, 
tert ío. I n fpecie autem funt feptem , feiliect 
íi litterae Apoftolicae difponant de beneficio, 
vel penííone conferenda extraneo fine naturali 
propter extraneum, quod eft contra huins Re-
gni priuilegia ab eadem Sede Apoftolica con-
ceíTagc confirmara, vel de beneficio pertinen-
te ad Regiura Patronatum , vel pertinente ad 
Patronnm laicum ,vel íi difponant fuper Ca-
nonia eleí t ina , hoc eft pertinente ad eledio-
ncm EcclcfiíE Cathedralis, quales funt Magi-
ftralís^ Do¿loral is ,ac nuper Pocnitentiaria,vcl 
de benefíciis Patrimonialibus,vbi ea contingat 
inueniri : qnos fex cafus numerat Lex intitulo 
i.tífa. i - recopillationis i b i : j4[fi enqtfe no fe de-
rogue la preeminencia de nueftro patronazgo Real, 
ni el derecho de patronazgo de legos , ni lo conce-
dido ni adquirido ¡para, ningún extrangero de efos 
Reynos pueda hauer beneficios ni pensiones en ellos, 
ni los naturales dellas^ por derecho hauido de hs ta-
les eftrangtrosjni en lo que a las canongias Do flo-
rales , ni Adagifirales de las Tglejiai Cathedrales 
dejios Reynos , y a los beneficios patrimoniales en 
los Obifpados donde hs ay.porque cjual^uiera cofa 
que fe proueyejfepor fu SanElidad ,yfu4 miniftros, 
en derogación de la¿coja¿ fufodichas, o cjualquic 
ra de ellas , traeria muy grandes y notables incon-
uenientes, y de ellos podrían nacer efcándalos, y 
cofas que fueffen de deferuicio de Dios nueftro 
Señor jy nueftro daf¡o,y de eflos Reynos y natura-
les dellos > &c. Et hiis fex caííbus fnperaddi-
tnr feptimus , n imirum quando litterae Apo-
ftolicae difponunt aliquid per contrauentionem 
ad Concilinm Tridentinum , in Rcgnisin qu i -
bus generaliter eft receptum: eo quod in Bul -
la confirmationis ipfins jRegibus ac Príncipí-
bus Chriftianis, eius obferuantia fummopere 
cómmendatnr . In hiis itaque ca í íbus , Se ex 
hiis cauíís , fupplicatio á litteris Apoftolicís 
Se referiptis legit imé interponitur Se opera-
tur efFeftum fulpenfiuum , quíe vno ex dnobus 
modis poteft ínterponijMiimirum antper imme-
diarum r e c n r f u m partís granara: ad Sedcm 
Apoftolicam, aur per recnrfum e i n f d c m ad Se-
natum Regium , v t t i tulo proteóVionis &;vío-
lentiae a n f e r e n d í E litreras Apoftolicas retínear, 1 
qui examinans eas. Se inacniens aliqnam ex 
praedidis caufis reperiri , fno decrero inbetcas 
detinerij fimnl príecipíendo partí granara: (auc 
pro caufa publica concernente damnaRcgis, 
vel Regni, Fifcali,qui gerir vicem partís grana-
rse) vr coram Sede Apoftolica fupplicationcm 
interponar; íín minus , illas impetranti i n b e t 
iterum tradi , vt eas ad effedum perducat Se 
mandet execntioni: qua: detentio tam m ó d i -
ca eft^vtpro nihi lo reputetnr , vtrouís aiítem 
modo interponarur fupplicatio, legi t imé inter-
ponitur-, &: effcdnm fnfpeníinum opcratnrvf-
que ad feenndam Papa: iuflionem , ac proinde 
inrerim impunis Se libera manet pars fuppli-
c a n S j a ccnfnris & pcenis i n cifdem litteris con-
tra inobedientes latís. 
Sed quid fi fPapa per feenndam ínííionem 3^ 
priores litteras, ac per confequens partís 
grauamen Se damnum confirmetf protrahetur-
ne tune fufpenfio Se detentio ad tertinm fine 
quartam iuílíonem í Sunt qui aft innatiné r c l -
pondene , de quorum numero vidcntnr cííe 
D o m í n n s Didacus de Conarrunias pratiiea* 
rum quccñionurn, cap, 36. waw.5. M i n c h a c a / » 
l i b . i , controuerfarum illuftrium cap. 41. Zcbal-
los q.8c)j.praclicarum l i b . 3. Henriqncz l ib . 2. 
dt Ponrificis claue^cAÓ. §. 1. Se alij rehuí á d i d o 
Ncotherico deretentione Bul/arum,parte i.cap.^. 
aílérentes quofqne poííe partem grauatam pro-
trahere detentionein litterarum Apoftolica-
rum,ac execntionis carnmfiifpeníionemjqnonf-
que Summus Pontifcx grauamen to l la t , & vo-
luntati fnpplicantis fuam conformet fenren-
tiam. Pcriculofa plané fentenría,ex qna feqni-
tur Papam n ih i l poíTe faceré de plenitudíne 
fna: poteftatis,qnod nefas eft dícere : qna enim 
poteftate poteft Imperatores a c Reges ratione 
de l id í a folio deiieere, & dignirate legit imé 
alias obtenta ^ríuare , eadem Se poteft inraac 
priuilegia femcl conceíla a Sede Apoftolica, 
vel abíblnta potentía vel ratione del id i abro- ' 
gare, qna etiam poteft legem á fe conditam. Se 
confnctndinem longo tempore approbatam no. 
na conftitutionc labefadare. Cniur. ratio euí-
dens'eft, quod huinfmodi iura Se priuilegia ex-
cludendi extráñeos a benefíciis Eccleííae, e l i -
gendi Magiftralem , Dodora lem , Canctni-
enm Se Pocnitentiarium , Se pra:fentandi ad be-
neficia Ecclefiaftica , conceífa fuere & confir-
mara a Sede Apoftolicajac proinde per dufdcin 
voluntatem poífunt abrogan ; nam per quas 
caufas res vnaquxqne fit, per cafdem diftblui 
poteft. Ai ioquin refpondeanr in hoc cafu pro 
fe Zacharias Papa, qui Rcgem Francorum de-
pofuít, quia ínutilis erat'Regno, vt r^feitur i n 
cap.aliM.i^.q.G.Sc Innoccmius Pontifcx Maxí -
mus3qui Arcadium Imperacocem cxcommnni-
cauit, eó qnód Sandum loannem Chryfofto-
mum feceric deportan , vt habctur cap. dúo 
f u n t 
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fiintJ).c)f), Se alius Innocentius depofuic Fede-
ricum Imperacorem^vt rcfeit San^^s Antoni -
nus v b i fitpra relatas §.7. quorum rcfporiííone 
os tam arduam fententiam proferens,ne dicam 
iniquam, manebit prorfus obftrudlum. Quare 
mea fententia eft fub correólione melioris l u -
dici); íiut fecunda iuílio expedita fuit poft fup-
plicationem interpofitam , & legit imé coiam 
Sede Apoftolica profequutam , hoc.eft cum 
caufe cognitione & citata parte cuius intereft: 
aut fecunda iuííio fuit expedita fubrepti t ié ,hoc 
eft abfque caufe cognitione & citatione partis 
li t igantis.In primo caíu tam Senatus det ineñs , 
quam pars fupplicans fecundse iuílíoni parcrc 
tenentur , quia tune cefíat omnino caufa fuf-
penfionis ; celfante autem caufa, efFedus ceíTa-
re debet. In fecundo vero cafu parere non te-
nentur, fed poílunt ac debent tertiam & quar-
tam expeólare inííionem , qnonfque Papa co-
gnofeatur -inítruólus plené de veritate tu liííe 
fententiam , eo quód tune manet caufa adhuc 
ruppÜcationem repetendi , & fufpendendi 
executionem litterarum ; & manente eadem 
caufa , manee idem efFedus. Ncc poteft dici 
, fupplicatio legitimé profequuta, vbi deficiunt 
fubftantialialurisjfcilicct caufa:cognitio & c i -
tado partis j quae tamen legitima piofcquutio 
eft conditio á Bulla in ecena Domini requifita, 
ditJo cap.i^. ad reuocationcm litterarum prio-
rum, vel ad difeernendam fecundam iuffionem 
a Pontífice Máximo. Ab hac itaque vniuerfali 
regula excipiunt pr^efati lurifconfulti & Parres 
vnam fingularem , videlicet quód Papa rertia 
&:quarta vice eonfirmet primam iuílionem in 
damnum publicum Rcgni , fiue Rcgis, arque 
ín pacis ac in tranquilliratis publicas detrimen-
tum : cui femper eft refiftendam , quia fempec 
vim vi repeliere licet. Sed haré exceptio non 
videcur mihi neceílaria ; derogar enim cufto-
diae ac pTouidenti¿e, qua Deus Optimus Maxi -
mus Vicarium C hrifti Domini & Petri fucceí-
forem cuftodir, auxiliis Diuinas gratix munit 
manil tcnet , ne fit Ecclefiafticae libertatis 
ac pacis data opera diíIipator,aut fcandalorum 
fcminatoijfi tamen per impoíTibile id contin-
geret, liceret ac deberet adhiberi remedium, 
quod EmincntiíTimus Cardinalis Caieranus 
in fuperigs allegara folutione ad fecundum re-
foluir. 
^ ^ Tenia & vltima conditio eft,quod f fuppli-
cationem interponens , legitimé eam profe-
quatur. Hane habemus in difto cap.i 4. Buli<e 
Ccen& 'ihl. EtiAm pratextu vtolentus. prohibenda, 
vel aliar um pY&tenjionum ¡ fededarn doñee ipft ad 
nos snformandos (vt dicunt) fupplicauerint, aut 
fapplicare fecerint, nifi fupplicationes huiufmodi 
coram nobu & Sede ^pofiolica legitime profequa,' 
tur, &c. Quarclaufula apphcando íingula fin-
gulis eft intelligenda j nam verbum il lud fup-
plicaueri/it^á partes grauatas ,5c quarum inter-
eft fnpplicationem inrerponere coram Sede 
Apoftolica^.in'git'n-.Si 'b'cquens autem verbü 
aut fupplicarefecermt, ad Senatoies Regios 
dirigicur , qui fuo decreto iubent litteras Apo-
ftolicas derincri,& parrem hxfam fupplicare,fi-
ne criam Fifcalem Senatus, nomine Regis , auc 
Rcgnijquando eis inferunr grauamen. Et i l lud 
vl t imum , nifi fupplicationes huiufmodi coram no-
bis & Sede Apojlolicaprofeejuantur , applicatnr 
ad ipfos grauacos, quorum intereft fnpplica-
tionem incerponcre, qiue conditio fuis ex nu-
Per didis manet con probata. 
Hinc colligo p r imó; f iittcras Apoftolicas nul- 57 
la ex príediótis caufis grauammis & violentiac 
afferentes,parte no fupplicáccaut fupplicationé 
inrcrpofitam legirimé profequenre, nc-\: r e t in ta 
nec fufpendi pofk, Cuius ratioeft manifefta, 
Nam tune ncc milirat ex parte Senatus caufa 
violénriae auferenda:, nec tkulus protegendi 
opprt'írum,ex peremni fonre inrisnaturalis d i -
manans:ñeque- ex parre illius contra quem l i t -
ters fuerunr impetrara!, apponitur conditio i n x 
Bulla Coenas dcfi/&Tata,ad uifpendcndum exe-
cutionem earum (k vitandura centuras contra 
non parentes fulminatas.ergo in eo euentu ñe -
que retincri pofilint,ñeque eft quod earum ef-
fedum fufpenfiuum operetur. 
Col l igo fecundo, f litteras Apoftolicas nul - ^ g 
lum aliud grauamen aíferentes praster conftitu-
tionem penfionum moderatarum, íuper Gano"-
niís alicuiusEcclcíiae Cathedralis velcollegia-
rae , aut fuper aliis beneficiis fimplicibus fiue 
Curatis pertinentibus ad prasfentarionem al i -
cuius patronijpoft obi tú poílidentiú afucceífo-
ribus foluendarumjnecpofTe nec deberé á Sena-
tu decineri , auc fufpendi viera i l lam modicam 
temporis moram pro earum examine &c reui-
fione neceflanara. Intcll igieúrque hoc coro l -
larium, fiue pars quae praeluraitux grauata, pe-
eens litterarum rctentioncm &c examen,vinter-
ponat fupplicaeionem, fiue non.Raeio huius in 
fecundo euenru eft eadem atqne corollorij prae-
cedencis, feilicee defeítus condieionis in Bulla 
Cccna; Domini adeífeétum f ifpcniiuum poftu-
laCcE. In primo vero milíeat alia raeio ,nímirum 
quia iftud grauamen non eft confiderabile ref-
pcólu Ecclefiaj:quia Canonici ipfi & benefícia-
rij voluntaric folent fimiles penfiones admí t -
terc pro fuá remporali commodirate, fine alio 
refpedu ad bonum commune , dum R o m s 
Canonias fiue beneficia impecrane , aue dum 
eas exera curiam per refignaeionem obtinenc 
fine Ecclcfiarum grauamine, quod petant Re-
eiam proteót ionem caufa violentix auferends: 
ergo fine earundem Ecclcfiarum grauamine 
confiderabili, eis nolentibus, fiue non confen- > 
tientibus , poteft imponi a Domino Papa ralis 
penfio in fueurum foluenda, Páeee confequen-
tia : quia penfio quas beneficiariis voleneibus 
non infere confiderabile grauamen Ecclefiae, 
ñeque illud infere quando inponitur ipfis no-
lenribus aut non requifitis;quod enim confen-
tiant, aut non confentiant,conditio eft extrinfe-
ca, quíe ñeque minuit ñeque auget grauamen. 
Ñeque refpeólu Paeronieft confiderabile huiuf-
modi grauameiv.quoniam fupponimus ad eius 
inftaneiam factam fuifte iftam penfionum i m -
pofitionem pro maiori domus illius fplendore, 
8c commum Reipublicae vt i l i ta te , feilicet pro 
fundatione alicuius celebris Collegij5coenobij, 
aut Xenodochij,cuius patronacum hac via ipfc 
praetendit.Neque ipforum Canonias fiue bene-
ficia poí l ident ium, fiquidem non ab ipfis fed a 
fucceíforibus penfiones funt foluenda^ A l i o -
quin nihi l poífet Summus Pontifcx ex pleni-
tudine fuas poteftatis difponcre : nullae eftent 
Bulhx fuper anneólendis beneficiis anr penfio-
nibus huinfinodi piis operibus, qnx fecum non 
aírcrant iuftam caufam fuae decentionis ac 
fi.ifpcrrfionis j quod nefas eft diccre. 
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Tándem Quarta aííerrio fine conclufio rc-
35) ftat probanda, nimirnm t políe licité alienan-
do grauatum & opprcííum á Summi Pontificis 
indicio, i l lum rccufarc, & ad non fufpeólos Ín-
dices confugere. HÍEC aíTertioefl: exprefla eiuf-
dem Cardinalis Caietani ^y / i / J^vide l ice t in 
diclo cap. íy , opufculi de authoritatc Papa §. ad 
fecundam & xx. c¡. ^y. art.J. ctrea folutionein ad 
x. %.in Refyon/ione aa, fecundum. Cui fubferibie 
cum alüs KoatraQatude vitollendajirca médium, 
Et fuadetur Pr imó ex doótrína Caietani i n 
pdori loco iam fuperius adduóla , n imirum, 
^0 quod j l icitum ac debitum eíl Papae dilanianti 
Eccleíiam, aut fimoniacé conferenti beneficia 
non obedire , & infaciem refiílere. Atqui i n 
aliquo cafu non poterit quis hanc reííftentiam 
i l l i faceré,nifi eum recufando, & eius lententiae 
non parendo : v r fi Papa aliquem Principém 
fecularem, fiue Ecclefiafticum vi armornm i n -
iufte oppiimar , aut per iniuftam fententiam 
terris propriis fpoliet : ergo hoc incafu fatis 
mórali , poterit i l lum recufare, iudices non fuf-
peétos ab i l lo deligendos portillando , quos 
& iple Summus Pontifcx tenetur eligerc, 
aat aliter eleólos acceptare , 6c eorum indicio 
euidenter, aut etiam faltéra probabiliter inflo 
ílare. 
Secundó probatur ; nam fi huiufmodi recu-
fatio etTct peccaminofa,maximc quia malitiam 
rchilmatis contineret; quae in eo confiílit telle 
Angél ico Doétore in A'\dio anic. i . nuper alie-
gato , vt quis renuat fubefle Summo Pontifici 
Ecclefiae Capiti, aut Ecclefiae membris Summo 
Pontifici fubie<5lis communicare recufer : 5c 
magís fe explicans Sandus D o d o r in folutione 
4 j ad i . fubdir ; f Schifinaticum proprié cífe i l lum 
qui curn rebellione Ecclefias praeceptacontem-
nít, & iudícium eius fubire recufat. Qua: omnia 
prima facic videntur in eo » qui recufat Sum-
mi Pontificis fententiam,& i l l i parere non vult: 
Vcrúm ab huiufmodi culpa: labe efTe iramunem 
aótum iílum recufationisSummi Pontificis5nifi 
direetc & formaliter ad ipfius ofíícium & i u -
rifdidionem terminetur \ oftendit ibi d.üo%. 
Caieranus hoc elegantiílimo difeurfu , dicens: 
4_ Quod f reculare pr&ceptum vel ludicium Pap£ 
tpktingk triplicitcr. Primo ex parte rei iudicatt 
feu praceptA, Secundo ex parte perfornt iudicantü. 
Tertio ex parte officif ipfim ludicü. Si quis enirn 
e ú tm rertinacitercontemnat fententiam Pap&rfuia 
fc i l i cet non vult exeejui c¡u£rnandauit,puta abfii-
nere a taíi bello, reftituere talem fiaturn, &c. licet 
grru'Jfmje erret, non tamen efi ex hoc Schifmaticut, 
Contingit namque & ftpe nolle exequi prdeepta 
Superiorü¡retenta tamen recognitione ipfim in Su, 
periorem. Si quu vero perfonam Papá, fujpeílarn 
rationab'diter hibet, & propterea non folum pra-
fentiam e\m fed etiam immediatum iudicium recu-
fattptratttí ad non fujpeElos iudices ab eodem fufei-
pitndos recurrere\nec Schifmatü nec alterim v'ttif 
crimen incurrit. N atúrale narnque efi quitare no-
ciua & cautre a periculú'.potefique perfona Papd 
tyranicegubernare^ tantofacilim quanto potetior 
'ft. Ó' neminem in terris timet vltorem. Cum quis 
autem PapA praceptum Vel iudicium ex parte fui 
officij recufat-non recognofeens eum vt fuperiorem, 
qmmuü hoc credatytuncproprie Sch'tfmaticusefi. 
Etiuxta hunc fenfum intelligenda funt verba lit-
terí huius & flmtlium ; inobedientia enim quan-
tumcumque pertinax non confiituit Schifma , nifi 
fit rcbellio ad offeium Papá vel Ecclefijí, iia vt 
renuat íUifítbejj'c •> illum recognofere vt fuptrio-
rem>&c. Hace illc : ex quibus dúo clare perfpi-
ccre libetj n iminun, quod recufare lentcndam 
vel mandatum Paps in primo cafu , Icilicet e x 
parte rei iudicatie, íolum eft peccatum inobe-
dientiae.ln fecundo veró nullum eft pcccatura3 
fed porius eft iufta defenfio » q u s ficur poteft; 
fieri per Iupplicationem,vt fuperiusdidum eft> 
ica & crefeente violentiajfupplicationcm repu-
diante,fieri poteft per recufationcra nono í l i c i j , 
fed perfona:, recurrendo ad iudices non fufpe-
d o s , quos ip!c Dominus Papa aut eligerc ad 
recufantis petitionem, aut eledos de vtriufque 
confeníu acceptare tenetur.In tertio autem ca-
fu recufatio veré peccaminofa eft,& Schifmatis 
vi t ium inuoluit .Nec non adionem hanc recu-
fandj perfonam Doraini Papa:,quando pruden-
tum indicio, aut fad i notorietatc eft fufpeda, 
&iuscxequendi illamabfquc vllapeccati labe, 
ortum habere ex fontibus peremnibus ipfius 
inris naturalis, quod vnicuique homini tribuir 
facukatem vitandi nociua vbicumque fint , 8c 
cauendi a perieulis, a quocumque immineanr, 
ccrtiíTimum eft. 
Hiis placer addere dodrinam,quam ibi idem 
Cardinalis Emment i í í imus vtroque Eminen-
tiae titulo , fcilicet 6c Cardinalitiae dignitatis, 
6c eximiae fapientiac §. proxime antecedente, 
praemiíérát , dicens perfonam Papx eti m 
quando eft venís cerrus & indubitatus Papa, 
poffe cífe Schifmaticam,nedum quando in hx-
refim bbi tur ; omnis namque hítreticus eft 
Schifmatícus, fed etiam citra híercfim : quia 
f dupliciter poteft ab vnitate Ecclefi^ fe 43 
fponte feparare , in qua feparatione Schifma 
confiftit. P r imó quidem in animo 6c af f tdu 
intetno , v t f i nollet communicare cum Eccle-
fia , vt pars & caput illius in fpiritualibus , fed 
habeuc fe príecisé vt Dominus temporalis.Se-
cundó veró in opere externo, vt fi fado hoc 
facerer,vel fi toram Ecclefiam excornmunicare 
pra:funjerct:per huiufmodi enim latam excom-
municationis fententiam,fe ab Ecclefia, 6c Ec-
clefiam a fe fepararet: ergo cum in hoc cuenta 
perfona Domini Papa: iniuftc vexarct Eccle-
fiam, 6c inualideeam excomnuinicationis gla-
dio feriret , 6c alias nequeat per fe loquendo 
dari b d l u m iuftum ex vtraque parte, iuftc Ec-
clefia per fuos mandatarios poílet eum recu-
fare , n o n folüm vt perfonam fufpedam , fed 
etiam vt fchifinaticam & ab Ecclefia: vnitate 
feparatam. Quinirao iam in hoc cafu , ficut 6C 
in cafu híerefis, polfet Ecclefia eum ad Conci -
lium vocare, 6c in fuá pertinaciaperfiftentem b 
Papalidignitate detrudcre;quia tune ipfe ficuc 
voluit ab vnitate Ecc t eüx feparari, ira renuit 
officio Capitis fubefle , quod per accidens i n 
eius perfona inuenitur. 
Hínc colligo refolutionem veram altcrius 
Cafas moraliter contingentis, v g . f i Dominus 
t Papa Principi cuidam fceulari renueret gra-
t í a m vel difpenfationem ordinariam rationabi-
l i de caufa , l i c e t n o n n i m i s vrgenti peti-
tam , v t f i nollet Epifcopum vnius Ecclefias 
ad aliam maiorcm promouere , ad quam Rex 
Hifpanuseum pr.aEfentauit;vel fi no l l e t difpen-
fationem concicderein gradibus confanguinita-
tís autaftinitatis,in q u i b u s eam folet concederé 
i n quo videnda funt dúo. Primum eft Vt rurn 
Dominus 
D i f p u t a t i o I V . D i f f i c u l t a s 1. 3 6 7 
probantur. Prima quidem parce fie. Negare 
t í^ratiam indiano , illius non folnm non eft 
Dominus Papa peccet tuní:?Scciindum,qLiidpor 
ík Princeps dirionis faceré pro fcaur pro luis, 
quibns talis dirpcnfatio denegatur. 
^ Ad primum f quaefitum Refpondeo ¿ m s 
eífe ©piniones .Quarum prima cft quorundara, 
aíferentium Dominum Papam nequáquam pec-
care,innegancio ralem gratiam áut dirpeniatio-
nem alias folitam concedí". Qux íuadetur pr i -
mo , quoniam hniufmodi dirpenfadna poteítas 
data fuit Pontihci ad adus liberos, cumindif-
ferentia ad vtrLimqne exrrcmum contradiót io-
nis^ioceH: ad dirpenfandum & non dirpenían-
dum, ad conceíl ionem, & non conceí í ionem; 
data quoque fuit i l l i per modum habicus 6c 
qnalitatis permancntisjvt illa poíFct vti & non 
v t i , quado vellet 5c qnomodo velletthsc enim 
eft hab i tuü lex, Ergo ficut libere poteft vri illa 
ad concedendum abfque labe peccati , ita &: 
poteí l libere vt i i l la ad non concedendum abf-
que culpa, quia id poíTumus , quod íure poflu-
mus. Seciincl65quia nemo peccat aut iniuriam 
facit,dum vtituriui{e fuo. Sed Summus Ponti-
fcx in negando huiufmodi gratias^ariter 6c i n 
concededo vti tur iure fuo:ergo nec peccat neo 
alicui iniuriam facit. Te r t ió ,nam n o n e f t a í l i -
gnabilis vittus contra quam peccet. Ncq; pec-
cat contra pietatern , qnia fíat pienti í íuiuun 
patrem negare filio petenti, aliquam gratiam. 
Ñ e q u e cótra iuf t i t iani j i l ioquin EpiTcopo non 
promoto ad pinguiorcm Ecciefiam, fru¿l:us;&: 
viro non nubenticum conianguinea di t ior i ob 
defe¿tum difpcnfationísjdotem pingucm tene-
retur Papa reftituere t i tulo iniufts aótionis, &c 
damni illati*; quod eft abfurdum. Nequecon-
tra charitatemjquia ín nullo virio ex receníitis 
á D.Thoma n . a ejUAfíione 57. contrariis cha-
ritati poteft annumerari : ergo. Quarto, nam 
quod l-'apa poteft faceré per legem generalem, 
pariter &: poteft faceré per praxim in íingula-
r i , cum ifto aut il lo indiuiduo : Sed Summus 
Pontifex>aut i n Concil io generali, aut extra 
i l lud poteft condere legemjde non promouen-
dis Epifcopis á fuiá Ecclefiis, quas femel in 
fponfas acceperunt, ad alias pinguiorcsjvt fei-
licct vínculum i l lud fpiritualis matrimonij i n -
dií íolubile íít adinftar carnalis; atque de non 
difpenfandis gradibus confanguinitatis&: afíi-
nitatis prohibitis in iure communi5aut pro tota 
Eccleíüa.aut filtcra pro aliqua prouincia.ob v i -
tandam eius in hac parte coruptelam:ergo mc-
Jius poterit has gradas i n cafibus fingularibus 
denegare. 
46 Secunda f opinio eft aliorum , qui fub hac 
diftinótione loquuntur. Aut Summus Ponti-
fex habet iuftam fiue rationab'lem caufam 
denegandi talem gratiam, fine difpénfationem 
alias folitam concedí : aut nullam aliam 
caufam habet, nifi quod velit vt i fuá l ibér-
tate. In priori quidem cafu non peccat,. 
fed i n pofteriori peccat : peccato ex genere 
veniali j quod tamen ex aliqua circunftan-
tía , puta fcandali aut periculi erit letha-
le. 
Qua: fententia proculdubio eft vera,& Mam 
ftatuo pro conclufione, quar habet tres partes, 
n imirum quod Summus Pontifex cum iufta 
caufa dcncganstalcm grariá,non peccatjquod fi 
defir talis caufa iufta, peccat venialiter ex gene-
rege lethaliter ex damno,periculo3vel fcandalo 
annexo.Quarum fingulas eodemord ineá nobis 
47 
peccarum , fed videtur laudabile : Atqu i con-
tingit faspius fideles,etiam Proceres &c Pr inci-
pes,, reddi indigr.os gratuitis beneíiciis Scdis 
ApoftolícíE3ab illa aliis concedí foliu's : ergo 
tune nullum erir piacalum;iíli.v haiüfmodí gra-
tuita beneficia deneearc. ' Maior- enm confe-
quencia eft ñora. Minor autem diícuríiis ex eo 
of t índi tur , quod quandoque accídit,&: vtinam 
non tam frequenrer accidercrjaliquem Procc-
rem íiuc Magií t ratum , 'fine Epifcopum , fiue 
Principen!, iniunofum eífe aut erga ipGm Se-
de m Apoftolicam, rnmpendo eius litrcias, fiue 
eisnon obtemperando, aut erga Ecciefiam fiue 
generalem, v.2.violando imratinitatem Eccle-
iiafticam;íiue erga aliquam Eccleham paiticu-
larem, percutiendo Clericum, í iuccum i l l o S i -
inoniacum contraótum ineundojin hüs quidem 
caíibus ifti fiút indigni gratiis Sedis ^.poftoli-
.casj vtpote in qui bus ver¡bcatur tritum Theolo-
gorum axioma,quod qui male vti tur acceptis, 
fit índignus accipiendis:crgoSummus Pontifex 
ob hanc iuftam & racionabilem-caufamjdcne-
gans alicui Epifcopo promotioncm, aut alicui 
Proccri difpénfationem in gradu prohibi to , 
non peccabir. 
Deindc fecunda pars afTertionis probatur 
ex i i io noto principio in natur^libus & p o l i t i -
c is ,quód t abufus alicuius poteftads,peccami- ^% 
nofus eft , v i fi quis faculjate & poteftate ííbi 
data, non vtatur in ordíne ad iinem, ad quem 
daca füiíFe cognofeitur Atqui Summum Pon-
tifícem denegare hniufmodi gratias fine iuíta 
c«ufa3 eft abiiti poteftate fibi a Chrif to D o m i -
no conceíía : ergo non erit a culpa immunis. 
Minor dífeurfus patet 5 nam cum ea poteftas 
difpenfatiu^i fit -,& profufiua gratiarum,cenfetur 
data ad difpcnfandum. & gratias elargicndura, 
iuxta Chrif t i promiffionem,/^/^?. 16. &: 
nis 10. Tibí dabo clanes Regni coeíonm-.Ó' quod" 
cwncjnt. feluerü fuper terram j erit folutwn & in 
coelts. Rurfus cura data fit caipiri corporis my-
ftici Ecclcfias, ceníctur data ad influendum i n 
membrarhuic autem fini'& munér i opponitur 
negatio difpenfatíonum & gratiarum : ergo 
eft abufus hniufmodi poteftatis.Nec mihus i n -
decens & rationi política; diffbrme eft, capuc 
Ecclefise praécluderc viam iníluxui fu^ difpcn-
fíitiux poteftatis, quám fi caput naturalis cor-
poris omnino , aut ex parte voluntarié viam 
luo ínfluxui in castera mébra piíecluderct. Haec 
pars amplius confírmatur .Nam Summus Pon-
tifex huiufmodi o-ratias denegando fine ratio-
nabili caufa^git contra pietatern, minus pium 
feergaiuos fílios exhibendo abfqwe corum de-
raeriro:agit quoque contra debitara fuo officio 
fidelitaté ; vtpotecui h e^c poteftas data fuit,ve 
effet illius fídelis difpenfacor: quíE antera í ide -
lis eft difpenfatio gratiam bene mér i to pro l i -
bito Se fine rationabili caufa denegare , quam 
alceri non maioris dignitatis aut raeriti conce-
dit Í5 Inuenitur etiam in huiulmodi i n ^ q u a l i 
difpcnlatione fapor quídam vit i j acceptationis 
perfonarum ; dura gratiam qnara vni volunta-
rié concedit, alteri negat , accipiendo in ifto 
non caufun pro caufa. D i x i faporem accepcio-
nis perfonarum híc inueniri. Nam ftriólé dC 
proprichoc vi t ium contrariatur inftiti^e diftri*-
butiuas j verrojcútque proinde circa raateriam 
debiti 
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debiti íimplicitcr, hoc eft circa ofíicia, bencli-
ciajdigiiitates ac r^asmia in virtutis remunera-
tioncm iiíftítüta, & ad qaae hoinmcs fois nic-
ritis habcnt ios, ve docec D.Thomas 2z. .^63 • 
art.t.& 1. qnod longc abeft ab hiis gratiis, de 
quibus cíl feimo j quae nec p r x m i a iunt, n e c 
ofíicia auc beneficiajin i c i n L i n e r a t i o n c m vircu-
tis inllicuta, 
Deinde probatur noftcíE aíTci-tionis fecunda 
45>pars, quia dicta f poteftas cumdaca íle Domi-
n o Papae ad difpeníandum , eo fine ccnletur 
data,ve cundi fideles ad ipfum recurrant infuis 
neccííicaribus fojri.ttiálibaSs puta p r o diípenfa-
tionibns votorum, & graduum prohibitorum, 
ne Eccleííadeficeretin.neceírariis, &cius régi-
men fine huiulmodi poteftate maneret diminu-
tum ; qnod íí dum fideles ad eam confugiunc 
íiraplicesj repulGim acciperent, quatn conlola-
tioncm haberene, vbi eam requirerent, aut in 
quíe prarcipicia n o n merent i Portead priuatas 
reuclationes confugerent, & inde fibi opinio-
nem probabilem confingerent, exiftimantes fe 
probabilcm dilpcnfationcm o b t i n u i í l e a Dco, 
quam in cius Vicario n o n inuenernnt : qui-
bus inconuenientibus nulla alia yia raclius 
obniatur , quam per huiulmodi difpenfa-
tiuam poteftatcm capiti EcckTiíc f a c v l e r n , 
beneficam & libcralcm i n fuo vfu rcli-
6tam. 
Ac tándem tertia pars a l fert i probatuf,nam 
e ü m huiufmodi g r a t i a r u m ac dilpennitionum 
denegatio n o n tic ab intrinfeco & ex obieólo 
, mala , íiquidem c o n í l a t eam q u a n d o q u e poíle 
honeftari, n o n eft c u r Cu l e t h a l i s culpa, n i í i ex 
grauitatc mafcrÍ£E,aut circunftantiíe , f c a n d a l i , 
d a m n i , íiuc p e r i c u l í a g g r a u c t u r 5 vt íi Magno 
Pnncípi denegetur difpcníatio. in gradu prohi-
bítdy, defedu cuius impediretur matrimonium 
cum confanguinea ad pacis foedera regnorum, 
vel prouinciarum valde conducens:runc cniin 
fcandakim orirctur & p u b l i c u m bonum impe-
diretur.Si cnim loannes Fredericus Dux Saxo-
nias contra Sedem Apoftolicam ScKifmaticus 
confpirauit, & faítus eftLutheranae hxrefeos 
fautor , ob íibi difficulter, sgre & p r o ingenti 
p e c u n i a conccíTam dirpeniationem ad nuben-
dum cum confobrina j ñ ei a b f o l u t c denega-
ra fuifiet, quid non anderet , aut quid non 
faccret /'certe in huius gencrís cafibus Sum-
mus Poncifex dirpeniationem d e n e g a n d o , á 
l e t h a l i culpa & gtauiílima culpa non excufa-
retur. 
jo Ad f fecundum qusíitum refpondeo j data 
ea hypotheíi,non dari caufam recufandi Domi-
num Papam , quippe qui in harum gratiarum 
difpenfatione non vt Index, ñeque iurifdiób'o-
naliter, fed paterna via procedit. Vnde tune íi 
femel neget gratiam poftulatam , fupplicandus 
eft & irerum d e p r e c a n d u S j V t melius í n f t r u 6 h i S j 
ctiam confilio virorum Doíhorum fi opnsfuc-
ritjgratiam concedar, provt fui muneris fideli-
tas expofeit :picque credendum cft,tunc illum 
fore fledendum abil lo, i i i cuius manu funt 
Principum corda; quod íi non fecerit,parcatur 
oreturpro eo. Vtrum vero fru6tus Epi-
feopatus,cuius Bullas non vult expediré,poíEnc 
detineriin tempore vacantis?dicam alibi. 
51 Adt primum a u t e m ex addudtis pro prima 
opmione , adraiíTo antecedente negó confe-
quentiara ; quia libertas non opponitur culpx. 
fed coaólioni,^: ín vfu libero habituum poteft 
i n u e n i r i peccatum. Ad íceundum negó mino-
r e m , qu ia íi n o n a d í i t i u í l a caufa ad negandam 
grntiam í i u e dirpenfationem^at non vtitur ¡ure 
í u o n e o a n d o i l l a m ; aut m o d o indebito vtitur. 
A d t e r t i u i T i negó antecedens ; ad cuius proba-
tionem patct ex di6Us, & ratione fcandali eric 
c o n t r a charitatem:& ratione laeíionis inris pa-
troni prarfentantis erit contra iuftitiam. Ad 
quartum refpondetur negando, aut diftinguen-
do minorem íic. Lcx gcneralis de non promo-
uendis Epifcopis ad pinguiores & illuftriores 
Ecclcíias , & fimiliter l cx generalis de non dif-
penfandís ad matrimonia gradibus áiurepro-
hibitis, exquibus oritur impedímentum diri-
mens , condita abfolutc & pro tota Eccleíia, 
cfTet imprudens & forte inualida : ñeque fe-
mel edita obftarct, quominus SummusPonti-
fex difpenfaret, fi vellet, quiaeius eft poteftas 
difpenfatiua , quam reftringere aut mintiere 
Concilium Genérale aut etiam Eccleíia non 
poteft. Condita autem reftriílé pro vno parti-
culari Regno3aLit pro aliqua prouincia, obali-
q u a m iuftam caufam, puta vt obuietur ingenti 
damnoquod tempore vacantis patinntur Ec-
C1CÍÍÍE;&: o b vitandam corruptelamin frequen-
tia matrimoniorum inter confanguineps , eflet 
prudcns3iufta,&: valida,quam proinde Summus 
Pont fcx in Concilio gcnerali 6c extra illud 
condere valet : íicut primam non valec con-
dere , quoniam íblüm id poíTumus, quodiure 
poífumus. 
D I F F I C V L T A S I I . 
Exquocapite luftifícari qneac ab Ec-^  
clefiafticis tribunalibus ad Regia 
recuríus,ob cauíam auferendi 
violentiam ? 
S V M M A R I V M . 
1 jlmhoris imentio in hac dtjficultate efl ,pro-
ducere ttíHÍum ex quopoteft tile rectirfas 
luftificari , &oppojita opinio reddl pro-
habilis. 
1 Referunturcirca hanc diJfcHltatem varitva-
riorum Authorum opinionesj quorttm Pr i -
ma ajferit competeré Regibui AC eorum M i ' 
niftns a Jure ip/b Canónico facultatem 
cognofeendi caufas Eccleftasticorum per 
viam violentia. tollenda. 
3 Proprium Regum ofjícium in qno confía 
J iu . 
4 Authorum pro prima fententia argumenta im-
pujrnantur. 
5 Referuntur Authores fecunda fententU , c¡ui 
ad dijficilem recurfum ad Sedem Apoflo-
Licarn oh longam itinerü diflantiam , im~ 
mínente periculo & vrgente necesítate hunc 
titulum reducunt. 
6 Quorum argumenta a veritate longe renta-
ta,variü ttidem argumentü refutantur. 
7 Longa di/iantia av dijjicilü recurfut ad Se-
dem Apoftolicam rtddunt licitarn ap~ 
pellatinnem Ecclefiaílicorum ad Sena-
tus Regios , ob caufam tollenda viilenti*, 
quando non adefl intraproninciam Legatm 
Sedki 
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Sedü Apoñoltc&i a d quemopprefft pojfunt 
appellare. 
t Legato Apoñolico ahfente ¡Ji notorium pe~ 
riculum immineat ex mora recurfm ad 
Sedem yUpoBolicAm, ad términos iurü na-* 
turalis deHenitur. 
9 Refoluunmr argumenta pro fecunda fenten-
tia a d d u t l a . 
10 Refertur Tenia fententia> eorum fc'dicet ¡qui 
ad pnHiUgiurn louittfrnodi Principibm a Se-
de ApojioUca concejfurn, hoc negotium re-
ducunt. 
11 Quorumfententia non mlnus fjtcile obftrui-
tur,ejuam duae precedentes, 
11 Refertur ¿juana f entent ia , eorum feilicet ,e¡ui 
hanc Regaliam reducunt, ad tacitum con-
fenfum & tolerantiam Summorum Ponti-
ficum^er longijfirnum & immemoriale tem-
pw continuaiam, 
15 S»la talerantia Summi Ponlificis cum feiea* 
tia huiujmodi praxis non valet iüam ex-» 
tufare , ñeque praferiptionem redúce-
te , ñeque titulum Ugkimum pr&he-
re. 
14 Multa crimina,feiticet meretncium^fura^ & 
deceptio citra dimidium iufti pretij , &c, 
per patientiam & permijfionem toleran' 
tur in República , ob maiora peccata v i -
tanda. 
1^  Tolerantia & permijfio continúala per fuffi-
ciens tempM) ad prdfcribendum ht aliü re-
btu & confuetudinibui , non fufficit in hac 
difceptatiffne. 
16 E x dtttts mmnet refutatus alius modus defen-
dendi hanc praxim & illam iuftificandis 
feilicet ex confuetudine irnmemoriali Re-
gnorum CañclU & Arragonia introdu* 
tta. 
17 J^<« omnia pnter Authotis dotirinam la-
befattantur duabtts Rot£ deci/ionibus\ qua-
rum Prima darnnat confuetudtnem A n -
glicanam , vbi Rex cognofclt lurifdiütona-
Uter de caufis cimlibus & criminaítbus 
Clericorum. 
15 Refertur altera Rota decijto de Archidiáco-
no quodam EccleftA Ofcenfis , qui pro-
pter recurfum a d tribunal feculare pro ob' 
tinenda iurü inhihitione contra Capitulumy 
incidit i n cenfuras per Bullam Coens. & 
Sacros*,Canones lataí. 
19 Reípondetur allegationibus pro parte A r -
chidiaconi. 
a o Referuntur dúo modi probabiliores , pro d i t l a 
praxi defendenda ac i u ñ i f i c a H d a , qui ad 
dúos títulos poffunt reduci; quarum Pri" 
mus ex peremni fonte iurü naturalü d i -
fnannt , & cuntiis hominibus conue-
nit, 
Moyfes iure naturali defenfionü peremit i / E -
gy^tium , qui alium defratribus fuis He-
br&iópercutiehat. 
Ohligatio naturali* proteÜionis ac defenfio-
nÍ6 maior eft in Regibus ac Principi-
bus fupremk , quam hominibus priua-
tis. 
In Principibus du£ potefiates funt confide-
r anda > 
Franc. de Arauxo Decif.Ciuil . T o m . I I . 
11 
11 
13 
24 Vtrum Trincipibus fecularihus an Eccle-
ftafticü magis incumbat lex & ohliga-
tio repellendi vrolentias , & iniurias , 
pr&bendíque inferioribut iudicibns for-
mam iurü naturalií feruandam ? 
25 Indubitata eft fententia luriílarum *6 
Theologorum > Papam feilicetgaudere po-
teflate temporali fuprema in ordine adfi~ 
nemfpiritualem. 
16 Rtges ex vi fui ojficij ac potejiatis a po-
pulo accepta, funt Reipublica temporalis 
protectores ac defenfores. 
2.7 Aitferi fro repellenda violentia Jihi illata 
ab ipfis Rcgiis Senatibust ad quem poffunt 
aut debent recurrere. 
1% Interpretantnr qu&dam leges nona Recfpi-
lationis, 
19 Refertur aiter titulas s qui ejl donatio exem-
ptionis & immumtaiis Cltricii a/upremit 
térra Principibus fatta. 
N hac difficuitate non eft mea t i n " 
tentio difputare , an liceat ifte re-
curíus Ecclefiafticis violentiam pa-
tientibus ? De hoc enim iam propriam t u -
limus fententiam i t . quaj}. 97. diff, 3. fe-
ttton. ^. dificúltate etiam 4. ñeque damnare 
intendimus praxim Senatuum Galliac & H i f -
panise in huiufmodi recurííbus a jmi t t cn-
dis , duramodo tamen a forma i u r i f d i d i o -
nali abftineanc : fed eó tantum noftra ten-
di t intencio , ve i n méd ium producaraus 
caput fiue t i tulum , ex quo poteft ifte recutf-
fns iuftifícari, & rcddi oppofita opinio probar 
bilis , cui innitentes Senatus ac Magi í l ra -
tus,a culpa & pcena coram Deo indemnes eua-
dant. 
Igi tur in tanta opin íonum varictate v t 
poííimus dicere , i l lud legis. 2. jf. de origine 
luris j dijfentit hominum turba , & quot ca-
pita , tot fententia. Prima eft f eorum , qui 
fentiunt facultatem hanc cognofeendi cai>-
fas Ecclefiafticorum per viam violcnt is t o l -
lendae, competeré Regibus ac eorum M í -
niftris & Senatibus á Iure ipfo C a n ó n i c o , 
quod leges Eccleíiafticas continet : vt ex 
cap. Principes , in decreto 25. quafi.^. defum-
pto ex D. Ifidoro in iib.de fummo bono, afle-
rentc Principibus rerrenis incumberc fuá po^ 
teftate compefeere eos, qui intra Eccleí iam 
poíiti , Ecclcfiafticam pacem ac difciplinam 
labefadant : & cap. Regum ex D. Hicronimo 
in commentario ad caput z i . Hieremia > fub-
ditur ; proprium f officium Regum eífe fa-
ceré iudicium atque mftitiam , S>í libera-
re de manii calu.mniantium vi opp rc í fo s , 
peregrinis , pupillis & viduis , qui facilius 
oppnmuntur á potenrbus, prsebere auxilium , 
5¿c. V b i fine milla dif t indionc aut reftr i-
¿lione ftatus íiut perfonarum , hoc munus 
in Regibus commendatur : Se ibidem in cap. 
adminifiratores, fubditur j quod Adminiftrato-
res fecularium dignitatum qiierimonias Ec-
clefiarum attentius debent audirc : & in cap, 
filiü iG. quafl. 7. decernírur , qnód fi Sacerdos 
difperdere tentct bona Eccleíias, a fundatore, 
vcl Patrono cidcmreli£ta5eÍLis hteredes id Ep i -
A A a feopo 
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fcopo denuntient. Quodfitfilia Epifcoptu agere 
temet i Meiropolitano eináhuc infinnare procti-
rcm : St antern Aíetropolitanus taita£er<*t)Regis 
hac aurtbui intimuTe non differant. Cti i tcxtui 
confonat lex i 8. pttrtua i . dt . j . dicens in hxc 
vfrba : símigua Columbre fue deEf^andiC dura 
oy dia3 que quando fina el Obifpo de algún lugar, 
que lo hazje fabtr el Dean,e los Canónigos al Rey, 
Qrc e le piden por merced que le plaga que ellos 
puedan facer fu elección defemhargadamente , 
e que le encomiendan los bienes de la íglejia : e el 
Rey debe fe lo otorgar, e imbiarlos a recaudar. 
E dtfpues que la elección vbieren fecho,prefente el 
eligtdo , * el mande le entregar aquello que reci-
bido , &c. E efia mayoria e honrra,han los Reyes 
de Ejpaña por tres razones. L a primera porqut 
jranaron la¿ tierras de los Moros , e ficieron las 
jl/o%e]uitas,y Iglejias, e hecharon de ay el nonhrc 
de Mahorna^e metieron el nombre de nueflro^Señor 
Je fu- Chriflo. L a fegnnda porque las fundaron de 
nuovo en lugares dende nunca las huuo.La tercera 
porque las dotáronle demás le ficieron mucho bien, 
epor ejfo han derecho los Reyes,&c.\<2\t\it propria 
cxcellentia & Regalia eft Regum omniumjma-
xime Hifpanorura, protedlío Ecclcfiarum , r c -
rum & perfonarum Eccleíiafticarum , ipíi de 
iurecommimi & ex debito fuiofficij infepara-
b i l i cornpetens. 
Sed t híec via facili negotio praxladmir, 
provt prjeclufa eciam fuilfe dicitur per Audi -
4 tores Rota: in quadam decifione, infra refe-
renda, & relata ab Antonino Diana tV; j . parte 
refolutionum Moral, propefinem ; quoniam fe-
cundumfoannem AndrcaiDj Abbatcmi&alios 
claílicos Authores relatos á Diana i.p,moral, 
refolut. tratlatu i . de immunitate ícclefiamm, 
refolutA$'\\K.c iuraantiquitatc ipfa defeccrunr, 
& per alia recentiora inferius adducenda, func 
c o r r c d a , m a x i m é per Innoccntium I I I . in cap. 
qualiter & quardode /«¿¿/VÍ^.Ñeque ex co quod 
á G r a t i a n o fuere in corpore decreti compilara, 
habent v im legis, cüm non íínt alicuius Paps^ 
anc Concili j generalis decreta, fed quxdam 
Sanífcorum Patrum teftimonia.Sed ñeque á di -
6to Gratiano authoritatiuc fuerunt in volu-
men decreti congefta , niíl t an tüm priuata, 
<^ ua vt D o d o r priuatus in obfequiura D c i 
¿c Ecclefíae, volumen decreti ex variis Patrum 
teft imoniis, Summorum Pontificnm ac C o n -
cil iorum decretis compofuit. Vnde niíllus 
canon ibi contentus haber provt ib i maio-
rís authoritatis pondus , quám haberet i n 
fuo proprio loco or ig inar io , & apud pro-
prium authorem íiuc conditorem. Vcrüm 
quia funt Saní torum Patrum teft imonia, pro-
pter eorum dignitacem benigne func inrer-
prctanda , ad hunc fenfum , qui proculdubio 
ab il l is fuít intentus ; n imirum quod negl i -
gente ludicc Ecclcfiaftico aut vim infcrentCj 
licet ad/re Regios Magiftratus j í imil i ter 
quod negligente Metropolitano coc'rcere bo-
norum Ecclefias japidatorem, aut ipfo dila-
pidante ea, licet & expedit adire Reges, 
non ve iudiciaJiter procedant, inhibendo, 
aut poenas infeícndo , fed ve intercedanc 
coram ludice yel P rda to Ecclcfiaftico, vt 
admoneant;, iHum , quae interceílio & a ad-
momtio; cfficax eft rcmedium ; quia preces 
Principura funt armatíe. V c l fi mauis , ve 
auxilium íímplex prseftent Eccle í i^ , aut per-
fonae EcclcfiafticíE opprcífae ; quale poterac 
quilibec alius v i r prinatus armis aut viribus 
potens , fiue nobil i tat i exccllens a oppreí lb 
ipfum proclamanci praeílarc. Quod camen 
auxili; genus fatemur á Principe ¿k: elus M a -
giftratibus , vrbanius, fecurius, & eíílcacíus 
prxftari fol i tum. Ñ e q u e ampí iorcm pote-
rtatcm rribuit lex citata particas Regibus 
Hifpaniíe , quám protegendi Eccleíias Ca-
thedrales,earánique bona cuftodiendi, fed non 
aliquem adtum ludicialem exercendi erga i l * 
las. 
Secunda f fententia eft aliorum , qui ad 
difíícilem recurfum ad Sedem Apoftolicam ^ 
ob longam icineris diftantiam » quando i m -
minct periculum in mora , & vrget neceífi-
fas, hunc t i tulum reducunr. De quorum nu-
mero funt Camillus, Borcllus in trattatH ds 
prafíantia Regis Catholici cap. 7 1 . Flores de 
Mena prafticarum quaftion. Ub. i,qHieft. n . Ia« 
cobus de Graftis in decijionihu aureü Ub. 4* 
capit. 1%. Se alij quos refere & fequitur N c o -
thericns ille in traftatu de Regia proteflione 1. 
part. cap.i. & traElatu de Bullarum retentione i , 
part. cap. 1. ^. vmco. Ad quod probandum 
inducunt Canonem illura capitü 6. Concilif 
Toletani X I l . qui habetur & transfertur a 
Gratiano m cap, cum longe D . 65. in haca 
verba. C«w longe Utéque diffufi trañu térra* 
rutn commeantium impeditur celeritat nuncioruM% 
quo aut nequeat Regibu* audientibui deceden-
tis PrtfHlis tranjitus notificar i , aut de fucctffo* 
re morientis Epifcopi libera Principis eleflia 
txpeftari : nafcitur fape aut noflro ordini d» 
rdatione talium diffeultad j aut Regía, potefia-
t i , dum confultUm veflrum fubregandis Pon» 
tificibHí fuflinet mmerofa neceffitxs. Vnde pla-
cuit omnibm Pontificibm Hiípania atque ¡Sal" 
li<* , vt faino priuilegio vniufcuittfque prouin* 
ci£ , licitum maneat deinctps Toletano Penti-
fici quofeumque RegalU poteflas elegerit, & 
iarn diíli Toletani Epifcopi iudicium dignos 
ejfe probauerit , in quíbujlibet prouir.ciü , & 
in pr&cedentium fsdibus pr&ficere Pnftdes , & 
decedentibpu Epifcepis eligere fucctjfores \ ita 
tamen t vt quifquuille fuerit ordinattu , poft 
ordinationis [UA temptu infra trium menfium 
jpatium , tMíetropolitani proprif prdfentiam 
vifurus accedat. Et infra. Sed quod pop ulna 
aut Princeps iubetur eleBioMi interejfe , non 
pracipitur aduocariad elefttonem faciendam,fed 
ad confenfum eleftioni adhibendum j Sacerdo* 
tum enim {vt in fine fuperiorit Capituli Ste-
phani Papa legitur) efí elegió, & fidelü populi e/i 
humiliter con fe n tire. Defiderium ergo plebk 
requlritur , vt Clericorum eleSlioni concor* 
det. 7unc entm in Ecclefia Dei rite praficie* 
tur júntiftes , cum populm pariter in eum ae« 
clarnauerit , quem Clerus communi voto ele-
gerit. Inducunt quoque i l lud tritura axioma 
Confulti in leg. ita vulneraíPís,jf. ad leg. AquiU 
feiliect , multa in Jure ciuili contra ralionen» 
dlfputandi pro vtilitate communi ejfe recepta, &c . 
quod late exornant Zcballos 4 . ^ . q. 90^. Va -
len^ucla Velazqucz in confilio yy . & N i c o -
laus Balui in fuo conplio pofi decifiontm 6%. 
inde 
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íiidc ^¿ l igsnccs quod pro publicce vtilitatis 
cania , licitum eft contra legem etiam natura-
lem operan,quod máxime procedit it) cafu ín-
í lanns periculí &c vrgentís necefíitatis dilatio-
nem non patientis, piíEÍertim ob difficilem re-
curfum ad fuperiorem propter longam loco-
rum d i f t an t iam^ itinens difficultatcs. 
^ Sed ^ hace via longior remotiórque videtur 
a veritate , quam íic ipfa diftantia Regnorum 
GalUíE & HiípaniíE a Romana Cur ia ,a rgu-
men túmque addudum a prsfatis authoribus 
eo vit io laborar, quo laborare in fcholis dici-
mus illa argumenta , quae multum probant & 
ideo n ih i l probant. Nam íi aliquid addudum 
probaret, vtique pariter probaret , i n Gallia &c 
Hitpania , Sicilia & íimilibus Regni's,rn qui-
bus ío l i tus eft ifte modus recurrendi a t r ibu-
nalibus Eccleíiafticis ad fecularia : & in hiis 
dctinendi Hueras Apoftolicas ob iuftam cau-
fam collendi violentiam, poíTe licité &c validé 
contrahi matrimonia inter confangumeos , & 
affines in gradibus prohibit is , ante expreífam 
difpenfationem obtentam á Sede Apoftoíica, 
i n cafu vrgentis neceííitatis 8c imminentis pe-
riculi ,non patientis dilationem.Nec non homi-
cidam voluntaiium in íimili cafu poífc fine ex-
prciraPapae difpenfatione in irregularitate ad 
ordines facros promoueri,&;beneficium Eccle-
fiafticum obtinere , arque etiam p o í í e í i n e e x -
prelfo confenfu & grada Summi Pontifícis 
quempiam in Epifcopum ordinari;&: femel or-
dinatum ab vna diecceíi ad alteram, traníire: 
íi vrgerct neceííitas publicas pacis , & pericn-
luvii rurbationis & fcandali immineret; quia 
non eft cur in hiis neceííitas non careac lege, 
aut cur publica vtilitas non permittat Eccle-
íiaftici Inris aut etiam diuini derogationem 
feu tranfgreííioncm ? qnas tamen hucufquc in 
prxfatis Rcgms permiíla aut vfu recepta non 
vidimus.Et quamuis di í tum argumentum vale-
retpro Americas prouinciis3quas ob longií í imá 
diftantia a Romana Oiuia non habent facilé ad 
il lam recurfum : qua ratione Epifcopi Re-
ligionum Praelati habent a Sede Apoftoíica de-
legatam facultatem difpenfandi ad matrimo-
nium in gradibus prohibitis, atque in irtegula-
ritatibus & pernis ac votis, quorum difpenfatio 
alias de inte communi Papas eft referuata : hoc 
inquam fit tum ob longií l imam diftantiam 
locorum ; tum etiam in fauorem fidei re-
center ab Indis receptac , cum quibus ran-
quam cum Neothericis in fide Mater Eccle-
íia voluit fe benigniorem oftendere. Quas dux 
rationes in Regnis Gallias & Hifpanias non 
mi l i t an t ; vtpotequx ñeque longiífimc diftanc 
k Romana Curia,ÍÍc|uidem nuncij curforespro 
huiufmodi difpenfationibus obtinendis folenc 
illue intra menfem , imo & intra quindecim 
dies peruenire. Ñeque eorum incols Neothe-
r i c i , fedvetuftiffimi Chriftiani funt, quia prin-
cipio nafcentis Eccleíiac fidem fufeeperunt, 
& femel fufeeptam integerrime conferua-
runt. 
j Terció accedit fupradidis, quod tune t lon-
ga diftantia ac difficilis recurfus ad Sedem 
Apoftolicam , reddune permiíTam & licitarn 
appellationem Eccleíiafticorum ad Senatus 
Regios, ob caufam tollendi violentiam, quan-
do non adeft intra prouinciam LegarusSedis 
Apoftolicae , ad quem poííint oppreííi ab O r -
Franctde Aranxo Decif. Ciml. Tom. J1, 
d i ñ a d o , vela Metsppolitano rcctirrere & ap-
pellare ; nam tune vrger neceííitas de immince 
perieulum ex mora recurfus faciendí ¿«id Se-
dem Apoftolicam , á qua longe diftat calis*pro-
uincia ; fecus autem quando in jila reíldet &C 
habetapertum tribunal Lcgatus á látete Apo-^ 
ftolicus, íiue nacus íiue nominatus & mill l is; 
fuperior ómnibus Ordinariis Sí Metropolita-
nis , ad quem proinde ab iftispoteft pars op-
prelfa tecurrere &: appcllare. Ergo cum in 
Gallia, Caftella , Lu(irania , & , i n aliis Regnis 
Germanias & Italia; reíideanc Apoílolici N u n -
cij & Legad a latere , ad quos oppreííi ab Or -
dinariis éc Metropoliranis, íiue aliis ludicibus 
Eccleíiafticis facilem poirunt habere recur-
fum , non eft quare ob difficilem recurfum 
ad fuperiorem, ex longa diftantia fíat licitus 
6¿ iuftus recurfus ad feculares Senatus, qui 
alias iure Ecclcíiaftico eft prohibirus & in fe 
illicitus. 
Q u a r t ó , adhucadmi í roquod aut f Apofto-
licus Legatus ab hiis prouinciis abelíerjaut ab 
i l lo prasfemi auxilium promprum non expe-
¿taretur pro fedanda turbatione Reipublicíe, 
5c tanta eífet neceííitas , quod notoriura peri-
eulum immincret ex mora recurfus ad Sedem 
Apoftol icam; tune renitur ad términos Inris 
naturalis.in quo prohibitio Inris Ecclefiaftici, 
quo'd humanum eft, acminoris vinculi, locum 
non habet, quod proinde maiori cederé deber. 
Vnde libenrerfatemur ,runc poíTé Regcm &: 
cius fupremum Senatum Clericos & Épifco-
pos, ac Metropolitanos cohibere , faciendo 
permodum defeníionis i d , quod reda ratio de 
ius naturale in remedium tanti damni facien-
dum didauerir, provt nocarunr Bañcz in loco 
íuperius allegato, feilicer t i . quaft. Gj . art. i . 
dub. i . conclufione 5. Molina de ÍHHÍÍÍA tomo 1. 
traftaiti z. díjp.$i. conclujione 4. Salas de legi-
bus trattatu 14. di/puf. i^.feftion.y.&c Diana r. 
refolutiúti. moral. traEiam de irnmmitate Ec~ 
clefiafl.refolut. 14. quibus libencer aftentior. 
Ñeque i ioc eft incidere in priorem fenten-
tiam-QuíE abfoluté & fine vlla reftridione, &: 
in omni vrgemi neceííitate, tam priuata quam 
publi ca, atque in culufuis perfonae violentia, 
affirmat in Gallia, Hifpania , Germania , & 
Sicilia,&c.ob longam diftantiam á Sede Apo-
ftoíica c/Te diíficilem recurfum ad i l lam i ra-
tione cuius imminct perieulum in mora , & 
vrgec neceííitas repellendi violentiam op-
preílis illatam per iudices Ecclefiafticos; aut 
per executores litterarum Apoftolicarum, me-
djo recurfu ad Senatum Rcgium : modo abíic 
fuperior Eccleíiafticus in Prouincia , ad quem 
poííit ac debeat feruato ordine Inris íieri re-
curfus & appellatio. Prxfati autem Dodores 
cum quibus fentimus,fuam fententiam reftrin-
gunt ad vnicum & forte methaphyí icum ca-
fum, inquo ob difficilem recurfum & perieu-
lum in mora, poííir Princeps 6c Senatus i m -
mediatc implorari,omiíIis aliis mediis : n i m i -
rum quando alio medio aut alterius auxilio 
non poteft turbado & tumultus Reipubl i -
cae ab Eccleíiafticis caufatus fedari. Q u x ra-
t io non militar, quandiu ab Ordinario poteft 
fieri appellatio ad Metropolitannm , & ab 
ifto ad Legatum in prouincia reíidentcm , & 
quandiu'ab aliquoiftorum poteft expedarire-
med{tim:&: quando violcnria feu damnatum eft 
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vnius priüati h o m i n i s ^ in Rempublicnm non 
refunditur ncqne illam turbar ^ Satins enim cfi: 
& i i u i natnrali conformius partcm pati,ncca-
put ofFcndatur,aut totum corpus intereac-
5) Hinc facilis adcíl -f" folutio ad argumenrnin 
eornm. Nam iqmantum attinet ad Capitulmii 
Cw* longe^uoá iam per difTactLidincm & nona 
iura abicigatum cíl, adhnc ex eius contextu ap-
paret, nírcnfnm Piii)cipis non poílulari ad ele-
(9:ionem Poiuificis3vt cílentialiter requifitum, 
quippe qn.-E ad folnm Clcrum pertincbat : fed 
dumtaxat honorifiecntiíe grada, vt tai rus ho-
nor Principibus fecularibus delatus? oí lende-
rct eÍe¿lionem Pra'lati vtrique populo deberé 
elle confoimem , & eos ad fidei defeuíionem 
^ ChriílianíE religionis propagarionem magis 
excitaret. Eundem honorem eis deferendum 
lex citata Partitarum in Hifpania poftulabac» 
in recogniríoncm oblcquij erga Ecckíias á 
Principibus Hifpani* tune tempoiis exhibi t i , 
ícilícet quod cas, aut á Mahomética Tecla pur-
gauerint, aut eas de nono fundauerint, am eas 
auri Sí argenti pondere fundaras ditanennr. 
Quoad vero axioma il lud ; multa lure ciuili 
comxa rattonern di^utandi pro Xttiliialf cenm/uni 
recepta ejfe, ere. fatemur id verum tenereregu-
lariter, loquendo in hiis quae funt de iure po-
fítiuo & humano. Vcrmn enim eft, quod pro 
voíi tatc communi & vr2enf: neccfRtate , l i c i -
tmv> m humanam legem tranfgredimar-n in eo 
fenfu neoeffitas dicitur vulgo errere lege/ci l i -
cet humana , eó quod tune ceníetur per Epi-
cheiam eius obligarlo ccííare i non enim vnlc 
Princeps fecularís.ant Mnrer Ecclcfía (nos fub-
dicos cum detrimento boni publici, aut etiam 
proprij notabílís, in anima fea corpore ítia le-
^e obligare : Verum tamen nunquam licet in r i 
Diuino, aut naturali ob communem vrilitarem 
aut vrgentem ncceííitatem derogare, fi prarce-
ptiuum íitjquia ob nullam caufam po í fun tho -
mines tranfe;rcc]i leacs diuinas aut naturales. 
Imo ñeque in hac fecunda poteft cadete pro-
prié loquendo Dei diipenfatio , quia quae lege 
naturali proh bentur,funt per fe ¿¿ ab intrinfe-
comala,qua: nulla potentia honeftari polfunt, 
vt tenet communis fententia Theologorum 
(quibus in hac parte mngis credmdum eft, 
quam Domín i s luriftis ) cum D . T h o m a i . i . 
too. sirt. 8. de quibus proínde venficatur 
i l lud axioma, quod non funt facienda mala ve 
inde eucniant bona. Vnde ñeque pro aliqua 
caufa etiam pro liberando innocente, licitum 
eftmcndacium proferre,aur peiernrc,vt docenc 
communiter Theologi cum D.Thoma i Í . ^ . I O O . 
art.$.ex párente Auguftino inlib. contra men~ 
dAcium rap.io.tomo 4.Rccurfus autem ab Eccle-
íiafticis ludíc ibusad fecLilaies?ctíi ex al i ís t í tu-
lis íuftificati queat-fed non ex folo tirulo longae 
diftantiae a Sede Apoftolica, & difíicMis recur-
fus ad illam,in Gallias, Hifpania;, & GermaniíE 
prouinciis , ín quibus adfunt Legati ^ p o r t o l i c i , 
qui caufas Ecclcíiafticorum per gradum appel-
lationis cognofeant, Se violentiam Ordinario-
rum compefeant. Ñ e q u e habet locum titulas 
iuftae defeníionis-, quando non eft inculpatae 
tutelz ^ ha?c autem inculpara tutela non eft in 
i l l o ^ u i praetextu diftantis. Se morofí recurfus 
adPapam , contra íuris Ecclefiaftici prohibi-
tionem, omilTb medio, feilicet recurfu ad Me-
tropolitanum , & ab ifto adLegatum Apofto-
licum, cum eorum iniuria, vt fibi i lUtam 1,'epel-
lár- immcdiatéad fecularcs índices Se Alagiftca-
tus recurrir. 
Tertia t fententia eft aliorum, qu iadpr iu i - i© 
legium huiufmodi Principibus a Sede Apo-
ílolica conceí lum,hoc negotium reducunr. De 
quorum numero funt Menocinus , Banefius, 
Zencdoj Pefantius de irnmunitaie Ecch/iajlica 
difp. 5. & alij quos in aüegatü loco Í / Í > 
retulimus,feilicet 1.2.^.97.^//^.; .(eflimj.dijficul-
tate 4. pagina . nonc^uodifti Authores Re-
^aliam & iüs quod habent Reges, v.g. Gallia:, 
HifpaniaisiK SabaudiaeDuccs^ognofcendi cau-
fas Éccleíiafticorum per viam violcntiae repel-
lendEE, vocent priuilegium ; Ifte enim modus 
loquendi valde arquiuocus eíTer, poíTct namqu^ 
fupponere pro faeulrate huiufmodi ad Reges 
ac Principes deriuan, ííue á natutali3fíue á D i -
uino , íiuc ab Ecclcfiaftico , íiuc ab ímper ia l i 
iure conccíía. Sed quod hanc Regaliam dicunii 
competeré praefatís Principibus , ex quadam 
errarnira Se fpeciali concefíione eis á Summis 
Pontificibus fa£la : quod priuilcgium quia da-
tum ob commune bonum , Se oh cauíam re-
muncrationis,eft irreuocabile, Se ideo ñeque i n 
Bulla Cccníe cenfetur reuocatum. Vnde in v i r -
tuteillius, diftornm Principura Senarus libere 
& licité caufas Eccleíiafticorum ad fe aduo-
cant, per modum extraordinariae defení ionis . 
Se per viam viplenria? auferendac, atque vt dent 
Indici h qno fit appellatioformara inris naru-
ralis fernandam, ne contra il lud opprimant i n -
noccnrcm.Quod íi Vrbanus Il.Pontifcx M a x i -
mns Rogcno I.Regi SiciHse,ex priuilegio con-
ccííit facultarcm , vt per fe, ac per fuos Mag i -
ftratus olim , i r modo ex fuperuenicnti noua 
concordia, per-fuum ludicem Eccleíiafticum 
Sacris Ordinibus initiatnm , a fe nominatum 
ac deledum , caufas omnes Eccleí iaf t icotum, 
nedum per viam violentias & extraordinariac 
defeníionis,(ed etiam in forma lurifdidlionalí, 
exercendo feilicet lurifdiíb'onem in gradu ap-
pellationis,tanquam Sedis Apoftolica: Legatus 
cognofecret: quera propterea ludicem Monar-
chix mcriro vocamus , quia eft ludex cleí tus 
& ir-ftirntus a Rege, qui vtríufque populi Se 
ftatr.s,feilicet Laici Se Eccleíiaftici Monarchi-
cum regimem habet,quo priuilegio hodie Hi f -
paniae Reges fruuntur, vtpote di£ti Rogerij i n 
eo regno Se Monarchia fucceíTores. Cur non 
dicemus dimidiarum hoc priuilegium aliis Re-
gibus a Sede Apoftolica eífe conceírum,n¡mi-
rum vt caufas Eccleíiafticorum per viam dum-
taxat violentia; Se extraordinaria! defeníionis 
per fe,& per fuos Senatorcs cognofeant f 
Sed t haec via non minus facile obftruitur, llL 
quam dua? procedentes: quia licet non dubitc-
mus hoc priuilegium potuiífe concedí á Sum-
mis Pontificibus , Se forte aliquibus de faóto 
eiíc conceífum , urque ómnibus concederetun 
non paruam adeífe conuenientiam , i l lúdque 
valde oíficio ac muneri Regum congruerc.Sed 
dubitaraus i l lud fuiífe Regibus Hifpaniar con-
ceífum , Se illos in virtute talis pduilegij 
fuam Regaliam exercere. P r i m o , quia dum 
Reges ipíi Hifpani in legibus á fe condit''s 
hanc Regaliam fibi attribuunt, non ad p r iu i -
jegium fed ad ius commune illam reducunc 
vt ftatim videbimus : ergo non eft creden-
dura , ipfos priuilegiarios fuum priuilegium 
ignoraíTe, 
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ígnoraíí^auí: illius non merainiíre. Sed ñeque 
i l l i volunt priuilegio adícriberc , quod putant 
fibi a Iure & confuerudine effe concelTiim:quod 
e m m á lurc conceditur, fruítra precibus impe-
í ra tur . Secundó j nam huiuímodi priuiiegimn 
non poccft negari cantifper derogare í m m u n i -
tati EccleílaíliGíEilicet enim fie in fauorcm par-
tis l^fae recurrencis ad Senatum Rcgium,tamen 
eft contra ludicem ipfpm á quo fie appellatio3 
qui non minus fed magis debet immunita.te 
Ecclcfiaftica gandere , quam períonas prinatse 
licigantes. Quod íi iíta imuumitas eíl de iure d i -
uino,vt tener communis opinio ¡urií larum.qnos 
ib iden retulimns, & quibus nonnulli Theologi 
aííéntiunt j non potuit Papa tale condere p n -
iiilegium,íicut ñeque in iure diuino potuit dif-
pen<arc. Si vero ílt talis immunitas de iure 
humano Eccleíiaftico formaliter,licet origina-
liter a iure diuino cum quo habet conformita-
tem,quae fuit & eft noftra fententia, quia eft de 
iure hecleííaftico antiquií í imo &: commumí l i -
nio,orrum & originem trábente á iure Diuino; 
nec Papa in i l lo line vrgenci neccííitate difpcn-
fare poteft , ñeque credendum eft, i l lum in eo 
aliquandoin príciudicium EcclcfiafticíE immu-
nitatis difpcnfaífe. Vnde méri to fapientiííimí 
Senatores Rotee in quadam deciíionc ftatim 
adduccndajhuiu modi priaik-gia Principibus á 
Sede Apoftolica conccira omnino negaruntj 
dicentcs milla extare ; urque vnquam fuilfc eis 
conceda talia priiiilcgra:imo fi aliquando con-
ceífa fuiífent , iam ncceíTc eft fateri illa e(íe 
abrogara á Summis Ponti í icibus , qui contra 
huiu ímodi priuilcgia & praxim eis innirentem, 
quotannis reclamant Bullam CoeníE Romas fo-
lemniter promul^ando:quam promi .lgationcm 
in fola Curia,fadam cífe fuíHcientem ad hitíus 
legis wa\ovem>ibideM disfur.i .fefl .s. fatis often-
dimus. De priuilegio autem il lo concelfo Re-
' g i Siciliae & fucc- í íbribus, alia longé ratioeft, 
de qua modo non di(putamus: imo ex i l lo fumi 
poteft non leue argaimcntum ad deftru<flionem 
priuilegij á príefatis Authoribus praífumpei. 
Nam fi illam Rcgaliam voluit Pontifcx, vt per 
ludicem Ecclefiafticum &: Sacris ordinibus 
initiatum , Rex Siculus exercerct , fatis cxpli-
cuit fe nolle , quod fimilís Regalía ex parte ab 
aliis Principibus per Indices laicos excrceatnr. 
í i Quarta f fententia eft aliormmqui hanc Re-
galiam reducuntad tacitum confcnfnm& tole-
rantiam Summorum Pontificum , quae per Ion-
gi l l imum & immemoriale rempus continuata 
cum carnm feientia ac notitia,nedum prasferi-
ptionem caulat3fed etiam confenfiim arguit in 
Summis Pontificibus, ac difpenfationcm, & 
confequenter legitimum titulum Regibus pra> 
fatis,pra:fertim HifpanoRegi prasbef.vt co v t i 
poíTcnt cum moderamineinculpatac tutelas. De 
quorum numero funt Couarruuias in cjmfliom-
bwpraSiciscap.$ 5.Hennquc7J traEljttt de Pon-
tificis cl,iíteJíb.í,cap.iC.& 2 5.Molina de iuftitia 
& Iure tomo $jra5latu 1. difput. 270. LcíTIiis de 
iuflitia ¿ib. i.cap. 3 3.Caftillo tn tratlatu de terciis 
cap. 41. Pallacius Rubcusm traSlatn de henefic. 
vacanr. in Curia Author Cnndelabri, & 
Marchina relati a nobis in dif lo loco ex i . i .cum 
aliis quam plurimis rclatis a citato Neothen'co, 
traftatudeproteflione Regia i.part.cap.l.&c tra-
¿iaiu de retentione Bullarum i.part. cap.i.feft.f. 
qui omnestraduntex P^par tollcrantia, tácito 
confcnfu,prícfcriptionc , v f j immcmorabili 8c 
cuídenti Kcgiminis fpiritualis vtiliiare, in qui- , 
bufdam Rcgni? máx ime in Hifpania, a culpa 
excufari recurfum Eccleí laft i torum ad t n b u -
nalia Rcg'a per viam violentiaí .HLiic aftinis eft 
modus a l iorum, iullificantium hanc Rtgaliain 
ex fizppHcatione interpofita coram Sede Apo-
ftolica : pro quo adduximus tbidem Morlam Se 
Zenedum. Sed re vera hunc modum defendendi 
ac inftiheandi huiufmodi vfumjcognoicendi i n 
Senatibus Regiis negotia Ecclcfiafticorum , o b 
caufam violencias iliaca: aludicibus tcclcf iaf t i -
cis , aut ab execudone litterarum Apoftolica-
rum^aufercndasjn lococitato mér i to refutaüi-
mus, ex. eoquod tacitus confenfus ncuriquam 
prasfumi poteft in Romano Pontifice,fuum dif-
fe.nfum externis íignis6¿: faólis dec laraute,duni 
Bullam Coenas qnotannis promulgat ; in cuius 
cap. 1 3. darnnat appellantcs a grauamine l i t te -
rarum Apoítolicarum ad laicam poteftatem; i n 
capSme cafa 14. fub anathemate qnofcumque 
auocantes cabías Hcclefiafticas a ludicibus Ec-
clcfiafticisad fecularesjin haec verbai Item ex-
communicarnm & aniuhsmati^amíu omnes & fin-
gulos j qui per je v e í per alios authoritate propria, 
aut defaSio ¿ jua rumci rn^ue exempt ionwn.vc l alia' 
r u m g r a t i a r u m & litterarum Apoflolií arum pra-
texttt , bi'nefiaales & dec imaium , 'ac a l ias chufas 
fpirstiiii les ati,f¡)iritualilíCí ¿iinexa¿->ab Auditoribm 
& Coínm}Jfitriis no/ir & ¡a l iíjljue luáiabnó Ecclefui-
Jiicu atiocant iUorum recurfum & aíidientiam , dC 
perfonoá^Capitula^ConuerAui^Colieiíta^aufas ipfts 
prafecjui volcrnes impediu u '.uc je de illarum crgni-
tione tancjHAm luaices inicrponunt : Cjtiíve partes 
a£lrices}ejt*<A tilas con/nwti fecerunt & faciHnt, ad 
reuocAndwn & reuocari f a c i e n d u m citationes, vel 
inhibitiones tmananmt, a cenfuris & poenis in lilis 
contentis ahfoluiper llatutum.vel alias compellunt^  
v e l e x e c n ü o m ? » laterarum Apof o l i carum Jlue 
execHtorial iüm^ac dicretorutn prad i f t cr i im qmrno-
dolibet ImpedtHHti&c.Etin c a p . i j , pariter darn-
nat ludiecs laicos , qui ad fuá tribunalia venire 
compellunt verbis ira expreííls, VT tacitus con-
fenfus in o p p o í m i m prafumi non poffic. 
Sed ñeque f fola tolleramia cutn feientia 13 
huiufmodi praxis i l lam valet-excufare, ñeque 
pra:fcriptionem inducere3nequc titulum l e g i t i -
mum Principibus prasbere,quod conuincitur ar-
gumento quo vtuntur Suarius lib. 7. de legibles 
cap.iiKdc Petrus Surdus tom.}..confllo 301.quia 
nimirum vt tolleranria fuppofita feientia i n 
Principe per legitimum tempus continuata 
operetur príEfcripcianemj&indicetconfenfum, 
¿¿c.debet eífe approbatiua ralis praxis vel con-
fuetudinis > & non contrariis verbis aut fadtis 
explicatameque folílmob vicandum fcandalum. 
Sed tollerantia Romani Pontificis circa hanc 
praxim &c confuetudiiiem ñeque eft approba-
tiua3neque animo inducendi , vcl confirmandi 
illam:fcd tantum eft perraiffiua, vt feilicet l a -
dices Rcgis id faciant impunes in foro exter-
no ; nc fcil icet fi velit eos punir t , aut cenfuris 
irretitos declarare, turbetur pax publica , de 
Apoítolici Nuncij eiieiantur a Regia Curia, 
aut ab officio fuasNúciaturscimpediantur, quee 
fineingenti fcnndalo exequi non pof iunt j imo 
eft contrariis 'íignis declaratarergo ex hac t o l -
lerantia fuppofita feientia , non poteft induci 
confuetudo prxfcripta in Senatibus Regiis, t i -
tulus legitimas in Principe, aut tacitus confen-
A A a 3 fus 
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fus i n Pontífice* Minor cum confeqnentia cíl 
nota, 6c Maior prxmiífa oftcnditur ex co3qiiod 
14 f multa crimina per patientiam de permillio-
ncm tolcrantur in República ob raaiora fraú-
dala vitanda, vt meretricium ob adulteria, Se 
vfurx, ob 'latrocinia vitanda, &c deceptio citra 
dimidium lufti pretij in contradibus emptio-
nis de venditionis ob vitandas lites , permit-
tuntur ; ex qua diuturna cjuantumuis permif-
ííone & tolerantia non oritur titnlus j ñeque 
prarferiptio vt KÍEC licité perpetrentur. Nam 
ad hoc intentum bene conducit textus á Sua-
rjo a dduecus in cap. Cum tam dudum, deprdken-
dís< vbi Pontifex Innocentius l l l .permií l ionis 
ibi faótíe hanc reddit rationem. Cum multa per 
patientiam tolerentur , fi dedutta fuerint in 
Jíidicinm, exigente Jufiitia, non deheant tolerar;. 
Minúfque id poteft operari tolerantia, qua? eft 
aétibus de íignis externis contrariis declarara, 
qualis eft ifta de qua fit fermo. Nam quoties 
aliquis í igno externo proceftatur contrarium 
eius, quod in animo habet, in aliquo contra-
¿tu , etiam matrimonij : valet comraftus, ita 
vt per Ecciefiam cogendus fit ad cohabitan-
dum cum vxore cui fie nupfit. Ergo cum Sum-
mus Ponúfexin di&o cap.BnlLtccen£ , fub gra-
uiíEmis pcenis prohibeat huiufmodi praxim, 
licet fiólo animo id faceret, valeret prohibi t io 
verbis adeó expreílis declarara , praeterquam 
quod híc intentio5animus,diirenfus,& reproba-
ti o interna cum verbis omnino conformantnr. 
Ex quibns proinde mérito Azorius i./?, l'h. j . 
cap, n . §. ^«(tríy^^r. Malderus i t . q . 96. art .4 . 
Layman ¿t¿>.^.. moralis Theologia traClatu 9.C.10. 
Vgol/nus tn re/pon/o ad ¡nrü confidtUTn Cjymna-
fij Patamni cap.j.Bavhofa in co/leHíin.lib.ii. de" 
c*etAlium titulo i . tn cap.Ecdefia Sanfid. JMari&i 
¡k. plures alij haud infimae notae Authoresin-
ferunt , neutiquam dari in Summo Pontifice 
iolerantiam huius praxis , fed potius nontolc-
rantiam.Nifi adeó quis infipiat,vt dicat Papam 
tolerare ea quas reprobar, qu^e prohibet,& quae 
damnar. Ex non tolerantia autem, ñeque prac-
feriptio ñeque confenfus, ñeque titulus legi t i -
musinduci poífunt j fed prorfus contrarij effe-
€í\xs. 
!^ Tert io ad miífo quod f haec non tolerátia fit 
tolerantia, & permiíl io currens & continuata 
per fuííiciens tempus>ad prxfcribendumin aliis 
vfibus & confuetndinibus:adhuc in ifta de qua 
difceptamus5n5 fufficeret,vt rc¿té probar Sua-
ríus lih.^. contra Regtm Anglia, cap.$i. Se M a l -
derus n . traElatu 5. cap.6. dub.^. conclufione 4. 
prope finem ; aíTercntcs fola praeferiptione aut 
confuctudine immunitatem Clericis adimi non 
pofte , vt cxcap.ad noflram audientiam , de con-
fuctudine de ¿luthentico CaJfa.Cod. defacrofanftis 
Eccle/iü, & cap. Clerici, de íudiciü, vbi dicitur. 
Non debet in hac parte Canonibtu ex aliqua con-
/ketudine derogari: eo quod talis immunitas aut 
eft Inris Diu in i ,v t Inris Canonici,vt lur i íper i -
torum turba ptofequitur : aut eft partim Inris 
Dinini ac naturalis , & partim Inris humani, 
de Ecclefiaftici , vt vult Maldctus , vbifupra 
dub. 7. conclultone ^. cum Bcllarminio in lib. de 
exemptione Clericoruw\dc colligitur ex cap.quan-
quam de cenfihm in fexto \ dicente ; quod Eccle-
fict Eccle/taflicitque perfon£,ac resipfarum non fo-
lnm Iure humano, quinimo & Diuino a fecula-
rmm perfonarum exattionibuí funt immunes : de 
ex Confi l io Colonicnfi parte y,cap.10. Latera-
nenfi magno fub ínnocent io í l l . <:«í/'.43.Late-
ranenfi altero fub Leone X.fcf.y.de Tridentino 
fejf.i^.c.10.de reform. díflinientibus £cclef ix ,& 
Ecclefiafticarum perfonarum immunitatem, 
Dei ordinatione&Canonicis Sanclionibus eífe 
conftirutam. Aut eft quoad formam folius inris 
human i , habentis tamen conformitatem cum 
Iure diuino pofitinOjiSc naturali. Cum illo qu i -
dem, quia fuit á vetuftiílimis Ecclefia: Conci-
liis ad imacrinem de imirationem diuiníe legis 
veteris infticuta : cum ifto vero , quoniam eft 
conformis legi naturali, Relicrionis obferuan-
üx ,de gratitudinis, quíe Principes feculi inc l i -
nant de obligant,ad eximendum Ecclefiafticos 
de eorum bona, vtpote Deo fpecialiter manci-
paros á feculanbus ludicibus de poteftatibus, 
Qua; fuit noftra fententia in d i d o trnüatude 
legibta ^¿ / / '« / '^ jcommuni ter ^ Theologis rece-
pta. Cui fubferibunt Vióloria in loco citato rele-
ttionus de pote (i ate Ecclefi&ide ConarruLiias,^^-
£{icarnyi qudt,fiionum c.31. ob diótam rationem, 
quam aiunt fiifíicere5vtaliquid dicatur quodam-
modo cffe Inris Dinini ac naruralis : ergo con-
tra illam nulla poteft confuetudo aut praeferi-
prio prasualcre , vtpote tot ac tam antitpiis 
iuribus , tot Pontificum decretis & Ecclcfia-
rum ac perfonarum Ecclefiafticarum clamo-
ribus vaUatam.Quód fi in aliquibus Regnis v i -
gent particulares confuctudines huiufmodi 
immunitati c o n t r a r i í E , quas nihilominus fine 
fcrnpuio obíeruant laici Magiftratus : ad illas 
vnico verbo poffumus reípondere (ait Snarius 
de hene vbifopra) illas non ad iusfedad fadta 
hominum pertinere , propter qua; veritatem 
negare non dcbemus,nee de illis rationem red-
dere tenemur: fed bocadillos fpedat, qui ta-
les confuctudines obferuant. Ñ e q u e valet d i -
cerc, ad hoc huiufmodi praxim nullatenus Ec-
clefiaftica; immunitati derogare, fed potius efic 
i n fanorem illius.Nam hxc folutio puerilis eft, 
de qua facilitare a fuis Authoribus dici tur , ca-
dem á nobis reiicitur,propter duo.Tum quia l i -
cet fit in leuamen partis granatXjappellantis'ad 
Rcgium Senatum per viam violentiaj,&: i n a l i -
qualem fauorem ludicis ad quem fit a p p e l l a f i o , 
ne feilicet contemnatutj&c.Verum negari non 
poteft, quám fit in odi^um de grauamen ludicis 
Ecclefiaftici,á quo fit appellatio ,cui non minus 
priuilegium immunitatis afliftete debet : eo 
quod detinetur eius proceífus, inhiberur, com-
pellitur reponerc de abfoluerc , atque grauiíli-
mis poenis & m c t u i n v i r u m conftantcm caden-
t ibus , arcetur per Regios Senatores; de citrai ^ 
dubium eft , quod per hunc recurfum laeditur 
priuilegium for i , quod eft pars Ecclcfiaftica: 
immunitatis,quo muniuntur Clerici,nc eorum 
perfonce aut caufie ad externurfi forum de t r i -
bunal deferantur.Tum etiam,quoniam fi praxis 
híec &: confuetudo in nullo Ecclcfiaftics i m -
munitati dcrogaret,vt pra;fati Neothcrici « n -
tenduntjnedum per viam violentias de per mo-
dum extraordinaria: defenfionis, fed etiam fc-
cundum foirmam iurifdidlionalcra, nimirum in 
illos cxercendo,fiquidem in hüs in quibus neu-
tiquam Ecclefiaftic£E immunitati dtrogacur,be-
ne poteft in Clericos per fcculare5"Magiftratu5 
cepoteftates iurifdíétio exerceri , ab hac enim 
poteftate lurifdiít ionis dimanant leges illce C i -
uiles bojío communi Rcipublicas profpicien-« 
tes, 
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tes í^uas dixirnus inallegato loco delegibaíjan-
1. C í e ricos paritcr atque laicos comprc-
hendere 5c obligare : quod tamen ip í i penicus 
ncganc3quaraquam inde nimis fuse opinioni le-
nocinando , in contrariam temeré fe inuoluunc 
arque labuntur. 
Q u o d aucem attinet ad fupplicationem 
inrerpo í i tam , iam dificultare prxcedend di-
ximus , quando & c u m quibus conditionibus 
in terpo í i ta fupplicatio operetur o í í i c ium legis 
Eccleíiafticae prohibitiuae furpeníiuura. E c 
quamuis in d i d o caftt 1 ^ .BUIIA Cawíejexpl ica-
tur conditio > cum qua fupplicatio fufpendac 
eius prohibitionera& cenfuras^uoad Buüarum 
A p o í t o l i c a m m detentionemtfed quoad partcm 
illam qux fub eifdem cenfuris prohibec recur-
fumad feculares Indices jaut caufamra E c c l e -
í iaft icarum aduocationem ad illos,nulla expli-
c a t u r , n u l l a apponitur conditio fufpenfionis> 
& c . V n d e ralis fupplicatio pro parte Principis 
interpoí i ta , quoad cfFeótum fufpendendi di<Stam 
prohibitionem , iam procul dubio eft rcpulfa, 
& per non obftantiam illius caufa eft finita, 
dum folemni promulgatione in a d d u í l i s cafi-
bus Bullíe Cocnae, excommunicationis fenten-
tiam contra d i d a m praxim 6c eius Authotcs 
pronunciar. 
l 6 E x f hucufque di£tis manet refutatus alius 
modus defendendi hane praxim $c illam iufti-
ficandi, videlicet quia non f o l ü m eft iure c o m -
muni Ecclc í iaf t ico & ciuiliapprobata,fed etiam 
immemorial i confuetudine d ió torum Regno-
r u m , pfíefcrtim C a f t e l l » 5c Aragonia: inrrodu-
¿tajvt illius Reges in legibus á fe condir í s & 
promulgatis t e í l a n t u r , q n 2 funt q u i n q u é ; fcil i-
cet Pr ima condita a loanne 1. Caftcl l íe R e g e , 
& habetur lib.i.ordmamefjti Regis titulo u leg.$. 
ibi* Los Reyes de CaJiílUde antigua coflutnbre 
y aprobad* , &ct pueden conocer y prouter de 
las injurias y violencias y fuerzas , que acaecen 
entre los Prelados y Clérigos, Ó c Secunda eft 
Lex $6. lib. i . recopüationis w«/(7 j . condita a 
loanna R e g i n a & eius filio C a r o l o V . anno 
15 i j . 5c incipit j por ejuanto a fi por derecho^ co~ 
mo por coílumhre mrnemorial nos pertenece al-
earlas fuerzas , &c, Tert ia eft, Lex $j lib.i.na-
u& recopilationis, eodem titulo 5. lata ab eifdem 
anno i j ^ z . quac incipit : porque fomos infor-
Í W ^ Í / W , ^ . Quartacorundem anno 1/56. qua: 
incipit , mandamosi&c. & habetur W ^ Í W titul.j. 
Ub. 2. é f tque in ordine lex 38. Quin ta eft co-
rundem lata anno 155 j . quaí eft lex 39. eodem 
Itbro de titulo recopiUt.nou£y8c inc'vpniOtro/tt&Ct 
I n quibus Reges Caftellae teftantur í ibi cope-
tere de Iure, feilicet communi 5c confuetudine 
immemoriali,cognofeere caufas E c c l e í i a f t i c o -
rum per viam violentia: illatíE a ludicibus E c -
clcfiafticis auferendae i 5c cum hiis coincidit? 
Z,ex 80, titulo j . Ub. íé recopilationü , quse extat 
tomo 3.niiper addi to , í i c difponens; quepertene* 
ciendoa Nos como a Rey y Señor mtnralpor dere-
cho y coflumbre immemorial ¡quitar y alfar las 
fuerfas que hazjen los luefes Ecclefafiicos defios 
Reynaíj en las caufas deque conocen-, y hauisndofi 
fiemprt vfado de eñefremtdio por los que han pa-
decido Us dichasfuergaSi&c.ln R c g n o v c r ó A r a -
goniaEjviguitquoquc confuetudo antiquiffima 
iccurrendi Ecclefiafticos grauatos^ fuis ludici-
bus in quouis cafu , ú¿ luftitiam pro^firuna i u -
ri$ feilicet i n h i b i t i o n e . o b ü n c n d a : cuius me-
minerunteum laude 5c approbatione Michael 
Molinus ¿n repertorio fororum Aragoni», v e r í a 
firma iurü , P o r t ó l e s in i .p. Solij ad repertorium 
Adolini §. firma iurü , 5c Petras Zcnedo in col~ 
lettaneü inris Canon, p. 1. coüettaveo 17. dicens 
hunc recurfum etiam poft C o n c i l i u m T r i -
dentin.5c Bulla; Coenac promulgationem in eo 
R e g n o licicum eife 5c in vfu. 
Sed híec omnia t labefadantur per noftram 17 
dodlrinam in ¿idL^dijficidtate 4. de Ugibu4,a pa-
gina 683.5c per duas Rota; decifloncs, quas r c -
fert Diana (cuius maior authoritas eft in refe-
rendo) p.refobít.moral.a pag.4.44. conformis 
eidem fenrentiíe negatius , quam refert ac de-
fendit 1 .p.traElatu i.de immmitate Ecclefiajlicrt, 
refolut.i$.& 14.cum Maldero ix.quafl.^G.art.^.. 
Soufa in Bulla Ccenac.15. dijp.yü. Portello »« 
additionibta ad dubia Regal. V . appellare num.15, 
Suario lib^.contra Regem ¿únglU cap.$4. A20-
rio lib.$.i,partis cap.i z . & 14. Barbofa incofíe-
¿ianeü lib. 1.decretal, tit.y. L a y m a n , Bonacina, 
Fill iucio 5c aliis T h e ó l o g i s c Profeiroribus, n i í i 
deí i t omnino recurfus ad iudiccm Ecc le í ia f t i -
cum.Prima auté decifio relata á Diana,eft deci-
ma in znúoims>ttt.ckc9nfuetudineicp'i Scnatores 
R o t í e vno ore declararunt non valere confae-
tudincm Angl icanam, quod R e x cognofeatiu-
r i fd ió l ional i ter de caufis í iuc ciuilibus,fiuc c r i -
minalibus Cler icorum : e ó quod eflat contra 
Ecclefiafticam libertatem , 5c S a n ó l o r u m P a -
trum inftituta; 5c infuper contra pracceptum 
p r o h i b i t i u u m j í i u c negzúuutncap.i.deforo fowz-
petenti: quod obligat femper 5c pro fempef. 
C u i priuilegio C l e r i c i renunciare non poíTuntj 
quoniam eft c o n c e í í u m in fauorem rotius fta-
tus Clerical is . Rurfus quoniam eft contra 
legem diuinam,per quam C l e r i c i exempti func 
a iurifdidione Principum feculaiium,ex I n n o -
cenrio in cap.fiquis de Maioritate& obedientia? 
5c colligituisquod hoc priuilegium exemptio-
nis fucrir Cler ic i s datum a Deo 5c Chr i f to 
Domino,^AT cttp.quanto de iudicitíycap. Clericiso-
dem titulo'.&cap.mueritide fententia exeommuni-
cationi** Q u o d quidem in quo fenfu íit acc i -
picndum3iam fuperius e x p l i c u i m u s . Ñ e q u e e b -
ftat tolerantia Papa: fuppoí i ta feientia d í 6 t « 
confuetudinis , quia non eft approbatiua 3 fed 
tantum p e r m i í í l u a , 5c propter fcandalum tur-
bationis vitandumjquas proinde non arguit in 
i l lo confenfnm, aut approbationem talis con-
fuetudinis,nequc eft aliquai'ationabilis conie-
¿ lura ,vndc talis confenfus probabiliter col l ig i 
poffir. Sed ñ e q u e ca tolerantia potuit talem 
confuctudinem introducere}contra prasoeptum 
ne^atiuiim ex diuina ordinatione procedens^ 
5c q u i a i n didis capitibus C l e r i c i ^ mueritid^ 
claráturinualidíE huiufmodiconfuetudines E;c-
c l e í i x libertad contrariíEj arque earum A u t h o -
res 5c obferuatores diris poenis ab Ecclef ía 
muí f tantyr . Ñ e q u e obftat etiam, quod in cap, 
caufam, qui filijfint legitimi: Papa proteftatur 
le in nullo vclle derogare iunfdidioni Reg i s 
A n g l i a ; , quoniam in Cler icos nnllam habec 
iunfdi61:¡oncm,neque habere poteft. Sed roga-
bis , quid íí Reges Angliae á principio nul lum 
exemptionis Cler ic i s priuilegium hucufque 
conce írere .?Rcfpondeo iam iure communi P o n -
tificio ía l tem efte exemptos á feculari Indicio , 
cui Reges Anglia: 5c quicumque alij Reges 
filij Ecc lc f iK tcncntnr fe conformare, í icnt 5c 
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Clcricitenentnr rcconformnrejdum Sacris ini-
tiantur , k g i Eedefia: de emittcndo votum 
caftitatis. V n d e m i n í i c é Maldeius rn allegato 
diih.-j. ver/tu finem^Cequmus Henriquez l ib. 10. 
cap.i j - . notar , qnod Principes, eriamfi qnando 
conceircrnnr hanc imranniratcm , id e f t á t r i -
b n t i s j & á foro feculari , excepi í l enr cerros ca-
fiiSjin quibus volui í lenr Cler icos rali cxemprio-
ne non gaudere , ncuriquam ralem cxccprio-
nem validare p o í l e n t , ñ e q u e illam fore valiru-
ram,conrra illimiratam e x e m p t i o n é cornndem 
perfacros C a ñ o n e s ftatutam.Si enim Pontifex 
iura qua'dam fpiritualia, cnipiam Regi concef-
fa .a Sede Apoftolica excontradu r é m u n e r a r o -
r ío aut ex immemoriali confuerudine reuocare 
non deber: multo minus Regesliberrarem E c -
cleíías reuocare poterunt. 
Alrera f decifio noua coram D o m i n o Pe-
gna faóla Kalendis Dccembris anni 155)5.in qua 
Paulus Lezanus Archidiaconus Eccleí iaí O f -
cenfís , proprereaqnod bis reenrrerat ad rr ibu-
nal feculare iuftitisc Aragonix , pro obtinenda 
firma inris fcilicet inhibitione contra Capi tn-
lum, fu per q u o i a m veftuario fuper quo liriga-
bat , fuir declaratus ab ó m n i b u s Senatoribus 
Rotse (vnico duntaxac excepro) in cenfuras per 
Bullam Coense S>í facros C a ñ o n e s latas i n c i -
diífc , prove iam conrra eundem diffinirnra 
fuerat iudicialiter in aliadccifione eiufdem R o -
tas-coiam Domino Blanchero edita dic decima 
Apri l is eiufdem anni. A qua fenrentia ip í ius 
Paul i Procurarores fuppiicarunt , allegantes 
pro eo eiufinodi rccuríus fuiíTe licitos , 6c in 
cafu a iure pcrmi í lb 5 quia fcilicet adiuir í u d i -
c&ra fecularem non vt cognofeeret de cau-
fa , íed ve prohiberct nc Index E c c l e í í a -
í l i c u s , coram quo fuper d i d o Veftuario cum 
Capitulo l i t igabat, appellatione pendente a l i -
quid in ipí ius p r a í i u d i c i u m i n n o u a r e t . I tem 
quia agebatur de poíTcíTorio, nonbeneficij E c -
clefiaftici , fed cuiufdam veí luarij quod magis 
prophaniratem fapiebat : de quo etiam laicas 
Index poteft cognofcere5nedum fuper pofTeiro-
rio retinendae anr reinte^randae poííeíTionisjfed 
eriam aíTequendas poireuionis. Irem allegarunt 
tiuthoritatcm plnrimorum D o ó t o r u m , hos re-
curfus per viam violcnriae iuí l i f icantium , de 
quorum numero funt Couarruuias in praElicis 
qu<tftionibHs c. 35. Nauarrus in Aíanuali cap. 27. 
nmn.jo. Sotus in releflione deratione detegendi 
fecretumjnembro z .^ . j .Ba í i e í íus 2 2 . cju.(s>-j.art.\. 
duh.i.conciti/ione6.Sd.\oYi ibi controuerfia 1. Z c -
nedus & a l i j , quinuper de eodem argumento 
í n t e g r o s libros edidernnf.item allegarunt c o n -
fuetudines^riuilegia & iura citata.Quibus ó m -
nibus non obftantibus, Senatores I l luf lr i ínmi 
ac fapient i í í imi Rotaefvnoexcepto)contra príe-
fatum Paulum L e z a n u m vnanimi voto fub-
fcripferunt decretnm firmum prsediólo modo; 
fcilicet di61:nm Paulum in cenfuras latas con-
tra fíe recurrentes incidifle , 8c propterea i n i u -
dicio non eífe audiendum , ob c o n t r a í t a m ex 
diétis cenfuris in facris Ganonibus & B u l l » 
Gcenís latis,inhabilitatem : c o n g r u á m q u e de-
dercad faftas allcgationcs>&ad quafdam alias 
decifionesRotx^'n quibus videbatur i í le rcur -
fus approban,refponfionem in fuá hacnoj^i(Ti-
ma decifione ; quaclicetvim legis non habear, 
quandiu a Summo Pontifice non éonfirractur, 
nomine ipfiüs promnlgctur, aut quandiu ad 
corpus íuris per modum extrauaganas non re-
ducaturj haber tamen vim doftrinas ac fenten-
tiíe D o ó t o r u m fapicnti í í imorum,quae in proba-
bilitate(provt alibi tradidimus,dum deopinio-
nnm probabilitate ageremus) cuiufuis D o ó t o -
ris particulatis eft anteponenda , & quia eftiu-
dicialis fententia difEnitina, &: non appellata, 
traní iuit in rcra iudicatam, éc res iudicata h a -
beturpro veritate. 
Rel'ponfio autem ad f prxfaras allegatio- 15 
nespro parte Pauli:(atis fuitjfcilicet ad primara 
quidem &c fecundam, quod cognitio caufarum 
Ecclcí iaft icarum etiam de po l í e í íbr io priuariuc 
ad Ecclefiafticum tribunal fpe£tat ,atque etiam 
fuper Veftuario , quia eft rei fpirituali hoc eft: 
beneficio Ecc le í ía f t i co annexum, m á x i m e quia 
facri C a ñ o n e s indif t inólé Se vniuerfalirer pro-
hibent , i n quibufeumque Eccleí iaft ic is ac fpi-
tualibus cauíis huiufmodi ad laicos Indices r c -
cur íus , Ad tertiam refpondernnt, corum A u -
thorum opinionem elfe periculofam , m á x i m e 
poft promulgationemBullac Cocnacin allegato 
cap. 14. & facris canonibus non fatis confo-
namjne dicam contrariara. A d qnartam, quod 
Iura il la aut correóta funt , aut b e n i g n é inrer-
preranda, provt fuperius ; quod confuetudines 
non funt probanda:, vtpote per lus C a n o -
nicum vbi fupra , 8c Bul lam Ccenae exclufae ac 
damnatse ; quod priuilegia illa non extant , ñ e -
que vnqnam in lucem prodierunt , ñ e q u e a l i -
quis ex defenforibus huius praxis,exceptis M c -
n o c h i o ^ a n e f í o , & Zcnedo ad priuilegium re-
currir. A c tándem , quod leges illac rccopila-
cionis funt inualida: ob d e f e ¿ l u m i u r i f d i ¿ t i o n i s 
& poteftatis, quia decernunt circa perfonas 5c 
res Ecclcfiaft:cas, etiamfi eíTent in fauorem c a -
rura : provtcommuni calculo fubferibunt I u -
ris C a n o n i c i ProfeíTorcs in c*p. Ecclefía Siinft& 
Aíaridde conjlnution. 5c cap, quod Clerici de foro 
competenti E x quo principioitidera intulerunt, 
leges contentas in C ó d i c e Iuftinianco,m/^Wtf v 
SacrofanSis EccUfiis ; de Epifiopis & ClericiJy 
el íc inualidas , licet nullum aíferant Ecc lc í i i s 
d e t r i m e n t u m , ñ e q u e facris Canonibus contra-
d icant , ob manifeftura defeótum poteftatis i n 
legiflatore,etfi ex aequitatcae coJelcendctia ex-
pediat eas obferuari,haud fecus arque alia fan* 
¿ta ac pia hominum íapicntum confilia : F o r -
mara quoque illam Inris in R e g n o Aragoniae ^ 
confuetamefte damnabilem j nedum periculo-
fam dicho 3 m á x i m e extra cafum negligcntiae 
vel violenticc ludicis Ecclef íaft ic i . Vcrüra 
quantum ad eiufdem R o t í e decifiones huiuf-
modi recurfum approbantcs , dixerunc D o -
mini Senatores cas habere locura » & fore 
intelligendas duntaxat , quando recurfus fít 
ad Magiftratus feculares , vr ab eis poftuletur 
í íraplex ac nudum auxilium , quo pars larfa 
proregatur , & raanatcneatur in pofteíTionc 
obtenti oíficij vel benefieij , & ne euidenter 
ab illius eiieiatur poíTeflione : quo paólo etiam 
poteft Clericus auxilium tranfeuntis per viam 
implorare , vt cum defenderet a potcntiore» 
qui i l lam é propria domo vult viclcnter pe l -
lere. 
Q u a r c hiis ó m n i b u s reiedis modis dicen-
d i , t ^u0 ^ p f ^ ^ n t probabiliores ad quos 19 
confugere po irumi iSjprodi í taprax i defenden-
da , ac iuftifiranda , fecundumquod illam ad 
d ú o s tirulos p o í í u m u s reducer*. Primus eft qin 
ex 
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ex peremni fonce luns naturalis dimanat j & 
cnnói'is hominibus conuenit, íícnt nácara ipfa 
- rationalis, ad qnam fcquirur vclud quíedam i l -
lius couditio íme paííiü:omnes narnque &fin-
guli homines Une naturali ác dinino tenentur 
nedum fe ipfos , fed eciam fuos próximos de-
fenderé 111 quantum políunt, cum moderarnine 
inculpatae tutelíe. QucE lex & obligado Iiuis 
naturahs explicacur &c intimatur h'oininibns in 
facris litteris , dum iubentur próximos de ne-
ccffirate5iniuriaJ& violentia defenderé j vtPro 
verbiorum 14. Eme eos CJHÍ ducuntur ad mor" 
tem-¡& quitrahuntur adit.teriturn l iberare necejfe. 
4.Regum 17. Et ipfe eruet vos de manu omntum 
intrnicurum v eftrorHm Pfalm. 14. de necejjitatibtu 
wcis eme me ; & Pralm.145. E t eme me de rnanrt 
filíorurnAltenorhm. Qnodell officium Dei , de 
quo item Pfalm. 71. in carne venienti dicirur: 
qwa líberf.hit pantierern a potente , & pau erern 
í l culnon erat ad.utor. Quo f iurc naturalis de-
fenfionis ac protecVionis exiftímauit txed. i . 
Moyfcs fibi incumberc , percútete ^ gyptium, 
, qui alium de fracribus fuis HebríEis percutic-
bat, quamuis in modo defcnííonis exceffir oc-
cidendo feilicet eum pro ínnplíci percuílionc-, 
fecundura veriorem Parentis Auguftini fen-
tentiam & Ambrofij Ub.i.dt officiis ca.p.^6. 11-
cet Liranus & alij eum a peccato velinc excu-
fare , quafi talem iuííioncm operantemex Dei 
commiílipne, provt Stcphanus ¿Iflorum 7. in-
íínuac dicens : Exiftiinabat antem engnofeere 
•frAtres,cjuod ' er manum ipfimDem daret falutem 
i l l ü : & eodem titulo provt in eedem cap. rc-
fertur , contra fuperuenientes Paftores & eii- / 
cientes pucllas filias Sacerdotis Madiani á 
fonte jTamAríf JMoyfes,defe)istjc¡iíe puelits ada-
qmuitoues earum i Bcjñfr^. KíV ssEg yptim (d i c u n t 
\\\x)liberauit nos de wanu paftórüné. H x c autem 
i i f lex & obligatio naturalis protedionis «c de-
fenfionis maior eft in Regibusac l'rincipibus 
fuprcmis5ftri£liLÍrquc eos, quam priuatos qnof-
que homines deuincit : có quod ratione oííícij 
cis magis incumbit, fubditos ac populum fibi 
commiíTum áviolcntiis defenderé ; non fecus 
atq," in corporc naturali, ad cuiusinftar eft my-
ílicum 9capiti in quo vigent fenfus magis in-
cumbit totius corporis dircólio, 6c manibus in -
quibus vigent vires , aliorum memororum de-
fcnfio.Contraxcrc narnque Principes ifti) ex vi 
pa£li legisRegix cum populis celebratijinunus 
capitis,patris3vin ac mariti Reipublica:,ad quod 
naturaliter confequitur lex & obligatio protc-
23 ¿lionis ac defenfionis. Sunt narnque f in illjs 
dus poteftatcs coníideranda:. Altera lurif-
diótionis & regiminis , quam a populis imme-
diatc acceperunt: altera protcótoris ac defen-
foris,quae iurifdiftionalis non eft, quam á Deo 
authore natura: acceperunt.lllam quidem exer-
cent Reges in fibi fubiedlos non exemptos,pcr 
fe & fuosSenatusjiftam vero in omnes tam non 
exemptos , quam exemptos , poíTunt per fe & 
fuos Magiftratus exerecre j eo qnpd a na-
íurali Iureeft,in quo milla eft exemptio. Vndc 
cum hocdifcrimínc,priuati homines,atque fu-
premi Principes hocauxilium miferis prceftare 
poííunt.quamuis vtriqueiure nntm ali vtantur; 
quod illi priuatimvim vi repeliendo, ifti vero 
authoritatiuc, iuíTu, mandatojac referipto vira 
vi rcpellunc. Authoritatiuc inquam , vten-
tcs non prima lurifdidtionis feilicet , fed 
Eranc. de Arauxo Dccif. Ciuil. Tom. t í . 
fecunda naturalis proteólionis poteftate. 
Hinc dúplex dubitatio fe offerc expenden-
da. Prima f quibufne magis incumbat hxc 24 
lex &obIig-atio íiue facultas rcpellendi violen* 
tias & imurias , atque prabendi inferioribus 
ludicibus formara Inris naturalis fcinandara, 
Principibúfne fecLilaribus,vel Ecclefiafticis.? 
Rcfpondeo raagis incurabere íeculanbus , non 
quidem ea ratione, quam aííignac Zeballos, & 
itbs inallegato loco delegtbu-: latis impugnaui-
mus : nimirum quia Olctici funt fubiefti Re-
gibus in temporalibus; laici vero non fubdun-
tur Papx & Praelati's Ecclefiac in temporalibus, 
nam hasc ratio deficitytum quia multos con-
tingit Ecclefiafticos Pr.aelacos,efle fimul aliqua-
rura dicionum & ciuitatum Dóminos tempo-
rales , vtroque gladio, Iuriídií5lionis fciliccc 
temporalis & fpiritualis accin6losí& ex Tupre-
mis Papa habet temporale Dommium terra-
rum fuíE ditioniS j nec non Archicpifc'opi Ger-
maniae Eleótorcs, vt Colonieníís, Moguminus 
& Treuerenfis, quibus proinde quatenus Do-
rainis temporalibus competir, per fe &! fuos 
Magiftratus & delegaros Indices cognofeere 
per viam violentias, nedum Eeclefiafticorura, 
verüra etiam laicorum canias^ oppreííos de-
fenderé. Tnmetiamquia probabilis eft opinio 
Auguftini de Anchona, & Sandi Pra^ fuli'^  An-
tonini fuperius rclata,dícentium Papara aChri-
fto Domino vtpotceius Vicarium te Pctrifuc-
ceíforem^mmediaté vtrumque «rladiura f e i l i -
cet fpiritualem ac temporalcm accepilfe potc-
ftkem : illam quidem vt xetínendam infe for-
raalitcr & per íc exercendam ; hanc vero ve 
transferendam in rerrenos Reges & Imperato-
resj & perillos tanquam per fibi delegatos Vi -
carios exequendam. Indubitata f vero fenten-
ti a eft omnium lurífperitorum ac Theologo-
rum calculo firmara,illum gaudere fupreraa po-
teftate temporali indireólé , id eft in ordine ad 
fincra fpiritualem ; quam in quofuis fidelcs 
peccatores corrigendos , vt apeccato refipif-
cmt , polfe exercere , diííinit innocentius J I . 
Pontifcx Maximus in cap. mmt de Indiciü 
etiamfi peccator regali fulgeat dígnitate \ cuius 
rutionera reddit ille dicens. Cum non humana 
conflitutioni, fed dtuin<g, potim innitamur , quiet 
pote(ia¿ noftra non efi ex h omine fed ex Veo , md' 
liu qni fit fane mentü ignorut, quin ad ojñ'úmn 
noflrumJpeffet, de cjuocumquepeccato mortalicor-
ripere ejuemlibet Chrifliañurn , & fi correptionem 
coriternpferit , per di/lriftionem Ecclefiaflicam 
coerceréSed forfan d'tcetur quod aliter cum Re* 
gibpu & aliter cum aliis efi agendum, C&terum 
feriptum nouiwus in?lej7e diuimt Deuterworn, j . 
tta magnum itíd'tcabis^ D/ paruum ; nec erit apud 
te accept'to pnfonari.rn, &c. raaxirac ratione 
periurij, vel pacis fracíta:, per quara etiam po-
teftatcm ratione deliíli pra-fati , aut crudelita-
tis erga populum,autinobedient!c'E.erga Sedem 
Apoftolicam, aut fchifmatis, aut hsrefis poteft 
contra Imperatores ac Reges procederé, vfqtie 
ad depofirionera eorum a folio Maieftatis; pro-
vt de fado quofdam fuilfe dcpolltos per Sum-
mum Pontificem j referunt exfide dfgnis hi-
ftoriis Gratianus , Auanftinus de Anchona 
& D. Antoninus vbi fupra. Tura denique,quia 
in gradu appellationis gradatira procedendo, 
etiam Prcelati Superiores ac Legad Apoftolici 
polfiint 6c folent violentias Ordinariorura & 
BBb aliorum 
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aliormn Indícum Ecclefiafticorum , fiue Cle-
ricis , íiu'e laicis cum eis litigantibns in fuis 
uibnnalibLis iliacas repeliere ^ v't íi laicus per 
Ordinar ínm oppreirus ad Metropolitanum & a 
Mctrapolirano ad Legatú pronincia;, & ab l i to 
ad Papam r e c u r r a E , q u o d ei integrum ac l ibé-
rimi eftsCtiam rcmedíum lalubic conb'a v i o l e n -
tiam inueniet, fed non cíl illi c o n c e í l u m a t r i -
bunali puré feculari, ad EccleíiailicLim pro ro l -
lenda violcntia r e c u r r i r é , ne prophana í a c r i s 
mifeeancur. Verüm ea firma racione á nobis 
x6 nouiccr medicara , videlicec quia ^ Reges ex v i 
fui oííicij ac poceílatis a popnii accepca , func 
proceóbores ac defenfbres cemporalis Reipubli-
cae , ve qnoad cemporalem pacem ac falnccm, 
i l lam armis ab exrrane¡s,& luíliciíe adminiftra-
tione a domeíHcis oppueíforibus dcfendanE. 
Huic accedic, q n o d pocenciam magis armacam 
habenc fatellicio m i n i f t i o r n m municam , gla-
dium in vindiótam porranciiim , cefte Paulo ¿id 
Rom. 13.qua facilius queanc vim vi repeliere, 
quam Indices ac Praslaci Ecc lc í í a f t i c i^ues vc-
poceClericos íacris iniciácos Eccleífa inermes 
infticuic,vc Chrif t i Domin i manfuecudinem re-
príefencarenr. Vcrum aucem p l a c e r , auxilium 
illud q u o d Senatus Regij opprcílis a ludicibus 
Eccleíiafticis príeftanc vrbanum , mandaco ac 
referipcofeu Regia p r o n i f i o n e ^ o r m a m feruan-
di lutis nacuraüs peril los la:íí p r í c b c n c c S í p o f -
Tmc inhibiciones , ac temporales pcenas , feu 
vulgo di¿l:am , cemporalitatum priuacionem 
adiieere l quia ha;c nipiuntiurifdidlionis. exer-
citium , periculofa func , ipíí v ider ínequi de 
fuis adibus dif tr idam .rupremo íudici ratia-
nem ítinr reddiruri. 
Secunda dubiranoeíí3ad f quem poí í t tn tao t * 
debent recurrere miferi pro repelienda violen-
cia fibi iliaca ab ipíís Rcgiis Senatibus f Ref-
pondeo dicendumjfi á fupremo Senacn á quo act 
nulkrm alium eft appellacio : ad Regem deberé 
recurrere, q u i ñ ó n minus ex officio cenecur v io -
lencias repeliere iliacas a ludicibus fecularibus, 
quam iliacas a ludicibus Ecclefiafticis Quod Ct 
Rcxipfc violenciam inferacauc iliaca: a Senacn 
confeptiac > Neqne hoc videacur impoflibile 
hiis , qni íciunc R o m s Nerones , ^ H i r p a n i a í 
Perros crudelcs regnaífe : Refpondeo in eo 
cuenca VaíTallis miferisac violenciam paílis re-
currendum fore ad Summum Poncifícem , qui 
sxcap.nouit.citatOyeft vindex omnium lethalium 
criminum3maxime pads frailas, ram in D o m i -
nis,'quam in fubdicis. Vnde áe primo ad v l r i -
mum l ique t , in Romano Poncifícc vlt imam 
ac fuprcmam víolenciarum vindicem poce-
ílacem refidere j ordinsriam camen regulnrem, 
ac magis celcrem pro mjTcris fubdicis in fecu-
íari'ous Principibiís & eorum Senacibusjdídam 
praxim demore cxcrccncibus reperiri. H i n c f 
veniunc incerprctandae quaedam leges nouae re-
copilationis.rillae namque fuperius receníicae/'n 
quibus Reges Caftellíe facencur fibi de iure ac 
, confuecudine , compecere faculcacem collendi 
violencias a ludicibus Ecclefiafticis iliacas, fie 
funcincclligcnda:, id cft de iure nacurali, con-
fuecudine immemoriali approbaro & confir-
raaco calem faculcacem ipfis compecere. Alia 
vero lexqua: cft ¡.tit&.lilf&.recopiUtiiíms, fi« 
loquens: Ca tan grande es el poder del Rey, ¿¡ne 
todas las cofas y todos los derechos thne foiire J i , y 
d fupoder no U ha de los hombres, mas de Dioti 
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ctij/o hgar tiene en las cofas t!Wporalts,&c.Qu'ms 
primaclauíula modificacur & reftringicur per 
terciam.id eft quod Rcx fuperle & in (c habet: 
oinnem poceftacem in cemporalibus j alioquiu 
facerec hunc fenfnn, quod Rcx a Deoliabcrec, 
nedum cemporalem policicam , fed cciani 
fpiricualem & Ecclcíiaíticam poteicacem , ad 
agnofeendum de caulis mere Eccleíiafticis, pu-
ta-de iide,Sacramencis,de rícibus ac caeremoniis 
diuini culcusj&c.quod canc^uam erroneum Ec-
clefiaconcra Maríi l ium Paduanum damnauir. < 
Secunda vero clauíula, fáné eft incelligenda 5c. 
benigné explicandayírnc de poceftate illa fecun-
da quar dicicur nacuralis procedtionis.ac defen-
fionis,quam á Deo nacura; ac nacuralis iuris au-
thore, Reges immediacé acceperunc j aut fi de 
priori poceftace, quaní vocamus iurifdiclionis , 
t í per quam Reges formalicer in elle fupremo-» 
rum Principum coní!:icuuntur,Loquacuriexjde-' 
bec fie explic.arijquod Rex eam acccpic non % 
folis hommibusmi í i fimul á Deo ve á principa-
liori & prima caufa. ín qno fenfu Proutrb. 8. O i -
uina Sapiencia in perfona Dei inq.uic. Per me 
Reges regnunt^ó legiim condiiores tujta decermnty 
id eft canquam per caufam primam & exempla-
rem.Primam quidem , quse moucc populos ad 
Regum clcdbioncm ^ exemplarem vero , quam 
Reeesin iol io Recrió confticuci debene imica* 
ri:alioquin Regiam poceftacem elfe abhomini* 
bus,fine a populis dacam,res adeó manifefta eft» 
ve defiperec qui eam negarte.Vnde ab illa pof ' 
"fuñe dcponi,vc probacum relinquimus, ob cau-
fam! per S u m m ü m Pomificcm. qni homo cft; * 
cnius folius poceftas iurifdiélionalis immedia-' 
cc fuic a Deo concefta^ qua proinde per n u l -
lum homincm,nifi per folum Deum anchorita-
liue deponi valec nam peí quas caulas res fíe, 
per caMétn poteft diííolui. 
Senundus t t iculus efle poteft donatioexem-1<> 
pcionis & immiinieatis Clericis faíla a fupre-
miscerrs Principibus , quia cefte D . T h o m a ^ 
Román,yXw^z^ i l lud verbum : tdío enirn tributa 
prxftaiiSilcRlcne i .priuilegium immunicaeis fuic 
orcum ex Principum fecularium coníenfu ac 
donacione , licéc squicacem habeat naturaleni 
&: iuri diuino ficconfcneancum. Cui fencenciK 
fubferibit V i d o r i a í'? releftione de pete/late E c 
clefifi^ctidtfl,6.propofitione i . Ec quia aólusagen» 
cium non operancur viera corum inceucionem, 
poeuerune in huiiifinodi priuilegi; conccffionc 
excipere ac fibi referuare cafiim hunc,nimirum, 
quando in Ckricis , vcl a Clericis non lacde-
reeur lus nacnrale j qnippe qui percince ad fe-
cundam eorum iioceftaccm immediacé á Deo 
accepeam , Iciliccc nacuralis proceclionis ac 
defenfionis Reipublicae , ac miferorum, qu i 
concra i^ieuralc íus violenciarrt paciuncur.- , 
Cnjus excepcionis ac referuacionis in Gal-
lias & Hifpaniíe reunís praxis ipfa Se con-
fuetudo , per cempus immemoriale continna-
ta , fidem irrefragabilem facie. Nam mani-
fefte denocae ica ab inicio fuiftc incrodu-
¿lam , & in ipfo pado legis Regia; cum 
populis ínico contradam. Ñeque hoc eft re-
uocare Clericis concefí.im exemptioncm 9 
auc in aliquo ei derogare : faremur nam-
que i l lam i'nuito Clero abrogari non poífe, 
non folüm ea racione addufta a Zeballos 
cap. 6. fui prologi , nimirum quia fuit con-
ceffa a Principibus eerrenis per modum con-
tradtuj 
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tradus & e x canfa remuneiatoria : donado au-
tem ruanfíens in vim c o n t r a í t u s , & faóta ob 
canfam máxime remuneratoriam,irreÜGcab¡lis 
eftded alia vreehdon infinuata á V i d o r i a vht 
fhpra.propojition.^.& y.&C exprcíla a Maldero in 
prsaíliegatp dub.j. concluf.^. dicente j Siue i m -
munitas Ecclcíia: & petTonis Ecclefiaídcis. 
conct l ía fu a Prineipibus , fine a Pondfipfbus» 
non podunt Principesinuita Ecclcfia eam abro-
gare. Nam in primo cafi^de fecundo enini ne-
mini cífc dabium) ipfa immuniras inftar cuiuf-
dam ptouentus tccleíiaftici eft, adeóque in 
bona Ecclehse traníiit , vt reuocari non poííit 
donatario inulto. Quibus addo , quod poft-
quam á Prineipibus feculi fuit conceífa , iam á 
Sede Apoftolica confirmationem , & ftabili-
mentum facris Canonibus accepit, quos nul-
lus fecularis Princeps reuocare pote íbnce non 
quia feraci Deo dicatum , amplius ad vfus pro-
phanostransferri" non^poreíl. Vnde necSum-
mus Ponrifex hnic inri in vniuerfum renuncia-
re poteft, quoniam non eft Dominus abfolu-
tus bonorum ac iurium Eccle í i i aut ft^ ae Se-
dis,etiam eorum quee a Prineipibus fcculari-
bus funt donata j c ó quod non perfona: , fed 
Chrifto & Sedi Apoftolicae principaliter func 
donara : fed tantum eft fidelis difpcnfator , i d 
eft, cafum á principioexceptum fibi'reíce-
uatum in donatione conferuare ac continuare. 
Hn ic r i tu lo fi innitantur Senatus Regij , forte 
poírent mandatum pro violentia repellenda a 
Clcr ic is , vel etiam á laicis per .Índices Eccle-
íiafticos illata poenis quibufdain temporalibus 
vallare, quia forré íic índicium hoc per viam 
violentiae Principes excrcendum íibi á princi-
pio referuarunt. Q u i meliores títulos defen-
dendi hanc praxim inueneric, prodat in mé-
d ium,& cum gandió illos fufeipiemus. 
D I F F I C V L T A S I I I . 
Ycrum hoc recurfu ac beneficio pro 
violentia propuifanda poffint 
vti Rcligioíi. 
S V M M A R I V M . 
1 Pars afjirmatiua huiiu difficiiltatü fuadetur 
trlpltci argHmeme)C¡Horum Primurn defu-
mttttr a Regalía Regis , ^ « 4 ad omnes 
opprejfos fibi fuhieÜos & violentiarn paf-
fosjure naturali extenditur. 
x Eam fententiam comprobat flilut Sttprtmi 
Senatus Regij in / í i ípania , expediendi 
fcilicet literas in fauorem Noítitij , quoties 
rationabiliter timetur , eum nimia per fuá-
fione cogí ad ingrejfitm Religionü^&c. 
3 Reges funt protettores Ecclefiartim , eofque 
rnonet Synodué Tridentina feruare Cleri-
cü ó" Eccle fiU Ecclcfiajiicam immuni-
tatem. 
4 Qutbus non ojlantihw negatiua fententia eft 
tenenda y vtpote communi calculo probata. 
5 ¿síppellatio ad ludices extra ordinem etiam 
Ecclefiafiicos ture communi interdiga efi 
Religiofis Regularibiu. 
i Cuiw tHterdifti fine prohihitionis ratio efi 
malifplex. 
f ranc. de Ayauxo Decíf.Ciuil. Tom.1.1. 
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Jure cornmuni & jpeciali vniufcuiufcjue retir 
gionis , interditttu efi Religionibus zfiét 
appellationis ad ludices Ukos & Regios . 
AíagiftratHS, nedum per viam iurifdfóiio-
nu iudicialü¡fed etiam per viam violenm. 
^«¿e doóirina p rtter r añones fupra adáu Ü as y 
aliif argur/ifntié & rationtbm covfirmatur. 
Refcrumur varim fpsciales leges 3 qui bm i fie 
recurfui a i ludices laicos^&c.prahibetar. 
Recurfíu appellattonü gradatim faciendo ad 
Prdatos eiufdem crdinis., ñeque iure coni" 
rnuni ñeque iare Jpeciali Religiofis eíi in-
terdicim. 
Q u i tamen recurfus quandaque & in aliqut-
btu Riligionihm ac cafibm modificáis eíí 
a c températe, 
n Refiondctur arqumentis üro contraria fenttn-
ti a ab imtío adduttis. 
íFp^ A R s f aííirmariua fuadetur Pr imo. Hace 
(¿S; regaliaextenditur ad omnes & quofeum-
que oppreííbs & violentiarn palios , qui d i t io-
ni Regís fubduntur j iure enim naturali ex v i 
huius Regalias potcíl Rex acdebet per fe aut 
íuosmini l t ros^afa l los fuos a violentiis contra 
ius natura illatis defenderé : Atqui Rcligiofos 
etiam cont ingi toppr imi & violentiam pati á 
íuis Prxlatis Se ludicibus regularibus contra" 
lus narurale : imo cá frequentiüs, quantq fub-
d in magis humilUatcm & patientiam in fuft i -
nendoiniurias o f tendunt^ Prselati minus inris 
ápices callcñt : & alias fiint Vaíalli Regis, in 
cuius ditione habent incolatum, quippe qui 
communibus Regni legibus ciuilibus & prac-
maticis tenentur, í icut casteri Clerici . Ergo d i -
cendum proculdubio cft,hanc Regaliam ad eos 
exrendi, qui proinde vrentcs iure fuo porerunc 
ad SenatuniRegium recurrcre,ob canfam pro-
pulfandi íibi illatam violentiam.Harc enim eft; 
iufta defeníio cum raoderamineinculpatíe t u -
tc l íE , quam eis ius naturíc concedit j cui nullus 
corum renunciar, imó an renunciare p o í l i t / u b 
dubio v e i f a t u r . Rurfirs implicar, dan in Rege 
noftro Hifpano, v.g.moralem facnlcatemjpra!. 
bendij Ré'ligioíis fuae ditionís auxilium contra 
violentiam ipíís illatam, & cognofeendi eorum 
caufas per viam violentia!; & eis cfte recurfum 
ad huiufmodi auxilium benefícium implo . 
randum moralíter impoíUbilem, quia milla da-
tur potencia ad adum irapoíTib¡lem;(S¿; fruftra-
neam elfe poteníiam , quíe non poííi t ad adum 
reduci,axioma eft Philofophícum. 
Secundó facit p r o eadem fenrentia aíHrman-
te f ftüus fupremi Senatus Regij in noftra H i f -
pania, inéadem Regalia ac poteftate naturalis 
protedionis íiuc defenfioni^ fundatüs : nirtíi-
rum expediendi literas, ad partís cuius intereft 
petitionem , fine etiam ex ofHcío, vt nouitilis 
ante profcffionem in tutoac libero loco con-
ftituatur, quoties rationabiliter t imetur , eum 
per nimias perfuafíones Religioforum fuiífe 
e o a d ü m adingreíTum religíonis , Se fore co-
gendum ad profeflionem ; e ó q u ó d importunse 
preces, &: nimias perfuafiones v im inferunt , 
máxime mulieribus, ac pueris adolefecntibus, 
eorúmque proinde adus reddunt inuolunta-
rios:vt r e d é tradunt Pctrus SnrduscÉ>w/í7<0 375. 
a numero 14. Mantica de conieEiuris vltirnarum 
voluTitat. libro 1. titul. 7. numero 4. Mieres de 
maioritai. i.part.q.tydc CzñiWolib.$,coníroHtrf. 
BB b a a 
o De Statu Ciuili , 
a ríum.iio. & c a p . n . anam. 18. ex leg.i. 
§ . perfuaderí^ff. de feruo corrapt. i b i Perluadere 
'e/tplui qukiü compelli, CTc. &C leg.^' f .fi quis va-
ú'nreyn,jj.de libero hora, exhibendo, íeg.vnica, Cod. 
deraptu Firginis^ücleg. t , t it . 19. partita 7. i b i 
Comí"? ynmeraes de juerga el fon facar. Tune i g i -
tur in eo cuentu, íi in adolefcencis admií l ione 
ad Religionem eft fufpicio de morali quadam 
violcntia per imporcunas preces , vel defrau-
de ac dolo fub fpe piecatis, datur piouiíío in 
Senatn Rcgis, ve nouicius in domo alicuius ru-
ta , aut falcem in ipfo templo , per t r iduum in 
l ibér tate conftituatur , & eius cxploietur vo-
luntas, an feicnter & libere velit in monafterio 
perfcuerare;vt tuculetcf de hae praxi5Enriquez 
in lih.de Panuficis clane cap.19. §• i . teftatur : 3c 
nos haud femel eam experti íumus. Ex quo tale 
formamus argumentum. Noui t i j religionum 
func xque exeraptijatque profeílijgaudenc enim 
pariter cum ill:s priuilegio Canonis Se fon, tk. 
nihilpminus ad illos extendienr hice Regaba: 
er^o nonrft cur ad profeífos non eXtendatur. 
Imo fi Tn'dcncina Synodus /ejf. i<¡.cap,\j. non 
difponerec , vt i i inilis voluncatis explorarlo in 
pueüis profeíVuris fieretper loci Ordinanum, 
¿ ú fie habet. Lthírtíiti profejfionis virginuvi Deo 
dic.'indíirHm projptciens Sanüa Symdm , [latuic 
Atíjue decernit, vt f i putllaqiu h ibitum fufeipere 
voluerit i maior dnodecim annu fu : non ame eum 
fofcipiat ¡nec pofíea vel alias profejjionem emit-
tat, quam explorauerit EpifcopHí tel eo abíente, 
vel impeditOyCiHi Ftcaí ttttiattt aliquü eorum fum-
ptilms ab cu deputatusi f i r g i n i s z/oluntatem dili-
genter.an coa£li,an feduEla Jit^atifciat quidagat; 
Ó- [ i volunta* etus pia ac libera cogniia füerii* 
&c,. necnon Aíonaíleritim fuerit idoneum? libere 
eiprofiteri licetti cuius profejfionis tempus ne Epi-
feopus ignoret, teneatur Prtfeftn Mona/ferij eum 
ante menfem certxorem faceré, Q m d f i Prafetta 
certiorem Epifcopum non fecerit, quand 'm Epi~ 
feopo videhitttr , abojfcio fufpenfa jtt . &c. poftet 
Senatus fnpremus Regius fuper tali volunta-
tis exploro.cione difponcre ac iubcre , ne feili-
cet p u e l l í E per vimaut fraudem religionis vo-
tis fe iilaqnearent. 
Te rc ió , quia 7 Reges func protedores Ec-
clefiarnm : ideoqne eos monens Sanda Syno-
dus Tndentina fejf. i$ . cap.io. ad feruandam 
Clericis & Eccleíiis immunicaccm Ecclefiafti-
ait : Confidentes eos vt Catholicos, quos cam 
Deus Santláfidei, Ecclefiteque proteftores effe vo-
¿uit, ius fuurn Ecclefía refiitui, non tantum effe 
conceffuros, /'.d etiam finbditos fuos emnesad de-
bitam er^ ra Clerum , parochos & fuperiores ordi~ 
nes rcuerentiam promeaturos^'c. Racione cuius 
protectionis conuenitcis hasc Kegalia, cogno-
f e e n d í caufns Eccleíiarum ac Ecclefiafticorum, 
p e r v i a m violencia: , eosab illacis víolentüs 
c o n t r a narnralcius vindicandi j arque q u i n o -
mine Ecclefiarum veníunt etiam Conuentns 
religioforum intelligendi , atque ipfornm Ec-
clcfi íE ; qnnrum proinde Reges Chriftiani funt 
ex vi fuae Regias poteftatis ac muneris pro-
t e ó t o r e s ac defenfore-s : ergo Rcgalia quse 
i-n hac protegendi poteftate fnndamr ad i l -
IQP q u e q u e extenditur \ ac per confequens Re-
ligiofi autprofc3aut pro fuis Ecclefiis & Con-
nentibusadRegem , aut eius íupremum Scna-
tum reenrrendo ,ob caufam , pcllendi v io lcn-
tiam , vcuncur inte fuo , neminique iniuriam 
faciunt, hoc eft ñeque Deo, ñeque Re l í g ion l , 
ñeque Conuentai luo : nulius enim dum vei-
tur iure fuo,alceri irrogar in iur iam.í tem cum fie 
opus vinucis máxime charÍEatis.,qua; eft vincula-
perfe¿tíl)nis,opprefsú dcféderejnó debet exclu-
di áRel ia iof is ifte recurfus ad Senatus Recios, 
vt violendam ab oppreíTis rcpellant, quorum 
ftacus eft quaedam difciplina acquirendi perfe-
¿tionem charicaris , cefte D . Thoma 12. qu&fi, 
l ü é . a r i . i . c i r 3. Quod áutem IIÍEC dcfcníio op-
preíTbrum & innoecncumíir opus virtutis c h a -
ritatis , eft fententia Ambrof i j lib. 1. de offeips 
cap.¿6, laudantis faétumillud }Aoyí\% E x o d . i , 
quov£gypt ium percudenrem Hebrasum interc-
mít3& íabulo abfeondit. Non inviribia corpertt 
& lacertis tantummodo fortitudinisgloria efi,/ed 
magis in virtute animi, ñeque in inferefida,fed itt 
depelleda iniuria lex virtutis efl'.qui enim non re-
pdlit a (ocio imuriam fipotefl , tam efl in vitio 
quam Ule qHifacit.Qnoá probar exempio M o y -
fis:qux fententia adducitur in Gloíra,& oppro-
batur a Burgeníi in íua additione j nec non ab 
Angélico Do&ore i i .qnáft.6o. art.vltimo ad 2. 
vbi fa¿him i l lud Moyfis probabiliter á pecca-
to exculat,auc quiafuerit cxinfpiratione diuina 
quaíi authoricatcm adeptus, propter verba Ste-
phani id iníinuancis Aflorum.7. aut quia M o y -
fes (fubditiile) occidit 7€gypcium defendendo 
HebríEum.qui iniuriam paciebacur cum mode-
raminc inculpatíe tutela?. Vnde Ambrofius d i -
cic in/ib. deofjic. qttod qui non repelLit irñuruvn a 
focio cum poiejiytam ej} ih vitio, quam illequifa-
Cíty &c. Quodautem fubdic ex menee Augufti- ' 
ni ín quícftionibus Exodi poffe dici, fadum 
lud Moyfis vitiofum fuifle quidem , fed ma-
g n í E ferrilitacis íignum3ín quantum feilicet erat 
fíghunp virtutis eius , qua populum liberaturus 
erat3&c.non derogar probabilitati prioris opi -
nionis. 
Sed'f" hiis non obftantibus , negatiua f en-
tentia c f t t c n e n d a vtpore communi calculo pro-
bara,a So to / i t . r . deiufiitia, qutji.G. art.$. Co-
namiuiis prafticarum qudtftionum cap. 23. a 
m.m.G. Emanueie Rodcrico tratlatu de ordine 
Judiaali cap. 13. & a Ncorhcrico i l l o prima 
p. deprote&ione Regiat cap.1. a num.iy. v f 
que ad 12. & Baneíio 11. q.Gcj. art. 3. ctreafi -
nem. Ex quibus authoricatibus tres fcquentes 
inferre licet conclufiones. Prima eft quod f , 
appellario ad Indices extra ordinem etiam Ec-
clefiafticosjiure comuni inrerdida eftReligiofis 
Regularibus. Hscprobatur ex manifeftis inris 
Canonici deefetalibus in tit. de appellationibw, 
in quibus hasc prohibirlo contineturj vt in cap. 
ad noftram^ Alexander III.decernir nullum Rc-
gularem á corredtione legitima poííe appellare, 
eo quod appcllacionis remedium nondebec 
alicui árel igionis & ordínis obferuanria exor-
bicanci patrocinium exhibere:&: cap. Reprehen-
fibiHs,lnnoccnüus I I I . poftquam prohibuerar, 
ne fubditus qnífque contra Ecclefiafticam d i f -
ciplinam appellare pofier, fubdit fie. P u c i ' 
pue vero hoc in Religiofts volumus obfermri, ná 
Monaehi , fiue quicumque alij Religiofi ^ cum 
pro aliquo exceffit fuerint corrigendi , contrA 
regularem PrsJati fui (¿r C^pituli difciplinam ap" 
pellare pré-fUmant, fid humiliter ac denote fufei-
piam quod pro falute fita fuerit eis iniunílnm : §C 
cap. quia « W j e a n d e n ^ r c p c t i t prohibitionem, te 
cap. cumfpeciali, conoludit. Cattrum has duas 
cpnfittutiones 
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conflitutlones prarnijfas nolumus ad regtdares ex~ 
tendiyCotJtra fuas fpectalesobfcruamias j tlcnocans 
fe n o n velle extendere coníli tutiones príemif-
fas ad legitimara appellationera interponen-
dam, ad Regulares, q u i b u s per fuas conftitu-
tiones (5¿ius coramunejeíl prohibita appellatio 
^ ad quofeuraque Indices extra o r d i n e m . R a t i o t 
antera huius prohibitionis eft raultiplex. Pr i -
ma fumiturex bonocoraranni Rcligionis,quod 
i n quadam íimplicitace obedientiíe,& tranquil-
litate coníiftic, ac pace, quae máxime turbatur 
per huiufmodi recurfus & appellationes ad ex-
tráñeos Indices. Secunda cftj quia Pveligioíí iitt 
fuá profeffione renuntiant inri appellandi>íicuc 
renuntiant poírcííionibus : provt orcendimus 
M . c j . y ^ . f e í l . ^ . d i j f i c t i l t a i e z.cüra non veniant ad 
Religionera litigare , fed patienter o b e d i r e . 
Tertia aílignacur a Soto & Couarruuias •c^' 
/Hpra> ex conferuatione, quiete ac decore Re-
iigionura j ncruus enim 6c decus Religionis 
in hoc raaxime conííftit (aiunt i l l i ) vt alt í í í imo 
inter fe íilentio omnia veluti ínter fratr(ís,quas 
fuá eft profeffiojplaniter t r a f l e n t S¿ t raní igant; 
ñeque fe feculo prodanr jetenira vbi priraum 
? • Religionis caiífae clauílrorura metas exierint, 
aótura de illis eft. Quocirca inftitntiones ipfas 
JÍic Pond fices confirraaiit,vt appellationes p r o -
hibercntjhon quod per hoc Suramisipfis Pon-
tificibus obedientiíe quicquam fie aderaptum; 
quicumque cnira quantumuis inclufus Mona-
chus ad Summum Pontificem appcllauerir, 
iure id faciet ; Verum quod fie confultum eft 
religionura incolumitati. Vnde fande ac re-
ligiosé in hu iurmodiRegular ínm religionibtis, 
tura Iure comrauni j tura fpeciali cuiufquejvfus 
appellandi ad extrancos Indices, etiam Eccle-
fiafticos fublatus eft. Nam etiamíi aliquando 
vel raro contingatjMonachmn aliquera iniuria 
Isfura á Príelato aftligi ; veruratamen talia 
damna ex alia partespacis 5¿ quietis bono cora-
penfantur : & econtra ex appellationibus i n -
gentia fequérentur damna,quae Religionis ner-
uum tollerent, atque eius decus potiíl imnra ac 
pulchritudinera macularent.De quo genera ap-
pellationis habet Dominicana conftitutio d i f l , 
l . c . 8 . § . $ . y í p p e ! ¿ a t i o í j e m en im i n t r a noflrum Or-
dinem fuh interminatione anather/i-ntií fíeriprohi-
b e m m í c u m non veneri /nas cumenderC) f e d p o t i w 
d e l i t t a corrigere. 
y Secunda conclufio ; cifdem luribus f com-
rauni feilicet & fpeciali vniufcuiufque religio-
nis, ftridius interdidus & fublatus eft Rc l ig io -
nibus vfus appellandi ad Indices laicos & Re-
gios Magifttatus,nedum per viam iurifdiótio-
nis indicialis , fed etiam per viara violentííe, 
quod vulgo in H i f p a n i a d i c i t u r ^ f l r ' U Í Í Í Í ¿ ^ « £ > ^ 
yagrauio. HÍEC conclufio quoad primara par-
tera,probaturcifdera decretis InrisCanonici,&: 
fpecialibus coftitutionibus quarnracumqiReli-
gionnm, quíE nedum lur i comrauni C a n ó n i c o 
fe conformant , fed aliquid rigoris c i in hac 
parte fupcraddunt , obrationes ex prsfatis 
Authoribus nuper recenfitas, quac rationes & 
iuraeu ftridius hunc vfum appellandi ad laicos 
Magiftratus R c l i g i o f i s interdicunt, quo magis 
extranei funtab ftatu Ecclefiaftico, ac m a g i s a 
Religiofo 5 & quo magis incapaces funt exer-
cédi aliquara circa Religiofos iudicialem iurif-
didtionem. Quoad fecundara vero par tcra jCt f i 
paucis aliquibus moralis Theologix profeífo-
ribus placet^um luriftis non paucis, adeó Rc-
galiam hanc extendere , cognolccndi feil i-
cet caufas Eeclefiafticorura in Scnadbns Re-
giis,per viam violentÍ3E,vt etiam illara Religio-
fis concedant : de quorum numero funt Sonfa 
in Bulla ccerja cap.\ ydify.jZ & Portel in addi-
tionihíu addubia Regula, f.appetlare n. 3 .aíferen-
tcs, quod fi Rcligiofus per appellationera vel 
alia via intra ordinem poteft vitare vim fibi ini-
iufté illarara, incurreret cenínras fi ad Indices 
fccnlares recurrat. Si vero ñeque fit locus ap-
pellationi, vel illa non recipiatur , ¿efuper ior 
ad quem poífet recurrere longc diftat , ira v t 
non poffit i l lum adirc inftante granamine, vel 
criara cíEpto & iniuftc illato , arbitrio b o n i 
v i r i j tune credo (ait Portel) pofie Religiofum 
vel Clcricura recurrere ad Pnncipera fecula-
rera, qualis eft Rex , non tanquam appellcm-
tern ad íudicem competentera , fed folüra ve 
fibi fuccinrat in i l lo grauaraine ininftojtollen-
do vira fibi fadam, modo quo licité poteft-,im-
perando feilicet, fuadendo Príelato,vc abftincaC 
á v i iniufta, vel der locura appellationi,vel l u -
dices nonos aífignet j & per hoc Relígiofus re-
currens ad Prfncipera fccularem cuín praedidis 
circunftantüs , nullam cenfuram Bullíe Cocnaí 
vel alterius Bullne incurrir .Quorum fententiam 
fenfn & verbis recenfitis vetVrt approbando 
Uhna i.p.refj¡í:íian(ír/i m o r a l j r a t t a t H x .deimmH~ 
nitate EccUJiariim , tefolutione 14. ctfi i l ico ex 
Azor io & Bonaciua fubiungat, hunc cafura i n 
quo pcnnittuntur Clerici ( nedum Regulares) 
indemnes a cenfuris ad miniftros Regios per 
viara violenríce recurrere , raoralirer loquendo 
cífe impoí l ib i lem : quia vix accidet vnquam3 
quod conennane omnes dide-e círcunftanrise, 
cum quibus talis recurfus inftificatnr. Ve rüm 
hanc lententíam aliis in locis,nimirura in alle-
gara d¡jjicuUate ^.^uitfiiónü 94. de kgjéuj, & in 
trattatu de opinione probabili) dtfynt. 9. omnincj 
improbabilem & religionibus noxiam oftende-
mus,nifi fiat fimplici iuggillatione5qu¿E nullara 
figurara habeat appellatioins,aut indicialis re-
curfus, qui appellationi 3Equipollet,"& de x q u i -
pollentibus e adera eft ratio. 
Quara f dodrinara amplins confirmare pla-
cer, tura ex rationibus nuper addudis, ob quas 
conuenicti í í imura fuit,Religioíis iure comrau-
ni interdicere vfum appellationis ad extráñeos 
ludices , etiam Ecclefiafticos : quns vrgentius 
railitant in hoc recurfuad MacriftratusReaios, 
etiam per viam violentias, vrpotecx quo ca-
dera euidentius damna Rdigionibus orirentnr3 
feilicet pacis, tranquillitatis, quietis & frater-
nas vnitatis turbado , fecretorum propalarlo, 
nexus obedientite relaxatio, ac decoris re l ig io-
fi ftatus maculado. Tura etiamjquia dum R e l i -
giO'n in fuá profeífione tefte Baíícfio v b i f u p r a 3 
beneficio appellationis ad extráñeos ludices 
renuntiant: pariter $c a for t ior i beneficio huic 
recurrendiadMiniftros & Senatus Regios,per 
vinra vel ob caufam auferendee viokmiae re-
nuntiant ; eo quod non mit ins , fed magis ifte 
recurfus opponitur inr i comrauni tollendi ap-
pellationes Religiofis, 8>c bono coramnni r e l i -
gionura , quam ordinaria appellatio ad extra-
neos Iiádices. Quod autem huiufmckli lus ap-
pelládi feareenrrendi ad Indices extra ordinem 
quofcumq; & quauisex caufa5quae alias feculari 
forct iufta fk ra t ionabil ís , po l l i t a Religiofis 
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r c n n n t i a r i , ob maiorem charitatis,. patientiae, 
humiliratis, &:obcclientiae profeíIionem,oll:cn-
dimus indttlo loco trattatus de legibiU) eó quod, 
aur rale Ius non eíl natnrale qnoad fonnam, 
fed folum á Iure Ciu i l i & Canónico inuentum: 
aut enam íi nacura lc fit,nihiloininus pro maio-
ri virtmis profcílione , pocerit renuntiari, vt 
paree i n i l l i s Religioíis , qu i i n r i comedendi 
carnes etiam in cafu neceílitacis, & iuri tuendi 
famam medio ordme correótionis fraternx 
renuntianc. Tum denique id paree ex praxi 
ipfa Senaeuurn, qui nullaeenus admiemne, ñe-
que hucufque palam admiferune huiufmodi re-
curfum Religioforum, qui ob caufim pellendi 
vioíentiam fuie cTi"auainen á Príelatis fibi i l la-
cumiad ipfos recuirerunt, racione fcandali v i -
tandi j& ne corredionem monafticam fugianc: 
quam corredionem concernunc omnes caufaí 
Religioforum fiue direde, ííue indi rede, qux 
fiji'nt feruntur incer ipfos & eorum Pnela-
cos. Vnde ñeque in hiis neqjin exceííibus fuper 
eledionibus eorum , vnquam permilfum eífc 
trahi Religiofom negocia ad Senaeus Regios , 
eciam per viam violencia;& hoc racione fcan-
dali vicandi, cradic Neochericus ille fnpra ci-
tuttii i : p. deproteílione Regi¿ic*p.i.§.¿.a «.17. 
v/ijue ad z i . qüi alias pra: c í ecer i s Auchoribus 
huius cemporis R e g a l i a m hanc , & recurfum 
ifttim ad R e g i a cribunalia per viam violencia; 
maxtme ampliauic.Fauccquoque Lex 40. tit.^. 
i ib . i . n e H i z r e c o p i l ú t i o n i í ) quae dum Religiofis 
hunc recurfum reflringit , íic haber. PoYc¡uefa-
mas informados , que los negocios Ecclsjiafiicos 
tocantes a vifitacion y corrección de 1{¿^¿iofosy 
RdigiofaS) que fe ha^jn por f m Snpiriores, traen 
inconneniente traer[e por vía de fuer^a^a las AH-
diencias, affi por rafon del fecreto que conuiene te-
ner fe de lo que en ellas fe trata,y por el breue def-
pacho y otras caufas:porende mandar/ios a los Pre-
jpdenttstf Oy dores de las Audiencias ¡que no fe en' 
tremetan a conocer de femejantes negocio* , ni 
mandar traer ante ellos tales proccjfos, por zia de 
futrea e n m a d e r a alguna ¡poique quando en ejfa 
vbic/e que proueer, los de elnuesho Confejo proue-
eran. Quibus in verbis ifta lex prohibec Ma-
giftraeibus Scnacuum,qui func infra fupremum, 
ve nullaeenus admiteanc recurfum Religiofo-
rum aut Religiofarum in caufa viííeationis, aue 
corredionis , recurrencium ad ipfos per viam 
violencias : folique Senacui fupremo referuac 
p o í f e aliquid in huiufmodi pronidere , fi con-
tingae expediré : quae propofitio cuín condi-
tionalis fit,nihil pon;c in eífe. Erg© in hac pro-
hibic iua& reftridiua lege,ipfi Reges Hifpaniae 
<K>gnofcune, admiflionem hniufmodi Religio-
forum cecurfus ftacui religiofo incongruam & 
nociuam effe , & confequencer álflenam á fuá 
P-egalia^quae in Principibus Cacholicis ad re-
l i g i o f i ftaeus incremenciim,& debicam confer-
uacionem debee ordinari. 
Deinde quoad cereiam pareem , nimirum 
5 quod f fpecialibus legibus religionum ifte re-
curfus fie Religiofis prohibieus5probaeur; quia 
i n h o c omnes Religiones conformancur iur i 
communi Ecclefiaftico,quod condicum fuiepr® 
bono communi , ac maiori decore & pace ca-
r»ndem religionum. De legibus vero, quibus 
praEÍercim in Dominicano ordinc /fimilc'fquc 
vel seqiiiiualeccs prohibiciones exiftimo in aliis 
vigere)ifterecurfüsquoraodolibec fiat,per mo-
dum appellaeionis incerdicicur, mentionem fe-
cimus m duobus locis pcacallegacis , quar funt 
j . v e l 6. Prima eíl Bonifacij I X . Poncificis Ma-
ximi edita anuo Domini 1403.5. Kalcndas. 
Maijjrelaca dijf.i.cap. 17. difponens, quócl nul-
lus Fraccr vcl fororex quacumque caiifi,coram 
quocumque lLidice,qui non fie de ordincj con-
uenire, íeu faceré conueniri aliquem ex frarrí-
bus aut íororibus poffie aue debeac.Secunda eft 
LconisX.qu^inccr eius priuilegia eft Odauum, 
quo ampliffimé approbae & confirmac d idam 
Bonifacij I X . confticueionem , addcns concia 
non parenecs,poenam excommunicacionis lacac 
fencenciíe ipfo fado incurrendam , &c i nh ib i -
tioncm iudicum qui non func de o r d i n C j i i c f ia-
trum auc fororum ordinis cales querelas aut 
recuríus ndmiccanc 3 led eas ftaeim ad eorum 
Indices ordinarios remíecanc.Tcrcia eft.Iuli) I I . 
eiufdem eenoris,&fub ciídem poenis. (Quarca 
eíl q u í d a m conftieucio eiufdem ordinis, c]U£E 
habecur af.z.cv^ S.§.J . calis cenoris. Adnu/lum 
fudiceiñ extra ordtnem nlfi ad Sedem Apofioli' 
catu > [eui immediaie Ordo fubditui tft ) aliquod 
rnernbrum Ordinü ilítque fubditurn pro iufittia 
recurrat.fub poena abfolutionü ipfo faño ab oficio 
J i cft F r x U i j ü y & priuationü vocü a t t iu* &ptf-
f iueí eüam ipfo fatio quoad^alios : ad quas pamas 
incunendas fufficic & requiricur fola iudicialis 
declarario perpeeraci dcl id i - Quinca ediea fuic 
i n Capitulo gencrali Valeneino auno 159$. 
quas quia per cria fequencia Capicula generalia, 
fcdicerRomanum, ValifolceanújaliudRomanú, 
eft approbacaiá habec vim cófticurioniVcenoris 
fcquciis, Prxcipiwits in z/irtute Spiritus Sanffi & 
fanílóL obedieú*¡ub formaliprAcepto-pccnon & fub 
poena excernmunicationis lnt& fententU & omni-
hus poenis grauicris culpti ne quü religionú noflrz 
negotiaJiue Fratrum fue Monialiumiquouü mo-
do deferre audeat direíie, vel indirtcle, per fe vel 
per alios>ad tribunaila extra ordinem, &c, Con-
ftringens infuper feicnecs fub eifdem príecepco 
tk petnis^ad Pratlato denuneiandum delinqucn-
ces infra cerminum duodecim dierum. 
Sexca & vleima eft omnium prascedencium 
innouacio ac confirmacio , in vieimo Capiculo 
generali Romas eclebraco, auno 1 619, aucho-
ritate Apoftolica fancitafub hiis veibis.Cf/?/?r-
Tnamtíi id qnod [mptlfime etiam auihorittte Apo-
Jlolica flatutum e¡l,&[ubformali ¡ rd.cepte.acpoe-
na priuationis vtriufque vocü^quorurnquegradunm 
& ojfciorum, necnon excornmunicatienis lata fen-
tentice Tnandaium,ne fcilicet Fratres quacumque ex 
caufa audeant contra feriem noflrarum confiitu-
tionumi& Bonifacij I X . C7 congregationis Regu-
lariurn decreta3ad qu<tcurnque tribunalia extra or-
dinern conjlituta, quoquopaíio appellare, quam le-
gern fub etfdem potnis obferuandam innouamxi. 
C^uas proculdubio poenas incurrent, quicum-* 
que Fratres d id i Ordinis, qui feieneer proob-
tínenda iufticia, auc repelienda violentia (ne-
dum pro impedienda gratia alteri eiuídem or-
dinis fada) ad tribunal Senatus Regij , quod 
cft vnum ex conftitutis extra ordinem,& valdc 
feculare ftrcpitn ludiciali , hoc eft per manda-
tarium, 8c prasfentaca pccicionc, obeinendóque 
mandatuin in feripcis &prouifionem recurrane: 
eó quod ifte rccurfns coincidir cum appella-
tione, Ik rcucra eft appellacio,fiquidem ei conr 
nenie appellaeionis diífinieio, eft enim ab vno 
ad alterura iudiccm pro obcinemla iuftitia, vel 
pro 
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pro repeliendo grauamine puouocatio.Vnde a 
Piíclato Superiori/cilicec l''rouíacialiJ&: eo ne-
gligente a Rcüsreiuli í í imo Gencrali debent 
probato delido per fencentiam, dcclarari tan-
quam incurí i in pr^didas poenas priuatinas, 
etiam excommunicationis j quoniam ad hanc 
contrahendam non requiritur alia contumacia 
& inobediencia , procer i l lam, qivx connnitti-
t iu in operando fcienter contra legem, prohi-
bentem aliquid fub excommunicationis pecna 
ipíb faólo incurrenda : alioquin nullus ellet 
delinquens contraJegem prohibentem fub ex-
communicatione latEE fententiae ipfo faótoín^ 
currenda, qui talem excommunicationera'non 
vcllet apparenter íubterfugere, dicens fe malé 
& conralcgcm fecilíe, fed non cum contuma-
cia requifita , quod ridiculum effugium omni -
110 etrer. Dix i fl'Cpitn tudiciali, nam íi ifti aut 
alij Religiofí5qu¡bus tali§ recurfus feu app^lla-
tionis modus prohibitus eft,ad Regem vcl eius 
' Senatum p r o repellenda aliqua manifeíla vio-
Icntia , vel obuianda iniuria per fímplicem 
quandamruggillationem,aut fimplex quoddam 
memoriale tradendo,vt íic Princeps inílradlus 
de veritatc, monitioriCjaut mandato í implici , 
aut alia via talem violentiam remoueret 3 auc 
impediret per fejaut per Nunt ium ApOÍlolicum 
\ fe commonefaólumjrecurrat jforte irte recur-
f ü S ) V t p o t e omnino ab a p p e l l a t i o n e diuerfus^i-
citus,&; nequáquam príef.itis aut í imilibus le-
gibus prohibitus ludicarctur. 
Tercia coaiclufio j ñeque f iure communi, 
ñeque iure fpeciali , Religioí is eíl incerdi^us 
recurfus íiue vfus appellationis faciendae gra-
darim ad Prxlatos ciufdem ordinis, Hcct in a l i -
quibus ordinibus llt modificatus ac cempera-
tus. H x c conclufio tola indigec cxplanatione.. 
Vocamus namque in illa appellationem grada-
t im fa6lam,vel faciendam, illam quse ab infe-
t i o r i Prarlaco ad (uperiorem gradatim nullo 
omiiro intermedio afcendit , vt in Nionachali-
bus^quíE fit ab Abbatc ad Generalcm , & á 
Gencrali ad Diffini torium Capituli generalis. 
Inmendicancibus verOjquas fit á Priore ad Pro-
uíncia lem, á Prouinciah adGcneralem, á Ge-
ncrali ad Diffinitorium Capituli generalis , 
& ab ifto ad Cardinalem EmineV.tiíIimum 
Órdin is Proteclorem , qui cft Index cauía-
rum ordinis í ib icommenda t i in gradu appells-
tionis. 
Quod autem irte vfus recurfus fine appella-
tionis non fit Religioíis iure communi prohi -
bitus, pacer i quoniam decretales citatae folüm 
prohibent eis appellacionem ad Indices extra-
neos, ob ingentia inconuenientia , qu£E ex cali 
appcllandi vfu nafeuntur, correótioni frarrum, 
paci, rranquillitati & decori ordinis contraria} 
qua; ex vfu appellandi ad Indices Prxlatos 
ciufdem ordinis Supcriórcs^neqnaquam oriun-
tnr ; Vndc ñeque iíle modus appellr.ndi dcbuic 
eis per ius communc interdici.Sed ñeque iure 
fpeciali cuiufuis ordinis } quia íicut leges fpc-
ciales in vnaquaqué kcligione non adimuní 
authoritatem & fnpernam poteftatem lur i fdi-
élionis a Praclatis Supcriombus rcfpedu infe ' 
riorum ; ira ñeque a fubdids adimerc debent 
facultacem recurrendi ad illos pro redimenda 
vexacione aut iniuria illata fibi per Prcelatura 
inferiorem, arque eius fentcntiam : idem nam-
que cífee adimere á fubditis hanc facultacem. 
arque á Praslatis Snperioribus poreftatem iu-
rifdiólionis fupra inferiores í 'i^xlarosjquá enim 
fupra illos haberent extra viíitacionem, íi eo-
rum indicia & fentendas corrigere non pof-
fene f 
Quod vero f quandoque &í in aliquibns n 
Rclig_iünibus atque caiibus moderecur atque 
temperecur ifterecurfus, etiam ad Superiores 
ciufdem oi*dinis5patec j quia quandoque id po-
ftulat maior teJigionls perfcdlio , & maiór is 
, obedienti íc atque humilitacis^. exercicium , & 
tocius Ordinis tranquillitas, nc licibus fucecn-
dantur & turben tur. Quare ob hos fines in Do-
minicano prohibctur & irricatuf omnino ap-
pellatio fa¿la nut facienda ab abrolutione ab 
officio Rr«)atnrtE in allegoto r^/?- 8. d i j l in t i , i . 
§ . j . fub hisvt rbis . Appeil-tns arntrn ab (il-folu-
tione fatla t/el faciéñda ab c f f . iis py tnratus, P,¿~ 
ui/icialis, vel Conueniualisi&eL f^ i ca r íA iHS^ i t am 
fr&tíxtu grauatmmsypfofcít. 'fit abfoLutHí ab illa 
cjpao : voíentes c¡uod in iflis ratio Qrauamints tam 
}>roprñ qukm comrnunis , nón hubcat locum cjUoxd, 
appeilanáum. Al ioquin & in aliis cafibus.,per-
miíTam uelinqnit appellationem gradatim fa-
ciendam Ftatr ibusdidi ordinis,ficuti & iuítara 
ac licitám elTc. ex confidencia iuftx caufíE3provt 
docet D.Thomas zÍ.^H<«//1.69^,>'f.5,Conílat'5¿: 
cadem conftitutione Bonifacij IX.. i b i . Nec a 
corrgéiíone c^uacumíjne feu alias ab alscjua F r t l a -
to, feu fratte diff i ordtnü cjuaitis occujjone appel" 
lare^am contraeos, cjuerelarr. propone}e {ñtjfiprttu 
toram Conuenfuali/éu Prw'mciálisPyiortJen A4a~ 
giftro, 6?* fuccejjine in Gencrali Capitulo d i f l i or-
dwis caujam vel quereltm fHámprópofuerit v^rbo 
vej. m feripris) pojjit aut debeat. Cuius claufuljg 
exa.¿í:a deelaracio habetur d. 4, cap, 8- §. 5. iam 
cicato j & i n Capiculo generali Roma; cele-
braco atino t 5Se).promulgara fuit nona deela-
racio & ampliado ciufdem elaufuhe per decre-
rum Sacra; Congré-kationís Recrularium , fe-
quencis tenoris, Qnoniam ncnnuíli v a g a n d i f i n * 
dw^ fine dtnn imminernem commilJwum críminum 
panam ex fms conjlitutionibus, aut a l i a s debitam 
fibi meiufám, faifa & commenticia grauamina 
caufati ; non ¿mmediate ad fui Qr ditas SupcrióVeSi 
fctlicet a grauamtíje Prioris ad Proumcialem , k 
^roitincic.li ad Generaíem, & a Gznerali ad Pro~ 
teUorem^provt cuiufuis r e l i g i c m s c o n f i t H t i o n i b m 
diffjnitur ; fed ad hanc Rornanam Curiam abfque 
licentia fugmnt potias ifuarn recitrnmt , ex quo 
Ordinum difcipltna rclkxathr , Pr&Uti contem-
nuntur, &c.placmí Sacra Congngationi ex o r d i n e 
San£tijfim't flatuere, vt f i quis RcgnUrium in ps~ 
flerum temeré i leunte ex caupt hanc almam Vrbem 
f i n Curiam abfqtte fut Superior'is licentia & fu~ 
pradJfta forma pratermijfa adire prafurnpfcrit, 
ad fuos Superiores fenerius puniendus remitía-
tur. 
Ex quibus f ad primum pro concraria fen-
tenria refpondecur , didlam Regaliam excendi 
quidem ad omnes violenciam paíros,non exem-
pcos, auc non cedehtes iur i fuo, cuiufmodi func 
Regulares, quibus quia exempei func. Se quia 
iuri appellandi ad excrancos etiam per viara 
violencia: fponce in fuá profeíí ione cefferunc, 
(incelligein caufisnon ciuilibus,inifi:isnamque 
licicum Se coluecum cft cis appelíacionibus vei 
ad Indices compccentes)quod faceré pocuerunc 
ac dcbuerüc ob maius vircucisbonumrTum quia 
licec ius appellandi fit a natura conceffiim , ei 
renun ciare 
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remiritiarc poíínms •, tnm qnia ñeque i l lud efi: 
naturale quoad forrnam , fed á iLireCinili & 
Canónico conccílnm ; tum deniquequia non 
omni vfui appcllationis rcnuntiarUnt, nifi i l l i 
dumraxac qui fie dd extráñeos Indices , qni 
neutiquam á natura conceditur Religioíis : a 
iurc cominuni & fpeciali talis appellationis 
vfui interdicitur. Ad confirmationem, admirto 
antecedente negó confequentiam, qua; ex illo 
poteft inferr i . Nam fuppoíita dida prohibi-
tione Eccleílaílica Se ceíHone inris appellandi 
ad extráñeos Indices, ficnt in Religiofis dictus 
recurfus efl: moraliter ¡mpGÍÍibílis5qLna id poi-
fumus quod iure poí ramns,& econt rañta & in 
Principe & Senatu decíl facultas moralis 8c 
expedita il lorum recurfum admittendi. 
17 Ad f Secudum autnego maioremjquia N o -
uitij nondum inri recurrendi ad Senatus fecu-
lares ccírcrunt^ílquidem nondum profeí í ionem 1 
emiferunt ; vel admira maiori negó minorem 
príEiniiram.Nam ille recurfus non fít ad inftan-
t iamNoni t i j fed laici cuius intereft.v.g.Paren-
tis vel Cnratoris, & c . 8c tamen fatius & tutius 
• in confeientiaforet Senatoribus,inonere Supe-
riorem Piíelatum aut Legatum Apoftol icum, 
vt iuberet Nouit i j explorari in loco tuto volun-
tatem,quem facer bnbitus iam extra eorum di-
tionem cosftituit. Vnde difpofitio i l l aTr iden-
tinsc Synodi de exploranda puellarum Deo di-
catarum libera v o l ú n t a t e , nequáquam ad lai-
cos Magií lratus pertinuit , aut pertinere 
potnit,niri,ad folos Ecclefia; Prarlatos 8c O r d i -
narios. 
Ad Tcrrium farcor, Reges eífe Eccleíínrum 
Protedorcs,non tamen inde debent cas ofFen-
dere, more caftrorum illas defendendo, ñeque 
enim Ecclcíra Dei efl: cuftodienda more caftro-
rum:fed illas potíns atque monafteria Rel ig io-
forum debent reucrentia 8c priuilegiis hono-
rarc : ñeque omnis defenfio licita íecularibus, 
eft licita Regularibus , quos ftriítiori perfe-
¿t ionis vinculo praecindos Eccleíia elíe vo-
lui t . 
D I F F I C V L T ' A S I V . 
Vtrum appellacio l eg i t imé interpoíita 
fufpendaceffieduni fineexecutio-
n é m cenfurse r 
S V M M A R I V M . 
1 j4ppe¡U>.io , cjti& e f i a minori ad m a i o r e m l u -
d icem p r o u o c a t i o , hahet d ú o s efft&M in 
communt r e í f e f t t t l u d i c ü j d e u o l u t i u H m f e i -
l i c e t & f u í f e r i f t i u r n . 
i Appellatio in cenfurií Utls pe r ludicis fenten-
tiam qu& dicuntur ab homine, operatur f i -
miiiter (¡¡ps dúos e j f e t t i M , ad quos du^con-
ditiones requifita referuntur. 
3 ¿IppelUtio interpofita a fententia cenfur& 
puré & ahfolutelata,non operatur efeflum 
fu j j ie r . f tu í im. 
4 A cerfura lata fnh conditione , poft imple-
tarn conditionem non potefi quü appel-
1 lare. 
5 A cenfum Uta fuh cond i t i one pote/i fieri ap-
pe l la t io ante implctam conditionem. 
6 Execiitio cevfuréi, ahfolute latA vt ftiffendoitur, 
debet appeliatio interponi , antequam / « -
dex proferat talcm cenfHr&abfolutam [en-
tentiam. 
y AppelUtio interpofta a cenfara lata non impe-
dit ñequefpilpendit denuntiaiionem horhinüs 
i n c u r j i k Indice f a c i e n d a m . 
8 Ecfenintur u l i q u c t c a f m ab ijla regula exc i~ 
p ten d i . 1 
•5) Cenfura aliqua potejl fujpendi a fuá ejfeftus 
%no ex tribm modu i qm Jigillatim exarni-
n a n t t t r . 
10 Dtbiiore ad confenftm partís creditorts abfo-
luto , non tollitur .ejfefltté cenfura irt 
[enfu compojito, fed tantutn fub conditione, 
& c . 
11 Appeliatio potejl f ieri cum effeílu fuffenfim a 
fententia cenfurjí^non Uta abfolute fed tan-
tum declaratoria, 
11 Appeliatio cum fraude & doio fofta eflreptl-
lenda vt friuola & jiniufla. 
13 Plures fnnt modi qmbni fententia cenfurt red' 
ditur nulla & inualtda j qui tamen adfres 
congruentes poffunt reduci. 
£3K5) R o hoius declaratione feiendum efl:, 
JSJÜ quod t appeliatio quas cft á minori ad 1 
maiorem ludiccm prouocatio , pro repeliendo 
granamine illato, vtconftat ex fuperius fradita 
difíínitioHC , haber dúos eíFcótus in communi, 
refpccftu fententias íudicis in quacumque caufa 
& Indicio, ílue ciuili ííue edminali j feilicet de-
noliuiunm alterum , 8c alrerum fufpeníiuum. 
Quia núnirum per appcllationem transfertur 
caula de Indice á quo ad ludiccm ad quem; 
& (ufpenditur cííedtus ipíTus fententia: latee , c 
quibus praecipuus efFeélus eft fufpcndeFe fen-
tentiam, vt tenet communis opinio Inriftarum 
in Rubrica de appellationibm, & leg. 1. ff. eodem 
t i t u l o ^ norat.Nauarrus lib^.confltorum tit.ds1 
prdbendis,conflio 40. & lib.x. l i t . de fententia & 
re iudicatajonflio vnico num.G. diccns,effe¿í:nm 
appclintionis efle recifionem fententia, ííue 
annullationcm aótusa quo appellatur, 8c repo-
í í t ionem appcllantis in ílatum priftinum, inxta 
communc 13artoli,Panormita4ii,FcIi)ii, & Decif 
in eadem Rubrica. Cum hoc tamen difcriminCj 
quod a fententia diíííninua rcgularitcr in om-
ni caufa licetappcllare , nifi in ca caufa in qua 
a Iure vel ab homine remouetur appeliatio, 
iuxtaGlofiam folemnem »« leg. quireftituereff. 
de rei vendicínione : ab interlocutoria autem 
non licet appellarc regnlariter Iure ciuili-.Iurc 
autem Canónico fic,in feriptis 8c exprelFa iuíla 
caufa appellandi, ex cap.vt debitas honor,de ap-
peílationibvi, adiundo c a p . i . eodem ti t . infexte, 
vfque ad tempus Concil i j Tridcntini , quod 
prohibet/í/"- tyeap. i.de reformatione,&fcjf.i^. 
cap.10. ne liceat appellare in caufis cr iminal i -
bus ab vlla fententia interlocutoria , quae non 
habeat v im diííín¡t¡uae,vel cuius grauamen per 
difíinitiuam reparari non poteft. Interlocuto-
• riaautem dicitur illa qua: profertur , aut non 
feruato ordine Inris, aut fuper vnum articulum 
caufíe,& non circa totam caufam,vt notat idem 
Nauarrus d. l ib.i . t i t .de appellationibm confdio 2. 
& 8c Suarius Í<?W<J j . de cenfurü dijputat. 5. 
feílione 6. dicens, quod in appellatione a fen-
tentia interlocutoria debet exprimi 8c probad 
caufa coram ludice; fecus in appellatione k 
diíKniciu® 
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diffinitiua ex d.cap.vt debiím de apptlla(.&cap. 
Romana eodern iíttti. i n / t x i o , de Ifg. 1 jf- de ap-
peltat. 
2. Hos daos t cffeítws fimfíitet operarur ap-
pellacio in cenfuris lacis per ludicis fencen-
tiam , qnae dicontnr ab horaine , ( nam á 
cenfiiris quae funt a lure , nulla adinirritur 
appellatio) ad qiíós e t íedns opernndos duae 
requirnntur condiciones aílígnara? á Snado 
vbifupra. Prima cfl quod fiar ex caufa pro-
babili & racionabili , & v quantum ad ex-
ternurn forum iuxta regulas á luriftis affi-
gnatas , feruandas in Foro externo : quae 
caufa in appeliatione a fententia interlocu-
toria debet exprimí & probari coram Indi-
ce : fecus in appeliatione a d i í í ín i t iua , vt 
confiar in praeallegatis teftimoniis. in foro 
vero interno , íi bona fide quis appellct, pu-
tans fe habere eaufam rationabilcm iinmu-
nis crit a culpa : fi vero mala fide &: folüm 
ad finem differendi lirem , peccabit lethaliter, 
vtpote iniuriam faciens l u d i d &" partí btigan-
t i in materia graui : & per talem appellatio-
ncm non fufpenditur fententia lata , quoad 
vim praecepti 3 ñeque quoad v im cenlurae , 
quomam fraus & dolus nemini patrocinatur. 
Secunda condit io eft, vt appellatio fíat de-
bito tempore feilicetá lure prsfcnpto , id eft 
intrá decendium , ex cap. quod ad confuliatto-
nemde re indicata , compntandum a die lataD-
fententiae , iuxta leg. prtmam j j . quando appella-
tio fit, 8c cap. bidmm 2. cjmfi. 6, qui terminus 
feruandus eft , etiamfí conditio non íit i m -
pleta , & eius terminus íit diutumior , fe-
cundum Abbatem tn cap. pr&urea í : de appel-
lationibm. Verüm oppoíí ta fententia probabi-
l ior eft & fecura in vtroque forps^rírhítu quod 
quando fententia eft conditionata, & eius ter-
minus longioreft quám decendium , quoenm-
que tempore ante impletam conditioncm licec 
f interponcrc appcllationem á tali fententia 
conditionata cenluraí. Quae fie interpofita 
operatur efFcóhim fulpenfiuum iuxta Gloftani 
in d. cap. praterea, Nauarrum & Couarruuias 
citatos a Suario , quibus 5c ipfe fubferibit : 
eó quod di6Kim cap. quod ad c o n f n l t 4 í i o n e m , 
licet videatur pra^feribere decendium vniner-
faliter loquendo . & pro omni fententia tam 
abfoluta , quam conditionata : tamen debet 
intel l igi de illa fententia qnae fimplicircr 
eft talís , quia analogum per fe fumptum 
ftat pro famoíiori fígnificato , & non de 
illa quaí eft talis fecundum q u i d , qualis 
eft conditionata ante impletam condi-
tionera ; quia conditionalis n i h i l ponit i n 
eííe. 
Igitur proexplicatione veritatis.dico Pr imó: 
^ Appellatio f interpofita a fententia cenfuríe 
puré & abfolutc lata , non operatur cffettum 
fufpeníiuum. H T C conclufio probatur per ra-
tioncm fpcciafitatis,qucX militat in cenfuris,ní-
mirú cxcomunicatione,fufpéfione& interdigo: 
quod licet in aliis caufis ciuilibus & crimina-
libus appellatio interpofita cum diótis duabus 
conditionibus operecur non folum cffecftum 
deuolutiuum, feilicet deuolntionem caufac ad. 
Superiorcm ludicem ad quem fit appellatio,fcd. 
etiá fufpenfiuum, hoc eft fnfpenfionem execu-
tionisihunc ante fecundum efFeclum non poteft 
operari appellatio interpofita a fententia cen-
Franc, de Arauxo Decif. Ciml. Tom. 11 . 
furíE abfoluté lata , quantumuis cognitio cau-
fae principalis trahsfcrtur ad ludicem appel-
lationis , ex cap, Pafíoralü §. veyi.m de dpf el* 
lat. Se cap. ü cjiti, vlttn.o , de fententia excomm. 
infexto. Cuius ópt ima ratio adducitur in pr io -
r i rexcu , • videlicet quia fententia huiuf-
modi cenílirae affeit fecum paratam executio-
nem : á fententia autem iam executioní man-
data nerrio poteft appellare , quoad efFeótum 
fufpenfiuum. 
Hinc co l l ig i tu r , quod neqac -f a cenfura 4 
lata fub conditione poft impletam condit io-
ncm poteft quis appellare : eó qnód tali^ 
fententia iam rraníii ' it in abfelutam , tk fc-
cúm attulit execucionem , vt notat Nauar-
rus in cap. cum contingat , de referiptis , con-
tra quorundam opinionem miniis probabi-
lem ; diecncium poífe appellari á tali fenten-
tia , dummodo appellatio hat intra decen-
dium. 
Coll igi tur Secundó, q u o d a cenfura lata ^ 
fub con litione^ootcft fieri appellatio ante i m -
pletam conditioncm cum eftcélu fufpeníiuo, 
ex cap. Prdterea 2. de appeüaiion. Se cap: Cum 
contingat de ojficit) de/rgafi^Sc cap. per tuas, de 
fententia excommunicationtó , & cap. foleta eodern 
t i tu l . in fexto. Cuius ratio eft , quia tune fen-
tentia lata non affert fecum paratam execu-
tionem ante impletam conditioncm , & cum 
alias per appellationerfílegitimé interpofitam 
transferatnr caufa ad alitíra ludicem , l u r i fd i -
6L\O ludicis a quo manee fufpenfa , cuius pro-
inde fehtcñtiá íuam vim ami/í t . Per huiuf-
raodi auvém appellationem fufpcnclitur non 
folüm cenfura ipía , ícd etiam praeceptum 
& obligatio exequendi j 'quod fub cenfura^!e-
r i mandatur : ita ve cxpleta condicione, & 
adueniente termino prseferipto poft incerpo-
ílcam appellationem , ñeque rens appellans 
cenfuras incurrat , ñeque peccatum commit-
tat in non parendo : quia fuper vtrumque 
fertur appellatio ; imo principaliter fupra 
praeceptum , deinde fupra poenam acceííb-
riam 5 alias parum aut n ih i l operarecur ap-
pellatio , fi excufaret á pcena & non á cul-
pa. QU_ÍE eft communis fententia Canoni-
fturum in d. cap. Pr<eterea,c[ui hanc íblam ap-
ponunt limitatiotiem , nifi appellans, expref-
sé declarauerit fe afola cenfura appellari. Se 
neutiquam a ludicis precepto, quod in pi'a-
xí nunquam contingit, ecfi fpeculatiué loquen-
do hcec dúo poffint ín appeliatione feparari. 
Co l l i goTe r t i ó , quod vt quis appellando f ^ 
fufpendat executionem cenfuríE lata; abfoluté, 
debet appeliatione interponcre , antcquam I n -
dex proferat,talem cenfuríe abfolutam fentcn-
tiam : eó quod tune cüm fententia nondum 
exiftat á parte reí, nec fit prolata, ñeque opera-
tur (uum effcótnm,ñeque habet paratam execu-
tioné:quia quod non eft3opcraii non poteft:Er-
go cum alias appellatio interpofita rransferac 
eaufam ad alium ludicem , fufpendit I n r i fd i -
ftioncm ludicis a q n o ^ impedir eífeóbum fen-
tetiac ab i l lo proferendae. Rurfns fententiacen-
fur^ lata al>folutc,antequam proferatnr non ha. 
betmaiorem vim,quam fentenria laca fub con-
dicione, anee impletam eonditionem; imo ba-
bee minorem 5 Sed appellat'o leg i t iméincerpo-
íieaimpedic executionem ift ius, vt diífeum eftj 
igitur a foreiori fufpendec execucionem il l ius . 
- C C c Dico 
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8 Dico Tccnnciójneque f appcllatio incerpofua 
aceivfura lata, impedid vcl luípendft denumiar 
tionem hominis inctiuíi a Indice faciendam. 
H x c conclufio cíl: conimunitér recepta a D o -
¿toribus , &c colligitur ex diót'is capitibus, Pa-
fíoralü §.vcrtt?n de appeilationthuu cuín comingat^ 
de oficio delegan ^ & is q n i , de fentenúaexíom-
mHnicdáoms w fexjo'.Qnva f hoc tamen d i l -
crimioc, notat Suaiius ^^.3 .c iur^j / í ' ' 'ÍOW. 15. 
num. 18. quod li fuerit ludex ordinarias, pote-
r i t etiam poft interpoíí tam appellationcm , & 
admilíara , dcnnntiare excomnuinicatum , 
penfam íiue interdi¿tnm •, quia iam latafen-
tentia operaraeft faum c^-anm , & denuntia-
tio non excommnnicat, néc (ufpendit j -v . g. fed 
declarat homincm fuilíe in tnlem cenfuram 
incurfnm. Subdelegatus autem ludex debet 
procederé ad denimtiationcm ante admiííam 
nppelladonem j natn poíl illam admillam , iam 
dcfíít cíTc ludex in illa caufa , ex ca-p. Pa í tora-
¿¿ír>§.1Jrieterea,& §.cf¡m antern^de oíñcio delegatis 
de Abbate tbider/j* E t hic efl; primns calus , qui 
•excipitur ab illa vnmerfali regula jn prsalle-
gatis capkibus nílignata. 
Sccundus cafns ab illa regula excipiendus 
eftjquando centbra efl: nullajfmeinualida. Pro 
cuiusdeclaratione iciendum c ( l , f cenfuram 
aliquam poíTe fufpendi a fuo effcftu , vno ex 
t r ibusmodisrecení lc is a Súariót/hijfkpra dijp.6. 
feíl-on. 4. Primas modas fulpendcndi cfFectum 
cenfara; eft per appellationcm. Secundus eft 
per dirpenfationem , & Tcrtius ad coníenfum 
partís. Quorum primus non haber locum , vt 
d idum eft, quando cenfura efl: lata per fenten-
tiam execLitiuam,quarafFert fecum paratam exe-
cutioncm ex prasallegatis canonibus, nifi ap-
pellatio ínterponatur ante Tententiam l á t a m e 
runc impedí t potiusipfam cenfuram. Secundus 
vero qui eftrpcr dilpenfationem , intelligc fo-
lius Papa;, per quam fieri potcíl (licet oppofi-
tum fentiat Couarruuias in cap. A l m a mater 
pan, \ 1 . ) quod excommunicatus manente 
excommunicationejcommunicet licite cum aliis 
in ciuilibus ac diainis,& faciat alios aflús l i b i 
perexcommunicationcm prohibiros, fine abfo-
lutione:& quod collatio benefici) fada excom-
mnnicato valear, & c . eo quod ifti eífeótus func 
folüm de lure Eccleíiaftico , fed communi to-
tius EcclefiíE , in ipfa inftitutione cenfurarum. 
Propterca enim excommunicatus fiue fufpen-
fus ab vno Epifcopo,vb{que eft vitandus,& v b i -
que eft fnfpenfus, feclufa dífpenfatione , quam 
proinde folus Papa poreft in huifumodi efFeóti-
bns faceré : quia folus ille poteft in lurc poíi-
t iuo communi totius Ecclefíac difpenfarc. Neo 
tamen diffiteor, quodEpifcopus poflír difpen-
fare cum i l lo , qui á principio excommunicarus 
obt inui t alíqnod bcneficium,ac proinde colla-
tione inualida, poftea i l lud valide rctineat pr.r-
miífa abfolutione, koc eft poteft faceré vt col-
latio, qua a principio fuit nulla, poftea valere 
incipíat poft ablolutionem ab excommunica-
tione : quod qu idou non eft proprié impediré 
cfFeftum excommunicationis , fiquidem illa 
iam fuum efFeflnm operara fuerar, fed eft adhi-
bere illi remedium.Ñeque enim de ratione cen-
furx ef|[,carere omni humano remedio:& quod 
hoc fecúdum pofíic EpifcopuSjColligirur^f^f. 
PofluUllis>4e CUrico excommuríicminisSecus au-
tem p n m u m i e t f i G l o í r a i b i . F . ^ f w / ^ / í minas 
probabilitcrcolligat; etiam primum poíTe fieri 
ab Epilcopo . 
De tertio denique modo, feilicet ad confen-
•fum partís, dicendum eft, quod quando f debí- 1.49 
tor. V.g.'ad coníenlum parris crediroris abfol-
uitur, provr eft m praxi , tune non tol l i tur cf-
fedus ccníuríE in ienfu compoíi to & illa nia-
nentc , fed potius toll i tur ipíametcenfura pro 
rali tempore, vel iub rali conditione infra tale 
tempus cxplenda , per ablolutionem ad rein-
cidentiam vt vocant. Nam Ci infra coní i -
gnatum tempus non impictur condirio , vt 
íi debitor non foluat , iternm rclabitur in 
excommunicarioncm laram contra fpfum, I g i -
tur hoc fuppofito dicimus , quod quando 
cenfura eft nulla fiue inualida, poteft impe-
diri per appellationcm eius denunciario, ne-
dum in foro conicientiíe,in quo cerní eft tune 
rcum denunciari non poíTeá Indice Ordina-
rio feclufa ignoranria inu inc ib i l i ; Sed etiam in 
externo forü,ad hunc lenfum,qi-od licer appcl. 
lando ¿kailcgando cenfurá elfe nullá adhuc de-
nuntiari poílír, admittendus tamen eft ad pro-
bationem, probandóque cenfuram etfc nullam 
& inualidam,tunc Index tcnetur declarare tam 
cenfuram ip f im , quam cius declarationem 
fuilTe nullam, ex cap. cum contingat^de officio de-
le vat i , 
Tertius cafus eft quem excipit Vgolintffc 
ci tatusá Suario vbt fiípra , ex cap. dtletlis de 
dppellat. nimiium quando cendira tata eft 
contra ignorant'em , cuius íg no rail ti a talis 
i n vt excuíct a culpa , Se confequenter 
cenfura in vtroque f o r o , íí in externo de illa 
conftitcnr: & tune appellatio interpoíi tarim-
pedit denuntiationenr,intclligere a d h u n c í e n -
fum , quod runc impeditur clenunciatió, quia 
impeditur elfrítus cenfnrse: fed non tam in v i 
appellationis interpofit .T , quam in vi iuftíe 
ignorantia:. 
D icoTer r io ; bene etiam poteft tappel la- 11 
r i cum cífcdhi luíper.fiuo a fentcntia cenfuiic, 
V . g. exconmnmicationis, non lata abfolurc , 
fed tamíim declaratoria, per quam feilicet dc-
cla r a tu r qu i s in c u r r i íTe ex co m ni n n ica rio n em, &: 
denunciari ac vitari praecipitm'. Quañ l alíerrio-
nemquoad fententiam Jatam fub condi t íone , 
relinquimus iam probatam ex ptetcedenti con-
cia íione : Quoad alteram vero partem de.fen- ^ 
tentia declaratoria , tenet Nauarrus in cap, 
Cum contín^at,de referiptis cau/a^io. & Couar-' 
ruuias incap. Alma mater \ .part. f. 10. & Sua-
rius vbi fuprñ , & idem Nauarrus lib.^. confilio-
rum , tuul, de fententia excommunicationis coyifi-
lio i c . Cuius hanc rationem aí l ignat ; quod l i -
cet appellatio interpofita a íenrentia lata ex-
communicationis,non fufpendat eius executio-
nem,bene tamen a fenjtcntia dcclaratoria,ita v t 
appcllatione pendente n ih i l obfit appcllanti, 
quia licet a fado notorio non Bofluquis appel-
lare.bene tamen á fententia l id ié is dcclarancc 
factum cllcnotoriumrquia poteft iudex iniuftc 
declarare iuxra GloíTam communiter receptam 
in c.cupientes de eleftionein/exto.PYo cuius maio. 
riluce feiendú eft,quod in omni cefuraiata a l a -
re Sí quje contrahituripfo fado ante luridicam 
eius denuntiationc,debet precederé fenretia de-
claratoria cr íminis .quadeclarc tur a Indice húc 
hominéef te reü talis crimin¡s,& ex cofequenti 
in cenfurá Canonis incidÜÍe.ex eo téporc qno 
commific 
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commiíít crimen. Vnde poft huiufmodi fcn-
tentiam declaratoriam , hene poteft appel-
latio interponi & impcdiie dennnciatio-
nem &: eius eíFeóhim 5 eó quod talis fententia 
ñeque excommunicat, nec direde declarat ex-
communicatum v.g. fed reum criminis , doñee 
circa ipfam criminis declarationcm proferatur 
á Indice fententia difíinitiua & executiua , t o l -
lens omnem fufpeníionem , quam operata fue-
rat appellatio : haud niíi fit notorietas faóti, 
ita vt nulla tergiueríatione celan poíTet : nam 
tune non eft admittenda appellatio, quia eíTet 
nacuraliter appellari á posna Canonis , & 
vellc eam eludere; quod non eft admittendum: 
vt cotigit in manifefto & notorio Clerici per-
cuííorejpoft Extrauagantem ad euüanda Con-
cilij Conftancieníis ; cuius friuola eíTet appel-
latio ad eífedlum cffugiendi canonis poenam. 
Qurc doótrina colligitur ex CAolTain d.cap. cu-
píenies)\nnoccnúo in c.Pafioralis §.verum de ap-
^uZ/rfí.FelinoJPanormitano5NauarroJ&: Couar-
r u u i a s i ' ^ í c o m m u n i t e r receptis. 
Sed pro huius difputationis complemento 
dúo funtadnotanda, Primum quidem circa id 
1 2 quod diximus de •]• appellante cum fraude & 
do lo ; nimirum quod talis appellatio ideo eft 
repellenda vt friuola & iniufta , quia non eft 
vera defenfio, fed ludicij & ludicis ofFen(io:& 
nihilominus in foro externo operatur aliquo 
modoeffedlum fufpenfiuum, doñee probetur 
talis defeóhis.Nifi fit in caufa,in qua fecundum 
l ina non daturlocus appellationi , vt in caufa 
fidci,vel Relig!ofi,quando fecundum regulam 
corrigitur, vt habcrur;w cap.ad noJlran)>§c cap. 
reprehenjibílts de appelUt. & notat Paludanus 
in q.d, iS.q .1 .art.^.conciujione 2. cum aliis quos 
citat & fequitur Suarius "vbifupra^ in cafu nu-
per citato, de fententia lata cenfurae executiua) 
aut fa¿ti notorietate3&c. 
1 j Secundum eft > f plures eíTe modos quibus 
fententia cenfurae redditur nulla & inualida, 
quos videre licet in Sylueftro , Se Angelo V . 
excommunicaiio i . & Antonino ^ .par t . i i t . i^ . 
cap.y$. §.1. Paludano Z ' / ^ / ^ r ^ , & Suario dif-
putat. ^.fettion. 7, k num.zS. qui tamen ad hos 
tres congruentes reduci podunt , nimirum ad 
dcfcdHim lurifdiótionis : vel ad interpofitam 
appcllf'tionem ante fententiam latá5fiue fufpc-
dentem eius executionem , vel ad intolerabi-
lem erroiem conrentum in fententia lata: vt 
íi iubent fieri aliquid manifefte iniuftum , aut 
contra bonos mores & legem Dei. Vel ad hos 
tres cum prioribus coincidunt,fcilicct ad defe-
¿lum Inrifdidlionis ; ad defedum ordinis l u r i -
dici fubftantialis, & ad defedum caufs legi t i -
ma:. 
Hiisaddere licet, quod feité adnotauit Na-
OQXlUSthuli de fententia. excornmunicatíoni*3con-
filio 30. ^ 56. nimirum quod licet excommu-
nicatio & aliae cenfuraelat.x fine monicione & 
praeuia citatione valeant ipfoiure, & appella-
t io interpofita non fufpendat cas ñeque earum 
eífeóhim, licet deuoluat iurifdiótioncm ad Su-
periorcm ex cap. Paftoralis de appeüation. Se 
Sacroyde fententia excornmumcationü.Vennn dc-
elaratio , quod quis incurrit illas , fada fi-
ne citatione non valet , & appellatio inter-
pofita fufpendit eam & eius effedum , iux-
ta Gloífam in Clewentina 1. de cenfihm Se 
GloflTam in cap. cupientes , de eleElione in fex-
fraric de ArmtXQ Dífif. Cihil. Tom. / / . 
to , Se Fclimnm fuper cap. Kodulfm de referiptis 
D I F F I C V L T A S V. 
Vtrum appellatio interpofita aliquando 
operetur efFcdum in poíTeíTio-
nc íiue manntentione 
íemel obtenta? 
S V M M A R I V M . 
1 Apellatio quantumuis legitime interpofita & 
intra temptti iure prxfcriptum , nullatemu 
operatur effecitm fujpenfittum ir, pojf jfio-
nefiue manutentione alicui per fententiam 
adiudicata. 
i Referuntur quídam caufa-, fuper cjuarurn fen* 
tentiü non admittitur appellatio, máxime 
qp.antum ad effcüum fufpenfiuum. 
3 Appellatio haloei ejfettum fuffevfiuum rejpe-
£lupojfejjíonü Qr manutentionis^uandofi-
muí in iudicio Uta eft fententia de vtroque 
articulofcílicet proprietatis aut pojfejfionü; 
aut guandopojjeffioeji túrbida , dubia & 
ohfturdt&c. 
4 Refcluitur cafu Monacharmn quarundam C i -
fiercienfmm, qua prmtendehant fe a fui ge-
neralu obedientia eximere , propter defe-
- üum eiufdem feruandi quafdam conditio-
ne s fundattonis a principio obferuatas. 
5 Referumur tres fcntemU fuper hoc cafu ah I I -
lufiriffimo Nuncio latdt. 
G In diño Paire Generah Ordinis Ciflereienfis 
non vigere pojfeffonem & manutemionemt 
circa diftum Monafteriurn Monialiumy 
ir ipl ici argumento prabatur. 
7 Cenfurá. Uta a Com miffario d i t i i Patris Genera" 
lü funt inualida in vtYoqueforO) & iüpro*-
inde Abbatijfa & Aíoniales non tenemur 
obedire. 
8 Nihtlominttftquit fententia Pafioris,fíue iufla 
fue iniuftajirnenda efiíenentur diíia M o , 
niales ad obuiandurnlcandalum3aliquo irtrü 
remedio v t i . 
&Ti^ ^ l100 ^lll)50 clíco Pr imó ; f Appellatio 
fcMi interpofita quantumuis legitimé Se intra 
tempus iure pisfcriptum, nullarenus operatur 
eíFedum fufpenfiuum in poffcílione fine ma-
nutent ióne alicui ex lirigantibus per fenten-
tiam adiudícata. Quae conclufio eft communi-
ter á lurifperitis recepta &vfu ipfo ac praxi 
inuiolabili confirmara. Nam experiencia com-
pertum eft , quod dum in quouis tribunali Se 
Senatu Regio manutentio fine poíreííio Maio-
ratus , fuper quo agitatur l i s , vni ex lirigan-
tibus per fententiam adiudicatur,ei non adimi-
tur vfqnead vltimam fententiam:per quam aut 
poífeíro confirmatur i n proprietate , Se tune 
fimul confirmatur in poífeííione , aut fi ei 
adimicur propriecas Se confercur alceri , cune 
Se non antea expoliatur a poííeíí ione. Imo 
iuxta praxim nofttíe Hifpanias , manuten-
tio Maioratuum confercur per fupremi Se-
nacus Regij fíftrenciam. Articulus aucem 
propriecacis licigacur poftea in Cancel-
lariis. Idem fuo modo in tribunalibus 
C C c x Ecclefiaílicis 
388 De Statu Ciuili, 
Ecclcíiafticis obfcruatur : nam poílquam qnis 
obcinec manutcntionem fíue portcírionem be-
neficij,oíficij,iiiris, vel dignitatis Ecclefiaftica;, 
vfque advldmam fcntentiam rotius litis ter-
minatiuú, eanon expoliatur.Cuius etiam óp t i -
ma vatio efhquod appeliatio non fufpendit fen-
tentiam qus fecum aífert patatam exccutionem: 
nam propteica diximus difficultaie pr&cedenti, 
nonfufpcndi per appcllationem fcntentiam la-
tam excommunicationis, aut altcrius cenfurx, 
quia ha!c affert fecum paratam executioncm, 
ita vt quando aduenit appeliatio , iam fenten-
tia lata fortita eft fuu m effedtum , qui proindc 
per fuperucnientem appcllationem to l l i , aut 
fufpendi non porcft. Sed etiam fententia lata 
fuper articulo poffeíforio, fecundum iura affert 
fecum paratam fuam cxccut:oncm:crgo ab illa 
non eíl admittenda appeliatio , ñeque admiíTa 
hibet efFedum fufpcnhuum. Pro cuius maiori 
i declaratione feiendum eft, f aliquas eíTe caufas 
fuper quarum fententiis non admittitur appel-
i a t i o , máxime quantum ad efFeétum fufpen-
íiuum ; cuiufmodi funt cenfurse de quibus fc-
mel lata eft fententia : & alia: receníitas áifji-
culttitf prácederai. Quibus adiungitur a Conci-
lio Tndentino fejf. 24. cap. 10. de reformatione, 
caufa corredionís & viíitationis per Epifcopos 
facienda : quorum fententias fuper huiufmodi 
articnlis decernit Conciliura cftc executiuas, 
miniméque per appcllationem fufpendi carum 
exccutionem, fub hiis szxhh.Epifcopi vt aptius 
ejnem regmt populum poffint in oficio atque obe-
dientia continere, in omnibui hiü qu&ad vifitatio-
nem , ac morwn correüionem fubditerum fuorum 
fpeílantiius & poteftatem habeñnt>etiam tanquarn 
ApojiolicA Sedü delegíiti ea ordinandi, puniendi, 
& exequendi, iuxta Cananum Sanfiones^qut illis 
exprudentia fuaprofubditoyumemendatione, ac 
Diosdefisfut vtilitate necejfariavidebuntur. N*c 
in hiis , vbi de vi/itatione aut morum correftione 
agitur^exewptioi aut vlla inhibitio^ppellatio, Jeti 
qnerela , etiam ad Sedem Apoflolicaminterpofitay 
txecutionem eorum, qua ab hits mandata, decreta, 
aut iudicata fuerint, quoque modo irnpediat, aut 
fnípendat. Cum igitur de horum numero fít 
articulus poífeíTorius fecundum Iura , propte-
rea ñeque rcfpe£hi illius appeliatio habet cífe-
¿tum fufpcnfiuum. 
Dico fecundój bene tamen f appeliatio ha-
bet cfFeólum fufpeníiuum, refpcótupoíTeíIionís 
& manutentionis , quando íímul in Indicio 
aí lura eft de vtroque articnlo,fcilicet proprie-
tatis & poftcíl ionis, & fuper vtroque lata eft 
fententia. Aut quando ex alio capite poircfíio 
eft dubia, túrbida, & obfeura aut extin(fla,qu£C 
proindc per alios a¿tus fubfequutos non con-
ualefcit. Prima pars alTertionis eft diffinita ab 
Innocentio I I I . Í» cap, cum dileEltu , de caufa 
poffeffionis & proprietatis ••, vbi fíe hzhci.Cum di-
leñui,&c.&c mfaz.Ad quarturn breuiter refpende-
mus , quod ctm fuper poffiffori» Ó petitorio fimul 
efi «Üum wtrnmque vnafententia debet terminari. 
Sed licet in pronmeiatione ftt pofp:ffiopr&mitten~ 
da , in executione tamen debet proprietas pr£ud-
lere : id eft, licet fecundum ordinem Indicia-
lem pronuntictur prius fententia circa poftef-
fionem , verumramcn in executione proprie-
tatis praeualcrc debet, quam proindc fubfequi-
tur poireffio : hoc eft, conferturci, cui adiudi-
catur proprietas.'. Idem etiam habetur in leg. 
e:iam ff.de minoribus, fecundum Bartholum : in 
eodémquc fenfu dióhim textum interprciantur, 
ik. eius lentendrun fcquuntur Menochius <¿í r^-
linendApeffcffionis remedio,}.a num.^t^. Scaccia 
t ra í la tude appellationtbus qu&fi. 17. limitatio-
ne 6. memb. 9. Molina de Ht í f ani* primogeniis 
lib.$. cap, 13. & Salgado deprotettione Regia 2. 
par t .cap, j , a num. SS, Cuius ratio á priori 
cft, quia fententia tune fpecificatur & denomi-
natur á potentiori parte , cui magis incalcfcit5 
8c non á parte acceílbria & fecundada : dum 
autem fímul agitur in Indicio de propdctate 
8c poíTelíione, $c fuper vtrumque fertur fenten-
tia diffinitÍLia5principalior &potent ior cft pro-
prietas , ad quam fe habet poífeílio vt fecun-
daría & acceíToria : ergo hxc debet confequi 
ad inam,& non ccontra: ac proindc appeliatio 
impedicns proprictatem , í imul 8c impediec 
polícíl ionem. Deindc fecunda pars probatur, 
quia quando pofleílio femel collata per pr io-
rem fcntentiam eft túrbida 8c obfenra fine du-
bia,aut femel per aliquem adlum cxtin(Sl:a,idcm 
cft ac ñ clfct nulla , eó quod de hiis qua: non 
funt 8c qiiíc non apparent,neque in foro exter-
no probari poflunt, eadem eft ratio per legem 
dúo funt Tttij ff. 
Hinc colligitur f refolutio illius cafus, qui ^ 
hiifce temporibus contigit in quodam Mona-
fterio Monacharum Ciftcrcicnfium, inter quas 
8c ciufdcm ordínis Reucrendiflimum Genera-
lem , fuit lis excitata coram Illuftriíilmo 
Nuncio Hifpaniar : illis quidem prartenden-
ribus fe á fui Generalis obedienria eximere, 
có quod quafdam conditiones fundationis 
á principio acceptatas 8c obferuatas non 
feruanerit : ifto vero piíetendcntc d i d m n 
Monafterium fub fuá obedientia retiñere iurc 
polícíforio : có quod ad diólas conditiones 
leruandas non tencrctur , vtpotc fui ordinis 
regimini circa Moniales moribus propriis 
Pontificiis 8c confuetudine firmato contrarias-
Supcr t quo tres fententiae ab llluftriííimo j 
Nunt 'o fuerunt latae. Prima quidem anno prec-
terito 1658. per quam fuit data poííeííio 8c 
manutentio dióto Patri Generali abfolute 
8c fine vlla reftridione, fícut illam habe-
bat antea. Qua: tamen deuoluta ad fuprc-
mum Senatum Regium , per viam violentias 
fuit annullata 8c refeifa. Vnde poft tranfadlos 
aliquot menfes , protulit idem Illuftriílimus 
Nuntius fecundam fcntentiam fuper eodem 
articulo manutentionis 8c poffeílionis, cum l i -
mitatione,conferendo illam di£lo Patri Gcnc-
rali, referuando tres articulosyfcilicet nc in ill is 
fierct innouatio,nimirum circa ele£tioncm A b -
batiíFareiufdem Monafteri^nominationcm Oe-
conomi,&: Confeííarij :hoc eft,ne diótns Patei: 
Generalis faceret eledioncm AbbatiílíE coar-
¿la tam.obl ieando feilicet Moniales vt ex tribus 
afe propüfit iscligcrent vnam ; 5:nenominaret 
Oeconomum fecularcm , qui bona Monaftedj 
admmiftraret; 8c nc poneret eis Confeirarium 
regularem fui ordinis ; quia in hiis tribus ar-
ticnlis aduerfabantur fundgtioni, & proptec 
quos mora fuerat l i s , 8c diótae Moniales fe ab 
obedientia fui Generalis eximere prartende-
bant, i l lámque daré (provt de fado dederunt) 
Abbati Collcgij S.Vincentij Bcncdiótino , Iurc 
dcuolutiuo:vtpotequem ipfa Fundatrix Mona-
ftcrij in inftrumcnro firtndationis ad rég imen 
cins 
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cius vocabnc in dcfedu adimplctionis condi-
tionum ftabilirarum. A qua fentcntia vtraque 
pats appellauit in fíbi prxiudicialibus : & inte-
r im Commidarius d i t l i Patiis Gcnetalis pro-
fequens fuam qualcmcumquc manutentioncm, 
procedens ad faciendam inftnntem eledionem 
.Abbatiílife , eam tentauit faceré coarótatam, 
quam tamen opere non compleuit, ob maioris 
partis Conuentus reííftentiam. Ob quam v io-
íetiam IlluftriíTimus Nuncius fuá commií í ionc 
delegara Cancellario Vniuerfitatís Salmanti-
naKjiuffit fieri di6tam eleétionem liberamjiuxta 
huiufmodi articuli referuatíonem in fuá fecun-
da fententia faólam , qui &c didla commiííione 
vtens,mandatum !lluftriííimi Nuncij comple-
uit, liberam eleótionem Abbariiras diri^ens: 
ipfaque AbbatiíTa fie libere eleda , Se ab l l l u -
ílriffimo Nuncio confirmara Conuentui pra:íi-
der,^ clauum regiminis tenet. 
Poft hanc fecundara fententiam protulit I I -
luflriílimus Nuncius tertiara , in qua dicit non 
^ cííe íocum manutentioni petita? per diótum Pa-
trem Generalem)&; quod ampleótens negotium 
principale ( fucrat enim in hoc tempore inter-
medio per vtramque partem profequura caufa 
tota. íimul cum negotio principali feilicet pro-
piietatis)dií í inir , quoddidae Moniales perma-
neant fub obedientia Patris Generalis Ci í ler -
cienfis Ordinis , dummodo feruet conditiones 
fundationis , cum quibus á principio d i d u m 
monafterium fub fuá obedientia acceptauit, & 
quas Patronilaici confanguinei fundatricis (eft 
enim d i d u m monafterium laici patronatus) 
conftanter petierunt &:petunt obferuari.A qua 
fimiliter fentcntia diflinitiua , vtraqui parte in 
f ibi praeiudicialibus appellante , interim per 
fpeciale referiptum Sumrai Pontificis i n h i b i -
tus fuit IlluftriíTimus Nuncius , & commiíTa 
fuit caufa i n integrura Epifcopo Ciuitatenfi, 
qui didam commií l ionem acceptans3Commif-
farium d i d i Generalis inhibuit , ne in ali-
quo articulo innouarct : Se ad caufas cogni-
tioncm proceílir. Dum antera procederet , d i -
dus Corarailíarius innouauit, vtens praefurapta 
manutentioncAbbatiftam d i d i Monafterij per 
cenfuras, vfque ad ceirationem a diuinis com-
peliendo , vt fibi & fuo Generali obedientiara 
praíftaret fecundum morera, quo Moniales C i -
(lercicnfis ordinis illam praeftare folent. Qua 
renitente & negante ei prapfumptam raanuten-
tioncm, allegantéque íc obedientiara I l luf t r i f -
fimo Nuncio iam prsEftitiííe, cuius commií í io-
ne Se iuíTu fuerat eleda iuxta conditiones fuze 
fundationis, feilicet eledione libera & per 
ipfum llluftriílimura Nunciura confirmata:per 
aliud referiprum fuperueniens a Procuratore 
Cifterciéíis Ordinis Roma; obrentiira , auocata 
eft caufa ad Rotara , cura ci tatióne partium Se 
inhibitione quorumcumque aliorura ludicura, 
quin fíat in i l lo mentio vlla de raanucentione 
aut poffcílionc. Stante ¡gitur negotio in hoc 
fta^tu quíefitura f u i t , Vtrura huiufmodi raanu-
t cn t io in d i d o Generali Se cius Commiftario 
perraaneat, itavt ceníara: ab i l lo latre fint vali-
. dfc , eifquc Abbatiíla & confortes obedire te-
neantnt? 
Pro cuius declarationc dico primo : proba^ 
4 bilius eííe cenfeo,quod f i n pr íed idoPat re Ge-
nerali Ordinis Ciftercienfis, non viget manu-
tentio & poíTcífio circa didura raonafteiiura 
Monialiura,quam príetendit & prcTfurait'feiia-
bere. Et probarur p r imó;qu ia per dictas fen-
tentias & appellationes , máxime per vlt imam 
Illuftriffimi Nunci j , qua diífinitiué totam cau-
fam amplexus eft, nedura dubia. Se tú rb ida , ve 
vocant íurifta',talis poíTeflio manf i t , fed etiam 
extinda fuiftc videturex príeallegato cap. Cum 
dileftiut &c . Secundó,quia conftat ex publico 
inftruraento in adis proceíTus allegato, quod 
didtus Generalis ánno i58i.interueniente man-
dato Epifcopi DioecfEfani, ob vitanda quasdam 
inconuenientiain d ido Monafterio experta, ad 
ciufdem Se Patronorum inftantiam ,poí lé í I io-
nem &: iur i fdidionem, quam vfque tune exer-
cuerat, omnino rc l iqui t&: fuo lure renuncia-
uit:inrerucniente quoque in eodem inftruraen-
to acceptatione huius renunciationis ex parte 
d i d i monafterij. Ex quo remporc extinda om-
nino manfit in d ido Patre Generali ralis pof-
feílio & iur i fd id io , quas poftea per nullum 
contradura fu i te i conceira aut repet i rá , quia 
nullus interuenit de nono inter partes j fed 
poftea t radu temporis ipfe Pater Generalis 
fe introduxit in d i d i monafterij régimen, eius 
Monialibus rantüm permiffiuc fe habentibus» 
cum eo animo fcmper,vt didus Generalis neu-
tiquam contra conditiones fundationis inno-
narel : provt de fado ramen innouauit in illis 
tribus conditionibus ab llluftriHimo Nuncio 
in fuá fecunda fententia referuatis : quod au-
tem a principio eft nullum , poftea folo tempo-
ris tradu non conual'efcit, iuxta regulara iuris 
in 6. Non firmatur tratiu ttmporu, jtíod de ture 
ab initio nonfubjifiit. 
Tcr r ió probatur ex codera fadornam poftquá 
d ida poííeíHo Se manutét io fuit amiíTa per diA 
folutioné prírai contradus , poftqua manfit v i -
t ia ta& extinda in fuá prima radice & origine, 
ex millo capite potuit Conüalefcereaut refurge-
r e m o n q u i d é ex parte d i d i Patris General¡s,qui 
non potuit obeinere id quod iudicialiter r e l i -
quit.; ñeque ex parte Monacharura , quae nul -
lum cum ¡lio admiíl ionis celebrarunt contra-
dura , fed tantura permiíliué fe habucrunt v t 
didura eft : ergo. V l t imó probarur quia dum 
Comraiínirius d i d i Patris Generalis interfuit 
authoritatiue eledioni Abbati í fe d i d i mona-
fterij, illam tentauit faceré coardatam, h o c c í t 
cogendo Moniales vocales ad eligendum vnam 
ex tribus á fe propofitis, contraueniendo fen-
tentiíe fecunda; llluftriílimi Nuncij , & tranf-
grediendo términos manutent íonis fibi con-
ceíííc in cadera fentcntia, cura referuarione 
rriura articulorura , quorum vnus erat eledio 
coardata. Vnde voluiíTe intromitrere in ma-
nutenrionera in integrura , hoc eft criara in ar-
ticulis referuatis: ex quo videtur rotara manu-
rentionera amifiire,hoc eft criara in reliquis 
articulis fibi conceílis , iuxta illam regulara 
luris Ciuilis : qui non f a c i t ejitod debet ¡non r e c i -
pi t c¡Hod oportet, Se ex leg. Si non fueri t , de iure 
turando. 
Dico fecundó : cum cadera probabilirarc te. 
nendura eft , t cenfuras latas á Comuiiirario 7 
d i d i Patris Generalis eíTe inualidas in vtroque 
foro , Se eis proinde non teneri Abbariffara Se 
Moniales obedire. HÍEC afTerrio probarur Pr i -
mo ,quia vnus ex tribus modis recenfitis Í¿/$Í-
cultate prtcedenti, quibus cenfura lata reddirur 
nulla Se inualida , eft per defedum iu r i fd id io -
G C c 5 niSí 
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nis , vt ex communi fenrcntia-probíit Suanus 
tbt fupra i dispHt. ^.feíiione 7, nmn. 38. Qua-
ptoprcr ci;m in c l ió loCommil íar io& eius Ge-
ncvali defecent talis iurifdiótio eiga diótum 
monaílcrium ,ex co quod manutentio & pollef-
/io per vlrimam S¿ diffiniciuam fentcntiam l l -
inftriflimi N u n c i ; , fuerit ifte articulus poííef-
ííonis abforpcns in articulo principali proprie-
tatis , &: appellatio interpofíta operara fuerit 
in i l locffedum vtrumque, feiliect deuolutiuum 
&: fufpenfuium • Confcquens cft dcfeciífe in 
i lüs ccrtnm & fíxam iurifdióHonem , ob cuius 
dcfe£lum nerefle eft cenfuras laras fuilíe mi l -
las & inualidas in vtroque foro : quod enim 
nonexiftir, ñeque aliquid validum operad po-
teft. 
Secundó excufantur diclne Moniales pro-
pter metum iuftum a culpa & acenfuris , in 
non parendo , etiam gratis admiífo quod eííent 
valida:. Nam infté & rationabilicer timent d i -
Ccx Moniales , quod femel admiíFa prasrenfa 
pofleffione, & pra:ftita obedicntia dióto Patri 
Gencrali & cins CommíítarfO ab Abbatiífa, 
inxta morem Ordinis Ciftercienfis, quam ab 
ab illa per laras cenfuras contendit Patcr Com-
milfaríus ex[orquere5impedict rnonafterio pro-
fequutionem litis in articulo principali, feilicee 
proprietatis ; quia hoc eft eorum nedum taci-
tum, fed propalarura intentum : nec non quod 
comrauenient ¿\Qá Patres conditionibus fun-
dr;tionis3& introducenr fe in polícílioné ex i n -
tegro ipíis femel Se iterü duabns fenrentiis de-
negatam:í iquidem hoc ipfum iam íemel aperco 
Marte Commií íar ius intentanir, dum inrerfuie 
eledioni Abbadffe, cogendo Moniales ad ele-
(Stionem coarélacam vr diólum eft. Nec non 
quod alias moleftias cis íngerenr, quorum me-
tus in fceminis eriam conftanribus eftgrauis, 
ac proinde fufficiens cas a culpa inobedientiae 
excufare coram Deo &: hominibus, & confe-
quenter á poenis cenfurarum : quee cum pcena: 
fimpliciter í i n t , fupponunt cnlpam in tranP 
grelforibus ,v rcx communirer recepta dodlri-
na tradit Suarius diífutat.cttata f tñione 3. «, 1 i . 
Vnde in foro confeientiae diótas Moniales quas 
dicvmtur inobedientes, lunt fecuríe, m u h ó q u e 
magis 5c alia; oppofita! partialitatis accepcan-
res obedientiam j i n communicando cum illis 
t a m i n ciuilibus quam in facris Of f i c i i s , eó 
quod prohibicio ralis communicarionis cura 
excommunicaris&interdi6tis non rener, quan-
do adeft metus erauis amitrendi alimenta M o -
naftedj, aut patiendi moleftias , quas eis A b -
batiíla ingerct & incutiet , íi á tali communi -
catione abftinerent. 
Dico r e í d o &; vlr imó • -f nihilominus quia 
in foro exreriori haber verum illa fententia 
Gregorij homiLi6.in Enange!ia,\:c[at?ia Gratia-
no in decretü 1 1. ejUttfl. 3. cap. x. Sentetjt 'ta paflo" 
Yfí , fine mñafiue tniufiu^timend:! efi ; propterea 
ad obuiandum fcandala , tenentur vti aliquo 
remedio Inris. Cuius ratio eft , quia d i d u m 
Gregorij , etiam habet verum, quando fenten-
tia paíloris ííue ludicis non folüm cft ininfta, 
fed etiam quando cft nulla : de cuius nullira-
te aliis fubdids non conftat. Nam adhuc tune 
efttimenda ,vtbenc notar Suarius ^bi fupra fe* 
tlione 5. num.^ ira vt ñeque tune lit contení» 
ñenda cum fcandalo aliorum , qui fententix 
nullitatcm ignoranr. Ergo neccírccft , vt didtae 
Moniales non obedientes cenfuris laris, aufe-
ranr aliarum fubditarum fcandalum, quod vno 
ex daobus modis vel vtroque pra:ftabunt : n i -
mirum aur faciendo eis nocam per prudentum 
Se fapientum Indicia, lats í en ten t i r null i ta-
tcm : aur eriam vtendo medio recurfus per 
viara violenr'sE , hoc eft recurrendo ad Re-
gium rribunal líue Cancellarium , forman-
do querelam de huiufmodi violenriis , vt cas 
aufernt Se reponi faciac , dum recurrunt 
ad (aerara Rotam , cui eft aduocara tota 
eaufa , ab caque petunc inhibi t ionem, & c . 
rifa •'Mi ^ . ^ 1 . ^ 1 ^ i r ^ n ^ i ^ i $ 1 Ñfi ' .^rL' ^ $ i T$I rjre ^  ^ ^ i ^ i ^ i ^ i ^ i 
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I S P V T A T I O V. 
In quo peccent A&ores 5 & Auditores Comfdiarum , aut a peccate excufentur 1 
in tres Secciones dtuifa* 
S E C T I O l . 
Comacdias agere , 6c audire, non eíTe 
opus de fe malum. 
S V M M A R I V M . 
i Comadiai agere aut audire , non e f i »pui de 
fe & ab intrinfeco malum & inhonefiuffi. 
i Referuntur tria tefiimonia, qua contraria fin-
temía videntur fauere. 
3 Refpondetur teíiimoniü adduElü , probatür* 
que nullum ex iis affertimem fupra memo-
ratñm eneruare. 
Vtrum peccent lethaliter Auditores Comadia-
rum s qui fuü flipendiis alnnt biftriones 
permanentes inpeccato fcandali}tam ptrni-
ciofum munw exercentes, 
l u d i r é fcenicos ludas aut jocos, aut eis affi-
flere , non e f i de fe opta peccamino-
fum. 
N hac Sedione ftatuimus pro con-
clufíone communiter recepta, quod 
f Comaedias agere aut audire, non 
eft opus de fe & ab intrinfeco malum & inho-
^eftirm. Quam fuadeo primó ex i l lo notiífimo 
principio in materia de peccatis : quod opus 
de fe & a b intrinfeco malum , moraliter nun-
quam poteft honeftari i quia oppofícum eius 
quod 
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quod alicñi conucnitTecLindiim fe , niuiquam 
ncquc per fe neque per accickns poteft i l l i con-
nenire : qua radone a£lns odij D c i , Futcutn Se 
mcndacium,-,null;ueniis pall'ant honeí lar i , qnia 
fant adbns per fe & íntdufccé mali aedefor-
incs.de numero i l lorum qni dicuntur prohibi -
ti5quia in fe fnnt mali. Sed comedias ajuere 
atidire» potefl aliquando hone'ftan & fieri fine 
peccato : ergo non cft opus per fe & ab i n -
trinfeco malnm moraliter. Minor patet-, quia 
iíli funt motus exteriores lndrici 6 i loeoí i , 
hoc ert: ad ludum pcrcínentes,qui proínde pof^ 
fnnt fieri fecnndimi ^rationcm ac virrnrem , á 
qua ftinf ordinabiles. Vnde & Philofophus 
lib.^. EihicrHw ctip.1)*). ponic vircutem Eutrape-
\\x. circa ludos : quam D.Thomas 12. 168. 
/?j'í.appellatincunduatem'>& numerar inter par-
tes modeíliae : Mocus autem qni polFunt fierí 
fecundiiín vircutem & ordinari per rationem, 
non fant intrinfecé m a l i ; ergo. Secundó pro-
tatur ab inconuenienti : nam alias officium h i -
í l nwium , fcilicet haitifii iodi comaedias agen-
t inm & rcprxfcn tan t ium^í íe t de fcill icitum & 
damnabile,&: ipíí hií lriones eíTent <n ftacu pec-
catí,qviand;n tale officium exercent, ac funt in 
animo excrcendi , fiquidem perfeuerant in ani-
mo ^k: propoí i to exercendi opns intrinfece 
malum : Confequens autem eíTe falfum patetj 
quia oppofitum docet D.Thomas i i .< j . prexi-
me citata art.^.ad $Suhh\'\svQ\.h\s. j 4d tertuim 
d'cenáum , cjHodficut diüitrn eft art. pr<zcedenii\ 
litdtu efl neccjfarifiá ad conuerfañonem humana 
vi tA: ad omnia autem (ju<e funt vtiLia couuerfk-
tioni humana, deputari pojfunt altcjua officta l ic i -
l a^ t ídeoettam officium hiíirionum cjuod OÍ dina-
tur ad. folmium toom'wivm exhibendum^wn efi fe~ 
cundxim fe i l ini tum \ nec funt in ft^tn peccaii, 
dnmwodo modérate ludo vtautur, idefi non vtendo 
alia'.iibtu verbü tllicitts ^Vel f . f t l u ad Ludum : & 
mn ahibendo ludum ntgotius & temporiom inde-
1 btttí. Te r t i ó probatur, fatisfaciendo f duobus 
vcl tribus teftimoniis quse contraria: videntuu 
fauere feritentiacf; Primum efl: Philonis l u d ^ i 
inlib.de rclegatione ad Caiu^h'i dúos iocatores, 
ídeftTruanes Caij Imperatoris,damnat ac v i tu -
perat ab officio, fciUctt Hcliconem, & Appcl-
lem, fub hiis verbis. Scenici autem quorum efl 
negotiitrn & fludiunt^it thearrisplaceant profliga-
to pudore , probrü & turpitudini funt dedittffimi, 
c¡uibtL.f artibus Appelles peraenit in canfiliatorum 
vrdfnem , Q¡rc. Secundum efl: Auguíl ini traftatu 
joo . in loanneMy vbifíc air: Donare ejurppe res 
fias híflrionibtis vitium efl immane.non virtus; & 
f i i tü de ta/ibus, quam fi t frequens fama enm lau-
de : qui\i ficut f r i p t u m e f l , hudaiur peccator in 
defideriis anima /tfi£3drí'.Sentit igitur Auguftinus 
hiftriones cífe in (lata p'eccati ratione fui oltfi-
cij> fiquidem donantes eis bona damnat ,qual í 
fouentes eos in peccato.Qui etiam íubdi t / í í ' . j . 
de ciuitM. cap. 7. fcenicos Indos nouam peftem 
non corporibusXed moribnsaRomanis inuen-
tait). Tertium efl: Angelici Dodor is n . e j . i é j . 
a r t . i . in corpore, vbi ex Hieronymo EpiíloU ad 
Damafumbc zk : Sacerdotes dimiffts Euangeliis 
f'r Prophetis, vidernus comtdiat legere, Ó' amato-
ria Bucolicorum verfuum verba cantare \ quod 
(inquit D.Thomas)efl: vit ium vanas curiofitatis: 
crgo'fi comaidias leorcre vitiofum eft, a for t ior i 
&cas audircqnippequa: fie repraEfcntatx, fqr-
tius phantafiam cxcitant.Hiis accedit commu-
nis Patrnm expefitio Genefeos.i. aílerentium 
primam comardiam fuiífe íuimaníE fragilitatis 
ini t inm , ac Diaboli inuentum, in paradiloque 
reprarfentatam^bi ícrpens diabolumj Etía car-
nem,& Adamus rationem quas carni confcníiC) 
rcpraEfentauit. 
Sed f^ánllum te í l imonium ex adduóh's eacc- ^ 
uat noftram aíTertioncm.Non quidem primum, 
quiaillos dúos iocatores damnat Philo,non ob 
officium loquendi iocalia ad placendum Sí 
deledandun^quod de fe non cftmalum,& mo-
dérate excrcitum potefl: honeftari, vt oftenfum 
efl: ex dodrina Ariftocelís ac D . Thomae; fed 
ex prauis cheunftantiis quibus i l lud opus v í -
tiabatur3nimirLim quia i l l ici t is fadis ant impu-
dicis verbisad placendum Imperatori , vteban-
tur ; ant etiam ex praua intencione decipiendi 
Impcratorems& i l lum ad crud^elimtem &:luxu-
liam inducendi. Neque fecundum, quia vt fub-
dic Sandus Doólor pofl; nuper recenfita verba, 
in difl'a/olutione ad ad idem Auguftini tefti-
monium reípondensjl i l i qni modéra te hif t r io-
nibusíubucniun^non peccant/ed inllc faciunr, 
níerccdem corum minifterio debitam , re t r i -
buendo. Q u i autem fupcvflnéfuá bonain tales 
conÍLununtjaut etiam fuílencanteos hiftriones, 
qui i l l icit is ludís vtuntnr.peccantj quafi eos in 
peccato fouetes .Ec hds dütaxat dlnat Auguft i -
nus quando dixitjquod donare res fuas h i f t r io-
^nibns vitium efl: immane , nifi forte aliquis h i -
ftrioffubdit D . Thomas) cífet in extrema nc-
ceílicare : hnic enim quamumlibet prauo, eflet 
ex charitate fubueniendum , teíle Ambro í io 
Ub.de offíciíSySc refertur in decretis.d.%6.cap.Paf-
ee fame morientem \ quifquis enim pafcendo homi-
nern feruarepoteris^fi nonpaueris, occidiñi. I n 
loco autem citato dectuitate, loquitur Au^ i i f t i -
nusde antiquis ícenicis Indis , in quibus curpia 
(Sccrudclia repra:fcntata fimul agebantnr. Ñ e -
que Tcr t ium, quia de folis^Sacerdotibns loqu i -
tur , quibus multa prohibentnr qux laicis funt 
licita , vt venar i & nqgotiari; quibus etiam fíe 
i l l i c i tum eít phantafiam prophanis ledturis v i -
tiáre : Illa vero Pattum expoí i t io allegorica 
feu mechaphorica eft. Sed neque illa reprarfen-
tatio , quatcnus reprasfentatio fnirvi t iofa , fed 
ob dsemonis fuadentis malitiamJ&: prauam Euas 
&:Adami fuafioni dtEmonisín ferpenteloquen-
tis confenfionem. Hanc noftram fenrentiam 
defcndimt Diana p . i . traSl. i j . refolutione 
A-zoriusp.$. ltb.$. cap.ij.q .y. Bonacina de ma-
trimonio^ q.^.punti.y.Scidem repetitw compendio 
fuorttm operum ^".Cow^^jaírcrenres contra C o -
mitolum lib. j . qu<t(t. i u comazdias audire , 8c 
agere recreationis caufa , nullatenus efte pecca-
tumjaudire autem illas ob vanara curiofitatem 
tantüm clfe veniale,'etiam id verum eííe in Cle-
ricis ceftante fcandalo^ quod rationeconfuecu-
dinisiam ceífauit, rcuocatiimque cenfetur cap. 
Clerici i,de f ita & honeflal.Clericorum : vbi I n -
nocentius í l l . p r o h i b e r Ciericis adcíTe M i m o -
rum & hiftrionura fpeí lacul is ; quod quidem 
caput nec obligabat, feclufo contemptu , & " 
fcandalo. 
V t rum t autem pecceiu lethaliter Audito- 4 
res comaediarum ex alio fine , viclelicct, quia 
fuis ftipendüs alunt hiftriones permanentes in 
peccato fcandal^tam perniciofum munus exet-
CCtues t aííirmat Mendoza íefuita^i/^. iyj .yf-
tyton.i.%. § . 567 . volfiminis 1. quod l ímitant 
Valdellus 
De Statu Ciuili, 
Vadcllus /¿¿.j . dtjput. 18. & Üi iñ ipart . 4. tr*'-
Rat. 15. refd/it.$t. ad cosqui primo concur-
rnnc ante faíficiens anditorium, qui.^ifti foluni 
funt caufa motiua agcndíE reprsfentacionis. 
Sed ridicula mihi vidétur b^c l imita t io , quia 
omnes & ííijigiili Auditores conenrrunr Se mo-
ueiit vt capCae partíales , ad reprnefentationcm 
a^endam. Licec cnim hiftrioncs fine parati 
agere comxdiam cum fuílícienti Audi tor io ; 
tamen de fa<5to i l lam agunt pro ómnibus p i x -
fentibus ,fiue ante, íuie poli: aduenientibus: 
hoc efl: fiue adueniant aliqui poft fuííícicns 
Andi tor ium praeexiftens , ínie anteil lud adue-
nctínc. 
Hinc probata manet alia pars afrertionis, 
5 fcilicet q u o - d ñ e q u e audire huiulmodi Tceni-
cos Indos ac iocos 3 aut cis a í l i í lerc , fit de fe 
opus peccaminolum : nam quod licitum e 11: fa-
ceré ac diccre, etiam eft l icitnm, videre & audi-
re. Sed huiufmodi ludi ícenici , & ComíediíE 
licite quandoque aguntur ab hiftrionibas , n i -
mirum quando modérate fíunt & f i n e verbis ac 
ficl is impudicis :ergo tune etiam licité poí-
func videri Se audiri. Confcqucntia patét :quia 
nullnm opus potell: ciVc magis i l l ic i tum ac raa-
lumin vidente , aut in audicntc , t]iiam inope-
rante i l lud : ac proinde íí huiuíraodi opus in 
operantibas i l lud purgatur a v i t i o , a for t ior i 
in videmibqs & audientibus puvgabitur á yi t io 
quantum eft de fe; nifi aliunde per accidens 
hoc eft ex fine aut alia circunftantia vit ioíum 
reddatur in ipfis. • 
S E C T I O 11. 
Vtrum ínfpeclio fpec^aculoruni ac co-
mxdiarum , in quibns turpia 
repr^ientantur, íit mala 
ac peccaminoía ? 
S V M M A R 1 V M . 
1 InffeElío Ifefiaculorum vitiopi redditttY , in 
q u j i n i u m homo p e r ea ejux repr&pntan-
tu r^f i tproni t í ad vi t ia ,ve¿ l a / c i u i a v e l c r u -
d e l i t A t ü . 
2 In Ipeclaculorum infjieEiione dúo concurrunt> 
fciiicet reprdfentath & res > eprafenteUit. 
$ Videntes luxuriofa aut crudelia peccare , tri~ 
pliciter a Cnietano probatnr. 
4 í d e m pYohcttíY duplici ratione Theologica ex 
D.Thoma defurnpta. 
5 Referuntur dudt, ohieüiones huic ajfertioni 
contrari&. 
6 Expenduntur tres reguU , q n i b i M dignofeitur, 
quando licet aut non licet venderé m , C¡HÍ~ 
bw alias homines ad malum vtuntur, 
7 Reífondetur obleüiomhvti , fmgtdos caftu J i -
gillatim expendendo. 
8 Reífondetur obiettioni, teneri fcilicet vnum-
quemqHe lege charitatis proximum volen-
tem peccare , a peccato quantum p o t e f i 
auertere. 
^ ^ac íe£tionc refpondco conclnfioneaf-
nrmatiua : quam cxprefsé tcnct D . T h o -
1 mas ii.q.iG-j^art.ad z.dicens}c¡uod t infpedio 
fpedaculorurn viriofa redditurjin quantum per 
hoc homo fie pronus ad vitia , vel lafciuia:, vei 
crudelitatis per ea quae ib i rcprxíencantur . 
Quod confirmar authorirate Chry to l lomi ho-
mil.G.in M a i h . dicentis,adultcros & inucrecun-
dos conftitui per tales inlpeí l iones. Eandem 
confirmar in a rgumento , / ¿ í i tow/r^cx authori-
tatc Bcdx fuper i l lud 1. loann.z. Omne quod efi 
in mundo , aut eft concuptfcentia carnü, aut coneu* 
pifeentin oculorum , & c , dicentis, concupifeen-
tiam oculorum verfari in diícendis magicís 
artibus,& in contemplandis fpeótaculis. Ean-
dem (chtentiam profequitur Caictanus/^ ad z. 
dum ait, quod in f fpcdtaculorum infpeóHonc ^ 
concurrunt dúo,fcilicet repraefentatio & res 
repraefentata:. Etquidcm quoad repr^fentatio-
nem non eft peccarum fecundum fe ; quia re-, 
prasfentatio eft indifferés de fe,& potefthabere 
bonum finem-,quia cüm deledlct naturaliter ani-
mum fecundum Ariftotelem fupra citatum, 
poteft appeti vt quietatiua animi dcfit igati . 
Quoad res vero reprxfentatas iudicandum eft 
fecundum earum" qualitatcm: nam fi repríe-
fentantur luxuriof i aut crudcliajqux bonis mo-
ribus aducrfantur,pcccant videntes; ficutecon-
tra fi repraefehtantur pia aut diuina , quas con-
gruunt virtutibus pictatis ac religionis , non 
peccant. Quod autem j" peccent videntes l u - ^ 
xüriofa aut crudelia. probar Caictanus t r ip l ic i -
ter, tumq'j ia huiufmodi obic(5la fuapte natuia 
funt indu¿tiua adfimilia vitia, vt videtur con-
uincere authoritas ;ndu<5ta Chryfoftomi. T u m 
etiam quia ifri a í tu exteriori dant operam rci 
illicitae , fcilicet delcólabiii praefenna: de inde-
ceutibus , fiquidem prxfentia illa exterior ilu -
pte natura communiter fit , Se ordinaturad dc-
leólandum animum non de fola reprxfentatic-
ne, fed etiam de rebus reprxfcntatis. Tum de-
ñique quia practer hoc grauius peccant virí 
graucs,ratione fcandali Se mali excmpli',graui(-
í imé antcm Clerici Sacerdotes , Pontífices Se 
RMigiofi : non autem fcandalum prieb^rent, 
nift reí illicitcE operam darent : crgo. Quam 
fententiam amplius confirmar exemplum A l i p -
pij focij Se amici Sanfti Auguftinijde quoidem 
Sanftus Doólor refert lib.6. Confejfionum cap.S, 
quod dum inuitus adeífet Roma: gladiatorum 
ludo, claufit oculos, nc crudele illud fpeótacu-
lum viderct : fed vtínam (ait Anguftinus) Se 
aures obturaui í le t ; nam quodam pugna: cafu 
cum clamor ingens populi eum pulíairct , cu-
riofitate viftus oculos aperuit, Se cecidit mife-
rabilius, quam i l le , quo cadente faftus eft cla-
mor. V t enim videt eum fanguincm,immani-
tatem ebibit, & deinccps'iam dcleóliibatur fec-
lere certaminis , Se cruenta voluptatc inebria-
barur. Sicque captus eft infanialudorum gla-
diatorum , á quibus antea abhorruerat , a quo 
ftatuffubdit Anguftinus) tanquam ab ftatn m i -
ferias Se culpae immanis ,mani i validiííima Se 
mifericordiíl ima eruit eum Dominus. 
Vl t imó f probarur duplici ratione T h e o l o g í ^ 
ca,defurnpta ex D.Thoma ibi.Se cxBeda rclatoj 
quarum Prima procedir fub hac forma. C u y o -
fitas circa cognitionem fenfitiuam eft illa» qu.-E 
huiufmodi feníibilium cognitionem ordinac 
ad aliquid inut i lc , aut noxium : Sed hxc eft 
peccaminofa pertinens ad vitium curiofiratis, 
quod opponitur vir tut i ftudiofitatis , tefte D . 
T h o m a i n <\\dio art.i.quañionis 167. E'rgo cuim 
infpedio 
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infpcdio huiüfitjcrdi fpcctacLilorum , in quibus 
res cuipes aüt crudcles repa-efentantar/it fpe-
cies ouicdam curiofitatis ex genere (lio , quam 
Beda vhtfnpra appcliat concupifceptiam ocu-
lomm in contemplandis fpcctacLilis : Conlc-
qiiens eíl qaod lít peccauim contra virtutem 
ftudi'.ííuatis ex ob ie í lo , licet ex fine upe-
ranti:. óoífit alias malitias fubinduere , iLixiniíe 
fei l ica ruucrudcliiatis 3 aut homicidij , fi ad 
fines Loorum vitiorum ordm'ecut Secunda cílj 
m m qui exponic fe próximo ptriculo peccan-
di > pcccac j i i m a i l lud ELcleJiafl. 5. qui nmit 
feriaiíum pcribii in tilo. Sed hLiiufmodi fpe-
ftaculorum infpcóbor ponit fe in próximo pe-
riculo pcccáJi,ex':x|LicndQ feilicet íimilia fafta 
i l l ís-quxrcprxrentantur , aut fimilia vicia exer-
cendo j crgo pcccac. Minor pacet j quia ad id 
induciiLir mouecur cíHcaciccr , moraliter 
nedum verbis, fed eciam exemplis & faclis, 
b ú a validiora furit quam verba. Si ením folum 
aüdi tum prarbere cantilenis aut verbis lafciuis 
& impudicis, peccatum eft?quia per cas alüci-
citur homo ad aótum turpein 5 quantó magis 
állicitur per impúdica nedum verba , fed etiam 
ic pi jcfcntaciones , qua? non folis verbis, fed 
cciam rebus & faélis conftant impudicis/' 
5 Sed f contra hanc aíTertioncm obiieicuf 
Pr imó j quod licec agerc , licet & vide-
ie & audirc : Sed hiftrionibus- licicum eíl has 
repraefentationes faceré ob bonum finem/cili-
ecc ve deleótent infpicientes, &vi tamfuf ten-
tenc, qui nonhabent abunde vnde fiiaí necef-
íitati fuecurrant ; ergo & licicum eft eas i n -
fpicerc &: audire ? Rerpondetuc negando m i -
noi'em. Nam huiu ímodi reprxfentatíones^'de 
Éjufbus fie Termo , licet ordinentur ad bonum 
fínem operancis, tamen ex ob ie í to func ma-
\x fimpliciter , ve docet Diuus Thomas in d i -
¿la folntione ad 5. art. i , , cjut/tionií [68. & ideo 
ex folo fine non políunt honeftari i quia bo-
num ex incegra caufa , & malum ex qaocum-
que defcdli / confurgit i quia redditur ludus 
ille i l l ici tus ex eo quod res illicitas repraefen-
tat ad deledandum infpeaores , vtpote eis 
praebens occafionem peccandi. 
Secundó übiieitur i;quod licet ornacus m u -
lierum pvonocet ad pcccandum3tamcn artifices 
qui huiuímodi ornamenta vendunt non pec-
cant.Similitcr ñeque peccat qui vendit agnum 
ludaro,licet ei prxbeac occafionem 6¿ materia 
Judaisandi : fimiliter neque peccat qui vendit 
gladium, ant venenum alteri,qiii i lio vult alte-
rum proximú interimerclicet ei prícbeat occa-
fioncm homicidium perpetrandi: eo quod i í t e 
artes l ici ta funt, &: corum opera venalia. Sed 
etiam ars hiftrionum ell: licita Se vtilis Reipu-
h\\cx: ergo licet aliis prcebeat occaííonem pec-
candi,hoc efl: per accidens j ac proinde non ex 
co debee iudicari i l l icita repraEfcntatio ludo-
1 rum arque comaediarum , ex quibus homines 
prouocanturad malum. 
V t huic argumento fatisfaciamus , oper^ 
^ pretium eft f expenderé tres regulas quibus 
dignofeitur quando licet aut non licet ven-
deré reSjquibus alias homines ad malum vtun-
tur. Prima igitur regula fit. N o n licet ven-
deré rcm cnius vfus per Te eft malus , aut quas 
per fead malum vfum refertur.Secunda eftjneqj 
licet alicui venderé rcm ali^s índifferentem, 
in cum finem vtempror ca male vtatur. Tcr-
Jrrancde Arauxo Decif. Ciml, Torn, I I . 
tía regula;Licitum eft venderé res de fe indif-
ferentes, quamuis feiat venditor quod emptor 
eft eis maié vfurus. Prima regula eft commu-
niter recepta3& tradicur á D-Thoma Se Caieta-
no 11.^.164. art.z. ad 4. Se Maiore ni 4.. d . i $ . 
§.3. Sí h i o ú o ltb,§.{Hr/miít rncralií cap .n . q.&t 
Cuius ratio eft quam aílignat D . T h o m a s , q u í a 
tune vendens huiuímodi res , quarum vfus per 
fe malus eft , d i r edé pracbct af is occa í íonem 
peccandi,vt íí venderet idola3auc aliqua ad c u l -
tum idololatriíE per fe pertinencia.Ex quo pr in-
cipio infereibi D . Thomas eam artcm fore i l -
l ic i tam , quse ordinaturad faciendum illa opc-
rajquibus homines v t i non podnnt abique pec-
cato : ac per confequens artifices calía facien-
do peccarent, quia prasberent aliis d i r e d é oc-
caííonem peccandi : puta íi quis fabricaret i do -
la, vel aliquid ad idolorum cultum fpecb^ns. 
Eadem autem ratio eft de vendentibus huiuf-
modi res atque de fabricantibus 5 ergo pariter 
vtrique peccanc. 
Deinde fecunda regula parircr e ñ e o m m a n i -
ter recepta á D o é l o r i b u s , Se eius ratio perfpi-
cua eft.Quiais qui confentitin peccatum alte-
rins3aut cum co cooperatur in peccato, re vera 
peccat : propeerca cnim facienees Se confen-
tienees dicuntur eadem poena dignos eíl'cjquia 
verique dclinquunt. Sed qui vendie rem alias i n -
diffcreneem ad malum finem, rcuera confeneic 
in peccaeum á k e r i u s : ergo eo ipfo peccat.Qua 
ratione peccat qui vendit luda;o lapides & l i -
gua , ad hunc fínem vt Synagogam denouo 
acdifícet , aut femel dinuam rea:dificet, in qua 
ludaici rieus obferuentur. Nam licec res i f t * 
fine de fe indifferentes ad bonum & malum 
vfum ac finem : poííunc eni.m deferuire ad 
alias doraos asdificandas, qui eft bonus vfi is ,& 
ad exeruendas Synagogas qui eíl malus vfus: 
nihilominus venderé eas determinatc ad hunc 
fecundara finem qui eft malus , eft affedus 
praiius;&: intentio deprauata, vtpote intendens 
malum finem : ex qua proinde opus ipfum 
vendendi redditur malum. 
Tenia denique regula licet non ab ómnibus 
communiter recipiatur : Verüm á peririori-
bus admittitur vt vero fimilior5 acD. ThomíE 
in loco prasallegato conformior;qui propterea 
fubdit , artem illam eífe licitam,cuius operibus 
homines poíTunt benc Se maié vti,* cuiufmodt 
funt gladij , fagitta? Se fimilia , quorum vfus 
poteft eífe fine peccato : imo fubdit , quod fe-
cundum Chryfoftomum ^ww/V.jo.iw Adath&U7nt 
iftae folas artes vocanda: fuñe, qua: neceííkrio-
r u m ' & corum quae continene vieam noftram 
fuñe conftrudiuas. Vnde colligir,non peccare 
areifices praeparanees ac vendenees mulierum 
ornamenca, quia mulleres licité fe poífunt or-
nare , vel ve conferuene deceneiam fui ftatus; 
vel etiam aliquid fuperaddere , vt placeant v i -
ris , nifi forte inueniendo aliqua fuperflua Se 
vitiofa.Nam tefte Chryfoftomo vbi[upra^tú^xn 
ab arte calceorum Se textorum multa abfein-
dere oportet : ctenim ad luxuriam deduxe-
runt neceílicatcm eius corrumpentes , artem 
arti malécommifcéntes . Ergo cum eadem fie 
ratio de venditoribus atque de fabricanti-
bus , ve d idum eft j Confequens eft, quod 
íicue ifti huiufmodi fabricando non peccantj 
ita ñeque i l l i eafdem res vendendo peccanc. 
Hinc t reípondetur ad argumentumfadum, "/ 
D D d fingulos 
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fingulos caíus figíHatim expendentios. Ecqui -
devn "de primo dicendum' ell:3qaod oinatus mu-
lierum de: Te bonus eíl , aut faltem indiíFere-ns 
ad b onum & malura vfum^c proinde venditor 
excuflitm: a peccato, nifi ob conditionem a D. 
Thoma noauam, fLipciflaicatis aut curioíicatis 
nimia:,sd luxum aut lafciuiam potius quam ad 
placendum viris , aur ad ílatus decentis con-
feruacionem deferuicntis. De Secundo vero di* 
cendum cft , neqae peccare Chriftiannm ven-
dentem ludíeo agnum,qnem feit cmercad ricus 
ludaicos , dummodo ad eum finem non ven-
dat, neqae eadem praua incentionemaculecur, 
eo quod cuncneqne confentic ñeque coopera-
tur peccato akerius. RuiTus neq ue verbo aut 
fació ludceum inducir ad peccandum, ñeque ei 
occaííone pneberrfed ip!e ludxus fuapte fpon-
te &c prjiuo afíVdu eft pronus ad Iudaizandum3 
Se ?A hnne malura vlum patatús. Rurfus quia 
vnicuique liberum eft, res fuas quas haber ve-
nales aliis vendere5quando funt bonx a u t d c f é 
iiidíffercnres: ñeque tenetur exquirere ad quos 
fines aut vfus emptores eas emant : hasc enim 
obligatio clTet nimis onerofa officiis Reipubli-
cx ac eorum profeiroribus, máxime quia íi 
res fuas quiburcumque petentibus non ven-
dant , dcirimcntum & iadluram in bonis fuis 
paterentur , quam nemo pati tenetur ad vitan-
dura malura altcrius , nifí ad id ex officio te-
neatur. 
8 Dices: f vtenetur vnufquifque lege charira-
tis quantum íibi poílibile fuerir , proximum 
volenrem pcccare,a peccato auertere : crgo 8c 
Chn/h'anus lege charitatis tenetur íudreum á 
ritu ludaico auertere, ei agnum denegando fea 
non vendendo ? Refpondetur, ñeque lege cha-
ritatis nos compelli auertere á peccato eum, 
qui fuo prauo afFcdu ad peccandum eft paratus 
ííue determinatus ; nifí eos dumtax at qui pu-
blico funguntur oííício , & quibus proinde ex 
officio incumbitjfubdiros a delidlis & cr imin i -
bus arcere. Eri t nihilominus fupererogationis 
& charitatis opus, fi Chriftianus ludaeoad l u -
daizandura prono , raateriara & occailoncm 
fubtraiiat, aanura non vendendo , etiam cum 
fui detrimento temporali. De tettio denique 
cafu dicendum cft fub diftinclionemam aut pe-
tens e ladíum di venenura eft amens, aut cft 
* compos &c libértate gaudens.Et quidem amen-
t i date aut venderé gladium íiue venenum non 
Iícet:quia tune vendens fíucdans ponit eura i n 
occafíone fíbi aut alteri nocumentú inferendií 
neq; etiam licet date feu venderé ei gladium feu 
venenum , quia etiam lege chatitatis id faceré 
prohibetur : eo quód lege charitatis tenetur 
vnurqmTque vitare in quantum poteft corpo-
rale d ímnum proximi, & eius occafionera re-
mouere.HvEc autem non remoueturin cafu po-
í í to , nifi denegando ei gladium aut venenum, 
qv.x de fe funt inilrumenta illatiuadamni cor-
poralis, videliccthoraicidij , mutilationis,aut, 
pcrcuílionis. Igitur qua lege tenemur ex 
chánta te domus vicini incendinm extingue-
re , fi pofRmus commodé , eadem & ei gla-
dium éc venenum denegare , qui pronus vel 
paratus eft íibí vel alteri inferre nocumen-
tum ; vt bene notat Azorius «^ÍÉ/?. citatapro-
pe finem. Dices, cur damnura fpiriruale l u -
da:o volenti ludaizarc , non tenemur auer-
tere lege charitatis , & tenemur ciufdera cor-
porale damnura vitare ? hoc. eft , cur poífu-
mus ei agnum venderé , &: non gladium aut 
venenum , quo velit fibi aut alteri nocumen-
tum corporale inferre f Refpondeo primura 
nos poftc licité , fed non fecundumj feu quod 
primura non lege charitatis prohibetur 3 bc-
ne tamen fecundura , eo quod damni Tpiri-
tualis ipfe folus fia volúnta te eft caufi , cui 
proinde foli peccatum íudaiími impntatur : 
ñeque agnus venditus a Chriftiano ad iilud. 
peccatum concurrir ctfediuc , fed tantüin 
materialiter, vt materia circa quam, qua pro 
fuá volúntate libera male vt i tur , cum & be-
ne poílit i l la vd : nocumenti vero corporalis 
non ipfe folus eft caufa cfficicns , fed etiam 
gladius fiue venenum , quae de fe funtillatiua 
corporalis nocumenti , quorum proinde rradi-
tor ííue venditor etiam quodammodo eft caufa 
efííciens moralis ; qnando feit pronura cííe 
eraptorcm ad tale nocuraentura ííbi vel alteri 
inferendura : quiacooperatur effeftiué raorali-» 
ter nocuraento,tradendo inftrumenta de fe ef-
fe í l iuai l l ius . 
S E C T I O I I I. 
Quid fentiendum de comsediis provt 
íur.c in vín , ac de more in noftra 
Hiípaniaaguntur? 
S V M M A R I V M . 
1 yft-u Comudiarum in HifyanU,provt defama 
in illis perfonatns aguntur , an fit l ic i tm 
necne? 
2 Rat\o duhitmdi pro parte negátiua, tripliciter 
confirmatur. 
3 Referttmur Authores quifentiunt, nec hiflrio-
nes , nec eos qui tllorum Comadiis ferio 
aJfifiHnt , fore a peccato ¿ethali excufan~ 
dos. 
4 Refertur fententia aliorum Authorum, dicen-
rinm vfum Comadiarur/i ejfe aftum de fe in~ 
dtjferentem.fieriqtte malum ex accidemi tfr 
ctreunflantiis. 
5 Mendoza cum aliis afjlrmat Magij l ratui Re~ 
¿ios Cowadias prot/t nme in Hifrani* 
aguntur permittentes, lethaliter peccare. 
6 Quibus non obflantibtn^contrariafintentiastifi 
Cor/iítdia huiufrnodi fiant ex accidenti aut 
aliquacircuriftantiaillicit(i.,verá ejl & pro 
cor.ciufione tenenda. 
7 Responde tur argumentü pro parte negatiua adr 
d u ñ ü . 
Eftat vt iudicium feramus de f coraaediis ¿ 
provt de fa<5to perfonatus in illis aguntur 
in noftta Hifpania:an fít carura vfus licitusnec-
nc/Quod inhac feólione ptaeftabimus. Ra t ióq j 
dubitandi a parte negatiua eftrquia comardiae ac 
repraefentationes provt de mor t aguntur in no-
ftro Regno^multa admifeent fuperflua,ciinoía -
nimis in veftibus tara fceminarum, quam v k o -
rum , quae il v i t io prodigalitatis & curiofitatís 
vix excufati poffunt: admifeent quoque plutcs 
cantilenas acfaltationes turpesad lafciuiam prc-
uocantcs5nccnon verba amatoria & hiftorias ac 
fi¿lioneS;quibus homines peccare edocctur,.arqj 
aia 
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ad focminas folicitandnm valde inftruuntur : 
ergo pariter earamvfus eft peccaminoíus , at-
qiK illarum qnae continent res repraefentatas 
turpcs5at]t crudeles; eó quod non minus quam 
iftíEad íímilia vicia homines cxcicanr, prouo-
canctfc inducunt. 
i Confirmatur f tripliciterjtum quia etiam in 
illis íblcnr iuuenes faminarum veftibus indui, 
&c econtra puella; iuuenum veftimentis amiclíe 
perfonatus agunc3quod eft lege diuina prohib i -
lum^euteron. i i .Non induatur mulier vette v t -
r i l i , nec vtr veíle muliebri. Tum etiam quia in 
il l is faepius hiftriones verbis ac veftimenris 
alicni ritus vtuntur , quandoque íudaeorum, 
quandoque Gentihum & Turcarum ac Mauro-
rum perfonatus agentes, eorum veftes etiam r i -
tus ladaici, ac Gentilicij diftinóliuas aírumunt: 
quod plañe abfque peccato ficri non poteft, ex 
quotalem vfum quoque i l l ic i tum eííe indica-
tur; ergo.Hiis acceditexperientia,qux vtinam 
non tam comperra eftet, ac cum tanto C h r i -
ftiano iunentutis naufragio, quam ConfeíTariJ 
habenr plurium & propé infinirorura iuue-
num & adolefcentium , qui ex vfitatarum co-
míediarum afpeólu & auditu in carnis con-
cupifcentiam exardefcunt , ac muliercula-
i'um perfonarus in eis agentium amore l i b i -
dinofo capiuntur : imo & zelo crudeli príecipi-
tes alij in alios armis i r ruunt , ex quo confl idu, 
haud femel mortes contingerejob qua: & íimi-
Ua damna euitanda Regio decreto áSa lman t i -
na hac ciuitate & Academia comediac abhinc 
fcptem annis fuerunt relegatíe. 
Proprer hazc argumenta, funt qui fen:iant 
f nec hiftriones5nec eos,qui i l lorum comíediis 
ferió aíliftunt, fore k peccato lethali excufan-
dos.De quorum numero videnrur elfe Abulcn-
íis fuper Af.Reg.^.p. 44. dum fentit raalé de h i -
ftrionibus,eó quód acquirát pecunias peradus 
illiciros íicut merettices. Ribera fuper Michea 
r<íp.io.w«wa6i.Mariana trattam ^.de¡peÜacHliíy 
Ribadeneira traElatttde iribulatione lib. i.cap.w. 
Sí Suarius tom.$ j n tertiampartem diff.új.fe&.z, 
dum ait hiftriones cfTe públicos peccatores, 
quibus negandaeí l facra communio',hij viden-
tur fentire comedias agere & audirc, provt 
nunc aguntur,eíre ex ob ie í l o & inrrinfecé ma-
lum , ac proinde nulla ratione poííe a peccato 
excufari. Eidem fenrentiae fauet Petrus Grego-
úus in /yn tagmata inris parte lib. coll i-
gens ex Authentico de Epifcopü & Clericis; 
¿juod wterejfefyetlaculis crimen & vitium eft\ 8c 
ex Vlpiano teg. i . §.finali de fero eorrupt. lib.x i . 
qtiodin (pettAciüü nimia eft morumcorruptioNo-
uiflimé fubferibir Petrus Hurtado tom.i. %n x i . 
diff.-jb.feüion.y §. vhimo , dicens ofíícium hi-
ftrionum provt de more fit in noftra Hifpania, 
lethale peccatum elfe, proptereáque ipfos eífe 
in ftatu peccati lethalis,quia pt^bent fpeótatori 
proximam peccandi occafioné.Tum eriam,qu!a 
exercere artem qua nullus poteft nifi malé v t i j 
vt cííicerc idola ex officio > eft crimen lethale: 
nifi^fubdit limitando hic Neothericus)hiftrio-
nes coa¿H poteftate fuperioris, aut neceílitatc 
compulfi id faciant. Vcrüm ha:c limitatio non 
placct; nam fíexercitium hiftrionicae artis per 
8c ah intrinfecoeft malum, nulla coadione 
aut neceílitatc poteft honeftari, íicut nec men-
dacium , periurium 8c homicidium vlla ratione 
honeftari valent.' 
franc. de Araitxo Decif. CtuiL Tom, I I , 
A l i j funt f relati fetiiohe i , qui mi t ior i cen- 4 
fura comícdiarum adores 8c fpedatores, provt 
de more aguntur in Hiípania , nocaut. Dicunt 
enim eífe de fe aótum indiíferencem , fierique 
malum exaccidenri& circunftantiisj á quibus 
poteft purgari, non íecus arque l ib i i s Cacholi-
corum authorum pcriculoíam doólrinam ad-* 
mifeentibus beneficium expurgationis adhi-
betur,quo adhibito vtiles fiunt. De horum nu-
mero funt Thomas Sánchez Hb.y.de maírimoriío 
dísf.^o.nfim.^oAiccnSyqnod eft lethale crimen 
adeífe comíediis 3 vel cum probabili periculo 
ruino,vel cum ex turpi reprasfentatione i n mo-
do aut in fubftantia , confurgit de ipíis rebus 
turpibusdelectatio,fecus aliasi M á r q u e z i . 
Gubernatorü Chrifhani>c.$o. Amala, lib. $.cap. 
Mendoza ej.y.cjnoilihetíca , ntm.c). etfi ifti dúo 
poftreipo loco citad non omnino cum pr ior i -
busconfentiant, quatcnus i l l ed ic i t tolerandos 
elfe hiftriones, cum certis condirionibus ferc 
obferuatu impoffibilibus; iftc vero poftquam 
dixerat comedias de fe non eífe malas , nifi ex 
adiunótis circunftantüs, fubdit §.5. concluden-
do,nihilominus hiftriones fore relegandos per 
Regni ac Reipublicas Magiftrarus , eó quód fie 
gens otiofa 8c uociua , occafionem probens 
peccatis quamplurimis. Econtra vero lex 
leta , ff. de hiti quinotantur infamia , & lex quas 
aftionesff.adlegem Aquiliarn , fauent h i f t r ion i -
bus : eó quód fefta Principis folemnizant & 
Rempublicam laedficant: Qj-iibus libenter fub-
feribo. 
Sedan f lethalircr delinquantMagiftrarus j 
Regij comíedias provt in noftra Hifpania agun-
tur permittentes.? aíí írmat Mendoza lefuíca vbi 
fhpra feB. 25>.§.3 75. Idem dicere tenentur , qui 
exiftimant eas ágete 8c audire eííe opus i n -
rrinfecé malum, fuperius iam rela t i : quia hoc 
eft(aiunt i l l i ) comraune malumfo.uens omnia 
vitia : Verumtamen melius ali j , qui exiftimant 
hoc elfe opas de fe indifFerens, id neganr. Fa-
uent D i a n a ^ r r í 4. traft.iy.refe¿Ht .%i. 8c V a l -
dellus vbt fupra « . 1 3 . diecntes peccare qui -
dem Magiftrarus lethalircr fi iubeant, fed non 
fi pro aliquo tempore permitrant ad vitandam 
niaiorem peccandi licentiam ; eó quód huiuf-
rnodi permiíllo rei i l l ic i ronon eft approbario, 
fed folüm roleranria; qualis eft tolerancia mere-
tricum ex cip. MeretriceSyCaufa 5 Í.^.J-. Quam 
dodrinam fie l i m i t o , nimirum quod fícome-
dias agere fir inrrinfecé malum , poteft adhuc 
licité permirci,íicut permittuntur meretrices,&: 
vfuríEinRepublicajad vitanda grauiora c r i m i -
na. Si aurcm íit opus de fe indiíFerens, nedurn 
pe rmi t t i , fed etiam aliqiiando á Magiftrari-
bus iuberi cum debitis circunftanriis , cum 
quibus rcddítur honeftum , 8c ad Principum 
fefta folemnizanda conducens , iuxea legesre-
cen fitas. 
Quare \ hiis non obftantibus, fententia af- ¿ 
firmans comedias vfiraras in noftra Hifpania 
licitas eífe, l ic i túmque eífe earumvfum per fe 
loquendo,nifi ex accidenti aut aliqua circun-
ftantia fiant pro loco&: tempore determinaro 
illicitas , vera eft tenenda , ac proinde á nobis 
ftatuitur pro conclufione. Er pro prima parte 
ptobatur ratione oftenfiua iam fada , atque ex 
D.Thoma deprompta ; nimirum quia illa ars 
fiue oílícium licita .-eft de fe, cuius opera funt 
indifferenda , quommque vfus eft indifFerens, 
D D d i & 
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de quibns homines poí íunt bene ac malé v t i 
pro libera iprornm volunratc. Sedvfus co-
míediarum provein more funi in noílra Hi ípa-
. nia , eft plañe indifferens, v tpoté qui quando-
que eíl bonus & quandoque malus :videmus 
namque pliucs cines ob folam dele£lationem 
animi capiendam, arque ob folatium perci-
piendum , &: vr a labore quotidiano vacenr, 
comedias audirc ídiec non alioseis aíliílerc, ve 
viriaquasdamjrcilicecludendi, furandi, & c . fu-
c^ianr, qui fines funt honefti : ergo cum alias 
©pus iíhid ex obiedo non fit malum , confe-
quens eft quod ex circüftatia fínis non vítiatur, 
fed vndequaque fíe bonum. Confirmatur am-
plius ex permiffione Catholici Regis & Scna-
tus fupremi , quince vi rio fas artes, ñeque i Ilí-
cita officia ira víitata & coinmunia permitiere 
folet : ac per confequens ñeque eft credendum 
hocgenus gentis ác oííícij pcrmilfurum , fi ex 
aliquo capice i l lud i l l ic i tum íufpicaretur .Con-
firmatur fecundo , quia alias ipfi hiftriones ef-
fent in ftatu peccati períeuerantes , quandiu 
huiufmodi comaediis operam dant,ac funt ad 
illas agendum parat i : vnde & eis eífent ficra-
menta déneganda. Cuius oppofitum experien-
tiaconftat, quacompertum eífc illos pceuiten-
ñiv Sí Eucharill ix Sacramentum percipere k 
viris alias piis ac do6lis , quos fine tcmeritate 
nonpoí fumus damnarc : ergo. 
7 Reftat vt t argumento pro parte negatiua 
f.cisfaciamus. Ad quod dicendiun eíl , omnia 
il la íuperfluaatque curiofa,caufa dele¿lat ionis , 
acfülatij exhibendi auditoribus&cis placen-
di , poííé honeftari. Pro cuius raaiori luce tria 
oportet diíl ingucrein comasdiis, nimirum , & 
res reprarfentatas, &: verba , atque veíles prc-
riofas quibus vtuntur. Igitur quoad res reprx-
fentatas , non poíTunt peccato huiuimodi co-
ñi&Mst maculari : quia non ficut antiqua gla-
diatorum , ac fcenicorum fpedlacula & ludi , 
veram crudelitatcm , aut l ibidinem contine'nt 
fiue exercent, nifi tantum ficlam. Ñeque cnim 
Athlcra \ erum conferir cum aduerfario certa-
mcnjKd ficlrus fiílé aduerfarium inuadit Se ce-
cidit : ñeque verus amaror adamaras mulicris 
introducitur , fed fidus ñ d c cum ea congredi-
ttít-. Rurfus ex parte verborum & cantilena-
rum , non poíTunt magis peccato maculari, 
quam l ib r i typis mandati permiffu fupremi Se-
natus & cum Regis priuilegio, qui hiis coma?-
d ü j Se cantionibus funt referti : quare fi eas 
audire aut recitare cífet i l l i c i tum , pariter i l l i -
ci tum foreteasin líbris di£Hs legere. Verum-
tamen quemadmodum in libris amatoria verba 
poíTunt habcreexceíTum aliquem,ratione cuius 
fint peccatum vcnia¡e5aut etiam mortale iuxta 
qualitatem exceíTus: i ta imo a for t ior i fimilem 
exc-ífum habere poíFunt in fpcdaculis, in qu i -
bus maiorem vim habent prouocsndi Se indu-
cendi ad lafcíuiam , a quibus proinde non m i -
nus quam l ibri Se Códices deberent expurga-
ri , iulfu Regij autfandx Inquifitionis fupremi 
Senatus : necnona faltationibus quae huiufmo-
di impúdicas cantilenas comitantur , quan-
do inmotibus modulationibus ipfis admif-
cetur aliquid lafciuum , aut minos pudicum 
pudori Se honeftati contrarium. De veftibus 
tándem praeteritis, profanis, & fuperfluis d i -
cendura puto , raro in eis exceiíum iflum pec-
camin^fum interuenire i quia cüm ad placen-
dum infpcdoribi 's ordinetur, & ad maiorem 
proprietatem reprasfentationis , nimirum ve 
qui perfonam agit Regis , vcfte Regia, qux 
perfonatum agit Reginas , verte quoque Regi-
nx decente dignitatem Rcgiam reprasfentet, 
de alias, qu6 veftibus pretiofioribus vtuntur 
hiftriones , co plures habent infpedores , & 
plus etiam lucri . Vnde pretiofitas veftium. Se 
mulcitudo ac varietas, eft pars ac materia of-
fícij-iplornm : ( es parte de fu caudal) ficut ar-' 
gentarius in multitudine , varietate. Se pretio-
fitate vaforum habet talentum fui oííicij ac 
lucri. Ex quo fit, non vitiofam in eis fiiper» 
fiuitatem, aut curiofitatcm inueniri nifi al iun-
de proueniat exceíTus aut malitia *, vt fi qua:: 
mulíercula male partís veftibus pretiofis vta-
tur ad placendum amato , aut alios decipiar3 
Sein fui amorem libidinofum conc i l i c t , qu i 
funt fines omnino extrinfeci officio hiftriona-
tus. Quare uxta dida aut negó antccedens9 
aut diftinguo illud fubaífignata diftin(flione:& 
negó coníequent iam. 
Ad primam coní i rmat ionem refpondetur 
cum Diuo Thoma in prasallcgato articulo i , 
quaftiofiü 164. ad 5. quod licet de fe vi t iofum 
fit mulíerem vefteviri l i Se v i rum vefte mulie-
bri v t i jquia ornatus exterior debet competeré 
conditioni perfonas fecundum coromuncm 
confuetudincm , Se hoc erar prohibi tum in 
lege Veteri fpecialiter, quia Gentiles tali mu-
tatione.habitus vtebantur ad Idololatriíe f u -
perftitioncm : tamen bené poteft fieri in lege 
Gratis;, qua: legis Vetcris prascepta aboleuitj 
propter aliquam neceílicat^m , v t caufa occul-
tandi le ab hoftibus , aut propter defe¿lum 
alterius veft imenti , aut propter aliquid huiuf-
modi , id eft propter aliquem finem honeftum, 
qualis eft quem perfonatus comaediarum mo-
deratus intendit , exhibendi fcilicet honeftum 
folatium infpe¿toribus> Ad fecundam refpon-
detur cum A z o ú o l i h . %.fmArn<t moralt¿cap,i.-j, 
qnáiñ. 6. quod in comxdiis ac tragxdiis quac 
populo exhibentur , l ici tum fit vti h ab i t u in -
fidelium,quantumuis fit peregrinas Se faifas re-
ligionis fymbolum : quia tune res agitur non 
fcr.6 , fed fi£ka pcrfouarum reprxfcnrationc: 
Wque in co fenfu prudentes Spcdatores Se A u -
ditores interpretantur. Ad terriam refponde-
tur , i l l i experiendas pofic nos opponere aliam 
non minus corapertam plurium íuucnum , qui 
ex comxdiis occafionem contemnendí mun-
dum Se ingrediendi religionem acccpcrunt, 
quod fignum manifeftura eft, opus cíTc de fe 
indifferens: fed quod plures fint qui in maluni 
prolabantur ex comasdiaruminfpcélionc . hoc 
eft quia proni funt homines magis ad fenfibilia 
& ad carnis opera quám fpiritus profequenda; 
prouenit etiam hasc pernicies ex verbis atque 
cantilenis Se faltationibus lafciuis admixt is , a 
quibus dixi comasdias fore expurgandas. Pro* 
uenir etiam ex fragilitate quorundam nimis 
carnali v i t io deditorum ,quibus confuleremvt 
ab hiis abftineant. Motiuum autem Ciuita-
tis Salmantinas Se Academias in prohibendo 
Comasdias alias vfitatas, non fuit ob vitandutn 
periculum lafciuias in iuuenibus, fed ob v i tan-
da bella ciuilia inter fcholares Se chics: ex quo 
enim in theatro plures Scholarcs c&nuenticu-
lum faciebant,facíle i n V H u m contra ciues con-
fpirabant. 
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Quando Uceat e duobu j m a l i s m m m e n t i h m e l i g e n m i n m ? 
S V M M A R I V M . 
i Raúo duhnandi fum 'uuY k dnobut exemplis 
SñCY& Scriptura : quorum Priroum efl de 
Lothrfui feruaret Hojpites fuosiohtuLit 
in ftaprum flias fuas Firgims Sodomitü 
l u x u n o f i S i h b i d i n í q u e contra mturalem er-
dinem deditis, 
i Refertur alterum exemplum de viro quodam 
Leuite hojpitio recepto apud Senem in Ga-
baat c i n i t a t e Beniaminy&c. 
3 Quibui non o b f t a m i b m vera eft fentenüa.aff.r-' 
mans in pr&fatis d u o b u é exemplis nequá-
quam liciium futjfe eligere m i n u s malum 
ad viti^ndurn mauu. 
4. Trojiitutio ftliarum f i rginum Loth, ex animi 
p e r t u r b a t i o n e de commina to incendio con-
cepta,proctjfit. 
5 Impugnatur Jlíenochiw volens excufare Loth 
ex toto a culpaproflituendi filtas. 
C Quomodo funt intelligenda verba Pauli eptan-
t ü ejfe Anathema. a Chrifto pro fratrum 
fuorum falute. 
7 Refertur communis fententia de Leuite traden-
do v x o r c m y & Sene ojferendofiliam fttrori 
Beniamitarum. 
Reífondetur argumentis nofíra circa prirnum 
exemplum ajfertioni in contrarium addu* 
Rió. 
p Referuntur dua opiniones de lihello reptedij, 
quem Adoyfes permtfit. 
10 Q u a r u m altera , dicens repudif libellum ne-
dum permtjfum fed etiam licitum futjfe ÍUr 
daüiNeothericis magis arridet^&firmhri-
bm innititur fundamentis. 
11 A l i u d eft repudium in veteri legeyaliud in le-
ge gratU diuortium. 
A T i o N E M f dubítandi nobis 
prabenc diio exerapla c fonte 
SacraeScripturse petita. Primum 
ex Genefeos ly.cup. vbi refemir 
Sodomitas efFrcncs, ac l ib idini 
contra naturalem ordinem deditos , domum 
L o t h irruilícjvt dnobus Angclisin fpecie duo-
rnm pulchcrrimorum iimenum hofpitio ab ip-
fo receptis abutercntnr. Quibus & ipfe ge-
mcbundus ait : Nolite{qU(iifo) Fratres mei^olite 
malum hoc faceré , habeo dua6 filias , qua necdum 
cognouerunt virum, educar» eos ad v o s ^ abuti-
win i eisjlcut vobisplacuerity dummodo vi rü iñ is 
r i h i l faciatis mali , quia ingreffi funt fnb vmbra 
culminis me:. Quo fadlo L o t h vt euitaret maius 
malum , feilicet vitium contranamram, & vio-
lentiam hofpitum fuorum , qupsius naturs d i -
dat elfe tuendos, elegir ftuprum filiarum fua-
rum virginum, offerendo eas hóminibus luxu-
riofiSiSc ad luxuriandnm paratis * in quo vide-
tur non peccaífe mulciplicíter : tum cjuiaíuftus 
e ra t ,&: propter fuam iuíli t iam viíí tatus fuic 
tune á duobus Angelis, ab illifque de incendio 
Sodomae liberatus: nec in hoc fado in con-
textucapitis vituperatur, fed potius a violcntia 
irruentium defenditur ab Angelis.Tum etiam 
quia de duobus malis minus licité , & laudabi-
liter eligi poteft : maius autem malum eft pec-
catum luxurias contra naturam, quam defiora-
tio Virg inum per ftuprum : ergo hanc potuit 
licitc56¿ iaudabiliter eligerc L o t h in confpeóhi 
i l l ius . Minor eft nota, Se probatur á D.Thoma 
z.i.qu<tft.1005.4. a r t . i i . & ex Auguftino lib.de 
adulterorum coniugiis , ex eo quod iicut in fpe-
culatiuis error circa principia naruraliter ind i -
ta eft grauiíí imus, & turpiííimus : ita in age'n-
dis agere contra principia a natura determina-
ta eft grauií l imum Se turpifílmum , quale eft 
vi t ium Sodomiticum, in quo non feruatur de-
bitus fcxus á natura ad concubitum determi-
natus. Maior autem oftenditur, quia cantinee 
axioma communiter á Dodor ibus receptum, 
feilicet de duobus malis minus eft eligendum, 
ex quo plurimarum adionum alias malarum 
elediones iuftificantur : ve illa qua Moyfes 
permiíi t daré libellum repudij, quod aliás erac 
i l l ic i tum : proptereáque dixit Chriftus <tJMa~ 
thai 1 cj. Quorüam Adoyfes ad duriúarn cordis ve~ 
J l r i ptrrntjit Vobis dimitiere vxores vefíras : ab 
imtio autem nonfuit fie. Et hoc ad euitandum. 
maius malum , feilicet vxoricidium. Vnde Se 
ibidem , ait Glolfa : Permijfum efi eü vt vxores 
dimiíterent y ne eas occiderent : Neque in hac 
adione peccauit Moyfes, quia Sandus fuit . Sí 
diuino inf t indu hanc legem fcripíit. Nccnon 
illa,qua Magiftratus,& Principes inciuitatibus 
pe'rmittunt Iaudabiliter meritriecs ad cuitanda 
adulteria, & n e omnia libidinibus turbentur. 
Ruríus exeodem principio h'citum eft vnicui-
qucconfulerealteriparatooccidere proximum, 
vt eiinferat minus malum, feilicet vulnus,vel 
alapam. 
Secundum exemplum eft quod refertur íud i -
cum 19. f de vero quodam Leuite hofpitio 
recepto apud Senem in Gabaat ciuitate Benja-
mín , qui vt hofpitem ab imicntibus luxurioíis 
defenderec, qui i l lo abuti conabancur contra 
naturam : ait. Nolite fratres^nolite faceré malura 
hoc , quia ingrejfm efl homo hojpitinm meum , & 
cejfite ab hacfiultitia : habeo fj/iam Vi rg insmi& 
hic homo hahee concubinam j educam eas ad vos 
vt hunúlietis eas, & veflram iihidinetn complea-
tis : tantum obfecro ne fcelus hoc contra naturam 
opertmini in virum. Nolebanf acqulefcére fermo-
nibtió ill'uu. : qnod cernens homo adduxit ad eos 
concubinam fuam, & ets tradidit elndendam. \ \ \ 
quo fado heq;Senex oífei'ensfiliam3neq-, Leui-
tcs tradens cis vxorltfuá peccaífe videcur-.ergo-
D D d 5 Sed 
5 9 De Statu Ciuili, 
3 Sed t hi? non obftantibus , vera Se anobis 
tenenda (enecntia eft 3 aífinnans in prsefatis 
duobus excmplis ex Sacra Sciiptura addudis, 
nequáquam l ic i ium fuilTe eligere minus malum 
ad euirandum maius jaeproinde ram Loth, ! ! -
lía; fuas proftitueudo , quam Leuitcm , Se Se~ 
nem, apud quem hofpes erar,vxorcm Se filiam 
otr'erendo irruentium l ib id in i , peccaífe ex ob-
ic¿tü,et í i per accidens > Se ex parre excuíancur. 
Quod íic declaro. Quod attinet ad L o t h , eft1 
fententia Parcnris Auguñini ÍOTTJO i .quaji . i^. in 
^ Genefím , hanc f fíHarútn Virginum proftitu-
tioncm exanimi percurbacione proceíIi(ie,quam 
padus eft ex comminato incendio ab Angelis, 
quibus non fírmicer credidie fore ab incendio 
liberandum. Hacperturbatione tirnorü (ai t Au-
guftinus) non credebat tpfiDorninorfíiem in A n ~ 
ge lü cognofiebat, <jua etiam illud de jiltabud fuü 
profthuendis dixerat, vt intelligamtu non pro au-
thoritaie habendnm, quod dixit de turpitadine fi-
liar am :nori enim, & hoc pro authoritate, habendum 
efi.Deo non ejfc credendum.Eidem fujpfcribit L y -
fanas in eiufdem loci Gene/eos 19. commenra-
rio, ¿'\ctn$:Contrarium videtur praditlum Augu-
fiinum , quod Loth turbatm dixi t hoc , quia tales 
commutat 'tones non funt facienda , dicendum , quod 
illicitum fuit fibi concederé abufurn filiaru/n fua-
rurn : charitas enim eft ordinata. Ó" ideo nullm 
debet committere aliquod tnordinsitum quoad fe,vt 
pracaueatmaiori peccato alteriw. Vnde fecun-
dum Auení l inum lib, contra mendacium xetiam 
ad pr&cauendum homicidium non efl mentiendum: 
Loth autem non potuit offerre filias fuas modo pra-
dit to, quin confentiret in re qiu erat peccatum de 
genere , non folum veníale , f c a t e ñ mendacutm 
officioftim , fed etiam moríale : tamen exoneratm 
fnít a tanto , etft non a toto. Tnm rationepertur-
bationis mentis, in qua erat j tum quia vitio pejfi-
mo in fuis conáuthm , ó" violeniis, in fuis hofjiiti-
btu oceurnre intendehat. HÍEC Lyranus. 
^ Ex quibus venir ^ improbanda opinio 
cuinfdam iunioris, fcilicet Stcphani Menochij, 
///'. 1. de Oeconomicis inftitutionibus cap. 1 ¿. wo~ 
Icntis excufare L o t h ex t o t o , a culpa proftU 
tuendi filias. N o n quidem , quia minus malum 
elegerir debito modo, inconcurfu maioris : fed 
quia non feri6,nec ex animi firmati propofito» 
aut abfoluto decreto , nif i t an tüm condí t iona-
ro filias luxüriofis obtu l i t ; quafi dicret: Tan-
ta cft feriras huius fceleris , quod contra natu-
ram cum iuuenibus apud me hofpitio receptis 
pacrare vultis, quod libentius luxuriíe veftrac fi-
lias meas ofFerrcm.Confcntirc autem in facinus 
aliquod huiufmodi conditionato propofito, 
piaculum non cft , máxime fi non facinori ipfi 
ftupri Virginum , fed dedecori inde fecuto d i -
camus eum condidenate confenífre. Sic enim 
Paulus abfque vilo piaculo rfí¿ Ro7n. 9. optabat 
cireanathtma , id eft feparatus a Chrifto pro 
falnte fuorum fratrum Ifráeli tarum:& Sanólus 
Ludouicus Francorum Rex , cum quendam 
blafphemum labiis cauterio inuftis puniuiíTetj 
Libenter^mapn. hoc orts dedecm ipfe perferrem, 
dummodo tam immane vitium e meo regno peni-
tía profligaretur. Sed reuera contrariatur Pa-
renti Auguftino hxc opinio , qui in qudíft. cita-
**> dicit dúo ; nimirum faólum L o t h in profti-
tnendo filias ex animi perturbatione proceílíf-
fe i vnde & malura eííe neque pro authorirate, 
i¿ eft pro e-xeraplo adducendum. Necnon fui l í e 
lapfum in i l l u d ex difíidentia,qua Dco per A n -
gelos falurem ac liberationcm ab incendio 
promittenti diferedidir, quafi hoc fecundum 
peccatum profticuendi filias, permiferit in pce-
nam priorís diífidentia:. Neque ob'lacio illa 
iocofi i , aut conditionaca híc habet locum. 
N o n ioeoía, aut fida j tum quia in animum 
tam perturbatum non cadebatitum etiam quia 
non confonat contcxrui , in quo referuntur 
verba eius quali f£rio,& ex animo dida.Ncque 
tanto pondere verbornm vterctur fide, fed ex 
animo,vt fie Sodomitas a peííímo crimine con-
rra naturam aucrteret in hofpites" committen-
do ; c redendúmque eft promiíEa completurum 
L o t h , nifi manus Angélica ipfum indomum 
recipcrer,&; hoftes coecitate ptíEueniret. Con-
fenfus quoq; ille conditionatus in proftitutio-
nem filiarum fuftineri non poteft ; aut enim 
fnicin culpam,&: ficnonexpers piaculi ; neque 
enim abfque piaculo confentire poííumus his, 
qune intrinfece mala funt, v.gr .furto , homiei-
d!o,mcndacio,aut virginum ftupro:bcnc tamen 
hiis , qua: intrinfece mala non funt, nifi t an tüm 
quia prohibirá , vtpoce .quibus malitia non eft 
intrinfece annexa , ac proinde poíTunt feclufa 
malitia ab intelledu confiderari , Se fie coní i -
derata volunrati proponi, veillis condiciónate 
fine culpa confentiat: aut fuit in poenam inde 
fecutam , feu dedecus j Sed ñeque hune verba 
coneextus denotant á Lo th projata, quibus po-
tius exprimir confenfum abfolntum & effica-
cc,filias fuas hoftiw volunrati, aut luxurice o 
rendi5quam aliquod inde dedecus perpedendi; 
ncquc per hunc aíFcdum fecundum cxprtíTiun 
eorum violenriam eífugeret , nifi primum ex-
plicarec verbis. Quod íi explicuit , Se non ha-
bnir5verba menri non confonarenc. Quo ergo 
pado a mendacij culpa excufarecur ? Longc 
alircr dicendum eft de f Pauli , Se Rcgis Ludo- ^ 
nici defiderio : ille enim explicuic affedum pa-
tiendi feparacionem á Chrifto non per culpam, 
&: charitatis amiíTioncm, hic enim illicirnseft, 
8: cum fandicate Pauli incompatibilis:fcd pa-
tiendi feparacionem a Chrifto per carentiam 
fruirionis gloria; ad tempus, auc etiam perpe-
tuó , in quo milla culpa fui t , fed potius ardens 
charitas inn i tu i t , vt D . Thom. ibidem l e f f . i . 
fecutus Chryfoftonmm 1. de compunttione 
cor^Wjinrerpretatur. Ifte vero non adum blaf-
phemiae cui intrinfecé annexa eft culpa,fed fo-
lüm poenale dedecus in cauterio labiorum pió 
affedu defiderabat. At L o t h non dedecus fo-
lum ex filiarum proftitutione defiderauit, fed 
ipfam filiarum proftirutionem, ac ftuprum vo-
l u i t , & obtuli t Sodomitis, vt mi t ior i l ibídine, 
eos a grauiori,5¿: turpiori compefeerer. Igicur 
peccauit L o t h proftituendo filias furori Sodo-
mitarum , etfi ob animi perrurbarionem excu-
fetur a tanto nbn atoro. 
Sed quid dícendú de viro Lcuite in fecundo 
exemplo ? Communis ffencencia eft illum pee-
caífe , id eft peccacum de fe mórcale perpecraf-
fe rradendo vxorem,& fenem offerendo filiam 
furori Beniamirarnm : fed excufari á culpa ob 
inuincibilem ignoranriam, Qiiam fenrentiam 
tenet ibidem Glofta Lyrani , neque ab illa recc-
dit Menochius vbi fupra , Se mérito ; quia ha-
buerunt affedum abfolutum in adnm in t r i n -
fece, Se ex obiedo malum,quale eft ftuprum, 
adulterium : ipfe quoqile LeukesafFcdui , Q¿ 
confenfui 
Diíputatio V I . 
conrenfui addidit externam traditionem vxo-
ris, qua adulteraatiuai l ib idini cooperatus eftj 
ponendo eos in próxima occaííone adnkeran-
di , Quia ta'men vi r i íimpliqes , & ex plebe 
populi etant , potucnint ignoranciam inuinci-
bilem pati , exiftimames lieitura cíTe pro cui-
tando maiori facinore in proxirais, eis ftjadterc 
minus. I n Lorh vero, talis ignorantia innin-
eibilis admirti non poieíl , fi femel darenms 
eum ex animi p ropo íuo filias proftitqiííej pro-
pcerea vale Mciiochius ipfum non ex abíqUica 
animi intentionc obtaliíí'c filias. Sed fentien-
dum cum ALiguíHno3Lo[h pecca(re,&: cum L y -
rano excufari ob animipertiubationcm , &: fi-
nem' honcí lum liberandi hoípices á violencia k 
tanto , licct non a toro. 
8 Ex qmbus t ad primum in contrarium d i -
cendum eft, Lorh iníb-ira quidem f u i l f c , & pie 
ac íaní té ínter Sodomitas vixiírc j qui tamen 
tune animi perturbanonem patiens3potuic pec-
care lcchaliCer,aLit fe iens^ adiierccns,aüt ex in -
aducrcenda & ignorantia vincibili:de quo pee-» 
caro credendú cí t in fe reiiersú poftea pcenitLiif-
fe. Ad feenndum refpondccLir,axiomaillLid:Dí 
díiohító rnaltá m i n m efi e l i gendum ; auc íolum ha-
bete verumin malis corporalibus , fine poenas, 
Vt notar GloíTa fuper d i t t o cap. 19. l u d i c u m : v. 
g. is, cui datar optiointer mortcm , & aegrira-
cíinem , feu inter triremes & exilium , pociys 
cligere deber íEgritudinem, quám mortem , &: 
exilium , quam triremes : alioquin inordinata 
cnt eius eledio. Quod íi mauis diótum axio-
ma habere loenm etiam in malis culpac , íiuc 
moralibus , tune vt vernm babear , debet i n -
tel l igi refpedn alterius ab cligente, atque rei-
peólu eiufdem perfoníe , qure eft altera ab e l i -
gente,reu confuiente. D i x i refpedualterius 
ab eligence,nam raihiv. g. nullatenus licct co-
ram Deo mendacium proferre , vr vicem ho-
micidium , vel adulterium proprium , aut alie-
num : quia fecundum Apftolum Paulum non 
funt facienda mala5vc inde eueniant botín í ne-
dum vt vitentur maiora mala. Et fecundum 
Parencem Auguftinum l i b . con t ra rne t idac i t tm) 
pro millo bono confequéndo , aut malo vitan-
do eft profercn-Uim mendacium : fed ñeque 
m i h i licet elígete maium aliquod eulpse in me, 
aut per me pc-rpetrandum quantumuis leuc fit, 
ve aiiud granius vitcm in ahero. Perro autem 
patato ad occidendum proximum , licite con-
fulam minus ma]nm,v.g.vt eundem leuius ma-
nir, aut fnfte percuriat, & patato ad furandum 
cenrum , licirc confulam , vt ab eodem fute tur 
vigint i . D i x i rurfus : Atc¡tie r e fpe f lu e i t i fdem 
f e r f o r i A : nam Perro paralo ad occidendum 
Paulum non licite confulam , vt leuius feriar 
íoannem : Ñ e q u e vt vitem grane peccarum 
PaulijConfulere licet Perro minus graue pecca-
tum. In quo manifeftum apparet peccarum 
L o t h , & Leuites, quorum alter ob vitandum 
Benjamitarum fcedum congreífum fecum,vxo-
rem adulrcrio obrulit . 
Dices, hoc potius eft é duobus malis minus 
confulerejquam minus eligerc,fiquidem eidem 
cligenri nunquam licet minus cligere refpeélu 
fui j nifí tantum alterius»cui conlulic : ergo in 
malis moralibus , nunquamjde duobus minus 
eft eligendum ordinaté , etfi ordinaté minus 
fonfuli poílít. Fareorita fentiendum cum pau-
fisjfed quia cum multis loquendum,ideo vero-
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que modo di¿tum axioma admitti pofte j I c i l i -
ce t , 8c quod de duobus malis, minus íit COR-
fulendum , & quod minus fu eligendum, Nam 
confulens alteri minus malum ele duobus , non 
tantum confulit, fed etiam eligir , (altem dirc-
títipe ? quatcnus didlat alteri pataco ad m^ius 
malum minus cligere. 
Ad Tertiuin dicendum eft expendendo íín-
gnlos cafus: ck quidem de primo ¿vloyíis ref-
pondetut iuxea f duas opiniones , quas refert 9 
D . T h u m a s j » 4.^.3^,^,2. a r t . i . q i u s i t u v C H t a i . 
alteram quidem allcrcntium libcllum repudij 
fuifte in iege Veteri permilTum, non quidem 
per priuationcm prohibinionis» fed per priua-
rionem punitionis : itavt dimittences vxores 
non excufabantur á culpa niíi tantum á pecn^i 
& hoc non propcer maius bonum conlequen-
dum, íicut fuir difpénfacio de pluribus v x o r i -
bus habendiSjfed propcer maius malum coh i -
bendum/cilicet vxoricidium. Quam opinio-
nem pr<Efert D . Thomas alteri, afleientium l i -
bellum repudij nedum pcrmi(rum,vt impifnem, 
fed etiam licicum ex diuina difpenfatrone fuif-
fe^^ iuxta eam , quam etiam fequirur Lyranus 
in di&o cap. 19 Gene feos, & Deuteronomij Z4. d i -
cendum Moyfcm ex Dei authoritatCj cuius m i -
nifter in legibus ferendis erar, non confuluiirca 
ñeque eligilíe, fed permiíííTe repudium ludaris 
proprer virandum maius malum,feilicee vxori-
cidium,ad quod proni erantpropter corruptio-
ncm quandam in irafeibili : quemadmodum 
propcer corruprionem in concupifcibili per-
miíic eis Demerono?n.i ^ScRnenzú ex t rañé is ,ne 
feilicee frarribus fuis foenerarentur, cüm tamen 
vfuras.ii quocumque recipere intrinfecé waalum 
í i t .Gube rna tonbus auteín, & legiflatoribus, ve 
grauiora crimina vitent , laudabile eft minora 
aliqua mala permirtere in República , vel i l la 
impumta relinquere. Quod etiam probar exem-
plum fecundum de merctricibus in ciuieate 
petmií l is . 
Sed quia f alterá opinio , quam etiam vt 10 
probabilem píoponic D . Thomas vbi fapra^Ái^ 
cens repudij libellum , nedum permi l íum, fed 
etiam licicum fuifte Iuda:is»Neotherícis magis 
arridet,vc videte eftin l> imoá\ \o lib.i.Oecono* 
micarHV) t n ñ i i u t i o n H m cap.n. & firmioribus v i -
detur innixa fundamentisi eó quod fi peccami-
nofum eíTec repudiiim,pcr legem, u^ic Prophe-
tas indican' debuiífet : quia lex illa etfi gta-
tiam non conferrer, peccatum tamen oftende-
bac ,&c, iuxea il lud Efaiát ^8. Annunciapoptdo 
meo [ c e l e r a eorum : Lex camen Deateronom. 24. 
oppoíieum ind'cac, dum íic ait : <Si acceperit 
homo vxorern, & hahuerit eam , & non inuenerit 
gratiam ame oculos e i m propter alicjuam foedita-
tem , ferthet Ubellum repudij , (2r d a b i t in m-mii i l -
ÍIUÍ^Ó' dimittet eam de domo fuá. Cumque egreffo 
alterum waritnrn dux t r i t , & Ule quocjue oderií 
e a W y d e d e r í t q u e e i Ubellum r e p u d i j , & ditnifcrit de 
domo f u á , vel C€rte mortuns fuerit, non pvterit 
prior maritus recipere eamin vxnrem, cjuiapoíluta 
efii&c. Prdphecar quoque quoeies de hoc l ibc l -
lo repudij menrionem faciunr, nedum perrnif-
fum . verum eciam licicum fuifte in leec indi -
canr : vt Hierernitz dicitur, quod vxot femel 
demifla non poteft rediré ad priorem virum,íí • 
illa nubat alteri : & Mdachidí i . dicitur : Si 
odio habueris eavhdimitteeam; ac proi-nde d i m i -
nuci fuiftent, fi hoc peccatum non indicalíent . 
Qhry 
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ChrvíoftoiTiuí etiam homili.t 58.inqait j Quod 
ficut; Apoftoli permiferunt fecundas nuptias, 
itaMoyles pennií icl ibel lum repndij : manife-
ftiun aiucm c(l fecundas nupcias eííe licitas: 
er^o. Rm-fus idem Chryfoftoinus ¿or«t7M 19. 
-fuper Mathaiffk , air^ quod legiílator a peccato 
abftulk culpam quando permiíit repudium , 
vidcliccc difpenfuido in vinculo matrimoni/, 
quas ómiiia amplkis confiimantur, ex eo quod 
mulier femel dimiíía á pn'ori viro, iuxtadiftam 
legem peterac nubcie alteri : & fuliilicer vil" 
priorí vxoie dimiíía poterat dncere aliam. Si 
a&jccra primum mari'imonium non fuiiretfolu-
tum quond vinculum , ñeque maritus polfet 
aliam duccrc , ñeque vxor diraiíTa poííec legi-
r;mo matrimonio alteri copulari j imo poflet 
ad priorem fea ricura rediré. Nam tefte Paulo 1, 
aci Corinthtos-j. mulier quanco-cempore viui t , 
kllícrata eft lege v i r i , quod camen in diótalege 
l i prohibebatur. Igicurdicendum eft, quod f in 
lege Vcted repudium vxoris licicum erat, & 
veré foluens vinculum macrimpnii,in lege au-
tem o;racÍ2 manencematrimonio quoad vincu-
lum in íbíutOj folum cft Ücicú diuorcium quoad 
corum , & cohabitationem. Per cuius proinde 
contrapoí i t ionem ad ligera Veterem , quam 
noua c>:c-dit per fuperabundamiam luf t i t i s , & 
confiliorum;dixic A íxth^ .Qt t i dimijfam duxerit^ 
machatar.^Qc^ít obftat verbum C h r i l l i M a í h . 
19.Repudium conecírum fuiífc ludaeís proptes: 
duriciam cordis: nam denotar duritiam cordis 
fuiíle caufam motiuam obquamMoyíes legem 
illam tnlit jqua libellum repudij conceílic.quae 
non racione duritiae , fed ratione conceííionis 
difpcnfatiuíe faóVse eos á peccato excufabat. Ec 
iuxta hanefentenciam , Moyfcs diuina autho-
ritate ob maius malum vitandum, feiliect vxo-
ricidium, aliud minus, feilicee repudium ele-
gir concedendum l u d á i s , vt nimirum abfquc 
culpa ex Dci difpenfatione foluente vinculum 
matrimonij p r ior i s ,püncnt vxores ob fcedica-
tem aliquam exofas dimirtere , & alias ducere. 
In quo nullus priuatus Princeps, aut legiílator 
imitari poteft Moyfem , qni fnit Miniíler Deí , 
qui folus indiflolubilitatena matrimonij po tu í t 
tollere , & a£lum de fe, & ex obieólo malura 
reddere bonum, murando eius materiam , hoc 
eíl faciendo quod vxor dimittentis non eíTcc 
f u á , fed libera maneret a iugo coniugij. In 
Secundo vero cafu de permiíl ione mere-
tr icum , Magiftratus non excufant eas a cul-
pa , fed carura culpara vt rainorera permit-
tunt impunem relinquendo, vt vitenc ma-
la grauiora feilicet adulteria. Denique in 
Tercio explicarur , quando , & quomodo 
lici tum eft alteri confulcre minus malura , 
nimirum quando eft paracus ipfe aliud maius 
perpetrare. 
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Ftrum lucrum turfe daium 5 & acceptum f t ohnoxium reftitutioni ? 
. 7 Altera ncgatrecifienternteneriadreflltutíonem 
Ji faciat id pro quo pretium accepit, riifi 
po(i tudicis fententiam latam. 
S Qj-tx fentemia diuer/imode a fuü Authoribtu 
defendiwr. 
9 Datio quando eft illicita ex parte fol'uu red-
pientis, non tenetur recipiens ad reflitutio-
nem inforo confeientia, Licet infero ¡udi-
ciali concedatur aüio dant i , vt pojfit red-
pere. 
10 Q I M concltifío procedit de Ule , ejui pro-
rmjfum adimplet, pro quo pretium acce-
, V ' n ' 
11 A ü t o repetendi rem datam etiam conceditnr 
ei qui dat alteri vtfaciat id ad qmd tene-
tur > &c . 
11 Fundamentum Soti hule ajfertioni contrarium 
duplici ratione ruit. 
13 Acctpientipretium^vt ceffet a peccato ininrio-
fo ipfi danti nedum datur añio repetendi 
in foro externo , verurn & in foro interno 
ante íud icü fententiam tenetur reflituere 
acceptum. 
14 Qum conclufio contra Authores eam oppu-
gnantes duabm rationibus probatur. 
15 E x ejuihui du& regulx communiter recepta 
colliguntur. 
P A R S P R I M A . 
Vtrum lucrum turpe datum 
b e acceptum, íít obno-
xium reftitutioni? 
S V M M A R I V M . 
In vtroque ture leg;s extant, turpes flipula-
tiones & pacía prohibentes, imo & annul-
lames quandoque. 
Referuntur Authores qui de hoc argumento 
traEiant. 
Circa primar/iparfem quaftionis explicatur 1, 
Tttulíii 1. Do&orum placita enm fundd-
memis proponmtur 3. Aperitur fententia 
AtithorU 4. Reífondetur argumentút ad-
uerfariorum. 
T r i p l i C i t e r contingit aliquld ejfe turpe lucrum, 
f iue illicite aequiftum. 
Dationum illicitarum triplex eft dijferentia. 
Rfferumun dua. fentemi<& ffiipu t i t u l i , vtrum 
feilicet turpe lucrum recepturn f i t obno-
xium reftitutioni : Quarum Prima 
affirmat recipietitem teneri in vtroque 
. foro ad reftitutionem. 
5 Elebris apnd vtriufqim iuris peritos , & 
Theologos concroueríía^vc pa te t , cümt in 
ytioquc 
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vttoque iuré legescxtcnc hainfceuiodi, tnrpcs 
ftipnlariones , & pd£ta prohibentes, imó , & 
ánnullantes quácloque,vt inj'nrc Canónico 14. 
eju£ft. $. Canonenon fane^ácCumpto ex Auguft i-
no Epiftola j ^ a d Macedoniurn > & Cnnone^fcri-
ptum eji i t x Gregorio , ibidem : maíé acqniíí ta 
ÍLibenriu- tef t i tui ; damnatú ique oblatio fadla 
Dco exi l l i s , iuxtaillud Proueibiorum í c. 
¿fima impiorum abowinabiles f m t Deo : vota tu, 
ftorum plkCiibiliA : $c illud Deateronomij i j . 
Non ojferes mercedem propibah ynnc pretium ca-
nü in domo Domini Dei tui \ hoc efl: rurpc k i -
crum meretriciSj auc etiam canis3 caías coicnm 
erac cune in more vedere ad caprarum imprEE-
gnarioncm. Huc attinet quocquoc Cañones , 
SfC Pontifícum Decreta Simoniacas paóliones 
dañantes & annLillantes,itavt neqj beneficium, 
aucofficium rpiiituale tranfeat in dominium 
emends^neqi prctium in dominium venditoris. 
In iure quoque Ciui l i extant plures leges 
huiufmodi turpe lucrum prohibentes, vt lex 
iUam Cod. de Coilat. & lex 2. 5. 4. vítima ffl 
de cond':ftionib. ob turpern caufam% & /. imigen-
tium.ff. depaBis, & Amhentico , M u h o m-igU 
CodJeSacrofanÜü Ecclefiü, & \n lege regni 53. 
tttuLi^.partita5An quibns exprcfsc decernitur, 
pretium datura propter de l i í tum repeti non 
poíí'e in foro externo, ñeque promiflura poífe 
peti. Infuper quod accipiens aliquod pretium 
vt faciat bonumad quod tenctur , non poílic 
acceptum re t iñere .Necnonin d.lege iurigemium 
$.Stob maleficfHnj, & legegcneraliterfí.de Verbo-
rum oblig. decernitur huiufmodi turpes paól io-
nesrveldere turpi,aut impoíIibil i ,dc faólo ííue 
de iure eirenullius momenti, nul lámque indu-
• cere obligationem : & lege mulElarum , Cod. de 
rnodüs mi i i t t . decernitur tale lucrum vtrimque 
turpejfifco deberi. In quo ius ciuile confonat 
cum iure Canónico in prsallegatis Canoni-
bus. Atque etiam in cap.finaii depa6l¿s}\hi d i -
¿tse turpes padtiones annullácur:& incap.Sdtpe, 
de refiltuúone¡poliatorum, dicente quod ftípula-
tus ante omnia reftituendus,ctiamíi nonprobac 
dominium rei fibi ablat^:& cum regulainpari 
dclidojvel caufa, wWioy efl cond'ttiopojfidentüyde 
regulü iur.in 6. Et altera fcilicet:iVo« dtrnittitur 
peccatum, nifire(litHatur abUtum , quae habetur 
in cap. Si res 14. qu&fl.G. 
z De t hoc argumento tradtant D.Thomas 2. 
x.qu<ífl.^i.art.j .& q.Gx.art.^. infolutione ad 2 . 
Caietanus ii> vtroque loco, & infomma verbo 
y f y f r w ñ ^ ^ . S y l u e í l e r eodem verbo 2.§.i. & 
verbo Eleemofyna 4.. §.1. Angelus yexhoturpe, 
Monaldus verbo /?f/?{>«íí(9,Friburgo Ub.1X11.5. 
^«<fy?.ic).D.Antoninus i.parte titulo L f ^ . 5 . G a -
briel in ¿¡.d.^s.q.G.art.i. Paludanus ibid.ej.^.art. 
j . Adrian.ibid. j^.ÍO.^ reJíitt4tione ,Soio Itb.^.de 
ÍHflitía,c¡.j.art,i,ad i .Nzuat. in manuali d j . a n . 
30.C0uar.iV/ releftione regiil£,Peccatur/i,de regni. 
iurüparte i . §.5. Medina Complutenfis in Cod. 
de reflitutione traftatu de rebm rellituendü qu<tft. 
10 .& cjuaft.i$. Mercado in fumrna¿ib.6. cap.16. 
Corduba lib, 1 .qu&ji tonayijqtidtj lBaneííus 2. 
2. q .6 i . art.\.dub.$. Se duobus rcquentibus,cum 
aliisrecentioribus, & Valquius in opuftul. tra-
ftat.de reftit.c.7. dub.\. cum aliisrecentioribus. 
His itaq;.praEmiíIis,bipartita erit noftra quae-
ftiorin cuius prima parte erit rermo,de ftipula-
tionibus turpibus ex altera parte duntaxat, fcil . 
ex parte recipiétis.In fecúdovero fict Termo de 
um Decif Ciuili Tom, l L 
ftipLilationibus5qus funt turpes ex vtraq, parte, 
Et quidem \ circa priraam partera qua;ftio-
nis pr imó explicandus eft eius tirulus : Dcinde 
D o d o r u m placita cum fundamentis propone-
mus. Ter t ió noftram fentenciam aperiemus 
tandera aduerfariorum argumentis lefponde-
biraus. P ro tituli ergo explicatione opers pre-
tium eft prenotare cum D. Thomain praealle-
§2x0 articulo y. q u A / i . i i . quod f trlplícitcr po- ^ 
tefi: aliquid eífe turpe lucrum5fíue ilb'cité acqui-
í í tum.Vno modo, quando eft debitum ei á quo 
fuit ablatum per iniuftam aól ionem,ñeque po^ 
teft recincri ab i l Io ,quiacqui í íui t , vt contingíc 
in rapiña,furto, & víliris, Se de talibus elccmo-
fyna fieri non poteft , fed funt vero domino re-
ftit?uenda:Alio modo qnádo illicité acqui(ítum, 
ñeque ab aequirenteretineri poteft, ñeque de-
betur ei á quo acquilmit , in poennm peccati, 
quiavtraque contra legera egie, alter ícilicet 
dando, & alter recipiendo, v tcont ingi t in pre-
t io dato,&: accepto Simoniacé pro re fpirituali, 
quod in eleemofynas eft crogandum, fciliccc 
aut pauperibusjaut Ecclefiae.qus iniuriam paífa 
efe. Vnde imrnerito corrigitnr haec doótrina a 
Nauarroin di^io cap,\-j. n . ^ i . circa finem : quaíi 
D.Thomas per inaduertcntiam íít loentus d i -
cens Simoniacum pretium in eleemofynas cífe 
e rogandumícum cap.de hoc de S i m o n U ^ c t m z t 
il lud Ecclefiae iniuriam paífíe forc reftituen-
dum.Quia nomine cleemofynac comprehendit 
D.Thomas reft í tutionem illam . quae fít Eccle-
íías. Aut loquitur de quocumque Simoniaco 
predo , ííue pro oiíicio aut beneficio Ecckí ía-
f t i co , ííue pro ordine, ííue pro aliare fpirituali 
datojé qui bus i l lud tantum,quod datur pro of -
ficio, aut beneficio Eccleííafcico, Ecclefi^ iniu» 
riam paila: deneceíl i tate reftítuendumsaliud ve-
ro pauperibus, í íue in vfus píos efeerogandum. 
Tert io modo(fubdit D.Thomas)í j l :quid efe i l -
l ici té acquiíitum,non quidemjquía ipfa acquiíí^ 
tio íít illicita, fed id ex quo acquiritur eft i l l i c i -
t um,& tale eft lucrum meretricis pro aducar-
nali,quod proprié vocatur turpe lucrum j nam 
quod rauliermeretriciú excrceat, turpiter agit, 
contra legem Dei:fed i neo quod accip¡t,nec 
iniufté nec contra legem agit : Vnde & i l lud 
poteft retiñere , de eo eleemofynam faceré. 
Hadlenus D.Thomas, quibus adiunge cum So-
to í /^ / t t^^^.mrúría ' íw^/iWjharum tda t ionum, j 
illicitarum eíTetriplicemdifFcrcntiararaliquan-
doenim dado eft turpis5&; iniqua ex parte fo-
lias recipicntis , v t í í quis dec pecuniam alceri 
ne peccatnm committat. Secundus modns da-
tionis iniufté fumitur ex parce vtriufque, f c i l i -
cet tara dantis , quara recipientis ,non quidem 
quia aólio pro qua raunus offertur non ííc na-
tura fuá pretioseftimali s, fed quia habetannC'-
xara iniuriara contra iuftitiam j v t í í l i t igator, 
autiudici , aut feribae , aut tefti corrumpendo 
muñera ofFerret,aut afaíTino,vc hominem inter^ 
ficeret.Tertio modo datroncm contincrir eíTe i l -
licitara, etiara ex parte vtriufqj rara dátis q u á m 
recipientis,taraen ratio non eft ei íímilis , quas 
in próximo m é b r o aíI ignabatur,videlicct ,quod 
adio,qu¿e emitur eft iniuriofa.fed quia non eft 
pretio aeftiraabilis,qualis eft datio Simoniaca. 
Quod cnira raihi detur pretio Sacerdotium íl 
fura dmnns, non eft alrerius iniur ia : verum-
tamen quia res illa , qux emitur,non eft pretio 
seftimabilis , propterea quod Antiftitcs gratis 
E E c accepc 
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acceperunt, ve gratis difpcnfcntj fíe, vt qui pre-
t ium pro re fpintuali recipit» nullum adipifea-
tur dominium , ob idque ftatim tenetur ante 
fententiam id relinquere. Milfum fació alium 
quartum modum illicitíE dationis, nimirum ex 
parte íblius dantis,qu£E taraen licita, & honefta 
ell ex parte recipientis: puta cuín quis prctio 
comparar venenum a pharmacopola ad i l lnd 
fuo mímico propinand).im53iit quando emit gla-
dium exacatLU"n,vel enfem limatum a fabro, ve 
i l lo alterum occidat, aut quando Indoeus emit 
á Paftore agnum , vt i l lum in Pafchate ri tu l u -
daico manducet.In quibns cafibus,íi venditores 
hüinfmodi rernm infeij funt fceleris ab emptore 
í n t e n t a t i , licite faciunt vendendo mercesfuas, 
ac proinde ex parte íblius emptoris redditur 
mala pretij datio. Sed quoniam in huiufmodi 
adionibus venditor iufto titulo fcilicet m ñ x 
« m p t i o n i s , a c venditionis recipit pretium,ac 
ctiam detinet, ñeque de illis leges pra^fats Ca-
nonic£E5aut ciuiles aliquid prohibent,ant dam-
nant, propterea compertum eft recipientem ad 
nullam teneri reftitutionem , propterea eas ab 
hac dubitatione relegamus.In quam tres dura-
taxat priores modos dationis illicita; difeu-
tiendos vocamus , i t i vt fenfus r i tu l i íit; 
Vcrum turpe luctum receptum pro datione 
primi generis , fcilicet quando cíl. i l i ieita ex 
parte folius recipientis , vel fecundi, vcl ter-
t i j generis,quando eft ex parte vtriufque il i ieita 
dati , íit obnoxium reílitutioni / & cui lit fa-
cienda talis reftitutio? cui dubio per fingu-
las partes <ju2Íiti eft rcfpondcndum. 
6 Et quidem quantum ad primam partcm f 
duíe verfantur íententííe capitales. Prima affir-
mat recipícntem teneri in vtroque foro ad re-
ftitutionem pretij accepd, fine pro adionc bo-
na, ad quam alias tencbatur exiuftitia, vel cha-
ritacc, fíuc vt abíb'neat ab aólionc mala aqua 
tencbatur abftincre,cuiufmodifunt ludex , l i -
¿ lor ,Notar ius , te í les , mil i tes , &eorum duecs, 
quando aliquid vltra taxata fíbi ftipendia ac-
cipiunt, vt rcólc fuá muñera exequantut, velne 
eisabutantur in praeiudicium akeríus. Quam 
tenent Adrianus,'Sylueftcr, Couarruuias , & 
loannes de Medina Z/¿>Í y«/?r4, in quam ctiam 
inciinant Caietanus in /hmma verbo reífitutio 
cap.4. & Corduba ; qui licet diuerfimodc jllam 
temperent ac l imitent , id tamen in quo conue-
niuntjfuadent tr iplici ter . P r i m ó quiain prasal-
legatis legibus de condiftionibuá ob turpsm cau-
fum , decernitur teneri ad reftitutionem eum, 
qui accipit a l iquid, vt faciat i d , ad quod tene-
tur , vel vt abftineat a malo á quo prohibetur, 
V. g. fi ludex accipit aliquid , vt r e d é iudicet, 
veí fur ne furetur amplius3aut depofitarius vt 
reddat depoí i tum. Secundo , quia tuncacci-
piens tale pietium habet plus , quam debet 
habere de fuis bonis , fiquidem accipit illud 
vjtxa mercedem fibi taxatam ad officio fuo 
fungendum : ergo non poteft i l lud iufto t í tulo 
accipcre,aut ret iñere 5 ac per confequens tene-
tur illud reftituere. Ter t io , quia quando acce-
ptio cftiniqua ex vtraque parte, tenetur reci-
piens ad reftitutionem pretij : ergo íímili ter, 
quando eft iniqua ex parte folius recipientis. 
Confeqncntia eft nota,quia quod vterquepec-
cet,vnus in dando , & alter in recipiendo, non 
augctobligarione refticuendi in recipiente:er-
goneq; quod alter fcilicet dans non peccet,non 
excufat recipientem ab obligatione reftituendi, 
cum conttariorum eadem fit ratio : Etantece-
dens probatur3quia titulus, quo aliquid obma-
kficiumdatur , eft ipfo iure nullus, ac proinde 
impediens tranflationcra dominij e x d i d a / ^ e 
iuregetniwn % oh maleficium jf.depaSiüy & te£e 
£eneraliter,ff.de verb. obliga/, & cap. fin J i dt pa~ 
Elu. Ergo qui accipit pretium aliquod propter 
maleficiunijíine vilo iure accipit, ac per confe-
quens tenetur ad reftitutionem iliius : quia 
tanquam fur vel raptor detinet alienum inuito 
Domino. Argumento fumpto ex cap. citatofape, 
de rtfiitutione Jpo¡iarorum,éc cap.fi res 14.^.6. 
Secunda f fententia negans eft, fcilicet recí- 7 
pientcm non teneri ad reftitutionem turpis 
l uc r i , íí faciat id pro quo pretium accepit, niíí 
poft iudicis fententiam latam ad petitionem 
d a n j ^ , cui conceditur aób'o repetendi contra 
recípíentem, Quam tenet Glolfa in l . i . ff. da 
condicitonihvu oh turpew caufam. Cui fere i 'um-
mifta; omnes confentiunt; &: Soioin ditto art.u 
§. retrocedendum : Nauarrus vhi fkpra n. 34, 
Bañeí iusw ¿ / .^r . j . f .62.¿«^.4 .Mercado^ Vaz-
quius zbi/upra. Quas f diuerfimodé defenditur g 
á fuis Auótor ibus .Nauarrus enim vul t i l lá vn i -
ucrfaliter fore intcllígcndam de quocunque re-
cipiente, íiue recipiat ad rc<5léfungendum offi-
cio fuo i fiue vt abftineat á malo contra iuftí-
tiam fiue contra alias virtutes. Sotus vero, 
6z Mercado temperant, & l i m i t a n t di¿tam fen-
tentiam ad i l lum , qui recipit pretium vt abfti-
neat a malo , quod eft contra iufnnam : ver-
bi gratia , nc homicid ium, aut furtum faciat. 
In hís enjnj dumtaxat cafibus datur a d i ó 
repetendi. Banefius vero , & Vazquius cum 
aliis Neothericis fie limitant didam fenten-
tiam. Aut is , qui recipit pretium, recipit i l l u i 
vt abftineat a peccato iniuriofo eidem danti: 
aut iniuriofo alteri tertiae perfonaE,aut homini 
iniuriofo.Et quidem in primo cafu tenetur rc-
cipiens ad reftitutionem ante iudicis fententia; 
in aliis vero caílbus datur in foro iudiciali 
a d i ó repetendi contra recipientem , qui prop-
terea non tenetur reftituere in foro confeientix 
ante iudicis fcntentiai-mEt quia hasc eft verior 
fententia,pro cíus deckratione: 
Dico Pr imój quando t datio eft iliieita ex y 
parte folius recipientis, non tenetur recipíens 
ctiam poft adimplctionem promií l iad reftitu-
tionem in foro confeicntiaí, licet in foro iud i -
ciali concedatur a d i ó danti, vt poífit repetere. 
Hsc concluíio ftatuitur aduerfus Authores p r i -
ma: fentcnticT3vcl potius pro conciliando illos 
cum Authoribns fecundas: quia forte commu-
nis illa fententia de obligatione reftituendi i n -
telligenda eftiuxta fenfum fecundas. D i x i au-
tcm etiarn poft ndirnpletionem promiffi : nam íi 
recipiens non adimplet promiírum,pro quo fa-
ciendo vel omittendo pretium accepit, nullo 
titulo , nulloque iure illud poflidct j eó quod 
contradu 'condi t ionato^ onerofo i l lud acce-
pit,fcilicet do t ib i centum, v t r e d e diftribüas, 
vel ne furtum , aut Sacrilegium committas. 
Contradns autem conditionatus, & onero-
fus, conditione non impleta, vel promiffo non 
impletomon fubfiftit,fed eft nullusrergo ñeque 
dominium transfert in recipientem,qui proinde 
pretium receptura,vtpotc alicnum,tenetur i l l i -
có reftituere. Deinde quia eo in cafu idem i u -
dicium eft de recipiente pretium , atque de 
recipiente 
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recipienteeleemofinam ad citníum paupertatis 
quam tamen re ipfa fingir 3. fed irte tenetur 
acccptam elecmofinara il l ico reftituere danti, 
quia fine vero ti tulo illam accepit:crgo pariter 
' & ilie, & c . 
30 Quare t noftra concluíio proccdit de i l lo 
qui promiíUim adimplct3prüquopret ium acce-
pit.tt probatur hacvnica fundamentali ratio-
r : n imuum, quia in cafu noftrae conclufionis 
ciuns ftando in iure naturali & humano,Ciuili 
fiue Ca'nonico,veré transfert dominium pretij 
in rcLipientcm:crgo cfticitur ipfius recipientis, 
Quod proinde ad iliius reftitutionem non te-
netur in foro confc)entiíE,qu3e tantüm de alie-
no poteft acdebc t cífc. Confequentia eft nota. 
Antecedcns autem oítenditur iquoniam ftando 
in iure folo naturali,vnufquifque transfert do-
minium rei fuae in alterum per voluntariam 
donanoncaijimo nulla eft conuenicntior,& ef-
íicacior dominij rranílatio : Atqui in diólis ca-
fibus dans pretium voiuntarjum,exercet dona-
t ióncm rei fuá: in alterumrergo transfert domi-
nium iliius in alterumjnullus autem tenetur in 
foro confcientia; ad reftitutionem rei fuae-.ergo. 
Deinde quod ñeque iure ciuil i , aut humano : 
Probarur,quianuilalexextat,ciuiIis aüt Eccle-
fiaftica príecipiens donarium in huiufmodi 
adtionibus acceptum fore ipfo faóto reftituen-
dumjaut annullans ipíam donationera,aut i m -
pediens dominij t raní lat ionem. Nam leges, 8c 
Cañones huius materisc citad, nonprohibent 
t raní la t ionem dominij rei dats, ne maleficium 
faciat recipiens, fiue vt faciat quod tenetur fa-
cerc,fed tantüm concedunt c o n d i é l i o n e m ^ o c 
eft aólionem repetendi rcm datam,vtbene no-
tant Sotus vbi/{ipra3&c Nauar rus ;« diffo cap. i j . 
»«w.54.ergo. 
11 Dico Secundó ,• huiufmodi f a¿Uo repeten-
di rem datam, etiam conceditur ei , qui dat 
alteri vt faciat id ad quod tCnctur,ex lege alia-
rum virtutum,qua£ á iuftitia ftrióledida diftin-
guitur, inducentium debitum legale:vel vt ab-
ftineat á malo contra alias virtutes a iuftitia» 
HÍEC conclufio eft Nauarri in loco nuper alle-
gnto aduerfus Soti temperamentum. Et fuade-
tur Pr imó a paritate rationis ; quia vtrobique 
fcilicet fiue a¿lio pro quafacienda, vel non fa-
cienda quis dat pretium alteri,fit debita, vel i n -
debita lege iuftitiae; fiue fit debita,aut indebita 
legealiarum virtutum Theologicarum.vel mo-
ralium, mil i tar endem ratio turpitudinis in re-
cipiente , & in dantc eadem ratio repetendi i l -
lam in iud ic io ,& foro externo : n imirum, quia 
accipiens tencbatur gratis , & fine vilo pretio 
ftridlé,^: fub culpae reatu id facere,aut non fa-
ceré, te propterea iniuftc , ac turpiter pro rali 
adione pretium accipit,vnde meretur i l lo fpo-* 
liari interueniente conditione, fine repetitione 
€xpaftedantis .Secúdó,quia praefata: legescon-
cedentes danti pro huiufmodi conditione3abfo-
luté & fine vlla reftridione illam concedunt; 
lex ante abfoluta & vniuerfalis,abfolutc,8¿: v n i -
uerfoliter eft intelligcdama regula inris efl^quod 
vbi lex nondiftinguit, neq-, reftringitjiieqj nos 
diftinguere aut reftringeredebemus.Tcrtió,quia 
leges ad cafus expreiíos in ipf is , rite & r e d é 
poftlintac dcbentextcndi;praífacae autem leges 
exprimunt cafus criminum contra alias virtutes 
a iuftitia v.g. Lex i-ff.de condiñ.ob turpemeau" 
/ k m # i t repeti polfe datum alteri,ne commictac 
í n z m . de Arauxo Veci f Cml . Tom. 11 . 
facrilegium, quod eft contra relígionem d i -
ftindam á iuftitia,teftc D.Thoma ii .^.Si.rfr?.^. 
& q.yy.eirt.x . & Glolía m lege ^ .eihfdem t i tu l i ait 
repeti fimiliter poíle id quod datur fceminse ne 
fiar merctrix; &.§.firíaU em/dcr/i legis, cauetur 
repeti pode id quod datur furi 3 vtreuelet lo-
cium furti participem:&: tamen certum eft me-
retn'cium non eíle contra legem iuftitias , led 
contra legem caftitatis,atque reuelationem fo-
cij in crimine, eílc debitam ex lege charitatis. 
Deinde ifi lege cjnod euiiandi^Cod, de conditl. cb 
turp. cífufm, cauctur repeti poííe id ,quodinc-
ptus militi¿e dedit deligenti niilites,vt eum ex-
cufaret a tirocinio, qui taraen ad benc dcligen-
dura tenetur legibus militaribus5potius ad for-
titudinem,quam ad iuftitiam pertinentibus.Ex 
quibus f ruit fundamentum Soti ; n imirum, Ü 
quia lex Illa vt , puta etufdem t t i n l i , concedit 
adionem repetendi minus collatum alicui , ne 
homicidium aut furtum f a c i a t ^ cum pcenalis 
fit, reftringenda eft ad fuum ipfius exemplum; 
quod non profcrt j i i i f i in vit i is habentibus í n -
iuríam annexam, Ruit (inquam) propter dúo . 
T u m quia licet Lex illa tantüm proferat exem-
plum edminis iniuriofi , atqj iuftitiae contrarij; 
aliorum criminum, vt vidimus, in aliis legibus 
exempla pioferunrur.Tum etiam,q[noniam etíi 
folius vicij iniuriofi erga proximum in i l la lege 
proferatur exemplum , quippe quod fuam tur-
pitudinem in recipiente munus , & in dame, 
ius condidionis feu repetédi magik manifeftet: 
Ve rüm difpofitio illlius vniuerfalis eftj fcilicet 
nc quis mercedem accipiat pro eo quod fine 
mercede tenetur faceré : qua: ratio asqué m i l i -
tat in ómnibus qui debito legali tenentur. D i x i 
i n conclufione inducentinm debttumlejrale:Nam 
fi quis accipiat munus ab altero, vt faciat opus 
adquod tenetur debito tantüm honeftatís, vel 
debito antidorali fcilicet gratitudiniSjV.g.vt fit 
amicus alterius , vt fit vrbanus , vel vt gratias 
pro beneficio accepto tependantunc ñeque ac-
cipicns ad vllam vnquam reftitutionem tene-
bitur., ñeque danti conceditur ius condicendi, 
fine repetendi : quia noii apparet in recipiente 
illa turpitudo, quíe in eoconí i f t i t , vt quis re-
cipiat mercedem pro eo , quod fine mercede 
faceré tenetur: nullusenim tenetur fieri alteri 
amicus, aut vrbanus , autgratus fine mercede. 
Et licet hice opera fecundüm fe inuendibilia 
fint, &c potius gratis exhibenda quam pretio, 
tamen quatenus alter illa in mei gratiam , & 
obfequium príeftat , alias non praeftiturus , 
poteft pro illis iure naturas á me pretium 
aliquod recipere : quod nulla lege humana 
reftringitur, aut prohibetur. Et in hoc ca-
fu exiftimo veram efle Soti vbifapra modera-
tionera. 
Dices;igitur pariter licebit pro adionemu* 
tuandi pretium accipere, ita vt ñeque mutuans 
teneatur in foro confeicntia: ad reftitutionem 
pretij accepd vltra fortem principalcm , ñeque 
danti i l lud concedatur in foro externo a¿i ío 
repetendi : quia pariter a d i ó ifta amicabilis 
eft , ad quam homines folo debito honefta-
tis tenentur. Confequens autem cíTe falfum 
patet, ¿pjia eo admiífo ingens iniqusearti foe-
nerandi oftium aperiretur. Refpondeofub di-
ftindione confequentisjaut enim in i l lo fit com-
parado ad mutuatarium , refpeducuius qu i -
dem nunquam licet mutuanti accipere pretium 
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vltrn fortem ob alias conditioncs iniuftitiae i n -
trinfccé inhibirás in tali rcccpcionc , nimirum 
quia vcndit ei aób'onem gratuito ei exhiben-
dam , & tempus ipíum expcótatum , quod eft 
inuendibile, tk quia facit rem fub dominio al-
terius iam exií tentem, & vfu confumptijjilem, 
ñbi proficuam , 8c lucra producentem7; aut íic 
íc rmo de mutuante faíla comparatione ad al-
terum cértÍQm,cSfli non mutuat5redin cuius gra-
tiam & obfequium mutuat : 5c íic fatcor con-
fequentiam , poteft enira Petrus accipere ali-
quod munus á p a u l o roganti ip fum^t mutuet 
Francifco, quin detur Paulo a í t i o repetendi. 
Ñ e q u e per hoc aperitur oftium arti iniquae fec-
nerandi 5 cuius iniquitas folüm in eo coníi-
ftic , ve á mutuatariis aliqnid vltra fortem re-
cipiatur. 
13 Dico Tcrtiojnihilominus -f quando quis ac-
cipit pretium vt ceífet á peccato iniuriofo ipíí 
danti : nedum datur huic a£tio repetendi in 
foro externo , verum & ille i n foro interno 
ante omnem iudicis fententiam tenetur refti-
tuere acceptum , v. g. íi ego dem pretium i n -
vafori ne occidat me , autne occidat fratrem 
meum , fiue parentem, íiuc itineris focium m i -
hi familiaritatc valde cOniunílrum , quorum 
occií iones in meum vergunt detrimentum: 
tune inuafor tenetur in foro confeien-
tias pretium recepturn mih i reftituere. I n 
quo fenfu vera eft prima fententia,quam Bañe-
fius vbi/Upra appellat communem, & commu-
niter ab ómnibus Dodloribus receptam, vnico 
excepto Magiftro Soto5quami tamen non adeó 
-communem inuenio, quia ñequeNauar rus ,ne-
que Svlucfter, ñeque Ahconinus, & aiij i l iam 
fcquunturj nífi ad fenfum fecunda redaótam, 
hoc eft ínrelleclam de obligatione reftítuendi 
cum addíto , feilicet poft fententiam Iudicis, 
míe ímperfeóta, & á repetitione dantis depen-
deiui y milírat autení noftraconcluí io , quae eft 
Bañehj contra Sotum , de Nauarrum in tocis 
citatis, quatenus vniuerfaliter negat recipiente 
vt ceffet a quacunque ratione t u r p i , fine i n iu -
riofa,teneri ad reftitutionem pretij acceptijan-
te omnem iudicis fententiam,&independentei: 
a repetitione dantis,nili mitius velis eos inter-
pretari iuxta fubicótam materiam fuiffe loquu-
tos : Quam tamenmitiorem interprctationem 
eorum coritextus,& modus loquendi non pati-
14 rur.Quare-fcontra ipfos oftenditur noftra con-
cluíio duabus rationibus ofteníiuis,quibus v t i -
rur Bañefius.Prima eft,quia dans in cafu noftne 
conclufionis non transfert dominium in reci-
pientem : crgo ñeque ifte acquirit dominium 
rei acceptasjac proinde non facit il lam fuam, &: 
confeqnenter tenetur in foro anims illam rcftL 
tucre.Confequentiaeftnota^ancecedens pro-
barurtnam in dando eft inuoluntarius, quia fo-
lüm dat munus illud,vt caufa redimendi vexa-
tionem,ne feilicet lasdatur in fe3autin perfona 
/ibi coniuncln. HíBcautcm datio etfi volunta-
ria fíe ex parte,non tamen omnino, fed admif-
cet inuoluntarium j quodfufficit vt per i l lam a 
dantenon transferatur dominium mam certum 
cft per huinfiTiodi daciones inuoluntarias mixte, 
vel propter metum , aut per vim , íiue per 
fraudera, aut dolum, non transfeni dominium: 
& recipientem teneri in foroanimíe ad reftitu-
tionem accepti, vt coll igi t Nauarrus vbif t t ' ra 
numer. 30.ex fententia communiter recepta í n -
nocentij , & Panormitani , in cap. Qj t tav l t r i -
que > de irnmisnttate Ecclefiarum. Q i i a ratione» 
qui fingens fe pauperem, accipit a me eleemo-, 
fvnam , tenetur eam reftituere j quia inuolun-
tarius dedi. Et inuafor per vim & metum mihi 
incuííum recipiens meam'pecuniam , renetur 
eam reftituere , etíi metus leuis fueric, & non 
, cadens in virum conftantcm, de quo in lege me-
ttmjyjf.cjuodmetM caufa, dumraodo tamen fueric 
caufa dandi,íiue accipiendi. Quid íi iuramenco 
confirmé me daturú graílatori pccuniá,vel pal-
l i u m , vt ab inuaíione defíftat ? Refpondeo te-
neri quidem me daturum ob fanditatera iura ' 
nlenti , dum eius relaxationem non üet iero; 
Sed adusiple donationis eft inualid'us, 8c n u l -
lú transfert dominium,ac per confequens graf-
fator manet obnoxius oblisationi reftituendi. 
Neqne obftat, quod in lege nuper citata , ad 
huiufmodi contradtus refeindedos petitur me-
tus g¡rau;s & iuftus, quem vocant cadentcm in 
virum cenftantem : nafn hic metus grauis re-
quiritur non ad reddendum concradum inua-
lidum , quia cum minori eft innalidus colara 
Deo ; fed vt refeindatur in foro externo. N o -
luit enim ius ciuile concederé aftioncm repe-
tendi refciíionem contraótus i n i t i cum metu 
quocumque cirra grauem ,ne Refpublica l i t i -
bus confunderetut. 
Secunda ratio eft i quia mutuatarius repen-
dens aliquid pretij vltra fortem vfurario mu-
tuanti , non transfert dominium il l iusin eum, 
quia inuoluntarius rependitper mixtum inuo-
luntarium , feilicet pro redímenda vexationej 
t*^-fupplcnda neceíl í tate , quam padtur , vellec 
tamen non rependere : qui proinde tenetur: 
i l lud in foro confeientia: reftituere mutuata-
rio. Atqui pariter fe habet, qui offert munus 
inuafori ne damnum ipil inferar : crgo pari-
ter ifte tenetur ad pretij accepti refti tutio-
nem. 
Hinc colliguntur f éú¡x regulae comuniter re- I-> 
ceptse. Prima eft •, Pretium acceptum pro o^cre, 
quod quis gratis omnino tenetur faceré , fem-
per turpiter cft acceptum : nam licet poílit a l i -
quod pretium recipi ac rctineri pro opere la-
boriofo j ratione laboris, induftriae , vel i a í lu -
rae annexae , fed non pro eo quod gratip , 8c 
fine pretio quis faceré tenetur. Secunda eft, 
quod ftipendiatus, Se alias inhabilis ad m u ñ e -
ra recipienda pro opere debito, ex officionon 
poteft recipere , aut retiñere pretium aliquod: 
v t iudex , l i d o r , & a l i ) Regis Officialcs, & 
Cathcdraticus habens taxarum ftipendium , de 
miles ; quod dicitur v i t ium concuíl ionis : de 
quo propterea dixit Ibannes Baptifta L t t a 5. 
militibus praedicans ; Neminem concutiatü, & 
contenti ejiote ftipendiis veftrü. 
Ad primum autem pro priori fententia ref-
pondetur negando antecedens : aut explican-
do i l lud de obligatione reftituendi poft iudicis 
condemnationcm , a c dependenter á repeti-
tione dantis. Ad fecundum negó antecedens. 
Nam licet turpiter accipiat in eo cafu , quia ac-
cipit pro eo opere ,quod gratis , & fine mcr-
cede tenebatur faceré ; non tamen iniuftc, i d 
cft contra iuftitiam commutatiuam accipitjne-
que enim contra il lam peccat ; & alias ex vo-
lúntate dantis acquirit dominium rei datípr 
Vndc ñeque t i tulo reí accepti , ñeque t i tulo 
iniuftas aótionis tenetur reftituere ante Iudicis 
condem 
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condemnationem ; ac proinde mil lo t i tulo ; 
qnia nullus alius eft titulus obligationis rcfti-
tuendi prastcr dúos recenfitos. 
Ad Tertium3auc admilTb antecedente negan-
da eft confequentia : aut verius negandum eft 
antecedens. A d cuius probationem patebitex 
diccndis circa fecundam parcem huius quae-
ftionis. 
P A R S S E C V N D A 
De ílipulationibas quae funt tur-
pes ex vtraque parte : Vtrum 
inducant in recipiente ipfo 
fado obligationem reftituen-
dí pretium turpiter recepmm? 
S V M M A R I V M . 
1 Authores in explicando, F m m fecundum im 
humanum Ciuile fiue Canonicum j i t cbli-
gatio refhtuendi pretium turpiter acquifi-
tumyin tresfentantias diutduntur. 
2 Quarum Prima vniuerfaíiter affirmans, qua-
drupLiciter fuademr. 
5 Refertur fecunda fententia ajferens pretium 
acceptum in conuentiombu¿ turpibm , non 
vmuerjaliter ejfe reíiiíucndum ¡ fed cum 
quadarn ¿imitatione , quam triplici modo 
explicant Authores. 
4 Tertia fententia negat recipientcm mercedem 
ob maleficimn, fiue iure naturali ¡fine ture 
atiquo humano teneri ante ludicis fenten-
tiarn ad reíiituttonem ^ fipromijfum male-
ficiurn adtmpleuit. 
5 Qua fententia pro conclufione tenenda vdr iü 
argumentis fuadetur. 
6 Omnü reñitutio orta ex legitimo titulo facien~ 
da efteia quo acceptum efi. 
7 Reffondetur argumenta pro contraria fententia 
1 a d d u ü ü . 
8 RMÍO jpeeialü irritandi Simoniaca patta Si-
tnonia reali^eji dúplex. 
9 Tripliciter potefi contingere íudicem aut Ta* 
bellionem accipere ali^ttid vltra fiipen* 
diurn f i b i taxatum. 
I o Aíwif t r i /uí í i t ix tenentur in fofo confcientt<s, 
ad reftitutionem rnunerum, cpta vltra. f ibi 
taxata fiipendia a litigantibm acceperunt, 
exceptü efculentü & poctdcntts, &c . 
I I JMiniííri IttíiitiíZ peccant recipiendo pretium 
vel donarium loco pretij pro eo opere , ad 
quod de iu&itia , vel ex v í fut ofjicy te-
nentur. 
1 2 Examinatur Tertita cafa de iudice aliquid 
vl t ra ftipendtum recipiente. 
15 Referuntur quatuor tnodi dicendi ínter D06I0-
m , contendentes affignare jpeciale diferí-
men in accepto ob mcreirictum Ó' accepto 
ob aliud deLiílum. 
14 E x quibus rnodis Tr /ww, /c- í / í 'mmere t r ix 
quamuis turpiter faciat, non tamen tur-
piter accipit, cAterís ómnibus efl prntfe-
rendns. 
T 5 Secundiu medus Adr iani in quo déficit. 
16 Tertius rnodm Caietani, & aliorum Thomifla-
rurn, afferentium vfum meretricis effe rna-
teriam vend¡bilem)& propterea conhttnerc 
venditionem i u í i a m , deptk propter qua-
tuor. 
17 Reífondetttr obieñioni infauorem CJetaniad-
duf t i . , 
18 Quarttei modus Medina f alftu efl in eo, cjuod 
dicit meretrices teneri in foro confvtcntia 
ad pretij accepti reítitutionem^nfi vía l i -
beralü donationü illud aectpiant. 
19 Eotmina qu£ non funt more feortantium proflí-
tat^reciptendo aliquid pro tttrpi víu fu i 
corporiS) peccant cjaidem 3fednon tenentur 
ad reflitutionem, 
20 f i r i f i ue latei fiue Monachi,pretium afoeminw 
pro venéreo concubitu turpiter acceptum 
poffunt retiñere abfjue obbgatione refl i ' 
tuendi. 
21 Muntra data meretricibus aut alus fowñnis 
ob turpern corporü vfum , dh hU qui aiie~ 
nare non pojfitnt-, noti tranfeunt tn earum 
domintPtm, adeóque in fofo confeientiis, te-
nentur ad rcíiitutionem, 
i 2 Reitgiofi voto paupertatts folemni conflrittl 
nthíi pcfjunt alienare fine licentía Pra-
la i i . 
23 I n ómnibus promijflúnibus ob turpern caufam9 
ñequepromitteus tenetur coram Deo i m -
fíere promijfum , ñeque pro rmjfanus habet 
tus pei€ndtpromt[[itm pro turpi iíla cau~ 
fa 3 tanquarn debitum ex infittia 3 feu lé-
gale. 
^ cllia omnes Doólores conueniunt i n 
fe4^ vnum.& diferiminantuf ina l io . Conue-
niunt quidem i n eo , quod ftando in íblo iure 
naturali non inducitur huiufmodi obligado re-
ftituendi, quia volúntate dar^tis transfenur do-
minium in recipientem. Diícrimínancur autem 
•f- in explicando , Vtrum fecundum ius huma-
num , Ciuile , ííue Canonicum3íít obligado re-
ftituendi huiufmodi pretium turpiter acquiíi-
tum3in tres fententias.Quarum duae funt extre-
m2E3&: vnaeft media.Prima illarum vniuerfaíi-
ter aííirmans eft 3 quae vt communiter recepta 
tr ibui tur luris peritis. Pro qua referuntur C o -
uarruuias3 vbi fupra,lomnes de Medina^ C. de 
reílitutione tra5iatu de rebut reííiruendtá , q . 20. 
Paludanus/>/4.¿. 15. q.s.art.5. Adrianusineo-
dem ^.trattatu de refiitutione q./peciali, qua? i n -
cipic; r e ñ a t inquirere , & alij relati a Nauarro 
in d . cap . i j .Manua lü mtm.^o. & $1. cum Cor -
duba in f m qu&flionario q,66.& feq. Qus f fen-
tenriaá luris Authoribus fuadetur quadrupli-
ci ter .Primó ex lcs;ibus;& Canonibusrecení í t i s 
argumento ¿.dubij prxcedentü, in quibus titulas 
quo datar, 6c recipitur aliquid ob malefíciam , 
declarsatur nullus 3 irritanturque pa¿ta3 contra-
clus3& ftipulationes huiufmodi turpes ex vtra-
que parte : pet contradum vero ^ íiue paflum 
ipfo iure nullum , norKiansfertur dominium, 
quia quod n ih i l eft, nullum verum & realem 
cfFeólum habere poteft: ergo3&c. Secundó ab 
exemplo íimoniacas conuentionis > in qua pre-
tium acceptum pro re fpirituali > ante ludicis 
condemnationem eft refticuendum 3 vel ipíi 
danti ftando in iure naturali vel Ecclcfia?, vel 
pauperibus fecundum íuris Canonici difpoíí-
tionem : ergo pariter reftituendum eft pretium, 
ííue donatiuum acceptum per turpem ex vtra-
E E e 3 que 
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que parce conucncioncm:Antecedcns fupponi-
t-ur cercum. Confcqucncia probaturex paricare 
rationis:quía obligacjo refticuendi íimoi-uacum 
prccium , aucoricur ex co quod res fpincualis 
eft inuendibilis fecundum fe , cuius propterea 
venHitio fecundum omne ius eft nulla: auc ex 
co quod licet tes fpincualis fecundum fe , & 
ftando in folo iurc nacurali poílic vendi , qua-
tcnus ad vfus humanos conducit , 8c in obfe-
quium ementis exhiberi poteft ^ verumtamcn 
ius humanum , Ciuilc , &í Ganonicum3in canci 
fcelcris dcceftatiünem,omnes conuentiones fu-
per tebus fpirirnalibus irricas fecinSed vtraque 
racio mi l i t a t i i j noftro cafu : nam qua;cumque 
aótio peceaminofa eft inuendibilis , 8c nullo 
precio asftimabilis ob fui vilicaccra : ob quam 
loannü i . peccatum appellatur nihiL : & fine 
ipfo f.i¿tnm efl nihil , i d eft peccarum, fecundum 
Parentis Auguft ini , & Angclici Doóboris in -
terpretacionem. Deinde otnnis conuencio cur-
pis verinque per leges prstdidas redditur irrica, 
8c nulla ac proinde dans precium mérito fpo-
liatur i l lo , & fie indignus recuperationis 
ipíius. Terció arguitur indudionc : nam 
pretium quod accipit ludexob ferendum fen-
tenciam iniquam , & quod accipit teftis ob fe-
rendum falíain teftimonium , 8c quod accipit 
tabcllio ob falfam fetipturam , i l l i c o tenentur 
reftiruere in foro confeicntiíe , 8c non alia ra-
tione , nifi quia eft turpe lucrum comparatum 
per conuencionem ex vtraque parte iniquam: 
ergo eadem racione reftituendum eft in foro 
confcicncifc quodeumque luctum acquiíícum, 
perquamcumq; conusntionem verinque i l l i c i -
l am. Quareó arguít Medina ex lucro merecri-
ciojíd eft pro venéreo a¿lu accepeo á mereerici-
l3Us3quod tenentur reftituere in foro confeien-
tia;,eó quod eurpe eft, & ob turpem ex vrraque 
parte cauíam acc^ptum : ergo idem de aliís í i-
milibus dicen dum eft. Anrecedcns probaeur. 
Nam íí ob aliquam raeioncm id non eííet refti-
tuendum ,máxime ob aííignatam a D . Thoma 
i . 2. qtiAji. 52. artic. 2. & (juaft. 62. art . j .ad x. 
fcilicet quia licet meretrix eurpicer faciac mcre-
í r i c a n d o , non tamen turpicer accipit : quam 
defumpíie ex lurifconfulco/^e4. §.Sed & c¡uod 
Tneretrici.jf.de condiBion.ob turpem caufum. Sed 
haec racio íecum pugnar, quia fupponie turpe 
elle meretricari, ¿ ¿ n o n efte rurpe mercedem ex 
meretricio capererquod eft impl ica t io in adie-
t o j nam propterea eft rurpe accipere merce-
dem ob homicidium , quia turpe eft hominem 
pecidere , vt probatur in leg. 1. eiufdem t i tu l i i 
8c propterea eft turpe iudici accipere merce-
dem , ve inique iudicec, quia eurpe eft ín ique 
indicare : v t habecur m lege eiufdem t i tu l i . 
ergo illa ratio D . T h o m í e diftinguentis caufam 
turpem , á turpi acceptione , & fepatantis 
vnam ab alia , larentcm inuoluit coneradi-
3 Secunda feneeneia f 8c media afterie munus 
fue pretium datum , 8c accepenmin huiufmo-
di conuentionibus vtrinque rurpibus , non 
vniuerfaliter efte reftituendum , fed cum qua-
dam limitationc. Hanc autem limitationem 
-vnoex tribus modis explicant Anchores huius 
fenrentiae. Couarruuius namque limicat pr io-
rem fententiam ad illa crimina, in quibus nu l -
lus labor, aut induftria prerio azftimabilis inue-
nieur annexa, quorum proinde precium datum 
ex praecepto eft reftituendum ante iudicis con-
demnarionem : Secus veto in aliis 3 quae racio-
ne laboris,&induftriíe anaexap funtpretio aefti-
mabilia. A l i j vero cum Soto , 8c Corduua rc-
ftrino-unr diftam fententiam vniuerfalem , ad 
datum 8c acceprum propter crimina , quss non 
fuñe concra iuftieiam proprié dióta : có quod 
peccaca concra iuftieiam inuendibilia fuñe : CÍE-
tera vero fuñe vendibilia, máxime quando v t i -
l ia , aut deledabilia funt. Vnde precium pro his 
receptum non manee obnoxium refticucioni : 
A l i j denique fequuti Gabrielem m 4. ¿¿.15. ¿¡.6. 
art. i , & i * 8c Adrianum vbi y^/r^exrendant 
obligacioncm reftirnendi acl darum 8c acceptum 
proprer quocumque crimina, fine conrra iuf t i -
tiam , fine concia aliam v.reueem , dummodo 
non fine contra debieum oíficij , iea ve foluni 
datum 8c acceptum contra iiiftitiam^ 8c contra 
oíficij obligationem fit obnoxium refticurioni: 
v. g. quod accipiunt Index pro ferenda iniufta 
fenrentia , vel pro non ferenda iufta fententia, 
qunra ferré ex officio tenebatur : Et miniftet 
Iudicis pro exequendo iniquum minifterium, 
8c Tabellio pro feribendo falfam probatio-
ncm, 8cc. Quod probanr tum argumenro rer-
t io adduóto pro prima fententia : Tum etiam 
ex cap.Non fane i ^ u á f i , ^ . defumpto ex Augu-
Váno Eptftola 104. ad Afacedonium-jvhi dicitur 
Aduocatum teneri ad reftitucioncm eorum3qua£ 
accepir proprer iniquum pacrocinium. Eadém-
que ratio videcur efte de aliis miniftris iufticiíe» 
qui viera ftipendium fibi eaxaeum,aliquid acci-
piune propter peccarum parrandum conrra 
obligationem fuorum oíficiorum , aut procef-
fandoab i l lo opere , quod eft debitum racione 
fui officij ; híEc enim omnia iuftitia; munia graj 
tis , 8c fine mercede exequi, 8c oppofita vitare 
tenentur. 
Tercia fententia f negans eft, quam fcquun- 4 
tut D.Antoninus,Monaldus,Angelus, & Sylue-
fter in locis prxallcgatis , quibus fubferibie 
Ñauar , ¿ . c ^ . 17./l/<!?«K^/?>,recedcns a communí , 
quam vfque tune fecutus fucrac , 8c Bannefius 
in diUo arüc.^.cjHaft.Gí. duh. 1.8c Vafqeius t r a -
flatu de rcflitutione cap. 7. dub. 4. Qua: etiam á 
nobis ftaeuicur pro conclufione tenenda. I n 
qua afterimus pum his Author ibus , recipien-
tem mercedem ob maleíicium , ñeque iure na-
turall , ñeque iure aliquo humano teneri anre 
Iudicis feneeneiam ad reftieutionem, fi promif. 
fum maleficium adimpleuir. Quod ideó dico, 
quoniam quando malum ob quod data fuic 
merces,non confequirur3certum eft, reftituen-
dum eífe datori, v, gr. fi datum fuiífet precium 
Iudici vt iniufté ferrec feneeneiam , aue Epifco-
po ve beneficium conferretj& Index iuftá eulic 
feneeneiam, ñeque Epifcopus beneficium con-
tuliercam Iudex,quám Epifcopus tune eeneneur 
precium acceptum dacori reftiruere. I g i c u r f $ 
noftra conclufio fuadecur. P r i m ó quia nulla 
eft lex naeuralis, diuina,aue humana,ciuilis ,vel 
Canonica,qua iubeacur precium,fine donarium 
acceptum in cafu noftrae conclufionis refticui, 
auc qua! impediae dominij tranflarionem : fo-
lúmque leges, &c Cañones ciraei huius maeerias 
ftatunnt, ne id quod datar ob delidum perpe-
trandum repeti poíBt , &: ne id quod promit t i -
tur peri po í l i r , neuriquam ramen prxcípiunc 
quod femel acceprum ob delidum alicui refti-
tuatuncrgo cum huiufmodi leges poenalesfint 
nona 
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non funt vltra id.quod cxprefsc difponunt: am-
pliandíEiVel extendendae. 
Secundó prcbatur ratione oftcníína á p r i o -
r i . Nam cumdidrc leges Cíuilesjik Canónica: 
non impediant in hniufmodi turpibus ítipnla-
tionibus dominij ti:áílarionem,res dataob ma-
leficium verc traníi t in domininm accipientis, 
qui proindc faéhis Dominus illius jnu.llo jure 
tenetnr eam in foro confcientiíe reftiruere, 
quia nullus tenetnr reíli tnereid quod funm eft: 
vtpote qnia ncuter titnlus intcrucnit hoc in ca-
f i^ in quo fundatur obh'gatio rcíliruendi. Ñ e -
que enim ifte qui accipit rera precio rationa-
bilem ob maleficium,teneatureain reftiruere t i -
tulo rei acceptíe , qnia iam efFcóta eft fuá 5 ñe-
que tirulo iniuftae adionis , auc acceptionis, 
qnia a d i ó ipfa recipiendi pretinm ob alíquod 
del £lnm pcrpctrandum jiccr mala íirexfinc,&: 
proh;bira per di6las leges, non ramen eft in iu-
ftajhoc eft contra iuftitiam commutatiuam, 
perenius la:ííonem duntaxat oritur obligatio 
reftituendi. Etenira in eoquod Petrns,& loan-
nes ex paólo conneniant,quod loannes in obfe-
quium Peni occidat, vel perentiat Paulum,i& 
Petrus pro hac a¿Vione , & obfequio ei repen-
dat centum áureos'5 milla interuenic iniuftitia 
commntatiua ^ nam a<5tio ipfajlicet peccamino-
fa, Scjníufta , tameri provt vtilis Petro , & ex-
hibirá in obfequinm eius. eft vendibilis &c prd-
tio a?ftimabil;s, Cuius iuftnm pretium eft illudV 
quod autex connentione pa i t iun i , aut ex pru-
dentum arbitrio caxatur, quod fnppono in no-
ftro cafu fuifte centum aureorum : ergo iuíia 
fuit venditio , iuftúrque contraólus , vtpote 
azqualis pro sequali inter partes voluncarié con-
uenientes. Dix i ex connentione partium , auc " 
ex prudentum arbi t r io , intellige rationabilij 
nam íi pretium exorbitans eílet , Se rationabi- • 
lem partium conuendonem, aut inxtapruden-
tum arbitrium excederet! notabiliter valorcm 
obfequij , iniufta1 eftet ex hoc capite ftipula-
t io , ¿¿xonfequenter recipiens tencretur refti-
tuere ipfo fado exceflum prctij accepti. 
6 Te r t i ó probatur : nam f omnis reftitntio 
orta ex legitimo ti tulo alicui facienda eft, f c i l i -
cex ei á quo acceptum eft , inxta fententiam D . 
Xhómae i . i . c ¡ u A j ¡ . 6 t . a n . 5. communiter rece-
ptam : nam íí agitur de reftitutione rei alienas, 
vero Domino facienda eft, niíi propter crimen 
illa per legem3 aut fententiam prinetur. Si au-
tcm de recompenfatione damni i l la t i hacien-
da eft patienti damnum, vt tradit D . Thomas 
cita tus , & bené notat Nauarrus in d i ñ o cap. 1 7. 
num. 30. Atqni non apparec cui facienda fíe 
huiufraodi pretij accepti ob malefícium reftitn-
t io : e r g o í i g n u m eft null i faciendam eífe, ac 
proinde non efTc faciendam. M i ñor probatur: 
nam apnd Anthores contrariíe fententiíe tanta 
eft vaderas in aíí ignando perfonam , cui fíeri 
debet hninfmodi reftitntio, vt ex ipfa opinan-
cium varietare efficax areumentum fumacur 
nullam elle faciendam reftitntionem.Alij nam-
que volnnt refticutionem ficri deberé panperi-
bns, alij ei in cuius detrimentum fafta eft i n i -
qua conuentio, & alij ei, qui dedit pretium ob 
perpctrandnm malefícium:Sed null i ex his fa-
ciendam cífe patee, difeurrendo per fingulos. 
Et quidem quod non pauperibus, conftat,quia 
paupercs fnbftitnñtur loco veri Domini ,ñeque 
."' aliter pauperes habent ius ad alienas res ob t i -
nendas, niíi quando venís Dominus non com-
paret3ant quando iurc fpoliatur rebus fuis5vt i t i 
connentione Sinioniaca. Atqni in caíu no l l io 
verüs Dominus cxtatjneqne per legem aliquam 
fpoliarur donario , quod ob malehcium alteri 
contnlit.Deindcqnod ñeque patienti damnum, 
pacetj qnia hnic i i t fatis fi reftituatur , aut rc-
compenfetur integrnm damnum , quod pallus 
eft.Ad cuius rcftitutioncm,fiuc recompenfatio-
nem proculdubio tenentur ambo inenntes i n i -
quam conuentionem ti tulo iniufta; aótionis. 
Deniquequod non eí qui dedit, probaturj qnia 
ifte dans pretinm pro a¿Hone ííbi vtíli , &: pre-
cio xftimabili , voluntaric abdicanit a 1c domi -
ninra ex pa¿to,& connentione vtriufque partis, 
ac proinde tir.nftúlit domininm talis pretij i n 
accipientcm : ergo non manee verus Dominus 
pretij dati,ac per confeqnens ñeque ei facienda 
eft reftitntio. 
Q u a r t ó probatnrab ÍJiconuenienti ,quod fc-
qnitnr ex oppoíica fentcntia ; mmiruit), quod 
vendens venenum alteri , quem feit i l l o male 
v íu rum, & vendens gladinm , fine enfem ex-
acutum alteri, qui vult cum ¡lio hominem oc-
cidercjteneantur ad prerij accepti pro veneno, 
& pro gladio reftirutionem.Sirailitcr miles qni 
condudtus efr ftipendio ad bellum ininftunijte-
netur ad refrirunoncm rtipcndij,& Chrilt ianus 
vendens ludaeo agnum \ quo Pafchale feftum 
celebrct r i ta Mofaicíe legis, & vendens eidem 
ramos myrti ad celebrandum fefeum Scendphc-
giae, rentrentur pariter ad pretij reftitutionem, 
quaíomnia íimt inconuenientia nullatenus ad-
mittenda: ergo. Sequela patee a paritatc rat io-
nis:& Minor oftenditur ex eo,quod]icet inh i s 
ac^ionibus interueniat malicia moralis ex cir-
cunftanda finis,vc fi quis eo fine venderet vene-
num & gladinm ve alter occideret; vel eo fine 
venderet agnum, vel myrti ramufeulos, ve 
ludasus m u m Indaicum exerceree : verum ex 
parte obicdti nulla eft malitia , ñeque vlla ad-
mifcetnr ininfticia in huiufmodivenditionibus, 
máxime f i j l l i , qui hniufmodi res venditsex of-
ficioincumbat5auc eo fine vendat, vt fíbi ac fuas 
familiíe viófcum, & vefticum comparet neceíía-
r inm. Quemadmodnm, ñeque pecoancilji, qni 
locane domos fuas merecricibus , & sdificanc 
lupanaria ad bonnm íincm,ad exercendum ar-
eem aliquam licicam, vel in obfequinm Reipu-
blicíE : vel vt inde fuá: vtil i tati , aut neceííícati 
profpiciantjlicct feiant foeminasquibns locane, 
eííe ib i peccaenras, ve bene noeae Nauarrus i n 
di¿to cap.ij. Alanualü n u m . i c ) l i b . i . c o n f i l i o -
rnm titulo de /udatí COTÍJÍI.I. 
Ex f quibus refpondetur adpr imumpro 7 
coneraria fentencia,negando maiorcm.Nam l i -
cee in di£lis legibus, 6¿ canombus prohibean-
cur, & damnentur eanqnamrurpes, & iniquoa 
huiufmodi ftipnlaeiones &: paóla, quibus a l i -
quid dacur ob maleficinraj non eamen i r r i tan-
tur ipfo faóto , ita vt ante iudicis fententiam 
fint irritas & inualrdsdícct ob fui turpitudinem 
veniant annullanda; &: refeindendas, ob quam 
rationem forte diítae leges eas millas, aut n u l -
lins roboris appellant: ac per confequens haec 
turpi tndo,& prohibit io n ih i l obí la t jquoraínns 
valeant ad transferendum domininm pretij 
da t i : Subdit qnoqne Nauarrus feqnntns A n -
toninum vbifnpra , hninfmodi tnrpes conuen-
tiones ex v i prsedidarijm lesura ciuilium , & 
Canon! 
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Canonicarnm reddi nullas & innalidas, non 
íiinplicircr & ab(üluté,led íolüm-in illa forma, 
quatn coiurahcntes jn'astendunt facere,hoc efl: 
in vi contractas , padi onerofi , & ftipulacio-
nis ; quiaiuxta regulam inris > fatta contra 
Iraem hubtuturpro infeftü \ valent tamen in ra-
tione cuiLiíclam vircuaiis donationis , aun aótus 
•habcndi pro dcreliólo. Nara ex vi illius malé 
dans haber rcm datam pro derelióla , aut pro 
donata, i tavt ex parce recipientis nulla ílt ob l i -
gado iuíli t ix illain ei reddcndi, qaam vircua-
lern donationem fine dereliótioné le^es recen-
íiue ex t i i n l o , oh tftrpem caufam, intcrprctancLir 
in pcenam delicti ipíius dantis j dum ei dene-
grí nt aótionem rcpctendi. 
Ad Secundum admilío anteccdenti, negó 
confequenciam ; qnia in contrattu Simoniaco 
militar rpecialis ratio , pb quam Ecclefia , 5c 
ius Caripnicuiií i l lum irri tum fecere,ne icilicer 
per i l lum ex altera parte , dominium rei fp i r i -
tualis aat preti] in alteram transfeiretur:quare 
vrcrque per Canónicas leges, vt videre eft i n 
cap.finali de paüü^cap.de hoc de Simoniay Se ex-
irauaganíi i.eodem titulo,mz\\ei priuatus ipfo fa-
¿to eo quod acccpit ; emptor quidem re Ipiri-
tnali , quam tenetnr in foro confcienda: reli-
gnaic,atque a te abdicarc:vcnditor vero pretio 
acccpto, quod Eccleíi3e,velpaup;eribtis tenecur 
reddere,provtluo loco explicuimus. 
8 R.uio f autem fpecialis irritandi huinfce 
Simoniaca paóla , Simonia real i , dúplex eíl: 
quam inünuant D. Thomas 21.^.32. art . j .So-
tus tn dííio Uh.q.de iuftitia o.-j.art.\.ad 2.Medi-
na,Piutenfis Cod.de reftitut.cj.io.&c Nauatrus in 
dicio cap. 17 7 7 . 3 1 . o b f l a t . s . P ñ m z eft quam 
aífignat Mcdina,quia fcilicer materia Simonia-
ei pacflí eí i res fpiritualis omnino inuendibilis, 
eo quod efl; rupernatnralis , ac proinde nullo 
pretio sflimari porefl:. Aliae veroaól iones hu-
mana quia im'quc'E, etiam inucndibiles funt ac 
nullo pretio a?ftimabiles.Sed cam tripliciter i m -
pugnar Soto. Tum quia etiam res fpiritualis 
qnatenus conducir ad humanum vfum , & c l l 
vcilis, ac proficuaemptori j pretio sftiraari po-
teft de fe,&: (lando in fclo iure naturali antece-
denrer ad omncmEcclefisc prohibitionem.Tum 
etiam quia aliqua: res- fpiritualcs vt beneficia, 
•habent fruílus temporales annexos.ergo rano-
ne i l lora m non eft cur venalia non íínt. Tum 
deniq;quia licet vita fit íftius ordinis vr fuperct 
pecunias & diuitias.tamc iliís quandoque folcr 
fecundum prndentum arbitrium aeftimari.Vnde 
fk. homicida cogitur pecuniis quandoque v i -
tam hominis a fe occiíi recompenfare. Quare 
fecunda ratio quam affignat Soto eft,quod res 
fpiritnales, ac fupernaturales gratis fucrint da-
tae difpeníaroribus EcciefiaCjin commodú non 
-priuatnm, iuxta Domini príeceptum, fr.^íí de-
bent daré. Sed facili negotio vtraque ratio ad 
concordiam reducetur,fi dicamus priorem eílc 
radicalcm,& pofteriorem,proximam & f o r m a -
lem.Ideo ením res fpirituales gratis dari debent 
•quia fupernaturales funt,aLualiquid fupernatu-
raliratis habcntes,exquo pertinent ad ordinem 
gratuitum. Sed maius negot iü faceíTit D . T h o -
mas5qui in di¿lo tf^.y.parificat Simoniacis pa-
^is alias turpes connentiones ex vtraque pane, 
dum fie ait. Skut contingit in Simonia , in ejua 
dans & accipieris , contra iuftitiam legts diu'w* 
figtt. ynde non dcbtt fieri reftitmio ei, qui dedif. 
fed debet in eleernofinas erogari\& eadem ratio efi 
injíi/iilibpujn quibw fiilicet & datto.cr acceptto 
eji contra ¿egem.Seá D . l homas benigne ef t in-
terprcrandus i auc enim loquitur iuxta morem 
antiquorum, qui in eacommnni opinione fna-
runt, vt exiftimarenr omnes turpes ftip«latío-
nes eíle nullas & inualidas fecundum ius huma-
nutnjGiiSile3 Sí Canonicnm. Aut qflod non de 
omnimoda íimili tudine , & identitate rationis 
loquutus eft, fed de aliquali, hoc eft quantum 
ad prohibitionem & turpitudincm,qu3e pariter 
eft in Simoniacis , atque in aliis paólis iniquis 
ob turpem caufam initis,non vero quoad defe-
£lum valotis.aut quoad oblig uionem reftitucix-
di ante ludicis fententiam. 
A d Tert iu refpondetur príenotando, t t r ip l i - ^ 
citerpoire ludicem, aut Tabellionem acciperc 
aliquid vltra ftipendium fibi taxatum.Vno mo-
do íi ipfe ludex , aut Tabellio, fine Aduocatus 
petat l ib i dari aiiquod munus á litigante : alio 
modo íí litigans oíferat muñera l u d i d , fiuc 
Tabellioni ad fui redimendam vcxationcm, id 
eft ne in profierendó fententiam 5 aut conferi-
bendo proceífum á iuftitia defleótar, aur i n i u -
riavn ei faciar. Actandem íí litigans offeratmu-
nera iudic^vel alteri miniftro iuftitiaE,vt alteri 
iniuriam aliquam faciat , fiue vtiniquam ferat 
fententiam , vcl teftes ad falfum proferendum 
inducat. t t quidem in primo cafu exiftimo l u -
dices,Tabellioncs, 8z alios f iijftkwc miniftros 1o 
teneri in foro confcienriíE ad reftirurionem 
munerum. quíe vltra íibi taxata ftipendia á l i t i -
gnntibus acceperunt, exceptis raoderatis c(cu-
Icntis Se poculentis,¡n quorum receprione, aut 
ob mareriíe paruitatem, aut ob patria,feu pro-
uinciae morem a pcccatoiniuftit'ae, 6c ab obli» 
gationereftituendi excufantur. Cuius ratio eft> 
quia hoc in cafu militar vterque titulus reftitu-
tionisXcilicec iniufta acceptio, có quod contra 
legem iuftitiac muñera accipiunt , quibus l u d i -
cum nnimus plcrumquc corrumpitur,quem ta-
men integcrrimum .&r illaefum, ac proinde mu-
ncribus alicnum,lcges niuinaeac humana: fan-
xerunr:Hr res accepta, e o q u ó d litigantes dum 
rogari muñera exhibent miniftro iuftitia:, ad 
íltarri redimendam vexacionemjid facinnr, non 
fimpliciter voluntan), fed cum mixtoinuolun-
tario, íicut mutuacarius foluit vfuras mutuanti 
a quo alicer non poteft muruum accipere, qui 
proinde tenecur in foro confeientiac reftituere 
mutuatario focnus vltra fortem principalcm ac-
cepeum : có quod illius per inuoluncariam da-
tionem mixeam , dominium non cenfetur i n 
mutuancem tranftulilfe. Pariter ñeque qui fie 
miniftro iuftitia: muñera conferc,in eum domi-
nium cransferr : qui proinde tanquam rei alie-
nan decentor , ad acccpci donarij reftirurio-
nem tenecur. Vnde &c Scholaftici Auditores 
Salmantini, qui ludicum locum obtinenr, in 
Cachedrarum prouifione muñera vel donaria 
ab oppoíicoribus vicem lit igantium habenti-
bus, ifto modo accipientes,fcilicetpctcndo i l la 
per fe, vcl per alium direfté vel ind i redé , cx-
plicicc,vcl impl ic i té , durance lite oppofitionis, 
praeterquam quod ' funt rei criminis contra 
legem iniufticiae , & frafti iuramenti , i n 
foro confeientiae ad eorum reftitutionem te-
nentur. 
In fecundo vero cafu dicendum eft iuxra 
doólrinam dubij pr íeccdcnas,quod huiufmodi 
minif t r i 
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11 j - mini í ln Iiiftitiae peccanc recipiendo pre-
tium , vcl donanam loco pictíj pro eo opere, 
ad qnod dciuí t i t ia , vcl ex .vi fui ofíicij tenen-
uir : N o n tamen illud ante Indicis condemna-
tionem reflituere tenentur, quia atiento íure 
narurali & ciui l i communis dans volunta-
rius cenfetur 3 Se per voluntariam donai íoncm 
dominium transfert in recipicntem, etíi per 
didas leges de condicionibus ob nu pem cau-
fam danci conceditur aólio repetendi. Sed 
n n n q u i d á peccato excufatur/' Vix á peccato 
excufari rcfpondfc Soto vbi fupra, quoniam 
leges huiurmodi largiriones vetantes, pari-
ter hac via prohibLierunt redimere vexatio-
ncm, Nara i l lo prcstextti multas ficrent corru-
pi iónes, eó quód vnuíquilquc in propria caufa 
eíl iniquus Index , & cuique apparet ius habe-
recertum , atque adeó fuam vcxationem redi-
mere , quae in litibus máxima pernicies eíl: 
nempe dum vterqae li t igantinm , v i vcxatio-
nem redimat, vexando praeuenit alterum, dá t -
qne i l l i anfam ve & ipfe fuam redimat. Idqne 
vtinam non vfque ad Principum pulfandas 
difeordias procederct. H x c Soto in cli6ta/o/«-
íione ad i.§./ed nunqHtd. Satifque ícite fine va-
ticinio difeordias príEÍcntcs , qnibus tota con-
quaíTatur Europa inter Principes Chriftianos 
ortas , ex t i tulo redimendíe vexationis male 
intelleóto prjenuntiat. Si autem reucra vcxa-
tionem patiatur litigans, aut quia alter prseuc-
nit muneribus íudicein , aut quia Index aliter 
ad iuftitiam exequendam non cfl: pronus, nifi 
muneribus inclinetur, exciifabitur a peccato 
muñera ei Urgiendo ad hunc finem : quia 
vnicuique fas cfl: ius fiium protegeré. Ve-
rum tamen eft, per le^es Regni Caftellx , qníE 
in di¿ta praEfumptione fundantur , & l u d i -
cem Üeri inhabilcm ad íic aliquid á l i t ignn-
tibus recipiendum , ad cuius proinde reftitu-
tionem tenetur:&: ipfum litigantcm fie mu-
ñera largientem l u d i d puniri litis amií í ione; 
vt explicant Auendafio de exequendú munda-
tis cap^i. 8c Mercado ,inftimmacap.\6. & Vaf-
quius cap. 7. dereílhutione duh. 6. Si quid au-
tem accipiant Indices & alij luf t i t ix Min i f t r i 
proininfto adn , vel proccífando a iuftnfcn-
tentia^ vcl proiniquaiufti minifterij omiíl ione, 
poterunt retiñere : co qnod per didns leges 
rccopillationis , t an tüm cis taxantur ftipendia 
pro debita fui muneris executionc. 
12 Denique in f Tert io cafu indicandum eft 
íicut de diis ftipnlationibus turpibus ex vtra-
que caufa ; nimirum valere quidem huiufmo-
di muneris lar^itionem falcem i n v i donatio-
nis , per eámque dominium transferrij ac 
proinde ñeque ludicem , ñeque S c r i b a m , i í l o 
modo recipicntem muñera a litigantibns, te-
neriadeorum reftitutionem iu foroconfeien-
t i íE ,&an te Indicis condemnationem : (lan-
do i n i u r c naturali, &; ciuil i atque C a n ó n i -
co Communi. Dices : creo Index , &c í ímili-
ter Scriba tenentur ex inílitia comrantatiua 
ad non faciendam aliquam aólionem, & adfa-
ciendam eandem : quod videtur implicare. 
Confequentia patct j nam ex inílitia commu-
tatiua Index tenctur adnon proferendam i n i -
quam fententiam , 8c Scriba ad non feriben-
dam nociuam falfitatem : tenentur qnoque 
ex inílitia commutatiua in v i contradus quo 
Franc. de Arauxo Decif. Ciml. Tom; 11. 
pretium accipiunt j iile quidem ad proferen-
dam iniqnam íentent iam, irte vero ad feriben-
dam falfitatem , íiquidem talis contradus va-
lidus c í l .Kelpondco negando con íequen t i am. 
Nam licct confequens l i t verum pro prima 
parre, non tamen pro fecunda ; quia hninfmo-
di contradus , aut non eíl abíolntus , fed tan-
tum conditionatns : feilicet accipere decem 
vt feras fententiam iniquam, vcl vt facías ta-
lem falfitatem, aut iniuriam alicui3qnam fi, fe-
ceris transfero in te dominium horum de-
cem. Vnde fequitur , qnod licec vterque pec-
cet contra iuftitiam , recipiens vero non tene-
tur reftituere po í lquam adimplenit promif-
fum , fed antea. Aut talis contradus duntaxac 
eíl validus in vi donationis, v. 2. fi talcm ini-
qná adionem feceris, ex nunc pro tune dono 
tibí iíta decem, & transfero in te eorum domi-
nium ; vnde non ex vi contraclus , ñeque de 
iníli t ia commutatina , ñeque ex vi fidelitatis 
in adimplendis promií í i s , obliga tur ad talem 
iniquam adionem faciendam; quia cum iftae 
virtutes f in t , non poiiunt ad malum inclina-
re,ant obl igare; fed ex fuá praua volúnta te 
cupiditate prctij alledus feipfum ob l iga t , 
iniqnara promií í ionem putans vinculum fi-
delitatis , ac iu-ftitiíe, cum tamen etiamfi iurata 
eíTet-non effet executioni mandanda , quia ñe -
que iuramemum contra bonos mores quem-
piam obligat. 
A d Quartum f vari) funt modi dicendi in-13 
terDodores, qni rat iónem diferiminis fpecia-
lem conantur aílignare inaccepto ob meretri-
cium , & accepto ob alind d e l i d n m , propter 
quam volnnt illud non eííc reí l i tuendum , be-
nc tamen i i lud . Primum fuit ipfius lur i fcon-
fúlti , feilicet , quialicet meretrix turpiter fa-
ciat, non tamen turpiter accipittquam ícquituf 
D.Thomas in dnobns locis prícallegatis:quod 
verbum interpretatur Couarrunias, Se alij ad 
hunc fcnfum,qnod per leges humanas meretrix' 
permittitnr meretricari, & ideo faciunt iuílam 
operam meretricis, non tamen operas aliorum 
delinquentium, quorum del da leges humanse 
non perrnittunt; cui etiam lubícribit Nanarrus 
in ¿'\6ioc.\y.n.$8. & feíjuentibus. Secundus eíl 
KÁúzmvbi fupra airercntis , quod meretrix 
ilihil accipit inuito Domino, fed fponte dona-
tum accipit pr t t ium fuivorporis, & propterea 
ad eins reftitutionem no>i tenctur. Tertins eíl 
Caietani in d ido art. 7. ejutíiionü 31. aliter 
ergo-y aíferentis, quod vfus mererr¡cis,licet fe-
cundum fefit malus , tamen eíl materia vendi-
bilis , Sí propterea conftituit venditionem i u -
ílam3quia cadit fupra debitam materiam : res 
autem facra,& fimiliterininílitia próximo i l l a -
ta,vel inferenda, non funt materiae vendibiles, 
vnde venditio illarum redditur ininíla , quia 
cadit fupra debitam materiam, cuius diíFeren-
tiíE fignum eft, qnod daré mulieri pro adn ve-
néreo anteqnam fiar5malnm eft,pro quanto i m -
peratnr a luxuria^poft fadnm verójnon eft ma-
lum, fed adns inílitiae a nullo v i t io imperatus: 
daré autem pretium pro re facra , aut pro c r i -
mine ininílitias tam ante , quam poíl fadura, 
fempereft malum Scc. Caietano fubferibunt 
Soto vbi fupra , Se Bañefius in loco chato d t é , ^ 
qnatcnnsaíTcrñt vsú vcnereví.etfi peccaminosu, 
eíTcdefe vendibilcm , Sí pretio ceftimabilcm; 
F F f non 
4 i o De Statu Ciuili, 
non satione mal í t i s irtoralis, fed ratione dele-
6tationis5& vtilicatis,quain habetad humanos 
víus conducencis: nam multis modis vtil is cít, 
nimirnm qoia per i l lum & cius deleclarioncm 
micigacur horninis concupifcentia, í iuepaí l io, 
&generatiu" proles , quandoque per illam 
feminis emiílioncm príefernacur homo ab ínfir-
m i cate, auc valetudincm amilíam recuperac. 
Quarcus eft loannis de Medina in dicta ^. zo. 
aírcrenris nullum cíTe difcrimen ínter acce-
ptinn ob meretricium , & accepcnm ob aliam 
turpem operamjqnia vtrobique interuenit pec-
catum ex vtraque parte, & vtrobiqne recipiens 
turpiter facit,tum in principali deliólo fiiper 
quo fit faótum : tumin dando, & accipiendo 
pretium pro i l l o , & vtrobiqne recipiens tene-
tur i ; i foro confcientis, ad reftitutionem.Qua-
re ctiam meretrices ( concludit ille ) tcnentur 
reftituere pretium pro vfu fui corporis accc-
ptnm , fí tamen i l lnd permodnm prctijacce-
pcrunt.Secus autem íi via libcralis donationis> 
nam tune il lud poterunt tuta confeientia ret i -
nere.Qucm fcquuntur alij lurifperit i fuper d i -
¿ta leg.^ -jf.ob turpe causa ^.fed&^nod meretrici. 
14 Ex qnibns f modis dicendi , plape fentio 
Primum cííe aliis ómnibus pra?ferendum5quod 
ex confutatione fiet manifeftum : Secnndus 
15 cnim -j- Adriani déficit in eo , quod pretium 
propter víum corporis meretricis ait cire 
Iponte donatum , acceptum vero propter 
alia maleficia non eífe fponte donatum , quod 
quidem efTe falfum hoc 'd i í cmTu probatur. 
Nam aut per fponte donatum intcll igit do-
• natum liberali ac fimplici donationc, non 
conuentionali .-autdonatum voluntaria rradi-
tione, etiamíi admiíceat conuentioncm one-
rofam, qnalis ín quouis contradlu 5 feilicet 
emptionis , iocationis , & íimiJium inueni-
tur, qui licet íit onerofus (do enim vt des, vel 
do,vtfacias}tamcn non to l l i t voluntariam pre-
t i j dationem , ñeque ill ius dominij impedic 
t raní la t ionem. Si pr imum, faifa eft fuppofitio 
Adriani ; nam donatio pretij fada meretrici 
pro vfu turpi corporis ipíius , licet opponatur 
inuoluntariae dationi , non tamen opponimr 
conuentioni onerofa!,imo femper illam inclu-
dit explicité vel implicité : Amafius enim hoc 
contradhi faltera implicitc eam aggrediturjdo 
t ib i hoc , vt coeas mecum , veldabo fi coieris, 
ctiam inxta phraí im Sacra: fcripturíE. Nam 6"^ -
w¿'/]3 8./refertnr> ludam volentem concumbere 
cumThamar , quam exiftimauit meretricem, 
hoc iniífc pa í tum diecnte illa ; quid dabis mihi3 
vtfruaris concubitumeo ; dixít ludas, mutam 
tibi h&dum de qregibm : & Prouerbiorum 6.dici-
mv pretium meretricü,vix vms pañis. Q u o no-
mine etiam appellatur in pluribus legibus a 
Couarruuia citatis , in quibus merctricibus 
conceditur aótio petendi pretium i l l i spromif-
fum & á Repúbl ica taxatum,pro turpi vfu cor-
porum fuorum , & nomen ipfum meretricis a 
merendó deriuatum , id ipfum indicar : pre-
tium autem non habet locum extra onerofam 
conuentionera. Si fecundum , eadem ratio 
militat in aliis conuentionibus initis ob tur-
pem caufam , quia funt conuentiones volun-
taria: , & validac vtroque iure,fcilicet naturaiij 
& humano , íiquidem milla lege natural i , aat 
humana irritantur , vt diólum1 eft : per quam-
cumque autem conuentioncm iure ' na tu r í l i 
& humano validam , transfertur dominium 
rci tranfaftíE ab vna parte in altcram ; ergo 
eadem ratione dicendum eft, quod pretium 
ceptum ob quodeumque aliml maleficium, 
v.g.ob homici i f iüm,$acr ikgiun) ,aut quidpiam 
finiilc perpctiandum,eft fponte donatum,ideft 
voluntaria traditionc dantis, ac per confequens 
qnod recipiens ad cius reftitutionem non oc-
nctur. 
Deindc Tertius f Caietani , Se aliorum 
Thomiftarum, quatenus nedum in foro exter-
no , fed etiam in foro confeientias , conftimit 
difcrimen ínter dationem & receptionem 
pretij ob meretricium, atque dationem & 
acceptionem pretij ob alia maleficia , quaíi 
i l la in vtroque forof i t l i c i t a , ^ iufta 3 ifta v/ero 
in neutro : etfi probabiliter fuftincri po í í i t , 
verumtamen déficit propter quatuor. T u m 
quia in omni alia turpi conuentione licita eííec 
datio & acceptio pretij, licet fit turpis caufa ob 
quam datur : ac proinde hoc non eífet fpecia-
l e in eo quod datur meretrici ob vfum vene-
rcum : confequens autem eft: falfum , & ^ 
Caictano ipfo negatur : ergo & antecedens. 
Scquela patet nam non eft minus vendibi-
le ac pretio a'ftimabile quodeumque aliud 
maleficium fadum in obfeqiíium alterius : Si 
cnim nilns venereus meretricis eft materia 
vendibi l is , quia deleótabil is , quia extinguir 
paíTioncm concupifeibilis , Sí quia ex i l lo 
proles generatut ; parircr &: homicid ium, 
fiue fentcntia iniufta , eft materia vendibilis» 
quatenus ad vfum humanum conducens , ea 
quod iracundo eft dele¿labis vindícíla , & ex-
tinguir paíl ionem ira: , 6c iniufta fentemís» 
cupido eft vtilis non minus , quam fenfuali 
adus venereus. Vnde in foro confeientia: at-
que fiando in iure naturali ac Díaliio , eadem 
eft ratio in ómnibus huiufmodi ftipulationi-
bus turpibus, quia in ómnibus datur , & ac-
cipitur pretium contemplationc maleficij dam-
nati , Sí punibilis in i l lo foro , &: in ó m n i b u s 
sque admittitur tuipitndo ab vtiaquc parte 
quoad idem forum : ñeque enim eft iniqua 
datio pret i j , & acceptio propter homic id ium, 
vel Sacrilegium , n i / í , quia fit propter pecca-
tum iure naturali ac Diuino prohibitum : fed 
ctiam datur pretium meretrici propter a í l un i 
venereum , qui eft diuino & naturali iure 
prohibitus : ergo etiam cius datio , & acce-
ptio in foro Dei eft iniqua. Tum ctiam quia 
fi aliqua prouincia , aut Refpublica non per-
raitteret meretrices , ñeque ers aótionem pc-
tendi pretium fuorum corporum in foro i u -
diciali concederct , neutiquam eífet l i c i tum 
cis peterc, aut acciperc pretium fui corporis; 
5¿: tamen adus venereus i l larum eífet eiuf-
dem rationis , v t i l i ta t i s , ac deleél ionis , at-
que in aliis prouinclls , in quibus per leges 
ciuiles permittitur : ergo íignum cuidens eft, 
quod independenter ^ pcrmiíTione humana-
rum legum non eft materia iu íU vendibi-
lis. T u m etiam argumento ad hominent 
contra Catctanum : qui fatetur malum cf-
fe daré pretium meretrici pro vfu venéreo 
antequam fíat , pro quanto imperatur á l u -
xuria ; poft faólum vero eífe a í lum iu f t i -
tiae. Atqui íi talisvfus venereus elíét materia 
de 
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á e Ce v c n d i b i l i S j a n t e & poftquam fíat,eífet iuíla 
cius vendido, atque datio pretij pro i l lo ; quod 
cnim i n f l é f i t , iuftc q u o q u e promirti poteft : 
ergo íícut iufté pro i l lo iam expleto d a t u r pre-
t ium ; cur pro eodem cxplendo n o n poter í t 
iure promitt í f Tum denique, q u i a tefte eodem 
Caietano zi.q.i&o.art.i.ad z.dubium -jlicezaM* 
quid de fe íit vendibile, tamen fi infeparabili-
ter habeat annexum quid inuendibile, ab-
f o l u t é redditur inuendibile j íicut adus c o n í i -
ciendi, &c mini í l randi Sacramenta , licet de fe 
temporalis í i t , t a m e n o b fpiritualitatem an-
nexam redditur inuendibilis abfoluté & f i m p l i -
citer, quia in i l lo magis conííderatur fpirituale 
quam tcmporale. Sed adus Venereus mere-
tricis licet in ratione entis büni3vtilis, ac dcle-
ftabilis fit vendibilis : tamen habet annexam 
infepárabiliter malitiam moralem , qux in i l l o 
magis conííderatur , &c quac eíl inuendibilis : 
ergo ratione illius abfoluté5&; fimpliciter red-
ditur inuendibilis ; eadémque ratio militat i n 
aliis del iél is , puta homic id io , Sacrilegio , 6c 
furto. 
i j Dices f pro fententia Caietani: Si quis frua-
tur concubitu alicuius focminae, ea conditionc, 
quod il lam ducct in vxorem , tcnebitur adim-
plere promiífum , dabi túrque foeminas aótio in 
iudicio,in quo, aut vir ¡llam ducere ÍB Y x o r e m , 
aut dotare compellctur. Rurfus fi quis k caupo-^ 
nario emat iuf to pretio cibos in die ieiunij Ec-
cleííaftici, ad cenandum , & frangendum ieiu-
nium , iufta eft pretij exhibitio , peccarétque 
contra iuftitiam emptor non foluendo i l lud , 
etiamíi vfus ciborum eííct malus, ac p roh ib i -
tus : ergo pariteriufta erit datio pretij fbeminaj 
ad peccandum e x p o f í t a * pro adu venéreo, q u á -
tumuis malo & prohibito per diuinam legem. 
Huic obie í t ioni refpondetur , quod in Primo 
cafu Caictanus deberet negare antecedens j 
quoad primam partem quia feilicet i l l a pro-
m i d i ó matrimonij autdotis , anteaótum vene-
reum eft mala,vtpote Uuxuriaimperata,& ideo 
non obligar promittentem. Sed o¿iia hoc pro-
culdubioeft inconueniens, quodex fententia 
Caietani fequitur , verius dicito illam piomif-
lionem eífe fecundum fe , Se exobie&o de re 
licitaj feilicet de remedio exhibendo f c e m i n í E 
per dotem vel matrin>(pnium : Se cum alias 
fuef i t á feemina acceptata,iam habet v i m con-
tra¿l:us,& ftipulationis obligantis iure naturali 
p r o m i t t e n t e m , nedum ex fidelitate, fed etiam 
ex iufti t ia, ex qua contrahentes tenentur pro-
mill ionemacctptatamimplcre, Se verba con-
traélus verificare, ne feilicet manear accepta 
mulier Se innupta, qux fifa verbis p r o m i t t e t i s , 
fui copiam corporis fecitc N o n ergo adquiííuic 
i b i ins ad promiífum ratione vfus venerei, 
(ficut in noftro cafu ratione illius adquirir iuá 
ad pretium) fed ratione promiílionis acceptata; 
ab ipfa i vel íi mauis ratione damni íibi i l l a t i , 
íi recepta manear , aut infamias íi innuptá 
manerct.ln Secundo vero cafu admiífo antece-
denti, neganda eft confcqucntia,quoniam vfus 
Venereus cum aliena eft intrinfecé malus ante-
cedenterad omnem prohibitioncm,acproinde 
non eft materia vendibilis. Vfus autem: c i -
borum non eft malus ab intrinfeco, n i í i tan-
tíim ab extrinfeca lege cum in die ieiunij Ec-
clcíiaftici p roh ibén te : qme prohibitio etfi fa-
ciat i l l o m m emptioncm , ac venditionem 
fr*nc*de Arauxo Vícif, CmU Tom. I L 
malam ex fíne, non tamen ex obieólo : ac 
proinde n ih i l obftat quominns cibi i l l i linc 
iufté, ac licité vendibiles,pariter in die ieiunij, 
atque in aliis diebus. 
Tándem "f Quartus modus Medina etíi ve- i ' 
tus fit in eo, quod ait turpem cííe pretij datio-
nem,&acceptionem propter mere t i ic ium, í ica t 
Se propter alia maleficia : fajfum tamen eft in 
eoquod fubdit, propterea meretrices tened i n 
foro confeientia ad pretij accepti re í l i tu t io-
nem,ni í i via libcralis donadonis i l lud acci-
piant. Tum quia vt iam cohelufum eft, iuxta 
quod ab alio eft acceptum voluntarle, & per 
conuentioncm millo iure inualidam , licet ab 
Vtraque parte committatur turpitudo,null i dc-
cepto eft reftituendum. Pretium autem a me-
retrice pro vfu fui corporis acceptum , vo lun-
tarié ei datur,&: cum vera dominij tranflationc, 
per conuentioncm feilicet nullo iure inual i-
dam : ergo nul l i eft de prascepto reftituen-
dum.Tum etiam quia prxdidus Author ait re-
ftituendum eífe, íi via pretij fuerit acceptum, 
fecus fi via donationis : hoc autem fine rat io-
nabili fundamento dicitur. Nam aut hoc re-
ducendum eft ad intcntionem v i r i dantis , aut 
ad intét ioncm foeminse recipientis. Si primum* 
femper erit obligado reftituendi : quia femper 
vir , vt experientia compertum eft, intendié 
huiufmodi foeminis non donare fed foluere. 
Si fecundum; nunquam erit locus refti tutioni»' 
quia regulariter fceminze donationem libera-
lem munerum a fe receptorum pr^cendunt, 
í icque milla certa regula Confeííariis confti-
tuitur , quod eft inconueniens : ergo dicen-
dum eft cum Nanarro vbi fupra , iuftam cííe 
prerij meretrici dationem , etíi ipfum meretri-
cium ininftum í i t ; iufta inquam iure humano 
id permittente, quod in aliis paL-is turpibus ex 
vtraque parte non permifir : in ó m n i b u s ta-
men dominium rei dats transferri in recipien-
tem , qui operas fuas locat ad maleficium , ac 
proinde ante ludicis condemnationem non 
tenetur ad reftitutionem. Ex quo patet ad for-
mam quarti argumenti negando antecedens. 
A d cuius probationem refpondetur , etiam 
turpem eífe receptionem mcrcedis in mere-
t r i c e , & daranatam , ficut in aliis locantibuS 
operam fuam ad maleficium perpetrandum, 
fecundum ius naturale ac diuinum y permit-
ti tur autem iure humapo ciuili ) fecundum 
quod dicitur iufta , vel non turpis , quod 
eft fpccialiffimum in opera meretricis. Ñuf-
quam enim (a i t Nauarrus) inuenies tex-
tum , feilicet luris Ciuilis , qui fignificet licere 
accipere pretium pro opere peccandi, excepta 
vna meretrice, quoad forum exterius , in quo 
impunis relinquitur ac fi non peccaret. Vnde 
íi quis locaret operas fuas ad officium pecca-
minofum , fed in foro externo per humanas le-
ges permiífum, v.g. ad pugnandum cum feris, 
fine ad turpes repraefentadones, vt mos o l i m 
fui tRomanis , proculdubio squarentur merc-
tricum operis quantum ad mcrcedem reci-
piendam , Se retinendam , iuxta difpofitionem 
d i d i §.Sed & quod meretrici. 
O b i t é r q u e híc placer inferere explicatio-
nem Qznonh non fane j allegati pro aliquibus 
ex authoribus SecüdíE fententifc.Inquo Augu-
ftinus,aut loquitur non fecundum ius naturale 
folüm, fed fecundum leges po uas humanas, 
F F f 1 qusc 
I z De Statu Ciuili, 
quof forte fuo temporc tales turpes conucntio-
nes irritas faciebant, tk conicqucnter dpmiti i j 
t ranf l í t ionem impcdicbant.Sicut modo in no-
í b o tcgno prohibentur Adnocati recipere mu-
ñera á cÜcntulis vltra ílipendium t axa tumá 
\cge,lib.i.recopil.tit.i6.iege 15). Aut loquitur de 
obl í^ i t ionc reftituendi in foro iudiciíili)&: poít 
Indicis condemnationem : Alicrquin ipfum non 
poííc intelligi de fola obliga tiene honcftatis 
feu coníilij , vt Vazquius infmuat , íed di í l r i í ta 
praccepti obligatione ex contextu ligat, Aut 
l i mauis, loquitur de muneribus qiue ipfe A d-
uocatus poftulabat a clientulo , ad quae refti-
tuendanon minus tenetur q u á m l u d e x , & Ta-
bellio. De quibus diximus teneri ex príecepto 
ad reftitutionem ÍJC acceptorum,eó quod tune 
clienculus inuitus daré cenfetur. fcx quo 
proinde nullum fieri valet contra noftram fen-
tentiam argumentum. 
ic) Hinc colligo Primó s CÍEteras t forminas, 
qu£E non funt more feortantium proftítutíE , 
í iuevirgines l i n t , íiue folutae, fíue nuptLE, íiue 
monacha: j recipiendo aliquid pro turpí vfu 
•corporis fui,peccare quidem j ed non teneri ad 
illius reftitutionem. Ratio primae partis e í l , 
quia locant operas fuas ad maleficium , quod 
omni iure , & in vtroque foro daranabile eftj 
nam harum foeminarum concubitus nulla hu-
mana iege permitt i tnr , & alias eft intr infecé 
malus contra ius dininura , ac naturale. Ratio 
vero fccundíEeft,quia pretium íine donatinnm, 
qnod pro rali concubitu huinfmodi focminae 
accipiunt, rraníit in earum dominium per vo-
luntariam donationem, fine per conuení ionem 
nullo iure inualidam : ad cuius proinde refti-
tutionem non tenentur y nííí per violcntiam 
nioralem, aut per fraüdem, í iuedolum al quid 
extorferint ab amatoribus, hoc enim reftituere 
eis tencntur,có qnod violentia, fraus,& dolus 
caufant innoluntarium fuíííciens dominij 
tranflationem impedirejviolcntia quidem erit, 
íi poftnlet nimiis precibus , induftria, & arte, 
auteoram aliis in quorum confpedu amatori 
opprobrium eíTct donarium negare foeminae 
pol lu iant i , frans vero & dolus lí fingat pan-
pcrtatcm,quam non habet.vel fi fingat fe v i r -
gincm eííe , aut ab aliis viris incognitam , aut 
nunqnam deinceps fore ab alio cognofeen-
dam. Q u i d d virgo eft innoluntaria? tenetur-
nc vi team dotare proqnalitateperfonaeratione 
dainni i l l a t i , aut eam ducere vxorem ? Q u d íi 
fuerit voluntaria , inuito tawien párente íub 
cuius cura exiftit? Kefpondet Soto vbi fupra §. 
anvero , virnm ftruprantem ad n ih i l amplius 
teneri vltra id qnod pollicitns eft, quia feienti 
& volenti non fit iniuria : niíi inuitam rapnif-
fet é domo parentis, tune enim tenebitur pa-
renti dotem filia: recompenfarc. Idipfum vide-
tur dicere Bañefius n . quJtft. Gt.art .x. dub. 7. 
excepto qnod ftuprator tenetur(ait ille)paren-
ti puellíE honorem ablatnm in eoderu genere 
ad arbitrium prudentis v i r i reftitnerciexiftimo 
autem erga parentcm non teneri de rigore i u -
ftitiae vírginis confentientis ftupratorem, niíi 
ratione dotis ac alimentorum j ac per confe-
quens íi ad dotem , & alimenta non tenetur 
ftuprator , ñeque ad alind amplius tenebitur, 
niíi ob violcntiam ipfius domui il latam. Cum 
enim paiclla non fit domina domus , fed cius 
parens , fi inuito párente eam de domo ama-
rorabduxi t , fuit raptus; nnmtefleD. Thoma 
22.^.1; 4. a r t . j . in ccr^ orí? j raptus committ i tut 
per violcntiam illatam qnandoque fa^minx, &; 
patríj & quandoque foli patri . Quod cum fie 
peccatum contta iuftitiam , oblicrat ad reftitu-
tionem damni i l l a t i . Et fimiliter confurgee 
obligatio, fi Amaíius virgincm confentientcm 
intra domum parentis dcílorauerit ipfo ncf-
ciente, quia eins domui violcntiam infert fatis 
hnmanis legibn.s damnatam: rationeque dam-
ni illati ex illa,ad compenfationcm parenti5qui 
eft Dominus domus faciendam,tenetur ad pru-
dentis vir i arbitrium ante vllam Indicis con-
demnationem.Solntio crgo Soti eft intelliecn-
da, quando Amafins pnellanr confentientem 
extra parentis domum deflorat,fine raptu p re -
cedente. Solutio autem Bañefij quoad reftitu-; 
tionem honoris faciendam Parenti intelligen-
da eftjqnandoadcft raptus, vel aliqua violentia 
domui parentis illata. Sed quid de lucro ifto 
turpiter adquifito facient foeminx/RefpondeQ 
íi libcríE funt, eo tanquam fuo v t i poífunt 5 íi 
nupta, debet illud reponere i n cornmuni thc-
fanio,in quo funt alia bona ,que conqniruntur 
durante matrimonio, íicut id,quod adquirerec 
labore manuum fuarum ; aut fi maluerit, cx-
pendat illud in communes famil ia vfus.Si frita 
eft íub cura parentis , rcddere illud debet pa-
renti faino pudorc fuo , aut ali^s in fuos con-
uertere vfus : quidqnid enim mulier nupta ad-
quierit, domui fnae |c mariro adquirit, quid 
filiafamilias adquirir parenti adquirir , & 
quid monacha adquirir monafterio adquirit. 
Vnde & haoc lucrum de fuo cot pore, ficnt $C 
quodemnqne alind de operis manuum fuarun) 
in communi depofito reponere debet, aut de 
liecntia Pra?latíE in fuos impenderé vfus. 
Col l igo S e c ú d ó ^ v i r o s qnoque pro venéreo 20 
concubitu á foeminis pretium turpiteracce-
ptum poíTe retiñere , abfquc obligatione reftir 
tuendi , fine fint laici , fine Monach i : nonea 
ratione, ^ua mcnntnr Soto , Couarrunias, 
Bañefius , feilicet qnod opera viri in huinf-
modi adn non fit minus pretio x l t imabi l i s , 
fed potius magis, quippe que magis exhibet, 
quam fetmina ad prolis generationcm 5 hin? 
enim fieret illam eíTe iufte vendibilcm, & nu l -
lum peccatum in eins locatione committ i , 
quod abnegamus. Sed quia huinfmodi pre-
tium, etíi nec Diuinis , nec humanis legibn? 
permiíTnm, ficnt permittitnr ín folis meretri-
cibus,quibus folis proinde conceditur in Ind i -
cio per cafdcm humanas leges a d i ó petendf, 
volnntaric datur a fceminis, & per connentio-
nem nullo Iure inualidam , vt feilicet v i r i ea-
rum libidini inferuiant. 
Coll igo Tc r t ió : f donaría feu muñera data^j 
meretricibns, feu quibufeumque aliis fceminis 
ob turpem corporis vfum ab his , qni alienare ' 
non poírunt,non traníire in earum dominium, 
ac per confequens illas teneri ad eomm re-
ftitutionem in foro confeientiae. Ratio huins 
corollarij eft, quia refpedu horum qui non 
funt fui i n r i s , nec alienare poffnnt tales con-
uemiones feu donationes , nullo iure funt va-
lidíE, aeper confequens per illas non transfer-
tur dominium in foeminas : qua: proinde do-
naría accepta ab huinfmodi viris, vtpote alie-
na bona reftituere tenentur. De horum autem 
numero funt mi l i tes , qui ob fauorem milirirc 
fadi 
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h&A funt inhábiles ati donanaum meretrici-
cibus per Icg. Jmccra, Cod. de donation. tnter v i -
r m m & vxorsrn , vbi milites prohibentnr do-
nare quidpiam mere t r ic i , intelligc qnidpiam 
in magna qnanticate , non iuftum pretium , ve 
Soco *tHy«/?r^ intcrpreratur. Sed nunquid per 
hanc legem annullatur militis larga donatio 
ante Iudicis fententiam? Medina a íhrraat : led 
negat Adriaríus jcni fubfcribit Vafquins átib, 3. 
& méri to \ quia in dida lege tantüm concedí-
tur milit iaótio rcpe tendí , & renocandi dona-
tionem. Deindc funtfuríoíi, pupilli;c\: filij fa-
milias , qni (e xcepto Peculio Ca lhcn í i j n ih i l 
de bonis pacernis expenderé políunt , ac 
proinde ñeque illa in domininm meretricis 
transferre, nifi delicentia exprel ía , vei inter-
pretarina parentis : quam v tmm interpretan 
poffimus, quando paruam quancitatem dat per 
viam pretij, aut per viam donationis foeminas, 
a qua veneream capit deleólationem ? Proble-
ma eft. Nam fí in ludo paruam quantitatem de 
licencia interpretatiua parentis perderé poteft, 
vt bene notat Sotus in d.lib.^.q j .ar t . i . i . re f la t 
hic 3 v. g. Scholari l ic i tum eft quinqué ducatos 
ad ludum perderé, ex centum ííbi ad v i d u m 
deputatis, quia alioquin inationabiliter cftet 
parens innitus : cur in venérea deleótat ione 
cum fcemina aliqua non habebit interpreta-
tiuam licentiam expendendi aliquam paruam 
quantitatem, máxime cum ad hoc genus dele-
dationis fit pronior iunentus ,qnám ad ludum/ 
Ex alia parte qnis prndenter interprctabitur 
in patre Chriftiano voluntatem , vtfilins pro 
opera peccaminofa foeminis de bonis fuis pr&-
tiarcpendat.? Hisadiunge quod D. Thomas i n 
diólo aríljfuL 7. qua/?. 57. tn folutione ad z. 
ait, lucrantem in Indo per leges prohibi to ab 
eis qui rem fuam alienare non poí íhnt , puta a 
minoribus & fnriofis,ad reftitutionem tened : 
ergo reftituant fcemincE parentibus, quod eis 
infcüs a filiisfamilas pro venéreo concubitu 
excorferunt, & fibi imputent, fifeientes, & vo-
lentes eis copiam fuornm corporum fecerunt, 
qui n ih i l eisprctio xftimabile daré potuerint, 
namfeicnt i , & volenri non fit iniuda : nííi 
manis dicerc cum Bañcfio v b i f u p r a , quod pu-
pillus t intura poteft daré meretrici , quantum 
ludcrcmeqnc hoc inficiamur. 
2.2 Denique inhanc claífem veniunt f R-e ligio íi 
quienmquevoto paupertatis folemni conf t r id i , 
ratione cuius n ih i l alienare políunt fine Pras-
Ind licencia, quexcumá difpenfatiua poteftate 
procedat, rationabilis debet eíTc , & ex ratio-
nabil i caitfa conecífa , qnalis non cpnfetur ad 
expendendum bona Monafterij, aut applicata 
vfui Rcligiofi i n operibns illicitis , cuiufmodi 
funt fornicario , éc ludus communibus auc 
municipialibus Religionis legibus prohibitus. 
Sed nunquid in virtute licentiíE , quam habet 
expendendi in fuis vfibus & neceífitatibus cen-
cum, v.g. á u r e o s , poterit fcemina; eins l i b i d i -
nem cxplcnti erogare qnatuor vel quinqué via 
rlf)nadonis,aut loco infti prenjí 'Aífirmat Baííe-
fins in ¿ ¡ d : o dt ib . i .c irca finern 1. c o n c l n j í o n i s d i -
cens : De reli^iojis autetn, cjui omnino funt p a u -
peres^alittr arh i trandum efl, quatum ad huiUfmO" 
di cxpenfcs feenndum facHltatem,e¡uam vmfquif-
ejue habere p r a f a m i t u r a f u i s Prdatis, ad expen-
dendas pecunias in Jibi placitü. Nec¡ue in hoc pee-
cabhpeccamnimuftitUy nec tenebinir adre f t i tu -
tionem ipfe^ ñeque meretrix-, qu* accepit tale pre-
tiurn iujtum proporticnaturn CUM facúltate inter-
pretatiua Prdlat i , ad expaidendum in rebm f i b i 
fUchis in mimi fulgratia, Híeci l le , quibus non 
al ícndo;íed magis aífentiendum putoVazquio 
in opufcalu traflatti de reftitutione cap. 7. dub. 5, 
airercnri Rcligiofum nec de bonis monafteri), 
ñeque de bonis íibi ad vínm applicatis , ñeque 
de conquií í t is ex elccmoíinis (nam quidquid 
Monachus adqnirit,monafterio adqn i r i t ,& : i l l i -
co in monafterij domininm tranfeunt) poteft 
qnidpiam meretrici, vel concub in íeob tnrpem 
canfam erogare , etiam de licentia Príelati vel 
Monafterij j quia bona , & rediius Eccleíiíe at-
que religionis,non poíTunt in vfus non pios ex-
pendí', ñeque facultas Prazlatorum ad id exten-
ditnr , quippe qua: tanttlm difpenfatiua, nifi in 
cafii,quo fccnlaris darct alicui Religiofo pecu-
nianvjaut rem pecunia sftimabilem pro concu-
bina ipíius Rel igiofi , quam ipfum habere feie-
batjiiam tune donatio fieret concub¡n£e,& non 
R eligiofo,&: itn non adqniriretur monafterio. 
Subdit etiam Vazquiusjqnod Religíofus i n v i r -
tute facultads..quam haberet á Prarlato expen-
dendi bonamobilia fibi applicata, aut ex elec-
mofinis comparata in licitis & honeftisjfine ad 
vfus pios,polTet ex his pucllae virginitate fatif-
facere , quam ei abftulit, & filios ex illa fufee-
ptos alere, quia hociam eftet opus pinm-Aliter 
autem fa£tam dónat iohem meretrici, feu con-
cubina: á Religiofo, inualidam eífe docent Pa-
ludanns in 4.^ .1 j-,^.3.«Í'Í.5.& Palacios Rubios 
in Rabric. de donatior.ib.hiter v i r . & v x o r . §.41. 
quibus libens fub ícdbo . 
Col l igo Q u a r t ó cum eodem Nanarro in 25 
di í to cap.xj.n.^i. c i r ca finern, f ¡n ómnibus his 
promiíí ionibus ob tnrpem caufun , fine quis 
promirtat alteri donariumjvel mercedem pro-
pter Sacdleginm, vel homicidíum patrandnm, 
velfocrninas ob fornicacionemj ñeque promit-
tentem teneri coram Deo (etiamíi promiíl io fie 
iurata)implere promiirum.neque promilfadum 
habere ins petendi promiirum pro turpi i l la 
caufa tanquam debitum ex inft i t ia , feu légale. 
Sed quia omnis promiíl io de re il l icita etiam 
inrata non obl igat , í k u t ñeque iuramentum 
contra bonos moi:es:&ex didis conftat3quam-
cumque huiufmodi promifllonem eífe de re i l -
licita , qniapen'llam promitti tur pretium pro 
• aótn peccaminofo, qui eft inuendibilís,^: nullo 
prcrio a:ftímabilis, etfi pro aólu turpi meretri-
cis leges ciuiles permittant, promit t i ac dari 
pretium,cui etiam concedunt aótionem petendi 
in indicio promiírum,in quo minns bene Caie-
tanus ¿ i . q . d i . artr$ , § , i n refponf íone a d 1. licet 
fatis ad fuam opinionem confeqnenter, d i x i t ; 
quando vero daré non prohibeturj /ed a5if<4 , feig 
cmfa prepterquam datur, vt cum prohibetur f o r -
nicaiji}) aduUer'mm , &. huiufmodi, nonprohibetur 
d a r é propter i l la , f e d ipfa prohibemur, P^nde horno 
prepter accepta huiufmodi f e r a i t i a , quamuis ne-
f a n d a , tenetur daré quod promitt i t , v e l fo l i tum efl. 
Ha:c illc confeqnenter ad fuam opmioncmi 
nos autem confeqnenter ad noftram dicimus, 
quod hucufqüe probauimus , ad n i h i l teneri 
promittétem pro hninfmodi nefandis feruitiis, 
ñeque promiirarium poíTc i n foro confeien-
tiae, aut in indicio externo promiífnm petere, 
excepta vnica meretricc , cui per leges allcga-
cas datur adfóo petendi in eodem iudicio pre-
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tium fui corporis ab cifdem legibus prormíTLim. 
Quomodo crgo fe habcbuni: prbtñifíarij i n 
petendo pro talibas fcruitiis criminofis pro-
miírum donarinm i aut quid a Confetíari is efl: 
cis confulencium ? Pecant quidem non pro ob-
fequio pcccaminofo cxhibito , ne iterum ei 
coufentiant , aut de illo complaccant 3 ñ e -
que tanquam dcbirum léga le , fed tanquam 
dcbitum antidoralé & graticudinis , pro 
fuá fublenanda necefficate , & pro affeóhi 
quem erga promittentera exhibuerunt , licet 
i n obfequio pcccaminofo , pro quo fatean-
tur fe non aliud quam folam gehennam me-
reri. Sicque j^etcnpes accipiendo promiflum 
donarinm|non peccabnnt. Sin minus, íi alitcr 
petant, & petendo 5 recipiendo peccabunt, 
ad accepti tamen muneris reftitutionem non 
tenebuntur, iuxta fuperius á nobis dióla. Sed 
minus bené Vafquius ^ p . y.citato de reftitutio-
neJ.Hb.x i . fequutus Cordubam , Medinam , & 
Couarruuiam ait, huiufmodi promiíl ionem fa-
d a m ' o b turpem caufam , 6¿: propter crimen 
perpetrandum in futurum efte illicitam,&: eius 
impletionem ante ©pus perpctratum efte pec-
caminofammihilominus poft opus'malum per-
petratum, obligare promitrcntem ad fui imple-
tionem , & eius tune jmpletionem non 'efte 
peccatum, quia caufa i l la turpis iam tranfada 
fe habet non vt motiua & finalis, fed tan-
tüm vt impu l í iua , velut conditio j cum cuíus 
proprera difpliccntia poteft promittens moueri 
ad promií l ionem implendam ex motiuo fideli-
tatis, vt fuá verba folida efíiciat. Sed hxc do-
¿Irina manifeftam ímplícationem iuuoluit : íi 
enim promiílio a principio iniqua fuir ex fine 
& obieólo , quomodo poteft párete aliquam 
obligarionem in foro confeientias, aut quomo-
do fidelitatis virtus poteft infiuere in adum 
non ex ipfa , fed ex virio iniuftíE vindiólíE . aut 
luxüríae promanantem /'Rurfus aut caufa tur-
pis tranfacta habet fe vt motiua , ad impletio-
nem promiíHonis , aut vt impulí iua, aut vt pu-
ra conditio íine qua non. Si Primum aut Se-
cundum , non poteft non placeré promittenti , 
& fie de n o u o p e c c a b í t , vt ipfe Vafquius fatc-
tur contra Cordubam , & Medinam. Si Ter-
tium , ergo iam ex alio fine & motiuo , moue-
tur promittens ad licitam promi ín impletio-
nem , 5c cum non moucatur ex p romi í l io -
ne iniqua , difplicct enim Deo infidelis & 
ftulta promiíl io , vt dicitur EccUJiaftic. 
mouebitur ex gratitudine , aut ex charita-
te , & aífeóhi fuecurrendi indigentia: , 5¿ 
egeftati promilfarij. Standum igitur eft fen-
tentise Nauatri , licet íingularis vifa fue-
r i t Vafquio ^ ñeque enim ob fingulariratemi 
fed ob folam falfitatem funt fententiae refu-
tandas. _ 
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SE C T I O V N I C A. 
Vtrum licite a Principe vendi 
poíTint*, aut etiam aReipu- . 
blica, qu^ fe ipfam 
gubernat ? 
S V M M A R I V M . 
1 Nomine Principis primario intelligitur iüe^ui 
nullum recognofeit Superiorem: Secundario 
Daces, Marchiones^Comites, Eptfcopi^&c. 
1 Nomine OJpciorum pnllicorum i j u m a m ve~ 
nimt intelligenda. 
3 Referantur Authoret Thetlogi & Jnrifla> qui 
de hoc argumento trattant. 
4 Qui Authores in tres fententiam diuiduntur: 
quarum Prima negat huiufmodi ofjicia 
vendipoffe etiam idoneü hominibtié , &c. 
Suadeturque quadruplici argumento. 
5 Refertur fecunda fententia Prima e diáme-
tro oppofita , quA ajferit nedurn Rempubli-
cam , fedetitmi Principes non relognofcen-
teiSuperiorem in ternporalihm ,pojfe 'ven-
deré offlcta idoneü miniftrü nhfque piacu-
lo contra tít^iiiam. 
6 Tertia fententia a Theologis & lurü Canoni-
ciperltü communlter recepta,ajferit huiuf-
modi cfficia pojfe fecundum fe confideratc* 
licite vendi, fed n»n expediré. 
7 Offícia fecularia ex natura fuá atque fiando in 
ture naturali funt vendíbilia , licet eorum 
venditio iure fcripfo Ciuili & Canónico in 
Regnis Hiffania eflprohibita. 
8 Befi ahrogatis peí diífenfatis diftis legibttó 
poffit fieri licite talis venditio feruatis cer~ 
tis condi t ion ibHí , non tamen expedit. 
p Referuntur dut conditiones feruand^vt vendi-
tio fíat licite, (fr ab omni piaculo iniuftiti* 
vindicetur. 
10 Id disitur non expediens in praxi , quod non 
poteft ad praxirn reduci,quin ex illo fequa* 
tur aliquod inconueniens , contra charita-
tem aut contra iuflitiam. ^ 
11 Offciorumvenditio aliquando licet raro^potefl 
in praxi honeftari. 
1 i Examinatur confuetudo aliquorum Regnorum 
conferendi hac officia ckm enere & obljga-
tione foluendi annuam , vel menflrnam 
penfionem. 
1 j Domini inferiores fue haici -¡fue Ecdefiafliciy 
nonpoffunt licite in tenis fuA dttioni fubie-
¿lis huiufmodi officia venderé> locare , &c, 
n i f i de l ie en tia ipfttis fuprem Princifis. 
14 Ñeque iffi Miniftripoffeffores huitffmodi Offi-
ciornm pojfumilla venderejocare aut alie-. 
nart 
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vare, fine Ucemia fupremi Prtncipis ex* 
prejfa vel inierpretatina. 
I 5 QUA concltíjio communts inter Doffores tri~ 
plici argumento probatur. 
16 Declaratur cjuid fit licentia exprejfa, & quid 
interpretatiua Prtncipis in formula m ñ r i 
cdfus. 
17 Vtrmn Mimfter CHÍ Princeps comulit officiurn 
fabelitonis cumfacuítate illud transferen-
di m alterum , pojfit in hac facúltate inter-
pretan faca Itatern vendendi illud ? 
18 Princeps fue Relpublica libera tion potefl rite 
& reüe pro aliquo ex huiujl/iodi officiü, 
mutuatam a fubdtto recivere pecuntam. 
19 Tam Princeps fupremm quarn Reguliiórecog-
nofcens Superiores pojfunt licite a pojfef-
foríbué Offciorum ex rationabili caufa ali-
quam penfionem extorquerefruftibui offcij 
proportionatam. 
20 Rex HtífantA poteíl venderé alia Oficia mn 
habentia annexam adminifirationem iufti~ 
íi£ : v, jr. Pr&torum Ciuitatis. 
I I sJMiniftri quorum ojfcia habent (lipendi* af~ 
Jignata^ non pojjnnt alicjuid amplitu a Uti-
ganttbiu recipere 3 nifi¡ponte & voluntarie 
oblatum. 
i i Rejpondetur argumentis pro prima fententia 
adduttis. 
J D A M I N T A B I L I Regnorum, ac 
3^ Pi'ouinciarmn damno, v t inámque 
nunquam adpuaxim reduólo obuia-
re cupicntes, de more hancin mé-
dium vocamus exagitandam quasftionem ; á 
cuius terminorum t i tu l i explicatíone exordien-
do ,dico t nomjne Pnncipís primario in te l l i -
gi i l lum j qui non recognofeit fuperiorem , 
cuiuímodi funt Reges , Pocentatus Gcrmaniae 
& Italia;, necnon Refpublica , quas fe ipíam 
gnbernat^c Genuenfis, & Venetcní ís . Secun-
dario autemedam veniunt intclligcndi Duces. 
Marchiúnes35¿: Comi tés , recognofccntcs fupe-
riorcm in temporalibus : atque Epifcopi , fine 
Archiepifcopi habentcs tcmporalem iur ifdi-
d ionem ,quibus commiíía funt, vel donata ca-
í l r a , íiue oppida aliqua ad cuftodiam , í iuead 
maiorem dignitatis fplendorcm feruandum, 
qitoad temporalcm iur i fdiót ionem.Nomineau-
tcm f ofíiciorum publicorum veniunt in te l l i -
genda i n iure, Ofíicia ludicum, Magiftratuum, 
Scnatorum , fine Ciuitatis Reólorum , Scriba-
rum , Tnbellionum , Liótorum , Fifcalium , &: 
aljorum fimilium miniftrorum. De quibus ó m -
n i b u s ^ fíngulis vertimus in dubium : V t rum 
licité a Principe non recognofeente fuperio-
rcm5fiue Laico.fiue Ecclcíiaftico vendi poílinr. • 
De quo f argumento tradant ex Theologis 
D.Thomas opufeulo 21. ad Ducifpnm Brabantia, 
Caietanus in fumma verbo Officiorum venalittu: 
Syluefter verbo Dominus q. 4. Tabienfís w^r/x 
verbo quafl. 11. Armüla verbo Offcitm.Sc Sa 
eodem verbo, CovÁwhiin fumma cafHtm (j. 117. 
Sotus Ub.^. de iufiitia quafi. 6. art.4, circa f o lu -
tionem z. Adrianusiw ^Je reflitutionein quas 
incipitiÉxIlis fuboritur alia diihitatio\$v\o\\ 22. 
qu. 6$.art. i . coritrouer/iay.tfr %-l&3.ñ.cCiüs ibidem 
dub46.Azoñus $.partMb.%.cap.y.& libM.cap.14, 
circa finem, & alij recentiores. Ex iuris autem 
Canonici interpretibus Inuocentius ,Ho í l i en -
fis, loannes Andreas 3 Panormitanus, Anania 
CardinalisJ& G l o l f a Í Í ! ^ . i . t ^ 2. Ne Prdati 
vices fuas. Baldus quoque relatus a Fabiano 
tratlatu de en.ptione)queíJ}.ál.pri?icipali>8í Nauar-
rus in rnanuali cap. n.num. 7. Q u i Authores 
diuiduntur in tres fententias, quarum duíe funt 
extrem£e5& alia eft media. 
Prima il larum - f negat huiufmüdi officia ^ 
vendí pofle etiam idoneis hominibus ad corum 
miniftenum,quantumuis credatur eos beiíc d i -
¿tis oííiciís elle vfuros. Quam tuentnr Adr ia -
nusj& Salón vbifupra, Fabianus quoque cum 
Baldo á fe citato j etiam fauet Glofla in di¿to 
cap.i. N e Prdati vices fuas ; dum abíolute dicíc 
iurifdiíflionem vendi non polfe. Nomine a j i -
tem iurifdiólíonis comprehendit muñera , & of-
ficia publica, in quibus ineíl nedum ipiri tualis , 
verum etiam temporalis iurifdi¿Honis poteftas. 
Quare perperam iuris Canonici plures D o é l o -
res didam GloíTam de iurifdíiítione fpi i i tual i 
interprctantur. QKIÍE fententia fuadetur. Primo 
ex ftatuto Pij V, edito anni j f 7 i . menfeDe-
cembri,contra ambientes huiuímodi officia i u -
rifdi¿tionis admini í l ra t ionem habentia,& rela-
to aNauarro vbi fupray\n hcec verba. Nernini 
de cutero liceatjnedimte pecunia vel falutioncy & 
trc.duione^acpromitfiijfione aliarurn rerum, Ó1 per 
interpofit¿u perfonas>aut alias quouis modo fac 'ten~ 
das^ali^uas djgnitatesofficia>exercitium} & a d -
miniflreitionem iurifátclionis habentia procurart, 
ajfecjui, Vel obtineret&c. tpfum veré contrauenien-
tem eo ipfo confifeationis omniurn bonorum^degra' 
dationis, & arnifionis , tam pnuilfgij Dottoratui, 
quam quorumcumque per eum obteniorurn ojfc'w-
rurnjam fecularium , quam Ecclefiaflicormn , ao 
demum vltimi fitpplicij poenarn irremijfibiliier in-
currere v o l u m M . É z infrá. £ t q u o d vbicumque,^ 
& quandocumque cornpsrturn fuerit per interpofi-
tamperfonam,altqu<¡s pecunias, f e u alias res tra-* 
ditasifeu prornifasftiffe a l i c u i Curiali, farniliari, 
vel cuienmque a l t e r i perfona pro ojfcsis , & digni" 
tatibus iurifdíílionis adminiftrationem habentibuí; 
is qui ojfctum huiufmodi obtinuerit,/? a pramijfis 
atienta imerpofitione perfona hmufmodi nullate~ 
ñus exx'ufare queat , qninimo nulla a d m i f f a igno-
rantia excufkticne , ipfo iure prafumatnrfolutio' 
nem , &promiffionem huiufnodi de eorum , qui 
dignitates,offiiOy^r fi/nilia obtinuerunticonfenfui& 
mandato penitus eff: faüajifdémque proptereapec* 
nisfubiacere omnino ititdligatur. Sed neutiquaun 
Summus Pontifcx tam fcuera difciplina in am-
bientes, & ementes huiufmodi officia animad-
uerteret3niíí eorum emptio, & venditio ab ín* 
tnnfeco,&: ex natura rei eífet íllicita : epgo. 
Secundó quia Princeps quantumuis fuprc-
mus,non eft dominus talium officiorum & f t i -
pcndiorum,quac miniftris debentur , fed folílni 
eft Aminiftrator ac difpenfator: ergo non licec 
ei venderé illa.Si dicas faltem Refpublica,quaz 
fe ipf im gubernat , cüm fit huiuGnodi officio-
rum,ac ftipendiorum domina , poter i t i l la ven-
derecui voluerit ex idoneis.Sed contra hoc eft, 
quod licet talis Refpublica dominium habeac 
eorum,non tamen vt vendar , aut p re t io t ran í i -
gar,fed voluntar ié ,& gratis donet idoneis m i -
niftris:quam poreftatem inRegem tranftulit,8c 
non maiorem, ñeque aliam.quam ípfa ante ha-
bebat.Ob idnnmque tum Refpublica, quando 
feipfam gubernat,tum Rex, aut Princeps qui ei 
pt^eficitur , accipita fubditis tr ibuta, & ftipen-
dia publicajvt Magiftcatusjac Indices cis ptíeíi-
ciat. 
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eiat , qui ius «íicant, & vnicuiquc reddant. 
T c n i o quiain huiufiriodi officiomm difpcnía-
tione , arque in nmiiftromm eledione ad illa 
obennda, córnraitíitur vitiLitn acceptionis per-
fonarum & iniuf t i t ix , fakem erga ipfam Rem-
publicaiií,niíi dignionbus conferanmr ; vt te-
nec communis opin ioThomif tamm , proqua 
videndi funt Caietanus ififumma veibo eleftio, 
Sotus í í r / . C í W o j & B a ñ e í i i i s i n diéta^.6 3.<7>'/.z. 
dub. vittrno. Quam pluribus rationibus pio-
banc j quarara íumma eft, quia iíta officia pu-
blica ex fui ¡nftitucione funr bona communia, 
in bonam proinde cotnmüne 5 Reipublicae 
conferuacioiiem, ac gnbernationem , iuftkiam 
adininiftrandb-, &: ius rumn vnicuique redden-
do. Snnt quoque ad digniratem , honorem, &; 
vtilicateiri perfonai ú iníli tuta,vrpote fruduofa, 
& honoritica : erg© ifuhc mater iá íuf t ic ia d l -
íliibutiuíe, ac per confcquens fecundum illius 
regulas difpeníanda. Ex quo tale dcdncinu' ar-
gLimcntum.HuiuUriodi officiorum vendido eft 
intuinfecc mala, quia incrinfecc malura, & in i -
quum eft venderé bona commnnia,infticiKa in 
bonum commune R e i p u b h c í e , & qux alias 
funt pr<emium virturis,ac mericornm,eo quod 
huius gcneris bona funt diftribuenda pardbus 
communitatisiaxta leges iiiftitise diftributiuíe, 
tcfte Ariftotcle Lih. \ . Ethicorumcap. 3. Atqui 
talia cííe huiufmodi oííicia publica3patet j quia 
funt Communitatis, ícilicet Reipublicae, & in 
bonum commune ordinata , alias iunt fru-
¿hiofa & honorífica , ac proindein piíEraium 
oarcicularium ciuium inftituta.. Honores cnim 
cíic praemia virtutis teftatur Philoiophus l i b . i . 
Ethkorum cap. 5. ergo iníquum eft illa venalía 
faceré. Parce confequenria : nam iniquum eft 
per fe loquendo, & conrra iuftiriam,communia 
bona & premia virtutis venderé, Nam aut 
vendnnrur dígnioribus,& fíe fit eis iniuria,qüia 
eis debentur lecundüm iuftitiamdiftributiuam: 
aut venduntur indignis 3 & íceleratis, & fie fit 
iniuria Reipublic£E ,qu2 non ad deftruít ionem, 
led ad fui tranquillam coníeruationem hosein-
ftitnit ofíicia;aut venduntur dignis5& idoncis, 
d.í ííc fit iniuria dignioribus, qui ad illahabent 
ius, & ideoluntminus dígnis prseferendi.lmo 
hac ratione venderé cathedras in Academiis 
eft iniquum, quia funr officia honorif ícain bo-
num publicum,& prarmium Doótorum inf t i tu-
tñ,¿¿: venderé beneficia Ecclcíiaftica, etiam fe-
clufa fpiritualitare eífet iniquum : ergo. 
Q u a r t ó arguitur : nam licet de mus horum 
oíííciorura venditione^n nonefle ab inrrinfeco 
illicitam , verumtamen illara effe i l l i c i tam ab 
extrinrccOjfcilicet quia prohibitam,conftat ex 
pluribus Jegibus ciuilibus,& EcclefiafticiSjquas 
illam prohibent, vt leg.vmca Cod. adlegem /'«-
liam de amh'nu , & in Autbentico de ynandam 
Trinctpurn^ i/lud t(imen& íeg.x. Ced.de muri-
Ugulis ; & Anthent ico, Vt Indices fine ejHOijuo 
frjfragio fiant ; & in legibus Rcgni Ub. I . or~ 
dinationum Regalium titulo 5. leg. j . In quibus 
venditio huiufmodi oíííciorum habentium an-
nexam adminiftrationem iuf t i t ix , prohibetur 
& irri taiot , vel íaltem iubetur , vt dela-
ta ad iudicem irritetur , vel i r r i ta declarctur. 
Quae prohibirlo haberur etiam in cnp. fanci-
mus I.CJ.J. & in prseallegaro ftaruto Pij V . at-
oue in alüs priuatis Suramorura Ponrificum 
I ccreiis: ergo. Q n x omnia ampiáis confir-
mantur, ex eo quod alias nedum Principes fu-
prcrai,fed etiam Reguli liabcntes fuperiorem, -
vtDuces , Marchiones, & Comités Hifpanise 
poflent i n fuis terris huiuimodi officia ven-
de ré : íiquidem habent eorundem dominium a 
Rege Cpnceilumí; ac proinde liberara faculta-
tem illa alienandi,& transferendi in alios, íiue 
ciratis/iue pretio accepto3quoraodo eis placue-
nt3nec peccabunt vendendo illa idoneis mini -
ftris; Confcquens tamen eft contra omnium 
fententianr.ergo. 
Secundaf fententia huic é diámetro oppofita, 
eft aliorum airerentiura nedum Rempnbiicara, * 
quz feipfam gubernat, fed edam Reges, atque 
alios Principes non recoghofeentes fuperiorem 
in temporalibus, poffe illa v e n d e r é , faltern 
idoneis miniftds abfque piaculo contra iu f t i -
tiam. In quam inclinant Baldus in lege Barba-
rius ff. de ojjicio Pratoru. Guillelmus Benediótus 
fuper cAp . RuynHntius , de teftamentis , niime-
ro 5 5. Fauent D . Thomas opufculo citato , Ge» 
rainianus in cap. Pro humani in 6. Sotus > 
Nauarrus , & Bañeíuis in locis citatis , quibus 
adci unt dominium horum officiorum cííe apud 
Regcm, Se Principem fupremum5quod ineum 
tranftulir Refpublica a principio, qui proinde 
tanquam verus, & abfolutus Dominus poterit 
i l la confétre gratis , aut etiam venderé pretio 
iufto : dummodo difpenfet illa nonindeftru-
¿donem5fcd in vdlitatera ipfins ReipublicaE,ad 
quam talia officia funr inftiruta.HÍEC antera de-
bita dífpenfuío faluatur in co^uod confernn-
tnr idoneis niiniftris, fine gratis, fine pretio eis 
conferantur. P ioba túrque in hocíenfu fenten-
tia, Primó ex lege i.deconJiitutiombi^.Principum, 
vbi decernitur Rempublicam oranem fwam po-
teftatem in Principera tranftuliffc , ac proinde 
dominium,quod fuper hzc officia habebat.Se-
cundo quia huiufmodi officia íunt venalia de 
fcjfii ftando in folo iure naturali, eó quod fiinc 
fccularia,&; alias fru£luofir,& honorífica ;ergo 
funr pretio .tílimabilia : ergo venalia; Vcnale 
naraque eft quodcuraquecft pretioarftimabile. 
Et alias ptohibi t io inris pofiriui humani non 
obftat , quoniara illa non obftante experientia 
quotidiana conftat, fieri á Principibus C h r i -
ftianis venditionem horum omeiotura in co-
rum Curiis:EtcDnfequenter(aitNauarrus,)non 
funt damnandi Reges, Principes , qui ea 
dant pro pecunia in dorcm, vel mercedem ob-
fequiorummeque etiam ipfí Officiarij illa ven-
dentes tara honefto pretio talibus perfonis, v t 
probabilircr credatur eas ill is non male vfuras, 
quo pretiura raale datura peius extorqueant. 
Te r t i ó probatur argumento amaiori ad rainus: 
nimirum, quia licite, & laudabiliter Regesi & 
Principes poteftatc fibi a Repúbl ica tradita, 
rendut oppida,& iur i íd idonesjquibus empto-
res dominentur Vaffallis,& ius in illos dicant, 
quod eft raaius quára offida Praetoratus, Magi-
ftratus,Tabellionis,& fimilia : Q u x non rainus 
in bonis coronae , & parrimonio Regís , íiue 
Princípis fuprerai computantur:ergo a fortiori 
poterí t ifta vendere-
T e r t i a t fententia medía,aííerit huiufmodi g 
officia polTe fecúdu fe conliderata licité vendi> 
fed no expediré,Quse procnldubio eft D .Thom. 
Caietam^Sylueftri, Soto,Baiíeíij, Eramannelis 
Sa,Azori; in locis pr£eallegatis-,& communiter 
a Theólogis,S¿ Canonici luris pericis recepta. 
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7 Pro cnius declarationc , Dico Primeó ; f O f i -
cia fccularia, quse a d r a m i f t i M t i o n e m íuftitiae 
habcnc annexam , de fe & ex natura fuá , ac -
q u e ftando in iure naturali vendibilia fánt a 
íuis Principibusjlicéc eornm venditioiure feri-
pto C i u i i i , de Canónico tam communi, qoám 
fpeciali huios Regni fit prohibirá. Prima pars 
h u í u s aíTertionis ftacuitur adnerfiis Authorcs 
PrimíE fementiae, & relinquitur Tufficienter 
probata argumentis adduólis pro feciinda:QutTe 
proculdubio conuincunt huinfinodí oíficia de 
íe vendibilia e í f e , eo quad funt pmé fecularia, 
& pretio a;ftimabilia,& eorum dominium apud 
didos Principes extat. 
Deinde fecunda pars probatur aduerfus 
Authores fecundae fententiíe, argumento quar-
to loco addudo pro prima j vbi plures leges 
Ciuilcs recenfentur Authentici, & Cod. nec-
nonCanonici iuris cap. SancimiM í. quaft. 7 . & 
cap.i.ad i.nePr&látivicesfu4s : in quibus plañe 
prohibetur horum officiorum venditio.Extant 
quoque leges h u í u s Rcgni,atque aliorum Prin-
cipum,& Summotum Pontificum decrcta3quaE 
horum officiorum venditionem prohibuerunt, 
&: alias cum iuílae fine o b grauiílima incommo-
da,ex talium officiorum venditione Reipubli-
cas incongruentia, & in materia graui , non eft 
cur non obligent ad lethale peccatum , tara 
vendentes quám craptores. Dices leges has 
aut non eífe vfu receptas , fed per non vfum 
abrogatas:aut non haberc vim obligandi,quan-
do alias officia h a í c idoneis miniftris^ profi-
cuis venundantur :. tune enira cefíat fínis ha-
rum legum , & ccíTante fine legis , lex quoqne 
ipla ceíTare cenfetur. Finís cnim harum l e -
gum eft vitare damna recenfita a D. Thoma in 
diílo opufc.ii . £jU(ífito 5. nimirum, quod ditio-
res j acpeíores , &ambitioí i talia officia gbti-
nerentiqui fub\iitos etiam opprimerent,& cum 
ingenti grauamine eorum prctium extorqué-
rent.,atque commoda Principis, & Rcipublicsc 
fideliter n o n procurarent ; igitur ceífiinte ifto 
fine, leges prasdidaí n o n obligarent. CeíTarct 
autem li Principes haec officia dignioribus, ar-
que magis ad talia minifteria exercenda ido-
neis venderent. Vnde Thomas ibi in 1. parte 
qu<t[tti $. refpondens íic ait ; Non video quare 
. hmufmodi officia non liceat vobü vendere^dummo-
dotaltbtu vendatis, de quibuspoffit pr<tfumi quod 
Jint vtilet ad talia officia. exercenda, & non tanto 
pretio vendantur, quod recuperari non pofflt fine 
grauamine fuhditorum . Et tamen íi didtas le-
ges iuris communis noífet obligare,(quas igno-
rare non potuit,) non ita abfolutc earum vio-
lationem honeftaret: crgo. Refpondeo has 
leges vfu fuilfe olim receptas, & vim habuiíFe 
obligandi. Sed quia iuris humani funt, aedif-
peníabilis , facile Principes in eis difpcnfare 
foliti funt, nouis vrgentibus ncccílitatibns, at-
que propriorum redituum alienatione coadi, 
itavt iam leges pra:fatas abolitas , ac veluti 
mortuas dixerimus. Quam o b caufam forte 
D . Thomas alias iuris communis nonignarus, 
lUatUUi n o n meminit. Hinc prouenit> vt in tot 
Principum fecularium Curiis, (& quod magis 
eft i n Romana Curia) videamus , &:audia-
nius hsc officia i n mercedem alicuiusobfcquij, 
arque etiam i n dotem foeminarum Aulicarum 
dari : dari autem in mercedem 5vel in dotem, & 
venundari aliquid , aequipollentia funt, 6c de 
frarietde Arauxo Decif, C m l . Tom, J I , 
a:quipolIentibus eadem eft ratio.Id ergo faciunt; 
Catholici Principes, aut in didis legibus dií^ 
penfando , aut eas vt antiquatas, & exanimes 
contemnendo. Quod noftrae airertioni non of* 
ficit5qua£ procedit attento iur£ humano feripto 
in viruli obferuantia,&: vfu recepto,& non an-
tiquato,aüt a Principibus difpcní'aro, vel etiam 
abrosatorquamuis profedó GloíTain pr^alle* 
gato C 4 p . i . & i . ne PraUtt vices fuas j &: Panor-
raitanus thtdem, dixerunt turpe ac fordidum lu-
crum eíre,quod Domini pro iurifdidione,idcíl 
pro officio feculari fuae iurifdidionis accipiunt, 
& accipiendo mortaíiter peccare.Quod perpe-
ram Nauarrus ad Hominos recognofecntes fu-
periorem reftiingit-.quia vbi lex non reftringir, 
ñeque nos reftiín^ere debemus, máxime cum 
per praedidas vcriufque iuris leges nedum Do-
minis 'habentibus fuperiorem , fed etiam fu-
premis talium officioium véditio prohibeatur, 
Dico fec ndój f etíi abrogatis, vel difpenfa- ^ 
tis didis legibus poffic licité fieri ralis venditio 
feruatis certis conditionibns, non taraenexpe-
dit:quod aequiualentibns verbisexplicuit Caie-
tanus^ Soto?dicens,fpeculatiué quidé loquen-
do licitara poire eíTe horura officiorum fecula-
rium venal;tatem5in praxi vero turpera,&: R e í -
publicce perniciofam eífe.Pro huías conclufio-
nis intelligentia fupponcndum eft,aliquam opi-
nionem pofFe eífe probabilera fpeculatiué , & 
non in praxi,& ímiiliter rem , vel opus de quo 
eft ralis opinio fpc'culaciue loqnendo licere; 
Quod tamen ad praxim reducere no licet.Sen-
tentia eft Pauli in duobus locis, nimirum 1. ad 
Corintb.G.dr i o.dicentis : Omnia mihi licet>fed 
non omnia expedtunt. Et iiemnv.Ornnia mihi ¿i~ 
cent 3 fednon of.'inia&dtficanr. Quaíí dicatnon 
omnia,qax licira íunt abfoluté , & fpeculatiué 
loquendojexpedit ad praxim reducere:quia etíí 
licita fecundüm fe fint , poíTunt in praxi non 
íEdificatejaliquod fcandalura generádo, autali-
quas circunftantias prauas inuoluendo.Sic dixi-
mus in materia de Trinitate ^. ly.m.i . formam 
illam Baptifmi probatara á Caietano , fub híis 
norainibus * genitorü ygeniti, & procedentü ab 
vtroque tradirara , efte probabilera fpeculatiué 
loqnendo, fed minimé pradicéiac proinde ne-
. quaqnam ad praxim eííc reducendam , tura ob 
fcandalura , tura etiara ob pcriculura faciendí 
Sacramentum nullum. 
Hoc fuppofito probatur prima pars noftrae 
aíTertionis Nara oftenfura eft haec officia tem-
poralia eíre,ac pretio seftimabiHa,dominiúmq; 
illornm apud Rempublicam liberara , & apud 
Principes fupremosextare,qui proindeilla v é -
dete polfiint licitCjfecundú naturam ipforú offi-
ciorií,& ftando in iure naturali,ceflantéqj qua-
cumqj humani iuris prohibitione. Sed fru-
ftranea eft potentia, qua^ non eft reducibilis ad 
ndumrergo poteft talis Principu, & Reipubli -
ex poteftas ad adnra reduci.Tunc vltra;Vt ante 
ad adu licitum & iuftum reducatur, id eft vt f ^ 
talis venditio fíat licité, ab orani piaculo in-
iuftitia; vindicetur-j debent feruari dnae códitio-
nesad minus.-fcil.quod vendantur miniftris ido-
neis ac dignis 3 necnon quod vendantur pretio 
moderato iuxta quátitatera fruduunvS: proué-
tuura , qui ex officio vendito comparan poííunc 
regularirer loqnendo.Dixi ad minuó^wz alia ter-
tia conditioné aflignatá á nonullis,quod pretiú 
injeómunes vfusReipublica; expédatur,puto no 
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limpliciter , fed cantum ad melius eíTe cequiri. 
Rurfus quartam n o t a t a m a Nauarro , fcilicec 
quod p r c t í u m moderatum lege aliqna Regni, 
íiue prou inc iaEja Principe lata puo quolibct of-
fíciotaxeturjconuenientem puto ad melius: ^ ed 
non fiinpliciter ad hoc>quod vendido huiufmo-
di off icioium a b omni culpa vindicetur, polfet 
namquc iuílum5ac modcratum pretinmex con-
uentione partium taxari, ficut fit i n omni alio 
c o n t r a f t u venditionis , Se emptionis. l ámque 
confuetudo óp t ima legum interpres obtinuit, 
vtpcecia,quíe pro huiufmodi officiis Principes 
rccipiunt,nedum in communes vfus Reipubli-
cae, fed etiam in propriam ipforLim vtilitatem 
c o n u e r t a n t s q u í E priuata dici non poteft : máxi-
me íi hiis emolumentis íubdi tos ab aliis t r ibu-
tis exonerent impoíitisjant de nouo imponen-
dis excufent. Vcrütn ¿ux priores conditiones 
adLj6 neccíTaria: funt , vt alterutra deficiente, 
venditio horum oíficiorum rcddatur iniqua: íí 
enim non idoneis miniftris vendatur officium 
publicum , vergit in perniciem Rcipublicaj. 
Quare i l lud vendendo talibus,Princeps letha-
lepeccatum committ i t iniuftitiac contra ipram 
Rempublicam. 
Deindc Secundam conditionem cíle necef-
fariam patet; quiacum raoderato prctio vita-
tur damnum illud grauaudi íubd¡tos,extorquen. 
do ab i l l is impenfas faftas in emptione officij, 
quac íinimiae í]nt ,non poirunt fine magno fub-
ditorum grauamine refarciri. Ex quibus tale 
deducitur argumentnm, Cum hiis condirioni-
bus venditio officij publicí pnrgatur ab omni 
labepeccati contra iaf t i t i j in)&contra charita-
tem : er^o cum iliís erir lícita. Sed quoniam 
valde difnciJc efi-, & moralírer loquendo fere 
impo/Iíbiíc, has conditiones feruari in huiuf-
modi offíciorum venditione ; propteraa d ic i -
ml i s in fecunda parte concluíionis i l lam non 
expediré.Quae fuadetur Pnm6:Nam expedicns 
non eft opus quod in praxi,& moraliter loquen-
do non fit fine culpa5& fine iniuria alterius:At-
qui venditionem horum officiorum in praxi 
regnlariter non femare prsediétas conditiones, 
quibus a cnlpa3& iniuria vindiceturjpatctiquia 
regnlariter loquendo hasc offícia emunt imme-
riti, ambitiofí , cupidi, 5c ignobiles, vt propriae • 
non communi feruiant v t i l i t a t i ,& quandoque, 
vt fub vmbra iuftitiae eo liberius peccent, quó 
ludicum crimina vindicemnon habent. 
i© Secundo probaturjnam f id dicitur non ex-
pediens in praxi, quod licet l icitum fit fecun-
dum fe, &c fpeculatiué loqueado, verumtamen 
non poteft ad praxím reduci, quin, regnlariter 
loquendo , ex i l lo fcquatur aliquod inconue-
niens contra charitatcm , aut contra iuftitiam. 
Atqui ex huiufmodi officiorum venditione re-
gnlariter fcquuntur plura inconuenientiajtum 
contra charitateiTijtum etiam contra iuftitiam: 
ergo non eft cxpediens.Maior cum confequen-
tia eft nota,&: Minor ptobatur recenfendo i n -
couenientiainde fequuta verbis Angclici D o -
ftoris 'vbifupra^x. poft nuper addu£l:a,fic ha-
bent. Sed tamen talü venditio expediens non v i -
detnr. Primo ejnidern quia contingit frequentery 
ejuod illi quhejfentmagis idonei ad huiufmodi offí-
cia exercenda funtpauperes^vt entere no poffint,& 
J i etiarn fiint diuites illirfUi meliores/iint,talia ojfi-
• eia non tmhimtwc in hiant ad lucra ex officio ad-
(¡airenda. Sequitur igitur quod vt plurimum illi 
offícia in térra v e f l r a fufeipsant) qui funtpeioresi 
amh 'túofi^pecunU a r r . a t ó r e s e n o s etinm prabahi-
le eft fobditos vejlos opprirnerc * & vcftra ettam 
commoda non fie fideliter proGware-.tnde magis v i -
detur expediens, vt bonos homines , & idóneos ad 
fufcipiendurn veflra offícia eligatu, quos etiam i n -
ultos, fi necejfe faertt> cornpellatis, quia per eorum 
bomiatems & induftriam maiora acerefcent vobis, 
&fnbdittsvefi ris>quam de práditta officiorum v e n -
ditione acquirere valeatis, & hoc confiliurn dedit 
Aíoyjieiui cognatm , Exod. i § . Prouide {inqutt) 
de orrmi plebe viros[apiernes , ^ timentes DeHm9 
incjuihm fit charitas, & qui oderint auaritiam; & 
conñitue ex eis Tribunos^ Centuriones,^1 qutn-
qiuagenarjos,Ó Decanos qm iudicent populu omn» 
tempore.Qn^oi^ adiungere placet verba grtinif-
fima Caictani0qucE fie h^hcm.Officiormn/¿cul>u 
rium venal'.ta* l i c e t jpeculítíhe loquendo fit licita^ 
[quia ver. diitoy & emptio habet rnateriim vendibi-
lern) v t tamen ad communem hurnanigeneris mo~ 
rem comrahttur, turpis, ac pernicivfa Reipuhlica 
non parum eft, quoniam viri digni reputant indi-
g n u w , v t quodJu£ v í * t t t t i debetury pecunia ernant, 
& i n d i g n i cornmuniter hubent offícia, v b i f i i n t v e -
nalia-Tolliiur & réliofiudiornm bonorum,& vir-
tutum,ex eo quod non Hifipecunia habentur offícia.' 
Etoportet v t non virtuofi, f e d pecuniofiibttnue-
ntar.tur .vhi v t permciofi honoramurjmo honorant 
f e ipfos emendo offícia honorabilia. Praterea qui 
prtii* e n i i t o f f i c i u m , cum non emerit, nifivt lucre-
tHr,oportet "Uf vendat acius oí^tj,^plerumque iu-
ftitt£, & inhMfianwfit ingrattis¡tanquam tpu ha-
beatvendendi,& quafum i i i f t i t i < t , & qtts. funtgra-* 
t i<£,quia prim emit.Teftaturmagiflra rerum expe-
rientia ruinampublicam ,vbi offiicia funt venalia, 
E t qnia aftiones human* tudlcand* f u n t fecundum 
quod in plurtbut inuemtur, ideo huiufmodi venali-
t a es v t abominabiles exterminando f u n t . E quibus 
inconuenientibus máxime penfitandum eft i l -
lud, quod ex quo officia publica funt venalia, 
peritftudium literaram,ac virtutum : nam v i r -
tus calcar habet,iuxta i l lud Iuuenalis./:/iV^//f?zi 
quü ampltclitur ipfan¡,pr<£.mici// /í///rfí.Et illud C i -
ceronis. Premia ad virtutemftimulant, & henos 
alit 'artes : rolhlritut aucem prajmíaívbi h o n o r í -
fica officia venalia funt,ibi cn;m non ftudiofos 
fed pecuniofos quaeruntjquo totam Rempubl i -
cam labefaclaricitó necelFe cftjiuxta i l lud Sa-
luílij in lugurth. O Vrbern venalem,& citoperi-
turam,fiempterem inuenerit. 
Terció probatur numerando alia tria damna, 
quíE ex talium officiorum venditione vt in p lu-
rimum fequnntur, norata a Panormitano fuper 
c.prittereanePr<t¿atiVÍcesfua¿,n.4.nh-nkiim,(]uia. 
ex rali venditione fubditi plerumque damno 
affíciuntur j nam is, qui emit ofíicium , vt a l i -
qu id vltra pecuniam datam lucrctur, per fas Se 
nefaspecuniam extorquet:&modicam culpara 
delinquentis facit grauiorcm. Atquc faepe punit 
muida pecuniaria i l lum , qui perfonali poena 
crat puniendus , ideft grauia delida pecunia 
componeret,&; pro leuibus ingentem pecuniam 
extorqueret. 
Dico Tcrti6,nihilominus t aliquando, licet i % 
raro poteft honeftariin praxi talium offíciorum 
venditio. Haec conclufio eft Aneelici D o ¿ t o -
ris vbi fupra in i . parte qué/iti : dum ait l i c i -
tum eífe Principi venderé talia officia ferua-
tis pwediftis duabus conditionibus 5 Scilicet 
dummodo ídoncis vendantur , dequibuspotc í l 
prasfumi 
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pi^finní > quod fint vtiles ad talia officia exer-
cenda : & tam moderato pretio,quod poílit re-
cuperari fine grauamine fubditorum ; fruftra-
nea quoque eiíet potentia i í h Principum , íi 
m i n q u a m poíTet rcduci ad a£rum finepeccato: 
nam id poífuinus quod iure poíTumus. Deinde 
probatur ex refponfo Nauarri ¿tb. j . confdtorum 
ntuio ne PraUti vices fuas ^ confilto i . in quo de-
terminar quod emcns officium i u d i c a t u t í E tem-
p o i a l i s , v.g.Prcetoratus, v e l Magin:rar.us,& fi-
r n i l i t e r vendens i l lud,mortaí i ter peccat contra 
l e g e m proh'bentem taliuTn officiorum v e n d i -
tionem , in Authentico , vt iudtces fine q tw 
que ftffia&o fiant , & in Authentico de man™ 
diiits frimipum ^.úlud & lege z. Cod. de murtle-
gults /«¿'.u.Quia tamen dida officia de fe funt 
v e n d i b i l i a ^ ó q u o d non funt fpiritualia , quan-
doque licct r a r o honeftatur eorum venditio,(3c 
folet fieri i n G a l l i a , & i n Hifpania aliquando 
dantur loco dotis foeminis Aulicis : honefta-
rur,inquam, eorum venditio ,íi fiat cum certis 
conditionibus/cilicet pretio moderato, 5¿;per-
f o n i s idoneis , & a Principefupremo , vel de 
illius licentia exprefla,aut interpretatiua : fatta 
tamen aliter eorum venditio , erit quidem tur-
piter fa¿ta,valebit tamerr: itavt emptorofficij 
i l lud iuftc exercendo non peccet, nec tenea-
tur i l lud dimittere , ñeque prouentus ex cius 
vfu prouenientcs refti tuere,doñee per fuperio-
r e m aur per ludicis fentcntiam priuetur.Quem-
admodum incurrens irregularitatem propter 
homicidium , non priuaiur ipfo fado beneficio 
priuspbtento,& eius frudibus,licet veniat p t i -
uandus^Similiter commirrens crimen lasfs Ma-
jeftatis human£E5fuie Diuinas, non priuarur ipfo 
faóto bonis fuis, fed tantüm venit per fentcn-
tiam priuandus. Haótenus quoad fenfum Na* 
u a r n u , denotans praefatas leges prohibentes 
turpem huiufmodi officiorum vendirioncm, 
fiue iuris communis, fiue peculiaris huius Re-
gni , eo quod pccnales funt ,non illam i r -
ritare ipfo fado , ñeque dominij t ranílat ionem 
impcdire,nifi poft ludicis fententiam duntaxat, 
Cui refponfo libenter aííentior, 
3 i Sed quid f dicendum de confuetudine ali-
quorum Regnorum , conferendi hsec officia 
cum oncre , 6c obligatione foluendi annuam, 
vel menftruam penílonem ; aur foluendi femel 
t an tum, 5c pro vna vice dimidiam partem 
emolumentorum , fine ftipcndij pro rali off i -
cio a República , íiue Rege coníignati ? Q u i d 
etiam fentiendum de alia confuetndine in t ro-
d u d a , & a Nauarro norata, conferendi h.xc 
officia in dotera filis miníftri pro obfequio 
parentis , aut etiam pro obfequio ab ipfa in 
Aula Principisexhibito ? In fauorem vttiufque 
confuetudinis , facit confuetudo ipfa introdu-
¿ la , continuata , 6c a nemine reprobara , nec-
non , quod per hunc modum officia non 
venduntur, fed conferuntur viris d o d i s , ^ 
idoneis, 6c cum onere moderato. Sed contra 
vtramque eft quod de jequiualentibus eadem 
ef t ra r io : venderé autem officia, 6c i l l acon-
ferre cum onere foluendi certam penfionem, 
nut dimidiam partem prouentus , aut etiam 
loco dot is , aequiualentia funt; ac proinde non 
minus hoc modo , quam priori efficiuntur ifta 
officia venalia. Eftque quarftio de folo nomi-
ne , appellare id , quod pro il l is offerturpre-
t ium , vel dotem , vel penfionem, vel d imi -
franctde Arauxo Decif. Ciuil. Tor/j. 1J, 
diam annatam. Vnde raro honeftari poteft 
huiufmodi forma conferendi officia iuftitiaj 
adminiftrationem habentia , 6cnunquain, niíi 
praedidis duabus conditionibus feruatis,quan-
doquidem eadem mala ex hac forma conferen-
di ralia officia , arque ex eorum venditione fe-
quuntur. Praíteiquam quod cum hoc genus 
impofitionis perpetujE fuper talibus officiis ha-
beat vim noui t r ibut i , 6¿ noui patrimon'j vltra 
i l lud quod a principio Refpublica Regibus , Sí 
Principibus confti tuit , non poílet honeftari, 
nifi illud communis neceííitas poftularet, 6c i n 
communes eius vfus expenderctur, quibus a l i -
ter,hoc eft per antiqua , 5c confuera t r ibuta, ad 
per conftitiítum patrimonium Principis noiit 
polfet fubueniri. Híc enim puto locum habere 
tertiam illam condirioncm á Soto , 6¿: B^neíio 
notatam , nimirum quod pretium officij ven-
diri in communes vfus Reipublícas extendatur, 
vt eius venditio honeftetur; lo^cum habent ver-
ba Angelici Dodor is in d ido ^ « ^ « / Ü X\. quaf" 
to 6. feilicet V t t u m liceat Principi norias col-
ledas Chriftianis imponere ? quae íic habent. 
Si tamen aUqüis cafm emergat de n o m , i n quo 
eportet plura expenderé pro vtilitate c o m m u n i , v e l 
p r o honejio ftatu Principis conferuando 5 ad qua 
non fufjiciunt rediius proprij vel exatllones con-
fue tA) puta ft hvftes terram inuadant , & c . Tune 
pr&ter fainas exañiones pojfent Principes licité a 
fuis fubditií aliqua exigere pro vnlitate commu-
n i : Si vero velmt exigere vltra id quod eft i n f i i ~ 
tutum pro fola Ubidine habendi, aut p r o p t e r inor* 
dinatas & imwoderatas expenfas , hoc eis ornni* 
no non licet. Vnde loannes Baptifia militibuí ad 
f e venientibm dixit . Neminem concut ia t i s&c. 
Et contenti eflote ftipendiis v e f i r i s , funt enim 
q u a f i (lipendia Principum eorum r e d i t u s , qui-
btié dehent effe contenti, vt vl t ra n o n e x i g a n t y 
nifi fecundüm rationem prádiflam, etfivtilitas eft 
communis. Quare venit improbanda di f t in-
d i o Soti m áxdio art.4. adcalcemconclufionis 2» 
ínter Regem , 6c Reguíos ci fubiedos , quod 
quidquid emolumenti , í u e lucri Rex abiftis 
officiis acciperet, reputatur cederé in bonum 
publicum , í iquidemill i incumbit regnum pro-
tegeré , ficut íi ipfe eftet Refpublica. Secus 
vero Reguh ,ac Domini inferiores j non enim 
quidquid ab iftis officiis á fe venditis , aut col -
latis reciperent , reputaretur cederé in bonum 
pubi ieum ,niíÍ ipíi ad tale bonum applicarent: 
puta ad pontium,velmurorum reparationem. 
D icoqua r tó . Ñeque if t i f Domini in fe r ió - I ^ 
rcs,fiue Laici , íiue Ecclcíiaftici fint, poíTunt l i c i -
té i n terris fus dit ioni fubiedis huiufmodi 
officia vendere,locare,aut impignorare ,ni í i de 
licentia ipíius Suprerai Principis. In hac con-
cludone conueniunt prsfati Authores.Et pro-
batur. Primo, quia i n didis legibus tum inris 
communis , rum regni pragmaticis prohibetur, 
ne elediones horum officiorum pretio íianr. 
Quae prohibido ad quofeumque Principes , ac 
Dóminos,arque etiam ad quofuis talium officio-
rum pofteífores extenditur: Et cum alias leges 
íint iuftae, 6c difponentes de re graui ad bonum 
commune magnopere conducente , non eít 
cur non obligent ad lethalem culpam.Secundo, 
quia venderé , aur impignorare alienum fine 
licentia veri Domin i , eft intrinfecé malum, 
vrpore feptimo decalogi precepto prohib i -
tum-.Atqui i f t i Reguliinferiores,vt funt Duccs, 
G G g t Mac 
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Mauchiones , Comités recognofcentcs Supe-
riotcm, necnon bpircopi,&: Aichiepifcopi, aut 
etiam Monafteria , í i u e Capitula Eccleíiarum 
i n teiTÍSjOppidisj aut Caíl t is in quibus tempo-
rali iiirifdiíítione potiuntur, non habent domi-
nium horum o{íiciorum:vrpotc quorum domi-
nium diximus , aut in Tola República libera, 
aut in foloPrincipe fupremo,in quem Refpubli-
ca totam fuam authorirarcm , ac abfolutum 
omnium iurium5ac officiorum publicorum do-
minium tranftuli t , feruari : Ergo quicumque 
alius inferior talium officiorum dominium non 
habet ; ac proinde illa vendendo, vendit alie-
num. Confcquentia patee, quia in nullum ho-
rum dominorum inferiorura Refpublica fuam 
tranftulit authoritatem, ac iur ium, íiue officio-
rum dominium : vtpote quia nullus praeficitur 
to t i Reipublica:, ñeque arquiualet ReipublicíE 
ipfe, aut tota eius ditio,qLix ad Rempublicam» 
íicut pars ad totum , comparatur. Tert io quia 
poteftas vendendi h íEc officia eft Regal iá , quas 
eft propriafolius Princípis non recognofeentis 
Supcriorem : ergo nefas eíTe^íi Domini infe-
riores illam vfurpareut. Vltra h x c autem i n -
conuenientia, in EccleíialUcis Principibus h a -
bentibus poteftatem tcmporalem in fuis terris, 
íiue oppidis, interuenit alia circunftanria,fcili-
cet fcandalí3quo Chriftianos oculos offendunt, 
í i prerio vedant quod a Chrifto vel eius Vica-
rio,aut etiam aPrincipelaico gratis acceperunt, 
vt benc notat Soto vbi fttpra conchifione 6. ac 
proinde cum gratis acceperint non folüm fpir i -
tualiaiura,fed etiam feculariajquíead cuftodiam 
fpiritualium eis concclfa funr, vrraque expedic 
eis gratis donare. 
D i x i fíne licentia Regis : Nam de licentia i l -
^ Üiis bene poífunt talia officia venderé , & de 
fa¿ío quandoque vendunt, quia quod Rex po-
reft faceré per íc ipfum,eriam poteft facete per 
ilios minif t ros , & Vicarios. Tune autem i ft i 
domini vendentes huiufmodi o(ficia de Regís 
licentia & priuilegio, fe habent tanquam eius 
m i n i f t r i , ac Vicarij , íicut & Proreges in eis 
prouinciis, in quibus Regis vice funguntutjfa-
cere folent. Ciuitates autem fubieótíePrincípi, 
íiue Regí ,quaE habent priuilegium praefentan-
d i , feu nominandi, aut etiam cligendi per fuf-
fragia fuorum Rcólorum miniftros idóneos ad 
oíf ic iaTabel l ionum & Scribari í ,non ideo pof-
funt h x c officia venderé , aut locare, quia non 
habent dominium eorum,nií i tantüm ius pras-
fentandi, nominandi,aut eligendi ex Princípis 
gratia : eorum namque dominium apud folum 
Principem manet, qui etiam d i í t am nomina-
t ionem,í iue eleélionem ciuitatis3aut Coíiftorij 
folus confirmat.Sicut ad Pretores Rcgios,atq; 
ctiá adDominos temporales ex Regis commif-
í ione aut priuilegio , pertínet confirmare ele-
clionem ludicum ordinariorum annualium, 
(quod alcaldes ordinarios vocant) fadam ab 
incolis mihorum oppidorum, íiue vil larum. 
,4 Dico Q u i n t ó i f Ñ e q u e i p í i Min i f t r i polfeílb-
res huiufmodi officiorum , qui i l l a graris, aut 
pretio acceperint, políunt i l la venderé, aut lo-
care,aut alienare, fine licencia fupremi Princí-
pis cxprefta^el fakem interpretatiua: fed cum 
illa poftunt feruatis prardidis duabus condirio-
nibus/cilicet dum idoneis, & pretio moderato 
\$ vedant aut locct-Haectcocluí iocómunis quoq; 
eft apud eofdem Dodores. Et pro Prima parte 
probatur,quia d i d i Officíales poíTcíTorcs huiui -
modi ofFic¡orum,nOn habent abfolutum domi-
nium eoruo^nifi tantum vfumfiudumjquem a 
Principe,gratis aut prctiovrecipiuntjapud quem 
manet fciuper diredurn dominium propricta-
tis ipíius officij collati , aut venditi : ergo fine 
Princípis licentia non habent facultatem alie-
nandi , 6¿ a forriori neque vendendi tale o f f i -
cium. Confcquentia pateta negatione d i f i i n i d 
ad negationcm difíinitionis : & Anrccedens 
confiar ex diótisjquoniam Refpublica i n folumi 
Principem tale dominium tranftulit, & non in 
Dóminos fubieótos Principi ,^: mu l tó minus i n 
cmptores,& noflcííbrea priuatos.Secundó quia 
facultas harc vendendi officia publica, eft Re-
galía propria poteftatis excellentiae reíidentis 
in folo Principe : quíe proinde null i alteri i n -
feriori poteft competeré per fe , niíi ex Prin-
cípis conceffione fada inferiori tanquam i p -
íius miniftro , ac Vicario. T e r t i ó , quia p r s -
dióla: leges inris C^farei quibufeuraque domi-
nis,ac poíreíroribus huiufmodi officiorum pro-
hibent eorum venditionem,aclocationem.No-
ftri quoque Rcgni citatae pragmaticae determi-
nare cauent , ne officia habentia annexam ad-
miniftrationem iuftitiae, vtScribarunijPríEtora-
t u s ^ vicem eius tenentis,&: multorninus, qui 
a confiliisjRcgi deputantur,a fi.iis poírcíforibus 
vcndantur,aur alicnentur, quas non elfe hucuf-
que in hoc abolitas,aut abrogaras, inde mani-
fefté conftat , quod dum poireílor officij á fe 
cmpti,v.g. Balliui, aut Tabellionís vulr i l l u d i a 
alrerum riansfcire,tcnctur ex iu í íud ida rum la-
gum Regni dimittere il lud coramRege, auc 
eius fupremo Senaru , in fauorcm illius tertí j , 
cui á Principe fit collatio, & confirmacio eiuf-
dem officij . Quod propterea per obitum pof-
fcíToris vacat, & reuertitur ad Principem iurc 
deuolutorio, vt illud cui voluerit, conferat,nifi 
polícíror a die renuntiationis fuperuixerit cer-
ros dics v.g. 20. aut 50. legibus Rcgni taxari 
folitos-.tunc enim i l lo fie fuperuiuente cefetur 
non vacalfc officium , quod propterea t raní i : 
in eu, in cuius fauorem illud poííciíor vita fun-
£ l u s , adhuc viuens renuntiaucrat , ne ícilicec 
caufa 'mort ís tanquam i n p r o p i í i s bonis iure 
haereditario fílii in hiis ofnciis fuccedant, quac 
aliena funt quoad proprieratem , feilicet Prin-
cípis , cuius leeré taxantur conditiones , cum 
quibus & non aliter poííint eorum poffef-
fores , illa venderé , aut alienare , aut i n al-
terum , feilicet amicum , vel hacredem tranf-
ferre» 
Dcinde pro Secunda parte probatur conclo-
fio , declarando quid fu t licentia cxprcíía & iG 
quid interpretatiua Principis in formula noftri 
cafus.Licentiam expreííam voco illam,qua Rex 
diceret in t i tulo vel collationc talis officij:con-
fero ribi hoc officium Tabel l ionís ciuiratis 
v.g. Salmantinae j vel vendo i l lud tibí ea con-
dirione, vt poífis i l lud alteri venderé , vel l o -
care.Jntcrpretatiuam vero yoco illam,quaRex 
conferendo officium inferioris nota?, v.g. Bal-
l iui ,Tabellionis,alícui viro Proccri in remunc-
rationem alicuius obfequijiVel in dorcm fcemi-
wx ducendre ab ipfo in vxorem : interpretamur 
ipfum de4iffe ci licentiam vendendi,aut locandl 
tale officium , vtpote de quo conftabat R e g í 
quod indecens erar ipfum tale officíú exercerc, 
Al ioquin nnllam ei faceret remunerarioncm, 
«nl lamvc 
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hiinámve proficuam dotem ci conferrec, eíTét-
que fiuflranca gracia Regis , fi de officio col-
lato donatarius nullnm cmoluvuentum polfet 
percipere. Quo fnppoíito probatiu" hxc pars 
fecunda; concluííonis, eifdem rationibus faótis 
pro quarta conclní ione j nam fappoíita hinuf-
modi licentia B.egis,iam dominium Taltem v t i -
le oífici/ tranfit in poíreírorem,& iure heredi-
tario traníit in híeredes illius» fitque minifter, 
gcVicarius Regis quoad facultatem transfe-
r e n d í , vel alienandi illud ; computa tú rque in 
bonis donataris propriis.de quibus poteíl dif-
ponere in omnes vUs lege permiíTos : ergo 
poteft i l lud vendeteferuatis duabus conditio-
nibus prarfatisi nam fine quacunque illarum, 
venditio & locatio turpes erunt , ¿c lucrum ex 
eis comparatum turpe e r i t , vtpote ex miqua, 
^ peccamínofa adione lethaliter proueniens; 
valebit tamen ofíícij tranfaótio , venditio feu 
locatio , quandiu á iudice per fententiam non 
írntetur5quia venditum eft oíficium ab haben-
te legitimam poteftatem i l lud vendendi 8c 
alienandijfiue pretio,fiue fine i l l o . 
17 Rogabis fi t Rex conferat in perpetuum 
aut vendat alicui miniftro huiufmodi ojfficium 
Tabellionis, v. g, cum facúltate illud transfe-
rendi in altcrum, poterimúfne in hac facúltate 
interpretan facultatem vendendi i l lud , ita vt 
in virtute huiufccmodi facultatis polfet poífef-
for offícium i l lud licité & valide vendereí" 
Refpondeo ncgat iué,quia diuerfie funt iñx fa-
cultates. Alia namque eft facultas transferendi 
á facúltate vendendi : vnde iftam in illa n®n 
poífumus interpretari , ñeque enim h. fepara-
tis fit i l lat io. Vnde poffeífor vendens tale ofíi-
cium in virtute d id íe licentia: duntaxat ,mor-
taliter peccaret contra iuftitiam , diftrahendo 
remalienam fine licentia veri Domini>&: vfur-
pando alienam authoritatem , teneretúrque 
prctiumacceptum emptori reftituere , 6c em-
ptor offícium il l ico dimittere, quiaipfa vendi-
t io (&idem dicode locatione) eífet i r r i ta ipfo 
iure, vtpote f a d a á non habente legitimé ven-
dendi offícium poteftatem j vt feite Sotus s 
Bañefius &c Azorins annotant. 
i g Hinc colligo P r i m ó , quod f ñeque fupre-
mus Princeps, aut etiam libera Refpublica,po-
teft rité & rede pro aliquo ex huiufmodi of-
fíciis mutuatam recipere pecuniam ab aliquo 
fubdito; ea firma rationc, quam adducit Diuus 
Thomas d i d o opu/cuioxi. pan. i . c¡u<t/iti$. 
quia ad vfuram mutuatari) cooperatur j eó 
quod fi fubditi particulares hoc pado mu-
tuum dant, vt offícium accipiant, abfque dubio 
padum eft vfurarium, quia pro mutuo & vltra 
espitale accipiunt offícium quod eft pretio 
ñ;ftimabile. f^ nde in hoc (ait ille) datié eü occa-
fionem peccandi^&ipfi tamen tenerentur rejignare 
offtciurn taliter adquijitum : ¡ i tamengratü officia 
dedentü,& poflea ab eis mutuum acceptritü,quod 
de fuo officio poffint recipere, hoc abfque omni 
peccato fieri poteft > id eft.poterit tamen Prin-
ceps poft gratis collatum offícium, recipere 
mutuum ab Officiali , ca conditione vt quanti-
tatem pecunioe mutuatae recuperet de f r u d i -
busofficij-.hoc enim nih i l eft aliud.qnám locare 
offícium , aut fuper i l lud penfionem imponerc: 
c^uod licítum diximus cífc e i , qui poífeílionera 
habet i l lud vendendi. 
1^  Coll igo fecundó^ nedum f fupremos D ó m i -
nos , fed etiam Regu íos recognofecntes fupe-
riorem, habentes facultatem alienandi & ven-
dendi illa , poífe licité á pofteíforibus officio-
rum ex rationabili caufa aliquam penfionem 
extorquere, frudibus offícij proportionatam. 
Hoc corollarium procedit de folis officiis i n -
ferioris claífis, puta Baliui , & Tabellionis & 
fimilium ; nam officia primae claí í is , vt M a g i -
ftratus,Confiliarij, & Pra:toratus nunquam l i -
cet P r índp i locare, aut penfioneafficere , n i f i 
quando & cum eifdem conditionibus , cum 
quibus i l lud venderé licerct. Et probatur P r i -
me : nam certum eft , Prastorem & Magiftra-
tum precij cum miniftris inferioribus in 
huiufmodi officiis a fe fubrogatis aliquam 
quantitatem íibi foluendam in padum dedú-
cete , & illam licité recipere, eo quod ifti ad 
i l l l im v t inferiores Min i f t r i executores com-
parantur. Sed etiam Domini fubiedi habentes 
facultatem alienandi & vendendi hasc officia, 
vt M i n i f t r i & V i c a r i j Regis, eius commiíí ionis 
¿k poteftati fubrogantur, & ipfius priuilegio 
v tun túr .• ergo eadem ratione poterunt fuper 
il l is aliquam penfionem imponere , fine vna 
tantum v ice , fine menftruam, fine annuam 
foluendam. Refpondet Bancfius vbi fupra^ ne-
gando confequentiam : eó quod Praetor ha-
bet fe vt executor principalis , cuius minif tr i 
inferiores funt executores ex illius commií l io-
ne : pro qua proinde poteric fibi aliquam quo-
tam ex emolumentis officij feu negotij refer-
uare : Secus R e g ^ l i , qui executores non funt, 
ñeque minif t r i officij , folam executionem 
commi t tun t ; fedtitulum officij abfolutc con-
ferunt aken,qui poft independenter ab corum 
commi í l ione in officij minifterio operatur. 
Fateor in hoediferimen nonnullum eíí'c , fed 
n ih i l ad rem conduccrc. Nam licet min i f t r i 
poífelfores fuá officia non exerceant v t P r i n -
cipum Commiftarij & p u r é executores , bene 
tamen vt fubditi i l lorum ab eis dependentes i n 
fieri & t i tu l i collatione : ac proinde non eft 
cur pro illa aut pro conferuatione in officio, 
quas eft pretio asftiraabilis, aliquid emolumen-
t i non poííint extorquere. Secundó probatur: 
nam qui poteft maius , poteft & mi ñus in eo-
dem genere : vSed if t i Reguli ex Principís con-
ceffione poífunt ha:c ofíicta venderé, ac loca-
re , quod eft maius : ergo poterunt fuper eis 
d iquod onus vel donarium imponere3quod eft 
minus: irao hoc non excedit genus locationis. 
Ter t ió id probar immemorialis confuetudo, 
que tribuir Isgitimum ti tulum , &; habet v im 
prini legi j : folent namque i f t i Reguli quoties 
alicui conferunt vnum ex didis officiis, v .g . 
Tabellionisjab eo extorquere cerram fummam 
regaliumjv.g. mille, aut dno milliaiuxca quan-
titatem & qualitatem o f f i c i j , pro vna vice 
foluendam alicui loco pió , puta monafterio 
pauperi vel hofpirali ; vt mih i conftat faceré 
Excellentií í imum Dominum Albanum:quam 
confuetudinem non auderem condemnare. Er-
go eandem fummam polfent fucceíllué, hoc 
eft per dúos aut tres annos ad modum pen-
fionis ab eodem Officiali extorquere. Et for-
taffe qui tenent negatiuam partem, loquuntuC 
de illis Oominis, qui non habent poteftatem a 
Rege vendendi hoce officia , de quibus inge-
nué fatemur ñeque poífe illa locare, aiu pen-
fione aliqua afficere. 
G G Colligo 
Col l igo T e n i ó , a fftrtíori poíFe provt morís 
eft ^ Rcgtm venderé alia officia,non habentia 
anncxam adininiíh-ationem iuftam, v. g. PKT-
roruin ciüicatis, qux peí; fe loquendo ad poli-
ticum dumtaxac ciuiratis régimen ordinantnr, 
ern aliquando in cófilium iuftiticc aduocentur; 
co quod neque haec venditio eft kgibus pofi-
riuis prohibita,neque in praxi íolet damnain-
ferre , qi^c ex Officiorum iuftiriae adminiftra-
tioncm habtntium venditione, regnlariter i n -
ferunrur. Et alias eorum venditio , alicnatio, 
fine locado ad Rcgaliam fupremi Principis 
pettince , vnde per obitum poílidentis vacant, 
niíi certis diebús fuperuiuat a die renuntiatio-
• nis : & feruatis conditionibus lege Regni fta-
tatis tranfeuwt ad heredes pp'f léí íóps , tan-
quam bona üluis i & iftis dcficientíbüs ad 
Regem reuertuntur. Vcrürn quia ad bonum 
publicum funt inftituta , fi folius pretij ratio 
habeatur , & ineptis ad régimen conferantur, 
kthalis culpa erit j vt innuit Soto vht/hpra, 
conctúfione 3. vtpote a d í o ReipublicíE iniu-
riofa-
i 1 Colligo Q u a r t ó j eos f minif t ros , quorum 
officia habent ftipendia aííignata , non poíTe 
nlsqnod amplius á litigantibus recipete , nifi 
fponte & voluntarié obb.cum , itavt ad illius 
feíli tutionem in foro confeicntia; teneantur. 
Rario huius corollari} eft , quoniam tune 
miniftr i h^c cílicia acceptantes , qui pro 
vfu i l lorum habent faladum , & pro chiro-
grapho aut fcriptüra habent taxatum ftipen-
dium , ineunt padlum implicité cum Princi-
pe , aut cum República , vt vltra rale ftipen-
diura n ih i l amplius exigant, &: vt fint fuis 
ftípendiis contenti : quemadmodum cadem 
rarione cathedras in Academiis fallariatas, Re-
centes ca lege & condi t íone eas obtinent, 
v i fint tali fallario contenti , ^ n i h i l am-
pHus £ib Auditoribus extorqueant ; & quid-
quid non fponte ohlatum cxtorferint,reftituere 
eis tenentur. 
i i Ex hiis t Refpondetur ad fundamenta fada 
pro prima fententia. A d primum quidem ad-
mida maiori,nego minoremiquia caufa motiua 
illius conftitutionis Pi) V . & aliarum íimilium, 
r o n fu i t , quod huiufmodi officiorum vendi-
t io fit intrinfecc , & ex natura rci mala j alio-
quin millo fine poíTet honeftari : fed quod 
non fit expediens , Se alias ex illa p lur imaRci-
publicae damna regularttcr emergant. Hasc 
enim ratio fuíficit ad iufté legibus humanis 
ajiqaas adiones fiuecontradus prohibendum. 
De Statu Ciuili, 
Igitur Sandií í imus Pius in illa fuá conftitutio-
ncob hancrationem diólam,officiorum publ i -
corum emptionem & obtendoncm, media pe-
cunia, aut alia re pretio asftimabili prohibuiti 
cuius tamen ptohibi t io , aut cum fupremis 
Principibus máxime in cafu necefiitótis vrgetis 
eftdifpcnfata, aut extra curiam Romanam non 
fuit víu recepta ; pro vt de aliis humanis le-
gibus diximus comíuftone 1. A d fecundum ne-
gó antecedens : nam Rex pariter arque Ref-
publica dominium habet horum officiorum, 
ficut Se lurifdidlionis populorum fibi fubie-
clorum : cum hoc ram#i diferimine , quod 
Refpublica habet tale dominium á feipfa, an-
tcquam i l lud in Regem aut Principem fupre-
mum transferat :ifte vero habet i l lud acce-
ptum a República. Vnde tam ifta , quam ille 
ex dcfcdtu domini j non impeditur, quominus 
poíTu tum lui ifdiól iones, tum officia lu r i fd i -
¿l ionem habenua annexam alienare 5 feruatis 
tamen feruandis , fcilicet conditionibus prsc-
notatisrex quo patet ad Rempublicam ibi fubin-
duótam.Ad Tertium neiJo antecedens,ad cuius 
probationem dico, quod huiufmodi officia ex 
primaria ReipubliccX inftirutione fint pra?-
mium virtuds . & ideo dignionbus conferenda 
fecundum formam iuftitise diftributiuae : ve-
tumtamen dum neceflítas vrget, & illa coaólus 
Princeps, aut ex alia rationabili caufa,&in d i -
¿tis legibus difp(.nlans,aut difpcnfatus, ca locat 
aut vendit i iam extrahuntur ab illa prima?ua 
inftit iu:one.& tranfeunt in aliam formam, fei-
licct officij , fub qua proinde vendí Se locari 
poirunt fine iniuria Reipublicas , dummodo 
debitas feruentur conditiones. Veldicas,fi ma-
lueris, qnod dida officia de fe Sí fiando in iure 
naturali funt vendibilia ^ fed cxdifpofitíone ha-
ium legum fada funt przemium virtutis j qua-
propter , abrogatis vel difpenfatis praefatis 
legibus, vertuntur in naturam fus priftinaí 
formae , in qua venalia funt. Vnde nunquam 
admitetendum eft, eorum venditionem efie ab 
intrinfeco malam.Ad quartum patet ex didis in 
prima aílertione. 
A d fundamenta autem fecundas fen ten t i ac ref-
pondetur, folüm conuincere contra Adrianum 
& alios authores prima;,eílc in fupremis Princi-
pibus dominium huiufmodi officiorum, ac per 
confequens poteftatem illa alienandi gratis, Se 
pretio.-honcftaríque poífe eorum venditionem 
quandoque,fi damna quas ex illa regnlariter fe-
qimntur prwdentcr prascaueant, provt in tertia 
airertioncdoccmus. 
D I S P V 
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V T A I O I A5 
De opimone sligendá tn concurfa alterim. 
S V M M A R I V M ; 
I Oplnio qmcumque, am cmufeumqm Autho* 
rü noneji ita p r o b a b i l ü y V t tuta confcien-
tia in praxi fequi p o j f i t , nifi rationi proba-
bili i aut tettimonio cuiufdam clajfici Do" 
tiorü i n m t a t H r . 
t Opinio efi attw intdleBm , declinamis in 
vnampetrtem contradiEiionü eumformidi-
dine altenm : Differt a fcientia >fide & 
dubio, i b i d . 
j Dtíblttm efi motm indifferens in vtramque 
partem contradiñioms. 
4 S c r u p u l t M efi credulitaí ex huibus cenie-
5 Jila opinio efiprobabilú , qux, hahet pro fe tte-
YojimiUm probationem s vel ScholaBicum 
aHejuern DottortmgrAuem'i nullo alio con-
tradtcenteé 
6 Opinio & humana fides in Í¡UO differmt, 
7 Opiniones huiufmodi contingit ejfe probabiles, 
vno ex duobtu modt4,(pecHlatiue fcilicet ó * 
pratiice. 
% ln in quét, pertinent ad fidem aut bonos mo-
res, non poteft fecjüi tuta confcienttaopi-
vionem ante probabilem, & poííea alicui 
teííimonio Sacra ScripturA , aut Decreto 
Pontificio &c,diní le vel indiretie aduer-
fantem. 
$ CHÍUÍ ajferti finguU partes exemplü pro* 
bantur. 
IÓ Refoluitur teXtus cap. Paftoralis , vhi Inno* 
centim /// . . decernit Ordinarium adman-
datum Delegad deberé exequi fententiami 
etiamfífciat eam ejfe iniuféami 
I I In concurfu dnaram opinionurn in&qnaMter 
probabilium i in materiü moralibué rnaxi~ 
me itu tertij concernentibiu, tenemur fequi 
illam qu& probabilioreji* 
1 z ConfitSiMé duarum opinionnm probabilium po* 
tefl contingere dupliciter. 
73 Referuntur fex nota opinionis probabiliorü, 
quarum Prima e(l quodhabeat pro feali-
quAtn legern , aut confuetudinempronincia 
moribtts vtentium approbatam. 
14 Opinio probabilis debet plurium Dottortm 
authoritatey& máxime Glofpt , aut etiam 
plúribus & efficacioribui raúonibwfuU 
ciri. 
15 Referuntur reliquA quatuor nota opinionié 
probabiliorü, 
16 jQjúbm fie prdnotatii, jiatuitur teneri vnum-' 
quemque in confíiSlu duarum opinionnm 
inAqual i ter probabilium , per fe loquendo 
f u b pratepto obitjrmte iuxta materU qua-
litatern & grauitatem ¡fequi in praxi i l -
lam , in quam omnes notát, recenfitA, aut 
p l u r e s aut fortiores conueniunt. 
17 QUÁ ajfertio fie declárate 3 non adhac recipi' 
tur vniformiter ab ómnibus DoBoribftti 
quiin dúos fententias diuiduntur : qua-
rum Prima ajferit nos po£e adharere opi-
nioni minm probabili, & iuxta iüam in 
mor al ib us operari. 
58 Homm Authorum fundamenta ad quinqué 
reducuntur* 
19 Referuntur Authores fecunda, fententia in 
ajferto contenta, qua etiam pro conclufione 
jiatuitur , triplíci argumento fuade-
tur. 
%o A d fundamenta contraria fsntentia refponde* 
tur j & quidem fin gula figilUtim exami-
nando. 
i \ Expendmtur fingula exempla pro prima fen-
tentia fuperim allegata*. 
IX Jn materiü SMramtntorum tenentur cunfli 
fideles fequi opinionem prebabiliorem, & 
ei in praxi nonformari. 
23 Reífondetur obieíiioni fcilicet quad fequens 
opinionem probabiliorem exponit fe peri-
culo faciendi vel acapiendi inualidum Sa-
cramentum velfaltem informe , quiapoteji 
contingere talem opinionem inreejfefal-
fam. 
1 4 ImpugnatUr refolutio Diana, ajferemü quod 
in materia Saéramentorum non tenetHt 
Aíinifier ratione reuerentia dehita Sacra-
mento fequi opinionem probabiliorem. 
1$ Authorum Academicorum epinio caterü pari* 
bm femper praferenda efi opinioni Curia-
liumfiue Aulicorum. 
16 Academició inter fe dljfentientlbui , opinioo 
maiorií partü efi anteponenda. 
27 Jn trtbunah confeientia Regis Jiue TrincipU 
fupremm luáex efi eim ConfeJfartHs. 
2 8 Confejfarius Prtncipü qualté aebeat ejfe. 
D venenatam radicem Regnorfí 
& ProLiiiíctamin in hoc capire 
eracHcandam,& ad vermem Ec-
clcíiam cor^odentem hodie ex-
dnguendum pcruenknus. Mars 
Gallicus pugnar contra Hifpanicum , & vter-
quein fuá parte iuflitiam praeÍLimit. Principa-
cus Cathaloniae contra íuom Dominum ac 
Principen.! a r m a furait3& econtra : vterqueiu-
íkira bellnm fe agere conarur. Contra Luíi ta-
niam Caftella infurgit7& illa in rebellione per*» 
fcuerans arma ad defenííonem praeparat : & 
vtraque iuílitiam dicitfe defenderé. Q u i d d i -
cemus adhíEC?!fl: i profc¿ló íunt dentes Ghad-
mos é quibus fatis e<|ui armati erumpunc fc-
cum pugnantes. H i j funt mortui qui i n 
-/Efopi fábula refnrgentes fuper meum &: 
tuum3nuindum litibus implent. I l t i funt cfipillí 
Medufíc , quos Pallas conuertit in colubros 
venenatosjtotum mundum veneno inficientes, 
doñeePerfeus eius caput ampucauit j vr tanto 
malo 
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malo fabueniret. Pallas fcilicet Theologia , Se 
lui is Canonici pradentia capillos Medufa: i n 
colubro's variarum opinionum fecum pugnan-
rium coiinertit.De hüs opinatoribus'conqueri-
tar Deus peí" Efaiam Vatem cap^.F^ qm dici-
tis mAÍurn bonumi& honum malnm,ponentes tene-
bras lucern & lucern tenebras, ponentes arnarum 
in dnlcey&dídce in awarum^Kcs eíHnaioris mo-
menti, quam huius tradtatus brcuitas poftala-
bat : verumeamen nonnullis aíTertis , meam 
proferam fentendam. 
R I M V M eftjquod f non quaecumque, aut 
cuiufciimque authoris opinio eft proba-
bil is , ica vt eam tuta confeientia in praxi feqai 
poí l ic , fed dumcaxat illa , quas aucrationi pro-
babil i , ideft habenci vim & efficaciam de fe 
inclinare intelleólum ad vnam partcm 3 licec 
cum formidine alcerius : aut qnae innicicui: tc-
ftimonio a l i cu ius Dodoris claffici & i n l i g n i s , 
tantíe authori ta t ís , vt ratione illius po í l i t edam 
inclinare intelledum Aaditoris,ac determina-
re ad vnam partem contradidionis, licet cum 
formidine ai.terius.Cuius ratio eftjquia cum f 
opinio fecundum D . Thomam i.p .cj .79. art.y. 
ad ^ & i i . qtt&fr.x.art.A. & q . i , art . i . & i ib. i . 
pofteriortírn teft. 1. ht a£lus intelleótns declinan-
tis in vnam partem contracK¿tionis,cum formi-
dine alteriás : in quo diftert a feientia, fide, Se 
dabio, quod feientia & fides important affen-
fum vnius partis í lne formidine akerius : i l la 
qujdem propter euidendam: ifta vero propter 
certitudinemjdubium vero fine dubitatio neu-
tr i parci determinacc aílenfum prxbecfed £equa-
jíter fe haber ad vtramque. Eft f enim tefte 
J / ídoro in l ih. Etymol. motus indiííerens in 
vtramque partcm contradidionis , quia dubi-
tans5neque euidentiam , ñeque certitudinem> 
ñeque rationem probabilem ad alteram partem 
determinatam habet,red ad vtramque sqna l i -
terj vel ad neutram fe habet. Supra dnbitatio-
ncm autem fcrupulas plus aliquid credulitatis 
addit, quiaeft t ctedulitas exleuibus coniedKi-
ris , & non ponit in numero cum fufpicione, 
ncutraque peruenit ad opinionem. Igitur cum 
opinio prasbeataííenfum vni parti determinare 
cum formidine akerius ; illa t a n t u m eri i pro-
babih's, qus inni t i tur aut rat ioni , aut authori-
tati,fuííicicnti intellecStum rationabiliter i n c l i -
nare ac determinare ad vnam paBtem contra-
dicl ionis, cum formidine akerius j v t ex com-
numi ícntentia tradunt Syluefter in fumma V. 
opinio \ . & 1. Azorius lih. lAnfluntionum mora-
linm cap.14. in principio, Zcnedo ^.8. Canónica 
72.5. Vafquius 12. di/p. 6i .cap.^. ScTones 11 . 
dijp.55 .dub. $ .ziVerentes probabilem faceré opi-
nionem di¿him alicuius Do£toris magnx au-
thoritatis. Quare Ariftotelcs uopicorumcap.c). 
coníli tuit dialccticum problema ex opinione 
etiam vnius fapientis eximij,nifi abfurda íit:3<: 
Angelicus Dodtor eandem doótr inam confir-
mans ^«O^/Í^Í. 5 . ^ ^ . ' f í . i o . i n q u i t ^ n u m q u e m -
que difcipulum poífe fequi opinionem fui Ma-
giílri abfque periculo,in hüs quaead fidem vel 
bonos motes non pertinent. Nam tune habet 
locum documentum Apoftoli ad Rom.i^.Fnuf-
quifyue in fuo fenfu ahundat. In hüs vero quse 
pertinent ad íídem vel bonos mores}nullus ex-
cufatur a culpa, fcquens opinionem fui Magi-
ftri, contra manifeftum Sacrs Scripturae tefti-
monium}vel contra communem EacleíiíE vfum 
fiue acceptionem ; I n talibus enim ignoramia 
non excufat,alioquin immunes a peccatp fuif-
fent3qui opinionemArrij,fine Ncílorij , í iue L u -
theri,vel aliorum haereííarcharum funt fequuti. 
Similiter haber locum in rebus primi generis 
illuddijfcum Chrif t i Domin i Mathei i^.Super 
cathedram líioyft federmt Scriba & Pharifei.-om-
tiia qtu dicunt vohü feruate & facite : quod i n -
quir D . Thomas inteiligi de illis quae ad ca-
thedram vel Theoricam pertinent, a d q i . m i 
non pertinent ea qua: funt contra fidem vel bo-
nos mores. Aduertendum taracn ert,opin!oneni 
í íngularem vnius iníígnis D o d o r i s , aut eííe 
í ingularem negatiuc, quia caeteri non contra-
dicunt , ñeque aífentiuntur , quia de ea re non 
traólarunt : aut contrarié , quia fcilicet com-
muni cíErerorum calculo rciieitur. Quando 
iairur aílcrimus opinionem probabilem poffe 
cfííci ab amhoritate vnius eximij Dodor i s , 
loquimur de fingulafi primo modo , non de 
fingulari fecundo modo : hsccnim parum'auc 
nih i l probabilk.rds inducir ex vi folius au-
thoritatis,niíi cfficaci ratione fulciatur. Ñeque 
enim probabilc ar^umentum funütur ex eo 
quod vni placear , fi á cazterorum fententia 
abhorreai: : navn hac pertinet commune pro-
verbium: ditium vnius, diRttm ntiüius. Ex qui-
bus licet colligere f illani opinionem efTe pro-
babilem , quae pro fe haber vel verofimilem 
probationem finerarioncm,vel aliquem Scho-
lafticum Dodorcm grauem,nuIlo alio contra-
dicentc : vel quae pro fe haber aliquem Do-
dorcm grauem ex antiquis vel modernis,pau-
cis aliis contradicentibus. Etenim íi fola au-
thoriras vnius vel plurium fufficit ad facien-
dam fidem humanam3cur non fulíícietad cau-
fandum opinionem? Dices f in quo crgo diffe-i e> 
runt opinio & humana fídes, í iquidem il la po-
teft rnnítí foli authoritati diecntis & in ea 
fundari,atqne ab ea caufari3íicut in;a.? Rcfpon-
dcoin hoc nihi l difFerrc , pariter enim excufa-
bitur a culpa homo impcritusjfequens opinio-
nem probabilem ex ratione quam videt , vel ex 
fide humana fola authoritate Dodoris motus, 
non ex ratione quam non videt. A t 11 ftride 
opinionem vt á fide humana condiram velis 
accipere; dicas ad fidem fufficere teftimonium 
cuíuflibet homínis fide digni etiam illiteratfí 
ad opinionem vero probabilem defiderari tefti-
rnonium hominis dod i ac l i te ra t i , quem au-
diens etfi ruílicus , príefumit non fine ratione 
moueri,erfi eam non percipiat. Aut dicas huius 
Dodoris eximij alíertum non eífe opinionem 
probabilem, nifi cis qui illius rationem perci-
piunt : cum hoc diferiminc infuper, quod op i -
nio innixa te í l imonio huiufmodi p o d o -
ris dicitur probabilis ab extrinfcco,qu£E autem 
innit i tur rationibus, dicitur probabilis ab in -
trinfeco. 
Conringir autem f huiufmodi opiniones 7 
probabiles, fine propter rationem fuadenreun, 
fine propter authoritatem Dodor is fidem fa-
cientis, clfe probabiles vno ex duobusmodis: 
nimirum vel tantum fpeculatiuc,vel etiam pra-
d i c é . I l la eft probabilis opinio fpeculatiucí 
dunraxat,qu3e poteíl defendi & fuaderi in Ca-
thedra in publicis difpurationibus , propte-
rea quod ratione vel authoritate provt didum. 
eft fulciatur: i l l a verq eft probabilis opinio 
pradiiee. 
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pra£licc,qníKc{l:cle hüs qnz ad mores rpedanc, 
& nedum in cathedua edoccri , (ed e t iamm 
fugeefto &concionibus ad populum prsedícarij 
& in humanis ncgonis ad praxim reducj poteft. 
Mül tot ies nainqne inuenitur prima Cine fecun-
da probabilitate in opinionibns: nam proba-
biliscft rpeculaciué loqnen'do opinio aííerens 
hanc eífc leginmam formam Baptifmi ; ego te 
bíiptizo in nomine Gcnitoris&Gcnici & proce-
dentis ab vtroqnejpropter authoricacc'm Caie-
tani $.part. qutft.óó. art. 5. Se propter rat íonem 
qua vtitnr<,ex requipollenria horLim nomi-
num cum aliis ab Eccleíía vfítatis , fcilicet Pa-
tris, & Filij , & Spiricus Sandi : 5c tamen non 
cft probabilis pradlicé lüqLi€ndo,quia ad pra-
xim reduci non poteft. Nam qui ea forma vte-
retiir3proculdubio p^ccaret recedendü a forma 
víitata EcclefiíE, &c exponerec fe periculo con-
ficiendi Baptifmum inualidam. Similiter pro-
babilis eft 'opinio fpeculatiué loquendo , aífe-
rens poíTe dúos miniftros ílmul & eodem tein-
pore eundém hominem baptizare, 8c tamen 
n o n eñ probabilis praóticc , quia nec poteft 
nec deber ad praxim reduci: nam tef teD.Ti lo-
ma $. part. cjUé!,fl.6j. art.6. fi d-uo Min i f t r i cun-
dem hominem íímul immergerent proferendo 
verba , cllent puniendi de inordinato modo 
baptizandiXcd n o n de iceratione bapnfmi:quia 
Deus qui eft vnus interius baptizans , vnura 
Sacramentum per vtrumque conferret. Per 
quae excmpla de aliis fimilibus poterit f e r r i iu -
dicium, Vndc concludendo dico , opinio-
nem fpeculatiué & praóticé probabilem eíTc 
í l l am, quam tuta confeientia in praxi fequi 
poteft, 
^ g | E c v N D V M AíTertum eft , quod f i l lam 
CwS opinionem qusE ante probabilis erat , Se 
poftea apparetfalfa , aut aduerfans dircóte, vel 
indire¿tc per bonam confeqnenxiam alicui tc-
ftimonio SacríE Scripturae, ant alicui decreto 
Concil i j generalis3aut alicui decretcÍPontifício 
luris commnnis , vel extrauaganti, aut contra 
fentcntiam rei iudicatse non appellatam intra 
decendium j n o n poteft fequi tura confeientia 
i n hüs qua; pertinent ad fidem aut bonos mo-
res. Hoc Aífertum probatur v t in communi 
iacet. Pr imójquia tune ralis opinio defínit cíTe 
probabilis fpeculatiué & pra&icé, hoc eft tam 
i n fpeculatinis 6c pertinentibus ad cathedram, 
quam in pertinctibus ad' mores Se praxim:ergo 
izm n o n poteft eam cófeientia tute Se prudeter 
fequi.Patet cófequentia, quia non eft conforme 
reólac rationi, vt quis fequatur opinionem, quae 
iam apparuit faifa. Antecedcns autem often-
ditur , quia opinio aliqua n o n dicitur proba-
bilis,cx eo q t i ^ p e r fe haber multos Auchores 
& rationes apparentcs: alioquin omnes haere-
fes & errores Seí lar iorum cííent opiniones 
probabiles3quod eftabfurdum : fed ex eo d ic i -
tur Se eft probabilis , quod dsfenditur a luris 
fapientibus 6c prudentibus , ac boni nominis 
i n Ecclefia, vt iuxta fubicótam matcriamlo-
quamur , Se rationibus probabilibus fulcitur 
tefte Ariftotele ¿ib. u Topicorum cap.i. Se Ub.i. 
Ethlcorum cap. ¿¡o. Secundó probatur ratione 
oftenfiua Caietani Í« fumma V . opinio § .10 . d i -
Gcntis ,quod omnis opinio fit illicita ex eo quod 
non referatur ad fuamregulam , ñeque confor-
franc. de Areuxo Dcctf. Cinil. Tom. ¡U 
metur cum illa.Sed regula fídei Se morum con-
t ine tur in Sacra Scriptura, prove exponiturab 
Ecclefia Carbólica, Se cacteris in aiFerto recen-
íít isjcrgo non excufatur aliquis á quantumcum-
que rationabili.opinione in huiufmodijíi fufpc-
¿la eft communi Eccle í i^ indicio, aut alicui ex 
diólis locis contraria ; hinc enim damnantur 
Seótariorum dodrinis adha!rcnteSj6¿:c.Vnde fie 
quod licet in puré fpeculabilibus extra mate-
riam fidei5ac morum,puta in Metaphyfic2,Phi-
lofophiae , aut Matheraatic^ quasftionibus fc-
quens aut defendens opinionem,poftquam ap-
paruit falfa,folius temeritatis atque im-pruden-
t i ^ labe macule tur .Vcrútamen in perrinentibns 
ad íidem ac mores, maiori píaculo iníici tur iux-
ta materias quah"tatem Se fpeciem ac grauitatera 
peccati, cuius periculo feexponir. 
Nunc autem f exemplís íingulas aírerti par- 9 
tes probantur. Exemplura p r i m í E partís habe-
mus in opinione illa , quse inuenitur feripta in 
D.Thoma 12 q . i o i . art.^.ad 6 .aí íerente fuper 
arcam Tabernaculi , f u i f l t tabulara Lapideam, 
quae dicebatur propitiatoriiim,&c.quam conftat 
contrariara duobus locis Sacrae Scripturac, 
fei licet Exod. z j , vb i Deus imperar Moyfi fa-
ceré propiciatoriura exauropuri[fimo.Se cap.$ 7. 
dicitur Moyfera feciftc propi t iacor ium, í icut ei 
Dominus praeccperat.Dixi qu* inuenitur feripta 
in DtThowa:na.m aur aliquis captiosé, aui incu-
ria Typogiaphieamin textura Sanfti Doaor is 
ingeí lk. Conftat enim non fuiíTeeius op in ic -
nem ,qui ad Heb.y.iefi.i. fatetur inter duas alas 
Cherubin fuiíTe tabulara auream,qus dicebatur 
propitiatorium. Similiter opinio i l l ius ,qui d i -
ccrct Moyfera mi l lo modo reliquiíTe poft fe 
fucceíTorem in rainifterio propherico, etíí a l i -
quando vifafuerit probabílísjiara conftat con-
traria duplici teftimonío Sacra; Scripturíe, fc i l i -
cet Deuter. vlt. vbi dicitur : qnia Moyfes pofuii 
fuper eurn manm fuaó^ fcilicet fupra lofuetéc E c -
elefiaflici ^6. Fonü in bello le fus Ñaue fnccejfor 
Mojfiin Prophetú, id eft in numero prophed-
co,Dc/ inpropbedüyvt haber alia tran-ílatio. Afia 
exempla videantur i n loanne Azorio vbi fupra 
cap. 9. Exeraplum fecundíe partis habemus in 
opinione Abbatis loachirai, quara ante Conci -
l ium Lateranenfefub Innocenrio l í l . p r o b a b i -
li ter defendit contra Petri*m Lombardura Ma-
giftrum fententi!arum;dicens tres Diuinas per-
fonas eífe vnum dumtaxat vnitace effcólus Se 
colleótionis , fed poftea á dióto Conci l io in 
cap. Damnarntu , de [urnma Trinitate & Fide 
Catholica fuit daranata , approbante fenten-
tiara Pétri Lorabardi tanquam Catholicam,fci-
licct adftruentera tres Diuinas perfonas eíTe 
realirer idera cura vnaeífcntia íiue natura, quae 
ñeque fíe genetans ñeque genita. Et in opi-
nione Alexandri de Ales Se Sandi Bonauentu-
rae afterentiura Sacramentum Confírraat ionis 
non á Chrif to » fed ab Eccleíía fuiíTe inftieu" 
rura ; quam tamen poftea Tridentina Syno-
dus vt h^reticara daranauit Jejf. 7- Canone X. 
Se in opinione eiufdera BonauenturíE , M a g i -
ftri en 4. diftinft. 25. & Hugonis de San So 
Vi í l o r e z. parte de Sacramentü aíTerentium 
Sacramentum Extremas V n d i o n i s non á 
Chrifto fed ab Apoftolis fuiíTe inft i tutum , ge 
tune temporis erat probabilis , quam ta-
men cadem Sandta S y n ü d u s 1 4 . Canone 1. 
H H fe vt 
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vt hcerencam. damnac. Deinde in opinione 
rnulcorum Canoniílai 'um q n i c u m G l o í f a 1.^.1. 
&: Hoftienfi in fumrnatUJe SAcramentis, 5c D u -
rando i» 4. dijiintt. 16. pi'obabiliter aííerebanc 
per Matrimonij Sacramentum bullam graciam 
conferri: quam camen eadem fanóla Synodus 
fejf.14,. Cañóme 1. inuenit eííe hacreticam &: vt 
taícm condemnatj ficut & d a m n a t / ^ H ^ - J . 
& Canone i , aliam opinionem luris Canonici 
pericorurn ,^11! cura GJoíla titulo depoenitentiis 
& remijfion. adftuucbat Sacramentum Poeni-
tentis non a Chrifto Domino jfed ab Apofto-
lis fuiírcinftitutum. 
Exempla t e i t i s parcis habemus in opinione, 
quas modo adftruetet in materia t r ibutorum, 
poííe Clericos á Principibns Laicis colleólari 
í ine indulto á Summo Pontífice prius obtento, 
quaequia eíl contra normara traditam in iure 
C a n ó n i c o cap. Non minia. 5c cap. Adiierfus de 
immHnitate Eccle/iarum^ux'm hac materia pro 
regula veritatis habetur , propterea apparet 
faifa. Et quia in Religione Dominicana ha-
bentnr leges a Sede Apoftolica dimanantes 
íiue confirmatac, prohibcntes eiufdem religio-
nis profelforibus, quemlibet ad tribunalia ex-
tra ordinem recu^fum pro granamine effugien-
do. Nam ftat vna conftitutioBonifacij I X . te-
no ris fequcntis. uinthoritate ^pofiolica tenor 
re pr£fentinm perpetua ó irrefragahili conjli-
tutione[ancirnm , (iatuimuí 5 & ordinamM , & c . 
qHod nnllm ex Fmtribfu am fd/oribm huiuf-
modi coram quocumcjue Indice , qni non efl de 
ditto ordine , ex quacumejHe canfa conuemre feu 
faceré conuenire allquem vei aUquam exfratribus 
& fororibtfópojjh aut debeat^c.Extaz in corpore 
conftitntionum eiufdem Ordinis aira fequen-
tis tenoris. ¿4d nullum Ihdicem extra ordinem 
nif%ad Sedem Apoftolicam, Cui ordo nofier irnme~ 
díate ftihditus eft,aliquod membrum ordinis, ftt/m 
que fubditum pro iu/fitia recurrat, fub poena abfo. 
lutionis ab ojjicio ¡ft efl Frdatus ipfo faElo incur' 
renda, vel fub poena priuationü vocir aüiu& & 
pajpuú etiam ipfo fatio quoad altos pariter incur-
renda. Rurfus inter eiufdem ordinis priuile-
tegia , num. 8. HÍEC" habetur Leonis X . Nos 
qui ad ordinem pr&diñum & eius perfonas ftngu-
lares 3 gerimus deuotionis affeftumjiufque ftatum 
tranquillftw defideramus, litterarum prxdiffamm 
tenorem , [feilicet Bonifacij I X . de quibus fupra) 
prafentibus pro fuffeienter exprejfo & inferto ha-
bentes ftatum & ordinationern kuiufrnodi , & c . 
Amhoritate Apoflótica, rnotu proprio , ex certa 
feientia tenore fwfemium approbamus & confir-
mamus , & € . Acpro potiori cántela omnia & fin-
gula etiam fub excommunicationis lata Jententia 
poena ipfo faElo incurrenda > amhoritate prafata, 
íenore pr<tfentium ftatuimws & ordinamos : inhi-
hentes fub eadem poena quihufuis ludicibm tnm 
Ecdefiaftició i tum fecularibia etiam conferuato-
rihm^ne fratrum & fororum querelas huiufmo' 
di contra altos fratres & forores d i f t i ordinis fuf-
cipiant 5 vel de eis cognefeant, Ó c . Extat alia 
confh'tudo tcneris fequentis, TrAcipimm in 
uirtute Spiritus & fanÜA obedienti* fub pr¡ice~ 
ptoformali , nscnonfub poena excommunicationis 
¿ata. fentemia & omnibaá pasnis prauiorü culpa,, 
ne quis Rcligtonis noftra negotia fine fratnm^ftue 
rr.onialum quonis modo deferre audeat direfíe 
z>el indireüs , per fe vel pcralios ad tribuna* 
lia extra ordinem : qmd f i qui fciueñm - ali* 
quem vel alinuos id feciffe , fub eud.em precepto 
& pana excommunicaiionis infra terminum d ú o * 
decirn dicrum cl>rd(ito denunciare teneantur. Su-
perior vero a d i n o n i t M , fub eodem formali pracepto 
& excommunicationis lata fentemia poena intra 
terminum vt fupra > pramijjis prxrnittendis , pee-
nam tranfgrejjortbm fupra taxatam infiigere orn' 
niño teneatur. 
Et in vl t imo Capitulo generalí fada fuit alia 
lex tenoris fequentis. Confirmamus i d qmd, 
faptffme etiam authoritate Apoftolica ftatutum 
eft i & f ó b formali pracepto ac poena priuatio* 
nis vtriufque vocis quorumcumque graduum df 
ojficiorum3 nec non excommunicattonü latafenten-
tia mandaturn , ne feilicet Fratres quacumque ex 
caufa contra feriern mHrarurn coftitutionum , & 
Bonifacij I X . & congregationis regularium de-, 
creta , ad quacumque tribunalia extra ordinem 
conftituta, quoquo patto appellare audeant. Quam 
legem fub eifdem posnis obferuandam innouampu. 
Ex quibus tanquam ex regula veritatis in hac 
materia recurfus fiue appcllationis ad t r ibu -
nalia extra ordinem , collig¡tur opinionem 
talem eis recurfum aut appellationem iufti 'fi-
cantera eífe omnino fa l ía ra , & orani carere 
probabilitate in praxi. Poífent quidem d i d i 
• Fratres recurrere ad Regera fuggi lkndo , 5c 
priuatum memoriale tradendo pro repellcn-
da aliqua raanifefta violentia ipíis illata , fed 
non iuridicé petitiones pr^fenrando in tribu-» 
nali mík'mx, 5c proaifiones ac Regias fan-' 
¿liones extrahendo : quia ifte recurfus coin-
cidir cum appellacione,quouís modo Scquo-
uis praíccxtu fadla fíuc facienda, in praífatis 
legibus interdiga. Quarc contrarium facicn-
tespríetextu aliquorum Doótorum , qui íiniftra 
relatione inf t ruót i , aut contextura d i í t a r u m 
conftitutionum non legendo , eis oppolrtum 
confuluerunt ; nullatenus a culpa l e t h a l i j & : 
pecnarum in ib i infliótarum incurfu funt ex-
cufandi. Al ioquin nulla lex Diuina aut Ec-
clefiaftica eft firma , nulla eíl certa , nu lU 
vira habet ob l igandi : quia nulla e r i t , quse 
per friuolas opinantium interpretationes non 
poflit labefadari , raaxirac quando D o d o r u m 
coníiliura efl: venale, aut alícüius fuperioris 
diligencia , aut aiiquo humano fauore capta-
tum. Talium enim coníiliura nullara in opí . 
nando probabilitatera faci t , etiam feclufa le-
ge contraría , nedum quando legi Diuinae auc 
Ecclefiafticíe raanifeftc contfariatur , vt i n 
noftro cafu contingeret, fi aliqui Dodlores 
aiiquo ex prasdidis motiuis d u d i oppoí i tu iu 
confulercnt. 
Facili enim negocio huiufmodi Doflores, 
qui lucro aut fauore du¿U confilium prse-
bent , i n vtramque partera contradidtionis 
vertuntur : & vtrique fubferibunt aeqira lan-
ce , atque in vtramque tanquam arundines 
vento agicatsc fleftuntur j ideo eorum coiiíi-
i ium nuliara fundar probabilitatera , íicuti i n -
ferius de purc Aulicis dicemirs. 
Exempla quarta: partís Itaberaus inti tulo de 
fententia & re lud ir ía , vbi decernícur , quod 
fententía nonappellata intra decendium traníic 
in rera iudicatam , 5c res iudicata habetur pro 
yeritacc j quare contra illam opinio appa-
j e t faifa niíi in caíibus ib i exceptis, hipe eíl 
uiíl 
Diíputatio I X . AíTertum I I . 427 
nif i contineat íntolerabilem errorern , ex cap, 
fíntentia , & cap. de c¿étero eodem titulo , Se 
nifi in caufamatrimoniali ex cap. l a t o r . eodem 
ittul. & niíi inca í ibus a nobis exceptis d i j ] ) .^ . 
precedente; qnos omnes hfc volunuis pl"o ex-
preííis haberi. 
Hinc venit intclligcndas difficilis valde 
textus in cap. Pañoralw qma vero de tfficio 
ihdicü delegati: vbi Innocentius l ü . deceiuir, 
quod Ordinarius ad mandacum delegati de-
bec exequi fementiam eciam íi feiat eam eíTe 
iniuftam : Attendentes itac^ ue quod non cogni-
iio, /ed executio tanturn demandatur eidet/j i Ref 
pondemu) quod cutn Ordinanm teneatttr obfequi 
delegato: ettam Jifciat fementiam illum imuílam, 
exfcjut nihtlominus tenttur eandem : nifi apud 
tum tjfictte pojjit vt ab hoc onere ipfurn abfot-
ttat, &CÍ Quod decrctum Innocentij mamfe-
ílam videtur contincre falíitatem , ac percon-
íequens opinio adueifans decreto Pontificio 
in corporc luris contento, non i l l ico apparet 
falla. Quod autem in hoc decreto falíitas 
contintatur, apparet ex multiplici capite. Pr i -
m ó quia huiufmodi Index executor fenten-
tia; delegad, feiens eam eíTe iniuftamjexcqucn-
do i l l a m j feiens & prudens coopecatur iniu-
í l ic iac j & operatur contra propriam certam 
confeientiam de peccato : crgo inexcufabi-
ü te r peccat. Secundó á fimih : nam vfura-
r iorum miniftri fautores cooperantes eius vfu-
rariis contradibus, etíi manáatari j íínt dum-
taxat , labe vfurae inficiuntur , & contra iu f t i -
tiam peccant, arque adreftitutionem lucri per 
vfuras extorti p a n t e r tcnentur , atque man-
dans, qui eft vTurarius principalis tefte Soto 
lih.G.de tuñitia quAÍi . i . art.Af c%rcafinem. Ter-
t ió : nam tefte Banoíio ti.iju<£li.^o.ari.i.dub.6, 
conciufione 5. milites qui adinftar lidtorum 
funt executores belli a Principe indidli ; quan-
do funt certi de iniuftitia b e l l i , cuius executio 
cis demandatur , proculdubio contra iuftitiam "• 
peccant , cooperando bello iniufto ; fecus íí 
finrdubij, nam t u n c i n d u b ü s obedientia eos 
excufat k culpa. Similiter li£tor quando eft 
certus de iniufta fentcntia , peccat illam exe-
quendo, v. g. mandar ludex l idlori , vt latam 
fententiam capiralem contra innocentem exe-
quátur j íí ille eft certus de iniuftitiatalis fen-
tentiae, eam exeqnendo peccat contra iufti-
tiam , & eft vere homicida octidens homi -
nem ííne legitima authoritate contra quin-
tum Decalogi p r j E c e p r u m , qua ratione etiam 
peccabant Carnifices, qui ad Imperium T y -
rannorum Martyres trucidabant vt docct 
D . T h o m a s n . qttaft. 64. articul.6, ad 3. d i -
cem. Aí iniñer autem Indicié condemnantis in-
vócenteme fifenlentia intolerabilem errorern con-
tineat , non debet obedire , alias excupren-
tur Carnifices , qui Martyres occiderunt j fi ve-
ro non contineat mamfeíiarn iniujlitiam, non pec-
cat prdiceptmn exeejuendo ; quia ipfe non habet 
di/cutere fuperiorü fententiam , nec ipfe occi-
dit innocentem, feebludex enim miniííerhm ex-
hibe t. 
l o Ex qua f dodlrina patet aditus ad didli ca-
pitis Pañoralü in allegato ^«t t 'íro in te l l i -
gentiam. Nam aut Innoccntiiv» in i l lo locu- • 
tus fuit vt D o d o r partic.ularis j cuius proinde 
d idum potuit fubefle falíítati 5 vnde ñeque vt 
verum ¿ c o n f t a n s ab ómnibus recipirur , licet 
tranc, de Araux¿ Decif. Cinil. Tom. / / . 
incorpore Inris contincatur : aut loquiturnon 
in fenfu compoí i to de i l lo ordinario executo-
re, qui retinens feientiam de iniufta fententia, 
illam exequitur : fed in fenfu diuüo de i l lo qu i 
propriam feientiam deponic, & fe conformac 
fenremis ac feientia; mandahtis. Aut textus 
intelligendus eft de i l lo qui non per certam 
fciindam^fcd tantüm per opinionem(quíc vu l -
gatomorc loquendi appcllatur fcientia , nam 
etiam illa quae opinamur dicímur fJre) cun» 
dubitatione ííue formidine aiterius partis : á¿ 
tune excufatur Ordinarius £ pcccato,exequen-
do fententiam fuperions. fícut etiam excufan-
rur milites aggrediendo bellum á Principe i n -
d i d u m , de cuius iuftiría funt dubij : vt bene 
norat Baneííus v b i fut r a d u k 5. Licet cdani 
Princeps ipfe quando eft dubius/ de ¡ u f t i t i a 
belli indicendi contra alium Principem , á 
culpa non excufeuii ñeque excufaretur ludex 
delcgatus cum fimili dubio ferensfententiam, 
& illam. exequi mandans, quia in pari delido 
vel caufa m^lioreft conditio poí í ídent is . A u t 
tándem didus textus intelligendus eft iuxta 
Angelicé Dodor is dodrinam allegatam, quan-
do fententia fupedoris non continet intole-
rabilem «errorern , aut manifeftam iniuftit iam 
ex defedu ordinis iur is , licet alias íít iniufta 
mateiialiter & ex parte f a d i , quia fcilicet eft 
lata contra innocentem; fed fecundum allega-
gata & probata5atq;ordinc luris in fubftanda-
libus feruáto. Cui init-ll gentiae <ufFragantut 
GloíTa i b i d e m . 8c Nauan us i n cap. cum cont in-
g a t , de offcio f u d t c ü de leg i t i^numer .^ . aíTereh-
tes tune poííe ac deberé Ordinarium exequi 
fententiam laram a i i ipei íor i eius manda-
t o , quando Superior proceííír cum legitima 
caufa: cognirione , ideft fecundum ordinera 
iuns , & mandarum iudícialiter Ordinario l u -
díci impofuerir. Ñeque radones obiedae con-
tra hanc intelligcntiam aliquid conuincunt. 
Nam ñeque tune executor cooperatur in iu-
ftitiíe , ncqnc operatur contra propriam 
feientiam certam aut dubíam , quia certum 
eft quod exequendo fentcntiam iuftam for-
maliter & attento ordine iuris non peccat, 
licet alias íít iniufta materialiter & ex par-
te fad i : certus quoque ,eft fe non peccaie 
exequendo fententiam Superioris, non cont i -
nentem intolerabilem errorem aut manife-
ftam iniuftitiam : in obfeuris enim ac du-
biis ftandum eft pro fuperiore mandante j q u i ^ 
fadum fupedoris femper cenfendum eft leg i -
dmurn,niíí de contrario íít notorietas. Ñ e q u e 
eft íímile , de miniftris fautoribus vfurario-
rum : quia íicut ifti non habent authoritatem 
legitimara focncrandi ad vfuras, ñeque eorum 
mandatum eft ¡uridicum:ita ñeque eorum fau-
tores mandatum iniqnum exequendo a p e c c a -
to i n i u f t i l i í E excufantur, niíi inuincibi l i í g n o -
rantia laborent:hffc enim femel admiíTaquem-
cumque a peccato excufat, & confequenter ab 
obligatione reftítuendü quae ex iniufta adione 
pcitur. Idem dicimus de militibus ac l i d o r i -
bus, quod non exenfantur a peccato in iuf t i t iar , 
exequendo aut bellum , aut fententiam, i n q u i -
bus error intolefabilis autmanifefta iniuftitiai, 
de qua ipfi funt cer t i , continctur : Secus vero 
íí eifenr dubij aut opinantes,aut fi iniuftitia ef-
fet materialis ex parte fadi j non ex defedu 
cognidonis caufe,& ordinis luris. 
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42.8 De Statu Ciuili, 
i i t i l fe E*"*101 afl^ 1111111 eft»qviod t in confliótu 
íiue^concurfu diiarum opinionum inasqua-
liccr probabilium, in materiis ítioralibus, hoc 
eft ad nioies vel ad forum confcientiíe peni-
ncnt ibus ,maximé ius certí) concernentibusjte-
nemur fequi ilfam qua: puobabilior eft. Prp 
huius aftctti declaratione prasnotare oportec; 
11 P r i m ó f concurfum íiuc confliótum duariim 
opinionum probabilium,polfe contingcre du-
micicer:mmirürri,attt quando ambae íunt apud 
lapienres, k m fcholis aequc probabiles plus 
minusvc:aur quando vna apud eofdem notoric 
&:conftanrer eft magis probabilis q i ú m alre-
ra. Ec quidem in primo euentu , non tencmur 
fequi magis vnam, quam aliam,cuius rario eui-
dervs eft apud omnes Do¿torcs5quia tune vtra-
que opinio «qua l ance propender: vtraque pa-
riter mouet & inclinar intel ledum. & vtram-
que proponir intelledus fub «qua l probabil i -
tate voluntati cum indicio indiffírrenti. Cum 
autem ludicium eft indifTerens, liberum ac l i -
citum eft voluntati quam libucrit fequi par-
tem : ergo tune quamlibet harum opinionem 
in praxi l iberé ac licité poteft amplcdi volun-
tas. Ñeque enim maior eft rario,quare volun-
tas cogatur fequi vnam,quam alteram partcm. 
Vnde in huiufmodi confl idu & concm:fu,ludex 
inkgal ibus poteft quandoq-, fecundum vnam, 
&quaíidQ(que fecundum aliam opinionem fer-
ré fentcntiam : etiam relinqnendo fuam pro-
priam opinionem. Et Confeífarius íiue ordi-
narius Se ex bfficio , íiue extraordinarius 
& volunta r iéc ledus á pecnitente, poteft ac 
debet poenitentem abfoluere fecundum eius 
opinionem , etiamíí contrariam fequatur ralis 
Confe/rarius : Et Medicus poteft fimiliter i n -
i í rmum fecundum vnam quandoque & quan-
doque fecundum alteram opinionem curare. 
Aut quando ex illis duabus opinionibus, vna 
no to r i é & conftanter excedit alteram in pro-
b a b i l i t a t e , & tune, licet in fpeculabilibus &: 
pettinentibus ad Cathedram , & publicas fiue 
priuatás difputationcs , poílit extra materiam 
fidei & morum D o d o r fequi ac defenderé m i -
nus probabilem relida probabiliori : fimilitcr-
que difcipulus poílir fui Magiftri fententiam 
licet minus probabilem ampledi : vt docet 
D.Thomas vhi Jupra , quia in h ü s nullum eft 
periculum in defendendo aut docendo minus 
probabilem , nul láque eft obligado fequendi 
aut docendi probabiliorcm : alioquirí iniufta 
cffent ftatuta Academiarum,in quibus fúnda t e 
funt Cathedram SandiThom2)Durand .& Sco-
t i , cum obligatione legendi explicándi atque 
etiam edocendi fententias horum Authorum,c 
quibus necefle eft vnam multoties eífe altera 
probabilioremjquod tamen dici abfque teme-
ricare non potef^quin potius omniumorc funt 
laudabilia huiufmodi ftaruta. Se ftipéndia pro 
talibus Cathedris re^endis laudabiliter funt á 
Fundatoribus coníignatarqüia Se harum diuer-
farum dodrinarum ac opinionum ledura!,vti-
ies funt ad ingenia audientium acuenda. Se ve 
plurium opinionum habentcs notitiam , tum 
felediorem eligant: tum vanis armis muni t i , 
plures quoque modos ac media habeanr, qui-
bus fid em Catholicam defendant, 6¿ Seda-
riorum argumenta rerundanr.Sic enim oportet 
turrim Dauidicara , id eft Ecclcfiam ornatam 
Se inftrudam elle omni armorumgenere : imo 
qui has Cachedras regunt ,nedur^ licité pote-
r u n t , íed etiam tenebuntur eorum Auchorutn 
fententias docere ac defenderé , edamíi minus 
probabilitatis habeant , dumrnodo ad id tc-
norc ftatuti Academici, quod iurarunt,compel-
lantur. 
Verum in moralibus materiis ad mores Se 
ad forum conícientiée peninentibus , Se lus 
terti) concernentibus, & quando exigi tur Opi-
nionem exequendam nedum fpeculatiuc, fed 
pradicc probabilem fore , v. g- in contradi -
bus , íi vna opinio tencat probabiliter hunc 
contradum non eííe vfurarium aut Simonia-
cum , Se alia teneat (?um probabilitate i l l u m 
eífe vfurarium aut Simoniacum : aut íi dicat 
vna opinio minus probabilis , hoc t r íbutum 
impoí i tum aut imponendum a Principe , efte 
iuftum : alia vero probab'ilior & fecurior d i -
¿tet i l lud eííe iniuftum 5 aut íi inlegaljbus d i -
det vna opinio minus probabilis Ador is efle 
híereditatem fuper qua litigaturs & alia pro-
babilior didet non Ador i s fed Rei elle haírc-
ditatem. Aut íi in medicinalibus fit vna op i -
nio J quod febris pundicularis falubre rerne-
dium l i t minutio fanguinis : & o p p o í l t u m dicic 
opinio probabilior : longe diuerfa eft ra-
t io . Arque ideo in huiuímodi conf l idu Se 
concurfu duarum opinionum probab i l ium, 
dicimus in noftro aíTerto , praeícrendam elle 
in praxi probabiliorem : ad idque tcneri 
Conl l l ia r ium , Confeflarium , ludicem , Se 
Medicum, fub peccato aut lethali , aut veniali, 
fecundum materiaj qualitatem Se grauitatem, 
Q u ó d vt probemus, prarnotare oportet Se- I51 
cundo f fcx cfte notas opinionis probabilio-
ri s. Prima eft quod habeat pro fe aliquam 
legem , aut confuetudinem prouinciae m o t i -
bus vtentium approbatam : eó quod min imé 
rautanda funt , quas certam fententiam fem-
per habuerunt ex leg. mimmejf. de levibus, Ec 
quia confuetudo Se óp t ima legum interpres 
ex d i d a / ^ . minime > Se leg. fide imerpretaüone, 
eodem tit. & cap. cum dileftps , de confitetudine, 
T u m etiam quia confuetudo habet vim legís . 
Se ideo mutanda non funt qua; confuetudinc 
funt recepta, ait Baldus leg. de cjuibusff. delegi~ 
bus : Tempus quod dat fibi vitam, dat fibi legem^ 
tempus Vero quod femper accedit ad nos, dat no~ 
bis mores •¡illuddat nobis legomtillo viuimus * nu-
trímur& furnus.EíAlihi fcilicet fuper teg.i.Cod. 
deernancip.liíertiCxc ait : Tempus vkem perfo' 
ni. alienanddt geyit, curtí' lura negligemü labefa-
citiatque c o r r o d i t y ó ' in ddigentern transferí: nam 
omnta licitafacit ve tnJÍM , ficut natura mee cau* „ 
Ja quArenda ejl , & confuetudo rei efl quafi alte-
rum iuí naturale : vnde confueia tranfmutarinon 
pojfunt. Cuius ratio reddicur in leg.i-jf.de con-
fiitut. Principió : nimirum quia in rebus nouis 
confiituendii euidens wilitas , aut vrgens neceffi~ 
tas effe debet, vt ab eoiure difcedatur,quodiam 
din aquum vifum efl: Se cap. denique dtñinfiiom 
ne ¿¡.Ne fortepeiores exiílant fi a tali confuetudi-
ne prohiberentur. Et cap. qui, contra mores, di-
fintt.%. fubditLU^í/<e contra mores homint>mfunt 
fiagitia i pro morum diuerfitate fitnt vitanda \ 
vtpaüum inter fe gemü , aut ciuitatü confuetudi" 
ne vel lege frmatum, nulla ciuü aut peregrini 
libidine violetur : turpü enim ef} omnü pare 
vniuerfo fuo non congruens. Et in cap. Cum con* 
fuetudinü}deconfuetHdine>füháitar: alia rat io,ni-
" mimtn j 
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feiítútti; qui* Mouitatex p l e r u m q u e d i f c o r d i v n p a -
r/««í;Vbi loannes Andreas adducic itlnd H í p -
pocratis j \Mutatio vita p e r i c u í o j a : &: GloíTa 
colligit3 ideo tales nouicaces regnlariter cíl'e 
vitandas. 
14 Secunda nota cft , quod f ralis opinio fu l -
ciatur plurium D o d o r u m authoritace 5c máx i -
me GloíTaCjaut etiam piuribus & cfficacíoribus 
rationibus. Hsec explicatur per íingulas par-
tes: Quoad primain quidem , qu?a iuxta Fh i -
lofophi documentum , in vnaquaque arce cre-
dendú eft peritis in i l la.Tum eriam quiaopinio 
plturiura Doétorum authoricate fulcita, aut cft 
communis,autmagis ad communem accedenss 
& ideó praefumitiir verior a teíle Menochio de 
pr^fumptionibai t th . i .pra/HMpt. jun. i .Cemantes 
in leg. 1. Tauri título Í. (¡uitjL 5. Burgus de Pa¿ 
in prooemio legum Tauri. num. 25 r. Zebal íos i» 
j r prooemio praSltcarum ejuttftionum a num. 3 o. arqué 
Dccio con filio i.a qua proinde fecundümeof- , 
dem Authores, ñeque in iudicando, ñeque in 
confulendo recedere debemus. 
Deinde quoad fecundam partempatetj quiá 
authoriras GloíTae esreris ómnibus ü o d o r u m 
parciculariumauthoricatibus ancecedir: vt no-
tant Moría \.parte titulo z. quAÍi. u .Mar rha dé 
Trtbunalibu* t / r^5/c^ . 5. Decianus conjitio 4^. 
nnm. 1 y. Mafcardus CO«C,/«//OWÍ 841.8C Ludo-
uicus L ó p e z 1. parte tn/huSortj confaeniUi 
cap.i%. á cuius proinde opinione extens pari-
bus non eft recedendum Í & quod pondus au-
thoritatishabetapud lunrtas Glóíía inris, ha-
ber apud Theologos Gloíía Patrum circa Sa-
crac feripturae imclligcntiam. Quod autem di -
ximus eó probabiliorem fien opinionem plu-
rium Dodtorum autí íbrí tate firmatam , quóef t 
communis autmagis ad communem accedenSj 
debee intel l igi cum grano falis , hoc eft regn-
lariter loquendo, & quando contraria opinio 
noneft probabilior & eíficacioribus rat ioni-
bus comprobata. Quand^que enim contingit 
i n pradlicis & moralibus , ficut in fpeculabi-
libus multoties, opinionem minus communem 
&paucorum Neothericorum eíTc" probabilio-
rem , propterea quod eíficacioribus fulciatur 
rationibus ,quam opinionem communem , & 
^ piuribus Dodloribus , etiam antiquis com-
muniter receptam & probatam : e ó q u ó d i f t i 
non ita aecuraté inconuenientia, aut argumen-
-ta in contrarium perpenderunt, íicut luniores, 
tnm experienti'a duó t i , tum etiam frequenria 
dif^utationum exercitati.Tunc enim poteft quií 
licité fequi opinionem minus communem & 
iuxta i l lam operan : quia in eo cafu ñeque i n 
crimen imprudenriae & temeriratis incidit , ñe-
que pcrículo peccandi fe exponit , íi pofthabi-
ta opinione c o m m u n i , eligat cpntrariam m i -
nus communem quae rutior & probabilior eft. 
Sccus autem, quando nec tutior nec probabi-
l ior eft minus communis opinio j nam.tund 
ñeque a crimine imprudenriae & temeri-
ratis , ñeque a vitioexponendi fe periculopee-
cati excufarnr , qui illam deligit relióta com-
muni ; eo foliim d u í t u s , quod eX principiis 
communibus vel extrinfecus aíTumptiSjiudicat 
fas e f tehocí ib i agendum : vt minus veré dixi t 
Azorius 1. part.fummdt moralis ¡ib.i.cap.-í 6. 9.4* 
in quo potiusMaiori infra citando fubferiben-
dum putamus, quem ipfe Azorius leuiter i m -
pugnat. 
Denique quoad tertiam partcm , explicrrur 
h¿Ec regula fine notá.-ex eo quod vnum ex mo-
tiuis facientibus opinionem ptobabilcm, eft 
ratioapparens vel fuadens, &: inclinans inrel-
Íe¿him ad vnara partem contradidtionis, licec 
cum formidine alcerius : ergo Ci opinio aliqua 
eíficacioribus rationibus fL]ldatur3etiaiTifí pau-
ciorum Dodorum authoritace confirmerur, 
eric probabilior;quoniam caíteris paribus ratio 
maius pondus habe t ,quám fola vniüs,vel duo-
rum,vel pluriuin Dodorum aurhoriras. 
Tectia eft, t quod habear pro fe ludicium & 15 
approbaricnem Coníi l iar iorum Rotac, proprer 
eximiam corum Dominorum Audicorum au-
thoritatem & lurifprudcnciam, qua pollcnr : vt 
nocat Antonius Gómez in proeernto regul. Can-
feilarU tftt-.i. Vnde Tribunalis Rora; decifiones 
faciunt communem opinionem , tefte Thoma 
Zerola prax^ Epifcopornmy verbo RvtA trtbu-
nalu. Quarca cft y quod habear pro fe alicuius 
iní ignis Collegíj vel Academias fubferiptio-
htmrvr tcnent Abbas *'« cap.prudentiam ^eoffi-
cto ludicis delegat. ««w .4. Decius con filio 400. 
num.i.Potdüsconfííio 91. numi 7. & Mcnochius / 
Itb.x.prdfutnption.-jx.num.^.Sí mcriró.quia quod 
plurium concurrente voco confUtuicui^vnaximc 
redum cenferi deber} ñeque timendum eft iu 
tantorum fapientium esetu defedurum eííe 
fpirirum Veritatis , quem Chnftas Domiims 
duobus aut tribus in eius nomine congregaris 
promifit. Qiiinta eft •, quod habear pro fe eos 
Do6torcs,qui ex profefloin feriptis ralem ma-
teriam r raé tarunt : hcec enim praeferehda cft ei» 
quamal í ) Authores aut non traólarunt , aut f o -
lüm perfurfdorié & quaíi per rranfennam , VÉ 
conftat ex Rolandof<?>y///o 35>, volHm.^.num.m* 
Menochio de recuperat.pojfeffion.remed.i. nuAyi» 
8c lih.i.prií.fumption.jí.nu.$<¡). PetroSurdo con-
filio 3n.& Alciato regida x. pr&fimipt.ji . Sexta 
eft , quod inter duas opiniones ex profeífo 6c 
aecuraté á ü o ó t o i i b u s traftaras, illa eft proba-
b i l i o r , quae communis dicirur & communirer 
recepta : quia in caufa dubij pro mulricudine 
praEfumendum eft, ¿x c f i n A i i depmniientia d. 1. 
Si cap* vníCo de pofiulatione PntUti in6.&C i n . 
leg.i.ff.M iure&facignor. vt noranr Barcolus in 
leg. de eo. Cod. depceh. Judie, qui mate i&dicanté 
Syluefter V.^íTm» §. 2. Bcrnardu,: Díaz in regu-
la l o j . l z f fon in Atithentico y noufJ¡¡ma,núm. i t , 
Cod.de inoffen.tefia.AhhciS incap^prudentiam^^.-
de offeio ¡udic.delegat. é¿ Decius confilio 411. &C 
con filio 441. cum aliis quos referr & fcquitur 
Zcnedo ^ÍÍ/?.8.«»WJ. xo.Si autem neutra cft ma-
gis comraunirer recepta,quam alrera, fed vrra. 
que haber pro fe plures Authores boni nomi-
nis: Vna quidem antiquos,alrera vero luniores, 
pr:cferenda eft illa qu^ haber pro fe antiquos, 
vt nocat Syluefter ^ / ' / « ^ r ^ : incellige regnlari-
ter loquendo , ( vr nuper notauimns ) eo quod 
temporis diururniras videtur non paruam au-
thoritatem attulitre ; niíi ex nouis rarionibus 
&caufís aliud fentiatur : quoniam aliquando 
intelledus lunioris eft pcrfpicacior.eX'/<?£;. Gal-
las íf.deliberis&pofihum. Subdi iqúc Sylucftcr, 
quod faótacomparat ione Theologorum ad í u -
riftas5&inter quatuor Ecclefia: Dodorcs í i c iu-
dicandum eft. Si diftidium fie inter Theologos 
o 
& luriftas, Theologi prseferuntur in materia 
lu r i sDiu in i ; Canoniftae in materia Canónica , 
& Legiftae ia legali. I n materia quíeftionura, 
H H h 3 analo 
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analogicavum prnefemit Auguíl inus3inicxcua-
• libus ad hu t ram pciciuent.bus Hieionymus: 
i n alleeuriis Ambuoíius , & Grcgorius in mo-
raUbusrqtáía quilibcc horum DoCtorum Eccle-
ílae in aiiquo ex quatuor fcníibus ScripcuríE 
pixeminet aliis. Ínter Conci l ium vero Se Pa-
pam, in quacumque materia máxime ad íidem 
Se mores pertinenti Papa prsfcrtur Concil io, 
quandiu eít caputj& non depolitus per manife-
ílam híereíim, dummodo loquacur authonta-
tiué de non tanquam Doólor particulans, quia 
doctrina Ecclcíiae Romana, qus princi^ahter 
reíidet in Papa eíl regula, ad ipfumque Ipeótat 
huiu lmodi dutóWícmcet fidei & morum deter-
minare. 
Quare concludendo dico, i l lam opinionem 
in quam omnesf aut plures noca: rcceníitae con-
ucniunt.eiremaioris pi"obabilicatis,quámillam 
i n quam nul lx aut pauciores conueniunt.Quod 
inceliigendum e f t c í E t e r i s paribus} nam íi es-
tera non íinc paria , aliter poífet conringere. 
Nam cerrum eft, folam coníuccudinem aut le-
gem excancem pro vna opinione , prarualere 
mulcornm D o í l o r u m authontaci , aut aliqua 
vrgenti ratione extante proalja:& tanta poteí l 
eííe ratio,fulc¡és vnam opinionem ápaucis le-
eputam , vt prseualeat multicudini D o d o r u m 
íequencium contrariam. 
Quibus íic príenotacis &c praefuppofirisiquod 
16 dicimus f in áfíerco eft , q u o d in coucurfu 8c 
confliólu duarum opinionum insqualicer pro-
babilium9cam rpeculatiuc quam praól icéin re-
. b u s ad mores Se forum conícieotíae peninenci-
bus , & máxime ius tercij concernentibus , tc-
nemur per fe loquendo lub precepto obligan-
te, iuxra materia: qualicacem &:grauítaccm, fe-
qu i in praxi illam , qax probabilior iudicacur, 
ideft in quam omnes notac rcceníua?, aut plures 
autfortiores conueniunt. ü ix i per/e loquende-y 
nam per accidens &c ratione ignorancias inuin-
cibilis & inflas, quae in hac materia non minus 
quam in aliis admitti poteft , polR-t excufari á 
p e c c a t o , fequens opinionem minus probabi-
lem, r e l id la probabil iori , vt bene aduercit Syl- • 
uefter váí fupra i.concilians fententias San¿li 
Thomas ¿n quodltheto praallegato , dicentis non 
excufari á peccato i l lum qui fequitur o p i n i o -
nem fui Magiílri in hi is , quaí lunt clare in ai i-
quo l o c o Sacias Scripturae aut Cocil i j determi-
nata^auc quas funt contra legcm:& Panormita-
[ ni in cap. CapeÜanm deferiu , dicentis excufari 
á peccato, eum qui fequituraliquam o p i n i o -
nem fui M a g i í l r i , licet nen fubt i l i ter inueí l i -
gatam, quandiu non apparucrit faifa. A i t non 
eífe contrarias, quia Sanflus Thomas loquitur 
i n hiis qus pert ineñt adfidem, & mores : Pa-
normitanus v e r o loquitur in eifdem quando | 
funt obfeuraac dubia , q u i a non funt alicubi 
manifeftc decerminata : Tune enim ignorantia 
excufac,&: nullum fie prxiudicium veritati, per 
hocquod quisopinionem ample£tatur,quae fibi 
magis confonarationi videtur.Et Koc intellige 
(fubdic Syluefter) non f o l ü m quando quis fuf-
ficientcm adhibec d í l ¡gent iam,vt intelligat ve-
ritatem, nam iíle etiam in manifeftc determi-
naos excufarecur,cüm laborct protunc inuinci-
b i l i ignorantiajfed etiam quando ex affcdu ad 
íuum Dodorem iudicat probabiliter eífe vc-
rum fno videri , q u o d in re eft falfum.^ Ñ e q u e 
obftanc i l U dute regulx i u i i s , fei^iect quod i n 
dubiis tut ior opinio eíl é l i g e n d a , ^ c a p J u P i e t i ú , 
de ¡ponfaLíbHi i & quod mcertum efi dirnigendupi, 
& certurn tenet.dnm , ex cap. Jt qfm de posnitentia 
dq . N o n prima quia ifte calis non eft in dubio, 
qui probabilibus rationibijs fieélitur ad vnam 
partcm potius quam ad akefam.Neque fecun-
da quia ifte eft fibi cercus moraliter5ciimin mo-
ralibus fufficiat certitudo ex probabilibus orta, 
fecundum rh i lo fophum W:\.Ethlcovurn, quod 
tándem probar Syluefter txcmplo Abbatis 
loach imi , qui cenens cocía aniculum fídcÍ5cres 
Diuinas perfonas elle vnum Deum5non n^curás 
fed folaaffedus & collcdionis vnitatcnon fuit 
haereticus , quia ralis propoíicio nondum erat 
ab Ecclefia damnata, vique ad Concilium La-
teiancnCe m cap. darnnarnM : vbi fuit damnata, 
& Petri Lombardi dodrina approbata. Ac per 
confequens multo magis excufabiturá peccato 
fequens opinionem Dodoris non reprobatam, 
cum animi prsparatione non adh^rendi illi3íi 
appareat falfa.Igicur quod adftruimusin noftro 
aílcrto , eft j nos tened fcqui in moralibusin 
confl idu duarum opinionum inaequaliter pro-
babiíium,feclufa inuincibih ac iufta ignorantia 
eam quac probabihor eft,ac ralis iudicacur. 
Quod fie t declaratum, adhue non recipitur 17-
vniformiccr ab ómnibus Dodoribus : nam in 
duas diuidumur fententias. Quaium prima ne-
gans eft ; quam tuenrur Medina 1 . i . q ly.art.ó. 
§. Sed ex hoc nafcitur magna cjuaflio : Su. Zenedo 
vbt fupra diJf.S. citatan.z$. Azonus x.p.furnmA 
7noralisi lih.z. cap. 1 2. circa fimm Si cap. \ 6. q.i. 
C7" Diana.p.i.trattatu 15. refolut. \, 8c Sánchez 
tu fumma ta A. Uh.i. cap.*). Layman/ /¿ . i . truüa* 
tu i .^ .^.^.z.Solorzanus i ih .^.de ture ¡ndiarum 
cap.i. «.38. cum Nicolao Garcia de beneficiü j . 
p.c. p . i . & p.w. cap.$% 8c alij quos i l t i referune 
pro eadem fententia , aílerentcs nos políe ad-
hsrere opinioni minus probabili , & i u x c a i l -
lam operari in moralibus relida probabil iori , 
ctiamíi haec magis tuca íit & il la minus; atque 
in concurfu duarum opinionum aeque probabi-
l ium. 'non polle eligere etiam minus cucam, & 
il lam tuciori prseferre in agendo. Quorum 
fundamenta ad hasc quinqué reducúcuí". P r imó 
quia idem eft arquiualenrer poífc nos fequi i n 
fpeculatiuis aliquam opinionem, fine perieulo 
erroris íeu deccptionis,atque in moralibus fiuc 
pradicis poífc nos fcqui aliquam opinionem 
íine perieulo peccandi : Sed quaecumque opi-
nio probabilisin fpeculatiuis poceíl fequi tefte 
D.Th.vbi fupra fine perieulo errandi:crgo etia 
in pradicis quaecumq; opinio probabilis etiam 
in concurfu probabilioris,poteric fequi fine pe-
rieulo peccandi.Sccundo : nam ex eo dicitur ¿£ 
redditur aliqua opinio probabilis , non quod 
illa habeat pro fe multos alfertoresac defefores, 
auc cciam alíquas apparentes rationes:alioquin 
omnes fedariorú errores effcnr opiniones pro-
babiles, quod eft nefas didmfed quod habeac 
pro fe vi ros fapientes)& grauis noca: Dodores, 
arque argnmenca bene fundaca, vt d idum eft, 
Vnde co ipfo quod fir probabilis^oíTumus eatu 
fcqui,nedum in Scholis, fed etiam in praxi,fine 
reprchenfionc & vituperacionejcílque confor-
me redas rationi illam fequi,fiquidem confor» 
mis eft iudicio 8c exiftimarioni virorum fapien-
tiumrímplicar autem aliquem peccare, quando 
non eft dígnus reprehenfione.aut quando ope-
ratur id quod eft conforme redas rationi rcrgo 
paritct 
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parícer implicar quempiam píccare" , fequen-
do opinioncm probabilem j etiam r elida prí)-
babi l ior i . 
Terc ió qnia íi eirec obligacio ícqnendi in 
praxi opinionem probabilem ac tuciorem^ina-
ximé quia feqnens minus probabik-m ac tntam, 
exponic fe periculo evrandi in praxii&: contra-
veniendi legi Dei auc Ecclelix , faciendo i d 
quod vna vcl altera lege prohibitum cft. Hanc 
aacem rationcm nulliuseíre roboris pacecquia 
cidem periculo fe exponic ille quifequitur o p i -
nionem probabiliorem ; qirippc qnae etiam iñ 
re poceft dTe faifa,& diólare faciendum id quod 
lege prohibitum eft. Nam íicnc probabilicas, 
i ta & maior probabilitas poceft ftare cumfal í i -
tace , quiaab excriníecis prouenic ceftimoniisa 
licúe & credibilitas:propccreáque vulgodici tut 
mulca faifa eíTe probabiliora veris, í i cu tSccre -
dibil iüra:& niliilominus,fequcns in praxi op i -
nionem probabi l io ié non peccatjicet in rc íít 
faifa : ergo ñeque peccabit fequens minus pro-
babilem,eo quod fe exponat periculo fequen-
di falfum & opeuandi contra legera.Nam-pru-
dencer & fine cemericatis crimine ac proinde 
fine peccaco fie , quidqnid fie ex probabili ra-
cione €c iuxea prndcncum iudicium &c aefti-
macionem : quod verificacur in eo quod ope-
ramur iuxea quamcumque probabilem opinio-
nem. 
Q u a r t ó a b inconuenientibus quas fequuntut 
ex oppofica fentencia. Sequicur namque P r i m ó 
quod obligentur homines íequi S¿ araplcdi 
íemper id quod eft melius j ac per confe-
quens confilium Apoftoli semulandi charif-
mata meliora rerteretur in praeceptura. Rur-
rüS5quod Dodores tenencur femper docere i n 
fcholis opiniones probabiliotes , circa res ad 
mores pertinentes , 6c illas confulere extra 
fcholas í quia Do6tor tenetur docere 5r confu-
lere id,quod Auditor tenetur fequi «ScampleéH 
nc peccet j vel ve vicet peccandi perieulum. 
Deinde quod ConfeíTarius ñeque pcílic ñeque 
debeat fe conformare cum opinione pcenicen-
tis minus probabilion^quin pocius teneacur eum 
cogeré ad feqnendum probabiliorem:quaE om -
nia funt inconueniencia tmllaccnus admicten-
da i eó quód grauiter i l l is homines cruciaren-
tu r , f i eos ad. inquirendum femper de opinione 
probabil iori obligemus : ergo^ 
V l t i m ó arguicurab exeraplis : nam in mu l -
tis cafibus conftatnos poíFefequi in praxi o p i -
nionem minus probabilem auc minus cucam ; 
v. g. poífumus non fequi in praxi opinionem 
Hugonis V i d o r i n i , D.BonauentuiíE , & alio-
rum afíirmantium nos teneri ftatim poft la-
pfum,ad Sacramencalem confeffionem depec-
cacis faciendam,habita copia Confeirons,con-
tra minus probabilem & minus tutam negan-
tem S. T h o m a : i n 4 . & Richardi. Poirumus 
quoque ampledi opinionem minus tutam, d i -
cencium nos non ceneri ex precepto ad haben-
dam deteftationem de peccatis,fingulis diebus 
feftis : quod nlij tucius aífirmarunc. Poíllimus 
quoque llcicc fequi opinionem minus tucam,ne-
gantium peccatum commilTum in die fefto ag-
grauari circunftantianeceirarió in Sacramenta-
l i confeíí ione pandenda : quod alij tutius affir-
manc. Rurfus poirumus licicé fequi opinionem 
NauarLÍJ&: alioram dicentium poíTeaccipi a l i -
quid ex mutuo racione folius lucri ccíTancisi 
quod Sotas & alij tutius negant. Deinde poteft 
ludex licite fequi opinionem Sandbi T h o m x 
2.2.^.67. a r t . i . dicentis poífe ludicem iuxea a l -
legata & probata nocencem pcena capicali ple-
¿i:erc5quem priuacim feit eífe ínnocentcm:rel i -
£ t a opinione probabiliori 8c cuciori negante 
Scoci, Adriani , Panormitani, «S¿ Couarruuias 
l i b . i . v a r i a n t M cap.i. Rurfus poirumus fequi fen-
teneiam minüs tueam & probabilem , alTcren-
t ium fradionem promiíí ionis iuramenco c o n -
firmacsE de re leuijfolüm eífeculpam venialem^ 
relióla tut iori dicentium ciíe culpam lethalemi 
Rurfus poífumus fequi opinionem minus tucam 
& probabilem Soti ,Maioris jAngel í ,& Salonis, 
dicentium poíl'e licite damnatum iufté ad per-
petuum carcerem,vel er iam vt i b ¡ fame pereac, 
\ fuga abftinere & cibum oblatum refutare : 
contra magis t u t a m fentcntiam neganccmCaie^ 
tani3Vidoiiae.Cordubae,Caftri3& Couarruuias. 
leem poílumus licicé fequi opinionem minus 
tucam , diecnciura poffe ludencen1! reciñere l u -
crum acquificum ex ludo legibus in terdido j 
quandolcges folüm funt prohibitiuae , & n o n 
reddunc perfonam inhabilem ad recinendum, 
contra magis tucam negantetruAc tandera po f -
fumus fequi,docere,& fuadere opinionem C a r i 
de poenitentia p.$. &¿ aliorum alíerencium ad de-
bicam Bapcifmi &: pcenicencix Sacramenci fuf-
cepcionem , fuíficere artritionem cognicam ve 
talem -.eiquefauec C o n c i l i u m T r i d e n t i n u m y ^ 
14. cap. 4. contra magis cucam Nauarri in Aí¿i-
nuali cap. i . & aliorum dicencium requiri c o n -
trit ionem , vel accritionem, exiftimacam c o n -
tricionem : ergo , h i i s cxcmplis concludicur 
nullam efie obligationem fequeudi i n praxi 
femper opinionem tutiorem & probabil io-
rem. 
Secunda vero íentent iaaí f i rmans eft, quam 1^ , 
tuentur ^ Conradus in Ub. de contraüihm 
vltima, Caietanus V . opinio § . i . Syluefter i b i -
demySoíus Itb. 5. de w ñ i t i a c¡u<i.ft. 6, art.$. ad 4. 
S a l ó n 1 z.^H<íy?.65. rtrí.4. contronerfia 1. Comi -
t o l i u s i . refoluriontim moralium quaft. 15. §¿ 
Pérez in Laurea Salmantindi certamine lo.n.^ 
fequuci Gabrielera in 4. d . i f .i¡[,%.art.$. dubio 2. 
& D i u u m Antoninum i.p. fnww*í i i . } . cap. 10, 
§. 10. regula 4. quás á nobis ftacuitur pró" c o n -
c l u f i o í i c i i i n o f t r o aíferto contenta. Etfuade-
tur p r imó ratione defumpta ex A n t o n i n o u í ' í 
fupra', nimirüm ih conf l idu variarum opinio-
num circa materias m o r a l e S í ad idem tertentift 
pariter non fcrupulofus , arque qui fcrupulis 
pungitur: Sed ifte tenetur pro fecuritate con-
fcienti¿ probabiliorem opinionem eligere, 
faltem?iuxta ipfiús £eftimationem,poft adhibi -
t a m fuíííciencem inquifitionem : ergo & i l le 
pariter tenetur probabiliorem opinionem eli* 
gere , & iuxta e a m operan. Maior patee, quia 
illas dua; regulse Inris Canonici , n imirum i » 
dubíis cutior pars eft eligenda, ex cap6íuuenií de 
jponfalibtu ; & quod cercum cencacur & incer-
c u m dimiccacur , ex Parence Auguftino relaco 
in cap.fi quü dep£nitentia,difl.y. pariter omnes 
tangunt. M i n o f vero probacur^quia dum fcru-
pulofus i n confíiótu duarum opinionum i n -
íequalitcr probabilium , cuius inaequalis pro-
babilicatis ipfc eft confcius,cligit minus proba-
bilem operando iuxea i l lammon remoueeferu-
pulos quibus pungicur , ñeque deponit fiicis 
fcrupulofam confcientiam,fcd femper manee i n 
illas 
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ilb,cogitans fe cglííc contra veiiucem proba-
bilions GDinionis: Se fie non folüm agic contra 
confeienciarn fcrupnloramjquod vt íic non clíet 
illicicutiijfed etiam contra veritateraa feexiíli-
matam & cognitam ílio viclcri:ergo non tiitam 
opinionis eleiSlioncm facit ; contra quartam 
regulam ab Antonino vbi fptpra fcrupulofís 
pracfctiütam. Secuiido probatur: nam ncut ex 
duobus concurrcmibns ad vnum benefícium 
Eccleriaftrcutn insqualitcr dignis ; ille qni eft 
minus dignus non cenfetur dignus in confpc-
¿tu dignioris,licet alias abfoluté dignus flt, ac 
proinde contra iuílitiam diftributiuam ei con-
ferretur bepeficiututita Ucee opinio minus pro-
babilis amcilutc,^: vt iacc^probabilitatem ha-
beat,tainen in confpeólu & concuifu probabi-
lioris , non cenfetur probabilis : ergo non efl: 
elegibilisin concurfu akerius. Confequcntia 
eft nota a paúta te iauonis;&: Antecedens pro-
batur , quoniam fícut dignitasminus digni i n 
confpefta dianioiis, non poteíl reóte ludicem 
ad electionem mouere , & inclinare i ita ñeque 
probabilitns opinionis minus probabil is , in 
confpcclu probabilioris habet vim mouendi, 
ruadcndi)& determinajidi intelledlum audicn-
tis íiue confulentis , qui vtriufque ina'qualem 
probabilitatem cognofcitjad aífenfum & pra-
x im : ergo.Tcrt io probatur ratione qua vt i tur 
Caietanus ad hanc formam reduda; eo ipfo 
quod operario regulanda committitur opinio-
n i , committ i tur reguls ambi^uae \ quia omnis 
opinio ambigua eftj vtpote cum formidineal-
terius partis ; ergo qui operatur iuxta opinio-
"nem minus probabilem in moralibus, exponit 
fe periculo peccandi mortalirer vel venialiter, 
iuxra materia? ac negotij qualítatem,ac proinde 
peccar : quia qui amar periculum peribit in 
iJlo. Antecedcns eft no tum, & Confequentia 
probatur : nam qui operatur fequens opinio-
nem minus probabilem , commit t i t opetatio-
ncm fuam rcgulíE ambiguas &: dubis,ac magis 
péndula: ad cafnm peccati: ergo exponit fe pe-
riculo peccandi. Dices idem inconueniens fc-
q u i , in i l lo qui operatur conformando fe opi -
n ion i magis probabili^quia quandiu non exce-
dit limites opinionis probabilis, regula ambi-
gú:1. efr.-Sed contra hoc eíl:,quoü dum quis ope-
rafrúf conformitet ad probabiliorem & tutio-
rem opinionem > fequitur regulam moraliter 
certam; quia operan íecundum illam eft reótae 
rationi ac prudentum aeftimationi conforme, 
cui proinde praél iccnon poteft fubeífe falfum, 
licet poílit fubeííc ei falfum fpeculatiuc l o -
quendo. Q u i ve&6 in operando conformar fe 
opinioni minus probabili fecundum praxim, 
operatur contra redlam rationem & pruden-
tum apftimationem , facit enim operadonem 
feienter dubiam , an fit peccatura mortale.V.g. 
& ü l e manultimplerc voluntatem fuamin tah 
coopcrat ione,et iamíi fit aulpa mortalis, quam 
abftincrc ab illa ; ac per hoc prcefert diuinne 
amicitiíe operationem illam , non curando íi 
contingat ex illa diuinam perderé amicitiam. 
Hocaurem intelligirur per fe loquendo, nam 
per accidens poteft contingere, quod quis pec-
ect fequendo in operatione fuá , opinionem 
magis probabilem , aut etiam moralem certi-
tudincm , exiftimíins elfe minus probabilem, 
eo quod \ plu-ribus dodtis viris impugnatur. 
Ñeque cnim omnis fentcntia redditur opinio 
per hoc , quod habeat fui impugnatores> aljo-
quinmul t i articuli fidei caderent fub opimone, 
quippe qui ab acutiííimis Sectanis impugnaturj 
poteft quoque contingere econtra , vt lequens 
opinionem minus tutam &: minus probabilem, 
nonpeccet ob ignorant iá ,quia videlicetconfu-
lens viros do61:os,dicunt ei illam e í í c tu t io rem 
& probabiliorem. 
A d fundamenta autem f contrariíE fen- X9 
tcntia: rcfpondetur. A d primum quidcmine-
gando maiorcm : nam qui fequitur in fpe-
culatiuis opinionem minus probabilem , licct 
poílit quoad eífeólum errare ; íjcut &: fequei-ns 
probabiliorem, qua: i n re poteft efte faifa , fed 
non quoad aífeótum : quia quasuis opinio pro-
babilis poteft eife regula fpeculacionis, noti 
tamenquxuis poteft elfe regula operationis, ve 
dióhim eft. Infuper exponerefe quempiam pe-
riculo errandi, non eft error: eft tamen pecca-
tum exponere le periculo peccandi:&; ideo pec-
cat qui in praxi fequitur opinionem minus pro-
babilem, operando iuxta i l lam, quia fe expo-
nit periculo peccandi. Ad fecundum negó m i -
norem : quia ñeque eft conforme reóka; rario-
n i , ñeque caret reprehenfionc , quod quis i n 
hiis quz pertinent ad mores atque obferuan* 
tiam mandatorum , operctur iuxta opinionem 
minus probabilem,rclidta probabiliori .Ad ter-
t ium negó minorera : quia licct poílir contin-
gere probabiliorem opinionem in re eífe fal-
fnn : verumtamen operan iuxta illam eft con-
forme recia: ra t ion i , &c tutum in confeicntia: 
quia huic indicio , (v.g. íequenda eft in praxi 
opinio probabilior,) p rad icé no poteíV.fubeííc 
falfumjicet fpeculatiué loquendo,poí í i t ei fub-
eííe falfum,in quantum talis opinio in re poteft 
eííe faifa. Ñ e q u e hinc fequitur illam feilicet 
minus probabilem non praxi probabilem, 
/Iquidem fcqui in praxi non poteft : nam fatis 
eft il lam fequi poíTe abfoluté , & quando decft 
concurfus alterius probabilioris ; aut quia ope-
rans , illam ignorar , aut quia putat non eííe 
allam probabilem , aut quia ex aliqua circun-
ftantia redditur ei exequutio probabilioris 
impoílibilis. Adquartum refpondetur, nullum 
fequi ex illis inconuenientibus ; non quidem 
primum , quia aliud eft obligan homines ad 
operandumid quod eft melius , & aliud teneri 
fcqui in praxi opinionem probabiliorem , ve 
vitent periculum peccandi: Primum eft falfum, 
fecundum autem dicimus eííe verum.De fecun-
do vero fatemur i l lud fequi : fed negamus eííe 
inconueniens. Ñeque enim pro inconuenienti 
iudicandum eft , quod Doflores intra & extra 
fcholas tcneantur docere & confulcre Andi to-
ribus & confulcntibus, in rebus ad mores per-
tinentibus , opiniones illas quae probabiliores 
funt , & quibus reliótis exponunt fe periculo 
peccandi. Cum hoc tamen ftatquandoquc l u -
d ido Dodor is opinionem minus probabilem, 
probabiliorem, 5¿ econtra probabiliorem m i -
nus probabilem apparerc j &: tune nec confu-
lere nec docere tenentur probabiliorem, quam 
prudenter iudicanc minus probabilem ; age-
rent namque tune contra proprium iudic ium, 
& confequenter contra proprkm confeientiam, 
quod nemini eft l icitum. Ñeque fequitur ter-
tium : nam de p a n i t e n ü b u s poí íumus loqui 
dnpliciteqfcilicet aut in ordine ad praeteritnru 
tompus,in quo fequmi fuere opinionem minus 
probabilem» 
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fuere opinionem minus probabilem, operando 
iuxta eam bona fide , aut quia reputabant eara 
magis probabilem>vel qaia id l ic i tum eífe exi-
ííiriiabáncjaíic in ordine ad agenda in tcmpore 
fiirmo.Etquidem in priori coníideratione Gon-
íeííarius poueft ac debet fe conformare ciim 
opinione poenicentis, & eum a pcccatis com-
miílis abfolncre:in pofteriori vero miníífic , ve 
infraoftendemns » fed deber enm iní tmere de 
opinione probabiliori, & monere vt deinceps 
iuxta eam (nos dirigat aó tus , aut fuos ineac 
contra6lus.Qu.od íí poenitens ei fidem non ad-
hibeat,velitquc in fuá permanere opinione, ob 
rationabilia fundamenta, vel quia eam a viro 
magis, a u t í E q u é doótoaccepit j aut nullum,auc 
folius incredulitatis ei peccatum imputabitur, 
nequáquam tamen vfurae, aut Simonis ,aut al-
teriusvirij c o m m i í l i , iuxta talem opinionem 
in foro De i poenas .luet. Dices ergo dabitur 
bellum iuftum ex vtraque parte : Nam Confef-
farius tenetur eum de tali opinione inflruercSc 
poenitens eam non tenetur acceptare/Refpon-
deo tcncri quidem & tune eam acceptare pee 
fe loquendo , niíí per accidens aliquo impedi-
mento ignorantiae iuftae, aut rationisbene fun-
datíEjaut authoritatis Doótoris asquali fama 
pollencís impediatut: per accidens autem non 
inconuenit bellum vtrinque dari iuftqm. 
A d v l t imum refpondeturjargumentum i l lud 
ab excmplis dedudum minoris eífe eííícacias, 
& ex noftrae doftrinae ííniftra intelligentia'pro-
4 i cederé. Quod vt pcrfpicuum fíat, f úngula 
exempla expendemus. Igiturde duobus pr ior i -
bus, n imirum illius qui immediate po í l l aprum 
non deteftari vult peccatum , conformando fe 
opinioni D . Thoma?: atque illius qui fequens 
opinionem , dicentium nos teneri ex prascepto 
ad deteftanda peccata fingulis diebus feftis,non 
deteftatur illa : Fatemur quidem quod peuter 
peccat j ñeque exponic fe periculo peccandi, 
quia fequitur in praxi opinionem magis proba-
bilem imo moraliter certatn , licet minus tu-
tam. Latius enim patere opinionem tutiorem, 
quam probabiliorem , & minus tutam quám 
minus piobabilemjCertum eft. Tut ior namque 
opinio dici tur i l la , qua? inducir ad id quod efl: 
melius & vtilius ad falutem operantis , v. g. 
opinio quas dicit nos teneri ex prascepto ad a l i -
(juod opus bonum faciendum , aut quac diótac 
abftinendum eíTc ab aliquo opere ranquam ma-
lo ; aut qn-xdi(5tat contra61:am fLii/Fe cenfuram 
aliquam,aut irregularitatis poenam á T i i i o , v , g . 
i n tali ,aut tali confliótu , &C ideo abftinendum 
eireei ante obtentam abfolutionem aut difpen-
fationem, licet minus probabilitatis habeat ra-
lis opmiojhoc efl licet leuioribus innitatui: fun-
damentis.^&econtra minus ruta dicitur illa opi-
nio , quac in materia morum dequanunc agi-
• mus,fuadet id quod eft minus bonum ,aut m i -
nus vtilead falutem , licet magis probabilitatis 
habeat quia grauioribus fulcitur fundamentis; 
Deindc hoc ipfum conftat ex eo,quod maior ac 
minor fecuritas confeientiae pertinent ad cffe-
<Stum:maior aurcm aut minor probabilitas ad 
intellcdlum.Vnde licet tutius íit conteri de pec-
cato commiíTo immediate poft lapfum , aut 
ctiam in ítngulis diebus feftis , quia id íalu-
brius ¡k. fecurius eft pro falute an imx: opinio 
autera docens nos ad Koc teneri ex prascepto 
Ron eft probabilior, imo parum aut n ih i lp ro -
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babilitatis haber, ita vt vix nomen opinionis 
mereatur. Idem dicito de terdo exemplomam 
fecurius quidem eft confíreri circiimftaniiam 
illam diei feftijquia vtiliqs &melius}fed fenten-
tia añirmans nos ad id teneri,non ideo eftpro-
babilior. Ue quarto autem exemplo dicendum 
íimiliter eft,nos polfe aliquid ratione lucri cef-
fantis ex mutuo accipere vltra forremjquia l icet 
id Sotusneget tutius, fed non probabilius, má-
xime quandolucrum i l lud , veré & realker cef-
fa t ,& non fíd:c,aut in incertum taxatur in quo 
cafu procedit opinio Nauarri. De quairo vero 
exemplo dicendum puto , minimelicere l u d i d 
interíicere innocentem iuxta opinionem A n -
gelici Doótoris , íi iudicet illam eífe in fe , auc 
íibi minus probabilem j fed teneri fequi oppo-
íí tam abfoiuendo innocentem,aut dando ei l o -
cum fuga: , non quia tutior íit vteumque , fed 
quia probabilior & rationi conformior fuo i n -
dicio. Si tainen aífentiatur fententia: D. T h o -
rnas ^.cirt.6,ad 5. & q-Cj. art.x. Caictani 
í^/Wc/zr.Alexandri s.part.yu.^o. membro 6. arki* 
Syluefter Y.Index i . ^ ««e/^.^.Richardi cuodlibe-
to 3.^Má:/?.i ^.Maioris in ^Aifi.^^.cjuaji.^.de iu~ 
fiitia.D.Antonini $.part.tíí.9.c¿p.t.§.6. Azor i i 
Dbi fíipracap.i-/.cjH<£fí.S.8¿ n l io rum^í íe rcnr ium 
ludic i fas elfe agere in indicio contra certam 
feiemiam »riediú-n opinionem quam haber p r i -
natim extra iudicium , licet nunquam poílit VE 
perfona priuara agere cótra fnam confeientiam 
de ideo poííe pledtere etiam poena capitali i n -
nocencé,probacnm nocente per allegara & pro-
bara in indicio , íi aliter fine fcandalo eum non 
poíl i t liberare j qniacommnnc bonum prinato 
prarferri debet : & iudicet hanc opinionem eífe 
probabiliorem & rationabiliorem , quám op-
poí i t anegans : tune tenetur Index agere iuxta 
diótam opinionem j quia probabi í ior &: tutioc 
eft. Probabiljor quidem quia plurium & gra-
uiorum Auchorum teftimoniis $c efficaciori-
bus rationibbs fundatur : turior vero quia 
praefert bonum comraunc Rcipublicas priua-
to particularis perfoníE , & vitat populi fcan-
dalum quod paterernr , íl Index innocentem 
T i t i u m , verbi grada , criminis in Indicio 
connidum abfoluerer , contra publica ada 
proccífus. Idem parirer di cito de fexto exem-
plo. De feptimo aufcm dicendum puto , quod 
illa opinio Gaietani, Cordnba:, ¿c V i d o r i ^ j , 
aííerens ñc damnarum iuftc ad perpetuum 
carcerem , vel vr inedia ibi confnmatur , non 
poífe licité fugara , aut alimoniam oblatam 
recufare } fed teneri vel faltcm polfe, aut f u -
gara arripere , aut cibum fumere , ne quis fuá; 
propriae neci coóperetur : íicut tutior , ita & 
probabiíior eft. Idem diciro de oótauo exem-
plo , nimirum opinionem illam adftruentem 
pecuniam ludo acquiíí tám ? tantum legibus 
p roh ib i to , fed non irritantibus dominij tranf-
latforicm poífe licite a lucrante rctineri : quan-
diu alter non vti tur aólione repeiendi , 8c 
per fententiam non condemnatur. lucrans ad 
reftitutionem, tutiorem & probabiliorem ef-
fe ; quod fi contrariara velis tutiorem appel-
lare , eó quod minus periculi haber i n or-
dine ad animae falutem & confeientias fecu-
ritatem , dicas alterara eífe iuxra Theologiae 
& Inris principia probabiliorem & melius 
fundatam , Sí ideo in foro confeicntias fatis t u -
tam. De vlcimo tandera exemploidicendura eft 
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opinionem i l b m (cuiufcumque íít) adílrucn-
rem ad debitam& fruótuofam Sacramenti Ba-
ptifrai & pcenitenriac fufceptioncm, non fuííi* 
cerc a t to t ioném exiftimatam talenijfed reqúi-
ri veram,auc íakem exiftimatam contritioncm, 
panun aun n ih i l probabilitatis liabere i enm 
exprcfsc videatnr ei aduerfatj Concil ium T r i -
dentinum i n al légate f ^^ .d i cens : lüam vero 
contritionem imperfettam qua attr'uio dteitur y 
cjiioiiiam ex tnrpitudinü peccati conjtderationes 
vel ex genere¿ehertá & posnarurn metu communi-
ter concipitm ,_// voluntíiiem peccandi excluoU't, 
curn jpe venia , declarat non folum non faceré bo-
minem hjpocritarn , verum etiam donum Dei ejfe, 
&c. Ec paulo infra fubdit. E t quamuúfine Sa-
cramento pcemtemis. per fe nd iHÍlificationemper-
ducere peccatorem nequeat : tamen eum ad Dei 
gratinm in Sacramento posfútentia, irnpetrandam 
dijponiti&c. Ncqucpuopterea tntior appellanda 
cft, qnia melioiem petic cum Sacramento dif-
pofirioncm , fcilicet veram ac perfeólam con-
trit ioncm : imo ex hoc minus tina videtnr d i -
cenda , quod diffíciliorem exigat difpofitiO' 
nern, & efíícaciam Sacramentorum nouse legis 
enernet, quib'js vniuerfa Thcologorum fchola 
virtutem attribuit faciendi de attrito concri-
tum, & fcrnpulos confcientiisfidelium ingerat, 
eos nunquam5aut raro de debita d idorum Sa-
cramentorum fulceptione tutos reddcns. 
21 Vartum afTertum efi:; j - in materiis Sacra-
KávS mentorum , arque in conccrncntibus ad 
eorum legitimam adminifl:rationem , í iue debi» 
tamin fufeipientibus d i f p o í i t i o n e m j t G n e r i cun-
diros fideles fequiopinionem probabiliorem, &: 
e i ín praxi conforman'.Hoc aíf í r tum plañe col-
lí'gitiir ex praecedenti, eifdcmquc rationibus 
pro eo fadis conuincitur. Narn nulla materia 
raagis qnám ifta Sacramentorum pertinet ad 
inores, & forum confeientise concernir; ergo 
íí in huiufmodi tenemur fequi opinionem pro-
babiliorem ob rationes a d d u ó l a s ^ fortiorí ob 
eafiem tenebimur in hüs quas pertinentad le-
git imam Sacramentorum adminiftrationem,5c 
a d debitam eorum fufeeprionem fequi opin io-
nem turiorem , non quia minus periculi b a -
bear, fed quiamaiori gaudear probabilitate v t 
diclumeft. Quas rationes amplius confirman- • 
t u r , ex eo quodin huiufmodi Sacramentorum 
materia vrgetnoua ratio , nimirum quod dum 
quis relióla probabilí 'ori fententia , fequi tur 
minus probabilem,exponit fe perieulonon fo-
lum peccandi vteumque , fed peccandi contra 
Rel ig ionem, hoc eft faciendi Sacramentum 
nüllum,aut etiam recipiendi Sacramentum i n -
ual idum& nullum, vel fakcm informe : quod 
piaculum eft facrilcgij, impedicns omnino f ru-
¿lum Sacramenri in fufeipiente : ergo ob hanc 
noxam fpecialem tcnctur tam Mini í le r Sacra-
menti , quam íufeipiens i l l u d , fe probabi l ior i 
2^ fenrentiaí conformare. Dices f quod etiam fe-
quens ©pinionem probabiliorcm , exponir fe 
perieulo faciendi, aut accipiendi inualidum 
Sacramentum & nu l lum, vel faltem inform'e, 
quiapotefl: contingere talem opinionem in re 
cífe falfam , v. g- Si quis adultus cum cognita 
attritione/ufcipiat Baptifmumj & íit faifa in re 
fententianegans debiram difpoíítionem eíTc i n 
fola^comritionc vera,aut exiftimata í í tam. Aur 
fi Religiofus per Bullam Cruciatíe fine liccn-
tia fui Prailati eligat Confcí íar ium ex appro-
batis ab Ord ina r io , & forte fir faifa h x c o p i -
nio : inualidum erit prorfus tale Sacramen-
tum. Aut fi Dicecefanus Salmanticíe eligat pee 
eandem Bullam, Confcí íar ium Dioeceíís Za-
morenfis , cui confiteatur peccata fuá, exponit 
fe periculo faciendi nullam & inualidam Sa-
cramentalem confeíl ioncm : fi forte l i t faifa 
illa opinio quae rencr , pollo apoonitcnte eligí 
Confcí íar ium ex t rañe^ Díosceíís ab eius O r -
dinario approbatum / Refpondco huic obie-
¿lioni negando fequelam,íiueaírumptiim :quia 
minime fcquirur quod in hac materia Sacra-
mentorum conformans fe opinioni probabi-
l io r i , exponat fe periculo faciendi inualidum, 
aut informe Sacramentum, Quod fie oftendo. 
Supponamus recenfitas opiniones elle ínter 
Theologosprobabiliores : tune qui iuxra illas 
operatur accedens ad Sacramentum, bona íide 
procedit > hoc eft iuxta prudentum & fapien-
tum meliorem xft imationcm^c proindeigno-
rantiara inuincibilem & iuftara patitur, peí1 
quam ab omni culpa excufatnr in Sacramen-
r i receptione vfu, ac proinde nullius facrile-
gij eft reus i vnde ñeque ex hoc capite ponit 
obicem f rudui Sacramenti, ñeque i l lud infor-
me poteft cfte. Q^od autem ñeque inualidum 
p o í í i t e í r c , etiamfi contingat i n re tales opi -
niones cífe faifas, patet ; quia tune dum quis 
hac bona fide procedit, recipiendo aut m i n i -
ftrando Sacramenrum iuxra opinionem proba-
bi l íoremj& melius fapienrum iudicium.Ecclc-
íía fupplet in miniftro Sacramenti,omnem i u -
r i fd id íonis , & in fufeipiente omnem habil i ta-
ris defeólum, per regulam ¡Ham receptiílimam> 
quam ex leg.Barbarituff.de oficio Pratoriá, om-
nes lurifconfult i de T h c o l o g í colliguntj n i m i -
rum quod coramunis error fa¿li habendus eft 
pro veritate j & dat iurifdidioncm : intellige 
fub tribus conditionibus3quí€ in cafu dida: le-
ges Barbaritts concurrerunt, fcilicet authoritas 
i n eligentibus, communis error bona fide con-
ceptus, & publica vtiliras pofeens vt commu-
nis error habeatur pro verirare. Et quia ift« 
conditiones concurrerunr in cleftione Barba-
r i j i n Prxtorem3dicuntBartolus i b i , Baldus, 6 f 
Bellinus in fuo tradatu fuper d i í t e legis i n -
telligcntÍ2,qLii habetur tomo 16. traElatuumpa^ 
ginn 340. ideo aut in Barbario alias mancipio, 
fuitvera digníras Praetoratus, aut per Rempu-
blicam fnit fadum fupplcmentum lur í fd ié l io-
n i s : ib i enim interuenit authoritas in el igen-
tibus , nimirum populi Magiftratibus>qui Bar-
barium in Praetorum elegeruntjbona fídes fiue 
confidentia eorundem , credentium c leó tod i -
centi fe eíTc ingenuum & habilem, cüm tamen 
cííet mancipiumj& publica vtilitas,quia ftatuic 
aliqua quorum reuocatio non expediebat Rei -
publica;. Ex quo di£ti Authorcs inferunt prae-
fatam regulam non cíle exrendendam , ni fiad 
eos cafns, in quibus aííignatas condiriones i n -
ucniuntur: e quibus dicunt etiam fufficere duas 
pofteriores, fcilicet communcm errorem fadti 
cum bona fide, & publicam vtiHtatcm. N a m 
prima fcilicet authoritas indigente , fnit fpe-
cialis in cafu illius legis , in quo Barbaríus 
fuerat per populi eleótionem ad Prstoratum 
c u e d u s . C ü m ergo in noftrocafu fufeipictis fiüe 
miniftranris Sacramentum , iuxta probabilio-
rem opinionem concurranr bona fides &: pu-
blica 
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blica vtilícas populi fídelium , confequen? eíl 
Eccleííam tune in mini í l ro lurifcliólionis , Se 
i i i fufeipíente j cuiafeumque inhabilicacis de-
feóUuTi fnpplere , quod non cúrrit in altero ca-
fu ,n imi rum quando quis rainiftrat, vel fufei-
pit Sacramentum , conformando fe opinioni 
minus probabili , relióla probabiliori j tune 
ením non adíunt conditiones qua: poftuient ve 
communis error habeatur pro veritáte. Q u o d 
íi in eo cafu opinio minus probabilis in re fit 
vera , quod quidem poílibile cffe non inficior, 
fequens illam in miniftrando vcl fufeipiendo 
Sacramentum,validum quidem mini íhabi t vel 
rceipiet , fed non erit immanis ^ ficrilegio 
quod incurric, exponendo fe periculo moral í 
faciendi inualidum Sacramentum, recedendo á 
prndentum fk fapientum probabiliori asíli- > 
matione. 
24 t x quo infero minus veram eífe f refolutio-
nem in hoc cafu Dianfe v h t / a p r a , m m i m m . 
traffaiu 13. r e f o l u ü o n e i . & traEiatu i\.de contri-
tionerefolutione ic/.dúm alferit,quod in materia 
Sacramentorum non tenetur minifter ratione 
reuercntiae debitas Sacramento , fequi opinio-
nem probabilioremjquia íine-vllo irreuerentiae 
periculo poteft fe opinioni minus probabili 
cóformarc:ncqj ex debito charitatis erga fufei-
pientem in Sacramentis non lícceíTariis ad fa~ 
iutem, quia fequendo opinionem minus proba-
bilem circa effentialia huiufmodi Sacramento-
rum,v.g.Ordinis,Matrimonij & Extrcmae V n -
¿lionis ,nullo periculo exponit fufeipientem, eó 
quód neccííarianon funt ad falutem.Verumta-
men erga fufeipientem Sacramenta adfalutem 
neceflariajtenetur fequi opinionem probabilio-
rem ex debito charitatis,ne feilicet eum expo-
nat periculo damnationis , priuando videlicec 
i l lum fruótu talium Sacramentorum ad falu-
tem neceífario , niíí in caíibus in quibus forte 
non íit in libera poteftare miniftri , conformare 
fe opinioni probabiliori in adminiftratione ta-
lis Sacramenti, vt íi deíit ci materiaminiftran-
da fecundum probabiliorem opinionem : vel íí 
metu graui cadente in virum conftantem co-
gatur.Sacramentum miniftrare fecundum m i -
nus probabilem opinionem, dummodonon i n -
cutiatur ei huiufmodi metus in contemptum 
Sacramenti :nam tune potiusdeberet Minifter 
mortem fubire , quam minitantis irreuerenria: 
cooperan'. Subdirque nefeio qua confonantia 
cum proximé diólis.quod in concurfu duarum 
opinionum probabilium circa iurifdidlionem 
in miniftrando Sacramentum Poenitentia: po-
terit licité ConfeíTarius, hoc eft fine periculo 
irreuerentias fiue facrilcgij erga Sacramentum, 
&c fine violationedebiti charitatis erga poeni-
ientem,eum abfoluereá peccatis, conforman-
do fe opinioni minus probabili, & relióla pro-
babil iori . Pro qua fententia citat Malderum 
i.i.£¡ti.ic).art.f. HenriquezjVillalobos & Sán-
chez in fumma íomA.tih.i.cap.S.cmus rationcm 
aílignat ex eo, quod error ortus ex illa opinio-
ne minus probabil i , fuííicienter fupplet in tali 
mini í l ro dcfcólum iurifdiólionis, etiamfi in re 
talisopinio íit faifa , qnia operando fecundum 
il lam cum ratione probabili , & confequenrer 
prudenter agit Minifter ille i cui proinde Ec-
cleíia ob communem errorem faóli tribuir ih 
eo euentu iurifdidlioncm. Sed hoc fecundum 
diólum falíitatis ateuirur,& minoris confonan-
Franc.ds Arauxo Decif. Cinil, Tom. I I , 
tias cum primo.Tum quia injmatcria Sacramcn-
torum,maximé quae adfalutem funt ncceHaria, 
Minifter nedum ratione debiti charitatis erga 
recipicntem,fed etiam ratione reuerentiae debi-
tae Saciamento(qiia; ratio mil i tat etiam in non 
neceííariis ) tenetur fe opinioni probabiliori 
conformare j vt diximus in noftro aíferto. T u m 
etiam quia quando verfancur circa iurifdiólio-
nem Confeílarij in ordinead mini í l randum Sa-
cramentum Pcenitentiae rite & val idé,du« opi-
niones insqualirer probabiles, tenetur veroque 
debito feilicet Religionis 6¿ charitatis m i n i -
ftrare i l lud , vel negare iuxta probabiliorem 
opinionem. l í lo quidem ergapcenitentcm, ns 
eum exponat periculo recipiendi Sacrameiuum 
inualidum illo autem erga Sacramentum,-' ne ei 
irroget irreuerentiam , exponendo fe periculo 
mimíl randi Sacramentum inual idum,& vtendi 
circa i l lud iur i ídi¿ l ione,quam non habet. T u n i 
denique quia i n eo euentu relióla opinione 
probabi l ior i , non ooncurrunt conditiones re-
quiíuae, ad hoc .quod communis error faóli ha-
beatur pro veritate)&: quod fupplcatur in m i n i -
ílro defeótus iurifdiólionis,vt poft alios á nobis 
fuperius citaros tenent Suariusíom.4. in $tpart. 
dijp.z.feüi.G. & Sánchez in feleólis disf.44. v b i 
priorem fentcntiam quam docuerat i n Summa 
retraólans/ent ic cum Suario Se nobifcum,quod 
in confliólu huiufmodi opinionum circa iur i f -
d ió t ionem,tenetur ConfeíTarius fe probabilio-
r i conformare. Ñeque propterea inficiamur, 
fimplicem Sacerdotcm etiam prxfcnte Paro-
cho in mortis articulo poífe Sacramentalem 
Confc í í ionem excipere poenitentis mor ihun-
d i d eum abfoluere: ( Secus in mortis pericu-
lo probabili , v. g. prarlij, vel nauigationis fub-
eunda;,nam in folo mortis artículo dat extrema 
neceílicas quae lege caret, fimplici Sacerdoti 
etiam in prasfentia Pafochi d idam iur i fdíól io-
nem)aut Parochu in alíenaDicccefijmaximc per 
Bullam CruciatíE,etiam fine iicentia proprieta-
tarij poífe Sacramentales confeííiones eorum 
Micolarum excipere ; aut etiam approbatum ab 
Ordinario poíle poenitencem eiufdem Diocce-
fis abfoluere areferuatis , (lame neceí í i ta t^aut 
difficultate recurfus ad referuantcm j eó q a ó d 
huiufmodi opiniones aut funt probabiliores, 
aut íEqué probabiles cum oppofitis id negan-
^tibus. Ac proinde ConfeíTarius poteft iuxta eas 
operari citra omne periculum , á quo máxime 
liberabicur, fi in diólis cafibus faciat perniten-
tem fibi confiten aliquod veniale peccatum, 
ad cuius abfolutionem non requiritur aliqua 
fpecialis iurifdiólío vltra ordinis poteftatcm. 
Vnde dum Sacerdos poenitentem a veniali d i -
reólé abfoluit, ex confequenti & indíreólceun-
dem amortalibus etiam referuatis abfolutura 
relinquit. 
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demicorum opinio casteris parí bus femper 
praeferenda eft opinioni Curialium ííue Aul ico-
r u m , ínter quos tamen in negotiis pertinenti-
bus ad confeientiam Principis, prseferenda eft 
8c probabilior habenda opinio Confeífarij 
ipfius5quando alias eft doólus & non aliis d i ^ n i -
tatibus oneratus. Prima pars huius alferti pro-
batur, quoniam Academic í , hoceft in Acade-
miis publícé legéntes , & cathedras fallariatas 
recentes, funt Magiftri ac Doólorcs venérales 
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totius regni , ex profeífo tra¿latus ac materias 
rnminantac legunt, ftudiis vacant, ad alia ne-
gotia fecularia non diuertunt. Vnde loannes 
l í i . LufitaniíE Rcx Academiam in C o n i m -
briam redux i t é ciuitate & curia Vlyfiponeníi , 
quó eam Ferdinandus Rcx detulerat, pruden-
rer iudicans litterarum ítudidm cum Curias 
negotiis eife incompatibile , íicut Martcm cum 
Minerua, loricam cum toga. Rurfus iftiuíhip-
di publici litterarum Profelíores regularitcr 
loquendo 3 in docendo aut conliliando , ficut 
neq; in proferédo propriam rententiam,munc-
ribus non corrumpuntur, ñeque promií í is a l l i -
ciuntur,neque aliis prsetentionibus diftrahun-
tur,aut emolliuntur.Ergo nullaeft ratio aut oc-
caíio j minus bene fulpicanda de eorum ín re-
bus controuerí ís ad mores pertinentibusj op i -
niombus : de hiis namque príEÍertim noftra 
aífertio procedit , nam de puré fpeculabilibus 
citra dubium eft, prasferendam efte Academi-
corum opinionem alteri , quam foli Curiales 
ex aduerío defendunt; & alias iurant fe bene 
lefturos & iuxta Sacri Conci l i j Tr ident in i do-
a6 ctrinam. Sed quid fi f i n t e r fe Academici dif-
fentiant? Refpondeo, tune íl cutera íint paria, 
opinionem maioris partis foreanteponendam, 
cjuia ficut hasc facit elc¿Honem Praslati contra 
maiorem : ita & debet faceré eleólionem o p i -
nionis; fecus íi faniori parti opponatur: nam 
tune caíTanda venit eledio Prselati a Superiore 
ad quem pertinetcius confirmatio : ergo etiam 
p o ñ p o n c n d a venit opinio maioris partis quan-
do faniori aduerfatur.Sanior autem exiftiman-
da eft Magiftrorum antiquorum, qui per plurcs 
annos, fc in cathedris maioribus perlegerunr, 
aurqui fuá feripta typis mandarunr, 5c ea cum 
laude euulgarunt. 
Deíndefecunda pars aíferti probatu i ' iPr imó 
quia Confeííarius Princípis eo ipfo quod eft 
ad id munusdeftinatus , in negotiis confeien-
tiam Principis concernentibus maiorem curam 
impendit5ac ftudioíiorem adhibet diligentiam. 
Secundó , quia in vnoquoque tribunalieíTe de-
bet aliqais fupremus Index , per cuius fenten-
2.y tiam lites ac controuerfias dirimantur : in -f t r i -
bunali autem confeientias Regís fiue Principis, 
fupremus ludex eft eius ConfeíTariusiergo eius 
fententiae ftandum eft, vt per eam quaeuis con-
trouerfia íliper negotio confeientis Rcgis feu 
Principis exortadirimatur. D i x i quando alias 
eft vir doftus & vt talis communiter exiftima-
tus : namtalem p e r i t / ^ ^.tit. 9. partita 1. fie 
difponens. Debe fer home muy letradoye de buen 
fefoy eleal, de bttena vida y e fauidordel vfo de IA 
Jglejia , e letrade ha meneñer que fea, para qut 
entienda bien IOÍ Efcriturai , el OÍ faga entender al 
Rey, e le fepadar confeso de fu anima quando fele 
íonfejfare. Otro fdehe fer de buen fefo eleal por-
que entienda bien como le debe tener puridad de 
loque le dixere en fu confcjfion , &c. E por efía 
rabones fufeligres->&c. & infra. Etiene offeio de 
guardarlo mas que a otro de fu cafa en aquellas 
puridades en que el Rey mas debe ftrguardado. 
Onde el capellán que en eíio errajfe face traición 
contra el Rey, porque debe auer tal pena como 
Merece Capellán traidor. Hadenus dida lex: 
ln quibiwverbis haudobfeuré innuitur talem 
ConfeíTarium de nullo alio negotio autofficio 
curam habere deberé : ergo vt tanta fide fie 
ájgnus , in culmine huiufmodi dignitatis coi -
locatus, t debet eífe vir boni nominis ac li t te- z8 
ratus , q u i Thco log i íe facrae myfteria callet, & 
vfus Ecclefiae non ignarus. Ñ e q u e aliis nego-
tiis incumbere debet, aut aliis officiis fiue d i -
gnitatibus & prasfidentiis oceupari , aut ad 
alios honores euehi, d u m Confcí lar i j minifte-
rium excrcetjpropter dúo . Tum quia tune i a m 
habee inter fe vermem , qui eius confeientiam 
c o r r o d a t , muneranamque excíecant homines, 
& faciunt vr eis malum fub fpecíe boni , & f a l -
fum fub fpecie veri repraefentetur. T u m etiam 
quia refertur lib.S.rcuelatíonum B . BrigittA c . ^ . 
tres Reges apparuiífe in confpeétu D o m i m , 
il lúcque ad iudicium vocatos, & vnum ex il l is 
feilicet ad inferni pcenas damnatum, excufa-
tionem defuis peccatis allegare, dicentem fe 
viros dodos & litteratos, Confiliarios, atque 
ConfeíTarium confuluiífe, & iuxta eorum con-
filium operatum fuilfeicui refponfum eft, n u l -
latenus eíle validam , aut proficuam excufa-
tionem , quia omnes i l l i Confiliarij & 
Confeííarius erant paflionc affeft i , vtpote ^ 
Rege muneribus & dignitatibus fubornati. 
Credebant enim (aitille mifer Rex) miht do¿íi & 
indoQi : potentes & vulgué. Oponez ig i tur m á -
xime Confelfarium , nullis aliis negotiis vltra 
f u u m minif terium, erga confeientiam Rcgis 
incumbere , nullis officiis oceupari , nullífve 
aliis dignitatibus onerari, d u m k facris confef-
fionibus adeft. V l t i m o probatur eadem pars: 
quia huiufmodi ConfeíTarius & Regís Capel-
l a n u s , quando ad h o c officium admittítur,íurac 3 
fe fídeliter i l lud eíTe executurum, & Regí ve- i 
ricatem femper dióturum : qurod iuramenrum 
alij Do( í l :üres&Magif t r i Curíales non praiftant. 
Teft ímoniuin autem iuramento conf í rmatum, 
prieferendum eft alteri fimpliciter d i d o , ^ pee 
iuramenrum non extorto : eo quod iuramen-
tum eftquaídam fpiritualis tortura, ac proinde 
confeílioni fadlae per iuramenrum extortaE ,ma- 1 
gis in indicio credendum eft,quam confeílioni 
fine iuramento fadae ,vc tenent Dccius¿« cap, 
per tuas de probationibiu : & Nauarrus ¡ib.i.con-
Jiliorum tit.de confejfis confilio fWíVo , adueríus 
Bartholum negantem inleg. eas , jf.adleg. Car-
meliam defal/is ; ergo opinionem &c confilium 
ConfeíTarij ín conflidu van'arum fententia-
rum , debet Rex prasferre & ampleóti vtpote 
iuramento munítam & facratam. Hinc c o l l i -
go veram ad varios cafus morales refolu-
tionem. 
C A S V S I . 
De illo qui nicicnr agere contra con-
feientiam errantem, dubiam, opi-
nantem, aut fcrupulofam ? 
S V M M A R I V M . 
1 Contra confeientiam errantem mnquam licet 
operari, feut ñeque contra legem. 
1 Confcientia errans efl a ü m rationis difians 
conílanter aliquid ejfe bonum , quod in fe 
efl malum. 
5 DÍUUÍ Thomas infinuat, quomodo confcientia 
errónea ebligatvirtute pracepti Piuinü aut 
human i. 
4 Referuntuf 
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4 RffeYnmur remedia contra confcientiam erro-
nearn adhihendu. 
T quidem f conexa confcicnciam erran-
GÍIS tem nunquam iicct operari , íicut ñeque 
contiw legcm.Nam fícut adtus humanus reddi-
tur malus (etíi ex obieólo l i t inditfercns) ex eo 
quod eft aliqua lege prohibitus 3 ita & ex eo 
quod á confeientia operantis prohibetur , etíi 
errans fit. Quíe fententia efteommuniter rece-
pta a Theologis & inris Canonici Dodoribus , 
in eo g raduce rmud in iS jVtoppo í i t a^uam fup-
preílo nomineAiuhoris, refert & refutat GloíT. 
in cap, omnes z8. cj. t . temeritatis nota íit inu-
renda : quam docent D. Thomas ¡^ÍW/Z^O 8. 
a r t . i y . & i n id .u .quief t . i , . a r t . $ .& n.qu&fl.ic)* 
¿jrr. j .CaietanusjConradus & Medina in duh.^. 
& 4 . D. Antoninus i.part. fumm* morctUstit.$. 
cap. 1 o. 1 o. Corduba cjutfl^. duh.í. Et fuade-
tur Primo : nam f confeientia,errans eft a£lus 
rarionis didans conftanrer^aliquid eífe bonum 
quod in fe eft malum, aur aliquid eíTe debirum 
ex praícepto, quod nullo praccepto imperatum 
eft : íicut confeientia reda eft didamen il lud 
rarionis pradica^quo proponitur tanquam pro* 
hibitura id , quod eft reuera prohibitum aliqua 
lege , vel tanquam bonum id quod reuera eft 
bonum, vel tanquam debitum ex prsecepto i d , 
quod reuera eft aliquo praecepto imperatum. 
Atque adeo íicut reda conlcientia habet v i m 
obligandi ratione legis mandantis aut prohi-
bsntis cui conformatur : ita confeientia errans 
habet v imob l ígand i mediante lege prohiben-
te aut mandante, cui per errorem conformatur, 
quia proponit vt prohibitum quod non eft pro-
h ib i tum, & malum quod non eft malum, éc v t 
imperatum quod reuera non eft imperatum: 
ergo íiquis operetu.r contra talem confcientiam 
erroneamin íenfu compoíito;ideft quandiu i l -
lam non deponit,peccat aut mortaliter aut ve-
n¡alitcr,iuxta grauitatem aut leuitatera materiíE 
in qua errat.Patet confequentia, quiaoperatut 
contra legem obligantcm. 
Secundó ratione iníinuata k f D- T h o m a i » 
¿oco addiifto ex i.fententiarurñ j quia n imirum 
confeientia errónea obligar virtute prrecepti 
diuin¡,aut humani, quod exiftimat ib i interue-
nirc , v .g. quando di¿lat confeientia Petro eífe 
mentiendum pro feruanda vita innocentis,hoc 
d ida t quia exiftimat eífe prsceprum diuinum 
de mentiendo in tali cafu.Et quando didat ei-
dem Petro elfe fibi iciunandum i n dominicis 
quadrageíimas,eft quia putateífe de tali ieiunio 
príEceptum Ecclefiafticum.In primo cafu ob l i -
gar rarionc D i u i n i , &c in fecundo ratione hu-
mani prxcepti.Atqui huiufmodi praecepta veré 
habent v im obligandi fub morral i : ergo licet 
falso & per errorem hic & nunc applicentur 
& proponantur, habebunt v im obligandi fub 
mortali culpa. Confequentia patct á íimili: 
nam fi leges Principis, aur Summi Pont i í i -
cis, non proponerentur popu lo ,n i í i per quen-
dam miniftrum ad id muneris deftinatum : 
& ifte falso proponcret populo aliquam le-
gem tanquam verc a Principe vel a Pontífi-
ce latam, populus teneretnr ei obedire & eam 
feruare , eámque violando reus criminis 
cffet ; ergo parirer in noftro cafu dicendum eft, 
in quo confeientia fine didamen rationis habet 
fe adinftarminiftri , proponentis voluntati le-
ges diuinas ac humanas." T e r t i ó ratione qua 
vt i tur idem D.Thomas in d t é l o a r t . j . i 1. n imi -
rum, quia omnis confeientia errónea de q u o l i -
bet opere faciendo aut vitando,obligat & c o n -
ftringit hominem, vt i l lam fequatury&ei con* 
formetur.'creo volunras difeordans áconfeien-
tia errante, erit mala. Anrecedens paret '} quia 
cüm confeientia fít didamen rationis applica-
tum ad opus , í íuequaídam applicatio feientiac 
ad adum , habet v im obligandi ratione legis 
prohibentis, vel prxcipientis, quam falso pro-
ponit voluntati. Confequentia vero probatur, 
quia bonitas moralis voluntatis depender ex 
obiedo : voluntas autem non poteft ferri in 
obiedum aliquod , niíi provt proponitur a ra-
tione ; ergo íi proponitur á ratione vt malum 
& vt prohibirum,& nihilominus voluntas am-
plcditur i l lud, iam peccatmon quia ampledi-
d i ru r malum inre & materialirerjfed quia am-
pledirur malum formaliter, iudicatum vt tale, 
confentiendo feilicet i n peccatum formaliter 
mortale auc veniale , pro materise p r o p o í í t s 
varictate, Quarcó , quia in iure C a n ó n i c o hasc 
concluíio fupponítur tanquam certum dog-
ma ; vt videre eft Í« d i f t . C f í p . o r n n e s xü.qH&ft.i. 
& cap . pe r tn^s i . de fimoma^ c a p . p e r l i n e r a s d e 
reflitHi.jpoliatorum-, <& c a p . í j í í o n i a m omne^depra.-
firiptionibw. Q u i n t ó probatur ex i l lo Pauli ad 
Román. 14. omne quod non eji ex f i d e , pecca tum 
efl : id eft quod non eft iuxta confcientiam 
mandantem, vel prohibentem, vt omnes Grae-
ci Parres, feilicet Chry ío f tomus , Or ígenes , 
Theodoretus jTheophyladi^Oecumenius , & 
exLatinis Ambroí ius & Anfelmus inrerpre-
tantnr; l ícet pauciores Lat ini cum Párente A u -
güftino hunc locum de eo quod non íit ex fide 
dinina, inrerpretentur. Sed plañe prima expl i -
cado eft conformior contexeni ,111 quo Apo-
ftolus fermonem facir , de illis qui in difeer-
nendis cibis propriam confcientiam non fe-
quebanrur. 
Quod igitur erit f remedium conrra con- 4 
feientiam erroneam ? Refpondeo multiplex 
eífe. P r imüm repelle ignorantiam ex qua pro-
cedit , confulendo Dodos,ad quam repellen-
dam íl íit culpabilis & vincibi l is , tenetur er-
rans : quod íi non repellar, perplexus manet: 
í iucen im concorder, í iue difeordet ab illa,non 
excufatur á peccato. Secus vero fi íir iufta 5c 
inuincibilis,quia tune excufat operantem iuxta 
i l lam. Secundum eft non acceptare confcien-
tiam errantem , fed il lam refpncre ab i n i t i o , 
quia illa non obligat per fe, niíi quatenus ac-
ceptata. Tertium ert,poftquam femel acceptata 
f u t r i r , illam deponere ; nam licet fal lad per-
fuaíione, ac apparenti rarionc fuadeat, poteft 
homo eam propria author i ía te deponere ; quá 
depofi rá , iam operando contra illam non pee-
car , quia non operarur contra confcientiam a 
fe acceptatara & approbatara. 
C A S V S I I . 
De illo qui operacur contra confcien-
tiam dubiam. 
S V M M A R I V M . 
Commttnis Doftorum fententia eflfeccare etm qui 
11 i 3 ftgit 
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agit contra con/ctentiam dubiam quandiu 
dubinm non deponit. 
2 QHÍH conclufio var iü rationibm ojlenditur. 
3 RejpondetHr ohieftioni, attum ¡cilket hHma-
nitrn ab animo opinante elicitum, efe ttitia* 
fum. 
4 Referuntur Authores, ajferentes in negotlis 
dubas pojfe quempiam in praxi fequi opi-
nionem mmm probabilem , UlÁmque f e -
qnendo a culpa & a poena in vtroque foro 
excufari. 
Cm i^ Efolutio t commnnis omnium D o d o -
rum calculo í innata eft, peccare fimilker 
eurn qui agic contra confciendam dubiam, 
quandiu dubium non deponit : vt videre eft 
apud Diuum Antoninum z/bi fapra regula 6. 
Medinara in dióla qudjiíonei^.art.^. & 6. dubi-
tattone 4. ¿k; Azonum vhifupra cap.\%. (jn&fi.\. 
4. f rationibusque oftenditiu'- Prima, quia 
id colligitur ex d ido reftimonio Pauli ad 
KornA^. ornne quod non ex fide,peccatum efi, fci-
licet quod non eft ex reda confeientia. Atqui 
dubius vt íic n ih i l operatur ex reda confeien-
tiajiieque ex redo rationis didamine,quia nul-
lum habet determinatum iudicium^icut ñeque 
aftenfumaut diílenfum: ergo. Secunda eft,quia 
exponit fe periculo peccati, ac proinde peccar 
iuxta i l lud Sapiends monitum Eccle/iaflici 
qui amat pericidumperibit in i/lo : eo quod ani-
.mus dubius cum neutriparti alTentiatur, quid-
piam operando , temeritacis crimen incurrir. 
Tertia eft,quia qui operatur animo dubio agic 
contra legem charitatis d iu in^nam facit id de 
quo dubitat an placeat Deojficuc facerec inter 
homines contra legem amicitia; ille,qui opera-
retur id de quo dubitarec,an placear,vel difpl i -
cear amico, Quarta quia oporrec humanum 
adnm non commirti regula incerta:, fed cert^ 
per quam exeat regulatus, ve meminit Caieta-
nus in furnma f.optnio : adus autem egrediens 
ab animo dubio3caret certa regulajhoc eft reda 
cogiiitione rei agends : ergo.Dices, f ergo & 
adus humanus ab animo opinanre elicitus cric 
vicioíus, quia eciam caret certa cognirione rei 
agenda;, cüm opinio non certum & firmum, 
fed formídolofum aftenfum generet ? Refpon-
dco negando confequentiamjquia aíTenfus opi-
natiuus etíl cum formidine,pro certa regula ra-
tionis habeturjquodaut moralcm certitudinem 
& pradicam , aut determinatum iudicium in 
vnam partem habeat ,prúbabi l i rarione fuadens 
& inclinans5qnod fuíficit ad redam & pruden-
tem cognitionem rei agendx.Vlrima ratio col -
ligitur ex illa regula communiter recepta & 
probata in iurc Canónico,fci l icet indubiis tu -
tiorera partem fore eligendam , qua: habetur 
in cap, iuuenü de fpcn/alibus,in cap.Jígnificafti 1. 
Se cap.ad mdientiam , de homicidio , & aliis in 
loéis .Ergo dum quis in dubio pcrmanens(fccns 
íi depofira dubicationc) partem minus tutatn 
e l i g i r , imprudentiae ac temeritatis crimen i n -
currir, atque periculo peccati fe exponit a qui-
bus liberatur íi eligat tutiorcm. Ñ e q u e obftat 
nobis Antoninus in d, regula 6. dicens, quod 
tutiorcm partem elígere non neceílitatis fed 
voluntatis, non praecepti fed confilij eft : alio-
quinomnes ad coníi l iorum opera tenerenrur, 
quod eft abfurdum. Non inquam dbftar, nam 
loquiTur in contrariarum fententiarura fiue 
opinionum concurfu , c quibus vna id quod 
eft magis cutum, 8¿ altera id quod eft minus tu-
tura proponic : i n quo enentu veriíUmum eft, 
confilij & non prarcepti eire ampledi quod eft 
maeis tutum. Nofter autem cafus eft non de 
opinante aut iudicante , fed de dubitante, qui 
nec aífcnfum , nec diífenfuin formar , 8c 
huic nectí l i tas incumbicaut dubium deponere, 
aut eo permanente n ih i l operan,aiu in operan-
do vel omittendo operationem tutíorem par-
tem eligercjvr temeritatis crimen & peccati pe-
riculum vitec. 
Quare quídam f iuniores luriftae minus fuae 
profcííionis principiis ac regulis conformes 
dicunr, in ncgotüs dubiis poíVe quempiam in 
praxi fequi opinionem minus probabilcm , re-
l idap robab i l i ü r i ;& il lam fequendo,a c u l p a d 
a poena in vtroque foro excufari. De quorum 
numero funt Solorzanus lib. 3. de ture India-
rum cap. 1. ntm. 3 8. &: Salgado in trattatu de 
Bullarum Apoflolicarum retentione 1. p.cap.x. 
num.f$. qui pro fé allegant Nicolaum Gar-
ciam in locis fuperius in tertio afferto chatis: 
Dianam 4.p. re/olutionum moral, trattatu 3. de 
confeientia dubia. Caietanum. Sylueftrum, V i -
d o r i a m , Bañefium & alios Thomiftas , quaíi 
hsec íit communis eorum fenfus, cum tamen 
oppofitum fentianevt vidimus in noftro ter-
t io aíferto ; vbi ex Thomiftis folum comme-
morauimus Medinam Salmanticenfem^ pro ea 
fenrentia adftruente in confl idu variarum opi-
nionum probabilium^poíre quempiam l ic i rc in 
vtroque foro fequi minus probabilcm , rel ida 
probabiliori : Cxre ro íque omnes Thomiftas 
receníítos inuenimus eíTc pro contraria fen-
tentia, aíícrente teneri nosin confl idu varia-
rum opinionum , fequi probabiliorem per fe 
loquendo , nifi per accidens ob iuftam igno-
rantiam, vel ob aliquod iuftum impedimen-
tum excufetur. Mul tóque minus ea fententia 
poteft cfte vera in dubiis ncgotüs , hoc eft 
quando confeientiaoperantis eft dubia, neutri 
parti alfenfum pra;bens : nam tune tut íorem 
partem fore eligendam dicit conftans regula 
inris : Cuius praefati Authores nec poteranr, 
nec debebanfobliuifciífed hac pecna pledun-
rur, qui mittereaudenr fakcm in melíem alie-
nam. Alioquin rationibus hucufque fadis 
fatis oftenfum eft, operantcm animo dubio 
temeritatis crimen & peccati perieulum non 
virare , niíi aut tutiorcm partem eligat , auc 
dubium deponens, opinioni probabiliori ad-
ha;reat. 
C A S V S n r . 
De illo qui contra confeieruiam opi-
nantem agit. 
S V M M A R I V M. 
1 Nemo peccat agendo contra propriam opinio-
nem, fi feqtiatur aliorum opinionem magii 
aut faltem aque probabilem. 
1 Vtrum quis peccet, habendo plures pratben-
da í? ^ 
3 Referuntur tres conditiones requifíta , vt ali-
quüpojfit licite agere fecundum vnam epi~ 
nionemi 
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nionem^contra alteratm etiampropriam. 
4 Probatur h&c affertio ab exemplü Confsjfarij, 
Aíedici judicis & sJdnocati. 
j Vrobatur Judicem pojfe licite ferré fcntentiam 
quandocjue iuxta'propriam , & quandocjne 
iuxta aliortím opinionem &c¡He probabilem', 
exernplo duüto ab Attore tn lite penden-
tiyde quo fiwt du& opiniones inter Inris inter-
pretes. 
6 Qua fententiaproculdubio eji irrationabiliSifiiji 
ad fenfum reducatur. 
7 I n paritate opinionum tocum habetgratifica-
tio. 
8 Peccatum acceptionis perfonamm locum non 
habet , vbi non Uditur lu j i i t i a dijiribu-
/ tina. 
9 Refpondetur obiettionh melipu fUUcet faceré 
ludicem dinidendo hAreditatem inter l i -
tigantes , quando conjtderantur aquales itt 
lure. 
19 Aduocatus poteft licite fufcipere caufam f i t i 
Clientuli, cjuando im iUius efl dtibium, aut 
etiam quando fant var i* opiniones proba-
bile-s. 
11 Aduocatué de iniuflitia Clientuli & f d f i t a -
te f a t i i concejfm, iniuflam caufam de-
fendendo & c . grauiter contra tuftitiam 
peccat. 
Efolntio huius cafas eft f neminem pec-
careagendo contra propciam opinionem 
íi ícquatur aliorum opinionem , magis auc fal-
tem aeque probabilem. Ita tcnent Sotus lib. de 
iuflitia c¡u&ft.6. art.$. ad 4. Medina vbifupra §. 
efl alia qutfliot & Azorius in d i f l o i i b . i , cap . i j . 
qmfl.ü. eó quód cune pro neutra vrgec ratio,vc 
raagis vnam quam alteram ampleótamur : ac 
proinde alccrutram licet pro libito fequi, & 
iuxta eam operan etiam cótra propriam. Faucnt 
D . Thomas in addu£to quodlibeto 5. artAo. & 
Antoninus vbiftipra regula 4 . dum ait liberé 
poííe quempiam lui Magiftii fentcntiam fequi 
in pertinentibus ad fidera &: mores>dummodo 
non aduerfetur alicui expreíío SacrasScripturae 
tefl:imonio,auc manifeftíe Ecclefia! determina-
tioni,fen probatoe cófuetudini. Et Leo Papa re-
iaxus ab Antonino ibidem, in cap.ficut quAdam 
á. 14. dicens. I n hiis qHA dubiafmrint aut obfiura 
i d nouerimui fequendum , quod nec praceptis 
Euangelicis eontrarium , nec decretis Satiólorum 
Patrum inueniatur aduerfum , aut non fu contra 
le^em aliquam diuinam vel hwnanam. Subdit 
ídem D.Thomas quodltbeto 8. a r t .u . vbi inqui-
rens f vtrum peccet qúis habendo plures pras-
bendas í ííc refpondet .D«^w modis aliquis ad 
peccatum obligatur. Vno modo faciendo contra le-
gem, vt cum aliquis fornicatur : alio modofacien' 
do contra con/cientiam,etJi non fi t contra Itgsm^vt 
f i confeiemia diftet alicui,quod leuarefeflucam de 
térra fit peccatum mor tale. E x confeientia autetn 
obligatur aliquis ad peccatum , fine habsat certam 
fidern de contrario eins qnod agit ,fiue etiam habeat 
opinionem cum aliqua dtíbitatione.lllud autem qnod 
agitur contra legem femper efl malum, nec excufa-
tur per hoc quad eft fecundurn confeiemiam.Et-fi-
fniliter quod efl contra confeientiam eft malum^ 
quamuis non fit contra legem : quod autem nec 
contra confeientiam , nec contra legem t f l , non, 
poteft ejfe peccatum, Dicendurn eft ergo quodquan'. 
(¿o dtuftmt opiniones coniraria de eedeWy oportei 
ejfe alteram veram & alteram falfam. c^f«/ crgo 
Ule quifactt contra opinionem Afagiflrorum , v t -
pote habevdo plures prebendas, facit contra veram 
opinionem, & fie cum faciat contra legem Dei non 
excufatur a pee cato , quamuis non faciat contra 
confeientiam : fie enirn contra legem Dei facit. Au t 
i l la opinio non efl vera fsd magis contraria qu.i?n 
ifle fequituryita quod licct habere plures p/abefijdaá: 
& tune diflingaendum efl , quia aut ta lü hahet 
veré confeientiam de contrario, & fie iterum peccat 
contra confeientiam fiteiens , quamuis non contra 
legem^tiut non habet confeientiam de contrario Jen 
certitudirum {fie enim eft legendum cum ly fcu,dj* 
non cum ly fed) fed tamenin quandam dubitatto-
nem inducitur ex eontrarietate opinionum, & f i c f í 
manente tali dubitatione plures prebendas habet, 
periculo fe committit , fie proculdubio peccat, 
vtpoíe magis amans beneficium ten.porale quam 
propriam fahitem.Aut excontrariis opinionibm in 
nullam duhitationem a d d u í i t u r ^ f i e non commit-
t i t fe di fer imini , nec peccat. HÍCC iile : ex quibus 
plañe cpiligititr de ipííus mente, quod 7 licite? 3 
poteft quís agere fecundurn vnam opinionem, 
contra alteram etiam propriam,dummodo iftíe 
tres conditiones concurran! ; nimirum quod 
non fit contra legem diuinam , auc humanam 
obligantem ad culpam:6c quod non íit contra 
propriam confeientiam, quae etiam habet vim 
obligandí : & quod determinatum aífenfum 
pr^beat illi parti quam opinatur veram,nec ex 
contrarietate opinionum manear pendulus neu-
tri partí decerminacce aífentiens. 
Tertió probatur f eadem dodrina ab exem- 4 
plís Confelfarij, Medici, ludicis &; Aduocati, 
qui írt sequé probabilibns poirunt licité contra 
propriam,alteri opinionife conformare. Con-
feíTaríus namquenedum potcft,fed etiam tene-
tur abfoluere pecnitentem contra propriam 
fuam opinionemjquando iuxta s q u é probabi-
lem opinionem egit. In quo fenfu accípienda 
eftícntentia Soti in 4. d.\%t quafl.i. art.5. ad 5. 
Nauarri in Manualt cap. iG.nurn. 4. & in cap.fi 
c¡uis autew,depoeniientiü, d i f t in t t . j . & Angelí in 
Summa V.cor/feffio 4. n, i , Idque verum cenfeo 
cum prxfatis Authoribus inquocumque C o n -
feífario etiam non ordinario:e6 qnod poenitens 
operatuseft fecundurn probabilem opinionem 
ac proínd-e non peccauit,quod proinde feire de-
be t i pie Confcirarius, qui proinde ei proptec 
hoc non poteft abfolutionem denegare , quam 
pasnitensiufté petitcVndc ex íuppoficionc quod 
ConfelTárius eius excepic confeffionem , non 
poceft cum á fe repeliere , nc decur bellum iu-
ftum ex veraque parte.Similicer Medicus in cu-
rando asgrotum poteft fequi opinionem alio-
rum contra propriam , maximé quando illam 
feit eífe íequé tutam ac probabilem, vtinferius -
oí\.eí\dem\.\s,inrefolutione j.cafits. Idem dicimus 
de f Indice, nimirum quod poteft licite ferré $ 
fencentiam , quandoque iuxta propriam, de 
quandoque iuxta aliorum opinionem,quam feic 
cífe ceque tutam, ac probabilem, plus minufvé: 
v.g.dc iuftitia Aólorisin litependenti eftdubi-
tatio inter inris Interpretes, inter quos verfan-
tur á u x opiniones, a;qncautfcre ¿cqué proba-
biles.quarum vnam fcquituripfe Index : pote-
rit nihilominus iiie quandoque in vna lite fe-
cundurn vnam , & quandoque fecundurn alte-
ram in alia occafione , proferre fententiams 
Ctiam propriam opinionem relinquendo,dum-
modo 
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modo abfít fcandalum , quod potcí l generari 
apud pufillos & litigantes ignaros , dum eun-
d t m iLidicem vident contraria iudicantem, 6c 
nefciimt eum agcre fccundura diucrías proba-
bilcs opiniones. In coque euentu potert pro 
amico ferré fentcntiamj fccundum quam m a -
lucrit opinionem , ficut pro non amico & c o n -
íanguineOíCO quodamicus non efl: peioris c o n -
ditionis , quam extraneus: ergo licut p r o i í lo, 
ira & pro i l lo f ine ccnfanguineo3poteft íecun-
dum quamlibet opinionem in praxi p robab í -
lem ferré fententiam. T u m etiam quia in eo 
conflióhi variarum opinionnm ferme aequc 
probabilium5CÍrca ius Ador is vel Reí l i t igan-
cis conformare fe ííli potius quam i l l i o p i n i o n i , 
eftgratia, í iquidcm ludex abfque laeíionc i u -
ftitiíE íinc imprudentia ac temeritate poteft al-
icrutra v t i . I n gratiis autem , amici & confan-
guinei costcris paribus fecundum ordinem c h a -
ritatis funt praefcrcndi : crgo l ici té,prudenter, 
iufté, & ex aífeólu charitatis íiue amic i t i^ p o -
teft illos ludex prxfcrre. Caueat autem ne af-
fedus ifte cum íit carnis di í a n g u m i s , fein af-
fcótum charitatis transfígurans, faciat opinio-
nem falfam aut minus probabilem , ei veram 
aut probabiliorem pro amico vel confangui-
neo apparere. In quo fenfu temperanda eíl 
fententia Zenedi zbí fiipranum, xo. ^ Bafieüj 
ii .cj.G^.art .^.dHlKi. *d z .Áizemmm non poíle 
in confliótu, variarum opinionum probabi-
l ium, ladicem ampie ¿ti opinionem amico fa-
uorabilem,6c ferré fententiam pro ilIo:eo quod 
lura iubeant in re dubia pro reo, pro dote,pro 
matrimonio;pro. tefl:amento3Religione acEc-
cleíia, & pro aliis ílmilibus piis cauíis iudican-
dum forc , nunquam tamen iubent foro íud i -
candum pro amico. I t em qui afFeélu amicinae 
ducitnrjdífcrimini íecomiti i t t í t non attingendi 
verítatem , a c proinde á temeritatis crimine 
non excufatur. Rurfus quia ftante xqualitate 
opinionum eft^qualc ius vtrinque : ergo dum 
ludex inclinans in alteram partem , quiaami-
cus cft,accip.it non caufam pro caufa,&: confe-
quenter peccatum acceptionis perfonarum 
commit t i t . 
6 Sed proculdubio hacct fententia irrationa-
bilis efl:, niíi ad noftrum fenfum reducatur. 
N a m prasterquam quod eft contra commu-
nem Antouij G ó m e z in cap. i . de Judiciis in 6. 
.^5 j . M o r í a i.p.tit.i.q. f . Zeballos inprafatione 
•praftkarum qudftionum « . lo i .Menoch i j q .6$.& 
de arbitr.cafxyj. Coratij iib.i.communium opi~ 
nion.tit.y.n.iji. S o ú vhi/upra ad ^.Sc MediníE 
loco citaio §. efialia qutñio , &: aliorum quam-
plurium, quos ifti referunt, patentes pro le ha-
ber rationesjnimirumj quia vt tradit Innocen- • 
tius in cap.ne irinitarüjdeconfUtutiombtu, ludex 
ad libitnm poteft quam velit opinionem fequi, 
quando pro vtraque parte eíl magnus D o d o -
rum concui 'fus;& quando fuper aliquo ar t i -
culo ambse opiniones funt p robab i l é s , poteí l 
ludex fuam confeientiam cum qualibee earum 
conformare. Rurfus quia omnium eft concors 
fententia, bonum &: vtile elfe habere ludicem 
propitium , nedum vt facilius audeat & credat 
quod non parnm prodeft ad v i d o r i a m , fed 
ctiam vt in paridiferimine pro amico iudicct,&: 
, pro amico fanorabilé opinionem fequatur.Nam 
j t ^ paritate opinionum locum habet gratif i-
carlo, & cuilibetparti fauere poteft ludex , ex 
Gloííaífl eap.venerabilemde elettlon.F.fauere 
l.Ji quu fcruhrn ^.fiimtr duosjf.de /^.2 .a] ioquin 
nunquam gratia locú "haberet in iudiciis foren-
í ibus:quod eft contra e á q u á o m n e s hominesin 
cordibus habent infitam veritarem. Ñ e q u e 
oppofitum conuincunt rationesj quibus Zene-
do conuincitur. Nam Prima potius fauerno-
ftra: íeíntemiae, quia dum jura iubent fauere i n 
indicio illis caufis piis3amicum non excludunt: 
quod autem non expreíferint eum, eafuit cau-
fa , quod alias naturale ius di¿lct amicos & 
confanguineos in negotio gratiac fore aliis 
praeferendos 5 íicut & benefaótorem quoque 
didbtdignum eífe gratiíicatione, & antidorali 
donaiione. Vnde non opus fuit, iura humana 
amicum, benefaótorem , & fang;uine i u n d u m 
prxferre, quem Diuinum & naturale ius prius 
pistulei^it. Sicut crgo pro reo, pro dote, pro 
teftamento , pro Eccleíia&; íimilibus cíEtcris 
paribus iudicandum cftjira & pro amico , pro 
benefaclore, & pro fanguine iundto. Secunda 
vero Soti inniti tur pr íefumpt ioni , cui fspius 
deeft veritas. Licet enim prsfumi poííit , quod 
qui folo ducitur amicitiaejaut confanguinitatis 
affeótu,falfam fentetiam pro vera ampledatur, 
& improbabi lé iudicet probabilem-.etfifolotali 
aftedu fauendi amico,vcl cófanguineo duclus, 
munus ludicis ÍLifciperet,aut tribunal confeen-
deret, diferimini iniuftam proferendi fententia 
fe commitreret : Vcrumtamcn ille qui affcóta 
inueniendi veritatem & iudicandi,iufté munus 
ludicis lulcipi t , aut tribunal confccndittx p r i -
maria inrentione5licer ex fecundada velit gra-
tiam faceré amícis & confanguíneis , carteris 
paribus & fine la'fione iuftitiaMiulli diferimini 
íc commit t i t ; ñeque de iílo praefumendum eft, 
quod falfum eligat pro vero, aut incertum te-
neat, &:certum dimit ta t , aut quod minus t u -
tam & probabilem opinionem iudicet tu t io-
rem ac probabiliorem : ac proinde ñeque af-
fedtus ifte in co eft condemnandus, qui nec ex 
obiecloeft malus,neque circa fubiedlam mate-
riam iniuriam irrogar parti cui non fancr. 
Tertia denique , qua conuincitur Bancfius, 
diluitur negandoconfequentiam 5 quia f pee- % 
catum acceptionis perfonarum loenm non ha-
ber,vbi non lasditur iuftitia diftributiua. Tune 
autem milla fit iniuría Petro,v.g.per hoc quod 
hasredítas datur Paulo amico ludicis : ñeque 
conditio amicitíae eft caufa motiua , fed tan-
tum impulfiua ; motiua autem eft ius ipfum 
quod cum xquali probabilitare confideratur 
in Paulo. Diccs,t melius faccret tune diuiden- ^ 
do haereditatem per arquales partes inrer l i r i -
^anrcs.quia confideranrur acquales ín iure. Fa-
teor melius faceré ludicem, fi vtrique parti H-
tiganti diuidat ha;reditatem fuper qua eft lis: 
aequaliter quoad proprietatem fi diuifibilis fit, 
vel quoad fruótus fi fit indiuifibilismon tamen 
ad id faeiendum tenetur,ncque id confueucrunt 
Indices faceré. Vnde nec peccantjfi adhzrcndo 
vni opinioni integram haereditatem alteri ex l i -
tigantibus confitrnent : ergo fententia hxc ne 
irrationabilis fi.u,fic eft tcmperanda,vt proce-
dax folum in i l lo lndicc3qui affe<5tu amicitic-e & 
confanguinitatis clu¿tLis,co folum animo t r ibu-
nal confeendit, vt amico faueat etiam contra 
certura ius alrerius : vel ex affcólu itaexceca-
tur,vt certa fententia reli¿la eligat incertam & 
falfanij quia amico íiue confanguineo fauora-
b i lcm. 
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bilcm.Secus autemde i l loquí vt amico faueat$ 
nec certam fententiam, necprobabi l íore-m/cd 
foium asqüé probabilem auc minus probabi-
iem relinquit, ñeque á condítione amicitis du-
citur vt a caufa motina,,niíí tátüm vt impulfiua. 
10 De t Adtiocato íimiliteridem dicimus,nimi-
rum poífe Aduocatum fufciptre defendendam 
caufam fuiclientuli , quando ins illius c í l d u -
binm, antetiam quando funtyari^ opiniones 
probnbilcs, quarum minus probabilís fauet 
clientulo, licet Aduocatus ipfe fít contrarias 
op{nionis,atque eriam quando pars aduerfa eft 
i n pofleíHonc rei fuper qualitigatur j fiuc du-
bietas íit circa ius tantum, ííuc ctiam contrafa-
í l u m . Quorum omnium ratio euidcns ef t , 
quod in ómnibus hiis ca í ibus , clientulus po-
teft litem mouere & profequi, quandiu non 
certifícatuu de iure partís aducrííe j aut dcfaéH 
veritate (pcrduótus naraque ad hanccertitudi-
ncm5tcnetur deílfterea l i te , quia iam mala fide 
cam profcqnercturjCíTe'tquc caufa damni i l la t í 
partí contrarias , ad cuius proinde compenfa-
tionem in foro confcientiae tcneretur iuxta rc-
gulam músrfuicau/am damni dat^ damnum ^no-
que f t c i j f e v i d e t u Y ,) quia v t i t a i iure fuo : quod 
habet vnufquífquc ad repetendum in iudicio 
& extrail lud, quod exiftiraat probabiliter eííc 
íuum , aut ctiam ad defendendum i l l u d , quod 
putat non deberé. Sed Aduocatus & Procura-
tor poíTuntjquidquid poteft Clientulus: quip-
pc qui tantum func Vicarij illius folüra 
agunt ex nomine le mandato illius : crgo.Rur-
fus quia hoc eft diferimen inter ludícem ex 
vnaparte, & Aduocatum atque Procurat»rem 
cxalia,quod ifti tantiim allegant iura &: ratio-
nes pro clientulo : i l le vero procedit definien-
do caufas fententiam ferendo, & per fenten-
tiam aut pcenas inñig i t in criminalibus nego-
tiís, aut i n ciuílibus bona fuper quibus li t iga-
tur adiudicat vni p a r t í , quod ab altera t o l l i t , 
autpoíTcííorcm á poíTcffionc deiieit, dcfpolia-
tum in poíTeflionem introducit. Vnde aliquid 
licet Aduocato & Procuratori quod non licet 
l u d i c í : licet namque illis patrociníum ferre 
pro clientulo in caufa dubia, circa ius S¿ circa 
faf tum, 6¿ fequendoopinionem minus profea-
bi lem fauentcm Clientulo etiam contrapof-
feíTorem : i f t i vero non licet ferré fententiam 
cum dubio3autopinione minus probabili con-
tra poíreíTorem : ñeque ftante dubio aut opi -
nione minus probabili circa faólum vt d id iun 
eft.Ad vnicamtamen dí l igent iam tenetur A d -
uocatus i n hiis euentíbus facíendam cum 
clientulo , quam pauciílimi obferuant cupidi-
tatc lucrandí dudi , nimirum tenetur eum erro-
relíberarcjac retegere eí dubietatcm , fine de-
bilitatem luftitiíc & cuentus futuri con t íngen-
tiam, vt íic monitusaut a lite profequenda de-
fiftat, aut ílbí ipfi ¡mputet impenfas facíendam: 
alíoquin reus efficitur damni impenfarum 
quod Clientulus incur r i t : ád quarum proinde 
reftitutionemin foro confeientia; tenetur t i ru-
lo iniuftíE adionis quia eft mutus & non ob-
ftans quando loqui & obftare debebat. 
11 Dices ad quid araulius tenereturf Aduocatus 
ifte,íí certns acconlcius deiniuftitia Cl ientul í , 
aut de falíitate fadi iniuftam caufam fufeiperet 
defendendam,íí ob defeótum manifeftandi du-
bietatcm , talem poenam exoluit. Refpondeo 
tum D.Thoma zz.^.7i.<í»'í.3.diccnte,quod time 
iranQ, di Armxo Decif, Qiml, X m . ¡ 
grauiter peccat contra iuíHtiara Aduocatus, 
quando íciencer iuftam caufam defendit , q u í a 
príeftar auxilium & coníil ium clientulo , cuius 
caufse patrocina tur : qui autem cooperatur ad 
malumfac ícndum /íue adiuuando ííue confu-
lendo, ííue confendendo, quodammodo eft fa-
ciens iuxta i l l u d Pauli a¿ Romanos i .digni íunt 
morte non folum qui faciunt peccatum , fed 
etiam q u i confent iuntfacíent ibus .Vnde de ta-
les ad reí l i tut ioncm tenentur i continenrur 
enim in i l lo ytitMtlhjJiOyConJiliumjonfenfuó, &ct 
ígi tur Aduocatns,qui feienter iniuftam caufam 
defench't, ad reftitutíonem tenetur eius damni, 
quod altera pars incurrit : Si autem ignorante^ 
iniuftam caufam defendit , putans eífe iuftam, 
excufatur fecundum modum quo ignorant ía 
excufare poteft.In primo crgo euentu Aduoca-
tus non pandens Clientulo veritatem.ob cuius 
moní t ionis defeótum ipfe Clientulus impen-
ías facit alias non faólurus,peccat contra iuft i-
tiam per omill ionem, íicur mutus aut non ob-
ftans, vel non manifeftans, foliúfque damni a 
Clientulo incutfi rens efficitur. I n fecundo aii" 
tem peccat contra iuftitiam per commií l ionem 
tanquam auxilians, coní i l ians , & confentiens, 
efficitúrque reus damni íncurfi a cont rar io ,«on-
tra quem caufam iniuftam defendit : damni 
autem k Clientulo inenríi tune non efficitur 
rcus,fi i l l e a principio feiat fe caufam iniuftam 
fufeiperequia feienti & volenti non fit iniuria. 
Si autem deceptus ab Aduocato, putans fe l i -
tem iuftam haberc, i l l ammoue t , tune vtríun» 
que damni efficitur reus , & v t n q u e tenetur i l -
lud rcftitLfere ,Clientulo quidem quia deceptorj 
part í vero contrariíE , -quia iniuftus fuit auxi-
l ía tor . In quo ait D . Thomas vhlfuprA, A d u o -
catus valdé a Medico dircriminatur, nam ifte 
acciperc poteft infírmitatem deíperatam cu-
ran drim , quia nemini facit iniuriam : ille vero ' 
fufeipere non poteft caufam iniuftam defen-
dendam , quiain hociniufté laedit eum, contra 
quem ¡niufté patrociníum príeftat. 
C A S V S I V . 
De illo qui fcrupulis pungitur, nunquid 
licet ei agere contra confeíentiara 
ícrupulofam ? 
S V M M A R I V M . 
1 A d duhlum refponJetur affirmatiue cum eom^ 
muni fententia Theologorum. 
2 Scruptílftí proprie loquendo eft formido ex 
leuibm caufis exortet-, nidia rañone proba-' 
hili aut rationabili fundamento fundata. 
3 Refertur triplexformidinisgradw. 
4 Dúopotijfiwa remedia a Theologüpro fanan-
dü fcrupulis íiffignantur. 
Efpondeo f affirmatiué cum communi 
fententia Theolpgorum , quam probana 
D.Antoninus2^íy«/7r«, Caietanus infumma V . 
fcrupulornm medicina)Sy\uc(\.et ibiderni Azorius 
vbifupr.c.io.q.6.8£Meá\n.(ndí£l:.c¡.i<}.art.$,& 6. 
dub.vh.zo quod f fcrupulus proprie loquen'do, 
eft formido ex leuibus caufis exorta, nulla ra-
tione probabili aut rationabili fundameto fun-
data:atqui agere contra huiufmodi formidinem 
Jjon eft pe^atum : ergo ñeque agere contra 
^ K K , fcrupulunu 
4 4 - z De Statu Ciuili, 
fa i ípa lnm. Minor cum confequentia eft noca, 
& Maioi: probacur di í l ingucndo cnplicem for-
5 midinem , auc f criplicem formidinis gradum. 
Primos eft qui óri tur ex caufís iuftis , & ,maxi-
i-nc vrgentibus confcientiam, qna: faciunt alcc-
ram opinionem omnino improbabilem j vt í¡ 
quis habens duas prebendas fine dirpenfano-
ne Poncificis > fcrupulo pungitur, vcrum fie l i -
citum ? Secnndus eft illius formidinis quíe o r j -
tur ex lenibus cauíis 6c k a pamm vrgentibus, 
ve alteram opinionem non efficiam improba-
bilera. Tér t iqs eft ortus ex leuiííimis cauf i s 
&c potií l ime ex naturalijvel infirma complexio-
n e , videlicet ex melancholia , aut fimili infic-
mitate vel paííione : é qaibus contra p T i m u r a 
nonlicer agerejíicut ñeque contra reclam c o n -
íc ient iam ñeque contra certam fcientiamrqnani 
habet ille ícrupulofus in eo euentu , aut debet 
habere ^ in moralibus namque feire ac deberé 
feire pro eodem computantur. Rurfus ñeque 
contra dubium licec agere. Ule autem eft plus 
quam dubius;imo in dnb'o i l l o habet locum 
regula trita : Teñe certur/i & dimitte incertum: 
bene tamen l ic i tum eft agere contra fecundum 
& tertinrn,qu¡a fecundus propric eft fcrupulus, 
<]uo inqnietatur confeientia & milla rationc 
fulcitur. Tertius vero eft minus quam fcrupu-
lus, quia potius eft q u í d a m timiditas &: pníí l-
lanimitas confeicntis. Rurfus ifte fcrupulus 
fecundi 5¿: téttfj generis eftformido temeraria, 
& fine ratione admifta : Atqui nedum licitum, 
fed debitum eft agere contra huiufmodi t i m i -
dí tatcm , íiquidem operans iuxta il lam teme-
ritatís crimine macolacur : crgo. Conf í rma-
/t tur amplius : nam f dúo potiflima remedia á 
prajdídis Theologis pro íanandis fcrupulis af-
/ianantur. Alterum eft confulerc peritos h o m i -
nes & eorum confilio acquicfccrc : etiam c o n -
tra pnngentem fcrupulum. Alterum eft qnod 
tradit D.kx\ion\\\v\svbiJlipra,r€£tiU6. frequen-
ter agere contra fcrupulos, & faepius contra 
illos faditare , vt fie radicitus ab animo euel-
lantur. Atqui remedia ifta crudelia eítent, n i í i 
l ici tum & proficuum cífet agere contra feru-
pulofam confcientiam:ergo. 
Reftat nunc icerum inquirere circa ea quae 
diximus in refolutione tertij cafus ; V t rum 
Confeflario, l u d i d , & Medico liccat agere, 
nedum cotra aeque probabilem, fed etiam con-
tra probabiliorem opinionem/De quibus cüce-
mus figillatim:& Primo quide de Confelfario. 
C A S V S V. 
De illo ConfeíTario, qui excipiens con-
feífionem poenicentls, qui fecundum 
opinionem minus probabilem ope-
ratus fuerac a6lum vel contractum 
fcrupulofum3imo & peccaminoíum 
fecundum contrariam opinionem 
probabiIiorem:cenebitúrne iftc Con-
feíTarius abfolucre talem posniten-
temjfi confeius Scfequax íít talis opi-
nionis quam djeimus probabiliorem. 
S V M M A R I V M . 
$ foferumurtresfememiA Dottorum in hmHA 
eafus refolutione : quarum Prima affir-
fnat ahfolute pojfe ac deberc Confef-
farium abfoluírc talem pcenttentem , con* 
formando fe eim opinioni etiam mintu 
prcbabili, reliEla probabiliori etiam fui 
tpJlHS-
G Ratio hfiiw fententU in quo conjiííit. 
7 Refertur Secunda fententia priori e diámetro 
oppofia. 
% Tertiafenfentia difíinjruit inter Confejfariwn 
Ordtnarium,& non ordinarium. 
9 E x (¡uibtufententiü fecunda efl c&teriá ante-
ponenda, iuxta quam propofiti cafpu refa -
lutio formatur. 
10 A n Peirus propter homicidium quodcontigit 
ex quadam notturtia armorum contentione, 
manferit irregularü ? 
11 In ctífitftn variarum opinionu notorietnxqud-
liter probabilium, eligenda eft inpraxi pro* 
babtlior. 
i i Pcenitens in ómnibus qu£ Sacerdos claus non 
errante ei iüjferit¿enttur ei pareft. 
15 Sotw dtcens Confejfarium non pojfe p cénit en-
tem contra fuam opinionem confidere, tri* 
plici ratione impugnatur. 
14 yld idem prorfm tenetur Confejfarim de-
le^atus, ad quod Ordinarius , nifi quod 
Ule pojfit pcenitentem a fe repeliere, 
que?n Ordinarius tenetur audire. 
RES verfantur f fententia: D o d o r u m i n 
^ huius cafas refolutione : du^e extrema , de 
alia eft medía. Prima illarum aííírmat abfolutc 
Confeífarium poífc ac deberé abfolueré talcm 
pcení tcntem,conformando feeius opinioni nc-
du ícque probabili3quod hucufq; a d m i f i m u S j f c d 
ctiá minus probabili:rcli6hi probabiliori etiam 
fi fit opinio ipfius Confcífarij . Hanc tenent i l l i 
Authores quos retulimus in Ajferto 5. pro f e n -
tentia aiTcrentc l ic i tu &: quandoq; debicú eííé, 
i n quauis m a t e r i a etiam morali & Sacramcnto-
rú f c q n i o p i n i o n e m minus probabilem , relióta 
probabiliori : quam in cafu pofito Confcífarij 
fpcciatim probanc Medina vbifupra§. E f l alia. 
(\H(tflio conclufione 3. & AzorJib.citato c.ij.q.to. 
H i c pro fe citar Sotum in 4. d.iü.q. i.art.^.ad 
Nzuar.inmanuaii c.i6.n.^. in c. Siquü autem 
de pcenitent.d.7.Sc Angúüm in fumma ^.Confef-
fio 4.«.2. quorum mentem in refol.^.cafm ape-
ruimns. R a t i o f autem huius fententiae eftjquia 
Confeífarius feire debet poenitcntem in tal i 
opere vel contradlu fequendo opinionem pro-
babilé,licet minus quam altera, n o » pcccauiírc; 
quia opinio probabilis eft quá tuta confeientia 
fequi poteft , & quod rationc probabili agitur, 
prudenter fine temeritate aut fine reprehen-
fione agi tur . Rurfus iufté petit abfolutionem3ít 
alias cftreólc difpofitus attritus de peccatis 
ccrc i s a fe confeííis , atque paratas corrigi de 
illis : ergo cum non poflit dar i bellum iufturn 
ex vtraque par tcConfc í fa r ius tcncbitur poeni-
tcntem abfolucre,&: iniufté c¡ abfolutionis be-
neficinm denegaret. 
Secunda f fententia huíc c diámetro oppo-
pofita, eft aliorum quos retulimus pro fen-
tentia negante, eífe Hcicum circa materias 
morales &: máxime Saciamcntorum , i n con-
flicftu dnarum opinionum inaequaliter pro-
babilium , fcqni feienter minus probabilem, 
r d i d a probabiliori. De quorum numero func 
idciu 
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idem Soto loco chato ex lib. 3, de iaftitia y 
Caietan. Richacdus, & Hoftieníís in .'rap.fívi-
rum de cognitíoie Jpirituaí. &c D. A^uoniruis vbi 
8 fuprajegula 4, Teutia f f i í media via incedens 
eft Conradi Ub.de contrattibuí q.vlUma, dif t in-
gnentis intec Confeífarium ordinarium, ííuc 
parochum ex vna parte5& non o id inar iumííue 
ex commiffione andientem confcííioncm i Se 
aflerentisPrimum tencri pcenitentem abfoluc-
re, & conformare fe eius opiníoni contra pro-
píiam etiam probabihorem : non vero fecun-
dum :eo quod Ordinarius fiueetiam proprius 
ConfeíTarius poenitentis tenetur fequi íudi-
cium Eccleíia: in eo euentu , in quo gerit v i -
cem illius &: agit vt eius mínifter. Rurfus ex-
ponit fe periculo faciendi iniuftitiam poeni-
tcn t i , denegando ei abfolutionem : quae rado-
nes non mil í tant in altero Confeífario non or-
dinario, vel ex commillione. Pro eadem fen-
tentia fnnt Sylu. vetho Confejfor 5.§.7. Adrián, 
^ . j . de confejfione dub. 7. Goftedns, Paludanus 
in 4.J, 17. ¿c alíj re la t iá D . Antonino & S y l -
ueftro, 
5 Verum f ex hiis fententiis Secunda eft an-
teponenda cateris, iuxta quam talem propofi-
to cafui damus refolutionem , videlicet quod 
quando Confeirarius & poenitens funt diuerfas 
opinionis, tenetur pcenitentem abfoluere alias 
bene difpoíitum éc confeíTum ; conforman-
do fe eius opinioni aequeaut fere asqué pro-
babili in praxicum eaquam ConfeíTarius pro-
fitetur. Secus autem íi notorié opinio Confef-
farij eft probabilior & m a g i s vfu recepta , Se 
alias in fuam opínionem fuerít pcenítens femel 
& iterum relapfus mala fidejquod tam de Gon-
feífario ordinario ac propr io ,quám de extraor-^ 
d iñado &delcgato pariter deber intelligi.Hsec 
refolutio conftat tribus propofitionibus , quae 
íigillatim funt explicandae & comprobandas. 
Prima igitur relinquitur probata eift^m ra t ío-
nibus quibu^ oftendimusjin confítótn varia-
rum opínionum aeque aut fere aeque probabi-
liumjiberumcffe vnicuique in praxi fequi cam 
quam maluerit,quia neutra trahit magís ad fe 
intelle<ÍVum,& voluntatemjquám altera:& ideo 
poenitens qui in tali opere aut contraótu vnam 
fcquutuseft,nonpeccauit fed rationabiliter & 
prudenter c g i t : e r g o o b hanc caufam non eft 
ei deneganda abfolutío , ñeque ííne iniuria eí 
denegaretur,quam íuftc petít. Atquí in huiul -
modi opín ionum conñidln videtur loqui Soto 
in addutlo loco ex 4. fententiarum : quia poniz 
exemplum dumtaxat in ludice , qui fequutus 
opínionem Scotijnon vulteondemnare nocen-
tera fecundum allcgata & probata, quem feit 
priuatim eífe innocentem : {^hpnc (ait ille) te-
netur Confeífarius Thomifta contra fuam de 
Diuí Thomas opínionem abfoluere : ñeque 
enim hucufque conftat quae ex hiis m proba-
bil ior opínio.Vtraquc eft probabil ís fere in eo-
dem gradu,vtraquc in praxi fequibilis:& Ind i -
ces quandoque fecundum vnam,quandoque fe-
cundum alteram operantur. I m o o p í n i o Scoti 
i n praxi videtur eo probabilior, (ccontra altera 
in fcholis & fpecukitiué loqucndo) quo eft m i -
t ior , tutior , ac fecurior , fi fine fcandalo plebis 
& íinelaefione authoritatis ludicis executíoni 
mandetur. Fauet enim ei illa regula Hoftien-
íís nbl/tipra, videlicet ; Quod vbi funt diuer/k 
opiniones & diuerfa iudicia, femper humanior eji 
Jranc.dc Arauxo Decif. Ciui l . T o m . I I . 
pr&ferenda & aquior , id eft benignior & m i -
tior : quae máxime habetlocum in iudici.s for i 
externi,in quibus mitíor pars eft eligcncla,(iciit 
in foro interno tudor venir eligenda, v.g. Du-
bitatur cum rationabili fundamento an Pe- 10 
rrus propter homicidíum , quod centigit ex 
quadam nodurna armorum contenti^ne.man-
lerit irrcgularis ? Sunt pro vtraque parre opi -
niones inforo externoj Index tune debet eum 
habere pro non irregulari, quia hasc eft mi t ío r 
fententia , fed in foro interno debet ei confuli 
vthabeat fe prp irregulari , & difpcntacioncm 
ad cautelam obtineat, quia haeceft fententia 
tutior. 
Deinde fecunda pars probatur, tum ex di-
€tis, ex quibus conftat f i n confliétu vanarum n 
opínionum notor ié inaeqüaliter probabilium-, 
cligendam fore.in praxi probabiliorem,vt prui-
denter& fine temeritate operemur > & pericu-
lum peccandi viremus. Quam doótrinam Icife 
debet Confeífar ius , ne clane feientias errante 
procedat: & pcenitens quando aliksfeit diucr-
fas in ea re opiniones verfari , & fecundum 
vnam illarum fe operad : tenetur namque d í -
ligentiam adhiberejvt feíat quae illarum eft 
probabilior , &• rationi conformior , mel ior i -
búfquc argumentis fundara. Ergo fí i d non 
facíat , imprudenter agir, & diferíminiíe com-
m i t t i t : ergo nifi fu p a t a t ú s corrigi de hoc 
peccato , non debet abfolutionis beneficium 
obtinere. DÍKÍ rnfífít paratw cir-rigi: nam íi 
pcenitens bona fide proccííi,t , fequens o p i -
nioncm minus probabilem in tali opere aut 
con t r a í l u religa p robab i l io r i , putans fibi l i -
cc i ' e , & exponens fuam confeientiam Confef-
lar¡is,prima, fecunda. Se tertia vice, ñeque fuíc 
monitus de veriorí feu probabil ioí i op in io-
n e , ñeque induótus aut conftridns ad i l lam 
fequendam in praxi , tum quando quartavice, 
v . g. quae eft prima refpeótu huius Confeí íar i j , 
venitad eius pedes , debet eum inftruerc de 
probabil iori fententia,& monere vt iuxta i l lam 
deinceps operetur.Quod fi paratum fe oftendat 
c o r r e í d o n í , ckbeteum ConfeíTarius abfolue-
re , ííue bona fide fiue mala fide antecedenter 
ad hanc vlt imam confeífionem procelleri t , 
conformando fe opinioni minus probabili. I n 
primo quidem euentu bonae fidei,quia fequen-
d o í n praxi illam opínionem non peccauif.er-
go ex hoc capitc non demeretnr abfolutio-
nem, ñeque ponit ílli aliquem obicem. I n fe-
cundo autem euentu malae fídeí, co q u ó d l i -
cet peccauerit , periculo iniuftí cont raólus 
v . g . celebrandi fe exponens , iam eft paratus 
corrígi de hoc peccato , íicut de aliis qua: 
pandidit in confeííione : ergo nec ex hoc 
capite demeretur abfolut ionem,ñeque impedi-
mentum aliquod apponit.Tum etiam qnoniam 
t pcenitens in ómnibus ,qua íSacerdosc laue no 1^ 
erranre eí iulFerit, tenetur ei párete : eo quod 
Sacerdotes funt á Chrif to Domino Indices 
inftítuti ordinarij ad difíiniendas peccatorum 
culpas in foro pocnitent ial í , per clanes feien-
tiae Se poteftatís,vt pro ccfnftanti fupponit Sotus 
loco nuper citato^Se col l igí tur ex c.c¡uem poenitet 
de pce''!Ítentia,diftinü:.i.SeÁ Saccrdos i n eo cafa 
potefh.ac debet pcenitentem inftrucre de pro-
babíllflRri ac fecuriori opinione,& eum monere 
ac monedo ímperare ,vt eam deinceps certior de 
veritate factusin praxi fequatur:ergo poenitcr>a. 
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tenccnr cíeinccps etiw coníílio acquiefceie &: 
mandato parere. Ñeque enim in hoc feientias 
clauis Saccrdotis crrat,qux pcenitcnti viam tu-
úottfñ oft:enclit)&; eum á periculo peccandi cr i-
puit,ruadcndo ei,quod ipfe certior faólus age-
re tenetur. Quod fi mala fíde praefumitur pro-
ccífinfe poenitens , Se hanc ConfcíTarij inftru-
¿ l ioncm non acceperit, quia non eft patatús 
corr igi , ei abfolutionis beneficium denegetur, 
iuxta Soti documentum vbifupra.Cwms tamen 
documentum vel fenteiítiam non probamus i n 
eo quod fubdit §. at vero , Confeífarium non 
poífc contra fuam opinionem pcenitentem 
coníulere-.v.g. Si in exemplo addudo Confef-
farius & Praetor fint opinionis ThomiftaruiDj 
tenencis ludicem poffe ac deberé condemnare 
reum conuiótum nocentem , quae prinatim feit 
& innocentemmon poteft Confeífarius fuade-
tc Prastori, vt talem innocentem conui£tum 
nocentem abfoluat aut liberet & c . eo quód(aic 
i l le ) tune elfet Doótor dogmatis quod credit 
cífe falfum : quod quidem in Sacramento con-
feffionis eft facrilegium. Hancinquam fenten-
13 temiam non probamusf propter tria.Tum quo-
niam minus coníona eft menti & fententias 
einfdem Authoris in loco prasallegato lih.^.de 
infiit. vbi abfoluté alfcucrat vnumquemque 
poffe tuta confeientia in prasi fequi aliorum 
opinionem contrapropriam raentem,aut acqué 
probabilem. T u m etiam quia quod Sacerdoti 
eft licitum extra confeíIionem,píiritcr 5 c i n con-
fcílionc pt^nitentis quam excipi t : Atqui extra 
confeílionem licitum eft i l l i confulerc aiienam 
opinionem magis aut a?quc probabilem contra 
propriam;quam profiterur.-vt conftat ex didis : 
crgo. Tum deníque,quoniam ratío cui innit i tur 
Sotus," falííim fupponít j n ími rum , quod talis 
Confeífarius fuadens ludici contra propriam 
op in íonem,v t r eum conuidum nocentem alias 
innocentem liberet aut abfoluat, iuxta Sotifto-
m m opinionem , eífet Doótor dogmatis quod 
credit eífe falfum , & ideo Sacrilcgus quia i n 
confe í í ione:quodquidem eftmanifefte falfum. 
Nam ifte Confeífarius non credit opinionem 
Soti eífe do^ma falfum,fed exiftimat probabi-
litcr i l lam eífe falfam , cum formidine tamen 
alterius partís , quam probabiliter indicar eCTe 
veram. Cum quo indicio formidolofo ftat,vt fi-
mul putetopinionem il lam poífc eífe veramJ&: 
fuam falfam-.ergonullam irreuerentiam irrogar 
SacramentOjfi id fuadcat ex affeílu liberandiin-
nocen tem^ axime a m i c u m j c 6 f i n g u i n e u m , a n t 
v i m m aliásReipublicff vti lem aut neccíTariiun. 
1^. Deniquetertia pars probatur , quia f ad 
» idem prorfus tenetur Confeífarius delegatus ad 
quod ordinariusjcx fuppofitione quod voluerit 
confeíí ionem poenitentis excipere : i démque 
poteft vnus atque alterjlicet in eo valdc diferi-
m í n e n t u r , quod Delegatus & non ordinarius 
poteft confeíl ionem nonaudire,& pcenitentem 
a fe repellere,quem ramen audire tenetur O r -
dinarius fiue parochus proprius.Verí im ex fup-
pofitione iam dióta, ille huíc omnino parifica-
turtquod amplius pateíiet foluendo argumen-
tum Conradi, Ad quod dicimus vtramquc ra-
tionem militare pariter in delegato feunon or-
dinario.Nam fuppofito quod vultexciperccon-
feíTionem pcenitentis, & cam au<3it,iam perdic 
vicem miniftri Ecclefisc, cuius pioindc íudicio 
debet conformari.Rurfus etiam irtogatí 'hiufti-
t i a m p c e n i t e n t i c u i u s c o n f e í l i o n e m a i i d i u i t , d e -
n e g a n d o ei a b f o l u t i o n e m fine r a t i o n a b i l i c a u l a , 
fi a l ias o p e r a n d o i u x t a o p i n i o n e m m i n u s p r o -
b a b i l e m n o n p e c c a u i t , v t f u p p o n i t d i d u s A u -
t h o r . N a m c u m poenitens tune a b eo i u f t é petac 
a b f o l u t i o n e m j i i o n poteft i l l e e a m d e n e g a r e c i -
d e m p c e n i t e n t i r c u i & a l i a m i n i u r i a m n o n p a r -
u a m f a c e r e t , fe i l i cet e u m o b l i g a n d o , v t i t e r u m 
-alteri C o n f e í f a r i o fuá p a n d e r e t p e c c a t a : i n q u o 
n o n p a r u a m f e n t i r c t p c e n i t e n s d i í í í c u l t a t e m , 
c u m m a g n ó q u e r u b o r e c a d e m p e c c a t a , a l t e r i 
d e t e g e r c t - . e r g o ñ e q u e o r d i n i n a r i u s , n e q u e d e l c -
g a t u s C o f e í f a r i u s w n e t u r fe c o n f o r m a r e o p i n i o . 
n i m i n u s p r o b a b i l i poen i t en t i s , r e l i ó l a p r o p r i a 
& p r o b a b i l i o r i , ficut v t e r q u e poteft a c debee 
c u m o p i n i o n c aeque p r o b a b i l i p c e n i t e n t i fe 
c o n f o r m a r e , p r o v t ex d i d i s conf tar . 
C A S V S V I . 
De ludice, qui in ferendo fentetuiam 
contra fuam propriam & probabilio-
rcmopinionem,íequitur aliorum mi-
nus probabilem : numquid peccas 
ifte ? 
S V M M A R I V M . 
1 [KeferHntHr Authores pro negatiua fententia 
qui eam quadruplici argumento conantur 
tueri. 
2 fhiibus non obfiantibus oppofíta fententia efh 
tuenda^quAttidem quatmr argumenHifuá* 
detur. 
3 Refoluitur dubium de iudice Arbitrario , non 
Ordinario. 
4 Soluuntur fundamenta pro contraria fententia 
addutta. 
j Dupliciter contingity vt mottu ex principiü tn* 
trinfecis ad iudicandum fecundum vnam, 
opinionem^oueatur ad iudicium forman-
dum fecundum alteram. 
E f p o n d e n t f n e g a t i u é A r o r i u s cap.ié.q.i . 
& 3.(^^.17.^.8. A í c d i n a vbi fupra^Sc Diana 
inloco citato refolutione 3 . c u m a l i i s A u t h o r i b u s , 
q u i i n ca f u n t f e n t e n t i a , a d f t r u e n t e p o í f e q u e m -
"píam i n m o r a l i b u s m a t e r i i s a d c o n f c i e n t i a m , 
i m o & a d ius tert i j p e r t i n e n c i b u s , fine v i l o p e -
r i cHlo peccat i c o n f o r m a r e fe o p i n i o n i m i r n i » 
p r o b a b i l i , r e l i d a p r o b a b i l i o r i : m o u e n t ú r q u e 
a d i d e m a d f t r u e n d u m i n cafu prcJpofito l u d i c i s . 
P r i m o q u i a q u a n d o funt duae o p i n i o n e s a e q u é 
p r o b a b i l e s c i r c a ius t er t i j l i t i g a n t i s , v . g . i n t e -
g r u m eft l u d i c i f e c u n d u m a l t e r u t r a m f e r r é f en -
t e n t i a m , v t d i d u m eft. E a d c m q u e eft r a t i o , 
q n á d o o p i n i o n e s g a u d e n t inaequal i p r o b a b i l i -
tate , d u m m o d o ambae p r o b a b i l e s fint: c r g o 
e t i a m t u n e i n t e g r u m erit l u d i c i f e c u n d u m a l -
t e r u t r a m i n d i c a r e . M i n o r patct , q u i a p r u d e n t e r 
&: fine t emer i ta te f i t ,quod p r o b a b i l i r a t i o n c Se 
p r u d e n t u m c o n f i l i o fit. S e c u n d 6 , q u i a q u a n d a -
q u e l i c i t u m eft l u d i c i f e r r é f e n t c n t i a r a c o n t r a 
í i i a m c e r t a m fc i en t iam:v t q u a n d o i l le q u e m cer-
t o feit e í l é i n n o c e n t e r a , c o n u i d u s eft de c r i m i n e 
per a l l e g a r a & a p p r o b a t a , t ü c p o t e f t , i m o 6¿: de-
be t e u m poena l e g u m t a x a t a p l e d e r e i n f e n t e n -
tia D . T h . fialiavia e u m fine f c a n d a l o l i b e r a r e 
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non poteft: ergo a forrioriidem potcrit faceré 
Index contra propriá opinioné,et:á{i íít proba-
^biliorrquia scper manet intra limites opinionis 
non pcrtienicntis ad cert i t i idinem.Tert ió,quia 
quando opinio minus probabilis eft tutior auc 
communior , licité poteft Index in indicando 
i l lam ampledi reli&a probabiliori : eó quod 
cum indubiis tutior pars fit eligenda. iuxta re-
gulam inris communiter receptam , qui in eo 
confl idu opinionum minus tutam eligit, peri-
culo peccati fe c o m m i t t i t : ergo iam aliquan-
do licitumeft in indicando fequi minus proba-
bilem opinionem. Q u a r t ó poteft contingere, 
quod aliqnis ex propriis ac parcicularibus 3c 
intrinfecis príncipiís rci motus, exiftimet fe 
teneri ad aliquod faeiendum , v.g. ad ieiunan-
dum ín rali die vígiliae aut quadrawefims , qui 
tamen motus ex principiis extr iníecis , v.g. ex 
Mcdici corporalis fiue fpidtualis conf i l io , vel 
ex Supcrioris mandato, fimul iudicet fe ñeque 
deberé ñeque polfe licité id ipfum faceré, v.g. 
tali die ieiunare : ergo parirer poterit contin-
gere in ludice, quod licet ex principiis i n t r i n -
fecis rei motus , exiftimet fibi non licerefetre 
fenecntiamin fauorem tertij , tamen ex alio-
rum Inris peritorum confilio , indicio & op i -
nione licet minus probabil i , poterit prudenter 
exiftimare fibi id licerc : ergo tune immunis 
erit a peccato. 
2 Veríim iuxta f noftra ptincipia & funda-
menta fuperius i a¿ t a , oppofita fententia fufti-
nenda eft cum Bañefio z.i .(] .6$.arí.4. duh.x. 
ad i .& ¿¡.dy.art.i,. Maldero i . i . ^ . i c j . ^^ . J .F i l lu -
'ciOjBecano, T a ñ e r , Villalobos & Thoma Szn-
ch.CT, in fumma torn.i. lib.i .cap.io. licet poftea 
i n feledis dt¡p.44..ntim.$o.a. pr iori fententia re-
ceíferit.Et probatur pr imójquia eadem eft pro-
portionabiliter obligado ludicis ad iudican-
dum & f u o ofíício vtendum , atque cuiuíl ibet 
hominis p r iua t i , ad agendum i n moralibus &: 
pertinentibus ad confeientiam : ñeque enim 
h x c hominis generalis obligado minuitur in 
ludice in ordine ad fuum minifterium , quin 
potius augeri videtnr; eo quod huiufmodi m i -
nifterium altius eft5&: periculofius confeientiae. 
A tqu i probatum eft quemenmque homincm 
ín moralibus materiis obIigar¡,ad conforman-
dum fe opinioni probabil iori re l ida minus 
probabili , ñeque oppofitum e¡ lícere per íe l o -
qnendo : ergo eadem eft obligado ludicis ad 
iudicandum caufas ciuiles,fiue criminales. Se-
cundó argumentor ad homincm : Diana n a m -
que vbi fupra , fatetur cum fnis nuthoribusj 
quod Index tenetur ample£H opinionem pro-
babiliorem circa fadum , quando circa i l lud 
var i íE & inaequalis probabilitatis verfantur 
opiniones, eo quod alias Index exponit fe pe-
riculo deuiandi á veritate fa£ti : Sed etiam 
quando circa ius verfantur varias opinionesj 
nifi feqnatur probabiliorem,exponitfe pericu-
lo deuiandi a veritate inris 5 ac proinde infe-
rendi in íudam alteri parti l i t igant i , quod non 
eft minus ,fed mul tó mains inconueniens : ergo 
pariter tenctur fequi opinionem probabilio-
rem circa ius , atque circa faflum. Tc r t i ó fi 
A£lor incipicns litem agjt contra eum.qui bo-
na fide poílidet fundum fuper quo litigatur, 5¿: 
concluía lite manear ius in dubio vel íub opi-
nione : tune in conflídlu variarum opinionum 
tcnetur Index in f^uiorem Aótoris fequi op i -
n ioné probabiliorem , neq; cum minus proba-
b i l i licité poterit fpoliare fundo poíTcírorcra, 
& i l lum adiudicare A¿lori , quia in dubiis me-
liorcm elle conditioncm poílídentis commen-
dant iura : ergo iam non in omni euentu inte-
grum eft l u d i d fequi in ferendo fententiam, 
opinionem minus probabilem. Q u a r t ó proba-
tur argumento ex Bañefio defumpto, quia fe i -
licet a Indiceinferiori ferente fententiam con-
tra Ter t ium, v.g. fecundum opinionem minus 
probabilem , poteft licité Tertius appellare ad 
fuperiorem tenentcm contrariam opinionem 
píobabil ioremjcó quód vt i tur lure fuo.ín pro-
pulfando iniuriam fibi illatam á Indice infe-
r io r i , quippe qui tenebatur indicare iuxta pro-
babiliorem opinionem contra fuam propriam: 
alioquin iniqua ¿ciniuriofa cífet ralis appella-
t io : ergo. 
Q u i d fi f ludcx fit Arbi t radus ,& non O r d i - 3 
narius/'Refpondet Diznz. vbi fupra, hunenon 
fecundum aliorum opinionem quantumuis 
probabi l iorem, quod l ic i tum eft Ordinario, 
fed fecundum propriam ctfi minus probabilem» 
deberé feire fententia; quia partes cópromife -
runt in eius proprinm iudicium.Scd teperanda 
eft IIÍEC refponfio. Nam vel eft eleftus i n arbi-
trum inr is : vel in arbitrú fadi & amicabilem 
fequcftrum & mediatorc.Si primo modo>tene-
tur ficut & ordinarius ludex ferré fententiam 
iuxta opinionem magis inr i aclegibns confor-
raiorem : Si fecundo modo , poteft iuxta pro-
prinm iudicium 6c opinionem ferré fenten-
tiam; fed ñeque ad id tenetur adeó ftddé3quin 
poííi t aliorum lurifprudentum confilio & 
indicio conformad, aut proprinm iudicium 
deponendo,aut i l lud poftponendo.Scd n o n i n -
ficior, quod íi fao indicio etiam minus proba-, 
b i l i conformetur in ferendo fententiam , non 
peccabit, ñeque partes litigantes poteruntab 
eius fententia í íclata appellare e x c ^ . a ¡udi* 
cibui i . q.G. vbi decernitur , quod á ludicibus 
quos comnuinis confenfus clegerit n o n liceat 
prouúcarc3vtdocet D.Thomas z.1.^.6^. art.$a 
ad i . eoquod voluntarié litigantes fie in talem 
arbitrum compromiferunt : feicnti autem & 
volenti non fuit iniuria. Vnde mér i to a i t D . 
Thomas ibi> quod ideo rationabiliter denega-
tur fnbfidium appellationis á ludicibus arbi-
tradis,qui non habent poteftatem,nííi ex con-
fenfu litigantium : & ^.67. art . i .ad 1. dixerar, 
quod neceífe eft arbitrium poena vallad : quia 
Indices Arb i td non funt fuperiores,ñeque ha-
bentde feplenam poteftatcm; ne feilicet vtra-
que pars, aut altera etiam fine appellatione re-
troducat,& iudicium eludat. 
Vl t imó probatur f foluendo fundamenta 4 
c o n t r a d í E í e n t e n t i í E . Ad primum namque ne-
ganda eft minor , ad cuius probationem patct 
ex d id i s . Ad fecundum admiíTo antecedente 
in eo cafu particulari, neganda eft confequen-
tia, Cuius rationem diferiminis aílignat idem 
D . Thomas ej.nuper citata art.z.ad 4- feilicet 
quód homo in hüs quse pertinentad propriam 
perfonam,dcbct informare confeientiam fuam 
ex propria feientia, 5¿: ideo ci nunquam l i c i -
tum eft agere in huiufmodi contra fuam con-
feientiam. Sed in hüs quae ad pul)licam pote-
ftatcm pertinent, debet informare confeien-
tiam fuam fecundum ea qux i n publico ind i -
cio Tcire poíTuntj id eft per feienciam publ i -
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cam ex Icgibus te í n íhumemis iuridicis habi-
tam : dum autem contra ius litigantium funt 
varias opiniones, illa quee eft communior &: 
probabilior cenfetur publica feiemia , per 
quam proinde deber Index informan, Ad ter-
tiuin vr rcfpondeamus, fupponendum eft opi-
nionem probabiliorem, quandoque eífe tut io-
rem,quandoque ¿eque tutam cum altera minus 
p r o b a b i l i , & quandoque minus tutam 5 quia 
expraxi illius fequitur aliquod periculum con-
fcicnt'íE , quod non fequitur ex praxi alte-
rius contrarias. V . gr. dubitatur in retoque 
foro ,* an Petrus ex tali vel tali deliólo contra-
xerit irrcgularitatcm / aüt vtrum valide con-
traxerit matrimonium cum Maria?aut vtrum 
matrimonium quod inualidé contraxerit cum 
illa ob oceultumimpedimentum, fit iterandura 
coram parocho Se teftibus , vel fecretó inter fe 
mutuos confenfus renouando ? Quia pro vt ta-
que parte funt probabiles opiniones. Suppona-
mus quoque difpurationis gratia , probabi-
liorem &: magis fundatam opinionem eífe 
eorum qui tenent partem minus tutam , v. gr. 
quod Petrus in diólo enentu non incurrent i r -
regu1aritatcm,aut quod validé contraxerit cum 
María ^ aut quod matrimonium cum il la inua-
lidé contraftum fuííícienter reualidatur , reno-
uando fecrcto fnos confenfus íine alia folemni-
tate fuperaddita ad primara , cum quainit io in 
facie Ecclcíiae contraxerunt. Qmas opiniones 
eífe minus tutas, quam oppolitas , patet, quia 
ex earum praxi fequitur haud paruum pericu-
lum \ nimirum in primo caft^quod Petrus exe-
quátur oííicia ordinum á quibus forte eft i m -
peditus,&; quod percipíatfrudhis benefícij non 
fuos.In fccundo-quodiíle accedattld non fuam, 
& ííf cum illa in perpetuo concubinatu: & íi-
militer in tertio. Quse pericula vícantur per 
contrarias opiniones , ñeque aliud nounm i n -
fu rg i t , videlicet quia tutius eft Petrum in eo 
euentu declaran irreaularem , & de dubia irre-
gularitate fine probabili obtinere difpenfatio-
nem. Similiter tutius eftin vtroque foro ma-
tr imonium il lud haberi pro inualido , i l lúdque 
cum noua Concil i j Tr ident in i folemnitate ite-
ran. \ 
Supnono tandera quod quando opinio 
probabilior firoul eft t u t i o r , aut asqué tuta, 
quod rcgulariter contingere foler , quemad-
modum & commnnera eífe probabiliorem , t t 
i n notis opiníonís probabilioris oftendimus-" 
tune proculdubio eft eligenda a ludice , qui & 
fecundum i l lam tenetur ferré fententiam. 
Quando autem minus probabiliseft tut ior ,non 
quia íit comraunius recepta, hoc enim nun-
quara aut raro contingit , quia vna ex notis 
probabilioris eft , quod íit coramunis inter 
Do6lores;fed quia ex illius praxi minus aut n i -
h i l periculi immincat,vt patet in cxemplis ad-
dudtisjTunc ad formara arguraenti refpondeo 
dupliciterraut admittendo antecedens,quia cum 
fequi id quod tutius eft in dubiis íiue i n pro-
babilibns , fit confíl i j , & n o n prascepti, vt no-
tat Antoninus vhifupra rclatus,intellige quan-
do ex eleftione partís minus tu t^ non irarai-
net proxiraum periculum peccati:alioquin non 
folius confil i j , fed etiam prascepti criteligerc 
partem tutiorem, fícut & periculum proxiraum 
peccati vitare ^ poterit Index ferré fententiam 
cmnopinione t u t i o r i , licet minus probabili i n -
ter Do'ótores : quia quod habet minus pro-
babilitatis , compenfatur per id quod habet 
maioris fecuritatis, ex quo tune minus pro-
balis preponderar probabiliori opinioni i fed 
non tcnebitur i l lam elieere , & iftam rel in-
quere. Aut negando antecedens : nam vt f?E-
pius diximus , e t f i in dubiis tutior pars íit e l i -
gendasverum in opinionibus,probabilior,com-
munior ,& magis fundatu eft pra:ferenda.Quod 
íi hoc verum tenet in materia Sacramentorum 
grauií í iraa inter morales, cur in materia iudicij 
foreníis minus graui non tenebit ? ergo i n 
priori exemplo fdlicet cr iminísPetr i delati ad 
forum externum,in quo opinio aut rainus pro-
babilis, aut etiam probabilior fentiat i l lum i r -
regularitatera incurríífe , Index non debec 
declarare irregularem , fed potius ab i l la i m -
munem j quia in dubiis negotiis criminalibus 
mitior pars eft eligenda. M i t i o r autem eft in 
eo euentu Petrum ab inftantia irregularitacis 
abfoluere, & ei pro deliólo aut minori cautela 
aliquam arbitrariam poenara imponere, licet i n 
foro interno tutior pars eligenda íit, &: ei con-
fujenda , videlicet vt fe habeat pro irregulari 
quoufque in dubio difpenfationem obtincat.In 
dubio í n q u a m ; nam i n confl idu opinionum, íi 
probabilior & magis fundara tencat in eo euen-
tu n u l l a m incurrí irregularitatem , hoc ipfum 
fent iat Index in indicando, ¿cConfelfar ius ac 
v i r dodhisin confulendo. Ñ e q u e tune Petrus 
manet commilfus alicui periculo , feilicet exer-
cendi ordinis ficrilegé, aut non faeiendi fruótus 
benefícij fuos. Ab vtroque enim, etiam admií^. 
fo quod talis opinio in re íit falfa,corain Deo 
&• hominibns liberatur per bonara fidem , 5c 
Ecclefie fupplcmentum ob c o m r a u n e m erro-
rern faíti , qui feruatis duabus conditionibux 
príEnotat i s , habe tu r pro veritate.Idem dicito i n 
aliis duobus exemplis feilicet de matrimonio 
dubio;& inualido. 
A d quartura adraiíTo antecedente negó con- y 
fequentiam : t ^ p í i c i t e r namque poteft ille 
qui motus ex principis extrinfecis indicat fe-
cundum vnam opinionem,raouen ad iudicium 
formandum fecundurn alteram. V .g . iudicabac 
Ti t ius ex ptincipiis íntrinfecis rei hunc eííe 
indignum benefício,vel incurrifte irregularita-
tem, & e x principiis extrinfecisjhoc eft e x D o -
étoris aut amici teftimonio vel coníil io forraac 
iudicium oppoíí tura, videlicet quod ifte eft d i -
gnus , fine qnod non raaníit irregularis ex ta l i 
aut taliarraorum comentione ; hoc inquam 
iudicium fecundurn dupliciter poteft formare, 
feilicet vel retinendo primum tanquara proba-
bilius &: rationi ílue legibus conformius : vel 
deponendo omnino primura , aut exiftimando 
illud eíle minus probabile,feu vt minus rationi, 
ptincipiis Theologiae aut inris minus confor-
mius,Et quidem priori modo Titius ñ e q u e po-
teft nec debet raoueri ad agendum per fecun-
cundura iudicium, ftante primo in fuo robores _ 
bene autem pofteriori modo, quia tune iara i l -
lud fecundum iudicium m o t u m ex principiis ex-
trinfccis,non manet in fenfu corapofito rainus 
probabili , fed magis comparatum ad primura, 
ac proinde nunquara ven'fícatur inrentura A d -
uerfariorura , feilicet quod rainus probabilis 
opinio poílit eligí a ptiuata perfona inagendo, 
vel a ludice in ferendo fenrentiara in confpeíht 
probabilioris.Vodc ill^ diftindtio ad forum cni 
íllc 
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illc minus innit i tur nnllius eft moi-nen:i,nullius 
cíficaciíE ad propofitum. 
C A S V S V I I . 
De Medico,vtrum fcilicet liceatei in cu-
rando xgrotum vti opinione ncdum 
acqué probabili 6c tuta, fedetiatn mi-
nus tuta & minus probabili: dummo-
do probabilis íit? 
S V M M A R I V M . 
1 Keferuntur Amhorts affirmatiuam fententUm 
defendentes, 
x Verigr eji fententia negans^pro cuius declara-
tione fciendum multipliciter euenire cafum 
agrotii& JUfedki illurn curaniis, 
$ Nunquam licitwn eft Medico applicare infir-
mo rnedicamenta dubia, de quorum profi' 
cuítate mhil hahet probabilitatis. 
4 tteyite in cafu morbi ¿ethalis appLicanda/Unt 
mediA incerta. 
$ Rejpondetur obiettionifr&cludifcilicet hac ra-
tione Medieü officium experiendi medica-
menta dubia & incerta. 
é Quando ínter Médicosfunt contraria opiniones 
probabiles circa medicinam^d libitum po* 
tefi Medicus alterutra vti. 
7 /« nullo euentu Ucet vti tnedicamentü, de quo-
rum conuenientia & falubritate verfamur 
opiniones probabiles, fi adfit certum & per 
experietttiam probabile, 
Ffirmátiue f refpondct SylueftcrV. rnedi-
IcM.^quaft.4.Angelus eodem verbo num.io. 
&c Azorius in d.cap.17. qutft.u. cum aiiiscinf-
dem fententia: fedatoribus : eá faepius repeti-
tá ratione , qnia quod ex probabili rationc 8c 
caufa ficimptudentia & temeritate vacat.Eugo 
Medicus adhibendo aegroto medicinam, quam 
probabiliter iudicat falntarem , expropnaaut 
ctiam aliorum opinione, etiamfi n»c tntior nec 
probabi l iorf i t , dummodo íit probabilis , non 
peccat. Sed f verior eft fententia negans & 
noftris ptcTiadis fundamentis conforraior.Pro 
cuius dcclaratione feiendum éíhquod iftecafus 
hominis morbo laborantis & Medici curantis 
illum,poteft multipliciter cuenire-Nam vel ali-
quod eft medicamentum certum , fcilicet de 
quo certo conftat apud omnes artis medícae 
pcritosjillnd cífe pro tali morbo curando falu* 
bre : vel eft etiam aliquod medicamentum du-
bium ¿k incertum , de quo fcilicet n ih i l habe-
tur probabilitatis aut experientiaCjquodíit no-
ciuum 5 aut proficuum. Ve l etiam eft aliquod. 
medicamentum de quo inter Médicos opinio-
nes probabilcs verfantnr , aliis exiftiraantibus 
i l lud eífc nociuumjac proinde huic cegroto no-
citurum : aliis probabiliter quoque exifti-
mantibus i l lnd elTc falubue , ac proinde híc 8c 
nunc tali infirmo applicatum fore profe í tu-
rum. Rurfus aut infirmus laborar lethali mor-
bo , ex v i cuius fecundiim naturales caufas 
prudenter iudicatur moi"iturus:autmitiori mor-
bo laborar. 
Igitur t dice pr i inó j nnnquam licitura eft 
Medico in primo & fecundo euentu a p p l i c a r e 
infirmo rnedicamenta dubia aut i n c e r t a , de 
quorum proficuirate n ih i l habet probabilica-
tis, Cuius euidens ratio defumitur ex illis 
duabus regulis iuris frpius repetitis , vide-
licet quod in dubiis tutior pars eft eligenda, 
& quod certum eft tenendnm , Se incertum d i -
mitteudum:quiíe vbi periculum imminet faluti 
animac, vt in moralibus materiis & Sacramen-
torum j aut faluti corporis, vt in h a c materia 
de qua agimus, non funt confili) tantüm , fed 
etiam praecepti j -eo quod Medicus applicando 
dubium ac omnino incertum medicamentum 
infirmo , committ i t fe periculo m a n fefto no-
cendi fttf. Q u i d íi infirmus lethali r o o r b o la-
boret / Dico Secundo , f a d h u c in co euentu, 4 
non poteft Medicus licité ei applicare m e d i c a -
mentum omniuo dubimn aut incertum ob e a n -
dem rarionem-Sed obiieit Azorius : tune ceíiac 
periculum nocendi infirmo. Nam fi moriarur, 
non contingit eius mors tune ex medicamen-
to , fed ex-vi í E g r i t u d i n i s , quse cum lethalis íir3 
fnfallibiliter eft caufa mortis illntina. Sed con-
tra hoc eft , quod etfi medicamentum i l lud 
alias nociuuin non íit fimpliciter caufa mortis , 
verumtamen eft caufa celerioris &: anticipa-
tas mortis : nec minus fe e x p o n i t perieulo no-
cendi infirmo Medicussqui p r x b e r m e d i c a m e n -
tum v i c u i u s moriacur , quam íi pra^beat m e d i -
camentum vi cuius citius moriatur. Vnde non 
minus eííet homicida cafualis qui f c c u n d i u i i j 
quam qui primum medicamentum i n f i r m o roo-
rituro prasberet, fequuta morte. Sicut eífet ho-
micida voluntarius, qui feiens 6c prudens pra;-
beret infirmo in eo euentu medicamentum, de 
quo cerró íc i re t , quod ei'fimpliciter aut cítius 
mortem cífet i l h tu rum : & in vtroque cafu 
Medicus incurreret irregularitatem , cum hoc 
difcrimine,quod irreguiaritas confiada i n p r i -
mo cafu de applicadone medicamenti incerti 
acdubi'j, cffet ab Epifcopo difpcnfabilis cxc.6, 
Concílij TridentiniJeJf.z^.Sccm verocontrada 
in pofteriori. Dices : ergo f pixcludirur oftium y 
Mediéis e x p e r i e n d i medicamenta dubia & i n -
certa, quod eft inconueniens 5 eo quod expe-
riencia eft raaterbonar medicinae. Dumm quo-
que videtur damnare plures Médicos timoratas 
confeiemia», qui patipcribus Hofpitalium mo-
ribundis,talia medicamenta adhibenr, vt inde 
experientiam fumant, qualiter Se quandoeis 
circa aliosinfirmos vt i debcantpRefpondco ne-
fando confequenriam ; facultatem enim expe-
riendí talia medicamenta eis d a m o s , poftquam 
per ftudium aliqaid probabilitatis inuenerinc 
de talium medicamenrorum proficua virtute : 
alioquin ea cum omnimoda incercitudine ac 
dubietatc applicare infirmo quanrumuis mo-
rituro,nociua eft expericntia^qusE infi imum ex-
ponit manifefto perieulo citius mor iendi , 8c 
Mcdicum á culpa & poena homicídi j cafualis 
in foro confeientia: non excufar. 
D icoTe r t i ó j i n tertio euentu quandofci l icét 
f inter Médicos funt contraria; opiniones pro- ¿ 
hábiles,al iaafí irmans hoc medicamentum efle 
falubre pro curanda pleuritide v .g .& alia dicens 
illud cífe crudele 8c nociuum : íi ambas íint 
asque probabilcs plus miníifve,6: in praxi ásque 
receptas, alrerurra ad l ib i tum poterit Medicus 
vtÍ5quia tune non cogitar magis advnam3quain 
ad alteram partcm ; fecus vero l i no to t ié Se iu -
diciO' 
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dicio Medid i vna cíl tutior 8c probabilior, 
tíuaití alia.fin hacenim materia m c á i c ' m x cor-
poialis vix aucnnnquara feparatLTr opiniotutior 
á probabiliori) nam tune tenetur ín curando 
talcm morbum fe conformare probabiliori 8c 
nuion^rclióla altera minus tuta, ac minus pro-
babili, etiamíi íit propria ipfius : eo quod ali-
ter agenSjdifcrimini fe 8c infirmum committitj 
ñeque ab imprudentia; 8c temeritatis vitio ex-
7 cufatnr.Dico vltimó .* f in nullo cuentu^fi adfít 
medicamentum certum 5 de quo fcilicet certo 
conftet in praxi ac per experientiam, eífe faln-
hre pro tali morbo curando,licitum eft Medico 
illud relinquere, & vd medicamentis, de quo-
rum conuenicntia & lalubritate veríanttir opi-
niones probnbiles. Huius ratio eft regula afli-
gnata praeferibens teneri certum,&: dimitti in-
certum : probabilia autem medicamentaincer-
ta funt : crgo funt á Medico dimitrcndaj& eli-
gendum eft certum^uod ñeque in dubio^neque 
in opinione verfatur. 
C A S V S V I I I . 
De illo qui rationabillter dubitat an vo-
tum vel iuramencum emiíeric, aut 
promifíionem alteri fecerit, vel con-
tradum cüm altero inierit;debcacne 
tanquam tutiorempartem exiftimarc 
fe votum fiue iuramentum emififíe, 
promiffionem fcciííc>a.ut concraclum 
iniiFe ? 
S V M M A R I V M . 
i Authores affirmatiuam fententiam tuentes , 
ínter fe difcrfminantUY. 
a SanftíHs medtam viatn fequutm fob dtflinftio-
ne refponáet. 
3 Refermtnr Authores pro ahfolute negatiua 
fentem\a,c¡ui& t&nquam tierior eft tenenda, 
& pro conclufione ftatuitur. 
4 Frocuius probatíorjepreenotaturjdnbitantem in 
ca/ts adduflo pojje vno extrthm modü3 qui 
referuntur-fe hahere, 
f Sentcniia negatiuayfítnpUctter dicens dubitm-
tem ad nihil teneri¡quftdrttpHci argumento 
perfuadeíhr, 
Efpondent f afíirmatiné Azorius vbi fu* 
pracap. \c). cju&ft.io. Fillucius row . i . qu&-
fitonnrmnoral. tratlatu n . cap . 4. Rebellius 
obligatione iufiitu part.i. lib. 1 .quitft.%,fe Alione 1. 
Sed enm hoc diferimine , quod Azorius ait, 
hunc horninem ctiam cum aequali dubio in 
vtramque partem teneri femare votum , lura-
mentum, promiíí ionem, fiue con t r a í t um •, cae-
teri vero folüm quando animus magis in afFir-
mantem partem propendeat. Quorum ratio 
cil: , quia in huiufmodi dubiis locum habet re-
gula illa lurissdicens tutiorem partem elfeeli-
gendam & non i l la,melior eft conditio pofl i-
dcntis,qu?E tantum habet locum in materia iu -
ftitiae pari 8c ambigua. Atqui in noftro ca-
ÍLI uuius eíl , vr qnis in dubio putet fe vouif-
íe..iuraire;promifi(re,& in contradu confenfi-f-
íe-.ergQ hanc partem debet eligere in foro con-
fcientÚT. Mediam t viam fequutns S a n í t i u s a 
tom.i.de matrimonio lib.i.dijp^x.nHm.^.itC^onr-
det fub hac dift indiouc. Si ifte manet cum 
aequali dubiojad n i h i l tenetur : íi autem magis 
in partem affirmantem propendeat, teneri ira-
plere.fecúndum partem diuidendo rcm promif-
fam3&c.quod probar ejemplo iliius> qui poí l i -
dens rem, quam dubitat eírealienam, magis in 
hanc partem propendenS;tcnetur pro qualitate 
dubij rem diuiderc : eo quod maior ludicis de-
terminado ctiam cum formidine , íufficientec 
compenfat exceirum poíreíüonis quam ha-
bet. 
Sed abfolute f negatiné rcfpondent Sotus . 
lib. 7. de iíifiitiatqmft.$. art.i. Medina in fumma 
lib-i.cap.i 7. ^.7. Salas 1 z. quaft. 21. trattatu 4. 
difp.vviea/ettione 25. B o n a c i n a / r d ^ r » de íegi~ 
bus d¡f]>Ht.z.part'^' punBo 1. 8c Sanétius in de-
cálogo tom. 1. lib, i . cap. 10. corrigens priorem 
fententiam, dicentes ííc dubitantera quantum^ 
cumque in partem affirmantem propendeatjad 
n i h i l teneri. Quse proculdubio fententia éft 
tenenda 8c a nobis ftatuitur pro conclufione, 
aduerfus prazfatos Authores , 8c eorum refolu-
tiones. Ñ e q u e minus difplicet refolutio Dianas 
i .part.traflatu i j .refolutionr y.qai videns fe toe 
fententiis implicatum , inquit oranes eífe pro-
babiles,& tuta confeientia polle fequij quo ma-
gis relinquit in circulo opinionum animum ad* 
difeentis inuolutum quam edo¿ lum, hiifque 8c 
fimilibus de cius more refolutionibus liberta-
tem confeientix fidelibus t r ibui t . Noftra igitur 
fententia & refolutio ffft fimpliciter negatiua. 
Probatur , prasnotando f dubitanrem in éafu ^ 
adduólo polfe vno ex tribus modis fe haberc. 
Aut enim manet cum a:quali duhio in vtram-
que partem-.aut dubitando magis in vnam fci -
licet affirmantem, quam in alteram propendet.: 
autopinatur partem affirmantem. Igi tur fí pri-
mo modo fe habeat , certum 8c indubitatum 
eft quod ad nih i l tenetur , ficut etiam certura 
apud omnes praefatos Authores eft,quod fi v l t i -
m ó modo fe habeat,in integrurn tenetur ad vo-
t i , Iurament i , promiíTionis, ííue con t ra íh i s im-
pletionem , ñeque in aliquo iftorum cf tvl lum 
diílidium nifí tantum ín fecundo euentu , hoc 
eft íi dubitans habeat fe fecundo;modo,quando 
fcilicet neutri parti determinaré affenfum pras-
bet vt i n tertío euentu , ñeque aequaliter in 
vtramque pendulus manet,fed magis in vnam 
propendet. I n quo diuiduntur Doótores citati 
in varias fententias : é quibus ego fcquor ne-
gatiuam 3 -j- fimpliciter dicentium huiufmodi ^ 
dubitantcm ad n ih i l teneri,& eam mihi perfua-
deo .Pr imó ex di£la regula inris, In dubiü melior 
eft conditio pojfidentis : quae licet ex primaria i n -
ftitutione locum habeat in materia iuftitiae, 
alioquin tamen ex confequenti,&: per quandam 
accomodationem ad alias materias eXtendi fo-
l e ta máxime ad hanc in qua dubitans de voto, 
iuramento , promií l ione , aut contradu a fe 
emiflb , v e l i n i r o , eft poíTeíTbr fuae libertatis: 
eigo non eft tali obligationi fubiieiendus. Se-
cundo quia iftinfmodi aftus vouendi, iurandi, 
& piomittendi,fiue in contra£l:u confentiendi, 
funt quaedam leges particnlares^quas homo fibi 
propria voiuntatc conft i tui t , 8c quibus vult 
obligari : qu£E proinde fuapte natura pctunt,vt 
qui,ea5 conftituunt carnm fint confeij indicio 
certo aut fakcm aífenfu probabil¡>qiu í i tmora -
liteE 
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Hrcr certus: ergo ñeque infcium ncquc dubi-
rantem polílint ÍUU debcnt obligaie. Tert io 
ar^iiitur ad homincm contra Azorium. Nam 
íi híc folum haberet locnm illa regula , quod 
in dubiis tutior parseft eligenda , & tutius íit 
hunc dnbitantem , votara , iuraraentum , fiue 
promií l ionem adimplerc } queinadmodum í¡ 
Petras dabitaret, homicidiumne aut aliad cri-
men commifcrit afFeótum excommunicatione, 
fufpeníionc , vel irrcgularitate á jure conftitu-
ta , debet tutiorem partera fcquutus fe a diui-
nis oííiciis abftinere , qaoufqae abfolutionem 
vel dirpenfationcm obtineat á Superiori $ Ne-
dnm quando dubitans in partera affirmantem 
magis propender, vciüra etiara quando i n 
vtratnquexquali lance propendet,teneretur vf 
partera tutiorem v o t i , iuramenti feu proraif-
ííonís obligationem arapleótiiíicut inexeraplo 
adduóto ab ipfo Azorio de Petro dubitante,an 
tale crimen poena iaris afFeótum comraiferit; 
etiam cura aequali dubio , partera afíirmatiuam 
vttutiorem debet ampled i , quandiu dubium 
non deponit. Confequens autem in noftro ca-
fa negat Azorius ipfe : ergo & il lud ex quo fe-
quitur tenerur negare. 
Quarto probatur : nam Hcet probabilis íít 
fententia aíTcrens dubitantem poíreflbrem rei, 
quando i t i partem affirmantem feilicet quod 
res illa íít aliena , magis propender, teneri pro 
aequalirate dubij rem diuiderc i quam tenent 
Baneííiis 11 . cju&fi.ói.. in práamhulo dub. vltimo. 
Salón '\h\.ejH&[i.6i. krt.ú.controHerfía ^.Leáeüna. 
de rneurimonio cjUátfi.^^ i.art.i-,ad $.primaJemen-
//(É,San(5lias torn. i .de matrimonio Ub.i.dtjp.^i. 5c 
Sairas<« Claui Regialib.io.traftatu i.cap.^.Ve-
rumtaraen probabilior mihieíl: oppof I ta ,d i -
cens etiam in hoceuentu adnihi l tericri.Quam 
defendunt Vazquius tom.l.in \. í . diíf.(•>(>. c . j . 
Salas ihidem qu.tutmittmi'éMífHt.vnicaJeftio-
»f 13. & idem Sanétius infumma tom. 1. lib. 1. 
cap. 10. retradans priorera : quibns fubferibit 
Diana vbifuprat refolntione 10. cui raagis alfen-
tior propter duo.Ttira quia quandiu ifte poíTef-
for dubitans, affcnfum non praebet altcri parti , 
dubins manet: ergo ad n ih i l tcnetur : alioquin 
in dubiis non eííet melior conditio poffiden-
tis. Tura etiam quia in hiiiufmodi dubitan-
te non cft raaior iudicij deterrainatio , qus 
corapenfet exceífura poíreílionis quarahabet, 
quia íupponimus i l lum nec iudiciura , ñe -
que anTcnfum deterrainaté circa vnam partem 
habere ; ergo qua ratione ifte non tenetur 
rem poílcllam diuidere : cadera necille tenetur 
votum , aut prorai í l ionem fecundum partera 
adiraplere. Irao & raaiori : quia multoties res 
voto aut iuraraento promiífa eft oranino ind i -
nifibilis , vt Ti quis voucat Eccleíiara aliquara 
viíi tarc,aut caftitatera femare , aut religionem 
intrarc, &rc. Sed adhuc ea pr ior i fententia ad-
miífa^n noftro cafu locura non haberec :quo-
niam alia longc ratio railitat,quando dubitatio 
non cadit fupra rera certo poírcirarn,de qua du-
bito an fit aliena : fed fupra meara voluntatera 
liberara, de qua dubito an voaerit , aniurauc-
ri t ,vel an contraftui cqnfcnferic.í'quandia enim 
hsec certo non conftent, non ligant,quia ftan-
dum eft pro integrirate libertatis ,quara non 
debet ligare aólus incertus ííue dubius , cura 
cerrara oporteac clfe legem ab ipfa ptoce-
dentem. 
Franc. de ulrmxo Decif. Ciuil. Tom. I L 
C A S V S I X . 
De Executore fentencix iniuílx , cui 
conftatde ipíiasíentcntise 
iniuílitia. 
S V M M A R I V M . 
1 Pro decUrationc huitu cafus fuppomntur & 
referunmr cjuwqHe modi , qHtbt-u comingie 
fementiam aliejuarn efle tniuilant. 
1 Sententta iniuña ficoniingat primo modo^ exe-
cutoT nec debet nec valet cenfuram latarn 
denunciare : fecm fi fecundo modo & Su-
perior id ei pracípiat, 
3 Executor quando feit fementiam effe iniuflam 
per dtfsEium fHbflantialem , non poteft ií-
larn exeqm iuxta communiorern opimonem 
Dotlorum. 
4 Sententia imufta f i contingn per defetlum 
accidentalem , alias executor feit eam 
ejfe vaLidarn hiflitia commutatiua , &c. 
tune potefl ac debet illam regulariter lo-
cjuendo exequi ad mandatum Superiorü. 
5 Re/ponderur duabus obie'ciicmbwi circa hoc inm 
tentum adduéiu. 
O N v s cafus eft defiímptus ex refponfo 
ínnocent i j I I I . incap. Tajíoralú. §.quia 
vero, de ojjicio iudiets delegati , de quo agit Sua-
riusfow. j . de cenfurü dtíput. 3. féttione 1$. re-
foluens amplií l i inam quasftionem , quam de 
executore cuiufeuraque fententiíe in iuf t^ , cui 
conftat de ipfius fentenrise iniuftitia , ntouent 
Theologi 2 . 2- cjuaj}. 67. articulo 2. &c lur i s 
Canonici profelíores cura Panormicano in 
dicto §. Quia veré, & cap. A d ames de tempor. 
ordinand. & in cap. Plerique de mmunitat. £ c -
clejtafl. determinare & refirióte in executore 
iniuftae fententiae: cenlurae. Pro f cuius decla-
ratione fuppono , qu inqué modis políe talem 
fententiam c{fe iniuftara. Aut enim fimul eft 
iniufta & n u l h , de cuius nullitate conftat exe-
cutori ; aut eft valida fed iniufta in re , quia 
contra innocentem lata , probatura vero no-
centem ex aólis proceí íus; vel eft iniufta fecun-
dara aá:a proceífusob defeótura fubftantialem, 
cuius iniuftitia facile conftare poteft executori 
Minif t r i ; vel tantüm eft iniufta ob defe£tum 
accidenralera , nirairum quia non fuit in i l la 
feruatus debitus modus fíue ordo iaris , &cc. 
Rurfus aut huiufmodi iniufta fententia t ran í i -
nit iam in rem iudicatam , quia non fuit ap-
pellata intra decendiura:aut nondura tranfíuit, 
quia appcllata f u i t , fiue quia decendiura quod 
eft tempus ad appellandum a lure conce í íam, 
nonduin cft lapfura. Qao fuppoíuo & praeno-' 
taco per ímgulos modos codera ordine ííc dif-
currendum eft. 
Si f fententia iniufta contingnt primo mo-
do,raerus executor nec debet, nec valet cenfa-
rara latam denuntiare : turn ratione furapta ex 
cap. 1. de crimine fa l f i , vbi laudacur executor 
quod noluerit exequi fententiam latam vi r -
rute falfarum litterarura , eó quod erat nul-
la , & ex Abbate ¡k Gloífa cap. E x lltte-
rü de ojjicio dclegato, T u m etiam ^quia talis 
L L 1 , denun 
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denunciacio eííet falfaj nam per illam affirma-
tur quis excommunicatus , vel ílifpeníus vel 
interdiólus, qui re vera neqne efl: excommuni-
catus,nec furpenfus, nec interdiólus : quod eft 
niendacium graue^erniciofum ac iniurioíum. 
S'j ancem conringac fecundo modo , poteft- &c 
tcnetur executor cenfuram latam exequi ac 
^eminüiare,^ íuperiorid ei praecipiat (idemque 
dicito ck quacumque íimili fencentia in aliis 
íodíciis lata.) Qua; aílertio probatur : tum ex 
diélo §. ejHÍa vero , quod íaltem hanc partem 
probar : \ u m etiam quia illud praeceptum fu-
perioris eft iuftLim : igitur minifterinferior te-
netur obedirc,ne detur bellum iuftum ex vtra-
cjue parte, feclufa ignorantia, qua: híc déficit, 
eó quod vteique,fcilicet Index íuperior & eius 
minifter infonnatur feientia proportionata , 
nimirum publica fecundum aJIegata 8c proba-
ta, ac proinde nihil obftat feientia priuata, &c. 
Tum denique quia quod poteft ludex in iudi-
cflndo,poteft cius minifter in exequendo: fed 
Index poteft & tenetur iudicare fecundum al-
légala & probata,etiam damnando eum quem 
cognofeit feientia priuata eífe innocentem, ve 
tenet communis Theologorum opinio cum 
D.Thoma i i . i n dtffo att.i.qudífl.G-i. &c lurifta-
rum cum Glolla in dicftoc^. pafloralis , etiam 
in fententiis criminalibus , quee fxpe ingerunt 
damnum irreparabile, quantó magis in íenten-
tia cenfurae cuius damnum de facili reparar! 
valer : ergo & Minifter poteft ac debet taleni 
fententiam exequi denuntiando excommuni-
catum velfufpenfum, &c. Etidem dicendum 
puta , quando in fímili cafu Minifter ignorar 
vel cíubitat probabiliter, an talis fentenda qua; 
in re eft iniufta, Cu fufta fecundum allegara 8c 
probata i e ó q u ó d l i c e t tunedebeat rccurrcrc 
adfupcriorem lí poffit, vt excufetur á tali exe-
ciitione , ex cap. fi quando de prt/tmptiontbffí 
i b i :qma patienter fuíUnebirntu fi non feccris•> 
quod praua nohü fuerit injinuatione fu^geíium* 
Secus autem fi ei non íit facilis recurfus ad 
Superiorem,vel non admittatur eius excufatio, 
& inft^t fuperioris mandatum , ex didlo §. 
quia vero ^ ibi : E t f i fclat fententiam illam iniu-
fíam^ exequi mhilominits tenetur eandem 3 nifi 
aptid eum efficere pojfit vt ah hoc enere eum ah-
fotuat. Si ergo tenetur illam exequi quando 
feit eífe iniuftam feientia priuata, in omni 
eucntu , tenebitnr etiam fiignorct vel dubitet 
de eius iuftitia fecundum allegata & probata: 
eo vel máxime , quod mandatum fuperioris in 
dubiis femper príefumitur iuftum , ac proinde 
eftiili obediendum : npque eius cognitioaut 
examinatio pertinet ad executorenijex diélo §. 
quia vero, & ex iege ah txecutione , Cod. quorum 
apptllat.non recip. 
3 Deinde fi fentcntia iniufta contingat tertio 
modo , nimirum quando f executor feit fen-
tentiam eífe iniuftam per defc6tum fubftan-
tialem , vt quia condemnatur qui per adía pro-
ceífusnoneft conuidus» vel quia appellatio le-
gitimé interpofita non fuit illi admiífajtunc 
non poteft illam exequi iuxta communiorem 
opinionem Dodorum , in di<5to §. quia vero : 
co quod tune decft tota ratioparendi ludi-
ci praecipicnti executionem fententiae, vtpote 
quia nc» cognofeitur, nec prasfumitur elle iu-
fta fecundum allegata & probara : &: quia 
executio talis fementiae eft imrinfccé mala, 
fiquidem eft cooperan ad iniuftitiam , imo ip-
fam iniuriam faceré. Rurfus quia Minifter 
inexequendo gerit fe vt perfona publica, qus: 
máxime inftrui debet feientia publica ex a¿l:is 
proceirus fumenda : ex quibus tune nullura 
vcftigium datur pr^fumptionis , n^dum certas 
notitix. Nec obftat quod in excommunicatio-
nis íentcntia denunciatio non eft executio, fed 
fupponit illam : quia eft conditio 8c applica-
rio nccelTIiria caufaí inferentis iniuftumnocu-
mentum : hoc autem in moralibus eft idem 
atque inferre ipfum nocumentum. Et licec 
non plus liget denunciatum quantum ad ip-
fum , ligat tamen amplius quantum ad alios? 
qui tenentur illum vitare poft denunciatío-
nem , 8c non antea per cxtrauao;antcm ad t*'.i~ 
tanda : 8c infuper addic nouam infamiam pu-
blicam , &c. Confirmatur ex cafu fimili i n 
cap. tnquifítioffü de fentetitia excommun. vbi 
coniux certó feiens matrimonium fuiífenul-
lum,dicitur quod non debet confentire con-
forti inaccclTu carnali, etiam ex mandato fu-
perioris fub exeommunicarione, quia talis ac-
ccíTus eft intrinlecc malus vtpote fornicarius: 
8c cxemplo militum , qui vocati ad bellum 
quod fclunt eífe iniuftum, non poííünr licite 
obedire Principi eos cocrenti, iuxta commu-
ncm fententiam Theologorum n . q. 40. de-
fumptam ex Párente Auguftino l ib. i x . contra 
Fautfumcap. 74. & y j . telato in decretis ¿v?^ . 
qnod culpatur 1$, qu&ft. i . decernente lieere 
fub Rege facrilcgo militare fi quid iubetur, 
aut non eííe contra Dei praíceprum certum eft, 
ruuvtrum fit, certum non eft : eodem autem 
modo comparatur Princeps indicens bellum 
ad milites vocatos , atque ludex particularis 
ferelis fententiam, ad executorem. Similif-
que ratio procedit in criminali Indicio, in quo 
liótor cui conftat fententiam mortis in alium 
eífe iniuftam in foro externo, non poteft licite 
eam exequi. Nec oportet quod fentcntia ipía 
exprefsc contincat vel manifeftet iniuftitiam, 
aut quod contineat intolerabilem erroron j 
eó quod dum ipfa fentcntia fecundum ius eft 
iniuTtá, de cuius iniuftitia conftat executorí, 
nequit ci conferre publicam feientiam , fnífi-
cientcm ad formandum rcchim diflamen 
fcicntias,nimirum hocj mihilicct hanc fenten-
tiam exequi,vel fecundum eam operario Tum 
etiam quando fentcntiain re eft nulla , fufíícic 
quaeuis notitia in cxccutore,vt illam exequi non 
poílit : ergo etiam quando eft iniufta fecun-
dum ius, quia huiufmodi iniuftitia rcquipollet 
nullitati, 8cz. Tum dcniqne quia alias excufa-
rentur a culpa Carnifíces Martyrum & Cruci-
fíxores Chrifti, quoniam poífcntdicere fe ope-
rari vt perfonas publicas, ex publica feientia 
per fententiam fuperioris comparata. 
Deniqüe fi t fentcntia iniufta conflngat v i - ^ 
timo modo, nimirum per defeótum accidenta-
lem , vel tantum contra iuftitiam legalem, 
8c alias executor feit illam eífe validam & 
iuftam iuftitia commutatiua , 8c fecundum 
ada procelfus: tune poteft ac debet rcgulari-
ter loquendo illam exequi ad mandatum Su-
perioris. Cuius ratio eft,quia tune denuntians 
talcm fententiam verum dicit: & alias nec 
iniuriam infert,nec iniuftitia cooperatur, quo-
niam tantum denuntiat id quod faólumcft , 8C 
non m«dum quo fadum eft. Vnde huiufmodi 
executionctn 
Difputatio I X . Cafus X. 451 
exccntionem in ceníliris tu i ñus quid operan", 
conftat ex diiolro cap, Pafloralü §. verttm deap-
pellationihus. Sed obiicies P r i m ó , quod íudex 
principalis iniuftc facit fcrendo talem fenten-
tiam &;dcnuntiando,vtpotcquam potius reuo-
care tcnetur , adidque compelletur íi ad fupe-
riorem recurratur : ergo paricér executor in iu -
riam facit il lam cxequendo. Obiicies-fc'cundo 
<^uod l icetdenuntíat io excommunicationis non 
inferat nonum vinculum , infcrt tamen nouum 
detrimentum,fciliccc a r a u i o r i s infamia::liabér-o 
que plnres efteótus excommunicatío denuntia-
ta quoad alios poft diótam extrauagantem ad 
e vitanda * 
Veiüm neuíra obiedio qbftat,Ad f primam 
enim refpondetur,vel negando anteccdens fal-
tem in cenfuris, quas fecum affcrunt fui execu-
t íonem:vel admiífo antecedenti negando con-
fequentiam , in executore ad quem non fpe-
cl:at alium inris ordinem fcruare , nec caufam 
difcutere, nec appellationem vel exceptionein 
edmittere , n i f i fimpliciter exequi fiíperipris 
mandatum. Et haec cft mens d¡£li §. quia vero,8c 
legü^b executione, praeallegatae : Cuius difpo-
íitio máxime habetverum,quando o b defeótum 
appellationis legitimé interpofitíe, vel nonpro-
fcquurae, fententia ttanfiuic in rem iudicacam ; 
nam cune méri to difponunt iuva, v i liece i n i u -
fta fucrit, executioni mandetur, nc lites in in f i -
n i tum protendantur. Sicquc intelligic Panor-
mitanus refponfum Pontificis in dióto cap.Pa-
¡¡oralü. §. verum de appellat. n imirum vt non 
obftante appeliatione a fencentia , cenfura de-
nuntiari poílit . D i x i regulariter loquendo:nam 
aliquando licet raro poteft oppoí i tum contin-
gere , quod feilicer execuror non deoeat exe-
qui fententiam ininftam ob defeótum acciden-
talcmrnimirum quando in cxequendo illam5auc 
denuntiando,admifcetur noua iniuftitia & no-
toria ipíí executori , fine alia caufa: inquidtio-
ne,aut quse ex a¿tis proceííus de facili conftare 
poííic : Colligiciiique ex Glolfa in Clewentina 
vnica , de foro competcnti , i b i : nec iujiarn ha-
beret caufamparendi, vt quia notorié funt imufli, 
drc. 
C A S V S X . 
De illis Dodoribnsqui de facili audent 
in fanorera Principis arbitria con-
fulere in detrimentum Ecclefiafticx 
libeitatis, q u x proculdubio eft ma-
teria iuftitise ac reli^ionis : an íinc 
audiendi nec ne ? 
S V M M A R I V M . 
é Referuntur duo^ropter qua difti Deñores mi~ 
nime funt audiendi. 
7 luxta regulam Juriíjn dubik melior efi condi-
tio pojfidentió. 
^ 3 Efpondeo f minimé audiendos eííe pro-
peer dúo. Pr imó quia vt ex didis, &: am-
plius ex inferius dicendis conftabit, opinio eo-
rum Doótorum qui aut fpe pramiij temporalis 
degunt in Cur i a , autad voluntatem Principis 
Franc.de Arauxo Decif, C m l . Tom.lL 
iam manifeftatam mouen tu r» aut officioinue-
niendi a r b i t r i a , quibus Thefaurus Rcgius au-
geatur, í ine t imore grauandi fubditos, incum-
bunt j pro eo quod mercedem ac remuneratio-
nem expectant,imo fuper illaimpetranda paci-
cifeuntur ; nullam inducir probabilitatem in 
huiufmodi materiaiuftitia: & religionis ; vtpo-
tc quorum arbítr ium 5c iudicium eft venale,ex 
affcótu temporalis mercedis procedens, qu in i -
mo in milla materia concernente confeientiam 
Principis iftos e(íe confulcndos^naximé quan-
do ille iam fuum indicauit defidcnum,aducrcunr 
plures Doó to resnon inf ímx nota?,vt Bobadilla 
in fuá política lib.i. cap. 18. Márquez in fuo GH-
bernatore Chrifiiano ltb.\. cap. 26. & Villalobos 
in fumma tom, 1. traSiatu 1. dtfficultate 2, quibus 
fanent verba Vlpiani lege C.ff. depoetm ihi.Ma^ 
gifue ejfe puniendos qui tandiu tacuernnt, quod 
pro filme Principii habere fe dicere iaftant: nec 
enim debent tam magnam revi tandiu retiñere. Eft 
enim non leue crimen, quaj ad rem Principis 
fpedantdiutaccre.Fauent quoque verba Augu-
ítini relata Canone qmfquis U . </. 3 .quifquü mettt 
cuiuflthet poreflatis vent^tírn occuliat , iram Dei 
fuper fe prouocat. 
S e c u n d ó , f quia in dubiis meiiór eft con- 7 
ditio polTidencis , v t cenee regula luris faspius 
repecita : i g i t u r cura Clerus &; Ecclefia de 
facto pacificcpoüideacfuara libercacem,exem-
pcionem &: immunitacem , milla opinio po-
teft eífe fufficienter probabilis ad effcftum 
i l lum collc£tandi , & oncrolis exaótionibus 
fubiieiendi , fine pr£Euia HcentiaSummi Pon-
tificis ; aut faltem fi non fit facilis recurfus 
ad i l l u m , & vrgeat nece í íkas , 5c immineat 
peilculum ex mora , fine aífenfu Cleri & Epif-
c o p i , dum cenipus confulendi Summum Pon-
tificem expeótatur : quae funt conditiones á 
lure canónico requifitae , eó quod nemo nixus 
foli opinioni probabilijpoteft alterum liberta-
te feu b o r í i s quae pofíidet expoliare propria au-
thoricate5nifi per Indicem 5¿ fuperiorem ad cu-
ius o ñ i c i u i T i ralis executio expeCtat; vt tence 
communis fententia Dodtorum m leg. T- §. inde 
qu&rUur áenotti operis nunciationt.DG qua viden-
di funt Vafquius epufe. de rejinutione cap. 
dub.S.Sc c.6.§.$. Thomas Sánchez de ftaturcU" 
giofo lib.G.cap.^. Bonacina tom.i. de reflitmione 
dijp.i. q.i.5c Villalobos in diftotrattat.i, difi-
cúltate 17. 
C A S V S X I . 
D e R e g e í i u e Principejqüicum dubita-
done , ¡aut probabili dumtaxat 
opinione fui iuris aduerfus 
alccruni belium 
indicit ? 
S V M M A R I V M . 
1 Referuntur qu&dam pranotata in Principe 
belium aduerfw alterum indiUuro confide-* 
randa. 
2 Princeps quanJo efi certus de iure fm ad "Rj -
gnum vel caflrnm quod alier poJfidet3pot(fl 
fi iufte belium indicere. 
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3 Bellur/ifit licitum & iufttim cwn tribpu con-
dhiombué. 
4 Princeps indicens bellfim^gerit munm f u d i c ü 
in fupremo aflu iuílitix, vindicmna. 
r Re poft fujficientem cauftt examinationem ma-
nentc fub 'dfibio contra pojfidentem, neuti-
cjuarn potefl alter Trinceps bellnm mouere. 
6 ImpHgnantur Authores ftatuentes perfonam 
prinatam & confequemer Principern^pojfi-
denrjlB rem aíiquar» cum dubio indtquali 
&c.teneri rem diuiderepro qualitate dubij. 
7 Contra Principem pojfidentem) non potefl alter 
etiam opinione probabiliori dncius hellum 
mouere^ aut illum pojfejfione expoliare-, po-
terit tamen petere, mim & caufa vniuf-
cuiufque exarninetur. 
% Repetens regnum vel cajlrnm quod eft in fe-
queñro vel depoJito}cum opinione probabi-
liori , poteft bello indiSlo aduerfm impe-
dtentem illud armüJibivendicare , ¡ i a l i a 
vta non fuhfit. ^ 
f) Examinantur dtSía qm4*m ISfeothericorum 
circa materiam de confcientia opinante; & 
Primum quidem de fubdito habente opinio-
neprobabile fe non teneri obedirefuperiori. 
10 Examínatur cafm de Principe habente opi-
nioneia probabilem de ture ad Regnum 
pojfejfitrn a^b altero^vmm fequendo fuam 
opinionem pojjit alterum armü a Regno 
de turbare? 
11 ínnttens opinioni probabili, quomodo debeat 
contrapojjidentemprocederé f 
H Faifa eft opmio Autborum ajferentium Re-
gnum vacansiu eo cafu ejfe dmidendum 
inter pr&tenfores. 
13 Déficit opinio Suarij afferentü licere vnicui-
quepratenfori primo Regnum vel cajirum 
occnpare, 
14 Impugnatur Caffro Palao, ajferens illum non 
poffe fíatim regnum occupare pro quo pro-
lata eft fententia^ fedteneri expetlare fen-
tentiam difjinitiuajn^fialter interpcnat ap-
pellatiomm. 
Lf Examinatur diííinclio inter milttem fubditum 
& non fnbditum, circa probabilitatem Juffi-
cientem a d bellandum m bello Jtue aggref-
fiuo.fiue defenfiuo. 
16 Notatnr doñrina Nauarri dicentis opinionem 
illam cjfe aliis pr£ferendam, qu£, velcon-
fuetudine eft recepta}veí cejfame illa, niti-
turtextuiy cui contraria opinio non poteft 
exatle reífondere. 
17 Judex in re dubia iudicaturta > vtimmuniéfít 
a peccat o 3 tenetur antecedenter a fe talem 
dabietatem remouere. 
18 Reuelationibm priuatii non eft credendum 
contra comnmnes leges Diuinaí aut E c -
clefiafticas. 
19 Referuntur tres titult^quibus contingit pceni-
tentem incafibus referuatü veré abfolutum 
manere, validum recipere Sacramen-
t u m . 
Voniam primum imcntione folet eíTc v l -
t i m u m in executione , í ic contigic nobis 
in praefentivumjrefolutionem huius caíus quae 
primo noftram ad hunc tradatum diíTercndum 
mouic intemionem, elfe quaíi vk imam in exe-
cutione. Ad cuius c x a f t a m enodationau f Pras' 
. notare oportct^uod Princeps bellura aduerfus 
alterum indidurus, aut eft dubins,aut omnino 
certus de iure ad prouinciam vel ciuitatem 
quam prsecendit, aut habet aíTenfum fine iud i -
cium opinatiuum, q u o d f ibi competat tale ius. 
Qua: opinio poteft efle magis aut minusj aut 
asqné probabilis cum contraria. Rurfus, aut a l -
ter Princeps contra quem bellum indicit3eft in 
poífeííione ralis prouincia: íiue ciuitatis, quam 
prepterea recuperare intendit : aut fub nullius 
eft poteftate fed in fequeftro, fine in depo-
fito vel cuftodia alicuius t e r t i j , quam propte-
rca piíctendit fibi fore adiudicandum. Q u o 
fuppoíito 8c prarnotato vt feparemus certa ab 
incertis; 
Dico primo , quando f Princeps eft certus 1 
de iure fuo ad Regnum vel caftrum quod altei: 
poflidet, poteft ei iuíté bellum indicere. I n hac 
conclufione omnes Dodores conueniunt, q u í 
de hoc tradant argumento: de quorum nume-
r o i u n t D.Thomas i i . q u á t f t . ^ o . a r t . i . V i d i o ñ s . 
in releftione fecunda per totarn , Bañefius in. 
commentario diftt articuli i.dhb.i. & Sandius 
in fuis praÜicis dijputationibtu , ¿ ^ . 4 4 . a «.5 8. 
Molina torno 1. de iuftitiajraftatu i.dtjp. 103. 
Vafquius J I . diif) . 64. fettione 3. Montcfinos 
diíf.xc). quéf i r . Vil la lobos infUmma tom.x.tra' 
Battti. 8cc. Malderus i . i . quteftA^.art.^.dub.^j. 
Lorca xz feFtione 5. difj).$$. 8c D iana i .^ i r f . íM-
ttatn 1 5. refolutione 8. Et fuadetur primó,"!- quiá 5 
bellum fit j ic i tura 8c iuftum cum tribus condi-
tionibus ,quíE funt authoritas in Principe, cuius 
mandato bellum eft gerendum ; caufa iufta, v t 
fcilicet i l l i qui impugnantur, propter aliquam 
culpam impu^nationem mereantur : nam tefte 
D . T h o m a í w a/legato art.i. ex Párente Auguf t i -
no quitfl.io. fuper lofue, caufa iufta bellandi eft, 
aut vindicare quod ab alio improbé fadum eft> 
aut recuperare quod per iniuriam ablatum eñ j 
8c reda intentio,qua fcilicet bellum gerensin-
tendat vel bonum promouere, vel malum v i -
tare. Atqu i omnes iftae conditiones concurrunt 
i n bello,quod Princeps mouet contra alterum 
prorecuperanda prouincia,quam certó feit efle 
íuam. aut pro vlcifcendt) iniuriam, quam cer tó 
feit fepati ab al tero:ergo.Secundó;nam f P¿m*í 4 
ceps indicens be l l um, gerit munus ludicis i n 
fupremo adu iuftitias vindicatiuae , cuiufmodi 
eft bellum , quod aequipollet fententix in ma-
teria grauiílima criminali , per quam homines 
muldantur morte, feruitute 8c fpoliatione bo-
norum ; Sed íudex quando eft certus de iure 
vnius partis l i t igant is , poteft ac debet rem 
etiam ab altera parte iniufté poíTeífam feu de-
tentam, ei per fentcntiam adii idicare, iniuftúm-
que poífeírorcmeafpoliare : ergo pariter Prin-
ceps certus de iure fuo poteft per bellum rem 
fuam recuperare, 8c iniuftum detentorem fpo-
liare. Ád hanc autem certitudinem non fufficit 
q u í E u i s credulitas: alioquin omne bellum eífee 
iuftum , quoniam facilé vnufquifque Princeps-
quando indicit bellum5íibi perfuafum habet,?c 
credit fe habere inflara caufam ad bellandum 
contra alterum : fed oportet qyiod poft exhibi -
tam fufficientem d i l iger . t iara , in inquiren-
do raciones pro vtraque parte , n imirum a d 
mouendura bellum ex vna, & ad fe deftfn-
dendura ex altera, ad quam prasuiam di l igen-
tem inquifirionem facieudam tenetur Pr in -
ceps bellum ind idurus , vt feité V i d o r i a o 8c 
Bañefius vb¡Hpra t dub. j . conehficne 1. ad-
notarunti 
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notarunt j apud viros Dodos 5Í Imifconfaltos 
pro cei to & conílanti iudicetur, talem Prin-
cipcm habere Ius ad Regnum , fiue Caftrum, 
pro quo recuperando vült difeeptare : vel paf-
fum eífe manifeftam iniuriam quam vlci fc i 
con rendir. 
5 Dico Secundó : Si f poft p r smi í í am fuííi-
cientem caufae exarainationem adhuc res ma-
ncat fub dubio contra poffidentcnij neutiqyam 
poteft alter Princeps bellum mouere : ííue du-
b i i m i i n vtramqus partem fit íequale , fine i n 
alteram magis propendens.Hícc conclufio pro 
prima parte vniformiter ílni-a;fatis Authoribus 
dcfcnditur,&; probatur á Vióloria /« dttia reta-
tionei.&c á Bancfio dub.^. c i t a t o c o n c l u j í o n e 2. 
Pr imó ex duplici regula iuris tn 6'. feilicet 1.1. 
cum inrapartíum j U r t t obfe ura. Reo po t iu s eft fa~ 
nehdurn , quam AElort. In noftro autem cafa 
poífeffor eft reus : & 65. feilicet, mparideiido 
v e l c a u f a i & j t u ñ l i t e r iñ dubiis mel'tor e f l c o n d i t i o 
•pojftdentü : ergo quandiu pro vtraque parte i u -
ftitia belli mañet fub aequali dubietate, exifti-
mandum eft iuftitiam ftarc ex parte poí l iden-
tis. Secundó rationc oftcnfiua á p r i o r i , quo-
niam Princeps indicens bellum exercet munus • 
ludicis 3 & bellum eft aélus iuftitfae v indicar i -
iiachabens vice fencentia! in materia cr iminal i 
grauiíl ima , quippe quo homines aggreííi gra-
uiííimis pcenis,fcilicet mor tc fe ru i tu tcS í : amif-
fionc bonorum pleóluntur . A tqu i ludex l ian-
te caufa sequaliter dubia inter Af lo rem 8c 
Reum, non poteft fine grandi iniuftitiíe piacu- ' 
lo feriff fententiam contra reum3aut i l lum poe-
nagraui damnarc, vt diólum eft i n r e f o l u t i o n e 
f c c H n d i & f e x t i c a f m : ergo in fimili dubictatis 
eucntu, ñeque Princeps poteft bellum indicere, 
Tcr t ió ab inconuenienti, quod íequitur ex op-
pofira fentcntia 5 nimirum quod daretur bellum 
iuftum ex vtraque parteper fe loquendo, & fe-
clufa ignorantia. Confequ.ens autem eífe fa i -
fum, Ec nullatenus admittendum , patet 3 quia 
cum bellum fit aólus iuf t i t ia vindicatiuíe , non 
poteft non fupponere culpanl ex vna parte, cui 
infligitur pa:na per bel lum:í icut corredlio fra-
terna culpam in p róx imo corr igendo, &: ap-
plicatio medicina: infirmita6em , & redemptio 
captiuitatem , fupponit neccílarió : ergo ñeque 
i l lud ex quo fequitur. Scqucla vero probatur, 
quia fi cum dubierate íequali vnius Princeps 
bellum aggreí l iuum iufté poífet mouere aducr-
fus polfcirorcm , mul tó certius eft , tune iftum 
qui poílidet , iufte fe poífe defenderé , vrpote 
cuius conditio in dubiis eft melior : ergo. 
6 Deinde pro fecunda parte ftatuitur f aducr -
fus Bañcfium i n d i f f o d u b . $ . concluf ione jr, L e -
dcfmam ,Sairum & aíios citatos i n r e /h lu t i ene 
o í l a u i cafa ; qui cüm in ea fint fentcntia, quod 
perfona priuata poífidens rem aliquam cum 
dubio imequali magis in e*m partem propen-
dente , quee fuadet illam elfe alíenam , tenetur 
rcm diuidere pro qualitatc dubi],confequcnter 
dicere tenentur Principcm poí l identem Re-
gnum vel Caftrum cum dubio inasquali magis 
in fauorem alterius non poí l ldent i s , teneri ex 
iuftitia i l l i refundere aliquam partem pro qua-
litate d u b i j ; quod fi refundererenuat, iam i n -
iuriam irrogar alten" P r inc ip i , qui proinde ra-
tionc de l id i poteft iuftc i l l i bellum indiccre. 
Ex quo principio fumit Bañcfius fundamentum 
hoc pro fuá fentcntia, quod in co cuentu i n -
aequalitatis dubij , iam non eft par caufa poíl l -
dentis & non poíl ldentis , quia maior illa(pro-
penfic in fauorem non poílldentis compenfac 
exceífum pofteílionis alterius: ergo tune iam 
non eft feruanda illa regula iurisjquod in dubiis 
melior eft conditio poíl ldentis :quod amplius 
confirmac ex eo,quodita fe habet magis ad ma-
gis,ficut fimpliciter ad fimpliciter. Atqui fí i l la 
dubictas pro paite poíl ldentis actenuarctur vf-
que ad ext indionem omnis verofimilitudinis, 
tcneretur rem poíTcíram ex integro alteri re-
ftituere : ergo quando minuitur dubietas , i tu 
vt minor fimilitudo manear pro parte poífiden-
tis,(S¿ maior pro parte non poílidentis , ille te-
nebitnr i f t i aliquam partera pro rata refundere,. 
Sed noftra; aífertionis fecunda país probatur 
p r imó ex oppofito principio , nimirum quod 
illa maior propenfio non extrahit negotium a 
latitndine dubij , ñeque eft pro parte poí l lden-
tis aliquid quod compenfec exccíTum poíTclTio-
nis alterius ^Güia nullius eft aíícnfus auc l u d i -
cij certa aut opinatiua determinado, ac proinde 
relinquitur resintra limites dubia : in dubiis au-
tem ait regula inris fine vlla d i f t ind idne , aut 
i"eftridione9rachliorem cíTe conditionem poí l i -
dentis : & vbi regula non di f t inguir , nec re-
ftringit, nec nos diftinguere aut reftringerc'de-
benuis. Secundó , quoniam in tali cafu poí l l -
dens Regnum fine Caftrum eft reus, qui eft pu-
niendus ab altero Principe , per adurn iuftitiae 
vindicatiniE : Sed ludex non poteft reum con-
demnarc cum dubio etiam i n x q u a l i , propter 
dúo : tum propter aí l ignatam regulam,'C«wí iu~ • 
r a p a r t i u m f u n t ob feu ra ¡fmíen d u m efl reo p o t i u i 
q u a m u t i o r i \ tum etiam propter aliam á íur is 
periris comrauniter traditara,feilicet quod pro-
bntiones in criminalibus debent eífe luce me-
ridiana clariores-bcllnm autem fentcntia c r i m i -
nalis eft,& in materia grauií l ima , vtpote gra-
uiífimas pcenas infligens , v t d i ¿ l u m eft rergo. 
Ex quo folntum m'anct fufficienter oppofit£e 
fententije fundamentum cum eius confirmatio-
ne. Sed quid fi Princeps non poílidens petatab 
altero poíl idenre, vt caufa dubij examinGturj& 
vir i Docl i confulantur , vt manifefta verifate 
Regnum vel Caftrum adiudicetur ej,cuius fue-
r i t , &: ille renuat ? Refpondeo tune iam delin-
quere i l lum & con t ra í a s gentium peccare,con-
tra quem proinde rarione de l id i huiufcemodi, 
poteft armis alter difeeptare. 
Dico T c r t i ó : contra f Principem poí l iden- j 
tem,non poteft alter etiam cuín opinione pro-
babíl í , imo & probabiliori dudus bellum mo-
uere , aut i l lum immediate poífeííione per bel-
lum expoliare: poterit tamen petere vt caufa 
& íus vniufcuiufque examinetur ; quod fi re-
nuat , iam contra i l l um vtpote contra Inris 
gentinm violatorem , poterit arma mouere. 
Hazc conclufio médium tenet inter duas Theo-
logorum fententias extremé oppofitas. Qua-
rnm vna affirmat poífe licité ac iuftc Pr inci -
pem non poí l idcntemGaft rum vel proaineiara, 
indicere bellum aduerfus alterum poí l identem: 
quando Ius i llius fulcitur opinione probabil i , 
nedum probabiliori;qiiam defendunt Bañeíius 
vbi f u p r a , Sánchez in d i j pu t a t i on ibHS praíiicis 
d i f p u t . 44. n m n . 58. Diana in d i ñ a refoluiione 8; -
Molina & Malderus vbi fupra. Altera vero 
negans omnino eft , quam renent Vazquius, 
MoiKcfiUQS, Villalobos> in locis príeaUegatis, 
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& a l i ; quam plures, dicentes quod ftante pro-
bnbilitatc opinionum , non potcí l vnus Pr in-
ceps bcllum indiccre aduerfus alterum poffi-
dentcm,etiamfi cius opinio de fuoiure íit pro-
babilior , nifi íit omnino certa. Quasverior 
mih i videtur cum hoc moderaminc, quod fc i l i -
cet cum fol a opinione probabili,quantumcum-
que non poílit carens poííeííione per bellum 
immedia té procederé aduerfus poirc l íorem , vt 
cum á poífeílione deiieiat, niíi prius eum vo-
ect ad inris examen, de caufe cognirionem.co-
ram aibitris ac delcób's ludicibns, fi .nlkim fu-
periorem non habeant coram quo litigare te-
neantur. Inquoicnfu procedit noftra conclu-
íio , & pro prima parte probatur ex divabus re-
gulis inris nuper addu¿lis;quíe etiam hoc i n ca-
fu habent locum : quia in conf í idu opinionum 
duntaxat probabiiiumjiura partium adhuc ma-
nent obfeura : crgo reo qui eft poílelfor fa-
nendum eft. Rbrfus licet vnus Princeps f c i l i -
cet priuatus polfc í í ioncvel deieélusab illa ha-
beat determinaré aííenfum opinatiuum circa 
vnam partem , fcilicet affirmantem pro ipfo 
ftareius : Vcrumramcn resipfa in fe eft dubia 
ficut & obfeura. Súncque ambo in pari diferi-
mine de caufa,!! opiniones funt squalis proba-
bilitatis 5 imo etiamfi probabilior feit opinio 
pro parte non poílidentis , quia i l lam maiorcm 
probabilitatcm , compenfat excellus poífeííio-
nis alterius : ertro etiam tune feruanda eft fe-
cunda regula, quas d i í l a u n pari caufa, &:in du-
b io meliorem efle conditionem poííideniis.Se-
cundo,quia v t farpius di<5tura eft,Princeps bc l -
lum indicens exercet munus ludicis ferétis fen-
tentiam in caufa criminali grauiílima ; bc l lúm-
que habet vicem fententiíe pcenalis: qux pro-
inde fupponere debet culpara in reoaggrcí fo ac 
dainnato,co quod nemo fine culpa eft punien-
dus. Sed Index ftante probabilitate opinio-
rii .m, non poteft rcum poena graui per fenten-
t iam damnare j' ñeque poí l identem bona fide 
cciieere" a poffeílione , ñeque infontem pu-
niré : crgo ñeque Princeps cum fola opinione 
probabil i circa lus nd Regnum vel Caftrum 
poí redum ab altero , poteft iufté ei bellum in -
dicere. Minor conftatex didtis in refoiutione 
Ca/ká f e x t i : Confequentia vero probatur,quia 
dura ille poíl idet bona fide , & cum opinione 
p r o b a b i l i , non p.eccat, nec]ue eft rens alicuius 
cuips : & confequenter ñeque poenam bcl l i 
mcretur. Sed ñeque fubcft iufta caufa i l lum tali 
ac tanta poena puniendi, eó quod iuftitra cáufae 
belli5ant inculpa re i ,aüt ín alieni detentione a 
culpa per ignorantiam excufata fundatur : A t -
qui rens in hoc cafu , ñeque culpara commifit , 
qnia eft poírcífor bonae fidei , ñeque eft de-
temor Caftri ííuc Regni a l ieni , quod nondum 
certo conftat eíle alterius : crgo contra regu-
lara illara Inris in 6. fcilicet fine culpa, niíí 
fubfit iufta caufa non eft aliquis puniendus, 
Princeps tale bellum indicens peccarcr. 
Deinde pro fecunda parte oftenditnr •on-
clafio , eo quod alias nunquam bellis inftis 
darctur occaíio aut in i t ium : daranabi léfque 
elfent Principes Chrift iani quotquot bellura 
mouent aduerfus alteros , renuentes venire ad 
examen caufae (5¿ inris circa regna fiue Caftra 
qnas poffidentjquae tamen magna inconuenien-
na funt, & avgumcntum ab inconuenicnti in 
moLaiibus.non parui momenti eft. Tura etiam 
quia vnufquifque poteft repetere rcm , quam 
probabili opinione exiftimat fuam exiftentem 
ití alterius poffeílione , vocando eum ad iud i -
ciura ¡k. examen caufas ; alioquin omnes lites 
ciuilcs contra fundorum fiue maioratuum pof-
^fellores mota: eflent iniuíla,,fiquidem fere om-
nes in i t i o mouemur ex opinione probabilijqua 
iura Aólorum fulciumur; quod nullatcnus eft 
admittendura : crgo pariter Princeps cum op i -
nione probabili rationabiliter fundara, poteft 
repetere Regnum vel Caftrum in poíTeíIione 
alrerius exiftens , non quidem arrais illum ex-
p o l i á n d o l e diferiraini rapiñas fe exponat; fed 
vocando eum ad iudicium & examen caufas 
coram fuperiore , fi quera habeant, vt habent 
Ital ia: potcntatus Iraperatorcmj aut coram ar-
bi t ro aliquo5autnegotium vírorura Dodlorum 
indic io committendo : aut poftulando vt res 
políclíá inter ipfos , pro qualitate opinionum 
per partes dkiidatur \ quod fi renuerit iam ve-
ni t pcena belli raulólandus 3 vtpote Inris gen-
tiura violator. Q u i d fi opinione probabil iori 
repetentis ius fulciatur f Refpondeo idem d i -
cendum eífe quod diximus de i l lo , cnius Ius 
opinione vteumque probabili bene fundara 
fulcitur. 
Dico vl t imojquandotRegnum vel Caftrum 8 
repetendum in nullius eft poteftate, fed íolum 
in iequeftro vel depofito , tune repetens cum 
opinione probabiliori poteft bello i n d i c o ad-
uerfus impcdientem,illud arrais fibi vendicare, 
fi alia via non fiíbfit i &" alter tenetur defiftere 
nb i l lo . Secus fi cum opinione asque aut m i -
nus probabili procedat repetens. Ratio prima; 
partis eft , qnia tune vtitur iure fuo ralis Pr in-
ceps, & nul l i peticulo peccati fe comrai t t i t , &: 
alter cui fauct opinio minus probabilis non 
poteft agere fecundum illam , fed tenetur pro-
babil iori fe conformare per feloqnendo, nifi 
per accidens 6c ob ignorantiam inuincibi lcm * 
excufetur : íicut dixiraus de qualibet perfona 
priuata,quod tenetur ininoralibus agere fecun-
dum opinionem probabiliorera , alioquin te-
merarié agir, & diferiraini fe exponir. Ratio 
vero fecundíE partis cft,qu]a tune alter non te-
netur a bello defenfiuo celíare , quia v t i tur iure 
fuorergo aggrc í ío rnon poteft iuftc bcllum ag-
greíHuura indicere \ alioquin dabitur feclufa 
ignorantiabelluraiuftum ex vtraque parte, fed 
fine arrais negotium ,nirairnra arbitroruni in -
dicio eft dirimendnm. Quidf i vterque Princeps 
fimul &: codera terapore , bcllum aggr í í í iuum 
moueat ad vendicandum fibi Caftmra,vel Re-
gnum in fequeftro vel in depofito exiftensé 
Refpondeo quod vel vterque exiftimat fuam 
opinionem eífe probabiliorem , & tune vter-
que a culpa per accidens ratione ignorantia; 
cxcnfatur-.Vel vterque feit aut feire debet op i -
nionem vnius eífe probabil iorem, & tune al-
ter tcnerur defifterc ob rationes adduóhis :vel 
ambo putant opinionem vtramque eífe acqua-
lis probabilitatis , & tune asquale eft ius vtriuf-
que ad repetendum , fed non ad bellandnm, 
ne ex vtraque partederaus bellum iuftum, ag* 
grcííinum per fe loquendo. Vnde arabo te-
nentur a bello defiftere , & negotium aut in -
ris peritornm coníi l io , aut Indicibus arbi-
tris coraraittere:aut i l lud pro qualitate opinio-
num diuidere. 
Ex hucufquc diótisliquet colligerc:quodiu-
diciiun 
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p dicium faciendnm ííc de di£lis f qüibufdam 
quorundam authomm Ncothericorum circa 
hanc materiam de confciemia opinante. Pf i -
mum dióhira eft quod habet Caftro Palao 
torn. 1. furnmdí moralis difí?. i . de conjcientia opi' 
nanietpmffo6.v\\mhum quod fubditLis habens 
op ín ionem probabilem fe non teneri obedire 
í l iperion , aut quia opinatnu probabiliccr rcm 
íibi prasceptam a íuperion eífc illicitara , aun 
efíe extra eins iurifdidionem , aut eum non 
fuilfe legitiméelcólumjnon t e n c t u r ei obedire, 
fed poteft licité non obedire. Quemadmodum 
EccleíííE praecipienti vt confiteamur femel in 
aunque ómnibus peccatis lethalibus, nofl te-
ñe tur quis obedire quantum ad illud peccatum, 
quod probabilfter putat aut non eííe lethale3 
aut i a m cHe confcíTum : n a m i l lud poteft non 
pandere in confelíione. Sed hoc di í tum m i n i -
m é eft fuftinendum : tura quianoftris pr inci-
piís non eft conforme : tura quia fuperiorin 
eo cafu pofíidct & habet ius iraperandi j igicur 
!& Tubditus tcnetur ci parerc 5 alia? daretur 
bellum iu f tum ex vtraque parte , feclufa i g n o -
rantia,quod eft i n G o n u e n i e n S j m a g n á q u e turba-
t io & confufio inter Praelatum ac íubditos o r i -
recur . Obftat quoque d o d r i n a Parentis Augu-
í l i n i in Canonerfuid >-itl.faturicaHfk z 3 .íj'. i-diecn-
tis militem excuíari á pecca to pugnando in bel» 
lo,qu3do ei certum eft non clfe cócra Dei pras-
ccpfnm id quod iubetur; vel vtrum fit, certum 
non eft. Eadémque eft ratio fubditi c r g a fupe-
riorem prxcipientem. Ñ e q u e eft alicuius m o -
menti íímile addu¿ lum,dc Eccle/ía prxcipien-
teconfe í í ionem omnium morralium.Nam Ec-
clefia non prxcipit confíteri hoc aut i l lud ín 
particulari , fed in communi cunda peccata 
raortalia,ccrt6 talia & alias non confeílarPrae-
latus autem pr^cipit fubdito hoc in particulari 
faciendum aut omittendum.Rurfus ñeque p la~ 
cet i l la diftinótio príefati Authoris,de opinan-' 
te probabilfter quod non teneiur obedire : & 
de opinante probabiliter quod res íübi praece-
pra ef t i l l i c i ta ,aut extra iurifdidionem Príelati, 
a u t á Praelato non legit imo , vtpote cura p r i -
mum membrum oriatur ex fecundo : nequit 
c n i m fubditus prarfumere fe non teneri obedire, 
nif íquoniam prnefumir aut rem pra'ccptam eííe 
i l l i c i tam , au t extraiurifdidionem Pr£Elati,aut á 
Praelato non legitimo. 
Secundum d i ó t u m habet í d e m Author^w^-
£lo-j. c u m l o a n n e Sánchez ¿//Vj5.44.&commu-
ni f entent ia 'Sf'iQoúx de ture belli. releclione de 
Jndis.Vz(c[KVO i.i.dfff>.(,/¡(.cap.T).Sú?i'i traftutu 8. 
d í í f u t a t . vnica, fett ion. 13 • Molina tom. 1 .fnmm<& 
tmttat . i .d i f f 'uTAO \ . & Villalobos tomA .fitmrme. 
j 0 t raf tnt . i . difj icHltatAy. nimirum f q u o d íi Prin-
ceps habeat opínionem probabilem ex parte 
in r i s , hoc eft de iure ad Regnum poíleíTum ab 
altero, poteft fequi fuam opinionem, & armis 
cura a Recr ío deturbare ; fecus antera íí pro-
babilitas folum íit ex parte faóli. H o c d i d u m 
licet quoad fecundam partem fit verum &: com-
rauniter receprum , a nobifqne probatura con-
clufione \ . & i.proxiwe pracedenti *, tamen quoad 
priorem partem, in eo quodafterit Principem 
cura probabilitate inris pollc deiieere a Regno 
poí í identem , falfumeft. Nam vt oftendimus 
indiCía conclufionc 2.Princeps cantos regno cum 
fola opinione probablli, aut ctíam probabilio-
riinequit armis poífidentem fpoliare ob rationes 
adduótas ápraefato authore,^ nobiTque i b i d .m 
expenfas ; nimirum quia in dubüs'Uiclioi eft 
condít io poílidentis , & Index pro i l lo cajtci is 
paribus f erret fentcntiam. T ura quia políeílbr 
tune pofteriLiftc armis fe d e f e n d e r é , ^ fie dare-
tur bellum iuftum ex vtraque parte feciufa 
ignorantia, q u o d neutiqnam eft admktendum. 
Rurfus ñ e q u e d i f t i n d i o fada a d ido Authore 
de probabilitate inris,ac de probabilitate fa<5b', 
fitis intcl l igibil is eft. Quomodo namque 
fieri p o t e f t , qnempiam habere probabilem 
o p i n i o n e m quod Caftrnm fine Rcgnum eft 
fnnm ex parte fadli , quin habeat i lh m eriam 
ex parte inris f Nam quod alicuius eft , i n 
iure fundatur.Vnde ha:c dif t indio verbis dnm-
taxat ludit5rationéfque addndx p a r i t e r vnam, 
arque alterara probabilitatcm excludunt , ad 
efFedum mouendi bellum aduerfus poíí iden-
tem. 
Q u i d ergo poterit agere f innitens opinio-
ni tnntüra probabili contra poíí ldentem ? Po-
cerit quidem mouere l i tera , & i l l u m a d i u d i -
cinra vocare , vt ius vniufcuiufque examinetuc 
apnd Indices competentes : eo quod Princeps 
non eft peioris conditionis,qnara Vafallus, qui 
cum o p i n i o n e probabili poteft l icité mouere 
litem contra poílidentera maioratum. Sed co-
rara quibns iudicibus debet litera monere?Rer-
p o n d e t í'alao vbi ft;prn a numuro 7. fie , &: eft 
tertium e i ú s aíTértnm. Aut ifti litigantes fnper 
Regno,C.aftro,vclciuitatejfunt partes ipi ius rc-
gni : vel a r a b o fun tDomini fuprcrai, vel vnus 
eft f n p r e m n S j i i o n recognofeens fuperiorera, & 
alter Vafallus.Et quidera ín pr imo cafu tenen-
tur litigare corara iudicibus ipfíus Regni , quia 
caufa iudicandaeft Jegibus Regni, quarum i n -
terpres eft eiufdem Regni Seiíatus. Infecundo 
autem cafa etiam renentur litigare corara i-udi-
cibus Regni,qui funt interpretes legum ipfius, 
cum Vafquio vhi¡npra^ & P é r e z L a u r e a Sal" 
manúna^ certamine 10. qui verius in hac parte 
fentiunt, quam Molina ^6/ fupra ^.Aduerte. &c 
Suarius difputat.i $.de bello.[ditone 6. d u r a aiunt 
co in cafu non teneri Dóminos fupremos fe 
fubiieete indicio regni aut eius Senatui, fed l i -
tem clíe agendam corara tertio. Cni fententiíe 
Rex Catholicus Philippus adhícrens, regnum 
Lufitannra vacansper mortem vlt imi poíTeííb-
ris,C^rdinalis Henric i , prorcílatus eft fe nolle 
iudicibus reeni ab Henrico definnatis fubiiee-
re, ñeque eorum iudicium voluitexpedare, etíi 
portea pro i l lo tulcrunc fententiam. Verüni 
priori fententia^adhsrens Henricus,morti ap-
propinquans Indices regni defignanir, qui poli: 
eius obitura caufam ínter Philippum & Cathe-
r i n a r a deciderent, provt de fado executioní 
mandarunt. Quod tamen diílidium poíTuraus 
ad concordiara reducerejiuxta dodrinam á no-
bis traditam conclujione 5. Inmu traÜAtm • n i -
mirura in eo eucntu prius recurrendum eííe 
ad Indices eiufdem Regni , vel arbitros de-
ledos. Si tamen íint fufpcdi , polfunt recu-
fari ab vtroque, autabaltero litigante cni fue-
rint fufpedi , vtpote cura hu in ímodi reenfa-
tionis beneficio quilibet vafallus gaudere 
poteft , quantb magis Dorainus fupremus 
non cognofeens i n teraporalibns fuperio-
rera , qui non debet efle peioris conditioms, 
fed muho melioris ; quibns fie legit i raé re-
cufacis poflum: ac debent ad arbitros alte-
rius 
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rius ditionis recnrrere, Se coram eis caufam 
difeurcre. Quod fi vnus i l lorum licigantitim 
renuac, íam tune alteri licebit iniuriam i rmís 
vlcifci , & Rcgnum imiadere. Hoec dicito de 
Dominis abloluté fupremis, nLillum recognof-
centibus in tcmporalibns fupcrioi'em : nam de 
potentadbus Icaliíe & Gcn-nanis,ac de ciuita-
tibns libeiis quae ReípublicíE vocantui', aliteu 
dicendum eftjprovt /« traftatu de legitotu adno-
tanimus > nimirum eos pr iuíquam arma fu-
niant)tenen coram Imperatorclitem agere,vt-
poce cuius funt fEEudatarij , & a quoinneftiru-
ram accipiunc, & cuius benignitate Fmontur 
libercace,qua Cseíárea Maieftas poteft eos p r i -
uare racione delicb, fícuc fecit Carolos V . I m -
perator cum ciuitace Florentina, quam ob dc-
IiCtum in ipíius Carfaream Maieftatem com-
miíT"ijm,&¡: l ibértate priílina priuauit3& Alexan-
dro de Medicis íub t i tulo magni Ducis,ac eins 
fucceiroribus íubiecit. 
In tercio dcniqiiecaíu,aiit Regnum fine Ca-
ftrum eft vacans, & v e l u t i infcqaeftro á nemi-
ne poíTeíTluTi: $c tune verius fentiunt Molina, 
Salas , Vafquius , loannes Sánchez vbi fupra, 
quibus fublcribit Caftro Palao loco citato n. 6, 
9. aircrences ñeque regnum cune eífe diui-
dendum, cum quia de fui iníticucione indiuiíí-
bileeft, íicuc quilibetmaioratus : tum ob graue 
damnum imminens regno ex ipfíus diuihone, 
quippe quod manet minus munitum , magis 
hoftíum inuaíionibus expoíitum , !cüm virtus 
vnita í i t fort ior quám ipfa dirperfar&aíiásomne 
regnum in fe diuiiutn , deíolandum teftatur in 
Euangelio Prima vcrítas.Sed ñeque tune poreít 
aiter ex príerenforibus armis Cihi tale regnum 
aut caftrum obtinere , quia huiufmodi obten-
tio vnius non excludit ius alterius ad í imilem 
ob tennonem.Ñeque enim ratio naturslis poteft 
tribucre vtrique ius rcm fibi integre vendican-
di : imo caufa agenda eft coram ludicibus Re-
gni vacantis,vcl illis recufatis coram aliis arbi-
tris,qui i l lud vni pofTunt applicare,aut ratione 
maioris inris cogniti , aut eciam pro bono 
pacis communis, quod eíl praeferendum bono 
prinato vnius vel alcerius particularis. Q u o d 
íi durante lite alter eorum fumat arma , vt i l -
lud inuadat & oceupet, iam ob iniuriam & 
violentiam datur iufta caufa bcllandi ex parte 
alterius , provt tomo fecjHenti dicemus : prola-
táque a ludicibus fententia pro vno , poteft ille 
ftatim regnum vel caftrum oceupare indicio 
poffc íTor io^ per modum fententias.Cum quo 
ftatbenc alterum poífe appellari a dicta fen-
tentia , eiúfque appellatio fufpendet executio-
nem quoad proprictatem ,fed non quoad pof-
feííionem ; ita enim expedit, nc Regnum , vel 
etiam maioratus fuper quo litigatur maneac 
din fine pofleífore , cum fui detrimento ; vt 
bene notant Suarius, & Pérez in Itcü praal-
Ugatü. 
Hinc veniunt refutando» fine temperandíe 
i i aliorum opiniones. Primo qnidem t apparet 
faifa opinio Banefij ü . ^.40. art.i.dub.^. & 5. 
Rodcrici in f m n m a cap. 124. & Villalobos vbi 
f n p r a , in eo quod dicunt eo in cafu Regnum 
vacans aut poíitum in fequeftro fore diuiden-
dum inter praetenfores, vnum alteri deberé 
faceré recompenfationem pro qnalitate dubij. 
Sed oftenfnm eft hanc diuifionem non clfede 
facili3auc fiae vrgendíTima caufa, vt fi alicer fa-
lut i & pací communi prouideri non pofllt , ad-
mittendamjob graue damnum boni communis, 
quod eft prarferendum bono particulari. 
Déficit quoque t opinio Suarij di/putat, et* 15 
í(ita,/eHione j . alfercntis in eo cafu licere vni-
cu que prietenfori primo oceupare Regnum 
vel Caftrum : quoniam tune Index poteft per 
fentcntiam i l lud^pplicare cuilibet corumvco-
gnita aequalitate inris ex parte vtriufque : i g i -
tur & quilibet poterit fimiliter i l lud fibi ven-
dicarc. Ñeque inconueniet dan tune bellum 
iuftum ex vtraque parte fuppofita ignorancia. 
Atqui negamus hanc confequentiam, quia l u -
dex i l lam applktitioncm pro bono paci^face-
re poteft , eó quód procedit iudicialicer cum 
cognitionc caufas : quod tamen litigantibus 
leges non concedunt. 
Déficit quoque f opinio Caftro Palao 14 
num. 11. dicentis , quod prolata fententia pro 
vno , adhue nequit ftatim regnum oceupare , 
quia tenecur expedlarc fencenciam difnni-
tiuam , íí alcer interponac appellacionem a 
prior i tententia. Verura eft non poífe per fen-
tenciam appellatam regnum oceupare quoad 
proprictatem , bene tamen quoad polfeílio-
nem & per modum tcnutae^iuxta vfitatum mo-
rem in cribunalibus cara Regiis qu^m Eccle-
íiafticis , diftinguencibus dúplex ludicium, 
feilicee poífc(rorium,acque propriecacis,in quo 
non fola podeiiio fed propriccas confercur vni 
l i t igant i , cognito eius íure ad hoc,vt ipfi pro-
prietas fundi ííue Caftri , fiue qiai,orarns adiu-
diccrur ; auc regnum fine Caftrum eft iam ab 
vno poífeííum : quem cafum omifit Caftro Pa-
lao , Bañefíus autem, Rodericus 8c Villalobos 
m i n i m é i l lum omifere , imo videntur etiam i n 
co cafu diuidendum fore,intellige ftante aequa-
litate dubij pro v n o , & altero prartcnfore.Qui-
bus nequáquam aífentior > nam tune praeter 
'damnum Rcgni, vrget alia ratio, feilicet quod 
melior eft conditio poí l ident i s , ob quam nun-
quam cogitur polfeífor diuidere rcm poíícílam 
cum alio^neque faceré recompenfationcm : ac 
proindein tali cafu debet recurrerc ad Indices 
•Rcgni, vel illis recufatis ad Arbitros. Quod fi 
regnum íit poífeífum ab alcero , 5¿ ííc cercum 
ius alterius non poíEdencis , tune debet ifte i l -
lum vocare ad iudicium caufs,auc eummonere 
de fuo iure ccrco^&fi monicus refiftaciam da-
tur caufa bellandi,iuxta communcm Dodlorum 
fentcntiam. 
Circa f probabilitatem vero fufficicntem In 
militibus ad bellandum in bello fine aggreí l i -
uo, fiue dcfefiuo,fubdit Caftro Palao vbi fnpra 
punfto 8.& fit quartum eius aífertum ; fub d i -
ftinftionc hac : n imirum, aut milites funt fub-
diti & Vafalli Principis bellum indicentis, vel 
eius ftipendiis permanenter condudli í aut ñe-
que fubditijneque eius ftipendiis condudi per-
manenter funt. In primo cafu poítunt licite, 
imo & tcnentur obedire Principi : tum quia 
fuperioris fa¿tum cenfendum eft legitimum, 5c 
praerumendum iuftum , nifi manifeftc conftec 
de eius iniuftitia ex cap. quid culpatur 15. cj.i, 
Tum etiam quia milites tcnentur nonrainus 
quam famuli fuis Dominis obedire. Tum dc-
niqne quia funt executores fententia: & man-
dan fuperioris ; cuius proinde iuftitiam nec 
examinare, nec inueftigare tcnentuneífet enim 
id onus grauií í imum fubditis.Quod verum eífc 
ait 
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aic áláus Author, qnando milites laboram du-
bio cancum negatiuo ; fecus quando dubium 
pátiuntur pofitiuum, radones pro vna & altera 
parte habentes:tunc enim tcnentur prius i u f t i -
t iam inueftigare,autrationes pro parte contra-
ria íbluere. I n fecundo au temca í i inec tenen tu r 
necpoíTunt milites arma fumere , nifí habeant 
moralem certitudinem de iaüitia be l l i ,& hanc 
elfe ( a i t i l l e ) communem fententiam D o d o -
rum ex regula 1 y.iurü in 6. non eíi fine culpa qui 
reii qtí£ ad eum nonpertinet fe immtfcet-, máxime 
rci periculofae, qualis eft bcIlnm.Vcrüm in hoc 
aíTertononnulla inuoluuntur fecnm pngnantia-
Nam qüod militibus fubditis l icet , etiam ac 
pari ratione licet non íubditisjeo quod ifti pof-
funt locare operas fuas, & altcrum iuuarc ar-
mis , debéntqnc praefumere fadum Principis 
Chriftiani a£ bona famac eífc legitimum j enm 
hoc tamen diferimine, quod fubditi poíTunt & 
tenentur bellare in cafu dnbij, fine íít negatiui, 
ííue poíítiui : non fubditi vero poífunt,fed non 
tcnentur, quia poíTnnt non locare operas fuas. 
D i x i etiam in cafu dubij pofitiui,quia dum non 
adeí lcer t i tudo moralis iniuftitiae belli,licet ap-
parcant rationes pro vna & altera parte , non 
tenentur cas examinare,fed debent dubium dc-
ponere , & ad partem fui Principis iudicium 
inclinare : Obedicntia namque in huiufmodi 
dubiis fnbditos excufat a peccato i ac proinde 
dif t indío fa¿ta de dubio negatiuo, & poí i t iuo, 
i n fpecic noftri cafus fupernacanea eft. Rurfus 
regula inris in 6. adduda, n ih i l conuincit ad-
ucrfus milites non fnbditos, fuppofito quod 
operas fuas locauer ín t , nam locando operas 
fuas iam ad ipfos pertinet i l lud opus bellan-
d i , co rúmque intereft: ñeque periculo fe ex-
ponunt , dum cum probabili opinione d c i u -
ílitia Principis eos conducentisjarma fumunt. 
Itaque concludendo dico, quod tam fubdi-
t i quam non fubditi milites cequiparantur i n 
hoc , quod vtrique pol íunt arma fumere cum 
dubio liue negatiuo , fine poí i t iuo j aut cum 
opinione probabili quandiu nonadeft eismo-
ralis certitudo, aut fakcm maior probabilitas 
de hüüftitia belli : cum hoc folo diferimine, 
quod fubditi ppíliint tenentur pro fuo Prin-
cipe pugnare, non fubditi vero an tcquamlocé t 
operas fuas poífunt,fed non teñentur ,quía libc-
rum eft eis locarc,aut non locare operas fuas ad 
bcl l t im. 
Hinc licet colligere, quo iure Lufitani ad-
nerfus poflidentem Regem potucrint, vcl non 
potuerint confurgere. Rurfus quo iure poí l lnt , 
vel non poílint Duccm Vcrgantinum in noui 
Rcgni poíreílione armis defenderé: & tándem 
quo iure Hifpanus Rcx poí l i tbcl lum Lufitanis 
aggreílluum indicere,vt íibi Lufitanura regnum 
recupererj^ quibus necefle eft per feloquendo 
altcrum elfe iniuftum , licet per accidens & ra-
tione ignórantiar iuftac vtruraque poílit ab i n -
iuftitiíEpiaculo excufari.Sed quidiuxta pruden-
tia: regulas fit faciendum ; vt mortesinfontum, 
&fanguinis innoecntis cífuíio vitentur/equens 
Tomns indicabit. 
T á n d e m pro corónide & vt finem cum pr in-
cipio huius dífputationis coniungamus,t n o t á -
16 dacf tdodrina Nauarri in ntanHali cap.t-j no-
na medicina , vbi fequutus Mattha:um Matth. 
lib.de eleíi.verioriá opinionu votuminei, ait, op i -
« ionem deligendam 8c aliis prxfercndam cire 
frane. de Aranxo Decif. Ciuil. Tom. / / . 
i l lam, quas vel confuctudinc eft recepta, ex Ujr, 
m i n t M e j C ü m G\oL ff.de legib.be c.cum dileíius de 
confuettidiney\niú[\gt niíi íit contraria legi diui-
nse aut naturali, contra quam non valer i n t ro -
duci confuetudorvelceíTante confuetudineniti-
tur textui vcl argumento, cui contraria opinio 
non poteft e x a d é refpódere .Ccííantibus autem 
hiis,fubdit Nauarrus,eligendam fore conclufio-
nem,fi fcitureiretalem,argumcTito ex c.Fruden-
tiaídeojjicio delegati^ ede quibus difi.xo.c^ioá íi 
hoc defit, príeferenda eft ea (ait ille),quam te-
nent Dodores;qui tradant propriam materiam 
de qua agitur:v-g.in mareria Theologica,Theo-
iogoru opinio, íi Pontificia cjua affirmát Cano-
niftíE,^ ciuil isquá affirmát Legiftarjeft eligeda. 
Verüm opinio communis máx ime ad eífe-
d u m ptasiudicandi alteri , non eft i l l a quam 
plures fequuntur Authores, fi more ouium,vel 
auium fequentium alias : nec enim attenden-
dum eft ad folam multitudinem Authorum, 
quia non ex i l la quod melius &:asquius eft , in-
dicad debetex íeg.x. Sedmque^Cod. de veieri 
iure-enucleando : nec communis opinio ceníenda 
eft, quac plures habet authores pe r fundo r i é Se 
fine praíuia difputadonc eam tradantes, vt fe i -
tc notant A\chtus de prafumption.regula i .pr*-
fumpt.x^, w . j . & Mt\-\oc\úvis deprxjumptJib. i , 
pra.Jumpt.yi. «.59. Quaproptcr Nauarrusin d í -
do f ^ . 1 7 , w.189. mér i to aflírmat communio-
rem eíTe il lam opinionemsappr«¿'>araTn a quin-
qué vel fex Dodoribns ex p r o l lío rem tra-
dant ibu^ , quam approbatam á quinquaginta 
fola argumentorum authoritate dudis. Subdit-
que loannes Lupus cap. per vejlraí , de donatio-
nibtu inter virum & vxorern, notabili $ .$ . IG . nec 
credendum eífe pluribus Dodoribus id ipfum 
aflerentibus , quantumcumque dodrina po l -
leant,dum carent fundamento: quibus confen-
tiunt Lyranus Ex9d.i$,\W\.Non fequerü turbam 
tíd faciendum rnalurn, nec in indicio p/urimorum 
acqtiiefces fententit, vt a vero demes 5 id eft non 
cífe declinandum á veritate in indicando, pro-
pter maiorcm numerum indicantium j & T h o -
mas Sanchex/ii'.3, de mdtrimon. difp.^. num.^. 
dum ait firmiter tcnendum eífc, raatrimonium 
clandeftinnm validum fubfequens legitimare 
filios naturales, ante tale matrimonium conce-
ptos fine natos,quamuis turba luriftarum con-
trarium fenferit, eo quod leuibns innituntur 
fundamentis. 
Subdk qnoque Nauarrus ^ ' / « ^ r ^ q u o d f l u - I 7 
dex, Confultor,ííue quicumque in re dubia in-
dicaturus ,confultnrus ant operaturus eft alí-
quid ( quandoquidem eadem militat ratio i n 
operando arque in indicando fine confulendo,) 
vt immnnis fit á peccato, tenetur antecedenter 
remoncre á fe talem dnbietatem , & exiftimare 
opinionem á fe eledam effc veram , &: feenn-
dum eam iudicare , confulere, fiue agere ; alio-
quin fi dubius id faciat, procnldubio peccabic 
contraneniendo cofeicntis dubise, &: periculo 
errandi íe cxponendo:provt ipfe iam docuerat. 
Rurfus quod in foro confeientise ad effedum 
non peccandi fufficit fequi opinione vnius D o -
d:ons,qui fit homo fcientÍ2e,&cofcientiíE,ratio-
nabiliquc fundamento dndns;vt probauerat in 
c.fiquü autem de poenitentia difi.j.n.y.&cex GloC. 
i .c. Capellanuideferiü & libt$. ccnjtl. tit. depce-
nitentiü & remijfionib.con/il.&.vhi ait no peccare 
cura qui cligic opinionem rationi conforme,& 
M M m iuxiá 
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iuxta eam operatur, Hcet non íic communior; 
Satufaciet quü (inquic ille ) eligendo vnam ex 
diElií opinionibui , eam tamen eligendo , non qaia 
gujiui ftio placet, /ed quia conformior rationi 
videturAgnur: fentit Nauarrus,quod íj quis con-
fuían daos viros doólos concrariae opinionis in 
ca materia dcquapc t i t con í í j ium ( de hoc enim 
cafu ib i agebat) non fatisfaciet confcientiae fuae 
coram Deo , eligendo & fequendo opinionera 
minus rationi conformem inconfpectüaltenuS) 
qu£E fuo indicio vidctur rationi conformior. 
Notanda queque venit hic áurea dodrina 
Caietani i . t . q . i j ^ ' a r í . 6 . circafolutiomrn a d 5. 
18 dicentis f non eíTe credendum rcuclationibus 
priuatis contra commnnes leges diuinas,^auc 
Ecclefiafticas , minúfquc in praxi operandum 
iuxta eas: eó quód nunquam cft relinquendum 
certum in moralibus pro d u b i o & incerto : cer-
tum autem eft quod di¿lat lex communis diui-
na fiuc Eccleííaftica ; dubium vero & incer-
tum eft quoddidat contraria reuelatio priuataj 
certum quoqnc eft quod eft bonum operari 
conformitér ad talem legem. Cui dodrinae 
confentiunt Turrianus tom. 2. de religione ^.95. 
art.^.dijp.z,conc¡u/ione Grauina p.i.de 
dlfcernendis veris a falfis reuelationibus lib.i- ex, 
dub.i.ad 3. adverfus Salas tom. i . i n u 1. tra-
¿ia¿H %.dijp. vnicafett.^. impreí l ionis 
BarcHhíonas anno 1607. aíferentem p o í í e l i c i t é 
Monachum vt i probabili ac dubia difpenfatio-
ne fibi reuelaca de nubendo, contra votum ca-
ílitatis & legem caelibarus, propter vitanda 
grauia inconuenientia, feiliect carnis tentatio-
nes & incontinenti a? perieula.Quas opinioiam 
d a m n a t a & explofa eft á d ido libro per Índi-
ces fideí.Subdítquc Grauina, tune poífequem-
piara vt i o p i n i o n e probabili rel ida probabi-
Jiori, quando eft probabilis nedum fpeculatiuc 
fed c t i a m in p rax i , & excludens formidinem 
ac dubictatem, & pro a l t era non eft certitudo: 
& quando non agitur deinterefte tertij , a t q u e 
exceptamateria Sacramentorum. I n cafu au-
tem d i d í e reuelationis p r i u a t í E j n e c eft certitu-
do pro i l la in praxi excludens formidinem ac 
dubietarem, & pro altera eft certitudo de lege 
covcwv.urú.Dubio a u t e m i . fubdit ídem Grauina, 
quod licer poí l i tquis fcqui opinionem proba-
bilcm i n v f u & adminiftrationc Sacramento-
ruin,cum Vafquez, Sánchez , & aliis quos rc-
fert Merola i.p.TheologtA moralU dijp.^.de con-
feientiacap. 4. neutiquam tamen licet v t i opi-
nione aliqua contra r i tum §c confuetudinem 
Ecclefíít 5 íicut nec opinione i m p r o b a b i l í , ex 
Tridentino fejf.7. canone 13. damnantc eos,qui 
confuetos & probatos Ecclefia? ritus in cele-
bratione Sacramentorum omit t i poífc dicunt. 
V t íí quis diceret poíTe celebrari Mifta? Sacrí-
ficium fine veftibus facris , aut fine cereis: aut 
Catcchifmum etiam de artículo Crucifixionis 
Chri f t i non deberé precederé Baptifmum, 
quara dodrinam nos quoque ampledendam 
cenfemus: có quod in iure cautum eft , vt ín 
d u b i i s tutiorem partem fcquarnur, cap.luuenü 
de Jpon/a , cap. ad audientiam, &: cap. petiüo de 
homicidio , & cap.fitjuis de poenitent. d t f t . j . vbi 
d i c i t u r , quod certum efl teneatur>dimittatur quod 
efl incertum, ex Párente Auguftino Ub. 1. de Ba~ 
pttfmoc. 5. d icentc g r a u í r e r peccarc enm qui in 
pertinentibus ad animas falutem íncerta certis 
prasponit, arque ex Angélico Dodore quodli-
heto 8. art. 14. dicente in contraríctate opinío-
num praeferendam cífe tutioremjquibus conio-
nat prcedida Caietani doótrina. 
Pro cuius maiori luce Se omnium d í d o r u m 
corónide ac compendio, venit hic examinanda 
dodri.na Ludonici aCruce,f» dtjp.moralibuicirca 
tres Bttilai^q.appendiceide opinioneprobpib¡lft\hi 
poftquam dubio 1. determinauerat quid fitopi-
nio probabilis, 8c in quo differat á dubio , &C 
quod illa generetur argumentis ineuidencibus 
acvcrofimilibus dumtaxatjfed non conuincen-
tibus cum Lorca i . i . tom.ijt /p.^. Se ideo non 
omnes opiniones eífe asqualis probabilitatis,ex 
Ariftotele/Í^.I./O/'ÍÍÍ. c. i . i b i . Probabiltora/une 
quA videntur ommbm vel multü, veí fapiemibpu^ 
& hiü vel ornnibuii vel plurimü.vel máximenotis 
& illuflribtté. Sed magis ad rationesattenden-
dum eífe colligitur ex lege 1. Cod.-deveteri iure 
enucleandoy i b i . Sed nec eX multitudine Jlutho-
rum quod me lias & aquiut efl iudicari debett cum 
pojfit vnitu forfitan & deteriorü fententiamultos 
& maiores in aliqua parte fuperare* Ex qua i n -
fert loannes Lupus fupercap.per vejirat de do~ 
nationibu¿ intervtrum vxorem3notabili 3.§.zo» 
illam eífe iudicandam probabiliorcm opinio-
nem,qua£; firmiori fulcitur fundamento. Ex eo-
dem quoque principio inferunc Nauarrus in 
manuali cap.ij.num.iüy.hAenochms de prtfumm 
ption. Lb. 2. prnefuwptione 71. &: Azorius lib.K 
tom. i .cap.i$. opinionem communiorcm elle 
i l lam, non quidem quam fequuntur multi pee 
tranfennam difputantcs,vel more volucrum vel 
pecudum , fed quam paud íequuntur , qui auC 
raaiorisfuntqualitatis aut exprofeftb illam dif -
putant; dererminac didus Author in concurfu 
diuerfarum opinionum políe quempiam etiam 
in moralibus í ^p rad i c i s fequi minus probabi-
lem & iuxta illam operaii,proquoadducit Me-
dinam 12. qut/i.ic). art. 7.Vafquíum ibidijp.-ji. 
cap. 4. Lorcam di(p. citata, Leflium de iu/titia 
Ub.i. cap.7,1. Sanchez/zi'. 2. dematrin¡onio) dif-
putat. jifX.num.f). & Villalobos in fumma tom.i, 
trattatu 1. difficultate 10. Idque fibi perfuadet» 
tum quia opinio minus probabilis non diíferc 
a probabiliori nifi penes magis & minus: ergo 
tute eligí poteft illa íiicut ifta : tum etiam quia 
neutra generar certitudinem, neutraque tranfic 
in dubictatem.Rurfus quia alias pcccarcnt D a -
dores docentes opiniones minus probabi-
les , vtpote quibus occafionem errandi A u -
ditoribus praeberent ; T u m etiam quia pru-
denter, agit & fuflícienter cauet periculum 
in humanis a d í o n í b u s , ne fit temerarius , 
qui fequitur quod probabile eft , ficut nec 
eft reprchenfibilis qui eligir bonum, licec 
non eligat melius. Tum denique ab exem-
p l o , v .g . qui recipit quidpiam ex mutuo ra-
lione folius lucri ceífantis non peccat , l i -
cet tutior fit opinio negans, nec peccat oc-
cidens furem in defenfioncm rei familiaris,fe-
quendo opinionem Caietani 2.2. queeft, 64. 
art. 3. Soti lib. 5. de iufiitia qudtfi. 1, art. 8. £c 
Azorius vbi fupra lib. i . cap. 12. verfu qua-
ritur an inter opiniones , licet rutior fit con-
traría. Item licite poteft quis retiñere lucrum 
ludolegibus prohibito comparatum , fequens 
opinionemCaftri ,Soti,Azorij vbi/upra, & S.a-
lonis 2 i.q.61 trattatu de dominio ^.5.licet con-
traria anriquorum feiliect Bonauenturac, Palu-
ílani,& Richardi, fie fecurior ; qus ramen do-
dr ina 
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ifliinatemperanda eft íüxta eam quam fuperius 
¿ocuimus^.Qjiare conciudendo dtco. Dubso au-
tem fecundo fubdit praediótus Author, in a l i -
quibus cafibus nedum ex coníilio , íed ex nc-
ceffitíitc puaecepti cligendam eífe opinionem 
tutiorem & probabiliorem : vt in materia Sa-
cramentorum , eó quod Chriftus inftituit Sa-
cramenta in materia & forma determinata.Vn-
de fequens minus probabilem opinionem ex-
ponitur perieulo faciendi irr i tum Sacramen-
tum i ve tcnct Perrus a Soto, iib.de inftimioni-
bm SacerdotHm,Leti¡one z.de Ruchari{iia,&c Ala-
nus ¿ib.i.de Euchari[iia,cap.\\. quod verum eífe 
aííirmat di¿tus Ludouicus á Cruce, cum dua-
bus limitationibus appoíitis á Vafquio vbi fn-
praidifp.úi .captZ. S a l o n e ^ . ó j . art.^. chntrouer-
fia i . & Lorca diJp.^.Tnembro i . n imirum quod 
vfus &confuctudo*ÉccleíiíE obftet-.vel quod in -
terueniat periculum eíficiendi irr i tum Sacra* ^. i^.Tertius titulus eft racione indiredae iu r i f -
difpcnfari in irrcgularitate orta ex delido. I n 
quibus caíibus tcclcfííE confuetudo pcamitttt 
Vti opinione probabilijidquc pecit reótum Ec-
clcíííe régimen huiufmodi incommodis íubue-
nire, alioquin defedtuofum eflet. Secundó ex 
t i tulo co lóra te cum cornmuni errore vulgi , 
qui dat lurifdiótionem, fecundum legem B t r -
bariui Philippw.ff.dc o j j ic io Pnetons, cuiüs Sf?ftá 
fucrunt valida íine vero ritulojob bonam fidem 
populi & communebonum. Simílique t i tulo 
confeíliones excepta a Parodio per Sunoniam 
promoto ad beneficium func valida ; & íiiriili-
ter exceptae a Confeftario tranfado cempore 
fuae approbationis data: ad tempus l imita tum, 
ipfo tácente funt valida: : vt teftantur Caieta-
nus verbo Abfoltitioi&. vevh.ConfeJfio c ^ . 3 . Ñ a -
uarais v b i fupra cum Panormitano \r\cap. n i h i l 
de elettione. Rofella & Sylueftro N.Confeffur 1. 
mentum Se íimul inferendi fpirituale detri-
memum fibi vel alteri : alioquin cum prasfatis 
Authoribus fentit polfe miniftrum Sacramcnti 
fequi in vfu illius opinionem minus" probabi-
lem , quin peccet contra religioncm auc pecca-
to irrcuerenti£e,licet fiatmaterialis quaedam ir-
rcuerentia Sacramento faciendo il lud i r r i tum 
i n re: peccabittamen contra legem charitatis 
& mifericordia: no adhibendo próximo mediü 
fecurius & expone do cura perieulo,^cRurfus 
poteft quis licite &• rite abfolui áreferuatis (ait 
ille Ja ConfclTario approbato per Ordinarium 
ipfius Confeílarij , & non per ordinarium loci 
aut pcenitentis ,licet fecurior fie oppofita op i -
nio.Verum nefeio cur in hoc cafu,ficutin pras-
cedentí non interueniat peccatum contra cha-
ritatem ex parte miniftr i faltem : quippe qui 
adhibet poenitenti rernedium minus fecurum, 
& exponic eum perieulo faciendi irritum Sa-
cramentum , ipfe viderit . Sed quomodo in 
huiufmodi cafibns exponat minifter pceni-
tentem perieulo éfficiendi irritum &: inua-
l idum Sacramentum : dum admittit di¿l:us A u -
thor quod talis poenirens manet iure abfolutus 
a peccatis , etiam fi talis opinio in re fit faifa: 
non explicat ipfe , fed valde diminutus manee 
& contradictora fibi videcur inuoluere. 
Nos autem vtrumque diótum admittimus, 
15) &: fie dcclaramusj-fmanet quidem poenitens in 
huiufmodi cafibns veré abfolutus, be validum 
recipit Sacramentum vno ex tribus titulís.-Pri-
e m ó quia ad cligendum ConfcíTarium fuflícic 
facultas rationabiliter prasfumpta, iuxraregu-
lan! communiter a Theologis & luriftisrece-
ptam, vt videre eft i n D. Thoma & Bonauen-
.tura in 4. d.x r. Capreolo & Paludano difi. i p . 
Soto dift. 1 %.cj.á,.<irt. 3. Raymundo in fmnma ti-
tulo depoeniten.& remijj'.§,i j . Sylueftro Y.con* 
fefíor.i.cfu&ft.G.Nzuzno in fummacap.^. Se L'u-
douico López cap. 8S. inftrttftortj. In contra-
rietate autem opinionum circa lurifdiélioncm 
iftius Confeílarij,adeft facultas Summi Ponti-
ficis eligendi illum rationabiliter prasfumpta, 
vepote quam lurifdidtionem tune Ecclcfia cen-
iet concedi a Summo Pontificc , vt Í41 ea con-
trouerfia an Epifcopus poílit abfoluere in foro 
interno ab hcerefi occnlta,non obftante prohi-
bitione Bulhe:& in ca,an approbatus a quouis 
Ordinario fiue loci, fiue pcenitcntis,fiue Con-
feíTarij poílit eligí per Bullam cruciatam : & 
fimiliter in ea,vrrum poílit per didtam bullann 
Franc, de yirauxo Decif. Cwil. Torn, l / , 
diítionis circa referuata : quia dum poenitens 
coníitetur de peccatis non referuarís, quac func 
materia certa Confeí í lonis , diredtc ah illis ab-
foluitur & indireété a referuatis , quorum aut 
Gbliui fc i tur , au t referuationem ignorat,dum ta-
men bona íides adfit in Confcíf i r ío & poeni-
tente.Itaque minifter haber iurifdiótionem auc 
ex voluntare P a p ¿ rationabiliter príefumpta i n 
prima via,aut ex tacita Ecclcíiae conceí í ionc 
in fccunda;& in tertia ratione iadiredtx inr i fd i -
étionis-: & tamen v cerque tam Minifter quam 
poenitens fequendo o p i n i o n e m minus proba-
bilem in huiufmodi,peccat contra relitrioncm 
& reuerentiam debitam Sacramento , qui^ 
quantum eft de fe exponitur perieulo aut éffi-
c iendi , aut recipiendi inualidum Sacramen-
tum. Secus aurem qui fequicur tutiorem ac 
probabiliorem opinionem , nam ifte &: pru-
denter agi t ,& íiifficientcr vitat quanrum eft de 
fe, periculum éfficiendi aut recipiendi facrilegc 
Sacramentuiii inualidum,etiamfi in re i l lud i n -
ualidum efficiac auc recipiac. 
Hacufqne explicuinlus , q u í e o p i n i o fit tum 
a priuatis hominibus , tum á ludicibus atque 
\ Confcífariis p r ¿ aliis eligenda; reftat nunc 
ne aliquid in concurfu duarum opinionum 
probabilium fibi aduerfantinm manear inde-
cifum , vl t imum cafum explicare de eo , qu i 
ambas opiniones vult fimul , aut fucceffiuc fe-
qui) &: fecundum illas operan , ex quarum. 
coniundione fequirur omiílio rei pr¿Ecepca£, Se 
ipfius pra?cepri inobferuantiajde quo formatur 
fequens dubicatio. 
C A S V S V L T I M V S . 
Virum poííitcjuis fimul , vel fncceílíac 
conformare fe duabus opinionibus 
contradidorie oppoíicis , ex qua-
rum coniunctione fequitur enerua-
tio/iue inobferuantia pr^ecepti. 
S V M M A R I V M . 
1 V r o d t i b i t a t i o n ü i l l u m i n a t i o n e p o n i t u r c a f u 
de duobm h o r o l o g i i s bene o r d t n a t i s , q u o r m a 
vnum p u l f a n d o hora rn duodec i rnam f a c i t 
o p i n i o n e m p r o b a b i l e m t r a n f ü j f e d i em Sab~ 
b a r h i i a d e ó j u e l i c i t u m ejfeedere CArnes>&c 
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460 De Statu Ciuili, 
2 Rcfcrnntur aliquot Thefes Caramuelis, con-
tra fententiarn circa hoc dubium a Doü:o~ 
rihui communhtr receptam. 
5 Diíte, opiniones contradifforie oppofic<t pojfmt 
quidem efe probábales diuijim ccnjidcrata, 
non vero copnlatim & in fenfu co?npofita. 
4 Probatur ajfcnio ab inconuementi trip/ici, 
quod fcqtiítur ex contraria fententia. 
^ Solituntur fúndame fita qua pro pr&fato A u -
thore pojfunt adduci. 
6 A quibus argumentis vindicatur Anthorií 
fententia ad eorum fingula rejpondendo. 
7 Sumetjs occupation¿7n incompojfibtlem cum 
obferuantia pr£cep:i,fine caitfa rationab'üi 
aut vrgerni , peccat tanquam violator pr&-
cepti. 
5 Vtrurn qtii inuenitur cum foloDiurnali, te-
neatur ex vi Ecclefiajtici pracepti recita-
re illam partem matutinalü Offcij , quA 
continetur in Diurnali , Jtne Utiionibus 
& refponforiüs qux funt m Breuiario ? 
9 Admittuntur in Chrijto dua volnntates, vna 
fcilicet abfoluta altera conditionata, 
10 Examinanfur q u i n q u é Thefes Caramuelis 
ab initio adduüJa , de itfque Jigilíatim 
ad quemlibet refporjdendo , iudicatur. 
i T t t í tu lus , &: ftauis dubitationis pa-
reüat:, pono hunc cafum. Sumus in die 
Sabbathi , v. g. circa mediam no6lem in hac 
ciuitate , in qua funt dúo , vel plura horolo-
gia bene ordmata > viuimquc il íorum íigniíi-
cat pulfando horam duodecfmam , facícquc 
opinionem probabilem , quod íít hora duodc-
cimaj& cóiequeíiter quod iam dcíííc dies Sab-
barhí, & incipitdics üomin icus , cui opinioni 
Pctrus fe conformando csenat carnes ; & finita 
cccna aliud horologiú fignificauit pulsado ho-
ram dnodecimam, cui idcm Petrus Vílk fe con-
formare relicta prima opinione5dicens;cgo pro 
die Dominico fumieiunus , quia coenauiin die 
Sabbathi3& ideo voló vt ieiunus Mifiam cele-
brare vel communicare j itaqueait Pctrus eam 
opinione pr imi horologij , coenaui carnes , Se 
cum opinione f ecund i zó lo vt ieiunus commu-
nicare hodie , vel Mlífas facrificium celebrare. 
Inquirir igitur dubitatio ; vtrum hoecíimulta-
nea , vel pro duobus momentis íucceíliua dua-
rum opinionum contradiótorié oppofitarnra 
coniunóHojpoíIic a Petro licité fieri, vt fie per 
illam vitet obferuantíam Ecclefiaftici praecepti? 
Cui dubitationi refpondet negat iué communis 
D . D . fententia; quam cum multis docet Car-
dinalis Lngo,agens de duarum opinionum pro-
babilinm inter fe pugñahtiuití ele¿l:!one,'& D o -
minus Epifcopus Placétinus»» fuis qutBionibtís 
f é e ü i s moralibus, adnerfus l oanné Caramuclcm 
Epifcopum M (Iienfcmcx ordine Ciüerciefi af-
fumptum. Sed ñeque vlluseam aufus eft nega-
re vfqne ad Carainuelem ; licet fi«proniorad 
dubitandumjquam ad refoluendum, n ih i l omi -
nus Tn f laThcologia (i.mdamenzz\\, fundamen-
i to i \ , .^ 9. contra d idam comrauniter recc-
pcam fenrentiam, non dubi tanué fed refoluti -
ue fequemes Thefes proponit. Prima ef t ,qui 
ex duabus opin;onibus probabilibus nunc fe-
quitur akeram,poterit fequenti momendo l i c i -
te renerc alteram, quam iudicat luce meridiana 
dariorem. Secun-daj ex hac mutatione opinio-
num nullum fequitur praeiudicium tertij , iH eft 
damnum iniuftc ii latnm j licet ex i l l a fcquantur 
multa damna,&inconuenientia terti j , ícd non 
iniuft¿ ilíata. Tert iaThefis eft prarcedenti af-
iinis : hsec eft mala conlequcntia j E x hac da-
ctrt/]í? fequuntur magna inconuenietia^ eygo non efi 
probabUís, quia quandoque ex veiiílimis36¿: cer-
tiíTunis propolitionibus magna damna fequun-
tur. Quarta Thcfis magis ad fenfum clariorem 
quam ad litecram authoris obfcuíam tranferi-
pta , eft hasc •, Ecclcíia dum prascipit ieiunium, 
oíficium diuinum,£:c . no compríEcepit,ne quis-
mutaret fententiarn probabilem-eo cafu,quo 
ex rali mutatione fequerctur,huiufinodi prsce-
pta non obftruari. Quinta Thefis etiam a d fen-
lum potius, quam ad litteram redadla,eft rhíec 
doólrina habet etiam locum in contradibus, l i -
cet ex mutatione diólaminis fcquantur damnaa 
& iaólurae alteri contrahentium. 
H x funt Thefes ,quibLis d i d u s Author fuam 
explicat dodrinam , quae fi vera elfet, nulluin 
prsceptum , nullus contraólus ciuilis , n u l l u m 
i i m p k x votum ellet, qus tergiuerfari > &c eludi 
non poí rent j quapropter fententia oppofita3 
qua; eft communiter a D D . recepta,ftatuitur a 
nobis pro conclufione indubitaté tenenda. 
Quam oftendo primo,fupponendo fduasop i - > 
niones con t rad idor ié oppofítas, polfe quidem 
e(íe probabiles diuifim , & f c o r l i m confidera-
tas,non vero copulatim,^: in fenfu compofito,' 
V . g . Pctrus ex mutuo accepta pecimiaa Paulo 
tenetur íoluere i l l í lucrum eclíans fecundum 
a/fir/nanrem opinionem , & i u x t a alteram n e -
wantem non renetur ; vtraque quidem opin io 
eft probabilis , & poteft Pctrus, v n i 5c alten" fe 
conformare pro diuerfistemporibusjita vt re l i -
d a vna operetur iuxta alteram : fed i n íenfu 
compofito , & ex fuppofitionc quod primam 
elcgen'c, & i l l i fe conformauerit , agnofeens fe 
obligatumad foluendum Paulo lucrum ceííans, 
non poteft refpedu ciufdcm deb i t i , ac eiuf-
dem creditoris conformare fe alten*, necrando 
Paulo l u c r u m ccííans, hoc enim cílet admittere 
dlias contradidorias i videlicet,.fum obh'gatus 
foluere Paulo lucrum ceflans , fum deobliga-
tus foluere Paulo lucrum ceííans : debeo , & 
non debeo illud foluere. Simili tcr Epifcopus 
poteft probabiliter difpenfarc cum fubdito,in 
irrcgularitate contrada ex homicidio volunta-
rio iuftojquam fcilicet contraxit excrcedo olfíí-
cium íudic is , fecundum probabilem opinio^ 
nemaíf i rmantem;& fecundum neganretn , q u í E 
etiam eft probabilis , non poteft. Ac ptoinde 
Epifcopus in cafu oceurrenti fubditi petentis 
difpenfationem , poterit quam maluerit elige-
re opinionem , & i l l i fe conformare ,aut con« 
cedendo auc nefando difpenfacionam diui-
fiuc : fed femel admiífa negante opinione ,ne-
quit fe conformare aflumanti , aut econtra; 
hoc enim eífet admittere duas cont iadido-
rias,fcilicet po l fum,^ non polTum difpenfyre» 
difpcnfo , & non difpenfo cum eodem,& pro 
eodem teuipore;nam pro diuerfis remporibus, 
¿s: pro diuerfis fubditis bene poífet Epifcopus 
opetiari fecundum vnam opinionem , negan-
do fcilicet difpenfationem vni fubdito , & po-
ílca ea relida , operari iuxta aliam difpenían-
do fcilicet cum alio , ficut nobis dum Epifco-
patu fungeremur aliquando contigit- Ita i n 
cafuCaramuelis iudicandum veni t ; ift.c duae 
opiniones funt probabiles fecundum fe diui-
íiuc; 
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íiué : Pecrus cum primo horologio íignifi-
canre horara duodecimam , poteft exiftimare 
cftc ih d ieDominico ,& comedere carnes i Pc-
trus cum fecundo horologio neutrum po tu i t : 
atramen ambíe opiniones comparatae í i m u l , 
Se in fenfu compofito non func probabiles, 
ideft non funt comprobabiles. Vnde Petrus 
eonformans fe priori iuxta quam comedir car-
nes , iam non poteft fe conformare pofteriori: 
eífet enim hoc , admirtere Petrum has duas 
contradictorias,comedi carnes in die Domin i -
co, non comedí carnes in díc Dominico , quia 
illas comedí in die Sabbathi ; fum ieiunus 
poííim celebrare ín die D o m i n i c o , quia vi 
vt 
co-
comedi ín Sabbatho : non fum ieiunus 
poííim celebrare in die D o m i n i c o , quia 
medi in die Dominico fecundum aliam o p i -
nionem. Hoc ita fundamento folído praíia-
¿ l o , formatur fie argumentum. Quando duae 
opiniones habent fe vt a í í i rmat io , & negatío 
eiufdem de eodem , ita vt fint incomproba-
biles ín fenfu compofito , licet vnaquaque fie 
probabilis ' in fenfu diuifo , tune ñeque pro eo-
dem , ñeque pro diuerfismomentis poteft quis 
vtrique conforman, & fecundum illam opera-
r i . Sed tales funt ÍIIÍE dua: opiniones p r imi , 8c 
fecundi horologi) : ergo ñeque pro eodem, 
ñeque pro diuerfis moment í s , poteft Petrus, 
v.g.i l l isconforman, & fecundum illas operari. 
Maior praemiífa confiar ex praeiado funda-
mento i Confequentia eft cuidens , & Minor 
patc t , quia illae duae opiniones habent fe ficut 
affirmario, & negat ío eiufdem de eodem ; fe-
quitur namque ex vrriufque opinionis admif-
fione , Petrum comediífe carnes in die D o -
minico iuxtá opinionem pr imi h o r o l o g i ; , 
de non comediífe illas i n die Dominico , 
fed in die Sabbathi , iuxta opinionem fe-
cundi horologij . Rnrfus fequirur , Petrum 
eífe iciunum pro die Dominico iuxta opinio-
nem* fecundi horologij , & non eífe ieiunum 
pro die Dominico iuxta primi horologij op i -
nionem ; quae manifeftam inuoluunt contradi-
¿b"onem. Infuper fequitur aliud ímpoí l ib i le ; 
n imirum , quod ad prsererirum detur poten-
tía ; quia Petrus conformando fe opinioni fe-
cundi horologij , vult comeftionem carnimn 
h.Ce fadam non fuiífe indie Dominico,(pro quo 
vulr eífe ieiunus) nifi in die Sabbathi. 
Secundó probatur f ab ínconuenienti t r i p l i -
cí , quod fequitur ex conrra.ría fententia. Pr í -
mum eft labefa£latio,&elLifio prscepti ieiunij, 
poífet namque Petrus in Quadragefima audi-
to primo horologio prandere , fequens opi-
nionem probabí lem , quód anticípat io come-
ftionis non tol l i t fubftantiam ieiunij ; & ándi to 
fecundo horologio, conformando fe cum i l l o 
poftetex tune computare diem ieiunij , Se ne-
rum comedere hora folita. Quinimo poffet fe-
qui altcram opinionem , aíferentem anticipa-
tioncm comeftionís foluere ieiunium , vtpoce 
de cuius eftentia eft vnum prandium poft rae-
ridícm j & quia femel frado iciunioeft certa 
fententia,quod poílit quis qnoties velit ,come-
dere,poflet Petrus bis, ter, &quater,mane , & 
poft meridiem manducare , quod eft eludere 
ieiunij praeceptum. 
Sccundum eftelufio praccepti recitandi ho -
ras C a n ó n i c a s , quo tcnentur C l e r i c i , Be-
neficiarij,ac Religiofi;poílit namque quis k o n i 
fufpendcrs reoitationem horamm ad pnmum 
horologiummcdi^ no6l{s,in hacenim poftpo-
fitione oíficíj diui'ní nullum eft peccatum ,• Se 
audito primo horologio poíTet íe conforman-
do cum i l lo diccre , iam finita eft dies, &: fum 
liber ab onere horarum Canonicarum, quod 
cum fitonus diei tranfit tranfado die, 
Terrium eft,quod Sacerdos poíTet bis in eo-
dem die celebrare , nam íí habeat faeulratem 
celebrandi ftatim poft mediam nodeMi, poífec 
audito primo horologio dícere ; iam eft media 
nox , voló milfam matut ínara celebrare , 6 ^ 
poftea audito fecundo horologio,poírc t fe con-
formando cum i l lo dícere , voló huius diei 
Milfam hora competcnt í celebrare, quia iuxta 
opinionem fecundi horologij non celebraui ín 
hac die, fed prascedenri. Hasc omnia funt in to -
lerabilia inconuenientia , quibus admiílis fide-
Ics eluderent Ecclefiae prxcepta , í m o luderene 
cum Ecclefias príEceptis. Tertí-ó probatur a fi-
m i l i , fine excmplo ex ciuili contradu , Se voto 
íimplíci , perito. Ex contradu quidem c i u i l i , 
quiaf i Petrus, v .g. ex conrradu onerofo vide-
licer emphyteut íco , vel cenfualiftico, vel alio 
fímili ,fe obl ígct foluere Paulo fingulis diebus 
anni í íngulos áureos , non poteft licité v t i 
huiufmodi tergiuerfaríonibus , dicens : voló 
fufpendcre folutionem aurei vfque ad V l t i -
mUm horologiura. Se poftea audito primo ho-
rologio dícere : iam. tranfadus eft dies Lunae, 
pro quo debebam vnum aureum. Se ideo v. 
liber iam fura ab oblñ l OIiganone : Idem enun po 
fet dícere, Se faceré reliquís diebus. Se fie ora-
n íno írr i tum redderc contradum, Se eius valo-
icm ínf r ingerc ,qui ramen validus fupponitura 
principio fiiíííe,quod eft íngens abfurdnm.Ea-
demaurem mi l i ia t ra t io in príEceptís,cum hoc 
folo difcnmine,quod ad foluendum debitum ex 
contradu tenetur Petrus ex íuftitia ; ad foluen-
dum veró opus debirum ex prcecepto , tenetur 
ex obedicntia : non eft autem vi mis iuftiriae 
magis obligatoria ad reftitutíonem debiti 
quam obedientia ad folutionem operis prae-
cepti. 
Ex voto autem ; quoniam fi Petrus V . g. 
voro fimplici fe obligauit recitare fingulis die-
bus hebdómada: íingula rofaria, non poreft v t i 
horologiis ad non rec¡tandú,vt ípfe Author fa-
tetur3quiaid elfet cont ra ín tent íonem voucntisj 
quae fuit obl igandí fe adrecírandum vnum ro-
farium in vnoquoque die, & q u í a emí í l bvo to , 
amifit vonens libertatem faciendí oppofitum. 
Atqui cade, ímo maior ratío milítat ín prcecep-
ro fLiperioris5quia magis obligar lex fiipcrioriss 
quam vouentis lex ,qLia: ímponi tur a volúnta te 
propria inferioris, atque ctiam per illam aufer-
turl'bertas á fubdito, qui femel pofito príece-
pto Superioris,non poteft moraliter faceré op-
pofitam,licet phyficc id poííit3quia iuxta regu-
lam Inris, rantüm poíTumus, quod iure poí tu-
mus : Igitur didus Author v o l u n t a r é negau 
tergiuerfationes in contradibus , Se votis fira-
plieibits, quas afíirmat in praeceptis, cíim fola 
hasc dífterentíavcrfetur,quod ad foluendum de-
bi tum ex prascepro, tenetur quis ex obedicntia, 
ad foluendum antcm debitum ex contradu aut 
v o t o , tenetur ex inftitia , aut ex religione j 
quae ad didlam difparitatem m i n i m é condu« 
cic^ 
V l t i m ó fuadecur noftra fententia f í o l u e n d o 
M M m j funda 
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f u n d a m e n t a } qnas pro prasfato Authore adduci 
poíícnt. Priinum efi; de i i lo,qni fola mutatione 
loci iiberatur á praecapto ieiunij, vt íi Matr i t i 
vigeac hodie ptceceptum ieiunij in honorem 
alicuius Sanóli Patroni, & Petrus velit adire 
aüum locum v b i tale praeceptum non extat, 
íola mutatione loci manet liber á precepto 
ieiunij : ergo pariformiter fola mutatione opi-
nionis poterit liberari ab vno, vel alio praece-
pto.Secundum eftde i l lo qui ingreditur nauim 
cum folo diurnali,habens intentionem fequcn-
di illam opinionem,quse docet, folum diurna-
le lufficere adrecitandum officium diuinumtSc 
poftquam nauim eíl ingrefrus,mutanit opinio-
ncím, 8c vult fequi contrariam, fcilicet5aírercn-
tem Diurnale non fufíjeere; iuxta quaminquit , 
cum folo diurnali n o n adimpleo pra:ceptum re-
citandi totum ofíícium dininum, ob defeótum 
matutinalis ofíicij, quíe eft maior, & principa-
lior pars diuini officij ,& alias careobreuiario: 
ergo íum líber a precepto recitandi quandiu 
duret nanigatio : ergo íimiliter poteft quis ad-
miífa opinione p r i m i horologi j , eam mutarej 
& conformare fe opinioní fecundi,inxta quam 
iam mgmebit liber'ab oííício , vel ieiunio diei 
p t í E c e d e n t i s . Tertium fnmítur ex fatto Chrif t i 
Domini euntis cum dnobus difcipulis in caftel-
lum Emans, provt refertur á S.Lnca c a p . i ^ . / ¡ i i 
£ u a n g e i i j , i b i : AppropincjHauerunt Caftello , qno 
ib - in t ,& ipfe ( fc i l icet Chriftus)yí«.v;f fe ¿ongiuá 
i r é 3 & co'égertint ilLurn dtcentes: mane nohtfcum 
qHoniarn aduefyera[cit^& inc l ina ta efi i a m dies. 
Quibns verbis plañe íiejuifícatnrChriftiim ha-
buiííc dnas voluntares conditionatas /ímu];vel 
v n a m abfoIutam,fcilicet manendi cum duobus 
difcipul/s, prsuidens fore ab illis inftanter ro-
gandum j & aliam conditionatam, feiliect non 
manendi íed vlteríus progrediendi, íi ab illis 
non rogaretur ,quam vel verbis,vel íignis aliis 
externis declarauit, fingens fine mendacio fe 
longins iré : quas dnas voluntates conditiona-
tas poteft habere Petrus » manendi feiliect ad 
prandium cum Paulo fi ab i l lo rogetur, & non 
manendi fi non rogetur. Quod fimoraliter co-
gnofcat eum fore rogandum a Paulo » prima 
eius voluntas erit abfolutamanendi cumPanloj 
£z fecunda erit conditionata:ergo n ih i l obftat, 
quominus Petrus in noftro cafu habeat propo-
íirum adhíerendi opinioni pr imi horologij » de 
comedendi carnes conformando fe i l l i , & fi-
mul habeat propofitum adhíerendi opinioni fe-
enndi horologij poft duomomenta;&dicat,vo-
lo in hoc momento conformare me opinioni 
pr imi h o r o l o g i j j V t coenem carnes:volo etiam in 
fecundo momento, audira hora duodécima,fe-
cundo horologio conformari cum eius opinio-
nc,vt fim ieiunns ad communicandnm,vel ccle-
brandum d ieDomín ico . 
Verum f ab his argumentis vindícatur noftra 
fententia,Ad primum namque refpondetur ad-
milFo antecec^ePitemegando confequentiam.Ra-
tio diferiminis eft, quod príeceptum ieiunandi 
aut etiam audiendi Sacrum in vno loco, quod 
inalio n o n viger, eft lócale,ac proinde non cx-
tenditnr eins obligado vltra i l lud terri torium 
inquo v iget \ paríficatur enim in hoc lex con-
fuctudini, quae non extenditur ad a ü u m locum 
in qno n o n eft recepta. Vnde tale prseceptum 
non obligar nifi ex fnppofitione', quod homo 
Ct in tali loco,vcl ciuitate,& confequencet non 
obligat trenfeuntem ad alium locum ; etiam fi 
tranfear animo non ieiunandi, vel non audien-
di facrum3quia in hocvti tur homo iure fuo,vt-
pote po i rd íb r fuae libertatis , qua liber eft ad 
mutandum locum,quem adire volueri t ,& nulla 
lege cogitur in eodem loco permancre, nifi r a -
t ioneoftícij publici , autbeueficij, aut fpeciali 
lege fuperioris ad refidendum per diem in eo 
loco conftringereturj& de hoc non procederec 
propofitus cafus. A t in concurfu duarumopi-
nionnm probabiliurn, inftante prsEcepto, con-
tradiótoric oppofitarum,adm¡íra íemel vnaiara 
homo non manebit liber ad eligendum altc-
r a m , quae in fenfu compofito non eft compro-
babilis cum prima , ñeque vti tur iure fuo« fed 
fraude Se fal lada, qua vul t rcddere inane, & 
fruftraneum pra'ceptum , vt conftat ex diélis. 
^ d fecundum de afcendenti nauim cum folo 
diurnal i , vt refpondeamus praemittendum eft, 
quod ifte cafus poteft contingere vno ex tribus 
modis: videlicet,aut ifte Clericus fine Rclieio-
fus obh>atus ad inteernm oíncium dininum r e -
citandum, h a b u i t c;nifam afcendendi fine bre-
uiario, vel quia i l l u d non habebat prae inopia, 
vel quia i l lud v e n d i d i t preftus neccllitate , ík. 
alias'opus e r a t i l l i nanigare.Et in hoc cafu ind i -
candum eft de i l l o pariter arque indicarans de 
i l l o í q u i e x t r a nauim earet omni breuiario, n i -
mirum,quod neuter ad matutínale officium tc-
netur, quod fine breuiario integré recitarí non 
poteft. Vel afcendit nauim vóluntarié & fine ' 
caufa vrgenti dimittens breniarium,nihil cogi-
tans de opiníonibus , a n fnfíiciat diurnale pro 
oííício integré recitando,vel n o n fufíiciat ? Ec 
in hoc cafu peccat lethaliter prima vice , qua 
nauim afcendit, quia affumpfit oceupationcm 
incompoífibi lem cum obferuantia príecepti fi-
n e caufa. Quotiefcnmque autem t quis fine ^ 
caufa rationabili, & vrgenti fine viiicentí pra:-
ceptum, fumit oceupationcm incompoíl ibi lcm 
cum obferuantia pr íecept i , peccarc cenfcTidus 
eft vt i violator praecepti, quoniam pra:ceptum 
dum obligat ad aliquod opus , confeqnenter 
obligatad vitandumquodeumqueimpedimen-
tum incompoíl ibi le cum obferuantia eiufdem 
praecepti, intellige fine caufa appofitum,vel af-
ínmptum, alíoquin vana foretvis p r .Tcept í , & 
intcntio legiílatoris irrita foret, fi fubditos rc-
linqucret liberos ad fíbi aífumendum pro 
libíto off ic ia, vel occupationes,quae eflenteum 
obferuantia ptíecepti omnino incompoíTibiles. 
Vel Ter t ió ifte afcendit nauim fine breuiario, 
cum folo Diurnali,exiftimans fuííicere diurna-
le iuxta opinionem probabilem & confor-
mans feitli nauim ingreditur nauígat ioncm fa* 
¿lurus.Et data^hac hypothcfi iam non poteft l i -
cité pro alio momento elígete contrariam op i -
nionem,alíerentcm folum diurnale non fuífi-
cere ad officium maurtinale recitandum, vt fie 
deobligetur ad illius reciratíonem ; itaque n o n 
poteft licité dicere primo momento , vo ló i n -
gredi nauim, vt cum folo diurnali fatisfaciam 
praecepto folnendi penfum matutinalis offici), 
& pro fecundo vel tertio momento,nolo c u í n 
folo diurnali foluere penfum matutinalis offi-
cij , quia indico il lnd non fuíficerc : eo quod 
iuxta regulair^pro hoc, & fimilibus cafibus af-
fignatam , licet vtraque opinio feorfinv, & m 
fenfu diuifo fumpta fit probabí l is , tutacon-
feicntia fcquibilis-.fecus vero fimul; & in fenfa 
compo 
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compofíro , in quo fecunda cum prima femel 
adrniíTa fie incomprobabilis. 
^ Sed mér i to dubunbis; f verum ille,qui iniK> 
nitur cum folo diurnali fiue intra , fine extra 
nauifnjteneatur ex vi Eccleíiaftici pr^cepti re-
citare illam partem ,quae continetnrin diurnali 
macutinalis oíficijjfcilicet pfalraos^ andpho-
nas fine le(5tionibusJ& re íponfor i i s^us funt in 
Breuiano. Inhoc cafu tres opiniones D.D.re-
perio. Prima eft Nauarri in cap. ejuamcjuam de 
cor}/ecratíone,nuw. \f. vniuerfaliter id afíirman-
tis, imo irridendos eífe (ait) eos,qui fe ad^cci-
tandas horas matutinas, non tened cenfentjco 
quódcareant Breuiariojníuvuuxtaregulam 
ditamcommuniter a D.D. in materia praecepti, 
aut voti ,qui non poteíl in totum eam adimplc-
re , non deobligatur ab adimplenda parte ííbi 
poííibili,maximé fi ma io r í i t pars i l la . Secunda 
opinio huic é diámetro oppofita , eft aliorum 
dicentium excufari omnino á recitandis matu-
tinis, íiuc íínt nouem, ííue tr ium le¿lionnrn,e6 
qnod leótíones matutinales,& rerponforiajíinc 
tres tantíim fint/vt in officio fer ia l i , vcl fefti 
fimplicis, fine nouem vt in officio duplici, ac 
fcmiduplicijfunt materia grauis,& pars princi-
palioc eiufdem ofíícijjfine qua non faluatur i n -
tegritas fubftantialis matutinalis officij,a cuius 
proinde folutione excufatur . quicaret breuia-
rio;quam fententiam fequitur loannes Sanche» 
dijp.i^.n. z. 
Tertia media vía procedens e íhquam fequi-
tur Thomas Sánchez in fumma lib.\. cap. 19» 
dicens carentem Breuiario excufari quidem á 
recitatione matutinalis oíficij nouem ledtio-
num, quód hace fit pars principalior , & mate-
/ ria grauis, fine qua penfum matutinale non fal-
uatur : non vero excufari a recitandis. pfalmis, 
& antiphonis matutinalibus in officio t r ium 
ledionumjquas exiftimat eífe materiam leuem, 
partem non eífentialem, fed modicam , at-
que ideo infufficientem ad tollendam mora-
lem matitunalis penfi integritatem. E quibus 
fentcntiis m i h i magis arridet fecunda, quamuis 
irridear \ Nauarro \ fed malo irrideri ab i l l o , 
quam nouem aut etiam duodecim pfalmoscum 
folo diurnali in vanum recitare* 
A d tertium refpondetur admiífo antecédenti 
negando confequentiam. Fatcmur quidem l i -
^ benter f Chriftnm Dominum habinífe fimul 
duns voluntares, vnam feilicetabfolutam ma-
nendi cum duobus difcipulis ad coenam , prac-
feiens foreab eis ro^andumi& aliam conditio-
natam non manendi, fi ab illis non ro^aretur. 
Similiter quoque Petrus digrediens ad ami-
cum, poteft habere fimul has duas volitiones 
conditionatas , feilicet manendi cum il lo ad 
prandium fi rogetur , &; non manendi fi non 
rogetur. Quinimo eodem adu voluntatis po-
teft in haec dúo obieéla partialia condit ionatá 
ferrijvolomancrc cum Paulo ad prandium , fi 
rogatus fuero , 5rnon manere fi rogatus non 
fueto ; quoniam in negotiis liberis i n quibus 
nnl lum inftat praeceptum,nullum eft inconue-
niens i n concurfu huiufmodi duarum volun-
tatiimjficut inuenitur in concurfu duarum opi-
nionum probabilium, in quo inftat praeceptum 
abftinendi acarnibus in die Sabbathi, & com-
municandi ieiunum in die Dominico. Vndefi 
dum Petrus diuertit ad Paulum^habuilfet prae-
ceptum prandendi cum i l lo , & ea intentione 
eius domum adiret, iam non poífet licité hanc 
fecundam voluntatem conditionatam habere, 
voló non manere cum Paulo ad prandium íi non 
fuero rogatus ab eo, quia hice voluntas il l icita 
foret , vtpote tranfgrcíliua praecepti íahem in 
affedtu. 
Reftat, vt t de quinqué thefibus díóti Epif- 10 
copi Caramueüs iudicium faciamus.Igitur pr i -
ma thefis, qux eftaliarura ba l i s ,& fundamen-
tum, & quam ipfc clariorem exiftimat, cíim ta-
m e n n o ó t e obícnriíl ima obícurior fit , vipote 
falfiíltma; cuius falíitas conftat ex v.uionc 110-
ftra fundamentali num. 3. qua oitcndimiis nc-
minem poíle v t i prodiftinótis momentis dua-
bus opinionibus contradiólorié oppofitis , e« 
quarum admiíl ione fequitur inobferuanda prae-
cepti. Dcinde fecunda thefis aíTercns ex ha-
rum opinionum mutatione nulluir. fcqui pr^iu-
dicium Tertij,id eft damnum iniuftc illatum, l i -
cet damnaex illa fcquantui^duas quoque inuol-
ui t falfitates , nimirum in prima parte alte-
ram,& alteram in fecundamam fi ex contraólu 
onerofo Petrus, v. g. eifet obligatus foluere 
Paulo fingulis diebus anni fingulos áureos , 
& vellct circa horam duodecimam noólis 
diei Lunar, deobligari á foluendo numraum 
aureum debirum pro die Lunae, vtendo i l l is 
duabus opinionibus primi , & fecundi horolo-
gij j proculdubio damnum iniuftc i l latum, fine 
praeiudicium Paulo inferret. Rurfus licet de-
mus fola damna ex ea opinionú mutatione fe-
qui PaulojV.g. adhuenon poteft dióla mutatio 
ab inconuenienti,& abfurditate vindicarijquod 
eratintentum fecundae parcisjnam illa fenten-
t iaexqua acftiuc fequuntur damna inconue-
nicntia ,& abfurda,non poteft non eífe nociua, 
inconueniens, & abfurda j etenim iuxta Euan-
gelium ñeque bona arbor malos fruélus, ñeque 
mala poteft bonos fruóVus faceré. Vnde &: i l -
lam confequentiam bonam iudicamus tertiae 
Thefis ; ex hac dotirina fequentur magna incon-
uententia : ergoilla non erjt prohabil(í, (alzem 
pradl icé ; fi tamen ex illa fequantur inconue-
n i e n t i a a d i u é , & n o n tancum p a í l i ü c , & occa-
fionaliter. . Quemadmodum opus illud qnod 
a d i u é infert próximo fcandalum , non poteft 
non eífe malum moraliter, tune enim fcanda-
lum eífet datutfn j alioquin fi dumtaxat eífec 
acceptum& paííiuum, polfet opns e í febonum 
moraliter ,quandoquidem mali homines ex 
bonis operibus fcandalizantur ob fuam de-
prauatam intentionem < ficut araneíe ex rore 
venenum concipiunr. 
Deinde ad quartam thefim veniamus non 
minus falfam,quam precedentes, cuius falfita-
tem oftendit regula illa quam affignauimus 
numero y.imet foluendum fecundum ars;umen-
tum, que firma & fixa ad barreré debet cordi-
bus. D . D . bene fentientium : N i m i r u m qnod 
quaecumque lex fiuepríeceptum direde prseci-
piens in foro confeientiíe aliquem adum $x 
confequentí ,& indireólé verat quodlibet opus 
cum tali adhi incompoífibile , vetat, inquam, 
opus incompoíIibilcaíTumere fine caufa , alio-
quin cum caufa vrgenti aífumi poteft : pee 
quam varij cafus morales refoluuntur. V. g. de 
i l l o ^ u i tranfiens de loco inquo eft prjeceptum 
ieiunij, vel audiendi Sacrum, ad alium locum, 
vbi ñeutr ius viget praeceptum,etiamfi id faciat 
i l la in.tcntione vt non iciunet,vel vt non audiac 
Sacruma 
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SacriuTíjexcufatur qnidem a culpanon.iciunan-
¿o , vel non audiendo Sacrum, quia habcc cau-
fam i n fuá libeca volnntate, cuias poíTeííbr efl; 
tranfeundi de loco ad locum ; de i l l o quoque, 
qui ex ludo pilae, vel fimilialfumpto recreatio-
nis caufa fatigatus in die ieiunij , non ieiunac, 
ctiam cxcufatuL- á culpa j fed non ica facile ex-
cufarecurab omiflione recicandi officiuradiui-
num ; quia defatigacio fufficiens deobligare a 
ieiunio,non aequé deobligata tecitatione of f i -
cij,e6 quod corporalis fatigatio, magis oppo-
nitur ieiunio quod vires corporales frangir, 
quam recicationi horarunuquae non tantum v i -
res corporis eneruac: Cura hacpracnocacione, 
varias quoque fententia: D . D . ad concordiam 
reuocantur. 
íg i tu r per hanc firmara regulara fateri tenc-
raur.legem praecipiéccin opus aliquod vi r tu t is , 
fimul compraecipere.ne fubditus rautet opinio-
ncra, ex qna fequitur inobferuantia , feu eluíio 
praicepti, alioquin Eccleíí'afticac leges & fupe-
riorura praecepea eneruarentur ,nul láraque vira 
haberent obligandi fubditos,fi huiufmodi cau-
telas, tergiuerfariones, & cluíiones nonexclu-
dcrcnt.Quare dicendura eft illas vi fuá cxclude-
rcjlicet legiflatores antiqui eas nec cxpreíTerint 
nec pracuiferint. 
Quinta thc í i s , aíferens hanc do(5trinara,fci-
licetEpifcopi CararaueliSjhabere locum etiara 
in contraótibus , licct ex rautatione didaminis 
damna alteri contrahentium fequantur, dum-
modo (fubdit Author)alter cedat iuri fuojalio-
quin fatetur fuam doftrinam non tenere i n 
contraélibusjíicut tenet i n prasceptis.Sed pari-
forracra militare deberé rationem in contradli-
bus,atque in prxceptis, fi dida vera eiretjfatis 
oftenditdifcurfus fadus ««w».4.Quod ííc often-
do exemplo illius3 qui ex contradu ciuil i o b l i -
gar fe íbluerc alteri fingulis diebus anni fin gu-
ios áureos. Sicuc enim , qui fie fe obligat, n o n 
poceíl licite v t i ea rautatione opinionum p r i -
m i , & fecundi h o r o l o g i j j V t alterum fcilicet cre-
ditorem defraudet.nili ifte cedat i nr i fuo ,• quia 
dum non c ed i t iur i fuo non confentit huiufmo-
di tergiuerfationi j poté í lque appellare ad op i -
n i o n e m v l t i m i horologj , ¿c dicere debitori: ad-
huc non eft tranfadus dies Lunxjpro quo de-
bes m i h i vnura aureura, vnde íi non foluas i n -
uitus patior hocdamnura , ac per confequens 
iniuílb damnificor.lta etiara in praeceptis con-
tingitrnara qui manducat carnes cirefl mediara 
nodlem Sabbathi, fequitur opinionera prirai 
horologij> & in fecundo momento vult mutare 
didamen5& fequi opinionera fecundi horologí j 
vt ieiunus celebrct,autcoraraunicet pro die do -
minico ; tune ñeque lex3neqne legiflator cedunt 
iu r i fuoidiccrcncenim íí interrogarentur,tu cac-
nafti carnes in die dominico iuxta didamen, 
quod cum opinione pr imi horologij forraafti; 
ergo non potes licite communicare quia non es 
ieiunus , & íi communicauerls facrilegus eris. 
Sed ñeque potes mutare opinionera, & primum 
didamen,vt non ferues legem obligantem te,vc 
ieiunus communices. Vnde íicut i n contradi! 
addudo debitor faccrct iniuriam credicori non 
cedenti iuri fuo : non diílirailiter ille, qui cum 
primo horologio coenauit carnes, irrogarec 
iniuriam legi Ecclefiafticae prohibcnti,ne quis 
communicet non ieiunus,fi vellcc primum mu-
tare didamen, quia híec lexnon ceífitiuri fuoj 
imo poílidet fuam v im, ex qua habcc obligare 
quofeumque non íciunos,cum hoc cancura dií^ 
cr imine, quod i n concradu debitor peccarec 
contra iuftitiam ; in cafu autera praecepti, v i o -
lator peccaret contra obedicntiara, & contra 
religionera. 
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D I S P V T A T I O 1 
De AmicitU \ in duas difficultates diuifa. 
D I F F I C V L T A S L 
Deamicitia ínter acquales. Quací i t lcx 
ami«itiíe 6c quo iurc homines 
ligec ? 
S V M M A R I V M . 
1 jímicitia humana etfi non fit vtntu per feip* 
fam¿fi tomen fociñ & comes virtutwn mo* 
ralium. 
i Amicitia efl necejfarié humano conuitlui. 
5 AriHoteles amicitiam Soli comparat. 
4 AmicitU lex dijponit vnam vtriufqM amici 
s deberé ejfe volttntatem > ficut & hona in* 
diuifa. 
5 Lex^amicitU a Lycurgoínter Sparíams con-
6 Rornani amicitiam cum apeno peRore depin-
gebant. 
7 InimicHi ab amicitia fcederé in perpetuum efl 
excludendfu, 
8 Lex amicitia pracipit aqualitatem inter ami* 
eos,vt defacili non rumpatur. 
9 Lex naturalis amicitia pracipit, vt amiem 
dil igayí l terumpropter bonunt ipfitUinon 
propnr fui commodum. 
10 tAriñoteles diSlinguit triplicem amicitiam 
humanam, 
11 Amicitia propter commodum proprium con» 
tratta ad fortuna mutationem deficiunt. 
n Vertu amious in tentatione dignofeendm efl'% 
& femel inuentm tanquam thefaurui in 
pretio habenduí. 
V O N I A M araicitiac legis obferuatio efl: 
val de neceífaria humano conuidui, prae-
fercira in comraunitacibusjOperaE; preciura duxi 
illam breui cálamo exponerc, & ob oculos 
proponcre 
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proponere^ne ob cius ignorantiam^ne íuftam 
8c inuincibilem , ííue iniuílam Se v incibi lcm 
aliqui iura amicitiae rumpant , i ti magnum 
1 Communitatis detrimentum. Igicnr f amici-
tia hLimana ctíi non Cu virtus per fe ipfam , fed 
cura vimite idcíl Tocia & comes virtucum mo-
r a l i u m , vt ex Ariftorele Eihícortm docui-
raus z.i.qu<tfi.i$.art.i% dub. i .ad $. & méri to; 
quia amicitia potcfi: depeidi abfque culpa ha-
bentis per folum alterius diftenfiin^qui Volun-
tariéjíic de amico inimicus: cüm tamen vir-
tus proprie dida nunqnam fine culpa habentis 
amittiquent. Quia tamen eft humano creneri 
& hominum conuiclui valde ncceíT\iia , datur 
de i l la lex quaedam naturalis ac diuina , quas 
conditiones feruandas inter amicos praercribit. 
2. Amicitiam f cnim cíTe neceíFariam humano 
conuidui teftatnr Philofophus in praeallcgato 
lib.%.Ethicorum cap A A\censuad vfHm vitdtnecef-
faria máxime \ 5c Parens Auguíl inus in libro de 
amicitia tom.^ .cap S.comparatillam Solí diecns. 
5 Solem t e mundo tdiere videntur , cjui amicitiam 
evita toÜHnfrfHia nihil a Deo habemtu iucudim'. 
quod defumpíit ex Cicerone lib. 6. de amicitia 
d¡cente.Z,í2rí«/ amicos vocant necejfarios^ui arni* 
citiarn tollit e mundo Solem tollere videtur ; quaíi 
fine amicitia mundus coníiftere non poíTer, 
íicut ñeque fine Solé. Imo ñeque homines fine 
amicis vitara agere po í l in t , dicentc Séneca in 
¿ib. 6. de remediis fortuna : nihil eft peim cjuam 
amicos non habere \ J i arnicnm perdtdifii alium 
quare. Et méri to j quia homo efl: fuapte na-
tura animal fociabile , ac proinde á natura 
ipía rationali ad conueiTandura cura aliis i n -
clinatus ; vnde in ipfa natura; ratíonalis i nc l i -
nationc lex a m i c i t i í E fundatur , quam proinde 
inter naturales atque diuinas , ideft á Deo na-
tura: conditore infitas numerare deberaus, de 
q u a méri to Ouidius cecinit: 
I¿ludamicitÍ£fan£ÍuM, & •venerahilenomen. 
Et idem Auguílinus f ^ . i . eiufdem libri i l lam 
ait eíTc virtutem , cjutztalü dulcedinisac dilettio-
nü f¡tdere ipfi arnico copulatur, vt vnum fiat de 
fluribus. Dum autem cara virtutem appellatj 
non ftriólc nomen virtutis v íu rpa t , fed largius 
pro bono quodam de fe connenienti & lauda-
b i l i , virtutes conícquetltijconílanti ac perpetuo 
de fe, accipit virtutis nomen. In quo fenfu 
cap. i . Tnbdit, quod cara ínter virtutes, qnae 
aeterníe funt, etiam raundi huius Philofophi 
collocauerunt. Vrraraque partera noftra; fup-
pofitionis probar Ariftoteles in prícallegaro 
lib.S.Ethicorum cap. i . fuadens fex rationibus 
amicitiam humanara eífe horainibus neceíla-
riam , & naturalcm : itavtvnus folus homo ín 
mundo viuerc non polfet : Sine amicis enirn 
ntdlu¿ vtique eligeret viuere , habens reliejua bona 
omnia. T u m e t iam quia efl: virtus , id eft ha-
bitus eledliuus pertinens ad genus iuftitiae vc l 
faltira cura virtute : id eft effedus quídam 
virtLitum laudabilis & honeftus , indéquceius 
confideratio ad Philofophura raoralera fpe-
¿lat. Rurfus quoniam a m i c i t i a ineft fecundum 
naturara generantis ad genitum : vndequo-
daramodo ínuenitur in ómnibus il l is ani-
raanribus , quas longo tempore ftudiura adhi-
bene ad prolis educationera. Tura denique 
cjuia a m i c i t i a eft raaxirae naturalis horaini -
Franc. de Arauxo Decif. Qpitt. Torn. / / . 
bus , quí funt vnius gent¡s ad inuícem , ín 
quantum communicant ín eirdem raoiibus 5¿ 
conuiótu , per quam & ciuitates conleruamur, 
&c homines habentes amicos nullis indigent, 
quia omnia funt eis communia : co qnod 
araicnseft altcr ego, iuxta Pythagor ícum do-
gma. 
Huius erg¡o t amicitias lex difponit pruno 4 
vnam vtriufqne amici deberé eííb volunta-
tem , fieut & bona indiLiifa :.de qua propterca 
dixit Cicero aa Laltum : Efi amicit-.a m.ninm 
diuinarum, humanarumejue rcrurn vurn fumma 
cháritate confenfio : quod mirificé ob rcrua-
tura fuiíTe in Pithias Damone , atque. i n 
Pilack 3 & Oreftc videmus , quorum alter 
pto altero propriam vitara quafi vtriufque 
comraunera gladio obtuli t . Vnde Manilius ce-
cinit . 
Optauitcjuereum ¡fonfor non pop. reuerti'. 
Sponforémojue reus timtát ne folueret ipfum. 
Et cura i l lo Ouidius. 
Jre iubi t Pilades charumperitunis Oreflew. 
Hic negat ¿ inque vicem pugnat vterque 
mor i. 
Fere idera refert D. Thoraas Opufculo de regi-
mtne l-.h. x.cap. i o . & lib, 4. cup.xi.. de praedi-
ó l i sduobus difcipulis Pychagorae , fcilicet Py-
thía ac Damone ad vnguem fui prasceptoris 
hanc amicitiae legem obíeruantibus : quapro-
pter cura ífte reciprocus animorum confen-
fus & bonorura coramunicatio3non poílit con-
gruenter & perpetuo inter plures homines ob-
feruari , praecipiebat quoque f lex amici- 5 
tiíe conftituta á Lycurgo ínter Spartano^, 
vt refert Plutarchus in vita Lycurgi j quod 
fi vnus ferael cura altero amicitiara inieric , 
prohibi t i efient aliene alterum illoruraad fuam 
amicitiam traherene vcl conducerent , iuxta 
prseceptum AriftotelisÍ«^Í¿?O lib.%. Ethicorum: 
8c Plinij lunioris dicentium ; cFerfttta cum 
multis amicitiainflituinon poteft. Etlib.t). E t h i ' 
corum cap.io. /ta dijfiniendtu efl numerus amico-
rum , vt non plures Jim quam ij cum quibus vi~ 
tam liceat traducere \ e ó quod impoííibile m o -
ralircr iudicarunt ifti Philofophi & legum la-
tores; animura vnius horaínfs fufficere ad ob-
feruandas leges & conditiones veríE araic'tias 
crga raultos. Quod Chriftus Dominus legis 
' Euangelicas author, & naturalis legis confor-
mator non obfeuré innuit , quando dixit Mat* 
thutt 6. Nirno poteft duobus Dorninis feruire : aut 
enirn vnum odio habebit, & alterum diliget -.aut 
vnum fuíliuebit, & alterum coniemnet. Eo vel 
máxime quod fecreta & arcaiTa cordis debenc 
amico reuelari : quam tamen reuclationem 
non expedit ad plures fieri. Imo ñeque poteft; 
eoenim ípío quod ad plures extcnderetur,vdc-
fincrent efte arcana. Vnde con fu l t ó - j -Roma- ^ 
ni tefte Giraldo in libro de Diüs gentium > ami-
citiam cura peótore aperco depingebant. Dc -
bet quoque amicitia efte perpetua , quam per-
petuitatera cura pluribus fcrn.are non poteft: 
Propterea naraque dicitur I'rouerb. 17 . Omni 
temp ere diligit qui amicus eít , (2r femper in an-
gufiits comprobatur. Confonac fentcntiá D o -
ha.ú\Amicus in perp£tuu?n. 
Ex quo plañe inferci licet f iniraicura quo- ; 
que inperpetuum fore ab amicitiae foedereex-
N ' N n eluden 
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cludenduin , eo qnod contrariomm eadcm íít 
ratio ac difciplina. Sed nunquid inimicus 
non eft diligendus ex chántate, qu£E vera ami-
citia eít) dicente Chrifto Domino vers amici-
tiiE legiílatore in Eitangelio M t t h c i 5. diUgice 
iunnmos vefiros. Vtique eft diligendus, fed non 
in amicabilem coníidentiam recipiendus : ñe-
que ad id nos obligac Chrií lus: ad oppüíitum 
autem moiiemur ab Authoie Eccleliaftici c.11. 
Non credos inimico tuo in aiemum : fícut emrn 
drarnetitum druginat ntcjuitiailliui : ideft ne ere-
das ei3qüi femel inimicus faflus eft. Qujs enim 
ponct fiduciara in amico apparenti auc reconci-
liato, videns Holofcrncm á lLidith,Samfoncm 
á Dalila inipfib beneuolentias fignis morti tradi-
tos;atque Amalínn á loabjVtrefertur i.J^f^.io. 
in amplexu & ofculo amicitiic gladio confof-
fum, 
8 Praecipit quoque f lex amicitiíe squalita-
tem inter amicos, vt de facili non rum-
patur : propterca enim docuic Ariftotelcs "obi 
fupra cap. 2. dicens : rnagnurn efi ad amjcitiam 
nomen^tum vnaeducaíos & aquales ejJe.Ynáe ho-
m i n u m e r ^ a Deum non a^nouit amicitiara 
p r o p t é r diftátiam & imparitatem extremorum. 
Confonac Ouidius Itb.^.de trijiibm.tsy^rntcttiaó 
& ¡ibt innfreparer: & allegoricé illud Deutero-
nom. 11. Non arabu in boue fimid & ajino : quia 
i n c o n g r u e n t e r fapiens cum ftulto , caftus cum 
lafciuo , & mitis cum iracundo conuerfantur. 
Requiritur ergo aequalitas inter amicos ad 
amicitiae perpetuitatem : ^qualitas inquam in 
moribus, conruetudinibus,& animorum talen-
tis : non autem in díuitüs, & bonis extrinfecís 
f o r t u n í E i h s c enim etfinb vno dumtaxat poíli-
deantur , fíunt vtrique communia iuxta illud 
Martialis. 
Aurum & opes , & rara frequens donahit 
amtcm. 
Quod & ex ipfa amicitiae diffinitione colligitur 
qua fie h.a.het.¿4r/7Ícitia eft amor non latens,reci~ 
procui benemlent'tA in comrnunuattone bonorum 
fundatm. Hinc mérito intulit Auguftinus in d i -
Eioltb.de áme i t t acap 22. ex Prouerb. cap.ix. & 
Ecclefiaflici 22. aliquos homines non eífe ido-
neos ad amicitiam habendam cum aliis : quos 
ad quatuor genera reducir, videlicet , nimis 
iracundos, inftabiles, furpitiofos, & verbofos : 
quippe qui de facili apponunt obicem amicitiae 
aut ineundxjaut faltem initae. 
cj Rurfus f p r s E c i p i t l e x naturalis amicitiíe, vt 
amicus diligat alterum propter bonum ipfius, 
non p r o p t e r fui commodum : alioquin eric 
amor concupifeentias non amicitiae aut benc-
uolentiíE : quod eft contra ipíius amicitiae na-
10 turam. Nam etíi 7 Ariftotelcs vbi fupra diftin-
guat triplicem amicitiam humanam, iuxta tri-
pl ic i s b o n i communicarionem , fcilicet vtiiis, 
deleiítabilis , &: honefti : omnií (aitille) vel ad 
fruftum diriaíiiír,vel ad voluptatem, & c . Se kw-
guftinns/Í'¿.C/><?/Í9 cav.i . eandem diftinclionem 
p r o b a r , dicens amicitiam eftc tripÜcem, nimi-
rum carnalem fine voluptuofam, mundialem, 
&:rpintnalem , fiue honeftam, iuxta triplicem 
boni communicationem , hoc eft deleóhbil is , 
v t i i i s , & honef t i . Verumtamen duas priores 
ftatim ipfe Aridóteles a v e r a & perfeda ratio-
uc amitíria: re legar , co quod ceieriter (aic illc) 
talesamichU dirmuntur. Cui confonat Ouidius 
dum ait. 
Turpe ejuidern di5iu,fed ft modo verafatemur : 
V u l ^ u awicittas vtilitateprobat. 
Et alibi fcilicet lib.i.de Ponto. 
Doñee eris felix>multos numerabü amicos, 
Temporajiftitrint nubila, fotm tris . 
Et vt explicar D. Thomas lib. 8. Ethicorumle-
Etione ^Ác mente Ariftotelis : Amiciria de hiis 
tribus amiciriis, nimirum vtili, voluptuofa, & 
honefta,non vniuocc ñeque íicut genus de fpe-
ciebus>fed fecundum priusad pofterius, & tan-
quam analogum deanalogatis prsdicatur.Ñe-
que Philofophus eft fibi c o n t r a r i u s 9 . ^ . 4 . 
dum afíignat pro origine amicitiae amorem pro-
prium vniufcuiufque, dicens : amkabilia autem 
qtiie ad amicos, videntur ex hiis qu<t adfe ipfnm3 
venijfe: Quoniam huius reftimonij fenfus non 
cíhquod amor amiciriac,examorc concupifccn-
tice oriatur,vt prima facieapparct,& aliqui per-
peram inrerpretantur ; ñeque enim mala arbor 
poteft bonum fruólum producerc : fed quod 
vnufquifque erga amicum ira fe gerit, atque 
erga ícipfum, eadémque bona vult amico quae 
vellet (ibi ipíi. Vnde non propriíe vtilitati, ñe-
que proprio commodo deber incumbere amor 
amic tias : fed potius bono amici profpicerc, 
contra quem non deber propriam quasrere vti-
li rarem. 
Qua: lex eríi inter amicos facratiflima , fre-
efuenrer violarur & raro obferuatur. Plurcs 
enim funt qui proprkm vrilitatcm anide prae-
tédunt,nedum amico infeio, fed & Wntra eius 
votum, & ftepius cum illiusdetrimento. Hinc f j 1 
huiufmodi amicitias variari ac deficerc contin-
gir, ad fortunce mutationem ; quemadmodum 
defecVus luminis in Luna ad Solis abfentiam 
í¿ diftantiam confequitur. Quod feite ob-
feruarunt Auguftinus cap .$ . di t t i lib.de a m i c i t i a : 
Non eft perfonA^fed p r o j p e r i t a t i s amicus ; 
Quem fortuna tenet dulcís , acerba fugat. 
Boetius l i v . i , de confolaticne profa 5. cjuem fe~ 
licitas amicumfecitjnforívniuw faciet inirnicunn 
Se Ouidius dum ait: 
Turpe feejui c l a r H m , & fortuna cederé amicum: 
Et nifi f i t felix,ejfe negare fuurn. 
Qnibus confonat Petronius dicens : 
Cum fortuna manet^vultum feruatis amici \ 
Curn ceciditjurpi venitis ora fuga. 
Ante quos omnes Spiritus Sanfiius ore aurho-
ris libri Ecclefiaftici cap.G. dixir. Eft amiem fe-
cundum tempm fuum , & non permancbtt in die 
trtbulationis, vtporc quia in eo non durar amor 
amplius , quam veniar nibulario fea necef-
íítas : quem proinde monet probandum fo-
re in rentatione , dum fubdit : f i pojfi-
des amicum , tentóntione poftlde ettm , & ne 
fnciie credas ei. Ñeque enim ex grato af-
pedu , auc hilari vulru , fed ex perma-
nencia lobifeum , perfeuerancia f in 12 
tentationc 
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tentatione venís araicus dignofccndus eft, &c 
femel inuemus, tanquam thefaurus in pretio 
habendus. De quo proprerea idem author 
Ecclefiaftici cap. citato a i t , quod eft adinftar 
lauri contra fulmina. Amctu fidelü prott ftio 
f o n ü : qui antera inuenit tlium, inuemt the/aft" 
rum. De quo argumento plnra habct Na-
zíanzenus orathne 6. vbi veri amici laudes 
praedicans, inquit ex eodem cap.6. Ecclepañi-
ci : ylmico fiáeiinulln eji cowparaftio non eft 
cowparatio auri & argenti contra bónitatem i l -
UHÍ. Infirper quod eft protedtio fortis, & m u -
nitum pallatium , & folarij portus. Et fub-
dit ex Prouerbiorwn cap. 18^ UiV amictthi-
lü ad focietatem rnagü amicus erit, quam fra~ 
ter : & ex Canticoram 4, quod eft , hortuó con- ' 
cliiftu ¡fons Ji^natM. Sed quis eft ifte , & i m -
mortalibus laudibus efferemus eum ? Ha-
demirque de lege naturali amicitia: tam 
raro in mundo obferuata, tam frequenter v io-
lata , dióta fufficiant. Et vtinam cum aliqua-
l i vtílitate, vt praeuaricatores redeant ad cor:id 
eft tanti luminis conteraptores ad amicítice ve-
rx Soletn conuertantur. 
D I F F I C V L T A S I L 
De amicitia fpeciali Principís ad fub-
ditos. Vtrum Principi,Regi, ac Dy-
naíbc expediat amiciflimum aulicum 
fvulgo prÍLiado)habere, apudquem 
fit totiusregiminis pondus ? 
S V M M A R I V M . 
1 Referuntur Auuhores affirmatidam fenten-
tiarn fuentes, quam variü a r g H m e n t ü c-o-
nantur fuadere. 
l Moyfes ad gubernium populi Ifra 'élitici im-
mediate a Deo eleffw, elegir feptunginta 
vitosftrenuos, &c. quos conílituit Princi-
pes & Tribunos populi. 
$ Alexaifder Magnui elegit Parmenionem& 
Epheílimem in fui Aulicos & familiares 
amicos. 
4 Referuntur Authores pro negatiua fententia, 
quam ex p l u r i m ü & fummü inconuenien-
tibtu probant. 
j Rex Hiffantíi Jkfatríti habet duodecim con-
fUa,quortim ajfenfy & confilio qu&uü ne-
gotia quantumuü ardua expediuntur. 
6 Adminiñrorum findium & officium erga 
Principem in perpetua adttlatiüne V e r f a -
tur. 
7 Adminiñri in adulatione Principis dum ver' 
fantur ¡abaliü adulatorias laudes defide-
rant. 
8 Reífondetur obieElioni, non expediré fcilicet 
Regi trifíia & infeltcia nuntiare. 
9 Rex otio ajfuefaftuí, confuetudine in naturarn 
verfatirnet laborem,quemvidetJibi ex ad~ 
miniñriabfentia imminere. 
I o Durante fortuna Auíici huiufmodi adminiftri} 
legesiuíiilint diííributiua violantur. 
I I Reífondetur ¿bteBiom,fciliceí non ejje confan-
guineos a publicts muneribus exeluden-
dos. 
Franc.de Arauxo Dccif. Ciuil. Tom.II , 
Admir^ñro áulico f u b i u n g u n t H r aly ftibalter-
nati minifíri, quos i n n e g o t i o r u m expedi-
tionern i n t r o d u c i t , 
3 Aulici adminiñri in fublimmi loco coníiitutif 
Hetera odia c o n a n t u r v i n d i c a r e . 
4 uéultcorum woscirca verbt Diuini conciona-
tores^ durn veritatgen dicunt,& munusprovt 
lege Dtuina ter entursadi'fnpUnt. 
5 Aulicus minifter comparutur c u m fulgure. 
6 Aulicorurn l o t u m efi j l u d i u m , vt pr^beant de-
litios Regibus eorum moribus ac mclina-
tioni a d a p t a t a s . 
7 Aulici huiufmodi adminiííri regulariter v i ' 
tam miferrimé finiunt. 
8 Quatuor funt peccata, qua ad Deum claman 
de térra dicuntur. 
9 Refermntr exempla qu&dam miferrima moríü 
quorundam Aulicorum. 
Princeps transferens regiminis pondtu i n 
vnum amicijfimurn Admtt.iflrnm , vt ipfe 
a cura regiminú fit l i h e r , p t x o a t contra tus 
narurale¡Diuinum & humanurn. 
zt Deus¡peciali prouidemia c o n f t r t heminihus 
tfgnay non vt illa pejfideant, [ed vtguber-
nent . 
a i Reges funt populorum ac rationaliurn outum 
P añores. 
15 Inter Regern & Sempublicam celebratur pa-
ftttm legis Regia , quod more contraclus eft 
vltro enroque obligatio. 
24 Reges p r o p t e r tyranmdem & ignauiam, Ucitt 
& fanEié a folio Regia dignitatü depo-
nuntur. 
1S 'Referuntur mores Aulici adminiftri ahipft 
Chníto depitli. 
26 Conueniens eft Primipi habenti multas p r o * 
uincias , aliquot habere adrniriiftros cum 
quibus negotia expediat, f i ta?nen c o n -
ditiones de tu re requinta in eos concur-
rant. , 
17 Referuntur dui capitales conditiones in bono 
adminiftro r equ i f i tA . 
z8 Licitum eft Principi & honeftum habere A u -
licum arniciffmum ad ilii communicandum 
in fecretis cordü , diuertieulis & obletta-
mentiSy&c. 
19 Qj i* J^fertiOiCum Umita.tionibus qua r e f e r u n t u r , 
probatur. 
3 o Princeps debet effe ómnibus virtutibus Tbeo-
logicis ac moralibus ormtus. 
3 1 Reffondetur ad argumenta pro prima opinio-
ne ab initio addutta. 
Rfr& N hac diííícultate bipartitos inuenio A u -
SAy thores,qui de hoc argumento tradtarunc, 
id eft i n duas opiniones é diámetro oppoí i t as 
dinifos. A l i j enim afíírmatiuam fequuntur , de 
quorum numero funt f Philo Iuda;us in l i b r o 
de creatione Priwipis. Séneca Ub. de confolatione 
ad Polybium cap . 16, & D . Thomas l i b . 4. de 
eruditione Principis c .vlümo. Quas fententia po-
teft fequentibus argumentis fuaderi. Pr imo ex 
verbis ipfius Angelici Do6toris, quíe fíe ha-
bent. Quarendum eft Principi c u m diferstioni 
& diligentia,quem conftittlat fitper familiam fuam. 
Et infra. Quarendus eft ergo ei fidelis & pru-
dens, & danda eipoteflas , vt quod vidthiturfibi 
agendum faceré poffit : contra quem clandeftin<6 
& fufurrata de latiónos non funt recipiendt.Fidem 
debet ei Princeps habere exemplo illiui zAEgyptij, 
N N n i qui 
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qxi ommbm tradiiü Jofeph , ignorabat quid 
habeb*,t ir: dov,o fuá. Bernardus. Erubefcat 
ChriBianu* Chriñiano fuá uon credens : homo 
fine fide, fidern tttrnen habuit femó, fuper or/^ nia 
fna bona coníiituens eum, & hic erat alieni/ena. 
HxcíWcy quibus iiedum adftuuit fuam fenten-
tiam,de conueñientia in eligendo ad negotio-
rum expeditionem aliquem vnum virum fide-
l em, ne fraudet Principem, & ptudentem , ne 
fraudcturjverümetiam eam exemplo Pocipha-
ris yEgypüij,authontate Euangelij,&; Sanótiffi-
m i Bernardi teftimonio contirmat. Secundó 
eaudem fuadet multitudo negotiorum oceut-
rentium nedum fucceffiué , ícd etiam fimul 
eodcmquc tempoie, qua preíTus Princeps5vnus 
enm fit,non poteft fe folo ea expedire,ac proin-
de alicuius focij laboris & adminiftri folertia 
indiget. Quae fuit caufa motiua- vt Gregorius 
X l I I . i n fuá conftitunonc, que incipit , In tanta 
negotiorum wc/ í^r iui legia a Sanó l immo Pió V. 
conceíla ad formam iuris communis reduce-
retjquia neccífe eft fupremum Principem tanta 
negotiorum mole oceupatum, & alias ad lar-
gitionem gratiarum inclinatum ,mHltas conce-
deré no« concedendas. Quibus confonant Ta-
citus Lib.^.Aunalium dicens, Principem fuapru-
dentia non pojfe omnia complefti: & i l lud Caf-
ííodori lib.%. Epiñolartm. Socium curarumfre-
quemer ¡ibi adhibent Reges , inde rnelioret exifii-
TfíatijCjuod foli omnia non prafumant ; & alia quae 
ex Clcttonehb.i.de oficiü ; Chryfoftomo ora-
tione $.ds Rtgno, & Simanchas ltb.c).de Rep.c.i. 
i n ornamentum huius argumenti congerit 
Pater Velazquez lib.$. de eptimo Principe,anno-
tatione i . 
Ter t ió id ipfum fuadent exemplaantiquo-
rum Príncipum tam fidelium , quam Ethnico-
rum,qui fibi pro regimine Regni , aliquem ad-
miniftrum amiciííimum afciuerunt. Quorum 
2 primum locum tenet j" M o y t s , qni non ob-
ftante, quod fuerit a Deo Opt imo Máx imo ad 
gubernium populi Ifraclitici immediate cle-
dus 5 confilio fui foceri letro Sacerdotis Ma-
dian , v t refert Sacra Exodi hiftoria £v?/?.i 8. de 
tota plebe delcgit feptuaginta viros ftrenuos» 
fapientes & tirnentes Deum,in quibus erat ve-
ritas, & qui oderant auaritiam, quae funt qua-
tuor opdrai 6¿ integerrimi ludicis condiciones. 
Cuius congruenti í l imam rationem adiecit Ie-
rro j Leuiufque fit tibi ¡partito in altos enere -.fi 
hoc feceris > implebis imperifim Dei. Quo dudtus 
confílio Moyfes,& qua fuafus ratione,eos con-
ftituit Principes & tribunos popul i , qui iudi -
cabant plcbem omni tcmpore:quidquid autem 
grauius etat,referebant ad eum.Dauid quoque 
diuinas fapientix dono illuftratus , &c prophe-
t ico numine raptus ,ñabui t loab in pace confi-
liarium familiariílimum , & in bello ducem 
exercitus : quem tame» ob mortcm Abner 
fraude ac dolo perpetratam,SaIomon eius filius 
& in Regno fucceííor, confilio & iuííii parenr 
tis moribund:,cornu altaris tabernaculi adhas-
rentem fecit enfe trucidari:&: tefte Valerio Ma-
3 "úmolib.^.cap.j. f Alexandcr Magnus , ftupor 
tnundi elegit Parmenionem , & Epheftionem 
in fui áulicos & familiares amicos. Imo hiisge 
aliishuiufce generis refert Sacra hiftoria hb i . 
JMachab. cap. i . eum fuas diuifiífe prouincias, 
i b i : £ t vocauit pueros fuos nobiles > qui fe cum 
errtntnutritfa inuenme , & dimfn 'Ulü Regnum 
furn , cum adhuc viueret. lulius Csefai; , aoi ¿ 
Dif ta tor t , pamus Imperatoriam dignitarem 
per tyrannidem arripuit , habuit confiliarios 
Caium Oupinn-i, & Cornelium Balbum ; tefte 
Suctonio in Cafar. Oólauiano Augufto aftitiK 
Mccaenas.Tiberio aftiterunt Seianus,& Nerua. 
Hancquc fuilfc ilomanis Imperatoribus veluti 
prasferiptam , & infitam toníueuul inem , i n -
nuitur & fupponitur plucibift in legibus j v t 
leg. dimfratret, f f . de turepatrvHat. i b i . Sed & 
Voluftus amicus nojier. Se leg. finalijf. de officio 
Pr&tonim vtgilum, & notar Márquez in fmgu~ 
bernaiore Chrtftiano itb. i , wp. 17. Arr idéntquc 
huiclaudabili confuetudini leges noftra^Hifpa-
n i s , vt lex $.tiiuL(). partita t. lex x i . titul.j, 
lib.^. RtcopilUtiomí^ c \^oA & notantSimanchas 
lib.c). de j^ep.cap.i. Bobadilla in política lib,$. 
cap. 9. QJÜX omnia confirmantur, tum quia v i -
detur elfe confilium Spiritus Sanóti Efclefia^.G. 
Jllulttpacijicifim t%bi%& conjiliariúi fit tibt vnufi 
de mille : & cProutrbiorum 11. fuiHS autem vbi 
multa confúia. T u m etiam exemplo Dci optimi 
maximi, qui cum elfct omnifeius, nullius con-
filio indigens , & cuius f ipicntiaatt ingit á fine 
vfquead hnem, fortiter fuauiter cunóta difpo-
nens,nihilominus quofdam pra: ceteris dclcgií 
fibi amicos , rpecialibus prxrogaciuis dona-
tos j vt Abrahamum in lege naturac, apucí 
quem hofpitabatur , Moyfem in lege feripta, 
cui ore ad os ioqaebatur , non per acnigmata, 
ficuteasteris Prophct ís j & i n Euangelica lege 
Chriltus Dominus,delcgit fibi prarcasteris dif-
cipulis dilcChim &c amicum, qui propterea in 
Euangclio notanter dicitur , difcipuluó quem di~ 
ligebat lefus. 
Secundam f fententiam negantem tuentur 4 
alij , de quorum numero funt l í n e a s Siluius, 
poftea Pilis 1 I . traEiatu de felicítate & miferia 
c/ir^/íríWjjNcuizanus lib.^filu£ «.1 j j . & Velaz-
quez Hb. 5. de óptimo Principe annotatione 
Matheus Lupus in f m libtlhde Rege & regendi 
rationeylib.z. folio ^8. &: loannes á Sanóla Ma-
x\^in fu a política c .36 .lllámque probant explu» 
ribus & ingentibus ¡nconueniemibus,qua: tum 
Principi , tum Reipublicse & Rcgno ex hoc 
áulico adminiftro fequuntur,& cidem frequen-
ter adminif t ro.Primó quia Reges in plurimum 
habere folent in fuis curiis Senarus c o f o l t o s ^ 
confilfa ad fingula negotiorum genera expe-
dienda : máxime f RexHifpanus M i t r i t i dúo - ^ 
decim haber confilia,quae ex viri-s folertiílimis, 
experientia, l i t te r is , virtute przeftantibus 
componuntur, quorum confílio & affenfu qux-
uis negotia quantumlibet ardua expediuntur. 
Ñeque vllum negotium adeó arduum & diflír-
cile aut peregrinum oceurrit , quod in vno aut 
altero iftorum Senatu , feliciter expediri non 
valeat. Nam pro regimine aulae Rem'e ad-
cft coníilium Status. Pro rebus bellicis 
praefto eft confilium bel l i . Pro caufi-s iuf t i -
tiae , Senatus fupremus Regius auditorum. 
Pro bonis patrimonij Regij & ratiociniis i n -
ftitutus eft fpecialis Senatus. Pro decidendis 
negotiis Regnornm externorum corOnac- Ca-
ftellae aggregatorum J inftituta funt confilúi 
Lufitaniae , Aragoniae , Italia: , & Americurm 
Ac tándem pro decidendis caufis fidei & reli-
gionis , adeft fupremum Sanflac Sí gencralis 
Inquifitionis tribunal : igirur fuperfluum, 
ne dicam nociuum eft > negotia ab hiis con-
filiis 
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Tiliis extrahere ad ííngularc vnius adminif tá 
iudicium. Ex quo f i t , ve dum negocia extra ve-
nata currürsficuc fanguis extra proprias corpo-
rishumani venas cffufusjnocumentum inferanc 
myftico Reipublicae corpori. Nam fí vbi íunc 
multaconfilia, eftfanitas iuxta Salomonis pro-
verbium : vbi tancum efl: vnius coníilium , i b i 
neceíTe crir in^rmirarcm eífe. 
Secundo probatur ex alio grauiori inconue-
nienri , quiahorum f adminiftrorum ftudium 
& p r í E c i p u u m officium cigafuum Principem, 
i n perpetua adulatione veríatur. V". gr. dicunt 
Princip!,quod eftomnium bonorum Dominus 
propter peccata poptíli: 8c tefte líidoro//6.y¿;z_ 
tentiarmn : Irafcente Deo talem Reftorem popuii 
fufeipitint , qualem pro peccatü merentnr : & Re-
ges fi cjiñ amea videbmtur ejfe boni 3 accepto regir-
mine fiunt mali, 
Ac refpondent ifti adminiftr i : N o n f expe-
dir R.egi m ^ f b j t r i f t i a , ^ infelicia nuntiare , ne 
mxrore rabefcat, ne concidac vulcus cius j fed 
femper lasra & iucunda pandcrejvr eius yulcuni 
vbique4aetumJhilarcm,&iucundum fubditi i t i -
tueantur. Sed hic profeótó eíl omnium peíl i-
mus error , imo expedic Principi cunda fiue 
profpera^uc aduerfa pro vrilirace fui Regm de-
abfolutus, quod omnia poteft , quod q u a e c u m - ^guftare, aequalémque forcunam experin j vr ex 
querribuca poteft á fubditis exigere^quod nul - aduerfis caurior& prudentior cuadat : 6¿: com-
.lis le^ibus prouinciarum eriam conuentionsli 
bu? &iureii irando firmatis adftringitur , quod 
volunt i l lum magnum & prse ómnibus d iu i -
tem efficerei ex eius nomine proprio , fuae fa-
milia: & pofterirari nomenclaturamvfurpanr, 
vr a Ferdinando , Fernandez, a Philipo, Ph i l i -
pez nuncupantur.fccunda ei nunciant,infelicia 
abfcondnnc. Quos propterea meriro hoftes 
domefticos appfrllant Chryfoftomus & G r e g o -
riu5,citaci ab Afílióto Itb.x. coníHtimonum Nea-
pol.Rubrica 4 5 . « . 5 5- Se Offorius in EpiBolaad 
Reginam Angltá. aducrfus illos ita exclamar. 
Sunt-veritatü hoftes fempiterni, omnibui bonü in~ 
fefli, Regtbm valde perniciofi \ ñeque folum in 
Rempublicam vmuerfam teterrimi •> fed tnDeurn 
ipfum máxime fcelerati; funt igitur homines ifti 
jfcelerati, atejue peftiferi ad vltirnas terrai exter-
jninundi, ne fcelerü eorum contagio ad Rrgmn per-
niciernemann totámejue Rempublicam mortífera 
tabe conficiat. Cum ramen é conrrario conr i -
nuum ftudium fidelis m i n i f t r i , in propulfando 
veritarem ecfi amarulenram fuo Principi ver-
{ ¿ ú d e h e a t i e * cap. Paratus 23. quaft. 1. provt 
Nerón i fuggerebar Séneca lib. 2. de clementia 
cap.xAxctns'.non vt bUndiar auribus tuü»nec enim 
tnihi hic mos e/i : maluerim veris offendere , quarn 
placeré á¿/«/ í4«^provr Tolonicus Regis Theo-
dorici familiariílimus faciebar, qui lempier in 
dicendo parientiam , &c in fuggerendo verica-
tacem amabar ,ñeque fui Principis voro;de quo 
proprerea praeconia fundens Velazquez lib. 
de optim.Princip. annotat.\c). exclamar. O egre-
gium apnd Principem ingenium , o praclarum ad~ 
miniflrum, qui pro fortuna Principu non cum for-
tuna loquebatur. 
Hinc emergir aliud inconueniens,quod cum 
ifti f adminiftri in adulatione Principis verfan-
tur,ita ab aliis adulatorias laudes & núcupat io-
nes excipere fummoperc defideranr, quod po-
tiílirae ab hiis qui ambinnr^ dignitates de mu-
•ncra confequunrur. Hinc quoque fir omnia 
fere feribenrium volumina hac inrentione 
cuulgari, vt adulandi erga hos Proceres occa-
-íionem & materiam arripianr , quibus longas 
& proiixas epiftolas dedicatorias in eorum 
laudibus confumunt, pracftanriífimas antiquo-
rum virtutes cumulantes, eifque melius conuc-
nire manrientes: a^ proinde beariíÜmas ac fe-
liciffimas Refpublicas eífejquíe talium Magn*-
tum régimen habere meruerunc, cum tamen 
vt verum farcar, cirra omnem adulacionis v m -
bram,horum Régimen fie Principis infeliciras, 
& Regni deploranda calamiras, dacum feu per-
mi (Tum a Deo ob punienda fubdirorum deliéta; 
qui refte lob cap. 34. Regnare facit hj/pocritam 
municaro negocio, peciróqueconfi l io, falubre 
remedium ab optimis 8c pcririílimis quajrat. 
Q u o d tamen facilé contemnet , fi profpcris 
dumcaxar afTucfadus acerba & di fíicilia igno-
rer. Nam refte T i b u l l o ; 
LuJturiant anitni rebus plerumque fecundis\ 
Eo vel máxime quod Rex refte Xcnophonte 
lib. 3. eligitur, n o n vr fe mollicer curec , fed ve 
q\ii eum elegerunt, per ipfum bene , bea téque 
agant. Ñeque regna propter Reges,fed econ-
rra Reges propter Regna fuiíTe inuenros & i n -
ftiruros3abundé probant ex Ariftorele, Plutar-
cho , Cicerone ac D.Thoma, Menochius lib. i . 
ülufirxap.x.Soio Ub. 5. de inftitia qn&ft. 6. art.^. 
Nauarrus in cap. Nouit, de iudiciisy notahili 5. 
lAínc^úczUb.i.fuígubernatorü^cap. 10. & Peres 
Delara in compendio vit<t hominü, cap. 12. Sed 
pro ly dolor quod if t i adminiftri non ca fo-
íüm intencione moti amara & triftia Principi 
oceulranr, vr ab cius corde rriftiriíE maccriam 
auercarre, fed a l ia perniciofiori : niminun ve fie 
dulciWs ac lastis c o r Principis a í íuefadura , 
ocium deinceps, quieten , molliciem & luxum 
appecac: l aborémque faftidíens, & exofum ha-
bens , cotum regiminis pondus in humeros fui 
adminiftri deponat, qui fie Principem deliciis, 
o t i o , q u i c t i , & luxui aííuefecit , vt totum do-
minium ac régimen vfurparet, folúmque no-
men Regis ei relinquerer : cum ramen Regal ís 
digniras , non in foJo tirulo , fed i n officio , la-
bore, & cura conííftat. 
Hlncque orirur aliud malum haud minns 
graue,quod f Rex fíe o t io5&quic t i a ífuefadus, 
confuetudine in namram verfa , vix poteft a fe 
talem adminiftrum repeliere, eriamíí populi 
damna experiatur; quia t imet laborcm, quem 
vider íibi ex adminiftri abfentia imminere-Ve-
rumenimvero hxe omnia mala ex- illa vnica 
radice viciofa proueinunr,quod Principi amara 
occultentur,& folum dulcia propinenturrCum 
tamen verita^ licet amaras habeat radices,dul-
ciíl imos fruílus proferat: quibus qusecumque 
moleftia ex eius reuclarione Principi caufataj 
abundé compenfetur j vt in fpecie noftri cafus 
luculenter probar Mariana tornA. de rebtu Hif~ 
pani&lib.tf. 9.confonac Baldus in lege eyd£;»/-
limff.d'e Aíinor.ihi.MagnHá eft Cafar, fed maior 
e(i ratio & neritas. Facirque valde i n eandem 
fententiam , t r iumphus veriratis i n aulaDari j 
Regis Medorum,cuius fir raentio lib.$. Efd™, 
cap,4.. vbi luuenis ille Zorobabel , qui veritatis 
partes agebat intra aulam Regiam j loco ad 
congrediendum dc ledo , conuitia i n cíeteros 
decertarores iaftauir, intrepidus dicens. 
num iniqwimjmquus Rex, iniqua mnlieres, iniqui 
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omnes fiUf hominum, & iniqua illorñm opera \ & 
non eñ in ipfts Vtritas, & in fuá imquitate peri-
bunt, & veritai rnanet & inualefcitin <ttcrnumi& 
uiuit & obdnet in fécula fecularum, Quns prsdi -
cario nedum non inuifa fuit populo ícRcgi j íed 
adco grata vt illc exclamarct. Magna eft veri-
tnu & pritualet : &í irte il ico Uibinngeret. Pete 
Cr dabo tibi fecundum quod inuentm es fapientior 
proximú , & próxima mihifedebis , & cognatu* 
rnem vocabetü. Sed proh dolor 1 quod in aa* 
la Reeis Pagani &: Idololatrae vcritas t r ium-
phum reportauit , & vexillum ercxit , quzein 
pallatiis Rcgum Chriftianorum pro temporum 
horum iniuria fuccumbit, imo ei valúas clau-
duntur , quia claucs funt apud mendaces adu-
latores aqui mendacio & adulationi fcras ape-
riuntjveritati autem prascludunt. 
Te r t i o , ex alio grauiori damno probatur 
30 fententia3quod f durante huiufmodi aulici ad-
miniftr i fortuna,continuo lecres iuftitiae di f t r i -
butiu<Esin muncruiT),ofhciorum ac dignitatum 
tam feculariura , quam Eccleílafticarum dif t r i -
butione violantur: eo quod tota eorum cogi -
t a d o eo tendit , vt (lias domos augcant, con-
janguineos, affincsjac familiares diclis muneri-
bus e umulando , contra naturale, diuinum , 8c 
humanum ius , quae d i d a n t hxc nonfanguine 
iunélis ,non amicis,non domefticis, fed d i g n i o -
ribus elTe confercnda ; imitantes proculdubio 
i m p i u m Seianum , qui Tiberi j Augufti g r a t i a 
abutens , o m n e s dignítates ac pracfeóluras tefte 
T z ó i o lib. $. yinnalium fibi & fuis arripicbat: 
cüm tamen ex recta , vcl iníqua horum mu-
nerum difpenfatione , falus, vel ruina Impcn; 
dependcat. 
Hínc fít hos Aulicos admfniftros faci lcín 
luíi c o n f i n g u i n e i s 8c domefticis grauia Cfimf-
nadií l imulare; in alios vero leuiores culpas fc-
nerc animaducrtere ; eos iam inardtos carcercs 
detrudcndo,¡am a Curia, 8c quandoquc á pro-
prío folo relegando. Quod vi t ium quó anti-
quiusjeó peius& incurabilius eft ,vtpotc fecun-
dum Myihologos ortom alone. Nam pro-
pterca Gentiles ( aiunt lepidé Myrhologi) l u -
noni l i t a b a n t diuinos honores defercndo, quod 
eífet foror Iouis,qui videns fe in fupremo folio 
coní ídentcm , & tanquam máximum Deorum 
adoratum^non folüm f ib i , fed cunólis fuis con-
fanguineis diuinos honores popofcit. 
11 At dicunt if t i adminiftri.Cur noftros f con-
fanguineos 8c amicos5quos sequé dignos inue-
nimuscura extraneis3a publicis muncribus ex-
cludcmus/ cum ratio confanguinitatis aut ami-
citiae non reddatcos deterioris conditionis,ar-
gumento ex cap. i . de conceffione pr&bendarum 
i» 6. 8c cap. E x Uterüje ture patronatusNtmn\ 
pr:ncrquam quod ob fuorum amorem admi-
niílri f a c i l l i m c decipiuntur,huic corum effugio 
quadruplicirer obuiat Pater á Sanóla Maria in 
Política Chri[liana cap.\6. P r i m ó , quod Pr in-
ceps debear honores & p r 2 e m i a in omnes Rei-
publica; cines , tanquam pater in filios certa 
propondone femara refundere. Secundó , quia 
caeteri videntes fe huiufmodi honoribus pr i -
uatos,eo quod ncc confangLiinei ,necamici funt 
talis adminiftrijquorum primum ipíís natura,& 
fecundum fortuna negauit,aut a virtute deft-
ftcnt3aut inaliquod feditionis machinatae prae-
c i p i t i u m rnent aduerfus ipfum aulicum min i -
i l rum. Tertio quod minimé expedíat hos áu-
licos admini í t ros , diuitiis, potentia , 8c familia 
nimis crefcere, ne ipfatri domum 8c familiara 
Regiam opprimant , autopprimcre intcndant. 
Q n a r t ó , quod nec^ue oportet confinguineos 8c 
familiares aulici adminiftti oíficiis ac cHgnita» 
tibus cumulare, nead talem ftatum Rcgem 8c 
Regnum pcrducant , in quo ncc infontes ínfü* 
riam paíli iuftam vindidam poftularc audeant, 
ñeque zclum habentes authoritatis Regiíe 
ipfum Regem commonefacere audeant. 
Q u a r t ó arguitur ex alio; inconuen.ienti i n i -
mirum quia t huic adminiftro femper adiun- I ^ 
guntur alij fubaulici, 8c vcluti fubaltcrrKiri m i -
n i f t r i , ad i l l iusnutum p r o m p t i , 8c mores for-
raati,(vtinam i l lo non deteriores)qu0s in negó* 
tiorum expedítionem introducir , vtipfius ex-
pleant voluntatem,etiam cum publici boni de-
trimento,qui alias talibus niuneribus , 8c p r ¿ -
fe¿luris funr inepti , nedum indigni. De quo 
argumenro fatis lueulenter traólat Plutarchus 
in fuá Política^ 8c Scipio Amiratus in fuis poli' 
ticü dijfirtatiombmjtb.i ¡.difeurfu i .quí & f u b -
dit fummgm flagidum cíle, vt ftupiduá cubicu-
larius. qui Principi fuo non aliam prsftantio-
rem operam pra'ftiti^quam induí ium, aut ob-
fonium, aut calceos pedibus adaprandos, velít 
impudenter coram experto 8c ftrenuo milite,de 
arte bellica coníil ium,aut iudicium ferré. I g i -
tur debet vnufquifque (ait Scipio)intra cancel-
los artis cuius gnarus eft fe continere, ne i n 
eum vulgareiaókernr diólerium : non futor vltra 
crepidam Quod damnum cffugícns immortal i 
laude dignus Impcrator Alexandcr Scucrus, v t 
teftatur Lamprídíus, de more habebat in vna-
quaquearte,aut officio, illius dumtaxatperitos' 
confulcre , v. g. íi de iure tradlabat, do€los 8c 
luris peritos adhibebat ,* íi de negotio bellico, 
milites veteranos, expertos, 8c caftra metandi, 
atque formandi acies peritos requirebat:maxi- * 
me autem eos qui hi(lorias noftent , a quibus 
interrogábate Quid in taltbtu cau/is,qualesin dif" 
íeptationem verfabantur,ijettres Imperatores^vel 
Romaniivel exterarumgentium feciJfent.Qm con-
fonat Cicero lib.x. de ofjiciis di-cens : Ad eaeli-
g:»da,qu£ dubitationem ajferwu , adhibere homi" 
nes doSlos debemus, vel etiam vfn peritos , & 
quiduis invnoquoque officijgenere placeat, exqui-
rere. 
Qii in tó facit in eandem fentcntiam , quod 
ifti f Aulici adrainiftrí videntes fe ín loco fublí- 13 
miorí conftitutos, vetera odia á fe , vel á fuis 
progenitoribus aduerfus alios Proceres conce-
pta fufeitantes, ómnibus modis conantur v i n -
dicarejquandoqne debita pr.rmiacis denegan-
do,quandoquc eis muñera illa confcrendo,quae 
aut inutilia,aut laboriofi , aut maioris-fumptus, 
quam quasftus funt:provt loannes á Sanóla Ma-
ría/;? fuá Política cap. 37. §. Aduiertan. 8c Már-
quez lib. 1. fuigubernatoris cap. 17. adnocarunt: 
diecntes nunquam Reges fuis aulicis tantam 
poteftatem conferre d e b e r é , vt aduerfus alios 
iniufta exequi valeanr; memores Regís Affueri 
crga Aman , & Tiberi j Csfaris erga Seianum, 
qui poteftate fibi conceíra,vel vfurpata aburen-
tes, varias crudelitates & tyrannides in alios 
exercuerunt. Hinc etiam aliud damnmn erum-
pit,quod ifti adminiftri nonas lites mouent, auc 
antiquatas 8c filentio fepultas exdtant aduer-
fus eos, contra quos iusaliqnod habere fufpi-
cantur,Yt quos in priu^ta fprtuna vincerenon 
potucrunc. 
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pomcrunt , ad gratiam Príncipis enedi v in -
cant ,eos bonis propriis & iurildiótionibiis ac 
?iculis cxpolíap.Jo,' quia tune milic habene ho-
mines ipfornni f o r e n n í e adulantes , & guadain 
ambientes, Ttibunalium índices , Aduocatos» 
Tabel l íones , Procuratores $z teiles vltro feoF-
ferentes, Se patrocinium ptíEÍlnntes, quorum 
phalangi pautes reíiftere non valentes , mifeté 
m lite ruccumbunt.Etquod graiiius3inult3e cau-
fas RegimT» pattimonium tangentes, quas quia 
ad hos áulicos miniftros rpectant,nullus Filca-
lis aut Cóííliatius in conrrouerfiam pro fui mu-
neris obli^atione dedúcete audet, fed veluti 
facras íilentio prxtermitt i t , non íine Rcgij pa-
tr imonij prariudicio ac detrimento. Ex quá ra-
dicc ambitionis & iiuoris aliud damnum ema-
nnc valde Reipublica; noxium,quod ficut Indi -
ces & Magiftratus ipforum cauíis fauentes, etíí 
de iufticia raal¿ méritos ad maiora officia pro-
rnouent,rcl¡¿tis aliis quidigniores funtjeó quód 
corum fauorabili fententia: non rubrcnpferunt: 
ita & alios Magnates ac Proceres eís placentia 
non loquentes , totis viribus ab aula Se octilis 
Piincipis remouerc conantur , imo Se a Curia 
relegare procurant , ex aífedtu inuidiae, nc eis 
adícquentur , & ad culmen promerita: dignita» 
tis afcendant. l i la namque eH: vis inuidia2,cse-
teris vitiis terminum habentibtia» quae aut tem-
pore^ut feneólute, a^it fatietate finiuntur : illa 
ííne termino debachatur , i nu id ia (ait Parens 
Auguftinns in quodam f e rmonc )^ odium alie-
Tinfe l i c i tMis ; reípeSiu fuperioruw , cjuia eit non 
aditcjvatnryreJpeBu inferiorum,ne fibi adunen tur y 
refffeóiu pariumyqMía fibi ad¿e¡uanturJNo\\ igitur 
mirum , fi Aulicorum adminiftrorum inuidia 
ílne termino omnes probos acj^ene méritos 
ipíis non obfequentes odiat,í íne termino con-
turbetjfine termino perfequatur, & fine termi-
no dciieere ftudeat. 
Sexto probatur ex alio inconuenienti, nec 
i4minus intoletabilijquod if t i f adminilh'i , d iui -
ni quoque verbi concionatoves^quibus ex oííi-
cio fecundum Apoftoli prxfcriptum 2. ad Ti -
rr.oth. 4. euangelizarc incumbir atguendo, ob-
fecrando, & increpando, íi nudam & finceram 
veritatem annunticnt, i l ico a Curia egredi & 
deportan' iubent, non alia ratione , riifi quia 
fuummunus provttcncntur lege diuina, adim-
plcuerint: econtra vero placent , Se ornatí bc-
neficiis in Curiaretinentur , atque ad Epifco-
palem dignitatcm promouentur, qui flofeulis, 
Moratoria arte bene compoí í tam orationem 
veritate palliatareprasfentant, c]uosvuIgo C r í -
ticos vocant: ficque verificatur diéterium Co-
mici j Ohfecjuunn amicos-, ventas odium parit: Se 
fcntcntiaApofl:oli,quam vaticinando de hiis ca-
lamitofis temporibus vhifupra protulit>dicens. 
£rit enirn tempiu^cumfanam do&rinarn non fufline. 
hmt^fedeídfucidtfideria coaceruahunt fibi magi-
Jirosprurientes auribfu,& a veritate eftiidem aures 
auertent, ad fábulas autem conuenentur. Quod 
damnum feite Mcnochius inÍHa Política itb~ i . 
cap. 7. Principis, Se concionatoris culpac ad-
íe ri bi t . 
Eandcm doí l r inam experiuntur D o l o r e s & 
Magiftri}qui i ti libris quos euulgant, veritatem 
íinecré docent ac defendunt , iniufta , aut n i -
mia tributa ab adminiftro inuenta condemnan-
1J tes.Eft enim f aulicus adminifter adinftar fnl -
guris ,qui l i licet wiaiori i d i j percutir j inquibus 
maiorem inuenit reí í l lentiam. Nec non Con-
ciliarij Se Senatores, qui aut tali adminiftro, 
aut feruitüs ac donatiuis ab ipfo iniuílé petitis 
coníenfum n o n pra:bent, nulla habita m í o n e 
• ad eorum merita ac Zclum iuftitiae, aut fenato-
riatoga priuat i , dcpoíiti , aut fulpcníí, vacui 
ignomin iosé i n fuas domos fecedere compel-
luntur, nif i prius ab adminiftro feucré animad-
ucrfi,ma!rüre tabcfceñtts vitam mifere finian:. 
Eandem p a r i r c r fortunam deguftant ciuitatum 
Procuratores ¿k: Rediorcs , qiv comitiis Regni 
interfunt, vbi de neeotiis oiauiíl imis tú Re^c. 
tum Regnum tangentibus agitur ; n forte ad-
miniftr i aulicieftrceni de í ider iocont raueniant , 
á quo ob hanc caufam contumeliofis verbis ac 
faólis impetuntur,debit írque honoribus Se pras-
miis priuantur,remuneratis í u p r a modnm a l i iS i 
q u i aulici adminiftri voluntatem per fas Se per 
nefas impleuerunt. Qui vt eos liberius & effi-
cacius in fuam fentcntiam trahat, ( provt i a m 
volentes nolenres experti í u m u s ) ciuitates qua-
r u m interefl: í u í t T a e a r i i n comiriiSjíuíFragio de-
cinuopriuat, & corapellit , vt procuratoribus 
a fe deleóHs i auc forre nominatis , mandatum 
deferant abfolutum Se independens decidendi 
i n diótis comitiis, abfque recurfuad eafdem c i -
uitates, & irrequifitoearum confenfu. In quo 
dúo ñagi t ia perpetrantnr. Primum eft::qiiod 
Princeps v i o l a r aut ius naturale, qno fecundum 
probabilem opinionem Patris Marianae tenetur 
confcníum ciuiratum requirere,ad nona t r ibu-
ta imponenda fíuc exigenda : aut falten ius 
ciuile polit icum Se amicabile foedus , fecun- , 
dum quod requintar citra dubium ad eun-
dem efícftum ciuitatum confenfus : tum ex 
lege ciuili Regni , per ipfum Principcm con-
ftituta, tum ex lege amicitis ínter ipfum 
Se ciuitates initas , quas min imé Prúiceps 
pro l ibi to rumpere valet , cüm iam gratia 
hxc in vim contraólus tranfierir , conuen-
tionalifque fuerit Se onerofa , fub condi-
tione opernm ac feruiriorum a ciuitatibus' 
ipfis Principi o l im cxh ib i t o rnm, acinpofte-
rum exhibendorum. Sccundum eft , quod 
huiufmodi fufíragia Si paóta a di¿Hs Protura-
toribus in comiriis exh ib i rá , & quidquíd ex 
eis producitur, funt ipfo iure nulla & i r r i t a , 
proprer carentiam integrfe libertatis in Procu-
ratoribus, eximportunis precibus,promií í ioni-
bus. Se minis adminiftri graucm merum íncu-
tientibus índuólam. Paria namque elle aliquid 
fíeri coade, Se violentcr ex metu 6e m i n i s , at-
que ex precibus impoutnnis illius qui minas cx-
equi poteft & folet ; probar Thomas Sánchez 
lib.^.de matrimonio dtjp.y.a W.4.& Diana part . i i 
trañatu 1. JMifcellan. refolmione. 50. Nec n o n 
quia tot promiffionibus »c donatiuis alleóli 
fuffragantes, cenfentur corrupti ira,vt per eos 
faóta debeant pro infeítís haberi^provt late Se 
fciccrefoluit Farinacius traclatu de tefltbm q.6y* 
§•7. 
Ñ e q u e obftat prudenter Se fapicnter repu-
tari faótum, quod plurimorum coníí l io ac i n d i -
cio eft faítum^A.' cap.Pmdentiuni, de oficio dele-
gat. hoc enim procedit, quando plurium iud i -
cium Se fententia profertfir á pluribus & n o n 
ab vno ; aut caufa vnins , hocefteaufa compla-
cendi vni admini í l ro : nam guando plurafiunc 
propter vnum,ibi tantum eífe vnum & non p i n -
ra,tcftatui' Baldas in legjum dotem Cod. deprimí 
dot. 
47 ^  De Statu Ciuili, 
dot. &c in ¿ege i.defeníent,& i i ter loqítutor .onni , 
lud . ita vt etíam difpoíliiones pluics faélae ra-
tione vnins & eiuídcm rei , vnica tantum cen-
íeantur dirpofitio ex leg. etiam 30. §• 1 -¡[.de m i . 
noribw. Quaproptcr facius forct vnius admini-
ft i i Aulici voluntatem, pknium Senatomm in 
coníi l i is , aut procutatornm in comitiis-volun-
tatibus confonnnri, íuxEá falnbre Marci At i to-
ni j Imperatoiis documcntum commendatum a 
Pecro Gregorio lib.\o.de Rep.cap.^.5c a Siman-
chas ¿ih.c}- eiufdem trattatus c. 2.& a luho Capi-
tolino in eius vita relatum. zALquius efi ( aie-
bat Marcus) vt egotot, tdiumcjue confiltum arni-
corum fequar, quam tot , talésqae arnici meam 
vnius. 
S é p t i m o faci t in eandem fentcntiam , alind 
ingens damnnm , quod cx'hiifce aulicis expe-
rimnr : qui vt in fui Principis gratia & amici-
tia confernentar , omnia ludornm & volnpta-
tum genera ei propinare fednló íludent , imo 
16 hoc efl; f totum eorum ftudium , vt praebeant 
delicias Rccribus.eornm moribus acinclinatio-
niadaptatas, inxtai l lnd vatreiniúro,q.uod ol im 
Sanólus Patriarcha !acob de fuo filio Afcr pro-
ttilit Genef.^f). Afer -prizbebit delicias Regibm,fea 
voímtatesS^cd^mwdW^vñ ver í ionem. Quoniam 
folam hanc voccm Placebo , ifti íamiiiariffimi 
Regís attendunt. Quam calamitarem deplo-
rahs quídam PoliticuSjquod Simanchas/^.y.í/tf 
^ / 7 . c . 4 . in híec verba ñendo prorumpit. I n f i -
nita efi voflri feculi irnprobitas , & perfidia quo-
rundam conjiliarioritm , qui fuadent non en qu& 
honefta & fahttaria effe f^ed ea qua Principum cu-
piditatihm arriciere, úcferuire inteUigunt. Et hdc 
efi fere fumma aui'tcorum fapiemia^animaduertere 
qm Principum voluntan propendeat 3 ac ad eum 
feopurn omnia fuá conjtlia dirigere : vt confiliarij 
Camhyfis, cui inqu'trenti an liceret fororem in rna-
trimonium ducere ? Rejponderunt ei licere quid* 
quid velier.Ez ficut Principi morem geranr3noii 
dubitant iuftum iniuftum dicere,dulce amarum 
& malum bonum ; nomina virtutum vitjis , & 
econtra vi t iorum nomina virtutibus adaptan-
do. Quos propterea minatur Deus per Efaiam 
Vatem c^.dicens. qui dicitü rnalurn bonum, 
& bonum malum , ponentes tenebras lucem, & /«-
cem tenebras, ponentes amarum in dulce, & dulce 
in amarum. 
Vl t imó facit pro eadem fententia, infau-
l ? ftus & mifenimus exitus , quo f huiufmodi 
aulici adminiftri regulariter vitam finiunt.Tum 
ob aliorum inuidiam3quas illos vtpote aequales, 
aut forte inferiores fanguine, in loco fuperio-
ri confedere non patitur:femperque in eos liuo-
ris iacula vibrar.Tum etiara ob ipforum fuper-
biam ac vanam príefumptionemjqua eo in cul-
mine collocati fupcrbiunt,obliti illius falubris 
documenti Sniritus Sanóli Ecclefiafiict 3 i . D u -
cem te conflituerunt, no/iextolli: & cap. ^.Quanto 
magnus es huwilia te in omnibm , & coram Deo 
iuueniesgratiam. Tum denique ob grauia faci-
nora & varia, quas ca ratione in Deum,in Prin-
cipem, in patriara* & in fubditos committunt, 
Amani Regis AíTueri aulici adminiftri fadli 
imitatores, vtipfe Rex in fuá Epiftola per mo-
dum Edifti in cundtas fui imperij ciuitates mif~ 
f a j ^ r . Efther cap.16. relata ad fimilium futu-
rorum aulicorum in Amano velutiincapiteex-
perirnentnm facientium, coercendam petulan-
tiam, fcripíífj dicens. i M u l t i bonitate Princi-
pur/i & hor.ore, qu i W eos Colla fus efi ^ hn/ l f-¡nt in 
fiíperbfara : & non folum fubicBos Regibus mam-
tur oppriwere,fed datom fibigloriaw non ferentes, 
i n ipJos qui deíieyuni moliuntur infidiat. Nec con-
ttv.ti ¡untgruj ías non agere benefic:tí-, & hwnani-
tattsin fe tura violare, fed Dei queque cuntta ccr-
nehtis arbifnwtur fe poífefugere fententiarn • & i n 
tamum vefmí£pronimp£runt, vt eos, qui credita 
fihi oficia diligenttr obfe.rU(int,& na cunElaagunt, 
Vt omnium laude digni fint, mendaciorum cunicii" 
lis conemur fubueYtertyium aures Principum f iní ' 
plices Ó ex [ua n.xtura alies ceftimantes , caliida 
fraude decipiunt.Qúdíres & ex veteribusprebatur 
kifionis, & ex hfü quagsruntur quotidie, quomo-
do malts quorundam fuggeíliombM Regum fiudia 
depraueníur. prnde prouidendum efi paci orn-
mum prouinciarum , & c . Hactenus magnus 
& fapientiííiraus Rex Afyriorum Artaxer-
xes, fiue Airucrus veterc-m aulicorum fine 
adminiffcrorum morem referens, &: veluti 
fpiritu prophetico i n horum aulicorum fec-
leribns noftram calamitofam aftatem depin-
gens : máxime ob tria , quse aduerfus eos 
clarnant, qnoufque illos ad infelicem finem 
perducant. Ex f quatuor namque hominuni 18 
peccatis quae in facra pagina dicuntur ad Deum 
clamare de tcrra5tefte D . Thoma Ub. 7. de em-
d.itior,e Principis cap. I 1. & iz. nimirum h o m i -
cidio , de quo Genef.^.Fox fanautnü f r a t r ü tu i 
clamat ad me de terra'.oppveíTione innocentum, 
¿e c\üa. Exod. 1. Afcendit clamor filiorum ífrael 
adDeum : detentionc mcrcedis mercenario-
rum,de qna lacob vltimo. Ecce rnerces operario-* 
r u m vcñrornm , quA fraudata efi a vobis, clamat, 
& clamor eorum in aures Domini Sabaorh tn~ 
troiuit;üc peccato SodomÍ2s,de quo Genejis 18. 
Clamor Sodomoru & Gomorrheorum multiplica* 
tm : Tria priora fol entab hifceadminiftris au-
ra Principis fuperbienribus perpetrari , duna 
fuas fortuna: aut inuidentibus, aut n o n a í íen-
rantibus, necem parant, pauperes ac viduas in -
fonres opprimunt, ac mercenarios debita mer-
cede defraudant : cunótis qnoque de Rcpubl i -
cá,atit mili t ia benc meritis, aut debita príemia 
denegant,aut iam obtentis fpolinnt, fi de ipfo-
rum contubernio n o n funt, Cum igítur ha>c 
tria Icelera ad Deum cont inuó clament con-
tra ipfos3fit vt tándem, tándem clamor paupe-
rum & opprel íorum ames Domini pu l fe t jqu i 
& eos á folio dignitatis fubito deturbet : gra-
uioríque dolore i n fui cafu premantnr , quam ' 
fuerit dclcclatio i n Imperij folio concepta. 
Hinc fít , vix vnum é millibus reperiri, qui 
vitam miícrabili fato non finiat'j& promeritas 
preñas non luat. Alios namque vidimus aut le-
gimus capite truncaros vlcimo fupplicio, alios 
p r í E c i p i t e s mere,&alios diuitiis iniufté compa-
ratis fpoliatos i n pauperiem r e d a ñ o s , aut i n 
carcerem detrufos decedere. Nam quant6 al-
tiorem locum afcenderunt , tanto periculofiot / 
fuit illis cafus ac ruina: i n quos propterea qua-
drat illud Regij vatis \ Eiecifti eos dum alleua-
rentur,?k.\\\\\ói Claudiani; Tolluntur in altnm t i 
Upfu grauiori ruant : Se il lud Nazianzeni or¿i~ 
tione 34. Quo magis in altumpedem ponit^eo rna~ 
gis vertigine laborat & áfiuat: quos etiam pof-
fumus apte cum codem Nazianzepb in Jápo* 
/o^ífVff,comparare hiis hominibus,quos yuígo 
•volatines appellamus , qui in func péndulo 
ambulant, ex quo frequenter vitíe periculum 
faciunt; 
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facinnc; de quorum proinde miferrima c o n d i -
tione videndi func Pacer Mariana tom. i . de re-
huu Htífamalíb.y. c .8 . & l-'ater loanncs a San-
óla María in[na Poliñca c 55 . & Francifcus X i -
raenezpart.i.ltb.11.de Chriftian.c. 181. Quorum 
19 primus t refere m i f e r r i m a m morrem cuiufdam 
familiariílimi Regis Garcias in Gallcciaregnan-
ris,quem nobiles Regni i n í b l i r a tributa quibus 
iple eos onerabaca } impatienter fuftinenres, 
coram fuo Rege Grcia crucidaiunc , ve fie vita 
íolueret gratiara Regis,qua viuens potiebatur. 
Secundus vero refere i n f c l i c e m e x i t u m Aluari 
dcLunamagni Magiftri m i l i t i a : Sancti lacobi, 
& adminiftri Regis Caftellae loannis I I . quem 
poft plures ciuiles contentiones i n Caftellaj & 
languinolenta bella ab infantibus Aragonias 
contra fuum Patruelem loannem I I . inita5eo 
folo fine , vt ipfum a fubieótione Aul ic i admi-
niftri liberarent,& in Regalem libertatcm refti-
tuerent,tot bellis.tot contcntionibus,tot cala-
mitatibus dormiés Rex , tandé á f o m n o excitatus 
z e l o i u f t i t i í E j n e c f i n e affedu ciipiclitacisjhoc eft 
potiendi cius the faur i s abfeonditis , probrofs 
mor t i addixic ; v t f i c ad interitumeum ducerec 
pecuniacongregata iqná ipfe vitam & profperi-
tatem tucri cogitauerat.Poftremus autem refere 
de Philippo Rege Francorum, quod m o r t i ap-
propinquans morfibus confcientiíE pulfatus, 
flium primogenitum Delphinem vocans, ci 
í l r i í té praecepit,vt ilico Aul ico adminiftro, cui 
potcntiam & voluntatem fubiecerat viuens,ca-
putamputaret ob praua confiliajquae ipfi dede-
rat. N o n fecus atque Dauid moribundus , fuo 
fueccífori Salomoni necem loab fui maximi 
Ducisjob facinora ab ipfo perpetrata exequen-
damcommendauic, quod obediens filius parre 
oculos clagdencc,executioni mandauit. Tranf-
aólífque tribus diebus anima Parencis a p p a r u i t 
dicens,Deura morte adminiftri plaeatum eíTcfii 
feinftacu falutis exiftere:haud parum ei fauen-
tc iufticia , quam de tam iniquo miniftro fieri 
iufierat. I f t i funt fines adminiftrorum aulico-
rum, quibus frequentil l imé contingit , v t gra-
tiam Principis vita foluant. Quos propterea 
de fatuitatc arguit Ncuizanus vbi fupra , quia 
vnum de quatuor bonis oportet eos perderé , 
n imi rum honorem,vel vitam,vel animam , vel 
facultates. ./Eneas Siluius & Velazqucz in locü 
preaüegatü , eorundem periculofum ftatum de-
plorant , ea quod deficiente Principe , qu i eos 
amabat, i l ico in fuccefioris odium incurrunt: 
qui ftatim eos ab aula remouet, auc á Curia re-
Icgacaut v l t imo tradit füppliciojVt vel fíe debi-
líorcs foueantur , & oppreíl ial iquanrifpcr re-
fpirent: vel ne régimen eorum continuetur,vel 
ex inuidia antece í ío t í s , vel Deo fie ordinante, 
vt fuis delidis promcritaspoenas perfoluant, & 
fi«c aliis expenmcntum,ne iftud gratis & ami-
citias genus cum Regibus appetant3tot periculis 
plenum,& malis obnoxium. Vcrumquis eft hic 
qui experimentum hoc fumat, & laudabimus 
cum. 
H x c funt praefidia , quibus pofterior opinio 
munitur aduerfus prioris phalangera : fed me-
dia via nobis incédendum eíl5quia médium te-
miere beati,quam viam mediam tribus aperie-
mus afiertionibus. 
xo Dico p r imó , quod f Princeps totum regi-
minis pondus in vnum amiciffirnum admini-
ílrum transferarjVtipfe otio vace t& ácura re-
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giminismaneat liber;grande piaculum cli oro t i l 
lure,naturali fcilicer5díuino, & humano prohi-
b i t u m . H i c aífertio pr.£tcrquam quod (uadetur 
fatis argumentis fecundíe fententi^, qua: in hoc 
cafu procedunt, probatur ; tum ex parte ipfius 
Principis,tum ex parte eius adminiftri.Ex parte 
quidem Principis triplici difeurfu. Primo quia 
f Dcus eftjqui fpeciali fuá prouidentia confert 21 
hominibus Regna,non vt illa vteumque pofíi-
deant,fed ad hunc fincm vt illa gubernent;pro-
pterea namque dicit ipfa diuina Sapientia Pro-
tterb.%. Per me Rege* r f g n a n t i & l e g i ó n íondttores 
iuíía decertium : ideóque Regni folium tenerc, 
Dc i gratia in publicis edidis & priuilegiis fa-
tenturjvt , Carola gratia Dei Rex CafielU, &c, 
Phtlippm g r a t m Dei , &c. Ludotucw gratta Dei 
Rex Gállidi. In orationc quoquequam pro Re-
gibus fundir Ecclefia , a i t ; ^ « Í tua miferauonc 
fufcipis Regnigubernaculdy&c.quz phrafi deno-
tat, Regem non tam Regnum quam Regni gu-
bernacula Dei miferatione fufeipere. HÍCC au-
tem gratia ac diuina miferatio non eft vacua, 
nec otiofa/ed operatrix & ftudiofain Regibus, 
quibus proinde dicere poffumus cum Paulo z . 
ad Corinth.G.Hortamur vos ne in vacuurngratiam 
Dei recipiatis. Dum aurem Deus Regibus mu-
nus gubernandi t r a i i t , fimul eis obligationem 
cius exequendi muncris imponir , medio fuo 
proecepto ac lege diuina.cui proinde Rex cede-
ré non valef.ergo ñeque valet pondus regimi-
nis fuis humeris impofitum , i n alterius v idcl i -
cetadminiftri humeros transferrc.Vnde de l o -
ram Rege ifrael lib^.Reg.cap^. notanter legi-
tur, quando lehu elc¿tus a Deo vindex domus 
Iczabelis , eum aufLígientem fagitta conf ix i t : 
Porro íehffU tetendit arcum manto, & percujftt Io~ 
ram ínter fcapulaí:zá denotandum quod Rex fui 
muneris obligatione terga vertens5timeat mor-
tcm obire monftruofam , qnalem paífus eft l o -
ram Rex per terga rranfuerberarus. O b hanc 
quoque muneris ac laboris fundtioncm Regi -
bus fubfidia necelíaria pendunt : temporalia 
quidem a populo in tributis & ve£l:igal.ibus:fpi-
ri tual iavero á Clero i n orationibus & facrifi-
ciis Mifiarum , in quarum Canone fit exprelfa 
mentio de Rege. Apoftolus quoque Paulus 
1. ad Timoth. z . obícera t orationes fundi ^ r o 
Regibm & omnibm qm in foblimitate fmn , vt 
qttietam & tranquillam vitam agamm : & ad 
Hebreos f 3. iubet prsepofitis in quibus &: Re-
ges comprchendunru^prasftari a fubdiris obe-
dientiam j ObediteprApofitii vefiris & fubiace-
te eis \ ipfienim peruigilant, quafi rationern pro 
animabiié vefiris reddituri. Itaque ratio quam 
Paulus allegat orandi pro Regibus , &: i l l i s 
obedientiam pr^eftandi eft , quod peruigilant 
&: laborantpro fubditorum quiete ¿í t ranquil-
l í t a t e , & quod pro eis fint rationern in dic 
l u d i d ) reddituri : ergo fi ab huiufmodi labore 
& peruigilio abftinerent, gratis & fine caufa eis 
fubfidia temporalia & fpiritualia foluerentur. 
Secundó probatur ex ipfo muñere paftorali, 
quodin Vafallos exercent. Sunt enim f Reges 12 
paftores populorum,acrationaliuin ouium,haud 
fecus atque Praelati Ecclefiaftici funt anima-
rum paftores ,cum hocfolüvn difcrimine,qiiod 
Reges curant de grege fibi commiffo in ordine 
adfí nem tcmporalem, Pacis feilicet, & quietis 
ReipublicíE, & illam ab hoftibus corporalibus 
tuendam : Epifcopi vero curant deouibus fibi 
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cornmií l i s in ordínead finem fpiritualcm,ralu-
tis fcilicet animarum , a tque illas ab hoí l ibus 
fpirirualibns tuendas.Vtrorumque tamcn ob l i -
ga t io , quae cis i n c u r a b i t vigilandi fuper gre-
gem eft de iure diuino , vtpote qnia vcrique 
tenentur de fuis ouibus rationcm rcddcre i n 
díe ludicij ; quod de ómnibus prajpofitis , t a m 
rcmporalibus , quam fpiiitualibus, tam Regi-
b u S j q u á m Epifcopis pisedicat Paulus i n loco 
noper allegauo. 
31 Te r t i ó ; t quia i n t c r Regem 6¿ Rcmpubl i -
cam celebratur p a d u m legis Regis5quod more 
contraótusjcft v i n o c i n ó q u e o b l i g a d o jex v i 
cilios Rex contrahit oblieacionem, crubernan-
di3conrcinand¡,6¿: tuendi Rcmpublicam in pace 
& tranquillirate, per adminiftrationemiufticiae 
i n vindicandis delidis> & meritis remuneran-
dis : Refpiiblica autem contrahit obligationem 
obedicntiam Regi príeftandi, &Í debita tributa 
íoluendi3quod fie declaro.Regnum aut cft elc-
<5tiuum,ant iure haereditario íiue fanguinis iure 
dclatum; Si elc6liuum,infl:ituitur Rex fufFragiis 
populi, fub ea conditione 5c ad eum fíncm iure 
iurando exprcfsé firmata , vt poteftate fibi á 
populó collata , eum ab hoftibus defendat, i-a 
pace ac iuftitia conferuet, v tvi tam agat pacifi-
cam 5c tranquillam. Populus vero reciprocam 
íubit obliírationem Res:» a fe deledo obedien-
tiam exhibend};& debita ac neceíTaria fubíidia 
príeCcandi-Si vero Reonum fit iure fanguinis aut 
haEreditario delatum;Rcx qui nc in Regno fue-
cedit, eadem lege Regia & pa£lo tenctur crga 
Rempublicam, quibusinitio primus eius ante-
ceílbr fuit á Repúbl ica inf t i tu tus : eadem enitn 
lex Se p a d u m explicíté admiíía á primo a n t e -
c d í o i e ^ d eius focecírores tacitcdenuatur-Vnd& 
licet grada Dei,ac d i u i n a miferatione Reges i n -
fcribantur, hoc nonintell igitur quafi fuerinta 
Dco immediaté e ledti , í i c u t fuerunt Saúl & 
DaLiid^fed mediante Reipublicae confenfu quae 
in eum fuam tranftulit poteftatem ac domi-
"ninm : hunc cnim confenfum non exeludit i l l a 
Déi gracia quae dicitiir RegesinftituiíTe.Verum-
enimvero quando R efpublica Regem eligitjaut 
inílituitj&: rucceífotes admittit ad Regni coro-
nam ; contradi!, conuentione, & padto condi-
tionato legis Regias, fcilicet fub iam affignatis 
conditionibus , i d príeftat. QuareRex qui i n -
iufté Rempublicam vexar>merito ludacis com-
paratur, quí arundine a Chrif to Domino acce-
pca5illum iniuftc pcrcutiebant.Pada autem,con_ 
tradus, & conuentiones iure naturali tenentur 
contrahentes feruare, i tavt inris naturalis, fint 
corum violatores: ergo & R e x , qui onus fuis 
humeris impoíitum ,ex vi d i d i padi in a d m i n i -
ftri humeros deponit, vt ipfe otio vacet, i u r i s 
dinini , naturalis,& humani violator eft. Qua-
24 propter eos t Reges,qui in Rempublicam t y -
rannide dcbachantur,aut focordes 8c ignaui i n 
eius gubernio & cuílodia inueniuntur, licité Se 
fande p o í r c a u t a b vfu regimínis furpcndi,dato 
ei coadiutore , aut etiam á folio Regia: d igni -
tatisdeponi, fatis conftatí .* cap.Grandi de[up-
plenda negüg. Pralatorum, vhi Innocentius I V . 
ad petitioncm procerum Se Praelatorum Por-
tugalias,fiifpenfo Sandio II .a regimine,quoacl 
"yfum.ob focordiam & ignauiam, inft i tuit loco 
illius in coadiutorem eius fratrem Alphonfum 
Comirera Bolonicnfcm : Se ex cap. alíus. 1 p 
9.6. vbi refertur quod confulto ZachariaPapa 
Franci depoí i to Childerico ob ignauiam,Pipi-
num Regem crearunt:Venceflao quoque Impc. 
ratori ablacum legitur fuiíTc Imperium ob fo-
lam focordiam.Idque legit imé poteft fier¡,quo-
ties non fatis confulitur faluti Rei publicas per 
coadiutorem. 
Deinde ex parce ipfius Aulici admimftri ea-
dem aíTcrrio probatur. Pr imó quia c^uantumli-
bet iftc fíe alias idoneus, tamen íi Rex in eum 
omnes curas Regni á fe dimi(ras,vc otio vacet, 
transferat, nequáquam fuo muneri facisfacir, 
adeó vt nequeius habeat exigendi á fubditis t r i -
buta , ñeque iíH ca tenentur foluerc j cüm t r i -
buta prec isé ob cam caulam foluantur Regij 
quod curam per fe habeat de Regno ^ & quod 
pro eius conferuatione in pace Se iuftitia labo-
re t Se inuigilet. Quae autem ob^caufam debea-
tur,ea deficiente, i l ico defíciunt, vt feité rcfol-
uit Pctrus Nauarra Ub. 5. de refiitution.cap. í i 
« . 2 1 8 . in quam fententiam eleganter quidaro 
relatus ab Heringio in fuá Aíantijfa capr 
canit. 
JZeges a rehns re&e dictrntur agendü : 
Q u i contrafacium amijfo nomine puichro, 
Deformifordtnt titulo ; turpesque Vocuntur 
{O ex ijiorurn numero fit nemo) tyranni. 
Opíimus Ule regit, qui fefuófquedecenteTy&c, 
Secundó quia hanc veritatem nos docuít Deus 
Rex Regum , ac Dominus dominantium pesr 
Angelum Cüum, s4poca¿yp/¡s cap-vltimo. Cum 
enim loannes Euangelifta Angelum , qui eum 
de myfteriís cecleílis patrias edocebat * vcllet 
pronus adorare. Angelus renuit hanc adorario-
ncm excipere, dicens. f ide nefecerü, conferuus 
enim tutu furn & fratrum tuorttm Prophetarnm. 
Indecens namque cft valde, fnbditos alicuius 
D o m i n i , aliura conferuum Se corum focium 
adorare, ea veneratione,quae foli Domino de-
betur : crgo indecens quoque eft Regem al i -
quem fubditum Se fcruum íiue vafallum ad cul-
men regiminis extoílere , vt a fuis conferuis 
adoretur> co cultu qui fol i Regias Maieftati ePi 
debitus j iniqué quoque fubdit iRegis ferunc 
fubiedionem Se adorationem prsftare alteri 
conferuo,maximcquantam Se qualem vult A u -
licus Regis adminifter á fuis confubditis Se 
conferuis nedum excipere , íedextorquere .Nam 
experientia compertum habcmus>hunc Regis 
amiciííimum miniftrum non efíe contentum, vt 
tanquam coníéruus velit á cíEteris adorari, íed 
infuper fuperbiae faftu inflatum velle ubi ho-
nores Regios vfurparc, & vt alter Rex velit á 
caeteris Regis fubditis c o l i , timen" Se adorari; 
velut alccr Amanus Aííucri Regis familiariílt-
mus,quem etiam edido Regio cundi ferui Re-
gis in foribus palatij verfantes> íícxis genibos 
adorabantexcepto Mardüchíeo,qui nollens ge-
nu fíedere ante eum, ideircoin illius capitales 
inimicitias incurrir. Nam vt refert facra h i f to-
ria Efther cap. 3. Quod cum audijfet Aman , & 
experimento probaffet , quod Mardochetu non 
fieüeret fibi genn , nec fe adoraret, iratus efí 
valde , & pro mhilo duxit in vnum AÍArdo~ 
theum mittere manta fuai. Et c<?p. 5. fubditut 
i l lum dixiífcZares vxori fuae Se amicis , qui -
bus ingentes thefauros fuos oftenderat. Etcum 
h<tc omnia habeam , nihit me habere puto > 
quandin videro Mardocheum Indanm ftdentem 
ante 
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ante fores Regias. Quorncn etiam con filio iuf-
íit excelfam prieparari crucem, niminirn al t i tu-
dinis quinquaginta cubitorum, vt fequenti dic 
fuper eam Mardochacus appcnderctur. Tanta 
in vno Regis adminiftro áulico deferbuit Re-
gijhonoris & adorationis ambitio, vt nondu-
bitarer eam alieno fauguine ftabilire. 
Te r t ió 5 qLiiahoc etiam dammtm docuít nos 
Deus priuatis reuelationibus.vt vidcre eíl Ub.%. 
reuelationum Santla Brigitta, pra;fernm renela-
tione \6. in qua ipfagloriofa Brigitta teftatur 
feaudiuifle in mentís cxceífu filíum Dei, fíe ad 
ipfam de cuiufdam Regis amiciííimo loquen-' 
lem.Filiiu Dei IcqmtHr adfponfam de cjHodam fa~ 
gaci homine adulatore , ejuem Rex quidarn vole-
bat exaltare^in conjiliarium reciñere, dtcens. Ule 
homo quem tu cognofeü , quem nunc Rex in Con-
fíliurium recipere vult, lupm efi : & quid aliud 
fatiurtu efisntfi vt rapiat,&glutiat & fallat. Id-
circo dico 3 quodjiamichiam mtam cju&ñt inueni-
re Rex, catieat vt recedat ab arnicitia & comer-
fitione illtw, non tribuat ei vnum mínimum pajfum 
íerr£,quam Ule c¡u&rit ab eo ; non iuuet curn homi-
nibus vel muneribm fuis ^ quia Ule vellera hubet 
ouin* y/itim inextrngMibilem ,&fraudis vtnenum 
in carde. Si Vero Rex audterit conidia eim & 
veltt amioitiarn eivu , & dtjfoluerit fe cum eo, con" 
fidendo plenariede «re, reprobabitur a rne, &c. & 
etiam timendum efi ne cum dolore amittat Regnum 
&c. Ecce in vno Aulico adminiftro & Regis 
amici í í imo Conf i l ia r io , cundorum eiufdcm 
phalangis. veluti in exemplari a Chrifto D o -
mino quieft via,veritas , & vita, ad beatam & 
dileclam fponfam fuam alloquente, mores de-
2^ pinguntur : qua: funt 7 ouina pcllis, lupina vo-
racitas,afFe61:us glutiendi & fallendí, cupíditas 
infatiabilisjfitis inextinguibilis , fraudis vene-
num, cor dolofum ac dúp lex , Regijhonoris 
vfurpatio, actandem eius occafione R egís re-
probatio, & Regnorum amiífio. Quas omnia 
damna exadlc fuadent argumenta pro pofterio-
r i opinione adduóta : Ampliúfque ea libet aliis 
duobus difcurfibus expenderé & explanare. 
Primus eft quo vtitur Matheus Lupus vbifupra, 
alloquens fie cum qiiocumque Rege aulicum 
adminiftrum habente. Cauebitergo princeps a 
priuato ^enio.ls enim, quibtu te pronum malis ex-
plorauit, cante inuoluet) lethalem Imperij obliuio-
neminfundetjon^éque a Curia curüauertet.Quos 
tibifidos metuet, vel oceulte tollet,velfalfo cri-
minabitur, vel bonorum jpecieexules faciet;fuieque 
fraudU[ocios confiliarios, tibi familiares & cu-
bicularios conftituet : & ne tuas 'ünquam aures 
tangat veritaf , te obfeurum aduerfué alias ¡fibi 
vni incautum ejficiet. Capitü ero reía , f i abf-
que eim venia tecurn loquatur-, te aípiciam. N u l -
Im ad te i niftper eum aditm , nec eim voluntan 
nififcelére qn£ritur: ipfius etiam tui durior con-
grejfué. Ltbertü ideo & iamtoribHs eim notef-
cere pro magnifico habetur, vt quifque illi intimtu, 
tta ad tui amicitiam val'xdus , &c. Stultíjfimtts 
in hoc, alias fagax Tiberius. Ñero autem licet 
tot fluprié ohfcurus 0'cladibus, hac fola zirtute 
clarijftrnus. Non erat illi infra feruos ingenium. 
Nec tibi Princeps erit, fí Philofophi verba & 
mentern accipias. Neminem vnum pra caterü 
magnum facías, fed plures : nam fe adimtícem 
cuñodient. Quod fi quem extoílere oporteat, non 
tamen eum, qmfitmortbus audax •> fedeuius inui-
diarn fuperet virtus. Tutiusfi nerninern , etiam 
Fvanc.dc Arauxo Decif. C iu i l . Tora. l l» 
fifit optimus : nam etiam in optimum cadlt iitm -
dia,odium,& feditio. Hadenus Lupus , de 
fraude, calliditate & fagacitate, ac crudelitate, 
qua v t i folet Aulicus.adminifter , v t apud i p -
fum <it abfouta potcftas,abíqiie eo quod Pr in-
ceps confeius fit eorum, quae i n Regno gerun-
tur & medela indigent: & ne ad eius aures fub-
ditorum oppre l í iones , miferabilium aftluSlio-
nes, indignorum promotiones , Sí bonorum 
deie¿tk)nes,valeant peruenire. 
Sccundus fumitur ex Amano horum aulico-
rum peíl imo exemplari, qui , vt Rex Aí íue-
rus in fuá iam receñ i r á Epiftola ad prouin-
cias fuae ditionis miíTa , cum dolore refert i b i : 
Pietatem noíiram fita crudelitate commaci-lans, 
pictatem Regis ac beneuolcntiam in crude-
litatem conuertebaterga fubdkos.Quem m o -
rcm ita ebibunt i f t i aulici adminif tr i , vt n i -
h i l aliud experiamur , quam quod Rex AíTue-
rusin fuo Amano expertus eft erga fuam gen-
tcm , nimirum manfuetudinem Principis in r i -
gorem, pietatem in crudelitatem , & beneuo-
lentiam iniracundiam conuerfam. C ü m enim 
ipfe Aííuerus alias Artaxerxes Perfarum ac 
Medorum Princeps , murara vice Amanum 
fuum adminiftrum amicií í imum atque fecun-
dum a Rege , in cruce Mardochíeo parata fuf-
pendi iuberct, muta tóque confíiio non ex ani-
mi leuitate, fed provtpax, tranquillicas, & v t i -
litas Reipublicae pofcebant, primum ediál:um 
quo gentem ludaicam in ipfius prouinciis com-
morantem fuafione Amani morce addixerar, 
i r r i tum faciens , fecundum mifit in cundas 
prouincias , quo eandem gentem libértate do-
nabat, e idémque vlcifcendi iniuriam in fuos 
hoftes liberam concedebat facultatem,fub hiis 
verbis,qua: Efther Í^P.IÓ, referuntur, & aduer-
fus áulicos adminiftros vnius Amnni imitato-
res, in perfona ipfius Regis Artaxerxis iadan-
tur. E t in tantnm vefani<£ proruperunt 3 vt eos 
qui credíta fibi oficia diligenter obferuant, & ita 
cnnUa agunt, vt omnium laude digni fint^menda-
ciorum cuniculü conentur fubuertere , dum au-
res Principum fimplices & ex fuá natura altos 
aftimantes, caüida fraude decipiunt. Qua res & 
ex vetenbus probatur hifioriü , & ex hiis quage-
rmitur quotidte , quomodo malü quorundawfug-
gesíionibus Regum fludia deprauentur , &c. E t 
vt manifeilius quoddicivmis intelligatis > Aman 
filius Amadathi, & animo & genn Macedo, alie-
nUfque a Perfarum fanguiney & pietatem noft ram 
fuá crudelitate commacnlans , peregrinus a nobis 
fufeeptus efi : & tantam in fe expertus humani' 
tatem vt pater noíier vocaretur, & adoraretitr ab 
ómnibus pofi 'R^ egern fecundus, qui in tantum ar-
rogante tumorem fublatus efi , vt Regno priuare 
nos,niteretur & ífirltu. Et infra. Vnde eas lite-
ras quas fub nomine noílro Ule direxerat ,fciatis 
ejfe irritas. Pro quo [célere ante portas lottius vr-
bü idefi Su/an&r ipfe qui machinatus efi3& omnis 
cognatio eius pendet in patíbulo j non nobis , fed 
Dcoreddente ei,quod meruit,&c. Hadenus Rex 
Artaxerxes in fuo edido pro IndíEorum l ibér-
tate ad cundas fuae ditionis prouincias mi l íb , 
periculum, damnum & exitium huir.fmodi au-
licorum adminiftrorum fuperbia: faftu feruen-
tiumsvnius Amani excmplo perpendens : cuius 
tamen hifee noftris temporibus neminem i m i -
tatorcm audiuimus, fed ñeque vtinam vnquam 
audiamus i n pofterum. 
O O o x DÍCQ 
476 De 
C 
tatú 
16 Dico íc-cnnclo : f Conueniens nihilominus, 
imo neccílarium cíl Regi fine Principi ha-
bcnti multas prouincias fuas coronae agguega-
tasjpeculiaribus Icgibus ac priuilegiis gauden-
tesjhabere dúos aut tres adminiftros, cum qui-
bus negotia expediaf.fi tamen in eos condicio-
nes de iure requifitac concurrant. Hanc alíer-
tionem probant argumenta prioris opinionis 
quaehoc in cafu procederé videmur.Sed vt cam 
operofius & é fuis principiis aperiamus , dúo 
opera: pretium eft pramotare. P r imó quod 
huiufmodi adminiftros depiugere , facile ad-
modum eftjdiííicillimum autem'tales inuenirc: 
provt parens Auguftinus ad calcem Itbrorum do-
Eirtna, Chri^iance, ^ faíTus eft, dicens. Ego tamen 
Deo mftrograttas agOy qnod in hiü ¿jHatmr l íb rü , 
non qualüs cge eftem, cui multa defünt, fed cjttalü 
ejje debeat cjuiin dotirinafana , ideft Chrijitana, 
non folum Jibi^fed aliis etiarn laborare findet^ejuan-
ttilacumcjue potui facúltate, dijferHi. Haud aliter 
mih i in prxfentiarum contingit.Facillirao enim 
negotio depingam adminiftros fobrios, folcr-
tes, paíí ionibus temperaros, virtutibus piíedi-
tos,qui intra proprios cancellos detenti, abfo-
lutum régimen non ambianc,fed contenti í int , 
fuo Principi aííiftere ad negotiorum expeditio-
nem : non vt imperantes , fed ve illius imperij 
execatores,aut Cpnfiliatij:Vcruró inuenire ta-
lem,inquem iftíe concurrant conditiones, h o c 
opus hic labor eft. Primum igi tur quod in hoc 
opere meum eft,oftendam ; ex lege illa $.parti-
tarum, quae aííignat duas "j" capitales conditio-
nes ; ib i . Eftos confejos han de tomar de homesy 
que ayan dos cofas.\Ld primiera fean fus amigos. 
L a jegunda que fean bien entendidos: quia vt no-
tat Gregorius López ibidem Glojfa 4. Ab[que 
prudentia er beneuolentia non funt perfeña confi-
/;í?.Eafdem quoque duas conditíones commen-
dat D . Bernardus Epiftcla 41. Sed in hiis alia: 
implicité includunturj quas numerar Philo in 
¿ib. de¿reatione Prtncipü dicens. Proindeajfn-
tnendi funt Optimates felefti ¡ ¡pe í laU pradentiá, 
fcrtttudinis, iujittta, pietatis y incorrupti, & ante 
omnia infenfifuperbU : quae numero funtfexjvi-
delicet prudentia, forti tudo, iuftina.pictas, i u -
corruptio5& humilitas. Eafdcm tetigic loanncs 
a Sanóla Maria tn fuá Politica Chriftiana c. 34. 
Sed le t roconf í l io fuperius reUto3cuius fit men-
tio Exodt 18. quatuor rantum confuluit ,videli-
cet fapientiam , veritatem , timorem D e i , & 
odium auaritiae , dicens. Prouide autem de omni 
plebe viros fapientts, & tímentes Detm^ in qmbm 
f t zieritai, & qui oderint auaritiam ; qualem 
commendat Rex Athalaricus apud Ca í l iodo-
rum lib. 9. Episiola Z4. Fitifli nimirum fumma 
tempornm laus.vt illum fie ad omnia folicitum in-
cffenfa reddcres fam7-ilatÍ9ne fecurum, dum malem 
tantam Regalis ingenij facundia, tu& viribtu fufti-
veres : te in dillatiombué am&nwnyte ad iujiítiam 
rigidum , te habuit a cupiditatibui alienum. Hinc 
efl quodvidebarü aquifimo Principigloriofa dile-
clione[ociatiu , quia eras a vit iü probabiii feque-
ílratione diuifus. Etquales habuiffe refert opt i -
mus Imperacor Alexandcr Scuerus, qui iuxta 
infiram animi virtutemjaraicos & Confiliarios, 
non furacesj non malignos, non callidos,non 
ad malum confentientcs,non b o n o r ú inimicos, 
nünlib¡dinofos5noncrudeles5fedÍntegros ac re. 
ng iof^qpi nihil venderent,nihil mentirentur, 
n i h i l fingerem3nunquam fui Principis :cftima~ 
tionem,fibiafciuit. Eapropter Romanam Rem. 
publicam (ait Lampridius) feliciffimé r e x i t / 
máxime Vlpiani , Pomponij, Africani , Cclfi &: 
Modeftini luris peritorum confilio. í í funt 
(ait i lie) qui bonurn Pr incipímfecermt. Tot enim 
ac talibus v i r ü , quid mali excogitar i am fieri po*. 
t u i t : tmnamnes adbonum confentirent, Pliniuf-
que in Panegyrico , & Synefius in oratione de 
Regno inquiunt : Praecipuum Principum opus 
eííe amicos comparare. A^w//»?;? enim matus bo-
nurn Imperij e/i injirumentttm, quam beni amici. 
E t tune fiet vt omnium oculü vtdeat, & omnium 
auribus audiat, omniúmque animis in vnum con-
fentienttbus cunfta vtiltter decernat. Copfonat 
Séneca deferibens huiufmodi adminiftri ge-
nium , lib.de confoiamne ad Polybium cap. 16. 
Omnium domos illius vigilia defendit, omnium 
otium illius labor , omnium delicias Ulitis indu-
ftriá t ofr.nitím tacationem illius oceupatio ; V t 
cum Lucano 1. Pharfaliíe ei dicere po í íumus , 
Nontibi,fed totigenitum fe credere mundo. 
le i rur í i i i s conditionibus ac virtutibus orna-
tos,non dubium , quin liceat de expediat Prin-
cipi aliquos fibi deligere in regimine focios 
adminiftros : cum duabus limitationibus i n 
ipfa aíTcrtione adnotatis. Vna eft quod non vni 
foli fed pluribus participatio regiminis pro d i -
uerfitate & numero Regnorum eft credenda: 
vt fie tutius Principié authorirati & Reipubl i -
cae vt i l i tar i confularur : ob rationern aííigna-
tama Philone ftatim citando, á Simanchasre-
laram in lib.1.de 'República ^ . 4 . Altera eft quod 
Princeps non deber expedirionem negotio-
rum eorum abfolutae poteftati relinquere3quín 
eis aíliftat, grauior ibáfque faltem caufis cuiam 
impendat.Quod autem fie expediat d c l c í l i o ^ r 
aííbciatio talium adminiftrorum probatur:Tuni 
quia ex illa nullum imminet pcriculum , nu l -
lum damnum commune aut priuatum t imeri 
potcft.Tum ctiam ex verbis Philonis D ^ ' y í í p r ^ 
quae fie habent. E J i autem id quoque poteíiat i í 
f i7nm& ojjicium , eligere aliquot tídminiñros^ red-
dendtque iurü focios. Vnus enim non fujficít quan-
tumuió alacris fortifque corpore f m u l Atque ammo, 
in tanta mole negotiorum ac multitxdine quotidie 
aliis ajfluentibut fuper alia. A c proinde ajfumendi 
funt Optimates felctli Jpcüandeprudentia.fortitM' 
eiinü,ÍHÍÍíti(C,pietatifque íncorrupti, & ante omnia 
infenfi fuperbiA- N t r n hutufmodi v i r i máxime 
idonei funt ad fubleuandum ope fuá bonum^hone-
flwnque Principem. PrAterea cum aliquando res 
magnt, aliquando mirmres traElandét fivt , ne in 
exiguü conterat operam Princeps, fub prafeflü 
tas dclegabit : matares vero tpfe examinabit d i " 
ligentijjime. Maiora dico negotia , non vt quí-
dam exifiimam rontrouerftas, qua inter clares, dí~ 
hites potentefque incidunt : fed quoíies pr iuat i , 
egeni,obfcurtpremuntur a potentiortbtu; dum nul-
la pra/sáij ífes eji.nifi i n iudice. Qua dico patent 
exeplu Sacra Scripturaji quibní nodecetdifcedere, 
Fuit enim temptu , cum folm Moyfes praftdebaty 
iudiciis occupattt¡>& laborans a mane vfque vef-
perarn. Tnncfocer eita optime confuluit , vt V i ~ 
car ios eligeret, qui minora trattent negotia ; ip/g 
vera maiora curet , ínterquiefeens nonnihiL 
Haecille; in quibus nedum conucnicnfiam,fed 
etiam neceílitatem probat deligendi plures fo-
cios in regimiue Principis adminiftros;eó q u ó d 
vnus 
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vnns nd plniia ac diuerfa ncgotiorurn genera 
non fufficit; cnius ctiam rationero aíl ignat Si-
ir, anchas ¿ib. y de Rep.cap.iZ.ex Homero de aliis 
plnrima congerens, adprobandum impoíl ibi le 
c0e , quod omnia ab vno negocia perfeclé re-
folui poíIii>r, cum vni non omnia requiíira, fed 
fingnlis íingula dona impertiacur Diuina pro-
uidentia, iuxta i l lud Poecae. 
¿íytibtií ornantur variis, non omnia film 
Vnm habet : valet lote confi¿io3iUe rnanu. 
Hicpulfac cythtram. Ule canit 3 ruit aher in 
JoofieS) 
Adanere fie vario fydera queinque beant. 
Quod argumentum elegancius profequírur 
Paülus i.ad Corinth. 1 i.d'icens,non omnes Pro-
phetas, ñeque omnes A p o d ó l o s , ñeque omnes 
Doftoresjneque omnes habere gratiam patran-
dimiracula j fed harum gratiarum íingulas f in-
gulis hominibus ab Spiritu Sando fuifle do-
natas ; in qua diftindlione pulchritudo Ecclefia: 
confiftit. Vtque nullus aduerfus alcerum infle-
tur , nullus fuperbiat, fed omnes fine querela, 
modeftéque fibi commiírum minlfterium exe-
quentes in eundemeooperenturfinem : hoc eft 
i n fubditorum vt i l i ta tem, &corporis Ecclefiae 
ardificationcm. 
¿ft Dico tertio & vl t imo j f l icitum &c honc-
ftum eft , quod Princeps habeat aliquem auli-
cum a m i c i í l i m u m & familiarem prae cteteris d i -
l(.¿lum : non quidem ad negotia Regni expe-
dienda , fed ad i l l i communicandum 8c conui-
, uendum in fecretis cordis , diuerticulis , atque 
oblcótamentis j qui nuncupari poteft j amicus 
cordis , & Hifpano i d i o m á r e . Privado para el 
gufio , dummodo ab hac fphaira, in aliam fci l i -
cet adminiftri negotiorum expediendorum non 
tranfiliat:quod quia difficil l imum eftj propter-
ea cum magna cautela a Principe fufeipiendus, 
2^ &: traótandus eft. Cum -f- hiis autem limitatio-
nibus noftra aíFcrtio probatur : P r imó quia id 
expofoit continuus in regendo l a b o r , & aílidua 
cura quam Princeps in regiminis adminiftra-
tione impendit,vt aliquando vacet a l a b ó t e , & 
quietem aliquam aí íumatiAtqui in otio & quie-
te,opus eft cum aliquo amico confabulari, cui 
etiam fecretas cordis cogítationes pandat, ad 
animi affli¿ti,laboreque & nimiis curis oppref-
íi fubleuationem nonnullam percipiendam.Se-
c u n d ó , quia operas pretium eft Principi fie de-
farigato quandoque folitudinem petere , Se ve-
nationi operam daré ,necnon ludum aliquem 
honeftum fufeipere : in huiufmodi autem ludi , 
ac venationis exercitiisdudic-ra q u í d a m ac j o -
cofa expedir vetba intermifeere , non quidem 
ab ómnibus aulicis ei farnulantibus, (hoc enim 
enm feurram Se vulgarem efficeret,)red vni vel 
alccri magis int imo familiari : onerofum nam-
que valde eííét Principen! continuo & fine vlla 
/ intermiíl ione grauirarem vultus ,modeftiam Sí 
fcueritaceru pne fe ferré. Arcum enim opor-
tet quandoque foluere & laxare , qe frangatur: 
igi tur licet Principi vnum vel alterum A u l i -
cum amiciíTimum deligete3cum quodió lam fa-
miliaritatem fine Majeftatis ac feucritatis detri-
menro poííir exhibere. 
•^ o Ter t ió jquoniam cum | Princeps debeat eííe 
ómnibus virrutibus Thcologicis videlicet Se 
inoralibus ornatus , vt oftendic Angeljcu* D o -
étor Qpufculo de eruditione Principis Uh. i . & im 
ínter quas numerñntur Eutrapelia, Sí gratia fea 
afFabilitas3quarum illa ponit modum £¿medio-
critatcm in ludis,cumfic pars temperanrisetefte 
codem Sando Doífí:ore 2 . z . ^ . i 68 .^ .2 . i f t a vero 
cum fit pars modeftiaj, facit hominem decenter 
conuerfantem, hoc eft grarum aliis in externis 
didis ac faótis-.debetigitur Princeps eflfe Eutra-
pelus,vt quandoque honeftum alíumat in ludís 
folatium,animum relaxando,ne aufeerus videa-
tur j nec non affabilis , i d eft gratse ac decentis 
conuerfationis, nc infipidus, Se iniucundus ap-
pareat eis , cum quibns frequenter conuerfatur, 
ne animus regimini femper ín tcntus labore 
frangatur aí l iduo.Atqui has virrutes non decee 
cum ad omnes fámulos, ad omnes domefticos, 
ad omnes áulicos ipfum adenntes exercere,feá 
ad aliquos duintaxat ptíe c^teris dileótos , pra: 
caereris familiares Se conrübcrnales,ac prae cíe-
teris amicos : ergo neceífe eft Principi habere 
aliquos amicos prae cxceris dileólos Se famil ia-
res , cum quibus ad animi folatium temperare 
ludat ,& iucunde conueríctur . V l t i m o fauent 
huic aircrcioni exempla nedum humana Princi-
pum acRegum cam in nofrra Hifpania , q u á m 
extra, gloriofi nominis , qui dum Aulicum ad-
miniftrum non admitterent, noluerunt tamen 
carere eis aulicis amicis intimis non míniftris, 
qui ilLis ad folatium deferuirenc: fed etiam D i -
nina Saciíe paginas, nimiuum Dei O p r i m í Ma-
ximi^qui cum nullinsope aut foht io índigerct , 
dignarusefr nihi lomínus in quouis fcatu quof-
dam amiciíf imosdelibere ad folatium, non ex 
indigencia , fed ex abundantia d i g n á t i o n i s , vt 
humanis Príncipibus príeberet exemplum. I n 
ftatu namque natnrae clegit Abrahamum Pa-
triarcham fpccialem fibi ara icú, cum quo ami-
cabilircr confabularetur, cuíus domum Se vxo-
rem frequenter vifiraret. In lege feripra ele-
gir quoque Dominus Moyfem cúí ore ad os l o -
quebatur,provt affolet amicus ad amicum : ar-
que etiam Rcgem Dauidem tanquam cordis 
amicum.de quo propterea dixir fe inuenire ho-
minem iuxta cor fuum. Ac tándem ín lege 
Euangelica Chriftus Dominus fibi amiciffimos 
& famihari í l imos alfumpíit, quibus fui cordis 
fecrera propalaret. Vndeil l is dixit loannis I J . 
Vos autem dixi amicos, quia omnia eju&cumque au-
ditii a Patrc meo nota feci vobis. Igitur ficnc 
Principi denegamus áulicos amiciílimos ad re-
gimen abfolutum admíniftros, ita libenter eis 
concedimus amicos Se familiares pra: cacteris 
dileótos ad folatium. 
Ex hucufquc didis licet concludendo co l l i -
gerc,quodDynaftis ,Regibus,Imperatc»ribúsve, 
(mutatis mutandis, det tadtóque quod non ne-
ceirarium ) á diuerticulis, obledamentis fe-
cretifque eífe prius amicum y efto : at vero pe-
nes eundem poteftatem efte , p r inc ipa túmque 
máximum, duco piaculum. Vel íi mauis^Cum 
Reges,qua homines,fiia ómnibus communica-
re non qucant,vnum habere prius arnicum fuo-
rum fecretorum confortem non abfonum: 
fed ab eiufdem vnins l ibídine regni penderé 
habcnas,non poftumus non máximum iudicare 
nefa^;. 
A d f argumenta autem pro prima opinionc 3 í 
ini t io addvda refpondetur ; exil l is dúo priora 
fol um conuincere fecundam conclufionem,po-
ftremmn veto conuincere tertianij v t excorum 
O O o j fpecifi • 
47^ De Statu Ciuili, 
ípecie facflé legenti conftabit. Ad argumenta 
vero adduda pro fecunda opinione , quátenus 
militare poífunt aduerfus fecundam noftram 
conclufionem refpondetur. A d primuvn qui -
dem quod multitudo illa Senatuum & confi-
liorurn > excufat quidem aulicum adminií l rum 
régimen abfolurum 8c independens habentem; 
mínime autem excufat aut excufare poteft alios 
adminiftros,regimini intendentes cum Princi-
pis fuperintendentia : quin potius ifti cum Se-
natibus compatiuntur , & funt neceífarij pro-
pter dúo . T u m ad expediendum confuirá-» qux 
quotidie fiunt Regi ab ipfis Senatibus & con-
fíliis , ad quorum refponfionem exadtam & 
iuxta metas prudentia: ac iuft i t is dandam , non 
fufticit animus 5c attentio vnius Principis ¿ nifi 
aliquibus adminiftris in vnoquoquc negotio-
ram genere expertis aftbeictur. Tum etiam quia 
multa fe offerunt negotia extrauagantia,quan-
doque oceulta s honorem , fiue confeientiam 
Principis s autalicuius ex Scnatoribus concer-
nentia , quae extra Senatus oportet a Principe 
cum aliis adminiftris decerni. Ad fecundmn 
rcfpondeo , i l lud procederé de Aulico admini* 
ftio;abfoluta porentia 3& fine fui l'rincipis fu-
perintendentia expediente negotia. I d ipfum 
dicimus de rertio argumento : alioquin dum 
Princeps per fe ipfum negotiis expediendis aíli-
ftit5licet vtatür aliquibus adminiftris fubordi-
nate operantibus, aut etiam quibus minoris 
momenti ne?otia committ i t exiiedicnda,refer-
uando fibi grauiora, parum viget adulatio , ñe -
que leges iiiftitiaí corruunt,cuius habénas Prin-
ceps renet. Adrert ium argumenrum fimiliter 
dicendum eft , quod, cum tribus fequentibus9 
conuincit noftram primam aflertionem. I d 
ipfum de feptimo dicito j quia procedunt de 
il lo áulico ailminiftro,rcgiminis habenasabfo-
lutapoteftate tenente quem propterea dam-
namus in primaalfertione. Ad vlt imum dices» 
quod infauftus exitus non adminiftros mina-
t u r , qui iuuant fuum Principcm in negotio-
rum & caufarum expeditione, quibus ille fu-
perintendit , fed i l lum dumtaxat , qui ab-
folutum régimen vfurpat , de principatura 
oftenrat. 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ í ^  ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ s^k 
I S P V T A T I O XL: 
De qmhufdam cafihuj materiám Matrimonij concernenáhus m oSío 
JHuxfiiones dmfa . 
Q J V J E S T l o t 
Vtrum foemina, quam Patcr genuitex 
concubina foluta , durante Ma-
trimonio inualido cenfenda 
íit filia naturalis, 
aut fpuria ? 
S V M M A R I V M . 
Proponitur ¡pedes fatii pro CUÍÍU decifione 
du£ fiatHHntur conclufiones. 
L F i l ia nata poíi pronuntiatam fententiarn nul. 
litatis matrimonij fui Parentis a Sacra Ro-
ta , indubitate cenfenda eft filia naturalis 
fui Parentis. 
I Dijfimtio filij naturalis. 
{ Filiarn natam durante lite fuper nullitate ma-
trimonij ante latam fententiarn , in vtroque 
foro reputandam ejfe filiam naturalem fui 
Parentis , triplici fundamento probatur. 
| CHÍ ajfertioni non obíiat diSium Innocen-
tij I I / . afferentis irritumfore matrimo-
nium contra imerdiElurn EccltfióL contra-
£ÍUM > durante fuper prionbm nuptiü U-
tifpendentia. 
d JMatrimonium inHalidum bona fide contra-
Elum, ex parte vtriufcjue coniugis, aut al ' 
terius dumtaxat, legitimat prolern eodem 
durante fufeeptam. 
7 Matrimonium fubfequens & validum habet 
vim legitimandi filies naturales ab eifdem 
coniugtbns antecedenter natos. 
8 JMatrimonium inualidum valori fecundi pofi 
illud primum contraEli , in foro tudi-
ciali non obflat. 
y Referuntur tres obietttones , qñdt contra hanc 
doñrinam poffunt mouen, 
I O j i d cjuarumfingulas fígillatimrejpondetur. 
R O P O N I T V R t fpecics 
fa£ti. Petrus duxit Mariam in 
vxorem,habens ad illam impo-
tentiam refpcdiuam, poft cuius 
triennalem experientiam María 
mouit litem fuper nullitate ma-
tr imonij coram Sacra Rota , á qua 5c fenten-
tiarn declaratoriam nullitatis obt inui t : di í lo-
lutoque matrimonio ab inuicem feparati, Pe-
trus 5c Maria ad alias nuptías tranficrunt. I n -
terim tamen lite durante , Petrus carnaliter 
cognouit concubinam folutam , ex qua 5c g«-
nuitCatherinflm. De qua inquifitum fuit a 
nobis in Regia curia: An reputanda íit in vtro^ 
que foro filia naturalis, ad cffcdtum obtinendi 
maioratum, ex tertia 5c quinta j^irte bonorum 
cuiufdam fui anteceftbris per viam vinculi fun-
datum, iuxta difpofitionem ¿egü 27. Taurenfis. 
I n cuius ciecifionc duas fequentes ftatuo con-
clufiones. 
Prima eft, quod fi dida Catherina f nata 
fuerit poft pronunciatam fentcntiam á facra 
Rota,nullitatis matrimonij fui parentis , provt 
ipfa-in adis proceffus ex fide baptifmatis , 5c 
aliis teftimoniis probare comendit, indubitate 
cenfenda 
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cenfencía cfl: filia naturalis fui parentis. Q u x 
3 aííertio patee ex t diffinicionc filij nacuralis.Eft 
cnim i l lequifuknatus , aut conceptus a paren-
tibns eo tempere qao erant hábiles ad contra-
hendum matrimonium fine difpenfatione , ex 
€ap.Tcima>cjui filif f»nt legit. de Uge 11 .Tauri, qua 
e ñ nona titulo Ü. Ub. Recopilaüonis. Atqui poft 
pronuntiatam fententiam nullitatis matrimo-
nij a Petro & Maria contradi > i píe Petrus & 
eins Amafiá , erant hábiles ad contrahendum 
inter fe matrimonium validé fine vlla difpenía-
t ione , q u o tempore genuerunt Carherinam: 
ergo áiQcx Catherina; conuenit diffinitio filiae 
naturalis aflignata aiure Canón ico , & C i u i l i 
CaflellíE : ac proinde conuenit eiquoqne difíi-
m'tiim,per regulam dialeóticorum ,probatam á 
lurc Ciu i l i leg.\. §.doltm. ff.de dolo, ¡kleg. omnis 
dfffinhio.jf.de regulis í uns&t f t t t n t tmi quod cui-
enmqueconuenit diff ini t io, & diffinitum con-
uenire debet. Eftque adeó certa & indubitata 
hace aííertio , vt á parte ex aduerfo litigante 
contrVCatherinam admittatur , fed negatur 
íuppoíí t io antecedentis cui inni t i tur eius p r o -
fcatio. Negar c n i m di£tam Catherinam n a t a m 
& conceptam fuiííe poft latam fententiam n u l -
litatis. Quarc ftatuitur fecunda concluí io i n 
hunetnodum. 
4 Quod admiíTo dióbam Catherinam f n a t a m 
fLiiíFe durante lite fuper nullitate matrimonij 
ante latam fententiam >adhuc reputanda eft i n 
vtroque foro filia naturalis fui parentis. Quae 
aírertio oftenditur t r ip l ic i fundamento i n c o n -
cuíTo. P r i m ó quia conuenit ei diffinitio aíll-
g n a t a filiíe naturalis; etenim adhuc íi fuiíTec 
concepta vel n a t a durante litis pendentia fuper 
nullitate d i í t i ma t r imoni j , quod fuit declara-
tum irr i tum ab Eccleí íaper fcntentiam3poííenc 
eius patentes i n eo ílatu contrahere matr imo-
nium vaiidum fine difpenfjrfone , fiquidem 
nullo impedimento dirimente tenebantur. 
Etenim matrimonium il lud contraótum inter 
Pctrum & Mariam, ex quo erat inualidum in fe 
te ^principio nullum, n o n erat ligamen quod 
inter impedimenta dirimentia numeratur , per 
regulam illam iuris in 6. Non formatur traftu 
temporis quod de ture ab initio mn fubj i f l i t : & ex 
cap.Cum in ¿ípoftolicay de ífonfalibtis. Vbi de-
cernit Vrbanus I I I . quod litis pendentia fuper 
pr imo matrimonio , non impedir fecundum 
validé cont rahi , fi primumerat n u l l u m , i b i . 
Quod impofita viro poenitentia competenti j & in-
tra poerñtemid tempus carnali commercio interdi-
£io : poftmodurn in maritali copula poterunt re-
manerejivhi erat fermo de eo,qui mota lite ante 
l a t a m fententiam fuper nullirate matrimonij 
p r io r i s , a d fecundas nuptias tranfiuit propria 
authoritatc. De quo decernit Pontifex , quod 
imponatur ei pasnitentia , & poft illam adim-
pletam permittatur i n fecundo matrimonio vt-
pote valido permanere. Huiufmodi enim poe* 
nitentia non obftat, quominus tale matr imo-
nium fecundum fit val idLim ,nam dumtaxatim-
poni turob culpam,qnam coniux committic 
i n o b e d i e n t i í E & fcandali, qui lite pendenti an-
te latam fententiam nullitatis prioris, matr i -
monium fecundum audet contrahere, maximé 
contra EcclefiíE interdidum í Indice Eccle-
fiaftico impofitum , vel imponendumex d i d o 
C4p.cutn in yÍpoñolic(i)& cap. Tua fraternitas > de 
¡ponfa duorum : vbi decernit Alexander I I I . 
quod coniugi appellanti in caufa matrimoniali 
interdici debet , nealiud matrimonium contra-
hat lite pendente, & fi contraxerit, debe t fepa-
rart ad t e m p u s , feilicee arbitrio ludicis de f i -
gn2Lnáüm,ih'\ihoc arbitramur agenduTn,&c.vt eis 
in EcclefiapubUce interdteas , ne ante deci/ionem 
caufa aliud matrimonium contrahanh Et fi contra 
in terdidum Ecclefise publicé fadum venire 
praefnmpferint, matrimonium tam prarfum-
ptuosé fadum poteris irritare , ideft feparare 
modo d ido j vt communiter Dodores inter-
pretantur. Et licet hic textus loquaturin cafu 
appcllationis pendentis, idem dicendum eíTe in 
cafu folius litis pendentis nulla interpofita ap-
p e l l a t i o n C j a t q u e etiam nulla litependcnti,pro-
bat Thomas Sánchez»» d i ü a dtfp . i . l ib . j .circa 
finern. Primum quidem o b i d e n t i t a t c m ratio-
nis , 6c quia ita fentiunt fuper d i d o cap, T u a 
fraternitas, Ahhzs num.$.5c Alexander de Neuo, 
Secundum vero probar Í * ' cap.áuo pueri, de de~ 
fponfa impuberurfí) & czp» Porro, de diuortiñ 3 in 
quibus decernitur , quod e t i a m nulla li te pen-
denti, neutri coniugi licet propria authoritate, 
fine indicio Ecclefíse etiam propter impedi-
mentum notorium dirimens primum mat r i -
moniunijtranfitusad fecundum^quia tune cum 
poífeffio^ftet pro primo matrimonio , in terdi -
cendus eft víus pofterioris , dum de prioris va-
lore difeeptatur: iuxta d i f p o í i t i o n e m iuris Ca-
nonici i n allcgatis capitibus i &: tneap.i . & z. 
4ematrimonio'y in quorum altero cuidam foemi-
n x contra in terdidum ludicis Ecclefiaftici nu-
benti ímponi tur poenitentia» ^¿indicitur fepa-
ratio per menfem á coniugio, i b i . Aíandamus 
quatenus fi efl ita pr&fatam mulierem [ne manda-
tum tuum contemptibile videatur) ad domum rna-
t r ü rediré compellas : & impofita Jibi de tamo ex-
cejfu poenitentia condigna, poflquam in domo ma-
terna per menfem fleterit, ad tertium reuerti per-
mitías : i d eft ad maritumjquia o b hanc inobc-
dientiam & contemptum i n t e r d i d i , non d i r i -
mitur matrimonium contradum. í n altero 
autem, quod fponfalia de futuro cum vna rau-
liere contrada ,non valent dirimere matr imo-
nium poftea contradum cum alia , etiam con-
tra in terdidum EcclefiaSjibi. Licet enim contra 
interdiñurn Ecclefia ad fecunda vota tranfire non 
debuerity non eft tamen conueuiens, w ob idfolum 
Sacramenium coniugij dijfoluaturaliqua tamen 
poenitentia eis debebtt imponit quia contra prohibi-
'tionem Ecclefuhocfecerunt. Sub húiufmodi ve-
r o poenitentia íncluditur quoque feparatio 
quoad torum per menfem arbitrio ludicis defí-
gnandum,aut etiam prorogandum3facienda. 
Ñeque f obftat Innocentius I W a n c A d d i f - S 
foluendumi de dejponfatione impúberum}A\x\n. ait 
i r r i tum fore matrimonium contra in terd idum 
Ecclefia; contradum, durante fuper priori bus 
nup tüs litis pendentia,ibi. Quodfi contrainter-
ditium noflrum inpr&iudicium ipfius aliquidfuerit 
adtentatum, id irri tum ejfe decernimus, & viribus 
omninocarere^toptei: d ú o . T u quia hoc in textu 
erat lis mota inter puellam ¿kiiiucnem ante le-
gi t imum tempus difpcnfatos5atque etiam intra 
quartum confanguinitatis gradum contentos, 
ac proinde inhábiles ad validé contrahendum 
matr imonium, quod proinde Pontifex ex tune 
declarar i r r i tum fore , fiante finem li t is i l l ud 
attentarent contrahere ínter fe : T u m etiam 
declarat irritum foremat r imoniumjquodin eo 
ílatu 
480 De Statu Ciuili, 
ftátu litis pendcntiae pnelkcnm alio contrahe-
rct , quia eífec contiadum contra interdidtum 
Ecclcíiae, non qualecumque, fed includens de-
cretum irritans Ipcciem fa¿li conccmens.Licec 
autcm matrimonium contradlum contra inter-
diólum Ecclefis fimplex,noh rcddatur ex hoc 
folo capite inualidum : bene tamen quando 
contrahitur contra interdi¿Uim Eccleíias.inclu-
dens decretum irritans in fpecie , vt late cum 
mnltis probar Thomas Sánchez Ith.j.de m a t r i -
monio d í í p . i . c o N c l u / t o n e i . i l laenim commnnis 
regula de matrimonio contra interdiótum Ec-
cleíiae contraíto, non dilToluendo, aut irritan-
do,hanc patitur exceptioncm, nifi interdiótum 
Ecclefiae habeat claufulam irritantem, facien-
tem fpccialem mentionem de tali matrimonio. 
N&que ctiam obílat c a p . l a u d a b i l e m , vt l i t e pen-
d e n t i : vbi decerniturjquod quandoalter coniu-
gum accufatur de adulterio ad rcparatíonem 
tori , non debet ante probatam accufationcm 
iure quod habetin alterius corpus5priuari.Nara 
huius textus deciíio habet locum í n vno ex 
duobus cafibus^imiríí, aut quando tale matri-
monium fuit contraétum in facie Ecclefiaí, & 
cum illins approbatione:tunc enim non eft in-
ccrdicendus vílis coniugij proprius5quod habet 
vnufquifque coniux in alterumjquo non debet 
priuari ante finitam litem 6c eius fcntentiam; 
aut quando vnus coniux non contrahit fecun-
dum matrimonium ftante primo. Nam íí con-
trahat,vt in fpecie noftri c a l u s hucufque expo-
fiti, tune interdicendus eft vlus fecundi coniu-
gij, quandiu de valore primi litigatur,eo quod 
cum poíleílio ftct pro illo , expeólanda eft fen-
tcntia declaratoria nullitatis prioris. ^t in no-
ílro cafu Pecrus fi durante lite contraheret cum 
Marre Catherína?3validc contraheret, eó quod 
non obftarct lígamen prioris matrimoni),quod 
in fe irritum erar. Quod fi ei aliqua poenitcn-
tia imponeretur, & fimul adualis vfus fecundi 
matrimonij intcrdiceretur,vfqucad fcntentiam 
declaratoriam nullitatis prioris : vel propterea, 
quod contra interdiótum Ecclefiae fi quod fuit, 
de quo non conftat fuiírc de fa6lo,contrahcretj 
vel propter fcandalum , quod ex tali coniugio 
pofteriori, durante lite prioris induceret. Ve-
rumtamen ha:c poenitentia 5r temporalis fepa-
rationon probant nullitatem pofterioris coniu-
gij , fed aliquam culpam in Petro,vt ex citatis 
decreds oftendimus, 
Secundum fundamentum fumitur ex alio non 
minus noto vtriufque luris Canonici fcilicetSc 
6 Ciuilis principio, nimirum quod + matrimo-
nium inualidum bona fide contraótum ex parte 
vtriuíque coniugis , aut etiam ex parte alterius 
dumtaxatjlegitimat prolem fufeeptam, eodem 
durante,ex priuilegío iuris conceííb ob bonara 
fidem contrahcntiumjin cap.Ex tenoreyQuifilij 
Jira lepitimi j etiamíí clandeftinum fit, hoc eft 
fine folemnitatibus Ecclefiae contraftum : vt 
probar Thomas Sánchez cum multis Itb. 3. 
di/p.^^.ex cap. Quodnohis, eodem titulo. Im. me-
r i t O j i i a m quod ius abfoluté concedit matrimo-
nio inualido bona fide contraóbo , cuicumque 
matrimonio bona fide contra¿to,etiam clande-
ftincfi adfit in illo contrahendo b o n a fídes^n-
telligitur conecírum ; quia non eft admittenda 
corre6tio iuris,vbi illam ius ipfum non adftruit. 
Tum etiam quia vbi lex non reftringit,nec nos 
rcftringeradebemus.Ius autem Canonicum in 
difto cap,Ex /r«orf,huiufi"nodi priuilegiu {éoiú" 
mádi filios concedir matrimonio inualido bona 
fide conrraólo,abfoluté & fine vlla reftn'dione^ 
ñeque aheubi eft corredumrergo ctiam matri-
monio clandeftino tale priuilegium cenfetur 
conceífum , máxime cum materia priuilegij fit 
fauorabilis, qus potius eft amplianda,quám re-
ftringenda, & econtra dcfeóhis iegitimationis 
fitodiofa& pocnalisjin qua proinde benignior 
interpretatio eft fequenda iaxta regulam iuris 
45). in G . inpeenis benignior efi interpretatio fa-
cienda.Quamüis inquam matrimonium inuali-
dum bona fide contradum , 8c ab Ecclefia ap-
probatum , habeat virtutem legitimandi filios 
ex priuilegio iuris : neutiquam tamen habeat 
vim operandi vitium fpurcitatis in filiis extra 
tale matrimonium Renitis, cum hrec vis potius 
pccnalis fit & odioía,neque fit in iure expreífa: 
Pocna autem iniurc non expreífajiion eft admit-
tenda ex cap. is. de¡cntentia excormnunicationü, 
Igitur licet hoc matrimonium Petri cum Ma-
ria.ob bonam fidem 5c approbationem Eccle-» 
fiae , in re tamen inualidum legitimalfet filios, 
ex eodem genitos , í¡ ob aíiud impedímentum 
dirimens, quam ivi-ipotentiae fuiíícc inualidum, 
neutiquam tamen potuit operari vitium fpurci-
tatis in Catherinajquam Pctrus durante eodem 
cum litifpendentia genuit ex foemina foluta. 
Ñeque enim potuiflet* hoc vitium operari ex 
natura fuá, vt quod in fe erat nullumj & quod 
nihil eft in fe, nihil poteft in fe operari,cum ex 
nihilo nihil fiat.Neque ex conccflione iuris quac 
nullibi cxprimitur.^Filius namque fpurius iuxta 
fubieílam materiam eft i lie, qui nafeitur ex pa-
rre , aut marre alten" per matrimonium ligara. 
Quod de valido matrimonio & iure ligante ac 
impedicntc patentes ad valide contrahendum 
eft intelligendum:quod enim in fe irritum eft&: 
fidum,nequeiure ligat,nequeiure impedir j ac 
perconfequcns,nequc tam feueras poiníEjqualis 
eft fpurietas poteft eífe caufa : ná iuxta regulam 
iuris in /exto3uon praeftat impedimentum quod 
de iure non fortitur cffeólum. 
Tertium depromitur ex alio principio non 
minus in iure noto , videlicet quod fi Petrus 
poft terminatam litem , & latam fentcntiam 
declaratiuam nullitatis difti matrimonij cum 
Maria, nuberet matri Catherinaz,reuera ipfam 
legitimaret, quantuncumque natam & conce-
ptam anteadlo tempore. Nam f marrimo- 7 
nium fubfequens & validum habet vim legiti-
mandi filios naturales ab eifdem coniugibus 
antecedenter hábitos,fiue natos,ex natura fuá, 
& ex priuilegio vtriufque iuris; Canonici qui-
dem in praeallcgato cap.tanta,Quifiiij>&c. C i -
uilis vero Hifpani in lege \ . titulo 1 $.partíta 4. 
ibi. Tan gran fuere a ha el matrimonio , que luego 
que el padre y la madre fon cafados fefa(¡en legi-
timas los hijos, (frc. Exquibus textibus eolligie 
Thomas Sánchez líb.^.di/p.44. eadem vi, eftí-
cacia, ac priuilegio legitimandi filios naturales 
gaudere matrimonium validum clandeftinum, 
id eft fine praemiílis denunciarionibus, &c aliis 
folemnitatibus ad filios naturales legitimandos 
requifitis a iure Caefareo,in Authentico, Q u i -
bm rnodis naturales efficiantur legitimi. §. Ulud 
^«(j^af^elebratum. Et mcrito,quia cum huiuf-
modi matrimonium, etfi clandeftinum,aliquo-
modo,(an fimpliciter, vel fecundum quid , non 
vacat difputare , ) fit validum de verum Sacra-
rnemuin 
Difputatio X I . Qu^ftio 11. 48r' 
mcntum inter Cacholicos, n o n efl: cui: natiua 
efíicacia, & inris Canonici priuilegio (cui i n 
canfa macrimoniali, vtpoce Eccleíiaíb'ca obra-
tionem Sacramenci i l l i anncxam , potjus ftan-
dum eíl)priiiandum í i t : igitur dióta Cathcrina 
legidmaretur per rnbfcquens rnornm parentum 
macrimoniurn, quod efl: euidens fígnuin i l lam 
eíFe filiam nacuralein : alioqnin minimc legi-
t¡maretur,quia ius matrimonij fubfeqnentis ad 
folos filios naturales legitimandos cxtcnditur. 
Q u o d anteni dida Catherina per íubfeqnens 
matrimonium legitimata ccnrcretiir,patet:Tuni 
quiaineius fanorem ita quicumque Index i n -
dicarer : tumetiamquiacopula illa exquacon-
cepta fuit,nequuiit eííc adultcrij culpa infeóla, 
caufans in ea vi t ium fpurcitatis. Nain ex quo 
coniugiuni Pctricum María non elfet validum 
in fejnequiuit Petrus eífe adultcr in foro Dei^ 
accedens carnaliter ad matremCatherina^pec-
catum enim adulterij dumtáxat poteft reperiri 
i n i l l o , qui veré & validé eít coniugatns, tcftc 
D.Thoma n q . i ^ . a r t . 8. vbi diffinit adulte-
rium e l le contra fidcni matrimoni j , quam quis 
coniugi debetmullam autem fidem debet ei, 
g qui non eíl verus coniux. Sed ñeque ^ in foro 
iudiciali matrimonium inual idumjobñat valo-
r¡ fecundi contradi poíl i lku l primum exc.i* 
de co qui duxit in matrimonio qua polluit per 
adulterium-.vbi decernit Alexander 111, quod C\ 
quisviucnte prima vxorcquas legitima non eral' 
in re , contraxit fcicnter cum fecunda, potcí l 
ac debet cum fecunda pcrmanere, vtpote legi-
timo matrimonio cuniunóta. Quarc vt adulte-
rium mixtum cum promiffione acceptata de fu -
turis nupt i ¡s , inducat impecHmentum d i r i m e n S 
criminis, oportet vt primum matrimonium ííc 
validum , nam fi validum non ellct/ecundum 
ftaret,vt exprefsé tenct D.Thomas in 4.^ ,36.1*11 
expoíi t ione littercejeftque communis fententia 
T h e o l o g o r ú & luriftarüjquos cii'at & fequitur 
T\\om.SznchAib.j J e impedimemü difp.yy.ri.^o, 
£ t merito^ná v b i prius matr imoniü non eft va-
l idü, neutiquá verifícatur adetíé verú adul tenú 
& promií l ioncm durante vero matrimoniomec 
datur anfajveri cóiugis necadi .Quarsút ra t iones 
ob quas difpofuicius, vt huiufmodi crimen fidei 
datse adultera; fubfeques matrimoniií dirimeret. 
Ñeque f hnic dodr in íe obftant tres obiedtio-
^ nes5quse aduerfuseam fieri poíIunt .Pr imaí^/ t f -
geZi . T<í«>'/difponente, quod puniatur poenis 
adulterar,mulier committens adulterinm, licec 
eíus matrimonium ptobetur cíTe írrítnm:&teíl:e 
Nicolao Gmóvide bentficiü p.i Í.C.8. Beneficiá-
rius qui contrahit matrimonium licet inuali-
dum,perdit i pfo fado bencficiiim,quia quantum 
efl: de fe volui t i l lud amittere , renunciando 
£oro Ecclcííaftico.Secunda ex ipfa leg.iuTauri 
citata,qiíae in filio náturali petit quod íit genitus 
ex parentibus>qui tune temporis efTcnt hábiles 
ad contrahendum inter fe matr imoniu^ne d i f -
penfationc. Q n x conditio deefl: d i d í E Cathcri-
nae^ná p r o tempore quo eam genuit Petrusjnon 
poterat nuberceius matri ílnc difpenfationcjná 
licet matrimonium foret validum ob nul l i ta té 
primijtamen non eífet rite contradum ob fcan-
dalum,quod oriretur ex i l lojatq; ctiam ob pro-
hibit ionem iuris Canonici,quod i n praeallega-
tis decretalibus prohibet coníugatum,durante 
litifpcndcntia ante latam fententia fuper nu l l i -
tatc pr imi matr imonij , t raní írc ad fecunducon-
Franc de Arauxo Dccif. Ciml. T m . I L 
t r a h e n d u m . E t quamuis Petrus non habuerit i n * 
t e rd idú perfonale ludicis o r e probarum, c o n -
t r a h e n d i fecundum matrimonium durante l i t i f . 
pendentia fuper primi nu l l i t a te jhabui t t amé i n -
t e r d i d ü iiirisscontra quod non poterat íine d i f -
penfatione nouum matrimonium contrahere» 
quoufqj declararetur per fententia Rorae nu l l i -
tas prioris.Tertia procedit ab exéplo matrimo-
nij rati non confumraa tüquod licet i r r i tum íic 
i n fe,inducit tamen impedimcntñ dirimens pu-
blicas honeftatis , rationc cuius neuter coniux 
poteft validé contrahere c u m aflSne intra quar-
t u m g r adú^ lummodo non í i t irri tó ex defedu 
liberi confenfus, vt feité c u m Nauarro in M * -
nuali Í-. 2.1.77.57. Enriqucz Ub u . de matrimonio 
í . i o . ' & Valentía ¿{.p.diíp.io.q.s -pfinfto 3. notat 
Sánchez Ub.y.dtfp.yo.n.^0.0^0á^m m o t u p r o -
prio Pij V . q u i incipit Ad Romanu fpetlattzáho 
auno i<¡6%.\h\.AuthoritateApcflolica tenoreprit-
fentium decUramu* & dtffintwta decretum Conci-
lij Trtdtnttni (nimirú feílion. 24.c. 3 )oTnnino in-
ttU'tgendtim ejfe,& procederé in f'ponfalibuá de fu-
turo dtfhitaxaf.nií autem in 7w#mV/ZíW7o(licut prae^ 
feiim)contraCio;fed ineo durare adhuc mpedime" 
twn tn omnthm ca/ibm &gritdibus^mbm de iure 
veterí ante pradittum decretum Conciiij introdít-
¿ium fr<í/.Eigo pari ratione,licet h o c matr imo-
nium Pctri c u m Maria fueric i n fe i r r i tum ob 
impedúnentum impotcnti íe3adhuc nihilominus 
impediret illum5ne rite coutraherec c m n matre 
C a t h e r i n s e 5 Í n q u a e t i á caufaret v i t i ü fpurcitatis, 
Ad t primam namque refpondetur eíledifpa-
rem rationcm in vtroque cafu.In primo quide, 
quia i l l a lex Tauri c u m ciuilís í i t , iudicans i n 
f o r o cxtcrno3quod potjus vlcifcitur externas & 
apparentes in iu r ia^quám veras in f o r o cófeien-
t iaEjdi fponit e a m mulierem puniedam e í f e poe-
nis adu l t e i í cnon quiarenera adultera fucrí teo-
r a m Deo, fed quia reputacur ab hominibus &c 
máxime á v i r o , d u i n nuliitas matrimoni; n ó de-
claratur per felitentiammcc non quia i n i u r i a m 
irrogar matrimonio ab Éccleíia approbato, l i -
cet poílea dcclaretur i r r i tum.In fecundo a u t e m 
quoniam d u m beneficiarius contrahit matrimo-
nium licet inualidum, quantum eft de fe voluit^ 
ftatum Clericatus relinquerc , 5c benefícium 
amittere3quod legitimo t i tulo poílldcbatrAt in 
noftrocafu Petrus nubens alten5VQluit vXorem 
non legitimam relinquereJ&: á matrimonio i n -
ualido recedere, vndenon eft limiÜs ratio. A d 
fecundam refponderur,illam conditionem peti-
ram in lege n, Tatiri adfiliationé naturalem fal-
uari í n Petro & matre Catherín»5quia poteraru: 
nubereiine difpenfatione, difpenfantc quidem 
in aliquo impedimento d i r i m e n t C j C u m quo fa-
d u m non teneret : ctíi indigereht difpenfatio-
ne difpcnfante in prohibit^ione, aut i n t e r d i d ó 
Eccleííá^jflne qua illicité contraherent, fadunl 
tamen teneret.Et h^c eft vera & legitima iilius 
legis intelligentia.Ad tertiam dicendu eftjma-
t r imoninm ratum in facie Eccleíiae c o n t r a d ú , 
licet inualidum caufarc impedimentñ publica: 
honeftatis v f q u e a d quartum gradum , non ex 
natura & e ñ í c a c i a f u á , quod nullum eft i n fe, 
led ex quadam fidione Turis quod indecentiam 
reputauitin eo5qui poft huiufmodi ma t r imon ió 
fie contradum, fine validum , íiuf inualidum, 
d ü m o d o no eflet ex defedn confenfus, contra-
heret cum aífine \ ficnt o l im etiam fponfalía de 
futuro quauis de caufa innalidajiiifi ex defedu 
P P p confenfus 
482 De Statu Ciuili, 
confenfus fimile impedimcntum induccbant, 
ex cap.vmco de¡ponfaUbtu in 6. qaod reformauic 
corrcxic quoad fponfaliíi dumtaxat Conci-
l ium TddentiiHim indtíio cap. ^ . / e j j ' . i ^ . deccr-
nens ex rponfalibus quauis de cauí iunual id is , 
nullum orir i publicae honeftatis impedimcn-
t u m , or rúmque ex validis priraura aííinicacis 
gradum non excedere:relinqiiens ins antiqinim 
quoad matrimonium ratum inuariatLim5ex quo 
pioinde fiue validojfine inualido^idem nuncar-
que olirn,ac tam extenfum oritur impedimen-
m m . Secus autem cont ingi t in noftro cafu , i n 
quo ñeque ex natura matrimonij , quod in fe eft 
ini l lum , ñeque difpofitione, auc fiétionc iuris, 
cum non extetalicubi, orirur rale impedimen-
tum in íic coniugaro cum foemina alias foluta, 
ñeque i n filia ralis concubirus virium rpurcita-
tis'.quinimo poreft fíeri arguraenrum ab íponfa-
l ibus , qua: per decretum Concili j Tridenrini 
<:orre¿l:iuum iuris antiqui nullum irapedimen-
tu publica honeftatis caufanr, eo quod inualida 
funtiigitur ñeque ex matrimonio Petri cum Ma. 
ria,vrporc inualido poreft or ir i aliquodirnpedi-
menrum d i r imens ,neque ine¡us filia Carherina 
indecenriae & ípur^iraris vir ium. Qua? proinde 
habilis eft repurandain vrroque foro^ad maio-
ratum non excludentem filios naturales obr i -
nendum : hoc ramen anno difta Carherina fuir 
condemnarain Senatu Regio,declarara pro filia 
adulrcrina, & confequenter inhabili in foró cx-
ternojad obrinendum maiorarum fuper quo U¿ 
$ tigabar. 
Q j y ^ S T I O 11. 
An in primo gradu confanguinitatis 
linese tranfuerfalis fie prohibitum &c 
inualidum matrimonium iure natu-
rali,licut efl in linea redaafcenden-
tinm &; defeendentium ? Ad cuius 
calcem expendctur:quid fentiendum 
íit de connubio cum pluribus vxori-
bus/eu Polygamia. 
S V M M A R I V M. 
1 Dúo in hac qmfíione ftipponuntur : quorum 
Primum eftán primo gradu linea reEla ejfe 
matrimonium iure naturati prohibitum & 
inualidum. 
2 Cuius fuppofitionis ratio ex natura, finihat ac 
honis matrimonij fumitur ac probatur. 
3 sJMatrimonium habet m a bona intrinfece an-
nexa. 
4 ÍM naturale efi> quod natura in ómnibus gen-
tihus & anifrialihw feruat. 
5 Papa oh aliquam caufam etiam vrgentijfimam 
in primo gradu linea refta nonpoteji d i -
fpenfare. 
6 Referuníur Authores pro negatiua fententia 
quaflionü, exprefse tenentes matrimonium-
inter fratres non ejfe prohibitum iure natn-
r a l i , adeoque pojfe Pontificem cumfratre 
&forore difpenfare, vt incite matrimonium 
ineant. 
7 Caietani argumenta pro hac fententia valtdlcra 
funt tria. 
8 QJIA omitans Bafilim Legionenfts alia minu-
tiora adducit, qnibuó conaturprobare cen-
iugiurn inter fraires iure tantum pofítiuo 
Diuino ejfe prchibitum^non naturali. 
y Referuntur Amhoressqui oppofitAmfententiam 
tuenturrftta etiam flatmtur pro conclnjione 
indubitate tenenda. 
10 Referuntur tria diEla in quihus hac concla/io 
confifiit: quorum T r i m u m ; matrintonium 
feilicet ejfe irriturn iure naturA^&ab Eccle-
Jía indijpenfabile , quadruplici argumento 
proha'tm 
11 Refponfum Jnnocentij I I I . ad qu&fiionemi 
V t r u m feilicet Pagani iundVi in quouis 
gradu prohibiro lege Canonica,conner-
fi ad fidemjdebeanr in coniugio penna-
nere? 
12, Sedes Apoflolka nunquam diífenfauit in con" 
iugio fraterno. 
13 Referuntur dúo loca in quibus D , Thomas op" 
po/ita zideturfauere opinioni. 
14 BaftliusminUs bene pro fuá opinione citat D . 
Thoma^SancheT^pro no fuá mima atiente. 
i j Reffondetur argumentis pro prima opinio-
ne a Caietano addut t i í , 
16 Reffyondctur ad fundamenta pro eadem opi* 
nione a Bafilio tranferipta. 
17 Vtrum Polygamia iure naturali / í t prohibita ? 
18 Vincúlum prioris matrinionij in tege Euange-
lica dtrimit fubfequens^ idémqueirritHm & 
inualidum reddit. 
j $ fluiu/modi impedimentum Jtue vinculum ne~ 
dum lege Eccleflajlica & humanajed etiam 
Diuina e(i induttum. 
20 Diffinitio Concilij Tridemini circa Polygamia. 
11 Iure naturali interdtfla ejl pluralitas virorum 
reffetlu eiufdem vxorü . 
2 1 Referuntur Authores negantes pluralitatem 
vxorum ejfe adeo iure naturali interdi-
¿lam , v i Surnmui Pontifex nequeat in ea 
difpenfare. 
25 Q u a m opinionem prdter authorltatem Augu-
f l in i exemplo multarumgentium probant. 
2 4 Refertur fecunda fententia priori e diámetro 
oppofta , qu& quatenw docet Polygamian» 
ejfe ab Ecclefia iltdifpenfabiiem, procon-
cluftone Jiatuitur & probatur. 
2 5 Tres funt fines matrimonij , ftcut & bona eis 
correfpondentia. 
16 Probatur Polygamiam nunquam f ine diuina 
difpenfationefuiffe licitam. 
27 Difpenfatio Polygamia in lege Euangelica k 
Chriflo Dominofuit caffata. 
i % Gentiles nunc & femper peccauerunt, plures 
vxores ducendo, nifiper accidens ob igno-
rantiam excufentur. 
19 Papanullatenta potefl difpenfare in vxorum 
pluralite,vtpote naturali & diuina Chrifti 
Itgeinterdtfta. 
3© Cuicorollario obflat vfué Ecclefta^docens Pon-
tificem in mnltis qua funt diuini ac natura-
lis iurüi difpenfare, 
3 1 Dtw pranotanturpro cognofeendo, ad qttosca-
fus in iure Diuino & naturali poteflas dif-
penfandi Ecclefia fe extendit&ad quos non. 
31 Afftgnatur certa regula cognofeendi pra~ 
cepta iariá Diu in i & naturalü , inquibut 
SummHS 
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Summus Pontifex poteft Mlfer/fare, & in 
ejuibus non. 
5 5 Solüuntur argumenta contra tertium Corolla-
ritim addu&n ; & quidem principaliter de 
re/identia Epifcoporum^trum Jciltcetde 
ea Ecclejiapojjlt diípenfare , ad finem vf~ 
que quaftiontó prolixe diífutatur. 
g r g N hac qu^ftione dno rnppoiiimnsJ& aliud 
inquirimus. Primií quod fupponimus eft, 
t in primo gradu lineje reótíe eílc iure naturali 
prohibitum & inualidum macrimonium. Quas 
íuppoíício cftá luriftis & Theologis commu-
nirer recepta , vt videre eft apud D . Thomam 
in 4. ¿¿.4. IJL vnica art. 3. Caletanum 
art.y.ctrca Jolutionern 5. Sotum in ^d .^o .q .vni -
ca art.$. Viualdum candelabro Sacrarn.i.p.num, 
189. Loazcs de matrimonio Regü AngLia dub. 1. 
Bartolomcuin a Ledefma de matrimonio dub.$7. 
6 Petrum á Ledefma de matrimonio q .^ .ar t . 3. 
dijjicultate 1 .Bellarminiurn lib. 1. de matrimonio 
c . i j . & 2 8.& Thomam Sánchez lib.j.de matri-
moniOidiff). <\ x .cj . i . Se alios ab ipfo relatos : qui 
omnes vnanimiter fentiunt, matrimonium ín-
ter parentes & liberos interdiótum & ir r i tum 
eífe iure naturae, adeo vt nequáquam valcat 
Summus Pontifex ineo difpenfare.Quod pro-
bar Caietanus Afathei 19. exil io oraculo^quod 
Adamus ex ore Dei efFudit in ipfa prima ma-
trimonij inftitutione , dicens ; Propter hanc re-
linquet homo patrem^fr ma t r em^ adhúrebtt vxo* 
r i fu£. Quafi dicat,homo vtadhcereat vxori fuá* 
excludat patrem & mat rcm, id eft fílius ma-
trem , & filia patrem : ergo in exordio ipfius-
matrimonij Patcr & mater fuerunt exclufi a 
coniugio ineundo cum liberis. Verüm hic fen-
fus non fatis genuinus videtur , ex eo quod de 
eodem homine feilicet viro qui adhasrebit 
vxori,fu« dicicui-jquod relinquet patrem & ma-
trem : vir autcm adhasfurus vxori fruftra 
exeluderet Patrem , qui eiufdem eft fe-
xus. Etgo non tam exclufio parenrum a 
coniugio cum liberis,quam ordo amoris in hiis 
verbis contineturjita vt íenfus fit, quantum ad 
vnionem carnalis copulas & cohabitationis, 
debet homo relinquere patrem & matrera vt 
adhxreat vxori fuse , provt ipfa etiam quoti-
diana experientia demonftrat, filios relinquere 
domos parenrum, vt cum vxoribus in domibus 
propriis earum cohabitent,quamuis in quibuf-
dam cafibus neccílitatis magis filius-debeat 
parentibus aíliftere quam v x o r i , ideoque & 
maior reuerentia parentibus eft exhibenda, 
quia diliguntur fub ratione principijj vt cxpli* 
catD.Thomas i .x .q . iG . art.\ 1. in corpore & in 
f üutione ad. 1. 
Quare j1 eñícax ratio noftríe fuppofitionis 
aliunde eft fumenda, feilicet ex natura,&: fini-
bus,ac bonis matrimonij . Quidquid enim per 
fe aduerfatur natura: aur bonis intrinfecis, aut 
finibus matrimonij, iure naturx impedir ac i r -
ritat matrimonium : Atqu i natura: ac bonis &: 
finibns alicuius matrimonij aducrfirur reueren-
tia illa , quam filij debent parentibus,& pien-
tiíTimnm illud obfequium , purum, caftum , &; 
honeftum,ab omnique carnalis comraixtionis 
fufpicione liberum , ob quod in eadem domo 
cohabirare , in eadem menfa federe , imo Se in 
eodem leóto condormire folent liberi cum pa-
rentibus : ergoifte primus gradus confanguini-
, Franc, de Arauxo Decif, CiuiU Tom, 11, 
tat isin Ivnea reda iurenatur íc prohibet ac d i -
r imi t matrimonium.Maior eft principium de fe 
notum. Minor autem fie oftenditur. Matr imo-
nium quod eft coniunftio maritalis v i r i Sí fce-
mina; inter legitimas perfonas, indiuidnam v i -
t£E confuetudinem rerinens, f habet tria bona 
intrinfecé annexa , videlicet prolem generan-
dam &educandam faltemin intentione,fidem, 
hoc eft fidehtatcm vnius coniugis ad atterum 
feruandam, in reddendo debirum fibi inuiccm 
6c nonalreri j& SacramentumJioc eft firmaraj 
indiíTolubile vinculum fignificans Chr i f t i cum 
Ecclefia coniun¿t!onem,vc colligitur ex Canon* 
omne i j . c j . i . & c . Quanto de diuorttWiSc Concil io 
Florentino ír^¿?«í« de Sacramento Matrtmonúrft 
communiter docent Scholaftici cumMagiftro 
in 4 .d.^\ .üc D.Thomas ibidem q . i . ó ' i . & in 4. 
comragentes c a p . y ú . V c m infuper natura matr i -
monialis contrachis fieri inter dúo extrema d i -
ftinóla,quorum vnus non fir pars alterius, hoc 
enim petit cotmigalis amicitia , qux debet eñe 
vnius ad^lteru, &;idipfum fignifícauit Gen. i . 
Adamus}dum ex ore Dei dixit,* Et erunt dúo in 
carne vn<i ; filius autcm eft pars quaedam fui pa-
rentis. Poftulat quoque iniri inter ¡equales, ref-
peí tu a¿tus coniucjalis 5 nam licet vxor debeat 
eífe fubdita virojtamen fimul eft focia & xqua-
lis viro, & par i l l i in aiflu coniugali > repugnar . 
autem naturae íjlium eífe squalcm parentibus 
in quodam adtu naturali,licet id non dedeceat 
in contraótu ciuili focietatis , in quo quia diflo-
lubilis & refeindibilis eft, parum refert filios 
parentibus íequalitatem quandam feilicet c iu i -
lem fubinduere. Habet quoque matr imonium 
vltra prolem alium finem intrinfecum , feilicer 
remedium concupifcenti í t ,quod plañe fruftra-
retur in matrimonio fíliorum cum parentibus j 
nam adiunóto amore coniugali, e í í rena ta l i b i -
dini vacarent, eo vel máxime quod amore na-
turali tefte Caietano z Z .^ .AÓ.^M 2.. quantú ad 
graduationem qux attenditur fecundú coniun-
¿t ionem, filius magis amatur quam vxor , quia 
filius eft aliquid fubftantiíe patris & pars eius, 
vxor autem non eft pars coniugis,vt patet,licet 
fint vna caro vnitate comiminicationis : vnde 
coniuges magis fe inuiccm honorant,intenfius 
autem amant fiiios.Cuius fignum eft maior t r i -
ftitia de morte filij,quam coniugis cíeteris pari-
bus. Si ergo tantus amor coniungererur cura 
coniugali,habenas l ibidini patrís v.g.erga filia 
laxarer. Quod fi forte taedium afferret matr i-
monialis copula inter illos , foluerctur amor 
coniugaris,(5¿ ex confequéti fides inter coniuges 
feruanda,ac etiam prolis generatio & educatio 
defícerenr,quíE funt íntrinfeca bona ,^ finisma-
trimonijrac tandera per huiufmodi aólú coniu-
galein,qui tefte k \y2 \ \^Lmo l ib .de emítate c.\G^ 
fine turpitudine quadam & irrenerentia exer-
cer inequi t , periret reuerentia naturali pra:ce-
pto a filiis debita parentibus. 
Hiis adde f ius naturale efte, quod natura i n 
ómnibus gentibus feruat, &: omnia animalia 
docuir. Atqui in ómnibus gentibus bene inftru-
¿lis & folo lumine naturali edoótisj i íec connu-
bia paientura cura filiis femper exofa fue-
runt , adeo Je Pcrfarum natío á San¿lis Pa-
tribus Te iy . l l í ano , Auguftíno , Chryfofto-
rao , Theodoreto & aliis , barbara &: ferina 
notetur,quod o l im illa permiferit icun¿ta quoqi 
animalia ab huiufmodi carnali coniunót ionc 
P P p % naturali 
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nacurali iníHn£lu diifta abhorienc. Vnde Aui-
ftoteles lib.y* dehijioria amrmhum c.47. narrac 
de quodam equo , qni cura deceptus fuilfec ve 
inamcommircercmi^feipíum praecipitauic, príe 
nimio horrore concepto , eo quod etiam ani-
mantibus brutis incft quíedam naturalis reue-
rentia ad parentes. 
j Hinc fit nec f Fapam ob aliquam caufam 
etiam vrgent i í l imam in hoc primo gradu linese 
rectas poffe difpenfare } eo quod in h ü s qua; 
iure naturali prohibirá & irrita fun^neutiquam 
Summus Pontifex valet difpenfare> v t i n com-
perto eft apud omnes : etíl Chriftus Dominus 
ob conueniens Eccleíías fu£e regimenjPetro & 
fucceíToribus in aliquibus rebusiurc diuino ac 
naturali prohibitis reliquerit poteftatem , vt 
infra dicemus. Sed rogabis, nunquid Dcus ipfe 
Author natura poterit in aliquo euentu difpen-
fare , vt pater cum filia.aut econtra filius cum 
matre licite &• validé matrimonium contrahat? 
Refpondeo peífe cura communi Deó to rum 
fententia allegatorum , quia ñeque ifte gradus 
to l l i t omnino finem inttinfecura matr imonij , 
licet cum aliquomodo impediat & ei aduerfe-
tur ; ex tali enim coniugio l iber i poífent nafci 
6¿ educari. Cafus autem ifte contingeret , fi 
neceíTarium forct iílud coniugium ad huma-
ni generis cónferuationero , vt fi in mundo 
folus pater cum filia, aut folus filius cum matre 
fiipcrftites effent, tune enim licite & validé 
coniugiutn inire poífent, aut Deo authore na-
tura; difpenfame. Ñ e q u e enim rara intrinfecé 
malura eft hoc coniugium, vt in i l lo Deus dif-
penfare non po í l i t , ficut & in quibufdam alíis 
pra'ceptis iuris naturalis poteft dífpeníare , ac 
defacto quandoquedifpenfauí t :a l íoquin, idef t 
fine tali difpenfatione íliicitura e í fe t , vtpote 
cadens fuper materia índebíta & naturaliter ad 
illud inhabili : vt placuit Caietano, Pctro de 
Ledcfmaj Loazes, JLudouico L o p e r , & Soto 
l i h . i . de iuflitia qui&ji.i. art.% ad 4. aut fola le-
gis ceíTatione per priuilegium neceífi tatis,quod 
eft lege carere , tune ceífaret legis naturalis 
ob l iga t io , illaque ceífante validura & licitum 
foretabfque vllanoua difpenfatione tale matri-
monium. Quas fententia mih i magis arridet: 
nam vt homo íanus non obligetur lege ieiunij 
quadraaefimalis v.g. indigct Summi Pontificis 
difpenfatione, qua: eft relaxado ob caufam : in 
i l lo vero qui noto morbo laborar ceífat legis 
obligatio ob neceí l i ta tem, qui proinde abfque 
difpcfatione lege leiuni) non tcnetur.Ita Sotm 
in loco citato 4. Pallados ibidem, Valencia ^ . p . 
difp.\G.q-^.punüo yVtgztomo r.fummx. cap. 34. 
cafu 125. & Thomas Sánchez dijp.citata mm.it 
fensére. Hinc enim Ambrofius ¡ib,i. de Abra-
¿áM.c^ .ó .Chryfof tomus h o m i i i a ^ . i n Genefim 
6¿ alij Parres excufant filias Lo th a culpa i n -
ceftuofi concnbitus quera cum patre ebrio ha-
bucrunt , quod exiftiraarent totura huraanum 
genus fuiílé igne coclefti confnmptura , itavt 
nullus alius vir fupereífet, qu ipoí le t huraanas 
generationi deferuire. Ñeque tune ad mentís 
compotera,fed ad ebriura & fenfibus alienatura 
accelferunt: nam luminenaturali cognouerunt 
fe a Patente mentis compote & legis naturalis 
confeio , a tam nefando concubitu fore repel-
lendas. Infuper malnm irreuercntiíe paternae 
ex tali rnatrirnonio confur^ens,1 cura fit priua-
tum & ¡nfevioris ordinis refpcótu conferuatio-
nis fpecici, quas eft bonum conlmune & ordinis 
fupeiioris3poterit honeftari,vt hiric confulatui\ 
Sed nunquid in eo cafu ad hoc coranume bo-
num tenerentur fub precepto pater & filia, vel 
filius & mater contrahere ? Puro quod non,nifi 
ex Dci reuelatione praeceptum diuinx volun-
tatis intel l igcrent: alioquin potins tune viden-
tes humanum aenus ad dúo tantum indiuidua 
redaólum , probabiliter exiftimarent volunta-
tis elfe diuiníe genus humanum confumereicui 
proinde diólaraini fe poífenr abfque piaculo 
conformare* 
Hoc fuppofiro3quod in controuerfiam voca-
raus eft ; V t rum etiam primus gradus lineas 
tranfuerfalis prohibear & irritet matrimonium 
iure naturali , ita vt ñeque Summus Pontifex 
valcat difpenfare ? Sunt j qui partera nega- ^ 
tiuam tuentur, de quorum phalange funt T h o -
mas Argentinas in 4. d.^x. art.4. & Caietanus 
in Leuiíici cap.\8.& 22.^.15 ^.art.y.circa folutio-
nern ad \ Bafilius Legioncnfis/«¿.y.^f r/j<«rrí-
monincap. 32. fequutus refponfum quod dedit 
fuus patruus Ludouicus Legionenfis Ca tho l í -
co Rcgi Philippo 11. die 22.Aprilis anni 1585?, 
quod raraen refponfum parui penfura fu i t , ve 
ílatira videbit Leílor . l f t i reuera funt authores, 
qui cxprcfsc tenent inter fratres matrimonium 
non eííe prohibi tum iure natural i , ideóque pof-
fe Summum Pontificem cum fratre & forore 
difpenfare , vt licite & validéineant matrimo-
niura. Ccetcri vero relati a Bafilio , vt Alenfis, 
Scotus^uranduSjRichardus^bulenfis, & aíij 
quos plena manu congeílit Thomas Sánchez 
lib.-j.de rnatrirnonio d i fp . t i .q .Z ' nurn.io. ñeque 
exprefsé hant fententiam admittunt,ueqne fir-
m i t c r i l l i adhxrent, fed tantum dubitanter l o -
quuntur jirao priores neganr Pontificiam difpcn-
fationem, dicunt enim coniugium fratrum efte 
iure diuino poí i t iuo Leuitici i % . prohibi tum & 
i r r i tum,quod ius aiunt adhuc in lege Euangeli-
ca permanere, ac proinde minirac in i l lo peífe 
Papara difpenfare. 
Argumenta f validiora funt t n a , q u « Caie- 7 
tanus adíluci t .Primum eft quod fi iure naturali 
connubium fraternura eífet interdidum,nulla-
renus nifi ex difpenfarione diuina poífet hone-
ftari : Atqui abfque vlla difpcnfuione in orbis 
ortu fuerunt licité & validé celebrataconnubia 
inter fratres feilicer filios Adami , quia tune 
nullae aliíE erant vxores nifi forores: ñeque ta-
men vlla interuenit difpenfatio diuina. Etenim 
non eft credendum Deum authorem naturac,ac 
iuris naturalis conditorem , fraterna connubia 
intcrdixiííéjin quo interdido il ico erat difpen-
faturus. Secundum fumit ex ratione qua in eo 
loco vtitur D . Thomas, n i in i rum, quia fratres 
non coniungútur per fe, fed rantüm ratione pa-
tris : perfonae autem quas non iunguntur nifi 
ex ordine ad parenres, non habent ita ex feipfis 
indecentiam, quin ab Ecclefia poífit in coniu* 
gio eorum difpéfari,ficut ob eandem rationem 
poteft Ecclefia difpenfare inter auum 8c nc-
ptem : ergo. Terrium fumit ex fado Ponri-
ficum , qui in primo gradu affinitatis lineas 
tranfuerfíe dirpenfarunt, videlicet cum Rege 
Emanuele Lufitano , vt duas fucccffiué forp-< 
res , fciliflct filias Catholicorum Regum Fer-
dinandi & Elizabet duccret in vxoyres : & 
cum Catherina filia eorundem Regum Catho-
l icorum, vt duobus fratribus Angliaí Regibus 
nuberet, 
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nnbcret , imo ex hac diTpenfadone fumpíit 
Hcnricus Vll l .occarionem rcpudiandi Cathe-
rinam , vt licite nuberct Annx Boloníc qnam 
perdité amabat. Eadem autem vidctur eíTera-
t io deprimo gradu confanguinitatis : Ci enim 
connubiuin flum forore per affinitatem eft dif-
penfabile ab Ecclefia, cur non erir difpen-
fabilc cum forote per confanguinitatem ? 
ergo. 
g Bafilius vero -f Legionenfis in loco citato 
h x c omittens argumenta , alia minutiora tran-
fcribcns ex Soro & Perro de Ledefma , addu-
c i t , quibus probare nititur coninginm inrer 
frarres non eífe iure naturali irr i tum , nifi tan-
tum iure diuino pofitiuo , o l im in lege veteri 
Lemticí x8. modo aurcm in lege Euangelica 
folo iure Ecclc'fiaftico , in quo proinde poreft 
Papa difpenfare. P r imó exemplo Sar?e, quam 
Abraham dixir Genef.10. & 16. eífe veré foro-
rem fuam , & ex connubiis celebrans a primis 
frarribus,feilicet Caimo & Seth,qui fororibus 
nupferunr. Quibus exemplis mori Hierony-
mus in cjH&íiiombué fuper Genefim , & Parens 
Auguftinus Ub, i de ciuitate cap. 16. huic parri 
aífentire videntur. Secundo ex vfu recepto 
inter Gentiles ^ g y p t i o s , & Athcnicnfes,inter 
quos fraterna connubia permittebantur : qnse 
tamen abhorrcrent fi naturale ius ea interdicc-
ret. Tc r t i ó ex fabulis falforum Deorum, quos 
Mi tho log i & Pocrae fororibus nupfiííc fabu-
lantur. 
Sic Saturnus Opem iunClam fibi fanguine 
dux i t , 
Oceanui Thethymjunonem Reclor olympi. 
Ouidius/¿¿.c). Metap. cecinir ímpudicam B i -
b l im inducens conqueftam quod fibi commi-
fcericum fratre non licerer, íicut Diis licuerat 
cum fororibus. Q u a r t ó ex h i f t o r i a i . Reg. 13. 
deThamar quse fratri fuo A m o n inceftuofum 
ftuprum cum ea intentanti,refpondir. N o l i f a -
ceré ftultitiam hanc3í]uin potiué loquere ad RegeWi 
dr non negabit me tthi : quíE verba mlnimé pro-
tuliíTetjnifi videret frarerna connubia tune eífe 
l ici ta iuxta morem patriíc. Q u i n t ó argüir non 
obftare argumentum , ex hoc quod hucufque 
non fucrit faóla á Summis Pontificibus talis 
difpenfatio : Tum quia negatiuum eft , &:quo-
niam hucufque forte non oceurrerir caufavr-
gcntií l ima : T u m etiam , qnia nullus ante hos 
dies vfque ad Clcmentem V l I I . difpenfauerar, 
vt idem vir duabus fororibus, aur econrra ea-
dem fcemina duobus fratribus nuberet. T á n -
dem , quia connubium fraternum nec naturas 
nec finibus matrimonij aduerfatnr : quod ta-
men erar necefiarium, vt iure naturali cífet i f -
t i rum. Hace funt quibus hic Author fuain opi-
nionem fuadere conatur.Deinde n u m . í i . & 12. 
fubdi t ; quod coniugalis copula fratrum fiat 
cuín turpitudinc & irreuerentia contra reue-
rentiam & decentiam,quam natura in frarribus 
adinuiccm exhibendam conftitnit , tantum 
probat fraternum coniugium eífe inre naturali 
i l l icirum fine magna caufa, fed non inualidum 
codem iure. Ac tándem in calce cap. numJ4. 
concludit Papam poífedifpenfare ex vrgenrif-
fima caufa , qualis eífet v. g. fi Rex Hifpanus 
non inueniret a^qualem fibi vxorem praeter 
fororcm : aut fi tantum arqualem fibi inneairec 
haereíi infedtam, ex cuius connubio Regi auc 
Regno periculum peruerfionis i m m i n c r c r : & 
meticulofus finic fententiam dicens j l i a mihi 
videtur fuh Sedis j ipoílol íC£ indicio. 
Oppoficam f fententiam tuentur omnes dif- 9 
cipuli D . T h o m s (excepto Caietano) vt Sotus 
& Petrus Ledefrna 1^/ fupra, alrer Ledefma 
i.part.qtitefi.^é.art.^.. Ludouicus López i .pa r t . 
infíruElo^de matrimonio ¿".49. & Petrus de Soto 
lib. 1 o. ds matrimonio propofitione i.quibus con" 
fentiunt Caftro l ib.^, de infla haretic. pumtionet 
£"««^ .7. Abulenfis cap.x \.Genefis eju&ji.i i . & ¿•.18. 
Leuitici quafl. j . Conarruiiias 4. decret. 1. part. 
(tr^.íí.^.iG.Bellarminius vbifupra , Carhcrinus 
lib.6. contra Caietan. prope fnem UUM quAfi. an 
Papapoffit difpenfare cum profeffo ? Saz»furn ' 
rnaV. matrimonium,num.4.Y¿\2.C[mus M . e j u . j ^ . 
art. 8. dijf. 112. cum alijs quos cirat & fequitur 
Thomas Sánchez lib.-j . de matrimonio dijpnt.^Zo 
Qj¿x fententia á nobis ftatuitur pro conclufio-
ne indubiraté tenenda, in tribus confiftensdi-
¿lis. Primum eft 7 marrimonium fraternum j é 
elfe interdi ¿lum &: i r r i tum iure naturas, fiuc 
frarres finrex vtroque, fiuc ex altero folo pá-
rente, ac proinde ab Ecclefia indifpenfabilc. 
Secundum eft hoc eífe ira cerrum,vt oppofitum 
fit improbabile in praxi; Tert ium eft quod 
D . Thomas nul l ib i ab hac diííentit fenrenria¿ 
Q u ^ figillatim codem ordine funt probanda. 
Primum igitur d idum probatur P r i m ó ex re-
í l imoniis Arif totel is , Tertulliani, Theodoreci, 
&: Parentis Auguíl ini j quorum ille ltb.\. Politi-
corum cap . i . íolo naturali lumine du¿lus, tur-
piíTi mam cenfet coniunóbionem parentnm cum 
filiis, 6¿: fratrum cum fororibus , quafi vtram-
que parircr,aut quafi pariter cum narune legi-
bus pugnantcm. Alter veró in Apologet.cap.y* 
confuetudinem quarumdam nationum coniu-
gia hasc permirtentcm, vt legi naturali aduer-
fantem , & tanquam barbaram & ferinam i m -
pugnar ; idipfum facit Theodoretus lib.de legi-
bus. Ifte deniqne l ib . i$ . de ciuitat. cap. 16. & 
lib. 22. contra Fanftum cap. < ¡ a i t matrimonia 
fraterna in folo mundi exordio licuiífe ob p r i -
nilegium neceílitatis , hoc eft neceílitate gene-
ris humani propagandi compellente. Secundo, 
quia coniugium parentnm cum filiis iure nam-
i z eft interdiétum, i tav t i l le gradus fit omnino 
ab Ecclefia indifpcnfabilis, quiaprimus gradus 
confanguinitatis eft , atqui etiam primus pra-
dus eft confanguinitatis inter frarres ; vtpotc 
quia immediaté fibi inuicem coniunguntur i n 
vna fubftanria &: carne parentis,cuius funt par-
ticipes : quod enim coniunganrur in ordine ad 
parcntem,non rol l i t quominusimmediatecon-
iungantur-.ifte enim ordo ad parentem,non me-
diat ,fed tcnet fe ex parte principij generatio-
l i i s , a quo fi l i j deriuanrur immedia té , ranquam 
participantes portioncm carnis eiufdem gene-
rantis proprij:ergo eriam ifte gradus ab Eccle-
fia eft indifpcnfabilis vtpote primus Se imaie-
diatus inter frarres, licet cum dependenria k 
principio generante. Tc r t i ó quia fraternum 
coniugium natune &: finibus inrrinfecis ma t r i -
monij aduerfatnr ; quod conuincunt argumen-
ta, quibus nuper probaui id ipfum de coniugio 
parentnm cura filiis. Etcnim narnra matr imo-
nij exipfatanrum primaruaintentione pe t i t , vt 
dúo extrema omnino dift inda fiant vnnm i n 
carne vna, vnitate communicationis,non iden-
P P p 3 tkaii&i 
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titatisj quod non verifícatur de fratribus , qui 
funt vnum per participationem carnís eiuldcm 
parcntis : petit quoquc quod coniuges conue-
iiiant ad a¿lum copulas carnalis in ordine ad 
prolís generationem , cum quadam ¿equalitate, 
turpitudine & irreuerentia, íine quibnsconiu-
fralis copula exequi nequit; inter fratres vero 
naturaliter eft inazqualicas , decentia quazdam, 
pudor ac reuerentia minorum erga maiores na-
tu rcxquocapite tale coniugium primario nni, 
fcilicet proli generandar aduerfatur. Nec non 
jBni fccundario fcilicet remedio concupiícen-
tÍK,có quod reda ratio didat , vt natura matri-
monium permittat inter perfonas, inter quas 
poílit eífe moderatus vfus copula: coniugalis: 
quse moderatio deficeret inter fratres , vtpote 
quorum amor naturalis tam ardíe confangui-
ni ta t ís coincidens, cum amore coniugali ardo* 
rem concupifeentias potius incenderet, quám 
fedaret 3 prazberétque fpes difpenfationis obt i -
nendíe fratribus , qui in eadem domo cohabi-
tant,&: in eodem ledo fíepe condormiunt, oc-
cafíonem ruendi inconcubitus inccftuofos ; fa-
ciliusnamque homines (vt per fenotum eft) in 
earum fceminarum concubitus labuntur , cum 
qii'bus fpcm concipiunt ineundi matrimonium^ 
difficilius autem l i deíit fpes futuri matrimonij 
poílibilis. Quarto fauetmultum fadum Abra-
hami Genefs 10.qui fuafit Sarajvt dicerct fe ef-
fe eius fororem, vt ftc diííimularet fe eífe ipfius 
vxoremjquod non faceret,niíi fupponeret com-
pertum cífc i l l i genti barbara: fororem no pof-
fe eífe fratris vxorem, Vnde Abimclech vbi 
primum cognouit Saram eífe vxorem AbrahcT, 
jntellexit quoque certó illam non cííe eius fo-
roremjidcóque conqueftus eft,quod ipfum de-
. cepiffetjaffirmans quod vere foror fuá eífet. 
1 1 Deinde fecundum d i d u m noftra: airertionis 
probatur ex c.Gmdemtis, de diHortiis, vbi j - I n -
nocentius I I I . interrogatus a quodam Epifco-
po , nnm Pagani i u n d i i n quouis gradu prohi-
bito lege Canonicajconuerí í ad fidem debeant 
in coniugio pcrmanercrRefpondet quod Paga-
ni accipientes vxores in fecundo , vel tert io, 
vel vlteriori gradu fibi coniundas, poft con-
nerfionem non debent feparari, eo quod can-
tüm Lege Canónica qua Pagani qui funt extra 
Ecclefiam, non tcneantur ,'funt ifti gradus i n -
terdidi : Vnde Rubrica eiufd em capí tis quas 
eft concluí io textus , fíe habet. Pagani i m t t i 
in gradu prohibito lege Canónica tantum, conuerfi 
ad fidem non fiparantur. Sentit crgo Inno-
cenrius gradum il lum primum líneas tranfuer-
fae eífe prohibitum alia íege quam Canowica, 
vel non tantum Canónica : nam iuxta regulam 
iu r i s ,qu i intetrogatus de duobus vnum aííír-
mat & alcerum tacet , videturnegarejid quod 
tacet. Cum ergo Innocentius fuilfet interro-
gatus de omni gradu lineas tranfuerfas, fola le-
ge Canónica prohibito , aft írmando de tribus 
fcilicet fecundo , ter t io , & quarto,& tacendo 
de primo , videtur negafte de primo , quod de 
aliis tribus afíírmauit. Ñ e q u e eft fímile quod 
adducit Thomas Sánchez ex Concil io Triden-
tino , quod dum fefftone 14. cap. 3. & Canon.-/. 
determinar, circunftantias peccatorum muran-
tes fpeciem de neceílitate efte in Confeí í ione 
Sacramentali pandendas, fubtícendo alias non 
mutantes fpeciem, non ideo determinar has 
non eífe confitendas. Nam Concil ium íine 
interrogatione proccílít fímpliciter , declarans 
materiam neccílariam confeílíonis j ideóque 
de dr'cunftancíis peccatorum ¡oquens qood 
cratceitum dererminauit , quod autem incer-
rum acdubium,ob diuerfas Dodorum opinio-
nes dirputandum fcholis rcliquit. Vnde licet 
non erroris nota , bene tamen improbabilis 
p r a d i c é contraria fententia ex didas decreralis 
tacita determinatione inuritur ; quod amplius 
fíe oftendo. Sicut í ignum euidens eft , natu-
ram,non poífc faceré k l quod nSquam fecic:ita 
euidens fignum eft fedem Apoftolicam non 
potTe faceré id quod nunquam fecir. Atqui ^ 1 1 , 
Sedes Apoftolica nunc|nam diípcnfauit in con-
iugio fraterno : nam dúo tantum coniugiafra. 
terna leguntur fada in annalibus Gallorum. 
Primum legitus fuilfe ini tum a Carolo Magno 
cum forore , ex qua genuit Rolandum íiliutn 
&: ncpotem,cuius 6¿ ipfc fuit pater & auuncu-
lus,cuius meminit D.Antoninus ^.part.titulo 1, 
cap. 11. Secundum fuit Comitis Armcniacij 
quod refert Paulus vtmilius in vita Ludoui-
ci 11. ex quibus primum potius fuit concubi-
natus inceftuolus , quam coniugium, quia nu l -
ia legitur difpeníatione fadum. Secundum 
vero ini tum f u i t , ementita difpenfatione per 
quendam Notar ium Romanas curias muneribus 
corruptum , eó quod legitimam difpenfatio-
nem a Summo Pontificc impetrare non potnit: 
quamobrem & Notarius falfarij pcenas ex-
fo lu i t , fk ipfe Comes á Chrift ianií í imo Rege 
requifítus ve fororem relinqueret , renuens, 
armato mili te fuit aggrcífus , & Comitatu 
expoliatus. Rcx qurtque Catholicus Hifpanus 
Phílippus I I . volens fuum primogenitum Phi- j 
l ippum I I I . iungereforori Elizabethas I n -
fanti auno 1589. ob vrgent i í l imam caufam, 
videlicct , quia ñeque i l l i asqualis vxor , ñe -
que ifti asqualis vir tune inter (ideles Principes 
inueniebatur ,confuluit Theologos quamplu-
res feifeitans ab eis, num Papa poífet in co 
matrimonio inter fideles non vterinos difpcn-
fa re /Quorum vnus fuit Magifter Ludouicus 
Lcgioncnfís , qui dedit rclponfum affirma-
tiuum , quod tamen parui penfum f u i t , fiqui-
dem Rex Catholicus aífcnfum prarbuit rcfpon-
fís negatiuis aliorum , de quorum numero fuit 
Magifter Orellana Dominicanus , qui tune 
Matr i t i commorabarur , qui nuncio Rcgis fef_ 
tur intrepidé ita refpondiire. Mallem cífc Vaí l 
íallus pauperis paftoris, quam Regís nubent ís 
forori. 
Hinccol l igo pr imó;minus verc Sotum con-
trariam opinionem erroris nota cífc inuren-
dam dixiífe , exilia tacita determinatione cap. 
CjaudemM : Verüm quia tacita determinatio 
non tantum operatur , quantum exprcífa , fi-
quidem illa non tam littera: , quam difcurfui 
innit i tur , mi t io r i cenfura illa opinio ceníenda 
eft. Coll igo fecundó magis falfo dixiífe T h o -
mam Sánchez , qui vt contrariam opinionem 
a cenfura Soti vindicaret, eam dixit non cr-
roncam , fed valdc probabilem cft'c : nam opi-
nio valdc probabilis eft i l l a , quas fpeculatiuc 
& jbca'dicé eft probabilis , id eft quas nedum 
fpcculatiué defendí poteft , fed ctiam ad pra-
xim fine vilo fcandalo & perículo reduci valet. 
I l la autem opinio contraría íine fcandalo 8c 
perículo nequit ad praxim reduci. Interrogo 
cnim hunc authorem, fí frater iundus forori 
de 
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áe ínfídelitace tranfirec ad fidem , Vcrnm a Se-
de Apoftolica pcrmitteietur in eo matrimonio 
peimanere / minime gentiunv.Viderec namque 
Summus Pondfex id (ine fcandalo fidelium 
í i c r inon poíFe , & alias periculo fe exponere 
confernandi matrimonium irri tum iure naturar, 
provt probabilior tenet fententia quas forte 
vera ef t ,&il l ius veritas in eo confíftic : Ñ e q u e 
lateret Summum Pontificem, quod Innocen-
tius U í . in didto cap. Ódudemm , id racite nega-
uit j cuius tacitas determinationis oppoí í tum 
.exequi non auderet. 
Dcniqne tertia pars noftrae affertionis , í íue 
1 3 tertium diótum probacur, producendof in m é -
dium dúo loca, in quibus D . Thomas oppo í í tx 
videtur fauere opinioni , nimirum , i n ^ . d. 40. 
qu&ft.vnica art. 3. vbi diftinguens gradns con-
Üanguinitatis prohibi tos , folum gradum p r i -
mum lineíe re¿t£E feiliect ínter púrentcs ¿¿ fi-
l io s , ait eífe prohibi tum lege n a t u t « íic. Ref-
p-onduo dieendum, quod fecundum áinerfa témpora 
inuevitur confanguinitas fecundum diuerfosgradm 
impedtjfe. I n principio enim humaná, generaüonis 
folm pater & water a matrintomo repellebantury 
eo ¿¡¡uod cjuia tune temporü eratpaucitaí hominum, 
& oportebat propagatisni human 't generis maxi-
rnarn curam impenderé j non erant Yernouend& uifi 
ill*, perfona ejua matrimonio incompetentes erante 
étiam quantum ad matrimonijprincipalem finem 
qui efi honum prolü, Pofimodum autem mult i -
plicato humano genere per legem Moyfi^plures 
perfond exccpiétjunt , (jU£ iamconcupifcentiamre-
primere incipieÍMnt. Vude vtdic i t Rabhi Moy/es, 
trunes UU perfomt excepta, funt a matrimonio , quA 
in vna f a m i l i j cohabitare fotem , quia fi inter eos 
licite carnis copula ejje potef{,magr}um incentiuum 
Itbidini praftaretur , &C\ Ex quibus verbis m i -
nime co l l ig i tu r , primum guadum lines tranf-
ncrfalis de mente D.Thomas non fuiíTe prohi-
bi tum lejre naturali;fed tantüm colligitur quod 
folus gradus primus lineae redtae fuit indifpen-
fatus:Cum quo ftat fiaternum coniugium fuif-
fe legenaturali in terdidum, fed difpenfatum k 
Deo anthore naturas ini t io mundi ob neceííi-
tatem genus humanum propagandi. Secundus 
locus habetur i . z . ^154- art. 4. ad 3. quod eo 
tendebat, vt probaret acceílum ad confangui-
neam non eífe de fe deformem , quia aliquo 
tempore l icuit , ad quod fie refpondet Sanótus 
D o f t o r . In commifltone perfonarum coniunña-
rum aliquidefi fecundum fe 'tndecens & repugnan* 
Ttaturali rationi i Jicut quod commifiio fiat inter 
parentes & filias , quorum efi per fe & immedia-
ta cognatio : narn fitij naturaliter honorem debent 
parentibm&c. Aliqu&vere perfont, qute non con-
iungumur fecundum fe ipfu/fedper ordinem ad pa-
rentes, non habent ita exfeipfts indecemiam ¡fed 
variatur circa hoc decentia,vel indecentia fecun* 
áum confuetudinem & legem humanam vei dtui-
nAmyquia vftts venereorum, qui ordinatur ad bo-
7Jum eommune fubiacet leg i : & ideo ftcut Augu-
f i in tu dicitlib.16.de ciuitate cap.\G. commifiio fo-
roruw & fratrum quantoftiit ant'tquior compeUen-
t i necejfttatchanto poflea faSiaefi damnabiliorre-
Hgioneprohibeme.HxcD.Thova.tx quibus tan-
tum colligiturjquod de eius mente magis repu-
gnet rationi naturali coniundio carnalis paré-
tura cum filiis,quam fratrum cum fororibus, eó 
quod ibi cft maior indecentia qu^ra híc , & 
quia illa: perfonse funt magis inhábiles ad coi-
tum fecundum fcipfas , non i n ordine ad pro-
lem.-quoniam inter ipfas eft naturalis pudor, 
qui efl: contrnrius commiftioni earum. Inte? 
fratres vero & forores minor efl: inhabilitas, 
í icut & minor indecentia j magis autem Se m i -
ñus non variant fpeciem , vnde intra eándem 
rpeciem prohibi t i Iure naturali eft vtraque 
commifiio ; quis enim neget inter fratres &C 
forores non effe natnralcm pudorem , & ucue-
rentiam contrariám carnali copulae3vtpote quas 
í ínepudore Se reuerentia petit fieti. Ergo fi ob 
hanc rationem cómiftio paretü cum fílüs natu-
rali Iure intcrdi6b,vt fateturCaiet. ibidem,^^ 
ob eandem rationem pudoris & reuerentiac l i -
cet minoris aliquantulum, crit commiftio fra-
terna iure eodem interdicta. Eíl quoque aliud 
diferimen inter vtramque commift ion£m3quod 
paterna nunquara fuit defpcníaca, bene taraen 
fraterna inter primos fratres, ob ncc^ffitntem 
propagandi generis humani , vS^idcoillam ab 
ifta diftinguit D.Thomas' , quafi illa fie per fe 
& ratione fui indecens &: rationi nacuralj re-
pugnans: iíla vero non ita , hoc cft in eodem 
gradu indecentiíe & repu^nantis. Hx hoc ta-
men non licet inferre , quod commiftio frater-
na ex mente D . Thomas fit fola lege humana 
aut -diuina poficiua in te rd iga : fed lege diuina 
abfokuc, vt abftrahic á pofitiua & naturali ; & 
quod ficut fnic licita in i t io mundi compellen-
te neceífitatc , ita poftea fafta eft «kimnabilis 
religione prohibentej religione inquara diuinse 
iegis fiue pofitinasjfiuenaturalis, 
Hinc coll igo t ^ ' nus bene Bafilium pro 14 
fuá opinione citare D.Thomam in Koc pofte-
r ior i loco : & minus attentc Thomara Sán-
chez pro non fuá adducere eundem Sanéhim 
Dodorem in vtroque loco : dum num.i. refe-
rens opinionem aííerentem coniueimn frater-
numnon eííeiure naturali irritum5fubdit.^Mí2-
re fententiam hanc d a r é videtur tenere D . Thom* 
i . i . q . í ^ . a r t . ^ . a d 3.cuius & verba réfert trun* 
cata : & in 4.^.40.^. vnica art. Mota quafíione 
degradibttó confanguinitatis lege naturali prohi-
bitü , folum in refponfione meininit parentum & 
filiomm : Cum tamen verba piioris loci integré 
relata, non excludant coniugium fraternum á 
prohibirolege diuina naturali,refponfio autem 
loci pofterioris expreílit exemplificans cafum 
certum ; qualis eft prohibido coniugij paren-
tum cum fílüs,& racuit minus certum 3 qualis. 
eft commiftio fraterna , de qua erat aliquale 
dubium inter Dodores.Vndc non claré,fed ob-
feuréfauet contrarias opinioni . 
Ad cuius f primum fundamentum ex addu- IT 
¿tis á Caie tano,autadmiíra maiori negomino-
rcmjquia illa prima fratrum connubianon niCi 
diuina difpenfiitione ipfis vel primis parejiti-
bUs reuélata,fueruntlicita. Ñeque inconuenit 
legis naturalis condicorem , il ico in ca difpen-
fa í fe ,máxime difpenfatione tranfeunte &: pa-
rum duratura , nimirum durante dumtaxat vr-
genti i l la neceííitate |)ropagationis generis 
human i , & quandiu non eífent aliae fceminac 
prster forores : illis enim extantibus i l ico dif-
penfatio ccírauit.Aut negandaeftmaior;potue-
runt enim elfe iHa prima connubia fraterna 
licita ob priuilegium neceííí tatis, quas lege ca-
retjob cuius ceffationem pro tune illa connu-
bia , nec mala, nec indecentia, nec in terd iga 
fuerunc.AdfccunduiD negó ríiinorem, quia l i -
cet 
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cet fraterna coníuní l io íit fn ordinc ad paren-
tesjtamen ell immediata , & ideo ab Ecclcwa 
indifpcnfrbilis. A d tertium neganda eft m i -
n o r : longc enim diuerfa ratio eft de primo 
erradu affinitatis, atque de primo confanguini-
tacis : ille enim non coniungit cognatos ín vna 
carne Se fnbftantia accepta ab eodem párente 
íícut ifte. Vnde ille facit leuiros Se glores j ifte 
autem propric facit fratres. 
i 6 Ad f fundamenta a Baíílio t ranícnpta ,d icen-
dum cum Soto & Ledefma in locü cuatis , ex 
quibus i l la t ranfcripí i t : Ad primum quidem 
Saram non fororcm , fed fobrinam fuiííe 
Abrahíe , fcilicet filiam Aram fratris fui & fo-
rorcm Lothijteftantur lofephus, Ub.i-anííyai-' 
tatum cap.i 4. Hieronymus in cju&íiiontbm He-
braicis fuper Genef. cap.xo. & contra EluidiuM3 
Ó in prologo ad lab. Parens Angaftintis l tb , i6 , 
de ctuitate c. 19. Hb. n . contra t a u ñ u m 5 5 . & 
in qu<zñlo?i'ibui fuper Genejirn , & habetur in de-
cretü z i . q . i ' canone Qu&ritur. Cuius nonleue 
argumentnmeft, quod Abrahamus Genef.n. 
& zo.dixit de Sara, quod elfet fuá foror veré, 
vt fie celaret in 7Egypto3& in Gerara illam eire 
fuam vxorem. Idipfumad eundem finem dixit 
Ifac de fuá vxore Rebbcca peregrinans in ea-
dem prouincia Gerars , cúmque Abimelecte-
fciui tvnam & alterara effe vxoremjilico inte l -
lexit neutram eífe fororem. Quod fignnm eui-
dens eft, eentibus illis lumine nacuralí inno-
tuiíTe fraterna connubia elle neganda, Q i i i au-
tem mordicus dixerit , Saram fuiíTe fororem 
AbrahíE5d¡cat illud connnbium fibi fuiíTe diui-
na difpenfatione permiííum , íícut in exordio 
mundi connubia primorura fratrum cum foro-
ribus, licuerunc , diuína diTpenfationc eis aut 
primis parentibus per clamorem natura i n t i -
mara, vrgenre necesí ta te generis humani pro-
creandi : Qna tamen neceílitace ceífante ifta 
connubia fie naturas aduerfantur, quafi nun-
quam licere potuerint, ait Auguftinus in loco 
proximé citato,de cuius proinde ac Híe ronymi 
mente tara aperta , fine caufa dubitat Bafilíus. 
A d fecundum patet ex verbis eiufdem Augu-
ftini eodem Zoco, dicentisjfraterna coniugia non 
nifi peruerfislegíbus permittebantur , hoc eft 
apud gentes ferinas & barbaras^ meliortamen 
confuetudo hanc rnauult exhorrere licentiam. 
A d tertium miror , quod Bafilius non meraine-
r i t ad fábulas conuertendos fore fecundum 
fententiam Pauli Apoftoli ,qui a veritatc audi-
tumauertunt. Ad quartum dico,aiu cum Palu-
dano 5c aliís,Dauid non verum patrem,fcd nu-
tritiumfuiffe T h a m a r i s , q u á domi habebat vt 
filiam potius adopt íuam & legalem3quám na-
turalcm,vtpote quae filia crat cuiufdam nobilis 
fceminae in bello cap t« á Dauidc. Aut cum 
commnni Intcrpretum fententia, illa verba á 
fceleris immanitatc perturbara prolata fuiíTe: 
íícut illa verba prolata a caeco de quo fit men-
t io loannis 9. Detu peccatores non exaudí13fa.\~ 
fa fuerunt; vtpote á casco nondum illuminato 
prolata, tefte Párente AuguíHno : alias enim 
ñeque i l la lex Z^w/íic* 1^. feripta , connubia 
fraterna ¡nterdicens , poterat puellam Regis 
filiam , Se in aula Regis educatam , & conuer-
fantem cum fapientibus & aulicis latere ; qui 
pluris eam legem feriptam , quám naturalcm 
faciebanr. Ad quintum dico , multum vrgere 
illud argumentum ob rationem fupcriusaddu-
¿lam : ñeque caufa vrgcnt i í l íma difpenfandii 
quam jpfe Author a í l lgna t , defuíc Catholico 
Regi Philippo I I . quando fuos filios, non vte-
rinos fratres voluit iungere matrimonio : fed 
ñeque tot retro temporibus allis Principibus 
Chriftiams potuit non oceurrere.Quod autem 
fimile inducir de difpenfatione inter affines 
pr imi gradus,nunquam vifa vfque ad Clemen-
tem VIII .argumentum eft eum latuiífe difpen-
fationes a Martino V.ab ínnocen . VIlLSc Alc-
xandro Vl .conceí ías jab i l lo quidem vt quídam 
Eques perfeueraret in matrimonio in i tocú fo-
rüreil l ius,quam fornicarié cognoLierat,vt refert 
D. A i K o n i n u s ^ / « / ' M . n i b iftis vero vt Anglias 
Rcx Catherinara vidnam relidam ex fratre 
Eduardo p r imogén i to ducerct in vxorem , 8c 
v t Emanuel Rex Portugalia: duaig foroxes Se 
filias Catholicorum Regum, fcilicet Elifabe-
thara prius, Se poftea Mariam duxit vxores: 
poftClcmentem vero V i l ! , plures huiufmodi 
difpcnfationes experti fumus á Sede Apoftoli-
ca dimanafle. A d fextum patet ex iam diólis, 
qualiter fraternum coniugium natura: matri-
moni j in ordine ad copulara, ac eius vtdquc 
fíni fcilicet generationi prolis3& remedio con-
cupifeentiy aduerfetur. Ac tandera concluden-
d© dico,nunquam Theologum Doótorem de-
beré in raateriis inoralibus eara opinionem do-
cerc,de qua opus fit dieere : ita rnihi videtnr/ttít 
Sedü ¿ípoítolicct indicio. 
gg^ ra Inc difeendamus ad examen f Polyga- i j 
miíEjVt videaraus; an quoque iure naturx 
fit interdicta ? 
In qua controuerfia, vt certa ab incertis 
feparemLis,quxdara fupponendafuntjn quibus 
Catholici Doólores conueniunt aduerfus ira* 
piara Lutheri & Anabaptiftarura hasrefim, de-
fendentium vxorura plLiralitatcm,quam Se Ma-
humetus in fuá nefanda lcge,hoc eft Alcorano, 
fuis fcquacibusconcefltt. Primum eft quod de 
fa¿to f in lege Euangelica ligamen , hoc c i l 1$ 
vinculura prioris matrimonij eft impedimen-
tura diriracns>vtpoccquodurante,irritura de i n -
ualiduni redditur fubfequens mntrimonium ; 
numeratur enim inter impedimenta dirimentia, 
in eo yetíUiVÜiordoJigamcthhorjejiai.Sccundüm 
fuppofitum eft, huiufmodi f impedimentum ij? 
fiuc vinculura,ncdum Ecclcnafti(ra,& humana, 
fed ctiara diuina aliqua lege eífe índuftum Se 
ftatutura : quod probacur ex Innocen t ío l í í , 
in ditto cap. Gaudemué de ditiortiü , Siricio in 
Epiftola 1. Innocent iol . Epiíiola 3. adExu-
perium c ^ . ó . A l e x a n d r o I I I . cap. licet de ftonft 
duornrn , codera Innoccntio Wl.cap. finali eitif~ 
dem ú m l i , Se Nicolao Papa relatis in canone, 
A n non 14. ^.3. probantibus exi l io Chr i f t i te-
ftimonio Muthei icj.hanc veritatem;^«£-«w^«tf 
dirniferit vxorem fuam nifi ob fornicationem , & 
aliam daxerit}rnechatur:Se Marc* tcquicumque 
dirniferit Vxorem fuam-> & altarn duxerit, adfdie~ 
riurn cernmittit fuper eam:\¿ eft raechatur fuper 
eam,quafí dúplex crimen coramittens,alcerum 
iniufti repudij , &a l t e rum adulteri) , ducendo 
fecundara vxorem priori fuperftitcjvt Augufti-
nus/^. 1. de adulterin. coniugiU c u . Se Beda 
fuper eodem capAo. M a r c i inEerpretanrui;. Pla-
neque Innoccntius I I I . in eocap. Gatiderntíé, 
rcfpondens quaeftioni fecundo loco fibí propo-
fitae ; A n fcilicet infídelis iunólus pluribus 
vxoribus 
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vxoribns veniensad Eccleí:am,debeac cum i l -
lis permanereí 'negatiue refpondec cíicens. Ve-
rum ahfonnrn hoc videtur & inimiCHm fidci Chri-
fíiance, cumab initio vna coila in vnamfocminam 
f i t conuerfa, & Jententia dmina tefiarnr quodpro* 
pter hanc relínc¡Het homo patrem & matrem , & 
adh&rebit vxori fu&jó' erunt dúo in carne vna,non 
dixit tresyvelplures ,fed dúo, nec dixit ad,h&rebit 
vxoribus,fedvxorí,&.c.Nec v/l i vnquam licuit i n -
Jirnulplures vxores habere, nificmfuit Muina re-
uelaiione concefjím : qui tnosquandoque etiam fas 
cenfetuTiper cjuam ficm iacob a mendaciojfraéli-
t<e afeirto,&Samfen ab homicidio ; fie & Patriar-
ch<x:)& alij v i r i i u f l i , quiplures legunturjimul ha» 
buijfe vxores ¡ab adulterio excufantur.Sane verídi-
ca hac fententiaprobatur etiam de tefiimonio veri-
tatis teflantis in Euangelio. Qutcumejue dirniferit 
vxorem fuarn ob formeationem & aliam duxerit, 
mechatur \ Si ergo vxore dimijfa duci alia de iure 
non poteflJortiHs & ipfa retentaiper quod cuiden-
ter apparetpluralttatem invtrocj'-, fexa^cum non ad 
imparia iudicentur circa matrimonium, reproban-
^ w . Q u i b u s in verbis tria decernit Innocetius, 
n imirum , matrimonio ex ipíius lutura & pr i -
roaeuainftitucionc repugnare vxorum pluralita-
tenijíícut & virorufn-.quam repngnanciam col-
ligic exillis veibis , (7e». i .£r««/ dúo inerme vnay 
& adhitrebit vxorifHa. : &c ex verbis Chrifti D o -
mini in Euangclio Aía t th . i ^. Quicumque dimi-
ferit vxorem fuArn, nifi. obfornicationem, & aliam 
duxerit,m£chatur. Quafi fenfus í í t ,qnicumq; d i -
miferit vxorem ruam,ob fornicationem^ob qua 
caufam folam,licita potefteflTe dimiílio vteum-
que {¿ilicet quoad thorum & cohabitationem, 
non qnoad vincL}lum5&c.Vnde Afarct lo.rcfe-
runtur haec verba abfoUué fine tali exceptione, 
quo denotatur ex ore C-krifti Domini ,ob milla 
caufam etiam fornicationis,licitam fore dimif-
fionem proprise vxoris quoad vinculi folutionc. 
Ac tándem Patriarchis & Patribns antiquscle-
gis licitam fuifTe Polygamiam ex diuina dum-
taxat difpenfatione.ipíís interius reuelata. 
20 Acccdit f difíínitio Concilij Tridentini 
fejf.z^.de matrimonio Canon.iXxh hiis verbis.5Í 
e¡uis dixerit licere Chriflianis plures fimul habere 
vxores j Ú hoc nulla lege diuina effe prohibitum, 
anathemafit. Poft quam diííínitionera iam opi -
rno Caictani dicentis nul l ib i in facris litteris 
extare legem de ynitate vxor i s , nec alicubi in 
Sacra Scriptura reperiri explicité aut implicitc 
pluralítatem vxorum interdi61:am5vt videre eft 
npud ipfum i.dí/T/j/wor. 5. ad il lnd verbum: 
O portel Epifcopurn effe vnivu vxoris virum , & c . 
Jl4atthA^.& M a r c i 10.ad \\\u¿.Quicumq; dirni-
fer i t vxorem , &c . abfque erroris nota defendí 
non potef t jeóquód anathema dicit Concilium 
negand pluralítatem vxorum aliqna diuina le-
ge eíTe p rüh ib i t am: Idemau tem efl: negare pln-
ralitatem vxorum e(fe aliqna diuina lege prohi -
bitamjUtque negare huiufmodi prohibitionem 
i n aliquo loco Sacra: Scriprurse , explicité aut 
implicité contineri.Lex namque diuina nonpo-
tefl: non eífe in aliquo loco Sacra; ScriptutíE, 
explicité aut faltem iraplicité reuelata.Locaau-
tem Sacrac Scriptura: in quibus haec lex diuina 
continetur funt addudta ab Innocentio I I I . irt 
diclo c.Gaudemftí, nimirum il lud Genef.t.Erunt 
dúo in carne vna, & adh<trebit Vxorifut.-Sc i l lud 
Afa t th t i 19. quicumque dimi/erit vxorem & 
aliam duxerit,mechatur.\n quorum priori diui"> 
Francde Arauxg Dccif. Ciui l , T o m . l í , 
na lex pluralitatem vxorum interdicit imp l i -
citérin pofterioriautem explicité continetur, 
Tert ium eft in quo etiam omnes DoéloivS 
conueniunt} quod t iure natuirali interdióla cíl: 2.1 
pluralitas virorum refpcdu eiuidem vxoris; 
quod patetdupliciter. T u m quia tefte D . T h o -
ma in 4.^.3 i .q . i .a r t .uadj .vnzm vxorem habe-
re plures viros efl; contra prima prascepca legis 
na tür íE ,nam per hoc quantum ad aíiquid to* 
taliter t o l l i t u r , ¿^quantum ad aliquid imped i -
turbonum prol is , quod eft principalis matr i -
monij íinis ; bonum inquam prolis procrean-
do & educandíc. Et licet non totaliter tollatur 
prolis procrearlo , quia contingere poteft foe-
minam poft primam impi íegna t ionem, iterum 
impraegnari, teftc Phi lofopho/ /¿ .y . animalium 
cap. 4. tamen regulariter accidit corruptio vel 
vtriufquc faetus ob feminum contrarietatem, 
vel faltem alterius , quod á praeualente femine 
fuffocatur. Educatio vero toralirer to l l i tu r , 
nam ex eo quód vna mulier plures maritos 
haberet, fequeretur incertitudo prolis refpeftu 
patris,cuius cura & amor funtad prolis educa^ 
t íoncm neceííaria : quamobrem nulla legeauc 
confuctudine permiíTura eft.vnam vxorem ha-
bere plures virosjficut cconuerfo^ T u m etiam, 
quin huiufmodi virorum pluralitas aduerfatur 
i l l i primordiali naturalis legis príecepto : \Qtiod 
tibí non vis fitrialteri ne feeeris : quod D , T h o -
mas ait intelligendum fore^adem proporcione 
femara : Vxor autem nequáquam vellet, quod 
fuus vir aliam vxorem haberet : ergo ñeque 
vir debet velle ( intcllige volúntate re£lc or-
diñara ) quod fuá vxor habeat alium virum; 
Eadcmque proporrio feruatur inter virum & 
vxorem quantum ad copulam coniugalem , i n 
qua funt pares , & peri iure gaudenres, Cum 
D . Thomaconfenriunt Sorus ineadem d.quif l . i , 
artic. 5. h\x\o\: ibidern in argumento 1. contra p r i -
mam £^«c/«/7íWw,Bellarminius Ub.iMs matrimo-
nio cap. 11. Petms de Ledefma qu&fl. 6$. de ma-
trimonio arl.x. d.ub.i. Se Thomas Sánchez// '¿.y. 
de matrimonio d i í f . ^o . nurn. iy Vtrum autem 
Deus fuá pocentia abfüluca po'íTit: difpcnlareji vt 
vna vxor pluribus viris nubac } res dubia eft. 
A l i j namque id negant, quam fententiifim fatis 
Sotus i n í i n u a t , & Bqllarraínius expre ínc ; eo 
quód fit contra prima naturalis inris praecepta, 
in quibus nec Deus poteft diípenfare. A l i j ve-
ro affirmant cum Maiore , Perro Ledefma, &: 
Thoma S á n c h e z ; quorum fencentiae magis af-
fcntior,eó q u ó d e a n d e m vxorem habere plures 
viros non efl: ica inrrinfecc malum , quin DeuS 
valcat ineo difpcnfare. Ñ e q u e vlla in hoc In?-
uoluirur repugnantia: quod non leuiter i n f i -
nuat D . Thomas lococuato, dum ait pluralita-
tem virorum non tollere oranino fincm pr inc i -
palcm marrimonij , qui eft prolis generado 5¿ 
cducatio,niíi tantüra ex parre ; nam licet tollac 
congruam educationem,fed non gencradonem, 
cont igi tcnim mulierem ab vnoimprcegnatam, 
ab alio iterum imprasgnari : pofletque Deus 
vtriufque v id fa:tus, aut fimul, aut faltem fuc-
ccíliuc in lucem edendo ilh-efos conferuare, 
& fie faino principali fine matrimonij 5 tvon 
eft cur non poíret in pluralicatc virorum dif-
penfare, ficut de faólo difpcnfauit in p lura l i -
tatc vxorum. 
Hiis itaque pra:fuppofids i n quibus Docto-
res conuenumrjvenitin con t roue r í i am; Vtrum 
Q Q q p k r a N 
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pluralitas vxorum iure naturali íit adeó inter-
4 i á a , v t Snmmus Pontifex ncqueac in ca difpe-
Íarc/Ln qua controuerfia diuiíi funtDoótores In 
ü duas fcntennas Prima f negans cft, quaiíi tucn-
tnr Diu-andirt 4.^.5 3^. 1 .Scot.^. t.Sapplemen-
tum Gabrielis q . i . a r t . i . Gcrfon i .p . Alphabeto 
í p l t t i e r a i .Caict.cJ 6Jn Genefim & MatthAc,. 
& Marc i lo .Abn l . \.Re¿.%.<]u. Mutth.Kj . 
q.$o.& 53. Medina lib. 4. dsfatromm homimm 
corítinentia^omroHerJfai.c.y.Yera.cmz i.p.fpeculi 
*2rM5.& Pallacios ineodern ^J.^i .difp. iAucvm-
turqne : P r i m ó authoricate Parentis Auguftini 
Ub.de bono coitigdi c.vlt A i c h i s antiquis Patribus 
licitara fuiífe Polygamiara,quianec contra lege 
n e c c o t r a m o r é erat:&: l i .n .co t ra F a u / í ü c . i j . & 
48.qLiod rcfertur Canotié obiicitmiHr 51. ^ .4. cx-
cufat lacob, qui habuit quatuor vxores ratione 
conflicmdinisjibi :quavdo mos erat, crimen non 
eraty quia confuetado excufare potefl: á culpa:& 
Itb.i.de mpciis c.y.&c ¡ih.de bono viduitatis c.j.ex. 
qnodam Concilio ColomenCitratt.de Matrirno-
^íí73probat vírotura pluralitatem naturíe matri-
moni; aduerfaii, fccus autcm vxorum mult i tu-
dincm:5¿ lib.$.dedoftrinti ChriJiian.cAi.&Ub.xCi,, 
de ciuttiite r ^ . ^S.fentic Polygamiam-antiquius 
nulla lege fiuffe prohibitam ; cuius fentcnti^ 
fuic etiam Hieronymns inepiftola ad Oceanum. 
Quin imo Grcgor .UL epift.^.ad Bonifacium ,8c 
lefenuvCanone P r o p o f i i j i i ^ y . ^ . j . conccílit cui-
dara facultatem duccndi fecundara vxorcra ob 
primse íegr imdincm:legem quoque perraitten-
tcm vxorum pluralitatem tuliíTe fcrtur lulius 
CíeTarapud Suetonium r. 5 z. & Valent in íanus 
Seníor.apud Socratcm lib.^.fuít hifloria, c.$ i . 
2- Secundo ducuntnr f exernplo : tum multa-
rum gentium,apud quas olim permitfcbatur,& 
vfque nunc permittitur vxorum pluraliras>quas 
referunt Tiraqucflus l i b . j . connubiorum num.iG. 
Alexander ab Alexandro// '¿.i . dierumgeniaUum 
c.24. ¿Ñ: Menochins l i b . i , de arbitrar, centuria ^ 
420.nec tamen faalc creditur illas eíTe lurai-
n e & ratione naturali deftitutas. Tum etiam 
Patriarcharum & aliorum SanótiíHmorum v i -
rorum le^is Veteris , qui licite plures fimul 
vxores habuerunt v. g. Abrahami, qui Saram, 
Agar ,& Cheturam habuit Gene/A6.& 2 5.Iaco' 
b i , qui Liara , Rachelem, Balara & Zclpha'ra, 
Genefis 30. HelcaníE qui Annara5& Phe-
nenam 1. Reg.i . &Moyí is5qui & ^ th iop i íTam 
& Sephoram Exodi 1. & Nnmerorum 12. i n 
vxores referuntur habuíf le .Dauid quoque Rcx 
Sanóliffimus v i r , & fecundum cor Dei inuen-
tus, decera & ofto vxores habuit; & Salomón 
eius fílius habuiíTe dicitur mille vxores 3. 
Reg. \ 1 .Quod fi de hoc obinrgatur ibidem,non 
eíl quia tot vxores habucrir, fed quia alíenigc-
nasduxic contra prohibitionera Dei,£^oW. 34. 
Te r t i ó probatur hac ratione oftenfiuaiquod 
non adíierfatur naturasaut fínibus matriraonij , 
non irritar i l lud iure naturali. Sed pluralitas 
vxorum , nec aduerfatur naturac matriraonij , 
nec eiusfinibus : non naturae s quia vnus vir 
fufficiens eftfoecundandis pluribus mulieribus: 
nec fíni primario , qui efi: prolis procreado 
5r educado , quia plures vxores poíTunt ex co-
dera viro conciperejfiliófquc procreare & edu-
carc.Nec finí fecundario, qui efl: pacifica in ea-
dem damocohabitatio, & coucors oíí íciorura 
domefticorum participatio : quia licer plurali-
tas vxorum rixam pleruraque pariat 5 attamen 
ab eodem viro vrpotc capitc famil ia pófílint 
rixae cchiberi 5 & concordia in pluribus vxor i -
bus ftabiliri > vt patet experiemia Imperatoris 
Turcarum, qui plurimas concubinas, Sultanas, 
vxores in cádem aula cohabitantes in pace & 
concordia confciaat : ergo3&c. 
Secunda f ícrr^nria huic é d i áme t ro oppo- 24 
fita affirraans cft , quam luílinenc D. Thoraas 
»« 4 fl/. 3 3 cj.i.art.i .Ricardus, Paludan. Caprco-
lus , & Sotus i b idcm.D . Antoninus j . p . a t . i ^ . . 
cap. 10. §,1. CatharMms/í¿ . 5. contra Caietanum 
cap.de matrimonio •> Ferrara ¿.contra Cjentes cap. 
124. Bcllarminus l i b . i . de matrimonio c. 1 i . L u -
douicus López t . f . inñrHÚút i j f . j ó . M e n o c h i u s 
vbi[npra , Vióloria releElione de matrimonio i p» 
num.y Petrus de Ledcfma de matrimonio q .6 j , 
art.i. Bartholoracus a Ledefaia ^«¿ .72 . derna-
írim. Couarruuias^ Driedo , Viguerius, Enr i -
quez , Valencia, &c alij quos refert de fequitur 
Thoraas Sánchez di¿}a diff .80. quibus 
confenrit Baíílius Lcgionenfís lib.7. de tnatri-
monio cap. 4C).Sententia cnira quam vtmediamj, 
meditatur Thoraas Sánchez ioco cíMfOjaíTerens 
Polygaraiara vnius v i r i cura pluribus vxoribus 
non cífe contra prima & vniuerfalia iuris na-
turalis principia, niíí tantíun contra conc lu í io-
nes ab ipfis primis principiis deriuatas,eoquod 
non natura;, nut fini primario raatrimoni) ad-
uerfetur, niíi tantum fecundario ; vt raedium 
fíngat le tenere inter duas priores fententias 
extreme contrarias; prorfus relatfitur in fecun-
dara. Nullus enim ex authoribus fecundíE fen-
tenris alíérit huiufmodi Polygamiam naturac 
& fíni primario matriraonij omnino repugna-
re,aut naturalísiuris primis principiis aduerfa-
r i : alioquin nec á D e o elfet difpenfabilis:cuius 
tamen oppofituin omnes di¿H Authores aífir-
mant. Id vero quod vno ore d i d i Authores 
proferunt , eíl j Poljigamiam/eíTe ab Ecclcfia 
indifpenfabilem, qnia prohib/ta cft iure diuino 
ac narurali,vtpote fínibus raatrimoni] quodara-
modo contrariara í & non rc£Vc cum illis con-
gruentera: idcóque nunquam licuiíre fine diuino 
difpenfationc. In quo fenfu a nobi-s í latuitur 
pro conclufionc. 
Etquoad primara partera probatur fuppo-
nendo quod feitedocuit Sotus ^. citataart. 1. 
nimirum , f tres eííc fines matriraonij, íicut & *5 
bona eis correfpondentia funt t r i a /quorum 
primus eft prolis gener^tio & educado, ob 
quera tefte Philofopho lib.%. Ethicorum, natura 
omnia animalia docuit commií l ionem raaris 
cura foemina.Secundus tefte eodem PhHofopho 
cft mutua communicatio in ofiíciis domefticis, 
ad vitam humanara tranfigcndam nccelfariis. 
Tertiusfinis conueniens matrimonio vt Sacra-
mento , cft íígnifícare coniundionem C h r i -
fti cum Ecclefia, mediante aífumptione huraa-
nitatis,cuius partes nunquam dimifít. Cui cor-
refpondct bonura Sacramcnti, ficut fini primo 
correfpondct bonura prolis,&fecundo bonum 
fidei, qua coniuges ííbi inuicem adftringuntur. 
Quapropter marrimonium propter primum 
fínem, conuenit homini ratione gencrationis, 
feiliect quatenus rf,nimalí;&: propter feciídú c6-
ucnit homini ratione fpcciei , videlicet eft ani-
mal rationale & pol i t icú;& propter tertiú coue-
n i t i lU in quárü eft Chriftianus. H ü s adiúgirur 
quartus filius finis qui eft remediü concupifcc-
tiae:ord;na:ur enim etia mat r imoniú ad hoc,vt 
per 
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per eins licitum ac temperatum v íum concupit-
centiafedotur. Quo ruppofito probatur pcima 
pars noílrse aífertionis. Licet verum íít ü n e m 
prímarium &C pr imumbonum matrimonij nec 
t o l l i , nec impedid per pluralitatem vxorum 
coniundarum vni viro j quippe qui potens eft 
plures vxores faecundare, ex illis prolcm fufci-
pere,& vnaquseque illarum fuos liberos educa-
re;nihilominus fecundus finis valde impcditur, 
& tertius omnino tollitur : quartus quoque 
omnino fruftratur. Patefiunt ííngulae partes 
huius minoris praemiíT^. Primaquidemjquia in 
multis vxoribus fimul cohabitantibus neceíic 
eft inuidiam3zelotypiam & rixas excitan", qui-
bus pax turbetur , Se pacifica in oñiciis dome-
fticis communicatio faltem ex parte tollatur, 
atque valde impediatur. Secunda vero patet, 
quiamatrimonium Chriftianorum repraefentat 
tumvnionem diuini verbi cum vna Se eadem 
humanitate airumpta;tum vnioné Chr i f t i cum 
Ecclefia,qua£ licet ex pluribus conftet fidelibusj 
taracn vna eft propter fidei & baptifmatis v n i -
tatem,iuxta i l lud Cant .G .Fm eft columba mea-.Si. 
i l lud Pauli 2. ad Cor, 11. Defpondi vos vni viro 
virginem caílarnexhibere C^ri^.Deniquetert ia 
pars oftenditur j nam naturale valde eft, quod 
vir pluribus vxoribus cóíunótus vnampríe aliis 
diligacaut quia pulchrior , aut quia d i t io r , aut 
quia fascundior ,aut propter fímul iftastres ra-
ciones qu£E funt monua in virisdiligendi arden-
tius vxores:ac proinde illiuS cócubitú efírenatc 
5cardcnter concupi ícar .Quod íi nullá pra: aliis 
diligat j in nullius congreíTu quiefcet, fed vna 
cognita carnalircivalias quoq; carnaliter cogno-
fcere defideíabit. Excplií íit nobis Salomo,qui 
dum pluribus mulieribus at cócubinis potieba-
tur,magis ac magis eius exarfít l ib ido.Cum i g i -
tur Ecclefía ncqncat ín hiis qua: iure diuino ac 
naturali funt prohibirá,difpéfárejneudquam m 
Polygamia valebit difpenfare, quam iure diui-
no ac naturali oí lendímus elle prohibitam. 
Deinde quoad poftetiorem partem , fcilicet 
1(j quod f nuquam Polygamia licuerit fine diuina 
difpcfatione,probarur.Tum ex i l lo Adarrli ora-
cu\o\Qiiainobrem relivquet homo patrem & ma-
tremj& adharebit vxori f u £ , & erttnt dúo in carne 
vna. Ex quo colligunt Patres Conci l .Trident» 
fejf.i^.c.x. vnitatem vxoris diuino iure prsfcr i-
ptam hifee verbi* : hoc autem vinculo dúos tan-
tummodo copulari & coniungi Chriflm Dominus 
apertius docuitiCum poftrcma illa nierba^Sec. T u m 
ctiam ex Canone i . eiufdem C o n c i l i j , in quo 
anathema dicitur ei qui dixeritj/iV^í' Chriñ ianis 
plures fimui habere vxores,& hocnulla lege diuina 
ejfe prohibiturn.Qnx difíinitio plañe conformis 
eftantiquis Conciliorum Se Patrum í a n d i o n i -
bus)nimirum Concilij N i c x n i Canone Z4»Nico* 
lai \ .ad confulta Bulgarorum c.^.Se Innoc . I Í I . in 
cap.GaudempUfde diuortiü i vbi decernitur quod 
Paganus prius plures vxores habcns5poft fidem 
íufceptam,foli primae adhaerere debeat,fub hiis 
verbis:«o« dixit fcil icet Sacra Scriptura Genef.í . 
tres velplures, fed dúo videlicet{erunt dúo in car* 
ve v n a : ) nec dixit adhitrebit vxoribm ^fed vxori, 
N e c vllivnqHam licuit infnnuL plures vxores ha~ 
bere^nifi cuifuit diuina reutlatione concejfum, qui 
THOS cjuandoque , interdum etiam fas cenfetur, per 
quem ficut lacoh a rnendacio, ífra'élita a furto , & 
Samfon ab bomicidio,ftc& Patriarcha & alij v i r i 
iufli qui plures legunturfimulhabuiffe vxores 3 ab 
f ranc de Arauxo Decif.Ciuil . Tom.I / I . 
adultsr-.o excufantur. Sane verídica hsc Jententia 
probatur etiam de te í f imonio veri tatü teñantis in 
Euangelio. jQ^ticumque dimijerit vxorem fiuttn ób 
fornicationcm¡& aii^m duxeri:¡máchatur. St crgo 
vxore diimjfa d u d a h a de iure non potejl , fort iui 
& ipfa rettnta:fer quod euideníer adparet plural i -
tatem in vtroque fexu3 cum ne ad impar ta $udicen~ 
tur circa matrimonium,reprobandam. Ex quibus 
colligitur,ncutiquam poífe defendí opinionem 
noftn Cardinalis Caictani fuper Matth.c . ÍC).& 
A í a r c i 10. dicentis, PoWatniara non confiare 
prohibitam ex facris Licterisjcum ex adduí l i s 
Cóc i l io rum ac Summorum Pontifícum decre-
tis plañe conftet, Polygamiam eíTe prohibi tam 
iure diumo,ac proinde in facris litteris, in qu i -
biisius diuinum conrinerur.Difpenfatio autem 
fine qua o l im non licuit Patribus Veteris legis 
plures infimul habere vxores, non fctjpío nad i -
ta , fed per diuinam reuclationem innotuit Pa-
tríarchis3& per corum traditionem fuit ad po-
rteros deriuata , i l l o rúmque verbo &exc-mpló 
in iftis continuata. V t rum autem fuerit ad gen-
tes excenfa?problema eft,dauúrq> Leó tod oprio , 
Vt quam partem voluent,eligat : aut affirmati-
uam cum Bellarminio vbi /«pmjLcdcfma x. p, 
4.9.67.^.2.Valencia q.p. di/p. i o . q . i .puntio 5, 
Se Bafílio trípraallegato c.iz./Z/'.y.qui ex eo du-
cuntur ,quod lacob in térra Gentilium quatuor 
duxit vxorcsj & Efau plures quoque duxiíTe ex-
tra populum HebrsEOrum3conftatex Gen.xC. & 
z8.¿c incap.obuciuniur j i . ^.4. abfoluté diciturj 
quando rnos erat jrtfhennon erat. Q u o d refertur 
á Párente K u q ^ ^ á n o Ub.x zxontra Baujlum c.47» 
qui proinde eidem fauet fententice. Aut negati-
nam cum Soto in ^ . . d . ^ . q . i . a r t . i . Anglesj^orí-
htu i.p.de matrimonio q.y.arí.i .d/fficultate 3.En* 
riquez. / í '^ .n^e matrimonio c . i . & l i h . i z.c.6. Bar-
tholomeo á Ledefma dub.jz.conclu/.G.Se T h o -
ma Sánchez i n d i B a d i jput .üo . num. 15. qu£B 
m i h i verior eft, eó quod in populo Gentilicia 
non militabat ratio difpenfuionis j nempe po-
pulifidelis Se Catholici multiplicado , in quo 
Chriftus nafciturüs erar. 
H inc colligo pr imo f huiufmodi difpenfa- i - j 
tionem iam in lege Euangelica callatam fuiíre á 
Chrifto Domino, quando M a t t h . i y , matrimo-
nium reduxit ad primcEuum ftatum,in jquo vn i -
ca tantum vxor licebat. Quare tam fídelibus 
ouam infidelibus il l icita eft hodie Polygamiaj 
Se matdmoniu cum fecüda vxore3fuperftite p r i -
ma,irricum iureiíaturíe : quia tantum crat l i c i -
tum Se validum per Dei diípcnfationcmjac pro-
inde illa caífata per Chriftú manet tale matr i -
monium in rermínis iuds naturalis i r r i t um.Vn-
de ex decifione Innocentij indifto cGanderntUi 
infideles poft baptifmafufceptum3primam vxo-
rem legitimam retinere,& feparari ab aliis ma, 
trimoniis,ea fuperftite initis,vtpote omnino iñ-
ualidisjiubentur. 
Col l igo fecundo, f Gentiles mine & fempet 18 
pcccaífc plures vxores ducendo , nifi per acci-
dens ob ignorantiam excufentur.Hoc corolla-
r ium contra Abulenf. fupet A iat th . 19. ^. 55. &: 
Veracruz i .p . jpecul iart . i j . ^«c /w /y . probatur, 
quia falfo innituntur fundamento ; videlicet, 
quod fola lege Chri f t i pofitiua Polygamia in> 
terdicatur,quaE ilíos antebapdfmum íufeeptum 
non obligat:quod falfum eífe inde conuincitur, 
quod Ecclefia iubet huiufee infideles pluribus 
vxoribus coniun¿l:os,ad fide conuerfos primant 
Q ^ Q q i vxorem 
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vxorcm retinere,&: reliquias relinqnerejcum ta-
men baptifmus legitima coningia non íoluatj 
vt in dttto cGatidemus-Sc c. Quanto de díHortiis, 
decernítur. Signumigitur cuidens cft fecunda 
& vlteriora coniugia prima vxorc fuperftite ab 
iniieieli ante baptifmum inita cftc irrita : & non 
lege poficina C h r i f t i , c u i pro tune fubieótus 
non eft : ergo lege diuinanatural i , cui pariter 
íideles 6¿ infideles fubiiciuntur. Quarc con-
traria opinio , aut error, vt fentit Henriqucz, 
aut errori próxima vt vuk Petrus de Ledefma; 
cenfenda eft. 
Col l igo t e r t i ó | nullatcnus Summu Ponnficc 
polfe in hac vxorum pluralitate difpenfare, v t -
pote qus tum naturali,tum diuina Chr i f t i lege 
ob veram Sacramcnti í ignificationem eft inter-
diób^in qua Ecclefia difpcníare non valer. Hoc 
corollarium communiter requiritur á D . T h o m , 
in 4.d. 5 Í .c¡u&fl.\.art. i .Durando, Paludano3Ca-
prcolo,5oto, Pallaceos,Ferrara,vtroque Led'ef-
ma,^: aliis reiatis a Thoma S3Í\\C\).QZ vbi fnpra 
num. y. contra quofdam relatos á Durando. 
Vnde in dtUo cap. Gaudemus ; mér i to dicitur 
hanc Polygamiam nunquam licuilíe citra d iu i -
nam difpenfationem. Qua ratione ñeque con-
fuctudine aliqua honeftari poteft5quae aduerfus 
naturale aut diuinum pofitiuum ius prseualerc 
nequi t , ex cap.finali de confuetudine. 
30 Vcríim f contra hoc corollarium vrget vfus 
Ecclefia2& experientiíEjqus nos d o c e t S u m m ú 
Potificem in raultis quae funt diuíni ac naturalis 
iuris difpenfare j difpenfat namquecx iuftacau-
fa in refidenria Epifcoporum , qua: eft de iure 
naturali ac diuino, necnon difpenfare poteft in 
coníecrat ione fub vrraque ípecie,quíE eft de i u -
ro diuino poíí t íuo , ¿c in regionibus remo-
ciílímis ín quibus non eft copia víni . Ruríl is 
quotidie difpenfat in votis communibus , quse 
iure diuino, ac naturali obligantmccnon in vo-
ris fimplicibus religionis & caftitatis,quas iure 
diuino ac naturali obligant , & impediuntma-
t r imonium in ordinc ad copulam, & quod 
maius eft quandoque difpenfant Pontífices 
in voto folemni Religionis,id caufa vrgendí l i -
tna exigente, v t i eft commune bonum totius 
regni,quod bono priuato vnius Religiofi pras-
ferendum cííereéla ratio poftulat: ergo pariter 
poterit Pontifex difpenfare i n impedimentis 
iure diuino ac narurali matrimonium dir imen-
tibus , ac proinde poterit difpenfare vtquis fí-
liam , aut fororcm , aut etiam plures vxores in 
-vmatrimonium fibi coniungat. Patet confequen-
tía,cx co quod poteftas difpenfatiua Pontificia 
adeaqux funt iuris diuini 6<: naturalis exten-
ditur , & alias poteft contingere cafus , in quo 
expediar ob bonum commune talia mat r i íno-
nia i n i r i . 
V t huic argumento faciam fatis, tradenda 
3 1 eft a nob ís regula quaedam firma ac certa , t ad 
quos cafus i n iure diuino & naturali poteftas 
difpcnfandi Ecclefiae fe extendat , & ad quos 
non. Et vt cerca ab incertis feparemus, feien-
dum eft Pr imo, quod in iure diuino ííue natu-
rali orto ab humana volúntate & ex eius fup-
pofitione obligante , cuiufmodi eft votum & 
iuramentum , poteft Summus Pontifex nedum 
declarare i l lud ob circunftantias oceurrentes 
& materiaernutationem , in tali cafu non ob l i -
gare , fedetiam veré difpenfare tollcndo il l ius 
©bligationem , vt contra quofdam relatos ab 
Henriqucz //¿.S. de Euchariflia r . i j . & Thoma* 
Sánchez l ib.§. de matrimonio difp. G . n . i . tenenc 
iidem Henuiquezj 8c Sánchez , cum D . Thoma 
in ^.d.^.cj.i.art.^.quA^iHncHla i , Richardo ih i -
dan Art.y. Hoftieníi & Abbate, &: communiter 
recepta fententia. Sciendum eft fecundo,quod 
aliud eft ius diuinum & naturale abiolucum á 
íolo Dei arbitrio dcriuatum,in quo licec varienc 
Do(5tores,aÍiis quidem cum Abbate in cap.pro-
pojuit de concejfione prdbendarum , Decio conjí-
lio 111.8c Rojas in ¿ / ' í r o w í - 2 3 . exiftimantibus 
plenam efte facultatem Summo Poncifici , dif-
penfare in omni iure diuino praster artículos fi-
dei : Aliis vero diecntibus neutiquam poffe 
Pontificcm in tali iure diuino difpenfare pro-
prié ,provC difpenfatio eft iuris relaxatio , fed 
dumtaxat poííe authorftatiué declarare id ius i n 
tali eucntu non obligare. De quorum numero 
funtDurandus in 4.^.33. ^ . 1 . Maior Almainus, 
Driedo , Pallacios, Sotus ,Suarius, Nauarrus, 
Couarruuias,&:alij,quos plena raanu congeííí t 
Thomas Sánchez Z'¿íy«/'r^,«.4.quibus etiam fa-
uet D .Thom. cuodlibeto 4. art.$. ei fundamento 
innixi , quod inferior nequit legem fuperioris 
tollerc aut abrogare,ex Clementina,ÍVtf ^ow<i-
ni de eleSitone-, 8c cap. inferior. ¿¿.25. Huiufmodi 
enim abrogatio3fiue i n communi fiue i n part i -
cular! cafu ad folum legis conditorem , vcl ad 
eius pertinee fuperiorem» Verumtamen verior 
m i h i fententia eft, poftc Pontificcm difpenfare 
i n iure diuino ac naturali abfoluto, Collendo i l -
lius obligationcm, non quidem in vniuerfum^ 
fed tantum in ajiquo eucntu fpeciali ob vrgen-
tem cauíam5ex Dei commillionc,quam tuentuc 
Canus releclione deposn i ten í iap . Thomas 
Sánchez vbi /Upra n.pcxxxñ GloíTa inc . ¿4 nohis 
de decimistVeVmo LoazesjNauarrOjFortunio, & 
aliis ab ipfo a l legat ís . 
V c r ü m c ü m nobifeum co^fentiant i f t i au-
thores , eífe nonnulla praecepta iuris diuini ac 
naturalis,in quibus nunquam Summo Pontifici 
cft pcrmiffum difpcnfare,& alia ih quibus licet 
ei difpenfare, opera; pretium eft t regulam ccr- 3 a. 
tam a í l ignare , per quam i l la ab iftis praeceptis 
difeernamus.Canus hanc ftatuit regulam,nimi-t 
rum in illis praeceptis quae nunquam falutis de-
trimentum afferre , aut bonum maius impediré 
poííunt , cuiufmodi funt prascepta Baptifmi, 
Confeíl íonisjnon mentiendi,autnon deicrandí , 
non fuic Pontifici reí i ¿ta poteftas difpcnfandi á 
Chrif to D o m i n o , quia id regimini Ecclefiae 
nonexpediebat. Cícterum in aliis prasceptis, 
quorum obferuantia aliquando , aut in falutis 
detrimencum vergere, aut maius bonum impe-
diré folet, vt funt votum , & iuramentum , 8c 
Praslatorum re/identia,&:c.rclii5ta fuit á Q i r i f t o 
Domino facultas Summo Pontifici difpcnfan-
di in vno vel altero cafu,quando ad bonum ex-
pedirctivtpotc quia haec poteftas eft valde ne-
ceftaria regimini Ecclefiae, ne ei Chriftus defi-
ceret i n neceífaríis.Catharinus vero infuaper-
feuerans fententia l ib . 6 . contraCaietanum, \ i¿e \ i -
cet quod nunquam Papa difpenfare propric va-
ler in iure diuino,nifi tantum i l lud authoritat i-
uc declarare,videns fimiliter quaedam cffe iuris 
diuini praEccpta,in quibus poteft Ecclefia; de-
clarado cadere , &c quaedam in quibus cadere 
non poteft ; hancafiignat regulam valde pr ior i 
afíinem , quse etiam noftrae. fententia adaptari 
poceftmímirum illa przeepta quorum violacio 
V» 
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i n nullo cafa dccentiam auc conuenientiam ha-
bere poteft}neütiqaam admittnnt Eccleíias dif-
penfationem, vt funt prcecepca non occidendi, 
nonmoechandi,venerandi parentesjaut nonmu. 
tandi Sacrarnentornm formas :bene tamen ca-
dete poteft difpenfitio Ecclefize i n ea prarcepta, 
quorum obferuatio licet in vniuerfum & tegu-
larircr expediat, ramen aliquo cafu poteft non 
expediré ob aliquod maiusbonum,vt funr príe-
cepta refidentia: Praelatomm , confecrandi in 
vtraque fpecie , &: feruandi vota , & c . I n hiis 
namque datnr quandoque iufta ratio 5c caufa 
difpenfnndi , quíe nunquam daturin proceptis 
primi generis. Victoria denique de poteflate P a -
pa num.c). & Corduba lih.5, quafi.S.circa fintM* 
quibus confentit Thomas Sánchez dijp. citata 
num. io . hanc tradünr regulam, in ill is legibus 
iuris diuini ac naturalis , quorum violat io, aut 
tantam continetindecentiam ac deformitatems 
vt in nullo cafu íit decens fine rationi confort-
mis, aut ex illa maiora inconuenientia fequan-
tur,non fuit Eccleíise relida faeulras difpenfan-
di,bene autem inali is legibusjquarum violatio 
non t an tümcon t ine t indecentiam aut deformi-
tatem, qu in in aliquo cafu decencer auteonue-
nienter fíat. Ex quibus regulis vnam omnes 
amplecStentcm poíTumus eolligere i nhunemo-
dum. Chriftus rcliqusc Ecclefise fuae5 neeidefi-
cerec in neceííariis, facukatem veré ac propr ié 
difpenfandi in legibus iuris diuini ac naturalisi 
non in vniuerfum eas abrogando s fed r an tüm 
carum obligationem tollendo in aliquo euentu, 
n imirum quando eárum difpenfario nec falutis" 
affert detrimentum, nec maius bonum impedir, 
hec indecentiam cont inet , nec inconuenientia 
grauiora contra bonos mores affertifecus vero 
ad difpenfandumin i l l is ,quarum obferuatio i n 
omnieuentii ab huiufmodi detrimcnci,indeccn-
tia£,aut inceftuenientis defeótibus vindican" po-
teft. Aut vt breuius dkami t egü l á c u n á i s praefe-
renda haec eft.Leges illze •quas aótus tam i n t r i n -
fecé malos prohibent , vt nullam ob caufam 
poífint honeftari, nequeuntEccleíiíE admittere 
difpenfationem ; vtpote qu¿E nullam habere 
poífunt rationem iuftae difpcnfationis,benc ta-
men illa: qua: prohibent adus non tam i n t r i n -
fecc deformes , quin in aliquo cafu poflint ho-
nef tar i , vtpote in quibus poteft inueniri iufta 
ratio difpenfationis. 
^ 5 Hinc patet via f ad foluendum argumenrum 
propofiturn aduerfus noftrum terrium corolla-
riuna. A d illud namque dicendum eft per re-
gulam aíl ignatam , admittendo fingulos cafus 
an teceden t ¡ s ,&negando confequentiam. Pro 
cuius declaratione breui cálamo difeurrere 
oportet per cafus íingulos. Etquidem de pr i -
iTio,hoc eft derefidentia Epifcoporum, certum 
eft Eccleíiam poífe in ea difpenfare, & vtinam 
non eífet tam facilis , nec tam frequens illius 
difpenfario. Verum hoccon t ing i t , aut non eft 
adeo certum talem reíidcnriam eíTe de iure d i -
uino naturalij ñeque Synodus Tridentina id 
diffiniuit exprefsé, cum tamen ca quaeftio valde 
a Patribus Conciliaribus agitaretur, licet Bar-
tholomeus a Miranda in fuo de hoc argumento 
t r a í U t u , dixerit hanc fuiíTc mentem C o n -
ci l i j , cuius ipfe fuit teftis, vtpote pra:fens 
Conci l io : cui in hac parte fubfcrjbit Vaf-
quius in opufeulis , traUatu de beneficiis cap. 4. 
</«í.i.tt«w.i2 3. dicens (poftquam retulerat o p i -
nionem fere communem , nimirum Caierani 
2 . i .<]ti£¡i.i%$, art .$. Soti l ib.io.de itiflitia a. 
art .u& z.Francifci Torrenfis infpeciali traclatu. 
Mirando, Corduba: Ub. i . qudífiionary cjuafi. 19. 
Nauarri in fumma latina cap. i $ Getfonis v í / -
phabeto z ^ J t t t e r a . ^ . cui eriam fauet D.Thomas 
in pr&allegAte art. & ejHodlibeto y.art. I J . £ t 
fane hdc opimo aperte eft apprfibata in Concilio 
Tridentinofejf.i $ .capA. de reformatione.'vbi aper~ 
H dicltur in principio,quodfit reftdentia paflorum 
de iure Diurno. Veruin quod non confter de 
aperta diífinitione vel approbatione Conc i l i j , 
patet triplicirer : tum ex eius contextu j nam 
duobus inlocis Concil ium praeferibir refíden-
tiam Prielarorum, videlicctyf/^é. decreta de re-
formatione fub Paulo I I í . & ftjf.i}. decretofimi~ 
liter de reformatione c.i .fub Pió I f . I n quorum 
primo vltra pecnam priuationis quarta: partis 
fructuum ipfo iure incurrendam á quouis Pra:-
iaro, fex menfium continuorum abfenriam fa-
ciente,ftri(íliora verba quibus Conci l ium Prse-
latis rcíidenriam commendat,funt \ \xc.VigHent 
ficut júpoflolíts pracipit, in ommbm laborent, & 
rninifterium fuum impíeant \ implere autem illud, 
fe nequáquam pojfe fe iam , figreges fibicommijjhs 
mercenariormninors deferant^atque cuium fuamm 
curs. m'tmme intendmt, & c . Quíe verba procul-
dubio non difíinidua funt, fed eruditiua, & ad 
fummum praíceptiua Ecclefiaftico feiliect pre-
cepto : nec refidentiam perfonalem Pr^latis i n -
t imant aut p r sc ip iunr , fed vigil iam & curam 
fupergrege fibi commií ro ,quam Pr^la t i etiam 
abfentes máxime ad tempus poftent habere. I n 
fecundo autem loco ftri&iora verba,quibus v t i * 
tur ad commendandam Pradarorum rcí íden-
t iam, fie habent. Cumpr&cepto diuino mandutum 
fit omnibttf > quibm animarumcura commijfa efl, 
cues [uas agnofeere , pro h i ü facrificiurn ^ojferre, 
verbique diuini pradicatione, Sacramentorutn ad-
rninifírationei ac bonorum omniam exemplo pafes-
re , d r e qua omnia nequáquam ab h iü pr&ftari 
& impleri poffunt , qui gregi fuo non inuigilant, 
ñeque ajfiftunt y fed mercenariorum more deferuntt, 
I n quibus ñeque aperta approbario aut d i f -
í ín i t io contirtetu^opinionis airerentis re í íden-
tiam Prelatoi i im eííTe iure diuino ac naturali 
praefcriptam.Vnde Ambtofius Catharinus E p i -
feopus Minorieníis ,qui criam cum Miranda &c 
Soro Concil io adfuit , in fuá Apologia contra 
cofdem , defendit rcíidenriam hanc folo iure 
poíí t iuo Ecclefiaftico eíTe inductam, ñeque 
aliam fuifie mentem Concilij .Er quidem verba 
prsefara Concil i j folum indicant fub precepto 
diuino cadete muniaHla recenfita, feilicet i n -
uigilandi, pafcendi,admirtiftfandi Sacramenta, 
& non deferendi gregem. Id»ipfum etiam con-
uincunt loca Scriptura: adduda á Miranda , & 
Soto m difto art. 1. feilicet ¡ Bonuí paflor dat ani~ 
mam pro ouibuó fuis, mercenarins autem fugit : 8c 
i l lud diótum Petro Se fucceííbribus , Pafce oues 
tneaí. Q u e tamen munia abfoluté & fimplicitcc 
no petunt í t aconnexam perfonalé refidentiam, 
quinababfenti impleri poílint.-non fecus atque 
Rex H ^ a n u s habet curam de índiarum Se 
vtriufqtie Sicilia: Regnis,in quibus tamen non 
refidetnifi per fuos Proteges Si magiftratusí 
nec fecus atque Paulus, qui erat Epifcopus t o -
tius otbis ratione Apoftolatus, fuis Epiftolis 
pafcebat Cor in th iornm, R o m a n o r u m , E p h e í i -
norwm Ecclefías, i n quibus perfonaliter non 
Q Q . q 3 refidebae 
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rcfidebar. Nec fecus arque Summus Pontifex 
qui eft Epifcopus Vrbis &¿ Orbis3ncdum vrbcm 
J4i qua rcírdcr, fcd etiam Ecclefias orbis C h r i -
ftiani in quibus non refídec períbnalker regir, 
gubeniaLíac pafcit, cis aííin:it5& fuper eis ínui-
aílac.Verum tamen eftjhsec muñera vt bene de 
competenter fiant, petere refidentiam Praslati 
inferioris perfonalem.Vnde taHs refídentia etíi 
non íit immedia té iuris diuini expreííi in Sacra 
Scripturajcft tamen valde coformis iuri diuino: 
ficut ex eo quod huiufmodi beneficia curara 
inftituta funt propter ofíicium pafcendi, & cu-
ram habendi, Scc. non fequitur quod eorum re-
fidentia fit iuris naturalis, nificantum quod fit 
conformis iur i naturali Se in i l lo fundara , vt 
feite docct Sorus in diflo a r t . i . quod dcbuilfct 
aduertere in <3?xi.vbi probar eílc exprcfsé Iuris 
d i u i n i , cum tamen loca quibus id probar (vt 
dixi) tantum conuincant refidentiam eífe con-
formem iuri diuino Se in i l lo fundatam. Tum 
etiam quia par eft obligado refidendi i n paro-
chis refpedu fuarum parochiarum , atque in 
Epifcopo refpedu fuas Dicecefis , vt colligitur 
ex loéis citatis Concilijratque idem Concilium 
foquens JeJJ. 6.decreto dereforrnatione.c.i.de hiis 
b.eneficiatís inferioribus Epifcopo, Gcni t .Epi -
/copo inferieresrfu&nü beneficia Eccle/taftica per" 
fonalem reftdentiarn de iure fue confuetudine exi-
gentia> in titulum fiue commendam obtlnentes j ab 
eorum Ordinariüy ó'c.refidere cogantur^c .Qni -
bns i n verbis Concilium obligationem refi-
dendi in beneficiis curatis , tantüm iur i vel con-
fuetudini attribuit,hoc eft iuri pofitiuo,vel con-
fuerudíni per quam tale ius poteft aboleri,non 
iur i diuino, aut naturali. Al i rúmque eft in toro 
tiri*]o de Clcricis non re/ídencibusjvbi h x c ma-
teria exaelé á Pontificibus Summís pcrtracla-
tur, & refidentia Pradads commendatur, nun-
quam iuris diuini aut naturalis m e ñ d o fit, nifi 
tantum Canonici, Se poenarum3quibus non re-
fidentes ab Ecclefia pleétuntur. T u m denique 
quia Concilium in dittoeap. \ , feffionis ¿ 3 . v b i 
indicio Vafquij obligationem refidendi probar 
efte iuris d iu in i , fimul quatuor caufas aífignat, 
ob quas Ecclefia in ea poteft acfolet difpenfarc, 
quac {imv.ChriftianacharitctíiVrgens neceffitai¡de-
bita obedAentia, ac euidens Ecdejtd, vel Reipublict 
vtilitas. Si autem talis obligado eíTet iuris d i -
uini ac naturalis 3 ñeque ob tot cauías, ñeque 
tam frequenter Sedes Apoftolica in illa difpen-
faret^tpote quae iniure Diuino Se naturali,aut 
non poteft difpenfare, aut faltem non tam fre-
quenter difpenfat. 
Verüm admiífa opinione Soti , Miranda?, 
Va fqu i j , Se aliorum qui fentiunt refidentiam 
Epifcoporum, a^  aliorum beneficiatorum ha-
bentium animarum curam , elfe formaliter Se 
immedia té iuris diuini ac naturalis, adhuc d i -
cendum cft Summum Pontificem pofte in i l la 
iuftis de caufis difpenfarc , non folum inter-
pretando, v t Vafquius in difte dub. i .num. i$o . 
vult;dicens in refidentia locum non habere dif-
penfationem ftridé fumptamj quianullusinfra 
Deum poteft ius diuinum relaxare : nifi tan-
tum interprerationem,quia interpretari poteft 
Summus Pontifex circa Epifcopos , aut etiam 
Epifcopus circa Curatos in tali cafu3ob inftan-
tem neceílitatem praeceptum refidendi cum rali 
ac tanto difpendio non obligatCjquod non eft 
iuris relaxarlo, fed eius interpretatio;fed etiam 
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vtendo veraac legitima difpcníadone,non qui-
dem authoritate humana,fcd diuina ei commif" 
fa á Deo Opt imo Maximo,ipfius diuini ac na-
turalis iuris conditore. Quod fie oftendo.Deus^ 
congruenter , ne Ecclcíisc fuae deficeret in ne-
ceílariisjrcliquit Perro Sí eius legitimi^fuccef-
foribus commilfam fiue delegatam poteftatem, 
diípcníandi in aliquibus prasceptis fiuelegibus 
diuinisac naturalibus, videlicet quorum mate-
ria non eft ita intrinfecé mala fiue deformis, 
quin valeat in aliquo cafu, & propter aliquam 
neceffitatem, fiue ratiouabilem caufam hone-
ftari, aut ab indecentia St inconuenientibus 
vindican : de quorum numero eft prxceptum 
refidendi Epifcopis, Se Curatis impofitum : 
quam tamen facultatem Deus ndn commific 
Summis Pontificibus, ad difpcnfandum in hiis 
quíE ita intrinfecé mala funt aut deformia Se 
indecentia, vt aut ámal i t ia , aut ab indecentia 
ob nuliam caufam vindicari valeár. Qnp padto 
ratione primi non reliquit Pont ficibus facul-
tatem ad difpcnfandum in periurio , mendacio, 
aut homicidio , aut furto , imo ñeque in hiis 
Deus ipfe p r o p d é difpenfare. poteft. Ratione 
vero (ecundi ñeque reliquit poteftatem Pont i -
ficibus difpenfandi, vt quis fororem aut plures 
fimul vxores fibi matrimonio copulet : quia 
licet huiufmodi matrimonia in aliquo cuenta 
poílint ab intrinfeca malitia purgad , fcd non 
ab indecentia Se inconuenientibus annexis ef-
frenataslibidinis inter fratres, Se diíTidij ac r i -
xs3contra domefticam pacem ex pluríum vxo-
rum comientu. Deinde,quod fi difpcnfuio i n 
huiiiímodi Prc-clatorum refidentia tantum elFcc 
interpretatio & non iuris relaxado, ncdmn 
Summis Pontificibus , fcd etiam iuris dodh's 
conueniretjimo ipfiPrarlati fi docfd eífentjpof-
fent fecum difpenfare interpretando legem re-
fidendi eos in tali aut taji cafu,á: ob tnlem catr* 
fam non obligare, quia D o d o r a m cftleges i n -
terpretarirquod tamen abfurdo non caret. ISÍe-. 
que valet fi dicas, folius Surnmi Pontificis eííé 
interpretad huiufmodi diuinúius authoritaduc, 
ita vt certum ac tutum reddat i l luui cum quo 
difpenfat, quod aliis viris doólis non competir. 
N a m fie interpretari legem eft folius condito-
ris aut eo fupetioris,?.* cap.inter de fententia ex-
communicationü, cap. ideo 15.^.1. cap.ficut enim 
n .q . i .Se lege finali ff. de legibw. Qy¡oá fi di car 
Vazquius,poteftatem interpretandi fie ius d i -
uinum de refidentia Praelatorum , competeré 
Pontifíci ex commiíl ione D c i ; fimiliter nos d i -
cimus poteftatem difpenfandi in i l lo compete-
ré Pontifíci ex commiíl ione Dei . 
Si roges ob quam caufam poílit Summus 
Pontifex cum Pradato in refidendae praecepto 
difpenfare , aut i l lud veré relaxando i n noftra 
fententia , aut i l lud interprerando in fententia 
Vazqui) ? Rcfpondcnt Caietanus 2.1. q . i S u 
art.$. Se Sotus art. 4. qu&Hionis citat£> tres effc 
caufas in genere , feilicet neceíli tatem impedi-
menti3qualitatem negot i j ,& conditionem per-
fonse. Concil ium vero Tridentinum vbifupra 
quatuor enumerauit,quíE funt Chriftiana cha-
ritas , vrgens necefíitas, debita obedienda, 6¿ 
euidens Ecclefiae vel Reipnblicas vtilitas , quas 
ferein idem cum tribus prioribus coincidnnr. 
Ex D . T h o m a autem ^/.nnper citato , tantum 
habemus quod Epifcopus poílit Ecclcfiara 
fuam perfonaliter deferere , propter ipfius Ec-
clefiae 
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clefis cominodum,vel puopter perfonale peri-
cnlum Epifcopi, piuarnortis j vel asgiicndinis; 
quando falnci fubditorüm poteft futlícienter 
pronidere: alioqnin fakue ílibdftormn exigen-
te eius prjefentiam , bonus paftou tenetur ani-
mam fúaiTí poneré pro ouibns ru{s,cx fententí'a 
Saluatoris /oah. 10. Sed nunqnid in qnalicate 
negotijjaut in vrgenti necefíítate, aut in Eccle-
ñ x ílue Reipublicse vtilitace poteft in te lügi 
offícium PríEÍí'dentis in aliqno Regio .Senara, 
ant lirquiíícoris Gencralis,ita vt ratione hninf-
modi officij poííit Papa aliquem Epifcopum 
excufare ab oblígat ione rcfidendi in fuá Dicc-
ceíi ? N o n defunt Dodlores id affirraantes5 
qnarum opinioncm fcquentes nonnull i Sum-
liíi Pontifices cum aliquibus Epifcopis in no-
ílra Hifpania dirpenfarunt, vt per dúos , & 
per quatuor aut fex annos repetirá licentia , 
lupremo Caftellae Senarui praselfent , de 
fadoque alij á fuis Eccleíiis abfuepunt, vt 
fupremo Aragoniae Senatui prarfíderent , i d 
tamen aegré fercns Summus Pontifex : a 
quo tándem compulfi funt Cardinalicia d ign i -
tate fulgentes per cenfuras ad fuas Eccleíias 
rediré. 
Sed meo iudicio hxc óccupatio non eft fLififí'-
cicns Hpifcopum excufare a reí ídentia. T u m 
quod mere laica Se ciuilis íír vtilitatem Sedis 
fcpifcopalis m i n i m é concernens , ñeque i l lam 
per fe refpicienso T u m quod nunquam deíint 
pluresaut Equitcs ííue Proceres, aut lurifperi t i 
togati, qui id muneris re£le exequi poílinr : ac 
proinde ñeque vnquam vrgeat neceílitas afecn-
dendi Epifcopum ad tale ptaefidentice genus¿ 
T u m quod íi tanta cífet hominum penuria, 
v t p r s í iden t i a Epifcopi indigeret ; relinqnac 
Epifcopatum au¿to Regis falario, vt príeíi-
deat Senatui abfque refidentiac&fui gregis de-
trimento. 
De muñereau tem gencralis Inquifitoris pro-
babilius 8c raticnabilius fentiunt iidem D o -
dores, fuííícientem caufam eífe difpehfandi i n 
reí ídentia Epifcoporum ; quam opinionem fe-
quitur Vafquius t« opufeulü in loco fuperius c i -
tato : cámque frequens vfus i n noftra Hifpania 
comprobauit,difpcnfantibus SummisPontifici-
bus cum aliquibus Epifcopis3vt retento Epifco-
patu per dúos aut per quatuor annos, repetita 
licentia Senatui fupremo Sanólas Inquifitionis 
p rxc í fen t : eó quód huiufinodi muneris , Se Sc-
natus inftitutum eft, agere de caufis fidci3& fi-
dei p^iritatem femare, quod proinde nedum 
vniuerfalis, fed ctiam particularis EcclcfiíB ac 
propriar ipfius praefidentis , ac Senatoris v t i l i -
tatem refpicit.Ob quam rationem ipíí Scnato-
res Se Indices fidei, hoc eft Inquií i tores parti-
culares5pra!bendas,Canonicatus,dignitatcs ac 
beneficia curara obdnentes refidentiam perfo-
nalcm exigentia , ab illa excufmtur. Verum 
hanc opinioncm fíe temperandam exift imo, 
quoad Epifcopatum Se beneficia Kabentia cu-
ram an¡maruiTi,obtinentes j videlicetdum non 
ílt alius idoncus minifter, qui competenterge-
ncralis Inqui íuoris , aut ludicis fidei munus 
exerecre queat , qui cafus eft fatis Metha-
phyficus : quare en'am inter difpenfatos ad 
inftantiam Regis Catholici vidimns multos 
timorarae confeientiac, quorum alij ant Epifco-
patuí cclferunt vt Senatui fidei ludicum pras-
cífent : & alij prxí iáent iam rejiquerunt 3 
vt fuis Ecclefíis veluti legitimis fponíis adhíe-
rerent. 
Q J V J E S T I O I I I . 
SeleBa, 
De Matrimonio. A n pneíla poíl con-
tfacftum macrimoninm per verba de 
praefenti &: confummattim ex parce 
viri, el violenciam inferenti3 intra bi-
meílre poffit ad Religioncm traa-
íire ? 
S V M M A R I V M . 
1 ' Proponitur fpecíes faZli de puellatfmm í fonfus 
remtememacferetrahemem carnaliter co* 
gmuit i de c¡ua itmuiritur , vtrum religo 
ffonfo carnalt pojfn í foufo í f i r i tuaUin R e -
Ltgione aliqua coniungi ? 
1 Ctii ejitajimú reífofidetur di&tm puellam hdbe" 
re dho remediay&c, 
5 Referumur duaclaufula , quaprima facie hiis 
obftare videntur, & turnen non obftant. 
4 Sementia afferensfulolatoimpedirnentoocculto 
pojfc matrirnommn fine P a r echo & lejhhtu 
celebrar i svnam patitur exceptioném. 
5 Suppofito non rehuir i prafentiam parochi & te* 
flium vt matrimonium conmtefcat¡certum 
efi repetitionem confenfw puelh fufficere 
& requiri, 
6 Puellafi ad nouum confenfum non inclinatnr, 
poteft intra himejlre Religionem imrare* 
fi intra illud aut non confurnmauh matri-
r m n i i m , ant coaSla a viro tllud cenfum* 
rnauit. 
7 D ú o reqitirHnturjüt 9tnfut,imatio matrimofiijJít 
legitima. 
8 Prohabilis eft epinio, ajferens adgenerationem 
p r o l ü riquirifceminetim femefi, & non f a j ^ 
ficerevirUe, 
Afus t fuper quo confaltus fui dum in 
is Regia curia comraorarer , ira contigit. 
Fuella q u í d a m nobilis á paréribus tradita fuic 
nuptiis cum quodam aciolefeente etiam nob i l i , 
quse inuita ideft volens nolens ob metum rene* 
rentialéjdixit fe confenfuramj& fub hac prote-
ftarionc i l lum in foro externo coram parodio 
Se teftibus in domo parentum in fponfum aecc-
ptaui t : qui Se illam renitentcm in ledo ac fe 
retrahentem,quater aut quinquies carnaliter co^ 
gnonir, & e x parte fuá matrimonium confum-
mauitjabfque vlla vxoris complacentia Se delc-
¿tationc, Se vt exinde creditur , v t ipfa quoque 
aíreuerat,íine vllius feminis fceminci cíFuíione, 
Inqui í í tum fuit á me, an cum ita íít , intra dúos 
menfes fibi a inre conce(ros,poílit re l ido fp»n-
fo carnali, fpirituali , feilicet Chrifto i n aliqua 
religione coniungi? 
G u i f quaeftioni r e f p o n d i ^ iterum refpodeo, 
didam puellam dúo haberc remedia.Vnum eft 
ratificare confenfum , quem aut non piceftitit 
in ipfo externo contradu coram Parocho Se te-
ftibus ce lébra te , aut de quo eft dubia Se h ^ f i -
tans : sicqne ratificato apudieconualefeet ma-
t r imon ium. 
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t r imonium , 5c tnta confcicntia poreít puclla 
cum fponfo cohabitare, fperans adíucuram eíTe 
fibi gratíañi per matriftionij Sacramcnnun con-
cetlam , qi-ia &c inatrimonij eiufdem onera l i -
hcutc i íuftineat. D ix i ratifieato apud fe con-
fenfu : quoniam etíi fecundum mukorum opi-
nioncm tale matrimonium a principio nnilum 
ob dcfeóliun confeníus vnius coiurahcncis,vel 
ob impediracntum occultum dirimens debeac 
repetí ,ac denuocontrahi coram parocho & te-
ílibnsiverüm iam communior&vcrior fententia 
tenetjeam folcmnicatem non requir i , fed fufK-
ccre vt repetantur confenfus interni contrahen-
tium,ad hoc vt matrimonium conuaiercat;cum 
hoc difcrimínejquod íl matrimonium prius co-
ram parocho &c teftibus celebratum fuit nul-
lum, ob defednm confeníus vnius ex contra-
hentibus , quia videlicet aut nullum praeftitic 
confenfum,autillum pr^f t i t i t metu graui extor_ 
tumifat erit quod i lie contrahens apud fe con-
fenfum voluntaric repctat,autratifícet,vt matri-
monium conualefeat. Si autem difhim matri-
monium fuit nullum ob aliquod occultum i m -
pedimentum, fufficit & requiritur, quod ambo 
contrahentes fecum confenfus repetant, eos 
mutuo fibi alter ad altenmi notificando : & 
quod in neutro opus íít denuo coram parocho 
6¿ teftibus celebrare , contra duas fentcntias, 
videlicet alteram loannis Guticrrcr,Pallacios, 
Matienzo3Bartholoraei de Ledefraa-i& aliorum 
abfolutc afHrmantium defiderari eam folemni-
tatem, vt matrimonium conualefeat. Alteram 
vero Cordubae, Ludouici López & Veracruz, 
aíTerentinm eam folemnitatem requiri regula-
riter loqucndojnií i fcandalum aut infamia orí-
retur,tunc enim ex Epichcia poíTet tale matr i -
monium oceulte abíqué parocho 8c teftibus 
celebran' , probat Sánchez llb.i.de matrimonio 
d i f f .^ j . cum Nauarro, Antonio L u ^ P e d r a z a , 
Vega, Enriquezj&: Petro hcác^vasL de matrimo-
nio cjuéíft.^^. arí.$. eo quod Pius V . fie declara-
u i t , non quídem difpcnfando in lege Concil i j 
Trident ini fejf.i^. cap. i . de reformatione matri-
rnonij, vt minus bene fentit Petrus deLcdefma 
vbi fupra, fed eam exponendo. Vnde poft d i -
¿ l a m P i j V . declarationem , fiue difpenfatiua, 
íiue tanrum declaratiua fuerit , de hac noftra 
fententia minimé eft dubi tandum,maximé cum 
Pij V . dcclarationi aeccírerit quoque alia í ími-
lis Cardinalium Eminent i í í imorum declaratio, 
qua & facrum pcenirentiaris prsetorium fre-
quenter vtatur. Tum etiam quia ratio motiua 
illíus decreti Concil i j Tr ident ini non compre-
hendi t i f tum cafum,nimirum quando contra-
hentes qui inualidé contraxerunt coram pa-
rocho & teftibus , poílea ínter fe ipfos folos 
renonant confenfus; non folum quia ceíTat in 
hoc cafu, fed etiam quia ad i l lum non fe exten-
dit. Nam ratio decreti,vt conftat ex eius proce-
mio,ex quo intentio legi í la torum,& intclleólus 
totius legis colligitur , vt bene no tan tT i r a -
qucllus, Burgos de Paz, Gutiérrez $.Pra£lica~ 
ramejíHífl. 17. & alij relati a Sánchez »»¡w.^. 
cft ; vt vitentur grauia peccata ex clandeftinis 
miptiis confurgentia: máxime eorum qui clam 
cum vna contrahunt ,eáque relida aliud publ i -
cum matrimonium ineunt, cui malo nequibat 
Ecclcfia mederi, cum ipíi de priori matrimo-
nio minirac conftaret. Quam rationcra perfpi-
cuwm cft non fe extendere ad noftrum cafum, 
quia cum prius matrimonium in re inualidum, 
in foro Ecclcíix externo validum & publicum 
fuerit (eius namque nullitas & impedimentum 
oceulta funt vt fupponimus,) confequens eft 
quod fi contrahentes aliud matrimonium inirc 
attentarent , impedirentur ab Ecclcíia prsfu-
mentc matrimonium publicc coram parocho &: 
teftibus celebratum, validum fuifle. Ig i tur 
ratio motiuadidlidecreti,ftatuentisvt matrimo-
nium coram parocho & teftibus celebretur, 
ad hunc cafum non extenditur. Tum deniqne 
quia difpoíitio huius decreti procedit, quando 
matrimonium ex integro & á fui inido cele-
bratur, quod in noí l ro ca íunon contingit : i n 
quo tantum renouatur vnius aut alterius, aut 
etiam vtriufque coniugis confenfus,vt matrimo. 
nium iam initum in foro Ecclefias,conualefeat. 
Vnde exquocumque impedimento occultOjííuc 
feruitutisjfiue aetatisdefeóti , fuerit prius mat r i -
monium inualidumjillo fublato per foUm con-
fenfuum ínter ipfos coniuges repctí t íonem,talc 
matrimonium conualelcet. 
Ñ e q u e f obftant du^claufulae, qua: prima 3 
facie obftare videntur.Prima eft illa qua; in Bul-
la pkimbeaCruciatají iue in diplómate con t íne -
t u r , vbi Commiffario conceditur facultas dif-
penfandi in matrimonio cum oceulto impedi-
mento cüntraá :o ,v t oceulte iterum oelcbretur: 
íí autem attento decreto Tridentini id ficri pof-
fetjfruftraneum eí let talc priuilegium. Secunda 
cft illa.quas folet apponi in difpenfationibus ad 
reualidandum matrimonium inualidum propter 
occultum impedimentum,conecí l is huiufmodi 
t e n o ú s i S i k * e j i jum e ü vtinter fepublicei& fer-
nata forma Conailij Tridentini contrahant ¡difpen-
fa.'Non inquam obftat prima claLifula,quoniam 
interdum in Bullís ac referíptis aliqua conce-
duntur íure communi non prohibita , maxirñc 
quando ftando in iure communierant dubia,ad 
paccandasconfcientias, vt bene notant Nauar-
rus in/umma <r.i5.w.8j.Rodericus tom.\.fumm& 
fecunda, edttionisc. 220. n . i . & Sánchez diffutat, 
chata circa finem. Ñeque enim oportet quod 
cunóla q u ^ i n Bulla priuilegij cont inenrur , í int 
priuilegia:fed íat eft nonnulla feilicet primario 
conceflaeíTe priuilegia, etíi eis alia mifeeantur, 
quae funt a iure communi conceíTujVt videre cft 
in ipfamet Bulla Cruciata , vbi conceditur fu-
mentibus eam facultas cligendi Confeífarium, 
& obt inendí ab ¡lio abfolutionem a peccatis re-
feruatisjfemel in vita,id eft durante anno publ i -
cationis extra articulnm mortis,&: iterum ín ar-
ticulo mor t i s ; & tamen h x c fecunda facultas 
non eft priuilegium/ed a iure c o m m u n í , í m o & 
naturali diuino ómnibus conccditur,vt in arti-
culo mortis poílint a referuatis per quemcum-
qucSacerdotem abfolui,eo quod in eo cafu nul-
la funt peccata referuatamiíi manispriuilegium 
etiam in hac fecunda parte claufulx aliquid 
operari praster ius communc,videlicet quod ab-
folutus virtute Bullse Cruciata a referuatis in 
arriculo mort is , liberatus ab i l lo non teneatuu 
ea iterum Praelato referuantii aut eius vices ge-
renti facramentaliter confiteri, ad quod tamen 
tenetur,íí in articulo mortis vtens fuoiure com-
m u n i j & n ó priuilegioBullas,illa adftanti Sacer-
doci confiteretur. Et licct hoc probabilius fit j 
primum tamen etiam probabile eft.cuius proba-
biliras fufficit , v r i n exemplum poílit adduci, 
cum i-n exemplis minime veriras requiratur. 
Nec 
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Nec fecunda obll:ac,quia licec hace claufula non 
operetur , vt viicuce illius commiíí ionis poílic 
CommifTai'ius difpenfarejVt matrimonium oc-
ci i lcécelebretur ,veri imcamenüpcratur vt poffic 
difpenfare in impedimento,quo-per difpenfatio" 
ncm rnblato,poírunt contrahentes vtendo inte 
ruOj&: iuxtadecrei-um Concil i j Trident ini abf-
que aliadirpenfationeillndraatrimoninm inter 
fe ipfos Tolos celebrarenn quo & forma Triden-
t in i feruatnr, quia príecedens folemnitas inte-
grnm efficit matrimonium,id eftnon fjlüm ab 
tcclcfia creditumin foro externo , fed etiam 
portea re validatum, 
4 Haec nihilominus f fententiajaííerens quod 
fublato impedimento oceulto poteft matrimo-
nium clam,id efl: ííne Parocho Se teftibus cele-
bran', vnam patitur dumtaxat exceptionemmi-
mirum quando tale impedimentum facilé pro-
bad poteft iudicio,aut quia Parochus & teftes 
funt confeij illius,aut quia eft notorium fíue pu-
blicum in oppido , auc quia de facili poífet i n 
indicio comprobad, aut quia iam eft deduiflum 
ad forum contentiofurmquocumque enim mo-
' do ex hiis fuerit notorium,aut probabile, tune 
non poterit ííne parocho & teftibus rcualidari, 
vt feité notat Sánchez vhi/ltpra num.io. & n . 
cum Enriquez.Pctro deLedefma & aliis ab ipfo 
citatis^eó quod in primo cuécu,fi parochus auc 
Vterque teftis,aut vnus folus nouit impedimen-
tum dirimens, quando adftabant matrimonio, 
iam non fucrunt teftes valods,fe\i nulli tatis.In 
fecundo vero & quarto, íi matrimoninm illud 
inualidum ob impedimentum publicum íiue de-
duólum ad forum contentiofum, conualefcerec 
ratificatum clandeftinc, íequerentur eadem in -
conuenientia,quae ol im ex matrimoniis clande-
ftinís validis oriebantur,& ob c\ux vitanda con-
ditum eftdectetumTridentiniirritans illa.Nam 
probato tali impedimento plenc , hoc eft per 
dúos vel tres teftes omni exceptione maiorcSjSc 
qui ex certa feientiade tali impedimentodepo-
nant > vt ex cap. Quotiesde teftibiti & atteftat. 
docct Mafcardus de probatton. conclufione 410. 
(dummodo non fint teftes auriculares ex rela-
tione alterius, aut ex vnius coningis confeífio-
ne deponcntes:tunc enim non faciunt plenam 
fidem ad diftbluendum matrimoniumjquia eo-
tutn fides reducitur in teftimonium vnius a quo 
audicrunt, quod ad eum effeélum non eft fuffi-
cicns)polIet alter coniuxaliam vxorcm ducere» 
cum qua in perpetuo viuerét adulterio ; fiqui-
dem Ecclefiae nequáquam poffec conftare de 
reualidatione illius publici matrimonij , quod 
propter impedimentum, plenc probaturfui í íe 
inualidum. I n tertio autem cafa eadem militac 
ratio,nam de facili probad poífet plenc tale im-
pedimentum in indicio ; hoc prouenit ex eo 
«juod apud plures eft certa notitia eius impedi-
menti,quod proinde iam non eft oceultum ftri-
été, ve hic accipitur. Etcnim licet i n aliis de-
cretis oceultum accipiatur provt condiftingui-
tur, contra publicum vel contra dedudum ad 
forum contentiofum , v t communiter notant 
Doótores circa fejf.n.cap.C de refermatione: ta-
men in noftro cafu oceultum accipitur ftridius 
ob rationem didtam.nimirum provt diftingui-
tur, contra id quod de facili probad poteft ple-
nc in foro externo : eo enim ipfo , quod tale 
impedimentum íit íic probabile , &; confe-
quenrer immineat pedeulum probationis, non 
Franc de Arauxo Decif, Ciml. To?n. I I . 
conualefeet matrimonium per folam cius oc-
cultam reualidationem,fed opus eft denuo co-
ram Parocho & teftibus i l lud celebrare. Quod 
fi femel redudum ad forum contentiofum ta-
le impedimentum , non plcné probetur, cen-
fendum eft i l lud manere oceultum \ & ideo 
polTc mat imonium, quod fucrat nulium ratio-
ne illius > per elandeftinam coniugum reuali-
dationem conualefcere ííne parocho & tefti-
bus. 
Deinde f fuppoííto quod ad hoc vt iftud f 
matrimonium conualefcat , non requiratur 
prxfcntia parochi &: teftium,relinquirur vtcer-
tum , fufficere & réquiri folam repetitionem 
confenfus puellae ad fe, vel fecum.quod proba-
tur. Nam lipet quando matrimonium redditur 
nullü ob óccultum impedimentum, neccíTaríus 
íít vt conualefcat nouus confenfus vtriufqne 
coningis nedum in corde repetitus , fed etiam 
verbis, aut ex te rnoa l íquo í ígno manifeftatus : 
necnon requidrur quod coniugi ignaro in t ime-
tur nullitas matrimonij prius ini t i , l icet ei caufa 
non detegatur , vt cum verjori fententia D . 
Thoraae in 4. ¿ .40. art.^.Scot.in eodem 4 .^.35. 
Richardi & Gabrielis ihtdem, Caietani , tom . i . 
opufcHÍorum traffat .n. ejíaefí.i. de matrimonio, &C 
infumma V . Matrimonium ^ & aliorum probac 
S á n c h e z l ib.z. de matrimonio di/p.$ $, cfr 36. Ea 
firma ratione , quod ftante impedimento d i r i -
mente , aut aítatis defedu confenfus vrriufque 
contrahentis fuit inualidus 3 vtpote fnpra i l le-
gitimam &c inhabilem materiam cadens : ergo 
ex parte vtriufqne eft rcnouandns. Et qnia per-
inde ef t , ac íí non fuiíTet j proprcrea íícut ^ 
principio erst neceíTarius confenfus ex parte 
vrriufque , verbo aut í ígno externo manifefta-
tus ad valorem matrimonij , ita & eft neceíía-
r ium ad eíus reualidationcmjvrdufque coníen-
fus renouari in c o r d e l cxrcr.no í ígno manife-
ftari. Rurfus oportct null í tate matrimonij i n t i -
mari coniugi infeio i l l i u s , ne ob ignorantiam 
Se errorem deficiat ei confenfus ad valorem 
matrimonij neceífarius. Prior enim confenfus 
vtpote nullus, quia fupra inhabilem materiam 
cecidic, non permanct i quod enim non ext i -
t i t 3 ñeque permanere poteft, cum permanentia 
& duratio exiftentiam fupponanr. Nouus au-
tem , vt validé prasftetur á coniuge ínfeio i m -
pedimenti Se nnllicatís mardmonij , requirit 
fcíentiam ipíius nuiiítatis falrcm , ad quam ha-
bendam requiritur íntimacio 5 alíoquin mane-
bit coniux ínfcíus in eodem errore , ob quem 
etiam nouus confenfus edt inualidus , n i h i l 
enim magis contrariatur confenfui quam error, 
ex leg.fíper errorem jf.de iurifdiSiion.omni íud ic , 
& leg. N i h i l confenfui ff. de RegúlfS iurü . Licet 
inquam ha:c vera í í n t , quando nullitas prioris 
matrimonij oritur ex oceulto impedimento: 
verüm quando ori tur ex defedu confenfus 
vnius dumtaxat contrahentis, quia feiliect aut 
confenfum internum non prceftitit, aut i l l u m 
metu graui extortum praeftitit, fufficit ad reua* 
lidationcm di¿li matrimonij , íí ralis contra-
hens confenfum internum renouct abfque vlla 
intimationc alteri coniugi facienda;vt cum c o -
m u n i ó n ac vedori fententia probar Sánchez vbi 
fuprá dfJp .$ i .§ .Hinc in fer íur ,& fequenti: ea fir-
ma ratione,quod tüc requiritur intimatio n u l l i -
tatis facienda alteri coniugi, quando requititur 
« u s nouus confenfus, ne ob errorem careat 
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debica libcrcaccvt d idum eí l . In hoc aiuem ca-
fu non rcquincur noaiu conrenfns alcerius 
coniucris, q^ía i l lum lam exhibuit in pr ior i 
conchada coram parocho & teftibus celcbra-
to : ergo fufficic fi ille qui non confenfir, 
nouiim príebeac confcnfum in corde fuo. Q u ^ 
rado amplius confirmatnr. Nam eatenus tcne-
tur coninx fno conloi t i conlenfam íígno ex-
terno manifeftare , quatcnus ei conftec de fuá 
vo lún t a t e . Sed iam vfusfuit í ignoexternOj 8c 
fuam voluntatem ei manifeftauit , quando in 
foro externo contrnxit: igitur non efl: opus de 
vno confenfum externum prsbere, aut figno 
externo v t i , fed fat edt íi confenfum internum 
& in corde fuo prasbeat, etianifí contingat poft 
longum temporis interuallura : quoniam alte-
rius coniugis contenfus nedum virtualiter , fed 
etiam aólualiter permanet, dum illum habet 
pro fuo coniuge5petens &reddens debitum:er-
go quotiefeumque accedat nouus confenfus ex 
parte illius qui defuerat,iungentur ambo con-
fenfu5,ac proinde matrimonium conualefeet. 
Q u o á íi diótíe puells hoc remediura non 
6 profi t jquiaf adnouum coyfenfum prsebendum 
non inclinatur,aliud fupereíl i l l i3nimirum con-
uolare ad religionem intrabimeftrCj fi intra i l -
lud aut non confummauit matrimonium , aut 
inuita 6c c o a ¿ b a viroji l ludconfummauit .Hoc 
aíTertum ptobatur fupponcndo dúo . Alterum 
eftjvnicuiqueconiugi conccíTum effcaiure tem^ 
pus duorum mcnfium poft matrimonium ra-
tum; vt intra i l lud poíHt demeliori ílatu aíTu-
mendo deliberare, & á matrimonio rato dece-
dere,quod per profeífioncm folemnem in qua-
cumque religione approbata d i l lb lu i tur , quod 
coll igi tur Í-VÍT^/7. E x publico de conuerfatione 
com'ug.vhi Alexandsr IIÍ . declarar poíTc coniu-
gem ante copulam ad religionem t ranf i requi-
bus & príeferibit bimeftre ad deliberandum 
de religionis ingrcííu. Alterum efl: quod poft 
matr imonium legitime confummatum , ceífat 
beneficium bimeílris á lurc conceíTum ; quia 
matrimonium iam fadlum eíl indiífolubile , & 
vterque coniux fupra alterius corpus acquifíuit 
pcrfedtum dominium , ita vt de i í lo, vtpote de 
re non fuá , fine alterius licentia nequáquam 
7 poílit difponerc. V t autem f confummatio íit 
iegitimajauferens fosminsfacultatem tranfefi-
di ad religionem intra bimeftre , requiruntur 
duo,-videlicet quod membrum v i r i penctret vas 
foemins & intra i l lud feminet, feminatione 
quoque ex parte faeminacconcurrentej Sí quod 
ad huiufmodi confummationem non fuerit 
compulfa Be coadta a viro.Ratio pr imi eft,quo-
niam copula illa efl: confummans matr imoniu , 
per quam coniuges efííciunrur vna caro, & ap-
ponunt principium gencrat ioñis , ad quam ma-
tr imonium ordinatur. Atqu i deficiente quacu-
que i l larum cond í t i onum,ñeque coniuges efíi-
ciuntur vna caro, ñeque apponitur fufíicicns 
principium generationis : crgo non cenfetur 
perfeda matrimoni j confummatio.Maior efl: ab 
ómnibus recepta. Minor vero prsmifia proba-
tur difeurrendo per fingulas partes. Inprimis 
namque requiri penctrationem vafis foeminei 
docent Merina lib,$ .de Sacrorum hofninum conü-
nentta>c.jí6.Koáe\:.torn.i.fttmm<e f ^ c j . P é t r u s de 
Leáefma ^ . é j . ^ . i . cui fauent Tabicna & A r -
milla V . í?í^ítwí<í', licet oppofitum fentiat Sán-
chez inallegato l ib . i . d i í } , i f t cum a lü í quos 
citat pro fuá fentcncia. Eos tamen cxíflímo in-
tellii^cndos eííe de integra vafis foeminei pene-
tratione, aut de integri mébri virilis incluí ionc 
in vasfoemineum : quando dicunt matr i rnoniü 
confummari per feminis vinlis in t romi í í ionem 
abfque vafis penetrntionc, id efl: integra : alio-
quin non fuíficere folam feminis vir i l is rece-
ptionero per attradioncm fine vlla vafis fesmi-
nci penctratione & ruptione , mihi pcr íuadeo, 
ex eo quod alias foemina manens virgo poífee 
con fu m m ar e m a tri m oni um: í ¡ qu í dcm i nterd um 
contigit virgines femen viri le circa carum vas 
effufum fufcipere(3¿: attrahcre,aut inbalnco,aur 
in ledoj imo & ex i l lo femine fie fuícepto con-
cipere fine violatione clauflri pudoris, teftc D . 
Thoma ejuodlibttoG. art.\%. quem referí & fe-
quitur Nauarrus 4. confiUorum titulo de f r i -
g i d ü & malefie.confilio 2. ^.13. Confequens au-
tem videtur abfurdum mul t ip lki ter : tumquia 
confummatio matrimonij auferens ius tran-
feundi ad religionem intra bimeftre, débe te ífe 
per copulam carnalem : nam in á'idioeap. E x 
publico. Se cap. E x parte tua,eodem titulo, ¿Aiút 
facultas ifta tranfeundi ad Religionem coniu-
gibuSj modo c a m a l ü copula non fit fubfe%juuta. E l 
incap.i.eodern r;í«/<7,conceditLir cadem facultas, 
7nodo carnalis commixtio inter eos non interuene-
rit, Atqui hcec feminis circuir.efFufio , & attra-
¿tio, ñeque eft carnaliscopula, ñeque carnalis 
commix t io : tum quia ex illa feminatione ex-
trinfecusfaóla .atqueetiam ex feminis virilis 
effufi in balneo fufeeptione o^iremur bigamia, 
&c afíinitas ; qu£E non nifí ex matrimonio con-
fummato oriuntur, quod tamen nullns fatetur. 
T u m denique quia aliás deficeret fignum ex-
ternum & matronarum conteftatio,quibus Ec-
clefiafticus ludex poffit matrimonium pro non 
confummato iudicare : quae funt beneficia i n -
ris in cap. Propofuifiii& cap. penúltimo de proba-
/íow/¿«í,neutiquam contemncnda,fed valdc nc-
ceífaria ad ferendam fentcntiam in caufis ma-
trimonialibus,vt idem Sánchez faceturJ& pro-
bar difeurfu longo l ib.y.dtff.n 5. Si autem fce-
mina manente virgine ¡k incorrupta confum-
matur matrimonium quod fignum externura 
fupereft oculis & manibus obftetricum infpi-
ciendum/ Dcinde quod vltra vafis penctratio-
nem requiratur vir i feminatio , docet D . T i l o -
mas 4. (¿41 . q . i . art .u quaí l iuncula 4. ad i . 
8c meriro , quia fine illa ñeque eft carnalis co-
pula, ñeque commixtio carnalis, ñeque vir & 
foemina eíficiuntur vna caro : quse omnia, ad 
confummationem matrimonij funt neccffaria. 
Quod autem & infuper requirarur femina-
tio foemina?, non eft adeó certum , eft tamen t g 
prübabi le ,quiae i opinioni probabili innititur, 
afterenti ad generationotn prolis requiri foemi-
neum femen , & non fufficcre vir i le , quam » -
nent Hippocrates > & Galcnus rclati a labello 
lib.'&.Metap.cjus.ft. 17.Valles lib.i.Mntrouer.me-
dicaruw ,cap.G. 3c Vcgj; l i b . i . de arte medendi 
cap.y Se ex Theologis Abulenfis paradoxa 1, 
ír.48. Caietanus i . i . ^ i ^ » art .11. §. vltimo 5t 
Snarius ¡ . p , eju&Jt. $1 . a r t . i . di í fttt . 10. feft . i . 
licet contrarium fentiant Philofophus lib. 2. 
de general, animalium cap. 2. &: D . Thomas 3. 
9.3 \ .a r t .¿ . ad 3. Verüm cum prior opinio fie 
probabilis, probnbilis quoque eft noftra aífer-
t io ,dícens requiri ad confummationem matr i -
moni j neeuiti viiilis^íed etiam füeminci feminis 
commix 
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c o m m i x t i o n e m ^ ó quod ( oh h.xc eftfuíficiens 
ad generationein5&; folailla carnalis copula eft: 
confummatiua mattimonij , quae eft fuííiciens 
ad generationem : huiufraodíque probabilitas 
operatur , vt faítcra in foro confcicntia: poílit 
fcemina confcia de fuá non feminatione, ín t ra 
bimeftre ad religionem tranfire)etíi in foro ex-
terno comprobara clauftri ipfius ruptione a 
Indice condemnaretur,&: ad virum rediré coge-
retur.Denique quod confummatio extracta non 
anferat ei ius tranfeimdi ad religionem, probat 
Sánchez diftolib.z, diíf .2 .1. ea firma ratione, 
quod Sponfus graucm Sponfas intulit iniuriam, 
cum non haberet ius confummandi Se extor-
quendi copulam ante bimeftre conceflam, i« 
difto cap.Ex p u b l i c ó l e conuerfat coniugat. Quo 
beneficio inris nemo debet priuari ííne fuá cul-
pa, ex cap. Difcretionem , de eo qui cog. mu. con-
fanguin. mul tó minus foecnina quae diíTentitjCX 
Cíip.indultum^de ^ e g u l ü i u r i s i n f ex toSeÁ ñeque 
illa poteft aliterins fnum recuperare , nif i per 
ingreífuni : ergo talis copula per violentiam 
extorta non adimit ei facultatcm tranfeundi ad 
religionem. Igitur puella confulens & nolens 
confenfum renouare,potcrit vti hoc iuris reme-
dio & beneficio, fibi in didto cap. Sxpublicoy 
conceftbjnimirum ingrediendo religionem i n -
tra bimeftre,quod ei proderit in vtroque foro, 
ñ non fit corrupta Matronarbm duarum indi -
cio.In foro autem confeientias licebit ei etiam-
íi fuerit corrupta, fi aut non feminanit, aut ad 
copulam habendam fponfus intra bimeftre v io-
lentiam intulitjita vt innita & renitens fuecum-
beret : quouisenim violentise genere iniuriam 
palia eft. 
Q J V ^ S T I O I V . 
Vtrum vni coningi fubeífe poffic iuíla 
caufa negandi debitum altcri 
petenti poli: bimeftre 
traníadum ? 
S V M M A R 1 V M . 
1 Durante bimeflri^uod itu Canonicum concedit 
Jponfis ad deliberandum de tranfitu ad Re-
Itgionem , vtevque excujatur ab obligatio-
ne matrimonium confummandi, ac debitum 
reddendi, 
i tJ%íen/es quomodo funt computandi. 
3 Re/pondetur qu<e(Íioni,ejuanta feilicet temports 
mora requiritur pofl completum bimejire^vt 
coniux peccet, negando debk'um,& non in-
grediendo Religionem. 
4 Tempu< quod reuera confumitur in parando 
necejfaria ad ingrejfum cum ejfettUynonre-
putaturpro mora culpabil't. 
5 Referuntur & examinantur quatuor caufa ex-
cufantes coniuges , ab obligatione reddendi 
debitum etiam completo bimefiri : quarum 
Prima efi defetlus benediíliomtm EcclefíA, 
C Confummatio matrimonij ante benediffiones 
nulla lege prohibetur. 
7 Peccatum confummandi matrimonium ante be-
nedittiones, qualecumqtle Jit illud in fola 
Franc.de AraiiKO Dccif. C iu i l . Tom.IÍ* 
priori copula habet locum. 
8 Q t ñ d agendum fit Coniugibpu , f i Orduiarius 
aut Legüttu ApojioUcus adiieiat nequaqu a 
confummari matrimonium, doñee fiant de-
nunciationes. 
9 Culpa venial ís reperta in priori copula non 
pr<trnijfis benedifl:ionibu4spariter a redden-
te atquepétente debitum committitur. 
10 Colligitur non pr¿mijfa¿ henedtfitonesejfe cau-
fam fuffeientern alterutro comugi', negandi 
debitum ad matrimonij confummationem. 
11 Tranfutlo bimefiri, vterque coniux poteft ob 
benediffiones non receptaó Religionem i n -
grediyfme alterim iniuria. 
11 Refertur altera caufa excufandi coniuges,&c* 
qua efl periculumpropria falutis^pro cuiia 
decíaratione referuntur z>artj ca fu , inqui-
bm petitio aut redditio debjd conhigalis^fit 
culpabilií. 
13 eProU quando imminet probabile detrimentum,, 
nec petens nec reddens culpa Letbali v a -
cabit. 
14 Praanati licitum efi vti medicinü^tiamfifoetm 
credatur animatus anima rationali. 
1$ De redditione debiti aliter fentit Sanchez->cuim 
opinio refertur. 
16 Diuus Thomas reproba? opínionern illorum,qui 
affer^nt miiUerem menjiruatam , Jicut nec 
licite pojfe petere debitum , ita nec teneri 
reddere, 
17 Refpondetur fundamentes contraria opinionü, 
18 Debiti redditio atque petitio efl culpa venialis 
ex inordinato fitu. 
15? Coniugalü copula tempere impragnmtionü, nee 
lethalem nec venialem culpmn tnducit. 
2€i Nul la efl culpa in debiti exaSiione vel redditio-
nejempore quo foemina fobolem USiat. 
2.1 Exigere aut reddere debitum temptíYe purifica* 
tionis non eft peccatum. 
1 1 Coniuges / i ambo patiantur furorem ¡feparan* 
di funt doñee refipifeant. 
13 Concabitui coniugalü fani cum amenté per fe 
loqtfendo eft licitm, 
2.4 Coniux fanm non tenetur per fe loquendo debi-
tumreddere furiofo petenti. 
x$ Idem dicendumde ebrio coniuge , quantum ad 
debiit redditionem, fectu quantum ad con* 
cubit um, 
16 Coniux non folum no tenetur reddere debitum 
cum falutis probab'di ac notabili detrimen-
to, fed etiam illud reddendo eft rem culpa 
le thalü . ^ 
27 Copula coniugalü immediate poft prandium 
aut balnea eflillicita. 
28 Coniux reddens debitum cum notflbili damno 
f a l u t ü éxigentü, reía efl culpa lethalis^nif 
inaduertentia^ut iufia caufa excufet. 
2.9 Coniux fanus excufaiur ab obligatione red-
dendi debitum alteri coniugi leprofo aut 
merbo Gallico vjfeftorfuando notabilts in -
f e ü i o n i s imminet periculum. 
3 o Coniuxfantu f leprofo habituali debitum reddat 
non peccat, fed aftum meritorium exercet. 
3 1 í d e m dicendum de habitattonefani cum lepro-
fo, & c . 
32 Coniuges communi confenfu poffunt a copula 
coniugali abAinere^ne plures filias habeant 
quam alerepoffint^non tamen excufantur ab 
obligatione reddendi, grat ia non multipli-
candiprolem, 
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33 Finü non gtnerandiprolern fanguint Sarra-
ceno infeftum non excitfatk debito. 
34 A d vitandum carcerern & infamiam licitum 
ejicomugi debitum negare. 
3 ^ Fai eft negare debitum ad vitandum magnum 
in bonu fortunad&rimentHm. 
firif^ Eri to dicimus in titulo quíEÍlionis,/w^f 
S IS bimeftre tranfaElum : nam "j" lus Canoni-
cum concedit íponíís tempus duorum men-
i ium ad deliberandum de tranfitu ad religio-
ncm : quo bimeftri durante excufatur vterque 
ab ebligatione confummandi matrimonium 
ac debitum reddendí , in cap. Ex publico de con-
üerfat. i b i . Jldandatnuf quatentufípr^ditlns v i r 
eam carnalttcr non cognouerh , & eadem ad reli-
gior.em iranfre voluerit, recepta ab ea fufficienti 
¿autione , quod vel ad religionem tranfire, vel ad 
iñrumftmmredire intra duorum rnenfum ¡patium 
debeatjpfam abfoluoí.Qnod bimeftre a die con-
t r ad i matrimünij ,vel a die per ludicem Eccle-
fiafticum conf ígna to , computandum eft : eo 
quod íudex poteft huiufmodi tempus caufa 
cognita reftringere aut prorogare. Nam licec 
Iudex nequeat terminum reftringere aut pro-
rogare , quando priefcribitur a lege indepen-
denter a ludice j fecus quando prsfcribitur a 
lege mediante ludicis minifterio , vt íít in d i -
¿Jo cap. E x publico : vbi non defignatur bime-
ftre abfoluté ^ nrfi dependenter á ludicis arbi-
tr io : qui tamen non debet de facili aut ííne 
iuíla caufa ab eo bimeftri difeedere, cum íít 
terminus Inris;vt cum communi fententia no-
tat Sánchez lib. i . de matrimonio dtjput, 24. 
quxft. 5. 
Igi tur íiuc bimeftre a die contradi matri-
monij,í íue a die coní ígnata per ludicem com-
purctur,t meníes computandi funt eo modo & 
ordine quo tune in Kalendario occurrunt,& de 
momento ad momentum. Vcrbi gratia,fuit ce-
lebratum matrimonium prima die lanuarij ho-
ra decima ante meridiem j-complebitur bime-
ílre vl t ima die Februarij eadem hora j fiue Fe-
bruarius fuerit eo anno biffextilis, fíue non ' vd 
íí contingat celcbrari matrimonium dieodaua 
lanuarij , complebitur bimeftre die feptima 
Mar t i j : nam quot dies fumit tune lanuarius 
aFcbruario feilicet feptem,totidcm fumere de-
ber Februarius a Mart io . Comple tóque iam 
huiufmodi bimeftri ííc computatOjlicet fponíí 
non teneantur ftatim matrimonium confum-
mare,quia ambo poífunt l iberé i t i abftinentiam 
a copula confentire, peraliquod amplius tem-
pus etiam in eadem domo manentes,dummodo 
incontinentiae periculum abíí t : Verumtamen 
vni petenti debitum tcnerur alrer reddere, ita 
vt peccet lethaliter contra iuftitiam non red-
dendo : quia tamen minimé amiíít ius ingre-
diendi religionem, adhuc poftcompletum b i -
meftre, poteft iílam intrate, quia Chrfftus Do-
mínus abfoluté conceílic hoc prinilegium pro-
fcííioni re l ig ¡on is ,v tquandocumque matrimo-
nio contrado fuperueniar, illud dirimat.Dices: 
ergo nulium eft diferimé inter bimeftre,& reli-
quum tempus.Refpondeo negando confequen-
tiam * Latum namque verfatur inter vtrumque 
¿iferimen. Nam durante bimeftri vtriqne 
coniugi l icitum eft alteri debitum denegare, 
ctiamfi non adí í tpropofi tum ingredíendi rel i -
gioncin: illo vero tranfado neimi eft licicura 
debitum negare , potéftquc compelli vt debi-
tum reddat , vel vt ftatim ad religionem tran-
feac, vtpote cum iam deliberandi tempus cefla-
uerit, illéque fie traníícns poft completura b i -
meftre, peccat quidem non confummando ííuc 
non rcddendo debitum conforti petenti, eique 
irrogar iniuriam , niíí i l ico & quantocius re l i -
gionem ingrediarur, nam tune nullam ei in iu-
riam irrogaret, quia par eft vtriufquc conditio: 
& ex Glolfa <» ¿ íño cap. Expublico\]rioVí\Q\\{i 
Cardinali,Ancharrano, lnnocentio>Sylueftro, 
Diuo Eonauentura 4. diño zy.art.$. q . i . de 
aliis notat Sánchez diffr.citata q,6. 
Scifcitabis t qtnanta temporis mora poft 5 
complctum bimeftre requiritur, vt coniux pec-
cet negando debitum Se non ingrediendo re-
ligionem, v.g. bimeftre completum fuit die fe-
ptima Marti j hora decima ante meridiem j qua 
completa marito volenti matrimonium con-
fummare vxor renuit, dicens fe habtre propo-
íícum firmum.intrandi religionem, quapropter 
i l lum deberé expedare in feculo per integrum 
annum fui nouitiatus, quoadvíque ipfa aut i l lo 
completo profeíl ionem emittat iuxta decretum 
Concili j T r i d e n t i n i / ^ z j . f ^ . 1 5 . aut ad fecu-
lum cum ipfo reucrtatur. Inquires igitur quan-
do hsec foemina eftin mora confummandi ma-
tr imonium , autingrediendi religionem , v t e i 
in culpam imputetnr í Refpondeo quod quam* 
uis omnes Authores relati vniformiter afle-
rant , coniuge.', tranfado bimeftri fíue termino 
per ludicem coní ígnato teneri ad reddendum 
debitum , vel ad religionis ingrc l íum, ita vt íí 
ñat im ab vtroque abftineant, peccent mona l i -
ter ob iniuriam quam irrogant conforti : ve-
rumtamen nullus quem viderim,determinar i l -
l u á f a t i m , ad quam temporis moram extenda-
tur : quod tamen ex communibus principiis 
eft determinandam in cafu pciííto , quo alter ^ 
coniux petat matrimonij confummationem. 
Si enim vterque confentiat in no.ii confumma-
tionem , aut neuter petat: ncuter erit in mora 
confummandi,autintrandi religionem. Alrero 
autem pétente ,v .g . hora ipfa decima,qua com-
pletur bimeftre , tenetur ftatim nlrcr reddere, 
aut religionem ingvcdi,quia tempus deliberan-
di iam ceíTauir. Sed quia tempus obligatorium 
nondumceftauit, imo ex tune curnt,&: ipfe i n -
greifus quantumcurnque deliberatus pra'fup-
ponatur, non poteft non aliquam temporis 
moram exigcrc3pr£efertim in fcemína,vt fe pras-
paret,rem familiarem difponatjamicosjfodales, 
Se confanguineos ad comitatum inuitet, ac ha-
bitum nouitiís proprium conficiat, aut emat; 
qux omnia temporis mora indigent: exiftimo 
loto eo tempore quod hace neceífaria cum cffe-
d u príeparantur , non eífe coniugcm in mora 
culpabili , etiamfi per o d o dies dctincatur3quia 
horum prsparatio eftinchoatio ingrefllis i n 
religionem.Si autem haec p rxu ia í ín t iam para-
la ante completum momentum bimeftris , f i t 
erit vna integra dies naturalis, ita vt fi intra i l -
lam ingrediarur, cenfeatur ftatim ingredi, quia 
parum pro ni hi lo reputatur, Se vna dies i n rct 
ram ardua exequenda,pro paruo aur nullo tem-
pore exiftimatur,niíí volens religionem intrare 
iní írmitatc pra:ueniatur i nam tune non er i t in 
mora roto eo tempore quo premitur inf i rmi-
tarcquoufque conualefcat. 
Igi tnr concludendo d ico , j non repntaii pro 4 
mora 
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mora culpabili totum i l lud tcmpus3quod re ve-
ra coufamitur tam pro viro^quam pro foemina, 
in parando neeeflaria ad ingrelTum-cum effcctn: 
i l lo autem tranfado peccaret contra i uílit iam 
vterque i n n o n rcddendo debitum, ac etiam in 
non ingrediendo religionem ftatim j fed non 
peccaret ingrediendo ilico poft didam mo-
ram,quiatunc vti tur iure fuo, in quo vtriufque 
coniugis eft parconditio. Igitur diíKcultas fo-
lum eft in aíTígnando legitimas cauías3ob quas 
poft completum bimeftre poílit vnus coniux 
altcri petcnti,debitum n e g a r e . E t c ü m quatuor 
excogitan' poiíint caufae excufantcs coniuges 
ab obligatione reddendi debitum etiam com-
pleto bimeftr i , nimirum defedus b e n e d í d i o -
i lum EcclefiíE , quas vulgo Felacione» nuncu-
pantnr, damnum fiuc periculum proprias falu-
tis corporalis,aut etiam fpiritualistdamnum rci 
familiaris, vel illius íngens augmentum, & r e -
nunciatio fui íuris : íígillatim eodem ordine 
l ü n t á nobis difeutiendíe. 
S Prima f caufa quae fe oífert examinanda, eft 
pra?uentio benedidionum Eccleíise. Pro cuius 
declaratione feiendum eft, quod confummare 
matrimonium ante Ecclefiae benedidiones, 
iuxta veriorem fententiam D . Thoma? ¿w 4.^. 
zü.cj . 'ümcaart . i . ad 5.Caictani torno i.opu/cuio-
rum trattatti 13. ^ . 1 . & in fumma V . Aíatr imo-
nium cap.t.^.inpublico a u t e m ^ i d i o ú x i n f a m m a 
de matrimonioyn.iGy.SoZo in ^.d.citata q.i.art.t 
Petri de hedeCmn de matrimonio q,^^ .art^.^un-
í l o 3.<SÍ«/M.Nauarrií»fumma Í . I I . « . 8 3 . & alio-
íum quos citat &: fequitur Sánchez l ib .^ . de 
tonfenfu c landeñino d i íp . 11. non fít lethale 
peccatum, feclufo contemptu, & ccífante fcan-
dalo , & nífi feratur ícntcntia excommunica-
tionis latze ¡h ea Dioecefi aefuerfus confumman-
tes, non praemiífis benedidionibus. De cuius 
fententiíE exco.mmunicationis iuftificationc 5c 
valore,difputant Petrus de Ledefma vbifupra, 
B.odericus in fumma tom. \ . c a p . i ^ i . Enriquez 
Itb.i 1. de matrimonio f .5. dicens huiufmodi ex-
communica t iónem latam fuiííe aliquando i n 
Synodo Salmantina, Sotus vh i fupra , &; alter 
Ledefma i .p^.q.A-j.art.s an autem , & Sán-
chez cty^. c i tatan. io . tribus quidem prioribus 
cius valorem defendentibus, reliquis vero de 
illius valore dubitantibus>vtpote quia cius ma-
teria non eft capax praecepti obligands ad mor-
tale,nifi feratur fub hac forma : vt fub pecna 
excommunicationis latse tcncantur fponíi i n -
tra femeftre,v.g.benedidiones reciperc. Quod 
vdque pra?cepnim inftiílimum eífet , vrpote 
quia ex nulla rationabili caufa polfet iuftificari 
dilatio illarum vltra femeftre , quamuis fponíi 
initio aduentus vel -quadragcí ims nuptias celc-
brauerint. 
Quod autem cum hüs temperamentis non 
íit lethale confummare ante benedidiones, 
^ probatur ; quia f nulla lege prohibetur huiuf-
modi confummatio ante benedidiones,hoc eft 
ñeque naturali aut diuinamam cum veri coniu-
ges íint ,veroque iund i coningiojnter eos co-
pula de fe eft licita. Ñeque Eccleíiaftica, quia 
nu l l ib i in iure Canón ico extat: nam i« f ^ . 
noftrates $ .c¡ .5 .Nicohus Papanumerans folem-
nes benedidiones cú aliisad nuptias requifitis 
fubdit : HAC omnia non[eruarejioneflpeccatum: 
Se Bulla Mart ini V . provt refertur in Conci -
l io Florentino, folum dic i t , quod interrogen-
tur híeretici , an credant peccare lethaliter 
contemnentes folemnitates matrimonij , vt 
ad Ecelcfis gremium recipiantur.Quo denotat 
Conci l ium , feclufo contemptu noncirc mor-
íale. E t i n Tridentino /í , j^24.c,^.2.i l l is verbis. 
Eadem SanMa Synodm hürtatHr:vt coniuges ante 
heneditiionernfacerdoialem in templo fufcipiend^m 
in eadem domo non habitent; potius mdicatur 
confi l ium, quam pra?cep»um Qua ratione p lu -
res Authores quos refert tk fequitur Sánchez 
difjhcitata conclujione i.dicunt3neque in rali con-
fummatione commitri cuipam venialcm ferua-
tis didis tribus temperamentisj ctíi plures íint 
qui fentiunt cuipam venialem commit t i , máxi -
me quando confummatio talis fit ante benedi-
diones fine legitima caufa 5 a prarceptorura 
namque Ecclefias (cum fint Matris) obferuatio-
ne excufantur fidcles ex legirima cania,vr patee 
in prasceptis de ieiunando,& andiendo facrú,ac 
de recitando hefras canónicas. De horum nu-
mero funt Caietanus, V i d o r i a , vterque Sotus» 
vterque Ledefma,Gouarrnuias.Ludouicus L ó -
pez , & Enriquez in locü pr&allegatü. Quibus 
raagis airentior3& ducor ex praxi & confuem-
dine coníugum timorata? confcientia£,qui feab-
í l incnt á tali confummatione antequam bene-
didiones recipiant *, atque etiam parochorum, 
qui ad id fuos fubditos monent , exiftimantes 
aiicuius culpa? reos fore," fi o p p o í u u m faciant: 
n i f i ex iufta caufa benedidiones differantur,v.g. 
ob Ecclefis in terdidum temporeAduentus,aut 
quadragefim£E,& eo durante iramineat fponfis 
periculum inconrinent i^ . Cui addo argumen-
rum ad h o m i n e m : C e r t é i n d e b i t u s ordo eft co-
í u m m a r e matrimonium ante benedidiones, ve 
ipfe Sánchez admi t t i t : atqui faceré adum mo-
ralem etiam virtut isex obiedo, qualis eft vfus 
matrimonij ,modo fine ordine indebito,eft cul-
pa faltem venialis,, vtpote cui deeft aliqua cir-
cunftantia5fcilicet cjtiomodo, & quando, ex requi-
í i d s a D.Thoma 11. ejf(<itft.j.íirt.ii.& q . i Z a r t . } , 
adomnimodam adus moralis bonitatcm : i b i 
enim numerar ex communi fentlr iaTheologo-
rum feptem circunftantias hoc verfu contentas: 
QuisiCjtíid^birftiibíiSiiuxiUüiCUrrfuomodoyCjuado. 
Si vero inquirasvbi continetur huiufmodi ve-
nialis culpíe Ecclefiaftica prohibitio?Refp6deo 
cotincri indtEl.cap.Nofirates,c.Aliter,& c.Null i 
f,0.^.5.in quibus numerátur benedidiones inter 
reqnifitaad matrimonij perfedionem,decorem 
& complementum. Ñeque obftant verba i l la 
recenfita ibi á Pontífice fubdita,fcilicet.iVo« 
peccatum hac omnia non feruare\&\sx enim in te l l i -
gnnturrelatiue adalia ib i numerata,aut in te l l i -
gütur depeccato fimpliciter,quod eft mortalc. 
Necnon continetur in verbis Concil i j Tr iden-
t i n i , qua: nedum confi l ium, fed aliquale i n d i -
car pra?ceptü.Ac tandé in reccptiíTimaEcclefice 
confuetudine , apud timoratos, quae v im legis 
obtinet obligantis iuxta materias qualitatem. 
Secundó praenotandum eft, huiufmodi t pee- 7 
catum qualecumque fit i l lud , in fola priori co-
pula habere locum. Cuius ratio eft,quia p roh i -
birio Ecclefíx fblum eftjne confumetur mat r i -
monium|anre beneddiones, vt fic'debitus ordo 
feruetur, 6¿ debita reuerentia benedidionibus 
exhibeatur prcemittendo eas confummatioaii: 
matrimonium autem legi t imé prior i copula 
confumatur.ergo illa femel habita ante Ecclc-
fije benedidionesjceíTat prohibido ac obligado 
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rcfpeéhi reliquammjin quibüs proinde nnllnm 
ciir peccacum j vr bene noranr Palndanus in 4. 
d.i% ^ . i - ^ r M . D.Antoninus ).p.rit.i.cap.io §.8. 
Rofclla. V. irfipedimemum impediens , Re alios, 
quos citar 8c fequitur in hoc puncSto Sánchez 
dijpHt.citata conclufione i . Ñ e q u e eft íímiic de 
prohibirione confummandi matrimonium an-
te denunciationes : vt ex Caietano , Nauarro, 
Perro de Soto &Mat ienzo tradit Sánchez díf-
put. 1 ulíífrj citati, dicens: hanc prohibi t ionem 
non contrahendi nec confummandi matrimo-
nium anre denunciariones fub lethali peccaro, 
haberelocum nedum in prima vice , fed etiam 
in rcliquis fubfequutis : eo quod in ómn ibus 
mili tat eadem ratio , ac proinde cadem luris 
difpoíitio , nimirum quia per denunciariones 
poteft detegi aliquod impedimentum d i r i -
mens, ira vt quadibet copula poífet eífe fo rn i -
caria,íí detegeretur impedimentuiTijac proinde 
quíelibet copula antcuertens denunciariones 
eft lethale peccatum;lecus vero eft de prohibi-
rione confummandi ante benedi¿ t ¡ones ,v t de-
bitus ordo feruecur. Q u ^ ratio cum non m i - ; 
litet niíi in priori copula, fola illa erit venialis 
culpa. Quae tamen opinio temperanda eft, 
provr remperatur ab vtroqne Ledefma , Rode-
rico 8c aliis : nimirum quod in quacumque co-
pula antcuertente denunciariones committatur 
lethalis culpa, nifi dimittanturdenunciationes 
de licentia ac difpefa^ione Ordinarij í íueSupe-
riofis , prcemilfa informarione ac morali certi-
tudine , quod nullum fubfit impedimentum: 
quia tune ceftat ratio Conci l i j Tr ident ini fejf. 
z^.cap. i. i b i . Deinde ante ilUm confummationem 
denunciationes in Ecc le fa fiant , vt J i altejua fub. 
fant impedimentafaciliM detegantur-.nifi Ordina-
rius ipjfe expediré iudicauerit , vt pr&diÜA denun-
ciationes remittantnr^ q m d ' ú l i m prudemU & in-
dicio SanBa Synodm relinquit. 
8 Scifcitabis f quid agendum íit coniugibns, 
íi Ordinarius, autLegatus Apoftolicus 5infua 
difpenfatione adiieiat, vt contraharur quidem 
marrimonium in facie Eccleíiac cum reliquis 
folemnitatibuSjfed nequaquá confummetur,do-
ñee denunciariones fianr? Refpondeo eos aut 
non peccare , í impl i c i mandato a copula ar-
ceantur,aut peccare morralirer peccato inobe-
dicntisc fi prascepro inhibeantur: fed non pec-
cato fornicationis3fiquidcm veri coniuges funt, 
8c vir in ea copula accedir ad fuam : ñeque ex-
ponitur periculo inceftus , fineacceíTus adnon 
fuam,quando ex prsuia informarione fir certi-
tudo moralis, nullum inter illos eífe impedi-
mentum. 
5) Terr ió prxnorandum eft, quod j huiufmodi 
culpa venialis repen'a in priori copula,qua p r i -
ma vice confummatur matrimonium non praí-
miíTis bencdi£l:ionibus,parirer á reddenre,arque 
á perenre debirum commirtirur,vr tenent Caie-
tanuSjVeracruz, Perrus de LedefmajMaricnzo 
8c Sanchezvhi fupra conclufione 5. aduerfus R i -
chardum, D . Antoninum, Abulenfcm cap. 24. 
GeneJisejuafi.^.Hcmic^uQx lib. í i . d e matrimonio 
cap.-j.&cap.iGinum.^.Sc alios relatos 8c refura-
ros ab codem S á n c h e z d i í f . c i ta ta nu*n.$. & M . 
8c mérito ; quia fi prior copula eft culpa venia-
lis , praeceprum pr£Emittendi benediótiones, 8c 
feruandi debirum ordinem.arque exhibendi de-
biram reuerentiam benediól ionibus Ecclefiae, 
páriter ligar vtrumque coniugem , éftque i m -
pedimentum commune , vt neuter rcddere te-
nearur,ni í i debito ordine 8c rempore alrer de-
birum per:K. Ñeque eft fimihs cafus de con-
iuge voto caftitatis adf t r ió lo , qui peccat pe-
tendo , fed non reddendo : eó quód alter ad 
petendum 8c vtendum re fuá minimé impedi-
rus exiftit. 
Ex hiis príemiffis manifeñé f deducirur no- 10 
ftrum aí íumptum, nimirum neurrum coniugem 
tejieri tune alteri rcddere debitum, quiaimpe-
ditus cx:fti t ,& alter neq; debiro ordme3ncque 
debiro rempore bet i t , ÍM; proinde non prsmif-
fis benediótiones elle caufam fufficicntem , ob-
quam coniux poteft alteri debitum negare ad 
confummarioncm matrimonij in priori copula, 
etiam tranfado bimeftri ; Secus in aliis in qui -
bus non eft peccarum. Huius rario eft , quia 
feenndüm opinionem probabil íorem confum-
mare marrimonium anre benedidiones , licct 
non fir lethale peccarum, eft ramen veniale ob 
irreucrenriam 8c indebitum ordinem, v r d i x i - . 
mus in primo notabilijSc hoc peccatnm commit-
t¡ ex parteram petent is ,quám rcddenris, often-
dimus notabili Tertio : ergo eriam rranfado b i -
meftri, in prima copula poreft coniux iufté de-
bitum negare. Parer confequentia, quia neuter 
coniux tenetur rcddere, quando ipfa reddirio 
fine peccaro falrem veniali exerceri non poreft: 
nullus enim tenetur ad peccandum : redditio 
autem debiti in prima copula eriam tranfado 
bimeftri,fine culpa veniali exequi non poteft. 
I n aliis autem copulis ad pdmam fubfequutis, 
iam neuter coniux excufatur ab obligatione red-
dendi proprer benedidiones non prajmilías, 
quia in illis non eft culpa , nulla prohibi t io , 
nul lúmuc impedimentum , vt diximus notabili 
fecundo. Intra bimeftre aurcm etiam prazmiflis 
benedidionibus,neuter reddere tenetur i quia 
i l lud tempus conceditur coniugibus ad delibe' 
randum de rcligionis ingrelfu. 
Hinc claré deducirur, f tranfado bimeftri n 
vtrurnque coniugem poífe ob benedidiones 
non receptas deliberare de rcligionis ingrelfu, 
&' illam ingredi de fado fine alrerius iniuria; 
vt (cite notat V i d o r i a in fumrna de matrimonio^ 
num. 277. cumPaludano, Rofella , Sylueftro, 
A r m i l l a , & Abulenfi vbi fupra. Cuius ratio eft 
quodtoto tcmpore,quo coniux ante matrimo-
n i ; confummarioncm non tenetur reddere ,'po-
teft deliberare de rcligionis ingrcíTu. A t q u i 
neuter coniux renerur reddere ante benedidio-
nes Ecclefias : igitur xoio eo temporc poterit 
deliberare de rcligionis ingre í ru ,& i l lum exe-
quisquamrumcumque protraharur vltra bime-
ftre : tune enim tempus bimeftris á lure con-
ceílum ad deliberandum de rcligionis ingref-
fu , cenferur prorradum , quoufque tollarur 
impedimentum Ecclefiae per benedidionum 
receptionem. 
Secunda caufa cftjf damnum fiue periculum 
propriíE falutis. Pro cuius exada declarationc 
feito pr imó j variis modis committ i culpam le-
thalem , aut ctiam folum venialem in ipfo adu 
coniugali 8c vfu ma t r imon i j , quos expendie 
Thomas Sánchez lib.y.de debito coniugali tírv/h 
matrimonij , a dijput. 15. vfque ad 1$. iuxta ca-
funm varicrarem , in quibus petitio aut etiam 
redditio debiti coningalis fit culpabilis. Inter 
quos modos vitiandi coniugalcm adum, & c x -
cufandi coniuges nedum a peccndi,fed etiam k 
rcddendi 
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redckncíi obligationc*, rcccnfctur damnum 
proli imminei)s,vt fi tempore fcemini menftrui 
dcbituin petatur,aLit etir.m tempore , quo vxor 
cft granida^ut iadlans inf^ntem.aur cciam Ci pe., 
tatur cempore furoris , auc tándem G petamr 
quaiido pexens eli lepra,aut morbo gallico, ant 
alio contagiofolaboians , ob manifcltum aut 
¿ Í t e m probabile faliitis proppias vel aherius 
coniugis detrimcntumrauc propter reí familia-
ris dammmijvel augmentum. De quorum íín-
gulis iuo o rd ince í l dicendum. 
Igicur de primo cafu pro certo tcnendum eft, 
1> quod íi t P^uii immineat probabile decrimen-
tum, vt lí imniineat aborfus probabile pericu-
lurajnec peteie,nec reddcre culpa lethali vaca^ 
b i r ,c6 quód fínis coniugalis copukr eft prolis 
generatio:eigo quando huic finiaduerUuur co-
pula.ob damnum vel periculum immineus pro-
l i iara conceptíe vel concipiendíE , lethalis culpa 
committitur. Vnde lethalis culpse reus eft con* 
Jux,quiclata opera Temen extra naturale vas ef-
fund i t :& fimiliter foemina, qua; potioneraaut 
aliud rcmedium fumit , vt femine v i r i l i conce-
pto prolis conceptionern impediat,aut i l lud fta-
ri in expeliere curat fe erigendojaut vrinam ef-
fundendojvr cum multis tenet Sznchzz diJpAji 
dr zo. vbi etiam tefoluit cam qn^ftionem vul -
garcm^quando liCeat ob matris vitara tuendara 
fcvrus aborfum procurare. Dicens cum communi 
fern€ntiai<z\.\\ & ego adhaercefi fíEtus eft anima-
tus anima ra t ional i , aut dubia Fucrit cius ani-
mado apud Médicos & obftetrices, neutiquam 
ob matris grauidss falutem Ircct faetus aborfura 
procurarc,quia intrinfeccmalum cft innocentis 
tnortem intendere , aut i l l i cooperari , arque 
etiam illius perieulo fe exponere 1 quod nullo 
jfine poteft honeftari. Si vero fastus non dura 
Jíit animatus , í d q u c c e n ó aut probabiliter con-
fltet: ninc ob vitam matris praegnantem tuen-
dara , í ia l iud remedium non fuppetat, licita eft 
eborfus procuratio ; e5 quod tune faítus cum 
tiondum fit anima rationali informatus, cenfe-
tur quaedam pars vifeerum matris , qu<E ad bo* 
num & conferuationera totius fcilicctindiuidui 
ordinatut'.ficut de exteris partibus integranti-
bus vera fententiaphilofophatur.Vnde ficut ob 
vitas conferuationera ind iu idu i , licet digi tum, 
»nanurasaut pedem abfeindercita & Ikebi t fas-
tura in eo ftatu expeliere : raaximé cum matre 
pereuntc,faetus ille nequáquam aniraabitur. 
7 ^ Rurfus f fi faetus credatur aniraatus anima 
rationali > adhuc.licitum eft prxgnanti vt i rae-
dicinis ( & Medico easapplicare)quíE direele & 
per fe ad prauorum humorum expul í íonera , & 
fanitatís reftáurationera ordinantur , criaraí¡ 
aborfura caufent fecundarlo ¡ vt funt balncas 
Pharraaca , m i n i i t i o , &c í imi l ia : quoniara i f t i 
adus ex fine per fe intento , non ex effeótu 
per accidens fequuto fpecificantun Secus au-
tera aliis raedicinis,qua: per fe & diredlc ad f u -
trís occifionera tendunt : cuiufroodi funtvene-
liura, dilacerado íiue percuífio » aut contra pa-^  
rictera cotias corporis conduuio. Quia tarn 
confulens, íiue applicans, quara prxgnans i n 
huiufraodi remedüs diredté innocentis neci 
cooperantur-.quod eftintrinfece malura.Et íicut 
quis poteft date operara rei licitan ,cx qua per 
accidens mortes innocentiura fcquantur ; vt 
curaDux torracntis bellicis expugnat rcbellera 
ciuitatcm , in qua mait i funt innocentes : ita 
etiara licet nullus poílit licité voluntariam pol-
lutionem procurare > vtpote malam & contra 
naturara : fas taracn eft vnicuique cara permit-
tere3dando feilicet operara reí licit£3ííuc neccf 
faria?, ex qua per accidens de prxtcr í m e n t i o -
ncm fequatur. Vcrura quia huiufinodi damnum 
proli non ira regulariter imminet ,n i í i rar i í l imé, 
ex coniugali congreíPj tempore foemine.i meni 
ftrnijideo non redditur illicitus ex hoc capite, 
fedexalio : videlicet ob turpitudincra & inde-
centiam : quia cum foeminea natura tune vacec 
confuctx purga t ion i j immundáque íit mulier 6¿ 
minus apta feminis receptioni & retentioni, & 
confequenter fini generationis , commit t i tur 
quíedam turpitudo &; inhoneftas i n exigendo 
debitura, qua? eft venfalis culpa , n i t i exigatur 
ex iufta caufa nirairuni vitandi periculum i n -
continentirc ín fe, aut in conforte • vel ne con-
iux odio fit fuo conforti .• nam propter hos 
fines petitio debiti ab ornni labe culpa? pur-
gatur. 
Sed t de redditione debiti aliter fentit San-
chez cum multis á fe allegatis vbi fupra >7i.\6. 
probans foeminam nedum licité poíTe . (cd te-
ñe i i reddcre. Primo quia exigere quod eft o m -
ninó volunrariura vacar culpa , vbi iuftacaufa 
inducit,vt d i í lum elher^o afortiori & reddcre, 
vtpote ad quod obligat lex iuftitiae : & quod 
femperfit ex iuftiffima caufa, qualis cft fatisfa-
ciendi propriae obligationi . Si autem licitura 
c'ft vxori redderc in co cafu , vtique ad idtene-
bitur. Secundo quia ad furamum petitio debiti 
eft culpa venialis tunc5ob di¿tara turpitudinem 
& inhoneftatera : vbi autem fola venialis culpa 
adeft in petcndo,tenetur alter coniux redderc, 
ob maioris roboris vinculum i u f t i t i x , quo ad 
rcddcndum adftringitur. Et alias cura reddcre 
non fit intrinfecc malura ,ñeque fit malura pro-
pter culpara exigentis, autpropterca quod i l l i 
rooperctur, eo quod femper in rcddentc adeft 
iufta caufa ad excufandum illura ab ea culpa 
vcniaiijfcilicctsne petenti difpliccat^ant odij i n . 
citamentura prasbeatj& ne abfque propria cul-^ 
pa lure reddendi priuetur : quara regulara ipfe 
Sanche2 {ia.tuera:,eit¡filemlíb.^.ciiífit[.^. num.ét, 
Subd í tque ter t ió ñeque teneri vxorem men-
ftruatam precibus monere virura pcrcntemjVE 
deííftat j durura enira eífettale prasceptum non 
irarainente darano prolis , ob folam indecen-
tiara venialera,quara ad furamum vir coramit-
ti t exigendo:co vel máxime quod vir intelligeE 
illam renitentiam ex odio vel araoris dcfeóhi 
procederc Í SC fi pronus fucrit ad l ib idincm, i n 
alias incontínentias labetur.Sed verior m i h i &C 
conformior Angélico Doótori videtur oppo-
íita fententia. Tura quiaipfc Angelicus D o -
¿tor licet t Sánchez pro fuá opinione citatus 
Í « 4 . d.^t. cjufifl.vnica art. i . quaftiuncHla 7. ait, 
quod accederé ad mulierera erat in lege M o y -
íis prohibitum,vt Leuit. 18.y4d mttlierem qu<tp*-
titur menfimum non accedes : & cap.10. diciturj 
quod fialiquis ad raenftruatam accefterit, vter-
que morte eft puniendus;duplici ra t ionc,nimi-
rurn propter immunditiara , & propter nocu-
ínentura, quod prol i ex tali coramixtione fre-
quenter fequebatur,coquodfanguis fcEmineus 
tune cftinfeólus ^u ius proinde vitiura contra-
hit fartus , qui ex i l lo formatur. Et quoad pr i -
tnura hoc praeceptum erat cereraoniale : fed 
quoad fecundum erat moraile, quia vfus matr i -
tnonij 
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moni] prarcipué ad bonum prolis ordinatnr. 
Vnde hoc prseccptum obligar etiain in nona 
leoe proptcr fecundam rationem, id cft qnate-
nus inórale : fed non proptcr primam íecun-
dum cniam efl: ceremoniale , quia fie cefTauir 
ceílante lege Mofaica. Hadenus D.Thomas, 
CUÍLIS fcnccntiacum duplici temperamento efi: 
accipienda : nimirum quando (vt ipfe fubdit) 
fluxiis racnftruus c(l natLiralis,qui admodicum 
tempus durar, & eo durante adhuc mulicr po-
teft conciperc: fecus quando eft prasternatura-
lis & ex infitinitatehabituali prazcedens : nam 
tunecum dinturnus fit & reddens mulicrem 
inepram conccprionijproprerea nec vir ad eam 
accedere^ncc illa debitum petere prohibentur: 
quia ñeque prolis nocumentum timetur5ncque 
cóniuges remedio concupifeentia: per Jongum 
tempus carcrc debcnt.RiuTus quod licet huiuf-
raodi prasceptu Lcuitici quatcnus ccreraonia-
íe cclfauerit in noualegc , in qua proinde non 
efl: culpae lethalis reus , qui ad menftruatam 
accedif.Verumtamen quia ratio praecepti quo-
dammodo permanetjfcilícet tui"pitudo,immun-
ditia ííuc indecentia, propterea talem com-
raixtionem eífe culpam vcnialem diximus fu-
perius. 
16 Deinde in quAñiuncuU 3. f reprobar D . 
Thomüs opinionem il lorum , qui aflerunt mu-
lierem menfl:rLiatam3íicut nec liciré poíTe pete-
re dcbi tumjta nec teneri redderejquemadmo-
dumnec tencretur pariensinfirmitaterajexqua 
ipfi aut prol i perieulum imminerct: eó quod 
non efl: par ratio (ait D . Thomas) deper ícu lo 
prolis,aur de infirmitate p p p r i j corporis.Nam 
fi ninlier infirmatur, cerrum perieulum ilJi i m -
minct ex carnali cüngreífujquod non ira cerró 
ímraineí prol i , quám cerrius eft non fore con-
cípiendam : & alias vrget o m n í m o d a poteftas 
data per matrimonium vrrique coniugi in cor-
pus akerius, quoad víum coningij. Vnde hac 
opinione rcieéla , eligir akeram aíícrentem 
mulieri mcnftruatas fluxu naturali mód ico tem-
pore durante, nunquam licere petere debitum: 
b-rne taraen ad reddcndum teneri, cum hac U-
miratione,idcft monitionc praemiíra. Naro aut 
vir perir feienrer & cum notitia fluxus men-
firui,autcum eius ignorantia.Si fcienter,debet 
éorn monitis &• precibus auerrere : leniter ta-
nv i^ne ei occafíonem praíbeat damnabilis in^ 
ifónnriénttó. Si ignoranter, deber aliquam oc-
cafionem mulier pretendere, vel infirmiratem 
allegare,ne debitum reddat ,n i f i perieulum i n -
continentiae, aut odij ín viro rimeartirripíi vero 
in petitione perfiftenti debet debitum red-dere, 
neutiquam tamen ei fuam paíl ionem indican-
do, ne forte ex hoc abominabilis fíat viro , nifi 
de illius prudentia conrrariura prasfumatur. 
Ha6tcnus D.Thomas,cuius fententix adhaereo, 
& cam amplius confirmo argumento ad ho-
minemmam proptereaante benediél iones Ec-
cleííar nenter COIU'HX potefl: petere aur reddere, 
co quod vterque efl: impeditus in te rd igo Ec-
c \ t ü x ob-ligantead venialcm culpam j vt fate-
tur ipfe Sánchez l íb . iJ íJp .p n.citat .n. i 3.Atqui 
ctiam ex parte vtriufquc coniugis eft condido 
turpitudinis & indecentiae, prohibens fub cul-
pa veniali congrcfTum cum menftruara : co vel 
maxirae quod ipfa rationc mcnflrui fanguinis 
eft minus apta ad recipiendum &" retinendum 
virile Temen , & confequenter ad concipien-
dum : ergo dum reddir voluntar le , culpam 
ommitti t ,perieulo aliquali fe exponendo fru-
randivir i le femen fini aenerationis. 
Ad primum aurem f fundamenturn contra- 17 
riar opinionis admittenda eft confequentia, 
quando adeft íuíla caufa excufans á culpa pe-
ti t ionem debiti á menftruata, paritérque cius 
redditionem. Ad fecundum nceanda eft m i -
nor:aur fíe diftinguenda Quando petitio debiti 
eft culpabilis ob circunftantiam perfonalcm, 
ideft renentem fe ex parre perfonae petentis, 
tune excufatur áculpa reddens ,ñeque coopera-
tur ei quarenus mala eft , fed cooperatur con-
greflui coniugali quatenus de fe & ex obieólo 
eft bonus ac dcbitus,íicut reddens debitum con-
iugi voto caílitatis adftrido.Secus quando pe-
tit io eft mala ob circunftantiam tenentem fe ex 
parre ipfius aótus : tune cnira vitiatur copula 
eoniugalis ex parte vtriufque. Qua rarionc 
quia petitio debiti in loco publico , ve l in loco 
faero , vel cum probabili aborfus perieulo eft 
mala ob circunftantiam , tenentem fe ex parte 
ipfius adus copule , pariter & cius redditio eft 
mala,ad quam proinde coniux non tenetur,nec 
i l l i licira eftjvt idem Sánchez fatetur in tadem 
dijp:it .6 .nHm.\é,& dtfpHt. 1 $.níiM.S.C]uomzm pa-
riter redditio atque petitio in primo cafu ho-
neftati , m fecundo fanftitati loci aduerfatur, & 
in tertio vergit in damnum terti j . Ad tert ium 
quod fubdit didus Author paret ex littera ad-
duóta ex D.Thoma. 
H i ñ e infero,paritcr t debiri reddít ionem,at- 18 
que petitionem eííe culpam vcnialem ex inor-
dinato fitu,vt fi vir velit ordine prepoftero mo-
re peeudum , aur more fuecubantis copulam 
coniugalem habere -.aduerfus eundem A u t h o -
rcm dilput.\6.nurn.%. vb i ait, quod licer coniux 
non teneatur reddere debirum petenti modo 
indebito quoad fitum, quando concubitus fuc-
r i t lethalis obprobabile perieulum effufionis 
feminis extra vas naruralc,quia tune ille concu-
bitus eft prohibirus & malus,ob circunftautiani 
ipfi aéhii inherentera;eft enim contra naturam, 
fieut fi vir peteret ab vxore fibi ad pol lu t íoncm 
cooperari; nihilominus quando folüm cftve-
nialis culpa ex parre pofccnris,tencri ad redden-
dunijob regulam ftepius ab ipfo rcpetitam,fei-
ücet teneri coniugem ad reddendum , quotics 
eft fola culpa venialís in exigente. Sed fallitur 
& minus confequenter loquitur. Quod m i h i 
perfuadeo tripj.iciter:tum quia oppofirum renec 
communis fenrentia Armi l l e ,D Án ton in i ,Pa l -
lacios, Adriani,Ludouiei López ,Bar tholomci i 
Ledcíina,&: Henriqucz.Quibus dumraxat con-
traponit Petrum de Soto , diecntem exprcfsc 
teneri coniugem reddere quoties petcns folam 
culpam venialcm admit t i t : Et Caietanum i . i , 
qntft.i $4.art.\ .circafolutionem ^ . ^ . A d fecundum 
de wWo.-dicentem vxorem cíTe ad omnem a<51:5 
ex quo poteft feqni gcneratio,quamuis fíat m o -
do innaturali.Vcrum authoriras Petri de Soto 
non prxponderat tot actantorum Dodtorum 
phalangi,praeterquam quod forte loquutus fuíc 
de culpa veniali ob circunftantiam tenentem fe 
ex parte exigentis. Caietanus autem folüm i b i 
intendit excufarc á culpa lethali concubitum i n -
naturalem quoad fitum-.eó quod aptus fit vtex 
eo fequarur generatio, & abfit perieulum pro-
babilc effufionislfeminis virílis proptcr v im at-
tradiuam fosminese raatiicis.Ad rationem veró 
qua 
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qna fulcir i poterat opinio contmriaj videliccc 
quia noi^eft vxor ad t-alem indebitum modnm 
concubitus.-RcfpondeceíTe vxorem ad omnem 
aduni ex quo parct fequi generado, ve citua 
mortale poí l i t v i r íí'c petere, & vxor reddere. 
Tum etiam quia quando eft culpa lethalis in fíe 
exigente , non tenetur vxor reddere, quia eíl 
aólus prohibitLis ob circunftandam fibi i n h ^ -
rentem , eo quod eft contra naturam, ve ídem 
Sánchez fatetunquae rano militat etiam quan-
do eft culpa venialisrnam tune etiam efteoncu-
bitns contra naturam &indeb í tus , atque ideo 
intrinfecé malusrergo ñeque tune vxor reddere 
tenetur. Tum denique quia mult i a¿his funt 
culp£E veniales & mali per circunftantiam ipíís 
inhíEientemtquiafunt intrinfecé mali :vt men-
dacium officiornm,&furtum paruas quantitatis, 
quibus ptoinde nulla ex caufa poíTumus con-
fentire aut cooperari. Sed concubitus indebitus 
qnoad fitum eft intrinfecé malus,vtpote contra 
naturam & lule naturali prohibi tus , tefte D . 
Thom. in nuper ailegatafolutionead 4.ergo licet 
fit dumtaxat culpa venialis , non poteft vxor ci 
conuenire aut cooperari,quin fímiliter veniali-
ter peccet. A qua tamen excufabitur vterque 
coniuXjfi iufta caufa ad cum cogat:vt fi v i r m o -
. do aut fitu naturali fernato, vel propter n imiá 
pinguedincm,vel propter fuffocandi fcetus pe-
riculum in vxorc praegnante coirc non poffit., 
Qua tamen ccíTant" néucei: coniux excufatur-a 
graui culpa venial i , ob quam vterque in con-
feíHone a ConfeíTario eft obiurgandus: Mitius 
tamen foemina quarpaticns eft, & metu á v i ro 
incuífo cogiturrmetas autem culpam excufatjíi 
non k toto , faltem k quanto. 
De fecundo autem cafu dico cum veriori fen-
i.f)tentia, f coniugalcm copulam tempore imprae-
gnationis,nec lethalem5nec venialcm culpa ex 
parte petentis aut reddétis indaceremon letha-
Íem,quia nulla extat lex prohibens coniugibus 
acccíTum eo tempore;& quia ma t r ¡mon iú ,quod 
nedum in ofíícium naturas,fed etiá in rcmedium 
concupifeentiae eft inft i tutum, potius eíTet rete 
máx imum &occaí ía , plurimorum peccatorü, fi 
tanto tépore coniuges abftinere deberent.Non 
vcnialem ex parte reddctis,quia tenetur ex lege 
iuftitiae, euius obligatio fortior eft , ac proinde 
excufat abomni incontinentia etiam veniali, íí 
quae tune eíTet inuoluntaría ex a6lione:Sed neqj 
ex parte petetis,quia nulla extat proh ib i t iOíVn-
de neq; vlla neeeílitas multiplicandí culpas ve-
níales,quae tamen fupra numerum forct,íi tem-
pore ímpraegnationi-s coniuges arecrentur a de-
b i t i exaótione , maximé cú fceminis aliquibus 
contingat fere toto matrimonij tepore grauidas 
eíTe.Quam tamen doóh'inam intell igédam eíTe 
cefTante probabili aborfus periculo,eum multis 
difputat Sanch .^ í /^ .n . Nam cú i l lo talis eócu-
bitus ex parte vtriufq; coiugis eft lethalis, quia 
fruftratur fuo fine naturali feil.prolis gencratio-
«e,perimitúrq} innocens faetus^qui proinde nul -
la ex caufa poteft iuftifieari, nam perieulum i n -
continentiae poteft aliis mediis confuli abfque 
fíEtus damno. Quod magis inííat eirca in i t ium 
coneeptionis , nam vehementi e»ftus dele í la-
tione matrix alias elaufa poft conceptionem 
irritata folet aperir i , & materiam faetus non-
dum coagulatam effundere ae difpergcre. 
Sed ñeque t vllam clfe culpam in debiti ex-
aól ioncvel redditionctepore quo foemina fo^ 
Franc, de Arauxo Decif Cinil, Torn, 11. 
bolcm la¿l:at,teaet verior fententiajquá piobac 
Sanch.diíf ,eit,n. 15.eum Richard. A1 ic 11 í. RofclL 
Torrecremat.& l^etro de LeácHvi .q.ó^.dt wair . 
arí.i.dnh.¿\..ex eo quod fí pcccaminolus eííet ra-
lis concubitus coniugalis cum lacláte, máxime 
propter damnum matri laóleti aut íobol i ladta-
tse imminensrSed neutrum imminet;non matr i 
quia nulló eft,nec Gallenus, qui Uk*i' de famtti-
í í í í í¿W(í,matres lactantes monet ^v i ro rü con-
fuetudine abftinere,mouetur ob damnú matris, 
nif i tantüm ob damnum prolis ex menftruorum 
prouocatione,la¿l:is dcterioratione5& noui fae-
tus in vtero oonceptionc , quas laí tenri puello 
exitiofa eft.Scd neqj foboli imminc tdamnü nifi 
rariíliméjCx eauíis adduótis a Galeno , ob quas 
licet confiliú fit abftinere nutriccm ladtantema 
copula coniugali,non tamen tenetur propter ra-
rifíimú & incertum damnü abftinere, eum tam. 
notabili inc6tinentia! periculo,quale paterétui: 
coniuges, fi integro biennio, quo durat laótatio 
deberét ab vfu matrimonij abftinere,qui eisnon 
remediü eoneüpifcentiaE ad quod inftitutns fuic, 
afferretjfcd laqueum plurimovurn peceatorumj 
maximé pauperibus",quorá vxores cum non ha-
beant vnde nutrices alant, per feipfas filios la-
6tant,nec témporaobferuant la¿tat ionis ,vt ab-
ftineant,alioquin per totam ferevitam abftine-
rent á copula eoniugal í .Nam vno biennio fini-
to,iterum pariunt akerú puellum la6landum,& 
huíüs laftationis biennio finito aliumj&e.neqi 
propterea in fobole vllum damnum experimur. 
Diuitesautem huiufmodi damnum qualecumq; 
fit i l l u d ^ u o d poteft íequi proli ex meftrui fiu-
xus prouocatione, ex ladis deteriorati.onej aut 
noui faetus conceptione facilé cauere poíTunt, 
tradendo fobolem alieui nutrí ci prerio condu-
das ladandam. Q u i d fi mater fit ita pauper,vc 
non valeat prefío eonducere áliam nutr íeé cui 
tra-dat p u e l l u m l a d á d u m , & alias experiatur ex 
eoiigreííu eoningali fe conclpere,&: coneipien-
dovbcra exfieear¡,aut lac proli l adé t i ficri val-
de perniciofumfRefpondeo cum Ledcfma D¿Í 
/«pr .quod curetalia via proli confuIere,nimirú 
quserendo aliquem hominemdiuitem 5: pium, 
qui ei eleemofynam tátam eroget3quanta fuerit 
fufíicics nu t r id la¿laturas,ncut íí mater obiret . 
Quod fi neq; hse via pateretjno teneretur red-
dere dcbitum,quia non tenetur tanto dáno pro-
l i s ,& tantum dolorem patiendí perieulo fe ex-
ponere.Scd neq; marítus exigédo peccaret,quia 
haberet tune eaufam iuftam exponendi puel-
lum adhibita priidentleaLitela,nc tanto tempo-
re abftinere eogatur cum tá tad í í í i cu l ta te ,ned i -
cá morali impoflibilitateferuadi eontinentiam. 
H i ñ e eol l igoj t " ^q ; virum in exigendo,neqj 
foemina in reddendo tépore purificationis poft 
partú videlicet tepore i l lo,quo fecundinaiü i m -
munditia & fanguinis proflnuius durat,etia vc-
nialitcr peecare.Quia cu príeceptü i l lud L t u i t . 
U.areens vxorem ab ingrcíTu templi,40.diebus 
poft partum virilis fobolis, & 80. poft fobolis 
foemineae partü, & cofequenter acoiugali eon-
cubitu,vt multis placet5fuerit eeremonialejiam 
ceftauit in lege noua , nul láq; in hae inueniatur 
prohibido-, nulla quoq-, ratio vrget mu l t i p l i c í -
di in cóiugibus venialía peeeata,quibus datú eft 
mat r ímoniü pro remedio coeupifeentiae,no pro 
laqueoaut oeeaííone peccandi. Ñ e q u e illa ver-
ba Gregorij relata \ Graffln.iw decrettíycfinj.f. 
£ t nifi fu rga t imü tempuf pr im tranfierit , v i r ü 
S S f fiA 
5 0 6 D e S t a t u C i u i l i , 
[ u ü non deber» admifceriimt confilium dumta-
xac.non prohibitionem indicant: Aut íi p roh i -
fcitiua,cenfeantur in cafu dumtaxat,qno fcemi-
nae ex co concubicü grauis morbus p i o b a b i l i ' 
tcr iinminerec, iudicandáque cune eircc culpa 
iuxea morbi grauitatem &; eius probabilicatem. 
Tcrtius cafus qui venic difeutiendus, efl: ; C\ 
tempore fucons vnius5aut vrriufqi coniugis co-
pula cÓiugalis liabeacur.Incuius decifíone feié-
duni cft^afum hanc incelligi defuroue & amc-
tia íimplicicer tali^quíc nullis gaudeat incermíf-
fionibus.Nam fi Tola facúltate laboree coniuges, 
quae illos aut mentis compoces relinquat, aut 
lucida permitcatinccrualla, licica erit copula Ín-
ter illos quouis ccmpore;5¿: interi l los pro tem-
pore inceruallnfcd de furoreíímplicicer & fine 
i2- vllis incerualliscorreptis.Dico primó,fí-j- ambo 
coniuges huiuímodi farorem paciancurjfcpará-
di func doñee reí ipifcant: eo quód l i ce t ipíi fe 
commífeendo carnalicer proprer racionis defe-
¿lum non peccent j Vcrumtamen euidens im-
mínc tdamnumeducandae proli,quíE parentibus 
carerec á quibns educari inftruíque polTet. Na 
propter fimile detrirrtcntum prolis^vagus con-
cubitus e(l illicitus, quod tanto maius imminet 
in amentium concubicujquantó magis deftituta 
éft parentibus proles -.propter q u o d p r o l í s de-
trimentum,qui ficaraentcs copularetjculpae le-
thalis cíFet reuSjno minus quam qui dúos ame-
res non coningatos ad copulam incitaret.aut fi 
ebrium vel amentem ad hominis occií ionem 
moueret. Quarc circunftantia fad i eft in con-
feílione pandendamam ad hominis occi í ionem 
amentem incitans3homicidíj ; & íí ad congref-
Íi7m cum confanguinea, inceftusi & ad con-
greífum cum nuptajaduJcerij efl: reus. 
23 Dico fecundó j f concubitus coniugalis íani 
cum amenté , per fe loquendo licitus eft, quia 
funt veri coniuges, pa l i as proles habetvnum 
parentem á quo educari & inftrui poflit j niíí 
ratione periculi imminentis prol i , aut cocundi 
cum aliena, aut Temen extra vas naturaleeffun-
dcndi,reddatur illicitus ,veluti peraccidens. Et 
quia fi vxor íit amens,vir autem fanus3pericu-
lum necandi fcetus regulariter immine t , pro-
pterea talis quoque concubitus erit regularirer 
illicitus,niíi vxor3aut fterilis,aut adeó f i t m i t i s , 
ve de necacione prolis prudécer cimeri no poílit . 
24 Dico t e r t i ó j n i h i l o m i n u s t coniux fanus non 
tenetur per fe loquendo debitum reddere fario-
ío petenti j quoniam talis petitio cüm non fit 
adlus humanus nullam obligationem inducit, 
íicut neqj illa quae fit i n fomnis. T u m etiam, 
quia furiofus pariter ad vfum matrimoni^atque 
ad fuorum b o n o r ú adminif t rat íonem ius amic-
t i t , i t a vtexigendo non otligetjteneretur tamc 
per accidens reddere ratione cauendi periculi 
iam di<5li,dummodoceírctaboríus perieulumin 
vxore;hoc enim cuicumque alteri prasponderat. 
2^ Dico qua r tó , f idé dicendíí eft de ebrio coniu-
ge,quantum addebiti redditionemjfccus quan-
tum ad concubitum. Ratio primi eft,quia neq; 
petitio ebrij eft adtus humanus ¿ í l ibcr , ac pro-
inde neque obligar. Ratio autem fecundi eft, 
quia fíue alter coniux, fíue vterq; íít ebrius,con-
cubitus nedum per fe loquendo eft licirus fícut 
i n amentibusifed neque ratione periculi abor-
fus poteftreddi illicitus , cuius oppofitum dixí 
i n amentibusj eó quód cum ebrietas breui du-
ic t tempere, & ebrij citó ad mentem redeanr, 
ceíTat pericnlum aborfus in foemina ebria , &r 
in vtroque coniuge ebrietate laborante, ceíTat 
damnum educandíe prolís ; niíi ebrietas adeó 
continua & repetitaeíTct, vt pro amentia habi-
tuali reputaretur , tum enim de ebriis eodem 
modo clicendum,ac diftinguendum forct, ficut 
de amentibus. 
Quartus cafus eft, quandoex copula coniu-
gali vtrique , aut vni faltem coniugi imminet 
euidens, aut probübile falutis detrimentum, ve 
í iakcru ter febri,aut lebra,aut Gallico, vel alio 
íimili contagiofo morbo laboret.Pro cuius de-
claratione dico p r i m ó , non f folüm non tcnc- 2.6 
tur coniux reddere debitum cum falutis pro-
babili ac notabi l i detrimento, fed etiam i l lud 
reddendo reus cífet culpac leihalis:eft commu-
nis fententia D o d o r u m cum D . T h o m . in 4.^. 
3 i.q.vmca í ír í . i .quosrefert & fcquitur Sánchez 
indit to Ub.c). dtíf. 24. Ratio primaepartis eft, 
cjuia re¿tus vfus matrimonij fequitur redum 
ordinem waturae, i n cuius officium iní l i tu tú eft., 
Redus autem ordo naturae poftulat prius con-
fuli incolumitat i indiuidui i quám prolis gene-
ratíoni : cuius euidens í ignum eft, quod femeu 
quod eft inftrumentum generationis, conficit 
natura ex fuperfluo alimenti ordinati ad indiu i -
dui conferuationem ; prius enim natura proui-
da per potent iá nutritiuam fubuenit indiuiduo, 
deinde vero quod ex nutrimento fupereft , ad-
miniftrat generatiu£E:ergo vb i prolis gencratio 
fequi non poceft falúa incolumicate indiuidui, 
non obligar lex matrimonij , eius vfui vacare 
reddendo debitum. Ratio vero fecundae partís 
eft,quia cum coniuges vita: ac falutis corpora-
lis dominium non habeant, fed teneantur eius 
moderatam curam habere,pcccanr contra cha-
rítatem mortaliter illam graui diferimini expo-
nendoihaud fecus arque ille qui cibís noxiis aut 
immodera t í s , in falutis proprias detrimentum 
notabile vtereturiníí i aut ex damni inaduerten-
t í a , aut ex alíqua íufta caufaexcufaretur. Díxí 
cumprobabili & notabili detrimento : nam fi de 
damnonon probabiliter conftaret,aut damnum 
imminens eftet modicü3non excufaretur coniux 
ab obligationc rcddendi ; qu ia in primo cafu 
incertum eftdaranum,& infecundo parum pro 
n ih i lo reputatur,cum prasponderat lex iuftitíse, 
quae eft certa &obligans ad reddendum. 
Hinc colliges,t copulam coniu^alem imme- 27 
diaté poft prádium,aut immediate poftbalnca, 
aut íne í fdem illícitam eíle5quia indicio Med i -
corum grauc perículum affert ob caloris natu-
ralís debilitatem,intellige regulariter loquedo: 
aut fi copula plurics repetatur, aut nifi vir fue-
r i t admodum validus. N i m i a quoque frequen-
tia copula: vires exigentis extenuat, ac laedit 
corporis fanitatem,ita vr vxor reddere non rc-
neatur , & reddendo peccet venialí ter, ficut 8c 
v í rex igendo immoderatc. 
Dico fecundó^ j - lethalis quoque culpas reus i g 
eft coniux, qui cum notabili damno falutis exi-
gentis reddit debitum, nif i inaduertentia aut 
íufta caufa excufet. Ratio eft,quia lex charita-
tis pariter obligar vnumquemque coniugem, 
propriac ac confortis confulere faluti , atque 
proprium & alterius damnum vitare, fiquidem 
funt vna caro per matrimonium confumma-
tum. Vnde fi vxor probabiliter, aut perexpe-
rientiam cognofeaf marico , aut ob fiequcn-
t i amjau t ob fanguinis menftrui profluuium 
graur , 
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grauedamtinm fequi, lechalicer leeldendo pec-
care t : íicut de vir íi aduertac vxoris morbum 
nocabiliter fore aggrauandum ex C9itu>lethali-
ter peccaret percudo, aur criara reddendo. 
Caufam antera iuftam excufantem a culpa pc-
rentera, aut reddentem cuín notabil i fui aut 
alterius coniugis falutis detrimento , reputo 
elfc bonum commune3aut vniuerí i .aut Regni, 
aut graue incontinentise in coniuge exigente 
periculum. I n primo quidem cafu licet meta-
phyfico , fi fpecies humana defíceret , nifi h i 
coniuges matrimonio vterentur: in fecundo, 
vt fi adpacem Regni defideraretur proles ha-
benda ex Rege, cuius faluti copula notabiliter 
obeíTet; nedum poífent , fed tenerentur v t i 
matrimonio pro bono vniuerfali , quod bono 
priuato praeponderat. I n tertio autem poífet 
quidem coniux cum proprias falutis notabil i 
damno reddere , fed min imé tencretur: poífet 
quidem , quia falus fpiritualis proximi praefe-
renda eft permiffiué,id eft poteft praeferri pro-
priac faluti corporali, quando non eftextremaj 
fi enim extrema fore t , ex obligatipne charita-
ris prseferenda efter; atquiiftanon eft extrema, 
vtpote cum i l l i peciculo incontinentiae poftec 
aliis mediis fubueniri. Sed non tcneretur , quia 
obligatio coniugis ex iuftitia ad reddendum 
debitum non eft abfoluta,qualis eft ^raslati ad 
fubueniendum faluti fpirituali ouium , nedum 
i n extrema,fed etiam in graui neceííitate j fed 
eft veluticonditionara , hoc eft falúa incolu-
mirare perfonae, & feruato ordinc naturac, 
i n cuius officium fuit prascipuc matrimonium 
inftitutum. 
25> Dico ter t ió ; fimiliter f excufatur coniux fa-
nus ab obligatione reddendi debitum .alteri 
coniugi leprofo, aut morbo Gallico infeóto, 
quando indicio Medicorum notabilis infeólio-
nis periculum i l l i ex debiti redditione irarai-
nerer ; aut etiam quando ob leprara confortis 
nimius horror in coniuge fano infurgit.Neque 
obftat terMscap.x. de coniuge leprofo , decidens 
teneri ex generali Apoftoli praecepto coniu-
gem fanura reddere debitum leprofo exigenti, 
nam intelligitur a D.Thoma i» ¿/ño a r t . i . a d ^ . 
ceífante notabilis infedionis damno , aut 
etiam horrore nimio non infnrgcntej cum hoc 
enim redditur copula moraliter impoflibilis, 
ob humani corporis congenitam complexio-
nem-.cura i l lo autem redditur illicita,ob rario-
nem pro prima conclufione adduótam.Nora to 
tamen , huinfmodi damnum facilins viro i m -
minere , ob calidam nimis &c porofam virilis 
membri coraplexionem , ob quam facilcexin-
fcdtae foeminae raarrice , leprara fine morbum 
Gallicum attrahit. Diíficilius antera foemíníE, 
cuius raatrix frigida 8c ficca , facili negotio 
morbofum humorera á viro recepruin expellit, 
aut retentura confnrait, neque in alia membra 
diffundit, obftante eius frigiditate 8c ficcitatc. 
Excipitur cafus vnicus , feilicet quando lepra 
inatrimoninra prasceífit, neque a fano coniuge 
fuit ignorara : nam feiens 8c prudens ad red-
dendum rnne per contraóhun matrimonij fe 
deuinxi t , 8c vitium rci fidetegatur nonrainus 
obligar quam fi virio carerer. 
30 Dico quart6jVernmtaraen,t fi coniux fanns 
leprofo habituali,aut morbo Gallico laboranti 
debitum reddat, non peccat,fcd adum merito-
rinra exercer fi id faciarex amorc raarriraonij, 
Frane, de Arauxo Decif. Ciuil. l'om. 11. 
Scvitandi periculura incontinent i^ : eó quód 
in morbis diururnis 8c veluti habitualibus nec 
ad mortera teitdentibus, amor matrimoninlis, 
8c vitat io periculi incontinentiaz rere femper 
contingentis in vtroque aut faltem in altero 
coniuge, huinfmodi infeótionis periculo pra> 
ponderant. Qu id fi proliconcipiendee i m m i -
neat pericnlum infeótionis leprce, ceírante pe-
riculo propriac infeótíonis in coniuge fan^: Ca-
fus metaphyficus eft, nam cum coniux fiñus; 
comraifeeacur leprofo,non poteft non contagio 
lepiíe infici,fi ea contagio in fobole probabi l i -
ter timeatur : eo tamen admiíTo tenetur debi-
rura reddere , quia foboli nondura conceptas 
melius eft vitara confeqni ex eo concubitu, l i -
cet lepra infe¿tara,quam omnino non elle. V n -
de nulla iniuria , fed potins beneficiura máxi -
mum i l l i confertur. 
Dico quintó:-}* idera dicendum eft quoad ha- ^ j 
bitationem , quod dixirans quoad redditionem 
debitijnirairura quodinftanti probabili pericu-
lo notabilis infectionis ex cohabicatione, non 
tenetur fanus cohabitare cum leprofo ob ratio-
nem faepius repetitam , ad indiniduara v i r s 
confuetudinera & mutua obfequia, & r . quod 
etiam praecipit Ecclefia in c. i , & %. de coniuge 
Leprofa, &c . Eis antera feparatis , tenetur fanns 
prope domum leprofi habitare,vt ei alia obfe-
quia impendar,& apud íeprolem habere,vt fie 
á contagio incolumis enadat. 
Vlt imus edíns eft de eo5qni reddere debitum 
timet, r.c plures habeat filios quam alere poííít, 
au? ne fanguine i n f e r o habeat filios,aut ne i n -
famiam, vel carcerem patiatnr, aut ne notabile 
in bonis fortunae detrimeutura patiatnr, aut 
multarura dinitiarum lucrnm faciac : 8c quo-
niam hic cafus plures compleditur,ideo de fin-
gulis eft d i ce r i t í am^; 
De prirao quídem dico p r imó ; poííe quidem 
t coniuges commnni confeiifu,a copula coniu- ^ ^  
gali abftinere, ne plures filios habeant, quám 
alere poílint : nenter tamen excufatur ab o b l i -
gationc rcddedugratia non multiplicandi pro-
lera.Ratio primae partís cft,quia primarius finís 
matrimonij eft fobolis gencratio:er^o exubcrá-
rior huius finís coníequnrio non poteft exime-
re coniugem á debiti redditionc5qii3E eft mediú 
ad il lud confeqnendura- N o n tamen erit culpa 
lethalis debitum negare ob hanc canfam : ímo 
nec venialis,fi parentibus non fit facul tasa íé-
di plures filios, 8c iam genítis damnum fcqua-
rur;dummodo non fit in exígete pericnlum in -
continenti^.Nam magna incommodí ras patris 
familiac excufat eü ab aliis debitis iaftitiíE per-
foluendis : ergo etiam á perfoluendo debitum 
matr imoníale . Dico feenndójeriam f non ex- j j 
cufatur coniux ab obligationc rcddendi, ob fi-
nem non generandi prolemex fanguine Sarra-
ceno aut Indaico infedtam : imo talis negatio 
debiti eííet mortale peccatum,eó quód hiedefe, 
élus non irri tat matrimonium , fed verum Ius 
acquirí t vterque coniux ad debirnm coningale. 
D i c o t e r t i ó , in tertio cafu, feilicet f ob caufam 34 
vítandi carcerem 8c infamiairulicitum eft coin-
gi debitum negare,v.g.fí vir fnerit latro incor-
rigibilís,ex quo vxor cxpofitaeft periculo qno-
tídie patiédi damnnra,pcr miniftros inftítiae i n -
fercndum.l icí tum eft i l l i anfugeremarirum re- ' 
linquendo, quo damnum il lud cauef.cum Sán-
chez ^ . 2 4 . ^ . 7 . l ibr i l ib.ioJiJp.1%. n . n , 
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Dico quarto, quod etiam in quarto cafu fas eft 
negare debitum ad vitandum magnum in bonis 
fonunas dctrimentum , vel ad magnam in illis 
vtilitatem comparandam j poteft enim ex hiis 
caufis vir peregué proficifci, quamuis muliea: in 
ca abfentia debito defraudeturjvt probar Sán-
chez diÜoUb.c)Mjp.¿r.n.\2).& d i j p . i Q m \ i -
do autem liceat debitum negare ratione nu l l i -
tatis matrimonij,aut fcit^,aut dubiaE5aiit ftante 
littera circa eius valorem , detcrminat idcm 
S á n c h e z ¿ib. i .dtjp.19.& difp.^l.per totam. 
Q J V - Í E S T I O V . 
Seleoia. 
De voris quse mulier ante matrimo-
nium emifit i Vcrum traníiens ad nu-
pcias poffit maritus ea irritare, ita vt 
non reuiuifcant foluto matrimonio? 
S V M M A R I V M . 
I Thomas Sanche^ dubio ac confufo difcur/k 
hanc tjH&jiionemtratiat , cum tamen mate-
r ia fit clara & perfpkua. 
i Referuntur dtío modi irritandi vota. 
5 ¿ntqualü vinculi funt fabietliones in fobditis, 
& in&c¡uaL¿s dominij potef ía í in Superio-
ribui, 
4 Vota fdij fine clientuli fnb poteftate Pairas 
vel Tutorisconfiitíiti, &c . in quadruplici 
funt dijfeYentia. 
5 Taterfilij , Tutor ClienttUU & Domima man-
cipij impuberU omnia vota potefl irritare 
fimpliciter^vt nonamplins remuifcam. 
6 Jn materia votorum a mulieribm emijforum 
Dottores circa dúo difcriminantHr,pro quo-
rum refolutione dua Jiatunmur conclu-
fiones. 
7 Subfeqtiens maritus potefl fimpliciter irritare 
quacumque vota , ab vxore durante priori 
matrimonio fine licentia v ir i > aut tempore 
alterim fubieElionü ¡emiffa. 
8 QUA conclufiopro prima parte & contra prio-
rern opinionemprobatur. 
y Eadem conclufio pro fecunda parte fuadetur. 
I o fo ta rtliqua perfonalia emijfa a puella pofl 
annos púbertatü , potefl maritm irritare 
fecundum q u i d , exceptü v o t ü Re l ig ionüi 
caflitatü , ó ' c . 
I I Pota Caftitatis , Religionis, & c . ñeque quoad 
aüumjaeque quoad materiam marito funt 
fubiefta. 
11 Refoluuntur argumenta contraria. 
A N c f quaEftionem anceps &: dubius 
ingreííus eft Thomas Sánchez Hb. 9. de 
matrimonio difp. 35). eámque ancipiti dubio ac 
confufo difcurfu profequitur duabus fequenti-
bus difputationibus ; propofitiones fecum pu-
gnantes parum fibi conftans concludens; cüm 
lamen materia íit clara & perfpicua fatis e^qui 
cam confideratione prasmiftá & habita termi-
norum cognitione enuclcandam aggrediatur, 
Vt ex noftro difcurfu legcntibus apparebit. 
Primo igitur praenotare oportct pro quacílio-
i nis in te l l ig tn t i* , -f- dúos eíTe modos irri tandi 
vota',alter quidem eft irritationis fimplíciccr,, 
quo vinculum vot i extinguitur omnino3&: ifte 
procedit á poteftate habente plenum domi-
nium fupcr voluntatcm vouentis55c adum libc-
rum quo vouit,atque materiam ipíius voti . A l -
ter vero eft irritationis fecundum quid , quo 
vinculum voti non omnino extinguitLn-3fed ad 
tempus dumtaxat , ideóque potius fufpeníio 
executionis , quam v'oti irr i tat io dici valct : Se 
procedit ex poteftate dominanua habente non -
plenum dominium fupra voIuntatem,auta¿l :um 
liberum vouentis, aut eius materiam , fed ali-
quale dumtaxat, n ími rum fupra materiam &: 
voluntatcm vouentis, quantum ad hanc mate-
riam determinatam , eó quod eam inuenit Su-
perior iam Deo adftridam & obligatam , ex v i 
vot i prasteriti ac prius omiíli ab i l l o , qui fui i n -
ris ad vouendum erat. Ex qna differentia pro-
uenit alia,videl¡cet,quod per priorem irritatio-í 
nem extinda femel vo t i obligatio,amplius non 
reuiuifcit etiam aífemiente Superiore j per fe-
cundam vero annuente Superiore , reuiuifcit 
votum 8c vires priftinas realfumit, có qu6d non 
extinda fuerat,fed folum fufpenfa & impeditaj 
quare fublato impedimento diífenfus Superio-
ris refurgit. Excmplum íit,cuius tamen veritas 
non requiritur. DicitPraelatus íubdi to j ego ex 
plcnitudine mcae poteftatis aufero tibí obliga-
tioncm voti,quo t e in ftatu religionis adftrinxi-
fti peregrinandi in Diuum lacobum : 8c aliud 
votum,quoteadftrinxifti ad ieiunandum fingu-
lis Sabbachísin honorem Deiparas , fufpcndo. 
I n priori cafu licet l'radatus annuat fubdi tovt 
/uam faciat peregr ína t ionem, faciet quidem i l -
lam, íc4 non ex religíonc5neque ex voto, cuius 
obligatio i.am femelextinda nequiuit reuiuif-
cere. I n pofteriori autem Prslato adfentience 
vel fuum dí í renfumíufpendente jubdi tus tene-
b í t u r e x v o t o fuá ieíunia profequi : nam cum 
votum non fuerit abolitum,«iin tan tüm fufpen-
fum/ublata hac fufpenfione per Praelati aften-
fum.aut conniuentiam, ilicoeius obligado re-
u i u i f c i t , ^ vires reairumit.Hanc autem ib lpcn-
fionem operatur i r r i ta t io Superioris in hiis v o 
tis propric loquendo,quorum materia non ple-
n é eius fubditur poteftati , eó quod iam erat 
Deo obligara , per adum voti practeritum ante 
fubiedionem , vel in ftatu alterius fubiedionis 
elicitum, qui proinde huic noiioSupcriori non 
fubiicítur d i redé , ñeque plené : nifi t an tüm í n -
d i r e d e ^ quoad hanc materiam , cuius execu-
t íoncm ipfe in fuo fubdito ratione nouce fubie-
dionis poteft impediré . 
Secundó notandum infuper eft, f inxqualis } 
vinculi eíTe fubiedfcones in fubdi t is ,& inaequa-
lís dominij cífe poteftatem in Supcrioribus, ex 
cuius documenti omiíl ione confufío Thomae 
Sánchez proceílit . Parentis namque ad filios 
ingenuos feu liberos mínore f t dominandi po-
teftas, quam in marito erga vxorem, 8c in P rx -
lato erga ReligiofoSjimo quam in doi.iino erga 
mancipia.Quod fie oftendo,Patcr(&: idem dici-
to de Tatore , ) etíí omnia vota filij impuber í s . 
perfonalia,& votarealía ante annum i j -emil fa 
queatirritare,fed non valct ir t i tare vota perfo-
nalia poft anuos pubertatis emifta : id eft poft 
decimum quartura in viris , & poftduodeci-
mum in foeminis completum rctiamfi durec 
ftatus fubiedionis , in quo fílius nondum eft: 
cmanciparus. Quae tamen vota poteft irrifare 
mar í tus 
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marí tus in vxorc , íi c o n í b m i matrimonio, 
& Prelatus in íubdi to fi poft foleranem profef-
fionem emittantnr.Nec non Dominus in man-
cipio poft pubertacera conftituto , m á x i m e fi 
materiam prasiudicantem Domin i obfeqaio i n -
uoluant. Hinc fit vt marítus crga vota vxoris 
antematrimoniumj&Praelatus crga vota í u b -
ditijante piofcí l ionem, & Dominus crga vota 
mancipij ante fcruitutem emilla, poílit aliquid 
operari^quod non poteft Pater aut Tutor , 
4 Tert io adnotare opus eft, f vota ifta á filio 
fiuc elientulo fub poteftate patris vel tutoris 
conftituto,aut in ea etatc in qua fubiedus il l is 
fecundum iura dcbebar eíFe, é¿ fimilirer foemi-
nac, antequam ad ftatum alterius fubiedionis, 
fine matrimonialis, fiue religiofe, fine feruilis 
perueniat 6c tranfeat i eíTe in quadrupliei difFe-
rentia. Aut enim funt perfonalia ante puberta-
tem,aut perfonalia poft pubertatemjhoc eft de 
adionibus perfonalibus > quas ad heredes non 
tranfeunt : aut funtrealia emiíla poft puberta-
tcm ante Z5.annumj aut realia poft 25. annum 
cmiíí'a : Realia autem dicuntur que funt de re-
bus externis & bonis,que per mortem vouentis 
tranfeunt ad heredera. 
5 Igitur omnes conueniuntin eo,quod t Pater 
omnia vota filij, 8c tutor fui elicntuli impube-
ris, & Dominus fui mancipi; impuberis cunda 
vota poteft irrirate fimplieiter , ita vt amplius 
non reuiuifcanr : Nec non cunda realia emilTa 
ante annum 2 j . ante quem non conceditur eis 
k lure cura bonorum , excepto quodin manci-
pio non prefigitur iftc terminus, qui pro folis 
ingenuis conftituitur , nifi liberrare donetur á 
Domino , ex quo tempore incipit eííe fui inris. 
I n religiofis autem durar amplius fubiedio, v i -
delicet vfquc ad mortem 5 nifi ad Epifeopalem 
dignitatem aíTumantnriin qua nedum voris per-
fonalibus, fed ctiam realibus independenter 8c 
abfolutc adftringentur;& fimilirer in nupta du-
rar fubiedio vfque ad matrimonij folutionem. 
Quare aliud inequalitatis- diferimen inter has 
fubiediones 8c poteftates apparct» quod in pa-
rentibus 8c tutoribus , poteftas irritandi vota 
pcrfonalia/icut 8c fubiedio in filiis & cliétulis 
anno pubettatis completo terminatur,& anno 
25. incepto , terminatur irritatiua facultas vo-
torum realium in i l l í s ^ in iftis fubiedio : A t 
in Religiofo vfq;ad mortem aut a í fumpt ionem 
ad Epifeopatum , in vxore vfque ad matr imo-
ni j folutionem perobi tum mariri , 8c in feruo 
quoufque l ibértate donetur-durar fubiedio, 8c 
in corum Superioribus refpediuc poreftas i r r i -
tandi quecumque vota in ftatu talis fubiedio-
nis cmi íTa^ue realia,fiue perfonalia fint: dum-
modo hafein feruo limites ad materiam D o m i -
no preiudicantem.Similiter omnes vnanimiter 
aflerunt nec parentem, nec tutorcm poíle i r r i -
tare vota perfonalia k filio vel elientulo poft 
puberratem emifra,nequc illa que funt de rebus 
neceflariis neceíficare naturalis, aut diuini pre-
cept i : vt de non occidendo, de non peccandoj 
de non mentiendo.Ratio primi eft, quiaiam i n 
ca etatc filius fiuc pupillus habet jilenum do-
minium fuarum adionum perfonalium,ac pro-
inde poteft illas vouere independenter k con-
íenfu patris ac tutoris,qui i n ca etate non dan-
tur i n adiones pcrfonales:bene autem ante pu-
berratem , nam tune vota filij 8c pupi l l i omnia 
fiunt fub hac tacita conditipne,nifi pater vel tu -
•tor contradixcr i t , a cuius confenfu depender 
adus liber , quo votum emitntur. Vnde pater 
fiue tutor fubtrahendo fuum confenfum , i l i co 
vorum omnino corruit , in quo eius coníiftit 
i r r i ta t io . H e c cadem ratio cu i r i t in quibuf-
cumque votis emiílis ab vxore durante matr i -
monio, ac Religiofo duranre ftatu religionis , & 
in emiílis á feruo in preiudicum Domini du-
rante feruitute : quia ifti femper cenfentur ante 
anuos pubertatis quoad vota , doñee ftatus 
fubiedionis dillblnatur.Ratio vero fecundi eft3 
quod ad hec neceftaria adftringirur homo alio 
fuperiori vinculo iuris, quod nul l i fubiacet h u -
mane poteftati. 
Difcriminanrnr autem t Codores circa dúo- 6 
P r i m ó circa vora fiue perfonalia , fiue realia 
emiíTa á muliere inca etate, in qua pater fiue 
tutor poterar ea i r r i tare , fed non i r r i t a u i t i 
V t r u m poffit maritus fubfequens illa irritare 
fimplieiter,ita vt non reuiuifcanr poftfolutum 
matrimonium f Secundó circa vota perfona-
lia emiíTa á muliere poft puberratem, que pa-
ter fiue tutor irrirare non valctj V t r u m venicns 
cum illis ad matrimonium poíl int irr i tan fe-
cundum quid á marito , hoc eft fufpendi , i ta 
vt foluto matrimonio eorum obligarlo reui-
uifeat ? Pro quorum icfolutione duas ftatuo 
concrufiones. 
Prima fit -[ poteft fubfequens maritus fim- 7 
pliciter irrirare quecumque vota emilla ab 
vXore , aut durante pr ior i matrimonio fine l i -
centia vir i , aur tempore alterius fubiedionis, 
videlicer ,quando erar fub parentis poteftate 
aut tutoris cura , aut etiam fi in ea etatc erar, 
i n qua erar capax tu to r i s , fiue curaroris : qui 
poíTct eius vota fimplieiter irritare. H e c con-
clufio ftatuitur aduerfus duas opiniones *, alre-
ram quidem rclaram á Sánchez fuppreíTb no-
mine Authoris Ith.g.de debito conitégali d i í f .q i* 
nwn- 2. negantem ; eó quod licet luperior fuc-
cedens in eandem poteftatem poílit moraljter 
irrirare vota fubditi , que poterar ille primus, 
vt Prelatus fuccedens Rel ig iofo , tutor jfucce-
dens patri , 8í Dominus cui feruus vendirur : 
nam tune poteftas prioris Supcrioris tota de-
riuatur ad fequenrem ; fecus autem quando 
moraliter non eft cadem poteftas, vt contingic 
quando vxor fubdira priori viro , vel patri aut 
tutori anremarriirronium/ubditur alteri mar i -
to : horum namque non cenfetur cadem po-
reftas moraliter. Alteram veró ipfius T h o m e 
S á n c h e z , qui inibi 3. dubium 8c varium 
fermonem inuolucns, ac minimé coherentera 
cum hiis, que dixerat dijp.i^^ w»»?.5^.aitj vota 
vxoris emiíra,aut fub prioris mariri poteftate 6c 
fine cius licentia , aut ante matrimonium fub 
parentis poteftate, vel tutoris cura, pofle á ma-
ri to fequenti irritan' fimplieiter , ita vt foluto 
matrimonio non reuiuifcant, ficut poterant 
prior maritus , pater aut tutor. I l l a veró que 
ante matrimonium emifit vxor carens pa-
rre 8c tutore , aut alio fuperiori qui poffet 
ca irritare , non pofTe á marito fimplieiter 
i r r i t a r i , nifi tantum fufpendi : ac pcoinde fo-
luto matrimonio corum obligationem reuiuif-
ccre. 
Sed noftra f conclufio pro prima parte 8c 8 
contra priorem opinionem probatur,-nam qua-
lifcumqucfit fuperior duramodo habeatdomi-
natiuam poteftatem, fuccedens locopr iür is ,e t l i 
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' non in eandem moralíter poccftatem fuccedat, 
verumtamen fucccdic in idem nauftus regendi 
Se ^nbernandi ralem rubdicnm : nec non in 
candem poceftatem íiue moraliter,í]ue asquiua-
lcntcr,fiue vircualiter ík poteftaciuc. Quod íic 
declaro. Maritus fubfequens eandem potefta-
tem moraliter haber cum prior i , cui íuccedit:, 
cum idem fie vtriufquc miinus5lex 8c obligado 
circa vxorem. Cur enim patris , ac turoris ci 
fuccedentis, ac Domini emétis íeruum á priori 
D o m i n o , eadem cft poteftas moraliter, & non 
vtriufquc mar i t i erga eandem vxorem ? Si au-
tem maritus fuccedat patri aut tutori in eandem 
poteftatem a?quiualentcr,imo & virtualiter íiue 
poteftatiué fuccedit j quia poteftas mariti cx-
tenditur in irritandis votis ad totum quod po-
teft pater & tntor,&: ad aliquid amplius : ficut 
etiam Prselatus circa religiofum plus poteft, 
quam pater circa filiurn , & quám tutor circa 
clientulumjVt/«/?r<í notatum relinquimus.Sed 
pater, fine rutor vota perfonalia puellas impu-
beris5& realiaantc t5.annos emifta, prior quo-
que maritus quaeuis vota elufdem pucllx nu-
ptas emiíí i fine eins liecntia poterat perfeí lé 
irritare , ita vt amplius minimé rcuiuifce-
rent ; trgo eadem poteft vir fubfequens i n 
fecundo matrimonio perfeólé irritare , ita vt 
amplius non reuiuifcant. Patet confequentia, 
quia fuccedit i n candem poteftatem fi non mo-
raliter , faltem aequiualcnter & virtualirer : & 
vota i l la fada a puella tempore prioris fubie-
¿tionis in fuá radice & origine , inuoluunt de-
pendentiam a volúntate fuperioris,& cuiufeum-
que fuccedentis in eandem poteftatem akerutro 
ex modis aílignatís. 
^ Deinde f íceunda pars inde fuadetur, quod 
aut puella carens patre & tutore,dum vouetjcft 
intra cam astatem, in qua erat capax curatoris 
aut tutoris, & tune adhuc vota emiíla pendent 
ab illius volúntate fi ei darctur : ac proinde fi-
cut tutot, fi ei daretur, poffet illius vota perfe-
¿Vc irritare j ira 8c vir in cuius venir poteftatem 
per mat r imonium;&qui vires obdnet curatoris 
ac tutoris •, vt ipfemet Sánchez fatetur ibídertt 
^.5.non fatis memor eius,quod dixerat n. 3.dum 
modo (ait ille ) fcemina cum nubit fit intra i l -
lam astatenv'n qua poterat habere tutorcm,qui 
eius vota polfet perfef téirr i tare . Secus fi iam 
illam statem excedat.V. g. nubit fcemina poft 
annos pubertatis,quando iam eft fui iuris quo-
ad vota perfonalia, aut poftannum i^.o^uando 
eft fui iuris quoad vota rcalia, tune nec illa nec 
ifta poterit vír irritare , ficut nec poterat t u -
tor i cuius poteftas non datur in aótiones 
pcrfonales pupi l l i iam puberis ,ñeque in ac io -
nes reales,pupilli attingentis 25. annum. Ve-
rüm fie diftinguendum efle puto. Aut puella 
poft pubertatem ratifícauit votum perfonale, 
aut n o n : & fimiliter ant conftituta in anno 25. 
ratificauit votum rcale j aut non,antequam nu-
berct: aut i l la ratificauit poftquam nupf i t , i n -
confulto viro. ín primo cafu poteft il la vota 
maritus perfede dirimere, ficut poterat pater, 
íiue tutor; quia fuccedit in candem poteftatem 
&gcr i t i l lorum vices. Secus in fecundo , quia 
neqnc in i l lo poterant ea vota i rr i tar i á párente 
aut a tntore. I n tertio autem etiam poteft vir 
il la perfefté dirimere ; quia illorum ratifica-
do fa£ta durante matrimonio «quiualct noui 
vo t i emiffioni, durante matrimonio 8c fine vir i 
liecntia , quod proinde a viro perfeí lc irritari 
poteft. Quae dedrina amplius confírmatur ex 
eo,quod tranfada «tas pubertatis vel 2 j . anno-
rum , non obftat quominus tutor fine curator 
datuspoft huiufmodi términos , poíTu dirime-
re vota períonalia impubens.& rcaliacmiíía a 
pubcre ante 25. annum 3nifi fuerint ratificata; 
crgo ñeque obf tabi t , quominus maritus poíli t 
eadem irritare. Patet confcqucn3Ía,nam mari-
rus gerit viecs eorum,& poteft idcm,quod i l l i , 
tanto mag i s .quan tó fubícdio vxoris ad virum 
eft ftridior,quam fili]pubcris ad patremj&pu-
pi l l i ad curatorem. 
Secunda conclufio fit ; f reliqua vota per- l o 
fonalia emiífa a puella poft annos pubertatis, 
poteft maritus irritare fecundum quid, íiue fu i - ' 
pendere.quas proinde foluto matrimonio reui-
uifeent; exceptis votis Relígionis,caftitatis, 8c 
de nectífari isad falutem,vt do non mentiendo, 
de non furando, &:c. Ha:c conclufio í latuitur 
aduerfus duas fententias extremé oppoíi tas, 
quas refert 8c refutat Sánchez lib. 9. citato^dtf-
puf-i^. <7«¿/?.4.altcram quidem aíTerentcmjnul-
la vota emiífa ab vxore quas erat fui inris ante 
matrimonium, poííe á fequenti marito i r r i t a r i , 
aut fufpcndi propter tria. Tumquia huiufmo-
di vota funt fada omnino independenter a ma-
ri to , vtpote cui nondum erat mulier fubieda, 
tempore quo vota emifit. T u m etiam quoniam 
obligado illa voti iam erat Deo acquifita : iuri 
aut«m acquifito Deo non poteft vir derogare, 
ficut nec iuri acquifito hominircrgo. T u m de-
nique quia alias mulier adftrida huiufmodi vo-
tis rea eíícr morralis culpae , iniens matrimo-
nium aduertens illud fore íibi impedimentum, 
ne vota adimpleat : ficut lethaliter peccarec 
admittens aliud impedimentum vel ficut pec-
cat mortaliter nubendocum voto Rcligionis , 
aut caftitatis. Alteram vero adftrucntcm ea 
vota poíTe a viro pe r fedé i r r i t a r i , ita vt non 
reuiuifcant : quam fequitur Vega tomo 2. 
fumm*. cap. 1251, cafu 20, duci túrque ex eo, 
quod obligado femel extinda non reuiuifcit. 
Sed noftra conclufio eft communiter recepta^ 
Dodoribus,quos plena manu congerit Sánchez 
qMttft.^.ciiata & qu&ft.$.einfdem diífutationis 
vnm, 3 5). habé tque duas partes probandas : n í -
mirum quod maritus poííit dida vota vxoris 
emiífa ante matrimonium irritare íceundum 
quid,fine fufpendere;&: quod nequeatea perfe-
deirr irarc. Igitur prima pars probatur : nam 
aliqua vota vxoris fada ante matrimonium 
cum efletfui iuris,hoc eftfi erat viduajaut care-
bat patre aut curatorc,poííe a marito impediri 
& fufpcndi, certum eft : tum ex fententia Pa-
rentis Auguftini c¡u&ñ.<(>. in iV«r» ím,re la ta \ 
Gratiano in tap.Nolmt 3 $.qH<eJl. $ .{hi. S i adhuc 
innupta concejferat pater vota perfbluere ^fi ante-
quam perfoluerit nupferit , & viro eitu hoc non 
pUcuerit.non ferfo luat^ hoc omnino fine peccato. 
Tum etiam ratione ; quia quamuis adus ille lí-
ber , qno mulier ante matrimonium vouit, non 
í i t fubiedus marito,vtpote iam praeteritus, ta-
men materia voti eft i l l i fubieda ficut & perfo-
na, cum ómnibus fuis adionibus perfonalibus.' 
Vnde 8c poteft vir pro omni tempore oceupare 
vxorem, itavt folutionem talium votorum ci 
impediat , v . gr. vouerat vxor ante matt imo-
niü recitare fingulis diebus cálculos Dinas V i r -
ginis j aut ieiunare fingulis Sabbathis; poteft 
maritus 
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tnaritus i l l i occupationes incompatibiles cnm 
huiufmodi deuotionibus ininngere , ne eas 
queac exequi: qua rationc probat Angclicus 
D o d o r 2. 2. quaíft. 88. art. S.ad $. milla Rel i -
giofi vota eífe firma , abfque Puaelati con-
fenfu. 
J I Mér i to autem t excipienda diximus vota 
Caftitatis j Religionis 3 & de neccífauiis ad fa-
iutem : quia harc nec qnoad adum.ncc quoad 
materiam funt marito fubieda , fi pofl: annos 
pubeitatis fuerintab vxore emiíra3ob rationem 
aí l ignatam fiipcrius notahili 3. ob quametiam 
excipicnda funt vota realía emiíFa ante matri-
monium ab vxore poft annos 25.111 quo ftatu 
iam eft fui inris quoad íuarum rerum difpoíi-
t ionem:V.gr.voueratin eoftatn vxor daré Xe -
nodochio pro curandis pauperibus, aut Col le-
gio puellarum pro eis dotandis quingcntos 
áureos , &voco non impleto traditur viro per 
matrimonij vinculum , n o n poteft vir i l l u d d i -
rimerc,aut imped i r é ; quoniam de hoc voto i u -
dicandum eí^í icut de aliis debitis realibus cum 
aliquo homine c o n t r a é i s ; vt fí alícui homin i 
deberet pi'etium vinca: vcl dorausa fe empt£E, 
vc l donatiuumex fpontanea donacione, aut 
promiflione oblatui"n:horum cnim folutionem 
m i n i m é poteft maritus impedirejfi tamen adfic 
facultas ca foluendi. Sed ñeque oportet ma-
r i t um nondum confumtnaíTc matrimonium, vt 
ca vota poílit irritare pe r f edé 3aut fufpendere 
quíe irritabilia non funt p e r f e d é . Cuius ratio 
efl:, quia maritus illa irri tar aut fufpendit, non 
qnatenus íit vna caro cum vxore , íed quatenus 
fuccedit i n eandem poteflatcm patrís,aut tuto-
risjvcl prioris maritijá cuius volúntate talia vo-
ta dependebant, & quatenus gerit v iccs i l lo -
rum. A tqu i vir per matrimonium initum fiue 
ratum dumtaxatfuccedit in eorum poteftatem: 
€rgo. Minor patet, quia ftatim ac matrimo-
nium eft initumjacquiritdorninatiuam poteí la-
tem fupra voluntatem ac corpus vxoris , & 
res, ac perfonales a£liones illius , praeterquam 
quod ad cam obligandam vtei reddat debitum 
intra bimeftre : huiufmodi autem votorum fiuc 
perfecta irri tatio , fiue fufpeníio , procedit ex 
dominatiua poteftate v i r i fupra vxoris vouen-
tts voIuntatem,aut fupra vot i máteriam^aut fu-
pra vtramque:crgo,&c. 
12 Hinc patebit t folutio ad argumenta con-
traria. A d i l lud enim quo ducebatur prior o p i -
nio contranoftram primam conclufionemjref-
pondetur } aut negando maiorem pro fecunda 
partejaut negando minorem : fecundus cnim 
maritus fuccedit in eandem moraliter potefta-
tcm prioris. A d aliud vcr¿» cni nitebatur fc-
cundá opinio , patet ex didtisjillum A u t h o r c m 
ín huius articulienodatione, nec claré procef-
ííífe, nec ílbi fatis conftantem fuiííc- A d il la 
autem quibus nitebatur prima fen ten ti a aduer-
fans fecunda: concluííonijrefpondetur. Ad p r i -
mum quidem dicito,il la vota fuiireemiffa inde-
pendenter ^ marito , quoad voluntatem vxoris 
vouentis, fed non quoad materiam votorum, 
«am hace venit per matr imonium in fubie-
¿b'onem mari t i . A d fecundum dices, quod illa 
obligatio erat acquiííta Deo non abfolutc, fed 
dependente!* á volúntate Superions cui erat 
vxor fubieda, quando vouit , aut cui debebat 
cífe fubieóta , arque etiam dependenter a fuc-
cedente i n eandem poteftátera formaliter aujp 
íEquíualentcr. Vel admifla maiori,, negabis m i -
norem ; mitius cnim cum Deo, quám cum ho-
mine eft agendum.Vnde iuri fie acqui í i to Deo 
poteft maritus, & quiñis Superior habens dp-
minatiuam poteftatcm derogare, quia (uccedic 
loco Dci , $¿ gerit vices illius : Sed non poteft 
derogare iuri acquifito alteri homini , quia non 
fuccedit loco illius. Ñ e q u e enim maritus 
fuccedit loco creditoris,cui foemina debitor eft. 
Ve l t ándem dicito etiam iuri acqui í i to alteri 
homin i poífe maritum derogare, provt dero-
gat, quando irritat promií l iones reales quibus 
fa:mina poft annos pubertatis ante 2 f . annú fe 
adftrinxcrat. Adte r t ium negó confequentiama 
quia vota religionis & caftitatis direfte oppo-
nuntur matrimonio , i l lúdquc excludunt , & 
obligant vouentem ab i l lo ineundo abftincre: 
& ideo coniux innocens altero ex hiis voris l i -
gatus,non poteft l icité reconciliari adultero,fed 
lethaliter peccabit huiufmodi impedimentum 
horum votorum obferuatioui apponens, vr no» 
tat Sánchez lih.y.de debito comugali^diíp.Ci.n i^., 
& díff>.$9.n.%, & « . 4 1 . Caeteium aliis voris l i -
gata fíemina iniens matrimonium , aut poft d i -
uorcium reconciliara v i r ó , etiam» aduertens i d 
fore íibi impedimentum,ne vota cxpleat,vtpote 
qux irri tabuniur a mariro, neutiquam pecca* 
ret ex hoc capicc , quia haec vota non aduer-
fantur matrimonio , ñeque i l lud excludunt-
Vndc durum eífet propter illa implenda, o b l i -
gare coniugem ad vitam caelibem , quse i n t a -
l ibusvotis non includi tur : cum ñeque etiam 
vouens caftitatem tencatur ante matrimonij 
confummationcm ingredi religionem , propter 
m u l t ó grauiorem difficultatem fuperuenientem 
ipf i . 
A d fundamentum deníque fecunda: opinio-
nis, refpondetur, verum eííc obligationcm fc-
mel extinftam non reuiuifcerc, ve hahemv lege 
Cum in cati/a,Cod.de remiff.pignor. Cxterum nc-
gamus obligationem votorum q u ^ mul ieremi-
fit ante matrimonium, quando erat fui inris,ir-
ritatorum á marito, extindlam fuiíTe : diximus 
namque fufpenfam dumtaxat eírc.Vndc huiuf-
modi vota foluto matrimonio fuas vires recu-
perabunr,& ad fui ímplct ionem deinceps o b l i -
gabunt fceminam. V.g. fí vouerat ííngulis dic-
bus recitare rofarium Beata: Virginis , foluto 
matrimonio tenebitur feemina,non omiíTa ro-
fariarepetcre3quae fuerunt onus diei,quod pro-
inde tranfado die non licet repetere : fed pro 
fingulis fequentibns diebus poft folutum ma-
t r imonium fingula rofaria recitare tencbi-
tur. 
Q V ^ E S T I O V I . 
Vtrum matrimonium inter Catholicana 
6¿haerecicum initum, validum, 
ac licicum fit ? 
S V M M A R I V M . 
1 Carolui Princeps A n g l U pofialat M a r i a m 
H i f f a m a Infantemin vxorem. 
2 Matrlmoma fideljum cum infidelibas funt ture 
humano ac diurno illicita & prchibitas. 
3 Ptccatum 
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Peccatum Salcníonú damnatur in nuhendo cum 
7nuíuribni ido loUtrü . 
Refertintitr qfiatuor regularher darnna, qnA ex 
hmufmodi matrimoniis fecjmfolem. 
Dolores ac Patres Ecclefu huiufmodi matri-
monia ahhorrent tanejuam nocina>pericHlo-
f a & omni ture prohtbiia. 
Eadem ajfertio viterim probatur. 
A í a t r i m o m u m Infantd emn Principe de V v a -
les neuticjua potefl iuflificari etiam fuppo-
fita Summi Pontificü dijjienfattone¡ni/icum 
certts depr&fenti conditiombui^cum quibut 
talis difpen/atiofiñt concejfa. 
Cui refolutioni indicio allquorum DoElorum\ 
dúo C¡MI& referumur tejiimonia, pojltrnt ob-
ftare, 
y Probatur nullum ex h iü teftiwoniü ant exem-
p l k obftare ajfertioni addutidyad eorum fin-
gula figtllattm reífondendo. 
j o j 4 d eximpla legü Euangelic& reffondetur. 
11 Probatur ab experientia, huiufmodi matrimo-
niumy a di t iü damnü & periculis nullo mo-
do v ind icar i , niji SerenijfmHé Princeps 
Angltd, ad fidern Chriji i puram pr im con-
uertatur. 
1 1 Idem probatur ex conditione h&refis , quam 
Paulut in cancere dejlgnauit. 
i 5 H&rejis maiui odium concitat aduerfm Catho-
licos quarn aliud genus infidelitatü. 
Idem probatur difcurrendo per Jingula media, 
quibtu fecuritáts huiufce matrimonijpotefi 
fulciri. 
T^efoluuntur dúo dubia^ quA Thenlogia obiicit 
circa Sacramentum matrimonij ¡ab vtraqtte 
partejam Infam&H jpaniA quam Principü 
A n g l U conjideranda. 
Vic quíeftioní occaí íonem dcdit Scrcniíli-
mus f Carolus Princeps Angliaf,pofl:ulans 
Mariam Sercniflimam Hifpaniae Infantem i n 
vxorein.Pro qno marrimonio iuftificando, ob-
tenta dirpenlatione á Summo Pontifice Vrba-
no V I H . Catholicus Rcx quadraginta Imifpc-
ritos , ac Theologise profeíforcs Macrimm af-
ciuitjqui poft logas c6certationes,tale dedimus 
rerponfum, rribus aílertionibus contentum. 
Prima aíTcrtio cft, quod t matrimonia fidc-
]ium cuminfidelibus cuiuílibet generisauc fpe-
cici infidelitatis , funt iurc humano ciuili , & 
Eccleííaftico , ac diuino ill icita & prohibirá. 
Quae fuadetur P r i m ó ex legibus, humana, Ec-
clcíiafticaj^: diiiina5quíE huiufmodi prohibent 
matrimonia'j nimirum leges Ciuiles ea prohi-
bent, Cod. de lud&ü leg. ne quü Chriflianam : & 
Cod.Theodo/iano l ib.^.t ít . i^.capA6.cap.6y.can.i^, 
& can.6i-Caue & nonoportet lü.qudifl.i. Diu i -
num vero colligitur ex mulris tcí l imoniis Sa-
cras rcripturae:vt ex i l lo Apoftoli praeceptoi .á¿ 
Corint.y. quopr^c ip i t fccminis Catholicis , vt 
tantum nnbant in Domino, ideft, circa commu-
ncm Patrum expoíi t ionem, vt tantüra nubant 
cum viris eiufdem profeílionis Chriftianae : & 
2. ad Corintio. 6. nolite iugum ducerc cum inf i -
delibus,idefl:,matrimonij; quia nullum eft con-
fortium iuftitias cum iniquitate, nullaque con-
uentio lucis cum mebris : vb i aut determina-
te prohibet iugum matr imonij ,vt vult D .Hic -
ronyrnus in Epiflola ad l e r m ú a m : & lib. I . 
contra louintam ; aut prohibet fecundüm rel i -
quos Patres videlicet AmbrofiumjAnfclmum, 
Teophi laótum , & Rufinum in genere omnera 
communicatiouem ac familiaritatem cum ínfi-
delibus,eo quod periculola valdc íit í idel ibus. 
Circa quam expoí idonem eó magis manee 
prohibi rá ab Apoftolo communicatio matr i -
monialis .. quó ifta eft magis intima & perpe-
tua : in eodémque fenfu Apoílolus prohibui t 
in Epiftola ad Tttum cap.^, communicatiouem 
cum hceretico > monens ipfum h^reticum ho-
minem poft vnam & fecundam correótioncm 
deuitarc. Et loannes Euangelifta i n i . Canó-
nica addit, loquens de h e r é t i c o . Ar<?//ítf recipere 
eum in domum^nec aue ei dixeritüyue feilicet eius 
malitias confortes efficiamur. Vnde íí adeó pe-
riculofa eft breuis Se tranfiens cum h e r é t i c o 
communicatio, quamon durar vltra id tempo-
ris, quo vna vifiratio, falutatio, aut prandium 
durar: quantó amplius crir periculofailla quíe 
perpetuó dutat cum vinculo matrimonij?Huius 
aurem damni ac periculi radicem defignauic 
Paulus i .ad Tirnot.i . in qualitare Canccris i n -
feótiua, cui comparar híErefim dicens. E t fermo 
éorum vt cáncer ferpit : quoniam non minus no-
ceret animae nuberc mulierem Catholicam 
cum homine he ré t i co , quam corpori nubere 
cum homine canceraro.Er feribens ad Calatas 
cap.^. deíignauir eam in fermenro , dum a i t : 
rnodicum fermentum totam maffam corrumpit, v t 
Hieronvmus in eiufdem loci commentario inrer-
prctatur: & mér i to , nam quemadmodum rno-
dicum fermentum magnam maftae quantitatcm 
corrumpit : ira vnus hasrericus fnfficir fuá con-
uerfarione totam proLiinciam,rorúmvc regnum 
infícere.Vnus cnim Arius roram Alexandriam: 
vnus Eutyches roram ^ g y p t u m , vnus Luthe-
rus totam Germaniam, & vnus Caluinns A n -
gliam rotam infecit , íicut vna ouis in fe ra i n -
fecit omne pecus vnius gregis. Imo & Sp i r i -
tus Sandtus in hsercfí conditione picis inuenit, 
dum £cc l e / ia / t . i 4 . i i i c [ \m ; quitetigerit picem in-
quinabitur ab ea, Nam fícut nemo picem tangit 
manibus , quii i cas nigredine tingar, ita nemo 
cum haereficommunicar aur conuerfacur, quin 
eius eroribus inficiarur* 
Hocquefuir t peccatum Salomonis , quod 
Sacra Regum hiftoria damnat Regum \ \ . \ \ \ 
nubendo cum mulieribusIdololatris,Moabirífc 
feilicet,AmonitisjSidonitis, & Idumeis contra 
legem Dei prohibenremide quibus prajdixerat 
ipfeDominus fíliis ífraei,quod certiílime auer-
terent corda ipforum. Rex autem Salomón 
(ait textus facer ) adarnauit mulieres alienigenas 
rnnltaí , f l iam quoque Pharaonis & Adoabitidas, 
&c . degenttbui fuper quibu¿ dixit Dominué. N o n 
ingrediemini adeaí^ & c , certiffirne enirn auertent 
corda v e í i r a , W fequamini D é o s earum. Ratio 
autem motiua huius diuina: legis f u i t , ne filij 
Ifrael próximo ac manifefto perieulo fe expo-
nerent idololatrandí : quod Sa lomón in pro-
prio capireexpertus fuit j íiquidcm hae midie-
res gentiles quas adarnauit, & in vxores duxit, 
cum de fapiente ftultum , de Sanólo, idolola-
tram reddiderunr. Et quoniam cidem perieulo 
obnoxij nafeuntur filij huiufmodi ac íímilium 
marrimoniorum in fui educatione , propterea 
Deus i l lud í ignauit pro niotiuo iftius legis, 
quia in Deuteron. cap.y. prohibuir Ifracliris ne 
cum infidelibus nubcrenr: dicens, quia feducee 
filium tuum ne fequaturme, & vt magis feruiat 
D i ü a l i e n i s . Ex hís Sacrse pagina teftimoniis, 
rclinquitut 
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relínquituL" manifedé probatum, nedum hu-
mano & Eccleíiaftico iure, verüm edam d i -
uino tencri perfonam Catholicam ad non in-
eundum matrimonium cuín haeretica , ob pro-
ximura & probabile pcriculum cui fe exponí t , 
ant amictendi fidem , auc educandi fine illa fi-
lies ralis matrimonij. 
4 Secundó probattir aflertio ex f daranís quás 
regulauiter imminent hLiiufmodi matrimoniis, 
& ex illis feqni íblent ,• quorum regularis con-
tingencia fuit motiuum & caufa finalislegum 
recenfitarum, vtpotc quserefpiciunc eos fines, 
qui regulariter, & v t i n plmibus contingant. 
Huiufmodi autem damna funt quatuor : dúo 
quidem expreíTa in Sacra Scriptura in lo-
cis fupra citatis j n imirum pcruerílo coniugis 
Catholici , & peruerfa prolis edneatio : ex q u i -
bus duÓ alia narcuncur qii£E defignauit Car-
dinalís Bellarminius tom.z. libro de matrimonio 
cap. 23. traducendo ea ex Tcrtul l iano libro 1. 
ad vxorem \ nimirum , turbacio pacis dome-
ílica: orta ex vtriufque coniugis religionis dif-
paritatcj necnon diíficukas quam paticur Ca-
tholicus in operando vircutis opera, & C h r i -
ftianam religionem profitendo ex praua inf i -
delis coniugis focietate : nam ex duobuscon-
ingatis difparis cukus , quorum fcilicec vnus 
eft Catholicus , &:alter haerecicus fiue ludaeusi 
cum quanca facilitare Ule ad falfara iftius re-
l igionem reduci folcc , cum tanta difíículta-
te perfeuerat ifte in obferuantia verac quam 
profitetunquod fí in i l la perfeueret.pr^fto funt 
diíTcntiones filia- proculciubio difparitatis cul-
tus ín cordibus eorum , ad quoi^jm vnionem 
ac concordiam tanquam ad finem íuapte na-
tura matrimonij vinculum ordinatur , in nua 
veluti i n imagine amorc plenam vnionem 
Chri í l i cum Ecclcíía Sponfa reprarfentat: v t 
Paulus ad Ephe/tos allegoricans antiquam 
matr imonij inftitutionem , ínter primos con-
iugatos Adamun» fcilicet & Euam , cxpl i -
cuit i l lud : Eruntdtta in carne vna. Ego autem 
( ait i l l c ) dicoin Chrifto & in Ecclefia 3 quam 
repraefentationcm raatrimonialis contradus i n 
lege Euangelicaad Sacramentalem tranfiuir, 
& fanóbificans i l lam Chriftus Dominus i n 
nuptiis qu£E in ciuitate Canaam Galileac cc-
lebrabantur, vt refertur loann. 2. miraculo-
sc aquam in vinum conuertit ; denotans fe-
cundum AugufHni mentem • quod propor-
tionabiliter & fecundum analogiam , idem 
i n coniugatis matrimoniale vinculum eíTec 
operaturum , quod ib i effecit miraculum : 
nam fícut ib i iftud aquam frigidam m v i -
num tranfmutauit , i ta i l lud ex duobus cor-
dibus antea tepidis ac dijíbeiatis fack vnum 
per afifedumi Et quoniam damna ifta quse 
imminent Catholico coniugi ac prol i CJC 
huiufmodi matrimoniis , funt contraria iftius 
matrimonialis contradus finí ac naturas, con-
tingentia quoque horum damnorum eft re-
gularis : propterea opus fuit huiufmodi ma-
trimonia legibus humana c i u i l i , Eccleíiaftica, 
ac diuina prohiben. 
Ter t io fuadetur aíTertio ex communi con-
^ fenfu f D o d o r u m ac Patrum Eccleíiz , qui 
huiufmodi matrimonia abhorrcnt tanquam 
nociua , periculofa & omni iure prohibka, 
vcentes verbis grauioribus , vt explicent pe-
Franc. d i Arauxo Vecif. Ciuil, Tom. I L 
ricula quibus obnoxia , & díimna quibus 
expofita funt. Cyprianus namque (errnone 
de íapjis ait , quod mulieres C a t h o l i c i dum 
nubunt viris infidelibus 3 meretrices idolo-
rum eíficiuntur , quae erant membra C h r i -
fti per fidem. Ec libro 1. epifiola 3. ad Cor-
nel. fubdit alludens ad Apoftol i fupedus 
adduótam comparationcm , ab hasreti-
corum conuerfationc veluti a cancro eííe 
fugiendum , & fermonem eoram velut can' 
crum & peflem vitare ; & quod nubere fi-k 
deles cum infidelibus , eft adulteran templa 
Chrift í cum Idolis : & templum Chrifii ido~ 
lis projiítuunt , dixit Hieronymus libro i . con-
tra louinian. Quibus confonac Leo Papa in 
fermone ^contra EHtycketem cap. 5. & A m -
brofius libro de Ahraham cap. 9. dum nos 
exhortantur vt focietatem haereticorum tan-
quam mortiferum venenum vitemus. Tan ' 
quam venenum mortiferum fugtte > execrami-
ni , declínate , & c . Quam ob caufam loan-
nes Euangelifta , vt referunt Nicephorus l i -
bro 4. htftor. cap. 14. & Ircnacus Martyr 
libro 3. cap. 3. Ephefí ingrediens balncum, 
in quo inuenit Chcrintum Hajrefiarcham fe 
lauantem , i l l ico pedem rctraxit a l imine d i -
cens j pHgiamw hinc ne halneum rttat in quo 
Cheñntm fe lauat ; Hoc fado proteftans» 
quod grauius lie damnum quod animae i n -
fert focictas vnius haererici fub vno te£to , 
quam vtilitas faluti corporis ex aqua balnei 
inferenda. Pro o m n i ú m q u c corónide viden-
dus eft Auguftinus libro de Fide & operibns 
cap. i p . qui motus authoritate Cypr ian í 
coneludie dicens : Omni modo conanclum eft , 
ne fiant tales coniuntliones , quid enim opus 
efl in tantum diferimen ambiguitatis caput m i t ' 
tsre ? Ac G diceret : etíi aliquando dubius 
& anceps fui , an p roh íb i t io matr imoni j 
fidelis cum h e r é t i c o efiTet de iure diuino , 
iam certus fum tales conniundiones o m n i -
ñ o damnabiles efte , & ideo vitandas , ob 
periculum quibus funt obnoxiae. Vnde iam 
a temporibus D i u i Auguf t in i , fentemia affir-
mans huiufmodi matrimonia eíTe iure diuino 
prohib i rá Se i l l i contraria, fit indubi ta té te-
nenda : eó quod communis Patrum Ecclc-
íiae & Catholicorum interpretum fuper tefti-
raoniis Sacras Scripturae príeallegatis , & vni* 
fodnis Theologorum dodrina cum Magiftro 
& ^)iui Thoma in 4. di/put. 34. & in addi-
tion\btíé ad i,, part. qHttfi. articulo 2. ^* 
3. hanc difficukatem planara omnino rel i -
quit . 
Q u a r t ó f probatur : nam efto contingant G 
aliqua matrimonia fidelium cum infidelibus, 
quas ñeque cum affedu \\xc damna inferanr, 
ñeque probabil i periculo ea inferendi fine 
obnoxia , qun: proinde fuppoíkio fit ea a 
Sedis Apoftolicae difpenfatione cífe l ici ta & 
iuf ta : í íquidem i n illis ñeque mil i tar pro-
h í b i t i o inris d i u i n i , ñeque alia iuris hu -
mani Ecclefíaftici, fupra quam cadit Sedis 
Apof tol ic^ dífpenfatio. Verumtamcn cerca 
res eft , quod quando huiufcemodi matr imo-
nia periculo cuidenti auc probabil i inferendi 
omnia damna^ut aliquod ex recenficis func i l l i -
cita & mala intrinfecéjVtpote p roh ib i rá nedum 
diuino pof í t iuo , fed etiam nacnraliiure i quale 
T T t eíl 
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cft i l lud quo Deus prohibet aóliones huma-
nas inciinlccé malas, vt mendaciumapenudura, 
fui'tum, &adulterium , in quibus pioindc nul -
laporeft cadere difpenfatio , eo qnod pericu-
lumipíum immincns reddit illa ex obie¿to6¿: 
fuapte natura vitiofa. Tumquia hominem fe 
cxponere peuiculo primo 3 Se probabili peccan-
d i , de fe eft peccatum mortale aut veníale,cir-
ca qualicacem peccati cui fe exponic; nam qui 
amat periculum peribic i n i l l o , dicitur Ec~ 
clejiaji. 3. T u m etiam quia tale periculum 
hu iu ímod i damnorun^eo eft naturas matrimo-
nij contrariumiquatenus eft vinculum, vnio3& 
focietas indiíTolubilis ; eius vero finís, imi ta-
t io Chriftijíígnificatio amoris eius3pax,cünfor-
mitas domeftica & procreatio cum congrua 
educationc fíliorum j quo eiufdem naturse ac 
fíni eft debita prudens q u í d a m fecuritas i l -
lorura impeditiua aut ptsfcruatiua : ac per 
confequens dum matrimonium huic probabi-
l i perieulo manetobnoxium , eft adeó in t r i n -
f c c é m a l u m , v t ob nullum íinem queat ho-
neftari : quemadmodum ñeque ob conuer-
í ioncm totius mundi poteft quis mendacium 
proferre,contra communem Theologorumre-
gulam afí'ercntem,quod non funt facienda ma-
la vt inde cueniant bona : ñeque per vllam 
dirpenfationem poteft reddi l ic i tum. Sicut l i -
cet Summus Pontifex mecum difpenfarct i n 
vtendo cibis carnium témpora quadrageí i -
mae , íi ralis cibus efTet meas faluti corporali 
nociuus fecundum fapientum Medicorum aefti-
mationem , non deíineret eííe peccaminofiis 
m i h i vfus talis cibi , eo quod eft intrinfecé 
malum fumerecibum nociuum faluti corpora-
l i , in quo proínde v t üc non poteft cadere hu -
mana difpenfatio. 
Secunda aífertio eft : t matrimonium S e 
reniílimae Infantas Mar i s cum Sereni í l ímo 
Principe de Vuales , neutiquam poteft iuft i-
ficari,aut reddi l icitum , etiam fuppoí i taSum-
m i Pontificis difpenfatione, niíí de prasfen-
t i reddantur certas ac fecurae conditiones , cum 
quibus talis difpenfatio fuerit concelfa. Hasc 
aífeítio prasterquam quod fequitur ex prima, 
probatur : nam cum hac fecuritate & non ali-
ter manebit hoc matr imonium ab ómnibus 
periculis recenfitis perfidias, quoad perfonam 
Sereniffimas Infanta &c eius fiíiorum l íberum 
& purificatum, dúmque manferit obnoxium 
alicui ex diótis periculis naturas aut fini ma-
tr imonij contrariis , eft intrinfecé malum : i t a 
v t durante probabilitate periculi neutiquam 
poffit iuftificari , Ücet per fuperuenientem 
Summi Pontificis difpenfationem poffit iur i 
humano Eccleíiaftico non contrauenire , v t -
pote cuius prohibi t 'o ceííkt per talem difpenfa-
l i o n c m : ergo.Quas ratio amplius declaraturin 
hunc modum. Certum cft , quod vt huiufmodi 
matr imonium contrahi iufté ac licite poíl i t , 
operae pretium eft reddere certas conditiones i 
cum quibus Sedes Apoftolica i n i l lo difpen-
fauit j eo genere fecuritatis ac cert i tndinis, 
vt moraliter ac prudentialiter iudicari non 
poffit quod oppofitnm continget. Prima au-
tem illarum eft, qnod Screnií í imus Carolus 
Princeps Vuales, nnnquam Serenií l imam I n -
fantam Mariam ad fuam falfam religionem 
inducat» Secunda quod liberam ei rel ínquet 
facultatcm educandi filios huius matrimoni) 
in Catholica Chr i f t i religione , eo paólo quod 
hoc matrimonium non manear fubieótum pro-
babil i perieulo inferendi aliquod ex hisdam-
nis , aut deficiendi ei aliquam ex diótis condi-
tionibus : propterca qnodifta moralis certi-
ti.tudo aefecuritas eft itadebita coniraftui ma-
tr imonial i & eius fini, quan tó oppofita dam-
na i l l i contrariantur: ergo vt hoc matrimo-
nium licitum ac fine oífenfa Dei in i r i poílit , 
certas adeó debent manere diólas conditiones, 
vt nullus prudentialiter de oppoí i to euentu du-
bitare poílir. 
Huic t refolutioni poífunt iudicio a l i - % 
quorum Theologorum obftarc dúo teftimo-
nia : alterum Pauli 1. ad Corintio, j . dum aiti 
Si qnis frater vxorem hahet infidelem, & hite 
confentit habitare cum tilo non dimittat illam: 
& f t qhd mulier fidelü, &c . SaníiificatHi eft 
enim •vir infidelté permulterem fidelem, & c . vn -
de enim j c ú rnulier , / i virurn faluum facies, & c . 
Alterum eft D . Pctri 1. Canónica y dum i n -
quit : Stmiliter & mulleres [ubdita Jim v i r ü 
fuis 3vt & fi cjui non credunt Verbo per mtiUe-
rum conuerfationem fine zerbo lucrifant 3 & c . 
Obftare quoque videntur nonnulla exempla 
quorundam matrimoniorum , quae cum inita 
fuilfent inter homines Carbó l icos cummulie-
ribus infidelibus, aut econtra 5 nihilominus 
approbantur i n Sacra Scriptura &: hiftoriís 
humanis tanquam licita & iufta : v . g. í n l e g e 
natura lacob Catholicus nupíí t laudabiliter 
dnabus fíliabus Laban Idololatrae : lofeph 
i n ^ g y p r o nupí í t filias Potipharis Gentilis &: 
Idololatrze : Moyfes quoque filiam Ierro 
^Ethiopiífam &: Gentilem duxit i n vxorem. 
I n lege feripra Efther Sanda nupíí t AíTuero 
Idololatras Regi Perfarum j Sa lomón quoque 
in i t io fui Regni antequam ab amicitia D e i 
decederet, nupíí t filiac Pharaonis Regís ^ g y -
pt i . Ac t ándem in lege Euangelica S. M o n i -
ca mater Auguftini habuit marituminfidelcm. 
Cloí í ldis Regina Catholica nupí í t Clodoueo 
Regi Francorum Arrianas Scótas profeífori , 
cuius etiam fuaííonc Rex ipfe cum tota Pro-
uincia fidem Chr i f t i fufeepit. Beata Cascilia 
nupfit Valeriano inf ide l i , quem anre matr imo-
ni) confmnmationcm ad fidem Catholicam 
rednxít : circa fenfum littcralem , in quo D . 
T h o m . illa verba Pauli recenííta - Santlifica-
tm eft virinfidelü per mulierern fidelem, ín te r -
prctatur : & Thcodelinda Catholica nupíí t 
Agi lu l fo Duci T u r í n i , & Regi Longobardo-
rumArrianas perfidias feólatori , quem etiam 
cum tora Longobardorum prouincia ad fidem 
Catholicam reduxit : ob quorum felicem 
cpnuer í íoncm, ei Gregorius PapaLibrum Dia-
logorum quem tune temporis conferibebae, 
dicauit. I n prouinciis quoque Gallias, Bohe-
m i a , Polonias, Gcrmanis & ali isj i n quibus 
feruatur libertas confeientias , quotidie fidclcs 
ineunt matrimonium cum hasreticís, feicnte 8c 
confenticnte Summo Pontífice,eo quodiudicat 
huinfmodi matrimonia nulloperieulo effc ob-
noxia^Sc alibis valde conueniét ia ad pacis,fasdc-
ris3& boni publici conferuationé in il l is regnis, 
in quibus libertas ifta confeientiae hos fines i n 
commercio,&: conuei"rationc,&: commnnicatio-
ne fidelium cum Harreticisconfequi foletrquae 
tamen 
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tarnen fí intrinfecé eííent mala & iurc cfiuino 
naturali prohibirá , neutiquam fie probarentur, 
aut pcrmittercntnr : ergo. 
Vcrumtamen f nullum ex his teftimoniis aut 
^ exernplis obftat noftríE fecunda; aíIertioni:non 
quidem primum teftimonium Paulf; quia pro-
cul dubio loquitur , tefte D .Thom. de il l is qui 
poíl: celebraras nuprias adhuc feruant difpa-
rem religionem : aut quia cum amboe í l en t in -
fideles ante nuprias, vnus portea conuertitur 
ad fidem altero in fuá infidelitatc permánente ; 
aut quoniam cum ambo ante in i tum matri-
monium cífent fideles, alter eonim poílea k 
fide receflít j & hoc in cafu iftc poteft fe habe-
re vno ex tribus modis.Aut enim reniiít coha-
bitare cum coniuge Carbó l i co niíí fcandalum 
prasbens ei blafphemando nomen C h r i f t i , & ei 
fuadens fuam falfam fententiam : aut vult co-
habitare cum illo,pr2Ebendoproximam & pro-
babilem fpem fuae conuerí íonis :anr vult coha-
bitare cum eo permanens pertinax in fuá faifa 
religione,abftinens tamen ab fcandalis & a per-
fuafione. Er quidem in primo ftaru tenetur Ca-
tholicus fe feparare a focio non Catholicojpo-
réftqne ad fecundas nuprias cum perfona fuse 
religionis licité tranfiremam priuilegium C h r i -
fti irritas reddir priores nuprias : quod quidem 
priuilegium Apoftolus in cap. praaílegato de-
clarauir, dicens:^«o^/i infidclü difcedit>difcedat: 
non enim ferui tuú /Ubteñué efl frater v t l foror in 
huiufmodi. Idcmque quanrum ad feparationem 
feruandum eft in tertio ftatu : nam licct fola 
pertinacia nonannuller primum matrimonium, 
obligar ramen Catholicum ad relinquendam 
cohabirationem cum coniugeinfideli perrina-
ci.Sccus aurem in fecundo ftatu in quo potius 
habet locum coníí l ium Pauli, &: etiam D. Pe-
t r i : & habuir locum vfque ad témpora Gonci-
l i j Toleraní IV.qnod ob experienriam minoris 
conftanrias in Catholicis , & maioris pertina-
cias in infidelibus prohibuit i l lorum cum iftis 
cohabitationem , & licet de folis ludaíis lo -
quutuin fuerir d i í lum Concilium Canone 61. 
iam ramen Eccleíía i l lud decretum ad quof-
cumque infideles extendit , provt refertur Ca-
none luddi z8. quAft. 1. Ex quo maner refpon-
fum ad fecundum teftimonium arque ad exem-
pla legis naturalis & Scripturas, praster alias 
varias , ac curiofas folutiones a Cardínali Bel* 
larminio vbi /Upra , aíl ignatas. Dico infuper 
i n illis matrimoniis fpecialem Dei difpeníatio-
nem interueniífe,qui tanquam fuperior ó m n i -
bus legibus potuir in illis difpenfare,& vt om-
nipotcns pericula praecauere , quibus ralia ma-
trimonia de lege ordinaria eranr obnoxia: 
Prastcrquam quod cum plana eífet fecuriras, 
& certa fpes conuerí íonis infidelis in lege na-
turoe , porucrunt opt imé celebran coniügia 
l a c o b i , lofephi , & Moyí ís cum mulieribus 
idololatris , quarum conucrííones habuerunt 
prius moralcm cerritudinem , qu ín eis le-
ges pofitiuae humanx obftarenr , quae runc . 
nondum extabant. Ñ e q u e fub hac regula 
comprehendirur matrimonium primum Sa-
lomonis , quod viderur Sacra Scriprura dam-
nare , dum illud permixtum recenfer inter 
alia quas cum Moabitis , Ammonit is & Sidoni-
tis contraxir contra legem Dei prohibentem: 
licet nofter Ludouicus de Soto M\\ox prolog, 2. 
F ram. de Arauxo Decif Ciutl. Torn. 1 L 
in Cántica , i l lum á peccato excufet ob fpe-
cialem Dei difpenfationem , quam cred;tur 
habuiífc ad tale coniugium cum filia Pha-
raonis Regis </Egypti incundum , init io fui 
Regni : eo quod tune erar diledus á Deo de 
amabilis i l l i , ac proinde non cft credendum 
conrra diuinam legem coniugium i l lud con-
rraxiífe , licer in aliis fubfecjuenribus nul-
lam babearexcufationcm , c ó quod iam agra-
ria &*amiciria Dei deciderar. 
A d t exempla autem legis Euangelica: de-1 © 
ueniens : Dico ad primum de Sandra M o n t -
ea a Luthero in libro de captiaitate Babilonia 
cap. de matrimonio i & Philippo Mclanrhon 
titulo de coniugte , relarum ad probandum ef- x 
fe l ic i tum ac validum in omni inre ram diui-
no quám Eccleíiaftico , coniugium inrer i n -
fideles & fideles contraótum : ídem que ar-
gumentum poffent fumere ab aliis exernplis 
receníiris , íi ipíís offerrentur. Verumramen 
ñeque i l lo , ñeque aliis eornm intentura cf-
ficacirer comprobatur : eó quod in illis con-
iugiis aut interuenit fummi Pontificis dif-
penfatio , qui prudenrer cognouit il la ferua-
ris ralibus conditionibus , non manere obno-
xia perieulo próximo perfidias i n Cathol i - • 
co contrál lente , ííue in prole : aut inu in-
cibilis ignorantia confuetndine & vfu Pro-
uinciarum fufFulta, a peccato contrahentes 
excufauít , vt de Sandra Monica Bellarmi-
nius afirmar j arque de csreris id ipfum c i -
tra iniuriam parrium dici poreft. Quantum 
vero ad coniügia quae in prasfentiarum in 
prouinciis Polonia; , Gallias , & Bohemias 
íun t in vfu inrer Carból icos & Hasreoicos, 
dicendum eft il la reddi l ici ta ob tacitam de 
inter^retatiuam difpenfationem Sedis A p o -
ílolicas , quas ea a perieulo perfidias vindicar, 
ob. fecuritatcm quam Catholicis , tum l i -
berras confeienrias ; rnm communis cum 
hasreticis conuerfatío fub cifdem legibus po-
liticis ac ciuilibus viuendo concedit Et alias 
cum íít gens medioccis ííue plebeia , non 
tantum habet zelum fuas Religionis, Vnde 
ex his duntaxat ea approbantur a Thco lo -
gis tanquam iufta & licira , in quibus Ca-
tholicus relinquitur in fuá liberrate , vt l i -
beré Chriftianam Religionem proíi tea-
tur : vt aduerrit Sánchez libro 7. difput. 27. 
Si autem aliqua cum hiriufmodi probabili 
perieulo contrahuntur , aut ííne debita l i * 
herrare Catholicorum , puro Summum Pon-
tiííccm ea approbarc , ñeque in eis difpen-
íare , fed dunraxar ea permirtere impunita, 
omittendo fupplicium ob communc pacis 
bonum : quemadmodum Refpublica permir-
tic minora mala ob viranda maiora. 
Tertia aífertio eft , quod t nullum re- j j 
méd ium videtur fufficiens vindicare hoc 
matrimonium \ diólis damnis & periculis; 
niíí Sereniíl ímus Princeps Angli^e ad fidem 
Chr i f t i puram prius conuerrarur. Q u ^ fua-
detur primo ab expericntia quas nos de 
kuiufmodi damnis, in í ímihbus coniugiís fem-
per edocuit : nam anuo 470. Eudoxia Re-
gina Catholica fuit ob folam caufam C h r i -
ftianas religionis á fuo viro Honor io A r - ' 
riano Vandalorum Rege Af r i ca expulfa, 
quottfquc curiam Rcgiam euaíír ,& fub prastex-
T T c 2 ta 
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tn adimplendi votnm vifítandi Hierofolyraam, 
eo aufugic, ibiqne vita funda eft , rcJinquens 
fine fangninis cffníione fuá: fidei praeclarum 
tcftimoniuro. Et poft aliquot annos imperante 
luftiniano , ita dedo quod ideas habuerit iu-
rifprudentías, ita probo quod obedientiam per 
fuos legatos Summo Pontifici loanni I I . p r x -
ftiterit,ad imicanonem fui patrui luft ini Impe-
ra&oris, qui primus per legatos Pontifici R o -
mano praeftitit obedientiam : eum nihilominus 
ipfius vxor Thcodora ad errorem Eutychetis 
attraxit. Et licet eum pofteaab errore ad Ca-
tholicam fidem Agapctu? I . Papa reuocauit, 
ob i i t aliquanto de inconftantia in fide fufpe-
d u s : ñeque enim eft minus efficax fuafio vnius 
mulieris blanditiis,quam vnius Regis potenti's 
promiffis , minis ac fuppliciis : nec non inh i s 
noftris temporibus haud minus eft damnum 
per experientiam monftrá tum in profecutio-
nibus, quas aliquas Rcginae Catholica: ob cau-
sa fidei paífae funt.Regina CatholicaCatherina 
filia noftrorum Catholicorum Regum Ferdi-
nandi & Elilabeth, obi i t repudiata ab Hcnr i -
co V l l i . , 2: María Stuart Regina Scotia: ma-
ter Serenrffimi lacobi, martyrium pro fide Ca-
rbólica pafta eft , confentiente in eius morte 
ipfo eius filio lacobo fuafo a Regina Elifabe-
tha Anglice , vt fie per mortem matris regni 
poíícfíionem in fuá perfona certam redderet: 
atque infallaciis quas quotidie plures foemi-
na: in illis regnls patiuntur, dum é Catholicis 
Schifmaticíe & haereticac fuaííonje virornm ob 
timorem reuerentialcm efíiciuntur. Secundo 
12 probatur f ex condirione ha:relis quam Paulus 
in cancere defignauit, cuius proprium eft pan-
jarim íerpere , í¿ á parua fcintilla in magnum 
incendium pronimpere: quapropter conuc-
nientiííiníiim Symbolum ha:reticorum,ait N a -
zianzenus orat. 2. quoniarn fermo torurn^Jicut ait 
TattlWiferpit v t cáncer Jonmiliter irrepuntglande 
capi'untjTnoliíter ligmt3latenteroccidunt^c. nul-
lum eft v i t ium quod magis appctat aliis com-
municari,quam haereíis, ait Auguft. Ub. de Pa-
floribus c a p . n . á e qUa proinde in tc l l ig i t hicro-
glyphicum il lud perdicis addudum aHieremia 
Piopheta, qua: eft amicanutriendi feu fouendi 
alicnos pullos: Perdix congregat qUA non pepe-
r h & p r o f o u i t v t habetur in vulgata: & I tb . i . 
ej.EuAngelicArum ^.40. fuperíl lud v e r b u m ^ / í -
tsrunt a longe, a i t ; ha:rcíím conueníenter per 
lepram fignifícari: quia non minus facile ani-
mas inf ic i t , q u i m ifta partes cerpor ís- Quam 
ob caufam leproíi i l l i Euangclij fteterunt a 
longc : & Leuit.-i 3. iuffit Dtus leprofum extra 
caftra fpacio feptem dicrum commorari . 
Q u o d periculum máxime Paulus 2. ad Co-
rinth. 11. in foeminis inuenit ob minorem i n -
telledus vigorem , ac maiorem anjmi facilita-
tem^dicens: Timeoautem ne ftcut ferpens Euam 
Jeduxit, ita corrumpantur fenfus vef l r i , & exci-
dant a fimplicitate qua eji in Chrtflo lefu. Con-
fonat Chryfof t .oMM. vb i ait. Nobú Deigra í ia 
fundatü, irnbeciÜiores aramarum telU videntur* 
e^c-Econtra vero iniuucnibus ac minus exper-
tis , minúfquein Sacra Scriptura verfat is : in 
^ i s , inquam , timeo communicationem cum 
hxreücis tanto, quanto in ali is,nimirum , ver-
fatisj&c.illam comemno, vtpote quibus híere-
ticiimbccilliores aranearum telis videntur : í i -
cut enim his funt veíuti tela: aranearum , ill is x 
funt veluti funes Dalilae feu Phil'iftinorumj 
quibus Samfon maní i t vidus ac ligatus. 
T e r t i ó probatur ex eo,quod f maius odium 15 
concitat haercíis aduerfus Carból icos , quam 
aliud genus infidelitatis : cuius veritatis eui-
dens fignum eft, quod pr imi quiRomanam c i -
uitatcmarmis funt ingre í l i , & templum Apo-
ftoloium Pctri & Pauli prophanauerunt, non 
Iuda:i3non GcntileSjaut Pagani fuere,fed ha:rc-
tici Arriani ,quorúdux fuit Alaricus primus Go-
t h o r u m R e x i n prima Romae inuafíone.Secun-
dam vero exequutus eft Athaulfus Alarici fuc-
cclfor : & tertiam Genfericus Rcx Vandalo-
rum ArrianíE quoque perfidia: fedator;cui licet 
obuiam ei fadus fuerit Leo I . Papa, vt ipfuvn 
ab incepto itincreamoueret, perficerenon po-
tuit quod tamen paulo ante perfecetat cum 
Afila Hunnorum Rege idololatra &: gent i l i , 
quem Sandus Pontifex prope Mantuam fua-
í i t , ne animum Romanam cruitatem & eius 
templa diruendi, executioni mandaret: potuit-
que perficere cum gentili quod cum híeretico 
nequiuit. Hoc exemplo experta Sedes Apofto-
lorum Petri & Pauli maius odium . quod con-
tra fe & fuam religionem hseretici, quam Pa-
gani exerceut. 
Quarto probatur-f- difcurrciado per omnia 14 
ac fingida media, quibus fecuritas huiufee ma-
tr imonij fulciri poteft , quíe ad ha:c quatuor 
reducuntur, Primum eft promil í io ipíius Prin-
cipis Vuales ac Sereniílími Regis lacobi pa-
rentis eius iuramento confirmata,aut homagio, 
nunquam fuadendi Sercnillíma: InfantíE Ma-
ria: fuam religionem , atque permirtendi ei v t 
libere cum tota familia, Catholicam profitca-
tur. Secundum eft retentio dotis per aliquod 
tempus vfque ad condidonum promif íarum 
impletionem. Tertium eft traditio o b í í d u m 
Regi Hifpano- Quar tum eft tolerantia legum 
Chriftianarum, íiue libertasconfeicntia: gene-
ralis in toto Angliae Regno,Scotia: Irlandia:, 
nedum permimua fed pof i t iua , edita & ob-
feruata ante difcelfum Sereniílimae Infantac 
Mariae é regnis Hifpaniae. Sed nullum ex his 
mediis videtur fufííciens ad vindicandum hoc 
matrimonium a periculis quibus proxime eft 
obnoxium : ergo.Minorquod non,primum pa-
tet;quia promiflío homagio aut iuramento con-
firmara fecundum iudicium ac opinioncm i p -
forum Anglia: Principum, nec conueniensnee 
licita eft:non conueniens, quoniam conferua-
tioni ftatus ipforum contrariatur \ nec non 1c-
gibus ac capitulis i n comitiis regni conftitutis, 
circa qna: habetur pro criminelaefae maieftatis, 
fupremam poteftatcm tam in fpiritualibu« 
quám in temporalibus Sereniffimo Regi A n -
gliac denegarc.-atque etiam non abiurare C h r i -
ftianifmnm & religionem Catholicam quaecx-
hibet Pontifici Romano obediemiam tanquam 
fupremo capiti Ecclefia:, máxime in fpiri tuali-
buSjVt conftat ex comitiis primo & quinto an-
no Reginac Elifabet eclebratis. Ñ e q u e eft lici-> 
ta : quia protefl?antcs A n g l i x etiam iudican.t 
cífe i l l ic i tam difparitatem religionis inter 
coníuges :quam ob caufam vxores Catholicas 
ad fuam fedam reducerc conantur. Quod fí 
nonobtineant eas repudiant, & i t a vt tam in 
repudiando i l las , quám in decipiendo omnes 
quos 
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quos vocant Papillas, matcriam virtucis inue-
niunt.Vnde cum calis promiíí io 6¿iuramencum 
íit in opinionc ipforum de re illicica,eis nequá-
quam ad í l r i dos fe pucabuncNeque fecundumj 
qnoniam dos quancumuis ingens fie, &c quan-
titacem duorumauri miü ionum adaequec, ne-
quic eíTe tanci emolnmenci Scrcniíí imo Angliae 
Regi , quanci ipfe a?ftimac paciticam fui Regni 
políeífioncm éc conferuacionem ; quam rebus 
Vt nunc&iuxca dida Comiciarum capicula fíbi 
promictic in vniformi fu¿e religionis piocefta-
tione , & in accribuendo íibi fuprcmam Ec-
cleíiafticam poceftaccm, quam Poncificí dene-
gac Romano.Neqiie videcur fufficiens cercium; 
quoniam SereniíTimns Rex lacobus non habet 
infames quos in obfides miccac Hifpaniam , 8c 
quicumqae alij func long¿ inferiores cis, quos 
debica huius macrimonij fecuiicas poílulac. 
Ñ e q u e candem Quarcum videcur fuíficiens:cum 
ob inconftanriam Policicorum íiue Acheifta-
t u m illius regni , ii quorum pcofeílione non 
effe alienum S.ereniílimum Rcgem facis nocum 
eft ; h i aucem profitencur fequi illam Rel ig io-
nem , quíe eis pro cempore magis commoda 
fueric, ac per confequens qiia facilicace pro-
mulgaueric dióbam legtun toleran.tiam íiue l i -
bertatis confcientianrijeodem illam abrogabit 
cum canco maiori damno Catholicorum,quan-
to cuín illa manebuñe minus occulri, & ma^is 
indcfeníi : eifque concingec quod Sacra Scri-
peura 4. Regum io . Sacerdocibus Baal narrar 
conr ig i í re , quos Rex lehu regio decreco infflc 
ad templum Baalvenirc, illicque Idolofacrif i-
cia libare, fingens fe eidem ctiftúi, ac rel igioni 
affeótum ; & poftquam eos fub hac vana fpe in 
templo congregaros inuenir , iugulare fecit. 
Tum ctj'am quoniaiTi libertas confcienrí.'e quan-
turnuis ftabiliacur & promulgetur, non tollic 
Principi Sereniílimo Walcs libercatem fuaden-
di Domina: Infanta^poftquam eam ín fuo re-
gno habuerit fuam falfam Religionem , atque 
fuos filios in illa educandi , máxime primoge-
niri im 8c regni h^eredem : quo enim pado cre-
dendum eft , quod ille non voler ab vxore & 
filio p r imogén i to fibi accribui fupremampoce-
ílacem in fpiricualibus cemporalibus, quam 
illc íibi arrogar, & vult in fuá corona perpetuó 
conferuari / Verum fareor, hoc médium liber-
taris confeienrias fore prae ómnibus aliis magis 
v t i l e & conueniens, ac forre fufficiens hoc ma-
t r imonium á tnrpicudine vindicare,dummodo 
cum dimbus condicionibus execucioni mande-
tur:nimirum & quod prius per aliquod cemptis 
ftabiliacur in c u n d í s Regnis illius coronse, ira 
ve prudencer iudicerur eam eíTe firmirer & non 
f ide ftabiliramrnec non quod anrecedencer ac-
cipiacur fufficiens fecuricas de educanda prole 
(í ín fide Cacholica , quandiu ipfe Sereniflimus 
Princeps Wales eam non fufeeperit: media au-
tem inueniendi hanc fecuritatem Confiliariis 
Rcgiis ftatus ac belli coníilij relinquo. 
Sed adhucf dubium bimembre Theologia 
noftra obiieit : nimirum quo pado Sereniflima 
Infanta poterit miniftrare rite Sacramencum 
macrimonij (quandoquidem fuppono ex com-
munioriThcologorum fcncentia,in hoc Sacra-
niento concrahentes ipfos eíTe eius miniftros) 
nocoric indigno & exiftenci in peccato morta-
l i ? Rurfus quomodo Sereuiíliinus Princeps 
Vvales poterit comtahcrc matrimonium Sa-
craméntale , fiquidem nec credic matrimonium 
eíTe Sacramentum , nec habet inecntioncm fa-
ciendi quod facic Ecclefia Romana ? Huic ob-
iedioni quoad primam parcem poteft fieri fatis, 
íi probabilicer dicamusjvnumquemquc contra- • 
hencem eííe quidem minif t rum huius Sacra-
menci,non refpedu alcerius,fed rcfpedu fkii,ac 
proinde fie Serenií l imam Infancam á piaculo 
facrilegij vindicari j quia non Principi Vvales 
haerefis macula infedo,fed fibi hoc Sacramen-
tum miniftrac. Quoad fecundam veró parcem 
dici poteftjquod-ipfe Sereniflimus Princeps ha-
beat incencionem faciendi,quod facit vera Ec-
clefia Chriftiana : ha'c enim fola generalis i n -
cencio,quam decerminat intencio Miniftri ,qu:E 
fit auc vbi fit ifta vera Ecclefia Chr i f t i , fufficit 
ad valorem Sacramentorum ; ve tenet commu-
nis Theologorum fchola cum Magiftro in 4.¿/.ó. 
& D Thoma 3. / ! ' ,^ .64.^í . io .necm3Íor aut ma-
gis exprefta intentio colligitur ex Conciliis Flo-
rentino in decreco Eugemj, ac T r í d e n t i n o / ^ . 
j .camne 11. hiifque condirionibuS appofiris 8c 
íeruaris poííer diólum marrimonium rite cele-
bran 8í non aliásjsícque diffinitum fuit a ma-
ior i parte Senatus Patrum conuocatorum cele-
brandumforc rarum dumraxar,dilata confum-
marione vfque ad condirionum appofitarura 
implecionem-.Quam videns Sereniflimus Pr in -
ceps auc impoínbi lem4auc valde difficilenijma-
tr imonium racum refpuir, 8c líber ficuc venerat 
licer per aiiam viam reuerfus eft i n regionem 
fuam.Qui paulo poft Regni diw'one per obicum 
parentis poticus,Serenií í ímam Gallise Infaiutcm 
fororem Chrift ianií l imí Reg í? Ludouci X I I I . 
duxir i n vxorerameque fine fpe conceptajquod 
hoc, marr i raoniú fitín magnum prouentumRe* 
gni Angl ícani , 8c Carhoíícaí religionis profu-
turum,quam Deus Oprimus.Maximus in cuius 
manu funr corda Rcgum, adeuentum felíciter 
vtinam perdneat. 
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SeleSia. 
Annobilispromittcns & iuransacvo-
uens puelííe sequaliter auc fere asqua-
liter nobili fe illam in vxorem duítu-
rumjntra íex menfes j dum quaedam 
Eccleíiaftica beneficia 8c pendones 
componit > fub poena íbkiendieidem 
puellaein dotem decem milliaduca-
ta argéntea,ceneatur ad nuptias c^-
lebrandasjveladpocnam foluendam, 
pofsítque inteiim diclabeneficia E c -
cleíiaftica poífidere 6c alia de nouo 
acceptare ? 
S V M M A R I V MÍ 
1 Proponifurfuñi contingentia. 
i E x CUÍM fafii¡pecié tres infuYgnm dif icul ta ' 
tes. 
3 A d quorum frimam reffiondetur, tria vinculé 
in hoc contraftu imeruenijfe. 
4 Refertur Cakiam opimo circa qutftiortem, 
T T c 3 vtrum 
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Dtrum votum de nubendo f u verum vo~ 
tuw & obligansf 
$ Refertur eiufdem reífonflo circa obietiionem, 
ntdmn feilicet culpabile ejfe materiam 
voti. 
6 Probabdior efl fententia negans r/paírimo-
nitftn ejfe idoneam materiam voti relatum 
ad zitandam fornicationem^ac proinde vo-
tum de nubendo nuUam inducere obliga-
tionem. 
7 Reff)ondetur ad rationes adduflat pro fen-
tentia Caietani, 
8 Reífondetur ad fecundam dijficultatem , d i -
cendo Francifcum t ran faüü fex menfibus 
abfjite nuptiüjeneri naturali & ciuili obli-
gatione taxatam argenti quamitatem per-
foluere. 
y Examimtur Tenia dffficultas.ad eiüfquetam 
priorem quam pqfienorem partem retyon-
detur. 
lo Quibus p r d i b a í ü noua infurgit dubitatio a 
nono fiatu circa difta ¡ponfalia orto , cau-
fata, 
T huic qus í l ion icxaf lc fa t i s fac iam, ope-
í^iw rae pretium eft f faóli contigentiam & ca-
fum mihi confukum expondré. Fianci ícusiuue-
nis ac nobilis fub parencis M'agnatis cura con-
ílirutusjquaedain beneficia Ecclefiaftica ac pen-
-íiones poílidens , Mariam puellam Virginem, 
fub parentum quoque cura coiifticuranij^qua-
lis aur fere aequalis nobilitatis adamauir, eiuf-
que vifu & amplexibus vtfrueretur, deditei 
fchedulam ícriptam & proprio nomine coram 
Notario 5c teftibus íii-maram, in qua promifír , 
iurauír, & vouit fe illam in vxorem-duÓburum; 
quod íi á rali íuramenro & voto recederetjillius 
relaxationem aut dirpenfationem petendo , 
íblueret ei in dotem decem mil l ia ducata 
argenreas monetx , terminúfquc huius ob l i -
garionis eífet tempus fex mení íum , quo per-
aóto teneretur, autdidam puellam ducere, aut 
taxatam pecuniam foluere : quem rerminum 
íibi referuauit , vr intra il lud polfer de benefi-
ciis difponere.ac penfiones caíTarc feu venderé, 
aut cum Sede Apoftolica componere permu-
rando illas in penfiones laicales, quac vulgo d i -
cunrur Caualleratos; provt fibi liberius ac nga-
gis expedicns vifum fuiíTer. Quam promií l io-
ncm S^  ipfa María puella acceprauir, & proprio 
ctiam nomine fub'ícripfir. Ex hac faéti fpecie f 
tres provt in titulo fubnotatur, difficulraresin-
rurgunr.Prima,quam obligarionem ex vi didas 
promiflionis, iuramenti ac vo t i Francifcus i n -
currir. Secunda, vtrum tranfadiis fex mení i -
bus abfquc nuptHs , tenctur Francifcus taxa-
tam pecuniam foluere Maria: , cuius nec V i r g i -
nitatem tetigit,nec honorcm lcefit?Terria vrrum 
interim poííit Francifcus fuis beneficiis ac pen-
fronibus Ecclefiafticis ruta confeientia f rui , 
& alia de nono a Patruo Archiepifcopo aecc-
prare ? Quibus eodem ordine eft refpondcn-
dum. 
Ad f primam igi tur refpondco, tria vincula 
in hoc contractu inreruenilfe , feilicet pro-
miffionem ,iuramentum & votum •, ex q u i -
bus votum , quia cadit fupra matrimonium 
contrahendum nullam parit obligarionem, co 
quod matrimonium non cft apta materia v o t i , 
quod cum fit promiíTio de melioci bonp, tefte 
D.Thoma 22. q,%%. a r t . i . hoc eft non impedí -
tiuo roaioris boni,vt communiter i b i Theoloai 
interprerantur, excepro Caierano, & per matri-
monij vinculum impediarur aífumprio ftatus 
religionis,qui eftmaius bonum j proprereavo-
rum de nubendo inualidum eft,ac proinde nu l -
lam inducir obligarionem.Dixi, excepto Ca'teta-
no i in di¿ti articuli 2. commentario §. Circa bona 
qua non funt pracepta^uic qo^ft ioni , videlicet; 
f V t rum votum de nubendo fit verum votum, 4 
& obligans / refpondens a i t , quod votum de 
nubendo poteft fieri duplicirer.Primó abfolurc, 
& fie non valer, quia eft votum de declinando 
de ftatucontinentium ad ftatum coniugatorum, 
quas declinado licet fit licita , verumtamen 
cft minus grata Deo , cui fit promiílio votiua, 
quam perfeuerantia in ftatu conrinentium , in 
quo manet vouens. Eft enim promiíl io de de-
clinando a raelion,dc Deo autem feriptum eft, 
quod mouet ad difponendum afcenfiones i n 
corde hominis quem adiuuar. Secundo poteft 
tale votum fieri proprer fornicationem viran-
dam & in remedium concupifcentiac, ad quam 
homo cognofeit fe labilem , & fie huiufmodi 
vorum efle validum parcr,tum quia fie eft pro-
miíl io de meliori bono ; melius enim eft refte 
Paulo nubcre , quam vr i : rura etiam quia vo-
tum de re indiíferenri fecundüm fe , diíFerenri 
vero quoad caurelam á malo,übl igar , v. g. liece 
iré in domum Petri fecundüm fe íír adtus indif-
fcrens,ac proinde non fit materia voti;tamen íi 
meum iré in eam domum eft mih i in fcandalutn 
proprer frequentem abufum ludí, aut oceurfum 
alicuius foeminaejrunc non iré in domum Hlam 
rclarum ad fecuritatem animae mex cft de ecne-
re expedientium , ac per confequens bonotfum 
confuhorum a Domino , iuxta illud ; / t mantés 
tuafcandali^at te3 abfeinde eam, & c . ac proinde 
efficirur materia vo t i , taléque votum validum 
& obligatoriurn eft : ergo á for t ior i vorum de 
bono vt relato in remedium perieulorum carr 
nis5qualeeft matrimonium,valcbir. 
Dices, f nullum culpabile eífe materiam ¿ 
vot i : At matrimonium relarum ad virandam 
fornicationem propriam, conriner culpam ve-
nialem ratione fuperfluiratis , tefte D. Thoma 
in 4. ¿/.51. ergo, &e . Refponder Caietanus ne-
gando minorem :quia marrimonium e t / í ab íb -
luté confideratum fuperfluiratem fornicationis 
videatur includerejfiquidcm rribuit poteftatera 
viro fupra propriam vxorem & indiuiduam 
cum illa focierarem , ramen comparatiuc l o -
qticndo,hoc eft refpeótu humanae naturas fie i n -
firmac vr cft , & fpecialirer refpedlu illius qu i 
carnis crebris tentationibus quatituF,nullam in 
tali remedio fiiperfluitatem inucniemus.Nam íí 
in carne praster carnemviucre Angclicum eífc 
porius, quam humanum; confequens cft, quod 
regularirer loquendo fuperareac domare carnis 
concupifeentias fub perpetua continentia, A n -
gelicum quoque fit & heroicae virturis,non hu-
manas : ac per hoc humana rarionc vtendo, fa-
pientis v i r i , qu i nonporeft fe continere, eft,vti 
tali remedio : ergo vorum nubendi ab impo-
tente fe continere, proprer humanam fragilita-
tcm eft validum.Vnum namque ex qiKituor bo-
nis matrimonij eft, quod fit remedium concu-
pifeentias ; eft enim officium naturíE,eft contra-
éhis, eft remedium, & cft Sacramenrum. Deni-
qncfubdit Caictanus,quiaquidquid detrimenti 
aótuali» 
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adhialis rationis in vfu matrimonij continget, 
rccompenfacnr non folüm ex bono cuaíionis 
to t periculorum , fed ctiam ex quiete multo 
maiod paíl ionum concupifcentiaejVt expericn-
tia tcftatiir,ac puoinde vt ficeft melius bonum, 
magifque placens DCO.HÍEC eft opiñio Caietani 
fatis probabilis. 
Ve tüm communior & f probabilior eft op-
pofita, negans matrimonium elFe idoneam ma* 
t e r k m vot i relatum ad vitandam fomicat io-
n e m , ac proinde votum de nubendo non eífe 
validura , nul lámque indúcete obligationemi 
eó quód materia voti debet eífe melius bonum, 
taliterjquod non íit maioris boni ac magís gra-
t i Dco impeditiuum 5r exclufiuum. Atqui ma-
tr imonium de fe irapedit ingreirmn religionis, 
quae eft ftatus perfedior & magis Dco placens: 
ergo non eft materia v o t i . Ñ e q u e eft í ímile 
de luramentojnam licet votum non minus fed 
magis obligetquam iuraraentum^tefte D .Tho-
ma a r t $ ' diuerfimodé : nam vo-
tum fit fol i Deo, & ideo i l t i obligat. luramcn-
tum vero obligat homini , cui prseftatur ;"vnde 
iurans nuptias, tenctur ad i l las , íícut iurans 
quemcumque alium contraélum , tenetur i l -
lum feruare } fecus autem vouens matr imo-
nium , eo quod Deo^cui fit v o t u m , minus 
graraeft promiífio mat r imoni j , quám perfeue-
rantia in ftatu continentiíE : homin i autem 
cui pr^ftatur iuramentum m a t r i m o n i j , magis 
grata eft hace promi í l io , ac per confequens de-
bita obíeruat io promifli , quám recedere á p r o -
mi l íb . 
Ex hiis facili negorio refpondetur ad 
rationes addudtas pro fententia Caietani. A d 
primam namque negó antecedens : non enim 
matrimonium eft melius bonum fimpÜcitcr, 
quia ñeque eft in genere bonorum ftfperero-
gationis, quae proprié funt materia vot i , tefte 
D . Thoma in eo art. 2. Ñ e q u e á Paulo dicitur 
quod nubere fit melius bonum comparatum 
adaliud bonum , fedtantum comparatum ad 
m a l u m , quod eft vr i paíl ionibus carnalibus. 
A d fecundam admiíTo antecedenti negó con-
fequentiam ; quia aótus ille indifFerens provt 
rclarus ad vitandum fcandalum, eft melius bo-
num, quod mihi non impedir aliud maius, ñe -
que i l lud excludit} v g. non eft exclufiuus fta-
tus perpetuae continentias aut religionis, cuíus 
tamen exclufiuus eft ftatus matrimonij .Ad ter-
tiam negatur confequentia; licet enim fíat i l la 
recompenfatio detrimenti a¿í:ualis rationis per 
matrimoniumjfed non fit recompenfatio maio-
ris boni quod per i l lud excluditur,6¿ impeditur. 
A d replicam autem, íumptam ex authoritate 
Sandi Dodtoris ex ^.fementiarumy adraittimus 
& probamus Caietani íblut ionem : nam fi vera 
eflet i l la l i t tera vt fonat, nedum vouere matr i -
monium eíFet inualidum, fedetiam i l lud con-
trahere ob fornicationem vitandam eíTet i l l i -
citum^quia quod inuoliii t culpa venialem,neqj 
voucri,nequc fíeri poteftrquod tarac dicérc ne-
fas eft,ficut nefas cífet condcnarcmul to rü t imo-
ratae confeicntiíe homirium fada, qui ob fecu-
ritatem confeientiae, & concupifeentiae mala 
Vitanda, vxores laudabiliter ducunt. Igi tur ex 
v o t i vinculo in noftro contradu futurarum 
nuptiarum promií íor io , nulla fecundum pro-
balailiorem opinionem orta fuic ob l iga t io í 
bene autem ex aliis duobus, feiliect g romi íEo-
n i s , & luramenti . Promi í í ionis quidem, quia 
licet fimplex promiflio t a n t ü m obl íget ex 
fidelitate,acceptata vero & vtrinque Tubfcripta 
t ranf i t in contradum & ftipulationcm , quae 
proinde induit obligationcm inftitiíE nedum 
, naturalem , fed etiam ciua^m , quae poteft 
peti coram Indice : luramerni ve ro , quia ve 
j n o d ó dicebamus opinionem Caietani refe-
rendo , ficut iurans quemcumque cont radum 
rerum tenetur ad i l lum exequendum ob fan-
d i t a tem iuramenti,ita & iurans con t radum 
perfonarum, qualis eft matrimoniurp , tenetur 
eumimplereob fanditatem iuramenti Se r c -
ucrent iám nominis d iu in i . Et licet iurnmenta 
promiíforia ficut & vota (exceptis tribus i l l is 
Papae referuatis, feilicet Religionis, Caf t í ta t i s , 
& 'Vl t ramar inOpóff in tper Bullam Cruciacam, 
& qnandoque per alia lubilea relaxari aut á S -
penfari; verüm cum iftius rclaxatio vergat i n 
daranum tertij feilicet MariíE , nequit obeineri 
nif i fatisfada parte, Satisfacict autem Francif-
cus exadé,f i aut Marise nubatjO.uttránfüdís fex 
menfibus pro termino nuptiarum confignatis, 
ci^decem millia ducata argenteae monctíe per-
foluat. Ex quo iam patet aditus ad fecundam 
difficultatem foluendam. 
Ad t quam refpondeo , Francifcum tranfa- 8 
d i s fex menfibus currentibus á die fubferi-
ptionis fchcdulae, abfqne nupdis , teneri natu-
rali & ciui l i obligationc taxatam argenti quan-
titatem perfoluere ; naturali quidem , quia ad 
eam perfoluendam fe & fuá bona voluntar ié 
obl igaui t5promiíI ione,verbo & fcr iptoj& ver-
ba ligant homines, ficut taurorum cornua fu-
nes , quam promií l íonem de iuramento val-
lauic, ad quam proinde tenctur etíam ante l u -
dicis fententiam : C i u i l i vero , quia ex v i i n -
ftrumenti fubfcripti coram Notar io & tefti-
bus poteft coram Indice competente agi con-
tra Francifcum , & per fententiam ad didse 
quantitatis folutionem poteft ac debet com-
p e l l i á Indice, cuius iudicio fe voluntar ié per 
légale inftrumentum fubiecit. Ñ e q u e poteft 
d idam obligationcm fubterfugere,ex eo quod 
nonefthonoris Mariac debi tor , quia ad eam 
non acceílit carnaliter. Nam fi i l lam carnali-
ter cognofeeret, eíTet pluribus titulís enoda-
tus, feilicet titulo \xC\ h o n o r í s , & clauftri pu-
doris rupti fub fpe promiíTarum nuptiarum 
nunquam executioni mandatarum, in quo i n -
uoluitur fraus &: deceptio ratque etiam t i tulo 
iuftitise ex promiffione , & t i tulo religionis ex 
iureiurando procedente. Et cum ifti t i tu l i fint 
d i f t ind i ac feparabiles ab inuicem , vt palani 
eft ( Delrius lib. magicarwn difcju'tflt. p. 1. 
^«tf/?. y.feft , 1. refertex íoanne Casfario/í/M u 
exemplum virginis in Saxonia; quas corpore 
& anima a diabolo fuit correpta, quia promi£. 
fionem nuptiarum violauit cuidam iuueni ,&: 
imprecationera additam contempfit; ) non fe-
quitur quod fublato pr imo reliqui non fuper-
í int . Tenetur ergo Francifcus non t i tulo clau-
ftri pudoris violati cum deceptione, fed aliis 
duobus,fcilicct promií í ionis acceptat£E,&: iuriC 
iurandi in conf í rmat ioncm adiedi . Q u i d fi 
per Francifcum non ftetit, quominus nuptias 
promií ías celebraret, ñeque de praefenti ba-
bear faculcatem confignatam poenam foluen-
di , quia fuorum bonorum adhuc admini-
ftrationcm non exerect ? Refpondeo ftultura 
fuiííe 
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füiííe ¡n promít tendo.qnod humano modo i m -
plerc non poterac : niíi ingenci periculo ac da-
ñ o fe cxponendo.Ex quo licet maneat corá Deo 
libei: a nuptiis coiurahédisjfcd 16 a pcena luéda 
pecuniaria , cuius folutioni mancbic obnoxius> 
vfquedum ad pinguiorem fortunam perue-
níac, id cft ad liberara jfuomm bonorum ad-
minif t radoncm,í íquidem fuorura beneficiorum 
vere dominns eft, quorum proinde liberara ad-
míniftracionera , auc repetere abfoluté poteftj 
nifi ob reucrentiam fui parentis vfque ad cius 
obicura velic eam di fierre , & tune tenebitur 
Mcizix diftamquantitatem foluere ; auta Ma-
ria indulgentiam fecundum totum , vel falcera 
fecundum partera obtincar. Ñ e q u e huic refo-
lutioni obftat cap.Gunrna de jponfaltbíi6,vh[ de-
cernítbc pecuniam in rponfalibus adieótam 
non eífe folucndam , quia opponitur matri-
monij libertati : intellige taraen permodurn 
poenae, benc tamen folui poteft ac debet per 
modum dotis. 
5> Ad f tertiam refpondeo quoad priorem 
parremjpoíTe quidem Francifcum toto terapore, 
quo non celebrar nuptias 3 beneficia Ecclefia-
{licafímplicia & peníiones r e t iñe re , quae ordi-
nera facrum non petuntjdumraodo habeat ani-
mum adiraplendi funciones,quas talia benefi-
cia expofcuntjnimirura portandi habitum Cle-
ricalem , foluendi penfum horarura s & ferui-
tiura Ecclefize debitum impendendi per fe vel 
per miniftrnm a fe deputatum. Ratio huius eft, 
quod ad retinendutn huius generis beneficia 
hoc f u f f i c i t ^ n i h i l amplius requiritur ; prove 
alibi ex profelíb docemus. Ñeque cnim requi-
ritur , intentío alíiimendi Sacerdotium íntra an-
t nura, íícut in benefíciis curatís requiritur : ñe -
que íntentio alTumendi ordincm facrura anne-
xum prebendas, v. gr. Canonias, vel dignitari 
EcclcfiíE Cathedralis infra tempus á Concil io 
Trident ino confígnatura ; quia íupponimus 
Francifcura folis benefíciis purc í ímpl ic ibus ,v t 
prxft imoniis & íímilibus ac penfíonibus orna-
tura eíTcj quibus nullus Sacer o í d o eft annexus. 
A u t fi aliqua Canonia vel praebenda potitur, 
exigente Ordinera facrum,eft difpenfatus in ca 
lege quoad temporis terminura, ñeque requiri-
tur in ten t ío perfeucrandi i n Clcricatu , quia 
nnlla lege Ecclefíaftica id cauetut, imo ñeque 
ralis intentío cura fit adus puré internus, pof-
fetfub Ecclefis legibus cadere : crgo oprime' 
poterit Francifcus fuá beneficia 6? penfiones 
retiñere cura intcntionc defeendendi a C l c r i -
catu. 
Quoad pofteriorem vero partera refpondeo, 
in r igore & fimpliciter poíTe alia de nouo be-
neficia fímplicia arque péfiones acceptare, cum 
intentione funciones pro cís requiíítas de ínre 
adiraplendi, quandiu nuptias non celebrat: 
poíTcinquam, validé,& abfque obligationc rc-
ftituendi reditus Ecclefiae vel pauperibus. 
Cuius ratio eft , quod quicumque prima ton-
fura nedum ordínibus minoribus initiatus,antc 
nuptias aptus eft huiuíiTíodi beneficia & p e n -
fiones obtincres cjuibus & fatisfacit habitum 
Clericalem inducendo , & penfum horarum 
recitando; ralis & Francifcus in praefenti ftatu, 
ñeque per defedum intentionis perfenerandi i n 
Cleticatu fie inhabilis : alioquin ingens eíTet 
multitudo Clericorum & Studentium,iniufté & 
xnualidé Ecclefíaftica benefick, praeftimonia & 
penfíones püíIídentÍLim,ac non facíentiupm fra-
élus fuos^uia pauciííimi ex Equiribus, & col-
hegis lurifprudentiara profitentibus , qui non 
habeant intentionem nubendi > quod tamen 
fcandalum non eft admittcndum,in moralíbúf-
que argumentum ab inconuenienti non parui 
rnomenti eft : ergo Francifcus dumraodo ha-
beat intentionem adiraplendi diótas funótio-
nes , ante nuptias poteft validé noua beneficia 
acceptare3ac frudus eorum fuos faceré. V t r u m 
autemetiam licite &c abfque culpa / maiorera 
gerit d i9 i cu l tacem5vide túrque raihi verior enm 
culpara quandam perpetrare infidelitatis con-
tra datara promií l ionem , & erga Ecclefiani. 
Nam dura Francifcus de nouo acceptar bene-
ficia , magis elongatur á promií l ione futura-
rura nuptiarura & eius imple t ionc , magífque 
ad illam irapotens, aut faltera difficilior reddi-
tur j facilius enim á duobus benefíciis 3 v . gr. 
obtentis , quam á duobus obtentis & tribus 
de nouo obtinendis expedietur, vt promillas 
celebret nuptias. Quod amplius confirmo 
íímili furaptoex irrcgularirate ,quam Clericus 
incurrir poft obtentum benefíciura, aut ante 
i l lud obtentum. Si primo modo, non priuatur 
beneficio ipfo faó to , ante ludicis fententiara, 
bene autem fecundo modo , id eft reddit Cle-
ricura inhabilera ad quemcuraque beneficium 
Eccleíiafticura obtinendura : ereo fimiliter l i -
cet in tent ío laicandí non impediat, ñeque tol* 
lat pofleílionera beneficiorum obtentorum .•» 
aliqualem ramc ponrt obicera ad alia obtinen-
da i n e o , q u i cum huíufmodi inrentionc de 
nouo beneficium acceptar. Rurfus arguirur ab 
alio limilí , fcilicet illius quí poft fadtara pro-
teftationem de non praeftando confenfum ma-
t r imon io , quod in foro t an tüm externo v u k 
contrahcre,vt mulieris fíe decept* amplexibus 
fru atur,poftea quando aí tual i ter contrahit cuun 
illa,pra2fumitur ab Ecclefia faftam proteftatio-
nera retra£tare&: ab i l la recedere , ita vt ludex 
Ecclcfiafticuseum per fentcntiara ad ratifican-
dura matrimonium , & cohabitandura cura 
vxorc compellat: igitur pariter qui poft firma^ 
tara intentionem laicandi i n nuptiis promií l ís 
ac iuratis , aliquod de nouo beneficium Eccle-
íiafticura recipí t , praefumitur á di¿ta intentio-
ne receíli(re& eam retradtaíTc , ac proinde íam 
á propofito adiraplendi promiíl ionem defice-
rc j quod aliquale genus infidelitatis eft, v l -
tra fcandalum quod habentibus notitiam de-
data fíde generan poteft. Quod íi corara Deo 
& aparte r e í , beneficium recipít perfeucrans 
i n ea intentione laicandí & propofito ccle-
brandi promiftas nuptias, maioris infidelitatis 
labe fsdari videtur erga Ecclcfiam , quam 
quodammodo in fponfara accípit , cum inten-
tione cara rclinquend^fiue il lam carnali fpon-
{x poftponendi. 
Hiis f ita praelibatis iuxta f a d i fpcciem,no- 1 • 
ua infurrexit dubi ta t io , quia nouum quoque 
ftatura di í ta fponfalia fufccperunt,ea quo d d i -
¿lus Francifcus vult á contraótu fponfalium 
tef i l í re ,S¿ illura refeindercin vtroque foro. 
Quapropter inquiíiuit \ nobis , qua vía i d 
poíTet obtjnere tuta confeientia , placuitque 
cius inquintionera ad formara huius dubita-
tionís communis reducere. Cuius refolutio 
a lüs quoque fírailibus cafibus & frequenter 
guenicntibus deferuict, 
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exafltíé ad reftitmiemm illius conáemne-
tuy*. 
Q V ^ E S T I O V I H . 
An fponfalia ifl-a & fimilia ínter impares 
comrada íint nulla Se 
referndentia? 
S V M M A R I V M . 
I Refermtur cjuínciue media fiue t i t u l i , c¡mbptí 
nulUtas m i refáfio diquomm ¡ponfabum 
potefl intentari, 
i Fiftus promijfor Ucet non teneatur dacere in 
vxorem [peminam decéptanisvi promijfionü 
aut fíjonfalium, bene tamen ratione damni 
iíUti, fraudis & doli. 
5 Tromijfio fifia non confiituit vera/ponfalia, 
ñeque i l lafiecmtraÜahahem v 'm obligan-
di invifponfalmm. 
4 IFiSia promijfio etiamfi imamento firmetur, 
non tenent jponfalia in v i promiflionis-, 
dummodo iurans adiieit fimiliter animum 
non fe oBíi-gandi. 
<¡ Ohiicitur pro contraria fentemia auíhoritas 
Caietani, Soti , & altorum, íriplicifunda-
mento {nníxa. 
6 Reffondetür obieElion'tbHí , a quibud co' 
rollarium Autborü facili negotio vindica-
tur» 
7 jlffertio AuthorU efi communiter recepiajua-
deturque duplici argumento. 
% Refermtur varij cafm , ejui ab obligatione 
nubendi excufant , fed non ab obliga-
tione reparandi damnum farnina i l la-
tum. 
2 Probatur dupliciter , Natutrrum non aáflruere 
fintenti t Sanche"^ circa caftm de fiólo pro ' 
mijfore. &c . 
10 Fittus promijfor defiorator Virginü , dúo 
dafnna inferí , infnmidt, fciltcet & inin-
ria. 
I I Refertur dúplex titultu ex quo per fe tenetur 
fi¿lná promijfor matrimonij promiffiontm 
implere. 
11 Lex iufi i tU commutatindt obligat reftituepe 
tantundem & idem, quando in propria fpe-
cie rtddipotefl. 
15 Sola dtfparitas qualitatis quando efi cognita, 
non efi fujpciens refeindere fponfalia vero 
animo comrafta. 
14 Referuntur tres obieftiones aduerfantis opinio-
nü . 
1$ A quibiu obieüionibm facile vind'icatur af-
fertio , ad earum fingnlas refponden-
do. 
16 Examinalur tertius titulus, videlicet condi-
tío aut poena fponfalibtu appofita pro 
cuitu declaratione dna noíanda pramittun-
tur. 
Qu&dam diJfcHltates hinc e ru refolmn-
tur. 
18 Iniuflerefiliens ab fponfalibtu compelíendm efi 
a Indice,fi prittí monitus noluerit fidem 
feruare. 
i p Recipiensposnam adieftam fponfalibus minimé 
tenetur ad reflitmionem > doñee iuridice 
Franc.dc Aíauxo Decif. C i u i l . T o m . l l . 
20 Promijfto pretijfafta mulieripro vfu corporis 
ftii^de fe non efl mula3nififolum CK cirefitt-
fiantia intrinfecm adÜunffa. 
21 A l i a ej} ratw promittentis curn iuramento fo t -
uere pecuninm amiJfoludoadcredttum,alfa 
promttemü foluere poenamfponfalibtu ad-
iunttam. 
22 htramentHm aducitur promiffioni triplici 
modo. 
13 luramentum f ÜHendi pecuniam amiffam in l u -
do ad creditumt efl primi generttiobligdt-
que & firmat contratlnm. 
24 JMonfiratur djfferentia hmttfmodi iuramenti, 
adillud quod mutuatariuí prajiatfoluendf 
vfuraí mutuanti' 
1$ Adtefíto pana in contraSlu fponfalium etfi 
peccaminofa f i t , nemiquarn ía?nen tol-
l i t obligationern implendi pro?niffionem 
iuramento firmatam futurarum nuptia' 
rurn. 
16 Quando probabU-iter timetur ex fponfalium 
impletione fcandalurn^dauinum graue^&c. \ 
in neutro foro obligant fponfalia , etiamfi 
fub ea fpe fequuta fuerit Cirginis deflo-
ratio. 
27 Cuius conclufionü prima pars fhadetur axio-
mate addu^o^virtutem fcilitft iuftitiie neti-
tiquam obligare ad attuM, qni fine peccato 
exerceri non potefl. 
28 Secunda pars eadem conuincltur ratione. 
29 Sponfalia fiílo anirav contratia, non hahent 
tantamvim obligandi^uantam habemvero 
animo contralla. 
50 Sponfalia fi6lo animo contraSla , non obligant 
in Mt promtffionis. 
3 1 Foemina quando prabet cauftm fuffeientem re-
feindendt fponfalia^ in neutro foro obltganC 
fpondentem. 
32 Vtrürn v i r curn fufficientiffimis indiciü fitli 
confenftu ex quihm foemtna facile pr<tfumit 
dolurn j teneatur deflorans eam fub huiuf-
Modi fiüa promiffione aliquid reflitue-
re ? 
3 3 Status controuerfiit. huim quttfiwnü pro con-
ctufione refoluitur. 
Efponclco praenotando , f q u i n q u é viis 
aut mediis í íue t i tul is , po í í c nuil íracem 
aut refeifionem aliquorura rponfalium inten-
tan : nimirum, aut quia fido animo contraó la 
fuere ex pane vcriufque contrahentis , vel a l -
teríus dumtaxac ; aut quia licct vero animo 
centrada fuerint, efl: difparitas vnius adalte-
rum : aut ratione fcandali &: damni , quod 
prudenter &,probabiliter timetur ex matr imo-
nio inito fequuturum ; aut ratione c o n d í t i o -
nis appoí i t íe & non impletse , videlicet quia 
contradus conditionatus fuit , í íue poenalis, 
fub hac formula: Ego proraitto ducere te in 
vxorem fi fueris virgo j aut fub ifta : promitto 
inire recum matrimonium intra fex menfes, 
quod íi non f ecerOíCompleto termino fex m e n -
í ium- , foluam tibi mille áureos . I n pr imo 
cafu fi foemina virgo non í í t , foluitur contra-
dns per defedum conditionis : & in fecundo 
foluitur obligatio per poense impofitíe exhib i -
tionem : aut tándem quia foemina durante 
V V u contradi! 
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contrndtu rponfalium dedit caufam ex parte 
fuá fafficientein ad illa relcindenda, v t íi cum 
alio fornicara fuerit, aut impudicc vixcr i t , ant 
conditioncs ab fpófo peritas non feruauerirjvi-
delicer quia claufurám & honeftam conuerfa-
farioncm 5 quam rponfns ífl condirionem de-
dnxir, fregerit, vel non conrinuanerir.lllíE funt 
omnes v i x ac t i tu l i a Dodori tuis meditarae, 
ob quas rponfalia po í íun t in vtroque foro aut 
nulla & inualida declaran, aut refeindenda in -
dican. Nanc igitur videnduin eft nobis , qua 
via aut t i tulo ex receníítis poííint dióla Tpon-
falia refeindi & iuridicé annullari , idque 
praeftabiraus per íingulos tirulos difeurren-
do. 
2 Et quidem de primo , nimirum fídione ; d i -
cendgm efl: quod f íiótus promilíor licer non 
tencarur fceminam deceptam duccrc in vxo-
rem in v i promiílionis 5í fponfalium , bene 
tamen ratione damni i l lat i , fraudis ac dolij 
vr tener communis fententia Doótoiuni j quam 
probar Sánchez iib.i.de fponfalibtu difp.y.Qu'wis 
prima pars fuadetur , quia fiélus promiflor di~ 
cirar, qui aurnon haber animum promittendi, 
aut íi iHum habet, íed nullum habet animum 
fe obligandi , irno ore tenus profert promif-
lionem cum expreíTa inrenrione non fe ob l i -
gandi , quodpótef t contingere dupliciter; fei-
licet aut per negationem adus , id eft íi pro-
mittens ignorar vim promi í l ionis , & quod de 
natura illius eft producerc obligationcm abf-
que exprcífa inrenrione fe obl igandi , vel non 
obligandi ; | ¿ tune nolJius roboris autvaloris 
eft promiííío. Aut negadue fe habet dum pro-
mirt í t j coenofeens tamen de natura promif-
ííonis eííe obligationem indujere , &c tune 
oblígac p romi í l io , vrpote fu^ naturae relióta : 
aur inrendens promirrere , haber expreftam i n -
tentionem non fe obligandi, & t u n c promií l io 
eft fióla , quia non habet vim obligandi. Ar -
que in hoc cafu procedit prima pars no-
5 ftrae aírenionis , quod talis t promií l io non 
conftituit vera fponfalia , ricque illa hac fidta 
promiíl ione conrra í ta habent vim obligandi 
in vi fponfalium. Et probatur ex eo,quod fpon-
íalia eífentialiter in promiíTione futurarura nu-
priarum coníiftunr, vnde &; a fpondendo d ida 
funt, quod eft fponte promirterc, & in fponfa-
libus máxime requiratur fpontanea promiíl io. 
Sed quando contrahuntur animo f ido modo 
explicato, non falnatur vera promií l io , ñeque 
tenent in vi promiílionis : ergo ñeque in v i 
fponíalium. Minor paret dupliciter. T u m quia 
adus agentium non operantur vltra eorum 
in tendonem,^ lege non orbnisi ff.fi certurn peta-
tur Cum ergo promiíl io fit humanus adus 
& fpontaneus, non poreft obligare vltra i n -
tentionem promirtentis, qui i n noftro cafu 
nullam habuir ín tent ionem fe ob l igandi , fed 
potius oppofitam. Tum etiam qnoniam con-
ditio contraria fubftantiíe contradns appoíi-
tus ipfum annullat j vt íi matrimonio appo-
narur conditio illius fubftanría: contraria , 
verbi gratia , íi quis velit contrahere ad tem-
pus, talematrimonium annullat excáp . fina-
l i de condttion. appo/it. etiamíi adíint verba & 
intenúo contrahendi: imo etiamíi talis con-
ditio contraria fola mente contrahentis reti-
neatiur. Atqui de ra t ioni inrrinfecá promif-
fionis & fponfalium eft animus fe obligandi : 
ergo. Quíe ratio amplins confí rmatur , ex co 
quod omnis obligado , aut orirur ex lege, aut 
ex priuata hominis volúntate volente fe ob l i -
gare, qualis eft illa qua: ex voto , ac promií l io-
ne orirur j ideoque votum &:quaeuis pramií í io 
dicitur priuata lex, quam íibi promittens, íiue 
vouens imponit . Atqui nulla lex obl igat , niíi 
Icgi'ílatot obligare intendat, & non niíi iuxta 
legiílatoris intcntioncm : ergo cüm in hiis 
fponfalibus fido animo contradis , deíit ani-
mus obligandi fe in altero conrrahentium , & 
adíit potius intcntiocontraria , nequeuntcon-
íiftere. Dices, quod in fponfalibus qua: ex vo-
lúntate hominis in fieri depcndent,fcmel con-
t r ad i s , iure diuino ac naturali fcquirur ob l i -
gatio vt conditio infcparabilis. Refpondeo 
fequitur quidem non abfolutc , niíi mediante 
hominis contrahenris volúntate : ñeque enim 
lex diuina , aut naturalis alirer obligat ho-
minem circa adus fponraneos, niíi fuppo-
íita volúntate ipíius hominis obligationem 
íibi imponentis. Quare haec fententia vtpo-
te verior 6c communior príeferenda eft con-
traria: Soti , Peni de Lcdcfma , Roder ic i , & 
Aragonis. 
I m o t eriamíi iuramento firmetur fida 4 
promií l io , non tenent fponfalia , in vi pro-
miílionis , dummodo lurans adiieiat íimiliter 
animum non obligandi. Hoc corollanuni 
fuftinetur communircr a Sánchez dtífuf.y.ci-
tata numer. y. & Authoribus eifdem , videli-
cetBonauentura, Richardo , Gabn'clc, Sylue-: 
ftro, Enriqucz, Anton ino , Nauano , Rofclla 
& aliis , quos plena manu ibidem congerit. 
Eftquc exprefrnm Sandi T h o m s in 3. d. 39. 
qtuíftÁ.artic.]. ^uAÍiiuncuU 7). dicentis , iura-
mentum non obligare ex ipfa iuramenti ra-
t i ó n e ' , niíi iuxta iurantis intcniionem. Et 
probatur cadem ratione , qua probauimus 
promiflioncm fidd animo emiíTam nec veram 
eíTe promií l ionem , nec vllam párete obliga-
tioncm , eo quod iuramentum promilíbriurn 
fequitur naruram promiíl ionis cui anneditur; 
pariter enim procedit ex fpontanea hominis 
volantate fibi legém ii-aponentis , ñeque con-
grua diferiminis ratio inter vnius & alte-
rius obligationem valer aííignari. Rur-
fus dum ifte fidus promiífor furnrarum nu-
priarum iurat ex intenrionc non fe obligan-
d i , non deíiftit ab huiufmodi volúntate non 
fe obligandi : quomodo igitur fe obligauit 
quo vult non fe obligare ? Fauet Gregoriirs 
líh.16. Aforalium cap.j . dicens humanas au-
res talia verba noftra indicare , qualia fo -
ris fonant: Dcum autem , qualia ex intimis 
proferuntur, id eft iuxta cordis intentioncm; 
qux Ycfetüntuv in cap. humanai aures 12. ^. y. 
Noft r i corollarij phalangi adfcribitur D ia -
nzpart. trattatu 14. Mifcellaneo r . refolu-
tione 5 ^ & 54. more íibi folito referenefi 
cum Ochagauia 3 trattatu 1. tk matrimonio 
Vcrum f pro Caietano , Soto , Suarío & 5 
Leff io , & P r s p o í i t o 3.^. £¡lnafi.c). de ffonfalibttí 
¿«^.4 .quos citar pro aduerfa fententia (qui ta* 
men poíTent excepto Prszpoíito benigné expli-
car! de iuramento emiíTo exclufo animo oííli-
gandi oxplicit©, fed l lon implicito) infurgit 
ttiplicifccr. 
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triplidtei-. Primo quiaa imamenco pro.miíTo-
rio pariter arque a promií l ione eft infeparabi-
h's obligatiojvtpote eius connatnralis propric-
tas, aut intrinfeca conditio : ergo & ab animo 
iurandi eft infeparabilis animus fe obligan-
d i . Secundo quod iuransex ípecialí ían£titatc 
iuramenti 3 tenetur eííicere verum id quod 
iurat , ne in vi lo euentu adducat Deum in te-
ftem falíitatis ; ergo dnm iureinrando con-
firmar promií l ionem de ducendo Mariam , 
v. g. in vxorcm , tenetur habere animum adim-
plcndi promilílim :quz obligatio ,e t f i non fit 
iuftiiiae erga Mariam quam decipit fiftc pro-
mittendo , erit religionis ers;a Deum j quem 
addncit in teftem fui propoíit i & intentionis. 
Terció qnod in iureiurando naícitur obliga-
tio, non ex inrentione obligandi ficut in con-
traétibus, fed ex natura operis, ficut ex damno 
illato oritur obligarlo reftituendi , & ex fado 
vnde damnum timetur, oritur obligatio impe-
diendi. 
^ A qurbus f obicótionibus facili negotio no-
ftrum corollarium vindicatur. Ad primam 
namque refpondeo admTttendo antecedens de 
vero iuramenro , ficut & de vera promií l ione: 
fecus autem de iuramenro , quod tantüm eft 
apparens & o r e tenus prolatum. Ad fecundam 
admitto antecedens , & paricer confequens 
quoad priorem parrem. Fateor cnim iftum po-
tius deicrare,quám iurare,quia eius iuramenco, 
vtpote fióto Se vacuodeeft fubftantialis veritasj 
ex quo proinde nulla oritur obligatio,ideft nec 
iuftitiíE5nec religionis. Ad tertiam negó ante-
cedens. Fateor equidem ex iuramenro promif-
forio nafci ob/igationem , quando eft veré &c 
non fidé prolarum j quod autem tale fit, de-
pendet ex hominis volúntate illud ex ani-
mo fe obligandi emittente. Sed aduerte quod 
in neutra opinione confurgit impedimen-
tum publicae honeftatis ex huinfmodi fpon-
falibus , vtpote nullis defedu animi confen-
fus. 
Deindc fecunda pars affertionis , nimirum 
quod fidus p íomi í lo r futurarum nuptiarum 
tencatur per le loquendo fceminam cuifpon-
det,vxorcm ducere, rationc fraudis ac iniuriac 
i l l a t ^ y di ex alio ti tulo , videlicet ex lege con-
tradu>,ftatuitiir aduerfus fpecialem opinionem 
Prxpofi t i in loco nuptr citato, dicentis iftitm fi-
d n m promifibrem per fe non teneri ad incun-
dum matrimonium feclufo fcandalo dam-
no , quod alirer reparari non poílit ; eó quod 
non tenetur ratione promiíl ionis quae nulla 
fuir,ñeque ratione damni illati,etiam defloratse 
virginis, quoniam hoc poteft compenfari alirer 
quam permarrimonium, videlicet pecunia, vt 
patet in i l lo , qui vi foeminam cognouit , fine 
vlla adhibita promií l ione. Rurfus,quia iuftitia 
t an tüm obligat ad reddendum aequale pro 
damno illato fecundum moralem jeftimatio-
nem ; ergo in noftro cafu dumtaxat obligar fi.-
d u m promiílorem ad reddendum squalefcc-
minae deceptae,vtmoraliternon cenfeatur dam-
nificataJn eandem fententiam inclinanére A n -
toninus ytyjtUi i . capAy. Gabriel, 8¿:BarthoIo-
meus de Ledefma, citati h. S á n c h e z ^ . 10. de 
fponfalibpu num. ¿. 
Verdín noftra f atrertio eft communiter re-
cepta a D . Thoma in 4.^.38.^. vnica art.t .ad 4. 
RichardojPaludano, Nauar ro í» fumma cap,iS, 
Frme.cbArauxo Decif. C m l . Tom. I L 
mrn.iS. Perro de Ledefma, Salone, Rodcrico, 
Enriquez & alüs , quos plena manu congef-
fit Sánchez diffat. citeia numer. 3. & nouií í i -
m é Diana iñ dilio traftam 1 4. 5. p 4 r í ü , Aíif-
cellmeo z. refolutione 51 . Ochagauia , Vaz* 
q u i o , & Marcerio ab ipfo relatis Suadc tú r -
que p r i m ó , quia iuftitia commutatiua , non 
tan tüm ad aequale, fed ad idemmet quod abla-
tum, fuerat reddendum obligar per fe loquen-
do : vt fi equum furatus fam, nulla pecunia 
fatisfaciam , vnum enim pro alio inuito credi-
tore folui non poteft, ex lege i . §. M a t r i , ff, 
fi certnm petatur. Secundó, quia ex lege con-
tradus aut iuftitiae commutariuíE,in ó m n i b u s 
contradibus in quibus interuenit do , vt des, 
fació , vt facias , altero implente, quod eft de 
fuá parte, tenetur alter implerc , & verificare 
verba contradus , ac proinde príebere con-
fenfum , & rollete deceptionem ac fraudem, 
quam alter confentiens bonafide patitür. A t -
qui ifte fidus promilfor peccauit contra hanc 
legem negando confenfum, quem poteft re-
ftituere in propna fpecie, repetendo i l l u m , nc 
alter compars maneat deceptus , qui ex fuá 
parte confenfum appofuit: ad idque tenetur 
fub lethali peccato. D i x i per fe loquendo. Nam 
peraccidens 6c t ^n ^ iq^'bus cafibus, poteric ^ 
ifte ab obligationc nubendi excufari , fed non 
ab obligatione reparandi fme compenfandi 
aliter damnum focminae il latum , qui Me ve-
niunt compendióseexaminandi . 
Primus eft fi vir fit valdc difparis qualita-
tis, cuius difparitatis foemina erat confeia. Se-
cundus eft fi foemina ex modo loquendi v i r i , 
aur ex alüs fignis potuit coniedari , i l lum non 
ex animo promittere nuptias. Ratio vtriufque 
cafus eft eadem , videlicet quod tune feienti 
& volenti non fit in iur ia , ñeque dolus : A t q u i 
in hiis caíibus foemina fc iu i r , aut debuit fei-
re fidam poll ici tat íonem v i r i , cui n i h i l o m i -
nus confentit: ergo non a viro , fed á fe ipfa 
voluntarle de/cepta eft, ac proinde íibi i m p u -
ect damnum confcquutum. 
Tertius cafus , íi vir fub ea fpecie virginem 
non deflorauit, fed ad ofeula & alios tadus 
8c adus fponfis promiftbs peruenir. D i x i fi 
yirginem non deflorauit-¡nam fi illam deflorauit, 
aut etiam viduam honeftx fams & boni no-
minis fubea fpecie cognouit , tenetur omnium 
calculo Dodorum , eam ducere i n vxorem 
propter dúo. Tum quia per fe loqwendo & re-
gulariter, damnum hiis foeminis i l latum non 
eft aliter reparabile , qukm per mati;imonium-
T u m et iam, quia licet flos virginitatis amif-
f s non fit in propria fpecie reparabilis; ta-
men iniuria illata ex defedn confenfus deb í - . 
t i ex lege iu f t i t i a in contradibus , eft repara-
bilis in propria fpecie , adhibendo fcilicet i l -
^Lim & implendo promiiras nuptias : dum ta-
men ad folos tadus imperfedos peruenit,non 
tenetur nubere^ bene tamen aliter damnum 
reparare, docet Sánchez dijfutat. I G . citata 
numer. 14. & citat Nauarrum M . 4. confilio-
rum titfél. de Jponfalihpu confilio z. vb i fíe ha-
ber. Virginem ejuidam v i r din follicitauitjfingen-
do eam velle vxorem ducere, ^ tantüm ad ta -
ñ í a & ofeula peruenit : p o ñ e a ad Deum conuer-
fiu dubitat, an tematur illam ducere , feu faltem 
dotaret&c. Cui dubitationi ftatim refpondct, 
quod conftllcns,fíquidem habuit co«Lierfationé 
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vfque ad ta íhim 8c ofcula impúdica deuenien-
do,cum puella fub fiótione illam in vxorem 
á u c e n d i , ob id non tenctur illam in vxorem 
ducere , fed fatisfaciet dando i l l i dorem damni 
jjlad compenfatiuam : huiurmodi autem f o l l i -
citatio fupponitur fuiíre cumprecibus i m p o r -
tunis & ñ d i s pollicitationibus. Verüm licet 
fupponatur ifta follicitatio fada cum poll ici ta-
tionibus falfis , fed non cum promií í ione du-
cendi i l lam pucllam in vxorem ; quo cafu do-
cuerat idem Nauarrus in fumma cap.i (•>. n. 17. 
deceptorera in foro interiori (etiam fub ea 
fpe fcquuta virginis defloratione) dumtaxat te-
ñ e n ad refarciendum ei damnum omne, quod 
i l l i inde euenerit, quo talem adipifeatur mari-
tum , qualem manens virgo adipifeeretur : & 
nwn.xZ. texit fermonem de i l l o , qui promit t i t 
fe dudurum puellam in vxorem , fine animo 
vero5íiue fído ad eam decipiendam, 
<) Quare f Nauarrus non videtur adftruerc 
fententiíE Sánchez,qui proculdubio minus con-
fequenter loquutus eftin ea ¿ í i^ . 10. meo indi-
cio, quod oftendo dupliciter. Primo quia ipfe 
docuerat Í¿* W/ÍW. 3. fidum promiiforem n u -
ptiarum , ¿k fub ea fpe defiorantem virgincm, 
teneri illam ducere in vxorem, & l c g c contra-
dus & iuftitiíE commutatinas, quia ex illamct 
tenetur non tantüm ad íequale , fed a d i d e m i n 
eadem fpecie reddendum, hoc eft ad prarben-
dum confenfum verum , per quera tollat frau-
dem & iniuriam illatam alteri comparti ex do-
lo ac defedu confenfus. Sed hasc lex iufticias ac 
contradus non minus obligar fidum promif-
forem nuptiarum, peruenientem dumtaxat fub 
ea ípe ad tadus & ofcula, cum fie debiror 
veri confenfus apponendi, & toIlcndíE fraudís: 
I 0 e r g o . Secundó quia f fidus promiííbr deflo-
rator virginis , dúo damna infertj n imirum a l -
terum infamice ex ablata virginitate,& alterum 
iniurise illata: ex fraude ac dolo ob defedum 
veri confenfus : dúmque de i l lo ait Sánchez , 
teneri ducere puellam deceptam in vxorem, id 
non eft verum ratione prioris damnij quia cüm 
i l lud non fit reparabile in propría fpecie , nifi 
folüm per pecuniae compenfationcm ad arbi-
t r ium prudentis v i r i , vt ipfe Author fatetur, 
aliter quam permatrimoniumjpoíTet fidus pro-
miífor i l lud damnum reparare. Haber igitur 
locura illa obligatio ratione damni pofterioris, 
hoc eft iniuriae illatac ex fraude ac d o l o , quera 
poteft í i dus pomiífor in propria fpecie refar-
cire,apponcndo verum confenfum & ratifican-
do promií l íonem de futuris nuptiis , ac verifi-
cando verba contradus. Sed ex hiis duobus 
damnis, hoc fecundum etiam infertf idus pro-
miífor non defiorans virgincm; vtpote cui i n -
fert iniuriam , fídé promittendo nuptias , quas 
il la vero animo promi t t i t & imple t , quod eft 
ex fuá parte, apponendo videlicct verum con -
fenfum , ¿fe fub ea fpe fuum corpus rradendo 
tadibus 8^  ofcnlis ínter fponfos perrailfosngi-
tur alter coníbrs tenetur hanc iniuriam refar-
cire,ac debitum confenfum in futuras nuptias 
exhibere , fiquidem id poteft reddere in pro-
pria fpecie. Quapropter fi id non prseftet, 
ttiortaliter peccabitcontra legem iuftitiae cora-
mutatiuae ac contradus quantumuis ad aequa-
litatem teparet i l lud prius damnum notae & 
infamis3qUOd exdida taduum familiari con-
ucrfatione puella contraxit. 
Quartus cafus eft.fi ex eo matrimonio íngens 
fcandalum probabiliter timeatur3aut damnií fe-
quuturum, v.g.rixa: implacabiles inter vtr iufq; 
fponíi confanguineos,odii.i fuoiü inteftinú crga 
vir-um , fine fceminam , autinfelix & peíl imus 
exitus inter ipfos contrahentes paci & concor-
diíe matrimonij contrarius; quia tuncinhi i fce 
euentibus ceífat obligatio iuftirias quje non 
obligat ad a d u m , qui fine peccato exerceri 
non poteft, matrimonium autem in hiis euen-
ribns nequáquam poífet executioni niandari 
fine peccato fcandalijcontra proximis debitam 
charitatem. Quintus cafus ert,fi foemina deci-
p ia tv i ru ra , dicendo vel fingcfndo le cífe v i rg i -
ncm , aut fi femel ab fponfo fido deñora ta , 
poftea cum alio fornicetur. I n hiis euentibus, 
non tenetur fidus promilfor eam ducere.Ratio 
pr imi eft, quia in iniuriis datur compenratio,ae 
proinde iniuria v i r i per fidam promií l ioncm 
compenfatur fatis per iniuriam fceminas fin-
gentis virginitatem, & quia hace eft caufa fuffí-
ciens diffoluendi vera fponfalia , nedum fida. 
Q u o d fi poft cognitam deceptioncra accedat 
vir ad fceminam carnali congreífu? Refpondeo 
adhuc tune fponfalia non conualefeere , quia 
quando vir promif i t j f idoanimo id fccitjquan-
do vero ceffnuit deceptio,nihil promifu. Ratio 
vero fecundi eft , quia eaeft caufa fufficiens i n 
vtroque foro recedendi á veris fponfalibus.Vn-
de ñeque ¡lie qui clandeftinc contraxit, & fce-
minam cognouit , tenetur eam ducere fi poftea 
cura alio fornicetur, quia prícbet cauíam fuííí-
cientem diífoluendi fponfalia , quibus poft 
Concilium Tridentinura ^qu íua le t matrimo-
nium clandeftinum. 
Ex hiis ad primum argnraentum refponde-
tur admilfo antecedente , negando confequen-
tiara. Datur enira f alius dúplex titulus , ex 11 
quo per fe renetur fidus promifibr matrimo-
ni j promií l ioncm implere , n imi rum ratione 
dol i & iniuriíE ex dolo illatae , quam refarcire 
debet tollendo fidionera confenfus , verum 
confenfura exhibendo ; atque ex I cge iu f t i t i ^ 
contradus, cuius verba tenetur verificare erga 
compartem}qui vero animo contraxit. 
Ad fecundum n e g ó antecedens, i m o f l e x 12 
iuftitiíe commutatiuae obligat reftituere tan-
tumdé & idem,quando in propria fpecie reddi 
poteft.Sed ñ e q u e squalcm recompeníat ioncra 
poteft virgo decepta acdcfíorata recipere , nifi 
per matrimonium initum cum deceptore , nifi 
valde excedentis qualitatis fit jfte, qui tune nu-
bendocura dcflorata,plus nirais rcdderer.quam 
damni i n tu l i t , ad quod nulla lege tenetur. Se-
cundus titulus nimirum difpariratisjvenir exa-
minandus. 
Vnde fit Secunda aífertio : t Soladifpad- 1 j 
tas qualitatis , quaecumque fit i l la quando eft 
cognita , non eft fufficiens refeindere fponfa-
lia vero animo centrada : ñ e q u e licitum eft 
in quouis foro ab eis refilire , propter folam 
conditionem difparitatis: quae eft corarannis 
fententia quam refert ex Veracruz , Nauarro, 
Molina , Mcnochio , Corduba, & Ludouico 
L ó p e z , & exornar Sánchez in diElo Ub. 1. 
de JpwfaUbui difpMt, zq. Et probatur p r imó , 
co quod contrahens eft dominus rci pronnífa:, 
& aliks confeius notabilis exceífus : ergo dutn . 
vnltnc promit t i t contraherc , cenfetur cederé 
iiari fuo , & exceífus donationem faceré. Se -
c u n d é 
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cundo probatur , nam fponfalia vero animo 
con t ra ta inter eos, qui funt paris qualitatis,in 
vtroque foro obliganr per fe loquendo , ñeque 
veniunt refeindenda a Indice Eccleíiaíl:ico,niíi 
prudenter 8c rationabiliter rimeatur fcanda-
lumjVt r i x ^ ¿kcontent iones granes inter vtriuf-
c^ ue contrahentis coníanguineo.íj aut damnum 
vni ex con t r ahen t íbus , quale effet íi incurrerec 
odium capkale fuorum confanguineorLim, aut 
infelix exitus ex matrimonio fubfequuto. Sed 
in eodem dumtaxat cafu deí inunt obligare 
fponfalia , inter impares vero animo conrraóla 
cum difparitatis cognitione : itaque quantum 
ad vim regulariter & per fe loquendo obl igan-
di , nullum eft diferimen inrer fponfalia vero 
animo inter pares,arque inter impares contra-
¿ta i 5c vtraque in eodem dumtaxat cafu fcan-
dali,damni,aut peffimi exitus contrarij paci ac 
concordiac conrrahentium,quae eft matr imoni j 
finis ,dcíinunt obligare in foro confeienrix j &c 
in foro iudiciali veniunt ab Eccleíiaftico Ind i -
ce refeindenda , quia virtus iuftitiae non poteft 
obligare ad adum , qui íine peccato impler í 
non valer. A tqu i in hiis caíibus contrahere 
matrimonium eft culpa mortalis contra proxi -
morum charitatem , quíe máxime lasditur per 
fcandalum, & per hoc quod parenenm picras, 
co.gnarorum amicitia , antipforum conrrahen-
t i u m concordia d i í íb lua tur . Prudenrer autem 
& probabiliter t imeri deber hoc damnum 
í iue fcandalum : nam minie vanae, & perieula 
iaólata non fufficiunc , quando prudenter 8c 
probabilirer iudicarur ob qualirares perfona-
rum , 8c compettam experientiam de earum 
modo procedendi, in fumum eíTe conuerten-
das, quin potius ánimos omnium cognatorum 
poft gelebrarum matrimonium fore concilian-
dos. Te r r ió probatur, nam fecluíis hiis caíi-
bus , ñeque Eccleíia folet , imo nec l i c i té po-
teft huiufmodi fponfalia quantumuis difparixim 
refeindere , fed potius contrahentcs compelliE 
ad eorum impletionem, vt conftat ex illius lau-
dabili praxi, vr bene norar Molina ÍOW.I.Í/I? / « -
ftitiaitrAft-itu í d i f j iu t . i j i . Ñ e q u e parer poteft 
impedi ré íponfalia filij ínita contra ipíius vo-
luntaccm , niíi ob imminens fcandalum íiue 
modo prasdií lo : eó quod fílius tenetur fidem 
femare 8c promi í l ionem implere r c i , cuius eft 
Dominus ,vt di¿tum eft:ad huneque fenfum ve-
niunt interpretandi Gut iér rez /<¿. i . qudflion. 
CarMnicar.ejHaftione io.}ium.i$.8c quotquot alij 
dixerunt parentem polfe licite fponfalia impe-
diré filij contra ipíius placitum contra6ta;inrel-
ligendi namque funt in cafu fcandali , damni 
grauis , aut infelicis exitus imminentis : fecas 
extra i l l u m . 
.14 V l t i m ó probatur , f fatis faciendo tribus 
obieót ionibus aduerfantis o p í n i o n i s , íi quem 
haber Aurhorcm. Prima eft,contingere poteft 
huiufmodi verum promií lbrem aut iuramento 
fuam confirmare promií l ionem, aut fub ea fpe, 
puellam promiífariam defloraíle : in quoeuen-
tu tenetur ctiam imminente fcandalo, aut dam-
Tio , i l l i nubcre, aut propter iuramenti fanótira-
tem , aut propter damnum amiftac virginitatis 
reparandum 3 ergo non femper in cafu i m m i -
nentis fcandali ant damni fponfalia funt re-
feindenda ab Eccleíia,aut deíinunt in foro con-
feientise obligare. Secunda eft, quod prodiga 
promií l io , v. gr. faóta mcretrici pro corporís 
vfu,non eft de neceíli tate adimplenda, etiamíi 
iuramento firmetur j tcnet communis opinio 
Soti l ih. 4. de luf i i t ia , qu&fl. 7. art- l . Salonis 8c 
Baneíi) x .x .qu&ftf i i . art.y, 8c aliorum,quos c i -
tat Sánchez*" d i t t a d i f f u t . i i . Atqui promifíio 
matr imonij fada notabiliter impari eft prod'i-
ga : ergo non obligat. Tertia í i t ,quod contra-
d:us initus cura notabil i deceptione omni iure 
eft refeindendus : qualis eft ifte , in quo nota-
bi l i t e t excedens promit t i t nuptias contrahere 
cum foemina inícriori , aut econtra : Si dicas, 
nullam inreriKnire deceptionem, quando pro-
mittens nouit inferiorem alterius coroparris 
condirionem , quia feienti & volenti hulla fie 
deceptio, íicut nullairrogarur iniuria. Contra 
hocinfurgo, qui feienrer 8c voluntar ié promit-
t i t pro aliqua re venali , aut locabili immodi -
enm pretium , non tenetur to tum foluere , niíi 
tantum iuftum 8c asqnale : atqui immodicum 
promit t i t 8c non gratis , fed per modum 
contraólus , qui fpondet notabiliter impari : 
ergo , &c<. 
Sed t ab hiis obiedionibus facili n e g o t i o i ^ 
noftra vindicatur alfcrcio. Ad primara enim 
dices cura Nauarro , Corduba ,Ludouico L ó -
pez 8c Sánchez z>é>i fupra, , etiam interue-
nientc virginis defloratione i n neutro foro 
obligare fponfalia , ex quorum impleriohe 
fcandalum , damnum , aut peflirans exitus 
prudenrer timetur ; quia nunquam virtus i u -
ftitis obligat ad aólum qui íine peccato exequi 
non poteft.Ad fecundara aut neganda eft raaior 
prasmiíía : cum prodiga enim , impmden-
t i & cLilpabiii promií l ione , ftat impletionem 
eííe debici 8c eius executionem eíTe debitara, 
í icut qui fceminas promit t i t pretium vt ipíi tra-
dat fuum corpus, peccat proraitrendo , fed i m -
plendo promiíTum, exercet a¿tum iuftiti^E j í ic 
qui p romir r i t nuptias notabiliter inferiori,pec-
cat prodigé promitrendo , feu ex parte m o d i 
promittendi 9 fed non ex parre rei promiífíe : 
Vnde i n exequendo promiíTum non peccat. Auc 
íi malueris , dicas eííe difparera rationera i n 
vna 8c altera prorai í l ionerin illa enira promit -
t i tur quidpiara per modum prctij &;non gratis, 
í ine animo liberé donandi : in ifta vero pro-
mit t i tur perfona non in pretium, fedin coniu-
gem,ac proinde gratis 8c cura animo liberé do-
nandi feipfam in marriraonij focic'rarera, iuxta 
quara folutionem adralíFamaiori diftinguesrai-
norera, <5¿:negabís confequentiam. A d terciara 
fuftinendaeft folutio ibi aífianata. Ad cuius ivn-
probationera dicendura eft,ideo obligare fpon-
falia cura notabiliter irapari á cognofeente 
difparitateracontra¿l:a,fecus arque in aliis con-
tradibus eraptionis 8c locationis, 8c íimilibus 
contingit , quia fpondens non fe promit t i t pee 
modum pretij ; fed ñeque femper 8c in omni 
contradi! emptionis aut locationis, plus iufto, 
feu iramodicum dans vel promittens exiraitur 
ab ob l iga t íone implendi-.vtminus verc purauit 
Sánchez In ditta d i jp . í i . f i tm. i ; . multoties nam-
que cenfetur gratis donare emptor exccíTum 
íufti prct i j , 8c eius legitimum transferre dorai-
nium in vendirorem, nirairum, quoties pro re 
empta promit t i t "vel dat plus iufto pretio(cftra 
tamen dimidium,hoc eft circa enormem IzCig)-
nem, cum qua leges ciuiles refeindunt contra-
éhim,) fine v i , Cinc fraude, 8c íine ignoran ti a; 
i n quo cafu fleque venditorem teneri ad refti-
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tutionem3í]cnt neqne emptorem poífe exceírum 
iufti precij repecere, íiocenc Sa V . venditi»* de 
Diana. p-$- trattatu 14. Adtfcellaneo 2. refolutio-
ne ?5?. Huiufmodi prasfumpta donat ío contin-
gic in i l l is , qui plus iufto precio vendunc char-
ras piólas, & candelas in domibus Itidornm, & 
in eis qui aliquasres offerunt in ludo rixandas, 
quod vulgo á \c i im Rifar , pluris quám iufto 
pierio : in hiis namque cafíbus ludentes pr^e-
fumuntur donare exceírum iufti pretij , quia 
nnlla vi , aut fraude, aucerrore coguntur, fed 
araorelucri3autdeled:ationis, ludi gratia,fcien-
tes ac volentes gratis i l lum exceííum impen-
dunc. Quid íí exceífus fit vltra dimidium iufti 
prceij , vt íi pro chartis qua: emuntur duabus 
drachmís , rependantur o d o , & fi pro gemina, 
q u ^ rgftimatur decem aureis, reponantur quin-
qué á íingulis rixantibus , qui forte & funt 
quatuor , aut quinqué f Refpondeo adhuc i n 
hoc cuentu cenferi príefumptam donationem, 
fi deíint vis j fraus & error : quia id iam 
recepta prouincia: confuecudo introducir , 6c 
quiaobligatio ac cura &c induftriaemendi , ad-
dneendj ad menfam charras & candelas,6¿: has 
einungcndiinecnonquaercndi, & feruandi,ofFe-
rendigemmam v.g. rixandam, digna eft aliqua 
maiori compenfatione. 
36 De t tertio titulo videlicet de conditione, 
aut perna appofita fponfalibus,nunc dicendum 
eft, & quidem pro eius declaratione notandum 
prasmitto d ú o . P r i m i í m eft , pofle huiufmodi 
pcenam adiiei contraétui fponfalium vno ex 
duobus m o d í s : nimirum, aut per modum con-
ditionis quas confticuacconcra&Lim condiciona-
tum : vt Ci dicac Petrus. Ego promitto nnbere 
MariíE, V.g.fub pcena foluendi ci mille áureos , 
ita vt mea obligatio íit nubere, aut i l l i foluere 
mille áureos j qui contradus eft fimpliciter 
pcenalis, & quodammodo conditionatus, quia 
non inducir abfolutam obligationem nubendi, 
nif i diííundtira , aut nubendi , aut foluendi 
poenam : elfetautem conditionatus fimpliciter, 
íi fíeret promiffio fub aliqua conditione , vt íl 
diccret Petrus , promitto inire matrimonium 
cum M a r í a , fi pater meus non renueritj aut 
fi pater meus decedat á vita intra fex menfes : 
Se tune fponfalia ifta conditionata non ob l i -
gant Pctrum adinenndum matrimonium , niíi 
dependenter el conditione adieda,ita vt fi Pater 
Petri renuerit , aut fi non deceíTcrit intra fpa» 
tium fex menfium , manear Petrus liber a fa-
¿ t s promiíl ionis obligatione, quia contradus 
conditionatus deficiente conditione, non fub-
fiftit. 
Au t poena adiiei turnon ad reftringendam 
promif í ionem abfoluté fa61:am,fedin maiorem 
illius confirmationem , & ad puniendam mo-
ram fpondentis in implendo promi í l ionem, v t 
fi fpondeat Petrus nuptias inire cum Mar ia , & 
fimiliter Maria fpondeat nubere cum Petro,re-
ciproca &: abfoluta promiffione ex vtraque 
parce, & Petrus adüciat, quod fí intra fex men-
fes non implen ero hanc promií l ionem , ex 
nunc pro tune me obligo repeoderc Marias, i n 
poenam meae moras mille áureos, quam poenam 
& ipfa quoque acceptat, provt contigit in no-
ftro cafu, & conftat ex aphaca & inftrumento 
publico, quo Francifcus coram Nota r io & te-
ftibus fpopondk, & iuramento ac voto firmauit 
nuptias cum Maria contrahere i quod fí intra 
fex menfium fpatium non implenerit promií l io-
nem iurciurando confirmaram , fe obligauít 
i l l i decem mill ia ducata argentcíe monetíe re-
penfurum. Quapropter ralis promiffio eftab-
füluta,^: fimpliciter obligat fpondentera ad fui 
impletionem , á qua obligatione ñeque poft 
poense folucioncm manee liber in foro confeien-
tiaz, nifi ob alias caufas refcindatlir. Sccundum 
eft, quod fiue pcena primo, fiue fecundo modo 
adiieiarur fponfalibus, in neutro foro inducir 
obligatione,hoc eftin neutro foro tenetur fpó-
dens talem pcenam foluere per modum poen^. 
Ratio huíus eft , quia talis pcena prohibirá efl: 
vtroque iure tam Canón ico s quám Ciu i l i , in 
cap. Gewmay de fponfalibtM, Sclege Tit ia i ^ . j f , 
de verbo obl'gat. & lege finali Cod. de fponfalibtu^ 
& lege ty . t t t u l . w.part. 5. vt matrimoniorum 
libertati confulatur , ne feilicer timore poenje 
fo luendi coaólé ineanrur , ita vt culpa faltcm 
venialis fit fponfalibus poenam adiieere. C u m 
ergo talis poena adiedafponfalibus fítprohibita 
& irri ta, in neutro foro frangens fidem & refi-
liens ab fponfalibus,rcnetur eam foluerejeriam, 
íi refiliar iniuftc ; vt cum communi fententia 
probat Sánchez /<¿.I.^Í ífonfaUhia d i í fu ta t .^o . 
imo ñeque promií l ionem talis poen^ iuramen-
ro firmari, probar idem Sánchez di f f t i t .$ i .ne-
que rale luramentum obligat ,ac proinde ñe -
que vlla indiget relaxarione , eó quod eft con-
tra bonos mores naturales, fiquidem illa pro-
miffio eft interdiga ob publicam vrilitatem, 
hoc eft ob matrimoniorum libertatem , quas 
fummopere expedir Reipublic¿c efTe libeiajnatfi 
ex coadis ,iurgia • diífenfiones , & mala- filio-
rum educacio fcquunrnr, Eft quoque talis pro-
miffio culpa faltem venialis, vt conftat ex cap. 
Gemma¡ citato, ib i : & idea tedió ftipulatio propter 
pcena interpofiiionem f i t mérito irnprobanda, id eft: 
tanquam improba & rnala damnanda : iura-
mentum autem contra huiufmodi bonos mo-
res non eft obligarorium , vt tcnet regula inris 
infexto.Tum eriamjquiaalias iuramenrum eífec 
vinculum iniquitatis,contra cap.Quando de iure 
Jurando , fiquidem vim obligandi promiffioni 
iniquae tribuerct. Dixitalem promií l ionem ef-
fe culpam faltcm venialem , nam cum illa non 
fit valida , pal ias ñeque compellat promitten-
tem ad contrahendum matrimonium , non v i -
detur elfe res adeó grauis, vt ad culpam letha-
lem perueniat. 
Hinc f veniunt foluendinonnulla: difficul- 17 
tatcs. Prima eft , quomodo cogendus fit per 
ludiccm fponfalium fidem femare, qui iniuftc 
6c fine legitima caufa ea implere recufat, n i f i 
per pcenae adieclae folutionem. Secunda eft, 
vtrum parslxfa recipiens poenam pecuniariam 
parte refilience,reneatur eam reftituere? Ter-
ria cft,vtrum pariter iudicandum fit de promit-
tente pecuniam foeminas pro vfu fui corporis, 
máxime quando promií l ionem confirmar iura-
mento. Quarta eft , an idem dicendum fit de 
promiffione foluendi pecuniam amiífamin lu-
do ad creditnm?Ad quarum primam refpondeo 
t iniufté refilienremab fponfalibus , compel-
Jendum eflTe á Indice', fi prius monitus noluerit 
fidem femare. Haec autem c o a ñ i o fiuecom-
pulfio non eft facienda per poenaer adiedla; folu-
nem ( qnidquid aliqui Neotherici aurument,) 
fed per Ecclefiaftica cenfuram.aur etiá per i n -
carcerationcm :v t ex communi fententia pro-i 
bat 
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bat Sánchez in diiio lifaúde fpov/alioHí dijp. 2 9. 
Ratio pcimi cft , tura quod ita decernicnr in 
cap. exlittcrió i , defyonfaíihm : tum quia ludex 
tcnetur ex ofíicio compcllcce vnumquemq; ad 
recldédum cuiqucqnod fLUim eíh & dcbitum ex 
iufticia-.Ccmtfahens autem rponfaliajfiuc iuraca 
Huc í ímplici ter promifTa, teneturex iuftiiiafcr-
uare í idem;v t diótum eft: crgo poteft ac dcbet 
compelli ad illarum impledonem íiue inraneric 
ea , fine tantum fimplici piomií í ione fpopon-
derit. Hace tamen doóhina limicandacft > nif i 
ludex prudenter arbitrptur aliqnam prudentem 
6c racionabilcm caufam impletíoni rponfaliurn 
obílarc, ob quam potius fint refeindenda , pa-
ta íi fcandalura , damnum graue, auc pcííiauis 
exitns matn'monij prudenris indicio imraineat} 
tune cnim ccííac ratio compellendi ad rponfa-
liurn ímplet ionem, nimirum , quia íini raatri-
moni) non expedit, & ex fine deíumenda efl: 
lieceílitas mediorum, Ratio fecundi eft, quia 
adie í t io talis pceníE efí: milla & inualida ac 
peccamínoía , vtpoce iure vtuoque prohibita, 
ob bonuin publicnm , cuiurmodi libettas ma-
tn'monij: ergo Index qui efl: inftitia animata, 
non dcbet ñeque licité potefl: compellcrc reum 
per médium , quod efl; malum , & i m e p i o h i -
bi tum, atque omnino inualidum : alioquin ipfis 
legibus contraueniret. Cogerct namque ad 
poenam folncndam contra libertatem matri-
monij , cnius gratia i l lam leges remouent ab 
fponfalibus: poffet tamen aedeberet compelli 
iniuflé refiliens ab Tponfalibus ( n a m i u f t é & e x 
cania rationabili refiliens , ficnt nullius culpas 
efl; rens , ita nulli poense efl: obnoxius ) per 
Indicem ad folutionem pcenae, non per mo-
dum poenae jfed per modnm fatisfadlionis ac 
reLircitionis damni, quod alter contrahens i n -
cuvrit ex non impleto matrimonio promifib. 
A n t etiam ratione intereffc & damni emer-
gentis ob expenfas quas alter compars fecerat. 
I n quo fenfu for te ínterpretandi funt Ncother i -
ci qui adftruunt , iniufté refilicntem ab fpon-
falibus compellendum cífe a Indice ad pocníE 
adicóta; folutioncm : quod fi pofl: femel latam 
eicommunicationem refiHcns pertinax n i \ ab-
foluendus efl: , nc coadté & abfque libero con-
fenfu matrimonium incat- R a í i o deniqne ter-
tij eft, quodmil lum aliud médium praiftat co-
gendi partcm iniuftc refilicntemmifi ant cenfu-
ra , auc carcere. Ccnfura qnidem eft propria 
ludicis Ecclcfiaftici, ad quem per fe & regula-
i i terpert ¡net ,cognofcere de fponfalibus & ea-
rum implet¡onc:Carcer vero eft comunis ludi -
cibus vtriufq; for i , quandoq; cnim etiam' laicns 
Index poteft eífe copetens ad hanc coaótionem, 
í icuc ad aliorum contraótunm fidem feruan-
dam , nimirum quando de fponfalium valore 
non agitur, ñeque intendicur eorum inualida-
tio , aut eorum valori opponitur aliqua exce-
ptio prove contingere folec, quoties a l iquís 
concrahentium ab eis refilire conatur. 
Ad fecundum rcfpondco n e g a t i u é ex com-
i -nunioíi & v e r i o r ¡ fentencia, quam fequitur 8c 
19 probar Sánchez vbi 'fHpradifp. 31. dicens t r e " 
cipientem pcenam adieótam fponfalibus min i -
m é teneri ad reftitutioncm , d o ñ e e inridicc 
exaó lus ad rcftitntionem illius condemnetur. 
Cuius ratio eft, quod leges prohibentes & i n -
ualidantes huiufrnodi pccnzeadiedlionem , eum 
dumcaxatfoitiuntuc effcólumjVt promittens ta* 
Jem pcenara , non reneaturad eam fo-luendani} 
ñeque illam licité poíHc fpondere aut folnere. 
Cum quo nihiiominus ftacvt femel fa¿ta ill ius 
folutione, pars illam recipiens verum i l l ius 
dominium acquirat , ac proinde ñeque ad eius 
teneatur refticutionem : icaque prohibetur eiuf-
modi pcenae iolucio ac promií í io & irri tatur 
obligatio eam foluendi. Sed non prohibetur 
nec irricatur illius receptio , & titulus iDómre -
tinendi, quod patee ex contextibus prajallega-
tis in cap. Gcmma !U lege Tttia> qui dum hanc 
ftipuktionem i r r i t an t , dunnaxat aél ionem exi-
gendi poeaam promiíFam negare videntur , & 
liberum rcddere promittentem a promiflione: 
& in dióta lege Partitx idem innucre videntur 
eius verba , i b i . A quel qt* fi^o la promiffwn 
por eLtcjue no lo quiere fazer , no es tenido de 
pechar la pcena. Quae cum leges pcenales finta 
nequáquam extendenda: funt extra cafam i n 
quo loquuntur. Similem iiVterprecationcm 
fenfum habent alias leges pcenales 3 v. gr. LeX 
Generaliter $6-jf- de verbor. obltgaiion. pro h i -
bens ¿kirr i tans curpes ftipulationes in genere, 
intellige ad hunc fenfum , quod ftipnlans m i -
n imé teneatur foluere , fi tamen fblu¡?wr, reci-
piens imraunis fie a reftitutione : tk i l la qurc ir-
ritat legatum in minus folcmni teftamento re-
l i f tum , eum fmfum facit , quod háer.es non te-
neatur il lud foluere : Legatarius tamen reci-
piens i l lud 3 immunis fie a reftitutione • & le-
ges illae CaftellíE titulo 7. lih. 8. recopiluttonis 
prohibentes & irritantes lucrum comparatum 
á ludenribus pecunia credita, i b i . Mandarnos 
que perfona , o perfona* puedan jugar , n i juc* 
gen a crédito , ni fiado. Se i b i . Damos por nin-
gunas qtialefcjuier obligaciones , o eferiturai, o 
promefas , que laí tales per fonos cerca de cfto 
hicieren. Eum tamen operancur eífeóturo fe-
ciindum veriórcm multorum opinionem , quos 
refere & fequitur Sánchez in diEia dttfue. $1. 
nurn. z. vt perdens minimé folnere teneatur : fi 
autem. foluat,recipiens ad reftituendum non fie 
adftrióhis, ecfi foluenti concedaeur repeeieio 
lucri femel foluci 5 & in noftro cafu parieer 
concedieur foluendi repee!tiopccna2 folucaMn-
tra certum remporis fpatium, quia liece fuerit 
turpiter ftipulans,verunitamen necturpieer,ncc 
pro re turpi foluie. 
A d cerciam refpondeo negaeiué j eo quod f 20 
promiíí io preei) fada mulieri pro vfu corporis 
f u i , de fe&; ex obiedo non eft mala, nifi folüm 
ex circunftantia exerinfecus adiunóta, n imirum 
induélionis ad malum : eft enim de fe bona &; 
adlus iuftitiae , vepotc promiíí io foluendi raer-
cedem debitara pro vfu corporis venal i , qua 
circunftantia nullo modo aííicitur folutio : imo 
& a b illa poteft quandoque & ipfa promiíí io 
v ind icar i , videlicet quando mulier inuitat ad 
carnalem congreíTum pro quo promitei fibí 
mercedem perica viro , cuius proinde fie i nu i -
tati promiffio omni culpa carchic, ficue & fo-
l u t i o : promií í io vero pcenae in fponfalibus eft 
omninoil l ic i ta , vepoee legibus prohibica:& cft 
concra bonos mores naturales, vtpote contra 
bonum publicara feilicet libertacera matrimo-, 
n i j . Vnde etiam folutio pcenas promiflas eft 
culpabilis , vtpote cum fie promiílionis appro-
bacio & libertad matrimonij contraria , quatc-
nus fit virtute promiffionis. Sed ñeque iura-
mcntuij i a d i u n á u m , eam prorai í l ioncm con-
firmar, 
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fiimat,ñeque efl: obligatorium , ac proíndc ne-
que indigct relaxatione. Ñeque eft íí mi le de 
plorniíIione iurata foluendi vfuras , aut mctu 
extorta á graífatoribus , haec enim iuftificatur 
¿¿ licita eíl ad rcdimendam vcxationem : qua-
propter iuramentum obligat licet non firmec 
promi í l ioncm, eo quod poteíl: peti illius rela-
xado, 6c ea obcenta,aut etiamnon obtenta ncc 
pcti ta, datur locus repccitioni : qui enim iurac 
mntanti foluere vfuras , aut graífatori tradcrc 
pallium, ve vitam redimatjadimpleto iuramen-
to , ilico poíl lucri víurarij aut pallij traditio-
ncm, poteíl i l lud coram Indice repecerejvtpote 
coa£t¿ Se contra iuftitiam poftulamm & ere-
ptum : interuenítque turpitudo ex parte credi-
toris recipientis, quae fufficit ve iuramentum 
non confirinet contradum , licet pariat ob l i -
gationem quandiunon relaxatur : at iuramen-
tum promií l ioni foluendi pcenam íponfalibus 
adiedam, ñeque firmar contradum , ñeque eft 
obligatorium,eo quod liece milla íit turpitudo 
ex parte fponte oblatam pcenam recipientis> 
vetüm eíl talis promiífio contra bonos mores 
naturales & publicnm vtilitatem. 
Ad quartam refpondeo limili ter negatiué, 
^ 1 hoc eft , t 11011 c^e eandem rationcm de pro-
mi ttente cum iuramento foluere pecuniam 
amiílam ludo adereditumiatque de promittentc 
cum iuramento foluere poenam fponíalibus 
adiedam. Qunm fententiam probar -Sánchez 
cum communiori &c veriori fententia Theolo-
gorum ac íurifpentorum /a/?m dtffiHt.^i. 
p u m . i ^ & z j . eam mihi perfuadeo. Primó quia 
f iuramentum poteft adiiei promiílioni vno 
ex tribus modísj nimrum aut obligando (^con-
firmando promiílíonem . vt quando quií iura-
mentum adiieit promiílioni,quae ex neutra par-
re inuoluit turpitudinem,v.g.dum dico,Iuio da-
re tibi l ibrum , vel commodare equum : aut 
quando iuramentum eft obligatorium, fed non 
firmar promií í ionem, quia ob turpitudinem ex 
parce recipientis.poííum iuftépetcre relaxatio-
nem iuramend, veletiam fatisfacio momen tá -
nea folutione & poftea repeto rem receptam a 
promiirario.vt contingic in iuramento quo iu -
rat inuafus a graíííttore daré i l l i pallium ob t i -
morem mortis : vel mutuatariüs iurat reddcre 
turpe iucrum vfurario ad redimendam vexa-
tionem, quia non nifi cum vfuris vu lc i l l i mu- , 
tuare pecunias. Aut quando iuramcntum,nequc 
eft obligatorium , ñeque firmar promií l ionem, 
vt íi vxoratus cum Maria iuret duccre loan--
nam in vxorem fub taxara poena : aur íi Pccrus 
iuret inire nuptias clandeftinas cum Francifca, 
quod iuramentum , ñeque obligatorium eft, 
cum íit contra bonos mores iurc diuino &: Ec-
clcíiaftico prseferiptos , ñeque íirmac conrra-
¿tumjquippe cum íit promiíí io de re prohibixa 
iure diuino,& Canonico5atque inualida. Vnde 
tale iuramentum cum obligatorium nequá-
quam lit,neque indiget relaxatione, ñeque poe-
nas promiíTse transfertur dominium in recipicn-
tem,qui proinde anre vllam ludicis fententiam 
tenctur eam reftituere. A tqu i iuramentum de 
foluendo poenam promiífam in fponfalibus, 
eft huius tertij generis , quod ñeque eft o b l i -
gatorium, ñeque firmar con t raó tum, curo íit 
contra bonos mores naturales,atque de re pro-
iijbíta ob publicam vtilitatem , videlicet ob 
matriraoni) libertatcm vt diótum eft:ergo tale 
iuramentum nnllius eft moment i , aut valoris, 
ac proinde non eget relaxatione. 
Secundó :nam j " Iuramentum foluendi pe- ^^ 
cuniam amillam in ludoad creditum eft, pr imi 
generis reuera,obligátq-, & firmat contra&umj 
vnde ñeque poteft lurans ab Epifcopo obtinc-
re relaxacionem , ñeque fatisfac'u momentánea 
folutione , ñeque poteft repetere*, quia ñeque 
recipiens lucrum tali ludo comparatum tenetur 
i l lud reftiruere, iuxra veriorem Dodlorum fen-
tentiam : ñeque aliqua eft turpitudo ex parte 
illius in recipiendo ; eó quod talis ludus tan-
cúm eft prohibitus iurc ciuili & legibus Regni, 
non ob publicam vtilitaten^fed tantüm ob p r i -
uatum fauorem j parum enim Reipublicíc i n -
tereft , quod eam pecuniam if te , aut ille ciuis 
retineat. Igitur quoties promií í io ludentis af-
fociatur iuramento , manet contraétus firmus 
& irreuocabilis , ac proinde non darur locus 
re laxat íoni , ñeque repetioni , niíi in duobus 
caíibus á Molina torn. i . de luftit ia trattatu i . 
d\sf.<i if.&c Sánchez vbi /«pr.w.zj .relat ismimi-
rnm , nifi iuramentum í i tme tu extortum á l u -
crante , aut íi mens íurantis í i t ref t r ida , feilicee 
obligandi fe dumtaxat ad tradendam pecu-
niam l icranti jeo paólo, quo lex íibi concedit. 
Tune enim licet iuramentum eífet obligato-
rium , fed non firmaret contraólum : quapro-
pter pofter iurans obtinere relaxationem ab 
- Epifcopo , & per Bullam Cruciatam , &c íatis-
faceret, arque implerct iuramentum momen-
tánea íblutionc pecunias , qunm poftec ítatim 
repeterc. In cafu quidem priori, quia ob v i o -
Icnciam lucranris iam cftet in illo turpitudo 
prohibirá iure narurali , cüm per vimexrorfe-
r i t iuramentum foluendi ci lucrum, quod ei fc-
clufo iuramenro indebitum crat : in pofteriore 
veró , quia diminuta inrentio iuranris l imita-
uit eius obligationem, ñeque vergit in prc-eiu-
dicium rertij cui iuramenrum prsfti tum eft, 
quia parum illi eft vtilis traditio pccuniíE,quse 
ftatim reperi poteft. 
Te r t ió probatur ,ex t difFerentia huius iu- 25 
ramenti ad i l lud , quod mutuatariüs praíftac 
foluendi vfuras mutuanti. Nam iftud iuramen-
tum eftfecundi generis,quia ex vi illius obliga-
tur mutuatariüs vfuras foluere ob iuriíiuran^i 
faníHtatem , & quia in hac rradiríone ex parte 
i l l ius nulla eft turpitudo:fed quia illud prxf t iñ t 
ad redimendam vexationem,& eft turpitudo ex 
parte recipientis vfuras prohibirá iure diuino 
ac naturali,quas & tenetur reftituerejideo con-
traótus ille non firmatur , nec manee irreuoca-
l)ilis,iuramento, ac proinde datur locus relaxa-
tíoni & repetitioni , poft femel fa£hm folu» 
tionem. Atqui in noftro cafu iuramentum non 
fol üm non firmar cont raé lum, fed ñeque vllam 
inducir obl igat ionem,eó quod eft de re mala &c 
prohibirá iure Canón ico ob publicam veilita-
tatem, inuenitúrque malitia Se turpitudo, non 
ex parte recipientis poenam promiíTam in fpon-
falibus , fed ex parte iurantis, qui proinde rali 
iuramenro minime obligatut .Quod íi obligarct 
di í lnm iuramentum, reuera firmaretcontra-
ÓUim , eó quód tune ñeque promiííio circe 
de re prohibirá ob publicam vtilitatem, ñeque 
contra bonos mores naturales, reperiretúique 
turpirudo & crbligario reftiruendi ex parte rc-
cipientis poenam adiedam in fponfalibus ; 
ac proinde ñeque eífet locus relaxacioni iura-
men t í . 
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mentí 5 ñeque repeti t íoni 5 cuiuS oppofitum 
oftendimus. Vnde inconfequenter loquuntur, 
qui dicunt hukifvnodi iuramentnm obligarej5¿: 
nihilominos dan locum illius relaxatiom, ac 
etiam iurantem fatisfacere momentánea íolu-
tione pecunise ilico repetendae. 
Ex quibns ómnibus deducitur Tercia aíTcr-
2_f t ioj n imirum J f adiedio pcenac in c o n t i a d u 
fponfal iumjCtí í peccaminofa fie, vtpote p ioh i -
bita vtroque iurc , C iu i l i Se Canónico ob pu-
blicara viilitatcm,neutiquam tamen t o l l i t o b l i -
. e¡ationcm implendi promií í ionem iuramento 
firmatam farurarum nuptiarum. Cnius ratio 
t i \ i quia promiffio contrahendi macrimonium 
nednm inrata, fed etiam íímplexjaccepta ob l i -
gar ex iuftitia , Se per adíeótioncm pecnse pro-
hibitara non encruatur, ec rquód vtile per inu-
t i lenon vi t ia tur : ergo calis promiffio p-ro^ter 
adicótionem excrinfeeam poense non amictit 
fuam intrinfecam vira obligandi. 
De alio ti tulo feilicet fcandali ac'damni, íiuc 
infelicis exitns raatrimonij, fit quarta atfer-
26 tio.Quoties f prudenter & probabiliter t ime-
tur ex rponfalium impletione , fcandalum, 
damnum grane , aut infelix exitus matrimonij, 
i n neutro foro obligant fponfalia , etiamfi fub 
ca fpefcquuta ftiiíTet virginis defíoratio. Haec 
aírertio fatis conftat ex didHs circa fecundam 
affertioncm , vbi diximus folam perfonarum 
difparítacem non fufíicere ad recedendum ab 
fponfalibus, fíuc vero fine íifto animo concra-
ftis, nifi quando prudentum indicio aliquod 
ex recenficis malis iramineat, quae non diffice-
mur rcgulariter ex mat r imoni í s inter valde 
difparis conditionis perfonas celebratis i m m i -
nerc , & fepius contingere. Verüm n ih i lomi -
nus nunc breuiter quoad fíngulas partes oí len-
ditur : haber namque tres partes probandas. 
Prima quidem quod fponfalia vero animo con-
trada i n neutro foro obligcnt ad fui imple-
tionem cura i raminent ía probabili i l lorum 
malorum aut omninm , aut alicuins. Secunda 
quod ñeque obligent , fubfequuta virginfede-
üora t ionc . Tcrtia,quod idem dicendura fie de 
fponfalibus ñ d o animo vtrinque aut ex altera 
parte celebratis. 
i y I g i t u r f prima pars fuadetur exfuperius ad-
dudo axiomate , quod virtus iuftitia: neuti-
quam obligar ad adum, qui fine peccato exer-
ceri non poteft.Talc autem matrimonium pro-
miflura in eo eucntu exequi non poteft fine 
peccato lethalijvtpote quod eíTct fcandali cau-
fa,& odij ac inimicitiarum ínter cognatos con-
trahentium , aut etiam dífcordiae inter coniu-
ges occafio contra charitatem erga próximos 
feruandara : ergp noln obligar promiíl lo de 
tali matrimonio ineundo ,non inquam obligar 
promittentera in foro confeientisc. Et alias 
prxbet fnfíícientem caufara ludíci Ecqlcfíafti-
co, diíToluendi huiufm<jdi fponfalia, qui 8c illa 
ob vitanda mala recenllca iuc^cio prudentum 
imminent iadi í ío luere cenecur/yt benc nocat 
Sánchez indifla díífíit.14. num.^. cum Panot-
instano5Felino,Nauarro>GutcierrczJMenochio3 
Alexandro de Ncuo,Corduba , Ludouico L ó -
pez & ali is , ac proinde in neucro foro huiuf-
modifponfalia habenc vira obligandi. Q u i d 
íi iuramento firmentur ? Refpondeo adhucin 
neutro obligare. N o n quidem in foro coil-
icientiae, quia iuramencum in eo euentu cíTet 
fyam.de Arauxo D(cif. Ciuil. Tom. l í . 
contra bonos mores naturales) vrpoce de ope-
re peccaminofo contra charicatera ? ac per con-
fequens non obl igaret , ñeque contradum fir-
maret auc irreuocabilem redderec > & confe-
quenter ñeque relaxatione indigeret. Ñeque 
i n foro externo, quia Index Ecclcfiafticus ob 
eandem racionera teneretnr ea fponfalia re-
feindere, ob vitandum fcandalum , aut peí í i -
mum matrimonij exitum , auc etiam rixas inter 
contrahencium parences & confanguineos. 
Q u i d íí índex non obftance huiuíinejdi raa-
lorura prudenti periculo, per fencenciara com-
pellac fponfos cenfuris implere fuam promif-
íionera iuracam ? H-efpondeo cafum eíle me-
caphyfícum. Nam auc Index plené probauic 
huiufmodi malorum imminentiara : auc non 
poft fufficiens teftium examen. Si priramn, 
non eft credendum ludicém EccÍefiafl:icum5qui 
nomine Ecclefiae caufasEcclcíiallicas iudicat,m 
re ram graui caecutire x&c fententiam nednm 
iniuftara , fed inualidam proferre : femel ta-
men probata,cenfura: non func cimenda?, quia 
nedum iniuftas , fed inualida: func. Si feenn-
dum, fuadendus eíl ludex, vt plures teftes exa-
mhicc nec fufpedos , fed omnis excepcionis 
maiores, vel ad fuperiorem ludiccm appellan-
diimeric. Quod fí adhuc poft haec dil igen-
t i a m , non probetur imminentia malorum j 
fencencia lata compulí iua ad fponfalium ira-
pletioncm criciufta , ac proinde habenda pro 
re indicara : & res iudicaca habecur pro veri-
cace , & cune promiíTor macrimonij cenecur i n 
vtroque foro i l lud inire,fífLis in Domino , quod 
illius incroicum &: exícum cuftodiec pacificum: 
& in iudice quod iurgia & rixas confangui-
neorum compefecr. 
Deinde f fecunda pars conuincitur cadera 
ratione. Vcrutn nihilominns eft , qnod cum 
virginis deflorario refarciri non poílit , ma-
xiraé fí íEqualis , aut fere asqualis conditio-
nis fit cum viro , niíi per marrimoninra ; 
tune armanda func iuia , & rauniendus I n -
dex, ve fedec fcandala, & rixas corapefeac , nc 
ob parencum , & confanguineorum vira , de-
floracoris infaniam , auc .vanicacis vel ambi-
tionis affedum , alias nupcias filio commo-
diores , vel diriores expedantium , manear 
puella infamara, ¿ciuxea fuum ftacum innu-
bi l is . 
Deníque certia pars probarur p r i m ó , nam 
cura f fponfalia í i d o animo conreada non 29 
poííinc habere caneara vira obl igandi , quan-
cara habenc concrada vero animo j cum hasc 
obligent in v i promií l íonis , & non illa : con-
fequens eft,quod in quo cafu ifta non obligant, 
*i forciori ñeque illa.ac proinde cura vera fpon-
falia non obligenc ad macriraonium, quod fine 
peccato exequi non poceft , a forciori ñeque ad 
i l lud fponfalia fida obligabunc. Secundó pro-
bacur , nam f fponfalia f ido animo concrada, ^ 
non obliganc in vi promií l ionis , vrpoce quas 
nullafuic, ve faepius d idum eft % dumcaxácque 
habenc vira obligandi fidura fpendentem ra-
tione fraudis & iniuriíe iliaca fide fpondendo, 
v t e x communi fencencia probar Sánchez vbi 
fupra d i í f n t . 11. tura quia lex contraduum pe-
t k verifican verba colitradus ab vnoquo-
que coi^trahentium. Tura quia in ó m n i b u s 
c o n t r a d í b u s i n quibns interuenit f a c i ó , ve 
f a c í a s , 4 l o , Y t des : fí alter contrahencium 
X X x ex 
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ex faa parce iiTipleuit, cenetu r aker implere , l i -
cec fióte coruraxerit , quia tencbatnr ex iuftitia 
vero animo contraherc, ve promit ro cencum 
áureos Perro,vt pro me copareat SálmanticíE, 
eo comparenre tcneor ex iuftitia p romi í lum 
implere, eciamíi fiólo animo promiferim. T u m 
den/que qnia lex iuflicias commutaciuíe non 
tariium petic reddi cequalc, fedetiam idem nu* 
mero vel ípecie quando ficri poffic. Sed i n 
hLiiufmodi concrachi Tponfalium fidé contra-
hens poceft toilere dolum , verum confenrum 
cxhibendo,quem alias ex iuftitia commutatiua 
exhibere tenebatur: igitur tenecur i l lum exhi -
bere.Quod amplius declaratur.Ecíi amilfa V i r -
ginitasaut fama puella: ex fidi fponforis f ami -
liari confortio nequeat in fpecie propria refti-
t u i , & ideó poííit jeque iuxta prudemum a'fti-
mationem pecunia refarciri & compenfari : ta-
ra cn iniufta fidti confenfus deceptio poteft i n 
propria forma refticui, verum confenfum pra?-
ílandü3quo doluS iniuftus auferaturmeque po-
teft nliter ad ^qualitaccrn refarciri inuita altera 
parte deceptarac perconfequenshuiciniuriaefi-
ótns fponfor non fatisfacit seque, quandiu non 
aufert dolum verum confenfum cxhibendo,Sed 
hanc vim obligandi racione fraudis &c iniurias 
illaíae ob fictam promiílionem,amictere nece líe 
cft in eifdcm caííbus , in quibus cam amittunt 
fponlalia vero animo contra¿l:a,in quibus nul-
la fraus fiue dolus intcruenicvtpotc cum forcius 
fit horum^quara i l lorum vinculum. Nec non in 
aliquibus aliis,v.g. in cafu quo vir íic no tab i l i ' 
" ter excedentis conditionis , cuius difpariratis 
puella fit confeia , quia runc debuir fcilfe pro-
mi ílioué viri elfe fi¿lam,vndc reputarur fciens> 
quia aequipollent feíre , ac deberé feire j & de 
aequiipollenribus eadem eft rario , feienti autem 
&:volcnti non fieiníuria;qnarc hocincafu mu-
lier non a viro, fed á feipfi decepta eft. Idem 
- quoque cócingeret in cafu,quo vir etiam asqua-
lis conditionis , dederít fufíicientia figna falla-
cis promiílionis.Rurfus amittunt huiufinodi fi-
óla fponfalia vim obligandi ad ineundum ma-
tr imonium in cafu adduóto notabilis difparira-
tis,(quanta autem haec debeat eíre,/«cr<í expli-
cuimus , ) etiamfi foemina difparicaris non fit 
confcia5quiafícutcx legciuftin-E tenetur fitlus 
fromiíTor ad asquaie vel adidem reddcndum: 
ita non tenetur ad reddcndum vltra aequale. 
V i r autem norabiliter difpar per exceíTum, nu-
bendo foeminae inferiori,plus redderet ,quám id 
ad quod tcncretur. Idem contingeret fi vir fec-
minie corrupta ctiam cognita corruptione , 
promittatnupcias,5¿ fub hac fpecie congreí íum 
habuit camalera cum ea j nam cam ducere non 
eft aeqnale copulae cum corrupta, fed longé 
maius: Limi ta tamen hunc cafum, nifi foemi-
na corrupta fit vidua boni nominis , & ex ta-
. l i copula contrahat infamiara , ob quam iuxta 
fuum ftatum reddatur innubilis. 
De vltirao t irulo diífoluendi fponfalia , v i -
delicet fí feemina caufam fuíficientem dedir: 
31 De quo fit vl t ima aíTertio. Qnoties t foemi-
na praebet caufam fuíficientem refeindendi 
fponfalia , in neutro foro obligant fponden-
tem. H x c eft doólrina communiter recepta, 
vt videre eftin Sandio dt/ptit. 10. ci tata, nu-
mero ix.tf' i5 . Caufam autem fuíficientem ait 
i l lc elTe , qnando vir eft deceptus in virgini ta-
tc foeminae s aut quando intérneme alia dece-
ptio notabilis j aut quando feemina cum alio 
fbrnicatur , haec etiam eft caufa iufta receden-
di a veris fponfalibus. Vnde licet i l la , qui 
contraxit clandeftiné , & poftea foeminam cog-
n o u i t , fi poftea cum alio formeetur , non te-
netur eam ducere vxorem ; quoniam eadem 
eft ratio recedendi á veris fponfalibus , arque 
á matrimonio clandeftino, vtpoce quod poí l 
Tridcntinum aequipollet fponfalibus. Ig i tur 
probatur afiertio. quia in hiis & fimilibus caíí-
bus fponfor non tenetur in foro confeiencise 
p romi í l i oncm implere , hoc cft ducere foemi--
nam prorai í íoriam in vxorem , etiam ílib fpe 
macrimonij futuri defioratam : quia omnis 
fponfio quancumuis abfolucé fiar , implicitam 
hanc admifectconditionem, nifi caufamnota-
bilem dederis diíToluendi fponfalia nullus 
enim videtur velle cum fuo dedecore, ficut ñ e -
que cum fuo damno & detrimento fponfio* 
ncm adimplere ; & alias Index cognita cau-
fa poteft ac debec ad petitionem parcis \xCx 
fponfalia diííolucre in foro iudiciali : ergo i n 
neutro foro huiufinodi fponfaHa cogunt fpon« 
dentera ad fui implctionem. Sed nunquid o b l i -
gant eura ad damni refarcionem , cafu quo 
ante datara caufam obligabant ? vt quando v i 
aut dolo fceminam cognouit , aut quando 
cum ea fponfaHa contraxit fiólo animo , quip-
pc qui abfqne dolo non eft. Nauarrus a i t , e d 
quod fubfecjuens caufa priorem obligarionem 
non extinguir. Negar Sánchez dif ín dtffiHt.io. 
nf>m.i$. eó quod ante fornicationem tantum 
tenebatur veram faceré proini í l íonem , cam 
ducendo in vxorem , quae oblígat ío per fubíc-
quutam copulara cura alio extinóla fuit 3 & 
obligatio ferael excinólanon reuiuifcir. Sed ñ e -
que obligacio refarciendi daranura , aut dotan-
di foeminam contraóla rationc violcntine, quia 
in obligationem ducendi eam comifiutata fue-
rat. T u vero elige quam ex hiis malueris opi -
n i ó n ra. 
Verum adhjuc i n í b b i s , f V t rum quando vir 
praebuit fufficientia indicia fióli confenfus ex 
verbis , aut ex nocabiliter digniori condicione, 
vt focraina facile potuerit prsfuracrc dolara, 
teneatur deflorans eam fub huiufmodi fióla pro-
miflione aliquid rcftitucre,fiquidem cam duce-
re non tenetur Í" A d n i h i l teneri reColuit Szn-
chez difla di/p.w.n.i S.adduccns pro f cD .Tho-
raaraj» i .d.iS.q.vnka art.i.ad4Scd finiftréin-
telleólura,vtex centextu patee: có quod puella 
in hoc euentu j ibe jé 8c non coaóla confenfít in 
fluprura ,30 nrornde nullara iniuriara paífa eft. 
Tum etiam quia puella feiens, aut feire debens 
colura ,feipfam decepit; intentio auceradeci-
piendi in fiólo proraiííbre , fuo eífeólu defticuta 
eft, 8c fola mente retenta , quas proinde ad nul -
lara obligar reftiwtionera. Sed verior raihi 
eíl Nanarri , S o t i , Ludouici L ó p e z , Pctri 
de Lcdefraa Se aliorura aífirraatiua í en t en -
tia : eo quod ifte fióle proraittens ac fub 
ea fpe deflorans virgincm licet non teneatuc 
enm ducere , iniuíl i t iam comraifit 5c datn-
num intul i t , ad cuius proinde reparationem 
tenetur prudentis arbitrio , confiderantis ex 
vna parte daranura , 8c ex alrera ípon ta -
neam foemina deceptionem 5 qux licet fpon-
te confenferit ftupro , v i raraen ac dolo dam-
nura paila cft ; nam il la fióla promiíl io habec 
v i m precum iraportunaium quas v io len t i» 
KquipoUcnt, 
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^•qnipollent, ac proinde non minus obl igat io-
nem refarciendi damnum in fí6lo promirtente 
inducir , quam ineo qui pervim > aut fraudcm 
virginem corrumpit. 
3 3 V t t igitur ad noftrum fcopum reuertatur 
oratio» vnde ortum habuit:praefatus Francifcus 
ad recedendum ab Tponfalibus contradlis cum 
Maria , non valet fe tueri titulo fidionisjquia 
vero contraxit animo,quem & verbis, & iura-
» i e n t o ) & voto, & continua conuerfatione cx-
p l icau í t : ñeque ratione difparitatis, quia ne-
utle tanta eft vt fufficiat fponfalium tollere 
obligationem , ñeque latuit Francifcum , quod 
deceptionem induccret; ñeque ratione condi-
tionis appofits,aut pcenae; quia promiflio fuit 
©ranino abfoluta, &pcena tantum fuit adiedla 
v t in fupplidum morx ac dilationis vina fex 
raeníium fpatiura : non ad extinguendam ob l i -
gationem i l lo termino completo , quin potius 
obligatio deambulatoria fuit Se permanens 
vltra fex, Se centum , ac plures menfes vfque 
ad promií l ionis impletionem. Sed ñeque ra-
tione caufae dats ex parte M a r i s , quia n u l -
lara dedir fufficientera reuera ad fponfalium 
refciílionem : fed durataxat fe potuic Fran-
cifcus tueri ratione damni & fcandali i m -
minenris , provt perpenfum eft , cura quo 
in neutro foro tencbatur Francifcus Mariam 
ducere i nifi follim ad damni refarcionem. 
Quod fi- Ordine fiero initiatus eft , manee 
á prima, fed non a-fecunda obligarione abfo-
lutus. 
I S P V T A T I O X I I -
De hiü ad qua Regalis potefías fe extend'tt ^ in duas Dificúltate $ diuifa. 
D I F F I C V L T A S I. 
An Rex poffit rice & rede > Eftancar 
los lutos, tum Matriti , tutn in 
ciuitate Cordubenfi, abfque 
prsemdicio Ecclefíaíli-
c x libertatis ? 
S V M M A R í V M . 
I Proponitur faSli fpedes de cine quodam Cor* 
dtibenft , cui T{ex Hi í f anU pro certa pe-
cunU [umma vendidit paramenta nigra 
haflilia> & c . pro excqwis defunfiorum. 
1 Refermtur dtjficultates, qu* ex huiu/modi t i -
tul i & primlegij vfu pullhlarunt.' 
3 Par^ajjiYmatiHainmirHm huiu/modi prinile-
£Íum prohibitiuum Udere Ecclefíafricam 
iibertatem,varifs argumentis probatur. 
4 Libertas Ecclefii. quid fítf 
5 Libertai Ecclefii. eft tr iplex, localis^rcalis & 
perfonalis. 
6 Jnnocentiné 11 J. damnat qmfeumque ven-
dit iones /eft alienat iones rerum Ecc lefia fti~ 
carum fine confenfu Clericorum3 per L a i -
corum Principurn conBitutiones fattas. 
7 JKfauarrus negat pojfe Rempublicam aut Prin-
cipe tus recipiedi ¡oojies certepretio locare. 
% Reffondemr prima ac/ecunda dtjficultati/h-
perins adduftifydicendo dióium Priuilegia-
rium nequáquam pojfe in virtute huitu 
priuilegij impediré Eccle/iMjie vnaqmq; 
habeat aut emat fuá paramenta nigra^c* 
g Gratia Trincipü/emper inteíligenda efi fine 
praiudicio tertij. 
10 Hejpondetur tertUdubitationi y dicendo pojfe 
dittum Priuilegiarium virtute fui priuile' 
g i j impediré Ecclefias vel earum Reftores, 
ficut & Laicos, ne aliis fuá paramenta 
pro exequiüs defunftorum lacent. 
Francdc Arauxo Dccif. C iu i l . Tora. 11, 
11 Princeps fecularis habet peteflatem vtendi fuá 
Regalía & dijponendi in rthm rnere tern-
poralibití refficientibm poiiticum régimen, 
& communibus Ecclefiafticü pariter ac 
L a i c ü . 
1 x Anima defunciorum quatuor modis/oluuntur. 
13 Refpondetur cuidam obiettioni qua contra 
prior em aj/ertionem pote (i moueri» 
14 I n vfu & exercitio huim priuilegij ac t i tu l i /<?-
gitimo & rnoderato , nullum fit pneiudi-
cium EccleftaflicA libertatis. 
15 Refpondetm argumentis in contrariu adduñis . 
R o huius quaeftionis declaratione 
operae predum eft ante orania f fa-
dá. fpecicra cxponerc.Res igitur ita 
fertur contigiífe. Cura in ciuitate 
Cordubenfi plures eííent priuatas perfona:, quas 
vltra propria officia.quas exercebanc,paramcn-
ta etiam nigra,haftilia,candclabra,& alia huiuf-
modi generís pro exequiis defunótorura incer-
to pretio indies crefeente commodabant : V i -
fura fuit Regi Catholico hocoí í ic iura ad vnum 
rcducerejquod vulgo dicitur (Eftancar ) & de 
fado i l lud reduxitjvendicque cuidam ciui Cor-
dubenfi pro fumma nongentorura dncatorum, 
cum facúltate prohibitiua,fcilicet vt ipfefolus 
deinceps & nullus alius poftet huiufee generis 
res aliis locare aut coraraodare. Ifque non a l i -
ter ñeque raaiori pretio locargt aut coramoda-
rct,quíim fibi in Regio titulo ac pr iuí legio pro 
íingulis rebustaxato;vt videre l i ce t in ipfo Re-
gio t i tulo Matr i t i expedito ac fignato dic 1 1 . 
Apr i l i sann i 1(336. 
Secundó notandum & fupponendura eft, 
quod ex f huiufmodi t i tu l i & priuilegij vfu 
exercitio fequentes in ciuitate Cordubenfi pul-
lularunt diíficultates. Prima an prsedidus N . i n 
virtute huius priuilegij poffit impediré al íquam 
Ecclcfiam Parrochialem vel Conuentualcra,nc 
vtatur paramentis nigris , tumba , & hafti-
libus in a^libus funeralibus defundorura, 
X X x 2 qui 
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qui in ib i fcpeliuntur, <\uz ipfa alias habetpro-
pria? Secunda, an poííic impediré falcem,ne de 
nouoemat ralia paramenta ad vtendum il l is 
i n exequiis defunólorum, &c cxcufandum con-
du¿tionem feu locarionem aliorum a d i d o p r i -
xñ\eo[a.Ú0i E í l anca dos. Tcrtia,an poílir impedi-
ré, ne ralis Eccleíia parochialis vel conuentua-
lis fuá paramenta nigra , haftilia, tumbam , & 
candelabraconducat iufto prctio alreri Eccle» 
í iacpro exequiis ali.cuius defunóli celebrandis? 
Quarta & vítima, an didus priuilegiarius i m -
ponendo Ecclcíiis huiufmodi adiones com-
memoraras, aur al iquamillarum, líedac Eccle-
íiafticam libertatem ? ita v t incurrat excom-
municationem in Bulla Cocnac D o m i n i con-
tentam cafu 15. fub hiis verbis. Q u i jiatuta^or-
dinationesjonftitutioneSipYitemintnttaíifeu quauü 
alia decreta qHouií qu&fita colore fecerint, ordina» 
uerint , vel publicauerint, velfaflis & ordtnatü 
vf i fuerintiVndelibertas EccleJimHica folu¿tHr,/eu 
in alicjuaUditur vel deprimitur > aut alia quottü 
modo refiringttur,&c. 
3 Et quidem f Pars aííirmatiua , n imirum 
huiufmodi priuilegium prohibit iuum laedere 
Eccleíiafticam libertatem, i l lámque deprimere 
aur reftringere adminus; Se confequenrer i n -
currere d idam excommunicationem Bullac 
Coenae,tam Principen! concedentem huiufmo-
di priuilegium , & Senatores Confi l i j fupremi 
Regis i l lud confirmantes, ac Secrerarium i l lud 
íigillo con í ignan tem, quam ipfum Priuilegia-
rium in illius vfu & exercitio : fuaderi poteft 
haud inualidis argumenris. P r imó ab autho-
rirare omnium Theologorum ciniraris Cordu-
benfís,qui ñeque numero, ñeque qualitate funt 
inferiores eis , quiintegram Academiam con-
ftituunt. H i j namque omnes Magiftri , Regen-
tes, Se Ledores Theologias omnium ordinum 
mendicanrium, vno confenfu & calamp huic 
íententias fubfcripfere. Secundó probatur k 
diffinitione libertatis Ecclefíaftícae , quae fie 
^ habet. t Libertas Ecclefiaftica eji naturaiü fa-
cultas Ecclefiit faciendi quidquid iure aut lege 
non fu prohibitum ; quam probar Se col l ig i t 
confentiens communi omnium D o d o r u m plá-
cito, Bonacina in trattatu de legibtté difp.\o. q.i* 
punElo i .§ . i .exlege libertasjf.dejiatuhominum, 
Et idem Bonacina in t ra t lam de cenfurü Buüé 
C w é d i í f . i . q . i é . / e t t . i . p u n ñ o i : eandem diff i -
ni t ionem repetit ac confirmar. Ex qua infert 
^ -f- triplicem eíTe Eccleíiafticam libertatem , fei-
licet localem , quae competit locis , rcalem fei-
iicet qua gaudent res & bona Ecclcfiarum; ar-
que perfonalem,fcilicet quae competit perfonis 
Eccleíiafticis, in quanrum rales funt. Sed vfus 
iftins priuilegij prohibi t iui laedit ac deprimir 
g¿:reftringir faCultatem localem,&realcm Ec-
cleíiafticam, quia to l l i t Se impedit facultatem> 
quam EccleíiíE parochiales habebant, ante i l -
lius conecí l ionem. Nam omnes habebant fa-
cultatem vtendi íuis paramends i n exequiis 
defundorum3 íi forte illa haberent} Se condu-
cendiilla iufto pre t io , Se emendi i l la íi forte 
non haberent. Et aliquae de fado illarum ha-
bentes talia paramenta nigra illis vtebantur, Se 
ca conduecbant j iuftum ernolumcntum reci-
piendo l ici tum Se nulla lege prohibitum. Per 
- diftum autem priuilegium Se eius vfum, aufer-
tur haré facultas ab Eccíeíiis,quae Se ab antiqua 
j Poíre{rione3£ícox>fuetudínc praeferipea fuiiuns 
ac emolumenti percipiendi deiiciuntur j ergo 
proculdubio earum localis ac realis libertas 
labefadarur, deprimitur Se valde reftringitur. 
Te r t i ó probatur ex cap. finali de rebus Ecclefí* 
alienandisy vel non : vbi t Innoccntius III .decía- g 
rat nulla^ Se irritas eíTe, vtpote Eccleíiae liber-
tatitati contrarias,quafcumque condidones feu 
alicnationes rerum Eccleíiafticarum íine con-
fenfu legitimo perfonarum Eccleíiafticarum, 
per laicorum Principum conftitutiones fadas. 
Dequibus ait > quod nonforrnidantfuü conflitu-
tiontbná) vel potius deJinutivnibHí impugnare, non 
foihm de alienatione fceudorum, ac aliarum poffef-
fionum Ecclefiaru7n¡& vfurpatione iurifdiüionum'í 
f e d e ú a m de mortuariü necnon & aliis > qmiure 
jpirítuaU adnexa videntur , illicite pr&fumendo, 
& c . Per mortuaria autem intel l igi t Innoccn-
tius paramenta, haft i l ia , Se candelabra, q u « 
Eccleíiae habere folent ad exequias defundo-
rum celebrandas , ex quibus aliquod iuftum a 
laicis emolumentum percipiunr: aut ius ipfum, 
quod habent ea poíl idcndi , eis vtendi, & a l i -
quod emolumentum proeorum vfu percipien-
di . Quo emolumenro priuantur , Se á q u o iurc 
deiiciuntur Eccleíiae per didam conftitutionem 
prohibitiuam-, fadam in fauorem emptoris: 
igitur potius deftitutio, vr vtar verbis ínnocen-
t i j , quamconftitutio cenfenda eft. Q u a r t ó ab 
inconuenienti quod fequitur ex aduerfa fenten-
tia j n imirum quia alias etiam poftct Rex Ca-
tholicus fuo priuilcgio conceííb in fauorem ali-
#uius rertij Eftancar, caetera ornamenta Eccle-
í i a rum,& Alrarium3vt frontalia &Cler icoru ín 
veftes facras abfquc lae/ione Eccleíiaftica; liber-
tads .* quandoquidem cadem in vrrifque m i l i -
tac ratio. Confcquentia $ nemine admittetur : 
quis enim audebit diccre, Eccleíiafticam liber-
tatem ñeque laedi, ñeque depr imí , íi habere or-
namenta propria pro altaribus. Se pro fu ismi- • 
niftris Eccleíiae prohibeanrur/1 Q u i d íi corum 
quae habent ornamentorum prohibeatur vfus? 
quid íi v t i alienis Se pro eis foluere infol i tum 
pretium compcllantur ? p r o f e d ó eífet Ec-
clcíiafticae liberratis miferandum exit ium. 
Ñ e q u e valet , íi dicas in hiis ó m n i b u s Re-
gium priuilegium Se eius vfum direde dum-
taxat poli t icum rég imen refpicerc j quia difpo-
ni t in ma tc r i a ' t épo ra l i communi Laicis Se Ec-
cleíiafticis, ñeque Eccleíiaftica iura oíFendere, 
niíi valde remoré & ind i r edé : quod non to l -
l i t quominus k cundis vtriufque ftatusfidclí-
bus debeat obíeruari . N o n inquam valet hoc 
eífugiummam manifefac ind'ifta claufula B u l U 
Coena 15. praccluditur per i l la verba adcalccm 
fubiunda. Seu nofiris & diftd, Sedis^ ac quarum-
cumque Ecde/iarurn iuribus quomodolibet diré-
Ele vel indireEle , tacite vel exprefse praiudi-
catur, 
Hiis ita propoíi t is Se con í idc ra t i s , ferupu- y 
lum nobis auget f Nauarrus profundií l ímus 
vtriufque iuris ferutaror, qu i7^ . 5. confiliorum 
tit.de emptione& venditioneconfilio z.negat poííc 
Rerapublicam liberam, íiue fupremnm Pr inci -
pem venderé ius recipiendi hofpites procerto 
pretio,in vtilitate Reipublicae conuertendo, cú 
ptiuilegio vendendi hofpitibus foclettam v i n i 
vno quatrino plus quam venditur in ciuitatc. 
Rurfus negar poífe d idam Rempublicam l i -
beram, aut Principem fupremnm/libernnrrc-
linquerc vnicuique ciuí oíficium rc¿ipiendi 
hofpites. 
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liofpites , cum oneretaracn foluendi dno fcuta 
pro qualibec cuppa v i n i , quam vendiderit m i -
jiuratim hofpitibus aduentantibus : eó quod 
iniquum & contrariumiuri naturali, diuinoJ& 
humano eft , venderé iura recipiendi hofpites 
,cum priuilcgio prohibi t iuo , ne qui alij rcci-
piant eos. Qu^e ratio iniquitatis videtur pari-
icr militare in noftro cafu, fn quo Rex vendit 
ins locandi paramenta & veftes, quse funebri 
pompae dcferuiun^cum priuilegio prohibit iuo, 
ne alij in eadem ciuitace ea locare poffinr: ergo 
pariter huius oííici; ac inris venxlitio prohibi -
tiua, eft i n iqua ,&iun naturali 3 Diuino ac hu-
mano contraria. 
Sed hiis non obftancibus fencenciam nega-
tiuamampledor cum cerro moderamine:quam 
fequenribus aíTertionibusr declaro j quibus & 
dubitationibus inicio propoíicis ordinaté ref-
pondcbo. 
g Dico primó f refpondens primíE ac fecundae 
dubitationi j d idum N . priuilegiarium nequá-
quam poíTe in virtuce huius priuilegij impediré 
Ecclcfias parochiales, vel Conuentuales , nc 
vnaquaequc habcac, aut emat fuá paramenta 
nigra3 quibus parietes proprios ornec,ánc hafti-
l i a & candelabia,quibus in exequiis defundo-
rum vtatur. Hanc conclufíoncm libenter da-
mus Authoribus piioris fententiíe , & i l lam 
oftcndimus pr imó j quia Ecclefíse non dcbent 
cíVe dcterioris conditionis, quám laici. Acqui 
i f t i ftance d ido priuilegio liberi funt ad emen-
das veftes nigras pro fe &r fuis domefticis, & 
ad vtendumiam habitas in exequiis defundlo-
rum propriae familia:. Virinamquenobiles non 
prohibencur per hoc priuilegium in exequiis 
fuarum vxorum ac filiorum,eraerc veftes nouas 
nigras , quibus fe & fuos domefticos veftiant: 
ñeque prohibentur veftire parieres Ecclefix, 
i n qua iacct corpus defun£l:i,paramentis lañéis , 
aut feriéis, íí illa habeant domiincra propriam 
íwpclleótilem : ergo ñeque id prohibecur Ec-
cleííis. S e c u n d ó , quia priuilegium prohibi-
t iuum , quiarigorofum & odiofum eft, non l i -
cet exrcndere viera eam adb'onem , quam pro-
hibec. Nam odia reftringi & fauores conuenit 
amplian,iuxca 15.regular» / u r ü in 6. Acqui hoc 
priuilcgiumjvc pacecex cius tcnore,habet for-
mam prohíbir iui , folúmque prohibet aétionera 
conducendi vel commodandi paramenta nigra, 
haftilia , candelabra 5c íimilia pompae funebri 
deferuientia j dar enim Princeps in ilío formam 
hanc incolis ómnibus ciuitatis Cordubcnfis,vt 
í i qu i s corumdeinceps velit condúcete huiuf-
modi pro exequiis fui vel alterius defundti, non 
ab alio, quam ^ d i d o N . priuilegiario poííit ac 
debeat accipere taxato precio. Icaque Princeps 
neminem obligar ad conducendum huiufmodi 
res Induofas, fed tribuir formam eas condu-
cendi : n imirum vt quicumque voluerit cas 
conduccrc,iftum & n o n alium poííi t ac clebeat 
adirc.Ipfi aurcm N . hoc priuilegium concedit» 
vt folus i l l e i n di¿la ciuitate í í t ta l ium rerum 
commodator & condudor : fed habere hulúC-
m c A i res ex propriis aut emere illas , aut v t i 
iam emptis i n exequiis defundi domeftie^non 
cft condudio, ñeque commodatio : funt enim 
ifta: adiones ab illis toto ccelo diuerfas: ergo 
illa: adiones neutiquam in d ido priuilegio 
prohibencur , i d eft ñeque exprcfsé , quia i b i 
non exprimuntur: ñeque virtualiter & per 
confequentiain,quia a difparatis non fie illaeio: 
ergo ifte priuilegiarius in vircucc d i d i priuile-
g j non porefl Eccleíiis recenfiras adiones 
impediré . Id enim poíTumus, quod iurc poífu-
mus : iure autem id non poteft didus Priuile-
giarius in virtuce d i d i pr iui legi j , quia tale ius 
á priuilegio non accipit: quin ponus aburetur 
í ! lo,nimirum exeendendo i l lud ad adiones,ad 
quas non exeendicur : ac proinde iniuriam Ec-
cleíiis irrogaret &concra iuftitiam peccaret, 
illas feilicet piiuando iure fuo. Vt rum anecm 
peccaret etiam contra religionem , offerendo 
libertacem Ecclefiafticam? Diccmus tn folntio-
ne quarta dubitationió, Nunc autem ab hac con-
fiderationeconfultó abft incmus,folámqne per-
pendimus malitiam iniuftitias > quam haberec 
ifte adus.quo Priuilegiarius vellet Ecclefias 
vexare, eas a iufto & licico vfu propriarum re-
rum impediendo : p lanéque teneretur ad reft i -
turioncm impenfarnm, quas in lirefacerene d i -
da: Ecclefíse , ciculo iniuftae adionis ; &: quia 
qui caufam damni dar, damnum quoque fecifte 
videcur. Te r t i ó probatur , quoniam f gtatia 9 
Principis femper ineclligenda eft fine pranudi-
cio terrijjfalcem alio,quam expreiíb i n illa : vt 
habetur leg.^ff. ne quid in loco fiat, & cap./uper 
eo de ojficio delegati. Si autem hoc priuilegium 
prohiberet Ecclcfiis , aut ctiam priuacis perfo-
nis vfum propriarum rerum, aut ne illas habe-
rent, aut ne habitis,fiue emptis in exequiis fuü-
rum defundorum vterentur, proculdubio eíTet 
i n praeiudicium terti j :obHgarérque omnes ciues 
didae ciuiracis ad condudionem eal um rerum, 
quod eft contra tenorem ipfíus t i tula: & íupra 
príciudicium i i i expreíTum : ergo. 
Dicó Secundó f refpondens tcrtiíE dubita- 10 
t i o n i , poíTe d i d u m N . impediré i n virrute fui 
priuilegij Ecclefias, vel carnm Redores, íicuc 
& Laicos,nc aliis locent , aut commodenc fuá 
paramenta, haft i l ia ,&c.pro exequiis defundo-
rum a l ib i ,& extra ipfas celebrandis. Haec con» 
clufio probatur p r i m ó ex tenore ipfius t iculi 
Regís , qui ó m n i b u s vicinis & incolis ciuicaeis 
Corduben í í s prohibet indiferiminarira hanc 
adionem locandi & commodandi praedidas 
res funebri pompas deferuientes , quam tamen 
f o l i N . priuaté concedit, vel potius vendit i n 
ius perpetuse hasreditaeis abipfo & eius fuccef-
foribus poí l idendum, profummanongentorura 
aureorum : nomine autemvicinorum & inco-
larum aliciiius Reipublicae ind i f t indé & gene-
ricé accepto, eciam Ecclefix 5c Communicaces 
xntclliguntur & iuxta regulam inris , vb i lex 
non diftinguit aut re f t r ingi t , nec nos reftrin-
gerc aut diftinguere debemus. Ergo pariter 
omnes ab adione huiufmodi locandi & com-
modandi tales res per d i d u m priuilegium ar-
centur : ergo & didus Priuilegiarius nemini 
iniuriam irrogar vrendoiure fúo.Dices irroga-
re iniuriam Eccleíiis pradudicando carum l i -
bertan : contra quam nequíuit Princeps fecu-
laris abfquc Summi Pontificis confeníu 8c fa-
cúltate concederé priuilegium prohibens eis 
ius locandi & commodandi res fuas. Sed con-
tra hoc arguitur fecundó : nam Ecclefiaftica 
libertas non la2ditur,niíí tollarurauc reftringa-
t u r i u s , quod competir Ecclefíse , in quantum 
Ecclcíia eft in fenfu f o r m a l i : alioquin in aliis 
rebus prophanis & temporalibus , aut etiam 
indifferentibus & communibus Laicis arque 
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Eccleliafticis, qnamnis laedatur aut reftringatur 
facultas & ius competens alicui Eccleíiae; non 
quatenus Ecclefía , fed quatenus Communitas 
q u í d a m eft aut perfona priuata, non cenfetur 
t o l l i aut laedi Ecclefiafticam libertatem , quia 
non tol l i t aliquid quod fit Eccieíias in fenfu 
formali 5 per ea quse bene notat Bonacina tra-
ÜAtH de cenfurit BulU Ccens. d i í f . i . q . i ó . f é t t . i . 
pnrj¿lo z. Sed locare tk commodare extrañéis 
paramenta & candelabra, & fímilia, funt adus 
mere temporales prophanijqui non competunt 
Eccleíia:, quatenus Eccleíia eft , ñeque ius aut 
facultas libera ad i líos exercendos eft propria 
Ecclefiae^vt Eccleíia eft5imo indecens eft,nequc 
enim iftud gemís negociationis decet Ecclcíiam 
aut eius Re£torem5cum potius eis prohibeatur 
in capi M u l t a , de cap. fecundum, ne Clerici vel 
Monachi lib.^Aecretalium^hi íic decerniturab 
Alexandro Hl.SecunduM infiituta prtdecej/orum 
noflrorum fub interminatione anathematü prohi-
bemuá , ne monachi, vel clerici caufa lucri nego-
t i e n t u r ^ ne monachi a cíericü vel laicü fuá nomi-
ne firmai habeant, ñeque laici Ecclefias ad firmas 
teneant. Poterit igitur Eccleíia aut Redor fup-
pelledilem porapae funebri deferuientenijalta-
r i Eccleíiae aut etiam laico mutuare gratis & 
fine pretio , quod eft opus amicabile virtutis 
charitatis ac beneficentias: non tamen poterit 
pro pretio commodare vel locare , qui funt 
contraólus onerofi , & ad genus negotiationis 
pertinentes prohibi t i Clcricis , &: a for t ior i 
Ecclcfiis. Quod fi poíTit Eccleíia propter indi-
gentiam hoc genus lucri exercere : hasc tamen 
facultas neutiquam eft Ecclefiaftica , ñeque 
competens Ecclefias vt Eccleíia eft , fed vt eft 
quasdam Communitas vel períbna patiens tcm-
poralem neceílitatem : ac proinde fceularis 
Princeps dum hanc facultatem ei impedit, ne-
quáquam lasdit Ecclefiafiafticam libertatem. 
Qu id íi Eccleíia parrochialis eft in confuetudi-
nc antiqua & prseferiptajocandi fuá paramenta 
& percipiendi ex locationc certum lucrum auc 
emolumentum ? Refpondeo ab hacconfuetu-
dine pofie deiici per Rcgium priuilegium, abf-
que lasfione Ecclefiafticae libertatisrquia ñeque 
ifta confuetudo praeftat ius aut facultatem Ec-
clcfiae vt Ecclefiajfed eft mere temporalis5qua-
lem poterat habere quaslibec alia perfona vel 
communitas laica , vel collegium lecularium. 
Sed ?ratis admiífo, non polfe deiici Eccleíiam 
ab hoc iure & confuetudine praeferipta per Re-
gium decretum , & ftatutum ; benecamen po-
teft imped i r i , ne de nouo i n hanc confuecudi-
nem ingrediatur , & ne hoc genus negotiacio-
nis de nouo exerceac : & id operacur de fado 
d i d u m priuilegium ad minus, laicos q u i d e m á 
confuecudine locandi huiufee generis para-
menta deiieiendo : Ecclefias vero parrochia-
les & Conuentuales impediendo, ne demeeps 
idem oííicium excrecant -.alioquin priuilegium 
Principis vanum forec & nullius cfíicaciae, íi 
loco laicorum Ecclefias deinceps in locando & 
commodando fuá paramenca anriqua vel de 
nouo qu£EÍita,fubrogarentur: quod nullacenus 
eft adraittendura. 
H Tert io probatur , nam f Princeps fceularis 
haber poteftatem vcendi fuá regalia , & vten-
doi l la , difponendo i n rebus mere tempora-
libus & rcfpicientibus policicum régimen , 
ac communibus Ecclefiafticispariter atque lai-
ci s, qui propterea pariter eádem Principis lege 
tenencur : ve oftendimus diff). 5. de Ugibiu 
feS. 1. dificúltate i . modo hasc obligado 
cadac in Ecclefiafticos ex v i ipfius legis cí-
uilis , modo ex vi inris & ícquitaris natura-
lis praecipiencis ve pars fuo toti confeneiac, & 
quod fentiat onus, qui fentic commodum. Ac-
qui maeeria hascrerum percinentium ad funeris 
externam pompam & apparatum , eft íi non 
prophana omnino,falté temporalis & commu-
nis Laicis , 8c Ecclefiafticis perfonis ac C o m -
munitatibus , rcfpicitque dumtaxat policicum 
régimen, h u m a n ú m q u e conuidum tk focicta-
rem,cuiuspariter Laici & Ecclefiaftici Íncolas 
funt pareicipes: ergo parieer feruare eencncui: 
Rcgium decrecum & ciuilem legem, per quam 
Princeps in hac maeeria formam difponie ac 
praeferibit, ab ómnibus pro communi veilieacc 
feruandam. Maior cum conícquencia eft noca; 
Ec Minor probacur ex cap. anim* \.$. qu&fi.i . 
fumpro ex D . Auguftino lib. de cura pro mortuis 
cap. z. dicente, f Anim*. defunéiorum quatUor^ 11 
modis foluuntur ; aut oblationibus Sacerdotum; 
aut precibíu fanElorum^ aut charorum eleemofynü 
aut ieiunio cognatorum : curatio vero fune rü jon -
ditio fepí.ltura,pompa exequiarum magió viuorutn 
folatia funt , quam fubfidia mortuorum. Ex qu i -
bus verbis manifeftum fit , huiufrnodi res fe-
cundi generis non efle animarutn fuffragia, 
fed viuorum folatia : ac per confequens efte 
mere temporales & ad humanum conuidum 
fpedantes. De quibus proinde erga omnes 
poteft lex ciuilis difponere,& formam prasbere 
feruandam. Quapropter de fado Reges Ca-
tholici in hiis regnis fuis pragmaticis í a n d i o -
nibus,funeris pompam,veftéfquc nigras lugen-
cium, cumulorum apparatum & alticudinem, 
aeque ccrcorum numerum in illis apponendo-
rum remperanc ac moderantur : nec non con-
uiuiaClcricorum in ccetufunebrilimieant pro-
peer vicandum exccíTus, acpeccaca prodigal i-
caeis, quae in hifee fumpeibus fieri folebant. 
Quas leges ac fandiones iuftae & conuenicntes 
funt, parieerque Laicos & Clericos obligant, 
abfque decrimenco Ecclefiafticas libereacis; per 
ea quae docene Cardinalis Turrecremaca in di-
Bo cap. animé defunttorum num. 8. & Panormi-
ranus in cap. finali de rebtté Ecclefia alienan-
dis, &c . 
Dices; f igicur ñeque Eccleíia parochialis I J 
auc Conuencualis , ob vfum fuorum paramen-
torum ac eumbarum cum roe candelabris ere-
d a r u m , in adu funebrialicuius defundi in ibi 
fepclicndi auc fepulti, aliquod ftipendium fiuc 
emolumeneum percipere poecft , fiquidem ifte 
vfus fiue mucuaeio , quaedam commodacio ac 
locacio eft : & emolumeneum perceptum, pre-
t i j quoque rationem habet> ac proinde videtur 
d ido priuilegio prohiben* non minus , quam 
locado carumdem rerum fada extrañéis , & 
pro vfu & ornatu in alia Eccleíia faciendo: 
quod tamen videtur abfurdum , & contra lau-
dabilem confuetudinem Ecclefiarum , &: con-
ucntuum regularium, quod i n hoc genere emo-
íumenti nullum piaculum interuenire , femper 
exiftimauerunr,&: praxi confirmarunt.Refpon-
deo negando confequentiam : quoniam vfus 
ifte eft proprius ipfius Ecclefias, ad quem ipfa 
haber ius, non quidem provr eft locus facer ad 
fepulturam d e í u n d o r u m fidelium deftinatus: 
íic 
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fie ením ctiam alíenis paramenris5&: conclnétis 
á Laico poíTer veftiri & ornari , íícut & pannis 
lericis conclndlis a Laico pro dicbus ío lemni-
bus fo le to inar i : fed provt geric vicem cuiuf-
dara perfonac habentis ins proprium in bona 
fuá eciam temporalia : quaE;quia EcclefííE funt, 
iam fa6la fuere Ecclcfíaftica.Quarc qui i l lo rum 
vfum Eccleíiae impedirct , nedum íniuftus, fcd 
eciam facrilegns cíTet, &:di£tam BUIIÍE excom-
municationein incurreret: ve bene notant Sua-
rius tom i.de reltgione bb.^. conclufiom 8. Petrns 
Surdus tomo 5. confúio 507. arinm. 6 j . dicens 
ftatutum Principis laici eífc nulknn 8c pmr íus 
inualidum, íi in perfonas Ecclcííafticas, aut in 
Eccleíia; bona , v.g. domos, auc prsedia diriga-
tur; & Tiraquellus trattíitu de frtmogeniit q.^^* 
6c loannes Driel líb. 2.. de Eccle/iafttca Libértate 
cap.i. fequuti Bartholum in Uge cunüospopulas 
num.i%. Innocentium iñ cap. noueriti defenten-
tiaexcommumcat 'íonu, Abbatem & Immolam in 
cap.nouiti de indicití : qui docent tune leges & 
conftiuuiones ciniles ofFendere Eccbí íaf t icam 
libertacem, quando priuant Eccleíiam iure, vel 
vfu adquifito ; fecus autem quando prohibenc, 
vel impediunt adquiiendum , máxime quando 
iftud eft Ecclefiis denegatmn.Per diólum aurem 
priuilcgiura conecífum. N . tanuim prohibeciír 
Ecclefiis, íícnt & laicis ius locandi & cemmo-
dandi extra paramenra l u d u i & funcri de-
feruientia : quod quidem ius alias eft Ecclefiis 
denegatum, & illiciuum ob indecentiam, & i n -
decorum, vtpotc cüm habeat figuram negocia-
tionis : non autem denegatur illis ius vtendi 
propriis:pafamentis ad intra, quod iam eft ad-
quif i tum illis qua? talia habebant: nam fi hoc 
ius impedirctur, facrilegum & pradudicans Ec-
cleíiae libertan" foret. Sed nihilominus pro ta-
l ium vfu adinera poteft Ecclefia aliquod emolu-
mentum percipere, vt benenotat Snarins tom. 
dtato l ib .4 . cap.ii). m m . j . dicens : In funeribui 
oportet diflinguere varios aElM , cjuia non omnes 
Jpirituales Jun t \& pro hits qui jpiritualesnonfunt 
licitum erit pretiurn erigere. Fe paulo infra ínter 
cosqui fpirituaks n o n f u n t , recenfet funeris 
apparatum dicens. Hac eiiam fpecimt omnia 
quói adpornpam funeris merehimanam ordinamur, 
vt tumulum faceré & ornare , mundari. Pro 
huiufmodi crgo adintra poteft Ecclefia vel 
Conuentus accipere aliqnod emolumecum fiue 
ftipendium : non quidem tam in vi locationis, 
vel commodationis propriarum rerum , quam 
rcfpeí lu laboris impenfi : qua ratione etiam 
pro Mifta folemniter, &: cum miniftris dióla 
cum vigilia , maius ftipendium accipere fo-
lent Ecclefia; & Conuentus, qu^m pro Miífa 
celebrara fine folemnitate , aut fine min i -
ftris , aut fine vigil ia. Huiufmodi igicur ius 
i n Ecclefiis ,quibus iam adquifitum fueritante 
di f tum priuilegium, neque t o l l i , ocque impe-
d i r i , ñeque reftdngi poteft per ipfura abfque 
prasiudicio Ecclefiafticse libertatis. Vbf autem 
nonfuerit adquifitum , poí l ime eius noua ad-
quifitio , fiue introdu£tio impedid per Princi-
pis decretum ,feu priuilegium conceífum alicui 
tartio f dubia res eft j incli i ior tamen in partem 
negantem, qui a fauorabilis magis eft Ecclefia 
& eius libertan •, certa tamen res eft (quidquid 
íit d e p o í l í b i l i ) de fadto non tol l i per iftud 
conceífum.N.ciui Cordubenfi, quod folum cx-
tenditur ad prohibendum locationem 5£ cortl-
modationem pr íed idarum rerum , fadam 
vel faciendam aliis , & extra domum ipfius 
locantis fiue commodantis > qualifcumqtTe ille 
fuent. 
Dico Ter t io ; f in vfu &: exercitio hr.ius 14 
priuilegij act i tul i legitimo & moderato nu l -
lum fie príEiudicium Ecclefiafticae libcrtati . 
Haec conclufio co l l ig i tu r , tum ex rationibus 
fadis pro praecedenterquia nimirum h u m í m o -
di rcs&; earum víus ad funeris pompam pert i-
nentes íunt prophanae^velfaltera mere tempo-
rales, vt probar nuper allegatum tcftimonium 
Suarij : de quibus proinde Princeps fecnlaris 
vtendo fuá Regal ía poteft ftatutum condere, 
refpicicns pol i t icum régimen , & hominum 
ordinatum conuiótum : cuius participes paruer 
funt Ecclefiaftici &: laici , quos propterca d i -
ólum ftatutum pariter liget.Miic híec obbgatio 
quatenus comprehendit Ecclcfiafticos, pioue-
niat ex-ipfaPri ncipis laici lege & ftntuto c i u i l i , 
vtmulcis placee : fiue ex vi íccnbus folius ra-
tionis & asquiratis naturalis, diólantis partem 
deberé eífc confentancam toti :vt nobis placuit 
in traSlatn delegibíu dijp. $.Jeff. 5. difficíii:ate 4. 
& probar Petrus Surdus in ditlo conjilio ^o-j , 
w«7»3i. fuper quibus eriam rebus de fa¿lo i n 
noftra Hifpania funt leges ciuiles dantes for-
mam ómnibus , ram laicis , q u á m Clericis & 
Reiigiofis feruandam. Secundó , quia vt oífen-
datur libertas Ecelefiaftica, oportet offendi i l -
lam, quacenus eíl propria £ cclefiae in fenfu for-
mali, ficut i n fimili docet Nauarrusfr /?¿?í í í«^ 
reditibm Eclefiaftitis qutft. I . monitione 
lib.^.con/iliorii titul.de pnebendis confilio 6.ex cap. 
quia nos de teftamentis, dicens capellaniam 
fundatam ab Epifcopo, non authoritace aut i u -
rifciiólioneEpifcopalijfed priuata ex bonfs pro-
priis fiue patrimoníalibüSjfiue aliundcquasficis, 
non eíTe benefícium Ecclefiafticum , quia non 
fuit fundata Ecelefiaftica poteftate, vt ta l ís eft. 
Igi tur fimili ratione libertas Ecelefiaftica eíl 
i l la , quac comperit perfonis aut rebus,aut locis 
Ecclefiafticis in fenfu formalijvidelicet quate-
nus funt perfoníe Ecclefiafticae diuino cultui 
mancipatac, aut cjuatenus res funt Ecclefia, aut 
quatenus loca funt facra : & nifi hxc libertas vt 
ííc ofíendatur , non cenfetur offendi liberratem 
Ecclefiafticam : neque offenía auc iníuria ei 
aliás irrogara erit facrilega. T c r t i ó oftenditur: 
nam de fafto Rcx Catholicus fimile priuile-
gium prohibiriuum conceííit in íale ( quando 
eftanco la fal) quod folet in Ecclefiis pro aqua 
benedfíóta confurni : pofsétque fimile priuile-
gium concederé , aut etiam venderé in thure & 
cera ,qu£ funt res proculdubio vfui Ecclcíice &: 
cultuidiuino neceftariaejirao propinquius diui-' 
no cultui deferu¡cntes3quam illas de quibus agí-
mus conducentes ad funebrem pompam:& sa-
men nullus hucufque aufus eft dicere priuile-
gíarium,fiue arrédatar ium falis in excommuni-
carionem BUIIÍE Goeníe incidiífe, ranquam \ x -
íb rem Ecclefiafticae libertatis, Neque de 
príui legio prohibi t iuo thuris & cerae ; aliquis 
i d ipfum auderet affirmare : crgo mul tó minos 
de priuilcgio prohibi t iuo de quo difputamus, 
hoc licet aífeuerarc. Neque inficiamur huiuf-
modi priuilegia prohibit iua » qus vulgo 
Eflancos vocamus , effe periculofa , & fepius 
iníuftitiae obnoxia : hoc tamen eft aliunde, 
5c ex alio capite , nimicum quia vel í iunt i n 
rebus 
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rcbus valde communibus 5c nece-ífariis , ac 
proindc cum da mi) o pauticularium , qui ex 
oííicio tales merces vendunt , & non habent 
aliundc, vnde fíbi &c fuac familiae íuccurrant : 
aut quia. Princeps talibus mcrcibns non fta-
tnic fíxum ac moderatnm pretium , ex qno 
datur occafio prinilegiauio , v t i n damnum to-
tius Reipublicae pretium augeat-.ant qnia deeft 
abundantia talium mercium qnibus Refpubli-
ca eget, ex quo cogitnr aac illas carius eme-
re j aút i l i is omnino carere cum magno fui dif-
pendio : fed non erunt facrilcga ifta priuilegia 
ex lacííone Eccleíiafticss libertatis , quod eft 
noftrum intentum. I m ó ceífantibus di¿lis i n -
cofiuenientibus licita ac iuíla crnnt vnde-
quaque. Quod contingit in noftro priuilegio, 
vtpote in quo &c pieria moderata taxantur, 
cum obligationc locandi hnius generis res ad 
funeris pompam necelíarias, & null i tol l i tur 
ofíicium ex quo necelíarium vidtum ac veftitum 
acquirat. Quare ñeque facrilegum, nec in iu-
ñ u m eft. Ñeque Princeps i l lud concedens , 
ñeque Senatores i l lud confirmantes, ñeque Se-
cretarius i l lud obfignans , ñeque priuilegiarius 
i lio , cum di ¿lo moderamine vtensjíunt ofFen-
fores EcclefiafticíE libertatis. 
I5 Ex quibus ad primum f incontrar ium ref-
pondetur , n ih i l obefle authoritatem Theolo-
gorum Cordubenfium :quia aut folum dam-
narnnt immoderatum vfum dióti priuilegij, 
quatenus diótns priuilegiarius Ecclefiis nedum 
aétionem locandi ad extra propria paramenta, 
fed etiani conabatur eorum vfum adintra i m -
pediré : aut n imio zelo Eccleíiafticas liberta-
tis duf l i fuere : qui tamen feienna .& pru-
dencia eft temperandus. Ad fecund.ura negó 
mínorem. . A d cuius probationcm patens eft 
íblut io ex díftis in terria quarta aíTcrtione. 
Ad tertium fateor de mortuariis i b i intellecítis 
ab Innocentio, nentiquam poíTe Principcm 
Laicum fuis conftitutionibus difponere , quia 
inr i ípíri tuali adnexa funt : ac per confequens, 
cum oporteat accelTorium fequi naturam fui 
principalis ,neceíre quoque eft huiufmodi mor-
tuariaexempta clFe á iurifdif t ione feculari, pa, 
riter atque iura ipfa fpiriíualia. N e g ó tamen 
per mortuaria i b i intclligenda fore paramen-
ta , ííue ftromata quscumque ad funeralem 
dumtaxat externam ponspam deferuientia, aut 
ius ííue confuetudinem locandi illa extra ipfam 
Ecclefiam : cuius funt propria. De hiis nam-
que vtpote mere temporalibus rebus ftatuta 
Laicorum Principum rite & validé difponunt. 
Sed per dióta ibi mortuaria intelligendas fore 
eas res , quas animabus defunótornm fufifra-
gantur , & non folüm viuorum confolationi 
opituiantur, vel externo appararuí deferuiunt: 
v t funt facriíicia pro defunóto ofFerenda, obla-
tiones Clericis exhibendas , & legara pia Ec-
clefiae, vel pauperibus r e l i d a , in aliqualem 
peccatorum , vel poenarum Purgatorij expia« 
t ionem, interprctatur Panormitanus commu-
niter receptus. Ex quo infert i l lc , irritas &c 
inuairdas fore cenfendas leges 6c conftitutio-
nes laici Pr incipis , prohibentes ne dícantur 
Milfsevltrarantuinnumerum, aut neofferatur 
vkra certam quantitnrem , aur quod non va-
leant legatarelida Ecclefiae fine folemnirate: 
quod eft contrarium lur i Canón ico in c.Cfirn ef-
fes}& crelattim* o* xeflamentU : quoniam huiuf-
modi res funtannexa: inri fpiri tcali Eccleíiíerde 
quibus proinde lex ciuilis dilponei'e non valer. 
Et haec funt mortuaria ib i ab Innocentio rebus 
Ecclcíía! & iuribus fpiritualibus comuimera-
ta. Ad quarrura negofequelam ; nam orna-
menta altarium & veftimenta miniftrorum 
funt propria Ecclefias, ve Eccleíía eft in fen-
fu fo rma l i , 8c fpiritualibus adnexa, vtpote 
immedia té diuino cuhui & diuinis oíficiis 
deferuientia : maximeque veftes mini f t ro-
rum facrx , quae inde nomen hoc accipiunr, 
quod facra aliqua betiediótione prseuia cultui 
diuino deputantur , ficut miniftri ipíi media 
ordinum coníecrat ione : 6¿: arae , cá l ices , 
patena? , & alia vafa media Eccleííaftica be-
nedi6tione diuino cultui adfcribuntur. Ve-
rumtamc cum materia: harum rerumfunt pro-
phanse &: mere temporales j valdéque remóte 
ad Ecclcíiarum vfum pertinentes, poííet rite ^ 
re£té Princeps iaicus fuá fuprema fungens po-
teftatc , illas ad vnum venditorem reducerc fi-
m i l i priuilegio prohibitiuo : feruatis tamen 
feruandís aliis conditionibus prsnotatis. Ve 
fi fuo decreto diceret : ne quis praster vnum 
feilicet. N . in hacc íu i ta te Salmantina vendar 
telas lineas, aut lancas, aut fericas, vel auro 
contestas , ex quibus Sacerdotum veftes , & 
altarium ornamenta conficiuntur. Validum 
proferto erit tale decrctum & l ici tum ac i u -
ftum , fi caeterae conditiones ícruentur ad 
huiufmodi monopolia r'equiíitaí. Ex quo 
haud infirmum habemus arguiflentnm pro 
confirmanda noftra quarta aíTcrtione. Ñ e q u e 
aliud in eius confírmationcm oportct adii-
cere. 
A d confírmationem autem ex Nauarro ad-
duóbam ; ipfemet qui torquet , nudum foluíc, 
fi attentc legatur : nam in i l la vendidonc 
inris hofpitandi faéta primo m o d o , feilicet 
cum priuilegio vendendi vinum carius hof-
pitibus vno quatrino : raanifefta inuoluitur 
iniuftitia erga hofpites , quibus eadem men-
furavini contra ius naturale carius venditur, 
quam ciuibus : qui tamen benignius & gra-
tius funt recipiendi propter laudem & meri-
tum hofpitalitatis, quíe eft opus mifericordiac 
ómnibus commune fuapte natura , & poftu-
lant gratis exh ibe r i , nifi neceííitas hofpitan-
t ium iam ob temporum calamitatem eos ad 
oppoí i tum cogeret : eft etiam contra ius hu-
manum Ecclcíiafticum in cap.i. de emptione & 
venditione, prohibens ne quidquam carius 
vendatur hofpitibus & peregrinis, quam i n -
digenis. In venditione autem di6li inris fa¿la 
fecundo modo , feilicet liberura relinqnendo 
vnieuique hofpites recipere cum onere f o l -
uendi Ciuitati aut Principi , dúo feuta pro 
qualibec cuppa vini , non minor inuoluitur 
iniuftitia, quia praebetur occaíiio hofpitantibus 
vendendi vinum carius hofpitibus : prnsberc 
autem huiufmodi occaí ionem participando in 
lucro eiufdem eft malitiae, per regulam ad 
^ o w . I . videlicet, non folüm facientes , fed 
etiam confentientes peccato damnabuntur. A 
qua iniuftitia plañe vindicatur venditio i u -
ris ííue t i tu l i locandi res funerali pompae dc-
feruientes, fixo 6c sequali pretio quibufeum-
que. 
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Vtrum fupremus Princeps poffit popu-
lo iuña de caufa nouum tributum^ 
íiue nouam gabellam 
imponere ? 
S V M M A R I V M . 
I Sítpponitur quemlihet Principem non Ytcogm-
funtem Superiorem pojfe pro f u i fuorkm-
qtte necejfaria JuBentatione ac ReipublicA 
defenjione Vafallu tributa imponere. 
% Confueta tributorumgenera funt cjuatnoricen' 
f i u , tributum^veCiigal ¿ r pedagtuw. 
3 Supremm Princeps poteji quandoque infolitas 
gabellai populo licité & infle imponere. 
4 Referuntur quatuor conditiones ad cuinfuü 
gabelU Jiue tributi ittftfficatianem re-
quifitA. 
¿ Supremui Princeps non poteíl noua tributa, 
fine noua iufla caufa a Vafallis licite & 
1 iufte exigere. 
¿ Supremus Princeps non poteji prouinciam 
alias gabefítá grauata?» , nouü & infelitií 
. granare , [ i aliunde pojjii fuét & prouincia 
necejjitati Jubuenire. 
7 Trinceps fi non aliter poffit fu*, ac regni ne-
ceffitati fubuenire , lictte & tufe nouam 
gabellam Vafalliá potefl imponere , am no-
uum donatiuum ab i l l i s exigere. 
5 ' Rejpondetur obiettioni, quid feilicet agendum, 
f i Princeps fuá culpa & malo regimine in 
tantam inciderit neceffitatem. 
y ExpUcatur locut celebris de Samuele 3 qui ex 
perfona Dei IUÍ Regís Ifrdélitü expli-
cuit. 
10 Princeps Supremuspro defenfíone aut recupe-
ratione vnim Prouincu , potefl aliis pro" 
uinciis fuA ditionis tributa imponere. 
I I Referuntur conditiones quddam requifttáfne 
quibus hxc affertio corrüie. 
11 I n nulle cafu expedit Principl laico Ecclefias 
aut Ecclefiaflicos tr ibutü grauare , etiam 
i n d i r e ñ é , quando eos necejfitas aque ac 
Laicos non tangit. 
15 Cuiut fuppofitionis finguU partes explican-
tur. 
14 Bonorum genera funt tria y qu£ ab Ecclefa-
ftkis iujlo titulo po[Jmtacq*iiri. 
15 Principibm Chr i f ianü non expedit , bonis 
Eccle/iarum aut perfonarnm Ecclefiafti-
earum etiam de licentia, Summi Fontificis 
ebtentis v t i . 
16 Cuius affertionis veritas variis exemplis f u -
neflis probatur. 
17 Regum HijpanU in aduerfo belh mos olim 
landabilistab hodierno longé diuerfus. 
N hac diflicultace vnum fupponimus, & 
aliud inquirimas. Supponimus f quidem 
tanquara indubitatum , Rcgem & quemcum-
que Principem fupremum non habentem fupe-
l io rem in temporalibus, poíTe tributa pro fui, 
famulandumqne fibi neccíTaria fuílentationc, 
ac RcipublicíE defcnííone vafallis imponere, ad 
qua: foluenda ipfi in vtroque foro tenentur.QtTas 
Fram.de Arauxo Decif. Ciuil . Tom. U . 
fuppoíítio probatur ex Paulo ad Rom. 13. i bL 
Ideo neceffitate fubditi eñote , non folum propter 
iram yfed etiampropter confeientiamjdeo enim & 
tributa pr(e(latis s mini / l r i enim Dei funt > in hoc 
ipfumferuientes. Reddite ergo ómnibus debita, cui 
tributumttrtbutur/iyCui vettiga^vettigal, & c . v b i 
Apoftolus ex eo quod Principes funt minif t í i 
Dei i n regimine ac defenfione fubditorum , ar-
que in adminiftrando eis iuftitiam,infeit in fub-
ditis obligationem fecundüm confeientiam, 
hoc eft in foro confcientÍ£P,reddcndi eis debita 
tributa. Secundó probatur ex communiter re-
cepta d o é h i n a D.Th.om.lib.$Je regimine Prin* 
cipis c . y & 11.&lib.^ . .c . io .& opufeulo zi.ad Du~ 
ctjfam BrabanÚA qu&jito i.atquc ad Rom.i $ .lefff.í. 
ad i l lud verbum , cut tribumm , tributurn. Soto 
Itb. 3. de iuftitia & ture quáft. 6. articulo 7. 
& Nauarro t r aña tu de leg. p&nali, numero 4 1 . 
C-r fequenti, aíTerente regna iure namrali te-
neri alere fuos Reges , & eis tribuere pro qua-
litate ftatus ac minif trorum fnbíiidia neceílaria. 
V l t i m ó id ipfum fuadet officium Regis , quí 
eft paftor ouium rationalium , ac proinde ficuc 
paftorjcuius proprié fimt oues,ÍLis habet emun-
gendi ac tondendi fnas ouesj vt de earum laÓte 
S>c vellere alatur ; ita Rcx ius habet de fuorum 
fubditorum la¿te ac vellere , hoc eft de ipfo-
rum bonis fupcrfkiis a^inftar ladis & velleris 
quaeouibus fuperftua funt, exigen di fubíídia ad 
fui ftatus conferuationcm neceftaria. Nccnon 
fuadet hoc ipfum officium Reipublicae crga 
fuum Rcgem; i l lactenim ad iftum comparatur 
v t nu t r ixad infantem, quem de fuis vberibus 
lada t , ita vt quemadmodum infans ius habeac 
naturale fugendi lac pro fui fuftentatione ne-
ceíTarium , non tamen fugendi nutricis fangui-
ñ e r a , quem natura dedit pro ipííns matris feu 
nutricis conferuationejííc Rex ius naturale ha-
bet fugendi k Repúbl ica totum lac idef t j fubí í -
d i u m í i b i & ftatui neceífarium .Caucat tamen 
infans, S¿ Rex , nenimis emungant,quia pro-
uerbiumeft Spiritus SanOii > qui nimü emungie 
elidí fanguinem. Hoc fuppoíito ac praenotato, 
vertimus i n dubium ; V t rum Rex poílic a l i -
quando noua & infolita tributa vafallis impo-
nere ob aliquam iuftam caufam , & qiiíe íít i l l a / 
Pro huius dubitationis enodationc fequenres 
ftatuo airertiones. Prima affertio í ñ , t confueta 2 
cributorü genera funt quatuor, vt tenet D o m i -
nicus Soto communiter receptus inalleg, lib. 3. 
de iuílitia q.6. a r t . j . n imirum ceníus, t r ibuturn, 
vedtigal & pedagium. Cenfus dicifurk capite, 
vel á capitando perfonas, quia imponitur v n i -
cuiq; vaíTallorationeperfonae in fignum fubic-
¿tionis. Et quoniam Dauid iuflit numeran' ac 
recenferi populumad huiufmodi capitationera 
faciendam, & cenfum Vafallis iuxta numerum 
imponendum , quod fuit valde inuifum Deo, 
propterea ipfum puniuit,popLilum acri p.eftiíen-
tia percutiendo. ludad quoque Chdf tum Do-
minum interrogauerunt ¿ fi liceret cenfum ckr i 
Caefari.eo quod lege dinina liberi erant a fubic-
¿ t ione & Romanorum Imperatorum dominio. 
Tributurn autem eft i l l u d , quod fubditi folent 
ac debent foluere Principíele fmót ibus térra:, 
pro adminiftratione iuftitiac &: pro honefto 
ftatu Principis conferuando. Vediga l eft 
quod impenditur pro reparatione viarum,pon-
tium & fontiu^n. Pedagium denique eft 
quod impenditur pro earumdem viarum cuík) -
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dia & fecLuitíite. Haec dúo iiiílificantur, ex eo 
quod vergunt in commuDCi-n vtilitatcm , & 
foluuntur de mercimoniis. Csetcia quac Prin-
cipis aut Regni neccílitas inucnic, íunt iníoli-
ta & iucon íue ta , vt íunt illa quas folnuntiu" 
fnper carmbus, v ino , aceto & oleo, íuper pif-
cibus , Tapone, niue Se aliis qnx ad forum ve^ 
niunt emcnda3aut vendenda. Sed non quia i n -
folita,indc minus infta3 íi alias conditiones ad 
iurtificationcm t i ibu t i íiuc gabell^e fuffícien-
tes & requifita: in eis concunant. 
3 Secunda aírettio fit. f Lici te & inflé po-
teft fupremus Princeps quandoqne hflllaíilTodi 
infolitas gnbellas populo imponere. HÍTC af-
ferrio communiter recipitur a Theo lóg i s i k 
lurifpeiicis , de qua videndi funt D . Thomas 
vpufculo i \ . ad Dt ciJJnm Braba?ni& , Sotus i» 
diClo ar t ic .y . Nauamis trattatu de legepcmiaii 
mmer.4,1. & fec¡ncnti Thomas Delbenc 
in fu» t rañata rr-oraU de PartAtnentü & comi-
tiis ekibitaticne i . C 5. Sundctúrque ptirno ex 
4 f conditionibus íufficientibus & requ i í í t i s ad 
iuíliíicarionem cuiufuis gabellit íiuc t r i b u t i , 
qua: funt qnatuor comnuinitcr a Dodtoribus 
leccpta: ;iiitrift |rtn auchon'tas in Piincipcjcaura 
iufta ííue neceíTiras id exigens , asqualitas p i o -
poi t ronis , ita vt non guauet plus pauperes, 
quam diuites, & q u o d ceíTante cauHx fine ne-
ceífitatc ob quam fuit impo íua , ccífet i l ico 
talis gabelUi. Atque p o l í m t omnes iftx con-
ditiones de nouo fuperuenire Regno ,v tpo te 
a Rcgibus confinantibus innaío , & bcllis 
grauato (vt hifee calamitoíis temporibus no-
ílr¿E contigit HiTpaniíc} pro quibus neceílita-
tibus íubleuandis non foflíciunt confucta t r i -
buta fupra recen/íta : igitur in rali euemu, &: 
condi t íonum concurfu nona iuftíficantur. Se-
cundó : nam tefte Nnuarro in loco proxime 
tillegato» tr ibutorum lex iufta cenfetur , quan-
do pro fuílentatione congrua Principnm , aut 
regni conferuatione coní ignantur : poteíl au-
tem contingere, vt experientia conftat,tributa 
antiqua, neepro congrua Principis fuílentatio-
ne, nec pro regni pacifica conferuatione fuffi-
cere : ergo tune iuíla erit lex nouum Reipu-
blicae imponens tr ibutum. V l t i m o probatur 
ex dicendis in fequenti, quae fortius fecundam 
confírmant . 
S Tertia aíTertio íít ; f nequáquam licite 
aut iuílé poteft fupremus Princeps nona t r i -
buta aut donatiua a Vafallis exigere, fine nona 
juila caufa. Q u ^ aiíertio non minus quam 
praecedens eíl communiter a D o í t o r i b u s 
T h e o l ó g i s & inris Canonici profeíforibus 
iccepta ; de quorum numero funt D . T h o -
mas in difto opufeulo i \ , loannes Gcrfon/(?-
no 4.p¿crit?a %i6. Medina Ced. de reflitutione 
3.LeíIius l i b . i . cap.^. duh.G. Vazquins 
epufeulo de Yeflitutione cap. 6. §.1. duba- Re-
gente Depontc cum ali is , quos ipfc citat & 
feq<?iinrr/V«/í» 4, M á r q u e z n de vi ta M t y -
fis cap. 16. Suadeturque p r imó ex propofitio-
ne 6. Gerfonis, qux ííc habet. Error efl dice-
re pojfe Trincipem pro libito tributa imponere : 
& wprfpojiíione 7. fubdit. Error eji ditere Vr i r i ' 
cipem non deberé feruare fidtm fuis FafA¡lis3 
neyue'in contraElibpti initis cum il l is obligari, 
Cutn igitur per tegem Regiam populi in 
Principem fupremum regni dominium tran-
ftukrint, qu<i»djuTi centradu citro vltroque 
obligatorio , feiliect iílo : Tuae di t ioni ac do-
minio fubiieimur > vt nos in pace ac bello de-
fendas, cum certis contributionibus, quas t i b i 
ex nunc in futurum foluendas coní ignamus: 
etcnim Rcx n ih i l efl aliud quam quídam ho-
mo * cui populi fe fubiecerunt cum certis con-
di t ionibus , cas proinde tenetur feruare ex i n i -
to contra¿lu , ita vt alias de nouo exigere iuílé 
non poííit ad l ib i tum , niíi aut nona caufa fu-
peruenicntc, aut noua vrgente neceílitate. Se-
cundó fuadetur aífertio c x D . Thoma in ditto 
opufeulo z 1. quitji.\. & G. í n quoruni priori air, 
quod non licet imponere l udá i s iníoJiCÍ t r i -
buta,tum quod infolita tr ibuta án imosfubdi -
torum turbare folent : tullí vt iuxta confí-
liurn Apoño l i fine oífcníione firaus ILUIÍEÍS, ac 
gentibus, & Eccleíííe De i . Tum denique quo-
niam etíi ludíei ob culpam fui ludaifmi , ( lo-
quitur enim de l u d á i s non baptizatis habir 
tantibus i n terris Duciífe JBrabantiae) mercan-
tur in perpetuam feruitutem red ig i , ac domi-
nio bonorum expolian, nihilominus neccífaria 
vita: fubíidia efifent eis relinquenda : quae ta-
raen min imé relinquerentur eis , íi infolitis 
gnbellis vexarentur. I n pofteriori autem fub-
dit , etiam á fubditis ChrifliaMis polfcaliquan-
dox:xig¡ infolitas gabcllas , videlicet quando 
Ordinarlj reditus thefauri R f g i j non fuppe-
tunt aut pro vtilitate communi,aut pro hone-
ílo ílatu Principis conferuando : fecus vero 
fi velintexigere vltra id quod cíl in í l i tu tum, 
pro fola libídine habendi ,aut propter ínor-
dínatas & í m m o d e r a t a s expenfas» h o c é i s o m -
nino non licer. Te r t i ó fuadetur ex co, quod 
aliquas conditiones requiruntur ad iuílifican-
dam nouam & infolitam gabcllara , quibus 
proinde deficientibus , i l la nequáquam iuílifi-
cabitnr. Prima cíl coníenfus & approbatio c i -
uitatum in comitiis r egn i , vt late probat Már-
quez vhiffipra, quia hoc ius competit Rcgnis 
Caílellae & Legionení is j tum ex confuetudine, 
tum ex lege recopilationis l i b . i . t i t u l . j . vbi de-
cernitur, quod Rcx nnl l i im de nouoexigat t r i -
butum , nifi a ciuitatibus & eorum coníi í loi i is 
admirtatür . Et licet hocius a principio c iui-
ratcs ex priuilcgio Regis acceperintj tamen 
quia iam cft confuetudine & lege Regia fonfc 
matum, necnen quia hn:c donatio fuit fa¿la 
t i tulo r emune ra t i on í s , ideft propter remunc-
randa obfequia multa á ciuitatibus Rogi p r i -
í l i t a , ideo iam in v im contradlus oneroíi tran-
ííuit, f a í lumque eíl irreuocabile.Secunda con-
ditio eíl, quod Princeps non poííit fuá: vcl Re-
gni neceílitati fubuenircmam fi aliunde poíí i t , 
nouam aabellam eílc iniuílam doeent Medina, 
LeíTinsjVafquius,Regente Depontc cum T h o -
ma Delbenc dubitatione 3. fnperius c i t a t i , v.g.-
íí Princeps poííit fuum í latum & famulatum 
rcílringere r.c moderari , vel omittendo fum-
ptus ptrmti neceífarios : vel abftincndo fe ^ 
donationibns prodigis &inofficioíis,aut etiam-. 
íl habeat ofíícia publica vendibilia , idcíl qua: 
licité polfunt vcwli feruatis quatuor conditio-
nibus , videlicet quod íít authoritas in venden-
te , quod vendantur dignioribus, & pretio 
moderato , & quod ca vendido fíat propter 
Reipublicae neccífitatem , vel mngnam v t i -
litíitem : alioquin venditio erit peccaminofa 
lethaliter , fed noninualida , vt tenent Ara-
g9n-3Valencia, LcíIiuS; Corduba, Vi l la lobos , 
Aaoriu* 
A7.oí)us,tomo ^.l ibr. S.cap.j. quafl. j.Caietanus 
n fimma V. offichram venalitas, Sotus //^, 3. de 
ii.t¡Jiitia ¿¡,6. art.4. Nauarrus in Manuali cap. 15. 
num.-j. & alij quos citac & fequi tur Thomas 
Delbeno dukitatione Dum enim ex horum 
officipium vendibilium pretio poffit Rex fus 
neceflitati fuccurrere , nequit licite populum 
infolitis gabcllis aut donatiuis vexare. Ratio 
pnmieft:,quia Rex eíl propter regnum, &c non 
econtra, ad diffcrcntiam Tyranni , qui regnum 
in fuum pnuarum commodum conuertit.Igitur 
debet fuum priuatum commodum bono Reipn-
hlicx poftponere j igitur non poteft licité eam 
granare infolitis gabellis ob fuum particularc 
commodum. Ratio vero fecundi eft dúplex: 
tum quia huiufmodi donatiua fubrogárur loco 
t i i bu t i acferu'tij, & ; i n eorum fupplementum, 
ac proinde eafdera poftulant conditiones 
íid fui iuftificationem , quas diximus ad iuftifí-' 
cationem feruitij 6¿ tr ibuti poftulari , eoquod 
fubrogatum fapit naturam fubrogantis. Tum 
etiam,quoniam ifta donatiua nomine tenus funt 
voluntaria, re vero ipfa funt coada, & á fubdi-
tis mifcris per mctum graucm extorta , ac per 
confequens tales donationes funt ipfo iurc 
inualida; , &c nequáquam transfertur per illas 
dominium in Principcm donatarium : nam 
iuxra communem fentenriam Doótorum vtriuf-
que inris tam ciuilis quam Canonici, donatio 
coaóta & per metum grauem fa¿ta ,! ipfo fado 
eft irrita & inualidajquaproptcr reduceda funt 
potius ad tributa. Inquires, fufíicitnc ad nouam 
gabellam imponendam, quod Princeps fupre-
mus affírmet fe eñe in magna neceíliratc con-
ftitutum, nec poífe fibi aliundc fubuenire .? V i -
detur quod ííc , quia in dubio inferior tenetur 
credere faperiori, & ei obedire, quia in dubiis 
obedientia excufat. Verumtamen rcfpondeo 
idnonfufficerc, ñeque facile crcdcndinn eílc a 
Parlamentariis, Principi eam neceílítacem af-
ferenti : alíoquin aperietur via ad mulciplican-
dum donatiua & gabcllas fine termino, in ma-
nifeftam Regni 6c boni communis perniciem: 
tune autem fubditos teneri credere fuo Princi-
p i , quando atteftatur de fado propr io ,& quod 
non vergi t in detrimentum tert i j .maximé Rei-
publicas feu Commnnitatisrvt feité notantLef-
íius l ib. x.de iuflitia c.^i.dub.i,. & c.$$.díih.8.& 
c.^i.duh.c). & Thomas Delbene in allegata du~ 
hit atiene z, 
ú A íícrtio quarta fit pro maiorí declaratione 
prajcedencis. Ñeque f poteft fupremus Prin-
ceps prouinciam alias gabellis grauatam, nouis* 
Sí infolitis granare , n aliundc, hoc eft falaria 
miniftrorum minorando , &; contradus cuín 
vafallis initos ad limites iuftitiar reducendo, 
poílit fuas Se prouincice neceííicati fubuenire. 
Suntalia dúo vel tria remedia,quibus Princeps 
poteft ac tenetur fuse ac Regni neceííitati fub-
uenire , priufquam nonas gabellas imponat, 
aut woua exigat donatiua. V. gr. ü falaria 
miniftrorum ííue togato&um , ííue mili tarium 
fuperflua & exceíliua minuaf.íí gratias 5¿ pen-
í íones annuas (quas vulgo dicunt aiudas de 
cerfta ) fufpendat ; íí contradus cum Vafal-
lis initos cum macma fui loeííone ad limites 
iuftitiíE reducat. Orania hsec tenetur Pr in -
ceps rentare remedia , anteqnam ad nouam 
gabellam aut donatiuum perueniat, Ratio 
primi eft, quia ita exigit bonum commune 
Franc. de Arauxo JDecif, C m l . T m . I L 
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quod eft anteponendum bono particularis i 
ñeque enim huius i n coraparationc illius vlla 
habenda eft ratio : igitur pro bono communi 
ReipublicíE, minuendum eft bonum priuatum 
particularium perfonarum , cuiufmodi funt 
minif t r i iufticias ac belli , & aulici f a m u l i , 
quorum proinde falaria reformari oporte t , íi 
nimis exccffiua aut fuperflaa íínt., aut the-
fanri Regij excedentia facultatcm. Ratio fe-
cundi eft triplex : tum eadem pro prior! d i -
d o adduda , quia nimirum pro bono com-
muni nuil a habenda eft ratio particularis , 
feilicet perfonarum particularium , quibus 
tales pcnííones & grat is fuper reditibus Re-
gij thefauri coní ígnantur : tum etiam quia 
thefaurus Regius cum fuis reditibus eft in a-
lienabilis quanrum eft de fe , Se fecundum 
legem Rcgiam , qua ab in i t io fuit inftitutus 
& Rcgi a Repúbl ica coní ígnatns , vtpote 
ipííus Regis maioríf tus, qui proinde alienar! 
non poteft , nec ad alios transferri. Compa-
ratur etiam puteo , cuius fcatungines íí ob-
ftruantur , vergit in detrimentum tam D o m i -
n i , quam vicinorum , qui ex eo aquam hau-
riebanr. Sic venditis éc alienatis reditibus 
thefauri Kegi j , fcatnrigines peremnes ob-
ftruuntnr in ipííus Principis & totius Regni 
detrimentum, l i l is enim peremnibus aquis 
deficicntibus , neceífe eft Principcm alienas 
aquas íítirc , hoc eft opes fubditorum cum 
Reipublicae detrimenro. T u m denique quia 
ingens piaculum eft , quod Princeps qui k 
fubdítis donatiua petit vt pauper , pcní íones 
& gratias iargiatur vt diñes. ^ 
Ratio tertij eft duplex:tum eadem faepíus re* 
perita boni oommusiis, propter quod nulla ha-
benda eftrario boni particularís.Igirur có Pr in-
ceps sre alieno , aut etiam beilis granatus ant 
propriis reditibus deftitutus , incat contradus 
cum magna laeííone, fine qua non valer aliter 
pecunias necelíarias a mercatoribus Se aífen-
tiftis eruere , licité poter i t , imo Se tenebi-
tur eos contradus ad limites iuftitise redu-
cerc, v. gr. íí ex v i contradus obligabatur 
reddere viginti pro centum, op t imé poterit 
hunc contradum reformare , ad obligati'o-
nem foluendi o d o , vel decem pro cenrum, . 
quod eft prerium iuftum lucri ceiranris auc , 
damni emereentis, mercaron. T u m eriam. 
O. Tf i _ 
quia Rex poreft habere i n huiufmodi I s f i o -
nibus beneficium reftitutionis integrum, í i -
cut Sí Refpublica fine Communitas ex Leg. 4. 
Cod. X^uibtu ex caujis maiores : cum non m i -
nus quam Refpublica tali beneficio reftitu-
tionis potiatur : ergo rite Se rede poterit 
contra.dus in quibus grauiter eft I s fus , ad 
limires in í l i t i s reducerc. Rogabis quid í¡ 
conrradus in i t i a Vafallis Principis cum mer-
catoribus fiuc campforibns , Se cum graui 
iadura ípforum Vafallorum 5 p®teritne tune 
Princeps hos contradus ad limkes iuftitía; 
reducere, conuertendo i l lud intereíTc in fui 
& Reípublicse commodum , pro vitanda 
noua gabella ? Refpondeo polfe, cuius ratio 
eft , quia cura Princeps íít fupremus Dominus 
in tcmporalibus, ad ipfum pertinet difponae 
de bonis terapcJralibus fubditorum , provt cx-
pedierit ad bonum commune : quod autem 
tune Princeps recuperar á mercatoribus, 
«onue rd t i n beceficium R e g n i , & ipfcfmm 
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l ^ fo tum , ícilicet ve per id cuitee nouam ga-
bellam : ergo íiuc vafalli concrahences ac Ix í í , 
íínt incerti & ignoei, fiac fine cerei ac noei (ea-
dem namque racio milicae in vtroque cafu) po-
terir Princeps vtens fuo iure rales concraótus 
ad limites iuílieiis; reducere , atque exceííiuum 
prceium in beneficium regni conucreere. Quse 
raeio amplios confírmacurjex eo quod preeium 
i l lud exceífioom mercaeorum , in quo maximé 
l^cdunc .vafallos , iam habetur pro derelido ab 
ipfis vafalliSificur pignoraquíE vfurarij per vfu-
ram extoiTcrone a mueuatariis, á quibus iam 
habencur pro derelidis, íi vendaneur ab vfura-
riis provefolene i l lapaí l im vendí m ciuieaei-
bus, poteft quis ea emere ac licité r e t iñe re , eo 
quod adeft tacitus vel pfsefomptus dominorum 
confenfus. Sccus diólum puta de rebus furto 
fublatis, qoíE in propria fpecie extant apud la-
tronem : harum enim dominium nequit ex ta-
cita aut prxfumpta Domini v o l ú n t a t e , qui nec 
cas habet pro derelidto, inalterum per dona-
tioncm aut venditionem transferri. 
j Quinta aífertio í i t : Qood f íi Princeps m i l -
lo ex príefatis modis poílit fox ac regni ne-
ceffitati fuboenite ; tune licite Se íufté poterit 
nooam gabellam yafallis imponere,aot nonum 
donatioom ab illis exigere. Ratio eft manife-
fta : nam hoc in cafo concurrunt omnes con-
diciones, ad ioftificationem noui t r ibut iac do-
natiui requifita^idque exigir bonum commune 
regni, propter quod poftponenda funt bona Se 
commoda ciuium particulariom. Si enim Prin-
ceps habeat fuam familiam adeó reformatam, 
v t eam amplius reformare decemer neqoeat. 
Si miniftrorum falaria í int moderara; íi pení io-
lies & gracias inoííiciofas fufpcndit, íi contra-
¿tus Ixíiuos 'ad limites i u f t i t i ^ reduxit , aut 
null i extent qui redudione indigeant , neque 
oíficia aut titulos dígni ta tum habeat, qoae 
vendí poííint : tone oporret com ad Vafallos 
recurrere, qui fuis expeníis renentur Principis 
§ & Regni neccííitat! fubuenire. Qojd fi f 
Princeps fuá culpa & malo regimine in tan-
tam inciderir neceííi tatem ? Adhuc hoc inca-
fu renentur Vafalli ei in publica neceffitatc 
conftituco opem fe r ré , quia ita expedir bono 
communi , propter quod nulla habenda eft ra-
t io boni particulatis. Tenetur verumtamen 
Princeps malum régimen corrigere, & p r o ad-
miniftratione reda ac prudenti noui t r ibut i 
autdonatiui fídeles miniftros adhibere, a Par-
lamcntariis feu Comitialibus d e í i g n a n d o s ; 
quia expedit bono publico,ne iterum Princeps 
i n tam lamentabilem necefficatem prolaba-
tur . 
^ H í c venir f explicandus locus il le celcbris 
t x l i h . i . Reg.cap.%. vbi Samuel ex perfona Dei 
éxplícuir Ius R e g í s , quem populus Tfracliticus 
íibi poftulauerat,dicens. Hcc erit im Regís qui 
regmturm */? in vobü, filios veHrostollet, & p o -
net in curribtu fHÍs3 &c.dr conñitnet Jihi tribunos 
& centuriones 3 & aratores agronm fuo. um-, & c . 
agros ejuoque vtflros & vineas^ & vthtétA óptima 
tollet^&c.filiai quocjue vesira* faciet fibi vngrtcn-
tartas, &focar!asi & panificas •> & c . quafi Deus 
inftiruendo Regnum , quod eft optimum regi-
raen,inftituerit tyrannidem , quae eft peífirna 
eoímptio regiminis.Verum rcfpondet D . T h o -
mas ü . í j í w ^ . i o y . ^ í . i . ^ dicens, huiufmodi 
ius redigendi filios Vafajilorum i n feruos, & 
facíendi filias panificas , &c focarías , & vfur-
pandi agros ,vínea , & oliueta,non fuiífe e x i n -
ítitucione ditiina , fed ex ipforum Rcgum i n i -
quirate in tyrannidem degenerantium j dicít-
que ib í hcec potius per comminationem a Sa-
muelcquarn pcr í impl icem a í f i rmat ionem,vo-
leóte per hoc cerrere popolum, ne Regem po-
ftolarer. Sobdie tamen D . Thomas, poífe 
contingere in aliqoo euenru vrgente , feilicet 
publica neceíf i tate , vt bonus Rex abfque ty -
rannide faciat omnia illa qoae Samuel com-
minatur , nimirum vr filios tollat &; faciat t r i -
bunos , & centuriones , & filias panificas & fo-
carías , & accipiat multa a vafallis proprer bo-
num commune procoíandumjvt íi i taexpedíac 
pro regni defenfionc. 
Aífertio fexta eft ; qood f Princeps fupre- 10 
mus poteft pro defenfionc aut reenperatione 
vnius prooinciíE feu R e g n i , ímponere rribura 
aliis Regnis & prouincíis fus ditionis , áut ab 
eis exigere donariua , eo quod hoc cedir in ho-
norem Principis, in bonum Regni fiue Monar-
chice,cuius illa funr parres, qua: proinde renen-
tur concurrere & cooperan ad bonum rotius. 
Hanc aífertionem vt íacet , ftatuit Thomas 
Delbene i>2 fuo^trattatndubitatioue 14. Sed vt 
benC confiftat i n veritate,aliqu3Ef conditionesU 
requironror fine quibos corroer illius veriras: 
n imi rum requiritur ve i l lud regnnvn, pro cuius 
defenfionc vel recuperarionc alia fonrgraoan-
da,afferar emolomentom aliquod, &fuppetias 
Principi ad fui defenfionem , vel recuperat ío-
nem, íta vt Regios rhcfauros ex eo aliqoos re-
diros recipiar, qoibos & Princeps fibi ac alio-
rum regnorum neceíl i tat ibus poílit fubuenire» 
& potií í iméad illius defenfionem. Sin minos fi 
tale regnum nihi l emolumenti , aut intereífe 
afferr thefauro regio,cur alia rcgffci debenr pro 
illius defenfioneconfumi, ficut patet in com-
partibus vnius naturalis corporis, quas natura 
non exponit perieulo pro defenfionc illius 
membri qood inutile eft a l i is , propterea quod 
fiecum fiue aridum eíhcorpus autem myfticum 
Regni & Monarchiae deber imitari corpus na-
turale ficur ars imitator natoram, alioqoin i n -
ordinataerit eiosconftitoeio.Rorfus reqoiricur, 
qood non adeó grauencur «aeeera regna fidelia 
pro rebellis defenfionc aoc recoperacione , vt 
venianr ín roinam,aüc omnino accenoeneor eo-
rom vires t r o n c e n í m iuftus erieeorum clamor 
vfque ad ccelum afeendenfr; Ci;r deftruis nos,6 
Princeps,vafallos fidcles,ve recuperes infideles? 
Cur deftrois vafallos obedicnees , ve recuperes 
rebtlles.? Cum híís ieaque conditionibos aífer-
tio eft inrclligenda,ita vt defenfio vel recupera-
t io regni innafi, vel amiííi cedat, non in folum 
honorem Re^is,fed in bonum commune rotius 
MonarchijEjalioquin pro fola libídine habendi 
plures Coronas, nequit íuftificari grauamen 
aliis regnis impoficum.Vt autem iuft if icetur,vl-
tra didas conditiones requirirur amplius con-
fenfus & approbatio Parlamentariorom feu 
Comitialiom , máxime in Hifpania» regnis: 
'quoniam licer Reges abfoluré & ex v i fus Rc-
galiaeac R e g í s poteftatis , fecundum iosdiui-
num,gcntiom,cioilc accanonicorn,independen-
ter k Parlamento feo comitiis id poíIint,intelli-
gefeclofo iorc aui-confoetodinc muníc ipa l íRc . 
gni fiue prooinciíE oppofiró cxigente,ficot con-
t íngi t inCaftellsc & Legionís Regnís , in qoibos 
ciuitatcs 
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ciuitates haioent non folum votnm eonful-
tiuam, fed etiam declíiuian , ad tributa impo-
nendaex Pve|Tma priuilegio conecífo ex cania 
remuncratioiiis, quod proindeiam in vim con-
trattns & legis tranfiujt, vt fuperius d idnm cfl:. 
Q u i d fi Parlamenc;u-ij aut Comitiales t r ibu-
turn a Principe petitum cócedei"e,aut admitte-
re recufent virtnte alicuius paót i , aut prinilegij 
a Principe, obtenti ? Refpondeo poíTe tune 
Principem illud fe fofo imponere éc exfgere, 
dummodo tamen fupponnntur vires in Regno 
6¿al:íE cojnditiüncs rcquiíníE , sitque euidehs 
neceífitas, cui aliunde nequeat Princeps fubue-
nire :alioí.|uin non elt de facili Principi & eius 
Aulicis adminiftris credendum, fed ftandum 
eft indicio Parlamcnti.fcu Comit iorum Rcgni . 
Quorua'i eft in cania dnbia de vericate neceffi-
tatis , a-edeviribus rcgni indicare, 
i i Vlti/ma aífertio ; f M1 mdlo eucntu expedit 
P r inc i é i Laico Ecclcíias aur Eccleíiafticos t r i -
butis aut gabellis granare etiam indireóté, 
quando eos neccílicas ¿equé atqne Laicos non 
tangk. I n hac alíertionc dno tupponimns vt 
cerra, & aliud decernimus vt conuenientiffi-
mu.m Laico Principi.Supponimus quidem p r i -
m h doclrinam commnncm maxiiné a Princi-
pílans Cacholicis obfernatam , nimirum non 
poffe Principem Laicum tributa , collcdtas aut 
/¿abcllas aliquas imponere Eccleíiis , Capitu-
lis , Communitatibns aut perfonis Ecclefia-
Hicis, qu'ibus direde aut indirefté grauenturin 
fuis bonis , qnouis t i tulo iufto adquifítis , fine 
liecntia Summi Pontificis prius obtenta : imo 
ñeque fponte oblatas ab eis recipere , ííne eo 
quod prasdidla liecntia prxcedat : quoniam 
hoc eft prohibitum fub graniíl imis cenfuris 
in iure Canón ico ab Innocentio Wl.in rap.Ad-
uerftu de immumtate Eccle/i.tft. & á Bonifa-
cio V I I I . cap. Clericü eodem titulo tn 6. 
Et licet Clemens V . in fuá Extrauaganti 
Quoniam, eittfdern t i tul i , conftitutioncm Boni-
fácij reformanerit , vcrüm poftea i l lam abfo-
lucé & qnoad omnia confirmauit Leo X . in 
Conci l io Lateranení i ./<;/r-9- quam confirma-
tionem ennóti Summi Potifices deinceps quot-
annis renouant in Bulla Ccena: cafu 18. fe-
quei>tis tenoris. Cafo 18. Contra los que impo-
nen tributos , décimas o otras cjualefquier car-
gas a alguna perfona Ecclefaflica i o en bie-
nes ^o frutos fuyos f in efpecial licencia del Pa-
pa , y contra los que recibieren femejantes t r i -
l i tos y impuefios , aunque fe los den de vo-
luntad. I ta docent communi confenfu Cardi-
nal i s Toletus traElmu de cafibm referuat. in 
BalU Coens, excommunicatione 9, Comicolius 
lib,1. cfmfl- 95. Scephanus Baconius Í ^ I ^ Í W H, 
cjuafl. 57. Tamburinus dtfput. 15. quafl. 21. & 
alij quamplures, quos referunt & fequuntur 
Diana parte 7. refolutionum moralium traffatu 1. 
de irnmunitat. Ecclefafl.refolutione 10. & z i . f c 
Thomas Delbcnc in íuo non malé doólo/r í í* 
¿?flí«, dubitatione i ^ . ^ r fex fequentibm. Eftque 
communis fententia luriftarum ?« cap. Ecclefia 
Santia M a r u ^ d e conflitutionibm' 
13 , Huius autem f fuppofitionis fingulas par-
tes oportct explanare. Di>ximns ita^que i oon 
poífe a Principe Laico ííne licentia obtenta 
prius á Summo Pontifice , Ecclefias aut C o m -
munitates Ecclefiafticas d i redé colledis aut 
gabellis vlüs grauari, quia hoc eft contra psji» 
uilegium immunitatis , quo Ecclefias , Corn-
munitates , & perfona Ecclefíafticíe gaudent, 
& iubetur feruari in prsallegatis canonibus,fub 
grauibns cenfuris latis contra eius fradores. 
Rurfus diximus huiufmodi communitatcs, aut 
perfonas Ecclefiafticas jiiequc i n d i r e d é poífe 
á Laicis grauari. V.gr.íí grauent'rr d i r e d é L a i -
c i z ó quod contrahnnt cum perfonis, aut Com-
muní ta t ibus Eccleítafticis : tune granantur iftas 
ind i redé ,quíE grauatio etiam eft Laicis Princi-
pibus Se eorum miniftris prohibita , quoniam 
grauatio indireda vera grauatio eíLac proinde 
contra Ecclefiafticam immnn i t á t em , v t c o l l i -
gitur ex cap.Vnico de Clenco conittgato , 5c cap. 
Statutum 7 de haretiets in 6. 8c cap. Quunto de 
pruiilegiü : & ex communi D o d o r u m in d i d o 
cap. Ecclefia Sanfta M a r i A , de confiiimionibué. 
Diximus vlteríus , non poífe grauari in bonis 
quonis iufto t i tu lo adquifitis. Suntenim j - tria 14 
bonorum genera quas ab Ecclefiafticis adquirí 
po í fnn t , ic in eorum dominium venire. Al ia 
funt bona Ecclefias.V.gr, decimce,prxdia,& íl-
milia bona fine immobil ia j í iue mobilia qníe ad 
Ecclefiam vel Communitatem Ecclefiafticam 
percinent tanquam propria. Alia funt bona 
patrímonialia , & qus iure hajreditario o b t i -
nent Clerici a parentibus aut confanguineis: 
vel etiam quíe donationc aut emptionc com-
parantnr.Denique alia funt quae per negotiatio-
ncm lucrantur. Nego t i a t í o autem propr ié eft 
emeremerces aliquas s ad eafdem vendendum 
cariori pierio in eodem vel in alio loco :v t íi 
quis emat v¡num,oleura, triticum, vel lanam in 
vnoloco , ad vendendum ea in eodem vel alio 
loco. V t rum autem ad rígorofam negociatio-
nem agendam feruanda íir o m n í m o d a idend-
tas mercium fecundum materiam 8c formamj 
itavt vtraquetam materia, quam forma debeat 
raanere inuariata ? V . gr. Vtrum ille qui emit 
mnftum vil ior i pretio , vt vendat vinum cario-
r i ; aut ille quí emit haedos, vt eos vendat íam 
fados hircos , cariori pre t io , liberandus íít k 
v i t io negociationis , quia non vendit eafdem 
res fecundum materiam & formam ,nif í tan-
tüm fecundum materiam , variara tamen for-
ma ? fub dubioeft , datúrque ludicibus Eccle-
íiafticis optip rudicandi de Clericís fecundum 
v n a m & alteram opinionem. Hoc vnum fcio, 
quod in noftro Tribunali Clerici hoc genus 
emptionis $c vendirionits ícrió exercentes, poe-
na negociatorum pleduntnr : quafi ab hoc v i -
tio excufentur i i l i dumtaxat, qui frudus fuo-
rum prsdiorum , aut fuorum beneficiorum , 
aut fjetus fuarum peendum vendunt nifi etiam 
paruitas materias eos excufot. Ig i tur bona p r i -
m i generis gaudent per fe pr imo priiiilegío 
immunitatis, íícut & ipfte Cle r ícorum & Re l i -
gioforú perfonae ratione fui muneris funtexe-
ptas; bona ve tó feenndi generis gaudent p r i -
uilegio immunitatis fecundarió,hoccft rationc 
perfona in cuius dominium tranfeunt, & ilíco 
príui legíum perfonac participant. Bona deni-
que tertij generis neutiquam priuilegio immu-
nitatis gaudent, eó quod cúm negoc ía t ío m á -
xime Clericos Se Religiofas dedeceat, datum 
fuit oís priuílegíum immunitatis in odium ne-
gociationis,quod proinde amittunt ftatim quo" 
ad bona per negociationcm adquifita:^; qnoad 
alia,poft prasmilfam tr inam m o n í t i o n e m , qax 
eft conditi.o a Iure requi í í ta . 
Y Y y 3 Q u o d 
5 4 ^ D e S t a t u C i u i l i , 
Ouod antem in noftra aíTercione deceuni-
! 5 mus,ertj f nequáquam expediens cífe Principi-
bus Chriílianis bonis Ecclciiarum auc perfo-
narnm Eccleliafticai'uai etiam de licentia 
Summi Pontificis obtentis vtLad foluenda m i -
licibus fuoruin excrcituum ftipédia,vcl ad bel-
la quantumuis iufta fouenda.Airumpcum pro-
batur exemplis plurimis Principum Chi i f t ia -
norum,qui thelauios Ecclefiarum aut Eccleíia-
fticorum pecunias vel (ponte oblatas , vel de 
Sedis Apoílolicas licencia acceptas, in fubíi-
dium ruorum mil i tnm expendentes , triftem 
fonunam & Martem aduerfum experti funt. 
16 Pnmum f cxcmplum prxbet nobis Dauid 
Rejt Ifraelitici Regni,qui piopterca quod gla-
dium Gisantis Goliath , in valle Tetebín t i 
o 
occiíi,femcl Deo dicatü in tabernáculo eripuit, 
Sciterumin vfus prophanos conuertit , contra 
pra:ccptum diuinura Leuitici vltimo promulga-
tum,ob quam culpam non inuenit fecurum rc-
íug ium in domo Achis Regis Gethei,ad quem 
confugeratjVt Mehvmi: lib.i.Reg.cap.n. Secun-
dnm excmplum fuit exitium Caroli filíj Pipini 
Regis GalliíE,qui mortuus fuitanno 741. adeó 
infeliciter , vteius animam viderit in inferno 
Sandus Eutherfus Epifcopus Aurclianieníis j 
vt referunt Gaguinus/Í¿. 5. & D. Antoninus 
z.parte t i t u i . i 4. c ^ . i . ^ . j . eo quod videns fuas 
opes confumptas in gerendis bellis contra i n -
fideles, eripuit ex decimis Ecclciiarum certam 
quantltatem ad foluendum militibus ftipen-
dia : de non obftame quod in hanc contribu-
tionem confenferant Epifcopi Regni , Deus 
eam indicauit íacrilcgam , ob quam eius ani-
mam in asternum damnanir, fecundüm Euthe-
riuni. 
Simile exemplu tribuir nobis LudouicusRes 
Francia vulgo dictus £"/Cr-í/To , qui obii tanno 
11 ^7.cui teíle codem Gagnino ¿ib.6. in vita L u -
dotiiei dixit San¿lus Bernardus, quod propter 
contentionem , qua infiftebat in eripiendo re-
ditus EccIeíiafticoSjVt prouideret fuo excrcitui, 
pleólendus erat a Deo, morte filij fuiprimoge-
niti.Y¿iticini6que res fucceííit, navn príEceps i n 
campo ex equo corruit. Sanótius quoque pr i -
mus huius nominis Aragoniae Rcx , publicara 
egit poenitentiam in oppido de Roda , coram 
alcari SanóH Víncenti; Martyris , ob id quod 
decimas Ecclciiarum connerterat in fuftinendo 
bella contra Mauros : & non obftante quod 
id fecerat indulto Summorum Pontificum Alc-
xandri I I . & Gregorij V I I . & q u o d bella illa 
erant aduerfus Mauros ín i micos Catholicse 
fídei, t imuit Chriftum Ecclefia: caput eíTe of-
fenfum, quem propterea voluit publica poeni-
tentia placeré. Et nihilominus in obí id ione 
ciuitatis de Huefcar ab ij^fis Mauris fagitta 
confoífus inter i i t ; vt referunt Zurita lib. u an-
valiumcap, i ^ . dcVsXtnúnns lib. de poteflate 
jPontificü cap.i. Eius quoque filius Alphonfus 
ob íimilem templorum dcprsdationem, in ob-
í idionc oppidi de Fraga á pluribus Mauris ¡11-
uafus ex equo corruens,nec viuus nec mortuus 
vnquam apparuit, cuius lamentabilcm rnortein 
annalia illius Regni deplorant. A l iud exem-
plum habemus inRegc Caftellae loanne huius 
nominis pr imo, qui ingrediens Rcgnum L u í i -
tanixfibi debitum iure hereditario,ratione fuíc 
vxotis Dorninae Beatricis filiae legitimas Ferdi-
nandi vhimi eiufdem Regni poíTeífotis, valido 
& numerofo exercitu munitus , k mul tó pao-
cioribus Luíitanis iuxta oppidum de Aijuba 
Rota fuit deuidlns , v idor iámqt ic & Rcgnum 
amif i tp rop te rea quod in fubíidium íuorum 
mili tnm SaM¿luarium Bcatiííltnae Virginis de 
Guadalupe vafis facris argentéis , & magna áu-
rea fuppelledili fpoliauit, quod fpolium ftatim 
Caftellas Regi infelicem, felicem autem Magi-
ftro de Auis acclamato poftea in Regem L u -
fitanias exitum prícdixit. Quam etiam fórtunas: 
aducríitatem Carolus Imperator Auguftus,&: 
eius filius Philippus i n amiíí ione vnius dit if-
íinriíB claífis ex America venientis , atque in 
amií í ione Goletas ex.perti fuerunt : eo quod 
alter primum fnbfídium etiam indulto Ponti-
ficis ab Eccleíiafticis exegitjaltcr ver^ indulto 
Grcgori; X I I I . Oppida Eccleíiarura ven-
dí di t. 
Hi i s accedit quod t Reges Hifpaniaí , quo- 17 
lies eorum exercitus aduerfum Martem expe-
riebantur, i l ico Dei iram placare conabantur, 
eius templadonis auri & argenti exornando,6c 
donationifeus perpetuis ditando. Nunc autem 
no íb i s calamitofis temporibus fíe oppofitum: 
nam dum arma Regia aduerfum Martem ex-
periuntur in t ra , fine extra Hifpaniam , i l ico 
Reg-is minif t r i congreCTantur, &; donatiuum 
aliquod contra Ecclcfías, & Ecclefiafticos de-
cernunt-aífumentes pro remedio, quod femper 
fuit ruina Rcnrnorum.Nec valet dicere huiuf-
modi donatiua eílc voluntaria. Nam licet ita 
íitrefpedtu pia: intentionis Regis , qui folum 
intendít accipere, quod voluntar ié fibi Vafalli 
obtulcrint : Verumramen rcfpeétu minif tro-
rum,qui ad eorum executioncm proficifeuntur, 
funt adeó coa¿ta & violenta in ciTentia, quod 
dumtaxat nomen retinent voluntariorum , vt 
experientia conftat , ita vt dubia fíattranfla-
tio dominij in i l l i s , donantis , in donataiium. 
Etcnim iuxta vtrumqtieius , Ciuile & Cano-
nicum , donado fa¿l:a , vel extorta per metum 
grauem , qualcm didti Min i f t r i Vafallis vnius 
&: altcrius ftatus incutiunt , ipfo iure eft inua-
lida. Qu in imo cont ra í lus oncrofos initos 
per metum grauem , faltem refeindit Ciuile 
& Canonicura ins , fecundúm communem 
luriftarum , & Theologorum fententiam : -
nam fecundum valde probabilcm opinionem 
aliorum grauium Authoruna funt ipfo iure 
inualidi , ita vt neutiquam transferant domi-
nium in recipientem. De quorum numero 
funt Bartholus, F o r t u n á i s , Sotus , Pallados, 
Molina, & alij telad a Thoma Sánchez l i h . ^ . 
de matrimonie dtjput. 8. qui fequutus eft com-
muniorem & veriorem fententiam lurif tarum 
& Theologorum, aírerentiuro huiufmodi con-
traftus metu graui celebraros elfe validos i n 
rc,atqiic in illis dominium transferri j n i h i l o -
minus certum eft in vna & altera fententia, 
concedi adb'onem repetendi paticnti metum 
coram Indice , qui tenetur ad petitionem par-
tis Issfae eos refeindere, eique daré reftitntio-
nem in integrum , hoc eft rei traditae cum ó m -
nibus fruótibus ipfius. Vndc perfpicitur quot 
vida patiuntur huiufmodi aílerta voluntaria 
donatiua. N a m í i confiderentur in ratione do-
natiuijfeu donationis,conftat ñeque eífe valida, 
ñeque dominium indonatar ium transferre : fi 
vero confiderentur veluti quidam contraólus 
remunerationis fubditorum erga Principem,auc 
candein 
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eandem patiuntur nnllitatem , aut veniunta quanritatem acceptam parti Lxfe in integuum 
ludicc ad petitionem partis Isefíe refcindendi: reílituere per aól ioncm quod metus caufa, 
& tune donatanus in foro confeientiíE tenctur &c . 1 
h $ 1 ' $ 1 $ Z r ^ l ^ í ^ l ^ 
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r<An mpediens quemftam ah offido, v e l beneficio confequendo % a d q m d t M habebat^ 
aut et iam ab e i m e x p e S I a t i m , teneatur i l la tum d a m n u m compenfare ? 
S V M M A R 1 V M . 
i Hjferuntur u4fithores, qui de hac qu&ñione 
traciant. 
z Impediens bonum alteritujenetur ei de dam-
no , guando tale bonnm efl dehitum légale. 
3 Vtimpedignsteneatm reñituere, dehet impe-
diré per modos inf l i t ia contrarios, fciL 
virn3metH?n dolum^&c. 
4 Officium feu beneficium aUcuiw quo potefl 
iniufte irnpediri feupriuari^ in triplici fia-
tu poteft confiderari. 
5 Probatur fuppo/ito^oqHi&eJl exprejfa D.Thoma 
doür ina . 
6 Referuntur obieSliones Naua r r i P . Thorna, 
contraria. 
7 ¿4 quibtn obieEliombm vindicatur ajfertio, ad 
earum Jingulat reíjiondendo. 
S Referuntur tres dubitationes circa hanc qua* 
flionemjn quibm dtjfident ^4uthores. 
y Impedimentum quod ex foio odio velvindifla 
liuore proceda ¡fine opere inimlofo tu í in ia 
comutatluA contrario^riG obligat reíiituere. 
I o ProcurAns efficium aut beneficium pro fe rni-
s nu¿ digno y cum •ooluntario detrimento di-
gnioriSytenetur de damno. 
I I ^«<e doftrina habet quoque locum in dona-
tionibHi legatü ac teflamentU. 
11 Refoluitur cafut de Procuratoribm Comitio-
Yum HiífmidL^ vtrum R&c ob comitia rá -
tionabili caufa aut omiffa aut fuffenfa, 
tenetur eü de d(tmno>quia a debité emolu' 
tnentü & honoribiu tilos impediuit ? 
i$ Pars ajprmatiua veravidetur nonnullis l u r ü 
ac Theologi&peritü, triplicíque argumen-
to fuadetur. 
Í4 Sententia contraria Authori efl euidens, quam 
fibiperfuadet & quatuor argumentü va l i -
dijfimü probat. 
í$ Refoluuntur argumenta pro afflrmatiua opivio-
ne^adea Jígillatim reífojjdendo. 
16 Non efl eadem ratio de offeiis ac beneficiü 
publicis, ac de bonis Reipublica qu£ delí i-
tiata funt^vt inter fingulos ciues diuidamur. 
17 Idem dicendum efl de impedientibttí cathedras 
dignioribm in Academia Salmantina & 
fimiUhítí. 
E hac f qu^ftione ín genere 
craftant Summiftae V.Reflitutio. 
D.Thornas i . z . q.Ci. art. i . i n 
folutione ad 4. Caictanus ib i 
dub. 2, & 4. Scotus í » 4 . 1 5. 
Richardns Paludanus in^.qmfl .á^rt .y 
Adrianas de reftitutione ¿ « 4 . qu<efl. 10. Sotus 
lib. 4. de iuflitia quaft. 6. art. -3. Nauarrus ftiper 
cap.Si quando de referiptü prdudio ^ . in Manua-
l i c a p . i j . a num. & lib.$. confüiorurn t i t . de 
iniuriü & damno , confdio 1. G ü i d z de benefi-
ciis aparte cap.$. & i } . Molina lib. 1. de iuftitia 
c.%.& lib.^.cap.^. Menochius conftlio ¡)y.& 181. 
& 186. Ancdnius G ó m e z in regulade non tollen-
do iure , cum aliis , qui omnes conueniunt In 
a l iquibus ,& in aliis diferiminantur. 
Igituc conueniunt Primo in co,quod f om" 
nis & folus impediens bonum alterius tenetur 
ei de damno » quando tale bonum efl: debitum 
légale , id eft5quando impeditus habet ius per-
feélum ííue acquifirum, in re per poíreíl ionem, 
velcollationem, aut traditionem, aut alio fimi-
l i t i tu lo . Ve l quando faltem habet ius imper-
fedlum íiuje ad rem , per promií l ionem, ftipu-
la t ioncmjeldót ionem^^r^fcnta t ionemjexpeí la-
t i u a m , regre í rumjcoadiutor iamjpr imogeniam, 
oppo í i t i onem in concurfu , aut alium legi t i -
mum rirulum , ratione cuius competat ei aéb'o 
& ius petendi rale bonum per offícium ludícis. 
QUEE fuppoíit io probatur p r imó ex difíinitionc 
refl:itut¡onis,qna: efl:, iterato aliquem in poíleí^-
í ioncm rei fuae ftatuere: Atqui res non efficitur 
alicuius , n í í i v n o exduobus raodis praediólis 
habeat ius inil la.aut ad illam : e rgo.Secundó , 
q u i a c ü m reftitutio fit aftas iuftitiae commuca-
tiuacrefpicit tantum debitum legalc3aG proinde 
petit fieri folum de debito legali, non de anti-
dorali ; ñeque enim hoc efl: debitum iuíb'ticp, 
nifi folius gra t i tudínis ; quod proinde ñeque in 
rcrum temporalium mutuatione, vfuram*, ñ e -
que ín rpiritnalíum tranfaótione Simoniam 
conftituit, v. g. expe¿lans ex muruata pecunia 
alten, antidoram , hoc efl: grat i í icat ionem ex 
mera gra t í tudine , non efl: vfurarius, ñeque Si-
moniacus qui ex tranfaftionc beneficij Eccle-
íiaftici in alterum expedat ab i l lo recompen-
fam gratuitam , nifi eam deducat in paóhim; 
tune enim antidorale debitum tranfiret in lé-
gale , ac proinde tolleret omnino a mutuo , & 
denutíciat ione rei fpiritualis rationem gratui-
t i . I n quo fenfu veniunt inrerpretandi nonnul l i 
l u r i f pe r i t i , dum autumant ant idóta le debitum 
quandoque ad légale pertinere, 8c illius condi-
tiones admifcere-.idefl: in fenfu d iu i ío jpe r t r a t l -
fitum vnius in alterum ex pado fuperueniente. 
Sccusin fenfu compofito,incompanbilis enim 
eíl vnius & alterius ratio in eodem fubiedo, 
ficut & ratio debiti ex íuftitia incompatibi l i 
eft fimul i n eadem re, Se refpedu eiufdem cum 
ratione Hbcralis & gratui t i . 
Terti© 
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Ter t ió probíitur 5 nam reftitutio ftridé fum-
pta provt eít adus iuftitiSjfapponic ablationem 
rei rellicuendaE-.Atqui non habenti ius in re3vcl 
ad rcm perendam peraó t ionem & oíííciam l u -
dicis, n ih i l auferri poceft : ergo ñeque refpeólu 
illíus haber locum reftitutio. 
^ Conueniunt Secundo, quod f vt impcdicns 
teneatur reílituerc vel recompenfaré, debet i m -
pediré iniuftc 3 hoc eft per modos iuftitias con-
trarios, v idel ícctper mctumjvimjmendacium, 
dolum aut fraudem;nam qui aliquo ex hiis mo-
dis impedir, lardit iuftitiam & iniuriam irrogar 
impediro » quae non nifí reftirutione ííue com-
penfarione rcfarciri valer.Vrrum aurem fufficiat 
impedi ré per modum conrrarium charirari,vi-
delicet ex odio , aut liuore vindidlse, fine dolo 
aur fraude, &c fine alio aétu iniuriofo f i n 
dubio eft apnd Auchorcs;qnod ftarim enodabi" 
mus. 
Conucniunr Tertio cum Caietano in difto 
4 dub,^. t ofEcium fiue benefícium alicuius3quo 
poteft iniuftc impedid feu priuari , in rriplici 
ftaru polTe confiderari i n imirum in concuríu 
liue oppofiririone,quando nondum eft firmara 
ííue decreta cius diftributio , aut praefentario, 
fiue collado : & quando iam eft firmara fiue 
decrera ,actándem quando iam eft poft praelen-
tarionem feu collarionem in illius pacifica pof-
fellione. Quandoitaque impeditur quis iniufte 
a confecutione officij , vel beneficij in pr imo 
ftatu , tenerur impediens de damno , non ad 
squalitarem, aut in totum, fed fecundum par-
tem peníatis circunrtantiís arbitio prudenris 
v i r i : impediens autem in fecundo ftaru, tene-
tur ad reftitutíonem squal í s damno illaro,ficut 
&; in rerrio ftatujin qno oííícíum & beneficium 
porfus eft aufexibilc, quam impedibiie, vrpore 
5 in iam habenteius i n re. Hasc f fuppofitio 
qua? eft exprefia Angclici Doóloris in ditta fo-
haione ad 4. probarur in prima parre; quia dum 
ofíicium fiue beneficium eft in i l lo primo ftatu 
ante praifentationem aut elcét ionem, aut colla-
t i o n e m , n ü n tanri aeftimatur, quanti seftimatur 
in fe, aut etiam in fecundo ftatu , eo quod eft 
veluti in potentia remota, & multis modis i m -
pedibiie. Igirur compenfatio non debet eíTe 
asqualis officio aut beneficio in fecundo ftatu, 
fed fatis erit i l lam fieri penfatis circunftantiis 
arbitrio prudenris v i r i : nam quas non funr á 
iure determinata, relinqnuntur arbitrio prudé-
tis v i r i dererminanda. i l l a aurem quota fiue 
porr ionul lo iure eft determinara , quod patet 
cxemplo i l l ius , qui femina fata infundo vicifii 
eradicat antequam frudlus nafcatur, cuins pro-
inde obligatio eft ad refti tutíonem non integri 
fruólus incerti & multis modis impedibil isjnifi 
folum ad aliquam illius partem arbitrio pru-
dentis v i r i determinandam. Deinde i n fecunda 
parte probatur,tum axiomate Ariftotelico//Í ' .2. 
phyjicorum textu $6. ejuadmodicum deejl, quafi 
nihil deeffe videtur ; quod etiam i n moralibas 
tener. I n quibus & Philofophus i l lud cxempli-
ficat, vt i n Principe , qui parum déficit v t ab 
infidiatoribus occideretur, ideóque dicitur 
infortunatus, licct de faéto infidias euaferit. 
£ x q u o proinde ínfertur paria eíTe proprium,&: 
quafi proprium ,• tune autem in fecundo ftatu 
ofíicium & beneficium reputantur quafi pro-
pria hominis irapediti: ergo impediens tenetur 
reftituerc aequale , ac fi auferret i l l u d , quando 
eft proprium poffidentis. Tum exemplo illius? 
qui meíTes , fiue fegeres iam albefeenres vic ini 
iniufte conculcaret: hunc enim liquet ad inte-
gri fruólus reftiturionem tenerijdediiólis expen-
fis , quas Dominus i n earum colledlione forct 
confumpturus. 
V e r ü m f huic dodlrinae opponit Nauarrus 6 
in &\&o cap.\-j. Manual i í , San í lum Thomam 
tumultuaric hoc dixiílc in ea fohuione ad 4, 
nam rentando porius, quám deddendo multa 
ibi conrra iura d ix i t , pié potius interpretanda, 
quam in rigore fumenda. Quorum vnum eft, 
quod reftitutio oííícij fiue beneficij, antequam 
eius diftributio fit decreta , facienda eft citra 
xqualitatem , cum tamen omnis reftitutio i u -
ftitiae petat fieri ad íEqualitatem;eft enim aequa-
ütas obiceftum fiue materia commurariuíe i u -
ftitiíE, cuius a£tus eft reftitutio. Aduerfus vero 
fecundam partem Caietanus ib íd í ib .$ . licct 
confentiat conclufíoni Sanéli Doftoris, oppo-
n i t , quod i l lud axioma Ariftorelicum non te-
nct in materia iuftitiae, nec habendum eft pro 
regula iuf t i .Nam Princeps qui parum defuit vt 
mortemparcrerur ab infidiatoribus, non h a -
ber ius vr ei compenferur mors , quam non eft 
perpelfus : ñeque Tyrannus,qui parum defuit 
vr regnum vfurparcr , rencrur reftirucre Re-
gnum , quod de fadto non vfurpauir: poreft 
tamen habere locum aliquando ratione fubie-
¿lae mareriae habenris magnam laritudinema 
vel inceí t i tudinem materialium, vt in numeris, 
ponderibus ac menfuris, in quibus parum pro 
nihi lo reputatur. Ter t io obiieitur ex eodem 
Nauarro in allegato confílio i.de ittiuriü & dam-
no dato^aduerJTnprimamparíePi^quoá non tene-
tur de damno quícfimque impediens,nifi folus 
il le, qui eft caufa próxima i l l ius , ex cap.de occt~ 
dendü 23. quAfl.]. Vnde (ait ille) nec teftis le-
g i t imé interrogatus negans aut tacens crimen 
accufati,propter quod poena debetur fifeo, ñ e -
que cuftodes ciuitatis non denunciantes quos 
inueniuntpoft fígnum Campanae (licetpeccenc 
grauircr & finr periurij) tenentur pcenas pecu-
niarias debitas foluere fifeo j ab cademque 
reftituendi obligatione exenfantur cuftodes 
cófinium regnorum (quos vulg'o Aduanas vo-
camus) dum non denuntianr mercium prohib í -
tarum exportatores i aut vedtigalis Regí de-
bi t i oceul tatoresreó quod nec fífeus, nec Rex 
habentius ad huiufmodi pcenas aut veótigalía, 
nifi per ludicis fcntentiam,ex cap.fratermtas.ií . 
'& legei.de bon.dam.&c.Ez alias ifti t an tüm cau-
fam remotam tali damno pra:bent: Atqni impe-
diens ofííciura aut beneficium in primo ftatu, 
folüm caufa remota damni videnrurcffe: igirur 
non renenrur vinculo reftirutionis etiamcirca, 
aequaliratem. 
Sed f ab hiis obiieAionibus facili negotio 7 
vindicatur noftra fuppofitio. Adpr imam nam-
que refpondctur^Nauarrum non attigiffe men-
tem Angel ic iDoólor is ; qui feiens q\iod aequa-
le cum importct quid refpeótiuum , poteft vni 
eíTe aequale , & inaequale al ter i , compenfatio-
nem ínaequalis vocauit eam,qnae faóla compa-
rarione ad rem i n fe eft insqualis, fed squalis 
fafta compararione ad rem in porenria impedi-
b i l i . Ad fecundam diciro , ñeque Caietanum 
mentcm fui Aurhorisat t igi íre,qui axioma i l lud 
non ex parte pcrfoníE5vt Caietanus,fcd ex parte 
rci compenfandíE confideratñn^qua nonidem, 
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jcd paria funt qnafi proprium & propnum3qua-
fi mcum & meumjelTe decretara diftribncioncm 
pachcdrae vel pr«Kbcndae,atqiie hanc eííc d i l h i -
bnram 5 qnia quod parum diftac nihilo diftarc 
videtur. Vnde diélum axioma D . Thomas ne-
aumin 4. argumento exprtíTlt , fed cciam ineius 
fol iu ionetaci té admific ib i . Si vero iarn firma-
turn f n , quod alicm dctur pr/thenda,, & aliquis 
propter indebitarn caufar/iprocuret quod reuocetur: 
idem eft ac fi iarn habitarn ei auferret: & . ideo te-
netur ad reftitutionem acjUaLú , tamen fecmdum 
fuamfacuUatem.- Ad tertiam fatemur cnm Na-
uarro dantera caufam reraotara damnijiion te-
ñ e n de damnojfed quod impedicns oppolito-
rern antequam decreta íu diftributiu cachedrce 
vel príebendae j non det caufam pioximam a l i -
quanti damni, quantum pcnfatur proportiona-
bil i ter in fuccideme arbufta teñera , & in era* 
dicante fcmina fruduum , di í í i tcmur: quam 
admi í i tSo tus c¡u£,ft.citata art.$. vocans cam rc-
ftitutionem insqualisXequens phraííra D . T h o -
mae de qua in folutione ad prlrnam. 
g Dií l ident f autcm Authores in tribus dubi-
tationibus. Prima eft , vtrum iniqua impcdi-
t io produccns obligationern reftituendi íit 
ctiam i l l a , quae foli charitati aduerfatur, vt 
cum quis alium impedir a confequiitione prae-
bendac , ex odio auc liuore vindiólíE fine alio 
iníuriofo opere ? Secunda eft, vtrum qui pro 
fe minus digno procurar prsbendam vel of-
ficium publicum5teneatur de damno , í i t q j in iu -
ftc impediens ? Tertia eft , vtrum haec doótrina 
locum habcat etiam in dona t íon ibus , tefta-
mentis & legatis f Quarum íingulis farisfacic-
^ mus íingulis aífórtiúñibus^ Dico p r imó j f i m -
pedimcntum, quod ex folo odio vel vindiétíE 
liuore procedit , íine opere iníuriofo iuftitine 
coinmutadusecontrario, non obligar reftitue-
re. Hsec aflcrtio ftatuitur aduerfus Scotum 
& Richardum in 4. d. 1 5, affirmatiuam partera 
tenentes , pro quacitant/f^. i . f f . de nottt operü 
nunciat. dicentem , quod qui rmnpit aquae du-
¿tum in fuo fundo per quera aqua ad puteum 
vel fundura vic ini deriuatur, iniurius eft, & 
tcnetur de damno fi animo nocendi id faciar: 
fecus fi fíat vt propriíc confulat vti l i tat i in ali-
quo ícdificio. Vcrum ha;c fententia non habe-
tur in ea lege , fcd in leg. iff . de aquapluuia ar-
cend. & in lege Proculuí, &: leg. Fluminum ff. de 
damno infer. fzuétqúc ei D.Thomas in diSla fo-
lutione ad 4. ibi . AUo modo iniufie i putaft in -
tendat eius nocmnenium , quem impedid propter 
ediurn^vel vindi¿J¿m aut aüquid huiuf/iodi. Ec 
hunc ait teneri ad damni reftitutionem.Sed no -
ftra aífertio dcfenditur a Soro&Nauar ro , ve 
coramuniter recepta. Et probatur, quia ob l i -
gatio reftituendi nonori tur nifi ex iniufta ad io-
ne fiuc detentione,qus contrariatur iuftit¡2e,auc 
rationerei acceptx:ifti cnim funt oranes & foli 
t i tu l i reftitutjonis, cuiufinodi non eft mala i n -
l en t io , odiuln , ^ liuor vindióta: , quae fol i 
charitati contrariatur. Gitatam autem legem 
feite Sotus interpretatur de eo3qui venas aqnae 
rumpit in fuo fundo3vt ibi fepera asdificetjquiat 
v t i tur iure fuo non tenetur de damno, quauis 
ín ten t ione id faciat: tenetur tamen fi id faciac 
fola intentione nocendijquoniam tune non v t i -
tur iurc fuo. Verba antera Sandi Thomae i n -
terpretatur Nauarrus quafi tentando d ida i n 
re difficili , & ideó pié explicanda , fecundum 
Franc.de Arauxo Decif, C m l , Tom. l í . 
iurajquxnon ad intentionerai fedad opusiniu-
fturareducunt reftituendi obligationern. Sed 
melius Sotus eaexplicat de odio & vindicas l i -
uore^ex quo fequituropus iniur iofum}&opera-
r i ex odio eft fignum in damnifícante5quod non 
vt i tur iure fuo/edquod. tan tüm violat alienum 
contra iuftitiá.Vlpianus namqj in d.legih.Coliim 
vult aótioné de dolo nó dari fine malo animo, 
fine quo dolus no datur,cx leg.Dolum.C.de dolo. 
Dico fecundó3qui t Pro fe minus digno pro- 10 
cutat oííicinm aut benefícium cum voluntario 
detrimenro dignioris , tenetur quoque de dañ i -
no; fecus fi detrimentum dignioris & impedi-
mentum cllet procuranti inuoluntariura.Hanc 
aíTertionem feité probar Caiec. vbifupra in ref-
fonftone ad i.duhium §.AÍihi vero, díf t inguendo 
dúos modos , quibus aliquem contingic procu-
rare praebendam pro fe. Aut enim dicir explici-
tc , vel impl ic i té ; in adtu fignato,aut excrcitoj 
voIo,fiue peto iftara prebendara, etiaraíi detur 
mih i cura detrimento & iniuria dignioris(quod 
vulgo dicitur Atropellar la lufti^ia del mas d i -
gno ) aut, v o l o & peto praebendam fine iniuria 
dignioris.Et quidem in priori modojquia impe-
dimentum eft voluntariura petenti pro fe, ideo 
tenetur de damno:fed non fecundo modo, quia 
non eft ei voluntariura impediraentum , vnd t 
non petenti, fed diftributori prarbendae impu-
tanda eft iniuria digniori irrocrata.cui volunta-
ric & iniufté abftulit príebendara , aut il l ius 
confequutionera irapediuit.Ex quo duas prima 
facie aduerfantes opiniones Caietan.conciliar. 
Alterara Scoti ,& Richardi vhi fupra negantem 
in procurante pro fe3obligationera reftituendi: 
eó quod vnicuique liccat pro feipfo procurare 
per viam licirara , & honeftam , alio negle-
dto.Alterara Paludani ineodem 4.flf.i5.affímian-
do , eó quód prebenda eft debita digniori fe-
cundum iuftitiam diftributiuam3ad cuius proin-
de compeníat ionera tenetur quicuraque impe-
diens etiamfi procuret pro fe : i l l i namque i n -
telligendi funt3quando quis iuftc pro fe procu-
rat;ifte veró , quandoquis procurar iniuftc3 & 
contra exigentiam iuf t i t ix diftributiuae \ tune 
enim procurare pro fc3non extrahit eum a laci-
tudinc iniufté iniípedientium. 
Dico ter t ió ; f doótrinara iftam habere quoq^ n 
locum in donarionibus, legatis ac teftamentis, 
cura Sor.& Ñau . ^¿¿/«/'.aduerfus Caiet .ncganté 
in loc.pr&alleg.^.Ad fextum poftremo duhium.Sed 
ratio Soti conuincit:quiaqui fraude aut dolo fa-
cit mutari teftamentum aut Legatum in fauoré 
alterius íirmarurajirrogat i l l i iniuriam3& impe-
dir iniufté ius,quod Legatarius habebat in v i r -
tute teftaraenti feu legati. Sirailifq-, ratio eft de 
i l lo ,qui donationera faí ta alicui donatario dolo 
aut fraude impedit3aut feriptam, aut animo de-
cretara & firmatara tollif .oranis autem iniufté 
impediens ius alterius tenetur de damno:ergo 
& íftc tenetur de damno i l lato Legatario fiue 
donatariojnon quidem in rotura quod impedit, 
ncq5 ad totú3quod foluere tenerur3fi a poffiden-
tc eripuiílet:fed ad quotara arbi t r io prudentis 
v i r i defignandara.Neqi oppofitura conuincunc 
duac rationes,quib.Caietani opinio fulci tur .Pri-
ma eft quod reí l i tut io ex dáno il lato confurgens 
fupponit violationem iufti,ad cuius reparationc 
ordinatur reftitutionn huiufraodi ante volüta t i s 
donátis ,aut teftátis,aut legatis mutatione quan-
tumcumqj fingatur doloía, nulliusius violatur, 
Z Z z quia 
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quki n ih i l erat donatarij, vel legatarij, volun-
tacc donancis fiuc kgancis exiftente adhuc am-
biilatoria5qu2E vt íícell in fuá libei-tate3ac pro-
inde nnitabílis cit ia alterius iniuriam , iuxta 
verbum Pauisfamilias in Etiangelio, Annon 
licet rr,iht, quod voló faceré f amice non fació tibi 
iniuriam. Secunda eft, qtiia fi ip(e ceílatorjV.g. 
ex odio reuocet teftaraemum , nulli facit in iu-
riam : ergo íi ipfe 3 qui eíl caufa principalis re-
uocationis nulli irrogat iniuriam,a fort iori ñe-
que excitans ac induces ad reuocandunijqui cíl 
caufa minus principalis,ac per confequens ñe-
que renebitur ad vllam reí l i tut ionem , nifi ad 
poenitendum dutncaxat de peccatoodi/. N o n 
inquam conuincunc iftae raciones ; non prior, 
quia teftamentum3legatum5& donatio t i tul i funt 
conferendi ius legatario ac donatarioj quamuis 
impedibilej ad cuius proinde reparationem te-
necur iniufté impediens. Ñ e q u e fecunda, nam 
datoantccedenti,ncganda ell confequentia;eo 
quod dum voluntas teftatoris ac donancis eíl 
deambulatoria , & alias non eft acceptata ab 
altera comparte , ñeque in v im íb'pulationis 
traníiuit , qualis eft donatio ínter vinos fa£la, 
plenc fuá gaudet libértate j & ideó poteft te-
ftator & donator citra alterius iniuriam eam 
mucare:alius vero tertins non poteft licite frau-
de auc dolo eum ad mutationem talis voluntatis 
inducere , in quo fenfu haber vernm di í lum 
Patrisfamilias, qui de feipfo loquens , ait. y in 
non licet rnihirfued voló faceré ? Ec tamen ,quia 
voluntas teftantisac donantis in ftatu deambu-
latorio eft mutabilis , quantumuis firmara & 
decreta íiic, non producir in impediente ob l i -
^at íonem reftituendi fecundum cotumjnifi ran-
tüm fecundum partem , íícur ñeque Legatario 
ac donarario conferc tam fírmum ius, quan tó 
eft i l lud, quod haber vicinus adaquam, quae in 
ip í insfundum manat ex puteo vel fonte alte-
rius : aut quan tó eft illud quod oppoíí tori con-
ferc decreta eleftio, ííue diftributio prí&bendae 
aut ofíícij. 
1 z H i n c c o l l i g o p r i m ó , T refolutionem illius ca-
fus haud femel innoftraHifpania concingencis, 
& fuperquo Matrir i fui coníulcus^uius fpecies 
íic habet.Concigic quandoque anee couocato-
rias ad Comicia Regni3autctiam poft illas}Pro-
curatores comitiorum á ciuitatibus defignatos, 
aut forte elcdos.aut á quibufeumque, quos i n -
terfit nominaros, ( vt Valeolcti accidit huiufee 
Procuratores á duabus familiis exrra Coní í f to-
rium ante conuocator iasnominan)oí f ic io inter. 
cíTendi comit i is ,& emolumentis eis pro huiuf-
modi intereftentia debitis priuari , quia Rcx ob 
racionabilcm caufamjauc propter inftum impe-
dimentum fuperueniens comitia o m i í t i t , aut 
fiifpendicferuitiáque ordinaria proptertempo-
ris anguftias in ciuiracurn conííftoriis perita & 
ci conceduntur. Nnnquid in hoc cafu tenetur 
Rex dedamno huiufmodi comitialibus Procu-
ratoribus, eo quod illos á debitis emolumentis 
13 & honoribus impediuit/Vidctur veraf parsaf-
firrnatiua nonnullis Inris ac Theologia: peritis. 
P r i m ó quia ifti Procuratores ex v i fuae elcdlio-
nis:ííue ckí ignationis acquirunt ius ad rem, co 
vel máxime quod leg.\.& i . t í t . jJ ih .é .Recopila-
tionü fancitum eft,nea Rcgibus Hifpanisextra 
comitia regni congregara ( eo quod i b i melius 
caufae plurium indicio examinantur,) petantur, 
auieisconccckntur feruitia 5c n i b u i a j i b i . Sin 
que primeramente fean llamados a Cortes los Pro-
curadores de todas la¿ Ciudades y Filias de nueftros 
Reynos. Inr i autem ad rem ñeque Princeps fu-
premns poteft pran'u<licare}nequc leges Rcgni 
cum tertij iniuria poreft mutarejvr notanc Me-
nochius,Garcia &Mol i r ta in locis prceallegatis: 
ergo. Secundó,quia ad tributorum legitimam 
conceí í ionem vltra alias conditiones3 requiri-
tur cinicatum confenfus in comitiis prsefticus : 
falccm de iure humano & ciuili,vc nocanc Sua-
rius Ub.^.de Ugibus c.xy. Molina traílatu de t r i~ 
butü diff . 66. &Í Márquez lib. í . Gubernatoris 
Cbri/tiínnicap.ij.aduevCus Marianam dicenrem, 
eum ciuiracurn confenfum ad legicímam cribu-
torura impoficionem requui de iure narurali : 
ergo fraudulenta & contra ius eft illa q u e f i r 
in fingulis ciuicacibus excra comitia,ac proinde 
cum iniuria Procurarorum defignarorum. Tcr -
t iójnam licet retributio folita fícriProcuracori-
bus auc ín comiciis , auc illis finitis3quoad a l i -
quam partem fie ancidoralis de t i tulo gr^t i tudi-
nis, n imirum quoad officia, commendas &: ho-
nores fímiles:Vcrum3eft debitum légale quoad 
falarium , quod ííngulis Procuracoribus diur-
num Rex impcndic3& quoad il lam quocam3hoc 
eft decimam quincam partem, quam ex cunftis 
feruiciis conceííitillisjincer feinuicem diuiden-
dam imparckui : & hoc ex prasferipea confue-
tudine , quae vim legis obeiner. T u m fie 5 fed 
obligacio refticuendi confurgic nedum circa 
rem ablatam, quam proximus iure gentium, fed 
eciam quam acquifiuit Iure ciui l i ; vt bene no-
tar Fagnndez/ow. 2. in decalogum lib. S.crip.i$. 
etiam (fubditille) cjuandores aufertnr ex iuftiffl-
7na caufa. Hiis accedit Cardinalís Lugo tom.x, -
de iuflitia difp.i^.feftion. 4.dum ait Regem non 
poífe licite & fine iniuria tertij augere nume-
rum Majriftratuum ciuitatumjhabentium fuffra-
gium in comitiis ; quia quo pauciores ( ait illc) 
Junt , e« frequentius occafiones fo r t i r i pojfunti & 
noua creatio nunquatn f t fine eo quod ojjicia prece-
de ntium multum deteriotentur. Ergo ficuc Rex 
non valer numerum horum Magiftratuum au-
gere fine aliorum iniuria ac damno , ira ñeque 
formam comitiorum legibus Regni praeferi-
ptam murare valebit. Nam id poílumus , quod 
iure poíTumus. Vl r imó probarur, nam admiftb 
quod Rex leges ciuiles murare poílit ex ratio-
nabili caufarfed non nifi prius refarciendo dam-
na cis, qui ex rali mutatione iniuriam & emer-
gens damnum fiuc lucrum ceífans funt per-
pe í l i ; ex lege Lucius ff. de euiSlion. leg.'item ft 
z/erberatum. ff. de rei vindicar, leg. venditor 
ff. comrnun. pr<tdiorum , i b i . Non altíer hoc 
nifi p r im folitum pro hoc falarium Domino 
praflet : &c leg. i . t i t u l . 3. Partita 1. T e n i -
do es por derecho de le dar ante buen cam-
bio 3 que vala tanto , o mus de guifa > 
que^quede bien pagado. Ec idem leg. 51 . 
t i tul . 18. Partita 3. Igicur crfi Rcx Carho-
licus potucric diótas leges Recopilacionis pro 
vna vice difpenfare , aur eciam abrogare 
iufta de caufa , fed non nifi refarciendo dam-
na , quae Procuratores defignari perpeífi 
fuere. 
Verum in hanc fen»entiam nunquam add'ftci 
p o t u i , quin poriusvnihi f cuidens eft conrra- 14 
ria , quam mihi perfuadeo 5 Pr imó , quia 
illa expedbtiua quam defignado vel fors tr í-
bui: procuracoribus cf tnünf i inp lex&abfolura , 
fed 
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fed folum conditionalis , a futura conditione 
dcpcndens, nimirum íí comitia congrcgentur, 
& illis Procurator dcfignatus intcrfit : ita vt 
ín ter Procuratorem fie defignatum & Rcgcm, 
i r t econ t ra í lus conditionatus implicité celebre-
tur : fi comitiis congregatis interfueris , íala-
r ium foli tum, & quotam decimac quintas part ís 
feruitiorum concedendorum , tibí conferam; 
contraótus autem conditionatus deficiente con-
ditione 8c illa non iropleta non fubfift i t , ita v t 
i n neutro pacifeenteius aut obligationem pro-
ducat: ergo ñeque ifta expedatiua &c conuen-
t io conditionata a non impieta conditione cO4-
mitiorum Scintereífentia; in i l l is ,vllam obliga-
tionem in Rege, aut vllt im ius in Procuratore 
defignato producit.Vnde ficut non congregatis 
comitiis expirat expeótatiua Procuratoris defi-
gnati,ita i l lo vita fun6to,aut infirmitate impe-
dito , ne comitiis congregatis perfonaliter i n -
icrfit ,nullum ius haber,quod tranfeat ad h^ere-
desjquod tamen tranfirct fi haec expedatiua ei 
ius adrem abfoluté5¿ fimplicitertribucretihae-
res namque non i n folis bonis corpulentis, fed 
etiam in iuribus i n r e , & a d r e m , m o d ó non fint 
caduca,fuccedit.Quis autem vnquam dixit hae-
redes Procuratoris defignari, qui comiriis non 
interfuit , quia aut non fuere congiegata ratio-
nabi l i ex caufa , aut ante eorum congregatio-
nem fuit vita funólus , aut eis congregatis ob 
infirmitatem non interfui t , ius habere contra 
Regem ad falaria diurna, 8c quotam décimas 
quintce partís, quac patri obuenirent,fi comitiis 
intereífet ? cum oppofitum 8c experientia con-
uincat, qua experimur cum morte aut abfentía 
Procuratoris á comitiis caducam fieri eius ex-
pedtatiuam. É t r a t i o pcrfuadeat3quia falarium & 
quota confignata funt Procuratoribus propter 
iritereíTentiam 8c laborem impenfurntergo qui 
nec interfunt, nec laboranr,nec poíTunt nec de-
bent illa lucrari , quas funt ftipendia íntereífen-
t ium & labol'átiumjficut Canonici abfentesdi-
ftriburiones ammanuefes ratione intci-efTentias 
debitas, nequáquam lucrantur, nifi aliunde eis 
cXgrat ia Capituli abfenria fupplearur. 
Secundo probocandem fententiam j quia vt 
qui impedit bonum alterius teneatur de damno, 
oportet vt per modos iuftitiae contrarios , fei-
licet per dolum, fraudcm ,&c. impediat, vt ex 
communi fententia contra Scotum 8c Richar-
dum docuimus in prima afiertíone : atqui Rex 
fufpendens aut tollens comitia Regni i n no í l ro 
cafu, nec dolo nec fraude, ñeque alio modo iu -
ílitias contrario impedir emolumenta Procura-
torum, fed iufea de caufa, 8c vtens iure fuo, ac 
proinde citra aliorum iniuriam comitia fufpen-
dit , aut t o l l i t i ergo non tenetur de damno. 
Ter t io arguitur a fimili.Si enim Rex alicui pro-
raitteret futuram fucceílionem commenda: 
Pauli , V .g . quas eft qutedam cxpe¿ta t iua , cura 
hac conditione, quod feruiret in bello contra 
Cathalanos , aut Lufitanos moto. Si Rex po-
ftea mutato confilio arma contra Cathalanos 
& Lufitanos fufpendcret, & trengam cum illis 
í irmaret,proculdub{o ifta expeótatiua 8c futura 
fuccéílio ComiT^endas raaneret caduca , 8c i n -
íiibfiftcns per defedum conditionis : igi tur pa-
riter caduca 8c infubfiftens manetexpedatiua 
Procuratorum defignatorum ad comitia per de-
feftum conditionis,illis iufta de caufa fublatis: 
cum illius & huius expeffitatiuas eadem fit ratío. 
Franc, de Arauxa Decif. Ciuil, Tom. / /< 
Quai to quia dcfignatioProcuratorum Valeole-
ranae ciuíraris folita fieri ante conr Jcacionem 
ad comitia,non eft maioris virtutis 8c efficncííe, 
quám folita fieri inali is Regni cíuítatibns poft 
conuocationcm ; atqui haec non confert expe-
ótatiuam fimplicem & abfolutam,fed conditio-
natam durotaxat á conditione comitiorum po-
nenda in eííe dependentem ; igitur ñeque i l la . 
M i r u m namque cííet Regcra fublatis aut fuf-
penfis comitiis iufta de caufa,propter tempor ís 
anguftias , aut inftantem neceííirarem proficif-
cendi exrra curiam, tcncri de damno ómnibus 
Procuraroribus defignatis, qui funt trigiata &: 
fcx, vel o d o fupra triginta , fingulifquc talaría 
&: quotam decimíe quintae partís deberé refti-
ruere , ac fi adeífent comitiis , q§ibus de fado 
non interfuerunt. 
Ex hiis patens eft f Tolutio ad argumenta 
contrariae op in íon í s . A d primum namque ref-
pondetur, Procuratores ex vi fuse defignationis 
acquirere ius ad eam partem remunera t ion ís , 
quae eft debirum légale , non ad aliara partem 
quae eft debirum anridorale ; fed íftud ius eíTe 
conditionatum á futura conditione dependens, 
per cuius defedum reddirur caducum , quod 
proinde vr fie nullam inducir obl igat ionem 
iniuftitiae i n Reg^qu i iufta de caufa, fine dolo 
aut fraude comitia fufpendit aur roll ir¿derogan-
do diéHs legibus Recopilarionis,aur in illis dif-
penfandojquod licité poteft facere,imo & illas 
omnino abrogare,qu£e cum humanae & ciuiles 
í ín t ,quandoquemuta t i s temporibus,expediteas 
á fup remo Principe mutari. 
A d fecundum dic i to , confenfura ciuitatura 
requiri ad legitimam feruitiorum 8c t r ibu to-
rum conceí l ioncm, fiue i n comitiis Curiae cele-
bratis,fiue in confiftoriis pr£Eftitum,& híec con-
dit io non defuit in noftro cafu,nifi alia feílicet 
quod confenfus exhiberetur in comiriis curiae: 
fed hanc5quae fola lege ciui l i eft fancira, poreft 
fupremus Princeps fupplere. Ad rerrium fareor 
remunerarioncm foliram fieri Procuraroribus 
in comi tiis,quoad i llam partem non eífe antido-
ralem,fed légale debitum,ad cuius proinde fa-
tisfadionem obligatione íuftitiae orta ex con-
fuetudine habente vim legis, tenetur Princeps, 
fed dependenter a conditione interellendi co-
miti is :qua proinde deficiente extinguitur Prin-\ 
cipis obligatio.Fagnndez autem loquitur de re, 
quae aufertur á poíl idente, autab habente iam 
ius in illa perfedum á quauis conditione futura 
independensrquod damnum plañe eft emergens 
ex adionc Príncipís illaoffícía augentis,ac pro-
inde tenetur ad illius reparationem. Secus vero 
quando impedit iufta de caufa,(alioquin fi dolo 
aut fraude, etiam teneretur de damno) ius con-
ditionatum i l lorum dependens á futura condi-
tione,quae eft in Príncipís poteftatc j vt obntin-
git in noftro caíli. 
Ad vl t imum nefeio quomodo copatíantur il la 
duo,nimirum5quod Rex poílíc licité mu tare Ic-
ges fui Regni pofitiuas ex rationabili 8c iufta 
caufa,& quod teneatur fimul refarcire iniur iam 
fubditis ortam ex tal í legum mutatione. N a m 
Rex,ficut 8c quilíbet alius homo, id tantum po-
teft potentia morali,&: fubdita regultr morum, 
quod iure poteft:idautc non poteft,quod alioru 
inuolui t in iur iá ,quíaid iure non poteft. V c r u m 
nihilominus eft,quandoq;expedirePrincipi pro 
falubi ior i Reipublicaeregimine aliquam legetn 
Z Z z 2, condeie» 
5 4 8 D e S t a t u C i u i l i 
conderccx qua fubditi in bonis poircífis dam-
nificandi fint, & üHs c x p o l í a n d i : vt fi expe-
diiet reformare ciuitacum praecoratus quoad 
numerum^aut Magiftrarus, aur coní i l iorumj &: 
Cancellariarum ^cnatorcs, quod vtinam vide-
remus exccutioni mandari: quadrat enim h íc , 
quod Syneíius de Diis protulit j Mnlmtidinem 
vumimim e(fe fiullitátem ntiminum ; Sic mult i ru-
dinem ludicu^n eíle ludicum nullicarem expe-
rimur.&: confumptionem Regij patrimonij . I n 
hoc itaque cuentu, Rex hanc reformatiuam 
legem condens,teneretur ex iuftitia depoíitis & 
cxpoliatis a fuis oí í ici is ,quorum ritulis & exer-
cit io gaudebanc>condignam faceré compenfa-
tionem , ne infontes íinc caufa ple¿lanpur, i n 
pauperiémquf rednélri obfcuram vitam degcrc 
cogantur. I n quo cafu leges citatíe procedunr: 
fccus in noftro,ifi quo Rex neminem titulojaut 
ofíicío poííelfo expolíar^nullique propria bona 
fuá lege aut difpenfatíone*aüfert, fed folum ius 
cond i t í ona tum icddir caducura, impediendo 
, conditionem , á qua dependebat, & quas erar 
in fuá poteftate ex legitima & rationabili cau-
fa gubernante. 
3 i S ecundo colligo cum Soro3 f non eífe ean-
dem rarionem de oííiciis ac beneficiis publicis 
ac de bonis Reipublicae, quae deftinata funt vt 
inrer fingulos cines diuidancur. Puta quando 
ftaruto aut confuetudine ciuiratisex cerariojaut 
ex cerco cumulo finguli modij frumenti 5auc 
fingulae drachmae. V.gr.veniunr diuidendae íin-
gulis vicinis.Diucrfiras autem conííftit in hoc, 
quodhaec bona fecundi generis per fe pr imo 
funt veluti íb'pcndia fiue emolumenta perfo-
nalia ciuium, ad quae eo ipfo quod ciuirari funt 
adfcripri í& in cahabenr incointum}habenr ius 
quod vocanradrem,iurc 'qi iepüí íunr i l lam quo-
tam petere ipíis persquaiem, aut proporciona-
lem pardrionem faciendam3obuen'encem:haud 
fecus arque opqrarij vineae iure pofilmr percre a 
domino il lud ftipendium paólo 6c conuentio-
nc promiíTum : quod enim in hiis operarur pa-
élnmjin illis operarur adfcriprio & incolacus,in 
quo vircuale implicicum pa í l um includicur. 
Quareciuiras , aur Magiftrarus fiuc Confules, 
ad quos diftributio expeftac, tenebuntur de 
damno, íí quoram vnicuique obueniencem ne-
genc, aut fine legitima cania detineant. Bona 
autem primi generis , ve funt publica ofíicia 
ReipubIiccE,& Ecclefiatbenefícia3praEfl:imonia, 
praebendaeac dignicaces, func per fe pr imó non 
fingularium perfonarum, fed ipfius Reipublicae 
& Ecclefi^, in cuius feruitium, régimen, fplen-
dorem 5c cultum Deo exhibendum ordinara6c 
inftiruta funt.Quaproprer ante concurfum,op-
pofitionem fiue elecb'oné, nullum ius in re,vel 
ad rem habenr perfons parriculares ad illa pe-
tenda. Ñeque fi denegentur prtenribus, fie i n -
iuria , nifi foli Reipublicae, auc Ecclefia;, quae 
debitis miniftris orbatur ad ipfius feruitium i n -
flicucis. lys autem habenc priuacae perfonae ad 
hjaiufmodi oíficia feu beneficia & perfonarus 
mediante oppoficione, concurfu , & eleíljione. 
Vnde poíruncin quadruplici ftaru confiderari. 
i imó anee concurfum & oppoficioncm. Se-
cu idó aduenicnte concurfu & oppoficione, an-
tcquam decreta fie officij fiue beneficij d i f t r i -
butio. Ter r ió quando iam ifta eft decrcra. 
Quarcó adueniente collatione. I n quorum pr i -
me nihij debetur priuatis perfonis cjuantum-
cumque dignis,nii l lufqi ad eas tenetur de dam-
no. I n fecundo vero impediens iniufté , hoc eft 
f íaudejdolójauc per vim , tenetur ad reftitutio-
ncm damni fecundum partem.arbitrio pruden-
tis viri,provr \\zhzx.'D.T\\o\xiasin ditta folutione 
ad 4. Sed in tercio & quarco ftatu fiquis impe-
diaetcneturimpedito officium fiuc beneficium 
ad asqualitacem refticuere, iuxea eiufdem Ange-
ici Do¿ lo r i s d o d r i n a m , quia iam cune i n ole-
étum Rcfpublica fiue Ecclefia tocum fuum ius 
iranftulcrac, 
Terció oll igo cum eodem Soto Se Nauarro 
vbifi ipra, f idem dicendum eífe de impeelienti- 1^ 
bus cathedras dignioribus i n Academia Sal-
mantina & fimilibus.Nam vrbene notar Socus 
ibidem %.vltimo , cui fubferibir Nauarrus vbi ftt-
pra ; Carhedrae Salariatae etiam funt quaedam 
ofíicia feu períbnatus per fe p r i m ó ad fctuirium 
Academia , & bonum Reipublicae inftitura 8c 
ordinaca. Vnde fi null i priuatae perfonsc confe-
ranrur anre concurfum oppofitionem, nu l -
l i fit iniuria nif i foli Academias, qua: miniftris 
ad fui feruitium infritutis orbarur. Cum autem 
conferantur huiufmodi Cathedrae, attento i u -
re veluci communÍ3& conftitutione Apoftolica, 
ad fufFragia audientiuni,(ecfi hifee temporibus 
ad vitandas mortes &¿ fubordinariones fchola-
rium ad Senarum Regium fupremum earmn 
collario fir deuolura)fcicndum e^ : triplicirer fe 
habere pofle fufFragantem,fiue Scholaris fit fiuc 
Senator. Aut enim fuo fuftragio eligir dignum 
pofthabito digniori:aur eligir indjgnumtaut i m -
pedir dígnior i fijadendo ei dolo, fraude , v i aut 
metu , ncopponarur , aut eledtores careros ne 
eum cligam.Rurfuscx parte Scholarium dif t in-
guendum eft : aur enim funr legi t imi eleftorcsj 
puta,quia funt Auditores illius facultatis cuius 
eft cathedra, &: albo Academíae conferipti ( i d 
eft matriculados,)aut non funt legit imi eleélo-
rcs,puca, quia aut eiufdem facultatis Audirorcs 
non funtjvt fi Legifta fuffragetur in Cathedra 
Theologiaejidem eft ac fi fiirror , vel furor fuf-
fragetur in illa-.auc albo ftudentium non fit ad-
fcriptus.lfte enim quantumuis Auditor fir illius 
facultatis, non eft legitimus elector , quidquid 
adftruat Sorus. Nam ficutnon fruitur priuile-
gio fori dum non eft adfcriptus , ira ñeque pri-
uilegio fuffragandi in cathedris , quod máxi-
mum eft 6c proprium fíliorum adfcripcorum 
Acadcmiae. Igi tur in primo cafu cledor peccat 
contra iuftitiam dif tr ibut iuam, fed non contra 
commuratiuam , 6c ideo non tenetur vllam fa-
ceré reftirutionem jhoccft,ncque digniori,cuius 
non laedirur ius commuratiuum',ncc fcholae cui 
de rigoreiuftitiae commutati i i íE non debetur d i -
gnior,nifi rantüm dignus. Quod pacecexemplo 
beneficiorum EcclcfiaEiCui licet de r igoreiuft i -
tiae diftriburíuae debeacur dignior jvcrüm ^ e n -
goré iufticiae commutatiuae folüm debetur d i -
gnus. Quapropter eleftor eligendp dignum, 
poftpofito dignior i ad nullam tenetur reftiru-
tioncm,quia haec locum non haber in refarcien-
dis iniuriis , aur reftiruendis bonis Abbat is ,ni í i 
laedatur iuftitia commutatiua. I n fecundo au-
tem cafu, quia laeditur ius commuratiua: i u -
ftitiae,tum Ecclefiae, cum dignioris oppoficoris, 
tenetur vtrique damnum rcfarcircfcholas quidé 
pro f ia faeulrarejdigniori auré fiuc digno pro-
curando quanrum poíIir,vr aliam cathedra obrt* 
riCat.Hocintelligitur,fi eledor fuo fuffragio fuit 
caufa 
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cauía dcterminata & cerca, ve indígnus cathe 
dram obeineret: fin auré multorü fuíFrasiisCa-
thedra fuit ablata digno , omnes &c finguli tc-
nentur ri tulo in iuf té aétionis ; fcd vno refti-
tuence ceteri peraccidens a vinculo reí i i tut io-
nis excufantur. Denique in te i t io cafu impe-
diens fiue d ignum , fine digniorem iniufté ar-
cendo eum ne opponatur, vel arcendo eleólo-
res , ne ei fufFragarencur, renetur ei refa^rcirc 
damnum quod i l l i i n t u l i c i n iure3quod habebat 
ad perendum Cathedrain>&: veluti l i t igandum 
pro illius confecutione. Haótenus de legicimis 
c leótor ibus .Quid dicendum de illegitimis , v i -
mus. 
Dico igitur3 quod illcgitimus e ledorob de-
fe£tum alicuius ex prediól is condicionibus^ut 
fuffragatur i nd igno , aur digno contra dignio-
remjí iue eque dignumiaur digniori j&: eius fuf-
fragio Canicdra obtinetur.Et quidem in primo 
cuentu preterquam quod crimen periurij & 
vfurpationis ludic i j commi t t i t ^có fen t io enim 
Soto dicenti iftos eleótores cathedrarnm non 
teftes, fed Indices eflejtenetur damnum cathe-
drae ablare digno ad equalitatem , fchole , & 
digno refarcirc. At in fecundo eucntu eifdem 
criminibus fe implicar, fed n ih i l fchole, bene 
autem digniori tenetur in integrum carhedram 
rerticuere p ío fuá facultare : & fimilcm reftiru-
tionem tenetur faceré digno, quem fuo fuffra,? 
gio priuat carhedra,quiaalter dignus qui carhe-
dram obt inuic , duraraxát habebat ius ad i l lam 
petendam a ludicibas legitimis , de quorum 
numero ifte non crar.In tertio t ándem cuentu 
ád nuliius damni tcnetur reftitutionem ,led fo-
lüm ad penitendum de peccatis periurij & vfur-
pationis lud ic i j . Verum adnotaDo,quod in hüs 
duobns prioribus cafibus, in quibus aut d ignio-
rijaut digno aufertur cathedra, aut ctiam eque 
digno per fuífragium i l i cg i t imi eledorisj IUIIILI 
fchole folet fieri re í l i tu t io , nifi t a n t ü m e] op-
pofitori ,qui in iuf té cathedrafuit pnuatus j fc r té 
quia dum fit hnic reíl i tutio.vt filio, fít fchol'fiE 
vt m a t r i , & que totum fuum ius in ipfos oppo-
íí tores transferr. Quare cum paucis ab hinc 
annis mih i iw Cocnobio SahiTantino facienda 
veniret refíitucio Cathe^ke Scr iprure , per 
Cjuendam Clericum cuius íufFragio ( cum non 
eífet legitimus e lc¿lor )Magif t ro Ludouifio L e -
gionenfi fuit collata,& ablara Maeiftro D o m i -
nico de Guzman Dominicano,conuennonc fa-
¿la arbitrio prudenrum virorum5eidem Cceno-
bio Sanót i Stephani cuius filius crat Mngifter 
Dominicus de Guzman ; feptingenta feuta re-
íl i tuta fuere,computando ftipendia Cathedre 
i n fexqüiluftro ^quo d i í lus Magifter poft amif-
fam Cathedram fuperuixir. N u l l á q u e t u n c ha-
bita fui t confideratio ad fcholam^ut ad reftiru-
tionem i l l i faciendam : nimirum quia de R e « 
gente fatis digno prouifa fuerat:aut quia totum 
fuum ius in fuos filios & alumnos l e í o s trans-
ferr , & facisfaftione eis fadla in honoribus Se 
emoluraentis eft contenta. 
D I S P V T A T 
De Simoma, duas continens f artes, ln prima refoluuntur qmdam cafus eandem 
matenam concementes, ln fecunda exfendttur radmtM Stmonu 
materiajuxta ordinem & artículos Angellci DoBoris, 
P A R S % 
De mediatore Simonía in be-
neficio. Vtrum teneaturad 
fruduum reftitutionem? 
S V M M A R l V M . 
• 
i Reftruntur dúo qua in hac qu&fiione fnppo-
nuntítr. 
7. Quibai fuppofitú inquirituYiVtYum Media-' 
tor SimoniA realü quarn Ule in cuius fauo-
remfuit commijfay ignorauit, teneatur ad 
fruüuurn perceptorum reftitutionem ? 
5 Prafentatio Jiue elettio fat ta per Simomam* 
eam ignorami, non eflipfo iure nülla , licet 
venial reprobanda & annullanda. 
4 Qua ajfertio eft fententia legitima S. Thoma, 
& vt communiter reeceptdy quadruplici ar* 
gmnento probatur. 
5 Soluitur obieftio, beneficium fi'üicet ab igno-
rante Simoniamacceptum,non teneri obti'-
nentem renunciare ¡ñeque frutlHum extan-
úum reftitutionem. • 
6 Obligatio renuntiandi beneficium cnmfru6libus 
extantibui quando vrget. 
7 Renuntiatio debet fieri in manta F r d a ü ve l 
Superiorü. 
8 A n idem fit dicendum de heneficiis duplicibns, 
v t funt dignitates & perftnatfíó,ac etiam de 
beneficiü Cura tü f 
$ Rfinütians beneficium per Simoniam a fe igno-
ratam obtentum qmnam fañorepotitur. 
l+o Afediator Simonia non fatisfacit monendo Be-
neficiarium, fed adfrutiuumperceptorum 
reftitutionem re vera tenetur. 
U jQua ajfertio v t veritati conforrnior eft tenenda3 
variifqne argumentis probatur. 
l x Reftiondetur fundametitis -contraria opimo-
ñus. 
l j Rejpondetur obieíiioni a iubentem feilicet aut 
confilimtem furtum, faúsfacere ¡fi moneat 
furern v t reftituat. 
14 Obtinens beneficium mediante Simoniaca aU 
U r i w procuratione quam ignoranit, m n 
Z Z z ^ tenetur 
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tenetur alteri mediationem Jimoniacam 
propalanti credere f nifi adjint pr&[Hm-
ptiones veroftmiles ad tllam pr&jtimen-
dam. 
w P i v s contingit beneíiciLun pr^fen-
tari vel conferri í imoniacé Petro v. gr. 
per Simoniam commiíram á mediatore amico 
vel confanguineo, qui infeio vel ig.norance Pe-
tro aliquod munus a l ingua, ab obfequio vel 
á manu dedic Patrono, ííue collatori beneficij, 
íiue e leótor ibus , vt mediante hoc muñere Pe-
trus príefcntationem , colleflionem , vel ele-
¿t ionem obtineret. Vndc ad huius tam fre-
quentis cafus refolutionem difeutienda venit 
preferís quaeílio , Vtrum mediator ifle fmont&y 
quamalter tgnomuit, incurrat pesrau contra Simo-
niacos latas^tf'confequemer teneatur adfruftuum 
beneficij reflitmionem? 
I n f qufeftione dúo rupponimus,& aliud i n -
quirimus. Supponimus quidem pr imó media-
torem commiíiírc fimoniam realem & con íum-
matam vrinque, vel quantum fufíícit vt pcenis 
luris íiit obnoxia ; alioquin íi puré conuentio-
nalem í imoniam commií í í í e t , etiamfí mortale 
crimen perpetraret, nullis tamen pecnis Inris 
eíTct Tubicólus , vt in fequenú tratiatu de fimo-
nia adnotamus cum communi D o d o r u m fen-
tentia- Secundó fupponimus Pctrum in cuius 
fauorem fuit huiufmodi fimonia realis perpe-
trara , ignoranter ignorantia inuincib i l i bene-
ficium, fiuc offícium fpirituale, fiue praerenta-
tionem ad i l lud , fine eleftionem obtinuilFe, 
6¿adhuc ín eaienorantia & bona fide perfe-
nerare : alioqum n a principio in í imonracum 
contracíVum confení í í íe t , aut portea illum ra-
tum haberer , íímoniacas quoque labís eílec 
reus, &: pcenas pro illa taxaras incurrerer. Hiís 
autem f íuppo/ í t i s , inquirimus. f i r u m media-
tor huiifrnodi Simonia realü,quam i l l* in cuius fa -
uorem fui t commijfa, ignorauit, tenetur ad f r w 
Eium perceptomm reftitutionem ? In quo tria ex-
pendenda funt. Primum an talis pisEfentatio, 
vel eclleótio, faóira per Simoniam ignoranti, fie 
ip ío iure nul la , fiquidem fimoniaca fuit. Se-
cundum , an mediator illius fatisfaciat coram 
Deo , monendo eum cui fa£ta eft praefentatio, 
ve lcol la t io j vel an debeat reftituere frudtus, 
quos non percepit ? Ter t ium , an teneatur ei 
credere , ille quí per fimoniam , quam ignora-
u i t , beneficium, vel offícium o b t í n u i t , aut 
príefenrationem fiue eleótioncm ad i l lud l qui-
busfigil lat im totidem aííert ionibus placer refr 
pondere. 
AíTertio prima fít: t Pracfentatio , collatio 
ííue eleótio fa¿ta per fimoniam 5 eam ignoran-
ti , noncft ipfo iure nu l la , licet veniat repro-
banda &: annullanda. Hasc aíferrio ftatuitur ad-
uerfus Panormitanum in cap. penúltimo de ele-
ftione 3 Caí íádorum decifione 3. de feejuentipof-
fejfion. relatum a G ó m e z in regula de triennali 
pojfejfore qu&ft.i 2.& Couarruuias in regula Pec-
catum de regulié iuris in fexto 8. afíirmantes 
huiufmodi fimoniacam collationem^raefenta-
tionem , ííue ele£tiorvem eífe ipfo inre nullam: 
quod fibi perfuadent, tum ex cap. NobS defi-
monia, quatenus in eo decernitur , huiufmodi 
íimoniam commiíTam a mediatore, cum igno-
rantia recipientis ofíicium vel beneficium, eííe 
penitus reprobandam i & aduerbium iítud 
penitu* fignificat nullitatem ípfo iure , vt notat 
Gloíra»« íeg.Si quü aduocator Cod. depoflulandi 
commendata á Corfeto in fíngul. fuis. verbo 
penitm. T u m etiam authoritate Angelici Do-
¿toris , qui i . i , q iu f . i oo . a r t . 6 . ad 3.loquens de 
huiufee ignorante Simoniam per alios commif-
fanijfic ait. Si vero eo nefeiente , nec volente per 
alios alicuiuspromotio procuratur 3 caret quidem 
ordinis executione & tenetur refignare beneficium 
quod efl confequuius , cum fruflibuí extaritibuóa 
non autem tenetur reftituere fruftus confumptoj, 
quiabona fidepofiedit> & c . Quorum verborum 
fenfus planus eft. Quod fi quis fimoniacc íuf-
cepit ordinem, aut beneficium per fimoniam 
alicuius Procuratoris á fe ignoraram , cüm pr i -
mum fciuer i t , i l le quidem caret ordinis execu-
tione , & ideó tenetur í e a b officio ordinis a.b-
ftinere :iíte veró tenetur refignare beneficium 
cum frudtibus extantibus. A t q u i haec obliga-
tío non aliunde orirur, nifi quia collatio bene-
ficij fuit nul la , & per i l lam nullum ius acquifi-
uit in beiieficio,neque fecit frudtus fuos. T u m 
denique quia iure naturali ac diuino fpiritualia 
funt inucndibilia , vtpote graris accepta , ac 
proinde gratis danda, vt coll igitur ex M a t t h t i 
10. & cap.Gratia 1. qutfl, j . ergo per Simonia-
cam emptionem non transferuntnr in domi-
nium cmentis , aut illius pro quo a Procurato-
re emuntur. 
Verumtamcn noftra aífertio eft fententia 4 
legitima Sanfti Thomae in loconuper allegato, 
3c defendí tur a Nauarro ¿ib.5. confiltorum tit.de 
Simoniajonjilto 9 $ . v i communiter recepta. Et 
fuadetur priraó.quia S imonía comiíTa in colla-
tionc & prouifione ííue cleótione , non nocet 
parti ignoranti eam, quoad peccatum & ex-
communicationem , quia peccatum alienum 
non nocet quoad culpam , & pcenam fpiritua-
lera ignoranti , doñee feíat & confentiat: vt 
habetur 1 .q.4. per fotam^txCcnim cap.cum ita-
que^tír eiiuglojfam. Vnde ñeque huiufmodi re-
cipiens beneficium per fimoniam a fe ignora-
lam , dicitur excommunicatus, ñeque veré Si-
moniacus, vtpazezcx cap.dejtmoniace, extra d§ 
jimonia. Secundó quia in cap, ex inflnuatione-, & 
caf. de regularibui, de Jimonia, habetur huiuf-
modi obrinentem beneficium pet fimoniam al-
terius a fe ignoraram , fatisfacere confeientiac 
fuae, cüm fciuerit renuntiando liberé benefi-
cium : quod eft fignum manifeftum collat ío-
nem valuiífe, fiquidem neceíTaría eft renuncia-
tio,vt illud a fe abdícet . Ter r ió quia poena illa 
quae in iure decernitur, vt collatio beneficij fit 
nulla &inualida , indiiíftaeft in odium peccatí 
í ímonix , in cuius etiam odium indudta eft ex-
coramunicatio : Sed il le qui beneficium acce-
pit per fimoniam alterius á fe ignoraram , non 
commifit peccatum Simoniae, ñeque vlla ra-
tione peccauit accipiendotale beneficium , fi-
quidem eratidoneus ac dígnus , v t fupponitur, 
& ab eo accepitqui poterat i l lud conferre : er-
go ficut excommunicationem propteralienum 
peccatum non incur r i r , ita ñeque percollatio-
nem inualidam i l lud o b t i n u i t , cüm feriptutn 
íít apud Ezechielem vatem , Anima quapecca» 
ueritipfa morietur, relatum ^ Gratiano in cap. 
cum itaquey nuper chato. Q u a r t ó , nam tefte D . 
Thomzvbifupra, ifte ignoranrer accipiens be-
neficium fimoniacc collarum, cum fciuerit, te-
netur refignare illud,cum frudibus extantibus; 
fe* 
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' fcd non tencturrcílituei-e früclas confumptos, 
quos fecit ruos,quia bona fíde poíledfc. Etfub-
dit Sandns D o á o L - , q u o d in duobus cafibus 
non tenetur renimtiare beneficium íic igno-
ranrer obuentara , n imir i im íi inimicus eius 
fiauduleníer pecuniam darec p ío precio colla-
tionis>auc fiipfe confcins SimoniíE exprefse 
coní^ídl -acz iz^í / l forte (concludic Sandus D o -
ctor) po/imodum patio cpnfenferit, foluendo qviod 
fuit promijfHm. Ex qnibns tale deducimus argu-
menrum. Si collacio fLiiííec ñutía & inualida, 
nullos fruékus faceret fnos huiufmodi ignoran-
ter poílidens beneficium , quia millo t i tulo ve-
ro aut iure i l lud poíHderet: fed frndus quos 
bona fíde confumpíit fecit í u o s , í'.quidem illos 
non tenetur reftituere : ergo íignum eft quod 
collatio fuit valida fecundura mentem Angcl i -
ciDodoris.Rurfusfiue Procurator fine media-
tor collationis Simoniacae fit inimicus , fiue 
amicusiíiueipfe contradixerit expre f sé / iuenon 
contradixerit ob ignorantiam & bonara f i -
dem, collatio non definir cíTe Simoniaca, ac 
proinde aut femper aut nunquamfuit inualida: 
íed in cafu inimicitias &; fcaudulenriae, arque 
contradidionis expreífse admitti t D . Th-omas 
collationem eífe validam , ita vt obtinens be-
neficium , non teneatur i l lud renuntiare nifi 
poftmodum padlo corííenferitj ergo & in cafí-
busin quibus tenerur beneficium refignarc3fuic 
valida collatio. 
5 Dices,hinc fequitur quod f ñeque ad renun-
tiandum beneficium huiufmodi ab ignoranre 
Simoniam acceptum^eneatur obtinens, ñeque 
ad fmftuum extantium reftitutionem. Q u o d 
probatur ex i l lo vnico principio fundamenra-
í i , quo probauimus collationem eíTe validam, 
ne feiliect infons fuftineat poenam inris pro 
alieno pcccaro,quam proculdubío fufl:ineret,fi 
collatio ei igno^anti Simoniam altcrius 5 eíTec 
inualida : Atqui teneri ad refignandum bene-
f i c ium, & rcltiruendum frudus extantes il l ius 
benefici), quod reuera erat fuum & Canón ico 
tituloac bona fide po(íedit,cuius & idoneus ac 
dignus erat, eft feueriííima poena : ergo ñeque 
hac pleótendus eftinnocens. quia nullus deber 
punir i pro eo , quod non cftfaótum eo feiente 
& volentejvtpote quia poena debetur peccato, 
quod eft voluntarium tefte eodem Angél ico 
Doó lo re \x .cjU(i í ( t . j^.art . i .& 2. Verüm h o c i p -
fum arjTumentum eft,quod ipfc Angelicus D o ' 
¿ tor foluereincendir <» ¿//¿?<2/ó/«/ío«(r ad vbi 
í ic air. Quod alicjuü pritietur eo cfnod accepit,non 
folum eji pcenapeccati, fed ettAm quandoque efl 
ejfeUu* acqmfmonis iniufyéLtfuta curn aliejuió emit 
rera aliquarn ab eo qui venderé non poteft , & c . 
QUÍE verba adiunóta eis quas retulimus , deno-
tantquod íicut emptorrei alieníe á latrone,nií i 
contraótum refeindat, tenetur eam vero D o m i -
no reftituere, quia res vbicumqus eft, D o m i n i 
cft,qu£e obligatio ad reftituendum non eftpce-
na pcccati,qnod non commifit ,vt fupponimus, 
fed eífeótus iniiiftas acquifitionis : ka obliga-
d o in noftro cafu refignandi beneficium cum 
fruftibus extantibas, non eft pcenapeccati Si-
monix,quod poílidens ignoranrer fupponimus 
non perpetralfe, fcd effedlus vSimoniacíe colla-
tionis , quam in tantum odit Eccle í ia^t etiam 
infontcm aliquo effedtu pecnali p u n i a t j í i n e 
culpa quidem,fed non fine iufta caufa,iuxta i n -
ris regulam in fexto j Nemo fine culpa , aut 
ni/i i t i ñ a fiihfit caufa ¡e f tpuntendu¿. Quibus 
adde quod ifta f obligado renuntiandi bene- 6 
ficium cum frudibus extantibus non vrget,niíi 
quando poireíTor incipit habere notitiam Si-
m o n í a eommiflae per mediatorem j 6¿: tnncne 
i l l i confentiat & fíat malitia; particeps j &c fiar 
poífeíror malas fídei, retinendo beneficium Si-
moniacé collatum fiue prasfenrarum , tenetur 
il lco ad benefieij cum frudibus cxrantibus re-
nunciarionem, qua: eft iuftiílima caula hanc 
pcenalicatem fubcundi5quas cciam tot tempera-
mentis mitigatur , ve rigor Icnitatc compenfe-
rur.Erenim f renunciatio debee fíeri in mamis 7 
Pradativcl Superioris, qui poííit eum inuí tum 
deftifuere, 6c qui etiam poííit eidem beneficium 
renuntiatum iterum conferre, quia K pifeopus 
(vr benenorat Nauarrus vbifupra confilta 69.) 
poteft difpenfare cum praedído ignoíanre-r Si-
moniacc prouifo de beneficio íimplici íiue Ca-
nonicaru , vr idem poft renuncia t íoncm illius 
áfe legitmié fadam , denuo ei conferatur : & 
colligituí1 ex cap.ex infinuatione de S imonia^az-
renus agens de Canonicatu & prebenda per 
Simoniam ignoranrer comraif lam, quseíítis, 
prsfupponir illam iterum conferri renuncian-
t i , cum difpcnfacionc Prxlari inferioris ad Pa-
pam, quod fatis adnotauit Panormiranus ibi 
rmm.át. & in cap. extirpando §, qui vero de pra-
bendü : & videtur cafus expreífus incap. penúl-
timo de eleffione , vbi Gloiracommunitcr rece-
pta hoc t'enct debeneficiis fimplicibus,& con-
fequcnteir de Canonicatu, qui r(?putatur benefi-
cium fimplex fecundum communem fenten-
tiam,quae probarur in cap.jlatutum, de referiptu 
in fexto. 
Vrrum aurem f idem í í rd icendumí le bene- 8 
ficiis duplicibus,contentis incap. demultti , de 
prttbendü » v t funt dignitates &: perfonacus, ac 
etiam de beneficiis curatis? Rcfpondetur quod 
non eft eadein ratio, ñeque eadem iuris dífpoíí-
t io : nam ex diffo cap.penultimo de eleffíone?co\-
l iei tur non efte idem dicendum de beneficiis 
duplicibus &c curatis, quse contraponuntur 
fimplicibus: nec non ex cap. pofi tranfiattonem, 
de renmeiatione , vbi decernirur de Epifcopatu 
per Simoniam alterius ab Epifcopatura reci-
piente ignoratam, non poírefemel refignatum, 
ab eodem reíignanre iterum obtineri, ide'mque 
de alüs dignitatibus & beneficiis curatis ob 
identitarcm rationis eft dicendum. Vnde feite 
concludit Nauarrus vbifupra conjilio 91. & 97. 
^ . j .quod beneficium obtentum per Simoniam 
alicnam fe nolenre admiíTam,íí eft dign¡tas,aut 
beneficium curatum, non poteft rerineri eriara 
cum difpenfarione Epifcopi fecundum rece-
priorem fententiam : cum tamen beneficium 
obtentum per Simoniam propriam , vel fe vo-
lentc admiíTam, non poteft iterum eidem con-
ferri etiamíí fimplex fit,fine Papx difpenfario-
ne, poteft tamen obtinere alia poft iraperraram 
abfolurionem ab excommunicarione : qu i a l i -
ecr ipfoiure talis Siraoniacus in beneficio per 
Simoniam a fe commifTara , vel fe volenre ad-
miíTam , fiar inhabilis ad idem beneficium ite-
rum recipiendura,non ramen ad alia obtinenda, 
eo qu 6d non fir irregularis ipfo iure; fieret au-
tem irregularis,fí ajdquaícumqiie beneficia ma-
neret inhabilis. Ñ e q u e obftac Extrauagans 
V'\) V , cumprimum contra Simoniacos lata, fie 
difponens. JQHÍ beneficÍHm>aut ofjicium Ecclefia-
fiieum 
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fiicH/n fimonUce adeptui fuerit , ülls fit ipf» ture 
priuatui, & ad f fHÜuum omnium qttos perceperit 
rejiitutionem teneatur , & perpetuo Jit inhabilü 
adea y & cjtidCHm^tte alia beneficia Ecclefaftica 
obtinenda. Ergo etíi iure anciquo talis Simo-
niacus in beneficio non eflec inhabilis ad alia 
obnnendajfed tantíim ad i l lud quod Simoniacé 
acquifiuiCjtameniurcnouo diótas extrauagancis, 
fit inhabilis ad omnia. Refpondetur cum eodem 
Nauarrocow/í/Zo 91 , diólam Extranagantcm ex-
plicante, quod quoad hanc posnam inhabilita-
tis ad alia noné impoíiram , requiri contiiólio-
nem & fententiam dcclaracoriam criminis , vt 
ex contextu circa poenam impofitam paulo an-
te Clerico ordines per í ímoniam piopriam 
obtinenci.patet : imo addit Nauarrus , diétam 
Extrauagantem quoad iftam poenam non cíTe 
vfu rcceptam,ac proinde quoad i l lam non liga-
requia lex qua paite non cft vfu recepta , non 
ligar. 
cj Rurfus alio f fauore potitur ií^c renuntíans 
bcneíicium per fímoniam k fe ignoratam ob-
tentura, n imirum, quod licet fint muid Cano-
nes,deccrneiues huiufmodi beneficiariutn rene-
ri poft certificanonem3ad renuntiandum bene-
ficium per alienam í imouiam fibi quíeíitum, 
cap.pr&femiuM i.quáfl.f .c.Nobü.cap.ex tt'JiriHa* 
tione Qccap.de fimoniacey de fírnotiia , nulitbi ta-
men in Iure exprimitur enm deberé frudus per„ 
ceptos reftituerc,vtpote qniafuit poíTciror bo-
nas í idei ,qui omnes frudhis facit fuos máx ime 
ind-uftrialcs , iuxta Gloiram leg. bona fidei ff. de 
acqmrendo rerum dominio. Fruótus autem bene-
íiciorum vt plurimum lunt induftrialcs , quia 
qureruntur opera & cultura beneficiar)'), vt 
fentit Panormíranus , Grauü de reftitttt. í fo-
liat : numer. 6. ib i . Epifcopm lucratur cb CHI~ 
tñram & curam. Vnde tantüm tenetur refti-
tuere fruítus perceptos poli: notitiam Simo-
niae, extantcs quidem fecundum totum , & ex 
confumptis i d i n quo faftus eft ditior illos con-
fumendo:quia refpcdiu h o i ú iameirct po í ld íb r 
malas fidei j & non dimit t i tur peccatum , nifi 
reftituatnrablatum &iniufl:é qu£eíitum, vt re-
foluit Nauarrus in dnobtu conjilivs de Simonia, 
(cWiQQtconJilio y-], ejüítft.^. & 99. cum tamen Ci 
beneficium per Simoniam fe volente commif-
fam obtineret5ad omnes fruCtus benefieij refti-
tuendos tenererur, exceptis impenfís in eorum 
adminiftratione fa¿tis , 6c co quod pro feruitio 
Altaris vni Vicario deberetur. 
10 Secunda aífertio ; non f fatisfacit mediator 
diótas S i m o n í a in beneficio monendo benefi-
c iar ium, fed reueraad f ru í tuum perceptorum 
reftitutionem tenetur. Haec afíertio probatur 
pr imó,quia mediator Simonías, dicitur ille3qui 
l í ce tn ih i l vtilitatis ob eam percipiat,procurat 
v t illa fíat, & ideo reus eft criminis Simonice, 
q u ^ fi fuerit realis & conrummata ,& alias 
commiíTa fuper beneficio aut ordine , incurrir 
poenam excommunicationis per Extranagan-
tcm fecundam de Simonia, quas ex poenis latis 
i b i contra Simoniacos principales, folüm hanc 
excommunicationis > ad Simoniíe mediatores 
extendit. Sed indeori tur diíficultas; nam ex 
quo íbla excommunicationis poena in media-
dores Simonise i n dióta Extrauagante fertur, 
videtur confequens nul l i alteri eos eíTeobno-
xios. Etenim d'da Extrauagans Pauli I I . lo -
quens de beneficiario , ait i l lum ad reftitatio-
nem tened j t k i n §. feejuenti, toquens deProf-
curatore & mediatore, decernit eos eííe i pío fa-
¿to excommunicatos : ergo poenaillius Extra-
uagantis fatis rigorofaej non eft viera términos 
fuos extendenda,^ in nullo alio Canone aliqua 
grauior poena contra procurantes ac Mediato-
res í imoniíE conftituítur3quam in á\€ti Extraua-
gante ,neque vi lo alio iure eis talis obligado re-
ftituendi imponitur. Tum etiam quia non fatis 
squiparatur procurator benefieij conferendi 
alteri per fimoniam , iubent i í iue confentienti 
furtum fierijvt ita i l lc , íicut ifte teneatur ad re-
ftitutionem : ergo fundamentum cui contraria 
innititur fententia eft inualidum , etiamfi fu-
maturex D.Thoma i.i.cjHit.fl.6i.art.y. Antece-
dens probatur ex mult ipl ic i diferimine , quod 
ínter vtrumque verfatur. Procurator enim t i -
tul i iniufti benefici/, non procurar rem ira i m -
mediaté obnoxiam ref t i tudoni , íícut illc qtrí 
iubet vel confulit furtum , quia beneficiadus 
potuit omnes fruólus Eccleíi¿e in eius vtilitatem 
conuertcre,vel in pauperes crogare,vcl difpcn-
farionem a Sede Apoftolica obtinere, vel com-
pofitionem faceré cum Camera Apoftolicajvcl 
cum Commilfario Cruciatíe, quibus i n cafibus 
non tenerctur amplius reftituere , de quo Se 
radonabiliter potuit Procurator fine Mediator 
Simonía: cogitare. Rurfus iubens fine conlu-
lens furtum,influit effeóliué raoraliter in acce-
ptionem iníuftam,& efteaufa próxima jllius,de 
quo genere canfae intelligendam cífcdodlri-
nam Angelí Doí lor i s in art.nnper citato , feite 
aduertunt Caietanusí¿*, & Sotus ¿ib.4.de iuJ0» 
tia q.-j. art.$. Procurator autem fiue Mediator 
Sfmoniaca; collationis, ííue príeíentationis, 
dumraxat eft caufa fine qua non , aut adfum-
mum caufa remota & mediata iniquaeacce-
ptionis benefieij, &receptionis frudhium il l ius, 
quae proinde non videtur obnox iaob l iga t íon i 
reftituendi. Ñeque eft fnnile de collatore qui 
confert indigno beneficium, ac proinde tenetur 
reftitutionem faceré Ecclefias,quam damnificar. 
Nam cum ifte peccet in officio & líedat Eccle-
í]am ,quam ex muñere fuo tenetur tueri,propte-
rea incurrir obligationem reftituendi damnum 
Ecclefiae ¡ ficut & ille qui latronem occultat,vcl 
non manifeftat, quem ex officio fuo tenebatur 
manifeftare. Laicus vero cui ex officio non i n -
cumbir tueri Ecclefiam , &: eius bonum procu-
rare, licet peccet contra religionem procuran-
do fimoniacé obtinere alteri prasfentationem, 
fiue collationcm benefieij ; fed non peccat 
contra iuftidam, ñeque Ecclefiam lasdit.fi aHas 
digno eam procurar. Ergo ñeque ex hoc capitc 
ad vllam frudtuum reftitutionem tenetur. T u m 
denique, quoniam huiufmodi Procuraror fiue 
Mediator Simoniacnec tenetur ratione rei ac-
ceptaE,í'4utre¡ alienae retentione, quianihi l v t i l i -
ratis de frudibus talis benefici j procuran' alrc-
r i perccpit.vt lupponimus ; ñeque ratione in iu -
ftas adlionis,quia potuit per ignorantiam iuftam 
a culpa excufarí 5 per ignorantiam inquam iuris 
tam obfeuri & infrequentati , quale cft iftud 
prohibens , ne beneficiadus faciat frudus fuos 
etiam illius beneficij,quod per Simoniam alte-
rius a fe ignoratam obtinuit •, quod talis Procu-
rator, máx ime laicus , máxime illireratus feire 
nequáquam renerur. Imo nullum eífe puto.q 'ú 
fi fciretfuum clientulum , cui procurat benefi-
cium fimoniacé, tam feuera Iuris perna pledti» 
vt 
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vt fiuftus benefícij non faciat llios. illud ci per 
tale médium procuraíVet: c i g o c ü m nallqs alius 
fn titulus icftitucionis , videtur hniufmodi Si -
moniae Mcdiatorem ííue Procuratorem mi l lo 
t i tulo ad i l lam t e ñ e n . 
Sed l icethi is fundamentis opinio haschand 
parum probabilis rcddatur : Verüm contraria 
1 1 eft f veritati conformior, & tenencia cum N a -
uarro vbifupraconJil,^.S>í loo .Et probarnr pr i -
m ó ex duabus regulis inris , fcilicet ex illa in 
Jexto:& cap. Si res altena 14, c¡.6.peccatnm non di-
mití k u r , mfi reíittuatHrmale ablatuw & quafi-
fnm:8¿ altera ex cap.finali de inmriü & darn.Qui 
caufam damni dat^darnnHm quocjue fecijfe videcur. 
Quae abfolLKC loqui tLir& ííne vlla diftinótione 
caufe iramediata?, aiu mddiatae ,ac proinde de 
dante quouis modo caufam damni intclligenda 
eí l ;ergo cumií le Medi-ator Simonise fucrit cau-
fa per fLiam interuentionem 6¿ mediationem, 
vt alter fcilicet benefíciarius cui qnaeíinit bene-
iicii im,Eccleíiam damnificaret, illam fuis f ru -
¿tibus fpoliando 3 proculdubio ad cornm refti-
tutionem t enc tur .Secundó probatur ex leg-Qui 
occidit.ff. ad legem'.^quileiam , decernente eum 
qui occidit feruum pignori datuin,teneri ad re-
ftituenduin inrcgium valorem quantitatis de-
bitae creditori , íi debitor non efl: folnendo. Et 
fituinter qui furatur futori,vel faitori acum fíuc 
inftrLimentum arcis5fine quo operari non poteí l , 
&c cum quo operatus fuilíer, tenetur ad reftitu-
t ioncm damni, í iuc lucri ceíTantisjvt communis 
opinio tenet cum Nauarro Í« M a n a a l í cap.n . 
w.5. etfi ñeque occifor ferui , ñeque furans i n -
ftrumentú artis Sartori, fít caufa immcdíara i l -
lius damni, fed valde mediata & remota : ergo 
pariter in no í l ro cafu.Tertió probanumam Si-
moniacus puaEfentatorjatque etiam collator5iii-
ualidam aut nullam faciens benefícij praefen-
tationem,tenctur ad f ruduum benefícij reftitu-
t ioncm,et iamíí n ihi l de illis percipiat , t i tu lo 
folius iniuftae a í l ionis , & quia caufam damni 
dedi t ; & tamen neuter efl: caufa immediata i l -
lius damnijuifi folus benefíciarius , qui iniu fté 
fruólus benefícij perripiendo, quos non facit 
fuoSjEcclefiam damnifícattergo eadem obliga-
do in Simoniae procuratorem & mediatorem 
refuiíditur titulo iniuftae a¿ t ionis , l ice t n ihi l de 
frudlibus benefícij percipiat. , 
11 V l t imó probatur f fatisfaciendo fundamen" 
tis couciariae opinionis. Ad primura enim ref-
pondetur , argumentum defumptum ex dida 
Extrauagante eíTe negatiuum-) quatenus proba-
re contcndit Mediatorem Simonías null i alteri 
pcenas cífe obnoxium , ex eo quód ibi fola ex-
communiatione punitur,& ideó nullius effeef-
ficaciaí:Lex enim quíe vnam poenam exprimir, 
alteram quam tacct non excludit : Praeterquam 
quod obligatio ifta reftituedi fruótus benefícij, 
in Mcdiatorc Simoniaz non eíl tam poenajquam 
eíFeótus iniuftcE mediationis. Ad fecundum ne-
gandum efl: antecedens, ad cuius probationem 
patet ex diótis.Ad tertium negatur antecedens. 
Licct enim inter collatorem , & Mediatorem 
Simoniacum fít aííignatum difcrimen>quod ille 
ex oíEcio tenetur Ecclcfiae prouidere de legi t i -
mo ac digno Paí lore, & non iftejin Simoniaca 
tamen aólionc prxbente caufam vt alter fni£tns 
non fuos percipiat , vrerque conucnit,qnantum 
fuffictt.ad incurrédnm obli^ationem reftituen-
di i l los : hand feens arque inbens, confilians & 
Franc.de Arauxo Decif. C'iml. Tom. / / . 
confenticns in futtum ab altero perpetratum, 
cuius vtilitatis non funt participes.quia conue-
niunt in cooperando ad iniuftam aliena rei ac-
ceptionem3etiamíi i l la in vero Domino tucri ex 
officionon reneantur,fed fínt priuatae perfona;, 
obligationi reftitnenái t i tulo ininftas adionis 
funt obnoxij .Ad vl t imum negó antecedens pro 
fecunda parte , qnia etíí ignorancia inu inc ib i l i 
durantejá culpa miuftitÍ£E,& ex confequenti ab 
obligatione reftituendi excufetut , hoc crit per ' , 
accidens,qLiod non to l l i t ob l iga t ioné per fe,5í 
quae ipfum vrgebit ceílante ignorantia : idque 
multoties contigit in hiis, qui per íe ad reftitu-
tionem alieni tenentur r v t in paupere qua^d íU 
impotens eft aíHSonoru furto ftiblatorum rcíl i-
tutionemj in eo , qui rem alienam emit á fure, 
putans eííe fuam : & in co , qui in aliquo con-
traótu vfurario , quem bona fide putat eífe Hci-
tum,accipit iniufté aliquam quantitatem pecu-
nias vltra fortem principalem. 
Dices; t iubens & confilians fn r tñ /a t i s fac iu t 1 
íí moneant fnré & participes furt i jvt reftitnár: 
ergo & mediator Simoniacas collationis f i t i s -
faciet.h moneat beneficiarium vt reftituat f r u -
¿lus iniullc percepros.R efpondco negando an-
tecedens,vel diftinguendo illud.Si enim fur cu 
efFedhi reftituit ad monitione iubentis ,vel con-
íiliantis5& hoc eis conftat ; tune i f t i ab obliga-
t ioné reftituendi excufantur,neq; enim vnins & 
•iufdem rei mukiplex deber fieri re í l i tu t io ,pro-
vt in fpecie eiufdem cafus adnotat D . T h o m . i n 
<5/í¿?.^r/.7.^.(5 i . ^ í / z -S in minus5permanet in i l l is 
obligatio reftituendi,quoufq; Dominus integré 
conftituatur in dominium rei fuas, pari térq; de 
mediatore monente benefícij poírelTbre,dicen-
dú eft. Sed quid fi Mediator Simoniíe reftituat 
Ecclefías frudtus malé a Benefíciario perceptos, 
quia ifte renuit reftituerepRcfpódeo tune tene-
ri Benefíciarium valoréf ruóhium mediatori re-
compenfare , haud fecus arque fnr confílianti 
vel iubenti, qui rem furto ab altero fublatá re-
ftituit,tenetur eius valorem recompenfare:ÍÍcuc 
dum ex multis cooperantibus ad furtú vnus re-
ftituit,c£Eteri ad quos res aliena peruenit,tencn-
t u r e i d é tantundem recompenfare,provt haber 
Y).T\\om¿n foiut.ad 2. nuper citata. Dices,crgo 
pariter ad frnótuü benefícij reftitntioncm tene-
bitur mediator, qui non cum collatore imme-
diaté , fed cum eius amico duntaxat Simoniam 
commifít , vt collatorem ad benefícium confe-
rendum inclinarer. Refpondeo concedendo 
confequent iam;Veiüm fatear hoc in cafíi poífe 
primam op in ioné fatis probabiliter defenfari. 
Tertia aftertio fit : q u i f mediante Simoniaca 14 
alterius mediatione aut procura t ione .quá igno-
ranit,benefíciu obtinuit •, non tenetur i l l i alteri 
mediatione Simoniaca.propalanti credere , n i f i 
adíínt praesúptiones veroíimiles ad illá p r s f 1-
mendá.HíEc aflertio eft cómuni ter á Dof to r ib . 
tnm in fpecie noftri cafus,rum ctiá in fímilibns 
recepta:& probatur a Ñ a u . intit.de Simon.conf. 
4 c u i u s cafus eft de loanne Romas cómoran te j 
qui mediare c6cordia ,quá eius Pater fecit in pa-
tria cu Perro fuper quoda beneficio l i t i g i o f o j l -
lud obt inui t cum onere foluendi Petro Tino¡ulis 
annis media partem fruótim,^ Papáqj fuit di¿ta 
concordia confummata.Scd nec illi}nec loanni 
fuit reuelata Simonia, quá pater loannls cora-
mifitcú Petro, vtdidae c6cordiasc6fentiret:Pe-
t róq; iam vita fúóto infurrexcre quidá aduerfarij 
A A a a loannis 
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loannis eura arquentes de Simoniaca benefi-
cij obtencione de poíreífione , vtpote ex Simo-
niaca fui Paremis concordia promanante. 
Q u i d iuEis f Refpondcc Nauarrns'cria. Primum 
el^quod loannes per i l lam concoidiam Simo-
niacam teftij fe ignorante fadtam , ius quod 
antea ad i l lud bencricium habebat, imo íi i l lo 
iure fpoliatus eírct,deberet ei reftitui, aut etiam 
ííne vlla reftitutione poífet ad i l lud rediré, per 
cap. Si beneficia de prxbendu in fexto : eo quod 
talis fpoliatio íuris acquifiti ad beneficium fu-
per quo erat l is , eft poena peccati. A tqu i i n 
dióta concordia fadla pe r í ímon iam fui paren-
t isa fe ignoratam , non peccauit : ergo ñeque 
propter i l lam debet p u n i r i , ac proinde ñeque 
iure fuo fpoliari , fed deberct in eum ftatum 
priftinum reftitui vel rediré, in quo ante ini tam 
concordiam erat cum loanne litieans. 
Sccundum eft , quod di¿lus loannes quam-
primnm fciuit ac credidi t , autfcire & credefe 
debuit prasfatamconcordiam fuiíí'e fadtam Si -
moniacé , tenetur renuntiare beneficium íiue 
ius , quod virtute illius fuit í íbi acqui í i tum , & 
frn¿l:uspoft talem notitiam perceptos Ecclefiae 
reitituere : quia ab i l la die eft pofteíTor malae 
fidei i l l ius , quod non eft fuum, & frudlus non 
facit fuos ^uxta difpofitionem capitü primi i . 
cap.sx infinuatione de Simoma. Tert ium 
eft,quod tune feire &: crederc tenetur loannes, 
quando adfuerint praeÍLiraptiones veroílmiles, 
ad pr?erumendam í ímoniam in fui vt i l i ta tcni 
commillam ; erunt autem huiufmodi veroí imi-
les praEÍamptionesjV.gr.íl luridicé probetur ab 
aduerraiiis5qLiód Patcr ant confanguincus loan-
nis promiferit Perro daré alíquam pecunias 
quaiu í ta tem , autaliquos rri t ici modios fingu-
lis anuís foJuendos, antequam prsfata concor-
dia a Papa confírmaretur. Et licet in in f tm-
mento promiíí ionis non exprimatur caufa ob 
quam tale prctiura promit t i tur ,n imirum, quod 
fit vt Petrus concordias confentiret; Verumta-
nien infinuatur inaliis verbis , V. gr .quod illa 
quantitas argenti vel t r i t ic i foluenda eftPetro 
durante vita loannis , vel doñee Petrus inte-
grum aliquod beneficium in fuá Ecclcíía aíTe-
queretur. Id etiam iníinuat qualitas perfonae 
piomittentis,videlicctquia erat Patcr, aut fra-
ter5aut proximus c6ranguineus;& quod lis erat 
mota fuper beneficio cuius f ruf lus in concor-
dia diuidebantur, & quod milla alia caufa ex-
primitur in inftrumento ob quam promiíí io fic-
re t ,& quod promiííio ipfa fuapte natura ad fua-
dendam illam concordiam tendeba t : to t ámquc 
harum circunftantiarum colleólionem fufíi-
cientem elle ad probationem prxfumendam, 
dedneitur ex cap. quia non efl,de prafumption. & 
leg.non eft verofirnile, ff,quod metm caufa. Inde-
que eolligere licet,minorem apparatum circun-
ftantiarum non fufficere, vt pofTeíTor benefícij 
credere teneatur firaoniam rn vti l i tatem fui 
commi í ram : poterí t quidem illam credere fi 
voluerit teft imonio fimplici Parentis , vel con-
fanguinei mediaroris aífentíre, aut fi facilis i n 
credendo fuer i t : qnaadnítífa credulitate, tenc-
bitur beneficium obtentum cum fruftibus poft 
notitiam acquifitis renuntiare , fed neutiquam 
credere tcnebitur,ni.fi aliacredibilitatis motiua 
concurrant. Quemadmodum neqi^filius adul-
terinas ingrediens parentis exiftimati hasredi-
tacematcnetur credere matri dicenti «tiam a i m 
iuramento i l lum non efleex matrimoniali con-
cubitu natum , vt fie legitimis filiis hasredita* 
tem rel inquat: doñee alia figna credibilitatis 
concurrant, autiuridicum te í t imonium habea-
tur , quod probationem prsefumptam inducat. 
Quod fi praefatus loannes ab aduerfariis con-
turbatur, coníult ius faciet,fia Summo Pontifi-
ce aliquod perinde W í r í i m p e t r e t , &: fuper f ru-
¿tibus benefieij currentibus fe componat. 
P A R S I I . 
De Simonia : iuxta Ordinem 
Angelici Dodoris in fex Ar-
tículos difcuíTa qui in fe-
cunda fecunda: quad-lionem 
centefimam de hoc Argu-
mento inftituit, &: per fex 
Articulos diftinxit. 
A R T I C V L V S I. 
Ftrum Simonía fit fittdtofa ^voluntas 
emendi yel yendendi aliqtitd fpiri-
tualejm ffiritmli annexurnl 
S V M M A R I V M . 
i Referuntur tria qum in hoc Articulo prano-
tantur. 
z Vtrum Simonia congruenter a Simone Mago 
nomenclaturam accepit ? 
3 Conueniunt Amhores de Authore Simoniét^ 
quod triplici argHjnento probant. 
4 A n prAditla dijfinuio Simonia , quid rei 3/it 
legitime ajfignata ? 
5 Referuntur dua fententU circa hoc duhium, 
quarum affrmans communiter ab Authori-
bw defenditur. 
6 In diffnitione Simonia non defideratur illa 
partícula , opere fubfecuto , ac proinde 
defeÜu illim. non redditur infuffeienf, 
7 I n prAdiüadiffnit ione , exatie ratio genérica 
ac dijferentialü explicantur. 
S Simonia diftinguitur a Sacrilegio. 
$ Reífondetur obiefttoni, Aíonachum feilicet 
voluntarie frangentem votum caí i i ta tü , 
obedientiiX,, & c . committere facrilegium* 
& tamen rejpeElu nullius ejfe ibi inuolun-
tariam commutationem. 
10 Rejpondetur argumentü in contrarium ad-
duñ i s . 
11 Simón M a g m SimonU author duplicem h t ' 
refim habuit , feilicet circa creattonem 
mundi, & dona Sp'trittu Sanfti. 
i 2 Refertur dúplex modw dicendi circa Simo-
niarn^aneiufdem fitgeneris cum facrilegio\ 
quorum fecundui afferens Simoniarn effen-
tialiter diftingui a facrilegio eíi ve-
r¿0r. 
13 Vendit'f 
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13 Vendttio Chrifli facía a luda facrilega f u i t , 
non Simoniaca. 
14 Traditionem Chrifli proprie & in rigore non 
fuijfe Simoniacam^dupUci ftindarnentopro-
hatur. 
1$ A n materia Simonia rer jpiritmle & ¡piritna-
l i annexum explicetur. 
16 Referuntur tres fenienii&tf Hdt circa boc duhium 
verfantur. 
17 Gratia iuflificans & alia dona per ejfen-
tiam facnii licet in abfhaEIo cor.fiderata-, 
non fvnt materia Stmonia , bene tamen 
in concreto', quia fie poffunt vendi & 
emi. 
18 A d materiam Simoma non pertinent res fpi~ 
rituales ordinis natura , fed illa duntaxat^ 
quúfunt alicjuidJlipernatural'ttatis. 
19 Rejpondetur ad argumenta in contrariurn addu-
6ia. 
ao Quadruplex eft modm dicendi circa dijfcul-
tatem^an feilicet Simonia fit venderé fcien-
tias naturales , & confiltum in caufis c iu i ' 
itbui. 
l i Quorum quarttu modm dúo inuoluens ad 
vtramque partera eft verHi^adeoque ample-
¿litur & proéatur. 
i 1 Vit ium Stmonia in quo confiftit. 
2.3 Probatur fecunda pars ajjertt , teftimonia D . 
Thomtx, de illa qui mtitur venderé verita-
tes naturales. 
24 Refertmtur quatuor moi i dicendi circafimilem 
dijjicuhatew d ' Thc ologia. 
15 Praitpua Theologia offeia funt quatuor. 
16 Simofitacum eft accipere prettum pro Theo-
iegra quantum ad t/iuntu pradicandi, 
coófilia pro fahite animarum praflandi, 
&c . 
17 Theologia quoad rnunm docendi, inferendo in 
ore Schoíafrico fonclufioms ex principio^ 
& interpretandi Scripiuraty efi oinntno na-
turalis , taw ex parte prtncipij, quam ex 
parte terrntm. 
z8 JMonftratur in quo deficiunt tres priores modi 
dicendi a veritate. 
25? Nomine Paftorum Paulus intelligit illos , qui 
f imul Paftores funt Ecclefia. 
30 I n gradu Aíagifterijincluduntur dúo, feilicet 
fpfe gradm feu dign 'uaiy& licentia docendi. 
3 1 Refertur triplex rnodvu dicendi circa dtffcul-
tatern , A n fcdtcet dabtlis (it Simonia in 
materia omnino naturaii ? 
3 2 / » fiatu legts natura , qui fui t ante le^emfcri-
ptam & Euangelicam,potuit ejfe vera Si-
monía, non autem in ftatu pura nutura. 
3 3 Apud Infideles , qui nunquam habuerum fí-
dem , non potefi ejfe Simonía ex obieSlo 
circa ea qua ad ritum infidelitaiñ perti-
nent. 
J4 'Rjferuntur quadam corollaria qua ex hac do-
tlrma fequuntur. 
R 1 MA f Concluno efl: affirma-
riua. Secunda, Simonia efl: pec-
catum irreligioíitatis,id eft,reli-
sioni contrarium. Tert iacon-
clufio ad At, Simonia hoc no-
men á Simone Mago congruenter vfurpauit. 
Quoniam vtraqne diffinitio feilicet quid no-
minis , & quid rei proprium eft omnis ícientiac 
ac difciplina: ; illa quidem , quia oportet, tefte 
t ranc. de Arauxo Decif. CiuiL Tom. / / . 
Ariftot. r. Teriar.c.x. terminorum fignificatio-
nem prarfcircj ne ignorantia eorum laboranres 
crebrius paralogizemur -..hacenim poena aí l i -
gnataa Philofopho ignorantes quid nominisj'n 
vnaquaque fententia teíle Bartolo traftattt de 
Aluco veríículü teitu veriílimé pleóluntur : ha.'c 
vero quia tefte Boetio ltb.de dfffiriit .cAjnaxmum 
lume affert rri,cuí/4é it¡ contrarium duettur quaft o: 
& quia contra Ciceronis prasceptum ude of fe iü , 
Ornnu qua a rattone fuf tpnur iriftitutío, deba a 
dtjfmiíone proficifet. His igitur Dialcóticse ac 
Philofophiae praeceptjs obtemperans D . T h . de 
Simonia traótaturus, vtramque illius difibnitio-
nem praemittít. Primam quidem dum in folut. 
ad^. Simonise vitium (ait) á Simone M?.go ílc 
appellari,Secundam vero dum «« corpore inquit , 
quod Simonia eft ftudiofa voluntaste.quas dif-
finitio poteftad hanc magis artificiofam reduci. 
Simonia eft irreligio,per quam ftudiofa volún-
tate emitur vel vendiiur aliquid fpirituale vel 
fpiricuali annexum, In qua ; i rrel igio ponitur 
loco generis , fiquidem in illa conuenic cum 
aliis irreligionis peccatis : castera autem expl i -
cant difTcrcntiam liuius vi t i j ab aliis ciufdcm 
generis.His fuppoficis vtramqii'e diffinicioncm 
fequentibus dubiis placet examinare. 
Vbitatur P r imó circa nominis etymofo-
giam j "f" yin Simonia congruenter a Simor.e 
Aía^o nomenclaturam a c c e p e n t í ^ z ú o dubitan-
di ncgatiuaeft ; quia mult i ante Simonem fue-
rut hoc vit io infeíSH:ergo ab ¡llis potius debuit 
denominan. Antecedens probaturrnam vt legi-
tur Genefisr$. Efau vendidit fratri fuo lacob 
primogenituram , quas tune habebat annexum 
Sacerdotium;&: ideo á Paulo Hahreomm i i .ap-
pellatur prophanus íiue irreligiofus ; vt Nume-
roru zz.legiuur de Propheta Balaa.quod in tcn-
debat venderé donum ProphctiíE ,quam ob cau-
fam a D.Pecio 2. Canon.t. 8c \\.\¿z.tn fuá Canon. 
notatur huius diferiminis reuSjdum de Simonia-
cis dicuntquod abieruntin vice Balaam. Et4 . 
Reg.$- legimus G k z i fcruum Elifei vcndidilFs 
donum fanitatis, accipiendo pro i l lo muñera a 
NamanSyro;& tádem J ^ / ^ ^ ^ . r c f e r t u r j q u o f -
dam ludíEOS emifle fummum Sacerdotium : ab 
iftis ergo qui Simonem príeccírerunt potius 
quam ab illo,debuit hoe vit ium nuncupari. 
Sed concluíio fit.Congruetiusta Simone Ma-
go quam ab illis ipfum príEccdenribus , hoc i r -
religiofitatis vi t ium nomen acccpit.In hac con-
cludone conueniunt omnes Auchores/w/?^ re-
ían* , qui illam ex GregtíF» lib.y. Ep'tfl. accepe-
runt. Cuius verba aíferuntur in decreto i . q.$.c. 
altare,Se c.cum liqiteat.Ez probatur Pr imójquia 
vt conftat Attorum c.%. Simón intendehat emere 
dona Spiritus SanEli,vt pofiea illa venderet.D x i t 
enim Apoftolis oblata pecunia , date & mihi 
hanc poteftatem , vt cuique impofuero manus acci-
piat Spiritnm Santturn : csteri autein hoc v i t io 
infeóti qui ipfum prasce(rerunt,vel t a n t ü m eme-
runt dona gratiae,vel t an tüm vendideruncíergo 
tantum in Simone fuir reperta integra ratio 
huius vi t i j ,ac proinde congruentius ab illo can-
quam á primo aiuhore nomen huius vitij de-
riuatur.Secundójnam res fpiritnales de dona gra. 
qux funt materia Simonia? per fe,prim6 per-
tinent ad legem Euangelij : fed Primus qui i n 
hac lege hoc peccatum commif i t fu i t S i m ó n 
Magus j ergo congruenter ab i l lo íai íquam a 
A A a a z primo 
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primo authore hoc vitium nominarur. Terció 
nam non fo.'umin Simone fuir praua voluntas 
emendi & vcndendi dona Spirirus Sanól i , fed 
etiam fuit error in intclledtu circa fidem, quo 
fals-ócxiftimauit dona SpiiirusSancli ei venalia, 
quod apene colligitur ex verbis D . Petri vbi 
f»pm ipfum reprchcndcncis : peemúa tua teettm 
f i t inperditíonerfí, ejuoniaw dortHm extfitwajH pe-
cttrna pojfideri: In carteris autem Simoniacis vc-
teris legis tantum fuit prauus aífedus volunta-
ris abfque errore inteiledus circa fidem : ergo 
abi l lo potius táqúam a peílimo huius v i t i j au -
thore nominatur.Ex quo patet ad rationem du-
bitandi : licet enim i l l i omnes hoc vi t io fue-
r int infcéti, non tamen complete ñeque in lege 
gratia^jaut in bonis iliius, ñeque íímul cum ha:-
refi i l lud perperrarunt. 
Vbi ta tur f e c u n d ó . - f ^ p r t d i f t a dtffímtío, 
(juid rei j i t i i^iHtféi^j^h^iátVMctl i i quod 
non,propter t r ia .Pr imó quia loco gcneris3po-
n i tu r in illa, irreligiofitas, fiue ftudiofa volun 
tas : fed per hoc non explicatur ratio genérica 
Simoniae : ergo. Minor probatur dupliciter: 
tum quia Simonía eíl: hasrefis , vt habetur in 
cap.c¡Ht ¡ iude t ja f . fe r tur japxum liqtieat\& cap, 
eos i.cjuáfi.x. ergo.Tum etiam,quia caetera vitia 
peninentia ad voluntatemnon includunt in fuá 
eífentia ftudiofitatem, fed dumtaxat inclinatio-
nem voluntatis ad lúa obiefta v. g. iniuftitia & 
prodigalitas folum includunt afFeclum dene-
gandi alicui fuum iusjvcl rupcrfluú proprin bo-
na difpendendi; ergo Simonía non includ:tfn 
fuá eílentia tanquam rationem genericam, fin-
diofam voluntatem. Secundó; nam prasdiíla 
difíinírío quoad omnes particulas conuenit Si-
monice mentali , quíE in folo affedu interiori 
emendi vel vendendi res fpiritualcs confií l i t :& 
tamen illa non eíl fimpliciter3& abfoiuré vit ium 
fimónia; : ergo. Minor patet,quia illud confiftit 
in prcediélo affedu emendi vel vendendi res 
fpiritnales fimul cum opere fubfecuto ; vnde & 
huiufmodi v i t ium fie opere fubfecuto confum-
matum eft, quod fubiacet poenis á Iure pro Si-
moniacis taxatis : ergo. Terció,nam fi Simonía 
intra genm ineligiofítatis continctur , ex v i 
praediótas difí ínit ionis, cílet ídem cum facríle-
gio, á quo tamen eíTentialiter diftinguiturjergo 
prxdióla diffinitio non fatis explicar genericam 
rationem Simoniíe.Minor paretjquia de eírentia 
Sacrílegij non cft emptio,fiue venditio,fed tan-
tüm voluntaria irreucrentfa rebus facris irroga-
ra bene tamen eft de eífentia Simonías : vnde 
D . T h . de facrilegio & fimonia quafi de fpecie-
bus diftindis ¿«^«<«/?,99.^- j co.diuerfos edidic 
t ra í la tus : ergo. Maior autem probatur , quia 
pnrd ié ta diffinitionc nihilexprimitur,per quod 
Simonía a Sacrilcoio eirentialiter diftinn-uacur 
o, o 
intra eenus irreliiiiofitatis, non enim diftingui-
tur per contraclum emendi vel vendendi, ib i 
expreífum j hic enim contradus licet non fit de 
eífentia facrilcgíj. aliquando tamen in eius i n -
diuiduo inuenirur , vt patet in contraftu quo 
ludas vendidit Chriftum , qui fuit facrilegus 
propter irreuerentiam perfona: facrae;& in illo 
quoquis venderet Sacerdotem infídeliin man-
cipium,v.g. vendido inuolu í tmal i t i am facrile-
gi) \ CtíTO. 
In hoc f dubio duas verfantnr fententia:. 
Prima negac pr^didam diífinicionem e^aóbm 
eífe m á x i m e d e f e d u huius pairicul2(opcre fub-
fecuto,)quam exiftimant neceirariam.Ita gloífa 
tn cap. quifiudet. 1 .qu^fÍA. 6c Abbas i» ciip.nt-
mo , de Simonía. Secunda quae aíhrmans eft, 
communiter defenditur ab Authoribus. Pro 
cuius declarationc; 
Dico Pr imó : in t difíinitione Simonía; non é 
defidei atur illa partícula , Ü / ? ^ fnb/ecHto , ac 
proinde prardióta di í í ínido defeólu i l l iusnon 
redditur infufficiens. Hasc conclufio ftatui-
tur ¡¿duerfus anchores primas fententiae , 5c 
probatur : nam teíte D. T h o m . í . 2. |Ífcy?, 2.0. • 
articid, 1. & peccatum externum de inter-
num refpeótu eiufdem ob ied i candem mali-
tiam fortiuntur in eííe morís , ac per confe-
quens eadem diflinitione debent comprehen-
di : Sed Simonía mentalis 6c externa opere 
confummato folüm difFerunt, ficut peccatum 
inteinum 6c externum circa idem obieótumj 
ergo eadem gnudent cífenriali malitia , ac 
proinde eadem dimnir.ione. Híec fecunda con-
fequentia patet ; nam ca quas funt ejufdtm ef-
fentiíE eadem quoque difíinitione gaudentj 
ergo fi externa 6c interna Simonía eiufdem 
cfrentias funt in genere malí moralis , etiam 
eadem debent gaudere difíinitione. Confir-
matur; nam in hoc quod dicitur Simoniam 
eífe irreligiofam voluntatem emendi vel ven-
vendi , 6cc. explicatur tota malitia contraélus 
externí quo emitur vel vendirur res fpiritua-
lisjcrgo illa partícula minime defideratur. An-
recedens probatur , quia rota malitia externi 
co nt i a ¿ tus dependet a praua & irreÜgioía vo-
lúntate vt á radicc j ergo explicata malitia ra-
diéis , manet 6c malina ipíius effeótus ex-
plicata. 
Dico fecundó : f in prasdidhi difíinitione 7 
e x a d é r a t i o genérica ac difFerentialís exphean-
tur. Prima pars conclufionis probatur: nam 
Simonía non eft de genere viriorum p¿rt incn-
tium ad intel ledum , fed tantüm de genere 
eorum quas perrinenr advoUmtatem, 6c alias 
eft fpecies irreligioíitatis vtpote religíoni con-
traria. Sed hice ratio explicatur in co quod d i -
citur ftudiofa, fiue irreligiofa voluntas : ergo. 
Secunda pars probatur : nam diií trentialis ra-
tio per quam Simonía elfentialiter ab aliis 
fpeciebus irreligiofitatis diftinguítur, eft con-
rraclus commutatiuus, videlicet emptionis feu 
venditionis circa fpiritualia : fed huiufinodi 
contradus fufifreienter explicatur in eo , quod 
dicitur Simoniam eífe voluntatem emendi, vel 
vendendi aljquíd rpirítuale :ergo. Minor pro-
batur ; nam per hoc f diftinguítur Simonía a 
facrilegio ; quod facrilcgíum importat i r re l i - 8 
giofitatem fiue irreuerentiam , fadam rebus 
facris contra í tam in adionibus inuolnnrariis, 
in quibus ex parte i l i ius , cui fit irreuerentia, 
innoluitur aliqua ratio inuoluntari j ; & alias 
non admífeetur per fe voluntaría commutatio: 
quo pado percuílio Clerici eft f icd legíum a 
Simoníacondift indum,-quia abfque commuta-
tiuo contradi! , 6c alias Clerico inuito fit irre-
uerentia: ergo. 
Dices,t Monachus voluntarle frangens vo- $ 
tum obedienticTC v.g.caftitatis>facrilegium com-
mi t t i t :& tame rcfpedu nullius reluece ibi inuo-
luntaria commutatio : quia non refpedu perfo-
nas frangentis votum quae Voluntarle frangir» 
nec refpedu Dei qui non eft magis inuolunta-
fius 
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rins refpeóhi faci-ik crij, quam i-erpedu aliorum 
perca to ró ie rgo nó reóté facrilegiú diftiffgüitat 
á Simonia per rationcm inuoliinrarij. Sed hoc 
non obftanre ratio nüftra eííicax manct : eo 
quod cum íacrilegium fir elícncialis q u í d a m 
pars iniuftitiae oppohtíE religioni , qua? eft po-
tcntialis país iuftitiíE , íicut Rel ió lo eft ad 
a¿tum5 ñ e m p c D e u m cui exhibcrur cultus, ita 
facrilcgium refpicit Deum vt per íbnam cui fit 
irreuerencia , ac pioinde res , fiue locus fine 
perfona facra cuius fie antecedens per Hunle-
gium violacut, non fe haber vt perfona cifi fed 
contra cuius valunratem violarur, ex quo fit 
confequens, Deum fpeciali modo eífe inuolun-
tarium in facrilegk), quo non eft in alüs pecca-
, tis : quapropcer faifa eft Minor ob ieÁionis 
faélie pro fecunda parte : Monachus namque 
frangen? votum caftitatis, violat fanílicatem 
fuae perfons contra voluntatem Dei , cuius 
cultui erat ex v; vod dicata. Namficucin ge-
nere iniuftitiíE proprié d ió t s , diftinguunrur 
eiTential'rer commurationes volunrariae ver^, 
fraudulencia emptionis & vendítionis , & 
vfura in mucuis , ab inuoluntariis feilicet furto 
& rapiña ; ica in genere irreligionis quae eft 
pnrs porentialis iniuftitiae diftinguunrur effen-
tialicer irreucrenti.x Síiniuriae circa facra : Vo-
Innraria» ab muoluntariis , videlicee Simonia 
& f ici i legimn : Sed illae differunt penes vo-
luncarij Se inuoluntarij condiciones , ergo & 
ifta! : fiquidem ad iniufticiam percinenc ; Tune 
viera. Sed ratio voluntan) in Simonia non eft 
alia , nifi quia commitdtur contradtu aliquo 
ciui l i puta emptionis fimilibus , qui verfan-
tur inter homines voluntadé vnum pro alio 
commuranees i ereo cum híec ratio diftindla 
ab aliis eius genens exadé explicetur in prasdi-
¿ta definirione» confequens eft in illa dif-
ferentiam eífentialem Simonias fatis explican'. 
Confirmatur: nam propr'um dif t indiuum Si-
moniae eft in genere ineligiofitatis, quod ver-
ferur inter homines voluncarié commutanees 
vnum pro alio ; ita quod homines concurrant 
vt perfona: inter quas verfuur; fanótieas aurem 
rei , vt materia commutationis ; fed folum hoc 
explicatur, dum dicicur quod per illam vendi-
tur, aut emitur res fpiritualis ; ergo. 
1° Ad -f urimum in contrarium , negó raino-
rem ; ad cuius primam probat íonem rcfponde-
tur quod in illis decrcris appcllatnr Simonia 
hxrefis propter dúo , vt hic dicit D . T h o m . 
ad i . tum qnia eft quxdnm proteftatio externa 
infidelieaeis , qna: non ncccíParió illam fuppo-
nir in menee, ficue exeernus cultus religionis 
eft proeeftacio fidei , quam aliquando non fup-
j i p o n i e i n corde. Tumeeinm q u i a f Simón Ma-
gus Simonix auehor, fimul haerefim habuie 
non folum circa mundi creneionem,exiftünans 
i l lam non eífe á Dco , fed eeiam circa dona 
Spiricus Sandti, cxiílimans illa pecunia poffe 
poíl iden , ve dub. praceder.ti d idum eft : & 
propterea Simoniaci inter He ré t i cos ab Augu* 
ftino lib. de H&refibiu circo, princip. annume-
rantur , nempe i l l i qui Simonemquoad erro-
neam exiftimationcm , & quoad vit ium i r r e l i -
giofitatis imitantur. Ad fecundam probatio-
nem refpondctur, de ratione Simonia! tantum 
clfe a í fedum voluntatis vendendi , vel emen-
di res fpirituales: vt tamen melius a v i t io i n " 
telleótus diftinguacur ,appofica eft illa partí-
cula , ftudiofa, qua? non explicat aliquod per-
tinens ad intelleólum , fed duntaxat direcStam 
tendentiam voluncarij a í fedus ad commuta-
tionem voluntariam rei fpiritualis : vnde non 
vt neceífaria , fed vt magis explicatiua voluu-
tarij affedus ponitur il la partícula in diflSnitío-
ne. Ad fecundum nego rainorem : lolum cnim 
materialiter & accidentaliter diíFert interna ab 
exrerna Simonia ,qu£E diíferentia eft fufíícicns 
vt hasc & non illa fubiaceat pcenis ab Ecclefia 
ftacutis , quae non habet de occukis indicare. 
A d tertium t dúplex eft modus diccndi. P r i - I 1 
mus eft aíferentium Simoniam non diftingui 
cífcntialiter á fícrilegio , de quorum numero 
eft Soto vbifupra, aré. z. & Suarez/ow. i . nb .t, 
cap.i. & lib. ^.cap.i. §. Poreji ergo-, dicens, Si-
moniíE genus proxñnum elfc facrileg¡o;quia eft 
fpecialís p róphana t io & conrreáratio rei facrar: 
¿c Malderus Í ^ ¿ ? . 9 . ^ Simonia cap.$.dub.i. dicit 
i l lam e(íe fpeciem facrilegij. Quod prolxmt 
duplicirer, rum argumento faélo : tum etiam 
quia facn'lcgiin decretis príeallcgatis habentuf 
pro Simoniacis : quo padto ludas ib i qui fuit 
facrilegus in vendirione Chrifti ínrer Simo-
niacos enúmeratur : eó quod vendidit perfo-
nam facram nempe Chrif tum ,vel falrem ven-
didit rraditionem Ghrift i Domini cui erat an-
nexa res facra , nempe perfona tradenda. 
Sed hiis non ob í lamibus , fecundéis modus 
eft verior , quem fequunrur Caietao- k.irf-ffa» 
art. i.fy.deuidentiam-.hedcfma. -obi fupra> tratt.n. 
pag. 1300, &C Torre , h íc dijp.^. aíTerentcs Simo-
niam cíTcntialiter diftingui á facrilegio , ac 
proinde f vendit íonem Chr i f t i faólam a luda, 13 
facrilegam quidem fuiífc, fed non Simonia-
cam. In huíus ramen diferímine reddenda 
ratione variant praediíli Authores : aKj cnim 
exiftimant propterea rraditionem il lam non 
fuifte Simoniacam , quia ludas non tradidic 
l u d á i s Chri f tum Dominum , vr illis effet v t i -
Üs, fcd potius ve ab eis crucifígeretur ; cum 
tamen ad contra¿Uim Simoníacnm , requiratur 
quod tradatur res fpiritualis in vtiiitatem acci-
picncis. Al i j vero dicunt , rarioncm huíus 
eífe ; quia ludas non vendidie Chriftum inten-
dens venderé diuinam ipfius perfonani aue gra-
das vnionem,dc quibus n ih i l cogicabae,fed fo-
lum humanam nacuram , qu^e res erat corpo-
ralis annexa fpírituali : quo padlo vendido ca-
licisqua non intendítur pretium pro confecra-
rione , fed pro materia i l l i annexa non eft Si -
moniaca. Sed iftas ratíones funt infuíficientes. 
Prima quidem,quia quod res venditafit v t i l i s , 
vel inutilís emptori , non varíat eírentíarn 
contradtusemptionis & vend í t i on i s : if teenim 
finís eft extrinfecus, nempe ipfius vendentis k 
quo contraóhis non fpecificatur : íicut nec 
feientia fpecífíqatur á fine fcíenrís, quia ille ex-
trinfecus eft'. Sed ad Simoniam fufficit , quod 
faluetur eíTendalis ratio emptionis & vendít io-
nis rei fpirieualis : ergo cum ha?c faluecur in 
t radi t íone ludas, ex hoc capitc cftet Simonia-
ca : quemadmodum & qui venderet h e r é t i c o 
Eucharíftiam , vt i l lam conculcaret, & non vt 
eftet i l l i v t i l i s , veré Simoniacus eíTec ex cbie-
d o , quia faluaretur ib i contradus vendí t ionis , 
quamuiscx fine operantis etiam eífet facrile-
gus. Secunda vero défici t , quia ad Simoniam 
non requiriturjquod intentio & cogn i t ío ven-
dentis feratur i n adu fignato i n rcm fpi r i -
A A a a 3 tualem 
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tualeni vt fpirítualis efl:; alias nec venclitio Sa-
crameiui abftfuc huiuíino'ii co'gnilipftc Simo-
niaca clVct'.qhod tamen expeticntios fepugnat: 
ergo dcfcChis hiiius cognitionis in Inda non 
obltabat, qúotninus illa uraditioeirct Simonia-
ca , iicut non obfcabat quominns eílet facri-
Icga. 
14 Üicendum igitnr efl: propter t dno5Íllam tra-
ditionem Simoniacam non fuiíle pioprié & in 
rigore.Primo quia non fnit facía per commnta-
tionetn volnntariain & ininrioíam perfonse fa-
c t £ : fnit enim contradns innoluntarius refpe-
ólu Chrifti , cui infercbatnr ininria. Secundó 
quia malitia Simoniae petit.quod aliquis (c ge-
rat vt verum dorainum rei fpiricualis'Jndas an-
tem non fe gcííit vt verum ü o m i n u m C h r i l l i ; 
nec enim accepit prctinm pro C hrií lo Domino, 
fed pro aótione qua oftendebat ludxis tempus 
& locum oportunnni,quo illum capere polTent, 
vnde potius traditor , quam vendicor f n i t : 5c 
quia i l l i a í t ioni rradendi perfona C hrifti erat 
annexanon vt forma intrinfeca, fed v i extrin-
fecusterminns Se materia circa quam, ideo non 
fui rpropr ié Simoniacus,fed impropr ic& largé 
propter analogam íimilitudinem illius facrile-
gij cum Simonia. Ex quibus ad foumam Tertij 
argumenti nego fequelamrad probationem d i -
cendum eft, difFerentiara inter Simoniam & fa-
crilegium eíre,quod illa veifatur inter homines 
&c fit commutationc voluntaria : hoc vero ver-
fatur inter hominem & Deum, & fit inuolun-
taria commutationc , quoe (atis explicatur in 
pr^dióta diffinitionc : vnde nec traditio C h r i -
fti,nec venditio Sacerdotis in mancipiunr^con-
traóhis Simoniacifunc ícd íacri]egi,illa quidem 
propterrationes aílígnacns: hasc veróquia tam 
Deo cui fie íniuría,quam Sacerdoti vendito i n -
uoluntaria eft. 
i ; Vbitatur T e r t i ó . f A n materia SimontA 
per Sptrima/e,é' fptrituali artr.exum, expli-
cetWi Videtur quod non .Pr imó quia hniufmo-
di materiam explicans D. Thom. IW^OÍ «r/ic. 
nullam mentionem facit de (rratia inftificante, 
virtutibus infufis, gratíis gratis datis,dc pote-
ftate ordinis , & aliis facramentalibus aótioni-
bus ; quod eft í ignum manifeftnm,illa non eííe 
materiam Simoniae; & tamen funt res máxime 
foirituales:ergonon omnis res fpiritualis & fu-
pcrnaturalis eft mater iaSimonias .Confírmatur , 
nam hniufmodi donagratiae propter eífentiam 
facra quac aliquis in fe habet, non poteft i n 
alios transfene ; ergo nec poteft illa venderé , 
vnde in cap.faiuator.i.q.s .dicitat:,quod necApo 
ftolus emptionem Spiritns Sanfti quam be-
ne fieri non poíl'e docuerat , fed ambitionem 
de auaritiam in Simone exhorruit j ac proinde 
hniufmodi dona quamuis fpiritualia, non funt 
materia Simonías. Secundó , nam materia Si-
monis funt feicnti as naturales, & tamen non 
funt fpirituales,eo modo quorecipitur fpiritua-
le in ptasdida diífinitione : accipitnr enim pro 
fupernaturali dono , quod per humanas vires 
aífequi non poteft,ergo. Maior probatur, quia 
yropterez Prouerb. 25. dicitur,«o/í venderéfa-
fientiatn & dottrinam , & intelligentiarn : & Sa~ 
piemia y, diuitiaí nihil ejfe duxi in comparatione 
*líiw. In quo fignificatur fapientiam excederé 
omne pretinm temporale, quod eft í ignum i l -
lam eíTe materiam Simonía : ergo. Confirma-
tur : nam vt aliqua res fit materia Simoniac, 
fníficit quod fit médium ad falutcm neceífa-
r i u m , &• donum immediaté á Deo collatum} 
huinlmodi autem funt affquae veritatcs natura-
les^ergo. Minor patet : nam hasc veritas, Dew 
eft , licet puré naturalis , tíiincn eft ad falutcm 
neccílaria, contra illud Hehr.i 1 .Accedíntem 
ad Deü oportet credere quia eft tefte Augu-
Víotn Itb de magiftr.cap.n. Spiiitus Sanótus eft 
qui interius edocct nos omnes feientias, & ve-
ritatcs etiam naturales : quod etiam atteftatur 
A m b r o f y ^ í r 1 ad Coriti.x z.crgo. 
Ter t ió : nam Theologia fupernaturalis eft,& 
a principüs fídci defeendens, licet induftria &: 
magno labóre comparetur : & tamen pro i l la 
docenda poteft accipi pretium abfque vi t io 
S imonía : : ergo non luíficienrer explicatur ma-
teria Simonice per aliqnid fpirituaíe. Maior 
patet,nam \.ad Coriníh.n. & ad Ephcf.4. ínter 
miniftros Ecclcfis, enumerantur Dodores, n i -
mirum doctrinas Theologicas : myfteria autem 
Eccleliaftica dona fpiritualia funt : 5c fimilitei 
gradus magiftenj in Theologia quid fpirituaíe 
eft; ergo. Minor veró prob.Ttur,quia licitus eft 
vfusomnium Vniueifitatum &EcLlcf iarum be-
né inftitntarum}in quibus pro Theologia edo-
cenda aíl ignantur ftipcndia.ergo.ConfiLmatnr, 
quia non eft Simonia v enderé laborem in do-
cendo Theologiam : quemadmodum nec Si-
m o n í a eft pro labore & induftria canendi ora-
riones in choro s quod cantores accipiant prc-
tinm : & tamen fi non lic&rct venderé Thco-
logicam doftriuam , nec eriam liceret venderé 
laborem & índuftriam in docendo illam ; quia 
vbi a d í o vendf non poteft , nec etiam labor i n 
ea alíumptus : ergo. Q u a r t ó apud infideles po-
teft etiam vi t ium Siinonias elle , 5c tamen non 
poíTiint apud illos reperiri donagratias, 5c Spi-
ritns f i n f l i t c t g o non fo lüm hasc funt mareria 
fimonias.Maior probatur tr ipl ici ter .Primó quia 
venderé Sacerdotium idolorum quod apud i n -
fideles reperitur , eft Simonia : qua de a e u f a i » 
cap.eos,fnpra relato,leroboam refertur inter Si-
moniacos,eoquod vendidit idolorum facerdo-
tiajvt habetur 3. Reg. cap.i Secundó , quia in 
ftatu purorum naruralium, in c|uo humanana-
tura, noncíTct ad fupcrnaturalem fiuem relata, 
reperiretur vi t ium fimoniíc, ficut & vera rc l i -
gio ac verum Sacerdotium j co quod religíoni 
opponitur vi t ium Cimon\se;5c oppofira verfan-
tur circa idem.Ter t iórnam in i l lo ftatu reperiri 
poífet facrilegium, vt fi quis prophanaret tune 
vafa dicata dinino cnlrnijfacrilegus c í íc t ; erco 
etiam reperiri poüet Simonia. Confecjuentia 
patet j quia facrilegium 5c Simonia circa ean-
dem materiam verfantur, folqmque penes mo-
dum voluntaria! 5c innoluntarias commutatio-
nis díft inguuntnr;ergo. 
In f hoc dubio tres verfantur fententiae. iC 
Prima alTerit materiam Simonías eífe prascísé 
illa dona fpiritualia , quíe non funt per eífen-
tiam facra , ac proinde gratiam iuftificantcm, 
gvatias gratis datas, 5c alia hniufmodi non eííe 
materiam fimonias; ira Panormir. cap.confutare 
numer. 5. Angelus verbo SimoniA numer. \ , 5c 
Tabiena numer. 7. Secunda fententia aflerit 
omnes res fpirítuales fine ordinis gratia', fine 
ordinis naturíe cuiufmodi funt naruralcs (cicn-
tias, & attes,eíre materiam Simonías. Ira A l r i f i -
dotenUib.s.famma traft.i-j.cap.i.qH^ft.i.AUn-
fia 
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íls í.f.q.i-jG.memb.A.diib.x. Sylueft.verbo Simo-
nía cj.io. & verbo Doóior ^ ,9 . Glofla tn cap.non 
Uctt 1 1. ^.3. quibus fanet D . T h o m . in 4. d . i $ . 
qu<*j}.$. a n . i . cjiidíJliHncuU 1. ad 8. & cjUoMib.%. 
art. 11. vbi allcrit , quod licel magirtrisarcium 
venderé labores & non feicntias,fííue verita-
tem quae fpirirnalis eíl.. Tertia fententia aíTerit 
inateriam Simonise efleies fpiritualcs dunraxat 
quae fnnt dona fupernaturalia 5 fectis antem illas 
qnae ordinis nacuríc func. Ira D . Thorn. /« hac 
quafl.art, 5 .Í?£I 3. Caietait./bidem, & in verbo 5»'-
moniii, V i t o r i a hic, Richardus tn 4.,d.i$.art.$. 
q . i . D m a n á u s qud'ít.^VAudan.ejMfft.s .8¿ Adria-
nusqiíodlth. 9. & Suar. i t b^ . cap.S. 8c quia haec 
eft vera íenuentia, pro eius declarationc. 
Dico Pr imó: f gratia iuftificant & alia dona 
l 7 qnas per cíTenriam ítint facra, licet per fe, &:in 
abftrado conííderata , non íínr materia Simo-
niíe, bene tamen in concreto & peraliud, quia 
íic poíTunt vendi Se erai. Hace conclufio ftatui-
tur aduerfus authores prima: fenrentÍ2E,&: pro-
batur prima illius pars : nam huinírnodi dona 
neqneunt emi aut vendi : in explicando autem 
modum, quo dona gratias poíTunt vend i , va-
riant ifti Authores.... enim in lib.de Stmoniata-
buU r.<;<«/>.3 5.dicit,proprerea poíreeffe materia 
íimoniíe 5 quia quoad aíFeóbum poíTunt vendi, 
licet impoílibil ís íit i l lorum traditio : Suar. 
vero & Torre dicunt, propterea cíTe'materiam 
íimoniac, quia in concreto & per accidens pof-
funt vendi, fiquidem á Deo immediatc infun-
duntur , ac proinde nec eomm d o m i n i u m i n 
alios transferri : fed materia íimonia: tantüm 
funt il la qua: contraólui emptionis aut vendi-
tionis rubftcrnuntur,& quorum poíleílio poteft 
ab vno in alium transferri, er^o. Dices, poteft 
aliquis habere hnne affedlum condii-:onatum 
vcl fimplids complacentias : volem , fi poíTcm 
venderé tibí twpam gratiam : fed hicaffcélus 
eft fimoniacus ; e í g c Nihi lominus dícendum 
eft , quod hic affe&us cura veifetur rirca obie-
éhim fímpliciter impoí l ib i le , non eft eííicax ft: 
abfolutusjnequc ad aótum extcnuim reducibi-
lis , fed tan tüm eft inefficax & conditionatus 
feu per modum fimplicis complacentiae : in 
hu iu í inodi autem affeílu non faluatur menta-
lis fimonia í ímpl ic í te r , fed t an tüm fecundum 
quid & impcrfc¿l:é ralis: hanc autem non con-
uenit admitterc circa dona per eíTentiam facra, 
noque enim de hac procedit noftra concluí ío , 
fed tantüm de i l l aqus íimpliciter 6¿; abfolutc 
í imonia; malitiam includit . Secunda pars pro-
batur: nam vendi huiufmodi dona in concré to , 
í iuc per aliud , n ih i la l iudef t quám vendi ad 
venditionem fubie6ti in qu'o hasc dona funtjvel 
ad venditionem caiiHe i l lorum : fed hoc modo 
contingit illa vendi: ergo. Minor probatur in 
tribus cafibus. Primus eft quando quis vendit 
rem fpiritualem quiafpiritualisjquod contingit 
i n véndente calicem aut Sacerdotem ratione 
coníecrationis, & virtuofum propter virtutem; 
Secunduseft,quando quis venditrem fpiritua-
lem pluris ptopter fpiritualitatem & confecra-
tionc quam habet, vt fi quis vendat cálice plu-
ris ratione folius confecrationís. Tertius eft 
quando vendit quis caufam vel aótionem, me-
dia qua producitur gratiaivt fifacerdos vendat 
ab lu t ioñem vel abfolutioncm á peccatis fa-
cramentalem,qu£c funtadiones caufatiuse gra-
t i a : crga. 
Dico fecundo : -j-ad materiam Simonias non 18 
pertinent res fpirituales ordinis natura;, fed 
dunraxatilla qux funt aliqnid fupernaturalita-
tis. Hac conclufio ftatuitur aduerfus Authores 
fecunda: & pro Authoribus tertise fententia. 
Et probatur fupponendo, quod cum fpiricuale 
fumatur dupliciter , videlicet provt dicitur ab 
fpiritu incrcato , & provt dicitur ab fpiritu 
creato : quae d i f t ind io coincidit cum illa, qua 
Theoloei diftineuunt fpiritualium rerum dúo 
genera : alterum illarum qua fupcrnaturahtatis 
aliquid habent: &alrerum earum qua n i h i l fu-
pcrnaturalitatis habent, fed funt fpititualia or-
dinis puré naturalis, cuius generis funt omnes 
res naturales i nco rpó rea . Nomine rei fpii i tua-
lis in difKnitione S i m o n í a non fecundum fed 
primum genus accipitur:fub hoc autem genere 
tan tüm conftitu'untur res fpir i tuales^ua aliquo 
modo funt dona Spiritus Sanóti, 6¿; habent a l i -
quid fupernaturalitatis : ergo. Probatur minor , 
nam de huiufmodi donis procedit ratio D . T h . 
in í ^ q u i a de i l l is t an tüm veriíicatur quod non 
funt teporali pretio compcnfabiles,nec cadunt 
fubdominio hominis , pal ias í icutgrat is accí-
piuntur,etiam gratis debent dari : ergo. 
A d f Primum in contrar iú refpondetur,pi.'o- 19 
pterea D. T h . de illis donis nullam in hoc art. 
ment ioné fcciífc ; quiain abftraóto non poíTunt 
vendi:de illis autem in concreto fape meminit 
inarticulis fequentibAum de venditone facrarum 
&a6tu fpirituali egit. Ad confirraationem pa-
tet ex eadem folutione. Ad fólutionem autem 
Secundi, Terrij & Quar t i argumenti, tres diffi-
cultates qua i n illis tanguntur enodanda funtj 
nempean fit S imonía venderé feientias natura-
les, & coníí l ium incaufis ciuilibus. Deindc an 
íit v i t ium S i m o n í a venderé Thcologiam ; 8c 
tándem an S imonía in ftatu natura vel ínter in -
fideles reperiatur / Inquarum prima f quadru- 10 
plex eft modns dicendí . Primus eft G lo í í a*« c. 
noínmíis 11. quiift. %. Torrecremata in cap. qui 
fiuÁet i.cj.i. Sylueft.Angeli verbo Aíagifter, & 
in fummavt ihoi Dotior cap.10. &c a l í o m m o m -
nium quos pro fecunda fententia retuliraiis,af-
ferentium Simoniam cíTe , venderé naturales 
feientias, & confilium in caufis ciuilibus, ac 
proinde non excufari k peccato fimonia Do-
¿tores,qui pro docendis feicntiis naturalibus,&: 
lurifconfultos qui pro praftando confilium i n 
caufis ciuilibus accipíunt pretium5nifi i l lud ac-
cipiant pro labore duntaxat in ftudio impenfo. 
Secundus modus eft Durandi.í'w ^. .d.zf .qua/í ;! . 
Palud. ibidem quaíi.^. Armachan. vhifupra , 5c 
V i d o r i a ÍH^OC^-Í. alTcrentium nullatenus eíTe 
peccatum S i m o n í a aut alterius v i t i ; , venderé 
adum docendi, v e l , ipfam vedtatem & feien-
tiam naturalem. Tertius eft D . T h o m . in 4. d. 
í^.cju&fl.l.ioco c l ta t .& ^«o¿¿/^.8.<2r/.ii.Adriani 
ejuodlib.i). art. 1. R.ich.zr:di in eadem d , i f , art. 
qu<efl. 2. aíTerentium non potfe abfque v i t io fi-
monia vendi feientiam ipfam , fiue veritatcni 
naturalem fecundum fe confideratam: bene ta-
men adum ipfam docendi feu confulcndi, eo 
quodipfa veritas & dodrina fecundum fe, do-
nura fpirituale eft, o r íg inem habens ab Spirita 
randoil laminante nos, ac proinde vt fie , non 
poteft pretio elTe commutabilis : bene tamen 
provt egreditur D o d o r e medíante adu do-
cendi , qui vt fie non petit ex parte principij 
al íquod fpirituale donum , ac per confequens 
precio «ÍUraabilis eft, Quartus 
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l i Quavtus f modns diccndieft D .Thom hic in 
hac au&ji.art.yad 5. & Caictan. a r t . í j u b . i . &c 
Torre í ^ f ^ a í í c r e n t i L i m duojPrinnim cft quocl 
non cft Símoniacum venderé nauiralem fcicn-
tiam fine do¿trínam3nec ex parte principij do-
centis, nccex parte termini fcilicet veritatis. 
Secnndum eft, peccatnm eííe venderé ipfam ve-
ritatem, licet Simoniacum non í i t : & quia híc 
modus quoad vtranique partem eft verns, ideo 
a nobis amplc í t i tn r . Et probatur primó3qnoad 
primara partem, qnia ad matcriam Simonia£,vt 
d idum eft,tantüm pertinent dona Spiritns San-
¿li &c quac habent aliquid rupcrnaturalitatis. 
Sed naturales feientia; 8c artes,atqne ctiam con-
f i l i umin canfis cinilibus ,nün funtdona Spiritus 
San6li, nec habent aliquid fupernatnralitatis, 
cüm fintordinis puré naturalis , tam ex parte 
principij quám ex parte termini fcilicet ipíius 
veritatis 5 ergo non eíl Simoniacum i l l aven-
11 dere.Confirmatur Primo, nam f v i t ium Simo-
niar confiftit in hoc quod non detur gratis , id 
quod gratis acccptnm eft a Deo ,& quia vendí-
tur id cuius venditor non habet dominium , de 
quia fit irrcuerentia rebns facris contra v i r tu -
tem religionis : Sed n ih i l horum reperitur, i n 
venditione naturalis artis & do6lrin:r,í íue con-
íilij in caufis du i l ibus : ergo. Minor patetquia 
huiufmodi doóbrina 8c confilia non omnino 
gratis accipiuntur , fed tanquam naturas ratio-
nali debitse perfediones, Se alias medio labore 
& induftria adquiruntur ; nec fit irrcuerentia 
rei facrae, cura non finr res Deo dicatx, nec ea-
rum vendido aduerfacur rc l i^ ioni : erao. Con-
firmatur Secundo : ná tefte D . T h . 2 2.^.71^^.4. 
ad i . licité poreft Adnocatus pro fuo patrocinio 
pecuniam accipere, ficut 8c quilibet artifex pro 
fuá arte licité poreft lucrari : fed íi aótus i f t i 
eííent materia Simoniae, non liceret abfqne íi-
rooniíEvitio accipere pretium pro labore in illis 
irapéforquia q u á d o labor eft intrinfecé annexus 
adioni Tpirituali quae eft materia íimoniae, ficut 
nec pro adione, ita nec pro labore annexo po-
teftaccipi pretium : qua de caufa nec adus ce-
lebrandi facrum , nec labor illi annexus poteft 
vendi abfque vi t io Siraoniae.Confirraatur Ter-
tio : nam alias non liceret accipere maius fti-
pendiura fiuc pretium , pro nobi l ior i feientia 
naturali edocenda. Confequens eftfalfum, & 
contra víum communiter a viris timoratis rece-
ptum : ergo.Sequela patet: nam dignitas feien-
tiae naturalis ita fpiritualis eft atque veritas ex 
qua defuraitur ; ergo ficut veritas non poteft 
vendi abfque Simoniae vi t io ; ita ñeque maior 
illius dignitas porerit vendi abfqne Simonise 
v i t io .Minor autem patet; quia communis vfus 
habet,quod in Academiis raaius ftipendium pro 
Theologia v.g. qná pro Lógica vel Graminati-
ca edocenda taxetur;ergo.Dicas;ergoerit Sirao-
nia pro dodrina daré prebendara , fiquidera 
illa eft res tcmg|^:alis ; confequens eft contra 
morera Ecclefiarura Cathedralium , quae danc 
calongias raag¡ftralibus,&:c. Refpondetur illas 
dari diftbeiatas , & c . & quoad ti tulum dan 
gratis. 
13 Deinde fquoad fecundara partera probatur: 
nam D.Th.art.3.ad i,.huius ^.lóquens de i l l oqu i 
n i t i turvéderever i ta tes naturales fecundura fe-
ipfas ait,qnod peccat grauiter}id eft,raortalitcr, 
non tamen explicat quod fit peccatnm fimoniaei 
f i autem peccatum Simonia: eíle^debuiífet ex-
plicare D. T h . alioquin d íminutus eífet in hac 
materia,vblomnes modos coinmittendi vi t ium 
Simoni^ ex piofeífo declarabatjergo fignum cft 
peccatú i l lud n6 Simoniae fed alterius v i t i j eíle. 
Confirraatur,quia tune aliquis cenfetur vende-
re verirateijT ipfam fecundum D ' l h.quando ex 
cfficio tenetur docere alios, & mhilominus ab 
eis accipit pretiumtilleenim qui ex ci l icio non 
tenetur; bené poteft pretium fuae d o d r i n ¿ vel 
confilij accipere, non quaíi veritatem vendens, 
fed quafi opetás lúas locans.Sed in primo cafu 
tantum peccat contra iuftitiam commutatiuamj 
ergo non contra religionem3ac per cpnfcqucns 
Siraoniara non committ i t . Minor patet j quia 
n i h i l vendit,fiquidem non transfert in altcrum 
dorainium feientiíe quam habet in fe : ñeque 
alias p r o v e n í a t e in fieri,poteft pretium accipe-
re : quia hsee vt fie eft adus ipfe docendi ad 
quera tenetur ex officio,vt fupponirausj ñeque 
pro veritatc vt recepta in mente auditoris, fi-
quidera hasc vt fie non docentis fed andicntis 
propria eft. Sed accipere pretium pro re quara 
verequis non vendit, vel quas eft emptoris, eft 
peccatum contra iuftitiam commutatiuara , & 
alias cura res illa fit ordinis naturalis, non ap-
paiet quod fit contra religioncm : ergo.Exhis 
refpondetur ad fecundum argumentum ne-
gando maioris adprobationcm , quod propte-
rea dicitur in illis teftimoniis fapientiara vendi 
non poíTcnon quia Simoniaca,fed quia iniufta 
fit illius venditio ; fiquidera nequit a docente 
in dominium alterius transferri. I n quo fenfu 
dicitur Prouerb. cap.iy . Quid prodeft finito ha-* 
bere diHÍtía'S,cum Japientiam emere tion pcjfu. Po-
teft fecundó dici , quod ib i non prohibetur 
venditio , fed contemptus fapientise naturalis, 
nc fcilicet il lam parui. pendaraus 8c diuitiis 
poftponarausj quia cundis opibus praenotior 
eft; vzeiufdem lib.cap.}. dicitur. Ter t io poteft 
refponderi,quod illa teftimonia non de natura-
l i fed deinfufa fipientia, quas appellatur feien-
tia Sandorum , loquuntur : huiufmodi autem 
emptio atque venditio Siraoniaca eftjac proín-
dc méri to a Salomone prohibetLir;& ita in te l l i -
git i l lud Prouerb. D .Thom. in corp.huim art. 
Adconfirmationera quae cftAltifidorenfis negó 
minorem,ad cuius primara probationcm,- Ref-
pondetur quod hxc veritas, Dem í//,vt deraon-
ftrabilis, atque vt cadens fub feientia naturali, 
non cft neceílaria ad faliirem,fed tantum vt crc-
dibilis per fidemrquo pado maior pars fidelium 
i l l i aífentitur. Vnde primo 8c non fecundo mo-
do poteft accipi pretium pro illa abfqne v i t io 
Simonis. Ad fecundara refpondetur , quod 
fei entias naturales fnnt ab Spiritu Sando , non 
vt cft author grat is fed vt cft author haturae:&: 
híecfuit raens Auguftini.Et licet per accidés i n -
fuudantur aliquibus hominibus, vt Adamo,Sa-
lomoni, 8c Befclecl, ad artificium tabernaculi 
legimus artes 8c feicntias naturales fuiífe infu-
fas, tamen quia eiufdem rationis funt cura alüs 
humano labore adquifitis , poílunt vendi l ici te 
earú opera3ficutpo(Íreteadc ratione licité homo 
locare operasraanusfibi miraculosé reftituta?. 
Circa Tertium arguraentura in quo tan-
gitur t firailis difíicultas de Theologia \ qua- ^4 
druplex etiara verfatur modus dicendi.Primus, 
cft Paludani vbi fupra 8c D . Antonini z. p. 
í/í. r.c^.aíTerentium abfoluté Simoniacum eífe 
venderé dodrinam Theologix , 8c adum edo-
cendi 
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cendi illam. Secundas eft S^ikieílui vbi fnpra 
& Hoftienfis in cap. cjuia nonnullu exr*-4 
de magifirit, aílerencium quod venderé do£tr i-
narn Theologiae , Siraoniacum eft in i l lo qui 
i l lam docec ex oíHcio > fecus aurcm in i l lo qni 
non ex oíficio magifterij, fed vo lnn ta r i é& per 
accidens legenii officium vfurpat. Tcrtius eft 
Suarez lih.^.de Simonía cap.\%. airerentis milla-
tenus eíTe Simoniacum , venderé do£trinam 
Theologiae , nec quantum ad munus edocendi 
concluíiones Theologicas , nec quantum ad 
munus coníilianduad pacandas confeicntias f i -
deliurn.Quod probar dupliciter : tum authbri-
tate D.Thüm.?« art.^.ad 3. dicentisjquod licité 
potefthomo pretium fuae doólriníe fíaecpníílij 
accipere : vbi íicut de doó i r i na , i taetiam de 
confilio gencraliter loquitur. Tum etiam ratio-
ne,quia coníilium il lud Theologicum exomni 
capite eft naturale , nempe ex parte principi) : 
quia fckntia á qua procedít,eft labore humano 
adqui/ita : & ex parte m o d i , quia tradítur per 
moduiti liumani magifteri;: & tamen ex parte 
termini íiue finis intrinleci , quia finis per fe 
conííl iantis tan tüm eft inftrncre intelleótum in -
terrogantis; incogní t ione ralis veritatis. Quod 
autem intcrrogíins ordinct confilium i l lud ad 
pacandam fuam confeientiam , iftc t an tüm eft 
fims intrinfecus & accidentalis, qui non variar 
naturam aótionismec fnlfíícirad conftiruendam 
in illa maliriam Simoniae.Quartus aírerir3quod 
Tbeologia! doí l r inam aur veritatem venderé 
non eft Simoniacum : bene autem quoad mu-
nus coníiliandi in ordine ad pacandas confeien-
tias fídelium5Simoniacum eíFe. Hunc fequnntur 
commnn'ter difcipuli D . T h o m . prasfertim V i -
¿toria híc , & Caietan. in fcrnma verbo Simonia 
regula éSoiolococi ta t . Adrianus vbi fupra,Tor-
re dijp.^.Sc Gloiía in cap.venientes l.q.$.Sc quia 
hic modus eft verusjpro cius declaratione, no-
25 tanda funt dúo. Primum,quod f quatuor funt 
proecipua Theologias officia, fcil'cet deducere 
concluííones ex pr incipüs rcuelatis ; pra:dicare 
Euangelicam doóh'inam ; pra^ftare confilia ad 
animarum falutem proficua ; & Tacras litteras 
intftprerari .• quod poteft dupliciter ficrijvidc-
Jicetcx ck)no fapientic-Ejvel ex dono interprcta-
tionis fcrmoiuim, quae funt gratize gratis datíe, 
tefte Paulo t.ad Cor in t .n . v e l , more humano 
per ftudium Theologicum confulendo Sanólo-
rum Patrum explicationes- Secundum notan-
dnm eft, quod in doótrina Theolog'ca reperi-
tur & íp-fa veritas docetur, qux & inairciTÍu 
concluíionis Theologicas formaliter coníifti t ; 
& adhis docendi provr ab ipíb docente progre-
ditur. 
QuibusTuppolitis afTcrcndum efteumautho-
2<$ ribus quarti modi dicendi, f Simoniacum elle 
accipere pretium 'pro Theologia , quantum ad 
niunus praedicandi, coníilia pro falutc anima-
rum praeílandi, & feripruras facras interpre-
tandi ex dono gratis, de veritates ipfas Theo-
logicasjnon autem quoad munus inferendi con-
clufioncs ex principüs , & interpretandi feri-
pruras humano moje.Prima pars probatur,nam 
quoad omnía illa miinia Theologia haber a l i -
quid fupernaturalitatis ; ergo nec vendi abf-
que virio Simonííe noreft Antecedcns patet: 
nam prasdicario Euangelij per fe loquendo 
lupernaturalis eft ex parte principi) , ncm-
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pe prasdicantis , in quo pecic rupernaturalem 
authoritatem , contra i l lud ad Rom^n. 10. 
Qjiomodo próidicabum vifi rnutanlur : & 
ex parre r e rmin i , í iquidem ad falutem ani-
marum ordinatur, & veritas Euangcli) prae-
dicata fupernacuralis eft. Vnde Aíatth. 10. 
poftquam Chriftus dixerat : Entiles predica-
te &c. fúbiunxit ; gratií- accepiftis', gratis 
date : quaíi prsdicatio Euangelij fit yñiaw 
de fupcrnaturalibus donis , quibus repugnar 
pro pretio commurari : & pari rarionf quoad 
alia munia coníiliandi feilicet ad animarum 
falutem , interpretandi Scripturas ex dono 
Spiritus Sandi , Se veritates ipfas Theolo-
gicas fupernaturales : conhlium enim eft 
quaedam particularis praedicario, & inrerprera-
rio illa eft ex dono infufo ad praedicanonem 
Euangelij ordinato. Vnde Chriftus Apoftolis 
ad prasdicandum miífurus, ^frwíV iUu fenfitm 
vt intelligerent Scripttwa¿:vt legitur ZWÍTÍÍ 14.ve-
rirares autem in principüs fidei conrinen-
t u r , ex illis deriuantur, arquead i l ^ i reda-
cuntiir ; ex quo fupernaruralicarcnv habenc 
fuíficientcm , vt fint materia Simoniac j er-
go. 
Secunda pars probatur : narn f Theologia 2-7 
quoad munus docendi , inferendo in ore 
•Scholaftico conclufiones ex principüs &c i n -
terpretandi Scripturas , eft omnino natu-
ral is ram ex parte principi) , quam ex par-
te rermini. Ex parte principi) quidem , quia 
vt fie egrediuntur a¿tus ifti áb habi tuTheolo-
gico, provt eft humano labore & inchiftria ad-
quifirusj qtKE conditio naruralis : ex parte 
vero termini , quia terminarur ad excoien-
dum & perficiendum humano modo audien-
tis intelle¿l:um , ac proinde n ih i l fupernatu-
ralitatis hnbet : fed materia Símonias fupen^i-
turale quid deber e í fcergo.Conf i r raa tur : nam 
id conuincit communis vfus Academiarum & 
Ecclcfiarunv, quae ftipendia.pariter pro Theo-
logia , atque pro aliis rationahbus feientiis 
edocendis aílignant : de eó maiora quo híec 
feienria csteris prseftantior eft : quod ramen 
m i n i m é liceret 5 nifi abfolutc adtus docendi 
Theologiam & explicandi Scripruram Sacram, 
prcrio seftímabilis eífer. 
Ex quibus patet t > in quo deficíánt tres 28 
priores modi dicendi á veritate. Primus enim 
déficit j quia vult Simoniacum eífc venderé 
doótrinam Theologiae vniuerfalirer , quoad 
omnia oííicia recenfita : quod tamen often-
dimus elfe falfum.Sccundus etiam deficitjquia 
vniuerfalirer fentit Simoniacum non eífc, 
venderé Theologiam quo ad praedióta qua-
tuor ofíícia , in eo qui voluntarié legi t : 
cum. tamen illam venderé quoad munus i n -
ferendi contlivfiones & interpríetandi Scri-
pturas , tam in eo qui ex oííício , quam 
in co qui voluntar ié k g i t , Simoniacum 
non fit : quoad alia vero munia in v t ro-
que Simoniacum eft accipere pretium :!quia 
refpeítu vtriufqiis munia i l la fupernatura-
lia funt. Tcrtius vero déficit : tum quia 
vt didtum eft , & admittit ipfe Suar. praedi-
jcatio Euangelij nequit vendi abfque v i -
rio Simoniíe , eo quod eft fnpernaturalis ex 
parte principij & rermini : fed etiam v t ro -
que modo eft fupernaturalis confiliatio 
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ad falucem ínrcrL-ogantis orclinata,cum íic par-
ticularis q u í d a m concio,in qua íicuc in pub l i -
ca coníílium dans mouctur ab Spiritn Sánelo 
ín ordine ad animarum íalucem j ei'go. T u m 
ctiam qoia coníil inm Thcologicum de fe or-
dinatur , non ad ípeculacionem fed ad praxim, 
per quam falus animaium confequitur: crgo ex 
parce termini intrinfeci ¿kfinis,per le cTt fnper-
naturale. Antfcedens patee, nam conlílinm eít 
aólus prndentiae qu^eft vircus pradici intclle-
¿kus j & alias quatenus ell: de vefítate Theolo-
gias qnas eft eminenreu praólicajficut fídes a qua 
dependec , Se eius finis, non ell; fpeculatio íed 
opus bonum. Tum denique, qnia híc fit Termo 
de confilio quod ad pacandam confeienciam 
incetrogantis ordinatur : vt admit t i t Suar. Sed 
huiufmodi coníílium non fiftic in fola inftru-
ét ione in te l leólus , fed vkerius intendic con-
feiends interrogantis pacat íonem ; crgo iftc 
crt eius fínis j ac proinde vel prasdidus Au-
thor qui primum admittit Si hoc fecundum 
negat, contradiél ionem in fuis di í t is inuoluic. 
Ñ e q u e valet diccre} confilium huiufmodi or-
dinari ab interrogante in animas proprix falu-
tcm.non autem a rcfpondente;& licet ab vt ro-
que ordinareturjtamen exhac ordinatione non 
fequitur i l lam eífe finem operis & per fe , fed 
tantüm finem operantis qui eft extrinfecus 8c 
per accidens i ex quo fit praefatum Authorem 
non eífe fibi contrarium. N a m eo ipfo quod 
interrogans petat cenfilium ad animas fuae fa-
lutem , refpondens-ad eumdem finem debeat 
coníílium ordinarc s tenenir enim intentioni 
interrogantis fe conformare, ne dolofus fitin 
refponíipne.ac proinde vtriufque fínis eft Oñas 
interrogantis , qui eft finis per fe, eo quod ad 
i l lum confilium fuapte natura ordinatur : & l i -
cet folum eííet finis operantis, fufficiens eífet 
variare naturam aí t ionis in eífe moris j fpecies 
enim moralis ex fine operantis aliquando defu-
mitur3vt patet in eoqui ordinat furtum ad moe-
chiam5qui eftmagis moechns quam fur. Et ea-
dem ratione , doótrina eadem quíe a Magiftro 
ad in f tmí l ionem intellcótus ordinatur , licité 
poteft vendi : fi antem a Concionatore publi-
cé, vel prinatim ordinctur ad inflammandas fi-
delium voluntatcs , nequit vendi ; quia i n pr i -
mo cafufpeculationis5Ín fecundo vero Se tertio 
Conciorris & exhortationis, ííue confílij ratio-
ncm fubinduit ; ergo. Ex quo ruit fundamen-
cum praefati Authoris : teftimonium enim 
D . T h o m . nqn eft contra nos , qu i a in i l lo 
de confilio ordinato ad folam intelleótus i n -
ftruótionem loquebatur. Ratio autem a^" 
du£la falfum aílurait antecedens vt v id i -
mus. 
His igitur fuppofitis, Refpondctur fub d i -
ftin¿lione a í í ignata , diftinguendo maiorcra,ex 
cjua conftat quantum ad quas munia fit vel non 
í í t T h e o l o g i a fupernaturalis. Ad primam pro-
25 bationem dicendum eft, f nomine D o ¿ t o r u m , 
- intelligere Paulum, illos qui fimul paftores Ec-
clcfiíe funt , quorum dodrina quia paftoralis, 
hoc eft , ad omnium falutein ordinata, nequic 
vendi abfquc vi t io Simonise , ficut de officio 
concionandi diélum eft. Ad fecundam de otí i-
^ o cío magifíerij refpondctur, quod f inclu-
duntur in gradu magifterij,fcilicet gradus ipfe 
f iue dignkas, qua Magiftri inThec log ia i n f i -
gn i imtur , & licemia docendi Theologiain. 
Quantum ad primum magif ter iumín Theolo-
logia eft quid temporale , íicut laurea Doóto-
ratus in lurifpetitia Medicina, non obftante 
quod huiullnodi laureae in fplendorem C h r i -
ííianíe Rcipublicíe a Summis Pontificibus i n -
ñ \ u n x í i n t : vnde pro illis obtinendis in Aca-
demiis magnas expenfe danturjquae ti tulum fu-
ftentationis excedunt.Quantum vero ad iecun-
dum , dicendum eft fub diftincbone : vei enim 
iicentia docendi Theo lóg iam prouenit á pote-
ftate feculari.vt contingit in Cathcdiis collatis 
a Rege , vel ab alio fceulari patrono : vel pro-
uenit a poteftate fpiritualis iuiifdi¿l:ioni^, ficut 
íi Praslatus alicui concedat talcm docendi l i -
centiam. Primo igitur modo , íi quis venderec 
licentiam docendi Theológiam. t íonSimoniam 
íed turpe lucrum commitcerct j ficut fi licen-
tiam edocendi aliam quamcumquc artcm ven-
deret. Secundo modo, íi quis didlam licentiam 
venderetSimom'acus ciIct,non propter fpiiitua-
litatcm rei venditas, fed propter !| iritualitatem 
aólionis feilicet l icentix quíe ab fpivituali pro-
uenit : & eadem ratione Simoniaeus elíct Pr;c-
latus, qui licentiam edocendi quamcumque fa-
cultarem venderet: ficut fi Index Ecclefiafticus 
venderet Sacerdoti faciiltatcm cxcrccnc-i offi-
cium Aduocati, nut Medici , Simonincus cifet, 
non propter ípin'tualitatem rei venditas ; pollec 
enim proculdubio Aduocatus pro fuo patroci-
n i o ^ Medicuspro fuá curatione pr t t ium acci-
pere ; fed propter abufum fpiritualis lu r i fd i -
¿lioirís in venditione liccmias,ab fpirituali po-
teftate dimanantis .Et in hoc fenfu prohibrtur 
tanquam Simoniacum, & contra i l l u d , ^ / * * ac-
ctpifttsgratis date in cap. de Magiflrij , necipi 
pretium proheentia docendi, non autem in pr i -
mo fenfu,vt falso exiftimauit l)a\udar\.vhiJupra 
A d confirmationem admifta Maiori & M i n o r i , 
diftinguendá eft confequens contra aí l ignatam 
dift infl ionem Thcologia! quoad diuerfa ofíicia. 
C i r c a Q ü a r t u m argumentum eft difficultas, 
f an dabilis fit Simonia i n materia omnino na- ^ , 
tura l i , id eft , in rebus facris pertinentibus ad 
cultum veri aut exiftimati Dei ainhorís natura-
lis ? In qua triplex modus dic#idi vcrfatur.Pri-
mus eft Suarcz vbifupra cap.Q.conclttf.A,, qu«d 
in lege naturas etiam non eleuatas ad finem fu-
pcrnaturalem, & apud infideles Idololatras po-
terat eífe Simonia naturalis oppofica Rel ig ioni 
naturali , ac proinde diuerfa» rationis ab i l la , 
quae modo committi tnr in Ecclefia contra fu-
pernaturalem virtutem religionis:eo quod tune 
poífet clfc verumSacerdotium.verus cultust&; 
religio erga Deum authorem naturalem : ac 
proinde rebus ipíi dicatis poífet ficrÜniuria Si-
monia:.Secundus modus eft Adriani ^ « 0 ^ / ^ . 9 . Se 
Paludan.^^.nMr^afiercnt inm poííe eífein illis 
ftatibus Simoniam jnon quidem cxobicdlo', fed 
ex faifa exiftimatione Se confeientia errónea, 
quíE fufficít ad faluandam moralem malitiam 
Símonis :eo quod fpecies morales fumuntur ex 
intentionc:vnde qui accipit fuú purans elle alie-
num, peccat contra confeientiam peccato furt i . 
qui accedit ad fuam putans eífe alienam, píe* 
cat peccato intempeiantiaE:&; fimiliter infideles 
emendo Sacerdotium non verum, putantcs elfe 
vernm,peccarent peccato Simonias ex intent io-
ne, Se confeientia errónea. 
Sed venís modus dicendi in dnobus didlis con-
ííftit. Primum eft, t in ft^tu iegis naturas qui 51 
de 
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de fado fuit ante legem feriptam & Enangeli-
cavn, potuit eífe vera í imonia : non autem in 
ftatu purae naturaj in quo Deus hominem ad 
fincm fupernaturalem non cleuaret.Hoc proba-
" tur íupponendo duplicem ftatura legis naturas 
polfc coníiderari : alte rum qui fuit de fado 
ante legem feriptam ; fed hic non fuit p u r é n a -
turalisjdicitur tamen naturalis. Tum quia ho-
«nines , in i l lo folum tenebantur ad pra'cepta 
iia|üralia]& ad fupernaturalia intrinfeca & con-
naturalia gratis, videlicet fídei , fpei, &:chan-
tatis.Tum etiam quia datus fuit ad modum na-
tura? per inft indum intrinfecum Spiritus Sandi , 
& non per aliam intrinfecam inftrudioncmral-
terum puré naturalem qui non fuit de fado,fed 
potuit cííerquia-potuit Deus condere hominem 
in puris naturalibus , non ordinando i l lum ad 
fiuem fupernaturalem. Hocfuppofito probatur 
hoc diótum : nam in primo ftatu erant dona fu-
pernaturalia, fides fcilicet, fpes, Se charitas^e-
rum facerdocium.ac cultusDei authoris gratiae. 
Sed huiufmodi dona funt materia í imon i^e rgo . 
Q^uod autem in fecundo ftatu non potuerit c (Te 
Sirnonia,probatur aduerfus Suarezmam vi t ium 
í ímonicE tantum eft contra religionem infufam, 
& non contra adquifítam, qualis tune poterat 
eífe-.habécque pro materia illa dona, de quibus 
dixic Chriflus Adaihei io.gratis accepífi¿s,gratü 
date : Sed in i l lo ftatu ñeque eífctRcl igio in fu -
fa,neque dona gratuita , fed tantum bona ho* 
min i connaturalia,vt fupponinmsiergo nullate-
nus eífet vitium Simoniíc.Confirmatur-,nam l i -
cet tune eífet inter homines cukus Dei authoris 
natura, & Sacerdotium ordinis naturalisitamc 
vendendo illud , non vendebant homines a l i -
quid fupernaturale quod non eífet ptetio ¿efti-
mabile,aut quod non eífet fub dominio i l l o m m 
aut quod eííet gratis acceptum á Deorqme funt 
radones ob quas committitur hmoniajergotalis 
venditio Simoniaca non eífet : ficut eiídem de 
caufis venditio ofíícii temporalis in Repúb l i -
ca limoniaca non cftjlicet ex alio capire vitiofa 
fit. 
55 Sccundum didum eft : f apud infideles,qui 
nunqnam habuerunt fídem , non poteft eífe fi-
monia ex obiedo círca ea qua: ad rituminfide-
litatis pertinent.Hoc fcquitur ex pr imo)& pro-
batur aduerfus eumdem Siiar. Se V i d o r i a m cui 
fubferibit in hac parte. Nam licet inter idolo-
latras polTit eífe Simonia circa aliquas gratias 
gratis datas ipfis comnuinicatas, vel aliaofficia 
non pertinentia ad fuum ritum : quo pado Si-
billas fimoniam committerentjfi venderent do-
num prophetie quod habebant 5 Se Balaam qui 
Fuit Idololatra fimoniacus fuií,quia voluit vede, 
re donum prophedae : Se fi Paganus vellctBa-
ptif ini Sacramentum miniftrare , conformando 
feintentioni Ecclefiíe Catholicas , accipiendo 
pretium pro i l lo Simoniacus eífet ; tamen ca 
quas pertinent ad gentilium cultum, nullatenus 
dona funt fupernaturalia ñeque funt Sacra, fed 
potius prophana, ñeque vera religio,fcd fuper-
ftitio verfitiu' circa illa : Sed materia Simonise 
funt res fupernaturales Se facrac, circa quas ver-
fatur vera religio, ergo.Confírmatur, namRef-
publicainfidelium non habet poteftatcm fpir i -
tualemad confecrandum fpiritualesSacerdotes, 
nui offerant Sacrifícia Deo authori gratiasrquo-
niam huiufmodi poteftas fundatur in fidequam 
non habent, licet habeant pbteftatem ad in f t i -
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tuendos Sacerdotes intra ordinem naturas, qui 
offerant Sacrifícia Deo aurhori naturas: horum 
tamen Sacerdotiú venderé quia naturale eft,non 
eífet Simoniacum vt d idum eft: fed vbi non eft 
Sacerdotium ncquecultus ordinis fupernatura-
lis,nequit eífe fimonia:ergo. 
Et t ex hac dodr ina ícquuntur quasdam co- 3 4 
rollada. Prima quod ñeque apud hos infide-
les poteft eífe Simonia ex confeientia errónea: 
quod patet , quia licet Chriftianus exiftimans 
fe venderé facrum quod re vera non eft fa-
crum , eft fimoniacus ex confeientia errónea, 
quia exiftimat eífe facrum fupernarurali fan-
ditate quas eft materia fimoniae: Paganus vero 
exiftimaret eífe facrum non fanditatc fuper-
naturali , led tantum naturali quas non eft ma -
teria Simoniae. Secundó fequitur , quod fi 
Hieroboam Se lafon fuerunt omnino infide-
les Se Gentiles, ab íqqe cognitione veri D e i 
quod non eft certum , non fuerunt propric Si-
moniac i , quando vendiderunt facerdoria Ido-
lorum : vt habetnr $ .Re£ . i$ . & i .Machab. 4. 
eo quod illa non erant Sacerdotia ordinis fu-
pernaturalis vt d idum cft ; licet largé per 
quamdam fímilitudinem eorum peccatum Si -
monia appelletur in Decrctis.Ex his refponde-
tur ad quartum argumentum negando maio-
rerm Adpr imam probationcm patetex didis^ 
A d fecundam admitió antecedenti negó confe-
quentiam, quia ad facrilegium fufficit quod fiar 
irrcuerentia rebus quomodocumque Deo dica-
tis , etiamfi folüm fint dicatas Deo authori na-
turas : ad fimoniam veró requiritnr infuper, 
quod non detur gratis, id quod gratis acce-
ptum eft : ac proinde cüm Sacerdotium 3c 
cultus ordinis naturíE , non graris accipiantur, 
poífunt prctio cominutari abfque vit io Simo-
nice. 
A R T I C V L V S I I . 
Virum femf er fit illtcitum pro Sacra-* 
mentüpecuniam daré ? 
S V M M A R I V M . 
1 Referuntur d m conclufiones in hoc articulo, 
circa SimontA diuijionemi & varios viodos 
quihm circa ffirituales attiones commit-
ti tur. 
z uin rette & adaguare Simonia in mentalem, 
realemi& conuentionalem diuidatur ? 
5 Referuntur tres fententia qu& in hoc dubio 
verfantur. 
4 Simonia ad<tquate in mentalem , conuentiona-
lem & realem , non tanquam genus in d i -
uerf ts ífecies, fed tanquam fubieElurn in 
diuer/otmodos fine flatus diuiditur, 
$ Simonia mentalü tripliciter poteft cantingere. 
C Simonia qua in htc tr ia mémbra adaquate 
diuiditur^ efl illa qua a fifia condiftingui-
tur. 
7 Per folam traditicnem rei Jpiritualis , etiamfi 
non ad/it traditio pretij ex parte ementü, 
patet Simonia realis fimpliciter lequende* 
% Reffondettir ad argumenta in contrarium ad-
dutta. 
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e) A n Sirnonia reffe & ad&quate ex parte legis 
in illnm ¿¡HA eft ture dittino , & iüam qua 
eft de folo iure humano prohibita , diui-
datur ? 
10 Refermtur tres fememia qua circa hoc dn-
binm vcrfantur. 
11 Simonía veré & proprie talis nedum quoad 
pcenam/ed etiam qnoad culparn diuiditur 
in prohtbitarn iure díHÍno,(¿r in prohtbitam 
folo aire pofitiuo Ecclejiaftico. 
I I Res JpiritMales Jiuefacra tn quadruplici funt 
differentia. 
13 Etnereaut venderé res ¡pirituales pr imi gene-
rus , eft contra i m dmnnm pofitmum & 
n Atúrale. 
14 Eaqudifunt inris dimni > in triplici tantüm 
funt d'-fferentia. 
15 Probatur fecunda pars conclufionü aduerfft 
Dttrandum. 
16 Simonia quaverfatnreirca res ¡pirituales fe-
cundi & tertij generü ¡non eft folo iure hu-
mano EccLefiañico, fed 'diuino & naturali 
prohibita. 
17 E x duplici capite prouenit , be?:eficium Jtue 
pra^bsndam ífirttualem non pofje vendi. 
18 Cucares fecundi & tertij gene* u poteft dari 
Simonía fcloinre Ecclefiañico prohibita. 
19 Reífondetur ad argumenta incontrarium. 
1 o Refcrtur dúplex modui dicendi circa fecun-
dum argumenturn ajfenioni (iddutla c&n-
trartuw. 
i i Natura non fecundumfe ^ed provt eleuata 
pergratiam & fidern exiendit fe ad fupcr-
naturalia pr&cepta. 
2 z Examinatur celebris difficultasjn quibití f e i -
licet cejibuf poffn Summus Pomifex Sirno-
nia, vitio implican, 
x 3 Inferuntur duo corollaria haic materia concer-
nentia. 
24 A n Sirnonia ex parte materiit,, circa quam 
verfatur) in naturalem& fupernaturalem 
congruenter diuidatur f 
25 A n miniñr i Sacramentorum & aliarum Spi-
rituahum aBionum , pro labore impenfb 
pojfint accipere pretium temporule ? 
26 l^jferuntur dud circa hoc duhium fententiti. 
27 Sirr.oniacttrn eft pro labore imrinfece annexo 
aüionibui Sfiritualihai accipereinpretium 
aliquid ttmporale. 
28 Labor antecedens poteft vendi & locari a 
m i n t ñ r ü Eccleji<t, taxatopretio fecundum 
fe , non fecundum ífirituale quod rnini-
flram. 
Pretium tempérale correffondens labori ante-
cedenti, poteft licite excederé titulum f u -
fteniationis. 
30 Reífondetur argumemü in contrariurn. 
3 1 Arr licite poffint win i f l r i Ecdefiaftici ratione 
titult fuñentationis pro aftionibHó f p i r i -
tualibuí ftipendiun accipere ? 
3 2 Iure diuino naturali & Eccleftaííico debetur 
miniftrü Ecclefi£ pro funcliombm íf i r i -
tuc.lihm , congruum ftipendium fuñenta-
tionis. 
3 3 ^«íe conclufio teftimoniis Sacra Scriptura 
probatur. 
? 4 Non eft iÜtcitum Ecclefiañicis miniftrü 
quantumuis diuites Jim > accipere (iipen-
diumfHñentationü. 
3 ; Qua conclufio in fuo fenfu t r ipl ici argumento 
probatur. 
3 6 Reífondetur argumentas in contrariurn addu-
t lü . 
5 7 Examinan tur f in guía inconuenientia , circa 
quorum Priñium fcilket de pa í i u , dúplex 
eft dicendi modus. 
3 8 Stando in iure diuino non eft Simoniacum pa-
ciones faceré de ftipendio fuíÍentation¿í 
non taxaio^ene tamen fecundum im pofi-
tiuum^nifiin cafu neceftitatií. 
3 ^  Probatur fecunda pars huius conclufionü. 
40 Referíur dúplex rnodm dicendi de ture adexi-
gendum ftipendium a laiciájiolentibíu i l lud 
foluere ante fpiritualus attu¿ diffenfatio-
nem. 
41 Ceffante fcandalo liciturn eft exigere a Uicie 
nolent 'tb:is ftipendtum debttum pro fujien-
tatione. 
41 Ratione fcandali imrninentis ill icita erit talis 
exattio,fed non Simoniaca. 
45 Exigere ftipendium atje adminiftyationem rei 
IfiritcaUs nof> eft tllicitum fiando in iure 
diuino , bene tamen fiando in iurepofi-
tiuo. 
44 Refertur triplex modm dicendi circa dubium, 
A n liceat jfiriiualiurn adminiíirmonern 
ad ftipendium ordinare í 
45 Qíí* omnes wodi i* veritate deficiunt. 
¿fi Verm modus dicendi colligitur ex D . Thoma, 
cuim verbareferuntur. 
47 Refertur dúplex fententia extreme oppofita 
Urca dubium , A n feilicet duai piffaniias 
provna M'tffa liceat Clerieo indtgenti re-
cipere ? 
48 Prima fententia feilicet aftirmans eft ten en da 
cum duplici limitatione a Soto affigna-
ta. 
Rima t conclufio i accipere pretium pro 
Sacramentorum difpenfatione eft crimen 
Sirnonia; prohibí tum iure diuino & naturali. 
Secunda conclufio ; l ici tum eft dirpenfatoríbus 
Sacramentorum pecuniam accipere ad fui fu-
ftentationem , fecundum Ecclefiae ordinatio-
ncm & confuctudines approbatas. Poftquam 
c u m D . T h . in art.pracedenti, explicuimus Si-
monías difíinitionem quoad cius genus,difFeré-
tiam &materiam circa quam veríatui j expofeit 
ordo dodrinas vt cum codem Authore in hoc 
art . explicemus huius vir i j d i u i f i onem,& va-
rios modos quibus circa fpirituales adiones 
committitur : 8c quia poteft hoc crimen ex 
parte adus, 5¿ ex parte legís,feu inris p ro l í ib i -
t iu i )& tándem ex parte materíae confiderari,tri-
plícem quoque fubir diuifioncm,quaE circa p r i -
mara conclufionem fequentibus dubiiseftexa-
minanda. 
Vbitatur Pr imo, f A n reBe & adaquate 
Simonía in mentalemsealemy&cotiuentiona-
lem diuidatar ? Vidctur quod non proprer tria. 
Primo quía Simonía fida eft veré & propr ié 
íímonia)& tamen fub nullo praedídae diuifionis 
membro continetur^ergo.Maior probaturmam 
quando quís proprer fidam & fimulatam pro-
miffionern alicuius rei temporal ís obtínec 
beneficium fpirítuale, vel quando i l lud obt i -
net adulando fida & fimulata figna honoris, 
veram fimoniam commi t tk : fiquidem pro re 
fpirituali 
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fpiri tuaii veré commurac rem temporalem 
¿c precio íEÍtimabilem; qualis eft illaaób'o fífté 
promittendi , vel adulandi. Minor etiam pro-
batur nam tía Simonia non eft mentalis, quia 
decíl i l l i intentio permutandi ve ré t empora l em 
rem pro fpiricuali j ñeque eft conuentionalis, 
aut rcalis ; quia i f ts praefupponunt mentalem, 
ac proinde fi mentalis non eft , confequenter 
ñ e q u e conuentionalis, aut realis poteft efte.Se-
cund6:S:monia quíE committi tnr per traditio-
nem rei fpiritualis , tantum cum promií l ione 
prctij temporalis , vel é conuerfo, eft veré Si-
monia : Se ramen ñeque eft mentalis, aut con-
uentionalis tantum, ñeque eft realis omnino j 
fiqnidemnon eft mutua ex vtraque parte cradi-
tio j ergo aliud membrum defideratur T e r t i ó : 
nam rcalis Simonia quse in exteriori traditione 
confiftic, non addit aliquid eífentialiter dif t in-
¿tum fupra conucnrionalem ; ergo non eft fpe-
cies condif t inób, ac proinde fuperfíuit tertium 
praediótse diuifionis membrum, Antecedens pro-
batur dupliciter : tum quia eífentia huius vit i) 
confummatur i n conuentionali fimonia, quar 
eft contradtus emptionis ac venditionis, in quo 
eífentia huius v.tij confiftit. Tum ctiam, quia 
realis ineludie conuentionalem, & folum addit 
fupra illam a¿tualem rei venditas traditionem 
quas eft accidencalis cffcólus ad cífentiam con-
traótus confecutus : ergo. 
In t hoc dubio tres verfantur fententiae.Pri-
ma Archidiaconi tp cap . i . i . q . i . aíferentis adae-
qua té diuidi Simoniam in mentalem, & exter-
navn fiue realem , ac proinde i l lud tertium 
membrum praediótas diuifionis fuperfluerc. Se-
cunda aílerit in prasdióta diuifione adíequaté 
diuidi Simoniam,provt abftrahit á vera Se fióta, 
i n mentalem, conuentionalem, & realem : eo 
quod fiéla etiam eft vera Simoniae fpecies ad 
conuentionalem fpeótans. Ita communirer i u -
rifperici fcquuti Nauarrum in Mannalt cap.2.; . 
WÍIW. 105. Tevtia fentcntia aílerit diuifum prae-
diót^e diuifionis eífe Simoniam a fíela condi-
ftinólam ; qus adasquatc per illas tres fpecies 
aut modos diuiditur. Ita Syiucft. vzx.hofimonia 
q.x. Caictan. ibidem & opufculo de fimonia q.x. 
Soto vbi fupra q.Z. a^t, i . Torre hic art.G.dijp. . 
Valentia^/7^.ó. ^.16.^.5.Vgolinus tabula $.c.$. 
S>cSiu\:.lib.4r.diíf>.4i. inter quos eft triplex mo-
dus defendendi hanc fententiam. Vgolinus 
namque & Valentía fcquuti Nauarrum vbi fupr. 
exiftimant fub nomine SimoniíE conuentiona-
lis , intel l igi paélionem tradendirem fpiritualem 
pro temporali abfque rcali traditione fiue re-
ceptione, ita vt ñeque fola traditio rei fpiritua-
lis, neqj fola recepcio pretij temporalis fubier-
fugiat rationem Simoniae conuentionalis.Caie-
tanus vero Soto Se Torre d icunt , quod fub 
conuentionali provt á reali diftinguitur,folum 
comprehenditur paí l io fola , vel etiani cum 
pretij temporalis receptione; padlio autem cum 
fola rei fpiritualis traditione, non fub conuen-
tionali , fed fub reali continetur. Suarez vero 
media via procedens a i t , ñeque folam rei fpi-
ritualis aut pr.:tij trnd'rionemconftituerecom-
plete Simoniam rcnlem, fed tantum incomple-
té Se fecundum qiuMtpotius tamen illam quam 
iftam ad realem cífc rcducendam.Sed pro huius 
declaratione j 
4. Dico P i i m 6 : f Simonia aHa'quaté in menta-
lemjconuentioiialem, Se realem, non tanquam 
genus in diuerfas fpecies , fed tanquam fubic-
d u m in diuerfos modos fiue ftatus diuiditur. 
Hc-ec conclu í io ílatuitur aduerfus primam fen-
tent iam. Se probatur quoad primam partem: 
nam tres aólus duntaxat inueniri pollunt 111 
peccato integro Simoniaen n primo feilicet com-
mutandi fpirituaiia pro temporalibus, ratione 
cuius dicitur jludiofa v o l a m a í Deinde Uquitur 
paólio fiue conuentio , quíE eft contradus, quí-
dam commutandi fpirituale pro temporali : Se 
tándem inuenitur ipfa rcrum exhibido acque 
cxecutioconuentionis.Sed per primum confti-
tuitur mentalis, per fecundum conuentionalis, 
Se per tertium rcalis fimonia ; ergo haec t rk i 
mernbra defiderac diuifto Simoniíe ex parte 
a£lus íiue contraólus. Deinde quoad fecundam 
partem probatur : nam ficut in eífe moris non 
diífert peccatum interius ab exteriori, fed porius 
includitur in i l lo j ita Simonia mentalis non 
diífert eíTentialitcr á reali/ed potius eft i l l i vt 
radix ,&in illa includiturjVt fuperius didlum fuit: 
ergo hacediuifio non eft generis in fpecies.De-
nique tercia pars, fdlicet quod fit eiufdemreiin 
diuerfos modos & ftatus , probatur : nam haec 
diuifío parifícatur cum illa qua matr imonium 
folet diuidi in ratum, & confummatiim,& cum 
illa qua D.Thomas i . i . c f .y t .ar t .y , diuidit pec-
catum in peccatum cordis, oris; Se operis : fed 
huiufmodi diuifiones funr penes diuerfos mo-
dos Se ftatus eiusdem rei affienatos-.creo ifta» 
Maior eft noca acque ab ómnibus admiífa : Sí 
probatur Minor , quia de prima certam efe ma-
trimonium ratum Se confummatum non diucr-
ías fpecies ex asquo diftinólas,fed diuerfos Dio-
dos Se ftarus eiufdem contraótus matrimonialis 
importare.De fecunda vero ait D.Thomas iron 
eífe generis in fpecies , ficut illa qua diuiditur 
animal in hominem Se Lconem : fed fecundum 
diuerfos gradus Se ftatus ciufdem fpeciei com-
plete ; eo quod primus gradus Se quafí prima 
inchoatio peccati eft in corde , fecundus eft in 
ore quatenus per i l lud manifeftatur conceptus 
cordis:Tercius eft in confummacioneoperis;qui 
tamen omnes percinene ad vnam fpeciem pec-
cati completam, quatenus ab eodem motiuo 
procedunt. Sed nihilominus diftinguuncur in 
quantum vnus fine alio poteft reperirii&: eodem 
modo diuiditur Simonia in mcntalem,conuen-
tionalem,&realem,vtin gradus fiue ftatus eiuf* 
dem peccati completi ab inüicem feparabiles. 
Confirmacurmamffimonia mencalis cripliciccr 
poteft contingerc. Vno modo coniunóla cum 
conuentionali fiuereali,nempe q u á d o fimonia-
cus contradlus ex intentione emendi, aut ven-
dendi fpirirualia procedic,*alio modo coniunda 
cum reali/ed non explicata,vt quádo intentioni 
emendi rem fpiritualem adiungitur ipfius realis 
traditio, fed non explicatur talis intcntiq, quo 
padotadus externus de fe indifFercns.fi fíat cu 
libidinofa intentione non explicata,poteft d ic i 
impudicitas mentalis s Se tertio modo quando 
inuenitur intentio fola emendi, aut vendendí 
fpirituaiia abfque qontraólus aut operis externi 
confummatione ; huiuímodi internum propo-* 
fítum non minus dicitur fimonia mentalis , 
quam propoí i tum mechandi áicitur mechia 
mentalis. Sirailiter conuentio coiiftituejis Si-
moniam conuentionalem poteft dupliciter re-
per i r i ; vel fine reali rei tradirione, vel coniun-
¿la cum i l l a : Sed ifta: diíFercntke SimoniaB 
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imponant diuerfos gradns, non quatcnus con-
h m á x l ib i inniccm, fed qnar^nus fepararae i n -
«en iun tur : ci'go. 
Ex quo micro aduerfus Suarez vbí fu -
pra , íub mentali Simonía , non tantüm com-
prebendi propoí i tum internum fecundo modo, 
quo feilicet eius malitia in a¿lu externo pallia-
tur.fcd potiori iure tertio modo feilicet, quan-
do nulli adui externo adiungitur. Quod pro-
batur ,quia hac diuiíío eft íimilis illi ,qua pec-
catum d iu id i tu r in peccatum cordis , oris , 8c 
eperis; vtipfe Suarez admit t i t : fed in ifta fub 
peccato cordis folum propoí i tum internum 
comprchenditur , vt habet D . Thomas in loco 
pracallegato : ergo & in illa íub mentali Simo-
nia,et¡am debet comprchendi propoí i tum in -
ternum commutandi fpiritualia : máxime quia 
in tali propofito faluatur veré malitia S i m o n í a , 
tanquam in vía & radice.hoc cftin diuerfo fta-
tu ab aliis duobus diuiíionis membris, 
6 Dico fecundo ; f Simonía qua in hac tria 
membra adaquatc diuiditur , eft illa qua a fída 
condiftinguitur. Hac concluno ftatuitur ad-
uerfus Authores fecunda fenrentia , & proba-
tur primo ; nam vera Simonía coníiftit in con-
t r a í l a humano , quo res fpiritualis pro pretio 
commutatur. Sed S imon ía fióla deficiunt con-
ditiones ad humanum contraólum requi a; 
ergo & déficit vera ratió S imon ía j ac proin-
de non ingreditur hanc díuifionem , qua tan-
tüm diuidit veram Simoniam. Minor proba-
tur enumerando rrescondí t iones ad huiufmodi 
contraélus requintas. Prima eft mutuus con-
fenfus dantís,&: accipícntis: Secunda eft volun-
' tas , fiue intentio ernendi , atque vendendú 
Tertia eft mutua habírúdo emprionis & vendi-
t iouis , quia funt correlaríua,ac proinde pofitio 
vníus peritpofirionem alterius;Sed quando al i -
quis accipit benefícíum fpirituale ex promií l io-
ne ficía, ac íimulata preti} , quod non intendit 
foluere, ñeque adeft mutuus confenfus ñeque 
intentio veré emendi, ñeque veraemptio qua 
ex confenfu & ín tent ione dependet : ergo. Se-
cundé) , nam vera Simonía eft qua fubiicítur 
poenis contra Simoniacos á iure taxatis ; fed 
hoc vit ium fióta ac fimulata S imonía non 
fubiacct talibus pcenis,vt articulo 6. patebitrer-
go. D i x i in m i n o r i , hoc vi t ium fimulata Si-
m o n í a , quia huiufmodi fidío aliis maliriis eft 
afFeda : qui enim fióte pro beneficio fpirituali 
promit t i t alteti prctium , ad eius rhentalem 
Simoniam operatur, ac proinde occafionalirer 
eft vía Simonia alterius , incurritque pecca-
tum fcandali, quod in huiufmodi occafione 
m i n a exhibico pretio confiftif.tefte D . Thoma 
qtidíft. 41,. art. 1. & peccat peccato perniciofi 
mendaci), ratione cuius feipfum infamat, men-
tiendo feeííé Simoniacum. 
^ -Dico ter t ió j f per folam ttaditionem reí fpi-
ritualis , etiamfi non adfit traditio pretij ex 
parte ementis, patet Simonía realís fimplíciter 
loquendo. Hac conclufio ftatuitur aduerfiis 
Authores prími & tertíj , & pro Authoribus 
fecundí modi explicandi tertiam fententiam: 
Et probatur pr imó ex dífifinítíone Hofticnfis 
communíter recepta i« fumma titulo de Simo-
nia, 1. Simonía eft datio vel acceptío rei 
fpiritualis ex pado proueníens . V b i dat ío vcl 
acceptio rei fpirirnalis nulla faóta mentione 
preti; poniturde eífentia talis Simonia : ergo 
hac in fola traditione vel acceptione reí fp i r i -
tualis faluatur, abfque aduali pretij exhibit io-
nc. Secundó probatur ex diferimine quod 
inter r radi t íonem re i t rad i ta , & pretij exhibi -
rionem verfuur ad humanos contraélusjetenim 
quantumuis pecunia detur, fi non fiar tradit io 
rei venalis per quam talis res tranfeat in do-
minium emptor is ,non cenfetur illa vendi t ío 
confummata & realís , fed rantüm manet intra 
limites conuentionalis : ccontra vero vbi p r i -
mum res vendita tranfit in poteftatcm empto-
risj etíam credita pecunia, cenfetur iam vendi-
tío confummata : ergo ídem iudicium facien-
durn in contradtu Símoníaco , qui quantum ad 
hoc eiufdcm ratíonís eft cum aliis. Ter t ió , i l l a 
eft confummata & realís Simonia , in qua fal-
uatur finís & materia contraóhis Simoniacijeo 
quod tune al i qua a d í o ceníetur confummata, 
quando cóniungi tur cum fuo fine & materia 
circa quam verfatur : fed finís S imon ía , &c 
materia non eft pretium , fed res ipfa vendita: 
ergo. Minor patet, quia in omni emptíonic 
finís non eft pretium , fed res venalis, & con-
fequenter ipfa eft materia circa quam verfatur 
contraóhis emptionis,&: venditionis; fecus au-
tem pretium quod folum fe habet vt inf t ru-
mentum , mediante quo adquiritur dominium 
reí venalis : cro-o. 
o 
primum in contrarium negó maiorem. 8 
A d cuius primam proba t íonem refpondetur, 
quod promií l io fióla non admitti tur ni pretium 
a b i l l o , q u í faifa exiftimationc duólus tradic 
benefíciura ípirituale : non enim i l lud tradic 
acceptando in pretium ipfam promií í íoncm fi-
<íl:am,ícd rem promíífamjquod adeó verum eft, 
v t etíam quando promiíl io eft vera , non ipfa, 
fed res promiífa in pretium accipitur á vendi-
tore. Vnde in cafu argumenti, recípiens be-
neficium fpirituale gtatís i l lud accipit , quia 
deeft i l l i intentio exhibendi pretium pro i l l o . 
Tradcns autem beneficium non grat is , fed pto 
pretio cadente , fub promií l ione fióla i l lud tra-
d i t , & ideó eft Simoníacus quoad afFeólum, 
& mentalis. Ad fecundam admiffo anteceden-
t i , negó confequentiam , quia adulatio & fi-
óla laus eft munus aliquale ^ lingua impenfum, 
ac proinde pretio temporali aftimabile. V n -
de pro i l lo tradere aut accipere beneficium 
fpirituale eft Simoniacum , vt dícemus a r t i -
culo 
A d fecundum princípalc negó minorcrm pro 
tettia parte ; nam in traditione rei fpiritualis, 
fimplíciter faluatur Simonía realís ; fecus au-
tem in fola exhibitione preti j , abfque rei fpi* 
rítualis traditione , ve docuímus in tertia con-
clufione. Ad tertium concedo antecedens , & 
negó confequentiam propter rationem aíTrgna-
tam in prima conclufione. 
Vbítatur fecundó A n f Simonia reíle & 5 
addcjuate *x parte le%i¿ , in illam CJUA efl de 
iftre diuino, & illam qua efl de folo iure humano 
prohihita.diuidatur f Vídctur quod non propter 
tria. P r i m ó quia nulla vídetur clíe Símonki 
contra ius d iu ínum naturale : ergo. Antece-
dens probatur , nam i n praceptis íuvis natu-
ralis non poteft Deus difpenfare, vt D . Thomas 
1. z. ^«<ey?. 100. art. 8. qua ratione nequit ficti 
per potentiam Dei abfolutam , vt per íur ium, 
& conculcatio Euchar i f t ía non fint peccata 
facril egij» 
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facrilegíj , quia fnnt prohibí ta a iure diuino 
natiuali : Sed Deirs poteft dirpenfare in quo-
cumque contraótu Simoniaco : ergo nnMus eft 
contra ius nacurale. Minor patet, quia difpen-
fare i n contra¿lu Simoniaco e í t i l lum reddere 
ÜcitLimjfed nullus eft quem Deus non poíllt l i -
c i tum reddere j poteft enirn Dcus nobis de po-
tcntia abfoluta fuá concederé rcrum fpirítua-
l ium dominium aut facultatero , vt illas pretio 
commutemuSjnecnon poteft illas nobis tribue-
rc in ordine ad aliquod commodum témpora -
le ; Sed íícut data hypotheí í nulla eft ratio, ob 
quam Simoniacus contraótus vitieturjdeficiunt 
9nim ormies rationes quibus D.Thomas in a r -
ticulo pr&cedenti probat i l lum vit iari : ergo. 
Secundó, nam vit ium Simoniae vcrfatnr cir-
ca res fupcrnaturalcs : fed ius naturale tan tüm 
verfatur circares ordinis naturalis^UcT aut vir-
tutibus natuialibus conncninnt , aut contra-
riantur3illas quidcm percipicudo, & has prohi-
bendo 5 ergo non prohibet vi tKim Simoniac. 
Minor probatur, nam ius naturale tantüm eft 
de Iiiis,quae lumen naturale di¿tat effe facicnda, 
vel fugicnda : ílc cnim difEnit legem natura-
lem 0 . Thomas 11, ^«de/?. 91. articulo i . d i -
ccns illam eíTe participationem legis aeterníe 
in creatura ra t ional i , quatcnus per lumen na-
turale diíccrnút quid bonum & quid malum 
íít. Pro eodem autem fupponit h i praaíentia-
rum lex naturalis, & ius naturale : ergo. Quod 
íí dicas rationem naturalem abfoluté non poíFe 
diótare aliquid rupernaturale, bene tamen fa-
¿ta aliqua fuppoíít ione ,ncmpe ex fuppoíí t io-
nc alicuius inftitutionis fupernaturalis, v. gr. 
quod fint in Ecclefia SaccvdotcSj non eft de iu -
re naturali , fed tan iüm de iure diuino fuper-
natiiralif& tamen fa¿la inftitutione huiufmodi 
miniftrorum 3 ius naturale d idat & pr^cipit i l -
los eííe alcndos a Repúbl ica . Similitcr quod 
in Euchariftia contineatur v t rum Chri í t i cor-
pus, non diólatur á lumine natural i , fed lumi -
nef ídei . Suppofita tamen fide , ratio natura-
lis didat Euchariftíam non efle irreuerenter 
t raótandam : ac per confequens ruppohta fi-
de , qua co^nofeimus fiipernaturalcm fanétita-
tem rerum fpiritualium , ratio naturalis d i -
ótarc fimilircr poterit illas non deberé emi, aut 
vend í . Contra hancconclufioncm quascftMa-
gíftri Soto vbtfupra art. i .a rgui tur . Nam ex 
i l la fequitur , quod fuppoíita fide ratio natura-
lis poííic praecipere obferuantiam ornnium fu-
pernaturnlium príEceptoriim ,v.gr.Spei, & Cha-
ri tat is , &:c. í iquickm fnppoíita hac ííde , qua 
co^no mus Deum vt authorem gratis , & 
huiufmodi pracceptomm Jegiflatorem 3 ratio 
mruralis didtat obediendum efle vero Deo 
tanquam vero Superiori: confequens autem eft 
falfum : ergo. Minor patet, quia natura n ih i l 
praecipit fibi impoffibi leí ímplici terfecundüm 
fuas vires,fed etiam fuppoíita fide fupernatura-
lium prarceptorum, obferuanría eftei í ímpl ic i -
ter fecundum fuas vires impoí l ib i l i s ; ergo non 
prascipit illam , etiam fuppoíita fide, alias na-
tura conferret vim fufficientem ad corum ob-
feruantiam,quod eft Pelagianum : ergo. 
Ter t ió arguitur principaliter ; nam nulla eíll 
S imonía prohibirá folo iure humano ííue Ec-
cleíiaftico-.cr^o infufficiens eft ífta diuiíio. A n -
tecedená probaturvnam fi aliqua eífet, raaximé 
i l la quíE conynittitur in venditione rerum fpi-
r i tual ium , quibus fpiritualitas cenuenitex Fc-
clefise inftuutionc, qualia funt facramenialia& 
f i m i l i a , qux ex Ecclefiae benepláci to confe-
crantur : Sed huiufmodi rerum venditio eft 
contra ius diuinum , í íquidem contra diuinum 
ius eft venderé Cál ices confecratos raf'one 
confecrationis, aquam benediftam , & alia fa-
cramentalia : ergo. Confirmatur dnpliciter. 
P r i m ó , nam id quod folo iure humano eft pro-
h ib i tum, t an tüm h-abetmalitiam inobcdienriíB,* 
Sed malitia Simonise non tan tüm ad inobe-
dient iam, fed etiam ad irreligionem pertinet: 
ergo non datur S imonía quae folo iure humano 
ík prohibirá.Maior probatur,quia teíte D. T h o -
raa u , cju&ñ.io^- a r t . t . a d i.quando aliquid eft 
bonum folum, quia cadit fub praecepto, ad fo-
lius inobedientis materiam perrince , íi enim 
talis aótus erat antea indifFerens , ex vi príece-
pti cadentis fupra i l lum , folum ponitur in m a -
teria obedientiae,co quod rota bonitas illius i n 
fubieótione ad legem confi f t i t : Sed etiam tota 
ratio malitias in hiisquae funt mala quia p roh i -
birá , eft legis tranfgieí l io :ergo folüm habe-
bunt maiitiaminobedienriae,ac proindefí datur 
contraóhis Simoniacus folüm cjuia humano iu -
re íit prohibitus , ille folius inobedíeiitiíK mali-
tiam induet. Declaratur hocamplius. Au t res 
illa quae vendirur contra EcclefiíE prohibit io-
nem eíl lacra antecedemer ad Ecclcfiíe p r o h i ' 
birioncm,aut non eft facra: Si primum,non fo-
lüm erit talis venditio Sim.oniaca,quia prohibi-
rá iure humanojfed de fe & ex obic£to erit m a -
la. Si fecundum , etiam adueniente prohib i -
t ionenon erit Símoniaca j aótio enim Simonia-
ca per fe petit verfari circa rem facrajn:Sed ad-
ueniente Ecclcíiae prohibitionc res non fir fa-
cra,nifi alias babear fuidiracem ex natura fuá,, 
vel ex Dci inftitutione : ergo. Confirmatur fe-
cundó j nam alias Summus Pontifex non pof-
fet commít tere vi t ium Simonise, in huiufmo-
di rerum dependentium in fuá fpintualitate ab 
EcclefiíE inft i tut ioncvendlt i^ne , í íquidem vt 
Author & Princeps Ecclefiaftici iuris fecutn 
difpenfarer in lege a fe pollita ex vi eiuíclem 
voluntatis , qua vellet illas pretio permurarc, 
Confequerrs autem eft falfum, quia poteft P-on-
tifex fine rationabili caufa venderé Ecclefiafti-» 
cas tlignitares, vt Canonicarum, 8c officium 
Sacriftiae, aur Qeconomi, & runc grauíter pec-
caret, ac proínde peccatum SimoniíE commit-
teret; quia ad nullum aliud vit ium videtur i lla 
vendirio in genere moris pertinere. 
I n t hoc dubk» tres verfantur fententi íE .Pr i - 10 
ma aíferit Simoniam quae folüm eft mala quia 
prohibita ab Ecclefia, noneí fe veré §¿ propric 
Simoniam , fed dumtaxat qnoad poenam , eo 
quod fubditur Ecclefiafticis pcenis : ita Duran-
dus in 4. d. i $ . cj.^i Secunda eft Marfi l i j in 4. 4'. 
c i m a & e¡u<tfi. Paludani c¡í4<tfl. 4. a r t . i . GbflTíE 
in cap.expíe , de officio delegati. Felini num. j .&c 
TurfccrematíE vbi f h p r a , aíTércntium dari qui* 
dem Simoniam de iure dumraxat pofitiuo pro-
hib¡rara,condift in6tam a projiihira de iure d i -
uino &naturali :fed i l lam in co confiftere,quod 
verferur circa rcm ali^s fpiritualem & facram, 
cuius fandiras , & cori/ecratio ortum babear ex 
Pontificis fiue Ebclcfiae irrftirutione 6¿ bene-
plácito. Q u o pado aíferunt ffti Aurhorcs ven-
ditionem Ca l i c i s ,& aquas benedidtee , & fimi-
Iiiim3 eífe Simoniacam de iure pofiriuo : quia 
huiufmodi 
5 6 8 D e S t a t u C i u i l i , 
hu'ufmodi res habent confecrationem ex hac 
humana Ponnficís fiue Ecclcíiae inftitutione. 
Tercia alícrit adarquaté & fuíficienter diuidi 
Simoniam in i l lam, qnae eíl: prohibirá iurc na-
tuial i , & diuino p o f í d u o ex parce , & in i l lam 
qníEcx folo Pontificio íiuc Ecclefiaftico iurc 
eíl prohibirá ex alia. Hanc vero Simoniam 
íblo inre humano prohibitam , non efle i l lam 
qux verfatur circa res facías completé anee 
prohib í t ioncm , fed «am quze verfatur circa res 
OUSE ex v4 prohibitionis fiunc aliquo modotfa-
crx.Hace eíl fententia quam fequuntur Caieta-
nus & Victoria hic & m releEiione qurn. \ i.Soto 
ejñétft. 5. artic. 2. Torre, artic. 1. dijpntat.i . & 3. 
& Suarez vhifupra cap. 7. Pro cuius declara-
tionc y 
11 Dico pr imó : f Simonía veré & propr ié ta-
lis,nedum quoad poenam:fed etiam quoadcul-
pnm3diuiditLir in probibitam iurc diuino, & i n 
prohibitam folo iure püíiciuo Eccleííaftico, 
Haíc concluíio ftatuitur contra Authorcm pr i -
míB fentencias, & probatur quoad primam par-
temjnempcquatenus alferirdari Simoniam i u -
11 re diuiuo prohibitam, fupponendo f res fpiri-
tuales fiue facías efle in quadruplici differentia. 
Primuin genus eft illarum quae funt eíTentiali-
ter facrse3&independenter ab aliqua humana 
inftitutione habent fuam faníticacem,cuius ge-
neris funt gratis gratis datae & Sacramenta.be-
enndum genus cll: i llarum rerum , quae habent 
fanólitarem ex Ecclefia; inftitutione, media a l i . 
qna confecrationefeu benedidioneillas in elfe 
facro confticLrentei&huius generís funt vafa fa-
cra,Aríe,Cruces,& Ornamenta. Tcrt ium genus 
eft earum rerum , qnaí ex Ecclehas beneplácito 
¿^inftitutione habent fandiratcm , nontamen 
peralícpiam bencdi(51:ionein,fcd per coniunólio-
nem & connexionem ad alias res facras arque 
fpirituales,cuius generis funt Ecclefiaftica offi-
ciaac beneficia,quaE habent connexionem cum 
minifterio fiero, fine cum ti tulo Clcricali, & c . 
Quartum genu» eft illarum rerum , quae in fe 
nullam habent intrinfecam confecrationem 
aut fanólitatem ,fcd reputantur facra in ordine 
ad emptionem & venditionem , folüm quia 
Eccleíia prohibuit earum emptionem & ven-
ditionem , habito refpeétu ad reuerenriam quas 
Eccle í ia debecur. Huius generis funt offícía 
Sacriftiae, &: Oeconomi: incer qus genera hoc 
verfatur diferimen , quod res p r imi generis 
per nullam potentiam poífunt amittere fandi -
ratem vtpote eis eíTcntialem. Res vero fecun-
di generis aliquando fuerunt fine fanéb'tate, 
nempe ante confecrationem f u i , & licet poft 
confecrationem dum integras raanent i l lam 
non poíTintamit tere , poífunt tamen confrin-
gi aut priftinam formam amittere,& tune fine 
fanólitate manebunt. D'einde res tertij gene-
ris ,nedum confraftas, aut quoad formam mu-
tatae, fed integrae manentes poftunt ab Eccleíia 
feparari á fancb'tate quam habent, & in pro-
phanas conuerti , quod facit Ecclefia quando 
decimas & reditns beneficiorum diífociat ^ 
titulo C lc r i ca l i , & applicat alicui feciíiari. Et 
tándem res quarti generis non gaudent ante 
prohibitionem aliqua intrinfeca fanótitate ñe -
que annexione ad res facras. 
*3 Quo fuppofito probatur,quod t cmcrca i , t 
venderé res primi generisfaltém (de hiisenim 
procedit hsec prima conclufionis pars) fit con-
tra ius diuinum pofitiuum & nacurale. Nam i d 
eft contra diuinumius pofitiuum3quod imme-
diaté prohibecur á Deo per legem ab ipfo íla» 
tutam.& promulgatam : Sed huiufmodi rerum 
fpiritualium emptio & vendicio prohibetur á 
Deo in Sacra Scriprura faípe'faapiuSjVt M a t . i o . 
uúói .S. i .PetKi.dc in Veteri Teftamcnto 3 . ^ ^ . 
i$ '4 ,£e£ . 5 . i . M a í h . ^ . e r g o eft contra ius diuinú. 
Confirmacur pr imó : nam contra ius diuinum 
eft, quod quis proteftetur fe haberc dominium 
fupra Spiritum Sanóhim & i l lum habere in fuá 
poteftatc , nec non dona data in communem 
Eccleílae vtilicatem conuertere i n propriutn 
commodum. Sed qui vendit res fpirituaJes, 
proteftatur fe habere dominium Spiritus San-
<5ti, & illas conuerti in fuam vtilitatem .- cum 
tamen tefte Paulo i . adCor in th . i i .& ad Ephef.4. 
huiufmodi gratis dona data fine a-b Spiritu 
Sanólo in communem Eccleí ix vti l i tatem : 
ergo eorum venditio aduerfacur iuri diuino. 
Confirmarur fecundó. Nam illae tres rationes 
quibus D.Thomas ari.pracedentt probat i l l i c i -
tam eífe Simoniam , aperté conuincunt i l lam 
efte prohibitam iure diuino , e ó quod infinuan-
tur in i l lo teftimonio ^ít íorum %. fupra citntoy 
vbi D . Pctrus reprehendit v i t ium Simoniíc 
dicens. Pecunia tua tecum fu in perditionern y 
& c . Prima enim ratio colligitur ex illis 
verbis : Exiftirnajli donum Det pecunia poffe 
vendi ; quafi diccret rem fpiritualem cffe ex-i 
cedentem omne precium. Secunda fpecialiter 
denotatur in i l lo complexo, Denurn Dei t ( \wo 
defignarur Deum habere fpeciale dominium 
fpiritualium rerum, ac proinde qui illas vendir 
aut emir , proteftatur fe habere illarum d o m i -
nium , & non B>eum. Tertia denique infinua-
rur in eodem termino , Donurn j in quo deno-
tatur fpirituales res eííe dona gratis accepta k 
Deo , & ideó gratis elfe difpenfmdas : ergo 
illarum emptio atque venditio eft contra ius 
diuinum. Quod autc.ni fie contra ius naturale 
patct , quia in lege Euangelica nullum eft prar-
ceptum quod non fit iuris naturalis , prarter ea 
quae pertinent ad fidem,&: Sacrameta. O b hanc 
enim caufam appellatur lex libcrtatis:Sed pras-
ceptum prohibitiuum Simonice inuenitur cx-
preíTum in locis pisallegatis Euangelij , & 
alias non eft de percinentibus ad fid:m & Sa-
cramenta : ergo eft etiam inris naturalis. 
Confírmatur ,• nam ^ ea qua! funt iuris d i - 14 
uini tantüm funt in tr iplici difFerentia. Vel 
enim funt prascepta Euangelij , vel Veteris 
légis , vel iuris naturalis : fed p roh ib i t io 
emendi vel vendendi res fpirituales non 
eft praeceptum folius Etian^elij , alias ame le-
gem Euangclicam non eífet prohibirá S ¡ -
monia , & fie non peccarent Efau , Bala-
ham , &: € iez i huiufmodi peccatum , quod 
tamen eft contra didla. Ñeque eft príceeptum 
pofitiuum dumtaxac legis vercris, quia alias 
fuiííet abolitum per legem Euangelicam,fiqui-
dem per illam fuerunt abolita omnia pra:cepta 
legis veteris, exceptis illis quas fimul erant de 
iure ivaturali j & conícquenter ñeque Simón 
Magus, ñeque aliquis alius in lege noua Euan-
gelij crimen Simoniae peccarct, quod eft fidei 
& expericotiae contrarium.Ergo dicendum eft, 
prohibitionem Simoniac eífe de iure diuino pto-
fitiuo , quia fimul eft de iure nacurali. Quod 
etiam conuincunt rationes D . T h o m x , quibus 
probauimus 
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probauimus Simoníam eíFe concia ins dioinum, 
quia contra naturale ius , & intrinfccé inalnm 
eíl venderé pro temporali precio ea quat pre-
t ium omne fuperantj & quorum homo non efl: 
domínus ,& quae gracis funcaccepca. 
15 Secmuía ]• pars concluííonis probacnr ad-
uerfus-Durandum. Pr imó ex communiter ac-
cepta doótrina in cap,ex parte i . ¿le ojjicio l u d i -
cü dele^ati 3 \ b i diftinguic Simoníam in illam 
quje eíl prohibica iurc diuinojfiue prohibitam, 
quia incrinfece efe mala , 8c in illam qux efe 
prohibica folo inre poí inuo Ecclefiaftico , ííue 
quíE efe mala quia prohibica : ergo. Secundó 
probacur; nam'/« cap.Saluator \ .qiíAfL2). prohi-
bencur vendi ofíicia Oeconomi, & cliefaurarij 
Ecclefí^ ; ac proinde illarum venditio & em-
pcio Simoniaca eft concra EcclehafHcum p r s -
cepeum ib i exprcífum, quo cainen feclufo nui-
lum peccacum efifet, illa oííicia venderé, í íqpi-
dem omnino inrfe temporalia funt , & nullam 
habene fpiritualitaíem feclufa EccleíiíE prohi-
bicione.Fiunt autem inuendibilia príEcisc,qua-
tenus intuí cu religionis ab Ecclefía prohibica 
fnnc j^endi & emi ; ergo horum officiomm 
empeio & vendicio Simoniaca eft á í'olo iurc 
poí]t¡uoj& confequencer congruencer diuidicur 
Simonía in dúo membraaí l i ' jnaca. 
1 6 Dico fecundó •, j - Simonía quae verfatur cír-
ca res fpiritualcs fecundi & certi j generis, quas 
pro cemporali precio commucamur, non eft To-
lo íure humano Eccleí iaft ico/ed d i u í n o & n a -
ruralí íure prohibirá. Haec conclufio ftacuicur 
aduerfus Anchores fecundae (encenciar: &;pro-
bacur p r i m ó ; nam venderé huíufmodí res eft 
incrinfece malum : ergo aduerfacur iuri diuino 
& nacurali.Confequcntia pacecquia ea quae íu-
re poíicíno humano cancum func prohibica,non 
func intrinfccé malaXed fíunc mala quia p roh í -
bencur. Anccccdens aucem probacur, nam illae 
res fecundi generis veré & formalicer habent 
ín fe fandícacem, v. g. Calix confecracionem, 
aqua benedida benedidionem racione cuius 
habec fupernacuralem vircucem ad remiccen-
dum peccaca venialia , & ad arcendum díemo-
nes : & fie de aliis. Sed venderé illa quas for-
malicer in fe habent fandlitaceiti efe incrinfece 
malumjvndecumqueei proueniat fanáticas, vc-
poce cum ínil l is mil í tent raciones D . ThomíE. 
Ecenimfunc excra dorainium nofcrnm, & fupra 
temporale precium , arque de genere donorum 
gracia;, quibus conuenic gracis accipí , & gracis 
darí : e rgo .Secundójnam fi aliqua racione non 
eílecraala incrinfece harum rerum vendicio, ea 
eíTcc quia^fandicns conuenic eis non de iurc 
diuino fed ex Eccleíuc infticucione; fed hasc ra-
t ío non obfeac: ergo. Maior pacer ex funda-
meneo aduerfariorum : & probacur Minor , 
quia licec fanáticas conueniac eis ex Ecclefix 
infeicutíone , camen ex fuppoíuíone q n o d e í s 
conuenic, & applicacur, íam íuri diuino & na-
turalí aduerfacur illas emere aut venderé . 
Quemadmodum enim imago l ícecdependen-
ter ^volúnta te & íncellcdtu arcíficis fie depi-
l a ; hoc non obfeac quomínus femel d e p í d a , 
fienaCLiralicer reprasfeneaeiua prococypi:Similí-
ter taxatio pretij prouenicns ex legcpofitiua 
Principis, non obftat quomínus concra íus na-
tnrale fie cricicum venderé viera precium ta-
xacum;&; folemnicas voci Rcligiofi deiure Ec-
clcfiaftíco cancum eft,vc habetur in cap.vnico de 
F ra j í cdg Arauxo Deeif. Ciuil. Tom. I L 
voto in 6 ,& hoc non obftat quomínus íllíus ob-
feruantia fie de iure diuino. Ita fimiliter quod 
aliqua: res dep'endcnter á l ibera Ecclcfiíc infti« 
cutione habeant fanótícatcm, hoc non obftac 
quomínus naturalicer & fecundum ius natura-
le fine inuendibiles fuppofica earum íanóti tate. 
Confirmatup;nam alias non eftet contra íus dí-
uinum nacurale venderé ordinem Subdiacona-
tus,& Eccleíiam confecratam , acque veftes & 
cálices confecracos racione confecracionis, 
quod camen eft falfuimergo & ancecedens. Se-
qncla paree, nam ordo íubdiaconacus de iure 
Ecclcfiaftico rancum eft; Ecclefiarum, veftium 
& vaforum confecraciones cancum fuerunt ab 
Ecclefía infticuea?. Vnde á principio Eccle-
fiae non eranc in vfu , ñeque enim Chriftus 
ñeque Sacerdoecs pcyftaliquod cempus v i l fue-
runtveftibus,aut vafibusconfecracis : ergo. 
Terció probatur fpecialiecr de rebus cercij 
generis.Nam f ex duplicí capice prouenit quod 17 
non poííie vendi benefícium fine príebenda fpí-
ritualís ; cum ex iure percipiendí fruótus quod 
fpiricuale eft; cum eciam ex ticulo C lericali, ex 
quo caufacurius ipfum.Sed concra ius diuinnm. 
eft venderé cam ius , quam ciculum fpirirua-
lem : erao eciam eft contra íus diuinum ven-
dere pr^bendam. Maior patee, quia in prae- > 
bendahaec dúo firtrtTuália ínueníuneur, fcilicet 
titula? Clericalis per quenl ad officíum fpir i -
tualequis depucacur, ad quod ordinaeur bene-
fícium : ex hoc riculo fine officio orieur ius 
ad percipíendum f rudus , redi tus príebcndae 
pro minifterío fpiricuali ímpenfo : ac proinde 
ex hoc duplicí capice fie praebenda inuendibi-
l ís .Mínor autem probatu^quia contra diuinum 
& naturale ius eft,vendere id quod in fe & for-
malicer eft fpiricuale, vndecumque ei proueniat 
fpiricualicas ve díólum eft. Ñ e q u e valec dicerc, 
quod ficur poceft vendi aqua ad bapcifmum, 
quia licec fie neceflaria & ad i l lum ordinaca^a-
men poceft vendi fecundum fe & non provt 
ordinaca : ica licec benefícium ordínecur ad 
officíum fpiricuale, poeerie vendi fecundum fe, 
6¿ non prove ordinatum ad finem i l lum fpir i -
tualem,ac proinde iam non erit incrinfece ma- ' 
lum venderé Ecclefiaftica beneficia. Nam eft 
dífpar racio íncer vtrumquej &: difparitas eft, 
quod licet beneficíum fecundum fe temporale 
fir, ac proinde fí diírociecur á cíenlo & o-ííicio 
fpiricuali poííie vendi , ficur aqua ; camen dum 
non diííociacur, nequie poílideri fine eiculo & 
iurc fpiricuali, & confequencer nequie fineillis 
vendí ,• vndeeius venditio Simoniaca eft , non 
quia vendícur ve ordinaeum ad officíum fpir i -
cuale , fed quia vendícur cum ticulo & íure fpi-
ricuali. Ex quo colligieurquod fi ab ill is fepare-
eur,ven¡ale eric; quod concingic in duplicí cafu. 
Primus eft quando Pontifex difibeiat pr íeben-
da a clericaeu,& applicae alicui feculari.Sccun-
dus eftquandoaliquis vendie redieus fiuefrudus 
fuá; praebendaSiabfq^iculo&iure fpiríruali p re -
cisé ad cempus,&quatcnus bona céporalia func. 
Dico tertió : eciam f circa res fecundi & ^ 
tercij generis, poftee darí Simonía falo íure Ec-
clcfiaftico prohibirá . Hasc conclufio ftaenieur 
aduerfus eofdé Auchores fecundae fcnceneííE,&: 
pro explicandis Auchoribus cercise fentcnciíe.Ec 
probatur fupponendo in adione Simoniae cria 
interuenire,fcilicet rem fpiritualem qu?E eft ma-
teria circa quam verfatur, & pretiü & c o n t r a d ü 
G C c c ipfum: 
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ipfum : & e x h o c tertío capite piolíe Summum 
Pontificem prohíbele lege Eccleíiaftica fimo-
niacam ad íoncm, qua: fu mala quia prohibita. 
V . gi . ex parre mareriae, quia aliquem refpc-
¿him haber ad religionem , licet in fe nullam 
habear fpirirualirarem , qua rarione prohibirá 
fuir cmptio ac vendirio officij OeconomijThe-
íanrarij , & Sacriftae , vr parer ex fecunda parre 
primas c ó c l u f i o n i s 5 & eadé rarione prohibirura 
cll: in iure venderé íepul turas^r habecur in cap. 
abolere de fepuLturis, & cap. cum in Ecelepd, cor-
poreidcSimonia. & cap.ejHdífitHm.i.cjmJl.i- & cap. 
prtecipiendfim r 5. quAft.z. Ex parre vero prerij 
commutaci pro re fpincuali,poíf« Ponrifex pro-
hibere , ne pro adminiftrarione vnius Sacra-
menti ferarur aliquid fpirituale, V . g r . orado, 
aur admíniftratio akedus Sacramenrirqua pro-
hibirione fadae í fe t Simoniaca aó t io , quse fe-
clufa prohibitione non erar viriofa. Qua rario-
ne centraótus non eíl Simoniacus, commnrare 
aquam benedidtam pro alia re fpirirualijneque 
vmim calicem pro ara eriam ratione fpiriruali-
taris ,• poteft ramen Ponrifex ex rationabili cau-
fa, huinfmodi commutanones vnius reí fpir i-
tualis pro alia re fpirituali prohibere , & tune 
Simonía in illis committererur ; & hac de 
caufain perrautationc vnius beneficij fpiritua-
lis pro aliojcommittitur Simonía de fa¿ to ,pro-
pier folam inris Ecclefiaílíci poíitiui p rohib i -
tionem. Etenim permutare vnum beneficium 
pro alio fpirituali,non eft contra ius diuinum-
Quod probatnr primo ex eo , quod fpirituale 
non habet propric rationem prerij temporalis, 
& ius diuinum folüm prohibet jue fpirirualia 
commutentur pro temporali prctio &: quícrtu. 
Secundó ex eo,quod in commutarionibus prae-
bendarum licita funraliqua, qu^e non funt l i c i -
ta in commurarione rpiritualís pro remporali: 
V.gr. licirum eft partibus conuenírc & pacifei 
de permucandis prarbendis, arque conditiones 
contraótus apponere,& feribere vfquc ad con-
clufíonem negotij., feu a(5tualcm prasbendarum 
tranflationem : híec referuatur Papae, & fub 
hac condí t ione fubintelleda ; Papa: placue-
r i t ,a¿l:us antedentes funt l i c i t i , qui tamen in 
permutatione prohibita iure diuino , qualis eft 
i l la in qua fpíriruale commutatur pro tempo-
r a l i , i l l icir i funt omnino. Illicitus ením elfct 
ifte contraftus-.Dabo ríbi Canonicarum meum 
pro agro tuo. Rurfus íí p r ícbends funt intra 
eandem Ecclcfiara , poteft fieri & confumma-
r¡ illarum permutatio abfque authorirare Su-
perioris , iuxta probabilem fententiam Inno-
centíj in cap.qudfitum de rerum permutatione ^ de 
i l lam fieri licité ínter quafeumque pracbendas, 
obrenta facultare a Superiori certum eft. Quae 
tamen permutatio íi iure diuino eífet prohíb i -
t'1,ñeque cum liecntia, ñeque íine illa fieri licite 
poífet ; ergo. Dcnique ex parte contraótus , 
ctiam poteft dari Simonía circa huinfmodi fpi-
rirualia folo iure humano prohibita. Q u o d 
patet , qu ía licet iure diuino prohibi ta fit ha-
rum rerum emptio ac vendít io , Se omnis alius 
contraftus exeludens graruitam donationem, 
non tamen eft prohibita aétio mutuandi: licite 
cnim poteft alíquis fuos cálices ratione fpiri-
tualitatis mutuare a l te r i , vt il l is ad diuinum 
cultum vtatur , & tamen poteft Pontifex ra-
tionabili de caufa etiam hanc aótionem pro-
bibere , quare tune fimoniaca eífet : ergo 
cüm non eífet í imoniaca contra ius diui-
num , folüm aduerfarctur i u r i Ecclefía-
ftico. 
Ad f pr imum in contrarium negó mino- 15) 
reto. Ad probarionem refpondetur dift in-
guendo maiorcm. Difpenfare in contraólu íi-
moniaco eft i l lum reddere l icirum inuariata 
manenre eius materia , concedo ; cum varia-
tione materiíe, negó maiorem : & fimilircrMi-
nor eft diftinguenda & neganda confequen-
tía. Pro cuius declararionc fupponendum eft 
ex materia de legibus : quod difpcnfatio legis 
propric loquendo , eft ablatio obligationis ex 
rationabili caufa inuariata manante materia 
legis. Y,, gr. quia praeceptum de non occiden-
do prohibet , ne quis alterum occidat priuata 
authoritate : etíi Deus proprié in hoc praece-
pto difpenfatet, deberet reddere licitam oc-
cifíoncm priuata authoritate faótam , & quia 
hoc eft intrinfecé malum , nequit a Dco dif-
penfari. Poteft tamen Deus variare materiam, 
tribuendo alicui author í ta tem fupra alterius 
viram , vt occifio illius non priuata, fed pu-
blica , feu diuina authoritate fieret : 5c hac 
ratione excufabatur Abraham á peccato ho-
micidij quando iuííu Dci filium necare vole-
bar. Eodcm modo quia materia Simonía: eft 
permutatio rei fpiritualis exiftentis fub do-
minio Dei pro temporali pretio , hac inua-
riata raanente nequit Deus reddere l ici tum 
contraólum Simoniacum & fimiliter nequit 
in rali lege difpenfare, poteft tamen i l lum red-
dere licitum variando marcriam , vt íi nobis 
tribuerct dominium rerum fpir i tual ium^ut i l -
las ad commodum temporale ordinarer. 
A d fecundum f dúplex efr modus dicen- 2.0 
di . Primus eft Soto zibiftpraartictdo 2. affe-
rentis , quod licet natura abfolutc fumpta, 
non poflit didare aut prascipere alíquid fa-
pernaturalc , bene tamen fa¿ta fuppofitione 
aliqua fidei rquía verbí gratía fuppoíico quod 
íínr in Ecclefia Míniftri & Sacerdotes , l u -
men natutale diótat i líos eífc alendos : & 
fuppoíita fide de exiftentía veri Dei in Eu-
chariftia, ratio naturalis didat Euchariftiam 
non efte irreuerenrer t raótandam. Huic mo-
do dicendi fauet Caietanus 2,. parte qmeftto-
ne 87. articulo 7. dicens , quod fuppoíita 
cognitione fidei , ratio naturalis didtarc po-
teft dolorcm elíc fumendum in remedium 
peccatorum ; ficque explicar Diuum T h o -
mam aíferentem ib i ad primum , quod poe-
nítentia eft de iure naturali , quoad dolorem & 
fiana doloris : Sed hic modus dicendi d i f -
ficilis eft j primo quia ratio naturalis ctiam 
fuppoíita fide nequit praecipere obferuantiam 
praeceptorum fupernaruralium , videlicet re l i -
gionis , fpei & charí tat is , aliíis vim ad talcm 
obferuantiam conferrer, quod eft Pelagianum. 
Et quia ciufdem virtutis eft praecipere adum 
virtutis , & prohibere oppofitum ; ficut ne-
quit didtare praecepta affírmatíua , ita ñeque 
poteft extendí ad negatiua. Secundó , nam ra-
tio naturalis cüm habeat modum naturas 
eft determinara ad vnum finem , ad vnam ra-
tionem formalem , & ad vnum modum 
operandí : ergo provt naturalis eft , nequit 
extendí ad finem fupernaruralem , ac proin-
de ñeque ad praecepra fupernaruialía , etiam 
negatiua , quorum finís eft íjupernatnralis. 
Vndc 
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21 Vnde Sccundus modus aíferi^quod-J-natu-
ranon fecundum fe , fed provt eleuaraper gra-
t i a m & f i d e m , extendit fe ad fupernacuralia 
praecepta. Hunc modum iníínuat Caietanus 
12. ij.113.tfnf.2. dicens nonelfe neceífe. quod 
qui tranfgredirur fupernaturalia pra^ceptajtranf. 
grediatur aliquod praeceprum naturale: tk con-
fequenter iuxta hunc modum dicendi ,Simonía 
non eft contra ius naturx mulé fumptae, fed 
contra ius naturas eleuatae per gratiam : dicitur 
autem elfe contra ius naturale , quia ftatus Ule 
legis naturalis ante legem feriptam dicebatur 
naturalis,propterea quod tantüm habebat prae-
cepta connaturalia grariae , qualia funt pracce-
pta fidei, fpei, char í ta t is , & religionis infufáe, 
quae intrinfecam habent connexionem cum 
gratia. Sed ñeque iftc modus eft fufíicicns3qiiia 
qúando in praecepro fupeinatuiali includitur 
etiam aliquod naturale, pro illa parce poteft d i -
¿tftri f ippoíka fide á ratione naturali.Quo pa-
¿lo fuppoíita fide de exiftentia veri Dei autho-
ris naturalis in Euchariftia, licet ratio natura-
lis non dió te texhibendam eíí'c reueremiam i l l i , 
vt Aurhqrcm gratiae cüntinenti ,benc tamen illi 
vt continenti Authorem nacurakm. Sed in fi-
monia inuoluitur aliquod puré naruiale , v. gr. 
hoc qnod eft venderé alienütn quod non eft 
fub noftro dominio : ergo pro hac parte bene 
poteft diélari a ratione nanuali , juppofita fi-
de. Et iuxta hunc modum , qui vericaci con-
formior eft , dicendum eft ad fecundum argu-
mentum, diftinguendo minorem : Ius naturale 
praccisc fumptum abfque eleuationc per gra-
riam Se fidem , cantüm didlat eaquas naturalia 
funt,concedo j negó tamen illam fi procedat de 
iure naturali , vt eleuato per fidem 6¿ gratiam. 
Et íimiliter neganda eft, íi procedat de ratione 
naturali, fuppoíita fide3in ordine ad fupernacu-
ralia prascepta , pro ca parte qua naturale i n -
cludunt. 
A d tercium negó antecedens. Ad cuius pro-
barionem patet ex fecunda conclufione. Ad pr i -
mam probarionem Durandi negó maiorem : 
quia quando alíquis aótus pisecipitur a legifla-
rore propter finem alicuius virtutis,non folüm 
pertinet ad materiam obedientiae fed etiam ad 
fpeciaiem materiam illius virrutis,proptcr cuius 
obferuanriam piíEcipitur ; Vnde eius trangref-
l ío non folüm inobedient i íe , fed illius vi t i j 
quod tali virruti oppon í tn r , haber malitiam. 
Qucmadmodnm ttanfercmO prascepti ieiunij 
quadrageíimalis , non folüm inobedientiac, fed 
intemperanrix peccatum eft , quia ieiunium 
quadragcíiimale prascipitur in ordine ad finem 
temperantiae , Se ex vi prascepti conftituitur in 
materia temperantix. Ita fimilicer quando Ec-
cleíia praEcipit,ne aliqua res pretio temporali 
cornmutetur in ordine ad religionen^talis príe-
ceptiobferuationon folüm in materia obedien-
tia:,fed etiam in materia relig?onis reponitur,6c 
econtra illius violario non folius inobedienrise, 
fed ctiam irreligionis , ac proinde SimoniíE 
peccatum eft. Ñeque huius oppoíícum docuic 
D.TKomas in locoallegato, quia folüm loque-
batur MI cafu quo a£his de fe indifFerens, ex vi 
prsscepri non ovdinarur vt médium neceíTa-
rium ad finem alicuius fpecialis v i r tu t i s : 
tune cnim fola obedientiae bonitas in i l lo re-
lucct, 
A d fecundam confinnationem vt pro digni-
Franc. de Arauxo Decif Ciuil, T o m d í , 
ratc refpondeamus , f examinanda eft illa ce- 2 2 
lebris diffícultas , in quibus caíibus Summus 
Pontifex poííit SimoniiE vi t io implican. ín qua 
licet omnes conueniant in hoc quod Papa 6i* 
moniacus elle poflit,tamen in explicando circa 
quas res poffic Simoniae peccatumeommittere, 
diuiíi funt in dúos modos dicendi. Primus eft 
Sylucftri in verbo Smoma,^.^. Adriani vb i fa -
pr<i, Durandi ifi loco c'ita'tó , Hoft icní is , Á n t o -
nij deButri'o , & fere omnium lui'iftarum fnper 
cap.1.de Simonía^ aíferentium Papam polle clíe 
Simoniacum circa r^ es, quarum permutatio eft 
prohibirá de iure diuino , non ramen circa res 
quarum permutatio eft folo iure humano pro-
hibirá. Hlorum fundamentilm eft , quia Papa 
non fubditur fuis legibus , vt conftat ex f . de 
legibta in lege Trtnceps,& G.q.^.cap.cuníla^igd 
dum vendit aliquid qu-^ . ^.aecisé ipíius legi-
bus eft prohibitum , to l l i t tale ius . Se legis 
obligationi non fubditur.Eundem dicendi mo-
dum fequitur Malderus trattatu 9. de Sknohtd 
cap,11,, dstbitat.^. Se Sotolatius qimftion.^, a r t . i . 
ad t . 
Secundus modus eft V i d o i i í e h í c a t q u e in~ 
terTheologos coramunior, quod Papa nedum 
in rebus fpiritualibus diuino i iue, fed etiam i n 
rebur. folo humano iure proh'bitis poteft cííe 
Simoniacus : & ciúoad vtramque partem pro-
batnr nobis hic modus dicendi.Quoad primam 
quidem patet, quia certum ominno eft Papam 
fubdi praeceprisinris diuini , ficur quilibec alius 
homo : propterea cnim tenetur ctedere, fpera-
re , ac diligerejíicut alij fidelcs ad falutis con-
fequutionem : Sed etiam prohibido ne ven-
dancur Sacramenta v. gr. eft prasceptum inris 
d iu in i ; ergo fubdirur i l l i Papa, ac proinde ven-
dendo Sacrarnentum Simoniacus eífet. 
Quoad Secundam vero probatur p r imó ex 
duplici teftimonio D.ThomíEjquorum primum 
habetnr artic. pracedeníi ad 7. Se fecundum'ha-
becur i n ^ . d , i f . qu<t.ft.-$. articul.^. ad 1. vb i 
abfolucé Se fine limitatione aílerit Papam pof-
fe elfe Simoniacum íicut quemlibee alium ho-
minem. 'Sed alij homines nedum circa res 
primi generis , fed etiam circa res fecundi ge-
neris poílunteífe Simoniaci : e r g o & Pontifex. 
S e c u n d ó , nam licet poííit Pontifex ex rationa-
b i l i caufa orta, pro graui alicuius Ecclefias ne-
ceíficate licité venderé ofíícium Sacriftíe , aut 
Oeconomi, quod tan tüm iure pofitiuo eft pro-
hibicum : íimHiter Se in aliis pr^eceptis inris 
poíitiui ex rationa'bili caufa , poteft fecum Se 
cum aliis difpenfare; tamen fi illa ofíicia ven-
dat fine rarionabili caufa , grauiter peccat, Se 
non tiffi peccato Sirnonis, contra ius i l lnd po-
íi t iuum , quo i l lorum officiorum venditio pro-
hibita eft: ergo. Minor patet, quia t an tüm vio-
lat i l lud ptaeceptum quod tamen non vioia.-
tur nifi per Simonice peccarum : ergo. Ter t ió j 
nam Princeps fubditur fuis legibus quoad vim 
direótiuam, tefte D . Thoma n . ^ u a f i i o n . ^ ^ 
articul.5. ac proinde Papa poteft peccare contra 
ius pofitiuum á fe ftatutum , non femando 
i l lnd ; ergo etiam poterit peccare contra ius 
po (ici uum de non vendendo oííícia Sacriftae 
Se Oeconomi non femando i l lnd : ac per con-
fequens peccatum SimoniíE contra ius pofi-
tiuum committere. Antecedens dcclaraturmam 
Papa frangendo ieiunium quadragefímale íine 
rationabili caufa,peccarct peccato intcpcrantnu 
C C c c 2 prohibirá; 
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prohibica iuire poí í t iuo, & celebrando fine vc-
ftibusfacris,peccarct peccato facrilegij prohi-
b i d folo iurc p o í i t i u o , & non n i í iquia fubdi-
tur fuís kgibus ,quoad vim direótiuam : ergo, 
Confequentia vero probatur, nam qua racione 
in aiüs materiis fubditur iuri poíí t iuo , eadem 
debee íubdi in materia Simonías -.nullum enim 
inter illas &: hanc poceft quoad hoc aílignari 
diferimen. Ex quibus ruic fundamentum op-
po-ficas fententis. 
Vcrum autem de fado Pontifex abfque vit io 
Simoniae accipiat prctiü pro bencficiisjcanoni-
catibus,& eorum collationibus^nfcrius exami-
z 3 nandum eft. Duóque t corollaria infero ex d i -
¿tia contra Soto^»^ c).c¡u£fi.$.art.i.adi. lu l ium 
Clarum V . Simonía n.6.8c Malderum traft.y.de 
Simania c . j .da/ ' .^Pnmum eft quod emens oífi-
cium Oeconomi á Pontificc eft Simoniacus.Se-
cundum eft , quod contrahens cum Pontífice 
áiiquá Simoniam, incurrir pcenas iuris pro Si-
moniacis taxatas. Vtriufque ratio eft,quia Pon-
tifex confenticnsin talem emptionem,fine cali-
fa non difpenfat fecum in legis prohibitionej 
ergo ñeque cum alcero,ac proinde pcenas legis 
non rclaxat. 
2^. Vbitacur tert ió : f A n Simonia ex parte 
^y^S materta circa ejuarn verfatur , in naturalem, 
& fupernaturalem congruenter dmidatnr í 'V ide -
tur quod ficut datur dúplex Religionis virtus, 
naturalis fcüicet & füpematuralis>illa refpeótu 
Dei authoris naturac, & haíc refpeótu Deiau-
thoris füpematuralis coiendijica deber dari dú-
plex Simonia, altera naturalis, vel conrra natu-
ralem religionem , & altera í'upcrnaturalís vel 
conrra fupernacuralem religionem, fiquidem 
contrariorum eadem eft ratio j ergo. Propter 
hoc argumentum Suafcz Ub. 4. cap. 8. con-
dufione 4. exiftimat fimoniam ex parte materiae 
fie efte diuidendam , vt alia fit naturalis , vel 
contra virtutem religionis adquifitam ; & 
alia fit füpematuralis , vel contra virtutem 
infufam religionis. Ex quo infert , in ftatu 
purorum naturalium poífe efte Simoniam,non 
tamen eiufdem rationis cum ea , quas modo eft 
i n Ecclefia. I l la enim religioni adquifitae , haec 
vero religioni infufae aduerfatur. Sed quiahíec 
fenrentia manet fuíficienter impugnata, ex hiis 
quae ^«¿'^.rfr/.i.docuimusjvbi oftendimus fimo-
niam ex fuá intrínfeca ratione aduerfari rel i-
gioni infufae , & ideo defedu huius religionis 
füpematuralis , nullam poífe dari fimoniam in 
ftatu purorum naturalium i aut inter Paganos 
circa eaqux pertinent ad rirum fuae infídelita-
tisjappofuimúfque diferimen inter facrilcgium 
& fimoniam in hoc , quod licer circa res fa-
cras fanóHtate puré naturali poílit dari facri-
legium , minímc autem fimonia. Proprerea 
non eft haec diuifio a Suarez aí l ignata ad^nit-
tenda. 
Quare fi aliquam diuifionem fubit Simonia 
ex parte materiae,illa eft quae iuxta quatuor ge-
nera rerum fpiritualium fuperius recenfita , d i -
uiditur in fimoniam qua permutantur tes per 
eííentiam facrae, & in i l lam qua permutantur 
res per Ecclefiae benediót ionem facrae, vel per 
connexionem3& fie de aliís. Quae diuifio a no-
t>is explicabitur fuíficienter , dum circa fingu-
los modos, & partes ipfius particularia dubia 
exarainanda funt. Materije huius cognit io c© 
tendic vtfciamus , qua ratione in ómnibus illis 
quatuor genetibus rerum fpiritualium , ^ in 
eorum fingulis , Simoniae vi t ium committatur. \ 
Circafecundam conclufionem videndum eft , 
quibus ticulis poffint Mini f t r i recipere aliquod 
rempotale a populo pro ípiritualium admini-
ftracionc.Et quoniamtitulus emptionis & ven-
ditionis iurc diuino &" poí i t iuo eft reprobatus, 
vt di¿tum eft : A l i j dúo tituli,fcilicet laboris & 
fuftentationis, funt hic per dúo dubia exami-
nan d i . 
Vbitatur p r imó - . f A n miniftri Sacramen- 1S 
torum & altarum fpiritualium a£liotmUm>pro 
labore impenfi poffint accipere pretiurn temporalf} 
Videtur quod íic propter t r ia .Pr imó quia mer-
ces in Sacra Scriprura íignifícatpretium operis, 
& labori debitum,iuxta ú\üd Afatthói 10. foca 
operario* O" redde illis mercedem : Sed ex mul-
tis teftimoniis eiufdem Sacrae Sripturae con-
ftac , deberi mercedem miniftris Ecclefice, 
v t patct ex i l lo Numero 18. Dedi omnes de-
cimaí in poJJeffione7n fetlicet filits Leui pro 
rniniñerto quo feruient m i h i : 6¿ pauló poft, 
comedetts ea¿ , quia pretiurn eji pro miniflerio. 
Mat th . 10. Dignus eft operartus cibo fuc.&chüc. 
\o.Dignui eft operar i >u mercede fuá. Idem etiam 
decernicur in decretis Pontificum , videlicet 
Canon. Clertci I . qu<tfl. i . & cap. fígnifica-
tum de pr&bendü ; ergo. Secundó quia Cle-
ricis & quibufeumque aliis difpcnfantibus fpi-
ncualia , debetur ftipendium ex iuftitia com-
mutatiua , vt colligitur ex decreto Conci-
lij Agathenfis cap. $6. quod fie haber : CTrr*-
ci confecjHantur fiipendia , fuis labortbm debi-
ta fecundum feruitij fu i debitum : Sed nulluS eft: 
titulus in'adionibus fpiritualibus,ratione cuius 
debeatur il lud ftipendium ex iuftitia nifi labor 
impenfus : ergo hic eft pretio aeftimabilis.Tcr-
t i ó , q u i a huiufmodi labor eftt |uid temporale 
fpirituali annexum j Sed quodlibet temporale 
etiam fpirituali annexum poteft vendi & loca-
ri;ergo labor anncxusminiftcrio fpirituali ven-
di ac locari poteft a miniftris Ecclefiafticis. 
Maioreft nota, & probaturminor: nam pro* 
pterea calix confecratus vendi poteft ratione 
materia:, non habito reípeóhi ad confecratio-
nem , quia illius materia in fe temporalis eft 5c 
pretio aeftimabilis, ñeque ex coniunót ione ad 
confecrationem amifit fuum valorem:ergo. 
I n f hoedubio dua: verfantur fcntcntiar.Prí-
maabfoluté afíirmat opera & labores fpiritua-
lium adionum locari poífe, ac proinde propter 
hunc titulum licité poíTe Ecclcfiae miniftros 
accipere pretium temporale. Ira Bonacina in 4. 
d.i$.q.vltmaK\c7ir:á. q. i . a r t . 3. Altiodorenfis 
in ^.traftatu u.GlolVainiap.ftfrnificatum de prtt-
bendü,Adúanüs cuodlibeto y.art.i. Armachanus 
dequtftionibtu Armenorum / / ¿ . i c c ^ . to.Panor-
mitanusí» eodem cap.fígnifícatum, 5¿ Hoftienfis 
in fummatit.de Simonia §.Qualitcr committatur. 
Qui authores diuifi funt induos modos dicédi. 
Richardus enim excipiendam efte vul tadmini-
ftrationem Sacramentorú ab hac vniuerfali re-
gula, exiftimans i n fola adminiftratione Sacra-
mentorum,laborem non eífe pretio a:ftimabilc: 
rcliqui veró nullam faciunr exceptione.Sccun-
da fententia diftinguit duplicem laboremjalium 
per fe & intrinfecc anncxü aAionibus fpirituali. 
busjcuiufmodi eft labor cjui fumitur i n baptiza-
do 
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do pnero>vel adione concionandi,&: í imilibns. 
Akernm vero annexum accidcncaliter , line 
quo a d i ó talis conííftere poceft, cuiufmocli 
labor eft qui infumitur in irincre duarum leu-
canun , aíllunpto ad Sacramcncum peragcn-
dum, vel ad confeflionem infirmi audiendam; 
& ille quem cancorcs arcificiofa & fuaui vocum 
unodulatione in fundcndis precibus impen-
dunc. Qua dif t indionc ruppoíica; docenc A u -
thores huius rententiíE pro labore fecundi j 8c 
non pro labore primi generis poíTc temporale 
ftipendiura accipi a miniftris Eccleííafticis. Ica 
D.Thomas in 4. d . t a r t . i . qmftiunCHla z. 
Durandus ^. Paludanm c¡, 5. Caiecanns híc 
dub.i . Torre dtfp.6. Sylucfter V . Simoniu § .9 . 
Soco ¿ib.g.qusft.é.art.i.Emanuel S^.Y.Simonía 
Tolecus .'^.5- c<íp.88. Vidor ía in releftione p . i . 
vurn.it}. Vala. d.ó.^íufl-ió.p.t.SuaYex vbiftipru 
cap.i\. & ^.p.torno i.dtjj>$6.fe8i.\.8c Maldérus 
traElatu c).c.$.dhb.$.8>c quia híeceft vera fencen-
tia & a nobis renendaj 
2y Pro cius declarationc , dico pr imó, f Simo-
niacum eft pro labore incrinfece annexo ad io -
nibus fpirituaiibus accipere in pretium aliquid 
temporale. Hasc conclufio ftacuicur aduerfus 
Anchores prima: fcncentiíE)& pi-obacurjPrimó, 
nam adus fpiricuales gratis debene cxccceri, 
func enim df: genere i l larum rerum de quibus 
praecipic Chriftus Mat th . \o. gratis accepiñi t , 
gratis date. Arque nemo dicicur exerecre gracis 
opus, quan do pro labore quod eft in ipfo opere 
mercedem exigir rergo.Secúdó .ná refte Pafcali 
Papa i ,e¡ . \ . cap.fiquts ehiecerit, quifquis horum 
alcerum vcndic,fine quo necalcerum prouenir, 
neucrum innendicum derelinquic. Sed labor 
incrinfecLis nequie vendi fine fubftantia ipfius 
adionis , íi ñeque ipfa a d i ó fine labore huiuf-
modi poceft exerceri , aut locari: ergo. Decla-
ratur M i n o r ; nam licec phylícé loquendo ,ad-
miniftratio vel adus c o n c i o n a n d í , & : labor i m -
penfus poílinediftingui ^feorfum confiderari: 
tamen quoad moralem dif t indionem feorfum 
vendi non poffunc.Sicut enim nunquam emitur 
aur condicitur opera quas nullius fitprouentusi 
icajnunquam vendícur aut locatur operatio,qua! 
n i h i l habec laboris fiuc operationis.Confirma-
tur & declararur amplius hasc ratio,quia ínter-
nus labor non íeftimatur per fe, nifi rationc la-
boris fubftantialis, quam habet adus fpirítua-
lis : fed valor adus fpíritualis non eft prctio 
temporalis asftimabilis , ergo ñeque internas 
labor i l l ius. Dices, quod etiam labor antece-
dens & extrinfecus , non asftimatur nifi pro-
pter valorem adus fpiritualis ; quo pado laboc 
itincris impenfus á Sacerdote ad audiendam 
confeíl ionem inf i rmi , propter vtilicacem folius 
confeffionis aeftimacur ; & nihilominus quia 
in fe remporalis eft poceft vendi : ergo idem 
dicendam erit de labore interno.Refpondetur 
nihilominus ad hocquod ad laboris antecede-
tis acftimationem , concurrir valor fpiritualis 
adus vt finis intrinfecus operantis,& non exer-
ceenr ex principio fpiricuali,puca ex ofíicio Ec-
clefiaftico-.non enim principium irincrandi i n 
Sacerdoce,eft poceftas ordinis autofficium Ec-
clefiafticum,fed virtus naturalis deambulacoria. 
A d asftimationem autem laboris interni con-
currir valor fpiritualis , ex quo prouenit ipfc 
a d u s , ac proinde antecedens labor eft venalis, 
íecus autem internusjquia ille cum proueniat á 
principio narurali, eft quid naturale ; hic v o ó 
cum proueniat á principio fpiri tuali , eft quid 
fpiricuale. 
Q u a r t ó probatur ratione Caietani ad hanc 
formam reduda. N u l l i legatario licet plus re-
cipere, quam habec commií íum a principali le-
gante. Sed Oominus difpofuit vt m i n i f t r i Ec-^ 
clefiaftici ratione fuftentationis recipiant a l i -
quid temporale : erge viera tículum fuftenratio-
nis non licec eis aliquid recipere , ac proinde 
Simoniaci erunt aliquid rationc laboris interni 
recipientes , vt conftat ex locis pracallcgatis 
Euangelij. Confiimatur ab inconuenicnti,nam 
alias tria inconuenientia lequcrentur. P imnim 
eft quod qui habet gratiam faairatum,prb cura-
tione infirmorum pofter pretium accipere,quod 
cífet adum doni gratuit i venderé . Secundum 
eftjquod miniftris Ecclcfiaí dúplex mere es de-
berctur. Altera ratione adminiftrationis fpiri-
rualium , qu^e eft fufte ntatio; & alrera ratione 
laboris. Tcr t ium eft , quod quilibec nrtifex 
abfque iniuftitia & fraude vltra valorem ope-
ris arte f a d i , políct pretium pro labore i m -
penlo exigere^ua: nullatenus func admiccenda: 
ergo. 
Dico fecundó : t labor antecedens 8c acci- ^ 
dentalis oceupatio vendi 8c locari poreft a^n i -
niftris Ecdcfiae , dummodo non recipiant jara-
plius quára valeat valor ipfe fecundum fe, 8c 
non fecundum fpiricuale quod miniftranc. HÉEC 
conclufio communis eft eciam Aurhoribus fe-
cundae fenecncias, & probacur pr imó pro prima 
parre;quia ica difponit Gregorius Papa Epifco-
po Siracufmo 1 r.ei¡H£ft.z. cap. Charitatem , fub 
hiis verbis. Fifitatores Ecclefiarum > Clerictcjue 
ew urn (jui cumtpfisper non fuá ciuitatií parochioé 
fatigantur,aliqmd iaborü f u i capiuntje diffionen-
te¡fí{é>fid(nrn.ldcm h^hewv incap. relatuw ex ea-
demej. ergo. Secundó , nam quando quis profi-
cifciiur per decem lencas ad príedicandum, 
vel audiendam confeí l ionem, poceft fe indem-
ncm feruare; ergo poreft exigere fumpeus quos 
in icincreimpendit. Rur íus cum oceupacio i l la 
í iemere temporalis3& á principio narurali pro-
ueniens,vt d idum eft,etiam eft venalis:ergo i l -
lam poterit venderé. Secunda pars probacurj 
nam fí minifter viera fumptus, 8c valorem 
huiu ímodi laboris , aliquid amplius acciperer, 
folüm proprer adum fpirirualem , iam habiro 
refpeduad fpiricualiraecm accipie pretium , 8c 
illam venderct: fed hoc eft precium Simoniae: 
Dico Terció : f pretium hoc temporale cor- 29 
refpondens labori antecedenti,poteft l icite ex-
cederé titulum fuftentationis. H s c conclufio 
ftatuitur aduciifus Malderum vbifupra , qui l i -
cet nobifeum in prima 8c fecunda conclufione 
con íenr i a t , ín hac tamen tercia dilfencicexifti-
mans non poíTe miníftros Ecclefiafticos pro 
labore aneecedenti exigere vltra id quod cor-
refpondet eis t i tulo fuftentationis. Sednoftra 
conclufio probatur pr imó , quia alias n i h i l ra-
tione laboris cis deberetur , fed cancum t i tu lo 
fuftentationis , quod eft contra difpoficionem 
Gregorij in locis prasallegacis. Secundó , nam 
fuftentatio debetur pro ipfa adminiftratione 
fpíritualinm : fed labor antecedens eft di f t in-
dus ab illa 8c per fe ipfum precio asftimabilis, 
ergo aliquid dif t indum poteft ei co r r e íponde -
rejalias non eíTcc labor antecedens magis asfti-
C C c c 3 mabilis 
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mabilis per fe, quam labor internus adus fpiri-
rualis, fiquidem vtrique fola fuftenrario debe-
tur,quod eft abfurdum. Ter t ió , quia labor an-
tecedens eft mere remporalis,nihil fpiritualita-
tis habens j fed quod eft huiufmodi^ yenale eft 
abfque vit io Simoniíe j ergo vendi poteft talis 
labor. Verum eft,quod fi miniftn EcclefiíE exi-
gant plus quám lumptus itineris & oceupatio-
nis valent í ecundum fe, peccarent peccato aua-
ritiíEjfed non Simonice,nifi haberent relpcdum 
ad fpiritualitatem aólionis. 
30 A d f primum in contrarium dico,quod no-
men mercedis asquiuocum eft in facris litterisj 
aliqimndo enim extenditur ad í ignificandum 
p r ^ B i u m quod conelpondct mericis, quo pa-
61o beatitudodicitur merces iuftorum : &: ali-
quando extenditur ad precium quod corre ípon-
det operis & laboribus mercenarij; &:randcm 
aliquando exrendirur ad fignificandum ftipen-
dium furtentarionis, & fie iuxtaíTubieólam ma-
teriam his variis modis accipicur.Vnde quando 
appropriarur adionibus fpirirualibus, quia -rc-
fpcttu illarum nequit haberc rationem pretij, 
accipitur provt fignificat ftipendium fuftenta-
tionis , & in hac acceptione fumitur nomen 
mercedis in teftimoniis aüegatis ex feriptuta, 
& iure Canón ico .Qua re iuxta hanc diftinólio* 
nem diftinguenda eft maior argumenti. M i f ' 
fam fació aliará explicationem quae primo re-
í l imonio folcr adhibevi , quodfcilicet minifte-
rinm Leuitarum erat omnino temporale , erat 
enim eis cura dumtaxat portandi tabernacu-
lum , & cubandi iuxra i l lud , Se propterea eis 
verum pretium pro tali minifterio pó t e r a t co r -
refpondere , de quo modo non vacar difpu-
tare. 
* Ad fecundum negó minórem. Stipcndinm 
enim i l lud fuftentationis ex iuftitia commuta-
tiua , debetur á populo miniftris Ecclefiafticis 
in alimenrum , proprer ipfam fpirirualium ad-
miniftrarionem. Vnde dúo haber tale ftipen-
dium , quod debeatur in alimenrum , & quod 
debeatur ex iuftit ia. Ratione primi appellatur 
Adath. 1©. cibus ,• rarione fecundi appcllarur 
Lttca 10.merces : fed quia non deberur vr pre-
t i u m , non correfpondet labori fpecialiter, fed 
to t i fpiritualium adminifrrationi 1 vt ftipen-
dium neceí l i ta t is , quia iuftum eü vt qui altari 
deferuiuntde altari viuant. 
Ad terrium negó maioremj quoniam in ge-
nere moris &c quoad moralem sEÍlimarionem, 
labor intrinfecus fpiritualís ab eodem princi-
pio eft promanan? a quo procedit fpifitualis 
a d i ó . Vnde fi venditur aut locatur^on ratione 
f u i , fed ratione fpiritualitatis cenfetur vendi, 
aurlocari. Ñ e q u e eft fimile in cálice confecra-
to,cuius materia fecundum fe efr remporalis & 
prerio jeftimabilis. Ex quo infero conrra P. 
SzV.Simonia, quod ficur labor inrernus ad io -
num fpirirualium non poteft vendi , ita ñeque 
obligado ad fpiritualem adminiftrarionem po-
refr vendi, v .g . non poteft quis obligatione ad 
concionandum , vel adfacrum MiífíE peragen-
dum pretium exigcreabfquelabef imoniíE, nif i 
quando obligarur ad aliqua peculiaria onera 
temporalia,per accidens rali fpiriruali min i fre-
no annexa.Rario primi efr, quia ficur mini fce-
rium eft fpirituale , ira & obligario : & ficut 
labor internus per fe , ira ñeque ralis obligado 
per fe eft pretio aeftimabilis. Ratio vero fecun-
di efr, quia onera ipfa accidenralia vendibilía 
funt, puta expedare in tali loco3vel ad talera 
horam ad celcbrandum , vel anniuerfaria, &; 
proccíTiones cum fpeciali folemnitare faceré: 
ergo & ipfa obligacio ad haec onera vendibi-
lis eft , fiquidem obligatio fequitur naturam 
aduSjvel rei quam refpicir. 
Vbirarur fecundó : f y in l id ie pojfintjni-
niflri Ecclefiaflíci racione titítU fujientatio-
nis pro aüiomhw /piritualihuíJiipendhim accipe-
re ? Videtur quod non propter t r i a .Pdmó ,na in 
fi ftipendium luftentationis deberetur cíx iu f t i -
tia miniftrantibus ípiritualia^non miniftrarent 
i l la gratis contra D o m i n i praeceptum M a -
thai 1 o. Gratü acceptjiis g ra iü date : er^o non 
debetur. Antecedens probatur dupliciter.Pri-
mójqu ia non datur gratis id,pro quo ex iuftitia 
eft aliquid debitumrergo fi pro adionibus fp i -
rituahbus debetur ex iuftitia ftipendium, non 
exhibentur gratis talesadiones fpiritualcs.Se-
cundó , quia famulus accipens ab hero cui fer-
uir v i d u m &: veftirum , eriamfi non locer ope-
ras fuas non dicirur feruirc graris, eo quod rc-
cipit ftipendium fuftentationis/ergo fi miniftris 
Ecclefice debetur ftipendium fuftentationis, 
non miniftrant gratis. S e c u n d ó , n a m aiiuif tr i 
diuites qui alias habent reditus pingues v n -
de viuant , nequeunt reciperc ftipendium pro 
fundionibus fpiritualibus. Sed fi tale ftipen-
dium deberetur pro fundionibus fpiritualibus, 
quibufeumque debereturrergo fignum eft i l lud 
non deben, ac proinde non polTe licite recipi. 
Maior patet, quia tale ftipendium non eft debi-
tum nifi t i tulo paupertatis &c indigentioí min i -
ftri. Ergo fi re vera pauper non eft , non debe-
tur ei ; ex quo eriam fir confequens quod reci-
piendo i l lud , prorefretur fe pauperem eife quod 
eft perniciofafimulario,& quidam modas men-
daci). Ter r tó , nam ex oppofira fenrentia fc-
quunturquatuor inconuenientia nullatenus ad-
inittcnda. Primum eft,quod poílit pacifei Ín-
ter miniftros Ecclefia ^ eos quibus dirpenfant 
fpiritualia de quantitate ftipendij} quia quilibec 
poteft pacifei de re fibi debita ex iuftitia. Con-
fequens tamen eft f a l fum, quia omnia pada 
huiufmodi funt prohibita in iure,vt habetur in 
cap.finali de pa£l¿í> & cap.tua nos,de Simonía. & 
cap.cjuandiu. i.qu&fl.i. Secundum inconueniens 
eft, quod pofient Clerici a Laicis huiufmodi 
ftipendium etiam nolentibus exigere,etiam an-
te fpiritualium adminiftrationem, quia vnuf-
quifquc id quod fibi debetur, poteft contra vo-
luntacem retinentis exigere, ¿ a n t i c i p a t a fo lu -
tione reciperc : quod tamen fcandalofutn ef-
fet,& damnatum á Paulo i.Corinth.9. vbi dam-
nat eos qui ponunt oífendiculum Euangelio: 
ergo.Tertium inconueniens eft,quod alias pof-
fent miniftri Ecclefiae intuitu ralis ftipendij fpi-
ritualcs fundiones difpcnfare , ac proinde Ca-
nonicus poífet quando vadit ad recitandas ho-
ras,habere intentionem recipiendi dif tr ibutio-
nes fine quibus non eífet iturus: fed hoc eft Si-
m o n i a c ü ^ u i a iá non gratis horis adc(fet:crgo. 
Quartum eft quod pofict Saccrdos nimis pau-
per duas vel tres pidanrias pro vnamiífa acci-
pere ; fiquidem ómnibus illis indigererad v i -
dum & veftitumj fed hoc eftfraus & dolus,ar-
que iniuria p róx imo illar.a,qui habet ius vt pro 
vna pidantia gaudcat integro facrificio vnius 
miífe: 
51 
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Mií fe : er^o fignum eft tale ftipendium fuften-
tationis non deberi. 
3z In hoc dubio communis fentcntia aíTerit -f 
íure diuino, naturali, & Ecclefiaftico deberi p í o 
funótionibüs ípiricualibLis miniftris E c c h ü x 
con^nunn ílipendium ruftentationis.Ica docent 
D.Thomas htc, & quodlibet.6. a r t , i i . & e^hodli-
beto.iQ.art.G, Cor¿uha.lib.i.qu<eflíoni*ry cju&fl.^. 
Abbas in cap.Epifcopus de pr&bendü. Hoftienfis 
& loannes Andreas in cap, Pojfuíqfli de refcri-
p /¿5 V i t o r i a vhi fuprasTvut dijp.c). Syluefter 
vbi fupra, Richardus in 4.^.15.^/.3,Durandns 
& Adnanus tbideWy Malderus vhi fupra , intcr 
quos eft dúplex modus dicendi. Syluefter 
¿c Caiecanus in locis pracallcgatis, Richardus 
& Adrinnus exiftimant diuites miniftros , qui 
habent alias vnde viuanc, poíTe abfque virio 
SimoniíE féd non abfque auaritia;, arque perni-
cioíi mendacij labe ftipendium exigere fiiften-
rationis : Pauperes ramen licicé huiufmodi fti-
pendium accipere poíTe. Cacteri autem abfque 
vlla diftinétionc concedunt miniftris Ecclefía-
fticis facultatem licité exigendi ftipendium fu-
llenrationis.Pto quorum fentcntiac declaratio-
ne, dico pr imó miniftris Ecclefiafticis pro fun-
¿tionibus fpiritualibus diuino,natural i , & hu-
mano iure deberur ftipendium ncceíTiratis.Hcec 
5 3 f conclufio probatur ex ceftimoniis Scripturae: 
propterea enim Dominus Luca l o . & A í a t t h . i o . 
ait difcipulis. I t i cjuArncumque domum intraueri-
its, dicite, paxhuic dornui, & c . Et ftatim fubdit. 
E t in eadepi domo manete edentes & bibentes^uia 
dtgnus t f l meYcenarita mercede f n a : v ú ftipendio 
iieceffario ad v i d u m & veftitum. Et Paulus í . 
Cor.c). nunquid non haher/iw poteflatem rnandu-
candi & btbmdi f Acfidiceret, porefratem ha-
bemus & ius exigendi á vobis vidtum & vefti-
tum. Quod probar cxcmplo mil i t i s , Agricola?, 
& paftoris : quia ficut miles pro ftipendiorai-
l i ta t i Agrícola ex vineaquam plantat» & paftor 
de gregefuohabctius percipiendi fruótus \ ira 
qui Sacrario operantur , qua: de Sacrario funr 
edunt i & qui altarlo deferuiunt , cum altario 
participant: i t a & Dominus ordinauit hiis qui 
Euangelium annuntiant, deEuangelio viuere. 
Idem argumenrum profequitur Apoftolus x.ad 
Ttmoth.$Á.adTheJfalort.i,& ad Rom.i^. ty. qui-
bus locis colligitur, ex diuino príecepto popu-
lum teneri ail congruum miniftris Ecclefiafticis 
exhibendum fuftenrationis ftipendium. Quod 
autem íít áe naturali probarur , quia 
hoc praeceptuiiT^ontinetur in lege Euan-
gelij , vr diéhim eft : ergo cüm non íit de per-
tinentibus ad Sacramcnra, erit naturale, fiqui-
demlex Euangelij riulla haber ptíecepta praster 
i l la quae funr de Sacramentis, & iure natura. 
Tura etiam quia propterea eodem iure debew-
tur decimae Sacerdotibus , vt ex illis habeant 
congruam fuftentadoncm : ergo. T u m etiam 
quia iure narurali tenetur populus alere fuis 
bonis temporalibus Sacerdotes , á quibus 
accipinnt bona fpiritualia, & illos i n pretio 
habcre-.fcd ad corura alimentum, & c-eftiraatio-
nem conferuandam neceiririum & consmum 
eft decens ftipendium : ergo. Tandera quod de-
beatur ex iure humano Ecclefiaftico probarur, 
quia ita difpoíítum eft ^ Snmmis Pontificibus i n 
multis decreris quae habetur \.cjuét,fl.r.& n . q . i . 
& \p . q . \ , & titulo de prabendis^ique titulo de 
Simonia. 
Dico fecundó ; f non eft illicitura Ecclefia- 34 
fticis quantumuis diuites í i n t , accipere ftipen-
dium fuftentationis. Haec conclufio ftatuitur 
aduerfus Authores pr imi raodi dicendi:Er pro 
eius declaracione aduertendum eft dupliciter 
pofle miniftros EccleíiíE habere vnde viuanti 
vel ex patrimonio ampio, vel ex aliquo Eccle-
fiaftico oíficio fine beneficio, & vtroque modo 
aíferimus in concluí ione miniftris diuitibus l i -
cere exigere & accipere ftipendium per fe lo -
quendo, vel fecluío fcandalo. Nam rationc 
fcandali aliquod peccatum eftct contra proxi-
morum charirarcm,fi Clcrici príediuites huiuf-
modi ftipendia exigerent. 
Vnde f in hoc fenfu probatur noftra con- 3 5 
clufio pr imó ; nam ex teftimoniis Scripturas 
príeallegatis conftat miniftros Ecclefiafticos, 
abfoluté & fine diferiminc polle fuftentationis 
ftipendium á populo exigere : fed vbi lex non 
diftinguit,nequcnos diftingucredebemus,iuxta 
communem regulara inris : ergo.Confiimatur, 
nam Paulus 1. adCor.y. corapararin hocraini -
ftros Ecclefiac mili t ibus temporalis mil i t i^ ' . fcd 
milit ibus ifds etiamíi alias diuites finr5licet ac-
cipere militi.-E ftipendium vtpoteipfis debitum, 
ficut pauperibus: ergo Se miniftris diuitibus 
etiam licet fuae fpiritualis militise debitum ac-
cipere.S-ecundó probatur3Bam hoc ftipeudium 
debetur miniftris ratione officij fpiritualis : fed 
huiufmodi officium ira l iberéexercetur a d iu i -
tibus,atque a pauperibus miniftris , quando ex 
oíficio non tenentur fpiritualia miniftrarejeríro 
ex aequo licer vtrifque accipere ftipendium.Mi-
ñor declaraturjiiam dupliciter poceft Sacerdos 
diues miníftrare Sacramanra vel concionandi 
munus. P r i m ó volunrarié abfque officij obJi-
gatione.Secundo modo ex officij ob l íga t ione , 
vt quando parochus exercer illas fpiriruales 
funótiones ad quas ex v i officij fui tenetur, & 
ratione quarum recipitfrudtus benef íc i j .Quan-
do igitur Sacerdos hoc fecundo modo mín i -
ftrat fpiritualia , neutiquam poteft ftipendium 
aliud exigere : fed quando primo modo fp i r i -
tualia difpenfat etiamfi diues fit, voluntaric 
excrcet funftionem fpiritualcm ad quam non 
tenetur,ac proinde non rainus liberé quara pau-
perjergo idem ftipendium poteft exigere quod 
poreft exigere pairper. Tc r t ió probatur rarione 
qua vtitur D.Thomas ín locis atllegatis ad hanc 
formara reduéta. Quod debetur ex iuftitiajin-
dependentci á quacuraqueconditione perfonx 
debetur, eó quod raedium iuftitias confíft i t in 
asqualitate rei ad rem, non habito refpedu ad 
perfonas inter quas fit contra¿tus . Sed ftipen-
dium fuftentationis debetur miniftris Ecclefia-
fticis ex iuftitia , funtcnira milites fpiriruales 
quibus ftipendium railitía; fpiritualis debetur, 
non rainus quám mili t ibus militiae corporalis: 
ergo non habiro refpeólu ad conditionern per-
fonae debetur miniftris ftipendium, fiue paupe-
res fintjficre diuites. 
A d priraura f in contrariura negó antece- ^ 
dés.Ad primara probationem diftinguoante-ce-
dens. Si id quod debetur ex iuftitia debeatur 
tanquam prctiura, concedoj fi non debeatur vt 
preriura, fed rantúm vt ftipendium neceffitatis, 
negó antecedens:ftipendium autem non vt pre-
t ium proadbione fpir i tual i , fed vt fupplemen-
tum neceffitatis debetur,& propterea non rollic 
quominus gratis fpiritualis adtus áifp&nfctur. A d 
fecundara 
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fecundam negó confcquentiain. Difpariras cft 
dúplex. Prunó quod famulus accipic ab hcro 
viótum & veftitum, tanquam pretium j miniftt i 
vero EcckCix non pretium, fed ftipcndium ac-
cipiunt fuae ind)gent!£E. Secunda quodvióhis 
Se veílicus acccpcus á fámulo , commenfuratur 
eíus operis & iabori.^lbfque correfpondet. V i -
¿lus vero & veíbtus acgepcus á Clericis,neque 
aólionibus nequclabori annexo eommenfura-
tur, necjue ilH.s correfpondet, fed foli indigen-
tíae cui populus per fe loquendo tenetur íubue-
nire. Et proptera faniulus accipiens viélum 
veftitum non gratis fcruit ,Clerícus vetó ác-
cipiens ftipcndium gratis miniftrat. 
A d fecundum pr incipalenegó maiorem. A d 
probationem nego confequentiam. Nara licet 
re vera Clericus paupér non fit, hoc eft per ac-
cidens , & ideó non obftat quominus rationc 
officij quod voluntarié exercetj& propter indi -
gentiam quam per fe reípicit populus in m i n i -
ftris Ecclefiafl:icis5poííit ftipcndium exigcrcjli-
cet deficiat dum i l lud accipit a perfeótione 
Euangclica fupercrogationis, á qua non deíi-
ceret, fi pauper eífet. Dices, ceífante fine ccííiu 
obligatio. Sed íinis pra»ccpti obligantis popu-
lum ad ftipcndium eft indigentia Clerici : crgo 
hac ceífante ccíTat obligatio. Tune v l t r a ; ac 
ifta ccífat in Clerico prxdiuite : ergo. Ad hoc 
refpondctur dupliciter j P r imó quod maior eft 
faifa máxime quando finis ceífat per accidens, 
& in particular i refpedu vnius, velaltcrius, 
imo tune finis legis non cadit fub lege , etiam 
deficiente fine non déficit obligatio legis. j ac 
proinde licct finis huius legis íu indigentia 
CleríciJ& h&c deficiat reípe¿hi huius , nihilo-
minus manct lex oblígans populnm ad ftipen-
diinn. Secundó refponderur concedendo to-
tum vfquc ad primam confequentiam ne-
gando minorem fubfumptam, quia indigentia 
non ceífat totaliter in Clerico prasdiuite pro-
pter dúo . Tnm quia licet fibi habeat fuííicien-
tiam, poteft i l lam non haberc pro confangui-
neis pauperibus, quorum indigentias vt fuae 
vul t fubuenirc ex tali ftipendiortum etiam quia 
poteft in pauperiem denenirc, ad quam príeca-
uendam poteft exigere ftipcndium. Vnde cum 
huinfmodi confanguinea , vel aptitudinalis in -
digentia Cler ic i non ceífet , ideo ñeque finis 
legis ceífat, &c confequenter ñeque legis ob l i -
gatio. 
A d tertium j v t p r o dignitate refpondeamns, 
57 f examinanda funt fingula inconuenicntia. 
Circa pr imum de padis , dúplex eftrnodus di-
cendi.Primus aífer i tquod huiufmodi pada cir-
ca taxationem ftipendij inter perfonas priuatas 
licité poífunt fieri, eo quod ftando in iure d iu i -
no nullum peccatum eft pacifei inter partes de 
ftipendio fuftentationis , quando non eft lege 
aut confnetudine taxatum : ftando v e r ó i n iure 
poíi t iuo,l icet huiufmodi paita prohibeantur,vt 
habetur in cap.vltlmo de p a t t ü , & in c^p. tud nos 
de Simonia,& cap cjuidqtiid i . ejutíÍA. & c.ficut 
Epifcopm i . e¡H£fl. i . nihilomjnus per confue-
tudinem iam abrogatum eft ius pofitiuum in 
hiis capitulis contentum ; & ideo i l lo non ob-
ftante licité fiunt conuentiones & pada de f t i -
pendio fuftentationis,alias non taxato.Tta To r -
re h i c d i í f m . i i . &Malderus t r a ñ a t . 9. cap. 5. 
duh^.^%ejUi¿a7ntamen^tc^mx\ V i d o r i a m , & Ze-
n £ d ü 5 Í i . « « w . i o . ' & : Soto in locis prta/iejratü. 
Sccundns modus aíferit , quod licct ftando m 
iure diuino licité poífent fieri huiufmodi con-
uentiones , ftando tamen in iure po íu iuo íunc 
vetitae , ac proinde Simoniaca:. Ita infinuat 
D.Thomas art.$. ad 1 . dicens, fi fpiritualia pa-
¿to interueniente fiant,Simonia cft.Et eundem 
modum fcquuntur Caietanus ibif&c in[Hmma.V. 
Simonía ^ regula ^ Sylucftcr ¿¿'ííaííw §. 3. cum 
hac limitatione , nifi adfít neceílitas magna 
miniftrí indigentis, & Vido r i a tn commenturiü 
ad hunc articuitim, i l lum vt probabiliorem fe-
quitur. 
Quareiuxta hunc modum dicendi conclufio 3^ 
a nobis tenenda ílt. Stando f in iure d iu i -
no non cft Simoníacum paótiones faceré 
de ftipendio fuftentationis alias non taxato, 
benetamen fecundum ius poíi t iuum,nií i vrget 
ex parte miniftr i neceílitas pacifccndi.Quas ha-
ber tres partes probandas. Prima approbatur 
ab ómnibus tam primi quam fecundimodi d i -
cendi authoribus, Pr imó , quia ftando in iure 
diuino folúm committ i tur S imonía in contra-
¿lu emptionis & venditionis rcrum fpiritua-
l i u m ; paólum autem non eft emptio aut vendi-
do , vnde pacifei de vaíibus ac veftibus facris 
ad faciendum facrum neccl ía r i i s /ccundum ius 
diuinum & naturale non cft Simoniacum-.ergo. 
Secundó,quia cxigcre,velle, & accipere ftipen-
dinm debitura ex iuftitia pro aólibus fpiritnali-
bus non eft ex natura rei Simoniaeum ; fed 
pa¿Uim non mutat naturam rei luper qua fit pa-
¿lum : crgo neqne crit Simoniacum ex natura 
rei velle & accipere ftipcndium ex pa í lo : ac 
proinde ñeque íecundum ius naturale 5c d iu i -
numjquod folum prohibet ea qua? ex natura rei 
funt mala. D i x i in conclufione de ftipendio 
alias non taxato. Nam fuppono quod taxatio 
iufta debiti ftipendij fieri debet ( vt fie haber 
D . Thomas) aut per legem 6¿ ftatutn a Supe-
rioribus Praelatis, aut per confuctudincm ap-
probatam obtinentem vim legis. Qua: dupl i -
citer fieri poteft, aut imponendo metametrum 
augmeto,ne feiliect accipiant vltra talé quanti-
tatemjaut verfus paruitatcm^ic feiliect mini f t r i 
accipiant minorem quantitatc quam fit taxata. 
Quod Ci primo modo taxatio habeatur per le-
gem aut per confuetndincm approbatam,nc-
queunt miniftri abfque labe Simonice illam ex-
cederé , aut contra illam pacifei. Si autem fe-
cundo modo habeatur taxatio , non tenentue 
illam feruare miniftr i , v t j ^ ^ cum íit iniufta 
lex & iníqua confuctudolmniftrorum impe-
diens liberalitatem & angens cupiditatem , ac 
proinde poífunt contra i l lum pa í tum inire de 
minori pretio,citra taxatum recipiendo. Quan-
do autem ñeque lege ñeque confuctudine efl: 
taxatum ftipcndium , tunclocum habet noftrae 
conclufionis prima pars, videlicet quod poflínt 
abfque labe Simonia: ftando in diuino iure fieri 
padiones de quantitatc ftipendij. 
Secunda f pars conclufionis probatur pri- ^ 
m o . quia in decretis allcgatis habetur expref-
fa prohibitio harum conuentionum , quam 
tempore D.Thomae certum cft nondum cííe 
abrogatam : alias non dixiffet cas conuentio-
nes elfe Simoniacas: ñeque ex eius temporibus 
vfque ad noftra fuiífe per confuctudincm 
abrogatum- ius pofiriuum EccleíiíE tot Cano-
nibus &: decretis fancitum : aut Ecclefiam 
ciúfque fuperiores contra ius ita cxprclfum, 
contrariutn 
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contrariam coníuccudínem approbare crcden-
dum cíl: :ergo talia paóta non excuíancau á vicio 
Simonía ; , liccc aliquando pcríonaj piiuara; ob 
ígnoranífani a peccaco excufantur. Secundó 
probatuijiiam huiuimodipadta funt contraólus 
comuuuadni, habcntcs ípeciem cmpcionis ac 
ve/iditionis tollentis racionem gratuitae dona-
tfonisujiimc tn im lub hac forma.Concionabor 
íí des mihi 10. drachmasi qu£E ert figura con-
traótus,^: ob hanc fpeciera prohibirá funr a in-
re pofuiuo 3 ergo contraria confuctudo non cíl 
approbanda : m á x i m e quia adhuc viget decre-
tü'm Concilij Tridentini / í j^. i z . vbi prohibct 
í anda Synodus omnes circa Millas merccdum 
códiriones & pa¿ta,eo quod alabe Simonice & 
turpi qua^ftii non longc abfunt.Tertia país pro-
barur, q inacüm neccílitas carear lege , non cft 
crcdendum pr¿eallegatos Cañones prohíbe le 
paélionesde OipendiOjquando miniftri funtni-
mis indigences, & non poíTunt (tipendium cxí-
gerc competens niíi interueniente connentio-
ne:ergo racione neceí l i tat i s excufantur huiuf-
niodi conucntiones a virio Simonía;. Confír-
mnrur raríone Caíetani,nam articulus folus ne-
ceífiratis fupplet, quod iuftiria dcbercr efficere 
apud populum fpiritualia rccipícntem »qui te-
netur miniftros fpiritualium fuílcnrare } 6¿ ad 
quos fuperiorum authoritas deberct cogeré po-
pulum:ergo extra i l lnm nequit Superiorum au-
thoritas & populí iuftitia fuppleri ; ac proinde 
confuetudines contrariae de pacifcendo in al i -
quibus hcclefiis pro ftipendio anniuerfariorum, 
aut íimilium , folüm excufandae í u n t , quando 
autadefl necc í l i tas , autinrerucnit Superiorum 
authoritas approbansillas; domínus cnim eas 
approbat,& taxatio non a priuacis perfonis,fed 
a Supcrionbusad quosfpedar talís taxatiOjvi-
dcrur prouenire. 
40 Círca fccundum inconnenicns, f iure ad 
cxi^endum ftipcndium a laicis nolenribus i l -
lud íb luere-ante fpiritualis adus difpenfacio-
nem : dúplex cft modus dicendi. Primus eft 
Caietani in/kmr/iajoco citato , quod licitum eft 
cogeré laicos ad fubuentiones ftatutas authori-
tate Snperioris exbibcndas ; quia huiufmodi 
ftipendiaftatutafunc in fubíídium míníftrorum» 
íicur decima:, & proinde poirunt cogí laici ad 
i l lorum folurioncm, íicnr de faóto folenc cogí 
ad folucndas decimas:debenr ramen Praelati &c 
corum Officiales prius exhibere graris fpir i-
tualía^ne nomen Clcricorum blafphemetur tan-
quam auarum, & quafí vcnaiia rpiritualia repu-
tans.Secundus eft Vidloriíe, Sylueftri V.Simoni* 
$. 3. & fequentíbus 5 aíferenrium quod fccun-
dum ius diuinum vcrumquc licer j fecus ftando 
i n iure poí í t iuo,& ratione fcandali. Idem docec 
D.Antoninus 3.^.ríf.i.§.i6.fed vtrumque poíTu-
mus ad concordiam rcducereper has rres pro-
poíítiones. 
41 Prima propoíí t ío eft; f ccftantc fcandalo l i -
citum eft cxí^cre a laicis nolentibus ftipen-
dium debitum pro fuftentatione.Haec probarur, 
quia \ \xc exadlío non conftítuit contraótum 
cmptíonis & vcnditionis, ñeque tol l i t gratui-
tam donationem, folüm autem eft Símoniacus 
contradtus obftans gratuirae donaríoni fp i r i -
tualium :ergo. Confirmatur,nam fccundum ius 
narurale & pofuíuuni , ceftantc fcandalo vn i -
cuíquc licet exigere quod cft íibi debitum ex 
iuftiria,&: ad quod haber ius : ergo cüm Clerici 
Franc. de Arauxo Decif. Ciuit. Tom, I L 
habeant ius ad ftipendium quod ípíís debctur \ 
laicis, ex iuftitia licité pocerunt i l lud exigcrc: 
alias daretur bcllum iuítum ex vtraqucparte, íí 
laicis i l lud deneeantibus in iul te , ctiam iniuíié 
cxigererur á Clericis, quod in lioc caíu non cft 
admí t tendum.Secunda propofitio eft , t r a t i o n c ^ i 
fcandali iinminentis i l l ici ta erit calis exaólio, 
fed non Simonaica.Probacur, nam ccfce D . T h . 
¡upra ej. 45. art. 8. quando imminet fcandalum 
próximo , rencinur omíctere bona temporalia 
propría ,& ab corum recuperadone ceííarc ; er-
go íi proxímusex rali cxaótione fcandalum fu-
maríEccleíiafticos qúaeftus turpi Simoniae nota 
inurcns , tenctur Clencus ftípendij exaót io-
nem omittere. Confirmatur , nam propterca 
Paulus \.ad Cor.cj. probar, quod licet minífrris 
Eccleíiae exígere ftipendium , non tamen Hcec 
poneré offendículum Euangelio. Sed exigere 
ftipendium cum fcandalo populi,cft poneré of-
fendículum Euangclio:ergo non licet. Et quo-
niam pcccatum il lud f o l ü m eftec fcandali,quod 
efr contra charíratcm & non contra Re í íg ío -
nem.vt docet D . T h o m *« ^ .É7V.43.^*7.proptcrea 
noneífct illa exaólio Simoniaca.Tenia p r o p o í í -
t í o , t exigere ftipendium an teadmin i í í ra t ioné 4 3 
reí fpiricualissnon eft i l l ic i tum ftando in iure di-
uino,bene tamen fraudo in iure pof i t íuo.Proba-
rur quoad primam partem,quía hsc exadlio an-
ticipara non cft emptio aut vendiciojneqne ob -
ftat graruitK dona r íon i , vel adminíftrarioni ex 
narura rei.Sed ius diuinum narurale folüm pro-
hiber in hac materia contradus , qui graruírae 
donaríoni concrariantur:er^o. Confirmatur,na 
h^c exaólio folüm eft pa í tum fecundum appa-
rentiam & praefumprumj fed ius diuinum ve d i -
¿lum eícnon prohibct pada enam veranedum 
praefumprarergo.Quoad fecüdam parrem pro-
barur,qiiia ius poíi t iuum prohibct omnia paita 
& conuenriones ínter priuaras perfonas:fcd qui 
non vulc adminiftrare rcm fpiri rúale, ni ir prius 
decur debitum feipendiun^prasfumitur inirepa-
¿him de ftípendij quanricate, imo virrualicer & 
implicírc paótum facít,quod non habec m i n o r é 
fpeciem Simoniaequám íiexprcffum eí fencrgo 
pariter eft prohibirá iure poíitiuo ralis cxaóhio 
anticipata, ve Simoniaca & fcandaloía, vel fal-
tem vt habens fpeciem & íímilicudincm Simo-
niíEiac proinde prius miniftri Ecclefiaíh'ci deber 
adrainíftrare fpiritualia,vc ííc oftendant fe graris 
adminiftrare, & poftea ftipendium exigere , niíi 
eis fponte a laicis anre adminiftrationem exhí -
beanrur. Ha:c enirn anticipara receprio íicuc 
exaótioniSjica Simonias fpecie carer. 
Circa cerr¡um,f an liceat fpírirualium admi- 44 
niftracionem ad ftipendium ordinare,criplex eft 
modus dicendi.Primus eft Durand. in ^ . d . x ^ q . 
4.RGfehí» fumm.y. 5/¡woKM,aircrencium Sirao-
niacum eíTemcntalcm eum.qui ita difpefac fp i -
ritualia propcer ftipcndium,vc fine i l lo non dif-
penfarec&qui ita vadicad horas recicandas,vt 
aliás non eíTec icurus.Horum fundamentum eft, 
quod putenr hanc intentionem fufíicere ad Si-
moniam mcnralem. Secundus modus dicédi af-
ferir duplicem inrentionem Simoniacam p o í í e 
conringere : alceram qua inrendir quis habere 
temporale vr p re t iüpro collatione reí fpiri tua-
l i s :& alterara qua intendit quis temporale fti-
pendium canquam princípalem fíncm. Ira 
Caiet. í tf/aww.V. Sirnonia.§.Circa íe r thm caput. 
Quera fequumur Nauarrusiw mmuali cap. 23. 
D D d d nHm.ioo-
578 D e S t a t u 
nuw. 100. Corduba lib. \. quajt.^i. art. i . & ex 
antiquís Theologis Maiotm4.^.15^.15,. Alen-
fis ^.purt.rneriihro 5.«Í?'Í.I. Alníiodorenfis }.part, 
trattatu i j . c a p . i . CJH.X. 8C G loñzcap . vnico de 
Ciertas non refidenttbus in 6. V. rtccperit, Fun^ 
dnmentum houumeft, quia exiftimant collatio-
ncm rei (bitituális vt vindicecur ab omni labe 
SimonííE 5 deberé cjffe liberam ab omni inten-
tionc accipiendi ftipendiura vt finem principa-
lem : eo enim ipfo quod eius motiuum p i in -
<;ipale eft í l ipendinm, iam ralis difpenfario non 
fit gratis , fed propter commodum temporalc. 
Tertius efl: V i d o r i x hic , & Toxve,difftif. 2. 
articul. 6,& Suarez Lib.^.de Simoni'H cap.44.% 
rentium quod fi collatio fpiritaalis fiar cum 
inrentione accipiendi ftipendium pro illa , tan-
quam finem principalem ad quem ordinat i l -
l a m , efl: peccatum 3 non quidem feinper le-
thale , fed vt in plurimum veniale , ex inor-
dinata cupiditate proueniens. Difcrimen ta-
men inrer hos Authorcs cft , quod Vi£toria 
nomine finis principalis,illLnn fine quo resfpi-
ritualis non difpenfaretur : alij vero nomine fi-
nis principalis, non hunc ( qui tantum eft 
cocomitansjfedillnm ad quem fpiritualís aólio 
ordinatur ex intentione operantis , intclligunt. 
45 Sed t omnes ifti modi deficiunt a veritate. 
Primus quidem improbatur,nam idem eft obie-
¿lum SimoniíE interioris, & exterioris. Sed 
proprium & adoequatum obieftum Simonias 
exteriods , eft commutatio rei fpiritnalis pro 
pretio & non tanquam pro ftipendfo 5 ergo & 
idem eílSimoniíE interioris 3 ac proinde quan-
cliu non adeft intentio conferendi fpifitualfá 
propter prc t íum, non falnaturmcntalfs Simo-
nía. Confírmatur ex co3quod alias damnandi 
elTent t i l q u a m Símoniaci omnes Canonici, & 
Bcncficiari 3 qui fie ad temporale refpiciunt 
commodum 5 quod fi hoc non eíTet , ñeque ad 
chorumirent, ñeque Milfam celebrarentiquod 
tamen efl: inconueniens, & contra Pontifícum 
decreta in cap. Cum effet , de Simonía, cap. Cum 
ad nofiram, de eleEllone. & cap. Si ojjida d. 59. 
¿k quia hoc eíTet damnare maiorem partem 
ftacus Ecclefiaftici ; cum in i l lo pauci fint qui 
fecundarió faltem tanquam adfi nem fine quo 
non mín i í l r a r en t , commodum temporale non 
refpiciant : ergo. 
Secundus etiam déficit , quia dupliciter po-
teíl ftipendium intedi v t í in i s principalisiVno 
modo vt finis principalis proporrionatus , & 
vt rcfpóndens laboii operis fpiritualis : Se-
cundo modo tanquam nnis principalis propor-
tionatns, & corrcfpondens indigentis & fu-
ftentationi mini í l r i , ad quem ordinat talem 
opera t íoncm. Si primo modo, iam intenditur 
tanquam pretium, & fie efl: Simonia mentalis; 
Si fecundo modo , non intenditur nifi vt fti-
pendinm. Sed hsc intentio non fufíicit ad Si-
moniam mentalem , vt diótum eft , quia non 
opponitur gratuitas donationi : ergo admini-
ñíratio fpiritualis ob talem finem non eft S'\-
moniaca. Et in hoc aberrauit haec fententia 
ab feopo veritatis. Tertius deficitiuxta primam 
intelligentiam Viólorix , quia quamuis fit opus 
minus perfe6tum adminiftrare fpiritualia, pro-
pter ftipendium tanquam propter finem fine 
quo non , perfedHus namque cífet abfquc vi lo 
rcJpe^:u ad temporale commodum fpiritualia 
adminiftrare j nihilominus nuilam peccatum 
etiam veniale in hoc commit t i tur mulla enim 
irreucrentía in hoc committitur rebus facris: 
ergo. Anteccdcns patct - quia quod licité & 
ablqueirrcuerentia fit , l icité & abfquc irreue-
rentia poteft intendi , cüm intentio non varice 
naturam rei fupra quam cadit: fed licité abf-
que vlla irreucrentía poíTunt pro adminiftra-
tioire fpiritualium accipi ftipendiajergo & hoc 
poteft licité intendi. Confírmatur , nam ex hoc 
fcquuntur eadem inconuenientia qiue ex primo 
iniulimus. Deinde inxta fecundam aliorum i n -
telligentiam patct 5 quia ordinare difpcnfatio-
nem fpiritualium ad ftipendium tanquam ad 
finem principalem , hoc eft tanquam ad id 
cuius gratia fit talis difpcnfatio;eft inferre gra-
uem irrcuerentiam rebus fpiritualibus 3 ac pro-
inde eft facrilcgium in materia graui , quod 
femper eft mortale j ergo nequit eííe veniale 
folum. Confírmatur ?nam qui fie Mi l l am,v .g . 
ordinat ad ftipendium tanquam médium ad 
finem cuius grat ia ,niordinaté vult Miflac facri-
ficium ofFerre , i l lud ftipendio poftponcndo, 
quod abfquc graui contemptu fpiritualis facri-
ficij non poteft f ier i ; ergo ñeque abfquc pecca-
to lethali. 
Vcrus t ig'ttrr modns dicendi coll igi tur ex 46 
D . T h o m a ¿¡¡nodlib. %.att. u . q u e m fcquitur D . 
Ambrofius p . i . t í t . \ .% . \ j . Maldcrus í ^ ñ ^ f . ^ . í / e 
Simonía cap. •2),dtih.().§.& nihttom'inw. Verba au-
tem D . T h o m x hasc funr. Si huiu/modi difiribu-
tiones reJpKtt quaji finem fu i operü principaliter 
intemum Simoniam committit, & ideo mortaliter 
peccat ; ftamem habet principalem finem^Deum in 
tal i a6lu,& ad huiufrnodi dífinbutiones rejpicitfe-
cundarió non cjuafi tn finernjedjicm in id quod t f i 
necejfarium adfuam fuflentationem^ conílat quod 
non vendit attum fptritualem^ó4 ita Simoniam non 
committu 3 nec peccat. Ex quibus paltet3quod íi 
ftipendium conftituitur vt finis principalis 
ipfius operis, committ i tur Simonia \ quia tune 
intenditur ftipendium tanquam pretium. Si au-
tem conftituatur,vt finis fecundus & concomi-
tans , nullum committi tur peccatum. Et t á n -
dem fi conftituatur ftipendium vt finis pr in-
cipalis,non operis , fed operantis ad temporale 
cornmodmn pro fuftentatione ordinantis fpiri-
tualem adum, licet non colligatur ex pr íedido 
teftimonio quam habeat malitiam , ex ratione 
tamen colligitur , eífe lethale peccatum facrile-
gij mentalis & inordinata cupiditatis,atque ra-
dicalis Simoniae, dum magis a2ftímat ftipen-
dium temporale, quam rem fpiritualem. 
Circa quartum inconueniens: t A n fc i l ice t^^ 
duas pidtantias pro vna Miftaliceat Clerico i n -
digenti reciperc ? dúplex eft fententia extreme 
oppofíta.Prima affirrnans,quc5d Clerici neceííi-
tas nequit vnica piólantia fubleuari , eó quod 
ftipendium correfpondet neceíTItati minif t r i .Si 
dúplex pidantia eft neceftaria ad min i f t r i ind i -
gentiam fubleuandam , poteft abfque iniuftitia 
duplicem pidtantiam pro vna MiíTa accipere.Ita 
Soto lib.y.de tuflitia & i u r e q.^.art.^.dub.^. ean-
dem fequi tenctur Caietanus qui opufculo de 
facñficio Mijfx. qu. 18. putat Mifise facrificium 
perinde pluribus prodeíTe ac v n i , fi pro vno 
tantum ofFcrretur. Secunda eft negatiua quam 
fequi tur Zenedo in lib.Canonicarum qudíflionum 
qu. 17. fequurus Nauarrumw Manual i cap. i ¡ , 
num. 91. & lib. 3. titulo de celebratione Aíif-
farum iCon/ílio 6. & ' ] . Fundamcntum horum 
eft. 
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eft , quia in huiufmodi ftipendiis dandis ac re-
cipiendis, licet ratio pretij non interucniat, ta-
men interuenit ratio iuftitias, ac proinde ati-
quod médium squalitatis conftituendum eft 
inter dantem & accipientem ; & cum hoc m é -
dium non fit ex natura rei taxatum j debet 
communi lege, vel fuperioris authoritate vel 
confnetudine approbata taxari. Ergo ficutnon 
licet abfque IxCione iuditias venditori, in rehus 
venalibus pretium poteftate publica definitum 
exccdcre;ita ñeque licet Clericis abfque laeíio-
nc medij iuftitiíE accipere vltra taxatum ftipcn-
dium á fiiperioribus. Huic accedit alia, ratio 
defumpta ex limitatione de finitione fafrificij: 
.quod licet vt Sacramcntnm & quantum ad 
res contentas fit infinitum , tamen in ratione 
facrifici; oblad á Sacerdote media adione fi-
nita eft valoris finiti, ac proinde quó pluribus 
applicatur ,minuseis prodeft, vt fatentur ipfe 
Soto vbi fupra qHxft.i. a r t i c . i . conclufione 2). 
Suaí.tomo ¿¡.tn p.disputat.^ü.fett.ó.&c Nunno 
3.p. ejuafi.S^. art icul . i . dub. 8. eo quod quo res 
finita in plures partitur , có minor vnicuilibet 
contingit portio. 
48 Sed hiis non obftantibus f prima fententia 
eft tenenda cum dupiiei limitatione á Soto 
aílignata. Prima eft , quod pidantia pro vna 
miíía aílignata non fnííiciat diario v i d u i Sa-
cerdotis. Secunda eft quod non habeat Sacer-
dos aliunde neceftana ad v i d u m & veftitum. 
Tertia eft, quod non promif . r i t exprefsc fe pro 
erogante cleemofynam folo Miííam oblatu-
rum j tunclicebit i l l i duplicem & non amplius 
pro vna Miífa accipere pidantiam. Quod pro-
batur, tum argumento fado pro prima fenten-
tia , tum etiam quia Sacerdos haber ius ad vi* 
nendum de altario fuo : crgo dum pro vna 
miífa accepit duplicem pidantiam ad v i d u m 
& vcftitü nccéífariam vtirur iurefuo,ac proin-
de non peccat > quia nullus peccat vtens iure 
fuo. Quod autem non liccat abíqifé i l l a , t r ip l i -
ci limitatione patct ; qiiia fi pidantia taxata 
eífet fufficicns ad v idum & moderatum vefti-
tum , aut fi haberet alias vnde honefté viueret, 
deficit titulus neccílitatis , rationc cuius folius 
habet Sacetdos ius ad duplicem pro vno facri-
fício pidantiam : íí autem cxprelfa promiffio 
interccíí i t , iam tenetur ratione fidelitatis &: 
pad i aliam non reciperc,- & confequenter de-
bet pro i l lo folo qui vnam miííam pro vna p i -
dantia poftulat, facrificium integrum offerre. 
Et ex hiis patet ad fundamenta alterius fen-
tentia:. A d primum cnim negatur confequen-
tia , quia nullus laedít médium iuf t ' t ix vtendo 
iure fuo. Ad fecundum etiam admiífo antece-
dent i , nego confequentiam ; quia licct facrifi-
cium pluribus applicatum, miuus illis , quam 
foli vni prodeífet, abfque iniuria tamen priua-
tur illa maiori portione facrifici], qui infuífi-
cicntem pidantiam tribuir pro vna miífa Sa-
cerdotibus, neceíTariis ad v i d u m & veftitum 
indieentibus. 
A R T I C V L V S I I I . 
Vtrum liceat daré 6c accipere pecu-
niampio fpiritualibus adionibus ? 
Franc. de Arauxo Decif. Ciuil. Tom. I I . 
A R T I C V L V S I V . 
Vtrum fit licitum pecuniam accipere 
pro hiis q i \ x funt ípirituahbus 
annexa ? 
S V M M A R 1 V M . 
I Pro enodatione duplicü huifu articuli cenft-
derand* efl qmdrimembrü diuífio rerurn 
¡pirituaiium in prAcedentibus relató. 
z A n aliejuo pafto liceat emere aut z/endere res 
primi ^eneris , fetlicet Sncramentñlia & 
alia pe.- ejfentiam Sacra? 
3 Referuntur cjuatuor rnodi dicendi circa du~ 
bium, A n titulo redÁmenda vexc.tionü l i -
ceat pro Sacrameniü pecmiiam offerre} 
4 Qujidrupliciter poteft cufia de pétente a Sa-
cerdote auaro Baptifmum^coniingi. 
$ Quibus pofítis prirntu dr fecundw modtu d i -
cendi deficiunt a veritate. 
6 Quarta fententia in quarto cafit ah Amhore 
ajf¡ anata ¡eft valde prohabdü, 
7 Licitum efl in tertia caft offerre pecuniam 
auc.ro Saaerdoti pro redimenda vexatio-
neifeciu autem pro emendo Sacramento. 
8 Refertur dúplex modut dicendi circa omijjio-
•netíi admimftrationü Sacramenti, fue a l -
tsrlm cuiufcwntjue a5lm fpiritualis, A n 
Ccilicet f t materia Simoni<enec ne. 
9 AEIPÍS fpirituales funtin triplici differemia^ 
v t i & omijjlones aElunm fpirituaiium fine 
negationes i ibid. 
10 Negatio fine omijfo aüus fp i r i íua lü , quando 
reguíantur a poteftate ad quam pertineí 
atlui oppofittu , ta lü ornijfio efl materia 
Simonia. 
I I Pro ingreffu & receptione ad habiium vel pro-
fejfionem non licet abfque vitio Simonia 
aliquod fubfidium temporale accipere Vel 
ojferre. 
11 Dijcriminantur Authores in tres modos d i -
cendi circa dubium\An liceat abfque vitio 
Simoniú aliquid recipere pro fuñentatione 
Religioft ypracipue quando monaflerium 
indiaet, 
13 Aíanafierio exiles reditué habenti non /úffl-
cientes ad recipivndorumfnñetationemili ' 
citurn eft exigere & accipere necejfaria ad 
fuñentationem ingrediente. 
14 Adonaííeriurn opulentum a recipiendis exigens 
vel accipiens pecuniam ex pa£io, ñeque Si-
moniacum eft veré & realiter, ftando in i u -
re diuino ac naturaliy ne>c¡ue ftando in iure 
pofitiuo. 
15 Nihilominué fi monaíierium nullam habens 
indigentiam^ recipientibm ex pafto quid-
piam exigat pro fufíentatione , peccatum 
amritiix, & Simonia pr&fumptd. committit. 
xG Reffondetur ad fundamenta vtriufq-fíntentia. 
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17 A n res jp ir í tudes fecundigeneris fcilicet ve-
ftss , v a í a , & alia per Ect lefa bene-
diciiorar, facra pojjint abfque labe Smonid 
racione m-.iteyi&'üeridi? 
iS Parsnsgatiua -hadetur tripliciter. 
j¡a Q í i t b w non ohfiumtbH-i verior & communior 
eft fememtla a^irmans^udí etiam íripUci ar -
gumento probatur. 
20 Refpondetttr ad argumenta in contrariurn ad-
dutla. 
2 1 A n liceat res tertijgeneris fcilicet ojjicia & 
beneficia jptrittiaii titulo annexa , altcjua 
yaticne emcre > autpre í io temporalipermu-
tare } 
22 Pars aJfirMatiua quinqué argument¿s fuade-
tur. 
23 Sententia negatina tanquavn verter probatur, 
foluendo d:jjicnltates qnd in Jingulü argu-
wentts tanguntur. 
24 Authores dmiduntur in tres modos dicendi 
circa dubinm , A n fcilicet Venderé oficia 
Ecclefíaftica,quantumad temporale emolu-
mentum ex titulo & ofificio jpirituali reful-
tans.fit Simonia filo ture Ecclefiaftico vel 
etiam dtuino prohibita ? 
25 Q m r u m tertius 7nodí^,ajferens quod venderé 
beneficia Ecclcjiajiica etiam intuitu folins 
tetnporalis ernolumenti fit Simonia contra 
ius Ecdefitifticum , diuinum & naturale, 
adeóque a Papa inát í fenfabUisfro conclu-
ftone ftatuitur & probatur. 
26 Rejpondetíir ad contrariorum fundamenta. 
27 Fewdens beneficium Sacerdoti indigno tripli-
cem violat virtutem. 
28 Beneficia non folent authoritate ^ontificis 
vendi , nifi eiufdem authoritate prhu fiat 
feparatiofruEluum benefeij a titulo & ofi-
cio jptrtuali. 
l y Commenda qua dantur propter aliquod mini-
fterium fpirituale,non pojjunt vendifine vitio 
Simonia. 
30 Cornmendts, f e c u n d i g e n e r ü pojfunt vendijine 
vttio Stmonia. 
31 Venderé commendas fecundi generis illicitum 
efl & contra iuftitiam difirtfmiuam , nifi 
authoritate Pontificis id fiat exrationabili 
caufa. 
3 2 Referuntur dua, fintenüa de pr&ftimoniis : A n 
fint beneficia Ecclefiafttca , & an pof-
fim vendi necne ? 
3 5 Prafiimonia nequetint vendi fine vitio Simo-
nia. 
34 Illud jpirituale cuifunt a n n e x i f r u ñ m prafli-
moniales nihil aliud efl quam ordo C l e r i -
calis cum obUgattone diuinum officium re-
citandi. 
35 Referuntur dúo modi dicendi de penfioni-
hus. 
36 Penfiones qua propter temporale min i í i er ium 
confignantur ¡fine vitio Simonia pojfunt ven-
ditftando in ture diuino. 
37 Penfiones qua ob titulum fpirituaíem confi-
gnanturjieque emi ¡ñeque vendi pojfunt fine 
vitio Simonia. 
38 Quotiefcumque aliqua penfio efi vendi' 
bilis etiam efl redimibilis 5 & econ-
tra. 
35 Stando in iure non" conflitutionü Pij V . 
nulla penfio Ecdefiafliea vendi potefl 
fine vitio Simonía. 
40 Examinatur argHmemmn de iure patronatus 
Canónico , de quo dubitatur an Venderé 
huiufmodi nu , fit Simonia folo iure 
Ecclefiaftico prohibita 3 vel etiam diui-
no f 
41 Sententia qua afferit im patronatus Cancni~ 
cum efe temporale fecundum fe > & fidum 
propter annexione?» reputar i ¡puntual e} & 
ex Ecclefia folifu prohtbitione eífe inuen-
dibile,efi ventati conformiori& ab Afutho-
re probatur. 
4 1 A n res quarti generis^ fcilicet fepultura IOCMÍ 
Officium Oeconomi Cr Sacrtftafint vendi* 
biles abfque vitio Simonia ? 
43 Stando in inre diuino licitum efl venderé locum 
Sacrum Sepultura, & im oceupandi iliam 
ratione materialis. 
44 Venditio atque locatio loci Sacri ad Sepultu-
rarnefl iure Ecclefiaflicoprohibita^acpro-
inde fiando in illo iure Simoniaca. 
45 Nihilomintis curam habens Ecclefia potefl 
accipere pretiurn pro obligatione non ad-
mittendi alios in loco SepuLtura) cüius ita 
vult aliquis poffidere. 
46 Reftrtur dúplex fententia de oficio Oeconomi 
& Sacnfla. 
47 Venderé oficia Oeconomi & Sacrijia licitum 
efl, fiando in ture Diuino, 
48 Venderéeadern oficia efl Simonía, ture E c d e -
fiaflico prohibita. 
45? Referuntur tria argumenta huic conclufioni 
contraria. 
50 T^efpondetur argumentü in contrariurn ad-
duftv. 
T f huius dnplicis a r t i c i l i do-
dr inam expcndaiTius5opeia: pre. 
t ium eft i l l ius quadrimembris 
diuiíionis rerum rpii i tualium 
memini í le , qna fupra dub.$. res 
fpiriruales in qnaruorgenera diiníimus : quo-
rum Primura contincr Sacramenta & alia pee 
eíTentiam Sacra. Sccundum continet vafa ve-
ftes & alia per Ecclefix benedidioncm Sacra. 
Tert ium vero ofíicia ¿¿beneficia fpirituali r i -
rulo annexa. Sub quarro denique funt illa quae 
per refpeótum ad diuinum culrum habencur 
ex iure pofiriuo 8c Ponr i f ícumbeneplaci ro jpro 
Sacris. Circa quorum íingula dubia íinrnila 
molienda íunt . 
Vbiratur P r imó circa res primi gencris, 
+ A n aliqtw patio jilas liceat emere, aut Ven-
deré ? Ratio dubitandi fumitur ex triplíci capi-
tc. P r imó, quia pro redimenda vexatione l i c i -
tum videtur eííe daré pecuniam pro Sacia-
mentis, quas tamen pecunias crogario haberet 
rationcm emptionis , vt faretur D . Thomas 
art . i .ad i.ergo.Maior probaiur in caíu quo Sa-
cerdos non vcllcr puerum morientem baptiza-
re , nifi ei foluatur pecunia pro Sacramento Se 
labore annexo : tune qui curam haber pueri, 
licirc poíTcr pecunia foluercjie pucr fincBaptif. 
mo morcretur, Quod parer, rum quia folurio 
tantúm eíTct redemptio vexationis , quac licita 
eft in fpiritualibus , & de fa£lo licuit Abrahae 
emendo locum repulchriEphrcn5& licuir lacob 
folucre fratri íuo Efau pro primogcniruia : vt 
etiam 
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etiam fatetur D. Thomas hí.: ^/jf«/.;4, "d 5. 
ergo. Tum etiam quia puer in caíu poíi to > & 
qui habtt curam de illo, patítur ¡niultuin á po-
tente & nolente eum baptizare, quia tenetur 
ifte in cafu neceílicatis occurrcnte baptizare, 
ít non fit alius aptus ad baptizandum , ficüt te-
netur paícere fame moricntem , fi ocenrreret. 
Sed vnufquifque poteft licite á fe abiiecre iniu-
ftuín quod ^atitur, dato pretio aliquo , hoc 
enim nihil aliud eft quam vil iniquitate parati, . 
ad confeqtuitionem boni proprij neccirarij , & 
íollcrc obftaculum miniftri auari per pecu-
niamjquodcft redimere vexationem : ergo l i-
citum eft ci qui haberet curam pueri oblato 
pretio pro baptifmo, fuam & pueri vexatio-" 
nem rcdimcre.Tum denique qtna tefte D .Tho-
ma arr. i . ad $ . poft ius adquifitum licitum eft 
in fpiritualibus redimere vexationem , quo pa-
¿lo clcólus in aliquam Ecclefiafticam dignita-
tem.licité poteft pecunia aperrurbaroribus ve-
xationem redimere : Sed quicurnque petens 
baptifmum i¿i articulo morris adquifiuit ius ad 
illumj ergo licité poterit oblata pecunia auaro 
baptizatori vexationem redimere , ficut & mi-
nispoftet eum cogeré vt fibi conferrer bapti-
fmum. 
Secundo j nam cüntrariorum eadem eft ra-
tio. Sed aliquando vigente neceííitate lici-
tum eft Sacramcnra denegare propter pecu-
iiiam } ergo etiam erír licitum illam conferre 
pro Sacramento , fiquidem a¿tus & omi 
illius contraria funt , &: ad ídem genus moris 
pertúient. Minor probatur , quia licité po-
teft Sacerdos denegare alicui facramenrum jBa-
ptíími vel PoenirentÍ£e,propter pecuniam quam 
ab alio accipit, C} non renearurrale Sacramen-
tum pro tune adminiftrare,ñeque adfit neceíli-
tas illud adminiftrandi: & fi Epifcopus Simo-
niacé aut facrilcgc ordinaturus eifet, licitum 
elfet daré ei pecuniam , ne ordinaret, vt ha-
bent commúniter Dodores in cap. Cum in E c -
ele fia : ergo. Tertió arguitur. Nam licitum eft 
ab ingredicntibus religionem exigere & acci-
pere aliquid fubfidium temporale , & non pro 
fola ingredicntis f iftentatione , quia ad hoc 
fufficiunt multoties bona monafterij : ergo pío 
ipfo ingreíTii & admiílione ad profeílionem, 
quae eft degenere rerum per eftentiam facra-
rum &: fpiricualium. Ad hoc dubium refpon-
detur conclufione negariua. Quíe non ali-
ter probatur, nifi foluendo difficultatei quas in 
íingulis argumentis tanguntur., Circa primum 
dnbitatur , A n titulo redimenda v e x a t i o n ü 
liceat pro Sacramentis pecuniam offerre ? 
Ad primum funt "f quatuor modi dicendi. 
Piimus aflerit ñeque in cafu quantumuis ex-
trema neceílitars qualis eftet in puero mori-
bundo , qui nequit faluari nifi per baptifmum 
á Sacerdote conferendum , licere pecunia Sa-
cramentum emere , aur vexationem redimere. 
Ita Alenfis part.quaft. 169. memhro Palud. 
in 4 .d.¿.qu<£fí . i .art . i .Kk\\ax¿.d. i¿ .quaft . i .art . f . 
Aragonius htr ^ Í»M.Tufj¿tE(5rn|ta cap.genera i. 
^«ÍÍ//.i.Syliií'fter V . Stmonia cjuAjl. 8. <k Gloffa 
in cap. B a p t i ^ i n d ü . Torre hic di/put. i . & vide-
turfauere D.Thomas huic fententia? hic art. 1. 
*id \ . & in 4.d.$ .cj.i.art.i.eju&íliuncula $ .ad i . & 
d.t<¡.quáfl.^.art.i.cju&fiiHncula i.ad 3. Sccundus 
modus eft corum , qui exiftimant quod in cafu 
poíno licitum eft prxfato iniquo minifico pe-
cuniam ofterre , non folüm pro paruulo bapti-
zando , vcium & pro adulto , non quidem in 
prerium Sacramcnti, fed pro redimenda vexa-
rione,vel ve remoucatur impedímenrum piaux 
voluntatis, &. auaritiae iniqui baptizatoris. ira 
Albertus Magnus in 4. d. 5. artte. i . Adiianus 
quodltheto 9./¿rr. 3. qüos fequitur Suarez lib. 4. 
<rtíp.i2.& Malderus traEiatn 5). dub. 5. qui citat 
Valentiam , & Gerfonem pro fuá fentenda. 
Tertius ait licitum efle adulto , daré pecuniam 
nolenti baptizare puerum morti appropinquan-
tem ..non autem pro alio adulto , eo quod illa 
neccílítas non eft extrema rcfpeílu aduln , qui 
alia via poteft confequi fakitcm , nempe per 
contritionem aut baptifmum flaminis j eft ta-
fo lum men extrema refpeílu pueri, qui per 
aqua: baptifmum poteft hic & nunc falutem 
adipifei. Ita Caietanus ¿Í¿ «r/íí-.i Angelus V. 
Simonía waw.u.Tabiena ««w.icj.Panüimitanus 
in cap.Cumin Ecclejt*., num.j.&c Archidiaconus 
in cap.B'Sptiz.andü. Maior in 4. d. 5. ¿juceft. v l t i -
W<Í,8¿: Altifiodorcnfis ^ part. quxji.^. Quartus 
eft Vidorias hic & Soti Itb.c). cjUÁjl.C. arr. \ . aífe-
rentium quod licet pro adulto non liceat pe-
cuniam daré Sacerdoti4auaro , propter diferi-
men aííignatum ab Authoribus tertia; fenten-
tia^pro paruulo autem extremé indi.genti licet, 
non fol íim pro redimenda vexatione,fed etiam 
pro emendo Sacramento pecuniam daré ; eo 
quod exiftimant non elTe fimomacum Sacra» 
mentum emere , in cafu exuremae neceffi-
tatis. 
Sed vt ex hiis modis dicendi veriorcm fe-
dlemur , operas pretium eft prasnotare f qua-
druplicirer poíTe illum cafum de pétente a Sa-
cerdote auaro baptifmum contingi.Primo mo-
do itavt adultus poftulet pro fe , quia ñeque 
alius baptizator j necjiie alia aqua fuppetit, pras-
ter illam quam haber auarus Sacerdos. Secun-
do modo , iravr poftulet baptifmum pro puero 
moribundo , quando i pfe aquam , & manus, ac 
linguam expeditas habet ad puerum baptizan-
dum. Tertiójquando ñeque manus ñeque vo-
cem habet, quia eft mancus & mutus , ñeque 
aliam aquam habet, ñeque ad alium poteft te-
currere, Quartc^fi extante huiufmodi neceffi-
tatis articulo , Sacerdos expeditus & habens 
aquam dicat, fe non velle puerum baptizare, 
nifi ab ipfoematur Baptifmus. Quibus pofitis 
dico primó,quod f primus &fecundus modus 
dicendi defíciunt á veritate, quod probatur ar-
gumento pofito in principio : illo enim con-
uincitur , quod tune licet vexationem pueri 
morientis redimere.Quod autem non liceat pa-
riter adulto fuá vexationem redi mere,probatuc 
contra authores fecundi modi , quia adultus 
norf eft in extrema neceffitatc falutis, fiquidem 
illam poteft per alia media adipifei: fed folum 
in cafaextremae neceffitatis,paTCft concedi fa-
cultas redimendi vexationem in Sacramento-
rum collatione : ergo. Deinde quia propterea 
in fecundo cafu quando qui habet curam puerij 
habet aliam aquam , &c manus , ac linguam ad 
baptizandum , nequit redimere vexationem 
pueri, quiaalia via poteft ei ofterre baptifmum 
falutis : ergo. 
Dico fecundó , f quarta fententia in qnarto 
cafu ^ nobis affignato eft: valde probabilis. 
Haec probatur fupponendo, quod emptio rei 
fpiritualis poteft dici dupliciter intrinfecé ma-
D D d d 3 . l a : 
i . De Statu Ciuili, 
1?. 3 v c l qnia cftita í n t r i n f e c c mala , ve in m i l l o 
c a í u h o n c í l a r i poí I ic3neque ex obie¿l:o;fíne3 aut 
a l i a c i r c i in í í an t i a , quo p a i t o pe r iu r ium de oc-
c i í í o innoecntis facta priuata authoncace íunc 
i nn in rece mala ; vel quia efl: i ta i n t r i n f e c é mala, 
v t l icet ex o b i e d o aut fine nequcat honef ta r i , 
bene tamen i n a l iquo fpeciali c a í u , & ex al iqua 
c i rcunf tan t ia . Q u o pacto accipere & r e t i ñ e r e 
a l ienum í u n t in r r in fecé mala.Et Hcet Caietanus 
opufeulo de Simonia q. 3. ex i f t imet elfc p r i m o 
modo in t r in fecc ma lam e m p t i o n e m rei f p i r i -
tualis :P robab i l i s tamen efl: fentent ia Vidor iae , 
c x i í l i m a n t i s eífe i n r r i n f e c é malam fecundo m o -
do. Q u o f u p p o f i t o , í ic a rgu i tu r . S imoniaca 
empt io rei í p i r i t u a l i s non eft magis i n t r i n f e c é 
m a l a , quam accipere Sí r e t i ñ e r e a l i enum : Sed 
hazc in a l i q u o & ex al iqua c i rcunf tan t ia pof-
funt honef ta r i . Q u a n d o e n í m vrge t extrema 
n e c e f í i c a s i n qua omn ia fnnt c o m m u n i a , p o í u i m 
priuara au thor i ra tc accipere ad 'v i í í tum rem alie-
nam ; & í i m i l i t e r r e t i ñ e r e a l i enum i n u i r o d o -
m i n o a l iquando eft l i c i t u m . V t fi ex r e f t i t u t i o -
ne enfis a l i en i , aut íBris,timeretur p r o b a b i l í t e r 
grane n o c u m e n t u m p r ó x i m o : tune c e í f a n d u m 
cífet a ta l i r e f t i t u t i o n c . E r g o e t iam vrgente ne-
c e í l i t a t e , qualis elFet in puero m o r i b u n d o , q u i 
m i l l a alia via poteft a í l e q u i f a lu t em, l i c i t a e l let 
e m p t i o b a p t i l m i . S e c u n d ó ^ r o b a í u r , n a m i n 
concurfu d u o r u m praeceptorum et iam inr is d i -
uini, q u o r u m a l t e rum al tero fupciius eft , non 
ob l iga r infer ius » fed ob temperandum eft ex-
ce l l en t i o r i . V t quando concur run t prasceprum 
protef ta t ionis fidei,& conferuationis vitíE3tunc 
ob t emperandum illí , & non huic ; v t patet i n 
m a r t y r i b u s qu i p ro fide p r o t e f t á d a , l a u d a b i l í t e r 
v i t a m amir tunt .Sed in cafii noftrae concluf ionis 
concur run t d ú o prxccpta , fei l iect b a p t i f m i , & 
non emendi rem rp i r i rua l em, q u o r u m i l l u d eft 
fuperius ifto ; ergo ceflfare l icet ab huius o b -
feruat ione pro i l l ius ad imple t ione . M i n o r pa-
tet , quia prseceptum de bap t i fmo eft de m e d i o 
nece íTar io ad íalutem,S<: p r o p r i u m legis gradar, 
ergo. 
D i c o te r t io p ro au thor ibus t e r t i j m o d i d i -
cendi : q u o d f l i c i t a ra eft in t e r t i o cafu offerre 
pecun iam auaro Sacerdoti pro red imenda vc -
xa t ione , fecus autem pro emendo Sacramento . 
HÍEC c o n c l u f i o p roba tu r p r i m o aduerfus au-
thorcs p r i m i m o d i d i c e n d i , a rgumen to p r i m o 
f a d o a p r i n c i p i o . I l l o e n i m c o n u i n c i t u r , q u o d 
i i end ib í l i s , & n o n exrftentis fub d o m i n i o auan 
facerdotis,fed fub d o m i n i o folius D e i t E r a o fi-
eut i l le nequi t b a p t i f m u m vcdere, i ta ñ e q u e ha-
bens curam pue r i , poteft ¡ l lura emere. T u m de-
ñ i q u e quia pracceprum de n o n emendo res 
fp i r í tua lcs eft inr is d ín in i na tu ra l i s ,5¿ : a C h r i f t o 
D o m i n o c o n f í r m a t u m fub illís verbis , gratis 
accepiftíf^aratis date : fub quibus i m p l i c i t é e t iam 
praecipitnr q u o d gratis emeremus dona f p i r i -
tual ia j ac proinde eft fuperius ad pra:centum 
de b a p t i f m o , q u o d eft inris d i u i n i po í i t iu i a 
C h r i f t o D o m i n o i n f t i t u t u m i n lege g r a t i í e i e r g o 
et iam o b l i g á t i n eon fpcdu i l l i u s .Vnde quando 
auarus Sacerdos n o n v u l t bapt izare p u e r u m m i -
fi ofFcratur pecunia , cum in t en t ione exprefTa 
vendendi3non l icet i l l n m bapt 'zarc : quia tefte 
Paulo ad Rom. 3. n o n funt facienda mala v t 
inde eucniant bona .• fed commi t t endus eft 
pucr diuin¿e p r o u i d e n t i x , de qua conf idendum 
q u o d prou ideb i t puero i n tanta n c c c í l i t a t c c o n -
ftituto de i d ó n e o b a p r z a t o r c . E t per h íec patet 
ad p r i m u m fo lüm e n i m probar,q^jod i n hu iuf -
rnodi cafu liceat pecunia r e d í m e t e vcxa t ionen i j 
fecus autem duabus p r i o i i b u s , quia eíTet parare 
v i a m per pecuniam ad Sacramentum q u o d eft 
S i m o n i a c u m , n o n minus q u a m ip fumSacra -
m e n t u m emerc. 
A d fecundura pr inc ipale t d ú p l e x verfatur 
modus d icend i . P r imus eft A d r i a n i quodltb. 6. 
a r t . i . I n n o c c n t i j incap. nemo de Simonia , a í l e -
r en r ium folam o m i í í í o n e m fine a d m i n i f t r a t i o -
nis Sacramenri;fiuc cuiufeumque alterius adua 
fpirícualis non eíTc mater inm fimoniíe. Secun-
dus a í íc r i t a l iquando prsedidam o m i í í í o n e m 
efié mareriam Simonice ; quem fequuntur D . 
Thomas h í c art . i , , ad 3. ^ in 4. ¿¿ .15 .^ .3 . a r t . i . 
q . i . ad 6. Paludanus ibidem ej.$. So to q.G.art. i . 
ad ? .Syluefter Y.Sir/ionia, P a n o r m i t a n u s í « di~ 
fío cap.Nemo Tur rec remata c u m aliis l u r i f p r u -
dentia: p r o f e í f o r i b u s fuper cap.mdhis Epifcoprn: 
8c quia h x c fentent ia eft v e í a 8c a n a b í s tenen-
da5pro eius declaratione d ú o prcenotanda fun t . 
P r i m u m eft f adus fpir i tuales eífe i n t r i p l i c i 
differentia; alios qu idem a poteftate ordinis ,6c 
alios a poteftate i u r i f d i d i o n i s fp i r i tua l i s p r o -
uenientcs , 8c t á n d e m alios qu i á nu l l a prouc-
n i u n t f p i r i t u a l i poteftate. P r i m i generis funt 
ce lebra t io miííae, co l l a t io o rd in i s . S c c u n d i , i m -
petratio abfo lu t ion is Sacramental is , 8c ab fo lu -
t i o a cenfuris i n f o r o con ten t io fo , v c l e t i a m 
in cafu extremas neceíTrtatiSjqualis cífet in puero ligare aliquem cenfuris , qui funt adus inr i fd i -
m o r i b u n d o , qu i n u l l a alia v ia poteft confequi 
b a p t i f m u m falutis , l i c i t u m eft pecunia v e x a t i o -
nem redimere : e rgo. Et qu ia re fpedu n u l l i u s 
alterius Sacramenti poteft eíTe tanta n e c e í l i t a s , 
qnanta puer i m o r i b u n d i , r e f p e d u b a p t i f m i , c o n -
fequens fit quod pro m i l l o a l io Sacramento l i -
cet adultis pecunia redimere v e x a t i o n e m . Q u o d 
autem i n q n a r ^ c a f u quando fei l icet auarus Sa-
cerdos exigir pecuniam i n p r e t i u m , & n o n v u l t 
i l l a m a l io t i t u l o accipere,non liceat i p roba tu r 
v t p robah i l iu s 8c c o n f o r m i u s dodr inas S a n d i 
D o d o r i s . Q u i a v t l a t é of tendi t Caietanus opuf-
culo df Simonía ^ . 5 . emp t io rei fp i r i tua l i s eft i n -
t r in fecé m a l a , n o n f o l ü m fecundo , fed e t iam 
p r i m o modo . i t a v t nul la caufa,aut cireunftanria 
inuariata mate t ia honef ta r i p o í í i t . T u m quia v t 
/upra doca imns , eft o m n i n o ind i fpenfab i l i s a 
Deo , loquendo de difpenfat ione p ropr i c 8c ftri-
d e : T u m etiam quia eft empt io rei o m n i n o i n -
d i o n i s : & t á n d e m t e r t i j generis funt pr iua ta 
oratio,ac denota l e d i o 8c MiíTac a u d i t í o . R u r -
fus e x a d i b u s i u r i f d i d i o n i s f p i r i t u a l i s , ali j funt 
debi t i ex iuf t i t ia : v t quando parochus confe f -
fiones audir, aut cis Sacramenta m i n i f t r a t , q u i 
ab ip fopof tu lan t : a l i ) vero non funt deb i t i , f ed 
gratis exh iben tu r , v t quando al iquís Sacerdos 
a u d i t c o n f e í í í o n e s , ad quas ex of f ic io n o n t e ñ e -
tur aud iendas ;&quia q u o t modis d i c i t u r v n u m 
conrra r ium , t o t m o d i s d i c i t u t a l i u d , v t docct 
Philofopus í . A í e t h . cap . i . e t i am omi íT ioncs 
fine negationes a d u i ^ p fp i r i t ua l i um funt i n t r i -
p l i c i d i f t e ren t ia .Al ia eft negat io adus fp i r i t ua -
lis ad potef ta tem ordin is pe r t inen t i s ,v t o m i í í i o 
celebrandi M i l f a m j alia eft o m i í í i o adus f p i n -
tualis ad i u r i f d i d i o n e m per t inen t i s , v t o m i í í i o 
abfolut ionis quoe c o n t i n g i t dup l i c i t e r , quia v e l 
eft o m i í í i o adus deb i t i , ve l n o n deb i t i ex i u f t i -
t ia ; 8c t á n d e m alia eft o m i í í i o adus fpir i tual is 
ad 
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a¿ nnílátn poceftatem percinentis, qualís eil: 
negntio orationis. Secundum cí];,quocl ex hiis 
negationibus nliqua? funt quas regulan tur ab 
ipía poteftatc rpiricuali ad quam pertinent adhis 
oppoíiti;alia£ vero Cunt quas á rali poteftate mi-
nime regulan tur , fed afola faciihate liberi ar-
bitrij i i í íusjqui pro fuolibito vulc omitcere 
fpiritualcm aótnm. 
Quibus fuppoíitis hxc viiiacrfaili* regula 
ftatuenda cíl: pro certa concluíione á nobis 
10 tcnenda. Quotieícumquc f negatio fíue omií-
Í10 adlus fpiritualis regulatnr á poteftate , ad 
quam pertinetaóVus oppoííius, ralis omiííio ell: 
materia Simoríiae : ac per confequens , nequir 
pro illa abfquc vitio Simonise accipi pretium: 
fecus autem íi á talí poieílatc non regulecur. 
Probatur prima pars)quia materia Simoniaeert: 
vfus poteílatis fpirituaiisj fiuein a¿lu pofíduoi 
"íiuc in exercitio negatiuo ralis poteítatis con-
fiílat: Sed negatio aólus fpiritualis,eft vfus po-
teílatis fpiritualis, quando ab illa regulatur, 
quia fequitur ex imperio illius, & hoc eft ex 
illa regulan : ergo. Ex quo infertur, quod ma-
teria Simonías ík negatio audienriae con feffio-
nis debitae, vcl abfolvitionis a peccatis in paro-
d io j & negatio abfolutionis k cenfura in Indi-
ce Ecclcíiaftico,quando id facic ex authvoricate 
potcn:atis,& ideo pecuniam offcrre,auc accipe-
re pro illis Simonía eft.Secunda pars probatur, 
quia quando huiufmodi ncíradones á potefta-
te non rcgulantur, non funt vfus potcntias fpi~ 
* ritualis, (ed libera: arbirrij facultaris : ac per 
confequens non funt materia Simonías: ergo 
licet pro illis pecuniam offerre , & accipere 
abfque vitio Simonías. Qnp paóto quando ali-
quis pro non orando , vcl pro non audiendo 
confeíHoncm quam non tenetur ex ofíicio au-
dire, vel etiam pro non audiendo íllafn quam 
tenetur audire,íi non ad fincm poceflatis fpiri-
tualis , fed fomni aut quictis hanc omiíl ionem 
ordinet,acdpit pecuniam,turpe lucrum critjfed 
non peccatum Simonía:: eo quod in huiufmo-
di negationibus non venditur aliquid fpiritua-
1c , fed tantúm naturalis vfus libertatis j 8c ex 
hiis patet folutioad fecundum argumentum. 
Ad tertium ; omnes quidem Doctores con-
11 ueniunt in eo, quod f pro ipfoingreíTu & rece-
ptíone ad habitum vel profeílionem, non licet 
abfque vitio Simonías aliquod fubíídíum acci-
perc vel offerre temporale : eo quod tam na-
tLu-ali3quam Eccleííaftico iure huiufmodi obla-
tío & receptio prohibirá eft, ac per confequens 
Simonía eft. Naturali quidem , quia ingrclíuS 
ifte eft adío facra, & ípfe ftatus religionis om-
nino fpíritualíseft propter virtutem Religionis, 
Dei cultum , & tria vota fubftantialia quas in-
cluditjac proinde accípere & oíferre pro huiuf-
modi ingreífu íuie ftatu aliquid temporale Si-
monia eft iure naturali & diuino prohibirá.Ec-
cleíiaftíco vero quia á Ponriíícíbus generalírcr, 
Rclígioíís munus pro ingreífu Religionis in-
terdi citnr, á Bonifacio in cap.quam pió i. q.t. 5c 
ab Yrhano Y .in extrauaganti \ .de Simonia^o-
hibeturfub poena excommunicationis latas & 
Papalis, ne a volentibus ingredi relígíonem 
direfté vel indiredé , exígarur vel recipiatur 
quidpiam prceter ea quae perfome ingredientes 
pure,fponte, & plena libera)ítate atque padio-
neceffiritedare vel offerre voluerint-
Cum igitur hace íít omnium concors fentcn-
tia,in explicando , t ^ n MfMt abfque vitio Si- I * 
monÍ£ pro fuílentatione religiofi alic¡hid rectpc,e> 
pracipue quando mon¿iíierium indigtt i diferimi-
nantur in tres modos dicendi. Primus eft Ro^ 
fellx in ftmr/iaN. Simoria nuM.$, Dionyííj 
Cartufiani Itb. i . de Smonia^ & Panormitaní 
cap.non f a t ü de ¿'WÍ^ÍÍZ, aíTerentium, Simonia-
cum effe profuften^itíoneconuerfi , quod mo-
nafteriumjiue opulentum íít,ííue paupeisquid-
quá recipiar pa¿to inteiuenience. Horum fun-
damentum fumitur ex Canonibus prasallegatis 
6¿: fimilibus iuris, in quibus prohibetur tan-
quamSimonia omnis pa¿bio,&: folum permit-
titur donum fponte oblatum pro religionis in-
greíFu. Secundus eft Franciíci Su*rez lik 4. de 
Simonia cap.\6. Se Malderi cap. 3. duh. 7. afte-
rentium monafterium opulentum non políe 
abfque vitio Simoniíe interuenicnte pa£lo ali-
quid temporale exígete, vel accipere, benc ta-
men quando eft pauper.Q_uod probar quadru-
plicirer. Pr imó, quia bona Ceenobiorum funt 
ab Eccleíija inftituta & ordinara,vt ex cis alan-
tur qui religiofo ftatui dícatí funt : ergo qui 
legitimé petuntur inítiari íllo ftatu , íus habenc 
quaíi ad rem ad bona Ccenohjj, quod quidem 
ius fpiricuale eft, ac proinde monafterium exi-
gens aliquid rempoiale pro íllo iure ab íngre-
dientibus religionem , Simoniam committit: 
ad cum módum quo Epiícopus petens pecunia 
ab illo qui habet ius , vt in numero beneficia-
torum reciperctur, Simoniacus eft, vt Uabctur 
in cap. tua nos*de Simonía. Secundo, nam bona 
monafterij funt reditus Eccleítóftici , ac per 
confequens gratis expendenda iuxta Ecclehx 
intentíonem ac dífpoíitíonem . Eccleíía autem 
vulc, vt talía bona in relígioíís aiendis libcraií-
rer confumanrur ; ergo exígete pecuniam ab 
ingredíentibus eft venderé id quod gratis dan-
dum eft, & confequenter iniuftum & Simonía-
enm eft. Tertió argüir CVÍ^ . Qttohiam de Si~ 
motHa,v\)\ argüir Ppntifcx quafdam Monialcs, 
qiííe prsEtcxru paupertaris pro ingrcíTu recí-
piendarum , pecuniam accipiebant. Vbi apertc 
íignificarur , quod pro ritulo vero paupertatis 
poteft licité accipi pecunia , fecus autem fiólo, 
qualis fíngitur a monafterio diuíte. Quartó 
probar exD.Thoms teftimoniis quae habentur 
art. 3. ad 4. & in 4. d. 1$. qu&fl. 3 art. 1. qu£~ 
fliuncula i . a d y. in quibus allcrit cum limita-
tione políe accipi fubíídíum fuftentationis 
ptoíngreiru religionis, fi monafterium íit te-
nue,^ ft ad hoc monafterij opes non fufííciant: 
ííngularis autem exceptio firmat regulam in 
contrarium : ac proinde viderur fentire D . 
Thomas quod ft monafterium íít diues, acci-
piendo pecuniam pro ingreífu,Simoniam com-
mittit. 
Sed tertius &: verus modus dicendi eft , 
quem fequitut Torre ¿i/ítí/í/jb. 14. Nauarrus in 
Aíanuali cap.i-j.num.\o6. Se Caietanus 
ma V.excommunicatiocap.js. quorum fententía 
hiis tribus diélis continetur. Primum eft , 
quando f monaftetium exiles haber reditus 1 3 
non fufficientes ad recipiendorum fnftenratío-
nem, lícitnmcft exigereSc accipere necetraria 
ad fuftentationcm ingredientis. Quod patet* 
quia millo iure prohibiturn eft.Si enim aliquo 
iure faltcm poíitiuo eflfet prohibiturn , non do-
ceret D . Thomas in locis allegatw id licítum 
elfe : ergo. Tum cciam quia in tali exaí l ione 
«tiam 
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ctiam pado confirmata nihil venditur fpiritua-
le j fed rantüro feruant Religiofi fe indemnes 
in crratuira conceíljonc rei fpiritnalis , fcilicec 
ftatus religioíi , qnem gratis concedunt, licet 
ea lege } nc ceneantur ad tcmporale qaodnon 
14 habcnr : ergo. Secundum cft, quod íí f raona-
fterium opulentnm a recipiendis exigatjvel ac-
cipiat ex pa¿to pecuniam, fleque Simoniacnm 
eft veré & rcaliter, ftando in inre diuino 5c 
naturali, ñeque ftando in iure poíitiuo. Quod 
non ftando in iure diuino & naturali pacer , 
quia receptio Se exadio haec in monafterio pau-
pere arque in opulento cft ciufdcm racionis, & 
verfarur circa idem obiedum j fed in illo non 
eft Simonía prohibita iure diuino : ergo ñeque 
in ifto.Deinde,quod non ftando in iure poíitino 
pacct i quia in millo textu Inris canonici pro-
hibetur huiufmodi acceptio pecuniac pro fu-
ftentationc , quando deeft intentio vendendi 
ingreífum rcligíonis j eo quod ex rextibus cita-
tis nullus diferiminat inter monafteria egentia, 
& locuplctia/ed pariformiter illis prohibet nc 
accipiant aliquid temporale , & nihilominus 
quatenus continet prohibitioncm refpeélu coe-
nobiorum egent¡um,habet congruentcm mter-
pretationem:ergo {imiliter quatenus cum diui-
ribus loquuntm^etiam polTunt fané interpretan"; 
quod amplius patebit in folutione ad funda-
menta contrariorum. 
15 Tertium &: vltimum didum eft , quod f ni-
hilominus fi monafterium opulentnm nullam 
habens indigentiam ad fuftentationem reci-
piendorum , ab eis qnidpiam ex padto exigat 
pro fuftentatione, peccarnm auaritiae Se Simo-
niae príefumptac commitric. Quod probarur, 
quia ftacum religiofnm non decer ad diuitias 
con^erendas anhelare, fed paruo vidu & vefti-
tu e(íc contentum, iuxra fententiam Apoftolí 
i.ad Timoth.6. habemes Alimenta & qmbw tega-
mur h\is contenú fwniu : ergo fi monafterium 
abundans petat alimenta pro recipiendis, cupi-
ditatis vitio laborabit. Et cum alias talibus ali-
mentis nullomodo indigeat, non módica pras-
fumptio erit, quod non pro fuftentatione , fed 
pro ipfomct ingreíTu & receptione ad habicum 
fubííidium temporale accipiat , ac proinde Si-
monía prasfumpta erit, íed non vera «Sí realis^c 
contendit Suarez. 
16 Ex hiis f refpondetur ad fundamenta vtriuf-
que fententia?. Ad fundamentum primas refpon-
detur dupliciter cumCaietano'U¿//aiP)'4; Primó 
quod in illis decretis non prohibecur oblatio 
ve! acceptio ft'pendij fuftcntationis,fed tantüm 
pro ipfo religionis ingreffu qui eft a£lio Sacra. 
Secundó .quod etíí prohibeant fuftentationis 
ílipcdium^haec prohibicio iam eft abrogara per 
contrariam confuetudinem introdu(5tam,& ad-
miflam.videntibus & confenticntibus Praelatis 
inftis de caufis, quas illam in monafteriis egen-
tibus Se praecipué Monialium^ationabilem efte 
conuincunt: tum vtfacilior rcdderetur ingref-
fus Deo in religione feruire.Tum etiam vt oc-
curratur paupertati monafteriorum ; tum deni-
que ne grauarentur monafteria máxime mo-
nialium,quaE ob frequentes morbos quos intra 
cancellos detenta patiuntur, & quia parum in-
duftriae fnnt ad bona temporalia conquirenda, 
&adcjuiíita adminiftranda,quantnmuis alias lo. 
cuplctia fmt, femper indigentiae aliqua exparce 
obnoxia funt. 
. Ad primum argumentum Suarez refponde-
tur negando antecedens : nam bona monafte -^
riorum non habét rationem beneíicij Ecclefia-
ftici inftituti ab Eccleíía , & anncxi monachis 
ad eum modum, quo beneticia Ecclcfiaftica ex 
decimis & oblationibus populi , funt miniftris 
Eccleíiafticis per Ecclcíiae inftitutionem , qus 
habecur in iure Canonicojapplicacajfcd súc bo-
na cemporalia íicut in plurimum á Rcl igioí is 
induftria , vcl iure harredirarío adquiíica; quae 
ex fuppoíitionc quod íiunc Communicatis, ma-
nene applicaca pro alendis Rcligiofís. Vnde 
ñeque ille qui habicum pecit legitimé,habet ius 
ad illa bonaquaíi ad rem ; alias ex iuftitia d e 
berctur ingreílus , & íi denegaretur eihabicus 
per vnum annumjteneretur monafterium refti-
tuere illi alimenta qu^pro illoanno eífet con-
fumpturus, qu« omnia abfurda funt , cum ta-
lis receptio opus fit pictatis ac mifericordias 
dumtaxac, 
Ad fecundum negó íimilicer antecedens; 
non enim bona monachalia funt reditus E c -
cleíiaftici , ex Eccleíía: inftitutionc & anne-
xíone ad alendum monachos deftinati , fed 
tantüm ex vi domini) religionis vt didlum 
eft. Ad tertium refpondetur , quod textus ille 
eandem cum aliis a nobis aílienacam habet in-
terpretationen1; ibi enim non damnanturmo-
niales,quia in cafu neccílitatis, & proprer indi-
gentiam de fuftentatione pacifccrentiir,fed quia 
fub príetextu paupertatis , fingentes fe acci-
pere titulo fuftentationis pecuniam , reuera i l -
lam accipiant pro ipfo íngrelTíij vcl prohibén-
tur acciperc ctiam titulo fuftentationis, talfs 
prohibicio abrogara cenfenda eft, aut non ac-
ceptata. 
Adquartum refpondecur, quod D. Thomas 
intelligendus eft damnare huiufmodi fuftenca-
tionis recepcionem in monafteriis opulenris, 
non vt vere Simoniacam , fed ve auaritiae & 
prasfumptse SimoniíE vitio infcdlam , ob quam 
praefumptionem in Concilio Tridencino/ejf.if. 
cap. 16. de reformatione regül. caucum eft, nc 
monafteria á pecencibus habicum exiganc, ve 
fuá bona donent ipfis , auc de illis in fauorem 
aliorum non teftentur, vt fie per profeílioncm 
ius haereditandi ad monafterium transferatur. 
Excipittamcn Concilium neceftaria ad vidum 
& vefeicum pro tempore Nouitiatus,talis enim 
exadio purgatur á culpa omníno , quia graua-
rentur Conuentus etiam diuitcs,íí ex fuis bonis 
tenerenrnr alereomnes Nouit ios ,quiá religio-
ne poíTunt egredi, & de fado egrediuntur. Et 
eadem ratione purgantur a culpa: fufpicionc 
monafteria etiam opulenta, recipicntia feipen-
dium pro vidu,& veftitUjquando receptio R c -
ligiofi cedit in corum notabile grauamen, vt fi 
íít fcnex,aut infirmus,ad excrcitia religionis mi-
nus idoneus ,& fadurus extraordinarias expen-
fas pro famulis,Mediéis,& medicaminibus.Per 
hasc patet folutio ad tertium argumencum 
principale. 
^ftVbitacur Secundó de rebus fpirirualibus 
fecundi gencris; f ^ vtndipojfint abfjue íy 
labe SimonU ratione materidí. Parcem negaciuam 
communicer cuencur luris Canonici inrerpre-
tes cum GloíTa & Panormicano in cap. E a e¡ti<t 
de Simonia. Ec f fuadenc criplicirer. Primó ex 18 
regula cradica in Co.none>fíquU obiecerit i.ej.z, . 
videliect: 
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videlicet j ^ u i vendit id qmd fine alio fiibjiftere 
non potefi , neutrurn inuenditum relinqüit. Sed 
coníecratio harum rerum annexarum antece-
denter, v.'gr. Calicis,Ornarnentoi"m Sacrorum, 
nequic fine materia coníiftere : ergo vendi ne-
ceííe eít confccracionem á véndente eius mate-
riam. Secundó probatur a íimili j nam íícntin 
huiufinodi rebus confecratis, ita & in aólioni-
bns facramentalibus, efl: materiale & fcn'male, 
ve patet in adionc ipfa confecrandi calicem, 
v.g. &; confedina Sacramenti alicuius v.g. Ba-
ptiTmi, Euchariftias, &c. materiale quid efl: 
locutio & motio manusrformale autem eft illud 
cííe , quod recipiunt ex iníl-itutione atque ex 
habitudincad poteftatem & finem fpiritualem: 
&: tamen poílquam materiale coniungitur for-
mali , vendi non pgteft : ergo ñeque vendi 
pofíunt res confecratíE poíl faítam coniunób'o-
nem materialis ad fórmale- Tcrtió , poftquam 
res marerialis ferael confecrata aut benedióta 
-eft, nequit vfibus communibus aut prophanis 
deferuire j v.gr. cálice coníecrato nemo poteft 
vti ad potandum in conuiuio, ñeque verte (acra 
vfui. Altaris deputandapoteft quisveftiri, vt 
fe a calore aut frigore defendat : ergo ñeque 
talis res materialiter fumpta poteft pretio ÍEÍIÍ-
mari. Conícqucntia patee, quoniam ralis res 
totum fuum valorem habet in ordinead com-
raunes vfus , quibus per confecrationem , fiue 
benediótioncm manfit priuata,&: alias quatcnus 
ad facrosvíus ordinatur, ncutiquam eft pretio 
aeftimabilis. 
ip Sed f hüs non obftantibns verior & com-
munior eft fententia, affirmans huiufmodi res 
facras vendi po(Te ratione m a t c r i í E , íine fint 
artificiales vt vara,& veftimenta^fiue naturales, 
vt balfamum oleum.Quam tuentuv.D-Tho-
mas tnm in hocart.^.in/cluttone ad 5.tum 
ctiam i« ^A.i^.q.i,.art.i,cjU£fttHncuU 3, Duran-
dus, Paludanus, &: Richardus ibídern, Sanólns 
Antoninus i.p.tit . i .c.$.§.x$. Syluefter V..S/'wo-
via ej.ioo.art.^.dijpA. Et fuadetur primó, quia 
venderé huiufmodi res facras ratione materiae, 
non eft prohibitum ^ure naturali : eo quod 
huiufmodi res ratione fuae fubftanti^ & mate-
rias.funt pretio aeftimabiles, & non amittunt 
fuum valorem per fuperuenientem confecratio-
ncmrcrgonon eft earü venditio Simoniaca iure 
naturali aut diuino : d c h a c enim eft controuer-
íía príefens. Nam de Simonía prohibirá iurc 
pofitiuo humano probabilior fententia tenet 
Simoniacam cífe harum rerum venditionem, 
etiam ratione materia».Sccundó,id etiam fuadec 
exemplum virorum timoratoe confeientiáe , qui 
folent huiufmodi vafa facía ac veftes ratione 
materia; venderé ; quos tamen temerarium eífet 
damnare.Verúm hoc argumentum nedum pro-
hibitionem iuris narnralis , fed & inris poíítiui 
excíndit. Quid fi veftisaut calix carius venda-
tur, nedum propter valorem materia^videlicet, 
panni ferici, aut argenti,aut aun",fed etiam pro-
pter operis elegantiam aut figurae perfeótio-
ncm ? Rcfpondeo neutiquam Simoniam com-
mitti, dummodo carius res iftae non vendantur 
propter confecrationcm,aut propter refpedhim 
fanótitatis, v.g. quia imago eftTrinitatis , aut 
Bcarae Virginis,quoniam in huiufee generis rc-
bus pretium & valor non ex fola materia , fed 
ctiam imo potiílime ex artificis elegantia pen-
Franc.de Arauxo Decif Ciuil, Tom> 11. 
fatur;vt patet in vaíís &: imaginibusj in quibus 
potiílime ¿eftimatur artífíciumjde quibus proin-
de poíruuius aífirmare quod materiam fuperat 
opus. Vnde ex hoc documento tertium pro no-
ftraaífcrtione fumimus argiimemum.Huiufmo-
di res facrar fine benediólíE ex fuperuenicnte 
confecratione ac benedií l ione non amittunt 
valorem,quem habent de fe & antecedenter ra-
tione ai'tifícij;ergo ratione illius manent pretio 
£EÍt¡mabiles3ac vendibile?. -O 
Ad t primum in contrarium refpondetur, 
regulara illam íntelligendam cífe de fpirituali-
bus annexis confequenter , & nondeannexis 
antecedenter.Vbi enim Grananus habef, Nam 
cum corporalis Ecclefta aut EplfcopUó aut Abbas 
Jíne Yehm corporalibm innulloproficiat><&c. A liqui 
leguntinobliquoco^o^^ EcclrfidL:&. ficemen-
dandara putant leótionem Gratiani,quá fie cor-
recta denotatur fermonem eíTe ibi non de E c -
clefia'materiali3fed de formali, feiliect de digni-
tate Epifcooali,vel Abbatiali: Imo eundem in-
telledum habet textus retenta le¿tione Gratia-
ni. Quae digmtates proculdubio inuendibiles 
funt,etiam ratione minifterij & vfus corporalis 
quera habentannexum.Si obicüasautem doftri-
cap.Plachiti07..& cap. DiClmnefl 105.1.^.1. 
vbi prohiberur exigi qooduis pretium pro 
chrifmatc &c pro balfamo , id eft pro materia 
Sacramenti confirmationis , & Extremae V n -
¿tionis.Refpondeo hiistextibus aliquosluriftas 
conuinciad aíferendum , quod venderé huiuf-
modi res ratione materis eftSimonia iuris poíí-
tiui. Sed ñeque ad id afíeuerandum vrgent^cum 
poílint congruenter intelligi de collatione ipfa 
Sacramenti Confirmationis,vel Vn(5tionis,qua£ 
prorfusinuendibilis eft , anr ctiam de illa parte 
olei fiue balfami qus confumitur in ipfamec 
Vndione Sacramentali, hasc enim prorfus 
ctiam iure diuino inuendibilis eft,quia vt fie efl: 
pars Sacramenti, & velut^ eius materia pró-
xima. 
Ad fecundum negó maiorem intelleftam de 
inclufione materialis 6Í formalis codera modo 
& cura oraniraoda fimilitudine : nara res iftae 
confecrata de quibus eft fermo, funt anncxae 
fpirituali antecedenter,quia fecundum fe &:an-
tecedenter ad confecrationem fiue bencd i í l i o -
nera habent materiara, quae pretio poteft íefti-
mari; Sí in hoc diferiminantur ab aótionibus fa-
craraentalibus, praedicatione diuini verbi, ho-
rarum recitatione& firailibusjquod iftae intrin-
fecé & fecundum fuas cntitates funt fpiritua-
les, vtpote materia Sacramentorum , vel Sa-
cramentalium , vel adus virtutum : illas ve-
ró ñeque fecundum has cntitates intrinfecc 
fiunt fpirituales, ñeque ita fpiritualibus func 
annex£E,vt fuam temporalitatera amittanti 
Ad tertium admifib antecedenti negó 
confequentiara. Pro cuius declaratione no-
tandum eft, quod huiufmodi res confecratse 
dependenter a certa forma artificiali, quandiu 
illam retinent formara, non poíTunt ad vfus 
prophanos conuerti j non- quia Simoniacum, 
fed quia Sacrilegum cífet , propter irreuc-
rentiara rebus Sacris illatara & propte-
rea D . Thoraas tn loco allegato , confulit, 
ne ante confraótionera , vel fciílioncm ta-
les res vendantur , quod obferuandum 
eft qu^ido emptor illas ad vfus prophanos 
E E c e emere 
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emere incéndit, aut quanclo imminet pcricu-
h'.m quod pod empcionem, ad vfus prqphanos 
vcctur íllistferus autcm quando cmptor illas ad 
vfiisíacros alterius Rcclefíír, aut l o c i eraic, & 
quando nullum i m m i n e t pedculum , quod eas 
faciet vlíbns humanis deferuire. 
2i Irca res tertij generis dubitaturTertio ; f 
&$!s A n aliqua rattone illa* emerey aut temporali 
preño permutare liceat ? A d hoc tercium gemís 
fpedanc Ecclefiaílica bencficiajfub quo nomi-
ne Epiícopauis, AbbatiíE,Piioratus}dignitates 
& parociiia: comprehenduntur in iurejfpeólanc 
etiam commendas^rnsftimoniajpeníionesj&ius 
patronatiis,quíK HcctbenefidaEcclefiaftica pro. 
pric non fint, máxima tamen cum illis habent 
affinicateni,ex quorum ííngulis ííngula pro par-
te aííírmadua defumuntur argumenta. Arguitur 
n icaque f primó ad probandum , q u o d l D c n e f i c i a 
Eccleíiaílica pollunt vcndi ; nam in illis dúo 
rcperiuntur iurajakcrum fpiritualeá titulo Cle -
ricali proucniens, 8c alterum temporale omni-
noj vtpote ad fruílus temporales percipiendosj 
Sed temporale annexum fpirituali vendibile eft 
ratione temporalitatis , vt oftendimus dubio 
pr&cedemi \ ergo beneficia Ecclcfiaftica vendi 
poííunt quantum ad temporale ius quod ha-
bent. Confequentia patet , quia vbi inuenitur 
aliquid temporale annexum fpirituali , poteft 
vendi illud temporale, dummodo jeftimetur fe-
cundum naturam fuam \ ita vt non vendatnr 
pluris ratione fpiritualis coníundri, quám va-
Icatrecundum fe. Maiorautem probatur, q u i a 
i n q u o l i b e t beneficio cíl ius ad a d m i n i f t r a i i d u m 
Sacramenta , vel ad recitandum in choro , &C 
ctiam eft alíud ius ad percipiendum redi-
tus temporales pro rali minifterio : ergo. 
Confirmatur ,• nam beneficiarius , vel etiam 
Canonicus potefl- venderé ius quod habet ad 
percipiendum reditus temporales, vt experien-
tiaconftat, multoties enun temporales reditus 
beneficij vno, vel pluribus annis percipiendos 
vendunt beneficiari) § & non nifi quia íeparant 
illos per intentionem a titulo Clericali b e n e f í -
cijrergo tale huiufmodí ius fecundurn fe vendi-
bile eft/altcm ftando in iure diuino5niíí obílet 
prohibitio iuris p o í i t i u i , de qua non conftat. 
Secundo arguiturjnam commendas reducuntur 
adbeneficium Eccleíiafticum. & tamen vendi 
poí íunt: ergo. Maior probatur tripliciter. Pri-
mó quia Commendatarij etiamfi nubant, verc 
rcligioíi funt in aliqua religione militari, 5¿ 
ideó tenentur ad qnarumdam horarum r e c i t a -
tionem. Huiufce autem profeííio & obligado 
quid fpirituale efl: : ergo. Secundó , quia ifti 
commendaraiij q u n n d o q u e habent ius príefen-
tandi in Ecclefiis íibi commendatis , aliquem 
Clericum regularen! fui ordinis, vt fit bene-
ficiatus data congrua fuftétatione, &: retinendo 
pro fe decimas3qLiod ius fpirituale videtur.Ter-
tiójquia licet cómendae dentur militibus i n fti-
pendium militia2,tarncn militia in illis eft opns 
fpirituale , quia ad illam ex voto vt rcligioíí 
obl igantur : ergo. Minor patet, quia huiuf-
modi commedas dantur multoties in p r a E m í u m 
temporalium geftorum, quae Commendatarij, 
vel eorum progenitores antea fecerunt; quan-
d o q u e ctiam dantur intuitu ftmporalis obfe-
quij , a Commendatario poílcain militia exhi-
bendi : ergo. Tcrtió arguitur de pra:n:imoniísí 
qua: etiam ad genus beneficij Ecclcíiaftfci re-
ducuntur, vtpote cüm íint etiam annexa Cle-
ricali officio , & tamen vcndi poííunt , cüm 
nihil fpirituale in illis affignari poílic, ratione 
cuius repugnet vendi ius percipiendi fru£tus 
prazftimonialcs. 
Quartó arguitur de penííonibus, quae fíjnt 
aliquid annexum rei fpiritualij eíl enim penlio, 
ius percipiendi partem fru¿tuum alicuius be-
neficij authoritate Fontificis coníígnataj & ta-
men vendi poííunt: ergo.Minor probatur,quía 
poífunt redimí vt expericntia conllat. Sed op-
poíitorum eademeíl radojergo etiam poífunt 
per emptionem conftitui. Quintó arguitur ad 
probandum idem intentum de iure patrona-
tus , quod eft quid annexum fpirituali : eft 
enim ius ab Eccleíia conceíTum patronis , vC 
prjefentent beneficia fuá: Eccleíííe ; & tamen 
omnino vendibile eft : ergo. Minor probatur 
tripliciter; Primó quia hoc ius commune eft: 
etiam laicis qui non funt capaces fpiritualis 
muneris. Secundó , quia transfertur ad haere-
des iure fanguinis , ad quos tamen nontranfi-
ret iure haereditario , vt patet in oíficiis & be-
neliciis Ecclcfiíe. Tertió, quia nullum cfFeólum 
fpiritualem inducit ,• praefentatio enim faéta a 
patrono ad beneficium non eft collado illius, 
feddumtaxat eft velud applicatio materiar/cir-
ca quam poftea Praslatus Ecclefia: collationem 
beneficij operetur : ergo. 
Ad hoc dubium reípondetur j" conclufio* 
nenegatiua, qu.-E non aliter probatur quam 
foluendo diflícultates qus in fíngulis argu-
mentis tanguntur. Circa primum igitur, 
quamuis communis fententia Dodorum af-
firmet , quod venderé , feu emere huiufmodí 
Eccíeííaftica beneficia, quantum ad titulum 
Clcricalem quem includunt, & ius íiuc offi-
cium quod fpirituale eft, ac proinde inuendi-
bile : Tamen in explicando f an venderé hsec 14 
officia feu beneficia, quantum ad temporale 
emolumentum ex titulo & officio fpirituali re-
fultans, fit Simonía folo iure Ecclcíiaftico, vel 
ctiam diuino prohibita, in tres modos dicendi 
relatos a Caietano opufeulo de Simoni<tqu£fl.\: 
diuiduntur Authores. Primus aí íem cfte Si-
moniam folo iure Ecclcíiaftico prohibitam, 
ac proinde licité poííe vendi huiufmodi be-
neficia quantum ad temporale emolumen-
tum, non habito refpedtu ad ius fpirituale, 
annexum ex commi í l i one , vel promiílione 
Pontificis. Ita Nauarrus in Aíanualicap. 23. 
mmer. i©8.§ . 9. & communiter lurifpcdti in 
cap. ex parte 10. de officio delegati. Quos re-
fert Fclinus cum Dccio. Et probatur argu-
mento fa£lo ; quia in beneficiis Ecclcfia-
fticis ius percipiendi frudlus temporalea , eft 
mere temporale ficut materia Calicis con-
fecrati integri manentis ergo ficut hoc in-
tentionc feparari ab fpirituali , & vendi po-
teft,ita & illud. Secundó , quia diftribnere 
beneficia Ecclcfiaftica non eft aftus virtit-
tis religionis, fed iuftitiíe diftributiuíe : er-
go venderé illa non opponitur religioni fdd 
iuftitiae diftributiuae , ac proinde ftando in 
iure diuino non crit peccatum Simonice quod 
opponitur religioni. Tertió ex vfu crebro 
Pontificum quem impium eftet damnare, 
Videmus 
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Viclemus nanique fepé fiKpiüs , authorítate 
Pontifici'S beneficia cum onere alicuius peníio-
nis ab vno in alterum transferriqii£E cranfla-
tioolim fiebat etiam authoritate Epifcoponim, 
vt colligittir ex cav. ConjiitutHS de ve ligiof¡ s dd-
rnihta. Sed harc eft queedam virtualis venditio 
emolumenti temporalis , quia eft datio benefi-
ci; cum paóto oneiofo , & íi iure dkiino effet 
prohibicaj non poílec authoritate Pontificis fie-
r i : ergo. 
Secundus eft Panormitani in cap. Extirpan-
da , & Abbacis in cap. de Simonia, aírerentium 
quod venderé beneficia habentia anncxam cu-
ram animarumj vel ordinem facrum, cft Simo-
nía prohibirá iure diuino &c naturali. Venderé 
autem alia beneficia, quae tantüm :habenc ci-
tulum Clericalem , abfque ordine facro , & cu-
ra animarum , ío lum eft contra ius Eccleíiafti° 
Cum.Horum fundamentum cft, epod Clericatus 
cui annexafunt h^ ec beneficia fecundi generis, 
vel non cft otdo Ecclefíafticus , vel faltem 
non eft ordo inftitutus ex iure diuino : ergo 
¡ñeque illa venderé eft prohibitum iure diuino. 
i j Tertius aflcrir,quod t venderé beneficia 
Ecclcfiaftica ctiam intuitu íblius temporalis 
emolumenti eft Simonía , non folüm contra 
Eccldiaftictim ius , fed etiam contra diuinutn 
& naturale > ac proinde non poíTein hoc ca-
dete Summi Pontificis ^ifpcnfationcm. Hanc 
infínuat D.Thomas híc art.^.& in 4. d. 15.^.3. 
art.i. cjHdJiínncul. i , ad 4. 8c fcquuntur exprefsé 
Durandus<¿. ctÜata quafi,]. Caieranus vhifupra» 
Vidoria in reieftione de Simonia, num. 44. Soto 
qmft.-?. art.x. Coüiirwmas regulapeccatump. 2. 
§.8. Torre hic disfut, i . Maldcrus duh.^. Se alij 
recentiores. Ec haec fentcntiaa nobis vt cerra 
conclufio ftatnitur. Et probatnr quoad primam 
partera , nempe quod fie Simonia prohibirá iu-
re Ecclefiaftico. Nam harc prohibitio conti-
neturin quamplurimis locis Canonici iurisj vt 
in cap.foper eo de tranfatiiouibm cap. qu&relam. 
5c cap.tua nos de Simonia & 1. cju&ft. $.per íútam'. 
inquibus prohibetur quorumcumque Ecclcfia-
fticorumbcncficíornm venditio atque datio nons 
gratuita. Deinde quoad fecundara partera, fei-
licet quod fie prohibirá iure diuino Se naturali, 
probarur primó t-x illo axiomacc Pafchalis/"» 
cap.Sicjítü ol/iecerif, & cap. Süluator 1. qud/i. 5, 
qui alterum eorum vendit, fine quo alterum 
non prouenit , nihil inuenditum relinquic. 
Cuius fcníus eft,quod quando temporale fine 
fpirituali haberi non poreft , qui vendit tem-
porale vendit etiam fpirituale ¡ fed prebenda 
haberi non poreft fine titulo Clericali fpiri-
tuali ; ergo ñeque poteft vendí fine illo. Minor 
probatur ex illo diferimine quod híc aífirmat 
D. Thomas , incer annexa ípiricualibus ance-
cedenter , Se annexa confequenter : quod in 
annexis antecedeurer , poteft vendí temporale 
nonvendito fpirituali ; lecus autem in annexis 
confequenter; eoqnod in illis prius eft tempo-
rale , quara fpirituale , & prius non dependet 
in fu o valore á pofteriori, ficut in iftis in qui-
bus temporale eft pofterius, Se per confequens 
dependensab fpirituali in fuo valore. Sed be-
neficia Ecclcfiaftica funt annexa fpirituali con-
fequenter, \ t fupra (\\d:um cft : ergo. Secundó 
probatur; nara beneficium per feordinacur ad 
fpiricuale officium , iuxea illam vulgarera regu-
lara ; Beneficium datur propter ojficium : ergo 
Franc. de ^ a t í x o Decif. Ciuil. Tom- I I . 
qui vendit beneficium , vendit illud provt or-
dinatur ad fpirituale oífícium , hoc cft Simo-
niacura contra ius diuinum & naturale. Ref. 
pondent Authorcs primse fentcntiíe, quod be-
neficium Ecclcfiafticum , non habet alíam ípi-
ritualicatera rnifi efte ordinatum ad ofíicium 
fpirituale. Se propcerea poceft vendí in quan-
tum cft quid cemporale fecundum fe , abfque 
tali ordine ad oíiicium fpiricuale, Qua racione 
aqua qua: cft neceíTaria ob Bapcifmum poceft 
vendí , duinraodo non exigacur «laius prc-
tium proprer calera neccílitacem. Sed contra 
hanc folutionem arguitur t e m ó ; Nam bene-
ficium nullatenus poteft á diipenfatoribus E c -
clefia: tradi, nifi provt fie ordinatum ad fpiri-
tuale officium , Se provt includít ticulum cleri-
calem , &;ius percipiendi frudus vtftipcndium 
officij, quod venderé , cft Simoniacnm contra 
ius diuinum. Aqua autem poteft fecundum 
íuum valorera vendi, non habito refpedu ad 
neceílitatera quarrt habet in ordine ad Bapci-
fmum , Se fie non eft eadem racio : ergo dicen-
dura eft , quod nullatenus poíTunt vendí tem-
porales redícus praebendaejquandiu annexi funt 
officio Clericali , nifi prius ab illo authoritate 
Pontificis diíTocientur : vt quando Pontifex 
concedít decimas alíquibus perfonis feculari-
bus , quod vulgo dicitur CaueiUerato. 
Ex t hiis refpondetur ad fundamenta con- 2ó 
trariorum.Ad primum priraíe fententiae admif-
fo antecedenti negó confequentiam. DifFeren-
tia eft illa, quam fepius aííignauimus ínter an-
nexa 2ntccedenter&:annexa confequenter: in 
hiis enira temporále nifi difiócierur ab Ipíri-
tuali , nequit vendi non venditó illo , eo quod 
ncceííc eft in huiufmodi rerum venditionc,ven-
di etiam titulum Se olííciuro fpirituali annexura; 
Se quia temporale ius in illisinclufura, eft m é -
dium ordinatum ad officium fpirituale. Se mé-
dium vtraedium nequit vcndijiiifi vendattfr fi-
nís ipfc ; ideo ius diuinum non tantüm huius, 
fed etiam illius prohibet venditionem. 
Ad fecundum refpondetur, quod venderé 
fpiritualia aliquando tantüm eft vitiuraSirao-
niae contra virtutera religionis, aliquando vero 
non folüm opponitur religioni, fed etiam aliis 
virtutibus,&: induit rationem alterius vitij:v.g. 
qui f vendit beneficium Sacerdoti indigno, 27 
tripliccra violar virtutera ; primó religionem 
quatenus non confert gratis, Se in hoc con-
íiftit Simonia; deinde iuftitiara diftributiuam, 
quia tenebatur conferre digniori, denique iu-
ftíciará commutatiuara per ordinem ad Eccle-
fiara cui tenebatur ex iuftitia conferre dignura 
miniftrum ; & e x h o c eft peccatura iniuftitiae. 
Vnde ad argumentum dico, quod ex eo folüm 
quod difpenfator accipit pretiura pro benefi-
cio , non facit contra iuftitiam diftributiuara, 
fed duntaxat contra religionem , Se eft Simo-
niacus: quatenus veró confert beneficium in-
diano , contrahic ille adus malítiam alterius 
fpecici, nempe iniuftitiae, non tamen arait-
tit maliciara irrelígíonis 8¿ Siraoniae, S¿ vt fie 
negandura eft antecedens; gratuita enim dif-
penfatiobeneficij eft adus religionis quo exhi-
betur debita rcuerenriarebus facris, ficut econ-
tra difpcnfatio non gratuita cft valdc irrcligio-
fa erga Deum Se res facras. 
Ad tertium refpondetur , quod f benefi- Í-S 
cia non folent authoritate Pontificis vendi, nifi 
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ciurdem authoritate prius fíat feparatio , feu 
dilfociado fruduum beneficij a titulo & offi-
cio fpíntuali. rid fundamentum fecunda: fen-
tentia? patet ex diólis , quod tam in beneficiis 
habbntibus curam animarum velordinem Sa-
crum annexum5quam in habentibus annexum 
folum clericatum, beneficium eft annexum rei 
fpirkuali confequenter; Se propterca nequit 
vendi etiam intuicu iuris temporalisj 6c manet 
folutum argumentum principale. Ad confirma-
tionem illius rcfpondetur, quod in duplici fta-
tu poíílint eífe fruélus beneficij i quando bene-
ficiarius illos vendit |aico; vel enim funt iam 
praslcutes 8c fub dominio illius conftituti; vel 
adhuc funt futuri &nondum fub dominio i l -
lius. Si primo modo.bene poteft illos venderé, 
quia iam nullam habent annexionern cum ti-
tulo beneficij, fed tantüm funt de numero bo-
norum^uae beneficiarius priuatodominio pof-
í ide t , ficut alia quae iure harreditario poííidet. 
Si autem fecundo modo, non veré illos vendit, 
fed potius locat, 8c propterca ius beneficiarij 
non transfertur ad locantem feu ementem , fed 
pro certa pecunia dat illi vices fuas, vt pro illo 
frudlus percipiat, Vnde íi illos locarct benefi-
ciarius ad certos anuos , & tnterim morerctur 
conduótor, nequit temporis fcquentis frudus 
percipere,vice prioris beneficiarij, fed vice fuc-
ceíforis ad quem pertinent frudus, 8c cui tene-
tur illorum foluere prctium. Dixi íí illos loca-
ret ad cerros annos , quia licet ftando in iure 
diuino, poílit beneficiarius roto tempore vita: 
íusefruótus locare,tamen in quadam BullaPau-
li I I , quas habetur ih 7. decretalium Pctri Ma-
theí cap. Ainbitio[<t 8c Clementina 1. de re-
hm non alienandis , prohibetur ne vltra trien-
nium locentur, íicut de aliis rebus Eccleíia eft 
prohibitum. 
Circa fecuodum argumentum principale, 
communis Theologorum fententia eft, quam 
fequitur Vidorianjfw.43. Soiovbi fnpra, Oge-
Aulib.x.de beneficiis i./7.f^.i4.Syluefter verbo 
Commenda, ScTonehxc diffut.}. tribus protu-
29 lit didis. Primum eft, quod f commenda: quae 
dantur propter atiquod minifterium fpirituale, 
fiue per Petrum, fiue temporaneum , non pof-
funt vendi fine vitio Símonia:. Quod probatur 
fupponendo commendas efTe ín duplici diffe-
rentia-, alias quae habent annexum minifterium 
fpirituale, vt qyando alicui commendatur feu 
committitur cura vel adminiftratio alicuius 
Ecclefias cum talibus prouentibus , ob quam 
adminiftrationem ipfi frudus beneficij fecun-
dum totum, vel fecundum partem aflignantur; 
nihil aliud eft commenda quám commiífio 
fiuc cura alicuius Ecclefias cum ralibus pro-
uentibus; alias vero eífe qua: nullum habent 
annexum minifterium fpirituale geftum , vel 
gerendum. Quofuppofito probatur hoc pri-
mum didumjquia ius illud percipiendi fruftus 
in commendis primi generis.eft annexum titulo 
vel officio fpirituali quod eft inuendibile ; et-
enim talis commenda eft beneficium Ecckfia-
fticnm velhabens fe adinftar illius : ergo íicut 
titnlus eft inuendibilis , ita de ius percipiendi 
fmdus eft inuendibile,ficut de aliis beneficiis 
didnm eft. 
;;o , ^ecundum aftertum eftjt commendae fecun-
di generis poífunt vendi fine vitio Simonise. 
Quod probatur, quia ius percipiendi fruélus 
in huiufmodi commendis , non eft annexum 
alicui titulo fpiiituali : ergo omnino rempora-
le eft,ac proinde vendibile. Antecedens patet, 
quia titulus poílidendi has commendas nihil 
fpiritualitatis habet, fed mere temporalis efr, 
eo quod datur propter officium 8c minifterium 
mere temporale, feilicee propter defendendam 
Rempublicam ab infídelibus,vcl ad conferuan-
dum ante praícíara gefta : ergo. 
Tertium eft,quüd f venderé has commendas 31 
fecundi generis,illicitum eft 8c contra iuftidam 
diftributiuam, nifi authoritate Pontificis id fiac 
ex rationabili caufa,v'.g.applicando pretium ad 
maius bonum commune. Hoc probatur,quia 
Magiftri ordinum militarium 8c qui eorum vi-
ces gerunt, non funt Domini harum praeben-
darum , fed difpenfatorcs ex ordine Summi 
Pontificis, qui illis eas conceí l i t , v t i u f t c & ex 
rationabili caufa difpenfarent fecundum regu-
las iuftitia: diltributiua:, tanquam prasmia mili-
tiíE temporalis; íi autem vendantur,fLuftrabitur 
finís i n f t i t u t i o n i s talium commendarum , & 
laedetur iuftitia di í^ibudua , dum piofcftbres. 
militise praemiis fibi debitis priuarentur. Non 
tamen propterca damnandus eft vfus Magiftro-
rum ordinum militarium, qui praefatas com-
mendas largiuntur aliquibus cum impoíitionc 
onerofa,v.g.cum obligatione cundi ad militan-
dum tot annos contra infideles , quia h í e c i m -
poíitio non defrruit,fcd potius i u u a t finem in-
ítiturionis c a l í u m commendarum. Vnde ad fe-
c u n d u m argumentum , refpondctur negando 
minorem, fi intelligatur de commendis primi 
generis; quatenus autem proceditde commen-
dis fecundi generis , neganda elt maior , quia 
illa: (vt didum eft)nec rationem beneficij E c -
cleíiafdci,nec fpiritualitatis aliquid habent. A d 
primam probationem maioris,refpondctur has 
commendas non dari propter profeíl ionem 
tanquam propter titulum, fed propter minif-
terium temporale , licet profeííio fit conditio 
fine qua non , vt talis perfona fit capax illius 
commodi temporalis iuxta Pontificis volunta- ' 
tem; ad cum modumquof í Pontifcx praecipe-
ret aliqua bona temporalia diftribui ínter folos 
religiofos, non ideo illa bona effent annexa ti-
tulo fpirituali religionis. Ad fecundam patebic 
ex dicendis ad j . Ad tertiam negó minorem: 
quia licet opns militia: vel alterius minifterij 
temporalis fiar ex voto , non ideo fit, ita vt fiac 
inuendibile ; poteft namque vendí ratione fuá; 
temporalitatis,dummodo non arftimetur refpe-
dus ille, quem habet ad votum vt materia i l -
lius. 
Circa tertium argumentum f á u z fententiae 3 2, 
verfantur. Prima alferit prceftimonia non cíTe 
Ecclcfiaftica beneficia , ac proinde poífe vendi 
abfq ue vitio Simonía:.Ita loannes Andreas fu-
per cap.vnico de rerumpermuíatione in G.üc Ogc-
da i.p.de beneficiü cap.%.num.i 1. Secunda aííe-
rit cite Ecclcfiaftica beneficia, 8c confequenter 
inuendibilis. Hanc fequútur communiter lurif-
prudentiae: & Theologia: profeftbres , de quo-
rum numero funt Hofticnfis incap. Poíiulafli 
dereferiptü. Panormitanus in fecundo volumine 
conjilio 47. habetur incap. vltimo de concejfione 
prabendarum in 6, & in cap. conquerente de Cíe-
ricü non re/idcntib.Soio vbi fupra q.y.art.i.Tone 
/¿//^.4.quibus fauet D.Th.híc<<rr,4. dum ait be-
neficia eíTcanncxa fpiritualibus,quia 116 c6pc-
tunt 
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tnn tn i f i habenti officium Clcr ica le .Cer tú ante 
eft prasíliraonia non conferri nifi habenti bus 
ftatura & officium Clcricale.Sed in explicando 
quod fit huiufmodi fpiricuale officium anne-
xum pt íef t imoni is , diuiduntur Authores huius 
fccundae fententiíe in tres modos dicendi. A l i j 
enim volunt i l lud clfe alere paupercs Clericos 
in ftudio , vt poftea poílint Ecclefiae infcruire, 
ad quem finem exiftimant fui (fe inftituta prae-
ftimoniaralij vero dicun^illud elfe minifterium 
aliquod fpiiitnale j quale eft recitare diuinum 
ofíicium, ad quod obligantur qui príeftimonia 
obtinent. Al i j denique exif t imant, i l lud fpiri-
tuale nihi l aliud eíte quam ordinem Clerica-
lem, faltem primam tonfuram qusein obtinen-
te prasftimonium prasrequiritur vt conditio ne-
ceífaria. Et quia ÍIÍEC eíl vera fententia,pro eius 
33 declaratione dico primo, f Prasftimonia ne-
qucunt vendi fine vitio SimoniíE. Hace conclu-
íío ftatuitur aduerfus authores primíE fenten-
tia:, 8c probatur j nam príeftimonia funt bene-
ficia quasdam fpiritualia Ecclefiaftica, fed haec 
funt inuendibilia vt diólum eft ; ergo & il la . 
Maiü r probatur tripliciter. P r imó quia praefti-
monia funtqusedam iura folis Clericis collata. 
Se perpetua ad aliquam por t ioné Bcclefiaftico-
rum redituum peicipicndam ^ haec autem eft 
propria diffinitio beneficij Ecclcfiaftici, 6c per 
illarti differunt praeftimonia a penfionibus,quíe 
licet fint de reditibus Ecclefice, tamen poít tmt 
efle temporaria: & laicis conferri : ergo.Sccun-
tló probatur eadem Maior ex modo quo folent 
conferri j etenim femper conferuntur á Prada-
tis Ecclefiafticis cum eadem folemnitate qita 
caetera Ecclefiaftica beneficia conferri folent. 
T e r t i ó , efuia Pius V . in quodam Motu proprioj 
quem refert Nauarrus inAdanual ic i^nMiAt-
creuit, quod praeftimoniales portiones funtan-
f ilex^ fpirituali titulo,ac per confequens qui illa 
obpnen t í t cnen tu r horas Canónicas perfoluete, 
Q u o d etiam atteftantur cum Nauarro Soto 
lib. lo.deíufiitia & tur: cjuit,ft.$. art.y Se Torre 
towp i . de religione¿rattatu de horü canonkií di-
jpHt.6. 
34 D ico Secundó : f i l lud fpiriruale cui funtan-
nexi fruótus pra:ftimoniales,nihil aliud eft quam 
ordo Clericalis cum obligatione recitandi diui-
num officium.Ha:c ftatuitur aduerfus authores 
pr imi modi explicandi fecundam fententiam, 
qui folum illos fini ftudendi annexos efle vo -
kmt. Et probatur; nam ftudio &íc ient i i s va-
carenon eft officium fpirituale : ergo ex anne-
xione ad hunc finem ius pereipiendi fruíhis 
praertimonialesj/ion participaret aliquam fpir i -
tualitatem, ac proinde vendibile eíTetfine vit io 
Simonías. Confirmatur ; nam prasftimonia 
habent omnes conditiones beneficiorum Ec-
clefiafticorumcum obligationeperfoluendi d i -
uinum officium:crgo hscannexio ctiam debet 
iu prarftimoniis reperir i , & ratione huius d i -
cendum eft i l la cífe inuendibilia. Per quas 
manet folutura pr imum argumentum pr inc i -
pale. 
Circaqnartum argumentum f d e p e n í i o n i -
bus dúo funt modi diccndi.Primus aíTerit, nnl-
lam peníionem Ecclefiafticam polfe vendi, aut 
redimi fine vi t io Simoniae , nifi interueniat 
Summi Pontificis licentia. - Ita Nauatrus *« 
jManuali cap.ii.num.x i i . ^ con filio y^.de S i -
rnonia, Rebuífus de pacifica pojfejfione mm.$4. 
tk ú \ j ex lurifprudentix profeíforibu5;. Secun-
das níícrit aliquas penfiones cífe vendibiles fine 
vit io Simonia: : quem tuentur Caietanus tn 
opíífculo 17. refpfínfione 10. Soto vbi fitpra & 
lib. 3.^ .3 .art.i. V i doria in relefíjone w.y 4.C ouar-
ruuias cap. cum in offeiü de reftawentps nuwer,6. 
Ogeda de benefiedü incornpatibilibm num, 3. 6c 
Torre ktc dijf>. j - . Pro cuius declaratione p r^ -
notandum eft, quod penfiones funt in duplici 
differentia ficut dixiraus de commendis. Al ia 
funt qua? dantur ob minifterium aliquod tcvri-
porale , & ideo indifFerenter dantur laicis &c 
Clericis, vt fijut ÍIIÍE quas dantur filiis Magna-
tum , vt dentoperam litteris aut mílitias. Alise 
ve tó cum ti tulo & onere fpirituali , folis Cle-
ricis, vt funt illse quae dantur adiutori Parochi, 
aut Canonicis eius. Quas diuifio col l igi tur ex 
motu Pij V . editi anno 1571. qui i n c i p i t , E x 
próximo. Rmfus ex hüs quse dantur Clericis 
adhuc funt aliac quae dantur in beneficij t i -
tu lum, alias autem dantur pro beneficio^t ad-
notauit Abbas cap.Concjuerente^ de Clericü non 
refidemihu-i. Et hoc contingit t r ip l ic i te r .Pr imó, 
quando quis renuntiat alicui beneficio quod 
pacificé p o í l i d e b a t , 5c c o m m o d é i l l i inferuire 
non poterat , Se pro rali beneficio retinet a l i -
quam pení ionem. Secundó , quando pro be-
neficio l i t ig iofo per tranfa£Honem & ludicis 
arb itri.iim,vni datur beneficium,6c alteri penfio 
fuper i l l ud . T e r t i ó , quando parocho feni & per 
multos annos pér quos Ecclefiae inferuiuit, re-
linquenti beneficium datur penfio ad congruam 
fuftentationem. 
Hüs fuppofitis & pramotatis dico p r i m ó 5 f 56 
penfiones quas propter temporale minifterium 
confignantur fine vi t io Simonix poííunt vendi, 
ftandoin iqrc diuino.Et probatur pr imó : Nam 
huiufmodi penfiones non habent aliquam fpi-
ritualitarem ann«xam,fiquidem ñeque funt be-
neficia Ecclefiaftica, ñeque dantur ob minifte-
r ium fpirituale, ñeque dantur folis Claricis/ed 
indiferiminatim Clericis 6c laicis : ergo non 
funt inuendibiles. Secundó probatur } Nam íi 
aliqua de caufa inuendibiles cíTent, máx ime 
quia vt inquit RebufFus,funt fruólus peninen-
tes ab beneficium Ecclefiafticum,6¿: ex i l l o con-
fignantur; vel quia vtvultNauarrus,dantur al i-
quádo proptcrClericatumjfcilicet propter CIc-
rici pauperis in ftudio,aut in alio minifterio fu-
ftentationem , qui tituluseft fpiriritualis : Sed 
i f t s radones non conuincunt : ergo. Maior eft: 
fundamentum aduerfariorum. Minor autem 
probatur , quod non prima , quia licet penfio 
fit ex f ruí t ibus beneficij , tamen hoc non eíl 
i l lam cífe annexam beneficio , fed potfus eft 
i l lam aflumi 5c diíTociari a t i tulo fpirituali be-
nefici;. Quod non fecunda, patet, quia quando 
dantur laicis,nullus eft Clericatus ; quando au-
tem dantur Clericis , Ordo Clericalis non fe 
habet yt titulus, fed vt conditio perfonae o b t i -
nentis pení ionem, Cicut fupra docuimus, com-
mendas collatas Religiofis ordinum m i l i t a r i u , 
6c eleemofinas datas Clericis panperibus, non 
ideo fíeri fpirituales,aut inuendibiles,quia pro-
feíüo in illis,8c Clericatus in iftis; non vt t i tu -
lus , fed vt conditio-materialiter fe tcnens , ex 
parte fubieéti conenrrens. 
Dico feGundó,ccontra ve.rópenfiones fecundi 37 
generis,quas ob t i tu lum fpiritualem confignan-
- tur, ñeque emi, ñeque vendi poifunt fine v i t io 
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Simonias, co quod Habent annexioncm ad rai-
niftcnum Tpirituale v. g. a d iunandum Paro-
chuir),veJ canendum in choro^vel aliud íímilc; 
ergo ex rali anncxione fiunc res facra: , &c 
confeqncnter inuendibiles. Dico terrió : pen-
fíones quas imponnntur pro beneficio ob-
rincndo primo & fecundo modo , poíTunt 
vendi fine v i t io Simonias j fecus autem 
qnas tertio m o d o imponnntur. Ratio primae 
partis efl:, quia illas penfiones ñeque habent ali-
quid fpiricuale annexum,ñeque dantur propter 
ofíícinm fpirituale. Ratio fecunda eft, quia 
punfiones rertio « iodo i m p o f i t í E , dantur pro-
peer fundiones fpirituales anteadas, ac proin-
de habent annexioncm cum título &c rainifte-
r io fpirituali non éxhibendo 3 fed iam exhi-
bí'co. 
38 Dico quar tó : f quotiefeumque aliqua pen-
fio eft vendibil/s,etiam eft redimibiliSiiSc quan-
do eft inuendibilis ratione alicuius fundionis 
fpiritualis annexas, etiam eft irredimibilis. Hasc 
probatur^nam rediraere penfíonem n ih i l aliud 
eft qukm quod beneficiarius qui penfionem ex 
frudibns fui beneficij foluebat, detpenfiona-
rio certam fumraam, vt fe exoneret ab obliga-
tione foluendi annualem partem. DiíFert etiam 
venditio peníionis a redemptione , quod i n 
venditione transferrur ius percipiendi penfio-
nem ad ementera : in redemptione autem ex-
tinsiuitur omnino , & reftituitur beneficium ad 
antiquum ftatum , in quo ante penfionem ex-
titerat. Vndc licet redemptio non fít venditio, 
fequitur tamen naturam&: condiciones illius. 
Igirur quando penfio eft d e í e vendibilís,etiam 
erir rcd]m!bíl is)&ccontra. 
39 Dico vl t imó ; f ftando in iure nono confti-
tutionis Pij V. fupra cicat2,nulla penfio Ecclc-
fiaftica vendi poteft fine peccato Simonías : eo 
quod Pius V . in illa conftitutione obligat om-
nes penfionarios, habentes penfiones ex bene-
ficiis Ecclefias confignatas, quacumque de cau-
fa illas habeant , v t fínt Cler ic i , & v t ofíicium 
Beatas Virginis quotidie perfoluant, vb i i í l a s 
annedit t i tulo Se officio fp i r i tua l i , ac proinde 
ex rali annexionc manent inuendibiles.Et licet 
hasc annexio & obligatio fueritdc iure huma-
no ex volúntate Pontificis procedens ; tamen 
il la fuppofita , manent penfiones fuapte n a -
tura ¿c íecundum diuinum ius inuendibiles, 
quandiu a tali obl ígat ione non fuerint diíTo-
ciarseperalterius Pontificis voluntatem. 
40 Cf'rca quintum f argumentum de iure patro-
natus C a n ó n i c o > & ab Ecclefia inftituto , ad 
remunerandum eos, qui daro fundo , velfuis, 
expenfis aliquam Ecclefiam fundarunt; nam de 
laico &:ciuiHjquod ciuil i iureintrodudum fuitj 
citraconuerfiam certum eft temporale, & con-
fequenter vendibile efle. De C a n ó n i c o igirur 
Ecclefiaftico , vnum eft certum , & alterum i n 
lite verfatur. Certum & ab ómn ibus receptum 
cftjqnod huiufmodi ius patronatus vendcre,aut 
cmete, eft Simonía faltem iure Ecclefiaftico 
prohibirá : co quod hasc proh íb í t ío exprefsé 
habetur in cap. de ture. Extra, de iure patronatus 
in cap.praíterea 1, eiufdem tituti in cap. quia Cle-
rici , & aliis. Verfatur autem in dubio, a n haet 
Simoniafitfolo iure Ecclefiaftico prohibira,vel 
etiam diuino , ka vt huiufmodi ius patronatus 
fit fpirituale & ex fe inuendibiie ; I n quo dú-
plex eft modus ¿icendi. Primus afierit eíTc 
fpirituale Se ftando in iure diuino inuendibi-
i e , quem fe.quuntur Antonius de Bucrio , Se 
Andreas Bwba , in cap. quanto , Se tn Rubrica 
de iudiciü, Se Gloíla in capit. FÍA mentís 16. 
Secundus f aíferit cíTe temporale fecundum 41 
fe, Se folüm propter annexioncm reputan fp i -
rituale, & ex Ecclefiae folius prohibit ione eíTe 
inuendibiie.Ira Abbas5 Decius Se alij ditto cap, 
qumto , & Rubriía d^Iadicitá 3 quos fequitur 
Torre hic dift.6.Quorum íententia á nobis ve-
ntare conformior probarur, pra£notando ,qLiod 
Ius patronatus de quo eft fermo tr ipl ici ter con-
fiderarur, feilicet vt eft honorificum, v e l vt eíl 
vtile , vel vt eft onerofum. Honorif icum q u i -
d e m quatenus ex vi illius debentur Patrono 
honores, vt locus primus Se fpecialis reueren-
tia i n Ecclefia , cuius eft patronus ; vtile vero 
eft quatenus ad Ecclefiam fpcdat Patrono fijo 
íi ad paupertatcm deucniat, fubuenire, vt ha-
betur in cap. quícumque iG.q.y. Deniquc onero-
fum dicitur , quatenus ad patronum fpedat 
defenderé (liara Ecclefiam, nc bona il l ius di í l i -
pentur ,cum l imí ta t ionibus affignatis i« cap.filij 
vbi fupr. Vl t ra has cófiderationes fecuntlü quas 
ius patronatus raeré reporaleeft}ac proinde v c -
dibileabfque vi t io Simoniae,poteft adhuc con-
ííderari quantum ad iusprxfentandi ad benefi-
cia Ecclciias, quod Pontifices" conccirerunt pa-
tronis fauorís Se honoris gracia. Et ratione 
huius iuris aíTerunt authores fecundi modi d i -
cendi,quos fequimur, c í í e proptefífolius Eccíor 
fias p roh íb ídonem inuendibiie. Quod proba-
rur primo argumenro fado ; quia feilícer huiuf-
modi ius eft fecundum fe temporale, có q u ó d 
laicis Se Clerícis communc eft , Se quia tranfit 
ad haeredes iure fanguinis, quo pado fpiritualia 
adquirí non poíTunr, Se etiam quia tantum cít 
quídam huraanus fauor conceííus patronís pro- ^ 
pter beneficia Ecclefiac collata : ergo fecundum 
fe vendibile eft ,& confequenter folo iureEcclc-
fiaftico erir Simoniaca illius vendi t io .Secundó 
probatur, nam D.Thomas híc art . \ .ad 3. i l lud 
collocat inter annexa antecedenter , quas efle 
vendibilia fecundum fe fpedata affirmac. Q u o 
pa¿to materiam Cal íc is ,& veftes Sacras docup» 
mus/iipra licité poífe vendi, co quod funt res 
annexas ípiri tualibus antecedenter : ccontra 
veró beneficia Ecclefiaftica n o n poífe vendí , 
quia funt annexa confequenter ; ergo fi D . 
Thomas collocat ius patronatus inter annexa 
antccedcnterjfentít i l lud cíle fecundura fe ven-
dibile , licet intuitu religionis proptel: refpe-
d u m quem habet ad fpiritualcm finem, Eccle-
fia illius vendítionera conuenicnter p r o h í b u e -
r i t . Tert io probatur, deftruendo fundamentum 
primas fcntentiasrnam íus patronatus tria haber 
quas videntur aliquid fpiritualitatis habere,fci-
licet eíí'e ab Ecclefiaftica poteftate inf t i tutum, 
ordinarí ad finem fpiritualcm, qui eft obtentio 
beneficij priEfenrati a Patrono , Se exercere 
adum praefentationis, q u i etiam fpiritualis effe 
videtur, tamen fecundum hace omnia eft quid 
temporale Se vendibile : ergo ftando i n iure 
diuino &feclufo iurepofitiuo : ergo inteiitum. 
Minor declaratur quoad fingulas partesj i np r i -
mis ínftitutio inris patronatus n o n eft ab Ecclc-^ 
fia quatenus exetcet fpiritualis í un fd íd íon i s 
potcftatem,fcd quatenus exercet politícam gu-
bernandi potcftatem.Hac enim duplici potefta-
te 
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te fujgec Eccleíia, ad quarum priraam perrinet 
fpiritualia officia & beneficia difpeníare. Ad 
fecundam vero temporalibus fauoribus cines 
bene mér i tos huius Chriftianíe Reipublicx 
^profequi 5 ínter qnos fauores,vnus eíl ius prns-
fentandi ad Eccleíiaftica officia aut beneficia» 
quod ius patronatus vocamns. Deinde licet fi-
nís ad quem ordinatur fit fpirítualis, fcilicet 
ipTum Eccleíiafticnm beneficium , tamen ex 
hoc non redditur ius ipfum rpirícnale. E t i n -
ftantía eíl in multis iuribns, qna: inftitnta func 
ad aliqua opera pia , vt ad caprinos redimen-
dos,& ad collocandum Virgines nubiles in ma-
trimonio, vel ad eligendos Capellanos in qu i -
burdam capellaniis3non pei'tinentibus ad Epíf-
cóporum confirmacionem ; quíE iura licet or-
dinentur ad fpirituale obiedtum fine finem, 
ideo fnnt fpiritualia ñeque inuendibil ía. De-
nique aétus iuris patronatus, puta praefentano 
ad beneficia Eccleíiaftica , mere temporalis cft 
fecundum fcfeclufo inre poítciuo3eo quod nul -
lum ius nnl lámqjcapaci ta tem confert ad bene-
ficium,fecl dumtaxat Patronatus ex conceíHone 
Ecclefiíe praeparat,& applicat materia ad bene-
ficium5atqneapponit coditionem fine qua non 
eflet valida benefieij collatio facienda ab O r -
dinario. Quoniam poíTec Ecclcfia inílituerejVt 
ad eleíb 'onem Occonomí , í iue Aduocaci pracce-
deret alicuius patroni praefentatio , ita vt fine 
hac conditionc talis eleftio írrita eíTct , &: ta-
men hxc conditionon efíiceret,qnod huiLifmo-
di officia fecundum fe fpiritualia efTent, quia 
ftando in inre diuino &c natnrali temporalia 
funt &; vendibilia, vt dnhio fequenti iam pergi-
mus explicare. 
\ Irca res quarti generis, qualia fnnt Sepul-
tuvaelocus, officium Oeconomi, 6¿Sacri-
41 ftíEiDubitatur quartój-^á^ vendibües fintahfque 
vitio Sirnonia ? De quibus íigillatim in hoc du-
bio diccndnm eft.Et quantum attinet ad locum 
Sepu l tu ra , communís fententia aíferit Sepultu-
ram , & ius quod habet quis vt fepeliatur i n 
loco Sacro,aut religiofo, ftando in inre natnra-
li Sí diuino polfe vendí fine vicio Simoniae j fe-
cus autem ftando in inte Ecclefiaftico. De qna 
videndi funtD.Thomas h íc art.4. Syluefter V . 
Simonía ejUA&.i \ .& U . & V . Sepnltura, Gloíía 
& Inrifperíti in cap. abolendú de SepultHrü. dC 
Torre díff . 7. Vnde pro cins declaratíone dico 
prim6;-{-licitillti eft venderé ftando in iure diui-
no locum Sacrum^Sepultur^, & ius ocenpandi 
i l lam ratione materialis, ficnt de aliis annexis 
rebns fpirítnalibns diétum cft.Et probatur,qnia 
huínfiTiodí locaad humanda ^fidelinm corpora 
per quandam confecrationcm vel bciKdidio-
nem EcclefiíE depntata,funtannexa anteceden-
ter confecrationi vel benediíStioni, ficnt vafa&: 
veftimenta facra ; fupcrucnítenim in illis terrae 
aut fundí confecratio fiue benedi£lio : ergo 
licet non poffint vendí, habito refpedn ad con-
fecrationem feu benediót ionem , bene tamen 
polfunt vendí , habito rcfpedtu ad locum mate-
rialcm, qui fecundum fe pretio ceftimabilis eft. 
Confirmaturj nam fi quis fuis fnmptibus cmat, 
vel ícdificet de nono aliquoel fepulchrum , 
bene poteft abfque Simoniae vitio venderé al-
ten i l lud quantum ad propcícratem , habito 
rcfpeóhi ad expenfas in co nedificando fa í tas , 
quia fecundum fe pretio aeftimabiles func i Sed 
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etiam locus & fundus vbi Sepulchrum aedifica-
tur,cft pretio ceftimabilís : ergo etiam poteft 
tale fepulchrum vendí ftando in iure natura^ 
habito refpedu ad fnndum &c illius valorcm 
temporalem. 
Dico Secundó : t inre Ecclefiaftico prohi - 44 
bi tum eft, ne vendatur, vel locetur locus facer 
ad Sepulcuram,ac proinde talis venditio arque 
locatío Símoniaca eft ex Eccleíiaftica p roh ib i -
tione. Probatur conclufio quoad primam par-
tcm , ex cap. citato abolenda, d>c cap cjuafla, cura 
tribus fequentibus,&^.^«^/«/V/Jíáí , Sccap.cum 
in Ecclefía , de Simonia; in quibus prohibetur & 
Pontificibus venditio terrae Sacrse feubenedi-
¿tas ad vfum fepulturae, & huiufmodi p roh ib i -
tio fie fub t i tulo Simoniac ¡ ergo.Deinde quoad 
fecundara partera patet,tum ex capiculi^cítatís, 
tura etiara ex cap. in Ecclefiaftico de fepulturü, 
vbi vniuerfaliter Chriftianís vetatur acciperc 
aliquara pecuniam pro vfu fepnlchri 3 ergo noti 
folüm venditio per quara aliquis accipit pre-
tium, vt finat alterum fepeliri in propr ío fepul-
cho,prohibi rácenfenda eft. Et ex hac conclu-
fione colligitur cura Sylueftro x/bi fupra qu.11> 
etiam elle Simoniara accipere prctiura pro h o -
noratiori loco fepultnr2 ,cuius ratio eft,qnia íbi 
totaratio & proximum motiuum talis pretij eft 
fanditas l o c i , vel refpeítus ad raaiorem loc i 
fandtitatem qui nequit vend í ; & licet mot iuum 
remotum ementis , fit in tali emptione honor 
quídam huraanus, qui non eft fpiritualis, fed in 
fola h o m í n u r a approba t íone confirtens , ficnt 
federe in hoc vel in i l l o loco j tamen hoc non 
obftat, quominus ípfa res vendita fit Sacra, 5c 
per annexíonem ad loci fanctitatem, etiam ille 
honor eft annexus confequenter ad talem fan-
¿litatera , ad eum raodum quo honor huraanus 
eft annexus dignitati aut beneficio Ecclefíafti-
co : ergo ficnt qui propter hunc honorem 
moucturad eraendura beneficiumjeft Simonia-
cus ex natura reí 5, ita qui propter i l l um hono-
rera mouetur ad emendara fepulturara , erir-
Siraoniacus faltcm ex prohibí t ionc Ecclefias; 
eo quod fundaraentum huius honoris cft maior 
fanditas loci , ex raaiori propinquitate ad altare 
vel ad Domini corpus proueniens. . 
D i c o t c r t í o : f poterir n ih i lomínus accipere 4$ 
prctiura pro obligatione,qua fe ob l í ga tqu í cu-
rara habet Ecclefiae no adraít tere alios in loco 
fepnltLira!,cuius ius vult aliquis poíHdere. Hasc 
conclufio probatur primo , quia hasc obligado 
eft temporalis, & pretio áf t i raabi l is , h a b é t q u e 
fe ad raodum laboris accidentalis : ergo vendi" 
bilis eft eadem ratione, qna labor acc ídenta l i -
ter annexus adtioni fpiritualí licité poteft ven-
dí , v t fnpra docuimus. Confirmatur j nara i n 
praefatis capitulís Inris Canonici, t an tüm pro-
hibetur venditio feu locado terrae facrae ad vfum 
fepulturas. Sedin cafn huius conclufíonis , non 
vendítur ñeque locatur térra ant locus facer,fed 
obl iga t ío vt nullus alius ib i fepeliatur , praeter 
i l lum qui offert pretium pro adquirendo hnínf-
modí iure; ergo non cenfetur elle p roh ib i rá ab 
Ecclefia emptio talis iuris & obl igat ionís , ac 
proinde etiam ftando i n iure poficiuo erit l i c i -
ta. Secundo probatur ex vfu corarauniter rece-
pto apud fídeles , vendendi & emendi fepultn-
ras , dura medio pretio dato adquirunt ius pro 
fe5& fuis domefticis fepeliendís in certo Eccle-
í i 5 E l o c o , a l í i s exclufisiqui vfus non eft damnan-
diis> 
59^ De Statu Ciuili, 
dus , fiquidcm cxercctur videntibus de confen-
ticntibus Ptsthtis , fecundum laudabiles con-
fuecudmes vniufcuiufque Ecclcfis : &¿ tamen 
dninnandus c í íc t , fi emeretur locus ipfe facer 
ad vfum fcpukLiraE: ergo íigniimeft in tantum 
cííé liciciun^n quantum emitur dumcaxat ius 8c 
obligado excludendi alios á rali loco ícpul-
t L l l í E . 
^ De t ofíício vero OcconomiJ& Sacriftae dú-
plex verfarur fententía.Prima ed: Durandi in 3. 
d.xy.fHizft.i. alferentis quod lidec Ecclefiaftico 
iure prohibitum íic venderé hsc officia, non 
tamen eíi Simoniae peccatum , licet puniatur 
pcenis pro Simoniacis taxatis. In eandem fen-
tentiam inclinanr Soto //¿-.cj. ¿jtid/Ly. art.i . in 
folutione i . ad argumenturn Durandt. Secunda 
eft GloíT^ in cap. Saluator fLiperius citato 3 & 
Turrecrematss ibidem, aííe^cnriuni qnod nulla-
tenus eft ab Ecclefia prohibitum venderé hace 
officia , niíi quando habent annexionem cum 
officiisaut dígni tat ibus fpirítualibus Ecclelue, 
ac proinde ñeque S i m o n i i ñeque alterius virij 
peccatum in tali venditione committicur. 
Vtriufque fententiae fundamentum eft , quod 
nulla fit admittenda Simonía folo iure poíi t iuo 
humano prohibita,& confequenter cum huiuf-
modi ofíicia non íint inuendibilia , ftando in 
iure diuino ex Tola Ecclefiae prohibitione , ne-
qnit fieri eorum venditio Simoniaca.Sed huius 
fuppofuionis falíitatem iam fuperius oftendi-
mus duh. 1. art. 1. vbi de Simonix diuifione 
agentes,docuimus circa res quarti generis dan 
poífe Simoniam , folo poíi t iuo humano iure 
prohibitam. 
Vude tertia & v&ra fententia k nobís renen-
da,in duobus confiftit diólis .Primnm eft quod 
.^7 f venderé hxc officia licitum eft ftando in iure 
diuinojquod probatur, quia haec officia nullam 
habent in fe fan¿l:itatem,fed funtmeré tempo-
ralia : fedius diuinum non prohibec venderé, 
n i í i e a q u a e i n fe vel intrinfecé vel per anne-
xionóm habent aliquam fanftitatcm : ergo non 
prohlbet huiurmodi officiorum venditionem, 
i n quibus nulla fanóticas reperitur.Cuius etiam 
í ígnum eftjquod Epifcopus vel Pra?latus in col-
la t íone horum officiorum,non vtitur poteftate 
fpirirualis iur{fdi61:ionis, fed poteftate politica 
qua fulgct vt Princeps Reipublicae fecularis, 
ad quem officia fecularía pertinet difpenfare. 
^3 Secundumeft, quod f venderé ha:c officia eft 
Simonia p roh ib i rá iure Ecclefiaftico.Hoc pro-
batur primo ex cap.Saluatcr,vh\ Vrbanus Pon-
tifex excap.fiquü Epifcopus I.CJA. dicit ex de-
creto Concili j Calcedonenf ís , quod venderé 
hascoffrda eft Simoniacum ; & non eft Simo-
niacum fecundum iusdiuinumjcrgoerit Simo-
nía ftando in iure humano. Secundo probatur, 
nam per folam legem Ecclefiae poteft confti-
tui aliquod opus in fpecie facrilegij, quod ex 
fuá natura facrilegium non erat : ergo licet 
venditio horum officiorum non fit ex natura 
fuá in fpecie irreligionis , potuit tamen in tali 
fpecie conftitui per legem Ecclefiíe i l lam pro-
hibentis, in ordíne ad finem reIigíonis,ac pro-
inde potuit fieri ralis venditio Simoniaca. 
Confequcntia notaeft;& probaturantecedens: 
quia licet ftando in iure diuino & naturali «ex-
trahere reos ab Ecclefia non fit faírilegium» 
tamen fiippofita lege Eccleíiaftica prohibente 
rerum extraaionem ab Epclefia, ralis extradio 
eft facrilega , quia prohibetur ín ordinc ad fi-
nem reli¿ionis,fcilicet vt debita loco facro ex-
hibeatut rcuerentia : Lex autem Eccleíiaftica 
lata circa venditioncm horum officiorum,non 
prohiber illam nifi propter rcinporalem com-
moditatem Ecclcí íarum. Sed contraarguí rur 
Tcrtió^ nam finís & motiuum huius legis non 
eft temporalis commoditas Ecclcfiarum , ícd 
rcuerentia quaj Ecckfiis debetur, & confe-
quenter earum adminiftratoribus & procura-
toribus. Ex co cnim quod ha;c officia vendan-
tur3nulla temporalis incommoditas Ecclefiis 
prouenit, poíTentenim emi iufto pretio, & ab 
hiis qui fummoperé illa adminiftrarent. Re-
fultataurem Eccleíiis magna rcuerentia, duin 
hsc officia non venduntur, íed gratis difpen-
fanrur: qui finis fpiritualis eft , & habito ref-
pedtu ad i l lum , Ecclefia prohibuir huiuf-
rnodi officia vendi : ergo fuppofita hac 
leae , i l lorum venditio confntuitur in ma-
teria Simoniaí. Conf í rmatur .nam conueniunc 
i l l i diffinitio de conditiones Simonise, fuppofi-
ta hac lege prohibita ; ergo eft Simoniaca ven-
ditio. Patet confequcntia á diffínitionci & A n -
tecedens probatur3quia eft commutatio volun-
taria,inferens irreucrentiam rebus facris3ncm-
pc Eccleíiis quarum funt ha:c officia } eft enim 
aótio illa contraria fini legis Ecclefiafticae, qu i 
eft rcuerentia Ecclefiis exhibenda ; & alias 
fubiacet poenis á iure ftatutis contra Simonia-
co5,quas non incurrunt, nifi qui veré & propric 
Simoniaci funt,vr dicemus ^7.6.ergo. 
Snnt tamen aduerfus hanc conclufionem 
f tria argumenta foluenda. P r imó namque ar- ^ 
gnit Durandus,quod in hiis qux funt p rohib i -
ta íolo iure poíit iuo , tantum contingit pecca-
tum inobedientiaz, quia tota prohibitio in i l l i s 
prouenit ex fola authoritate prohibentis , 5c 
non ex malitia rci prohibitae, ac proinde v io-
lado talis legis folúm eft contra obedientiam. 
Secundó,quia Ecclefia per legem poíi t iuam ne-
quit immutare naturas rerum ; ergo nequit fa-
ceré quod res quas de fe non erar fantSla , fiat 
fanótaex lege fuperneniente , & confequenter 
nequit conftituere in materia Simoniíe , id 
quod de fe non eft in rali materia. Quod con-
fírmatur ab exemplo. Nam ficut Ecclefia pro-
hiber venderé haec officia Occonomi & Sacri-
ftae, ita etiam prohlbet venderé bona tempo-
ralia Eccleíiarum , videlicer agros, villas , do-
mos,&c. Sed ex hac prohibitic^c non fit hace 
vendido Simoniaca: ergo nequeilla. T c r t i ó , 
nam vel ex hac prohibitione Ecclcfias fiunt 
huiufmodi officia facra aut benedifta, vclnoi*i 
non poteft dici primum ; rum quia illa lex non 
eft benediótio aut confecratio officiorum.Tum 
etiam quia alias hascofficia pertinerent adres 
(acras fecundi generis,feilicet per annexionem 
ad fpirituale media Ecclefia; confecrarionc,vel 
ad res facías tertij generis per folam annexio-
nem, & íic illa venderé eífet Simonia ftando i n 
iure diuino,ficut venderé calicem confecratum 
rationc confecrationis, & venderé beneficiumj 
hoc autem eftfalfum : ergo. 
Ad t primum nihilominus refpondetnr i-^ e- ^0 
gando antecedens : nam quoties Princeps aut 
Prarlatus prxcipi t aliquem a£him de fe indi f -
ferentem , in ordine ad finem alicuius virtutis , 
conftituit i l lum per fuam legem in materia i l -
lius virtutis , ve ladus docuimus fupra art. 2. 
dub.u 
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dab.i.comtz Durandum.Ad fecundum refpon-
detur^quod Ecc ic í ia licet per legcm pofiduam 
non poílít naturas rerum iramutarein eífe na-
tL;iali5bcne in eíTe m©rali:aliam enim rationem 
in genere moris haber aétio poftquam eíl; prae-
cepta, aut prohibirá, quám habcret antea. Ad 
confirmacionem refpondetur quod il la bona 
temporal ía prolubcnrur vcndi,non propcer re-
uerentiam debitara fandirati Eccleíiarum , qui 
eft finis reiigionis.fcd propter tcmporalem Ec-
clefiarum coaimoditatera,6¿; ideo i l lorum ven-
di t io Simoniacanon cft. Oíficia autem liase de 
qaibns eíl fevmo prohibentur vend^propter f i -
ncm religiones , qui cft renerentiam debitam 
íanftitáti Ecdcíía: exhibere ; & propterea eo-
rum venditio fít Simoniaca. 
Ad tertium dúplex eft modus dicendi. Pr i -
raus eíl Paludani tn 4. ¿. i j . ^.4. aíTercntis haec 
oíficia poft Icgem Ecclefiac latam, non eíTe fan-
¿l;i neqne connexa rebus fanólisjfcd reputan vt 
fancta ab Ecclefia.Sed hic modus dicendi défi-
cit averitace ,qnia ex i l lo fequitnr quod ñeque 
eorum venditio í í tvcré SimoniaXed tantüm fie 
reputanda vt simoniaca, íiquidem in illa non 
faluaretur d'.ffinirio Simoniae,neque vera mate-
ria Siinon'a- , quae eft res fpiritualis aut fp i r i , 
tuali annex.u Confcqucns autem cft falfum, & 
contra hucnfquc a nobis didta 5 ergo. Quare 
fecundus Se vertís modus dicendi eft3quod hxc 
ofíicia poft legem latam funt íimóta , non qui-
dem intrinfeca fed extrinfeca tantíun fanditatc, 
feiliceí per faníl i tatem Ecclefiarum ob quarum 
rcuerentiam prohibentur vendi5ad eum modum 
quo médium temporale ordinatum ad fínem 
fpirítualem, poteft dici fpirituale ab extrinfeca 
finis fpiritualitate. Vnde difFerunt a rebus fe-
cundi & tertij gencris, ha:c enim funt Tañóla 
per intrinfecam &c fonnalem íanflitatem licet 
accidentaliter illis prouenientem : huiufmodi 
ver6 oíficia dicuntur Tanda Tolum per extrin-
fecam denominationem á Tanílitate finis pro-
uenientem, itavt de illis & <4e hiis dicetur Tan-
¿titas analogicc analogia attributionis: de illis 
quidem fonnaliter per formalem praedicatio-
nem , vt de í ub i edo Tanftitatis , de hiis vero 
extrinTecé a Tandlitate anulogati principalioris, 
íicut Tanum dicitur analogicc de Tubieólo 3 de 
cauTa, de de figno Tinitatis. 
Quo Ti'ppofito ad argiimentum , admiíía 
maiori pro prima parte negó minorem. A d 
cusus primam probationem reTpondetur, quod 
huitiTmodi Tanditas extrinTecé denominans a 
fanftitate finis proueniens jbene poreftinduci 
lege pofitiua EcclefííFj quamuis talis lex non 
íic conTecratio , aut benedidio. A d Tecundam 
n e g ó Tequelam,-quia licet quando Tmótitas for-
maliter conuenit ipfis rebus, licet dependenter 
ab Ecclcfir inftitutione Simonía fit iure diuino 
prohibita illa venderé, tamen quando Tanótitas 
eft cxtrinTcca rebus & per Tolam Eccleíía: le-
gem induóta , illas venderé eft S imonía contra 
Tolum Eccleíiafticum ius ; ad eum modum quo 
violado ieiunij Quadragefimalis, per tempera-
tam alihs comeftionem non eft contra dnpli-
cem virtutem , abftincntiam Tcilícet & obe-
dientiam, Ted Tolum contra obedientiam 8c 
Ecclcfiae pr-xceptum , & non contra naturale 
•prscceptum temperantÍ£E,eo quod tota ratio in -
tcmpeiátiíc ib i rcpcrta,eft extrínTecaex Tolalegc 
poíitiua,ad fine abftinetínc ordinata proueniens. 
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Vtrum liceat fpiritualia daré pro mu-
ñere , quod eíl ab obTequio, 
vel á lingua? 
S V M M A R I V M , 
1 Referttnmr quinqué genera^ad qua Yeducipof-
funt motiutt ac titulhoh quos res fpiritmlii 
poteft conferri. 
% DH* verfantur [ententia circo, duhium j A n 
feilicet Simoniafit daré heneficium aut aliud 
jpmtuale>folurn titulo confangumitatis ftuc 
ajfinitatü ? 
3 Quarum fententia negatiua efl verior, & tan' 
qmm conclufio tenenda probatur. 
4 Refpondetur ¿d fundamenta oppofitA fententit* 
5 Referuntur dua fententid circa dubium j A n 
dure heneficium pro muñere d manu, ab ob-
fequio,vel a lingua ,fit Simonia? 
£ Quorum fecunda fententia vt verior & com* 
rfíunior in duobus confifiit. 
7 Triplex muneris genus , a tnanu feilicet, ab 
ohfequio & linguarfotefl aliquando inpre-
tium conuerti, & aliquando habere ratio~ 
nemgraluiti doni & non prttij. 
8 Pro muñere a manu, ab ohfequio vel a lingua, 
rem fpiritualern dure tanquamproprettOi 
efi Simonia. 
y Jn muñere a manu ratio pretij inuenitur, 
10 Aíunus ab cbfequio habet rationem pretij , Ó" 
confequenter conflituit Simoniam in tri-
plici cafu, 
J1 Mnnus a lingua refoluitur in pretinm in qua-
tuor cafibm, 
I i Muñera hdc quando rationem gratuiti doni 
nonexcedunt , non efl: Simonia illorum ref" 
peUu alicui heneficium conferre. 
i 5 Muñera h&c licet rationem pretij non habeant, 
potefi tamen fieri vitiofa collatio aut petitio 
beneficij propter illa. 
14 Reffondetur argumentis pro prima fententia 
addtiffiis. 
15 Referuntur tres fententU circa dubium ^ A n 
feilicet in collatione heneficiorum fpiritua-
lium locum habeat redemptio vexationis» 
ita vt excufentur a vitio Simonia , propter 
metum, periculum imminens ac redemptio" 
nem vexationts? 
16 Quarum T e n i a , afferens ñeque ante adquifi-
turn tus per titulum adeptum pojfe pecunia 
redimi vexationem, ñeque ex metupropter 
vitandum incommodum pojfe abfque labe 
Simonidi heneficium conferri, cum communi 
fententia Doftorum probatur. 
17 Ante ius adqtúfitum in re fpiritmli, Simonia 
efl pecunia redimtre vexationemjfecus au-
tem poft ius adqufitum. 
18 Conferre heneficium ex metutndignationis non 
efi Simonia, 
19 Conferre heneficium extimore fecundigeneris 
aliquando eíl Simonia. 
10 Epifcopus abfque Simonia potefi daré pecn-
niam ex metu amittendi aliquidfpirituale. 
I I Conferre heneficium cum pafío expreffo recupe-
randi bona temporalia ipfius collatoris, aut 
ipfi ex euidenti iuftitia commutaitua debita, 
non efl Simonia. 
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Rejpondetur ad argumenta pro pnma fenten-
tia adílufla. 
Relpondctur fundamemis fecunddifententU. 
24 yin tn remmwiene henefici/ fafta infauorem 
tertij-, reperiatur rnahíta Simonid? 
Rennnciatiofine rejignaiio benefictj quid f Re-
Jignauofit íripltciters\hi¿. , 
16 Rennnciatio fimplex in fauorem tenU perfonA 
adhtic duohw ruodps contingit. 
17 Anthores circa renunciationem primo modo 
vel abfqite confidentia faüam dmidantur 
in tres modos dicendi; quorum Primi af-
ferunt renunciationem in fauorem tertt/ co-
ram Ordinario fattarn ejfe iicitam 3 & a 
vitio Simonid, purgari. 
í 8 Referuntur Anthores pro fecundo modo dicen-
di , ajférentes huiufmodi renunciationes 
ctiarnjfiabfit paÜnm & condiíio,eJfe Simo-
niacai ex ture humano, & collationes ea-
rum virtate fañas inualidas,&c. 
19 Tertit-u rnodut dicendi fuh diftinftione iuris 
noui & antiqui procedit. 
j o Lket fiando in ture communi duápriores (en-
tenÚA funt probabilesfrima tamen efi prx-
ferenda fecunda. 
Stando tn ture nouo Pij V. qtucunque refigna-
tio faSla fuh conditione coram Pmlatis 
Summo Pontífice inferioribus efi inualida 
(fr Simontaca. 
Renunciationes reciproc<t,qu£ fuh ¡peciepermH' 
tationum fieri folent, eiiaminualida & S i ' 
momaci fum cenfenda. . 
Renunciatio quando fit t¡:c abfolute necpure, 
& quando firabfoltite quidernfed non pu-
ré efl inualida & Simoniaca. 
} 4 Circa CHÍHS ajjerti fecundtm partemtmagna efl 
controuerfia inter DoSlores. 
3j Relfondetur ad argumenta fecundx fententity 
quatenm militant aduerfus prirnam con-
clufionem Authorü, 
l 6 Refignatioconfidentialu poteftfieridupliciter. 
37 A n refignatio confidemialü fatla fecundo mo-
do fiandoin ture pofittuo fit Simontaca? 
3 8 Confidentialu refignatio fafta abfque patio & 
obligatione, nutto iure efi Simontaca. 
35; In refignationepenfionis feu beneficiorum fuh 
conditione¡&c. etfifit Simontaca confiden-
tia.non tamen efl tila de qua pradifit con-
fiitutioms loquuntur, ñeque earum poenü 
eflfubiefta. 
40 Inter confidentiales refignationes ibi compre-
henfaí^efi illa,qua refignans beneficium ha-
ba confidenttam de penfione non folum al-
terifedetiam fibi perfoluenda. 
41 Inpradittü conftitutionibus damnatur non fo-
lum con fidenti a in refignationibHSjfedetiarn 
inpermutationibu* commiffa. 
^1 Confdentia beneficiáis potefl effe mentalis 
conuentionalii & realü, & folum realü efi 
f.bieEla pcenis in pr<tdttlis conííitutionibus 
taxatis. 
Referuntur tres fententu circa dubium;vtrum 
fcilicet in permutationibui & tranfaÜioni-
bttf beneficiorum reperiatur Simonia ¿abes, 
& qua ratione huiufmodi contrattm ab illa 
purgentur\ 
44 Quorum Tenia, afferensyermutationesbene-
ficiorum non effe Simoniacas fiando in iure 
diuino beneautem fiando in iure pofitiuo,fi 
fiant priuata mhoritate jprobatur. 
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4^ Commutatio rerum puré ffiritualium & hene~ 
ficiorum (tqualium prittata auihoritatefa* 
íia,non eíi Simoniacafiando in iure diuino, 
46 Termutatio re*um fpirttualium fafla priuata 
auth or i tatemefi Stmoniaca^ando in iure po-
fittuo, 
47 Multa funt fpiritualia per annexionem^qm l i -
cet beneficia non fintead illa tamen fpeQant 
vel reducuntur. 
48 Permutatio f ¡ fiat de licentia Superiorts} fuffi-
cienter a vitio Simonia purgatur. 
45) Beneficia quando funt inaqualiajicituw efi ex-
ceffum vnin» fupplere per confignationem 
annu& penfionis , non de licemia Ordinarij, 
fed de licentia foltus Pontificis. 
5 o Benefitium vntm quando excedit alterum quan-
tum adfpir'uualejiequit etiam dt facúltate 
Surnmi Pontificis excejfus Ule pecunia aut 
re pretio djiimabili compenfari. 
$1 Jn materia heneficiali non efl lictta tranfa[}io 
priuata authoritate fatta^tianifi vnum fpi-
rttude pro alio tranfigatwr , bene tamenfi 
fiat authoritate Ordtnary. 
Referuntur dúo squA ex loac conclufione infe-
runtur. 
f 3 Refpondetur argumentas pro prima & fecunda 
fententia adduftis. 
O N C L V S I O cíl. Sícut eft Simo-
nía confcrrc fpir i tmlia pro pe-
cunia, vel pro alio muñere a 
manu, ira pro muñere ab obfe-
quio, vel á lingua, quod eft pe-
cunia aeftimabile. Ad f quinc|ue genera reduci X 
poífunt modua,ac t i tu l i ob quos res fpiritualis 
poteft conferr i , 6c qui pretij rationem non ita 
rigorose íubinduuntj vt i l lorum exhibitionc fíat 
contradlus emptionis ac vendi t íonis ,& propter 
quos contingit dari rpinrualia extra contradum 
emptionis:de hiis enim agunt ex profeíTo Scho-
laftici cum D.Thoma. A d primum genus perti-
nent illa quae nec muncris , nec obfequij ratio-
nem habent,vt eft titulus amicirix , & confan- ^ 
guinitatis . Ad fecundum fpedtant ob Tequia & 
muñera a manu, vt quando aliquis feruit Epif . 
copo,vel ei aliquod donum offert, & muñera á 
lingua,vt laudes &: preces. Et in tertio collo-
cantur metus examinis^el alia de caufa conec-
ptusjac redemptío vexatíonis. Ad quartum ge-
nus pertinct beneficiorum rpirítuaiium renun-
tiatio : & ad quintum tándem fpeótant eorun-
dem beneficiorum commutatio atque traní^ 
adlio. De quorum fíngulis dubia fingulamo-
uenda funfc 
Vbitatur p r imór f An Simonia fit daré he- ¿ 
neficium, aut aliud fpirituale , filum titulo 
confanguinitatis fiue ajfiriitatis':ln hoc dubio duae 
verfantur fentcntiae.Prima eft aííirmatiua quani 
fequunturMaior»» 4.d.i$.q.$.ad i.Bonau.í'w 4. 
d.i¿.q.\.Sc author Parifienfis rclatus ab A l t i f i o -
dorenfi. Cuiusfundamenta lunt dúo. Primum 
defumitur ex cap.Nemo de Simonia^Sc cap.Si quis 
neque.i.q. 1. vbi dicitur Simoniam eífe daré a l i -
quod fpiritualcjnon folum pro mdnere a manu, 
obfequio,vcl a lingua, fed etiam pro carnaliaf-
fedtuqualis eftadconfangaincos.Secundum de-
fumitur ex ratione, qua D.Thomas vtitur híc i n 
argumento z.Nam confanguinitas íiuc afíinitas 
non eft minus pretio íeftimabilis, quam bus, 
fiue 
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fiue humanus fauor , qui cfl: munus a lingua, 
Sed daré fpirituale pro re pretio aeílimabiii eíl 
S imonía , íicut pro muñere a lingua, vel ab ob-
fequio : ergo etiam dáre rpirituale propter con-
fanguínicatem erit fimonia.Minor patct de pro-
batur maior , quia pretio asftimabile eft, quod 
quis fe fingat confanguineum alcerins. Vnde íi 
vir i l luíhis fe fingat' confanguineum alterins 
Epífcopi ex ínfimo fanguine,, & propterea det 
cí Epifcopus beneficium,ílmoniacus e r i t : ergo 
confanguinicas pretio íeftimabilis eft. 
3 Secunda f fententia nihilomínus neeatiua, 
t f t vera,íl lámque fequitur D.Thomas hic ad 2. 
Couarruuias lib.i.variarum cap.^.mm.^.Aáúa-
nus íjHodlibeío (¿.chato ad $ .Ca'\eza.m\s h í c T o r r e 
d'jp.u ctim ómnibus aliis D . Thomae ínterprc-
tibus. Vnde á nobis ftatuitur tanquan- conclu-
fio tenenda. Ec probatur ,* nam tantüm funt 
tría muñera pretio ceftimabilia , pro quibus fi 
detur fpirituale incurritur Simonía , videlicct 
munus á manu,lingua,&: ab obfequío,fub quo-
rum nullo comprchenditur confanguinitas aut 
aífinítas } quia hae non poftlmt donari : ergo. 
Confirmatur ; nam daré benficium al ícu icou-
•fanguineo vel aífini . non eft daré i l lud pro re 
temporali 8c pretio aeftímabili : ergo non eft 
Simonía . Antecedcns probatur , quia folum 
pretio íeftiraatur id ex quo de nono aliení poteft 
vtilitas pronenirc, &: quod fub pa£to poteft de-
duci ; Sed confangnineo & affini nequit hsec 
conuentio aduenirc de nono, ñeque.poteft i n 
paótum deduci, cüm fit res o m n í n o propria re-
cipientís beneficium & non fub dominio dan-
tis conftituta : ergo. Pro cuíns declaratíone 
nota, quod triplicíter fe poteft habere in c o n -
ferendo beneficium confangnineo. Vel praefert 
i l lum d ign ío r ibus , & fie peccat contra iuf t i -
tiam diftt íbutiuam , vel nullí digniori i l lum 
p rx fe r t , & alios habet refpedlus principales 
non ad confanguinitatem , íed ad bonum Ec-
clcfiae, 6c fie r e d é agi t ; vei habet refpedum 
príncipalicerad confanguinitatem,& fie peccat 
inordinatc prouídendo de fpiri tualíbns, non 
propter fpirítualem finem. Et in hoc fenfu l o -
quitur D.Thomas, qnando in folutione ad z.ait, 
quod conferre beneficium confangnineo pro-
pter confanguinitatem príncipalí ter eft i l l i c i -
tum, non tamen eft peccatum mortale, fed ve-
niale,quin debita ín tent io non faluatur incolla-
t íonere i fpiritualis,cuí fauet confuetudo de be-
neficiis pa t r ímonia l ibus , quas non recipiuntur, 
ni f i nati,vel oriundí ex tali populo;& eadem v i -
detur eífe ra t ío ,quod fit naturalis, vel quod fie 
confanguineus, cacteris pacibus iftí reputantur 
^ d¡ gn i ores. 
V n d c f ad Primum fundamentum oppofitae 
fententia refpondetur , quod in illis textibus 
non prohibetur talis datiovt Símoníacá , fed 
dumtaxat rcprehcnditur vfusquorundam Epíf-
coporum, qui praetermiílis d ignior íbus ,contra 
ínftitiam diftributiuam prasferunt confangui-
ncos in collatione benefíciorum. At fi Epifco-
pus fuis confanguineis alias bene meritis,etiam 
comparacíone aliomm conferat beneficia ra-
tione confanguinitatís ccífante fcandalo , n y l -
lum peccatum committ i t . Ad fecundum velne-
ganda eft maior, vel diftinguenda cft minor. 
Simonía cft daré fpirituale pro re asftimabili, 
quae poteft ab vno i n alium transferri , & quac 
habet rationcm pretij , tranfeat; pro re aefti-
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mabili quae transferri nequ i t , & non habet 
rationeiri pretij , negó míno rem. Et quia con-
fmguinitas nequit da r i , propterea licet valde 
¡ E f t i m a b í l i s fit, non poteft eííe materia Simo-
niae. In cafú autem addudo de i l l o qui fingit 
confanguineum fe eífc Epifcopi eft Sintonía» 
quia illa fidio eft munus á lingua. 
c£^> Vbitatur Secundó ; + A n daré beneficium $ 
t í ^ i pro muñere a manu-> ab ubfccjido^ela lingua 
fu Svnof.'ia ? In hoc dubio duíE verfantur ícn-
tentiae. Prima abfoluté affirmatiua eft , quam 
tuentur Adrianus (juoíilib.y.art.i.dub.i. &í D u -
randus in 4. d. 15. c¡. 1. & Syluefter V . Strnonia 
qti£jí.\6. & GlolFa iñ cap. condomtiOnes> quibus 
faucre vídetnr D.Thomas tn hoc art- aa 3. vb i 
abfolutc aíferit, quod daré beneficium propter 
preces pr ínc ipa l í te r , eft Simoníacum : preces 
autem funt munus a lingua. Ex quo fumitur 
primum argumentum pro hac fententia , quia 
daré beneficium pro re pretio asftimabili eft Si-
monía ; fed haec tria muñera á manu,á lingua, 
& ab obfeqnio funt pretio aeftimabilia : ergo. 
Secundum. Nam propterea in multis iuribns 
prohibetur dari beneficium fpirituale propter 
aliquod ex hiis tribus muner íbns , vt incap. 
Placuit 1. q.x. & cap. non fatií ibidem : & cap, 
cum in Ecclefia Se cap.Jicut tuü de Simonia , Sí 
cap. nemo eiufdem Í Í Í . prohibetur, ne Praesbyte-
ri poenítentem gratia v e l fauore ad rcconcilia-
tionem adducant, quia Simonjacum eft v t rum-
que:&¿» cap. ordinationesx.ejUAji.i.áichm o rd i -
nariones fadas precibus faifas eífe, íicut fadas 
pecunia v e l Simoníacas : ergo. Te r t ió ; nam 
tefte D.Thoma h í c ^ j . quando obfequium eft 
inhoneftum, ficut quando quis Epíícopo feruit 
propter confanguíneorum aut patr ímonij v t i l i -
tatem, aut propter alium malum finem j tune 
daré beneficium pro tali obfeqnio Sjraoniacnm 
eft, & nonnifi quia eft quid temporale Se pretio 
aeftimabile : ergo etiam quando obfequium eft 
honeftum,5c ad Ecclefias vtilitatem ordinatum 
fiquidem tune eft precio xftimabíle. 
Secunda f fententia, quae íicut communior, i 
i ta & ve r io r in duobus confiftit. Primum eft, 
quod quando haec muñera fortiuntur ex pado 
aut ex intentione dantís feu recípicntis benefi-
cium fpirituale ratione pretij, tune eft fímonia 
pro illis beneficium aut rcm alíam fpiritualem 
daré.Secundum eft,quod fi pretij rationcm non 
induant, ñeque fimoniam conftituunt, etfi alte-
rins peccati poílint eífe caufa vel o c c a f i o . I ta 
Caíetanüs híc & V.Simonia^ V i d o r i a releftione 
defimoniaan.$6.\*d\u&d.nws in ^.d.i^.Sí Glofta 
in cap.cum effet. Soto ej.j.art.i. Nauarro in ma-
nuali Í.ZJ. a n. izo. Torre hk d i í f . i . $ . & 4 . SC 
Malderus traftat. y.cap. 5 .duh.i^. 
Pro cuíns declaratíone dico p r imó . H o c f -
triplex munerís genns á manu fcilicct,ab obfe-
q u i o , & lingua , poteft a l íquando in pretium 
conuerti ,& al íquando habere rationcm gratui-
tí doní , & non pretij . Haec conclufio probatur 
primó ; nam hxc d i f t i nd io habetur in c.tua nos 
de Simonía , v b i Pontifex loquens de i l l o q u i 
donat Ecclefix Cathedrali bona fua,vt ad Ca-
noniam adraittatur , a i t quod Simoniaci func 
t a m ille qui petit admitt i , quam Canonici ad-
mít tentes , fi i l le velit daré fuá bona vt pretium 
Canoniasrfecus fi gratis Se non ex hac praua i n -
tentione illa donec:er^o .Secundó,nam munus ^ 
F F f f 2 manu 
$96 De Statu Ciuili, 
manu confiftit ín re, vel pcciinia,muiHis ab ob-
fequio in a l ione , (k munus á lingua in fer-
monc vt haber Vrbanus Vaya. in cap.Saluator i . 
qudjt.}. 8c Gregoríus in cap.funt nonmlli, vnde 
h^c cíiuííio p r imó defumpta eft. Sed híec pof-
funt habere ratíonem pretij , & gratuiti doni : 
ergo. Mínor probatur pro prima parte , quia 
funt ad vt í l í tatcm temporalem, & prerío íefti-
mabilcm, & alias poífunt exhiberi inruítu mer-
ccdísj aut ex auaritia & non gratis , qua: funt 
conditiones pretij : ergo. Deínde pro fecunda 
parte probatur,quia etiam poíTunt hxc muñera 
ex amicítia aut ex gratitudine exhiberi, & tune 
non habent pretij, fed gratuiti doni rationcm, 
quod eft materia gratitudinis &amicitia::crgo. 
Te r t ió , nam non folum materia emptionis fed 
& locationis, & conduótionis habet rationcm 
preti j , & ideo non folüm emptio fed etiam lo-
cado rei fpiritualis eft Simonia : vt docet D . 
Thomas art.i. Sed poteft quis locare opera l i n -
guíe,ac manuum fuarumjergo poteft illas vt pre-
t ium exhiberej& alias poteft etiam illas abfque 
vi lo paólo & fine intentione obligandi alrerum 
impenderé , & tune non habebunt rationcm 
pret i j : ergo. 
8 Dico fecundójf pro muñere a manu,ab ob-
fequio , vel a lingua rem fpiritualem daré tan-
quam pro pretio eft Simonia. Hace conclufio 
probarur p r i m ó . N a m haec muñera quando ha-
bent rationcm pretij non dantur gratis, fed in-
tuitu mercedis: Sed date beneficium tanquam 
mercedem pretij temporalis eft Simonia, quia 
non eft gratuita donado, fed auara : ergo. M i -
nor paret, nam quando beneficium darnrpro 
huiufmodi muneribus tanquam pro pretio,eft 
quia darur fncuiru vtiliratis alicuius temporalis 
accrefeentís - dlatori benefícij , fie enim a l i -
quid habet '>nem pre t i j ; bonum autem v t i -
1c teraporale refte D-Thoma infracjU!tft.\i%.e& 
o b í e d u m auarida; : ergo. Secundó probatur, 
explicando i n fingulis praediótis muneribus, 
quo pa í lo rano pretij temporalis interueniat. 
5> Nam f in muñere a manu.quod in rebus a ma-
nu acceptis cofiftit,facilé inuenitur rado pretij. 
Sunt enim dona pecuniae aeftimabilia,ac proin-
de vti l ia accipicnti. Vnde quoties aliquod do-
num datur in tui tu accipiendi pro i l l o benefi-
cium , aut ccontra beneficium confertur pro-
pter donnm acceptum vel accipiendum. Simo-
nía eft : quia tune commit t i tur contradlus 
onerofus, qui vel eft empt ío explícita, iiuc i m -
plícita vel emptioni acquiualens. Sufficit autem 
ad huiufmodi contradtum non folum intentio 
formalis,quaquis exprefsc & forraaliterinten-
dit date vel recipere munus pro re fpirítua-
l i , fed etiam virtualís , qua quis ín tendi t 
non exprcfsé , fed implícité munus daré vel 
accípere pro re fpírituali , qualis fuit in ca-
fu capituli citad ttta nos ; qui vt fimoníacus 
damnatur, propter huiufmodi viftualem & 
implicitam intenfionem. Huius autem prause 
intentionís fignum eft , quando non interuenit 
aliquis ex títulís aíIignatis,ob quos fupra often-
dimus licité poífe accipí commodum tempora-
le pro aí l ione fpirítuali,vt ftipendij,laboris re-
demptionis vexationis,vel honeftaí amícítias;& 
nihilonVinus datur munus temporalepro fpíri-
tuali.Si autem contingit alique daré vel recipe-
re fpintualia, attendendo fecundanó ad munus 
temporale propter aliquam caufam honeftam 
il lud dandi vel recipiendi} tune talis intentio 
non cenfetur Simoniaca , quo paélo Saccrdos 
applícans MiíTam pro i l lo qui ftipendium de-
dit3aliás oblaturus^non eft cenfendus Simonía-
cus,bene tamen fi nullumius haberet exigendi 
ftipendium pro Mif la ,&nih i lominus i l lud exi-
gerer alias non cclebraiurus, nam tune cenfe-
tur habere virtualem intentionem vendendi 
Miffam, & exigendi ftipendium vt pretium i l -
lius. 
De índe t niunus abobfequio habet rat ío- i 
nem pretij , & confequenter conftituít Simo-
niam in triplíci cafu.Prímus eft,quando bene-
ficium fpirituale confertur alicuí in recompen-
fadonem obfequiorum iam exhibí torum ante 
benefici/ collarionem , vt fi Epifcopus fámulo 
qui eí per tres anuos fine falario,vel pro d i m i -
nuto falarío inferuiuir,conferat beneficium, vt 
eius obfequía praeterita recompcnfer.Secundus 
eft , quando beneficium confertur ab Epífcopo 
in recompenfat íonem obfequiorum futuroruiu 
abfque paóto* vt quando Epifcopus habeat Se-
cretar íum qui nullum vul t fa lar íum , eo quod 
feit Epifcopum habere intentionem dandi ei 
beneficium. Tertiuseft,quando interuenit pa-
£l:um,vt fi Epifcopus dicat famuloi ferui m i h i 
abfque falarío,& dabo tibí beneficinin»vel ba-
beo intentionem recompenfandi obfequia tua 
beneficio Ecclefiaft ico.Ratío huius eft,qu¡a i n 
ómnibus cafibus beneficium datur vt merces 
obfequíj praeterid vel futuri , quod e r í a m e x h i -
betur vt pretium beneficij ; eadem enim rado 
promiíl ionis in futurum, atque folutionis prae-
exiftentis debiri, vt videre licet in cap. cum ef~ 
fent deStrnonia.lmer hos tamen cafus hoc ver-
fatur diferimen, quod licet i n ómnibus fiat Si-
moniaca collado beneficij,eo quod in ómn ibus 
beneficium refoluitur in mercedem & fala-
rium obfequi) : tamen folum in ter t ío incurrir 
recipiens beneficium pcenas iu r i s ,& t^uetur ad 
reftitutionem beneficij cum fruóHbus j in aliís 
autem non incurrir huiufmodi pcenas,quia fo-
lum eft Simoniacus mentalis, quando non i n -
teruenit padtum. Simonia autem in qua non 
interuenit pa£tum non fubiieitur poenis iuris, 
ñeque obl igat íoni reftítuendi,vt hahctm incap. 
mandatum de Simonia. 
Denique f munus á lingua quod fub fe pre- 11 
ees, inrerceíliones , laudes & humanum fauo-
rem comprehendit, refoluitur ín pretium in 
quatuor cafibus. Primus eft, quando ex vi pa í l í 
aut promiíl ionis praecedit collat íonem benefi-
cíj:vt fi Epifcopus promittat beneficiumalícui 
fi pro i l lo fundar preces apud Regem, vel quia 
i l lum ladet coram Rege , aut quia fi nobi l ís eft: 
vocíferet fe eífe Epifcopi confanguineum. Sc-
cundus eft,quando pro precibus ir. futurum da-
tur beneficium ; Vt fi Epifcopus det beneficium 
alícui,ea condít ione vt poftea eum laudet ap td 
Regem,vel pro eo apud Príncípem preces fun-
dat. Tertius eft,quando paótum fit de prec íbuí 
fnndendís apud ipfum collatorem beneficij: v t 
fid icat Epifcopus , nolo t ibi daré beneficium, 
nifi roget pro te talis perfona , vr hinc fumar 
occaíionem illam perfonam obligandi , aut 
^neundi amicitiam cum í l la .Quartus eft, quan-
do quis condacit aliquam perfonam , vr pro 
ipfo apud Epifcopú preces fundat ad beneficíú 
ob t inédum,qno pado funt aliqui ftipendiati ín 
Curia Romana, ad beneficia obdnenda pro 
ftípen 
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í l i p c n d í a r i i s , quí propterea non funt excafiin-
di á Sirnoniá. Ratio hornm omnium vna eft, 
quod bcneficium in príediólis cafíbus }ex pro-
rni í f ione vel pa¿to vértitur in rationem mer-
cedis laudum , vel prccum e x h i b i t a r ü m , v c l ex* 
hibcndarum ^ qua: ctiam fortiuntiir rationem 
muneris a Hngüa aeftimabilis pretio ; Ex quo 
fit coüat ionem beneficij non eí lc gratuitaui. 
Quod amplius declaratur; nam runcconftitui-
tur Simoniaca collatio beneficij contra C h r i -
íli Domini príEceptum A/á///?. 10. quando i n -
terucnit a l íquod temporale & vtile , provt eft 
o b i e ó l u m auaritix. Sed in ca í íbus prasdiólis 
interuenit a l íquod huiufmodi: interuenit enim 
non qualifeumque l a u s , a i i t in terce í l i o > fed 
i l la quas refoluitur in commodum temporale, 
qualeeft rogare Regem3vt promoiKat Epi fco -
pum , vel honoret aliquern cius confangui-
neum , & laudare illum ob eundem finem : vel 
interuenit etiam padtum ratione cuius laus &: 
amicitia quíe de fe non funt pretio aeftimabiles, 
vertuntur in rationem pretij : quamuis enim 
laudare P e t í u m , vel eíTe eius amicum non fit 
pecunia aeftimabile ; tamen obligare me vt lau-
dem Petrurn , vel vt ílm ehis amicus , hoceft 
pretio íEÍlimabilc ; vnde daré bcneficium pro 
hac obligatioUe S i m o n í a c u m cft. 
D i c o tertio j f quando hace muñera ratio-
nem gratuiti doni non cxccdunt ,non eft S imo-
nia propter il la refpcda fecunda intentione 
conferre alicui bcnef ic ium.Hxc conclufio pro-
batur difeurrendo per fingulas , &oftendendo 
quando & quomodo huiufmodi m u ñ e r a ma* 
neant intta rationem doni gratuiti , & ncut i -
quam in pretium refoluantur. Munus íg i tur á 
manu datur gratis , quando datur ex beneuo-
lentia Se amicit ia, de fine vlla intentione oblt-
gandi recipientem, & ninc non conftituit col -
iationem beneficij Simoniacam, fiue detur a n -
te , fiue poft ipfam c o l l a t í o n c m , vt habetur in 
cap. quam pió. & in cap.Sicut Epifcopm. i . q.i.Sc 
in cap.Placuit. í. q.\. reducitur etiam ad gratüi-
tam donationem,qiiando munus a manu debe-
tur ex a l íquo iu f to titulo , vt pro fuftentatione, 
ve l pro aliquo extraordinario labore , vel pro 
redimenda vexatione , eo quod licet tune ex 
iuftitia debeatur beneficiato tale m ú n ü s , ta-
men non tollit quin gratis beneficiurp confe-
ratur. Dcinde munus ab obfequio híabet r a -
tionem gratuitae donationis , quoties non ex-
hibctur cum inrentione o b í i g a n d i , fed ex me-
ra beneuolentia pr inc ipal í ter , licet minus pr in-
cipaliter habeatur refpeótus ad beneficiumi 
quod explicatur in duobus cafibus. Primus eft, 
fi aliquis alias dignus beneficio aut minifterio 
fpirituali feruiat Epifcopo hac intentione , vt 
conftetilli de ipfius fufficientia & dignitate, 
atque eá cognita aí íequatur aliquod bcnefi-
cium ab Epifcopo , tune nulla cft Simonia , íí 
ifte hac viabcneficium confequatur. Sccundus 
cft , quando aliquis feruit Epifcopo hac inten-
tione, v t cius bcncuolentiam &: gratiam confe^ 
quatur , & fiepoftea ratione bcneuoíent ia» ei 
de facili conferat beneficiumjfi poftea Epifco-
pus confetathuic bcneficium , quia i l lum dilt-
git & in fuam amicitiam acceptauit, nulla eft 
Simonia. Quotum ratio vna eft, quod in neu-
tro cafu bcneficium Veititur in falarium obfe-
q u i j , ñ e q u e datur in recompenfationem il l ius, 
fed omniuo gratis. Deniqnc de muñere á l i n -
gua dicendum eft, quod preces pro obtinendo 
beneficio fiue h o n e í t e , fiue inhonefta: fint, fi 
fi.mc fine paólo & promií I ione ,non habent ra-
tionem pre t i j , Se confequenter ñeque con fti-
tuunt Simoniacam beneficij collationem.Et ea-
dem ratio cft de laudibus3humano fauóre di fi-
milibus , quod patct ex co quod conferre if to 
modo propter preces bcneficium, non impedit 
gratuitam donationcm:Sunt enim preces m o t i -
uaqua^dam amicabilia. Vnde ficut daré bcne-
ficium intuitu amicitia; , non eft daré i l lud pro 
pretio ; ita ñeque date bcneficium in tu i tu prc-
cum ctiam inhoneftarum, eft i l lud daré pro 
pretio : ergo. Confirraatur dupliciter, pr imo 
exemplo : nam mutuare propter preces non efe 
vfura, quia preces nontol lunt gratuitam dona-
tionem : ergo ñeque cft Simonia propter caíi-
dem ra t ionem.Conf í rmatur fecundó ex vfu ap-
probato apud probos v i ros , qui petunt aliqua 
fpiritualia,vt orationes,fufFragia,Midas,& fsep^ 
faepiüs inducunt aliquos , qui apud Pradatos & 
collatores heneficiorum preces fundant,ad i m -
petrandum cis Ecclefiaftica beneficia fiueoffi-
cia,neque tamen víus ifte adeó frequens i n Ec-
cleíía cft damnandus: ergo. 
Dico quar tó -.nihilominus , t licet muñera 15 
hasc rationem pretij non habeant, poteft fieri 
vitiofa collatio aut petitio beneficij propter 
illa.Ha:c conclufio probatur p r imó ex D . T h o -
ma htc ad 3. aíTerente quod fi aliquis pro fe ro -
get vt obtineat curam animarum ,ex ipfa pr¿E-
fumptione redditur indignus , etfi preces fint 
pro dignorergo licet huiufmodi preces inhone-
fta: non conftituant Simoniam , quia pretij ra* 
tionem non habent j aliquando tamen aliis v i -
riis implicantur. Secundó probatur, nam c o n -
ferre benefícium vel aliud fpirituale, ad captan-
dum commodum vel fauorem humanum eft 
i l l i c i tum, & tamen non eft Simonia: ergo fpe* 
¿ b t iad aliud genus peccati. Maior probatur, 
tunl quia D . Thomas htc ad í.aíf i l l ici tam eífe 
carnalem affedionemin huiufmodi col la t ioni-
bus. T u m etiam, quia huiufmodi fpiri tualium 
collationes propter humanum fauorem aí le-
quendum , funt prohibitíE in textibus allegatis 
in argumento 1. fa¿to prima fentcntia:ergo. M i -
nor vero probatur multíplicítcr,quia huiufmoL 
di fauor non tol l i t gratuitam donationem i n 
aliis rebus fpiritualibus, v.gr. canere, Vel con-
cíonari ad petitioncm alicuius , vt pro eo lau-
des fundar, exquibus nulla temporalis vtilitas 
canentí, vel concionanti accrefeit. Tumetiam^ 
quia Simonia nequit reperiri fine emptione for-
mali,vcl virtuali,qualis eft onerofus contradus 
qui in huiufmodi collationibus nullatenus i n -
teruenit : e r g o . Ter t ió ,qu ia alias etiameífet Si-
monia, laudare collatorem poft collationem 
beneficij fadamjquod t a m e n cft abfurdum:n©n 
enim collatio fit Simoniaca ex eo quod colla* 
torlaudetur poft f a d a m collationem , alias n o » 
liceret recipienti bcneficium laudare fuumbe-
nefa£l:orcm,quod non cft admittendura : e r g O i 
Sequcla veró probatur,quia quando datur pre-
tium pro fpirituali , non foíum eft Simonia, ÍÍ 
detur ante fa¿l:um,fed etiam poft faítum* 
Ad t primum in contrarium refpondetur I4 
quod probar fecundam conclufionem , nempe 
quod quando aliquod ex hiis muneribus vert i - í 
tur in pretium , tune eft Simonia conferre pro | 
i l l o bcneficium.Neque aliud voluit D.Thomas, * 
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criando infolmonead 3. díxitjqui piincipaliter 
preces pro indigno porreólas exaudir , fadum 
fack Simoniacum. Senfus enim dúplex elle po-
teft. Primus quod eft faólum Simoniacum non 
fecundum rei veritatcm/ed fecundum pr.-Efum-
ptíoncm , eó quód collator benefieij non mo-
uetur ex dignitate ad conferendiun indigno be-
neficium, fequitur moueri ex aliquo pretio fpe-
rato,aut ex precibusexhibitis per modum pre-
t i j . Secundus eft quod faótum eft Simoniacum, 
quoties datur indigno beneficium principali-
ter propter preces5non quafeumque, fed vtiles 
Cüllatori,vt expaólo vel promiífione fufas,quia 
Ge vertuntur in pretium benefícij collati. Ñ e -
que amplins voluit in 4.d.i$.(]i4<e¡t.$. art.$. d i -
cens Simoniam eífe daré fpirituale pro aliquo 
commodo temporali , diftinguenfqne m u l t i -
plex temporale , annumerat preces j Nam lo -
quebatur de precibus quaein commodum tem-
porale foluuntut i fie enim fe explicar h'fC ad 1, 
dú aitjmunus a lingua dicitur vel ipfa laus per-
tines ad fauorem hnmanum,qui fub pretio ca-
dit,vel etiam preces ex quibus adquiritur fauoc 
humanus i non qu^cumque laudes aut preces, 
fed folum illas quae refoluuntur in commodum 
temporale , conftituunt Simoniacam coila-
tioncm. 
Ad fecundum refpondetur, quod in i l l i s tex-
tibus non prohibetur collatio benefieij, fa£ta 
propter preces autaliam carnalem affeólionem, 
quafi Simoniaca proprié , fed large Se ímpro -
pric , quiai l l ic i ta aliis de caufis redditur, aut 
quia eft Simonia praefuinpta. Et fie in cap. Or-
dinationes^non agitur de Simonia , íed de mo-
dis aliis illicitis conferendí ordines : in cap. 
autem nema, nonperpendicur fauor aut grada 
quam facit qui exaudit preces , fed quam ex 
praua intentione prastendit, Se fie preces ha-
bent rationem pretij , quatenus ex eis aliqua 
vtilitas praetenditur a cojlatore benefiei j ,&ob 
has preces méri to damnatur ib i vt Simoniaca 
collatio fadla benefícij. Ad tertium refponde-
tur iuxta dióta in z. conclufione , quod D . T h o -
mas tantum vu l t i n illa folutione ad 1. collatio-
ncm benefieij factam propter obfequium,quod 
non gratis,fed vt pretium a fámulo exhibetur, 
tolleie gratuitam donationem benefieij , & 
confequenter illam efíicere Simoniacam j & 
quia hoc contingit quando obfequium eft i n -
honeftum,quia tune exhibetur ex praua inten-
tione aífequendi beneficium vtfalarium ; ideo 
D.Thomas dererminatc dixit,Simoniacum eífe 
conferre beneficium propter obfequium i n -
honeftum. 
Vbitatur tertio. f An in coüatione benefi-
ciorum fpiritualium locum habeat redemptio 
vexationüjta vt excufentur a vitio Simoniapro-
pter metumipericulum imminens^ ac redemptionem 
vexationüfln hoc dubio tres verfantur fenten-
tiae. Prima afíírmat abfolute, & in omni 
euentu eífe l icitum in obtentione beneficio-
rum Eccleííaftieorum & collatione , pecunia 
redimere vexationem. Ita Valentia híc dijp.6. 
q.\6.puntt. 5. cuius fundamenta potiííima funt 
iria.Primó quia poft adquifitum ius ad benefi-
cium poteft quis pecunia redimere vexatio-
»etn : fedeadem eft ratio ante adquifitum ius 
ex titulo collationis : ergo in omni euentu 
poteft illam redimere. Maior eft D . T h o m a 
in art.i.ad j . & p r o b a t u r minor ;nam JÍi quis íír 
dignus beneficio antequam accipiat t i t u l u m n b 
Epifcopo,& h a b e a t examen expoíit ionis,poteft 
licité pecuniam aliis indignis concturcntibus 
dare,ne fe opponá r . hubet enim iam ex eo quod 
eft digniot iusiuft i t is diftributiua^quae eft no-
bi l ior virtusquam iuftitia commutatiua. "Vnde 
Epifcopus eligens minus dignum in praelentia 
huius , i l l i iniuftit iam faccret , & t c n c t u r ad ei 
reftituendum , quod non cífet nifi ius haberec 
ifte iuftit ia: d i f t r i b u t i u í E : e r g o poteft fuum ius 
i l l ^ f u m fcruare.Secundó,quia non eft Simonia 
nif i vbi faluatur emptio aliquo modo rei fp i -
ritualis p r o pretio temporali , vt fuperius d i -
¿lum eft. Sed redemptio vexationis nullo modo 
eft empti* rei fpiritualis :qui enim redimir ve-
xationem non emit rem acquirendam, qux per 
vexationem impedita erar, fed tantum tollic 
impedimentum nempe vexationem, quo fnbla-
to gratis datur beneficium. Vndemhi l fp i r i -
tuale e m i t , fed tantum libertatcm ab iniuria 
fiue víolentia , quae fpiritualis non eft i ergo. 
Terti6 ,nam propterea poft ius adquifitum, po-
teft quis redimere vexationem , qu iaa í fedus &c 
intentio redimentis non habet pro obieóto 
emptionem rei fpiritualis , fed conferuationem 
iuris fui quiet i 5c pacificijfed etiam ante adqui-
fitum ius , affcdtus redimentis non extenditur 
ad emptionem rei fpiritualis, fed ad feruandum 
ius fuum quietum & pacificum : habet enim 
vnufquifque máxime fi eft dignus^us, vt non 
fíat ei violenria &; iniuria in p r t E t e n f i o n e b e n e -
fieij : ergo pro coníeruando illaífum hoc ius 
quod habet, & remoliendo iniuriam,poteft l i -
cite pecunia redimere vexationem. 
Secunda fententia afTcrit, quod ñeque eft: 
Simonia conferre beneficium , propter t imo-
rcm amitttendi commodum temporale. Ita So-
to lib.j.q. y.art.] . VXQÍOÚZ in releQione n. i j . 
P. Sancius di/p.^. de Simonia, & Aragón in hoc 
articul.Qaotüir) fundamenta funt duo.Primum 
defumptum ex D.Thomae teft imoniis:nam/« 4. 
d.i$.q.$.ad 4 .hoc motiuum numeratinter pre-
ces quas armaras vocatj & híc in folutione ad 1. 
ait non eífe Simoniam conferre digno bene-
ficium propter amicitiam & bcncuoletiam;Sed 
conferre beneficium propter preces non efl: 
S i m o n i a , ^ / ^ / ^ / ? ^ / ? ^ ^ / d o c u i m u s i 6c fimi-
liter timor poteft eífe ín collatione benefícij 
amittendi amicitiam,nifi conferat beneficium: 
ergo collatio ex tali t imóte fada , Simoniaca 
noncft.Secundum, nam metus mali temporalis 
nontol l i t gratuitam donationem benefícij.Sed 
donatio gtatuita non eft Simoniaca:ergo.Maior 
probatur dupliciter. Primo quia daré benefi-
cium ex metu maliimminentis, idem eft atque 
i l lud daré ad cuitandum comminatum, & hoc 
eft idem atque date beneficium , ad placandum 
iramcomminantis, 8c vt deponat odium, atque 
voluntatcm inferendi malum;Sed hoc non ha-
bet rationem pretij fed amicabilis mo t iu i , 
quod Simoniam nonconft i tui t . Sed ñeque ad 
Simoniam fufficit, q u o d collator velit conferre 
beneficium ad conciliandam amicitiam ele¿ti: 
&? idem eft velle amicitiam conciliare, atque 
velle eius iram placare : ergo. S e c u n d ó , n a t n 
propterea in multis i u r i s textibus nonnullas 
collationes ex metu faótas Pontifices non i m -
probant vt Simoniacas , v.g, in cap. adaures & 
cap.ad auditmiam}de hiüqu£viidíc.& cap.Abbas 
tihfdem 
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elufdem utult approbantur quíedam refignatio-
ncs bcneficiorum faílae ex metu praui & in v i -
rum conftantem cadenti:qu£E tamen non appro-
barencur h eífenc Simoniacse • ergo. 
i C Tcr t ia t fententia aflerit ñeque ante adqui-
íícum ius per ti tulum adeptu poífe pecunia re-
dimí vexationem , ñeque ex metu propter v i -
candum incommodum temporale pretio x f t i -
mabile, poífe conferri beneficium abfquc labe 
Simonice. Haec cft communis fententia , quam 
fequuntur cum D.Thoma híc , & in loco allega-
ta ^.fentemiarum 3 Ca.ieza.nus opufeulo de Stmo-
nia ^ . j . Adrianus qmdlib,^. Maior & Durandus 
vhi fnpra q.^. Couarruuias lih. i .variarum c u . 
Felinus in cap. dUetiuí i. de Simonía, RebufFus 
titulo de Simonia n.^.TotTefnper art,4t.diíf.().& 
fuper art.i.dtffi.f.Sc Malderus c.}.citato dub.iG. 
& 17. Pro cuius declaratione fequentes ftatucre 
concluíiones placer. 
i-j Dico pr imoj f ante íus.adquiíítum in re fpi-
rituali Simonia cft pecunia redimere vexatio-
nem ; fecus autem íi redemptio vexationis fíat 
poft i u sadqu i í i t nmin rc fpirituali.Hccc conclu-
íío ftatuitur aduerfus authores primas fententiae 
& efl: expreífaD Thomae ^rí . i . ^ ^ .vb i vtram-
que concluí ionis partem, quaíi pro duplici re-
gula conftanter obferuanda aííignar. Et pro 
prima parte probatur, quia ille dicitur ante ius 
adqu'fitum ad fpirituale beneficium , qui non-
dum habet plenum & exadum ti tulum in i l l o : 
fedqui per pecuniam, autrem pretio aeftimabi-
lem íic redimir vexationem, vt intentet adqui-
rerc ius ad beneficium fpirituale 5 parat íibi 
viam ad rem fpirirualem,quod cíl il lam virtua-
li tercmere: ergo. Confirmatur ex cap.Mathetu 
de Simonía. V b i damnatur vt S imoniacusqu í -
dam eledhis, fed nondum confirmatus in bene-
ficio , propterea quod vexabatur circa con-
firmationcm , & pecunia illam vexationem re-
dimere intentaui t , vt fie ad confirmationcm 
perueniret : ergo ante plenum ius non eft 
licita vexationis redemptio, qua paratur via ad 
rem fpirirualem. Pro fecunda vero parte pro-
batur , quia quando quis habet plenum ius i n 
beneficio. V.g . fí iam fit eledus 5c confirmatus, 
redimendo vexationem m h i l fpirituale emir, 
ñeque ad fpirituale habendum viam parat, fed 
tantum remouet impedimentum nempe i n i u -
riam vexatoris , vt pacificé ius iam hab í tum 
poíTideat : Sed vbi non eft aliquo modo em-
ptio rci fpiritualis, non eft fimonia : ergo.Con-
firmaturjnam qui iam iusadquifiuitipoteft fa-
¿ba iaótura bonorum remporalium ius fuum 
tue r i , ficut poteft b t ron i pecuniam daré ncab 
i l lo occidatur j 5r Ecclefiaolim foluebat t r i -
buta Tyrannis,ne in cultu diuinoab i l l i s impe-
dirctur ; ergo poteft quilibet poft ius adquifi-
tum , pecunia redimere vexatioucm : Vnde in 
cap.dileflw, i.de Simoniajúbczui: reftítui pecu-
nia ei qui redemerar vexationem : quod non 
iubcretur íi aequali? eíTet turpitudo ex parte 
redimentis, &: vexantisrquando enim vtrinque 
verfatur turpirudo, non fit reftitutio iuxta re-
giúamiínpari delitto melior efl conditio pojjiden-
tüyde regulü iuris in 6. Ex hac conclulione licet 
inferre3quod neceledtus poteft redimere vexa-
tionem quoad confirmationcm,neq; eleótus co-
firmatus poteft redimere vexationé quoad pof-
fcíRonem bencficij,quam nondum habet.Ratio 
vtriufque partís corollarij eadem eftj quia tai"n 
confinnario quám poííeffio benefieij fpir tuali-
tatem h.ibcnt. Vnde qui emerct vei confirma-
t íonem vel poíreííionem Simoniacus cftec 5 vt 
reóté notatSyluefter vbtfupra ej. $>regvU 4.So-
to in art.citato ad 4. eo quod funt a¿Uis proce-
dentes ex poteí tate Ipirituali : ergo qui proi l i i s 
confequendis redimit vexationem parar íibi 
viam ad fpiriruale, ac proinde Simoniacus eft. 
Hoc corollarium pro íecunda parte eft contra 
Torre difh. 9, §.4. licet tamen circa vtrumque 
redimere vexationem ab i l lo qui poteft impedi-
re^fcd non eft caufa a qua per fe dependeat be-
nefieij collatioaut confínnat io . 
Dico fecundo:-|-conferre beneficium ex me- 18 
ru indignationis non eft Siponia.Haec conclu-
fio probatur fupponendo dupliccm elfe metumj 
alterum indignationis-quo timet aliquis fe i n -
dignare a l ium,& eius iram concitare : alterum 
vero temporale , quo quis timet incurrerc ali-
quod damnnm in bonis temporalibus. Quo 
fuppofiro probatur noftra conclufio primo j 
nam quando Epifcopus confert alicui benefi-
cium,quía timet illius , vel alterius amic i , fiue 
Principis indignationcm,nihil accipic rempo-
ralc in pretium collationis, fed tantum mouctur 
ex motiuo amicabili, feilicetad vitandam alte-
rius indignationera &: ad fugiendum odium i l -
lius 5quemadmodum fi moueretur ad conferen-
dum beneficium propter conciliandam a m k i -
tiam : ergo ficut nec in hoc cafu , ita ñeque i n 
i l lo eftet Simoniacus. Secundo probatur; nam 
huiufmodi t imor in aliis rebus fpiritualibus 
non conftituit Simoniam : ergo nec in colla-
rione bcneficiorum. Anteccdens patet indu-
¿Huéjnam qui ex rimorc huiufmodi oraret, vel 
celebraret Miííam , vel excrceret opera obe-
dicnt¡ae, í í elfet Monachus ne incurreret indi -
gnationem Pra2lati,non eft Simoniacus: ergo. 
Dico terrioj-f- conferre beneficium ex t imo- 19 
re fecundi generis aliquando cft Simonía. Pro 
huius declaratione prasnotandum eft bona tem-
poralia fiue vitíe , fiue famíE & honoris, íiue 
ecíamfortunaE pofte cadete fub timore : poteft 
enim aliquis t ímete ne vitam , famam,vel d iu i -
tias amittat j i n ordine ad quae bona poteft du-
pliciter fe habere, feilícetquia vel habet ius a d -
quifitum ad illa tanquam ad bona propria , vel 
nondum habet ius adquifitum ad illajéc fie p o -
teft aliquis habere huiufmodi timorcm duplici-
terjvel amittendí bona temporalia qux i a m h a -
bebat,vel non confequendi i l l a j quae nondum 
habebat. Et hoc fuppofito a í le ro ín conclufio-
nequod conferre beneficium propter tempo-
ralem timorem aliquo modo eft S i m o n í a , vei 
quando t imor eft refpedu reí remporalis , i n 
qua nondum habeturius adquifitum. Probatur 
igi tur prima pars, quia tune t imor vertí tur i n 
pretium, & per collationem benefieij fpiritua-
lis paratur via adbonum temporale adquiren-
dum : quemadmodum quando quis redimit 
vexationem in ordine ad rem fpirítnalem , i n 
qua non habet i u S í p a r a t filpi viam ad fpirituale, 
ac proinde Simoniacus cft : ergo fimíliter i n 
noftro cafu. Deindc fecunda pars probatur p r i -
mo contf:a.Towe diffi.conclHfione z.quia quando 
timor eft refpeéfcu reí temporal ís , i n qua colla-
tor benefieij habet ius adquifitum , dumtaxat 
habet rat íonem redempt íonís vexatíonis.Epif-
copus enim qui ne amittat vitam vel famam 
vel alia bona temporalia , confert beneficium 
alias 
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alias digno, nihi l temporale recipitjfed folüm 
rediinic vexationem pro tucndo iure fuo.Scdre-
demptio vexationis circa rem inqua habctur 
ius adqiiiíícum , non conftituic í imoniam , vt 
oftendimus in prima concLufione : crgo. 
20 Secundó probattimiam f Epifcopus abfque 
S imonía potcft daré pecuníam, ex mecu amíc-
tcndi aliqnid fpiriiuale. V . g r . pracbendam in 
qua habet ius adquifitum , quia l ici tum cft ei 
redimere huiufmodi vexationem , vt d i d u m 
eíl : ergo etiam poteft abfque Simonía confeif-
re beneficinm Tpiritualc , ex metu admittcndi 
bona temporalia,quorum haber ius adquifitum. 
Confcqueiuia patet a paritate rationis : quia 
non eft magis turpe daré fpirituale pro tempo-
rali ,quám temporale pro fpirituali.TertiOjnam 
l i ftacueretur lex a Pontií ice , quod Epifcopus 
confércns bencficium indigno foluat dccem 
drachmas, non eífet Simoniacus, fi timore in - " 
currendi hanc pcenam confcrret beneficinm 
digno ; & tamen Simoniacus eífet, íi timor i n -
currendi malum temporale eífet p'retio adlima-
bilis : ergo. Maior patet,quia cüm talis lex poc-
nalis eífet iufta, Epifcopus iufté faceret timen-
do illam, & exillius timore conferendo bene-
ficinm digno. Alias fi Epifcopus Simoniam i n -
curreret timendo il lam, iuftc illam poflet con-
temnere : &: ííc darctur bellum iuftum ex vtra-
que parte,nempe ex parte lcgií latorisj& fubdi-
torum. Confirmatur ab inconuenienti. N a m 
alias celebrare Sacrum, príedicare, audire con-
feííione? & huiufmodi timore, eífet Simoniacú, 
& confequenter obnoxium pcenis reílitutionis 
& aliis fimonia; pccnis:& fíe Monachus qui t i -
more amítrendi faraam vcl honorem exercet 
opera monaíl:ica,Simoniacus eífet &c poenis Si-
moni^ fiibiedus. Coníequens autem eft abfur-
dum-.ergo & antecedens.Confirmatur fecundoj 
nam timor iftc ad nullum membrum ex mem-
bris aílignataí diuifionis ab Vrbano I I I . in cap. 
Salttator i . f . 3 . reducitunnon enim eftmunus h 
lingua,a manu,vcl ab obfequio:ergo non to l l i t 
gratuitam donationem» ac proinde non coníH-
tuit Simoniam. 
21 Ex hac conclufione feqnitur, f non effe Si-
moniam eonferre bencficium , cum paóto ex-
preífo recuperandi bona temporalia quae func 
ipfius collatoris, aut ipíí debita ex euidenti i u -
ílitia commutatiua.In hoc corollario non con-
ueniunt Syluefter z/hi fupra §. 17. & Vi f lo r i a 
»«7w .z5 .&Torreí5 / / /^ . j , .& Malderus dub.16. qui 
exiftimant quod ex metu Epifcopus conferens 
beneficinm etiam alias digno, cum padlo vt in 
fntnrum vexator el reftituat bona fíbi debita, 
aut nc inferat ei damnum in bonis quorum ha-
bet ius adquiíunm,efl: Simoniacusieo quod exi-
ftimant hanc obligationem eíTe prctio ceftima-
bilem. Sed hoc non obftante probatur corolla-
r ium pr imó, quia non cft Simonía vbi nullum 
pretium temporale adquiritur: fed collator be-
neficij in hac obligatione n ih i l temporale ad-
qn i r i t : ergo. Secundórdarc mutuum cum ob l i -
gatione reftituendi bona ablata mutuanti . non 
cft vfura, quia n ih i l accrefeit i l l i de nouo: ergo 
« e q u e daré beneficinm cum tali obligatione eric 
Simonía. Confequentia patet, quia obligado 
quae nó to l l i t gratuitam donationem mutui^ne-
qne tollit gratuitam benefieij collationcm.Ter-
tio , nam redimere pecunia vexationem quam 
patitur quis circa rem in qua habet ius, v- g.circa 
poírcílionem proprij benefieij non eft Simonía: 
Sedille qui dat beneficinm cum obligatione ve 
reftituantur ei propria bona , tantüm redimíc 
circa rem propriam cuins habet ius adquifitum: 
ergo non eft Simoniacus. 
A d f primura in contrarium negominorem: i z 
quia ius quod habet digniorad beneficinm an-
te eleótionem , tantüm cft ius ad rem & veluti 
incomplctum, quia per i l lud res nondum dicí-
tnr i l l ius qui habet tale ius. Vhdenequit redi-
m i quando eft ius ad rem fpiritualem, bene 
autem in re , per quod res iam fit propria ha-
bentis illiíd; licet dignior íit diftributina, 
quam commutatiua iuftitia in eífe vír tut is ,non 
tamen ius illius cft ita perfedhim & confum-
matum , ficut ipíius. Ad fecundum negó mino-
remjqui enim redimir vexationem reípcdlu rc i 
cuins non habet dominium plennm,quod dici-
tur insin re,feu commutatiua: iuftitÍ£E,virtuali-
ter i l lam rem emit. Vnde fi Epifcopus vexct 
Pctrum v.g.qní eft d ign ior ,& Petrus det ei pe-
cuníam pro redímenda vexatione , virtualitec 
emit bencficium, quia pretium datum licet fo-
net vexationis redemptionem, tamen pro ipfa 
eleflione & collatione benefieij datur. A d ter-
tium negominorem. Et difparitas eft ínter ve-
xationem inris adqui íu i & inris a d q u í r e n d i , 
quod quando redimitur vexatio inris adquifiti, 
n ih i l fpirituale de nouo adquiri tur , fed folíim 
remouetur impedimentum. Quando autem re-
dimitur vexatio inris adquirendi , non t an tüm 
tollirnr impedimentum , fed etiam adquiritur 
de nono res fpiritualísjac proinde in redimendo 
ralcm vexationcm,neceffarió includitur ex fine 
operis emptio reí fpiritualis , licet ab operante 
cxpreíTo affedn non intendutur. 
A d f primum fundamentum fecunda: fen- ^5 
temía: rcfpondetur, quod ficut aliquando pre-
ces refoluunturin pretiumlicct non fempcr:ita 
metus malí temporalis , aliquando licet non 
femper refoluítur in pretium & conftítuít Si-
moniam , vt oftendimus in tejtia conclufione.-
A d fecundum diftinguo maiorem : metus mal i 
temporalis refpeólu b o n o r n m í n quibus habc-
tur ius adquifitum,concedoj refpedu bonorum 
i n quibus nondum habctur ius adquifitum,nc-
go maiorem. A d cuins primam proba t íonem 
refpondetür , quod comprobar fecundam par-
tem tenias concluíionis. Ad fecundam rcfpon-
detur, quod in illis textibus folüm fit mentio 
de refignationibns fadlis ex metu indignatio-
nís,qui non to l l i t gratniram donat íonem,vt i n 
fecunda conclufione oftenfum eft. 
Vbitatur Q u a r t ó ; + An in renunciatione i 4 
!»íí> benefieij faEla in fauorem tertij reperiatur 
nudfíia Simonid'i I n hoc dubio ante omnia ope-
ríE pretium eft,quid nomine rennneíat ionis be-
nefieij importc tur ,& quotuplex contingat, ex-
plicarejvt fenfns quíEftionis patcfiat.f Renun- 15 
ciatioigitur benefieij fine refignationihi l alind 
cft qnkm voluntaria abdrcatio,qua quis volun-
taric beneficinm fnnm dimi t t í t , 8¿ fi fiat in fa-
uorcm tertij dicitur conditionata, qua: poteft 
fíen tripliciter.Primo modo fimpHcitcr & gra^ 
tía fui:fecundo modo admixta & adiunda per-
mntationijvtquando quis fnnm beneficinm pro 
beneficio alterins permmat.Tertio modo potcft 
fierijVt aífociata tranfa61:ioni,qua? eft padio non 
gratuita circa beneficinm fub dubio &: lite con-
ftitutnm 
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fíiunnm;&: contingit quando quis fuper bene-
ficio litigans cum altero , in fauorcm alterius 
ccdit inri í u o , (\ux fpecics quíedam commuta-
tionis eft : & propterea prius de íímplici rcnun-
ciatione dicedü eft,»» hocdnhio:ácináe in/eque-
ti de renunciadone mixcaíiue copofica, qus eft: 
peumutacio acq; tranfadio^nc nobis difputádu. 
z^ Verüra q u i a f huiufmodi ílmplex renunciado 
adhuc poccft contingerc duobus modis in fa« 
uorem tercise pcríona: : Primó abfque confidé-
t ia , & fecundo modo cum confidencia fiue fpCí 
quod ille in q lem refie natur bcneficium,aírer-
uabic illud vel frudus illius ipíí co l la tor i , auc 
famulis, íiue confanguineis collatoris j de i l la 
iuxta fingulos modos íuo ordine eft dicendum. 
Igicur circa renunciationem beneíicij in fauo-
rem cercij fadtam primo modo.vel abfque con-
fidencia , commum's fenrcntia alferit huiufmodi 
renunciaciones beneficiorum non cíTc Simonia-
cas, ftando in iure dmino , bene autem ftando 
in iurc poííciuo fi fíanc abfq; cercis condicioni-
busjcum quibus camena vicioSimonias purgan-
tur.lea Soco ^.7 art.i . Sylueftcr V . ^«««fiiífíO 
de V. Stmama ^.15. dtóio 6. Angelus, thldem 
». ^cj.Couarruuias Itb.i. variarum c.$. & Torre 
dijp.\ i . & Malderus vbi [npra ( ¿ « ¿ . i 1. Nauarrus 
c.rj.tn Manuali H.XOJ.SC Azor i.p.ltb.j.c.zi.Sc 
Pecrus Gregorius traftit. de heneficiu c. x8. & 
Suarez Itb.^.'ie Stmonia c.45. 
27 Infcuius declaratione pnediéli auchores d iu i -
duncur in tres modos dicendi. Soco enim & 
Couarruuias,& Zerola s.p.F'.renunciatio q.i.&z 
Pacer Sa.V, Simonía «.z.dicunc, huiufmodi rc-
nunciationes in fauorem terciae perfonae faétas 
coram Ordinario licicas c í r c , & o m n i n o a vicio 
Simoniac purgaras. Quod probanc primo, quia 
vb i nullum inceruenic paótum auc obligado,nec 
admifcecur Simonia:Sed renunciacio coramOr-
d i ñ a d o poteft fíeri abfque paóto , relinquendo 
feilicet liberum Superiori renunciationem ad-
miccere vel reiicere,vc íi renuntians dicat fupe-
r i o r i ; Refigno Pecro hoc beneficium fi in i l l o 
velis faceré collacioncm,auc íi i l lum iudices fu -
curú elle veiliorem Eccleíice : ergo.Minor pacet, 
quia in huinfmodi verbis non pa í tum vel incen-
t i o obligandi exprimitur , fed fimplcx aífedus 
renunciancis declarncur.Secundó,quia in huiuf-
modi renuncíarione coram Ordinario faíla ar-
que dependencer ab illius confenfu & volunca-
te,nulla eft fpes h^redi tar i íc fucceíHonis in be-
neficio, quia poceft Ordinarius non admitcere 
re í ignat ionem in fauorem illius cercij :Sed íí ex 
aliquo capice cífec Simonia renunciacio haere-
dicaria ,maximéquia haber modum haeredicariae 
renunciacionis ve omnes fatentur : crgo.Maior 
pacet, quia refignatio illa folíim eft fimplcx, & 
libera rerciíe perfonae fiue refignacarij commen-
dacio, ac proinde illa explicara a renunriance, 
poftec Praslarus conferre beneficium cui volue-
ri t :ergo.Terció,qnia Prcelatns poreft reieóta co-
ditione fub qua fíe renunciacio benefici), acce-
ptare ipfam renunciacioncm puram & liberam 
ab omni condirione,&: daré beneficium fine re-
íignatario alias digno,fiue alteri perfonas d ign^ , 
talifque collado crit valida-.ergo non eft Simo-
nia. Antecedens probacnrjquia illa conditio onc-
rofa habetur pro non adie6ta,ac proinde porcric 
Prselarus acceprare renunciacionem abfolucam 
reicdta condicione: & fie decidim fuilTe in Rota 
teftatur Flaminins Ub.\.de refigriationib.cf.^.n.^ó. 
Franc.de Arauxo Decif. C m l . Tom. I I . 
Et méri to quidem, quia nec Epiícopus propter 
i l lam condirionc á renuntianteadied:am>dcbec 
priuari fuá l ibértate , nec illa tercia perfona i n 
cuius fauorem eft fada renunciacio» deber pu-
nirijíi aliás eft digna, i n eo quod non deliquit , 
máx ime fi delido renunciantis non communi-
cauif .ergo.Cófírmacur ex ftilo in Curia Roma-
na recepti í l imo,quo Poncifíces foléc huiuimodi 
renunciaciones admictere &approbare;& carné 
fi contra iur> diuinum poficiuum eífcnC) n o n ica 
illas facilé & regularicer admiccerenf.non enim 
ius communeita facilé Se regularicer a Poncifi-
cibus relaxandum eft: ergo. 
Secundus modus dicendi cft,quem f fequun- 18 
tur Boecius tra5l.de dignit. Le¿ati ^,i.RcbLiíF.<¿í 
refignatione conditionali n.j . Nauarr.f.z ? .c. 107. 
Azor 2.^./í¿.7.(r.zi.PecrusGregorius traft.áebe-
neficiü c . z % . S n z t . i k . G\o cap tex par te i.de 
ojfic.delegati&l'anoim.ibid.zíXetéies huiufmodi 
renunciaciones faótasíub condicione & in fauo-
rem cercij,maximé fi condicio quod beneficium 
decur cali perfoníe,vel quod renúciecur in fauo-
rem il l ius , explicecur j eciamfi abfic paótum & 
obligatio , eííe Simoniacas ex humano iure, &c 
collaciones fa£tas virtute illarú elfe o ran ino in-
ualidas,nifi fiat coram Summo Pontifice,cuius 
authoritas fola Simoniam inris humani poteft 
purgare. Probáncqi fuam fentéciam primó}quia 
in Concilio Mediniéfi i./if .i9 .c .6 .prohibencur 
huiufmodi refígnationcs in fauoré cercij fadtae 
coram Oidinariis;S(: ¿«¿ecri/Tcjii . ^ o ^ p . 3.dam-
narur quaedam renúciat io fafta in fauoré tertiae 
perfons eciam abfqi pado & obligationc.ficuc 
abfque condicione onerofa, dicente Ordinario 
fe fundurum officio fuo(vti debebac)quafi n o l i 
acceptans refignationem p r o v t erar in fauorem 
tertij,licec poftea beneficium Refignatario c o n -
tulerit:ergo fecundüm ius commune Simonia-
cae func huiufmodi renunciaciones .Secundó,na 
q u á d o renunciatio fir coram Ordinar io /ub i l la 
conditione inuoluit implicationemrergo nequit 
acceptariab Ordinario.Antecedens patecj n a m 
vel ex v i refignacionis beneficium vacac,vcl no 
vacaf.Si primum,cum vacac per refignationem, 
oporcec illam effe iam per fedá & independen-
tem a condicionerSi fecudum,Pr¡Elacus confer-
rec beneficium ancequam v a c a r e r , quod efteon. 
tra prohibicioncm Ecclefías in cap, mtlla de con-
cejfioneprdbendd^h'x habetur quod n u l l a Eccle-
fiaftica minifteria fiue beneficia tribuatur a l i c u i , 
aut promitrátur antequam vaccnt rergo .Ter t ió , 
nam fecundüm Cañones inris Canonici,vt etiá 
fatetur Couarr.conditio appofita in renúcia t io-
ne reddk illa iHícita,& inualidá.Scd adus i n u a -
lidus ex aliqua fupcraddita qualitate aut condi-
tione, n o n poteft idem manens fieri vaHdus,nec 
quoad vna parte acceptari,& n o n quoad a l i a m : 
ergo ralis renunciatio conditionata, nec vt ftac 
fub codjtionepoteftacccptarijnec poteft r e f o l u i 
in abf t radá á codicione, aut il la reieda fieri va-
lida. Maior pacer ex cap.inter c£terayde pnthendb, 
vbi huiufmodi renunciationes iubetur refeindí, 
& ex Clementina vnica de rerum permutatione;vhi 
decernityr permutationes eíTe inual ¡das ,n i f i be-
neficia permutantibus conferantur , quod eft 
adimpleri conditionem : eadem autem eft ra-
tio de refignationibus conditionalibus : ergo. 
Tertius t modus fub dift indione iuris an- ie> 
t iqui 8c noui afterit efle procedendum ; i t a vt 
ftando in Iure,andquo,vtraque fententia fit pro-
G G g g bab i l i s í 
6oz De Statu Ciuili, 
babilis-.íládo autemin íifi'e nouo Pij V . i n qua-
damconftitutioneillius i n c i p í e n t e ; E C -
clef í tDeí , &£' oranino fuftinenda lie fecunda 
fencentia.Ita Torre dií$. i , Malderus loco citato 
^.ítaque dicendum í & quia hxc fententiaeíl ve-
r a t r o cius dcclaratione; 
30 Dico p r imó; f licec ftandoin inre comranni 
dnae priores fentendas fínt probabiles,prima eíl 
prieferenda fecundx.Hsc concluíio quoadpri-
mam parcem3probatur argumentis pro veraque 
f en ten t ia fa¿hs3 qux vtriufque probabilitatem 
conuincunt. Deindc quoad fecundam partem 
probacur, confirmando argumenta primíe fen-
tentia^quia dupliciter poteí l explicari conditio 
in renunciatione : pr imó tanquam onerofa de 
obligatoria, fnfpendénrqj omnino effedlum re-
nunciationis, nifi beneíicinm detur tertias per-
íonx^&c hxc íblet explican his verbis; ego reíi-
gno hocbencficium Pctro ,& non al iás j í iucnon 
aliter voló á me abdicare. Secundo modo,tan-
quam íimplex modus renunciationis & decla-
rado afífedus renunciationis3quíe íine ill is ver-
bis ,non alias 5c non alitetjdecIaratur.Licet i g i -
tur primo modo inducat o b l i g a t i o n e i H j n o n ta-
men fecundo modo : fed vb i non efl: obligado 
non toll i tur ratjo gratuitae donationis , nec 
contrauenitur prarcepto Chr i f t i Aíath. 10. 
gratis accepifíü gratü date. Cum i l lo enim ftat 
quod velimus grat i s daré magis vni quam alteri 
perfonaetergo n e c talis renunciatio^iec collatio 
fafta abOrdinarioin virturcilliuseftSimoniaca. 
3 1 Dico fecundó;-}- ftando autem in iure nouo 
Pij V . qnxcumque rcíignatio fadta fub condi-
cione qualitercumqne explicata,ííue admiíra,eft 
inualida £¡¿ Simoniaca;í] fíat cora Ordinariis 8c 
quibufeumque Praelads inferioribus ad S u m m ú 
Pon t í f i c e .H^c concluíio probaturmam Pius V . 
in fuacorjftitutione qux incipit.^»<í«/<í Ecciefié 
Dei, exltb.j. Decretalium Pctri Mathei, de refí-
gnationibus Í. 5. hanc conclufionem determinat 
fub hiis verbis. Caueant autem Epi/copi, & alij 
Pr&lati¿temquatemu omnesEleEloreStprd.fentatO" 
res>&patronit&c-nec verbo quidem aut nutUifutu-
r i in huiufmodi beneficiü aut officiü fuccejfores 
ab ipfts refignantibHs^ut aliis eorurn Jignifie añone > 
vel hertatu deftgnentur^am de hiü afíumendis pro-
mifílo inter eos j aut ínter ejualefeumqueintercedat. 
Nomincautem primae intentionisaccipit Pon-
l i fexi l lam quas aliquo modo exterius proditur, 
& tacitam petitioncm fecum afFert:vt refte ex-
p o n i t N a u a r r . c ^ . a w ^ w . 110.ñeque poteft eíTe 
dubiun^quod in hiis verbis intcrdixcri t Pont i -
fex reíignationes in fauorem tertij coram O r -
dinariisfa(5tas;illas enim quae fiunt coram Pon-
dfice , qui ins pofitiuum relaxare atque in i l l o 
difpenfare potefl:;certum eíl validas elle. 
^ 2^  Dico Terció : eadem ratione f inualidae, & 
Simoniacasccnfendae funt renunciationes reci-
procíE , quse fub fpecie permutationum ficri fo-
l e n t , & quas permutationes triangulares folec 
vulgus interprctum appellare.v.g. quando ego 
renuntio beneficium meum in fauorem tul ami-
ci jv t tu beneficium aliud renuntiesin fauorem 
mei amici,vel confanguinei. SimilitQr quando 
Petrus renuntiat beneficium Paulo aa condi-
tione,vt Paulus aliud quod habet renuntiet Pe-
triaraicovel nepoti. De hiis refignatiom'bus 
reciprocis fine tr iangular¡bus,aflenmus in hac 
conclufionccfleinualidas & Simoniacas:& ide 
dicendum eft confequenter de collationibus 
faótis ab Ordinariis in vi^rtute i l l amm. Q u o d 
probatur : nam huiufmodi abdicationis modus 
veré ac proprié h?bet rationem renunciationis 
ÍAOLX in fauorem te r t i j .& conditionalis ex con-
dít ionc adie¿la ,& vircualiter ünerofa,fiue o b l i -
gatoria : ergo eífet inualida & Simoniacajftan-
do in iure po í iduo . 
Dico q u a r t ó , quando f renunciatio fit nec 
abfoluté nec puré , &: quando fit abfoluté q u i -
demjfed non puré; inualida etiam & Símomaca 
cft. Pro huius conclufionis intelligcntia praeno-
candum cftjbencficij renunciarionem í implicem 
quadrupliciter celebran pofle. P r imó quando 
fit puré vel fine onere pcnfionis,& abfoluté vel 
fine conditione quod detur certa; perfon£E.Se-
cundójquando fit renunciatio abfoluté,fed non 
puré vel non defignando perfonam, exigendo 
tamen certam penfioné.Et quidem ex h i i s m o -
dis primus fecundum fe licitus eft tSc líber á S i -
moniajac proinde poteft fieri coram Epifcopis 
& aliis Praslatis, qui Epífcopali vel quafi Epif-
copali funguntur dignicatc.De fecundo v e r ó i n 
prima & fecunda afiertione diximus,qua ratio-
ne Simoniacusfitjnifi coram Summo Pontífice 
celcbretur-De tertio & quarto aíTerimus in hac 
quarta conclufione,quod Simoniam inuoluunt, 
nifi fiant cum duabus conditionibns , feilicet 
quod penfio non exigatur loco pretij, aut quod 
millainterueniat ex vnavel altera parte pecu-
nia5& quod omnis conuentio $c contra¿his i n -
ter partes fiat coram Summo Pontífice, aut i l l i 
notificeturrcLim hiis autem duabus condidoni -
bus purgantur á labe Simonías. Hoc fuppoííto 
noftra conclufio probatur quoad p r ímampar -
tcm;nam quando refígnatio cft conditionalis & 
alias non pura^fcd cu onere penfionís, non m i -
nus cft pYohibita quam fi folüm conditionalis 
eífet: quod enim vltra defignationcm perfonac 
exigatur penfiosnon tol l i tmalicíam rcí ígnacio-
nis conditionalis: fed omnis conditionalis rc-
í ignat io abfque p r x d i ¿ d s conditionibus fadta, 
fecundum ius nonum Pij V . eft prohibirá v t Sí-
moniaca : ergo ídem dicendum cft de illa,quíE 
fupra conditionem addit onus penfionís : & i n 
hac parte nulla eft controuerfia. 
C i r c a f fecundam autem partem non módica ^ 
eft controuerfia inter Dodtores ftpra relatos. 
Ex illis enim quídam, de quorum numero funt 
Nauarrus confúio 40. de Simonía , Rebuffus in 
PraElíca beneficiaría de referuationtbtu n. 29. Ze.. 
rola e\.i.v.penfio & Malderus ¿/V dub.10. §.nihi~ 
lominu*\ exiftimant adimponendam penfioncm 
ex rationabili caufa in huiufmodi refignatio-
nibus alias abfolutís a conditione, tam fecundú 
ius antiquum,quam fecundum nouum3fufficcre 
Ordínar iorum authoritatemrquibus faiíetc v i -
dc tu rD. Thomas art.q. ad 3. dum ait,quod íi 
Epifcopus antequam beneficium alioui confe-
rat , ordínauerit alíquid fubtrahendum de f r u -
¿tibus bencficíj .&c.non eft illícitum.Sed cotra 
horum fentcntia probatur fecunda país noftra; 
conclufionis á SotOjCouarruuias, A z o r i o r . i p . 
q.i$.fk Torre^¿'//«^r,<!i;Primó,quialicct fecun-
dum ius an t íquum creare huiufmodi penfiones, 
lícitum fucrít Ordinariis , m o d ó tamen ex 
conftitutione Pij V . quae incipi t , Intollerabílüy 
adempta eft talis poteftas penfiones creandi 
Epifcopis & ómnibus Praelatisinferioribus, &C 
folí Pontifici referuata fub hiis verbis. Si yuü 
contulerit beneficium exordinationeyvt potteapen-
fiontm 
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fiontrn inde ad libittm funm alteri fty/olHar.con-
•fiderjtiacenfeatur.Sccimáo^quia. prohibitum eft 
in iurecommuni & etiam antiquo^ie beneficia 
abfque authoritatc Pontificis cum diminutione 
conferantur,diminuta autem conferuntur quá-
do dantur c u m onere penfionÍ3;& licet proba-
bilis fit explicatio Fhmmi] ltk6.derefignationi-
£}.i-n^,ik Malderi duh.io. afTerentium Ca-
ñones inris antiqui folum vcllene collator be-
nefieij referuet íibi aliquam partem f rnduumi . 
non autem vellc ne alteri illam applicetrtamen 
quod loquantur Cationes abfolnré non mino-
rem probabilitatem habet. Et probatur tertió} 
nam qui refignat beneficinm cum onere pen-
ííonis,datfpii ' ituaÍe pro temporalisergo Simo* 
niam committ i t fi id faciat abfque Súmi Pon-
tificis authoritatc» Antecedens probatur, nam 
cum in beneficio fpirituali fru£his 8c reditus 
temporales fint annexi inri Se minifterio fp i r i -
tuali,vr/upra docuimussille qui renuntiat bene, 
ficium quoad primum, confequenter renuntiat 
i l lud quoad fecundum. Vnde fi abdicando ^ 
fe fpiritualem ti tulum in fauorcm alterins,re-
tiñere vult penfionem ex frudlibus benefieij» 
nequit i l la accipere vt quid annexum fpirituali 
beneficio,fed vt feparatum ab i l l o , & fie accipít 
temporale pro refignationc fpiritualis,quod eft 
Simoniacnm,mfi fiat authoritatc Summi Ponti^ 
ficis,per quam pnrgatur confignatio penfionis 
k S imonía , eo quod ad eius fuprcmam difpen-
fatiuam poteftatem fpe£lat bona Ecclefiae dif-
penfare,& ex reditibus benefieij aliquam parte 
feparatc, &c illam refignanti beneficinm appli-
carcob rationabilem c a n f a m , &cúon propter 
tefignationem fpiritualis benefieij.Vnde fi alius 
inferior Pontífice hanc penfionis confignatio-
nem faciat, aut fadtam á refignante áceeptet s 
cum non poffit legitime illam portionem f ru-
ñ n n m fcparare,&: fepararam applicare propter 
aliam rationabilem canfam,opoitet quod con-
fignatio maneat vítiofa &Simoniaca , vtpotc 
faóta in fauorcm aííignantis>propter ipfam be-
nefieij refignationcuTi. 
Quod amplius declaratur & confirmaturinatii 
beneficiatus qui refignat bencficium coram Epi-
feopo, nullo t i tulo poteft fibi referuare i l lam 
penfioncmmon cnimtanquam Dominusjfiqni-
dem abdicat á fe bencficium & ius quod ad 
frndtus illius habcbarjneqnc tanquam difpen-
fatorbonorum Ecclefiae , fiqnidem non h a b e t 
difpenfatinam poteftatem, nif i fuperiorqni ex 
iure pofitiuo iam cft folus Snmmns Pontifex: 
ergo fi fine illius authoritatc fiat talis penfio-
nis confignatio,Simonia eft, non folüm contra 
ius pofitinum , fed etiam contra ius diuinum, 
quod prohibet accipi temporale pro fpiritnaliá 
fmc alio t i tulo aut rationabili eaufaj licet Pon-
tifex ob rationabilem canfam pofllt talem ap-
plicationem ex reditibus benefieij faceré, f c i l i -
cc tpcrmodnm ftipcndij aut congrua fuften-
tationis, & c . Quod fi Pontifex fine rationabili 
caufa penfionem confignet5nonilicocrit Simo-
niacus,nifi i l l a m in ratione pretij cxigat,vt ha-
bet D.Thomas art.^.ad vlt. erit tamen iniquus 
bonoinm Ecclefis difpenfator, 6¿ confignatio 
fadla abfque rationabili caufa erit iniufta re<li-
tuum benefieij d i f t i i b n t i O i 
1$ A d f argumenta autem fecundíe fententíae, 
quatenns mili tant adnerfus noftram primam 
conclnfionem, rcfpondetur. Ad primum,quod 
Franc.d'e Arauxo Decif, C m L TOT/H I h 
in illis decrcris t an tüm prohibentúr refignatio-
nesfadae cú conditiohe onerofa íal tcm imp l i -
cita.Poteft etiam dici quod deciíío R o t s conti-
netiusnounm Pij V. fecundú quod,iam conuc-
tiones Screfianationes c6ditionales;inualidas de 
Simoniac^ íunt. A d fecundum negó antecedens. 
Ad probationem dicendum eft3quod beneficiü 
refignatum ftatim vacat ex vi refignationis co-
d i t iona l i s ,maximéquando conditio onerofa no 
eftjquia tnne pro l ib i to poteft Epifcopus cni- ' 
cumqne digno i l lud conferre, independenter á 
conditione oppofita a refignante.QUcmadrap-
dum in permutatione vacant beneficia permu.-
tata,non obftante quod permntans apponitcx-
prelíam conditionem,qua collator reftrmgatuc 
adeompermutantem. Ad tertium rcfpondetur, 
quod tan tüm refignationes conditionalcs e¿ 
conditione onerofa funt innalids fecundum 
Cañones inris antiqui. Ñ e q u e eft cadem ratio 
de permutationibus coram Ordinariis fadisj 
quiacondit ioin iftis eft fecundum Cañones i n -
ris antiqui permilfaj vt habctur in diíia CUrnert" 
tina Vnica <& cap.licet in G.de permutatione. 
Examinara iam Simonjae labe^quae in refigna-
tionibns conditionalibus abfqj coiífidentia re-
peritur : Reftat nunc examinare i l lam, qu£E i n -
teruenit in hiis quae finnt cum confidentia, vel 
quando bencficium aut officium fpirituale refi-
gnatur in fauoré alicuius, co padto & condit io-
ne, vt refignatarius illud poftea refignet pro vo-
lúnta te re f igná t i sJn quo licet Doltotes omnes 
conueniant in hoc,quod f refignatio confideii ' 5 6 
tialis dupliciter poteft fieri,fecundum quod dú-
plex etiam confidentia haberi poteft i refignan-
te:Primo modo interueniente aliquo paito ex-
t e r io r i , & obligatione explícita vel implícita. 
Secundo, qnando refignans abfqi a l i q n o pado 
& obligatione ciuili3fed cum fola fpe gratitndi-
his refignat beneficiup autof í ic ínm fpiriruale> 
i n fauorem illius de quo fperat,qnod ex grat i tu-
dine illud pro fuá volúntate alteri refígnabit .Ec 
quod fi fiat refignatio primo modo eft Simo-
níaca, ftádo in iure dinino & Ecclefiaftico an-
t iquo j coquod illa ciuilis obl igat ío eft pretio 
íEftimabílis3ac proinde pro illa rcníítiare bene-
ficinm,eft daré pro teporali fpiritnalc,qnod eft 
Simoniacnm & prohibi tnm in qnibufeumque 
iur ibusjvbígcneral i ter p rohibentúr Simoniaca 
p a d a . E t quod fi fíat fecundo modo non eft Si -
moniaca ftando in iure dinino aut Ecclefiaftico 
a n n q u o . N i h i l o m í n u s in explicando, f an refí- ¿y 
gnatio confidentialts faSla fecundo modo fiando in 
iure nouo pofitiuofit Simoniacaf&xxñ&Viim i n dúos 
modos dicendii Primus eft Cordubte in fumwA 
q . i i . aíTcrcntis huiufmodi refignationes confi-
dentiales fecüdo modo vcl fub fpe íbla grat i tu-
dinis,efle ex iure nono prohibirás & Simonia-
casrpropterea quod Pius I V . i n quadam confti-
tut íone qUíe habctur in j.decret.c^.dehemf.cof-
lationeySc Pius V.inalia quss íncipit intolerabilüí 
& habctur ibid.c.io. omnes confidentiales refi-
gnationes nedü primo fed fecundo modo faí tas 
danarun t .Fundamcntñ huius fentcntiíe cft3qnía 
praefati Pontífices intendebanr. o m n é occaf ioní 
tollercpalliandi Simonía in bcneficialibus co-
fidiennisl: fed hoc non confcqnerentur,nífi om-
nem confidentiam prohiberent : cr^o. M i n o r 
patcr3qníaomnis có'fídentía ctiamfi fiat fubfpé 
fola gratitudinis eft valde pericnloira,5¿ habés 
fpeciem raali, eo quod fub il la facile pal í ian-
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tür paclio & implícita obligatiormcntitur enim 
íibi q u a m f í E p í i i s mens noftra, ñeque regulariter 
credibile eft , quod Clericus pauper ¿5¿ auarus 
alias ex íola graticudine & liberalirate benefi-
cium accepl^im alteri ref ígnet , vel bonam par-
tem fruduum inal terum refundat,nifí fenrirct 
aliquo modo fe obligatum : ergo. Confirmatur 
ex verbis conftitutionis Pij V.qui ait confidcn-
tiam fa£tam ex intentione fola rc í ignant is , aut 
dimittentis beneficium, eíTe Simoniacam. N o -
men autem intentionis non ad folam conuen-
tionalem, fed etiam ad gratuitam & libcralem 
extenditur-.ergo vtraque eft prohibi rá . Secun-
dus modas eft Nauarri in diftocap.z$.n.ioc). af-
ferentis huiufmodi confidentias non prohiberi 
in iure nouo praediólarum conftitutionum jfed 
folum illas quas primo modo fiunt, 8c alias fe-
cundum ius antiquum & humanum vel diui-
num erant prohibitae. Hunc fequuntur com-
muniter NcothericijpríEfeitim Torre dijp.4. fu-
per art. 6.yí?\¿.du(?,\ás.Suzx.,'ubifupra c.4[^.& 44. 
Azoi: . i .pMb~.c. i7¿*.io.& 11 . de Sa V . Sirnonia 
« . 5 . Et quia hasc eft vera fententia, pro e ius& 
praedidarum conftitutionum dcclaratione; 
38 Dico pr imoi f confidentialis refignatio fecun-
do m o d o fa¿ta,fcilicet abfque pa£to 8¿ obliga-
t íonenul lo iure cft Simoniaca. Haec conclufio 
probatur p r i m ó , N a m Pius N.in fuá conftitutie-
ne eafdem confidentias d a m n a t quas Pius 1 V . 
damnaucrat,& non alías:Eft enim illius confl i -
tutio huius renouatio. Sed conftitutío Pi) I V . 
folüm damnat eas quae ex iure antiquo & d ¡ u í -
no erant i l l i c i t s : ergo. Minor probatur tum ex 
illis verbis á quibus exorditur 3 Sane licet dti^ 
dum cum certam Simoniaca prattitatü ¡peciem qua 
beneficiorum confidentiam vocant,&c.Tum ex eo 
quod iftas conftícutiones emanarunt ad confir-
mandam 8c renouandam conftitutionem Con-
ci l i j Tridentini fef.iíít.c.\c).& fejf.i$.cap.y. v b i 
accelíus & regrcltus in béneficiis , 8c fimiliter 
expcdtatiuas damnantur,quae alias Simoniacam 
prauitatem habent:ergo.Secundo quia Pius V . 
numerans quatuor cafus,inquibus prauitas co-
fidentiae reperitur,in fecundo exprcfsé requirit 
paólum expreífum vel tacitum fadtum coram 
Ordinar io ; & eadem ratio eft de aliis,fiquidem 
cum Icx ftridi inris fir,in ómnibus intelligenda 
eft cum eadem rcftrióHone : ergo. 
39 Dico fecundó:quamuis f in refignatione pen-
fionís,aut etiam beneficiorum,quae refignantur 
ea conditione,vt Refignararius aliud benefíciu, 
vel alias res fpíriruales renútiet ,aut refundat in 
alterum,fit Simoniacac6fídentia,non tamen eft 
illa de quaprícdi^tae conftitutíones loquuntur, 
neq; earum poeníseft fubieóta. Ratio huius eft, 
quia in prsediólis conf t í tu t ionibus tantüm puní-
rur confidentialis refignatio, collatio aut ceílio 
beneficij iterum recuperandi, fecundum totum 
vel fecundum partem;quod patetex illis verbis 
Pij V . guarenos volentes^ vt Ji(¡uü quácumq\ 
auihoritate Ecclefíam,vel mona/lerium, aut altud 
beneficium Eccleftaflicum receperit, vtillftd etiam 
in euentum regrejfus vel aúcejfus eidem dimittenti, 
Vel alteri poftea concedatur, aut illius fru^ius, vel 
eorumpars^c. Sedpcnfionon cft beneficium, 
fimiliter confidentia de recipiendo aliud bene-
ficium5vcldonum fpíritualeaut temporalcnon 
pertinens ad beneficium rcfignatü,non eft con-
fidentia quxexprimitur in prasdiélaconftitutio-
nerergo neutra ibi comprehenditur, co vel má-
xime quod cum leges iftae odíofae fint 3 potius 
illas reftringere quam aanpliare debemus. 
Dico r e r t i ü ; | inter confidcntiales refignatio- 40 
nes i b i comprehenfas,eft illa quarefignans be-
neficium habet confidentiam de penfione non 
folum alteri,fed etiá fibí perfoluenda. H x c fta-
tuí tur contra Ua.ü.conf.^,n.^.& j6.n.6. contra 
Ma\¿.vbi fupr.§.Qu£res quarto38c contra Suares 
c.43.».7 .aíTcrentes quod fi quís in confidentiali 
refignatione feruet fibi pcní ioncm.non íncurr i t 
poenas confidentise ib i damnatas,bené tamen íí 
illam velít alteri rcferuare.Quod probar ex il l is 
verbis: aut illius fruílus vel eorum pars alij vel 
aliis concedantur. Sed noftra conclufio ex verbis 
ftatim fubfequentibus. Ittdem (iOrdinarius}&c. 
fine vt de eo pronifus fruffus illius , vel partem ad 
vtilitatern vellibiturn conferentü^vel c€deutissaíit 
alterius relinquat;, & remittat^fujpenjíonen: illi vel 
illis>&c.perfoluati&c. In quibus claré habetur, 
damnata confidentia penfionís tam refignanti, 
quam alteri referuata:^ confirmaturjnarn vrra-
que eft confidentia recuperandi bcneficium,vel 
fruótus ad beneficium ípfum refign?.tum perti-
nentes;fcd hasceft quae damnaturrergo. 
Dico quar tó ;non folüm f in prasdícíb's con-4t 
ftitutionibus daronatur confidentia in refigna-
tionibus commifla , fed etiam illa qua: in per-
mutationibus qommittitur, tam ex parre colla-
toris quam ex parte pcrmutátium.Hasc conclu-
fio ftatuituf aduerfus Suarcz qui vbi fupra air, 
quod confidentia commifla in permutationibus 
ex parte collatorís eft damnata;fecus autem il la 
qiiíc committ i tur á permutantibus :cuíus ratio 
eft quod confti tutíones gcncraliter prohibenc 
omnem confidentiam ex parte collatorum , 8c 
non faciunt ment íonem de permucantibus.Scd 
noftra coclufio probatur á Torre vbifitpr. m u l -
tis rationibus. Quarum fumma hcTccft,quod in 
illis decretís p rohíbea tur omne genus contra-
¿lus confidentialis circa beneficia ; ergo etiam 
quando confidentia eft in contradu permuta-
tíonis.Antecedés probatur ex illis verbis Pij V. 
¿ic etiam decreuit omnes & quafeumque permuta-
tienes, prafentationes , collationes , commendai, dr 
alias difpofitiones de Eccteftis nullius momentifo-
r í ^ f . S e c u n d ó probatur idem antecedensjnam 
eadem inconuenien t íaob quas damnatur confi-
d e n t í a í n refignatíonibus á Pont í f ic ibus , fe i l i -
cet quod beneficia Ecclefiaftica iure bscredíta-
r ioinal iquibusdomibus pcrpetuantur,& quod 
ex r id i t íbus Ecclefiac , feculares & crimínofi 
aluntur , & c . milicant in confidentia permuta-
tionum : ergo etiam cenferí debet p roh ib i rá 
íbidem. Ex quo ruit fundamentum Suarez. 
Dico vl t ímó;huiufmodi f confidentia bene- 42. 
ficialis poteft eíTcmentalis , conuentional ís , & 
realis,& folüm realis cft fubieda pernis in prac-
didis conftitutionibus taxatis. Haec conclufio 
declaratur.Nam ficut triplex eft S ímonía jmen-
talis feilicet quando mente intendí tur , conuen-
tionalís quando cont ra í tus explicatur ante tra-
dítionem , 8c realis quando fit craditio vel ex 
vtraqnc parte, vel ex parte dantis fpirituale , vt 
fupra docuimus;cum confidentia príedióta fit Si-
moniaca,etiam debet eífe triplex jvelmcntal is 
quando quis intendit refignataríum obligare 
abfque conditione tacita vel exprcífa : con-
uentionalís , quando apponitur pa¿him fiue 
conditio ante tradi t íonem ; & tándem realis, 
quando confummatur cootradus per tradit ío-
nem 
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. nem vel ex viraquc parce, vel raitcm quoad 
beneíicij cradirionem, & liaec, fola eft quas a 
príedidtis Pontifícibus plcóticur ycenis ibidcm af-
lignatis 5 qua: func quacuor. Prima eíl interdi-
£tum pro Prxlacis & fciperioribus. Secunda eft 
excomunicatio laca,Pontifici referuata pro infc-
rionbus. Tercia ell irricacio & annullacio colla-
tionis,reíignacionis.& aliorum a¿cuum.Quarra 
eftiahabihcatio perfonarum refígnann'um , vel 
eriam rcíignatariorum ad frudtus benefici) refi-
gnati, & cuiufvis alrerius percipiendos, & ad 
ipfa beneficia poííidenda. Ex qnibus paree ad 
fundamencum Cordubae,quod fuííiciencer to l l i -
tur occafio confidencias SimoniacaE,darnn¿indo 
illas quae excerius produncur. Ad confirmacio-
nem rcfpondetui^quod nomine intcntionis non 
gratuira,íed conuencionalis intclligícur. 
Vbitatur C|uinco;t Vtrum in permutationi-
^ ^ hpti) & tranfadionibm beneficiorum reperia-
tur SimonU labes•>& qua ratione huiufmodi contra-
ttuó ab tilapurgetitur ? ín hoc dubio quancum ad 
primam parcem de permmacionibus eres ver-
fanrur fenrenciar.Prima aíícrir, omnem permu-
tacionem vnius rci fpirirualis pro alia fpiricuali 
eíTe Simoniam iure diuino',& non folüm huma-
no prohibitam. Ira Richardus in ^.d.z^.art.^. 
ej.i. Paludanus ibidemq.x. de Adrianus cuodli-
beto 9. Quod probacur rriplicicer. Pr imo, quia 
omnis conrraótus onerofus in rebus fpírituali-
bus eft Simoniacus, & conrra i l lud príecepeum 
Chr i f t i Domini Áíatth.io.gratts accepifttsgratis 
date : Sed permutacio rerum fpiricualium eft 
coneradtus onerofus & no graruitus:opponitur 
namque commurario grarniea: donae ion í : ergo, 
Secundü,qniamalicia Simonia; conera diuinum 
ius ref teD.Th. art.i* confift irin hoc, quod res 
aliqua fpiritualis detur ab eo,qui non eft Domi -
nus intuiru alcerius reijeoquod cüm folus Deus 
fir rerum fpirirualium Dominus,folus ille cis vei 
poceftiSed q u í d o quis commucae rem fpiricua-
lem pras alia,veré i l lam dae pro alia ranquam fi 
eífer eius Dominus/ercro .Terció ,nam daré rem 
fpirirualem" pro precio acftimabili eft Simonia 
diuino iure prohibira^iuia cune non dacur gra-
tis :fed qui dae beneficium vnum pro alio ex pa-
¿Vo de obligatione , dar i l lud pro precio , quia 
huiufmodi pa í tum &: obligado ciuilis eft precio 
íeftimabilis. Vnde hac racione oftendimus dubio 
pracedenti refignacionem condieionalcmfaótam 
cum paóto & ciuili obl]gacione,eíre iure diuino 
Simoniacam ; quia huiufmodi ciuilis obligacio 
eft precio aeftimabilis;crgo fi permuracio benefi-
ci) fíac pro ciuili obligaeione alcerius permu-
tancis, Simoniaca ecie ftando in iure diuino. 
Secunda feneencía eft Innocencij & Glofta: in 
cap.ejUétfitum de rerum permuiatione, aíTerencium 
millo iure prohibieam eííe permutationem be-
neficiorum fpiri tualium,maximé quando aequa-
lia funt, & quando in eadem Ecclefia funt 5c 
millo oneri annexa.Primam limirationem appo-
fuit Innocentius, & fecundam requirir Gloífa. 
Fundamentáque huius fenrenríae funt tria. Pr i -
m ó quia permutacio vnius rei fpirirualis pro 
alia,extra beneficiorum mareriam non eft pro-
hibirá iure pofitiuo ; vt habet Gloífa in cap. 
Quam pió & in c. vlt 'mo de paftionibtu, eo quod 
milla talis prohibi t io habetur in iure. In i l l o 
enim folüm prohibentur padiones , in quibus 
datur temporalepro fpiri tuali :crgo.Confirma-
tiir,quia qua: funt annexa fpiricuali, vr Cálices 
veftes, & c . l icitum eft venderé e a r a t i o n c rcm-
poraliraeis quam habenc} Sed permuem/o non 
eft concradus adeó onerofus , ficu^mpdo & 
vendicio : ergo a fornori licira cjvc permucario 
vnius rei annexaefpiriruali pvoalia, ac proinde 
eciam eric liciea in beneficii^quse func eciá fpíri-
rualia per annexionem.Secundó,nam fi permu-
rationes mucuo fe obl^gene ad permuraciontni 
vnius benefieij prp alio a:quali , poírunt licicé: 
j>crmucacioneni faccrenon obftáce quod o b l i -
gacio illa eft precio sftimabilÍ5,:crgo idem pof-
fec fieri abfqi mucua obligac;one.Tcnió5ii eííet 
Simoniaca calis permucacio, ñeque auchorirate 
Ordinar iomm poíícr fieri, quia folus Summus 
Poncifcx poreft contradus Simoniacos ex iurc 
pofiriuo alabe Simoniíe pljigarejquod eft falsü 
ve colligicur ex cquafiíum de rerum perrnmatio* 
»í ,vbi dicicur fufficere folius Epifcopi authori-
eaeem:neq,-parcespeinara auchorirate p o í k n r l i -
cicé concradum permucacionis inire,&; inchoa-
i c , an t equá confenfum fuperions haberéc, quod 
camen eftc falfum tiftendic communis praxis to-
tius Chriftiani orbis,qui permircie permutado-
nes prius inrer fe nadare, & inchoare nego t iú , 
& poftea requirere fuperioris volúcarcmiergo. 
Tercia feneencia f afterir permuraciones be- ^4 
neficiorum n o n clfc Simonizas, liando in iure 
diuino, bene autem ftando in iure poficino , fi 
fiane peinara authoritate & fine fuperioris con-
fenfu.íta D.Thomas Aíatih.io.Sc in 4.^.15.^.5, 
art.^.ad 8. Di i randus, ibidémque Maior ^.6.Ar-
gentina ^ . 4 . ^ 3. Soto lib.6.q.$.art.i. Couafi 
muías Itb. i.z/ariarum c.5. Torre hic.diíp.6. & 7. 
Malderus dub.y. Pro cuius declaratione dico 
pr imó: f commura t ío rerum puré fpirirualium 5 
beneficiorum aequaIÍLim,edam fada priuata au-
thorirate non eft Simoniaca,ftando in iure d iu i -
no.Ha^c conclufio probatur primó,quia vbi non 
ef t prerium non eft fimonia:^¿7er«w enirn 8 .di-
c'itwti pecunia tua tecum fit inperditionem ; quafi 
pecunia fola , & ca qtiíe pecunia íeftimancur fi 
dencur pro re fpiricuali, confticuanc Simoniam 
iure diuino prohibiram.Sed in permucacionibus 
rerum puré fpiricualium de beneficiorum non 
inceruenir precium,non enim fpiritualia pecunia 
menfurancunei-CTo non conftíruirur Simonia d i -
uinoiure prohibirá. Secúdo probarur.Nam Si-
monía non dacur nifi vbi incerueniciniuria re-
bus fpiricualibus, difpenfando illas conera veri 
Domin i voluncacem.Sed huiufmodi iniuria non 
inceruenic in permuraeionibus beneficiorum, 
aur aliarum rerum puré fpiritualium:ergo neq j 
datur Simonia iuris diuini.Minor probaturjquia 
non eft contra D o m i n i voluntatem, vnam reni 
fpirirualem pro alia asquiualenti com-mutare:er-
go nulla fit i r reucrent ia .Tert ió ,quia communis 
praxis, arq; ctiam timoratas confcientiíE homi -
nes commutant imer fe inuice minifteria fp i -
ricualia j & alias adiones inter fe commutant, 
quae tamen confuetudo non eft reprobandaier-
go.Maior pacet,nam aliquando dúo Sacerdotes 
pacifeuntur fub hac conditione, ve vnus po r r i -
gat Euchariftiam alteri á quo fíe accepturus poe-
nitentiae Sacramenrum,quam firpiusetiam vnus 
Sacerdos petit ab altero, vt pro fe dícat hodie 
Mií ram,quam alia die pro ipfo didurus eft. Si 
ante i n hüs eífer Sinooniaca permutado fecun-
düm ius diuinum,ab intrinfeco eífer i l l ic i ta , de 
mil lo fine polfet honeftari : ergo.Confirmatur, 
G G g g 3 nam 
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nam pcrmucatio bcneficiorum poteft a labe Si-
monix purgari; fi fiat authoritate ordinarij vt 
ftatim oftendemus;& tamen fi iure diuino eíTci 
prohibita3neque abOrdinariis nequeaSummis 
Pontificibus poííct purgan; humana enim au-
thoritas ius diuinum relaxare non poteft : ergo. 
4^ Dico fecundó \ permutatio beneficiorum 
fpiritualium & earum rerum,qu£E ad ipfa bene-
ficia fpedant , fi fiar priuata authoriratceft Si-
moniaca ftando in iure poílt iuo. H x c conclu-
fio ftatuitur aduerfus authores fccundíe fcnten-
i ix : & probatur prima pars p r i m ó , nam huiuf-
modi permutationes in materia bcneficiorum 
funt prohibitíE in iure C a n ó n i c o , vtvidere licet 
in cap. Qudfitum 8c cap, cum olim de rerum per-
mutatione^ap. Maiordeprítbendü:&c in cap.vl-
timo de paElüi^í cap.pr&terea i.de tranjaélionibwi 
in quibus omnispadlio in fpiritualibus benefi-
ciis prohibetur3ac proinde permutatio quae fine 
paólione & contraótu onerofo nequit fieri. Sed 
non prohibetur nifi ob reuerentiam illatam re-
bus facris,incommutationibus volimtariis:ergo 
in illis comraittitur fimonia inris pofitiui. Se-
cundó probatur ratione Theologica ad hanc 
forraam redudta. Omnis irreuerentia in com-
mutationibus voluntariis confiftens contra r e 
ligioncm3eft reducenda ad Simoniam,vt conftat 
ex didis art.\. Sed permutatio bcneficiorum ha-« 
bet fpeciem irrcuerentiae contra religionem,eo 
quod licet in beneficio íjínt duoialterumfpirituíL. 
ie,nempe titulus &c of í icium,&alterum tempo-
rale nempe fru£lus ac reditus, de facili homi-
nes propter innatam fragilitatemjpotíusad tem-
porales reditus a t tendút ,quám ad ípirítualeius 
& oííícium, ac proinde in permutatíone vnius 
benefieij pro al/o , per fe pr imó ex defiderio & 
ípe recuperandi rcmporalem vti l i tatem, quám 
aíTumendi fpiritualem titulum benefieij mouen-
tur.Vnde ad euitandum hanc fpecicmSimoniae, 
intuituque religionis prohibentur huiuíiTiodi 
commutationes á Pontificibus;ergo funt Simo-
nkcas ftando in iure pofitiuo.Confequentia pa-
tet,nam vt fuperius aduerfus Durandum often-
dimus , quando aliquid prohibetur ob finem 
proprium alicuius virtutiSjtrahitur ad materiam 
vit i j oppofiti eidem vi r tu t i .Qua ratione emptio 
& vendido ctiam offidorum Ecclcfíae , ac loci 
Sepulturas quoad ius pcrpetuum poííidendi i l -
lamjdiximus efte Simoniacam ex iure pofit iuo, 
quia prohibetur in ordine ad finem religionis, 
quieft exh íberedeb i tam reuerentiam rebus fa-
cris i n commutationibus voluntariis. Si ergo 
propter eundem finem prohibet iuspofit iuum 
bcneficiorum permutationem, ad vitandam la-
bem SimonÍ2E3qux in illas facile refundí* poteft, 
fignummanifeftum eft illas ex vi talis p rohib i -
tionis conftitui in materia irrel igíonis, ac pro-
inde fieri Simoniacas. 
Deindc fecunda pars probatur indu£Huc. 
47 Sunt enim f multa fpiritualia per annexioncm 
quae licet beneficia non fint jad illa tamen fpe-
ftant vel reducuntur, vt vicariac amoulbiles» 
quaedefeólu perpetuitatis proprie non funt Ec-
clefiaftica beneficia, penfiones quae t i tu lo i |> i -
tituali confignantur, aciones pertinentes ad 
beneficiotum prouifiones,iura praefentandi ad 
beneficia , feo oííícia fpi ritualia, &: a£liones 
i p f í E praefentandi.Hxcomnia & fimilia ad be-
neficia Ecclcfiaftica fpeftant, Ucet proprie no-
mine & ratione Ecclcfiaftici benefieij npn gau^ 
deant: quarum tamen permutatio ex iure poí i-
tiuo Simoniaca eftjeo quod eft intuitu religio-
nis ad vitandam fpeciem Simoniac prohibitam: 
ergo.Minor declararur in fingulis.Si quis enim 
beneficium pro Vicaria amouibili, velero pen-
fione permutaret, contradum onerofum inirec 
in fpiritualibus etiam,quod eft contra prohibi -
tionemin cap.cjuitfitum\ vbi paóla omnia in fpi-
ritualibus etiam per annexioncm prohibentur. 
Similitcr fi dúo eledores pacifeantur in hunc 
modum : T u elige hunc , ¿c ego eligam i l lum; 
vel elcí lor cum confirmatore, aut collatore fí-
milem permutationem faciat , paólum etiam 
conttahit prohibitum in cap.de hoCfde Simonia^ 
Et eadem ratio eft de permutatione ,qua iura 
ipfa,vel praefentationes a¿liu«E , vel paíliuar per 
fe inuicem permutarenrur : v t f i quis cum alte-
ro pacifeatur fub hacforma 5 E g o d o t i b i ius 
quod habeo ad beneficium hoc,vt tu cedas pras-
fentationi quam habes ad aliud.In hiis &. íiroi-
libus committitur Simonia pofitiuo iure pro-
hibi rá , vt late tradnnt Sylucfter V . permutatio. 
^.i5.Nauarrus ww/^/ío ^-¡¡.^úxnwsin cap. ad aw 
dientiam, 1. de referiptis , & aliis quos refere 
Torre vbi fupraidiff. y.gc M a l d e r u s ^ . 19. 
Tertia pars probatur, quia fi ^ permutatio 4^  
fiat de licentia Superioris, fufficienter purgatur 
á vi t io SimoniíE j eo quod cum hac conditione. 
permittitur in iure,vt habetur in cap. inter cute-
ra , de prábendü : & in cap. cum vniuerforum, de 
rerumpermumtione , 8c cap. qnarenti. vt tradnnt 
D.Thomashic fptpraart.\.ad ^.Aror. i .p.lib.j. 
f.zc),Malderus vbifupra.Toxre dijp.%. 8í Panor-
mitanus in cap. quafitum, & Hoftieniís ibidem. 
Ex quibus colligitur hasc regula generaliSjquod 
permurariones non poífunt fieri priuata au-
thoritate 5 bené autem authoritate fuperioris. 
Quis autem debeateftc ifte Superior, cuius au-
thoritate purgantur permutationes á labe S i -
moniasjomnes praedidi authores vnanimiter af-
ferunt fufíiccre Epifcopum pro fuá Dicecefi, & 
quemcumque alium qui iur ifdidionem haber 
Epifcopalem , Capitulum in Sede vacanre , 8c 
Abbates fimili iurifdi£Hone gaudentcs.Vnde in 
cap.conquerenti, de reram permutatione , ex quo 
praedida regula fuit depr6pta, nomine Epifcopi 
intelligitur omnis,qui vndecumque habet iurif- -
d ié t ionemad approbandas huiufmodi commu-
tatíones,quod infinuauit etiam D, Thomas vbi 
fuprAum nonvt í tur nomine Epifcopi fed Prae-
lati;quod latius patet dicensjpoteft autem Prx-
latus ex officio fuo permutationes huiufmodi 
faceré , &c . 
Dico te r t ió jquando f beneficia funt inasqua»- 49 
liajlicitum eft exceífum vnius fupplere per con-
figuationcm annuas penfionis, non de licentia 
Oí dinarij,fed de licentia folius Pontificis.Hcec 
conclufio probatur, fupponendo ex fupra diótis 
penfionem pofte tripliciter conftitui. Primó íi 
in titulum benefieij exigatur ad modum praefti-
monij. S e c u n d ó , quando confignatur propter 
miniftetium aliquod fpirituale prasteritnm , vel 
fututiim', non tamen permodum benefieij Ec-
clcfiaftici ,fed tanquam pats frudtuum alicuius 
benefieij, T e r t i ó , quando eft mere temporalis 
propter temporalem finem confignata. Et qui-
dem pro penfione primi generis", bene poteft 
beneficium permutaride Hcetia Ordinarij", quia 
talis penfio cenfenir beneficium, ac proinde de 
permutatione illius dicendum cft, ficut de per-
mutatione 
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mutatione benefíciorum. Quod fi beneficia d i -
nerfarum Dioeccfum íínt , confenfu vtriurque 
Ordinarij opus crictradic AzoiJoco citato q.S.&c 
Maldeius.Deinde certum efl:,qiiod pro penfío-
ne tertij generis non poteft pennurari benefíi 
cinm etiam de licemia Stimmi Pontif ícis , quia 
in tali permutatione daretur beneficium fp i r i -
ruale puo tempoial í ,quod aduerfaiur iuri d iu i -
no , in quo non valct Papa difpenfai-e , vt late 
ytohziToncdilp.y.covcltífione 3.Nec obftac fti-
lus Roraanse Curice, vbi Pontifcx quamfíEpius 
pei'mutat inter habentem beneficium & inter 
habentem pcn í íonem,v t peníío illius ti'ansfc-
ratur ad i l lum , 5¿ econtra beneficium ad i i lum 
qui habebat pení íonem transferaturjhoc énifti 
non fie per v i ápennp ta t ion i s / ed per viá t iá l la-
cionis peiTonarum, quatenus Pontifcx vt Sum-
inusdirpenfatoi^vt i tur t raní lat ione peiTonarum 
á beneficio in penfioncin,a penfíone in benefi-
cium,ad eum modnm quomultoties etiamPon-
tifex fimilem tranflationem íolct faceré , inter 
habentem beneficiumEccleíiafticum5& haben-
tem commcndíim tcporaIcm,qiiod non eft ipfas 
perdonas particulares permutare, fed relinquere 
to tü neeor iú Pont;fici5vt jpfe tanquá fupremus 
diípcnfatov conferat beneficium vnius ülteri, 
cum onerc dandi tí qui fuerat beneficiatus a l i -
quid loco íuftcntationis, quod poteft efle com-
menda ve) péfio temporalis. Noftra igitur con-
clufío folíim inrelligitur de péfione fecundi ge-
n e r i s ^ fie intelleda probatur.Nam penfio ifta, 
l icct ipir i tual is jnon tamen cít beneficium.quia 
nec eft perpetua,ñeque per Canonicam inf t i tu-
tionem conferturjScd infcríoribusPraelatis tan-
tüm eft conceíTum in iu rccon t r aó tus j&connen-
tiones permutant iú beneficia approbarc : ergo 
non poteft iuris difpofitio extendí ad permuta-
tionem penfionispro penfione5autbeneficij pro 
penfíone. Conf i rmaturmá dno interuen?unt i n 
huiufmodi permutationibus,qux iur i fd id ioné 
Epifcoporum excednnt, nempe reí ígnat io bc-
nefici j in faucrcm terti*|)&: ttanflatio penííonis, 
quic íolius Summi Pontificis iur ifdif t ioni funt 
i n iurc referuata, vt ex didis dub.prdcedenti con-
ftat:ergo.Ncc valer quod in c<ip.qu<crenti,&c aliis-
allegaiis conceditur Epifcopis facultas faciendi 
& approbandi permotationes beneficiorum, 
quae conftitutio ad penfiones poteft extendí , 
quaí nomine beneficiorum poíTunt largé com-
prehendijfiquidem iura in fauo* bilibus quale 
eft beneficiorum permutatio amplianda funt. 
N a m licct permutatio fit de genere fauorabíliú, 
ac proinde ius de permutatione beneficiorum 
ampliandum3intra propriara & veram beneficij 
í ignificat íonera,non tamen extra i l lam,,& con-
fequenter non debet ad penfionú permutatio-
nem cxtendí3quia penfioni nec nomen5nec ratio 
benefici) connenit proptic-jfed tan tüm abuííué. 
Dico quarto-.f quando beneficium vnum ex-
cedit alternm quantum ad fpirituale , nequit 
etiam de facúltate Summi Pontificis, exccíTus 
ille pecunia auc aliqua re pretio seftimabíli 
compenfari. Si autem cxceíTus fit in frudtibus 
tempora l ibus ,nün poteft pretio temporali com. 
penfari perviam commutationis, fed aliis viis 
de facilítate folius Summi Pontificis.Haec con-
clufioeft Couarruuias lib.i .variarwn cap.^.Vií* 
normitani incap.ad e]U<t(l-iones ,de rerumpermu-
tatione'Tonc dijp. 1 o. Malderus/Upra, &€. Quia 
compenfare exceirum fpiritualem pro pecunia, 
eft venderé fpirituale pro temporal i jhíec aurem 
eft Simoniaiuris d iuini in quo Pontifcx no po-
teft difpcnfare : ergo.Confirmatiir,nam qui dac 
pecuniam pro beneficio pinguiori,aut i l lam dat 
pro ípirituali dignitate fiue t i tulo d ign ior i , aut 
pro reditibus annexis.Si prinnum,manifefté da-
tur temporale pro re annexa fpirituali , quate-
nus annexa eft;datur cnim pro reditibusjquate-
nus pertinent ad beneficium Ecclcfiafticum , 
& vt funt ftipendium coní ígna tum beneficiato 
pro minirterio fp i r i tua l i , quod etiarn vt íic eft 
iuuendibile fecundumius diuinumjergo.Secun-
da pars probatur , quod licité poílit fien" com-
penfatio per diéla , authoritatc folius Summi 
Pontifícis. QuiaSummus Pontifcx poteft ex 
fuprcma authoritatc difpenfatiua quam haber, 
parrem frudtuum feparare á beneficio pinguio-
r i , & illam fie feparatam a t i tulo fpirituali,red-
dere pecunia compenfabilem , non quidem per 
modum permutationis » ne videatur difpenfare 
i n iurc diuino, fed aliis modis , nempe vcl f r u -
¿lus beneficij pinguioris feparando omnino ^ 
ti tulo & iure fpirituali , fie enim feparati iam 
fiunt pecunia aeftimabiles:vel ex fru&ibus i l l i s 
pingliioris beneficij creando pen í ionem , & 
coní ignando i l lam accipienti beneficium m i -
nus pingue j vel tándem appl'cando illos huic 
per modum congruentis ftipendij &: fuftenta-
tionis.Et quia nullus alius inferior Praelatus ha-
ber hanc fupremam poteftatem difpenfatiuam, 
folus Pontifcxpoteft hanc compenfationcm l i -
citam redderejeo vel máxime quod lícet fecun-
dum ius ant íqunm i l lam habuerint Epifcopí, 
iam fecundüm nouum eft Summis Pontificibus 
referuata , vcl coníúetudíne habente vím Jegis, 
vel etiam ex conftitutione prsallegara Píj V¿ 
q u s i n c i p í t Intollerahilis, ve r e d é notauit M a l -
derus ¿ « k i o . § . 5 ^ / í W e Et ex hac no-
ftra fentcntia rciiciuntur aliae duas ext remé op-
pofit£e,altcra Angelí V.permutatio n.G .Armi l la ; 
\ .beneficium W.76.& Azori j vbi [upra c . iy .q . i^ 
aí lerent ium licite poífc exccíTum redituum be-
neficij pinguioris pretio compenfari. Quibus 
fauet D.Tkom.art.y.advltimumiáiccns Epifco-
pum poffe ex rationabili caufa antequam con-
ferat beneficium ordinare,vt aliquid ex f m d i -
bus eius fubtrahatur in píos vfus expendendum: 
Se d i d u m c.adquaftionesivhi Clemens I I I . c o n -
cedi t , vt duíc Ecclefix cum fuis poíTeflionibus 
pprmutcntur, refufa certa pecunias quantitate 
pro exceífu vnius fupra altcram. Altera vero eft 
Adñani quodlib.cit.art. Soto vbi fup. art. 5. 
& M.Vincenti j ,aírerentium nullatenus poíTeta-
iem compenfationcm purgar ía Simonia,etiam 
ex lícentia Summi Pontificis ,eó qu¿)d fit con-
tra ius diuinum.Sed noftra conclufio vtramque 
ad concordiam reducir. Primam enim admit t i -
mus eífe veram, íi corapenfatio fiat á Summo 
Pontífice a l íquo ex pr^didis modis , aut etiam 
ab Epifcopis fecundum ius pofitiuum and-
qnum. Secundam autem etiam eíTe veram ad-
mitt imus , fi cempenfatio fiat per modum per-
mntationis,autabfque expreíTa lícentia Summi 
Pontificis, cni fecundum ius nouum ralis potc-
ftas difpenfatiua eft referuata. 
Dico v l t imó ; quantum ad tranfadiones + in 
materia beneficialí non eft licita tranfadio , fi 
priuata authoritate l i t igant ium fiat fuper bene-
ficio aliquo , c t i amf i vnum fpirituale pro alio 1 
tranfigatur, bene tamen fi fiat authoritate O r -
dinarij . 
6o8 De Statu Ciuili, 
dinarij. Ratio pr ím^ partís eO:, quia calis cranf-
a d i o e í t permutatro , arque renunciado bene f i -
' cialis in fauorcrn ternj fada ex pado. Sed 
hniiifiTioíii contractus oneroíi funt Simoniaci 
ex iure p o í í t i u o , íi fiant priuata auchoritate vt 
d¡¿lum eft : ergo í d e m dicendum eft de tranf-
aótionejeo v e l máxime quod exprefsé prohibi-
rá eft in cconjUtutué, 8c cap./uper eo de reltgiofií 
dor/iíbw^Sc alibi q u a m í i E p i u s . R a d o vero fecun-
d-» cll:5quia ira decernitur in cap.x.de íranfaftio-
ne : ¿k: quiatranTidio eft q u í d a m pcrmiuacio, 
h^c a u t e m fufíicienter purgacur á vicio Simo-
ni íEj í i fíaccoram Ordinariis, ve diótum eft, qui 
etiam pofiunc collitiganccs ira componere pro 
bono pacis , quod eft fínis tranfadtionum , v t 
vnus babear beneficinm de quo eft lis , 6¿ de 
i l lo foluac penfionem alceri parci. L icc t enim 
nullus praeter Summum I'ontiíicem poílic im-
ponere penfiones fuper beneficia , quia prohi-
bicum eft in iure , ne beneficia ab Ordinariis 
cum diminutione conferancur excracranfadtio-
nem,benc camen in eranfaótionibus & per viam 
compoíicionis, acque pro pace incer licigantes> 
q u i a i n h o c c a f u permiccicur in iure Epifcopis, 
vt poífint penfiones imponere.Quod coll igi tur 
ex cap.Cdítero de t r a n f a ü i o m b w c a p . \* de/olít' 
tionibtis & pr&bendié : de tradunc Panormicanus, 
Cardinalis , & alij fuper e i fdem capitibus. 
^1 E x t hac conclufione infertur pr imo , quod 
Ci ex duobus collicigantibus fuper eodem bene-
fic io ,vel alia re fpirituali}vnus liberé cedac inr i 
fuo in fauorem alterius abfque diminutionerei 
fine iuris , v e l fine vlla recompenfarione , nulla 
eft Simonía. ínferrur fecundo,quod fi rranfadlío 
in materia fpfrítualí, non camen pertinente ad 
beneficia , fíat per ceflionem alterius iuris fiue 
rei fpiritualis proportionatae,nulla eft Simoniaj 
ctiamfi ex priuata licigantium authoritate fine 
confenfu fuperioris fiar. Rario primi corollari) 
eft,qiiiain illocafu nulla eft tranfadio/ed ami-
cabilis compofitio & gratuita ceffio iuris, ab í -
que aliquo contradu onerofojSed haec non eft 
prohibirá , imo eft ^audabilis & conformis 
Euan^el'cac perfe¿lioni , iuxtai l lud Maith.^.qui 
voluerk a te tollere túnica»!, da ei pallium : crgo. 
Rario fecundi eft, quia tranfaftioquaedam fpc-
cics permutat íonis eftjfcd ín aliis rebus fpiritua-
libus extra materiam bencficiorum,permutatio 
fada priuata authoritate mil lo iure eft prohi-
bira:ergo ñeque tranfa(fb'o5v.g.fi lis fie fuper re-j 
liquiis cuius fint, poiruut licité litigantes paci-
fci,vt diuendantur,vel vt dentur alteri i l lo rum; 
ídem dicendum eft fi lis habeatur circa ius prss. 
rentandi,vel circa ius decimarum & fimilia. 
5 3 Ad t primum ex fundamenris prima; fenten-
t\x refpondecur dupliciter. Prime» negando 
maiorem : non eft enim vniuerfaliter vera, niíi 
quando contradus onerofus fit contra volun-
tatem domini rerum fpiritualium -.Commuta-
tio autem vnius rei fpiritualis pro alia propor-
tionata , licec cum paótione fiat , eft tamen pa-
ftio honefta & permifTa in iure , & nullacenus 
contra D o m i n i voluntatem. Refpondetur fe-
c u n d o , quod permutatio vnius rei fpiritualis 
pro a l i a , n o n eft propr ié a¿his domini) , ñ e -
que onerofus conr raó tus ; co quod vnum fpi r i -
tuale non habetrationem pretij refpedu alte-
rius, & i tanon derogat dianitati rerum fp i r i -
tualium talis permutatio, ficut ñeque derogat 
Üli datio gratuita rei fpiritualis. Ad fecundum 
negó maiorem j malitia enim Simoniíe non 
tantüm in co confiftit , quod detur ab i l l o , qui 
non eft Dominus principalis > fed in co quod 
detur ab i l l o qui noo eft Dominus principalis, 
vel contra eius voluntatem, & pro re precio 
acílimabili : quod non contingit in permuta-
tione, fecundum diuinum ius. Ad tercium ref-
pondetur , quod fi tancum ex vna parce eflec 
obligado ciuilis in permutatione beneficialí, 
daretur bene^cium pro obligationequas eft pre-
cio acftimabilis , & tune committeretur Simo-
nia contra diuinum ius ; Secus autem fi ciuilis 
obligado eíTet mutua ex vtraque parte , quia 
tune beneficium permutatum non datur pro 
obligatione , fed vna obligado correfpondet 
a l t e r i , & fie temporale correfpondet tempora-
l i , & fpirir i tuali . 
A d primum ex fundamentis fecunda: fen-
tcntiae refpondetur, conceflb antecedenti negó 
confequendamj nam i n i u r e , v t ibidem dicitur, 
& laté oftendit Torre difp.j.dub.io.^.Qhari hie 
& illudpotefí, non eft prohibi rá permutatio re-
rum fpiritualium feruata propordone, vt Miííae 
pro Mil la jRofarij pro rofario , calicis cum cá-
lice ; eft autem prohibi rá permutario i n 
materia bencficiali,&;ideo i l la etiam ftando i n 
iure pofitiuo eft l i c i t a ; fecus autem ifta. A d 
confirmationcm fimiliter nego vlt imam con-
fequenriam. Ad fecundum nego antecedensufi 
fiat fermo fecundum iuris pofitiui difpofitio-
ncm. A d tertium nego confequenfiam quoad 
vtramque partem. A d probationem prima; d i -
cendum eft, quodfaeulras Ordinariorumpur-
gar huiufmodi permutationes alabe Simoniscj 
non quia difpenfant in iure pofitiuo , fed quia 
apponunt conditionem requifiram á íurc pofi -
t iuo ad vitandam Simoniam : folum enim ius 
pofitiuum prohibet permutationes fadas abí^-
que Ordinariorum facúl ta te , approbat autem 
fadas cum corum liecntia. A d probationem 
fecundae partis refpondetur , quod in iure fo-
lum prohiberur permutatio confumraata abf-
que íuperioris confenfu. Vndc bene poí lunt 
partes priuata authorirate tradare inter fe, & 
inchoarc negotium permurationis, referendo 
i l lud ad volunratam fuperioris poftea requi-
rendam. I n quo dúplex eftmodus dicendi.Pri-
mus negatiuus quem fequitur Hofticnfis i n 
cap. Quafítum. Icanncs Andreas relarus á Pa-
normitano vbt fupra, quibus fauet cap. Cum 
olim. & cap. Cum vniuerforum : & GloíTa ibi-
dem. V b i damnatur omnis padio priuata , de 
confenfus par t íum in permutationcm pra;ue-
niens confenfum Superioris. Fauer etiam cap. 
Deteftanda, de conceffioneprtbendd in 6. v b i ir-
ritatur omnis promií l io de dando beneficio. 
^Sed fecundus & verior afíírmatiuus eft , quem 
fequuntur Sylucfter vbi fupra , P a n o r m í t a n u s , 
in dift. cap. QuAjitum. Rebufus de permutatio-
nibus , num. 51. GloíTa in Clementinam 
vnicam de permutatione, Mald í rus 
dub. 10. citato. §. Nihilominuít 
& Torre difput. 8. 
circa finem. 
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Vtrum fie conueniens Simoniaci poená 
quod priueiur eo quodper Simo-
niam adquiíluic? 
S V M M A R 1 V M , 
1 An pwn& Simomacorum fint exacle annume-
rata a D , Thoma. 
x SuJpeNfío incunitur ipfo fattoaConuentu Del 
Capitulo in Simoniacam Religioji rece-
ptionern confetitiente. 
5 Refertur duplex madni dicendi circa dubmmj 
vtrum faíicet ad incuryendarn fHÍfenfto-
nernab executione ordtnum requiratur cul-
pa ex parte ordivati ,vel etiam Ule ¡gno-
raiiam intiincibilem babeas illamiyicurrat? 
4 A d fnndantentum pruna fementi& refpcmde-' 
lur diipi.iciíer, 
j Smontad m ordine & beneficio intirtíntur pos* 
nü inf-tmiA & depofilionü. 
6 A n Sirnonia mentaUs in ordine , beneficio aut 
Religionis ingrejfn comrmjfa , fit poenis in 
ture taxatis fnbu£ia ? 
7 Refertur duplex modas dicendi de Simonía 
mentali, quA inferí opus exterius •, in cjuo 
tamen non explicatur pramis affettus, &c. 
8 Quorum fecundus modus negans /¿i Ucee pro-
batur, & ad argumenta m contrarium ref-
pondetur. 
$ A n conuentialis Simoníapradi&if poenis iuris 
fit fubietta? 
i o Refertur duplex fententia circa Simoniam con. 
uentionalem confurnmatam ex parte veden-
tis ynonautem ex parte ememisJ an fubia-
ceat pradiftis poenis,&c. cjuarum fententia 
negans efi probabilior & veritati coformior. 
n De confidentiali Simonía aliter efi dicendum. 
11 An Simonía vera & realis fit reñitumni & 
aliís pcenü fuprad 'dUs obnoxia! 
15 Appellatione benefieij fpiritualis quid intelligit 
Caietantu. , 
14 Refcruntur verba Caietani fiuper Decretálí de 
SimoniAy&c. 
15 A n obligatio reflituendí tam jpirituale quam 
temporale Simoniacé adquifiturn oriatur ex 
ejuacumque S¡monta, ita ve htre diurno & 
ante fententiam iudicis maneant Simonia-
ci ad refiitutionem ohligati? 
16 Recipíens benefeium aut rem Jpiritualem pa-
llo Simoniaco, iure pofitino tenetur ad re' 
flitutionem. 
17 Simoniaca acceptio ftue datio fulo ture pofiti-
uo inualida , non obligat ad reftituendum 
ex iure Diuino. 
18 / « Simonía reali commljfa in ordine , benefi-
cio , & Religionis ingreffit ex folo dunta-
xat iure pofiiiuo Simoniaci ad refignatío' 
tionem , amíjfionem aut refiitutíonem,an' 
' te iudícis fententiam tenentur. 
19 Beneficium Simoniacé acceptum ftmper E c -
clefidt, efi reftituendum, pretium autem^ali-
quando ei qu't dedit¡aliquando Ecclejía. 
^ Vbitíitni' primo : f Anpoen£ Símoniacorum 
¿£* fint exatte annumerat<e a D.Thoma f C o n -
clufío cft affiumatiua : circa quam quíedam no-
tanda ÍLinr. Primó reuocanda efi in memoriam 
diuifio illa SimoniíE, qnam /upraorr. i.dub. i . 
Francde Arauxo DecifXiuil. TomJJ. 
fecimus fin Simoniam fiftarn 8¿ veram 3c\ux 
í u b d í u i d i t u r in mentalem , conueDrionalem5& 
realem : & quia vt ibidem oftendimus aduerfus 
Nauarrum & alios lurifperitos , fi£la non cft 
veré Simonia , í iquidem ei deeft vera intentio 
vendendi arque emendi rem fpiriiualem j pro-
pterca contra eofdem aathores tenendumeftj 
nullam Eccleíiafticam poenam in iure proptec 
hniufmodi Simoniam latam elVe-Ec idem dicen-
dum efl de Simonia mentali;quas in'folo m e ñ -
tis propoí i to fiftit, eo quod Ecclefia aótus puré 
internos nec punir necpuniré poteft.De menta-
l i autem 5 quas in opere cxrcriori pallíatnr , de 
conuentionali 8c reali fuo ordine agendum no-
bis eftjíicut prius. Secundó eft notandum,poe-
nas contra Simoniacos latas in iure , eíTein t r i -
plici diífcrcntia, vt Me aduertit D.Thomas, ad 
qnarnm primam pertinent priuatio pecunia: qua 
priuatur vendens,&: priuatio rei fpiritualisjqua 
priuatur emens Simoniacérpir i tualc .Ad fecun-
dam pertinent infamia, & depofitio á proprio, 
gradu &: d i g n i t a t e . A d tertiam denique fpeftant 
cxcommunicatio3&: rufpeníio ab ordine fufee-
pto 8c Ecclefíaftico oíficio:cx qnibus excom-
municatio ipfofaóto incurritur per Simoniam 
in o r d i n c , i n beneficio, 8c in religionis ingrel íu 
commlíTam ; vt haberur in Extrauagantibus i . 
8c i . de Simonía quse referuntur a Caiecano in 
fummaV.excommunicatio Cap.yi.& I n o rd i -
ne quidem 8c beneficio, incurritur huiuGnodí 
excommunicatio per Simoniacam Ordinis 
cuinfcumque etiam priman tonfuríE r u f c e p t í o n C j 
aut benefieij fufeeptionem , í íuecol la t ioncm , 
& per nullam aliam adionem , quse non fie 
vel ftifcepdo vel i collado ordinis vel bene-
fieij. I n ingrcííu vero religionis incurritur prae-
d i í l a excommunicatio ab i l l is , qui pro ingreíru 
ad reli^ionem aliquid pretio seftimabile exi -
gunt,vel conferunt; nul lárqueal ins prster S i -
moniacos in ordine , beneficio , aut ingreíTu 
religionis, excommunicationem ipfo facflro i n -
currir, quia contra príedidios duntaxat eft lata 
in iure. De fufpeníione vero notandum eft ter-
t i ó , quod contra duas oppofitas extremé fen-
tentias ftatuimus alteram Patrí Sa, qminfkm-
wa V . Simonia , vult poenas iuris íblüm contra 
Simoniacos ín ordine aut beneficio ftabiliri : 8c 
alteram V](5toriíE,qui in i.p. releElionisn.^. vul t 
luiiurraodí poenas ad omnes Simoniacos exten-
di . R a t i o v e r ó , quare ius illa fupradicta inclu-
dat,eft,'quia ins folum voluit puniré eos qui Si-
moniacé promouentur , materia autem promo-
tionis rantüm eft in ordine,beneficio,& religio-
nis ingreíTu. 
De t fu/penfione vero notandum eft etiara, % 
quod incurritur ipfo faélo a conuentu vel Ca-
pitulo in Simoniacam Rel ig io í i receptionem 
confentiente^roprer verba p r a e a l l e g a t í E Extra-
nagantis i.de Simonia,quz fie Iwbent. Nos enim 
quí fecm egerint,fifintfinguUresperfonajam dan-
ees quamaccip tente s , hniufmodi excommunicatio-
niSyf i Capitulum vel Conuentw fuerit fitífenfionis 
fententiis eo ipfo decernimus fubiacere , &c. Ex-
tendí tur etiam ad recipientes ordines qnofeum-
que Simoniacé proprer verba Extrauagantis i * 
citat&iOpx fie \ \ú>enx..Confirmantesinmuantes 
Apofiolica eiuthoritate declaramusy quod omnes i l -
l i qui Simoniacé ordinati fuerint , fuorum finí 
erdinum executione fusfenfi ; quos fufpenfio 
ad ordinantem 8c ordinatum , 8c etiam ad 
H H h h pnefen 
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príefcntantem ad ordines extenditur3ne^ue fo-
líjm furpcndit executíonem ordinis fufccpii Su 
moniacc/ed etiam abfoluté omnes ordines an-
tea fufceptosjquia hoc denocát i l la verba numc-
r i p l u r a l i s . 5 « o ^ ^ fint ordirmm exectmone fufpen-
yfje'ftque triénalis dnmtaxat3in collarorc & prae-
rcnt:atore,propter verba capitis penukimi de Si-
movúz.Ordinator a collationerfrdfentator rere ab 
. executiont ordinumper trienníum, &c. Quantum 
ad recipientem vero nulla eft cemporis l imi ta -
t i o j & ita manebit rufpenfus , doñee a Snmmo 
Pontihcecniiuftae poenae fum: referuatas di ípen-
facionem obtineat. 
3 V t r u m autem f ad ¡ncurrendain hniufmodi 
fufpeTiíionemab executione Ordinum,requira-
tur culpa ex parte ordinati , vel etiam ille igno-
rantiam inuincibilem habens incurrat illam f 
dúplex eft modus dicendi. Primus eft vbifupra 
cap.fé.num.S. Sctomo <i.decenfuris dijp.^.ft^í.^. 
& Patris Sá in fumma V. Sirnonia, qqi fcquuti 
Nauarrum in Aíanuali c . i j .w .óS . hanc fufpen-
ííonem aíTerunt non incurrí niíi propter cul-
para , eo quod eft pecna ; poena autem non i n -
curr í turn i í i propter culpam , á qua excufat i n -
vincibilis ignorantia. Secundus & verior eft 
Sylueftri in fumma V. fufpenfio q.-¡> & Torre hic 
<itjp. 7. afferentium incurrí fine culpa ordinati, 
vel etiam cum eius inuíncibi l i ignorantia, v.g. 
íi quis ordinatus eft Simoniace cum inuincibi-
l i ignorantia faótí , co quod alter tertius exhi-
buic pretium eo nefeiente , incurrir proefatam 
furpenfionem : quod probaturjtum quiaita ex-
prefsc habet D . T h . h í c ad 3.dices.5i vero eo nef~ 
ciefrte nec wlete per altos alicuim promotio Simo-
niace procuratur, edret quidtm ordinü executione. 
T u m etiam qu i a ín c.Prdfentiumr.q.^.S'w^ovX^.-
cé ordinatos ignoranterjdeponendos eííe tefta-
tur Pont i fex,ñeque eft firma fed voluntaria i n -
terprctatio Suarcz , quod hic textus loquatur 
de ignorantia culpabili , quia indefinité loqui-
tür de co qui ignoranter ordinatus eft per Si-
moniarn , & abfquc vlla diftinftíonc : vb i 
autem lex non di f t ingui t ñeque nos diftinguerc 
debemus,vt habet communis regula iuris. 
4 Quare t ad fundamentum primae fententise 
refpondetur dupliciter. Primo huiufmodi fuf-
penfionem eíTe pcenam,ac proinde culpam fup-
ponere ; fed non opus eíTe quod i l lam íupponat 
i n ordinato,fed fatis eft quod i l lam in ordinan-
tc arque in procurante í u p p o n a t , quandoqui-
dem fepe contingit in iure culpam vnius in a l -
terius perfona purgari. V t e n i m decernitur in 
xap. penúltimo de eleElione > cum cle£to propter 
Simoniam coramifTamjipfo ignorante ac ratum 
non habentc, non poteft Epifcopus pro i l la 
vicedirpenfare> fed manet officio priuatus.Ref-
pondetur fecundó, quod huiufmodi pcenac i u - -
risaliquando non propter culpam, fed propter 
folam fignificationem , & propter opus ajfííne 
& proximum culpaejiabénfque falrem exobic-
¿to malitiam & quandam mali figuram, incur-
runtur. Et quia fufeeptio ordinis propter con-
uemionem Simoniacam hanc mali fpeciem 
habct^roptereaOrdinatus infeius mali fufpen-
•fioncm incurrir. I n quo differunt fufpenfio, 
& irregularitas ab excommunicatione : haíc 
emm ob fui rigorem nunquam nifi propter 
culpam incurritur, & ideo Simoniacus per 
ignorantiam inuincibilemfadli nullatenns prse-
diótam excommunicatUnem contra Siuionia-
cos latam incurrir j vt bene aduertit Nauar-
rus in Jidanuali cap, 1 7, & Soto in 4. d . n . 
art. i . Denique illam extendit D . Thcmas te 
mér i to , ad conferentem & recipientem benc-
fícium Simoniace , quia huiufmodi Simoniací 
excommunicantur in praedida Extrauaganti I L 
& fufpenfio ab ordine, oííicio & beneficio i n -
clnditur in ipfa excommunicatione ipfo fado 
contrada : nulla tamen alia poena fufpenfionis 
contra hos ftatuitur nifi ftrenda, quas habetur 
i , <j.$.C(ip.i. & 2. cum hoc tamen diferí mine, 
quod quando deliótum SimoniíE eft oceultum, 
in beneficio manent Simoniací fufpenfiquoad 
fe tantum , hoc eft manent ita fufpenfi quod 
ex v i folius inris prohibitionis, ante aliam fen-
tentiam tcnentur abftinere ab exercitio ordí -
numjnon tamen tcnentur alij eos vitare.Quan-
do autem delidum Simoniíe in beneficio com-
rnií íum eftnotorium , & etiam quandoSimo-
nia committ i tur i n ordinum collatione aut 
fufeepticne, fiue notoria, fine oceulta fit, S i -
moniací manent fufpenfi quoad fe & quoad 
al ios, hoc eft manent ita fufpenfi , quod per 
fenrentiam hominis fiue canonis , tcnentur ab 
officio abftinere , & qui id fciuerint t eñen-
tur eos quoad executionem illins ofíícij vitare. 
Deinde quoad infamiae & depofitionis poe-
nas notandum eft q u a n ó , q u o d f Simoniací in 
beneficio 8c ordine etiam inuruntur poenis i n -
famiae & depofitionis, vt coll igi tur ex cap.vlti-
rno i.epiafl. 3. & ex cap. Qua Simoniacos. í . 
quéfl.i. quas tamen non fubeunt ipfo fado, fed 
poft fententiam ludicis , ve ex ci/Hem textibus 
col l ígi tur ,& rradnnt V i d o r i a , Ludouicus L ó -
pez cap. 307. & Torre hic dijp. 9. Denique de 
pcena reftitutionis dicendum eft dubio vltimo* 
Vltra quas poenas nullíe aliae c o m í a Simonia-
cos ftatuuntur in iure , quas reitera alia fít. 
Nam irregularitas ad has confequitur, quia 
infamia iuris poft fententiam ludicis irregulari-
tatem i n d u i t , q u ^ tandiu durar , quandiu S i -
monía perfeucrat. Tum etiam quia ipfa fufpen-
fio quiedam fpecies irregularitatiseft:tum deni-
que,quia fi celebret Símoniacus5excommunica-
tionis cenfura innodatus irregularí tatem ipfo 
iure íncurrí t . 
iis fuppofitis Dubitatur fecundo > f ¿4» ( 
Simoniamemalü in ordiñe3benef ció¡am reli-
gión ü ingrejfucommijfa ^fit prá.Áiílü painü fnhie-
¿la ? I n hoc dubio communis fententia aflerit; 
mentalem Simoniam qux totaliter confomma-
tur in mente , non punid Ecclcfiafticis poenis, 
quia Ecclefia non punir peccata puré interio-
ra. In explicando autem, an menralis Simonía 
qux infert opus exterius, in quo tamen non ex-
plicatur prauus afFedus,fubiaceat prasfatis pae-
nis iuris 5 f dúplex eft modus dicendi. Pri-
mus afíírmans eft ; qni fuadetur p r imó quia 
quod fítin foro externo pumbilecft ab Ecclefia: 
ergo nulla eft ratio quare de fado non puniatur 
perpraedidas poenas. Secundó , quia in mora 
proprio Pi j N . fupra citaro contra confiden-
tias,punitur refignatio illa confidentialis, quas 
fola intentione conferentis benefícium 
committi tur : ergo mentalís S imonía i n qua 
vtrinque aliquid datur & accipiturcx prauo af-
fedu vel non explicato , poenis Ecclcfiafticis 
fubiacet. 
Secundus modus & verus negans eft , quem 
fcqruntur 
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fequuntur Nauarrus in cap. ultimo de Simoirixi 
Vióloria & Caietanus Torre diífut. 8. Vaf-
quez ii.dijl>. 16o. & Malderus vbi fupra dub. 18. 
quafito 5. Er probatur 3 quia pro prauo afFedu 
non explicato i n opere externo nullus pos-
narn patitur , vt habctur t» cap. cogitationis , de 
I n q u o t ^ n p l e x vcríatur fcntentia. Pr ima10 
affirmans quam fequuntúr Caietanus in fum-
m-iY. Simonia. Soto vbi fitpra.Pczms Nauarr. 
ltb.i.c.í.n.4.i%. Tolctus lib.^c^t,. & Torre¿/Í/-
put.S.tk V g o l i n u s / ^ « / ^ 3.C.5. Qaorum funda-
mentum eft dúplex. Primum quia in cap.Nobis 
poeniientia diftinft. 1. Talis eft mentalis Simo- fuit 3de Simomn-jdicit Pontífex irritara cífe ele 
nia de qua loquimur : ergo. Secundó j quia 
cüm Simonia íit emptio feu venditio rei fpi r i -
tualis pro temporali, tres conditiones ad i l lam 
concurrcre dcbcnr ; fcilicet intentio emendi 8c 
vendendi rem fpiritualcm pro temporali , pa-
¿tura ííue conuentio,& executio realis per quam 
fiar rei fpiritualis tradirio : abfque hiis enim 
tribus non faluatur contradus exterior emptio-
nis feu venditionis , ac proinde ñeque exte-
rior Simonia.Sed in Simonia mentali non con-
currunt iftse tres condiriones , defuntenim pa-
¿tum 8c conuentio : ergo non faluatur exterior 
S imonia , ac per confequens non fubiacet Ec-
cleíiafticis poenis quibus íbla exterior Simonia 
punitur. Terció , quia quando opus externum 
malum, ira per accidens coniungitur prauae i n -
tcntioni3vtnon fufíicienter illam prodat 8c ma-
nifeftet, eo quod appareat indifferens ad alias 
intentioncs,non eft punibile in foro externo ab 
Eccleria,quia nequie Eccleíiae confiare de illius 
malitiajvt tradunc NanarniSjVafquez, & M a l -
d e r u s , f u p r a . Sed quando qiiis ex prauain-
tenrionc , abfque paito ramen etiam tácito dat 
temporale pro fp i r i tua l i , non prodic malitiam 
fuas prauae intenciónis in opere externo *. ergo 
non folum non punitur de fado, fed ñeque po-
teft ab Ecclefía puniri . Ex quo refpondetur ad 
primum in contrariuin, negando confequen-
t iam. Ad fecundum refpondetur iuxta fuperius 
a nobis tiOczartic, praced. quod illa confiden-
tialis rcíignatio quae ex prauaínrent ione dicitur 
pra?cedens, non fupponit pro illa qua» omnino 
padura excludír, 8c folum raenialis eft, fed pro 
ca in qua intentio habet anncxum padum fai-
tem tacitum 8c implici tum. 
Vbitatur tertió:+ An conuemionalts Simo-
nia pr¡tdí5lü poenit iurü fit fabietlatln hoc 
dubio vnum eft certum, & aliud fub lite verfa-
tur. Certum inquam eft, quod Simonia mere 
conuentionalis , in qua ñeque res fpiritualis, 
ñeque prctium eft dacum , fed cantum conuen-
tio fada de dando & accipiendo eft ímmu-
nís á poenis iuris , fimiliter immunis eft 
ab eifdem poenis ipfo fado incurrendis illa 
Simonia conuentionalis, qux eft confammata 
ex parte ementis dumtaxac, nempe in qua fa-
d a eft tradirio pre t i j , fed non rei fpiritualis. 
Ira enim communiter tenent Dodores cum 
Nauarro^/y«/?ríí num. 18. Soto lib.^. qu&fl. S. 
artic. 1. 8c Caietano in opn/íaU de Simonia, 
^uafi. 1, Et ratio eft, quia ante traditionera 
rei venditae eft inchoatus concradus emptio-
nis & venditionis , fed nondum confumma-
tus ,* leges autem CanonicíE latae contra Simo-
niacos foltim puniunt emptionem 8c vendi t ío-
nem confummatara , vt didura eft : ergo. Sub 
dubio autem verfatur, an conuentionalis Si-
monia confummata ex parte vendentis per tra-
ditionera rei fpiritualis . non autem ex pane 
ementis , quia differtur pretiura promiíTum, 
fubiaceat pra?didis pcenis fnfpenfionis 8c ex-
commumcation¡s?&c. 
Franc.de Arauxo Decif. C m l . Tom, I I . 
dionem illius pro quo eligendo proraiíTa fue-
rat pecunia, (ipfo ignorante , ) nondura taraen 
data. Sccundura , quia contradus eraptionis 8c 
venditionis cenfetur confummatus per t radi-
tionera reí venditíe , co quod eft materia 8c fi-
nís ralis contradus vt dixiraas 477.2. J « / M . Pu-
nitur autem in iure- contradus confummatus: 
ergo. Te r t i ó , quia vel collado fada bene í i -
c i j , verbí cn-ada , poft conuentionalera Sirao-
niara ab initio eft rata, vel irr i ta : Si rata, ergo 
non funt excommunicati huiufmodi beneficia, 
r i j ab ini t io colladonis , fi poftea annuraera-' 
tura fuerit pretiura. Si i r r i t a , ergo talis S i -
monia non eft iramunis á pcenis iuris. Hi i s 
argurnentis fítprobabilis IIÍEC fententia. Sed. 
probabilior 8c veritati conformior eft fecunda 
quas negat , & cara tenec Nauarrus numi 28. 
cap. vltim. de Simonia. Pater Sa low citato n.6é 
8c Malderus dub. 18. qu^fito^. Leííius etiam 
cap^j . dub.ij. 8cSuz\:ct€ap. 58. probaturque 
ex ftilo Curiae Romana:, in qua ita obferua-
tur.Et quia in praedidis Extrauagantibus Mar-
t i n i V . 8c Pauli I I . non magis comprehendi-
tur cafus conuentionalis Simoniae confumma-
ta ex parte vendentis, quam cafus conuentio-
nalis SiraoniíE confummatae ex parte folius 
ementis. Sed h icnon comprchenditur vt ad-
mittunt Aduerfarij propcer Simonía: í m p e t -
fedionem • ergo ñeque ille ; propterea quod 
illa etiam eft Simonia imperfeda ; 8c liece 
realis fit ve oftendimus artic. i< dub. i. ta-
men non eft confummata ex vtraque parte: 
8c híEc folum eft quas punitur poenis iuris. 
De f confidentiali veró S imonía aliter d i -
cendum eft ; nara vt aduertunc í idem Au tho -
res cura Nauarro vbi fupra num. 109. oranis 
Siraonia conuentionalis reperta in cOnfiden-
tiis , licet confummata ex altera parte , dura-
taxat fubiacet poenis excommunicationis latas, 
& Snmmo Pontifici referuata?, Se priuationis, 
qua Confidentian'j ómnibus benenciis, pen-
í í o n i b u s , 8c rebus Ecclcfiafticis priuantur , 8C 
ad alia in futurum inhábiles redduntur per 
fpeciales conftitudones Pij I V . 8c Pij V . quas 
fupra reculirauSi 
Ad primum antera i n contrarium refpon-
detur , ín cafu ill ius capitis fupponi , quod 
pretiura p r o r a i f i L i m ante e l e d i « n e m poftea 
folutura fuerit- A d fecundura refpondetur9 
quod cura non eft mutua traditio ex vtra-
que parte ,non eft contradus ex vtraque par-
te confuramatiís» A d tertiura refpondetur j 
quod quantum ad forum externura fi fue-
cedat pretij folut io , cenfetur irrica collado fa-
d a ab init io propter fidionera iuris 3 quod Cíe 
voluit huiufraodi conuentionem cui folutio 
pretij fuccedíc, puniré ; fed quoad forum con-
feientiae non habenda eft rario huius fídionís 
i u r i s , ñeque huius retrotradionis. 
Vbitatur quarto : f A n Simoma vera & i2-
realis fit reftitutioni & aliis posnis fupradi-
flis obnoxia f In hoc dubio vt certum fnppo-
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nimns ^ Pr imó quod Simonía obnoxia poenis 
iuris ell qua? veradicitur & afióta dií l inguitur, 
v t contra Nauarrum docuimus art. Í . dtib. i . 
Supponimus Secundó , Simoniam quae poenis 
excommunicat ionis , rulpení ionis ,& infamias i n 
ordine,beneficio ¿k: ingreííii religionis punitur, 
eífe realcm vtrinque confummatam vt d idum 
efl:, ñeque extra hos cafus praedidis poenis 
fubiacere. Quod autem poenas latas contra Si -
moniacos in Extrauaganti i.cie Simonia , n i m i -
rum excommunicationis , fufpenfionis ,priua-
tionis, & infamias,non l igentni f i folüm Simo-
niacos , qui fuper beneficio aut ordine realem 
Simoniam commir tunt , tcnet communis Do-
¿corum fententia cum Caietano in fumma V . 
excommunicadocap.jz.\bi fada mentione con-
ftitutionis Mar t in i V . & didas Extrauagantis 
Pauli I I . contra Simoniacos dantcs feilicet 
& recipientes , fubdit ; quod quia materia de 
q u a agitur iníllis eft fola Simonia i n ordine aut 
beneficio, ideocommuniter dicitur,6¿ rationa-
bilircr,quod foli Se omnes Simoniací in ordine 
aut beneficio sut excomunicati,& aliis pecnis ibí 
recenfitis,fufpenfion¡S;infamiae, & priuationis 
obnoxij. t Appellatione autem benefícij fpiri-
tualis (ait Caietanus) íntelligi non folum i l lud 
q u o d comrauniter benefícium Ecclefiafticú co-
putatur ,fed etiam Prioratum,Guardianatum3& 
fimiles prxlationes & officia paftoralia apud 
mcdicantes-.vtpote in q u o r u m monafteriis funt 
e led iones ,con í i rmat ioncs , & p r o u i f i o n e S j q u a s 
Simoniaca labe contingit maculari.De quibus 
i n d ida Extrauaganti fit mentio. Et cum Na-
uarroí« Mannalt c.i$.& lih.$.conJ¡liorH>con/ilio 
\6.& 67.& óS.quas poenas extendit Vrbanus V. 
i n Extrauaganti 1. de Simcfiia ,a.¿ Simoniacos 
fuper ingreífu religionis, id eft ad dantes & re-
cipientes alrqnid pretio asftimabile expado pro 
ingreífu religioni. 'j, hoc eft pro receptione ad 
habitum vel profeí l ionem in quacumqjreligio-
ne per Sedem Apoftolicam approbata:eo quod 
nedum receptionemad profeílionem,fed eriara 
fimplicem ad habitum Noui t iorum admiífio-
n c e í f e q u i d fpirituale &ínuendib i le ,ac proin-
de Simonías materiam,probatNauarr.í'w d.c.x$. 
JMamialü nA\o.&con/i¿.j\.c[UÍa.ne¿um profeílio 
fed etiam receptio habitus religionis eft quid 
fpirituale, & facit hominem de laico Ecclefia-
fticú,ita vt gaudeat priuilcgio Canonis Sí f o r i : 
ac i l l am diuinís minifteriis macipat.Et conftat 
ex cap.Ex in/inuatione & cap. Qncmade Stmonia 
lib.^.decret. vbi I n n o c I I L d á n a t i n g r e í T u m reli-
g i o n i s pretio cóparatumjtá mulierum quám v i -
rorum v tS imoniacum,& tam religiofum rece-
ptum quám recipientes , de Monafterio cxpelli 
& in ardioribus Monafteriis detrudi iubet. Sed 
Vrbanus V . i n d i d a Extrauaganti i.de Simonía, 
poenis poenas addendo prasfatos Simoniacos, 
feilicet dantes & recipientes pro ingreífu rel i -
gionis,fubiicireifdem cenfuris,ac poenis contra 
Sirrloniacos in ordine aut beneficio a Mar t in .V. 
& Paulo I I . l a t i s , n i m i r u m fi fint fingulares per-
fonas,excommunicationis : fi vero Capi tu lú vel 
Conuentus,fufpenfionis vinculo eo ipfo decer-
nit fubiacere;nec non priuarione ofíicij feu d i -
gnitatis c u m nota infamias & obligationc rc-
ftituendi,&c. 
14 í n cuius decretali notanda funt f verba 
Caietani vbi fupr.qux fie hzhcnt.^4dueríe e¡Hoc¡, 
decretalem hanc pluries repeleré edita iura contra 
huiufmodi petitiones iConfuetudines & exaSliones: 
quoniain hinc elici poteft quod f i aliejuapetñ tur veL 
exiguntur non contra illa iura edita, exempta f u n t 
ab hac excommunicatione qua adiuntta eji p r i o r i -
bus iuribusjvt tpfe conditor canonis teflatur.Ex hoc 
capite excufantur omnesputantes fe pie agere pro 
confuetudinibus amiquis feruandis, non vendtmes 
ingrejfum Religionisifed exigentes feruari laudabi-
les confuetudiaesyexcufantur autem tantum ab ifta 
cenfura, quantum excufantur a tranfgrejfione com-
munis iuriá. Quff/tuis ex alto capite videantttr ex-
cufari,feilicet ex communiyVt videtur confaetudine: 
ex qua decretalis hdc aut nunquam videtur recs-
pta3aut fie interpretanda. Non defunt quoq; verba 
decretalis hutus ex alio capite excnfantiafcilicefex 
prafumptione : quoniam prtfumptione afettas fup-
ponit huiufmodi petitiones. E t propterea qui non 
prntfumunt, fed imitar/tur pradecejjorum vefiigia 
bona intentione ¡non incurrunt httiujrnodt c en furas, 
Quocirca móntales pétenles folitas tbtdem dari 
dotes & leEltfternia,veíies & huiufmodi \ & in fia-
tes ad hoc zt par entes pue/Ufaciant ficut alij {fiue 
rnonaflerium egeat,fiue non,)non funt excornmuni-
cat<£,cum nulla hic interueniat patito,fed infíantia 
vt faciant ficut alij.Si vero rnonaflerium egeat ita 
vt non pojjit fuñentare recipienda abfque pecunia , 
pojjunt licité pacifei, vt ponet fecum quod necejfe 
eji ad fui fuíientatiohem : quoniam hoc natura ius 
cAri^ tf. Ex quibus plañe conftat,qua rationeex-
cufanda eft confuetudo recipiendi in monafte-
riis etiam ex pado dotcm , & fupel ledí-
lem pro v i d u Se veftitu ingredicntium neceíía-
riam , n imirum quia aut haec decretalis quoad 
hoc non fuit recepta: aut quia ralcm coníuetu-
dinem, vtpote laudabílcm Se rationi confonam 
non abrogauit:aut quia ius naturas Se neceííltas 
quas lege caret, huiufmodi pro foeminis ingre-
dientibus monafteria conrriburioncm poftulat. 
T u m ob íexus foeminei debilitatem, & plutibus 
infirmítatibus obnoxij ,*nec non ineptitudinís 
ad temporalia curanda Se conquirenda, quibus 
proinde monafteria ob communem indigen-
tiam funt ínfuííícientia. 
Sed dubium eft quoad poenam, feu t obliga-
tionem reftituendi tam fpirituale,qukm tempo-
rale Simoniace adquifitum,an huiufmodi ob l i -
gado oriatur ex quacumejue Simoníajfiue men-
tali inferente opus externum3fiue conuendonali 
inferente tradirionem ex alrera parre, fiue reaii 
& vtrinque confummata , i tavt iure diuíno & 
ante fententiam ludicis maneant Simoniací ad 
reftituendú obligati?In quo quintuplex eft fen-
tentia.Prima eft Ñ a u . M a n u a l i cap.i^. n.io$. 
Hoft ienf .& Caiet./Vz hoc articulodub.i.Se Mald. 
dub.i^.Vidoí.ToUi.vbifupra,^: Sylueft.V. 5 í -
monia q.xo. aíferentium ex nulla Simonia o r i r i 
obligationem reftituendi fpiritualiasaut tempo-
ralia adquífita iure diuino, fed tantum iure po-
fitiuo in reali Se conuentionali Simonia.Secun-
da eft Vgol . tabula 4.C, 1. §.1. aíTercntís teneri 
quídem iure pofitiuo venditorcm rerum fpir i -
tualiumad reftitutionem prcti ; accepti,fed non 
ante fententiam ludicis .Tert ia eft Adlian.^«0^-
lib.c).art.$.Soú lib.9.q.%.art. j .Mcá'mx C. dere-
ftitut. vfur. 7.4. Se Torre hic dijp. 6. aíferentium 
non folum pofitiuo,fcd etiam diuinoíure teneri 
Simoniacos venditores,etiam in mentali Simo-
nia ad reftitutioné pretij fuppofiti. Huius fun-
damentum eft , quia quidquid áccipitut contra 
veri Domini voluntatem,cft reftitucndum.Quo 
pado 
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pa£lo VrLirarius3&: Oeconomus accipiences pe-
cunia a pauperibus quibus ex iufTu Domini te-
nebantur gratis erogare cleemorynas,ciebent re-
ftituercired vcnditor Simoniacus accipit prctiu 
contra veri Domini fciUcetDci voluntatem¡er-
go.Quar ta eft Suar.z^i/«/?r.í-.j-5),afteretis quod 
ñ vendantur ípiritualia quoad rationem fp i r i -
tualitatis, tune oritur obligado reftitudidi pre-
t ium ex diuino iure.Si autem vendantur quoad 
temporale in eis inclufum, & alias venditio fíat 
iufto pretio,tune non diuino , fed humano iure 
tenetur vcnditor ad reí l i tut ionem. Quinta & 
vltima eft Innocentij in c^Tua nos^ Sc Angelí V . 
5íWo«/rf.w.7.aílerentium in Simonia iuris diui-
n i tened ex diuino iure : I n Simonia vero iuris 
humani ex folo iure humano oriri obligatio-
nem reftituendí pretium.Sed vera fentcntia fc-
quent íbus concluí íoníbus declaratur. 
iC D i c o p r i m ó j f iure pofitiuo tenetur recípiens 
beneficium aut oí í icium,aut aíiam fpiritualem 
rem paóto feilicet Símoníaco,reftituere íiue re-
nuntiare : Et ratio cft3 quia collado ípfa Simo-
niacaex iure pofitiuo eft inuaiida & irri ta ; vt 
habetur in cap.M.athem> de Simonia^ cap.con-
fulere'^c proinde ante ludícis fententiam refti-
tu t io fiue renunciatío eft facíenda. 
Dico fccundüihuiufmodí f Simoniaca aecc-
ptio fiue datio folo iure pofitiuo eft inualidaj& 
confequenter non oritur in illa obligado ad re-
ftituendumex diuino iure. Probatur prima pars, 
quia i b i reperitur ralis acceptío Simoniaca i n 
Simoniament^li^quando fine vilo padto etiam 
tác i to quis dar alrcrí beneficium ex affeólu 
Simoniaco palliato, Se tamen non oritur o b l i -
gado reftituendí : nam vt hic habet D . 
T h o m . ^ 6 . Simonía mentalis folum quoad 
Deum facit S ímoniacum. Vnde quoad pecnas 
exteriores Ecclefiafticas non punitur Simo-
niacus mentalis , i tavt abrenúntiare t?eneatur, 
fed peeni te rcdcmala ín ten t ionc : qnam doótri-
nam defumpíit ex c. z>lt. de Simonía , vbi Grc-
gor.IX.cxprefsé determinar Simoniacos m e n -
tales non terreriad refignatíonem temporalium 
fuie fpiritualium ex prauoaffeduacccptorújfed 
per folam pcenitétiam fuo fatisfacere Creatori: 
ergo neq;in Simonía realí oritur ralis obligado 
ex iure díuíno,fed ex folo iure Ecclefiaft ico.Có-
fequentia patet, quia fi ex iure diuino oríreturj 
vrraq; í imonia eífet obnoxia reftitutíoni, fiqui-
dem vtraq^eft fecundum diuinijius Simonia,& 
i n i u r i o f i Deo,& illícita datio atque acceptío fft 
i n i l la .Deínde fecúda pars,quod neqj res fp i r i -
tualis,ñeque pecuníaSimoniacéaccepta inqua-
cumq; fimoniaeft iure diuino reftituendaipro-
batur, quia ius diuinum non obligar ad reftitu-
tionc,nifi quando accipitur aut tradítur aliquid 
contra iuf t i t iam:Símoníaca aute acceptío fiue 
tradítio non eft contra iuftitiam fed contra r c -
ligionem.Simonia enim v t /«^ r .docu ímus art.i. 
eft peccatum irreligionis t a n t ü m , n o iu f t i t i s , 
nifi védat aliquis fpirirualia eís}quíbus ex íuftítía 
tcnebaturca miniftrarcjtuncenim non ex Simo-
nía? meritis , fed ex fpecialí iniuftitia tenebí tur 
ad prerij reftitutionem : ergo. 
Confirmatur primó;nam fiobligatio reftiruen-
di orircturex iure diuino & natnralirer,n6 m i -
nus obligaretur ad reftirutionem Simoniacus in 
adminiftrationeSacramentorum,quam in ordi-
nc,beneficio,& rcl 'gíonis ingreírujfiquidem i n 
híis ómn ibus cftSinionia iuris diuini j Sed in forf 
lis hiís rribus caííbus reperitur obligatio refti-
tuendí,fecúdum Canonum declarationcin:crgo. 
Confirmatur fecundó;nam qui dat Simoniacé 
pretíum,volun^arié dar, & veré transfert domi-
niumjfedei qui voluntar ié dat.& veré transfert 
donTÍnium,non debetur reftitutio ex iurenatu-
ralí ,edamíi turpirer decrergo 116 tenetur vcndi-
tor reí fpiritualis ex iure natura: reftítuere pre-
t íum,ac proinde ñeque emptor tenebí tur reft i -
tucrenon fpiritualem. Neqj eft eadem rado de 
pecunia per vfuram exrorta á mutuatario; nam 
ille qui foluit vfuras non liberé omnino foluít, 
fedvexatus pro redímenda vexarionequi aótus 
eft volunrarius mixtus inuolutar io ,& ideo non 
rransferr dominium. Ex quo fit cófcquens,quod 
vfurarius renetur iure naruralí reftiruere pecu-
niam per vfuram íiue realera,fiue mentalem ac-
ceptá. A t qui beneficiú pecunia emirJicct mal-
ler gratis illud habe re j i be r é tamen in emp t ío -
nem confentit,qu£e cum fit có t r adus humanus, 
validus eft iure naturali.Confinuatur; S imonía 
eiufdem ratíonis eft in vendente,& in emente-, 
Sed in emente non obligat ad fpiritualis bene-
ficij reftitutionem ex iure díuíno:ergo ñeque i n 
véndente obligat ad predj reftitutionem.Minor 
patetjquia emens folüm líedit religionem,fran-
gendo prxceptum il lud quo Chriftus iuílit fpi-
ritualia gratis accipi & gratis dari :& lícet có t ra 
voluntatem Dei fit daré beneficium pretio, de 
prctium accipere pro beneficio5hoc nó eft quia 
lasdarur iuftitía,fed quia líeditur religiojob fine 
enim religionis, feilicet ob reuerentiam debita 
rebus facn's iuílit Deus fpinrualia gratis dari3&: 
ideo non eft inualidus contra'dus iure diuino, 
quia quando non laeditur íuftítía diftributiua 
aut commntatiua,ncque c ó t r a d u s eft inualidus 
cxipfoiure narural i ,ñeque oritur obi ígat io re-
ftituendí.Vnde indignus qui accipit beneficium 
ab iniquo diftributore, etiam accipit i l l ud 
contra Dci qui eft verus Dominus voluntatem, 
&: tamen non tenetur ex naturalí iure ad refi-
gnat íonem. 
Dico t e r t io j f in Simonia reali commiíTa in or- 1 
dincjbeneficio & religionis ingreílu,dútaxar ex 
folo iurc pofitiuo tenentur Simoniaci ad refi-
gnationem,vel amiílionem reifpintualís,&; pre-
t i j reftirutionem ante íententiam iudicis.Proba-
tur prima pars huius c6clufíonís,quia huiufmo-
di fímonía in hiís cafíbus precisé eft quas fubi i -
citurpecnisoranibusiuris vt diétum eft,quarui-n 
vna eft obiígatio ad reftitutionem vel refigna-
t íonem ;ergo. Secunda pars probatur;nam q u á -
rum ad prctium reftituendum pro ordine, pro 
beneficioj&ingreí íu religionis habetur expref-
fa determinado in c.dehoc antem^de Simonia.Sc 
c.fiquis dator 1.^.41 .i.c.veniens,eiufdem tituli.Dc 
beneficio autem Simoniacé axlquifíto d imi i ten-
d o , & frudibus reft i tuédisdecernitur in Extra-
uaganti II .c i tata .Deinde,qiunt ;ü ad ordines S i -
moniacé receptosjioet maneant quoad Chara-
derem.quod tame priuentur exercitio,habetur 
in c.per tuas ^.c.fi quis ordinauerit^ deSimonia,m 
pr íediótaExtrauagante Paulí II .Denique quan-
tu ad ingreífum religionis , lícet Monachus Si-
moniacé recipiens habitum in vno monafterio 
mancar veré monachus , non tamen manet i l l i 
monafterio incorporarus,fed in aliud ardius eft 
recludendusjvt habetur in c.Quoniam.tk. cdile-
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ttui i . de Simonía : ergo. Ex hüs confLit, qnod 
pretium Simoniacé acceptum in tribus cafi-
bus praediótis , efl: omnino reftituendum ex 
iure poí í t iuo, & res fpiritualis Simoniacé coi-
lata íceundum totum , vt in benefíciis , vel fe-
cundtim partem , vt in ordine & ingrcííu reli-
gionis eft reí ignanda,vel dimittenda. 
i y Dico vltimé»; f beneficium Simoniacé acce-
ptum femper Ecclefia: eft reftituendum:prctiura 
autem i n prardidis tribus calibus Simoniacé rc-
ceptum , aliquando ei qui dedit , & aliquando 
Ecclefiia: eft reftituendum, Hasc conc lu í lo dc-
claratur quoad fingulas partes.Quoad primam 
quidem, quia cum beneficium Ecclcfiafticum 
fie fub dominio Dei in Ecclefia, idem eft i l -
lud Ecclefiíc refignare , arque Deo reftituere. 
Quoad fecundam vero declaratur; nam quan-
do Simonia non fuit vtrinque confummata, 
quia fcilicet emens dedit prerium , fed nondum 
accepit beneficium, tune pretium reftiruendum 
eft emenri j quia ftando in iure natura pretium 
eft reftituendum i l l i k quo fuit iniqué acce-
ptum > Sr alias Ecclefia aut ius pofitiuum non 
punit hniufmodi Simoniam incompletam , 
proinde in hoc cafu eft cmenti reftituendum 
pretium. Similiter de pretio accepto pro i n -
grelíu religionis, etiam dicendum eft quod re-
ftitui debet ei qui dedit,ne oncri fit i l l i Con-
uentui ad quem migrare Íubetur,vt habet GlotT. 
circa cap,de hoc autem,de Simonía. De pretio au-
tem accepto pro beneficio , aut ordinis colU-
tione, dicendum eft cum V i t o r i a , Nauarro, 
Sylucftro vbi fupY.dtSmr.c .éo .n .ü . quoddebet 
reftirui Ecclefias in cuius iniuríam accepta eft. 
Quod fi nulla Ecclefia paíTa eft iniuriam , de-
ber reftirui Cathedrali, vel pauperibus, vel i n 
pios vfus de volúntate Epifcopi erogandum. 
Tum quia ita habet D .Thom. fuper q.ái .art .f . 
ad i . & quia ita habetur ex iure Ecclcíkf t ico 
in cap.de hoc autem, & cap. aud iu i rnm, T u m de-
nique quia empror voluntaric dans pecuniam 
abdicauit á fedominium illins, & faiítus eft i n -
dígnui; i l lnd recuperare. Ecclefia autem il lam 
abdicationem acceptauit, & pecuniam Ecclc-
fiíe iniuriam palTs vel pauperibus npplicauit: 
ergo huiufmodi pretium fecundüm ius diui-
num , & ante fententiam Iudícis reftituendum 
elfc ei i quo acceptum eft, ait Torre híc dt¡p.6. 
fecundüm vero ius pofitiuum null i ipfo fa-
d o ante fententiam iudicis j fed per illam de-
beré i n poenam emptoris>non ipfi , fed Ecclefias 
applicari. 
E x d i d i s á nobis refutatur huiufmodi fen-
tentia , & fimul refutatur altera fententia 
Bañefíj de iuflitia & iure q. 6 i . ar t . j . SÍSOÚ vbi 
f HpyA, Se aliorum aíferentium quod attento i r i -
re diuino empto r i , artcnto autem iure Eccle-
fíaftico Ecclefia: eft facienda prerij reftírutio 
ante Iudicis fententiam. Ad fundamentum con-
trar i íE fentemiie; quod i l la Maior non eft v n i -
uerfaliter vera. V t enim aliquid fit ex iure na-
turali obnoxium ref t i tu t ioni , debet efle acce-
ptum contra iuftitiam •, folaenim violatio i u -
ftitise impedir t raní lat ionem domini j . Et quia 
Vfurarius & Oeconomus contra iuíliriam ac-
cipiunt pecunias, in ill is cafibus ram mutua-
tarius , quam pauperes inuoluntar ié illas ero-
gant j ideo non transferunt dominium , & fie 
iure naturali facienda eft eis reftitutio. Tamen 
Simoniaci venditores contra religionem & r c -
uerentiam tanrüm debitam rebus facris acci-
piunr pretium , Se ideo non impeditur in illis 
tranílatio dominij , & confequenter non renen-
turiure naturas reftituere i nifi aliás ex iuftitia 
teneanrnr miniftrare facra, propterquod acoi-
piunt pecuniam. 
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Aliquos cafafíngulares ad ra r í a s materias fertinentes comfrehendens* 
§ . 1 
Refoluuntur tres cafus, quorum ¡dúo 
priores de iam dida Simonía 
confidentiali agunt, 
S V M M A R I V M . 
1 Re/oluitur cafa de Petro rejignante beneficium 
in fauorern Pauli cum confidentiarecupe-
randi aliud eiitfdern Pauli ant eim conpm-
guinei, de quoinquíritur \ F'trumhacreji-
gnatio oonfidentialü efi Simoniaca ? 
2 Refoluitur altuó cafm^de labe Simonía confiden-
tiali priorifere ftmilü. 
5 A n verbum abftinere in iure vel in referiptis 
Summorum Pontificurn, vel in conftitntio-
nibui Religioforum Jit prohibiiiuum aut 
tantum confnltUmm ? 
4 Sacra Scriptura accipit communiter verhnm 
a b í l i n e i e in fenfuprohtbitim Ugü , & ¿d 
iilamjignificandam. 
5 Q14* fignificatio tenet in iure vtroque pofitiuo 
humano. Canónicofeilicet & ciuili. 
6 Eadem ratio amplias fuadetur tam authoritate 
cjuorundam Pontificum^uam conflitutione 
ordinis Dominicani. 
R 1 M v s itaque cafus eílsf dQ 
Pctro refianante funm beneíi-
cinm in fauorem Panlijcum con. 
fídetia recuperandi aliud ciufdc 
Pauli vel amici auteonfanguinei 
ipfius*, numquid hzc coníidcntialis refignatio 
eft Simoniaca ? Refjiondeo iuxea dodtnnam 
fuperius traditam articulo 5 .¿«£.4,6(Te Simonia-
cam, (i fíat cum pado tácito, vclexpreíro ; Si-
moniacam , inquam,prohibitam iure comrauni 
& anthquo , non vero prohibitam iure nouo 
i n conftitutionibus Pij I V . & Pij V . vtpotc 
¡n quibus dumtaxat prohibetur confidentia re* 
cuperandi idem beneficium fecundum totum» 
vel fecundum partem, hoc eft recuperandi fíue 
obtinendi aliquam penfionem fuper eius f r u d i -
bus. Altera vero confidentia,fcilicet obtinendi 
aliud beneficium, v.g. fi refígnans vnum bene-
ficium in fauorem Pctri,cum animo,& fpe aliud 
recipiendi ab eodem Petro vel ab alio tertio, 
dummodo íit libera ab omni pacto & obliga-
tione,nequaquan>eft Simoniaca,quia nec d iu i -
no,ncc humano iure eft prohibita,licct fugien-
da fit tanquam periculofa, provt adnotauiraus 
vbi/upra. 
Sccundus f cafus eft de Pctroj quiobtinens a 
Canoniam i n Ecclefia Salmantina voluít rc-
linquerc aliam quam poíl idebat in Ecclefia 
Pampilonenfi, & vt eam relinqueret fratri fuo, 
vacauit i l lam in menfe i n quo Epifcopus ha-
bebat ius praefentantli, cum fpe quod eam con-
ferret difto fratri fuo,fuper quo inqu i r i tunVt ru 
in hoc eífet aliqua fpes aut labes S i m o n í a con-
fidentialis ? A d quod rcfpondetur,quod Pctrus 
aut reliquit d idam canoniam Ecclcfiíe Pampi-
lonenfis , per renunciationcm conditionatam 
Epifcopo declaratam, dicens : Relinquo hanc 
Canoniam & tenuncio il lam in manusDomi-
ni Epifcopi,cum fpe,vel hac intentionc v t con-
ferat i l lam loanni fratri mqo i & híec condi-
tionata renunciatio , licet fecundum ius ant i -
quura, exclufa conditione, poircc ab Epifcopo 
licite acceptari Se admi t t i , fecluTo omni pai to . 
Se c iu i l i obligationc fecundum probabilem 
fentcntiam Couarruuias, & Soti, 5c Bocri j , Se 
aliorum , quos refert Torre tomo i . de religione 
cj. 100. art.y difputat. n . Verumtaraen fecun-
dum ius nouum Pij V . in conftitutione, quae i n -
c\^\ic¡uanta ECCUJÍA Dei , grc. eft prohibita Se 
reprobara, tanquam deinceps pro Simoniaca, 
velquafi Simoniaca reputara, fub hiis verbis: 
Caueant autem Epifcopi, & alij Pratat?; itém-
cjHeomnas EleBores^pra/ematores, &patrmi tam 
Ecdejiaftki quam laici, quicumque fint j never~ 
boqutdem, aut nutu futuri in huiufmodi bene-
ficiis feu ojficiü fuccejfores ab ipfis rejignantibué, 
aut aliis eorum fignificatione , vel hortatu defi-
gnentur : aut de hiü ajfumendis promiffio, inter 
eos,eíut intentio qualifeunque intercedat , &c. 
Loquitur autem de intentione exterius ma-
nifeftata , Se tacitam pendonera continente: 
vtbene no ta tNaüar rus iw Aíanuali c.z$.n.iio. 
verfu. 6. Aut derelidio talis canoniíe fada fuit 
a Petro per í implicem vacantem , |5er hoc fei-
licet quod promotus fuit ad Salmanticenfem, 
cura Pampilonenfi incompoí l ib i lem ; Se fie 
nulla labes Simonise , nulla p roh ib i t i óve i n -
teruenif.quia in d ida conftitutione folum pro-
hibentur renunciationes,&; refignationcs,qua-
lis non eft iftajad quam proinde lex illa pcena-
lis extendí non debct.Vnde Epifcopus Pampi-
lonenfis tutaconfeientia potef tCímoniam con-
ferre fratri P c t r i , fi ad i l lam alias eft idoneus, 
nec intentio,aut fpes Petri concepta^i aut re-
cipienti nocet. 
Tertius eft de hoc verbo f ahftinere ; I n - 5 
quiritur3an in iure v e l i n referiptis Summorum 
Pontificun^vel in conftitutionibus Rel ig iofo-
rura,dicat prohibit ionem:hoc eft3an fit p roh i -
tiuum,aut tantum confultiuum? 
Refpondeo eífe prohir iuum de fe & ex vi fu^ 
fignificationisJ& communis acccptionis,nifi ex 
fubieda 
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fubicda materia appareatapponi tanquam con-
fiilciuum. Qux aífertio fuacletur p r imó ex phra-
^ íi t S^c1^ Scriptürae accipientis communi-
ter hoc vcibum in fenfa prohibitinas legis , 8c 
ad ijíam fignificandam : dicitur enim Nítmé-
rornm 6. qnod vir fiue mulier qui voluenne 
fe per votnm Domino confecraie , a vino & 
Oinni qood inebriare potefl-, ab í l i nebun t : & 
Ecílefiaj}. 18. ahfline te a lite, & m i n H e s peccata: 
Se lex prohibiema in ConfUio \ . Tlierefolitmtano 
u4ftornm 15. ab Apoftolis celebrato , ponitur 
fub hac forma, rifum efl 'Sf iritui Sanfto , & 
nobiti n i h i l vltra imfonere vobis oneris, c¡uam h<tc 
nectjfar'fa , vt ahfíineaiü vos ab immolatis j i m a -
lachronm , &[anguine & ftjfocato : 8¿ j . a d 
Thefpilon.^.Hu eji voluntas Dei ftnñificatio ve-
flra, vt ahftincatis vos a fornicatione , & cap. j . 
rubditnr; ab omnifpecie m a l í abftinete vos : & 1. 
Tetri 1. Obfecro abfllnere vos a carnalibus dejide-
r i a q '.dtrnilitant aduerfm animam. Ecce quomo-
do in iure diuino verbum hoc fignificat fem-
perlegem prohibitinam. Secundo id videamus 
j - -f" in iurc vtroque poíít iuo humano , C a n ó n i -
co fcilicet & ciuili : dicitur namque 111 Canone 
vnico 3 i . 5.5* qui pArentibus fidemfrege-
rlnt fpdufuliorptm , trien nij temfore abflineant fe 
a cor/trnumone. Se cap. deforma a i . quafl. 5. i b i . 
Sed c¡nia non fifficit abfiinere a inalo nijí fiat id 
qnod bonurn efi , &c. Se leg* 1. Cod. de hié quis 
non impletis fiipendiií 3 libro 10. Ignominia caufa 
Sacramento liberati, honoribus abfiinere debent, 
k munenbñi amem citúUbtíi exc ludendi non fant: 
8c lege de Pupilla ff. de noui operü nuntlatione 
dicitur fíe. Interim abflinendum eji s leg. re l tgat i 
ff . de poenis , vbi dicitur , quod relegan' ííue in 
infulam deportati Jocis interdíólis abftínere 
.debent : & le^ e relegatorwH ff. de i n t e r d i ü ü & 
relegms, fubditur j quod is cui patria interdi-
citur 3 etia^n ab v íbe abftinere debee: 8c le ge 
reusjf.de munertbus & honortbus fanciturjvt ille 
qui honoribus fecundum fententiam vt i pro-
hibicus eft , íi appellaueritj abftinere in ter imá 
petitione debet. 
é T r r t i ó fuadertir , ratione deprompta ex ref-
pon'o Nicolai 111. i n cap. ex hiü de Verborum 
Jignificationibuó. 8c Clementis V . in Clementi-
nzexiui de pnradifo •> eodem titulo : V b i fratr i-
bus Francifcajiis interrogsntibus quae verba in 
regulaSancti Patris Francifci continerent prae-
ceptum obligans ad culpam / Refpondcnc 
illa dumtaxat , videlicet, príecipioj prohibeo, 
& l imil ia hiis ffquiualentia : de horum autem 
genere cíTe verbum abjlineo , perfpicuum eft j 
tura ex adduólis teftímoniis : tum ex co quod 
denotat prasceptum prohibit iuum : tum deni-
que ex hiis quae docuimus in t r a Ü A t u d e legibm 
di í í . 5. fett. 3. dificúltate vltima , vbi appofui-
mus quafdam regulas dignofeendi, quando 
lex obliget fubditorum confeientias fub reata 
culpas 8c non ad folam poenam : ergo. Quas 
ratio amnlius confirmatur ex prologo conflitu-
tionum Dominicani ordinis §.i.ó. vbi íic habetur; 
Torro Pralati a rmdtitudtne pr&ceptortim & o r d i -
natiortum abflineant ne lacjuenm fabditorum a n i -
mahtis iniieiant : quod verbum plañe prohi -
bitiuum d i , 8c nedum confíliatiuum. Licet 
enim leges Se coníl i tut iones didli ordinis 
non obligent ad culpam , niíi ad folam poe-
nam , vt ex eodem prologo conítat §. 4. hoc 
tamen non obftat quominus aliquae il larum 
íint prohibitiuae , id eft habeant vim nedum 
conf i l i j , fed prohibitionis obligantis aíl poe-
nam a tali lege taxatam , aut arbitrariam á 
PríElati arbitrio imponendam , de 'quarum 
numero dicimus eííe priufatam conftitutio-
nem prologi , quae licet de fe non fíe irr i ta-
t iua , hoc ell licet non habeat vim i r r i tandi , 8c 
reddendi inualida prrecepta a Pra^lato impo-
íita : verum ex quo eft prohibitiua , fi alias 
multi tudo príceeptorum fucrit é x c e d e n s , & : 
contfa di<5lam conftitutionem , arbitrio v i r i 
prudentis p r o f e d ó reddetur inualida, non ex 
vi d id íe legis prsecisé, fed ex alio principio 
iuris difponcntis, vt inualida fínt ea quie con-
tra ius fíunt. Cui principio vtriufque iuris i n -
nitentes in trattatu de legibus d i f f . i . f e t t ^ . do-
cuimus in ea Repúbl ica aut Communitate , in 
qua fucrit lex prohibens legum aut praecepto-
rum multitudinem, i l l ico efíici inualidam, quae 
exceílcrit numerum faltem vigefímum rcfpcótu 
ciuídem fubditi. Suppoíi ta enim tali lege pro-
hibente inea Repubí ica , idem elfet praecepto-
rum íiue legum multitudinem eííe prohibi tam 
atque efle irritara & inualidam ; quodfautera 
numerus excedens numerum vigefimum p r s -
ceptorum , refpedlu eiufdem fubditi efíet pro-
hibitus tali lege certum eft , íicut certum eft 
multitudinem excedentem numerum vigefí-
mum medicamentorum , elfe contraillam le-
gem aut regulara Hippocraris v.g. íiue Galeni, 
qaíE prohiberet Medicis v t i multitudine medi-
camenrorum ,circa tale genus infirmitatis cu-
randcr;& numerum vígíntí & vltra cenfuraram 
contrariari ei legi Ecclcíiaftica!,qus prohiberec 
Epifcopis vt i multitudine cenfurarum erga fuos 
fubditos. 
Aliorum quocjue cafuum refolutio ex-
pendicur ? 
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7 Vtrum caufans aborfum foetpu , de c¡uo 
erat dubius an ejfet anirnatm anima ratio-
nali manferit irregularü ? 
8 Vtrum Eremita Sanñi ^auli poffint viuert 
congregati fub obedientia voluntaria fine 
voto folernni ? 
y An MotHó propnvu Pij F.extendatur ad Con-
gregationes Santti Pauli modh in Hifparüa 
degentes & infurgentes f 
10 An difla Congregatto faña ad Religiontm & 
regulam Sanñi Augujlini fuerit legitim» 
fatta ? 
11 An vota folemnia emiffa ab huiufmodi Eremi~ 
tis Sanfti Pauli fub obedientia Generalié 
fiue Prouincialü Sanñi Auguftim fuerint 
valida ? 
11 Reffondeturad ftngulas diffeultates. 
^ Rimus eft de f caufantc aborfura fectus de 
quo erat dubius , an cí íe taniraatus anima 
i'ationali?inquiritur vtrum manferit irrcgularis.? 
Refpondeo praenotando dúo. Primum eft, quod 
aborfus eft interapeftiua fostus eraiílio : videli-
cet 
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cet quamíofcettis emitcitur citra debitum tem-
piis,vtnotat D.Thomas i.adCori/uhios Í$ .leff.i. 
i b i ; Nomjfme autem tanquaw abortiuo vifiu 
eft mihi, &c. Vnde. fi eft yoluntarius eft pecca-
rum lethale homicidij (ait Caietanus m fum-
ma \ctho ahorftiii J homicidij inquam perfetl i , 
fi foerus crat iam animatus anima rationali : 
quod contingit in viris die quadragcí imo , & 
in foeminis die oótogeíímo feciindiim medi-
c x artis pericos : quapropter tune incurricur 
irregulariias per i l lum, quia occiditur qui veré 
eíl homo. Imperfedi vero fi foceus nondum 
erar animatns anima rationali, di tune non i n -
curriturirregularicas homicidij voluntarij3quia 
noncecidi turaólual is h o m o , nifi tantum ho-
mo in potentia. Secundum eft , quod t r ipl ie i -
ter potefl: fe habere caufans , fine procurans 
aborfum : aut cnim eít certus de animadone 
foetus ; aut eft certus de non animatione iuxta 
notitiam temporis tranfadi a primo d iccon-
ceptionis : aut eft dubius » vt in noftro cafu 
concigit. Quo fuppofito dicendum in primo 
cafu , quando caufans aborfum eft certus de 
animatione foetus, incurrere irregularitatem , 
non vero in fecundo quando certus de non 
animatione : in tertio qui eft cafus de quo i n -
quiritur dicendum eft, quod i i l foro animac ha-
bcndns eft pro irrcgulariico quod indubiis tu -
t io r pars eft cligenda quoad forum animae : i n 
foioautem externo, & eontentiofo habendus 
pro non irregulari ; nccplcdendus poena legis 
ordinaria, quiá in dubiis,quoad hoc forum3mi-
tior país eft eligenda. 
Secunda t ca^is eft Eremitis communitct 
didis Sana:i Pauli: Ftrumpojfim viuere congre-
gan fuh obedtentia voluntaria fine voto folemni ? 
Ratio dnbitandi fumitur e x / ^ r w ^ o / ^ / o Pij V . 
edito auno 15 68. quinto décimo Kalendas De-
cembris, quod incipit Lubricum mtAgenm , in 
quo Plus V. difponit ob grauia fcandala vitan-
da in populo,vt omnes & íínguli Priores, Prae-
poíitüPnaefidentes , Generales , Prouinciales, 
& Conuenmales, necnon Canonici, & Fratres 
Sanóti Georgij inAlgaue Netiarumiaut Eremi-
tarum Sanfti Hieronimi Piíarutñ , & omnium 
ae quarumcumque aliarum Congregationum, 
domorum, & conucntuumin communi, 6c fub 
obedientia , & extra votum folemne religionis 
viuentes, cjuorum habitus afecularibusPrcsby-
teris eft diftin¿lus> qu¡ religionem ample6ti,&: 
profcí l ionem regularem folemnem emittere 
voluerint, id in fuisquifque monafteriis, & do-
mibus intra 24. horarum fpatium palam , & 
fponte deliberent & dcclarent, conuocato Ca^ 
pituloj lbiquc eleóta vnacx rcgulis approbatis, 
in quam maior pars vorum Capituli confen-
ferit : & in eaperpetuumferant Altíjfimo famu-
latunii & non aliter in dióloftatu permaneant, 
fub pcenis excommunicationis , & príuationis 
abomni dignitate , adminiftratione , officio, 
&:c. Wxc Pius V . Ex quibus nonnullae oriuntur 
difíícultarcs in congregatione quorundam Ere-
mitarum Sandi Pauli,qui in deferto iurifdi£Ho-
nis Alcántara: viuentes, fub obedientia volun-
taria iuxta difpofuionem di¿ti Motus proprij , 
per Prouincialem Saníl i Auguftini aggregati 
fuere, ad eandem rcgulam ae religionem San¿H 
Auguftini,fub qua & profeíli funt,tria vota fo-
Icmnia emitientes. 
Frana. de Armxo Decif. Ciml. Tom. I I . 
Prima difficultas eft j f ^ e motus pro- 5) 
prius , extendatur ad tales Congrcgationes 
Sandi Pauli m o d o in noí lra Hifpania degen-
tes , & in ful gentes : videtur cnim folthn e x -
tendi ad illas congrcgationes Sandi Georgij , 
& Sanóti Hieronimi tunetemporis Italias ctfm-
morantes ; de quibus conftitutio ipfa faeit ex-
prelfam mentioncm , &quae motiuura Summo 
Pontifíci dederunt, vt talem ederet eonftitu-
tionem. Secunda difficultas eft : t A n d ida 10 
Congregatio fada ad Religionem & rcgulam 
Sandi Auguftini fuerit legit imé fada? vide-
tur enim quod n o n : quia in quodam Capitulo 
Sjcncral i Padua;celebrato, vtconftatex Chro -
n i c i s o r d i n i s Sandi Auguftini , declarancur 
huiufmodi congrcgationes Sandi Pauli alienae 
& omnino extrancíe a religione Eremitarum 
Sandi Auguftini o b miferabilcm earum fta-
tum } quia ad tantas auaritias gradum deuene-
r u n t , quod habitum, & profeffioncm Seloni-
nienfibus vendebant j Ucet o l im fuerintdidae 
religiones aggregata;. Tertia difficultas eft j f n 
an vota folemnia emiíla ab huiufmodi Eremi-
tis Sandi Pauli , fub obedientia Generalis íiue 
Prouincialis Sandi Auguftini fuerint valida ?Si 
enim aggregationon fuit leg i t imé fadajeonfe-
quenter n e c vota fue.re valida : quarum íingulis 
eodem ordine eft refpondendum, 
Igitur t ad primam difíieultatcm dicendum 12. 
eft, d idam conftitutionem Pij V . extendí ad 
o m n e s congregancmes Eremitarum fub vo-
luntaria obedientia viuentium: quoniara licct 
caufa motiua praebens occaí ionem Summo 
Pontifíci d idam conftitutionem e u u l g a n d í , 
fuerint i l l s congrcgationes í t a l i í E , quarum d i -
da conftitutio exprefsé meminit, tamen difpo-
í i t i o conftitutionis,omnes alias fimilis vitae, & 
formas comprchendit : alius namque eft finís 
legis, alia eft occaíio legis , & alia eft materia 
ad quam extenditur lex : multotics enim exvno 
fineulari cafu furait leei í la tor occafíonem ede-
di legem vniuerfalem, qnx ad omnes eiufdem 
generis extendatur : q u o d & i n d i d a eonftitu-
tione contigit proculdubio. A d fecundam ref-
pondetur fuifte quidem validam didam aggte-
gationem , eoquod illam non fecit Prouincia-
lis ordinis Sandi Auguftini, vtordinarius Prx-
latus fuas religionis, ñeque vtens ordinaria po-
teftatejíed tanquam delegatus Sedis Apoftolicx 
& vtens poteftate ííbi delegata á Pió V. in d ida 
conftitutione, lubricum vitdgenuf. Cui proinde 
non poreftobftaredifpofítio Capituli Generalis 
eiufdem ordinis Sandi A u g u f t i n i , cum íít i n -
ferio-r ad eam poteftatem qua: immediaté á Se-« 
de Apoftoliea dimanauit,per regulam iurisme-
que inferior in fuperiorem,neque par in parem 
haber poteftatem, ex cap.cum inferior de maiori 
& obedientia : & cap.inferior D.11, hxc autem 
facultas per quam tl idus Prouincialis aggrc^a-
uit fuae religioni d i d o s Eremitas Sandi Pauli, 
& a d profcílionem folemnium votorum admi-
íít, eft delegata in conftitutione receníi ta «l 
PioV. qui concedens facultatem quibufeunque 
congiegationibus Eremitarum , vnam ex ap-
probatis religionibus eligendi , ex confequenti 
concedit facultatem Pradatis Religionum quaf-
vis Eremitarum congrcgationes fub obedientia 
voluntaria ad fe venientes recipiendi. 
Ex quo rcfpondetur ad tertiara, feilicet pa-
11 i i riter 
6 i 8 De Statu Ciuili , 
rircr didorum Eremitarnm San6ti Pauli fub 
obediencia Prouincialis Sanfti Auguí l in i r e c e -
p t o r u m profcííiones f ü i í í e validas, eo qiíod n i -
hilcftqnod caram valori obftarc poíl ic: ñeque 
cnirri obftac defcdns p o c e í t a c i s , quam quidem 
habuit didus Prouincialis ex priuilegiojneque 
defedus cledionis religionis & regulíE : í iqui-
dem x^uguft inianara elegerunt j quam lite & 
r e d é e l i g e r e i p í i Eremita: pouierunc,in v i r t u t e 
^ufdem priuilegij feu didas conf t icut ioniS; f icut 
& qnamcunque aliam : etíi per Capituluin ge-
nérale quondam ab Auguftiniana excranei fue-
runt indicad. Ñ e q u e diílantia loci quas intereí l 
inccr d i f t r idum Alcantarae , & Salmanticen-
fem Ciiii tatcm , vb i didus Prouincialis com-
morabatur : fiquidem eonftitutionis dirpofi^ 
tio^nullis loci tcrminis limitatur ^ ipfifque Erc-
mitis tr ibuit facultaccm eligendi quamcunque 
religionem approbatam fiue vicinam, figedi-
ftantem : dummodo ipfi eligentes , & votafo-
lemnia emittentes in fuo loco 8c congrcgatio-
ne p e r m a n e a n t j V t re vera ifti de quibus agimus 
pcrmanferunt: noque alius obex excogitabilis 
relinquitur. 
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Jíbdicatió. 
Abdicatio perfeóla dominij ac proprictatis eft-
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Franc de Arauxo Decif. Ciml. Tom, 11. 
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1111111.46 
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num.15 
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A d u m emidem í iumanum , feniatá phyficá 
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omnes Eccleíias. p.nej.n. I 7 
Adiundorum vfus extenditur ad quofcuíique 
qui funt de capitulo. p . m . n . i S 
Admimíier. 
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Thoma. p . i70 .n , l3 
Adulterium. 
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mero 27 
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Affeñm. 
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bos. p . i8 . i i . io .38 .n. i 4 
Agricultura. 
Agriculturas reftauratio eft r egnó valde necef-
. faria. p.76.11.4 
Albertiu. 
Albertus Epifcopus tanquam hxreticus & fu-
perftitioíus Daemonum focius condqmna-
tuj;-. p.i64.n.90 
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/ Alexander. 
Alexander quofnani in familiares e leg i r .p^éS . 
Alienatio. 
Alíenatio rerum Ecclefiae in quo confiftac. p.3. 
n. 17 
Amhrofiui. 
Ambrofij ad Epifcopatum eledio. p. 146. 
n. 8 
Anathema. 
AnathemainV. T . quomodo fumitur. p.83. 
n.3 
Amicitia, 
Amicitia humana5quid íiu. p.465.11.1 
Amici t ia , eft ncceífaria humano conuiólui. 
p^ó j - . n . z 
Amicitiae lex j quid facit. p.465' n'3' p- 4^ 6 
num. 8 
Amicitiam Soli comparar Ariftotelcs. ib id . 
num. 5 
Amicitia: lex a Lycurgo intcr Spartanos con-
ftituta. p ^ é j . n . ^ . 
Amicitiam , quomodo Romani depingebant. 
p ^ é j . n . ó 
A b amicitiae foedere inimicus eftcxcludendus. 
p ^ ó j . n . y 
Amicitiae lexnaturalis , quid praecipit. p. 466 
num. 9. 
Amici t iam triplicem diíl inguit Aríftoteles. 
ib id .n . 10. 
Amicitiae, quando deficiunt. ibid.n.11 
Amici t ia in tcntatione eft dignofcenda. ib id . 
num.11 
D e amicitia fpcciali principisad fubditos quid 
fentiant aliquí authores. pag. 467. 
m i m . 1 
Angelu*. 
Angelís Sandis Deus vti tur ad difponendum 
hominesin via Dei & falutis. pag. 186. 
num. 75 
Apoñata. 
Apoftata a religione quis, p.55.n.4 
Apoftaí is peccatum lethale in quo coníiftit. 
p.5 5.11.5 
Apoftata Ordinis Dominicani excommunica-
tus eft. p.5 5.n,í> 
Appelíare. 
Appellare provt a lurifconfultis accipitur,quid. 
p 354.11.1 
Appellatio. 
I n appellationc ptopr ié fumpta quid rcquir i -
tur. p.354.n.2.3.& 4 
Appcllatio in eaufís fidei á Sede Remana, 
nunquam fuit admiffa. pag. 355. num. 6. 
& 7 
Appcllationis bencficium íus naturale non 
concedit parti lasfae \ Pontífice, p. 358. 
num. 13 
Appellationem quid licitam reddat. p. 371. 
num. 7 
Appellatio ad iudices,quibus interdida. p. 3 80. 
n.5.& 38i.n.6.& fcquentibus. 
De appellationc qnae eft a minori ad maio-
rcmludicem prouocatio. p.5 84^.1 
APpellatio in cenfuris lata per ludicis fen-
t e n n a m , quae dicuntur ab homine , quos 
operatur effedus, p . jS j .n .z 
De appellationc interpofita a cenfura lata. 
p.585.n.7.& 586.11.8 
Appellatio, á quanam cenfura fieri poreft cum 
effedu fufpenííuo. p.386.11.11 
Appcllatio cum fraude 6c dolo fada eft re-
pcllenda vt friuola & iniufta. pag. 387. 
num. u 
Appcllatio etfi legitime interpoíi ta , quibus 
in rebus nullum operatur eíFedum. p-387 
num. 1 
Appellatio in aliquibus caufis , quantum ad 
cffedum fufpenfiuum non admittitur. p, 
388.11.2 
Appellationis effedus refpedu pofleíí ionis, 
& manutentionis. p.588. n,3 
Appcllationis bencficium ómnibus h o m í n i -
bus iure natura quare conceditur. p. 66. 
num. 1 
Appellatio femel legitime fada, quid faciat. 
p.66.n.2 
Appcllationis remedium , cui non prodeft-
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Approhatio. 
Approbatio vnica ab Epifcopo obtenta regu-
laribus fuíficit ad audiendas Confeí l iones 
quoruncunque eiufdem Dioeccíís. p. 43. 
num. 10 
Approbat io , non alia exigítur in regulan-
bus ab ordinario , quam approbatio ad 
audiendas fecularium Confeí l iones, p.45?. 
num. 23 
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Approbatus ad audiendas confeíliones cci t i 
generis perfonarum , vel in certa Eccleíia, 
non cenfetur approbatus íimplicíter. p.46« 
num. 15 
Approbatus ab vgo Epifcopo non cenfetur 
approbatus ab ordinario in alia Diccceíí. 
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tiofum eft. p.351.11,14 
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num. 41 
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linquere poteft. p.5 5^.44 
AfenfHí. 
Aífenfus adiundorum eft conditio modin-
cans ordinariam poteftatem Epifcopú p* 
117.n. 10 
ArticnlH*. 
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poíTuntin cafibus referuatis. p.88.n.j 
AjfeJJor. 
AífeíToris oíficium in quo verfatur. p. ir6. 
num. 9 
Aflr* 
& Verborum. 
I n aí lrorum obfemacione tría peccata ínterue-
nirefolent. p ^ i . n . ó . y . S c 8 
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De adibus fortialibus ex Dei iulfu faólis. p . 
355.n.i6 ( 
I n aftrologia tria funt illicita vana ac fuperfti-
tiofa. p. 3 30.11.; 
Afirolólas. 
Aftrologi ludicíarij damnantur. pag. 35?.. 
num. 
Admimíier. 
I n Adminií lro bono , duas requiruntur condí-
tiones. p .47Ó .n .i7 
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Aulici qni vitam miferrimé finiunt. pag. 472. 
num. 17 
Auljeorum quorumdam morris miferrimíe, 
exempla. p.47 5.11.19 
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runtur. p.475.n.i5 
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A n i m í E d e f u n d l o r u m q u a t u o t modis f o l u u n -
tur. p . 5 } 4 . n . i i 
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res. p.471.11.14 
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p . 4 7 i . n . í 5 
Aulicoruniiqualeeft ftudium. p 472.11.16 
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cus de Paula. p'53'n.35) 
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operíbus p. 190.11.87 
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peti poteft. p . j 8 i . n í 4 
Beatific(3íio. 
Beatifícacionis & Canoniza t íon is tria funt 
quae dant fufficiens teftimonium. pag. 145. 
num.3 
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Bencdidiones praemilf^ non funt caufa fuffi-
ciens v t alteruter coniux negat debitum 
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num. 5 
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num. i 
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tur. p.269.n.5i 
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reftituendora. p. 614.11.19. 
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& feq. 
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legem. 
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Poteft- • p.5 4i .n . i4 
Bonis Ecclcfiafticis vtí non expedit Principi-
bus Chriftianis. p.542^.15 
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no. p . ;43 -n . i 
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obligara pro vfuris foluendis. pag. 307. 
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Breuís valor fufficiens in aliqno cafu vt poíll t 
executioni mandari. p.266.11.18. & 19 
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Pul l^ Cruciatae claufula. p. 40. h . i 
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p.4Ó. n. 1 7 
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num.i 1 
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p.66. n. 4 
BUIIÍE deteníio &: fupplicatio quomodo pcrmif-
fa. ib id . n . j 
Bulla Gregorij X I I . de pcena excommunica-
tionis. p .7Z .n.j 
c. 
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Cyífarum Romanorum faftus} orbem tet-rarum defcribi iubentium. pag. 295. 
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ricurum. P-'iS-
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Cálices confccrati & vcftes pretiofe cultui d i -
uino dicatx in cafu nccefficacis vendí pof-
funt. p.2 3.11.5» 
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Cañones dúo expíeílí in quibus irregularitas 
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execuáoni mandantes } ftatuitur. pag. 69. 
n. 2 
C<itnoni\atiü. 
Inter Canonizationerri & Beatificaíiónem 
qualis eft difFerentia. pagin. 145. nume-
ro 1 
Ad Canoníza t ionem quid fufíicit. pag. 145. 
num. 11 
Calumnia. 
A Calumnia Spalatenfis, Morn^e & al ioium, 
Sanóla Brigicta , & Sanda Catharina Sc-
neníis vindicantur. pagin. i j o . nume-
ro 26 
Capitularü. 
Capitulares quinam funt. pag. 118. nuliie-
ro u 
Capitulares poirunt fauori ííbi conceííb ce-
deré ac renunciare, pag. n 8 . nume-
ro 14 
Carolttí. 
Carolus Princeps Anglise poftulac Mariam 
Hifpania: Infantem in vxorem. pag. j u . 
num. 1 
Captiulum. 
Capitula dúo Concilij in quibus ftatuitur iurif* 
didio Adiundorum de ómnibus Ecclcíiis 
' loquuntur. p. 120. n . 19 
Capitulumfaciunt foli Canonici attento iure 
communi. p . i 21. 11.25 
Capitulum Sede vacante cum adiundis proc©-
deicpotcft. p.i35.n.49 
Capitulum Sede vacante fuccedit Epifcopo irf 
iurifdidione. p-I25.n.5o 
A d capitulum non eft recurrendum deí inquen-
rc vno ex adiundis , fed cum altero poteric-' 
Epifcopus vel eius Vicarius de caufa cr i -
minali capitulaos cognofeere p . u y . n u -
mero 45 
Carolué. 
Carolus infans Arragoniíe aduerfus patrem 
rebcllans j veneno inte iñci tur . p.163.nu-
mero 8 j 
Caroli iftius rumor falfus. lbid.n.8é; 
Caftita¿. 
Caftitatis cuftodia eft de intrinfeca ratione 
monachifmi & ftatus religioíi. pagina 101, 
n u m ^ y 
Cafus. 
Cafus de quodam regulan' concionatore ob i u -
ftamcaufarn in te rd idoqu i tamen prxdica-
uitjtefüluitur. p . 2 4 j . n u m . i o . p .246. nu-
mer. 11 
Cafus de quadam puella dotara refer tur .p i ié j^ 
num.7 
Cafus de legato re l ido pro redimendis ca-
ptiuis. p.263.n.8 
Cafus capit is/» Ciuitate an íit numero diuerfus 
a 3. Nauiganti. p.288.11.24 
Cafus aConcilio Tridentino excepei, in quibus 
poflunt ordinarij contra exemptos per cen-
furas procederé. p.2.n.ó 
Cafus Prionir^ Luceníis expenditur. pagin.3. 
nura. 16. 
Cafus tres > in quibus poteft feligiofus lauda-
biliter de vna religionc ad aliam traníirc. p . 
37.n.i2 
Cafus non eft cenfura. p ,48 . i i .20 
Cafuum referuatio nulla eft in articulo mor-
tis. p .S8 .n .4 
I n caíibus referuatis pcenitens abfolutus rema-
net, ex t r ip l ic i t i tu lo . _ p . 4 j 8 . n . i 9 
Cafus refertur de quibofdam Monialibus á 
Damione obfeílis. p . i82 .num .58. 
Caufa. 
Caufae racionabiles á Iure determinatx funt 
tres in genere, in ípecie feptem, p, ^ é ^ n M A 
mero 34. 
Caufam Clientuli quandónam licite poffic A d -
uocatus fufeipere. p.441.11.10.& i f 
Caufa ob quam coniuges poft bimeftre excu-
íari poílünt á confummando matrimo-
nio. p .402 .n . i2 
Confidentia. 
Confídentia beneficialis qualis eífe poteft. p . 
604.11.42 
Caufae duas propter quarum vnam latuit Pro-
phetam íud¿e deceptio Prophetx Bcche-
íis. p . i6i .n .75 
Pcrquas caufas res í i t , per eafdem éc d i í íblui-
tur. p. 13.11.1 
I n cauíis fidei ac Religionis nunquam a R o -
mana Sede ad aliud tribunal admifTa eft ap-
pellatio. p.i40.n.8 
Caufa legitima difpenfacionis vo t i contin |ntia8? 
dúplex. p . ioo.n .30 
Cenfnra. 
CeníiiríElatic contra exemptos priuilegiuin fpc-
ciale a fede ApoJlolica habentcs funt mua-
l ida: , non vero latx a legatis a latere. p.t . 
num.4. 
A 
Verborum. 
A cenfuris quíe funt a iurejhulla admittiair ap-
pcllatio. p. i 85.11.5 
Accnfura laca fub conditionc poteft ficri ap-
pellatio ante impletam condinonem. p.38;. 
nntn.5 
Cenfnríeabrolutélataeexcuratio vtfurpcnclatur; 
qnidfaciendum. p. 3 85.11.6, 
Cenfura aliqua poteft tribus modis íufpendi á 
fLioeífecan. p. 3 8 6.11.9 
Cenfurae fententia , quibus modis milla reddi 
poteft, p . í S y . n . i j 
Cenfnras latae a CommilTario Gcneralis C i -
ftercieníís funt inualidas, & quid inde fc-
qniciir. p, 3 89.11.7 
Cenfuris 4 exemptos cogeré , quinam pof-
fmt. p.2.n.9 
* Cenfits» . 
Cenfas vndederiuatur. p.293.nri 
Cenfus nomen tripliciter vfurpatur, Ibidem. 
Cenfus triplex , & corum definitio. p. 294. 
num.ó 
A d cenfum legit imé contrahendum ofto funt 
conditiones requifitae. p.295.n.9. 8¿: 10 
V t r u m cenfum femel creatum iufto praetio , 
liceat vi l ior i emere ; fententia quadruplex 
p.296.0.1.2.5. & 4. 
Ceremonia. 
Ceremonias Rccleííafticae nouac non funt ín-
troducendae nec antiquae imrautandae. p.79. 
num.5 
CenmriatHí. 
Centuriati Magdeburgenfcs quare funt hojftes 
infcnfiílimi. p . i 46.11.10 
Canonlcattu. 
Canonicatus omnes , &: portiones i n Eccleííís 
Cathedralibus alrquem Sacrum ordinem ha-
bentannexum. p-5*n'3 
Chrlflui. 
Chriftus vt homo.non eft filius Del adoptiuus 
p. 14 i.n.12 
Cierici. 
Clcrici de concubhiatu fufpefti ttiíi poft t r i -
nam monitionem emendentur quid facien-
dum. p.i5.n.6 
Cierici ex voto adiuncSto &: implicitc emifload 
Cíplibatum tenentur; p.92^,4 
Clericis prohibi t io matr imonium interdicens, 
fola lege Eccleíiaftica vel confuetudine eft 
indnóla . p-5)5'n'5 
Cogniúo, 
Cognitionem futurornm expeótarc ex ccclorum 
impreíl ione eft ill icita & fuperftitiofa diui-
natio. - p.3 33.11.14 
Comaedias agere autaudire, non eftopus de fe 
malnm. p .59o .n.i.&:p .59i.n .2.& 3 
Coniícdiarum auditores, an peccent lethaliter, 
p .39i .n .4 • 
Comasdiarum vfus i n H i f p a n i a , an íu licitus 
necne? p .394 .n.i .&2 
De coraaediarum vfu quid fentiant authores, p. 
395«n.5.&: fequentibus. 
Culpa quandónam a pétente & rcddente debi-
tum fimul committitur. p.402.11.9 
Commenda. 
CommendíE q u ^ abfque Simonía vendí non 
polTunt. p.388.n.5i 
Commtrcturii. 
Commercium cum Darmonc quocunquemo-
do habitumjpeccattim eft. p.174.11.32 
Commercium quodnam , paftum ímplici tum 
vel explicitum cum PíEmünejiiicludit .p.175' 
n u m . 3 7 
Commercium cum Daemone, etiam fine expl í -
cita deprecatione eft i l l ic i tum, p.177.11.44 
Commercium cum Dannone quando h í e r c -
í im manifeftc non fap i t . p.i93.n.97.6¿ 98 
Commodum. 
Commodum qui f e n t i t , squum eft vt pariter 
fent iat incomraodum. p.3 i.n.29 
Communio. 
Communionera daré fidelibus i n parafceue 
& Sabbato San¿to,aii liceat? p. 260.11.3 7. S¡c 
p .26l .n .40 
Communio i n die veneris Sandi pluribus i n 
locis porrigi folet. p.26o.n.38 
De Communione tria A^tbentica Ccremo-
nialia Romanorum referuncur. p.2 61.11.40 
Commutatio. 
Commutatio rerum puré fpiritualium,quando 
non eft Simoniaca. p.605.n.45.6c feq. 
Concilium. 
Concilia non debent celebran p t í E t e r fen-
tentiam Romani Pontificis. p.354.11.5 
Concubittu. 
Concubitus coniugalis fani cum amenté per fe 
loquendo eft l icitus. p.506^.23 
Concurfui. 
De concurfu Diu ino ad effedus caufarum fe-
cundarum. p. 3 3 9.11.16 
Cdvditio, 
Conditiones Cardinales funt quatuor. p* ! /1 . 
num.28 
Conditiones plures ex quatuor Cardinalibus 
deducuntur. p. 15 i.n.29 
Conditiones duae requiíítas i n irrcgularitate 
feu fufpenfione, quam Epifcopi difpenfare 
poíTunt. p^o .n . io 
Condit io impediens religíonis ingreíTum. p-
202 .n . l l 
Condi t io poffidentis i n dub i i s , m d i o r eft» 
p .45i .n .7 
Conditiones requiíítíe vt declaratio congre-
gationis authentica habeatur. p.125.11.39 
Conditiones quatuor , quibus concurrentibus 
femper aliquis impetra tquod petit. p.830 
num.10 
Coniudex, 
Coniudex teutiusin quauis caufaeligendus eft. 
p.i25.n.58 
ConfcjJarUu. 
Confeflfarius Principis , qualis e0e debeac 
p.436.11.18 
Confeífarius delegatusjad quid tenetur. p.444, 
n.14 
Cofifejfio, 
Confcí í io Ludouici X I I . Gailiarum Regís de 
S.Erancifc.de Paula. p.53.11.40 
ConfeJJori. 
ConfeíToris proprium quid , p.5 2.n.3o 
Confcí íbr is munus dúplex^ p.52.11.5 3 
Confeí íbr is Regij munus quale 3 pagin. 52. 
num.34 
Confecratio 
Index Rerum, 
Confecratio. 
Confecrarío Epifcopi quomodo fit t a l i da , 
p.i3z.n.i2.& 133.11.13 
Confenfpu. 
De conícnfu Dasmoni D. Thomas quomodo 
ínrelligendus eft. p . i y o . n . i t 
Conftietudo. 
Confuetudines immemoriales, &laudabi!es 
non tollantur per ceremoniale. p.-jy.n.á 
Confuctudinis vis in quo íic magna, pag. 75?. 
num.7 
Confuetiido habet v im priuilegíj legi t imé 
conccííi. p .8o .n . i4 
Confuetudo de obferuancia continuara, quid. 
Coniugium. 
I n coniugío fraterno nunquam Papa difpen-
fauit. p .486 .n . iz 
Coniuges quibns adiieitur ne mat r imoníum 
confumant ante denunciationes, quid agerc 
debenr. p.j-oi.n.8 
Coniiiges3quando feparandi funt. p ^ o ó . n . z i 
Coniux fanus non tcnetur per fe loquendo de-
bitnm furiofo perendreddere. p.506.11.24 
Coniuges qua de re á copula coniugali abfti-
nere poífunt. p.507^.52 
Confcíentia. 
Contraconfeientiam , remedia adhibenda rc-
feruntut. p.457.n.4 
Contra confeientiam dubiam agens, peccat. 
p.438.n.i.2.5.& 4 
Contra opinionem propriam , quomodo non 
peccar. p ^ p . n . i 
Confcíentia ruta ante opinionem probab/lem 
contra confeientiam errantem ñeque con-
tra legem operari ücet , pagin. 437. nu-
me;ro 1 
Confcíentia errans^quid eft. p.437.n.2 
Confcíentia errónea fecundum D . T h . oblieat 
o 
virtute príEcepti diuini &c humani, p. 437. 
iium.5 
Confuetudo. 
Confuetudo recepta obtinet vim pra?cepti. 
p. 17.11.9 
Continentia. 
Continentia Clericorum ab Eccleíía ir i fuis m i -
niftris admiíTaj ad quid eos obligar, p.5) 2. 
num.3 
ContraEÍH3. 
Contradtus cenííticus eft diuerfus «1 mutuo. 
p.25M.n.7 
Contraótus mutnus eft quadruplex. p. 294. 
num.8 
Contraótus focietatis de fe & fimpliciter iní-
tus eft licitus. p.25)7.n.i 
De contra í tu vfurario. p.306.11.1.2.3.4. & j 
De contra¿lu quodam conditionato , cafus re-
foluitnr. p.30o.n.l3 
Contradtum ingrediens licité poteft lucrum 
fux pecunise correfpondcns recipere. p. 
187.11.16 
Copula. 
Copula coniugalis tempore praegnationis nec 
venialis nec lethalis eft. p.505.^19 
Copula coniugalis immediatc poft prandium 
autbalneum eftillicita. p.506.n.27 
Creatio. 
Crcatio quomoclo. p . i62 .n .8 i 
Creatio & annihilatio funt proprjum opus 
DiuíníE omnipotentis , p.166.11.102, 
Crimen. 
Crimina multa cur in república tolerantur. 
p.374.n.iJ 
CHUPU. 
C u h ü s Daemonum dif t indio. p . i S i n . j j 
D . 
DE damno tenetur, pro fe minus digno of-ficium procurans cum voluntario de-
trimento dignioris. p .545 .n . io 
Datio. 
Dationum ill icitarum triplex eft dífTerentia. 
p.40i.n.5 
De datione i l l ici ta tantum ex parte recipientis. 
P.402.11.9.& 10 
Dationem repetendi a d i ó conceditur c iqu i 
dat alteri vt faciat id ad quod tcnetur.p.40 5. 
num. 1 1 
Détmon. 
Da;monem de tribus i n exorcifmis interroga-
re j ic i tum eft. p.170.11.9 
D s m o n dicens fe in arreptitio cífe miífum a 
Deo mií l ione fpeciali, quid credendum. p. 
170 n - i 1 
A Daemone poíTcíIi funt illius babitaculum 
ac domus in qua habitat. p.i7i.n.i6 
Daemonis facultas quoufque circa corpora ex-
tendatur. p.172.11.22 
Díemones Sandli alicui certo loco folent t r i -
plíci modo vincire. 1 p.i74.n.3i 
Díemoni fociatus , perieulo fuam animam ex-
ponír . p.i75.n.38 
DíEmones funt perpetui hoftes, Dei & h o m i -
num. p.i76.n.35; 
Daemonum inuocatores in poenara fui peccati 
iufté deferunrur á Deo i n manu hoftili-
p.i77.n.43 
Díemonis minifterio & opetibus vr i , quidj p. 
178.num.47 
D^monum operatione an liceat hominibus 
vt i ; p.i79.n.49 
Cum Daemone dupliciter poteft homo aóhis 
comraunes exercerc. p.i79.n.50 
Cum Daemonefocialem aótum habere eft pee- . 
catum mortale. p .i79 .n.jt 
Cum Daemone ex leuitate animi coíloqui, eft 
tantum culpa venialis. p.iSo.n.^ % 
De Dasmonis miílione. p.i82.n.59.& 60 
Daemon aliquando veritates profert. p. 154. 
num.44 
Dacmon poft peccatum manct ómnibus gratias 
donís orbatus. p.i6^.n.5?4 
Daemon quales euenrus fururos cognofeit. p. 
165.11.9; 
Daemon quibus pollet feientiis. p^ j .n -S '6 
Dasmon errauit circa Niniue fubucríionem 
tr ium puerorum combuftionem. p* 165' 
num.97 > 
Daemon quomodo fuam Magiajn fL"s Alíecus 
communíca t . p.i66.n.ioo 
Daemones & eorum Magi quid compreheníiuc 
cognofeunt. p . i ó ^ n . i o j 
C u m Dannone homines poífunt quinqué mo-
discommercium habere. págm. 168. nu-
mero 1 ^ 
Cum 
Vcrborum. 
Cum Díemone fine vilo paito commercium 
fieri pocefl; quadruplicicer. p . i 68 . n . i .& 3 
Díemones imperare & expeliere licitum & 
fandlnmefl-. p . iócj .n . ; 
Díemones ad aliquid adiuuare non licet. p.165? 
num.6 
DíEmones eiieiendi poteílas quibus competir, 
p . i (ícj.n.y 
Díemonumexpul í io & odor íiiauiííimns a Dae-
mone praeftaíi poiriint,& quomodo. p. 164. 
n. 91 
I n Daemonc naturalia integra imanferunt poft 
peccatum, p.164.11.92 
Da:monis cognitiorcrum naturalium. p . ^ j . 
n. 5,5 
D s m o n in corpore aereo apparitiones fa-
ceré poteft. p.i67.n.io4 
Dxmonem in Angelum lucis tranflatum colé-
re efl: idololatrias peccatum. p.icjo.n.85) 
DaEmon cum veris multa ctiam faifa mifeet. 
p . i jo .n .po 
Díemoni dicenti fea Deo milfum credens > 
quare non poteft excufan á cultu idolátrico, 
p. 15)1,11.91.(Sen 95 
Cum Daemone adus fociales quales funt. p. 
15)4.11.101 
Díemon qnales folct confederatis exígete 
condiriones. p.195^.104 
Díemoncs cur intelledom hominum nunquam 
de fado illuminanr. p.185.11.65 
D x m o n c m cur Deus in mundum non mittit 
pro mint ió & interprete fuas voluntatis. p. 
184 n.69 
D^mones mittuntur a Deo vtminiftros iuíli-
ú x ad mala peeníe hominibus iufligenda. 
p.185.11.70 
I n Daemonum impugnationp dúo confidetan-
tur. p.185.1.1.71 
Daemonum prophetae3interdum ex Dasmonum 
interdumex Dei infpiratione vera prarnun-
ciant. p.i85.n.72 
D^monesnon mitti a Deotanquam magiftros 
vircutis cercum eft fidei dogma, p.185.11.74 
InDaemone audiendo multíplices funt mal i -
tias. p.186.11.76.& 1177 
Dxmonibus crederc diecntibus feeffemiíTos 
in veritatis diuiníE teftesblafphcmia eft crga 
Diuinam prouidentiam, p.i87.n.8i.& p.188. 
11.8 2.& 85 
Díemon multa oceulta nedum p i í E t e r i t a fed 
etiam futura cognofeit. p.5 34.n.i8 
Delator Debitum. 
De debitóte ad confenfum partis creditotisab-
foluto. p. 386.11.10 
De deb i tó tede fun í lo . p . i 98 . n . i .& 2 
Dcbi t i redditio, fecundum Sánchez , p. 505. 
iium.15 
Debitum pétete &'reddcrcan poffit menftrua-
ta muliet. p.504.n.i6.& 17 
Debit i redditio atque petitio, eft culpa venia-
lis in ordinato fenfu.: p.504..n.i 8 
I n debiti exaólione vel redditione,cum fcemi-
nalaé\:at,nulla eft culpa. p.505.11.20 
Debitum exigete auc redderc tempore purifi-
cationis non eft peccatum. p .505 .n.¿i 
De debiti tedditione á coniuge ebrio, p.506. 
n.z5 
Debi tum reddens cum probabili detrimento 
faluti3,peccat lethaliter. p.5o6.n.z6. & 28 
Debi tum reddere coniux fanus leptofo quan-
Franc. de ¿úrmxo Decif CiuUt Tom. I I . 
do non ceneuir. p.5.07.n.29.3o.5¿: 3t 
A debito non excufat finis non generandi pro-
lem fangunie Saraceno inftdL'm.p.507.n.3 3 
Deb»tum negare poteft coniux ad vitandum 
carceiem & infamiam. p.507.n. 34 
Debitum negate fas eft ad vitandum magnum 
in bonisdetrimentum. p.508.11,3 5 
Deceptor, 
Décepto t circa dimidium iufti pretij peccat 
contra iuftitiam. p.291.11.4 
Decimá. 
De Decimis caftanearum vnius opidani ha-
bentrs in alio prsedium caíus refoluitur. p. 
273'n-44 
Dec'tJiO. 
Decifio Alexandri Í I I . dcmoneifdis haeredibus 
raptoris aut incendian} defundi. p. 198^,4 
Declaratio. 
Declaratio a Sanda Congtegatione pronun-
ciata, quandónam eft inualida. p.126.11.40 
Declarationes Catdinalium, ad hoc W fint au-
thenticce quid requiratur. p.3.11.140 
DefeBw. 
Defeótus mali regiminis ex quooriatur. p.5 3* 
Defenfio. 
Defeníio omnis quomodo permiííá.p.57 .n . í 1, 
DefunEltu. 
Defun¿U anima ftatim p.oft deceílum t r ip l ic i 
de caufa ad coclum cuolare poteft. p-198^.5 
Defun6tus purgatorio addiótuseleemofmis po-
. teft alleuari. p.ioo .n .g. 
Deirtadatio. 
Degradationis forma & modus > Sí quid eá fie 
explicatur. p. 18.11.11 
Degradado milla a Jure imponitur, & quarc p, 
18.n. 12. 
De^radatio adualis milla veto alia Ecclcfia-
ftica poena Clericura ptiuilegio clericali 
priuat. p.i8.n.i3 
Degradatio , depofitio j & fufpenfio funt tres 
poense Clericorum. p-i9.n.j4 
I n DegradationCjiTiodus fecundum iura antiqua 
feruandus. - p. 19^.15 
Veititf 
Deitas communicata creatutis per gratiam 
quid. p. 78.11.5 
De Delegatione temporalis poteftatis per Pa-
pam ad fupremos tetra: Principes. p.36o0 
n.21. & 22 
Deus folus author natura habetin fuá potefta-
teconcurfum debitum caufis fecundis natu-
ralibus. . p.i67.n. í e y 
Deo femel dicata an vfLiipati aut in alios vfus 
conuerti poíHnt. p-6i.n.22 
Deus i n praeceptis Inris naturalis folus poteft 
difpenfarc. 
Diaconui. 
Diácono ptíedicandi ordinis munus ateribui 
videtur. p242.n.3 
Diana, 
Diana impngnatur , de materia Sacramento-
rum. p.235.n.24 
Dignitas. 
Dignitatem Ecclefiafticam nemo nifi facro or-
dineinitiatus recipere deber. p j . n . a , 
Dignitas Cardinalitia eft inuentum humanum. 
p.8o.n.i2. 
KKKK Dignitas 
Index Rerum, 
Dignitas Bp^o^aMs eft ruprcma i n Ecclcfia 
ctiain rcTpectu Cardinalarus. p.Si.n.if) 
Dtfcrirnen. 
Pifcrímen magnum cft ínter illa quae funt i t i -
ris diuinif ta tuta&rcquií í ta . p .i3 i.n.8 
Diífenjfatio. 
De difpcnfationc Papas cum aliquoSacro Or -
diue non initiaco. p.ioi.n.35 
Difpcnfatio non folnm eft inris intcrprctatio 
fcd ctiam vera inris relaxado, p. 11 1 .n.7 5 
Difpenfatioin voris & in matrimonio fine le-
gitima canfa il l icita eft &: innalida. p.112. 
n. 76 
De difpenfatione Epifcopi cnm habentibus 
ParochialesEccleí ías . p.io.n.i5).& 2.0 
Difpenfationes dux Sedi Apoftolicíe refema-
xx. p.yo.n.S 
Difpenfatio qualcm conditionem habet.p.113, 
n.So 
DiíiinElio. 
Díftindlio perfonalis eft, ínter dantcm & acci-
pientem. p.124^.35 
Dimnatio. 
Diuinatio faíta per fortes diíFert ab ea qns fie 
per alias vanas obfernationes. p.348.11.19 
Diuinatio qnid feenndnra D . T h . p, 349^.3 
De Diuinationc Regis Babilonise in binio per 
commixtionera fagittarnm. p . ^ i y - n 6 
Dininationis tria genera. p-166.11.99 
Diuinr.tionis Magicx obferuatores exitialiter 
profequutaeft dinina iuftitia. p. 176^.41 
Dininationis operationes 6¿ inuocationes D x -
monum dnpliciter exerceri polfe. p. 180. 
Diuinatio fapit h¿Erefíra manifefté qnando 
quxrirur á Dírmonc cognirio rerum ipíí i n -
cognitarum. p.iSy.n.yS 
Diuinationes íuperftít-iolaE & íbrti legia a l i -
quando funt adlus idololatrici. p.iSy.n.y^ 
Diuifio. 
Diui/ío fruduum ac decimarum Ecclefiac. p. 
103^.46 
Doüor , DoBrina. 
D o l o r e s > quí rainimé andiendi fnnt. p.451. 
n.6 
Doí l r ina cni non obftat extrauagans Bonifa-
ci ; . p.i3 3.n.i6 
Doftr ina Vafquíj de Chrifto , impngnatur. 
p . i42 .n . i4 
Dogma, 
Dogma erroneum & tcmerarmm quodnam fíe. 
p.i39.n.5 
Dolor. 
Dolorem per fympathiam íingnla manibra in 
corpore naturali xgrotante perfentiunt. p. 
77.11.6 
DominicAntu. 
Dominicani ordinis príElatus5reoad fni defen-
í ioncm teftium nomina non poteíl: daré nec 
deber. 
Domimum, 
p.274.n.49 
l n Dominio potior eft i l le cuí resprius tradi-
tur- p.6t.n.2i 
í>omininm portionis religiofi h d i i Epifcopi. 
p.i04.n.48 
Dqnatio. 
De donatione exemptíonis & immuni t a t i í 
Clencis fafta á fnprerais térra: nríncipibiw, 
p.378.n.Z9 
Donationes pe r fe í t e U confammatae per a l i -
qnem teninm alterari non poíllint. P.Z13. 
nnm.45 
Ad donationem follicitatur vxor ^ marito , i a 
bonis dotalibus. ^.i^6.n»i^ 
DonatHí, 
Donati difcalceatoruna CarmcJitarum funtne 
veri profeííi. p. 267^.25 
Donum. 
Donnm diiudicationis fpirituum inqnibus po-
tiífimum reperitnr. p.161.11.74 
Dubmw. 
Dubij defínitio. p.414.^5 
I n dubiis pars benignior eft fequerida. P.4S, 
num.iz. 
E . 
ECcIefia? nunquam defednrae funt aliquas prinatíE reuclationes ad mornm aliqno-
rum fidelium inftruftionem. p . i j ó . n . j t 
Ecclcfianon indicar de occnltis. p .S .n . i j 
Ecclefía non poteft p u n i r é aólus puré inter-
nos. p.11,11.22 
Eccleíia neminem cogit acd voucndnm. p.95. 
n.6 
Eccleíia poteft dirimere rnatrimonium ratum. 
p . n í . n . 7 4 
Eccleíia Carból ica tcnet quatuordecim fídcí 
artículos credendos. p'39'"-5 
EdutTñií. 
Eduinus Rex vifione ccelitns i rami í íaad regni 
apicem^romouetur. p.Í46.n.7 
^ - EUtiio. 
De cledionc Mathiae ad Apoftolatum trip4ex 
fententia Patrum refertur. p.344.n.9. & p. 
345.11 i o . n . & 12 
Ele¿tionis capitulum cft nc anticípandum. p, 
266. n. 20 
De Eledione (Sencralis quae fie ín conuenti'!. 
Bartholomei. p.164.11.14 
De eleítionecafus refolurtur. p . ió^.n . i f 
De eledione te r t í a in cafu dífcordiíE .p . i24 .n .34, 
& n.3 6 
EUemcfina. 
Eleemoíína defunóti quomodo ipííns pcenara 
minuit . p.i99.n,5 
Ekemofinae meritum eííentíale in quo coní í -
ftif. p .i99 ,n.^ 
O b cmeíidac fpeni)fupplicium abfoliité omi t t í -
tur-. p. 310.11.4 
Emptio. 
De empt íonibus íüiuftís. p .y^ .n . i 
Empor. 
Eraptori venditori lícetne feipfos decipe-
re. p.29o.n-i 
Epicheia. 
Epicheiam eíTe virtutem a d í u n d a m infticí^ le-
galí aíferit D . T h . p . ^ i i - n - H 
Epifcopia, 
Epifcopus quomodo & quando contra capiru-
larem delinquentem procederé poteft. p.i 16/ 
Epifcopi confecratio illicita pecaímnoia. p . 
uS.nuvn. 1. 
Epifcopi 
&; Verborum, 
Eplfcoptu. 
Epifcopi fub quo titulo tenentur Ecclefias auc 
pauperíbus fubuenire. p.io4.n.5-o 
Epifcopi ex Monachatn aííumpti abfolnti ma-
nent a voco panpettatis. p. 105.11.51 
Epifcopus de Monachatu aíTumptus quomo-
do debet alteri Pradato obedire. pag. 105. 
n.51 
Epifcopus fine adíunftis poteft i n viíí tatione 
aduerfus capitulares procederé. p . M j . n . 5 
Epifcopi in viíítatione munus. p.115^*4 
Epifcopi ad quid renentur in Ecclefiis non 
exemptisa iurifdifl ioneEpifcoporum. p."5. 
n.5 
Epifcopus in quibus cafibus poteft l iberé fine 
adiundis proccdere3etiam in Ecclefiis exem-
ptis. p . i i5 .n .6 
Epifcopi poteftas , erga omnes perfonas Eccle-
íiafticas íibifubditaseft fola & ordinaria, p. 
nó.n.S 
Epifcopi & eorum vicarij in Ecclefiis Indiarum 
procedunt contra Capitulares fine adiundis. 
p.ii5).n.i6 
Epifcopus contra Capitularcm iudicialiter 
procedensj quófnam confulere deber, p.119. 
n.18 
Epifcopus contra quos vel eius Vicarius proce-
deré non p o t ^ l . p . i n n . i ó 
Epifcopi &: Aicbiepifcopi- etiara Cardinalitia 
dignitate fungentes ad quid teneantur. p.5). 
- U.15. \ 
Epiícopi concubinarí j , admoni t í á Synodo pro-
uinciali3nifi fe emendaucrint, fint fufpcnfi : fi 
perfeuerant puniantur. p . i4 .n.4 
Epifcopus per fententiam Clcricum aliquem 
deponens. non debet depofitum feculari i u -
dici tradere. p . i ó . n . j 
Epifcopi authoriratem Conci l ium femper vo-
luit extollcre fupra capitulum. p.114^.37 
Epifcopus non ex debito legali fed ex debito 
morali ad tertium genus obferuantiarum te-
netur. p . i 50.11.2 
H i c Epifcopus i n obferuantiis regularibus fe-
cu m difpenfarc poteft. p .25i .n .5.&4 
Epifcopus an poteft d-e bonis Ecclefiafticis te-
ftari. p . i ^ . n . i j 
Epifcopi feculares de quo teftari poírunt.p.235. 
ni(?. 
Epifcopus qua ratione regulares ab ofííciopras-
dicationis cenfuris arcere poteft. p.246. 
n.14. 
Epifcopi nominis etymologia. p.271^.57 
Epifcopi munus eft ma t r imoníum fpirituale. 
p.272.n.40. 
Epifcopi confecratio, antecedenter ad bene-
placitum &: confenfum Summi Pontificis 
non folum eft illicita f c d & inualida. p.134. 
n .19. 
Epifcopus loci , an poílít cum iudice laico in 
irregulanratc quam per fententiam morcis, 
muti lat ionisj&c. incurrir, difpenfare. p.íSf?. 
n.3.& 4 
Epifcopi poteftas ad difpenfandum in irregu-
laritatibus & fufpenfionibus. p.70.n.7 
Epifcopus in qua irregularitate difpenfarc non 
poffit. p.70.n.cj 
Epifcopi non condemnandi quinam fint. p.70. 
n u m . i 3 
Epifcopus & capitulum vnum corpus confti-
runnt. p .78 .n . i 
Franc.de AmuXó Becif Ciuil. Tom. I I . 
Epifcopi vice Capitulum fungitnr. p^S .n . i 
Epifcopi dígniras c u n d í s Ecclefiafticis ord in i -
busmaioreft . p.79.11.5?. 
Epifcopi dígniras eft de iure diuino , á Chr i f to 
immediaré i n Apoftolis inftituta. p.So.n. 10 
Epifcopis qua ratione titulus Illuftriílltmis a 
concionacoribus debetur. p.So.n. 15 
Epifcopi quarc o l im Cardinales non creaban-
tur. p.82,n.20 
Epifcopi Presbytcri de Diaconi quales debeane 
eífe. p. 92.11. i 
Epifcopus, in quo cafu poteft extra Cur iam 
validé confecrari. p . i55 .n. 21 
Epifcopus bona fíde confecratus de fine ptas-
fentibus líteris Apoftol ic ís , confecrationem 
reiterare etiam fub conditione,non tenetur* 
p. i 55.11.22 
Epifcopi confecratio quando il l ici tc fada i n 
foro;confcientias valida eífe poteft.p.i29.n.2 
Epifcopi ordinario quomodo validé fieri poffit. 
p.129.11. 3 
Epifcopi confecratio v t extra Romanam C u -
riam valida fit5quid requititur. p . i j i . n . i o 
Epifcopi confecratio non eft vía aut introitus 
ad polícffionem Epifcopatus. p . i 34.11.18 
Eques. 
Eques militaris (vulgo Commendator) habet 
dominium bonorum fuorum. p.236^.25 
Error. 
Error communis f a d i fupplet defedum i u -
r i fd idionis in minifti-o. p.7i.n.2. 
ín te r dúos errores extremé oppofitos media 
via eft tenenda. p.i73.n.25 
Emptio. 
Emptio cenfuum ab vfura coñdí t ion íbus requi-
fitis víndicatur. p .293 .n.i 
Efeatia. 
Eífentiae rerum in quo confíftunt. pag.98.11.23 
Etiangelium. 
Euangeiij explicado non eft adus iu r i fd id jo -
nis Ecclefias ñeque Ordinis Sacri. p .24 i .n . i 
Euangeiij príedicationem omnes idonei ex 
commií í lone Epifcopi profiteri poí íunt . 
^243.11.5 
Euchariíiia. 
Enchariftia aliter operarur vt Sacramcntum 
aliter vt facrííicium. p.86.11.12 
Eutyches. 
Eutyches quare damnatus. p. I41 .n.^ 
Extajts. 
I n perfona pariente extafin aut reuelationcs 
recipiente, attendendus eft fcxus. p. 151. 
mira.3 o 
Extafis caufa triplex. p.157.11.56 
Excommunkatlo. 
Inter excoramunicationem laram a iure, & k -
tam ab homine3qualis eft difFercntia.p.41.11.4. 
Excommunicationis eífedus q u o n d ó n a m fuf-
penditur. p.73.n.p 
Eques. 
Equitibus militaribus deeft folemne votum 
pauperratis & abdicado proprictatis p. 25. 
num. 5 
Excommunicationcm non incurrunt,fals6 exi-
ftimantes fe eífe confanguineos. p.254^.15 
Excommunicatio quid fit. p.83^.5 
Excommunicationis S í ana rhema t i za t i on i s fo-
lus homo Chriftianus capax eft. P'3 3-p. 6 
Excommunicatio iufta fiue ininfta femper efl: 
tiraenda. p v ^ . n . i o 
KKKK x Excommn 
Index Rerum, 
Excommunicaiué, 
Excommunícatus minores Ordincs aíTumens, 
an irregularitatem incurrat. p. 247.11.1 
Excommunicatus quomodo vtens minoribus 
ordinibus irregularitatem incurrir, p. 249. 
Excommunicatus quadrupliciter Sacramen-
rum recipere poteft. p.251.^9 
De Excommunicato publico & nominatim. 
p.155.11.18 
Excommunicatus publicé fepultura ptiuatur. 
p.255.n.i9 
Excommunicatus ad Sacramenta accedens 
peccat \ vera tamen recipit Sacramenta. 
p.25 i.n.8 
Excommunicatus decedens cum íignis con-
tritionis poft mottem abfolui debet. p .255. 
n.22 
Exemflutn. 
Exempla duo in quibus nequáquam fuit l i -
citum eligere minus raalum ad vitandum 
maiirs. p.397.n.I.Sc 2 .& p.398.11.3 
Exemptui. 
Excmptos Epifcopus citans vt comparcant, 
excommunicare poteft nifi eorum priuile-
gium notoriura í i t jautcontrar ium habeant. 
p.3.n.i5 
Contra exemptos delegatus ptocedens, eorum 
cx^mptioni noncontiaucnit . p.3 2.11.50 
Exorc'tfmw. 
Exorcifmi non omnes vexationes tollunt á 
Daemcne illatas. p . i7i .n . i4 
Exorcifmorum virtus negatur ^ quibuídam 
haerericis. p.i73.n.2 7 
Experientia. 
T^xperíenrí/s Sedariorum &:Magorum rcfpon-
detur. p.i73»n.28 
Exorciña. 
Exorciftarum poteñas exercetnr circa arre-
ptitíos fiue energúmenos . p. 171 .n.35 
F. 
Eañurn, 
FAdtaludrica vel iocofa v t honefta fint de-bent f ie r ícum tribus circumftantiis.p.225. 
num. r ^ 
Fadum , poíEtne legit imé rctraftari. p. 61. 
num 23 
Fa<5ta asque probantur per teftes ac per inftru-
inenta. 1 p.r 53.n.i7 
Eacultas. 
Facultas abfoluendi habet fe adinftar faculta-
tís difpcnfandi. p.89^.4 
Facultas diípenfandi nul l i infere praeiudicium 
nifi foli concedenti. p.89.n.5 
Facultas teftandi religiofis fadis Epifcopis \ 
Papaconceifa. p . i 04^.49 
Facultas dirpenfatina legis diuiiiíE non eft an-
nexa ordini gratia» fecundum fe & in omni 
ftatu. p.io9.n.67 
Facultas Innoccntij I I I . de ingreííu religionis 
ftridioris. p.207.n.23 
Facultas Pr íe la tomm eiieiendi incorrigibiles 
aquocunque ordinc regulan. p .225 .n . j j 
Facultas monialium exeundi de monafterio. 
p.228.n.i9 
Facultas quamhabentinquifitores & confuí-
lores inquifuionis. p.i6.n.i 
Facultas difponendi vel commutandi vota non 
referuata, non eft extendenda ad Paroch-os 
erga fuae curs commiiros. P'55'n'5 
Facultatis mendicantium tres ftatus. p. 44. 
& 45.11.13 
Facultas abfoluendi á crimine hsrefis occul-
t s data Epifcopis poftea eft abrogara, p.71. 
num. 1 
Familiaritai. 
Familiaritas cum D£emone> quid eft. p. 176. 
num.40 
Fariña. 
Fariña an poffit vendi vltra taxam, p.277. n.62 
Fideiujfor. 
Fideiuífor poteft pacifei de pretio fibi foluen-
do abil lo pro quo fidei iubet. p.287^.15 
Fidelú > Fideüíoí. 
Fideles omnes, in regnis, vbi prfuilegium Bul-
lac Cruciatae v^e t qucmlibct prcsbytenarn 
ib confcfforcm eligere poíTunt. p .44 .n . i i 
A fidelitate Deo debita receíílis quale eft pec-
catum. p.i94.n.99 
Fidelitatis debitum in quo fundatur. p. 194. 
num. 100 
Fideiuífor poteft licité accipere pretium pro 
íicki iuffione. p.283.n.5.& 6 
Fides, 
Fidei dogma eft in Eccleíia dan* difpenfatio-
nis poteí latem in votis í implicibus C h r i -
ftíanorum. p .m.n .yz 
Fides Catholica^cui reí ínni t i tur . p.j47,n.i4 
Fides non eft femper adhibenda dicentibus íe 
á D c o m i í T o s . p.156.11.51 
F i l i Z 
Fil is ex foluta concubina natas durante l i te 
fuper nullitate mat r ímoni j , cafus refoluitur, 
p.479.n.4.&5 
Ftiiatio. 
Filiationis tres modos diftinguit Albertu^. 
p. 142.^13. 
Ftíí/u, 
Filij naturalis definido. p'475^«5 
Fi l l i quorum ope parentes indigent ad religio-
ncm non admittendi. p. 6o.n.to 
Fil ium pater pro neceffitate fuá fubleuanda 
venderé poteft. p. 6.n.24 
H i c eft fílius meus diledus, in quo m i h i com-
placui&cexponitur . p . i43.n . i6 
ttgeelití, 
Fccdera cum Dsnlone in iure Canón ico Se 
Ciui l i damnantur. V^SS'^ ' l^ 
Faemina, 
Fceminanon proftituta recipiendo aliquid pro 
turpi vfu corporis peccat 3 fed non tcnetur 
ad reftitutionera. p.4i2.n.i9 
Formido. 
Formidtnis gradus triplex refettur. p .442 .n. | 
Fugitiuus. 
Fugitiui nomenclatura fecundum diuinas ac 
humanas leges. p.54^.1 
Fundus. 
Fundum habens alienum , Domino non corn-
patente poteftne alteri venderé aut fibi re-
feruarc. p.277.n.65 
Futurum. 
Futurum velle pra^nofeere fuperftitiofum efe 
p.349.n.4 
Verborum. 
G . 
gdellt . 
GAbellarmn quatnor requifitae conditiones. p.538 n.4 
Cabellas nonas Rex imponere poteft,vt fnbue-
niat neccílitatibns regni. p.j'40.n.7 
Generalü. 
Gcncralis i n qno cafu imped i t , ne Praelati 
connentuum nouitios ad piofeí í ionem feci-
piant. p . i ó y . n . i y 
Generatio. 
A d generationem Temen fdémíneam r c q u i r i t i T r , 
& virile non íuííicir. p.45?8.n.8 
N Gentilíí. 
Gentiles an nunc & fempeí peccauerint pintes 
vxores dncendo. p.46i.n.iv8 
Gratia. 
Gratiam indigno ncgate non eft p&ccatnm, v i -
detur vero landabile. p.567^.48 
Gratia Principis qnomodo eft intelligenda. p. 
Gratia non dcbet cíTe onerofa, nec libertas 
cfebct i n o.bligationem conuexti. p. 118. 
nnm.15 
Gregorins. 
Gregorius X I . qnare Auinionem relinqtiens9 
Romam aufugir. p. 146^.5 
Gregorius qnare lapida-tns. p.150.11.17 
Gregorius L ó p e z conciliar duas opiniones I n -
t riftarura contrarias. p.510.11.8 
H. 
HAbitns cninfuis rel igionis, etiam fnilitá-ris j res eft fpiritualis aut fpirituali an-
nexa. p . i S . n . n 
Habitns religionis delatio eft de fubftantia anni 
probationis. p . i 18.11.5 ^ 
Híereditatis renunciatio metu reuercntiali fa£ta 
v t r u m fít valida in vtrirque foris. pag . ióc j . 
num.18 
De haereditate quadam fnper Regio thcrau-
ro rcl i í la cafns rcfoínitur. p.3o8.n.i 5 
Hxreditarem ínter litigantes Index dinidendo 
qnando coní íderantur aeqnalesin inrejanme-
lius faciar. p.440.11.5? 
Hdrefiíi H&reticui, 
H3Ereíís,qualeodiuni concitat adueríus Catho-
Ücos. p .5 i6 .n . i3 
Híerefis ínranacuiufdam noui Theologi Hifpa-
leníis. p . i 3 7.11.1.6c p.i38.n.i 
Hasrefis Chrif toiniuríofa. p.i39.n.6 
Ha?refis eft, ftatuere fpiritum S. cífc primoge-
ni tnm. p. 141.11.11 
Hacrefes proptcr quid c o n f t r u i f l í E . pag.184 
11.68 
De pledcndo Haeretico, vehcmenter de hasrefi 
fufpcdo. p .3i5 .n .i6 
Hícrcticis ablata bona , quandónam i l l is funt 
reftitucnda. p . j i o . n ^ 
H s r e t í c u s cft qni pcrtinacitet docet nounm 
myfterium operat ínum humanas falntis. p, 
139^.4 
Cum hsereticis conuerfatio, perículum adducic 
genérale. p . 5 l i . i i ; i l 
Hxrericus adinftar corub per t ínax eft. p . j 11. 
n.14 
Herwaphroditak 
De Hcrmaphrodita profeífo. p. 109^.30 
Homicidium. 
Homicíd ium ©rtum ex quadam nodurna armo-
rum contentione , ínfett nc irregularitatem» 
p.443.n.io 
Homic id i j codemmodo confcij fun t , minansj 
confnlcns & mandans. p. 15 5)^.32. 
Homic íd ium ín aliquo cafu irregnlarí tatem pa-
rít. p.1-6941.35.& 3^ 
Homo. 
H o m í n e m á Dasraone vexarí ob duas canias 
Deus pcrmít t i t . ^.183^.65 
Honor. 
Honor Regis i n quo prscipuc confiftit. p.315» 
n.16 
Honor & vita hominum a bonis temporalibus 
dcpcndet. p.3i3.n.2i 
Jrlorologium* 
H o r o l o g í u m pulfans an fuíficiat ad p r o b a b í -
lem opín ionem mducendam« p ^ é o . n . i 
í . 
jgnor*nm> 
IGnorantia fafti non iurís, excufat. p.7.n.^ Ignorantia craífa quaenam fit. p.7.n.8 
Ignorantia non excufat i n hís quae fidem & b o -
nos mores fpedant. p.189.11.84 
Ignorantia inuincibilis aliquos excufat á culpa 
hs r e í i s . p.189^.85 
Ignorari t iá afFcólatá crrans , ex propria ma-
l ina & animi in iqu í ta tc errar. pag.i904 
num.88. 
Impedimentum. 
Impcdimentum quod non obl ígat reftituetc* 
p.545.n,9. 
Impietíti* 
Impíe tas eftmagna,cultum reddcte cui non dc-
becux. p.i65.n.87 
Imprtnfui. 
Imprcnfum multo tcmpore manere triplicítcí 
cont íngere poteft* p.iGy.n.ioG 
Jnfidelü* 
Infídclíum genera rría funt. p.3 i6.n.32 
Infirmitaí, 
Infírmítas religionis ingreífum impedíens dú-
plex eft. p . i 0 5.n.i3 
Iniuria. 
Cum Iniuria aftcrius 8c ía6hira,nullus locuplc-
tari debet. p . i í .n .p 
Jnobedientia. 
Inobedient ía contra fuperiorem, quid, p.5 6» 
num. 7. 
IndulgentU, 
De índulgentia ludaeis a rege C a t h o l í c o c o n c c * 
áenda. p.323.n.iS 
Iníjuifitio y Inquifitor* 
Inqnif i t io rerum oceultarum per fortes cft 
fortilegium. p.451.^10 
Inqnif i t io a DíEmone fponte oceurrente 
quomodo poteft efle licita. p.i8o.n.5 3 
Inquií i tores , & inquifitionis confultores,quara% 
nam habeant facultatem. p . i 6 . n . i 
I nqu i í i t o r e s , dum reum conu idum fupplicio 
KKKK 3 tradunc. 
índex Rerum i 
tradnnt, nih/í rtfcn v t i vetbo t radendi , auc 
rclincjuendí. p. 16.11.2 
J n t r u f u é . 
Intrufus beneficium eft ipfo inre inhabilis 
nd obtinendum beneficium, & quare. p . i o . 
num.5 
InñruElor. 
Inft rudo res aliorum quales debent cíTe.p.iSf). 
num.86 
J n i e n ú o . 
Intentio Pij V . de claufura monialium qualis 
fuit. p . i26 .n . i(j . 
Inmcatio. 
Inuocatio Dacmonis ad impoílibilia fuperfti-
tiofa eft. p . i 5)5.11.105 
Inuocatio Drcmonis ad poílibilia non eft ma^ 
nifcfta haerefis. p.196.n.loó.& 107. 
Inuocatio eft deprecado & cukus latrías. p.i5)7. 
n.112 
Irregularis , IrregularitM, 
Irregularis eft,fo£minam percutiens inde abor-
tum patientem. p.¿59.11.55 
Irregularitas i n iocofa armorum contentione 
in qua alter interiit ex quanam parce fe te-
net. p.i59.n.34 
Irregularitas quomodo incurratur. p . i ó . n . j 
Ad Irregularitatem vitandam quid ncceíTa-
rium. p.17.11.6 
De irrcgularitate orta ex cenfura. p. 258^.3 o 
De irregularitatc ex homicidio cafuali, p.259. 
num.51 
Irrcgularitatis ad forum dcdudlae diíficultas 
dúplex refertur. p.257^.26 
IfaacHí. 
Ifaacus, quomodo dicicur cooperatus mort i 
fuá?. p . i fy .n .úé 
ludaeis Luíítanis priuilcgium Baptifmi & Fidei 
cur nonfauct. p. 317.11.3 4 
ludasi ob crimen perfídiae &: Apoftafise, qui-
bus pcenis puniendi. p.3i7.n.35 
A d veniam ludá i s concedcndam , ratio ex i n -
fontibus defumpta non eft fufficicns. p .3i 8. 
11.58 
Xudaei i n r r íp l íd diíferentia incarcerati. p.520. 
11.5) 
Cum ludasis fingulis , quomodo agendum. 
p.320.n.io. 
ludaeorum remiíl ionem pro tempore máxime 
conuenicntem eífe probatur. 32i .n . i i 
ludasorum ritns(ex Caiecano) l i c i cc& conue-
nienter Principibus fupremis pcrmittitur. 
p .32i .n . i3 
Cum ludaíis in pofterum delinquentibus,quo-
modo agendum. p.3i.i. 11.15. & 1 6. p.32.3. 
• n.17 
ludajorum infantes aut adultos infontcs puni-
ré pietati ac iuftitiae derogar. p.t 1 n.5 
ludsos á pocnis taxatis Baptifmi priuilegium 
accufat. p .3ii .n .6 
Cum ludaeisqui alios fideles faa communica-
tione inficiunt , quid faciendum. p. 3 1 I Í 
n.y 
I^iclaeosjquidam Catholici Reges é fuo Regno 
relegarum, p .5 i i .n .8 
ludcEorum c regno Lufitano expulí io cftne-
ccílí:iria- p . j i i . n . ^ 
ludaEos, m regno Lufitaniae admittendi ratio 
^ p .3l2 .n . iz 
ludaeorum Rabbíni funt inftar haereíiarcha* 
rum. p. 311.11.15 
Iuda:ürum expulfio probatur fpeciali B. Brí-
gitta; reuelationc. p.313.^15 
ludaeos in Luíí tania poena fpolij ob iuftam 
caufam plcdcre poteft Rex Catholicus. p. 
3i4-n.i5. 
Ad ludazos pcena ordinaria pledendos , quid 
fufficit. p .3i4 .n . i4 .&25 
De l u d á i s Lufitaniae pleftendis , indicia gra-
uiílima referuncur. p.3i6.n.i8 
ludíEomm cum Prometheo comparacio. p.510. 
n . i^ 
Iuda?is femper fuit agnatum vítium prodit io-
nis patria;. p. 316.11.3 o 
ludaeorum c Luíítania expulíio t r ip l ic i t i tulo 
iuftaeft. p.316.11.31 
l udso rum c Luí í tania eieélio. p.3 1 o .n . i 
ludamos facrileeos fecic Rcx Lufitaniae, vteos 
l ibértate Chriftiana donaret. p.3 io.n.2 
Index. 
De Indice Arb i t ra r io , non Ordinario dubium 
aliquod refertur. p.445.n.5 
ludex in re dubia iudicaturus ad quid tenetuc 
vt fitimmunis apeccato. p.457^. 17 
Corara índice latore cenfurse fine monitori j 
non comparere eft non fatisfacere i l l i cui 
fatisfadlio fieri debet. p.40,11.45 
ludicem laicum irregularitatem incurrerefup-
ponitur. p.68.n.i 
luramentum^ 
luramentum foluendi pecuniam ín ludo amif-
íam5oblígat. p.528.n.2z 
luramenrum ludentis, & mutuatarij dififerunc 
p. 528.11.23 
i H r i f d i ü i o . 
lurifdicíHonis ratio non faluatur in iudicío 
adiunótorum. p . iÍ7 .n . i i 
lurifdidlio adiunólorum quamdiu duret. p.126. 
n.42 
Iurifdi£\io Adiundtorum in focio de l ínquen-
tis rernanct. p.i27.n.44 
l u r i fd id io Adiundtorum quomodo appellanda. 
p.i27.n.46 
lar ifdiól ione coiiceíra,quid conceíTum cenfea-
tur. p^ .n . io 
lus. 
lure diuino & humano eadeni poena pledun-
tur facientes & confentientes. p.5 4^.46 
luris ígnorantiam non excufare ab excoinmu-
nicatione percuíforem clerici,negatur.p.z5t-
' n . n . 
íus diuinum & naturale a í tus puré internos 
puniré poteft. p.12.11.25 
In iu re C a n ó n i c o , quinam benefícij t i tu lo p r i -
ucntur. p . i9 .n .2 
Ius quod habet creditor, p,34.11.2, 
luris n o t o r i u m ^ u i d í í r . p.70.n.ii 
De iure Diuino non funt omnes traditiones 
Apoftolicae5faliem imnaediaté. p.13 i.n.7. 
Ius naturale3qualc eft. p.483.11.4 
Ius recipiendi hoftes certo pretio locare 110a 
poteft Rex aut Refp. p. 5-3 2^.7 
luris diuini quae funt, i n t r ip l ic i funt diíferen-
tia. p.568.n.Í4 
A iure communi quare nefas eft difeedere, 
p. 211.11.37 
De iure ad exigendum ftipendium Maicis dú-
plex raodus dicendi refertur. p.577-n.40 
luíHtia 
&i Verborum. 
lufticiíe virtusncutiquamobligat adadum qui 
fine peccaco exerccri non poteft. p. J i ? 
num.17 
L . 
Laicui . 
LAicum in vefte Clericali occidens, incur-nene excommunicationem. p.z; j .n . 1 ó 
Latria. 
Latriae cnltus exhibitus alteri qaam Deo efl: 
idololacria. p.i í)4.n.io5 
Leg attu. 
De Legato Apoftolico abfente. p-37l' 
Lex. 
A Legibus Summi Ponciíicis non poteft ap-
pellari. p.3 56.11.10 
Lex quid eft fecundum D. Thomam. $.$6}' 
11.31 
Aliud eft leges per non vfum populi innalida-
rí,aUud illas á populi approbatione valorem 
recipere. p.565.n.5Z 
Lex 5<:obligatio3violentias, 8c iniurias repel» 
lendi, magifne fcc-ulari principi autEcclefia-
ftico incumbir. p.577.n.z<t. 
Lcges quaedam recopilationis interprecamur 
1 p.378.n.z8 
Lege Chaiicatis tenemnr proximum á pecca-
to auerteue quantum fíeri poteft. p. 5 94.11.8 
Leges funt, tuipes ftipulacioncs,& pa&a pro-
hibentes, imo & ánnullantcs. p^oi.num.i. 
i.tk 3 
Leges iikftitiae diftributiux j a quonam Aulico 
violantur. p.470.n.io 
Lex iuftitiae comnxitatiuíE ad quid obligat. 
P.J14. n .u 
Lex omnisfn prima irítrodudione fuá propter 
dúo pkuimum diííicultatis patitur. p . m . 
Ad legis humanae valorem quid requíritur. 
p . i 1 i.n. 58.§¿ p.i ii.n.3 9 
Legis cuiufdam poenalis obferuatio facilitata. 
p.112.11.40. 
Legum poenalttim rigor pro vtilitate publica 
eft mitigandus. p. jz i .n . iz 
Legi Principis iufte de bono publico di ípo-
nentijlaici & Eccleíraftici parerc tenentur. 
p.76.n.2 
Legis iufta: conditio, quid refpicere deber. 
p.7í;.n.3 
Leges mutantur,mutatis temporibus. ibid. 
Lex antiqua in inquirendis negotiis politicis, 
quomodo a feipfa difícrt. p.i47.n.i^. 
Leges humanae Canonicse prohibent C h r i -
ftianis Communicationcm in armis cum 
bsereticis. p. 176^.41 
Lex prasfumentem puniens, íimplidter facicn-
ti ignofeit. p.8.11.10 
Lex nulla pcenalis difponere folet, excepta illa 
perquam fertur excoramunicatio. p. 10. 
n.17 
Lex ciuilis circa pcenam iure canónico intro-
dLi6i:am5Íncurrcndam vel vitandam, nec im-
mutareantiquum , nec nouum introdaccre 
poteft. p.i7.n.8 
Legcm fauorabilem nefas eft reftringere ad 
idjad quod ipfanon reftringit. p.4i.n.5 
Leges communes reuocantur per pofteriores, 
quotics prior nequit compati cum pofteriori. 
p.5 i.n.28 
Leges j quandónam obligandi vim amictant. 
p.5é.n.9 
Leuites. 
De Lcuite hofpirio recepto apud Sencm in Ga-
kaatciuitate Beniamin. p.597.11.i. Sí p.398. 
num.7 
Libertas. 
Libertas Eccleíía:3quid eft. p.j52.n.4 
Libertas EccleíiíE eft triplex 3 localis , realis Se 
perfonalis. P,531'n,5 
Licentia* 
Licentia expreílajquid. $.4101x1.1$ 
Licentia vnica in regularibus requiritur , ref-
^)e¿tu eiufdem Dioecefis. p.50.n.24 
Ligatw. 
Ligatas per maléficas artes quomodo fe de-
beat difponere ad mcdclam. p.i72.n.z} 
hUmitatio. 
Limitario non debet extcndi vltra verba & dc-
cretum legiflatorfs. p.ii6,n.7 
L ú . 
Litem agerc cum Papa, quomodo poteft Prin-
ceps temporalis. p.357.n.ii 
Litítra. 
Littcrae Apoftolicíé parte non fupplicantc nec 
retincdjnec fafpendi poíTunt. p.565.11.38 
De litterarum Apoftolicarum fufpenfione ca-
fus aliquis refoluitur. p.365.n.}S 
De litteris expediendis in fauorem nouitij. 
p. 379.11.1 
Loth. 
De Loth ofFerente filias fuas in ftuprum. p. 
397.n.i 
Lacrum. 
De lucro ceíTante provt diftinguícur k damno. 
p.z84.n.9.& w.8c p . i85 .n . i i . 
Lucrum efle turpe aut illicité acquiíítum , tri-
pliciter contingit. pí4oi .n.4 
Lucrum turpe receptura > íítncreílitutioni ob-
noxiura, Tp.^oz.n.é.j.Stí 8 
Ludm Scenicm. 
Ludos Scenicos audire aut eis affiftere non eft 
opus de fe peccaminofum. p. 392.11.5 
M . 
MAIefíciarij quinara dicuntur. pag. i j t , num.19 
Jtíalitia. 
Malitia dúplex relinquendi patentes necefíita-
te oppreíTos. p.6o. n.19 
María . 
Maria Regina Scotis in carcere detenta pro-
priis manibus fe communicauit. p.i 3 i.n.9 
AíaritHs, 
De maríto propter paupercatem pecunias apud 
mercatorem collocante cafas refoluitur. 
p.299. n.S 
Maiitus quandiu ei non foluitur dos , poteft 
etiam fruétus pignoris extra fortem recipere. 
p.305.n.i3 
Maritus poteft cogeré eum qui dotem prorailit 
vt ei íoluat annuam penfionera quoad fol-
uatur dos. p.305.13.14 
Maritus 
Index Rerum, 
Maricos, in qno cafu non poteft recipere extra 
Voircm. : f ' W f ú . S 
Mantus aut eius Heredes quandónam vxori 
alimenta prsftarc tenentur. p. 305 .n. 16 
Aíairmonium. 
Pe matrimonio inualido bona íide contrado. 
p.480.11. 6 
Matrimonié rubfequentis &c validi vis. p.480. 
11.7 
Mati imonium inualidum non obftac validita-
ti fecundi matrimonij. p.481.11.8 
Mairimontum , in quo gradu fit irmalidnm & 
prohibi tum. p. 485.11.1 
Matr imoniüin habet tria bona imr in fecéan-
nexa. p.485^.5 
De matrimonio Paganorum cafns aliqnisre-
foluitur. p . 486 . n . i i 
Matr imonij priorls vinculum ftibíequcns d i -
r imi t in lege Enangelica. p.488.n.i8.& 15? 
Matr imoni j tres fines. p.490^.25 
De matrimonio per verba de praefenti coníum-
mato cafus aliquis refoluitur. p. 465.11.1 
Matrimonium fine parodio & teftibns celcbra-
ripoíTe, vnam patitur exceptionem. p.45)7. 
n u m . 4 
V t matrimonium conualefcat confenfus puel-
la: fufficit. p.497.n.j 
V t raatrimonijcoiifummatio fit l eg i t ima, duo 
requiruntnr. p.498.n.7 
MacHmonij conrnmraatio ante benediótiones, 
íiulla lege prohibetur. p . j o i . n . ^ 
Mat r imonium ante benedidiones confura-
mandi peccatum^in folapriori copula locum 
. habet. p . j o i . n . j 
Matrimonij Infanta: Hirpanía: cum principe 
AngIia:duo dubia. p . / i j . n . i j 
Matrimonium carnale liberi cum Cemz3 igno-
rara feruitute efl: nullum. p.203.n. i z 
Matrimonia fídelium cum infídelibus funt iure 
humano ac diuino illicita & prohibirá , p. 
512.11.2 
Ex matrimonio fidclium cum infídelibus qua-
tuor damna orir i folenr. p.413.11.4 
Matrimonia fídelium cum infídelibus D o l o -
res ab'horrent5i%: PP.Ecclefiae. p.515^.5 
Matrimonium Infantae cum Principe de Vua-
les iuílificari non poteft. p.5 r 3^.7 
Matrimonij cííentia qua in re conílftit. p. 5)5. 
n. 17 
Matrimonium confummatum eft iure naturali 
ac diuino indiíTolubile. p.i02.n.58 
Aíagiíierium. 
I n man;ifterij gradu indudi tur dfgnitas , & ; l i -
centia docendi. p.5 62.n.30 
Aíedicus. 
An Medico liceat applicare infitmo dubia re-
media. p.447.n.3.8¿:5 
Inter Médicos , quando funtvariEe opiniones, 
altcrutiá Medicus vt i poteft. ^.^-j,n.6 
Jlgedicamenmm. 
Quibus medicamentis non cft vtendum. p. 
448.n.7 
AíelancholicHf. 
Mclancholici cur Da:monuím inuaííoni & ve-
xatíoni funt aptiores. p.i73.n.2<j 
Mendacis poena eft^t ei vera dicenti fides non 
adhlbcatur. p.i84.n.66 
Menfts. 
nenies quomodo funt computandi . p ^ o o . n . i 
Aferetrix. 
Meretrix quamuis turpiter fncíat, non tamen 
turpiter accipit. p.4 1 o.n. 14 
Meretricis vfus cft materia vendibilis. p. 410, 
num.i 6 
Meretrices teneri in foro confeientia: adpre-
tij accepti reftitutionem nifi vía liberalis 
donationis accipiant,falfum eft. p.411.11.18 
Meretrices aut alias foeminas, quarnam muñera 
turpiter accepta reftituere debeant. p . 4 i z . 
n. i z 
Áíercator. 
Demercatore véndente merces carius ob dila-
tam folutionem , cafus • refoluitur. p. 300. 
11. j 2 
JMeretricium. 
Mcretricium 6¿ vfuríe quare permittumur 1c-
gibus ciuihbus. p . i6 i .n . 2 
Merx. 
Merces venditae maiori pretio quam currenti 
iuftificantur. p. 288.11.25 
Miles. 
Milit is fubditi & non fubditi dif t in¿l io.p .45é. 
n.15 . 
Milites Alcantarje, fnb quanam regula viuant 
certent. p.25.11.11 
Miles Ovdinis San ¿ti Bcnedióti gandetpriui-
legio foi;i & Canonis. p.26.n.i8 
/ JMimíier. 
Mini f t r i luftitiae ad quid tenentur ín foro 
confeientias. p.4o8.n.io 
Minif t r i Inf t i r i^ peccant recipiendo pretium 
proopere ad quod tenentur. p.405).n.ii 
Minif tr i Oíí iciorum ftipendia aílignata ha-
bentium n i l nifi fponte oblacum recipere 
pofiTanr. p.422.n.2i 
Miniftr i Sacramentorum poíTuntné pro labore 
impenfoaccipere pretium temporale. p.572, 
n. 25 
Minifter vnus ad collationcm cuiufeunque Sa-
cramenti fuííícit. p .^o .n .y 
Min i f t r i Ecclefiíe quando laborem venderé 
poífunr. p.573.n.28.& p.574.n.51 
Aíiraculum. 
Miraculorum qualis eft difFerentía. p. 148. 
n. 19 
Miracula vera non poíTunt fíeri nif i virtute 
diuina. p. 148^.20 
Miraculorum patratíonis dona & prophetias, 
inquo inueniri poíTunt. p.i48.n.2i 
Miracula, operandi modus, quid fupponir. p. 
149 .11.24 
Miraculi ndmen quoufqucfeextcndír . p. 162» 
n.77 ; . ^ ' 
Miraculi ratio in quibus propr ié foluatur. p. 
iÓ2.n.7§ 
Ad Miraculi veram rationem conftituendam 
tres funt requifitas conditiones. p. 162. 
num.79 
A Miraculi ratione iuftificatio impij adulti 
quomodo déficit. p.i62.n.So 
Miraculorum tres claftes conftituuntur. p. I ^ Í * 
n. 82 
Pr^ter miracula claílicaalia muirá ftuir prodi-
gio fa opera quae vulgus l iominum i™1^011^ 
vocar. p.i65.n.83 
Ex quibus miraculis argumentum efficax fan-
¿titatis fumi non poteft. p. 165^.84 
Miraculorum & vitas requiritur atteftatio, ve 
q u i s 
&: Verborum. 
qnís r eput í tnr fanílus in mili tanti Eccleíia. 
p.164.11.85) 
Miracub qnae Daemones & Angelí faceré pof-
funt &quas non. p.ióó.n.ioi 
Mifcrí pro repellenda violentia fíbi iliaca ab 
ipfís Regiis Scnatibus ad cjuem recurrere 
debent. p^yS.n .z / 
Mifíio, 
De Miffione fpdciali Dacmonam á Deo. p.18 5. 
nnm.64 
Miff io fpeciaHs Moyíís & loannís Baptíftaí 
vario modo comprobatur. p .i^i .n. 51 
MOAPU. 
Modns legitimus coniurandi animantia no-
ciua. p.83.n.9 
M o d i dúo diffiniendi doctrinas fídei & San-
¿tos canonizandi. p . i4é. n. i % refutamur. 
p . i 47.11.13 
Monacharum quarumdam Ciftercienfíum, ca-
fus aliquis refoluitur. p.388,n.4.& j : 
Monachiu. 
Monachns dnplici ex canfa habitum relinque-
re poteft. p .zi4 .n . i o 
Monachi quando fugitiui d i cun tu í , quando 
Apoftarae. p.55.11.2 
Monachus fadus Epifcopus eo ipfo raance \ 
iugo regulas monaílica: abfolucus. p. 151. 
nura, 6 
M-onañerium, 
C u i Monafteno liccac ab ingrediente reciperc 
neceflaria ad fuftentacionem. p.583.n.i5 
Monafterium opulentum , quomodo ex paóbo 
poteft & non poteft aliquid a recipiendis 
abfque Simonía reciperc. p.584.n.t4.& 15 
A monafterio excundi dúplex racio. p.zZ4.n.8 
Maneta* 
Moncta omnium aliarum mercium eft pre-
tium.p.yy.n.y 
Monia l ibuá ' prohibecur exitus a monafterio 
- nifiíubfíc caufa legítima ab Epifcopo pro-
bata. p.zi(5.n.i5 
Moniales licité monafterium exire poífunt in 
qniburdam ca f ibuS i p . z i S a i . z ó 
Moniales quibus funt rubíedá: . p .zzS.n.n 
Moniales, quae lege claufurae fíue ex voto fiue 
ex praecepto tenentur. p.2z9.n.25 
Moniales ordinum regularium , mortuo Epif-
copo poífuntne á claufura exire propter 
finem honeftum. p.iZ9.n.24i&: p.zjo.n.z^ 
Moniales monafterium exire non poíTunt, niíi 
i n tribus calibus ^ Pío V . exceptis. p.2.2.7. 
num. 18 
Monialium de Laura Vallifoletano cáfus a l i -
quis refoluitur. p.z(35.n.i6 
Monialibus in tríplici cafa licentiá Praelato-
rum monafterium exire licec, p.zz6.i'«ii4 
Jíionitio. 
Monit io Clerici conctibinarijab Ordinario t r i -
na facienda cft, vt a beneficio Clericus pr i -
«etur. p. 14.11.3 
Monitormm. 
Monitoria & cenfurae aiudicibus latas, quando 
non valent. p. 40.11. z 
Aíons pietatis. 
Montem pietatis Conci l ium La te ranen í i sap-
probat. P.30Z.11.ÍÍ 
Cnius montem conferuare intereft , expenfx 
Franc. de Arattxo Geci/. Cifíil. Tom.ll. 
ab ipfo foluendas funt. .p^oz.n.S 
Mons pietatis poteftne á contraen mutui l i * 
berari , ac proinde ab vfura ex defedlu mu-
tu i . p.303.11.10 
Mons pietatis quid, eius vfus&: ^quo in i t i um 
habuit. p.30z.n.4 
De monte pietatis aliquze conditiones. p. jcz» 
num.j-
Afórala. 
I n moralibus3quid eft euidenter melius. p.3 4." 
num. 5 
Aíéh, 
Mors Alphonfi I I . Regís Ncapolitani quare 
fine corona. p.5 5 .n. 3 8 
3£otíutfátk 
Motiua Papx ad condendum decretum de 
celebrando Pafchate i n die Dominico» 
p.i45j.n.z; 
JMoyfes. 
Moyfes ad gubernium populi Ifracliticieledus> 
quid fecit. p^óS .n .a , 
Aíunus. , 
A d munus ídem viíítationis» poíTunt dúo pras-
lati fr.b diuerfis titulis & rationibus o b l i -
gan, p^o .n . zy 
I n muñere a manu racio pretíj inuenitur. 
p.596.n.9 
Munus ab obfequio haber rationem pretí j . p¿ 
596.nkio 
Munus a língna refoluitur in pretium in qua-
tuor caíibus. p.596.11.11 
Mutuator. 
Mucuator metn periculi poteftne licité reci-
pcrealiquid vltrafortem. p.zSíí .n.iz 
Mutuator poteftne recipere pretium auóla-
r ium quod in contradu pepíg'C pto labore 
quein non paíTus eft* p.z80.11.14 
% 
Natío , 
NA t ío Hebraica ludaifmi crimine conui-<5ta fpolio bonorum príuari poteft. p¿ 
3 17^.56 
jslatur*. 
Natura, quomodo fe ad fupcrnaturalia praíce-
ptaexrendit. p .57i .n.zi 
NegXeñm* 
Negle í lu s femper eft culpabilis contemptus 
damnabi l ís . p . 9 . n . i é 
NeothericHí, 
Neothericus Hifpalenfis malé explicans men-» 
tem Auguft ini & Concil í j Tole tani , i m p u -
gwatur. p.H3 .n . i5 
Nobilitaí. 
Nobí l i t a s ,n ih i l aliud^ eft quám diuitiae,cum an-
tiquitatc, p. 319.^3 
JV ornen. 
Nomine Principis quid intellígiturj vide Prin* 
deps. 
Nomine Officiorum publicorura qnaenam i n -
telligcnda funt. p .4i5 .n.z 
Nomine Paftorum , quofnam Paulus incellígit. 
p.56z.n.Z9 
NOUÍHHS. 
Noui t ius i n ordine raendicantium ante an-
num probationis corapletum quare profef-
í íoncm emittere poteft. p.z 14.11.48.^49.&: 
p. 115^.50 
L L l l Noui t ius 
Index Rerum, 
Nouicius ante vlt imam profcíTionem cmiíTam 
íi dcccclac fado tc í tamento in fauorcm fui 
monaítcrij quid facienduin. p.215.0.51 
De eodem aliud dubium. Ibid.n.51 
De nouítio to to anno probationis aegroto. p. 
215.11.55.& p.217.11.57. 
Nouidus quoinodo ncqne tacité ñeque cx-
prefsc cft profcíílis. pag.218. num. 55). 
Nouicius geftans habitum profeíforum pertres 
dies poft annum probationis,cum propoíico 
mucandi vicamjegibus pi-üfeíTorum adí l i in-
gitur. p. 220.11.65 
Nanitius quomodo finito anuo probationis ta-
citam profeíTioncm non incurrar. p.220. 
n.67 
Nouicium completo anno probationis, Praelati 
íine rationabili caftfa detinentes , peccant. 
p.220,11.68. 
Cafus in quo Nouitius tacitam incurrít profeH. 
í ionem exponitur, p.220.n.69 
Nouitius potcftne nouitiatum inchoatum in 
vno conuentu , continuave , in alio p.264. 
n . n . & 12 
O . 
Oblatio. 
OBlatio Chrif t i triplex. p .S í .n . i j Oblat io Tola C h i i f t i in cruce fuit inf ini t i 
valoris. p.86.n,i4. 
ObllP-ltio. 
Obligado naturalis proteólionisac dcfeníTonís 
in quibus í icmaior . p.5 77^,22 
Obligatio renuntíandí benefícium quando vr-
ger. p.55i.n.6. 
Obligatio conditionalis, deficiente conditionc, 
non tcnet. p . i 2.n. 26 
Obligatio iuris naturalis non abfoluitur per 
profeííionera religionis quae cft de coníílio, 
& hoc propter dúo. \ ' p.55).n.i5 
Obligatio implendi votum eft iuris diuini ac 
naturalis. p.6 2.n.26 
Ohfecjmum. 
Obfequia & figna antiquorum erga fuos Prin-
cipes auc D é o s , ad quid tendebant. P'355?. 
n . 19 
Ohferuantf*» 
Obferuantiarum tria genera.1 p.230.n.i 
Obfermtio. 
Obfecuatio vana eftfpecies fnperfl:itionis,&in 
quo coníiílit . p.Sj.n.S 
Obferuationibus vanis & fuperftitiofis pro-
pter qnatuor caufas homines implican Dcus 
permittit, p. 185^.75 
Obfejftu. 
Oblcílbirum modus dúplex. p. 171.11.17 
De Obfeí íbrum numero fuiíTe lobum & Sau-
lem dupliciter fuadetur. p . i8r .n . i8 
ObfeíTas virgines quomodo funt de haerefi fuf-
peftae. p. 15)1^.94 
ObfeíTorum virginum domus demollienda pro-
batur. p.191.11.95 . & p. 19^ .11.5)6 
Occijio. 
occifioncinnocentium. p.313.11.18 
De occifioe infontis fine peccato feenndum 
Sacram fccipturam}qLiomodo intelligendum 
Occupñtio. 
Occupationem fumens inconnpoflíbilem^eccat 
tanquam violator príceepíí. |).46t.n.^ 
De vendendis officiis tres fententia?. p.4ijr 
Oííicia publica, etiam idoncis hominibus ven-
dí non políunt. p.4i5.n.4 
Oíficia idoncis miniftris3Principcs &Refpubl i -
ca Superiores non rccognofccntes, venderé 
poíTunr. p .4i6 .n.j 
Ofíícia fecundum fe confiderata licité vendí 
poíí'unt, fed non expedit. p.417.0.7.&8 
Officiorum conditio aliquando licet raro po-
teft in praxi honeftari. p.418.11.11 
Oíficia putlica5quibus non liceat vendere.p.415? 
n.r3.& p.42o.n i4 
OfEcium Miniftro datum cum facúltate trans-
ferendi in alterum , an vendí poflit ab ipíb 
Mini f t ro . p.4 21.0.17 
Proofí ic io, quandónam Princeps aut Refp.pe-
cuniam recipere non poílit . p.42i.n.i8 
A b oíficiorum poíTeíToribus^uand^nam poffic 
Princeps penfionem extorquere. p.421.11.19 
Oíficia q u í d a m Rex Hifpanias venderé potelL 
p.421.11.20 
Oíficium feu beneficium alicuius tripliciter 
ímpediri poteft. p.5 44.0,4 
Oííicia ac beneficia publica diíFerunc a bonis 
Reip. p.548.0.16 
Oíficia erga parentes propter religionis obfei-
uantiam non funt prastermittenda. p.59.11,17 
Omijfio. 
OmiíIIo,qualis eft materia Simoniae.p.583.11.10 
O pinto. 
Opinionum duarum probabiliorem fequí tene-
mur. p .428 .n . i i 
Opinionum duarum confliétus dupliciter con-
tingere poteft. p.428.n.i2, 
Opinionis probabilioris fcx notas rcferuiitur.p, 
428.11.12.& feq. 
Opioio probabíl ís , quibus fulciri debet.p.429¿ 
n.14 
Opinionem probabiliorem ín materiis Sacra-
mentorum cunóti fequi tenentur.p.434.o.2¿ 
Opioiooem probabiliorem fequeos, 000 fe cx-
pooir periculo recipicodi Sacrameotum in-
nalidé. p.434.n.23 
Opinio,qua;namcft praeferenda. p.43 5.0.25, 
& p.4 36.11.26 
Ex duabus opinionibus vna poteft licite eligí 
ex tribus conditionibus. p.439.11.3 
Opinio iuxta quam iudex fcnten.tiam ferré po-
teft. p-439'n.5 
I n opinionum paritate locum habet gratifica-
t ío . p.44o.n.7 
De opinionis minus probabíl ís abfolut íone. p. 
442.n.5.& 6.& 7 .& p.443.n.8.&: 9. 
Opinio quaenam eligenda , ín conflidhi varia-
rum. p.445.n.ie 
Secundum opinionem dupliccm , dupliciter fie 
motus ad iudicium. p.446.11.5 
Opinionem fubdítus habens probabilem , an 
teneatur obedire fuperiori. p.455.0.9 
Opinionem probabilem Princeps habens de 
iuread regnum poireíTum ab altero3potcftne 
armís alterum a Regno deturbare. p-455-
n.io.&: 11. 
Opinio authoris milla eft adeó probabí l ís , vt 
tuta confeientia fequi poílit . p.4 24.11.1 
Opinio , quid eft. p.424.n.2 
Opinio quaenam fit probabíl ís . ^ p.424.n.5 
Opioionis &humaníE fideí differécia,p.424.n.(5 
Opiniones 
S£ Verborum. 
Opiniones cííe puobabiles duobus modis con-
tingic. P-42.4-n'7 
Opiniones tres Caietani de voti folemnitate. 
p .95 .n .i5 
Opiniones duas de difpcnfatione voti íblemnis 
profcíTionis. p . i o i . n . 3 6 
Opinio vana quprumdam anthorum de Ma-
gorum potdlate ad ligandos Dacmones. 
p. 174.11.5 o 
Opiu, 
-Opera enm DíEmone materialiter exercita funt 
fuperfticiones. p. 181^.55 
Oratio. 
Orationis & exorcifmi formula, qualis eífe 
debeat. p.Kífj.n.S 
Oratio eíl licita pro quibufeumque rebus ob-
tinendis. p . i4Ó .n.i 5 
Oratio eo plus p r o d e í l , quó pro pluribus fun-
ditur. p. S^.n.j 
Ordinarius. 
Ordinarius cenfuris procederé poteft contra 
relicriofos conl^sem in monafterio iniufté 
detinentes. p.3.n.iz 
Ordinarius ex facúltate nuntij fiue legati mo-
nafterium ingredi poteft , nouitiam ve lnu -
pcam deirahendi gratia in eo ab AbbatiíTa 
íniufté detentam. p.5.11.15 
Ordinarius facultatera non habet mutandi v i -
timas voluntatcs. p.113^.45 ' 
Ordiftatuí. 
Ocdinatus adt i tu lum parochialis Ecclefiae an-
te legitimam a:tatcm , an fufpeníionera i n -
currar. p.S.n.u 
Ordo. 
Ordines feptem quomodo ínter fe diferími-
' nantnr. p. 149.11.5 
Scptem Ordinum Spiritualiam officia, C h r i -
ftus ín fcipfo exhibuit, p.150.11.7 
A d Oidinem Sacrum ante les^tímam aetatem 
promocusjirregulaiís manet. p.156.11.25 
De recipiendo in Ord ínem Piaesbyteratus, A n 
dies bifexciles íinc compHtandíjCafus refol-
uitur. p. 273^.45 
Ordines fieros bona fíde & ignorant ía pro-
babilí fuñientes fufpeníionem non incur-
runt. p .S .n .u 
Oidinem Sacrum fine legitimo t i tulo fumens, 
manee fufpensus. p.9.11.14 
Ordo m i l i taris í n e q u i t i b u s , non eft veré re l i -
gio. _ p.25.11.2 
Ordinum man-iftii non funt Domin i bonorum 
_ o . • 
ordinisjfed cantuni admíniftraiores Se difpen-
fatores. p. 29.11.25 
Ordine Sacro initiatus íine legítima caufa ad 
contrahendum matrimonium difpciifatus,li-
cet validum íít eius matrimonium letlialíter 
peccat. p.iio.n .33 
Ofeas. 
Ofeas ad mulíerem accedens, non habuit 
cum illa fornícarium concubitum. p.159. 
num.6 7 
P. 
Paftitm. 
IN Padum ab ínítío ducí poífunt^impenfe fa-,cíendae. p. 286.11.15 
Paóta Sitnoniaca Simoniá reali irritandi ratio 
fpecialís,dúplex eft. p.408.11.8 
Franc. de uíranxo Decif Ciuil. T m . / / . 
De pafto ín focíetatíbus licite apponi folíto 
cafus refoluitur. p ^ o o . n . n 
Pa¿la cum D^mone inita diftínguuntur. p.326. 
num.4 
Padum implicitum cum Diabolo quodnam 
cenfetur. p.i7^.n.5 5 
Padum explícítum cum Dsemonefit duplícíter. 
p.i75.n.34.^ 5 5-& p.? 27.11.5 
I n p a d o cum Dasmone exprelfo,quomodo fuf-
pedio manifeds haerefis videtur. pag.196. 
n.108 
Papa. 
Papam poíTe errare, errore perfonali,noii iudí-
diciali refutatur. p.356^.9 
Papa,in quibus cafibus fubiieitur Indíci ín foro 
externo. ^357.11.12 
Papa , cur tríplici corona áurea coronatur. p. 
359.n.20 
A Papae indicio oppreíílis poteft aliquandoil-
lum recufare , ¿c ad non fufpedos iudiecs 
confugere. p.366.n.39 
Papa: refiftere quandónam íit licítum. p.366. 
11.40 
Paps iudicium vel prasceptum recufare contin-
git tripliciter, p.366.11.42-
Papa poteft fe duplícíter ab Eccleíia feparare. 
p.566.n.4} 
Papa, pcccatne,rcnuendo íufta de caufa difpen-
fationcm ordinariam Princípi feculari.p.366. 
n.44.45.& 46 
Papa;, quonam fine data eft poteftas abfoluen-
d i . p. 368^.49 
Papa íícut alius ludeXí poteft omnes caufas c r i -
minales tríplici modo decidere. p . ^ n - j " 
Papa in quolibet cafu duplící ter prouíderc po-
teft. p . i j ' . n ^ 
Papa, an dirpenfare poífit i n votis folemnibus 
religionis J ' p.27.n.2o 
Papa)cum quo ad ra t íonabí lem caufam dífpen-
fare poffic. p.62.n.27 
Papa ín primo gradu líneíB redacan dífpenfa-
re pofllt . p.48 3.n*5.&feq. 
Papa gaudet poteftate temporali fuprema ín 
ordine ad finem fpiritualem. p.3 77.11.25 
Papa folus poteft difpenfare in dimíflione ha-
bitus relígíofí. p.224.n.9 
Papa poteft iuramenta relaxare. p. 109^.65 
Papa non difpenfat cum religiofo fado Epif-
copo, etfí pol l i t , p.2 3 3.n.io 
Papa non poteft difpcnfafe niíí dependenter \ 
Chríf to quoaddíu ínum & natucaleíus.p.106. 
n.58 
Papa qualcm difpenfandi poteftatema Chri f to 
accepit. p.i07.n.59 
Papa quando in votis fimplícibus aut etiam i n 
votis folemnibus profeílionis difpenfat, ín 
iurc naturali ac diuino veré difpenfat. p.108. 
n.62 
Papa, cur poteft difpenfare in votis folemnibus 
profeílionis. p. io8 .n .6i 
Papa poteftne difpenfare in pluralitatc vxo-
rum. p.492.-n.29,3o.(Sc 31 
Papa difpenfat ín voto vt Dei Vicaríus ac delc-
gatus. p.io3.n.44 
Papa non poteft abfoluere religíofum profef-
fum a voto caftitatis quandiu manet in eo fta-
tn. p.io6.n.54 
Papa difpenfante vt Dei vicario cenfetur Deus 
difpenfare. p.io6.n.5<í 
L L l l 2 Papa 
Index Rerum, 
Papa ob ícx caufas confueuic concederé Epif-
copis licemiam cedendi Epifcopatui. p,2 3 3. 
n. 12 
Papa poteft difpcnfare ob legitimam caufam 
ín a l íquqíure diuíno 8c naturalí- pag. 106. 
Parochialü. 
Ad Parochíalis EccIeíííE régimen , quís aífu-
raendus. p.6.n.5 
Pa&or. 
Paftoris boni quodnam fit ofíícium. p. 271. 
num.3 8. 
Patronatus , Patrontu. 
Patronatus D . lacobi fuper Hifnaniam nulla 
humana authoritate poteft tol l i aut mínuí . 
p.344-n-S 
Patronus poteftne aliquam partem rcdituum 
collegij applicare •víiiucríitati. p.26i.n.i 
Patronus poílitne poftulare á PapavtEccIe-
ííam collegiatam crigat ín Cathedralem cum 
Epifcopúaut fineillo. p.262.n.2 
Pationns potcftne pecunia legati aliís necefta-
rij Orphanam in religíoncm ¡ntroducere. 
p.262.11.3 
Patronus poílitne díftríbucrcfoemínis quas ha-
bent parentes pauperes qui eas alere non 
poíTunr, aliquam pecuniíc delegatx quanti-
tatcm. p.262.11.4.& p.265.n.6 
Paiilus. 
Beatus Paulus Eremita quarc Caihalogo San-
ólorum fuitadfcriptus. p.45^.4 
Pmfevtas. 
Paupertas Euangelica ín quo confiftk. p. 94. 
num. 12 
Pax. 
De Pace ínter Epifcopum & Capiculares con-
feruanda. p . i 14.11. z.p.i ¿0.11.20 
De pace tría proponnntur. p . ' i u . n^ 
Profeflio. 
Profeífio coniugis induobus cafíbus valet. p. 
204 . n . i j .& 16 
Peccatum. 
Peccata Saccrdotis3Epifcopi aut Rcl igiofi fpe-
ciem non varíant. p . ^ . n ^ j 
Peccatum Salomonis damnatur in tiubendo 
cum muliecibusidololatris. p.5 12.0.5 
Peccatum accepríonisperfonarum > vbi locum 
non babear. p^o.n .S .&r 5? 
Peccata quatuor quae ad Dcum de térra clama-
re dicuncur. p.472.n.i8 
Peculium, 
Peculij triplex gcnusinRel igíof is diftinguíturt 
p.258.n.i.2.3.& 4 
Circa peculium tertij generís communis fen-
tentía refertur. p.2 38,0.5 
Pcculi um íceundi generis voto paupertatis 
non conítadicit ñeque eft religiofis p roh ib í -
tum. p.2 55).n.7 
Peculium tertij generis eft prohibi tum. P.235J. 
n.8 
Pecunia» 
^ecuniam exponerein focietatem, fiiluo Capi-
ta l i , an liceat, triplex eft opinio. p.297.11.2. 
&feq. 
Pecunia quomodo recipienda pro perfona re-
ligionem ingrediente , vt vitetur Simonia. 
P-24.n.io 
Penjto. 
De penfionibus dúo modi dicendi referuntur. 
p.589.11.35 
Penfiones quac fine Simonia vendí poíTunr. 
Ibid . n.$6 
Penfiones quas fine Simonia ñeque e m í n e q n e 
vendí poíTunr. íbíd.n.37 
Peníío quociefeumque eft vendibilis eft etiam 
redimibi l i s& é contra. p.590^.38 
Penfio nulla Ecclefiaftica ex conftirutione 
Pij V.abfque Simonia vendí poteft. p.590. 
11.39 
Percutió. 
De Percutione j^Egyptiaca á Moyfe. p. 377. 
n.21 
Periculum. 
I n periculo mortis probabili conftitutus , & 
coníli tutus in mortis artículo quomodo 
differunc. p«90-n.9, 
Permutatio. 
Permucatio fafta de licentia Super ío r í s , fuííi-
cienter á v i t i o SimoniíE purgatur. p. 606. 
n.48 
Perfeueramia. 
Pcrfeucrantia tripliciter accipitur. p.38.0.15 
Petrm. 
Petrus a Chrif to poteft abfoluere a peccatís 
&acenfur ¡ s . p . i io .n .68 
Petrus Oxomienfis nomine haerefeos quare 
damoatus. p . i 40.0.7 
Vhrenejis. 
Phrenefis, Manía & c . funt fpecies asgritudinis. 
0.57 
PiSlura. 
Pi íh i ram aAum turpera repraffentantem cxS 
poneré jpeccatum eftmorrale. p. 25 6.11.2 5 
Picfturs corporisnudi vfus, quomodo eft pec-
catum mortale. p.25 6.0.24. 
Poena. 
De poena duplicí quae Clerico i m ^ b n í t u r , 
omít tent i fufeipere Saccrdotium intra an-
num,. cum intcntione percipiendi frudus íU 
lius anni. p . i i . n . i i 
Pcenae adie¿lío nunquam tollic obligacionem 
implendi promií l ioncm iuramenro firma-
tam. p.52r.n.2j 
Poenae temperandae funt pro vtilitate publica» 
p.3 21.11.12 
Poenitens. 
Pcenitens tenetur in ómnibus Saccrdotibus 
parere. p'443.n.i2 
Poenitcntera contra fuam opinionem confulc-
renonpoíTe Sotus dicens, impugnatur. pí 
444.11.13 
Folygamia. 
Polygamia rcfpcdu vxoris, iure naturalí eft i n -
terdíóta. p.489.n.2i.& p.490.n.2a 
Polygamia nunquam fine Díuina dífpenfatio-
nc,fuit licita. p.491.11.2<Í 
Polygamias difpenfatio inlege Euangelica fuic 
a Chrifto caíTata. pí49i.n.27 
Polygamia , an iure naturalí fit licita, p. 48S. 
n.17 
Circa Polygamíam Concilí j Tr ídent iní defíni-
tio¿ p.489.n.2o 
Polygamia lege díuina ab ortu legis gratíce 
abol í taef t . p.io2.n.39 
Pontifex. 
Summí Pontífices proprer negotiorum mo-
Icm faepiusconcedunt non concedenda. p. 
66.11.6 
Sumiuus 
&: Verborum. 
Sumnms Pontifex Romanus dicitur vrbis 8c 
orbis Epifcopus. p.So.n.i i 
Summus Pontifex eft conditor inris pofitiui 
luimani & Eccleííaftici. p.ioo.n .52 
Snmmus Pontifex in quocafuin votofolemni 
profeíli difpenfare poteft. p.io2.n.4o 
Pontífices qui cum clc¿lis ad Epifcopatum d i -
fpenfauerunt rccenfentur. p.u^. ív: 130.11.4 
Pontifex folus habet poteftatem conferendi 
charaderem Epiícopalem. p .i54 .n .20 
Summus Pontifex cum Spiritu S.regit Eccle-
íiam. p . io2 .n .4i 
Portionarim. 
Bortionarij Capellani & Cantores de quo 
non potiuntur. p.118.11.13 
Portionari) non excluduntur a cotpore capi-
tlllí. p . I22 .n .24 
Poitionarij habentes vocem in capitulo de le-
ge Ordinaria, p . i z i . n . i ^ 
Portionari) habent vocem aótiuam éc paíliuam 
ineleót íone Adiunólorum. p, i2i.n.22 
Pofeffio 5 Pefefr. 
Pofteífionem & manutentionem non habet 
Géneralís Ciftercicnfis circa quafdam M o -
niales Ciftercienfes. p. 5 S^.n.ó 
PoftefiTor maioratus, quas condiciones propria 
authoritatemutarenon poteft. p.213.11.46 
Poteftas refidens in Eccleíia ad difpenfandum 
in votis,qual!S. p.109^.64 
Potcftatcs duae funt in principibus confíderan-
d.-e. ; p. 5 77.11.3 5 
Poteftas adiurandi 8c coniurandi expulíuic 
D^emones^qualis eft. p.i7i.n.i4 
Poteftas Epifcoporum quantum adeenfuras eft 
ligara, p.1.11.7 
Poteftas Ordinaria quando eft Jn iure coaróta-
ta,poteft fnbdelegari. p.73.n.S 
íoteft-as principis fecularis. p . j 34.11.11 
Praxts. 
Praxis communis 8c confuetudo recepta 3 eft 
opcirnalegum interpres. p.ócj.n.ó 
Prahenda, 
Praebendas habens plures an pec<?at. p.439. 
n.2 
Prtzceptum. 
Ptíecepti inris prajeminentia. p.jS.n. 14 
In praeceptoium duorum concuríli quid prcena-
leant. p . j ^ .n . iy 
P radica tío , PradJcator. 
Prxdicationibus antiquorum prophetarum non 
credentes , incrudeütatis poenas luebant. 
p.i5(5.n.;3 
A d Praedicationem quinam Epifcopi benedi-
¿lione indigent. p. 244^.7 
Prasdicationis munus ob fex caufas ab Epifco-
po regularibus impedid poteft. pag. 246 
n . i 1 
Pracdicatorum Ordinis Encomiura. p. 206. 
n u m . i i . 
Pracdicatorum Ordinis principaliíUmus finís 
eft animarum falus. p.zo(3.n.22 
Pr&dium. 
De praedio vni Ecclefije Parochiali donato ca-
fusaliquis affercur. p.273.^45 
Ex prasdiis Ecclefiae Clericus décimas non de-
ber. p.273.n.46 
Pragnans. 
Pracgnanti l icc tv t i medicinis,etíi foetus creda-
tur animatus anima rationali. p.50 3^.14 
Pr&Utuí* 
Ptíelati gubernarc tenentur populum fuum t r i -
plici iure. P.270.1Í31 
De Pra^latorum obligatione erga Parochos. 
p.2.70.n.55 
Prarlati nullá legitimá causa abfentes, non de-
bent beneficiorum fru¿tus lucrad, p. 270. 
n . 34 
Praelati 8c Magiftratus iure naturali ad perfona-
liter gubernandum tenentur. p . i70 .n .2j . fif 
p. 271.11.26 
Praílati boni videntes damna ex Vicariorum 
abfentia fubfequi i l lam condemnant. p.272% 
n.39 
Praelati immediati 8c Ordinarij poteftas.p.210. 
11.31.& 52 
Prazlatus quomodo pradatos inferiores depo-
nere non poteft. p.i22.n.27 
Praceptum. 
PtíEcepta in quibus Papa poílit difpenfare 8c 
i nqu ibusnon . p.492.11.32. 
PríEceptanaturalia ac Diuina per leges huma-
nas non políunr abrogad. p.292.n.S 
Prdfcriptio. 
A d príefcriptionem legitimam duas requirun-
tur condiriones. p.20.n.S 
De prasfcriptioiie6¿ adquiíitioneiuriuimu p.8i» 
n . i 7 
Prafentatio. 
De praefentationc fada a Duce Lermenfi ad 
Cathedram vefpertinam. p. 112 .n .41.& 213 • 
n.42 
Pr&Síimoniym* 
Pra£ftimonia,aii fint beneficia Ecclefiaftica , Se 
an poffint vendí ,nec ne. P ^ / ^ . n ^ j 
Pretium. 
Pretium quari poteft licité extendere t í tu lum 
furtentationis. p.573.^29 
De pretij iufti mediocris & rigidi latitudine i n 
merce vendita. p.292.^7 
Pretium iuftum rci comitatur eíus exiftentiam* 
p.287.n.i8 
De prerio reftiruendo rurpiter acquifito , tres 
fententiae referuntur. p. 405. n . 1. & 2. & 
p.4o6.n.3.4.& 5 
Pretium pro concubituturpker acceptum laici 
aut Monachi abfquc obligatione reftitutio-
ni«,retiñere poíTunt. p.4U.n.20 
Princeps. 
Principis nomine quid íntelligicur» p. 413, 
num. i 
De Principe bellum aduerfus alterum indícen-
te quaedam confideranda.' p.452.11.1 
Princeps, quandónam iufté poteft bellum i n d i -
cere. p .4j2 .n .2.& p.454.n.8 
Princeps indicens bellum , quodnam munus 
g c r i t & c . p.4j2.n.4 
Princeps quando bellum mouerenon poteft 
p.453.n.5.6.&7 
Princeps plurima peccata tum omi í l ion is rum 
commiíl ionis in genere perpetrar, p. 52^.29 
Princeps quandoque iubente Deo atque etiam 
volente obiurgarunt min i f td Dei. p.53.n.3 6o 
Princeps poteft quandoque licite 8c iufté i n -
folitas gabellas populo imponere. p. 538. 
n. 3. & feq. 
Princeps noua tributa licifé & iufté í i n c n o u á 
iuftá causa ^ vafallis exigere poteft. p.539. 
nura.6 
LL11 $ Princeps, 
. 4 Í 
índex Rerum, 
Princeps, quandónam peccat, transferendo re-
gimims pondas. p.473.n.20 
Princeps , quibus virtutibus ornari debeat. 
p.477.n-30 
Principes fcculares fícut Epifcopi in fuoregi-
mine remancre tenentur. p . i y z . n ^ i 
'Princeps non poteft d i r e d é mort i daré totam 
ciuitatem in qua funt nocentes & innocen-
tes. p .3 i5 .n . io 
Principi licitum eft per accidens occidere i n -
nocentes. p.5i4.n.2i 
Princeps poteft aliis poenis (citra capitalem) 
coinmunitatem pledere. p.314.11.22 
Princeps a Papa vim aut iniuriam paftus quo 
remedio vti deber. p.5 58.^14 
Princeps expediens fuam regulam deciden-
tem in vno cafu 3 extenditur eius decifío 
ad omnes íimiles cafus. p .8 i .n . i6 
Prior. 
De Priore quodam emente vineam vtilem 
conuentui pecuniis mutuatis. pag. 267. 
num. 24 
Primleoitim. 
Priuilegium perfonale non egreditur per íb-
nam. p .8i .n . i8 
Priuilegium quod rnoniales Sandae Claras ha-
benr. p . t . n . j 
Priuilegium exemptionis regulariui^i quomodo 
intelligendum. p.2.n.5 
Priuilegium nullum concedit facultatem re-
laxandi cenfuras, cum iniuría tertij. p. 42. 
num. 7 
Ex priuilegio confeííarius poreft tollere cen-
furas latas & reféruatas á iure. pag. 42. 
num. 8 
De priuiJegiis, Regularibus ante Tridentinum 
Concilium conceffis. p.45.n.i4 
Priuilegia patribus Societatis I E S V ^ Ponti-
íicibus concefla , in Bulla Ccenae recenfen-
tur. p. 47.n.i9 
Priuilegia Pij V . de tranfitu in laxiorem reli-
gionem. 
Probatio. 
p.207.n.24 
De probationis anni cont inuí ta tedi í l id ium cft 
inrer Audlores. p.217^.56 
Procejfus. 
ProceíTus fulminati quinam fupcrftitiofí. p.82, 
num. 1 
Procurator. 
De Procuratoribus Comitiorum Hifpaniae, ca-
fus refoluitur. p.546.n.i2 
Profeffio, 
ProfcíIIonis nomen , analogum eft4 pag. 72. 
num. 6 
Profeílio íimpliciter dida &quas de iure com-
muni fit in Eccleíia, non cft abfque abdica-
tionc dominij. p.72.ft.7 
Profeílio folemnis dirimir matrimonium ra-
t n m . p . i i i . n . 7 5 
Profeílionis modus quadruplex admittitur i n 
iureantiquo. p.2 20.n.64 
ProfcíTio cxprelfa aut tacita obligans ad vota 
profeOorum. p.220.n.66 
Profeílio emiífaa laborante morbis incurabi-
Jibus an fu va lida. p. 107^.25. & p. 208. 
n.26.27.& 28.&:p.209.n.29 
A d profeílionis valorem quid requirírur.p.2i(í. 
n .54 .&p .2i7 .n .55 
Ad profeíHoncm tacitam tria requiruntur. p. 
219.n.61 
Profeífio tacita á Concilio Tridentino ñeque 
derogara ñ e q u e íublata fuit. p.2i9.n.(íz 
Profeílio in iure,dúplex datur. p.22o.n.65 
Promijfio , Prowijfor. 
De promií l ione v i r i Nobil is alícui pucll íc, 
beneficia Ecclefíaftica componentis , cafus 
refoluitur. p.517.11.i.& fcq. 
Promií l io fída non conftituit vera fponfalia. 
p.52i.n.3 
De promiílione fponfalium iuramento firma-
ra. p.5 22.n.4.& feq. 
Promií l io pretij fada mulieri pro vfucorporis 
fui non eft de fe mala. p 527.^20 
Promi í l i o quse fíe in ludo , & promiííio quas íit 
in fponfalibus difFcrunt. p.528.n.2i 
Promií l ioni iuramentum triplici modo adiiei-
tur. p.5 28.11.21 
De promií l ione & exhibitione eorum ad quas 
qui s tenetur iure naturac aut aliter. p. 28. 
n.25 
Promiíf io iurcíurando fada cur adimpleri de-
beat. p. 59.n. i é 
Promií l io promittentem non obligans. p.41 3. 
num. 2 5 
Promilfor fídus, deflorator virginis damna i n -
famias & i n i u r i í E infert. p. 514^. 10 
Promi/Tor fidus matrimonij promiílionem 
implere d'uplici titulo tenetur. pag. 524. 
n. 11 
Proles, 
Proli quando imminer probabile detrimen-
rum, nec perens nec rcddens debirum culpa 
lethali carebit. p.403.11.15 
Prophetia , Propheta. 
Prophetias donum , vtrum latius pateat qu^m 
diferctio fpirituum. p.i6i.n.75 
Prophetias donum & priuatac rcuelationes quid 
fupponunt. p.i48.n.22 
Prophetia datur ad vtilitatem Eccleíiae feu/r-
delium. p.159 n . ( j | 
Prophetias donum quibus communeeft. p.61» 
n.71 
Prophetarum mentes Spiritus S. non íemper 
irradiar. p.i56.n.54 
ProphctíE priuati funtne audiendi in hiis , quíc 
dicuntfe accepiífe per reuclarionem. p.58. 
n. 6$ 
Proííittítio. 
Proftitutio filiarumLoth,vndcpjoceí][if.p.59S. 
num.4 
Pronidentla. 
Prouidentia Diuina non imponit ómnibus re-
tms mundi neceífitatem. p.529.n.5 
Puella. 
Puclla quas per verba matrimonium contraxít 
quandónam Religionem intrate poffio 
p.398.n.6 
R . 
Rapm. 
RApt i definitio , p . Í58^.58 
Raptum paífus cft Plato , non ex m o r b o , 
f e d e x vehementia contemplationis. p.158. n. 59 
Raptum 
& Verborum. 
Raptnm íiue mentís cxceíTum dnplici via Deus 
cffecit. p . i ^ S . n . ó o 
I n raptu aut in fomno, cur diuinae vifiones auc 
reuclationes fíeri folent. p.158.11.61 
Receptio. 
I n reccptione religioíi cxpulíí quaenam eft for-
ma fcruanda. p.241.11.10 
Receptio lucri vltra fortem mutuatam vfuraria 
cfl:inmontibus pietatis. p ^ o i . n . i 
Redemytio. 
Rcdemptio fecunda non eft futura fecundum 
fidcm. p.187.11.80 
Rem'fjfio. 
Reraiílionis bencficium a Rege Catholico 
obtineri non poteft5aun pcnfo oblato.p.318. 
n.55).&: 40 
Remifíionis nomine quidintel l igi tur . p.319. 
num. i 
Remiflio commutatiua i n foro confcientiae 
licita cft. | p . j iShn . j 
Regntm. 
Regnum vacans ínter prztenfores eífc diui-
dendumjfalfuni eft. p ^ j í . n . n 
Regnum vel caftrum occupare, liceatne primo 
prastenfori. p.456.n.i3 
De regni poíTeíIionc Caftro Palao impugna-
tur, p. 456.11.14 
Regna Deus confert hominibus, non ve i l la 
poffideant, fed vt gubernent. pag. 473. 
num.21 
Regula. 
Regulam S. Anguftini profitentur Commen-
datores S.Ioannis & S.Iacobi. p .2j .n .i4 
Ex regula inris nullara inferior poteftatem 
habet in fuperiorem. p.66.n. 3 
Regutaris. 
De regularium elaufuratres fentcntiae. p . 
n . i . & p . i z i . n . t.&c 3 
Regulares, in quibus cafibus habitum dimitte-
rc poíTunt. p.224.11.11 
Regularis quilibet approbatus quomodo e l i -
gibilis eft. p.44.n.i2 
Religio. 
Religionis ingrelfas impedimenta qu inqué . 
p.200.11.i.& 2 
Religioncm coniugatus ingredi non poteft 
contra voluntatem coniugis. p.201 .n. 3 
Rel ig io í i ad aliam religionem tranfitus t r i -
pl ici exr caufa laudabiliter fíeri pcrcft.p.201. 
n.4.& j 
A d religionis ingreíTum qua ratione homines 
redduntur inhábi les . p.203.n.i4 
I n re l ígionibus,procedendi modus quinam eft 
iuftiflímus. p.274.n.5o 
Religioncm ingredi poteft coniux abfquecon-
fenfu fus coniugis fi fuerit adultera, p . zo j . 
n .17 
Religio Chartufianornm propter tria ómnibus 
eftftridHor. p.205.n.i8 
Religionis Apoftata quicquid acquir i t in fecu-
lo,acqiiirit Camerae Apoftolicae. p.i35.n.i9 
Religio vera non compatitur cum continentia 
coningali. p.z 3.11.3 
Cumrel igione cur res vxoria pugnet. p. 23. 
rtum. 4 
A d Religionis perfedionem quid requiratnr. 
p.25.11.15 
Ad religionis ingreífum fe obligans, ad quid 
tcneatur. p. 58^.15 
Religio/Us. 
De Religiofo quodam qui bona íide fine í icen-
tia ad religionem fecundarn ftriétiorem 
tranfiit,cafus refoluitur. p. 267^.15 
Rcligiofus creatus Epifcopus habitum fuá; re-
ligionis geftare tenetur íceundum D . T h o m , 
p. i5i .n .5 
Religiofus quomodo bciicficia Eccleíiafti-ca 
& dignitates hnbet. p.2 5 5 . n . i i 
I n Religiofo Epifcopo nianet virtualiter vo-
tum obedíentiíe. p.234^.13 
Religioíi faóti Epífcopi,poíruntne debonis pa-
trimonialibus teftari. p.23 5.11.17 
Religioíi crcati Epifcopi h^reditas eft quaíí 
Ecclefis debita. p.135.11.18 
A Religiofo Epifcopo bona conquifita i n E p i -
feopatu non funt caduca. p.235.n.2o 
Religiofi qui bonorum Eccleííafticorum ñeque 
patrimonialium dominium habent. p. 256. 
num.22 
Religiofís qui concederé poteft liecntiam 
vtendi re immobi l i & c . quasritur. P.13C?. 
n. 6 
Religiofus ab Ordine legitime eiedlus ad or-
dinem rediré non tenetur. p. 24o.n. 9 
Religiofus legitimé expulfus fi velit rediré , «t 
Prouinciali vel Pr ior i recipi poteft. p. 140. 
num.x o 
Religiofus qui fine charaótere Sacerdotal! 
Miífam celebrauit, eftne inquifuioni decla-
randus. p.267.11.26 
Religiofus qui legi t imé ad aliam religionem 
tranílatus eftjad quid tenetur. p.ioi.n .7 
Religiofus an poffit ad ftriéliorem quamcum-
quereligionem tranfire cum licenda. p.2oi4 
num.io 
De Religiofo quodam aecufato d-e defeftu. 
p.274.n.48 
Cum Religiofo vouente ad religionem rela-
xiorcm tranfirequis difpenfare poteft.p.264, 
n. 13 
Religiofi poft tria vota fimplicia emiíTIi, quid 
retinent. p.2 5.11.17 
Religiofus adminiftrans vel infumens aliquid 
cum licentia fui ftiperioris, nonconttariatui: 
voto folemni pauperratis. p.5 0.n.27 
Religiofus tripliciter ad Papam vel ad Supe-
riorem fine licentia Prrelati recurrcre poteft. 
p.55.n.3 
Religiofi ad fuum Superiorem confugíent ís 
excufatio. p.56.n.8 
Religiofi voto folemni paupertatis conftriftt 
n i h i l fineSuperioris licentia alienare poíTunt. 
p.3i 3.n.22 
Religiofus,an & quomodo ad Papam feribere 
poffit. p .57.mu 
Religiofi feruitio pater dupliciter eget. p.58, 
n. 13 
Religiofus morte ciuil imortuus eft, nec veilc 
nec nol lepropr ium habet. p.62^.25. 
Religiofus dífpenfatus tria vota obfnuare te-
netur. p.62.ii.z8 
Religiofi mult i funt in ftatu damnationis, $c 
quare. p.65.n.30 
Religiofi imperfe í l ior is religionis polTunt de 
iure communi ad ajiam perfediorem t ran-
fire. p.94.n.i4 
Religiofi difpenfati fine legitima caufa ma-
t r imonium eft inualidura. pag. 112, nu-
mer.78 
Religiofus 
Index Rerum, 
Religiofiis legitimé cüfpenfatus in votis , líber 
ab obligatione recitandi horas Canónicas, 
p . i i2.n.75>. 
Remedium. 
Remedia quibus v d poteíl puella a fponfo re-
l¡¿ta,cum quo matrimonium per verba con-
fummauit. p.495.11.1 
Remedia incerta in cafu morbi lethalis non 
funt applicanda. p.447.n.4 
Remnciatio. 
Renunciatio deber fíeri in manu Prselati vel 
fuperioris. p . j j i . n . y 
Renunciatio fiue rcfignatio benef íc i j , quid, 
p ^ c m i j * 
Renunciatio fít tripliciter. ib id . 
Renunciatio fimplex in fauorem tertias perfo-
nas duobus modis contingit. p.óoi.n.2.6 
Renuntiationes reciprocas quíé fúb fpecie per-
mutationis fiunt funt Simoniacac. p. 602. 
nura.jz 
Renunciatio quandonam eft inualida ac Sí-
moniaca. p.6o2.n.55 
rR e^pudií4n7, 
De repudij l ibcllo a Moyfe permilTb dua: refe-
runtur opiniones. p. 399^.5».& 10 
Repudium aliud eft in veteri lege,aliud in lege 
gratiae diuortium. p.400.11.11 
Res. 
Res fpirituales fiuc facrae in quadruplici funt 
differentia. p.5 6 8 . n . i i 
Res coníecratae aC benediólae ,^ Caietanoin 
duas clafles diftinguuntur. p . i o ^ . n . j / 
Res vxoria & bonorum poíreílíones pugnanc 
cum ftacu religfonís in fuá perfeólione con-
fíderato. p.z^.n.ip 
Res fpirituales quintupliciter pro muñere con-
ferri poíTunt. p.594.^1 
Res,quibus alias homines malé vtuntur, quan-
dolicetaut non licet venderé, p.595. n. 
Refigmns, Refigmtio. 
Reí ígnans cum ti tulo mil lo autdcperdito ad 
quid obligatur. p.20.n.4 
Refignatio , quid. p.zo.n.y 
Re/ígnacio confidentialis poteíl: fieri duplici-
ter. p . ío3.n .36 
A n refignatio confidentialis faóla fecundo mo-
* do ftando in iure pof í t iuo , fit Simoniaca. 
p.6o5.n.57 
Reñitutio. 
De reftitutionc pretij turpiter acquiíiti. vid» 
pretium, 
Reí l i tu t io omnis orta ex legitimo t i tulo , cui 
facienda. p ^ o y . n . ó 
A d reftitutionem vt impediens teneatur, quid 
requiritur. p. 5 44.11.3 
A d rertitutioncm fruí luum eorundem tenebe-
risj&c.exponitur. p . i i . n . i 3 
RetardAtio. 
Dcretardatione pecuniarum defunfH proponi-
tur cafus^ refoluitur. p. 159. n.7. & p.100. 
num. 9 
Reuelaüo. 
Reuelationum communium &pr iua tamm dif-
crimc"- p . i45 .n . i 
ü x reuelatione Diuo Ambrofio fada corpora 
Protafij & Geruafij vloi cíTent fepulta, inno-
£ucrunt- .p.i46.n.6 
Reuelationes ac vifíones coniund^ cum mira* 
culorum dono vitse fandlitatis, vaide condu-
cunt. p . i48 .n . i7 
l n perfona reuelationem feu vifioncm reci-
pientc,quid attendi debeat. p.iji.n.32..& 35 
Reuelationis nota vnde fumitur. p.151^.34 
Reuelationis cffeólus qualis eíTc deber, p . i j i . 
num. 35 
Reuelationis obiedum quale. p 1/0^.36 
Reaelatio quando continct aliquam falfítatem 
certum c í l n o n cífe a Deo.p.i j i . n . 37 .& 39 
Reuelatum dininitus obiedtum debec elFc con-
forme regulis fidei. p.i;2.11.58 
Cui reuelationi non eft credendum. p. 152. 
n.39,& 40 
Reuelationis Diuinae, nota & regula refertnr. 
p.i53.n.45 
Reuelationes priuataead tria hominum gene-
ra comparan poíTunt. p. 154.^45 
Reuelationis difeurfus Cardinalls Lugo refu-
tatur. p. 155.^48 
De reuelatione priuata circa perfonam fentcn-
tia Cardinalis Lugo . p . i j i . n . j o 
Reuelationum priuatarum ftatus triplex, p . i ^ é . 
11.55 
Cui reuelationi perfona poteí l non credere. 
p.154.11.46 
Cui reuelationis doólrinsc reluólatur Cardina-
lis Lugo. p.154.n.47 
Reuelationes j quibus non eft credendum. p. 
458.11.18 
Reuelationis caufaeíííciens triplexeíl. p.158. 
n. 61 
Reuelatio Dacmoniaca quomodo diuiditur, 
p.i(56.n.98 
Reuerentia. 
Rcuerentiam vni fuperiori ratione cxcellentio-
ris fuae dignitatis debitam, alteri infer iod 
daré iniuriofum eft, % p.79.11.8 
Recurfus. 
Recutfus ex quo titulo iuftificari poteft. p.369. 
n . i . & 2.5c 370.n.4.5.& 6 
Rex. 
Regum officium proprium in quo coníiftit. p.' 
369^.3 
Reges, vnde ReipublicíE teinporalis p r o t e í t o -
res ac defenfores. p.378^.26 
Reges funt Éccleííarum protedores. p.380^.5 
Reges,de quomonentur ^ Synodo Tridentina, 
ibidem. 
Rex Hifpanus,Matriti duodecim haber concí-
lia. p.4(j9.n.5 
Rcgi triftia acinfelicia nunciarca an expediac. 
p.469^.8 
Rex otio aííuefaótuSjquid t imet. p. 469^.9 
Reges funt populorum ac rationalium ouiuin 
Paftores. p.473.n.22 
Rex,quales miniftros haberc debeat. p.54' 
num.45 
Rex Hifpanus protedor Concilij . pag. 116. 
num. 41 
Reges debent per feipfos audire caufas populi 
quando congruc polfunt. p, 172^.42 
Rex íiuc magifter ordiimm poreft venderé 
commendas militares abfque Simonia.p.24. 
n. 11 
Rex accedens ad tribunal facrae confeílionís 
tenetur vt triplex perfona confiten, p.53. 
num.43 
Regum 
& Verborum. 
Rcgatn Hi^píiniíE i n adncrfo bello mos o l im 
laudabilis , ab hodierno longé diucrfus. 
p . j 4 z . n . í 7 
Inter Rc^em & Remp.cclebratnr padum legis 
Regi^,quoct cft obligatio. p.^y^M.t^ 
Recrcs qui licicé á folio Regio deponuntur. 
p3474.n.24 . 
Regi quandonam 8c quos conuenit habere 
Minif t ros . p.47(3.n.26 
Refcriptum. 
Rcfcripta Principum ítipplicationem ficri ad-
mictunt. 
Rota, 
ROCÍE decifio de Archidiácono quodam Eccle-
ri^Ofcenfis. p.3 7 6.n.i8 
Rubrica. 
Rubricas Caereraonialium vis. p.8o.n. 15 
s. 
Sacerdos, 
SAccrdos qualis eíTe debeat. p*5 i . n . ? t Sacerdos gerit imaginem Chr i f t i . p. 84. 
num. 4 
Sacerdos , qni vtens de Officio fuo coniugiis 
prohibicis aíHftit j incurritne excommanica-
tionem. p. 15 4.11.14 
Sacerdotium. 
A d Saccrdotium proraoueri non intendens, 
exponitur. p . l i . n . Z 4 
A d Sacerdotinm tempore Apofl:olorum3coniii-
gatis l ici tum erat afccndere. p ^ ó . n . i ^ 
Sacerdotium &: matrimonium non func de fe 
incompatibilia. p.95).n.ic> 
Sacramentum. 
I n Sacramento Enchariftiae Chriftus immola-
tnr. p.84.n.3 
I n Sacramento EuchariíHaí, dúo funt diuerfa. 
p . í S . n . p . 
Sacramentum aliquod lolemniter a d m í n i -
ftransjad quid tenctur. p . i j o . n . ó 
I n Sacramentoram materia, quando quis ope-
ratur cum opinione probabí l i licet in re 
faifa , Sacramenta admíniílrata func valida. 
p . i5í .n .24 
Sacrificium. 
Sacrificium Milfac quomodo fat isfaí t íonem 
pcenarum operatur. p.87^.17 
Sacrificio MiífíE dúplex eft por t ío valoris fa-
t isfaí tori j rcfpondcns. p.87.n.i8 
Sacrificium MifTas ad quid extenditur. p. 87. 
num.í^ 
Sacrificium Miííaí pro quibus ofFerri non po-
teft. p .88 .n. io 
Sacrifícij valor. p.84.n.z 
Sacrificium dupliciter offermr. p . S j . n ^ 
Sacrificium M i (Ta: non cantum pluribus pro-
d i g a d farisfadionemjqu^m íí pro vno dum-
taxatofífertur. p.85.n.8 
Sacrificium in quo confiftat. p.Sj.n.io 
Sacrificium eft; formaliter de predicamento 
adlionis. p . S j . n . n 
Sacrum. 
A n .Sacra per eíTendam vendi aut emi poffint. 
p.5 80.11,2 
Franc. de Arauxo Decif, CiuiL Tom, / / . 
Salmanúca, Salmanúnm, 
Salmantica; Scholafticus virrute E u g c n i í a n 
poteft abeíTe beneficio curato vltra fepten-
nium. p.i65>.n.30 
Salmanticenfis AcadcmiíE Scholafticus «1 i u -
rifdidione Epifcopi Salmantini omnino 
exemptuseft, p .74 .n.i 
Salmanticenfis Academia^vna efl: ex in í ignior i -
bus tocius orbis. p.74.11.5 
Salmanticenfis Academia Encomium. p. 74. 
num. 4 
Salmantino Scholaflico quacnam iurifdiólio 
competir, p. 74^.5 
Salmantínus Scholafticusiudexjquam non ba-
bear dignitatem. p.75.n.7 
Salmantini Scholaftici elc.dio. p.75.11.8 
Samuel. 
Samuelis i gno ran t i a í , caufa dúplex, p. 155. 
num. 49 v 
Sanitas* 
Sanitates q u í d a m aut felicitates obtentae/unc 
eftedlus Dsmoniac i . p. 1 Cym. 10$ 
SchifmaticHéo 
Schifmaticus propjric quis fit. pag. 366. nu-
mer. 41, 
Scriptura. 
Scriptura non cft de eílentia priui legij aut 
grat is a Principe conceíTae. p . i 3 3^.14 
Scrtipula». 
ScrBpuli definitio. p.424. num. 4. & p. 441. 
num-. 2 
Pro Scrupulis fanaadis dúo rernedia. p. 442. 
num. 4 
Sehañiamu. 
Scbaftiano alcari dicatOjpeftis Romam affli-
p.i46.n.5i 
Senatta* 
sens ceíTat. 
Scnatus Regis religioforum caufas adfe aduo-
carc nequit. p.67.^.8 
Setuemia. 
Sententiam eíTc iuftam triplici ter c o n t í n -
g i t . p,44i?.n.j 
Sententia: execuror, quando nec debetnee va-
ler cenfuram latam denuntiare. p. 445), 
num.2 
Sententiam eífeiniiaftam feiens executorjillam 
non poteft exequí. p.4jo.n.5 
Quandonam fententiam exequi poteft execu-
tor* p.450jn.4 
Sentcntia Paludani de confecratione Epifcopi* 
p. i 31.11.11 
Sentencia patris Salas impugnaturj de rc l ig io -
fo per reuelacioncm macriraonium con-
trahenec. p . i í o . n . ó S 
Sentencia laca á Sacra Cohgregatione & quoad 
omnes partes a Pontífice confirmata,qualis 
habenda eft. p.47.n.i8 
Sententias eres de valore MÍÍTÍE & Sacrificio^ 
p .84 .n.i 
Scncencia afíírmans i n morcis arciculo quem-
cunque abfolui políe tendida eft. pi88. 
num. 1 
Semencia: duas dubi j , an religiofus faíhis Epif-
copus manear a voco paupercacis abfolu-
íus . p.2 3 2.11.7 
M M m m Sentent i» 
Index Rerum, 
Scntentiae Caítftani mutatio, de prcedicatíone 
Euangciij. p.24111.4 
Scntcntia Nauarri de promotione ad Ordines 
Sacros fme legitimis littetis dimiíror i is , im-
probatur. p. i^S.n. i 
Seiuenria Nauarri de minoribns Ordinibus 
impngnatur. p.249.n.4 
Sephltura. 
Sepukurae locus j Officium Oeconomi & Sa-
criíHae fintne vendibiles abfque virio Simo-
ni*e. p.59 i .n.4z.&fequentibus. 
Signiim. 
Signum corporale&: nacurale, quideft, p.335. 
num.iy 
Signa poíTeflorurn, obfeíTorum & maleficiaro-
rum differunt. p . i y i - n . i o 
Simvma. 
Simonía: mediator» ad quid tenctur. pag. 550 
num. 1 
De Simonia fada ab ignorante eam. p. 550. 
n.5.& rcq.& p . j j z . n . i o . 
Per Simoniam á fe ignoratam beneficium 
renuntians quonam fauore poticur. p.5 51. 
num .5) 
V t rum Simonia a Simone Mago noraencla-
turam accepit. p.555^.2 
De Simonise authore conueniunt authores. 
p.555.n.5 
Simonia defedtu particular, opere fuhfecuto non 
redditur infufficieng. p.^6.n,6 
Simonia diftinguitur á Sacrilego, p. 5J<J. 
n, 8 
SimonííE author S imón Magus, duplícem hx-
re/im habuit. p . f$ j .n , iu 
Circa Simoniam duplex modus dicendi refer-
tnr. p.557,n.iz 
Simonia non i*uit, ñeque venditio ñeque tradi-
tio Chr i f l i . p.557.n.i3.5¿: feq. 
Simonias materia,quoinodo explicatur. p.558. 
n. 15.& fequentibus. 
An Simonía fit venderé feientias naturales, & 
confilium in caufis ciuilibus. pap. 559. 
num»2o 
Simonia: v i t i u m , in quo confiftit, pag. 560. 
num.zz 
Simonia eft accipere pretium pro Theologia. 
v.^6i.n.i6 
Simonia eftnc dabilis in materia omnino na-
turali. p ^ é i . n . j i 
Simonia vera quando potuit elle & quando 
non. p.5 ó 2.11.51 
Simonia , apud quos eíTe non poteíl . p. 563, 
num. 3 5 
CircaSimoniae diuifionem duas conclufiones. 
p.5 04.11.1 
Simonía an re í té Se adaequatc in mcntalem, 
realem & conuentionalem diuidatur.p .5é4, 
n . i . & feq. 
Simonia mental¡s,tripliciter contingere poteft. 
p.5 65.11.5. 
Simonia.quíE a fida condiftin^uitur. pag. 566, 
n. 6 
Simonia realis quomodo patet, pag. 566. 
num. 7 
Simonía, an r e d é diuidatur in illam q i i íE eft de 
nirediuino & illam qua ; eft de Tolo iure hu-
mano prohibitajdiuidatur. p^óó.n.c) 
S imonía qua? non íolum quoad poenam fed 
etiam quoad culpam diuiditur. p. 568. 
num. 11 
Simonia qnae eft prohibita iure diuíno & hu-
mano Ecclefiaftico. p.^6^.n.i6 
Simonia folo iure Ecclefiaftico prohibita dari 
poteft circa res fecundi & tertij generis. p. 
569.11.18 
A n Simonia ex parte materiíe circa quam ver-
fatur , in naturalem &rupernaturalem con-
gruenter diuidatur. p.572.n.24 
Simonía eft reepere in pretium aliquid tempo-
rale,pro laboreaduum fpiritualium. p.573. 
num. 17 
Sitne Simonia paciones faceré de ftipendio 
fuftentationis. p.5 76.11.3 8 
Simonia quae fieri poteft in ingreíTu aut rece-
ptione ad habitura religionis. pag. 583. 
num. 11 
A n a Simonía exenfetur propter metum, peri-
culum imminens ac redemptionem vexa-
tionís. p .y^S .n .^ 
Simonia eft pecunia redímete vexationem. p. 
5 99.n.i7 
Simonia non eft conferre beneficium ex metu 
• indignat ionís . p.599^.18 
A n Simonía' íícin vendendis veftibus, vafis & 
aliis huiufmodi. p.5 84^.17 
Eftne Simonía daré aliquod fpiritualc folüm 
titulo confanguinitacis fine aíHnitatis. p. 
594.11.2 
A n Simonia fit daré beneficium pro muñere 
á manu ab obfequio vel á lingua. p .595. 
11.5.& íeq. 
Sjmonia non eft , venderé habitus ordinum 
míli tar ium. p . i 5 . n . i 
Simonía qu id , ex doftrina Nauarri. pag. 28. 
num. i i 
Simonía eft ftudiofa voluntas cmendi vel ven-
dendi aliquid Tpirctuale vel fpirituali anne-
xum. p.5t.n.28 
Simonia eft aliquando conferre beneficium 
ex timorc fecundi geneds. p.5 99.n.19 
Abfque Simonia poteft Epifcopus daré pecu-
niam ex metu amittendi aliquid fpirituale. 
p.ópo.n 10 
Simonía non eft conferre beneficium cum pa-
¿to expreífo recuperandi bona temporalia ip-
fius collatoris. ibid.n .21 
Simonía reperiturnc in renuntiatione bene-
ficij faóta in fauorem tertij . p.6oo.n.24 
Simonía mentalis in ordine beneficio aut Re-
ligionis ingreíTu commifta fitne poenis ta-
xatis fubieóta. p . ó i o . n . í 
Simonia conuentíalís , eftne taxatis pcenís 
fubieóta. p.611.11.9 
Simonía realis, quibus fit obnoxia, pag. 611. 
num. 11 
De Simonía , obligatio reftítuendi. pag. 612. 
num. 15 
Simoniacuí. 
A n Símoniacorum poenae fint exaóté annu-
meratae^D.Thom. p.6o9.n.i 
Símoníaci in ordine & beneficio ¡nuruhtur 
poenis infamiae & depofitionis. pag. 610. 
num, 5 
Símoniaca acceptío fiuc dat ío oblígat nc ad 
reftitutioncra. p.613 .n. 17 
An 
& Verborum 
A n Simoniaca fu refignatio confidentialis, i n -
quiri tur. p . 6 i ; . n . i 
Societas. 
Societas, quos profeífos vocat. 
Specics. 
p .93 .n .n 
Sors. 
De forte in eligendis SancHs tutelaribus.p.j 3 8. 
n . 1 Í . I 5-Í4- 15 
Sorsdiaiforia quomodo redditur i l l ic i ta .p . 340 
n.18 
De forte quam Honorius I I I . prohibet. p . H 0 -
n . 19 
Quare fortibus eleótiones Eccleíiaílicas non 
commituntur. P.54M1.2Z 
Sortis confultoriáe conditiones. p.542.11.1.2. 
Se 3 
Obieét íoni Dclno de forte confultoria &:d iu i -
natoria refpondetur. p .545-n .4.& 5 
De fortiendi lege, Beda impugnatur. p/344. 
Q u á n a m forte Principes vitentes a vi t io vani-
tatis non excufantur. p. 3 5 6.11.15 
De fortis confultoria; vtilirate. p.3 47.11.17 
Sors diuinatoria qua inquiri tur futurorum 
contincrentium cogiiitio,eíl; damnata. P.34S. 
n. 1 
Sors diu¡natoria,fi fíat diuinatinéjeíl intrinfece 
mala. p.350.11.7 
Sors diuinatoria quse futura , thefiuros , $c 
hii tuímpdi inueíligat, eft fupe^ftitio. p .351. 
11.9 
Sors vnde di¿la. p.324.11.r.& 2.5<r p .325^.3.4 . 
Sortes diuiduntur tripliciter. p.3 26.11.1 
Sors eft vna ex tribus fpeciebus fubalternis 
Mangani^ , fiue artis diuinatoriae. p. 326. 
n.2 
De fpecie fortis Delrius impugnatur.p.326.11.3 
De fortium difFerentiis authores traótantes re-
feruntur. p, 5 27.11.9 
De fortium eííicacitate. p. 3 28.n. 1 
Sortium efficacitaus dúo referuntur errores, p. 
528.11. i .&r feq. 
Sortes diuiforiae apudquos a primis temporibus 
vfitatüe fuernnr. p.;j :^j. iV.i 
Sortes, in quantum a Iure Catholicis permit-
tuntur. p.3 35.n.2 
De forte diuiforia licité celebranda quinam 
ÍCtipferunt. P- 3 5 5 • 3 
Sors diuiforia vt licité celebretur quatuor con^ 
ditiones requifitae funt. p.3 36.n.4 
Sors, per quid illicita tedditur. p.3 5 6.n.5 
Sors ex genere fuo non mala quomodo iud i -
canda. p.3 5 6.11.6 
Sors eft quadruplex ex parte caufas. p .327. 
n .7 
Sortium modus ex parte materia: eft m u l t i -
plex. p. 5 27.11.8 
Sors quasnam peccaminofa reddi poteft. p.3 3 6. 
A d fortem licitam in diuiííone rerum propria-
rom, quid requiritur. p.3 37.11.8 
Sortis diuifio, ex partefinis. p .527 .n . io 
Sortis diuiíiones an fint eífentiales. pag.327, 
n. 11 
SofOfógué, 
Sortilcgi quinam fine, definicur. p .349 .n . i 
Franc. de uúrAtixoDecif Ciftil. Tom. I I . 
Species niultíE continentur fub genere Eccle-
fiaftici beneficij ficut fub i l lo benefician), p* 
3o.n.26. 
Spefitacultm, 
Spedaculorum infpedio quomodo vitiofa red-
ditur. - p. 592.11.1 
In fpcótaculorum i n f p e d i o n e concurrunt re-
prasfentatio & res ITpraefcntat íE . p. 392.11.2 
Spcdacula luxuriofa aut crudelia videntes t r i -
pliciter peccanr. p,392.n.5.4.&: 5 
Spirituale, 
Spirituale5cui annexi funt frudus príefb'monia-
les5quid. p.589.n.34 
SpiritHé. 
SpirituSjtribus modis difeernuntur. p.161.11.69. 
p.n.161.70.72.& 76. 
Sponfalta. 
Sponfalibus dúo oppofita. p.5 2 6 . n . i 6 . & feq. 
A fponfalibus iniufté reíiliens compellcndus eft 
á Indice. p . 5 i 6 . n . i 8 
Sponfalibusadiedam poenam recipiens adquid 
tenetur. p. 5 27,11.19 
Sponfalia in n e u t r o foro obligant quando foe-
mina prcebet caufam fufficientem refeinden-
di ea. p.5 }o.n.31.& 51 
Sponfalia fi£to animo contradla, non tam o b l i -
gant quam contraóta vero animo, p ^ ^ » 
n.29 
Sponfalia fido animo contrada non obligant 
ex vi promií í ionis . p.529.n.30 
Supplicatio. 
Supplicationis remedium quandoque habet ef-
fedum fLifpenííuimi. p.3 6o.n.23.& 24 
Supplicatio ad Sedem Apoftolicam interpofita, 
non femper operatur efFedum fufpenííuum. 
p.3 62.11.2 8 
Supplicatio, vt fit fufpenfiua, tres requirit con-
ditiones. p.562.n.29.6c 30.8¿ p.564.11.35.& 
p.3'65.ii.36 
Supplicationeni interponens legitime tenetur 
eam profequi. p .365^.56 
Sponfalia impleri non debent, propter prasui-
fum fcandalum. p.5 2 9 ^ . 2 6 
Sponfalium nullitas aut refci/io qu inqué mediís 
intentan poteft. p.52i.n .I 
Sponfalium í i d u s promilfor ad quid tenetur.-
p.522.11.2 
Sponfalia vero animo contrada fola qualitatis 
difparitas refeindere non poteft. pag. 524 , 
num. 13 
Sponfor. 
De fponforc refoluitur cafus , qui Daemorifis 
arte nouit maiorem parrem fchedularum itt 
vrna exiftentium tali cedendam. p.288.n.i9 
Stella. 
StellíE non concurrunt adefFcdus cafijales. 
329.11.4 
Stipendium. 
Vltra ftípendium fibi taxatum ludex aut Ta -
bcllio tripliciter accipere poíTunt. p. 4 0 8 . 
11.9.& p .409.n . i 2 
Stipendium fuftentationis iure diuino naturali 
& humano Ecclefiaftico Miniftr is Ecclcfia-
fticis debetur. p.575.n.3 2 
M M m r a 2 Stipendium 
Index Rerum, 
Stipcndinmfuílenrationis recipcre non cft i l l i -
citum Miniftiis Ecclefiafticis diuitibus. p. 
Stipendium debitum pro fuftcntatione cef-
fance fcandalo á laicis exigerc l ici tum cft. 
p.577,n.4i.& 4^ 
Scipendium anteadminiftrationem pcrere non 
cf t i l l ic i tum. p.;77.n.45 
StultHé. 
Stultorum numerus eft infinitus. pag. 7. 
num. 9 
Subrogatum. 
Subrogatum dcbet faperc naturam illius loco 
cuius fubrogatur. p.50.11.26 
Subrogatum quid facit. p.78^.4 
Suferior. 
Quis Superior facultatem concederé poteft 
mutandi Religionem in relaxiorem. p.102. 
num.8.5£ 9 
SHparííitio» 
Supfrfticiones fubiiciuntur poenis aiureraxa-
tis. p. I 9 7 . » . I I O . & I I I 
Sfippllcaiio. 
Supplicatio ad Papam dupliciter fie l icita 8c 
iufta. p.5 5 8.11.15 
Supplicationis remedium a íegibus Apoftol i -
cis quandonam eft inr i confentancum. p. 
358.11.16 
Supplicationis remedium falubre , quid cft. p. 
359.n.17 
Supplicatio ad Papam aut Principem , quid. 
p.359.n.i8 
Saffenjio. 
Surpenfio ad terriam 8c quartam iuíl ionem 
debetnc protrahi, íí Papa leías partis graua-
men confírmet. p.364.n.35 
Sufpeníiio eft pecna taxata i n iure C a n ó n i c o 
contra malé proraotosad ordines. p. 258. 
num.29 
Sufpenfio incurritur \ Conuentn vel Capitulo 
in Simoniacam Religiofi receptionem con-
fentiente. p,6o9.n.2 
A d fufpenfionem ab execotione incurrendam 
quid requiritur. p.ólo.n. 5 
Syhfíla. 
Sybilla: Gentiles ac Dasmonum D i u i n x , ve-
ra de Chrifto praedixerunc. pagin. 183. 
num. í j i 
T. 
TabellionntHi. 
DE f abellionatus 8c Praetoratüs vendi-tionc. P.276.11.57.& 59 
Tabcllignis Officium poteftne Dux Albanias 
alicui conferre fub aliqua conditionc.p.27(j. 
n.58 
Teftium nomina tradere aecufato, eft contra 
pacem & honorcm religiofi ftatus. p. 274. 
T % 1 
Teftium publicatio non eft feruanda inter 
^ o f o s . pag. 275. num.52.53.54. 
TheohgU. 
Theologia quoad munus docendi, quomodo 
eft omnino natnralis. p.46i.n.27 
Titulas, 
Titulus dcperdirnsj in refignanre quo ad valo-
rcm refignationis nihilampliuspoteft quám 
titulus nullus ex dcfedlu aetatis proueniens* 
p . i o . n . é 
Toler({ntia. 
Tolcrantia fola Summi Pontíficis praeferiptio-
nem reducere j ñeque ticulum legitimutn 
prasbere valer. P'373'n.i3 
Tradere. 
Tradendi verbum quid íígnifícer. pag. 16. 
num.4 
Tradere nullus poteft 5 quod íuum non cft a 
p.2^.n.7 
Tranfaftio. 
Tranfadio non eft licita in . materia benefi-
ciali . p.607.11.51 
Tranfgrejfor. 
Tranrgre í rorcs , i n f e r o confeientias anteiudi-
cis fententiam latam ad quid obí igantur . 
p^20. n . 3 
Tranjitus. 
V t tranfitus valide fiar de vna religione ad 
aliam quid requiritur. pap. 206. num. 15?, 
& 20 
Trihnnale. 
I n Tribunal i confeientiae Regis fiuc Pr inc í -
pís fiipremus Index eft eius ConfeíTarius. 
p.436. n.27 
Trihuttm. 
Tributorum genera funrquaruor. pag. 537, 
num. 2 
Tributa Rcx imponere poreft pro defenfio-
neaut recuperatione vnius prouinciaf.p.540. 
num. 10 
Trubutis, Ecclefifticos granare , quando Pr in -
ceps laicus non poteft. p .54i .n.Iz 
Triúcum. 
De Tr i t i co venali., p.277.num.6l 
Tutrix. 
De rutricc quadam cafus refoluicur. p. 277, 
num. 60 
V. 
Venden*. 
\
TEndens rem plufquam valeat qui folu-
tionem diíFert peccat. p.288.n.22 
Vendihtlie. 
Vendibile i l ludeft , quod non cft fpirituale. p. 
23.num.8. 
Venditio. 
Venditio vt fíat l icité que requiruntur con-
ditiones. p.4i7.n.9 
Venditionis officiorum , confuerudo aliquo-
rum regnorum. p.419^.12. 
Venditiones rerumJEcclcíiafticarum fine con-
• fenfu Innocentius I f l . damnar. pag-532-
num.6 ' • -.¿L' 
Vendit io Chr i f t i J f e a k luda facrilega fuir, 
non Simoniaca. P-5/7'n.i5 
Venditio aut emptio recum fpiritualium pr imi 
eenecis 
& Verborum. 
gcneris eft contra ius diuinum poiitiuum & 
naturale. p. 5 68.11.13 
Verbum. 
Verbum debet quid hgnificar. p . iy .n . / 
Verbum Tradendi quid íigniíicat. pag. 16. 
nuin .4 
Verba legis rantuin valcnt quantum fonant. 
p.4i-»-5) 
Vexatio. 
An vexationis redimendse t i tuloj iceat pro Sa-
cramentis pecuníam offene. p. 58^.3. & 
p./Sz.n.y 
Vexationibus Dcemoniacis diuerfis diucrfa me-
dia funt adhibenda. p x y i . n . i í 
Vicarini. 
Vicar iusá Capitulo conftituendus qualis eííc 
debeat. p . i i 5 . n . 31 
Vicarius quomodo regulariter intell igitur. 
p.U3.n.32 
Vicarius poteft generales ccnfuras difcernere 
& caufas matrimoniales examinare, p. 1 z 3. 
num.33 
Vicarius parochi an exauthoritate ofíicij prae-
dicare pofíit. p.245.11.5 
Vicarius mortuo prouinciali poteílne daré af-
fignationes ftatrum. pizósy.n.iz 
Vincnlum. 
Vinculum profeffionis &mat r i r aon i j confum-
mat i in quo confiftat. , p.56.11.9 
Vínculi profeííionis & vinculi matrimonij 
vis. P.ZZ3.11.7 
Virginitasi 
Virginitas de Dasmone cur triumphar. p.184. 
n . 67 
VirtM. 
Virtus ac dignítas Chr i f t i eft infinitaquoad 
íufficientiam ad fatisfaciendum pro omni 
ipociia. p.85.n.6 
Virtutes faceré ,prophetare , & Dsmonia e i i -
ccre , non femper eft eius rneriti qui opera-
tur, p. 148.11,18 
Virtus patrandi mi rácula quando confertur á 
Deo3in ordine ad fídei praedicatee contefta-
tionem feu coní i rmat ionem, poteft etiam in 
malis reperiri. p. 148.11.23 
Vifionis caufa triplex. p.i58.n<6z 
V i f i o foetninei fexus propter t r i a , fufpeda eft. 
p . i 51.11.31 
Fitium. 
Vi t i a non regi fed miniftris funt imputanda, 
quomodo intelligendum. p.5 3.11.44 
Volunidí. 
Volúntales duasadmittuntur in Chrifto.p .463. 
11 um. 9 
Voluntates vltimas fubditorum quinam mu-
rare poirunt. p.2i3.n.44 
Vetum. 
Votum fimplex nonminus obligat apud Deuni 
quam folemne. 9.9^.11.16 
Votum continentiíe in qua Ecclefia ordini-
bus facris non eft nec fuit annexum. p. 96. 
num. 18 
"Vota dúo quíE habent impediré matrimo-
nium contrahendum ac dirimere contra-
£hmi. p.96sn.20 
V o t i folemnitas in quo confiftit. p.96.11. 21 
Vota Deo fada tribus modis to l l i poíTunt. 
p.519.11.4 
Vota duobus modis irHtari poffunt. 
Vota fílij fub poteftate Tutoris conftituti, 
dií íerunt quadrupliciter. p.509.11.4 
Vota alicuius impubcris irritan' poíTunt á pa-
ire T u t o r e & Domino. p.,509«n.5 
De Vo to ium a mulieribus emiírorum materiáj 
p.509.11.6.& feq^ 
Vota quae emifit puella ante anuos pubertatis» 
maritus irritare poteft, exceptis votis rel i -
gionis & caftitatis. pag.5 10. n.10. & p. 5 11. 
num. 11 
Votnm de nubendo , an verum votum fit & 
obligans. p.518.11.4.& p.519.n.6 
Voto fimplici ad altiorcm religionem adftri-
dus5profitendo laxiorem peccat,non tamen 
ad prioris voti adimplctionem tenetur. p.35. 
num. 7 
V o t i adimplctionis obli^at io. p.36.n.8 
V o t i fimplicis mattimonium confummatum 
vim impedir. p.56.11.10 
A d vota irritandum quid requiratur. p.57. 
num. 1 1 
Votum folemne continentias dupliciter fíeri 
poteft , exprefsé feilicet & tacité. pag. 63. 
num. 6 
Vota dúo in Ecclefia folemnizantur. p. 93. 
num.7 
Votum Religioforum Socictads I i s v . p.95. 
num. 9 
Votum per profeí í íonem folemnizatur. p.93, 
num. 10 
V o t i continentia? commutat io , in caftitatera 
coniugalem non mutatreguke fubftantiara. 
p.2 5.n.f3 
V o t i folemnitas fola Ecclefiíe conftitutione eft 
inuenta. p.25.n.i6 
Votum , quandonam fufficíenteu adimplea.tur. 
p .34 .n.i 
Vota funt duplicia. p.34.11.4 
I n votis Summo Pontifíci refernatis, Pra'lati 
inferiores difpenfationem faceré non pof-
funt. p. 3 5.11.6 
V o t i commutatio in rcm minus perfedam i l -
licitaeft S í inual ida . p.zoi.11.6 
Votum impediens matt imonium contrahere 
& contradum dirimens. p.zzi.n.70 
Votafolemnia non debent impediré opera i u -
ftiti^- p.zzz.n.4 
De Voto religionem ftridiorem ingrediendi. 
P.Z64.11.9 
De voto determinatam religionem ingre-
^ i ^ i ^ i * pag.z64.num.10 
Votum profeíTorum quomodo eífentialiter 
folemne. pag.97.num.zi 
Votum profeííionis & votum Ord in i Sacro 
annexum fpecic eífentiali difFerunt. p. 98. 
num. Z 4 
Votis pluribus fimplícibus aut folemnibus 
de eadem materia ad í l r idns y ad quid tene-
tur. pag.99. num.26 
Votum & iuramentum quomodo obligant. 
pag.99.num.27 
Votum Ordin i Sacro annexum k Papa dif-
penfari poteft. pag.99^.28 
Votifolemnis contineittiae, difpcnfatio valida* 
pag . ioo .nnm^i 
M M m m 3 Votum 
Index Rerum, 
Votnm cr.Ricatís emiííum in Sacri Ordinis íuf-
c-pcionc^quam oblígacíonCn) pariat. p . i o i , 
nuni. 54 
yotum fokrone religionis tria includic. p . i c^ . 
num. 42 
y ü t a folemnia continentiae religiofi funt i n -
di fpenfabilia. p. 105.11.45 
YtííQtn folemne paupertatis tale cíl quale vo-
tum caftitatis quoad profeílionem. p. 105. 
n. 45 
De voto paupertatis , quid Diuus Thomas. 
• p,io5.n.55 
Votorum natura qualis. p. 107.11.60 
Vota tnplici caufa dirpenfantur. p . iop .n .ó j 
Vo t i obligatio pender ex praecepto iu r i sd iu i -
ni & humani. p.110.11.69 
V o t i ceílatiojintcrpretatioj commutatio & dif-
penfatio quando contingir. p. 11 o.n.yo 
V o t i lex non poteíl dirpenfari quin relaxetur 
ius diuinum & naturale. J ^ p . n 1.11.71 
Voto íimplici caftitatis adftri^tus & fine caufa 
legitima difpenfatus in matrimonio non po-
teft debitum pecere. p. i iz .n.77 
F'mo, 
Vnionis & concordia quis eft author. p. 155. 
num. 41 
Ffira. 
Per vf-irara bona extorta non folum perfonali, 
fed Qc reali obligatione obnoxia, p.507. 
num. 9 
Vfararum domininm in vfurarium transferri 
falfum eft. p.joS.n.io 
De vííiraria re ad extraneum non h^redem 
trnnfcunte. - p.3o8.n.ir 
An vfura Citin vendendo carius5quod emptum 
eft vilius. p.288.n.2o.& 21 
Víuras peccatum , in qno commítticur. p.zgj.-
num. 4 
Ab vfura quomodo mutusns liberari poteft, 
p.28 5.11.7 _ 
Sinc vfura aliquid in tribus caíibus^pcti po-
teft. P283.11.8 
Vfura & Foenus funt Synonima. pag, 294» 
num. 5 
Vfurarij bona ncutíquam funt tacité hypothe-
cata pro foluendis vfuris. p.506.11.6 
Vfurarius aliquid extra fortem recipiens á de-
bitóte an legitime puniatur. pag. iSi . n. 1.2; 
& 5 
Vfurarius eftne dicendus qui anticipando emk-
merces minori p re t ioquám deinceps valitu-
rae ílnt. p.287^.17 
Vfurarius reditus idem cftquod vfura. p.293. 
num. 4 
Si vfurarij fint plures haeredes 3 ad quid tcnen-
tur. p. 3o8.n.iz 
Vfm. 
Vfusomnis a Paftoribus & Doólor ibus Eccle-
fia: introduftus , eft probandus. pag. 29. 
num.24 
Vfus & praxis Ecclefiíe in decidendis reucla-
tionibus. p . i47 .n . iy 
Volitas* 
Vtilitas theíáuri regíj in bonum totius regni 
debet redundare. p.76.n.^ 
Vxor. 
A d vxoris confanguincam, talen» n o n c o g n í -
tam}accedens5Ímpedimcntura affinitatis non 
incurrí t. p . i ^ i . n . i i 
F l N l S. 
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